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SURINAME 


A lideranga que, em nome da: "Autoridades Militar” (órglo 
de cúpula das Forgas ñrimadas), tomo. 0 Poder 10 pa.s, en 24 Dez 29 

estabeleceu rapidamente un novo Goverño 
até as.eleigdes em Abr 9í, prometidas p 
recente intervenzáo castrerse mo SURINAM 


Cil Líba melncaleo previsto 
lo "Movimento” (icue a 
10 ovimento” finuvie Gado 
., 0 O 
4 


Em clima tenso, mas Sem manñnifestacies eclaras de 
protesto, fatos signif cativos oOcorreram no ii ¿gu ano em 
P£RAMÁRIBO. imediatamente após a. reunido xtraordinária da 
Assembléia Nacional, no dia 26 Dez, para debater a crice política do 
país, O Presidente do Legislativo, JAGGERRATAR LACENON, reuniu-se 


com a lideranca militar. Presentes, também, líderes dos partidos 
¿políticos - segundo” o Chefe do Gabinete da "“Áutoridade Militar”, 
HENK (HERRENBERG -—, houve um acordo firmado entre as autoridades 
civis e militares, estabelecendo a programacío ¿e substituicáo de 


Governo SHANKAR. 


Em seguida, no dia 27 Dez, a ássembliéila Nacional votonu 
o Orgamento nacional e o “Plano Multianual de Desenvolvimento” (MDP) 
E, no día 298 Dez, recebeu os pedidos de demissáío do ex-Presidente 
RAMSEJAK  —SHANKÁR e do ex—-Vice-Presidente. HENRK  ARRON, que, por 
carta, afirmaram ter decidido devolver seus mandatos ao Parlamento 
surinamés. No dia seguinte, os Parlamentares aprovaram 03 iones do 
Presidente e do Vice-Presidente escolhidos - JORARNES SAMUEL PETRUS 
KRAAG, do Partido Nacional do Suriname  (NPS), e JULES ALBERT 
YI ADENSEGSCH, do Partido Democrático Nacional (¿NOP), empossacos em 29 
Dez 99. Na ocási3o, 05 novos dir entes antusdciaram que a principal 
missáño de novo Governo será organizar eleicóes gerais e secretas, 
dentro do prazo de 10% (¿cem) dias a Cóntar da data da p0osse, €e 
sintetizaram, em cinco pontos, as metas governamentais! 1) correcáo 
da política económica; 2) restauracáo da cocoeracáo entre Governo € 
os diversos grupos políticos e sociais; 3) implantacáo de políticas 
aorini, vultural e educacional voltadas para os valores nacionails, 
¡livres de racismo; 4) estímulo á confianfa na Capacidade dos 
próprios surinameses; € 5) restauracáo da confianca Ca Nacáo no país 
e no futuro. : 


. 


Ainda no dia 30% Dez, O Chefe interino das Forvas 
Armadas,  Cmt -IWAN GRAANQOGST; € o Cmt CARÁSHIJNALS apresentaraw ao 
Presidente KRAAG o pedido dós militares no sentido de que 6 Chefe 


de Estado fizesse um apelo para que o Cmt DESIRE BOUTERSE retirasse 
seu pedido de demissño do Comando Geral das Forcas Ármadas. Segundo 
um porta-voz, o Presidente da República reagin favoravelmente A 
solicitacío do mero militar. Acredita-se que 6 "Cmt BOUTERSE aceite 


voltar á Chefia-Geral das tropas sur inamesas. 


”01 02 
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-BOUTERSE o verdadeiro líder nacionalista capáz de pacificar 0 


] No ámbito enterno, mais países reagiran 
desfavoravelmente Á derrubada do ex-Governo SHANKEAR. —  PANAHA 
declarou nío reconhecer o recém- instalado *Governo Provisório”, com 
base no decreto 364, de 04 Sel 93, da Organizagao dos Estados 
fimericanos (ODE), que estabelece que "náo se reconhecerá nenhum 
governo que chegume ao poder atraves de um golpe militar contra um 
governo eleíto mediante eleigáo popular”. 5 VENEZUELA, por sua vez, 
protestou contra a deposicío do ex-Chefe de Estado surinamés €e 
exigiu o rápido retorno do país ao estado de direito, através 60 
enviado especial do Presidente CÁRLOS AMDRÉS PÉREZ, 9 extEnmbainador 
da VENEZUELA em PARÁMARIBO TOURON (LUGO. Er seguida, suspendeu 
relagdes diplomáticas com o SURINAME. 

, As "escolhas” de JOHÁNNES KRAAG, que - contestava a 
lideranca do ex-Vice-Presidente ARRON dentro do Nes, e «ce JuULES 
WIJDENGUSCH, ex-Primeiro Ministro do Regime Militar € mentor 
intelectual do partido simpático ás Forgas Armadas, confirmam as 
previstes de nomes que favorecem o retorno do Cmt BOUTERSE ao 
cenário politico-militar surinames. Certos observadores, porém, 
admitem que a imagem de político eficiente €, até, de estadista que 
o 1fder militar vinha angariando com sua “*“Reconciliacáo Nacional” 
sofreu descastes com a rememoracáo da figura du militar golpista de 
1980. fÁcredita-se, entretanto, que certos setores da sociedade 
local, descontentes com o Governo SHANXAR, véem,  hoje, no Cmt 


SURINAME e, promovendo novas. eleigdes, levar o pals á continuaráo do 
processo democrático. a - 


Ás press5s0es panamenha e venezuelana surgen como 
indícios fortes de que se Os tutores do novo boverno surinamés náo 
cumprirem suas recentes promessas deveráo: sofrer maior cerco 
política-económico. té o momento, no entanto, tudo leva a Crer que 
as autoridades surinamesas estío cientes deste fato e que empenhar- 
se-do no sentido de diminuir as consequéncias para O palís da mudanga 
de gaverno. . 
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es SALVADOR 


As diversas reunites de negociacáu realizadas entre 
representantes do Governo salvadorenho e£ da "Frente Farabundo Marti 
Para La Liberacion Nacional” (EMLN), sob auspicio da Érganizasao 
das Nacdes Unidas CONU), náo redundaram em qualquer progresso para O 
término da guerra civil que assola EL SALVADOR. 


. : 0 insucesso das negociacties ze . vincula ao 
controvertido tema relativo ás Forcas Armadas. Enquanto os resceldes 


da FMUN insistem numa reforma daquela Instituicao - na prática un 
expurgo do que consideram setores vinculados «o abuso aos direitos 
UMANOS —, O  governo, «<om a apoio dos ESTADOS. L INIDOS, propce o 


desarme dos guerrilheiros e sua participaca:, Ue forma PAcifica, mal 
processae político local, descartando que lquer q e rde 
expurge no Exército, o qual detém cormsiderável poder politico. 


. 


Esse clima, sem perspectivas de solucáao, asravou-se ad 


intuito de forgar o 3governo ás negociasdes, e au conseqgúente reacao 
da: autoridades. a 


f utilizagdo ber sucedida pela FLMNR de misseis "terra- 
ar? levou O Governo norte-americano a acelerar a  concessao, aC 
c. Á => ; - 2? E E EN ES 2 . - 
Caverno salvadorenho, de US %2,3 milices metade da ajuda 
prevista para 19?1 -—- € dos US S,á miihtes ainca restantes de 199%. 


Cabe ressaltar que o Congressa norte-amer icano =uspendenu, em Gut 760, 
a liberapío dos outros 56% da ajuda de 199, Ef conseyiéncia da 


morte de seis jesuitas, «m Nov 87, atiribuída a oficiais du Exército 


ó decisión norte-americane forialeco setores do 
Exército salvadorernho contrários ao didi0go5 ton 08 puerriineiros 
política levala a efelito pelo Presidente GALFEZDO CRISTIANI -, O que, 
aliado ac previzivel recrudescimento das acues da PFRÑLN, a partir de 
Jan 9, prenuncian a manutencáo de conjuntur= de franca violéncia 
naquele país centro-amer ¡cano. ] 

De outra parte o propaluado anúncio da conversáao da 


TEN em Exército proficsic.al, eob comanúo de ti Estacdo-Maior 
Univicaco, permite antewer a intencaáo de seus mentros Ce  ubteren 
reconhecimento oficia: ¿cmo parte beligerante €m CONFiito armaco. 


Nessce conteo, a campanha eleiloral a iniciarse El 
tar: Sí, para as ticiptes de deputacdos e prufuiids, previstas parn 
Mar 9í, deverá tranecorrer em clima de violéntia, Cow ammpla ua du 


-—- le mn 2 = e. sl 
PR. ¡al circun india abre 0 caminho para uu revisac, pelo 

* . s d “ 4 e. 2 
Conoresco6 nute-anor icaho, da relencho dos a y 42,0% milaces 
de ajucta de 1951. 


AAA A Y e 
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A rigidez da atividade estatal. no EGUADOR , 
particularmente através las Forfas Ármadas, vai de encontro ás 
idéjas liberais do Governo RODRIGÓ BGRJÁ e. prejudica Os 
investimentos estrangeiros e as perspectivas de manutengáo do 
crescimento económico. Ádemais, o contraste ém relaglo 4 tendéncia 
privatizante observada na maioria dos países latino-americanos pode 
afetar a insercáo do país no processo de intesracío regional, a 
partir da sua participagáío no Pacto Ándino. 


* * * 
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BOLÍVIA 


O 


Para a BOLIVIA, em termos macroeconótmicos, 0 ano de 
19790 pode ser qualificado como positivo. Á inflaráo anual ficou em 
torno dos 16%, apesar da previsáo de 12%, e o crescimento económico 
se situou na casa dos 2,8%. Foi aplicada uma política sonetária 
rígida, permitindo que 60 nivel de recursos no Banco Central 
atingisse a cifra de US$ 150 miihñes, enquanto qe as reservas 
brutas chegaram a US5 459 milhñes. Os depósitos bancár ios 
triplicaram no período de Ago 89 a Dez 3906, atingindo US5 785 
milhóes. " 


; Depois de uma longa batalha legislativa, O Governo do 
Presidente JAIME PAZ ZAMORA conseguiu ver aprovadas as Leis de 
Investimentos, de Hidrocarburetos e de Mineracáo, destinadas a 
atrair os investimentos estrangeiros. " i 


| - Por outro lado, o terrorismo ressurgiu na BOLÍíVIA, com 
a atuagiáo do grupo subversivo *Comisión Néstor Paz Zamora” íCNPZ) — 
originário do Exército de Libertacío Nacional (ELN) —-, que, em Out 
90, praticou atentados em LÁ PAZ e, em Dez 90, depois de um 
denfrentamento armado com as  forcas .policiais, assassinou o 
empresário boliviano JORGE LONSDALE, mantido em cárcere privado 
desde Jun 99. : da IO . 
fi extradicio, para os EUA, de traficante de drogas 
HERLAND ECHEVERRIA, vinculado ao ex-Ministro do Interior LUIS ARCE 
GÓMEZ, alcunhado de "Ministro da Cocaína”, e que, em Dez 90, teve o 
mesmo destino, gerou protestos de dirigentes sindicais, contrários 
Cds ao seu juigamento em outro país. Em funcáo disso,' o Presidente PAZ 
Ss ZAMORA, a pedido de um deputado Oposicionista, gquase chegou a ser 
julgado, pelo Congresso Nacional, por violacío da Constituicio, uma 
vez que a BOLIVIA náo mantém tratado de extradicdo com os Euñ. 
| Qutro fato que merecen destaque em 1278, e que ainda 
¡ perdura, está relacionado á disputa entre os Poderes Legislativo” € 
¡ Judiciário, Com. a decisiío de um grupo de senadores oficialistas de 
| Julgar 8 dos 12 membros da Corte Suprema de Justica, que, Por, sua 
| vEz, impugnon o mandato de trés parlamentares -da coalizáo 
| governante. . - , i A 
| Ápesar das resisténcias internas, o governo 
diligenciará no sentido. de. dar curso A política neoliberal, 
porquanto esta parece ser a única alternativa viável á estabilidade 
económica, pers dal partir para O crescimento..- 5 
g 
3 


0. ogoverno também está (disposto a  'garantir o 
investimento estrangeiro e materializar a economia de mercado, €» 
conseqdentemente, captar recursos ¡indispensáveis ao crescimento 


01 02 9104553” 


o 
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iável mediante, téáo-somente, 
iativa privada nacional. 


económico, porquanto ¡sso.se mostra 


in 
as disponibilidades do Estado e da ¡ni 


n < 


Quanto ao terrorismo que ressurgiu no país, "fruto das 
condicdes objetivas bolivianas, caracterizadas por distorióes sócio- 
económicas, associadas ada repulsa de alguns setores da sociedade ao 
que consideram ingeréncia norte-americaña, 0 560verño, apoilado pelas 
Forgas Ármadas, dá mostras da sua disposicá3o de impedir u curso de 
atividades que atentam contra o processo democrático. 


No tocante ao narcotráfico, 0 soverno deve continuar 
sofrendo presstes da oposiciúo e de cutros segíuentos da sociedade 
que, ¡invocando o principio da soberania nacional, náo concordaráo 
con a-exiradigí3o de cidadáos bolivianos. ES: 

Por fim, em relasáo ao confiito entre Poderes, 0 
Presidente PÁZ ZARÑORÁA, contando com oO apoilo da coalizáo 
Situacionista e das Forcas Armadas, deve ter condictes de fazer com 
que as partes envolvidas no processo cheguem a un acordo, de forma, 
inclusive, a náo ver abalados o seu governo e a democracia no pais. 


* x*x x 
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_— Dificuldades. do governo com a área militar. 


O Presidente PATRICIO AYLWIN, em sua mensagem de Áno 
Novo diriaida A NacTdo, ratificouu sua determinagio em esclarecer as 
denúncias de violaces dos direitos humanos e enfatizou. O sen 
propósito. de buscar um acordo nos diversos setores da sociedade, a 
fim de alcancar a conciliacío nacional. Nesse sentido, losa no dia 
2 .Jan 9%, designon 0 General de Exército LUIS HENRIGUEZ para a 
chefia de Estado-Maior das Forgas Armadas, coma ¡incumbencia de 
melhorar as relactes civico-militares. " h 


m 


fs relagctes entre o Governo chileno os militares, 
que Já no eram boas, foram agravadas com o episódio do suposto 
aquartelamento ordenado pelo Comandante-em-Chiefe do Exército, 
General AUGUSTO PINOLEET, após terem circulados boatos de «aune o 
“governo teria pedido a sua renúncia. Tal fato, porém, fui desmentido 
pelo Secretário-Geral do Soverno, Ministro HENRIQUE CORREA. 20 
declarar que a proposta de reduzir a gestáo de PINCCHET partiu do 


proprio Exército, como forma de facilitar um possível acordo 


político entre esta.instituicáío militar e o Poder Executivo. 


Ressalta-se que o Exército vem enfrentando uma série 
de . escándalos relacionados com aces ¡lícitas praticadas por 
diversos de seus integrantes. fñlém disso, vem sendo elaborado um 
informe sobre violagtes dos direitos humanos ño gyovernó anterior, 
cuja divulgacáo deverá contribuir para um maior desgaste da ¡mayem 


dos militares. 


fpesar das controvérsias sobre a saída de PINOCHET do 
a 


. € . . . . . . . » ra 
cenario politico-militar chileno, o fato € que as pres59E€s pára esse 
desiderato soc cada dia maiores, devido ao consiransgimento que sua 
presenca impo0e ao pais. Entretanto, a renincia de PINDCRET, se por 


um lado pode amenizar as tensas relagizs Gnverno-Ixe=rci 
poderáa se constituir em um trunfo par : 
de possiveis ¿julgamentos de mili 

ilícitas na gestáo passada. 


e 


. Á permanéncia de PINOCHET, mo entañio, seguira sendo 
fator de fricoño e Cde descontentamento, 0 que exigirá mar e2sforco 
do Presidente PATRICIO AYLWIN na conducao da solecica nacional, sob 

S hz A .: AA ? 
o risco de compronmetimento do processo democratico iniciada 559 palS. 
* * * 
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EQUADOR 


i 

_ —= Quadro Económico. Influéncia militar. 

j O Plano Económico de Emergéncia, . adotado ño início do 
Governo RODRIGO BORJA, tem apresentado resultados positivos para a 
econcmia equatoriana, com perspectivas de cresciwento em 1771. Para 
atingir esse objetivo, 0 governo deve colocar em acáo um plano de 
abertura ac comércio exterior, enguanto, internamente, srocurará 
incrementar a producio. "No entanto, a presenca do Estado em diversos 
setores da economia prejudica essa intencia. Das 279 empresas 
estatais, - somente 3áó correspondem ás dreas em cue a Consti 
daquele país reserva ao Estado. : - ] 


h . 

O déficit do setor público constitu! um grave 
para 0 correto manejo das finansas do Estado = 3 
aplicacko siria de programas de ajuste '“antiiiflacionário, d 
pouca ¡ingeréncia que a política do guoverno exerce sore as el 
estatauis. 


ra 


.. 


6s empresas € atividades econtmicas sob - a 
administragío do Estado, além de nñáo gerarem lucros, causam 0 
aumento da burocracia e a elevacáo dos custos em relacdo 305 
benefícios, uma vez que, havendo prejuízos, esses sergo cobertos por 
ingressos e subsidios fiscais. 

Durante visita a -ARGENTINA, 0 Presidente RODRIGO 
BORJA, apesar de suas idéias líiberais, demonstrou que o governao 
nío deve alterar esse quadro, ao afirmar que a privatizacio de 
empresas prejudicaria os setores mais desprotegidos e causaria 
"enormes estragos” em um país pequeno como O/  EQUADOR. Essa 
declaracío teve grande repercussáo dentro e fora do país. * 


un e «£ Outro problema no setor empresarial é a aduinistraráo 

ad de diversas empresas por militares.: O crescente ¿interesse dos 
militares na atividade empresarial tem gerado intrangúilidade entre 
alguns diplomatas, que temem a retracío de invest iuentos 
estrangeiros no país, uma vez que os investidores consideran uma 
Uconcorréncia com o Exército e nác com empresários nacionais. Segundo 
um diplomata europen, as militares sáo un “país” dentro do EQUADOR e 
um ¡nvestidor estrangeiro pensaria dias VEezes antes CE aplicar em 
setores omde aqueles atuam. 


A 


] ñs Forcas Armadas equatorianas súo veementes em 
defender seu papel no desenvielvimento industrial, contempladas com 
essa tarefa pela Constituicao de 1979, quando 65 militares deixaran 
'a poder. : 

Alguns analistas consideram que as Forgas nomadas tém 
demonstrado iniciativa e aproveitamento de oportunicaces Comerciais, 
que empresários equatorjianos nao tiveram; outros acham que as 
atividades empresariais daquela Instituicio servem de distracáo para 
que resulte menos provável sua interferéncia no processo politico. 


* * * 
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e. O Governo civil do Presidente RAMSEWAK  SHANKAR, há 
quase trés anos no poder, foi deposto, pacificamente, no dia 24 Dez 
90, pelas Forcas Ármadas surinamesas. 

E O rompimento da ordem constitucional no SURINAME 
| ocorreu dias depois da renúncia do Chefe das Forcas Armadas, 
| Comandante DESIRÉ BOUTERSE, inconformado com a inoperáncia do Chefe 

de Estado de seu país. Tal decisáo do inconteste líder militar e 
homem forte da .ex=coló6nia holandesa foi justificada com as 
humilhacdes sofridas por ele e pelo próprióo Presidente SHANKAR na 
HOLANDA, na recente viagem que realizaram A EUROPA. Na ocasilo, os 
dois altos dirigentes surinameses receberam tratamento rude pelas 
autoridades holandesas, sem reactes por parte do Governo de 
PARAMARIBO, mas com grande repercussáo no SURINAME. 

: Em solidariedade ao Cmt  BOUTERSE, também pediu 
demissño oO Chefe do Estado-Maior e das Forcas Terrestres, Cmt 
BADRESSEIN  SITÁL (terceiro nome da “*Autoridade militar”, órgXdo de 
cúpula das Forcas Ármadas). 


Ñ O Chefe em exercício das Forgas Armadas, Cmt  IWAN 
GRAANOOGST (segundo homem na hieraraqnia militar surinamesa), e 
supostamente preposto do Cmt BOUTERSE, já anuncion as intencves da 
lideranca militar, ora no poder, da forma(ao de um  Governo 
provisório (Gabinete executivo) e da realizacáo de eleigtes livres 
até fÁbr 9í. : 


De imediato, reagiram os Governos da HOLANDA, dos EUA 
e da FRANCA. ÁA ex-metrópole suspendeu toda e qualquer ajuda 
económica ao SURINAME (na verdade, o Governo holandés já retardava a 
plena retomada de ajuda a PÁRAMARIBO, da ordem de US$ 183 
milhies/ano). WASHINGTON, por cora, apenas divulgou uma nota 
"condenando a violací3o da ordem constitucional no SURINAME". 0 
comunicádo norte-americano transmite a preocupacáio do Governo 
GEORGE BUSH com O provavel maior ¡solamento do SURINAME na 
comunidade internacional e um apelo ás Forcas Armadas surinamesas de 
imediata devolucdo do poder ás autoridades democraticamente eleitas 
do país. Até agora, PARIS limitou-se a suspender relacóes 
diplomáticas com PARAMARIBO. 
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atenqáo internacional para aquela regiáo. 


internacional no acompanhamento dos procedimentos adotados em 


E O A 
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Diplomatas holandeses, outrossim, acreditam que 05 
militares voltaram a assumir o poder no SURINAME porgue oO  Governo 
civil náo teria cumprido acordos secretos firmados com os dirigentes 
das Forcas Ármadas do país. fÁdmitem , também, que as anunciadas 
eleigtes podem ser um mejo projetado pelo Cmt BOUTERSE de voltar ao 
Poder. É possivel, até, que essas interpretactes tenham alguma 
validade. Entretanto, vale lembrar que: 1) o descrédito do Governo 
SHANKAR náo recomendaria aos militares um tipo de manobra que também 
os desacreditassem diante da guerrilha, guando esta reconhecia nas 
Forcas Ármadas 0 único interlocutor viável para a pacificacíio do 
país; 2) a antecipacaáo das eleicdes, de imediato, náúo interessa aos 
militares, pois, mesmo em franco progresso político, sabem que ainda 
é prematura qualquer tentativa por via eleitoral, sem antes 
alcancarem Éxito mo diálogo e acordo com 6s líderes guerrilil 
sur inameses. 


Eros 


Á momentánea saiída de cena do Cmt BOUTERSE, segundo 
tudo faz crer, foi uma atitude premeditada, mas possivelmente 
precipitada com a e€execucác da retomada do poder pelos militares. 0 
aumento de pressóes internas e externas corroboraram com oO plano 
castrense. É possiível, também, que a aproximacáío do início de um 
possível conflito. armado no Oriente Médio tenha favorecido essa 
decisño "dus líderes militares no SURINAME, apostando no desvio de 


. Parece- remota a realizacío das prometidas eleictes no 
país nos próximos cem dias, mas, se tal ocorrer (em Caso, 
sobretudo, de ser conseguido um acordo com a guerrilha), 
dificilmente os líderes políticos civis tradiciónais teráo alguma 
chance. Um nome civil de confianca dos militares poderá ser 
apresentado para um eventual mandato tamp3o até Dez 92, data 
prevista pela Constituicáo para as próximas eleigtes presidenciais. 
Desse modo, o Cmt BOUTERSE continuaria a desfrutar de maior poder no 
cenário político-militar surinamés. 

Em termos internacionais, o SURINAME deverá sofrer 
isolamento político e económico e  pressdes crescentes, 
principalmente nessa primeira fase, ou seja, até a realizacáo das 
prometidas eleictes em Abr 91. Á depender dos resultados, elas 


poderío diminuir-ou mesmo aumentar, se a comunidade internacional 


níoc avalizar O processo. : - y 


Quanto ao BRASIL, nao há dúvida do interesse 


relacío ao SURINAME, em funcáo das estreitas relacdes entre os dois 
países. : 
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CHILE 


- Perspectivas (de aumento das htenstes nas: relacóes entre 
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O Governo PATRICIO AYLWIN, no poder desde 11 Mar 90, 
vem sendo marcado, no ámbito das relacrdes com as Forcas Armadas, em 
particular com o Exército, pela presensa constante de situacies de 
conflito. e tensño, cujo controle tem demandado enorme esforco da 
parte do Governo, em face do risca de compromet imento do.processo de 
transicio política em curso no país. 


A recente descoberta de práticas financeiras ilícitas, 
envolvendo oficiais do Comando do- Exército, e as decorrentes 
Ppresstes oriundas de diversos seguentos da sociedade chilena no 
sentido da apuracáo desses deslizes, culminando com a punicáo dos 
implicados, ampliaram as dificuldades de relacionamento entre as 
partes, criando novos obstáculos ao projeto de condugZo do pals Áá 
normal idade democrática. 


. Os fatos tém gerado especulacdes gsuanto ao suposto 
pedido de renúncia, * formulado pelo Governo ao General PINOCHET, do 
cargo de Comandante- em-Chefe do Exército. Este, em contrapartida, 
mobilizou a forca numa operaciáo posteriormente denominada como um 
*“exercício de seguranca, alistámento e enlace”, mas que fora 
interpretada, tanto nos meios políticos quantó na imprensa, como um 
aquartelamento. " 


O episédio resultou em explicaróes e justificativas de 
ambas as partes, que, todavia, náo foram suficientes para 
restabelecer a normalidade das relactes. 1lsso ocorre diante das 
verstes que apontam para um possível pedido de acusacdo 
constitucional contra PINOCHET, que seria feito pela Comissño que 
apura a compra, pelo Exército, de uma fábrica de armas falida, de 
propriedade de AUGUSTO PINOCHET HIRIART, filho do General. Ressalte- 
se que o referido pedido, se aceito nas duas esferas do Legislativo, 
implica na destituicáío legal do General PINOCHET, de forma a 
permitir que ele possa ser processado pela Justica, provocando uma 
crise política de resultados imprevisfveis. 


A csituacgXo agrava-se A medida em que a Comissio de 
Verdade de Reconciliacio (CUR), criada em Abr 90, com e propósito de 
apurar “os crimes contra os direitos humanos praticados na gestáo 
militar, caminha para a apresentacío de seu relatório final, 
prevista para Fev 91. 


> Em «suma, observa-=se a formacio de um quadro, cujos 
possiveis desdobramentos resultam em preocuparoes para o Governo. Na 
eventualidade de uma acusacíáo constitucional, háco temor de que Os 
oficiais: do alto escalño do Exército se unam em torno de PINOCHET, 
diante da perspectiva que se abre de julgamento dos crimes dós quais 
sio acusados de participacao enquanto membros do antigo yoverno. 
Nesse caso, a destituicáo do General PINOCHET demandaria atitudes de 
forja, o que no convém ao Governo AYLWIN, face As suas implicar8des 
para a transicáo política. O 
: ENTAnOÓ: 


cruzo] 9101557 


O 


Por vbvutro lado, a seqdéncia das investigacdcs sobre 
atos ¡ilícitos praticados durante o antigo regime interessa ao atual 
governo, na medida em que contribui para (O  enfrauuecimento da 
lideranca de PINOCHET no ámbito das Forcas Armadas, 0 que atende ao 
propósito velado do Presidente AYLWIN de provocar 6 afastamento de 
General .. 


* 


* 
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CHILE 


— Antagonismos entre o Exército e o governo. 


As tensas relactes entre O Exército e o Governo 
chileno, que vinham sendo mantidas sob relativo controle pelo 
Presidente AYLWIN, vém, ultimamente, atravessando um processo de 
forte desgaste. 


Os fatores determinantes dos atritos tiveram origem na 
divulgasío pública de uma série de escándalos que envolvem 0 
Exército, relacionados a acdes ¡iJícitas praticadás por diversos de 
seus integrantes, quando da vigéncia do regime militar. 


O principal desses casos refere-se As operacdes 
financeiras que vinham sendo realizadas ¡legalmente por uma entidade 
conhecida. como "La Cutufa”. Tal entidade, em funcionamento há vários 
anos, já movimentou, conforme denúncias, mais de US$ 5% -milhóes 
através de captacío junto aos militares e empreéstimnos a terceiros, 
mediante a prática de altas taxas de juros. 


Levantamentos preliminares incicam como envolvidos na 
qualidade de investidores da “La Cutufa” alguns aitos oficiais do 
Exército, dentre 05 quais quatro Generais. Há suspeitas de que a 
entidade esteja- envolvida, ainda, em delitos como assassinatos, 
narcotráfico, malversacáo de verbas, contrabando de armas e outros. 


Qutro fato a envolver 0 Exército diz respeito ao 
pagamento de cerca de US5 2,3 milhóes nos anos de 1988 e 1989 -a 
AUGUSTO PINOCHET HIRIART, filho do General PINOCHET, referente a 
compra de uma fábrica de armamentos falidúa. 


O terceiro episódio refere-se á venda ¡ilegal do imével 
conhecido como “VILLA GRIMALDI" por um ex-diretor da Central 
Nacional de Informacóes (CNi), General HUGO SALAS WENZEL, a parentes 
próximos. Ressalte-se que esse militar foi recentemente transferido 
para a reserva por seu possivel envolvimento no caso "La Cutufa”. 


Diante de tais acontecimentos, recrudesceram as 
presstes visando ao afastamento do General PINOCHET do cargo de 
Comandante-em-Chefe do Exército. Em contrapartida, essa Ccampanha 
adversa tem determinado reacóes do Exército em apoio ao seu Chefe 
máximo. Nesse sentido, destacam-se as declaracóes de onze Generais 
recém promovidos de total lealdade a PÍNOCHET e um xerciício de 
mobilizacío realizado logo após haverem surgido rumores de que 0 
governo teria solicitado que renunciasse ao Cargo. 


- A movimentacáo militar provocou apreenstes e foi 
interpretada como um aguartelamento, motivado pelo suposto pedido de 
renúncia a PINOCHET. Em decorréncia, 0 9g0verno manteve-se reunido 
com seus principais expoentes, tendo, no dia 20 lov 790, convocado o 
referido General para prestar esclarecimentos. Este afirmbu ¡er-se 
tratado de um “exerciício de seguranca, alistamento e enlace”, ndo 
tendo nenhuma significacáo institucional. 
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Na realidade, as punicves aplicades a militares 
envolvidos em operartes financeiras ilícitas, com destaque para 0 
afastamento de oficiais de alta patente para a reserva, enfrazuecemn 
o poderio e a lideranca de PINOCHET e fortalecem o Governo AYLWiN no 


seu propósito velado de afastá-lo do Comando dao Exército. 


Por outro lado, amobilizacáo do Exército constitui 
espécie de alerta ab governoa guanto A réal possibilidade de 
insubordinacio da Forgsga, diante de pressdes como ás que ora é€ 
submetida. Tal fato ganha substáncia com as Jdeclaracres de lealdade 


a PINOCHET oriundas de um grupo de oficiais recémn promovidos. 
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NICARAGUA 


- Intensificacáío do conflito político 


A —tensáo política na NICARÁGUA vem-se intensificando a 
partir de confrontos armados entre os "ex—-contras” e o Exército 
Popular Sandinista e da ac3o de setores sandinistas mais radicais. 
Recentemente, “*ex-contras” tomaram de assailto um posto policial na 
localidade de JÁLGPA, em protesto pelo náo cumprimento, por parte do 
Governo nacional, da promessa de entregar-ihes terras e conceder 


> - z , Des 
meios para integrá-los á vida produtiva do país. Da ac6%o do Exército 


para desalojar os invasores, resultou ¡(intenso tiroteio e a 
ocorréncia de vários mortos e feridos. . 


Ressalte-se ainda que, há algum tempo, l¡iderancas de 
"ex-contras” vém manifestando insatisfacies, inclusive contra a 
presenta do Generai HUMBERTO ORTEGÁ na Chefia das Forgas Armadas, 
com ameacsas de insurreigdo civil e de retorno 'as armas. ls "*"ex- 
contras” vém contando, para as suas reivindicacgdes, com o respaldo 
de Prefeitos pertencentes tas fileiras da "“Situacionista Uniño 
Nacional Opositora” (UNO) e de setores empresariais e conservadores 
nicarasgidenses. 


De outra parte, vários atentados AÁ bomba foram 
perpetrados contra propriedades de Deputados e Prefeitos ligados a 


"UNO, após a Ássembléia Nacional ter decidido, com o voto 


proprietário dos conservadores, reduzir o orcamento destinado a área 
militar de USS5 78 milhóes para US$ 59 milhóes. Os atentados sño 
- 


apontados como reacáío sandinista. Á destinacío orgamentiíria em 
questíáo Viinha sendo defendida  ¡intransigentemente pelas. Forcas 


Armadas, _ inclusive pelo seu Chefe, Generai HUMBERTO ORTEGA, que se 
mostra irredut ível. : 


Em 9 Dez 9%, concretizando o cue já tinha afirmado 
publicamente, a Presidente CHAMORRO vetou a decisño.da Ássembiéia 
Nacional, sob a ¿umstificativa de que a alteracáúo prejudicaria o 
Processo: gradual de reducáño das Forcas Armadas. ñ decisáno 
presidencial faz parte de uma consciente estratégia governamental, 
direcionada a náo exarcebar o antagonismo com o Exército Sandinista, 
fator determinante para a estabilidade do regime. 


: ño optar por contrariar a decisío da Assembléia 
Nacional, VIOLETA CHAMGRRO parte para um confronto de menor risco, 
porquanto o. Parlamento náo tem forca suficiente para 
desestabilizar o Governo, além do que a minoria sandinista, no caso, 
apóia O Executivo. No entanto, dever-se-á se defrontar com os fortes 
segmentos conservadores, Entre os quais o Vice-Presidente VIRGíLiO0 
GODOY, radical adversário dos sandinistas e opositor sistemático da 
Presideñte CHAMORRO. , 


Esse processo de confronto, em que a Assembléia 


Nacional apreciará O veto presidencial, ¡implicará no atraso da 
aprovacáo final do Orcamento Geral com prejuízo para a viabilizacíáo 
das metas governamentais de obter ajuda financeira ¿junto a 
comunidade e aos organismos financeiros internacionais. 


* - * 
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VENEZUELA 


- Pessimismo da populacíio com as instituigies políticas. 


a O resultado -de uma pesquisa realizada recentemente 
mostra O pessimismo e a desconfianca com que maís da metade dos 
venezuelanos encara o futuro. Praticamente, 50% dos entrevistados 
náo mostraram prefergéncia alguma pelas organizasies que hoje 
participam da vida política do país. 


0 “quadro refleéete certa debilidade da democracia 
venezuelana, que, .embora em termos  latino-americanos' apresente 
estabilidade, está longe da solidez dos países desenvolvidos. Há uma 
crescente deterioracíáo e insuficiéncia das instituictes democráticas 
fundamentais, exigindo, com brevidade e eficiéncia, a reforma dos 
mecanismos básicos da democracia, sem os quais seu funcionamento. 
efetivo se faz ¡mpossivel. Entre estes, destacam-se como 
necessidades essenciaiís, principalmente, as seguintes: reforma do 
sistema eleitoral vigente; de: modo a permitir a participacáo real do 
eleitorado; legislacío especifica que - defina e determine as 
atividades e atribuicóes dos partidos políticos; necessár ias 
modificacies que assegurem a independéncia, a respeitabilidade e a 
eficiéncia do poder judiciário; legislacáo eficiente e completa que 
defina e coíba a corrupcáo administrativa; e legislacío que 
.eestabeleca rigorosamente as condicdes de contratacño dos servidores 
públicos. ; é 


. 


ño longo da vida democrática, os principais partidos e 
líderes políticos voltaram-se, principalmente, para temas populistas 
e imediatistas, que se refletenm, internamente, em medidas 
demagógicas ¡nócuas. Ademais, tem sido  comum nas campanhas 
eleitorais a abordagem de temas candentes internacionals que nada 
significam para a solucáo dos problemas que afligem 0 povo 
venezuelano. ñlém disso, seus líderes costumam pousar de estadistas 
internacionais, procurando pProjetar o país como o líder regional, 
que se volta mais para a solucáo de problemas globais do que dos 
internos. Normalmente, as questóes que tém interesse de outros 
países sño acentuadamente ampliadas e tratadas de modo emocional 


dentro da VENEZUELA. 


O Presidente CARLOS ANDRÉS PÉREZ parece encarnar 0 
espírito desse tipo de líder venezuelano, mais preocupado em 
praticar seus "*sonhos” de líder do Terceiro Mundo Co que em 
assegurar O bem-estar e a segurantca de seus concidadñios. Seu 
partido, a Aro Democrática, (AD), está dividido e desgasta-se junto 
á opinido pública .com acusacdes internas de corrupgXo, que piem em 
julgamento O moral e a honestidade de seus dirigentes. ÁdemaiS, 
encontra-se, também, dividido quanto ao principal objetivo do 
Governo PÉREZ - o plano de reajuste económico, cujos resultados 
iniciais estimulantes náo poderío ser unanimamente reivindicados. 


O país ressente-se de uma estrutura democrática sólida 
que, aliada ao subdesenvolvimento endémico e ás agruras de um 
processo económico recessivo prolongado, enseja toda a sorte de 
pessimismo, que se reflete na falta de fé nos partidos políticos e 
nos líderes que tradicionalmente tém dirigido os destinos da 


VENEZUELA. 


* * * i 
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COLOMBIA 


- Novos ajustes para controlar a.inflacío. 


O acentuado crescimento dos índices infiacionários, um 
dos maiores registrados nos últimos anos — O acumulado dos primeiros 
onze meses de 90 totalizon 29,11% —, tem forcado o Governo GAVIRIA a 
implementar uma série de medidas no sentido de atenuar esse impacto, 
mediante, sobretudo, o estímulo á competigdo estrangeira. Nesse 
sentido, «e governo eliminou o sistema de licenca de importac0es, 
exceto para alguns produtos agricolas, e reduziu a sobretaxa As 
importacies de matérias-primas, de 16 para 10%, a fim de facilitar 
as comprás no exterior e impulsionar as exportactes. ñté 1994, 
pretende-se que 0 nível médio de tarifas seja reduzido- de -34,6%, 
atualmente, para 15% e que a sobretaxa ás importagies baixe a 98%. 


Estas medidas implicam perdas fiscais de cerca de 236 

bilhes de pesos. Para compensar tal sitiacáo, 0 Governo decidiu 

a reajustar o Imposto ao Valor Ásregado (IVA), de 19 para 12%, Q qual 

representará ingressos adicionais de cerca de 1209 bilhdes de Pesos. 

Essa iniciativa, se. por um lado diminui o déficit fiscal, por outro 

produz aumento nos precos, contribuindo para incrementar O processo 
inflacionário. 


¡ 

] 

| Contudo, tais medidas, até o momento, náo surtiram os 

¡ efeitos desejados. Ás importactes diminulram 5% e os meios de 

| pagamento aumentaram. Isso forcou o governo a adotar novas medidas 

| de controle monetário, recolhendo o dinheiro em circulacáio, mediante 
a utilizacío de Operacies de Mercado Aberto (0MA), e estabelecendo 
um maior controle do crédito bancário. : 

1 


Ainda, a: política antiinflacionária de GAVIRIA tem 
gerado uma forte restricáo de liquidez —- a taxa de juro nominal 
alcancou os níveis mais altos nos últimos anos -, 0 que dificulta o 
financiamento de novos projetos. Assim, Parece improvável que 0 
setor privado tenha condicdes de fazer ¡investimentos no nível que se 
requer. 


uu A z 
Em suma, os ajustes empreendidos pelo governo para 


controlar a inflacío inibem o setor produtivo, obstando a retomada 
do crescimento, indispensável A economia colombiana, de dimensTdes 
incompat [veis As demandas sociais reprimidas. Em contrapartida, 0 
implemento de medidas que privilegiam O mercado aberto cria 
perspectivas de — investimentos externos, imprescindiveis a 


dinamizacáo da economia. ] 


* * * 
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BOLÍVIA 


- Julgamento, por narcotráfico, de ex-Ministro do Interior. 


e e 0 A ID 00 A DL O A DU A A A A A A A A A A o O A o a o Su in Cd en 


No dia í10 Dez 82, 1 Presidente JAIME PAZ ZAMORA 
decidiu extraditar, para Os EUA, 0 ex-Ministro do interjor no 
Governo GARCIA MEZÁ, LUIZ ÁRCE GÓMEZ, ' alcunhado "Ministro da 
Cocaína”, fato que gerou eperotestos de GCdirigentes sindicais, 
contrários ao seu julgamento em um outro país. 


ARCE GÓMEZ cobrava US5 150 mil mensa is dos 
traficantes, a fim de proteger e facilitar o contrabando de drogas 
para os EUA .e€, em certa ocasido, receben US5 4,5 milháo por 
devolver-1hes um carregamento de cocaína confiscada. AÁdemais, o Ex- 
Ministro Y acusado, também, de outros crimes e violactes dos 
direitos humanos, particularmente do assassinato do dirigente 
sindical MARCELO QUIROGÁ SANTA CRUZ e de' nove militantes do 


Movimento de Esquerda Revolucionario (MIR). 


Em Out 90, HERLAND ECHEVERRIA  —JARRÁNCOS, um dos 
principais auxiliares de ARCE GÓMEZ, foi também extraditado para Os 
EUA. Em funcáo disso, oO Deputado EDWiN RODRIGUEZ AGUIRRE, do 
Movimento Nacionalista Revolucionário (MNR), que encabera a 
 oposicáo, pediu o julgamento, pelo Congresso Nacional, de Presidente 
PAZ ZAMORA, por violacdo A Constituicdo. Contudo, o Congresso 
Nacional, em novembro último, negou 0 pedido, julgando-o 
* improcedente e ilegal, e por náo existir matéria justificável”. 


Na última semana, iniciado o julgamento de ARCE GÓMEZ, 
em MIAMI, O  co-acusado ECHEVERRIA se deciarou culpado de uma só 
acusacáo e aceitou testemunhar contra ele, em troca de a promotoria 
recomendar uma sentenca máxima de $ anos, ao invés de 15. Por sua 
vez, Oo juiz opós-se aos planos dos advogados de ARCE GÓMEZ, de 
basear .sua defesa na suposta ¡legalidade da extradicdo, pois a 


jurisprudéncia nos EUA autoriza o julgamento de qualquer acusado, 


independentemente da fora cm medios ulidizadoe gara TevlTae ante A 


Justica. 


Assim, SE, por cum lado, O Presidente PÁZ ZÁAMORÁ  —- 
ainda que a BOLíVIA náo tenha, até o momento, um Tratado de 
Extradicáo com os EUA -, por pressáo norte-americana, adoton uma 
decisíño política quanto a ARCE GÓMEZ e ECHEVERRIA, por outro, também 
deve continuar sofrendo presstes da oposicáo e de outros segmentos 
da sociedade que, ¡invocando o principio da soberania nacional, náo 
concordam com medidas dessa natureza. 


* 
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G plano de reajuste económico do Presidente CARLOS 
ANDRÉS PÉREZ tem contribulíáo para uma acentuada deterioracío nos 
indices determinantes da qualidade de vida do povo venezuelano. : 


:0 aumento do custo de vida causa um empobrecimento de 
amplias parcelas da populacáo. Á taxa de desemprego é alta e vem-se 
situando acima.cos 10% durante todo o corrente ano. Este fenfmeno € 
atribulco, em parte, á nova Lei do Trabaiho, que, criando acentuados 
custos previdenciários,  levou muitos empresários a  efetuaren 
demissóes. d 


Gutro reflexo da aguda situacáo financeira da 
populasio € a impressionante escalada do crime, que se verifica no 
país nos últimos dois anos. Us gastos com a seguranca pública sáo 
insuficientes e nío vém correspondendo a0 incremento da taxa de 
criminalidade e€e ao aumento da populacio. Há corrupcío nas  forcas 
policiais, déficit de pessoal e material adequados ao combate a0 
crime, e Os tribunais penais sáo insuficientes. 


Afora estes, há outros problemas de releváncia. 0 
desemprego acarretou o aguecimento da economia informal, conformada 
por ampla faixa de comércio '¡legal. Destaca-5e, também,» - 0 
crescimento acentuado das "favelas”, que decorre do fato de 25% da 
populacáo estar impossibilitada de concorrer as financiamento 
imobiliário. Ademais, a falta de perspectivas faz aumentar o já 
delicado tráfico de drogas e seu consegdente consumo interno. 


Toda essa situacío interna adversa €, também, 0 
resultado de uma política distributiva disfuncional em épocas 
anteriores, quando o fluxo de “petrodólares” possibilitou toda a 
sorte de medidas demagógicas no campo económico, que, embora tenham 
minorado, por um certo tempo, náo solucionaram os típicos problemas 
terceiromundistas que afligem o povo venezuelano. 


* 


* * 
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- *Lavagem” de narcodólares e processamento de coca. 
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O  EQUADOR vem-se tornando um importante centro de 
“lavagem” de dólares provenientes do comércio ilfcito de drogas 
fato que tem gerado repercusstdes nacionais e denúncias de diversos 
setores. 


: E Sobre a questíáo, o Chefe da INTERPOL no EQUÁDOR, 
GUSTAVO GALLEGOS, afirmo que o país tem limitagdes de ordem legal 
para a adequada e profunda investigacáío sobre o fato. Na verdade, a 
Lei Antidroga, em vigor desde Set 90, tem contribuido para o melhor 
controle do narcotráfico. No entanto, a náo aprovacáo pelo Congresso 
Nacional do Projeto do Executivo, que prevé reformas na Lei Geral 
dos Bancos, entre elas a permissio para bloquear e examinar contas 
bancárias, tem dificultado as investigacdes. Salienta-se que, diante 
das presses, o Congresso resolveu nomear uma comissáo especial para 
investigar a ”lavagem” de narcodólares. Áfora o problema dos 
narcodólares, surgiram indícios de que O EGQUADOR tem-se tornado um 
centro de processamento de cocaina e uma das _principais rotas. de 


As facilidades legais e a inexisténcia de fiscalizacio 
eficiente sobre as operacódes financeiras tém contribuido no sentido 
de tornar 0 EQUADOR um ¡importante mercado de "“lavagem” de 
narcodólares. ñlém disso, a pressío feita pelas autoridades 
colombianas aos narcotraficantes, somada A falta de controle nas 
fronteiras equatorianas, coloca oO EQUADOR como um dos principais 
polos de interesse dos cartéis. Essa situacío poderá alterar sua 
condicáío de ponto de apoio de redes de traficantes a de centro de 
processamento de cocaína. 
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incremento do terrorismo. 


- Ainda sob (O impacto do assassinato da empresírio 
boliviano JORGE LONSDÁLE no dia 05 Dez 90, por elementos do g9grupo 
terrorista “Comisión Néstor Paz Zamora”  (CNPZ) -— originário do 
extinto Exército de Libertacáo Nacional (ELN) —, que o mantinham em 
cárcere privado desde 11 Jun 909, un novo atentado ocorreu em LA PAZ. 
No último dia 114, uma banana de dinamite foí detonada nas escadarias 
do palco oficial de atos cívicos, nas proximidades do Ministéria da 
Defesa e do Comando dúa Polícia Nacional, e a 108 metros da 
residéncia do Embaixador norte-americano, causando apenas danos 
materiais. " 


No último fim de semana, também en LA PAZ, apareceram 
mensagens (Ga GCNPZ refletindo sua intenctáo de continuar com a luta 
armada, ao mesmo tempo em que acusa as autoridades do Ministério do 
Interior e familiares de JGRGE LONSDAÁLE, de serem responsáveis pela 
morte "de seus compánheiros, entre os quais 0  italo - germánico 
MIGUEL NORTHUFSTER, presumido chefe da -orsanizacáo, quando do 
'enfrentamento armado entre policiais e seqiestradores. ño mesmo 
tempo, O Diretor da Rádio “Fides” recebeu uma gravacio da CNPZ, onde 
esta afirma que, em 03 Dez 90, comecou a consolidacán da luta armada 
na BOLÍVIA; defende a soberania do :pals ante "a "iminente 
intervencáo norte-americana”; assegura que seus militantes ndo so 
poucos, «contrariando declaractes do Ministro do Interior; e reafirma 
sua determinacáo de combater o imperialismo norte-americuno. 


AS 


Por sua vez, 0s Organismos de Inteligéncia das Forcas 
Armadas bolivianas, avaliando os aspectos inerentes ao ressurgimento 
do terrorismo no país, afirmam sua disposicáo de impedir o curso de 
atividades que atentam contra O processo democrático. 


Assim, em que pese a determinacío do governo _do 
Presidente PAZ ZAMORÁ de combater, sem tréguas, 0organizacoes 
terroristas, as condicdes objetivas bolivianas, caracterizadas por 
profundas distoredes sócio-económicas, associadas a repulsa _de 
alguns setores da sociedade ao que consideram inseréncia norte- 
americana, criam um quadro relativamente favoráveil á proliferacído do 
terrorismo no pais. A 


* 


* 


Documento elaborado em 15 DEZ 90 


9101565” 


AA AA 


TIA 


SS ID Edalaro eN coi 


AS 


Ende 


- o. 
a 


1S -01c 
So Punta (1ooB a) 
“E. Ya. ¡GTÓS 
>» - LCUBDOZ) 
Gol (1OBET) 


Teno ResQRosor) Ád Qs Se RS Scsi. 
ES 


INUR HO 007.22/090191 


SURINAME 


A e e e A e A A o e e e 


] E O governo civil do Presidente RAMSEVAX SÁNKAR continua 
experimentando um acelerado processo de desgaste. Governo e Ehefe de 
Estado sáo alvos de críticas diretas feitas por diferentes grupos e 
segmentos da sociedade. Crescem as divergéncias políticas e étnicas 
entre os partidos de coligacío orá no poder, que teoricamente 
deveriam dar respaldo político áo Executivo. Dentro do “Partido 
Nacional do Suriname”  (NPS), uma das principais agremiacies 
governamentais, a lideransa do Vice-Presidente da República HENK 
ARRON vem sendo contestada. 


E Enquanto o governe demonstra cada vez mais impoténcia 
em lidar com a crise vivenciada pelo país, a lideranca militar 
cont inua ganhando ESPAFOS dentro do chamado Processo de 
*Reconciliacáo Nacional”. Á presenca do Chefe das Forcas Armadas do 
SURINAME,  Cmt DESIRE BOUTERSE, em ZURIQUE/SUICÁ, na semana passada, 
para dialogar com membros da antiga resisténcia surinamesa na 
HOLANDA, que criou e sustenta 0 “Comando da Selva” — grupo 
guerrilheiro de RONNY BRUNSYIAK ora homiziado na. GUIANA FRANCESA  -— 
surge como parte dessa estratégia castrense de tentativa de 
pacificacáo nacional de seu' país. Segundo fontes militares, 0 
movimento vem tendo boa aceitacíáo pela populacio. 


Manifestactes públicas. em todo o país € greves na 
capital surinamesa emolduram o quadro da crise político - militar no 
SURINAME, agravado pela crise econímica que tende a se acentuar por 
dificuldades internas e presstes externas complicadoras da situarao 


geral. 


ñinda que sejam relativamente Db0as az perspectivas de 
evolucáo para um novo acordo entre o gyoverno e suerrilha, € possivel 
que ocorra um agravamento da conjuntura surihamesa a Ponto de tornar 


a crise de majores propor 6€es. 


* 
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ASUNTO: SITUACION EN EL GOLFO 


TEXTO: COPIA NO 


idente BUSH anun — 


E Después de 42 días de hostilidades el Pres 


ció el alto al fuego a partir de la cero hora de hoy. Según lo in- 


formado por el Pentágono las operaciones finalizaron a la 0500 - 
(GMT). El Primer Mandatario norteamericano emitió un mensaje a la 


nación, en el que se incluyen además los siguientes puntos: 


- |RAK debe liberar inmediatamente a todos los prisioneros 
de guerra, a los nacionales de terceros países, a todos los deteni- 
dos y entregar los cuerpos de los caídos en acción. 

- Debe informar sobre la ubicación de las minas en mar y - 
tierra. 

- Debe cumplir con todas las resoluciones de la 0.N.U. que 
incluyen el rescindir la anexión de KUWA!T y la aceptación del = 
principio de responsabilidad de IRAK para pagar compensaciones por 
los daños que ha causado con su agresión. 

1 - IRAK designará a los Comandantes militares para que se - 
reúnan con sus colegas en un lugar a especificar, a los efectos de 
que arreglen los aspectos militares del cese al fuego. 

- El Secretario de Estado norteamericano pedirá al Consejo 
de Seguridad de la 0.N.U. que se reúna para establecer los arre-- 
glos necesarios para que termine la guerra. 

- La suspensión de las operacicnes ofensivas depende de 
que IRAK no le dispare a las fuerzas de la coalición y que no lan- 
ce misiles SCUD contra ningún otro país, porque si viola este > 
acuerdo las fuerzas de la coalición estarán libres para seguir ade 
lante con las hostilidades. 


- BUSH informó que la semana próxima el Secretario de Esta 


A IN E  (q_EIee poa - 
A 
1 


z do BAKER viajará a la región para iniciar una serie de consultas, 


culminando su mensaje diciendo que "la guerra ha terminado". Tam-- 


SECRETO 9101567 
ol.oz 


e 


A 


SECRETO 


bién indicó que esta es una victoria de llas NACIONES UNIDAS. 


- En las últimas horas anteriores a la capitulación ¡ra--- 


A 


quí, fuentes militares aliadas en ARABIA SAUDITA habían anunciado 


que 26 Divisiones enemigas habían quedado fuera de combate y que - 
se habían tomado más de 50.000 prisioneros. También se informó que 
KUWAIT quedó bajo control aliado, que fue capturada una base aérea 
iraquí al Sur de BAGDAD y que la fuerza multinacional se encontra- 


ba a unos 200 kilómetros de la capital iraquí. 
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Acuerdo secial 
en Colombia por 
e o $ 

alla inflación] 
_ Bogotá (DPA) — Los 
empresarios colombianos 
t se manifestaron de acuer- 
"do con el denominado 
; “pacto social”? diseñado 
: por el gobierno del presi- 
| dente César Gaviría con el 
PE : fin de reducir el “escanda-. 
loso”” índice de costo de vi- 
da, que en .1990 fue de 

32,36 por ciento. 
Simultaneamente, el mi- 
nistro de Hacienda, Rudolf 


A a E O AAA 


O lazos”, seguirán adelante, 

j aunque afecten en el corto 

plazo el crecimiento del 

Producto Bruto Íaterno 

(PIB) y provoquen más de- 
sempleo. 


E Homies ha prometido 
Ñ rebajar la inflación a 22-|. 
por ciento en 199, para lo 

cual ordenó reajustes sala- 
riales en los sectores públi- 
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Presidente Gaviria 
yg a 
Encabezó Entierro 
y . - j y e E 
MANIZALES, Colombia, 17  Saron que había sido baleado E 
. AP y ANSA). — El presidente A e 
á Gaviria Trujilio encabe- Cafetera, en las cercanias E 
E ; ] z6 hoy el funeral de su primo Pereira, ciudad del Occidente : 
E j ¡Fortunato Gaviria Botero, Ye Colombia. . : 
e £ a ] i asesinado el miércoles pasa- Uno .de los delincuentes 
_ s a 5 pat ii un intento de se- feibido 100 mill de De 
es i lones * 
a 5] Ministro de Gobierno (In- Sos (180.000 dólares) del Cár- p 
0% rior) Humberto de la Calle telde narcotraficantes de Me- 
- Y , ombana, quien al  dellin para facilitar el secues- - 
,. esidente en las honras fú- tro de Gaviria Botero, el 
DN bres, dijo a los periodistas Comandante de la policía del 
a e la situación de Colombia departamento 
A grave por la escalada de Coronel Antéro 
€ lencia y 8 ésta es una de 
| a a a ES e 
3 ntralar la ofensiva desatada — bajan los í aun: 
= r las guerrillas izquierdis- que el Cártel en un co- 
tas, los armados al  Municado 
servicio del narcotráfico y la . 
E * Idetincuencia común. Simultáneamente con el .. 
El asesinato de Gaviria Bo- asesinato del primo del pres Ñ 
. tero, ingeniero de 39 años, ex dente Gaviria Trujillo, anoche ': 
| eS gobemador del departamento fue detonado en Medellin un ¡ 
de Caldas y ex viceministro de  carro-bomba, en un atentado  ; 
| educación, fue descubierto dirigido contra . ¡TU ho ¡ 
ayer. rentemente ñ 
E Los siete secuestradores, droga, en e cual murieron 22: Í 
j encabezados ¿or su ma- e incluyendo 9 polí-  : 
| Ayordomo Dario Zapata. confe- ; 
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1 Atentado” ————— 
¿ BOGOTA. 9 (REUTER). — 
'Las tres cadenas televisivas 
nacionales .de Colo.mbia que- 
daron tuera del aire hoy des- 
* pués de un atentado de la gue- 
rritla izquierdisto. 
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* 4 PEREIRA, Colombia, 16 (AP) La Hiolencia que neieos 
¿ € Colombia tocó hoy a la famitia presidencial al $e: asesina: 
el do Fortunato Gaviria Botero, primo henmano del presidente 
j * César Gavirla Trujillo, informó el coronel Oscar Jiménez 
E AR comandante de la Vil Brigada del Ejército. Gaviria 
e 83:ero, ingeniero de 39 años, quien había ocupado cargos 
; ce impsortancia en la politica y el gobierno colombianos, 
fabxa sido secuestrado el miércoles pasado en su hacienda 
" calelelzra situada a diez minutos por carretera de esta 

¡ ciudad del occidente de Colombia. 


¡ En el incidente Gaviria Botero resultó herido. según dijo su 
máyordomo, Dario Zapata Valencia, quien con otros seis trabaja- 
dores de la hacienda, fue acusado por la policía de haber : 
z _ participado en el secuestro. ha 
4 La poticia halló el cadáver del primo del presidente en 
ot cafetales de su propia hacienda, con una herida de escopeta 
en el torax, que aparentemente la recibió "cuando intentó opo- 
nerse a su secuestro con una pistola, según informó el coronel. . 
. ] Jiménez González. 
La policia en Bogotá informó que las primeras investigacio- 
nés indican que los secuestradores dejaron abandonado a 
Gavsria Botero herido de qe escondido entre unas matas 
A de café, aparentemente con el propósito de evacuario después  - 
, que ta policia abandonara la hacienda o para sepultar su cadaver 
y ocultar el crimen. 
: Aparentemente su muerte se produjo pocas horas después - 
de! secuestro como consecuencia de una anemia aguda por la 
rdida de sangre que le causó la herida, según las primeras 
dagaciones dela policia que deberán sér con adas en la 
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; ta Valencia, cuatro individuos  dij set del de : 
ZoR 0 que lecon ] | 


. pesos (180.000 dólares) por facititar el secuestro. E 
Los extraditables, el brazo armado del Cártel de Medellin, : 


manifestaron ayer en un comunicado que no son msables ' 
del secuestro y muerte del primo del presidente de la República. . E 
2, Permanecemos en tregua y no tenemos retenido al señor 


Fortunato Gaviria, afirmaron los narcotraficantes en el comun»- 
! cado enviado a la prensa y la radio en Medellin en el cual - 
] recordaron que siempre han asumido la responsabitidad por sus * 
S8cciones de guerra por duras y graves El ellas pudieran llegar a 
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¿Gestión de Gaviria: ...-. 

- - BOGOTA, 24 (EFE)- El presid lente 
. Cesar Gaviria durante su visita a Wa- 
“shington mañana intentará aplacar" 
_las críticas norteamericanas por no' 
] pis, co los narcotraficantes re- 

queridos por la justicia norteameri- * 
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dio muerte a sels miembros de las - 
Fuerzas Armadas Revolucionarias de ¿ . 
“| Colombia 
litera (de 


MS de Deurnta y Igor guar Dre 


y la Coordinadora Guers+ 3... 
a que las FARC forman $ * 
parte) relteró su búsqueda de un ¿-* 
acuerdo para cesar el fuego. 
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" BOGOTA. (EFE). Los iseurgemtes de dei 
Coordinadora Nacional Guerrillera Simón 
“Bolivar, perpetraron en tas últimas horas de 
ayer una de las más violentas ofensivas de los 
úliemos años en Colombia donde al wenos 


¡ tombia (FARC) y el Ejército de Liberación 
National (ELN)- declararon a las emisoras 

sde reo que el mesteo sega Sl procede 

- contra la Constituyente, en represalia por el 
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> en Colombia 


a 


bontariso ys ocpación suilitar de 
priacipales calepamentos de las FARC 
contra la política econóstica del Gobierno. . 
El puerto petrolero de Berrancabermeja 
(Santander) fue atacado en varios frentes por 
las FARC y el ELN, que perpetraron once 
atentados terroristas contra políductos y 
oleoductos qué tienen enlace coú la refinería, 
Jocalizada al margen del rio Magdalena. 


En la zona continvas los combates, que se - 
. han extendido a barrios periféricos, con un 


balance parcial de tres guerrilleros mecrtos y . 
O O ala auas E 
gr departamentos como 
Meta, la guerrilla dinasmitó el gasoducto 
Viliavicencio-Bogotá, dos torres de energia, 
un peaje y un puente ca la vía hacia la capital 
del país y las redes de comunicación en la 
región del Arisri, en los Hamos orientales. - * : 
Un suboficial y tres poticías murieron en la 
zona, mientras que al menos 35.000 familias 
bogotanas sufren la falta de gas, 26 munici- 
pios del Meta se encuentran sin fluido 
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He. AENA en la cludad de Vilnius, en róciamo de Independencia y libertad. 
úlción asumida pod las enrorncados de dicha República, 


d Y 
respalda, con. Y, rmeza 
el p LA q. abi 


sana ara ts —Vomingo 17 de Febrero de 1991 


cios: de. Eleotricidad ni Suministro de Agua - 
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BOGOTA, 16 (AP). — La intensa ola de 
* terrorismo mantiene en estado de pegando 
. Cla y sín servicios de electricidad y agua A 
grandes cludades de la costa atlántica 
Amenaza con dejar incomunicado al paí > 
ron hoy fuentes oficiales. Las fuerzas 
iitares lanzaron una contra-otensiva du- 
rante las últimas 24 horas, en la que murle- 
ron siete insurrectos, en un estuerzo por 
er la violencia galopante, mientras la 
guerrilla destruyó tres av e y los oqui- 
pos de un ingenio azucarero. 


Barranquilla, ta cuarta cludad del país con 
un millón de habitantes y Cartagena, el principal 
centro turístico del país, son las dos cludados 
del litoral atlántico que han sufrido el'mayor 
impacto de la destrucción de las redos de 
energía eléctrica por purte de la coordinadora 
guerrillera Simón Bollvat.e * »i:w 

Dirigentes de la industria y'el comercio que 
denunciaron una drástica reducción de la pro- 
ducción 'y las ventas, pidieron al Gobierno 
decretar el estado de emergencia para afrontar 
la escasez de electricidad A fr mientras los 
hospitales reportaron que han tonido que can- 
colar esta semana unas mil cirugías y los cen- 
tros educativos suspendieron clases. 

Francisco Javier Navarro, presidente de la 
ire nacional de Telecomunicaciones (TE- 
ECOM), dijo que el pals corre el riesgo de 
quedar incomunicado si la guerrilla" continúa 
estruyendo las torres repetidoras. 


Hemos agotado las existencias de repuestos 

y estamos solicitando medidas excepcionales 

para importar los equipos necesarios sin los 

Pequieltos burocráticos normales para evitar 

que el país quede incomunicado si se presentan 

. Nuevos atentados terroristas; dijo Navarro en 
- una conferencia de prensa. —. 


Por lo menoa 25 torrás de bonducción eléc. 
trica JS e comunicaciones han sido destruidas o 
pen das SA “ guerás en este año durante 
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DINAMITAN GASODUCTO Y 
Los guerrilleros tambien dinanutaron ano» 
che el gasoducto que sununistea combustible - 
para uso doméstico a la guntu de menoras 
recursos en el sur de bogotá, obiigando a la 
susponsión del bombea dol gus, mformo la ; 
policia del departamento de Cundinamarca , 
La industria potrolera ha sido uno de los; 
principales blancos de la olvada terrorista da 
producción y exportación de petroleo bajaron | 


un 15 por ciunto al mes pusado y las pordidas Les 


superan los $0 rrillones de posos (87 mitiones ' 
de dólares), según estadisticas du la apreta 
estatal Ecopetrol. 

El Ministorio do Detensa dijo que las tuorzas! 
militaros están dosplegadas por todo al torrito-' : 
rio nacional, vigitando centros nourálgicos de la. 
écor.omia para evitar nuuvos atentados 

Ayer fueron muortos ros guerrillaros del E 
Ejército de Libartación Nacional (ELN) cuando 
intentaban dinamitar et principal oleoducto del ; 
país en la zona do Arauca, en la frontera oriental 
con Vena? ucla : 


ATACAN INGENIO 

Dos guerriloros más do las FARC murieron 
en enfrentamientos aistados en Turaza y la Y, 
municipios del morte del pais, vugun el informe 
oficial do! Ministorio de Deleunsa. 

A pusár de la vigilancia policial y militar, los : 
guerrilloros atacaron ho Y un ingumo azucarero | ' 
on el departamento de Cauca, al sur dul país y í 
Gostruyeron nueve equipos utilizados un trars- Ñ 
porte y procusamiento du la caña 


Los alcaldes de los municipios de Salgar, 
Oscar Cano Fernández, y Guaca, Jorge Raul ¡ 
Espinosa, quienes hablan caldo ayer en poder 
de la guerrilla quedaron hoy en libertad, según 
informó ta policia. 


Pormanecen aún en calidad de prisioneros 
de guerra 44 policías, soldado» e infantes de 
marina capturados por los rebeides durante ' 
varios ataques. Han ofrecido entregarios auna ' 
rt de la Cruz Roja * funcionarios del ' 

oblerno. ! 
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un acuerdo para 


Las Fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia 
(FARC) y el Ejército Popular de Liberación (ELN), 
tos únicos grupos rebeldes que siguen activos en el 
país, gestionan un acuerdo definitivo de paz con la 
rediación del Presidente de Venezuela, Cartos 
Andréz Pérez, según fuentes periodísticas. 


BOGOTA. (ANSA y EFE).- El dia- 


nudar los diáiogos interrumpidos tras el 
bombardeo de la sede principal de las 
FARC el pasado 9 de diciembre. 


informó ayer que el ex grupo guerri- 
devolverá wañana la espeda del Liber- 
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FARC y] y ELN N gestionan! 


la paz ' 


hará el $ de febrero. 
El “Noticiero de las Siete” aseguró. 
que el M-19, que robó la reliquia hace: 


Esa fuente afirma también que “ana 
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Descartan que: 
0 medie Pérez 
ps en Colombia 


BOGOTA. EFE) El Gobierno colombiano descartó 
ayer la posible mediación de Venezacia en las conversaciones 
coa la guerrilla y rechazó la hipótesis de que se efectór pa 
dilogo cos la Coordinadora Nacional Guerrillera (CNG) 
fuera del terrisorio de Colombia. 

- El consejero presidencial para la Paz, Jesós Antonio - 
Bejarano, aclaró que las negociaciones con los alzados en 
armes que continian en actividad sólo pueden ser acompa * 
fades pos oberrvadores imernacionales y que Vencruela no . 
-ha expresado, por el momento, su deseo de participar en esa - 
eveninal verderia. : 

El diario La Prensa de Bogotá afirmó el martes que las ¿ 

Fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia (FARC) y el : 


Supuestamente también habian manifestado al Presidente 
venezolano se intención de entregar las armas a finales de 
febrero próximo. para poder participas en la Asembica 

E Nacional Constituyente que redactará una Carta Magna para 
O el peís a partír de la próxima semana. 

El matutino conservador precisó que delegados de las 

FARC y el ELN se entrevistaron en Caracas con Pérez, quien 

| “se mostró interesado en colaborar com la pacióicación de 
; Colombia” y pidió a los grupos rebeldes *“quecsiyas de buena. 
: El Presidente colossbiaao, César Gaviria Tryjillo; aceptó Y 
: el partes la verificación de una vecduria internacional a un 
A , AUDQUE 
4 


indicó que cl Presidente Pérez le informó de que recibió usa 
solicitud de las guerrillas colombianas para que actue de 
mediador en la reanudación de las comversaciones sobre el 
proceso de paz. 

Un portavoz presidencial venezolano indicó que Pérez está 
dispuesto a mediar en el proceso, pero es contraric a 
desarme de la guerrilla en Caracas, porque *'eso tiene 
. hacerse en territorio colombiano, porque es alli donde 
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M-19 devolvió 
¡espada de Bolívar 
La agrupación política colombiana . Alianza 

- Democrática M-19, que sustituyó el. año pasado 

al grupo guerrillero Movimiento 19 de. Abril 

(M-19), devolvió ayer la espada del Libertador - . 

nón Bolívar, que robó hace 17 años de la casa 

del héroe venezolano en Bogotá. 
BOGOTA. (ANSA y EFE).- Él arma la Gobierno a las Fuerzas Armadas Revelaciona- 
entregó al Presidente de Cotembia, César ries de Celembia (FARC) y ul Ejéscioo de 


Gaviria, el ex guerrillezo y ex Ministro de Liberación N 
:Selud, Amonio Navaryo Wolfí, y fue deposí- Geviria recordó que en menos de des años se 
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Indultado, EPL- | 
"dialogará hoy 
con Gaviria 


BOGOTA. EFE. Los jefes de la guerrilla 


cen el Jete del Estado y recibir su indulto, »c anunció ayer 
etcmaleorane. 
_ -El comeejero presidencial de Paz, Jesós Amonio Bejerano, 


señaló también que el ¡mdulto previsto para 
a de ad al e ad a ao 
Según Dejereno, mientras se adelante ese procesa, 
Gutiérrez y Morales cuentan con “un permiso especial” para 
trasladarse sia dificultades mientras que oficialmente son 
pretegións par el indulto. 


FIN DELA 


El EPL po fin a 25 años de lucha armada cl pasado 
foartes, con la firma de an acuerdo de paz con el Gobierno, 


G 


* voto, pesa que legren ca cinco meses las 
sociales que mo osasiguieron en ciace lustros de lucha 
ada. ! 
La Consejeria de Paz informó tambita de que esta semana 
comenzarán las tramitaciones peca reinsertas ca la vida civil a 
unos 1.889 guerrilleros del EPL que se acogieron al proceso. 
EJ EPL será el tercer grupo guerrillero ca menos de un año 
que firmó acuerdos para la paz Con el gobierno ea Coloesbia. 
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_ Medio de una Violenta Ofensiva Rebelde 


JOGOTA, 5 (REUTER]- ES puentes, equipos petroleros, “sigan activos y beligerantes' agrupaciones política y socia-  ailider del ex grepo 
César Gavirio.h y armadas hevo: les . E Antonio Navarro. 


reformará. la centenaria Asambiea 
de Colombia, en medio . metieron continuar su ofensiva 
de una violenta hasta el jueves. 


a o pop porciento 
“heridos, según informes del Curso que 
- Ejército y la policía pos que 

os guerrilleros dijeron en manifestaron su deseo de par- 
un  coeñunicado que su arre-  ticipar en las deliberaciones de 
* metida en siete departamentos, : 
, que dejó graves destrozos en no podrian hacerto mientras 
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Bogotá (Reuter, UPI, DPA) — El gobier- . 
no colombiano estableció ayer un impuesto 
de guerra para enfrentar a la guerrilla, cau- 
sante de más de 300 muertes en un mes y me- 
dio, al tiempo que nombró una comisión pa- 
a iniciar contactos de paz coú los grupos ar- 

radicalizados. 


zas Armados Errelscionarias i 
ADO) sde Ej de Liberación Na 


o LR dl ELN y una disidencia del 


Ejército Popular de Liberación integran la Ka. 
mada Coordinadora Guerrillera Simón Do- 
* rar, que en los últimos días atacó com imu- * t 


* Jos atentados terroristas y que, a causa de 
lr qn opa cds 85m 


"Establecen en Colombia un” 


“nuevo impuesto de guerra 


ria terroríta que la golpeado Jos calor. 


car la pérdida de 25 mil empleos este año, - 
al tiempo que vaticinó que el Producto Bra- . 
te Interno crecerá menos de lo proyectado. 


E? Negociación Ao 


Dado que los guerrilleros habían anuacia- | 


- do que pondrían fin a su violenta ofensiva 


tan pronto como el gobierno nombrara una | 


o mado el mandatario aceptó 


abrir tal canal de negociación. Así,el com- 


En tánto, se informó que ayer proscguían : 
ellos, cuntro guesrillcros, des miliinses y tres 


. elvlles murieron ca cinco regiones del país. 


Informes oficiales señalaban que robeldes 


de las FARC incendiaron cia alía mar, [rez . 
Capengres, 


te a la población colombiana de 


- CUMTO CIMDATCACIONES PESQUETAS, os delos 


con bandera de EEUU. 
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Gobierno de Colombia 
advierte a la guerrilla 


Nacional Guerrillera (CNG) que, si no dialoga y persiste en 
sus acciones terroristas, hará “uso legítimo de la fuerza”. 


- BOGOTA. (EFE). La La comisión tiene! como 
- obje 
escalada 


A A A e pr 


: va de 1991. aselbrosaicato 
¡] mo, tras jadicer que el los guerrilleros y establecer A to pot 
¡| Gobierno del Presidente les condiciones para firmar ¡2 destiaarán a la > cado ca 
César Geviria “ha hecho "acuerdo depa : de la creación de muevas iniciar los didlegos. 
sodos los esfuerzos cn mate. | nombramiento ha combatir a les. vio- Pera gislogar con los 
ría de ha ofrecido Jo hizo el fumes cl "“para put comandantes de la CNG 
diálogo y Ministro de Gobierao, lentos”. una mejor dotación y d p 
sedas las condiciones y PO- Humberto de la Calle, en un de la tropa ca cquipo de arar pa 
agrezó que si no '"eneaje enviado al pleno de  defensa,> transporte, imSor- prat m ep osa de 
sc quiere dinlogar por parte la Asammbica Nacional Cons- meción, osmunicaciones y la Consejería de Paz, Curiosa 
de la guerrilla, que está en- tituyente, y fue reiterado . material de intendencia. Jaramillo o : 
valentonada, entonces se amoche por el Presideme * También, para un plan de A ii 
responderá a esa violencia y Gaviria cn uua intervención protección de de nm 
a ese terrario”. pos radio y televisión. E Ai 
Las declaraciones de Ne- gía, oleodact e 
jaramo se produces ua día MMPUESTOS beonás i loros 
después que- el Gobierao DE GUERRA y de tel icaci que 
eessbcase ans comisión pera . ye ham constituido ea el 
disbegar con las Fuerzas Ea su alocución, Gaviria q bie de los 
Armadas Revolucionarias de "menció a los colombiamos el gros 
_| Colembia (FARO) y el Ejés- pego de nuevos tributos, Gevisia recordó que el 
>] che de Liberación Nacional “impuestos de guerra”, para 10.40 día $ les FARC y el 
"| (ELMO, ambos grepos imte- que el Gobierno financie la ELN “comunicaron su dís- 
a lucha contra el terroriueo posición de aceptas el diá- 
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'La Coordinadora Nacional Guerrillera de. Colombia (CNG) 
A aceptó ayer dialogar con la comisión nombrada por el 
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-Presidente colombiano, César Gaviria, pero advirtió 
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- Gaviria prepara una — 
respuesta a guerrilla, 


BOGOTA. EFEL- El amsacio de la -CNG, dijo que ayer mismo se podría 
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Colombia: Acuerdo con Maoistas 
| y SOrronar con Otros Grupos 


- 0 el aca e eb E aa Bono de la Cale Lombana pios dgenes de grupo inraci, 
pl a (pte 13 epoca : 
¿merito 2.000 combatientes que 


tue firmado en el « de ue la Calla 
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Paso a haber aceptado ayer dialogar con una deuación 
gubernamental en una zona militarizada, la Coordinadora - 
Naciona! Guerrillera (CNG) de Cotombia prosiguió con sus 
acciones terroristas, dinamitando un oleoducto e in- 
cendiando un avión. : 


BOGOTA. (ANSA y 
. EFE).- El Ministro de 


ne a 


* respuesta recibida de la CNG > 1991 um total de 16 amenta- 9101607 
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Icon el líder senderista : a 
LIMA. (ANSA y EFE).- La obtenerlos resultados que estaban previstos o | 
Policía Nacional de Perú ?*fueronalcanzados”. E 
| desmintió ayer que el pasado POLEMICO VIDEO SN 
. domingo se'hublera producido d Pride de Pak : 

s - en Lima un tiroteo con el jefe * aero Fujimori, se dirigió al país y ofreció . 
- de la banda maoísta Sendero. dry adrede 
Luminoso, Abimael Guzmán  umvereata ca Lima Abisraci Guzmán, en el. -: 
. Reynoso, que 3egún versio- que se velo al llo candirtas y 1 ina socie de : 
nes extraoficialos resultó persones comsideradas imtegramtes de la; 
¡ herido de bala. cm Tras identificar a esas personas, al menos 


vercies y 12 mujeres, “por ivos que de Lima alertada por una Mumadá en la que. - 
justifican plenamente su detención”, señala. se afirmaba que Guzmán estaba en ese centyo - 
-. "Es falen lu información de uma presunta médico para curar sus heridas, sin que se 
demora en la intervención de la Dirección  Obtmviera resultado alguno. 
conta el Terrorismo (DMIRCOTE) y la igualmente, se han propaledo por la - 
! Policía Nacional para la captura de Abimael usa sio de isfempaciones 
s Gazrmán”, N 
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“Un coche bomba 
estalló en Lima 


LIMA. (EFE).- Un coche bombe, el tercero en lo que va de . E 
mes, estalló el martes en Lima frente a un restaurante de lujo, ] y 


Los heridos son dos porteros del restaurante y el 
adwisistrador de una discoteca colindante. 


A a era Trae 

a anto el Mimistro de Torres |! 
Aciego, como el de Interior, general Adolfo Alvarado : 
Fournier, han comenzado a ser cuestionados por le - 
En se comparccencia ante la Comisión de Defensa del 
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eguridad que les perseguían pos el asesinato 
de un agente ca Chincha, a 202 kilómetros de 
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política en zo. 
Perú dejó 23 muertos 4" 


Abisact Guzmán, 
griega, y por la detención de treinta de sus 
disigenees. 


Se indicó que entre las personas identifica- 
des, pero no detenidas, de los asistentes a la 
fiesta celebrada en 1908 por Abimacl Guz- 
más, que aparecen en el video que el propio 
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, política en zo 
| Perú dejó 23 muertos En 


el “cupo” 
vehículo 


griega, y por la detención de treinta de sus 
dirigentes. : 


Chavía (departamento sureño de Se indicó que entre las personas identifica- - 
ses j de des, pero no detenidas, de dos asistentes a la 
seguridad que les perseguían por el asesinato — fiesta celebrada en 1988 por Abimarl Guz- 
de vinegunte en Chincha, a 282 kilómetros de món, que aparccon en el video que el propio 
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- ANALIZARÁN EN LIMA EL GRAVE PROBLEMA DEL, BROTE. E 
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Reunion 
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LIMA AFP Los ritñlatros .de Salud de los países 
andinos «Bolivia, Colombia, Ecuador, Perú y Venezue- ' 
- la—, Brasil, Chile y delegados de organismos internacio. 
-males se reunirán en esta ciudad eL miércoles para anali- . 
'zar el problema del cólera, que ya causó 156 muertes y . 
afecta a 36.340 personas en Perú, confirmó ayer un * 
vocero oficial, - pe 
+. La descomposición. de toneladas de frutas y legum- - Y 
«bres frescas peruanas por habérseles declarado en “cua-- 
rentena”, éndose su ingreso en diversos puertos ” 
_internaciónales —Alemania, Holanda, Francia, entre” * 
, Konerarán severas pérdidas económicas ál país - 
y a. numerosas empresas exportadoras, señaló ayer la 
- Asociación de Exportadores (ADEX). 
. La cita de ministros fue convocada por el. presidente 
¿del Convenio Hipólito Unanue y ministro de Salud co-.- 
lombiano, Camilo González, a solicitud de su colega pe- * 
¿Fuano, Carlos Vidal, en vista de las graves repercusiones : 
- en'el comercio fronterizo, las exportaciones al mercado: 


internacional particularmente en el sector pesquero, * 
¿Con grandes | rdidas aún no cuantificadas. 
«LOS Mario Paz Zamora, de Bolivia; Gonzá- > 


ministros 
ter de. ia Plutarco Naranjo, de Ecuador; Pedro 
Páez, d y Vidal, del Perú, se reunirán con 
-sus; pei del Brasil, Alceni Guerra, y de Chlle, Jorge * 
¡Jiménez, con presencia ri ME PE dE . 
Sanitaria Pañamericana y el Organismo Mundial de e 
¿Salud, precisó un vocero oficial del sector... . a Comisión E 


¿-2-Por otro lado, la , peruana realizará ges-: 
tienes" para posibilitar que los ministros de Comercio : 
Exterior de" estos países participen de la cita. * ] 


:* .: La:secretaría ejecutiva del indicado convenio, con > Vidal, 
¡ sede eri esta capital, anunció que la agenda de cita minis- | 


particularmente su 
: teríal ¿considerará ún intercambio. de informaciones so- > Y. Compaña en 


7 Bajo el lema “Todos por la lud codos contra el 
¿7 Los ministros de Salud ióbtecda medidas comunes cólera” y con los auspicios Ss del Ministerio de Salud y 
¡ para el tratamiento de mercaderías y viajeros en las Acción Social, la Secretaría de Ciencia y Técnica de es 
< fronteras y puntos se Jagreso o y. salida. de países andinos .. Nación y diversas entidades ci 
b ¿y fronterizos, según las fuen sindicales, la SAE pretendo 
Esta reunión con es urgente” es la primera y los servicios de pepa en-la prevención y tratamicato 

| que se realiza en las dos décadas que tiene de creado el de la enfermedad cuyo arribo a la Argentina “es Inmt- 

¡ Covenio Hipólito Unanue, como organismo especial mao: . nente”. 

«enel sector Salud del Acuerdo de Cartagena. , A 


ala piece : 


vel asistencia, ee desartullaráa actividades de- -1os medios de 
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AI 


Wir 


este sentido, la A 
cla de los hábitos higiénicos en la reducción d 
- gos de infección, particularmente en la prep 
los alimentos, la utilización de agus limpia p p 
300 aseo y la adecuada 


equipos asistenciales y autoridades del sector é 
difusión 


O las tareas de 
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LIMA, 
epidemia que se ba desatado en va- 
pres cindardes peruanas y que causó 
se murortos, 

Las antoridados alvirticron a la 
poblacion que adopte c<trictas me- 


didas Je sanidad para que el mel . 


nose extienda. 
El ministro de Salud, Carlos Vi 
dal, se reunió esta mañana en Wa- 


shingtun con funcionarios de la 


Oficina Ponsiiericana de la Salud 
a finado etudiar da forma de afron- 
tar la epidemia. la primera de esa 
naturaleza en Perú. El funcionario 
regresará a Lima esta noche, in- 
forinó una radiadifusora. 

En el Callao, ciudad portuaria 
vecina 3 Lima. se informó sobre la 
muerte de una persona adulta no 
identificada, con sintomas de có- 
lera, mal de origen asiático y afri- 
cano. Sin embargo, el Ministerio de 
Salud se abstendrá de confirmar la 
causa del fallecimiento hasta que 


sé conozca el resultado de los exá- . 


menes clínicos, dijo el vicemigje-. 
tro, Victor Cuba. 

Por su parte, el decano del Cole- 
gio Médico. Jorge Rodriguez, 
afirmó que esa persona si murió 


E C6e3l) 
SE =-< AMS) qee 


Vze GAL ie 


5 uUPh - a de cólera la”. 


A o: REA 


personas: en Piura. 5: en Chancay. 
4, en Huacho, 2 y va Cajamarca, J. 
según fuentes oficiales. 

La situación en Chimbote, el 
principal puerto pesquero pe- 


 ruano, 400 kilómetros al noroeste 


de Líma y doude aparecio el mai 
hace menos de tna semana, ad- 
quiere ribetes dramátios perque 
“la epidemia avanza en forma in- 
controlable”, dijo hcy Radio Pro- 
gramas de Perú 

Las personas enfermas de esa 
ciudad portuscia de 650.600 habi- 
tantes continuan Hegando masiva: 
mente a los hospitales La Caleta, 
Regional, Seguridad Social, Policia 
Nacional y Clínica de Jos Pesca- 
dores. Debido a la falta de camas 
los pacientes ocupan camillas y 
bancos, indicó la radiodifusora. 

Los dos hospitales de campaña 
que fueron enviados de Lima con 
un total de 90 camas han sido insu- 
ficientes, aunque se están reci- 
biendo en cantidad aceptable 
sumintstros de sueros, sales hidra- 
tantes, antibióticos y corticoides. 

En otros hospitales de Piura, 
Huacho y Chancay, también en el 


por e) cólera y que otras 32 están -'norte . peruano, reciben urgente 


afertardas por Ja epidemia y se en- 
cuentran internadas en el Hospital 
San Juan. de el Callao. 

Asimismo, en Chimbote han 
muerto hasta el momento otras 17 


atención médica cerca de 250 per- 
sonas, pero la cifra de afectados 
por la epidemia es mucho mayor, 
porque muchos pacientes se atien- 
den en su propio domicilio. 
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k traves de los medios de comnu- 
ticación socia) se advirtió a la po- 
biacrón del puís que sólo consuma 
azua hervida, usee mieticulosa- 
monte les utensilios deméstlos y 
alimentos, y se Javo Jas manos 
2 a de comer, a fin de evitar con- 
trser la enfermedad. 

A dos habitantes de Lima y el Ca- 
U.io, que en conjunto pasan de dos 


, 


h 
p 


6.5 millones, se les pidió de manera |. 


«+ becial que no ingierasy mariscos 
viaaes, ea da forma de un plato na- 
vial conocido como ceviche, que 
se prepara con Limón y ají, por el 
policeto fitente de contaminación. 

Ffambién se recomendó que al 
iniviarse la diarrea, cl primer sín- 
tezna de la enfermedad, se toman 
vales hidratantes por via oral, ya 
que es imposible hacerlo en forma 
endovenosa para reponer los 15 li- 
tros que pierde un paciente por 
da. 

De acuerdo a los exámenes reali- 
zados en el Instituto Nacional de 
Sujud, el mal es provocado por el 
vilirus “vibrio cholerae 0 comma” 


: del tipo 01 y de la variedad “Hikoji- * 


ma”, nombre de una ciudad japo- 


nesa donde ocurrió una epidemia - 


similar. 

AAn no se ha padtdó- precisar. e, 
vehicuio portador del virus, pero 
< sospecha que pudo haber lle- 
rado al Perú en arroz o azúcar im- 
portados de un pais asiático. 
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Hurtado “durante una reunión de ejecutivos de ventas 


Presidente * peruano, 


poniendo así tin públicamente a tres días de Intensas 


conjeturas. . --.* 

LIMA. (EFE).- La renuncia del primer 
Ministro implica, segán las prácticas perua- 
nas, la del todo el gabinete, compuesto por 
14 miembros e integrado por independientes, : 
militares y colegas de estudios de Fujimori. 

Hurtado, un centroderechista de $0 años 


_ remenció tras un escás político provo- - 
cado por la publicación un ' programa 


UNA ELEVADA 
INFLACION 


millones de dólares y. al mismo tiempo, 
aumentó la presión tributaria y redujo el 


, elevado déficit. 


La crisis de Gobierno se produjo, además, 
en medio de una grave epidemia de cólera 
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- Renunció el artífice 
del ajuste en el Perú 


* Limon (UPD — - La renun- 
cia del primer ministro pe- 
'ruano Juan Hurtado Miller, 

ocasionó ayer la más grave . 
crisis en el gabinete del pre- 
sidente Alberto Fujimori, en 

ce de ao 
: La dimisión sería la culmi- 


do” al no recibir y un apoyo 
gxplicito de Fujimori en sus 
diferencias con Pennano, 


mente a la dimisión de Jos 
otros 14 integrantes del ga- 


te para renovarlo total o par- 
cialmente. 


En medios políticos se vo- CCE 
ndice cea como probable sucesor de Energía, Ricardo Gie- 
podido revertir la subvalua- de Hurtado al asesor presi-  secke. 
1] ción del tipo de cambio libre  dencial Hernando de Soto, Para el Minssterio de ladus- 
¡| por la sobreofería de la mo- pese alas reiteradas declara  tria se especula con la posibi- 
neda estadounidense prove- ciones de éste de mo querer lidad del nombramiento del 
niente del narcotráfico, pro- ocupar cargos ministeriales. diputado Dennis Falvy; pa- 
vocando quejas de los secto- También se habla del mi- ra Salud,al ex ministro Uriel 
res exportador y productivo  nistro de Defensa, general  García,y para la Cancillería 
que consideran poco renta- Jorge Torres Aciego, conser- al secretario general del par- 
bles sus actividades. vando su actual cartera; del tido oficialista Cambio 90, 
Pennano, partidario de ex presidente militar Francis- Andrés Reggiardo, cuya ra- 
demorar la liberación adua- co Morales Bermúdez; delex  tificación como embajador: 
nera pasa ral a la in- peer de Trabajo y exem- enla Argentina fue rechaza- 
dustria nacional, preparó un jador de Perú en la Argen- da ienfo- 
plan económico que contem- tina, Alfonso Grados Besto- pi] 1 y 623 
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- Fujimon 
completó 
Gobierno 


LIMA. (ANSA.y EFEL- El presidente perano, Alberto 

* Fujimori, completó ayer mu segundo jubinete y dió Fin a uña - 
cris de Gobierno. de. una semano de duración al somer 
posesión los tres iitimos ménistros. 
Fujimori, en una ceremonia en el Palacio de Gabierao de 

, ; ; ; “Lima, tomó juramento a los nuevos ministros de Industria, 
td ES Victor Joy Wa, de 44 años, de Trabajo, Alfeasa de los 

¡ Heros, de 51 años. 
Tambiéa juró su carpo el ratificado titular de Justicia, 


l. anterior titulas de Trabajo, Cartos Torres. ; 

| Tras aceptar la renuncia del gobierno anterior, que estuvo 
0 Comciones 200 da. Pudimer! ren a iz mins de 
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Crisis política en Perú 
al renunciar Hurtado 


peruano, “Alberto Fujimori, estudia la 
posibilidad de remodelar su Gobierno, tras 
presentar su renuncia el. primer ministro, Juan - 
Cartos Hurtado Miller, según reveló ayer una 


fuente oficial. 


mente no será durante esta semana”, agregó la fuente, que 
confirmó indircciamente la disvisión del Primer Ministro. 

| — Hurtado, está al frente del Gabinete peruano desde hace 

seis meses y medio y es también titular de la Cartera de 

Economén. 


-' La crisis abierta con su renuncia es la más grave desde que 


C(FMD. 
Esa propuesta fue hecha por el ministro de Industria, 
Guido Pensano, quién, ca medio de la crisis, declaró su 


weate la inflación ni concretado los créditos externos que el 
pets precisa, indicaron fuentes económicas. 


PERDIDA DE CONFIANZA 
a a E 
Naciona! de Industrias, Salvador Majlaf. criticó el 
programa de estabilización porque “desalienta tas inversio- 
nes” al mantener la cotización del dolar ca niveles muy bajos. 
Fuentes oficiales, citadas por medios de prensa, señalaron 
que Fujimori solicitó al primer ministro un plazo de 48 horas 
para considerar la aceptación de su renuncia y la recomposi- 
ción del Gobierno. 


TOO 


Gobierno, 

Pero dl misisiro de Viviendo. Galllerwo del Salas; decinó- 
que cl Comeejo de Ministros mantuvo ayer dás semmiomes : 
informales “pera estudiar la situación” y mo megó la -; 
existencia de una crisis de Gobéerno. ] 
“Todo indica que la crisis ministerial ha- quedado | 
congelada para mañana, jueves. El Presidente Fujimori 
intenta la cuadratura del circulo: mantener en ses puestos a. 
A el ministro de Industria Guido 
reconocido comentariia polítipo  * 

Manuel D'Omnellas, o pas. a e 
¡aria 
En el Palacio de Gobierno se informó de que Fujisrari 
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Perú: Nombran Primer Ministro des 
y Llenan Cartera de Economía y. a 


] $ era ade- La secretaría de Precan dea mía y Finanzas desde el 28 de relormes estructurales 
PL hoy a más miniblro e un comuni- jo e 1990, cuendo se instaló manejo de la econámi- 


NA a 
na A pp , y 


AREDAD UAB. RR OREA BOSA POTS Nada VEAS ROCA ACA EA 


ms AA sd 


PLACA 2d IA rn rara 
A dd 


PR at 


cd 


o ao Cocos 
Perera a pa. (500 5) 
E 
E e O 16-2-% 
lus. PEA CigorAr 
AROS ChHairo0u 
65-302) 


3% 01.01 


9101627. ) 


ON 


A As - o 
í >: 

NN 

z ¡E 

, 


¡tie ARO E E de_ E AR RA quado 
eS po 1-3] | e 
O. 20 EQETOS JE 

j A. Pou) ( Mou) | 

o o - Css bot) 


e 
A) 
s 


E E 


4 
. 


[Oman mr 
r 


A q UA 


INIA AAN can 


A E . E rn 


ia ¡Ga Por daros gora =p > odo-pr gan 
persia! ARS) RRE N Zas e 9) 

| E PO E | q Sa 

| sr US CIOn: EQU (GEA Y) 


..., 
2 


Elo. Ciao) 
CANA 0130 ) 


Er 


7 . 
2 
» 
5 


PAPAS e 


«qe AS SARA DA, - 
4 
F a 
h 
Re ee ' | E 
PE E ner 


l 


Ea MÁS... (/300 2 
e a | AE ZN 
ia LS (639) OS | 
RO CALA A A A 
A na MNIO) * ps 


— 


e RN dl 3 qe. OS SA 3 
¿ 


A 


Y 


. 
ls 
n 
> . 
> 
* car e % 
€ mes. - .o o. -.. - A > 
> 
S i 
+ 
» A 
£ 
E 
E 
E 
E 
z 
E 
E 
: 
> 
S 
, 
s 
- - 
s ad 4 
> 
Ss 
3 
ad 
q z e 
5 £ 
S 
MN 2 
J 
; * 
2 
-. 
¿ 3 


Ade 


a 


ii 


la Ma Ó bay) 
ASES 
CLAdo.. CO BN) 
Fat 11163) 
an (M1 U O Y 


e 
o re 
O 
a 


MONTEVIDEO, 


Un automóvil cargado de dinamita estalló hoy en el 
aparcamiento del aeropuerto de Lima y. provocó la 
muerte de una persona y heridas a otras cuatro, en una 
acción terrorista aparentemente relacionada con la 


SABADO 26 DE ENERO DE 1801. 


¡Siguen atentados de 
¡sendero por el golfo 


guerra en el golfo Pérsico. 


LIMA. (EFE).- El atentado coinci- 
dió con el ametrallamiento de la fa- 
chada del edificio principal de la 
Embajada de los Estados Unidos en 
Lima, situada en el centro de la capital, 
desde una camioneta con los vidrios 
ahumados, según declararon testigos. 

La explosión del coche, marca 
Volkswagen, cargado con dinamita, 


5d 3 


provocó la muerte de un lavacoches del 
estacionamiento, situado a escasos cien 
metros del edificio de la terminal aérea. 


De los cuatro heridos, dos eran 
también lavacoches y Otros dos 
empleados de una compañía peruana 
de aviación. 

Un presunto portavoz de la guerrilla 
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cal 


maoísta Sendero Luminoso, en una -: 
llamada telefónica al diario La Repú- * 
blica, se hizo responsable del atentado 
en el aeropuerto *'en apoyo al pueblo 
árabe" y agregó: *'¡Fuera yanquis del 
Medio Oriente!”. . 
Desde que estalló la guerra en el | 
golfo Pérsico, activistas de Sendero * 
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Crisis y violencia" 

LIMA, (ANSA). — A seís 

-meses de haber asumido el po- 

: der, el presidente peruano Al- 

berto Fujimori enfrenta una: 

- pérdida gradual de populari- s 
dad, la encrucijada de una crisis 


económica aun no resuelta y el 
acoso de una violencia subversi- 


política económica 
Sólo un 43 por ciento de la 
0 población apoya la gestión gu- 
bernamental de Fujimori en 190 
dias de gobierno, dice la en- ] me 
cuesta de Apoyo S.A., la mis- : A ao 
E ma que también señala una me- 
T sor aprobación a la gestión del 
2 - | primer ministro y titular de 
Economia, Juan Carlos Hurta- 
do Miller. 
Hurtado Miller está nego- 
ciando en Estados Unidos la , a 
reinserción del Perú en la Co- . , 
munidad Financiera Interna- 
: i | país en 1985. ' 
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En tanto, 
integrantes del misma grupo 
colocaron banderas rojas con 
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credibilidad. — - 
presidente Fujimori se ubica en el quinto tugar de lacon' . 
32 por ciento de credibilidad, $8 por ciento Pra rod ple por 
iento que posabe.o nde, señaló “Apoyo” 
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Perú 'suspendería:cu | 


-plala posibilidad de postergar el inicio del año. : postergarhasta 


escolar, como medida de precaución frente a la*=.:: 
: epidamia del cólera que afecia a esto país, ras- 
Fcendió ayer.: 


¿portavoz dl Ministro dijo a1PS quee e 


onde posean sia. y 
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temes t5 de Febrero de1991 


Lia 
l 


su Lsiergl ca Juan Carlos 
urtado. que era también 


¿aceptar las renuncias y 
” blar a todo el picada o sólo 
efectuar algunos cambios, co- 

_mo ocurre generalmente. 

- Hurtado, que asumió el car- 
¿ 90 el 28 de julio, fecha en que 
asumió también Fujimori, no 
dijo porqué renunci 

Entretanto, la Secretaría de 


Economia en la. 
del Pacífico, de Lima, en lowa 
. State, Estados Unidos y en Ox- 
ford, Gran Bretaña. 
Actualmente es director del 
Sres de economía de Instituto 
Libertad y Demorracia, que di- 
-rigs Hernando de Soto, asesor 
principal del presidente Fuji- 


biemo dijeron a "The Associa- 
Press" qué desconocian, 


_ Sel temprano. 


Fuentes de la casa de go- 


Dos en el gabinete podrían ser 
revelados por el propio Fuji- 
mori, quien asistirá más tarde 
end a la clausura de un Con- 


podría ser el canciller ña 
Sánchez Sotomayor, un viceal- 
mirante en situación de retiro. 
“Expreso” no dijo quién s”- 
ria el próximo Canciller en ca- 


Entretanto el primer brote de 
cólera registrado desde princi- 
pios de siglo en el hemisferio 
Occidental causó ya casi 100 
muertos en el Perú, peto los 
especialistas afirmaron.- que 
podria se solamente la pun 


Funcionarios de a Organ 
zación Mundial- de la o 
" dijeron en Ginebra el 11 


pm: la menos 86 personas 
murieron debido al cólera y 
más de 12.600 casos fueron 
denunciados, dijeron los tun- 
cionarios. 
se- 
“falaron que la cifra real es 
mucho mayor putque el go- 
bierno no contabitizó los casos 
de cólera en la sierra a en las 
ria selváticas. 

<= Hay ens: en el extranjero, 


Renuncia Primer Ministro incaico . 


PERU BAJO CRISIS DE GOBIERÑ 
_A UMENTO DE LA EPIDEMIA DE 


admitió el vocero del Ministerio 
de Salud Raúl Fernández. En 


viajero infectado de cólera po- 
dría viajar a aerd] y propagar 
allá la enfermedad 


de cólera en l25 fronteras con 
Chile y Ecuador. Las intorma- 
ciones no fueron oficialmente 
confirmadas. 
e doceros delas embajadas de 
qlo Ecuador y Chile dijeron 
Sus gobiemos advirtieron 
ción que tome pre- 
oe y prohibieron la im- 
portación de alimentg$ pere- 
cederos peruanos. 
PRECAUCIONES --- * 


Paises como Argentina, Bra- 
sil'y Venezuela tomaron pre- 


1-31 


cayuciones ante el brote epidé- 
mico. Argentina DIO la im- 
portación de pescado peruano 
y suspendió unos partidos 


amistosos de fútbol entre clu- . 


bes argentinos y peruanos. 

En Asunción, el Club Cerro 
porteño, pra de da 
par juayo, dijo ue pedir: 

Contador ción > Sudame- 


ricana de FUtDO! no j en el 

" Perú sus partidos de Li 
bertadores de América por te- 
mor a la epidemia. 


En Europa, los pasajeros pe- 
ruanos fueron rechazados en 
España, y el gobierno irancés 
prohibió das importaciones de 
pescado peruano. 

Un vocero de la embajada 
francesa no pudo confirmar la 
información, rmentras la Em- 


bajada española dee que los * 
- viajeros peruanos fueron re- 


chazados porque no cumplie- 
sn con los requisitos del visa- 
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Sin embargo, seguramente 
po mala q o el mayor 
peso 

Los especiali 


tiempo. 

Todavía no hemos registra- 
do ningún caso confirmado de 
cólera. Puro cuando pase, no 
vamos a poder controlarlo por 
falta de recursos, dijo el doctor 
Luis Chunga, que esla un : 
dispensario en el barrio hunmib- 
de de ar at6 hilómetros 
al oeste de Lima. 


La falta de sanid .. a9QUIS- 
mente contribuye a la 
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El Gobierno peruano hizo ayer un urgente . y 
dramático llamamiento a la comunidad internacio- 


nal para pedir ayuda sanitaria para combatir una 
epidemia de cólera.que puede atacar a más de. 
250.000 personas en tos próximos meses. : : 


LIMA. (EFE).- El ministro de Salud, El Gobierno del Presidente Alberto 
Carlos Vidal Layseca, en una reunión Fujimori '“está preocepedo por. el 
con representantes diplomáticos ex- ¿ 
_tramjeros, reconoció que la cpidemia procedemtes de Perú, agregaron las 
“está en su fase inicial” y que los 892 : ; 
:casos de cólera comprobados hasta Venezucia exige certificados de va- 
.ahora Negorán a cifras entre 190.000 y cunación contra el cólera a los pasaje- 
"288.000 en los próximos tres o cuatro ros procedentes de Perú y amenazó con 
meses. deportar a quienes puedan Megar con 
Fuentes diplomáticas que participa. . sintomas de csa enfermedad, según una 
ron cn csa reunión revelaron que de las nota recibida ayer por las compañias de 

afirmaciones del Ministro se deduce aviación en Lia. 
- que “lo peor está por Hegar”” y que la . Según fuentes del acropuerto limeño, 
epidemia pucde provocar al menos las compañias aéreas solickan certifi- 
entre 4.080 y 8.000 muertos, si se cados de insmunización a los pasajeros 
senticne del 2 al 3 por ciento la tasa de que embarcan a cualquier destino pero, 


wortalidad actual. recomocen las autoridades sani- todavía no se han confirmado. 
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“” EL COLERA EN PERU PONE EN ALERT, 
..._ A OTROS PAISES DE LATINOAMERICA 


. LIMA y BUENOS AIRES. (AP, EFE, ANSA y REUTER). — 
Enereos caless para COnibatiC il botas irse ayuda sanitaria de 


ve En Ecuador se declaró emergencia sanitaria en dos provin- 
cias belen con territorio ; en Argentina se prohibió la 
u- Importación de pescado Perú por temor a la gravísima 
3). enfermedad; Francia también vetó la compra del pescado perua- 
no en tanto el Ministerio de Salud Pública de México ante el 
eje ico por el cólera. pidió a la población no alarmarse y adoptar 
9 medidas indicadas. 
a, El argentino prohibió la importación de pescado 
¿-.. desde o desde otros países limítrofes que pesquen en el 
Eo cclano Alánico. Sorotaria Be Agfa y Pesa 
cólera informó ta Subsecretaria de Agricultura y Pesca. 
.. Asimismo, indicó que la mercadería en vías de arribo deberá 
. Quedar intervenida por fos servicios de inspección sanitaria. No 
es. seinformó de las cantidades de pescado que se importa desde el 


o: En tanto desde la norteña provincia de Salta en la frontera 
+ Con Bolivia, el ministro de Salud Jorge Acuña informó que no 
: goal ninn anticipó que se implementarán medi- 
das preventivas en la zona fronteriza para mantener un especial 
-: control sanitario en esa área crítica. 
ts3 + + Acuña dijo que en contactos que mantuvo con autoridades 
2: sanitarias nacionales les informaron que no hay en la Argentina 
+. ningún caso de cólera detectados. 
ate Finalmente, se intormó hoy que el Club de Fútbol Indepen- 
: diente canceló un encuentro amistoso que iba a disputar el 
“ sábado ante el Alanza Lima en la capital peruana debido a la 
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Ancona El kilómetros al Est 
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exiemderso toda América intima, dijo ayer la Organiza” 
catastrófica 
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CLARIN A Buenos Aires, mortes 12 de febrero de 1991 


Alertan que la epit 
- Perú podría extenderse por / 


La epidemia de cólera —iniciada en Perú— podría 


ción Mundial de la Salud. Calificó ” la 
ras peruana y señaló que ie imposible prever 
la rapidez con que el cólera puede propagarse a otros 
. países y en este caso, tardaría semanas o meses, 
El Ministerio de Salud peruano, mientras tanto, de- 


terminó que el origen de este brote se ubica en el fito y 


marino, alimento de peces y moluscos, con- 

súmidos por seres humanos a través del “ceviche”, ali- 
mento típico Perú a base de pescado crudo 

La epidemia, que ya causó 66 muertes y atacó a más 

_de 9.000 trolada. No obstante, 


“Se trata del primer brote Aniadial ave de lia 
en América la 


En varios países tomar: 


en la ciudad peruana de Tacna, a 53 kiló- 
o e bea cn Calle 18 pres se 
cupación por el contagio aumentó er) este 


O 


mia de 


o a 
vómitos, capaz de producir un grado tal de deshidrata- 
ción que el enfermo puede morir en 3 o 4 horas, se 
difunde principalmente a través de los alimentos y el 
agua. Las características del germen que esta 
enfermedad (el Vibrio chollerae 01 El Tor) le y 
multiplicarse en el microplancton y, a través de él, en 
mariscos y peces donde se hospeda e infecta al hombre 

) diarreas de excreción voluminosa con gran 


ubicadas entre Lima y 
habrá 
Galloso 
ts ciodades de Frio, Pray as cidados de cosa 
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WASHINGTON, 5 (EFE). — Los gobiernos de Estados Un+ 


, México y Canadá dieron el primer paso para establecer una 
OS comercio trilateral que servirá de báse-para la 
un mercado cor que abarque Latinoamérica 
el Caribe. cs 

“Este acuerdo será uni i paso para estable- 
Cer un compromiso continental (de libre comercio) se 
extienda desde Alaska hasta Tierra del Fuego”, dijo el 
presidente estadounidense, rge , en una rueda de 

e croyecio de ir 


ración comercial en el continente abriría 
' más de 800 miltones de consumidores. 


que algunos aspectos concretos pudieran 
bilateral, dijo el Ministro de Comercio canadiense, John Crosbie. 

Crosbie, en rueda de prensa en Ottawa, resaltó que el 
posible cuecdo que México, Canadá y EE.UU. quisieran tener 
preparado para de este año, formará un mercado de 350 


millones de consumidores (mayor que el mercado boga y ciones 


que el producto nacional bruto combinado 
billones de dólares. 

Los tres paises anunciaron hoy simultáneamente la decisión 
de crear un gigantesco mercado tibre en América del Norte 
rivalizas con la Europa unitaria de 1992, y con ta 

Acuerdo General sobre Aranceles Aduaneros y 


Comercio (GATT). 
Según Crosbie, el director general del GATT, Arthur aa, 


| México-EE.UU.-Canadá dan Primer.. 
Paso Para Zona de Libre Comercio ' 


había respaldado la idea de un mercado libre en América del - 


el posible acuerdo abrirá el *foreciente 

mercado mexicano 85 millones de personas”, a las exporta- -. 

> y canadienses son 

en muchos sectores, entre ellos la minería, y . 

que teme baca 
mano de obra tan barata. 


Crosbie recordó que México es ya el principal socio 
cial canadiense en América Latina 


puest cp pd ros creen que can 
mano de obra más berata en México la situeción empsorará. : 
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A Washington (UPI) — 
4 ¿El presidente George 
,| Bush, subrayando la for- 
“| “taleza y flexibilidad inhe= 
"| rentes a la economía esta- 
dounidense, envió al 
Congreso. su informe 
.| perspectiva económica . 


George Bush 
e e que css le recrpeacio ame 


través del primer trimes- 


A 
ITA O o. 


A sn cat 
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E pill Cam 3El 09 a 2 499 


-Q1 01 


2 país. 
“En mi informe económico del año pasado, dije 
que esperaba a (los años) 1990 con esperanza y op- 


, tual sesá únicamente una 


| quía 


9101648 


sk sabrayo 5 opmizao de que lrimación sc 
“interrupción temporal” 


añ. 


correas ira 


dijo el mandatario. 

Bush dijo que Chile es un 
caso “singular” en América 
latiua en cuanto a los esfuer- 
zos de reformas en favor de la 
empresa privada iniciados a 
mediados de la década de 
1970. 


e Complicación 

¡¿Í  -=>-2===—=— "SR 

El nuevo “premio”? de 
EE.UU. al ajuste chileno, que 
ha logrado bajar la inflación 
a 0,4% en enero, el tercer mes 
consecutivo por debajo de 1% 
implicaría, sin embargo, una 
para la creación 


Washiagton (UPI, Reuter) 
— El gobierno de George 
Bash decidió dar uu fuerte res- 
paldo al exitoso ajuste ecomó- 
mico que viene implementan 
do el presidente Patricio Ayi- 
wía al anunciar ayer, en el in- 


guay, Argentiza, Brasil y Uru- 
guay el 1 de enero de 1995. Es- 
to, en cierta medida, podría ex- 


EE.UU. , su principal socio 00- 
mercial "especialmente en lo 
que se refiere a productos agrí- 
colas. 


El anuncio de ayer signifi- 
ca el primer paso concreto 
dentro del marco de la Inicis- 


a un proceso que Meva- 


Latnomméric, 8 dira, ed 
un importante premio por parte de los Estados Unidos. Bush 
anunció ayer que, después de Canadá y México, Chile es el 
próximo candidato para un acuerdo de libre comercio por sus 


tiva para las Américas, que es- * 


rá eventualmente a un sistema 
hemisférico de libre comercio, 

Como primer paso en esa 
dirección, Estados Unidos ha 


Lugar, republicano, apoyaron 
ya los deseos de Chile en re- 
cientes reuniones sostenidas 
aquí con funcionarios de ese 
país, incluyendo al ministro de 
Hacienda Alejandro Foxley y 
al embajador ante la Casa 
Blanca, Patricio Silva. 


e A 


Estados Unidos firmó re- 
cientemente un acuerdo de li- 
bre comercio con Camadá y es- 
tá negociando otro con Méxi- 
co, que llevará a una zona de 
Pi OR 
en favor de la em; 
vada. dl informe segura que 
después del derrocamiento del 
gobierno socialista en 1973 el 
país pasó. de una extrema im- 
tervención estital a uy sistema 
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ese rubro un aumento sensible de las 


curso) 

Se trata, notan los especialistas, de 
la primera consecuencia militar con- 
creta de la Guerra del Golfo, debido 
al éxito logrado por los antimisiles 
Patriot en la intercepción de los 
Scud iraquíes. ! 

_En el campo de las armas estraté- 
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El deterioro d 


a economía en 


Estados Unidos 


El año comienza con señales de deterioro en 
a economía mundial. En Estados Unidos, en 
particular, los indicadores económicos permi- 
ten hablar ya de recesión. Revertir este proce- 


so depende de solucionar problemas propios 
de esta economía, porque"la crisis del Golfo y 


estaba latente. 


L a décade del noventa comienza 
con perspectivas poco optimis- 
tas para la economía mundial. 
Dos de los países del Grupo de los 7, 
Estados Unidos e Inglaterra, mues- 
tran señales de recesión. En Japón 
preocupa el pronóstico de menor 
crecimiento para el '91. Alemania 
mientras tanto, trata de absorber e 
costo de la reunificación. 

Naturalmente, los problemas eco- 
nómicos tomaron mayor notoriedad 
a partir de la crisis del Golfo, debido 
al aumento del precio del petróleo y 
a sus efectos sobre los mercados 
mundiales. Sin embargo, este aconte- 
cimiento sólo ha agravado una situa» 
ción que ya era latente. En conse- 
cuencia, una resolución pacífica del 
conflicto puede reducir los costos 
energéticos y levantar el ánimo de 
los mercados de valores, pero no 
resuelve la debilidad de las econo- 
mías mencionadas. 

Del mismo modo, los problemas 
politicos y económicos de la Unión 


tivas en cuanto a sus posibles efectos 
sobre otras economías, en particular 
sobre Alemania. Pero, nuevamente, 
aun sin esta cuestión agravante, los 
países deberán resolver los proble. 
mas económicos que han comenzado 
a enfrentar. 


La recesión en Estados Unidos 

Desde hace varios meses, práctica» 
mente todos los indicadores econó- 
micos en Estados Unidos están mos- 
trando un agudo deterioro de la si- 
tuación económica. Los índices de 
producción industrial y de capaci: 
dad instalada fueron determinantes 
en este sentido, El incremento de 0,2 
punto en el porcentaje de desempleo 
y una contrac AA E número de 
personas en el mercado labora) que 


P 
A APA 


oviética crean pesimistas expecta- - 


otros aspectos de la coyuntura mundial no 
han sino agravado una situación que ya 


cuarto trimestre del 90 se redujo a 
una tasa equivalente al 2 0 3% anual, 
se prevé una nueva calda en el pri- 
mer trimestre de este año, lo que 
verificaría el estado recesivo de la 
economía de acuerdo a la definición 
clásica de recesión (3 trimestres con- 
secutivos de reducción del 
Producto). do El 

El mayor precio del petróleo ayudó 
a desmejorar la situación industrial 
y a incrementar el déficit comercial, 
pero esta recesión indudablemente 
estaba ya en marcha de cualquier 


modo, 

Más allá del problema político, en- 
tonces, hay problemas claves a resol- 
ver, Entre estos, preocupa la situa: 
ción actual del sistema financiero. 
Lú desregulación del sector combi- 
nada con la garantía de los depósitos 
por parte del ne federal, pro- 
dujo en los '80 una importante ex- 
pansión del crédito, aprovechando la 
expansión de la oferta monetaria 
(entre 1982 y 1989 la oférta monetaria 
creció :a un promedio del 8% anual). 

Como consecuencia de este boom 
crediticio, hoy las entidades banca- 
rías se enfrentan a una carteera de 

. préstamos muy vulnerable. Y esto ha 
rovocado una brusca restricción 
al ereólts afectando a'la economía 

real. 

Por eso, la estrategia buscada por 
las autoridades económicas para en- 
frentar los síntomas: rocesivos: co- 
mienzá con una disminución de los 
requerimientos de encaje en los ban- 
cos, y. aún con la reducción de las 
tasas de interés en forma gradual. 


Pero un intento de renctivación , 
a en las tasas de 


licar otros flan- 
So 


r- 
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Slemás 


por log pro económicos 
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Prod 


agravada por el diferencial. de barr 
.. de interéa entre Estados Unidos y 105 
mercados europess, en especial Ale- 


manía. Es que este último país pasó a 
ser un gran demandante de fondos 
para financiar su reunificación, pro- 
vocando un aumento en sus tasas de 
interés, Toda reducción de tasas por 
parte de la Reserva Federal, enton- 
ces, amplía la brecha entre ambos 
países a este respecto, agravando la 
posición de la divisa norteamerica: 
na, 


Los grandes déficits 

Evidentemente, esto podría provo- 
car una emigración de capitales des- 
de Estados Unidos a Europa, lo que 
di a una menor demanda de 
dólares y de títulos de deuda del 
AS americano. Y esta posibili- 

ad, a su vez, complicaría la situa- 
ción fiscal de ese país. 

Es que no debe olvidarse el impor- 
tante déficit fiscal en que incurre 


DIME YEN ER la jr lA PC TT 


nualmente este país, La posibilidad 


“de financiar tal déficit con la cbloca: . 


ción de deuda y de dólares “frescos” 
permite explicar, en parte, por qué 
el problema presupuestario no se ha 
traducido en tasas de inflación supe- 
riores a las vigentes. Sin embargo, 
también brinda una buena explica- 
ción del menor crecimiento que hoy: 
enfrenta la economía norteamerica- 


na, 

Lamentablemente, la solución bus- 
cada al problema deficitario basada 
en una insuficiénte reducción de los 
gastos y una mayor presión impositi- 
va, más que aliviar podría afectar 
e más a la deteriorada economía 
real, 

Otro. déficit preocupa también a 
los funcionarios americanos. Se trata 
del déficil comercial que se ha visto 
incrementado en los últimos meses, 
no sólo por efecto del precio del 
petróleo sino por un menor volumen 
de exportaciones. Por eso, poco ayu- 


| Construcción de nuevás' l 
viviendas 


da a la situación actual . 


mía ndrteameritana elf 
Ronda Uruguay del GA 
las exportaciones podría 
do de paliar la menor d 
mercado interno (y la st 
del dólar presta una a 
sentido) la posibilidad de 
ción en el intercambio y 
caso es verdaderam 
oportuna. 

Y en cuanto al défic. 
hay un dato más que 
tomando en cuenta, dad: 
el impacto de la crisi: 
americana puede tener 
países. El déficit se inc: 
una caída en las expo 
pese a un menor volume 
taciones. Y este último 
deja lugar a dudas de qu 
norteamericana va afec 
llos países que tienen e 
un importane me 
exportación. 
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norteamericanos tienen 
económica de su país y del exterior. Interna- 
mente afrontan: 
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leyes . 
para desregular el sistema, que en parte favorecieron 
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ES Disturbios y Atentados en 
Huelga Nacional en Ecuado: oñ 


QUITO, 6 (AP). — Quema de llantas por gru- de Trabajadores, afirmó que la huelga com 
pos de manifestantes y etentados con bombas da por la organización fue un éxito tota) 
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Señaló que grupos de exaltados Janzaron 


: bombas incendiarias contra una casa de cam- 


bio y un banco privado, que resultaron con 
Edgar Ponce. presidente del Frente Unitario 


to... 


01 


capital. Ls ciudad quedó a oscuras a partir . 
tas 20.30 horas hasta pasada la medianoche. . 


dr plebe ire p 
el la empresa d 


esa : 

Grupos de manifestantes se instalaron E 
de en distintos puntos 4 
en l y encendieron fogatas y lanza : 
piedras a escasos buses y automóviles gh.' 
circulación, ún se pudo ver en un Y 
periodistico por estas dos cit i 
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El Dr. Sanguinetti estará presente el amrtes, en el acto 
de entrega de las armas por parte .del movimiento 
guerrillero Alfaro vive, Carajo". aj Gobierno. consti- 


Ml “a Quito; lo” d 
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ob tucional toriano, * meo. il ta “concertación de un 
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El ¡La “deposición. del estado beligerante. de movimiento | 


guerrillero, simbolizada en la entrega. de las armas, €s el. 
«| resultado “de largas. negociaciones _ en “con e Gobierno 
a EE constitucional de' Rodrigo Borja,” y constituye un “paso 


fundamental para la consolid n de la paz en ese is 
en a renta Lai del continente sudamericano: E 78 
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Ecuador: 


ON 


FE 


grupo guerrillero entregará armas 


QUITO. (ANSA y EFD). El Gobierno de 
Ecuador y el grupo insurgente Alfaro Vive, Carajo 
(AVC) oficializaron ayer el anuncio de que el 
grupo entregará las armas a la Iglesia Católica el 
próximo dia 26 en un acto público que se efectuará 
en pleno centro de Quito. 


Cl Ministro de Gobierno (interior). César 7 


Cuvi reveló por su parte que el acuerdo incluye el 
compromiso gubernamental de **dar las facilidades 
plenas para que el AVC se reintegro a la vida legal 
sin traumatismos y tenga la posibilidad de compe- 
tir en la lid política con todas las garantias del 
caso” 


El grupo. que se autodefine de “izquierda 


Verduga, y los comandantes guerrilleros Juan Cuvií nacionalista no marxista”, toma $u nombre de u 

y Pedro Moncada confirmaron ayer oficialmente ed” grhio de combate de las huestes liberales del siglo 

hecho en una conferencia de prensa conjunta. [pasado lideradas por el caudillo y ex presidente 
Verduga manifestó que el acuerdo *'debe ser [toy Alfaro. 

visto por los ecuatorianos con la misma satis- / Nació en 1983 bajo el gobierno del expresidente | 

pr mtm : e argo echo democristizno Osvaldo Hurtado (1981-84) y eje- 
stólica porque ftuye un cutó sus más espectaculares acciones, entre ellas 

muy importante a la construcción de la democracia l secuestros y asaltos bencarios y e depósitos 


del expresidente conservador León Febres Cordero 
(1984-88) que apresó o mató a sus principales 
lideres y fundadores. ] 

El comunicado conjunto destaca que el proceso 
de pacificación iniciado en marzo de 5989 con la 
suspensión de las acciones armadas del AVO 
refleja la voluntad de las partes de “concentrar los 
esfuerzos en los problemas económicos y sociales y 
a la coincidencia de objetivos para buscar mayor 
democracia, justicia social y progreso para la 
nación”. 7 mn 


UN EJEMPLO 


Agrega que la decisión del AYC de transfos-_... 


cjemplo”” para que todos los ropa 
sociales “comprendan que la petría 
unión de voluntades, del diálogo y de 
abieria para podes enfrentar sus pe 
problem»s””. ú sá 
“También es un ejemplo - Co 
aquellos que piensan que es de 
Pe carios “Es Y mundo 
ra”. E sea 
Varias de las acciones más espec 
AVC fueron ejecutadas conjent 
Movirwiento 19 de-Abril (MJ! 


- yla paz en nuestro país”. armas militares y policiales, bejo la administración  marse luego en partido politico constituye “un 
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Borja fustig. 
a dirigentes 
sindicales 


QUITO. (EFE). El presideme de Ecuador, Rodrigo 
festigó ayer a los dirigentes sindicales curntienasado 
kyalidad 


insensibles al clamor de ea pueblo que exige trabejo””. 
El jefe de Estado vaticinó que la huelga necional será wn 
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Descartan en Ecuador] 
estado de emergencia 


QUITO. (EFE).- El Gobierno de 
Ecuador ha descartado **por el 
ímomento”” declasar el estado de 
lemergencia por el clima de agitación 
labora! que vive el pais. y el 
comienzo de la _hucigza—- nacional 
indefinida de los médicos. dijo el 
portavoz de prensa de la Presi- 
dencia, Rodrigo Rangles. 

A la huciga de los médicos en 
demanda de presupuesto, infraes- 
tructura y mejoras salariales, se 
suma la convocatoría para hoy de 
las centrales sindicales, en las ciu- 
dades, y las organizaciones indige- 
nas y campesinas, en la zona rural, 
del cuarto paro nacional contra el 
Gobierno del Presidente socialde- 
mócrata Rodrigo Borja. 

Los tuansportistas de Quito, los 
gremios nacionales de maestros y 
estudiantes de enseñanza secundaria 
y universitaria anunciaron que se- 


cundarán “activamente”? la huclg 
nacional preventiva de 24 horas, 
calificada como ura protesta “*cii 
via. popular, democrática y paci- 
fica"” por el Presidente alterno del 
Frente Unitario de los Trabajadores ' 
(FU), Edgar Ponce. 

Estas medidas de fuerza estallaron 
después de una semana de violentas 
manifestaciones callejeras que co- 
menzaron tras los aumentos del 
quince por ciento en los precios de 
los combustibles y hasta del 60 por 
ciento en las tarifas del transporte 
público. e 

En estos incidentes murió un 
policia, que fue arrollado por un 
vehículo antidisturbios, mientras 
que dos estudiantes fucron heridos 
de bala y otro centenar fue detenido, 
acusado de causar daños a automó- 
viles policiales, y 2 dependencias 
públicas y privadas. 4 
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Ecuador quedó 
casi paralizado 
por la huelga 


QUITO. (EFE).- Ecuador quedó ayer casi paralizado 
entre la huelga general convocada por la principal central 


ja Mañana. 


sindical y la declaración de día festivo por el Gobierno, 
con algunos incidentes violentos en esta capital. 


El Gobierno, según el cual, este paro 
costará al pais 21 millones de dólares, 


' des y las calles, en su mayoria, se encuen- 
polis 


algunas gasolineras. 
La Policía cerró las vías de acceso al 
Palacio Presidencial, en el centro de Quito, 


, principales ciudades del pais, 
prientras en las del interior la situación fue de' 
normalidad. 

El aeropuerto de Quito trabaja con nor- 
malidad, dijo la Jefatura de Operaciones del 


+01 


instrucciones de no cometer actos violentos. — 

El FUT convocó la huelga para protestar 
por una reciente alza del quince por ciento 
del precio de los combustibles, el sesenta por 
ciento en las tarifas del transporte público y 


ficación (INECEL), Witfrido Carpio. 


01 


Ala 1 Lado 


| ¿rfi [Sons 
| A 22- Al 


| Zuwuesdot 6<833 
: F. IMcoSOoSRk aué6s 
Selad Dish 13 10( 


E el país, 
¿metros de Quito, se fumigan 


| 


A A A e ms 


AA A AA e 


AA IAEA 


1 
E6<3823 
Ll l6s 
A Bulli 12101 


| 
Eeuada, 


Ra 


€ Utogoo 


Sal 


ólera 


e extend 


TS 


ns] 
er 


l Ecuade 


a 


q 


Le 


TAPIA O CAROS 7 IA ia 


1 11.085 los casos s en el Perú; ana ellos los 1 


A 


SS 


ej 
Ed 


meti mi 
y pr 

dl ll 
T - LL 


3 


«ql 


para comi 
de clara e Perá 


primera partida 


por cinco toneladas « 


O A al 


pu 


di ld 


MET 
| qa 
j 


eli le 
A 7 eds nu Ñ 


a] 
AR 


¡a 


hr 
: 


trabajan en kh 


e A e 
pesca, distribución y venta de pes- 
podria 


de 90.000 personas que 


Pr eme 
ga ve lozmente y 


11.085 personas. 


paz 


del mE 


3 


pil Bio a 


de 
O Fo 


reee 

, se ham 
LIMA, 1 (UPD. 
cólera se propa 


afectó hasta ahora a 
E en las úl 
se . 


O IA Eran 


de pestaña Mientras an 


TIRO 


GOMAS CUIDA QUA DA 
CT TVN 
/44-2-4/ 

luuedn 


F.Sicos. ,11(6S 
Did PUAP. ya 


e 
3 
E 
+ 


Aaa DEMANA OA 


5002 Y 


sn mi 


y CLARÍN *x Buenos Aires, jueves 14 de febrero de 1991 


g£x Cr Ve 


6533 


VARIOS PAISES INTENSIFICAN LAS CAMPAÑAS DE PREVENCION 


Cólera: declaró Ecuador 


A ratz de la epidernia de cólera en el Perú, el gobierno 


la emergencia sanitaria 


os vecs catromian las oo vin arta "en las. 


enfermedad, que agudiza 
2 atectados. Francia y el Fondo de las Naciones Unidas para la Infancia rnaleriaizaron su ayuda a ese país 


A raíz de la epidemia de cólera desatada en Perú y 
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epidemiológicas 
¡zas de El Oro y Laja, “a fín de prevenir, evitar la propa- 
¿gación y erradicar el peligro de la enfermedad”. El mi- 
“histro de Salud, Plutárco , descartó la existencia 
de cólera en la frontera. No obstante, dijo en relación con 


8 Nose ha résuelto por el momento cerraria trodtéra 
“con “Perú, porque sería una medida teórica. La frontera 
“es muy grande... así que es mejor mantenerla abierta y 
“realizar control epidemiológico”, dijo Naranjo. 

informes de las autoridades, el goblerno ecua- 
“toriano eonsidera a Huaquillas como punto crítico y 
sensible para el ingreso del cólera. Por eso ahí se concen- 
. traron las medidas de control. 


4 inquietud en otros polses 
E Mientras tanto, otros países se mantienen alertas. 
Chile sigue estudiando el cierre de la frontera con Perú 
- en caso de que “se expanda la enfermedad”. Aunque las 
"autoridades no informaron sobre ningún chileno conta- 
“"giado, siguen advirtiendo, especínimente a Jos habitan- 
* tes del notte del país, que deben abstenerse de consumir 


Uivóperio meticono dara pueng da da anda da posojerca de Asobaró cana de Emviguda, cami parto dedos macs 
dispuestos por las cutoridades de ese país ante la epidemia de cólera que afecta a Perú, 


: municipios del estado de Amazonas comenzará otra 


campaña de vacunación y de medidas de saneamiento 
básico. 


En México, las autoridades llamaron a la calma a la” 


población por el temor de que llegue hasta este país la 
epidemia. El ministro de Salud, Jesús Humate, informó 
a principios de esta seman:'' que en México no hubo 
ningún caso de cólera. Afirmbaue las medidas de protec- 
ción en puertos y terminales aéreas se acentuaron y 
ofreció ayuda al gobierno peruano para hacer frente a la 
epidemia. 


4 En Porú / 
Mientras tanto, en Perú, la epidemia se agudiza. Ya 


; ACONSEJAN LA CUARENTENA PARA LOS QUE VENGAN DE cn 


Medidas para evitar el co 


e “Las autoridades sanitarias de- 


en la cual se puede efectuar .. 


A 
pieza personal. Debe hacerse un 


comer a 
e “Hay que proteger los alimentos 
mediante el uso de una tela metálica 


ben implementar medidas urgentes 
para la eliminación de las heces, y la 
protección y Llena del agua 
para abastecimiento 


0 Hay que hervir el agua 


Otras precauciones sugeridas por 
el doctor Tchoulamjam son las si- 
guientes: “Hervir el agua que se ha 
de beber y la que se va a utilizar en 
el aseo personal o para lavar utensi- 
lios y recipientes de alimentos”. El 
médico aseguró que “el permanga- 
nato potásico es el desinfectante más 
indicado para pozos y cisternas. Su 
aplicación es muy sencilla. En un 
pozo de 8.000 litros la proporción a 
usar es de unos 15 gramos”. 


El médico consultado por Clarín 
sostuvo que en los países afectados 
por el cólera “debe prohibirse la sali- 
da en barcos, aviones o transporte 
terrestre de toda persona relaciona- 
da con los enfermos y que lo haga 
pasible de transmitir la infección”. 
Asimismo, manifestó que un medio 
eficaz para la protección de las per- 
sonas susceptibles de adquirir el mai 
es la vacunación. * “La inmunidad 

por la vacuna co- 
mienza a manifestarse a _los Cuatro 


; Eee 
La vacuna anticolérica ha desper- 

tado opiniones encontradas, porque 

hay especialistas que consideran que 

no es efectiva. En este sentido, pp 

de la esa 9 del Hospital Muñiz, 

doctor ndo Martino, 

“la vacuna confiere A ón 

fugaz, efímera y reducida. Esto 10 

significa que no sirva para pada- 


Personalmente recomi la 
cación. De todos m e0do su ae 


Algunos epidemiélogos 
que un solo caso de cólera es 
lente a una epidemia. Este, y sinúb 


es un motivo contund , que 
en la Arventina en «2 ente paró se. 


ce del a an las ciudades de la Slerra Central. donde 
la enfermedad podría provocar una verdadera i 


Según la UNICEF (Fondo de las Naciones Unilles | 


Nacional de Sanidad Animal, es como prevención 
ante la epidemia de cólera. 

Toda la mercadería —congelada o en conserva— 
que esté por llegar a la Argentina quedará i 
nida por los servicios de inspección veterinaria . 

Profesionales del Hospital Muñiz se reunieron 
ayer para unificar criterios de diagnóstico, preven- 
ción y tratamiento del cólera, en caso de que ingrese 
a nuestro país. 

Este hospital —«que sería centro de referencia si 
llega la epidemia al país— cuenta con los elementos 
de laboratorio necesarios para la toma de muestras 
de materia fecal, transporte y aislamiento de la bac- 


Tanto en la provincia de Salta como en le de. 
Jujuy se confirmó que no hay caso de cólera, 
El ministro de Bienestar Social de Jujuy, Eduardo 
Fellner, dijo que “es prematuro hablar de medidas 
que pueden llegar al cierre de la frontera con Boli- 


via”. 
En las oficinas de la Aduana de La Quiaca (ciu- 
dad limítrofe con Villazón, Bolivia) solo se realizan 
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"Atentado en Guatemala . o mas Ei 
 Gustemála(UP, EFE) = oerrilleros lanzaron 'el* 
4 gos atentado de este mes contra un oleoducto. 
NM - que atraviesa parte del cerritono guatemalteco, 
: sforfaron versiones periodísti 
Í y La nueva acción guerrillera ConGA el oleodúcto ' 
4 docurrió él Junes cuando un qn ¡po de rebeldes * 
ro la tubería ay, ma () prendió! al pociO a: 


1, 


'orme de pe A, que citó 
ros e ps po 3 
: El atentado tuvo Íu ar en Chiséc: A departámiento 
¡de Alta Verapaz, | 150, llómetros ala [dorte de eludad. 
de Guatemala. - no 
: En a Eantdy : según Infonáes castrenses, ip velnte 
qua tecos, entre militares y guerrilleros, mu-" 
ieron p fuerón heridos q combates 05 en. 
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se opondrá a d 


|: GUATEMALA. (ANSA -y EFE). El 
: Ministro de Defensa de Guatemala, General 


;pero acieró que la paz debe ser firmada sin 


O 


AS PE a Hi Ae de Umi 
lo Menaua /S00(< 
HALA 
Anibl aba 66049+ 
E. UM, 4163 


Suburmbpa 41140 
Ec. IUINULIAAO MUOS 


Ñ 
a ' a 
DN 


y a pocas horas de su anuncio de entablar un diálogo 
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E de paz con los insurgentes. > . 
| í GUATEMALA. (EFE).- El helicóp-  Deconfirmerse la participación de 
¡teyo ca el que viajaban Serrano 
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Las evidencias de corrupción abruman al ex tirano de Chile. 
Aumenta el escándalo de una financiera militar y una 
millonaria estafa que benefició al hijo de Pinochet. La Armada, 
las Fuerzas Aéreas, los Carabineros y parte del Ejército están 
de acuerdo con el Gobierno democrático en jubilar a Pinochet. 
Pero otros militares quieren ayudarle a resistir por la fuerza 


ANTONIO MARTINEZ, Santiago de Chile 


L general Augusto Pino-| 
chet, dictador de Chile du-; 
rante 17 años, nunca lo ha | 
tenido fácil. A lo largo de | 
sus muchos años de vida| 
Ñ SEN (cumplió 75 el 25 de no-| 
Q viembre) se ha enfrentado a numero- 
sos peligros y dificultades. Derrocó al 
Gobierno legítimo de Salvador Allen- 
de en 1973; superó los intentos de la | 
comunidad internacional para aislar 
su régimen y se impuso sobre los de- 
más militares de su generación. Ade- 
más. el general logró salir ileso del ¡ 
atentado —en el que murieron cinco | 
de sus guardaespaldas— que sufrie- 
ron él y su comitiva, perpetrado por 
el grupo guerrillero izquierdista 
Frente Patriótico Manuel Rodríguez 
(FPMR) en 1986. j 

Incluso se sobrepuso a su caída co- 
mo dictador del país para continuar, 
en plena transición democrática, en 
el puesto de comandante en jefe del 
Ejército. Y con todo, ha tenido tiem- 
po de publicar Camino recorrido, el pri- 
mer tomo de sus memonias. 

Pero ahora el tirano afronta graves 
acusaciones de corrupción de su régi- 
men que afectan directamente al 
Ejército. Como siempre, Pinochet 
quiere resistir usando la fuerza. 

Molesto por las investigaciones pa- 
ra esclarecer los presuntos casos de 
corrupción, el ex dictador ha solicita- 
do al presidente Patricio Aylwin que 
suspenda las pesquisas para proteger 
el prestigio del Ejército. Para presio- 
nar a Aylwin, las unidades del Ejército 
de Tierra de todo el país se acuartela- 
ron en la noche del miércoles 19 de 

diciembre por orden de Pinochet. La 
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del resto de las Fuerzas Armadas. 
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luchos militares quieren 


- | casa en las afueras de la capital, San- 


demostración de fuerza, que acabó 
en pocas horas, sólo probó que el 
Ejército está aislado de la sociedad y 
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inocheí 


La muerte del empresario Aurelio 
Sichel, asesinado a la puerta de su ca- 
sa, sacó a la luz un escándalo de co- 

_rrupción que los chilenos han bauti- 
zado con el nombre de La Cutufa. El 

: tesón de su esposa, Margarita Isabel 

Pizarro, por aclarar los hechos ha ter- 

: minado por inquietar a Pinochet. 

; . Una madrugada del mes de julio 

¡ de 1989, Aurelio Sichel regresó a su 


' tiago. Bajó del automóvil, dejando las 
¡ luces encendidas. Abrió el portón y, 
| como tenía por costumbre, se agachó 
; para colocar una piedra que hiciera 

de calzo. No volvió a levantarse: una 
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El genera! Pinochet durante un acto oficial 
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resto de la Fuerzas Ar -adas. 
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el Ejército se ha queda 


só lo probó que 


IN 


do aislado de la sociedad y del 
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bala le entró por la nuca y le salió 
por la boca: otras tres se incrustaron 
en el cuerpo del empresario, cintu- 
rón negro de kárate y entrenador de 
los jóvenes del Partido Avanzada Na- 
cional, un pequeño grupo que cobi- 
Jaba a decididos miembros de la di- 
suelta policía política o Central Na- 
cional de Informaciones (CNI. 


INVESTIGAR CON TESON. Desde a1quel 
día, Isabel no ha dejado de golpear 
puertas, contratar abogados, acudir a 


. tribunales v entrevistarse con políti- 


cos. Partidaria de Pinochet al igual 
que su esposo, intento descubrir la 
verdad del asesinato de su marido y 
que se hiciese justicia. Dos propósitos 
difíciles de conseguir, no sólo duran- 
te los años de dictadura, sino tam- 
bién ahora, con una democracia que 
ya tiene diez meses. 

El ímpetu y tesón de esta mujer sa- 
caron a la luz algo que en Chile siem- 
pre ha recibido la más dura sanción 
política, moral y social: la corrup- 


ción. El caso que Isabel Pizarro se ha 


OS detenidos 

por el asunto de 
«La Cutufa» están 
relacionados con la 
temida CNI, la 
policía política, que 
está oficialmente 
disuelta, pero todavía 
tiene bastante poder 


propuesto desenmascarar ha sido 
bautizado con el nombre despectivo 
de La Cutufa (expresión que en Chi- 
le alude a una perra mimosa): se tra- 
ta de una financiera no oficial en el 
interior del Ejército, en la que parti- 
cipaba Aurelto Sichel junto a varios 
generales, coroneles y capitanes. 

La financiera, al margen de toda 
norma legal, ofrecía intereses altísi- 
mos y se cree que en algún momento 
legó a mover cantidades de 45 millo- 
nes de dólares (cerca de 4.500 millo- 
nes de pesetas). Los inversores, que 
en su gran mayoría pertenecían al 
Ejército, ponían una determinada 
cantidad de dinero; al cabo de un 
mes obtenían más de un 15 por cien- 
iu de intereses, cifra muy superior a 


01669 


CAMBIO 1651 


SS 


y 


e 


SARNA VELA o a 


la del mercado. No se sabe en dónde 


invertía el dinero La Cutufa para con- : 


seguir unos intereses tan altos. ni se 
conoce de dónde surgió el capital 
inicial. Todavía se está investigando, 
pero en algunos circulos bien infor- 
mados de Santiago se habla de polio 
blanco: cocaina. 


MUA) 


A lo largo de los años, este país se 


ha sentido orgulloso de la austeridad 


de sus funcionarios públicos. inclu- : 


vendo el presidente. ministros v 
miembros de las Fuerzas Armadas. 
Durante la dictadura. esta tradi- 
ción. aunque algo maltratada. pare- 
cía seguir respetándose. Y es que Chi- 
le, apegado a la Constitución v al De- 


recho, siempre ha querido ser y pare- - 
cer legalista. Al general Pinochet y a : 


los suyos se les podía calificar de 
cualquier cosa menos de corruptos. 


Algún incidente menor —como la : 


millonaria mansión de Lo Curro, 
que el ex dictador ordenó construir 
como residencia presidencial— y pe- 
queñas prebendas, pero jamás los vi- 
cios que han caracterizado a otras 
dictaduras latinoamericanas. 

Al caso de La Cutufa se ha unido 
otro que tiene vínculos de sangre 
con Pinochet, y sobre el que más de 


50 parlamentarios —socialistas y de- ¡ 


mocristianos— han pedido explica- 
ciones: el Ejército compró acciones 
de una empresa de armamento, Pro- 
vectos Integrados a la Producción 
(PSP), con un talón de 952.882.345 
pesos (unos 300 millones de pese- 
tas). El talón estaba a nombre del ex 
capitán del Ejército Augusto Pino- 
chet Hiriart, hijo del ex dictador. 


SOSPECHA DE DELITO. Para aclarar este 
caso, la Cámara de Diputados ha for- 
mado la denominada Comisión Che- 
que. A medida que avanzan las inves- 


tigaciones va adquiriendo consisten- ' 


cia la sospecha de que pudo haber 
delito en aquella transacción. Sea 
cual sea el resultado, lo que parece 
claro es que moralmente es inacepta- 
ble que, siendo Pinochet dirigente 
del país y de las Fuerzas Armadas, su 
hijo haga negocios con el Ejército. 

La verdad del caso de La Cutufa es- 
tá a punto de hacerse pública. Hasta 
ahora hay varias personas encarcela- 
das: algunos oficiales retirados, otros 
aún en activo, pero todos ellos más o 
menos vinculados a la temida y todo- 
poderosa CNI, oficialmente disuelta, 
pero todavía con poder. 

La sospecha de la existencia de co- 
rrupción se ha ido afianzando hasta 
tal punto que el propio Ejército ha 
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Manifestaci 
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ordenado una investigación dentro 
de sus filas. «Nosotros no tenemos 
nada que ver con financieras ilega- 
les», dijo Pinochet cuando se vio aco- 
sado por la prensa en una de sus es- 
casas apariciones en público. 

Sin embargo, se ha dado la baja a 
16 oficiales y, entre ellos, a seis gene- 
rales. El ex dictador ha justificado es- 
ta medida diciendo: «La gente que 
ha salido de las Fuerzas Armadas lo 
ha hecho por disciplina y no por pro- 
blemas financieros». Además, asegu- 
ró que las bajas forman parte de los 
cambios que el Ejército realiza cada 
año por estas fechas. 


ón para pedir justicia por los delitos cometidos contra los derechos humanos. 


Mitin en apoyo a Patricio Ayhwin. La democracia se fortalece con el declive de Pinochet. 


Se . a 


ña ss 


Isabel Margarita Pizarro no se con- 
tentó con la medida y acusó a tres de 
los generales dados de baja de ser en- 
cabezar La Cutufa: Oscar Vargas —ac- 
tualmente preso porque, conducien- 
do borracho, mató a un muchacho y 
desfiguró a otro—, Gustavo Abarzua 
y Hugo Salas Wenzel —estos dos últi- 
mos, ex directores de la CNI—. A las 
sospechas sobre Salas Wenzel se aña- 
de la polémica sobre la propiedad de 
Villa Grimaldi, una gran casona de 
Santiago que fue centro de tortura y 
muerte, y que ahora pertenece a la 


hermana del general. ] 
La existencia de corrupción en 


e 


des 


> 


At, 


; ¿hualin vota lo. 


EQU? 


un sector del Ejército —el más ligado 
a la represión y a la CNI durante la 
dictadura— parece cada vez más cla- 
ra. El último episodio de este enredo 
tuvo lugar en noviembre, cuando se 
dio a conocer un anónimo firmado 
por algunos integrantes del Ejército. 
El escrito, dirigido a Pinochet, de- 
cía: «Por usted estábamos dispuestos 
a dar un pulmón o un ojo sin pre- 
guntar para qué lo quería. Ahora no 
daríamos un peso, porque ni siquiera 
eso vale. Nos sentimos traicionados 
por quien seguíamos con los ojos ce- 
rrados, de quien pensábamos que 
buscaba el bien del país y de nuestra 


N.*938 7-191 


: manifestó lo siguiente: 
¡: debe ser limpiado y depurado, 
.. Que la institución es más grande que 


e 


directamente con dicho caso. pero 
«El Ejército 
por- 


A ¡ las acciones ilegales que puedan ha- 


institución. Pero nos hemos dado 
cuenta de que sus fines son egoístas y 


que lo único que ahora le preocupa : 


es mantener su imagen y seguir co- 
mo propietario y único dueño del 
Ejército». 

El anónimo pedía la renuncia de 
Pinochet como comandante en jefe 
ante «la inmoralidad del alto man- 
do». Y agregaba: «A un general que 
miente, la tropa no lo sigue». 

Por otra parte, uno de los genera- 
les dados de baja por el escándalo de 
La Cutufa dio una conferencia de 
prensa en la que afirmó que él no es- 
taba comprometido ni directa ni in- 


tú) 


: ber realizado. 


en partcular. 
de sus integrantes». 


Esta escisión en las Fuerzas Arma- 
das, es decir, la responsabilidad de 


algunos 


| una parte v no del todo. es la clave 


del proceso chileno. La derecha. al 
menos el partido Renovación Nacio- 
nal, está dispuesta a asumir lo que se 


:+ descubra al investigar la corrupción, 


pero no desea que la responsabilidad 
abarque al Ejército en su conjunto. 


- JUECES INTOCABLES. Los partidos políti- 


cos y el Gobierno también saben que 
no es conveniente entrar a saco entre 
los militares chilenos. Sacar a la luz 
lo podrido, sí, y cuanto más, mejor. 
Pero la institución debe sacudirse las 
sospechas de corrupción. 

Pinochet se debilita día a día. A 
pesar de todo cuenta con poderosos 
aliados. La Corte Suprema, cuyos ve- 
teranos miembros se sienten intoca- 
bles, no ha fallado nunca en contra 
de la CXI en los numerosos casos 


que han llegado a sus manos. Es ver- 


- dad que algunos jueces se han atrevi- 
- do a investigar y que algunos tribuna- 


QOiliO0lersu 


les se han animado a levantar la voz 
contra la poderosa policía política. 
Pero la Corte Suprema nunca. Es 
más, ha llegado a sancionar a los jue- 
ces que Iindagaron más allá de lo con- 
veniente y obligó a cambiar algunos 
fallos de los tribunales que estaban 
bajo su tutela. 

La Corte Suprema puede paralizar 
los casos en proceso y. de hecho, lo 
hizo el día 30 de noviembre pasado. 
Aceptó que los tribunales investiga- 
ran el caso de La Cutufa, pero con la 
muerte de Aureliano Sichel, sufrió 
un brusco frenazo. La Corte Supre- 
ma dijo que todavía no había prue- 
bas suficientes para vincular el caso 
de La Cutufa con este crimen. 

La situación ha cambiado radical- 
mente para Pinochet desde hace 
unos meses. El resto de las Fuerzas 
Armadas (la Aviación, la Marina y los 
Carabineros) no sólo np sufren la 
sombra de la corrupción, sino que 
mejoran sus relaciones con el presi- 
dente Aylwin. Y los cambios en el in- 
terior del Ejército se han realizado ci- 
ñiéndose al veto presidencial. 

La transición hacia la democracia 
avanza y Pinochet, rodeado de unos 
cuantos generales tan inflexibles co- 
mo él, se va consumiendo. El 
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:S, : Y (DPA), - Todos los 

 partid os politicas con representación 
taria: pidieron . prudencia 

pa los resultados del informe sobre 
sviolaciones a los derechos humanos 
Y ocurridas bajo el régimen. de Pino- * 
bee mientras los familiares de dete- - 

¿nidos desapárecidos reclamaban por 
tlos-apaleos que la policía “nos dio . 
fayer.cuando estábamos frente al Pa- . 
"lacio de la Moneda, en momentos en : 
«que:el: e] presidente, . «recibía el, polé: - . 


$ certido ayeciótrlo: de bierno 
ippo Democracia Cristiana, gob are- 

*fexionar ¿sobre el rs elabo-- 
Frado por la comisión especial Verdad 
3,y Reconéiliación, al tiempo que instó 
las víctimas en términos 


pN fuerza”, 
toficialista) manifestaba e SS coo teni 


¡miso con 
Muna- ley de amnistía para 


¿abusos cometidos hasta ant antes de 1978 en acciones conjuntas entre la poli-  derar si ya hab 
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«la. -justicia es necesario reformar el Argentino, especificaron versiones ** 
Poder Judiclal, tradicionalmente de prensa, que agregaron que otros: -* por otra circunstancia. 


ecónómicos y jurídicos: > —--yneral Augusto Pinochet, informaron prolongó por Y meses, a los 90 
En ella fzuierda del gobierno, el. ml ve das decidió Pa los tri 


E l1 Justicia, en-el marco del * violaciones a los derechos humanos, 
'ordeh; jurídico actual, que Aa “entregados al le 


Pra les Cra 


rn 


j HT OR E E A 
lente enfatizaba. que para lograr “ela Secreía e Pinochet seba en Virtud dea sutoamoistia que en 
régimen militar impuso en 1978 o” 


proclive a Pinochel. 5 dos ciudadanos desaparee o y 

artido por la Democracia, acciones realizadas por el e 

autodefinido como pragmático y de: trasandino y por acciones ejecutadas la comisión, José Luis Cea, dijo que 

sideologizado, fue el único parti:iode entre la Policía Federal de ese . la entidad pasó “por el páramo de las 

po obierno y del país, que no firn:ó en la policía secreta del general Pino. violaciones más tristes de los dere- 

E E pera la “Propuesta por la pz, en Chet, respectivamente. 0 humanos”. 

e”, “pues creemos que cualquier 

:acuerdo sobre qué hace en materia Denuncias . Pruna dela Colonia 

SANTIAGO, 9 (ANSA). - an gus 


-de derechos humanos debe tomarse 
una vez conocido el informe”. nientas denuncias fueron E pi ñ A do 
A . tadas a los tribunales de J ente chileno, Patricio Aylw 
po implicados ia Comisión Verdad y ale que espera que los tribunales de J 
+ SANTIAGO, 9 (DPA). - Militares ár- ción. . ticía confirmen el fin de la existencia 
“gentinos están involucrados en la El trabajo de la comisión " legal de la cuestionada Colonia 
esaparición de 12 chilenos, ocu- por nueve personalidades 
rridas en el regimen militar del ge- cabezó el abogado Raúl 


El abogado también integrante de 


Dig- 
“nidad, un asentamiento alemán acu 
sado oficialmente de irregularidades - 
tributarias, jurídicas y de culo 
miento bolas 


que en- 
se * 


es de prensa, que indica-, días Ó presentar a los tribu- 
e esos antecedentes están con”: hales jos casos que puedan ep 
os:en el informe especial sobre « ps 


¡Unos dlez chilenos desaparecieron -los casos fueron 
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SANTIAGO, Chile, 8 
(AFP, y EFE). — En el 
mísmo Palacio de la Mo- 
meda donde la muerte de 


toria chilena, el presidente 


":Pútricio Aylwin recibió 
- hoy un informe oficial se- 
: bre más de 3,500 asesima- 


recogió las dra- 


máticas circunstancias 


- que vivió la sociedad chile- 


na durante casi 17 años, 


rrocaron al presidente so- 
cialista hasta el restableci- 
miento de la democracia el 
11 de marzo de 1990. 

La Comisión de Verdad 
y Reconciliación, encabe- 
zada por el jurista Raúl 

e integrada por per- 


$ sonalidades de distintas 


corrientes viajó por todo 
Chile recopilando denun- 
cias y documentos, pero 
también se hicieron viajes 
a Estados Unidos, la Ár- 
gentina y países europeos. 

La tarea había sido en- 


cargada 7 el presidente 
Aylwin el 24 de abril del 
año pasado a una comisión 


nmalidades, incluyendo a un 


ex ministro de Educación 


silamientos sin juicio, 
prácticas de torturas y la 
desaparición de 965 presos 
políticos, nigunos de cuyos 
cadáveres fueron descu- 
biertes en sepulturas clan- 
destinas. 

Las conclusiones de la 
comisión, además de pro- 
poner medidas de repara- 
ción moral y material pa- 
xa los familiares de las 


victimas, ratifican las de- 


nuncias formuladas contra 
el gobierno militar por las 
Naciones Unidas, la Igle- 
sia Católica, Amnesty In- 
termational, la Comisión 
Interamericana de Derez, 
chos Humanos, el Depar- 
tamento de Estado nortea- 
mericano y otras organi- 
zaciones. 

Rettig. abogado y ex di- 
plomático de 81 años, de- 
claró que el grupo de tra- 
bajo logró establecer 
“gran parte de la verdad”, 
como primer paso para 
que ahora el gobierno de 
Aylwin aplique “Justicia” 
y obtenga la''reconcilia! 
ción nacional”. 


Pero los familiares de 1 
víctimas advirtieron que el 
informe es parcial, porque 
no revela los nombres de 


LES 


TUN EN y 


mputan a Pinochet la 1 respo 
- por más de 3.500 críl 


Tras nueve meses de investiga 


ciones una comisión de 69 personalidades chilenas 
a entresó ayer el presidente Patricio Ayuda un informe con “gran parte de la 
verdad” de las violaciones a los derechos humanos ocurridas durante el régimen 
militar de Augusto Pinochet. El informe no da nombres de acusados y las fuerzas 
armadas recibirán copias antes de que sea hecho público en marzo. 


quienes víolaron los dere- 


chos hunñitinos “durante la 


dictadura”. 

“No aceptaremos que se 
mantenga en silencio la 
verdad, a cnmbio de lo que 
algunos fiaman la reconel- 
liación”, dijo el juéves la 
Agrupación de Familiares 
de Detemidos y Desapare- 
cidos, dispuesta a revelar 
por su cuenta las identida- 
des de agentes y militares 
vinculados con crímenes. 

El presidente Aylwin es- 
tudiará el informe durante 
este mes para hacerio pú- 
blico en marso y disponer 
medidas ante las denun- 
cias, como el inicio de jui- 
cios ante los tribunales y 
recomendaciones de repa- 
ración y reivindicación de 
las victimas. 

Entre los testimonios re- 
cogidos por organismos de 
derechos humanos presen- 
tados a la Comisión Ver- 
dad y Reconciliación, figu- 
ra el caso de la menor 
Claudia Andrea Valenzue- 
la, de tan solo 6 años, y que 
fue fusilada junto a sus pa- 
dres en su domicilio el día 
14 de setiembre de 1973 en 
la ciudad de Talca, 250 ki- 
lómetros al sur de Santia- 
go. 

Similar es el caso del 
adolescente Víctor Vidal 
Tejeda, de 16 años, quien 

urió fusilado el día 13 de 


Ao: 


octubre de 1973 bajo la 
acusación de temencia ifí. 
cita de armas. 


(cuatro tomos), figuran 
también 73 denuncias de 
personal de las fuerzas ar- 
madas muerto por “nocio- 


roces con el ejército por- 
que la mayoría de las acu- 

saciones por violaciones de 
los derechos humanos 
apuntan a esa rama de las 
fuerzas armadas y tam- 


Los otros dos cuerpos '. 


militares, la armada y la 
fuerza aérea prácticamen- 
te no registran denuncias. 

Antes de que se haga pú- 
blico el informe, las fuer- 
zas armadas recibirán una 
copia del mismo, aunque 
ya tuvieron ocasión de ha- 
Cer sus 

Pinochet, quien desde 
que entregó la presidencia 


sigue al mando del ejérci- - 


to, objetó inicialmente el 
trabajo de la comisión iu- 
vestigadera, pero luego. 
optó por reconocer sus fa- 
Ccultades y aportó antece- 
dentesa la investigación. 
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| Chile: A yiwin “impactado” por el 
+ informe sobre derechos humanos 
ds =* +; Santiago de Chile 125) er rcaua Discróa a dos: a os 
3 e de. Chile, _ Cristina (JDC) insistió ayer en corra la Cono Suprema de Tis». militar. A Ñ 
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“7 dirigentes pr y con orga- 
: nizaciones de derechos huma- 


» humanos y de familiares de las 
- víctimas apunten a los 
' - de policía secreta y al ejército, 
i s . comandado hasta hoy por el 
: " general Augusto Pinochet, 
quien prberná el nali du ante 
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3 Derechos | Humanos: 
Aylwin Estudia. el. 
is Informe Oficial .:*:* 


1 % 

a: o Ayha. 

Sy veició el estudio de un. forme de 2.000 páginas que establece ta 
O * rerdad oficial soLre miles de casos de violaciones a los derechos 


: REnel Homeno en que Ayisrin recibía el informe en el Palacio 
de la Moneda, afuera la policia dispersó con chorros de agua y 
gases lacrimógenos a centenares de in que pedian 
¿Justicia. 
El iníorme de la comisiór. encabezada por gado ye 
senador Raul Rettig, de 8i años. permitirá a Aylwin compensar 
victimas de abusos y famihia:es de 1.800 fusilados o o desapareci- 
dos políticos. 
Perautirá reparar económicamente los daños causados, 
pagar las jubilaciones correspandientes y regularizar la ¡situación 
legal de viudas de desaparecidos, cuyas muertes nunca dstbi 
reconocidas oficialmente. S. 
: O e de tala vrs no entiiacs nues 
rs ” busqueda justicia”. dijo Berta dones, presidenta de la * 
pon ) Agrupación de familiares de desaparecidos políticos. PIES 
Fuentes oficiales prisa Que el informe establece por 
primera vez oficialmente la respongabilidad del estado en la . 
Sistemática violación de Epa humanos y corsutoya un paso 
: esencial en la transición 'a la democracia. * 


OE Pero 1asfuenies dieron que el gobierno no tomará ninguna 
“iniciativa legal contra las responsables y nio illes . 
 amnistia decretada por Jos militares en 1978. . E 


a Penas del pobla a a estabilidad políica del pais” nn 


ds Ran 
+. “La democracia € a resi a 208 oli en la 
5er as la de Pinochet 
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la ciudad de Valdivia, a 835 kilómetros al sur de. 


que éstas han tenido”. - . 

*“Hubitramos querido que ero no hubiera terminado en 

guerra y ahora que se ha desencadenado el conflicto 

que fuera corto y que la paz se relmplantara, no 

scdidas tomadas”, agregó Correa, PH 
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-Planteo del BOT 
$ - SANTIAGO, Chile, 24 (AFP)- Los 4 


+1 + E dirigentes del PC Volodia Teitelboim 


- . y Gladys Marto pidieron al Gobierno '- 

. que entregue los antecedentes que 
tiene sobre violaciones a los dere-::- 
chos humanos, incluyendo los nom- * 
bres de los responsables. 

sw Por otra e, el Goblerao ex- 

resó su estar por la actitud de; . 
as autoridades de la clausurada colo- :- . 
nía Dignidad, al tasar sus bienes en .* 
medio millón de dolaras. a y 
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SANTIAGO, Chile, API -Lás sa 
" toridades sanitarias de la ciudad nof- 
- teña de Arica, fronteriza con el Perú, 
iniciaron hóy unA'campaña de pre- ' 
“vención del rro vista de ta epk- 
«demla que afecta al país vecino. : 

: EJ director general de: Sanidad, 
doctor Salvador Urrutia, manifestó 
que se consideran mínimas las posi- 
bilidades de que la epidemia; que ha 
causado 44 muertos en el ¡ Perd, se ex- 
tienda aChile .. - . AS 

Agregó que su colega de la ciudad 

ruana de Tacna, vecina a 

nrique Largues, le informó que allí 
no se han registrado casos de cólera. 

Urrutia señaló que el riesgo se mi- 
nimiza también porque en la zona 
existen buenas técnicas de trata- 
miento de aguas servidas, y porque 
hay una campaña permanente entre 
la población para prevenir la fiebre 
tifoldea y la hepatitis, que incluye 
precauciones similares a las reco- 
mendadas contra el cólera. 
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ile: la privatización dio per 


-* En medios financieros inter- do ingresos por 1500 millones | mento de la enajesación, Jo 
de dólares i Í 


de | nacionales, Chile ha sido con- E 
: ó 'siderado como el precursor del -Ominami dijo que algunas | monial de la entidad estatal. - 
sunció que las privatizaciones | más exitoso y amplio proceso | de las empresas fueron vendi-> | Agregó que la CORFO se 
reslizadas por el pasado go- | de privatizaciones en América | des a precios inferiores a les | hizo cargo de las deudas de las* 


del mercado vigente al mo- | empresas para venderlas sa- 


latina, que le dieron al Esta-. 


-so de 32 empresas al área pri- 
vada, fue seriamente afectada 
lar. Ñ z 
. El ministro prometió que se 
contra los anteriores ejecuti- 
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q Aris-  — Préval, -un agrónomo que |; 
tide, se comprometió a gestionar un salario vivió en Bélgica, no ha podido presentar los |: 


nt TESEI SPORE PS rr - 


i | 01. 01 . 


MS 


creada por el exdictador Francois Duvalier 
hace treinta años. 
Sin embargo, expresó que tanto los *'Ton- 
ton Macoutes' como sectores conservadores 
en el poder, no están en condiciones de 
impedir el ascenso de Aristide. 
**El poder se les fue de la mano. El 7 de 
febrero ya es un hecho, es inevitable”, 
A o 
: Presidenta Ertha Pascal Trouilloi 
B sii por apicado a lOs lisciónlcios de 
: ] Estados Unidos invitados a la- toma de 
: | posesión de Aristide, entre los que se 
. y Penciona al Vicepresiden idente Dan Quayle, al 
; ¡ reverendo Jesse Jackson y al alcalde de 

Nueva York, David Dickins. 

Además, la Presidenta interina recibirá al 


Asaesbiea Nacional, en un acto en el Palacio 
Legislativo, donde Aristide jurará como 
Presidente de Haiti a tas 8:00 hora local. 
Lastortee señaló que más tarde, el Presi- 

dente haitiano se trasladará al Palacio 
o e A ds 


tas extranjeros de visita en la isla, mientras 
que el sábado sostendrá un encuentro con los 
haitianos que residen en el extranjero y que; 
viajaron a Puerto Principe pera asistir a los 
actos de jura de Aristide. 

Aristide consiguió la mayoria absoluta de 


A RI 
Claudel, uno de los mayores escritores y 
drmwaturgos franceses de principios de siglo. 

Escultora excelente, durante seis ados fue 
la amante de Auguste Rodin, el más célebre 
escultor de su época, 24 años mayores que 
ella. Su relación fue tan intensa y atormen- | 
tada que llevó a Camille a la locura. Sus ¡ 
últimos 30 años de vida los pasó reciuidas : 
entre los muros de un manicomio donde ; 
murió, de hambre, en 1943, el año más 
oscuro de la segunda guerra mundial. Desde 
1913 no habia salido nunca más, voluntaria y 
cinicamente olvidada por su celoso y venga- 
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PARIS. (EFE). El Ppresidente electo de Haíti, el 
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entrevista que mantuvo áyer con el s fi , 
Francois Mitterrand. . Presidente frascés 

Estas declaraciones las hizo Aristide, que será ¡ ¡a 
com:0 Presidente de Haikl el 7 de febrero próxin:o, a la salida 
de un almuerzo cos Mitterrand. 


Jcan Claude Duvalier, a los que considera “banda de 
terroristas” 
oso El Presidente haitiano subrayó al Primer Ministro su desco 


3 contra cl agalíabetisa:o, 


; Aristide ha tenido que afrontar amtes de asumir el poder usa. 
. un ex Ministro de de Duval y que terminó con 16 mens Y 
: 150 heridos. 
; Su visita a Francia se produce nientras el Estado caribef 
es escenario de nuevos enfrentan: ientos, que han provocado 


al menos 17 muertos y 15 heridos, debidos a los numa e. 
: otro intento golpista. 


A 
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¡| Aristide en *... 


padre 
Jean Berirand Aristide, calificó de "'histórica y A. > la 


, sectores prioritarios som el desarrollo agrícola y la leche 


Elegido pera la presidencia el-17 de diciembre pisado, 
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Asumió Aristide! 


en la tierra de 
la Inestabilidad 


itiena y las leyes de la República en los actos de 
este país 


“Respetaré todos los derechos del pueblo haitiamo. 
_Respetaré la ley del pucblo de Hañi y haré todo para que el 
" pueblo respete la ley como yo lo haré”. indicó Aristide al 
¡far como Presidente, cargo que descwpeñará por cisco 


Aria dd que asaiado le aida para ad pardo 
haitiano sea siempre “una gran nación” y el dueño de su: 
tierra. 

“Haré eso para que nunca se pierda ningún trozo de esta 
tierra”, manifestó Aristide, electo por el Frente Nacional 
para cl Cambio y la Desmocracia, en las pasadas elecciones del 

i 16 de diciembre. E 
y Aristide oró algunos segundos, con las manos colocadas cn * 
- una Biblia y la Constitución, ames de tomar juramento. . 
les "Luego, una mujer de pucblo, al parecer una sacerdotisa de . 
la religión “vedá”, E coloco de Denda precteacial ata y 
roja, con la bandera de Haiti. 
a Previamente, el Presidente de la Asamblea Nacional, 
*' Edrice Raymond, declaró que el acto de jura de Aristide tenía 
- dos significados simbólicos. 

Sostuvo que con ello “no se termina un régimen represivo 
"y oscurantista””, pero que con el nuevo Gobierno lega un 
periodo de libertad social y la puesta ca marcha de un sistema - 

ue democrático que restaurará la Constitución y la ley. 


RETIRO DE MILITARES 


Durante los actos de toma de posesión, Aristide, anunció que 
pesará a retiro a varios miembros del Estado Mayor General 
- de las Fuerzas Armadas. 
En discurso de una hora que promunció después de su. 
investidura, Aristide señaló esa intención ai jefe del Ejércioo, 
Teniente General Herald Abrahaw, lo que provocó la. ¡ 
| sospresa cutre los asistentes a su jura como Pyesidemte del 
: país con la más baja renta per cápita de Aínérica. 
El funcionario precisó que, en adelante, se serapinará con 
los privilegios de la *““oligarquía”” y recordó que el pueblo 
heitiano vosó contra la opresión y la corrupción, al elegir a 
Aristid 
A E Al miswo ticnpo, mosuó su agsadecieiento a los países y 
[ * organizaciones que cooperaron ca Jos comicios. 
' Aristide asuesió la Presidencia después de varios imtemtos 
| de asesinato de los sales liceo, y de un fracamdo golpe de 
Emula, Meseta a el 7 de enero. 
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.PROCLAMO LA Ea INDEPENDENCIA" DEL PAIS 


El sacer 


PUERTO PRINCIPE, 7, (AFP, ANSA, AP, EFE y 
Reuter). — El sacerdote 4ean Bertrand Aristídoa, de 37 
. años, identificado con la Tevtagía de ls Liberación, asu- 
+ mió hoy la presidencia dr Haiti, la nación más pobre de 
— Aumérica y de todo el hemisferio occidental. 
: Se trata del primer trarpaso pacífico del poder desde 
19804, cuando esta nación caribeña obtuvo su indepen- 
“dencia de Francia. Por eso el nuevo presidente, que asu- 
-. tae por un periodo de cinco años, pudo decir en su discur- 
.80 que se trataba de “la segunda independencia” de 
Hait£."Para nosotros significa la independencia porque 
"desde 1804 hasta el día de hoy hemos tenido la misma 
tuación, ta misma estructura de explotación e injusti- 
¿¿a”, dijo Aristide hablando en “creole” (criollo), el único 
idioma Que entiende la gran mayoría de los haitianos. 
¡anteriores presidentes, provenientes en su mayoría 
de la elite económica o militar del país. preferían el 
- francés, lengua del pais que colonizó la isla caribeña en 
- el siglo XVII 
El acto coincidió con el quinto aniversario de la caída 
» de Jean Claude Duvalier, cuya "huida a Francia significó 
* el fin de la dictadura iniciada por su padre Francois 29 
añosantos. . 


En el Parlamento, Aristide saludó a la presidenta 
, mliente, Ertha Pascal Troufilot, mientras la multitud 
- cpreaba su nombre. Luego del juramento, yna campest- 


01 01 . 


¿010 ATISUOO ASUMIÓ 


En medio del júbilo de su pueblo, el sacerdote Jean 
Bertrand Aristide asumió la presidencia de Haitf Es el 
primer traspaso pacífico del mando desde 1804, año de 

la primera independencia de esta isla caribeña. El 

ministro de Educación Antonio Salonia asistió en 
representación del gobierno argentino. Los desaffos del 


nuevo presidente. 


na, vestida a la usanza tradicional y cargando una cesta 
de frutas sobre su cabeza, le colocó la banda presidencial 
y antes de retirarse hizo una señal cabalística sobre la 
frente del nuevo presidente, siguiendo los preceptos ri- 
tuales de su religión. La cam estaba acompañada 
por un grupo de niños del La familla es la vida, 
que fur fundado por el ahora presidente y que el sábado 
último fue atentado de un incendio intencional que causó 
Cuatro muertos. 

En los días previos, lns habitantes de Puerto Príncipe 
realizaron una cuidadosa limpieza de la ciudad, rellena- 
ron baches, pintaron brillantes murales con los colores 
azul y rojo de la bandera haitíana y llenaron de flores los 
alrededores del lugar donde tuvo lugar la investidura del 
huewvp presidente. 

A la ceremonia asistieron representantes de 22 paíf- 
ses, entre los que se contaban el ex presidente estadouni- 
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$ Una difícil tarea 


TT RARA 
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Lá 
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dense Jimmy Carter; el presidente de Venerue! 
Andres Pérez; la primera dama francesa, Dani 
rrand, el secretario general de la Organización 
dos AÁmestc::110s (OKA), Jozo Baena Soares,los p 
ministros de Jnmaica y Bélice, el ministro de Ed 
de la Arge:(inn, Antonio Salonia, y el miembro d 
buró cubano, Esteban Lazo, quien encabezó la n 
delegación de su país. 


Van ara Be 


El nuevo presidente de este pla de seis mi 
habitantes, con un 80% de analfabetismo y us 
per cápita supera apenas los 300 dólares an 
una difícil tarea por delante. Deberá lidiar con 
.__ tendida corrupción en.el-asctor-público € : 
limpieza que le regalara la población en los días 
tiene, precisamente, ese significado), y una o 
violenta, encarnada por los partidarios de la 
Duvalier. Si bien en la elección presidencial 
logró dos tercios de los votos, no pudo obtener la y 
legislativa que le hubiera dado derecho a no: 
primer ministro. Este funcionario será esco, 
acurrdo con los presidentes del Senado y la : 
Diputados. 

En su primer anuncio, el mandatario dijo q s 
a retiro a varios miembros del Estado Mayor 
las fuerzas armadas. 
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MANAGUA (AP). - Los sucesos 


Quitas 10 Se ya. 


[SO09 5 


666073 
11463 
LES 


nn 
O) 
TE 


acaecidos durante el desempeño .. 


de Humberto Ortega al frente del 
ejército nicaragúdense bable- 
te pie motiva Ap des- 
pido en muchos , pero la pre- 
sidenta Violeta er de Chamo- 
rro.ha tenido especial cuidado en 
proteger y mantener en el cargo al 

ermano de su predecesor sandi. 
nista en el gobierno. 

Los diplomáticos y políticos di- 
cen que la presidenta ha mante- 
nido a Ortega en el cargo, incluso 
al costo de un importante apoyo, 
debido a su deseo de mantener Pe 


- paz y su temor.a la inestabilidad, ... 
Eu ermano Daniel Ortega, fue 


presidente durante once años del 
régimen 

“Doña Violeta ha consolidado la: 
paz como el objetivo predomi- 
nante de su gobierno -dijo Al. 
fredo César, miembro de la Asam- 
blea Nacional». Considera la per- 
manencía de Ortega: como un .ele- 
mento de estabilidad militar en un 
periodo de transición.” 


César y Antonio Lacayo, rr 
tros de la presidencia, son amplia 


.mente considerados como los un- 


cionarios de mayor influencia en 
el gobierno de Chamorro. - > 
La presidenta destituyó a Or- 
ee del cargo de ministro de De- 
fensa cuando tomó el poder, el 25 . 
de abril, y lo asumió ella misma, 


pero el cambio resultó simbólico. 


En septiembre se informó al po 
blico que antes de la transferencia 
del poder se había 
acuerdo secreto que yistual 
Ortega 


. tonomía a 

-. dante militar, 4 

“el conocimiento dels 

- Chamorro. 


Cuando el e y 
cohetes $ 


Salvador, 


un varan e-cábo la venta sin 
au miento de los altos mandos. 


Ae 


Mornorte Delege 


= lentas palos el cono 


dos Habieco acerca de un 
po más disciplinado”, en 
comparación con otros: en Amé- 
rica datina, “porque es un ejército 
*, dijo un alto diplomático * 
o, dando a entender 

que sería muy difícil que 

mentos de las fuerzas 


jas 
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El general Urtega no se 


Por Doralisa Pilarte 


destituir a O) 


_ mando militar amenazó con que 


habría “un baño de sangre” si se 
permitía la reducción. 


.. Tras el veto, la Asamblea redujo 

8,5 millones de dólares del presu- 

ones para dejarlo en 69,5 mi- 
ones. 


En enero, Chamorro nombró a 
Jaime Cuadra, ún influyente cafe 
talero, para un cargo en su gabi 
nete, así como a dos dirigentes de 
la Resistencia Nicaragúense para 
sus cargos en el gobierno, como 
una concesión a los políticos de lí- 
nea dura que la criticaban por no 
riega. A : 


Horas antes de sale sus 


zo E k cardos: Cuadra y otros dos simpati- 7 


zantes de Chamorro rechazaron 
las designaciones en el gabinete al 


enterarse de la decisión presiden- 


cial de mantener en el cargo a or- 
tega. 


La presidenta 
señalan que el re 


gus OMA 
er a a 


io la paz social necesar: 


108 PO habían continuado | 

enviando armas a los'rebeldos sal- 
Vadorchds después del cambio de : 
A en N bno 


te de la 


conc £ bernante de conserva-' 
E d ; > empo, | 


odos 
¡ne Vasrpedido Ae +47 
zo a A | 


para atraer la ayuda y las inver- 
siones extranjeras, y han insistido 
e ello a pesar de la oposición de 
Ar dera Unidos y: su 1 propia CO%- 


“La relación que António La- 
cayo ha intentado construir con 
los san es la política funda- 
mental de este gobierno”, dijo un 
diplomático occidental. 


Agregó que Violeta Chamorro, 
quien ha hecho de la reconcilia- 


ción la piedra de toque de su go- 


bierno, “no quiere perdedores”. 


. sean justos. 
Año podría (la presidenta) pasar a 


la historia como la mujer que trajo 


la verdadera paz a Nicaragua.” 


La paz social ha sido dificil de 
encontrar con Ortega o sin él. En 
mayo y en julio los sandinistas or- 
SABTArOn huelgas que paralizaron 


al 
Bas oviembre, los rebeldes des- 


movilizados y diversos alcaldes de- 
rechistas bloquearon “carreteras 
-en el sudeste de Nicaragua y ocu- 
paron iglesias k edificios públicos 
dr e e que el peDeral 


Eo lá al ejército pata 
retirarios de las carreteras y 
18 bases militares en esa Lao $0- 
pycindo temporalmente el descon- 


pa no ha logrado la economía 
de mercado libre que su coalición 
simpatizantes e desea 
por lo que ha perdido cierto 
apoyo. e 
“Lacayo obtuvo poco éxito du- 
rante pb eros de diciembre 
con dirigen e países que 
drían hacer donaciones d A 
tituciones financieras en Parts. 


Los funcionarios del Fondo Mo- 


visar el 
económico de Nica 
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Lleva a Nicaragua una Nota Di 


MANAGUA, 17 (AP) — El  ternacional durante la firma de radial, una persona amó para cionadas a su Carga, señaló 
asesinato de Enrique Bermú- la paz y al desarme de los insultario y le dijo que merecia que Bermúdez le dijo que an- ral 
dez, ex comandante de la  rebeides. la muerte. daba buscando a alguien est el y $ 
Guardia Nacional de Somoza y Sin embargo exhortó a los Carlos García, ministro de: hotei. 8 
¿fundador y miembro prepa ex combatientes a no tomar deportes por la ley, quien se ElMinistro agregó que bebió 
“"torio de ta Contra. viene a po- medidas precipitadas porque graduó en la Academia Militar con Bermúdez poco antes de 

ner en entredicho fa politica de el pueblo yá está cansado de de Nicaragua en 1952 con Ber- su muerte y que le dijo: ya me 
: «reconciliación de la presidenta tanta guerra y tanta muerte. múdez, lamentó su muerte y voy. No:te quiero perjudicar. - «e ea 
“ Vioteta Barrios de Chamorro, Bermúdez, que condujo la do que: vino cen todo cora- Aqui hay gente que cree que - la sena: 
dijo hoy un ex combatiente re-  jucha armada contra el gobier-' 2 .soy mato. Min sorteo ca 


- — El incidente ha provocado hasta la derrota electoral del García, quien estuvo anoche El ex diputado de la Unión 
opción en el gobierno presidente Daniel - en el hotel en actividades rela- Nacional ] 
_.Nicaraguense, di Epi : h j Eo id ais 
E rantias a los ex rebetdes 
16 un funcionario. 
Mientras que los partidarios 
- sandinistas manifestaron su 
alegría en forma espontánea 
en las calles, otros ex comba- 
* tientes contras condenaron el 
hecho y. manifestaron sus te- 
IÍnores de ser la próxima victi- 
ma. 

En ex combatiente contra, 
que se identificó como John-- 
son. dijo a Radio Corporación 
qué este hecho pone en entre- Hace algunas. semanas, 
dicho las garantias que ofreció cuando Bermúdez participó en 

: la presidenta Violeta Barrios de un programa de preguntas te- 
q) : Chamorro a la comunidad in- lefónicas en la misma emisora 


Í AAA 


EAN 


1] 


4 


9101702 


e] 


II ES II DA a IL 0 a 


E 0t 01 ,. 


a Es 


A A A OS y 


a AS 


segun de Aun * 


Y pá 


Nic. | 


Llica 150023 
AE 
Aliaga E66O% 
EPA 4116 | 
RR 77 112399 
F tcunuito 11 /6/ 
VAMO 7D) NA aos 


' Viernes 22 de 


febrero de 1991 - o e on . oa de e A El Musdo:. q 


loto Chamorro deberá aplicar un severo ajuste a “cambio de los 63 millones de 
“dólares concedidos. ' os 


Alemania condicionó. la ayuda 
económica otorgada a Nicaragua 


ES El'nuevo programa. se' considera fundamental para... 
reactivar la economía y el flujo de recursos a 
E De La ayuda anunciada es. adicional a los 42 millones .. o 
A . Aprobados. luego del triunfo electoral en 1990 . - *- EA 


C 


Ea E presidenta de Nicaragua, Violeta Barrios de 


El . de Estados Unidos en lo referen» co 
e Mea qeria 


¿Chamorro, se mostró ayer satisfecha en esta capital 
“por la decisión de Alemania de. conceder ayuda 


: adicional por 63 millones de dólares, con la condi- 


ción de poner en práctica un severo plan de ajuste 


. económico en. su país. 
A ES Score eel 
DTM ei . qa Sesonidemenasl rama 


5 Envrueda de prensa, Cha» roaciva la economía y el fl 
y moro dario que sones deis a le recursos, en un papi 
sión Alemania se sitúa después tasa mensual de inflación de 50 
por ciento y la deuda externa per - 
gua... .scápita más alta del mundo, - 
Dye a A la Si 

Económica anunci ministro de Cooperación. 
pd Económica alemán, Carl-Dieter 
ana 


:d8 ajuste. estruc ar”. tencia al gobierno de 
e tia .esel cum A A 
sonal. : IAN 


OA ciones 


- so de 


blemas del a io pl E 
plan de aura em. va de Espa Orina 


.mico impuestas por el Pondo 


Monetario Internacional (FMI) 
. y el Banco Mundial, 


La ayuda anunciada ayer es 


ponigiile a 42 millones de dóla-. 


aprobados Alemania 
despula del triunfo electoral de 
Chamorm en 1990, 
El embajador alemán en 
Managua, Walter Boom, 
 dijoa 
morro y sus reuniones con las 
más altas autoridades del gobier- 
no alemán contribayeros A que 


* Bonn no margino mln 


americano de sus 
real ]cmivl está 
lítica con 


concen 
gua, precisando que serán : +Spranger, . afirmó ayer que la:" ES : 
da Sesinados aspoyar el programa - condición para entregar la asis. 


los costos mi 
unificación nac 


Ec: 
PS que la visita de Cha- : 


emba niceragienss . 
en Bonn, Heinz Boehmér, ex- ' 
presó aIPS su satisfacción porel. 
resultado de la visita de Chamo- 


rro y dijo que cer cie 
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-l1San Salvador (UP y EFE) - En momentos en;que el gobierno y lod . - 
e rebeldes salvadoreños emprenden una nueva onda de 4 JN 
. - .¿¿Pazen Ica, la guerrilla a os cuarteles en la zona oriental del | : 
als con saldo de kn menor muerto, tres civiles y dos militares heridos, -| - 
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Persiste la violencia en El Salvador 


San Salvador (UP y Reuter)— Los combates ocurridos en las últimas 24 
horas en diferentes puntos de El Salvador ciepebo víctimas en ambos 
bancos, un helicóptero averiado y varias Acturas, del sistema eléc- 
trico destruidas. ' 

Los choques armados entre soldados y re cldes del rento Farabando 
Martí la Liberación Nacional n el poblado de Ildefonso, * 
Ya] O ese de sn Salvador, dejar D cual militares y tres 

errilleros he 
: E, parte castrense. , los insurgentes del abrieron fuego 
con úsiles contra un Relicóptero del tipo UH-1H que pretendía exacUnr 
a los heridos en sa lidef onto. 10 ue pi averías al apara 
tanto, un comandante rebelde informó gue la Guerrilla salvadoreña 
no boicoteará las elecciones legislativas de marzo, Sero 
acordar con el gobierno un cese del fuego en el marco de las negociacio- 
nes de paz auspiciadas e AA 
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SAN SALVADOR. (EFE). La guerrilla 
salvadoreña culpó ayer al Gobierno de 
Alfredo Cristiarñi de ses el responsable de un 


cusaciones mutuas 


intransigencia no viene de parte del 
Gobierno, ya que tenemos posiciones serias y : 
concretas en torno a la reestructuración del , 


**nuevo estancamiento”* en las negociaciones 
de paz, mientras que el Presidente de El 
Salvador aseguró que los rebeldes “tienen . 
t poca voluntad” para llegar a acuerdos. * 
¡ El Frente Farabundo Marti pera la Libe- 


El FMLN reveló, por medio de su emisora : 


pos las Naciones Unidas en el tapete de la 

mesa de negocieciones”*. 

gota el Viceministro de la Presi- 
Ernesto Altshul, dijo ayer que “le 
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: WASHINGTON, 27 (EFE). — La Unión Sovió- 
- fica ha reducido sensiblemente 


subsidios 
a Cuba y ha retirado o va a retirar 
La Habana a 


ha provocado 


2. cambio de política Y 
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Fidel sic ; 


de 1res horas, Castro señigó a los £00 


provincial del PCC dela Habana, 
considerada pos fuententdanas como 


un “ensayo general” Maróximo 1Y 


Congreso del Partido.amciado para 


el primer semestre dell pero cuya 


fecha no se ha ca: 


Cai biiones de lí aailéa, que se _ 


celebraron durante ill de semana, 
estuvieron cerradas afurzo directo de 


LA HABANA. (CFDuranie más p 
y digo uno, no tres: 


delegados participaricar h asambiea - * 


fracciones 


En Cuba conitiíal existiendo un partido único, * a 

el Comunista (PAL y no habrá liberalización del: 
mercado produdo, según se desprende del... 
: discurso pronurialo por el. Presidente cubano, 


- e < 
: i = 
3 


OS 


0 “sin un pa 
atro”. ces 


Este "partido, - - cbviamente para 
Castso, es el Comunista, y, no se va a 


dejar im >oner los criterios” ¿capitalistas - 
“:sociedades divididas en 


de las 


“No pan “ninguna confusión, 
hace falta una dirección y hace falta 


"una cabeza, y el partido ci 
tiene que ses la dirección en todo". 


la prensa extranjera, arc pudieron * io al Eredcale cubano; | , 
Aoc . a ES . a e 
OR: e * LIBERALIZACIÓN E - 
" Castro afirmó e apenicto. pa 7.7. DELMERCADO ¿: *- 
tico sigue siendo la mrucción. dd, - 2 A A 


e) "revolucionario, se 


mercado productivo, cuyo ejemplo más 


conocido en Cuba es el dal *“mercado 
libre campesino” (en el que los campe- 


= sinos independientes comercializaban 
" libremente su producción), que existió 


durante algún tiempo en el país, Castro 
to rechazó tajantemente. * 
Primero, minimizó su importancia 


cuantitativa en el abastecimiento ge- 
- neral, luego acusó a los “*merolicos” 


(comerciantes independieñtes) de en- 
riquecerse mediante el mercado libre, y 
recalcó que “la única alternativa de 


. Cuba es la laica A y 


mecanizada”. 

Lz asamblea del PCC hibantro 
ded: -6 la mayor parte de su tien o £ 
los .lanes de autoabastecimiento ali- 
meniario para la población sSPnados 
por el Gobierno. * 

Otros asuntos “tratados” "por" la 
asambiea,' en la que los delegados 
representaban a los 100.000 militantes 


—. de la ciudad (de más de dos miliones de 
.. habitantes), fueron el desarrollo de las 
2 industrias” farmacéutica . 


y turística, 
como forma de Jopay eine vel 
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depuesto ge- 
neral Manuel 


“*guerra de? nl 
guerrillas" a la invasión esta- 
dounidense, del 20 de diciem- 
bre de 1939, revelaron 4utord- 
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Sin o a 


los partidos de otro escaño 
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Sería pr 
del oficialismo 
en Panamá 


PANAMA. (EFE).- El Gobierno panameño sufrió wna 
seria derrota en las elecciones parciales 
celebradas el domingo, marcadas por una abstención del 
cincuenta por ciento y cuyos resultados sorprendieron incluso 
a la oposición. 

*"Honestamente, esperábamos que se _dligieran menos 


Por su parte, el Presidente del Movimiento Liberal 
Republicano Nacionalista (MOLIRENA, gubernamental), 
. Alfredo Ramirez, aceptó que la oposición ha ganado ya cinco 
escaños y Jo atribuyó a que los adversarios del Gobierno “se 
_ han mostrado más activos y más interesados que ROSOtrOs en 
estos comicios”. 

Fuentes del también gubernamental PDC, principal Par- 
tido en la Asambica, dijeron que el grana perdedor es el 
Presidente del país, Guillermo Endara, ya que hasta ahora * 
sólo uno de los candidatos que apoyó tiene posibilidades de * 
ser elegido. 

Unos 200.000 votantes (un sexto del total) fueron 
convocados a las elecciones del domingo, destinadas a cubrir 


impugnados en los comicios de mayo de 1909. 
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Pals que abolió el Ejército hace más de 40 años. .. 


Arias sur que “sel vocho a caca e Fuel 
.. El Ministro de la Presidencia, Redalío Mleder, 
afiemó que sintió que a Oucar Acias “as le cala el 


Según el Gobierao, la crísis-a que hace frente cl E 
A 


del PLN, ha 
perl al zo id q jua para : 
corregir dissersiones y sobue tdo «l elevado défici . 
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Con el presidente Carlos Salinas, México ha experimentado un ' 
gran crecimiento económico y ha reducido su enorme deuda 
externa. Pero el inayor logro es su participación en el mercado 
común con EE UU y Canadá, que se convertirá en uno de los 
grandes polos internacionales de desarrollo. Pero la miseria, el 
paro y la corrupción siguen presentes todavía en la sociedad 


Lo malo, apuntan no sólo sus críti- 
cos sino muchos de sus partidarios, es 
que corre en una sola dirección: la 
' económica. Haciendo uso de su títu- 
: lo de master en Economía Política en 
' la prestigiosa Universidad estadouni- 
¡ dense de Harvard, Salinas ha puesto 
prácticamente en venta el país. Here- 
dero de un Estado con centenares de 
empresas estatales, el presidente me- 


ROMAN OROZCO, México 


L presidente mexicano, 
Carlos Salinas, le gusta 
correr. Practica el jog- 
ging desde hace muchos 
años y nunca se pierde 
la minimaratón que 
anualmente se celebra en el pueble- 
cito norteño donde pasa sus vacacio- 
nes. Corre tanto que la prensa norte- 
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xicano abrió la.mano y comenzó a 
privatizar absolutamente tudo, me- 
americana lo ha bautizado como el | nos, por el momento, el petróleo. 

Las 18 entidades bancarias, los dos 
canales de televisión pública, la com- 
pañía Teléfonos Mexicanos, las líneas 


hombre con prisas. 

Es cierto. Carlos Salinas es un pre- 
sidente que quiere sacar a México del 
Tercer Mundo y llevarlo al primero, | aéreas y la mayor mina de cobre han 
sin detenerse ni un solo instante en | pasado a manos privadas o están en 
el segundo. O dicho de otro modo, 
quiere colocarlo en el siglo XXI sin 
apenas pararse en el'siglo XX. 
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proceso de hacerlo. 
De ser un país cerrado al m 
exterior en lo económico, c 
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LO QUE COMPRA 


celes altísimos que impedían la im- 
portación de bienes de consumo a 
precios aceptables, México se ha con- 
vertido en un gigantesco supermer- 
cado donde se pueden encontrar 
desde vinos y conservas españolas, 
casi más baratas que en España, a pi- 
nos texanos para la Navidad, botellas 
de agua mineral francesa o bicicletas 
italianas. 

En los dos años de mandato de 
Carlos Salinas, la apertura al exterior 
ha reportado a México 5.000 millo- 
nes de dólares (casi medio billón de 
pesetas), gran parte de los cuales son 
dólares golondrinos, es decir, dinero 
mexicano que emigró durante las an- 
teriores presidencias y que hoy vuelve 
al olor de la primavera mexicana, de 
la mexotroika, como la bautizó el escri- 
tor mexicano Carlos Fuentes. 
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Lo malo es que esa apertura eco- 
nómica no va acompañada de una 
apertura política de igual alcance. De 
una mexoglasnost. El propio Salinas lo 
reconocía a la revista norteamericana 
Newsweek poco antes de que se cele- 
brara la última cumbre entre él y el 
presidente estadounidense, George 
Bush, a finales de noviembre de 
1990: «Las dos reformas van a dife- 
rente ritmo, pero la prioritaria es la 
económica». 


SANEAR LAS ARCAS ESTATALES. Según el 
presidente mexicano, «si la gente no 
tiene pan, se va a la anarquía». Por 
ello, Salinas de Gortari ha dedicado 
casi todo su tiempo a poner en orden 
las arcas del Estado. Ha obtenido éxi- 
tos que nadie le discute: las exporta- 
ciones mexicanas dependían del pe- 
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tróleo en un 78 por ciento hasta que 
él llegó al Palacio de los Pinos, sede 
presidencial del país. Hoy, la factura 
del petróleo sólo aporta el 35 por 
ciento de las ventas al exterior. De ser 
el segundo país con mayor deuda ex- 
terna de América Latina —por enci- 
ma de los 100.000 millones de dóla- 
res (unos diez billones de pesetas)—, 
se ha convertido en el primero que 
ha renegociado de forma más o me- 
nos beneficiosa su deuda y la ha reba- 
jado en casi una tercera parte. 

El Made in Mexico es cada vez más 
frecuente en muchos productos. A lo 
largo de los 3.000 kilómetros de la 
frontera común con Estados Unidos 
se han desparramado más de 1.500 
empresas de embalaje o manufactu- 
reras (que los mexicanos llaman ma- 
quiladoras), que reciben las materias 
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primas y las procesan para ser luego 
exportadas. 

Una revolución de este calibre tie- 
ne su coste social y político. Los sala- 


rios han perdido en los últimos ocho . : 


años un 60 por ciento de su capaci- 
dad, y los 10.000 pesos diarios de sa- 


lario mínimo (unas 332 pesetas) no : :; 
llegan ni para comerse un par de fa- : y 


cos, el bocadillo típico mexicano. Los 
sueldos están prácticamente congela- 


dos desde hace tres años por el lla- . 
mado Pacto Económico, una especie : | 
de Pactos de la Moncloa a la mexica- - 
na. Por citar un ejemplo: un simple : 


corte de pelo en una buena peluque- 
ría cuesta 35.000 pesos. tres veces y 
medio el salario mínimo diario. 


ESPECTACULARES SUBIDAS. Desde que : 


Salinas de Gortari accedió a la presi- 
dencia, millón y medio de mexicanos 


han ido al paro. Los productos bási- ; 


cos de la alimentación para la mayo- : 


ría de los 86 millones de mexicanos 
han sufrido unas espectaculares subi- 
das de precio: el popular frijol, un 
560 por ciento; el arroz, un 260 por 


ciento y el pan, un 183 por ciento. El : 


país que basó su ancestral y hermosa 
cultura precolombina en el maíz, fru- 
to casi sagrado, tiene que importarlo 
porque la producción agraria es un 
desastre. Oficialmente, la inflación 
este año se situará en torno al 30 por 
ciento, pero según muchos observa- 
dores puede subir hasta casi el doble. 

No es extraño pues que, 
mientras la aceptación in- 
ternacional de Salinas es 
cada vez mayor, en el inte- 
rior su popularidad haya 
bajado, según la encuesta 
de un periódico local, de 
un 70 a un 44 por ciento. 

Sus intensas gestiones 
para llegar a establecer un 
Acuerdo de Libre Comer- 
cio con los Estados Unidos 
y Canadá —del que surgi- 
ría un fabuloso mercado 
común de 362 millones de 
consumidores y producto- 
res, capaz de enfrentarse a 
la Europa unida del año 
2.000— pueden desmante- 
lar aún más, en una prime- 
ra etapa, la desigual econo- 
mía mexicana: México se 
vería prácticamente anula- 
do por el poderoso vecino 
del Norte. 

Aunque son muchas las 
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fotografía, un suburbio de la capital azteca. . 


cionario Institucional (PRI), que cla- | George Bush, un ex petrolero de Te- 


man porque el Acuerdo de. Libre Co- 
mercio se aplace o incluso no llegue 
a aplicarse, Salinas piensa firmemen- 
te que ese acuerdo es lo que más le 
conviene a su país. 

Pero hay un punto clave en la ne- 
gociación: el petróleo. Nacionalizado 
en 1938 por uno de los más popula- 
res presidentes de México, Lázaro 
Cárdenas, el crudo es la fruta más 
preciada por Estados Unidos en sus 
negociaciones con los mexicanos. 
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xas, sabe de la riqueza petrolífera del 
suelo mexicano y pretende incluir 
ese producto en el acuerdo con su 
vecino, dado el panorama que reina 


en Oriente Medio. 


Salinas ha afirmado tajantemente 
que «el petróleo es propiedad del Es- 
tado de México y así seguirá. Y pun- 
to». El Acuerdo de Libre Comercio 
debe centrarse, según él, en bienes y 
servicios, y si los norteamericanos se 
ponen bravos, como dicen en estas tie- 
rras, Salinas de Gortari tie- 
ne un arma para contrata- 
car: la libre circulación de 
trabajadores. México po- 
dría inundar Estados Uni- 
dos de mano de obra bara- 
ta. Ante tal posibilidad, los 
poderosos sindicatos del 
Norte ya han puesto el gri- 
to en el cielo. 

Aunque la economía, en 
líneas generales, marcha 
por buen camino la política 
sigue casi tan estancada 
como cuando Carlos Sali- 
nas accedió al poder. 

La denuncia del escritor 
peruano Mario Vargas Llo- 
sa de que «la digtadura per- 
fecta es la de México» hizo 

ensar a muchos, dentro y 
fuera del país, en las liber- 
tades políticas mexicanas. 

* Llegado a la presidencia, 
en primer lugar gracias a la 
designación directa de su 


voces, incluso dentro del Como dato comparativo, el actual PNB en España es de 42 billones, el antecesor Miguel de la Ma- 
gobernante Partido Revolu- japonés de 300 billones y el de la Comunidad Europea llegará alos 600. drid (en lo que popular- 
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mente se conoce como el dedazo), Sa- 
linas alcanzó oficialmente un 50,3 
por ciento de los votos en las eleccio- 
nes presidenciales de junio de 1988. 
Unos comicios que aún siguen sien- 
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do muy discutidos; muchos aseguran : 


que hubo un gigantesco pucherazo. 


FRAUDE EN LOS COTSICIOS. Las eleccio- 
nes municipales y legislativas en los 
distintos estados mexicanos, celebra- 
das posteriormente. han sido denun- 
ciadas también como fraudulentas 
por los dos principales partidos de la 
oposición: el derechista Partido de 
Acción Nacional (PAN) y el izquier- 
dista Partido de la Revolución Demo- 
crática (PRD). De hecho, el PRI, que 
se mantiene en el poder desde su 
fundación en 1929, sólo ha reconoci- 
do en toda su historia una derrota 
importante: la de gobernador del Es- 
tado de Baja California. 

Pero ha perdido muchas otras, 
aunque de menor relevancia. Por for- 
tuna, algunas de esas derrotas reco- 
nocidas, como la de los comicios para 
la alcaldía de Mérida (capital de Yu- 
catán), han dado pie a una autocríti- 
ca muy necesaria en el partido guber- 
namental: el secretario de acción 
electoral del PRI, César Santiago, de- 
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claró que «la ciudadanía votó en con- 
ta del partido tricolor (PRI) porque 
desea gobernantes honestos y está 


cansado de tanta corrupción». El al : 


calde saliente de la ciudad de Méri- 
da, del PRI, robó 10.000 millones de 
pesos (unos 325 millones de pesetas) 
destinados a obras sociales. 

Las elecciones del próximo mes de 
agosto, en las que se renovará la mi- 
tad de los escaños del Congreso, se- 
rán el examen definitivo para saber si 
Carlos Salinas, que ya ha consumido 
casi la mitad de su mandato, afronta 


Y P elecciones 
de agosto, en las 

que se renovará la 
mitad de los escaños 
del Parlamento, 
serán la prueba clave 
para saber si 
Salinas emprende la 
reforma política 


, 
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la reforma política. La oposición re- 
clama la presencia de observadores 
extranjeros para que fiscalicen esos 
comicios, en los que el PRI podría 
perder la mavoría en el Parlamento. 
Pero el Gobierno se niega en redon- 
do. «Los problemas de la democracia 
mexicana son asunto de los mexica- 
nos», ha declarado recientemente el 
ministro de Relaciones Exteriores, 
Fernando Solana. 

El otro punto negro de la presi- 
dencia de Salinas es la política de De- 
rechos Humanos. El asesinato por 


error de seis inocentes músicos, hace 


pocas semanas en un pueblo del Esta- 
do de Sinaloa, confundidos con nar- 
cotraficantes y acribillados a balazos 
(los familiares dicen que los policías 
les aplicaron el tiro de gracia y los 
despojaron de sus relojes y dinero), 
ha puesto otra vez en el candelero los 
excesos de una Policía incontrolable, 
corrupta e ineficiente. 

Aunque Salinas ha pedido que 
todo el peso de la ley caiga sobre la 
casi docena de agentes autores de la 
masacre, la institución policial entera 
necesita ser remodelada. El ciudada- 
no tiene verdadero pavor a su Policía, 
y ésta se queja de bajísimos salarios y 
pésimos superiores. La popular mor- 
dida (soborno) es el pan nuestro de 
cada día. Hay que pagar él impuesto 
callejero al agente de tráfico, al fun- 
cionario de turno, a todo el que vista 
uniforme, si se quiere salir adelante. 

Ahí sí que tiene que correr Salinas 
para poner orden. Porque es cierto 
que el pan hace falta. Pero tanto 
como las libertades y los derechos de 
todos los ciudadanos. La 
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-= Perspectivas no combate ao narcotráfico 


. Faz parte da política externa norte-americana de 
combate ao narcotráfico, desenvolver, ao longo de cinco anos, um 
programa de cooperacío conjunta com os países andinos produtores da 
folha de coca e da pasta básica da cocaína. . . 

Cabe destacar, entretanto, que as perspectivas de 
éxito de tal projeto dependem, fundamentalmente, do engajamento do 


PERU, visto ser o principal produtor mundial da matéria-prima da 
cocaína. 


] Inicialmente a posicáo do Presidente ALBERTO FUJIMORI 
era de nác assinar acordos bilaterais com os EuúA. Essa decisíio 
estava consocante com o pensamento de diversos setores da sociedade 
peruana, que repudiam a participacío militar norte-ameríicana no 
combate ao narcotráfico. 2. : 


Todavia, posteriormente, FUJIMORI  retrocedeu de sua 

posicío inicial, havendo afirmado a disposic3o de atuar de forma 
conjunta com os EUA, no sentido de enfrentar os cartéis da droga, 
sobretudo mediante a erradicacio das culturas ilegais de coca. 
Á posicáo ambivalente do Presidente peruano é 
explicada pela difícil situacío em que "se encontra diante do 
problema. Uma ofensiva de porte contra o narcotráfico, sustentada na 
extingdo da cultura "cocalera” e respaldada por assessoria militar 
externa, implica em sérias e imediatas conseqúéncias para o Governo, 
a destacar a reacño de grupos nacionalistas e a perda aos 
*narcodólares” fundamentais no momento, para a economia peruana. En 
contrapartida, uma recusa á proposta norte-amer icana prejudicaria os 
esforcos de reinsercáo do país na comunidade financeira 
internacional. : y - - 


Diante desse quadro, a tendéncia é que o  Governo 
FUJIMORÍ procure desenvolver ofensivas sensacionalistas no combate a 
atividade narcotraficante, de resultados -imediatos, porémn, 
Ccircunstanciais. S 


Ao mesmo tempo, náío sáo descartadas as possibilidades 


de a atual administracío usar o narcotráfico como instrumento de 
persúuasáo das fontes.financeiras externas sobre a necessidade de 
obrencáo de recursos que viabilizem o abrandamento dos efeitos 
sócio-económicos da erradicacáo da cultura da coca. 
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- Harcotráfico. Novas linhas de acáo $ 


O Governo SAVÍRIA vem abandonando a antiga estratégia 
de guerra frontal e repressiva n05 raficantes de droga» 
substituindco-a por uma que privilegia o aspecto político, mediante a 
adocáo de medidas persuasivas de reducño ae penas e de no 
extradic3o para Os EUA daqueles que se entresgarzñ. 

Recentemente, cerca de 640 congressitas du Partido 
Liberal, do governo, apresentaram uma proposta ao Partido no sentido 


de extinguir es extradicdes e outoraar aos narcotraficantes o mesmo 


tratamento de Organizactess políticas-militares ciandestinas, 
proposta esta que foi rechacada. 


Os fatos assinalados  Ccemonstram uma EXPressiva 
tendéncia, entre os setores situacionistas, de atenuarem o confiito 
com 0s narcotraficantes, dentro de uma concepczo mais ampla que 
privilecie o estorco de pacificacio nacional, embora em dGetrimento 
de aspectos éticos e morais. 


Por otitro lado, os cartéis da droga também modificaram 


“sua tática operacional, substituindo o "terrorismo indiscriminado” 


pelo *segdestro seletivo” como forma de pressia política 
desencadeando uma onda de seqdestros de altas autoridades e 
Jornalistas. : 


Essa nova linha de. acño “narcoterrorista” e, 
presumivelmente, influenciada pela convocacío da ÁAssembleia Nacional 
Constitiinte, para 9 Dez 909, porquanto os cartéis tém o propósito de 
criar um clima favordvel ada inclusXxa, nas deliberardes da referión 
Assembléia, do indulto para os narcotraficantes, que, inciusive, 
agora se autodenominam uma "organizacio "política-militar 
clandestina”. 


As (iniciativas de pacificacio naciahal do Presidente 
GAVIRIA, contemplando o aspecto jurídico do problema, demonstran, em 
última análise, as dificuldades de manutencáo do gigantesco aparato 
repressivo ao "“narcoterrorismo”", sobretudo pela ¡indisponibilidade 
financeira interna e auséncia de efetivo apoio externo. 
de Por contro lado, a opio pela sesdestro, embora 
igualmente criminosa e de afronte A ordem e á seguransa individual, 
tem um componente psicológico menos traumatizante do que 05 
assassinatos indiscriminados, 0 que poderá concorrer para atenuar a 
revolta popular contra os cartéis da croga. 
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—- Centro irradiador do narcotráfico 
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Nos ú¿Jtimos doze meses, milhares de quilos de cocaina 
foram apreendidos, mostrando que a VENEZUELA, além de ser um país de 
tránsito, está se convertendo em um centro distribuidor de drogas. 


-A «principal razáo da transformacio da VENEZUELA em um 
centro de distribuida de drogas € a facilidade de “lavar” 0 
dinheiro do narcotráfico. No país náo existem controles eficientes 
para os capitais provenientes de exterior. O dinheiro € movisentado, 
internacionalmente, por ordem bancária e, assim, retorna ao exterior 
“limpo”. : d 


Ademais, ha” alguns anos os cartéis de "CALI" e 
"MEDELLIN"  vém-se preparando para atuar na VENEZUELA, formando uma 
infra-estrutura fundamental para atuacáo dos narcotraficantes. 


Na Serra do PERIJA, regido fronteirica com a COLOMBIA, 
fúram descobertos, em Áñgo 90, cerca de uma dezena de laboratórios de 
processamento de cocaína e extensos hectares cultivados com "coca”, 
*marihuana” e *“papoula”". Á regiño identificada £ de diffcid) acesso 
terrestre a partir da VENEZUELA, enqguanto: fácil »peio lado 
“colombiano, propiciando as condicdes para a penetracáo e O cultivo 
por narcotraficantes do país vizinho, mas dificultando a repressáo 
pelas forcas policiais venezuelanas. 


As sucessivas operacdes policiais, confiscando grandes 
quant ¡dades de cocaína e prendendo traficantes de diversas 
nacionalidades, vém mostrar a importáncia que o país representa como 
uma rota alternativa ao narcotráfico. Por outro lado, A medida que 
aumenta a repressáo na COLÓMBIA, a vizinhanca do país proporciona as 
condicdes ¡ideais para que a VENEZUELA deixe de ser apenas uma 
*ponte” e se transforme em um importante centro irradiador do 
tráfico de drogas. 


8) incremento da ¡incidéncia do narcotráfico na 
VENEZUELÁ é mais uma prova de que os cartéis da droga estáo a 
regionalizar sua área de atuacño, desafiando náo sé os Estados do 
continente, como tambén a política norte-americana antidrogas para A 
regiño. Isso vem ao encontro das pretenstes dos ESTADOS UNIDGS de 
eleger, para a AMÉRICA LATINA, uma nova doutrina, embasada ' no 
principio de que o narcotráfico é uma questáo que afeta o direito e 
a ordem internacional e, dessa forma, transcende á jurisdigdo dos 
Estados soberanos. 
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Sidón, Líbano (Reuter, UPI, DPA) — 
Guerrilleros palestinos proiraquies lanzaron 
ayer un ataque con cohetes contra Israel des- 
de el Libano, luego de que el presidente de 
la Organización para la Liberación de Pa- 
lestina (OLP), Yasser Arafat, ordenase a sus 
seguidores que intensifiquen el ataque con- 
tra el Estado judío. 

Como inmediata represalia, cañoneras ¡s- 
raelíes bombardearon un campamento de re- 
fueiados palestinos anoche en esa región, 
matando por lo menos a dos personas e hi- 
riendo a otras ocho, dijeron fuentes de se- 
guridad. 

Según árabes, la incursión fue en aparen- 
te venganza por el ataque palestino realiza- 
do más temprano con misiles contra la zona 
de seguridad israelí. 

Una fuente palestina señaló que más de 50 
cohetes Katyusha, de fabricación soviética, 
fueron disparados por combatientes de la 
LP contra cinco colonias judías del Norte. 
un muevo frente de guerra contra 


“Esta operación marca el inicio de la in- 
nsificación de la lucha armada palestina 
ntra el enemigo israelí en respaldo de 
*», señaló el representante de Arafat en 
Libano. “El ataque fue ordenado para de- 
nder al pueblo inocente de Irak, blanco de 
ivos bombardeos diarios por parte de 
erzas encabezadas por Estados Unidos”, 
fatizó Zeid Wehbe, después de asegurar 
e “nosotros tomamos represalias contra 
ataques sobre Irak golpeando áreas den- 
o de Israel. Nos consideramos parte de la 
talla del Golfo". 

En tanto, la OLP salió al cruce de las de- 
laraciones de su representante en el Libano 
rando que “lo que dice Zeid Wehbe só- 
expresa su punto de vista”? y aseguró que 
¡Arafat mo había dado órdenes de abrir un 
frente contra Israel desde el Líbano. 


uevo frente: 
atacan e Israel responde 


“da por Israel. 


“ros del movimiento Fatah de Arafat, y un 


“tros a lo largo de la frontera libanesa, fue 


Expresiva reacción de una mujer palestina ::n día después que un Scud iraquí 
a cayó por equivocación en enjordania: el lunes por fa noche. 


palestinos: 


Fuentes israelíes, por su parte, confirma- 
ron que se había realizado un ataque contra 
su frontera norte y círculos militares judios - . 
destacaron que fue la andanada más nutri- 
da de disparos que se haya visto en la zoma - 
en años. Testigos dijeron por su parte que 
vieron a guerrilleros palestinos montar ram- 
pas para disparos múltiples de cohetes en el 
área de Iglin al-Toufath, de la franja-colchón 
en el Líbano meridional, a unos 15 kilóme- 
tros de la frontera israelí. 

“Radio Israel'*, en una transmisión cap- 
tada en Beirut, dijo que **“decenas'* de co- 
hetes Katvusha tocaron tierra sin ocasionar 
daños en la *“'zona de seguridad '* proclama- 


ina a 
an líder | 
dela OLP 


Túmez (Reuter, UPI) — 
La muerte del más alto fun- 


Fuentes palestinas señalaron que guerrille- 


grupo Í1 financiado por Irak, Frente de Libe- 
ración Palestina de Abul Abbas, cuyo ver- 
dadero nombre es Mahnond Abbas, conjun- - 
tamente realizaron el ataque contra la zona 
patrullada por Israel. - : 
Por lo menos 10.000 guerrilleros palesti- 
mos acantonados en el sur del Líbano fue- - * 
ron puestos en estado de alerta, anticipan- 
do posibles incursiones israelíes, agregaron - 
las fuentes. . 
Israel desplegó recientemente miles de sol- 


para 
tina (OLP) en Kuwait, Abe 
Ziad, producida el lunes ba- 


jo un bombardeo aliado con- 
dados de refuerzo en la zona fronteriza, en EE ho 
tra el emirato, fue la antesa- 
apoyo a unos 2700 hombres del ejército Lí- la del asesinato ocurrido ayer 


bano del Sur, que es respaldado por el Esta- 

dio pr y a cerca de 1000 militares israe- 
lies, indicaron las fuentes. , - - 

La zona, que se extiende ynos Í5 kilóme- 


del presidente del Sindicato 
de Maestros Palestinos en 
Kuwait y dirigente de su co- 
munidad, Rafíx Shafix Ki- 


establecida en 1985, para frustrar ataques pas 
guerrilleros. " Estas muertes se sumaron 
Entretanto, la radioemisora “Voz de la Al asesinato del legendario lí- 
Nación”, controlada por musulmanes, indi- der de la OLP, Salah Jalaf E 
có que aviones de combate israelíes realiza-  —TPtincipal conductor de he-- 
ron maniobras sobre el sur del Libano por cho de la organización jun- 


to a su líder oficial Yasser- 
Arafat—, acaecido a princi- 
pios de este mes.” 

- Este asesinato se produjo 
virtualmente « eslabonado corr 
el de otros dos dirigentes po: 
lestinos de alto: rango, en 
operaciones que los analistas 
.evalúan como un plan fima- . l 


segundo día consecutivo. 

Docenas de lanchas cañoneras israelies 
fueron vistas navegando frente a las costas 
sureñas del Líbano, dijo la radio. 


a 


En efecto, en menos de un | 


caron frente a su casa y le. 
dispararon en la cabeza. 
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REDEFINICION EN LAWZQUIERDA E dep _ 


ga, Gramsci, que asumió 
en 1924, fue el verdadero 
fundador ideológico del 


Antonio Gramsci 


(1891-1937), hijo de cam- 


en el mundo resonaban 
todavía los ecos de la Re- 


Octubre. 

En el prefacio a Las 
guerras campesinas, En- 
gels decía en 1874 que 

formas de 


Gramsci 

Mgico como el campo 
más propicio para la 
compleja trama cultural 


de Occidente, donde él 

debía librar la batalla. 
Gramsci encarnó la vía 

uo violenta del marxis- 


ideológicas con 
años de cárcel. 

El pensamiento de 
Gramsci, que rompía con 
los cánones del stalinis- 
us impregnó más tarde 


que en los años 60 se. 
plantearon el acerca-' 
miento de los imtelectua- 
les a las grandes masas. 


4 E saliniemo 


A los pocos días de 
abandonar la cárcel, 


miro Tegilattt (1893- 
1964) retuvo durante 36 


en la carta de presentación del nuevo PDS. y: 


70 años de protagont: 


Partido Comunista Jta- 
-liano fue Amadeo Bordi- 


años la dirección del PCL 
Togliatúl tuvo dos ca- 
ras, una stalinista y la. 


-Otra asociada a lo que 


históricamente se cono- 


nacional no presuponía 


ná necesitaba tener como 


“centro a Moscú. . 
Sus enfrentamientos 
le costaron 


con el 

cinco pss de prisión. 
Logró huir de la cárcel y 
vivió como exiliado en la 


A su regreso a Italia co- 


“PCI DA las 
becigas ez en los principa- 


centros industriales y 
abla obtenido uno de 
hitos históricos elec- 


jue regis- 
traba la Democracia 
na. 


0% E esrocormenitsme 
Tras la muerte de To- 


gliatti y ocho años de di- * 


rección del PC a cargo de 
Luigt Longo, la gran fi- 
gura que ocupa el secre- 
tariado del partido en 
1972 es Enrico Berlín- 
fuer (1922-1984), 
Berlinguer fue definido 
alguna vez como un hom- 
bre pragmático, capaz de 
"verter salea de tomate 
sobre caviar ruso y co- 
merse luego la mescia 
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Págino 20 + INTERNACIONALES 


SUDAFRICA DEI 


derecha) encabezan una 


Sonrientes y tensos, el presiden- 
te Frederik de Klerk y Nelson 
Mandela posaban en los jardines de 
una vieja mansión colonial holan- 
desa de Ciudad del Cabo el 2 de 


origen holandés, explicó que espe- 
cialmente les blancos no tenían 
“nada que temer” del proceso que 
se iniciaba, pues la meta no era 


El acceso de De Klerk a la pri- 
mera magistratura, en setiembre 
de 1989, dio un giro a la política de 


- E ider del Congreso Nacional Africano, Wiellor Sisuki leona], y dl precidenis dal ¡Cañon 
monifestoción en Ciudad del Cobo pora redamor el derecho a voto de los negros. 


su predecesor, el intransigente Pie- 
dar Hana que lo Eaponerialle 
gar que lo impostergable se 
manifestó 


minó ahogando en su propio grito a 
los defensores a ultranza del régi- 
men segregacionista. 

De Klerk ya había entendido las 


de una vivienda con piscina dentro 
de la prisión de Paarl) la conexión 
con su gente. Y con el nuevo gobier- 
no 

El flamante mandatario ganaba- 
su parte. La figura del viejo lucha- 
dor que había rechazado ofreci- 
mientos de libertad ici a 
cambio de la renuncia a sus princi- 
pios, ahora a la mano del diálogo 
directo, empezaba a desmitificarse. 
Su gobierno ganaba prestigio en el 
exterior y el aislamiento interna- 
cional se diluía. 
En octubre del '89 ocho presos 


o 


e dde RO Gua. 


Buenos Aires, sd 2 de febrero de 1991 x*Y 


Me 


eso Ponofriconista (segundo a la 


- El13 de diciembre de ese mismo 
año la residencia presidencial 
Tuynhuys, en Ciudad del Cabo, te- 
nía un asiento reservado para Man- 
dela en la ya inocultable “inta 
(negociación en la lengua zulú). 
Cincuenta días más tarde el presi- 
dente avalaba la legalización del 
CNA y de otras dos Er 
contra el od 1 Congreso 
Panafricano y el Partido Comunis- 
ta, prohibidos respectivamente des- 
de 1960 y 1950. La liberación de 

Mandela sólo demoraría unos días. 

El 11 de febrero, con 71 años 
—21 de ellos en cautiverio—, Nel- 
son Mandela quedaba libre. “Un 
hombre, un vote”, fue una de sus 
primeras frases, como en preserva- 
ción del pilar que mantuvo Integra 
la vida. 

En 1979 Botha había advertido a 
los blancos: la consigna era “ 
tarse o morir”. Pero su férreo régi- 
men, aun entendiéndolo, no podría 
aceptarlo. Diez años después De 
Klerk convenció a todos. También 
porque encontró a su interlocutor. 


N Zo 


y ; 
a 


JOHANNESBURGO, 
WASHINGTON, LON- 
DRES y BRUSELAS (AN- 
SA, EFE y Reuter). — El 
anuncio formulado hoy 
por el jefe de Estado suda- 
fricano Frederik de Klerk, 
según el cual someterá al 
Parlamento iniciativas de 
leyes destinadas a des- 
montar el sistema de 
“apartheid” originó reac- 
ciones de apoyo en todo el 
e mundo y un respaldo con 
Mv reservas en el país. 

LE En Washington la voce- 

s ra del Departamento de 

Estado, Margaret Tutwi- 


ler, expresó la satisfacción 
del gobierno del presidente 
George Bush por la deci- 
sión de las autoridades de 
Pretoria. 


“(Los proyectos legista- 
tivos) son la última prueba 
de que está en marcha un 
proceso irreversible de 
cambios y que continúan 
los progresos sustanciales 
hacia la abolición y la cre- 
ación de una democracia 
no racista en Sudáfrica”, 
dijo la portavoz estadouni- 
dense. 


"En Londres, el primer 


A: apt, 


ministro John Major recla 
mó el fin del a 
internacional del régime: 
de Pretoria y agregó qué 
las sanciones que pesan so» 
bre los sudafricanos deben 
ser eliminadas para facili- 
tar a De Klerk la creación 
de una “nueva Sudáfrica" 
En el mismo sentido, la 
Comisión Europea anticl- 
pó que la derogación de lás 
leyes discriminatorias en 
el país africano permiti 
a la CE dejar sin efecto las 
medidas adoptadas por la 
organización contra el ré- 


gimen blanco de di dz 


LOGA HORMAS PARA 


p 


torios, creados hacia 1962, gozan d > - 
Ce habitados UNOS millones peu, 
in de ca el Partido Nacional de De 


escuela 


CIUDAD DEL CABO, 1” (Reuter, AP, 


- AFP y DPA). — El presidente Frederik 


* zos y la de indios. El ingreso al Parlamen- 
to está vedado totalmente a los negros, 
que representan el 75 por ciento de la 
población sudafricana. 


e e o 


e TS A O PU Pr 


De Klerk anunció hoy la decisión de abo- 
lir las tres principales leyes - 
nmístas, fundamento jurídico de la discrí- 
minación racial que rige en Sudáfrica 
desde hace más de 40 años. 

La noticia, dada a conocer por De 
Klerk al inaugurar el período de sesiones 
del Parlamento, provocó una airada reac- 
ción de los legisladores derechistas de 
oposición quienes luego de gritar al pre- 
sidente “traldor al país” se retiraron del 
recinto. 

Entretanto, más de 20.000 manifestan- 
tes convocados por el Congreso Nacional 
Africano, liderado por Nelson Mandela, 
marcharon hacia la sede de la Legislatura 
para reclamar medidas a favor de una 
mayor igualdad racial como la disolución 
del actual Parlamento tripartito, forma- 
do por tres cámaras separadas: la blanca 
(con mayoría abrumadora), la de mesti- 


CLARÍN x Buenos Aires, sábado 2 de febrero de 1991 


ISIVO CONT, 


De Klerk, del Partido Nacional, co- 
menzó su discurso anunciando que el go- 
bierno someterá a la ón del Par- 
lamento la derogación de las tres leyes 
principales que sustentan el segregacio- 
nismo racial: la Ley de Areas Separadas 
(que determina dónde deben residir las 

de las diferentes razas), Ley so- 
bre la Tierra (que reserva el 87 por ciento 
de la tierra para la minoría blanca que 
representa menos del 15 por ciento de la 
población) y Ley de la Clasificación de la 
Población (por la cual se clasifica a los 
recién nacidos e inmigrantes según los 
cuatro grupos raciales establecidos). 

Estas leyes serán remplazadas por 
“medidas transitorias” que deberá san- 


_cionar el Parlamento hasta tanto entre en 


vigor una nueva Constitución no segrega- 
cionista, que dé derecho de voto a la ma- 
yoría negra. De Klerk propuso también 
un “manifiesto para la Nueva Sudáfrica” 
(de derechos humanos y políticos) que 


era en que se trató de abordar la realidad 
de la diversidad de las razas dentro de la 
fronteras nacionales por medio de la coer- 
ción discriminatoria”, dijo De Klerk. 

El discurso presidencial provocó la fu- 
ria de los 39 representantes del Partido 
Conservador que se retiraron del recinto, 
Con anterioridad representantes 
conservadores habían gritado al presi- 
dente “traidor al país” y “verdugo de los 
«afrikanerss (población blanca de origen 
holandés que forma el grupo políticamen- 
te dominante en el país). 

De Klerk, tras comentar bervemente 
que todas estas manifestaciones eran par- 
te del juego democrático, prosiguió con su 
discurso: “Todas las personas e red 
pais habrán de participar en todos los 
niveles del gobierno sobre la base del su- 
fragio universal”. 

Se descuenta la sanción de la ley que 
derogará el sistema segregacionista —es- 
tablecido en 1948 por el mismo partido 


munidad Europeas anunció que el fin de la 
. Sudáfrica 


Mande! 
moOs para que se mantengan las sanciones 


hasta tanto los negros no adquieran pleno 
derecho al voto. - a 


zulú, Mangosuthu 


Ante la promesa de De Klerk, la Ce- 
racial en 


Sin embargo, el líder negro Nelson 
insinuó que reforzará los recla- 


El premio Nobel de la Paz, monseñor 


Desmond Tutu calificó el discurso presi- 
dencial como “bueno a medias”. Si biem 
manifestó satisfacción por la derogación 
de la leyes advirtió que “se puede abalie 
las barreras legales 


El líder del movimiento conservador 
consideró 


tida para el consenso nacional. 


E > 


Un snilitorte xulú acusado de ser confidente de la policia es quemado vivo por activistas del Congreso Nacional Africa- 
no. Los enfrentamientos originados en la fucha contra el "apartheid" alcanzaron picos de violencia inusitados, 


espera sirva de base lega! y punto de par- 


“La anulación de estas últimas leyes 
segregacionistas nos llevará al fin de una 


LA BUSQUEDA DE LA IGUALDAD POLITICA 


Un camino difícil 


deros pilares del régimen que el 
Partido Nacional implementó a 
partir de 19483, cuando llegó al po- 


der. En otro contexto político, este 


mismo partido es el que ahora lo 
está desmantelando. 


Antes de que De Klerk se con- - 


virtiera en presidente, los sucesivos 
gobiernos de Pretoria definieron el 
apartheid con un eufemismo: desa- 
rrollo separado. Algunos de sus 


teóricos reflotaron concepciones * 


obsoletas para justificarlo. Otros 
las leyes ahora agoni- 
zantes y las tres que fueron deroga- 
das entre 1985 y 1990: una sobre 
lugares separados de esparcimien- 
to, otra que prohibía los matrimo- 
nios y relaciones sexuales interra- 
ciales y una tercera que impedía a 
los negros residir más de tres dias 
en zonas urbanas sin un pase espe- 
cial. 
Apenas llegó a Pretoria, el caris- 


mático Frederik de Klerk (55 años, 
nacido en J hijo de 
un abogado conse: abogado 
conservador él , Comenzó a 


Nobel que se otorgó al obispo angli- 
cano Desmond Tutu. 


La aguda recesión económica . 


"cado productivo a una mano de 
obra prácticamente esclava. 
- Pese a todo, la vida no ha cam- 
biado demasiado para las grandes 


masas negras debido a la renuencia * 


con que vastos sectores de la pobla- 
ción blanca observan la reforma. 
Los intentos efectuados para la in- 


. tegración laboral han sido timidos 


y. en todo caso, infructuosos: la in- 


Como h 
El año pasado, por otra parte, la 
segregación finalizó te 


bien se procuró disuadir a dos pri- 
meros mediante el uso sistemático 
de la violencia. Parece obvio que 


cuando se permita a los negros re- A 
sidir en las ciudades blancas, los E 


pioneros serán muy pocos. Y muy 
valientes. 

La democratización definitiva 
de Sudáfrica, que ha tenido mucho 
de gesta conmovedora, se producti- 
rá probablemente este año, cuando 
se apruebe una Constitución que 
consagrará la fórmula reclamada 
por los antisegregacioninstas: “un 
hombre, un voto”. Es fácil, en con- 
secuencia, prever para Sudáfrica 
un presidente negro. Es mucho más 
difícil imaginar que, en plazos más 
O menos breves, los bellos enuncia- 
dos de este último año tendrán 
efectiva aplicación. 

Cartos Arroyo 


(fol 


(Partido Nacional) que hoy lo revoca— 
dado que sobre 166 diputados el Partido 
Conservador, opositor, cuenta con 39 re- 
presentantes contra 94 del oficialismo. 


" mes. Y esas STO 


Buthelezsi, la * 
propuesta de De Klerk un im; pa 3 
so adelante aunque lamentó que no se fijó * 
la naturaleza de laz medidas ni el calen- 
ario. ; 
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Cuando se decretó la unificación alemana, el 3 Me 
octubre, se consolidaba simultápearente lam 
: o de 
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cano. ] : 
Sudáfrica solo permaneció en algunas 


territaria de. 


É profesionales: mantuvo su Gran Premio de Fóruula 1. 


torneo de golf del millón de dólares en el ter 


encontraron 
os.en la final del 74 y el título para 
a nada. No se les peranitió competir máa 


equipos como Sudamérica XV que era, en realidad, la 
selección argentina bajo otra denominación y otra indu- 
como 


mentaria. Otros deportistas, el ajedrecista 
Angel Quinteros y el récordman mundial de lanza miento 
de jabalina Petranolf vulneraron las re- 


onados. . a , 
El “apartheid” se atenuó en los últimos tiempos, se 
hicieron más frecuentes interraciales 
dentro del propio territorio sudafricano, pero ni aun asi 
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* entre Guerra y el ministro de 


-* una crucial reforma impositi- 
- va y difícultaba la aplicación 
* de las duras medidas antiinfla- - 


o ira: ati de 
de que tete tuo el gobiez: 
_ no en 1982. 


"Sa renuncia era necesaria. 


mocrático y Social (CDS). | 
+. Un abierto enfrentamiento 


volucró a su herníano Juan, 
declaró ante una reunión re- 
gional del Partido Socialista 
Obrero Español (PSOE) que 
abandonaba su cargo para 
concentrarse en el trabajo par- 
tidario. 


e Siles . 


González no ha hecho aún 


comentarios públicos sobre la 
dimisión de su estrecho amigo, 
un episodio que el diario “El 


País” califica como la mayor 


Guerra dijo que su renuncia 
se debía en parte a la necesi- 
dad de facilitar una renova- 
ción del gabinete y prometió 
brindar ayer una explicación a 
la dirigencia del PSOE. La úl- 
tíma reforma del equipo de 


la 


pe no ha indicado 
aún si reemplazará a Guerra. 
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Felipe González 


- para el puesto —considerado 
como una plataforma de lan- 
zamiento para suceder even- 
“tualmente al jefe de e 


EE 
dez. 
“Ceerra, de $0 años, mantu- 
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UN COMANDO GUERRILLERO AMET RALLO AL SEGUNDO COMAN 


ETA asesinó a un all 


_Un tribunal madrileño condenó ayer a 47 años de 


hijo. 
ETA determinó el asesinato debido a su decisión de 
abandonar la organización para intentar reinsertarse en 


DANTE DE GUIPUZCOA. 


SS A 


Desde que en 1978 el entonces ministro del Interior distintos tipos 


paréntesis qué paredlo precagiar la pes estantes dr ra o qaoeead 


la sociedad, lo que estaría permitido a sus afiliados de 
. base, pero ño a sus dirigentes. 


"4 La lucha continúa 


del gobierno de Felipe González y de la ETA acordaron ; 
A reunirse en Argelia para destrabar algo más de 22 años 
de un proceso plagado de atentados etarras, detenciones, 
juicios y cárcel para sus integrantes y de vaticinios siera- * hera y pará siempre”, hartos de uma > 
pre equivocados (“es el final de la organización”). O rr con la locura, comah8 


4 Sin final 3 end 


gobierno socialista de terminar con la ETA, ni los conve-" comeslcado en el que recimocía que 


organización sierapre 
tensar eso dilogos hasta desembocar en 5 ruptara. A a reo ra _ “axaeoérror”. 


- supermercado de Barcelona ] e 
- Nada ha dado resultado. Ni la firme disposición del espantasa. Pocos días después, ETA y 
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| Somalía ía: : triun O re elde 
NAIROBL («ANSA y “En una cuisión de radio captada 
; ls que conta. dl pil dd Naírobi, los rebeldes, afirsialan 
Presidente de Somalia, gencral Mo-  tramsmitic desde la sede de la cxmisora 
hamed Seid Barre, afirmaron ayer que nacional, dijeron que “el góbierno y la 
hen ganado la guerra civil que padece responsabilidad del pueblo somalí han 
este país de Africa oviental desde hace sido asumidos pos el movissiento 
- más de diez años y cuya ofensiva fiel Congreso de Somalia Unificada 
se lanzó el pasado 30 de diciembre. (CSU)”, que agrepá a distintos grupos 
pea e ed Sd ares Dep de opos E 
esta madrugada Mogadiscio, la Ej portavoz de Médicos sia Fromte- 
prreeles pri de yas, que citó como fuente de su 
el palacio presidencial y la eccmeción a miembros de su organi- 
Molcatos combetes en la ciudad, que Peción ca Mogndiscño, dijo que Barre y 
o en , que 
_ habrian causado la muerte a 1.500  "s se rrpp deta 
. PETSOMAS. un cuarto de hora antes de que 
¡ Sim embargo, un portavoz de la jos rebeldes lo asaltarán, ignora 
E ] Médicos sia Fronteras la ros ea data: dS 
ca Mombesa tropas leales a La towa del palacio presidencial 
| prisas garoncres gta poa la sede de la radio nacional se nde 
puerto de Mogadiscio, según cinco semanas después que los rebeldes 
diversas fuentes, el Presidente tiene un  lanzerna su ofensiva final contra Mo- 
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"MONTEVIDEO. 


¡Violentos combates en 


la capital de Somalia 


El Ejército y la guerrilla de Somalia continuaron ayer 
los violentos enfrentamientos para controtar la capital 


del país, Mogadiscio, 


con un resultado de varios 


cientos de víctimas y un vencedor todavía incierto. 


NAIROBI. (ANSA y EFE).- Los 
rebeldes del Congreso de Somalia Uni- 
ficada (CSU) aseguraron ayer que el 
Presidente somalí, Mohamed Sisd 
Barre, está cercado en un búnker de la 
zona militar del acropuerto de Moga- 

La guerrilla había afirmado en un 
comunicado anterior, emitido en Paris 
pero fechado en Londres, que había 
ocupado el palacio presidencial, los 
edificios de la radio y la televisión 
estatales y gran parte de la capital. 

En otra nota emitida por su oficina 
de Roma, el CSU añadió que “la 
captura . del dictados es cuestión de 
tempo” y sotició el wrgente envío de 
ayuda médica y alimentaria para so- 
correr a su país. 

El grupo rebelde, que no detalló 
cuántas víctimas pueden haber causado 


cinas y combustibles a fin de evivar la 


aparición de epidemias entre la pobla- 
ción. 

Sin embargo, fuentes gubernamen- 
tales desmintieron las conquistas de los 
rebeldes y aseguraron que el Presidente 
no ha perdido el control de la situsción, 
sino que dirige los combates desde su 
refugjo subterráneo. 

Los combates entre el Ejércio y el 
CSU, que se tornaron muy violentos el 


" CAOTICA SITUACION 


Fuentes diplomáticas occidentales 
manifestaron que la situación ca Mo- 
sgadiscio es caótica y que no se sabe con 
certeza quién controla la capital, y 
añadieron que las víctimas pueden 
Negar a varios centenares. 

Debido al empeoramiento de la 


- Somalia -de los que el CSU es dl más 


situación, las Embajadas extranjeras y 
los organismos internacionales de 
ayuda humaniteria ordenaron en 
diciembre que sólo quedara en la 
capital somalí el personal imprescin- 
dible, por lo que el número de extran- 
jeros que se encuentran actualmente en 
Mogadiscio es reducido. 

Los cinco grupos de la guerrilla de 


importante- luchan conjuntamente 
para derrocar el régimen de Siad Barre, : 
quien desde 1969 ocupa el poder en este - 
país de ocho millones de habitantes. a 

Debido a este recrudecimiento de la : 


situación, Egipto decidió hoy reanudar * - 


sus esfuerzos mediadores enue los dos : 
bandos, £ quienes tratá de sentar en 
unaenesa de negociaciones en El Cairo. 

Ej Miniswo egipcio de Asuntos Ex- 
teriores, Butros Gali, anunció ayer que 
en las próximas semanas podría cele- 
brarse un encuentro en El Cairo entre 
ambos contendientes, indicó la agencia 
egipcia MENA. * 

Las autoridades egipcias ya trataron : 


- en-las úhimas semanas de que se - 


celebrara una reunión en su capital el : 
pasado once de diciembre, pero la | 
convocatoria fue suspendida «en de : 
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- John Major reconoció 
que la recesión alcanzó 
también a Gran Bretaña 


LONDRES, 6 (Reuten). 
.— El primer ministro 


jor fueron su admisión 
más clara hasta la fecha de 
que el Reino Unido atra- 
viesa una etapa recesiva. 
ps riot la opinión de 


: que vaya a ser tan grave 
j ad 


aseguró 
aunque expresó la esperanza de que hajen junto con la inflación. 


Fl presidente de los Es- 
tados Unidos, Geerge 


Major y mu ministro de 
Finanzas, Norman La- 


ahora s 
de sitúan en el nivel de 14%, ok 
- devaluar la libra esterlina! 


para aliviar las consecuen- 
as. de la recesión antes 
que la inflación, que ac- 
tualmente llega al 9,7% 


sea controlada. 
Al frente del Ministerio 
de Finanzas hasta que 
asumió la jefatura del ga- 


unstancia, respondió: 
no”. Indicó que Gran 
jretaña sigue decidida a 
antener la libra esterlina 


“Se asume ea 
miso cuando se entra en el 
Mecanismo de Paridades 


Cambiarias en cuanto a 


.didos a vezcer la imfla- 
ción.” 


“oposición a una moneda 
: europea única. “Simple- 


JR PERNOUS Gue la pas Tes de 
zero a G.BRERIWA. 
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Major también reiteró su 
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¿ L - - Di Ad SS O 
e - El GRAN TUNEL BAJO E | 
Ñ CANAL DE LA MANCH had 
a No está todavia definido si serán el Primer Ministro británico —* izados 
SE y el Presidente' de Francia quienes i oficidimente el últ 
3 primer túnel del Canal. de la Mancha en el 
próximo mes de enero. 
Pero si de algo no caben dudas, es que los túneles ferrovia- 
que enlazarán el Reino Unido con el continente, 
poor im de pasajeros, mes y vehículos el 15 
más de veinte millones de viajeros, para el año 2003, una 
después, pasajeros zumentado 4 más de 
del orde de las diecisiete mi toneladas. 
A pertir del 15 de junio se cobrará peaje hasta el año 2042, 


el transporte de superficie tiene todos los visos de ganar. 
O C O di 
x 05 quilómetros pos hora, el paso por los túneles se 
a kilómetros, estima óptima 
Z =- para ta seguridad de las ¡ 
3 Cada tren estará compuesto por d vagones, 
H _ dos de modo que puedan ofrecer a los viajeros en automóvil 
vehículos ligeros y autobuses, un elevado nivel de confort. 
Está previsto que el viaje Londres y Paris dura tres 
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INTERNACIONALES 


LISBOA, 13 (AP, EFE y Reuter). 
— El presidente de Port 


ta de TO bar ciento da 106 votos Es 
las elecciones presidenciales realiza- 
das hoy, según los primeros datos 
oficiales y las proyecciones de la te- 
levisión portuguesa. 

Los primeros resultados oficiales 
parciales de más de un tercio de los 
municipios portugueses dan a Mario 
Soares el 72,44% de los sufragios. 

En segundo lugar, Basilio Horta, 
“candidato de la derecha obtuvo un 
14,81%, mientras que el candidato 
comúnista, Carlos Carvalhas, se si- 
túa en tercera posición con un 
10,51%. seguido por Carlos Marques, 
candiik ato independiente, que obtuvo 
un 2,21 ¡or ciento. 

Los resultados no incluyen las 
grandes ciudades, en las que las ope- 
raciones de escrutinio se desar: llan 
con mayor lentitud. 

Las previsiones, difundidas por la 
televisión poco después del cierre de 
las urnas, indican que Soares resul- 
tará ganador con una votación entre 
69,5 y 73,4 por ciento de los votos, 
Superando largamente los otros tres 

candidatos. 
Según la televisión, la abstención 


fue reelecto 
presidente 
_ de Portuaal 


Gilecta 
Loro ¡a 


será entre 39 y 42 por ciento, la más 
elevada de las elecciones presiden- 
. Ciales portuguesas. i 

Soares, que era apoyado _pob los 
dos mayores partidos por- * 
tuguoses, el gubernamental Partido 
Social Demócrata (centro derecha) y 
el Partido Socialista (de.que Soares 
fue fundador y secretario 
superó largamente los otros candi- 
datos, como ya era previsible. 

Soares, de 66 años, el estadieta 
más prominente de Portugal, fue 
elegido por primera vez en 1986 por 
una «strecha mayoría sobre la dere- 
cha. s 

Su perfil populista y su coexisten- 
cia cómoda con el gobierno de cen- 
tredereckha lo permitió granjearse el 
res; usldo de todo el espectro político 
portugués. 

La tasy de abstencionismo fue 
muy superior al 24,6 por ciento re- 
gistrado en 1986 y reflejó la falta de 
atractivo de la campaña debido a la 
ausencia de un opositor de impor- 
tancia a Soares. 

La reelección del: presidente fue 
virtisilmente garantizada después 
que los gobernantes socialdemó- 
cratas del primer ministro Aníbal 
Cavnca Silva declinaron proponer 
un candidato propio a la presidencia. 
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-” bierno pro moscovita.” * Es 
Para muchos observadores, el ell 

principal interés SS la elección es có. ; 

los comicios par- E 


que comunistas y liberales se dispu- *: 
taron el control del goblerno. 4 
El triunfo de líder de los e 
tas portugueses, es'muy" pa air an 
“que obtuvo en las pasadas elecciones 
presidenciales celebradas en 1985. -: 
En aquella ocasión, Soares, hijo 
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momento tuvo que ga- 
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V ¿Un economista ultralberal. 
| 
| es el “premier” de Polonia 
Bielecki se definió ayer a sí mismo como “un hombre de Solidaridad que cree que la economía de 
mercado sl se del Moria E ro : 'ales ; 
5 . el Parlamento. Remplaza en ese cargo a 1 NS 
5 EE: e, - » 
3 
Él : 
E > 
3 
¡ 
i ae en cuenta el. balanee : ” 
a! | mos ser un gabinete 
e | continuidad y avances”, 
¡ El Sejm —la Cámar. E 
¡ baja del Parlament 4 
i confirmó a Bielecki ? 
| 276 votos a favor, 58 . 
| 'Bielecid : remplaza : 
cargo a otro dirigente p 
| z o ii tr ; 
¿ t 
| 
i 
A A : 
ol-el ; 
| nó 
+ arquitecto de las radichli- 
% -Zadas reformas econdeni- 
cas, conservará segura- 
tro Finanzas y vicepri- 
raer ministro. dl 
seá confirmado el 
Krzysetel Sk 
Los diputados 
ron tras la votación, pero 
varios grupos 
Ton en- 
tre ellos los 
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Filipinas: fuertes coñí 


——p o, 


e as o 


para militares golpistas 


MANILA, 19 (Reuter). - Un tribu- - . 
nal militar filipino emitió senten- 


-clas de hasta 32 ados de prisión a 81 
oficiales y soldados rebeldes, en lo 
que se considera la más fuerte ad- 


vertencia lanzada, hasta ahora, . 
contra los miembros del ejército . 
que intenten derrocar a la presi- : 


enta Corazón Aquino. 

Sin embargo, mientras los fueces 
anunciaban este veredicto, se acen- 
tuaban los temores de una nueva 
intentona golpista, en medio de un 
agravamiento de la crisis econó- 
mica. 

El secretario de Trabajo, Rubén 
Torres, advirtió que el desempleo 
puede elevarse significativamente 
debido a las consecuencias de la 
crisis del Golfo, y los militares ma- 
pifestaron que el racionamiento de 
combustible para Jas fuerzas ar- 
madas reducirá a la mitad su capa- 
cidad operativa. 

Políticos opositores han recla- 


mado la renuncia de Aquino, argu- '> 


mentando que la presidenta no es 
capaz de conducir el país en medio 
de las actuales dificultades. 

Se espera que Aquino designe el 
viernes a un nuevo comandante de 
las fuerzas armadas. 

Los 81 militares fueron conde- 
nados por su participación en un 
violento intento de golpe en 1937. 
La mayoría de ellos recibió senten- 
cias de 12 a 20 años de prisión. En- 
tre los convictos se cuentan dos co- 
roneles y 30 oficiales. 

Continúa prófugo, sín embar o. 
el jefe de Ja rebelión, Gregorio 
nasan. 


AE e 
Le cópula casironse. 


Nueve de los 117 procesados fue- 
ron declarados culpables de amoti- 
namiento y asesinato y recibieron 
condenas de 32 años de cárcel y 
trabajos forzados. 

La severidad de las sentencias 
parece reflejar un endurecimiento 
de tas autoridades militares ante 
los reiterados intentos golpistas 
que han acosado al gobierno de 
Aquino desde que la presidenta 
asumió el poder en 1986, en medio 
de un levantamiento popular que 


01 - Ol 


.cientemente de las fuerzas ar- 


.Ochosa, sentenciado a 12 años de 


puso fin a la dictadura de Ferdi- 
nand Marcos. 

El comandante del ejército, ge- 
neral Guillermo Flores, expulsó re- 


mádas a 24% soldados vinculados 
con un fallido levantamiento en Ja 
ista de Mindanao. - 

El coronel rebelde reEvnaloO 


reclusión, indicó que la campaña 
golpista no había concluido, al afír- 
mar “que el veredicto era “sólo un 
revés momentáneo pa ROSOtros”. 
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¿ Liberación en Albania - 
VIENA, 6 (Reuter).- El gobierno de 
Albania indultó a 202 presos políticosk 
y anunció que estudia la liberación... 
de “los demás sentenciados por de-* 
litos políticos, agitación y propa-: 
ganda, y defección”. ed 
“Tal vez esto sea una prueba de - 
que nuestro pedido no fue una voz > 
. en el desierto”, declaró telefónica-,+ 
mente el vocero del Partido Demo-. 
crático, Gene Polo. Por otra parte, - 
cuatro personas resultaron heridas: 
cuando la policia chocó con vecinos 
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se celebrarán el próximo 
partido Demorrática, 
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“No se necesita ser un genio para saber quiénes 
secan mayor. ó político de este tipo de actos 
criminales”, dijo el delegado de la OLP ante el orga- 
- 2 ter acional 2 - - 


O AS 
. 


01.013 9101776, 


A A 


ON we, 180 Jaca | A side delo eli 


PS 7 EN 
E SNOIOS 
avión con €. pesaje 
ado por dos aeropiratas, mientras cumplía un vue- 
de los secuestradores, quienes hablan liberado ya, en dos A . 
Vuelo entre Gardaia y Argel. E 
e€s, ideológico o religioso. . . 
relación alguna con la política”. Pero Informaciones di- - 
los acropiratas era atraer la atención internacional para 
Al-Nahuda, de orientación pro iraní. 


De, 
esví 300 Ed / MS ica Ex98 
de UA e 
ARGEL, 30 (AF, EFE y Reuter). — Cincuenta y dos 
eros y los seis tripulantes del Boring de Atr Algerie 

le de cabotaje, hacia el aeropuerto argelino de Annaba > : : de 
—aJ este de Argelia—, seguían esta madrugada en poder : $ 
tandas, a 30 pasajeros, en su mayoría turistas alemanes, 
franceses, japoneses e italianos, que habían abordado el 

Los aeropiratas, de nacionalidad argelina, no habrí- 
an efectuado hasta ahora reivindicaciones de tipo polti- 

El ministro de Transportes argelino, Hassan Jalu- 
ehe, aseguró a la prensa que el secuestro aéreo “no tiene 
fundidas con anterioridad por fuentes cercanas al go- : 
blerno argelino aseguraban que el objetivo buscado por  * a - 

¡ z 

denunciar las detenciones masivas en Túnez de perso- 
mas vinculadas con el movimiento Integrista tunecino | 

Jaluche reiteró que los pasajeros cautivos “no han : 
sido objeto de violencia alguna” y que el aparalo e: conti-  * 


“e 


nuaba actentafzn Pra de 1 de las cabeceras de la pista, que * 

ha sido convenientemente bloqueada. a 
: El ministro se mostró optimista sobre el desenlace de ; 

la situación, que es manejada desde la torre de control de :” 


tag . ; la termin..! donde se instaló una “central de crisis”. * 
Xi A “Estamos en contacto permanente con los autores : 
a ri : E del desvío, para tratar de encontrar una solución que ' Ñ 


preserve la seguridad de los rehenes”, precisó, sin dar * 
: : mayores explicaciones sobre las tratativas. Se supo que ' 
: Jos aeropiratas habrían solicitado combustible para con- ; 
; tinuar la marcha, lo que fue denegado por las autorida- pd s 


1] 
í 
| 
1 
1 
: y dez. 
En prin«ipio, los dos secuestradores habían exigido E 
. tal comandante *e la nave que aterrizara en algún aero- ] ; 
jpuerto tunefinc nero el gobierno de ese país se opuso y - 
terminantemente, nte lo cual la máquina se estacionó 7 
en la terminal de Annaba. La intención original de los, 
i aeropiratas sería la de llegar a El Cairo, tras la escala en : 
Túnez. s 
_ : . Sicte mujeres, dos niños y un anciano fueron los. E 
- primeros cautivos en ser liberados. Aun cuando no se e 
. Suministró la lista de pasajeros, se cree que los que . 
todavía permaneren en el interior del Boeing son de 
nacionalidad argelína. > 
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PARIS, 29. - Los ganitistas de Jac- : 


mosso Se 
(TOO 72s ) 
- 30. 


de lo que proponían las resolu- 
O ciones de las Naciones Unidas. 
más gico ai enterarse es ¿Por qué ha tardado tanto, como 
mañana de la dicen los gaullistas, en abandomar. 
: É que ROS 50t su cargo? Es uno de los tantos inte- 
ho la ha hecho aa siagular y silencios Deja bien 
En efecto, en estas mismas co- > do toda la actitud euro- 
entre el ex ministro de Defensa y el Me occ cerrada optado 
de lacio de Francia ante POr un hombre de 3u más estricta 
extraña guerra del Golfo. Era Pio . 
una vieja que ya ant 
buenos see aaa los dipolo de 
amigos en el “staff” del 
Iraquí e integra cl ala más 2 22 de le inferención aci loerna 
quiocia Partido Socialista mel y 
rancés, admitió muy a regaña- conflicto. , 
dientes la decisión del Elfo de Esa ruptura de la disciplina de 
participar en la fuerza voto en la Asamblea, incitada por 
nal que debía expulsar a las tropas Chévénement, provocó no poco es- 
de Saddam Hussein, de tupor al seguir el ministro en su 
Su tolerancia limitaba la acción a Cargo. Ese capítulo se cerró. 
Kuwait y no más allá. Cuando los Entretanto, el dólar, moneda re- 
aviones franceses actuaron fugio en otros momentos bélicos, 
en territorio iraquí esa tolerancia tocó hoy sus límites de cotización 
sufrió una prueba insostenible. En más bajos, iguales a los de mayo de 
hi carta que envió con su renuncia 1981 Contemporáneamente, el ba 
a Mitterrand, el ex ministro afirma  rril de petróleo se ka cotizado por 
que a su juicio se ha ido más lejos debajo de los 20 dólares, es decir 
O! - 
Pe í 


ministro de Dej 


(Corresponsal de LA NACION en Europa) y 
.* menos de su precio antes de la inva- * Ni 
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Embajador de Irán ¿Sblver Problemas 


de la Región en una Cumbre Islámica | 
e E . 


$ 


H. Fadaei Fardi presidió 
Diplomática de 


realizó formalmente una invita- Irán en nues o país. a 
Comercio 3 El Director de Asuntos Políticos del MRREE aprovechó la 


, al 
sabra vor arab ol o ol pronta visita de dichas oportunidad para anunciar también Le proota metsleción de ua 
autori A celentes relacio- A aunque no precisó fecha concre- 
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Vicepresidente de  : 
Liberia se Nombra 
- Primer Mandatario 


] ABIYAN, 20 (EFE) — El vicepresidente de Liberia durante el E 
- régimen del asesinado Samuel O dd al lao ys 
. nuevo jefe de Estado, , con lo que ese país ya tiene tres personas . 5 . 1 


e . y E secón Moniba. el Gobi ¡des 6 
A , . Bl Bos goteo gasol y sólo él, molde Sino e] 
Es está capacitado para asumir legalmente la Jefatura del. 


=S : : Estado. t- 
Mr y : Sawyer fue nombrado presidente por la Comunidad Econó- * 
e _ . ¿mica de los Paises de Africa Occidental, políticos exiliados y 


cción guerrillera que encabeza Prince 
iente de dl y quien también desea 
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JOfensiva de en Angola * 


a oimaros tocalidad de Andulo, la plaza más fuéerse del 


HUAMBO, (ANGOLA). (EFE). El artillería de largo 
rebelde Unión Nacional para la morteros de 120 y .80 milimetros, y otras ejército angoleño en la provincia de Bien 


: Independencia Total de Angola (UNITA) . armas pesadas. 100 dl Kola. UNITA: End das 
E isió la la estratégica Según Camezo, debido a los ataques, ÍA bajas. o 
; ciadad de Cuembe y hace días acosa ación en la provincia de Bie es “seria, Sin embargo, en esta semana Jos rebeides 


Mk teniente coronel Enrique Eduerdo Ca- E 
e ¿rada La ofensiva de UNITA en las proviacias de metros al este de Kuito, que, segán Cataczo, 
la 


í > del Estada Mayor del Frente 

— C tuna de Jos cincien que está dividido Bic y Huasbo coincide con la celebración en 

a utlfica. es , Oóensivó, imiciada'* On enero, entre el gobierno de Luanda y la Unión Según el jefe del Estado Mayor det 

e, elredrtar do. E 0 Nacional para la Independencia Total de Central, UNITA resliza 

: Agregó qué los rebeldes uellizares ¿mn ses Angola para establecer los principios de un terroristas” en la ciudad de Huaso, se 
ataques contra Munhasgo -ciulad mw .ál del alto el fuego y la fecha de su aplicación. ca importancia de Angola, donde. 
lides de UNITA; Jonas Saviebi- y Cut:seba, Catuezo añadió que en los combates comandos has perpetrado ate 

q que dispone de un acropuerto .mielitar, RAEE UnEaOA id 
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| Alianza Económica de El uropa Este 


5. (AP). El COMECON., la Uno de los patrones positivos de la . 
e men osgu, 5 A nueva organización es su deseo de pro- e bloque comercial, mayormente 
Y formada 41 años atrás como una valla mover la integración de sus economías limitaciones de las economías o 
y ] el capital; P nacionales a Europa y otras estructuras  das-de sus miembros. 
proltdi qreecali alan económicas regionales, dijo TASS. Las evoluciones de 1989 a trambs d 
su esfuerzo por unirse a la economía La mayoría de tos países europeos Europe Oriental fin al d 
mundial, acordaron hoy sus dirigentes. $ Í iéti char país tras país cuatro 
Elm acuerdo, firmado por expresado el deseo de unirse a la aceuda- - dominio comunista y 4 » 
tras Económica Europea, así A nde 


AA ARA cae 


muy 
ta Comisión Ejecutiva del COMECON 
una asambiea de dos días en su moderno Como a otras 40ó Ñ EL 
de Moscú, confirma más de un : y Hungría Checoslovaquia, Hungria y Polonia 
año de distanciamientos dentro del grupo tado ser mi asociados dels C.£.La encabezaron la campaña para discivar el 
liderado pár los soviéticos. Es secuela del Unión Soviética ha solicitado COMECON formalmente 
bot COMECON a los pagos er divi- del Fondo Í con una estructura que ayude a los 
sas convertibles practicado el 1 de enero, El COMECON —liamado oficialmente el europeos orientales a hacer la a 
medida que ya eliminó la barrera principal Consejo de A Económica Mutua Una ecoñomía de 
| a un comercio más libre. reúne a Cuba, Bulgaria, La E tomun- 
La alianza de nueve países será reem- Hungría, Mongolia' Polonia, Rumania y — tará la expansión de las relaciones econó” 
A plazada por un grupo de orientación de - Vietnam y la Unión Soviética. Albania micas entre sus países miembros y el 
mercado qu ue será llamado la Organiza- abandonó el grupo en 1960 y Alemania desarrollo de una cooperación mutua 
ción Para la Cooperación Económica In- Oriental fue absorbida por Alemania Occi- mente ventajosa sobre una bese de mer- A 
: ternacional, cuyos miembros tendrán li- A ES cado, según el borrador de la carta cons- : 
i be d formal para comerciar entre si y El COME! fue fundado en 1949 —títutiva. -. : 3 
¡ : Otros países sobre una na base de mer- para crear un mercado protegido para las E o Ñ 
! s = E go, según la agencia informativa estatal a a a E en la última sesión plenaria del y 
¡ER ' paises comunistas tras la Segunda ra CON, programada pera fines de febrero... 
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deja desairado a Mijail Gorbachov 


Abandonado por los Liberales y cada vez más alejado de la política de reformas que 
impulsó en los primeros tiempos de la ”, Mjall G 
vertido en un hombre aislado, imposibilitado de frenar el avance de los conservado- 


res. No es ajeno a esta situación que Moscú haya comenzado a distanciarse de los 


MOSCU, 23 (Por Alison 
Mitchell, de Newsday, y 
por Doyle McManus, de 
Los Angeles Times, espe- 
cial para Clarín). — Los 
ásaltos sangrientos de las 
tropas soviéticas en el Bál- 
tico y el silencio cómplice 
del presidente Mijail Gor- 
bachov profundizaron 
drásticamente *l conflicto 
político en la Unión Sovié- 
tica y dejaron al mandata- 
rio completamente aislado 
de sus socios reformistas. 

Tras una semana vlolen- 
ta —<que dejó un saldo de 
19 muertos en Lituania y 
Letonia—, Gorbachov tie-' 
ne como únicos aliados vi- 
sibles a los militares que 
aparecen a menudo en la 
televisión oficial, a los bu- 
rócratas de línea dura del 
Partido Comunista y a la 
minoría integrada por los 
trabajadores rusos emple- 
ados en el Báltico, 

El papel que cumphHó 

- Gorbachov en la represión 
de las repúblicas bálticas 
sigue siendo un misterio. 
El negó tener conocimien- 
to previo del asalto militar 
a Vilna, capital de Litua- 
nia, pero no condenó a las 
fuerzas soviéticas por ha- 
ber atacado a civiles allí y 
en Letonia. 

Tampoco llamó al orden 
a los órganos comunistas 
denominados Comités de 
Salvación Nacional, que 


soul 


“el poder a los ble aos 
elegidos democráticamen- 
te en ambas repúblicas. 
Más allá de la posición 
ámbigua de Gorbachov, su 
desplazamiento hacia el 
com unismo ortodoxo ha si- 
evidente que casi 


a 


todos los liberales que per- 
manecían a su alrededor 
han desaparecido. Los en 

e 


nisiav 0! 


pu 

Cc ablerta en la que de- 
finieron el asalto armado a 
Lituania como “la última 
tumba cavada por un régi- , 
men agonizante”. 

La represión militar en j 
el Báltico, más que acallar; 
a las voces disidentes, pro 
fundizó la división de una 
nación peligrosament 


disidentes a efectuar u 


nuevo llamado para conz 
formar una oposición na- 


cionalista a la legalidad 
comunista. 
En la Federación Rusa 


donde un mes atrás las 


fuerzas anticonservadoras 


estaban impacientes, divi-| 
didas y desanimadas, laj 


amenaza del regreso a la 


ficación de los reformistas, 


indiscutido de la facción. 
Yeltsin, además de de- 
fender :, la causa rusa, se 
ha convertido en el vocero 
de las repúblicas bálticas. 
El presidente de los 


EE.UU., George Bush,; 


manifestó a Gorbachov 
que la represión de las 
fuerzas soviéticas en Li- 
tuania era inaceptable pa- 
re'su país. 

Luego de dos años de op- 
timismo acerca de la amis 
tad creciente con la URSS; 
tn eslabón que Buah de 
finió como > integran 
te de su ón de un huevo 
orden mundial—, la luna 
de miel entre norteameri- 
caros y soviéticos ha fina- 
lizado .abruptamente, con 
el iento de era 


fracturada e impulsó a log : 


represión comunista y la 
censura favoreció la reuni- 


y lanzó al presidente ruso f 
Boris Yeltsin al liderazgo 


Gorbachov se ha con- 


Pero la crisis del Báltico 
está lejos de ser el único 


problema que afecta las 


relaciones entre la URSS y 
los EE.UU. En la medida 


en que Gorbachov se alejó . 


de su postura reformista, 
su política afectó a la_ad-, 
ministración Bush en"va- 
rios aspectos, 


mas 
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Estados Unidos en la guerra del golfo Pérsico, 
fica. El argumento es que los bombardeos a Irak no están Lo están contemplados en las reso: 
luciones de la Organización de las Naciones Unidas. Una reforma monetaria provo- 


có el pánico en todo el país. 


Gorbachov aumentó el 


poder militar soviético, lo 


el programa de reforma 
económica radical elabo- 


impulsando ahora una solución pacf- 


chov y los presidentes de 
las 15 repúblicas soviéticas 


va 
E, il lisuoza % 


0 mo 


que aparece como una rado por sus asesores, se ha intensificado, consti- 

amenaza que podría fre- truyendolas esperanzas de tuyendo un serio dilema: 

nar las ne ciones ten- los dirigentes norteameri- para los EE.UU, que 

dientes a nuir el po- canos de que la URSS optar entre continuar ne- 

tencial de armas nucleares adoptara un sistema de gociando con el Kremlin o 

y convencionales de ambas Mercado libre al estilo oc-  volc A LL 
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en Letonia para formar 
pos de autodefensa .__ 


" RIGA, 21 (AP, EFE y Reuter). — El Parlamento de 


Letonia, 
_después del asalto al 
. “antidisturbios 


conocidas cono 


la vez 


reunido en sesión de emergencia pocas horas 
Ministerio del Interior por tropas 
soviéticas —que combatieron con policías 


ropa el de 


odo dos dell a 
A 


: después de os ataques que se prolongaron por 
policías 


: 90 minutos. En el tiroteo murieron dos 
. resaltaron heridos. 


y otros 


““Corideno categóricamente a todas aquellos que or- 
' pgauizaren, 


contra 


A 


N 


ejecutaron e 
mucetre Ministerio del Entorior republicano”, sos- 


A 


tuvo el presidente letón Amatolijis Gorbunovs en un 
mensaje transmitido por los medios informativos oficia- 
Jes de la República. 


$ Voluntarios 

El Parlamento aprobó una ley que insta al gobierno 
a establecer una unidad de autodefensa de voluntarios, 
desde los 18 años en adelante. La medida tomó vigencia 
de inmediato. 

Muchos detalles sobre estas únidades de autodefensa 
quedaron indefinidos, pero es muy probable que se trate 
de brigadas similares a las improvisadas en la vecina 
república de Lituania, en cuyo Parlamento se encuen- 
tran atrincheradas desde hace varios días. 

La fuerza de autodefensa lituana tiene uniformes y 
realiza ejercicios, pero muchos de sus integrantes care- 
cen de armas de 


fuego. 
Los “boinas negras” COS comenzaron el ataque 


soviéti 
o e 
que ihuminaron el centro de Riga con su brillo rojo .. 
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soviéticos tomaron por asalto el : 
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* RIGA, 21 (AP, EFE y Reuter). — El Parlamento de 
reunido en ANEP de emergencia pocas 


diputados formularon esta mañana un llama- 


*--miento a la población para que ue ingrese en estas unidades 


destinadas a la defensa de los edificios oficia- 

: les de 14 República, en previáióo de muevas irrupciónes 

por parte de las cap soviéticas antidisturbios, más 

poc Como dd 
* Ei polos a 


oandos abandona os lado iiadal e 


y e e tira O policia de Rifa Unas Sela oras 
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, resultaron heridos. 

:  “Condeno categóricamente a todos aquellos que or- 
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tupos de autodefensa. 


tuvo el presidente letón Amatolijis Gorbunovs en un 
mensaje transmitido por ds eos: medios informativos oficia- 
les de la República. 


4 Voluntarios 

El Parlamento aprobó una ley que insta al gobierno 
a establecer una unidad de autodetemsa de voluntarios, 
desde los 18 años en adelante. La modida temó vigencia 
de inmediato. 

Muchos detalles sobre estas unidades de autodefensa 
quedaron indefinidos, pero es muy probable que se trate 
de brigadas similares a las op en la vecina 
república de Lituania, en cuyo Parlamento se encuen- 
tran atrincheradas desde hace varios días. 

La fuerza de autodefensa lituana tiene uniformes y 
realiza Ejercicios. Pero muchos de ua Integrantes caro: 
del patea 


fuego. 
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tral de televisión en la capital. lisana de Vila. Cutarve 


ministro de Asuntos Exteriores de Letonia, Janis 
Jurkans, de visita en la capital pd 
ta respecto del futuro de su y también de la : 
Unión Soviética, que “camina hacia la y , dijo. 
“Si el- mundo-no estuviera tán de lo que 
ocurre en el golío Pérsico, Occidente se ¿das de 
la situación: que vivimos”, juró Juritans 


rajo no 


La toma del Ministerio 
del Interior fue ejecutada 
por los “boinas negras”, 
fuerzas controladas por 
el ministro del Tnterios 
sov cos Doria Enzo 

si 


quién o líder del 


Alrededor 
.negras” hostigan desde 
hace varios días a los in- * 


dependentistas en la ca- 
pital letona. 
La acción militar acen- 


túa el distanciamiento 


entre Moscú 


- del Interior, que no tenía 


- oficiales el propósito del 
allanamiento era confis- 

armas ocultas 'en el 
Ministerio del Interior le- 
tón. No se observaron in- 
tentos por parte de los 


: Los “boinas negras” 
ocuparon el Ministerio 
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BOLETIN DE INFORMACION DE LA SECCION PRENSA DE LA EMBAJADA DE LA URSS 
MONTEVIDEO URUGUAY TEL. 62.04.35 


N*?9 15 de enero de 1991 


j . * Disposición del Soviet Supremo de la URSS sobre la crisis 
Áá del Golfo Pérsico , 


* Mijaíl Gorbachov acerca de la situación en Lituania 
_* El Ministro de Defensa de la URSS sobre los sucesos en Lituania 
* Borís Eltsin acerca de la situación en las repúblicas del Báltico 


* El Soviet Supremo de la URSS comenzó a examinar la composición 
del Gabinete de Ministros 


DISPOSICIÓN DEL SOVIET SUPREMO DE LA URSS SOBRE 
LA CRISIS DEL GOLFO PÉRSICO 


MOSCÚ (NÓVOSTI) Luego de examinar, por encargo del IV Congreso de Diputados 
Populares de la URSS, la situación creada alrededor de la crisis en el Golfo Pérsico y expresando 
seria inquietud por la falta de progreso para un arreglo pacífico del conflicto y por el continuo 
aumento de la tensión político-militar en esta zona, el Soviet Supremo de la URSS resuelve: 

1. Apoyar las medidas tomadas por el gobierno de la URSS, que responden a los 
intereses cardinales del país, orientadas a la solución pacífica del conflicto en el Golfo Pérsico de 
acuerdo con las normas del derecho internacional y las exigencias de la resolución del Consejo de 
Seguridad de la ONU. 

2. Dirigirse a todas las partes con el llamado a manifestar una alta responsabilidad, a 
continuar los esfuerzos para encontrar un desenlace político de la crisis, a mo permitir un 
enfrentamiento bélico, que tendría consecuencias catastróficas para el Medio Oriente y para todo 
el mundo. El Soviet Supremo de la URSS en relación con esto saluda y apoya los esfuerzos 
conciliadores del Secretario General de la Organización de las Naciones Unidas. 

3. Encomendar al Ministerio de Relaciones Exteriores de la URSS y al Ministerio de 
Defensa de la URSS informar regularmente sobre el desarrollo de la situación en la región del Golfo 
Pérsico. y en el Medio Oriente al Soviet Supremo y a su Comité de Relaciones Exteriores y de 
Cuestiones de Defensa y Seguridad Estatal sobre las acciones a en este senfidodela políti 
exterior de la URSS. E e 
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El Soviet Supremo confirma que las resoluciones, que de acuerdo a la Constitución de 
la URSS exigen la aprobación del más alto poder legislativo, pueden ser adoptadas sólo con el 
consentimiento del Soviet Supremo de la URSS. 


A.Lukiánov 
Presidente del Soviet Supremo de la URSS 
12 de enero de 1991 


MIJAÍL GORBACHOV ACERCA DE LA SITUACIÓN EN LITUANIA 


MOSCÚ (NÓVOSTI) A buscar vías de diálogo entre las fuerzas enfrentadas en 
Lituania, a solucionar por métodos políticos los problemas surgidos, exhortó el Presidente de la 
URSS, Mijaíl Gorbachov, al intervenir el 14 de enero en la reunión del Soviet Supremo de la URSS. 
"Hay que excluir al mismo tiempo todo lo que desestabiliza y complica la situación”. 

Mijaíl Gorbachov señaló que considera que el deber del Presidente de la URSS y del 
Soviet Supremo de la URSS consiste "en contribuir al logro de una solución política, de la 
pacificación de la situación”. 

Refiriéndose luego a la actual situación en Lituania, dijo que en esa república "tiene 
lugar un enfrentamiento, en esencia, la división de la población de la república”. Resaltó que los 
acontecimientos en Lituania "tienen para todos nosotros enorme importancia vital, de principio”. 

Consignó cuán complicada es la situación "con motivo de los sucesos que tuvieron lugar 
en la noche del 12 al 13 de enero y que conllevaron no sólo a una brusca agudización de la situación 
en la república, sino además a la muerte de personas”. E 

“Nosotros no lo queríamos ni lo queremos”, dijo Mijaíl Gorbachov. Destacó el peligroso 
carácter del enfrentamiento en la república y la necesidad de actuar con "serenidad y sentido de 
responsabilidad” en esta situación. 

El Presidente de la URSS informó a los diputados que había tenido una conferencia 
telefónica con el Presidente del Soviet Supremo de Lituania, Vitautas Landsbergis, que calificó de 
"muy poco productiva”. Será muy difícil, dijo Mijaíl Gorbachov, "buscar vías de diálogo, cuando tales 
personas encabezan la república". 

Refiriéndose luego a los orígenes de la situación en Lituania, Mijafl Gorbachov dijo que 
"todo había comenzado”, en esencia, por las decisiones de marzo de 1990 del Soviet Supremo de la 
república sobre la independencia y la anulación de la vigencia de la Constitución de la URSS en el 
territorio de Lituania. Consignó que este fue el más auténtico golpe nocturno de Estado. 

Tras resaltar el significado de las decisiones del 1H Congreso de Diputados Populares 
de la URSS, que anularon estas decisiones de los legisladores lituanos, Mijaíl Gorbachov dijo que 
todas las acciones subsiguientes del Presidente y del gobierno de la URSS, de todos los órganos e 
instituciones estatales, incluido el Ejército, "no podían ser nada más que las previstas por las 
decisiones del Congreso”. 

Los dirigentes de Lituania, tras pasar a la vía de las más descaradas violaciones de la 
Constitución, llevaron las cosas hasta el extremo de que "se acumuló una masa crítica de 
descontento, que luego se desbordó". En el último tiempo la oleada de descontento abarcó no sólo 
ala población rusa y polaca,sinotambién a la lituana, dijo. Con este motivo Mijafl Gorbachovseñaló 
que se reciben también de campesinos muchas peticiones de declarar la administración presiden- 
cial en Lituania, puesto que están alarmados por el retorno de los antiguos señores de las tierras. 

Mijaíl Gorbachov calificó también de "anticonstitucionales intencionadamente” toda 
una serie de decisiones de la dirección de Lituania que, como señaló, están encaminadas a lesionar 


los derechos de la población de nacionalidad no lituana, en particular, las enmiendas hechas en el 


código penal de la república, la decisión concerniente a la pertenencia a partidos políticos y la 


02 


9101799 


Y 


-3- 


participación en las elecciones. 

Tras consignar que "la dirección de Lituania pasó al camino de la confrontación”, Mijaíl 
Gorbachov dijo que hasta ahora él no nota que todas las fuerzas enfrentadas en la república hayan 
adquirido conciencia de la necesidad del diálogo político para encontrar una salida política a la 
situación creada. 

El Presidente de la URSS, Mijaíl Gorbachov, ha exhortado a entablar el diálogo, como 
único medio de solución del conflicto surgido en Lituania. Así lo manifestó el 14 de enero en 
conversación con periodistas, en un descanso en la sesión del Soviet Supremo de la URSS. 

Explicando la política respecto a Lituania en los últimos meses, Mijaíl Gorbachov dijo 
que siempre había tendido por métodos políticos "a retornar el proceso en esa república al cauce 
constitucional", pese a que "se ejercía enorme presión sobre el Presidente, incluso también en el 
Soviet Supremo”. Además, obligaban también las decisiones del Congreso de Diputados Populares 
de la URSS que reconoció ilegales y anticonstitucionales las actas que el 11 de marzo aprobaron 
en Lituania, "y que yo anulé”. 

El Presidente dijo que "no quería declarar la administración presidencial y todo lo 
relacionado con ella, y había decidido limitarse a hacer una advertencia, aunque severa, al Soviet 
Supremo de Lituania”. En ella, el Presidente de la URSS, como señaló, “quería dar a comprender 
a Lituania: es difícil, pero ustedes tendrán que retornar al cauce constitucional. Finalmente, se 
celebrará un referendo en Lituania y si se totaliza el número necesario para la autodeterminación, 
entonces comenzará el proceso correspondiente, pero en el marco de la Constitución". 

El Presidente de la URSS condenó enérgicamente las leyes que se aprobaron en 
Lituania después del 11 de marzo que lesionan a personas que desearían quedarse formando parte 
de la URSS, a los militares y sus familiares, a las colectividades de empresas del Estado. Agregó 
que, finalmente, se habían aprobado leyes que abren el camino para el retorno delos ex propietarios 
de bienes, tierras y posesiones. Todo ello ha conducido a que Lituania esté dividida, dijo el 
Presidente. 

"Fue simplemente inesperado para nosotros el que la protesta en un mitin en contra de 
los nuevos precios se convirtiera en una confrontación política tan aguda”, dijo Mijaíl Gorbachov. 
Tras consignar que no posee plena información, expuso su versión de los acontecimientos del 
domingo en Vilnius. Como indicó, el Comité de Salvación Nacional, que se formó en los dos o tres 
días últimos, envió a 70 personas al Soviet Supremo de Lituania y otras 20-30 personas al gobierno, 

"pero no sólo no les permitieron entrar, sino que además fueron golpeados”. 
“Entonces surgió la decisión de dirigirse al Comité de la radio, que, como se aclaró 
hd después, estaba protegido por gente armada. Los llegados entonces solicitaron al comandante 
militar de Vilnius darles protección. El comandante la concedió, si bien es verdad,después de 
informar al segundo jefe de la región militar. Lo demás es conocido”. 

"Me enteré de lo ocurrido por la mañana temprano. A todos nos tomó desprevenidos la 
noticia de la tragedia” -dijo Mijaíl Gorbachov-. En Lituania ahora opera la Fiscalía de la URSS, 
que ha abierto causa judicial, y ha salido para allí el subjefe primero de las tropas terrestres. Se 
encuentran allí también representantes del Ministerio del Interior de la URSS". 

Respondiendo a una pregunta de un reportero de TASS acerca de cómo encontrar una 
salida del atolladero, Mijaíl Gorbachov dijo que se requiere el diálogo, por muy difícil que sea, con 
colectividades de obreros, diputados y organizaciones sociales. "Pero, en la última conversación por 
teléfono con Landsbergis, que tuvo lugar el 14 de enero por la mañana, no se ha notado ningún 
síntoma de deseos de entablar dicho diálogo -señaló el Presidente-. Como piensa Landsbergis, todo 
ha sidoideado por alguien en Moscú”. "Elenfrentamiento es un hecho, -dije-. Hay que buscarjuntos 
una salida de la situación, porque cuando por cada una de las partes salen de 40 mil a 60 mil 
personas ¡Tan sólo Dios puede saber los que sucederá! ¡Y además cuando en la república hay tantas 
armas!”. El Presidente calificó la renuncia al diálogo de irresponsabilidad, de jugar con fuego junto 
a un barril de pólvora. 
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El Presidente de la URSS, dijo, respondiendo a la pregunta de si el empleo de la fuerza 

sen Lituania noempeorará las relacionesen la línea Oriente-Occidente, que "tenemos que mantener 

serenidad, vamos a buscar aquí una solución y Occidente deberá ocupar una posición constructiva, 
porque la confrontación (que es lo que alguien quiere), no es lo que nosotros necesitamos”. 


EL MINISTRO DE DEFENSA DE LA URSS SOBRE LOS SUCESOS EN LITUANIA 


MOSCÚ (NÓVOSTD El Mariscal de la Unión Soviética, Dmitri Iázov, quien hizo el 14 
de enero, en la sesión del Soviet Supremo de la URSS, un informe sobre la situación en Lituania, 
rechazó los intentos de vincular el surgimiento de la crítica situación en Lituania con las acciones 
de los órganos de la administración militar y de las unidades militares. 

El Ministro de Defensa de la URSS dijo que la causa principal de la crisis reside en la 
política de la direción lituana que adoptó toda una serie de actas legislativas anticonstitucionales 
apresuradas y dio pasos que condujeron a la violación masiva de los derechos políticos y libertades 
de los ciudadanos. "Bajo las consignas de democracia se realizaba un trabajo coordinado enfilado 
a formar una dictadura de tipo burgués”, señaló el Mariscal. y. 

Dmitri lázov dijo que el jefe de la guarnición militar de Vilnius, al que se dirigieron los 
representantes del Comité de Salvación Nacional, actuó de acuerdo con el reglamento del servicio 
de guardia de plaza del Ejército soviético, al tomar medidas para mantener el orden. Dmitri lázov 
rechazó las informaciones de que durante los sucesos en Vilnius se hubiese abierto fuego de tanques 
y vehículos blindados. 

El Ministro de Defensa comunicó que de conformidad con la orden dada por él, todos los 
tanques fueron retirados a las plazas militares y las unidades militares no hacen uso de las armas. 

"Mas la otra parte tiene armas”, precisó el Mariscal. “El Soviet Supremo de Lituania 
está protegido por tractores, buldozers, y por unos cinco mil hombres armados”. 

Dmitri lázov recordó que la creación de formaciones armadas anticonstitucionales 
continuó en Lituania también después de la promulgación del decreto del Presidente de la URSS, 
del 25 de julio de 1990, sobre su prohibición. Al ser liberados y puestos bajo custodia los edificios 
pertenecientes al departamento militar, que habían sido ocupados por las formaciones del llamado 
Departamento de Defensa del Territorio, se encontraron armas, municiones, chalecos antibalas y 
uniformes, indicó el Ministro de Defensa. 

Alegando a su conversación telefónica con el jefe de la guarnición millitar de Vilnius, 
el Mariscal Dmitri lázov dijo que hasta ahora no se conoce exactamente el número de muertos. "Se 
sabe sólo queen las morgues de la ciudad hay 10 cadáveres, seis de ellos con heridas de bala”, precisó 
el Ministro. 
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BORÍS ELTSIN ACERCA DE LA SITUACIÓN EN LAS REPÚBLICAS 
DEL BÁLTICO 
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MOSCÚ(NÓVOSTDEI Presidente del Soviet Supremo dela Federación Rusa(RSFSR), 
Borís Eltsin, declaró en una rueda de prensa el 14 de enero en Moscú, que los sucesos en las 
repúblicas bálticas son el "comienzo de una fuerte ofensiva contra la democracia”. Borís Eltsin 
expresó la opinión de que en la cuestión de las repúblicas bálticas, la derecha ejerce sobre el 
Presidente de la URSS una seria influencia. 

"La dirección del país, bajo la influencia de determinadas fuerzas, decidió que es difícil 
resolver nuestros problemas por la vía democrática y que hay que volver ala mano dura”, dijo Borís 
Eltsin. 

Respondiendo a una pregunta acerca de la defensa de la soberanía de la Federación 
Rusa, el Presidente del Soviet Supremo de la RSFSR dijo que para ello son necesarias tres 
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condiciones: estar siempre vigilantes, crear el Comité de Seguridad de la Federación Rusa así como 
también su ejército, sin el cual, a sujuicio, podrán ser perjudicados los intereses de los habitantes 
de la RSFSR. 

En cuanto a la firma del nuevo tratado de la Unión, Borís Eltsin señaló que son las 
repúblicas y noel centro las que deben trabajar en el tratado y después firmarlo, que ese documento 
no puede ser impuesto desde arriba. 

El Presidente del Soviet Supremo de la Federación Rusa dijo alos periodistas que cuatro 
repúblicas -Bielorrusia, Ucrania, la Federación Rusa y Kazajstán- tienen el propósito de firmar 
entre sí un tratado. 

Borís Eltsin leyó el texto de la declaración conjunta de la dirección de las repúblicas 
bálticas y de la Federación Rusa sobre el reconocimiento recíproco de la soberanía de cada una de 
ellas y también de su mensaje al Secretario General de la ONU, pidiendo convocar una conferencia 
internacional para el arreglo del "problema de los Estados bálticos”. 

Borís Eltsin dio a conocer también a los periodistas el contenido de su llamamiento a 
los militares alistados en el territorio de la Federación Rusa y que hoy día se encuentran en las 
repúblicas bálticas. En este documento Eltsin calificó de "ilegal" el envío de habitantes de la 
Federación Rusa fuera de la república y su empleo contra la población”. 


EL SOVIET SUPREMO DE LA URSS-COMENZÓ A EXAMINAR LA 
COMPOSICIÓN DEL GABINETE DE MINISTROS 


MOSCÚ (NÓVOSTI) Sobre el Gabinete de Ministros recae una responsabilidad 
inusitada, declaró el 14 de enero él Presidente de la URSS, Mijafl Gorbachov, al proponer al Soviet 
Supremo la candidatura del Primer Ministro y de los viceprimeros ministros. 

"El Gabinete debe hacer avanzar considerablemente la solución de los problemas 
relacionados con el paso al mercado y la formación de la infraestructura del mercado, señaló él 
Presidente. Si no se logra estabilizar las finanzas y la situación en el mercado de consumo, esto 
frenará la marcha de todas nuestras transformaciones”. 

Mijaíl Gorbachov subrayó que del Gabinete dependerá en grado decisivo el funciona- 
miento del sistema de administración presidencial en el país. "El destino del gabinete determinará 
también el destino del Presidente”, precisó. 

Respondiendo a una pregunta acerca de si se examinaron o no las propuestas sobre la 
dirección del gabinete en la reunión del Buró Político del CC del PCUS, Mijaíl Gorbachov señaló: 
"Las consultas fueron amplias... No he podido pasar por alto al partido que dirijo”, indicó. 

Al proponer para el cargo de Primer Ministro a Valentín Pávlov, Ministro de Finanzas 
de 53 años de edad, el Presidente de la URSS defendió la candidatura de Pávlov y aseguró que "hoy 
día para ese cargo es necesaria una persona con grandes conocimientos y experiencia en el terreno 
económico, con entereza, una persona que esté dispuesta a asumir toda la responsabilidad”. 

El Presidente propuso también cuatro candidaturas para viceprimeros ministros, y 
fueron propuestos Vitali Doguzhiev, hoy día viceministro del gobierno y presidente de la Comisión 
gubernamental para situaciones extraordinarias, de 55 años, y también el actual titular de 
Maquinaria Pesada, Vladímir Velichko, de 53 años. Los otros dos viceprimeros ministros pro- 
puestos son Yuri Masliukov, actual titular de Planificación Económica, de 53 años, y Nikolái 
Lavierov, vicepresidente del Consejo de Ministros, de 60 años de edad. 

Mijaíl Gorbachov dijo que durante el análisis de las candidaturas para el gabinete en 
el Consejo de la Federación, el 12 de enero, él había propuesto también para el cargo de primer 
viceprimer ministro al ex titular del Interior, Vadím Bakatin, pero el Consejo de la Federación 
estimó más conveniente la candidatura de Vitali Doguzhiev (de nacionalidad adiguea, etnia del 
Cáucaso del Norte). El Presidente soviético añadió que la participación de Vadím Bakatin en el 
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gabinete sería útil y muy conveniente, pero pidió que se le empleara en la estructura del Consejo 
de Seguridad para ejercer funciones políticas. El Presidente de la URSS comunicó que en la reunión 
del Consejo de la Federación fue expresada la opinióri de que uno de los viceprimeros ministros debe 
ocuparse de los asuntos agrarios. tá 

El Consejo de la Federación encargó a los representantes de Ucrania y Bielorrusia 
elaborar propuestas concordadas sobre dicha candidatura. Mijafl Gorbachov apoyó la propuesta 
hecha en la reunión del Consejo de la Federación de reservar uno de los puestos de viceprimer mi.- 
nistro para el representante de las repúblicas del Asia Central y Kazajstán. El Presidente soviético 
dijo que por ahora no propondrá las candidaturas de los ministros por cuanto no está resuelta hasta 
el fin la cuestión sobre la estructura del gabinete. "Es necesario primero resolver el problema sobre 
la dirección principal del gabinete para que se incorpore al trabajo sobre su estructura”, subrayó 
Mijaíl Gorbachov. 

De acuerdo con las enmiendas a la Constitución aprobadas por el IV Congreso de 
Diputados Populares de la URSS, el Soviet Supremo de la URSS por proposición del Presidente 
ratifica al Primer Ministro y da su visto bueno o rechaza las candidaturas de los miembros del 
gabinete. 

El Soviet Supremo de la URSS ratificó a Valentín Pávlov para el puesto de Primer 
Ministro. El parlamento ratificó también la designación de Vitali Doguzhiev, Vladímir Velichko, 
Yuri Masliukov y Nikolái Lavierov como viceprimeros ministros. 
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N*8 14 de enero de 1991 


* Situación en Lituania 


ER * El Presidente de la cámara del parlamento soviético sobre la situación 
en Lituania 


* El Ministro del Interior de la URSS acerca de la situación en Lituania 


| * Llamamiento de Borís Eltsin a los militares y a los rusos que se 
encuentran en las repúblicas del Báltico 


* Decreto del Presidente de la URSS 
* Reunión del Consejo de la Federación 
* Sesión del parlamento soviético 


* La URSS proclamó una moratoria de 4 meses para las pruebas 
nucleares 


SITUACIÓN EN LITUANIA 


MOSCÚ (NÓVOSTD El 13 de enero llegó a Vilnius, por encargo del Consejo de la 
Federación de la URSS, una delegación del mismo para "estudiar la situación y hallar una solución 
constructiva a este problema". 

Integran la delegación Borís Oleinik, vicepresidente del Soviet de las Nacionalidades 
del parlamento de la URSS, Levón Ter-Petrosián, Presidente del Parlamento de Armenia, y Nikolái 
Dementi, Presidente del Soviet Supremo de Bielorrusia. 

Inmediatamente después de su llegada se celebró una entrevista con el miembro del 
Comité de Salvación Nacional de Lituania, Algimantas Naudziunas, y el profesor Juozas Erma- 
lavicius, miembro del Buró Político del CC del PCL. La delegación fue informada de la situación 
crítica creada en la república. La delegación enviada por el Consejo de la Federación, se entrevistó 
también en el parlamento lituano con Vitautas Landsbergis. 

El 13 de enero en la sede del CC del Partido Comunista de Lituania tuvo lugar una 
conferencia de prensa urgente. 
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El segundo secretario del PCL, Vladislav Sved, y el secretario del CC del PCL, 
Algimantas Naudziunas, señalaron a los reunidos que en los últimos días la dirección lituana 
desplegó una desenfrenada propaganda antisoviética. El centro de radio y televisión fue convertido 
en portavoz de desinformación y calumnias, lo que provocó la ira e indignación de muchos 
trabajadores. 

El 13 de enero el parlamento de la república finalizó la formación del nuevo Gabinete 
de Ministros. El economista Gedeminas Vagnolis, de 34 años, fue designadojefe del nuevo gobierno 
debido a que, como comunicó Vitautas Landsbergis, "el Primer Ministro de la República de 
Lituania, Albertas Simenas, desapareció junto con su familia”. Sin embargo, por la tarde, el 
Premier apareció y el recién elegido jefe del gobierno se propone dimitir inmediatamente. El 
parlamento de Lituania creó una comisión que aclarará las circunstancias de la ausencia del ex 
Primer Ministro en el parlamento en la noche del 12 de enero. Zigmas Vajsvila, de 34 años, 
presidente de la Comisión permanente de la protección del territorio, fue elegido viceprimer 
ministro de Lituania. En la Plaza de la Independencia, frente al edificio del Soviet Supremo de la 
URSS, pese al toque de queda, se encontraban decenas de miles de habitantes de la república. No 
obstante, el 13 de enero por la noche, Landsbergis los convocó a volver a sus casas. 

El Comité de Salvación Nacional decidió tomar bajo su control la radio y televisión 
estatales por cuanto por sus canales se emitían continuamente programas antisoviéticos y se 
lanzaban ataques contra la URSS. 

Alas 01.00, hora local, (02.00 hora Moscú) del 13 de enero, unidades de paracaidistas 
y milicia tomaron bajo control el centro de televisión de la república. Los partidarios de "Sajudis” 
que custodiaban durante las 24 horas el centro de televisión trataron de obstaculizar la entrada 
de las tropas en el edificio. Lamentablemente, como resultado de un enfrentamiento, se registraron 
víctimas. Según datos previos murieron dos personas y otras 32 fueron heridas. Los medios de 
difusión locales aducen cifras más altas. 

La mayor parte de las personas sufrieron como resultado del amontonamiento de gente, 
después que los tanques pesados que se acercaron al centro de televisión, lanzaron una descarga 
preventiva. Seguidamente estalló el pánico. Los soldados apenas podían contener la presión de la 
muchedumbre y para resistir comenzaron a disparar al aire. Sin embargo, debido a la agresividad 
de algunos elementos hubo que utilizar granadas de gases lacrimógenos. Como respuesta fueron 
lanzadas piedras y resonaron disparos. Un oficial fue muerto. Los soldados se vieron obligados a 
abrir fuego. 

Todas estas víctimas recaen sobre la conciencia de la actual dirección de Lituania y del 
"Sajudis”. Ellos fueron precisamente los que en el transcurso de los últimos días instaban a 
congregarse y hacer guardia durante las 24 horas ante el parlamento, el gobierno y otras insti- 
tuciones oficiales para defender el poder. 

Comose aclaró, en la torre de televisión se encuentran cerca de 1.500 personas armadas 
del Departamento de protección del territorio, y que fueconectada una manguera con gasolina para 
encender la torre junto con la gente en caso de necesidad. 

32 personas solicitaron asistencia médica en los hospitales de Vilnius. Según comuni.- 
caron en una conferencia de prensa, en el edificio del Soviet Supremo de Lituania se encuentran 
muchas personas armadas y que fueron recogidas botellas Molotov. 

Debido a la situación creada en Lituania, en la capital de la república se implantó el 
toque de queda. El general Mayor Vladímir Usjobchik, jefe de la guarnición de Vilnius, fue 
designado comandante de Vilnius. Se establece un régimen especial de salida y entrada a laciudad. 

No obstante, Vitautas Landsbergis llamó al pueblo de la república a realizar el 14 de 
enero una huelga general. 

La situación en Lituania se agudizó bruscamente durante los últimos días como 
resultado de su atización por la dirección de la república. Esto condujo a que las autoridades 
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perdieran el control sobre la situación en Vilnius y Kaunas. A fin de evitar los desórdenes masivos, 
el Consejo de Salvación Nacional, creado el 11 de enero, se vió obligado a declarar que él "toma el 
poder en sus manos”. 

El Comité de Salvación Nacional de Lituania, creado en la república el 11 deenero, hizo 
el 12 de enero un llamamiento al Soviet Supremo de la URSS. Constata que el Soviet Supremo y 
el gobierno de Lituania, bajo presión de las fuerzas separatistas antidemocráticas, se negaron a 
reconocer el llamamiento hecho por el Presidente dela URSS, Mijaíl Gorbachov, al Soviet Supremo 
de la república. Estos siguen haciendo caso omiso de los acuerdos del 1I Congreso de Diputados 
Populares de la URSS, que reconoció la invalidez del acta del Soviet Supremo de Lituania, del 11 
de marzo de 1990, que declaró unilateralmente la salida de Lituania de la URSS. 

El llamamiento indica que "en la república se desarrolla aceleradamente la crisis 
política, social y económica y aumenta el peligro del choque fratricida de distintas fuerzas políticas”. 
El gobierno y el Soviet Supremo de Lituania, subraya el documento, "perdieron el control real sobre 
la situación en la república. Las fuerzas nacionalistas y separatistas intensifican continuamente 
la tensión en la república”. 

En estas condiciones, el Comité de Salvación Nacional de Lituania, formado por 
representantes de los trabajadores de la república y del Congreso de las fuerzas democráticas de 
Lituania el 11 de enero de 1991, "se considera obligado a tomar en sus manos todo el poder y a 
contribuir por todos los medios al restablecimiento de la legalidad y el orden en Lituania sobre la 
base del llamamiento del Presidente de la URSS al Soviet Supremo de la RSS de Lituania, del 10 
de enero de 1991". 

El Comité de Salvación Nacional considera su obligación principal "restablecer la 
vigencia de la Constitución de la RSS de Lituania y la de la URSS en el territorio de la república 
y asegurar el desarrollo sucesivo de Lituania dentro de la Unión Soviética”. 

El 12 de enero, el Comité de Salvación Nacional de Lituania, hizo un llamamiento a la 
población. En el llamado se dice que "el desarrollo de los acontecimientos en tierra lituana demostró 
claramente la incompetencia del actual Soviet Supremo y del gobierno de la república”. Las 
personas que se encuentran en el poder, indica el documento, "resultaron incapaces de establecer 
una vida económica y social normal en la república y pusieron al pueblo al borde de la pobreza, de 
la reacción política y de la discordia nacional. No supieron mantener el diálogo político normal con 
las distintas fuerzas sociales de la república y no quisieron comprender nada más que sus propios 
intereses egoístas. No supieron valorar el llamamiento del Presidente de la URSS que abría “el 
camino político normal del arreglo de la situación en Lituania y se negaron categóricamente a 
aceptarlo”. 

El Comité exhorta a todos los trabajadores de Lituania a contribuir con su trabajo 
abnegado a restablecer las normas democráticas, multiplicar los valores humanitarios y lograr los 
ideales socialistas”. 


EL PRESIDENTE DE LA CÁMARA DEL PARLAMENTO SOVIÉTICO SOBRE 
LA SITUACIÓN EN LITUANIA 


MOSCÚ (NÓVOSTTI) "La tensión política en Lituania sigue siendo alta y el nivel de 
enfrentamiento ha llegado a su punto máximo”, dijo el Presidente del Soviet de las Nacionalidaes 
del Soviet Supremo de la URSS, Rafik Nishanov. 

El presidente expuso en un breve informe la situación en la república báltica, el 12 de 
enero, ante el Soviet Supremo de la URSS. Señaló que en Lituania "se observan con nitidez ciertos 
ánimos de disgusto de las masas, cuyo origen no radica exclusivamente en los problemas socio- 
económicos”. 

"Las verdaderas causas de la situación radica en burdas violaciones de la Constitución, 
tanto de la Unión como de la república, cometidas por los dirigentes de la república, que particu- 
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larmente ds ciertas actas anticonstitucionales y antidemocráticas que pisotean los dere- 
chos políticos y sociales de los ciudadanos”, destacó Nizhanov. 

La dirección soviética busca vías para hallar una solución política a la conflictiva 
situación, recalcó. Por lo tanto, "toda clase de insinuaciones de que el poder central busca 
supuestamente una solución militar del problema es puro invento”, sostuvo Nishanov. 
| Más adelante informó a los diputados que la situación en la república fue objeto de un 

pormenorizado análisis en la reunión del Consejo de la Federación de la URSS celebrado el 12 de 
| enero. Informó también que el Consejo decidió enviar una delegación a Vilnius para "estudiar la 
situación”... 

El Soviet Supremo de la URSS decidió también enviar una delegación a la capital 
lituana encabezada por el Vicepresidente de la Cámara, Borís Oleinik. 
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EL MINISTRO DEL INTERIOR DE LA URSS COMENTA LA 
SITUACIÓN EN LITUANIA 


MOSCÚ (NÓVOSTI) No menos de 10 muertos y alrededor del 130 heridos: estas cifras 
fueron dadas por el Ministro del Interior de la URSS, Borís Pugo, quien se remitió al Ministerio del 
Interior de Lituania. 

Borís Pugo ofreció el 13 de enero una entrevista al telediario “"Vremia”. Al hablar de los 
acontecimientos en esa república báltica, afirmó que se realizará una minuciosa investigación de 
todos los hechos y de todos los casos, se esclarecerán los motivos y se hará la correspondiente 
evaluación. 

El Ministro del Interior informó que en la reunión del Consejo de la Federación el 12 de 
enero él presentó un informe sobre la situación en Lituania. "Ya entonces era alarmante, pero no 
provocaba tal preocupación y noera tan tensa", remarcó Borís Pugo. Nos encontramos ante la obvia 
aspiración de las fuerzas que persiguen en la república objetivos ambiciosos, de agudizar la 
situación. El 12 de enero comenzaron las transmisiones por radio y televisión de carácter 
claramente provocador e incitador”. Para poner término a las mismas, el Comité de Salvación 
Nacional envió al parlamento un grupo que "fue recibido literalmente de uñas”. 

El Ministro del Interior de la URSS comunicó que el Comité de Salvación Nacional pidió 
alas tropas apoyo y ese apoyo fue prestado, pero, "lamentablemente, comenzó un tiroteo por parte 
de los que custodiaban el edificio”. 

Respondiendo a una pregunta de si se trata de un golpe de Estado en Lituania. Borís 

i Pugo afirmó que "tal planteamiento de la cuestión sería totalmente errónea". Señaló que ahora la 
situación está bajo control. 


LLAMAMIENTO DE BORÍS ELTSIN A LOS MILITARES Y A LOS RUSOS QUE SE 
¡ ENCUENTRAN EN LAS REPÚBLICAS DEL BÁLTICO 


MOSCÚ (NÓVOSTT) Borís Eltsin, Presidente del Soviet Supremo de la URSS en su 
llamamiento a los militares de Rusia subrayó que "la violencia sobre la legalidad, sobre el pueblo 
de las repúblicas del Báltico, engendrará una nueva crisis en la propia Rusia y en la situación de 
los rusos que viven en otras repúblicas”. El Presidente del parlamento ruso hizo este llamamiento 
con motivo de los acontecimientos acaecidos el 13 de enero en Lituania. 

Borís Eltsin, que llegó el 13 de enero a Estonia, llamó la atención de los oficiales y 
soldados sobre el hecho de que "el envío de los rusos fuera de la república y su empleo contra la 
población pacífica contradice la disposición del Congreso extraordinario de Diputados Populares de 
la RSFSR y por esto es ilegal”. 

El Presidente del Soviet Supremo de la RSFSR hizo también un llamamiento a la po- 
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blación rusoparlante de las repúblicas del Báltico, exhortándoles a la paz y a la tranquilidad, a 
"resolver las cuestiones mediante las negociaciones y no cuerpo a cuerpo”. Declaró que el acuerdo 
firmado el 12 de enero entre la RSFSR y Estonia, "no es una desviación, no es una traición”, sino 
"una protección jurídica" de los habitantes rusoparlantes. Subrayó que la RSFSR firmará acuerdos 


ra con Letonia y luego con Lituania después de la normalización de la situación en esta 
república. 


DECRETO DEL PRESIDENTE DE LA URSS 


MOSCÚ (NÓVOSTD A fin de llevar a la práctica la reforma de los órganos políticos de 
las Fuerzas Armadas de la URSS, las tropas del Comité de Seguridad del Estado, y del Ministerio 
del Interior de la URSS y las tropas ferroviarias y guiándose por el punto 10 del artículo 127-3 de 
la Constitución de la URSS, el Presidente de la URSS con su decreto del 11 de enero de 1991 dispuso 
crear órganos militar-políticos en las Fuerzas Armadas de la URSS, las tropas del KGB y del 
Ministerio del Interior de la URSS y en las tropas ferroviarias. Se aprueba el reglamento general 

2 sobre los órganos militar-políticos. 

2” El Ministro de Defensa de la URSS, el presidente del KGB de la URSS, el Ministro del 
Interior de la URSS y el jefe de las tropas ferroviarias en el plazo un mes deberán abordar la 
estructura de los órganos militar-políticos correspondientemente en las Fuerzas Armadas de la 
URSS, en las tropas del KGB y del Ministerio del Interior de la URSS y en las tropas ferroviarias. 
Al Gabinete de Ministros de la URSS se le encomienda ponerlas decisiones del gobierno de la URSS 
en correspondencia con el reglamento general sobre los órganos militar-políticos. 

El presente decreto entra en vigor desde el momento de su firma. 


O RS 


REUNIÓN DEL CONSEJO DE LA FEDERACIÓN DE LA URSS 


MOSCÚ (NÓVOSTD EI Consejo de la Federación finalizó el 12 de enero en el Kremlin 
su reunión, la segunda del año. Asistieron al cónclave dirigido por Mijaíl Gorbachov los presidentes 
y jefes de parlamento o gobierno de las repúblicas federadas y autónomas, salvo los de Georgia. Por 
Lituania asistió el representante permanente de la república en Moscú. 

Como invitados participaron los jefes adjuntos del gobierno central y los titulares del 
Interior, Defensa, Justicia y el presidente del Comité de Seguridad del Estado de la URSS. 
td Fuera de la agenda prevista, el Consejo de la Federación examinó la situación en 
Lituania. Consideró también la firma de un acuerdo de estabilización para 1991 que regule las 
relaciones entre las repúblicas y el centro, y también los preparativos de un proyecto de tratado de 
Unión. 

Finalmente, en una sesión a puertas cerradas, se examinaron y se aprobaron las 
i candidaturas para los cargos de Primer Ministro y dos viceprimeros ministros. 
3 El Presidente Gorbachov encomendó formar un grupo de trabajo, dirigido por el vice- 
| presidente Guennadi lanáev, que deberá elaborar la concepción del nuevo gobierno. Prácticamente 
todos los participantes en la reunión a la que tuvo acceso un reportero de TASS, coincidieron en 
destacar su carácter constructivo. 
Así, particularmente, el Presidente kirguiz, Askar Akaiév, dijo que "en torno a todos los 
problemas examinados se alcanzó progreso. Se logró concordar definitivamente y de hecho firmar 
| el acuerdo económico para 1991, salvo algunos puntos sobre los cuales también se ha logrado cierto 
acercamiento”. 

"El plan propuesto por el Presidente Gorbachov dará nuevoimpulso a la labor sobre un 
proyecto del tratado de la Unión, cuya firma será posible en abril-mayo próximos, estimó el 
presidente de Kirguizia. Se logró consenso también respecto a la candidatura del Primer Ministro 
de la URSS”. 
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Puntos de vista similares expresaron los presidentes de los parlamentos de Armenia, 
Levón Ter-Petrosián y de Kazajstán, Nursultán Nazabáiev. 


El Consejo de la Federación decidió enviar una delegación para examinar in situ la s 


situación en Lituania. 
SESIÓN DEL PARLAMENTO SOVIÉTICO 


MOSCÚ(NÓVOSTDEI parlamentosoviético aprobóel 12 deeneroel plan nacional para 
1991 en las esferas de competencia de la Unión de Repúblicas Socialistas Soviéticas y aprobó las 
previsiones del Consejo de Ministros de la URSS sobre el funcionamiento de la economía del país 
en el año en curso. 

El parlamento adoptó también una disposición sobre la organización del trabajo del 
Soviet Supremo de la URSS en la materialización de los acuerdos del IV Congreso de Diputados 
Populares dela URSS. El documento recomienda, entre otras cosas, al Presidente del país, preparar 
para la próxima sesión del Soviet Supremo los proyectos de ley que regulan la o: 
competencia y orden de actividad del Consejo de la Federación y del Gabinete de Ministros de la 
URSS. 


Además, se adoptó una disposición que aprueba el informe sobre el cumplimiento del 
presupuesto nacional de 1989. De conformidad con él, en 1989 los ingresos del presupuesto fueron 
de 401.900 millones de rublos y los gastos de 482.600 millones de rublos. De ellos, los ingresos del 
presupuesto de la Unión fueron de 138.900 millones y los gastos de 230.600 millones de rublos. 

Al fin del día el parlamento adoptó una disposición con motivo de la situación en el Golfo 
Pérsico, disposición en la que serecomienda al Presidente de la URSS emprender nuevos pasos ante 
la dirección de Irak, Estados Unidos y de otras partes involucradas en el conflicto, con el objeto de 
resolverlo por medios políticos. 

De "compleja y tensa" calificó el Ministro del Interior de la URSS, Borís Pugo, la 
situación en Osetia del Sur (Georgia). El Ministro dijo que el arreglo de los conflictos interétnicos 
es posible sólo si se cumple rigurosamente el decreto del Presidente, del 7 de enero de 1991 y se 
anulan todas las actas anticonstitucionales aprobadas tanto por el Soviet Supremo de Georgia, 
como también por el Soviet Regional de Osetia del Sur. 

Los diputados al parlamento soviético aprobaron también en primera lectura el 
proyecto de ley sobre el fondo de estabilización de la economía de la Unión para 1991. El Soviet 
Supremo no logró terminar el 12 de enero el análisis del proyecto de ley sobre la ocupación, 
comenzado a principios de la semana. 


LA URSS PROCLAMÓ UNA MORATORIA DE CUATRO MESES PARA 
LAS PRUEBAS NUCLEARES 


MOSCÚ (NÓVOSTI) La Unión Soviética ha decidido proclamar una moratoria unila- 
teral para las pruebas nucleares durante los próximos cuatro meses, anunció el 12 de enero en 
Moscú ante el parlamento soviético el vicepresidente del Consejo de Ministros de la URSS, Igor 
Bieloúsov. 

Al responder a la pregunta de un diputado, expuso que la decisión de establecer la 
moratoria obedece al propósito de la dirección soviética de hallar una solución adecuada a los 
problemas socio-económicos relacionados con los ensayos nucleares. Las explosiones nucleares 
subterráneas han llenado de preocupación a parte de los habitantes de las zonas adyacentes a los 
polígonos nucleares soviéticos. 
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MONTEVIDEO URUGUAY en TEL. 62.04.35 
N*6 10 de enero de 1991 
E * Comités parlamentarios debaten los proyectos de plan y presupuesto 


* Borís Eltsin: la conversación fue muy constructiva 


, * Portavoz del Ministerio de Defensa de la URSS acerca de la declaración 
de Fitzwater 


| ”* Secretario del CC del PCUS habla de los problemas del suministro de 
| comestibles a la población 


* Briefing para periodistas soviéticos en la Cancillería de la URSS 
| * Situación en Osetia del Sur 


* Manifestantes exigieron administración presidencial en Lituania 
v 


y 


e COMITÉS PARLAMENTARIOS DEBATEN LOS PROYECTOS DE PLAN 
Y PRESUPUESTO : 


MOSCÚ (NÓVOSTI) Un prudente optimismo en cuanto al arreglo de las cuestiones 
litigiosas entre las repúblicas y el centro dominó el 9 de enero en la reunión conjunta de las 
comisiones y comités del Soviet Supremo de la URSS. Intervinieron en la reunión representantes 
del gobierno para informar sobre los proyectos del plan y presupuesto de la Unión para 1991. 

La URSS por primera vez comenzó el año sin plan y presupuesto aprobados. Uno de los 
motivos principales fueron las divergencias económicas de las repúblicas federadas tanto entre sí 
como también con el centro. Un escollo imprevisto fue la decisión de la Federación Rusa de reducir 
su aporte al presupuesto de la URSS. 

El primer vicepresidente del Consejo de Ministros de la URSS, Yuri Masliukov, informó 
que el Presidente de la URSS, Mijaíl Gorbachov, y el Presidente del parlamento de la Federación 
Rusa, Borís Eltsin. "llegaron el 8 de enero a un compromiso aceptable”. El 12 de enero el proyecto 
del acuerdo económico provisional para 1991 será debatido en el Consejo de la Federación. 

El Ministro de Finanzas, Valentín Pávlov, dijo que durante el debate del proyecto del 
acuerdo económico provisional se precisó la distribución de las esferas de competencia y, corres- 
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pondientemente, los ingresos y gastos entre el centro y las repúblicas. 

El presidente de la Comisión económica exterior del Consejo de Ministros de la URSS, 
Stepán Sitarián, informó a los diputados sobre la situación de las divisas en el país. Según sus 
palabras, la situación es "muy tensa", ya que la exportación se reduce bruscamente. Stepán 
Sitarián comunicó que, en particular, la exportación de petróleo, que según el plan de 1990 era de 
120 millones de toneladas, este año disminuirá en un 50%. 

Las reservas de divisas en 1991 se evalúan aproximadamente en 44.000 millones de 
rublos. De ellas, las entradas en divisas libremente convertibles son 22.000 millones, dijo Stepán 
Sitarián. Parte de esta suma será asignada a los fondos de divisas de las empresas y repúblicas y 
parte se empleará para pagar la deuda externa. Habida cuenta de ello, el Estado dispondrá este 
añosólo de 7.600 millones de rublos en divisas convertibles en comparación con los 17.000 millones 
de 1990, puntualizó. 

Stepán Sitarián informó que el monto de la ayuda a los Estados extranjeros deberá 
ascender este año a 400 millones. De ellos, 280 millones corresponden a Afganistán. 

En la segunda mitad del día, en una reunión a puertas cerradas de los comités 
parlamentarios, intervinieron ante los diputados los titulares del Ministerio de Defensa y del KGB 
de la URSS y respondieron a preguntas sobre el presupuesto de sus respectivas dependencias. 

Hoy el parlamento debatirá el plan y el presupuesio en ura reunión conjunta de ambas 
cámaras. 


BORÍS ELTSIN: LA CONVERSACIÓN FUE MUY CONSTRUCTIVA 


MOSCÚ (NÓVOSTI Borís Eltsin, a petición de los periodistas, comentó el 9 de enero 
su entrevista con Mijaíl Gorbachov, en la que se suscribió el acuerdo económico provisional para 
el año 1991. El problema fundamental consistía, como señaló, en que el Soviet Supremo de la 
Federación Rusa, por primera vez, ha formado su presupuesto y ha mencionado la suma fija de las 
asignaciones para el presupuesto de la Unión: 23.400 millones de rublos, los que es bastante menos 
que anteriormente. 

Pero si la Federación Rusa no firma el acuerdo, éste pierde su sentido, porque la RSFSR 
da el 60% del producto nacional bruto de todo el país. A fin de cuentas, dijo Borís Eltsin, comenzamos 
a buscar un mecanismo de interacción de los presupuestos, las vías de cómo formar el presupuesto 
de la Unión, y las encontramos. 

Nose consiguió a cuenta de la Federación Rusa, destacó . No se puede decir que alguien 
ganó y alguien perdió. Borís Eltsin calificó la conversación de "muy constructiva” y "necesaria". 
Resaltó que la Federación Rusa por primera vez tiene un presupuesto real "que se puede cumplir 
e incluso sobrecumplir”, tiene posibilidad de encauzar recursos bastante mayores que ante- 
riormente para cubrir las necesidades sociales, reforzar el programa para la cuestión agraria, para 
el desarrollo social del campo y el abastecimiento de víveres. 

"Hablando con franqueza -dijo Borís Eltsin- yo temía que no se lograse encontrar un 
compromiso, pero al mismo tiempo me imaginaba que si la Federación Rusa no firmaba el acuerdo 
económico, éste sería un paso muy grave conducente al desmoronamiento de la Unión, que no 
podemos permitir”, dijo. 

En cuanto a la formación del presupuesto militar, Borís Eltsin consignó que la 
Federación Rusa aporta todo lo que le corresponde, hasta el último kopek, para la parte destinada 
al mantenimiento del éjército, su esfera social y protección social (aproximadamente un tercio). 
Otra cosa es lo concerniente a los pertrechos militares (aproximadamente el 40%), en donde hay 
bastante reservas. Entre otras cosas, mencionó los trabajos de investigación paralelos y la 
unificación en laindustria de la defensa en donde, comoseñaló, cada pieza se prepara por separado. 
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El Presidente del Soviet Supremo de la Federación Rusa dijo que en la conversación con 
Mijaíl Gorbachov se abordó también la cuestión de la formación del nuevo gabinete de la Unión, 
pero se negó a hacer comentarios. 

En la entrevista se consideraron también las vías de disminución del déficit del 
presupuesto de la república y el de la Unión. Borís Eltsin dijo que no ” es formal" el enfoque ruso 
de la formación del presupuesto. El que forma el presupuesto busca también los renglones de 
ingreso, señaló. El déficit del actual presupuesto de la Federación Rusa es sólo del 5, 3%, lo que se 
considera normal en la mayoría de los países del mundo. 


PORTAVOZ DEL MINISTERIO DE DEFENSA DE LA URSS ACERCA DE LA 
DECLARACIÓN DE FITZWATER 


- SAI AS POSDIOO NOE DO ISE DIAZ SITDRASTAN IDC ds ARIS IATA 


MOSCÚ (NOVOSTI) “No sé nada de la decisión del gobierno soviético de enviar tropas 
adicionales a Moldavia, Georgia, Armenia, Ucrania y la costa del Báltico. Simplemente esta 
decisión no existe”, ha dicho el 9 de enero el General Mayor Valeri Manilov, jefe de la Dirección de 
Información del Ministerio de Defensa de la URSS. 

Así comentó la deciaraciun que hizo el 8 de enero el Secretario de prensa de la Casa 
Blanca, Marlin Fitzwater, quien afirmó que la entrada de tropas que tiene lugar en dichas 
repúblicas "constituye un paso serio por el camino de la escalada de la tensión en la URSS”. 
| Como dijo el General Manilov, la dirección del Ministerio de Defensa no hadadoninguna 
| disposición de enviar tropas adicionales a esas regiones. Agregó que, con la finalidad de que se 

cumpla el decreto del 1* de diciembre de 1990 del Presidente de la URSS "Acerca de algunas actas 
sobre aspectos de la defensa aprobadas en repúblicas federadas”, por disposiciones de los jefes de 
las tropas de las correspondientes regiones militares se utilizan destacamentos de las tropas em- 
plazadas en el territorio de dichas regiones militares para prestar ayuda práctica a los comisarios 
militares de Moldavia, Georgia, Armenia, Ucrania y la costa del Báltico. Ayudarán en el 
cumplimiento del llamamiento a hacer el servicio militar, así como también en la organización de 
la búsqueda y el retorno de militares que se marcharon sin permiso de sus unidades. Sólo para 
asegurar el cumplimiento del llamamiento en Lituania se utilizan allí adicionalmente varios 
destacamentos de tropas de desembarco aéreo de ciudades vecinas. 
"Así que la comunicación del portavoz de la Casa Blanca acerca de la entrada de tropas 
e en las regiones mencionadas no corresponde en absoluto a la realidad", dijo finalmente el General 
Manilov. 


SUMINISTRO DE COMESTIBLES A LA POBLACIÓN 


MOSCÚ (NÓVOSTI) El miembro del Buró Político y Secretario del CC del PCUS, Egor 
Stroev, encargado de la política agraria del partido, afirmó el 9 de enero que la producción agrícola 
de la URSS y las compras de alimentos en otros países no permitirán que se reduzca el consumo 
de productos "aunque, claro está, las dificultades generales en el suministro persistirán”. 

Egor Stroev habló en una conferencia de prensa y remarcó que el año pasado se recogió 
la cosecha más grande de toda la historia del país: 237-240 millones de toneladas. Además, según 
palabras de Stroev, se elaboró un programa especial para el suministro de alimentos en 1991. "Por 
lo visto, dentro de un día o dos se publicará un decreto especial del presidente soviético sobre el 
particular”, agregó. 

Tras referirse alas perspectivas de desarrollo del complejo agrario del país, el Secretario 
del CC habló también de la próxima reorganización de las estructuras de dirección del mismo. 

Próximamentese aprobará una nueva estructura, se creará el Ministerio de Agricultura, informó. 


SECRETARIO DEL CC DEL PCUS HABLA DE LOS PROBLEMAS DEL 
| 
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Respondiendo a una pregunta, el secretario del UC del PCUS señaló que pese a la alta 
cosecha del año pasado, las compras en el exterior de alimentos continuarán y declaró que “nc 
podremos pasar sin esta importación de alimentos”. Seguidamente expresó la opinión de que laz 
compras de granos el año que viene será reducidas en comparación con este año aproximadamente 
en un 30%. Egor Stroev no citó la cifra precisa de divisas para la compra de alimentos para el año 
que viene, pero se supone que puede ascender a 6-7 mil millones de dólares. 

Tras hablar de la ayuda que brindan otros países ala URSS, el secretario del CCinformc. 
que para el 8 de enero de 1991, la ayuda recibida fue de 29.400 toneladas. Esta ayuda tiene 
realmente un carácter humanitario, pero remarcó que “la misma no resuelve el probleme 
principal”. 

El representante de la dirección del partido negó categóricamente la suposición de que 
tiene lugar un "bloqueo" de comestibles de los "centros democráticos” de la URSS. "No sé nada de 
este bloqueo”, dijo. 


BRIEFING PARA PERIODISTAS SOVIÉTICOS EN LA CANCILLERÍA 
DE LA URSS 


MOSCÚ(NÓVOSTDEI embajador soviético en Irak, Víctor Posuvaliuk, entregó el 8 de 
enero al Presidente Saddam Hussein un mensaje de la dirección soviética relacionado con loe 
continuos esfuerzos de la Unión Soviética para encontrar una salida pacífica a la crisis del Golfo 
Pérsico, a tenor con las resoluciones del Consejo de Seguridad de la ONU. Así lo anunció el 9 de 
enero el director del Departamento de Información de la Cancillería soviética, Vitali Churkin, en 
un briefing. 

El 8 de enero por la tarde, dijo el portavoz oficial, el viceministro de Relaciones 
Exteriores de la URSS, Alexandr Belonogov recibió al Embajador de EE.UU. en la URSS, Jack 
Matlock. Durante la conversación se trataron cuestiones concretas de los contactos diplomáticos 
sobre el Golfo Pérsico. 

Respondiendo a una pregunta respecto a algunas declaraciones en EE.UU. sobre la 
posiblidad de que se aplace la cumbre URSS-EE.UU., el portavoz declaró que existe un firme 
acuerdo entre la dirección soviética y la administración norteamericana para celebrar esta reunión 
en el plazo fijado: los días 11,12 y 13 de febrero. 

"No vemos motivos para que la misma sea aplazada. Nos preparamos activamente para 
esta cumbre. En la misma se podrá firmar un paquete entero de acuerdos. El principal de ellos sería, 
claroestá, el tratado para reducir los armamentos estratégicos ofensivos. En general, las cuestiones 
que surgen en las conversaciones Start tienen carácter técnico y con una debida interacción se 
podrán terminar los trabajos en torno al tratado antes de los plazos establecidos para la cumbre. 
Para contribuir a ello hemos propuesto hace poco ala parte norteamericana, organizar en Ginebra 
una reunión especial a nivel de vicecancilleres de la URSS y EE.UU.”. 


SITUACIÓN EN OSETIA DEL SUR 


MOSCUÚ(NÓVOSTDEI parlamento georgiano expresó el 9 de enerosu actitud negativa 
hacia el decreto del Presidente de la URSS, encaminado a normalizar la situación en la regiór 
autónoma de Osetia del Sur y sus alrededores. El parlamento calificó el decreto de "grosera 
injerencia en los asuntos internos de la república de Georgia y de atentado a su integridad 
territorial". 

El decreto de Mijaíl Gorbachov, publicado hace unos días, declara ilegal la decisión de 
las autoridades georgianas de suprimir la región autónoma de Osetia del Sur y la declaración del 
Soviet de Diputados Populares de la región de Osetia del Sur proclamando a la región "República 
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el. aca uvictica”. Es presidente 0rUnó que seas retuudas vel tern.y.i0 de es «cgiva todas 
las formaciones armadas, incluyendo la milicia georgiana, y dejar allí únicamente tropas del 
Ministerio del Interior de la URSS. 

El parlamento de Georgia se niega a sacar a los destacamentos de milicia georgianos 
y corrobora la liquidación de la autonomía de Osetia del Sur, dice la disposición dada a conocer el 
mismo día. 

El primer secretario del CC del PCG, Avtandil Margiani, también fustigó duramente 
31 decreto del jefe de Estadosoviético en suintervención en el parlamento. En las ciudades de Tbilisi 
y Gori se celebraron mitines masivos contra el cumplimiento del decreto presidencial. 

El General Viacheslav Ponomariov, subjefe de las tropas del Ministerio del Interior de 
la URSS, remarcó que la comandancia de la región toma medidas para evitar situaciones 
sonflictivas, pero sin retirarla milicia georgiana incorporada hace unos días, no será posible relajar 
la situación y detener el ulterior desarrollo de los fenómenos negativos. Según datos recibidos, la 
retirada ya comenzó. "El decreto del Presidente de la URSS tiene en cuenta también, claro está, 

: otras formaciones armadas que operan en Osetia del Sur. Todas ellas son ilegales y deben no sólo 
2 retirarse, sino también desarmarse y ser disueltas”, dijo el General. 
La situación en Osetia del Sur continúa siendo alarmante. 


A 


MANIFESTANTES EXIGIERON ADMINISTRACIÓN PRESIDENCIAL 
EN LITUANIA 


| MOSCÚ (NÓVOSTI) Aunque el estallido de descontento por el aumento de los precios 
Je los principales productos alimenticios ya obligó ayer a dimitir al gobierno de Kazimira 
Prunskene, el 9 de enero un mitin de protesta contra la política de las autoridades reunió a miles 

le habitantes de la capital lituana. 

Los congregados exigían la inmediata dimisión del parlamento de esta república 
dáltica, el establecimiento de la administración presidencial y el restablecimiento de la vigencia de 
la Constitución de la URSS y de la RSS de Lituania. 

El Comité urbano del Partido Comunista de Lituania fue quien lanzó la iniciativa de 
<onvocar al mitin. Mientras que sus partidarios intervenían ante los reunidos y caracterizaban la 
situación en la república como de crisis y parálisis del poder, otros gritaban en contra "Lituania, 
Lituania”, expresando así su apoyo al parlamento en su avance para independizarse de la URSS. 

e Los congregados instaron a los colectivos de las empresas industriales de la república 
a que en caso de que no sean cumplidas sus demandas se comience con una huelga política general 
y continuarla hasta que se establezca en Lituania la administración presidencial”. 
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BOLETIN DE INFORMACION DE LA SECCION PRENSA DE LA EMBAJADA DE LA URSS 
MONTEVIDEO URUGUAY TEL. 62.04.35 ' 


N?* 7 11 de enero de 1991 


. * Declaración del Ministerio de Relaciones Exteriores de la URSS sobre 
AS el Golfo Pérsico 


* Finalizó la evacuación de los ciudadanos soviéticos en Irak 


* Mensaje del Presidente de la URSS al parlamento de Lituania 


* Situación en Lituania 
* Situación en Letonia 


* Mijaíl Gorbachov promulgó un decreto sobre el abastecimiento 
de víveres 


* Situación en Osetia del Sur 


* En el Centro de Prensa de la Cancillería de la URSS 


DECLARACIÓN DEL MINISTERIO DE RELACIONES EXTERIORES 
DE LA URSS SOBRE EL GOLFO PÉRSICO 


MOSCÚ (NÓVOSTI) A continuación transcribimos la declaración del Ministerio de 
Relaciones Exteriores de la URSS, facilitada el 10 de enero: 

“Ayer en Ginebra tuvo lugar el encuentro del Secretario de Estado de EE.UU., James 
Baker, con el Ministro de Relaciones Exteriores de Irak, Tareq Aziz, que ajuzgar por las noticias 
recibidas no reportó resultados positivos. 

Semejante resultado del encuentro suscita profundo pesar, por cuanto con la 
celebración del diálogo directo norteamericano-iraquí en el mundo se habían ligado determinadas 
esperanzas en la superación de la aguda crisis del Golfo Pérsico sobre la base de la resolución del 

| Consejo de Seguridad de la ONU, y la voluntad claramente expresada de la comunidad mundial. 

Desde el mismo comienzo de la crisis en el Golfo Pérsico la Unión Soviética tendió a hacer 
lo máximo posible para eludir el surgimiento en la región de un conflicto armado de gran escala y 
hacer retornar el curso de los acontecimientos al cauce del arreglo político. Entre las medidas 
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emprendidas por nosotros solamente en el último tiempo, figuran las conversaciones mantenidas 
en Bagdad con Saddam Hussein y otros dirigentes iraquíes por el Vicepresidente del Consejo de 
Ministros de la URSS, Igor Bieloúsov, y un grupo de diputados populares de la URSS, y los 
correspondientes contactos con la parte norteamericana. 

El 8 de enero el Embajador de la URSS en Bagdad entregó al Presidente Saddam 
| Hussein otro mensaje de la dirección soviética relacionado con la situación en la zona del Golfo 
Pérsico y el encuentro norteamericano-iraquí, encaminado a contribuir a crearen las negociaciones 
de Ginebra un ambiente de búsqueda de desenlace político. 

El 15 de enero expira “la pausa de buena voluntad”. En la Unión Soviética están 
convencidos de que deben emprenderse los más enérgicos esfuerzos políticos y diplomáticos con el 
fin de alejar a la región del Golfo Pérsico del abismo de un conflicto bélico, que tendrá las 
consecuencias más devastadoras para los pueblos que viven allí, y en primertérmino, paraeliraquí. 

Saludamos a la misión con la que se dispone visitar Bagdad el Secretario General de la 
ONU, Javier Pérez de Cuéllar, y llamamos a todas las partes, y especialmente a Irak, a tomar 
conciencia de toda la seriedad del momento y revelar el sentido, vitalmente necesario en dicha 
situación, de responsabilidad por el destino de la región, por el destino de sus pueblos”. 


e e or ue ei ACI RD: 


FINALIZÓ LA EVACUACIÓN DE LOS CIUDADANOS SOVIÉTICOS DE IRAK 


MOSCÚ (NÓVOSTI!) Ayer por la noche regresó de Irak a la URSS el último grupo de 
ciudadanos soviéticos, de 82 personas según el gráfico de evacuación, se dice en la información de 
la Cancillería difundida el 10 de enero en Moscú. 

Actualmente en Irak quedan otros 290 ciudadanos soviéticos que expresaron el deseo 
de permanecer en ese país para asegurar el funcionamiento de las instituciones soviéticas, entre 
ellos 152 especialistas para el mantenimiento de los equipos que quedan allí. 

El 15 de enero expira el plazo concedido al Presidente de Irak, Saddam Hussein, de 
acuerdo con la resolución del Consejo de Seguridad de la ONU, para la retirada de las tropas 
iraquíes del territorio de Kuwait ocupado. 

Las negociaciones sostenidas el 9 de enero en Ginebra entre el Secretario de Estado de 
EE.UU., James Baker, y el Ministro de Relaciones Exteriores de Irak, Tareq Aziz, no cambiaron 
la situación. El peligro de guerra en el Golfo Pérsico se hizo más perceptible, y aunque en opinión 
de varios observadores, hay todavía esperanzas en el arreglo pacífico del conflicto, el riesgo de la 
confrontación militar aumenta a medida que se intensifica la intransigencia de Irak, su negativa 
a cumplir la resolución del Consejo de Seguridad de la ONU sobre la retirada incondicional de las 
tropas iraquíes de Kuwait. 

El gobierno soviético se esfuerza sobremanera por garantizar la seguridad de los 
ciudadanos soviéticos que quedan todavía en Irak. Los especialistas soviéticos se encuentran 
actualmente en un lugar seguro, lejos de los objetivos industriales y militares, y para el caso del 
comienzo de las acciones militares se elaboró un plan de evacuación. 


MENSAJE DEL PRESIDENTE DE LA URSS AL PARLAMENTO DE LITUANIA 


MOSCÚ (NÓVOSTD El Presidente de la URSS, Mijaíl Gorbachov, se dirigió el 10 de 
enero al parlamento de Lituania: 

"La situación configurada en la república y su brusco agravamiento en los últimos días, 
me compele, como Presidente de la URSS, a dirigirme al parlamento de Lituania. 

Hay que mirar la verdad a los ojos y ver las causas verdaderas de la situación creada. 
Ellas radican en las brutales violaciones y desviaciones de la Constitución de la URSS y de la 
Constitución dela RSS de Lituania, el atropello de los derechos políticos y sociales de los ciudadanos 
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y en la tendencia, bajo consignas de democracia, a poner en práctica una poliuca encarnada al 
O del régimen burgués y de un orden que está en contradicción con los intereses del 
pueblo. 

La responsabilidad de ello recae sobre el Soviet Supremo de la república y sobre aquéllos 
que tomaron el camino de hacer caso omiso de las leyes constitucionales, de los acuerdos del 
Congreso de Diputados Populares de la URSS, del Soviet Supremo de la URSS, de los decretos y 
mensajes del Presidente de la URSS. 

Lasituación de hechoentra en un atolladero. La necesidad desalir dela situación creada 
dicta la adopción de medidas urgentes. A los órganos federales del poder llegan desde la república 
numerosos llamamientos de organizaciones sociopolíticas, colectivos laborales y ciudadanos de 
todas las nacionalidades. La ciudadanía pide el restablecimiento de la legalidad constitucional y 
firmes garantías de seguridad y condiciones normales de vida. Desengañada de la política 
practicada por la actual dirección, exige el establecimiento de la administración presidencial. 

Propongo al Soviet Supremo de la república restablecer sin demora en toda su plenitud 
la vigencia de la Constitución de la URSS y de la Constitución de la RSS de Lituania y anular los 
actos anticonstitucionales aprobados antes. 

El Soviet Supremo de la RSS de Lituania debe comprender toda la medida de su 
responsabilidad ante los pueblos de la república y de la Unión Soviética”. 


SITUACIÓN EN LITUANIA 


MOSCÚ (NÓVOSTD El Presidente del parlamento lituano, Vitautas Landsbergis, en 
conferencia de prensa celebrada en Vilnius el 10 de enero, expresó su actitud negativa respecto al 
mensaje del Presidente de la URSS, Mijaíl Gorbachov. A los periodistas, congregados en el salón 
de sesiones del Soviet Supremo de Lituania, se les comunicó que, por cuanto el Presidente de la 
URSS nose dirigió ala República de Lituania sino a la “inexistente” RSS de Lituania, entonces que 
"reaccione al mismo la RSS de Lituania”. 

El presidente del Soviet Supremo de Lituania valoró la exigencia del jefe de Estado 
soviético de restablecer la vigencia de la Constitución de la URSS en dicha república báltica como 
reconocimiento de que ella no rige aquí. 

El 10 de enero varias colectividades laborales de Lituania cesaron su trabajo. Están en 
huelga los trabajadores de la fábrica de aparatos de medida radioeléctrica de Vilnius, la compañía 
aérea "Litovskie Avialinii", la organización de construcción "Sevzapenergomontazh” y el nudo 
ferroviario de Vilnius. El comité huelguístico de este nudo ferroviario decidió asegurar el tráfico a 
través de la estación "Vilnius" sólo de los trenes de tránsito. Entre las demandas principales que 
presentan todos los huelguistas figuran la disolución inmediata del Soviet Supremo de Lituania, 
el establecimiento de la administración presidencial en la república y el restablecimiento de la 
Constitución de la URSS y de la Constitución de la RSS de Lituania en el territorio de la república. 

El 10 de enero por la noche, el parlamento lituano designó casi por unanimidad a 
Albertas Shimens como Primer Ministro. El diputado del Soviet Supremo de Lituania, de 40 años 
de edad, terminó su carrera en la Facultad de Economía y Cibernética de la Universidad de Vilnius. 
Es candidato a Doctor en Ciencias, realizó investigaciones en el Instituto de Planificación y 
Economía de la Academia de Ciencias de Lituania. En las elecciones parlamentarias contó con el 
apoyo de la Iglesia Católica. Es partidario de la política de Vitautas Landsbergis. 

Al enfrentarse con la aguda crisis política, los dirigentes lituanos caldean la situación. 
El 10 de enero por la tarde la radio comenzó a lanzar un llamamiento a los habitantes de Vilnius 
a que se congregasen junto al edificio del Soviet Supremo, del gobierno, de la casa de la prensa, de 
la radio y televisión. Muchos habitantes de Vilnius, atendiendo al llamamiento, acudieron a la 
Plaza de la Independencia, donde montan guardia día y noche los partidarios del "Sajudis”. Este 
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movimiento organizó el traslado a la capital de los vecinos de otras regiones de Lituania en 
autobuses. 

La situación en Lituania sigue tensa. La radio lituana transmite continuamente la 
declaración del "Sajudis” sobre la aproximación del "período decisivo” para el destino dela república 
con motivo de la celebración el 12 de enero de la reunión del Consejo Federal y exhorta ala "cohesión 
y firmeza". 


AS 


¡o 


SITUACIÓN EN LETONIA 


MOSCÚ(NÓVOSTI Miles de habitantes de Riga acudieron el 10 deeneroal edificio del 
Consejo de Ministros de Letonia para protestar contra la política antipopular y antisocial de la 
dirección de la república. 

De motivo para la intervención masiva de los trabajadores sirvió la subida en muchas 
veces de los precios al por menor y de las tarifas del transporte, correos y demás servicios. Los 
congregados en el mitin, convocado por el Consejo unificado de colectivos laborales de la república 
y otras organizaciones sociales y políticas de Letonia, demandaron la dimisión del actual gobierno y 
y la celebración de elecciones anticipadas al Soviet Supremo de la república. 

Este mitin sirvió de punto de partida de la campaña desplegada aquí de acciones 
masivas en defensa de los derechos y libertades cívicas de todas las capas de la población. Ya se ha 
formado el comité de huelga de la república. En las empresas se crean y empezaron a actuar los 
comités de huelga en apoyo de las demandas de los colectivos laborales. 

La vertiginosa subida de precios coloca a la mayoría de la población de Letonia al borde 
de la miseria, manifestaron los participantes en la reunión celebrada la tarde del 9 de enero en la 
capital de Letonia, a la que asistieron representantes de los consejos de colectivos laborales de la 
ciudad, de organizaciones partidistas, socio-políticas y sindicales, diputados del grupo "Soyuz" de 
los soviets de diputados populares de la ciudad de Riga y de sus distritos. De motivosirvióla decisión 
del gobierno de Letonia de subir en más del triple los precios al por menor, que entraron en vigor 
el 3 de enero. 

Los oradores destacaron que la vertiginosa subida de los precios coloca a la mayoría de 
la población de Letonia al borde de la miseria. El gobierno prometió una compensación de 66 rublos 
por persona, mas la deben pagar las empresas de sus fondos. Pero la mayoría de las empresas no 
están en condiciones de soportar tales gastos. Al presupuesto de la república le falta dinero, ante 
todo, porque se hunde la industria y la agricultura. Y eso ocurre en alto grado debido a que O 
concientemente se cortan los vínculos con la URSS. Además, decenas de millones de rublos se 
gastan hoy día en altos sueldos del nuevo aparato burocrático, en la creación del servicio de 
aduanas, los destacamentos de protección y el propio servicio de seguridad. En el mantenimiento 
del aparato del poder estatal en 1991 se prevé gastar 65 millones de rublos, en lugar de los 15 
millones del año pasado. 


MIJAÍL GORBACHOV PROMULGÓ UN DECRETO SOBRE EL 
ABASTECIMIENTO DE VÍVERES 


MOSCÚ (NÓVOSTI) El Presidente de la URSS, Mijaíl Gorbachov, promulgó el 10 de 
enero un decreto que mancomunará los esfuerzos de las repúblicas y de las autoridades locales, 
encaminados a mejorar el abastecimiento de alimentos a la población. 

El acuerdo económico sobre la cooperación en la esfera de la alimentación en 1991 fue 
concordado por las repúblicas, que forman parte de la URSS, a fines de diciembre. Este acuerdo 
permite mantener el abastecimiento al nivel del año pasado, y silas condiciones lo permiten, incluso 
mejorarlo. 
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| Ei aecreto establece el pedido estatal (sunmnistros obligatorics) para 1991 para todos 
los productores, cuyo pago se efectuará según los precios de compra estatales. Unicamente lo que 
se produzca por encima del pedido estatal se podrá comercializar como desee el productor. 

El Presidente encargó al Comité de la Unión y de las repúblicas fijar hasta el 1* de 
febrero la suma de asignaciones para comprar alimentos para este año a otros países, para fijar así 
| la distribución de divisas. 
| 


SITUACIÓN EN OSETIA DEL SUR 


MOSCÚ (NÓVOSTI) Durante el día de ayer se agravó la situación en Osetia del Sur, 
informaron el 10 de enero al corresponsal de TASS en el centro de prensa del Ministerio del Interior 
de la URSS. Las intervenciones de los diputados en la sesión del Soviet Supremo de Georgia, que 
consideran como "injerencia en los asuntos internos de la república” el decreto del 7 de enero del 
Presidente de la URSS, provocaron una reacción negativa en extremo en la población local de 
nacionalidad osetina. 

A. En el transcurso del día, en Tsjinvali se levantaron barricadas, en las calles se 

> escucharon disparos y hay heridos. A la capital de la región autónoma llegaron 13 autobuses con 

; AeSUtes de la milicia georgiana. 

¡ Según informó el corresponsal de TASS desde Vladikavkaz, se celebró allí una sesión 

- conjunta del Soviet Supremo de Osetia del Norte y del Soviet urbano de diputados populares de 
Vladikavkaz. En el centro de atención de los diputados populares estuvo el decreto del 7 de enero 
de 1991 del Presidente de la URSS "Sobre algunas actas legislativas, aprobadas en diciembre de 
1990 en la RSS de Georgia". 

En la sesión se destacó que los trabajadores de la RSS de Osetia del Norte acogieron el 
decreto del Presidente de la URSS como una medida necesaria conducente a estabilizarla situación 
de crisis configurada en Osetia del Sur. Se aprobó un llamamiento a los pueblos de Georgia y de 
Osetia del Sur. Los diputados populares exhortan a las partes involucradas en el conflicto a revelar 
moderación y sensatez y enviaron un telegrama al Presidente de la URSS, Mijaíl Gorbachov. 


EN EL CENTRO DE PRENSA DE LA CANCILLERÍA DE LA URSS 


MOSCÚ (NÓVOSTDEI portavoz de la Cancillería de la URSS, Vitali Churkin, dijo que 

la URSS "no pierde las esperanzas de que todavía se pueda lograr la salida pacífica de la crisis”. 
«$ "Trabajaremos activamente en esta dirección, es decir, seguiremos manteniendo contactos a todos 
los niveles y con todas las partes, incluida la dirección iraquí”. 

A la pregunta de si la Unión Soviética apoya o no el empleo de la fuerza si no se logra 
convencer a Irak que retire sus tropas de Kuwait para el 15 de enero, Vitali Churkin declaró: "Nos 
guiamos por las decisiones del Consejo de Seguridad de la ONU, por la resolución 678 del Consejo 
de Seguridad, aprobada el 29 de noviembre, en todos sus planteamientos, incluido también el que 
trata de la posibilidad del empleo de todos los medios necesarios en caso de que Irak no retire sus 
tropas de Kuwait al transcurrir "la pausa de buena voluntad", el 15 de enero”. 

En cuanto al mensaje verbal de la dirección soviética al Presidente de Irak, entregado 
el 8 de enero por el embajador soviético en Bagdad, Vitali Churkin comunicó que la parte soviética 
no ha recibido todavía la respuesta por escrito a dicho mensaje. 

Al hablar sobre la reducción del personal de las instituciones soviéticas en la zona del 
Golfo Pérsico, incluido también el personal de la embajada en Bagdad, el diplomático no excluyó 
que en los próximos días “podrán adoptarse nuevas decisiones encaminadas a garantizar la 
seguridad de los ciudadanos soviéticos”. "Esta situación se encuentra continuamente bajo control, 
indicó Vitali Churkin. La dirección soviética y el Ministerio de Relaciones Exteriores de la URSS 
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prestan primordial atención a la seguridad de los ciudadanos soviéticos”. 

Al caracterizar en general las relaciones soviético- norteamericanas, el vocero declarc 
que”actualmente se encuentran en un nivel alto”. "Es más -añadió-, continúa el desarrollo de estas 
relaciones en vísperas de la cumbre soviético- norteamericana. 

Se preparan para su firma muchos acuerdos. Sin duda, el acuerdo principal será el 
tratado sobre los armamentos estratégicos ofensivos, el cual, como estamos convencidos, podrá 
estar preparado para el 11 de febrero de este año. Confirmación clara del estado bueno y sano de 
las relaciones soviético-norteamericanas son los contactos estrechos tales como la conversación: 
telefónica entre Eduard Shevardnadze y James Baker, que se mantienen a distintos niveles entre 
la URSS y EE.UU., también en un problema tan agudo y difícil como la crisis en el Golfo Pérsico”. 

Respondiendo con este motivo a la pregunta de si se examinó o no durante la 
conversación telefónica la cuestión sobre la dimisión de Eduard Shevardnadze, Vitali Churkin dijo: 
“No excluyo que durante esa conversación se haya abordado alguna otra cuestión, pero no la de la 
dimisión. De ello se trató en los anteriores contactos entre Baker y Shevarnadze”. 

Al comentar la reacción de Washington ante el envío a Lituania de una unidad militar 
para ayudara loscomisariados militares a cumplirel plan de reclutamiento, Vitali Churkin expresó 
la opinión de que algunas "apresuradas declaraciones” hechasen otros países "no ayudan alacausa, 
sino al contrario, pueden provocar incomprensión y caldear la situación”. 

“Al mismo tiempo -agregó-, cuando la dirección soviética toma medidas para asegurar 
la estabilidad en la URSS, la actitud de otros países respecto a los sucesos en nuestro país debe ser 
muy bien pensada, equilibrada y sopesada, toda escalada de la retórica puede acarrear consecuen- 
cias indeseables”. 
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i no estuviéramos tan obsesio- 
nados por el Golfo Pérsico. ob- 
servaríamos el derrumbe sovié- 
tico con inmensa ansiedad. Nadic 
sabe lo que puede pasar. Las posibi- 
| lidades van desde más privaciones 
| humanas (una certeza) hasta una dic- 
o tadura autoritaria (una posibilidad). 
¿Una guerra civil (un temor legítimo) 
| y de algún modo la pérdida de con- 
¡ trol sobre las armas nucleares (una 
pesadilla plausible). 
La escasez de alimentos y dos futi- 
les debates políticos difícilmente 
| transmiten la profundidad de la cri- 
Í sis. imagine nuestro desorden si sú- 
i bitamente abandonáramos la demo- 
y Ccracia. perdiéramos fe en la libre 
empresa y enfrentáramos la secesión 
de importantes Estados (digamos. 
California y Texas). Lo que acosa « 
los soviéticos es este tipo de múlti- 
ple crisis de ideología. economia 1 
legitimidad nacional. Cada una de 
ellas alimenta a las otras. Los seps- 
ratistas premonan —desde los Esta- 
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dos Bálticos hasta Moldavia—. y las 
refriegas políticas obstaculizan la 
acción en la economía. Y una econo- 
mía que se debilita agrava la confu- 
sión política. 

Es difícil exagerar la debacle eco- 
nómica. Consideremos la sombria 
imagen descripta por un nuevo infor- 
me proveniente de cuatro importan- 
tes grupos globales (el Fondo Mone- 
tario Internacional. el Banco 
Mundial. la Organización para da 
Cooperación y el Desarrollo Eco- 
nómicos y el Banco Europeo para la 
Reconstrucción y el Desarrollo). En 
1991. el informe predice que: 

e La producción económica soviéti- 
ca podría caer más de un 5 por ciento 
después del descenso del 2 por cien- 
to en 1990. (La mayor caída anual 
en la economia estadounidense des- 
de 1950 fue el 2.5 por ciento en 
1982.) 

e La inflación podría exceder el 40 
por ciento. 

e El déficit del presupuesto podria 
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Las interminables colas desnudan ta falta de alimentos, pero ésta sólo es la punta del iceberg dela crisis. 


LA TORMENTA SOVIETICA 


Columnista del Newsweek. Robert Samuelson se refiere a los peligros que corre la URSS. 
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permanecer entre el 6 y el $ por 
ciento de la producción total de |: 
economía. 

Estos pronósticos. que podrían se- 
sultar optimistas. reflejan problemas 
mas profundos. El rublo se ve corno 
desprovisto de valor y casi ha dejado 
de funcionar como dinero. Y Jos sis- 
temas normales de producción y dis- 
tribución se están derrumbando. 

Como la gente no quiere guardar 
rublos. la mavoría de los :limentos y 
bienes de consumo —qu. se venden 
a precios artificialmente bajos y con- 
trolados— son arrebatados de las es- 
tanterías. Las chacras no envían ali- 
mentos al mercado porque no 
quieren cobrar en rublos. Las fábri- 
cas insisten en que se les pague cn 
dólares o con otros bienes. A su vez. 
este tráfico corta dla producción de 
materiales industriales basicos fpro- 
ductos quimicos. acero). lo que 
amenaza la fabricación de bienes ter- 
minados 

Una década atrás. la Unión Sor to- 
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tica tenía una economía ineficiente 
pero viable. Las empresas estatales 
recibían cuotas de producción y 
asignaciones de abastecimiento. 
Ahora, este sistema se está derrum- 
bando porque el poder de las buro- 
cracias centrales se ha debilitado. 
Pero no ha surgido en su luear un 
sistema de mercado efectivo: la in- 
trincada red de compradores y ven- 
dedores impulsados por la ganancia. 
Sobre los papeles, los remedios 
parecen posibles. Los peores proble- 
mas soviéticos han sido autoinfligi- 
dos. dice Jan Vanous. de PlanEcon, 
una firma consultora. Restaurar el 
valos del rublo limitaría la acumula- 
ción de bienes, argumenta. Y esto 
podría hacerse en una de dos formas 
sencillas: liberando los precios y de- 
jándolos subir rápidamente para ab- 
sorber el exceso de dinero (este es el 
enfoque pol::c0) o poniendo en prác- 
tica una “reforma monetaria” (los 
rublos actuales se cambiarían por 
una menor cantidad de rublos “nue- 
vos”). 
Vanous puede también imaginar 


“una federación soviética más libre. 


Las repúblicas desafectadas obten- 
“sían libertad. hasta cierto punto. La 
nión (que comprendería las Repú- 
blicas Rusas, Bielorusia y tal vez 
Ucrania) continuaría controlando las 
Fuerzas Armadas. la política exte- 
rior y la moneda común. Habría un 
único mercado económico. Las re- 
públicas estarían vinculadas a la 
Unión por su necesidad de materia- 
les brutos (petróleo. minerales). que 
ahora son suministrados a precios ar- 
tificialmente bajos. Irónicamente, 
los Estados Bálticos. Georgia y otras 
desdichadas repúblicas son ahora 
fuertemente subsidiadas por los ru- 
sos. a quienes desprecian. 


SISTEMAS DEVASTADOS — El pro- 
blema es que la mayoría de las solu- 
ciones imaginables han demostrado 
hasta ahora ser políticamente impo- 
“*bles. Mijail Gorbachov se ha mos- 


¿ trado indeciso y su gobierno resultó 


mepto. “Tienen tan mala reputación 
que nadie confía en ellos”, dice el 
economista Ed Hewett. de The Broo- 
kings Institution. Sin el apoyo popu- 
lar. Gorbachov no tomará medidas 
duras que en última instanci: funcio- 
narian. Por ejemplo. estabilizar el 
rublo exigjiria drásticos cortes en los 
subsidios de alimentos y empresas 
estatales. Estos subsidios hinchan el 
déficit fiscal e inundan el país de 
rublos. Pero los cortes causarian pe- 


El ex canciller Shevardnadze: 
últimos instantes con Gorbachov. 


“Una década atrás, la 
Unión Soviética tenía 
una economía 
ineficiente pero viable. 
Ahora, este sistema se 
está derrumbando 
porque el poder de las 
burocacias centrales 
se ha debilitado.” 
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nurias inmediatas y llevarían a la 
bancarrota a las empresas más débi- 
les. 

Un Plan Marshall moderno tampo- 
co es la respuesta obvia. La ayuda 
estadounidense a Europa a fines de 
los años 1940 fue catalítica. Sumi- 
nistró los alimentos y la maquinaria 
que las naciones devastadas necesi- 
taban para reiniciar el crecimiento 
económico. Los problemas soviéti- 
cos son más profundos. El interro- 
gante básico es si su devastado siste- 
ma podrá ahora generar crecimiento. 
La necesidad de importar alimentos, 
por ejemplo, refleja principalmente 
derroche (un 20 por ciento de la co- 
secha de trigo no llega al mercado). 
¿Y la tecnología? “Los soviéticos han 
importado cientos de miles de dólares 
de bienes de capital”, dice el econo- 
mista Steven Rosefielde. de la Uni- 
versidad de Carolina del Norte. “Los 
resultados hablan por sí mismos”. 

Incluso los expertos occidentales no 
se han puesto de acuerdo con respecto 
a las soluciones. Las organizaciones 
internacionales propugnan la pronta 
adopción de mercados libres. Aunque 
la estrechez monetaria y los cortes en 
los subsidios podrían significar dos 
años de penurias. después empezaría 
una rápida recuperación. dice su in- 
forme. Rosefielde dice que es “utópi- 
co” esperar que emerjan rápidamente 
mercados libres. 

Lo que hace a la inestabilidad so- 
viética tan amenazadora es el tamaño. 
ubicación (que afecta a Europa. Asia 
y el Cercano Oriente) y las armas 
nucleares del país. Los europeos te- 
men que la intranquilidad produzca 
olas de inmigrantes. Ningún progreso 
económico es posible sin un gobierno 
más fuerte. pero una represión conser- 
vadora podría disgustas a Occidente y 
entorpecer la reducción de armamen- 
tos. 

Todo el mundo hace predicciones. 
“No hay peligro de que la Unión So- 
viética se desintegre: es sólo una 
cuestión de cuánta fuerza se necesita- 
rá para mantenerla unida”, escribió 
recientemente el experto en Ciencias 
Políticas de Duke. Jerry Hough. Wi- 
lliam Hyland, editor del Foreign Af- 
fairs. predice que una federación sur- 
eirá del tumulto. “Creo que el 
resuliado más probable es la guerra 
civil y el derramamiento de sangre”. 
dijo. 

Los expertos no saben. Como noso- 
tros. son espectadores que se pregun- 
tan si el resquebrajamiento soviético 
conduce a un futuro oscuro. 
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¿MOSCU, 5 (AP). - El presidente 
" Mikhal Gorbachov anuto .por- de 
"creto el referendum sobre la inde: 
pendencia lituana dispuesto poz €l 
gobierno local para el fin de semana. 
.. El decreto siguió a la toma de enifi- 
ciós por Jas tropas soviéticas en Li- 
tuanía, en incidentes que dejaron 14 
muertos y declara que "la encuesta y 
el intento de considerarla un -piubis- 
cito sobre el futuro del Estado li- 


". tuáno» carecen de validez legal”. 


A 


Gorbachov instó a las 15 repúblicas 
-que voten el 17 de marzo sobre si de- 
sean mantener la unión del pais. Por 
lo menos cinco han decidido no cele- 


-brárlos en esa fecha. 


-En lugar de ello, los gobiernos de 


-varías han decidido consultar al pue- 


blo sobre si desea recuperar la inde- 
pendencia. : 

. La consulta lítuana, expresa el de- 
creto, “no puede ser interpretada 
como otra cosa que un intento de im- 


pedir la aplicación en la república de. 


la resolución del Soviet Supremo. .., 
sobre la celebración-de un referón- 
dum nacional sobre la cuestión de la 
preservación de la Unión Soviética”. 

Los dirigentes lituanos “se aprove- 
chan de la grave atmósfera social y 
politica de la república ..en respaldo 
para sus objetivos separatistas con la 
ayúda de este plebiscito”, afirma. 

No fue posible obtener consultar 
de' inmediato a los dirigentes li- 


- tuanos. 
: Yase vota 


» 


Algunos ciudadanos de la repú- 
blica comenzaron a votar ayer, bajo 
una ley lituana que permite ejercer 
el sufragio durante esta semana si es- 
tán impedidos de hacerlo el do- 
mingo, pero se carecía de cifras. 

El presidente lituano, Vyiautas 
Landsbergis, había calificado a la 
consulta del domingo de “plebiscito 
sobre el futuro de! Estado lituano”. 
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Una agrupación: de 19 partitodí me de 


ayer una decluración cn que se insta 
a los ciudadanos a “declararse en fi- 
vor de la indepenuencia de 1 ¿tra 
nia”, comenta TASS. 

En cambio, el Comite Civit Li. 
tUIÍNO, premascorita y el Partido Co- 
munista Litrano, imisteron e buia- 
tear las elecciones. Si bien ambos 
han admitido que sus objetivos :eran 
rechazados en el plebiscito, lo .tri- 
buyen a las leyes Ituanñas que prohi 
ben el sufragío a tos soldados suvie 
ticos emplazados en la republica. 

Funcionartos lituanos dijeron que 
la ley electoral concede el sutravio a 
todos jos que vivian y trabajabie de 
manera permanente en la república 
cuando la ley fue aprobada el año pa- 
sado. Ello podría incluir a muchos 
oficiales, pero excluiría a millares de 
soldados que han llegado reciente- 


mente al país o han sido emplazados 


aqui con carácter temporal. 

Lítuania cuenta con 3,7 millones 
de habitantes, de los cuales sólo 
600.000 son eslavos. 


Medidas de Rusia 


MOSCU, 5 (Reuter). - La Fudera- p 
ción Rusa advirúó hoy que adopraría ] 


“medidas excepeionales” si las auto * : 


ridades soviéticas no levantan las; 
restricciones recientemente im-/ 
puestas a Radio Rusia, polnicamente? 
vinculada con el sector democratico : 
encabezado por el presidente de la: 
república, Boris Yeltsin, que fue obli; ; 
gada la semana pusada a cambiar su, 
frecuencia de onda, lo que limita sig-: 
nificativamente su alcance. 


La batalla por el contro! de los mej j 


díos de comunicación se ha conver: 
tido en uno de los ejes del enfrenta, 
miento entre Yeltsin y el presidente 
Mikhail Gorbachov, desde que la re- 
presión militar a las manifestaciones 
en las republicas balticas aguila 
crisis politica en enuro. 
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los eotiiernos nacionalistas de Lítua- 
11 v Letonia de haher provacado el 
derriramiento de sangre, en tanto 
que Radio Rusia irritó al Kremila 
con sus detallados informes sobre fos 
episodios, en los que las tropas dispa- 
raros contra civiles desarmados. 

El gobierno de la república planea 
crear su propio canal de televisión, 
iudependiente del control oficial so- 
viótico, y una agencia de noticias. 

Se espera que Yelisin pronuncie 
esta noche un discurso por la televi- 
sion soviética para referirse a la cre- 
ciente crisis política y económica. 

El presidente ruso también podría 
manifestar su opinión sobre la orden 
del Kremlin, vigente desde la se- 
mana pasada, de enviar tropas a 96 
ciudades soviéticas para reforzar las: 
patrullas policiales. : 

Según TASS, se ha arrestado hasta 
ahora a 5000 personas. Cada patrulla 
está integrada por dos soldados ar 
mados con bayonetas, un oficial y 
pollas 
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rr CLARÍN e Buenos Aires, viernes 4 de enero de 1991 


21 portavoz de la Canci- 
Hería o Adcrd tema que continúa divi. , 


el conflicto árabe-israelí.  * 


ha condicionado 
el restablecimiento de re- : 
laciones con Israel a la 


z iones CO 

diplomáticas con Israel, reveló el mes pasado un 
Moscú ha rei sa per- aflojamiente en esta posi- 
dletente condema a la polí- ción, al expresar que Mos- 


. ca isracií frente a los pa- Ccú ya no insistía en una 
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Gorbachov y Shevardnadze. 
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- Gorbachov, airapeao por los 
" militares y enfrentado a todos 


La renuncia de Eduard Shevardnadze y su aviso 
del posible regreso de una dictadura ha provocado la peor 


tantes rumores de un posible golpe de 
Estado por parte de militares lo si- 


crisis de la perestroika. Gorbachov se ve 
presionado por los militares para que inicie un proceso de 
derechización, que ya comienza a adivinarse. Si el 
presidente cede, la historia puede dar marcha atrás 


CARLOS ENRIQUE BAYO. Moscú 


menos que el pucblo se le- 
vante para defender las con- 
quistas democráticas, la dic- 
tadura está próxima. Sólo el 
ucblo puede impedir que 
de llos clementos dictatoriales 
tomen el poder». Esa ha sido quizá la 
más espectacular declaración oficial 
que haya emitido jamás un ministro de 
Asuntos Exteriores de un país. Pero lo 
más alarmante es que en este caso el 
pais era la Unión Soviética y el comu- 
nicado estaba firmado por Eduard She- 
vardnadze, quien acaba de anunciar su 
renuncia ante el Congreso de Diputa- 
dos del Pueblo. 
La dimisión de este elegante liberal 
georgiano, el simpático conciliador que 
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ha llevado al mundo cl mensaje de la 
perestroika, mo sólo dejó en estado de 
shock al Parlamento soviético, sino que 
estremeció al mundo entero. 

Un c:a antes, el jefe de Gobierno de 
la URSS, Nikolai Rizhkov, había pro- 
clamado sin ambages: «La perestroika 
ha fracasado». Sin embargo, esa omi- 
nosa sentencia no caló tan hondo en los 
gobiernos occidentales como la renun- 
cia del mejor amigo del dirigente sovié- 
tico Mijail Gorbachov, desesperado 
porque «los demócratas se están fugan- 
do y la dictadura avanza». 

Con anterioridad a la inesperada re- 
nuncia de Shevardnadze, el presidente 
de la República Rusa. el popular Boris 
Yelisin. había declarado ante los cons- 
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guiente: «La Federación Rusa jamás 
rmitirá el regreso a una dictadura del 
Kremlin». 

Pero los signos de que Gorbachov se 
estaba convirtiendo en un rehén de los 
recalcitrantes militares soviéticos, 
opuestos a las reformas, asomaban des- 
de muchas semanas antes. La propia 
vida del líder de la Unión Soviéuca co- 
rría peligro desde que los máximos re- 
presentantes de la coalición ultradere- 
chista, irónicamente autodenominada 
Bloque Centrista, se presentaron, el 7 
de dicabís, en el despacho de Ivan 
Laptev, presidente de la Cámara de la 
Unión del Congreso, para entregarle 
un ultimátum Aitieido al ro 
«¿Qué le hace pensar a Gorbachov que 
no puede ser. sencillamente, derrocado 
fisicamente y por la fuerza? ¿Acaso no 
entiende lo que es una rebelión? Gor- 
bachov ha humillado al país aceptan- 
do la caridad occidental y sólo queda 
va la disolución del Sovict Supremo y 
de todos los organismos legislativos lo- 
cales para transferir toda la autoridad 
a los militares». 

El Ejército más grande del mundo se 
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encontraba en imparable eballición 
desde la frontera de Polonia hasta el le- 
jano mar del Japón. Sus cuarteles esta- 
ban siendo edados por todos los gru- 
pos nacionalistas armados que se gene- 
ran desde los montes de Armenia has- 
ta los puertos del Báltico. 

Cientos de miles de soldados y ofi- 
ciales soviéticos desmoralizados llega- 
ban en retirada desde la caída de los re- 
gimenes comunistas en el Esie europco, 
para encontrarse que en su hogar, en 
vez de una casa, solo disponían de un 
mísero barracón sin ni siquiera calefac- 
ción para el gélido invierno ruso. No 
encontraban comida, y tenían que en- 
tregar su escaso salario a los tiburones 
del mercado negro. No contaban ni si- 
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Dividendo a cuenta 
del ejercicio 1990 


ON efectividad 
del día 2 de 
enero de 1991, 
- las centrales y sucursales 
de los Bancos Bilbao 
Vizcaya, Central y 
Confederación Española 
de Cajas de Ahorros, 
realizarán, mediante 
estampillado de los 
títulos, el pago, como 
dividendo a cuenta del 
ejercicio 1990, de las 
siguientes cantidades: 
31,25 Ptas. brutas que, 
deducido el 25% de 
retención a cuenta del 
Impuesto sobre la Renta 
de las Personas Físicas o 
del impuesto sobre 
Sociedades, resultan: 
23,4375 Ptas. líquidas, a 
cada una de las acciones 
números 1 al 
471.312.082, así como a 
las aciones que se emitan 
con ocasión de la octava 
conversión de bonos de la 
emisión de noviembre de 
1988, fijada para el 30 de 
diciembre de 1990. 


. 


Bilbao, diciembre de 1990 
SECRETARIA GENERAL 
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quiera con el respeto de sus cada vez 
menos compatriotas. 

De uno a otro extremo del continen- 
te euroasiático, los otrora orgullosos ca- 
pitanes del Ejército Rojo se veían hu- 
millados, vejados, atacados y asesina- 
dos. «En los últimos cuatro años, he- 
mos perdido a unos 15.000 hombres», 
denuncia el coronel Yuri Deryuguin. 
«Más que todos los que muricron en 
los diez años de guerra en Afganistán. 
Sólo en los últimos nueve meses han 
muerto en la URSS 2.916 de nuestros 
chicos. Y lo más PTA 
hormble es que el 
20 por ciento de 
estas muertes han 
sido suicidios». 

Deryuguin, que 
también es soció- 
logo, estima que 
la situación hu- 
mana de los sol- 
dados y oficiales 
es ya insostenible: 
«En el Báltico, los 
nacionalistas radi- 
cales les cortan el 
fluido eléctrico, la 
calefacción y has- 
ta el agua corrien- 
te a los cuarteles. 
Incluso bloquean 
las guarderías para que los militares no 
puedan llevar a sus hijos. Y lo que me 
asombra es que los parlamentarios bál- 
ticos no entiendan que su propio extre- 
mismo es el que va a hacer que sea en 
sus repúblicas donde los militares van 
a tomar las armas primero... v cn un fu- 
turo Muy próximo». 

«Las Fuerzas Armadas Soviéticas no 
están sólo siendo atacadas en Moldavia 
por los grupos nacionalistas o los me- 
dios de comunicación, sino también 
por los organismos estatales», clama el 
capitan Andrei Dubinin, de la guarni- 
ción de Tiraspol, a orillas del Báltico. 
«Disparan contra los destacamentos 
fronterizos, sitian las unidades milita- 
res... Los extremistas lanzan octavillas 
dando a los rusos un mes para aban- 
donar sus empleos y dos meses para 
irse de la república... Una democracia 
que no defiende a sus ciudadanos de la 
humillación ni de la violencia, ¡no es la 
democracia que necesitamos!». 

El comisario militar y el dipuvado 
Vladimir Kostin agrega a esas quejas la 
de que el Parlamento ictón ha aproba- 
do «leyes discriminatorias para los ofi- 
ciales no sólo en la adjudicación de 11- 
viendas, sino, incluso, para privar de la 
ciudadania a todos los que hayan estu- 
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diado en escuelas del Ejercito. del Mi- * 


nisterio del Interior o del KGB (el ser- 
vicio de inteligencia soviético)». 

Ahora los militares han dicho ¡basta! 
«Los oficiales y soldados no vamos a se- 
guir pagando con nuestras vidas los 
errores políticos de los dirigentes», le 
espetó a Mijail Gorbachov el jefe del re- 
piano de Balashijin, en Moscú, Ki- 

n. 


El líder de la perestroika no tuvo más * 


remedio que plegar velas y ceder a la 
presión castrense. Autorizó al ministro 
de Defensa, el mariscal Dmitri Yazov, 
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Protesta masiva contra el presidente Gorbachov. Boris Yeltsin ¡derechk 


para que diese a sus hombres la orden 
(y lo hizo a través de la televisión cen- 
tral) de que abriesen fuego contra los 
civiles que se les opusieran, y tomasen 
por asalto, en caso necesario, las esta- 
ciones energéticas y los almacenes de 
alimentos. 


MILITARES SUBLEVADOS. Gorbachov tam- 
bién decretó la obligación de las repú- 
blicas de dar alojamiento y servicios a 
los militares soviéticos. Pero las medi- 


das no aplacaron el descontento. Un |: 


dia más tarde, se sublevaban los pilo- 
tos de la basc aérca de Zapolojie (en la 
República de Ucrania), negándose a 
ser trasladados al Kazajstán, donde las 
autoridades sólo les podian proporcio- 
nar barracones. 

El presidente trató de calmar al Ejér- 
cito dando un palo de ciego tras otro. 
siempre avanzando hacia la derecha. 
El diario soviético Jzrestia anunció que 
«en vez de la reducción de gasto de de- 
fensa planeada hace seis meses. ahora 
sc prevé aumentar e] presupuesto mili- 


cinco billones de pesctas.». La URSS 
seguirá gastando foficialmente? en sus 
Fuerzas Armadas la cuarta parte de 
todo su presupuesto nacional. 

Sin embargo. el semanario Tiempos 
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Nuevos reconoce que «según las evalua- 
ciones de muchos economistas, para fi- 
nes militares se asigna hasta el 40 por 
ciento del ago Je úblico, y no el 
25 por ciento». En un nante repor- 
taje que tituló: «El levantamiento de los 
coroneles rojos», la publicación denun- 
ció que «los vínculos del Ejército con 
el aparato del Partido Comunista de la 
URSS (PCUS) son ahora más sólidos 
que con el Parlamento». 

Sobre la inesperada prueba nuclear 
subterránea en el Artico, Tien: os Nue- 


! h l extremismo 
nacionalista 

báltico va a hacer 
que sea ahí donde 
los militares tomen 
primero las 
armas..., dentro de 
muy poco», asegura 
un sociólogo soviético 


a 
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vos decía: «Cuesta creer que el Krem- 
lin autorizara esa exhibición de fuerza, 
que descargó un duro golpe al presti- 
gio de la dirección nacional en víspe- 
ras de la firma de un importantísimo 
tratado de desarme». 

Todo indica que fue el alto mando 
militar el que decidió por su cuenta 
realizar ese ensayo atómico, como de- 
mostración de fuerza. Poco después, 37 
parlamentarios enviaron un mensaje 
de alerta al Gobierno (que no ha sido 
publicado en la URSS), donde se afir- 
ma que la prueba tuvo como objetivo 
desprestigiar a Gorbachov y a su poli- 
tica exterior. y ahondar sus diferencias 
con el presidente de Rusia (opuesto a 
esos ensayos), Boris Yeltsin. 


CESE FULMINANTE. Es posible que esa fue- 
ra la gota que desbordó el vaso de la 
paciencia de Shevardnadze. cial- 
mente cuando sirvió para que el Parti- 
do Comunista obligase a Mijail Gorba- 
chov a destituir al liberal ministro del 
Interior, Vadim Bakatn. El ex minis- 
tro era acusado de «colaborar con el se- 
paratismo báltico» por el núcleo duro 
del PCUS, y cavó después de PE ra 
en una cana al presidente del Parla- 
¿+ z : | mento, Anatoly Lukianov, que «no po- 

SS z e . | demos disolver por la fuerza los parla- 
Eternas colas trente a los comercios. Á los soviéticos ya sólo les interesa poder comer. | mentos de las repúblicas. Las fuerzas 
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de orden público no pueden intervenir 
en la vida política». 

Su cese fue fulminante. La Policía 
soviética quedó en manos del PCUS y 
del Ejército. El ex jefe del KGB en Le- 
tonia y dirigente ultraconservador del 
partido, Bons Pugo, fue nombrado mi- 
nistro del Interior, y el general Boris 
Gromov, jefe de la importantísima re- 

ión militar de Kiev y ex comandante 

e las fuerzas en Afganistán, pasó a di- 
rigir las poderosas tropas especiales 
empleadas en la lucha contra los gru- 
pos separatistas. 


MAGNICIDIO PREMEDITADO. Ni siquiera 
eso le pareció bastante al influyente 

vo parlamentario ortodoxo Soyuz 
de cuenta con 450 diputados en el 
Congreso, muchos de ellos militares), y 
llegó a hablar de que «quizá fuera ne- 
cesaria la eliminación fisica de Gorba- 
chov y de Yeltsin». 

El jefe del Partido Comunista de Ru- 
sia, cabecilla del aparato reaccionario 
en el Parlamento, Iván Polozkov, lla- 
mó a «la unidad de las fuerzas patrió- 
ticas para impedir que se instaure un 
sistema de mercado a espaldas de los 
trabajadores... Las reformas han per- 
miido que en muchas regiones hayan 


| 
) Eso 
parlamentario 


ortodoxo Soyuz (con 
muchos militares en 
sus filas) llegó a 
hablar de la 
necesidad de la 
eliminación física de 
Gorbachov y Yeltsin 


tomado el poder clementos antisoviéti- 
cos y antisocialistas. El capitalismo mo- 
derno occidental está siendo promovi- 
do ante los ojos de los soviéticos, pero 
cl hecho es que se está abriendo el ca- 
mino para la don:inación por parte de 
nuestra burguesí:: criminal v el estable- 
cimiento del imperio de la mafia». 

La guinda la pusieron ni más ni me- 
nos que los más altos mandos de las 
Fuerzas Armadas, encabezados por el 
jefe del Estado Mayor, Mijail Moise- 
yev, y por el comandante de la Mari- 
na, almirante Vladimir Chernavin, del 
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APARCACOCHES 


esea a todos sus 
clientes y amigos unas 


FELICES NAVIDADES 
y un prospero 


AÑO NUEVO 


Aso de Tierra, general Valentín 


arennikov, y de las tropas de elite, ge- 
neral Yuri Shatalin. En un auténtico 
ultimátum a Gorbachov, al que se 
sumó el Patriarca Ortodoxo de Todas 
las Rusjas (cabeza de la Iglesia Ortodo- 
xa), Alexi 1, además de los jefes comu- 
nistas ortodoxos, exigieron al presiden- 
te que declarase el estado de excepción 
en todas las repúblicas rebeldes, que 
son ya más de la mitad. 

Según los promotores de un regreso 
a la dictadura, «la URSS está ante la 
amenaza de la oscuridad destructora 
he quiere matar su sistema social, de 
orma que perezca no sólo el Estado y 
el país, sino todo un capítulo de la his- 
toría mundial. Y su muerte se conver- 
tirá en una catástrofe global y universab». 

Ante semejante predicción apocalip- 
tica, el coronel Deryuguin pone los pa 
en la tierra y cstima: «Si empieza el re- 
greso al sistema totalitario, las fuerzas 
derechistas se apovarán en los genera- 
les y en los estratos conservadores del 
complejo militar-industrial. Pero ese 
tipo de golpe de estado, desde el punto 
de vista económico, no tiene futuro, a 
menos que lo que estén planeando es 
resucitar el Gulag, con su sistema ba- 
rato de mano de obra esclavizada». N 
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ROSCU, 28 (AP y Reuter). a 
de la Unión Soviética, Mijail Ger- 
, aseguró que el país sufrirá un 


puesto E 
2 la sesión de ayer del Congreso de 
ps la URSS, Gerbacho? acusó 


> en su economía y que el gobierno 
s apenas comience el * 
Rusa 


diterendias económicia entre el Kremtin ' 

y la Federación Rusa”. 
"El 

y 


separarse por completo de la Unión So- 
viética. y 


> agrava el enfrentamiento en tre | 
¿El Kremlin Y la Federación Rusa 


sr Es de haber librado una dura batalia para que el Congreso le otorgue poderes 


nás amplios, e rin ne Mijail Gorbachov, enfrenta ahora un nuevo 


2. 4 
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ruso, Borís Yeltsin, de con- .. 

Usos minalss antes l más "8 0 “Lentes reformas” en Rusia 

--Unos minutos antes el ministro de' Además del conflicto con el gobierno 

0 as pote central, Yeltsin tendrá que enfrentar el : 

jeración Rusa solo A 1 A ; 

dez 23.200 millones de rublos al pre- iolniro de Hacienda. PO | 
uesto nacional”, que equivalen a , ' 
DO millones de dólares. las reformas económicas”. : 


Som esta decisión la República Rusa 
pi paras millones 
A $ menos que el año pasado, es 
r, - un 85 por ciento menos. El presu- 

federal —que es de 400.000 millo- 
de dólares— se verá reducido casi a la 


Boris Yeltsin, el presidente de la repú- 
a reir ei 
y soviético y que alberga a la mí- 
de la población del país, se enfrenta 
vez a Gorbachov, en una pugna que 
-nz6 hace tres años. 


URSS, sin dinero, 
Según Gorbachov la pr comenzará 
o sin presupuesto y * el gobierne »e 
rápidamente sin lundos para pa- 
tedo, dende empleados póblicos y sol- 
hasta universidades, bibliotecas, 
ratorios cientificos y jubilaciones”. 
o el perjuicio más grande para la eco- 
nía, aseguró el presidente soviético, se- 
el aumento de precios e impuestos en 
repúblicas, para compensar el dinero 
P —en forma de subsidics— ya no po- 
otorgar el gobierno central. 
'on la negativa a llegar a un acuerdo 
mómico y el reclamo de mayor control 
re sus recursos, Rusia y las demás re- 
blicas intentan fortalecer su soberanía. 
Gorbachov “la Unión Soviética su- 
ha un colapso si no se resuelven las 


e SS FERIAS 


encabezó la campaña de li- 
de la economía en la Federa- 
ción Rusa. Antes de renunciar dijo, en 
una entrevista publicada por el diario ofi- 


A “Provdo" diente lo sesión de ayas del 
Congreso de los Diputados del Pueblo, en Moscú. 


cial del Soviet Supremo ruso, que los le- - -. 


gisladores rusos se habian rehusado a 


adoptar medidas liberales como la elimi- 


nación de controles de precios. 


0 Legros de Gorbachov 

" En la misma sesión de ayer " el presi- 
dente salió politicamente fortalecido”, di- 
jo el vocero presidencial Vitaly Ignaten- 
ko, refiriéndose a la confirmación deSsar 

ev yj ident 

o € conierencia prensa Yana- 
yev que apoyaba la transición a una 


economia de mercado y que “comprendía 
ta importancia de resolver los conflictos f 


étnicos”. 

Luego de obtener la aprobación del bo- 
rrador de un nuevo Tratado de la Unión y 
del vicepresidente propuesto por él, Gor- 
bachov consiguió esta semana que el Con- 
greso le concediera poderes extraordina- 
rios. El presidente soviético había dicho 
que la concesión de esos poderes era “ la 


última oportunidad para Mevar adelante $ 


las reformas”, argumento que volvió a 
utilizar para pedir la segunda votación 
que, finalmente, ratificó al vicepresidente 
Yanayev. 
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de los viejos esquemas, y atra, cuyo re- -“Llevar al país a una catástrode en pocos Ñ 
presentante más destacado es el ultra- meses”. 


de. tenia: a: “Rusia no aceptará jamás la a 
vuelta a la dictadura del Kremlin”. 
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s leyes. 
El Soviet Supremo de la URSS (Parlamento Permanente) 
ber A funciones de los nuevos 
dos que amplian los odiar del Presidente y en 


del Ejecutivo. 
ap A 
: A 


PODER EJECUTIVO: compucso por el Presidente. el 
e 4 Coamjo de la Federación y dl Gabiate de 


Vicopresidcass: dlsgldo por cn talca ve; par dl Compicao 
los diputados, y a propuesta del Presidente. En el futuro, 
de cargo, como el de Presidente de la URSS, se someterá a 
e. popular y secreto en una misma lsta. Sus funciones mo 


Cameo de la Feberación del URSS: tiene amplias 
ejecutivas, antes esa sólo consuitivo, y coordina la 
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A nueva estructura del poder soviético 


El Consejo estará presidido por el gobernante de la URSS e 
del peís y los máximos 


Gabinesre de Ministros con el acuerdo del Soviet Supremo 
(Parlsmento Permanente) y en consulta con el Consejo de la 
Federación. 

Las disposiciones del Gabinete podrán ser revocadas o 


_aauladas por el Soviet Supremo sólo en el caso Que 
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votos de dos tercios del total de los 
Permancate. 
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El líder soviético Mijail Gorbachov advirtió sobre los peligros de una derechización 


de la sociedad, como expresión de las tensiones desatadas por los sectores en pugna. 


Gorb: 


MET TA TAR 


Gorbachov de 


El presidente soviético, Mijoll Gorbachov, diclogo con un grupo de diputados: el Parlamento 
aprobó concederle poderes extroordinarios pora hacer frente a la crisis de la URSS. 


Víctimas de la 
““perestroika”” 


MOSCU, 25 (Por Michael Parks, de 
Los Angeles Times, especial para 
Clarín). — Cuando le preguntaron al 
primer ministro soviético si estaba de 
acuerdo con el viejo adagio que dice que 
cada revolución, incluyendo a la “pe- 
restroika', se devora a sus hijos, Niko- 
laj Ryzhkov respondió sin titubeos “la 
cema ya ha comenzado”. 

Es probable que Ryzhkov haya sen- 
tido que él mismo figuró en el menú de 
esta semana, en momentos en que la 
revolución creada por la “perestroika” 
—el programa de Mijail G: 
reestructuración política y económi- 
ca— avanza hacia una fase nueva y 
crucial, sin muchos de los hombres que 
la lanzaron originalmente. 

Edouard Shevardnadze el ex canci- 
ller había denunciado la semana pasa- 
da lo que calificó como una creciente 
amenaza dictatorial proveniente de la 
derecha. Advirtió asimismo al presi- 
dente soviético que su actual alianza 
con los conservadores estaba haciendo 
peligrar los ideales de la "perestroika”. 

Pero hay otros que también han caí- 
do como víctimas. Alexander Yakoviev, 
quien junto con Gorbachov y Shevard- 
nadze fue uno de los primeros arquitec- 
tos de la “perestroika”, y tal vez su 
principal conceptualizador, ha quedado 
relegado dentro del círculo de la politi- 
ca soviética. Por su parte, Vadim Baka- 
tin, el progresista ministro del Interior, 
fue abruptamente remplazado a princi- 
pios de este mes por un duro conserva- 
dor, defensor de la ley y el orden. 

El Consejo Presidencial, creado en 
marzo pasado, acaba de ser disuelto. 
Con la caída de este organismo, se irá 
Stanisiav Shatalin, el economista radi- 
cal que casi convenció a Gorbachov pa- 
ra que pusiera en marcha en la URSS 
una economía de mercado en el período 
relámpago de 500 días, y Vadim Medve- 
dev, el ideólogo del Partido Comunista 
que fue quien supervisó el abandono del 
sacrosanto monopolio constitucional 
que otorgaba al partido el unicato polf- 


“De todos los que comenzamos la 


dente en estos momentos, luego de la 
renuncia de Shevardnadzre”, expresó 
Ryzhkov. 

Pero esto no durará mucho tiempo 
ya que de acuerdo a las enmiendas 
constitucionales que terminan de apro- 
badarse, el Consejo de Ministros que 
encabeza Ryzkhov será remplazado por 
un gabiuete más reducido. Georgy 
Shakhnazarov —asesor de Gorba- 
chov— adelantó ya esta semana que es 
poco probable que Ryzhkov sea nom- 
brado primer ministro nuevamente. 


0 H año más difícil 

Shakhnazarov calificó todos estos 
cambios en la URSS como una renova- 
ción de la conducción soviética para lo 
que podría ser el año más difícil de la 
“perestroika”, en tanto que otro colabo- 
rador de Gorbachov los atribuyó al “re- 
sultado del mero desgaste” de toda la 
transformación política que está vi- 
viendo el país. 

Sin embargo, analistas políticos 
—Jiberales en su mayoriía— consideran 
que existe una “contrarrevolución” que 
está tomando fuerza desde la derecha y 
que obliga a Gorbachov a apartarse de 
los reformistas. 


Alexel Yemelyanov, un economista 
de la Universidad del estado de Moscú, 
manifestó que la renuncia de Shevard- 
nadze, y otros cambios recientes, fue- 
ron “una victoria para las fuerzas de 
derecha, para los reaccionarios, y para 


los que no desean ningún cambio”. 

“Al margen de Gorbachov, había 
dos hombres en el gobierno que eran 
capaces de pensar cómo se desarrolla- 
ría el proceso de reformas, y ellos eran 


Shevardnadze y Yakovlev”, recordó 


Yemelyanov. “Ahora, ambos han aban- 
donado una lucha en la que, irónica- 
mente, la derecha está en condiciones 
de utilizar las reformas democráticas 
en contra de quienes crearon los cam- 
bios”. 

“¿Quién se quedará con Mijail Gor- 
bachov ahora? No hay ninguna perso- 
malidad fuerte a su alrededor. Esta es 
su culpa, su error y, tal vez, su tragedia. 


El Parlamento soviético aprobó ayer nuevos poderes presidenciales para 
Gorbachov, en lo que constituyó un triunfo de los legisladores de línea dura. 


Repercusiones de la renuncia de Shevardnadze. 


MOSCU, 25 (ANSA, AP, 
EFE y Reuter). — El Par- 
lamento de la Unión Sovié- 
tica aprobó hoy la reorga- 
nización de la rama ejecu- 
tiva del gobierno, propues- 
ta por Mijail Gorbachov, 
que contempla la creación 
del cargo de vicepresiden- 
te y de un gabinete, bajo 
corítrol directo del lMder del 
Kremilin, lo que implica el 
otorgamiento de faculta- 
des extraordinarias para 
el presidente de la URSS. 

En declaraciones reali- 
zadas en el IV Congreso de 
los Diputados del Pueblo, 
Gorbachov denunció que. 
“nuestra sociedad se dere- 
chiza” y recordó que en la 
manifestación con motivo 
del aniversario de la Revo- 
lución de Octubre “se ex- 
hibieron fotografías de 
Stalin con las que trataban 
de llamar mi atención”. 

La concesión de nuevos 
poderes a Gorbachov, vo- 


- tada por los 2.250 miem- 


bros del Congreso, repre- 


senta una clara victoria * 


para el presidente que im- 
plica la subordinación de 
todos los órganos del poder 
ejecutivo a su autoridad. 
El nuevo gabinete de mi- 
nistros, que dependía de la 
legislatura del Soviet Su- 
premo, quedará bajo con- 
trol directo de Gorbachov. 
El Mder de la Federación 
Rusa, Boris Yeltsin, se 
manifestó en contra del 
otorgamiento de faculta- 


des extraordinarias para' 
el presidente soviético y. 
advirtió que su república - 


resistirá los mandatos del 
Kremlin. Yeltsin afirmó 
que “votaré contra las re- 
formas constitucionales 
porque ya hay demasiado 
poder en manos de un solo 
hombre”. 

El Parlamento votó a fa- 
vor de la eliminación del 
inoperante jo Presi- 
dencial y de la creación de 
un nuevo Consejo de Fede- 
ración comandado por 
Gorbachov. Este Consejo 
apunta a garantizar un 
mayor nivel de coopera- 
ción entre el Kremlin y los 
gobiernos regionales. El 
Congreso también aprobó 
la creación de una nueva y 
poderosa vicepresidencia 
con amplias facultades, 
subordinada al presidente. 


$ Amplios poderes 
Gorbachov quiere esta- 
blecer en el gobierno cen- 
tral un fuerte sistema pre- 
sidencial, combinado con 
el nuevo Tratado de la 
Unión, cuyo objetivo es 
mantener unido al país. El 
debate sobre la reforma 
constitucional se produjo 
luego que varios diputa- 
dos reclamaron que Gor- 
bachov adopte medidas 
enérgicas para hacer fren- 
te al creciente desconoci- 
miento de la autoridad del 
gobierno central en las 15 
repúblicas que integran la 


anular decisiones y resolu- 
ciones de los gobiernos de 
las repúblicas federales, en 
caso de incompatibilidad 
con la constitución o con 
las leyes de la URSS. Gor- 
bachov aseguró que “el se- 

es la base de to- 
des les elementos destruc- 
tives” y acusó a los diri- 
gentes bálticos de “querer 
reaMzar sele sus ambicio- 
nes políticas”. 

La autoridad de Gorba- 
chov sobre las repúblicas 
quedará condicionada al 
resultado del debate sobre 
el futuro Tratado de la 
Unión. El proyecto, que 
fue aprobado formalmente 
por el Poder Legislativo 
(véase crónica aparte), 
será enviado a los parla- 
mentos de las repúblicas 
para su ratificación. 

Boris Yeltsin acusó al 
Congreso, dominado por 
una mayoría 


de las repúblicas 


MOSCU 25 (Reute ey POC Bestt Maza, de Tio 


more Sun, 


Los 


L2 consulta acerca de la propiedad de la tierra —uno 


- sos fundamentatés: petró 


conservado-. 


especial para Ciarím). — 2 : 
mayoría el Parlamento soviético aprobó hoy un antepro 
yecto elaborado por el presidente Mijail Gorbachov para 
establecer un nuevo tratado de la Unión Soviética, que 
implica mayor autonomía de las repúblicas en sus asun- 
tos intermos, pero reforzando el centralismo de Moscú. 
diputados también votaron la realización de des 
pleblecites: uno sobre la propiedad privada de la tierra y 
otro sobre la preservación del federativo. 
“Como parte de mis poderes de iniciativa legislativa, 


so. Entre estas decisiones 
se incluye la legalización 
de la propiedad privada del) :: 
la tierra. Gorbachov de-] :: 
nunció a esta medida como 


a un plebiscito en: toda la 
Unión Soviética. . 

Las divergencias en 
Gorbachov y Yeltsin tam 
bién se manifiestan ene 
manejo de los recursos iz 
turales. Yeltsin exige e 
pleno control de'los récur 


leo, oro, gas y diamantes 
Gorbachov, en tanto, so 
tiene que laos recursos bási 


de los temas que más divide a la sociedad soviética— fue Mi 
aprobada por los diputados por 1533 votos a favor y 83 eS 


El plebiscito acerca de la preservación del sistema 


federativo de la URSS también fue aprobado con un 
amplio consenso: 1.678 votos contra 32. Sin embargo 
ntar una confrontación peligrosa con las 15 


puede represe 
repúblicas de la Unión. 


Las repúblicas bálticas, por ejemplo, temen que mi- 


LO E EA 


les de soviéticos sean trasladados a su territorio 
para votar y distorsionar asi el resultado. Sostienen que 
sus nunca fueron anexadas legalmente a la E 
URSS y que no se realizó ningún plebiscito cuando el E 
Ejército Rojo las ocupó en 1940. Al 


0 E Tretado de la Unión 


Con 1492 votos contra 88, el Congreso de los Diputa- 
dos del Pueblo aprobó el borrador del Nuevo Tratado de 


01-01 


VEA 


la que apunta a establecer una “ federación de E 


repúblicas 


socialistas soviéticas soberanas igualita- 


rias”, Según e] presidente Gorbachov. 
Las tres repúblicas bálticas (Letonia, Lituania y Es- 
tomia) y Georgía ya han anunciado que no secribirán 
o y que quieren su independencia total. La 


a la Federación Rusa, también se opone al tratado cuyo 
fue aprobado el lunes. Esta actitud podría de- 
morar O frustrar la propuesta elaborada por el presiden- 


te de la 


Otra de las decisiones tomadas por el Congreso fue la 
de corservar el nombre de la Unión de Repúblicas Secia- 


Histas Seviéticas, después de una discusión sobre qué, ; 
significaba “socialistas” en este momento de reformas 
y ecónomicas. Aunque tiempo atrás Gobachov 


habla menmmanron enmantarar “errcialistas” por “sobera- 


-— 
mayoría de las demás respúblicas soviéticas, incluyendo E 
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- actitud de esta naturaleza por parte de a 
i entrie, inevitablemente, el pro- 
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efe del Estado Mayor ni 
URSS se encamine a una di 
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de 
Los reformistas entienden que los temores del ex canciller son «serios y fundados”. 


SS anos 0 Hlayos contitto 


o firmantes pedían, además, que 
Gorbachov “actúe com decisión”, enten- 


“compartían 
de que la Unión Soviética 
estuviera cayendo en una nueva dictadu- 


A ns a A 


Solo, Solo, desiodo, Mel Gorbachov descoras y pies go dela remucide e contr. 
Edouard Shevardnadzs, el jueves, e su cargó. 


pata A 


que restablezcan 
A iniciarse la sesión de hoy, represen- 
tantes del Grupo Interregional' —una 


“Movilizando a a la ¡ izquiec 


'OSCU, 21 (Pos 
E e MOSCU, 21 (Por Miera A iran: 
ia. el canciller soviético, Edenard Shevardnadze, buscó 


fin de que la URSS inminencia y severidad 


- del peligro la derecha plantea a las reformas del 
3 vie Gerbechov. 


Sin su ruptura con Gorbachov también ha 
_ quedado clara, a pesar de las mutuas declaraciones de 


sa como sl tratara de acelerar la criele hacia se 
desenlace, las acusaciones de Shevardnadze ponen en 


presidente. 
A A 
derechos dermocráticos, los temores de Shevardnadze es- 
tarán muuy CEICa”, dijo amoche el vecero del canciller, 


temor de Shevardnadze no es que Gorbachov se temido que ponerse a la defensiva, 


la alarma de Shevard- 
unadze —dijo el diputado Vitali Chlys- 
hev— acerca de la posibilidad de que sea 
“interrumpido el proceso democrático del 
país y sobre el peligro del establecimiento 
de una dictadura reaccionaria.” 


convierta en un dictador, pao pp rd dd A 
sean extendidos con la enmienda constitucional de 
semana que viene, sino que las “fuerzas 

ya ejercen suficiente presión sobre el presidente como 
para usurpar esos poderes. 
Pero quizá lo más peligroso es que Shevardnadze se 
sentía indefenso para contener ese caudal político e imm- 
A 


a rail poe? papi ri 
creyó que 


dificultó aún más la com Gorbachov. De 
acuerdo con fuentes políticas de Moscú, los dos hombres 
discutido reci la situación y alí 
donde Shevardnadse vela la amenaza de la derecha, 
Gorbachov interpretaba políticos que debían 
as "fuerzas ” , que el canciller distin- 

guió de los ” ", incluyen a muchos 
sE ito pero también a á aperato parti- 


a as 


0 ads «l partido como el gobierno bam 


E renuncia de Sherardnadie tá sacado a 
pugna política que, pese a su importancia, p 
lb oculta y se hizo colin de mbnera Indirecta: 
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Sáootre | 
Peligra el acuerdo sobre 
desarme URSS-EE.UU. 


Mientras el Ministerio de Relaciones Exteriores soviético expresó su confianza en que se supere la divergencia 
entre la URSS y EE.UU. sobre el tratado de reducción de armas convencionales, el secretario de Defensa 
norteamericano, Richard Cheney, aseguró que la ratificación del acuerdo estaba en suspenso. El ministro 
advirtió que los graves problemas políticos y económicos de la URSS son “una amenaza para la paz mundial”. 


WASHINGTON y MOSCU, 7 
(Reuter y AP). — El secretario de 
Defensa norteamericano, Richard 
Cheney, afirmó hoy que la posibiti- 
dad de llegar a um acuerdo sobre 
reducción de armas con la Unión 
Soviética ha disminuido, ya que los 
recientes disturbios en algunas re- 
públicas soviéticas y el colapse 
económico que enfrenta la URSS 


podrían desembocar en una guerra 
civil que pondría en peligro la pas 
mundial. 


Los acuerdos a los que hizo refe- 
rencia el ministro, en su alocución 
ante la Comisión de los Servicios de 
las Fuerzas Armadas de la Cámara 


.. de Representantes sonél dé limita=" . 
:: ción de armamento nuclear estra-* 


. tégico (START), que está siendo 
: negociado, y el de Fuerzas Conven- 
cionales en Europa (FCE) firmado 

. el 22 de noviembre de 1990 en París 
pero que ahora debería ser ratifica- 
do por el Congreso norteamericano. 
dE futuro del control de armas 


1992-1993. 
de 
teriores de la Unión Soviética, em 


cambio, emitió hoy un comunicado . 


en el que expresa la esperanza de * 


que queden resueltas las disputas 
con los Estados Unidos sobre re- 
ducción de armas convencionales. 
“Creemos que cualquier proble- 
ma que puéda haberse planteado 
por el tratado de control de armas 
convencionales será resuelto y te- 
nemos confianza en que será ratifi- 


cado y puesto en vigencia”, dijo Vi- 
ministe- 


tsiy Churkim, vocero del 
rio. 
El secretario de Estado nortea- 


la OTAN y las 6 del Pacto de Var: 
sovia. 


Si el tratado fuera . roo 
ambas alianzas i 


ner no más de 20.000 a 
30.000 vehículos blindados, 20. 


ataque en territorio europeo cada. 

una. 

$ Problemas internos soviéticos ! 
“Es necesario creer que conti- 

nuará el declive económico. Eso 


Riesgos: Alo vida 
de la Casa Blanca 


resultados del referendo 


del Kremlin de ignorar los 
que se llevará a cabo este 


sobre la 
sábado en Lituania. 
De todos modos, la administración Bush sigue tra- 
tando de alcanzar un equilibrio entre las críticas con- 
tra la labor de los dirigentes soviéticos en lo que tiene 
que ver con cuestiones internas y la preservación de su 
ón en la guerra del Golfo. La Casa Blanca se 
cuida también de no afectar la posición tambaleante 
bd ti del presidente Mijail Gorbachov en su dividi- 


pa 

En realidad, el anuncio sobre el envío de asistencia 
médica para la región del BáHico se hizo originalmen- 
te en diciembre pasado, como un aliciente para ayudar 
a Gorbachov a pasar un duro invierno. Pero ahora, al 
anunciar que la ayuda será enviada directamente a 
Lituania, Letonia y Estonia, la decisión se ha converti- 


] 
í 
4 
f 
WASHINGTON, 7 (Por Susan Page, de Newsday, —que los EE.UU debían evitar “un enfoque que resalte 
especial para Clarim). — Como señal inconfundible del metamente punitivo”. - 
incremento de la tensión entre las superpotencias, ka Y recordó par Buah en su dis- 
Casa anunció miércoles que plemsa pasar curso sobre el estado de la Unión: dra 
por alto al Kremlin y enviar, en el curso de este mes, ayudar a Jos pueblso del Báltico a aicaussr sus aepira- 
ayuda médica a las repúblicas del Bál- od 0. castigar a lo Unión Sovió- 
tico. >. 
Por su parte, el secretario de Estado norteamerica- EX Socero de 14 Caen Banca Marlin Pitemabió, 
James , manifestó ante el Congreso haber precisó que el tema del envío de este paquete había 
Pecomendado una. para la ratificación del sido discutido con el por entonces canciller de la 
histórico acuerdo sobre armas convencionales firmado evardandas, y con su sucesor Ale- 
en noviembre pasado, a raíz de dudas sobre el cumpli-  xanmder . Fitzwater indicó que ninguno de 
miento soviético de sus cláusulas. los dos había objetado el plan. 
“La conducción soviética se encuentra en una en- También puntualizó que los EE.UU. aportarán al- 
erucijada. En beneficio de la historia y del mundo, rededor de 5 millomes de dólares 
Espero que: laa DU A esviar el paquete de asistencia médica. Ya sede ha 
. hizo que la humanidad pedido a las empresas farmacéuticas que donen 
un futuro , declaró Baker ante el comite de camentos, y el programa será coordinado por la em- 
Relaciones Exteriores de la Cámara de Represer- — presa privada de beneficencia Preject Hepe. Fitzwater 
YH tantes. - añadió que también se enviará ayuda a Ucrania, para 
z Funcionarios de la Casa Blanca admitieron que que las víctimas del accidente nuclear de 
É — Washington está preocupada no solo por las sangrien- (1986) reciban un tratamiento adecuado. 
S tas medidas de represión ordenadas por los soviéticos Lo que queda por definir son dos tratados sobre 
3 contra los pueblos báiticos sino, también, por las nue- control armamentista, el de fuerzas convencionales en 
¿ vas restricciones que le fueron impuestas a los medios firmado en París en noviembre pasado, y el 
] y por los nuevos poderes del ejército y la policía secre- START, que debía firmarse la semana entrante 
| ta. Expresaron asimismo su desilusión por la decisión rante la cumbre de Moscú. La administración Bush 
¡ 2 


Báltico. 


Citó como ejemplo que los soviéticos han clasifica- 
do nuevamente tres divisiones de infantería motoriza- 


do en un castigo que pretende censurar implicitamen- 
te a Gorbachov por los métodos violentos de su gobier- 


no para mantener el control en esa zona. 
ended NA MÁ 


Moscú del Pacto de Varsovia 
siones deberían estar incluidas dentro de los límites 
del tratado. 

Sa cunana ano la ñttima fecha nata resolver Apdas 


ea a ANI PAN PUCAIAVN  Z AENTOVEAA IIA ri A 


0 ¿aaa MA md 
AAN rr 


a 
' 


VEISOSDENENARV NAAA A im > > 


Ganaba hasta ayer 1.200 
¿rublos mensuales (alrede- 
¡dor de mil dólares a cam- 
bio oficial), pero en los cin- 
co años en que estuvo al 
, frente de la diplomacia de 
su pafs cosechó la fortuna 
de ser uno de los hombres 
más influyentes del mun- 
do, el indiscutido múmero 
dos soviético y el artífice 


de crear —volando de una . 


capital a otra— una nueva 


; imagen de la URSS al con- 


juro de la “perestroika”. 
Se descontaba que 
Edouard Ambroslevich 


renunció a su cargo en un 
gesto imprevisto y sorpre- 
sivo, sería en poco tiempo 
más el nuevo vicepresi- 
dente de la Unión Soviéti- 
ca. Pero una derecha que 
ha recuperado influencia 
—y que lo acusaba, entre 


Y otras cosas, de querer lle- 


A 


var al país a una guerra en 
el golfo Pérsico y de haber 
precipitado el derrumbe 
del Pacto de Varsovia— Jo- 
gró borrarlo de la escena. 
Su dimisión es un triun- 
fo para aquellos que logra- 
ron, en el pasado reciente, 
la remoción de Alexander 
Yakovlev —apodado “el 
padre de la «glasnost»'"—, 
y de otro liberal, el minis- 
tro del Interior, Vadim Ba- 
katin. Shevardnadze, 
quien hace poco menos de 
dos meses afirmó en 
Washington que descarta- 
ba toda posibilidad de un 
golpe de Estado en su país, 
se despidió ayer afirmando 
lo contrario: la URSS —<4i- 
jo— se desbarranea hacia 
una dictadora. 


su comprovinciano Gorba- 
chov, muy pocos se anima- 
ban —tanto en la URSS 
romo en el exterior—a au- 
furarie un futuro brillan- 
te. Para la mayoría de los 
soviéticos y de los diplo- 
máticos extranjeros era 
solo un desconocido jefe de 
partido, stn experiencia al- 
guna en materia de polítl- 
ca Internacional. 

Sin embargo, este hom- 
bre que antes de su nom- 
bramiento había visitado, 
como miembro de delega- 
ciones parlamentarias, so- 
lo nueve países (Austria, 
Brasil, Bulgaria, Checos- 
lovaquia, Hungría, India, 
Portugal, Túnez y Árge- 
lia), logró superar el desa- 
fío a costa de no poco sa- 
crificio personal. El mismo 
lo recordaba hace poco: 
“Al principio pasaba las 
moches en vela. Me acosa- 


ban las dudas y las preocu- 
paciones. Sentía 20zobra y 
no desconocía que en el 
mundo diplomático mi 
rormmbraniento habia pro- 
vocado desde curtosidad 
basta recelos y escepticis- 
mo.” 

Dura realidad para 
quien hasta poco tiempo 
antes disipaba sus preocu- 
paciones con la cría de 
abejas y el.cultivo de la 
vid, dos de sus pasiones 
junto con su esposa (perio- 
dista hasta 1985 en una re- 
vista femenina), y sus dos 
hijos, el varón licenciado 
en filosofía y la mujer em- 


pleada en la televisión. Pa- - 
só a trabajar dieciocho ho- . 


ras diarias; en 1988 visitó 
24 puntos del mundo, al 


compás de la nueva diná- . 


mica de la política exterior 
soviética. 
Occidente estaba acos- 
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del Atiámtico Na 
(OTAN), y el Pacte: 
Varsovia, poniendo un: 

verdadero fla a la guerra* - 


8 


del Este también sufrió : 
mutaciones de envergadu- 
ra hasta hace 


i 


Mie 
más, la guerra fría está | 
asado” en algo del 
Pero, cauteloso y firme - 
omo do conoció el mun- - 
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rio llevar los aconteci- 
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: : Y Una condena 
De inmediato Gorbachov 
Ne LA dijo: “Por esta rasón con- 
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Loro Aires, viernes 2): deiciembre de 1990. b y A MR 1 é 
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Shevardnadze ya 


e E 


óquela 


p 


encamina hacia una dictadura 


vardnadge, que tomó sin —Enlas últimas semanas, tica soviética sobre esto ga a haber sido califica. es un sor Gorba- 
consultar al presidente. Es Shevardnadze había sido asunto ha aldo seria, de da de “irreversible” por chov, o lo contra- 
más, ya que las couas han duramente atacado por acuerdo con les niveles de Vitali Shurki, portavoz del o”, aludiendo a que la re- 
llegado a este punto le diré varios legisladores —espe- relaciones entre Detados”. canciller. El jefe de la Cá- kHuncia deja las manos l- 
que estaba en min planes cialmente un grupo de di- 0 Sriciones mara de las Nacionalida- Pres a Gorbachov par 
recomendario como vice- putados militares— quie- des del Parlamento, Rafik ' 


presidente de la nación". 


El líder soviético añadió. 


que había logrado conven- dos Unidos en la crisis del plomacia soviética, la yala internacional, esim-. fado líder de los comunis. 
cer al canciller de que per- golfo Pérsico al punto de agencia TASS difundió un. posible quese acepte tal ortodoxos, Egor- Li 

: maneciera en 2u cargo haber llevado a:la- URSS a despacho según el cual” renuncia. - " : £hoyv, sostuvo que “no hay 
hasta que se hallara un su- quedarse sin amigos y po- fuentes “muy allegadas” a. .-Porsu parte, el: presiden: : amenazas de dictadura, 


cesor. Poco después, el 


congreso decidió por 1.840 


votos contra 52 y 111 nba- 
tenciones mocionar para 
que se le pida al minintro 


renunciante 

puesto. La Be br 
recaerá en el Soviet Supre- 
mo, que se reunirá el sába- 
do 29, o en.el propio Gor- 
bachov., 


nes lo acusaron de. hacer 
causa común cen los Esta-: 


parida en dos. drama Ss 
en tropas a la convul- 
sionada región. — . 
Shevardnadze se defen- 
dió incluso hoy mismo de' 
esas acusaciones soste- 
“niendo querhabía-repetido 
no menos de diez veces, en 
la URSS y en el exterior, 
que su E no enviará tro- : 


pas, al Golfo y que “la polí- / 


rse la 


A poco -de conoce 
decisión del jefe de la di-' 


Gorbachov sostuvieron A 


que ni el. presidente ní el 


arlamento: aceptarán la : 
renuncia de Shevardnadze 


-:bido a la situación nterna 


Nishanov, sostuvo , de- 
de! presidente. El jubi 


te: de.la Federación Rusa, Esto es una cortina de hu- | 
Boris Yeltsin, declaró al o para distraer la aten- : 
periodismó que “la dimi- Ón de la verdadera ame- ' 
sión do Shevardnadso mo. paza: el separatismo”. 
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perestrellita, 
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Ryzhkov, quien fue de- 
signado por Gorbachov en 
setiembre de 1985, dijo que 
su gobierno había sido el 
blanco de “una guerra no 

- declarada por parte de ele- 
:mentos que se propo- 
nen asestar un golpe a 
nuestro Estado y a nues- 
tro orden social y político, 
para finalmente destruir- 
lo”. El primer ministro pi- 
dió medidas extraordina- 
rias para combatir la cre- 
ciente crisis soviética. Su 
reclamo parece alinearse 
con el de los jefes milita- 
res, que ayer instaron a 
Gorbachov a aplicar direc- 
tamente el poder del 
Kremlin en las zonas de 
conflicto. 

El presidente de la Fede- 
ración Rusa, Boris Yeltsin, 
se sumó a las criticas efec- 
tuadas por el primer mi- 
nistro Ryrbkov. En su alo- 


-DEL FMI 


Poloni 


una amplia gama de an para la economía sovié- 
tica, incluyendo una política salarial más estricta, U- 
beración de precios, una total reestructuración 

tema impositivo y la privatización del comercio. 


Todas estas medidas serían 


O e oca de lo 
El programa polaco inclu 
subsidios y controles de p 
muchas fábricas del Estado y la creación de un sólido 
sistema bancario y de una red de seguridad social. 


cución ante el Congreso de E 


Diputados, Yeltsin expresó . 
su oposición al plan de 
Gorbachov, que apunta a 
reorganizar el gobierno y 
adjudicarse poderes am- 
pliados. Para Ryzhkov, la 
reorganización estatal 
prevista por Gorbachov 
debe ser pospuesta, porque 
entiende que ese plan no 
sería provechoso, a menos 
que antes se realicen otros 
cambios, 

La reestructuración de 
los organismos de Estado 
no puede realizarse fuera 
de contexto, ya que en ese 
caso solo sería una meras 
fachada y nada cambia- 
ría”, señaló Ryzhkov. 
Planteó además la necesi- 
dad de un nuevo Tratado 
de la Unión, que defina las 
relaciones entre las repú- 
blicas y el gobierno cen- 
tral, antes de que se lleve a 


del sis- 
serían similares a la terapia 


la suspensión de los 
os, la privatización de 
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las estructuras sube 

mentales. 
En su declaración a 

los diputados, el pri 


tan por la inestabilidad ho 
lítica e institucional. La 


jes, la falta de disciplinajen 5d 


el trabajo y las contin as 
huelgas son, para 


mínantes en el agrava 
miento de la situación e - 
nómica. “El viejo sistema | 
fue destruido, pero ho 
remplazado por otro. Ba) 
el estandarte de una ed 
nomía de libre mercado le 
está llevando a cabo ul 
EUCrEa política”, sente 
Cc 


de la deuda soviética para 
todo el año era de 9.000 mi. ; 


Mones de rublos. / 
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| Amplía Mikbail Gorbachev. 
- y Amptia Miizivart Goroacien. 
| k - : ; S e os Sot ba AN l : 
! [ ltades de la KGB"*' 
as jacutiades ae (A. KGD**' 
E ce 
Moscú (Reuter) - El presidente soviético Mikhail ' Pueden exigir-al gerente o su representante cual. 
¡ , Gorbachev, otorgó ayer nuevas y amplias facultades a quier tipo de documento en relación con el estable- | 


la KGB ya la policía para ingresar en estabiecimientos 
comerciales a fin de verificar inventarios, documenta- 
ción, contabilidad y sumas de dinero. - 
.. Un decreto presidencial difundido por la agencia 
noticiosa oficlal Tass puntualiza que los bancos e 
instituciones crediticas deberán satisfacer soiicitudes 
de informes sobre operaciones comerciales con el 


: exterior. 
l- * .. * La policía de seguridad KGB y el Ministerio del 
A “Interior también paa facultados para sellar cajas 
O: fuertes y gavetas de dinero o documentos. El decreto 


"res vo dice que la medida apunta a contrarrestar 
- delitos económicos y asegurar el abastecimiento de 
. Alimentos y bienes de consumo a la población. 

Es que se incluyen emprendimientos conjuntos 
con empresas extranjeras y sólo excluye legaciones . 
diplomáticas. q E 
El decreto entra en vigor de manera inmediata, “* 
según los nuevos poderes que le otorgó el Parlamento - 
el año pasado a chev. pea 


sin obstáculos todo tipo de establecimiento o institu- 
ción con fines comerciales”, dice. y 
Una vez allí, podrá inspeccionar las propiedades de 
esos establecimientos, verificar el respeto a las leyes 
* de protección al consumidor en los procesos de pro- 
: ducción, la conservación y el trasporte de bienes de 
| consumo, así como tomar muestras para analizarlas. 
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“batir el mercado negro E 


-del Ministerio de Defensa e Inte 


Las autoridades tendrán el derecho a “inspeccionar 


cimiento. A aC po 

Pueden recibir “de bancos y otras instituciones de ¡'- 
crédito información inmediata sobre el estado de sus., 
cuentas y operaciones financieras, así como negocios. : . 
en divisas que hubiera llevado a cabo la empresa, : : 
institución u organización”. “+ -.: .... - E 
. Agrega que la información comercial que reciban los ' 
inspectores será mantenida en secreto. " "+  p-. 

atro días atrás, Gorbachev provocó uni ola de ¡' . 

pánico en todo el pals tras anunciar que ordenó quese ; . 
ri de circulación todos los billetes de 50 y 100 | 
rublos. - : a O e do 

Según el Kremlin, con esas medidas se intenta com-..- 
batir n ] , Que prolifera desde que se ' 
inició la liberalización política y económica de Gorba- 
O e O 
" Por otra parte, la ereación de patru as especiales? 

: Interior para mantener el 
orden en Moscú y en las e Pr ciudades soviéti- ; 
cas levantó ayer críticas y denuncias de sectores: 
progresistas que la consideran un intento camuflado 

e introducir elementos del estado de emergencia. - 

A partir del 1 de febrero, patrullas mixtas de efecti- : 
vos del Ministerio del jntesios y solados saldrán a las : - 
calles de la capital de la , de las repúblicas * 
federadas, autónomas, los centros regionales y'las : 
ciudades sede de complejos industriales y millares, i 
para contribuir al “mantenimiento de la ley y “el : 
a) en”. . A - .. y 27 2d PA 
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de ma 209cu, 21 EFE, Reuter papado represión desatada tropas soviéti- 
a especial hop El presidente a t vOblicd de Lituania y Letonia Telcnla profundizó la : 


! A A O e O e 8 ; mn, 
; | nedios de evitar los avances independentistas de las aa — S.. 

: A Sepúblicas que constituyen un abierto desafío a la supér- E ; 
: vivencia de la Unión. ] la —-por primera 

: la del mando presidencial directo en una de las 
: En su convocatoria a los Mderes de las repúblicas 

i deradas, el iider soviético exhortó a encontrar las sotu-- 


] - como en la guerra civil de 1918”. 
¡ :¿ — Alksnijs afirmó que el ataque de las unidades a 
pe ] ios soviéticas —conocidas como 


- nisterio del Interior “ne respondió a ninguna ordon su- 
9 Medale tatallcario 
A 
lanzó una severa advertencia contra la evolución hacia 
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Ez presidente soviético, Mijail Gorbachov, justificó la 
represión de la rebelión popular en Lituania, aunque 

aclaró que se enteró del becho cuando ya se había 
| producido. El der de la Federación Rusa, Boris 
eltsin, advirtió que la represión militar de los lituanos 
es solo el primer paso de una ofensiva contra la 
democracia y anunció la intención de su república de 
Near un ejército propio. Gorbachov responsabilizó a 
Jos movimientos ln 


CAS 


el 
SS 


[queno 


ES 


oro Po 


La Federación Rusa podría. 
organizar sus propias FF.AA. ' 


MOSCU, 14 (AFP, EFE y Réuter ). — 
te de la e y ee loc E 
tica, Boris Yeltsim, afirmó ayer que la represión mili- 
tar del Kremlin en Lituania es solamente el primer 
paso de una “poderosa ofensiva” contra la democra- 
cia, y anunció que la República de Rusia considera la 
e a 


oia presidente de la más grande de las 15 
repúblicas soviéticas, agregó que ese proyecto debe ser 
sometido a la discusión y aprobación del Soviet Supre- 
mo de Rusia. 

El líder ruso ya había recriminado a Gorbachov, el 
12 de enero, por el ultimátum lanzado contra el Paria- 


1] En esa oportunidad Yeltsin advirtió que la Federación 


Rusa no permanecería inactiva si las tropas soviéticas 

iniciaban la represión de los movimientos independen- 
tistas. 

Yeltsin exhortó a los soldados rusos alistados en el 

| ejército soviético a no abrir fuego contra civiles y a 


¡ resistirse a participar en operaciones militares contra 
( gobiernos elegidos libremente. 
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para resolver la crisis del Báltico. 

Yeltsin anunció que firmará en los próximos meses |. 
una serie de pactos con las repúblicas de Bielorrusia, 
Ucrania y Kazajetán a los que podrán adherir en el 
A 
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ren nures, martes 13 


GOBIERNO DE LITUANIA Y EL KREMLIN ACORDARON UNA TREGUA 


. HA(AFP, 
). — El presidente de la URSS, Mijas 
chow, justificó hoy las acetones mi- 
es del ejército soviótico en Lituania, y 
16 que se trató de proteger al Comité 
alvación Nacional 
del Partido Comunista-— de la políti- 
acionalista empreodida por el Parla- 


* Salvación Nacional, res- 
ado por Moscú, declaró el estado de 
en Vilna —eapital de Lituania— 
dibiendo la agrupación de personas 
fines políticos y de protesta. Asimis- 
informó que el ejército estableció 
tos de control en dos accesos de la 


durante una pausa en la sesión del 
et Supremo, Gorbachov declaró ante 
rens<a que la intervención fue ordena- 


tico que un grupo de obreros e inle- 
usdes --en referencia a integrantes 
"omite de Salvación Nacional, oposi- 
sala mocpenaencia lituana— habían 


pedido al comandante militar que los pro- 
tegiora. 


€ Acciones separatistas 

Gorbachov dijo que la tragedia fue el 
resultado de las acciones separatistas por 
parte de los líderes lituanos, a quienes 
responsabilizó por la tensión en la repú- 
blica. Asimismo deslindó responsabilida- 
des en la ejecución de la represión, expli- 
cando que se enteró del sangriento asalto 
al centro de televisión lituana cuando el 
hecho ya estaba consumado. 

Funcionarios soviéticos y lituanos 
acordaron una tregua temporal, para de- 
tener la sangrienta represión militar en la 
república. Como resultado de la negocia- 
ción entre parlamentarios locales y mili- 
tares soviéticos, miles de lituanos abando- 
naron los alrededores del Pariamento con 
la promesa de que no habrá nuevas accio- 
nes militares. 

En discurso pronunciado ante el Soviet 
Supremo, Gorbachov explicó que existe 
un grave enfrentamiento social en la re- 
pública báltica, entre los sectores partida- 
rios de la iO —encabezados 


EFE, Reuter y 


- creado a instan- 


Jadimir Uskoptchik 
CILA na. 
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sbergis— y los pro soviéticos. El presi- 
dente dijo que el conflicto comenzó en 
marzo del año pasado, cuando “el Soviet 
Supremo de Lituania dio un golpe de Es- 
tado constitucional, adoptando un acta de 
independencia que eliminaba la vigencia 
de la Constitución soviética”. 

Y Contradicciones 


El ministro del interior, Boris Pugo, y 
el ministro de Defensa, Dimitri Yazov, 
intervinieron en el Parlamento brindando 
explicaciones contradictorias sobre los 
móviles de la violencia «desatada en Vilna, 
que dejó un tendal de 13 muertos y cerca 
de 140 heridos. 

Pugo rectificó su declaración previa de 


que las tropas soviéticas habían actuado -. 


en nombre del Comité de Salvación Na- 
cional, pero Yazov confirmó posterior- 
mente que los soldí"!»s respondieron a 
una petición del Comit”. Ambos dirigen- 
tes responsabilizaron «al fobierno nacio- 
nalista lituano por las muertes ocurridas 
cuando tropas soviéticas atacaron a civi- 
les que defendian un canal de televisión. 


por el presidente lituano Vytautas Land- 


Tanto Pugo como Yazov se vieron en 
una situación incómoda, ante la rendición 
de cuentas que debieron efectuar en el ' 
Parlamento por los hechos de violencia. 
Un diputado de Sibería cuestionó que el. 
ejército soviético interviniera a pedido de 
un Comité de Salvación, y no a pedido de 
las autoridades legales. A su turno, un 
diputado de Letonia preguntó cuál era, en. 
la práctica, la verdadera representativi- 

dad de ese Comité. 


El presidente lituano, Vytautas Land- 
sbergis, presentó una protesta al presi- 
dente Gorbachov por la represión desata- - 
da sobre Vilna, a la que el líder disidente 
calificó como “nuestre sacrificio del de- 
mingo”. Para Gorbachov, la conversación -; . 
mantenida con Landsbergis no arrojó re- “ij- 
sultados positivos: “Será muy difícil rea- - 
nudar el diálogo mientras la República 
de Lituania esté dirigida por semejantes : 
personas”, sentenció. ] 


- Gorbachov explicó a los diputados que 
sólo aceptará la i ncia de Litua- 
nia si ésta es ratificada por un referendo. 
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Tropas soviéticas al ocupar 
el edificio de la Escuelo de 
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La agencia de noticias soviética privada Interfax y un S 


programa de televisión caracterizado por su tono a ns. 

: reformista fueron prohibidos ayer ante lo que se > E 

: considera un peligroso retroceso en el proceso de ' 7 , AO 
democralización que la Unión Soviética estaba —. wii. E LA A eS 


llevando a cabo en Jos últimos meses. En Lituania, 
comenzaron las acciones militares de las tropas 
soviéticas que ocuparon puntos estratégicos de la 
capital Ante el creciente temor de que las fuerzas del 
Kremlin ocupen la sede de la Legislatura local. el 


presidente lituano, Vitautas Landsbergis, pao ala 
población que se preparen para la “d encia 


civil”, 


VILNA, 11 (AP, Reuter, EFE y Leyla Boulton, de 

The Financial Times, especial para Clarín). — El ejérci- 

* to soviético comenzó hoy sus acciones militares contra la 

- república de Lituania ocupando puntos estratégicos de 

: la capita), Vilna, como el cuartel general del Departa- 

-¡ iento de Defensa lituano, ln estación de trenes, y la 

¡ principal plante impresora de la república, según infor- 
mó el goblerno local. : 

a ; ad- 


08 0 HE TIAvVOS de Radio 1] an a que las 
tropas soviéticas podrían intentar ocu la sede del 
Parlamento local y las estaciones de televisión y que los 
soldados enviados por el Kremlin ya hablan rodeado la 
central telefónica de Vilna. i 
A Miles de manifestantes se movilizaron hacia el cen- 
tro de la ciudad respondiendo a llamados de distinta 
signo: por una parte, los antiindependentistas, que recla- 
man la relmplantación de la Constitución soviética — 
derogada por el Parlamento lituano el 11 de marzo del 
año pasado— y la dimisión del gobierno local, y por otra, 
los que PEOPUERAD una total independencia del goblerno 


verezidente Mijell Gorbachov. e 

Los gobiernos norteamericano y británico condena. 5 
Ar oficialmente la intervención militar soviética a 

u 4 ..2 z 

El presidente de los Estados Unidos, George Bush, 
dijo a la prensa que aprovechó una conversación telefó- 
níca con Gorbachov (donde ambos mandatarios trataban 
el tema del golfo Pérsico) para expresar su opinión sobre 
la situación en las repúblicas bálticas, reiterando que el 
uso de la fuerza contra movimientos independentistas 
resultaría “contraproducente”. 

La Cancillería británica, por su parte, criticó la in-” 
tervención soviética afirmando que la represión de la 

me aportará “ninguna solución durable al 
problema de la repúblicas bálticas”. 

Los países miembros de la OTAN dieron a conocer 
un comunicado en el que piden “en forma encarecida” al 
gobierno soviético que “se abstenga de todo acto de intl- 
midación y de pecurso de la fuerza” en Lituania y solici- 
tan a ambas partes que “den muestra de la mayor mode- 
ración”. " 

Gorbachov admitió ayer ante los legisladores lítua- 
nos que estaba enfrentando una creciente presión por 
parte de sectores militares y conservadores del goblerno 

ra imponer, directamente desde el Kremlin, un go- 
en Lituania. El presidiente advirtió que esta me-' 

dida podría ser evitada si Lituania desiste de su declara- 
ción de independencia, reimplanta la Constitución sovié- 
tica y deja de desafiar y desobedecer las leyes nacionales; 

El presidente lituano Vitautas Landsbergis hizo un 
llamado a la desobediencia civil sí los soldados soviéticos 
toman la Legislatura. 


4 Ocupación miiitar 

Tropas E paracaidistas, enviadas esta senana por e 
Ministerio Defensa soviético para hacer cumplir la 
conscripción de soldados al Ejército Rojo, ocuparon hoy 
el Drpartamento de Defensa situado a 100 kilómetros al 
noroeste de Vilna. 

El Departamento de Defensa de Lituania, creado 
poco después de que la república se proclamó unilateral- 
mente independiente de Moscú, tenía como función orga- 
nivar servicios alternmitivos para aquellos jóvenes ltua- 
pex queno quieren <or incorporados al Ejército Rojo 
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Repudio en 
la Argentina. 


El Comité Pro Libersción de Li- 
tuania en la Argentina repudió ayer, 
a través de un comunicado de prensa 
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MOSCU, 11 (AFP y UP). — 
La arencia soviética privada de 
noticias Interfax y un programa repúblicas de 


Cit 


E al E de A recio pets EiCUnt firmado por su presidente, Alejandro «de televisión conocido por su y Letonia. 
Go nipma ro liepe Urepar acudo 5 A SUS EC nOA. Micludas, las permanentes agresio- irreverencia política fueron pro- El popular z 
z Los soldados soviéticos timbién ocuparon la mayor nos perpetradas por las tropas del hibides hoy en la Unión Sovié- vo “Punto de vista 


Z planta Impresora lituana (ex imprenta del Partido Co- 
2 munista de Lituania) donde se editaban sicte periódicos 
2 independentistas. Según la azencia oficial TASS, la ocu- 
-. pación se realizó para que la planta fuera devuelta al 
Partida Comunista, 
E Hasta el momento por lo menos 7 heridos y 15 desa- 
2 parecidos es el saldo de las acciones militares, informa- 
- ponindependentistas lituanos. 
: Secún la agencia TASS, 10 empresas vinculadas al 
3 poblermoa central con muy ería de trabajadores de origen 
ruso se encuentran en hueiea y la central nuclear de 
Tgnalinn ha amenazado con cortar el «umnolstro elóctrico 
si Ins dirigpantes lituanos no ponen nuevamente en vigen- 
-—— cinla Constitución soviética. 
A El aeropuerto de Vilna fur cerrado hay por los traba- 
2. Jadorrs de ese sector que, apovados por el Partido Comu- 
nista ftuano, están en contra de la independencia. 


ejército soviético contra los cludada- 
nos de Lituania y las amenzas del 
presidente Mijail chov. 

Los lituanos y sus descendientes 
en la República Argentina condenan 
la violenta irrupción de los tanques 
soviéticos en Lituania como una esté- 
ril demostración de fuerza y conside- 
ran que Gorbachov debería hacer ho- 
nor a su Premio Nobel promoviendo 
la pazen la región. 

“Ahora que Europa va hacia la co- 
existencia pacífica —dice el comunica- 
do—, los tanques rusos llegan a Litua- 
nia. Podrán reprimir al pueblo litua- 
no pero no lograrán eliminar su fe ”. 


tica. símbolo del proceso 
Por decisión del presidentede] (glasnost) 
i do de. a 


Comilá Estatal para Radia3.Lon 
pS cerrada la agencia privada 


de noticias Interfax y cortadas 
todas la líneas telefónicas que la 
empresa utilizaba, dicó emisiones a 
D.+ agencia, creada en setiem- 
brw «le 1989 con capitales soviéti- 
eo-italo-franceses, se había con- 
vertido en los últimos meses en  llones 
el principal servicio de noticias, 
sup rundo a la agencia oficial ment 
'TASS. Interfax acaba de aso- 
cinrse con una agencia privada 
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: VILNA, 11 (AP, Reuter, EFE y Leyla Boulton, de 
: The Financial Times, especial para Clarín). — El ejérci- 
* to soviético comenzó hoy sus acctones militares contra la 
república de Lituania ocupando puntos estratégicos de 
: la capital, Vilna, como el cuartel general del Departa- 
¡ mento de Defensa lituano, In estación de trenes, y la 
¡ principal planta impresora de la república, según infor- 
lerno local. 
os ad- 


A DODIAC A AVE de Ka A a Que las 
soviéticas podrían intentar ocupar la sede del 
Parlamento local y las estaciones de televisión y que los 
soldados enviados por el Kremlin ya hablan rodeado la 
central telefónica de Vilna. 

Miles de manifestantes se movilizaron hacia el cen- 
tro de la ¿iudad respondiendo a llamados de distinto 
signo: por una parte, los antiindependentistas, que recla- 
man la relmplantación de la Constitución soviética — 
derogada por el Parlamento lituano el 11 de marzo del 
e pasado— y la dimisión del gobierno local, y por otra, 
os que propugnan una total independencia del gobierno 
sarao inc pic prob E s 


Mijell Gorbachov. : - 
Los gobiernos norteamericano y británico condena- 
ron oficialmente la intervención militar soviética a 


Lit : - 

El presidente de los Estados Unidos, George Bush, 
dijo a la prensa que aprovechó una conversación telefó- 
nica con Gorbachov (donde ambos mandatarios trataban 
el tema del golfo Pérsico) para expresar su opinión sobre 
la situación en las repúblicas báiticas, reiterando que el 
uso de la fuerza contra movimiteitos independentistas 
resultaría “contraproducente”. . 


sr 
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tervención soviética afirmando que la y sois de la 
democracia mo aportará “ninguna solución durable al 
problema de la repúblicar bálticas”. 

Los países miembros de la OTAN dieron a conocer 
un comunicado en el que piden “en forma encarecida” al 
gobierno soviético que “se abstenga de todo acto de inti- 
midación y de pecurso de la fuerza” en Lituania y solici- 


ración”. 

Gorbachov admitió ayer ante los legisladores lítua- 
nos que estaba enfrentando una creciente presión por 
parte de sectores militares y conservadores del goblerno 
para imponer, directamente desde el Kremlin, un go- 
bierno en Lituania. El presidiente advirtió que esta me-' 
dida podría ser evitada si Lituania desiste de su declara- 
ción de independencia, reimplanta la Constitución suvié- 


El presidente lituano Vitautas Landsbergis hizo un 
llamado a la desobediencia civil si los soldados soviéticos 


4 
| tan a ambas partes que “den muestra de la mayor mode- 
| 


z toman la Legislatura. 


9 Ocupación militor 

Tropas de paracaldistas, enviadas esta semana por el 
Ministerio Defensa soviético para hacer cumplir la 
conscripción de soldados al Ejército Rojo, ocuparon hoy 
el Departamento de Defensa situado a 100 kilómetros a 
norneste de Vilna. 

El Departamento de Defensa de Lituania, creado 
poco después de que la república se proclamó unllateral- 
mente independiente de Moscú, tenía como función orga- 
nirer servicios alternativos para aquellos jóvenes litua- 
pes que ne quideron <er incorporados al Ejército Rojo 
parseraplir cen dl rvicio :nilitar obligatorio. El orga- 
ndo ro llene repre cio mm vhs a sus Hidnar 

Los soldados soviético: tembién ocupazen la mayor 
planta impresora litvana (ex imprenta del Partido Co- 
munista de Lituania) donde se editaban sicte periódicos 
independentistas. Según la agencia oficial TASS, la ocu- 
pación se realizó para que la planta fuera devuelta al 
Partida Comunica. 

Hasta el momento por la menos 7 heridos y 15 desa- 
parecidos es el saldo de las acciones militares, informa- 
ron independentistas lituanos, 

Según la agencia TASS, 19 empresas vinculadar al 
goblerno central con mayoría de trabajadores de origen 
ruso se encuentran en huetga y la central nuclear de 
Igralina ha amenazado con cortar el semnistro eléctrico 
a los dirimantes lituanes na eres nuevamente en vigen- 
cla la Constitución soviética, 

Fl neropurrto de Vilna fur cerrado hay por los traba- 
jadorcs de ese sector que, apo ados por el Partido Comu- 
nista J.Htuano, están en contre de la independencia. 


La Cancillería británica, por su parte, criticó la in-. 
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Repudio en 
la Argentina. 


El Comitá Pro Liberación de 1J- 
tuania en la Argentina repudió ayer, 
a través de un comunicado de prensa 
firmado por su presidente, Alejandro 
Mictudas, las permanentes agresio- 
nes perpetradas por las tropas del 
ejército soviético contra Jos cludada- 
nos de Lituania y las amenzas del 
presidente Mijail chov. 

Los lituanos y sus descendientes 
en la República Argentina condenan 
la violenta irrupción de los tanques 
soviéticos en Lituania como una esté- 
ril «demostración de fuerza y conside- 
ran que Gorbachov debería hacer ho- 
nor a su Premio Nobel promoviendo 
la pazen la región. 

“Ahora que Europa va hacia la co- 
existencia pacifica —dice el comunica- 
do—, los tanques rusos llegan a Litua- 
nia. Podrán reprimir al pueblo litua- 
no pero no lograrán eliminar su fe ”. 
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n:* esas Interfax y un programa 
de televisión conocido por su 
ir verencia política fueron pro- 
htbidos hoy en la Unión Sovié- 


Por decisión del presidente del 


js cerrada la agencia privada 


de moticias Interfax y cortadas 
todas la líneas telefónicas que la 
empresa utilizaba, 

a agencia, creada en setiem- 
bre dd 1989 con capitales soviéti- 
co-italo-franceses, se habla con- 
vertido en los últimos meses en 
el principal servicio de noticlas, 
sup-tando A la agencia oficial 
"TASS. Interfax acaba de sso- 
cinrse con una agencia privada 


servadora en el país, 


llones de espectadores por no 
che, no fue prohibido oficial 
mente, pero fue sacado del al 
por tiempo indeterminado, iz 
formaron sus conductores, 
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LA SITUACION EN LA URSS 


Moscú: trop 


MOSCU, 8 (AFP, AP, EFE, ANSA), Quentin Peel, 
The Financial Times Times y de l Lo Pl especial para 
- Clarín). — El ministro de Defensa soviético, Dmitri la- 
20 decidió el envío de tropas aerotransportadas a ocho 
blicas soviéticas para garantizar el cumplimiento 
] de servicio militar obligatorio en el Ejército Rojo, reals- 
tido por miles de jóvenes de esas repúblicas. 

En la madrugada de hoy, una columna de blindados 
soviéticos (108 vebículos), atravesó Viina, la capital de 
Lituania, pasando por el frente del parlamento lituano 
para dirigirse hasta los cuarteles situados en la zona 

od de la ciudad, incrementando los temores de una 
lón por parte del gobierno central contra las repú- 
blicas rebeldes. 

En un comunicado oficial publicado por Krasnala 
Zveada, órgano de las fuerzas armadas soviéticas, el 
ministro informó el envío de : 
repúblicas de Lituania, y Estonia, ara también 
a Georgia, Moldavia, Ucrania del Oeste, a la república 
autónoma de Karakalpakia (que dependo de Uszbelis- 


distas no sólo a las . 


El Eniseno norteamericano expresó su preocupa 

a les d de que se desencadelen accio o 
is enla cd cas bálticas «ante el anuncio 

- del envío de tropas.a esa región por del 
Ministerio de Defensa soviético. El operativo militar 
-comensó hoy en Viina, capital de Lituania, con la 
Jegada de una columna do ha blindados del ejército 
soviético. - 


tán) y a Armonia, todas refractarias al cumplimiento del 
servicio militar nacional, 


de las demás 
blicas indicaron no haber recibido nin infor- 
mación más precisa: fuera del comunicado de 
de Defensa. : 
Los dirigentes bálticos reaccionaron en forma alte do 
re . 


Sin embargo, la operación militar fue ejecutada sólo , 
“enlas: ips bálticas. Los parlamentos 


Acuerdo-Gorbachov y- -Yeltsin 


(405.000 millones de dóla- 
res) no ser afron- 
tadas y el pago de los sala- 
rios y la prestación de los 
servicio sociales se verían 
gravemente afectados. 

El 4 de enero, el Parla- 
mento ruso modificó su po- 
sición en un proyecto que 
preveía una contribución 
de por lo menos 30.000 mi- 
llones de rublos (528/0900 
millones de dó 


yer 
discrimina los aportes de 
la Federación Rusa de la 
siguiente manera: una 
contri! maliones de rublo, 30.600 
de ru (55.000 
esnpopol para 


| e 


MOSCU, 8 AFP, AP, 
SA, EFE y 


El presidente AovÍdtico. 
Mijail Gorbachov, y el 
presidente de la Federa- 
ción Rusa, Boris Yeltsin, 
_Arribaron ayer a un acuer» 
do respecto de los aportes 
que hará esa Repúbl ca al 
presupuesto federal, *por el 
que Rusia contribuirá con 
-$0.000 millones de tublos 
- (128 millones de dóla- 
res) a los gastos del 
. soviético, 


do 

$ la Républica Rusa decidió 
- €el 27 de diciembre de SA 

reducir su contribución al 

presupuesto central res- 

pecto del nivel: 

en 1990, de más de 142.000 

millones de rublos (242.000 
millones de dólares) a 
. 23.000. . de rublos 
y (440.000 millones de dóla- * 
Tes) para 1991. 


Gorbachov condenó 
dere rbd 


] :en eS Aena 


'Ones 


gula y atras nlienes de ru o 


tedarales 
sti d: 
de ararada. $ 


: ru Nets 
millones Dra dólares) en en dife 


obtiene la casi totalidad de nomía o soberanía respec 
los recursos financieros to del Kremlin, deberáa 
solicitaba”. 


que ser resueltas en forma de- 
El 90 pda clento del finitiva por el nuevo ““Tra- 
supuesto nacio: SoviÉtA. tado de la Unión”, cuyo 


oo proviene pra tres repú- p 
blicas: Ruala, iolorrusla tu o del Soviet Supremo. 


Ucrania, y la Federación La pugna presupuesta- 


aporta normalmente rla entre Yeltsin y Gorba- 
casi la mitad de dichos pr refleja: la existencia 


an cos, La p 
ultrarreformista de er 
de los presu-. ruso que propu la sn 


A transcurre des- mática presidente Do 
de cen las repúbli- rin que poa pr 7 
ommtral. . postura om so 
Le o y Entro el ultra 
* sador de Yeltsin y las poal- 


ciones vd de los 
SES E 


* 


Al a A 


ministerio 


se encuentra a es- 


políticos 14.0 
mi 


as aotras 5 repúblicas — 


- autoridades de Letonia y Entonia lograron anoche prod 
ciar con los responsables militares del poder central 

plazo para normalizar el reclutamiento de jóvenes para 

el rviclo militar obligatorio, las autoridades crol 
ole la Negada de blindados soviéticos A YU CA 


lazo para la normalización del reclutamiento 
ie viernes para letonía y el domingo para Estonia. - 


9 Utuania' 


Una columna formada por 48 blindados livianos para 
paracaidistas, 3 tanquetas livianas equipadas con ame- 
tralladoras, 7 tanques, 32 camiones con soldados y 4 
vehículos radiomóviles para paracaidistas, atravesaron 
hoy a la ma ada la capital lituana, 
'El paso columna por el frente del edificio de la 
pagina o la ri en esa ciudad. e 
ras después unas 


minoria rusa, opositora al gobierno lituano y dotencores 


por el aumento de 0% y cogieron la renuncia del 
Los manifestantes daros ingresar a la legislatura 

y fueron reprimidos por la policía lituana, Inmediata- 
Mente: pel o di tautas 
Landsberguis, hizo un llamado por te a la pobla- 


libertad” , A la-que respondieron miles de ll 
“Hasta el momento no se registraron enfrentamien- 
entre pr gru 
, en aumento”, dijo a la prensa el diputado lituano 
oalis, CARA 


primera ministra de Lituanía Hasimi- 
Prunskiene viajó a Moscú y se entrevistó con el presi- 
dente soviético Mijall Gorbachov. 


la 
tos 
sigue 


el encuentro, Gorbachov se negó a discutir |; -. 
miltar en Lituania, e instó a la primera | '“”* 
dirigirse al ministerio de Defensa. En la reu- :. :-- 


A 


PETT para defender "la independencia lituana y a apoyar 
tuanos. 


de manifestantes pero la tensión : | 


nión se comversd, sin embagro, sobre una eventual aper- 


tura de las negociaciones sobre la independencia de Li- 


tuania, :según informó el vocero de la representación e 
po Lituania en Moscú, Llonginas Vasillaus- - 


le vislarr prog: | 


"¡A SU TOGrOs0 4 Lituania, Prunskiene se encontró con 
ue el sd había anulado una controvertida 


A putados 1 
ción significa que habrá 
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Un gran imp 


A pocos meses de la caída del muro de Berlín y de 
as primeras transformaciones democráticas en los pa- 
1ses del Este europeo, la Unión Soviética realizó un 
viraje histórico cuyos alcances —políticos, económi- 
cos, sociales y culturales— son todavía impredecibles: 
decretó el fin del poder monopólico del Partido Comu- 
mista soviético, último de sus similares de los ex satéli- 
tes de la URSS en tomar este camino. 

Con este paso y con la decisión de reconvertir la 
economía soviética hacia un sistema de mercado (ver 
pera el presidente Mijail Gorbachov cerró un 

ciclo histórico que, desde su apertura con la revolución 
bolchevique de 1917, atravesó directa o indirectamente 
los principales acontecimientos de este siglo. 

La primera etapa de semejante transformación 
(que tendrá como característica la progresiva concen- . 
tración del poder en la figura del presidente) se cum- - 
plió en marzo. El Pariamento aprobó una mueva es- 
tructura gubernamental que puso fin a 72 años de 
dirección colégiada y a partir de la cual Gorbachov 
asumió la presidencia de la nación con amplios pode- . 
res ejecutivos, manteniendo, además, -el cargo de se- . 
cretario general del Partido Comunista. 

- Sin embargo, Gorbachov debe encarar los cambios 
con tormentas en varios frentes: cruentos choques in- 
terétnicos en varias regiones, desacato a la autoridad 
del poder central en varias regiones, a partir de la 


AN 
a 
AN 


listas" -— 
lentitud de las 
La creación del Conecjo de la: Fáterasión 
incorporación de los Espresentantes de lua 284 5 
Cas soviéticas al Politburó poda - Y 
greso del PCUS, en julio, a 


Lu 
LL 


a afianzar un camino sin iraumas para su 
reconversión a economías de mercado 


Rumbo al capita 


una ic ri de mercado la Uni Unión 
Soviética ha intentado resolver, 
luego de largos y acalorados deba- 
tes, no tanto qué hacer sino cómo 
hacerlo. Los dos planes propuestos 
(reflejo de la polarización política 
entre reformistas y conservadores) 
fueron: el llamado Plan 500 días, 
apoyado por el reformista Boris 
Yeltsin, que propone un rápido pa- 
saje a la economía de mercado (pri- 
vatización y liberación de precios) 
y el plan presentado por el primer 
ministro Nikolay Ryzhkov, de pa- 
saje gradual, manteniendo en parte 
el control estatal. 

En medio del colapso económico 


y un total desabastecimiento, la co- central 
misión de economistas designada vendidas a empresas privadas, co- tasas de créditos y 
por el gobierno preparó —luego de lectivas o accionistas. N monetario. - 


«un penoso camino de marchas y 
contramarchas, y decenas de bo- 


- rradores— un Proyecto que sinteti- 
sa 


zaba ambos Finalmente 
octubre, el Parlamentó aprobó el 


- plan definitivo, debiendo llegar. a 


un Com; con secto- 


res económicos opositores. Las : 


principales reformas son: 

Precios: se eliminará el control 
estatal por etapas. Para 1993 solo 
bienes esenciales de consumo (pan, 
lácteos, carne, medicamentos y 
transporte) serán con Las 
repúblicas podrán imponer contro- 
les, liberación de precios o raciona- 
mientos. 


jas 


; : industrias y granj 
de propiedad estatal podrán ser 


LE, , La ex órbitac 


>> E año 1990 quedará impreso en la historia 
A > o E Squel.en el que los pa da art 
0 En ais dd : __por la formidable experiencia de elegir E 


sistema autodesignado como socialista. : 
Doro lo sucedido en el año sería dificil de en 


dad, Ple clero dl ode del poes ¡plena e 
rsotita de Polen, harta le Navidad, en que Jos 
lado el dictador: rumano Nicolas ] 


ER 


parece , 
los que iniciaron el siglo: el epicentro de 


la Historia se ubicó en la URSS y los 


as reformase 


Un granimp 


A pocos meses de la caída del muro de Berlin y de declaración de 
las primeras transformaciones democráticas en eri 


mista 
tes de la URSS en tomar este camino. 

Con este paso y con la decisión de reconvertir Ja. É 
economía soviética hacia un sistema de mercado (ver intentan 


ciclo ue, desde su apertura con la revolución 
bolchevique de 1917, atravesó directa o indirectamente VO del partido, pero »> aleamzs para 
los principales acontecimientos de este siglo. có del copórita en 
La primera etapa de semejante transformación  embrar al inmenos país. 
(que tendrá como característica la progresiva concen- 


tración del poder en la figura del presidente) se cum- -* 
plió en marzo. El Parlamento sprobó una nueva es- 


res ejecutivos, manteniendo, además,-el cargo de se- Produce el 90 por ciento 

cretario general del Partido Comunista. - país), mientras las 
Sin embargo, Gorbachov debe encarar los cambios nia y Letonia) y las de Georgia, 

con tormentas en varios frentes: cruentos choques ín- . Persistiamen desobedecer las 

terétnicos en varias regiones, desacato a la autoridad Ante este crítico 

del poder central en varias regiones, a partir de la polarización de las fuerzas: 


Para instrumentar su pasaje a -un penoso camino de marchas y ' 
tuna economía de mercado la Unión  contramarchas, y - decenas de bo- 
Soviética ha intentado resolver, — rradores— un proyecto que sinteti- 
luego de largos y acalorados deba-  zaba ambos planes. Finalmenteen - 
tes, no tanto qué hacer sino cómo octubre, el Parlamentó aprobó el 
Los dos " plan definitiv e 


entre reformistas y conservadores) res económicos opositores. Las - 
fueron: el llamado Pian 600 días, principales reformas son: 

apoyado por el reformista Borts Precios: se eliminará el control 
Yeltsin, que propone un rápido pa- estatal por etapas. Para 1993 solo 
saje a la economía de mercado (pri- bienes esenciales de consumo (pan, 
vatización y liberación de precios) - lácteos, carne, medicamentos y 
y el plan presentado por el primer transporte) serán controlados. Las 
ministro Nikolay Ryzhkov, de pa- repúblicas podrán imponer contro- 


a daa de ida 


saje gradual, manteniendo en parte les, liberación de precios o raciona- 
“el O mientos. —. 

medio del colapso económico Propiedad: industrias y granjas . 
y un total desabastecimiento, la co- de propiedad estatal podrán ser 
misión de economistas designada vendidas a empresas privadas, co- 
por el gobierno preparó -—luego de lectivas o accionistas. 


: Elaño 1990 quedará impreso en la 
aquel en el que los paísesvie la órbita ai 
¿aula formidable experiencia de elegie. 
autoridades E 


sistema autodesignado como soctalista. 
O o OS a 


Tadeusz Mazowiecki, miembro 
o a 
musmnista de Polonia, hasta a O 


ko, profesor j 
visible de proceso de renovación leato pro - 
e en el palo más obturado ante la ela de 


ron. Y en este Lech 
actual a es acaso el caia 


eo 


CLARÍN * Buenos Aires, domingo 30 de diciembre de 1990 


en peligro 


z 


pap 


reformistas) el Parlamento aprueba nuevas reformas 
constitucionales que otorgan facultades especiales al 


- presidente, en un virtual retorno a los cauces tradicio- 


nales en la política de la URSS: concentrar em una 
figura —el jefe de Estado— el poder para decidir y 
actubr. 


El nuevo paquete político, aprobado ahora en di- 
ciembre, contempla la inclusión, por primera vez en la 
historia de la URSS, de la figura del vicepresidente y 
otorga mayores poderes para las repúblicas (las que 
pasarían a tomar decisiones formando parte del gabi- 
nete naciona)). . 

El año que comienza encuentra a la URSS en una 
de las encrucijadas más graves de su historia: por una 
parte, las repúblicas rebeldes se niegan a. participar 
de las nuevas medidas políticas y perseveran en su 
enfrentamiento al poder central. Por otra, el avance 
conservador, que propone la instauración de un go- 

i fuerte para restablecer el orden (como lo advir- 
tió el ministro de Relaciones Exteriores, Eduard She- 
vardnadze al presentar su renuncia). La nominación 
de un comunista de línea conservadora, Guennady 
Yanajev, como vicepresidente y la disposición declara- 


- da por militares y líderes de la KGB de restablecer el 


orden por la fuerza confirman esta tendencia. 


ye 


RSS y en los páts 


"Boris Yeltsin y Mijoil Gorbachov en el 


. Gorbachov, ÑN 


“El 15 de octubre de este año que ter- 
¿ ; Mijail Gorbachov 


bel, a diferencia de los demás, suele ser 
más un aliento, un deseo, que la imposi- 
ción de un galardón a lo acabado, a lo 
- terminado como un logro definitivo. 


cremlin 


notorio: de proscripto a primer mandatario; de enemi- 
go del orden a único capa2 de imponerlo en paz. - 

Otra característica común fue la disolución de los 
partidos comunistas o su transformación compulsiva 
en socialdemócratas que en algunos casos no lograron 
ocultar su pertenencia a estructuras que los pueblos 
rechazaban. Estas verdaderas retiradas a toda veloci- 
dad obligaron también a la estructuración de nuevas 
bases programáticas para tratar de frenar la ola de 
democratización. Un ejernplo, entre tantos, fue el del 
PC yugoslavo. Al moderhizar su programa, afirma que 
en el futuro se fundamentará “en una sociedad libre, 
en la democracia, altos niveles de vida, riqueza mate- 
rial y justicia social”, un terrible reconocimiento indi- 
recto de errores pasados en procura de sostener estruc- 
turas tambaleantes. 

Otro detalle común fue el intento de los regímenes 
de la órbita soviética por encontrar, en una primera 
instancia, débiles paliativos frente al terremoto. Tanto 
en Checoslovaquia, como en Hungría, Bulgaria y Ale- 
mania orien (por algo parecido pasa todavia hoy 
Ton Hliescu, acusado de ser la continuación del régimen 
de Ceaucescu), el poder entonces vigente buscó “ca- 
ras” capaces de frenar el aluvión reinvindicatorio has- 
ta ser borradas por él. 

La apertura inaugurada por Mijail Gorbachov en 
1985 planteó a estas sociedades la alternativa de man- 
tener sus puestos de trabajo, la seguridad social, la 
.-equiparación en los ingresos o reclamar aumentos sa- 
hriales y acceso a niveles de vida superiores a riesgo 
de entrar en el terreno de lo desconocida: el del desem- 
pleo, la desprotección estatal y el aumento de la desi- 
gualdad social ñ 

Paradójicamente, los nuevos líderes de estos movi- 
mientos en pos de un nuevo estilo de vida se encuen- 
tran ante la necesidad de tener que solicitar mayores 
poderes de los que poseen, como único instrumento 
para lograr transiciones ordenadas. Como dijo Paul 
Valery, dos cosas amenazan al mundo el orden y el 
desorden. La nueva amenaza no es menor a la que ya 
ha sido neutralizada. 


Gorbachov, el hombre al que se pre- 
miaba por su contribución al fin de la 
guerra fría, a la desaceleración de la ' 
carrera armamentista, a la solución de 
conflictos regionales y a la apertura de 


lo tironeaban: amenazas de secesión por 
parte de varias de las repúblicas inte- 
escasez de alimentos en vísperas del 
implacable invierno, una economía en 
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El 3 de octubre de 1990 el semi- 
derruido edificio del Reiehstag y la 
Puerta de Brandenburgo de Beriin 
pusieron el escenario para el acon- 
tecimiento pelítico más trascen- 
dente de la historia de posguerra: 
la reunificación de Alemania en un 
solo Estado. 

Un proceso tan acelerado como 
imprevisto ponia fin a 45 años de 
división y marcaba a la vez el sur- 
gimiento de la más poderosa na- 
ción europea (exceptuada la Unión 
Soviética). llamada a jugar un pa- 
pel hegemónico en el continente. 

El vasto poder económico de la 
Alemania reunificada planteó un 
cambio de fondo en la configura- 
ción política europea, y por ende 
surgió como una desafiante modifi- 
cación de los elementos en juego 
hasta entonces para la transforma- 
ción —en 1992— de la actual Co- 
munidad Económica Europea 
(CEE, integrada por 12 países) en 
una Federación de Estados. 

La profundidad de la crisis desa- 
tada en el bloque oriental había 
quedado evidenciada el 9 de no- 
viembre del año anterior: la orden 
soviética para que la policía ger- 
mana oriental no reprimiera a las 
miles de personas So esa noche 


3-03 


bel de la 
paz interior le impidió asistir a la cera. 
rd del Premio Nobel de 
Y, por última, la repetida pero no por 
UN COHETE DESTINADO A TOMAR TODA 
a reunificz 
de Alemal 


az 


produjeron el derrambamicate del 
Muro de Berlín dio una señal clara 
sobre el desencadenamiento de un 
proceso que sería irreversible, aun- 
que sobre sus alcances y plazo6 na- 
die pudiera entonces —má 
varios meses después— arriesgar 
PR asii da peter pot 
a asunci primer " 
Bo ne comunista en la República 
Democrática Alemana (abril de 
1990) siguió casi inmediatamente 
el acuerdo de unidad ecomómica y 
monetaria con la República Fede- 
ral de Alemania, que entró en ví- 
gencia el 1” de julio. La paridad 
cambiaria 1 a 1 entre los marcos 
orientales y los occidentales yá su- 
ponía un sobreesfuerzo por parte de 
la RFA que sus aliados del oeste de 
Europa observaban con recelo a la 
hora de evaluar la unidad moneta- 
ria continental en marcha. 

Al secretario de Comercio britá- 
nico, Nicholas Ridiey, su aprecia- 
ción de que la toma de una moneda 
única para toda la Comunidad Eco- 
nómica era como “un cehete ale- 
mán destinado a tomar teda Furo- 
pa”, le costó el puesto. - 

El eje París-Bonn, que hasta ese 
momento se había perfilado como 
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Baker! 


mayores poderes ala Kt 


WASHINGTON, 19 (Por 
Mark Matthews, de The 
Baltimore Sun, especial 
para Clarin). — El secre- 
tarlo de Estado norteame- 
ricano, James Baker, ad- 
virtió este lunes que la 
Unión Roviética se expon- 
dría a “consecuencias 


. inesperadas” sí trata de 


controlar su caos interno 
reforzando el poder de la 
KGB (su policía militar y 
secreta). 

“E1 problema a corto 
plazo que enfrenta ls con- 
ducción soviética en estos 
momentos no es tanto si la 
reforma tendrá éxito sino 
si pos evitarse el caos 

a anarquía”, expresó 

er ante sus colegas de 

la OTAN (Organización 

del Tratado del Atlántico 

Norte) reunidos en Brusr- 

las. La copla de sus decla- 

raciones fue divulgada en 
Washington. 

“Existe el peligro de que 
cualquier esfuerzo para 
controlar el caos actunl 


" dándole mayor poder a 


esos sectores de la socte- 
dead soviética, que están 
más comprometidos con 
soluciones centralizadas y 
autoritarias, como la KGB 
y los militares, trajga apa- 
rejado consecuencias ines- 
peradas” declaró Baker. 

Y agregó que la única 


recomienda no Otorgar 


reforma económica y polí- 
tica inmediata. 

“Sería desastroso ni 
Moscú tomara duras me- 
didas contra las cooperati- 
vas y mercados informa- 
les que están apareciendo. 
Ello tendría un efecto es- 
calofriante sobre la refor- 
ma política y económica, 
que exacerbaría los pro- 
blemas que enfrenta Mos- 
cú en estos momentos”, 
añadió el secretario de Es- 
tado. 

Baker pareció estar pre- 
sionando, de este modo, a 
las naciones de Occidente 
que le están enviando a los 
soviéticos alimentos y otro 
tipo de asistencia para 
“pasar el invierno” a limi- 
tar su ayuda a necesidades 
de corto plazo, a no inter- 
fertr con el desarrollo a 
Inrgo plazo do las fuerzas 
de mercado, y a hacerle 
saber todo esto al pueblo 
soviético. 


Al dialogar con la prensa 
este domingo. Baker seña- 


16 que los funcionarios |; 
norteamericanos le habían |[! 


aclarado a la conducción 


soviética que no desean, 


“que se recurra a la 
sión y al uso de la 
(...) Bubrayamos ad 


forma para que los soviéti- ; 


cos gocen de una establil- ; 


: dad a largo plaso es unas! 
a 


01-01 


nuestra impresión de que 
parte de lo que está ocu- 
rricndo en el frente econó- 


mico representa el surgi- 


miento de mercados rudi- | 


(GB- 


mentarios. Y que sería su- '. 
mamente lamentable sl es- * 


tos d 


esapatecieran”. 
El jefe de la diplomacia - 


norteamericana, quien se 
encuentra en Europa, rea- :, 
liza gestiones urgentes pa- : 


ra que los países de la Co- 


munidad Europea intensi- * 


fiquen su ayuda a la URSS 


en el marco de un masivo ; 


puente aéreo para aliviar 
la situación del pueblo so- 
viético. Si se soluciona ese 
problema a Gorbachov, el 
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Una medida no ACOr E 
con la * Perestroika” El 


e O CROMO SRC NA A 


; . Moscú (Reuter) — Analis- les de millones de rablos 
o tas soviéticos y extranjeros El comentarista Andrei Or- ; 
' partidarios de la economía de lov, de la agencia noticiosa 
mercado estimaron que la sor- oficial Tass, mencionó que la : 
presiva decisión de Mijail Gor- medida, junto con restriccio- . 
bachov de retirar de circula- nes conexas de tipo 
ción los billetes de alta deno- rio sobré los retiros de fondos : Ñ 
minación implica uma retrac- de las cuentas de ahorro ban- : 
tación adicional de los planes carias, “reducirán apreci 
de implantar en la Unión So- mente la masa monciaria y ele- 
viética uma economía de esti- varán el poder de compra del 
S lo occidental. rublo”. 7 ÉS 
= Los analistas consideraron Pero analistas económicos | 
la medida —que fue implan- extranjeros con base en Mos- ¡ 
tada en medio de ominosas- cú, apoyados por economistas ¡ 


e + 


advertencias de destacados o Ñ ] 
economistas liberales acerca' | Mijan Gorbachov “que la miedida dificilmente 


¡ 

po 

| , e de una hecatombe inminen- margen de respiro al viejo sis- tenga un efecto más que tem- 
| 

| 


0. 


te— podría: matar en cierne | tema de economía centraliza | POCario puesto que gran parte ps 


los débiles brotes de libre em- da y a permitirle vuelva a del dinero retirado de cirenla- 
presa y socavar actividades co- | ponerse de ere bol . |, ción será reemplazado por bi- 
; + merciales nacidas al conjuro | 2 | fletes de menor denominación. | ' 
A : : de las prometidas reformas de | Un asalto “Lo que debemos tener pre- | 
E . E la “Perestroika”. ON EE mz sente es que fue precisamente 


“Esta es una operación con- “ puede llamar _ | el gobierno el que imprimió 

tra la economía de mercado”, | ma bp Es un par todos estos papeles. Hay indi- 

l opinó Vladimir Gurevich, co- lawo. una confiscación de di- | Cios de que en los últimos me- 

; Ientarista económico del se- | nero que mucha gente gamó | Ses estuvieron pagando a los ; 
: manario radical ““Moscow | honradamente”. señaló el aca- empleados estatales con bilie- 
: News”. a a dar y "a | démico Vladimir Tikhonov tes grandes, tal vez a propósi- 
Do om: 07707 paladín del movimiento coo- | 10”, dijo un analista foránco. 


as tipa os tres añes. S mente independiente, sd e, el ban- 


“tales y partidarios de la medi- estuvo durante décadas bajo 

da —anunciada el martes con control total del Krembin que, 

sólo tres horas de anticipación | con su economía ca gran me- 

- — asuentrada en vigencia—in- | dida protegida del mundo ex- 

 dicaron que procura contra- |- terior, simplemente mpprimia * 

- rrestar la inflación y retirar del | todo el dinero que necesitaba - 

í : mercado negro cambiario mi- | para sufragar sus gastos 
| : e __——————- 
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económica a ala URSS por la represión 


Como consecuencia de la severa represión desatada 
por las fuerzas militares soviéticas, la Comunidad 


* Económica anunció que presentará una 

protesta an URSS por las violaciones a los 

deredios humanos El —inte, por 12 

ció 16 he ví od alientos y piregr 
envíos alimenticios por un valor 

mil millones de dólares. 


a. O 


aa py cr delo perdiz 2 (AFP, AP y Reu- 
ter). — La Comunidad A dect- 
pr naar maroc se 
da económica a la Unión Soviética, como represalia a las 
robes rc or cena poo pi 
Moscú. en las repúblicas de Lituania y Letonia, en 
opor gteromaiarar yl ds aplicada por el plant 
mo contra el gobierno del Kremlin, 


La sanción económica de la CEE consiste en la anu- 
lación de los de ayuda 2 plazo, en tanto 
ralondas: El principal proyecto su o co 
: suspen co 
000 multar de dólar tos por un valor de 

millones de dólares. 


- ...Ebalcance de la represalia:tomuda por la Comunidad 

Jegó a su punto límite, rectificando su postura anterior. . 
Un portavoz de la CEE había. asegurado ayer las 

sanciones afectarían a los créditos Mosca, 


previstos para 
pero que la ayuda alimentaría de emergencia no estaba 
¡| en discusión 


 teríores de Luxemburgo, Jacques 


... La: vepresión. 
; Letonia, donde. un comando 


» a razones hu- 


debido a que esta 
oenitarias. 


El director político del ministerio de , Relaciones Ex-. 
Kasel, afirmó que la 
CEE presentará una crítica formal a Moscú por presun- 
tas violaciones a los derechos humanos en las epa 
bálticas. Asimismo, la Comunidad presentará una q 
formal en el área de derechos humanos en el marco de la 
Conferencia sobre sebo pb Ares rr rs E 
fuerzas soviéticas habían asaltado el 13 de enero * 


Las. 
pasado un centro de OS Ed 


transmisi 
¿ de Lituania—, dando muerte a 14 manifestantes inde- 
: *pendentistas. 


se trasladó el último sabado a Riga, : 
denominado “boinas ne- 


gras" —ue responde al mando del Kremiin-—- tomó el 
ministerio del in' interior local, con un costo de cuatro victi- 
mas fatales, 

La comisión ejecutiva de la CEE canceló una reu- 
nión entre expertos de esa organización y representantes 
de la URSS que debían acordar un tralado de coopera-. 
ción entre Moscú y el bloque comercial, La Conrunidad : 
no aprobará este encuentro hasta que el gobierno soviéti- 
co aclare si continuará su política represiva en las repú- 
blicas del báltico. 

El Parlamento Europeo decidió no considerar la 

robación a la URSS, que habla aido anun- 
lada en diciembre sde re los de los doce 
estados que integran la Comunidad. La medida, someti- 
da a la votación de los diputados, fue aprobada por una- 


El presidente de la comisión de presupuestos del 
parlamento, Alain Lamassoure, dijo que la asamblea 
sólo reconstderaría la ayuda en caso que Moscú cese con 
la represión de los movimientos prolodependlns en 
Lituania y Letonia. 


Lamassoure dijo que el parlamento podría aplazar la 
ayuda alimenticia a la URSS indefinidamente, y que 
también podria decidir la cancelación del programa de 


A 


- “xa Partasent de la CEE 6 cocncialmente un org 
nismo asesor, pero tiene autoridad para decidir sobre 
alguno de los: gastos de organización. Entre éstos se in- 
Cluye la mayor parte de la ayuda destinada a zonas 
situadas fuera del bioque comercial, 

La URSS careció históricamente de recursos alimen- 
suficientes para abastecer a toda su 
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"Moscu. 6 cda AFP y Reuten. 
virtud de los poderes presi- 
denclales y de los poderes constitu- 


cionales adicionales otorgados por * 


el Soviet Supremo en setiembre y 
en dicie:nbre de 1990 para afrontar 
la ereclente crisis económica na- 
cional y la fragmentación politica 
del pais, el presidente Mijail Gor- 
bachov ordenó la redistribución de 
' tierras mal administradas entre los* 
agricultores privados para aumen- 
- far la producción agricola. 
.. El gobierno realizará durante la 
. primera mitad de 1991 un inventa- 
¡ rio de tierras de uso irracional que 
Ese encuentran en poder de fincas 
¡estatales y colectivas en todo el pa- 
Ss, para adjudicar!las en una etapa 
posterior a las fincas de campesi- 
. . - nos, los arrendatarios, las coopera- 


La emergencia económica sovié- 
ca que se refleja en un creciente 
cionamiento de alimentos en mu- 
has ciudades de Rusia y de Ucra- 
ja, reconoce Sus causas en la esca- 

de provisiones en las tiendas 


. 


Gorbachov había ordenado an- 
riormente que se proveyeran ma- 
ores cantidades de tierra para 
uertas pri cerca de los gran- 
centros urbanos soviéticos, y 
orgado permisos a los ciudadanos 
a sembrar verduras para su 


Sin embargo, Gorbachov ha va- 
cilado en reformar a fondo la clave 
Adel sistema productivo soviético: 
Sas fincas colectivas fueron creadas 
jen las décadas de 1920 y 1930 por 
dose Stalin, desp. ¿s de un largo y 
¿cruento proceso : je confiscaciones 


“tacto” Redistr bula 


Bela era 


1 


e 


os agricultores. 


"Io Gtacho arcas orcos qu recibió o is poro 


z0das entregas de alimeatosal El 


” tado. 


Los decretos emitidos por el go- 
biérno soviético afirman la posibi- 
tidad de que las fincas estatales y 
colectivas seam disuelias volunta- 
riamente para ser divididas en pe- 

granjas entre los miembros 


ción de un referendo nacional para 
decidir sobre si se debe instaurar la 
tenencia privada de la tierra. A los 
pequeños agricultores se les otor- 
gará la tierra de por vida y podrán 
legarla a sus hijos, según la legisla- 
ción sancionada por el presidente 
soviético. 

El gobierno planea distribuir de 
3 millones a 5 millones de hectáre- 


mr mo 


mejoror la producción. eS 


as para satisfacer Jos dias ur- 
gentes de la población. 

La crisis económica -soviética se 
agrava por los cuestionamientos 
que el lider de la Federación Rusa, 
Boris Yeltsin, realizó al presidente 
Gorbachov respecto del presupues- 
to de la Unión Soviética. Yeltsin 
señaló que Rusia denegará los fon- 
dos solicitados por el gobierno cen- 


y 
millones de rublos de los 105.000 
millones reclamados por el minis- 
tro de Finanzas. 

Las críticas de Yeltsin se suman 
a las 


o ea 
dente et kja- 
v oq que las fuerzas 


conservadoras son poderosas, no 
existe por el momento amenaza de 
dictadura directa. 
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La pésima distribución de productos, la lucha entre repúblicas, 
las mafias, el sabotaje y la corrupción han vaciado las 
despensas de la Unión Soviética. El país se enfrenta este año a 
la mayor escasez de alimentos padecida desde la Segunda 
Guerra Mundial, a pesar de la ayuda internacional. El hambre 
ha multiplicado la desconfianza popular hacia Gorbachov 
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s manifestantes se calientan cerca de la Ph 


CaRLOS ENRIQUE Bayo, Muscú 


X los últimos días de no- 
viembre, una sufrida ama 
de casa moscovita hacía 
cola para comprar coles 
junto a una boca de metro 
ud cuando, de pronto, recono- 
ció al vendedor del improvisado ten- 
derete v se lanzó contra él, golpeán- 
dolo con una de las cajas vacías 
mientras gritaba: «¡Lo conozco! ¡Lo 
conozco! ¡Estaba ayer junto a mí en 
la cola del abastecimiento estatal!», 
donde, tras una larga espera, a veces 
se pueden obtener berzas a 30 ko- 
pecks (55 pesetas) el kilo. 

El vendedor ambulante, que co- 
braba dos rublos (370 pesetas) por 
cada kilo de esas mismas coles, trató 
de defenderse de la ira de sus clien- 
tes arguvendo que sólo buscaba com- 
pensar una jubilación de miseria. Al 
final, tuvo que darse a la fuga mien- 
tras la indignada multitud confiscaba 
los vegetales. E 

Este incidente callejero en la capi- | Unaf 
tal de la segunda potencia mundial | 
muestra hasta qué punto se ha degra- 
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s alimentos conseguidos. 


occidental. Pero lo que sí es cierto es 


dado la vida cotidiana de la perestroi- 


ka. ahora obligada a mendigar avuda ; 


| que acusan a su líder de ser el res- : 


alimenucia al capitalismo, por no ha- : 
ber sabido reconstruir la economía : 


arruinada por el sistema planificado. ' 


Este invierno el presidente Mijail 
Gorbachov asiste a una nueva mani- 
festación del caos económico que rei- 
na en su país. El desabastecimiento 


de productos de primera necesidad 


ha elevado la tensión v la desespera- * 
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(PARTES TizsiRceESs 


¡ 
ción entre los ciudadanos soviéticos 
i 


ponsable del problema. Los comunis- 
tas ortodoxos v los militares más con- 
servadores están aprovechando esta 
situación para soliviantar los ánimos 
populares y exigir su destitución de 
la cabeza del partido y el Estado. 

No se puede decir que los soviéti- 
cos estén padeciendo una auténtica 
hambruna, como puede parecer por 
la campaña organizada en Europa 


que la parálisis del poder central, las 
disputas entre repúblicas v regiones 
soviéticas. el sabotaje e ineficacia de 
la burocracia v el auge del mercado 
negro han agravado la subalimenta- 
ción endémica de los ciudadanos. 
Según las estadísticas oficiales, el 
80 por ciento de los estudiantes del 
país sufre continuas enfermedades a 
causa de la mala alimentación ya que 
los jóvenes suplen la falta de frutas y 
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verduras consumiendo cantidades 
excesivas de pan, tocino y azúcar. El 
diario soviético Pravda ha reconocido 
que la comida de las cantinas univer- 
sitarias es tan deficiente que «la úlce- 
ra de estómago debería considerarse 
como una enfermedad profesional 
de los estudiantes. Su organismo está 
tan debilitado que dos de cada tres 
universitarios padecen continuamen- 
te gripe o anginas». 

Xi siquiera las instituciones infan- 
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Venta ambulante de pan en Leningrado. En estos puestos el precio de los productos es desorbitado. 


i dos y cada año unos 4.000 niños su- 


pocos días, y la población exige el 
castigo de los responsables. Pero la 
culpa de que la Unión Soviética vaya 
a sufrir este invierno penurias y ca- 
restías como no vivía desde la Segun- 
da Guerra Mundial no la tiene nadie 
ni nada en concreto: es el resultado 
¡ de un complejo entramado de facto- 
res, errores, boicots y vicios que se 
han aliado para poner de rodillas a la 
economía de todo el país. 


VAGONES REPLETOS. Para empezar, la 
burocracia de las estructuras de dis- 
tribución y comercialización ha llega- 
: do a absurdos criminales: Leningra- 
¡ do acaba de establecer el raciona- 
miento alimenticio, pero decenas de 
vagones repletos de carne, queso, 
'; verduras y frutas permanecen sin 
descargar en las estaciones. Las orga- 
nizaciones estatales se niegan a lle- 
varlos a las tiendas porque los tende- 
ros les dicen que ya han cumplido su 
plan quinquenal de ventas. 

El afán comprador de los ciudada- 
, Nos les ha llevado al acapa- 
3 ramiento. Los moscovitas 
tienen almacenada en sus 
casas la sal que consume la 
ciudad en dos años. Las au- 
toridades municipales han 
recurrido a llevar los camio- 
nes de sal ante las tiendas y 
dejarlos allí sin descargar 
para que se vea que no hay 
escasez. Muchas familias va 
tienen medio centenar de 
kilos de azúcar guardados 
en su despensa. 

Cuando llegan nuevos 
aprovisionamientos a una 
ciudad, los habitantes va- 
cían rápidamente las tien- 
das. En la localidad de Ya- 
roslavl tuvo que imponerse 
el racionamiento porque 
las amas de casa compra- 
ban cereales y macarrones 
en cantidades diez veces su- 
periores a lo normal. Ade- 
más, acudían con cubos a 
los lugares donde se repar- 
te el aceite de girasol a granel. 

La corrupción que contamina la 
administración de los bienes de con- 
sumo ha provocado esta manía de 
comprar y, como consecuencia. la es- 
calada de los precios en el mercado 
negro. Los robos va no son sólo de 
carne. sino. incluso, de ganado vivo, 
algo que no ocurría desde la última 
guerra mundial. 

Los estraperlistas llegan a destruir 
grandes cantidades de alimentos 


A O + E 
emperatura baja cada dia más 


AR 


tiles cuentan con alimentos apropia- ' 


fren envenenamientos en colegios v 
guarderias. Aún más dramáticos son 
los numerosos casos de muerte de re- 
cién nacidos por infecciones intesti- 
nales, puesto que sólo el 6 por ciento 
de la leche es apropiada para el con- 
sumo infanul. 

En el sexto año de la perestroika. 
muchas ciudades soviéticas sólo tie- 
nen reservas alimenticias para unos 
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Racionamiento de guerra 


A lo largo y ancho de la URSS, 
las autoridades han tenido que 
imponer cartillas de racionamien- 
to para los productos básicos. El al- 
calde de Leningrado, Anatoly Sob- 
chak, ha comparado la penuria 
que sufre la segunda ciudad más 
importante del país (cuatro millo- 
nes de habitantes) con la que pa- 
deció en 1941, durante los 900 
días del bloqueo nazi. 

Pero durante la guerra, los cupo- 
nes de racionamiento se distribuían 
gratuitamente (sólo había que pa- 
gar por los alimentos a los q::e da- 
ban derecho). Sin embargo, : 20ra, 
el Ayuntamiento de Leningrado co- 
bra 20 kopecks (unas 40 pesetas) 
por cada talón para luchar contra 
el mercado negro. A pesar de la 
medida, de inmediato han comen- 
zado a revenderse en la ciudad del 
río Neva por el doble del precio de 
los productos que se pueden com- 
prar con ellos. 

En Leningrado, las raciones por 
persona y mes son: 1,5 kilos de car- 
ne, medio kilo de harina, medio 
kilo de mantequilla, diez huevos, 
un kilo de cereales o de pasta, un 
kilo de embutido, un kilo de arroz 
O de patatas y 250 gramos de aceite. 

En Moscú hay una conf :sión ge- 
neralizada: cada tienda y barrio im- 
pone sus propias normas. Los mos- 
covitas no pueden comprar por 
persona más de 300 gramos de 
mantequilla, medio kilo de café, 
dos kilos de carne y un kilo de pas- 
ta en las tiendas del Estado. El azú- 
car está racionado desde hace un 
año (de uno a dos kilos por mes se- 
gún la temporada, ya que los sovié- 
ticos lo emplean en grandes canti- 
dades para hacer conservas para el 
invierno), y sólo tocan a cinco pa- 
quetes de cigarrillos, también por 
persona y mes, que los no fumado- 
res intercambian por una mayor ra- 
ción de azúcar. 

En el resto del país la situación 
es aún más caótica. Algunas regio- 
nes han acaparado enormes canti- 
dades de alimentos y otras carecen 
de lo mínimo para subsistir. Por 
ejemplo, en Tarus (a 150 kilóme- 
tros al sur de Moscú), el pan está 
racionado desde este verano a me- 
dio kilo por residente y día, una 


cantidad que parece excesiva. Pero 
no lo es porque, como explicaba el 
diario de los sindicatos, Trud, «la 
gente está comiendo más pan por- 
que no encuentra leche ni carne». 

Y en algunas zonas, las raciones 
son patéticas. En Nowgorod, la lista 
completa, por persona, es: cada 
día, 300 gramos de pan negro y 
100 gramos de pan blanco; cada 
mes, 100 gramos de té, medio kilo 
de productos cárnicos, 1,5 kilos de 
azúcar, cinco paquetes de tabaco y 
dos botellas de viño o de vodka; 
cada tres meses, 200 gramos de 
arroz, un kilo de mijo, dos kilos de 
otros cereales, 800 gramos de acei- 
te y... una pastilla de jabón. 

Es posible que nadie se muera 
de hambre con esa dieta, pero du- 


rante el invierno ruso el verdadero 
problema será calzarse. Para ad- 
quirir unas botas es preciso recu- 
rrir al mercado negro y pagar has- 
ta mil rublos, equivalentes al sala- 
rio de cinco meses. Á causa del in- 
tenso frío y de la sal que se uuliza 
para deshelar la nieve, se estrope- 
an en un solo invierno. 

Este año, la región autónoma de 
Komi ha recibido 3.600 toneladas 
menos de carne de las que necesi- 
ta para su abastecimiento. El res- 
ponsable local de comercio Valter 
Velsovsky denunciaba hace poco: 
«¿Pueden ustedes imaginarse a un 
minero subalimentado trabajando 
a 40 grados bajo cero?». 
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: siquiera 13.000 pesetas mensuales. 


- conciudadanos que habitan en los 


para que los precios no bajen. El pa- 
sado 19 de noviembre, el programa 
informativo 600 Segundos de la televi- 
sión de Leningrado mostró dos enor- 
mes contenedores de carne de cerdo 
en perfecto estado que habían sido 
arrojados a uno de los vertederos 
municipales. 

Todo ello ha dejado en la más 
completa miseria a las capas más po- 
bres de la población, que no cuentan 
con recursos para acaparar cuando 
aparecen productos y tampoco pue- 
den pagar los precios del mercado  “ 
negro. 

Stanislav Shatalin, principal asesor 
económico del presidente Mijail Gor- 
bachoy, calcula que más de 48 millo- 
nes de soviéticos viven ya por debajo 
del límite oficial de la miseria. Y, al 
mismo tiempo, está aumentando e! 
abismo entre ricos y pobres: medio 
millón de personas ingresan el equi- 
valente a más de 600.000 pesetas al 


a 


Muchos comercios no tienen qué ofreces. 


mes, mientras que otros tres millones 
de soviéticos no consiguen reunir ni 


En un escalofriante reportaje ilus- 
trado de la revista Ogoniok, los lecto- 
res de la URSS pudieron ver este oto- 
ño, por primera vez, cómo viven sus 


vertederos de las grandes ciudades: 
excavan auténticas toperas bajo los 
escombros y luego las aislan con car- 
tones y plásticos. Su trabajo consiste 
en remover con una pérúga las mon- 
tañas de basura e ir metiendo lo 
aprovechable en sacos. 

Ogoniok hacía hincapié en que lo 
recogido no son, ni mucho menos 
desperdicios, puesto que el despilfa- 
rro de la economía soviética es estre- 
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mecedor: «Los camiones de la indus- 
ua cárnica arrojan al vertedero sal- 
chichas y carne que a menudo son 
mejores que las que se encuentran 
en las tiendas estatales; los del Ejérci- 
to tiran ropas y botas; los de las ver- 
dulerías, racimos de uva.» 

El mercado negro controla un ter- 
cio de toda la riqueza del país. La 
amenaza de hambre que se cierne so- 
bre la URSS en el año que ha obteni- 
do una cosecha record corresponde, 
en realidad, al derroche e ineficacia 
del sistema burocrático centralizado 
de producción y distribución de ali- 
mentos, que aún no ha sido desman- 
telado por motivos ideológicos. 


CONTROL DEL KGB, El Comité de Segu- 
ridad del Estado (KGB) ha sido en- 
cargado por el Parlamento de vigilar 
la distribución de comida —especial- 


por Occidente— para impedir el 


Moscú, 650 carnicerías sin carne, 799 
charcuterías sin embutido, 1.096 
tiendas de huevos vacias y 1.803 esta- 
blecimientos sin un gramo de azúcar. 

Pero el jefe del Departamento de 
Lucha contra la Malversación de la 
Propiedad Socialista, Viacheslav 
Runyshov, asegura que «el Ministerio 
del Interior y el KGB han declarado 
que esa situación no es el resultado 
de la actividad mafiosa y se debe fun- 
damentalmente a la negligencia ge- 
neralizada que existe hoy en el país». 
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s descargan bienes de primera necesidad enviados desde Alemania. 
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mente la avuda alimenticia enviada | 


robo v la malversación que han em- : 
pobrecido el país. Después de inten- * 
sos controles descubrieron, sólo en 


El hambre, otro problema para Gorbachov. 


Mientras Europa occidental orga- 
niza, encabezada por la República 
Federal de Alemania, un puente aé- 
reo con cientos de toneladas de pro- 
ductos, en la URSS se pudren alegre- 
mente más de 29 millones de tonela- 
das de grano, un millón de toneladas 
de carne (es decir, el doble que el 
déficit cárnico que padece todo el 
país) y la cuarta parte de todas las co- 
sechas de verduras, legumbres y tu- 
bérculos. Para combatir la falta de in- 
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: centivos: una de ellas, en Moscú, 


se ha convertido en una guerra civil 


¡ se niegan a entregar sus productos a 


¡ tándose tal alarma que ahora la po- 
¡ blación se niega a comer cordero y 
: conejo y los ganaderos locales se es- 
: tán arruinando. 


: la televisión central soviética inició su 
¡; primera emisión con las imágenes de 


: de transporte de pan, leche, pescado 


¡ gros, que descendían lentamente por 
' la calle Gorki de Moscú al son de la 


: bría voz en off del locutor informaba: 


: «Hoy los moscovitas y los visitantes 
: de la capital despidieron con profun- 


e e e A 


terés de los campesinos, algunas em- 
presas han recurrido a originales in- 


ofrece la posibilidad de comprar un 
par de botas nuevas a cualquier agrí- 
cultor que esté dispuesto a vender 
cien kilos de carne o patatas a precio 
del Estado. O unos zapatos si entrega 
50 kilos de esos mismos productos. 


BLOQUEO ALIMENTICIO. La autofinancia- 
ción (josrazhoí) con la que la perestroi- 
ka pretendía estimular la economía 


económica. Las regiones campesinas 


cambio de rublos, puesto que no 
pueden adquirir casi nada con esa 
moneda; las granjas que abastecían 
Moscú y Leningrado han decretado 
un verdadero bloqueo alimenticio a 
esas ciudades porque los ayuntamien- 
tos de las grandes urbes sólo dejan 
comprar en las tiendas a los residen- 
tes, previa presentación del carné de 
identidad. Y las repúblicas nacionalis- 
tas retienen su producción porque 
Rusia amenaza con cobrarles el pe- 
tróleo en divisas. 

En medio de semejante anarquía, 
en Moscú no hay huevos porque, a 
falta de piensos, alimentaron a las ga- 
llinas con deshechos y las aves deja- 
ron de poner. Y los ganaderos están 
sacrificando reses, cerdos, ovejas y 
aves en grandes cantidades, simple- 
mente porque no consiguen forraje 
para mantenerlos. 

Entre los innumerables absurdos 
cotidianos, unos hambrientos roba- 
ron de un laboratorio médico de la 
ciudad de Yaroslavi una oveja y varios 
conejos infectados con sífilis, levan- 


Hace poco, un nuevo programa de 


una columna de los típicos camiones 


y carne, ornados con crespones ne- 


marcha fúnebre de Chopin. La som- 


do pesar en su viaje a la última mora- 
da a los alimentos cuya memoria vivi- 
rá eternamente en nuestros corazo- 
nes». El programa se emitió en el le- 
jano oriente soviético, pero fue cen- 
surado en Rusia central. ml 
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FLARIN 4 Buenos Aires, sóbado 22 de diciembre de 1990 


AVENIDA LENIN s- 


KATA, Moscú. — Domin- 


go a las 730 de la maña- 


na. Faltan un par de ho- 
ras para que abra una 
tienda de alimentos, pero 
“ya hay gente esperando 
en Su puerta, como todos 
los días a la madrugada. 
Una tienda trabaja en 
horario nocturno y cobra 


: un 30 por ciento más, 


también hay colas. Pers- 
pectiva Nevsky, Lenin- 
grado. Por la tarde, una 


-; cola de 100 metros se for- 
: ma ante la puerta de una 


* tienda de tabaco. En da 


mítica Plaza Roja, custo- 
diada por las imponentes 
murallas dei Kremlin y 
Jas coloridas torres de la 
iglesia San Basilio, re- 
suenan los ecos de los 
desfiles con misiles inter- 
continentales, astronau- 
tas y tanques de guerra 
de tecnología de van- 
guardia. Al costado, las 
enormes tiendas Gum ex- 
hiben sus modestos y es- 
casos productos de con- 
Sumo, unos negocios que 
parecen detenidos en la 
década del cincuenta. 
Cerca de allí, en la zona 
de un hotel internacional 
merodean los “mafiosos” 


: que consumen en dólares, 


! 


los vendedores del mer- 
'ado negro y los mendi- 
gos que vinieron de las 
repúblicas pot: es del sur. 


Gracias a la. mocratl- 

zación y la “gl. »nost”, en 
la capítal y en las grau- 
des ciudades se reflejan 
:os problemas, las con- 
radicciones y las ame- 
nazas que acechan a uno 
de los imperios más po- 
derosos de la Tierra. 

Hace casi cincuenta 
años, cuando murió Sta- 
lin, también salieron a la 
luz las distorsiones y ho- 
rrores que se conocían 
pero no se nombraban. 

Se admitió entonces 
que la economía de cen- 
tralización compulsiva, 


3 el socialismo cuartelario, 


como se lo llama en la 


4 URSS, había servido pa- 
¡ra el desarrollo extensi- * 
ve, para la acumulación : 


en Jas industrias de base 


y para consti uir un im-: 
Y presionante aparato bota 
Y litar y Jas bases del de: 


rrollo espacial. Pero no se 
habían solucionado los 


:] problemas de la alimen- 
4 tación ni se habla avan- 
zado en las innovaciones 


1 técnicas y en la producti- 


idad del trabajo. Tam- 
j bién entonces se intenta- 
Moarene reformas 


ed la de Checoslova- 


tras reformas de Che- 
coslovaquia fueron 
aplastadas en 1968 por 
los tanques rusos y la so- 
viética, sorda y lenta- 
mente, por la burocracia. 

En 1935 Gorbachov y 
su gente lanzaron la con- 
signa de la reestructura- 
ción, la “perestrolka” de 
ta sociedad, para demo- 
cratizar y montar an sis- 
tema que estímulsra la 
innovación técnica, la 
producción de blenes de 
consumo y la productivi- 
dad laboral. Pero la si- 
tuación se les fue de las 
manos: hasta abora han 
Sogrado tan solo una pro- 
gresiva desestructura- 
ción del viejo sistema sin 
lograr pover otro ea fun- 
cionamiento, 

Una de las cuestiones 
básicas es que, debido al 
sistema de subsidio a la 


enorme déficit e inundó 
de moneda el mercado, 
pero como la producción 
no respondió proporcio- 
nalmente, esa moneda no 
tiene respaldo en blenes: 
los soviéticos tienen bille- 
tes pero pocas cosas que 
comprar con ellos, 

Una de las primeras 
propuestas para equili- 
brar la relación moneda- 
bienes fue hacer una 
fuerte importación de 
alimentos y bienes de 
consumo, pero ahora la 
URSS tiene déficit co- 
mercial, una deuda ex- 
terna en ascenso y perdió 
confiabilidad en el mer- 
cado crediticio mundial. 

Ahora, el dilema es có- 
mo mejorar el estímulo a 
la producción de alimen- 
tos y bienes de consumo 
sin cargar el costa a la 
población o al Estado de- 
ficitario. Los reformistas 
“radicales”, como el tán- 
dem Yeltsin-Shatalin, 
proponen un cambio rá- 


- pido de neslás"de juego 
que incluyan descentrali- 
zación en las empresas, el | 


establecimiento de un 
sistema de premios y cas- 
tigos a la producción y el 
trabajo a través del siste- 
ma de precios y una rápi- 
da apertura al exterior. 
Estos son los objetivos 
del discutido Plan de los 
500 días. Los más mode- 
rados sostienen que esas 
medidas causarian un 
aumento de precios y de 
la desocupación social- 


mente explosivo. 


£n la actualidad, un ki- 
lo de mandarinas cuesta 


en el mercado libre, me- . 


dio día de un salario me- 


dio, y un kilo de carne o ] 


un melón, un día. 
Las reformas parciales 


han dado hasta ahora re- - 
sultados “perversos”. Por - 


ejemplo, las empresas re- 


cibieron libertad para co- * 


merciar libremente con 
e o para que obtu- 
vieran divisas y algunas 
aprovechan para exportar 
a precios viles desabaste- 
ciendo el mercado inter- 
no; la descentralización 
administrativa y la ma- 
yor autonomía de las re- 
públicas y regiones afec- 
t65 la producción y circu- 
lación de un sistema or- 
ganizado centralizada- 
mente; la relajación del 
sistema represivo permi- 
tió el florecimiento del 
mercado negro, estimado 
en un 30 por ciento de la 
economía y de la indisci- 
Plina laboral. Por eso, los 
radícales sostienen que 
la demora en establecer 
un nuevo sistema de pre- 
mios y castizos solo pro- 
longa el costo del de- 
rrumbe del sistema viejo. 

La gran pregunta es si 
esas reformas conduci- 
rán al libre mercado: un 
chiste soviético de los úl- 
timos tiempos dice que el 


socialismo es cel camino 4 
más largo y costoso del; 


feudalismo al capitalis 


01-01 


Una econo mía. 


A 4 
La experiencia soviéti- 
ca plantea muchas más 
preguntas que respuestas 
y una creciente preocu- 
pación en Europa y el 
mundo. Al final de un ac- 
to de Boris Godunov, la 
obra teatral y ópera na- 
cional rusa, un mendigo 
visionario se compadece 
del destino de su pueblo. 
Ese lamento que nos lle- 
ga desde el fondo de los 
siglos sigue vigente. 
Julio Sevares 
Copyright Clarín, 1% 
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t- Más de 200 e e 
Ñ la renuncia de r | 


| Por primera vez desde la instauración de MOSCU, 20 (AFP, AN-. 


: A A pi SA, DPA ds | El presidente de la Fede- 

: la “perestroilca” en la Unión Soviética, SA,DPA y Reuter), — Más : ración Rusa acusó a Gor- 

] de mil personas redamaron al pr yr res de Copei aaa 
. . B rallas para . 

ayer en Moscú la renuncia del presidente exigir la renuncia del pre- aaa, 1, fuerzas rene» 

sidente soviético Mijall Demas io o que el 


la dictadura” y un “juicio al Partido <l responsable de la repre. 
Comunista”. A Gorbachov lo acusan por “ón desatada en Lítuania 
- Ja sangrienta represión de la semana muertos. o 


El presidente de la Fede- 
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Mal 


ocurridos en Checoslova- 
.Quia, en 1968, ala 
intervención Dn 
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informaciones brindadas 
por la televisión soviética ' 
son un síntoma de que “les 
viejos tiempos eutás de re- 


greso”. 

Boris Yeltsin, ES E 
rival político de Gorba- E as 
chov, no participó en la Pe - 
concentración por ínotivos 
de seguridad. En su men- ” 
saje, leido a la multitud 
por un colal 3 
der reformista hizo un lla- 
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EE.UU. Denuncia que Irak Utiliza 
Población Como “Escudo Humano”; 


atorida- PorDaniel 


ron 
ponia la construcción forti- 
ron 0 
cado ora matando por al reg Martínez Soto 
men de Saddam Husssin como 
“Centro de Comando Militar de 
Comunicaciones”, pera pao Desde + 
baquios Entes JA 
zas ES 
y de os a: ; 
dicnel de lrak. Estados Unidos y Gran Bre- tran 
taña dijeron no sabían 
n El de brigada de los qué había ciulles en el bal ir 
Richard Neal, ter” atacado y subrayaron que , obwio que la totevigión: 
afirmó que “golpeamos el “Saddam Hussein tiene la cub- tá dispuesto a usar a la pobla- no ha 
blanco pe de la muerto de los civiles”. ción, EE.UU. para 
el Centro de ger sus equipos e instalaciones pudes va 
construido en 1985, durante la 1 El secretario de Defensa, Ri- militares. que 
refugio ant pr Pero Wan D.C Por su parte, el gobierno de a: sido 
civi A on pe “es . su 
tuego una sibie que | de Po soso que el local dos for ak y los cshetes an 
instalación una civi centros militares in- bombardeado por los aliados Uaéreos “Patriof” no son me- 
reforzada y el techo fue  tencionalmente que era un amizáreo 
-.. el Hus- tenía en su ningun 
de sein envió a los rehenes ex- de instalación castregas. 
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Saddam dejó as la pelota, Como aseguraría 
cualquier comentarista deportivo. El martes, con una 
contestación que tiene las mismas particularidades 
erráticas de su personalidad, dejó planeando un “si” y 
un “no” frente a la oferta del enviado especial soviéti- 
co, Evgueni Primakov. Apresuradamente, como co- 
rresponde al cotejo periodistico, las agencias interna- 
cionales adelantaron la información, que más pareció 
ana simple Interpretación, al alguno se abstuviera a) 
peso de los textos. <i>: 

La respuesta del lider iraquí a la propuesta soviéti- 
ca —seguramente múy: templada— fue la similar a 
una fina mano extendida, sín convicción, para sellar 


. un acuerdo: Irak estaría dispuesto a extender su coo- 


peración con la URSS —en la práctica inexistente— y 
con otros países y otras organizaciones a fin de lograr 


. una solución pacífica, política, equidistante y honrosa 


en los problemas centrales de la región, incluidos — 


“como un simple ¡tem más— los del golfo Pérsico. 


A nadie se le escapa que Saddam omitió escrapu- 
tokamente toda mención n Kuwait, el punto de la ini- 


cial cuestión. Es así que las esperanzas, sustentadas 


únicamente en la imagineria, fueron rápidamente des- 
cartadas por Washington para el que todo ademán 


_Araqui necesariamente debe hacerse festualmente 


más explicito. 

Como podía esperarse, la misión del canciller fran- 
cés Roland Dumas, en Moscú fue absolutamente inefí- 
caz. Tras la reiteración conjunta de los mismos argu- 
mentos que ajustaron la guerra, Dumas se despachó 
con una advertencia con sentido de amenaza: la misión 
de Primakov sería “la última” tentativa de mediación 
de los noviéticos. Pero, obvio, no aclaró qué llevaba de 


. nuevo O de factible buscar un trazo de la crisis para 
- hacer una suerte de fhercadeo. * 


] Acaso como un gesto pose la pea el canciller 


o e a e 


peepventa, Ae, Do SH. 
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edad 


iraquí, a Aziz, devolverá la visita a Moscú. Llega-: 
rá el domingo y solo un optimismo rayano en el delirio 
podría augurar un resultado diferente de: sus dos ante- 
riores misiones en la URSS... 

Entretanto asoma, con caracteres demasiado asti-. 
dos, el principal perdedor de una guerra que mo arro- 
jará ganadores. Yasser Arafat, presidente de la Orga- 
nización para la' Libertación de Palestina Comio en” 
cualquier “mosqueta”, la suerte esquiva de chair eli” 
f£ió mal el destino dela bolilla escondida por cósca- ; 
radenuez.  ' O 

Sobreviyiente' a decenas de intentos de asesinato”: a 


" propiciados desde el afuera y desde el adentro de su |. 


organiración, su muerte política parecería derivar de. 
esta périma apuesta, herida en el momento de calcular 
los riesgos. o ro ER 
Aralat produce su propio desastre y el dela OLP. . 

Absolutamente deteriorado el circuito de omunt 
catión que fatigosamente había implantado Aráfat 
con las capitales occidentales —recubrdese su éxito em 
Ginebra, en el foro mudado de la ONU— tam 
obtiene réditos ahóra en los estados de la región: sus 
principales referentes, que hacían de “sponsor” en las 
actividades públicas de la OLP, precisamente están 
del ateo lado de la mesa, cubiertos en otra cáscara de 
nuez “¿$e la mosqueta. 

Arafat, disecado en cualquier laboratorio de la po- 
lítica internacional, ha muerto por error. Claro, el 
sobreviviente puede invocar, aún, que su postura ha 
sido respaldada por sus bases, A la hora del balance, 
exa excusa no tlene voz. 

Como en los mejores penca de magia, también la: 
bolilla del acierto está ocultada, hasta o ete Ed 
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El Jefe del Pentágono, Richard Cheney, responsabilizó 
al presidente Saddam Hussein por la presencia de 
civiles en el edificio bombardeado por las fuerzas 
aliadas en Bagdad y que produjo entre 700 y 1,000 
muertos, la mayoría mujeres, ancianos y niños. Las 
autoridades traquíes afirmaron que se trataba de un 
refuglo antiaéreo para los habitantes de ese barrio, en 
tanto que Washiwxton asegura que era un centro 
mibitar de control y comunicaciones, 


BAGDAD, 13 (AP, Reuter, EFE, AFP y ANSA). — 
Entre 700 y L.000 muertos clvilea, en su mayoría muje- 
res, e it y niños, produjo esta madrugada el bom- 

Lora pe parte de aviones aliados de un refugin antiat- 
reo en Bagdad, que las autoridades iraquíes describieron 


como protección para civiles y que el gobierno nortea- 


mericano calificó de centro militar de comunicaciones, * 


Abdeirazak Hassan Janabl, responsable «del edificio 
de 8 metros de altura y 12 de profundidad, ubicado en el 
barrio residencial Al-Amerirh, de clase medin, señaló nl 
periodismo que “la clfra total de muerto» estaró entre 
700 y 1.000 cuando concluyan lan operñejou.s ¡niPa ex- 
truer los restos”. De confirmarse, será la cifra más alta 
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de víctimas de que se haya dado amplia informar + Dos 
ción en lo que va de la guerra, —. , ed 
En Riad, capital de Arabía Saudita, el “Vocero militar ' 
«norteamericano, general Richard Neal, no solo aseguró 
que la instalación bombardeada era un “bunker” militar 
“usado como centro de comando y control, describiéndalo ; 
como “objetivo militar legítimo”, sino que, además, dij 
¿no poder entender ni explicar por qué había es en e 
ugar. ; 
'n medio de un implacable ataque a distintos pÁEOR e 
dela ciudad, esta madrugada, a las 4 hora local, un misil - 
dirigido contra el edificio dio en la entrada anulando . 
cualquier-posibilidad de salida a sus ocupantes. Cuatro 


r 
To 
1 
oi" 


EN 


E 


A e ID 


Am 


a e ru 


minutos después el segurdo misil agujereó su techu, 
, » d - tres metros de espesor, y estalió en el interior del reso io, 
: -* Al anochecer de buy ¿1s cuadrillas de salvamento d 
| IA En de habían recuperado 235 cadáveres, en ta mayoria de los 
j 


porn ellos carbcnizados, lo que hacía imposible 
entiticación más allá de reconocer quiénes 
niños y quiénes mayores de edad. La impresionanie 
ida por unas 3 mil personas, muchas de 
q lo reticias de parientes o amigos desapa- 
recidos. Las autoridades consideraban poco menos que 
; un milagro el hecho de e e 3 civiles hubiesen salido cun 
” : : vida, aunque la mayoría de ellos con heridas graves, 
: . habida cuenta de que, doce horas después del ataque. el 
edificio seguía hume*ando y todavía continuaban fun- 

diéndose los elements metálicos de su estructura. 


0% Saddam, cuipabla 
Horas después, el general Neal, en Riad, justificó ta 
Er diciendo que desde el punto de vista militar el 
objetivo fue atacs:lo tal ccmo estaba previsto, pero que 
. “en lo perséna! me indigua que civiles hayan sido colo- 
; h . cados en el lugar y acuso de esto a la Jefatura Iraquí y sl 
eS gobierno”. El vocero militar saudita, coronel Ahmed Al- 
| > 5 . —Robsyan afirmó que “sl el gublerno de Irak sitúa a 
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civiles en un lugar así con fines propagandísticos, será 
¿l quien ha matado a esa gente”. + 

A Parecido discurso ensayó en Londres el ministro +. A 
Vonglas Hurd al afirmar en el Parlamento que es e: e 


Saddam Hussein en quien recae la principal responsahi-  * : a 
Le lidad por esas muertes. No obstante, los responsables . ES ca á , 
De railitares alíados aseguraron que el episodio no afectará : ES 
QD ] los planes de bombardeo y que estos se cumplirán pun- > 
- tualmente. Neal contó que el refugio había sido construi- 
do en 1984, durante la guerra Irán-Irak y que habia sido , 
efpondicionádo para uso militar. “La precisión del ataque Ls ; 
habla a las claras de que esto no fue improvisado. Sabia- - o A 
e e que allí bahía militares. De saber que había civiles : 
) habriamos bombardeado”. -. pops oc 
Por su parte, el vecero presidencial. Marila Fitzwa- : 
E ter, sostuvo: “Hemos atacado ese refugio desde el Inicio - ; A 
de la guerra. No sabíamos que habia civiles. Lo que sí 5 
* sabemos es que Saddam Jlusseín no tiene por la vila . - 
humana el mismo respeto que tenemos nosotros”. Más 
, tárde, en Washington y ante el periodismo, el' general 
Thomas Kelly y el capitán Kevin Harrington reconocie- 
ron que no disponían de información acerca del movi- 
: o. miento del edificio en las últimas horas y que no tenían i A 
po. pruebas de que el presidente Saddam ae ne ' ” 
- permitido el uso dei edificio a Civiles. - -. 
2 Pese a la posición oficial del gobierno británico, el É ' SN 
e * : comandante Niali Irving, portavoz militar británico en- E y E 
E e ! ado en Arabia Saudita por el canal de televisión 
Y que dee e e ale a rl elite 
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- :meute”, contradiciendo informes norteamericanós pos- .. 
' teriores. Finalmente, ¿alvó de toda responsabilidad a sus * 
' fuerzas afirmando que “ningún Plloto la parttel- - 
pó en ese bombardeo”. E DA PAS 
£ 2 Las autoridades iraquíes informaron que el Tefugio, 
con capacidad para 2.000 personas, albergaba normal- 
mente a unas 400, pero que la intensidad de los recientes A 
bombardeos Aumenté esa cifra a nas mil. * EN : 
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sublerríneo, según Irak. e 
-| Bei N Estados Valdos afirmó ¡ 


que era un Eunxer militar. L ap infografía 
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+ H 7003 1.00) personas muteror ¿ 
enel bomtarceado de un refugio... k TS 
subierránoo cn :n suburbio de Bagdad. > 

Noche do) natos al miércolos 

la avtación 2/32 dostujó 

el Palacio dr Congrosos de Bagdad. 
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“Pégina 28 * INTERNACIONALES 


BAGDAD y TEHERAN, 13 (AP, 
EFE, UPI y por Josh Friedman, de 
Newsday, especial para Clarín). — 
La iniciativa diplomática de Mijail 
Gorbachov parece haber dado re- 
sultados positivos. Al menos eso 
sugiere el viaje del canciller iraquí, 
Tarek Aziz, quien llegará a Moscú 
el próximo domingo para reunirse 
con el presidente soviético. 

La visita de Azis a Moscú es la 
respuesta de Bagdad a la gestión 
iniciada por el enviado ial de 
Gorbachov, Evgeny Primakov, 
quien ayer se reunió con Saddam 
Hussein (previamente se había en- 
trevistado en Tehecán con el vice- 
ministro iraní de Asuntos Exterio- 
res, Abbas Maleki, para interiori- 
zarse de la propuesta iraní y coor- 
dinar criterios y gestiones). 

Primakov obtuvo de Saddam la 
promesa de que cooperará con la 
Unión Soviética y todos los países 
que intenten lograr una solución 
pacífica a la guerra del Golfo. A su 
regreso a Moscú, Primakov afirmó 
que vio “rayos de luz que nos per- 
miten pensar con más optimismo” 
respecto de la posibilidad de un ce- 
se del fuego. Por su parte, el porta- 
voz presidencial soviético, Vitali 
Ignatenko, informó que Saddam 


érabes han asumido actitudes 
padrastro 
nación árabe hermana como lo es | 
fuerzas aliadas, las antiguas alianzas de algunos regímenes con i 
Occidente y los intereses de otros gobernantes por disputar con 
Soddom el liderazgo en la región han llevado a que varios 
sumen induso sus soldados a las fuerzas 


más 


bandera que Saddam agita contra el “Satán” occidental. 
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Tarek Aziz viajará a Moscú | 


envió a Gorbachov un telegrama en 
el que califica de “hecho esperan- 
zador” a la reunión mantenida con 
Primakov. 

Si bien no se conocen en detalle 
las características de las propues- 
tas de la URSS y de Irán, las prin- 
cipales ideas de Moscú pueden en- 
contrarse en las declaraciones de 
sus funcionarios en el día de hoy. 
“La esencia del plan soviético no 
sobrepasará los límites de la reso- 
lución del Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas, que obliga a 
Irak a retirarse de Huwait”, decla- 
ró Serguel Grigorlev, vocero del: 
Kremlin. Por su parte, Ignatenko 
afirmó que “si Irak decide cumplir 
con las resoluciones (...) todos debe- 


Ambas declaraciones se comple- 
mentan con los conceptos de Vitali 
Churkin, portavoz del Ministerio , 
de Asuntos Exteriores soviético, 
quien, al referirse a las "segurida- 
des" que habría que dar a I-ak pa- 
ra lograr su retiro de Kuwait, acla- 
ró que aunque “no es papel de la 
Unión Soviética dar estas garanti- 
as, el tema debería ser tratado en el 
seno de las Naciones Unidas”. 


El rol del Kremlin 


órabe careciente y los 
Saddam Hussein la única 
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Tras el inicio de la guerra del Golfo, laj gobiernos de los países ; 


frente a lrak. Aunque 


apoyan a Occidente, 
palestinos ven en 
de hacer oír sis voz. Una ) 


En cuanto al diseño iraní, se 
cree que incluye el despliegue de 
fuerzas de paz islámicas en una 20- 
na entre Irak y Kuwait. Parecería 
A A 
de estas cir excluye cual 
quier posibilidad de 
de las fuerzas aliadas en el Goto. 

La reacción de Irak tras la visita 
de Primakov deja entrever un do- 
«ble juego de aceptación y presión. 
Radio Bagdad dijo hoy que en su 
entrevista con el emisario soviético, 
Saddam manifestó su “buena vo- 
luntad” para cooperar en la bús- 
queda da una solución. Pero luego 
agregó que las “diferencias de opi- * 
nión entre Irak y la Unión Soviéti- 
éa no justifican mantener silencio 
sobre los crímenes de los Estados 
Unidof bajo la cobertura de la reso- 
luci - 

w: considera apresu- 
rado juzgar los anuncios de Hus- 
sein. “Saddam ha dicho cosas simi- 
lares antes”, afirmó el portavoz dé 
la Casa Blanca, Maria Ficxwater, 
para luego ratificar la posición es- 
tadounidense: “Cualquier solución 
tendría que comenzar con la salida 
de Kuwait y cumpliendo con las 
Pa uciones de las Naciones Uni- 
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boradores reiteraron su apoyo a la campaña militar 
para retirar de Kuwait a las fuerzas iraquíes, el presi- 
dente soviético me ecultó en estos últimos días su im- 
paciencia por los ataques de las fuerzas aliadas contra 
Erak, pero sólo se limitó a un simple Llamado de adver- 
tencia. 

Tanto la prensa cuanto los militares de la línea 


- — MOSCU,'13 (Por David Resmuick, de The Wash- 
ington Post, especial para Ciarím). — Diarios y políti- 
cos soviéticos de la “línea dura” se han vuelto cada vez 
más críticos del apeye dado por el presidente Mijail 

Gerbachov a la aliamsa multinacional que se encuen 
tra en el golfo Pérsico, y han acusado a los Estados 
Unidos de llevar a cabo en la región un “acto de agre- 
- 1 sión neocolenialista”. 

3 Un artículo publicado este martes por el diario 
soviético Sevyetekaya Roseiya trata la aparición de 
esta nueva corriente y señala que la decisión de Moscú 
de sumarse a la alianza de ins Naciones Unidas contra 
Irak “le puso fin a la calidad de superpotencia de la 
URSS”, altenó a los aliados del Kremiin em Oriente 
Modie y el Tercer Mundo, y le permitirá a la “colonia 
morteamericamo- israelí” 


ecupar durante décadas la 
rica región petrolera. 

Esta nota, escrita supuestamente por un emigrado 
soviético que vive en lerael, pero que sigue sin dudas la 
línea del diario, menciona asimismo que los inversores 
norteamericanos “se regocijan'” con las noticias sobre 
la guerra. “Cada gota de sangre árabe es una fuente de 
E 


ctuya la fuerra. 

Giorgi Mireky, experto en asuntos de Oriente Me- 
die con buenos contactos en el Partido 
afirmó que el partido, los militares y la KGB 
lamentando profundamente” la desintegración del 
Pacto de Varsovia, el “campo socialista” de Europa 
oriental y el poderío de las fuerzas soviéticas en Ale- 
mania oriental. Agregó que ese resentimiento es el que 
está alimentando el malestar por la política seguida 
por Gorbachov en el golfo Pérsico. 

Mirsky reveló incluso haber escuchado reciente- 
mente al general Vladimir Lebov —comandante de las 
tropas del Pacto de Varsovia— censurar esa política 
por estimar que los EE.UU. están poniendo en peligro 
el territorio de la zona del Transcáucaso, que incluye a 
las repúblicas de Azerbaiján, Armenia y Georgia. 

"Hay mucha gente que piensa, de alguna manera, 
que Washington desea contar allí con una cabeza de 
plaza, durante años, come si fuera a emplazar un 
portahviones cerca de Azerbalján...”, continuó dicien- 
do Mirsky. 

Muchos de los miembros de la línea dura sostienen 
que con la “desaparición” de Europa oriental, la Unión 
Soviética se apresuró a alienar a sus aliados del mundo 
árabe aceptando unirse a una coalición con los 
EE.UU., al día siguiente de la invasión iraquí a Ku- 
wait. Y opinan además que el malestar de los árabes 
ya era grande cuando Moscú comenzó a permitir que 
decenas de miles se uelos EIMErRran a Israel. 
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Durante una reunión de exponentes de la “línea 
dura” que se realizó este domingo en Leningrado, al- 
gunos manifestantes exhibieron afiches del presidente 
iraquí Saddam Husacin. Yuri Sigov, editor del popular 
semanario Argumenti ¡ Fakti, reveló en una entrevista 
que la publicación había recibido cientos de cartas de 
lectores musulmanes del Tranmscáucaso y Asia Cen- 
tral, apoyando a Seddam y basta otreciéndose para 
luchar en las filas iraquíes. 

“Un hembre de una localidad de Urbekistán dijo 
estar te a euviar a sus siete hijos a combatir en 
contra de los EE.UU. y participar de lo que calificó 
como la lucha entre el agresor y los sagrados y los 
mobles”, agregó Sigov. 

Si bien tanto Gorbachov cuanto su círculo de cola- 


ol-eoz 


E 
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Los caprichosos emiratos gobernados por los jeques, que 
salpican la margen arábiga del golfo Pérsico —Babhrein, 
Omázn, Qatar y los Emiratos Arabes Unidos— siguen 

babítualmente el camino que traza Arabia Saudita para 


y resplandecientes, formadas por comerciantes y nobles 
y gobernadas más como enormes empresas de negocios 
que como los países ubicados al norte, más grandes y 
más violentos. 

Estas monarquías brindan servicios, la posibilidad de 
comerciar y ganar dinero, y a cambio se les permite 
manejarse con cierta autonomía. 

Pero la alianza fue Fota cuando Irak invadió Kuwait, 
absorbiendo a uno de ellos. Los príncipes comerciantes 
del Golfo se reagruparon como lo hacen habitualmente 


sus fronteras a los norteamericanos y a otrás fuerzas . 
militares aliadas. - 

El cambio más notorio ocurrió precisamente en Arabia 
Saudita. La tradicional cautela y el tono canciliatorio se 
; modificó súbitamente y los sauditas convocaron a las 

¡ fuerzas occidenteles para defender su territorio de otro 

* país árabe. . 

A juzgar por la entusiasta reacción de muchos jóvenes 
sauditas educados en Occidente, que esperan modificar 

:- algunas de las estrictas normas religiosas de su país, - 
el cambio debería haber ocurrido hace tiempo, pero solo 
* enel largo plazo se podrá evaluar el real impacto de este 
_cambio súbito. 


y Argelia — mantienen una de las situaciones de 


: multinacional contra Irak. Los gobiernos de los tres 
países enfrentan sin embargo fuertes presiones de la 
población, mayoritariamente pro iraquí. 

En Argelía y Túnez, donde se realizaron masivas 
demostraciones contra los Estados Unidos, la presión * 
llega de los movimientos islámicos, en pleno desarrollo, 


: gativas —como rey — no 

: podían ser desafiadas por nadie”. Sin embargo días más 
tarde mostró alguna flexibilidad ante las , 
manifestaciones pro iraquíes. 
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AYORIA SE OPONE A SADDAM ] 
vo mapa político árab 


ALIADOS DE IRAK — [NIN] ENEMIGOS DE IRAK 


entonces alrededor de los sauditas, pero además abrieron 


Los líderes de los estados magrebíes —Marruecos, Túmez 


el Islam y los infieles. 


El coronel Muamar Hada 
permanece en cierta 
medida en el sector 
antiiraquí de la coalición. 


, Denunció la invasión a 


Kuwaít, pero también 
aparece al frente de las 
manifestaciones pro 
iraquíes que se realizan en 
Trípoli, la capital libia. 
Aparentemente actúa 
convencido de que la 

fría aún no ha 
terminado, ya que advirtió 
que el conflicto del Golfo 
podría escalar en 
cualquier momento a un 
enfrentamiento mundial 
entre jos Estados Unidos y 
la Unión Sovlética. 
Mientras las 
contribuciones libias a la 
coalición no son directas, 
la posibilidad de que se 
incline decididamente a 
favor de Saddam lo 
convierte en un país 
peligroso para los aliados. 


De todos los miembros de la coalición 
antiiraquí, Siria es el país que tiene un 
régimen más parecido al de Bagdad. 
Ambos son estados policíacos, los dos 
apoyaron el terrorismo en el e a 
presidente sirio, Hafez Assad, y el iraquí, 
Saddam Hussein, también lideran las dos 243octrinado durante años para apoyar la 
principales corrientes rivales del mismo 
Partido Baath, aunque últimamente ran ida Israel y los Estados Unidos . 
Saddam encuentra la ideología laica del E princi h 
baathismo como un estorbo a medida que súbitamente, los bandos han cambiado y 
trata de enmarcar su guerra con A A 
Occidente como una lucha religiosa entre ciudadano sirio está, por lo menos, algo 


No habría que asombrarse de la decisión 
de Assad de ponerse junto a los estados 
árabes moderados en contra de Irak, ya 
que la actual criais le ofrece la 
posibilidad de salir de su aislamiento 
político y le abre el camino para que en Ja prometió que eso no ocurrirá, sería algo 
posguerra pueda extender una vez más su totalmente descabellado imaginar a - 
influencia sobre los países vecinos. : 
La crisis le ofrece también a Assad algo batalla. 


22 


SIRIA 


que él debe paladear- la oportunidad de 
participar en la caída de Saddam, su ri 
árabe más implacable. clas 


Sin embargo, Assad enfrenta serias 


E - E bro . 
hay algunas evidencias de que el 
confundido. A 


El temible aparato policial de Assad 
probablemente podrá controlar cualquier 
disenso. También está la preocupación de 
que Siria cambie de bando si Israel decide 
participar en la guerra. Aunque Siría 


Israel y Siria en el mismo frente de 


DA 


va 
A”. 
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“Cuando Egipto toma un compromiso, lo cumple”, 
dijo un colaborador del presidente egipcio, Hesul 
Mubarak. “Nuestra posición es firme. Irak debe 

* retirarse de Kuwalk”. Ñ : Ae 


tomó la iniciativa diplomática de defender el 
componente árnbe de la coalición antiiraquí frente a 
los intentos de Bagdad por debilitar esa alianza. 

Ya no están los ex presidentes egipcios Gamal Abdel 
Nasser ni el brillante Anwar El Sedat. El carácter de 
Mubarak puede en cambio ser definido con una sola 
palabra: precanción. Aun después de una pequeña 
vacilación inicia), el ex comandante de la fuerza aérea 
puso su habitual precaución de lado y se alineó 
abiertamente con La coalición liderada por 

los Estados Unidos. 

El enojo de Mubarak, por el compromiso que le había 
manifestado personalmente Saddam de que mo 
invadiría Kuwait, influyó indudablemente j 

en esta decisión. 

A pesar de algunos intentos de la oposición islámica 
por agitar el sentimiento antinorteamericano en la 
población, no hay indicios de una oposición seria a la 
actitud asumida por Mubarak. Sin embargo, está 
creciendo claramente el descontento entre la población 
egipcia frente al espectáculo de tas fuerzas aliadas que 
destruyen a un país £rabe hermano. 

Si la guerra se alarga, este descontento puede 
significar una considerable amenaza para 

las fuerzas aliadas. 


Egipto, que envió 3.000 soldados a Arabia Saudita, - Pl 
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A 
disminuir el descontento popular si si se 


ue podría d 
Aberalizaba el sistema político. Pero lo único que logró 


fue que los cambios democráticos sacaran a la | 
fundamental 


"Pero ninguno de los que integra la coalición antiiraquí 
finatización 


desea que Jordania caiga en el caos tras la 
de la guerra, lo que puede ser una ayuda para el 


intento del A 
conflicto. Ñ j 


posible del 


ar as dels mila ai y ala » 
pobrecido llega a la guerra trasum proceso de 
de su fundamentalismo islámico 
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se efectuaron A 
iraquí: las ciudades de Basora, Fao, 
:]- Aboljasib, Al Nastiriya y Zubeír fueron 
intensamente bombardeadas. Los : 
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“Hay haces de esperanza para poner 
a la guerra”, afirmó hoy en M Ta 
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EVALUACIONES DEL DEPARTAMENTO e) 
Israel, variable de la 


Las posiciones que están adoptando Iráa y la Unión Soviética sos motivo de un 


WASHINGTON, 13 (Enviado especial). — Si lsrael 
decidiera atacar plataformas de lanzamiento de misiles 
Seud iraquíes, nada grave ocurriría en la alíanza lidera- 
da por los EE.UU.; sí sería grave, aa laa 

a favor de Irak”, si el lí se 
masivamente a la guerra con operaciones de 


. “réplica”, incluyendo a la población civil, confiaron a 
Clarín altas fuentes del - 


del Departamento de Estado. 
“No hay ninguna necesidad militar” que justifique 
O o a o de 


Gi pedi e feria 
den de la acta! polis de O OR 


O 
O le Men en ye ic 


-d El caso israelí > 
Hasta ahora —eeñalaron las fuentes. Israel aceptó 
no entrar eri el juego de Seddam, que es expandir la 


Las fuentes indicaron a Clarín que, así y todo, “Israel 
mo obtendrá todo lo que pide”, y que Washington tratará 
de concertar esa ayuda adicional con la participación de 
A especialmente Alemania y tal vez 

Consultados sobre la suspensión del viaje a Wash- 
ington del canciller israelí, David Levy, quien debía reu- 
nirse este viernes con Baker, los medios respondieron 
que se debió “pura y simplemente” a diferencias 'inter- 
nas en el gobierno israelf. 

Se supo que Levy solo se enteró por los diarios del 

: viaje de Arens y que el mismo fue acordado telefónica- 


Nc 


OA _ en, 


DES: 


e 


minucioso análisis del 


mente yor e pelser ministro Yithak Samir, quien 


o 
ici bien ilormadas Areñe scuicitó ita 
access a las estigos secretos de las fuerzas aliadas para 
una eventual entrada en combate de la aviación hebrea 
contra las plataformas de lanzamiento misilístico iraquí- 


es. . 

Se trata de lo que se conoce con la sigla IFF, un 
complejo código electrónico que sirve para reconocer a 
los aviones aliados y diferenciación de los enemigos, aun 
en pleno combate (“Hdentification Friends and Foes”). 

En fuentes del Pentágono se desmintió que Arens 
haya retornado a Jerusalén con esos datos en sus bolsi- 
llos, pero medios confiables sostienen que legado el caso, 
y con el aja de E puntuales y limita- 
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j Los alados creen que irak ha colocado cerca de 500.000 minas en Kuwait, ] . 
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de Estado norteamericano. de 
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das a objetivos “ni civiles ní masivos”, aa 
acceso a los IFF. ] 
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perdio d uderazgo. Saddam está ls de: > 
itinerario, 5: “i ; ¡ 
+ Se descarta que el alineamiento dr ¿rey úHiusséla! con : 
Saddam vaya a convertir a Jordania en un país belige- * 
- rante, No se descarta, en cambio, qué sirva de' apoyo 
logístico para Jrak y que suministre anal de abasteci- 
mientos en viveres y material militar; A 
e Se admite que esto ha tensado las relaciones entre |; 
los EE.UU. y Jordania. Actualmente están en revisión en 
el Departamento de Estado las relaciones con ese país y 


: los programas de asistencia que este año ascendían a 55 y 


millones de dólares. : in ct 


? 


e ¿Una victoría militar aliada que dejo a Saddam en o 


el podér, ¿no le dará la victoria política al líder Iraquí? a 

e La derrota militar significará Que Saddam emer- |: : 
gerá de la guerra muy debilitado, con su poderío bélico |. 
destruido; esto implicará dos cosas: sú eficacia de acción |:- 


política se verá muy limitada, dejará de ser un peligro Ea 


para la región y será mucho más “manejable”. Ahora |. 
mismo; en plena guerra, se verifica, en el plano especifi- ; 
camente político, que no hay levantamientos populares 
ni alteraciones en el mundo £rabe, como Saddam espera- 
ba sucediese. sn . 


4 La cuestión do Irán 


La declaración formulada hoy por el lider espiritual 
iraní, Ali Hbamenel, la primera en importancia desde 
que estalló la guerra, en la que vatic la derrota para 
los EE.UU. y sus aliados “colonialistas”, no es evaluada 
como un cambio de posición en la neutralidad prometida j : 
por el presidente Ali Akbar Hashemi Rafsanjand. : 

En el Departamento de Estado se confía, además, en |- 


tada por Irán ante la contienda se asienta en este tripode: 
que Irak se debilite y se retire de Kuwait; que los Esta- ] * 
dos Unidos evacuen su dispositivo militar de la región; |. 
que la guerra termine pronto. 

En cuanto a la aspiración norteamericana de dispo-. 
ner una fuerza permanente en la una vez conclui-- 
da la guerra, con los auspicios de la ONU, tal como lo 
adelantó el secretario de Estado Baker la semana pasa- 
da, las fuentes aseguran que los Estados Unidos retira- 
A 
mantenimiento de una fuerza naval. ., 


La intención en esto nspecto sé que Waáshlagten a 
espera que la victoría sobre Irs3 permitirá que Egipto, 
Siria y Arabia Saudita “asuman el papel militar en la |. 
región” sobre el tejido estratégico que so proponen des- s 
plegar los Estados Unidos. d 
9 La URSS 


“No estamos en el Oriente Medio para minar la posi- 
ción de la URSS en el área, pero Moscú ha perdido 
influencia y trata de retener alguna”, resumen las fuen- 
tes al evaluar las gestiones en Bagdad del enviado sovié- 
tico, Evgeni Primakov. ¿ 


Los medios estiman, al mismo tempo, que la URSS 
tampoco está en condiciones de garamizar a Saddam su 
permanencia en el poder después de la guerra. Por eso, 
sostienen, Primakov trabajó sobre la línea de ofrecer 
seguridades a Irak de que no sufrirá consecuencias sl se 
retira de Kuwait, especialmente en su integridad d 
rial, lo cual, por ahora, para Sadísra no parece gran 
COSA. 

Pero en ese sentido, los Estados Unidos y la URSS 
son coincidentes. La diferencia es que Moscú está seria- 
mente preocupada por su pérdida de peso estratégico e 
el área y, tratando de limitar su caída, mantener lo que 


puede. 
Osvaldo Tcherkoski 
Copyright Clarín, 1991 
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¡| ESTE DE ARABIA Kuwait y el sur iraquí son” y amebe, que los aviones. 
i bombarde- * 
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E hs LA a Ea = 7 
dl | Muere en sesenta] 
jordanos € en Irak || o 
-] 
AS 
- AMMAN, 13 (AFP, AP y DPA). 1 Más de sesen- : 
ta refugiados jordanos murieron y.otros 24 resulta- 
_ron heridos en las últimas horas lo aviones de y Ñ 
las fuerzas aliadas atacaron los ómnibus en los 5 que 
A ¿huían de | Kuwait. > 
e ¿12.. El vocero del gobierno jordano denurició que los 
¡ aviones aliados atacaron a vehículos civiles en ca- : 
rreteras de Irak y de Kuwait el sábado y lunes pasa- 

- Citando a testigos, el portavoz" dijo que en e | . 1] ' 
primero de los hechos, “33 personas, en su mayor B ] > o j EN 
parte jordanos, viajaban en un autobús cuando un | dy € : Se 
misil hizo impacto en la carretera, a pocos metros 5 E 
del vehiculo, destrozando el parabrisas”. Tras ello Pi- +. a > 
—continuó informando el vocero— los ocupantes E « 

] , comenzaron a salir corriendo presas del pánico, ins- HH |" > * 
SS .. “La Imagen que sevees | tante en el que un segundo cohete mató a unas ¿ s 
o - como sí todo estuviera treinta personas, entre ellas cuatro niños pequeños, 
- bombardeado”, comentóel | queno lograran salir del vehículc.- A 
j mayor Vince Wisniewski, *“Qimos cómo se acercaban los aviones y arroja- 
cuya formación de cuatro | ban las bombas. Una cayó enfrente, otra alcanzó el 
aviones lanzó la semana | autobús y otra cayó detrás”, dijo Shehadeh Ibrahim 
! pasada un promedio de | Shehadeh, uno de los sobrevivientes. a 
po ¿ 50.000 kilos de bombas por “El autobús se incendió y algunos quedaron 
: dia en el teatro de opera- atrapados.” 
| - clones kuwajti, El indignado y enfurecido Shehadeh culpó ayi . ys 
| “Estamos comenzando a | presidente norteamericano George Bush del ataqud J¿-  - : 
: ver kilómetros de tierra del sábado. ] AS , 
: negra y cráteres. Los Ira- “Bush es un cobarde por matar élviles. ¿Porqud |... . : 
quies están tratando de mo envía las tropas para pelear con el ejército (ira ]: ] : 
¡ buscar nuevas rutas para quí) en lugar de atscarnos?”, insistió Shehadeh. : - | , 
llegar al teatro de opera- “Nuestro autobús se incendió cuando los avioned ]. A 
| ciones. Notardes que mu lo bombardearon. Vi a cuatro criaturas y a ot j ; ' j ” 
e chos buscan movilizarse ona abrasadas en él”, agregó. “ : ¿ A 
| dp “Fue terrible, terrible. Todas esás desgraciad A eN 
" Conforme a esta Hueva personas en el autobús y los niños muestos. ¿Por| |: IS 
: táctica de bombardeos por 2”, preguntó otro sobreviviente anciano llamadoP]: - ES 
zona, los aviones. aliados Tousel. : OS: E 
ya no vuelan libremente Del segundo incidente informaron al gobiernoP]: > ; . 
por los espacios aéreos de |] jordano refugiados sudaneses, que vieron cómo un!) : 
S S Irak y de Kuwait Ahora | “autobús que se habia prendido fuego por el impacto H : e 
atacan blancos selecciona- | de un misil era consumido totalmente por las lla- Y: dE : 
dos y recorren la zona a la ] mas, pudiéndose «oservar los cuerpos sin vida de Y; - 
búsqueda de tanques, em- varias personas en € interior del vehículo. : z - 
] plazamientos de tropas u “Soldados iraquies que acudieron al lugar para O 
í otros Sizrsos militares investigar el hecho nos dijeron que se registraron | " - | ; 
¿ posibles duranie su viaje por io menos 20320: > 10 heridos”. dijo, según el 45 y 
j de regreso. portavoz jordano, uno de los refugiedos sudaneses. ho to 
4 ; “Antes, la actitud era de 4 ! 
E E : atacar o perder el blanco”, E E 
h. ; explicó Pa Dg Dewey Í - : 
E Ps Gay, piloto ESCUBST al. ee 
3 : : : z drón de combate táctico de el 
" 2 : la fuerza aérea. el , E sn 
Z - $ “Uninfiernmo” a j ] . 
de ; Ansa e pilotos reciben A " ] : a 
a orden de centrarse en MN , 3 
una zona precisa, identifi- A j 9 3 0) | 8 á 6 E 
2d ¡ Cada con letras y números, . : ¡ : 


Y 


' para destruir toda la arti-. 
í MWería, tanques, torres de ' 
observación, radares y : 
" cualquier otro. blanco mili- 
tar aparente, antes de pa- 
sar a otra zona de ataque. 
El resultado de todo esto . e NS: 
son despladados ataques a 
contra los efectivos iraquí- : pe E 
es que se encuentran en ' O a ES 
una región en 
“Alá abajo es un lafier- ó 
no. Esto es la guerra. Lo 
: que hacemos no en diverti- 
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Israel t Epia una pl de Saddam 
pe el bombardeo aliado al refugio. 


Fuentes israelíes sugirieron que Israel ya posee Jos 
“códigos de identificación” necesarios realizar 


AR nn A 


indicó que los aliados encuentran “algu- 
nds problemas” para identificar y des- 


aliado qué provocó ayer cerca de 1000 muertos en truir los lanzamisiles móviles Seud en 
an 


o 
. Bagdad, 

mortal para cientos de civiles. Que la no- 

che arribara aquí sín rastros de alarma _ 

antiaérea terminó por ser apenas otro 


qe lapso de 
La comb: de ambos datos depo- 
Clarín EN ISRAEL sitó alarma sobre alarma, porque sugirió  Silística en las 20nas occidentales de Irak, 
llamadas H2 y H3. El ejemplo histórico ' 


que el aparato militar israelí sigue con las 
manos atadas por la política, para defen- 
der a su población y porque una muy 
factible respuesta iraquí a la tragedia po- 
dría ser —según fuentes locales— el ini- 
cio de la anunciada guerra no convencio- 
nal (química) contra Israel. 

El problema es que, en las presentes 
condiciones, los temores aumentan. Pero 
es en verdad muy poco lo que las autori- 
dades pueden hacer en materia de previ- 
siones, ya se trate de medidas nuevas o de 
“más de lo mismo”. 

En verdad, las fronteras de Israel ya 
no contienen el debate sobre estas cuestio- 
nes, como lo probó la nueva desmentida . 
realizada hoy por un vocero del Pentágo- 
no sobre la entrzga a las fuerzas aéreas 
israelies de los “códigos de identificación” 


permanente para avalar esa pretensión es 
el bombardeo del reactor nucienr de Bag- 


dad en 1981. 
Los aliados, especialmente el mando ¡ 
militar de los Estados Unidos, escuchen | 


i 
! 
para la tarea de suprimir la amenaza mi- 3 
| 


A 


o si este debate podría continuar 
hasta el infinito, o hasta que el alto man- 
do israel! decida actuar —probaado clefó 
tas o erradas las estimaciones de zu vos. : 
ro—, lo cierto es que las dudas y cuestió: 
namientos se siguen abriendo. * E 

Gerard Strinberg, un experto en seg : 


poder militar que, E 
4 
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que aquellas necesitarían para realizar 
cualquier acción punitiva contra Irak. 

Si los aviones israelíes decidieran ope- 
rar sin esos códigos correrían el riesgo de 
verse sometidos a fuego antiaéreo tanto 
iraquí cuanto aliado y también estarían 
sometidos al peligro de que otras unida- 
des aéreas, de la coalición supuestamente 
"amigas”, los interceptaran. El ministro 
de Defensa, Moshe Arens, buscó ese 


ridad militar, hizo su propia contribución : 
a ese precipicio de aprensión colectiva * 
asegurando hoy que los proyectiles anti- 
misiles Patriot —celebrados como la *co- 
raza" nacional cuando llegaron aquí hace 


-apenas un par de semanas— carecen del 


alcance necesario para realizar la intecr- 
cepción temprana de los Send, que de- 
mandaría un ataque químico o bactereo- 
lógico. ORC. 


E Un judío ortodoxo observa desde una colina la aldea de Silwen. Los israelíes viven bajo * 
4 ta presión de los rdeos misilísticos de Irak. 
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"alimenta 
nia en un pale beligerante. 
Entre otras cosas —se señalaba a tener en 
figuraba que hoy se estaba investigando 


Al enlir de éoa ectrerióta y exáan de tevolias cont : 
declaró 


par del Pentágono, Richard Cheney, Areas 
-que se habla enterado “de muñera cordadormaneado 
Sramática”, junto a Bumh, del lanzamiento exitoso del 


cz de 
Eeparaciones por las pérdidas y y su actitud en 
ora de los 13.000 millones de dólares. 
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lo que se ha modifi- 


¿ principio por Bagdad, 
cado es el tiemipo, el ritmo y la extensión de esta gue- 


+ O 


. de nuestros 
políticas de tal decisión”. 


El secretario general de la Casa Bianca, Jetor 8 
recientemente 
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especial para Clarín). 
¡residentes en Tel Aviv no puede soportar vivi bajo la 
:smmenaza de los misiles. Ellos paa rito 
. En los rincones de los refugios. bajo la estación cen: 
tral de ómnibus de Tel Aviv, estas personas tendieron sus 
colchones e instalaron sus carpas. 
A e va de 


peris ima < de las ventanas de su 


Doro ZA" KA Cata 


2 


=Ó Laza. 


D= Flia _ 


Do confianza ón Israe 


fiero quedarmo aquí antes que morir como un tonto cu 
má casa”, 


agregó. 
La mayoría de los 30 residentes nocturnos del refugio. 


e A e a Bl 
mirada denota el nerviosismo de la población. Simple- 
mente, está convencida de que sus casñs no s0n seguras 


para pasaria noche, mientras Irak siga disparando mis d 


Los habitantes de los refugios 3 


ola 


bres, pero hay también mujeres y niños Nadie 
a A descubiertos ni de las 
que 


albergó a más de doscientas personas en una poche.- 
A A 
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antimisilísticos Patriet. (Véase crónica pág. 19.) 
En el caso de iad, dos Patriot interceptaron 


tiempo”, dijo ras resniroe con el secretario de : de alta calidad dentro del país y podría, al menos en | 
Defensa, Richard riera y el jefe de Estado Mayor diia 


ARS 


baji 
: (Véanse págs. 16 y 17.) : . e 
A Fuentes de telicencia militar aseguraron porcbra z AS e 
: parte ayer que los comaridantes aliados están 7 

convencidos de que el sistema de comunicaciones * - especi. oe : 
iraquí fue gravemente dañado por los continuos . : 

bombardeos aéreos, tanto que a Saddam le llevaría 24 ' 
boras hacer llegar un mensaje suyo al frente de batalla 
manteniendo “razonables 


] Send contra Esraél y el 30? contra Arabía Sendita. 
«4 En Tel Aviv, aunque cayó en zona despoblada, el 
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* ELCAIRO, 191 (Por Gilera Frankel, de tando a inite de ia al suprimir el 
The Washingion Post, especial para fundamentalismo islámico en Hama, en 
Tarín). — Fl presideste Coorge Bush ve 1932 Irak también utilizó Ya fueres imii- 
la guerra del gollu Pór 4 corno el Capí- tar y lus armas een ¿i contra civiles 
alo-iriciai-de un nuevo vrdáen mundial» kurdos. e Geo 
Peró para muchos el conflicto en Oriente '" - El Autor Iraqul, Bamir Kal _Kh5N)2 afi *m6 
fedio es el último indicador de un largo y que “en cjerto sentido todo ha sido parte 
iniestro proceso de guerras que plagaron de una sola guerra prolongada. Hemos 


Algunas"zonas del mundo 'A4rabe han; modo más brutalmentid/ imágxinaáble, Es 
stado en guerra casi permanente desde como la Europa del alglo- XVII durante la 
a fundación del Estado de Israel, en 1948. guerra de los Treinta Años”. 

Hubo cinco guerras que involucraron a La administración Bush confía en que 
ael y sus vecinas áriies; guerras civi- el conflicto dei Golfo permita lograr una 
sen Omán, El Líbano, Sudán, Jordania región más estable y pacifica, y yu está 
en lo que era el norte y «ur de Yemen elaborando ideas para una nueva estruc- 
ntes de la unificación; también hubo tura de seguridad cuando la guerra haya 
onflictos entre Morocco y Argelia y entre finalizado. 

bia y cuatro de sus ves 1mis. Pero los analistas advierten que la 


rabe— durante ocho año, antes de que resultados inesperados y acciones retar- 


Siria participó en 2:, « ..,fictos inter- Todas los conflictos incluyeron l:: . om- 


Ar 


6 úl ideas y nuevos sistemas de gobiernos de- 
E [La guerra de 1967 reveló que las nue- A 
hás elites de gobernantes árabes eran tan a nosotros”. 
ELL DATAAOAA Ñ TRE ; O 
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ie Chia e His NOOO Se Quenos - 


fuerra cantra Ísiael en 1973— exacer- por el comica dejo rs 
bando en todos los casos las tensiones con existencia. 
Occidente. Para el histurtador David Frodakda; 
El precio de la derrota fiecuentemesne er pides cat del mundoten LE 
es el asesinato y la agitación interna. El Yu PUR 
fracaso de los países árabes en conquistar cional se sigue lucitándo Eon fredusheiln - 
al nuevo Estado de Israel —creado en 
: - 1948— condujo a un perfudo de diez años  ?a legitimidad ni acusedo sobre lag pegias: 
la a durante décidas, vista países y cludades deátruldas del cn one iS cobicinos árabes fueron «ie- 1" juego. Tampoco.existe la eyecacia 


Aun las victorias se convierten en de- 
rrotas con el paso del tiempo. El triunfo > 
de Israel en la guecra de los Seis Días de *" in reconocidos como tales, 
1567 derivó en profundos conflictos ínter- 4 Sin reglas de fusgo DA 
nos que todavía di viden a los israelíes. a eo 


La guerra lantada contra Israel en 
1973 fue una derrita militar para los Ára- ota Bertaha, Peanela y Ta 
Irak luchó contra Irin —un país no guerra de Oriente Medio podría producir bes, pero fue un tiiunfo psicológico para | cordaron transformar los y 
Egipto y Siria. Ad más produjo un colup- 
vadiera a su vecino !(u:.ait en agosto dadas que arruinarían las mejores inten- 50 en El Líbano, país que cayó en una nodernas naciones-estado y_6m áresa 
el año pasado. ciones. situación de caos. influencia. y. Ñ 
Lo que difereacia a lus guerras en N —duiaque -- y 
acionales que inclulia: Lal ds diceiaa oel binación del sentido de debilidad, ira y ento Medio de la mayo: ld los Cun- en uanata 
o de la fuersa. Adeza.. 1125 una gue- humillación de los árabes —con la excep-  flicto. es que est esoo se originan por dela Primera Guerra Mundiaj-— Londres 
2 Contra Sus pruyico c::22damos, maá- ción de la guerra de Suez en 1956 y dela — contlictos de limues O de sobra oia, sino y París crearon Estados, . eligieron goberz.,. 
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Se reconocimiento y desinfección 
química Ocho vehiokos simvares 
fueron entregados por Nemaria 
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_*% “Nuestra comunidad se consi- 
--dera integrada a América latina 
+3 €l Caribe y aquí no Ya a pasar 
* ¿hada, pero los palestinos gol- 
.Pearemos los in: nortea- 
:Fmericanos en los países aa , 
:,,£n Europa, y en el propio terri- 9|- 
torio de los Estados nidos 
cgUrÓ el represen elit 
,- OLP en el surde Brasil, Ahmad 
- + Ayeízh Husein AM E 
me 7 .», Los cien atentados perpetra- . 
z a ] 7 dos contra intereses de los paf. * 
: "  .L ses 
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E e . > Senda estrorista del pasado año, 
o y E : * declaró la portavoz del Departa- 
a : :; mento de Estado norteamerica- 

a O :, Ho, Margaret Tutwiler. : 
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Un ona 13 de la elas alta reniedeacicióa depaga decda ena Dodo úbicada mo al dasorio de Aris Saus 


Israel pide apoyo a EE. Pep 


Tanto los Estados Unidos cuanto su socio privilegiado JERUSALEN, A A 

ada a encia punto de da crop llnden yor Lema Ses 

decisiones cruciales. La Casa Blanca debe determinar si  instou de su ministro de Defenas, Meshe Asens, (tel 
de inmediato un asalto final para la reconquista de norteamericana 


hd 


para exponer dos objetivos básicos: recdiamar a los EE.UU. más 
ayuda militar y lograr el respaldo necesario para lanzar un 
contraataque. Esos geriienes les continuará el conciler David 
Levy, cuando se reúna esta semana con el secretario de Estado, 
James Baker. 


PA *. P = : > 


desde Ingiaterra, asegurando el nexo entre el gabinete 
EA YI A 
erreno. Ñ 
En su búnker, el general Hines trabaja con un 

de 500 personas, y tiene comunicación por vídeo con el 
ministro de Defensa. Ex piloto de caza y comandante 
de la RAP en Alemania, Hines fue uno de los ideólogos 
que apoyó la necesidad de una neta superioridad aérea 
aliada en el Golfo. “> 


CLARIN Tr Buenos Aires, lunes 11 de febrero de 1991 
DE “AUTORRESTE 


Rachid al-Takriti es una especie de “oficial político”. 

- Su antecesor era, en cambio, un oficial de carrera con 
un brillante pasado militar que cumplió un destacado - 
Papel en la guerra entre Irán e Irak. 

El nombramiento de Rachid al-Takriti como jefe del 
ejército iraquí demuestra que la institución armada 
está no el control de los oficiales baasistas. Se 

s1 los oficiales superiores del ejército iraquí 
aprueban la designación de Rachid al-Tglriti. id 


¡CCION”” 


con calma que no arriesgaría por nada la vida de los 
soldados que estaban bajo sus órdenes en 

mal preparadas. 

Ni paloma ni halcón, el general prefiere calificarse a sí 
¿nismo de lechuza, simbolo de la sabiduría. 


Comandantes de las 
fuerzas británicas 


Las fuerzas británicas desplegadas en el Golfo 
- están comandadas por dos generales: Peter de la 
“Billiere —quien se encuentra en el teatro de - 
operaciones— y Patrick Hines, que maneja las 
informaciones desde un búnker al noroeste de 


El general Schwarzkopf es el comandante de las 


s 


A 


fuerzas norteamericanas en el Golfo. Tiene 56 años 
—hace 34 que milita en el ejército— y posee una gran 
contextura física. Su espíritu luchador ha sido 
premiado con varias condecoraciones durante su 
carrera profesional. 
Durante la guerra de Vietnam, Schwarzkopf se 
desempeñó como capitán. En una ocasión suspendió 
una misión que debían realizar sus hombres cuando se 
enteró de que no contaría con apoyo aéreo y de 
artillería. Ante sus superiores, Schwarzkopf explicó 


Israel no está 
Washington: 

La mayor preocupación israelí es que la administra- 
ción Bush se muestre reticente a aprobar los planes 
secretos de Israel para atacar a Irak. “loracl tomará 
medidas de represalia si es atacado con armas químicas, 
o sufre un elevado número de bajas como resultado de 


recibiendo toda la cooperación de parte de 


los ataques con misiles pertadores de ejivas con explosi- 
vos convencionales”, le había advertido Shamir a Bush 


y la forma pera ponerios em práctica”, señaló un funcio- 
nario del gobierno israelí al destacar la importancia que 
tiene el viaje de Arens a los Estados Unidos. 

La visita del ministro de Defensa coincide con días 
decisivos para la administración Bush, que debe ponerse 
de acuerdo sóbre la fecha y forma en que se lanzaría la 
ofensiva terrestre contra los efectivos iraquíes que se 
encuentran en Kuwait. 

Analistas israelíes estiman que no bien se inicie la 
ofensiva terrestre, el presidente iraquí Saddam Hussein 


Londres. 


Peter de la Bi!llere: tiene 56 años. Pasó casi 20 años de 
servicio en el Golfo y es el general activo más 
condecorado en el ejército británico. Fuejefe del SAS 
(Servicio Aéreo Especial), con el que se destacó en 


Malasia, Omán, Adén y Sudán. 


De no ser por la crisis del Golfo, De la Billiere se 
hubiese jubilado en noviembre del año pasado. 
Patrick Hines: el general de la fuerza aérea real —de 
58 años— dirige las operaciones británicas en el Golfo 


Uno de los varios pasos con 
ducirán a la decisión de cuándo 
lanzar la ofensiva terrestre sobre 
las fuerzas iraquíes ya se ha cum- 
plido. El secretario de Defensa RI- 
chard Cheney y el jefe del estado 
mayor conjunto norteamericano, 
general Colin Powell, regresaron 
de Arabia Saudita con el informe 
que el presidente George Bush de- 
berá estudiar para decidir. 

Y de algo no hay dudas: aquello 
por lo que se incline nacerá de una 
evaluación fundamentalmente po- 
títica. La información que Cheney 
ofreció al periodismo en la confe- 
rencia de prensa realizada en Riad 
tuvo una alta cuota de hermetismo, 
pero alcanzó, al menos, para saber 
que el análisis del presidente Bush 
no será en absoluto sencillo. En es- 

" pecial, porque aquellos clásicos 


r Irak La decisión que 


debe tomarBush 


3  atacará a Israel com armas químicas o nucleares, tal vez. funcionarios que piden no ser men- 
B Una de las posibilidades que se menciona para evitar cionados afirman que los coman- 

5 este tipo de ataques contempla el envío al espacio aéreo dantes de unidades que operan en $ 

$ iraquí (occidental) de bombarderos israelíes que se dedi- el terreno se dividieron claramente de 2a Ms: A 
carían a tomar como blanco las rampas de lanzamiento entre quienes afirman que ya están “0%” Ex a : ÁS PEE 
Z  demisiles. : dadas las condiciones para lanzar Efectivos de Arabia Saudita custodian la frontera con el ocupado terriluio 

3 Este sábado, luego que los suburbios de Tel Aviv el ataque y aquellos que aconsejan kuwark. Las fuerzas aliadas se encuentran listas para el asalto final z 
3 fueron alcanzados por un misil Sewd, Shamir anunció entre dos a cuatro semanas másde ; : ' 

3 que Israel seguiría mostrando una actitud “pasiva”. Al bombardeos contra las fuerzas de tinúe. Si fuera así, deberá contar El ) judio, pese a 

E apelar a la paciencia de la población, el primer ministro Hussein. con la posibilidad de que el frene. premier insiste en que se 

¿ declaró: “Nes estamos acercando al final de estos ata- El mismo Cheney, que algo de- interno se debilite. El 75 por ciento drá sim intervenir, encuentra cadía 
5 ques sangrientes...La maquinaria de guerra de la coali- bía decir, ofreció al mejor postor la de apoyo con que hoy cuenta en la ad ag 
ú ción sigue eperande con toda su fuerza”. más variada “bijouterie” para opinión pública norteamericana el mantenimiento de su pa 

En El problema de Israel es tratar de no sufrir dema- adornar todo tipo de conjeturas. podría E peligrosamente. de es el can que podría sufrir el 
E siadas bajas y daños antes de la caída de este régimen | Manifestó su asombro por la “enor- . Peroal tiempo que esta alterna- actual q 
-% homicida”, agregó el primer ministro del Estado judío. me magnitud” del aparato militar tiva también reduciría el nivel de israelí 

E Israel ha acordado seguir una política de modera- enemigo, pero también porque esa pérdidas humanas una vez iniciado hoz sir ema y Arens 

£ ción, siempre que la fuerza aérea norteamericana per- fuerza “ya mo es la que era hace el ataque contra un frente enemigo lo plantee así: no 

3 siga y destruya a las rampas de lanzamiento móviles de tres semanas”. En la primera esti- desquiciado, se habría llegado a los y además 

2 los Scud. (Washington presionó, como se recordará, al mación pública concreta que haya comienzos de marzo. Esto es, el va de. 
E gobierno de Shamir para que se abstuviera de responder dado hasta ahora habló de que al- tiempo. Acaso demasiado, habida hicto, el Dál sis 

:* a los ataques iraquíes por considerar que cualquier ac- gunas divisiones iraquíes pueden cuenta de que con este subjetivo acepte hacer 

das ción de represalia podría ampliar el conflicto y transfor- haber sido reducidas el 60 por cien- elemento es con el que juega, fun- Dálestinos es demáziado. 

5 marlo en un conflicto general de todo Oriente Medio, to de su potencial, pero también damentalmente, Saddam Hussein. 

ubicando a Israel y a los Estados Unidos en un lado y a que “la aviación aliada podría in- Los aliados saben que cuantos más En cuanto a un ataque ya, debe- 
los países 4rabes del otro —incluidos a algunos de los fligir muchos más perjuicios antes días transcurran, mayor es el ries- ría contar con la seguridad de que 
de lanzarnos a la ofensiva terres- g0 de que aparezcan casos como el la artillería 


actuales aliados de Washington—>. : 

Al margen de los riesgos prácticos que supone esta 
política —como, por ejemplo, que un misil o avión iraquí 
cause grandes bajas y daños materiales—, algunos fun- 
cionarios israelíes temen que esta moderación lleve a 
cuestionar la veluntad del país para detener los ataques. 

. Además, declaraciones procedentes de Washington y 


de capitales europeas sobre cómo resolver el conflicto biendo dejado fuera de combate a aprobación a sus planes de represa- un alto nivel de eraaiía. 
que tiene Israel con los palestinos resultan irritativas la débil marina de guerra iraquí y lia. No es casual que este primer ¿421 Cuándo y con qué, dos inte=* 
para el gobierno de Shamir. Son varios los funcionarios | con 500 mil hombres listos para la viaje de una personalidad hebrea rocantes que deben respomdeste.; 
israelíes que esperan ser recompensados por su modera- gran operación, tiene tiempo para de primer nivel desde que'comenzó y precisión. a 
ción. dilatar el ataque y permitir que, la guerra se realice horas C E 


En las reuniones que mantenga en la capital nortea- 
mericana, Arens tratará también las necesidades israelí- 


tre”, y así por el estilo. 

De aigo no dudó: la decisión de- 
berá tomarla el presidente. De él es 
el problema. Acaso, con el informe 
en la mano, deba preguntarse si 
teniendo superioridad aérea, ha- 


durante quince días o un mes más, 
la feroz tarea de ablande aéreo con- 


de Jordania, abiertamente inclina- 
da a apoyar a Irak. 


Y además Israel. Su ministro de 
Defensa, Moshe Areas, se £ncuen- 
tra desde ayer en Washington para 
solicitar más ayuda militar y la 


que un ataque iraquí haya produci- 
do considerable daño en Tel Aviv. 


con los restos de los soldados norte- 
americanos muertos en combats 
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de gas nervioso, gas mosta- 
za y ácido cianhídrico utilizada 
contra los kurdos fue 


disparada so- 
bre la- población por los clásicos 
aviones de combate. 


Aparte. de un asalto aéreo | 
—siempre posible pero probable- 
mente poco eficaz dada la supre- 


tencial atómico israelí. 


Algunos especialistas occidenta- 
les piensan que el imjerte misil-ca- 
beza 


dos argumentos técnicos. Sobre to- 
do, respecto dei dominio de la tem- 
peratura del líquido tóxico en la 
particularmente delicada cabeza 
del proyectil. De ahí la necesidad 
de hacer explotar la carga química 


ASES TOXICOS DE IRAK 


vasta zona. * 
4 Cóndor N 


$ Arma binaría 


ón de los Estados Unidos y bricación de gases 


la Unión Soviética. Científicos y sido exportados bajo el rótulo. de 
militares occidentales consideran pesticidas. 


a una altura bien precisa y a un que esta arma es suficiente para 


para que disuadir todo tipo de ataque nucle- 
la nube tóxica se expanda por una A recordó 


e Seocks difíciles de evaluar 


9101856 
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EN DALE Vet < 25% 


DHAHRAN, 10 (Por Richard YLP. 
Sila, de The Baltimore Sun especial pa- 
ra Clarín). — Si los comandantes de 
norteamericanos tienen éxito, se 
en marcha en los desiertos. de 
pe not el aiii militar más 
memoria, AA el que se pm a de 
rrota de las Fuertss iraquíes a través de 
una combinación de maniobras totales 
y veloces. 
Pero si empeoran las condiciones eli- 
máticas, falla la coordinación o se pro- 
ducen demoras en el c 


Fronograma pre- 
visto, o si se multiplican los errores de . 


per como fuere, los comandantes de 
las fuerzas aliadas coinciden en que la 
próxima fase de la guerra contra Irak, 
esto es, la inminente batalla terrestre, 
será lenta. 

Algunos comandantes norteameri- 
canos ya están advirtiendo que debe 
esperarse un 10 por ciento de bajas .on- 
tro las unidades de combate de los 
pei los 30 días de comba- 


Para el coronel Mike Burton, co- 
mandante de un batallón de rappel de 
la tercera división de blindados, y 
O ficilos de la marina y el ejército, la 


A LON SA ARANA ESAS 


dl E 


Próximos p: 


- tinados 


pregunta no es si hay que lanzar o no 

ataques terrestres contra bastiones ira- 
quíes en Kuwait y el sur de Irak, sino 
cuándo. 


$ La estragogia a seguir 
Según revelaron : 


Saudita. a 
Por otro lado, Pauli noantanío con 


ea ue de los “marines” por el sur de 
Kuw a A o O 
costa este, tanques y efectivos del ejér- 
ce avanzarían por los flancos, hacia el 
norte, por la frontera iraquí con Ku- 


alt. 

- El ejército maniobraría de modo tal 
de rodear a los efectivos iraquíes y 0bs- 
taculizarles todo reaprovisionamiento y 
vía de salida, con el objeto de exponer- 
los a los ataques agreos. 

.- Existen 
que las unidades aerotransportadas 
ubiquen bien atrás de la línea del frente 

iraquí, con helicópteros artillados y 
aviones de ataque de dos, des- 
a controlar a las “tropas ene- 


migas 

e: espera incluso que una coalición 
de efectivos árabes se sume a un ataque 
frontal contra Kuwait, sl bien la mayo- 


osibilidades también de . 


Id RR: | 
ON 


Fita 
Las, 


y 
E hom. > 
y 


bl de los oficiales sauditas y norteame- 
ricanos no explicaron con- precisión el 
alcance de £u participación en la ofensi- 
va terrestre, 

La fuerza aérea enviará, por su par- 
te, a sus aviones A-10 Thunderbok con 
los temibles misiles Mu y a los 
caza F-16 para tomar corno las 


- formaciones de la retaguardia. 
La defensa 


tratará de ser con- 
trolada con fuego de artillería y hel- 
con misiles 


dados *FOwW. Los ri 
se sumarán a 


Apache, entretanto, se 


fuerzas de ataque terrestre para bem 

frentamientos con los tanques : 

pe el fuego d los helicó 
“Coordinar elos 

ros, de la artilleria y de los A-10 será un 
blema. No hay olvidar que es 

muy difícil llevar a aviones, y 

plezas de artil que uno 


Steve Main, de un batallón. de tanques 
dela primera: división de caballería. 
Otros oficiales admitieron que el tipo 
de combate que se está planeando, que 
requiere maniobras veloces, operacio- 


- nes nocturnas y el elemento sorpresa, 


hará dificil coordinar tareas tales como 


el momento y lugar exacto de un ataque 


aéreo. 
Ele el: momento exacto para las 
operaciones será una tarea muy delica- 


-da al ano de la ofensiva terrestre, ya 
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. 


que los e ina británicos y hortea- 
mericanos deben sortear un largo ca- 
mino de obstáculos iraquies que se en- 


. cuentra a mucha distancia en algunas 


- Algunos comandantes le confesaron 
a la A alci que cuentan especialmente 
con los bombarderos B-52 y con los ata- 
ques masivos de artillería para limpiar 
algunas sonas minadas y permitir el 
avance de los tanques de las fuerzas 
aliadas. 


Las formidables baterias de artille- 
ría de los iraquíes podrían ser la princl- 
pal causa de bajas entre la coalición 
aliada. A 3.800 piezas de artillería 
dentro de Kuwait y en sus alrededores 
antes del inicio de la guerra y hasta 
ahora solo se han destruido algo más de 

de las preocupaciones es el 
clima, que podría perjudicar las misio- 
nes de ataque de los A-10 contra tan- 
ques iraquies--'y oegar a los lúser y 
otros dispositivos. 


Un especialista militar europeo vati- 
cinó que la iniciativa aliada deberá de- 
cidirse irremediablemente en el curso 
de.los próximos días, teniendo en cuen- 
ta que “el almanaque” determina que 
en breve se ingresará en el infernal ve- 
rano del desierto. En esas condiciones, 
ni aún los tanques M-1, que tienen aire 
acondicionado, podrán adecuarse a las 


condiciones metereológicas imperantes. 
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a la Ge un cese del fuego * — paziraní; todo intento de lograr un una tentativa ante el presidente iraquí 
pepa 8719 7 ese del feo. E evitarlo guerra 
ri 
ue a A ' 
rosana pr rol Aro que E o e 
Gestruir a Urak y dominar la región”, busquenta salida 
dijo Hammadi, quien además exhortón- destrucción de la capacidad ofensiva de 
los países árabes a rempoer las  —. Bagdad (véanse págs. 20 y 21). 
sn les : O => 
La única propuesta que el viceprimer ¿specin aw Kuwait y se A 
y ministro se mostró dlapuesto a 
norteamericano, Richard Che dejó considerar fue la de “una solución w Ante sus supuesta 
entrever ue según su opinión ma ha árabe del conflicto, como ocurrió en el 
llegado nún el momento de lanear ima Líbano”. Estás negociaciones “elm Russell Seguro que “es totalm 
ofenalva terrestre contra ins falenns espticienes previas” real incierto” que haya violadoel 
: iraquíes en Kuwalt. ] o ca de rr o embargo tm e d por 
j ; abstuviera , aciones. nidas y reclamó el derecho 
¡paria prlarrioperos mperóneé. «ob con ¿vénnes págs. 20y 21). delosfrabes de participar en un nuevo 
estadounidenses conalderabén que las. Pese al ales : orden m 0 
fuerzas podrían paa , Aplomático : hasta ahora,la  Kireyjordano había afirmado el 
semanas con el fin de intentará conservar su ralércoles 
pa ma conocida » influencia en el mo prod ar | a la guerra del golfo 
“asom ds por Senses tereaño de directamente en el conflicto tnviar a desu contra todo el mundo árabe y ca 
¡E cdavía existe la positilicad de que Y. El vioeprimer traquí, 00 para "eno "eección dela Casa Blanca que 
* (Saddam) pueda de e Pelmaboy dobla vinj a fines del Amenazo con cortar su 
”. Sin embargo, descartó pasado ) a 1rek en 
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problemas - 
al presidente hasta el fin de su 


o ¡fun para aquellos que trabajan en forma tangen- 
“cial con esta 


, fuerzas que combatian en el frente. Tras una rápida : 


al- al 


Musa 


“La hipótesis de 
eliminar a Saddam 


aprobación de los cuarteles generales en Hawai, un 
avión norteamericano derribó a la nave en que viajaba 
Yamamoto sobre las islas Salomon. * ES 

De la misma inanera, se sabe que Saddam efectús 
visitas al frente: debe dernostrar su liderazgo y ratifi- 
y al mundo —a través de la' 


. ponder con rapidez a una orden de este tipo. . . O 


¿Qué tipo de ogeraciones incluye este plan? De. | 
id las vulnerabilidades descubiertas en el 


manas la oportunidad para dispararle, o 
q clas expiden es la lina 6 en los lagos 


hacerlo solos? Tal vez. Pero como el | 


. 
a e a > A 


Frente 
militar 


retario del Pentágono, Richard Cheney, y el jefe 
nado Mayor Conjunto de las fuerzas armadas 


en Riad por el comandante de la operación Tormenta 
del Desisrto, Norman Schwarzkopf con aparentes 
buenas noticias, Ello se desprende de informaciones 
reveladas por fuentes militares de la coalición 
antiraquí, que indicaban 


A rr 


| norteamericanas, Colin Powell fueron recibidos ayer -. 


A 0 o SIA Va TP PA 
ema 


ito iraquí. Los 
e parle aviación casal ha 
de reabastecimiento entre 


" tropas ñ 
Como ya es costumbre, no se dieron detalles sobre los 


loe victimas en ninguno de los 
ba once nelopeirpid rieron luego de un ataque de 
artillería de los infantes de marina, el primero bre su 
tipo en los últimos cuatro dias. En un aa da 
militar transmitido por Radio Bagdad, Irak a na 
otro tipo de enfrentamiento en la ntera, El 
mando iraquí aseguró que sus fuerzas hablan ; 
¡ficativas” bajas y pérdidas de equipos 


fuerzas aliadas tras un ataque con cohetes 
4 prue limítrofe. No hubo confirmación inmediata del 


tado aliado sobre tal ofensiva, En otras A rige 
según. mill ) 10 E as end 


ados destruyeron'yn lanzador 
en territorio iraquí, mientras que helicópteros 
norteámericanos Apache neutralizaron un sistema 


mente a 


Arman, capital y 


ayer 
uego de 
mu 
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británico, Douglas Hora, inteió ayoriuna vistta obclal » 
a Egipto, Hurd discutió con el preniente efgipelo, 
Hosni Mubarak, un plan de posguerce para Oriente 
Medio, pero dijo sin embargo que del.on ser dos 
gobiernos del golfo Pérsico dos que deben elaborar an 
futuro sistema de seguridad política, aulitar en la : 
región. El premier británico ey ches a Riad, e 
capital saudíta, donde presentardoaus propias Ideas, 
que de ninguna manera incluyen la lipútesis de e 
tregua, El plan consiste en la lberactoa de Kuwadt, la 
relinstnuración de la familla real ua 20 en el poder, 
pacto colectivo de paz on la posguersa y soluetón al LU, 
problema palestino, En rueda de pues a, el presidente vi 
esipcio coincidió con Hurd y descarto unlquier ' 
posibilidad de cese de fuego si Trako no «abandona 
Kuwait, 


indicadores 
ce la crisis 
Lista nctualizada de bajas en la guerra del Golfo, 
Cifras iraquíes 

BoJas militares. Irak; 00 muertos, Alita 53 muertos. 
Bajas civiles, Irak: 467 muertos; Jo ticcidos, Aliados: 
no hay cifras, 

0 Cifras alludas 

Bajas militares, Irak 79 muertos; 4,7 eo pturados o 
desaparecidos. Aliados; 39 muertos; 97 capturados O 
desaparecidos, 


Bajan elvites, Aliados; Y muertos; ul ho rmdos, Irak: no 
hny cifras, 


O 


podas A e 


Po d0cy o ITOT8B GTA 


NA Les 
ad lso. 


Aun cuando parezca un deplorable 
producto de película, todos saben cómo 
atacarán las fuerzas de la coalición an 
irak. Circula el plan por los más reser- 
vados conáculos de Washington, por los 
“pubs” exclusivos para el claustro de la 
inteligencia británica en Londres y, 
también, por ciertas redacciones de 
ae internacionales. 

fhbera cierto --acaso lo sea— sif- 
se aría nada más y nada menos que 
una infidencia, una manera de revelar 
ln hipótenis de ataque. 

¿Cómo serín? Han pasado 253 dins y 


. el rompecabezas se movió en sentido 


cireutar, Contra la inicial predicción, ni 
Irak respondió n la primegenia ngre- 
sión ni tampoco las fuerzas de la coalí- 
ción decidieron ganar la guerra en los 
primeros días, 

La estrategia demostrada, hoy pasa- 
ría por un movimiento de pinzas. La 
táctica ofensiva, ofrecida gracioramern- 
te a lau linens defensivas del ejército 
Iraquí, pasarle por los sigulentes pun- 
tos 

e Saddim Hussein dio una respuesta 
2estual a dos pronósticos agoreror: «lm- 
plemente reapareció, lo cual no es poco, 
Se rrunió en Bagdad con sus más cerca- 
nos colaboradores — entre ellos el co- 
maindonte en gelo del ojóreito del sur. 
y tieanió una respuesta factible (Monte 
al pas ode ir a res comodo 
er hs Di ezo dao a daseds ad gue den ra prcands 
renos cada vez má cólal, pero tim- 
ha queda edito ds dape din sn Vhs del) 
O O OS 
apego tiras, 

ela oformiadivos dn- 

nen que en dea pare parte de Jay qós 
cetesta trepa drama do 6 sardia depuedodo- 
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he CO ¿ds al 
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cana, no reina precisamento la espa- 
ranza, Según esos despachos había un 
número nignificativo de donertores de 
ins posiciones sustentadas por la tropa. 


: Apreszados entre despathos abrolnta- 


mente contradictorios, Radio Bagdad 
añade que esas fuerzas de elite están 
preparadas para una acción militar de 
enfrentamiento que jamás se daría an- 
tes de principloa démarzo. > 

Puentes militares norteamericanas 
mantienen reservas más lógicas en tor- 
no de la inacción, que se sustentaría por 
ejemplo, en los slgulentes argumentos: 

e El primer paso sería dentruir lon 
puentes que comuniquen el territorio 
Iraquí con Kuwait. Con el empleo de 
bombarderos y artillería pesada. 

e Eliminar la capacidad ofensiva de 
Irak en el basamento kuwait!, destru- 
yendo las rampas. de lanzamiento de 
minllen, 

e Desembarco de fuerzas de la conll- 
ción, paracaidistas y marines, en la re- 
taguardin iraquí, para aprisionarlos en 
el medio de un alstema insoluble, en los 
más estrictos términos castrenses, 

e — El informe o el trascendido da una 
fecha cierta a la acción: antes de marzo. 

e Los campos de minas y la artilleria 
iraquí, hasta ahora no deteriorada has- 
ta los lMmites previstos, constitulrian 
dos escollos hasta el momento altini- 
mamento rlengonos, 

e'—Para derribar ambos obstáculos, 
las fuerzas de la coalición deberán dar f 
un empleo total a los cazrabombardern, 
MÁ y 
artilleria móvil, para aclarar la deriva $ 
donde blindados e infantería. e 

e | lrgado el momento de la invasión?” 
la trome más expuesta será la de lok 


0 a A E ir 


organizar el fuego en su propia A 


IT ; A E 


batallones de ingenieros (con efectivos 
de Los Angeles) y la posterior división 
de “raxtrillos, rodlllon y buscaminas” iraquíes a salir de sus defensas'en el 
del regimiento de enpidoren reclutado .. desierto kuwaití sobre flancos puntuas- 
en Nueva York, Fea hipótesis de com len, para facilitar la acción aérea que 
bate señala que los zapadores irán “re= dio por ahora menos resultados de los 
ventando” las minas terrestres Con sus que se esperaban. : 
proplos equipos especiales, al riesgo Si frente al desencadenamiento de 
claro de “reventar” con las mismas mi- esta fase, Saddam decidiera replegar. 
nas;” o a todo- su dispositivo-en-Kuwalt-para- 

Frente a esa prorgnosis de la guerra, — apostarlo en la frontera del lado iraquí, 
más gulados por In intulrión que porta es un hecho que la guerra no se deten- 
logístlea, todo hace poner que el ati» drá. 
que se demorarí os allá de lo prevíxto Bush puso la conducción de esta gue- 
por el presidente Iraucón Fruncols Mit» rra en manos de sus generales, reser- 
terrand, entusiasmado con la imagen  vándaose para sí solo las decisiones polí- 
de una definición antes de marzo, ticas y estratégicas, 

Desde ya se sabe, según fuentes bien e Jorge Géliling 
informadas, que Ja primera fase de la sl Copyright Clarín, 1991 


Pedes poh, a 


ofensiva aliada terrestre no será frontal 
mí masiva, Se tratará de obligar a los 
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11, Gobbi Tee que se exedo 
la Bancos (ísoves) 

eS no Q2e-A0o. 
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- Gorbachov teme que se exc 
los límites del mandato de la 


ro 
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pa : des. 
e , Alfáadas en el Golfo Pérsico corren pe- en la guerra del Golfo se intro- sumarse a la fuerza multinacional 
e : Bgro de excederse en el mandato arras químicas, biológicas o encabezada Estados Unidos 
» ue otorgaron las Naciones nucleares. SN e en el Coto. Las tropas de Detsaico 


nidas a las tropas ira-- “ 
e tropas A juzgar 


quíes ciones en nivel político, y declara iraquíes por primera vez. (Reuter) 

Ñ En un por “ciones de influyentes medios de difu- o Ayada La a 
TASS, Gosbachow señaló ta con- sión, - manifestó después- hay in- financiera de los Estados Unidos 2 
ducción a tentos de lograr que la gente, en Jordania -75 millones de dólares 
las resoluciones del Consejo de ambos bandos del conflicto, se acos- anuales- tras las 
tidad, que apuntan a poner fin a la tumbre a pensar sobre críticas del rey de Jordania, Hussein, 
ocupación par fuerzas iraquíes dad y la posibilidad del uso de armas ala 
del pequeño emirato. rucción masiva. del Golfo Pérsico. 

*: Paro -agregó- “la lógica de lasope- , “Si esto sucede -concluyó el presi- 'ormó hoy el diario The 


. MOSCU, 9 Reuter).- esidente 
¡ » ). O e Las armas químicas que terminen las muertes en nuestro 
las acciones militares de las fuerzas Gorbachov también dijo que teme Siria envió 20.000 efectivos a 


querido Irak”, sostuvo el editorial 


Leg algunas declara- combatieron esta semana contra los 


mediar 
sacudidas hasta sus cimientos”. ante los gobiernos altados para la 


viébica de efectuarse in- a OS ay, ama Cia 
a ea E e need 
la crisis del Gelfo, y para. :: 15256 otro misil Scud Aviv ' nortenmericanos. (Res 

el retiro irme del candrass:. Y disparó lo que denominó “misiles 0 Opción y 
o de 20 y. alladosem Arabia Saudita. - - iraquí Un fuerza especial creada por |' 
a este momento crítico spcio “Un parte de guerra tramunitido [o acarrea terry de 
; Públicamente al presidenie d . por Radio Bagdad señaló que los » Partido Baa'd4, fusilan a 
do endo do que esta em pues para lados efecimaron 250 ataques aé soldados que tratan de desertar en el 
«dére tudo lo que está en juego pará reos contra blancos civiles y mili ocupado dijeron 
.3u Poís y muestre reellemo, que le. tores en Irak y Kuwait en las últimas etras o 
dp e 12 boras. Aseguró, también, que las. Según soldados ira 
¡Ca E ' contra campamentos de los aliados y atravesar los campos : 
¡Estoy enviando en estos mo- en territorio saudita, infligiendo contaros historias que refleja la Í! 
: mentos a Bagdad a mi emisario per- “cuantiosas pérdidas humanas y ma- cruel opción que enfrentan: morir |' 
: somal para que se reúna con el presi ¿erjajes”. (UPR bajo el fuego de los aliados, o a 
; dente Saddam Hussein”, añadió el | “Matar a Saddam”. El diario manos de sus oficiales. Un militar 
ya e oficial sirio, Al Ttawra, en un edito Odentificado como teniente Mohr 
- MA presidente moscovita no ' publicado en primera plana, ex- med) aseguró que uiembros de |. 
¡hombre de ese emisario pero se a o || 
* SUPORe se refería a su asesor. A detener - usaron a algunos que intes- |: 
¡Nengeny Pri «la Unión Soria a el ejército qu Mancha de . Las gh || 
¡ j d ejérci e z 
¡tica en asuntos árabes. ' ben “liquidado a sangre fria para gantescas manchas de petróleo for- E 
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Meticulosa dosifica ión de sus apari- está rodeado desde siempre de excep- 
ciones públicas, enfermedad, o un cal- cionales medidas de seguridad y quizá 
cutado interés de mentenerse alejado se encuentre en alguno de los 54 bún- 
en estos momentos, lo cierto es que kers que se le atribuyen. 
mientras la guerra continúa —aunque Su actual desaparición contrasta con 
últimamente con un desarrollo casi ru- Ja actividad que desplegaba durante la 
tinario—, Saddam Hussein práctica- guerra de ocho años entre Irak e Irán. 
mente ha desaparecida de la escena. En aquellos tie: Saddam solía mos- 
El hombre que durante toda la pre-- trarse e- tmliso tea 
guerra —la crisis en el Golfo—, bum- toría de algunos golpss tácticos del 
bardeaba casi a diario con una podero- combate. 
sa artillería verbal a los Esiados Unl- Ahora, según. la: televisión iraquí — 
dos, a sus aliados y especialmente al que lo mostró por última vez durante 
“Satán* ajonista, Israel, no aparece por - una reunión con tes militares y políti- 
ninguna parte y tampoco se sabe que —cos—, visita a los comandantes de cam- 
haya abierto la bora, a juzgar por la po en los distintos acantonamientos «de 
ausencia de declaraciones retransmitl- sus fuerzas desplegadas en Irak y en 
das por la infalible agencia oficial ira- Kuwait. 
quí. Es, al menos, una versión potable. 
La última vez que Saddam se mostró St no, habría que creer que pasa el 
ante el mundo utilizó al desdichado Po- tiempo recluido y —como afirmó ayer 
ter Arnett, el corresponsal de la cadena una agencia de noticlas—, tomando Va- 
televisiva CNN en Bagdad sobre quien lium. 


ájudicaba la au-" 


Pm o 


cayó la acusación de ser poco menos Esto, al parecer, lo cree el coman- .: 


que el agente de prensa del lídé? iraquí. ' dante norteamericano, el general Nor- 
En esa ocasión, el 28 de enero —hace man Schwarzkopf, quien dijo hace poco 
docé dias—, lució un traje impecable y que escuchó versiones de que Saddam 
se mostró sereno y distendido. 
Desde entonces, Radio Bagdad no recientemente. 92“ co: 
dio indicio alguno sobre su paradero, En ta guerra vale todo, hasta estas 
aunque dos diarios oficialistas macha- interpretaciones que, junto a la feroz 
can con que visita a diario gente en los. censura que cubre a toda esta guerra, 
refugios de la capital iraquí y que cir- conforman un panorama francamente 
cula por las callos. desalentador. Ñl 
Saddam. de 53 años, quien sobrevi- 


ES e 


-.. vió a varios complots para asesinarlo, ; ES.P. 


e 


había estado tomando tranquilizantes 
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JFERUSALEN, 8 (Por Alain Frachon, de Le Monde, 
especial para Clarin). — El profesor Amazía Baram es 
cl más reputado experto isracli sobre cuestiones íra- 
quíes. Como profesor de la Universidad de Hara dice 
que su trabajo consi: Ye, sobre todo, en bucear por la 
mente de Saddam Hussein. 

En esta eiapa de la guerra del Golfo, y preba3ble- 
mente a pocos dis e una ofen + terrestre aliada, 
exe “buceo” Heva al prefesor Pera a formularse la 
uguiente reflexión “Na imaziuso a un Saddam deses- 
perado ni bistérico, <ina a una optimista. El quiere 
que la guerra dure v está durando. El tiempo es su 
carta de triunfe para intentar redistribuir los naipes a 
su favor.” 

“Saddam puerts -ontar con que los permanentes 
bombardeos contra brak —continóa el experto israe- 
M— terminarán por desestabilizar lo suficiente e cler- 
tos países arabes, como Marruecos y Egipto, como 
para que rus dirigentes bagan presión sobre el presi- 
dente norteamerienro, Oeorge Bush, a favor de un 
vese del fuego.” 


% taropdones 


“Puede esperar que la ola de ataques terroristas 
crezcan en Furepa y en dos países árals. Puedo contar 
con un viraje rovívtico a favor de Irak, teniendo en 


7 


PROS res E, 


> Perressiacdo. de Diidor Mosaic. 


e E SIERO. A 


cuenta el deseo de una buena parte del estrdo mayor 
del Ejército Rojo”, agregó. 

Entrevistado poc la prensa, el profesor explicó que 
la estrategia de Saddam tiene varías caras que pueden 
variar según el avance aliado. Fl presidente iraquí se 
enfrenfa a dos difíciles elecciones. “Lo imnas:ino refle- 
xionando sobre dos opciones: puede oruenar a sus sol- 
dados que se contengan cueste lo que cost+1c, descon- 
tando que el número de muertos norteamericanos sorá 
en poco tiempo insoportable para el gobi=rnc de los 
Estados Unidos. Pero deberá entonces autor izar el uso 
de armas químicas en el frente saudita.” 


$ Una decisión crucial 


, Esta no es uns decisión ni fácll ní automática. 
Durante la querra contra Irán, los iraquies la utiliza- 
ron solo en posiciones defensivas y únicamente sobre 
el territorio de Irak con el pretexto de la sbsoluta 
necesidad de Ja defensa de la patria. Esta vez, Saddam 
sabe que el ataque aliado será fulminante y que los 
gases pueden cambiar el curso de la guerra y, sin 
dudas, los objetivos de los aliados. 

Ahora bien, según la retórica del presidente iraquí, 
Kuwait es la decimonovena provincia de Irnk. Esta 
confrontación es entendida, por lo tanto, coma da do- 
fensa de esta reglón como parte del territorio nacto- 
nal, precedente que habilitaría, según el untecedente 

TI 


sn”: 


A nó 


7 
Ep 


con Irán, a la utilización de armas quimicas contra los: 
1ados. % 
- “Esta decisión está muy próxima. Saddara va a; 

tener que elegir rápido porque pronto sus comandan-- E 
4 


a 

e 

LU 
En 


tes le van a informar que las primeras líneas han * 
cedido”. asegura el profesor. 

La segunda opción es que Saddam retire las tropas 
de Kuwait con el fin de que esta movida dentenga la 
guerra. El presidente iraquí no ignora que la legitimi- y 
dad de Jas acciones de Washington se encuadran den-.; 
tro del mandato que le ranfirió el Consejo de Seguri-' 
dad de la ONU: estrictamente el uso de la fuerza para 
la liberación de Kuwait. 

Su retirada de Kuwait obligará casi toalla: 
mente alos paises árabes de la coalición y seguramen-: 
te también a Francia'ñ retirar sus trópas. “Estárerdos:! 
entonces en otra etapa de la dinámica política y mili--- 
tar”, asegura el experto israelí. Esta opción supone la 
conservación, por parte de Saddam, de lo esencial de; 
su famosa Guardia Republicana (con por lo a 
100.000 hombres) y un total sentimiento de Jenitad 
hacia él, absolutamente necesario para: asegurar la ¡ 
sobrevivencia del régimen en un país devastado. “Sad-; 
dam bien podría mostrar este paso como una victoria, 
al retirarse con una buena parte de su ejército después 
de resistir por semanas la formidable coalición mulá 
nacional”, concluye Baram. , 
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“Miren”, exclamó un agosto, fecha én que Irak rra) resultó ea el naci- NN ales anundo árabe. nuestra nación que el be a 
mentarista de la televi- —une de los productos minita Tania? o all a las acuerdo Sykes-Picot”. Sintiere muchos también 
«ión jordama la otra no- artificiales del colenia- na re al a 0 En el piano doméstico, — mienzo qu o 
che, ante el espectáculo lismo— se devoró a su loto recnerdan da es may E Ateca dl probablemente el rey — ba alt O 
de los cancilleres inglés y — vecime aún más artificial isa me crime. al 0 iia Anses el que emeja e E A 
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Buenos Aires, sábado 9 de febrero de 1991 


pasó 
versos temas, a sabes: 


Fueron muchos los 
| que firmaron el docu- 
' mento 


od e 


que Kuwait sea liberado, 
habremos obtenido lo 


quemos. Ninguna otra 
autoridad puede rempla- 
zar a la ONU.” 


organice 
de la Seguridad mutua. 
Habrá que pensar tam- 
bién en el desarrollo eco- 

nómico. Para ello, será 


preciso concebir 
modo la distribución de 


las: ganancias producto * 
del petróleo. 


No se puede 
tolerar que haya países 
ricos al lado de los más 
pobres. Esto no puede 
continuar.” 


| ¡ comterenda 
internacional 


. “Tendrán que realizar- 
''se una o varias conferen- 
cias internacionales, en 

' especial, una en la que se 
: debata el conflicto 4rabe- 
: israelí y se coloque al Lí- 
bano al abrigo de la ocu- 
pación de ejércitos ex- 


; tranjeros. Estas confe- 
; rencias deberán llevar 
* adelante la difícil tarea 


O O 
E, SS 


y 
ES 


mos la guerra y no la 
queremos, pero la guerra 
supone sacrificios. (...) 
Tiene también conse- 
cuencias 


mando todas las precau- : 


ciones posibles imagina- 
bles para evitar acciones 
terroristas. En este senti- 
do, el Estado no los desi- 
lusionará (-)”. (Desde el 
inicio de (E guerra del 
Golfo la atención de los 
servicios de Occidente de 
lucha contra el terroris- 
mo estaba centrada bási- 
camente en ciertas frac- 
ciones diver- 
sos grupos de Oriente 
Medio y organizaciones 


Nadie pensaba en el IRA, 
o, al menos, lo habían ol- 
vidado. Pero fue justa- 
mente el TIRA el respon- 


er A 


hicimos, dentro de doz, 
tres, o cuatro años, nos 
encontraríamos en con- 


*No creo que este con- 
flicto dure tanto tiempo 
corno para poner en peli- 
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YN aviones. El informe afirma que 996 soldados iraquíes 
tomados prisioneros. 


A 
un momento muy particular de las relaciones 
turco-: 
de la represa sido 


proceder en otro mivel y poner en riesgo miles de Parece haber llegado a su fín la alianza quederzíte 
Oweas, representan E estuvo rey Hassste de Jeria con 


ta de Nueva Yori. Ociente La Cuna Bleoca dijo eya aupa 
Sin embargo, los informes militares desde el frente ha alineado clecamernto a ey paás esa irak ex la guorra 
! indican que los bombardeos aéreos y marítimos me -del Gelfe y lo acuañ de ayudar a un intento: 
| suficientes para forzar la retí de inflamar la opinión árabe . 
H iraquí de Kuwait. los Estados Uni Es TAE, 
Varias ciudades del sudeste de Irak, incluidas Basora “Está hien claro en cote punto que Jordania ha 
; aviones y misiles. En el primer ataque terrestre en del rey Hasacin fueren muay precioss en tírminos de 
7 cuatro días en la frontera saudita-kuwaití, artilleros su ataque a los Estados Unidos”, dijo el vocero Marlin 
de la infantería de marina estadounidense cañoneáron  Fizwater a los periodistas. A 
ayer presumibles posi iraquies en Kuwait. . - El canciller israelí, David Levy, se reunirá este mes 
| E varios días de relativa calma en Riad, los iraquíes con el secretario de Estado Laumos 
volvieron a lanzar ayer un misil Scud contra la capital - Baker, para considerar un plas de paz árabe-isracli de 
o saudita, pero un cohete antimisi Patriot logró cinco puntos con miras a la 
ias 07 interceptar el proyectil, que estalló en el aire sin El plan, que excluye de Liberación 
provocar daños. de Palestina de la mesa de 
] Tras esté sisque, uns fuerte mailifar aseguró que considera un acuerdo de desarme en la región, 
| aviones solución del dentro de un “mareo 
] Duecdor de Send en el sr de lead cercano e la global”, y acuerdos de cooperación econ y 
plataforma desde donde partió el la explotación de las aguas. — * EN 
ataque a Riad. Anatistas políticos afirman que Israel está 
El mando central estadounidense en Riad afirmo hoy particularmente interesado en conversar ahora con los 
bombardeos cortado cerca del 90 por ciento estadounidenses sobre este plan de par, en menesntos 
deta ic o Según los en que la OLF apoya docilidancción e Bagiad, y lez 
norteamericanos valoran la necesidad de reforzar su 


norteamericanos, durante los ataques se logró destruir jes 5 
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1 eonfiloto en Medio Oriente E de 
El camino hacia la guerra (VIT y última nota) | 


Saddam Hussein ño captó el último mensaje 


S | | Por Tom Mathews (*) 
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El problema estaba en que el 
bierno norteamericano tentaba 
paar ar simultáneamente para dos pú- 

cos muy distintos: los temerosos 
norteamericanos y el temerario 
Saddam. 

“Cada vez que ganamos un punto 
con uno, lo perdemos con el otro”, 
se lamentaba uno de los principales 
colaboradores de Baker. 

La doble Lady uesta de Bush 
aplacó a los locales, pero 
quizás haya 
en su opinión de que los norteame- 
ricanos no tenían agallas 
batir. Podría argúirse que la acción 
del NSC había atraido finalmente 
su atención, que era consciente de 
su situación y buscaba el modo de 
salir de ella; por eso había liberado 
a los rehenes. 

Sin embargo, también se podia 
alegar que no tenía la menor inten- 
e de acatar las resoluciones de la 

bl e interpretaba las críticas de 
plomáticos y representantes 
more uericaos como otras tantas 
pruebas de debilidad y que no creía 
que los Estados Unidos llegarían a 
atacarlo de veras, “Diganme en qué 
hipótesis debo creer”, se quejó un 
frustrado alto funcionario del go- 
bierno. 

Mientras Bush respondía con eva: 
sivas a Saddam Hussein acerca de 
las fechas en que viajarian Aziz y 
Baker, afrontaba un nuevo hostiga- 
miento del Congreso en torno de si 
estaba dando tiempo suficiente 
robe que las sanciones surtieran 


A medida 
bateo na 


ue se acaloraba el de- 


tiendo con sus rot ro masculinos el 
curso que tomaban las cosas. “Todos 
dicen que bay ro diferencia fun- 
damental entre las actitudes que 


4 sopera los hombres y les euujeros 
con respecto a la guerra y la pas -los 


o 


lanzado al líder iraquí - 


para com-. 


A paa 


dijo-. Creo estar viéndola ahora de 
se proponía calmar los ánimos 

casó, pues su jefa de asesores q js 
lativos, Janet Mullins, Peplico: 
“Tiene razón; las mujeres pon 
de rcanera” distinta. Las a 
quieren saber que si sus 

van allá a morir no es porque su 


presidente los envió en un arranque > 
opone 


"En este O de creciente 


. irritación y susceptibilidad, Chen Sia 
discu- y Powell Solaron a Arabia y Saudita 


pr la semana anterior a la Navi- * 


dad... y mutrieron un pequeño de- sa 


sn a Chaney ocho pe 


Trenes E E 


tuviera ppp ese 
inicar la ofensiva hasta mediados de de' 
Tebrero, El globo del 


ml acorazado Wisconsin, ayor.,: mientras dispara sus cañones contra posiciones Iraquíes 


sel teniente general Calvin A. H. Wa: 
ller, quien, en un o ber de. 


(con ra- 


o para er 


errada franqueza, les 
201). que no crela que el 


mt e DS 


Md 04 


(Reuter) 


Cuatro días antes de Navidad, 
Bush desistió de su habitual cacería 
anual de pavos en Beeville y renun- 
ció a des el año en su condomi- 
nio de Houston, optando Aa doce 
días de reclusión en Camp David. 


Dedicó parte de ese tiempo a co- 


. municarse. telefónicamente con 


síbilidad de que Saddam Hussein no 
se echara atrás y de que él se viera 
obligado a hacer cumplir las resolu- 
ciones de la UN: es decir, ir a la gue- 
rra, 


e... .. 
El día de Año Nuevo, Bush invitó 
a la Casa Blanca a media docena de 


sus asesores más íntimos. Se reunie- 

ron en el sector privado, en el piso 

alto, ¿> pasaron una hora tomando 

bebidas sin alcohol y comiendo 

Pre tostado servido en' bols de 
ta 


Pp A » 
Bush los escuchaba analizar las 
encuestas y conjeturar acerca del 
debate que, sin duda, estallaría 
cuando volviera a reunirse el Con- 
greso. Se preguntaron qué pasaría 
con los israelíes y consideraron las 
letas pd alert la coalición 
terna e habló mucho 

del operativo Escudo del Desierto, 
Al día siguiente, Bush presidió la 
rimera reunión de sus colabora» 

rl rincipales en el nuevo año. 
ien emperó a hablar o 


PA fue obvio que en Camp Da 


se había librado de cualquier duda 
qua udo haber tenido con res Pe 
ciar una guerra. Dijo ha 
concillado con ES dogo pr E 
puso pun r punto y conc 
Para ml, ode se reduce a un caso 
moral de oposición entre el bien y el 
mal, lo negro y lo blanco. Si tengo 
que ira la guerra, no me importará 
que ni un solo representante me 
pUblica, lo que pase con la opinión 
or Si es lo correcto, habrá que 
cerlo”, 


Le ofreció una última oportuni- 
dad a Saddam Hussein: enviaria a 


el rsaienta o mp 


Lo 
de Saddam | sn, quin: 


ES 
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rá y Aereas lo que Baker de- 

e, Para asegurarse contra 
py ge posibilidad de error, le es- 
cribió una carta a Saddam, pero 
Aziz se rehusó a aceptarla. 


El insulto resultó un regalo poll- 
tico. Liberó a Bush del peso de justi- 
ficar su intransigencia. 

Tres dias PATO el Congreso 
aprobó el uso de la fuerza por un es- 
trecho margen (en el Senado fue de 
apenas 5 votos). Casi se oyó el sus 

de alivio de ambos bandos: na- 

e quería asistir al espectáculo de 
un presidente que iba a la guerra 
conira la voluntad expresa del Con- 


greso, 

A medida que se epi a 15 

de enero, fue reapareciendo el vi 
Bush confiado, con Pr 
serenidad casi aterradora. 

Aún le costaba creer que Saddam 
Hussein pudiera contemplar bl $ 
der de fuego que , Po y 
Schwarzkopf habían esplegado 
frente a él y dudar de su lotención 
de utilizarlo. Meneaba la cabeza al 
verlo dispuesto a sacrificar a su ue 
blo y su reg por pura vanidad. 
eso no le incumbía a Bush, pr 
ALOTa veía su NO rumbo con ab- 
soluta claridad. Powell, su subordi- 
nado inmediato en el área militar, 
les había dicho a las tropas: “Si en- 
tramos en guerra, lo haremos es pArA 
user aqu ms Cato el men 

no el men- 
saje. El camino hacia la ha- 
bía llegado a su tin. El 
Desierto se transformó en la Tor- 
menta del Desierto, una tormenta ' 
que estalló entre el tronar de los 
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TRES CLASES DE ATAQUES . 


1. Alaque preparatorio: Ataque corsa 
tanques, povicioñes delensivas, indartería, 
osmtros de mando y relupios; disparo de corínas 
de turmo pera cegar y condundír al enemigo 


, sigue 
blanco de oros tanques, rota la meréta y el' 
¿cañón se mueve y se fja sobre el objetivo 
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Cuadro de situación: 


EZ gptierno tregua hecho nat pedo 4 
Naciones Unidas. Solicitó oficialmente a 
organización 


Bolbría k 
que la ONU estuvo bajo la infinencia y la presión de 
a o do o cacao de Lib 
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Minisaizado por el desierto ssudita que lo rodea, da bedelpo protege del viento a un cu 


E Moscú, donde las cosas se complica- - elecciones, anunció finalmente la de- Lado a pao de veta 7 se 


MM 
BOFTESReTÍCAMA. Gorbachov había enviado dos 


e pe de mantenernos asi”. Más tarde, en 
- Así, pues, el viaje de Baker tenía . » 
los I£ Shevardnadze U 


y Otra . 
: con cañones, Bush 
le estaba haciendo el juego 2 Saddam sel 


; m: tísimo éxito inicial. En una En la recta final se había ganado estoy haciendo mal?”, les preguntó. 

: | «eunión con el rey Fahd, el principe algunos aplausos jugando la carta de Tras dialogar un poco acerca de los 

: ]] Bandar apoyó totalmente el plan ex- Jos rehenes y adoptando un tono asuntos internos, la conversación 

ndido: “Señor secretario -ex- rudo con respecto a Irak. Sin em-  viró hacia el tema del Golfo. Sus 

, Como solía decir. Lyndon bargo, había perdído más de 20 -amigos Je advistieron que el respaldo 

que era tejano igual que us- puntos en las encuestas, * Yparte por que y y 

«nunca le digan a un tipo que se causa del nerviosismo suscitado por” %; aconsejaron salir diariamente a 

Yaya al infierno, a menos que se pro- la crisis de; Golfo, pero también por aplicar las razones de su posición. _ 
pongas enviarlo allí-”. sus chapucérias enel o. “elo Gel pim dal conseto20to Tear Santis. 
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El camino hacia la guerra ( V) 
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Para transportar hasta el Golfo el de combustible de los aviones comer- Cuerpo de Schwarzkopf haría una 
grueso del cargamento militar, la ar- LE sanciones y el Diogees maniobra de flanqueo “barriendo” 


; E 5 Rh a 
; taban si pretendiamos que cruzaran dejar sufrir a sus compatriotas, con  centenáres de miles de hombres. Los 
| el Adántico en esos pedazos de chata- tal de mantener provistas a sus iraquíes construyeron caminos, me 
¿ rra” tropas. Hacia fines de septiembre, la joraron las líneas de abastecimiento, 
¿ Los acosados planificadores reco- CIA envió a la Casa Blanca una eva- excavaron la tierra formando ta- 


“ rieron los sindicatos en busca de tri tuación secreta donde predecía que ludes para proteger sus tanques, ins- 
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La guerra del Golfo: p 


En el momento de escribir este 
artículo terminaba la tercera seme 
na de guerra. Con los primeros erp 
tados a la vista, podemos anali 
perspec ctivas que se diseñan. Ha ja 

| futuro es hablar de alternativas. 
En 3u ión uno de los facto 
res fundamentales son las decisiones 
de los hombres. En este caso, las 
decisiones de Bush y de Hussein, la 
de los líderes de Israel, y de algunos 
países árabes como Siria. 


Objetivos políticos y militares 


Este cónflicto ha evidenciado una 
vez más la vigencia de los clásicos de 
la estrategia. Clausewitz dice: “El 
objetivo. político, como móvil inicial 
de la roporcionará la medi. 
da de obje vo a alcanzar ¡por la 


Eo mil tar, así como los'es erzo4 


ml 0 Stivo declarado por las Na: 
ciones Unidas, retomado por los Es- 
tados Unidos, es restituir a Kuwait! 
su soberanía. Ello implica que Irak 
debe retirarse de Kuwalt. Pero está 
claro que allí no termina el proble- 
ma. El verdadero objetivo subyacen: 
te es eliminar a Irak como amenaza a 
la paz y estabilidad de la región, Jo 
articular, como amenaza sobre 
a Saudita, el principal proveedor 
tróleo, elemen estratégico 


ita 
De allí surge el objetivo de la gue : 


rra. Dice Clausewitz que la 
“un verdadero instrumento políti. 
co”, puesto que “la intención políti. 
ca es el Un, mientras gue! la dE que es 


Era dano "eLo ñ 
e yo 

propiamente li ple olo 

nes de guerra”. Én cone 

fuerzas lideradas por os tados 

Unidos, el objetivo de las operacio- 


e ai 
- En cuanto 4 a su 
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“Por Ramón Qenaro pa Bessone 


te, eicinádo en un lento 
sensible: el petróleo, 


Para lograrlo, su objetivo en esta: 


guerra no es desarmar al de 
sino derrotarlo. ba ausewitz dice: * ] 
el enemigo 


E 

siva, y Como en 
donar el end de 
grar su objetivo. . 


Materlalización de los 
objetivos, 


* Desarmar a Irak implica deta 
su nera aérea Ano misil qe d rro- 


guerra sin lo 


tara su fue incapa 
dolas para turas) eraciónes ' e 
alguna envergadura. La destrucel D 


de la Pornos Agres y Me pul 


ak ie qu e pela cipalmen 


poder aéreo yaa la fuerza de misi Pe 
eventualmen completar con ope- 
raciones aeromóvi no necesa 


rlamente con acuDe lón 
de las bases y áreas de la lantamiento. 
La batalla ra pablo anto 
se iprará, e, > ¡resi 

tre Kuwait, 

pero sí en m do de las. 0 
nes una parte importante de Po 
zas terrestres de Irak consiguleren 


replega ro sl interior, | E a 


debo 
Aoc a decisiva. La deci: 
sió da pal pe ma q con -el 
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Ey realidad. No cabe d 
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los objeti- 
vos antes de que termine el invierno 
(verano en nuestro hemisferio), ya 
que las altísimas temperaturas y las 
tormentas de viento y arena que co- 
en marzo pueden pea 
zar las pre gro 
pro favor de isak de su estra 
defensiva y de desgaste. 


Desarrollo de las operaciones 


trak contó con mucho tiempo pátra 
organizar refugios y defensas contra 
la ofensiva aérea enemiga, y lo apro- 
vechó para preservar sus medios mi- 
litares. Tres semanas de ofensiva aé- 


- rea, que se suponía debía ser devas- 


tadora, parece que no Sp todos 
los resultados es dos: Ira Irak sigue 
arcano con misiles. 
Una vez más queda en evidencia 
que las llamadas teorías de Douhet y 
cr no son a por 
esconocer la 


gran importancia del poder aéreo, 


has no puede por sí mismo obtener * 
decisión de My guerra, excepto que: 


tilice el arma nuclear, Pese a los 


vos bombardeos, Irak ha logra- 

mM - ote s mis 0s altancena srael. 

ura :s» presalia para vo ear A 

vor a la gran mayoría de las 

naciones musu br uno de los 
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pvifeniemente, como lo previene 
Clausewitz, tendencia provoca 
violentos rechazos, y es un aspecto a 
conde orar qe a conducción 


En est este caso, el límite del uso de la 
fuerza esolo piro nuclear, quími- 


co rio 
a 
e mp! 
erra pueda terminar antes de fina- 
izar el invierno. Los masivos ata- 
q. aéreos causarán grandes pérdi- 
asa lrak, qt rl able que 
lnea su poder terrestre, 
La ofensiva terrestre aliada se eb" 
contraría con fuerte resistencia ira 


quí, particularmente si Irak Ca duda 


en emplear armas químicas qe 
riológicas con las que puede infestar 
amplias aéreas, incluso la mayor 
:parte de Kuwait, En esas condicio- 
nes, parece poco probable que los, 
objetivos sean logrados en cuatro o 
cinco semanas. Las pérdidas serán 
muy grandes, y el fantasma de Viet" 
nam cobraría fuerza en los Estados 


Unidos. paper Eo ase el verano 
expone al rar durante 
.el verano traerá elevadas bajas. 


El único medio aparente de lograr 
una guerra corta es el uso del arma 
nuclear, No se trata de bombardear 
Bagdad, sino de usar armas de baja 

potencia, rms bajas Opa e 
causar enormes . 
y destruir las defensas, La ocupa- 


, porta física de objetivos puede hacer» 


se con fuerzas especiales aero- 


móviles. 


El uso del arma nuclear encuentra 
fue resistencias dentro y fuera 
de >. Estados Unidos, y sus conse- 
cuencias políticas serían muy negati- 

to es conocido y hace poco 
probable el uso de esas armas, ex- 
«cepto como represalia al empleo de 
e lussela uímicos y bacteriológicos 


A e cuanto a 1 parece tener me- 


¡nos ay bo NS su estrategia 
Ari rro 
EA el uso de A OS esrocialos 


hasta último momento, para no dar 


E temprana represalia nu- 
ci e Baro es muy probable que use 


: “ta pit aérea de Israel con 
medi 


os E no cambiaría 
si usa me- 
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improbable si Hussein no su pa con 
agresivos químicos y 
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El ataque nuclear puede ser inicia» 
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El vicecanciller soviético, Alexander : 
Belonogov, dio su respaldo a la iniciativa 
iraní para lograr un cese del fuego en la 
guerra del golfo Pérsico. Belonogov, . 
quien ayer se reunió en Teherán con su. 
homólogo iraní, Mahmoud Vaezi, elogió - 
la propuesta del presidente Ali Akbar.. 
Rafsanjani, con quien se reuniría en las . 
próximas horas. Rafsanjani también 
y. 7 dialogará con el canciller turco, Ahmet: 
Alptemocin. Turquía y Francia apoyaron::: 
el martes la iniciativa de paz. : 
. Una fuente del gobierno británico: 
informó ayer que suman hasta el. 
momento 110 los aviones de Irak que se. 
refugiaron en Irán. Según el 
“Washington Post", Irán informó a - 


En clos tiempos, Irán representó el máximo freno 
vansad 


pasta una eventual a a del e tri en la re- 
gión. De tal dimensión, que Washington optó por aguan- 
tar los desaires de. la revolución ¡eri Pncluldas 
quema de banderas y toma de rehenes--- antes de con- 
.vertir a Teherán en. un enemigo de total irrevocabllidad. 


- Está clara la invocación del más conocido axioma de 
Maquiavelo: “El enemigo de mi enemigo pasa a ser mi 
amigo”. Explica esto la posición de los Estados Unidos 
—versión de los '80--— dramáticamente caricaturizada 

r el régimen del ayatollah Ruhollah Khomeini. En 


po: 
tanto existía una ofensa exterior “pour la galerie”, en el 


interior de la revolución islámica ampeó un acendrado . 


espíritu anticomunista. Las banderas islámicas —basa- 
das en el Corán— tenían su propio Satán allende de sus 
más cercanas frontorae: la Unión Soviética. 


Todo se pudo especular, menos lo no especulable: la 
actitud epumonids desarrollada por Irak, aprovechan- 
do la coyuntura peincloi En aquel remoto setiembre de 
1980,.cuando las tropas iraquíes iniciaron el operativo 
o E Chatt-El Arab, la geopolítica tenía cua- 


por un lado, el invadido 
pa _del más perfeccionado ejército 
rra heredado 
ado intestinamente 


los delirios imperiales del cha ha 
por las purgas 
ein ge pero, en términos de querra, el cuarto ejórci- 


Turquía que recibió una “'respuesta:.. t04el mundo. . 


positiva” de Irak sobre su gestión para 
un cose del fuego. : 


TA LN 


Por el otro, un ejército nuevo, vitalizado a través de 
Jos siete años que mediaban entre esa actualidad y la 
llo a o a o e 
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Estado judío— en la cual la fuerza de Bagdad bavo un 
papel nada protagónico, pero, sí formativo, -  . 
¡, Los años de conflicto derivaron en cierto desinterés 
¡de la información: el' balance final fue un millón de 
muertos, El de la última batalla por la reconq ira- 
quí de la península de Fao —muy cerca de Basora— 
erivó en un episodio funesto en la historia de la. huma- 
nidad: 20.000 bajas en los dos bandos. 
" Montado en el triunfalismo, irrumpieron simultáne- 
amente en la escena política las dos superpotencias, los 
Estados Unidos, para cobrar sus facturas por el'apoyo a 
Bagdad; y la Unión Soviética —4aquells “cauta” de Sho- 
varduadse-- para arreglar viejos desórdenes, pasabdo 
la adición, también, de su apoyo a Irak. 
Hasta ahí, una vieja historia, contada con la impreci- 
sión de la brocha gorda. 
En los '90, en todo Occidente, la sociedad consumista 
ofrecía una nueva tentación, el horno de microondas, 
Cuestión de sociólogos y de psicólogos será la de determi- 
nar por dónde esa apuesta frívola gastronómica 
al gusto popular, Cuando los responsables del mercado 
dieron en el “punto”, coincidieron en que la cosa pasaba 
porque ese artefacto, producto de la ingeniería más se- 
ecta, había Secado el núcleo de la cuestión: el pro- 
ducto estaba caliente, al tiempo, pero no suficientemente 
io o adornado, según se mire. 
mapa O también estaba mal adobado, 
como el pollo de la microonda, Faltó el adorno, cuando 
Irak emergió como sueño de la región, enancado en el 
pOpoto de una guerra ganada en las palabras, no 
tan clara en el campo de batalla. Acaso larael haya sido 
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E sia pronosticador de una intención hegemónica de 
agda 

Los argumentos de la nueva cuestión están tan fres- 
cos que ni siquiera merecen recordarse. Basta un somero 
detalle para la actitud invasora de Irak. Serían los si- 
bn dad défici 

e Bagdad soporta un cit de guerra su or a los 
85 mil millones de dólares ma pen 

Su mayor acreedor, Kuwait, exige el cumplimiento 
de 35.000 millones de dólares apostados en la guerra al 
bando finalmente ganador. 

Saddam Hussein entiende que esa deuda debe ser 
anotada en una barra de hielo: corresponde al aporte del 
emirato a la defensa de su soberanía y al intento iraquí 
de evitar la exportación de la ideología de la revolución 
islámica, 

"Finalmente, el punto de la cuestión ne llmitó para la 
ONU a una cuestión fronteriza, pero ese es el lado más 
conocido de la crisis. - 

Como en todo conflicto de varios lados, una especie 
de situación poligonal, los que suelen resolver la cuestión 
son Jos que han caminado por los perimetros. Ayer, en 
Teherán, el presidente Hashemi Rafsanjani recibió un 
llamado de su colega francés Francois Mitterrand. Hasta 
hace un semestre, este tipo de gestión pasaría por el 
mundo de la fantasía: ayer ocurrió, 

Mitterrand, salvada la purga intelectual interna de- 
rivada de la renuncia de su pacifista canciller Jean-Pie- 
rre Chevenement, aseguró que su país valora la actitud 
de Teherán, entendiendo que la mediación “debe derivar 
en un paso determinante y decisivo en el curso de la 


guerra”, 

Tal cual como respondería el horno de microondas, 
exigiría un producto adobado y cocinado al tiempo. Pero 
no es así. París admite md pu Bagdad reclama el respe- 
to a 3u in dad terri y que su pedido está susten- 
tado por T A E 

ql terceros en la cuestión, que han tomado inespe- 

rotagonismo.en el devenir de la crisis. Turquía, 
colin ante norteña de Irak, es silenciosa y pobre 
de la OTAN, se permite hoy levantar la voz, acaso por- 
que el ruido de las bombas está presente en Estambul y 
Ankara, Amparado en cuestionables exigencias históri- 
cas, relvindicativas de Irán ——la posesión de Kuwalt tras 
el período de colonización de Gran Bretaña— los turcos 
miran de reojo la sona de Mosul (la más rica de Irak), 
precisamente legitimados por la mísma situación de 


m 
ticamente convertida en eje norteño de la 

ula. muettra en las últimas horas una pesi- 
más franos. Hace pesar su posibilidad de cortar el 


y el Eufrates, nacidos en Anatolía, pero que transcurren 
Er rio antes de la derivación mesopotámica. 
la noche de ayer, el canciller turco, Ahmet Kurt- 


. cebe Alptecumin, trató de evitar inesperadas cóleras de 
el Lap iraní. AL rociado en Le 


he 


pda sentido de iniciar 
e Irak por el punto cardinal menos previs- * 
territorio ser sería relvindicado por Ankara, dija, . 
a a sea.la derivación del combate. Pero pocos son 
loa que le creen. : 
Acaso entusiusmados al el nuevo mapa, los kurdos 
doy < Turquía, Irán, la U Soviética e Irak, apuestan . 
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PARIS, 6 (De Le Mende, especial para Clarin). | - 
presidente soviético Mijail Gorbachov +  - 
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y de la ayuda económica de Occi- 
dente. Salvo que se registre extensión imprevisi- 
ble del conflicto, Gorbachov no está dispuesto a reti- 
rarse de la coalición as o 
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Ls + stadounidens! > ce reficren a los iraquíes en 
términos muy distintos a los utidirados días atrás. “Las 
acciones militares que estamos «iy sarrollando 
inveclucran mechas bajas, grandes apremios y 
aros lentes temores acerca del futuro”, dijo ayer el 
g£ cretario de Estado norteamericano, James Baker. 
Las fuerzas armados de Saddam Hussela, agregó, no 
<on las de “un parle Je tercera clase”. 
El :omandante Je las fuerzas norteamericanas en el 
Go:fo, general Norman Schwarzkopf, prefirió la vía 
del desprecio para referirse a la capacidad del enemigo 
irequí, “frente a un perro rabioso, desaparece toda 
pr=vinibílidna”, afirmó ayer. 
Estas consideraciones parecen estar referidas a la 
sezunda decisión eruciai de la guerra, cuándo 
cemenzgst la olenalvs terrestro. . 
A'ógunos analistas militares estimaron antes del inicio 
d» Ja guerra que sería necesario destruir el 58 por 
ciento del ejército traquí antes de lanzar los ataques 
terrestres, De distintas maneras jefes militares y 
Cincionarios norteamericanos reconocen que se está 
Ir jos aún de esa posibilidad, pero politicamente urge 
s+breviar los plazos de la guerra. y 
Los dragaminas británicos han comenzado a 
inspeccionar las costas de Kuwalt como paso previo al 
«lesembarco anfibio aliado y un ataque por tierra. 
Simulhtáncamente, los aviones estadounidenses 
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comenzaron a utilizar misilos Maverick de mayor 


precisión en sus ataques contra Irak. (Véase crónica en 


esta página.) , > -. 
“Foto me dice gue dentro d-> puess días las fuerzas 
terrextres van a movilizares”. dijo el sargento de la . 
fuerza aérea norteamericaro HMebard Bradloy. 

En un nuevo paso de acero miento a la posición iraquí 
el rey Hussein de Jordania refirió a esta guerra 
corno un emprendimiento 1 Jico “contra todos Jos - 
árabes y musulmanes y no «alo contra Irak”. 


erente 
diplomático 


irán ha encontrado un socio de peso para respaldar su 
iniciativa de mediación diplemática entre Irak y los - 
aliados. El viceministro de Relaciones Exteriores 
soviético, Alexander Bela sonov, se reunió en Teherán 
con su homólogo iraní. Ambos diplomáticos : 
coincidieron en que por hos bombardeos sobre la 
población civil, “el confitcto está yendo más allá del 
mandato de la ONU”.(Véas págs. 24 y 25.) 

Años atrás, luego del triunfo de la revolución islámica 
para los iranfes la Uniés Saviética constitula junto a 
los Estados Unidos “un de los dos demonios”. Moscú 
y Teherán suman ahor : su voluntad negociadora para 
lograr la paz a pocos El uetros de sus fronteras. 

El canciller francés, Melor3 Pues, afirmó también 
que “Irán desempeñar? un papel Emportante en la 
solación final de la eri Cs Col Golfo”, 
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| ¿Qué sentido tiene morir por Kun 


E PARIS, 6 (Por Jacques Amairic de cia mo paño imponer su mediación? A 
o CIA PEA Char. Los ¿Esta guerra no huele a colonialismo? ción de una pugna regional. Forzar a 


aliento pensando que, como : - 
, americanos, Jos saudits, los israel y presidente francés Francois Mitterrand ciente) para poner en marcha un nuevo 
: parana pi e das del ex ministro de Defenta e ad 


y un dictados expansiomista de un país evacuar Kuwait a cambio de un cese 
? ¿Francia mo armado no puede p: como el del fuego 
apóstol de la virtud. La búsqueda de un La propuesta del presidente AM Ak- 
último vagón del tren de la esalición nuevo orden in basado enel bar Hashem no es inocen- 


B ternacional Rafsanjani” 
bis 3? ¿Se diplomacia no ha que- derecho y que debe sustituir al equili- te: apunta a que Irán esté sentada a la 
9 hecha girones sobre todo com res- brio basade en el terror que prevaleció ¡mesa de futuras negociaciones y a cal- 


¿Por qué Fran- A mar a la opinión pública iraní aún más ' 
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¡Saddam 


-. LOS ANGELES, 11 (Por Dean Murphy, de Los durante horas o días tal vez a relz aséstós factores 
Angeles Times, especial para Clarín). — Si las fuerzas climatológicos. 

: aliadas no logran desalojar a las tropas iraquíes de - “El clima deberá vustamitalmelds el ito de 
: Kuwait antes de fines de marzo, el factor climática esta guerra”, apuntó el teniente general Richard Law- 
:: dentro de este conflicto podría colocarse del lado de renee, un oficial retirado del ejército, que tiene amplia 
:* Seddna Fiusecta, ya que se produciría una situación a o o eS 
: , E Saudi E 


de esta época —que todo lo ciegan— y a las altas. y Hosta diciembre 


od s enilitarés independientes vaticinan que Anatoly Yegorin, importante investigador del Ine: 
“comienzo de los torfsentas de arena, propias de la tituto de Estudios Orientales —un “tanque de pensa- 


E de vera y veñiano en esta regi miento” de Moscú que analiza las políticas para 
época de primavera y verano región y producto Medio - epina que las 


-Qijrapo de sedas) in frutero de 120 Irak enante a todos los que so oponen a la guerra pera 
a pu la _desarticular a la conlición intormacional, temtande po-. 
-trepes aliadas intensificaron los eritrenomientos para un - — siblemente a Israel a participar del conflicto o prome-. 
poble ateque terrestre contra las fuerzas iraquíes clonando iniciativas de paz inaceptables para Wasi- 
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sea por factores climáticos u otros-- es “un punto om 
contra” para los aliados, ya que le da tiempo tanto al 
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“Las acciones militares actualmente en 
+. Curso implican necesariamente muchas 
] bajas y crecientes temores sobre el 
futuro. Duros tiempos nos esperar”. Con 
¿estas palabras el secretario de Hstado 
" porteamericano, James Baker, describió 
ante los legisladores las dificultades que 
tienen los aliados para una pronta 

victoria <obre Saddam. Quedó en el aire 
una versión diferente a la que había 
ofrecido el presidente Bush el martes 


pregunte que más angustia a los 
norteamericanos es cuánto durará la 
dE i Ñ guerra. 


WASHINGTON, 6 (Enviado especial). 
— El secretario de Estado norteamerica- 
no, James Maker, dio a entender hoy que 
para los EE.UU. la guerra contra Irek 
quedará concluida cuando se logre liqui- 
dar o deriocar del poder a Saddam Hna- 


sele la uución de “ese biytal divtador 
Alijo de ho cer detenida, y deve or de- 
tenidi: aber 

Llarmo¿a a testimomer ante la Comi- 


¿slón de Eoiiciones Fxtesiures de q CÁ- 
mara de eriosenentes, Baker precisó 
que rntre ro ripio podes odretiva :1oarica- 

terra ade perrera Ligera podir 

Que Ernhoriceonia sos nrocrodes e Uds 

trucctón rocha" (ermano quines. 0) sí 

TC COMO los ei er tra rr 5 de nita 

tencia de fuego; y, en concertación con 
os aliados, encarar dos cosas la reroncl- 

¿ Hación entre Isract, los paisos Ár+bes y los 

¡; palestinos, y el establecimiento de una 

fuerza pertinente, pura exceura Ta ea 
£ tabilidad de le región”, con los au pletos 

¿; delas Naciones Unidas. 

Resulte evidente —-se concluyó en 
il Washitnsien que la realización «de este 
programa, al que Baker cidificó de “muy 
difícil”, requiere, entre otras ces, que 
Saddam «+ NS defacienn: 

En lo que o reficre 1d destino pt rsonal 
del lider iraqui, el presidente (ieorgo 
Bush no escatimó ii qoezas al common 
- tar, en la víspera, que ne tia a vostir lolo 

a Saddam muriera dezapte cata gmerra. 

Ñ La interpelación, presidida por el titu- 
lar de la comisión, +1 deméócrita Dante 
Fasoril, no revistiñ nineún carácter €s- 

tacular y formó parte delas relaciones 
abituales entre el Ey ontivo y el Concro- 

y 80; pero fue la primera vez dende el co- 

¿ miento de la guerra que el fofte de in dl- 

£ plomacta norteamericana comporesió 

; | ante los legisiadores. 
¡ 
| 
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Algo a contramane del optimismo 
puesto de manifiesto por el presidente 
Bush durante una centerencta de prensa 
ofrecida el martes en la Casa Blanca (ver 
Clarin de ayer), Bak de claeró hoy que la 
tarea de desalojar «+ Irak de Kuwalt e 
egigantesca”. 

Dijo que “las arrinnes militares me- 
tualnente en curso tirpiiean necezaria- 
mente muchas bajas ys crocientes tentes 
* sobre el futuro. Pures tlempos nos expe- 
' gan”, aseguró, para advertir que “nadie 
: debe subestimar la: capacidades milita- 


E res de Saddam”. 

3 Y Contradicciones 

s. Este tono pareció contradecir no solo 
ES el optimismo de Kn-4 —«uien en su pre- 
4 sentación ante los; +: Tistas se manfes- 
Z Y escéptico único nte en cuanto a la 
ÉS posibilidad de . *» guerra con los 


5 
E 


bombardeos aércos, consiulerando inevi- 
table la temida confrontación terrestre— 
sino afirmaciones del más alto nivel mili- 


es 


gra 


E 


vs 


En una entrevista difundida hoy por la 
cadena de televisión CAS, el general Nor- 
man Schwarzkopf. comandante del ope- 
rativo Tormenta del Desierto, aseguró 


¿Ja que esta guerra “concluirá más pronto 
E quetarde”. ] 
3 Eludir estimaciones en torno a la pre- 


co 
En 


ue más angru tia al ánimo público 
a EEUU. la duración del conflicto, 
es de rigor; pero fue la primera vez que 
Schwarzkopf pronunció una frase tan 
alentadora a la que añadió, en respuesta a 
al su pronóstico puede e tHmarse en seoma- 
nas O meses: “Le puedo asegurar que el 
año que viene no estaremos aquí”. 
Las contradicciones parecen poblar en 
“verdad los propios eii de la guerra, 6 
ellos. 
do que trasciente de el diario The 


iclón de hoy, 
A a atribuyó a altas fuentes 


o 
AAA 


A 


CALLAO O, 
Er TES 


pasado en una conferencia de prensa. La * 


El secretario de Estado 

nortearrericano, James 
faker, do explicaciones a los 
Lo istadores sobre la marcha * a 
de la guerra. MM 


Clarín en Los ee.uu. 


o 


cuales el descomunal desarrollo de bom- 
ba deos añres o sebre el dispositivo iraquí 
en Kuwail, na predufo daros consideras 


bles a) mucho pooras devasiación en la - 


principal fuerza que tiene dispuesta allí 
Saddam, sú Guardís Republicana, 

Oficialmente, el Pentágono descarta 
tales afirmaciones, pero de las fuentes, 
que requieren el anonimato, se despren- 
die, por efempio huy, que una de las razo- 
nes por las erinios so persiste en la satura- 
cion aérea antes de encarar la ofensiva 
terrestre, €s que no se producen desercio- 
nes masivas en el ejército iraquí como al 
parecer esproutaba provocar el alto man- 
$e aliado, 

El optimiciro veivió a aflorar en cam- 
bien la Casa Hanca. Al iniciar su rueda 


nr 
A 


A 


CINTO 


EE E 2 
de prensa diaria, el portaw/0z, Mértin Fitz- 
water anunció sonriente: “Téngo une 
buena noticia para ustedes”, Fra que 
Bush y su esposa, Barbara, se fómsrfrtn 
largo fin de semana del viernes 15 73 lu- 
nes 18 en Kennebunkport, estado de *1ni- 
ne, donde el presidente ama descansar y 
cultivar una de sus pasiones, la pesca. 

A nadie le costó decodificar el mensaje: 
la guerra anda tan blen que Bush piensa 
vacactones. 

La mayor incertidumbre militar :.0 fo- 
caliza en sí Saddam apelará o no a las 
armas quimicas. E 

Esta mañana, los congresistas i:qui- 
rieron si EE.UU. replicaría en esxr caco 
con “armas de destrucción masiva” (1- 
cleares), que es, obviamente, la inc” :nita 
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WASHINGTON y MOS- 
CL 6(ANSA, AP y EFE). 
— El secretario de Estado 
norteamericano, James 
Baker, recomendó hoy 
aplazar la ratificación del 
tratado de reducción de 
armamentos con la Unión 
Syviética debido a disiden- 
clas con este país en cuan- 
to A la aplicación del 
aruerdo. 

El pacto de desarme 
“firmado en Paris por los 
15 países integrantes de la 
Organización del Tratado 
d+1 Atlántico Norte y por 
ks 6 miembros del Pacto 
de Varsovia— contempla 
las mayores reducciones 
de la historia en t «nues y 
azmamentos noe nucleares 
instalados en Europa. 

Baker explicó ante el 
Congreso que entre las dí- 
vergencias se encuentra la 
decisión de la URSS de no 
incluir tres divisiones de 


ar me 


ear 


las superpotencl. 


infantería motorizada 
dentro del acuerdo, tras 
reclasificarlas como uni- 
dades navales. 

El presidente soviético, 
Mali Gorbachov, afirmó 
hoy que mantendrá unido 
al país cueste lo que costa- 
re y que no de¡ará que nin- 
guna de taz ís repúblicas 
integrantes de la Unión se 
independice. 


0 Separatismo 


En discurso pronunciado 
por televisión, Gorbachov 
señaló que “el separatisino 
condenará a los pueblos y 
destruirá sus estilos de vi- 
de”, y se mostró convenci- 
do de que “la mayoría de 
la población soviética extá 
a favor de la Unión reno- 
vada”. 

El Soviet Supremo 
—Parlamento— de Azer- 
baiján acentuó su tenden- 
cia a la autonomía al su- 


primir de su denomir- -i5n 
oficial las palabras aci lda- 
Jista y soviética. De corn 
en más se llamará siiuplie- 
mente “República de 
Azerbaijan”. También ma- 
dificó su bandera reinpia- 
zando la hoz y el mantillo 
por la médialuna. 

Con esta medida la Re- 
pública de Azerbalián se 
suma a las repúblicas cau- 
cásicas de Armenia y Ge- 
orgia, y a las repúblicas 
bílticas da Tiítueris torta 
nia y Estonia, que ys C ..£- 
an cambiado su dolio cria 
ción. 

El presidente so..“tico 
hizo un llamamíciin 1 to- 
da la población dela Ups 
para que participo en io. 
ferendo convoctido q ++ 01 
17 de marzo próximo, <> 
bre la preservación o. 
unión de repúblicas «<< be- 
ranas con izuales dere- 
chos. 
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. Baker para llevar adelante estos objetivos .* 


? 
t-i 


mayor. Baker se limitó a parafrasear a . 
Bush: “Cualguier recurso a las armas 
químicas o bacterlológicas tendrá las 
más severas consecuencias”, respondió 


con seguedad. 
"$us declaraciones a 


ral Schwarzkopf puso esa : 
en loz términos de que guerrear contra 
Saddam es como enfrentar a un “perro 
lora, capaz de los actos más ominoson; y 
ante un perro loco no puede haber predio- 
tibilidad”. A 


É CBS el gene- * 


% Desafios 


Esta mañana, antes de responder du: 
rante casi dos horas a las preguntas de los— 
congresistas, Baker formuló una declara- 
ción para definir “cinco desafíos” a” los 
que deberá enfrentar los Estados Unidos 
lnego de obtener el retiro iraquí de Ku- 
wait: S 
o Asegurar la estabilidad de la región, 
otorgando un papel mayor a los Estados 
«ue la componen, “y que deberá inclulr a 
Irak e Irán”. 

e “Icconcillar a Israel con sus vecinos 
árabes y jos palestinos”, añadiendo que el E 
“euro de esta crisis desató sentimientos 
entre los israelies y los palestinos” que no 


o Jetener la carrera armamentists en Y 
e lárea. pr A 

o Asegurar la reconstrucción de Irak y $ 
de Jiuwalt, y el desarrollo económico de $ 
la región. dd z 

e Reducir la dependencia energética E 
de los Entados Unidos. Señalando que a jj 
esta altura “sería prematuro presentar un É 
plan detallado”, el secretario de Estado fi 
adelantó dos precisiones y una adverten- Y 
cia: la intención norteamericana de lo- | 
grar la permanencia en la región de una 
fuerza militar, pero bajo los auspicios de 
Ta ONU. La'advertencia fue que conflictos” 
regionales como el actual pueden estallar 
en el futuro, 

Las dificultades subrayadas hoy por 


sevelarón poco después uno de sus rostros: 
*l alineamiento del rey Hussein de Jorda- 
ula con Irak y su llamado al mundo árabe 
a rechazar la intervención norteamerl- 
cana. 

La Casa Blanca anunció a todo esto, * 
«que el jefe del Pentágono, Richard Che- 
ney, y el jefe del Estado Mayor, general 
Colia Powell, partirán en la noche del 
jueves a Arabía Saudita para retornar el - 
domingo. Entonces, Bush deberá decidir... 
lo más difícil: el lanzamiento de la obensi- 
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Yágina2) Exterior LA NACION 
B camino hacia la guerra (IV, o | ue E dl 
-De la defensa al a 

e Por Tom Mathews (* 


E . 


E chados a toda marcha hacía el o 
a O 2 poner en vigor el embargo. Se 
É envió una orden ultrasecreta a 
E de Tampe con el fin de 
E * planificara el des 
E * pliegue de las fuerzas. 
: “Al día sí », Powell telefoneó 
£ : al general ord T. Johnson, jefe 
E del de Transportes, y le 
; sr h intención del gobierno 
j grande, rápido y lejano de la historia 
e 24 horas después, el coro- 
nel Rick Fields lefa de prisa un asom- 
broso torrente de órdenes en el cen- 
lc 
Transporte Maritimo Militar, en 
Astillero Naval de Washington. Co- MA 
rrió a su despacho, sacó el plan se- 
creto pasa un desplitgue en el Medio 
Oriente, archivado en su caja de se- 
0. Disa mel ¿Cómo harcende? No a car E 
; : E y improvisar. $ 
a repair 2 MA Le ¡ A cado plan que elaboraron en tiempo - de : ñ E 
pl pre civiles tienden 2 suponer record, y como quien dice, con re- “Bienvenido a Arabia Saudita. E 
con trak comenzó en m Caos. que, no bien reciben sus los : >”. 
tenía el ejércitos, las armadas y las fuerzas tazos, parece ahora un milagro mili Dentro de tres horas, será un rebén”, ( 
Pestágono un plan, des y tar. Un-oticial lo calificó posterior- Je dijo un miembro de la dotación del $ 
1002.88, describía cómo los Es saludan y par- : al revés” des A , 3 
; Unidos podían líbrar una gue ten rumbo a la gloria. mente de “un Dunkerque al revés”. campo a uno de los $ 
- Era en el Golfo Pérsico, pero sus pre- En realidad hay a En la Base Langley de la Fuerza o PO se rl. j E 
eran ebecietas. Partí2  rumente un de detalles. Aérea, en Hamptos (Virginia) des- Irak podía lanzar contra ellos mu- 5 
, Ira librada entre los Es- de las computadoras del Pes- que debían aprestarse para la acción. no les preocupaban tanto los MIG so- ES 
- tados Unidos y la Unión Soviética en proc e inde. El 6 de agosto recibieron drdenes vÍÉLICOS: Como oros ele 5 
. des frentes: Europa y el sudeste asiá- e an dara el de enviar dos escuadrillas de Eagle — mentos. (Los $ 
“tigo; la lucha en el Golfo Pérsico era [eedicnn: CERO a F-15a campos de aviación secretos si por los soviéticos al retirarse de Eo. E 
-Qga acción colateral Presumía que cuya copía impresa mide 90 cm de tados en las cercanías de Riad y ropa oriental contentan información 
el prestlesto ROricamerTcane alto; allí se indica cómo trasiadar Dhabran, con el fín de establecer 2. gtil sobre el armamentó sumínis- E 
Arta darte a Penco o e todos los efectivos y pertrechos a da ed trado 2 Irak, incluido el excelente E 
bie a 3 viano Aa desde 16 10so bags el catapo de bos z qe dl e ; MiG: primer lez guen los 
dam Hussein no les había dado Nadie habia al borrador no desembarcaría aorteamericanos nunca se habían 
tiempo para del plan 1 de algo parecido 2 sin protección. Al día siguienie, por entrenado para combatirlo, “Per, Jo 
Sin emi las noticias po eraB un nuevo Tip Fiddle. tágono la tarde, centenares de automóviles aye consultaron a És 
del todo malas. En el verano boreal nisiquiera había decidido si las ideas se alinesron frente a la Puerta Oeste Así y 
de 1989, la Junta de Jefes de Estado warzkopf eran factibles desde de Langley. La noticia se había di. acerca de lo que harían los aviomes y 
Mayor (JCS) había llegado a la con- el punto de vista del fundido y los pobladores Hamp. lo que podrían hacer sus pilotos, en- 
clusión de que era improbable que se Para poner en mire las pri- ton Beach querían ver partir a la 1 en Francia. El DES 
produjese un choque entre las Super- meras recu- Aérea Táctica. más aterrador eran Jos 150 misiles 
>po A raiz de esto, Schwarz-  prir al viejo Tip Fiddie 1 lo bus- Según recuerda un mayor de antiaéreos Hawk, 
: empezó a actualizar' el plan caron inútilmente: lo habían sacado Aeronáutica, mientras los F-15 re- que Saddam Hussein había capte 
+1002-88, transformándolo en el 1002 de la computadora con el fin de ac- montaban vuelo, rugientes, nadie rado en Kuwait. Si los logra- 
-90. Por suerte, en junio y julio de  tualizarlo. pensaba “¡Vayamos a patear algunos han averiguar cómo se Mraban, * 
-31990 había dirigido un com. o “Enel banco de datos no había un  traseros!”, sino “¡Dios mfo! ¿Qué es- podían ser un arma mortifera contra 
defrego de guerra -un “e de solo documento que nos sirviera tamos haciendo?” a. los F-J5. 
- ¡puesto de mando” o CPX, en la jerga como fuente de información -re- Esos 48 aviones F-15 fueron las pri- bo 
:bilitar- que como - cuerda un coronel del ejército-. Fal- meras fuerzas del operativo E o. De Ln 
«serio a Irak. ensayo lo llevó a la taba la información central que im- del Desierto que aterrizaroa eá Ara , Los paracaódistas de la 821 Brigada |. 
“Conclusión de que, en caso de apuro, — pulsa todo el proceso.” bia Saudita. Por entonces, la Fuerza - Aerotransportada descendieron en | 
La YÍ 9101884 
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Y Los intransigentes peridos opositores En 


sobre la contribución de Tokio al esfuerzo 
bético en el Golfo después de una sesión en la 


que menudearon los insultos. 

e Aviones israslóes atacaron posiciones de 
le guerrilla palestina leal aí jefe de la OLP, 
Vaser Aratat, en el sur de El Libano. Fuentes de 
que por lo menos siete 
POrsoneas murieron como > ta 
incursión contra objetivos ubicados cerca de 

la meridional ciudad de Sidón.+ 


_ 5 Jrak suspendió la venta de los combustibles 


utilizados para la calefacción domiciliaria 
cuando el invierno (2orosn hace sentir su rigor 


consecutivo. 
s Aviones franceses Jaguar y Mirage F-1 áta- 
caron en dos oportunidades unidades de la 
Guaidia Republicana de trak, ta fuerza mejor 
armada y entrenada del presidente Saddam 
Hussein, en territorio iraqui. 
a Bombarderos estadounidenses B-52 levan 


a cabo ataques cada tres horas a los asen- XK 


tamientos de la guardia 


m Bagdad anuncia haber derribado “cuatro de . 
los aviones que participaron en 373 incur- * 


siones contra territorio iraquí dirigidas -dijo— 
contra áreas residenciales y comerciales. El 
alto mando aliado negó haber sufrido nuevas 
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frustraron un debate parlamentario : 


A AE 


el 

enviado, para reflejar paa] de un 
enfrentamiento que conmueve al mundo. 

La experiencia de MartinezSoto confirmará to 

prole ed ei EL PAJS está “Primero 


goraen por 

» Arabia Saudita anunció la detención de los 
individuos que el domingo por la noche 

atacaron un autobús militar en la ciudad por- 

tuaria de Yeddah, provocando heridas leves a 

dos ron norteamericanos y un guardia 

saudi . 


- 


: 9101886 


ES 


Ued 


a 


cute 083 MEA 4, 


Torque TRA ge 
La ación L/S002S 
sen N-02=06: 
MSZO.. 
AQÍO0d 
JA TSG 7 


APIRALTES PIAR * 


| 


La AA il E ala ! Mi 


1150 
ig 


nn 


T TT tn: 
cil Aj re dd A 

15 dell . 
lp El in di. sl A, E 
me He dl pu ippeie passes a 
o A 


e 


Tv 
E E RELÍo dE ta la 
Atril 
an Er 00 


ed 


mE do 
mula para ibaniener le 


iron 


del momento, es el menos 
E 
de plans 
2, y sólo 


A que dis- 
o 

ed 
pr ala 
intoni: La 


E 
. l 
il Al EN 
Ear Ed 4 

1] 


¡ del de y 


qe: sul 
du pu El 
Ad: 


A tl a 2 


CAN A 
A A E 


ok-ol 


CEA o 
E y NN 0] + 
PODA E m4 quen 
y A MARIA Yi: +] ur 
: 
| ' 3 AA Y Jide 
EN | 3 Si A 12 ma. | 154 1E 
o a due 
580 o dj: A ME 1 al 133 AL Q 
sE, Pal il lies 
e dl 
a O et 
o an 
E Í le Ú 


ad 


19 É 
E | 5 3148 H pet : 
a je Alle ad Ela 


o cra 9101885 

TOS TRAS OtaLeax.. Mecbitrrs 
PROA FUE. (509.24) 
pt OLOR 


LOGS E | " 
Seis bombas adheridas a kunques de almacenamiento de sustancias inflamables 
fueron halladas ayer cerca de la principal base naval de los EE.UU. en el estado de 
ofreció su mediación entre 
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ver un retiro iraquí de Ku- 
walt. Nos hemos compro- 
metido en un conflicto y 
no prevemos poner la 
atención en otra cosa”, 


; dijo. 


Margaret Tutwiler, vo- 
cera del Departamento de 
Estado, se refirió en todo 
momento con escepticismo 
a la propuesta iraní y afir- 
mó, en el momento de des- 
cartarla, que “la única me- 
diación posible es conven- 
cer a los iraquíes que cum- 
plan con las doce resolu- 


. clenes de la ONU”. 


ní a través de la embajada 
suiza en Teherán. La capi- 
tal iraní ha sido desde el 
comienzo de mes el centro 
de los esfuerzos diplomáti- 
cos para detener la guerra: 
allí acudieron Francois 
Scherr, funcionario de la 
cancillería francesa; Ale- 
:xarder Belonogov, vice- 
premier de Relaciones Ex- 
teriores soviético, y los 
cancilleres argelino, ye- 
menita, kuwaití y turco. 
Se descuenta que todos 
ellos conocen las particu- 
laridades de la gestión ira- 
ní. 

Por el momento, la 
“apertura de canales para 
la paz” impulsada por Irán 
tuvo hoy buena acogida en 
Moscú, donde la cancille- 
ría se manifestó complaci- 
da por el "ofrecimiento de 


ministro Seaadoum 
Hammadi, el fin de sema- 
na, no surgieron “indicios 


de flexibilidad” en la de- 
terminación de Irak de 
anexarse el territorio ku- 
waltí. 

Conocidas las declara- 
ciones de Rafsanjani, el 
ofrecimiento iraní aún no 
ha tenido eco en Bagdad. 
Las autoridades iraquíes, 
por el contrario, manifes- 
taron hoy su propósito de 
continuar la guerra mien- 
tras la aviación aliada rea- 
nudaba su ofensiva aérea. 

La agencia de noticias 
sugirió que el mensaje de 
Rafsanjani a Saddam lle- 
vaba implícita la propues- 
ta inicial de Irán, que se 


El mandatario ratificó la 
neutralidad de su país en 
la guerra del Golfo y dijo 
que esa posición no sería 


do finalice el conflcito”, 
reiteró Rafsanjani al sos- 
tener que todos los aviones 
buscaron refugio en Irán 
por razones de emergen- 


e o tn: > 
A 


ainiRoa 


A 
A 
AS 


hs, or ARTO. 91 ol 8. 89. , 
Hno 0 Coso: Ae. a! les- Oz 


0 INCIERTA vi CLA LAT II AC LAA ALLI ri Lt 


PROCESA 
TEIH3 07? 


Oneto (ASOO ZA 


MSP 


E A A O CLAN ir e ri REINAR a di 
, A ] , 


MECA, R 
: eN » 
ro 
.o. — e. a 
se AAA 
y 
y 


En el frente iraquí, el diario Al Thawra, órgano oficial 
S _ del partido Baath, dijo que la lucha terrestre es 
e ooo pelos > 


oj-ol | 
9101889: 


1 Reale E 1 (6S-02 - 2) | ] 


IRVCRA ILLERA CI it eri 


, 


(A mam ra, 
o 


TN e CN UN . a | : | 
| 
1 


ak Oculta Armamento en 
Zonas Civiles; Fracasó, 0 


ha A _ Iniciativa de Paz Iranivb 
| 


s 
(eran teta 


trak cuenta aún con un gran 


ejército. 
; e Irak dice haber derribado j 
otros nueve aviones aliados, 
uno dé los cuales en | 
Siria y otro en el 
e] participaron en 77 incursiones 
contra 'territoño iraquí. Los en Kuwait, durante el día, sin 
. aliados no admitieron nuevas que asa seguis que Bipdad atraer fuego enemigo. 
A ; empleará armas químicas e Un comandante de arti- ' 
e El Comité Central contra los aliados aunque el  Hleria británico en Arabia Sau- 
Pardo Comunista de daño que provocarían seria  dita dijo frak tiene gran- 
ES nión Soviética invitó al Pre. timitado. des difi 3 para reabas- . 
E El sidente Mijail:.Gorbachow a e Los alrededores de Bag- tecer sus piezas de artilleria. 
E lanzar una pgueva iniciativa dad fueron bombardeados e La Casa Bianca reaccio- 
política que ita terminar anoche tres rla avia- nó con frialdad ante el ofreci- | 
Y guerra en el Golfo. ción aliada. aviones miento del presidente iraní AR. 
e Avones ceses Jaguar atacantes ff Al Rafsanjani 
Mi F-1 atacaron piezas guraban lós 8-52, los más de actuar como mediador pa- j 
de artillería iraquíes y retorna- grandes de la fuerza aérea ra coto a la guerra del— 3 
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Los ataques efectuados por A ocoraz : Ante fi 
po eN FENnSsIFICaron los 


una reacción en cadena que culmina, ocho minutos des- 
pues, con el estallido de una bola de fuego sobre el desier- 


: O td arcuencia de los hechos, según la deleriben los 
hombres Epa de operar los sistemas antimisilísti- 
cos Patriot en los alrededores en Riad, es la siguiente: 

E 1) Un satélite de reconocimiento estadounidense de- 

": tecta los preparativos de lanzamiento de un misil Scud 
en el sur de Irak. El mensaje llega a una estación terres- 
tre en Australls que a su vez lo envía a la sede central del 

" comando militar norteamericano en Riad. Se pone en 

* marcha una alarma general de alerta de Scud. Todo este 


proceso demora unos 90 Ñ 
O ara lo 
Patriot corren a sus puestos. Efectivos militares y civiles 


¿ reciben instrucciones de ponerse a resguardo y tener 

. preparadas las máscaras antigás. 

3) En cuanto el satélite detecta el lanzamiento del 
misil, la información se transmite a través de los mismos 
canales y Jas fuerzas aliadas reciben un alerta de lunza- 

: miento de Scud”. 

a 4) Las coordenadas del punto de lanzamiento son 
enviadas a los aviones de combate que patrullan perma- 
nentemente el sur de Irak para atacar las plataformas 
sde antes de que puedan desplazarse. 

5) El Scud se eleva a una altura de unos 150 kilóme- 
tros y reingresa a la atmósfera a una velocidad de Mach 
3 (alrededor de 9.500 kilómetros por hora). 

6) En la estación de control de combate, los efectivos 
a cargo de las baterías Patriot examinan una pantalla de 
un avanzado sistema de radar para detectar la señal del 
misil. 


7) El oficial de control táctico normalmente “atrapa” 
el misil cuando se encuentra a unos 80 kilómetros al 


una computadora calcula el curso, velocidad y ca 
punto de impacto del misil. 

El sistema decide automáticamente cuál de las 

cn lia e ni tiene mejores oportunidades 

Scud 
10) Dos misiles Patriot son disparados casi simuitá- 

meamente, uno para alcanzar al Scud y el otro como 

apoyo en caso de que el primero falle. Los cohetes, de 

cuatro metros de longitud, rompen la barrera del sonido 

. y alcanzan de inmediato la bio jp 2 (dos veces 


Poo 4 dal enmirio 


pa Ra PLUARíÍ (1502, ) 


aéreos en Kuwait, Bagdad y 
constituyen el paso previo a la an 
ofensiva terrestre de la sr 
' occidental. Para contrarrestarla, Saddam 
Hussein estaría proyectando operacion 
preventivas similares a la de [poeesel Indie 
pasada en Khafji. No se descartan 
acciones de otro tipo. 
Agencia Router 


has 


RIAD (Arabia Saudita), WASHING- 
TON y ON 4 Ceer, AFP, AP, 
EFE y Ken Fíreman, de Newsday, espe- 
cial para Clarín). — Las fuerzas aliadas 


mingo y hoy lunes sus ataques desde el 
aire y el mar castigando objetivos con el 


O a 


sorprendi y 
toma de la ciudad de Khafji, a quienes 
Crelan que sus tropas permanecerían en 


otorgan una gran importancia a lo acon- 
tecido en Khafji y aseguran que aquel 
primer episodio terrestre de la guerra es 


11) Una señal, enviada desde la estación de control, 
guía el curso del Patriot y la generalmen- 
te se logra a una altura de entre 10.000 y 30.000 metros. 


ra los examenes han dado siempre megativos, 

12) El Patriot estalla junto al Scud. Los fragmentos puesto que todos los armados con ojivas 
de la explosión deberían destruir al Scud y provocar la explosivas convenci 

detonación de su ojiva. Este proceso debe realizarse con 15) Al mismo tiempo, aviones aliados pueden estar 


una precisión de fracciones de segundo. De lo contrario, 
ambos misiles mantendrán su trayectoria 


de 
13) Restos y a veces fragmentos de man militares norteamericanos, han tenido tante éxito 
tamaño, caen a tierra. Según fuentes mili- que pueden estar afectando la precisión de los disparos 
tares, esta ha sido la causa de todos los daños provocados iraquíes. al tipo encargado de lanzar el 


por misiles en Arabia Saudita. 
14) Militares estadounidenses realizan pS en la 


» 


intensificaron durante la noche del do- ' 


sus fortificaciones esperando el ataque . 
aliado terrestre. 


Hay especialistas que, sin embargo, 


== aeronavales antes 


s 

a cedo a Y lalo Doa sde 
aliado ha obligado a Hussein a reevaluar 
su estrategia. 

El órgano oficial del Partido BecicMata 
Arabe y el de las Fuerzas 
caron hoy artículos en los ha- 
cen hincapif en la incla: 
ción de las para empren- 
der la batalla en tierra. El de 
estos medios, Al-Thawra, eel 


4 Los operuciones 
El acorazado de TM) metros 
de eslora y 45 mil fue botado.en 


t dol pelear a 
El gigantesco buque disparó entre 
anoche y hoy 7 proyectiles de 1225 kilos : 


porn fonte nta Arcbo out y Kandi a anque de -- 
3 fabricación ón, e nod. de Khofi después de la ofensivo lroquí 


¡Defensa contra el Scud 
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cos que pudiera haber transportado el a e 
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¡oy 


Cb 


del lados sus final Ñ 


> en las costas de Kuwait. Fl uso de estos 
- cañones tiene un significado preciso: la 
. pequeña marina de guerra iraquí ya ha 
. sido neutralizada. Ja armada ahora se 
* siente segura de que ninguna lancha pa- 
-: trullera iraquí podrá atacar a sus barcos 
E con misiles Exocet y es por eso que se 
acercan a las costas kuwaities protegidos 

por el poderlo aéreo aliado. 
? El capitán britávico David Henderson, 
a 2 comandante de la fuerza aérea de su país 
A S 


que no Meguen vituallas a los efbrcióno 
que se hallan en Kuwait”. 

Mientras Basora siguió siendo feroz- 
mente bombardeada por la aviación alia- 
da, viajeros llegados de Ammán, capital 
de Jordanla, dijeron que aviones de la 
coalición atacaron anoche camiones que 
transportaban víveres a Irak a través de 
la carretera de 1.000 kilómetros que une a 
los dos países. En el ataque, además, mu- 
rió un conductor y otros dos hombres re- 
sultaron heridos. 

En cuanto a los planes estratégicos i ira- 
quies, los especialistas conjeturan que se 
dirigirán a impedir y desorganizar el co- 
mienzo del asalto terrestre aliado. El ata- 
que iraqui podría dirigirse a las unidades 
aliadas ubicadas a unos 60 kilómetros de 
la costa saudita con un “ablande” previo 
de la eficaz artillería iraquí de largo al- 
cance. La ofensiva involucraría-a entre 25 


* destinada en el Golfo informó hoy que sus 
aviones dejaron de hombardear pistas de 
aterrizaje en Irak y que ahora se concen - 
tran en atacar la capacidad de reabaster]- 

: miento del ene-nigo. Henderson puso rla 

* ramente en duda el éxito de los bombar- 

: deos contra la Guardia Republicana ira- 

S ¿quí y explicó. “Por ella es que, además de 
_ esos ataques, tenemos que hombhardear 
depórltos de municiones y zonas de abas- 
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A veces, los herhos nn- 
breviven a Jas pslabras, 
Un par de horas después 
que Washington acogió 
con gelidez la propuesta 
de mediación «de Irán en 
el conflicto del gnifo Pér- 
sico, el secretaria general 


almanaque retornaría a 
un remoto 15 de enero, 
fecha lanzada hacia ade- 
lante en cl ultimátum 
avalado por dos Naciones 
Unidas (OXU) contra 
Irak. 

Como suelte suceder en 
las cuestiones del amor, 
la marcha atrás suele dar 


sable de la ONU, Ja ad- 
ministración Bush hizo lo 
que patfa haror: renvolo- 
nó con abxolnta frialdad 
Y ASCRUIÁ quie cms fuersas 


e e ERAS o 


. tecimientos. Lo que debrmos lograr es Y 35 mil efectivos 


y las de sus aliados están 
rombhatierrdo para hacer 
cumplir, precisamente. 
has fórmulas resueltas y 
avaladas por el foro in- 
ternacion:. 
Hamacedo en su propia 
ambivalencia, Pérez de 


iraquíes, volvió ron las 
manos vacias, para excu- 
char desde cerca el esia- 
lhlido “e las primeras 
bonitos, cuando sus úiti- 
mas 1azratlivas aún fir 
raban on las planas de 
los dinrios. 

La oferta de Rafsanjani 
parece tener un claro. 


ción islámica. El llamado 
estuvo dirigido a otro de 
* los enemipos de Trán, los 
Estados Unídos. ante 
quienes Rafsanjani pre- 


“oLo2 


32 EIrTáAs 


sentó la propuesta de me- 
diar, máno a mano, con 
Saddam. 

Frente a cualquier ges- 
to de aceptación, aun el 
ademán menos percepti- 
ble, Irak emergería en su 
papel nada desdeñable: 


mundo de la realidad, la 
sistemática destrucción y 
muerte por medio del uso 
de los más ultraperfec- 
cionados, sofisticados y 
demoaníieos métodos 
Por lo que se ve, tam- 
bién hay otra versión, la 
de las Naciones Unidas, 


* para cuya Óptica tedo lo 


te argumento de la este- 
rilidad del foro' interna- 
rianal estacionado geo- 
gráficamente en Nueva 
York. Los patrones de 


el enfrentamiento es en- 
tre una potencia y un Es- 
tado módico, desaparece 
el país pequeño. 

. La última referencia no 
está incluida en el curio- 
so axioma: cuando se 
plantea una guerra entre 
dos paises grandes o dos 
frentes importantes, lo 


guerra, que entretienen 
cada vez menos a la opi- 


nión pública occidental, 


hav una serie de datos de 
la realidad: 41.000 misio- 
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; de las Naciones Unida, Cuellar soportó how ata- ha demostradd, cob el ri- v AA 
? Javiocr Péres de Cuellar, ques. desde todos 1. - Man- gor de Jos sucesos, su ca- Medición no coinciden, — nes “néteas de las fuerzas. . terrestos, que' 
H dio un calure o respaldo cos Nc son pocas is que — picidad de resistir, Po- no existe un metró para atiadas, una reacción de hoy pretenden evitar a 
¡a a la iniciatira de Tehe- lo describieron como el dría conquistar una poxl-  €l manejo de situaciones — Irak dirigida más a los - contramano con ei: reloj, 
i rán, ni noveslosa niines- máximo responsable ción honorable, tea cual análogas. pueblos Srabes que a su JaONUclrán.“ * - 
: porada. --por Juercila— del estas fus-r” el recuento de . Hay un viejo axioma enemiszo en el frente y la 
H La "ide" de poz del Mido del conflicto. Nosen muertos y pérdidas. que caricaturiza las posi- inevoribiilidad de un in- cer 
po presiderie ironó, Hashe- o mens dos que evocsn que Entretanto, la mutua ciones asumidas por las fierno pre sentido: la gran Copyrsp 
e mi Rafsianponá, esti cdo peruano prriesgó do estrategia de desinfor- Naciones Unidas, de +, —"= A 
¡ arranceda del trasfondo «que le quedaba de ¡¿resti- moción montada por to- las cuales —hace nueve Fo — ! 
j de la misma guerra para ge en da vispora del dia das las capitales en cues- 2ñOS-- también la Ar- $ : 
detenerta, a tata de ar “$9, cuando visitó Bag-  tiñn ha convertido a la E*ntina fue no favorecida t 
gumentos mayores, se dad en una gestión deses-  gpuerraen 5 protagonista. Cuando se ¡ 
í propone 0110019 simelo o quasda y, según or ade Todas sin embargo, tie- — Iesencadena un conflicto 
i ¿dns de teodos jas fuer lenmitabro, dnútid. lr xo so nen un bache en común: entre des pugueños pal- 
t lo málitar es enfrentadas pertar plantones despor-o o punznena de las distorsio- 505. para la ONU el con- % 
' con lo cual +bivio elo tos des las autoridades nadas versiones refleja el fMlecto no existe. Cunndo - 


| 
j : productos parecidos a — destinatario, prse a que — paradoes historia vieja y que desaparece es la in- F 
i : una ropas recalentada. la — eb mobre no tiene domiei- todavía es tiempo de dar — fluencia de ln ONU. be 
¡ .sal de la cuestión pasaa lio: Saddam Hussein, una vuelta al calendario, Mientras se contrapo-. . 4 
; ser simple cloruro de so- — hasta ayer un implacable como en los peófestan- nen y se complementan el 
IN . dilo. Frente a ta dectara- enemigo, un Satán de pos. las versiones contradicto- 1 2 
¿ ción del máximo respon- — opereta para la revolu- Subyace un contunden- rias sobre el curso de la ¡ ! o. 


olas 


a Alec... pes o sepas la, LOS rugiainecas pee 
PEPE 0 Nacio 25) LR co Be $ 
O oglos?- í MS : de 
del ta De e E 
pd ¡ ; 
1 
¡ ! 
MJ Guerra de palapra « con dos vencedores; | 
z 
: | 37 Por Rolando Riviere, ei q es 
E Y E li A el 
$ | “Bourrage de crane” fronteras y pre- a 
: | e : sionar hasta jo posible sin 
¡ * y Maman los franceses a la las armas. En julio del año 
TA - sugirió a Jos kuwaíties que je- 
| propaganda de guerra. ran la producción del petróleo 
] Signifi a “mentira” o, Y puacioaal Lubgo. cio siceóo de 
raln “mm ( lo invadió. Hizo mal 
¡ literalmente, relleno de orar -sacal rl 
|. cerebro”. Es la historia Baker sin citar los hechos en la 
e frustrada erencia con Tariq 
|| del conflicto del Golfo — arma atea ce Toa 
| d Pérsico. Algo así como ld De 
j del “bourrer le crane”, que . nacional se unía eo un solo haz ea 
a es A 4 el seno. Naciones Unidas. 
¡es hincharle a uno la A 
| e a a de icon 
3 ! BRUSELAS. - La Nato y la Co- del más fuerte sobre el más débil? E 
-. Can su espacio en la sol ah Para internacio dirt 
¡ pa guerra en el Golfo Pérsico. Llegan ás dl interiacionalizar todavía 
y tarde. Por eso hablan del después conflicto, des E 
| de la guerra. Es decir, una vez que . 9*in le quedaban aquellas 
Ñ Estados Unidos y el Meimo Unido, . Bazas que descubrió con más espt- 
j Francía y uy pocos más consigan Tita práctico que vocación: el ñ 
1 que Saddam Hussein ; l blema palestino y la unidad musul- ont 
| convertido el 2 de agosto último problema de Kuwait sus razones Egipto, echan la. € 
E | Para Saddam Hussein Alá es Saba una magnitud distinta. O, rides us a Ho pardo. rn a 
grande desde que bordó el con- Mejor dicho, varias. secapen en. Grecia 1 cerda, Senrría pargosÍs pr 
cepto en su bandera. Antes, al Su plam de trabajo contaba Ardo. eros ue aba: alesmza todos Ma 30 
.anexarse Kuwait, mi siquiera men- además com la circunstancia de ayer en Irak Las anécdotas Veínmes a un eme 
a mil 0 Cy Caja. Ej rn má Fac e Pes. pero naaa modo. oy pr 
, dnmia) y no se le pesa por la cabeza suyo y la información, tal como se ¡e Só Destado Coniaaóóo. SS o Sada E 
E como líder del partido Baaz, radi a a e o gue había un cero de más La delasaguasdelál 
É cal socialista y nacionalista, ajeno CQbE Gr COBCIOn la unidad fuerza naval de hrak, por otra . E : 
: a las peregrinaciones a la Meca. ¡emiea "Tiro por elevación; Alá es Pte habría sido <¿ ie 
k A li de Es ss grande. destruida y también los aviones de % 
A E AAN a as 
E. sab, que se ' echó en sus brazos, y La guersa hesmética. A plage que los aliados 
i O a ha Como contrapartida se inicia el fuerza aérea española hasta las 9ÍCRsiva fimal. 
E guerra ante la fuerza más silencioso trabajo en un com bases conjuntas há 
z nal lo movilizaron a ambos re ficto desde hace muchos años. Es  mericanas. Nos enterames por The 
j cursos “in extremis”: el problema mg: no tiene pre La ín- New York Times que el canciller 
a palestino y la guerra santa contra formación proveniente de las Ordóñez inicia la se 
; los infieles; entre los que estaba él fuerzas una gira por los 
mismo no hacía mucho tiempo. una densa red de países del Magreb para calmar los 
| imque tardías, esas reacciones Hace poco Alí Akbar Hacherni ¿Más “bourrage de cra- 
| han sus frutos. Su lucha obe- presidente de irán que ne”, pero al revés? ; 
: E eme. Anunciaba que los aviones iraquíes 
espro Poy Yue habían aterrizado en su país Hussein en el Golfo moviliza 


aliados hablaban de cien. Unos u 
otros no deben decir del todo la 
verdad. 


Nace de esta forma la noticia 
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sraclprovó 
de Saddam co 


JERUSALEN, 4 (Enviado especial). — El general 


amó “informe de actualización”, se dirigieron 
iraquí con armas icas. (Más Najman Shi Sevirtio mucramende hoy que la ponbilidad cia el remsegaro. Pero su = 
. un ataque iraquí convencional —-Jease k mo pasado, muchos menos tuvo para 
información en páginas 22 425.) ocure laraol es una “amenaza que todavía ema allí" y Jos pel is un sesgo oimínoso. Estos fueron aquí 


podría ser immimpente, aunque unos instantes después 


insistió en la urgencia de regresar lo antes posible al país 
a la normalidad. Puede parecer una paradoja, pero asíes  pachos oficiales con sombrías 
el discurso oficial de las Fuerzas de Defensa Israciios aboca más que DAnCa Coch rinda el copo Ci 


que esperciría la 


después semanas de 
lso ) de lb E acuralón pública de Shi te, en verdad, la segun- * 


ción y uso de venenos de guerra deriva- 
dos del sulfuro de bicloroetilo, o gas 
mostaza. Además, se sabe, Saddam 
Hussein fabrica neurotóxicos, los fabu- 
losos “gases nerviosos” que matan has- 
ta por contacto. Pero hay otro ítem en 
el arsenal iraquí que no ba recibido 
mucha cobertura, pero merece una oje- 
ada, y es el de los agentes biológicos. 

Hay dos clases de armas originadas 
en el reino de to viviente. En primer 
lugar, algunos organismos microscópi- 
cos sumamente letales: ciertos virus, 
ríckettsias, bacterias, hongos y hasta 
protozoarios; algunos con antecedentes 
de uso bélico. En segundo lugar, están 
tos venenos bioló . Son de origen 
generalmente bacteriano, y su toxici- 
dad medida en dosis contra resultado 
resulta incluso superior a la de los gases 
nerviosos (aunque no así su potencial 
militar). 

Los venenos biológicos de guerra 
! más investigados son las toxinas del 
- botulismo, la del pez giobo (producida 
en realidad por el alga unicelular que 


fimalmento la del estafilecoco. Para ob- 
tener cantidades industriales de estos 
venenos se hace lo mismo que la indus- 
tria farmacéutica con los primeros an- 
tibióticos: cultiva los mi anismos 
productores en grandes “tachos” de 
condiciones controladas, y luego con 
mucha bioquímica fina extrae y refina 
uno solo de los miles de productos me- 
tabólicos: en este caso, no el más cura- 
tivo sino el más letal. 


Estos venenos son químicamente po- 
co estables, y no se “bancan” exposicio- 
nes prolongadas al aire. En el campo de 
batalla, por ende, son una opción neta- 
mente inferior a ciertos venenos artifi- 
ciales de gran poder residual (como el 
gas mostaza o los gases nerviosos); pero 
tienen un atractivo especial en el caso 
de operaciones secretas. 


Si Hussein lograra sabotear de mo- 
do significativo el aprovislonamiento 
de agua de los centenares de miles de 
soldados de la coalición, que 1 necesitan 
al menos siete u ocho litros “per capi- 
ta” simplemente para seguir vivos en el 
desterto, entonces tendría media gue- 
rra ganada. De hecho, con el derrame 
de petróleo crudo cerca de las bocato- 
mas de las plantas desalinizadoras y 


artabitian dareno dae eme anamione YTralk 


a 


a da la coalición parece más 
temerosa de ciertas bacterias que de las 
toxinas producidas por esas bacterias; y 
la que más nudos pone en más gargan- 
tas se llama “Bacillus antkracis”. La 
enfermedad que causa este microorga- 
nismo es tan feroz como la de otros mi- 
crobios de guerra (el de la tularemía, el 
de la peste bubónica); pero la ventaja 
específica del “bicho” que causa el án- 
trax es sencilla: es duro. Autoencapsu- 
lada naturalmente en forma de espora, 
la bactería se “ a” la explosión de 
una granada, de modo que se la puede 
“sembrar” a misilazo limplo: la explo- 
sión de la ojiva disemina el “Bacillus 
anthracis” en forma de caldo nutritivo, 
pulverizado en aerosol. 


Más interesante aún: el ataque bac- 
teriológico se puede disimular en medio 
de una lluvia de ojivas explosivas de 
carácter general (de fragmentación o 
demolición). El verdadero carácter del 
bombardeo se manifestará unos días 
después, al desatarse los primeros casos 
de enfermedad. 

Para el área afectada no hay descon- 
taminación que valga. Las esporas so- 
nartan la intemuerte durante días, y sti 


te. 
Se trata de un mal engañoso: al prin- 
provoca tos livianita parecida 
e cualquier infección respiratoria 


abarca las ciudades. 


UI utdas y 


-_ CLARIN * Buenos Aires, marmo bite da 


dar cr mm. 
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EEN 
. da vez erí el dia en que la política israeli mostró su 

fréciente y confuso rostro hectio de espejos cóntavos 
enfrentados: El primer ministro Yitzhak Shasnir realizó 
una aparición en la Knesset (Parlamento) que había sido 
prolijamente promovida como “reveladora” per lia luen- 
tes oficiales que aqui reparten información salurada de 
acción psicológica entre los cronistas. 


“-Shamir no dijo nada que su gobierno no haya ti, id- 

do hasta la irritación auditiva durante los 33 41: 
. Sin embargo, dejó más en claro que tmitici yc su 
a E país aspira seriamente a convertir a La loreto coin 


: para In Liberación de Palestine (0LP) y sont pecto ol 
dirigente, Yasser Arafat, en las victimas la 

ES destacadas de la guerra del Golfo, aun mis iu 
¿+ Saddam Husein. TT 
e —Shamif hizo una nueva declaración de voluntad para 

-- buscar una solución paciíica a-Jos centrales problemas 


, culan en forma inexorable, sin ser una misma ¿usa—, 
+" > pero la subordinó a la marginación total de la OLP de 
+ cualquiéf proceso negociador futuro y al abándono, por 
:. * parte de Occidente, de la idea de una conferencia liter- 
- + naciona! de par. : Ñ 
E Hahía que ser ciego y sordo hoy en este país para 10 
iz... percibir:el modo prolijo en que el Líkud —el partio 
po. gobernante— cuidó de que las discursos político y Iuiri- 
s. tar se complementaran uno al otro, sin dejar breeti. 
+ + Alguna a las interpretaciones ambiguas. 
y 2. Es posible que el modo —valiente y desaprensivo .: 
7, úh mismo tiempo— en que los istuelies retomiatot 1. 
EE p rutina durante los últimos días, 0bligare al pertavez 
: + militar a elevar la tensión colectiva a través de los tue- 
] ¿ne tos de comunicación os 
..0 Versiones encontradas E 
2 Otra vez las calles de Jerusalén sé llenaron de tran- 
_ seúntes que se alejaron de sus máscaras antigás y hasta 
jeron querer expresar un estado de ánimo desa- 
fiante, luciendo remeras adornadas con aviones de corn- 
_ bate acompañados por leyenda como: “No te preocupes 
América, Israel te respalda”. Una media docena «de com- 
i «populares, anunciando la múuerté segura de 
-. Saddam o reciamándole compensaciones por la angustia 
y daños matériales causados por los misiles, monopoli- 
. zan los espacios muñicales en la radio. 
“_ .  Los:datos de Shi fueron en dirección claramente 
: contraria á Já de'los.que los mandos militares aliados 
- > —en especial el norteamericano— vienen ofreciendo al 
: >> «mundo como evaluación de la capacidad remanente de 
. : + Irak para atacar tanto a Israel como a Arabia Saudita, 
. en particular por medio re los Scud. 
5 El portavoz insistió en que la evaluación que hace la 
inteligencia militar isracli revela que, aunque devastado 
_“por los bombardeos aliados, lrat aún mantiene niele u 
ocho plataformas móviles de lanzamiento de Scud en el 
7 . occidente iraquí, 
] De aquellas plataformas que son fijas, estimó que 
“unas 30 han sido destruidas o dañadas, sin aclarar cuán- 
tas podrían estar todavía en condiciones de funcionar. 
. La Fuerza Aérea del enemigo ha sido diezmadas «en 
un vejnte por clento y la estadistica demostraría que el 
potencial iraquí para esos ataques habría disminuido 
. seriamente: eu tos primeros Y días de la guerra Baz sing 
disparó 25 mixltes contra larac!; en los 9 siguientes eno 
+» púmero se redujo a 5. Cuando se la preguntó sobre las 
potenciales nucleares, quimicos o bacteriolágicos cormmesr- 
vados por Irak, Shi se escudó detrás del humor: “Isa es 
la pregunta por sesenta y cuatro millones de dolare:: que 
aún no podemos responder”. La suma de daios surstere 
que las FDI deben mantener aún un “alto estado de 
alerta” que la población haría bien en acompañar. 

Shi habló de la amenaza terrorista anunciando que 
elementos palestinos intentaron infitrarse en el norte 
del país “tanto por tierra coma por agua” y sugirió que 

-.Jas FDI podrían sentirse libres para incursionar, Otra 
vez, en gran escala dentro del Libano si la OLP persistie- 
ra en sumarse a la agresión. 

Shamir, por su parte, en la misma vena somtria 
desempolvó la propuesta que, en 1159 sacó a desgano de 
la poco profunda galera política del Likud, forzado pir la 
presión permanente de la rebelión de las piedras palesti- 
nas, Ese plan pretendía establecer una negociación, sin 
dirigentes de la OLP entre los habitantes de las territo- 
rios y anticipar allí alguna forma, nunca defmida por 

"completo, de elecetoneos limitadas. 

La reiteración de esta escasa generostdad oficial 1s- 
= raelí legó 24 horas después desde <, >* €l primer ministro 
. designara a Rahavan ZLeeviidel castextremista y niteord- 
o tario Partido Moledet (dos haneas en la Knessei)] cotin 
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ministro sin cartera, contra las advertencias hechas en 
forma estentorea por muchos de su propio tquipo 

El drama de futuro es aquí que, asi cujnu esta hosti- 
gada sociedad será menos receptiva a las propuestas 
pacificadoras durante un largo tiempo, la asfixia del 
toque de queda y la privación que la acompaña no ten- 
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palestinos y de Israel con el mundo árabe —que se vin-' 


drán un efecto precisamente moderador en la comuni- 


dad palestina. Se 


Oscar Raúl Cardoso 
Copyright € fasin, d5s1 
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JELUSALEN, 4 (ANSA, EFE y 
Rent) — El general Ehud fiarak, 
subo cnartdante en jefe de las fuerzas 
roo Cas israrlles, afirmó hoy que 
Lio! puede responder individual- 
mente y sin consultar con los 
Et. dt a un eventual ataque de Irak 
Coma ranas Químicas. 

sa primera declaración públi- 
cado de el inicio de la guerra del 
Gu! Poarak aseguró que si Saddam 
feia ordena atecar a Israel con 
ario acoronvencionales, atravesará 
la “tea raja” que fue demarcada 
por las fuerzas armadas isracties. 

Peje el comienzo de las hostili- 
Qudes el 16 de enero pasado — Jrak 
lóumosó contra Israel 31 misiles Scud 
con esva convencional. Los ataques 
tepaco ta saldo de 4 civiles muertos 


vil iieridos, según datos Oficiales, 
arbis de daños madertdes en más 
de lod viviendas váiluados en más 
de tiomilenes de dólares. 


¿o e tivinistración Bush hizo rer- 


terato. CC urmredos al gobiernan as acl 
Dra “amantes al mmarpela el 
reco das EELUE. creta cue das 
n arizacdos per Tra sen Una 
dei cito a quie dee cebo inmgrése 
ao. ceras quie qendria Sis DUEAar sa 
da. ES TAI 


OLOR, 


POPPPOPPAPIDIIIIBIOBA III AAIUAAUVA Arno ar rta rra or rro aro 


Personal israelí de emergencio con $us trajes contro la guerra química, en un momento de descanso mientras esperan un 
posible ataque con misiles iraquíes Scud. 


El general Barak —quien prota- 
blemente sea el futuro jefe de las 
fuerzas isruelíes— dijo que seria 
conveniente estar coordinados con 
tos EE.UU., “pero todo el mundo 
comprende que tenemos derecho a 
actuar y a dofenderuuos”. : 

El primer ministro de Jsrael, 
Yitzhak Shamir, habia declarado di- 
aus atrás que la rexwción de su pais 
ante una agresión per purte de Sad- 
dam dependía, en primer tértalas, 
de la magnitud del daño infligido por 
el ataque misilísticu, 

Shamir también había constdera- 
do decisiva — para mantenerse al 
margen de la contienda la cuporl 
dad della fuerza aérea de los EXUU. 
para destruir las plotoatormas lan... 
imisiles de Trak. Por ultimo, seria ini- 
portante Observar cónio reacciola! ia 
el mundo Árabe, en el caso de que 
israel no tomará represaidtias ante la 
agresión iraquí 

A pesar de los titet.cis de titinad Lo 
os de las fuerzas demini do 
Dhvd Barak ore quie Cda kh cc ca 
aún con 15 rampas ligas para dan. 
misiles y no debelaos caer ata da din - 
sión de que no Lis utilizara”. 

El general Najgiaan Sal 
voz militar aatcuodioar a lento 


partta- 


o Mestie Ares husina pnenmwtido qu 


vía existe la amenaza de que se lan 
con arias quindicas contra Israel 
aunque se haya reducido la capaci 
dad mohtar iraquí. Shai destacó que 
Irak lonzó 25 misiles contra Toraele 
la primera semana de guerca, mien 
tras que én los últimos 10 dias sólg 
cayeran 5. 

Los militares israelíes sostiene 
que un alto porcentaje de las rampa 
fijas de Lanzamiento de misiles Ue 
rra-iecta iraquíes han sido destrul 
das. Sia embargo, todavía quedaría 
siete e ocho rampas móviles en 1 
parte oeste del país. 

Tra los primeros ataques de Irak 
sobre «bjetivos israclies, varios inte 
grantes del pubierno de Shamir - 
que contoranan da coalición más cun 
servadaua en la historia del pats 
aseguraron quie Isrard contranitaca 
ría en el vorto piezo. 

Flaamistro de Defensa israelí 


israebdeaia ria Pepresadias contr 
Irak posar de que ño dejarión d 
bado Leo voston de Wash ico. Pog 
su pario rad Levy, idlinbe o she lite 
laciones Exteriores, había ¡lira 

que hariod seso servira el decis dio Hd 
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El costo de la guerra - 


L A guerra en el golfo Pérsico la flora y la fauna marinas y 
tendrá consecuencias negati- posiblemente dificulte la potabí- 
vas sobre la economía y el medio lización de las aguas que reali- 
“ambiente de numerosos países, zan plantas ubicadas en la costa 
independientemente de su grado del Golfo. 
de participación en el conflicto. ' : El derrame se considera más 
Desde que se planteó la posibili- de diez veces superior al ocurri- 
dad de un enfrentamiento los do hace dos años frente a las cos- 
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po nacional logró cortar .el vuelco 
afectara a los países daño causado es ya inmenso y 
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acue con lo espe: pero > tiempo De 
alvió a contraerse aven también, el humo de los incen- 

luego : a realizados dios al acumularse en la atruós- 


muy poco antes. Sin embargo, el lima a 0 
-conflicto recién comienza que alterarán el ritmo |. . 
A biológico de los cultivos. Los 
; pronósticos más 


E 


— Eneste caso, o, ls países subde- cercanos al área de confticto y la ¡| 
: 2 sarrollados se enfrent a. 
“ una reducción de la demanda 2Unos de ellos. : 
3 para sus bienes de exportación , Sila guerra se prolonga, las 
: que agravaría sus problemas hipótesis más negativas comen- 
* crónicos del sector exterho y, ZAránacum 


- para los endeudados, sus dificul- , E 
tades pypcato Los países tados Unidos, Alan Greenspan, 


de pe- sostuvp que si la guerra comti- E 
trólto a La vez como en el chao, núa E 
del Brasil, tendrían problemas - Abril, su país Pe 

partida doble. recesión larga y grave, lo que . 


Debido a su autoabasteci- . 
_ miento petrolero la Argentina to de la economía mundial. 
no sufriría directamente un au- Del mismo modo, el daño en el 


ento al o A medio ambiente alcanzaría pro- - 
pero sí consecuencias indirectas porciones incalculables y su re- - 
como la reducción de los merca- paración exigiría un enorme es- 
dos externos para sus productos fuerzo que, de otro modo, podría 
de exportación. : dedicarse a la producción y a la 
En lo que existe una certeza mejora de la vida. 
generalizada es en que este con- La guerra concluirá, como * 
flicto ocasionará un enorme da- afirmamos el 17 de enero, con 
ño ecológico aun en el caso de más pobreza y con desequili- 
que no se utilicen armas nuclea- de aaa Ta o dS e 
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O e enemigo”, esto es. “el imperialismo 


Bagdad, sino poner de resalto la iden- científico. del desarrollo técnico y : 
sentimientos entre los adora. de las libertades de 
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nuevo tipo de bomba difícil 


talió frente a las oficinas 


¡ ÍA A E 
Lo. 
| Aeropuertos: 
5, e 
3 un nuevo tip 
e - _ Lendres (EFE, ANSA 7 " que “los profesionales del Por otra parte, un cartu- 
UP) — El Ministerio de terror” no han comenzado cho de dinamita fue lanza- . 
pS Trasportes británico pidió aún a actuar, a pesar de do en la madrugada de 
-A las líneas aéreas que vue-. que en las últimas dos se-  ayerconira la embajada de . ara j 
lan a seropuertos del R manas se constataron 70 rancia en Saná, la capital hy 
no Unido que estén alertas atentados contra objetivos de Yemen, sin ocasionar - - > 
. ante la posibilidad de que occidentales. víctimas. - 
Ñ los terroristas utilicen un En tanto, una bomba es- Tras ese atentado, la po-' 


de detectar. 
Los aeropuertos, las lí- 


neas aéreas británicas y. 


extranjeras que operan en 
. este país se encuentran en 
estado de máxima alerta. 
De acuerdo con el comu- 
nicado enviado por el mi- 
nisterio, los servicios se- 
cretos británicos y esta- 
dounidenses tienen infor- 
mación referente a un nue- 
vo tipo de bomba que no es 
detectada por los sistemas 
normales de seguridad. 
El mayor temor lo consti-. 
tuyen las valijas-bomba.- 


con explosivo oculto en el: 


lorro. 

El director del Instituto 
Lendinense para los Estu- 
dins de los Conflictos y del 
Terrorismo, Frank Bren- 
chley, afirmó por su parte 


“de American Express y el 
banco británico Barc ays 
e 


en la ciudad chipriota de 
Larnaca sin causar vícti- 
más, informaron ayer las 


“ gutoridades. 


La policía dijo que la 
bomba fue colocada en una 
n maceta fuera del edi- 
icio donde se encuentran 
las dos oficinas, en una zo- 
na residencial y comercial 
en la avenida principal de 


Larnaca, al sudeste de 


Chipre. 

El estallido de la bomba 
fue el primer acto de vio- 
lencia que se tegistró en 
Chipre desde el inicio de la 

erra del Golío Pérsico. 

licía no descartó la 

sibilidad de que presun- 

terroristas proiraquíes 
estén involucrados. 


- medi 


licía Ebola reforzó las: 

as de seguridad en... 
las principales calles de: .. 
Saná y en la zona en que * : 
están situadas las embaja- : - 5 
das extranjeras. SS 


Mientras un incendio se *. 
desaló en la sede del Ban- + 
co Minero de Perú, ubicado * 
en la misma calle donde se ; . 
encuentra la embajada de : 
los Estados Unidos.  : 

Ni la policía ni los bom- . . 
beros revelaron de inme- j 


- diato si el incendio se ori- ; 


ginó de manera accidental *:  . 
o fue provocado por pre-.. 
suntos guerrilleros iz- . 
quierdistas que durante : 
esta semana atacaron dos . 
veces con explosivos la se- * 
de diplomática norteame- : 
ricana en represalia por la : 
guerra del Golío Pérsico. 
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Buenos Aires, lunes 4 de febrero de 1991 % ans 
E 


La fase de estancamiento por la que atraviesa la guerra del 
rl tt paid otr Á luis 

en Washington. Esta circunstancia, paradójicamente, convierte 
a Saddam en un iransitorio Iiriunfador. El paso del tiempo 
continúa favoreciendo al líder iraquí. La guerra ha convertido a 
George Bush en una víctima de la fatiga. Expectativas por el 
papel que en un futuro inmediato podrían desempeñar en el 
conflicto Israel y Siria. 

Agencia 


Presi 


Ciarín EN LOS EEUU. 


WASHINGTON, 3 dad, dobla, y apunte sde j 


| 

A «(Enviado especial). — En mismo objetiva: la rágidn ¡ 
a 8 vísperas del vigésimo día  ecomciución de esta fue-; 
de guerra, algunos ana- rra. Paralelamente 2 108, : 

listas de li- digamos así, pacifistas, ; 

beral sugerían hoy que es perceptible la impa-; 

tanto George Bash cuas- ciencia de ciertos secto-; 

to Saddam Husseím po- res por encarar la sl 

drían igual. en su fase terrestre para; 

mente vencedores: el pri- terminar de destruir. el: 

trado al mundo su tre- - wait y hasta en Irak, si 

mendo poderío i y fuera necesario; no ina-, 

su eficacia destructiva; el porta a qué precia. 1 


- mostrado al mundo, so- raba que el comandante 


su ño menos tremenda ta del Desiérta, general 
"capacidad de aguante  Nermas Sebuaeaiogó, y 
ante los mayores bom-  suestado mayor, conien- 
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cidían también hoy, en 
réplica frente a esa tesi- sí 


Erala Les Aspim, titular me. Sería que está guz. 


-Se refería, probable- ' prosigue. Esto es lo ¿ 
- mente, a las intensas ges- genera presiones para; 


.tiones.- que estaría ¡ide _Apurar la guerra nde! 


| maquillaje logra 
- ocultar el cansancio de Bush 


WASHINGTON, 3 noche los manifestantes de la presidencia John paña de comentarios des- 


É cifistas están agotando  Sununu. Y el viernes pa-  pectivos. 

A tte pe presidente e dica sado, el presidente tosta En la localidad de Fort 
cial para Clarín). — Las  ricano George Bush. permanentemente al di- Stewart, cerca de Savan- 
.Mamadas teléfonicas que Ni siquiera el maqui-  rigirse, en la base John- nah, Georgia, el presi- 
recibe, las 24 horas del  llaje que le colocan para son de la fuerza aérea dente señaló delante de 
día, de su asesor de Segu- los discursos que pronun-  —en Goldsbore, Caroli- familiares de soldados 2 
'ridad Nacional, Brent cia -—como el del estado ma del Norte— a las fa- que Saddam daba mues- Aunque Saddam Hussein ny sea un brillante trade. ; 
Scowcreft, y los ruidos de la Unión del martes milias de los soldados — tras de tener “um apetito go ni un político inspirado, en les últimas dia bhuipaeo” 
que hacen delante de su. pasado— logra ocultarsu que se encuentran en el irrefrenable por el mal”. trado que es por lo menos un horbre lúcida. consciente 
ventana durante toda la camsamcio. . ¡ Golfo. El presidente tampoco f de que el tíempo vuelve a júgar a su favor —y dexue una : 
here ; Ademiás, el presidente A pesar de comentarios dedica mucho tiempo a | victoria militar iraquí es inismaginable— arriengó «na 
j $ sufre un resfrío desde el ensu contrario, la guerra actividades deportivas O | triple apuesta que puede decidir el curso de la guerra; > 
% 16 de enero, día que deci- sigue siendo el.tema do- de recreación, del tipo de Los objetivos del líder iraquí apuntan macifega- | 

dió enviar a Bagdad los minante en la vida del las quelo ayudan a man- mente a debilitar el frente aliado, a provocar un nuevo | 

primeros bombarderos. presidente estadouniden- tenerse bien. Ya han pa- conflicto árabe-israelí y a velcar a la opinión 

La semana pasada, su se. sado muchas tardes de sobre todo la norteamericana— en centra de la guenla. 

resfrío se transformó en Según las estimaciones miércoles sin que Bush Si Saddam actualiza de este modo el viejo ardid de “div. 

gripe, que contagió inclu-  másoptimistas, el primer realizara sus acostum- | dir para reinar” es porque, a casi tres semanas de ta: 

so a sus principales cola- mandatario le dedica la  bradas salidas. Hace puesta en marcha, la operación Tormenta del Desierto. 

tiempo también que no | amenaza empantanarse en las arenas sauditas. Y elo; 


boradores, incluyendo a mitad de su tiempo, por 
SgaycroR y al secretario lo menos al seguimiento visita el gimnasio de la | perjudica a todo, menos a Irak. 


no que para la continua- rio constituye el plan de. 
ción de la campaña de diseitado por el ' 
guerra sería efectiva- : sus ge: 


NEU srt ld 
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de los eventos de la gue- Casa Blanca o que prac- De hecho, la persistencia de los ataques iraquíes; 
rra con Irak, y a la elabo- — tica un poco de tenis, e contra Arabia Saudita e Israel y la evidencia de que los: 
ración de temas estraté- O aerobismo al borde de bombardeos aliados no han afectado decisivamente a las: 
gicos —junto con sus (trio) Potomae. fuerzas iraquies, están creando una situación insosteni-' 


7 principales asesores. Algunos amigos y 29 | Ne para la coalición occidental En la medida en que 
¿ — Peroel tema de la gue-  sores insisten que Bush aumente el número de féretros embanderados que llegan; 
. rra invade también mu- debe estar realizando [ ¿1 Estados Unidos y que no se obtengan resultados 
¿ chas de sus otras activi- ejercicios físicos enla] dishes la opinión pública comenzará a preguntarse 
* dades, Bush menciona la Casa Blanca, si blem | ya de hecho lo está haciendo— qué obstaculiza la vie- 
: guerra casí todas las ve- — colnciden en que no sale. “| toria de la formidable coalición lanzada contra un 
* ces que habla en público, Un amigo personal del | dai< que además es pequeño y no demasiado poblada. 
* aun cuando anunció, por presidente que lo vio ins- El secretario de Defensa norteamericano, 
- ejemplo, el jueves pasa- tantes antes que lanzara l ron. ant icipó que la anunciada ofensiva 
: do, un nuevo programa la orden de iniciar las ac- no comen rá " t $ fin de mes. Parece un plaan ent 
* contra la droga. Por otro ciones militares, comentó iS antes de Sadd lert solo 
lado, el nombre de Sad- que lo había notado “ex- ] ES Prnos aid UN cercania que ja usa 
¡ dam Hussein está casi  tenuado” que su rostro estar eine citado. La pata > lo pra 
siempre en sus labios. no podía ocultar la ten- pila dl recon a los os de 
Las más de las veces, lo sión que estaba sufrien- arica are De dende las parciamentarios $ > 
nuncia mal y lo acom; + do o ** A fuyente “lobby” judio, di 


— útól, de una baso nortra- 
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AS ATA 


hipótesis de Lijos y pér- 
dadas presepte o ton 


cn Bushipeo cio reine 
Ta fuer art Ne” 
cara bien qe <a pre 
Vricióán mms pocas ln, 


ersán cinco veces mús 
krandes que is que rent 
mente ocurrieron. 
Oficialmente, el Pentá- 
pono sdmitia harta el dia 
de hoy 12 >allMtares 
muertos, 26 “ios pareci- 
des en combrre* y ucho 
prisioneros de zurrea, 
Trascendía a ete pespee- 
to que los nando norte- 
Rtmnericanes e Preta las 
MIADOS POR do peso cra 
decan un nic loieanáme 
de pérdidas a 1 o trábas- 
yen a da jinete oca de la 
HARCIÓN dad, de p< 


Getenisas ante ro roo de 
“excelente perio rama 
de las nuevo armas 


prestas en aro, somo 
el soperbomboirdera "iy 
visible” F-f17=tentih. 
Desde estr punto de 
veta da fuerrs a. a ira- 
quí prácticamente “se 
evaporóá” de lo. ciolos o 
trasladó sus inecíores 


Ce mides a era 
casas porter vási 
: biemuenteal nooo 

Pero en la «ou. ffica 
mente militar hoy se co 
nocieron tres inforrmacio- 
nes desfavor «bles para 
los Estados Un to<: 

0 La cnída ds uso de 
los tedepoderoras bem- 
¿ barderos B-52 en el octa- 

no Indico y la muerte de 

tres de sus seis tripulan- 
tes. 

o La “misteriosa” do- 

saparición de unos 50 ve- 

. hiculos militares, jorge, 

"camiones de traneaporte y 

cinco toneladas de carga 
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Respuestas oficlales del 
Pentágono suministra- 
das hoy: el R-52 se preci- 
pitó al mar “por una falla 
mecánica” y no por ac- 
ción alguna del enemigo; 
la desaparición de los ve- 
hículos está siendo inves- 


Esas presiones que se insinúan en el horizonte polftí- 
co norteamericano sugieren que la ofensiva será adelan- 
. tada. Como una victoría aliada se descuenta, los estrate- 
” gos occidentales alcanzarían su objetivo: clausurar la 
carrera de Saddam nantes del Ramadán, cuando los mu- 
sulmanes del Oriente Medio celebran bajo un viento 
«ardiente y arenoso la más importante fecha del Islam. 


"Eventualmente. dos planes aliados pueden modificar- 
se si Irak se sale con la suya e involucra a Israel en un 
conflicto en el cual este jugó hasta ahora un inédito papel 
pasivo. FA propio Cheney aseguró que Israel responderá 
con armamento Una convencional” sies atacado por Trok 
COR ATIMAS quUÍtuicos, 


¿9 Consecuen: so lepreviciitas 
i 
: De cualquier tiodo, un inveluer mie ato directa de 
As pael, sera con ton; ag Convento naleo Ona conveni. 
nados, tendifa «. 


segorcias drop revaitaddes dario vn 
nueva sesgo» dao yoc.ria, nd pte E ICIRS FEOS E 
vas de hoy y < E AA a E ss 


beliierantes, 

Saddam no la buscada hasta chera yr acercamiento 
con el muy esquivo HWaffez Assad, su més encarnizado 
ríval en la lucha por el liderazgo islámico Confía, 8. 394- 
ramente, en que llegado el momento lo: uc irÁ su común 


Loma aio lA 


| ¡¿CLARIN * : Buenos Aires, lunes 4 de lebrero de 1991 


aviones a Irá, 02 loque ; , 
o toda da apuesta te suerra e dera da Si 
¿ de Saddam va al combate e ed ai bd a 
les restrie, da que ts Esta E dd E 


Nidia 
ds 
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no, el principal objetivo 
de Saddam es aguantar y 
prolongar la guerra lo 
entonces, si la guerra es más que pueda a la espe- 
tan devastadoramente. ra de una eclosión en el 
desfavorable para:Irak;* - mundo árabe o de una sa- 
era adónde va o piensa lida negociada. 

Negar Saddam. E 


"generaliza una descomu- - 
nal confusión - - 
El principal enigma, 


: mericana en Arable Sal- — tigada; Jon once “mart- Lo que resultaba claro todo parecía indicar que 
E AS nes” murieron víctimas hasta el momento ven-. ambos, por ahora, lo €es- 
E 6 Lá muerte de once. de "Inexo proplo”, fenó- — drínaserquemientráasel? tán logrando: ninguno * 
Í “marines” al denotar se el meno que se considera principal objetivo de pudo desequilibrar el ob- 
Í iniércoles los combiates “normal” en dos comba- Bush consiste en limitar jetivo del otro. 
en la localidad saudita de tes de tanques y de infan- al máxino sus bajas para Osvaldo Tcherkaski 
Khalji. tería blindada, donde se preservar el frente inter- Copynght Clarín, 199) 


pero ya adelantó que no tolerará la violación de su espa- 
cio aéreo por parte de Israel. Saber qué decidirá Assad si 
ello ocurre es una de las grandes incógnitas de esta 
guerra. e 

Saber qué hará Israel en lo inmediato es otra. La 
incorporación al gabinete como ministro sin cartera del 
general retirado Rehavan Zeevi invita a pensar que el 
gobierno de Yitzhak ShamIr endurecerá toJavia más su 
política hacia los Srabes. Zeevi —y su partido Moledet— 
son los más conocidos ideólogos del “transfer”, es decir, 
la expulsión de Jos palestinos al país que los acoja. Es 
una dra que siempre ha envenenado las relaciones con 
los árabe < y que se actualiza, ahora casi oficializada, en 
el peor momento, Un momento en que Jos Scud iraquíes 
siguen cayendo inpunemente, 
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4 ] , : Militares. Irak: 90 muertos. Aliados: 13 
É - Las Ctviles. Irak: 320 muertos: 400 heridos. Aliados: no hay 


Aviones. Irak no hay cifras. Aliados: 264. 
aliadas: 


PP SS CORA PA eo a le 
E : : 
F 
' 
1 


AIAAnO pe 


El presidente estadounidense, o 
hoy al Congreso un proyecto de presupuesto por un —-- 
monto de 14 hlión de lares, fra en la que se E 
reflejz del Golfo. 
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WASHINGTO?S, 2 (Por Chnrtex wo. 
Carddry de The Dalttinore Nun. e; - 
cial para Clarín). -- Los Estados Vii- 
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dos y demás paises de la coalición muli-. 


Untscional se están preparando para un 


inbnte terrestre "contra las fuerzns 
irdqutes que, según importantes jefes 
miiítares, rivalizniá con In campaña 
aérea en el uso de tecnología bélica y la 
excederá en inten+ldrd. 

A diferencia de los ataques aéreos, se 
considera que desde el principio, en los 
combates terrestres, habrá un alto nú- 
mero de pérdida en vidas y de equipo 
bélico ocasionadas en las acciones de 
penetración de las líneas enemigas 
(probablemente con múltiples frentes), 
de limpieza de los campos minados ira- 


-Quies y de eliminación de fortificario- 


La embestida terrestre estará estre- 
chamente coordinada con bombardeos 
.2éTeos y ataques misilísticos, en los que 
intervendrán tanto armamentos no 
usados hasta ahora cuanto los ya utilf- 
.zados en anteriores campañas aéreas de 
la guerra del Golfo. 

“Si los iraquíes piensan que los bom- 
barderos B-52 son duros esperen a que 
«sientan las consecuencias del aistona 
_lanzacohetes múltipics (SLM)”, alar- 
“deó el diputado demócrata Dave 
MeCurdy. 

Montado sobre vehiculos oruga un 
¿solo SLM puede disparar simultánea- 
“mente entre uno y doce proyectiles a 

*una distancia de * Kilómetros. Cada 
cohete arroja 614 pequeñitas bombas de 
220 gramos cada una, 


= SS E 


Es AE 


/ 
5 BON Vi ter red 


_MeCura:, m inbre: * servicio del 
e,“rcito y d- da “emisión de Inteligen-. 
ca de la Cámowa de Pepresentantes, 


e: timó que el ejórelto ticue "probable-_.. 


ale: 


silos tácticos, llamado por los norte r- 

.mericanos ATACMS y que segs 

* McCurdy es “increfblemente” precisa. 
No hay un numeroso arsenal de e:'» 


m cute 100.009" cohetes de este tipo em -:- armamento todavía y su uso en la gur- 


Arabla Ranáila. 
El sistema Innzacrhetes múltiples, 
desarrollado pr:ia atacar ln artiMe 


misilística soviética emplazada en Eu-* 


ropa, es una de tas armas de avanzada 
que eutrará en acción contra las tropas .* 
iraquíes si se decide un ataque aéreo- 
terrestre combinado. 

La prinsip:31 arma del ejército norte-. 
araericano es el tanque Abrams MIAl 
que posce un cañón de carga automáti- 
ca de 120 milimetros, capaz de disparar * 


o del Golfo funcionará como pruel: 
tividad. Según autoridadrs 

% Tn tuto Washington para la Politi- 
-*ca con el Oriente Medio, este misil tier 
un alcance de 144 kilómetros y posectís 
una potencial maniobrabilidad en su 

- ruta para dar en el blanco en lugar de 


-. realizar una predeterminada trayecis- 


ría. La versión actual del proyectil per- 
mite cargario con información en su 
sistema de gufa hasta segundos antes 
de ser disparado pero aún no se le puerie 


mientras el vehículo se desplaza A Eran... dar directivas en mitad de su trayeri.- 


velocidad. Puede también detectar 
blincos nocturnos con los dispositvos 


«soieciales de visión activados por el ca- - 


lor, 

También operarán los helicópteros 
antitanques Apeche, especialmente di- 
smiados para combates nocturnos. Es- 
tae helicópteros están armados con 16 
misiles Helifiro que detectan automáti- 
camnente un objetivo ihiminado por un 
rayo láser codificado que puede ser en- 
vii do desde el mismo aparato, desde un 
avión o desde soldados cmplazados en 


tierra. 


El Apache ha tenido problemas en su 
de arrollo, admitió McCurdy, pero “es- 
tus problemas no serán un obstáculo 
para su uso, que es apropiado para esta” 
guerra”. 

La última arma terrestre emplazada 
en Arabia Saudita es el sistema de mi- 


ria para el cazo de blancos móviles. 

Estos misiles pueden ser diparsd 
desde los SLM y poseen cerca de 1 (x*: 
bombas pequeñas para ser disparead: : 
contra el enemigo. 


$ Ensayos en el Golfo 


Otro equipo militar de avanzada qu 
será ensayado en la guerra del Golfo + 
el sistema de radar para localizar ; 
atacar bisucos, llamado por los norte::- 
roeriícanos JSTARS, De la familia «:: 

"los AWACS (sistema de control de «ler- 
ta aerotransporiada), es un Boeing 707 
modificado cuya función entre otras es 
detectar aviones enemigos. Está dei:.do 

¿de un equipo electrónico que percibe 
tanto blancos móviles en tierra cuanto 
operaciones aéreas. Existe solo uno y 
apareutemente hubo controversias en 
el Pentágono para autorizar su envío al 
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Qolfo antes de que fueran completadas 
todas Jan pruebas. : 

El general Norman Schwarzkopf, 
cornandante norteamericano de OS tro- 


porn di Golf dde lo ISLAS 

por la a STAHS ara: 3 

cars y segulr fuerzas enemigas en 
_movimiento. Teóricamente, el avidar- 

puede decir a los comandantes el lugar” 

exacto de Jos blancos terrestres con tal : 

velocidad que puede ser atacado por un - 

misil disparado desde: un Apache, por 

ejemplo. 

0 La tocnalogía no to odds todo 

A pesar de la gran sofisticación del * 
nuevo armamento hay_un grave-obs- 
tículo que la tecnología no puede resol- 
ver: bas minna iraquíes enterradas en el 
de-torto a lo largo de la frontera con 
REuvrnit, asegura Michael Elsonstadt 
del Instituto Washington. “Es una 
cuestión de técnica y no de tecnología”, 

“Tuvieron muchísimo tiempo —des- 
de 01 2 de agosto del año pasado— para 
sembrar estos aparatos traicioneros”, 
apunió una alta fuente militar del ejér- 
cito norteamericano. La fuente indicó 
que los alados están revisando todas 
las técnicas para abrir una brecha y 
realizar un corredor por el que puedan 
desplazarse blindados y tropas. 

Tanto el informante militar cuanto 
Eisenstadt aseguraron que los ingenie-, 
ros militares en-Arabla planifican” ha- 
cer explotar las minas iraquíes “dispa- 
rándoics latigazos” con sogas a una dis- 
tancia prudencial y limpiar asi el terre- 
no que oct 
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MOSCU, 2 (Por John-Thor Dablbur;z. de Los Ange- 
les Times, especial para Clarin). — En irónico contraste 
con la cooperación entre las superpo'ensc ros en la crisis 
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Centro de vet ieciaads Estratócicas sa Estado? 
yor General. “Bagdad tiene un arsenal militar suficien 
para infligir sensibles pérdidas al encmigo”, subrayó. 


Los expertos militares 
soviéticos pronostican 
una guerra amplia y 


: wolergada. Catificados previa a la guerra del Golfo, generales y expertos soviéti> Para el general German Starodubov, del Estado ] 
proto igada e ainia % —€0sS expresan escepticismo acerca de lo logros de la yor soviético, “los norteamericanos pensaron. que, de 
por su conocimiento del operación Tormenta del Desterto y acusan + Tos líderes pués de los primeros bombardeos, Saddam capi 


perdería el Juicio o intentaría alguna aventura 3 
pero se equivocaron”. 

Starodubov expresa los que parecen ser los puntos 
vista coincidentes de la mayoría de los analistas n 
roz "aviéticos. 

e Hasta tanto la infantería no ponga sus pies 
tierra enemiga, es temprano para hablar de los rex 
alcances del ataque aliado. Los militares soviéticos 
chazan el “alegre” informe suministrado a mediado 


norteamericanos de equivocarse abierto respecio 
del líder iraquí y de su ejército. 

Estos punteos de vista son importartr- 
rentes clases de razones: 

Políticas. El pesimismo que muestres dos experlos 
soviéticos (guerra amplia y prolongady +-timula dos 
deseos de un arreglo pacifico. Eo se vio reflejado en la 
propuesta conjunta soviético-norteamericiana que se co- 


noció la semana pasada. 


ejército iraquí, al que 
numerosos asesores del 
¿jército Rojo han 
entrenado, dudan de la 
eficacia del bombardeo 
atíado para minar la 
capacidad de combate y 
la inoral de las fuerzas 


por das dife- 


de Saddara 


cd 
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De experiencia. Nadie está en mejores condiciones 
para evaluar la capacidad del ejército ira-uí. La Unión 
Soviética fue el principal proveedor de arronimentos y de 
asesores militares a Irak hasta que decidió cortarle las 
ventas militares en protesta por la invasión de Kuwalt 

Según los militares soviéticos, pese 1 la colesal esca- 
lada de las incursiones aéreas aliadas, da: cuorzas iraquí- 
es están lo suficientemente intactas como pa mantener 
abierta la cuestión acerca del triunfo ») «+ Iracaso de la 
operación Tormenta del Dexlerto. 

“Subestimar el potencial militar iraquí podría costar 
muy caro”, alertá el pone lea Bog: iicov, jofe del 
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: dam cuenta « con eso 


semana por el general Norman Schwarxkapt 3 

los avances del comando aliado. Ra 
e Los pilotos aliados han atacado, bastante a. : 

do, señuelos y depósitos previamente vaciados. —-. 

e Los problemas para las fuerzas lideradas por 
Estados Unidos recién han comenzado. Pelear en la 3 
na es muy difícil. Algunos reportes (de los que los exp 
tos soviéticos no dan precisiones) indican que los nort 
mericanos tienen muchas dificultades con su equi 
miento. 

e Las pérdidas masivas no desmoralizarán a 
dam, como sí la harian con cualquier otra nación. Vh 
Naumkín, director del Instituto de Estudios Orieni 
de Moscú, estima que si hay una' batalla terrestre 
Kuwait los aliados tendrán “enormes pérdidas, ' y S 
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Cuadro 


w» Frente 
militar 


Noveno ataque iraquí contra Israel. Un misil 
balístico Al- Hussein (Scud soviético modificado) 
hizo impacto ayer en Nablus, Cisjordania ocupada, 
confirmó ayer a la redacción de Clarín el enviado 
especial a Tel Aviv, Oscar Hsúl Cardoso. 

Frak informó ayer sobre un muy reducido 
número de ataques aéreos nocturnos contra su 
territorio. “Las fuerzas enemigas llevaron a cabo 18 
ataques sobre objetivos civiles en Bagdad y otros 
sitios del país”, dijo la radio iraquí. que citó a un 


" vocero militar. 


Frente 
diplomático 


Fuentes del gobierno jordano aseguraron ayer que 
eespera “quizás en el curso de las próximas 

semanas” una nueva iniclativa diplomática 

francesa para detener la guerra del Golfo. Prarcols 

Ecliver, enviado del presidente francés, Fran<coís 

Ml Mitterrang, a la región, se reunió ayer en Teherán 

con el canciller iraní, Alí Akbar Velayatl, informó la 
agencia ofictal iraní IRNA. La visita de Schece 
cotncidió ton la del viceprimer ministro iraquí, 
Sarndorn Hammad!. El funcionario iraquí dijo que 
sus conversaciones con el jefé de la Aiplomació iraní 

j - y con el presidente Hashemi Rafsasjcol furron 

“boenas y fructíferas 


Te ii 


situación 


Jordania rechazó la acusación de los Estados Unidos 
de que viola las sanciones económicas contra Irak al 
importar petróleo iraquí. “Cualquiera que conozca 
medianamente el derecho internacional sabrá que 
este no obliga a un Estado a aplicar una norma 
Jurídica como las sanciones si estas implican un 
suicidio económico”. . dijo un vocero del rey 


- Indicadores _. 
de la crisis 


Un automóvil cargado con explosivos estalló ayer 
frente a un restaurante de la cadena norteamericana 
Kentucky Fricd Chicken, en Lima, Perú, dejando un 
número indeterminado de heridos. La policia 
atribuyó el atentado al Movimiento Revolucionario 
Túpac Amaru (MRTA). También en la capital 
peruana, comandos guerrilleros dispararon ráfezas 
de ametralladora contra el exdificio que alberga las 
"embajadas de Gran Bretaña e Israel y lanzaron 
bombas caseras en el Parque Washington, a pocos 
metros de la residencia del embajador 
norteamericano. Entre otras acciones menores 
contra objetivos occidentales, una bomba estalló en 


Larnaca, Chipre, y provocó daños en las oficinas dr 1 


banco británico Barclays y en la filial de la firma 
American Express, 


DEA AU DAA TUU UAT ve poro 
da - Ñ o pr 


La inesperada ofensiva 
terrestre iraqgal, iniciada 
esta semana sobre terri- 
toria saudita, parecería 
ser el eje de la cuncep- 
clón pelitico-militar de 
irak en el conflicto: cons- 
etente de su inferioridad 
manifiesta en el campo 
de batalla, Irak se ha lan- 
zado a una serie de accio- 
nes biesmente poco er- 


Mo a TN 


hasta Khafji -- veinte ki- 
lómetros-— sin ser detre- 
tado par los radures y los 
satélites espias de aftisi- 
ma performance. Á la 
hora de repartir los rédi- 
«tos, hay un descuento pa- 
ra toda actitud triunfa- 
lista: la incursión provo- 
có por lo menos 3009 
muertos en la tropa ira- 
quí. pero derivó en la de- 


tOFE 


volución de los primeros 
cajones embanderados a 
los Estados Unidos, un 
episodio no menos frus- 
trante, por lo especulado, 
en razón de la lógica de 


En tanto se suceden 


mediaciones —las más 
serias— para detener la 
hemorragia, todo parece 


Er 


perdidoso en el caros ade 
batalla en todas do. poror- 
pesis, persista 6 un 0ís- 
jelivo final: sgrietor el 
frente interno de la tropa 
norteamericana desde 


sus mismos intestinos, 


en la confrontación de se 
pueblo con las" primeras 
bajas. 

No parece ser un deto- 


CDS 


o 


desea estancado y no sus- 
tentado, xe convierte [ne- 
rno0rableacute en un ve- 
neno. 

Venenoso, por ejemplo, 
podría resultar el “resis- 


tencialismo” iraquí, con concepto árabe 
sus consecuencias sobre - - muerte, para Un 


,€s natural yt 


la tropa aliada: se sabe el * 
desgaste que pueden pro- 
vocar el desconcierto, la 
inquietud, 


la dinamita mil de 


la nostalgia por 
lía o por el rublo 
una mujer lejar 
noso, por.ejempl 
ser, para la 
estacionarse en 


como un sueño.. 
Jorge 


ápuntassa que Irak. un.  _nante.de victoria: todo 
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todoras, dirigidas a bus- 
var vespuestas en el ban- 
co de datos de las fuerzas 
de fe coalición. La batalla 
de Khalfji parece ser el 
adelanto de una estrate- 
¿ua la tajante derrota en 
¿0d teatro de la batalla se- 
2cla compensada con el 
¡impacto psicológico lo- 
¿£rado por Bagdad ata- 
“ndo, cuando se lo supo- 
ía absolutamente infe- 
ivrizado. 
El ataque finalizó en 
una calamidad: las tro- 
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pas iraquíes fueron aba- 
¿tudas por los “marines” y 
ed máximo responsable 
le la guerra en el bando 
¿aliado, el general Nor- 
enc Sohwarzkopf, erafi- 
<<“ elepisodio con una de. 
bnición mafemálica de 
Jontivencia de Kbaljen e! 
curso de la puerra es 
«q;uivalentea cero. 
Ptas son, esteictamen 
dos datos de ta rent 
alo Pride sn embate 
serjoode interpreta 
cres Sobre elo miso Le 


eros 


+“) 


¿o hs tropas iraquíes. 
+ dauncadas en una misión 
suicida, provocaron La: 
“ grmeras bailas en la in 
anterta abada Tiuntión 
iprovocaren una ciert> 
a serpresa en el Pentagonr, 
das dificultades -mimi- 
lenizadás- que afrontá et 
d testacamente de infantes 
-de marina para abatir» 

la tropa enemiga. 

Hay ena regla de his- 
rra emo terda poner rta des 
valientes. remo dos 
ROS vino nan emy pre 
co. Unntia teder pres dre E 
ción, si embargo, last 
fuerzas de Saddam Dhus- > 
sein mrapticiona mas de lo 
razonablemente pronros- 
tiendo por les mandos es- 
tratégices. : E 

Se movieron, en da ma. a 
che cerrada, con vrarores Ñ 
ullraperteecionados y 
otras nevedades <enfista- 
cadas: la detección del 
enemigo por vinores de , 
TAO ina A tt A 
senal ntticarde por das 
Uuopas hiínicas cn el 
desiredar dir da puerta dde A 
las Malin 


El reeVtado como te 
ve. gelimiles das dre dir as 
la prireapod, da victeria 


desconteda de las fuersos 
aliada: actuando en fa 


j 

' 
VOR CI ir nda dsfen«iva, 
Esto e. desalorande a) 
inviner enavez de lv fr 


al defensor. No parecen 
desatinadas las epiniones 
sobre el resultito hna 
dadas per dos Hderes mi 
litares vn peneral nerte- 
americano salifica de 
“estoprdla da brcane St 
iraquí Ceohevarekopt, el 
comandante de da oprir- 
ción Tormenta del De- 
sierto, comparó la imien- 
ción deb acoalto como el 
intento «de un mosquito 
contra un elefante 


La prensa normtenmezrt- y 
end 


a ho 
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do cercano y continuo de la sol grupos 
EN ISRAEL artillería alestina su. palestinos 


Esta noche no hubo ex- 
cepción —ni ques en dad” de 
consideración al miedo ex- 
tranjero— en la inquieta : 
desaprensión :y acostum- PO, un 
bramiento de los habitan- 
tes de la zona al peligro. en 1982. 

Coherentes con la rutina 
de lo excepcional, los pro- $ Los combates 
pietarlos del hotel Arazim Las tropas de 
sirvieron la cena a sus úni- norte de las Fuerzas de 
cos huéspedes del día, dos 
periodistas, sin importar 
que en ese mismo momen- 1 El 
to las sirenas que exhorta- resta de las antiguas mili- 
ban a todo Israel a prote- Ci 1 
gerse del noveno ataque den al fuego en forma 
'misilístico iraquí se mez- junta, aunque general-: 
claban con el eco de espo- 
rádicas explosiones. Cada : ; gado 
plato vino acompañado palestinos, muchos de 
con consideradas palabras Cuales ya haa debúde 
sobre lo reducido del peli- 
gra real 


Dos palestinos enmascarados, una cor una ametralladora y el otro con una granada de 
MONO, $e preporan para pintar consignas en un muro en la franja de Gaza. 
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JERUSALEN, 2 (Enviado especial). — Como en 
. Feserv. para gente a que en cada 
alarma deben cuidar de sus vidas y de las de su fami- 
lia. Pero exfeto aquí otro temor, de nombre distintivo, 
. que es más amplio y no termina junto con lao alarmas; 


: veintiecho naciemes que hoy lo hace la guerra a Irak, 

- aunque el debate se alimente con predicciones contra- 

:. dictorias sobre el tiempo y el costo —en vidas y bie- 
: nes— que alcanzar esá victoria. 


Lo que puede emerger 


La concepción del 1 saddamismo tiene una materia E 
corso 


cierto aprensión se agrava cuando se posi- 
bles estas dos últimas 
Un resurgimiento É paradójica 


promueve, a un tiempo, la defensa de las 


unidad poco menos que absoluta de una elusiva “ara- 
bidad” que, de volvere real las remplazaría El pana- 


ubicar esa prioridad en la opinión pública. El ex gene- 
ral Merdejal Gur —hoy parlamentario laborista— 
concede “pasará un largo tiempo antes de que 


A que 
nuestra gente acepte siquiera considerar la propuesta 


Un esquema trilateral 


Antes de la crisis del Golfo un sector de la nueva 
Ñ S 15 


inmigrac 
del mundo socialista y combinada con el trabajo pales- 
ino, produciría un renacimiento regional. Este esque- 
ina recogía la esencia del pensamiento de la Comisión 
e cea Dona que dio como resultado los 


de Camp David (1978) en la presidencia de * 


Jimmy Carter. Los misiles han silenciado ahora este 
razonamiento. 


idea que 
¡entidades nacionales árabes y la búsqueda de una Los —Ae los territorios ocupados y de la 
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la OLP en las Alturas AT Gola 


Day 
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- : E 
tantemente de punto a licianos que obedecen al 
otro y resultan difíciles de general Antelme Lahad, un 

.. ubicar. tegido de in 
- protegido ac0m 
Después del primer ata- pañan y apoyan a los sol- 
.. Que, la respuesta israelí vi- dados de las FD 
” mo desde el mar y más tar- 
de, $ El factor sirio 
* de los 20.000 habitantes, . 
- comenzaron a realizar rei- Así €s como los 
teradas A iti- delao 6 la 
vas terrestres, violando Liberación de Palestina 
vez la —a varias de cuyas frac- 
un pais que desde nace ciones pertenecen los ope- 
solo parece existir radores de los Katyusha— 
en la formalidad de la poli- por abrirle un frente norte 
tica internacional. Los mi- de combate a Israel no han 


A 
el saddamismo 
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de la poscrisis, poniendo en peligro serio la integridad 
de los Estados. “No está en claro aún que Irak vaya a 
sobrevivir como el país que es hoy todavía, aunque su 
NS PAE no esté en el interés de 


El control del petróleo 


p Esa pracrisis tamilto promete der el Gmbilo pora * 
dirimir los agravios entre los que tienen demasiado y 
los que no tienen casi nada en esta región. Las desi- 

: en un extremo, Israel tieo-: 


mia 

A estos datos hayque darles —insisten los exper- 
tos— el contexto de la puja por el control del 65 por 
ciento de las reservas petroleras conocidas y de los 
posibles ensayos por tratar de construir una nueva 
Pax americana en Oriente Medio. 

Los problemas no están limitados a la distribución 
de los bienes abundantes, sino que se extienden a la 
administración de aquellos que son escasos. No es ca- 
sual que una propuesta de negociación que la Cancille- 
ría israelí promovía antes de la guerra incluyese, entre 
sus cinco puntos, uno referido a eventuales “acuerdos 
sobre el empleo racional del agua y otros recursos 

cos". El derrame petrolero producido por Irak 
en las aguas del Golfo y su amenaza de la provisión de 
agua potable de Arabia Saudita y de Kuwait subrayó 
la urgencia de este problema. 

La visión más pesimista que se encuentra aqui 

parece surgir de uns lectura especial que la inteligen- 
la del la seciodad lsracti —sin diferencias de adscrip- 
ciones hace la propia historia, de ls 

en de los resultados de las interven- 
da olimpia Pirri > aquí. La sabiduría colectiva dice. 
que que dos combates se ganan, pero se pierde casi siempre 
la paz. 

Aunque una generalización tan global es cuestio- 
nable como premisa intelectual, lo cierto es que ni la 
guerra fundacional (1948), ni la de los Sels Días (1967) 
o la de Yom Kipper (1973) le trajeron a este país y a la 


— 


Pero este intento por re- 
doblar la apuesta para que 


mada asegura que este 


es el ucto 
de un acuerdo político al 
cual Israel arribó, através 


Israel se asuma, finalmen- 
te, como contendiente en la . 
guerra del Golfo es ya lo 
suficientemente serio co- 
mo para que tropas de las 
fuerzas armadas regulares 
del Líbano comiencen ma- 
fñana a desplegarse en el 
cercano valle de la Bekaa, 
también con el objetivo de 
reprimir a los palestinos. 
Una versión no confir- 


la resistencia tris- 
tiana en Beirut, se consi- 
dera “protector” del Líba- 
no. Siría es miembro de la 
coalición multinacional 
an 
Los visitantes diurnos de 


Halftés , desde 
- agosto dé 1989, cuando 
aplastó 


región, una paz duradera. En cada una de ellas da y 
o conservó territorio, cuya posesión la comunidad in- 
ternacional cuestiona y critica en términos severos. 
Pero sus fronteras siguen siendo, en esencia, vulnera- 
bles, como le han recordado los misiles Scud cada 
noche de las últimas dos semanas. 

Las expediciones punitivas —muchas de ellas cali- 
ficadas en su momento como agresiones desnudas— de 
Suez (1956) y del Líbano (1982), en que las fuerzas de 
defensa israelíes mostraron al mundo su eficiencia, 
solo provocaron escarnio mundial, desgarraron políti- 
camente al frente doméstico o bien motivaron las dos 
reacciones juntas. ¿Por qué esta guerra del Golfo, no 
buscada, no querida y no peleada reprimiendo todo 
instinto, habría de desembocar en un escenario dife- 
rente de los anteriores?, es la pregunta que recibe 
cualquiera que propone una optimista. 

“Todo el Oriente Medio es. .. ¿cómo decirlo?, arti- 
ficial; nada es realmente lo que parece”, suele explicar el 
doctor Yehoyada Haim, subdirector del Centro de In- 
vestigación Política del Ministerio de Asuntos Exte- 
riores. 


Georgetoun (Washington), me identificaron como un 
judio, como un israectí”. 

“El error más común que los occidentales cometen 
en esta región —advierte— es también el más dramá- 
tico de todos: intentar aplicar aquí su lógica.” 


9tfot912 Oscar Raúl Cardoso 
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Del reino de Sabah 


La Geografía histórica estudia las etapas de transformación de un Espacio 


Geográfico, el modo de integración de los hombres en un paisaje y tiene 
como documento básico, la. cartografía y las descripciones geográficas. La 
costa. occidental del Golfo Pérsico; dede el Shatt-al 'Arab, desembocadura '* 


e o o 
mayor de norte a sur. De este a oeste no alcanza los 
100 mm de distancia. La frontera norte es el límite 
có dado y se ¡escuentra a menos de 50 lm de 


caen de noviembre a mayo, que pueden llegar a 60 6 70 
Tam. . 

El viento dominante, llamado “shamal”, viene del 
noreste y puede pasar los 100 km/hora; es el que provoca las 
tonmentas de arena.El viento del sur, llega en primavera y 
principios del verano (junio-julio) es cálido y seco. El viento 
del sureste (agosto a octubre) es cálido y húmedo. 


: 
3 


¡ de dos fíos de la antigua Mesopótamia de los Caldeos, hasta el estrecho de ** 
- - Ormuz, tiene varias islas y bahías. De éstas la primera, muy cerca de la-'- 
a desermbocadura del Eufrates. es la de Kuwait, bien protegida de los vientos . 
por la isla de Failakka, ya habitada 2000 años A. C. Los griegos la llamaron - 
. Ikaros y los Persas Gren. En el siglo XVI los navegantes portugueses ' 
. Construyen un Fuerte, en el cabo sur que cierra la bahía. Los marinos árabes 
que transportan sus mercaderías 'de Bagdad a la'India, le llaman KUT 
an e roles: o 


La lorre del reloj, con su bulbo dorado domina 
el palacio de gobierno, donde trabaja el Emir. 


*- En 1983, la población estimada se cakulaba en - 
2.000.000 de habitantes, con una densidad de 94 hab./ 


E 1.04 
UN POCO DE NISTORIA 


1) 2.000 años a. C, la isla de Failaka formaba parte de E 


la civilización Dilmun, que tenía si centro en Bahrein, ya 
entonces ruta comercial entre la Mesopotamia y la India. En 
1958 se encontraron vestigios arquelógicos en la isla, restos 


e ronieaciones. cocies prabadas y olros ebjelos de da: 


edad del bronce. 


2) Por el 950 a. C., durante el reinado de Salomón en 
Jerusalem, se nombra a la Reina de Saba, que viene del 
oriente (este de la Península Arábiga). En un mapa de 1533, 
se ubica el Reino de Saba, entre la Arabia Feliz y la desértica 
del norte, que A a la latitud de Kuwait. 


la de Bubiyan hasta Omán. 


4) Año 630 d. C.: a a O 
bajo el Catifato ortodoxo, llegan los musulmanes hasta 
Omán y recorren todas las costas del Golfo Pérsico. 
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al Kuwait ocupado 


A) e SA lo lo Otomano, 

le caidos de Salada e Magic, llegan los 

turcos hasta las costas del Pérsico. En este siglo XVI, 

A 

dejan los mapas portulanos de gran precisión, se detienen 

frente a la isla de Failaka. en la península sur de la bahía y 
establecen un Fuerte para protección del puerto. 

6) En los primeros años de 1200, beduinos Anazah, 
dejan el desierto de Arabia Central y se acercan a las costas. 
Bajo el impulso de los pescadores ya establecidos y de 
marinos que anclaban en la playa, comenzaron una activi- 


- dad de comprcio estable. Aprendieron a construir excele 
- navíos, capaces de comerciar con la India, Persia y la costa 


oriental de Africa. La población del Fuerte, Kud para ellos, 
crece en habitantes y actividad. En 1756 nombran Jeque a Al 
Sabah (farnilia de el Saba) para organizarse frente al Imperio 
Otomano. 

7) En 1765, el puerto recibe a un viajero alemán, 
Niebubr que escribe: 'Es una bahía que puede recibir hasta 


lo que trae a los pequeños barcos de la región, que si no 
pil a A o a Basoa”. 


10) El 23 de febrero de 1899, Moubarak el Grande, 
descendiente de la familia Al Sabal, firma un tratado de 


En 1946 el desierto arde, empieza la 
explotación de las áreas petroleras. 


11) En 1922 las fronteras son delimitadas entre las 
dunas de arena que separan el territorio de Irak al norte y 
Arabia al sur. en 1934 empiezan las prospecciones de 
petróleo y se crea la “Kuwayt Oil Company". La guerra 
detiene los trabajos y la primera explotación de un pozo en 
suelo kuwaití se obtiene en 1946. 


0) El 19 de junio de 1961, se declara el Estado 
de 


Kuwait, que en 1963 formará parte de las 
Naciones Unidas y se reconciliará con Irak que reconoce sus 
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ué uparse? ¿Quién detendría 
“*Trak? Saddam recurrió tentativa- 
“ente a una mentira colosal: les 
40 a todos que no tenía la menor 

ación “de invadir a nadie, al 
inos ese año. Y dio resultado. 


con 
ral rra 
tado e rañó ul mensaje de 
Unidos estarían junto a sus amsigos 
y protegeríán sus intereses en la re 
gión. Empero, no se enviaron ims- 


ción humillante, a 


de un demócrata. 


" Domingo 3 de febrero de 1 
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Un anilista de la CIA de 
,en el 


te si tenemos en cuenta 
la información que recibía de los 
servicios de inteligencia acerca de 


“las instalaciones de Saddam. Los 4 


deres árabes insistían en que no in- 
vadiría Kuwait y hasta los kuwalties 
habían relajado su alerta militar. 
Dos días después, en su despacho 
del sexto piso del Departamento de 
Estado, Kelly Janzaba miradas furi- 


Estado para el Medio 


Orisata, fia de que explicaca la ab: 
ab: 
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An así, la actitud de Kelly mo era: + 
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17.000 km, 


8 reactores de 61,2 
Pp r2 | rado-navegente, un grllro y un operador 
| de contramedidas elecónicas. 


; :17 


Sigonella o Catank 


Ei superbombardero B-52 


8 misiles AGM-69, 84bombas de 250 kilos en la 


| bodega y 24 de 375 kilos bajo las alas.(98. 


mentar su radio de acción. Según el 
tipo de avión, recala en las bases de 
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Mientras blindados y tropas aliadas se dirigen hacia la frontera 
con lrak, Saddam ordenó un masivo despliegue de sus efectivos 
hacia el borde sur de Kuwait para tratar de sorprender por la 

; — retaguardía. La coalición logró ayer recapturar la ciudad de 

. — Khafji, tras 36 horas de cruentos combates. Aviones aliados 

e bombardearon una columna de tanques de 17 kilómetros de 
extensión. (Más inf. en páginas 18 a 21.) 
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Un tanque norteamericano 
dispora durante el atoque a 
Khafji, en la frontera con 
Kuwait. 


- LA PERSPECTIVA DE OCUPAR BAGDAD 


Masivo avance de blir 


BASE ECO, Arabia Saudita, 31 (Por 


Un ayudante del general Norman 
Sehwarzkept, comandante de la opera- 
ción Termenta del Desterte, alude al 


i tera con Kuwait, como un intento de Irak . 


$ para inducir a un ataque de las tropas 
¿ aliadas sobre sus posiciones fortificadas 

* en Kuwait. “Eso no va a suceder”, aclara. 

¿ "Saddam tiene mucho de qué preocu- 
; parse —prosigue el análisis—, sus tropas 
; están atrincheradas y solo pueden espe- 

' rar; (nosotros) podemos ir en la dirección 
: que queramos”. 

En su encuentro del último miércoles 
con la prensa Schwarzkopf eludió preci- 
,sar acerca de una eventual incursión te- 
rrestre sobre Irak, limitándose a respon- 
der: “Nuestra intención no es conquistar 
Irak o hacerlo desaparecer” 


6 La tentación aliada 


La perspectiva de ocupar Bagdad es 
muy sensible para los miembros árabes 
de la coalición. Sin embargo, funcionarios 
de inteligencia aliados remarcan que en 
los dos meses últimos Saddam envió nue- 

vas divisiones de sus tropas de elite a ex- 
tender su línea defensiva al sur de Irak, 
*en la frontera con Arabia Saudita. Este 
: desplazamiento, que los analistas consi- 
"deran “sorprendente”, deja apenas una 
pequeña parte de la Guardia Republicana 
: a cargo de la defensa de Bagdad. La de- 
' rrota de la Guardia y la captura e muerte 
de Saddam es vieta como una tentadora 
- maneta de terminar rápido con la guerra. 


Cuanto menos, creen estas fuentes, un 
asalto masivo forzaría a las tropas ira- 
quíes a abandonar sus posiciones defensh- 
vas para impedir que las fuerzas aliadas 
ocupen la parte más vulnerable de Irak. 

Las posibles consecuencias de un mo- 
vimiento semejante por parte de Irak se 
vieron el pasado martes, cuando una co- 
lumna blindada iraquí fué detectada du- 
rante un desplazamiento nocturno en Ku- 
wait. El rápido ataque aéreo aliado des- 
truyó o incendió 24 tanques iraquíes. 


% Cuatro a uno 

Desde sus líneas defensivas hacia el 
sur de Kuwait, los iraquíes gozan de una 
ventaja numérica de cuatro a uno sobre 
las tropas de la coalición. Pero los com 
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USAN FA 


Buenos Aires, viernes 1? de febrero de 1991 Ye CLAS 


s pp aliac 


El presidente iraquí, Saddam Hussein, junto a sus máximos asesores mires, doronte una reunión sobre la marcha de la quema es 


búnker en territorio kuwaif, 


dantes norteamericanos creen que la ven- 
taja vira a favor de los aliados en el de- 
sierto abierto, donde el movimiento de los 
blindados iraquíes tendrá el apoyo de una 
cantidad estimada en apenas 130 helicóp- 
teros y una fuerza aérea reticente a ac- 
tuar. 

La doctrina del ejército norteamerica- 
no sugiere actuar con una ventaja de tres 
a uno en el campo de batalla, algo que los 
comandantes esperan superar concen- 
trando tropas en un sector determinado y 
apoyándolas con poder aéreo, alta tecno- 
logia y una interminable línea de tan- 
ques, fuego de artillería y abastecimiento 
de agua potable. 

“Será vna ventaja de quince a uno a 
pusstro favor en algunos lugares, y eso 


: sin contar el apoyo aéreo", calcula u 


, e 5 
tera que . ne 
As a 20 mil 


laborador de Schwarzkopf. 


Y Confianza 


La visión desde la frontera árabe st 
extiende millas y millas, | 
libre de cualquier signo de presencia frm- 
qui. El paisaje es vasto, inexorable. E 

Judy Castle, una mujer de la Potter 
Militar, dirige el tráfico. Desde todas be 


ven, envueltos por las turbulentas 
del desierto. 


Buenos Aires, viernes 1? de febrero de 1991 


E CGR qa 3 


peraron 1 Khai 
tra los iraquíes 


más tarde, en tual avance de blindados cementerio en Arabia Sau- 
a, el general ¡iraquíes hacia Arabia Sau- dita, sino que los familia- AS 
By, director de  dita y el contralmirante res decidirán qué hacer 
de la junta del Micke McConnell, de los con los cuerpos. También 
de los Esta- servicios secretos, señaló se dijo que patrullas han 
aseguró: “La que no se podían hacer co- iniciado la húsqueda de 
afji ha ter- mentarios por razones de posibles sobrevivientes del 
estos momen- seguridad. avión C-130 derribado por 
tra ninguna Los voceros norteameri- 10s iraquies. Durante la «7 
estre em la canos pusieron en duda las Conferencia de prensa del E 
informaciones iraquíes Eeneral Kelly, se le pre- Ao 
e, la agencia respecto a que quedaron guntó si en Khafji habían 
al iraquí, Ir- en sus manos varios solda- Intervenido fuerzas norte- 
n adjudicó la dos de las fuerzas aliadas. AMericanas de tierra, a lo 
fuerzas de Admitieron, en cambio, QUetlalto militar contestó 
egurando que que dos militares nortea- qUe no, que solamente ha- 
4 de y una aa mericanos, uno de ellos o fuerzas ARABIA 
encia a los una mujer, desaparecieron A%taríes y sauditas con el 
anos de que durante el el combate. apoyo de artillería y de Sauna 
sus casas en Kelly explicó que los dos aviación norteamericanas. 
señalar que militares iban en un jeep Un periodista le preguntó 
ado un con- que se encontró en medio cuánto tardarian en recu- 
pcturno de las del fuego y al tratar de es- Perar Kuwait si demora- 
das, el ejército capar chocó contra un ár- "On 40 horas para tomar 
gló mumerosas hol. Una patrulla de resca- UNA ciudad de 20 mil habi- 
migo captu- te los buscó más tarde, pero tantes, a lo que el general 
peros mortea-  soloencontró el vehículo. A iO que no era 
sauditas, ín- ; _ posible comparar una si- . 
ujeres solda- O iio ade pe tuación con otra. 
Estados Uni- que contabilizar también 2 
encia mncio- la de un avión del tipo 
, Que fuerzas (130, que, según la cade- Y 
n se encuen na CBS, citando fuentes 
ji y queesallí ¿el Pentágono, fue derri- 
tds il Lai Ecco 
S iraquíes hoy. quina, 
rte, la agencia ¡yn avión que efectuaba ta- 
ficial de Irán reas de vigilancia e 
que las fuerzas nica, llevaba a bordo entre 
avía no habían 13 y 20 militares. Por su 
azar a lastro- parte, el comandante bri- 
Citando fuen-  tánico Ray Horwood in- 
de cerca el formó que cazabombarde- 
de la situa- ros británicos Jaguar 
gencia informó «atacaron y meutraliza- 
$ choques que pon” el miércoles a un bu- 
aves pérdidas quede desembarco iraquí 
peo crí- en el norte del Golfo. 
p Ata Entre los informes alia- 
ando militar dos conocidos hoy se en- 
poa obre todas cuentra la continuación de 
concernientes los ataques aéreos a la ciu- 
. dad iraquí de Basora. La 
: agencia noticiosa iraní 
casa afirmó que varias instala- 
militar nortea- ciones claves sufrieron 
recuperado y También se informó que 
la ciudad de todavía no se inició la re- 
nientras otras Patriación de cadáveres 
dicaron que la hacia los Estados Unidos y 
la ta- que no habrá para ellos un 


Nuevo avance Iraquí 
Desde territorio iraquí, las fuerzas 
de Saddam Hussein avanzan hacia 
el sur de Kuwaít. intentan alcanzar 


Desde sus bases en Arabía Saudita, 
tropas aliadas apoyadas por tanques 
ss desen hacia la hronteca de ale 


conoció que los 
continuaban al 


al comentó el 


s provenientes 
* estadouniden- 
asimismo que * 
a de entre 390 
ques iraquíes se ' 
an por Kuwait 
bntera saudita. 
to, el coronel 
s, comandante 
adrón de cazas 
jo que vio co- 
¡POS Y CONVOYS ” 
5 iraquíes en ca- 
ia la zona de 
ite dijo que su 
bn se basaba en 
* inteligencia y 
ntos hechos por 
a esta 
ión, el general 
ly, en Wash- 
O no tener infor- 
sobre un even- 
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Cuadro de situación 


oro retrocedió hacia su más bajo nivel em más. : 


Estados Unidos y sus aliados. La victoria de 
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la fuerza multinacional no será fácil”. de tres meses para cerrar a u$s 366,75 la 
onza. ] E - 
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1 ] j 
: de la crisis: 
; í un comunicado que anunció Los EE.UU. me cambiaron. La cancillería Nuevos atentados terroristas contra objetivos * 
A + a de O e ies: soviética dijo ayer que una declaración occidentales. e En Amman, Jordania, un . 
Para e ano mando ire ql tasabida concluyo, conjunta de Washington y Moscú sobre el grupo fundamentalista hasta ahora 
pero como victoria de Saddam: “Es golfo Pérsico —en la que se admtió una desconocido irrumpió en la mádrugada de 
p primera advertencia de los fieles a todos los posibilidad de cese del fuego— no representa  ayeren las oficinas del Centro Cultural. 
*] ocupantes norteámericanos”. Testigos aa cil Francés y provocó un incendio. e En Manila, —: 1 
dijeron anoche a la agencia Reuter que norteamericana sobre Irak. - una bomba de fabricación casera estalló en el. ; 
contimmshen los combates en e morte dela edificio de la embajada saudita en Filipinas. 
: ciudad (Véase crónica). En la misma capital, guerrilleros comunistas ! 
h Octavo ataque misilístico contra Dt Un intentaron volar una repetidora de la radio 
i do misil balístico iraquí A-Husseta (Scud ¡porteamericana La Voz de las Américas. O 
! E soviético modificado) cayó ayer en Frente La explosión de un cartucho de dinamita 
¿ 9 Cisjordania, territorio ocupado por Israel ó causó ligeros daños en un banco italiano- 
. durante la Guerra de los Seis Días. Ningún econ mico libanés, el Banco de Roma, en Beirut. O La : . 
i e cohete de las fuerzas Leve alza del petróleo en Europa. En el . sede de la embajada de Italia en Lima, Perú, y 1 
F SS o ais ] mercado de Londres, la mezcla Brent del Mar  fueatacada con una poderosa carga ci 
¿ ] intercepción (Véase págs. 20 y 21) de Norte, principal referente internacional, explosiva lanzada desde un vehículo 
E ; “La suhestimación del potencia! subió 64 centavos en las últimas O 
ÉS : ie negociaciones, a u$s 20,25 dólares el barril. El víctimas. xd 
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Francés afirma que su aviación cumplió ul La fuerza nava! aliada “destruyó” siete ético, Bars . , 
; la mañana dos nuevas incursiones con- . embarcaciones iraquies durante una después, el departamento de Estada dicis 5 
por ¿ a A 
[ Tra unidades de la Guardia Republicana. . operación que duró unas 12 horas, frentéa Que se trató de un “traspapalemiento”. - 
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Nicosia (Reuter) — Irán, 
que se ha declarado neutral 
en la guerra entre Irak y los | * 

' aliados por el control de: 
Kuwxit, anunció ayer que 
iniciará la producción en 
serie de misiles dé largo al- 
cance, tierra-tierra, a par- 
tir E la a E 
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cance durante la guéira cor 
'| Hrak entre: 1980 y 1988, in- 


NON A e ON 


A E 


E] 


dal 


A TA A A 


e TO TR]. 


Laroo- 7 
OS ¿ACA A VÍA... Pec 5 


E Guubilo Duc exo ( Asoven) 
aho RU BO. 
3 [wars Una zo Aa EQU (U5S3e. 


Analistas y 
- Secreto 
da el cual Mus 
-— escudamdo para 
100 de sus 
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: guerra “iofiolos : militares. están más tranqui- 
OUNÑTA MNUGUÍMAMOS” > fo tienen ahora la seguridad de | los. 
prOGCUpO y mucho a los - ia | Que el armamento funciona. Para los políticos es más di- 
- * ados, que temen la - ) Hasta que no empezó física- | ficil. El factor tiempo se les ha 
extensión del Corresponsal mente la guerra, nadie tenía la | escapado de las manos y el: 
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én el cual e - Y 
escudande para esconder * on Ñ 
100 de a mejores ac 0 secre o Irán-] ral $ 

aviones eí territario de su 

ex 

pepa or A El Pentágono esa querracde prada: Los suicidio político sino además” PE 
e pri talados . Ls us están más tranqui- | sería innecesario porque “el | tiva. . " ". 
E y DOES” 'o tienen ahor; los. partido Basth iraquí no tiene 

proncupo y mucho a los > que el armamento funciona. Para los políticos es más di- pada que ver con Islam” que 

- alados, ms temes ha Hasta que no empezó fisica- | ficil. El factor tiempo se les ha | el presidente iraquí había co- 
a er del cia mente la guerra, nadie tenía la | escapado de las manos y el - e 


seguridad de que la nueva tec- | Medio Oriente, inestable en el 
nología iba a funcionar. Esta | mejor de los casos, ha visto 
mucho más que ninguna otra | surgir en los últimos trece dias 
o. | varios aspirantes al reemplazo 
de Irak como-*“la”” potencia, 
el gendarme o el guía del ls- 
lam, de Medio Oriente y el. 
gran interlocutor de los 
EE.UU. una vez la guerra ter- 
minada. El presidente Rafsam-- 
jami y la parte moderada del 
| grupo religioso que lo apoya 
ha conseguido por ahora man- 
temer uza cierta neutralidad en 
el conflicto, tanto externamen- 
dj te como internamente. Ha 
Y conseguido incluso el apoyo 
A público de Ahmad Khemeini, 

- Y hijo del muerto ayatollah que- 
]_ tiene una gran tendencia aos- | 1 
cilar entre el radicalismo reli- | se p-> 
I_ gioso y el praginatismo regio- do preparativos imilitares. |! 
8 nal. o leo Irán (55 millones de habi-. 
tantes) es potencialmente pe- 
ligroso y una vez que salga del 
ostracismo al que lo habían re- 
ducido los ayateliahs, sin lu- 
gar a dudas la potencia econó- 
mica más fuerte de la región. 
Aunque Teherán ha asegu- 

i- | rado a Washington de su neu- 
ratos Arabes Unidos, ha res- | tralidad, especialistas del área 
tablecido sus relaciones con | aseguraban de un “contrato” 
Bahreia y ha dado señales de secreto entre Irán e Irak da- 
- querer hacer lo mismo con A 
Jordania. Con Kuwait han si- Irá podria “fabri- 
do siempre correctas sino er” un incidente que lo obli- 
') amistosas. Tratando, se diría | gara, sin perder su neutrah- 
: según las pautas que ha ido 
arrojando, de recuperar para 
'l Irán el lugar que le había da- 
do el sha y que había perdido 

en 1979. 


Lo cierto es qué cuánto más" : 
tiempo dure la guerra (y es- 
to parece ser el quid de la : 
cuestión para muchos, no só--|: 
lo para los iraníes) menos po-- 
sibilidádes tendrá el gobierno 
-en Irán de mantener la neutra- 
lidad ante las protestas antiis? 
lámicas, antiamericanas y an- 
tijudías en el frente iiterho. 
pa ii 


de momento en territorio ira- 
ni. Esto le permitiría 2 Sad- 
dam crear lo que sería para el 
ejército aliado uma situación 
de pesadilla, ya que los enfren- 
taría con una acción para la 
que no ha plsucado ningún ti- 
po de estrategia. La posibili-P. 
dad de Rafsaajani (y otros ru- 
mores aseguran que Irak reci- 
bía y recibe ayuda de irás 
forma de medicamentos, ali 


| « Suicidio 


Cien aviones iraquies (en la 
: repetición de una política que 
* empleó antes en Jordania) en 
: suterritorio ponen en seria du- 
¡ da esa neutralidad que dice 
t que mantiene y mantendrá. 
Que los aviones 
en territorio iraní hasta el fin 
de la guerra. Se ha negado pú- 
blicamente a apoyar a Saddam 
| diciendo no sólo que sería un 
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de controlar a los ayat 
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—— “Estamos con la eran PP. 


El director de la Oficiza de Infor- miento de los derechos palestinos, tal cional de paz, en la que iban a parti- ' 


a e” 


condicional 
“gran causa árabe” y su apoyo alrak Desde el momento en que estalló la. Palestina. Ahota esa propuesta ha 
A guerra, estamos como siempre con la quedado superada por el tiempe y 
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La coalición aliada 


La leyenda “Wanted” (buscado) sobre el rostro de Saddam Hussein ilustra como ninguna otra imagen el E 


io iraquí congregó la más importante alianza de países en un conflicio- 

armado desde la Segunda Guerra Mundial. A la hora de contabilizar los aportes de cada uno de los 

aliados, la fuerza multinacional liderada por Washington encuentra algunos que, aunque sin presesicda: 

efectiva de tropas ni equipos bólicos, suman contribuciones vitales para el sostenimiento de la evento 
antiiraquí. Los casos de la Unión Soviéfica, cuyo apoyo en el Consejo de Seguridad resulló vital para que 

forma de resoluciones de las Naciones Unides, y de 


. a 
2 


bién está armada con misiles Scuil. YE 
Israel tiene armamento nuclear. Y 
Arabia Saudita compró a China mi- JE 


El despliegue norteamericano 
tendría detractores incluso dentro de 
los Estados Unidos, que harían hin- 
capié en el costo presupuestario y en 


suene el último disparo en la guerra 


: del golfo Pérsico, la alianza multina- la exposición a probables atentados de alcanzar Cualquier ef 
: ALE MANIA cional que lidera los Estados Unidos terroristas Ñ zo y 
inevitablemente se eroelonará o di- —La relación con los árabes. Se- trol de armas tendrá que sup 
-Y JAPON solverá. ún expertos, una política de apeyo problema 1 
Especialistas en Oriente Medio a los gebiernes m a resignar ; misiles y 
. . - enumeran problemas diferen- contraproducente por la falta de micas si Istael no destruye sii 
tes: regímenes de cidad nuclear. Israel no lo pié 


, apeyo popular a los 
$ países. 


0 “ . "A los viejos aliados de la Segunda Guerra Mundial do os pales —La Aunque 
i las consecuencias de su derrota en 1945 ls unifica - ; ón UerER ear a do de Bush se niega a vincular la crisis del 
“en un punto crucial: ambos están Á poder que deja Saddam. Siria e Irán Golfo con la cuestión palestina, me 

mente son los más - puedo haber paz a largo pleso en 

bélica Oriente Medio si problema no es 


pero algu 
nos expertos también piensan en 

: Turquía. : 
| Para preservar la paz, quizá sea 
$ seguridad , pero, con o sin esa pre- 
e ncía, algunas tropas norteameríi- 
— “trem , loé 
- fortalecieron”. 


republicano por 
e ds 
tratar. A su juicio, con la guerra- 
“Jos se volvieron más 


A a 


OTROS PAISES 


' La misión de las restantes fuerzas está limitada a la 


países que 
*. región se completa de la siguiente manera: 
.. Canadá: tres navíos y 24 cazabombarderos (2.000 
: hombres); 
Australia: 600 marinos a bordo de cuatro navíos de 
: guerra. Cuatro equipos médicos en Arabla Saudita; 


e] 


CN 


Marruecos: 1.700 soldados; 
Pakistán: 11.000 efectivos; 
Bangla-Desh: 2.500 soldados; 


- Holanda: 400 hombres en dos fragatas, más un 


hospital de campaña instalado en Arabia Saudita; 


Polonia: dos navíos hospitales más un equipo médico 
en Arabia Saudita; 

Senegal: 500 soldados; 

Níger. 500 efectivos terrestres; 


TURQUIA 


Como miembro de la OTAN, y aunque nunca se 


iraquí implicaría la entrada directa en acciones de 
la alianza atlántica. 3 


Su territorio es la principal base de operaciones 
ñ 68.000 soldados, 


un activo papel a la hora de la batalla. 


Bélgica: dos dragaminas y un buque de apoyo (400 sumó a la alianza liderada por Washington, Turquía aliada. Sus casi 200 aviones, 40 
hombres); juega un papel clave en la cruzada contra Saddam helicópteros, 550 tanques y blindados y 21 naves 
Dinamarca: una corbeta; Hussein: la utilización de sus bases en Incirlik y conforman el más im aporte de fuerzas de 
Grecia: una fragata (200 marinos); Batman por fuerzas aéreas estadounidenses abrió un solo país después del de los EX.UU.. Cono 
Noruega: un buque costas; ] un nuevo frente a las defensas iraquíes. La protesta rectora del Consejo de del Golfo ento: 
Checoslovaquia: 170 hombres de una unidad de del canciller Tarek Aziz presenta poca perspectiva a Kuwait, Bahrein, Qatar, Omúáa y los Emiratos 

lucha antiquímica; de trascender el terreno diplomático: una represalia Arabes Unides), Arabia Saudita ha tomado también F 
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Sobre la base de la más importante movilización de 
fuerzas desde la [ll Guerra Mundial, la Casa Blanca 
ya analiza los resultados de una guerra que 
descuenta como ganada cuando el propio presidente 
Bush admite que recién empieza. Más de un 
centenar de buques (incluidos seis portaaviones), 
proc 4.000 tanques y vehículos blindados y casi 2.000 
y helicópteros de combate que comprometen 
Alrededor de 475.000 efectivos desplegados por 
Washington en todo Oriente Medio, hablan ya no 
solo de forzar el retiro iraquí de Kuwait sino —y 
0 O A a 
las resotuciones del Consejo de Seguridad — 
interés por recuperar el papel o nel 
concierto mundial. Sus fuerzas no actúan solas lo 
hacen apoyadas por una amplísima coalición de 
países que abarcan desde sus tradicionales alíados 
europeos hasta congéneres árabes del 
internacionalmente condenado 


Saddam FHuscocina, y 
aportes de la ex órbita socialista ni del 


fuerzas 
mantener después dela victoria aabt enla región 
más expuesta a constantes desafíos contra el “nuevo 
orden internacional” que el presidenté Bush aspira a 


EGIPTO 


El Parlamento de 454 miembros dio el sábado su 
apoyo formal a la permanencia de los soldados 
apoyo de 400 vehículos 
en Arabia Saudita y los Emiratos Árabes 
Unidos, y el ministro de Defensa, Youssef! Subri Abu 
-Taleb, enfatizó i i 


iraquí de Kuwait. La única promesa hecha a Bagdad 

- (que sus fuerzas no atacarian territorio iraquí no 

: parece amenazada por las exigencias de 

- Washington, que esencialmente cuenta con esos 
efectivos para una función mucho más política que 
mblitar. 


GRAN BRETAÑA 


“Disparidad” fue el (mira usado por el primer 
ministro John referirse a los aportes 
(bélicos o económicos) de los doce integrantes de la 
Comunidad Europea a la guerra. Alrededor de 

35.000 efectivos, más de 70 aviomes y 40 helicópteros 
de combate, casi 430 tanques y blindados y 20 
buques desplegados hablan del esfuerzo volcado por 

el Reino Unido a la cruzada Los Torhadá 
británicos, encargados de bombardeos a pistas de 
aterrizaje que obligan a riesgosos vuelos de baja 
altura, han pá pagado proporcionalmente el precio 


“Tras una semena de guerra, avienes Jagúar 
franceses participaren el jueves tn su primer at: 
directo contra territorio iraquí. Hasta ése día las 


ELL de 12000 chtirod No o rd 
sostener 


o Edo 
la proyectada a la ess 
ya estrechos vinculos con Washington. 
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CHÍA En Los EE.UU. | o 


WASHINGTON, 29 (Enviado espé- uma verdadera retirada luego de haber 

cial). — La actual recesión de la economía dominado lo fundamental del mundo áre- 
iaa PE de la vado 

contra Irak irá con la victoria o a E 

coalición liderada por los EE.UU. Estos ción bélica, Bush pudo diseñar la pers- 

fueron, en esencia, los ejes del mensaje  pectiva de nuevos principios de abordaje 
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intemon y bigua posición de Irán. - * RA 
A La allanza es en 
: n CA merte frágii y elto explica el entdndo 
sideración de su gabinete en caRvo- . A 
3 de, y 1 ta loe , O a O E RON | 
al Capitolio, desde 230 21 punto arriesgar a que se con- 
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O, Mal a a pira R 
* poe con Más vueltas de tuerca: al revés de Viet- 
1] tideraxge de Bush, la cifra más baja en > 
E > años en materia de popularidad de maneja el Pentágono y no el 
presidente norteamericano. mento de Estado. El resultado es . 
El portavoz de la Casa Blanca, i lo que se difunde, i MER ESE 
indicó esta mañana que el dis- los corresponsales de los grandes dia- 
o se iba a articular e ediendido rios norteamericanos desde los lugares de 
domésticos y la gue- combate, deben ser sometidos a una rígi- 
prior “La da censura militar. j : 
de y la de la guerra se e 
: som DS E o eo ii a 
o dumbre también reinan en el campo de : 
a Dush. 2 
were srása ' El representante republicano Newt ? 


Bush, que concibe su papel en térmi- -Gingrich, segundo en importancia en la ' 
os de “cumplir una misión” y no solo bancada de su partido en la Cámara beja, ' 
omo el de conductor de una política, declaró hoy que la violencia de la guerra ' 

evidencia las pro- 


>: a cialliaaes estratégicas que esta vocará un “tremendo sacudón” que pon- TA rr 
y entraña para los EE.UU. drá a prueba el apoyo del pueblo nortea- desa 
La hipótesis de una victoria a Sad- mericano a este conflicto 
: Un desarrollo rápido de esa etapa de la 
será esencial —<ijo 


predicado per E 

Medio pacificado bajo la hegemonía de los de los EE.UU. para acisiir y aceptar sañe * 

Estados Unidos sin ningún comtendiente el televisor les niveles de vielencia que se á E 
i viste el virtual retiro de la van 2 producir cn les combates de te- * Pts 
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situación 


atacó con fucgo de artillería posiciones iraquíes en el 
interior de orense d en tanto aviones de la armada 
serios daños en una refinería en Basora y 


Frente 


. a Deutralizaron una unidad de rolsiles antiaéreos en A 
diplomático ea 
; 1 El alto mando iraquí dijo que s<vs fuerzas penetraron a 
- Por profundas diferencias conla 3 20 kilómetros en territorio saudita y emboscaron a una económico 
? ca: su gobierno en la guerra del Golfo renunció patrulia aliada, según una emisión de Radio Bagdad Los precios del petróleo repuntaron ayer en Europa 


ayer el ministro de Defensa francés, Jeam Pierre captada en Nicosia. por los temores a que el derrame de crudo en el golío 
Chevenement. Fue remplazado al frente de la cartera í . Pérsico afecte las instalaciones petroleras sauditas. 
por el ministro del Interior, Plerre Joxe, un estrecho . 
aliado del presidente Francois Mitterranmd. “La lógica 
: dela guerra amenaza con distanciarnes, día a dia, de 
Jos objetivos establecidos por las Naciomes Unidas”, 
afirmó en su carta de dimisión. 
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indicadores 


de la crisis 


Atentados terroristas contra objetivos occidentales en 
Italia, México, Grecia y Turquía. En los de mayor 
.. envergadura, tres personas resultaron heridas al 
- — estallar bombas en el consulado francés y en oficinas 


norteamericanas en Ankara; un artefacto explosivo de E 


Á 
3 
3 
Precisiones sobre la entrevista de Saddam : fabricación casera fue desactivado en las oficinas dela $: 
El presidente Ari ál a y firma Ámerican Ex », en Ciudad de México, y una 
la cadena norteamericana, que lamentaba haber 2 granada estalló en el ed edificio de la empresa British 
] i S Petroleum, en Atenas. 
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po ; ” lo convencieron entonces de 
Sl Uberaba ol os extranjeros retenidos en su 
«Podría mantener la paz. “Si Alca mnas praciadaa. 
cansa 5900 personas me pregunto si hbabríasm ¡ 
Ddambardeado”. 


Ofensiva aliada. Ayer fue una de las jornadas más 

e "activas desde el inicio de la guerra. Aviones aliados 
* bombardearon una caravana militar iraquí quese ; 

sE desplazaba por el desierto y destruyeron 24 unidades; > 
rl transportes blindados de tropas y 3. 
_vehículos de AS rn 
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coyuntural 
. dental-árabe, encabezada 
* por tos Estados Unidos, 


-; El fragor de la batalla 


- 


eo 


con su desarato a la políti- 
ca generalizada puso al 
desnudo ciertas grietas y 
disputas en el seno de la 
alianrs. 

Chevenement, líder de 
una fracción pacifista del 
partido gobernante, clau- 
dicó, al fín, cuando quedó 
convencido de que los dos 
principales aliados de 
Francia en la crisis, los Es- 
tados Unidos y Gran Bre- 
taña, han dado imquivo- 
cas muestras «de que nou ad- 
mitirán que la conducción 
iraquí y nus fuerzas arma- 
das sobrevivan indemnes 
A esta guerra. 

La evolución política de 
la posguerra en Kuwait 
en la hipótesis de una reti- 
rada iraquí probablemen- 
te fijara la tendencia para 


ts 


ción deriva de decisiones 
tomadas por la corona bri- 
tánica, con el aval de 
Francia. Jas diplómacias” 
de principios de siglo desi 
Londres y París fífaron, aji 
rigor de slmples trazos de, | 
compás, nuevos extados 
que juntaron o did ñ 


ock-al 


AE IAN 


pa rar 
ura sie 


do 


franteras, religiones y cul- 
turas. 

. La moderna Jrak es, 
también, una de esas fan- 
tásticas creaciones, como 
que se constituyó, como 
nuevo país, con tres pro- * 
vincias del Imperio Oto- 
mano: Bagdad, Basora y * 
Mosul, esta última shora 
codiciada por Turquía, 
que también invoca rei-* 
vindicaciones montadas 
en la historia. 

Frente al incomprensi- 
ble mosaico árabe de 
Oriente Medio y de la re- 
gión del Golfo, confrontó 
sus Intereses un estado no 
árabe: los persas, en su 
momento a través de la 
prevalencia del monumen- 
tal ejército imperial del 
cha y desde hace once 


elrretodelñvon. años motorizados por el di- 
El diminuto territoria. namirimo expansloninta 
e aue erjoónó >] conflicto. def fundamentalismo Islá- 
Kuvait ha <ido, desde mico, 
siempre un evcnrechfo oh. Opacoado por la derrota 
IR relativisada cn la guerra 
diención invocada por de ocho años con Iruk, su 
Saddem Hussein parte de papel en la actual contien- 
un hesho de Ja realidad: su da parecía el de un simple 
» existencia individual fue espectador, sin derecho, sl- 
i “producto de complicados QUIera. a proclamar neu- 
ES nterexes coloniztes. Como  tralidsd. Iimprevistos 
E todos los otros emiratos. acontecimientos y no cal- 
E nacidos en la vieja “canta pra Rois id 
| de los piratas”, su funda- $ 


AN 


A 


7 


25 RAR 


a clave! 


* derive 80 dé sus mejores? 
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culados virajes le han cor] 
ferido ahora un papel mié 
nos oscuro. Por lo prontd4 
Washington ha manifestaW 
do su preocupación antél] 
un eventual giro de postu fs 
ra: la posibilidad de quáj 
opte por su enemigo árabry 
antes que por sú euemigo!, 
vocidental. Y E 
La marcha de esta faseY 
de la guerra hizo que IrakY * 


aviones a territorio iraní. if" 
Con pendular manejo de la $; 
situación, las autoridades f. 
iraníes enviaron mensajes Y 
con diferentes lecturas: al E 
tiempo que dan garantías É . 
a los Estados Unidos de É 
que retendrán esas máqui- ¡$ 
nas hasta el final de la[;- 
guerra, también puntuall- 
zan que no permitirán que E 
Irak sea devastado por las 
tropas “extranjeras”. S-. 
La exactitud de losH. 
vínculos actuales entrefz - 
Irak e Irán está en penum-3 : 
bras. Convertido en un iny£ 
menso aeródromo, Tehe3H: 
rán espera estar en el exff: 
tremo adecuando del pé | 
p 


dule cuando todo haya 
sado, - «- ee 
Jorge Góttling 
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ambulancias, bomberos y bri- | la región norte de lrak. 
«gada de explosivos hacía pen- Las explosiones registradas 
le o de número peta ayer en Esaairma siguieron a. 
. heridos, aunque se: | Las desencadenadas la semana: 
e el pasada en otras ciudades del 
país como Estambal, Ankara 
En Esmirna, las bombas es-| | y Adama. 
- tallaron frente al consulado Dev Sol se atribuyó la res- 
+ francés, el Instituto Cultaral[ | ponsabilidad de casi todos los 
¡ Turco - Estadounidense y un] | atentados, pero algunos 
depósito morttamericano. El| | miembros de la policía creen 
jete policial de la ciudad y su que terroristas iraquíes tam- 
chofer resultaron heridos. bién podrían cooperar con el 
Cinco automóviles fueron| grupo turco. 
hechos añicos por las explosio-' El Ministerio de Relaciones 
nes y el grupo terrorista turco] | Exteriores acusó a Kadhafi de . 
i Dev Sol se atribuyó la respon-| | ser quien provocó los distur-. 
sabilidad. bios con los encendidos dis- 
En Grecia, el atentado cursos lanzados ese día para: 
ayer siguió a lo sucedido en la] | que “tedos les turcos saquen. 
antevispera contra una com-| | a su país de la OTAN y afir- 
pañía de seguros y un ban: men sus relaciones fratermales | 
estadounidense que no provo-| | con sus hermanos árabes. Los 
caron victimas pero sí daños| | turcos deben ya marchar con- 
materiales. tra las bases morteamericanas 
“Aparentemente hay y cerrasias”, exhortó. | 
: mos griegos que respaldan Por su parte, la Cancillería: 
: presidente ¡iraquí del pais señaló que la interpre- 
4 Husseia”, dijo a los periodis | tación de Kadafi sobre la po- 
. tas Simos Papadoyorgos, sición de Turquía en la guerra; 
fe del cuerpo de poticia es contraria a la verdad. + 
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Más atentados en 


Ankara, Turquía (UPI,) 

Continuando con la imparable 

ola de atentados en el mundo, 

exhortados por Husseim, te- 
rroristas turcos lanzaron ayer 
bombas contra tres objetivos 
occidentales en la ciudad por- 
tuaria de Esmirams y guerrille- 
ros griegos tiraron una grana- 
“da contra las oficinas de la em- 
presa British Petroleum en 
Atenas. En el primer ataque- 
dos personas resultaron nen 
das. a 
Al cierre de, ea edición, 
nuestra corresponsal en Low- 
des infopnába sobre lo que se 
- cree €s €l primer atentado en 
la capital de Inglaterra. 

" y Avanzada la noche, los in- 
gleses oyeron una estruendo- 
sa explosión proveniente de 
uno de los clubes privados más 
exclusivos de la ciudad, el 
Brooks, en el barrio St. Ja-. 
mes. La presencia de varias 


al-ol 


ondres y Turquía 


Atemas. $ 400 

Los griegos han llevado a 
cabo seis atentados con bom- 
bas y granadas contra instala- 
ciones estadouñidenses; bñtá- 
nicas y francesas desde que es- 
talló la guerra. o 

En tanto, se informó que 
unidades militares griegas to- 
mafón las calles de Atemas pa- | 
ra ayudar a la policía a conte- * 
ner la ola de atentados que sa- 


_ Cude al país. 


> Kadkafi 


En Terquía el atentado se 
produjo horas después de que 
el lider libio Muammar Kad- 
hafi reiteró su damamiento al 


OTAN en su territorio, desde ' 
donde lanzan ataques contra 
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Cuadro de situación 


China rechazó nuevamente la idea de que una guerra 
em el Golfo sen inevitable, coma lo sostuvo durante una 


A a 
A mp 


las tropas iraquíes, peró no toma posición respecto de. - 
un eventual conflicto armado. 


Ya 
en 


$y El dela » de OR 
vacunación del personal militar destacado en el Golfo Brent y Je indices dela alza de Londres regir 


ante la posibilidad de que Irak inicie una guerra 
informó el diario The New York Times en a 


í 

7 3 

su edición de ayer. Según las fuentes citadas porel . <= 
. periódico, la masiva inoculación forma parte de un > 

amplio programa de nsa del Pe: cortrá Y 

Í que incluye la utilización de e Y 
máscaras y : iales de protección. PE ; 
] El estado de alerta fue decretado ayer durante casi : 

: : una hora en la fuerza multinacional desplegada en el . - de la crisis 
¡ ¡ Golfo, tras el lanzamiento de un misil iraquí Scud. : 
| ; Los buques de la marina framcesa han contrelado más 
¡ ¡ de 4.908 navíos desde el 26 de agosto pasado, en el 


E Frente : - marítimo en el océano Indico, infarnad ayer el Estado 
$ , Mayor de la marina. De ellos, 89 fueran inspeccionados EN 
| d diplomático O E E E E 
| El viceprimer ministro iraquí Saadum Hamado agencia soviética "ASS amamnció que que retornaron 
* recibió ayer a su colega soviético, Iger Bilesev, con ayer a Moscú 250 soviétices en un avión de Aeroflot 
quien analizó la situación en el golfo Pérsico, informó procedente de Bagdad. De ellos, 26 sen especialistas . 
dE ! iraquí INA. Bilosov se entrevistó pa een Sa e e e 
po además el jueves con el presidente Seddam Rara? dos de Bagdad CrISiS Golfo, fueron ] 
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- que 
e a o vs políticos 
; ofensiva temprana, dijeron altos funcionarios de la 
: administración norteamericana. Según este criterio, 
: demorar una ofensiva mucho más allá del 15 de enero, 
¿ A A 
: la ONU, aumentaría si el número de 
: bajas norteamericanas (ver crónica, arriba). 
Los portaaviones Theodore Roosevelt y América y 
. otras 15 naves zarparon ayer con 
destino al Golfo, anunció la armada norteamericana. . 
Tanto el Roosevelt como el América llevan 98 aviones, 
incluidos cazas, bombarderos y armas anti 


El Departamento de Defensa de los EE.UU. iniciará la con la rueda del jueves, mientras 
o o cl GOO, Brent y 100 [otueca de la vols de Lonas 
sendos descensos. 


vacunación del 
' ante la posibilidad de que Irak inicie una guerra 
¿ biológica, informó el diario The New York Times en 
su edición de ayer. Según las fuentes citades por el 
periódico, la masiva inoculación forma parte de un 
contra 


amplio programa de defensa del 
armas biológicas, que ci da ra utilización de * 
ndas 


Frente 
El viceprimer ministro iraquí Sandum Hamado 
recibió ayer a su colega soviético, Igor Bilosov, con 


quien analizó la situación en el golfo Pérsico, informó 
pp noticiosa iraquí INA. Bilosov se entrevistó 


además el jueves con el presidente Iraquí, Saddasa 


| 
] 
| 


_China rechazó nuevamente la ides de que una guerra 
en el Golto sea inevitable, como lo sostuvo durante una 
visita a Pekín el emir kuwaití en el exilio, Jaber a]- . 
Albimad Sabah. El gobierno china reiteró su condena a 
la invasión a Kuwait y exigió el retiro incondicional de 
las tropas iraquíes, pero no tomó posición respecto de 
un eventual conflicto armado. 


ro 


El dólar cayó ayer en Europa frénte alas divisas 
A 57 
o as 


proyecciones 
A 


El precio de la enza de ero aumentó ayer en relación a 
que el del crudo - - 


indicadores 
de la crisis 


Los buques de la marina francesa han controlado más 
de 41.900 navios desde el 26 de agosto pasado, en el 
marco de la misión Artimen sobre el embargo. 

; marítimo en el océano Indico, indormé ayer el Estado 
Mayor de la marina. De ellos, 39 fueran inspeccionados 
y dos fueron desviados. - 
La agencia soviética TASS anunció que retornaron 
ayer a Moscú 250 soviótices en un avión de Aeroflot 
o A 
del Ministerio de Defensa que trabajaban en 
dl a Co ea ' 

- evacuados de Bagdad 6.400 especialistas soviéticos. 
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— Cuadro de situación 


Frente 
militar 


25.000. Ese es el número de misiones 
séreas de los aliados contra objetivos 
iraquies en Kuwait e Irak desde el 
inicio de la guerra, cl 16 de enero, Seud. 
Nuevos ataques de cohetes balísticos 
iraquies contra territoriosauditae . 
israelí. Interceptores Patriot de la - 
defensa aérea norteamericana 
derribaron misiles iraquíes en Riad en 
tanto era confusa la situación en Tel 
Aviv. Voceros militares dijeron que 
varios Seu) fueron neutralizados por 
antimisiles, pero otros informes 
adintian el estallido de algunos 
pravectil. sobre suelto israelí. 
Portavoces militares británicos 
informaron ayer que las tropas 
multinacionales se rneventran en 
buenas condiciones pu a danzar un 
ataque terrestre contra las fuerzas 
itaquies en Kuwait. Sin embarpo, 
asesores militares del presidente 


As e 


francés, Francois Miterrand, estimaron 
que la ofensiva de infanteria comenzará 
recién a mediados de febrero. Según 
oficiales norteamericanos, los Estados 
Unidos sufrirán un mínimo de 10 por 
ciento de víctimas, entre tnuertos y 
heridos, sobre el total de las tropas 
desplegadas en el Golfa, en el primer 
mes de la guerra terrestre. Otros cuatro 
aviones iraquies llegaron a territorio 
iraní en la últimas 24 horas y dos más 
se estrellaron al intentar un aterrizaje 
forzozo, informó ayer la agencia iraní 
de noticias, IRNA. 


Frente 
económico 


El Grupo de Rio —la Argentina, Brasil, 
Chile, Colombia, Ecuador, México, 
Perú, Urugu y Venezuela— inició 
ayer en Caracas una reunión de 
cancilleres para evaluar los efectos de 
la guerra con la esperanza de diseñar 


-* un mecanismo que garantice el 


y | e 


suministro y financiamiento de 

petróleo en América latina. 

La Agencia Internacional de Energía. E 
(AH) decidió ayer en París mantener. 
en vigor su plan de emergencia, que 
prevé poner a disposición del mercado 
2.5 millones de barriles de petróleo por 
día, =>;:ún un comunicado publicado al 
término de una reunión del cunsjo de 
dirección. bl . .. 


Frente . 
diplomático 


Summit. Los Estados Unidos y la Unión 


Soviética aplazaron la cumbre que 
tenian previsto celebrar en Moscú del 

1 al 1% de febrero, informó ayer el 
secretario de Estado norteamericano, 
James Baker. “Estupor y molestia” 
causaron en las Naciones Unidas las 
acc ciriones de Trak de que el secretario 
gerovttbde la organización, Javier 
Pérez de Cuellar es “personalmente” 
responsible de “crímenes atroces” 


e 


4 
ea 


contra ese país. En úna carta onocida 
en la sede de Nueva York, el canciller | 
iraquí Tarek Aziz afirma que'en Pérez 
de Cuellar “recae personalmente la :' 
responsabilidad ante la Historia y la': 
humanidad de los atroces crimenes q 
se están cometiendo contra e see 
libre de Irak”. 


Mercados eyropeos sin tendencias , 
determinadas. El dólar cerró en * +: .- 
Londres con un muy ligero avance, 
sobre el marco y el yen, mientras q 
las acciones tuvieron poco avance en' 
una jornada de escasos negocios. :. 
También el petróleo osciló dentro de 
estrecho margen, potó habitual desd 
inicio de la crisis del Golfo, el dos de: 
agosto pasado. El contrato a marzo d 
la mezala B Brent del Mar del Norte o 
20 centavos en relación con el cierre | 
viernes, y cotizó a uSe 19,90 el barri 
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Fuerzas británicas se desplazaban desde sus acantonamientos en territorio saudila 
hacia la frontera kuwaití para concentrarse antes de un ataque combinado contra E 
posiciones iraquíes de la primera línea. Basora y otras ciudades iraquíes fueron: . : 
intensamente bombardeadas con rakds separados por espacios de 15 minutos. El - 


. 


BAGDAD y WASHINGTON, 28 (AP, 
FP, Reuter y UPI). — Aviones de las 
erras de la coalición bombardearon hoy: 
wrante toda la jornada con sucesivos 
aid separados por minutos, las ciuda- 
es iraquíes de Basora y Zorbatiya, al sur 

al este del país, informó en sus despa- 
hos la agerícia oficial iraní IRNA. Am- 
s ciudades están cerca de la frontera y 
cables de la agencia iraní coinciden en 
ue tras cada una de las misiones podísn 
bservarse en el cielo columnas de humo 
on forma de hongon. 

Por su parte, la emisora de la oposición 
urda al régimen de Saddam Hussein, 
etectada en Nicosia, informó sobre otros 
bombardeos de aviones norteamericanos 
".18 y F-111 sobre la ciudad de Sulamal- 
yn, al norte de Bagdad, poblada mayo- 
itariamente por kurdos. 

El alto mando militar iraquí comunicó 
sta mañana en un breve parte que se 
habían contabilizado 118 ataques de avio- 
es de las fuerzas ailadas contra “posl- 
lonea y áreas residenciales del país”. La 
nformación fue desmentida por Wash- 
neton, que insistió en «que los ataques 
ereos de la fecha, coma todos los operatl- 
:0< de dias anteriores, hubían sido desa- 
tados nobre blancos estratégicos y 0b- 


dos por aeronaves. del tipo:Mirage 
R. El objetivo del bombardeo sobre 
sle cuerpo de elite, considerado el más 
poderoso de Irak, consistló en obligar a 
mandos a la movilización de esa trepa 
el abandono de sus posiciones defensi- 
ras fladas, en la primera retaguardia, en 
OS del invadido emirato de Ku- 
wait. 
Mientras tanto, aviones Luwaitles se 
umaron a los ataques, bombardeando 
] siciones de artilleria, dep¿sitos de mu- 
iciones y de aprovisionamriento de Jas 
uerzas iraquíes. 


el territorio de 


FL. CAIRO 23 (Por Michael Rosa, de T 
on Post, especial para Cinrin). — ] 
ignificativa en la coalición contra 
s, sin dudas, In oposición de Eg5$pt 
beración de Kuiait. La noticia 
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Ñ he Washing- - 
«1 primera fractura : 
Irak en esta guerra - 
o de ir más allá de la - 


ciller iraquí Tarek Aziz, envió al secretario general de la ONU, Javier Pérez de t e 
Cuellar, un pormenorizado detalle sobre bajas iraquíes dejadas por A: 


los bombardeos aliados. 


El canciller iraquí, Tarek Aziz, envió 
una comunicación al secretario general 
de las Naciones Unidas, Javier Pérez de A 
Cuellar en la que se precisa que los bom- 
bardeos de la aviación allada contra Baz- 
dad y otras cludades, en los primeros ela- 
co días de guerra, causaron 203 muertos 
-y 3712 heridos. - . : 

La misiva consigna que, en lo ataques 
aéreos del pasado lunes contra una fábri- 
ca de cemento y una central de depura- 
ción de agua de Bagdad, murieron 49 ci- 
viles. También decenas de muertos y he- 
ridos se produjeron en los raids contra 
“barrios residenciales en las ciudades de 
Najaf y Hula”. 

La lista cronológica y detallada sobre 
daños y víctimas provocados por los bom- 
bardeos revela cifras de bajas muy supe- 
riores a las brindadas, hasta ayer, por el 
embajador Iraquí ante la ONU, Andulah 
.A1-Ankabi, o a las detalladas en las trans- 
misiones de Radio Bagdad, captadas en 
Amman y en Nicosia. 

Irak denunció hoy que 60 aviones isra- 


A ó E 


roma, 
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elícs arribaron por la mañana A aero- 
puertos de Arabia Saudita “para sumarse 
a los ejórcitos agresores”. Los Estados 
Unidos e Israel ya habían rechazado ver- 
siones do Jrak sobre el protagonismo de 
aviones isractica con bandera norteame- 
ricana en el ataque a Bagdad, que inau-. 
- gurb el confllato. 0 
En tueia de presta lievada q LR 
IA — nd ii 
En rueda de prensa Nevada a cabo hoy; 
en Riad, portavoces militares británicos -- 
dijeron que las tropas multinacionales se 
ebcuentran en “buenas condiciones” para 
lanzar un ataque terrestre contra el ejér- 
cito iraquí, para obligario a desalojar el 
territorio kuwaitf. ed 
Uno de los voceros, el comandante bri-  < 
tánico Robert Mc Afley, señaló que el = 
f,rueso de las tropas de su país acantona- a 
das en Arabia Snudita estaban siendo 
desplazadas hacia la frontera kuwaltí, 
donde se concentrarán antes de lanzar un 
maque combinado contra las posiciones 
Iraquíea. 


Eh 


irak 


ansdato del Consejo de Seguridad de liberar Kuwait. ! 
xpresó la preocupación epipcia en relación con las su- 
erenesas hechas por la adenvaistración Rush de destruir 
mbifn, la capacidad miltar de Irak y sacar a Saddam 
usen del poder. Aprecó qe su pals no desca destrulr 
s fuersas armadas irequies y que solaniente apoyerá a 
AS fuerzas aliados en da liberación de Izuneit. Butros 
hali dija: “Nuestra pesirión no es la de cambiar el 
pinenestable cido en Trak, ni tampoco interferir en £us 
untos internos. No podemos obtener Ja liberación ku- 
aiii sin confrontar con das fuerzas irnquíes pero no 
tamos interesados en ver ln destrucción de esas fuer- 


El subsecretario habló cen los periodistas mientras el 
inistro de Relaciones Exteriores, Fsmat Abdel Meguld, 
blaba a Washiniton para hablar con el secretario de 
tado, James Baker. Algunos funcionarios dijeron que 
ezuid también le Vevaba a Bush una cari. cd presi- 
ente egapecio, Moxwn$ Miibaras , referida an los recientes 
snentarios de Washinften d eliminar la ofensiva mili- 
riragoí, de sacar a su Mder del poder o iniciarte juicio 
el caso que sobreviva al conflicto, 
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DUAVRAN, RIAD y GINEBRA, 28 
"(ANSA, AP, EFE Y Reuter). — El (lujo de 
¿petróleo que alimenta la figantesca man- 
+ cha negra en el golfo Pérrico “casi se ha 

detenido”, aseguró el general Tom Helly, 
+» Oficial del Pentigono. 
3  Coincidentemente, el capitán de mari- 
”.na David Herrington, de los servicios de 
Interlipencia norteamericanos, dijo a dos 
periodistas: “Nuestra estimación es que 
(el derrame) ha disminuido probable- 
mente hasta un goteo 
Desde el sábado pasado militares nor- 
teamericanos, asesorados por ingenieros 
kuwaitfes, bombardearon con aviones 
F-111 ias bocas de descarga de petróleo de 
la mina AlAhmadi, vbicada en el orupa- 
do Kuwaít, pasa bloquear el flujo de pe- 
- tróleo. 

El general Korman Sehunarrkopf, co- 

mandante de les fuerzas aliadas en el Gol- 
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fo, dijo que el incendio en la terminal 
cedió en intensidad, lo que indícarla que 
la presión de petróleo descendió. No obs- 
tante, fuentes industriales dijeron que no 
era posible realizar una evaluación final 
“hasta después de un día o dos”. “La 
mancha parece estar reduciéndose y es- 
paciándose; el petróleo ahora corre en for- 
ma-de-maenchas aisladas, no de un río 
contínuo”, comentaron. 


4 Peligra ecológico 

La marea negra, cuyas dimensiones 
fueran hoy estimadas por el ministro de 
ambiente británico, Michael Heseltine, en 
58 kilómetros de largo y 18 de ancho, 
avanza hacia las plantas de desalinira- 
ción de Arabla Saudita, más al sur, a una 
velocidad que distintas fuentes estiman 
entre 16 y 25 kilómetros por día. 

Varios equipos especializados en com- 


ye. Y e 


--. La urgencia está más que justificada: 
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batir catástrofes petroleras se han movill- 
zado en Jos últimos días. Arabía Saudita 
ya ha Instalado mangas inflables protec- 
toras en torro de las plantas costeras de 
desalinización y usinas eléctricas, y seña- 
ló que esas instalaciones no corren peligro” 
por ahora. Bahrein y Quatar también han 
adoptado medidas de prevención. 


La OMS “explicó que en. 
capa de crudo se fragmente : 
del petróleo descienda al íi 
funcionamiento de las 

- nización se verá afectadó. y: 
intBrrumpldo, agravando Sun: 


dee 


el portavoz de una organización que nu- 
clea a empresas petroleras que operan en 
la zona del Golfo urgió a una solución 
rópida, antes que las olas mezclen el cru- 
do con el agua y sean más difícilica de 
eliminar. 

En Ginebra, la Organiración Mundíal . 
de la “alud (OMS) alertó acerca de lo que 
considera una “catástrofe ecológica atu 
precrJentes”, cuyos efectos serán durade- 
TOS y ¡ovdrÁán en peligro la salud de mi- 
llones de personas. 
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El comando especial => 
dela Fuerza Delta > 


os or Ba oi de las cuatro fuerzas armadas tejército, mar -. traslado aéreo de Aeroparque a Ezeiza). 
destrucción de dos estaciones de alerta tem — biéncon equipo malla O q ada una de estas aeronaves es uma verde Jana 
por tropas La dimensión de estaú 
Tri- 


más sofisticada pareciera tener el papel prota- “Lo mormal es vorios operando de día, tanto — sus propias 
: gónico fue necesaria la intervención del hom- ppal debe Pero la lección quedó grabada y fue rr | 
i idió la reorganización de 


bre “la máquina de combate más perfecta que — Cial del ejército refiriéndose al aprovechada decidió 
extete”, como decía el autor. entrenamiento especial de la Fuerza Delta. la Foerta Delta sobre pos delas ' 
0 Fuerza Delta Cada uno de sus integrantes stá preparado cuatro armas, con a 
de para llegar al objetivo lanzándose en paracaf- decir se trata de evitar 
Quienes siguen de cerca la evolución de los barcando desde helicópteros o de - que alguno de los Iuumano o mae- 
el quelas aviones de transporte de asalto e incluso ejecu-  cánico, convertirse en factor de fraciióp 
tropas que intervinieron en esa ope- tando la espectacular de salir de un de las operaciones. 
ración previa a la ofensiva aérea que desenca- submarino en inmersión. a T cá á i 
denó la batalla, deben pertenecer a la Fuerza , . E 'odo indi —además— que a medida que :; 
Delta, la elite de la elite de las fuerzas especia- Y Los helicópteros se aproxima el momento de la confrentación | 


les norteamericanas. Y se la utilizó para este Estas tropas especiales se desplazan en heli- Ye las fuerzas terrestres, la acción de los gru- 
” . pos de operaciones especiales se hará más in- 
de ruptura electrónica”, para tener o ho Mala de delante o detrás de las lí del má | 


ificil de lograr por otros medios, como la : tropas y guerra electrónica). (Estos últimos £0- 
: aviación o la artillería - son del mismo tipo de los que vinieron a la " Luis Garasino 
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Despliegue del 
| poderío iraquí 


LONDRES, RIAD, EL CAIRO, NICOSIA y TE- 
HERAN, 28 (AFP, DPA, EFE y Reuter). — El éxodo 
masivo de aviones a Irán, Sudán y Yemen, el trasla- 
do a territorio iraquí de misiles Scud anteriormente 
estacionados en Jordania y el emplazamiento de for- 
tificaciones en la frontera con Turquía son los movi- 
mientos dispuestos en las últimas horas por Irak en 
la guerra del Golfo. 


“ca” cuando llegue el momento de los combates te- 
rrestres. 


Sesenta y nueve aviones iraquíes pasarón a Irán 
desde el inicio de la guerra del Golfo, dijo hoy en 


vez en suelo iraní esos aviones “dejan de ser una 
explicó. 


: AMENAZA para nosotros”, 


Fuentes del gobierno británico, que elevan el 
-número de aviones iraquíes en Irán a cerca de un 


- centenar, expresaron que la embajada iraní había 
asegurado a Lendres que los aviones de Irak serían 
csafluaades. 


9 "Reservas estratégicas” 

A su vez, el diario egipcio Abrar cita fuentes 
cairotas “importantes e informadas”, según las cua- 
les la decisión de Irak de enviar parte de sus aviones 
2 Sedán, Yemen e Irán tiene el sentido de resguar- 
dar “reservas estratégicas” para cuando comiencen 
"las batallas terrestres. 


" En esa óptica, el anuncio de Irán de que no. 


devolverá los aviones iraquíes que aterrizaron en su 

_ territorio “es para que nadie lo acuse de parcialidad 

“en el conflicto”. Menos dudas suscita la posición de 

Sudán y Yemen, dos países árabes que leo patican 
con Bagdad. 


Otro diario saudita agrega que Irak está llevan- 
do a su territorio misiles Send estacionados en Jor- 
dania. Los misiles serían transportados en camiones 
refrigerados para evitar su detección por satélites 
espías sensibles a los objetos térmicos. 

" La agencia iraní IRNA informó que en los últi- 
mos días Irak construyó fortificaciones a lo largo de 
su frontera con en previsión de posibles 
ataques aliados. A su vez, Turquía ha reforzado sus 
tropas en la frontera con Irak y ha montado tiendas 

y hospitales de campaña. 


los EE.UU. 


Clarín que Saddam 


ARABIA 
SAUDITA 


Sobrío, tranquilo, distendido. Así apa- 
reció ayer Saddam frente a las cámaras 
de televisión, en la primera entrevista que 
dio desde que comenzó la guerra del 

'o 

Peter Arnett, a quien la Casa Blanca, 
el Pentágono y numerosos medios perio- 
dísticos acusaron de ser utilizado por el 
líder iraquí para difundir sus mensajes 
propagandísticos, fue llevado desde un 
hotel de las afueras de 


El enviado especial de Claris en Israel, 
Oscar Haúl Cardoso, transmitió telefóni- 
camente a la Redacción fragmentos de la 


" .ríspido, de contenido desusado para un. 
. periodista que lleva la carga de una acu- 
-- sación de “estar ayudando al enemigo”, y 


de corte estresado para un hombre que 
está dirigiendo una guerra contra una 
multiplicidad de fuerzas que lo superan 


5 en tecnología bélica y capacidad de des- 


plazamientos en el terreno militar. 


5 posee capacidad muciear, biológica y 


mica, según Arnett, cuya voz en bs 
ofrecía los matices más nerviosos del en- 
cuentro. 

Durante los pocos minutos en que se lo 
vio en la entrevista, Arnett dijo: “El pre- 
sidente Saddam apareció. Estaba muy 
distendido. Estaba vestido com un impe- 


cable traje azul. . = JUO iney cordial con. 


migo”. 

Desde Tel Aviv, Cardoso ClGt6 a 
dijo que su poderío' 
bélico era equivalente al de los aliados y 
que los Estados Unidos habían subesti- 
mado la capacidad Iraquí pará defenderse 
y contraatacar. 

“Irak pudo soportar todos los bombar- 
a a y 
no nos han herido de muerte. ..”, dijo con 
voz tranquila y mesurada. > 

Agregó que continuará utilizando el 

“como arma de guerra” y que, 

“aunque no deseo el derramamiento de 
sangre", apelaremos an nuestras reservas 
] Hector Merino 
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3 oz de Saddam | se ENTE, a 
interferencias, Levantó ua repr rc 
su cabello y una 
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Pero pasó mucho tiempo. Ahora es distin. 
to. Muy distinto. Todos, abechitamsito 
todos, no se imaginan las armamos y Jas 


ra. 
intecpueción definitiva. nr pa 

bía cortado. Las imágenes y la vuz se per- 

dieron para sigsppse 9 la byumpas poche j... 
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- lrak tiene la bomba nuc 


Shamir: “Israel está prep 
lanzar un ataque contra É 


JERUSALEN, e o a — Una noto- 
i inducida 
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DC UlebaR Dlacide y Maaho Arcos, Drecadió BloctavosS, Clarín 

ataque misilístico consumado esta noche contra este A EN ISRAEL 

' país. El más reciente Scud iraquí parece destinado a ] 

realimentar esa tensión, ya que hizo impacto en la 

Cisjordania ocupada por Israel desde 1967, área habl- tal de Arabia Saudita, donde sí se dispararon dos misi- 

tada palestinos, sin que ningu- - les interceptores Patriot. 

na de las ya famosas baterías Patriot disparára un solo Aunque el vocero militar dijo que el misil parecía 

, según reveló aquí un portavoz no o daños materiales, y 

militar. o - — simitió que la los resultados 

Tanto el premier israelí como su ministro de De- nuevo ataque y la ausencia de de 


plenas i j 
de aplicar un golpe masivo militar sobre la infraes-  tinado a reavivar las sospechas existentes sobre la 
tructura bélica de Saddam Hiusescin, a la vez que ir ala ads Aa : 


palestinos. i 
velozmente. La población palestina local muestra t sólido res- . 
* Arens insistió en que una eventual respuesta mili- pato Huan en quen ven a un palta des | 
tar israelí no solo debería contemplar los “intereses”  atribulada causa nacional— y los a í 
de la alianza antiiraquí liderada por los Estados Uni- Sun resentiralento y. rencor casi violeta 4 
A O o el a O o e ld, oo lado a dd 


> 


Otros 
política autorrestrictiva en materia respuesta militar israelí, que también impulsará la 
que su guerra produzca cisma insistencia que hoy puso Hussein en ratificar - 
de los miembros árabes de la coalición de 28 naciones. sión de apelar a armas DO 
Fuentes ij que, en una - pork > para librar su guerra 
reunión con legisladores, Arens confirmó que los censores de las FDI aumentaron 
ión se muestram remuentes a 2 1la prensa, algo que ha ocurrido —dicen los 
coordinar la ble acción militar leraelí, partícular- memoriosos— cuando maquinaria bélica de este ; 
mente , al comando militar local los “códi-  Palsingresa o está por ingresar en operaciones. 


gos de identificación” empleados por las unidades aé- 4 Censura ; 


Sin , 
punitiva israelí podría llegar a terminar baje e : 
fuego de las baterías antiaéreas de la la coalición o em sura, explicó que se restringirá el acceso de los cronis- : 

en combate con aviones de la misma, en e O O 


1 
j 


1 
Ú 
los ataques ñ 
lugar de oponerse al enemigo común. cm Lag reparo ” hero : e i 
Que el Scud —misil mejorado 20% niel de los Patriot estos sean disparados. ¡ 
por los alemanes, al que los iraquíes llaman Al Hiusset- «Qriente Modio es un pesado, dende sí umo : 
..— blanco se golpear una vez será , refle- ; 
a a A o xionó sobre La ante Clarín, el doctor A 
afecte la luna de miel que este país, qna Suseer, un catedrático de la Universidad de Tel A 
agresión gozando hoy con la opinión  A¡y especializado en la región. “larnel tiene una repa- < 
pública tación de ser uno de los vecimes pesados y si mo la E 
Más de 1.200.000 viven en esos territo- conserva pagará é alte”, agregó ex- E 
s Desde que se inició la guerra del Golfo plicando por anticipado la posible reacción de su país. : 
lo hacen bajo un sistema de toque de queda casi per- Arens ha que el golpe israelí : 
manerte que les impide hasta concurrir a sus trabajos contra Irak no será para “vengar” de los ataques, sino Ñ 
tly fuentes de esa comunidad, carecen el UR para devactar al enemigo supondría que no | 
echenta por ciente de la protección de les máscaras cabe esperar que la acción se demore hasta que Hus- a 
-amtigás que tienen todos les lasractios y los extranjeros sein se encuentre si ello sucede, sino . ¡ ' 
. que están aquí de pase. Mujeres y niños palestinos se nte antes. : 
incluyen en este estado de indefensión. : Para demostrar que la polémica intestina continúa 
+ Sewación drermbsles pu. ES . _en el gobierno, una fuente diplomática que cumple 
Ñ 4 Eo tareas de inteligencia en el Ministerio del Exterior 
Lá situación de la comulidad páñestina es conside- aseguró que la recomendación de esta cartera a su 
rada corno - 
aquí ETA -- - __— —_—_ —_—__—__—_—_—— 
mática”, toda vez que esta carece de ingresos laborales . 
y también de la solían pro- 
: estados como Arabia Saudita y Kuwait, y 
: la propia ización para la 
¿R Palestina (OLP). De proseguir el actual toque de que- 
A 
un conflicto de 


características explosivas. 
El bombardeo misilístico se produjo a las 21, hora 
local (17 de la Argentina), casi exactamente una hora 
después que Irak atacó del mismo modo a Riad, capi- 
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“dilema resolver: emergo- onecds ela Diz 87 caos de de ralla ; / : 
ma popa da”, la guerra de los palos y las piedras. Ge contenidos por Tee Y a a tal dismensión que se pasa de la enforia 


ría tras la contienda, en la hipótesis de 

| que sean las fuerzas aliadas las que La alineación de la OLP con Irak Millón de inmigrantes (soviéticos en su. al desaliento, sm medias. ¡ 
| pongan, en el campo de batalla, el ie ra prisma Mayoría) hasta fines del próximo año, 
ke: icon Irsk coji pra a a aquel control rígido sobre los territorios Y Desintermación : 

a podr 42 2e ocupados selo devenir en un La moneda corriente de opener 
munes de la guerra pueden transíor-  juída el asiroe a wn ferro caliente. Ha- 4 Oídes sordos A E de 
i ES de Sedan Se un año, para ellos la Sigura de Sad- Son muchos los que creen que ese desinformación. Pero la confusión parte | 
h plazo. El derrocamiento de dam era-la de un compañero de ruta, sl say - Se : 
| inmediatamente después del término de — 20490 un allado potencial, pero me la de cara ca o e ola ea cecaaictaadas Gaos | 
q contienda, resultaría, en lo onírico, he pro ndonados asu odos sordos a la postura de Yasser | mátmma capital, de ua mismo contro : 
NN la en lo el suerte —triste y pénosa— por la comia- Arafat en el conflicto de hoy. ua llámese Washington o Bag- io 

sueño en colores. nídad internacional, la tentación gamsrador 3 

i No todos están muy convencidos trar el héroe Pq pira De hecho, el Estado nacional - dad > E 
E pasaría, a que la extensión de Pass a esta dla : no, instaurado hasta hoy sole en la Parecería que el alto mando alada, .. 
'Ñ la fuerta fabricaría circunstancias fa vindicando a pueblo y. i pasaría a ser algo así como en tanto, ha definido su táctica peca la. | 
: e o ao cet qe Y: un viejo cliché de archivo. nueva fase de la guerra —con el desier- 
: vivir políticamente, sea cual fuere su los de les Mientras, en el plano de la acción +0 como escenario— y que el basar. :: 
i suerte en el campo de acción. La mixtura, para la óptica de Wash militar, hay una serie de síntomas y ¿ee de contradicciones cataría dipiiión : 
: La expresión de Washington en el  Íngton, ya ppm señales inequívocas de uma generallea- 2 modificar las de Saddam. En. |. 
; A sentido de que, en Irak, no habría lugar tiene papel ya en la estrategia morics- da incertidumbre. El desasosiego no todo juego, se sabe, hay una gratifica- 
| para dictadores derrotados, suema más  ""“icama para la región. pasa tanto por la marcha de la guerra, ción añadida: el so siento ua 
! ' a una exteriorización del deseo que a - La Did que podría! horas en esta fase O elegido. Y nunca hay lugar para dos. | 
: justa ofrecer el Estado judío —siempre en la + dad aérea y tecnológica fuerzas E A ] 

a cación de la otra o ccis de la derrota iraquí- sería la -. dela coalición. Jorge Góttling | 

| > de Ml O ES Pasa por la montaña de contradic- Copyright Clacía, 2981 


. Hace un mes, en Damasco, la oposi- 
ción iraquí en el exilio se instauró insti-  ; 
. tucionalmente, a través de un Comité ' 
Nacional de Acción Conjunta, autoen-  ;¡* 

cargado de dibujar el nuevo mapa pelí-  * 


a do ba 
de Bagdad. 


¡giles i 5 
tragos en Tel Aviv y Haifa: arrelarsn 
las simpatías 
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Correia, Joso Pessoa o Avda. Tamandará, y es dable verlos 


comerciante y este nos remitió a otro (acompañados por una * 


¿ramos “*exviados'”, del primero). 
LLegados al comercio de Yasser Abdulah, iniciamos el 


diálogo. 
— ¿Uds tienen libertad de hablar, no se sienten 
o tl 


ai ii io ió es 
bien recibidos porque venimos a trabajar, a tratar de 


incentivar la paz en todos los lugares que vamos. El ser 
discriminado parte de la actitud que uno tiene cuando sale de 
su casa. Si yo estoy comvenicdo que enoy con la verdad, y que 
quien lucha cn mi país o en cualquier pais del mundo está con 
la verdad, entonces, no me afocta para nada cómo me pueden 
mirar o dejas de mirar. 


GUERRA: “LA MAYOR INJUSTICIA” 


_ — ¿Qué es esta guerra para Ud? 


j 
¡TES dota. o. QU Metu. 


funcionaria de su tienda, como forma de demostrar que * 


_— La mayor injusticia. Aquí sí vamos a hablar de 
discriminaciones. De las discriminaciones que hacen les 
Naciones Unidas y algunos países, como Estados Unides y 


palestinos. Pero, además, la ONU salió a defender a un 
territorio que pertenece, por un regalo inglés, a ena familia. 


peligro latente y pronto tienen la justificación para ejercer la 
barbarie. Recuerde qué pxsó en Viet Nas», Corea o aún en los 
hechos más recientes como Grenada o Panamá. 


— Desde las 3 de la tarde escuchamos Radio Bagdad. como 
si fuera la RCC (emisora local de FM). Asi nos enteramos de 


periodistas que 
a es bas a Palas, es una guerra sin 
muertos. 


A A A A A A A 
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— Per la televisión han mestrado imógenes de animales 
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Correia, Joso Pessoa o Avda. Tamandará, y es dable verlos 
o A A 
receptor de radio. 

Hay varios de apellido Hussein, y según algunos, sin 
querar entrar al mérito de la cuestión, son parientes de 
Saddass o del Rey Jordamo. 


comerciante y este nos remitió a otro (acompañados por una * 


funcionaria de su tienda, como forma de demostrar que 
tramos '*“caviados”*, del primero). 

LLegados al comercio de Yasser Abdulah, iniciamos el 
diálogo. 

— ¿Uds tienen Mbertad de hablar, no se sienten 
A 


lala ba pai aa da 
recibidos porque venimos a trabajar, a tratar de 
prosperar y haces prosperar, y con un objetivo fundamental: 
incentivar la paz en todos los lugares que vamos. El ser 
discriwinado parte de la actitud que uno tiene cuando sale de 
su casa. Si yo estoy cosvenicdo que estoy cos la verdad, y que 
Quica lucha en mi país o en cualquier país del mundo está con 
la verdad, entonces, mo me afecta para nada cómo me pueden 
mirer o dejar de mirar. 


GUERRA: “LA MAYOR INJUSTICIA” 


— ¿Qué es esta guerra para Ud? 


Colonia palestina en Livramento AU e == 


— La mayor injusticia. Aquí sí vamos a hablar de 
discriminaciones. De las discriminaciones que heces las 
Naciones Unidas y algunos países, como Estados Unidos por 


embargo, la ONU no ha actuado con ellos com la rerrerífica 


fucrza, la bruta) fuerza que ha empleado contra kraq, pucblo 3 


tmismgo rigor y con la misma maquinaria bélica, habria que 


" obligar a Israci a abandonar los territorios ocupados. * 


— De sus palebras se infiere que esta resulución de lo 
ONU, funásmentalmente de su Consejo de Seguridad, fue 
forzada por los Estados Unides. 

— Efectivamente. Primero haces creer a todos que hay un 
peligro lasente y pronto tienen la justificación para ejercer la 
barbarie. Recuerde qué p156 en Viet Nas, Corea o aún en los 
hechos más recientes como Grenada o Panamá. 


— Cusads pasamos por les comercios de palestinos, 
siempre les vemos escuchando la radio, generalmente en 
árabe; ¿están en contacto con vuestros coterráneos? 

— Desde las 3 de la tarde cocuchamos Radio Bagónd, cemo 
si fuera la RCC (emisora local de FM). Así nos enteramos de 


periodistas 
a a a E 
puertos. 


A 


A 


: po eii 


o - 
— Ud. me fuiidó hoy de que hay ena disceimincción: 
wusndíel contra los ácabes, za qué ue sellaze? 
— Per la televisión hen mestcado imágenes de aniuoales ' 


Poindo ages amados : 
talescanc sectmados civiles em d 
ONU nos discrimina al hacer una postacción a los caprichos : 


— Sí tiene un poco de same ea las venas so puede colar 
del eto lodo, porque extamos defendicado la com que cra ¡ 
sucia prepicldad, y que fee invadida, y de la cual mes 
sceren a la fecrza. 
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" ATENAS y NICOSIA, 28 (AFP, 
AP, EFE y Reuter). — Irak afirmó 
hoy que el presidente de los EE.UU., 
George Bush, será “un rehén ea su 
.casa negra”. como consecuencia de 
. los próximos ataques que Nevarán a 


'” cabo gugrrilleros m musulmanes con- 
tía los intereses aliados en todo' el 
a mundo. 


Radio Bagdad lanzó un durísimo 
ataque contra el presidente de Egip- 


to, Hosni. Mubarsk, y predijo ana 


“mey pronto será asesinado por 
pueblo”. Mubarak es el aliz aliado 
árabe más cercano al presidente 


Bush. 


Continúa la ola mundial de aten- 
tados promovida por Saddam Hus- 
scína, quien exhortó hace unos dias a 
iraquíes, árabes y musulmanes de 
todo el mundo a iniciar la Jihad 
—guerra santa— contra los EE.UU. 
y sus aliados. ? 

En Atenas, ataques con bombas se 


2 perpetraron contra las oficinas de 


dos empresas estadounidenses: la 
Compañía de Seguros Interamerica- 
na y el banco American Express. 
Ningún grupo se atribuyó el atenta- 
do, pero se descuenta su vinculación 
con la guerra del Golfo. 

Desde que los aliados iniciaron 
sus ataques contra Irak se registra- 
“ron no menos de 27 ataques contra 
objetivos estadounidenses, británi- 


cos, franceses, sauditas y. egipcios. 


OL-al 


centes no quedará impune”. 


Hasta el momento el número de víc- 
timas no es significativo. . . + 

Turquía y Libano, con ocho aten- sE 
tados en cada país, y Grecia —oon- 
cinco— son los escenarios de mayor 
actividad terrorista. Turquía autori- . 
zó6 a la fuerza aérea de los EE.UU. a : 
utilizar sus bases para atacar a Irak. 
Líbano es un Estado anárquico su- 
mergido en la lucha entre-facciones 
rivales. Y Grecia posee un grupo an-* 


tra Washington y sus aliados obligó -. 
a Bush a usar helicópteros y auto- 
móviles como señuelos. > 

Según la declaración de Radio. 
Bagdad “los grupos nacionales e ls- . 
lámicos están avanzando a la fase de 
actividad guerrillera para iniciar 


sus aplasiantes golpes contra los im- de 


tereses de los aliados”. 
El comunicado amenazó'con “res- 


ponder a cada gota de sangre iraquí dad 


con la muerte de un mayor número 
de personas que estén ocultándeso 
en el reino Saudita, Israel y otros 
lugares”. Agregó que las fuerzas 
aliadas “pagarán caro por sus actos 
criminales contra nuestros civiles. 
El baño de saugre de personas ino- 
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a El Secretario de Defensa bri- 

i TO LARA. APO EFE EFE Y .tánico Tom King dijo que la 

REUTEA).— E 

. : ó reenudan los de Kuwait, sino que es 

1 Ñ bombardeos al puerto iraquí necesario terminar con el po- 
e . de Basora, causando incendios derío bélico de Saddam Hus- 


y sein. : 
en el vecino Irán, dijo la agen- * Estudiantes secundarios 
HANA. * israclies máscaras 
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WASHINGTON (Por Jodie T. Allen, 
Clarín y The Washington Post.). los uremes de la 
, prensa respecto del mensaje del jefe de Estado de la 
_Unión sugieren que el presidente Bush piensa que la 
: respuesta referida a quién pagará los costos de esta 
guerra es un poco más del viejo elfxir efertista —más 
recortes de los impuestos a las ganancias de capital y 
otros “incentivos a las inversiones de crecimiento” para 
los muy adinerados. Quizá la prensa no ha sido bien 
informada. O quizás el presidente espera que esta vez los 


. ricos dejen de lado la especulación con “bonos basura”, 


: im 


bienes inmobiliarios y otros activos que enmascararon 
. temporariamente y finalmente aceleraron la declinación 


. económica de la nación. De todos modos, va a ser difícil 
. de vender. 


Una idea difícil de vender —especialmente a una 
- clase media que durante los años "80 vio cómo sabían sus 
mientras se estancaban sus ingresos, cuando 


puestos 
"¿ simultáneamente crecían casi un 50% los i ingresos de los 
¿ ciudadanos más pudientes, y se reducían en casi 10% los 


5 


impuestos que estos pagaban. Es esa misma clase media 
cuyos hijos e hijas son el grueso de las fuerzas norteame- 
ricanas en el golfo Pérsico. Como hizo notar un empleado 
del Capitolio, al decidir dónde va a caer el sacrificio 
financiero: “La debería tomarse en cuenta”. 
Mirando e) lado de los beneficios, como destacó Ri- 
> chard Morin, director de encuestas del Washington Post 
¿ hace unas semanas, los resultados de las que se tomaron 


* en las semanas cruciales anteriores a la guerra con Irak 

-- mostraron que el apoyo a las hostilidades era más fuerte 
- en las familias e individuos de mayores ingresos. Así que 
. esexacto suponer que por lo menos los beneficios psíqui- 
: cos de la guerra son mayores entre los muy ricos. 


Por supuesto, al balancear costos y beneficios hay 


: que reconocer que hay una enorme ganancia para toda 
* la nación a partir de la defensa de su propia seguridad. 
* De hecho, el director de la Comisión de Presupuesto del 


Congreso, Robert Resichauer legó a sugerir la semana 
pasada al Congreso que, dado que la guerra es una inver- 
- sión para nuestro futuro, podríamos demorar el pá de 
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'¿Quién o el costo? 


Si bien los mercados cerraron la semana sin signos de 


gran intranquilidad, la pregunta que se formulan los 
economistas norteamericanos es: ¿quién pagará los 
costos de la guerra del Golfo? La creación de nuevos 
impuestos parece un hecho, pero esto tampoco alcanza 
para cubrir los gastos de un conflicto que demanda 
unos 500 millones de dólares diarios. 


Sin embargo, la titud que se puede esperar de las 
generaciones aún nó nacidas ya ha sido ampliamente 
explotada por la agobladora deuda pública y privada 
que se contrajo durante la última década. Estos nortea- 
mericanos del futuro seguramente se preguntarán por 
qué los mimados consumidores apenas pudieron hacer el 
primer pago de sus facturas. 

Esto no quiere decir que haya que pagar inmediata- 
mente la factura de la guerra del Golfo. Como señaló la 
semana pasada el presidente de la Reserva Federal, Alan 
Greenspan, esta es, por lo menos hasta ahora, una gue- 
rra en la que, en casi todos los casos, se está usando el 
stock. Los artículos de mucho precio que entran en com- 
bate —misiles, aviones y tanques “high-tech”— fueron 
comprados a crédito durante los años en los que Ronald 
Reagan peleó el equivalente fiscal de una guerra— y 
disfrutó el estímulo económico que produjo el aumento 
del gasto de defensa. 

Excepto los artículos de uso común que el Departa- 
mento de Defensa ya estaba procurando —uniformes, 
equipos antigás, ciertas municiones y repuestos— el 
ejército no tendría necesidad de remplazar de inmediato 
sus sistemas dañados o destruidos. Y, mientras el esfuer- 
zo de guerra norteamericano sigue en busca del éxito, 
otros de los aliados seguir los pasos del Japón 
escarbando el fondo de sus bolsillos para ayudar a pagar 
la guerra y sus secuelas. 

Pero de un modo u otro se está frente a gastos que, 
aun por una guerra de tres meses, pueden añadir unos 
40.000 a 50.000 millones de dólares al presupuesto fede- 


ral durante los próximos años. ¿Quién debería pagarlos? 


Buenos Aires, lunes 28 de enero de 1991 


EFECTO DE LA GUERRA.DEL GOLFO PERSICO 
SOBRE LOS PRINCIPALES MERCÁDOS Y EL ROLES 
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Si se le pregunta al público, de came le sepas: 
los muy ricos. Por ejemplo, a mediados de diciembre una * 
encuesta del Wall Street Journal-NBC encontró que una : 

proporción muy grande, 84%, estaba a favor de la sobre- ; 
tasa a los millonarios que fue dejada de lado en el com- : 
promiso final de presupuesto del pasado otoño. En cuan--; 
to al recorte del impuesto a la ganancia de capitel, el $15 : 
del público estaba a favor de su elevación y solo el 438 se 7 
oponía a ese aumento. (¿Nadie de la Casa Blanca ae lo. 
habrá contado al presidente?) 

Así que si el comandante en jefe, le ia a 


mente ha logrado el apoyo y el sacrificio personal de la:¡. 
clase media norteamericana para lograr sus objetivos ;: 


e 


a guerreros, quiere ahora responder a sus sentimientos en | 


relación a cómo se debe distribuir la carga monetaria, ' 
seguramente se dirigirá a los más epulentos A 
por una contribución financiera temperaría. El jefe de 
la bancada republicana de la Cámara baja, Bebert MI- 
chel lo reconoció la semana pasada al decir que una 
sobretasa al ingreso era la alternativa más 
para financiar la guerra, aunque se preguntaba, ca 
cierto pesimismo, si de hecho sería temporaria. * 

Pero aunque gravar a los muy ricos daría un divi- 
dendo moral necesario, por sí solo no proveeria la carti- 
dad suficiente de dólares. La sobretasa a los ingresos 


este impuesto, aunque lucrativo 
dólar de incremento representa alrededor de 1.009 
nes de dólares de recaudación), es muy resistido per 
Maso medía. Los tibios a ln energía 0 das de aplicó 
ción más amplia crean menos rencor pero se reflejan em 
los costos y dañan la competitividad. - 

¿Qué etra cosa se podría gravar? ¿Por qué no el 
consumo? Hay demasiado consumo y muy poco ahorro. 
Las posibilidades son el impuesto al valor agregado e el 

a la transferencia comercial, una versión : 


países 
podría salir de esta guer 
tivo. 
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Irán olvida ocho años de guerra y. 
' Comienza a acercarse a Saddam 
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. clones Unidas contra el ré- combate iraquíes en terri- prota por Radio 
gimen de Bagdad. : ia iranío, go Teherán dieron 


ción de esos envios dio rior, itó sospechas 
margen a algunas inter- bre el verdadero objetivo 
pretaciones de militares de esa presencia de fuerzas 


l : i el he- V a : 3 ye e m0 
Deba se involucra en la | i ; 
| | 


: El parlamentario pré- 
¡sentó un plan de paz que 
: to atto 


A la par del levanta- : 
del embargo de ali- 
mentos y medicinas im- 
¿puesto a Irak, el plan pro- 
“pone el fin de los asenta- 
mientos judíos en Cisjor- 
dania. 


: El Consejo Supremo de 
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terrestre. 
: A su vez, estrategos militares egipcios especulan 
con que Saddam está a la espera de que los aliados 
lancen la ofensiva para recuperar Kuwait, meimente 


: cargas . 
químicas en las cabezas misilísticas, y eso explica por 
qué los misiles lanzados contra Israel y Arabia Saudi- 
ta portaban cargas convencionales, 


9 Estrategia irecpuí , 


: lago rn oia error ia 
ligencia cia explican que el desarrollo bético de la primera 
semana 


miemo de los Estados Unidos; él basa sus JeÑETE E Poesil han dicho. - a 


. + Beirut”. cóntria PY eta ¿unque nación entre los Es y pu ase 
. ¿ EmVietaam, las bajas americanas hicieron que la . cautelosos respecto de la posibilidad de prop aa poo Gror a 


se volcara masivamente contra la gue- iraquíes estén reservando su poñer aéreo) 
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Radio Esrael, aunque pos 
medida, al decir que el ejército revista en un vs “alerta ! 
ne intensificado”. Arens aludió a las amenazas de e 
Saddara y díjo que un ataque con misiles contra Israel : 
z tendría pocos sobre la población civil. “No hay - 
En caso de que se produzca un 7 y 
para el disparo de misiles 
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Cuadro 
¡ ; p crisis del Golfo con el conflicto 4rabe-israelf, : 
| , pes 3 “[rak no es sincero cuando afirma que deseas liberar j 


Jos territorios ocupados por Esrael —dijo el ministro—, 


$ j pues de otra manera babría mantenido la cohestón i 
] o» Frente árabe y no habría invadido Kuwalt.” . 
militar ep “Lo que está sucediendo en estos momentos ] 
—agregó— es uns guecra en el Golfo y no un comllctos : 
El departamento de Estado norteamericano afirmó árabe-israelí”, declaró. —, 2 $ 
1 quie fueron di sparados ayer sicte cohctes con son oJivas_ El presidente, Ali Akbar Rafsanjan!, afirmó por su ] 
PE ! convencionales contra Isesel y. dos contra Riad, 7 parte la neutralidad iraní en el conflicto. “Na darem ¿ 
e Arabia Sandita. De.esos misiles uno hizoimpactoenta — nuestra sangre a Irak para que tenga acceso al golfo E 1 
a ¿4 zona céntrica de Riad, otra: e: ayeron sobre Tel Aviv Pérsico, ni a los norteamericanos para que ganen su 4 |]. 
s Haifa, y ARCA TO 0 a destruidos por cohetes Patriot, guerra”, dijo el primer mandatario o 


A (véanse págs. 2y3). 
La aviación aliada intensificó ayer sus ataqués contra 


: las posiciones de Ja Gua 
: Kuw. aunque fuentes del De . 
e ; Estado reconocieron que a gradoelo. / Frente ] 
0% otlels o deal islar Tas fuerzas iraquies de sua mandoa económico 


¡¿Jasora (véase pág. 6). . 

l diario The Washington Post informó que por el La agencia noficiosa iraní informó que densas nubes ; 
mal tiempo se vio frustrada una operación aliada de humo negro, que aparentemente se originarian en 
destinada a matar al presidente Saddam Huasein. La pozos y depósitos de petróleo que están incendiados eny 
semana pasada el líder iraquí había sido localizado en Kuwait, han cubierto el Golfo y la costa meridional de, ] 
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| caia a 0 Cae amó Sia ASES probablessento menos de 500 millones de dólares - 
no puede aceptar los intentos quíes de relacionar 
A 


la región central de Irak, pero como consecuencia de Irán. $ 
un frente de tormenta no pude ser alcanzadoel .“%  “Lamubees tan ancha que desde tierra no se puede  i|- 
«] (objetivo (véase pag. 7). establecer dónde comienza y dónde termina”, informó: AE 
; Cuatro periodistas de la cadena norteamericana CBS la nena: A 
¡ “ desaparecieron en la franja neutral ubicada entre las. 3 
| fuerzas aliadas y las iraquíes. 5 
z ” N 
yes á 
44 - . 
He IS 
| : E Frente y. 
: Él presidente de la Reserva Federal norteamericana, . |-- 
7 diplomático e Alan Greenspan, estimó él costo de la guerra aérea “em | 
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Alemania ofreció Pa 


JERUSALEN, 25 (AP). — El que tropas alemanas vendrían a de Shamir. Avi Pashor, dijo que . actuales asiques: 
ink de Relaciones e Exteriores. Israel pará adiestrar r a equipos is- Genscher. d había asegurado al E dijo Mr v4 q 
Hasta Dietrich Genscher, — raelíes en el uso de lós cohetes, em primer ministro el apego de Alo- “meute probable” que eno añ TES: 


ataques iraquíes con cohetes; dijo. hablande sobre (soldados) ale- Según Pazher, Genscher afirmó . 
hoy el ministro de Relaciones Ex- * mames”, dijo Levy por Radio Isrá- — que Alemanía se sentía “Mema de -* 
teriores israelí, David Levy. el y agregó que el cohete Patriot vergúenmza” por el hecho que 

Durante una conferencia de” “es un instrumento vital para la- compañías alemanas puedan ha-  festó su 


: a parte, j de e: á . 2 amph E Sas de cohe-  mericanas, para instruir a sabi]. 
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eri E AVIV y BAGDAD, 24 


Karbala y Naj 
Enanos ebro en Pana Wioraiaron pÓ: 


E pra de Eos aviones IMENcOReE 1001: 
territorio ñ 


toneladas. de bombas sobre el puerto y 
E periferia de le urbe y por mielles Estzacos 
norteamericanos en operacio- . 


La fuerza abrea i ui se lanzó por primera 
ended rl ed 


a 


a dos *Migs 
trak y Kuwait, 


iraquies cerca de la 
según tuentes 


21 aperos iraquíes fueron derribados en 
cieas . Como llaman en la jerga 
Ep pirá oi ld eel ell Y 


+ Otros 20 fueron destruidos en tierra. Antes de 


z en combate sobre 
trak el sexto avión “to de su contin- 
gente en el Gotfo, cinco en batalla y uno por 


do” serán reemplazados *"Buccaneer' 
equipados con visión laser, dijo el ministro de: 
Otensa Tom King. 

Las fuerzas multinacionales recuperaron 
hoy el islote kuwaiti Kurah, cerca de la tronte- 
ra del Emirato invadido con Arabia Saudita, y 
tomaron prisioneros a "medio centenár de 
iraquies. : 


guerra. ' 
Ecler 
infiltraron en Estados Unidos pero el FA los 
_ tiene bajo control. 
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Para ofrecer al ecor una mejor cobertura de la Guerra en el Gol Pérsico, Amb e 


Financiero inaugura hoy un nuevo sesvicio, el del periódico “Herald Tribune”, en 
exclusividad para este diario. En este artículo el periodista efectúa un exhaustivo 


análisis de las opciones que le restan a Hussein, entre ellas ejecutar un 
de estado en Jordania. para forzar la intervención de Israel en la guerra. 


Otra salida para Irak: 
un golpe en Jordania 


añís (escribe Joseph Fitchett del *“Herald 
Tribune”, especial para Ambito Finan- 
ero) — Tratando de anticipar cuál podría ser 
la estrategia a emplear por Saddam Hussein 
,€n las semanas entrantes, expertos del gobier- 
no occidental están poniendo el acento en las 


iraquí mu arma secreta, 


e 
o do E bol a 


dania. 

En términos puramente militares, el régimen 
iraquí parece estar adoptando lo que un ofi- 
cial caracterizó como la táctica del puercoes- 
púa. Escondiéndose en refugios subterráneos 


- mientras duran los bombardeos, tratando de j 


preservar el suficiente poderío bélico para con- 
seguir que la coalición liderada por EE.UU. 
pague con creces una ofensiva terrestre sobre 
Kuwait y esperando que ésta sobreviva a du- 
. ras penas, porque una guerra de mayor esca- 
: lada sería demasiado costosa para los países 
. occidentales. 
- Cualquier desarrollo que sacuda a la coali- 


gen iraquí, dijeron los analistas. 

: | Si los grupos proiraquíes centraran su po- 
der en Amumesa, y proclamaran una alianza con 
. Bagdad, la amenaza de ver a las fuerzas ira- 

; quíes desplazarse hacia Jordamia provocaría 
- 4 seguramente la intervención militar israeli. Is- 
rael ño podría permitir que los grupos proira- 
rail 
lindantes con Israel. 

Y la implicación israelí seguramente trans- 
+ Mormaría el conflicto en la guerra árabe-isracló 
que lrak aparentemente esperaba encender con 
ataques misilísticos sobre Tel Aviv y Hisifa. 
*“Los gobiernos árabes pueden aceptar una 
pues israelí para el terrorismo militar ira- 


“Y El régimen del rey Hussein de Jordania, 
quien ha sobrevivido décadas de turbulencia 


ra él, dijeron la mayoria de los expertos. 
A Pero una sublevación en Jordania, al mo- 
do de un complot en las fuerzas armadas, en- 


tiusas cartas a jugar por Saddam Hussein, di- 
jo un oficial europeo. 

Durante la crisis del Golfo, el rey ha aflo- 
jado sus tradicionales vínculos con los gobier- 
occidentales, apareciendo como un alja- 
o de krak, su vecino más poderoso. 

Pero su postura ha sido delineada en parte 


* que hay entre los grupos musulmanes y 
“tinos que todavía controlan el Parlamento jor: 


-7 Los ataques de misiles, por supuesto, po- 


con la opinión de expertos militares, los que 


para enfriar el genuino entusiasmo hacia 


dano. 

Aun en la armada, tradicionalmente un 
tión de sostén al rey Hussein, muchos oficia 
les han forjado vinculos personales con los mi 
litares iraquíes en los últimos años, dijeron 
especialistas. 

Comparado con los riesgos que acarrearí. 
un eventual golpe en Jordania, las otras posi- 


sean en autodefensa. 
drían aún ser una gran amenaza, de acuerdo 


se han negado a desdeñar la posibilidad de que 
Irak esté protegiendo cuidadosamente algunos 
misiles de largo alcance que podrían transpor- 
tar armas químicas. > 

Estas y otras también dentro de las no con- ' 
vencionales, podrian exponer al régimen ira- 
quí a una guerra sin condiciones con la coali- E 
ción occidental. En este sentido algunos ex- 
pertos interpretan que los iraquíes guardan ar- |. 
mas suicidas. 

- Los analistas también barajan la especula- 
ción sobre los ataques suicidas llevados a ca- 
bo por jets iraquíes, como un intento deses- 
perado si los bombardeos aliados hubiesen de- 
rribado la mayor parte de la flota aérea iraquí. 

Los informes de los servicios de inteligen- 
cia sobre el arsenal misilístico iraquí son im- 
precisos, en parte porque Irak fabrica sus par- 
ticulares misiles Scud y sus lanzadores y po- 
dría estar capacitado todavía para restaurar |: 
algunos de los dañados. : 

Los misiles Scud originales, suministrados |: 
por Mos“, y sus modelos mejorados por las |: 
fábricas iraquies fueron gastados durante largo 
tiempo en la guerra Irán-Irak que finalizó en 
19838. 

En los años recientes, Irak ha estado reali- 
zando variaciones y luego ha estado fabricam- 
de sus propios misiles y lanzadores en al me- 

“Esos misiles fueron hechos en HIrak, com 
la ayuda de la tecnología y de los técmicos de 
las compañías en Alemania, Francia y los Es- 
tados Unidos, dijo Kenneth R. Timmermas, 
editor de ““Mednews”, un periódico sobre 
asuntos de seguridad en el Medioriente. “Esos 
lauzadores fueron hechos en Irak, con la ays- 
dz de la tecnología vendida por las compañías 
suecas y suizas””, comentó. 

Con el futuro incierto de la capacidad mi- 
silística iraquí, se cree que los grupos terro- 
ristas financiados por Bagdad han recibido ins- 
trucciones para llevar a cabo operaciones que 
podrian sacudir la determinación de los gobier- 
nos opositores a Irak y electrizar la opinión 
de árabes y musulmanes. 
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Cuadro de situación 


aliados. 
Los rumores y temores sobre la guerra del Golfo 
a . — deprimieron los mercados ayudaron a _ 
nucleares iraquíes y una planta de armas ; MEA : europeos y 
Los precios de futuro para marzo del crude tipo veas. 


En la noche de ayer des cohetes antimisitisticos 
O 
Scad lanzado desde territorio iraquí 


¿ ' El ministro de Asuntos Exteriores de Irak, Tarek Asiz, 
| envió una carta al presidente turco, Turgut Ozal, en la 
de que acusa a Turquía de haber entrado en guerra al 
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Irak antes que retire todas sus fuerzas de Kuwait. 
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se en forma devastadora y aplastante» si 
Irak utiliza armas de destrucción masiva”. (Ver 


-El ministro de Defensa iraquí, Saadi Tuma Abbas, dijo 


E rey Fab de Arabia Sautita sus cnc aliados enel” 
Consejo de Cooperación del Golfo se reunieron ayer 
rapeñ o de negarse a negociar con 
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Se contaron ayer los bombardeos sobre Kuwait y los puertos iraquies 
RS CAE E O AR O 


Los aliados ya realizaron”. 
12.000 raids contra Hussein | 


Riad (Reuter, UPI, DPA) — Las f 


a DR A] 2. 


rra. 

Los aviones de la alianza antiiraquí- 
concentraron ayer sus bombardeos con-- 
tra los puertos iraquíes de Basera y Faw, 
según señaló la agencia iraní “IRNA”, 
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ESCLUSAS 
sivienes eu acción, pero un 
AV-3 Harrier de la infantería de marina ; 
y un helicóptero AH-1 Cebra del ejérci- : 
to, cayeron en Arabia Saudita, según se. : 
informó, con lo que el número de avio- - 
nes aliados derribados habría Hegado a : 
25. Irak, por su parte, insistió ayer en que : 


raría cuatro semanas, reveló ayer “The: 


días un video en el que se verán imáge- .. 
_nes de operaciones aéreas que salieron 
mal. 

+ Hundimiento 


La televisión británica consignó ayer 
que desde naves en el Golfo Pérsico avio- | saudita. 


paa”, firmó dl ienicaás coral Me 


nes estadounidenses hundieron ayer un 
buque cisterna iraquí que habria estado 
monitoreando movisnientos de la aviación 
aliada asi como un aliscafo militar. 
Aviones de ocho países de la coalición 
o 
sioses, comparadas con las casi 3009 
cumplidas en los dos días anteriores, 
porque la presencia de nubes dificultaba 
las operaciones sobre Irak y Kuwait, in- 
formó el teniente coronel Mike Scott de 
la Fuerza Aérea estadounidense durante 
una rueda de prensa en Riad, la capital 
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- “La eperación Tormenta en el Desier- 
to sigue sa curso”, agregó. 

La aviación de Qatar se sumó el mar- 
tes a las misiones de combate de otros sie- 


Funcionarios iraquíes acusaron a los 
aliados de bombardear usa fábrica de le- 


Gulalar de la Fuera Atrea calado. A 
dense ante la prensa de Riad. .s 
“Numerosas fuentes indicaron que la ' 
fábrica está vinculada a la producción de h 
HERAS ”, precisó, citando fuen- : 
tes del Comando Central de su país. 
Estados Unidos afirma que su aviación, . 
al emplear armas de precisión, está ha- ' 
ciendo todo lo posible por evitar los blam- 
cos civiles o Jos santuarios religiosos, ta- 
les como las ciudades meridionales de : 
a A 
bo algunos errores. 
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——  — Elescenario 


Las llamadas opciones diplomáticas hubieran 
dejado a Irak en una posición militar de predominio, 
pero “no debemos olvidar que, después de todo, la 
causa de la actual crisís está en la unilateral ayuda 
que Occidente dio a Irak en su guerra con Irán, : d 
olvidando que si Irán quedaba excesivamente . i 
ii Irak sería el próximo agresor. Sería una 
ironía que ahora Irak quede tan debilitada que 
algunos de sus vecinos, especialmente Irán, ; E 
oo de Etoo Tal la visión del ex ¿ 
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E A A AE 


E | equiibrio en la región de modo tal que el nuevo 
cuadro de poder excluya la presencia de fuerzas 


r ulterior retomo olensivo dela Unión Soviética a y a ; 


dl 
E 
in 
. 
BE 


: 
E 
¡ 
4; 
1: 
E 


al 
? 


i 
; 


. 
4 
3 


II iaa a FR 


E 
; 
' 


región. Otros países 
árabes, aliados de los EE.UU., resistir la 


podrían unirse a este proyecto, : A a - 
destinado a disolver el argu- invasión de un 


O de que este es un con- país vecino.” : , 
' to entre pobres y ricos. 
Ea proceso que dirima la 9101962 


AR reo 
ARA A AS ta 


: e e 2. ras: por deminación e por 
ser asimétricas dada la dispa equilibrio. Los Estados Unidos 


no quieren dominar ní están 


- agravada por la invasión íra- Cn capacidad de hacerlo. 


v o. 
e mas como aja Por lo tanto, tenemos que de- 
ción de límites y derechos, Pender de un equilibrio de po- 
pueden ser determinados le- Jer tanto regional como mun- 
galmente por la Corte Inter- “al. Se debe prevenir la repe- ' 
nacional de Justicia, mientras *tición de este tipo de crisis una . 
otros puntos pueden ser mane- Y OÍra vez, aunque siempre sea . 
jados en el marco del Consejo “On difierentes actores. - 
de Cooperación del Golfo. Es po; esto que las llamadas 
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do no puede quedar  Iyeva- _enua Pp] 


de ¡a posguerra 


$ dominio. Cualquier solución 


diplomática que no obligara a 
una drástica reducción del po- 
derío militar iraquí hubiera si- 
. do una victoria para Saddam 

Hussein. De ahí en más, Irak 
ya no hubiera necesitado de la 
agresión directa porque su su- 
perioridad habría hablado por 
sí sola, socavando, progresiva- 
mente a los gobiernos amigos 
de los EE.UU. 

Irak hubiera estado, tam- 
bién, en condiciones de impo- 
ner un aumento en el precio 
del petróleo y de incrementar 
su producción, con lo que ha- 
bría obtenido un aumento de 
recursos destinados a acrecen- 
tar su predominio militar y 
perfeccionar su programa de 
misiles nucleares. 

El resultado de las actuales 


el de reducir la capacidad mi- 
litar de Irak hasta un punto de 
equilibrio con respecto a sua 
otros vecinos del Goifo. No de- 
bemos olvidar que, después de 
todo, la causa de la actual cri- 
sis está en la unilateral ayuda 
que Occidente dio a Irak en su 
guerra contra Irán, olvidando 
que si Irán quedaba excesiva- 
mente debilitada, Irak sería el 
próximo agresor. Sería una 
ironía que ahora Irak quede 
tan debilitada que algunos de 


sus vecinos, especialmente 
ocupar su lugar. 


dad defensiva, es decir, que 
pueda resistir la invasión de 
un país vecino. Debemos cui- 
dar que los misiles Scud no 
vuelvan a ser reintroducidos. 
Debemos evitar que Bagdad 
importe equipo bélico de alta 
tecnología y que tenga acceso 
a los elementos necesarios pa- 
ra la fabricación de armas nu- 
cleares y bacteriológicas. 
Mantener la capacidad defen- 
siva de Irak basada en armas 
convencionales será, a largo 
plazo, no una amenaza sino 
una contribución a la estabili- 
dad regional. 

El nuevo equilibrio de poder 
en la zona no puede basarse en 
la permanente presencia del 
ejército morteamericano. La 
permanencia de las fuerzas oc- 
cidentales se volvería, inevita- 
blemente, un blanco para los 
movimientos nacionalistas ra- 
dicalizados. El abismo cultu- 
ral entre el mejor educado de 
los soldados norteamericanos 
y la población local es insalva- 
ble. Después de un corto tiem- 
po, las fuerzas norteamerica- 
nas serían consideradas como 
intrusas y se rían las ex- 


e. 


02 


periencilas de sabotajes y. te- 
rrorismo del Líbano. 

Las fuerzas norteamericanas 
en la región deberían retirarse 
no bien se termine la guerra. 
Cualquier control del retiro de 
las tropas iraquíes de Kuwait 
debe ser fiscalizado por los 
miembros árabes de la coali- 
ción. A 
La dificultad de dejar esta- 
cionadas tropas occidentales 
en la región por un período 
prolongado es una de las razo- 
nes por las que no hubiéramos 
podido alcanzar nuestro obje- 
tivo a través de las sanciones 
económicas. Hubiera sido im- 
posible mantener 400.000 sol- 
dados en el área durante 12 o 
18 meses, lapso mínimo nece- 
sario para el éxito del bloqueo 
según los cálculos más opti- 
mistas. 

El equilibrio militar no pue- 
de ser, sin embargo, el único 
objetivo de la política nortea- 
mericana. Es esencial que los 
EE.UU. aprendan a ser menos 
dependientes del petróleo y 
plensen en un programa ener- 
gético viable. No podemo 
atravesar por una crisis ener- 
gética cada diez años. Hay que 
desarrollar fuentes alternati- 
vas de energía. 

Tampoco debemos olvidar la 
posibilidad de que los soviétl,, 


cos renneven sus planes en la 
región. Por el momento, los 
problemas internos que atra- 
viesa la URSS la mantienen 
apartada de una aventura en 
el extranjero, pero 200 años de 
expansionismo ruso en el Gol- 
fo indican cierta inclinación. 

Cuando se restablezca el 
equilibrio interno, el Kremlin 
adoptará una posición más ae- 
tiva en Oriente Medio, espe- 
cialmente con Irán, Irak, Pa- 
kistán y Turquía. La intensi- 
dad de la embestida dependerá 
del desarrollo de los aconteci- 
mientos internos en la URSS. 
Si las repúblicas islámicas 
continúan formando parte de 
la URSS, Moscú tomará pre- 
cauciones para que el radica- 
lismo musulmán no inflame a 
su propia población islámica. 
Pero sí esas repúblicas se in- 
dependizan, Moscú buscaría el 
apoyo de esas naciones, apo- 
yando el radicalismo musul- 
mán, sobre todo si el mundo 
islámico se vuelve más extre- 
mista. 

Por último, el punto tal vez 
más importante: un nuevo 
equilibrio de poder reabrirá la 
perspectiva para el progreso 
en la solución del conflicto 
árabe-israelí. Un proceso de 
paz dominado o fuertemente 
influido por Saddam Hussein 
podría ser una “débácte”. Le- 
gitimaría el terrorismo y la 
fuerza para acceder al progre- 
so de la vía diplomática en 
Oriente Medio. Es por esto que 


el presidente Bush no se egui- 
vocó al al 


Saddam, 
los líderes árabes moderados 


rán prestigio, aumentará . 


dad respecto de los 
EE.UU. e Israel tendrá un es- 
pacio de respiro. Esta nueva 


situación podrá traducirse en 
diplomá 


un mayor esfuerzo 


co. 
El problema árabe-israelí 
temente es 


ti- 


convocar a una conferencia in- 
ternacional de paz que vuelva 
a Israel a las fronteras de 1967, 
que defina un nuevo status pa- 
ra Jerusalén, que induzca a los 
árabes a “aceptar” a Israel y 
que provea las garantías inter- 
nacionales para que se cumpla 
lo pactado. Yo tengo serias du- 
das sobre cada una de estas 


propuestas. 

En primer lugar, soy muy 
escéptico respecto de una con- 
ferencia intenacional de paz. 
Los Estados Unidos quedarían 
aislados en dicho foro: la con- 
ducta de Francia poco antes de 
iniciarse la guerra en el Golfo 
podría ser una muestra de eso. 
Los EE.UU., en lugar de fun- 
cionar como mediadores po- 
drían quedar como el abogado 
de Israel, y cualquier posición 
independiente que tomemos 
puede ser vista por el Estado 


Israel, preferiría un proceso 
diplomático en el que inter- 
vengan los EE.UU., los países 
árabes moderados e Israel co- 
mo principales participantes. 

En lugar, volver a 
los límites anteriores a 1967 y 
la creación del Estado palesti- 
no son puntos definitivamente 
no negociables para Israel pe- 
ro, por otra parte, la 


cifn pep la Luperación de Pa- 


lestina (OL.P) está en guerra a EE 
muerte contra Israel. e 

Si se vuelve a los límites de HE 
1967, muchos árabes queda- HE 
rían dentro de los límites de E 
Israel. ¿Cómo se podría justifi- 2 
car que un grupo de árabes E 
vivan con las reglas del go- 


“Con la derrota 


credibilidad con ¡2 
respecto alos |Ñ 
Estados Unidos e 
Israel tendrá un 
espacio de 
respiro.” 


bierno israelí mientras otros ¡. 
alcancen la autodetermina-. 
ción? Además, la reducción a £ 
los antiguos limites, sumada a ES 
la creación del Estado palesti- 5 
no, podría ser fácilmenté el ¿3 
ER 


Israel) llevó seis meses organi-. += 
zar la-resist: -. mo + 

Por todas estas razones el 
proceso de paz en los términos 
en los que es presentado hasta 
hoy solo puede llevar a un ca- 
mino sin salida. Fuerza a am- 
bas partes a aceptar lo inacep- =* 
table: el Estado palestino para ; 
los israelíes y el Estado de Is- 
rael para los árabes. 

Un nuevo proceso de paz de- 
bería empezar por redefinir los 
objetivos. Una solución, en el 
ínterin, debería huscar la im- 
troducción de los gobiernos | 
árabes moderados, frescos des- El. 
pués de la victoría sobre Irak, 
para que funcionen como un 
amortiguador entre Israel y la 
OLP. Se debería reducir la E 
cantidad de territorio israeli Y 
que se reclama a cambio de $ 
algo que se aproxime a una ¿ 
paz formal. Una posible apro- 3 
ximación, mediada por los Es- E 
tados Unidos, podría desarro- 
lHarse así: R 

— Una conferencia que se de- 
sarrolle bajo la égida del se- ] 
cretario general de las Nacio- 
nes Unidas e integrada por ] 
EE.UU., Israel y los países |[ 
árabes aliados 
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p E Sl Si estas propuestas se vuelven impracticables, 
ñ Otras alternativas pueden buscarse para salir de 
una vía muerta. Las consecuencias de la victoria 
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»podrán manejar el proceso de paz con mayor mb- 
i y confianza. El presidente egipcio Mulbm-= 
el presidente Asend de Siria, el rey Fadh de 
¿Arabia Saudita —e incluso el rey Husecin de 
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naciones árabes moderadas y la derrota de los de > 
6 Estados Unidos serán mediadores que ha- 
[urán obtenido la confianza de ambas paries La 


de 


Aid do dl 


+ El Oriente Medio, en miles de años de historia, 

'ha sido la zona que más conflictos ha” tenido. 
. Ñ . ¿Como una de las tres grandes religiones del mun- 

¿do, ha inspirado siempre grandes pasiones. Es, 

¿por esta, improbable que cualquier negociación 

* pueda traer una tranquilidad permanente a esta 
"región tan turbulenta. La victoria en el Golfo . 
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w Disparan misiles “Patriot' en Dhahran 1 Misiles sides “Patcior” in- 
durante una alerta contra incursiones terceptan a“ tres misiles iraquíes 
reas. Air bell nl cy base tr 
Irak disparó seis “Scud' conira Ara- * Dlecida en ran, Un vocero naval dijo 
bia Saudita que fueron interceptados. eDoaS que los “Patriot” interceptaron 


gu Irak destruyó instalaciones en algunos a Saudita o los hicieron caer en 
de los yacimientos petroleros del zonas deshabitadas.:" . + :. 
Kuwait. . - 8 Los -12-Gobiernos de ta Comunidad 
W Aviones aliados lanzan: un violento Europea dijeron que el trato infligido 
bombardeo contra el puerto iraquí de por Irak a los prisioneros aliados consti- 
Basora. tuye crimen de guerra y que 
s Jefes de la Armada y el Cuerpo de rio pico ] 


infantería de Marina Ye los Estados ensa 
Unidos analizan el plan de un posible e El Miistro de Det israel Moshe 


CROVPIRTLILAIRAADVASA 
M 


asalto anfibio contra las fuerzas iraquíes es ao misiles de Irak o 
en Kuwait. necesita permiso de Estados Uhi pa: 


A Siria exhortó al presidente Saddam ta hacerlo.. e 
Hussein a adoptar una actitud de va- u La agencia noticiosa soviética 'inde- 
lentía y retirarse de Kuwait o renunciar pendiente Interfax informó qué un 
para salvar a su país de la destrucción. miembro no identificado del Estado Ma- 
s Aviones de los Estados Unidos vuel-- los ataques aérsos aliados dos contra iras de 
ven a atacar objetivos iraquíes tras hablan $ órrado el blan ] 
despegar de una base del sur de Turquía. = La radio estatal pr Bagdad dijo. que 


¡ 1 irak dice que sus guerrilleros podrían aviones y misiles aliados habían al 
lanzar ataques suicidas contra las cado mujeres niños y destruido iogares 
fuerzas aliadas. sagrados, en lo que calificó como. 
w El Secretario de Defensa británido” men horrendo”. 
¡Tom King dijo al Parlamento ques otro BAl Al menos tres muertos, unos 60 heri- 
| bombardero británico Tornado dos, algunos graves y una iniene de se | 
reció en combate. Esto eleva a cuatro el cásas semidestrozadas causó, según ; 
número de Tornados perdidos en ac- balances provisorios, la caida esta noche | 
- ción. Otro se estrelló luego de haber en Tel Aviv de un misil iraquí “Scud-B"” 
_ despegado de Arabia Saudita. de ojiva'convencional. 
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| Israel duda del 
E ¡E 
dae Los servicios de inteligencia israelíes habían : JERUSALÉN, Ísrael, 22 * quí, el cuerpo de te de 
. divertido el lunes pasado que esperaban nuevos Clarín Fuentes de la estructura Ca precia E a 
erro do rd regalas 92 Dolor <ontes ak haa ca E 
a look de Kowaál Pera sosa erganienos, le en , profecía en la certeza de 
ón “Tormenta del Desierto” se resolvería, Israel cos contra lernel fel terce- 
finalmente, en un enfrentamiento cóerpo a cuerpo rios par la moco) y des- rr 
| campaña a aliada contra : RS ia: 
- La nota que sigue formula una evalvación tentativa sobre la Gadlam. Hincodia: descan- a a] 
| a la que hasta el momento no ha saría sobre la Pra y el sur de la costa que Mm 
j vo egrecido ] 8 - == ge 
| — A o . Hera y talezar da aio OE 
1 porcentaje bajas. 
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CLARÍN * Buenos Aires, miércoles 23 de enéro de 1991 E 
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ENDIO, 


' europeos que realizaron, 
e Otro gran objetivo era. obras en Irak revelarosi 
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significativo, pero cronistas, 

sivo. El mismo militar mos que guiarnos por 
que debió fuentes oficiales, pero 

poner el rostro ante la descartar las oficiosas. 

prensa, que . 

nos de esos aeropuertos Oscor Rod Cordoso 

los pilotos informaban -Copyright Clarín, 
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El conflicto.on Medio Oriente. 
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E j W El Scud 


1. Los misiles y los vehiculos para dl 5. Los misiles son lanzados. 


- 4, Con la información proporcionada 


3. El equipo de operaciones determina 
Ala Un =* por el globo, los técnicos envian los 


Una brigada normal consiste en;6- ) 
mediante un globo sonda los . - 


. vehículos que deben desplazarse . 


K | lanzamiento pueden ser ocultados 


en túneles, trincheras o edificios y 


luego transportados a los lugares 
de lanzamiento. Requieren una bri- 
gada de operaciones y demandan 
algunas horas de preparación 


antes que los misiles puedan ser . 


8% 


por terrenos llanos. Deben ser ubi- 
cados cerca de los caminos en lu-. 
gares similares. La brigada incluye 


a Una grúa para colocara los misiles... 
¿ + enposición. TAR 


«vientos de gran altura que pueden 


afectar el recorrido .del misil. El 


globo es seguido por radar, que el. 
. enemigo debe tratar de anular y a 
- su vez'el personal de lanzamiento . 


datos finales a los vehiculos de 


lanzamiento. 


procurará anular esa acción ene- 


lanzados. - miga. 


Los metodos de búsqueda 


Redor: radares aéreos o situados en Os: sistemas basados en las 


intoligancla: monitores computadori- Fotografía satelital: satélites de: los Infrarroj 


1] militares usan una variedad de 


- aviones para desarrollar flacas poste- tierra pueden ser usados para buscar  ' zados pueden utilizarse para recoger EE.UU. en órbita a varios miles de ki- radiaciones térmicas pueden determi. 
* Ariores. Iñolu F-4Qwild We- el Scud. en. territorio enemigo. Pero su la información del globo sonda en el lómetros sobre la Tierra pueden foto- mí 0D e Salio ocoaciclos 
mento 


dificultad reside en distinguir los mi- . 


pr evi 8, 
sels, EF-11, EC-130, HC-136 y TA-1. 
siles de camiones u otras masas me- 


Jugar de lanzamiento. gal Objetos tan pequeños como de 


5 cm de ancho y envíar las imágenes pueden “ver” la ola de calor produ- 


tálicas. * : ara ser interpretadas en pocos «mi- clda por el lanzamiento, pero se nece- 
: : E pa O A sebo : : is e «sita un análisis para distinguir entre 
id a a Tecna qeioS, «decis | | + bt y otras fuentes de calor. * 
; . e ñ al A pa 
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«HAMBURGO, 22 (DPA). - Los yaci- 
mientos 
destrucción habría iniciado ya, al pa- 
recer, Irak, ocultan 13.100 millones 
de toneladas de petróleo, o casi el 
qee por ciento de las reservas mun- 
fales confirmadas de crudo. Con- 
tando con un consumo de 3000 mi- 
lones de toneladas anuales, el petró- 
leo kuwaití alcanzaría así para cua: 
tro años y medio. 
A esto se añaden reservas aún no 
utilizadas de 1375 billones de metros 
bicos de gas, que corresponden al 


3,2 por ciento de las reservas mun- 
diales 


» La parte principal de los yaci- 
mientos está en el sur del país, entre 
la; ciudad de Kuwait y la frontera 
spudita, Aquí se encuentran los yact- 
mientos de Ahmadi, Makwa, Mina- 


gish, Umm Guadir e -inmediata- 


ménte al norte y al sur de la fron- 


tera- el yacimiento de Watra, ahora > 


en llamas, según se informó. 

"Al norte de la bahía de Kuwait es- 
tán los Airis de Sabriyah y 
Raudataín, y el enorme yacimiento 
dé Ramaila, disputado por Kuwait e 
Irak, pero cuya mayor parte está en 
territorio iraquí. Se desconoce 
cuántos pozos habría en producción, 


- estimando su número, los expertos, 
exitre 800 y 1000. : 


viento del crudo d 


Dudan los peritos de la gravedad del incendio.de yacimientos | 


trolíferos de Kuwait, cuya. 
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La prospección petrolera en Ku- 
walt comenzó en 1931 ES la com- 
añía Anglo-Persian Oil Co., que sólo 
escubrió petróleo en 1938. Los yacl- 


* mientos kuwaitíes comenzaron a ser 


explotados comercialmente después 
de la Segunda Guerra Mundial, ini- 
ciando las exportaciones en 1946. La 
compañía estatal Kuwait National 
Petroleum Co. asumió en 1975 el con- 
trol de las compañías petroleras .ex- 
tranjeras. 

La producción kuwattí ascendió en 
1989 a 91 millones de toneladas, o el 
tres por ciento de todo el petróleo 


roducido en el A nodo De esta pro- ' 


ucción, 41 millones de toneladas 
Ai bo er listada refl- 
nerías que posee e , 
Kuwait fue el pelar país del Cer- 
cano Oriente que, en lugar de que- 


mar el gas procedente de los posos, 
comen en 1959 a licuarlo y a expor- 
rlo, 


Opinión de expertos franceses - 
En París, expertos franceses seña: 


laban, que la destrucción de los pozos 
o 


eros kuwaitles por las tro 


iraquíes de-ocupación no 'constitui- . 
rían una catástrofe ecológica, como... 


algunos han afirmado, y que el daño 
seria dominable desde el punto de 
vista técnico-clentífico. 


liez. por | 
el planeta ¡ 


'siona”, dijo. 


“damente, por falta de bom 


o lO. 


El incendio de los pozos sería más ; 
bien “una acción psicológica, para | 
amedrentar a la opinión pública occl-: 
dental”, declaró un técnico de la So-' 
clete Nationale ELF Aquitaine. ; 
“Cuando ante la televisión se mues- 
tra enormes llamaradas, eso impre- 
- Las torres de producción, según el | 
especialista, son simples instala ' 
clones técnicas, y pueden ser reem- ' 
lazadas a relativamente bajo costo. 
incendios de yacimientos en que 
el petróleo debe ser bombeado desde 
el suelo pueden ser extinguidos, rápiJ- 
beo. Si 1 
son aún “jóvenes” y el crud 
luye espontáneamente, el fuego 


que la presión ceda. 
A juicio del especialista francés, la 
contaminación de la atmósfera fuera 
de la región sería insignificante, y 
tampoco representaria' problema el 
pop y de gas, que se inflama rápida: 

mente. 
Los daños serian graves si los ira- 
quíes no sólo. volaran las instala: 
en la superficie, sino también 


las tuberias y válvulas subterrá. - 
neas, pero, añade el ex , la des: 
trucción de todas las taciones se- 


tía prácticamente imposible, pues 


ello requeriría una enormidad de 


E 


cruzo, ALA 


ds 


+ puede durar días o semanas antes del, 


ge plate. 


IN 


A 


tiempo, organización, personal y ex 
plosivos. -: ' e 
La destrucción de una decena de 
instalaciones sería sin importancia y, 
aunque los iraquíes destruyeran una 
centena, sería aún 


rarlas, dijo el experto, 
Dudas 


* En Londres, Mohammed Sadegi, 
un experto del instituto kuwaltí de 


e Eo: 
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posible repa..'. 
-  cesitartan grandes cantidades de ex- 


investigaciones, manifestaba dudas. En 
de que el yacimiento de Al Wafra se 


hállase efectivamente .en llamas, 
pues “el petróleo que surge de allí es 
tan impuro y tan estable, desde el 
punto de vista pirotécnico, que se n6- 
plosivos para incendiarlo”. 


Las voladuras, en todo caso, des- 
truirían las bombas que extraen el 
petróleo a la superficie, con lo cual el 


* leros de entre 10.000 y 20. 
. de capacidad, .en los puertos. de 


fuego no podria seguir siendo alto. 
mentado, añadio. 

Diferente serían los tanques petro- 
barriles 


Shuaiba y Mina Abdullah: Pero, aun 
así,-los- incendios podrían ser domi. 
nados allí traspasando el petróleo a 
otros tanques, dejando un resto que 
se consuma hasta apagarse por sí 


Solo, según Sadegí. 
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precisó que “todas las amenazas proferidas por 
- Estados Unidos no nos harán cambiarla fecha, y 
mucho menos en un clima de ultimátum 


e. 


Er. prenatal q or pijas 
ERES j diplomacia israelí, Devid Levy, se hizoeco El rey Fahd de Arabia Saudita -. 
: de las ¿ israchíes cuando afirmó el tunes las cxhertacion»s a quo oa paíoes o ayer que rec 
pasado que “um millón y medio de seldades iraquíes y grandes yacimientos pi A as 
z fronteras, informó la agencia de sandita. 
presidente del Pariamento euaatiiro dl El monarca afirmó que ia Saudita —a de 


.| una entrevista con un medio de prensa que Irak no se mundo— necesita acumular 


A o, PS O 
ms 8 o la 
. . 4 ez * > + 


dijo Irak . modo berrea 
que no posee armas ri perocuenta . el 
pen a , A prdeoclaptod a producir 
M/ o 
4 0 A cad | 
e Frente . | 
e Ñ . : El deceso de 19 marinos del portaaviones Saratoga el  : 
' El presidente norteamericano, George Bush, afirmó viernes cerca de Haifa, Israel, eleva a 67 el número de , 
; ayer que las fuerzas multinacionales comandadas por militares costadounidenees muertos en accidentes ! 
': Estados Unidos en el golfo Pérsico están preparadas vinculados con el despliegue de las fuerzas _ 
para emprender una fuerte ofensiva si fuera necesario. norteamericanas en la región del Golfo desde el 
a “Si hubiera una clara provocación de aquí a 10 comienzo de la operación Desierto, a ¡ 
minutos (por parte de Sadilara), las fuerzas aliadas ' principios de agosto. 
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Buenos Aires, miércoles 23 de enero de 1991 


petróleo en Kuwait. Algunos analistas 


DE SADDAM 


RIAD. y WASHINGTON, 22 ugt 

UPI y Reuter). — El ejército iraquí está 
prendiendo fuego a los pozos de petróleo 

ES sur de Kuwait, . linderos con la fronte- 


Unos Gudalr y Wafra, ahora ardiendo 


como 
” El mismo destino les espera, posible- 
mente a los campos de Sabriyah y Radu- 
tain, al norte de la bahía del Kuwait. Por 


estos pozos (casi un millar en actividad) 
sobre el clima del mundo: ¿pueden conta- 
- minar la atrnósfera de humo, bloquear la 
: luz del sol y enfriar la Tierra como predi- 
jeron Anos ecologistas? 

Si las fuerzas iraquíes llevan las cosas 
hasta las últimas consecuencias, cuando 
se retiren tras sus fronteras habrán des- 
truido les pozos que permiten acceder a 
“unas 13.000 millones de toneladas de buen 
crudo, más o menos el 10 por ciento de las 
“Teservas mundiales confirmadas; sufi- 


Técnicamente no, mientras siga bajo 
tierra, donde no hay oxígeno para garan- 
“tizar una combustión. La petrolera fran- 
.cesa ELF-Aquitaine declaró que las to- 
rres y el equipo de superficie son rempla- 
zables y no valen gran cosa: el dinero 
serio duerme en la gerura paz del subsue- 

; Jo, lejos del oxigeno terrestre y del fuego 
iraquí 
Un pozo petrolero joven, lleno de gas a 
_AÑa presión, puede mantenerse incendia- 
do durante semanas y aun ei 


ozos petrolíferos en 


“escupe” combustible líquido por la boca. 
Pero un pozo muy trabajado (que hay que 
explotar con bombeo continuo) 


Carl científico de la Universi- 
dad de Nueva York, quien ha in- 
vestigado los efectos potenciales de explo- 
siones nucleares y incendios en 

lar preo- 


pozos petroleros, expresó particu 
cupación por la pa de que las llu- 
vias monzónicas del sudeste asiático pue- 
dan verse afectadas. Dijo que esas preci- 
pitaciones dependen del aire caliente que 
se levanta en la zona en torno a Kuwait. 
Pero la mayoría de los científicos afir- 


carta las de pozos que arden du- 
rante cinco años antes de poder ser apa- 


pes de gas venenoso (sulfuro de hidróge- 
no) posteriores a la operación; sin duda 
un peligro para los bomberos. 

En síntesis, dado que resulta casi im- 
posible que ardan las reservas subterrá- 
neas, los rumores de catástrofe ecológica 
mundial por emisión de humos parecen 
n tanto exagerados. 


aba vola pazos y depsiosde A 


aseguran 

esta es una medida desesperada de Saddam Hussein: - 

estaría preparando su retirada del emirato. otros - 

analistas estiman que el incendio de las instalaciones 

petroleras respondería a la necesidad de obstaculizar 
"el avance aliado. Un pozo petrolífero et 

antenerse incendiado durante se ; 
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¡soldado froncs covo uno trinchera frente ona coro $ 
ina de jeeps y vehículos de de tropos en el « 
savdita. Los columnas aliadas excanzón haco la honiar á 
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Y Los Patriot 

Actualmente los misiles antimisiles Patriet, o más 
técnicamente, misiles de defensa aérea antimisilística, 
tienen 5,5 metros de longitud, 40 centímetros de diáme- 
tro y se desplazan a una velocidad de Mach 3, es decir, 
tres veces la velocidad del sonido. 

Los Patriet constituyen la última palabra del arsenal 
defensivo norteamericano. Su alcance es de 68 kilóme- 
tros y Bevan una ojiva con explosivo convencional o 


armas cuya parte terminal es el misil 


que EmA itegtado par O ar y dl rele de so 


A 
tuida por el rumbo y velocidad de aproximación del 
vector enemigo y el rumbo y velocidad del misil propio. 
está el lanzador y finalmente el misil. 


defensa cuyos ojos mayor potencia , 
yen los AWACS (Airborne Warning and Control 
Aeratranspor- 


System) o Sistema de Contrel- y Alerta 
tado. 


_Se trata de aviones Jumbo repletos de radares y |". 
equipos de detección electrónica que ofrecen una ventaja |3 
inapreciable: pueden “ver” por encima del horizonte, lo |..: 


que les permite una adquisición (detección) de blancos a 


considerable distancia. Además pueden percibir todo lo . 


que vuela “pegado” al suelo, cosa que no sucede con el 
radar convencional. 


Los AWACS pueden también detectar por medio de : 


sus sensores térmicos los preparativos de encendido de 


un misil enemigo, salvo que estos se hagan en un refugio | 


subterráneo (véase cuadro). 
+ Evolución 

Los Putriet son los continuadores actualizados y per- 
feccionados de una serie que comenzó con los misiles 
Nike, Ajax, los Nike Hercules y los Hawks y Hawks 
raejorados (varios de estos últimos fueron capturados 
por los iraquíes cuando invadieron Kuwait, pues habian 
sido adquiridos por las fuerzas armadas del emirato). 

La trayectoria de la fabricación de los Patriets y 
puesta en servicio por el Pentágono fue bastante pta 
dentada. En primer término sufrieron de un mal que 


suele aquejar a los contratos para la defensa: los desbor- | 


des del proyecto del marco presupuestario que se habia 


Buenos Aires, mortes 22 de enero de 1991 


El uso de la tecnología más sofisticada * : 
caracteriza a esta guerra, al menos desde -: 
; — el bando aliado. Los misiles inteligentes - 
; son una de las *estrellas". La batalla 
d entre misiles registrada el domingo sobre 
: Arabia Saudita culminé con una 

abrumadora victoria de los | Patriot 

aliados sobre fos Scud iraquíes. Los 
Patriot llegaron yara Israel, y se 
tonsidera que serán el pilar de la defensa 
del Estado judío. Este informe unaliza las 
aracterísticas de estas temibles armas, 
as del siglo XXI, y su l en la 
angs del sig y su pape 


Scuds relativamente anticuados de los iraquíes. 


programada la 
dle ee danos Enlata prolucascas o cos Joa defensa 
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actrateaia aliada... 


fuerzas armadas israelíes. Pero evidentemente no estu- 
vieron a la altura de Jas circunstancias, aun frente a los 


O o de 
O 


0 que forme parte 


Los ataques misilísticos de Irak contra Israel tienen 
como objetivo desencadenar una de este 
país, hecho que podría fracturar la coslición de países 
do dy 


portaavienes Forrestal de su flota del Mediterráneo. 

Los aviones F-14 de ese buque están equipados con 
misiles aire-aire de gran alcance, que, evidentemente, 
los norteamericanos no les han proporcionado a los is- 
raelíes. , 

Se trata de los misiles Phoewix ATM-54 que tienen un 
alcance de 200 kilómetros y uná velocidad de Mach 5 * 
(cinco veces la del sonido, es decir unos 7.000 kilómetros 
por hora). . o 

Por otra parte, las unidades de la aviación naval 
norteamericana están equipadas con los misiles Hughes 
AIM-120 A (AAMRAM) (Advanced medium range air- 
to-air misil), o Mistl avanzado aíre-aire de alcance me- 
dio, que acaban de entrar en servicio y pueden ser dispa- 
rados desde todo tipo de aviones interceptores. 
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el líder iraquí. 

Y en un tercer lugar 
el rey Hussein de 
Jordania, el neutral 
más comprometido, 
que justifica - 

a Irak. Ellos son el 


+ 

rostro de la | Luego de acompañar du- 
confrontación, los  ; rante ocho años como vice 
nombr ¿$ presidente a ona 

es dela , Rrapón: el actual presi- 
guerra. dente George Bush, de 66 
rán años, debió superar su 
Í imagen de “republicano 
conservador del sur” un 
tanto déhil, para imponer- 
se en las elecciones, 


TO A tm - + 


od 


ea UARDO. E 


Dos años más tarde, lue- 
go de la invasión a Pana- 


* má y el lanzamiento de la 


guerra contra Irak, difícil- 
mente alguien pueda ha- 
“blar de su supuesta debili- 
dad de carácter. 
Tras haber participado 


como piloto de hombarde- * 


ro en la campaña del Pací- 
fico, y haberse graduado 
en economía en la Univer- 
sidad de Yale, a los 30 años 
decidió abandonar su acti- 
vidad empresarial para 
dedicar<e a la política. 


na 


eorge DR rey "Fahd de Arabío: Saudita, iba Shi 


" l En su memoria estará 


¡ACE bs 


Ocupó cargos legislativos, reino de Arabla. 2 Sauditó, sl 
fue embajador en China, y quien que loa 
luego director dela CIA. * peores males de la' huina- 

Heredó una política un nidad, después del secia- 
tanto errática de su paísen  ¡lsme y' del comunism 
el golfo Pérsico que apoyó ' cráa el aleohal y el amar. 
sucesivamente a Irán y . Pero algunos hijos olvidan 
luego a Irak durante el las : enseñanzas de sus pa- 


conflicto de ocho años que * dres, al menos, ese parece 
enfrentó a ambos países. 


_ ser el caso de Fahd, párti- 
conocido por: 


NA EN AS 


ADDAME: 
e se eE 


De los once años que lle- 
va como presidente, Sad- 
dam Hussein pasó ocho 
años en 


Se lo considera 'un pro: 7 
norteamericano convencí. 
do. Firmó en 1974 un im-;. 
portante acuerdo económi- 
co-militar con los Estados ' 
Unidos. 


te la imágen de * 

quel Gamel Abdel Nasser 
de cuyos postulados se nu- 

rió durante cuatro años 

n El Cairo hasta que-re- 


de 
“para Paleatiná ri ocho 
puntos en el que se recone- 


resó a Bagdad cuando el 
artido Baath retornó al 
foder en 1963. : 


. un hombre cauteloso com 


* cio y gobierno Fahd se ha y 
ganado la reputación de 


¡ En 1954, a Jos 17 años ya 
de había incorporado a una 
¿élula secreta del Partido * 
Baath, una organización ' 
Jona mee doctrina muestra 
na mezcla de naclonalis-: 
Ímo árabe principios so- 
¿clalistas. 1958 se alista , 
en la revolución filocomu- * Disde Eu énota de esto 
nista que derribó a la mo- diante, cuando lideraba 
narquía, pero un año más demostraciones por las ca- Pl 
tarde participa de la em- les de Damasco en favor. 


intento de asesinar al pre- co presidente sirio Ha- 
sidente Abdul KHassim. ex Assad, de: 
Desde 1968 hasta 1979 Autos uno de Los políticos 


ei dad a A Gti a da A e Alsa e 
ARS E O 


hasta ahora la 
meta' que o 
* historia reservó solo para. 
namente fue purgando Egipto e- Irak consolidar 
hasta consolidar un poder el liderazgo em el mundo 
hegemónico, que aspira árabe. 

ahora oro a todo el 


dam Hussein dijo que. ha candidato único del parti-. 
“desaflado a Alá el día en do gobernante, Bastkh, el 
que colocó la Meca (el lu- mismo al que pertenece ¡ 
far santo más importante  Seddam Husecia. 
del Islam) y la tumba del Con suma habilidad'T: 
profeta Mahoma bajo la aprovechó la destrucción | 
protección del extranje- de cie altri 
ro”. rante la invasión 
Aunque a los 69 años ha dei ¡ivano.en 1 
modificado algo sus cos- persuadir a la 
tumbres, el monarca que viética de que le 
reina desde hace nueve trara clementos 


años encarna una extraña aún más modernos, con lo. 
paradoja. Es el hijo del que formó une de los ejér-. 
pladoso y valiente Ibm citos más pederesas de la 
Sayá, que fundó en 1992 el región. 


- Francla:; 


MIFERRAND 
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Apenas invadió Kuwait, 
el presidente iraquí confió 
en encontrar en Francois 
Mitterrand un puente de 
conexión con Occidente, 
pero la propuesta diplomá- 
tica francesa entró en el 
callejón sin salida de pro- 
poner englobar el tema de 
Kuwait y la causa pales- 
tina. 

“La guerra es inevita- 
ble”, dijo Mitterrand tras 
el fracaso de una última 
tentativa de negociación el 
mismo día del ultimátum. 


—- Los aviones Jaguar y los. 
franceses bom-. 


. bardesn desde entonces - 


'Implacablemente Kuwail. 

“El objetivo esencial es 
la liberación de Kumajt 
—4ijo ayer— No se npun- 
tó contra Saddam ni con- 
tra Individuo alguno”. 

Pese a la permanente 
disposición francesa a en- 
tablar negociaciones difí- 
cilmente cambie ahora de 
rumbo este viejo luchador 
capaz de enfrentarse —«o- 
mo él lo hizo durante 
años— a Charles Do (au- 
lle, 

Tras varios intentos, 
Francois Mitterrand, de 74 
años, Hegó a la presidencia 
en 1981 comó candidato 
del Partido Socialista, lue- 
go de abandonar su coali- 
ción con los comunistas. 


Cuando anunció su vir- 
tual declaración de guerra. 
el presidente Bush señaló 
como ohjetivo la restiti- 
ción del “goblerno legiítt- 
mo” kuwaiti, esto es la di- 
nastía que encabeza cel 
emir Jaber Ahmed A! Sa- 
bah, de 62 años. 

Tras la Primera Guerra 
Mundial, la derrota del 
imperio otomano —que 
por entonces dominaba 
Irak— significó también 
que los británicos victorio- 
sos estableciorán de acurr- 
do con el tratado de Ugaye 
una línea divisoria entre 
Irak y Kuwait que parecia 
querer terminar con el re- 
clama iraquí que conside- 
ra a Kuwait parte de la 
provincia de Basora. 

Luego de conceder la in- 
dependencia en 1961, los 
británicos dejaron a la fa- 
milia Sabah como casa 
reinante en el pequeño 


"teato. 0, e e?. 


as hh Í OK Buenos Aires, lunes 21 de enero de 199) 


Desde entonces ha cons- 
títuido un caso único, que 
no ha tenido eco en ningún 
otro país de la península. 
En 1962 el predecesor de 
Jaber estableció una Cons- 
titución liberal, que salva- 
guardaba las prerrogati- 
vas de la dinastla. 


| muss 
o de 


El rey Hussein Ibn Ta- 
las, de 57 años, fue durante 
mucho tiempo el “niño mi- 
mado” por Washington en 
el mundo árabe, y ha desa- 
rrollado simultáneamente 


sólidos vínculos con los pa- 


estar y punto de. -- 
edo e 


senradenamiento de la 
nueva guerra. 

WHusscin llegó al trono 
muy joven, a los 18 años, 
pero con el respaldo de una 
familia —hachemith— 
¿mpliamente respetada en 
Oriente Medio y en el 
mundo islámico, con orf- 


genes anteriores al naci-- 


miento de Mahoma. 

Jordania es el país de los 
grandes contrastes y una 
de las claves para resolver 
el problema palestino. Su 
territorio cuenta con una 
historia antiquisima, pero 
carece de los recursos na- 
turales de otros países 
ñrabes. 

La presión de los nume- 
ro<os palestinos que viven 
en los campos jordanos de 
refugiados y el decidido 
apoyo brindado a Bagdad 
durante la guerra con 
Irán lo convierten en el 
aliado más frá gil de la coa- 
lición multinacional. 


E:SHAMIA: $ 


Israel. .: 


En junlo de 1990 se de? 
rrumbó ese monstruo de 
dos cabezas que había sido 
el goblerno israelí de uni- 
dad nacional. Yitshak 
Shamir, de 75 años, logró 
imponer una coalición U- 
derada por su partido Li- 
kud sobre las huestes de 
Shimon Peres. Los “hnico- 
nes” lograban consolidar 
su dominio sobre las “pa- 
lomas”, y la solución al 
problema palestino pare- 
cióquedar definitivamente 
postergada. 

“No se trata de un con- 
fMicto entre el estado de Es- 
rael y los árabes de Pajee- 
tina, sino de un conflicto 
entre el pueblo judío y el 


; tale”. dijo. , 


mundo árabe”, con esta 


premisa su opinión es in- 
variable “No a toda conce- 
sión”. 

Como ex combatiente 
que hace 40 años luchó por 
la creación del estado de 
Israel —ocupó diversos 
cargos desde ese momen- 
to— su filosofía es muy 
particular: “Nosotros lu- 
chamos entonces por la li- 
hberación de la tierra de Is- 
rael y la construcción de 
un estado judío, mientras 
que ellos luchan por la 
destrucción de nuestro es- 


mundo tras la: dé 
Mijall Gorbachov, de 59 
años, como presidente, los 
misiles de fabricación s 
viética Seud siguen cayen 
do sobre Israel mientras € 
presidente de la URSS 
apela incansablemente 
una solución negociada d 
conflicto. 

El hombre que imp 
más cambios en la U ; 
que cualquier otro polítidb 
soviético de este sigh 


mento más duro en el fre 
te interno y no ha podi 
evitar que se desate 
nueva guerra a 309 
metros de su 

Tras la invasión iraquí f 
Kuwait, Saddam logró in 
pensadamente una coord 
nación sín precedentes « 
la política exterior nortes 
mericana y soviética. 
presidentes George Bush y 
Mijall Gorbachov decidie 
ron realizar una cumbre 
de emergencia en la que 
conformaron un frente in- 
ternacional sin fisuras. 

La principal preocupa- 
ción del presidente soviétl- 
co en este momento es 
también similar a la del 
gobierno estadounidense. 
La semana que pasó Gor- 
bachov envió un mensaje 
personal al gobierno israe- 
ú en el que exhortó a no 
dejarse “provocar” por los 
ataques de las fuerzas ira- 
quíes. 


Hosni Mubarak, de 62 
años. preside lr pación | 
árabe más estrechamente ' 


relacionada,cpn los Esta- 
das nidad una carta de 


presentación no muy rejo- 
mendable entre algutos 


fica esto porque se enc 
traba sentado a pocos 
tros de distancia cuan 
una banda de fundame: 
talistas islámicos acribi 
en 1981 a su antecesor Á 
war El Sadat. 

La adhesión de Mubar 
a la fuerza multinacior 
tiene un condicionamicr 


que no avanzará con 
fuerzas sobre Erak. 
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3) So mantienen las bombarderos y los PERSICO 
absiles sobre BAGDAD. 4 pil y 


A) Ateques con SCUO 2 ISRAEL (ayor] y 


9) E! porteevrioces “FORRESTAL” de los 
EEUU, va rumbo sl Mediterráneo oriental 
pera protección de tersel. 
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de operaciones blicas en una 
Arabia Seudita y Turquia, la RAF siuuó 
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| FS Frente 1 2 
: i militar ON E 


7 : E Y Las tropas norteamericanas no están listas para . ' 
NE : E lanzar un ataque contra Irak inmediatamente 
j . : después del 15 de enero, admitió el segundo 
k comandante de las fuerzas estadounidenses 


A ¡desplegadas en el golfo Pérsico. El teniente general 
a e AS ; ¿3 Calvin Waller, de la armada de los Estados Unidos, 
ae Ñ ha ¿dijo que sus fuerzas no tendrán capacidad plena 
: para ello sino hasta mediados de febrero. 


- Frente . E IA 
: diplomático : PR A 
E a E A Después de varias semanas de desentendimientos, e a 
i - Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas Al 

. : 0 3 aprobó un proyecto de resolución que “critica” a Jen 0% 
a Drol 3 Israel por su comportamiento con los palestinos de ] _., 
E los territorios ocupados y emitió una declaración 
que apoya la realización de una conferencia : E es 
internacional de paz sobre Oriente Medio. d a 


4 Los aliados norteamericanos han contribuido hasta 
ahora con más de 9.000 millones de dólares en SS? e A 
respaldo de la operación militar contra Lrak.. RA E o 
AS k 


YI indicadores; EM O 
LIL] dela crisis ¿ 


y y * H Baja del petróleo en Londres: los contratos a febrero ' 
4 de la mezlca Brent del Mar del Norte, crudo de ; e 
referencia del mercado londinense, cotizaron once 
centavos por debajo de su cierre de ayer, a u$s 26,40. 
Suba del oro y el dólar y derrumbe en los mercados 


de valores, pero esta vez a raiz de la inesperada ] dd 
renuncia del canciller soviético Edouard 30 . 
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¡  DAHRAN, Arabia Saudita. 
| (EFE). — Irak atacó ayer por 
¡ Segunda vez en 48 horas con mi- 
| siles **Scud"* de fabricación so- 
' viética la zona oriental de Ara- 
| bia Saudita, que por segunda 
. vez consecutiva fueron 
destruidos por misiles 
“Patriot” estadounidenses. 
Poco antes de la hora 22 local 
(19 GMT) se oyó la alarma 
aérea en Dahrán e inmediata- 
mente después se escucharon al 
menos tres explosiones en el 
: cielo despejado de la ciudad en 
. diferentes zonas y direcciones. 


1 


Uno de los misiles se dirigió 
hacia el aeropuerto y se oyó una 
fuerte explosión instantes antes 
de caer al suelo, pero se desco- 
noce si explotó en cielo o tierra. 

Una hora después el poriavoz 
del Peniágono en Washington, 
Pete Williams, informó que 
habían sido lanzados hacia 
Dahrán dos misiles **“Scud”” que 
fueron interceptados y 
destruidos por ies de los cinco 
**Patriot'” que se lanzaron des- 
Je la ciudad saudita. 

Paralelamente a las alarmas 
que sonaron en Dahrán, el Ca- 


oOGades 


ARA 


nal 55 de la television de 
Bahrein interrumpió sus emi- 
siones para advertir a la pobla- 
sión de la amenaza de un ata- 
Jue aéreo. La alarma en 
Dahrán fue desactivada a los 
cinco minutos. 

El sonido de la alarma y las 
explosiones que siguieron casi 
de forma inmediata provocaron 
escenas de confusión en las 
calles de la ciudad y en los hote- 
les, después de 24 horas de cal- 
ma total. 

La gente corrió en todas di- 
recciones, algunos se introduje- 


Los 


AAA 


rak atacó Arabia con los “Scud” y 
los “Patriot” aliados los abatieron 


Misiles de Hussein atacaron el aeropuerto de Dahrán por segunda vez consecutiva en 48 horas 


ron en sus vehiculos y se tanza- 
ron a gran velocidad a las 
calles, mientras que otros 
corrieron a los refugios antia- 
éreos y varios más permane- 
cieron inmóviles sin saber qué 
hacer. 

Los periodistas que se en- 
contraban en el Hotel Interna- 
cional fueron obligados a acu- 
dir inmediatamente a los refu- 
gios subierráneos, donde están 
situadas las cocinas y en los que 
permanecieron mucho tiempo 
después de que dejara de sonar 
la alarma. 
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-que iraquí, varios aviones de la 
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También se unieron a ellos 
los militares estadounidenses a 
cargo de la oficina de prensa, 
alguno de los cuales volvió a su 
puesto con la respiración agita- 
da y semblante muy serio. 


1 
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Nada más producirse el ata- 


fuerza multinacional despega- 
ron del aeropuerto de Dahrán y 
un helicóptero con un potente 
foco sobrevoló la zona donde ' 
supuestamente hicieron im-. 
pacto los misiles o cayeron res- * 
tos de los mismos. 
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lsraet: los iraquíes lanzaron a las 7.30 de ayer una | 
3 : nueva salva de misiles sobre Tel Aviv. Pese a que y | 
4 tres impactaron en distintos sectores de la ctudad. ; 
Fo 0” Este segundo ataque dejó 19 heridos. : 
3 Israel desplegó ayer velozmente sistemas E 
$ £ antimisiles Patriot adicionales, recién llegados de E 
+ Estados Unidos, para defenderse de los ataques 2 
¿ iraquíes. : 
: El vocero del primer ministro Ytteixnak Shamir dijo 
Y que Israel responderá pero aún debe decidir “dónde, ; 
pa _ cuándo y cámo contestar a estos ataques” (véanse ] mE Z 
bz 
1 
3 
! 
| =< 
a El gobierno japonés, que importa tedo el petróleo. 
; que consume pero que por 
H constitacionales no puede enviar tropas al Gelfo, 
i decidió otorgar una nueva ayuda financiera de cimco 
; mil millones de dólares para el mantenimiento de 
¿ *f las fuerzas multinacionales que se enfrentan con 
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de la crisis 


Consultado sobre cuánto calcula que durará el 
conflicto, el od del Estado Mayor de las fuerzas 
. Maurice Schuaiét, dijo 
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El nuevo desafío de Irak a Israel, 
* traducido en el 


ataque misilístico con- 
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ra no desertar, pero ese no es precisa- 
mente el caso de Siria, un país tácsica- 


mente en guerra con el Estado judío. 


tarde o temprano el 


En esa hipótesis, 
régimen de Damasco tendría que res- 


cuatro mil misiones aéreas, Bagdad se 
asemeja a un pueblo fantasma! no hay 


A A 
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agua, no hay electricidad, el transporte 
público se redujo casi a cero. Tampeco 
hay ya corresponsales que puedan des- 
cribir esas averías, invitados por Sad- 


dam Hussein a una salida por el foro. - 


El índice de la devastación puede ser 


medido por los objetivos alcanzados - 


aña e 


ayer en los centenares de a 
mizados por pilotos norteamericanos, 
sauditas, británicos y . Los 
B-52 estadounidenses, escoltados por 
los cazabombarderos F-15 y F-111, ter- 


ración del conflicto.-A esos blancos es- 


- fea centraron sus ataques sobre los lan- 
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zamisiles, en tanto que los Jaguar fran- 


castigaron depósitos de municio-- e 


-—hes y misiles en la ex frontera Iesealif- * 
iraquí. , e - Y 
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TORMENTA DEL DESIERTO | 


Un despliegue aéreo sia precedentes en la istría bélica se desató el miércoles 16 de enero a las 3 ora. 


Hi Cua dato ea abla a ca e a li 
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MIERCOLES 


” e 22: Dieciocho horas después de vencido el ulti- 
Bagdad, cente- 


frontera. 

o 030 Built lotorraa dal ataque 5 Irak: El general 
Schwarzkoff, jefe del Estado Mayor norteamericano, 
señala los objetivos de la ofensiva norteamericana aé- 
rea en el Golfo. 


e 2.30: Los raids de la aviación aliada sobre Bag- 


dades Costeras de Tel Art y Ett. Fiabeí 12 heridos 
en Tel Aviv. 


- misiles A a 
A las rampas de lanzamiento 


10 0.50: El Pentágono anuncia que Jos misiles ira- 
o 


do en vuelo E 
E A li 


sado costra Acad 


dad alcanzan la cifra de 1.500 informa un vocero del-- -*- 


3 Pentágono. X 


e 5: Irak anuncia que ha abatido 9 aparatos de las 


S fuerzas aliadas. 


e 11: Paris informa que un caza Tornado se ha 


j perdido en acción Irak asegura haber derribado 25 
_aviones aliados. 


e 15: El Pentágono anuncia que la aviación aliada 
ha llevado a cabo más de 1.900 ofensivas aéreas sobre 
blancos iraquíes y kuwaitíes. 

e 19: Irak anuncia que ha derribado 28 aparatos 


| aliados. El Pentágono afirma que no existen enfrenta- 


z _dita). 


mientos terrestres en la frontera Kuwait-Arabia Sau- 


ita. 
e 22.10: Suenan las A 
lón. Fuentes israelñes afirman en Washington que 
misiles estallaron en Tel Aviv mientras laendena NEC 
sostient que 

e 2230 La radio lsracif pide a la población quese 


e eS Tres misiles estallan en Tel Aviv. 

e 22.45: La agencia AFP informa que 24 aviones 
de combate estadounidenses despegaron de la base 
turca de Incirlik. 

e 235: El Pentágono ratifica el disparo de misiles 
iraquies Scud sobre Israel. 

e 23.15: La radio israelí anuncia que terminó la 
alerta por los gases. 

e 2320: Fuerte explosión en Dharan (Arabia Sau- 


e 2325 Los misiles iraquíes cAxcron sobre las ciu- 


e 0J-0O2* 


Soldados estodounidenses observan 
avión F-16 C, el 19 de enero, hacia objelivos en bak y 
Kuwait.” 


e 2 Bush y Baker aseguran al primer ministro 
israelí Shamir que los Estados Unidos neutralizarán la 
ofensiva misilística iraquí sobre Israel. 

e 2140. Irak señala que ha derribado ÉS áviones 
aliados en total. 


e 2,15: Irak reconoce haber disparado misiles cor - - Y 


tra Israel 
e 10: Irak denuncia que 64 aviones israelies llega- 
ron a Arabia Saudita para atacara 
e 10.20: Irak dice haber derribado 72 aviones alia- 


e 1030: Aviones aliados destruyen seis rampas 
móviles de Irak. 

e 19: Las fuerzas aéreas aliadas han realizado 
3.000 incursiones. 


[| SABADO 


e 3.20: Explosiones en Tel Aviv. Israel reconoce 
haber sido atacado por misiles iraquíes. 
11: Los Estados Unidos entregarán a Israel de- 
antimisilísticas Patriot. 
e 20: La aviación aliada realizó más de 4.000 in- 


erro do aparatosiraguies Y 1 019 BO 
ERES A 


pared 


- Los, /e5 € dao de la ApRíeTI8 Toreueute Oe] 


O nn serra 


ro rra) 


e 


AI o rr 


e 


- 
Tm O AAA A An ar e e. 0 


$ AA 


Bs 


e. 


Cid 


z E 

| EUEAT Epz a 

¡ A p y Me mm 

AE cl: Lil ql 
24 la 
E | sE "Buba Pi DA a 


-. 9101 981 
aL 
a Naceb (1s60z<) 


pis 


CIEN mn 

E ls pul 
Asides Maris 

E | pp 
pal 


regio 
O 


ficil contención de Pe 


dd j dl | 
Et 


esperarse— 4 

la coalición en caso de 
que israel se sume a la guerra es 
Siria, pero incluso eso 
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Fuentes occidentales revelaron ayer que el presidente 
de Irak, Saddam Hussein, hizo una depuración enlas 
filas del ejército iraquí y fusiló a un número 
indeterminado de jeles castrenses 

alli 


El secretario de Defensa: estadoinidenzs: Richard 
Cheney, y el jefe del estado mayor conjunto de las 
fuerzas armadas norteamericanas, Colin Powell, 


llegaron ayer a Arabia Saudita par para una visita de 
cinco días para reunirse con las autoridades de Riad y 


saludar a sus tropas en la región. 


diplomático 


El presidente de los Estados Unidos, George 
que, una vez resyelta la crisis del Golfo, los pátses 


ol. ol 


A FOQKACAO AA NO CHO 


Bush, dijo 


; —Ja mezclu Brent 
: O O o o 0 


12 - 


RO) , 


aliadós en contra de Irak deben permanecer como una 
“fuerza de pa2” internacional que garantice una 
estabilidad a largo plazo en Oriente Medio. 

Los ministros de Relaciones Exteriores del Consejo de 
Cooperación del Golfo se reunirán hoy en Doha, 


capital de Qatar. 
Frente 


Es> me. 


El departamento de las Naciones Unidas para asuntos 
económicos y sociales reveló que la crisis del Golfo 
redujo el reo siento de la producción global para 
1990 en un 0,3 por ciento. 


Me 
Ya indicadores 
de la crisis 


El petróleo avanzó ayer en Londres, en una jornada de 
cd crudo de 


pocos negocios. Los contratos a febrero del 
referencia del mercado londinense —Ja 


el barril en negocios de 
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“Grupo de Apoyo a , Palestina” lanzó tres 
Lkombas contra iglesia mormona en Brasil 


- 6 Representante de la OLP pidió esclcrecer este atentado 
y los que probablemente sucedan en el futuro 


Anápolis, Rio, (AFP) 


M Tres bombas incendiarias de fa- 
bricación artesanal fueron lanzadas 
il una a mormona, mano en 


; Anspolis 


ditedo y de mslvocada en varias ass 
das telefónicas a radios locales. Un 
promo dejado ol a 

en una ante la iglesia 
9 de iia un ciudad que cuicos 


har ni te población de origen 
Liter pe cuenta con un 
rca l atentado, abrió 


una aer Cerca del templo fue 
encontrada una tela con la siguiente 
inscripción enletrasrojas: “Muerte alos 
yanquis. Viva la O 
La iglesia mormona es conocida 
también como iglesia de Jesucristo de 
los santos de los Ultimos Días. 
ina rata 
Ahunad Soben, pidió que éste y otros 
atentados “que pudieran producirse en 
Brasil en nombre de presuntas organi- 
Zaciones es palestinas” scan sean “esclarccidos 


. 


conrig 
reales”, 
Brasilia. 

CINCUENTA Y NUEVE 
MUERTOS 


Diez días de lluvias 


ls “identificara los autores 
'ormó la agencia ANDA de 


pci 


de Río de Janciro regista- 
ba31 muros y el de Mis Gets 28 


La región serrana del Estado de Río 
de janeiro, a 80 quilómervos de esta 
capital: era la más afectada por los alu- 
des, en particular las ci de Tere- 
sópolis, Petrópolis y Nova Friburgo, 

Once personas murieron 
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£ norteamericanos” 


— Abu Abbas llamó a 
“destruir los intereses 


-* El líder del Frente de Liberación 
- de Palestina exhorta a "llegar 
en masa a Jerusalén para 
liberarla de las garras sionistas” 
Nicosia (ANSA) Bagdad y es muy cercano al 


idente iraquí Hus- 
mM El líder del Frente de Eo Está cons deredo uno delos 


' Liberación de Palestina, Abu 


ae invitó ayer a “las fuerzas 

de resistencia en el mundo” a 
“atacar y destruir los intereses 
Ps e imperialis- 


End aliaidoaye 


de Radio Bagdad, captada en 


icosia, Abu Abbás avisó que 

was los misiles iraquíes que ayer 

cayeron sobre Tel Aviv, “cre- 

yentes y combatientes Ulezarán 

el masa a Jerusalén, capital de 

. Palestina, para liberarla de las 
garras sionistas”. 

Desde hace tiempo, el terro- 

Tista an: fi 1d su base en 


exponentes más peli del 
a ILP y sele 
ati 


numerosos atentados. 

Encetubre de 1985 dirigió el 
secuestro de la nave italiana 
“Achille Lauro”, 

Desde el comienzo de la cri- 
sis del Golfo, varias organiza- 
ciones amenazaron con atenta- 
dos de represalia en todo el 
ra si los aliados atacaban a 


Radio Bagdad emitió un 
 poderen Bak que exiond 8 
e ten € a 
atacar los i intereses occidentales 
en el mu 


los tufercses 
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- Una multitudinaria manifestación entve la 
que se encontraban los integrantes de la colecti- 
vidad palestina recorrió ayer las priricipales ca- 
les del Chuy reclamando que se ponga fin a la 
guerra del Golfo Pérsico. Convocada por las 
fuerzas vivas de la zona miles de personas se 
congregaron sobre las 21 horas de la víspera en 
la calle Intemacional junto a] Casino bajo la 
consigna “no a la guerra queremos paz”. Los 
integrantes delanumerosa colectividad palestina 
que viven en esta zona habían confirmado su 

participación en esta manifestación desde días 
antes y así lo hicieron. 
: - Losconvocantes pusieron especial énfasis en 
que la jornada no tenía carácter político ni estaba 
orientada a respaldar a niñguno de los bandos que 
_ participan del conflicto en Medio Oriente sino 

.Que la misma era pura y exclusivamente para 

expresar el repudio a la guerra. - 
Especialmente se advirtió alos manifestantes 


la leyenda “no a la guerra queremos la paz”. 
Pocas horas antes de que comenzara la movi- 
lización que se desarrolló en total normalidad la 


¡ mayoría de lols comentiejles de csgtn palestino ... 
Í 5. resto se manifestó favorable a la producción por 


E _ parte de nuestro país de alimentos a bajo costo |. 


mayoría uruguayos. Fueron consultadas 98 pes- 


. 


Cerraron los « comercios en la 1 fron lerd para adherir dl acto - 


Palestinos del Chuy participaron ayer 
en manifestación por la paz en el Golfo 


Chuy, especial de Radio Chuy a 


Como “muy - temible”, “lamentable”, “m y 
desastre”, “innecesaria”, “malísima para todos” 


> fuecalificada la guerra en el Golfo porla mayoría 


de los turistas encuestados por Radio Chuy, en su 


sonas de'entre 19 y 38 años. 


dHocio ULA 


Un 30% de los consultados se manifestó | 


contrario a la participación de Uruguay en la; 
gucera, mientras que el 20% restante se declaró 
favor de un apoyo a los EEUU. 


El desenlace de la guerra fue visto como * - 


favorable a las fuerzas aliadas por el 60% de los ' 
consultados, un 20% no sabe y el restante 20% ¡ 


señaló que nadie, ya que las pérdidas serían j-* * 


mayores a cualquier beneficio. 
Dentro de la población local del Chuy, la 


mayoría señaló que la guerra es “una masacre | 
innecesaria, lo que está en juego son los pozos de j 
petróleo y puede haber problemas serios para |- 


todo el planeta si no se para esta demencia de 


manera urgente”. Una joven de 15 años consulta- |. 


da afirmó que “estaba previsto en la Bidlia, y lo 


predijo Nostradamus, este es el anticrisio, por lo 


que [rak ganará esta guerra y dominará el planeta 
si no lo paramos en seguida”. 

El 90% de los habitantes del Chuy consukados 
se expresó contrariamente a cualquier participa- 
ción de Uruguay en el conílicio, mientras que el 
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ES 


A ron 


torso 


'ettallanos so- 131.893. as aaa, Qin : e o. 
0 occidental de 504.000 bombres 1 Ed S ñ aucieares O A 


El F1 17, conocido como el avión S 


, invisible 


eron bombar- 


0 Amman 


Jordania 


perforadora 5 


Más de 200 misiles Toma- 


un ataque por - : 2 A hawk fueron disparados 
mia ena red A se 
an . uaron más salidas úl 
te fortift en las primeras horas de guerra, con MA dit 
dos que se ex- blancos en hak y en Kuwait Nueve | Para máñtar Rey Khañd 
frontera entre aviones aliados fueron considerados | 195 mayoes concentra 
pe a lo 
] idaities, ra udita, 
Feito el de Egipto y de Francia 
, 
Ne; Alia ente a 


Hal de la Infan- 


Fortazviores norteame- 
ricanos Ar»rica, Sara- 
toga, KernrS4 y Roose- Arabia Saudita 
vel y otras 21 naves 


pe Mar Rojo—> «Le 


el, que suscita- 
alejaran de la 
bes, encendie- 
r en muchos 


. E ; 
la primera nota diplomática de la Powell se rehusó a contestar si la La fuente indicó que las fuerzas radiofónica en Irak contra el go 
Casa Blanca diripida a Bagdad. nueva etapa de la llamada Tormenta norteamericanas no estaban bierno, diseminación de videos y 

La nota, entregada al encargado del Desierto podría significar quese sufriendo escasez de bombas y mi- cintas magnetofónicas sobre el pode 
p, si Bagdad es de negocios iraquí en Washington, iniciarían tos combates entre los siles pese a que las operaciones se río militar norteamericano y la co 
Jalid a Chawayche, asegura que “las cerca de 700.000 soldados aliados y realizaban sin pausa. No obstante, re-  rrupción del régimen O e 

Estados Unidos respetarán sus obli- los más de medio millón que tiene - conoció que se deben embarcar per- Saddam Hussein, e introducción d 


actones de acuerdo con la Conven- —enrolados [rak en su territorio. manentemente nuevos suministros miles de aparatos de radio a 
ción de Ginebra y que espera que Funcionarios del Pentágono, que — por el intenso empleo de munición. ara poder captar emisiones de los 
Irak haga lo propin”. pidieron no ser identificados, dijeron SE. UU. j 

Washington recuerda que "ambos Cl viernes que los bombarderos B-52 Informe iraquí La campaña de la CIA. fue áutoi 


países deben tratar de forma hu- han eos pea la ón NICOSIA, 19 (AFP).- Pór primera de por ura Po 
isi ss t , la unidad de elite de ici i A pu la guel 
mana a los prisioneros de guerra” de Republicana, la vez desde el inicio de las hostili deicolbeita quedó de > , 


a Conve ción, de la que presidente Saddam Hussein, en la d Irak publicó este sábado una Pa 
padre sen signatarios. b frontera con Kuwait. la de las localidades alcanzadas oras Ult do, € DaENOR Es 
pédida de Los Estados Unidos también recor- ara pia de los EE. pod por las ofensivas de la aviación ón de panfletos sobre Kuwait, enl 
admite ba- daron a Irak sus “obligaciones de Gran Bretaña, Francia, Italia, Ca aliada, entre las que figuran las ciu- Enstaba a la inf psa 
31 de ellos forma general en virtud de las leyes  Nadá, Arabia Saudita y Kuwait se ha- ¿ages santas shiítas de adjaf y Ker- los que se instaba a antería 
prmó que hubo sobre los conflictos armados”, añadió bian concentrado hasta ahora en la poa ui a desertar o rendirse. del 

, 7 Departamento, que precisó que búsqueda y destrucción de plata- En su comunicado número 8, la co- Al día o un O bn 
una nota diplomática “concerniente  [Prmas de misil+«s Scud, instalaciones an gancia del ejército iraquí indica gobierno de dl De e] hi nerd 
a la presencia de navíos sanitarios de comando y control, bases aéreas y que “barrios residenciales de Nadjaf o eponddo EAT preddea o 

- norteamericanos en las aguas de la 3fMamentos antiaéreos. y Kerbala, donde se encuentran res- mientras que la prensa egipcia dijo 
península arábiga” había sido encar- eS PR perio da pectivamente los mausoleos de los que 50 ques iraquies y sus 
E EngO ge ne RociOs: | de Defensa Dick Cheney, en una con- Al y Ari Apetmos PA ter ciones habían entrado en Arabia 
Parte de guerra +. ' :- ferencia de prensa conjunta. . cer imanes shiltas) fueron. alcar. gaydita para entregarse a las fuerzas; 
“,,.: Cheney admitió que no pudieron :?ados por las ofensivas aliadas. egipcias. A E 
WASHINGTÓN, 19 (Reuter).- Los prod pu e Porotra parte, Bagdad afirma que “É|bS saudies negaron luego el ln 
aliados comenzaron hoy a lanzar ata- ser EStEutias todas les rampas de f tacados objetivos en la pro- d sid del 
ues aéreos masivos contra concen. Misiles Scud, con los que Irak atacóa fueron A ye de ak forme, que pudo haber sido parte 
q - . Israel y a Arabia Saudita, pero ase Vincia Suleimaniya (norte de plan de desinformación y “propa- 


: traciones de tropas Iraquies, después” ¿uró que “es un proble las ciudades de Nassiriya y Samana  ganda. 
de haber dedicado los dos primeros aa seguir dos iria (sur de Bagdad), y la provincia de Ku- d Una de las autorizaciones de Bush 
días de la guerra del Golfo a destruir Cheney y Powell hicieron esas de Wait, sin mencionar la existencia de permite a la CIA llevar a cabo cam- 
objetivos estratégicos. claraciones en medio de un incre. Victimas en dichas regiones. pañas de propaganda y engaño, otra 
El general Colin Powell, jefe del mento del flujo de suministros ba Batalla psicológica posibilita trabajar con fuerzas de 
á - Estado Mayor Conjunto norteameri-  licos de los Estados Unidos al Golfo, atalla ps g operaciones especiales del” ejercito 
el los cano, explicó a la prensa que los preparándose para lo que podría NUEVA YORK, 19 (EFE).- Los Es para suministrar y respaldar con 
E blancos de las primeras 4700 mi- convertirse en una guerra prolon- tados Unidos llevan a cabo una cam- rtrechos a la resistencia kuwaiti y 
siones aéreas individuales fucros  pada pese al éxito inicial. paña psicológica, por medios mili- la tercera da a los servicios secretos 
instalaciones militares y estratégicas “Los iraquíes están recibiendo un  tares encubiertos y misiones de es- delos EE UU. permiso para desesta- 
Pr- Los Es- enla capital iraquí. . bombardeo infernal de los aliados.  plonaje, para Socavar la confianza de — bilizar al gobierno de Saddam Hus- 
que Bagdad  Peroagregó que los ataques aéreos Estamos aumentando la presión so- las tropas y ciudadanos de Irak y en- sein. 


Ginebra de “se concentrarán a ne de ahora bre Irak y Kuwait, pero ya dejamos gañar a sus lideres sobre los planes Además, según el periódico, la CIA 
de prisio- - en la Guardia Republicana de Irak y en claro que esto puede seguir por al castrenses norteamericanos.  -- ha tomado el control del aparato de 


Exterior Página 3" 


1 vadido por Irak el pasado 2 de 
agosto. ”- he e 
_Escépticos de la guerra psicológica» 
dicen que la cam no tendrá más 
éxito en socavar la moral de los ira- 

- Quíes que los programas de “Betty de 
Bagdad”, destinados por Irak a las 
tropas norteamericanas desplegadas. 
en Arabía Saudita. ' : So 
No obstante, el senador norteame-* 
ricano Sam-Nunn considera que la: 
moral de las fuerzas iraquíes deter-” 
rainará' la duración de la guerra y- 
que, si se produce un naufragio psi-" 
cológico de los militares, el conflicto 
puede acabar más rápidamente. —'' 


Más reservistas 


WASHINGTON, 19 (EFE)- El se- 
cretarlo'de Defensa, Dick Chenney,: 
“* autorizó hoy la movilización de unos. 
170.000 reservistas adicionales para: 
servir en la guerra del Golfo, in" 
formó el Pentágono. - “ * S 
Desde que Irádk invadió Kuwait, el 
2 de agosto pasado, más de 160.000 re-- 
servistas han sido llamados al servi- 
cio activo. . ES ! 
La nueva autorización permitirá. 
enviar a la guerra a un total de' 
360.000 reservistas y guardias nacio-- 
nales, de los cuales 220.000 pertene- 
cen al ejército por un plazo máximo 
de un año. k 
“Estamos agotando el tiempo de al- 
gunos especialistas claves tanto en- 
- tre los reservistas como entre la- 
- guardia nacionál que han sido des 
plegados en el Golfo. Necesitamos 
: mantenerlos por más tiempo y quizá. 
. Recesitemos un número mayor”, dijo - 
. Pete Williaros, véctro del Pentá-* 
: gono. E e 
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: : ¡ARABIA SAUDITA, 19 (Reuter).- 

, - Bombarderos norteamericanos des. 

: truyeron un centro de comunica-- 

. Ciones iraquí en territorio kuwaiti. >. 

: “Lo aniquilamos”, dijo el teniente 

. coronel Dick “Víbora” White, mien- 
tras las fuerzas norteamericanas 

: mantenían su incesante bombard 

. Contra las fuerzas de infantería irj-- 

. Quies atrincheradas junto a la frog... 

+ tera saudíta. 

. — White condujo la misión de cuatro. 

: cazas Harrier de diseño británico 
desde esta base aérea de la infante 
ría de marina en el nordeste de Ara- 
bia Saudita. ] ] 

“Las tvisus de Fadió estaban mon-, 
tadas sobre edificios. Era un área 
bastante grande”, dijo a los perio-, 
distas tras indicar que habían 
penetrado “hasta 25 millas dentro de. 
Kuwait”. 7 0% 

“Dada la poca amenaza” de la in- 
fanteria y la artillería antiaérea ira- 
quí, los cazas pudieron Ce dos po 
sadas para soltar su carga de cua 
bombas “tontas” de 225 Kilos y 
bombas de fragmentación. A 

Los. pilotos dijeron creer que el. 
puesto atacado dirigla el fuego de ar-* 

_tillería que el' jueves, primera jor- 6 YA 

nada de la guerra, hirió a dos in- bD Du 

- fantes cerca de la ciudad portuaria 
saudita de Ras al Jafji . 

' Las persistentes incursiones de cas-- 
tigo contra la infantería iraquí atrin- 
cherada en Kuwait son el preludio 

- de na ofensiva terrestre para expul: 
sar a las tropas de Bagdad del emi: 


¿ Se 
rato ocupado. > . < 0) 
"Tratamos de destruir cualquier| £a) ANDE 
: objetivo que nos cause problemas 
pal Ja para desplazarnos hacia el Norte 
02 0.72 dijo el mayor Randy -Powell. “Esj.. 
tamos bombardeando las posiciones - * 
de infantería todo a lo largo de la. 
frontera. Sus tropas están reciblendf -. 
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En les ciaco meses previos y la pue- 
rra, lie adininisiración Bueh trabajó du- 
tamente paña alinear a les paises 4ra- 
hes en la alianza contra Pogdad. Tam- 
hhén debió hacerlo para convencer a Js- 
rael de evitar cualquier ofensiva pre- 
ventiva contra el régimen de Siuldam 
Hussein. Ahora, cumplida la amenaza 
iraquí de envolver a Jerusalén en el 
conflicto bélico, ha multiplicado los es- 
fuerzos para detener la represalia isra- 
elí. El presidente George Bush inte- 
rrumpió su sueño en la madrugada del 

+ sábado para ser informado de.la segun- 
da ofensiva iraquí contra territorio is- 
raeli, y ordenó desde su residencia de 


palestinos y —en un 


descanso de Camp David un nuevo y 


durísimo castigo aéreo sobre el sudoes- 
te iraquí, desde donde partieron misiles 
Seuad que impactaron en 1 Aviv. Los 
esfuerzos norteameticanos están con- 
centrados en demostrar a Jerusalén que 
su poderío misilistico está capacitado 
para Barantizar la seguridad y la inte. 


_antemano, la “moderación”, pgf_ 
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gridad del Estado judío —tal como pare- 
ce demostrarlo la característica “sim- 
bóúlica"” de las incursiones iraquíes, cen- 
sura mediante— y en advertir las ca- 
tastróficas consecuencias que dejaria la 
participación israeclfen da guerra. Á su 
vez, el desvelo del general Norman 
Sehwarzkopf, comandate de la opera- 
ción Tormenta del Desierto, consiste en 
detectar las plataformas móviles de los 
cohetes iraquíes que amenazan a Tel 
Aviv. Ayer, Washington esperaba, aca- 
so resignado, una respuesta al segundo 
ataque iraquí. Las estimaciones de los 
daños provocados por los Scud, misiles 
de fabricación soviética readaptados 
por Irak para largo alcance, inclinaron 
al gabinete israelí de emergencia hacia 
la retórica, pero no hacia las armas. 
Sobre esta decisión, claro, no es ajeno el 
diálogo telefónico entre Bush y el pre- 
mier Yitzhak Shamir, en el que el man- 
datario norteamericano agradeció de 


tra incógnita es Irán, que hasta ahora se ra”: 


e 


E Buenos Aires, domingo 20 de enero de 1991 
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“2 qe nos dejen hacer el trabajo. Lo 
;- mos mejor que los norteamerica- 
n . gritaba, presa de la angustia y la 
inmi tencia, un residente de un subur- 
bi> «1 Tel Aviv alcanzado por los misi- 
le. cial iraquíes, la mañana del sába- 
do. ¿+ prensa, a la caza de las declara- 
ciones oficiales y los resultados de las 
revcnenos de urgencia del ,abinete de 
eros, descubría una vez más en las 
cali: el espíritu que mantiene vivo el 
adio entre judíos y árabes. Israel debe 
atacar las bases de misiles iraquíes in- 
mediatamente, es la opinión generali- 
¿ada entre aquellos que pasaron ya tres 
no hes en duermevela, con una másca- 
ra y una inyección de atropina en cada 
mano. Jerusalén, que había advertido 
ssveramente que respondería a cual- 

Ea ofensiva iraquí en su contra, 

o có ante los Estados Unidos abste- 

ne += de contestar los ataques, según 

ado tleron ayer fuentes de la adminis- 


tración norteamericana. Esta determi- 
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«nación respon res pa 
e Evitar el resquebrajamiento de la 
alianza antiraquí, por sobre todo. 

e La garantía explicita dada por los 
embajadores saudita, egipcio y sirio en 
Washington'a su similar israeli, de que 
no interferirán en la “defensa legítima 
israelí ante los golpes de Bagdad 

e El arribo a Israel de un nuevo en- 
-"vio norteamericano de misiles Patriot, 
que pueden interceptar a los cohetes 
Scud iraquíes. El Estado judío ya dis- 
ponia de dos baterías Patriot, que, se- 
gún trascendió, no han podido ser acti- 
vadas por el ejército israelí. Sin embar- 
go, todas estas especulaciones desvane- 
cerán rápidamente en el eventual caso 
de un ataque iraquí con armas quími- 
cas. Entonces, sin duda, habrá respues- 
ta israelí “en el momento y de la mane- 
ra que sea oportuna”, lo cual podría ser 
una macabra alusión a la puesta en 
marcha de 3 NY nruciess le 
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Israel es, en estós momentos, el eje más imporicnte por donde pasa el desarrollo de la guerra del Golfo. De 
la actitud que adopte podría depender el giro que tomen los acontecimientos. Atacada por. Irak, enfrenta - 
las presiones de lds superpotencias para no responder a la agresión. Su irrupción en las hostilidades puede 
desencadenar el resquebrajamiento de la alianza internacional por deserción de algún país árabe. Todo 
indica que Siria sería el primer Estado en abandonar la coalición para unirse a la causa de Saddam H 
¿cn una neutralidad que genera más de una sospecha. - 
Bogdad buscó, desde el comienzo de la crisis, c::::cr el tema de la ocupación de Kuwait con los 


sentido general-— con tc:':: la problemática del Oriente Medio.” 
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“Prudencia” y “moderación” pidió ayer el 
Ministerio de Relaciones Exteriores soviético 
al gobierno del premier Yitzhak Shamir fren-, 
te la reiterada agresión isarelf. Ante el riesgo 
de la expansión, en términos bélicos, del con- 
Nicto que ya involucra a cest tres decenas de 
países, la diplomacia soviética relteró ayer 
que no intervendrá “militarmente” para for- 
zar el retiro iraquí de Kuwait y despachó 
mensajes urgentes a los fobiernos de Irán, 
Siria y Egipto y at líder de la Organización 
para la Liberación de Palestina, Yasser Ara- 
fat. en un intento por lograr un cese del fue- 
po, e pún la tra 7 les comunicados que 


““iria defenderá a todo país £rabe contra 
Is1ael””, anunció de manera terminante el 
presiente sitio Hefez Al Assad, Esto con- 
viertea Siria en e! país 1:43 inestable de la 
alianza multinacional que enfrenta a Bag- 
dil Lo de Assad no fueron solo palabras: 
peo autos de que so cumpliera el ultimátum 
pera el retiro tral de Kuwait ordenó la 
no colirarión de nilo s Ge soidados en la 
: qa sur, 1 Cos e Cn, anexados 
po tre ldure e Gueroo de dos Seis Días, 
en 1587 Los quirmios diaz de la guerra, y en 
epccialtras los atuiques Iraquíes a territorio 


D:<pués de sy derrota en la guerra de ocho 
años con Trak, Dións otipuió bento como si 
hubiera vencido. Le muerte € * >>. :tollah 
¡chomeini, a mediedos de 1259, un año des- 
pués del cese del fuego, abrió las puertas a un 
“entendimiento” entre Bagdad y Teherán 


Sarttam Hussein. El régimen traquí restitu- 
yó li: persesión a rin > las aguas del estrecho 
de Chát el Arab a cambio de la descompre- 
sión de un frente de guerra que lo había debi- 
titado rconómicamente. Saddam, quien no 
consiguió tras el restablecimiento de las rela- 
ciones diplomáticas con Teherán su alinea- 


4 miento frente a los E tados Unidos, ganó con 
] la neutralidad irenf, ¿aparente?, ¿sospecho- 


El previsible ataque iraquí a Israel provo- 
ró la condena unánime internacional. No solo 
por la entidad de la arresión —Israel no par- 
ticipa en ningún mota de la alianza contra 
Bagdad, se encargó de recordar el embajador 
israelí en Washington tras el primer ataque 
con misiles a Tel Aviv, el viernes— sino tam- 
bién por los riesgos inimaginables que supon- 
dría el ingreso de Jerusalén en la guerra del 
Galfo. El régimen iraquí ha Nevado a los he- 
chos su política iniciada con la ocupación de 
Kuwait: galvanizar sus reclamos históricos 
sobre la soberanta del emirato con la lucha 
del pucblo palestino por su propio país. Tras 


que llevó implícita la habilidad política de” 


llevan la firma del presidente Mijail Gorba- 
chov. El espíritu de los llamados sugiere ade- 
más que el Kremlin está exhortando a los 
árabes para que no confundan su rencor ha- 
cia los judíos con esta guerra y, exceptuando 
a la OLP en este caso, no abandonen el barco 
de la allanza contra Bagdad. La posibilidad 
de una represalia israelf Hevó a la Cancillería 
de Moscú a insistir en que todos sus Ji:mados 


a la “paciencia” —asÍ dijeron— hebrea ante - 


el ataque iraquí “son válidas tambi%n para 
hoy”. Pero, más allá de la superficie, tros los 
movimientos soviéticos parecen de:*ti:idos al 
fracaso. Tras su alineamiento con los Estados 
Unidos, giro que desató las manos a? Consejo 
de Seguridad de las Naciones Unic:15 e hizo 


israelí, el gobierno de Damasco fue blanco de 
una intensa presión estadounidense, a la que 
se sumó significativamente un llar” 75 simi- 
lar, a manera de advertencia, seso «jo ayer 
“Los Angeles Times”, de la Unión Soviética, 
allado fundamental sirio. Fuentes dl pohier- 
no sirio admitieron ayer que su y. 50 se 
retirará de la coalición aliada si l::uel res- 
pondiera a las ofensivas iraquirs, vu: acepta- 
ción que llena de dudas a los exp” > inter- 


FAA mom. 


sa?, en esta guerra. El Consejo Supre: 115 Jo la 
Revolución, máxima instancia de d-cisión 
política en Frán, ayer lanzó una clara “iver- 
tencia a Israel para que se abstenga «d> “todo 
abuso con la pretensión de extender la gue- 
rra”. La declaración, excepcionalmente sig- 
nada por el guía de la república islámica, AM 
Khamenel, más la firma del jefe de ! "tado, 
Hachemi Rafsanjaní, no ahorra nad: de lo 
previsible: acusa a Israel de “régimen sionis- 
ta usurpador” y marca cuál será su porición 
en caso de una contraofensiva hebrea. Para- 
lelamente, aparecieron ayer otros indirado- 


meo *- 
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de sí, Saddam ha intentado, y contir nr ha- 
ciéndolo, sumar el sentimiento antiisr:cH en- 
tre los árabes e internacionalizar, aun más si 
esto es posible, la conflagración. En la ma- 
drugada de ayer, cuando todavía sonaban las 
sirenas de alarma aérea en Tel Aviv y sus 


suburbios, una emisión de Radio l'ardad- 


captada en Nicosia llamó a todos los 4rabes a 
encolumnarse detrás de Irak para acabar con 
Israel y enfrentar la agresión norieamerica- 
na. El obvio destino último de todo ello es 
sacar a Israel del perfil bajo que ha adoptado 
hasta ahora y destruir en mil pedazos la 
allanza, el más acabado trabajo de orfebre de 
la administración Bush. Saddam había ame- 
nazado innumerables veces con “Zesttrutr a 


- árabe, ha contribuído con 20.000 hombres a la. 


INTERNACIONALES - %- - Págino, 


posible el castigo militar a Irak, Moscú solo 
consiguió el descrédito entre sus aliados his-: 
tóricos en Oriente Medio, y su acercamiento a. 
Israel no resulta lo suficientemente significa-, 
tivo para que el Estado judío se convenza con 
la prédica soviética. Un último mensaje de * 
Gorbachov, se dijo ayer en el Kremlin, llega- 
rá a manos de Saddam Hussein este fin de : 
semana. Se trata de un a exhortación “perso-. 
nal” del presidente soviético para que Irak 
anuncie una inmediata retirada de Kuwait. : 


nacionales. Aunque no carga con las presio-: 
-ne$ que soporta el gobierno.del rey Hussein - 
de Jordania, país donde residen centenares de - 
miles de palestinos, resulta improbable que: 
Assad asuma un papel de espectador en una . 
Contienda de giro árabe-israelí, según .esos * 
mismos analistas. Siria, a quien separa de- 
Irak una disputa ideológica de- vieja data y- 
las ambiciones de hegemonía en el mundo 


fuerza internacional aliada, después de haber 

recibido la bendición de Washington como 

parte integrante del “nuevo orden internacio- 

nal”, tras una histórica visita del secretario' 

de ES do, James Baker, a Damasco, en se- 
embre. Rex . 


de su país el fompimiento de relaciones con 
los países cia ps activamente en la guerra 
contra Irak, mientras que el ayatollah Sadek 
Jalkali exhortó a declarar la “guerra santa” 
a los Estados Unidos y sus aliados occidenta- 
les. Cualquier advertencia iraní carece de 
sustento real; considerando que su poderío 
militar fue prácticamente devastado por, 

fuerzas iraquíés en la Guerra del Golfo, “--. * 


bl . 


los sionistas si Irak era objeto de una ofensiva; 
multinacional” y así fue. Israel contestó en 
varias oportunidades que no esperaría el pet 
miso de nadie, por los Estados Unidos, pa: 

repeler y replicar cualquier agresión iraquí 
Hasta ahora no lo ha hecho, pero resulta tan 
lógico y no menos previsible que la diatriba y 
la posterior agresión de Hussein, iS 
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fabulosas de los recursos 
disponibles. (Un experto 
norteámericano afirmó 
que en sus ataques aéreos 
contra la capital iraquí 

horas 


las 22 dei miércoles 
Son el ataque de la coa- 
pocidental contra 


reponer las pérdidas que 
abi-se inicia. un vaya experimentando. 


comprobaron en su mo- 
mento y para su 

la Alemania maxi y el Ja- 

pón, cuando subestimaron 
potencial industrial de 


-“ Mundial tras el ataque a 
Peart Harbor, el 7 de di- 
ciembre de 1941. 

“Hemos despertado a 

: gigante dormido y la vid 

: toria es ahora imposible 
dijo el almirante lsoro 
Yamamoto cuando fue i 
formado de que el ataqu' 


JE COMBATES ' 
La etapa de desgaste ' A 


en la que se alinean no solo 
las fuerzas de los EE.UU., 
sino también las de Gran 
Bretaña, pica Italia, 
Alemania, los recursos fi- 
nancieros i bles de 
Arabia Saudita y el Japón, 
así como tropas de varias 


mico, Irán. También sus 
recursos humanos se en- 
cuentran seriamente dis- 
minuidos por esa guerra 
en la que dece- 
nas de miles de hombres 
jóvenes en edad militar, 
sobre una población cuyo 
total es de apenas 16 millo- 


Los aliados tuvieron 


rie iraquí por medio de fo- 
tografías nóreas y satelita- * 
tes, sin hablar de la infor- 
mación que deben de ha- 
ber conseguido de sus. 


aérea inicial se ha comen- 


gico del enemigo, precisa- 
mente en Bagdad, donde 
fueron alcanzados el Mi- 
nisterio de Defensa, el 
cuartel general de la fue 
za aérea y otros blancoK 
del sector por medio di 
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no permite que se filtren 
excesivos datos, es eviden- 
te que desde el miércoles 


“comenzaron también las 


incursiones contra gran- 


des concentraciones te- : 


tamiento de despliegues 


masivos, ya sea de hom- 
bres corno de vehículos. . 


Precisamente allí se en- 
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Guardía 
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el puesto recursos bélicos 
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la guerra. 
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La etapa de desgaste 
[Viene dota PAGINA $) man los expertos— de mismo bando que el de Victnans: hán dis- 


peroo e a ple enemigo ancestral, 
represen 
rueba 
bélica sino, por 
o, de 
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omanicaión y con- 
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Dos personas resultaron muertas ayer y otras dos 

' x¿ heridas como consecuencia de una violenta explosión en 

* una estación de servicio propiedad de Kuwait Petroleum 

¿¡ International, en las proximidades de Somerset, en el 
¿- sur de Inglaterra. 


los sucursales de bancos estadounidenses y por lo 
7. , menos tres templos mormones fueron blancos de atenta- 
3 dos en Chile durante las últimas 43 horas, según informó 
* la policía de carabineros. 


En tanto, un banco británico sufrió un ataque en Quito 
7 y establecimientos educativos franceses recibieron ame- 


* nazas telefónicas y suspendieron sus clases ante el 
peligro de posibles atentados en Ecuador. 


42. como el lanzamiento de “cócteles Molotov” contra la 


helo a do Acedo coukreo RN 
ES . E DP E 
PAEEn ES Preu A 1500 26 ) a ¡dE 
FEA. >. AMOUR | 
Mido ES - o | 
Ve 
Intensa ola de atentados 
: . 4 
E: DONA 
contra intereses aliados 
YY Wwáshinston (UP, Reuter, EFE, ANSA) — La guerra — doz cn la guerra del Golfo Pérsico tras recibir el jueves 
y Ae , encabezada por Estados Unidos contra Irak ha generado pa ombs conipa esos calcio e e 
5 , varios atentados contra instalaciones e intereses nortea- 511 l'ablo y Río de Janeiro. ; 
ds ' ¿ merieanos y de los aliados en todo el mundo. Por su parte, la policía de Nicaragua anunció ayer la 


protección a embajadas de países en guerra con Irak y .| - 
dijo que está tomando medidas para prevenir actos de 
sabotaje en esas sedes. . 


Erxrulsan iraquíes E 
7: autoridades italianas han expulsado del país a. 
¿nz ciudadanos iraquíes, y han detenido a dos personas 


“extremadamente peligrosas”, informó el ministro del 
In*erior, Vincenzo Scotti. : 


Pesde el estallido de la guerra en el Golfo, se han 
re: :strado en Italia algunas actividades de tipo terroris- 


a z 
Mi o e qu 


sore de la compañía ¿erea estadounidense Pan Am en 


A, Un “cóctel Molotov” estalló ayer frente a una iglesia 
z * mormona situada en el centro de la ciudad de Barquisi- 
meto, a 400 kilómetros al oeste de Caracas. 


- Por otra parte, cuatro artefactos de gran potencia 
hicieron explosión en la mañana de ayer en los alrededo- 


Turín. y contra una librería y una videoteca de EE.UU. 
en Millán. 0 4 

Por otra parte, el ministro del Interior británico, 
Kenneth Baker, anunció ayer la imposición de medidas 


l restrictivas a la entrada de ciudadanos iraquíes en el 
res de la localidad de Yerolakkos, parte turca de Chipre, 


'er y Rcino Unido. e 
2d informaron fuentes policiales de la isla. Seuún la nueva normativa presentada al Parlamento, 


< El consulado norteamericano en Orán, Argelia, fue no se emitirán nuevos visados de entrada de ciudadanos 
¿ atacado durante la noche del jueves por grupos de iraquíes, ni se pro. án los que deban ser renovados. 
manifestantes que protestaban contra la ofensiva nortea- En tanto, los diplomáticos estadounidenses acredita- 
mericana en Irak. - AE dos en el Líbano abandonaron el país temiendo represa- 

Mientras, la policía de Brasil ha reforzado la vigilancia Ti:.s árabes por la guerra del'Goifo Pérsico, informaron 


es 


tom 


«y 


- A o 


en las embajadas y consulados de los países involucra- fuentes de seguridad. 
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erra nunca fue barata ni fác: 
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Nueva York y Washington 
(ANSA-AFP) 


E El presidente George Bush 

6 mediante un decreto que el 

iodo de servicio activo de los re- 

istas militares empeñados en la 
erra del Golfo sea extendido a dos 
bs y al mismo tiempo autorizó al 
ágono a llamar al servicio a un 
lón de hombres. 

El secretario de Defensa Dick 
ney reiteró que no es su intención 
araun millóndereservistas, pero 

o que el docreto presidencial per- 

irá mantener por más tiempo en 
icio atodos los militares especia- 

ados necesarios en la operación 
onmenta del Desierto”. 


Hasta el momento fueron llama- 
188" mil reservistas y fueron 


jados al servicio alrededor de 161 
de los cuales 111 mil en el Ejér- 
o, 22milenla Marina, alrededorde 
mil en la Aeronáutica y 644 en la 
ardía costera. 
El presidente Bush recordó a los 
brteamericanos que la guerra “nun- 
fue barata ni fácil”, al ofrecer su 
nda conferencia de prensa desde 
be ordenó pasar a la ofensiva para 
esalojar a Irak de Kuwait y destruir 
ia bélica del presidente 
dam Hussein. Hasta ahora, Esta- 
Unidos habría gastado más de 
000 millones en la operación 
'ormenta del Desierto” 
*Tomará algún tiempo” para 
ompletas la liberación de Kuwait, 
conoció Bush, después que el con- 
aque misilero iraquí de la noche 
1 jueves desinfló un tanto el globo 
optimismo que había crecido des- 
adamente acausa de la supues- 
“débil resistencia” encontrada por 
aviación aliada el miércoles, du- 
nte la primera jomada de bombar- 


Irak disparó una decena de misiles 
d contra Israel y la mayor base de 
tados Unidos en Arabia Saudita. 
o de ellos fue destruido en el aire 
aproximarse a ésta última y dos 
yeron en Tel Aviv, hiriendo a siete 
bersonas y causando daños leves. 

Bush agradeció alsrael su'*mode- 


ración” por haberse abstenido de 
seplicar de inmediato, evitando el 
riesgo de enajenar el apoyo de los 
Estados árabes que participan en la 
coalición alineada contra Irak, parti- 
cularmente Egipto y Arabia Saudita. 

El Presidente norteamericano dijo 
que Israel “mostró gran compren- 
sión” desde el principio del conflicio 
en torno a la necesidad de mantener 
un bajo perfil y expresó su convicción 
de que la coalición “no se dividirá”. 

Egipto despachó 35 mil efectivos 
a Arabia Saudita. El resto de las fuer- 
zas árabes antiiraquies lo componen 
10 mil soldados de la fuerza conjunta 
del Consejo de Cooperación del 
Golfo (Bahrein, Omán, Kuwait, Qa- 
tar, Emiratos Arabes Unidos y Arabia 


'Saudira), y el ejército laudita de 
61.500 NoIabEeS. pen 


Los árabes probablemente des- 
empeñarán un papel clave cuando 
llegue el momento de avanzar por 
tierra para desalojar a los iraquíes de 
Kuwait, según los analistas. 

Bush afirmó que las fuerzas de la 
coalición se comportaron “con valor, 
profesionalidad y efectividad” du- 
rante las dos primeras jornadas de la 
guesra del Golfo y restó importancia 
al contraataque misilero iraquí. 

El disparo de los misiles Scud fue 
simplemente “un ataque terrorista” 
que “careció absolutamente de signi- 
ficado militar”, dijo Bush, señalando 
que los misiles dirigidos contra Tel 
Aviv cayeron en barrios civiles. 

“Este tipo dijo, refiriéndose a 
Saddam Hussein- no va a conseguir 
una victoria lanzando staques terro- 
ristas”. 

Respondiendo preguntas de la 
prensa negó que Hussein haya sido 
designado como “blanco prioritario” 
de los ataques. “No hemos designado 
como blanco a ningún individuo en 
particular”, aseguró. 

Sin embargo, los bombardeos han 
castigado todos los centros de co- 
mando y control de Irak y otros sitios 
claves donde Hussein pudiera estar, 
incluyendo un Club de Descanso del 
Ejército, según informaciones dadas 
por voceros militares en Washington 
y Arabia Saudita. 

Bush dijo que las fuerzas de la 


Susi llamó al servici 


coalición dirigida por Estados Uni- 
dos “redoblarán sus esfuerzos” y Ule- 
varán a cabo “la más exhaustiva 
misión de búsqueda y destrucción 
que se haya realizado jamás” para 
aniquilar las rampas misileras de 
lrak. 

Fuentes militares dijeron que tras 
Jos lanzamientos de la noche del 
jueves habían localizado once ram- 
pas y destruido seis, pero admiticron 
que Irak puede disponer todavía de 
otras treinta, desperdigadas y camu- 
fladas en todo su territorio. 

Los misiles Scud, dediseñosovié- 


«tico, fueron modificados por Irak 


para aumentar su alcanoe a unos 640 
qui!ímetos y pueden alcanzar vir- 
tualmente cualquier punto en la pe- 
nínsula arábiga con cargas conven- 
oqu E 

Bush pareció querer adelantarse 
ayer en cualquier iniciativa tendiente 
a detener prematuramente las opcra- 
ciones militares, afirmando que la 
Operación Tormenta en el Desierto 
continuará hasta que haya logrado 
“todos sus objetivos”, loque significa 
la “liberación total de Kuwait” y el 
“restablecimiento de su gobierno 


legítimo”. 


los Estados Un Los, (Te 


1 potencia norteamericana ya gastó mil. millones de dólares en 1 el Goto: da 


Bush hace 


"Recordó finalmente que a 
“ha invertido casi todos los recursos 


delrak durante unadécada a construir - 


su poderosa maquinaria militar y no 
podemds esperar destruirla de la 
noche 4 la mañana, especialmente 
cuando queremos minimizar las ba- 
jas” 


“Debemos ser realistas, habrá 
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NICOSIA, 18 (Reuter). - Los mi: 


ardeos que las 
fuerzas aéreas de Estados dosenca- 
denaron el jueves contra Irak. 

Irak desarrolló el Hussein para 
bombardear Teherán durante la 
guerra que libró con Irán entre 1980 
y 1088. En aquel entonces, al igual 
que boy, los traquies equiparon a los 
cohetes con cabegas dotadas de ex. 
plosivos conencionales -no el gas 
"venenoso que Bagdad emplazó en 
otros de sus ingenios bélicos. 

Los gobiernos occidentales trata: 
fon de impedirlo mediante un blo- 
queo a ta adquisición iraquí de com: 

Dedsariopo 2 tecnología utilizada 
to para la construcción de armas 

uímicas y nucleares como para el 
esarrollo de sistemas de ataque a 
gran distancia, como el gigantesto 

“cañón del juicio final". 

Los diarios de Bagdad advertían 
antes de. estallar Jas hostilidades 
que los enemigos de Irak serían gol: 
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peados con armas “sorpresa”, Po: 
drían ser: 

+ Misiles: el Hussein, versión mo- 
dificada del Scud-B, de manufac- 
tura soviética y un alcance de 600 
kilómetros que lo habilita para ha- 
cer impacto en Isracl y en la mitad 
septentrional de Arabía Saudita. 
Irak disparó una docena de esos 

royectiles contra Teherán en 1988. 

na versión más moderna, el Abbs, 
podría alcanzar blancos situados a 
kilómetros. 

En diciembre de 1989, Irak realizó 
pruobas enn el misil Abed, de tres 
etapas, 48 toneladas de peso y capaz 
de colocar un satélite en órbita, Sin 
embargo, se considera que aún no 
se sumó al arsenal de Bagdad. 

e. Gases venenosos: el arma quí. 
mica más utilizada por los iraquíes 
contra Irán fue el gas de mostaza, 
que provoca quemaduras y asfixia, 


... Cuyos orígenes se remontan a la Pri- 


mora Guerra Mundial. El gas de 
mostaza puede acondicionarse en 
cohetes, bombas y proyectiles de ar- 
tillería. Las principales defensas 
contra ese gas son máscaras y 
prendas especiales, 

Irán también utilizó gas neuro- 
tóxico, agente más modetno que es 
absorbido por la piel y provoca la 
muerte de sus víctimas con mayor 
celeridad, Para sobrevivir al gas 
neurotóxic DEAR 


¿ y 


ran 


tección total del cuerpo O Una rá: . 
pida inyección con el antídoto co- 
rrespondiente. . 
e Guerra biológica: la prensa oc 
cidental atribuyó preocupación a 
muchos gobiernos occidentales por 
la posibilidad de que Irán estó desa: 
rrollando arma* biológicas, aunque 
nada concreto ha surgido hasta el 
momento sobre el particular. 
La mayoría de las investigaciones 
sobre guerra biológica realizadas en 
Occidente y la Unión Soviética se 
basan fundamentalmente en el an- 
trax (carbuncio), enfermedad viru- 
lenta, contagiosa, frecuente y mortí- 
fera en el ganado lanar, vacuno, ca» 
brío y caballar, causada por una 
bacteria sobre la que los ejércitos 
occidentales disponen de mayores 
conocimientos para defenderse. 
Algunos expertos también men- 
cionan como posible arma iraquí al 
hotulismo, gestado por un bacilo es- 
pecífico contenido en los alimentos 
envasados en malas condiciones, Ni 
las armas biológicas ni las defensas 
contra ellas han sido probadas hasta 
ahora en combate, A : 
+ Nuclear: Irak niega haber desa: 


Arsenal con “sorpresas” para los enemigos de Sad 


rrollado armas nucleares. La mayo- 


ría de Jos expertos occidentales estl-. 
man que el proceso no ha concluido 
y que Jos iraquíes todavía están en- 
tre a un año y una década de produ- 
cir una bomba adecuada para el 
empo-daba u. 
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clear sufrió un importante golpe 
cuando Israel bombardeó en 1081 
un reactor en construcción. 


Misiles que no estallaron 


LONDRES, 18 (ANSA). - Irak po- 
dría usar contra las fuerzas aliadas 
los misiles Cruise lanzados sobre su 
territorio y que no estallaron, 
afirmó hoy el embajador iraquí, 
Azmi Shatlo Al-Salihi. 

El ha ps dijo que su país 
abatió 23 misiles de este tipo du- 
rante las incursiones contra Jrak y 
Kuwait, y agregó que otros fueron 
recuperados intactos. 

Los técnicos iraquíes, sostuvo el 
embajador están trabajando para 
Teprogramarlos y volverlos a lanzar 
contra las tropas aliadas, 


Los misiles Seud 


LONDRES, 18 (EFE). - Los misiles 
Scud, con los que Irak atacó a Israel, 
son difíciles de localizar debido a la 
movilidad de sus lanzaderas y 
puede ser la única arma disponible 
para un contraataque iraquí, según 
expertos británicos, quienes calcu- 
lan que aún puede tener más de 20. 

El Instituto Internacional de Estu- 
dios Estratégicos (MEE) de Londres 
calcula que Írak tenía antes de esta: 
llar la guerra del Golfo 36 lanza: 
deras móviles, de las que hoy los Es- a d 
tados Unidos anunciaron que han dospuós del ataqu 
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Def; LA RESISTENCIA ESPERADA 


En los “raíds” participaron activamente pilotos y 
máquinas británicas y francesas. Estas últimas tuvieron 
A O 


para velar Gchajo de les Do iuitras para burlar los 
radares, atacaron por la tarde seródromos de provincia. 
y emplazamiento de radares a 


El Pentágono informó, en Washington, que cuatro 
helicópteros Cobra de la - 
yeron hoy un puesto de iraquí cerca de la fronte- 
ra de Kuwait. La acción del ejército 
sumada a incursiones de aviones Harrier contra posicio- 
nes sustentadas por la en territorio 
kuwaitÍ, se produjo después de un ataque con rea o ia da tontos” F-117 de Estodos Unidos durorte el atoque a wn dipolo ie de 


A destruyen el cia 


nes”. 

los 

1 dei rtillería iraquí, desde las - 
contra los “marines”. Dos horas después, aviones Ha- 


o fe A e els 
. ción artillería iraquí y destruyeron una RIAD, 18 (AFP y Reuter). — lar rodeado otros más peque- (invisibles) fueron también: 
: baterías con las que operaban. Imágenes filmádas de pes ños, de Eso diseño. A 
tanto, i A A 
en 
que en la pantalla se podía apreciar 


de uma 
su centro, al tiempo que estalla- 
A de al 
“He 
A 
1 aérea norteamericana 
destacada en el golfo 
Otro filme muestra la destrue- 
ción de “buniere” irnquits por mi- 
sites, que penetran por la puerta e 
por las chimencas de aireación de 
poco más de un metro de 
esas 
en la nimésfera. El alto mando militar israelí confirmó |] do el territorio de los Estados Uni- fortificadas. Horner precisó los 
"El embajador iraquí ante las Naciones Unidas, Ab- En la rueda de prensa, llevada a — bombarderos F-111 y desde los ca- 
dul Amir Aubari, no descartó hoy un ataque con armas | cabo en Riad, Schwarzkoff hizo un zas F-117, denominados furtivos, 
químicas contra Israel, en declaraciones formuladas pa- primer e sobre el conflicto y " 
rá la cadena televisiva CNN. El diplomático resaltó que. asegurú que “las operaciomes sede- otros videos, que describen la des- 
militares de nuestro ejér y” . oa 
. estaba . otras 
El embajador iraquí en la ONU justificó también el Los videos, Misiadón ¿on cámara pa 
lanzamiento de contra Tel Aviv y Haifa. | infrarroja y comentados por el ge- Cada objetivo —recalcó Hor- 
“Bom les propios inraclies los que no hacen neral Charles Horner, comandante  ner— fue ha e 
entre civiles y militares —dijo— puesto que cada adulto de la fuerza aérea norteamericana, com una sola bomba, 
israelí es ua miembro de sus fuerzas armadas”. muestran el ataque contra la sede En la base aérea saudita de 


Anbari agregó que “esta es uma guerra total en la | central de la aviación iraquí, ubi- Dahnar, fue exhibida a la prensa 
cual todos los ciudadanos iraquíes, hombres o mujeres, | cada en el corazón de Bagdad, un otra filmación que describe la per- 
O AO o A A edificio de construcción rectangu- formance de fos Stealth F-11/Í 


e “90d / o a 
e O loniar a wililan 15Rq el . A m + 
| AU aa l [soc 24 ) 

4(-O1l- a EE ES 3 o - ¡ 


| 
| 


IA arena rc vpo ml po carro «msm», 
“ +. - 


MSDG i 
LOLo7+ 
POTENCIA .M LITAR ISRA 


Ñ 


O AS 
y 


A 


ola 


AAA A A MA NN NS 1 
n 
e 
O 


a o ma a a 
. ; 


¡CLARIN kk Buenos Airós, sóbado 19 de enero de 1991 


r 


A AA O A O A arror da a 
Abg ho y hs . 
> vd + 


[mo EEORTO 00 9 1020. 0.0 | A k 
uo El Andes... ASA SR meda cs ua - Seprusción 


PROCEDA Arias (esoo2z« ! 
EMMA TE FO O dr LR Se 3% <o + ar coo. 


e 
Be EEES Ñ e _«S36 AR 
0 
y 


AN 


7/1 AO 


e e e ars 


O 


e 
TI 


A IA A A a A OPTA A das AS ; 


al A Ca en db, INCA 0 2 E A a cr 
El dólar y elo oro cuentan con una 
definición rápida del conflicto 


cotizaciones undiales mostraron - ¡Al revés de los principales mercados Todavía más marginal que el dólar. 

E O raros aa dea rá doo en la guerra del Golfo. a O e Ea OE veacd es: Tomandd 
Granos y oleaginosos algo más volátiles que en la jornada anterior. El petróleo ET sica ey par SIGO errático, bas porn qe LIA E al 
<-crudo tipo Brent— volvió a bajar a 19 dólares: otra muestra de confianza €2 ¿ex inteiada la guerra. Como el petróleo, 99,44% de ley certificada en 

- el triunfo final de los aliados. Para la Argentina, en cambio, los resullados DO el oro —sin haberse adelantado— se perderla A primera vista, el m 
qee Pan nas bros importante e Dee pda baja del pe Según algunas pe muy pao realidad, el oro doronabla uña rito 
aras Sandia e [stacl como! es compte ja liminares que circulan en Nueva York, casi continuo retroceso. Tanto que, el 20 


petróleo no legó a los surtidores, pese ¿ ala desregil A solo los crudos han estado acompañando de enero de 1980, la onza había rozado D 
iS la crisis del golfo Pérsico. Por cierto, in- u$s 850. * 

= Lo; __OcvaldaDemaría clusive tres semanas antes de la invasión Al igual que el dólar, el oro no fue 
”. É E ; . Y iraquí sobre Kuwait (2 de agosto), el influido por la fase prebélica de la crisi 
LT y ! ate Brent nórdico empezaba a subir de u$s 16 Al igual que el dólar, el oro pega un soli 

Pa . a hacia 18,50 el barril de 159 litros. _ tario salto al empezar la guerra: sube de 
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m0 sor 


ATA 


do e rro d 


Ocupado el emirato (en realidad, la Us 391 a 404 (3,5%) entre el 11 y el 16 de] [ 
acción de Bagdad se había originadoen el €nero. Al día siguiente, se desploma 6,7% 1j 
rompimiento de conversaciones con el pe- y Cierra a solo u$s 371 al contado londi- 
q Estado y Arabia Saudita en torno nense. El viernes 18, rebota por razones: 
de precios petroleros), la materia prima técnicas a uje 382. Nada más. -* : ' 


da 


pronto alcanzó extremos superiores alos 4 Perfilestable 7 o 


u$s 40 por barril. Tanto en Londres como Por el trario, el-dól 6 
en Amsterdam, Nueva Yorx, Chicago y 
Tokio. No obstante, a medita que la pro- tg ra bastante ra 
dución del resto va cosmo ncando el cese 2 ce d poe re (Francí ed de 
de exportaciones desde Irnk y Kuwait, eq pd del pe pan dd SS l 
disminuye la demanda preventiva de cru- peso de la divisa germana, 108 números 
dos. . suben de DM 1,53 (viernes 11) hasta 1,55 
Las cotizaciones del viernes sufrieron asta DM 151 el vierne 0 para hiiad 
: múltiples fluctuaciones, pero ante la au- Pepo del €l viernes. SES e 
¡ sencia de represalias por parte de Israel di Ak anco po en ), pues 
| observó una fuerte beja al fin de la jorna- Señu eres y Pri ha excelente 
da, cerrando en Nueva York por debajo de Dem sea a modificaciones. o. EN 


. ] tos 20 dólares. Esto es, clausuró aun por 
- 7 "| debajo del cierre del jueves, cuando había ¿Por AS porque solo el a 
marcado una baja récord de más de 10 “0 Suizo habia estado “acompañando” 
dólares. petróleo desde la invasión. Los máximos 
para crudos se dieron en noviembre e di- 
| 4% El coso dólar clembre por algo muy sencillo: la cotiza- 


5 - Entretanto, el dólar —«que venía per- O as entregas 
A diendo terreno desde el ser; “ado trimestre - 20/45 días posteriores a la o En 
) | de 1990— seguía atado al «““sterloro de la síntesis, medio mundo e 
1 SE economía real en los Esta:os Unidos, la se, por entonces, sobre ro 
A reactivación europea y, ya en el segundo De acuerdo con las tad 7 va: lAs 
s semestre, el renacimiento e] marco ale- das, los mercados siguen toras 


mán como “divisa clave” 2! rte del Rin, creyendo q 
Así las cosas, la moneda norteamerica- a a Si o no lte- 
na empezó 1990 alrededor *> P71 1,69, FS por tanto, los crudos A a 
, : 1.51 y L0,62. Lo terminaría a DM 1,50, FS de marzo (ya en su qe m 
ñ 1,28 y L 0,52. En otras palabras, cediendo tipo dee va: ria fejan otro 
11,2% ante el marco, 16,9% ante el franco «dólar e Eau ses q Em 
suizo y 16,1% ante la libra esterlina. En mente estable. En pp pon 
ningún momento, luego del 2 de agosto, más volátil por et yen, i 
pudo decirse que el dólar pareciera colo- japonesa respecto de ES n sa 
cactón de refugio en la cri<i5 del Golfo. En A su vez, el m sia Le e 


' este punto coinciden los an. ¡lsis de Dean 
: Witter Reynolds (futuros físicos, Chica- de Pod violencia en las repúblicas 1 


go). Shcarson Lehman Brothers (Wall 


Street) y Nomura Securities, E 1 102 0 Disanad 
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[Crece la tensión por... 
| ataques terroristas 


Incendian varias tiendas en Bonn; actos 
aislados en Italia, Jordania y Chile 


La mayoria de las embajadas nor-¡ - . A 
teamericanas en el exterior «stuvie- |. ¿ . h 
ron cerradas al público y la vtgilan- ¡ 
cia en sus inmediaciones se intensi- ;” 


, ] LONDRES, 17 (Reuter) - Naciones 
ys j occidentales y árabes se mostraron 

É hoy preocupadas por la posibilidad 
: - de que se desate una ola de aten- 


AAA PERENNE DARRO ALI UNIR rotar 


APRA 


ea 


tados terroristas después del inicio 


ficó visiblemente. Lo mismo se ob-; 


1 de las hostilidades en el Golfo. : O E torno del cuartel general de | 
-  La'"Organización para la Libera- ATO en Bruselas. S 
ción de Palestina (OLP) propició una . Policías con metralletas patrulla- 
respuesta mundial a los ataques aé- TOM el aeropuerto londinense de . 


jeros hacían fila abordar un : 
i e Este dia dt E vuelo temprano de El Ala Israel. > 
¡ fueron observados en Italía, Jorda- En Argelia y Alemania . 


reos norteamericanos y aliados de 
hoy contra blancos iraquíes. 


nia, Alemania, Chile y Ecuador. 

La residencia del embajador egip- 
cio en Amman fue apedreada en pro- 
testa por la participación egipcia en 
La alianza contra Irak. La policía ita- 
liana informó que se arrojaron 
bombas incendiarias contra una bi- 
bliotecd norteamericana y una es- 
cuela británica de Milán. 

La oficina consular norteameri- 
cana en el puerto ecuatoriano de 
Guayaquil fue atacada con bombas 
incendiarias. : 


El atentado fue perpetrado pór un 
grupo de unas 20 personas que trota- 
ban por el sector y sacaron sorpresi- 
vamente entre tres y cuatro arte- 
factos, los encendieron y los lanza- 
ron contra el edificio diplomático. . 

Se ordenó un estado de máxima 
alerta en aeropuertos, embajadas, 
bases militares e instalaciones petro- 


Jeras en toda ph ad y ln edio 
go 


Oriente. La mayoría de lernos 
implantaron controles más estrictos 
sobre los visitantes provenientes de 
patses árabes. de 

Las 'medidas de seguridad fueron 
Erccana alprias rígidas en Gran 

etaña, el principal aliado de Wa- 
shington en el Golfo y en Alemania, 
donde están destacados 260.000 mili- 
tares estadounidenses. ¡ 

Eñ Alemanía, donde la polícta 
allanó 50 casas el miércoles y arrestó 
a cuatro ¿rabes sospechosos de estar 
proyectando ataques de venganza, se 
aconsejó a soldados norteamericanos 
y/a sus familias no concurrir a res 
taurantes, bares y otros sitios po: 

en frecuentar. E 


Heathrow y la policía montó una 0 


guardia armada mientras los pasa- 


ARGEL, 17 (EFE). - El consulade 
francés en Constantina, 400 kilóme 
tros al este de Argel, fue atacado hoy 
por un grupo de personas que protes 
taban por la intervención francesa 
en los ataques aéreos contra obje 
tivos militares iraquíes, informaron 
fuentes diplomáticas. 


Las fuentes añadieron que Jos , 
agresores entraron en el primer piso : 


de la sede del consulado y fueron rá- 
pidamente desalojados por fuerzas 
el orden. 

También tres grandes almacenes 
de Bonn sufrieron hoy atentados in- 
cendiarlos que produjeron impor- 
tantes daños materlales sin causar 
victimas, informó a EFE un vocero 
de la policía alemana. 

La gran tienda de la cadena esta- 
dounidense Woolworth, situada en 
un barrio céntrico de Bonn, estuvo 
ardiendo durante varias horas. 


En Chile. 


SANTIAGO, Chile, 17 (ANSA) -. 


Edificios donde funcionan dos tem- 


plos mormones registraron daños de . : 
consideración a raíz se aniados. ex- 


plosivos. 


Los ataques ocurrieron en las pri : 
meras horas de esta madrugada en - 


de Santiago, y en La Serena, 450 kiló- 
metros al norte de la capital. : 


- Valparaíso, 140 kilómetros “al ,oeste . 


Ninguna ón se había * 


atribuido, hasta el mediodía local, la 
responsabilidad por los atentados a 
los templos mórmones, secta reli 
glosa A de, 198 Esta: os 
Unidos. ¿ 
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LONDRES y NUEVA YORK, * eros de Arabia Saudita (uno 
17 (AP, AFP y EFE). — Los pre- de los más fuertes aliados de los 
cios del petróleo cayeron hoy a los  EE.UU.), los mercados reacelona- 
miveles previos a la ocupación de ron haciendo bajar los precios en 
Saf old rd me en una forma brusca, 
señal contu te conflanza rensacciones 
de los operadores en que las accio- s Y suspendidos 
nes bélicas en el golfo Pérsico serán En Nueva Yerk, los contratos se 
exitosas para la alianza antliraquí,  pactaron a 14,50 dólares por 
y que la provisión de erudo se nor- barril, en de 7.50 dólares res- 
malizará rápidamente. pecto del precio de 32 dólares del 
Los valores habían llegado a 49 último cierre. La baja ocasionó la 
dólares por barril después del cie- nd 


Cayó el precio del petróleo. 


proponían colocar en el mercado 
parte de sus reservas estratégicas 
también contribuyó a la sorpren- 
dente baja de los precios del crudo, 


“después de la tensa espera entre los 


operadores de las principales pla- 
zas del munJo, sobre todo porque el 
epicentro de la guerra coincide con 
la ubicación de la principal zona 
petrolera mundial. 
Otra causa de la baja fue que la 
Internacional de Energía 
aplicó su plan de emergencia con- 
sistente en disponer que sus miem- 
bros colocasen en el mercado"2,5 
millones de barriles durante un pe- 
ríodo de 15 días. La a en tanto, 


el primer día de la guerra del Golfo, los pronósti- E 
acerca de la evolución económica mundial no fueron |. 
'al mejoramien- 
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NICOSIA, 17 (ANSAL - Por lo 

menos $00 toneladas de productos 
de uso militar: ésta es la 

impresionante capacidad de ataque 
del arsenal de guerra iraquí, que re- 
nta la verdadera pesadilla de 
os soldados norteamericanos y 
aliados presentes en la región del 
Golfo. 
Líquidos bubónicos como la iprite 
o gases nervinos (llamados así por- 
que atacan el sistema nervioso) 
como el tabún o el sarín, capaces de 
tar en menos de dos minutos 
unque sean absorbidos en canti 
minimas, el catálogo del te- 
químico es conocido por los ex- 

os occidentales. 
Según los analistas, Irak es capaz 
le producir unas 60 toneladas de 

te y cuatro de sarín o tabún por 
cuanto a las armas bacte- 
riológicas, son capaces de provocar 
enfermedades como el tifus, el có- 
lera, el botulismo, o el ántrax. 

Para usar sus armas bacterioló 
gicas y químicas, Jrak pos=ce una 
gran variedad de medios posibles: 
misiles de corto alcance, morteros, 
granadas de artillería y bombas de 
aviación. 

Por otra porte Pardad ya ucó das 
armas química, “on efecto devo" 
tante, durante su puerta con Irán y 
contra los rebeldes kurdos. Entre 
los veinte paiscs que poseen lo que 
los analistas llaman “la atómica de 
los pobres”, Irak es el que tiene 
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herméticos para enfrentar estos pe- 
ligros, pero pueden ser difíciles de 
usar en el desierto: contra los 
agentes bactereológicos, que pue- 
den ser activos en el aire durante 
semanas, los equipos herméticos de- 
berían ser usados permanente- 
mente. 

Llamado también “gas de mosta- 
za” por su olor característico, la 
iprite manifiesta sus efectos des- 
pués de cuatro-seis horas. 

Sobre la piel aparecen ampollas 
que producen llagas, éstas son muy 


mayor experiencia y capacidad pro- 
ductiva en la materia. 

Las fuerzas antiiraquíes comenza- 
ron hace tiempo a tomar medidas 
preventivas para protegerse de un 
eventual ataque no convencional: 
distribución de máscaras antigases 
y de antídotos y vacunas, especial- 
mente contra el ántrax. 

El ántrax es una espora que trans- 
mite al hombre una grave enferme- 
dad típica de bovinos y equinos, que 
causa hemorragias internas incon- 
trolables y es fatal en 9 casos sobre 


10. difíciles de cicatrizar, porque el gas * 
altera el ADN y afecta, por lo tanto, 


La bacteria del botulismo, por su 
parte, paraliza el sistema nervioso 
central y provoca la muerte tras 
atroces sufrimientos si no se sumi- 
nistra un antídoto. 

El uso de las armas bactereoló- 
gicas tiene, sin embargo, un grave 
inconveniente para el agresor: las 
consecuencias del ataque pueden 
ser incontrolables e imprevisibles a 
larea plazo. 

Ver otra parte, las armas quí- 
miess y bacterentó:ticas son dificiles 
de almacenar y utilizar: Irak 
afirma, sin embareo, que posee la 
Porada trenolazfa “binaria”, que 
reo te ea ru tes en des portes 
titecontes de dh cranada des elo 
mebios de uaz 30 tancia, que sñlo 
se vuelve peligrosa cuando se mez- 
clan, al estallar. 

Las tropas norteamericanas po- 
seen máscaras antigás y equipos 


oj-al 


el mecanismo de reparación de los 


gran parte del cuerpo. 

Las armas químicas de Irak (como 
las de Irán, Libía y otros países 
árabes) son fabricadas con pro- 
ductos químicos occidentales, mu- 
chas veces vendidos con la falsa cla- 


ticos. ee 

En febrero de 1989 la compañía 
Alcolac, de Baltimore (EE.UU.), ad- 
mitió haber exportado ilegalmente 
a Irán e Irak componentes químicos 
necesarios para la fabricación de 
armas na convencionales. 

En Irak, la mayor parte de las ¡..- 
bricas que producen estas sustan- 
cias se encuentran en pequeñas lo- 
calidades cercanas a Bagdad, como 
Samarra (80 km al noroeste), al Hab- 
baniya, al Falluya o Salman Pak. 
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¡[Armamento químico iraquí | 


|Su-potencial alcanza las 500 toneladas de gases letales 


tejidos: la iprite es mortal si afecta . 
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Cea soldado pega en su 
ca:20 o su vehículo bandas 
auloadiesivas que cambian 
de coloral entrar en contacto f £; 
con productos tóxicos 


Traje antinuciear, 
bacioñológ: 
y químico (N8C) 


En caso de contaminación, 
los soldados pueden 
inyectarse (a través 

de su vestimenta NBC) 


atrcpina y oxima, 

que m'"7231.0 demora. 
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WASHINGTON (AP). - El martes 


* quince de enero, en la soledad de 


su despacho en la Casa Blanca, el 
presidente George Bush firmó el 
documento que ordenaba la en- 
trada en guerra de los Estados 
Unidos contra el presidente ira- 
quí, Saddam Husseín, pero dejó en 
blanco la fecha y hora del co- 
mienzo de la lucha. 


El presidente se abstuvo de tir- 
mar el documento en la poca fun- 
dada esperanza de que en las úl- 
timas horas, antes de que el plazo 
fijado por las Naciones Unidas ex- 
pirara, un milagro diplomático o 
una súbita retirada iraquí de Ku- 
wait A rd ahorrarle al mundo 
este derramamiento de sangre. 


Pasó la medianoche, y cuando 
Bush despertó anteayer por la 
mañana sus asesores de inteligen- 
cia le informaron que no se había 
producido ningún acontecimiento 
que pudiera evitar la guerra. El 
medio millón de hombres del ejér- 
cito iraquí no se había movido y 
fue entonces cuando Bush tomó la 
decisión de tr a la guerra. 


Cinco meses y medio después 
del día en que Irak invadió el pe- 
queño emirato de Kuwait, rico en 
petróleo, el secretario norteamerj- 
cano de Estado, James Baker, 
llamó temprano a la residencia en 
Washington del principe Bandar 
Bin Sultan, embajador saudita en 
los Estados Unidos, para pedirle 
jad fuera inmediatamente a esa 

ependencia. 


Mensaje en código 
Bandar, ex piloto de combate y 
al igual que Baker graduado en 


Princeton, había estado esperando 
la llamada. Se dirigió a toda: 


. al Departamento de Estado y abi 


directamente a la oficina de. Ba- 


A A 


- ,ker, en el séptimo piso. 
.. "El presidente ha decidido co 
menzar hoy (el ataque)”, le dijo Ba- 
ker, y le preguntó: “¿Está el rey 
Fahd todavía con nosotros?” Ban- 
dar llamó al palacio, en Riad, y 
tras utilizar palabras en código 
acordadas de antemano el embaja- 
dor retransmitió el mensaje. 
monarca saudita estuvo de 
acuerdo. 


Baker había iniciado el día en la 
Casa Blanca, donde desayunó con 
el secretario de Defensa, Dick Che- 


ney, y con el asesor en cuestiones . 


de seguridad nacional, Brent 
Scowcroft, en la oficina de éste, 
Po suelen bacer todos los miér- 
coles. .. 


Cheney, el hombre que Bush 
llamó después de firmar su orden 
sin fecha el martes, dejó la Casa 
Blanca sin ver siquiera a su co- 
mandante en jefe. Cheney había 
firmado ya el martes, sin embargo, 
su propia “orden ejecutiva” que 
sentaba las bases realizarla 
mayor ofensiva tar norteame- 
ricana desde la guerra de Viet- 
nam. 


Baker se quedó para asistir a la 
reunión informativa de seguridad 
nacional con el. presidente, a. la 
que se unió ese el director de 
la Agencia Central de Inteligencia, 
Darteipates FOgUÍardR. el icopro: 

regulares, el vicepre- 

Didente, Dan Quayle, y el aba 
rio de la Presidencia, John 
Sununu. Los funcionarios debían. 
Y uir, además de la: crisis del 
oíto. 
en las repúblicas del Báltico. 


Bush y Scowcroft llámaron'a 


Cheney a mediados de la tarde 


A rg e eo ag 


érsico, los acontecimientos 


de Chetamplez Couuekl soma lo 
a el Gato - 
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planes de batalla, concebidos para 
que las primeras bombas cayeran 
sobre Bagdad y objetivos vitales 
en todo Irak y Kuwait a las siete 
de la noche de anteayer, tres de la 
mañana en Irak. 


Cheney y el general Colin Po- 
well, jefe del Estado Mayor Con- 
unto de las Fuerzas Armadas, con- 
erenciaron una última vez. Desde. 
las ventarías de la oficina del se- 
cretario de Defensa, en el Pentá- 
gono, n ver las luces que se 
refleja 
mármol! de la capital, 


La decisión 


Todo estaba en orden. Un escua- 
drón de. bombarderos de combate 


-F-15 despegó de una base saudita 


en una noche sin luna con la mi- 


sión de destruir los cohetes de Sad- ||. 


dam y su capacidad de comunj- 


carse con su ejército .en Kuwait. .| 
Había llegado el momento de dara 


conocer la decisión. 


Desde su pr estudio, junto 
a su'despacho de la oficina oval, 
Bush llamó a los legisladores y a 
los dirigentes de la coalición, sus 


actuales aliados en la guerra, y vio 
por televisión los os de noti- 
cias vespertinos. 
. Pocos minutos después de co- 
menzar los servicios informativos 


de las seis y media de la tarde,.los 
periodistas radicados en Bagdad 


dieron la noticia del ataque -nor- f/;' 


teamericano. 


A las nueve de la noche, Bush, 
en calma y con ; sombrío, 
leyó ante las cámaras de televisión 
un breve mensaje sobre la guerra. 
“Hace dos horas, las fuerzas aéress 


. aliadas comenzaron un ataque mientras. les hablo”, dijo Bush. 
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- * Momento de decisión 


Por Christopher Connell ( e | Pe 


"DAMASCO  800km |' 
TELAVIV  950km|' 
JERUSALEN 900 km 


AMMAN 800 k 


sa HAGDAD 
« 


E 


DAHRAN 1.000 km] *: Estrecho 
E 1.000 


08 Ormuz | 


OCEANO INDICO 


—AFP infografía 


Distancias en kllómetros entre Bagdad y las principales ciudades o posiciones estratégicas 


y Kuwait. Estos ataques continúan. blaba, un agente del sérvicio se- verde que tenía en su interior una 
ereto permanecía junto a la ofi- máscara de gas para el presidente. 
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Junto a Arabia Saudita, Turquía es el principal territorio como base de ataques contra Ni a - BR 
» j . en el extremo sudeste del país señala los * 
aliado estratégico de los occidentales en la Con esa autorización se materializó el fantasu::: habitantes de esa ciudad petrolera e 180 900 E 
di guerra del Golfo. de un segundo frente en la guerra. habitantes, cercana a la frontera con Irak, * 
, El único lazo que la une con Irak son 210 Cuarenta y ocho bombarderos norteamericana : 


kilómetros de su frontera sur. Pero los Iraquíes están listos para despegar en la base de Inchirlii de hocildades. dis enel sd E 
tlenen un odio ancestral a los turcos por loan 300 Otros 42 cazas de la OTAN se encuentran en 


años de dominación otomana —hasta 1838— por Turquía por pedido del gobierno turco, que qn ea se Sn pr rr ple a . 

2u pertenencia a la OTAN, y porque pueden reclamó su presencia a la alianza atlántica pra norteamericanos para lanzar ataques aéreos. 

privar a Irak de un elemento vital, el agua, con defender mejor su territorio. , desde bases turcas, 1] UPA - 

solo cerrar las compuertas de la represa ubicada Dieciocho cazas son alemanes, otros tantos .- guerra con su vecino Irak”. 7 o 
. | enifa naciente de los ríos Tigris y Eufrates, belgas y seís pertenecen a la aviación italiana. - : SS MRS 
- | El gobierno turco declaró ayer prácticamente la ' El canciller turco, Ahmet Kurtcebe Alptemocin, * ; E 

guerra a Bagdad al poner en manos desu Estado negó sin embargo que el gobierno esté : o . hs A td 

y Mayor militar ln autorización para que las Interesado en abrir un segundo frente, * AS ; E E A A AS 


fuerzas nacionales y extranjerar utilicen el Informes provenientes de la ciudad de Batman, , ó : A A 
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Fl gobierno de Damasco es el a1tiado más frá gil Tras el inicio de la guerra del Golfo, la agencia 


de la coalición contra Irak. Envió fuerzas a oficial de noticias siria, SANA, desmintió 

Arabia Saudita, y considera a Irak su principal informaciones publicadas por la prensa turc? 

rival entre los £rabes, pero va anunciiron que que indican que este país planeaba anexarse Aunque varios miles de soldados sirios 

una sola setitusl, la Intervención de Torael en el parte de Irak durante o después de la guerra «1 participan del frente internacional contra Irak, - 

«anflfeta, boi A para que cambie de bando. Golfo. e] embajador sirio en Teherán, Ahmod aj Hasan, o, 

“Eivia defender da todo poisirabe cera lerarl  Laagencia citó una fuente oficial que dijo q: cesmintió ayer que su país haya participado en e 
Incluso a Ir k7, diin el procid: nte str Al “Siria considera hermano al pueblo Iraqui y ' los ataques aéreos contra Irak: - . : 
Anand. Ñ - unidad de su territorio es un asunto sagrado ne  La3ubicación estratégica de Siria la convierteen |. E 
Siria e Trak mantienen ura disputa iemnl4gica no permitiremos que se vea afectado bajo una importante aliada para los Estados Unidos. 

cico hace do. déradas por sus diferenciasenla ninguna circunstancia”. Su disposición a sumarse a la alianza occidental * 

zuncepción +. «tido Miasth, y Incluso, acorde con un sentimiento de unidad permitió que el secretario de Estado.  * 

fundament e “e ven en este conflicto la árabe, pese a que la frontera sirio-iraquí se norteamericano, James Baker, O0lvidara las * 

posibilidad ¿- .._uinar a su adversario en el encuentra oficialmente cerrada desde hace diez  'viejas acusaciones de terrorismo contra . 

liderazgodel riendo rara, años, el ministerio sirio de sanidad decidió Damasco, y visitara ese país en setiembre, . z 


e 
70 


A solo 400 kilómetros de Inst y separzdo porel privilegiado de Washington, pero, en ocasión 3> confirmada en las primeras horas de hoy cuando 


odto ance-trol entre árabes y judios, Israel fue esta Estados Unidos ha formado uns comenzaron a caer los misiles Lraquíes sobre Tel 
desde el intcio del confilcto el enemigo pensado alianza estratégica y ha hecho todo lo pasibie jor Aviv y Haila. E e AS . 

por Bagdnd para contestar lan agrestones de impedir que Tel Aviv intervenga contra Jr.:::. Saddam había cumplido su promesa, para terror 
Occidente y tratar de aglutinar una cosiiclón 81 blen la Casa Blanca no zcepta lar cl de Occidente, generando en cambio una nueva * : 


árabe. conflicto en Irak con la cuestión palestina, : > esperanza en palestinos y árabes, — . 
“Si jos Fetados Urddon nos atacan, por ello deja de penasr que finalmente debo: + : É ; : 


bombardraremos Tel Aviv”, fue la advertencia encontrar una solución negociada al probloc cu 

de Saddam Hussein. de les palestinos. 7 E ! 
Desde hace años Israel no cesa de afirmarquela  Entrenada para el caso de que Bagdad decidiera E z q 
potencia militar iraquí podía poner en peligrosu atacar TIsrael, la población cuenta con másciras 20 
propia seguridad y modificar la relación de antigás y refugios para el caso de bombardeos. 7 E ES 
fuerzas en la región, en detrimento de los países Los israelfes vivieron con tensión las horas . 
árabes moderarlos, con Egipto a la cabeza. posteriores al inicio de las hostilidades. La lo 


A 


Desde su creación, Israel ha sido un interlocutor ¡inminencia de un ataque de Bagdad fue 
A E OS Some =P IA 


Aunque ubicado a varios cientos de kilómetros aportó 540 aviones y 38 buques, pero advirtió y el aeropuerto internacional de El Cairo, 
de donde se están desarrollando los episodios que la solidaridad árabe estará por encima de la Fuentes de la seguridad del Estado habían 
bélien:, Egipto aportó, como aliado árabe de alianza con Occidente por lo que no entrará con informado sobre la posibilidad do que comandos 
Occidente, casi un millón de soldados a la fuerza  Ssusfuerzasalrak. SS terroristas iraquíes o palestinos tumovilizaran 
multinacional. Como Siria, El Calro nnunció que La población cairota vivió ayer el inicio do barcos por medio ¿o bombas en el canal de Suez 
retirará todo su apoyo si Israel participa del hostilidades sin temores de verse involucr:. a para obstruir el tráfico por sus 108 millas de 
conflicto. á directamente en la guerra. recorrido, pero 62 navíos cruzarón ayer el canal 
El presidente Hosal Mubarak afirmó ayerquesu Enel Ministerio de Relaciones Exteriores, el con absoluta normalidad, ¿ 7 

país se encuentfa fuera del alcance de la guerra Canciller Esmat Abdel Meguid convocó al El canal de Suez siempre fue el “talón de -"--: 
y que esta “no puede afectarnos”, informó ayer Eabinete de crisis, pero no se produjeron Aquiles” de las guerras recientes de Oriente "” ”, 


el vespertino gubernamental Al Marna. declaraciones. El principal objetivo de esta Medio, como las de 1967 o 1973, 

“No tenemos intención alguna de castigar a comisión es la prevención de ataques terroristas. : 

Irak, y la mejor prueba de ello es la ayuda que Una de las primeras medidas adoptadas fucel e 
ofrecimos a Bagdad durante nu guerra con - redoblamiento de las fuerzas de seguridad, Sos ñ : a Vo 
Teherán”, señaló el mandatario. -. apoyadas por el ejército, alrededor de los . EN o E 


Además de casi un millón de soldados, Egipto edificios estratégicos como la radio, la televisión 
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Jordanta es el camino más cercano entre lrake  “refugiadosjordanos. Pero la decisión de Saddam respuesta a O esperanza 
Israel, separados apenas por 400 kilómetros. El de sumar a su conflicto la causa palestina le de que cump a e batallas” esencadenar . 
supuesto deseo de mantenerse neutral en el permitió acaparar el liderazgo de la población la madre de todas » 


conflietoentre Irak y Occidente ha provocado al jordana. “¿Dónde están los pi pi qUe no 
rey Huesca numneracos conflicilose da Los árabes que simpatizan con la causar: los disparo contra Tae Sa ca Pdo ano. 
población, mayoritariamente partiloria de presidente Saddam se sintieron contr: y Fl aeropuerto e anos pital jordana 
Saddam Hnos y la conse Arado, burlados ante los infozmes iniciales bre 7 se encuentra cerrado al tr. ba le que se 
E El deseo de mostrar neutralidad lr*:5 también a incuestionable castigo propinado por ia Y cia conocieron jos primeros bom OS pero las 

> Amman a drrplesarda niarcatade! 74070 multinacional en la primera ole:da Ce « municaciones y servicios en Amman 
hermbres e quer férePa sde reno da frontera bombardeos contra Bagdad y el ocuzido> continúan funcionando regularmente. ] 
con Jornada Cerrado les nto cocaregadas Kuwait. i Ñ o AAA 

: enellimberen Frak. Las personas que realizaron llamad: “alcas 1 P pa A o 

2) Eb rey Hecsoin goza de enerme porlaridaden aun programa radial en Amman, que ! ARTES ATA DES E 
Jordania, especialmente entre dos. .entos de difundia directamente al aire, expresar... A 


mila ido rociar mms sii nen de campos de alternativamente su des2zón nor la faltas "2 una 
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A El ataque concrotudo por las fuerzas iraquíes en la nocio «> 
bl ayer sobre Tel Aviv dio un vuelco terminante en la guers:: 21 : 
Golfo: ir :51, q»2 hubía mantenido un parfil bajo dura:2: “a  Ísoo hay ierminción sobrelo ocurado en Bagdad. 


la crisis pu>via el inicio del conflicto —a sugerencia de Es: '5s  [lalsendaris duran a e 
Unido--—. 10 *% automáticamente involucrado en las aliadas fue destruir las principales bases y sedes del * 

IC . . .t comando militar y centros de comunicaciones. * 
hostili*25, El complejo mapa de la región, en un seniido Tras el primerataque lanzado por las Ricrzas 


político, p edo sufrir otras alteraciones con el correr de |: a: 15. | aliadas contra Bagdad en las primeras horas del 


A ed . jueves, se sucedieron luego-varias oleadas - 
Do hecha, * cotóom pretendió, luego de la invasión a Kuv,: *:, . ininterrumpidas de incursiones sóreas y ataques 
que lor:o! 20 inmrelucrara abiertamente en el conflicto. Uta: + con misiles dende nexos de guerra y haros terrestres 
otra vez cincnczó con arrasar al “enemigo sionista” y asu. pela de porabas cobre ad ouicl vos ales en - 
aliado, Estados Unidos. El líder iraquí espocula, además, con ¿ 00 incursiones, una capacidad de destrucción — * 
. . : similar a la bombas atómica lanzada contra —-. 
que alguno de los aliados árabes de Washington vire en su Hllroshlma, Japón en agosto de IDAB 03 
> Aunque el Pentágono informó ayer reel 
posición, aos. en su causa. Á pesar de la enemista* Abr raster qa . 
entre f:<sd y Saddam, Siria podría ser uno de los países «::> ete nrecicano otro Béltinis y a terco lali 
S el ejército iraquí aseguró haber derribadob5 . 
abandenc:r ría la coalición multinacional según se desarrollen vos [iones do combate y un Eran número de mialles 
acontecimientos. Este informe aporta elementos para una En la mañana de ayer Bagdad pares AS > 
mayer comprensión de la compleja realidad de la región. o ls loa ombardens 
estadounidenses provocaron la destrucción de 
Í instalaciones estratégicas po o P 
SS gran escala. : 
jon Ñ _ | Se observaban grandes daños en el centro de. ” 


telecomunicaciones, en el edificio del Ministerio de 
Defensa, en la sede del partido Baath y una - 
refinería de petróleo en una isla del río Tigris que 
quedó en ruinas. También habrían sido alcanzados 
por el fuego el soctor militar del acropuerto y partes 
¿4 del palacio presidencial  - 
4 El jefe de estado mayor del ejército francés estimó . 
3 que la coalición aliada causó “un 50 % de pórdidas a 
la aviación iraquí”. 
En el primer balance dado por Irak, “Radio Bagdad 
afirmó que 23 civiles iraquies r resultaron muertes y. 
66 heridos durante los bombardeos. '. -: 


TURQUIA 


0 


dl En la mañana de a; e, 
=Ó Hussein paseó Bagdad y visitó 
ne onanda da las Putras ales aéreas. - - E a 


Saddam exigió que todas las comunicaciones por 
satélite fueran interrumpidas a las 16 GMT sn 
jueves, por lo que los únicos medios occidentales” . 
presentes en Bagdad, las cadenas televisivas : 

norteamericái.sas CNN y NBC, interrumpieron eS 
$ ¡q cz o 


¿KUWAIT 


El desértico país, centro principal del conflicto que : 
llevó a la guerra, tiene apenas 18.000 kilómetros -. 
cuadrados y más de dos millones de habitantes, * > 
pero producía antes de la invasión casi tanto . 
petróleo como Irak. 
Kuwait limita al norte con Irak, al sur con Arabia - 
“Í Saudita y tiene al este una franja de 200 kilómetros * 
de costa sobre el golfo Pérsico, en cuyas aguas están 
ubicados los portaaviones norteamericanos. : 
3 Desde el inicio de las acciones bélicas Kuwait se 
encuentra sometido a ataques aéreos intermitentes, 
aunque la capital no ha sido bombardeada y se 
i encuentra en calma. Solo se registran esporádicos 
choques armados entre efectivos de la resistencia 
Kkuwaití y soldados iraquíes. % 
Un ciudadano kuwaltí en conversación telefónica 
“con la cadena CNN informó ayer que “fuertes - 
bombardeos so oyen desde la zoma al norto dela" e 
cludad y desde el mar”. " 
La capital no ha sufrido ningún daño y el suministra 
4] de agua y luz funciona con regularidad. La calma | 
=¿ salo fue interrumpida durante el día de ayer por ' 
£ disparos esporádicos de artillería que provienen e 
las afueras de la ciudad. 
“Hubo solamente tres bombardeos en una zona * 
cercana al seropuerto —aseguró el mans: 
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donde hay una base militar ocupada ahora Por las 
tropas iraquíes”. 
s : S>pon fuentes hospitalarias civiles, alrededor de 
Tra< cinco meses de preparativos oeste extenco país cerradas ayer en el primer día del fin de semana É treintena de heridos fueron conducidos a distintas 
E potrolero de 2 millones de AS aia dos que musulmán, pero muchas tiendas y empresas privi. : y instalaciones sanitarias. 
E comporte fronteras con Tr: y Fuvenit, eeh tamzx= uv abrieron debido a la guerra. Había poco El La agencia de noticias de Oriente Medio, Mena, - 
Ñ : convertido en una e nermeodase desde 9Uocpatos da tránsito y las calles estaban calmas. 3 informó ayer que las tripulaciones de 50 tanques 
y mayoría de los aviones altinlos para lincar is tarute Las estaciones de radio y televisión transmitlan iraquíes desertaron de sus posiciones en Kuwalt y se 
emmtra las fuerzas iraquíes. informes sobre la situación , que se podían escueh:> en rindieron con sus tanques alos puestos militares 
La frontera con Irati y rwvadt, da erpital iited, por <a centros comerciales y restaurantes, y casi tods las egipcios en Arabia Saudita. —— 
= importancia estrategica, y ln ciudad de Dinran, ul prrsonas que transitaban por las calles portaban En el discurso en que anunció el comienzo de las 
3 etedel país, por su cercanía con las boxes niladas, son máscaras antigases. hostilidades, el presidente George Bush dijo que'el 
El fos principales focos de s o :clón. En el hotel internacional de Dharan, donde se objetivo del operativo “Tormenta del Desierto”es el 
É En varias Ojea tunidades, dende eliniiod las encuentra el centro de prensa del ejército > restablecimiento del gobierno legítimo uwal esto 
E ho<tilidades, las alazmas antiaéreas obhigraen a da estadounidense y se alberga la mayoría d- los i es la dinastóa Als Sabagh. A 
E población de ambas cludados a colocarse las másearas periodistas extranjeros, se estableció un estricto EAS z 
E antigases y acudir a los refugios antihombas, control del ingreso y salida de personas ante el toim:or . 
Pero la alarma solo fue una precaución en respuestaa  deeventuales ataques terroristas. 
e los ataques aéreos aliado: contra Irak, y no se En la frontera norte, con Kuwait, cerca de la cid: -1> P nTes Poco IS 
ES reg hb tearon represalina do Bagdad ea Preran mien Itafjt, las fuerzas a atacaron dos depó es i — __ Q _c_— a a 
E av Ó ; firoría s s E asa e 
E Tuba. petróleo de una re A saudita que por vara £ a1n>n Anr 
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ama podresratarsr cabo la ofensiva —en lo A > | 
y justificó «que El Secratsio de Defenes | 
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Desierto” —, 
Kuwait. Agregó el objetivo principal del ataque era destruir por completo la capacidad | 
Ss ll A de pi 48 
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BAGDAD, RIAD y WASHINGTON, 17 (AP, AFP, 
corresponsales 


SA EFE, Reuter, UPI y de la cadena 
norteamericana . — Objetivos estra- 
especialmente bases y centros milita- 

( esta no- 

Saudita. El ataque 


al O 
CTO a , exactamente 
horas después determinar el plazo dado a ak por las 


MR DODO 


- OL | 


Y Buenos Aires, jueves 17 de enero de 1991 
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m duro bombardeo a 
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Agoreos 15 como el que mier ea fot de ova otocaron or pola oc dos sde la magada an Bogáod; 
la copital iraquí y el ocupado emirato de Kuwait. 


en la población de Bagdad y sus alrededores. En cambio, 
se admitió había sido alcanzada una refinería me- 
mor de ubicada en los arrabales norteños de 


Con anterioridad, se lanzaron deedo los aviones mi- 


O E a RO Ol RARO 

poder de destrucción es poco significativo pos el tamaño 

de la carga explosiva. 

Para el objetivo agreo de apertura de la guerra, el 
cazabombar- 


O 

F-15E, desechando la de los ultrasofis- 
uendos as F-117A, conocidos por el nombre de “in- 
visibles” » Sorprendiendo a los expertos que 
colncialan en la llcación de eros para Un elaQuevá. 


cielo ablerto. 

Fuentes del a A a da aer 
que no fueron identificadas, señalaron que la guerra 
comenzó según lo esperado, con un ataque aéreo combi- 
O O 


utilizaron en el Al efectivos 
no se en el ataque inaugural efe 


de guerra que patrullan aguas del 
Pérsico. Los misiles habrían de las naves Mis- 
souri y Wisconsin. a 

del masivo ataque sé- 


cidieron en que, en el punto máximo del ataque, el cielo 
Bagdad se asemejaba al de las festividades del 4 de - 
Julio, en Nueva York, tachonado por miles de fuegos de : 
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Participaroo del Atióné 2500 aviones de la fuerza 
. multinacional; la capital i iraquí quedó envuelta en una densa 


nube de humo y las comunicaciones se cortaron; versiones. 


contradictorias sobre una réplica de Irak; Bush decidió la 
-acción ante la presunción de que Saddam Hussein había - 
. Apostado armas químicas cerca de Arabia Saudita. 
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Cómo fueron las 


Nota del Editor. - Las primeras 
horas de una guerra contra Irak 
serán terribles e - 
El siguiente libreto, ; 
de las horas iniciales de un ata- 
que a Irak de los Es- 
todos Unidos, está basado en en- 
trevistas realizadas a varios ana- 
listas del Departamento de De- 
Jensa norteamericano y analistas 
privados durante los cinco meses 
desde que Irak invadió Kurcait. 
Fue elaborado antes de lanzarse 
el primer ataque. 

WASHINGTON, 16 (AP). - El pri- 


llegue al blanco le transmitirá al 
presidente iraquí Saddam Hussein . 
un inconfundible mensaje: ha co- + 
menzado la guerra. A 
Disparados desde los barcos de la < 
armada norteamericana en el Golfo : 
Pérsico, los Tomahawk llueven s0- 
bre los centros de comunicaciones 
militares iraquíes en Bagdad y sus : 
alrededores, y sobre las instala- 
ciones de defensa aérea más al sur. 
Al mismo tiempo, los cazabombar- -. 
deros sigilosos F-117, que los radares - 
difícilmente pueden detectar, sur- . 
can los cielos de la península Ará- 
biga rumbo al norte, Hevando 
bombas de 900 kilos con sistemas de 
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_Desde Turquía, los bombarderos 


norteamericanos F-111 
inváden el espacio aéreo iraquí 


cias de Al Muthanna y Bassora y los detección 


tán las instalaciones de cohetes “aqui 
Scud, en las meridionales provin- Los 
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AGOSTO 


2.- Iraq invade Kuwait, el emir huye a 
Arabia Sandi. El Consejo de Seguridad de 
tas Naciones Unidas vota 14 a 0 para que se 
condent a Iraq, urge por un cese de fuego y 
demanda la retirada de las tropas iraquíes de 
Kuwait. El presidente Bush firma una orden 
thrak y congelar los activos de Irak y de 
Kwwait. Pide a otros gobiernos que adopten 
wecdidas sieilares. 


3.- Bush cute severa advertencia a bos 
iraquies de no invadic a Arabia Saudita. El 


4.- Canadá, Jepón y la Comunidad Euro- 
pes anuncian el embargo del petróleo iraquí 
y otras sanciones. 


6. El rey Fahd invita an Arabía Saudi a 


tropas de países amigos para reforzar sus 


defensas. Bush ordeña despachar tropas y 
aviones de cowbate-a una bese aérea 
seudita. Las Naciones Unidas votan 13 a O 
pera aplicar a Lraq asplías sanciones. 


7.- Arabia Seudí y Turquía cierran los 
oleoductos iraquíes. Suiza ordena sanciones 


93- El Consejo de Seguridad de las 
'Naciomes Unidas unánimenwcnte rechaza la 
: anexión de Kuwait anunciada por Iraq. 


M.. Iraq ordena el cierre de todás las 
embejadas en Kwwait. La Liga Arabe vota 
pera que se despache a Arabia Saudi una 
fuerza pera mamencr la pez. La OTAN 
“apoya firmemente” el despliegue de fuer- 
zas estadounidenses en el Golfo. Estados 
Unidos extiende a Kuwait las sanciones 
contra lraq. Australia y Canadá anuncian 
que despecharáa naves de guerra al Golfo. 
J ticas ca Kuwait abandonen el país antes del 
|. M de agosto. 

A] 11 de agosto. Tropas egipcias y marro- 
quíes empiezan a desembarcar en Arabia 


14.- El rey Hessein sc reine con Hesscin 
en Bagdad, después vucia a Wáshington para 
conferenciar con el presidente Bush. 5.000 


soldados sirios y marroquies son desplegados - 


'en Arabia Sandi. 


] M.- Heussecia ordena concentrar en la 

ciedad de Kuwan a los 4.000 britámicos y 
2.000 norteasericanos que se encuentran en 
Kuwañt. Bush ordena que la marina de 
geerra de Estados Unidos intercepte los 
barcos que llevan cargamentos desde y hacia 
Hraq y Kuwait. 


18.- El Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas unániwemente adopta la 
resolución: 664, que exige que Iraq permita la 
partida de todos los extranjeros de Kuwait. 


19.- Seddesw Husseia indica claramente 


que se utiliza a los detenidos como escudos * 


humanos para protegerse de un ataque. 

20 de agosto. Bush, por primera vez, se 
refiere a los extranjeros detenidos en Iraq 
como “rehenes”. 


| ZL- A punta de pistola, tropas iraquies 
inician detenciones en wasa de ciudadanos 
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Cronología de la crisis del golfo 


23.- El Presidente Saddam Hussein apa- 
rece en la televisión de Bagdad con rehenes 


24.. Veinticinco misiones extranjeras en 
Kuwait se niegan a cerrar; tropas iraquies 
rodean a nueve de ellas. El presidente 
soviético Mijail Gorbachov advierte a Sad- 
dam que la situación en e Golfo es 
“extremadamente peligrosa". 


25.. El Consejo de Seguridad de 
Naciones Unidas vota 13 a 0, con qn 
abstención de Cuba y Yemen, para autorizar 
las “medidas... que podrán ser necesarias”? 
para hacer cumplir el embargo económico 
contra Iraq. 


27.- Qatar abre su territorio a fuerzas 
extranjeras. 


- Iraq declara a Kuwait su décima 


SETIEMBRE 


5.- El Presidente Saddam Hussein pide 
una guerra santa contra las fuerzas estadou- 
nidenses en el Golfo y el derrocamiento del 
rey Faud de Arabia Saudi. Japón y la Unión 
Soviética emiten una declaración conjunta 
que exige a Iraq libere a los rehenes y se retire 
de Kuwait. . 


7.- Estados Unidos incluye a Iraq ea la 
lista de estados que auspician el terrorismo. 


J0.- El presidente Bush y el presidente 
Gorbachov, después de su reunión en Hel- 


Bresaña ordena enviar más tropas a Arabia 
Saudita. 


15.- Francia ordena enviar más tropas a 
Arabia Saudita. 


16.- La televisión iraquí transmite el 
discurso del presidente Bush al pueblo 


25.- El Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas adopta la resolución 670, 
Que exige a cada país miembro imponer un 
embargo al transporte aéreo de lraq y 
Kuwait. 


28.- El emir de Kuwait se reúne en 
Wáshington con el presidente Bush, un dia 
después de ser unánimemente aclamado en la 
Asamblica General de las Naciones Unidas. 


OCTUBRE 


1.- El Senado de Estados Unidos adopta 
una resolución en apoyo de los esfuerzos del 
presidacte Bush “para disuadir una agresión 
aquí”. 

3.- La Organización de la Conferencia 
Istámica, en su reunión en las Naciones 
Unidas, condena enérgicamente la invasión 
de Kuwait por parte de Iraq y demanda que 
Iraq cumpla las resoluciones de las Naciones 
Unidas. Amnistia Internacional acusa a los 
soldados iraquíes de torturar y ejecutar a un 
cierto número de personas en Kuwait. 


4.. Representantes del movimiento de los 
paises no alineados emiten una declaración 
que exige el retiro de Iraq de Kuwait. 


9.- Saddam Hussein afirmar que Iraq ha 
desarrollado un nuevo «misil capaz de alcan- 
zar las fuerzas multinacionales. 

15. Irán e Iraq reanudan relaciones 
diplomáticas. 


28.- La Unión Interpariamentaria pide a 
a ra iS 


or -O1l 27.- 5] Congreso de Estados Unidos 


la carta 


>) 


aprucba una moratoria en los pagos de la 
deuda de Egípto y autoriza al presidente a 
cancelar la deuda de ese país, en recono- 
cimiento del impacto económico de la crisis 
en el Golfo. 


29.. Resolución 674 del Consejo de Segu- 
ridad de las Naciones Unidas, que exige una 
terminación inmediata de la toma de rehe- 
Des. ; 

NOVIEMBRE 

£.- El Presidente Bush ordena enviar 
200.000 efectivos adicionales al Golfo. 
Saddam Hussein destituye al jefe militar del 
estado mayor y nadiebra a un pariente como 
sustituto. 


10.. El Secretario de Estado, Baker, 
después de un viaje de una semana al Medio 


sotución parcial de la crisis del Golfo. 


14.- Arabía Saudi, Egipto y Siria califican 
de pérdida de tiempo una propuesta confe- 
rencia cumbre árabe, a menos que Iraq 
acuerde salir de Kuwait. 


15.- Iraq indica que desplegará 250.000 
soldados adicionales en Kuwait para reforzar 
a los 400.000 que ya tiene alí. 


Saudita con motivo del Día de Acción de 
Gracias. 


23.- El Parlamento Europeo aprecba una 
resolución que condena a lraq por su 
“campaña de terror” en Kuwait. 

24.- El Presidente Bush y cl President se 
egipcio Hosui Mubarak se reúnen en El 


e 


Cairo con motivo de los acontecimientos ca 
el Golfo. . 


26.- El Presidemte Gorbachov, en uan 
discurso ante el Soviet Sepremwo, advierte a 
Iraq que su agresión será castigada y que la 
alianza internacional no será quebrantada. 


29.. El Consejo de Seguridad de las 
Naciones Unidas vota 12 a 2, con Yemen y 
Cuba en contra y la absicación de China, 
para aprobar la resolución 678 que cxige que 
Iraq se retire de Kuwait. La resolución 
declara que Iraq tiene plazo hesta el 15 de 
enero de 1991 para retirarse de Kuwait, juego 
de lo cual los estados miembros están 


necesarios”” para hacer valer las resoluciones 
y “restaurar la paz y la seguridad imter- 
pacional*”. Esta es la decimoseguada resola- 
ción sobre la cuestión del Golfo. 


30.- Iraq rechaza cl ultiewato de las 
Naciones Unidas. El Presidente Bush anun- 
cia que Estados Unidos invitará al Ministro 
de Relaciones Exteriores Tarik Aziz a Wás- 
hington y ofrece despachar a Baker a 
envian a Saddam wa carta conjunta 
pidiendo que Iraq se retire de Kuwait. 


E 


DICIEMBR 
S.- Iraq acepta formalmente la propuesta - 


del Presidente Bush de entablar conver- 
saciones *e zlto nivel. El nuevo primer 
Ministro de Gran Bretaña, John Major, 
descarta toda negociación o solución parcial 


- dela crisis en el Golfo. 


6.- Saddam Hussein pide al parlamento 
iraquí aprobar la liberación de todos los 


pais E TES 


14.- El personal restante de la Embajada 
de Estados Unidos en Kuwait, incluyendo al 
Embajador Nathaniel Howell, arriban a la 
base Andrews de la Fuerza Aérea. 


15.- Tras el fracaso al tratas de acordar las 
fechas de las conversaciones de aho nivel, la: 


“Casá Blanca dice que Ira; ha demostrado su 


“fatal disposición a mo tratar seriamente el 


27.- El Presidente Bush ordena que las E 
deudas militares de 1.000 millones de dólares $ 
Unidos sean reducidas a cero, complermado E 
asi la condonación de la deuda que fuera : . 
aprobada por el Congreso. h-: 

30. El vicepresidente Quaylc imicia una | 
visita de tres días a las tropas estadeuniden-: Y 
ses en el Golfo y se reúne com líderes de $ 
Arabia Saudita y Kuwait. 

1” de enero. Iraq rechaza la propuena de; 
paz hecha por dl Presidcate egipcio Muba- 


dd ENERO 
2. La OTAN swuacia planes para desple- 


12.- Luego de tres dias de debates, dl 
Congreso le coscede al Presideme Bush 
facultades para entrar en guerra con lag y 
expulsar de Kuwañ a das fuerzas armadas 


12. EN Secresario General de las Nacionas : 
Unidas, Javier Pérez de Cuellar, serminn dus : 
aparemespente infrectansas canveracions | 
con Saddam Hussein, y dice que “selo Dies - 

sabe” si habrá guerca. ion sima acmbadana 


E SA E 


mus Descmedlo dla dis de la (eos desde lo tuvo 
e “3 teeou Est Ageíio ds 


etéreo. BS Pas 
Fem cr”. q or - (6. 
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K..El Desarrollo día E 
“a día de la Crisis Es a 
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19 de Agosto.- lrak se retira de unas Conversaciones con 
Kuwait destinadas a resolver las quejas de Bagd3d sobre la 
política de precios petroleros del emirato. 

2 de agosto.- Es poderoso ejército de Irax ocupa Kuwart 
antes del amanecer. ES presidente George Bush un embargo 


. económico contra lrak. 


4 de agosto.- trak anuncia un nuevo gobierno militar en 
el terrilonio ocupado de Kuwait La comunidad europea 
impone un embargo comercial 

6 de agosto.- El Consejo de Seguridad de ta ONU 
impone un erbargo mundal a tlrax En Arabia Saudita. el 
secretaño de Deiensa noriezmenceno D:ck Cheney se 
reúne con los dirigentes sauctas para d scuti ta pos:bi!:dad 


. de delender al reno de un 2t3que iraqui. 


7 de agosto Bush ordena el desp!.egue de tropas de 
combate nortearmencanas en Arad:a Seud:ta Turquia corta 
las exportaciones de petró:eo de krak a través del oleoducto 
Que pasa por su territono. 

8 de agosto - Irak deciara que Kuwa:t es parte de Irak 
Gran Bretaña acepta partic:car en la fuerza mulas ona! 


. del Gollo 


9 de agosto - irak 3 te que te caonelado su deuda de 
15.000 millones Ce goares con Kuwait irak cierra sus 
fronteras a los extrar,sros. y alrapa en trak y Kuwait a miles 
de occidentales. 


10 de agosto.- Dove de tos 20 estados miembros de la 
Liga Arabe votan a favor de enmar una fuerza militar para 
Que se una a los norieamerncanos en defensa de Arabia 


12 de agosio.- Saddam dise que está dispuesto a 
resolver la ensis del Goito si Israel se retera de los territorios 


15 de agosto.- Saddam ofrece retirarse de los territorios 
iranies que Ocupa y bberar a los prisioneros de la guerra que 
durante ocho años sostuvo con irán. 

20 de agosto.- trak anuncia que ha conducido a Jos 
rehenes occidentales a instalaciones vitales de lrak, para 
usuarios como escudos humanos . 

25 de agosto.- El Consejo de Seguridad de las Naciones 
Unidas aprueba una resolución por ía que se permite el uso 
de la fuerza para Nevar a cabo e! embaroo contra !rak. 

27 de agosto.- El Departamento de Estado informa a 36 
miembros de la embajada iraquí que deben satis del pais. 
iaa Bagdad declara Kuwart la 19* provincia de 


12 de setiembre - El lider irani Ayatola Jamenel deciara 
que la lucha contra la presencia de Estados Unidos en el 
Goito es una Guerra Santa. 

16 de setembre - La televisión waqui muestra una cinta 
grabada de Bush en ta que se d.1.0e al pued: araQu: 

21 de setembre - Saddam d:ce que tras luchará hasta e! 
tina! en una guerra con:a Estaoos Úin+Dos y erouisa a los 
29/e32005 mi:tares de tocos los pases cs ta Comun: da2 
Europea 

23 de setembre - Saddam 0ce que desire ra israel y 
fanzara una guerra (0ta' antes que perm.: r que e: embargo 
de ia ONU estrangute a trek 

3 d2 octubre- Sadiz" rea zá €. primer va.e a Kuez* 
desde Que 125 t10pas medu es mel rie ES “elo 

$ 02 octubre - Saltar cite que drán Pe Cesarroi295 
F5.eS CApaces de lata” 00/etw0s €n Aras e Sauaita 

12 ce octubre. - Linos p.si0eros DESCONOCIDAS ASES:NIN 
a: portavoz del parlamento eg:pc:o y a cuatro de sus 
gua"caespa'das 

15 ce octubre - tran € iral renueran las relaciones 
Cippmatcas Cespues ds a 0ecasa Gs hos! * 327 

16 ce oCusre- Un en 299 SO ELIO 2za CESic ES 
tusta Ce una sohuc:on pac:tca a le 01.53 

17 de octubre- Fur omar.os cs Estacos Lucos y 
Xuaa 1 rechazan una ofe”a ce comorc miso 02 Sastar por 
ía cual irak retirara Sus bocas CE 18 MayOna D€ ter tori0 OE 
Yuaz: 

12 ce CCtubre - irak c.ce que comenzara a rac:onar le 


ess - 
S Ze Octubre - Opos tores 0€ is pa.c:ps::9n norte 

amet y A 
22 e octubre - Ai aumentar las esceranzas Se taz e 


sent POD e) se LO 9cE PO” CRL2 00% 003 30 Cy ares 


C2 Cotunre- Las tuerzas 00a2. 25 02 OCLLacion 
ec Es Lal 25 95 Pasays € 135 "El reras 2: 22 roES 
Ce ET cel 

31 ce octubre - Una hude”.a Se romize en ia ca cora Os 


D2rz: Se CueTa Mono 129 US ia jr? ce 311 


liberando vapor a alta temperatura que mata a 10 soldados. — E E 
8 de noviembre. - Bush ? 


oroena el envio de 150.000 

soidados adwiona'es al Golfo. Saddam reemplaza su Jete de * 
Estado Mayor por el jefe de ta Guardia 
Ñ 9 de nonembre.- hak dice que no se retirará jamás de 
urat 

15 de noriembre.- Fuerzas de Estados Unidos y Arabia 
Saudita comienzan un ejercicio de seis días en el Golfo, 
llamado trueno inminente. 

16 de noviembre - Baker rechaza la sugerencia de un 
Ermriado soviético de relacionar ta crisis del Golfo con ta 
ocupación israetita de los territorios 


ocupados. 
19 de noviembre - lrak dice que enviará 250.000 solda- . 


dos más en Kuwa1 Estados Unidos anuncia la convocatoria e 


de 26.625 resennstas. 
20 de nomembre.- Saddam pide al Pariarnento iraquí - 
Eberar a los rehenes alemanes. 


23 de noviembre - Bush se reune en Egipto con el 3 
presidente Hosni kfutarak y en Gnecra con e: presidente > - 


sio Halez Assad. para tratar la erss ds: Gola 


27 de novempre - La Unión Sov.evca acusa a Saddam * 


de ño permutir la sal:da de 1.000 ciudadanos somiéticos. 
29 de noviembre.- El Consejo de Seguridad de la ONU 

vota por 12-2 dar a trak seis semanas para que rete sus 

tropas de Kuwait si no quiere enfrentarse a la fuerza militas 


incluyan 
e e De 

e E bayóed dice que permutirá ta salida de 
3.000 sométicos. pero demanda una compensación del 
Kremlin por cancelar contratos. 

7 de diciembre - El Pariamento iraqui apoya por mayo- 
ría abrumadora ta decisión de Saddam de Liberar 2 todos los 
rehenes. E 


12 de diciembre - Saddam logra la dimisión de su 
Ministro de Defensa. 
19 de diciembre - El teniente Genera! Calvin Waller, 


vice comandante de las fuerzas norteamencanas en el. 


Golfo. dice que las tropas podrian no estar kstas para lanzar 
una ofensiva el 15 de enero. 

20 de diciembre - E! Pentágono advierte a Saddam que 
las fuerzas aéreas estaran para atacar a trak el 
15. incluso si las fuerzas ¡errestres no lo están. 

21 de diciembre - Cientos de miles de waquies abando- 
nan Bagdad en un ensayo de evacuacion. 

22 de d:c:embre.- Mueren 2? soldados none2amencanos 
despues que se hunde un trasbordador en israe! 

24 de diciembre - Sadcam convoca a sus embajadores 
en los principales pases para consultas. La telev:s:ón 
escaño'a mdica que. en una entrevista. el der waqui ha 
comentado que israe! ser:a el peuner ob;etrvo mirar Ce irak 

25 de d:ciembre - S3ddam siste en que Pa'estina dende 
ser l:cerada si la crisis $e resuelve pacihcamente 

3 de enero - Bush ofrece envar a Baker a Ginebra para 
Que se reuna con Aziz en un últemo miento de paz 

4 02 enero - lrak acepta sostener su primera reunión de 
aíto nel con Estados Unidos desde el mco de la crisis 

6 de enero- Saddam pde a dos iraquies que se 


preparen para una larga guerra y descaría de nuevo la 


Teurada de Kuwa* 

E de enero- Bare se reune con tuncrona”:os de 
Franca Mermen:a Esoeñx e ta!.a para mantener la cohe- 
s:on de la avanza contra trar. 

9 de enero - Baxer y Az 2 se reunen en Ginedra. pero 


frezasan en sus conversac oras El secretano Genera! de la | 


OMU Jav e” Perez de Cue ¡ar d:ce que wa a Bacdad para 
mienta” persuad:r a los 1raqu es 0e que se reten de Kuwait. 


11 ce enero - Gorbachor d.ce a Bush que los sovietcos * 


estar DuUscanoo nuevas mi13:.vas 0e paz 


12 ce enero - En un vo:o histonco. el Congreso daa . 
Bus» la autordad para deciórar la guerra a bat E! pres» 


Gente s:":9 Assad p.ce a su enezyo purado Saddam que se 
€ "E 02 hua2! 0 se en “sente a una catastro'e que solo 

Dene' cara atsras 

*3 ce enero - Perez de Cueita” se reune con Sadcam y 
G 16 gue $o O Dios sade s: hanra guerra. poco cespues de la 
PELIS 

1 02 enero - Perez de Cue'¡ar dice que ha perdido la 
ese: 3122 e l0gra” a cal Los legsladores 1raques apoyan 
uña” memente a Sascam: 


ol. ol 
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- Admiten dificultade 


1 WASHINGTON, 13 (Por Melty bles”, manifestó el general Coliu aterrizaje de helicópteros, y dela — Enle que podría convertirse 
Berten Geliman, de The 


i 
j : : 
| 
hi . Moore y : Powell, titular del Estado Mayor “ceguera” de armas guiadas por la guerra uwmús viclanta de la ht]? — 
i - Pest, especial para Conjunto de los EE.UU., durante rayos láser. Demora además lala- testa, los errores podrían result 
! : Clarín). — El Pentágono ha ela- : una reunión gue mantuvo con la  bor de los efectivos norteamerica-  sumamentecodases. po 
¿ - borado un plan de guerra que, se- Asociación de Abogados del dis- nos, que apuestan a la velocidad  “Vemes a uns guerra” advietáff: 
¡ : gún sostiene, debería garantizar trito de Columbia el jueves pa- para derrotar las estáticas defen- un general nerteamertcamo, “qe : 
i una victoria rápida y sado. _ sasiraquies. sirá mucha pero smchi grato, 3h : 
: si estalla un conflicto bélico con Algunos de los “escenarios” po- —Dificultades con les sistemas es per ella que es ini 
Irak. De todos modos, planifica-  sibles que mencionan planificado- de comando, control y cemunica- —tedes comprendan 
' dores militares norteamericanos res militares y opositores de una  clomes que provoquen que las —Imcencebiblo panear y 
¡ . - admiten que obstáculos y compli- - guerra con Irak son los siguien- fuerzas norteamericanas y las de mes A E: 
¡ - caciones imprevistas podrían al- tes: sus aliados se amiquilen mutua- Ss la mayoría de los deta-* 
¡ ferar el curso de la batalla y has- —Un golpe de la inteligencia mente. Entre los temores de los les de este plan de guerra nortes-: 
| Us su resultado, tal vez. iraquí, e de suerte ¿ rericeno has sido : 
Tanto los analistas como los co- que le permita al presidente ira- - dad de que los avienes de guerra . secreta, militares y conigue E 
¡ * mandantes militares advierten qué, Hussein, enterarso de la Marina que regresen de sus  revelarun paste de =u combenidia. 
E que este combate enfrentará áun por anticipado de un ataque mor- misiones de ataque deban cntren- ' Cientos de uuleiles de crusero y. 
É h de guerra —no probado to- —teamericano tierra. “Podria tar el fuego de buques alados que aviones de guerra tratarán de 
E davía— con un enemigo enterarse de la fecha y el lugar de los confundan con naves del eno- destruir por esuagiito tallos: 
En cíble y que se apoyará en muestro avance y eso nos coloca- migo. Temen también a los cona- estas de stervipajo, vero Le a; 
E y equipos munca antes wtilizados ría en soria desventaja” comentó bates de meche, en los que las cdcacdía y intcrins atte 
E en un campo de batalla Opinan  unoficial estadouni . fuerzas de tierra, aliadas, no esta- de los iraquíes. Luega, bones 
E que todo enfrentamien- —Una tormentas de arena enel rían en áci ros estratégicos y dicticos ataco! 
3 to bélico de envergadura supone peer momento, que afecte la su- Con rapidez a los tanques ene- — rám plantes de ares quísadess y 
E . más de una situación imprevista,  perioridad tecnológica de los migos. nueicases, Musas de eominidino,. 
4 -> y que todos los argumentos e ide- EE.UU. en uma situación crítica. de tipo pañ- — contrales de espada, y ales 
a - as que están circulendo en estos Las duras condiciones climáti tics, como la posible participación apestades en le frenteoa sutre 
E mornentos en Washington ocul- de la península Arábiga han in- de las fuerzas israelíes contra Ieanit y Acciito, Sei, Piet 
y : tan, seguramente, los costos y iódi los Irak, lo cual ofendería a los ejér- mente, teepas terresires se 
E :. “La guerra es algo terrible y  tían aviones espía. Pero el clima con que masivo los posiehs 
E Lana consecuencias impredoci- también ha sido responsable del tir de su deseo de combatir. 1 de la ó 9 
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Cuadro de situación 


entrevista con el presidente francés, 


occidentales a preocuparse por la 
situación de sus ciudadanos residentes 
en el Golfo y a dar nuevas consignas de 
evacuación y de seguridad. El 
embajador de los Estados Unidos en Tel 
Aviv, WiHiam Brown, recomendó ayer 


en Israel * la posibilidad de 
evacuar” el país ante la creciente 
tensión en la región (véase crónica). 


Frente 
diplomático 


Los cancilleresde la Comunidad 
Europea expresaron ayer su total 
a la iniciativa del secretario 
general de las Naciones Unidas, Javier 
Pérez de Cuellar, de enviar una fuerza 
neutral a Kuwait si Irak retira sus 
tropas del emirato ocupado. Horas 
antes de emprender su viaje a Bagdad 
para su gestión de paz, Pérez de Cuellar 
"se reunió con los cancilleres europeos 
. 'en Ginebra y mantuvo una breve 


a todos los residentes norteamericanos 
considerar 


en su escala en 
París (véase crónica pág. 17). 
El secretario de Estado 


" Arabia Saudita pagará entre el 40 y el. 


50 por ciento de los costos 
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Cuadro de situación 


Fronte 
diplomático 


Fracaso. Tras seis horas de 
-- pversaciones con el canciller iraquí, 
Tarek Aztz, el secretario de Estado 
norteamericano, James Baker declaró 
que fracasó en su intento de persuadir a 
Irak para que se retire de Kuwait. 
“Damas y caballeros —dijo—, lamento 
comunicar que al término de seis horas 
de conversaciones no escuché nada que 
me sugiriera flexibilidad alguna por 
parte de Irak" (véase crónica pág. 19). 
“Ha sido una frustración”, dijo el 
presidente de los Estados Unidos, 
George Bush, inmediatamente después 
de concluido el diálogo en Ginebra. “No 
renuncio en absoluto a la paz”, agregó 
sin embargo. 
Fl presidente francés, Francofs 
"Miterrand, se teletoneó con su similar 
norteamericano mientras el encuentro 
de Ginebra aún no había concluido. 
Miterrand reveló tras su conversación 
con Bush que, por el momento, Francia 
no considera realizable una gestión de 
paz de su canciller, Roland Dumas. El 
gobierno francés había insistido hasta 


"ese momento que se reservaba una 


iniciativa propia si el diálogo Aziz- 
Baker fracasaba. : 

Javier Pérez de Cuellar, secretario 
general de las Naciones Unidas, 
anunció que intentará una última 
mediación, antes de que pie el plazo 
dado a Irak por el Consejo de 
Seguridad de la organización para su 
retiro de Kuw ait. 


militar - 


El presidente iraquí, Saddam usseió 
advirtió a los Estados Unidos que sus 
tropas “nadarán en su propia sangre” si 
atacan a Irak. No quedó claro si las 


El canciller iraquí, Tarek Aziz, admitió y 
ayer que en caso de guerra Irak atacará* 
a Israel. “Sí, absolutamente sf”, difoel ; 
canciller iraquí al contestar una 
pregunta sobre un eventual ataqueen ¡ 
primer lugar contra el Estado judío. ' 


a la prensa reunida en Ginebra 
(véase crónica pag. 19. . 
El secretario de Defensa 


Pp 
presidente George Bush para que 
declare una emergencia nacional 


La producción de petróleo de los países: 
miembros de la OPEP aumentóen  * 
-300.009 barriles diarios respecto al mes 
pasado, informó ayer la Agencia 
Internacional de la Energía (ATE). : 
Según la AJE, los países 3 
industrializados han acumulado El 
petróleo suficiente para más de tres 
meses de consumo (véase crónica). 


Presencia militar en el Golfo (últimas * A 
cifras): Tropas de los Estados Unidos: 


"360.000. Tropas aliadas: 245. 000. Teo 


iraquíies: 510.000. 

“Se fue todo al diablo”. _dijoun . 
operador en Wail Street tras conocerse 
las declaraciones del secretario de - 
Estado norteamericano. Las acciones 
los bonos cayeron ayer en Nueva York, 
en tanto el precio del petróleo trepó en 
pocos minutos hasta los 31 dólares por 
barril, Juego de cotizar a u$s 23,80. Un 
“aumento de 40 puntos en el Índice 
industrial Dow Jones se convirtió, tras 


-las informaciones procedentes de . 


declaraciones de Saddam fueron *-'-.: Ginebra, en una pérdida de 27 puntos, 
hechas antes o después del dinos del dejando al índiceen2431%3B al . - 
diálogo en Ginebra - promediar las operaciones. 


(véase recuadro pág 19). » 


E en F -, incremento del dólar en EnrcOS 


ta 


» Frente 
militar 


El Departamento de Defensa de los 
Estados Unidos anunció ayer que ya 
hay más de 605.090 soldados 
norteamericanos y aliados en el golfo 
Pérsico, enfrentado a 519.000 iraquíes 
desplegados en Kuwait y sus 
inmediaciones. El vocero del 
Pentágono, Pete Williams, dijo que 
suman 360.000 los soldados, marinos y 


junto con 245.000 efectivos de países 
aliados occidentales y árabes. EJ total 
estadounidense representa un 


número que había hace una semana. 
La Casa Blanca informó ayer que un 


transportaba repurstos para tanques, 
explosivos y otros materiales bélicos 
que podrían violar las sanciones 
decretadas por las Naciones Unidas 
contra Irak. El portavoz presidencial, 
Marióín Fitzwater dijo que la nave . 
transportaba 106 toneladas de 


e A TO 


aviadores estadounidenses en la región, 


incremento de 25.000 efectivos sobre el 


buque soviético detenido en el Mar Rojo 


repuestos y equipos de mantenimiento 


destinados a las fuerzas armadas 
jordanas. 

El Ministerio de Defensa de Arabia 
Saudita desmintió ayer 
categóricamente informaciones 
trascendidas el lunes en Washington 
que indicaban que seis helicópteros 
iraquíes volaron hacía e) reino con un 
número indeterminado de desertores. ' 
La información, publicada por la 
prensa norteamericana, “es infundada 
en forma y contenido”. dijo un 
comunicado del la cartera saudita. 


Frente 
econó- 
mico 


La seguridad de las instalaciones 
petroleras sauditas preocupa a los 
operadores del) mercado de 
hidrocarburos a medida que parece 
aproximarse un desenlance de la crisis 
del Golfo, admitieron ayer fuentes de la 
industria. Los expertos coinciden en 
que, de estallar la guerra, los precios - 
—situados ahora en un promedio de 26 
a 27 dólares por barril — aumentarian 
de inmediato a niveles cercanos a los 65 
dólares. Nin embargo, xi lon 


suministros a los mercados mundiales 
se mantuvieran estables, lan : 


votizaciones pee CI E 


Frente 


El secretario de Estado 
norteamericano, James Baker, y Su 
similar iraquí, el canciller Tarek Azíz, 
se entrevistarin hoy en el Hotel 
Intercontinent:) de Ginebra, en Jo que 
se considera el último esfuerzo . 
diplomático para evitar la Guerra en el 
Golfo. El jefe «de la diplomacia 
norteamericana reiteró Ayer que “no 


hay nada que negociar” con el canciller * 


iraquí, en tanto este insistió en que Irak 
ro abandonará Kuwait el 15 de enero. 


Ambas declaraciones terminaron por 
desvanecer las expectativas sobre los . 
resultados d*:] »ncuentro. (Véase págs. 
16 y 17.) 

Francia y los Estados Unidos están 
“absolutamente unicos” ante el 
conflicto del golfo Pérsico, dijo ayer 


Baker, al fin izar un: entrevista de 90 


minutos en ¿is con el presidente 


“pár. 18) : 


e impulsará una inciativa de paz propia ” 


- empero que Francia comparte la ' 
“ultimátum de las Naciones Unidas * 


Mánclá Francola Miterrand. Véase 


pras el entuenivo el cancilde Eanchb 
Roland Dumas anunció que su país  ** 


si fracasan bi cen j 
Estados Unidos e Irak. Dumas dijo . 


determinación de Washington de que el 


impuesto a Bagdad para su retiro de, A 
Kuwait no debe ser alterado. : ; 
Baker también hizo una escala en. * 
Bonn, donde se entrevistó con su colega 
alemán Hans Dietrich Genscher y 
lanzó un llamado a la comunidad . 
internacional para que presente un ;, 
“frente unido” contra el le. 
iraquí Saddam Hunsela” e cd 


Norteamericanos muertos desde que: se 
inició la operación Escudo del Desierto: 
En Arabia Saudita oen sus +” - ] 
inmediaciones: 54. Fuera del área del 
Gallo. 41. Total: 95. 


e” 


. 


| PS PRESIDENTE IRAQUI PROMO HACER CONCESIONES 


Los Estados Unidos y Francia están en “total acuerdo” 
en la exigencia de que Irak debe retirarse de Kuwait 
incondicionalmente, aseguró el secretario de Estado, 

James Baker. Saddam Hussein comunicó a París que 
está dispuesto a algunas concesiones para lograr la 
paz, a cambio de ciertas garantías occidentales de que 
su país no será atacado. 


PARIS y BAGDAD, 8 (AP. Reuter y por Tod Rob- 
berson, de The Washington Post, especial para Clarin). 
— El presidente iraquí, Saddam Hussein, transmitió al 
gobierno de Francia que está dispuesto a hacer algunas 
concesiones a cambio de que la comunidad internacio- 


nal le garantice que su país no será atacado y que se . 


ocupará de sus problemas económicos y de seguridad 
reglonal. 

Así lo revelaron hoy fuentes diplomáticas occidenta- 
les en Bagdad, a la vez que el secretario de Estado norte- 
americano, James Baker, anunciaba en París que los 

3stados Unidos y Francia están “en total y completo 


acuerdo” sobre que Irak debe retirarse incondicional- >: 


mente de Kuwait antes del 15 de enero, después de ha- 
berse entrevistado con el presidente Francois Mitte- 


o prand y con el canciller Roland Dumas. 


Los infórines provenientes de Bagdad indicaron que, 
en un encuentro mantenido el fin de semana último con 
el legislador francés Michel Vauzelle, Saddam expresó 
su disposición a hacer algunos “sacrificios” en su postu- - 
ra —hasta ahora inflexible— sobre la anexión del emira- 
to kuwaiti, a cambio de ciertas garantías occidentales 
para la seguridad iraquí. 

La primera de ellas sería un reaseguro de que la 
fuerza multinacional estacionada en la zona del golfo 
Pérsico que encabezan los Estados Unidos no atacará a 
Irak. La segunda, que seguramente se instrumentaría a 
través de la Organización de Países Exportadores de 
Petróleo (OPEP), reclamaría una autorización para in- 
crementar la cuota de producción de crudo Iraquí. Fi- 
nalmente, Saddam reclamó un nuevo marco de seguri- 
dud regional, que cquilibre los intereses de Irak con los 
de Israel e Irán. 

El planteo presentado a Vauzelle, un ex portavoz de 
Mitterrand al que se considera un enviado no oficial del 
mandatario francés, no menciona la cuestión palestina, 
que desde la retórica de las declaraciones ha aparecido 
como una constante en la postura de Saddam a la hora 


: de reciamar un aboraje global de la crisis de Oriente 


Medio, destacaron las fuentes. 

Mitterrand, quien se ha manifestado reiteradamente 
a favor de una conferencia internacional de paz para las 
cuestiones de Oriente Medio, mantuvo siempre una pru- 
dente distancia de la postura norteamericana, y. recien- 
temente aclaró que el cumplimiento de las resoluciones 
del Consejo de Seguridad de las Naciones Unidas no 


inhibe a Francia de impulsar sus propias iniciativas . 


para una solución negociada a la crisis del Golfo. 
“Las posibilidades de paz están en manos de Sad- 
dam Hussein”, dijo hoy Baker tras sus encuentros con 


: Dumas y Mitterrand, y destacó que Washington y Paris 


están en “total y completo acuerdo” sobre el retiro incon- 
dicional de las fuerzas iraquíes de Kuwait como condi- 
ción previa a cualquier solución dialogada. 

El canciller Dumas ratificó esa apreciación, y dijo 
que las conversaciones con el secretario de Estado “re- 


saltaron nuestra idontica evaluación de la situación”. 


g [le Crouiiero Y 

á | bt Hen 1 dE 
; ; ES 

E 

J e E O 

5 y 

1 ¡ 


A 


o AAA An A 


Ho O_se, Me o 


e 


NICOSIA. 8 (AFP). — Al acercar- 
se la fecha-limite del 15 de enero, 
numerosas compañias aéreas occi- 
dentales y asiáticas anulan, suspen- 
den o reducen sus vuelos hacia los 

ines “de alto riesgo” del Golfo y 
del Oriente Medio, y otras modifican 
sus rutas para no sobrevolar el 
Gelte. 


Inversamente, las compañías aé- 
reas árabes y de Israel prosiguen sus 
servicios normales y hasta aumenta- 
ron la frecuencia de los vuelos. 

Aquí las indicaciones conocidas el 
martes sobre los diferentes vuelos: 

. En dirección a los países del Gol- 

Air India, así como la compañía 
indonesia Garuda y la paquistaní 
PIA, mantenían el martes sus vue- 
los, pero prevén un “plan de urgen- 
cia” en caso de conflicto. 

La compañía australiana Qantas, 


- la japonesa Japan Airlines (JAL), la 


filipina PAL, la tailandesa Thai In- 
ternational y la Hong Kong Cathay 
Pacific, suspendieron sus vuelos al 


Golfo. Ñ k 
SIS! 


La posibilidad de 
guerra reduce 
el tráfico aéreo 


Qantas anunció que modifica el 
itinerario de sus vuelos a Europa, a 
Sin de pasar por lo menos a 1.400 km 
de la potencial zona del conflicto. 

Taiwan China Airlines limitó sus 
vuelos al Golfo y desvió otros. 


En lo que se refiere a las compa-: 


ñias occidentales, Pan Am suspendió . : 


todos sus vuelos a Arabia Saudita á 


causa del aumento del 1.0005 de las 
tarifas de seguros. ' 

La compañía naciona! suiza Swis- 
sair, que cerró sus oficinas en Irak, 
Kuwait, Jordania y Siria, indicó que 
en caso de guerra cesará su servicio. 

La compañía chipriota Cyprus 
Airways anuló todos sus vuelos ha-- 
cia el Golfo entre el 8 y el 15 de enero, 
excepto uno a Yeddah el 10. Luego 
decidirá “en función de la situación”. 

En dirección a los paises árabes 
de Oriente Medio: 

Todas las compañías aéreas occi- 
dentales y asiáticas excepto Air 
France anularon sus vuelos a Jor- 
dania. 

Cyprus Airways anuló su servicio 
a Damasco. 


African Airways, así como la compa- 
.anunciaron - 


- Israel. . 


British EEN: decidió que sus Bl 
aparatos y tripulaciones: no: hagan 
noche en la capital Siria. . 

La misma compañía británica E 
anunció el lunes la reducción, a pár- E 
tir del Lo O A VOS. - 


costo de las Primas de segunda: : 
- SAS suspende desde el 9 dé enero 
sus tres pe Copenha- ] 
gue-Tel Aviv. kn E 
Cyprus Airways, Alitalia 'y South 2 


ñía polaca LOT, . -la su- E 
presión próxiima de los q. hacia : 


Las compañías aéreas del Golfo S 
—Saudia, Kuwait Airways (que ope- :: 
ra a partir de El Cairo) y Gulf Air? 
(común a los cuatro países del Gol 
fo) — no anunciaron modificaciones. .; 
La compañía israelí El Al afirmó in jo 
cluso que ás funcionando “pase 
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Una guerra en el golfo Pérsico le podría costar a los -19. a A 
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sobre posiciones en Arabia 


Saudita. Los dispositivos 
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JERUSAL.EN. 7 (Por Alaln Fra- 
ehon, de + Monde, especial para 
Ciería). — El apoyo dado por la 
Organización para la liberación 
Palestina al presidente irsqui, Sad- 
dam Husecin, ha lienado de satis- 
facción a los dirigentes de la dere- 
cha israelí al brindaries ln posibili. 
dad de intensificar la lucha contra 


tos pata 
gobierno «del primer ministra 


isracil Yitshahk Nhamir, vo ha que- 
rido dejar pasar esta formidabie 
ocasión y hoy el campo de batalia 
es múltipies. En el área diplomáti- 
ca, el gobierno de Shamir martilla 
en hos numerosas corresponsales 
extranjeros —en partisuiar en los 
eu —, Que la organización di- 
nro por el palestino Vaseer Ara- 
les ha quedado totalmente desacre- 
ditada al alinear" junto a irak. 
Según las autoriwlades de Jerusa- 
id vor 
Eres 2% valuntid de russ el 
2stado hebra pane de mánifiesto 
las verdaderas intrnci nes de la 
o1.P. 

En la Knesset (Parlamento), 
Shamir ha reiterado ante ias dele. 
factones extranjeras que este he- 
cho desmiente las pos iones adop- 
tadas por el Corneja Naurenal Pa- 
lestina, reunido ha. yr ika afñca rn 
Argelita En esa ación, la OLP ha: 
bía optado por la tesia de la coexta- 
tencia de día estados en el antiguo 
terntorío palentina. Actusimente, 
los dirigentes ¡aturlies podrian 
mostrar varias desiaraciones de 
Arafat, y otros dirigentes de la 
OLP, anunciando £u intención de 
recuperar Jerusalén, en medio de 
la euforia "de una gran victoria 
iraquí sobre el enemigo sionista”. 


cop! 4 Ll. PESE 


oí Cepa 


a 


Pero el principa! «nfrentamien- 
to se produce en el campo militar. 
No es casual que el ¿efe de Estado 
Mayor, general Den hhomron, ha- 
ya precisado cun detalje las bases 
palestinas atacadas el martes úlel- 
mo por la aviación isracií, en el sus 
del Libano, pertermcientes a la co- 
rriente Al-Fatha encabezada por 
Arafat! 

E3 propso Arafat, se afirma aquí, 
habria ordrnada la serie de a2laques 
a la alta Galilea, »n el norte de Is- 
rael. Según un cumurnicado militar 
en Jerusalén, la aviación israel! 
atacó bases eatuadas en el este de 
Santa, una de las oprraciones más 
masuvss realizadas en los últimos 
años. Diez personas rernullaron 
muertas y habría una treintena de 
heridos. 

En los territarias oupados se 
destaca el arresto y cundena a tres 
meses de delencin edminisirativa 
de un allegado a Al-Fatah, Sart 
Nusnseibe, por llevas a cato prretn- 
tos “actos de espinnaje ro favor de 
Irak”. Bajo el mismo corpo hoerron 
arrestados esa semana en Galilea 
dies árabes iuaciios acusado de e6- 
pionaje en farsor del regimen de 
Bagdad. 

4 ¿$ destierro masivo de 
polestinas? 

De hecho, +l gobierno israel 
propara aclivarner:tr la posguerra 
en el golfo Pérsico y una eventual 
campaña de presonra diplomáticas 
para resolver a su nuxdo la cuestión 

iestina. Fl jefe $e la oposición 
aborísta isracil, Shimon Peres, y 
varios editorialistas de Jerusalén 
estiman que Shamir ya lo estaba 
considerando cuando decidió am- 


- Begin se mega e 
mar al Partida de Zeovi 
pombre ¿¡Mciedet significa 

y solo alude a El con la frase “ 
partido de la transferencia”. De 
cho el prog:sma del Meladrt 
pone diretamente ba 
de los pajestincs de Ciajordunte 
otra lada del ría Jordá. 


Begin denuncid la i 
ción” acordada por el a ea 


torma de desterra, que calificó de 
obscena. “Se trata de un pecado 
moral políl..o y »cial señaló sin 
ambages Erzin. Uma luterción pell- 
£tosa que mancha al gobierna da- 


Por su parte, Shaenir explicó 
que el ingieso del Moledet en la 
mayoria obejar a una búsqueda 
de equilibrio interior y m0 
una adhesión al programa de Zae- 
vi 
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Ubano. por primera vez desde el estallido de ta Guerra en el 
Gotfo, raso Dojos dela querra palestina, informó el 
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El espionaje norteamericano teme que 


El poderío 


los países en desarrollo, según im La diplomacia y los negociadores 
- formes Gel espionaje morieameri iraquíes, "mediante hábiles 


le permitiría dispemer de un arte- Los 
Ciro , dispone de más de 399 toneladas de 


na2ó con en su propia san- 
seo a o eo Di: de la empresa alemana 
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cierto que nadie es profeta. Es imposible 
saber qué hará este hombre. Podría hacer - 
justamente lo contrario: cuanto más nos 
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dobla 4 (Por Peter Zim- 


: cial para Clarím). — Si Irak y los Esta- 
dos Unidos vana la puerta en el desier-. 
¡, lo, se incrementan las chances de que 
+ des naciones armadas con armas nucle- 
* ¡ares se enfrenten abiertamente por pri- 
mera vez. 

Los científicos atómicos de Saddam 
. Hussein son capaces de fabricar las 
combinaciones de los altos explosivos y 


- electrónicos necesarios para iniciar una . 


explosión nuclear. Es sabido que la Asi. 
ca de las armas nucleares y la fabricá- 
" ción de las actuales bombas no es difí- 
cil, para un país como Irak, que produ- 

juniciones corrvenciona- 


reactor Osirak, el cual es adecuado pa- 
ra la construcción de por lo menos un 
arma nuclear. 
Los científicos iraquíes están en con- 
tra de producir artefactos que son tos- 
cos, pesados o de bajo rendimiento. 


na pera ser arrojada por los aviones 
cazas, ya sea un MIG o un Mirage y 


han pi 
: sa de los Estados Unidos y lo que es más 
importante, en Suecia. Científicos que 
. trabajan en Suecia en proyectos de ar- 
: mas actualmente interrumpidos sabían 


ban en que sus aparatos podrían traba- 
- jar, tal como habían sido planeados, 
aun sin ser 

Si los instrumentos iraquíes de dise- 
ño sueco usados con el mismo cuidado y 
atención que han demostrado una bue- 
na adaptación a los misiles soviéticos 


. Scud, y en la construcción de mas pro- 


pios misiles de largo alcance, Saddam 


Hussein tiene suficiente combustible. 


- nio. -- E 
3 Lós Estados Unidos y los países alia-- 


Alar mesel que precedieron a la 
invasión del 2 de agosto a Kuwait, Irak 
ingresó al mercado internacional para 


La llegada de Irak al mercado ató- 


mico el último verano fue el primer pa- 


so de una cuenta regresiva que necesita 
menos de un año para llegar a cero. - 
Los científicos iraquies necesitarán 


experimentar para producir bombas 


nucleares o más de un poquito de ura- 


dos en la lucha contra Irak podrían no 
conocer la calidad de las armas iraquíes 
hasta que Saddam Hussein elija hacer 
un anuncio, tal vez explosivo. 

. El Occidente pretende limitar la 
proliferación nuclear controlando el ac- 
ceso a la clase de equipamiento que sus 
laboratorios utilizarían hoy para dise- 
ñar 6 construir ármas nucleares. Es 
mucho más importante eliminar la dis- 
ponibilidád de minerales radiactivos 
esenciales como el plutonio puro y el 
uranio altamente enriquecido, y Sad- 
dani Hussein posee. uranio enriquecido 
en su despensa. Los Estados Unidos y 


. sus aliados deberían aprender el valor 
del uranio enriquecido en las maños de 


un dictador y la inutilidad de los inten- 
tos occidentales pór evitar la prolifera- 
ción nuclear restringiendo el acceso a 
tecnologias periféricas, ol. 


o 
A iii 3 
Dn Es y 
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de 1975 cuando juñto a un grupode persistirá durante todo el año. El 


corr 


y en la presunción de que el bloqueo 
económico de las Naciones Unidas 
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sistema de radar que opera desde. . Ly 
aviones, capaz de detectar jets, 
enemigos. Ex pertos de Defensa 
norteamericanos, sin embargo, se 
mostraron “escépticos” sobre el 
anuncio iraquí. , 

Los Emiratos Arabes Unidos recibieron 


:* Uno de los informes, publicado por el 
sostiene 


ir M 
¿ta que el presidente 


a 'aoblemo de Irak dijo ayer que A A 
concluido con éxito las pruebas de un -:>. 15 


SE 


Uca. ón) 


PR presidente iraquí, Ssddain Hluiosola, -; 


_ aceptó, en principio, retirar sus 

. de Kuwait, durante negociaciones 
secretas realizadas en Ginebra y Viena. 
q 


francés, Francols 
fue informado sobre el giro- 


“semanario Canard Enchalne; 
-Mi 


Dagdad la seriana pasáda. Un segundo 


A Lys 'y7“informe, aparecido enla edición de ayer. 


- de Paris Mateh, asegura que “iraquíes :- 
Coop? Ar d rg ¿ 
por la otra, están negociando, a través .. 
o 


ayer el último contingente de aviones . 


El diario saudita Al Sharqg al-. 

afirmó hoy que lasinminentes »»> 
A O de j 
participarán más de un millón de 
"soldados cerca de su frontera cor Ir 


declinación frente al yen del, -. SUS 
miércoles— e hicieron caer jos 


ciplomático 


“Ultimo esfuerzo por la paz”: la ¡ 
defin:ión del vocero de la Casa Blanca, 
Marlin Fitzwater, fue para calificar la londinenge, 
propuesta del presidente de los Estados-— — Brent del Mar del Norte, cedieron 1,74; .. 
Unidos, George Bush, de una nueva ._.: de alía ty Ud yalernicios U 


fecha —entreel 1 y el de enero—para 
una entrevista entre el secretario de 


| 


.. . 4 


ra eel 
e 
A Es presidente ho test dispuesto a --, Na 
su pa ¿por ,., 


Anteriormente, Bush había propuesto 
una reunión de alto nivel entre Baker y . 
Saddam, que debía tener lugar entre * Despliegue militar? 
- mediados de diciembre y ayer, 3de  ' hastala fecha: ejército: 195.000 
enero. En Bagdad se estudia el _efectivos. Infantes de marina: 55.000. 7 


. ofrecimiento y mañana se espera una-. -*- Armada: 35.000. Fuerza aérea: 40.004. 
respuesta, dijeron fuentes del partido  : -Total en la región: 325.000. ta 
Baath, de gobierno (ver crónica): , -* * Movilización planeada: 430.000. -*2"3. ]. 
La prensa francesa informó ayer que el * -Reservistas convocados: 135.000.503" y 
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Cuadro de situación 


- Europea por la crisis del Golfo; dijo hoy que Irak 
retirará sus tropas de Kuwait a Gitimio momento para 
di evitár la guerra. La reunión está prevista para . 
.. mañana viernes. E 


A AS 


Frente 
militar 


La Organización del Tratado del Atlántico Norte | 


ES bierno de Larsembargn, poís aníitrión dela 
- ¿reunión de emergencia de la Comunidad —. ó ia: 4 Dal . 
Besar. . y > e 
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antes que sé cumpla el ultimátum de dd , ñ 
las Naciones Unidas. Saddam podría o. Ss 
- Semidar una leviteción e Bak ona : A; : 
q durante su estancia en el fo Pérsico, : . Ñ á 
El presidente iraquí Saddam Hussein tropas norteamericanas | ON Ñ 
anunció ayer que su ejército lleva mn 
movilizadas 60 divisiones en la frontera 3 A 
'con Arabia Saudita en previsión de un 
fataque 


Ñ " o . Seen a fin de fij : 
: ] : : a ar 
E a saudita. “Trak ha una fecha para las conversaciones, : 
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operaciones de 

Por primera vez en la historia iraquí, el 
Ministerio de Defensa convocó a 

jóvenes de 17 años en su más reciente 
movilización. 
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radicó 


dirigentes iraquíes fuera del área del Goifo: 41. a Se 
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E icrálin a Enado da Villano cabina 
Agostino Caearell, sugirió ayer A 
“papa Juan Pablo IE medie en la crisis del golfo Pérsico. 
3 más 


dijo al diario romano La Repubblica que la creciente A lepctes de Marina: Sono Armadd: 
amenaza de guerra hace indispensable que una Fuerza Aéres: 35.000, total en el golfo Pérsico: 300.000; - 
- personalidad o un grupo con “autoridad e en tránsito: 130.000; reservistas movilizados: 125.000. 
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, Santo págdag cuanto las fuerzas de la 
internacional anti iraquí 


A a A A 


; Ya de cuela ton varios les do 
“voluntarios iraquíes y árabes” en los 
campamentos de entrenamiento 


ejército regular con la autoridad de 
"responsables del partido Baas en el 
poder), añadieron las mismas fuentes. 


Frente 


Irak reiteró ayer que no abandonará a 
Kuwait antes del 13 de emero, fecha del 
ultimátum dado al país por las 
Naciones Unidas, y se refirió 


ia e or CI ROLLS ERCILLA 
. 


un país, sostuvo, que ya no existe desde 
el 9 de agosto, cuando entró en una 
“feliz unión” con Irak. 

El presidente George Bush —jaqueado 


o1-A 


ss (ao - 12. — 20) 


E questo de situación 


- bloques del Congreso a su plan de 


Una extraña contrapartida a la tensá 


' panorama de las relaciones exteriores 


a A A o 


, 
| 
| 


de repente por la oposición de ambos 


lanzar una ofensiva militar contra Irak 
poco después del 15 de enero — convocó 


marcha hacia el ultimátum del mes que 
viene es el optimista empuje de los 
socios económicos de Irak 


Esacrollando en a: en la última 
década. 

Esta esperanza, expresada tanto 
públicamente como en 

privados entre empresas y gobiernos, es 
quizás la única luz en el oscuro 


iraquies. 
Según fuentes diplomáticas, los indicios 


a Mexibiliztar 
su determinación de retener a Kuwait a 
cualquier costo. 


destruido, hiciere lo que hiciere”, dio 


v ehículos blindados, 2.508; aeronaves 
militares, 700. 
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Textual: “Las advertencias de que las tropas 
norteamericanas no estarán listas para entraren 
acción el 15 de enero no disuadirán a) presidente 
George Bush de etnp car la fuerza contra Irak silo 
considera necesario”. The New York Times, en su 
edición de ayer. 
Advertido por Jos servicios de inteligencia sobre 
posibles ataques terroristas si la guerra estalla, el 
Departamento d- “-tado norteamericano ordenó la 
* evacuación de personal diplomático prescindible en 
: Jordunia y Sudán. También exhortó a los ciudadanos 
estadounidentes en esos dos países a que las 
abandonen tan pronto como ren po ble. 
No hay signos de que Irak esté preparand. cualquier 
tipo de retiro de sus tropas de Kuwait para el 15 de 
enero, fecha del nitimátum que le impusieron las 
Naciones Unidas para que abandone £1 emirato. 
Informes de inteligencia indican en cambio que el 
régimen de Bagdad “está preparado para la batalla”, 
- Funcionarios del Pentágono revelaron que Irak ha 
- vuelto a ensayar disparos de misiles tierra tierra. 
Todos los cohetes hicieron impacto dentro de los 
límites del territorio iraquí, añadirron. 
En un mensaje de dos direcciones, tendiente a 
tranquilizar a sus ciudadanos y a inquictar a Irak, el 
gobierno israrlí dijo que descartó todo típo de ataque 
“preventivo” contra Bagdad, pero que sus fuerzas 
armadas permanecen en un estado de máximo alerta y 
responderán a cualquier ofensiva iraquí con una 
fuerza demoledora. 


O TS 


Frente . ' 
diplomático 


El líder iraquí, Saddam Hussein, dijo ayer frente a un 
grupo de diplomíáticos de su pals que su deseo es una 
solución pacífica para la crisis y se declaró prepar””- 
para iniciar conversaciones “serias, constructivas y de 
respeto mutuo” con los Estados Unidos. El presidente 
irayul insistió, sin embargo, en que el diálogo deberá 


pa As dj (28- 13- 90) 
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hu 
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basarse en una inciativa propia, del 12 de 9:0:to 
pasado, que propone una “solución glo!.--: 1 
conflicto: retirada de las tropas israelles u: .: - 
territorios ocupados, de los efectivos sirios del Libar 
de las fuerzas extranjeras de Arabia Saudita y, 
simultáns+amente, de sus propios soldados de Kuwait. 
(Ver crónica.) 
El canciller iraguí, Tarek AzJz, dijo al diario romano 
La Repubblica que no se siente “ni optimista ní - 
pesimista” sobre la posibilidad de una solución Í 
pacífica del conflicto. Aunque criticó la “arro;¡uncia” + -' 
norteamericana en torno a las eventuales | po 
r 


negociaciones, admitió que “en política es lrr.ítimo 
esperar todo ... Todo está aún abierto”. (Ver crónica.) 


Frente 
económico 


Leve baja del p«iróleo en la Bolsa de Nueva York. El 
crudo de referencia Went Texas Intermedlato cedió 
0,36 dólares el barri) para entrega en febrero, para 
cotizar a ufs 26,86. Suba de 7,13 puntos en el indice 
Dow Jones al promediar las operaciones. Jo—nda 
tranquila en los mercados europeos: caída £::1 Brent, 
petróleo de referencia del Mar del Norte, que perdió 22 
centavos de dólar respecto de la cotización del lunes y 
cerró a u$s 26,55. Firmeza del dólar “que otedece d 
puramente a factores políticos”, segúri los operadores. 


NY 
Ya indicadores 
de la crisis 


Los Estados Uniidos cuentan actualemente con 50 1. 
buques de guerra desplegados en Oriente Medio y con | 
22 en el golfo Pérsico. De los primeros, 21 —incluido el A 
portaviones Midway— patruilan el Mar de Arabia y Ñ 
“ocho —entre ellos el portaviones John Kennedy— el H 
Mar Rojo. Los 35.000 efectivos norteamericanos p : 
involucrados en acciones navales representan el 65 por | . 


ciento del total de la fuerza multinacional encargada 
de aplicar el bloqueo económico a Irak. Otras 50 naves 
de guerra fueron aportadas por los países aliados a 
Washington. 
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y máticamente, 
de la OPEP hubiera re- 
aliado. muy diferente. Los Es- 
tados Unidos hubieran encontrado 
en esa región eros más dó- 
ciles y los del petróleo no 
se hubieran ido por las nubes 
como lo hicieron. * 

- Desde entonces, el cambio más 
importante en la región no ha sido 
el alzamiento de Saddam Hussein, 
o su agresión contra Kuwait, sino 
el colapso de la compensatoria in- 
fluencia soviética en la región. 
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Petroleo y r asuntos caratégicn Ñ . 
El lado oculto de la crisis del 
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Esto generó un vacío de poder que 
Saddam se aventuró a ocupar. 
El envío de una inmensa fuerza 


sus principales competidores. 

De manera que la principal 
cuestión respecto del petróleo no 
es que las compañías o países pe- 
troleros puedan enriquecerse o no 
ahora, sino quién dominará la poli- 
tica petrolera mucho después que 
Saddam pase al olvido y qué signi- 
ficación tendrá eso en la hiper- 
competencia entre las tres 
mayores potencias económicas del 
mundo. y 


Finanzas 


_El segundo factor en este gran 
juego global es de orden finan- 


04-02 


para : ; a financiar el costo de 
esta a militár.. 

Ni los € ; ni los japoneses 
ven con ha idea de que Sad- 
dam Hussein controle directa o in- 
directamente los precios mun- 
diales del petróleo. Ahora que 


El Calro.- Siege, e. Gaal Adal se rec ae 
. de Arabia Sellos: ana entigua allenas.-. Se 


ciero. Paradójicamente, los Es- 
tados Unidos recurrierom a otros 


tiene a Kuwait en el bolsillo, y con 
tada 


directamen 

los Estados del Golfo Pérsico, Sad- 
dam podría lisa y Hanamente des- 
truir sus economías. Mejor es en- 
tonces intensificar la influencia 
norteamericana -limitada, por 
cierto- que permitir que el petró- 
leo sea mnonopolizado por un mal- 
hechor nsable con sueños 
megalomaníacos de convertirse en 
el nuevo Saladino. 

De modo que Europa y Japón 
deben contribuir con el esfuerzo 
norteamericano tanto en el plano 
diplomático como en el financiero. 
Pero apenas si puede esperarse 
que esa ayuda sea entusiasta. Al- 
guno que otro voto en las Na- 
ciones Unidas. Algunos que otros 
soldados y marineros (salvo el caso 
de Japón y Alemania, que tienen 
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vasión iraquí a Huwalit, 


Yizhsk Sitamir . Tos gobiernos de lsrael y 
com de los Estados Unidos 
acordaron que el Estado 
hebreo 


, procararía 
mer un “perfil bajo” em el 
conflicto regional. 


> H E 


que los Estados Unidos “muy 
controlar los 


; primera plana al posible 
; conflicto, afirmando que tar ha estado vigente en 
-dos militares fueron pues- Israel desde el inicio de la 
tos en un estado de alerta crisis del Golfo, y no esta- 
“sim precedentes ante la anto de que se ha- 


WASHINGTON, 25 
(AFP). — El presidente 
norteamericano George 
Bush se entrevistó el lunes 


bia Saudita satisfecho lel 
estado de preparación y 
del ánimo reinante en las 
fuerzas norteamericanas 
presentes en el golfo. 


Según responsables del 
Pentágono que viajaron 
con Cheney y exigieron el 
anonimato, los problemas 
logísticos planteados por 
este despliegue se están 
resolviendo poca a poco y 
las tropas norteamerica- 
nas, en estado de alerta 
| para las navidades por ra- 
¡ Zones de seguridad, tienen 
un estado de ánimo mejor. 


si estalla la $2 través de Radio Isra- las tropas iraquíes, el ejér-* 
- ¡QUEtTa en O el que “el ejército está em cito israelí habría 
afirmó el presidente de - etado de alictamiente y: tido, presuntamente ante: 
Trak, Saddam Fiuscein, en alerta major que el e gobierno norteamerica- - 
¿una entrevista q meual”. No obstante, Arens NO, m0 par de una 
,Peruna cadena española. trató de calmar la inquiez ofemsiva contra Irak, 2: 
: El Ministerio de Defensa tud dela ciudadanía indi; memos que medio una pro- 
prorrata . cando que no se han regis-  Vecación. 
A en un gradó trado cambios significáti- — El ministro de transpor- 
das rei talas 20 dues vos por parte del ejército te, Moshe Matrav, indicó 
la iraquí en las últimas se- . 
manas. 


sobre Europa y Japón, yen. que ningún aventurero use 
3 Z Sua segundo capa, Ta au tierra o espacio aéreo ¿e las declaraciones de 
Y con el fin de atacar a 1s- en la prensa, el le- . 
¿ también afirmó que Tel  rael”. gislador Elíahu Ben Elie- 
¿ Avivaoráel No obstante, las fuentes 
t iraquí, aun sí lerael ne militares que 


Cheney, quien 
regresó de un viaje a Ara- 


| acido toc el uno Rin Bado, e 
5 Navidad. Las e emba perno hs Dj tn eds demás cl. 


alianza” con Bagdad Y; E 
porque, dada la 3 
entre Irak y el Estado he-* 


Sin embargo, la llegada 
de la mayor parte de los 
rocedentes de 


refuerzos, p 
Alemania (dos divisiones 


yo envío fue decidido E 
Bush a principios de no- 
viembre, no ha terminado 
aún. Según la opinión ge- 
neral, estas tres divisiones 
no estarán en condiciones 
de operar en la fecha del 15 
de enero. 

Los observadores esti- 
man que Cheney se refirió 
en su entrevista con el pre- 
sidente Bush a las fechas y 


junto a los Estados Uni- 
dos. 


Cheney volvió del golfo 
convencido de que un con- 
flicto armado con Trak se 
acerca inexorablemente. 
Durante su viaje inter- 
cambió a distancia con los 
dirigentes iraquíes invec- 
tivas que no permiten el 
optimismo, pues se refirie- 


: ron a la eventualidad de 
.mrn atitizamán de armas 
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Los satélites de vigilancia norteamericanos sobre la 
región del Golfo solo detectaron un minuto antes del 
impacto el lanzamiento a principios de diciembre 


2 AAN en 9102041. 
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Frente 
militar 


del primer dispare de tres misiles iraquies de 


Ti 


IS E 


preparándose para 
guerra, llevó a cabo una 


afirmó ayer el diario Los Angeles 


! ! : maaaivd en Bagiaa, en La que estaba previsto que 


El riadas 


e pottenalericano 
j ayera los lideres diana 


cerca de un millón de personas, un cuarto de 
rre obren leo 


George Put dijo 


ol. ol 


(22 - 12 - 


mentalmente 
contra Irak y que la mejor forma de preservar la paz 
Saddam Hussein 


20) 


EN IRRAAI 


“de vamos a dar una ; 


dl da a 

a Irak por am ONU,  . 
pom lr en los dominios porra y nuclear, 
afirma el semanario hamburgués Der Spiegel en el 
número que debe aparecer hoy. 
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DATE OF INFORMATION : September 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 


CONFIDENTIAL 


REFERENCE : B/3293 


DATE : 25 September 1990 


REDUCING_OF THE CIVIL SERVICE 


Zimbabwe's Minister of Finance, Economic Planning and Development, 
Dr Bernard CHIDZERO, announced on 31 July 1990 that the country was 
planning to reduce the civil service by about one-third in the next 
two years. The country will try to do this by freezing posts and 
phasing out the duplication of services. However, CHIDZERO gave his 
assurance that no one would be dismissed. Remark : Zimbabwe's civil 


service currently has 188 916 employees as opposed to 62 000 in 1980. 


SUSPENSION OF COOPERATION AGREEMENTS WITH IRAQ 


In Zvimba (Zimbabwe) recentiy the Zimbabwean Minister of Foreign 
Affairs, Nathan SHAMUYARIRA, said that his country had suspended its 
two economic cooperation agreements as well as an educational study 
leadership programme with Iraq. Zimbabwe has also ended tobacco 
exports to the value of US$4,5 million per annum (more than 2 000 tons 
per annum) to Iraq. Remark : This reaction with regard to Iraq should 
be judged in the light of Zimbabwe's strong foreign policy of 


non-alignment . 
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REFERENCE : B/3294 


DATE : 21 September 1990 


BOPHUTHATSWANA : FLUCTUATING SECURITY SITUATION 


1. The intensification of the influencing and destabilizing actions 
against the Bophuthatswana government, together with this government's 
apparent unwillingness to adapt to the changing political climate in 
South Africa, has had a negative influence on the security situation 
in Bophuthatswana. 


2. Since the announcement of the state of emergency in Bophuthatswana in 
March 1990 the security situation in the country seems to be 
relatively stable. However, there is still underlying dissatisfaction 
and the revolutionary climate is still prevalent. Indicative thereof 
are continuous incidents of violence, intimidation, arson and other 
destabilizing actions. Over the last few months the following 


factors/tendencies contributed to the fluctuating security situation : 


organizations/trade unions and Bophuthatswana opposition groups 
such as the People's Patriotic Front (PPF), the Christian 
Solidarity Movement (CSM), which are both front organizations for 
3 the banned People's Progressive Party (PPP), and the National 
Seoposengwe Party (WSP, official opposition party). 
Characteristic of the actions of these groups is that they take 
place/are planned predominantly on South African territory (owing 
to the restrictions placed on public meetings in Bophuthatswana 


j 

| - Intensive anti-government actions and meetings by South African 
1 

l 

j 


by the emergency measures, especially on meetings held by the 
opposition). There is continual contact between these groups and 
Charterist groups/leaders and on several occasions since the 
beginning of 1990 they travelled to Zambia, Botswana and Zimbabwe 
to hold talks with ANC leaders and persons such as Rocky 


CONFIDENTIAL 
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MALEBANA-METSING (exiled leader of the banned PPP) and Chief 
E L MOLOTLEGI (chief of the Bafokeng tribe, who has been living 


in Botswana in self-imposed exile since the 1988 coup d' état) 


with regard to the overthrowing of the MANGOPE government. This 
tendency must also be regarded against the background of 
continual rumours that Tswana youths and dissatisfied members of 
the Bophuthatswana security forces are going into exile ín 
Botswana and Zimbabwe to receive military training with a view to 


a coup in Bophuthatswana and then also against the background of 


1 
1 
1 
1 
4 
| 


terrorist incidents and other acts of violence that have taken 


place in this state during the last while. 


(0) 


- Numerous community and youth organizations, whose purpose is to 
make the territories concerned ungovernable and to function as 
alternative ¡government structures, were activated/formed in 
Bophuthatswana during the last while. It is especially the 
residential areas in the Odi/Moretele district (Ga Rankuwa, 
Mabopane, Winterveldt) and parts of the Taung district (near 
Kimberley), Thaba'Nchu (near Bloemfontein), Ditsobotla (near 
Lichtenburg) and Bafokeng (near Rustenburg) that represent the 
areas where unrest is occurring and where anti-government 
statements/actions are launched. The close involvement of 
predominantly Charterist orientated South African organizations, 
such as the South African Youth Congress (SAYCO), in youth 


6 


structures in Bophuthatswana and especially the tendency of youth 
organizations in this state to give up their own status to begin 
functioning as SAYCO branches, has come increasingly to the fore 
| during the last while. 


- The intimidation (physical and psychological) of Bophuthatswana 
security force members, government supporters and especially 
members/office bearers of the ruling Bophuthatswana Democratic 
Party (BDP) is taking on considerable dimensions and is being 


manifested in consumer  boycotts against these  persons* 
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businesses, arson at their  residences, stone throwing at 
government buildings, schools and government vehicles and 
Bophuthatswana Transport Holding (BTH)  busses. Pamphlets in 
which an appeal was made to security force members to "aim their 
weapons at the oppressive MANGOPE regime” and the declared goal 
of organizations such as the ANC and the PPF to infiltrate the 
Bophuthatswana security forces are contributing to a tense 


atmosphere. 


An increase in negative reports in South Africa with regard to 
the Bophuthatswana government, especially with a view to the 
exploitation of President Lucas MANGOPE's standpoint regarding 
the retaining of Bophuthatswana's independent status until the 
realization of a "post-apartheid South Africa”, is contributing 
to the general perception that MANGOPE (together with Chief 
Mangosuthu  BUTHELEZI of KwaZulu) is becoming  increasingly 


isolated. 


Over the last few months there has been a sharp increase in 
non—-violent acts of resistance (such as mass protest actions, 
protest marches, petitions in which the dismissal of the MANGOPE 
government and the re-incorporation of Bophuthatswana into South 
Africa were demanded) as well as a few cases in which citizens 
openly handed their Bophuthatswana identity documents to the 
authorities/publicly destroyed them. Moreover, the increasing 
militancy amongst the workers and their involvement in South 
African trade unions (specifically COSATU affiliates) is cause 
for concern, despite the fact that in terms of Bophuthatswana 
labour legislation they are banned. Trade union activities, 
together with the activities of radical churchmen and several 
church organizations, who during the last while have expressed 
themselves sharply against the actions of the Bophuthatswana 
government and security forces, serve as important agents of 


influence. 
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- MANGOPE*s own actions contribute directly to the further 


intensification of the legitimacy crisis in which he finds 


himself. According to indications MANGOPE is also guilty of an 
autocratic management style and of arbitrary intervention in 
departmental matters and tribal political issues. Lately it was 
especially the latter that gave rise to increased protest actions 
amongst members of the  Bafokeng  tribe, while  MANGOPE's 
interference aiso helped the recruitment attempts of the Congress 
of Traditional Leaders of SA (CONTRALESA) amongst embittered or 
anti-MANGOPE tribal chiefs. It seems as if socio-economic 
issues, especially in the "anti-government” districts (Bafokeng, 
C Odi and Moretele) and the dissatisfaction in incorporated areas 
such as Braklaagte/Leeuwfontein are still not being regarded with 
the necessary seriousness by the Bophuthatswana government/are 
even ¡ignored, with the result that the government and the 
population are becoming even more alienated from each other. A 
lack of administration and the misappropriation of state funds 


have contributed further to dissatisfaction amongst the people. 


+ 
! 
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3. COMMENT 


a. From the above it appears that the existing dissatisfaction and | 
| the revolutionary climate in Bophuthatswana are being exploited 
effectively by both external and internal groups in order to 

*—- destabilize the Bophuthatswana government. For example, the ANC 

| is becoming increasingly involved in influencing actions by means 
of opposition parties/groups in an attempt to destablize/isolate 

the Bophuthatswana government. It appears that the close 

co-operation between the _South African and  Bophuthatswana 

security forces, and the general uncertainty amongst radical 

groups regarding South African reaction to the possible 

overthrowing of the MANGOPE government, are the only important 

factors preventing these actions increasing in  magnitude. 


However, the lack of co-operation amongst the Bophuthatswana 
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opposition groups, specifically between the NSP and the 


PPP/PPF/CSM front, internal friction and leadership differences 
in these groups and even friction across ideological boundaries 
are all playing a role in preventing an increase in opposition 


actions. 


b. The situation in Bophuthatswana can be reflected in. similar 
situations in the rest of the TBVC states and will probably only 
stabilize after the problems surrounding the status of these 
states in a future South Africa are solved to the satisfaction of 


all the parties. 
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DATE : 25 September 1990 


ZAIRE : POLITCAL DEVELOPMENTS 


1. OPPOSITION PARTIES UNITE TO FORM DEMOCRATIC PARTY 


a. During a recent meeting in Kinshasa (Zaire) seven Zairean 
opposition parties signed an agreement in accordance with which 
an umbrella party was formed. This party, which will in future 


O be known as the Democratic Party (PD), is representative of the 
Africa Democratic Congress (CDA), the Christian Democratic Party 
(PDC), the People's Party (PDP), the Republican Party (PR), the 
| Association for Democracy and Development (RDD), the Association 
of Young Democrats (RYD) and the Democractic Union of Young 
Nationalists (UDJM). 
| b. The most important objectives of the PD, under the leadership of 
Mwinyi Hamsa BADJOKO of the RYD, include the promotion of 
| fundamental rights and freedoms in Zaire, the maintaining of 
| national unity and the encouraging of economic progress. 
Y 2. NGUZA ANNOUNCES PRESIDENTIAL CANDIDATURE 
On 9 August 1990 in Kinshasa (Zaire) the leader of the Independent 
Republican Party (PRI - Zairean opposition party), NGUZA Xarl-i-Bonú, 
officially announced his  candidature for the coming  Zairean 
presidential election. Remark : This election will take place in 
January 1991. 
DATE OF INFORMATION : September 1990 
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AFRICA'S POSITION IN CHICOM FOREIGN POLICY 


1. 


INTRODUCTION 


a. Africa's position in the CHICOM's foreign policy is directly 
linked to Beijing's view of the world. Like MAO before him the 
supreme CHICOM leader, DENG Xiaoping, also regards the Third 
Worid as the first and strongest force for peace in the world. 
According to the CHICOM constitution “the future of China is 
closely linked to the future of the world" and therefore to the 
Third Worid. The constitution also stresses Beijing's adherence 
to an independent foreign policy based largely on the Give 
Principles of  Peaceful  Coexistence : mutual respect for 
sovereignty and territorial integrity; mutual. non-aggression; 
non-interference in each other's internal affairs; equality and 


mutual benefit; and peaceful coexistence. 


b. Despite these constant principles the mainland's diplomatic 
history provides us with enough proof to describe its foreign 
policy as erratic and prone to frequent adjustments. The 
definite link between a country's domestic and foreign affairs 
should also be borne in mind and it is especially true of the 


totalitarian regime in Beijing. 


THE HISTORICAL IMPORTANCE OF CHICOM-AFRICAN RELATIONS 


During the early sixties and seventies Beijing used the numerical 
strength of the Third World, especially the growing African presence 
in ¡international forums like the UN, with great effect to gain 


international acceptance. Ever since, it has been logical for Beijing 
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to use its “special friendship” with this grouping to escape 
international isolation while it simultaneously tries to enhance its 
self-proclaimed leadership role of the Third World. In exchange for 
its support and solidarity Beijing played an important, although 
frequently a less applauded, role in assisting these countries to 


2 


define their interests vis á vis the superpowers. 


3. THE_INFLUENCE OF "TIANANMEN"” ON BEIJING'S RELATIONS WITH AFRICA 


| 
| 
| 

a. The abovementioned «simbiotic relationship was very effective 

O during the Cold War years and after the Tiananmen incident it was 

again natural for Beijing to refocus its attention on Africa. 

Criticised by the West for its crackdown, Beijing rediscovered 

its Third World identity, temporary cast aside in the 1980's 

while the CHICOM leadership pursued the four modernisations. In 

a hostile world and with growing sanctions imposed by the Western 

| countries, Africa and the entire Third World again proofed to be 

a haven of hospitality for Beijing's foreign relations. In stark 


contrast with the total condemation by the international 


community, African countries in general emphasised the principle 
of non-interference with their lack of reaction and their 
understanding and support for the measures taken. 

/ 


| 
Y) b. The CHICOM's new emphasis on the Third World became noticeable 
| almost ¡immediately after the Tiananmen incident through an 
increased coverage of Third World news in XINHUA and the 
| television while films about joint CHICOM-African projects, like 
the TAZARA railway, were again being shom. This was reminiscent 
of the sixties and seventies and the viewings of TAZARA was of 
special importance because this project sumbolises the CHICOM'"s 
interest of the Third World, showed the immense financial and 
human cost of Beijing's involvement in Africa and pictured the 


co-operation between Chinese an African workers. 
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Apart from these internal actions Beijing, through its heightened 
diplomatic activity, also tried to create the impression that it 
was not totally isolated. Senior CHICOM officials like Foreign 
Minister QIAN Qichen and his Deputy YANG Fuchang, visited 
11 countries respectively in Southern and West Africa almost 
immediately after the crackdown. Even President YANG Shangkun 
joined the campaign when he visited Egypt, the then OAU-chairman, 
in December 1989 as part of a Middle Eastern tour. A large 
number of African leaders/delegations also found their way to 
Beijing and it is of interest that a delegation from Sáo Tomé and 
Principé was one of the first foreign delegations to visit the 


mainland after Tiananmen. 


Although several factors may have influenced Beijing's decisions 
it is curious that almost all the CHICOM-African contacts, in the 
closing stages of 1989, were with either West or Southern African 
countries. These two regions also formed the main body of 
representatives at the first ever CHICOM-African seminar on 


economic reform which was held in November 1989 in Beijing. 


In 1990 Beijing's contacts with Africa were a little more diverse 
to include, apart from West Africa (Ghana, Mali) also the most 
important Southern African countries (Zimbabwe, Angola, 
Mozambique, Zambia and Tanzania) as well as prominent countries 
in the Maghreb like Egypt, Morocco, Algeria and Tunisia. 
Although other countries also figures they were mostly invited to 
Beijing, in a show of solidarity with the Third World, by 
organisations like the Association for International 
Understanding. Central to most of these visits were briefings on 
the internal situation on the mainland (closely linked with 
Beijing's  justification for the  crackdown) as well as 
comprehensive discussions about the growing importance of 
South-South cooperation in the new and fast changing 


international political environment. During these visits 
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communiques by senior CHICOM officials emphasised the graveness 
l of this new situation, the difficulties that faced all Third 


World countries as well as the need for Third World countries to 


rely on themselves, unite, support and help each other in order 


to play a greater role in international affairs. 
f. The most important CHICOM tours in the past six months to Africa 
were Vice-premier WU Xueqian's Middle Eastern tour in March 1990 


that also included Nigeria, Gabon and Namibia; a  CHICOM 


Tanzania in May 1990; a NPC-delegation's tour to Zimbabwe, 


e 


Mozambique, Madagascar and Mauritius in June 1990 and Foreign 
Minister QIAN's Middle Eastern tour in July 1990 that also 


included Morocco and Algeria. 


educational delegation's visit to Zimbabwe, Zambia, Burundi and 
| 4. THE POSSIBLE RE-EVALUATION OF BEIJING'S THIRD WORLD POLICY 

a. Although Beijing*s renewed interest in the Third World was 

formalised in March 1990 during the WNPC meeting when premier LI 

Peng reversed the previous sequence to put the Third World back 


in the number one position, Beijing was soon forced to 


PALA A 


z 


re-evaluate its position vis á vis Africa. At least two factors 

were of immense importance. Firstly Beijing suffered diplomatic 
2 O setbacks when three of Africa's poorest countries (Liberia, 
Lesotho and Guinea-Bissau) decided respectively in October 1989, 
April 1990 and June of the same year to switch their diplomatic 
allegiance back to the Republic of China (ROC). The second and 
most important factor was the events in Eastern Europe and the 
USSR. This marked the end of the Cold War era and spelled 
trouble for CHICOM involvement in Africa. For the first time it 
now seems as if the traditional CHICOM-African relations were 
reversed and if Africa, in the light of the feared "flight of 
Western capital" for this continent to Eastern Europe, may now be 


more in need of the mainland than the latter is of Africa. 
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Because the previous strategic importance of Africa in a Cold War 
context has diminished, changes are unavoidable in Beijing's 


relations with Africa. 


b. Beijing's diplomatic setback were all due to economic and 
financial reasons and this issue may be the most. important 
stimulant for change. Beijing is faced with a major dilemma 


because it cannot, notwithstanding the growing opportunities, 


replace the West as the major donor to Africa. Beijing will 
therefore also be unable to fill effectively the void left by the 
EN declining Soviet and East European involvement. Furthermore, 
e Africa cannot supply Beijing with the much needed technology 
necessary for its own modernisations. 
| c. Changes in Beijing's Third World policy were therefore essential 
| and its diplomatic breakthroughs in Southeast Asia and the Middle 
| East as well as Japan's continued willingness to invest in the 
mainland may partly give Beijing access to the funds and 


technology it needs for its own survival as well as another 


| 
backdoor for its possible re-entry into the international 
community. With regará to Africa, Beijing's concentration on 
specific countries in West Africa, Southern Africa, the Maghreb 
as well as on countries like Tanzania and Kenya since Jume 1989 
8, may be the start of a selective process without allowing its 
"special friendship" with the rest of Africa to  slacken. 
| Although this selection may have been at random it may also be a 
new discernable trend in Beijing's policy towards Africa.  1f 
this trend becomes clearer, the "flight of Western capital" is 
realised and CHICOM aid is not forthcoming, African countries, 
especially those outside the “selected” regions, may be forced to 
change their political allegiance in an effort to find other 
sponsors - a process that may lead to a turn-about in Africa's 


... 


relations with Beijing. However, until this new situation has 


developed into a full scale official policy, Beijing's relations 
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with Africa will most likely continue along roughly the same path 
as before with inceasing requests for aid from Africa on the one 
hand and the continuing emphasis on the old rhetorical jargon of 
an unbreakable alliance between Beijing and the Third World by 
senior CHICOM officials. 
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DATE : 2 October 1990 


ZAMBIA : PERSPECTIVE OF THE POLITICAL SITUATION 


INFLUENCE OF FOOD UNREST ON POLICY 


The food unrest aná the ensuing coup attempt in Zambia in June 1990 
teflect the deep-seated dissatisfaction amongst the people with regard 
to President KAUNDA's one party system and the desperate economic 
situation in the state. Indications are that the events in June 1990 
may be the preview to more serious social and political instability in 
the state. However, it seems as ¡if  KAUNDA has realized the 
seriousness of the situation and is prepared to consider political and 
economic reforms, especially with regard to public demand for 


democratization. 
DEMOCRATIZATION PROCESS 


a. KAUNDA is not an advocate of the current tendency towards 
political reform in Africa, owing to the fact that, especially 
after the recent unrest, he is aware of his unpopularity amongst 
the people and of the unpopularity of the ruling National 
Independence Party (UNIP). It is a fact that his interpretation 
of democracy does not agree with that of the proponents of a 
multi-party system and that he is trying, by means of political 
reformas, to improve his own support amongst the  voters. 
According to KAUNDA a multi-party system will give rise to ethnic 
disunity and conflict in Zambia and he is rather propagating a 
system of political liberalization within the parametres of the 
one-party system where certain posts in UWIP will be able to be 


contested periodically in elections. 
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Nevertheless, in reaction to the public call for a multi-party 
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democracy, KAUNDA has agreed to hold a referendum in order to 
find a decisive answer to this matter. In order to promote the 
concept of a multi-party system an alliance led by A WINA (a 
former Minister in KAUNDA's Cabinet) was formed. At the 
insistence of the multi-party alliance KAUNDA also agreed to 


undertake the re-registration of voters before the referendum 


takes place. In the meantime the latter has been postponed from 
October 1990 to August 1991. KAUNDA also announced that he would 
release all political prisoners. So far several political 
opponents, including Gen C TEMBO, E SHAMWANA and Lt M LUCHEMBE, 


9) 


have already been released. 


c. This is probably an attempt by KAUNDA to regain public support 
and to improve his image as a humanist. 1t also seems as if he 


is initiating these concessions knowing that his power base is 


being seriously threatened. In this regard, for example, he did 
not attend the OAU Summit Conference in July 1990 and the Front 
Line States (of which he is the Chairman) in April 1990. 


3. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. It is clear that the complex socio-political system in Zambia is 


p 


o) under pressure owing to the prevailing poor economic situation in 


( 


the country. In this regard it seems that KAUNDA is no longer 
able to settle instability as he once did by means of his 
traditional approach of "ethnic balancing"” or increased security 
force action. Factors such as the insistence of the people on 
democratization, the ruling party's  attempts to manipulate 


political reform, the dissatisfaction of the Zambian Defence 


Force (ZDF) with the socio-political situation, as well as 
KAUNDA's personal unpopularity and the insistence of the IMF and 
the World Bank that Zambia follow a strict and unpopular economic 
restructuring programme, indicate that in the short term the 


security situation in the state can deteriorate. 
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b. It is anticipated that Zambia's political stability will in 


future depend on KAUNDA's willingness to purposefully implement 
political reform. Owing to the poor economic bargaining position 
of the state it is predicted that Zambia's leadership corps will 
in future have less policy options and that they will mainly have 
to follow the proposals and institutions of the IMF and the World 
Bank. 
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| ZIMBABWE : ECONOMIC AFFAIRS 
1. WORLD BANK LOAN 
In August 1990 the World Bank granted Zimbabwe a loan of US$36,3 
million. The loan wili be controlled by the Agricultural Finance 
o) Corporation and will mainly be made available to the state's farmers 
| for the purchasing of capital goods. 
h 
| 2. FOREIGN EXCHANGE SAVING 
| 
. A study by a Zimbabwean firm of environment consultants indicates that 
the Sencol coal project (a joint project between Rio Tinto and the 
Zimbabwean government) can bring about a saving of US$5,9 million in 
foreign exchange, owing to the fact that the coal mine that will begin 
operating later in 1990 is capable of producing low temperature coke, 
which is currently being imported. 


3. USA GRANTS MRZ_AID 


On 22 August 1990 Zimbabwe and the USA signed a financial agreement in 
terms of which the USA allocated a loan of US$96 million to Zimbabwe. 
The loan will be used to purchase 13 new diesel electric locomotives 


and 43 diesel engines for existing locomotives. Remark : The new 


locomotives and diesel engines will enable Zimbabwe to handle the 
state's anticipated 300 000 ton maize exports. 
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4. WARNING AGAINST TRADE LIBERALIZATION AND PRIVATIZATION 


During a conference of the Zimbabwe Congress of Trade Unions (ZCTU) in 
Bulawayo on 14 September 1990 the  Secretary-General of the 
Organization of Trade Union Unity (OATUU), Hassan SUNMONU, criticized 
IMF proposed measures in Africa and said that trade liberalization in 
Zimbabwe would lead to the destruction of most of the industries in 
the state owing to the fact that unprocessed products would have to be 
imported for the industries at a high cost. SUNMONU also said he was 


opposed to trade liberalization and privatization owing to the fact 
O that they destroy the economies of the states. 


S. FINANCIAL AID FROM IFC 


The International Finance Corporation (IFC) (an affiliate of the World 
Bank) announced at the end of August 1990 that it would be granting 

Zimbabwe loans to the value of US$130 million for the development of 
| the state's export orientated industries. Remark : The loan will 
| mainly be used to replace capital goods (such as equipment and 
machinery) to enable the country to compete more effectively on the 
| 


international market. 


6. AIR ZIMBABWE UNDERTAKES FLIGHTS TO NAMIBIA 


Zimbabwe's national airline, Air Zimbabwe, recently began undertaking 

" weekly flights to Namibia. The weekly flights were mainly introduced 
in order to promote the tourist potential between the two states. 
Remark : Air Zimbabwe undertakes flights to all the SADCC states 
except Lesotho and Angola. 


CONFIDENTIAL 


e 1102047 


CONFIDENTIAL 


A e 
, 
| 3 
1 1. MAIZE SUPPLIES TO GMB DROP 
1 
1 


Maize supplies to the Grain Marketing Board (GCMB) of Zimbabwe amounted 
to 327 869 tons during the first half of the year, which represents a 
drop of 13,7 percent in comparison with the same period in 1989. 
Remark : The contribution by the commercial farmers was 79,1 percent 
of the total maize supplies to the GMB as opposed to the 20,6 percent 


of the communal farmers and the 0,3 percent of the state farms. 


j 
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NAMIBIA : ECONOMIC AND POLITICAL DEVELOPMENTS 


1. POSSTBLE ECONOMIC CO-OPERATION WITH THE SOVIET UNION 


During a two-week visit to Namibia in August 1990 a delegation from 
the Soviet Ministry of Foreign Economic Relations held talks on 
$ economic co-operation between the Soviet Union and Namibia. The 
fields of mining (mining exploration), water supply, health services 
and education were discussed. Remark : During this visit the Soviet 
Union gave the impression that it wanted to strengthen its economic 
involvement in Southern Africa “via  co-operation with Namibian 


companies”. 


A A 


| 2. INVOLVEMENT IN SADCC 
President NUJOMA said in Wináhoek on 24 August 1990 that Namibia would 
make its contribution to socio-economic development on a regional 
level by means of the SADCC. According to NWUJOMA Namibia will have 
SN the opportunity amongst the SADCC member states to make use of its sea 
resources such as the fishing industry, deep-sea exploration and 
transport. According to NUJOMA Namibia will participate in other 
| regional projects such as international road construction in order to 
| 


link the country with Zambia, Botswana and Angola. 


3. SWAPO ON INEQUALITIES 


Moses GAROÉB, Administrative Secretary of SWAPO, said during a SWAPO 
information meeting at Gobabis that peace and stability was not 
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| possible in Namibia while there was still inequality between Black and 
White inhabitants of Namibia. According to GAROÉB it cannot be 
expected of SWAPO and the Namibian govermment to accept the 
continuation of socio-economic ¡inequalities, such as the unequal 
division of land. 

4. AUSTRALIA : AID TO NAMIBIA 

The Acting Australian Minister of Foreign Affairs, Neal BLEWETT, 
announced during the weekend of 25 to 27 August 1990 that Australia 


was making aid to the value of approximately US$5 million available to 
Namibia over the next three years to be used in development programmes 
(such as in the food, transport, communications, education and mining 
sectors). Remark : According to BLEWETT, this forms part of 


Australia's existing aid programme of US$92 million for Southern 


O 


Africa. 
Ss. FORMER TERRITORIAL FORCE MEMBERS JOIN UNITA 


a. The Namibian Broadcasting Corporation (NBC) alleged on 31 August 

1990 that about 150 former members of 202 Battalion in the 
Y Kavango had left Namibia for Angola to join UNITA.  —Apparently 
| these members are being housed in a UNITA camp at Tuni near 
Shamavere in Angola. 


b. ELUCIDATION AND COMMENT 


It is known that since Namibia's independence several former (and 
currently unemployed) members of Koevoet and the SWATF, who do 
not accept the SWAPO government for political reasons and who 
were not called up in the new Namibian defence force, have joined 


UNITA for political and financial reasons. 
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With regard to the reports in The Namibian it is known that a 
senior member of the DTA in the National Assembly (NA), Alois 
GENDE, is sympathetic towards UNITA and that he has regular 
contact with senior UNITA officials. Due to the nature of 
GENDE*s position in the DTA and the NA, further contact with 
UNITA may become an embarrassment to the DTA in the future. 


It is not anticipated at this stage that the inclusion of former 
SWATF members in UNITA wili entail a threat to the stability of 
Namibia owing to the fact that they are most likely only a few in 

O number.  Rather, it can be exected that these particular members 
will be used by UNITA in actions against FAPLA. 


6. UN_: AID FOR NAMIBIA 


During the middle of 1990 the United Nations Education, Scientific and 
Cultural Organization (UNESCO) and the UN Agency for Cultural and 
Technical Co-operation (ACCT) donated an amount of US$180 000 to 
Namibia for educational projects that mainly involve the building of 
schools and the purchasing of equipment in northern Namibia. 


pm 
0 7. PLANNED INVESTMENT CONFERENCE 


The Mamibian government is planning an investment conference in New 
York in November 1990. According to the Chairman of Mamibia*s Central 
Planning Commission, Zedekia NGAVIRUE, Namibia plans to promote 
investment in the mining, agricultural, fishing and tourism 
industries. Remark : According to NGAVIRUE Namibian representatives 
are already busy approaching oil companies in the USA in connection 


with off-shore exploration along the Namibian coastline. 
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8. TALKS WITH ANGOLA REGARDING THE SETTING _UP__OF A JOINT SECURITY 
COMMISSION 


a. The Permanent Secretary of the Namibian Department of Internal 
Affairs, Ndali KAMATI, announced that the first round of talks 
between Namibia and Angola on the setting up of a joint security 
commission would take place during the last week of September 
1990. According to KAMATI the talks will be held on an informal 
basis and the first task of the commission will be to appoint its 
permanent members. Remark : It has not yet been decided where 
E the talks will be held. 


b. ELUCIDATION AND COMMENT 


The commission is being set up in accordance with an agreement 
with the Angolan government that was signed in Windhoek on 21 May 
1990. 
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9. VISA CONTROL MEASURES WITH ZIMBABWE ABOL.ISHED 


a. The Namibian Ministry of Foreign Affairs announced in Windhoek on 
28 August 1990 that Zimbabwe was the first state that had reacted 
; 7 positively to a request by the WNamibian government to abolish 
visa control measures for its  citizens. According to the 
| Ministry NWamibian citizens will in future not require a visa in 
É ' l order to visit Zimbabwe. 


b. ELUCIDATION AND COMMENT 
This concession follows a request by the Namibian government to 


several countries to abolish visa control for Mamibian passport 


hoiders. 
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10. REGISTRATION OF FORMER PLAN MEMBERS 


a. A spokesman for the Namibian Ministry of Defence, Henk RHEEDER, 
announced that the registration of former PLAN members for the 
planned development brigade would take place from 31 August to 
9 September 1990. According to RHEEDER former members of the SWA 
Territorial Force (SWATF) need not register owing to the fact 
that the Ministry already has all their details. 


| 

| b. The Deputy Minister of Land Affairs, Rehabilitation and 
O Resettlement, Markus SHIVUTE, said in a press interview that the 
purpose of the development brigade is to involve unemployed 
former soldiers in community centred projects so that they can 
contribute to the development of and stability in Namibia. 
According to SHIVUTE projects that have already been identified 
h will be aimed at water supplies, housing, medical services, 


schools and roads. 


11. PLANNED AID TO COMMUNAL FARMERS 
During the opening of the Mariental Agricultural Show on 29 August 
1990 Namibia's Minister of Agriculture, Gert HANEKOM, said that the 
Eco de Namibian government was planning to help the communal agricultural 
sector to increase its production, but not at the expense of the 
commercial farmers. According to HANEKOM an attainable goal is the 
: change in farming methods and opportunities so that each communal 
farmer will earn US$23,60 million more, which will mean an additional 
contribution of US$33,65 million to the Mamibian economy. Remark : 
The Namibian agricultural sector is currently comprised of 120 000 
comunal and 4 180 commercial farmers, and the latter represent 


85 percent of Namibia's agricultural production. 
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12. NAMIBIA AND MOZAMBIQUE : BILATERAL CO-OPERATION AGREEMENT 


After a four-day visit to Mozambique by Namibia's Prime Minister, Hage 
GEINGOB, Namibia and Mozambique signed a bilateral  co-operation 
agreement on 30 August 1990 with regard to transport, communication, 
fishing and trade, that will be valid for five years. A joint 
commission, with the purpose of expanding economic co-operation still 


further, was also set up. Remark : Since its independence Namibia has 


signed several similar agreements with Angola, Botswana and Zambia. 
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ZAIRE : INTERNATIONAL FUEL COMPANIES CONSIDERING WITHDRAWING 


1. Shell, Mobil and FINA are contemplating their withdrawal from 


Zaire because of the continued deterioration in the economic 


situation in Zaire, as well as the insufficient availability of 


foreign exchange for the importing of crude oil for refining. 

e 2. ELUCIDATION AND COMMENT 
The Zairean authorities are avoiding adjustments to the fuel 
price out of fear for renewed unrest because of the unstable 
internal situation. A shortage of fuel could, however, result in 


| transport problems, which in turn could result in further unrest. 


DATE OF INFORMATION : September 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 


A A A 5 5 A 0 
] t 
¿ 
s 
y 


CONFIDENTIAL 


01-04 9102049 


CONFIDENTIAL 


REFERENCE : B/3308 


DATE : 2 October 1990 


ANGOLA : POLITICAL AND ECONOMIC DEVELOPMENTS 


1. SOVIET DIPLOMATIC NOTE REGARDING TRADE 


¡ According to a recent report the Soviet Union notified Angola, Cuba 
and Ethiopia by means of a diplomatic mote that from 1991 all trade 
would take place in “hard” currency.  Remark : Given the worsening 

Q financial situation in which Angola finds itself as well as the fact 
that Angola imports its weapons from the Soviet Union mainly by means 
of credit lines, such a step from 1991 can place additional pressure 


on the MPLA government to terminate the Angolan civil war. 


AA 


2. NEW_ OIL DISCOVERY 


The American oil company '“Conoco'" announced in August 1990 that it had 
discovered an oil deposit with a production capacity of 2 000 barrels 
per day in Block 5. Remark : This is the first oil discovery in 
Block 5. 


3. NO PROGRESS WITH REGARD TO CEASE-FIRE AGREEMENT 


8 


After a third round of talks, lasting four days, between the Angolan 
government and UNITA in Lisbon (Portugal), the Portuguese Secretary of 
| State for Foreign Affairs and Co-operation, Durao BARROSO, said during 
a press conference on 31 August 1990 that these parties could not 
reach a cease-fire agreement. He added, however, that progress had 
been made with regard to the deadlock that exists with respect to 
UNITA's insistence on formal recognition by the MPLA government. 
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According to BARROSO both parties are eager to hold a fourth round of 
talks in Portugal during the second half of September 1990. 


4. UNITA: AGREEMENT TO CEASE ATTACKS IN ANGOLA 


: President MOBUTU of Zaire said in a press interview in Goma (Zaire) on 
| 14 September 1990 that he and Jonas SAVIMBI (leader of UNITA) had 
agreed that UNITA would cease its attacks in Angola in order to create 
a climate that will be conducive to negotiations. Remark : During a 
meeting in Kampala (Uganda) on 11 September 1990 the OAU Ad Hoc 
Committee con Southern Africa decided to allow MOBUTU to act as 


O 


mediator between UNITA and the Angolan government. 


S. USA:  SUPPORTING OF FINANCIAL AID FOR ANGOLA 


The US House of Representatives accepted a resolution on 2 August 1990 
in terms of which the USA would support humanitarian/financial aid to 
the drought-stricken victims in Angola. According to this resolution 
talks between the Angolan government and UNITA are being endorsed and 
an appeal is being made to everyone who provides UNITA or the Angolan 
government with external support to speed up the successful outcome of 


the current negotiations. Remark : In June 1990 the Intelligence 


¡0% 


Committees of the House of Representatives and the Senate approved a 


reprogramming request by President George BUSH to send US$12 million 
as additional aid to UNITA for the 1990 financial year. 


6. UTILIZATION OF INCOME FROM OIL FOR REPAYMENT OF FOREIGN DEBT 


Angola's Minister of Finance, Aguinaldo JAIME, said during a press 
conference in Luanda on 31 August 1990 that Angola would use the 


increased oil price to set up a special fund with the "exclusive 
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purpose” of keeping its foreign debt committments. Remark : It is 
estimated that Angola's debt repayments that are in arrears will 
amount to US$155 million at the end of 1990. Its total foreign debt 
currently amounts to US$10 billion. 0il price increases owing to the 
crisis in the Middle East have resulted in the fact that Angola's 
foreign exchange earnings could increase by between US$80 million and 
US$100 million per month. 


- The Portuguese Deputy Minister of Foreign Affairs, Jose Durao 


/ 7. POSSIBLE INVOLVEMENT OF THE USA AND THE USSR 
O After the third round of talks between the MPLA and UNITA from 26 to 
30 August 1990 the following statements were made with regard to 
US-Soviet participation in the next round of talks : 
| 
! 
| 


BARROSO, said that diplomats from the USA and the USSR are 
prepared to participate in the talks. 


| - The US Senior Deputy Assistant Secretary of State for African 
Affairs, Jeffrey DAVIDONW, said that the USA had made provisional 
contact with Portugal concerning possible US participation in the 
negotiation process. Remark : On 5 September 1990 UNITA welcomed 

j | the possible participation of the USA and the USSR. 

| 

| 

j 
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NOZAMBIQUE CONDEMNS IRAQI INVASION OF KUWAIT 


In a recent discussion with the Chairman of Lesotho's Military Council 
(Major-General LEKHANYA), President CHISSANO condemned Iraq's invasion and 


occupation of Kuwait. According to CHISSANO the occupation is a negative 


and dangerous development, particularly in view of the generally positive 
international climate. He added that the situation in the Persian Gulf and 


- NS its effect on world oil prices is damaging the economies of various 
countries, and that poor countries such as Mozambique suffer the most. 
Subsequently he declared that Mozambique supports the measures adopted by 
the UN Security Council in order to restore Kuwait's sovereignity, as well 

¡ as all attempts to bring about a peaceful solution to the crisis. 
DATE OF INFORMATION : September 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 
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IRAN/ZIMBABWE : SIGNING OF AN AGREEMENT WITH REGARD TO FUTURE TRADE RELATIONS 


On 19 September 1990, in Harare (Zimbabwe), Iran and Zimbabwe signed an 
agreement that will form the basis for future trade relations between these 
? two countries.  Abdolhossein VAHHAJI, lIran's Minister of Trade, said that 

Iran would supply all Zimbabwe's oil requirements that were previously 

supplied by Kuwait, as soon as Zimbabwe has indicated the extent of its 

O requirements. VAHHAJI stated that he also hoped that the agreement would 
| lead to a formal agreement with regard to the expansion of trade relations 

between the two countries. Remark : During the visit Iran ordered 30 000 

tons of maize from Zimbabwe and with regard to future trade relations 
| between the two countries, it indicated that it also intends to import meat, 

tea, sugar and steel from Zimbabwe. It will export agricultural machinery 


and electronic components to Zimbabwe. 
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EVENTS IN THE INDIAN OCEAN REGION 


1. SEYCHELLES : EC TO FINANCE TOURISM PROMOTION PROGRAMME 


The European Conmunity (EC) has undertaken to finance a tourism 
promotion programme from the Indian Ocean islands. The programme will 
fall under the Permanent Tourism Conmittee (PTC) and will operate from 
Victoria in the Seychelles. Remark : The progranme will be aimed at 


reducing dissension among the Indian Ocean islands. 


2. CREATION OF _A FISHING COMMISSION 


The Indian Ocean countries are planning to establish an Indian Ocean 
Tuna Commission (IOTC) by 1992, which will be assisted financially by 
the EC and the Food and Agriculture Organisation (FAO). The 
government in the Seychelles is trying to arrange for the IOTC to be 
based in Victoria. Remark : The future role of the already existing 
Tuna Association of the Indian Ocean Commission in Madagascar is 
unknown and expectations are that it will possibly be disbanded. The 


IOTC was established in preparation for the unification of the EC. 
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DATE : 2 October 1990 


DEVELOPMENTS IN _LIBERIA 


3 
y REFERENCE : B/3312 


Tes Following a meeting with the Nigerian Vice President, Augustus 
AIKHOMU, and the Minister of Defence, Sani ABACHA, on 19 September 
1990, the Commanding Officer of HECOMOG, Ut-Gen Arnold QUAINOO of 
Ghana, stated that the peace force in Liberia is going to launch a 
mass offensive against the warring rebel groups in order to force a 
ceasefire. Remark : QUAINOO also visited President RAWLINGS of Ghana 


| on 19 September 1990. 
| 2. ELUCIDATION AND COMMENT 


Expectations are that Wigeria aná Chana, who form the centre of 
ECOMOG, have finally decided to try to end the Liberian civil war 
through drastic military action, especially in view of the increasing 
criticism directed at ECOMOG because of its inability to bring about a 


ceasefire since its arrival in Liberia in August 1990. 
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MOZAMBIQUE : ECONOMIC AND POLITICAL DEVELOPMENTS 


1. INCREASE IN FREIGHT HANDLING IN THE BEIRA CORRIDOR 


According to the Director of the Beira Corridor Authority, Rui 
FONSECA, about 400 000 tons of goods were handled in the Beira 
Corridor during the first six months of 1990. This is 14 percent 
O) higher than for the corresponding period in 1989. Remark : This 
increase can probably be ascribed to the fact that Zimbabwe is making 
more use of the Beira Corridor as a result of an increase in its 


foreign trade. 


A 
! 


2. FRANCE : FINANCING OF ELECTRICITY PROJECTS IN MAPUTO 


The official French aid society, the CCCE, is planning to finance the 
first phase of the electricity upgrading project to the value of US$14 


strengthening of the existing power system, the installing of a gas 


turbine, the training of workers from the Mozambican electricity 


¿0 


c 


company "Electricidade de Mocambique”" (EDU) and the: financing of a 
feasibility study with regard to a second line from Komatipoort to 


1 
| 
million in Maputo. The project ¡includes the moderization and 
Maputo. 


3. FRG_: DEVELOPMENT AID TO MOZAMBIQUE 


The FRG's Department of Development Aid is planning to make US$19,23 
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million in financial aid and Us$5,12 million in technical aid 
available to Mozambique in 19390. Remark : 1t was also decided that 
the GDR development projects with regard to the medical and health 
fields would be continued on a joint basis. 

H DATE OF INFORMATION : September 1990 
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JAPAN : PREMIER'S POPULARITY DWINDLES AS RESULT OF MIDDLE EAST POLICY 


4 

Í According to an opinion poll conducted early in October, the popularity of 
Japanese Prime Minister, KAIFU Toshiki, has decreased by 5,6 percent to 
46,1 percent. Remark : This is the first decline in popularity since KAIFU Ñ 


poi nd 


was elected as Prime Minister in August 1989. It is a reflection of 


The strongest criticism is directed at the controversial United Nations 
Pace Cooperation Bill in terms of which KAIFU is planning to send members 
of the Japanese Self-Defence Force to the Gulf area as civilians. Only 
23 percent of the respondents support this draft legislation. The idea of 
using SDF members outside Japan is supported by 39 percent of the 


increasing criticism in Japan about his policy concerning the Middle East. 
| respondents, but 48 percent are against it. 
1 


Dam 
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IRAN/BRITAIN : DIPLOMATIC LINKS RESTORED 


El 

| REFERENCE : B/3338 
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At the end of September 1996 Iran and Britain restored their diplomatic 
relations. Remark : Iran broke its ties with Britain on 7 March 1989 after 
the latter refused to take action against the author, Salman RUSHDIE, for 
| his book entitled The Satanic Verses. This book is regarded as blasphemous 
by most Moslems. The restoration of diplomatic ties between the two 
countries can be seen as the latest success for President RAFSANJANI of 


Iran, in his attempts «to normalise Iran's international relations. 
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ANC _: NATIONAL CONFERENCE : NOMINATION OF A NATIONAL PREPARATORY COMMITTEE 


1. The ANC's NEC/Internal Leadership Core (ILC) nominated a National 
Preparatory Committee to be responsible for the co-ordination of all 
preparatory activities by ANC regions and branches for the National 

O Conference on 16 December 1990. Remark : The National Preparatory 
Committee, which falls directly under the control of the NEC, will 
function in close co-operation with the National  Organizational 


Committee. 


2. The National Preparatory Committee is comprised of : 


- Alfred NZO 
- Henty MAKGOTHI 
- Valli MOOSA 
- James STUART (Convener) 
- Ignatius JACOB (SAYCO) 
— Mpho LEKGORO (SAYCO) 
en - Mavivi MANZINI (ANC Women's League) 
- Neil MORRISON (Western Cape) 
- Johnny ISSEL (Eastern Cape) 
- Gugile NXWINTI (Eastern Cape) 
- P GORDON (Southern Natal) 
- Lucille MEYER (Border). 
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ZIMBABWE _: A MILITARY OVERVIEW 


pa 


INTRODUCTION 


The security situation in Zimbabwe is still  characterised by 
dissatisfaction with the MUGABE government; continued RENAMO attacks 


in eastern Zimbabwe; Zimbabwe National Army (ZNA) deployments in 


O 


Mozambique and continued foreign involvement. 
2. INTERNAL SECURITY SITUATION 


¿ a. Dissatisfaction with the MUGABE government is stili continuing, 
mainly because of the worsening socio-economic situation in 


Zimbabwe. During the past few months the dissatisfaction has 


tradesmen at the state garage and Air Zimbabwe personnel. The 
government has countered future strikes quite effectively with 
its announcement that all state departments are regarded as 


imperative services and for this reason personnel cannot go on 


( 


| manifested itself in protests by doctors, nurses, teachers, 
strike. Although this action by the government was successful, 
it contributed to the growing  dissatisfaction among the 
population. However, expectations are that the strikes and 
dissatisfaction will not escalate into widespread unrest. The 
Zimbabwe government lifted the state of emergency officially on 
25 July 1990, mainly because of criticism from the West, churches 
and other human rights organisations. Remark : The emergency 
| regulations are still applicable for another six months. 
| Furthermore, MUGABE is able to implement any security legislation 
through parliament, since ZANU (PF) has 117 of the 120 votes in 


parliament. 
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3. EASTERN AND WESTERN INVOLVEMENT IN _ZIMBABÑE 


CONFIDENTIAL 


The security situation in Matabeleland is still stable and 
extensive amnesty concessions were made to anti-government minded 
individuals and supporters. RENAMO attacks on areas adjacent to 
Mozambique have stabilised to approximately 22 attacks per 
month. The ¡incidents ¡include mainly sabotage and landmine 
incidents, attacks on small villages and military institutions 
and contact  skirmishes with government forces. RENAMO? s 
activities have resulted in the disruption of community life for 
the Zimbabweans on the eastern border. The Zimbabwean government 
has been compelled to take further action to protect the area. 
There has been a significant increase in the number of security 
forces in the area, including the deployment of 2ZNA troops. This 


has contributed to a decrease in the number of incidents. 


Zimbabwe is continuing to expand its conventional military 
abilities. Its plans include the implementation of an air 
defence system, consisting of Mig-29s from the USSR and radars 
from the People's Republic of China (PRC). The Soviet Union is 
mainly involved in the training of air force personnel of the 
AFZ. During 1989 Zimbabwe and the PRC also signed a contract for 
the supply of radar equipment, aircraft and missiles. There are 
approximately 150 PRC military personnel in Zimbabwe. They are 


involved as radar operators and instructors. 


Relations between Zimbabwe and Britain, the USA and Canada, have 
improved. There has been an increase in the number of men in the 
British Military Advisory Training Team (BMATT) in Zimbabwe, and 
they are involved in the training of the ZNA. The British 
company Lonhro is also involved in upgrading the ZNA's fleet of 
vehicles. There are also a few Pakistani air force instructors. 


Korean involvement has dropped steadily. 
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4. SERVICEABILITY OF WEAPONS 


a. The Zimbabwean defence force is still experiencing problems with 
its weapons, mainly as a result of poor maintenance, a shortage 
of trained technicians and proper components and lack of funds to 
purchase the necessary expertise and components. Only 14 percent 
of the vehicles ate in a serviceable condition, and many of the 


aiceraft are also in an unserviceable condition. 


Se COMMENT 
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a. Although there are elements of  instability in the internal 
security situation in Zimbabwe, the state of emergency has been 
lifted and amnesty has been granted to certain people. President 
MUGABE is therefore not in danger of being threatened and the 
relative calm should persist. From a military point of view, the 
deployment of approximately 60 percent of the ZNA troops on the 
Xozambican border allows for little operational 
manoeuverability. These operational obligations, the low level 
of serviceability of the equipment, logistical problems and a 
lack of foreign exchange, make the ZNA more dependent on foreign 


aid and involvement. The emphasis of expansions is still on the 


implementation of an integrated air defence system. 
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IVORY COAST : DEMONSTRATORS DEMAND POLITICAL CHANGE 


1. On 31 August 1990 about 4 000 demonstrators demonstrated in favour of 
"true democracy" in the Ivory Coast and once again demanded the 
resignation of President HOUPHOUÉT BOIGNY.  Remark : The leaders of 
four Ivory Coast opposition parties, Laurent GBAGBO of the People's 
Party of the Ivory Coast (FPI), Francis WODIE of the Ivory Coast 
Workers' Party (PTI), Zadi ZAOUROU of the Union of Social Democrats 
(USD) and Bamba MORIFEERE of the Socialist Party (PS) were the 


organizers of the march in the business centre of Abidjan. 


O 
) 


; 2. The demonstrators protested against the proposed visit to the Ivory 
Coast by Pope John Paul 11 (9 to 11 September 1990) and demanded the 


release of Innocent FINAKY, a prominent opposition leader in the FP1. 


> IN ri 


In addition they insisted on greater freedom of the press and on the 


setting up of an interim government. 


3. Renewed demonstrations occurred against the government of the Ivory 


Coast in Abidjan (Ivory Coast) on 6 September 1990 and the defence 


force of the Ivory Coast was forced to intervene after demonstrators 


refused to disperse. 


4. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. These demonstrations were also organized by the leaders of four 
of the most important  opposition parties, as were the 
demonstrations on 31 August 1990, and the same demands were made, 
ie the holding of a national conference in order to set up an 
interim government and the assurance that free and just elections 


will be held. 
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| | b. The military presence in Abidjan is currently greater than in 
March 1990 when large-scale demonstrations and unrest broke out. 
Retired French defence force officers were recruited in the 
meantime to serve in an advisory capacity. Although the 
opposition parties were unbanned in April 1990, the organization 
and holding of meetings and demonstrations by the opposition is 
stil) illegal. 
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ZAIRE : MOBUTU_ MAKES HIMSELF AVAILABLE AS “INDEPENDENT CANDIDATE” FOR COMING 


PRESIDENTIAL ELECTION 


In a recent press interview in Goma (Zaire) President MOBUTU of Zaire said 

that he was making himself available as an “independent candidate” for the 
presidential election in December 1991. He also referred to contact that he 

O had had recently with four opposition parties with a view to the 
establishing of an interim government until the planned general election in 

Zaire in April 1991. Remark : MOBUTU recently announced his resignation 

from the ruling Mouvement Populaire de la Revolution (MPR) party because he 

| does not want to “be involved" in party politics. He plans to remain on as 
Head of State during the functioning of an interim government but wili not 


be responsible to this government. 
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NAMIBIA : DEVELOPMENTS SURROUNDING REHOBOTH ISSUE 


1. Following a "disagreement" between Hans DIERGAARDT, leader of the 
Liberated Democratic Party (LDP), and the Namibian government, the 
police obtained an interdict from the Supreme Court on 25 September 
1990 to have DIERGAARDT removed from his home (state property). 

E Consequently, in accordance with a decision by the LDP, DIERGAARDT 
decided to vacate the house because the LDP wanted to avoid a conflict 


| that couid be detrimental to the democratic system in Namibia. 
| 2, ELUCIDATION AND COMMENT 
d 


a. Since February 1990 the Rehoboth People's Assembly, under Hans 
DIERGAARDT's leadership, have been attempting to obtain full 
control over the Rehoboth Territory and there has already been 


| talk of having the issue resolved in the World Court. A 
| referendum was held from 19 May to 2 July 1990 to determine the 
| support for the proposed independence of  Rehoboth. Although 
o 84,1 percent of the electorate expressed itself in favour of the 
| Basters having control over their own territory, it was only 
DIERGAARDT's LDF (approximately 8 000 voters) who took part in 

the referendum. (Remark : Approximately 17 000 voters took part 
in the November 1989 election in which the Federal Convention of 
Namibia (FCN) -— of which the LDP is a member party - only 
obtained 35 percent of the votes im Rehoboth, compared with the 


| 

Í 

45 percent of the DTA. - 

| 

: b. In addition it was reported that a unilateral declaration of 


independence for Rehoboth would be made towards the end of August 


¡ 1990, and that this territory would be closed off from the rest 
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of Namibia. Access routes through and other roads would also be 
closed, and DIERGAARDT'S "army" would ensure that no action would 
be taken against Rehoboth. According to unconfirmed reports 
DIERGAARDT's army consists of approximately 500 armed men, some 
of whom were trained in Walvis Bay. Former members of the SWA 
Territorial forces are alleged to form part of it and weapons are 
being made available to  DIERGAARDT by radical  rightwing 
organisations in South Africa. 


> 


Cc. Although the unilateral declaration of independence did not 
' occur, and no confirmation was received about the existence of 
DIERGAARDT's so-called army, on 25 September 1990 the Namibian 
police arrested 17 people in roadblocks outside Rehoboth for 

| iliegal possession of a large number of arms and ammunition. 

| 

E d. It appears as if the situation has been defused for the present. 
Expectations are that DIERGAARDT will continue with his attempts 
to implement self-dispensation. However, it is foreseen that a 
unilateral declaration of independence will not occur as easily. 


As a result of the FCN's participation in the independence 


DIERGAARDT has no legal grounds for his ideal. Continued 


Í 
| election and its acceptance of the Namibian Constitution, 
| actions, especially armed actions, may force the Namibian 


y 


government to take strong action against DIERGAARDT and his 


supporters. 
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ZIMBABWE : CENTRAL COMMITTEE OF ZANU(PF) DECIDES AGAINST MUCABE'S ONE PARTY 
STATE 


1. The Secretary of Information and Publicity for the ruling ZANU(PE), 
Nathan SHAMUYARIRA stated recently that the ZANU(PF) Central Committee 

(CC) had decided to maintain the one party state resolution of the 

O ZANU(PF) National Congress, but that a one-party state would not be 
formed through legislation. According to SHAMUYARIRA, the Central 
Committee decided that a one party state would occur through intensive 
political mobilisation in which all Zimbabweans would be admitted to 
ZANU(PF). SHAMUYARIRA said that the Central Committee decided against 

a one party state through legislation because ZANU(PF) won virtually 

all the parliamentary seats in the March 1990 general election and, as 

a result, Zimbabwe is de facto a one party state. SHAMUYARIRA also 


O ió 


said that the issue with regard to leadership codes of conduct and 
those with regard to socialism as the party's philosophical guideline 
would be discussed at a later CC meeting. SHAMUYARIRA did however 


A and that it was merely a refining and re-evaluation of decisions that 


were taken during the National Congress. 


| 
| 
| 
| emphasise that no policy changes had been made during the CC meeting, 
| 
| 
| 2. ELUCIDATION AND COMMENT 
a. The above-mentioned decision of the ZANU(PF) Central Committee 
which appears to be a point of consensus between those for and 
against a one party- state, is however a personal loss for 
President Robert MUGABE since, in effect, Zimbabwe will remain a 
constitutional multiparty state. The Central Committee did 
however create an honourable solution for MUGABE by retaining the 


one party state resolution of the National Congress. 
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b. Following a working lunch in Toronto, Canada, President MUGABE 
stated that the Central Committee had decided not to create a one 


: party state through legislation, but rather to pursue a de facto 


one-party system. He also stated that ZANU(PF) believed in a 
democracy in which all the important elements could be brought 
together in a single forum. According to MUGABE his government 
is interested in establishing national unity. Remark : The above 
statement indicates that MUGABE has decided to submit to the CC 


decision in spite of his desire for a legalised one party state. 
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NAMIBIA : EVENTS AFFECTINC THE COVERNMENT 


1. PRESSURE WITHIN PARLIAMENT FOR THE REDISTRIBUTION OF UNPROFITABLE FARMS 


According to unconfirmed reports, pressure is being placed on the 
Namibian government to. transform unprofitable commercial farms, that 


are owned mostly by white farmers, into comkunal farms. Remark : This 


dissatisfaction about election promises with regard to work 
opportunities and the redistribution of land, which have not 


| 
1 
| 
O pressure can be attributed to the country's high unemployment rate and 
| materialised yet. 
| 


2. INVESTIGATION INTO THE STATUS AND AUTHORITY OF TRADITIONAL LEADERS 


a. The Namibian government is planning to appoint a commission to 


| 
investigate the status and authority of traditional leaders. The 
purpose of this step is to give official recognition to 
traditional leaders and to place their role in the community on 
| an organised basis. 


b. ELUCIDATION AND COMMENT 


Traditional leaders still have an influence in rural areas of 
Namibia. This step can bolster the Namibian government and SWAPO 
as a party  considerably in the regions concerned, since 
traditional leaders may interpret this step as respect being 
shown for their authority and recognition being given to them by 


the government of SWAPO. 
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DATE : 16 October 1990 


KENYA : MOI RESUMES ATTACK ON MULTIPARTY PROPONENTS 


y On 26 September 1990 President MOI of Kenya resumed his attack on 
proponents of a multiparty system and said that these people will be 


prosecuted since they áre enemies of the state who are destroying the 


unity in Kenya. MOI singled out Ambrose ADONGO (leader of the 
teachers* trade union) and Paul MUITE (well-known human rights 
activist) in his criticism and stated that they are leading dissidents 


who will be prosecuted. 


En 2. COMMENT 


a. This is the first time since peace was restored after the unrest 
in July 1990 that MOI has openly criticised multiparty proponents 
and indicated his resolve to maintain the one party system in the 


midst of demands for democratisation. 


Ly 


In another anti-democracy move, the Kenyan government banned the 
Nairobi Law Monthly, a Kenyan law journal. In the past this 
journal has served as the mouthpiece for opposition to the MOI 
government. Since July 1990 it has been publishing articles that 
criticise the one party system and the goverament of corruption 
tuo) and maladministration.  Proponents of a multiparty system have 


also received wide attention in the journal. 
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DATE : 16 October 1990 


PERSPECTIVE ON THE POLITICAL SITUATION IN KENYA 


Although President Arap MOI of Kenya is prepared to institute certain 
political reform measures in respect of the current' one party system, 
it is doubtful that he "will concede to internal and external pressure 


to implement a multiparty system in the near future. 


1. Despite serious unrest in Kenya during July 1990, the negative reports 
Ó concerning how the government dealt with it, and the accompanying 
demands for the institution of a multiparty state, the position of the 


MOI government still appears to be stable. 


| 2. -: Influential people and groups in the legal sector, the press, the 
| Anglican Church and prominent persons in opposition ranks have 
demanded a return to a multiparty system, following the legalisation 
of the Kenya African National Union (KANU) as the only political party 
after a failed coup attempt in 1982. Certain issues and events have 
given renewed momentum to the demands for the democratisation of 


Kenya, including : 


events in Eastern Europe, 


j 
1 


- MOI's autocratic style of government, 

- accusations of election irregularities, 

- increasing poverty in urban areas especially, 

- dissatisfaction with the government's handling of the murder of 


the Minister of Foreign Affairs, Robert OUKO, in February 1990, 


and 
- the death of Bishop Alexander MUGE (Critic of the MOI government) 


under mysterious circumstances in August 1990. 


| 
| 


CONFIDENTIAL 


o 


e o 


$ 
$ 


o 

¡ 
1 la 
y je 


Es 
a 
í . 


» e e 
a 


HE uva! 


Y 
A 
¡Mo 
e 


CONFIDENTIAL - 


e” 


Up until now MOI has repeatedly rejected the demands for democracy and 
has pointed out that the events in Eastern Europe are not relevant to 
the situation in Kenya, since it is not a communist country. He is of 
the opinion that a multiparty system will not be able to accommodate 
the ethnic variety in Kenya and that it could lead to ethnic 
dissension and ethnic violence. MOI nonetheless indicated that a 
multiparty system might be implemented sometime in the future: when the 
Kenyan population is ready for it. 

His fears that the reinstitution of a multiparty system may lead to 
ethnic dissension and violence stem from the possibility that certain 
opposition members who belong to the Kikuyu and Luo tribes, would 
possibly be prepared to use violence in order to satisfy their 
personal aspirations. The reason being that they would to try and 
regain some of the lost political domination that they enjoyed during 
the KENYATTA era. The Kikuyu and Luo are the largest of the forty 
different ethnic groups, while MOI belongs to the smaller Kalenjin 


tribe. 


MOI is however prepared to make adjustments to the existing one party 
system by transforming KANU into a more accessible, responsible and 
representative party. A committee has already been appointed under 
the chairmanship of George SAITOTI to hear complaints about the party 
and to submit suggestions for the reforming of KANU. Dissatisfaction 
about the fact that the mandate of the committee under the 
chairmanship of the Vice President is to narrow has resulted in 
permission for any complaints about the public sector to be submitted 
to the committee. The extent of the complaints that followed this is 
a further indication of dissatisfaction with the MOI government in 


Kenya. 
The nature and extent of the July 1990 unrest, which resulted in the 


arrest of two former ministers, Kenneth MATIBA and Charles RUBIA 


(after they had wanted to hold an illegal meeting with regard to a 
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multiparty system) also resulted in the death of 22 people and arrest 
-of 1 400 people. The media in particular presented the unrest as a 
visible sign of the large-scale dissatisfaction with the MOI regime. 
However, it appears as if criminal elements contributed greatly to the 
dissatisfaction surrounding the detaining of the two former 
- ministers. MOI also attributed the unrest to actions by criminals and 


drug addicts, and agents from foreign powers who wish to transform 


É 
H 
| 


Kenya into a state of chaos. 

7. Although political dissatisfaction also played a role in the unrest 
and accompanying plundering the MOI government still appears to be 
stable and there is not any real threat against the continued 
existence of the government. The following are among the most 


important factors contributing to this : 


- The lack of sufficient support for opposition groups among the 


population to pose a real threat to the government 


- The inability of opposition leaders in the majority Kikuyu and 
Luo tribes to form a united front against the government as a 


result of conflicting political ideologies 
- The security forces' loyalty to the MOI government 
- The continued involvement of foreign investors. 


. 8. There has been some concern and dissatisfaction in Western countries 
regarding the Kenyan government*'s treatment of demands for democracy. 
Actions by security forces during the unrest resulted in the fact that 
the USA and Nordic countries have stated that future aid could be 
linked to the progress that is made with the democratisation of the 
political dispensation in Kenya. 1t appears from agreements that have 
been concluded since July 1990 that the West still has confidence in 


the MOI government, in spite of the fact that certain foreign 
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companies experienced great losses during the unrest. Furthermore it 
appears as if the West will not withdraw its economic interests from 
Kenya, nor curtail them, owing to the relatively stable economic 
situation there, as well as the fact that in Africa-regard, Kenya 
still offers one of the best investment possibilities. Nonetheless, 
the possibility of renewed unrest cannot be excluded since the factors 


underlying the dissatisfaction are still present. 


: 
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DATE : 16 October 1990 


FLS : SUMMIT MEETING 


1. During its Summit meeting in Lusaka at the beginning of September 


1990, the Frontline States insisted that the negotiation process in 


the process. At the same time the Inkatha leader, Dr BUTHELEZI, was 


singled out and sharply criticised, his bona fides as a political 


O 


leader being doubted. 


2. On his arrival in Lusaka the Vice President of the ANC, Nelson 


% 


South Africa should continue and appealed to the PAC to take part in 
MANDELA, stated that he refused to meet BUTHELEZI because the latter 
wished to exploit such a meeting to obtain international recognition. 
i During the summit the violence in South Africa was the focus of 
considerable attention, with criticism being leveled at BUTHELEZI for 
his role in it. KAUNDA warned that he would withhold recognition for 


BUTHELEZI until he ended the “slaughter" and began to act according to 
struggle to end apartheid. 


acceptable civilized norms. KAUNDA also appealed for support of the 

y 3. In a statement issued after the meeting the FLS urged the ANC to bring 
Í about peace in South Africa via a negotiated settlement. Pressure was 
also exerted on the PAC to accept the South African pgovernment's 
invitation to join the negotiation process. Following the meeting 

KAUNDA refused to comment on the grounds that the OAU's Ad Hoc 

Committee on Southern Africa still had to be informed. Remark : The 

OAU's Ad Hoc Committee met- later in September in order to coordinate 

an Africa viewpoint prior to the commencement of the UN's session 

early in September, at which time the 1989 UN Consensus Declaration on 


Apartheid was to have been discussed. 
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4. KAUNDA also announced after the meeting that MANDELA had been 
appointed to  convey a message to South  Africa's President 


F Y DE KLERK, on behalf of the ELS. 
5. ELUCIDATION 


The summit was attended by the heads of state of Zambia, Botswana, 
Namibia and Mozambique. Angola, Tanzania and Zimbabwe were 
represented by their Ministers of Foreign Affairs, while Nigeria was 
represented by its ambassador in Zambia. Apart from  MANDELA, 
Mr J MLAMBO of the PAC was also present. According to observers the 
O pressure exerted on the PAC would have had a greater impact if all the 
heads of state, especially Robert MUGABE, had been present. During 
the summit meeting Namibia was officially sworn in as the seventh 


member state. 
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DATE : 16 October 1990 


EASTERN EUROPE PREPARING FOR POSSIBLE ADMISSION TO THE EUROPEAN COMMON 
MARKET (EC) 


once again placed the precarious economic situation of Eastern Europe 
under the spotlight. Although the GDR's economic salvation clearly 
lies within a united Germany, other Eastern European countries do not 
De have the same option, ie to link themselves to a rich Western 


samaritan. 


¿ 

1. The early reunification of the two Germanies for economic reasons has 
¡ 2. However, these countries are showing an increasing interest in being 
| drawn into the EC in one way or another. In order to realise this 
goal, large-scale structural changes are  demanded of their 


underdeveloped (economies by EC standards). 


a 


3. The opinion of international organizations (such as the IMF and World 
Bank) as well as private investors, is that a stagnant Latin-American 
situation can be  avoided in Eastern Europe, if large-scale 
technological and capital flow comes from developed countries into 
e) Eastern Europe. 


4. In order to establish the necessary confidence among investors some 
unpopular policy guidelines have already been adopted and options such 
as the termination of subsidies to the agricultural and industrial 
sectors, and even the suspension of certain services to the public 


will be ¡inevitable consequences. These steps will have to be 


5. The meeting of COMECON in January 1990 already allowed the emphasis to 
fali heavily on a changing economic order in Eastern Europe. In 


succeeded by privatisation of industries and services. 
particular, greater interaction in world trade and the accompanying 
1 
| 
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movement away from barter trading practices was emphasised. Where 
Eastern European countries in the past were often able to exchange 


manufactured commodities (often of an inferior nature) for valuable 


and cheap oil from the Soviet Union, any such transactions in the 
future will have to be on "hard cash" terms. Increasing integration 
in world trade has already meant Eastern Europe's tough introduction 
to Western market mechanisms and practice has shown that the initial 
disadvantages outweigh the advantages. 
6. A further problem being faced is the reunification of the two 
Germanies which will mean that the COMECON will lose a valued member. 
e, It will also mean that other concurrent economies in Eastern Europe 


will have to compete with a former ally in the world market. 


7. The price of economic freedom for BEastern FEurope ¡is becoming 
increasingly more visible. In Poland, the drastic economic plan, wich 
is associated with Dr Lebzek BALCEROWICZ, has dropped the inflation 
rate and caused a decline in critical food shortages. The economic 
reforms have however given rise to a dramatic increase in the 
unemployment rate and there is uncertainty in Poland as to what price 


will have to be paid for economic reform. 


8. Further uncertainty exists about how quickly they will succeed in 
», attracting new investment in order to ensure economic growth, while an 


export economy is being established. 


9. In Hungary the new Democratic Forum government declared that a social 
market economy will be established and that the shock treatment of the 
polish will be avoided. Strict action will however be taken against 
bankrupt state enterprises and the government has undertaken to 
replace any such enterprises with market directed alternatives. 
Privatisation of the Service Sector will be encouraged and foreign 
investment will be pursued actively. A very optimistic growth rate of 


between 3 and 4 percent is envisaged in order to decrease the 
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country's debt burden (the greatest per capita debt burden in Eastern 
Europe). 
| 10. Yugoslavia has also followed a shock treatment tactic that resembles 
| 
| 


the Polish model. The hyper-inflation rate of 28 000 percent per year 
has been brought down to a rate lower than S0 percent per year. 
Business confidence has increased and foreign reserves have increased 
as a result. Structural changes to the economy remain a difficult 
process aná the mass privatisation of industries has left them in a 


directionless vacuum. 


11. Bulgaria and Rumania have made virtually no attempt at economic 
reform, and this will delay their possible admission to an enlarged 
EC. —Bulgaria's economy in particular will be dominated by its much 


greater trading partner, the Soviet Union - in the foreseeable future. 


Ñ O 


¿ 12. The Soviet Union is wrestling with the same old problem of whether it 
is part of Europe or not. Although President Mikhail GORBACHEV is the 


Western Europe was recently turned dom. Since the annoúncement that 
the Soviet Union is going to become more a market orientated economy, 
the Soviet parliament has been considering three economic programmes 
ranging from radical to conservative, and is due to decide in 
Y mid-October. But large-scale foreign investment is not envisaged by 
most of the observers, mainly as a result of political instability, 
low productivity and the restricted exchangeability of the rouble, 


which increases investment. 


| most pro-European leader since the Czarist period, direct aid from 

| 

| 13. Although Eastern European countries are attempting to bring their 

| economies in line with the rest of Europe, there are vitually 
insurmountable differences in stages of development and structural 

| changes will go together with large-scale disruption. Whether those 

j countries are going to succeed in competing with the rest of Europe on 


an equal footing will largely depend on their future positions in an 
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enlarged EC. That this is going to be a difficult and even a 
politically unpopular option is generally accepted and there are even 


expectations that such reforms will lead to political instability. 
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DISCUSSIONS BETWEEN THE ANC AND BUTHELEZI 
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FIELD REPORT 


DATE : 16 October 1990 


After an extraordinary* meeting of the ANC*'s NEC it was announced on 
20 September 1990 that the ANC is willing to have discussions with the 
leaders of the self-governing states, including Chief Minister 


BUTHELEZI of KwaZulu. 


During the meeting serious clashes of opinion occurred between the 
militants inside the ANC and Nelson MANDELA. While MANDELA was of the 
opinion that negotiation with BUTHELEZI was the only way to end 
ethnic/ideological violence between Blacks, the militant elements were 
opposed to any negotiations with BUTHELEZI. Oliver TAMBO supports 
MANDELA's view. 


During the NEC meeting MANDELA threatened to resign as Vice President 
of the ANC if he is opposed in his decision and told the meeting that 
he would as individual negotiate with BUTHELEZI with or without 


consent. 


MANDELA informed BUTHELEZI on 23 September 1990 that although a 
meeting with the self-governing states is in the offing, he would like 
to meet BUTHELEZI in his political capacity, that is as leader of the 
Inkatha Freedom Party. 


MANDELA can expect strong opposition from the militants if he decides 


to go ahead with his decision to meet BUTHELEZ]I. 
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DATE : 20 November 1990 
SUDAN : STRIFE AFTER COUP ATTEMPT 
1. Eight people were kilied and 45 injured in clashes with security 


police on 14 November 1990 after the coup attempt a few days earlier. 


provincial towns notably in the Kordofan province. The motive for the 


| 
| 
| 
| 

Violent and open anti-government protests took place in several 

demonstrations is not knowm. In Khartoum military patrols have been 

O stepped up and the situation is extremely  tense. More than 

200 lecturers from the University of Khartoum have been sacked by the 

government and a rail strike, accompanied by arson and other acts of 

sabotage, paralyzed the country's entire railroad system for five 

days. In connection with the coup attempt, three members of the ES En 

government of former premier Sadek EL-MAHDI, which was overthrown by a 

the current Junta, were arrested. They are all members of the Unmma 


Party which was banned following the coup in June 1989. 


| 2. Rebels of the SPLA in the south of Sudan also accused the government 

of using air attacks to interrupt a relief program of the UN to the 

: á war-torn south. According to the SPLA seven people died when two 
í 


towns were bombed earlier this week. 
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DATE : 20 November 1990 


ZAMBIA : AN OVERVIEW OF PRES KAUNDA'S POLICY REGARDING THE ANC 


A 


» 1. As with much of Zambia*'s foreign policy, the personality and beliefs 
of President Kenneth KAUNDA have been instrumental in the style and 
content of support to the ANC and the "“liberation struggle”" áin 
general. KAUNDA*'s reasons for his  outspoken support of the 
*liberation struggle” in Southern Africa can basically be seen in 


terms of two dimensions, viz a moral one andá an ideological one. 


O 


Morally, the case for self-determination aná racial equality is, for 
him, non-negotiable. Ideologically, Zambia under KAUNDA is committed 


to the NKRUMAH dictum that independence remains "”... meaningless 


unless it is linked up with the total liberation of Africa”. 


2. Zambia's stated policy of "consistently rendering every possible 
assistance to the liberation struggle in Southern Africa" means in 
practice that a spectrum of available options ranging from simple 

moral encouragement to using Zambian territory as a base for planning 

and launching attacks were open to the Zambian authorities. KAUNDA's 

guidelines with regard to the behaviour of “liberation movements” 


could therefore be sunmarised in the following code of conduct : 


y? 


- The primary task of "liberation movements” is to liberate their 
homelands; anything that detracts from the purpose should be 


discouraged and anything that contributes to it merits support. 


- "Liberation movements” must not interfere in the domestic affairs 


of the host country, or add to its internal security problems. 


- “Liberation movements'" must refrain from actions that could harm 


the host country more than the target country. 
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- The level and character of military activities in both the host 
country and the target country must not be such as to provoke 
retaliation against the host country on a scale that exceeds 


acceptable limits. 


This attitude on KAUNDA's part resulted in the ANC being granted a 


fair amount of freedom to operate in Zambia. In pratical terms this 


meant that the ANC were able to establish their headquarters in 


Lusaka, which formed the centre of their activities in Southern 
Africa. The National Executive Committee (NEC) of the ANC with all 
its departments and sections used to function from this office. Even 
though overt military activities by the ANC have not been tolerated by 
Zambian authorities, the full command structure of Umkhonto we Sizwe 
(MK) is situated in Lusaka. Remark : Although the majority of MK's 
top leadership has returned to South Africa, the headquarters have 
remained in Lusaka as a symbol. ANC officials and members enjoy 
complete freedom of movement in Zambia while senior members of the ANC 


have access to Zambian government officials and even to KAUNDA himself. 


During the course of 1989 however, a number of factors led to the 
re-evaluaticn of the role and position of the ANC within the ranks of 
the Zambian government. These factors included a number of explosions 
at ANC offices as well as undisciplined shooting incidents by ANC 
members causing the death of a number of Zambian citizens. This 
resulted in ANC President Oliver TAMBO warning ANC members in Lusaka 
that "there are just too many deaths by shooting. So many, tc call 
into question our right to be in this country. There is a limit to 


that. The authorities can take actions". 


A decision was subsequently taken by the Zambian authorities to 
sharply reduce ANC numbers in Zambia. In this regard the ANC was 
informed that it would have to reduce its numbers in Zambia from about 
2 500 - 3 000 to about 250 at any given time. Remark : Contingency 
plans of the ANC indicated that the surplus members were to be 
relocated in camps in Tanzania and Uganda. At the end of 1989 it had 


become clear that as a 
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result of uncontrolled actions on the part of the ANC and internal 
dissension in the organisation, KAUNDA was beginning to take a more 
critical view of the organisation. KAUNDA also voiced his surprise 


that while the international community was pressuring the South 


e pa a 


African government to free Nelson MANDELAÁ, certain senior ANC leaders 
did not view his release as a priority because it would have 
diminished their own influence and power base within the 
organisation. Furthermore, KAUNDA was central in convincing the ANC 
to draw up the Harare Declaration and by implication thus persuading 


them that the strategy of negotiation merits serious attention. 


e 6. Regarding the Movement of Multi-party Democracy (MMD) and the imminent 


legalisation of other political parties in Zambia, it would seem that 


the ANC is apprehensive about its future in the country.  Indications 


are that the ANC does not have as many supporters within the ranks of 
the MMD as within the governing United National Independence Party 
(UNIP) . a 


7. In conclusion it can be stated that although KAUNDA's support for the e 


"liberation struggle" is still  unwavering, his patience with 
undisciplined ANC behaviour is wearing thin. It would also seem that Doe 
KAUNDA has been under pressure from the Zambian Defence Force (ZDF) to 
enforce stricter measures to control the ANC in order to protect 
Zambian citizens from uncontrolled ANC actions. KAUNDA's recalcitrant 
> A attitude towards the ANC does not imply that his support for the 
ideals of the "liberation struggle" has declined, but rather that the 
internal * political situation in Zambia is currently  enjoying 
precedence and that there exists a measure of antipathy towards the 


ANC as a result of their favoured position within Zambia for so many 


years. 
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DATE : 20 November 1990 
SOVIET UNION : POLITICAL SITUATION 
1. The current political situation in the Soviet Union is characterized 


by several long-drawn-out problems and by oppressive factors that are 
having a determining influence on President Mikhail  GORBACHEV's 
acceptance of further comprehensive reforms as well as on the future 


international role or position of the Soviet Union. 


2. Several determining factors have influenced the Soviet reform process 
since July 1990. For example, fundamental differences amongst party 
members with regard to the nature, extent and rate of reform came 
clearly to the fore during the 28th General Congress of the Communist 
Party of the Soviet Union (CPSU) in July 1990. Ideologically orthodox 


and conservative party members sharply criticized the absence of 
strong ideological guidance and the movement to a market-orientated 
economic system. Although this political faction probably only 
represents a minority in the CPSU, there is a possibility that it 
could cooperate with the traditionally conservative security forces in 
order to put greater pressure on President Mikhail GORBACHEV. In 

lo contrast, the radical reform-minded members have criticized the slow 

O pace and limited extent of the economic reforms, and several prominent 
party members, including Boris YELTSIN, resigned from the CPSU after 
the conference. The possibility of the formation of a 
social-democratic  copposition party and the accompanying further 
weakening of the CPSU cannot be overlooked. 


Í 

| 

| 3. OBSTACLES 
| a. Although GORBACHEV was re-elected party leader, it appears that 
¿ 


he could not succeed in his objective to move the conservative 
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party members finally from the CPSU or to retain CPSU unity. The 
retaining of unity is probably important to GORBACHEV because the 
activities and structures of government bodies are not yet 
established and so the CPSU still presents the most effective and 


organized structure to exercise control over the Soviet Union. 


b. The status and credibility of the Soviet leadership is still on 
the decline amongst the Soviet population and dissatisfaction is 


ecupting sporadically in the form of unrest and strikes. 


c. The acceptance of a concrete economic programme is being delayed 

O still further by uncertainty amongst the Soviet  economists 
regarding the contents of and methods in which market-orientated 

reforms should be implemented against the background of a strong 

centralized Soviet system. On the other hand the acceptance of a 

sweeping reform programme is being influenced by conservatism and 

E open dissatisfaction that is coming increasingly to the fore 
amongst Soviet security forces regarding the consequences of 


reforms that have already been implemented. 


dá. Furthermore, the demands of several of the Soviet republics to 
break away from the Soviet Union and for independence, together 
with the upsurge of mationalism that has given rise to sporadic 


ethnic clashes, have placed a damper on the effective 


O 


implementation of further reforms. 
4. MEASURES 


a. In order to obviate these obstacles the Soviet leadership has 


taken the following measures during 1990 or is envisaging them : 


x* The extending of GORBACHEV's Presidential powers in March 
1990 (such as to issue decrees) enlarged his freedom of 


movement considerably for the implementation of further 
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reforms and it is anticipated that this will especially have 


a bearing on economic reforms. 


xk The power of the party was curtailed by the acceptance in 

principle by Parliament of a multi-party system and the 

establishing of a President's Council under the direct 

control of GORBACHEV. This body, which is mainly comprised 

of confidants of GORBACHEV and the heads of the defence 

force and the KGB, is the new highest executive authority 

owing to the fact that it has largely taken over the 

policy-making role of the former CPSU bPolitburo. The 

O establishment of the council is aimed at giving impetus to 

- further reforms and at bringing about greater involvement by 
the population in the democratization process. The 
membership of the Politburo, about whose functions there is 
still «uncertainty, was drastically changed during the 
congress and is currently comprised of the party leader of 
each of the various Soviet republics, which gives it a more 


representative nationalist composition. 


1 
xk The creation of the Federal Council and the new character of 
the Politburo is aimed at handling conflicting nationalist 
demands in the context of the party and government on the 
E highest level. In addition, during a recent session of the 
Federal Council GORBACHEV held out the prospect of the new 
constitutional concept of a "union of free, socialist, 
sovereign Soviet states". This means that each Soviet 
republic will have sovereignty with regard to internal 
matters, but that policy aspects such as defence and foreign 
relations will be controlled by the central authority. The 
unique nature of  constitutional relations between the 
i central authority and the various Soviet republics will vary 


according to the economic capabilities of the republics and 


the composition of the population. 
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k In addition to the implementation of a few economic measures 
to improve the situation of the consumer, such as the 
importing of certain basic consumer goods, the principle of 
qualified private property was adopted constitutionally by 
Parliament. Although on 24 September 1990 the Soviet 


Parliament adopted the principle of a free-market system for 
the Soviet Union, an integrated economic reform programme 
that is acceptable to all the groups in Parliament must 


still be finalized. 


b. The absence of concrete economic reform measures in the current 
O party programme as well as GORBACHEV*s declaration that a new 
CPSU programme should be accepted by July 1992, strengthens the 
suspicion that the Soviet Union entered a transitional phase with 
the CPSU party congress. During this phase attempts will be made 
to establish market-orientated economic structures, adapted to 
the unique Soviet 'circumstances and needs, and to mobilize 
support for this move as far as possible amongst the broad 
i spectrum of the Soviet population. 
Cc. Against this background the situation in the Soviet Union can 


develop in one of the following three directions : 


x GORBACHEV can finally openly side with the (liberal and 

EN moderate) reform-—minded people in the party, after which the 
CPSU will probably split and then further  sweeping 

democratization measures and a true free-market reform 


programme will be implemented as soon as possible. 


x Conservative CPSU members can succeed in mobilizing enough 
support from the security forces in order to take over power 
or even to carry out a coup d'état. This will result in a 
drastic swing to autocracy, centralized methods of control 


and the restricting of liberties on all levels. 
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*k The most likely future situation in the Soviet Union ás 


expected to display the following characteristics in the 


different dimensions. 


u 


POLITICAL DIMENSION 


The position of the CPSU will weaken still further and a split can be 
expected on the short term, which will bring an end to the dominating 


role of the party in government bodies and in society.  Furthermore, 


it can be expected that CORBACHEV will shortly be laying down his postr 
as leader of the party. A multi-party political system is anticipated 
O and this system will be dominated by two or three political parties, 


including a reformed communist party.  Á revival in the numerous 


divided opposition .movements is anticipated and the small but 


ART, mi 


important new group, the Democratic Platform, can develop into an 
important opposition party. The Soviet Union can even take on most of 
the characteristics of a Western democracy, especially with regard to 


human rights and the supreme authority of the law. 
6. ECONOMIC DIMENSION 


It is not anticipated that the ruling party will be able to implement 


sweeping economic free market reforms on the short to medium term 


O 


successfully, largely as a result of conservative opposition. A few 


e essential reforms with regard to prices, credit and taxation will 
probably be introduced shortly, but attempts will be made to 
accommodate the increasing public dissatisfaction by importing larger 
quantities of consumer goods, Western economic aid might bring 
relief, but it is not anticipated that this will take place on the 
medium term on a large enough scale, mainly owing to Western 
hesitation with regard to the current unstable and  fluctuating 
situation in the Soviet Union. The success of any reform measures 
implemented in the Soviet Union will inevitably also be influenced by 


its links with the USA, Europe and Japan. To counter the growing 
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unemployment and increasing shortages of consumer goods it can be 
expected that further measures to promote private enterprise and 
foreign investment will be implemented as soon as possible. The 
immediate further drastic curtailing of Soviet foreign aid and the 


accompanying scaling down of involvement in Third World states are 


apparently inevitable. Owing to the still  worsening economic 
situation and pressure to comply with Western conditions for aid, a 
movement towards a predominantly free-market orientated system in the 
Soviet Union on the long term appears to be inevitable. However, such 
a system wili display a unique character owing to the fact that it 
will be adapted to Soviet needs and circumstances and will probably 
O still include a large measure of government control. It will probably, 
however, go further than GORBACHEV*s current idea of a “controlled (ie 
socialist) free-market system". Moreover, it can be anticipated that 
the Soviet Union will try to establish privileged links with or even 
j to obtain special membership of  influential Western economic 
i organizations, especially the European Community (EC), in order to 


promote its international image and economic position. 


7. SOCIAL DIMENSION 


It is anticipated that there will be an increase in public unrest and 
dissatisfaction, together with  nationalist  uprisings and  ethnic 
A clashes. GConsequently an increase in the role of the security forces 
is anticipated to maintain public order as far as possible. The 
demands by the republiecs to break away from the Soviet Union will 
continue and a few republics, such as the Baltic republics, Moldavia 
and possibly also the Western Ukraine, can also obtain full 
independence over the long term, mainly owing to the anticipated 
unwillingness/inability of the central Russian dominated leadership to 
comply with the extensive demands of the republics or to keep control 
by force. The remaining republics will remain part of a federal 
system, but there is a possibility that they (probably with the 
exception of the Slavic people - the Russian Republic and the White 


Russian Republic) will also aspire to have a greater say. 
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SECURITY FORCES 


The security forces can play a cardinal role in the future reform 
process owing to the fact that they will have to guarantee the order 
and stability necessary for such a process. In spite of their 
increased role ¡inside the country, it is anticipated that their 
dissatisfaction with the effects of reforms, for example the total 
withdrawal of troops from Europe, will continue to increase. In order 
to prevent their alienation from the Soviet leadership it can be 
anticipated that a few concessions will be made on the:short to medium 


term regarding their situation. 
LONG-TERM_ FACTORS 


The international status, influence and stature of the Soviet Union 
will be determined in the long term by the extent to which extensive 
and drastic reform measures are implemented successfully. In the 
light of the developing new European and international order of power, 
it is not anticipated that the Soviet Union will predominantly act as 
the USA's rival for power. The Soviet Union wili probably place 
greater emphasis on economic and political cooperation with the West, 
on the promotion of common international interests (such as human 
rights and environmental conservation) and on the maintenance of 


international peace and stability. 
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REFERENCE : B/3388 


DATE : 20 November 1990 
MOZAMBIQUE : SITUATION REPORT 
1. The political situation in Mozambique is currently being dominated by 


attempts to bring about peace and national reconciliation by means of 
a negotiated settlement. In this regard further extensive political 
reforms have been announced in an attempt to establish a democratic 
and  socio-economic system that will also be  internationally 
o) acceptable. The state is also attempting once again to bring about 
uninterrupted economic recovery and development by means of a new 


Í programme supported by the 1MF, while the unstable security situation 
| continues. j 


2. POLITICAL REFORM 


a. The most important political reform measures in Mozambique 
involve the  amending of the existing Constitution and 
preparations for the introduction of a multi-party system in 
1991. The draft constitution, which, according to plan, will be 
ratified by the People's Assembly by the end of 1990, makes 

. provision for direct and free elections, a market-orientated 
economy, private ownership, freedom of the press, private 

| education, an independent judiciary and the abolition of the 
| death sentence. The formulation of an electoral act and 
legislation regarding the legalisation of political parties has 

already  conmenced. According to indications, several loose 

political groups have already begun to organise themselves on an 

informal basis. This includes a Marxist-Leninist group with the 

support of Marcelino DOS SANTOS and a group) with an 


ecclesiastical tendency (which will probably enjoy the support of 


the Roman Catholic Church (RCC), as well as elements in both 
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FRELIMO and  RENAMO). A general election and presidential 
election are envisaged for 1991, when this amended legislation 


takes effect. 


b. These reforms are the result of increasing internal and external 
pressure over a long period of time.  Internally pressure was 
exerted on the FRELIMO government mainly as a result of the armed 
onsiaught and accompanying unstable security situation due to 
actions by  RENAMO, which  contributed to socio-economic 
deterioration and dissatisfaction amongst the people and members 
of the party. Other factors, such as RENAMO's insistence on a 

O democratic, non-Marxist government as well as on a 
market-orientated economy and free elections, probably played a 
contributing role in the reform process. The international 
community also increasingly demanded the implementation of a 


democratic system as a prerequisite for continued aid. Although 


the implementation of political and economic reforms was begun in 
¡ 1986, the political changes in Eastern Europe in 1989 probably 
contributed to the fact that the process in Mozambique has 


obtained greater momentum and concrete shape. 


Cc. Despite internal disunity and tension in the party President 

Joachim CHISSANO enjoys enough support to carry out the reforms. 

e, ; In this regard the opposition of the doctrinal, pro-Marxist group 
led by DOS SANTOS was not sufficient to stop the democratisation 

: process. Critics of CHISSANO's reforms in the party will 
probably not make their opposition public at this point in time 
and ¡in so doing guard themselves from jeopardising their 


positions in the party/government. 


d. By means of its political  initiatives, especially its 
announcement about a multi-party system, the FRELIMO government 


has largely succeeded in neutralising RENAMO's political demands 
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and in weakening its bargaining position. RENAMO did label the 
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unexpected government initiatives as a positive step, but at the 
same time passed them off as invalid owing to the fact that it is 
still demanding to negotiate with FRELIMO on an equal footing 
regarding Mozambique's constitutional future. Nevertheless, the 
Mozambican government is expected to continue as quickly as 
possible with the implementation of the constitutional changes. 
Although RENAMO will be granted the opportunity to function as a 
full-fledged political party in a future dispensation (on 
condition that it renounces violence), it will probably reject 
FRELIMO*s conditions for political participation, owing to a lack 
of political structures and policy proposals, and depend on its 
military capabilities as its only effective instrument to obtain 


power. 


3. PEACE PROCESS 


A A A AA NA [AAN 


a. Progress has been made with regard to the peace process insofar 
as direct talks have already been held on two occasions between 
senior Mozambican government and RENAMO delegations. As a result 
of a variety of factors a settlement could not be reached as yet 


and an early solution to the conflict is not anticipated. 


The failure of the seconá round of talks in August 1990 in Rome 
was largely a result of the fact that RENAMO was not ready for 
them. For example, FRELIMO forestalled this movement with the 


O 
5 


announcement of a multi-party system and free elections, and so 
RENAMO could not place these points on the agenda for 
discussion. In this context, the failure of the talks can also 
be ascribed to the role that the Kenyan government played in 
influencing RENAMO. For example, RENAMO declared unequivocally 
that it could not negotiate without Kenya and insisted on its 
re-entry into the negotiations as mediator. In the light of the 
fact that the Mozambican government rejected this demand as a 
result of alleged Kenyan military aid to RENAMO and of the fact 


CONF IDENTIAL 


03 9102073 


CONFIDENTIAL 


> 


that this organisation apparently regards Kenya's re-entry as 
negotiable, the settlement of this point of dispute is not 
anticipated in the near future. Moreover, RENAMO declared on 
18 September 1990 that it would not take part in any negotiations 
before military attacks, in cooperation with the ZNA, on RENAMO 
positions are suspended. In addition to the abovementioned 
factors that are hindering the settlement process, RENAMO*s lack 


of negotiation and diplomatic skills have, up until now, also 


that all the parties involved in the negotiation process (the 
Mozambican pgovernment,  RENAMO, the RCC and the Italian 
O government) will continue with their attempts to resume the talks. 


played a role in the failure of the talks. It is anticipated 
| c. With regard to the  diplomatic offensive, the  Mozambican 
| government is in a better bargaining position than RENAMO, owing 
l to the fact that it has succeeded in largely neutralising this 

organisation's political demands. RENAMO has also been deprived 


of the opportunity to bargain for constitutional change by means 


of negotiations and in so doing to obtain a "political victory” 

over FRELIMO around the negotiation table. At no stage during 

the talks was the legitimacy of the Mozambican government 

questioned and it succeeded in  damaging  RENAMO's poor 

international image still further by pointing out the delaying 

48 | tactics of the organisation aná its  incapability during 
negotiations. Although it seems as if no substantial pressure 

can be exerted on RENAMO to end its military onslaught, the 

B movement will probably be compelled, for the sake of its 
political survival, to reveal a greater measure of willingness to 

negotiate. Furthermore, by means of its continual international 

diplomatic campaign, FRELIMO has succeeded in establishing the 

perception that peace in Mozambique is a prerequisite for 

democracy and that RENAMO is the only factor delaying this 

process because of its continued armed onslaught. There is, 


however, a measure of concern on the part of FRELIMO regarding 
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the extent of support for RENAMO amongst certain members of the 


population that are not affected by terrorist attacks. 


d. Statements by Mozambican leaders indicate that the government 


does not intend to single out RENAMO as the only alternative 
political group that will be able to play a role in a future 
dispensation. For example, the government has already had 
contact for quite some time with other Mozambican groups (mainly 
splinter groups of RENAMO) abroad (mainly in Portugal), and it is 
anticipated that these groups will] play a role in party politics 
in Mozambique in the future. Although these groups do not 

O possess established power bases/support, ¡if they begin to 
function as full-fledged political groups they could be a 
dividing factor with regará to both FRELIMO and RENAMO. 


4. FOREIGN RELATIONS 


Mozambique's activities abroad still centre especiaily on the 
obtaining of economic support as well as military support. The object 
of the political reforms that were announced was also to bargain for 
economic aid. Several visits by Mozambican government officials were 
also aimed at propagating FRELIMO's peace initiatives, and from the 
reaction ¡it appears that, to a large extent, the party was 
en successful. Countries such as the USA, Britain, Portugal and the 
! Soviet Union approve of the peace initiatives and have repeatedly 
| offered to provide all possible aid with regard to their promotion. 
However, there are continueá ¡indications that these states are 


sceptical regarding the early settlement of the conflict. 
Mustering s rt_for the peace initiatives 
Over the last few months CHISSANO visited several African and Western 


¡ states, such as the USA, Portugal, Spain and Switzerland. The purpose 


of the visits was to bargain for economic and financial support as 
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well as to strengthen economic and cultural links at the same time, 
but the visits were probably primarily aimed at making the reforms in 
Mozambique known and at obtaining support for FRELIMO's role in the 
peace initiatives. The constitutional reforms in Mozambique also 
contributed to a marked improvement in bilateral relations between 
itself and the USA. Consequently it is anticipated that US 
involvement in Mozambique, especially in the economic field, could 
increase. The US announcement that Mozambique will receive the 
largest part of the US budget for Africa in 1991 is an indication 
hereof. However, at the same time the USA said that no further 


military aid would be given to Mozambique unless an agreement is 


O 


reached with  RENAMO and a democratic system is established. 
Mozambique does, however, still receive military aid, especially 


training and logistical support, from the FRG, Britain and Portugal. 


Decline in influence of Eastern Europe 


It is anticipated that events in Eastern Europe will bring about a 
decrease in the influence and involvement of former East Bloc states, 
which will probably gradually be replaced by Western 
influence/involvement. According to official statements by both 
Soviet leaders and the Mozambican government, the emphasis of 
co-operation is currently on economic interaction, especially in the 
LR field of trade. For example, there is already a decline in economic 
ds and military aid from Eastern European states (Hungary, Czechoslovakia 
and the German Democratic Republic — GDR). Although the Soviet Union 
remains. Mozambique*s most important supplier of arms and military 
equipment, it is anticipated that Soviet involvement in this field 
will also gradually decline. However, the supplying of light Soviet 
weapons and Soviet involvement ¡in the maintenance of military 
equipment will continue. The Soviet Union is planning to withdraw its 
military personnel from Mozambique by the end of 1990. The Soviet 


Union has also indicated that when the current military cooperation 


agreement between the states is renewed in 1991, it will exclude the 
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current credit facilities that Mozambique has used to purchase its 


military equipment. Credit facilities have also been curtailed by 


pr 
Mm 
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approximately 30 percent. These steps are probably a direct result of 
i both the. Soviet Union's om economic problems and  Hozambique's 
inability to redeem its debt of about USs$700 million to the Soviet 


Union and which the Soviet Union is refusing to reschedule. 


MNeighbouring states 


Mozambique*'s relations with its neighbouring states have remained 
unchanged, although a measure of tension exists between it and Malawi 


Ó owing to the presence of Malawian opposition groups in Mozambique. 


Moreover, events in South Africa since 2 February 1990 have 
contributed further to a more relaxed relationship between South 
Africa and Mozambique. CHISSANO also publicly praised the events. 
Since then the states have displayed greater trust and better 
cooperation in their relations with each other, as is apparent from 


the rapprochement and requests for assistance over the last few 


during his recent visit to Switzerland, CHISSANO declared that he was 
convinced of the fact that South Africa is no longer officially 
supplying RENAMO with aid. 


-- 


1 

| 

l 

| months. For example, in a press interview on 11 September 1990, 
1] 


Relationship with _the ANC 


The Mozambican govermnment*s relationship with the ANC vis-á-vis the 


South African government is directly influenced by its standpoint in 
favour of the settlement of the conflict in South Africa by means of a 
negotiated settiement. After the release of Nelson MANDELA the 
Mozambican government sent messages to the ANC, the South African 
State President and Alfred NZO (Secretary-General of the ANC) in which 
it expressed its willingness to cooperate with all parties who are 
working together to establish a "democratic South Africa" and to bring 


about peace in the region. In addition to  Mozambique's 
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acknowledgement of the role of the South African government in the 
negotiation process, it gives continued political, diplomatic and 
moral support to the ANC and it gives recognition to the 
organisation's initiatives "in search of mechanisms for a negotiated 


solution to the conflict". In July 1990 MANDELA gave the Mozambican 


government information regarding the negotiation process and tried, by 
means of his visit, to strengthen the ties between the ANC and the 
Mozambican government. Furthermore, members of the ANC's National 
Executive Committee (NEC), including Steve TSWETE and Alfred NZO, have 


visited Mozambique since the beginning of 1990. 


O Notwithstanding Mozambique's declared policy that it is not permitting 
the ANC to use its territory as a springboard for armed attacks 
against South Africa (which is also in agreement with the terms of the 
Nkomati Accord), clandestine military activities by members of the ANC 
are still taking place in Mozambique. The nature and extent of the 
ANC*'s continued presence, its underground structures/organisation, as 


well as its clandestine military activities within and from Mozambique 


indicate that the state still serves as one of the ANC*s most 
important thoroughfares (especially via Switzerland). Moreover, the 
ANC is trying to expand its structures and influence in this state, 
and it possesses several facilities, such as offices, residences and 
transit houses (mainly in Maputo and Matola) there. The Mozambican 
government also made a FRELIMO training base at 1Itocolo in the 


e province of Nampula available to the ANC for training purposes. 


According to unconfirmed reports, during his visit in July 1990 
MANDELA ' consulted with CHISSANO on the availability of training 
facilities at Nicoadala in the Zambezia province. Despite the 
existing liaison between the Mozambican security service (SNASP), 
Military Intelligence (CIM), the Mozambican Friendship Organization 
(AMASP), the Border Guard (TGF) and ANC members, Mozambique has 
declared on occasion that "..it cannot exercise control over ANC 


infiltration in and from this state". 
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5. ECONOMIC SITUATION 


a. Mozambique's economic recovery and development are still largely 


negatively  influenced by the unstable security situation. 


Despite this the state has continued with the implementation of 
the latest International Monetary Fund (IMF) supported programme 
of economic and social recovery (SEF), and the realisation of a 
positive growth rate is envisaged for 1990. Despite positive 
developments, the previous recovery programme indicated several 
negative results, such as the impoverishing of the lower income 
groups. Árising from the poor socio-economic situation of the 
O broad population,  labour úunrest in 1990 took on serious 
proportions for the first time. Although it was brought under 
control, favourable circumstances for renewed unrest are still 


present and labour unrest is still occurring periodically. 


b. Ás a result of the unstable security situation Mozambique is 
still not able to effectively distribute foreign food aid. In 
this context, the Mozambican government is going ahead with its 
attempts to write o£f£ its debt (mainly Western) or to bargain for 
_more beneficial repayment agreements. It is also dependent on 
foreign aid and in April 1990 it held an international donor's 
conference during which US$106 million of the proposed objective 


of US$136 million was granted. 


Cc. Factors that contributed to a slight improvement in business 
confidence in Mozambique (with regard to Western and South 
African companies) include peace initiatives there, positive 
macro-economic results of the previous recovery programme, the 
government 's commitment to economic reform (capitalist 
orientated) as well as its attempts to encourage foreign 


investment by means of visits, seminars and congresses. 


d. With regard to foreign economic relations Mozambique still 
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maintains a policy of non-alignment, although political events in 

Eastern Europe have already had a clearly evident negative effect 

on economic links between Mozambique and these states. Several 

of the former East Bloc states have already suspended a number of 

| theic economic aiá and development projects in Mozambique and 
have withdrawn those who were seconded to this state. 

e. In spite of the continued upgrading of the Beira Corridor and the 

Maputo Corridor in Mozambique, and the accompanying increased 

traffic on the routes from its neighbouring states, problems in 

the transport sector still remain some of the most important 


O factors hampering the effective functioning of the transport 


infrastructure in Southern Africa. 


5. SECURITY SITUATION 


a. The security situation is characterised by military action by E 
both FRELIMO and RENAMO, by the continuation of Western military | 
support, by adjustments in military support from the Soviet Union 
and Eastern European states and the scaling down thereof as well 


as by the continuation of regional military involvement. 


b. However, RENAMO activities declined during the first six months 


of 1990. Notwithstanding the decline in the intensity of RENAMO 


A e e A A A 


A activities the organisation still maintained the initiative, 
especially by means of continued attacks on ZNA and FAM bases, 
logistical installations and convoys as well as by means of the 
sabotaging of important infrastructural links, especially the 
Beira-Mutare railway line and fuel  pipeline and the 
Ressano-Garcia-Maputo power line. There are  indications, 
however, that RENAMO is experiencing logistical problems in 
particular areas, especially with regard to the availability of 


ammunition. 
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c. Joint ZNA and FAM offensives have been launched since April 1990 
to prevent RENAMO from attacking infrastructures and to stabilise 
the security situation in the terrcitocies on the 
Mozambican-Zimbabwean border. Only limited success has been 
achieved in this regard, mainly owing to RENAMO's exceptional 


mobility and good intelligence system. 


d. FAM has continued with its attempts to improve its operational 


capabilities, by improving orders and control, by taking action 


against corruption and by better planning for 1990. 


Nevertheless, FAM is still experiencing problems with regard to 


O 


low morale and poor disciple, which can largely be ascribed to 
the poor logistical situation and to salary problems. This has 
been manifested in continued criminal acts which are then 


ascribed to RENAMO. 


e. Regional involvement is  characterised by the continued 
large-scale involvement of Zimbabwe and limited involvement by 


Zambia, Malawi and Tanzania. 


f. It is anticipated that both FRELIMO and RENAMO military action 
will continue in order to improve their various positions in 
direct negotiations, until such time that a formal ceasefire can 


be agreed upon. 
6. WHAT THE FUTURE _HOLDS 


a. It is anticipated that the implementation of the political and 
socio-economic reform process in Mozambique will be continued 
despite opposition by RENAMO because of its perception that it 
did not play a part in the decision-making process. The FRELIMO 

: government wili probably also continue to implement the reforms 
optimally in order to ensure continued foreign aid. In spite of 


Mozambique's more pragmatic economic policy, the state's economic 
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growth rate will, for the foreseeable future, still be restricted 
by the unstable security situation. Although the  FRELIMO 
government is inevitably experiencing internal tension owing to 
the political direction that has been taken and the accompanying 
uncertainty about its future as the ruling party, the existence 
of the government as such is not being threatened. Mozambique 
will also try to expand its relations with South Africa still 
further, but, at the same time, it will also give support to the 
ANC with a view to the establishment of a majority government in 


South Africa. 


O b. RENAMO is apparently experiencing a larger measure of uncertainty 
with regard to ¡its existence politically, for which it 
compensates by means of its continued and even intensified 
military actions. Against this background it is anticipated that 


each party will try to increase its position of power at the 
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expense of the other. An early settlement of the conflict and 
the attaining of political, socio-economic and military stability 
is not anticipated on the short term. Although the current level 
of foreign military involvement in Mozambique will probably be 
maintained, mainly for the protection of the influence and 
interests of the states concerned in Mozambique, events in 
Eastern Europe will give rise to a further scaling down of 
Eastern European military aid as well as to adjustments in Soviet 


military aid. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
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DATE : 20 November 1990 


ALGERIA : RECENT EVENTS 


E, BUSH TO GO ON TRIAL ñ 
President George BUSH of the USA is to go on trial in ebsontia on 10 
December 1990 in Algiers, Algeria for “inhuman policies and planning 
aggression against the people of Iraq". According to the Secretary 
General of the Arab Jurists Federation, Shibeeb AL-MILIKY, the court 
would be held in accordance with rules used by the Nuremberg courts 
after the Second World War.  Iraqi, Arab and international witnesses 
will be heard with regard to the charges against BUSH and the verdict 
will be relayed to UN Secretary General, Javier Perez DE CUELLAR and 


international organisations concerned with Human Rights 


Ze FIS TO FOLLOW OFFICIAL LAW 


a. Leaders of the Islamic Salvation Front (F1S) decided to follow 
current law even if it contradicts the Koran. The leaders told 
their elected officials (who run most of the country's towns and 
cities) at a three day conference which grappled with the 
contradiction between Shari'a Islamic law and current civil law, 
that they must respect the law until it is changed legally. The 
FIS hopes to change the current law by winning parliamentary 
elections in 1991. Remark : The FIS won the local elections in 


June 1990. 


b. The FIS aiso launched a new political offensive by marching to 
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the presidential palace on 15 November 1990 to demand an end to 
politically motivated bureaucratic obstacles to their local 
governments. Popular pressure is increasing as the FIS seems 
incapabile of handling local problems like lack of housing, water 
and jobs and are handicapped by the central bureaucracy and 


insufficient local funds. 
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DATE : 20 November 1990 
IVORY COAST : QUATTARA APPOINTED AS PRIME MINISTER 
| 
| 
1 


1. On 7 November 1990, President HOUPHOUET-BOIGNY of the Ivory Coast 
appointed Allasane QUATTARA (head of the interdepartmental committee 
concerned with an economic recovery programme for the Ivory Coast) as 
Prime Minister. Remark : The post of Prime Minister was ratified by 
parliament on 6 November 1990. In terms of Article T“elve of the 

a constitution, the head of state appoints the Prime Minister. The 
article also stipulates that the head of state appoints c:her members 


of the government at the recommendation of the Prime Minister. 


2. ELUCIDATION 


QUATTARA, who is also the Governor of the Central Bank of West African 
¡ Countries (BCEAO), is known to be a pragmatic economist. He was born 

in Dimkombo in the Ivory Coast in 1943 and studied in the USA where he 

obtained a doctorate in economics. In financial circles QUATTARA is 

regarded as a competent technocrat, especially after his term of 

office as Director of the Africa Region at the IMF from 1984 to 1988, 
y and in his former capacity as advisor to the IMF's Managing Director. 
| 
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DATE : 20 November 1990 


TANZANIA : RECENT _DEVELOPMENTS 


ae ORDER TO MOVE MINISTERIES TO DODOMA 


a. President MWINYI of Tanzania declared recently that all 
ministeries must be seated in this state's new capital, Dodoma, 
by 1995. 


b. ELUCIDATION 


The decision to move the Tanzanian capital from Dar es Salaam to 
Dodoma was taken in 1973. All state departments were initially 
to have moved there by 1983, but only the Departments of Local 
Management, Cooperative Development, Harketing and the Office of 


the Prime Minister, have moved to Dodoma. 

2. FINANCIAL AID IN TERMS OF THE LOMé IV CONVENTION 
The European Community recently granted a sum of US$292,5 million to 
Tanzania in terms of the Lomé IV Convention. The money will be used 
primarily in the agriculture and transport sectors. Remark : The loan 
extends over a five year period, commencing in 1990 already. 

3. IMPORTS 
According to Tanzania's Minister of Finance, Steven KIBONA, the 


state's total imports are estimated at Us$1,42 billion for 1990 
compared with Us$1,38 billion for 1989. The total foreign exchange 
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earnings for 1990 are estimated at US$925 million. Remark : The 
increased imports are going to place greater pressure on Tanzania's 


foreign debt, which already amounted to US$5,1 million in 1989. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
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DATE : 20 November 1990 
SOUTH EAST ASIA : DELAYED GROWTH ENV1SAGED 
j 
1. The joint impact of the Gulf crisis together with the related increase 


in the price of oil, as well as the decline in the USA's economic 
growth (the target market of 70 percent of South East Asian exports), 


is currently contributing to the downward trend envisaged for South 


ZN East Asia. 
NA 
2. These realities, as well as a rising inflation rate in this region, 
are compelling the financial authorities in this region to adjust the 
interest rates upwards and curb economic growth. Financial observers 

¡ indicate that the average growth rate for this region will still be 

í 

five percent per annum for the next three years, despite the above. 

3. Expectations are that Thailand and Malaysia will be the two most 
rapidly growing economies in 1990 with a growth rate of 9,8 percent 
and 8,9 percent respectively. Australia, the Phillipines and Hong 
Kong - the economies with the lowest growth in the region - will grow 
at an average of 2,3 percent per year. Estimations concerning other 

Y economies in South East Asia are as follows : 
1990 1991 
Australia 3,3 2,0 
China (PRC) 3,8 5,2 
Hong Kong 2,3 3,4 
India 4,5 3,7 

i Indonesia 7,0 6,6 

Japan 5,2 3,6 
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1990 1991 

| Malaysia 8,9 7,9 
Phillipines 3,1 2,8 
Singapore 1,1 6,1 
South Korea 8,1 6,5 
Taiwan 5,1 4,9 
Thailand 9,8 1,6 
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DATE : 27 November 1990 


NAMIBIA : RECENT DEVELOPMENTS 


1. NORWAY PROVIDES AID TO NAMIBIA 


During October 1990 Norway and Namibia concluded an agreement in terms 
of which Norway is making a sum of US$4 million available to Namibia. 
The funds, which serve as budget aid, will be used for health and 
training projects. Remark : This amount forms part of Norway's total 
development aid package of US$8 million to Namibia for 1990. 


O 


2. NATIONAL ASSEMBLY ASKS ICRC TO INVESTICATE MISSING PERSONS 


The National Assembly recently accepted a motion in which the 


International Committee of the Red Cross (ICRC) was asked to 


investigate the status of persons who were maimed during the 
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Namibian liberation struggle. The ICRC was asked to establish 

whether there are any Namibian citizens in neighbouring countries 

. or abroad that can be repatriated to Namibia. They were also 
d%. asked to establish the number of missing NMamibian citizens who 


had died and the circumstances under which they had died. 


b. ELUCIDATION AND COMMENT 


This motion follows a report by a multiparty commission 
concerning detainees in camps in Angola and Zambia, which 
recommended that either a judicial enquiry be launched or that 
the ICRC be asked to help solve this issue. The wmultiparty 


committee originated after allegations by opposition parties and 
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the Association of Human Rights in Namibia that Namibian citizens 


had died in SWAPO detention camps during the Namibian liberation 
struggle. 


3. LP'S POSSIBLE WITHDRANAL FROM UDF 


a. According to unconfirmed reports the Labour Party (LP) ás 


possibly going to withdraw from the United Democratic Front 


| 
| (UDF). This move apparently stems from dissatisfaction in LP 
O ranks after the UDF, DTA and ACN submitted joint proposals to the 
Delimitations Commission with which the LP did not agree. The 
management of the LP are due to discuss this issue at a senior 
| management meeting of the LP at the end of November 1990. 
| 
1 


b. ELUCIDATION AND COMMENT 


Rumours of friction between the LP and UDF have been doing the 


rounds for a considerable period of time. The LP is one of the 


the Front it would have a considerable impact on the power base 

of the front. This could be the first sign of the collapse of 

the UDF. Apart from the LP the only other prominent member party 
O is the Damara Council. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 


| 
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most important parties in the UDF and if it should withdraw from 
! 
l 
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DATE : 27 November 1990 


TANZANIA : GOVERNMENT FORBIDS THE RECRUITMENT OF CITIZENS FOR IRAQ ARMY 


1. The Tanzanian government has forbidden the lIraqi Embassy in Dar es 
Salaam from continuing to recruit Tanzanian citizens for service in 


the Iraqi arny. 
2. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. This ban follows after the Tanzanian government handed a note of 
protest to the Iraqi ambassador on 1 November 1990. In the note 
the government expressed shock at having heard rumours that the 
Iraqi embassy is recruiting Tanzanians to fight for Iraq in the 
Gulf crisis. Approximately 30 Muslim Tanzanians from Zanzibar 
have already arrived at the embassy and made themselves available 


to the Iraqi army. 


b. The Tanzanian government is strongly opposed to the Iraqi 
invasion of Kuwait and has voiced its support in favour of 


attempts by the UN to resolve the situation. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
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DATE : 27 November 1990 


ZIMBABNE : ECONOMIC DEVELOPMENTS 


1. As a result of lack of funding, many projects in Zimbabwe are still 


David ZAUSMER, recently pointed out that Zimbabwe needs US$1,8 billion 
for its transport infrastructure between 1990 and 1995, during the 
Q implementation of the country's Structural Adjustment Programme 
(SAP). The aim of the programme is to fulfil the country's transport 


requirements. Remark : The production and agricultural sectors are 


incomplete. The Managing Director of the Beira Corridor Group (BCG), 

| being adversely affected by the lack of rolling stock. 

1 

| 2. Positive news for Zimbabwe is that Canada has agreed to write ofÉ 
Zimbabwe's outstanding debt of US$31 million in an agreement concluded 
between Canada and Zimbabwe on 2 November 1990. Remark : This step 
would possibly contribute to alleviating the exchange problems being 
experienced by Zimbabwe in the short term. 


3. In addition, according to the Grain Marketing Boará, Zimbabwe's 


tobacco export already amounted to 77 340 tons (approximately 

0 554 million Zimbabwean dollars) by September 1990, compared with 

! 74 059 tons (approximately 456 million Zimbabwean dollars) in 1989. 
| Remark : Tobacco is currently Zimbabwe's biggest earner of foreign 


exchange, followed by gold. 


4. Finally, a Swedish delegation has visited Zimbabwe during November 
1990 with a view to investigating trade, investment and joint 


enterprises between the two countries. Remark : This follows the 


implementation of Zimbabwe's new trade liberation programme as from 
1 October 1990. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
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DATE : 27 November 1990 
NORLD BANK : AID TO AFRICA 


Í 

| The President of the World Bank, Barber CONABLE, announced recently in Dakar 
(Senegal) that the bank has earmarked loans valued at Usf8 million for 
Africa for the next three years. This is in comparison with US$6 million 
during the past three years. Moreover, attempts are being made to acquire 

O additional funds to assist countries in Africa which import oil, if the 


crisis in the Persian Gulf is not resolved soon. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 


CONFIDENTIAL 


41.91 


CONFTOENTIAL 


REFERENCE : B/3399 


DATE : 27 November 1990 
KENYA : ECONOMIC DEVELOPMENTS 
1. USA WITHDRAWS AID 


that the USA would be holding back military aid amounting to US$15 
a million that was earmarked for Kenya. This step follows Kenya's 


| 

j 
US Congressmen announced on 12 November 1990, after a visit to Kenya, 
refusal to release its political prisoners, amongst other things. 


2. KENYA SIGNS AN _AIRWAYS AGREEMENT WITH BRAZIL 


On 24 October 1990 Kenya and Brazil signed an airways agreement in 


terms of which flights between the states would shortly commence. 


of this agreement. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 


Remark : Brazil is trying to promote further trade with Kenya by mesns 
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REFERENCE : B/3400 


DATE : 2) November 1990 


MAGHREB_STATES SIGN A MARINE AGREEMENT 


The Maghreb states agreed recently to set up a joint marine company. 
Moreover, an agreement with regard to sea trade cooperation was also 


signed. Remark : The Maghreb states are comprised of Tunisia, Algeria, 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
2 


.. 


j 

| Morocco, Mauritania and Libya. 
| RELIABILITY GRADING 
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DATE : 27 November 1990 
JAPAN : INCREASED AID TO TANZANIA 


In October 1990, after talks between the Japanese aid organization, Japanese 
International Corporation Agency (JICA) and the Tanzanian Government, JICA 


announced that Japan was considering increasing its aid to Tanzania from 


US$50 million to US$100 million per annum. Remark : This step is probably 


linked to JICA's satisfaction with Tanzania's handling of the previous 


() 


year's funds. 
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DATE : 27 November 1990 


MOZAMBIQUE:  PROJECTS REGARDING AGRICULTURAL DEVELOPMENT 


Mozambique is currently launching a project with regard to the production 
and processing of food and cash crops (such as cashew nuts). Moreover, the 
project is intended to create about 2 000 job opportunities and to earn 
foreign exchange amounting to about US$12 million per annum. Remark : The 
cost of this project will be about US$15,4 million and it will be financed 
by the International Development Agency (IDA). 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
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DATE < 27 November 1990 
SOMALIA : MUSLIM FUNDAMENTALISTS GIVE CHRISTIANS ULTIMATUM 


1. In a charter in October 1990 Muslim fundamentalists in Somalia 


they have to leave Somalia or “bear the consequences”. The Muslims 


| 

| 
allegedly gave Christians in this state an ultimatum in terms of which 
also expressed their dissatisfaction with regard to the evangelizing 


O of Muslims and the distribution of Bibles, especially by the Catholic 
Church. 
ELUCIDATION AND COMMENT 


N 


a. This tension between the Muslim majority and the Christians has 
already led to the murder of a Catholic priest, Father COLOMBO, 


in 1989. No-one was prosecuted in this regard. 


b. It is generally accepted that Muslim fundamentalists have been 
responsible for a number of bomb attacks in Mogadishu since May 


1990 which has given rise to the fact that the security situation 


O 


urging that President BARRE should declare Somalia a Muslim 


Republic and that he should abolish the secular constitution. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 


in the Somali capital has worsened. The fundamentalists are also 
| 
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DATE : 27 November 1990 


THE_AFRO-ASIAN PEOPLE'S SOLIDARITY COMMITTEE (AAPSO) : INVITATION TO THE ANC 


1. The Afro-Asian People's Solidarity Committee (AAPSO) has invited the 
ANC to attend the 15th session of the Presidium (executive meeting) of 
AAPSO in Damascus (Syria) from 27 to 29 November 1990. The following 


aspects will be discussed during the meeting, amongst others : 


- The current international situation with specific reference to 


regional problems and AAPSO*'s strategy. 
- Structural and financial problems in AAPSO. 
2. ELUCIDATION 
AAPSO is one of the international organizations that is used by the 
Soviet Union to promote its influence in Africa and Asia. The 


curtailing of Soviet funds to this organization has already led to the 


suspension of several AAPSO projects and to the dismissal of personnel. 


O 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
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DATE : 27 November 1990 


UGANDA _: FOREIGNERS IN DEFENCE FORCE TO BE DISMISSED SOON 


1. On 11 November 1990 President MUSEVENI of Uganda appointed a committee 
in the Ugandan Defence Force (NRA) to identify and dismiss all Defence 


O 2. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. This step is apparently related to the current Rwandan conflict 


Force members not originally from Uganda. 
| which has done severe damage to MUSEVENI'S image since NRA 
members of Rwandan origin launched the attack on Rwanda. 
b. The dismissal of the abovementioned people could have an actual 
effect con MUSEVENI's power base since almost 4 000 Rwandan 


Defence Force officers are also of Rwandan origin. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 


refugees are currently serving in the NRA and various senior 
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DATE : 27 November 1990 
ZAMBIA : RECENT DEVELOPMENTS 
1. POLITICAL AWARENESS OF POPULATION 


1 
i 
1 
| 
] 

The debate surrounding Zambia's future as a multiparty state has 

resulted in considerable improvement in the population's political 

O awareness. In this regard supporters of the multiparty alliance (MMD) 

are in favour of free trade with South Africa. With regard to South 

Africa the supporters of the MMD are surprised that the ANC is not 

returning to South Africa and also that the ANC is not the only 


influential opposition group in South Africa. A question which is 


currently being debated is whether the Zambian authorities have not 
perhaps backed the wrong liberation movement, as was the case in 
Angola and Zimbabwe. Although ANC members have tried to convince MMD 
members otherwise in informal discussions, it appears as if the ANC's 
privileged position in Zambia could come to an end if a change in 
government should take place in this country and the ANC is aware of 


this. 


2. MMD GOES TO COURT ABOUT KAUNDA'S BAN ON MEDIA 


A «spokesman for the multiparty alliance (MMD), in Zambia, Levi 
MWANAWASA, stated recently during a press conference in Lusaka that 
President KAUNDA's instruction that no articles about the MMD may 
appear in the media is going to be contested in court. At the same 
time he asked the Zambian government to nullify this instruction 
immediately. According to MWANAWASA, both the Times of Zambia and the 
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Daily Mail are national independent newspapers that were acquired with 
private funding, and no one has the exclusive right to use these 


newspapers for their own gain. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
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DATE : 27 November 1990 


COMMONWEALTH _: ROLE AND OBJECTIVES FOR THE 1990*S 


The newly elected Secretary General of the Commonwealth, Emeka ANYAOKU, has 


“indicated at the 36th Parliamentary Conference of the Commonwealth held in 


Harare, that the organisation will have to make some adjustments in respect 
of its role and objectives for the 1990's. In this regard the established 
motto of "community in diversity” will in future mean that more emphasis 
will be placed on the Commonwealth's role as mediator and facilitator in 
order to resolve conflicts between member states. Moreover, the 
Secretary-General stated that the new  adjustments will include the 


following : 
- Economic and social development of member states 


- The acceptance of the Langkawi declaration in terms of which world 


environmental problems will be addressed 
- The struggle against illegal drug trafficking 


- The acceptance of the norm of universal equality of people regaráless 


LA . 
of colour, race or religion 


- The expansion of international cooperation in respect of the promotion 


of peace, democratisation and human rights. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
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DATE : 27 November 1990 


il 


THE_ EUROPEAN COMMUNITY (EC) : AID TO SOUTHERN AFRICA 


jul 


The European Community (EC) recently announced in Brussels (Belgium) 


that it is going to provide aid to the value of US$47 million to 


projects in Ethiopia, Angola, Tanzania and Papua New Guinea. The EC 
is going to award the aid as follows : 
- Angola  : US$16 million for sanitation facilities in Luanda 
- Tanzania : USÍ5 million for medicines 
j 
2. The EC has granted an additional sum of US$9 million for the promotion 


of joint trade between African, Carribean and Pacific Ocean (ACP) 
member states. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
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DATE : 27 November 1990 
ANGOLA : CENTRAL COMMITTEE MEETING 


1. At the conclusion of the MPLA's Central Committee meeting (CC) on 
25 and 26 October 1990, a communique was issued which contained the 


following : 


£ 

D Angola's current system into a multiparty system. A general 
election will also take place. With regard to the first aspect, 
measures which will realise this system must be implemented 


| 
E - The CC's acceptance of a programme of action which will develop 
| ] , 
| immediately. 

i 


. - A proposal that will amend Angola's constitution to establish a 
multiparty system will be submitted during the next session of 
the People's Assembly. 


- The principles of a general election after peace has been 
achieved. With this goal in mind it was proposed that a census 
committee be appointed in conjunction with the UN agencies. This 

Ó commission's task will be to hold a census amd calculate the 
costs of a census in order to determine a timetable for a general 


election. 


2. The communique makes a distinction between the following phases and 
partial global changes to the  constitutional  legislation and 
conditions for a general election, which will determine the timetable 


for the democratisation process. 
3. Partial amendments include the following : 


- Changing of legal constitutional arrangements in respect of a one 
party system and the institution of a multiparty system 
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- Approval sf legislation in respect of political parties within 
the first quarter of 1991. 


á. Global amendments include : 


- Preparation of a draft constitution 

- Analysis of the above by the People's Assembly 

- Submitting the draft for public debate 

- Approving the draft within ktwelve months after the partial 


amendments. 


- The composition of a national army 


| 

| 

5. With regard to a general election, the following is of importance : 
| - A census and identification of those entitled to vote 

f 


- The holding of a general election. 
6. The communique also stated that the CC has analysed the draft concept 
| of the political and socio-economic programme of the MPLA and will 
; approve it during its next extraordinary sitting. Finally, the CC 
also announced legislation for the creation of a commission that will 
amend the constitution. 
(6) 7. ELUCIDATION AND COMMENT 
From the above it appears as if the MPLA has now fully committed 
itself to democratisation. In addition, the decisions taken make the 
chances of progress in the mnegotiations with UNITA more viable. 
X 


Although UNITA has already welcomed it, it has however rejected the 


timetable attached to the process. 
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DATE : 11 December 1990 


ZIMBABWE _: CURRENT ECONOMIC SITUATION 


1. INTRODUCTION 


a. GDP growth in 1988 was 5,3 percent and reached 3,5 percent in 

1989 after two years of stagnation. Annual economic Erowth of no 

Q more than five percent (1990 estimate is 4,5 percent) is foreseen 
for the early 1990*'s due to constraints in the transport sector, 
a shortage of foreign exchange and energy. Export prices were 
higher in 1989 for most metals, as well as for tobacco and 
maize. As a result, export earnings rose 20 percent and the 


trade surplus widened by a similar amount to Us$299 million . 


b. Although the service of debt rose from US$368 million in 1989 to 
us$448 this year, the government could still manage to increase 


its import allocations to the various sectors. 


2. INVESTMENT CODE 


YD a. Zimbabwe announced a new investment code known as The Promotion 
of Investment Policy and Procedures in May 1989. The new 
investment code includes a one stop investment centre, acceptance 
of the Multilateral Investment Guarantee Agency (MIGA), making 
more foreign exchange available for foreign investment, allowing 
majority foreign ownership in high priority projects, changing 
the definition of a foreign owned company, increasing the 
remittance levels of foreign owned companies, more leniency with 


regard to the use of surplus or blocked funds, easing of price 
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controls and letting most wages and salaries be set by collective 
bargaining between employers and employees. The investment code 
is primarily aimed at eventually reducing unemployment. 


b. Zimbabwe gave greater recognition to the role of market forces 

during the announcement of the budget on 26 July 1990 to 

stimulate the country's economic  liberation programme. The 
budget of US$2,7 billion is 26 percent higher than the 

1989/90-budget with a deficit of US$515 million. The largest 

vote was to Education and Culture, with the vote to Defence 

Q second. CHIDZERO also remarked that the government undertake to 
see the current economic reform through and would strive to 

achieve a five percent economic growth rate for the next five 

years. Full details of the trade liberalisation programme had 

not yet been announced in October 1990 but the Zimbabwean 

government is slowly movings towards a free market economy with 

the announcement on 1 October 1990 that price control over all 

products except on ten consumer products and services (e.g. meat, 


bread and cooking oil) were lifted. 
3. AGRICULTURE 


, a. Agriculture contributes only 15 percent to GDP but over 
(1 70 percent of the population derive their income primarily from 
it. It is also an important source of input for industry, with 
the result that its performance is a key determinant of growth. 
In 1988 for example, the estimated 20 percent jump in the value 
of agricultural output after the preceding year's drought, was 
the main cause of the 5,3 percent growth in GCDP. Bumper crops of 
tobacco (106 000 tons) and cotton (320 000 tons), the country's 
most important agricultural products in terms of export earnings, 
contributed to the growth rate, while the maize crop of 
1,1 million tons was higher than expected. Horticultural 


products as an export earner are also becoming more important. 
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b. Owing to good weather conditions, Zimbabwe is expecting bumper 
crops for maize and soya beans for the 1990/91 eropping season. 
In this regard Zimbabwe expects to earn around US$52 million from 
exporting some 350 000 tons of maize in 1990. Tobacco 
contributed a record of approximately 880 million Zimbabwean 
dollars this year to the foreign exchange earnings taking over 
| from gold as the biggest foreign exchange earner in 1990. 


Tobacco contributed 653 million Zimbabwean dollars in 1989/90. 


4. MINING 


Gold, ferro-alloys and nickel are the most important mining products 
in Zimbabwe in terms of its foreign currency earnings. Mineral 
exports earned the country more than US$390 million in foreign 
exchange in 1989 for the second consecutive year (the estimate for 


1990 is also more than US$470 million. 1t is especially firm nickel 


and ferro-chrome prices on world markets which contributed to the 
higher export earnings. The volume “index of mining production 
declined by 0,8 percent while output value was nearly 21 percent 
higher. Output levels of copper, tin, silver, iron ore, chrome ore 


and cobalt showed declines while output of nickel' and gold increased. 


5. MANUFACTURING 


GQ 


Output in the manufacturing sector grew by 5,5 percent in 1989 
Me compared with the 4,9 percent of 1988. The pace of expansion is 
hampered mainly because of transport and energy constraints. A 
shortage of locomotives and to a lesser extent rolling stock 
continuously experienced in Zimbabwe has already affected various 
sectors of the economy, especially agriculture and energy because of 
the inability of the National Railways of Zimbabwe (NRZ) to transport 
the maize crop and distribute coal. According to an agreement signed 
between Zimbabwe and Japan in September 1989 a Japanese motor company, 
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C Itoh and Company and Mazda, acquired a 33 percent share in the 
Zimbabwean Willowvale Motor Industries  (WMI). Japan will mainly 
provide technological assistance while spare parts for the motor 


industry will be manufactured in Zimbabwe. 
6. TOURISM 


Most of the tourists visiting Zimbabwe come from Africa, with South 
Afticans on top of the list. Tourists from Britain account for about 
7 percent, North America 5 percent, West Germany 2 percent, Australia 


| 
e and New Zealand 3 percent and other European countries 12 percent. 
7. EMPLOYMENT 


The unemployment situation continues to deteriorate. Formal employment 
was estimated at 1,15 million at the end of 1988, indicating that only 
100 000 new jobs have been created since 19/75.  Unemployment is 
approximateley 1,5 million and likely to increase rapidly in the 
coming years. 1t is estimated that 200 000 school leavers will flood 


the labour market each year from 1990. 
8. FOREIGN RELATIONS 


e Zimbabwe maintained it's foreign relations with Western and Eastern 
Block countries. The USA resumed it's foreign relations with Zimbabwe 
in September 1988 and granted US$17 million over a two year period. 
Several Western countries, especially Canada and Australia, are 
involved in the mining sector, while Zimbabwe continues to conclude 
barter deals with Eastern block countries.  Zimbabwe's main trading 


partners include the UX, South Africa, West Germany and the USA. 


9. AIDS 


-Zimbabwean official statistics on AIDS up to August 1990 stood at 
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5 086. The increase in the second quarter of 1990 was 7217 and 725 in 
the first quarter. The real AIDS figure as opposed to the reported 


confirmed cases, is estimated at 9 000. 
CONCLUSION 


Economic growth is forecast to slow to around 4 to 5 percent this year 
because neither the terms of trade effect nor agriculture will provide 
the same stimulus as in 1988. Mining is expected to enjoy another 
excellent year, although little expansion in volumes is likely. The 
inflation rate is expected to be close to 15 percent especially after 
the relaxation in price controls this year, a general pay rise and 
worsening shortages. The current high international oil price made it 
necessary for the government to more than double its petroleum budget, 
putting more pressure on Zimbabwe's current shortage of foreign 
exchange. Apart from the urgent need to increase foreign exchange 
availability for imports, the key short term problems facing the 
government are a lack of investment, unemployment, high prices and 


transport difficulties. 
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ZAMBTA : CURRENT ECONOMIC SITUATION 


1. INTRODUCTION 


a. Zambia's economic performance since 1989 has been poor and the 

country is experiencing its worst economic performance since 

O independence in 1964. After a short term economic programme was 
followed in 1988/89 without much success, Zambia implemented a 

new economic restructural programme in February 1990, in line 


with conditions of the International Monetary Fund (IMF) for new 


" 
A 


loans. Since August 1990 Zambia's economic situation was to a 


large extent affected by the rise in the current oil price due to 


the crisis in the Midst East. The country remains heavily 


dependant on copper for its export earnings and development aid 


from Western countries. 


.b. The deterioration of the Zambian economic situation is reflected 


in the undermentioned : 


Y -' Zambia experienced a real economic growth of 0,1 percent in 
1989 compared with a real economic growth of 6,3 percent in- 


1988. 


petroleum products are being experienced. Since August 1990 


Zambia's petrol price has risen by more than 200 percent. 


- Financial aid contributions to Zambia declined which 


| 
- Shortage of motor “spares and other necessities like 
aggravated existing balance of payment problems. 
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- Zambia*s inflation rate increased from 44 percent in 1987 to 
122 percent in 1989. 


- Unemployment is a growing problem and employment in the 

formal sector fell from 360 540 in 1986 to 359 620 in 1989, 
] while employment in the informal sector rose from 1 740 000 
z in 1987 to 1 850 000 in December 1989. 


- Since January. 1990 Zambia's debt has  risen with 
US$0,3 billion to US$7,3 billion. 


c. Zambia*s latest economic reform initiatives followed the state's 
agreement with the IMF in February 1990. Since February 1990 the 
Zambian government has taken the following steps to promote its 


new economic reforms : 


A 


- During June 1990 the price of mealie meal rose between 106 


and 136 percent. 


- A share market and the privatisation of certain parastatals, 

such as Zambia Industrial and Mining Corporation (ZIMCO), 

Zambia Consolidated Copper Mines (ZCCM), Zambia Railways 

S (ZR), Tanzania/Zambia Railway Authority (TAZARA), University 
QU * Teaching Hospital and Zambia National Broadcasting 


Corporation are planned. 


- Since March 1990 a Canadian, Jaques BUSSIERS, has been 
employed as President of the Bank of Zambia (Central Bank) 
by the Zambian government. 


- The Bank of Zambia has implemented a binary exchange rate 


system since 19 February 1990 to promote export and foreign 


investment. The system contains an official exchange rate 
of 24,9 Kwachas per US dollar and a market exchange rate of 


40 Kwachas per US dollar. 
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d. The state's new economic reform programme had a positive effect 
on the international community in this regard. Zambia received 
US$sS00 million financial aid from Western states during April 
1990 and July 1990 on condition that the state continues with its 
reform programme. The Paris Club rescheduled USs$1,9 billion of 
Zambia*s foreign debt. However, the Zambia Congress of Trade 
Unions critizised the government*s one party system during May 
1990 as well as its high unemployment and high cost of living. 
On 25 June 1990 and 1 July 1990 Zambia experienced a food riot 


because of the increase in the price of mealie meal. 
2. MINING 


Mining dominates the economy, especially copper and cobalt, which 
contribute about nine percent to GDP and 90 percent to total export 
earnings. The copper industry has been suffering from a fluctuating 
copper price which contributed to severe shortages of foreign exchange 


and “subsequent problems in maintaining and  modernising mining 


A 


equipment and transport facilities. Despite lower production volumes, 
the higher international price for copper contributed to a profit of 
US$39,7 million for Zambia Consolidated Copper Mines (ZCCM) for the 
year ending March 1990 compared to US$22 million the previous year. 
With the prospect of a further decline in copper production by the end 
7 : O of the century, the  Zambian authorities have introduced a 
rehabilitation and rationalisation programme in the mining industry 
while a number of incentives for agriculture and other non-mining 
exports have been provided as part of its economic diversification 


strategy. 
3. AGRICULTURE 


Although agriculture constitutes the main livelihood for more than 
half of the population, it contributes only 18 percent to GDP. The 
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problems facing this sector include the effects of the drought which 
has now been partially broken as well as transport and liquidity 
inadequacies. 


4. MANUFACTURING 


Manufacturing contributes around 18 percent to GDP and caters largely 


for the domestic market. The main areas of activity have been the 
production of consumer goods such as food, beverages and tobacco. 


Other areas of importance include rubber, textiles, paper, printing 


recent years by shortages of foreign exchange needed for raw materials 


! 

¡ 

i 

O and publishing. However, this sector has been seriously affected in 
and spare parts. 


S. TRANSPORT 


Zambia is a landlocked country and transport bottlenecks have caused 
problems with the transport of goods. Internal routes have been 
upgraded but, despite some improvements to regional trade routes, 


external links have been affected by the general economic, political 


oil price due to the crisis in the Middle East which has caused higher 
transport costs. 
Ó : 


6. CONCLUSION 


At best, Zambia's economic future and performance is uncertain. The 
fact that the country remains heavily dependent on copper for its 
foreign exchange earnings and is experiencing an outflow of capital 
due to huge debt liabilities as well as its dependence on external 


and security problems of the broader region as well as the rise in the 
| 

j 

! financial, technical and food aid severely hampers Zambia*s efforts -to 
¡ 
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extricate itself from its economic predicament. Zambia is forced to 
continue with its recent economic reform programme, at least over the 


short term. 
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ANGOLA : CURRENT ECONOMIC SITUATION 


1. INTRODUCTION 
a.  Angola's economic situation is currently characterised by an 
improvement in export earnings from oil and diamonds - together 
accounting for 97 percent of total export earnings. Since August 

O 1990 Angola's oil export earnings have risen to more than Us$120 
million a month due to the crisis in the Middle East, while the 

general economic situation has been characterised by a slight 

dowmnward trend with a real economic growth rate of 1,3 percent in 

1989 compared to 13,9 percent in 1988. The fact that a positive 

growth rate is still achieved can be attributed to the 
free-market approach the government has been following since 


1985/86, regarding the economy. 


b. An ¡important factor with regard to Angola's future economic 
performance is the uncertainty surrounding current peace 


negotiations between UNITA and the MPLA, as a stable political 


f 
o Furthermore, Angola became a member of the IMF in September 1989 
and this will enhance the availability of development aid, debt 


rescheduling and technical aid to the country. 


| 
3 situation is necessary for economic recovery and investment. 
| 2. ECONOMIC MEASURES 


a. The current pragmatism of the government is reflected by the 
active marketing of the oil and diamond sectors in an effort to 
attract international  investors, the opening of banking, 


transport, health, education, construction and industry to 
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foreign investors, as well as the privatisation of the coffee 
industry. The main objective of this exercise is to obtain loans 


and foreign investment for economic recovery. 


b. The country's investment code was recently changed in order to 
make investment in Angola a more attractive proposition. 


According to the new investment code, foreign companies are now 


allowed to repatriate dividends and profits, while the safety of 
investments is guaranteed by the Angolan government. In addition 
to this an investment board was recently launched to acquaint 


investors with investment opportunities in Angola. 


c. Owing to the fact that the Angolan economic recovery programme 


for 1988/89 and 1989/90 was not successful, a new economic plan 


for 1991 was approved by the Angolan Parliament during September 
1990. The current plan calls for : 


A PV O a 


- 100 percent devaluation of the currency against the US dollar 
- Creation of a new currency, the new kwanza (NKZ), which is 


exchangeable at par 


| - Retention by the state of 95 percent of old kwanzas in 
return for bonds based on the national debt, paying eight 
percent interest a year 
- 400 percent tax on foreign air travel, as well as other tax 
O increases on fuel and international telecommunications 
- Cancellation of tariff exemptions and higher customs duties 
- Higher rent and water/electricity rates for government owned 
accommodation 
- A 20 percent increase in civil servant salaries with the 
| prospect of 70 000 lay-offs in the government sector. 


3. FOOD SITUATION 


a. Famine (which is the result ' of the war, a shortage of inputs, as 
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well as drought in especially the southern region) is currently 

widely encountered in Angola. It is estimated that at least 

2 miliion people have been affected. This has led to sporadic 

calls by Angola to the international community for food aid. The 

World Food Programme, Canada, Australia, Japan, the EC, the UK 

| and the United Nations Development Programme have already made 
| pledges in this regard. 

b. In 1989 209 000 metric tons of cereal was produced, while the 

import requirement for 1989/90 was officially estimated at 


300 000 metric tons of which more than 100 000 metric tons were 


5 required in the form of food aid. 


4. MAIN ECONOMIC ACTIVITIES 


a. The oil industry continues to  dominate economic activity, 
representing approximately 88 percent of annual export earnings. 
Angola produced 15 million tons of oil in 1989. Angola's oil 
production is currently in the region of 470 000 barrels per day 
(compared to 358 000 barrels per day during 1987) while the oil 
price has increased from US$13 per barrel in November 1988 to 
approximately US$28 per barrel in August 1990 and US$32 per 
barrel in September and October 1990 because of the crisis in the 
Gulf. 


b. Angola is currently trying to boost oil production by opening 
additional offshore geographical blocks (blocks nine to thirteen) 
to foreign developers while oil production is forecast to rise to 
about 500 000 barrels per day at the end of 1990 or the beginning 
of 1991. 


Cc. Diamonds and coffee are Angola's second and third most important 
earners of foreign currency. Diamond production is currently at 


a level of 1,3 million carats per year compared with 900 000 
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carats in 1987. Angola is currently trying to expand its diamond 


industry through foreign investment in the world's three largest 


Kimberlite pipes situated in the country. Meanwhile, the state 
| owned mining company (Endiama) has resumed selling its diamonds 
through the Central Selling Organisation (CSO) controlled by De 
| Beers of SA. Remark : Angola stopped selling its diamonds 

through the CSO in December 1985. The coffee industry is 

currently facing the problem of a lower coffee income due to the 
expiry of the International Coffee Agreement, which has resulted 


in a lower international coffee price. 


o S. ECONONIC RELATIONS 


| 

| a. Angola*'s export earnings have increased from US$2,49 billion in 
1988 to US$3,0 billion in 1989, while its imports declined from 

| US$1,37 billion in 1988 to US$1,27 billion in 1989. The Soviet 

Union and USA stiil remain Angola's most important trading 


partners. 


b. Renewed interest by foreign investors in investment in Angola, is 
currently being experienced, probably as a result of the peace 
initiatives in the country and the relaxation of certain 


investment laws. 
CONCLUSION 


The unstable security situation in Angola, in conjunction with 
its over-reliance on especially the export of oil, resulting in 
the siow development of its non-oil sectors, has had a 
detrimental effect on economic growth as well as the country's 


ability to repay its foreign debt. Owing to the above Angola 


O 
C 
3 
. 
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e 


must find a way to reschedule its debt and obtain additional 
investment and loans - the reason for its application to the IMF 


for membership. Any future economic progress will mainly depend 
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on Angola's ability to lessen the importance of oil in the 
economy, as well as the extent to which the economic measures 
which are being taken in accordance with its economic recovery 


plan, are successful. 


b. Although international investors are showing interest in Angola, 
a political  settlement is required before any significant 
developments could be expected with regard to foreign investment 
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and development aid. 
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NAMIBIA : CURRENT ECONOMIC SITUATION 


1. INTRODUCTION 


Namibia comprises an area of 823 144 square kilometres and has a 
population of approximately 1,39 million. The population 
increases by 2,6 percent per year while the real economie growth 
rate was 0,2 percent in 1989 (compared with 1,7 percent in 1988 
and 3 percent in 1987). Namibia had a GDP of US$1,76 billion in 
1989 and an inflation rate of 14,6 percent in 1989, while 


unemployment is believed to be between 30 and 40 percent. 


The country is mainly arid and not suitable for the cultivation 
of crops, except in the extreme northern parts.  Owing to this 
the country is sparsely populated except in the major urban 


centres and the northern parts of the country. 


2. MAIN ECONOMIC ACTIVITIES 


Agriculture contributes approximately 11,3 percent to the 
country*s GDP and 70 percent of the population is dependent on 
this sector for their livelihood. Agriculture accounts for 
13,2 percent of export earnings with beef the primary component 
at 80 percent of agricultural exports. Despite the arid 
conditions in Namibia, opportunities for agricultural growth do 
exist with regard to dry-land as well as irrigation crop 
husbandry, especially in the northern regions of Ovambo, Kavango, 
Caprivi and the Grootfontein/ Otavi/Tsumeb triangle. Due to the 
current drought in the northern and southern parts of the 
country, the government has already had to resort to 
drought-relief schemes for farmers and people living in rural 


areas. 
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b. Fishing accounts for 2,6 percent of export earnings, while 
Namibia's maritime resources have a longterm yield potential of 
more than one million tons per year. Namibia has already 
formalised a 200 mile exclusive fishing zone, and has ordered all 
foreign vessels to leave its territorial waters in an effort to 
stop exploitation of its fishing resources by foreign vessels 


from countries such as Poland, Romania, Spain and the Soviet 


Union, and to give its marine resources a chance to recover. 
However, the most important  constraint on  Namibia's own 
utilization of its fishing resources is the shortage of fishing 


vessels. 


Cc. Mining contributes about 29,1 percent to Namibia's CGDP and is 
responsible for about 80 percent of export earnings, while 
providing approximately 33,2 percent of total taxes collected in 
the country. Due to the importance of the mining industry in the 
economy, Namibia is extremely vulnerable to price changes in its 
mineral exports of mainly diamonds, uranium, lead, tin, copper 


and zinc. Production of diamonds (Namibia's most ¡important 


| 

| mineral) amounted to 1,05 million carats (98 percent of it of top 
quality for use in the manufacturing of jewellery) in 1988. 
Namibia's mineral resources are not as large as  commonly 
believed, —while economic reserves of some of its minerals are 

| nearly depleted. Furthermore, the current low international 
mineral prices have already had a negative effect on the export 


earnings of this sector. 


d. The manufacturing sector contributes about 4,1 percent to GDP and 
is dominated by the processing of minerals, fish, meat and other 
agricultural products as well as activities for supplying the 
local consumer market (for example bakeries and breweries). The 
main reason for the small size of this sector is the limited 
domestic market, and Namibia's ¡inability to compete on the 


international market. 
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a. Namibia has 42 000 kilometres of road, of which 4 382 kilometres 
are tarred. The total rail network is about 2 400 kilometres 


long and is connected to the South African railway system. 


b. Luderitz is Namibia*s only commercial harbour, but is too small 
1 
to handle substantial international traffic. As a result Walvis 
Bay, on South African soil, currently handles most of Namibia's 
total goods traffic via the Atlantic Ocean. 

O Cc. The electricity generating capacity of Namibia consists of 
140 megawatt at Windhoek and 240 megawatt at Ruacana. Namibia's 
electricity network is connected to South Africa's electricity 
network. 

d. Namibia's greatest development potential lies in the areas 


surrounding Windhoek and the Otavi/Grootfontein/Tsumeb triangle 
because of the well established infrastructure and resource 
potential, while the rest of the country holds less promise due 
to a lack of infrastructure and/or resources, as well as the 


scarcity of water. 


e. The country is currently evaluating the possiblity of extending 
its transport routes to neighbouring countries such as Angola and 
Botswana in co-operation with the SADCC. This could eventually 
enhance regional co-operation and trade relations with economic 


benefit to all countries concerned. 
4. ECONOMIC RELATIONS 
a.  Namibia's main export commodities are uraniua, diamonds, copper, 


tin, lead, zinc, fish, meat and karakul pelts.  Imported goods 


comprise mainly of food, petroleum products, machinery and 
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vehicles. Although some of Namibia's fuel requirements are 
routed through South Africa, Namibia is currently increasing the 
amount of fuel imported form other sources such as Angola and 


Bahcain (via Luderitz). 


b. According to the Economic Intelligence Unit (EIU), Namibia's 
exports amounted to US$900 million and imports to USÍ830 million 
in 1989. 


c. The country's main trading partners are South Africa 
(46,4 percent), Switzerland (17,11 percent), West Germany 
(12,4 percent), the USA (5,0 percent) and Japan (4,85 percent). 


d. International investors (especially the Nordic countries) are 
already showing interest in the country, but many investors are 
still adopting a wait-and-see approach due to uncertainty 


regarding the precise extent of Namibia's foreign ¡investment 


policy. 
FINANCE 
a. The country's government is currently facing a 1990/91 budget 


deficit of Us$83. However, the budget ¡includes the use of 
non-recurring income of US$f136 of which the greater part was 
received in the form of grants. . 1f this amount were to be 
excluded from the budget, the real budget deficit would total 
us$220. Namibia's external debt currently ammounts to US$278, 
and if current expenditure were to be kept up in following years, 
Namibia's foreign debt could show a large increase. A further 
problem facing the country is the unbridled spending of the new 


government, coupled with the likelihood of lower revenue levels. 


b. Since independence, Namibia has already received development aid 
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pledges totalling approximately US$278. However, according to 
the Chairman of the First National Development Corporation 
> (FNDC), Bob MEIRING, Namibia only has enough administrative 


resources to cope with the use of about US$99. 


6. FACTORS INFLUENCING THE ECONOMIC OUTLOOK OF NAMIBIA 


Namibia's economic future is being influenced by the following 


factors : 

- Future socio-economic demands by the inhabitants of the country 

- The country's shortage of skilled labour 

- Namibia's economic dependence on mining and agriculture 

- The success of the economic development plan and economic policy 
for Namibia which is currently being implemented, which will also 
influence investment and aid to Namibia 


- The limited domestic market due to the relatively small population 


- The eventual size of the total economic aid package that is 
: offered to the country 
0) 

- The recent events in Eastern Europe which will probably influence 


development aid to Africa in the medium term. 


7. ECONOMIC POLICY 


a. The economic policy of independant Namibia as contained in its 
constitution as well as Public anouncements, largely resembles 


SWAPO's election manifesto: The following are the main points : 
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State and private sector co-operation 


- The economy will be based on the following forms of 
ownership: public, joint  public-private,  co-operative 


small-scale family and private ownership. 


- Namibia will stay part of the South African Customs Union 


for at least three years and plans on using the Rand as 


currency for at least two years. 


- The establishment of a National Planning Commission to 


0) advise the President on economic plamning. 


- Priority wili be given to  establishing employment 


opportunities, to which the private sector must also make a 


contribution. 


- Where property does not belong to the state, but its 
acquisition and development by the state is deemed to be in 


public interest, it may be aquired by the state. 


- The state will strive to minimize inequalities in income and 
opportunities between individuals and also amongst groups of 


people. 


C 
Y 


- Priority will be given to attracting foreign investment and 


funding of projects. 


b. Namibia*'s economic policy is currently reflected in its 1990/91 
budget, it's preliminary investment code, as well as the economic 
development plan that was documented specially for the June 1990 
donor's conference in New York. The current policy is more 
pragmatic than some of SWAPO's earlier statements during the 


pre-election period. The current economic planning is somewhat 
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7 
too optimistic however, and provision is not made for practical 
| problems that could slow down the achievement of the scheduled 


economic and socio-economic goals. 
8. CONCLUSION 


a. Owing to Namibia's dependence on mining, any future economic 
development and stability will depend on the extent to which the 
country can diversify its economy. Given the current problems in 


the economy this should be perceived as a longterm goal which 


| 
| 
will require substantial foreign investment. 
b. Because of the small domestic market, the production of goods 
will have to be export orientated and based mainly on the 
| processing of the country's natural resources. 
j 
| e. The ultimate economic well-being of Namibia will eventually be 
determined by the success of the country's new economic 
development plan, the result of economic policy measures to be 
implemented, as well as the amount of development aid and 


investment funds that the country will ultimately attract. 
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MALAWI : CURRENT ECONOMIC SITUATION 


1. INTRODUCTION 


Despite a down-turn in Malawi's economic growth rate from 4,3 
percent in 1989 to the expected 3,4 percent in 1990, the economy 
shows a recovery since 1987. The improvement in the country's 
economic performance is largely attributed to the government*'s 
trade and industrial policy adjustment programme introduced in 


1988, in which import liberalisation has been the key element. 


The reform measures were set-out in a government statement of 
development policies (March 1988) which covered the period 1987 - 
1996. In it, the government forecasted economic growth to 
accelerate to 4,2 percent per annum in the latter part of the 
period from an annual average of 3,8 percent in 1987 - 91 as a 
result of  reforms ¡geared at increasing economic activity, 
encouraging ¡investment and  expanding  exports. The policy 
measures have received external financial support from the donor 


community. 


Since 1987 Malawi has had to cope with an influx of displaced 
Mozambicans which now exceed 900 000 (nearly 10 percent of 
Malawi's total population) and which has contributed to a sharp 
decline in the strategic grain reserve. A food shortage has also 
emerged as a result of a shortfall in maize production combined 
with a high level of domestic demand. Although Malawi's 
transport problem was partly solved by the re-opening of the 
Nacala Railway Line in 1989, the country has still bowed down 
under a burden of high transport cost due to the fact that Malawi 


is forced to use alternative expensive railway lines. 
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2. AGRICULTURE 


a. Agriculture, mostly of a subsistence nature, is the hackbone of 
the economy, accounting for some 37 percent of GDP with at least 
15 percent of the working population engaged in the sector. 
Drought in some parts of the country adversely affected 1989/90's 


crop harvests. 


b. Maize is the principal food crop grown and in recent years has 
become an increasingly important export crop. Other food crops 


include cassava, millet, sorghum and rice. Tobacco is the 


O 


country*s major export commodity with Malawi being the second 
largest producer in Africa after Zimbabwe. Auction sales of the 
1988 - 89 bumper tobacco crops totalled 86 100 tons, the majority 


of which was burley leaf. The substantial increase in supplies 


and a lower leaf quality reduced the overall average price for 
the season and contracted total crop value to US$141 million. 
Tea is the country's second most important export crop. In 1989 
tea planting totalled some 18 000 hectares, mostly under estate 

cultivation. Production is estimated to have expanded from 35 

200 tons in 1988 to 40 000 tons in 1989. The United Kingdom is 

the main buyer of the country's tea. Output of sugar has been 

boosted by the expansion of annual milling capacity at theDwangwa 

a sugar project in 1986 - 87. The 1989 sugar harvest reached 157 

pS 000 tons with the government seeking further crop expansion. 
Much of Malawi's sugar is consumed locally with the principal 

l foreign markets located within the EEC. Coffee, groundnuts and 


cotton are also exported. 
3. MANUFACTURING 


Manufacturing accounts for some 12 percent of the GDP, with the major 


activities found in the agro-processing sector, notably food, drink 
and tobacco, and textiles, but also light engineering and 


CONFIDENTIAL 


02 31/U20927 


O A 


ÓN 


CONFIDENTIAL 


pharmaceutical products. The role of the government-owned Malawi 


Development Corporation, created in 1964 to promote new enterprises 
and foreign investment, is the principal driving force in the 
manufacturing sector, but other investment opportunities are provided 
by ADMARD, the Agricultural Development and Marketing Corporation, and 
the Small Enterprise Development Organisation of Malawi. 


4. INFRASTRUCTURE 


a. Malawi is a landlocked country dependent on its neighbours for 
transport routes to the sea. About 35 percent of the development 
O budget since independence has been spent on transport and the 


domestic rail and road networks have been substantially 
improved. However, civil war in Mozambique has played havoc with 


external trade routes, with almost all import and export trade 


currently directed - at considerable cost - through South Africa 


rather than along the much shorter railway lines through 


Mozambique to the Indian Ocean. 


b. Until 1982 some 95 percent of Malawi's trade went through the 

Mozambican ports of Beira (65 percent) and Nacala (via a railway 

link opened in 1970). Both routes have been largely out of 

operation since then, due to sabotage of the line and attacks on 

E trains by anti-government forces in Mozambique. By 1985 there 
was little traffic on these railways, and they were completely 
closed during 1986 - 88. Following an understanding with the 
? MNR, the Nacala Line reopened in 1989. Its security remains 
precarious, and large sections are in a very poor state of 
repair. Meanwhile the southern rail route to Beira is unlikely 
to reopen for several years, as it has suffered considerable 


damage. 
5. FOREIGN _AID 
Classified as a least developed country, Malawi has received aid on 
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multilateral sources. hMalawi's total development assistance for 1988 
aggregated US$271,9 million. In terms of aid disbursements, Japan 
became Malawi*s principal bilateral donor in 1987, but the UK regained 
this position in 1988. 


6. CONCLUSION 


Although Malawi is enjoying an improvement in its economic fortunes, 
sustained by large inflows of capital assistance, the country is beset 
by a number of serious difficulties, notably continuing large deficits 
e on both its fiscal and external accounts, high international transport 
costs and a dependence on world commodity prices. Despite the 
implementation of structural reform measures, the economy remains 
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highly concessional terms from a wide variety of Western bilateral and 

| 

| vulnerable and susceptible to weather-related factors. 

l 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 


MA 
O 
E 


CONFIDENTIAL 


¡ 
| 04.04 


CONFIDENTIAL 


REFERENCE : B/3432 


DATE : 11 December 1990 


TANZANIA: POLITICAL AND ECONOMIC DEVELOPMENTS 


L. NEWN_CABINET ANNOUNCED 


President MWINYY of Tanzania announced recently a Cabinet reshuffle, 


in terms of which John MALECELA (former Ambassador at the UN and in 


| 
| Britain) has become the state's new Prime Minister 'in the place of 
O Joseph WARIOBA as weli as the new Vice-President. Furthermore, Ahmed 
Hassan DIRIA (former Minister of Information) was appointed Minister 
of Foreign Affairs in the place of Benjamin MKAPA. Remark:  WARIOBA 
was appointed the new Minister of Regional Administration and Local 
| Govermment, while MKAPA was transferred to the Ministry of Information 
; 


and Broadcasting. 


2, EFFECT OF RISING OIL PRICES 


Al Hassan MWINYI of Tanzania said recently that one of the most 
important tasks in his second term as President will be to counter the 
AN results of the rising oil prices on the country's economy. According 


ES to MWINYI about 80% of Tanzania's export earnings will be spent on its 


oil import account should the Gulf crisis continue.  Remark: Since 


Iraq's invasion of Kuwait on 2 August 1990, Tanzania's oil import 


A e e o 


account of US$9,4 million has increased to US$15 million per cargo of 


crude oil imports. 
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NAMIBIA: ECONOMIC AND POLITICAL DEVELOPMENTS 
E; DTA_NOMINATES FRANK _AS NA MEMBER 


The DOTA has nominated Anna FRANK to replace the deceased Charlie VAN 

WYK in the National Assembly (NA).  Remark: FRANK is a member of the 

Executive Committee of the DTA and a senior member of its Women's 
O Federation. 


Ze RETURN _OF NAMIBIAN SCHOLARS FROM ZAMBIA 


The Permanent Secretary of the Ministry of Education, Culture, Youth 
and Sport, Vitalis ANKAMA, announced in Windhoek recently that about 
2 300 Mamibian scholars would be returning to Namibia at the end of 
1990 when the Namibian school in Zambia is closed. ANKAMA said that 
although the school in Zambia had to close due to financial reasons, 
the schools in Cuba and the Congo would be retained. According to 
ANKAMA these schools are being kfinanced by several international 


s organisations. 


3. EC: AID FOR NAMIBIA 


On 16 November 1990 the Namibian government signed four agreements in 
terms of which the European Community (EC) would donate US$18 million 
to Namibia for several programmes.  Remark: The donation brings the 
total amount that the EC domated to Namibia in 1990 to 
USs$30,5 million. 
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3. FUNDS FOR NAMIBIA 


In Windhoek Finnish and Namibian government officials recently signed 
an agreement in terms of which Finland will donate US$16 million to 
Namibia. Of these funds US$6,3 million will be used for direct budget 
aid in 1990 with regard to health and education programmes, while 
US$9,5 million will be chanmnmelled via UN agencies to projects that 
will be implemented by church organisations. Remark: The above forms 


part of Finland's promised aid of US$53,5 million for Namibia for 1990 


to 1993. 
Q 
4. DIPLOMATIC RELATIONS WITH CHILI 
i The governments of Namibia and Chili announced in a joint statement 
1 
recently that the two states had established official diplomatic 
links. Both governments believe that the establishing of diplomatic 
links can contribute to greater understanding and to the strengthening 
of peace between the two states. 
5. FIRST NATIONAL CHURCH CONFERENCE 
o The first national Conference of Churches and Christian Organisations 
e in Namibia agreed in Windhoek recently that political independence 
| 
! 


alone cannot bring about the necessary changes in the community. The 
meeting accepted nine resolutions in terms of which churches in 
Namibia are being asked to facilitate public, concrete and relevant 
reconciliation and to encourage a theology that will heal "the wounds 


that have been caused by colonialism, apartheid and warfare for years". 


| 6. GOVERNMENT INVOLVED_IN AGRICULTURAL PROJECTS OF PRISONS 


President Sam NUJOMA announced during his first visit to Windhoek's 
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Central Prison that the Namibian government would support the prison 
authorities in the establishing of agricultural projects in the 
Kavango and Caprivi. The projects will be aimed at training the 


prisoners in agricultural production and self-help schemes. 


On the same occasion the Minister of Internal Affairs, Hifikepunye 


POHAMBA, announced that in future  prisons would be known as 
rehabilitation institutions. According to POHAMBA it is the long-term 
strategy of the government to change all prisons in Namibia into 
monuments and to establish rehabilitation centres where criminals will 
be rehabilitated. 


F FORMER KOEVOET AND SWATF MEMBERS TO THE _RSA 


| a. It was alleged recently that about 2 000 former members of Koevoet and 
: the SWA Territorial Force (SWATF) had moved to the RSA over the last 


two months. 


b. Elucidation and comment: These reports follow earlier reports 
that 150 former Koevoet and SWATF members had left Namibia by 


a 8. NORRNAY: DEVELOPMENT PROGRAMME WITH REGARD TO ELECTRICITY SUPPLY TO 
OVAMBO 


l 
train on 21 November 1990 on their vay to Upington. 
| 


Norway is planning a joint development programme with Namibia with 
regard to the extending of the electricity supply to Ovambo. In terms 
of this programme Norway intends providing US$4 million in 1991 for a 
short-term project with the  Namibian water and  electricity 
corporation, which will include the provision of electricity to health 
institutions as well as to administrative centres in remote areas in 


this region. 
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9. NO_LEGISLATION FOR RESTRICTION ON INFORMATION 


The Namibian Minister of Information and of Broadcasting, Hidipo 
HAMUTENYA, said recently im Swakopmund that the Namibian government 
was not considering the implementation of legislation to restrict the 
flow of news and information. According to HAMUTENYA the right of the 
inhabilants of Namibia to freedom of speech is entrenched in the 
constitution, while the constitution also makes provision for the 
right of ownership and the operation of media institutions. According 
to HAMUTENYA, these rights form the cornerstone of the Namibian 


government's policy regarding the business of information. ”' 

10.  PLANNED CURTAILING OF URANIUM PRODUCTION 
The Managing Director of Róssing Uranium, Michael BATES, announced 
recently that uranium production at the Róssing mine in Namibia would 
be reduced from 5 100 short tons per annum to 4 000 short tons per 
annum as a result of the decline in the world market prices. Remark: 


Róssing Uranium is currently supplying 2 400 jobs in Nambia, while 


and 15% of the state's gross domestic product (GDP). 


11.  INVITATION TO PTA CONFERENCE 


uranium production is contributing 35% of the state's export earnings 


Namibia was recently formally invited to a conference of the 
Preferential Trade Area (PTA) in Swaziland on 23 and 24 November 
1990. Remark: Namibia's Permanent Secretary of Trade and Industry 
announced that negotiations are currently taking place regarding 
Namibia*s proposed membership of the PTA owing to the fact that its 


membership of the Customs Union demands certain requirements with 


regard to PTA membership. 
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12. NORWAY : PLANNED AID FOR ENERGY SECTOR IN NAMIBIA 


According to a recent report by the Namibian Broadcasting Corporation, 
NAMBC, Norway will be  signing an agreement with Namibia in 
February 1991 with regard to financial support for the Namibian energy 
sector for a period of three years. According to this report 
Namibia's Deputy Minister of Mining and Energy Affairs, Helmut ANGULA, 


announced that a promotional seminar was being planned for the same 
time in London or Bonn, during which multi-national companies would be 


invited to Namibia to undertake oil prospecting. 


Namibia. On this occasion the Director of the Mission, Olga LIMA, 


> 
rd 
13. FRG _: AIR LINKS WITH NAMIBIA 
The West German airways, Lufthansa, announced on 15 November 1990 
| that, in cooperation with the Mamibian airways, Namib Air, it would be 
: undertaking two flights per week (on Wednesdays and Fridays) between 
K the tuo states 
14. RECEIPT OF LETTER OF INTRODUCTION EROM OAU MISSION 
The Namibian Minister of Information and of Broadcasting, Hidipo 
en, HAMUTENYA, in his capacity as fcting Minister of Foreign Affairs, 
20, 
le recently received the letter of introduction from the OAU Mission in 
| 


said that the primary objective of the Mission was to inform Namibian 
citizens concerning the activities, objectives and policy of the OAU. 
According to LIMA attention will also be given to problems regarding 


development projects in Namibia. 


15. JOINT DTA AND SWAPO INITIATIVE IN THE CAPRIVI 


DTA and SWAPO leaders in the Caprivi agreed to meet on a regular basis 
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to discuss political problems that exist between the two parties. The 
two parties agreed that peace, democracy and stability in the Caprivi 
are the responsibility of all political parties in the region and it 


was decided to inform the community about the value thereof. 


NUNÑ_RECOMMENDATIONS REGARDING PROPOSED LABOUR CODE 


The recommendations of the National Union of Namibian Workers (NUNW) 
regarding the consultative document on the proposed labour code for 
Namibia were submitted recently to the Minister of Labour and Manpower 
Development. NUNW  recommends that im terms of equal  labour 
administration there shouid be equal representation for workers and 
employers.  NUNW also recommends that a 40 hour working week be 
introduced and that temporary workers should enjoy the same privileges 
as permanent workers. According to NUNW the final labour code must be 


drawn up in such a manner so that it is understood by all workers. 


FURTHER REACTIONS TO APPOINTMENT_ OF _HANALA 


The representative of the FCN in the National Assembly (NA), Mburumba 
KERINA, said in Windhoek on 31 October 1990 that the appointment of 
Solomon HAWALA as Commander of the Namibian army is taking place in 
the spirit of national reconciliation an democracy. KERINA said in a 
statement that "the conversion of HAWALA's appointment into a national 
crisis'" had brought questions to the fore regarding political honesty, 


trust and a commitment to national reconciliation. 


In his reaction the Chairman of NPP-435, Peter KOEP, said that the 
government should have acted more sensitively with regard to the 
appointment of HAWALA. According to KOEP the government should have 
postponed the appointment until an investigation could have been 
completed regarding HAWALA's alleged violations of human rights and 


until the facts regarding the matter had been announced. 
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b. Elucidation and comment: Not only ¡is KERINA's statement a 
surprise, it is also contradictory to an earlier statement by the 
President of the FCN, Hans DIERGAARDT, that the appointment was a 
threat to the government's policy of national reconciliation. 
KERINA's statement is proof of possible disunity with the 
leadership of the FCN and backs up reports that he could be 
joining SWAPO. 


18.  SMWAPO OFFICE DENIES FAPLA INFILTRATION 


0) 


SWAPO's regional head im Kaokoland, Ken MUHARUKUA, recently denied 
allegations that this particular party office had been infiltrated by 
a FAPLA cell. According to MUHARUKUA allegations that this office is 
aiding FAPLA in the kidnapping of Namibians are without truth. 


a 


b. Elucidation and comment: MUHARUKUA reacted to recent accusations 
by a DITA member, Kuaima RIRUAKO, that FAPLA members are operating 


from bases in Kaokoland. 


19. ACTIVITIES OF FIRST DELTMITATION COMMISSION 


-- a. The Chairman of the delimitation commission, Justice Johan STRYDOM, 
said in Windhoek recently that the commission had already received six 
proposals. Two of them were from individuals, and one was from the 
interest group, fiction National Settlement (ANS). SWAPO, the People's 


Party of Rehoboth and a group of political parties, called the 
Multi-Party Committee, are the parties that handed in proposals. 
Remark: The Multi-Party Committee is comprised of the DTA, the UDF, 
the ACN and the Namibia Independence Party (NIP). According to 
STRYDOM the commission's report will be submitted to President NUJOMA 
by June 1991. 


It appears that the commission is planning to setup four 


sub-committees, i.e.: 
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- Sub-Committee for Geographic and  Demographic Matters and 
Infrastructure; 
- Sub-Committee for Economic Matters; 
E - Sub—Committee for Social Matters; 
| - Sub-Committee for Legal and Administrative Aspects. 
j 


b. Elucidation_ and _ comment: The purpose of the delimitation 
commission, which was appointed by the Namibian government, is to 
divide the country into regions with a view to the holding of 


regional elections. 


20.  ALLEGATIONS REGARDING UNITA ACTIVITIES 


a. Spokesmen for the Namibian police and defence force could not confirm 
allegations by the Namibia Press Agency (NAMPA) that more than 500 
former members of the SWA Territorial Force (SWATF) and Koevoet had 
already joined UNITA and that some of them return to Namibia on a 
regular basis to recruit Namibians for military training by UNITA. 
According to NAMPA UNITA has also already established 24 military 


bases along the Kavango River for the recruiting of soldiers. 


pe  P 


nd b.  —Elucidation and_ comment: Although it is kmown that former 


members of the SWATF and Koevoet have joined UNITA, the figure of 


500, as well as the existence of 24 UNITA bases along the Kavango 


River, is doubtful. 


It appears rather that NAMPA, which is SWAPO's news agency, is 
busy with the subtle influencing of the inhabitants, especially 


in the north. The possible creation of a threat to Namibia could 


justify a greater security force presence there. 
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SWAZILAND : ACCUSATIONS REGARDING _PUDEMO AND CLASS BOYCOTTS AT  TERTIARY 
INSTITUTIONS 


Recent reports reveal that various students at the William Pitcher College 
of Education in Swaziland and the University of Swaziland (UNISWA) have 
expressed their  resentment concerning .the class  boycotts at these 
institutions. They are of the opinion that Swaziland's banned opposition 
group, the People's United Democratic Movement (PUDEMO), instigated the 
boycott and that they are using a minority group of pro-PUDEMO students at 
these institutions to force other students to participate in the boycotts. 
According to these students PUDEMO ás using the Students' Representative 
Councils at both institutions to promote its objectives. Remark : PUDEMO's 
anti-govermment activities have increased since the start of 1990 and this 
is the first indication that the movement is using possible intimidation at 


tertiary institutions. 
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ANGOLA : RECENT DEVELOPMENTS 


L, DOS SANTOS IN CONTROL OF DEFENCE 


a. According to a presidential note that was issued recently, 

President DOS SANTOS has taken over the position of Commander of 

FAPLA and Minister of Defence. According to the note this step 

was necessary as a result of the adjustments that the defence 

q, force must undergo following political change in Angola. In 
addition it is stated that DOS SANTOS will occupy these posts 


until the restructuring of the defence force has been finalised. 


b. Pedro Mario TONHA (PEDALE), former Minister of Defence, will in 
future hold the position of Chief of Staff of FAPLA and will be 
in control of the organisation of ground forces. Furthermore, 
Antonio FRANCA INDALU, former Chief of Staff of FAPLA, will be in 
charge of various working groups responsible for the 


restructuring of the Ministry of Defence. 


2, POSSIBLE NAME CHANGE FOR MPLA 


UY 


a. According to reports the MPLA is going to decide on a new name 
for the party during its December Congress. Three suggestions 


offered in this regard are : 


- Retaining the current name, MPLA-PT 
- Amending it to MPLA-PSD (Partido Social-Democrata) 
- The original name : MPLA 
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Remark : MPLA-PSD appears to be the most probable seen against 
the background of the decision of the Central Committee to follow 


a democratic socialist policy. 


b. In addition it is also reported that thirty of the current ninety 
members of the Central Committee (CC) will be replaced during the 
congress and that the CC is going to be increased to 100 members. 


APPOINTMENT OF SPECIAL ASSISTANT TO THE PRESIDENT 


On 3 November 1990 Angola issued a presidential decree in terms of 
which Lopo DO NASCIMENTO (Angola's Prime Minister for a period after 
the country pgained independence) has been appointed as Special 
Assistant to the President. He will also act as the leader of - the 
Angolan government's negotiation team. Remark : DO NASCIMENTO fell 
into disfavour during the early eighties owing to his more moderate 
attitude in favour of aspects such as Cuban troop withdrawal and 
direct negotiations with UNITA. This appointment is probably related 
to the change in attitude by the MPLA hierarchy regarding negotiation 
and the influence that DO NASCIMENTO will be able to exercise on the 


movement during discussions. 


FNLA MAY CONTEST ELECTIONS 


a. According to unconfirmed reports the FNLA is making preparations 
to resume its political activities in Angola, and it has already 
reached an agreement with the MPLA in this regard. In an 
interview with the Portuguese newspaper the FNLA leader, Holden 
ROBERTO, stated that he is even considering standing as a 


candidate in the presidential election, 


CONFIDENTIAL 


02 91 024 03 


O 


CONFTDENTIAL 


b. ELUCIDATION AND COMMENT 


Indications are that the FNLA does not have significant support 
in Angola owing to its limited ethnic power base and its 
inability to continue with the military struggle against the MPLA 
(like UNITA). Nonetheless it may succeed in dividing anti-MPLA 
votes to the detriment of UNITA. 


S. USSR_: DECREASING NUMBER OF BURSARIES TO ANGOLA 


a. The cultural attache of the Soviet Union in Angola, M LUSSOVOI, 
O recently announced that the Soviet Union is going to curtail its 
bursaries to Angolan students to only 250, compared with 737 in 
1989. Remark : More than 5 000 Angolans have already received 
training in the Soviet Union from 1961 to 1989. 


b. ELUCIDATION AND COMMENT 


| The curtailment of the bursaries is part of the Soviet Union's 
attempts to decrease its obligations to African countries. In 
the past training students from Africa was considered a means 
whereby the Soviet Union could maintain and expand its influence 


in these countries. 
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MOZAMBIQUE : CURRENT ECONOMIC SITUATION 


1. INTRODUCTION 


Mozambique's economic growth rate during 1988  amounted to 
5,5 percent. An estimated 4,6 million people are currently in 
neeá of food aid, compared to 3,3 million people in 1988. 
Mozambique only produced 150 000 tons of food while the demand 
for food for 1989/90 is expected to reach 936 000 tons. During 
1989 Mozambique asked for 3916 000 tons of food aid but only 
recieved 171 400 tons. However, not all the aid promised by 


donor countries to Mozambique is received on time. 


To solve its economic problems the government introduced a new 
economic recovery programme (PRE), entitled : "Strategy and 
Programme for Economic Rehabilitation 1989 - 1992”. The 
government also approved a clause in the new constitution 
recognising the role of market forces. The main goal with the 
clause is to influence the negative impact that the important 
macro economic changes have had on the poor, especially in the 
urban areas. As far as food and nutrition are concerned, a 
decline in purchasing power is probably the main reason for the 
existing malnutrition in Mozambican cities. However, once 
fundamental structural changes have taken place in the economy 
the PRE should have a more positive effect on the broad 


population in the long run. 


2. TRANSPORT _SECTOR 


The transport infrastructure in Mozambique forms an integral and 
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important part of the transport infrastructure of the whole region. 
It provides alternative trade routes to those through South Africa and 
in this regard has received priority attention from the SADCC as well 
as donor countries. The transport sector is also very important for 
Mozambique especially in terms of its potential contribution to state 
revenue and job creation. The total traffic on the Mozambique 
transport routes increased by 62 percent in the first quarter of 1990 
in comparison with the same period in 1989 as a result of an increase 
in the region's exports. Three major transport routes serve 


Mozambique and the region : 


- Beira Port Transport System 


O 


The Beira Port Transport System consists of the Beira harbour, 
the Beira-Zimbabwe railway line, road and oil pipeline. The 


upgrading of the Beira Corridor is more than halfway, which 


A e o, 


comprises a total of 70 different port, rail, road and 


telecommuinications projects. Traffic through the port during the 


A 


first quarter of 1990 increased to 166 000 tons compared with 
139 000 tons in the same period in 1989. When the upgrading of 
six quays is completed in 1991 the capacity of the harbour will 
be around $ million tons per annum. Only about 40 percent of 
the railway line's capacity is being utilised because of a 
shortage of rolling material and locomotives. The utilisation of 
the oil pipeline is nearly 100 percent of it's capacity of 
1 million tons per year while the road between Zimbabwe and 
Mozambique is in a poor condition and plays a supplementary role 


to the railway. 


The Maputo transport system consists of the Maputo Harbour, 
railway lines from South Africa, Swaziland and Zimbabwe and two 
roads from Swaziland and South Africa. The upgrading of the 


CONFIDENTIAL 


02 


- Maputo Port Transport System 


tons per annum, but only 2,2 million tons were handled during 
1987. Traffic through the harbour increased from 2,7 million 
tons in 1988 to 3,2 million tons in 1989. Most major upgrading 
projects in the harbour have been completed and it can be 
expected that Zimbabwe will use this harbour more extensively 
once the Limpopo Railway Line (also called the Chicualacuala 
Railway Line) to Zimbabwe is completed by 1991.  Mozambican 
constructors started the upgrading of the southern part of the 


Chicualacuala Railway Line from Maputo during November 1988. 


Nacala Port Transport System 
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harbour is aimed at better efficiency and not at enlarging the 
capacity. The theoretical capacity of the harbour is 12 million 
The Nacala Port Transport System consists of the Nacala Harbour 
and the MNacala-Malawi Railway Line and has the potential to be 
E Malawi's most important export/import route. Due to the unstable 
security situation no traffic to Malawi was handled in 1988 and 


the first part of 1989. In the middle of 1989 Renamo undertook 


ee 


to cease its activities on the line and since October 1989 
traffic to Malawi consists of one train per week. The Nacala 
harbour is undergoing an extensive modernisation programme and it 
is estimated that the capacity should be around 1,5 million tons 
per annum by 1990. The line remains in a poor state of repair, 
particularly in the central section, where extensive 
rehabilitation works were suspended in April 1989 as a result of 


the security situation. 


3. AGRICULTURAL SECTOR 


Despite the fact that some growth is now being recorded in this 
sector, the food shortage remains and the country continues to be 
dependent on food aid. Agricom, the state marketing agency, expects 
to handle 208 415 tons of agricultural products in 1990; 3,5 percent 
more than in 1989. 
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4. MINING _AND INDUSTRY 


a. Mineral exports are expected to reach US$4,5 million in 1990, up 
from just US$1 million in 1989. A major reason for the brighter 
prospects of the mining sector is the increasing number of 
foreign companies showing interest despite the war. Mozambique's 
main minerals are coal, pengamite and also large reserves of 


tantalite. 


b. The estimated 5,5 percent real growth of the industrial and 
energy sector in 1989 was less than that of recent years, and 
economists believe that Mozambique is likely to achieve the 

O 11 percent increase set for the industrial sector in 1990. There 
is some new investor interest especially from South Africa and 


also Portugal. 


j 5. TRADE 


a. Mozambique*s exports are concentrated on six primary commodities, 
of which prawn and cashew nuts accounted for 60 to 70 percent of 
the total. The others, including sugar, tea, timber, and citrus, 
were not significant contributors. The 1989 state plan envisaged 
exports increasing by about 22 percent to US$121 million 
However, this remain far below the US$281 million of 1981. 
Between 30 and 40 percent of Mozambique*s total import is made up 


iu of oil and food. The 1989 state plan envisages that imports will 
US$773 million in 1988. 
Mozambique's most important trading partners are South Africa, 


Italy, Portugal, USA, France and Japan. Trade with the USSR 


amount to 850 million US dollars in comparison with 
b. 
| declined steadily since 1984. 

| 
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6. INVESTMENTS 


The measures taken by the government, including the passing of the 
Foreign Investment Law and the implementation of PRE has created a 
favourable ¡investment climate. Mozambique have 53 new projects, 
mostly joint ventures with the state, under consideration. Most of 


the direct foreign investment is in agriculture, tourism and the hotel 


industry, transport and mining. 


7. CONCLUSION 


The transport sector will probably play a much more important role in 


0) 


generating income and contributing to the economic growth rate in the 


medium term. But despite the realisation of a positive economic 


growth rate in Mozambique, socio-economic problems especially for low 


income groups will occur as long as the unstable security situation in 


the country as well as the large scale corruption of officials 
persist.  Furthermore, the economic growth eminates from such a low 
| level that a much higher growth rate than 4 percent is necessary to 
bring the economy to an acceptable level. Donor interest appears to 
the flagging, while pledges are below both requirements and amounts 
made available in previous years. Very little support has been 
forthcoming for logistics and it looks increasingly likely that the 


situation wili worsen in certain areas of the country. 
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ZIMBABWE : RECENT ECONOMIC DEVELOPMENTS 


1. According to Zimbabwe's Minister of Energy and Water Resources, 
Herbert USHEWOKUNZE, Zimbabwe is planning to receive electricity from 
Cahora Bassa in Mozambique, as soon as a mutual link has been 
implemented in 1994 at a cost of US$232 million. This project depends 


on various factors, including : 
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nu - The financing of the abovementioned project. In this regard 
consultation between Zimbabwe and the World Bank has already 
taken place. 


' - Approval for the project by all the governments concerned. 
- The security situation in Mozambique. 


2. In addition, Zimbabwe is planning to go ahead with the extension of 
the Kariba South Power Station at a cost of US$500 million. Remark : 
This project must not be seen in isolation but rather within the 
framework of a Zimbabwean large scale, long term,  electricity 


: development plan for the period 1990 to 2010. 


3. Mr USHEWOKUNZE has also recently revealed that the National 0il 
Company of Zimbabwe is currently experiencing a monthly loss of almost 
US$3,9 as a result of the crisis in the Middle East. Although the 
abovementioned losses can be attributed to the prevailing higher world 
oil prices, this country's shortage of  crude oil is also a 


contributing factor. 


4. As far as investments are concerned, Union Carbide of Zimbabwe 


CONFIDENTIAL 


01 02 «14 391021 03 


6 CONFIDENTIAL 
2 
recently announced that it is going to invest approximately USs$500 
million in Zimbabwe with regard to support and expansion of the 
ferro-chrome industry. Remark : This will mean that Zimbabwe will 
earn approximately US$4 billion per year in foreign exchange and that 
a large number of job opportunities will be created. 
DATE OF INFORMATION : November 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 
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REFERENCE : B/3438 


DATE :< 11 December 1990 


ANGOLA : SITUATION REPORT 


After Namibia became independent in March 1990 the focus on political events 
in South-Western Africa moved to Angola, where the situation is still 
characterised by attempts to find a peaceful solution to the armed conflict 
between the MPLA government and UNITA. Moreover, the government is 
attempting to liberalise the state"s political and economic systems. 


1. INTERNAL SITUATION 


a. The failure of diplomatic initiatives (especially the Gbadolite 
Agreement in June 1989) to find a peaceful solution in Angola 
caused a shift in emphasis to military actions as a method to 
create pressure to reach a settlement. This gave rise to the 
offensive by the Angolan defence force (FAPLA) against UNITA at 
Mavinga in South-Eastern Angola from December 1989 to May 1990. 
However, as a result of the escalation in UNITA activities in 
northern Angola FAPLA had to withdraw from the Mavinga front, 


after which greater emphasis was placed on the negotiation option. 


b. Since April 1990 four rounds of talks have taken place between 
UNITA and the MPLA in Portugal and Portugal took over the role of 
facilitator from President MOBUTU of Zaire. In September 1990 
the OAU Ad Hoc Committee on Southern Africa appointed MOBUTU as 
mediator between the MPLA and UNITA. However, both parties have 
already indicated that they are opposed to his role as mediator. 
The MPLA's willingness to participate in talks represents . an 
important shift in emphasis in its standpoint that it will not 
negotiate directly with UNITA. Even before the first round of 
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talks on 24 April 1990 UNITA declared that it was willing to 
recognise the Angolan state with President José Eduardo DOS 
SANTOS as the head of state. Although no concrete agreements 
were signed during the negotiations the importance of the talks 


was to be found to a large extent in the symbolic value thereof. 


Against the background of the “checkmate" position in which both 
parties find themselves, external pressure has begun to play an 
increasing role with regard to significant concessions that have 
been made and to negotiation demands that were scaled down by 
both parties. Continued armed actions by both “parties are 
probably an attempt to increase their bargaining power around the 


negotiation table. 


During a meeting from 27 June to 2 July 1990 the MPLA Central 
Committee (CC) deliberated on such matters as the elimination of 
so-called differences between the MPLA and UNITA with regará to 
the negotiation process and decided on the establishment of a 
multi-—party state (after the necessary amendments are made to the 
Constitution) once stability and order have been restored. 
(However, the proposed political renewal process is subject to 
approval by the MPLA Congress, which will take place in December 
1990.) Despite the differences of opinion in the CC regarding 
the democratization process, DOS SANTOS's position within the 


party has apparently not weakened. 


On several occasions UNITA declared itself prepared to sign a 
cease-fire agreement provided that the MPLA recognises it as a 
political  opposition party. UNITA's five-point plan for 


continued negotiations involves the following : 
- Mutual political recognition by the MPLA and UNITA 


- A clear committment to a multi-party democracy and free 


elections 
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- Á cease-fire monitored by a neutral instance such as the UN 
- The creation of an integrated national defence force 


- Freedom of speech, religion and association. 


f. The third round of talks at the end of August 1990 produced no 
positive results. While UNITA insisteá on recognition, a date 
for free elections and the principle for the establishment of an 
integrated defence force before a cease-fire can be agreed to, 
the MPLA insisted on a cease-fire agreement before attention can 
be given to the other aspects. According to the MPLA a 


cease-fire agreement should entail the following : 


- The laying down of weapons by UNITA 
o The return of civilians to the areas from where they 
originally came 


Free association in a situation of peace 


e a 


- The formlation of principles for the establishment of a 


national defence force 


o 


- The political and socio-economic resettlement of civilians 


with a view to free elections. 


8- The MPLA alleges that it is not possible to recognise UNITA as a 
political party owing to the fact that the Angolan Constitution 
does not make provision for such a move. However, the MPLA has 

Ó stated its willingness to give UNITA "special status” during a 
transitional phase after a cease-fire has come into force and 
until a multi-party system has been implemented. Unless UNITA 
accepts this condition, it seems as if no real progress will be 
made with regard to the recognition of UNITA before the MPLA 


Congress in December 1990, due to consitutional hindrances. 


h. It seems as if the latest round of talks at the end of September 
1990, which were attended by the USA and the USSR, showed a 


measure of progress as a result of the pressure from these two 


CONFIDENTIAL 


03 31021 94 


A e E 


| CONFIDENTIAL 


states, although no formal agreement was signed. During the 


talks the various delegations divided into two groups each 


(political/military) in order to prevent one of the aspects from 
delaying/shipwrecking the talks. After the talks Durao BARROSO 
(Portuguese Secretary of State for Foreign Affairs and 
Cooperation) said that there had been agreement in principle 
concerning the principles of a cease-fire agreement with regard 
to practical aspects such as supervision and guarantees. The 
MPLA and UNITA also agreed in principle that the USA, the USSR 
and Portugal would monitor a final cease-fire agreement, while 
negotiations would continue with regard to the involvement of 


other states in the monitoring. 


i. From the above it appears as if both parties are committing 
themselves totally to the negotiation process. There are even 
indications that UNITA will cease hostilities, although it is not 

j anticipated that they will be suspended. Further progress may be 

/ made during the next round of talks (planned for the end of 

October 1990). It is expected that formal agreements will only 

be signed after the MPLA Congress. Greater involvement on the 

part of the USA and the USSR during this period can also be 


decisive in order to keep the negotiation process going. 


j. On 25 October 1990, during the opening of an extraordinary 

Y) session of the Central Committee of the MPLA in Luanda, President 
DOS SANTOS said that Angola could switch over to a multi-party 

system in the first quarter of 1991. According to DOS SANTOS 

this does not imply that a free and just election will take place 

on the short term because legal experts at the UN are of the 

opinion that it is impossible to carry out a national census and 

draw up a voters' role within 36 months after the termination of 


the war. 


k. During the session of the Central Committee it was decided that 
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famine. There are also indications that a cholera epidemic could 
spread in Angola. More than 1 000 cases of cholera were reported 
in the province of Namibe during the first half of 1990. 


The unstable security situation in Angola can still be singled 
out as the most important factor that can hamper economic 
development, as is apparent from the suspension of Portugal's 
economic recovery programme for Angola (PREA) in July 1990 "until 


there are indications of peace in Angola". 


With regard to economic policy aspects the MPLA CC decided during 
its meeting in June/July 1990 to re-evaluate Angola's economic 
restructuring programme (SEF). On 17 August 1990 the Angolan 
Ministers' Council approved a new/adjusted economic restructuring 
programme, which was tabled in Parliament on 29 August 1990 and 
about which a final decision with regard to its implementation 
will only be made in October 1990. The programme makes provision 
for such things as the devaluation of the kwanza, the curtailing 
of state expenditure, as well as higher ldevies on rent, 


electricity supplies and fuel prices. 


Furthermore, the Angolan government decided on 1 September 1990 
that Angola would use the increase in the oil price (from US$18 
per barrel) to establish a special fund with the sole purpose of 
fulfilling its foreign debt comuittments. On 5 September 1990 
the Angolan parliament approved exchange saving measures (such as 
the curtailing of the state budget with regard to the allotments 
to the Angolan Ministry of Foreign Affairs). As part of its 
current economic reform initiatives the government introduced a 
new series of coins and notes on 28 September 1990 and so, with 
effect from October 1990, the kwanza was devalued from 29,92 to 
60 kwanza per US$. 
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3. SECURITY SITUATION 


t 
| a. The security situation in Angola is characterised by the 
continuation of the Cuban troop withdrawal (CTW), by continued 
UNITA activities, especially in Central and Northern Angola, as 
well as by attempts by FAPLA to restrict UNITA activities, by 
means of preparations for the launching of a further operation 
against UNITA controlled sSouth-Eastern Angola, amongst other 
things. 


b. Cuba is keeping to the schedule laid down for the CTW and since 
the commencement of the process 28 000 Cubans have already 
withdrawmn. This has brought the total number of Cubans in Angola 
since the end of August 1990 to about 16 000. In addition to the 
troop withdrawal, already 2 400 pieces of equipment (including 


O 


more than 400 tanks and pieces of artillery, armoured vehicles, 

fighter aircraft and air defence systems) were shipped to Cuba. 
| In terms of the New York agreement only 12 000 Cubams could be 
deployed in Angola on 1 October 1990. 


Cc. It is anticipated that the CTW will still take place according to 
the schedule as it was laid down, which will place further 
pressure on FAPLA to restrict UNITA activities. The greater 
military freedom of action that UNITA has will give rise to the 
fact that it will continue its activities over a wide 
geographical field, especially in .Central and Northern Angola. 
This could lead to the strengthening of its bargaining power 
around the negotiation table. The MPLA still regards the 
cease-fire as a priority for the success of negotiations for a 


settlement. 


d. The largest concentration of UNITA incidents is still taking 
place in Central Angola in the area of the Benguela railway 
line. UNITA was active in the area of Luena, especially by means 
of stand down strafing and acts of sabotage. These activities by 


UNITA have compelled FAPLA to strengthen its forces along the 
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Benguela railway line and there are also indications that FAPLA 
is also planning to carry out specific territorial operations 
against UNITA elements north-east of Huambo. UNITA has expanted 
its activities in North-Eastern Angola and has succeeded in 


po 


capturing several towns in the area of Andrade (an important 
diamond producing area). This gave rise to the fact that FAPLA 
forces had to withdraw from Andrade temporari ly. 


e. FAPLA continued to launch specific operations north-east and east 

of Luanda to prevent UNITA activities (especially attacks on the 

Cambambe hydro-electric power station at Luanda). North-east of 

Luanda FAPLA has had no mentionabie successes, due to logistical 

problems and terrain restrictions. Limited successes were 

¡3 achieved east of Luanda and the power supply to Luanda, which was 

sabotaged by UNITA in April 1990, coulá be partially restored on 

14 June 1990. Owing to insufficient force levels to protect the 

extensive power lines, several pylons were once again sabotaged 

h "by  UNITA. The MPLA is currently trying to overcome the 

electricity shortage in Luanda by the installation of several 

emergency generators in the town as well as by protecting pylons 

conveying power from Cambambe by laying minefields around them. 

Nevertheless, power supplies were disrupted for the largest part 
of July to September 1390. 


f. An increase in UNITA activities in the Soyo region gave rise to 
the fact that further FAPLA forces and equipment were deployed at 
Soyo. Notwithstanding this power build-up, UNITA  sabotaged 
several oil pipelines in the area on several occasions in 1990, 


and this gave rise to a drop in production. 


g- After the termination of its offensive against UNITA controlled 
South-Eastern Angola in May/June 1990 elements of the forces who 
had participated in the offensive were redeployed by FAPLA in 
Northern Angola. However, there are indications that FAPLA is 
once again preparing for an operation against UNITA in 


South-Eastern Angola. These preparations include logistical 
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stockpiling, the redeployment of forces and scouting operations. 
However, most of these activities are taking place in the 
Ongiva/Caiundo region, which indicates that the offensive will 
probably be launched from the west against UNITA controlled 


areas. 


4. FOREIGN RELATIONS 


its willingness to hold talks with UNITA, contributes to the 
promotion of both its greater international prominence and its 


image as a pragmatic government. Besides, UNITA ás still 


0 


1 
| 
Í 

a. The MPLA's participation in the Namibian peace talks, as well as 

succeeding in retaining its traditional support. 

b. The MPLA still enjoys the support of the USSR, Cuba, the “Front 

Line States” (FLS) and the Non-Aligned Movement (NAM). In the 

regional context Angola maintains good relations with its 


neighbours. Nevertheless, Namibia is refusing to allow FAPLA 


forces to operate from Namibian territory against UNITA. As a 
result of continued US aid to UNITA via Zaire, the already tense 
relations between the two states have worsened still further. 
Despite the MPLA's status in the West the USA refuses to 
normalize relations with this government before national 
reconciliation has been achieved in the country. 

c. With regard to moral, diplomatic and military support, the USA is 
still UNITA's most important ally. The MPLA is  continually 
trying to convince the USA to suspend its aid to UNITA and to 
recognize the Angolan government. Unofficial discussions between 
Angolan government officials, such as DOS SANTOS, and Jeffrey 
DAVIDOW (the US Senior Deputy Assistant Secretary of State for 
African Affairs) have already taken place regarding the matter. 
During the discussions DAVIDOWN reaffirmed the US standpoint with 
regard to aid to UNITA. 
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d. Up until now in 1990 (as in 1989) the USSR has been Angola's most 
important trading partner and donor. For example a Soviet credit 
line of US$ two billion was granted to Angola in the first half 


of 1990 for the purchasing of military equipment, amongst other 
things. All trade between these two states will, however, take 
place by means of hard currency (instead of bartering) as from 
1991. 


e. Relations between the MPLA government and Zaire have worsened, 

mainly owing to the continued support for UNITA from Zaire. The 

MPLA alleges, for example, that C-130 aircraft violate the 

Angola-Zairte border to assist UNITA logistically pa Northern 

Angola. Despite ¡indications that the MPLA is considering 

ES retaliatory operations in order to end support to UNITA from 
Zaire, it is not anticipated that FAPLA will launch such actions, 

owing to the reaction that this would evoke, dspecialiy from the 


USA. However, clandestine actions, especially  scouting 


operations by FAPLA elements and support for the Katangese rebels 


to carry out sporadic attacks in Zaire, are possible. 
£. Since May 1990 Angola and Namibia have signed several 


co-operation agreements, namely with regard to defence, aviation 


energy, transport, water supply and fisheries. 


ES 5. REFLECTION 


a. In spite of the fact that Portugal has played a leading role in 
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getting UNITA and the MPLA to the negotiation table, it is 
doubtful whether national reconciliation, in principle, will be 
able to be brought about without the support of the USA and the 
USSR. On the one hand the USA will be able to play a decisive 
role in order to convince UNITA to come to an agreement with the 
| "MPLA. On the other hand, as a traditional MPLA ally, the USSR 
| . will have to exert diplomatic pressure on the party in order to 
obtain the desired results. 
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b.  UNITA is in a more favourable position than at the beginning of 
1990. This is the result of FAPLA's failed offensive at Mavinga 


earlier in 1990, of continued US support and of increased 
international pressure on both UNITA and the MPLA to come to an 


acceptable agreement around the negotiation table. 


C. The prevailing revival in the ¡international oil market is 


PARRILLAS MAGA ADO A a at 


beneficial to Angola's economic prospects. The sharp increase in 
the oil price is not only stimulating higher oil export earnings, 
but it could also increase Angola's status as a possible oil 
exporter to the Southern African Development  Co-Ordination 
Conference (SADCC).  Despite the improvement in Angola's economy 


the state stili does not have the ability to establish an economy 


0 


that could finance its socio-economic needs as well as the MPLA's 
defence requirements and it still remains dependent on foreign 
aid. Although Angola's exchange position could improve partially 
on the short term, the poor socio-economic situation as a result 
of the prevailing drought in the food cultivation areas is 


expected to continue. Foreign economic relations will be largely 


determined by the security situation. 1t is anticipated that the 
Angolan government will continue with the implementation of its 
economic reform initiatives in order to encourage foreign 
investment in Angola. Its exchange problem is already compelling 
the state to strengthen its economic links with Western states, 
which are ¡increasingly emphasizing economic development and 


democratization as well as economic and political stability. 


d. Should the MPLA decide during its December 1990 congress to amend 
the Constitution with a view to a multi-party system, this could 
theoretically give UNITA the necessary recognitition as a 
political party and also make a way for the signing of a 


cease-fire agreement in 1991. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 
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' “KENYA: POLITICAL DEVELOPMENTS 


1. NORMNAY: KENYA BREAKS OFF DIPLOMATIC TIES WITH _NORRAY 


Kenya announced that its diplomatic ties with Norway had been broken 
off and it is accusing Norway of collaborating with' anti-government 
organizations to overthrow President Daniel Arap MOI. Niels DAHL, 
pan Norway's Ambassador in Nairobi, and his personnel have already 
received orders to leave Kenya owing to the fact that, according to 


Kenya, the embassy is being used as a hiding place for refugees. 


In reaction to the events, Norway threatened to suspend aid to Kenya, 
which is calculated at US$21 million for 1990.  Remark:  Kenya's 
action could result in the fact that aid programmes provided for Kenya 
by other Nordic states could be affected. 


2. KENYA:  ODINGA PLANS OPPOSTTION PARTY 
A former Kenyan Vice-President,  Oginga  ODINGA, announced on 
| O 23 November 1990 that he planned to form a new political party in 


order “to protect democracy in Kenya” owing to the fact that the 
ruling KANU party was ignoring continuous demands for a multi-party 
system. ODINGA also called for the holding of a national conference, 
that represents all levels of the population and a variety of 
political ideas, to discuss the report of the committee that 
investigated political reform. He said that the new party would 


strive to bring about the restoring of confidence in the government, 
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the extermination of "political thuggery”, the re-introduction of 
democratic elections, greater accountability on the part of the 


government and the eradication of corruption. 


ELUCIDATION AND COMMENT 


The 79 year old ODINGA served as Vice-President under former President 
KENYATTA from 1964 to 1966 before he broke away and formeá the Kenya 


People's Union (KPU), which was banned in 1969. His son, Raila 
ODINGA, is currently being detained without trial owing to his 


involvement in demands for a multi-party system. 


Owing to the fact that Kenya is a de jure one-party state, the planned 
party will be illegal and this will bring about further strict 
8 h government action against advocates of a multi-party: system. 1t also 
appears that ODINGA has come to the fore as the leader of a group of 


opposition figures who are striving for a multi-party system. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 
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MOZAMBIQUE: ECONOMIC AND POLITICAL DEVELOPMENTS 
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FUEL PRICE INCREASE 


On 8 November 1990 Mozambique announced a fuel price increase of 42,5% 
with regard to petrol and diesel, as well as a 61% increase in the 
price of paraffin. Remark: This price rise follows "the 50% increase 
in the price of fuel  (excluding paraffin) in Mozambique in 
October 1990. The rise in the price of paraffin could especially have 


a negative effect on the low income group in Mozambique. 


RENAMO HEADQUARTERS SHIFTED 


According to a report by Radio Mozambique on 31 October 1990 RENAMO 
has shifted its headquarters from the province of Sofala to the 
district of Milange in the province of Zambezia. According to Radio 
Mozambique, which quoted members of the local population in Zambezia 
who had escaped from RENAMO control, this move was made by RENAMO to 
move closer to the Malawi border and, in so doing, to improve 


communication with the outside world, 


MILITARY AID FROM GERMANY 


On 19 November 1990, after his visit to Germany, the Mozambican Deputy 


Minister of Defence, Eduardo da Silva NIHIA, announced that from 1991 
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i Germany would provide Mozambique with  logistical and non-lethal 


military aid over a period of three years. Remark: The former East 
German government previously made military aid and advisors available 


to Mozambique. 


4. CONGESTION AT _BEIRA HARBOUR 


There is currently concern amongst shipping companies with regard to 


the increasing congestion in Beira Harbour . The major reason for the 


congestion is ascribed by the shipping companies to the greater volume 
of cargo handled and to the slow pace of the upgrading work to the A E 


Ó 


infrastructure in the harbour. Remark: Zimbabwe's exports via Beira 
increased by 32% in the first six months of 1990 in comparison with 


the same period in 1989. 


4. INCREASED EXPORT PRODUCTION 


According to  unconfirmed sources Mozambique will earn about 


Us$21 million more with its export products than the anticipated 
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US$125 million. Although the exporting of cashew nuts showed a 
decline, the anticipated exporting of non-traditional products such as 
tyres and sisal will be exceeded by 20% (US$4,6 million).  Remark: 
y) Mozambique is still attempting to establish an institution, with the 
support of the EC, the Commonwealth and the International Institute of 


Trade, for the marketing of Mozambique's export products. 
5. FORMATION OF A TELECOMMUNICATIONS COMPANY 
Two Portuguese telecommunications companies, Correios e Comunicacoes 


de Portugal (CTT) and Telefones de Lisboa e Porto (TLP), and the 


Mozambican state-controlled telecommmications company (TDM) recently 


| CONFIDENTIAL 


U2 2102106 


CONFIDENTIAL 


formed a joint company, Teleserve-Servicos de Telecomunicacoes Lda, 


with the purpose of promoting such things as the marketing of 
telecommmications equipment and  telecommunications services in 


Mozambique. 
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6. PROGRESS WITH _REGARD TO THE LIMPOPO CORRIDOR 


According to unconfirmed reports the upgrading work on the Limpopo 
Corridor (from Maputo to Chicualacuala) is currently behind schedule 
by about three months. The backlog is largely being ascribed to a 
shortage of building materials. Only about 6US$75 million of the 


e 


approximately US$150 million that has been donated for the project by 
international organisations has been used until now. It is 
anticipated that the project will not be completed by the beginning of 
1992 (as was scheduled). 


7. EVENTS WITH_REGARD TO SETTLEMENT PROCESS 


According to unconfirmed reports the RENAMO leader, Afonso DHLAKAMA, 
said that during the last round of talks in Rome (Italy), FRELIMO and 
RENAMO had discussed an agreement in terms of which Zimbabwe National 
Army (ZNA) troops would be restricted to the Beira Corridor and the 
Q Limpopo Corridor. According to DHLAKAMA such agreement will be 
monitored by a commision, comprised of  representatives of the 
Mozambican and Zimbabwean pgovernments, RENAMO, and several other 


states, such as the USA and Italy. 
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In reaction to the above the Zimbabwean Minister of Foreign Affairs, 
Nathan SHAMUYARIRA, said that Zimbabwe welcomed the news and expressed 
the hope that FRELIMO and RENAMO would soon be signing an agreement 
and a cease-fire. Remark: DHLAKAMA's statement is linked to RENAMO* s 


recent standpoint, namely that it would accept a partial withdrawal of 
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ZNA troops, and this standpoint is in contrast to its previous 
standpoint that all troops should be withdrawn unconditionally before 
it (RENAMO) will] participate in further talks. 


8. PRIVATIZATION OF TRANSPORT ENTERPRISES 


According to unconfirmed reports, the government will be privatizing 
the state-controlled transport companies in the province of Zambezia. 
The three companies are Rodoviária de Mocambique -—  Zambézia, 
Transportes Públicos Urbanos and Camionagem da Zambézia. It is 


pointed out that these companies are currently experiencing financial 


O 


problems and that they cannot be considered for local bank loans owing 
to the fact that they do not have a corporate body. 
9. FUNDS FROM THE FRG 


The FRG recently granted Mozambique a loan of about US$24,5 million 


for use in 

- the improvement of electricity supplies to Maputo; 

- the upgrading of the power station in Maputo; 

- the upgrading of the grain silo in Matola (outside Maputo); 


- support for the economic reform programme in Mozambique. 


10. PAYMENT OF FOREIGN WORKERS IN METICALS 


The Mozambican Deputy Minister of Finance, Boaventura COSSA, announced 


at the beginning of November 1990 that from 1991 the payment of 


CONFIDENTIAL 


0% 


1. 


pur ma 


NI cr ic 


11. 


12. 


CONFIDENTIAL 


foreign technicians would be made in the local currency, the Metical. 
Furthermore, COSSA said that the government planned to improve the 
levying of taxes on foreign workers in 1991. Remark: Mozambique is 
trying, by means of the above, to exercise better control over its 
foreign exchange reserves and the above could have a negative 


implication for future technical aid for the state. 


ECONOMIC GRONTH_LOWER THAN PLANNED 


According to the Mozambican Minister of Planning, Thomas SALOMAO, the 
Mozambican economy will only grow by about 3% in real terms in 1990 
and not by 5% as was planned. Moreover, the inflation rate will still 
amount to about 30% (as opposed to the anticipated rate of 18%). 
According to SALOMAO this can be ascribed to the world recession and 


the unstable security situation in the state. 


GOVERNMENT-CONTROLLED CONFEDERATION OF TRADE UNIONS BECOMES INDEPENDENT 


The Mozambican trade union organization (OTM - a government controlled 
umbrella confederation of trade unions for all Mozambican workers) 
decided during its second national conference (from 12 November 1990) 
to function in future as an independent trade union. The new OTM 
holds the prospect of representing workers during negotiations with 
the government or any other employer, amongst other things. Remark: 
Since its formation in 1983 the OTM has essentially been the official 
link between the ruling FRELIMO party and the workers. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 
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SUSPENSION OF RECONSTRUCTION PROGRAMME FOR ANGOLA 


Portugal*s temporary suspension of the economic reconstruction programme for 
Angola places further pressure on the MPLA government to end the Angolan 


civil war. 


In July 1990, in consuitation with other European Community (EC) member 
states, Prime Minister CAVACO SILVA of Portugal temporarily suspended the 
official implementation of the Portuguese initiated Plan for the Economic 
Reconstruction of Angola (PREA) ”...until there are indications of peace in 
Angola”. This suspension has specific implications for both Portugal and 
Angola, such as pressure on the MPLA government to bring an end to the 


Angolan civil war. 


The PREA, the implementation of which is planned for August 1990, together 
with a donor's conference for Angola in Lisbon (Portugal), was launched by 
the Portuguese government in cooperation with Angola. It enjoys the support 
ED of Japan, South Korea and the EC, and its purpose is to bring about the 
reconstruction of the Angolan economy and to re-establish former Portuguese 
colonialists in Angola for this purpose. The programme, with a total 
capital expenditure of about 0US$40 billion, is comprised of four phases 
amounting to US$10 billion of which will be spread over a period of about 
five years. Moreover, the agricultural sector and the employment of the 


homeless enjoy preference in terms of the PREA. 
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MOTIVES FOR SUSPENSION 


The most ¡important motive for the suspension of the PREA can be 
ascribed to pressure by the USA to postpone the implementation thereof 
until the current peace talks in Angola have been finalised. In 
August 1989 the USA declared that it was prepared to contribute US$500 
million to this reconstruction programme aná to provide Portugal with 
weapons if the PREA is postponed until the ending of the Angolan war. 
Furthermore, the unstable security situation in Angola and the 
negative effect thereof on the flow of foreign capital to the country 


can also be used as further reasons for the suspension. 


PORTUGUESE INVOLVEMENT 
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Economic ties between Portugal and Angola have expanded, especially 
since the beginning of 1989, in anticipation of the implementation of 
the PREA in August 1990. This can also be  ascribed to 


Angolan-Portuguese  initiatives since 1988 to extend bilateral 


| relations. 
PORTUGUESE AID TO ANGOLA 
(US$ million) 

oO YEAR VALUE NATURE _ OBJECTIVE/USE 

1986 65 Credit line Extension of trade links 

1987 140 Credit line Extension of trade links 
(ten year term) 
| 1988 1,1 Emergency line Donation 
1989 15 Financial aid Economic development 

50 Financial aid Upgrading of Benguela 
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YEAR VALUE NATURE OBJECTIVE/USE 
Railway Line 
2,5 Donation Training and construction 
3. REFLECTION 


The importance of the PREA for Angola should be judged against the 
background of the fact that it can essentially contribute to the 
rteconstruction of its war-torn economy as well as to the 
strengthening of Angola's links with Western states, especially 
Portugal. The high premium that the programme is placing on the 
agricultural sector, and in particular on the employment of the 
homeless, has probably created the expectation amongst members of 
the MPLA government that this could fix the state's weakening food 


situation and accompanying socio-econcmico cituation. 


Portugal sees its role in Angola, on account of the PREA, as an 
approach to further involvement in Southern Africa, which includes 
such things as the promotion of a possible economic community 
market in the region. The suspension of the PREA could have a 
negative effect, especially on the short to medium term, on the 
involvement of the Portuguese private sector in trade and 
investment in Angola. This suspension is not merely a bilateral 
matter between Portugal and Angola, but a multilateral affair that 
enjoys the support of the EC and the USA in order to help to bring 
about a peaceful political solution in Angola. Consequently, it is 
anticipated that the additional Western aid will be negatively 
affected by the consequences of the suspension of the programme. 
In addition, the suspension will hamper the resettlement of former 


Portuguese colonialists in Angola. 
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i COOPERATION AGREEMENTS BETWEEN PORTUGAL AND ANGOLA 
DATE NATURE/FIELDS OF CO-OPERATION 
| 
| April 1987 Trade and construction 
| June 1987 General cooperation agreement (third 
session of the joint commission) 
O October 1988 Agriculture and education 
September 1989 Agriculture and energy 
October 1989 Fishing 
Moreover, it must be taken into account that Angola does not have 
the ability to establish an economy that can finance the MPLA's 
defence attempt as well as the state's socio-economic requirements 
and so the state remains dependent on foreign aid, especially 
Western aid. In the light of Angola's poor economic situation the 
suspension of the PREA and the course of the Angolan economic 
reconstruction programme have given rise to additional pressure on 
the MPLA government to end the war, due to cost pressure factors, 
W' on the one hand, and in order to draw Ñ attention to its economic 


problems, on the other hand. However, this pressure will probably 
not influence it to make concessions around the negotiation table 
that could endanger its political survival. There is probably 
rather a greater urgency on the part of the MPLA (in an attempt to 
bring UNITA and the MPLA closer together) to continue with its 


Y Sa . 


democratisation process, which could eventually result in the 


ending of the war in Angola. 
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CONVENTIONAL FORCES EUROPE (CFE) : ARMS REDUCTION AGREEMENT SIGNED 


a. An important arms reduction agreement, the Conventional Forces Europe 
(CFE), was signed on 19 November 1990 individually by the 22 member 
states of NATO and the Warsaw Pact. This took place during a 
leadership conference of the Conference on Security and Cooperation in 
Europe. (CSCE), which is being held in Paris (France) from 
19 to 21 November 1990. 


b. The CFE was negotiated in Vienna (Austria) over a period of two years 
and is the first agreement with the purpose to reduce and control 
conventional weapons in Europe. The main provisions of the agreement 


are as follows: 


- NATO and the Warsaw Pact are each limited to 20 000 tanks, 20 00 
artillery pieces, 30 000 armoured fighting vehicles, 6 800 
fighter aircraft and 2 000 attack helicopters. 


- With regard to the above each state will have its own 


restrictions, but no state wili be allowed to have more than 


one-third of the above-mentioned equipment. 
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- Despite an earlier breakthrough in this regard, the number of 


troops was not determined by the agreement and will be negotiated 


further. However, the USA has committed itself in a declaration 


to a maximum limit of 195 000 US troops in Central Europe. In 


cr 


the same way Germany placed a limit of 370 000 on its armed 


forces. 


- The agreement was officially signed mutually between the 22 
states and not between the two alliances. So if NATO or the 
Warsaw Pact therefore are done away with, the individual states 


O will still be bound by the agreement. 


C. Elucidation and comment 


The CSCE, as a grouping of the 34 European and North American 
states (with the exception of Albania) that was formed as a 
result of the Helsinki Agreement of 1975, is a forum for 
East-West talks and the CFE agreement is regarded amongst the 
Western states as a prerequisite for progress in the important 
CSCE talks. The CSCE leadership conference is expected to 
schedule regular meetings for heads of state or government heads, 
o! possibly every two years. Annual meetings o0f Ministers of 
Foreign Affairs are also being considered. The creation of a 
small administrative secretariate with Prague (Czechoslovakia) as 
its seat and a conflict prevention centre to help with the 


settling of European disputes are also envisaged. 


The signing of this far-reaching and complex conventional arms 
reduction agreement will probably give momentum to attempts, 
especially by the USSR, to utilise the CSCE forum for closer 


A o tit 


European cooperation, in the security field as well. Despite 

earlier German support for the idea, the vision of the Soviet 
Union of a Pan-European 
t 
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security organisation that will replace NATO and the Warsaw Pact is 
currently still receiving opposition from NATO and especially from the 
members of the EC. NATO is definitely in favour of a greater role for 
the CSCE, but as a forum for wider political dialogue in a more united 
Europe. According to NATO the West must retain control over its own 


defence. 
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DATE : 15 January 1991 


INTERDEPENDENCE OF THE SADCC MEMBER STATES 


The SADCC region is rich in natural resources and therefore has the 
potential to become a more important market area in terms of intra- 
regional trade as well as other international economic regions. 
Although the situation varies from country to country, in general 
there is a basis for future economic development. The division of 
sectoral responsibilities (Table 1) is part of the decentralisation of 
duties in the SADCC whereby intra-regional trade and interdependence 
is to be enhanced. Notable cooperation and interdependence has been 
attained in the Energy, Transport and Communications sectors but in 


the other sectors limited cooperation and interdependence exists. 


TABLE 1 : ALLOCATION OF SECTOR COORDINATION 
TO SADCC MEMBER STATES 


Sector Coordinating member state 
Energy Angola 
Transport and Communications Mozambique/SATCC 
Agriculture overall Zimbabwe 
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| Sector Coordinating member state 
Food security Zimbabwe 
Agricultural research and training Botswana/SACCAR 
Livestock production and Animal 
disease control Botswana 
Fisheries, forestry and wildlife Malawi úl 
O Soil and water conservation and 
land utilization Lesotho 
Tourism Lesotho 
Industry and Trade Tanzania 
| Mining Zambia 
Manpower development Swaziland 


1.1 Energy 


The region has a high potential for coalmining and generating cheap 

hydro-electric power, therefore the advantages of an interconnection 
a and also co-operation are constantly under examination. Electricity 

| PA projects account for two thirds of the energy funding on the SADCC's 

k project list in this sector. This sector is nevertheless one in which 
national priorities have often taken  precedence over regional 
consideration, partly because every national electricity undertaking 
wants to be selfsufficient. In this regard a series of projects was 
launched to make interconnections across borders. A few of these 


projects agreed upon were : 


- A powerline linking Kasana (Botswana) with Kazumbula (Zimbabwe). 
- Power from the Malawi grid to supply three small Mozambique 


villages. 


i - A powerline to connect Mozambique to Swaziland; and 
- A powerline to connect Zambia, Malawi and Tanzania. 
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- A powerline to connect Botswana with hydro-electric power from 


t 

¡ Zambia. 

| 1.2 Transport and communications 
The SADCC has succeeded in establishing a regional network of relative 
sophisticated, satellite based, communication systems, which has among 
other things improved regional communications. Intra-SADCC tele= 
communications traffic for the five countries shown in Table 2 
increased 22 per cent per annum from 1980/81. 

O TABLE 2 : SADCC TELECOMMUNICATIONS TRAFFIC 
1980/81-1986/87 

E Outgoing traffic Cumulative 

('000 paid minutes) annual growth 

| 1980/81 1986/87 (percentage) 

; Intra-SADCC 
Botswana 355 1 049 19,8 

eN Malawi 265 822 20,8 

e, Tanzania 101 341 22,5 

| Zambia 526 1 622 20,6 
Zimbabwe 555 2 117 25,0 
Total to SADCC 1 802 5 951 22,0 


A Summary of five countries most affected by new links 


One of the priority areas of the SADCC is the refurbishing of the 
railway, road and port infrastructure in Mozambique. The railway 


infrastructure in the SADCC region link various countries, for example 
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Mozambique with Malawi, Zimbabwe and Swaziland; Tanzania with Zambia 


and Malawi; Botswana with Zimbabwe.  Restrictions on some of these 
links are the Mozambique-Malawi railway line that operates only in 
daylight, one of the main reasons being the unstable political and 


security situation in the region. 


The refurbishing of the ports is part of the approach of the SADCC to 
stimulate regional trade. In this regard the steady increase of the 
total volume of cargo handled especially by the Mozambique ports over 


the past three years is a result of these upgradings. 


O One of the SADCC*'s achievements over the past few years has been the 
coordinating of interregional air travel. There ¡is also some 
cooperation in maintenance, however the wide variety of aircraft (16 


models in nine countries) makes it difficult to expand this cooperation. 


Nr rei 


1.3 Agricultural sector 


The agricultural resources of the region are widely acknowledged and 
about 80 per cent of the people derive their income from this sector. 
Virtually all products can be produced in abundance but the 
distribution and management of the different areas, ineffective 
marketing and the limited access to agriculture technology is still 
inhibiting real cooperation in this sector and the region has at 


present food supply difficulties. 


Co 
' 


1.4 Trade 


A study produced by the SADCC Industry and Trade sector found that the 
intra-SADCC trade amounts to only five per cent of the total inter= 
national trade of the region. The major constraint to increased 
investment and intra-regional trade is an imbalance in trade leading to 
a lack of foreign exchange. In this regard the World Bank, the 
_Preferential Trade Area (PTA) and the SADCC are discussing the 
possibility of financing an operation that would encourage the removal 


of non-tariff barriers and provide a funding mechanism for the 
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promotion of movement of goods, labour and capital across borders. In 


this regard many observers believe the region can move in this 


direction, however, it is believed, not in the short term. 
1.5 Conclusion 


The SADCC*'s approach to regional cooperation “is based on the 
coordinated implementation of projects. There is. definite efforts by 
the SADCC countries to extend their regional cooperation which may lead 
to an interdependence between member states. 1t is, however faced with 


major difficulties such as insufficient finance, management skills and 
O training. 


FINANCIAL AID TO SADCC STATES 


E 
N 
. 


2.1 The SADCC is currently seeking to ensure its funds aliocated under the 
Lomé IV Trade and Aid Pact. ln this regard the SADCC should be 


informed of its Lomé IV budget at the end of 1990 as soon as it has 


two of its existence, this would involve developing human resources and 


Stimulating greater trade among SADCC member states. 


submitted its projects to the DC. “The SADCC is now moving into phase 

2.2 It was also announced in Harare, Zimbabwe, in February 1990 that the 

World Bank is to lend SADCC countries more that US$1,5 billion over the 

dl next five years to improve infrastructure and carry out development 
projects. In comparison the amount is nearly twice that was lend over 


the past ten years. 


2.3 Early in 1990 the four Nordic countries signed a deal with the SADCC to 
set up a fund, known as the Norsad Fund, which will have initial 
capital of US$35 million. The fund is mainly for export- orientated 


companies and those in joint venture with Nordic companies. 


2.4 _The UK's Overseas Development Minister, Lynda CHALKER, also pledged 
us$ 10 million for SAÁDCC projects, however no detail were made 


available. 
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2.5 The SADCC*"s annual report for 1988/89 showed that out of a total of 
us$ 2,5 billion secured for projects, only US$ 657 million (24 per 


cent) had been sourced from SADCC member states themselves (Table 3). 


TABLE 3 : SADCC PROJECT FINANCING STATUS BY SECTOR 
(Amounts in million dollars) - AUGUST 1989 


PA [A PP e 


SECTOR CcosT STATUS 


Total Foreign Local Secured Negotiation 


Energy 421 408 18 129 30 
| Food, agriculture 4 
; natural resources 670 561 109 304 18 
industry and trade 14 14 0,2 3 - 
: Manpower development 26 26 - 9 o 
Mining 70 6l 8 36 A 
Tourism 10 10 0,2 2 - 
Transport and comuu= 
nications 5_097 4 576 521 2 054 210 
GRAND TOTAL 6 313 5 656 651 2 537 262 
1 0 
| Notes : 
1. The column “"secured” includes both local and foreign resources. 
2. The column "negotiation” refers to resources for which there is a 
clearly identified funding source and a high probability of concluding 
a funding within a specified period. 
3. The totals do not include completed or withdrawn projects. 
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DATE : 15 January 1991 


TANZANIA : ECONOMIC DEVELOPMENTS 


1. FOREIGN INVESTORS WELCOMED 


Tanzania's Prime Minister, John MALLELELA, announced recently that 
Tanzanian industrialists could negotiate with foreign investors with 
regard to joint enterprises. Remark : This step is a sign of the 
O dependence of the Tanzanian economy on foreign investment to stimulate 


the country's economic growth and development. 


¿ 2. INCREASE IN TRADE DEFICIT 


According to Tanzania*'s Minister of Trade and Industry, Cleopa MSUYA, 
Tanzania is anticipating a trade deficit of US$770 million for the 


1990/91 financial year in comparison with US$727 million for the 


will amount to US$650 million as opposed to US$476 million in 1989/90, 
while imports in 1990/91 will amount to US$i 420 million in comparison 


| 
previous fincancial year. Remark : Tanzania*'s exports for 1990/91 
with US$1,203 million in 1989/90. 
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CAPE VERDE : GOVERNMENT OUSTED 
1. Cape Verde's ruling African Party for the Independence of Cape Verde 
(PAICV) have been swept from power in the first muslti-party elections 
in Portuguese-speaking Africa by the opposition Movement for Democracy 
(MPD) by obtaining 65 percent of the votes. 
O 2. The PAICV had ruled Cape Verde since 1975. The elections ended 15 
years of one-party rule. 
| 
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FRG_: ECONOMIC AID 


AID FOR THE SOVIET UNION 


The Wesi German Chancellor. Helmut KOHL, decided recently to donate 
food aid to the value of about US$323 million to the Soviet Union. 
This is áín line with further aid initiatives that were launched 
amongst the West German people and which have already resulted in 


donations to the value of US$4 million. 


INCREASE IN DEVELOPMENT AID 


The West German Minister of Economic Cooperation and Development, 
Juergen MWARNKE, indicated recently that  Germany's budget for 
development aid in 1991 is expected to increase by about 8 percent. 
According to WARNKE measures against the population explosion as well 
as measures in favour of environmental conservation will enjoy 
priority in the channelling of development aid and he said that this 
increase is proof that German reunification did not take place at the 
expense of development aid. WARNKE also emphasised the importance of 
the better coordination of development aid programmes in the context 


of the EC. 
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PORTUGAL: SETTING UP_OF_FUND FOR PALOP STATES 


After a recent Uniteá Nations Development Program (UNDP) conference in 
Lisbon, Portugal, the Portuguese Secretary of State for Foreign Affairs and 
Cooperation, Duráao BARROSO, indicated that Portugal had granted about Us$1 
million for the setting up of a Special United Nations Programme for 
Development Fund. According to BARROSO the object of the fund is to provide 
O aid to Portuguese enterprises that undertake projects in the PALOP states. 
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DATE : 15 January 1991 


UGANDA : CONCERN ON THE PART OF AFRICAN STATES REGARDING MUSEVENI 


Several diplomats from African states at the UN are concerned that President 
MUSEVENI of Uganda might be ambitious enough to want to include parts of 
Zaire, Rwanda and Tanzania in Uganda. The diplomats believe that it was for 


this reason that MUSEVENI supported the recent raid into Rwanda. 
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BRITAIN : DEVELOPMENT AID FOR THIRD WORLD STATES 


1. INCREASE IN BUDGETED DEVELOPMENT AID FOR 1991/92 


The British Overseas Development Administration (0DA), which falls 
under the British Department of Foreign Affairs and is responsible for 
O the channelling of British development aid to Third World states, 
announced recently that British development aid in 1991/92 will 


increase by about 8,4 percent to Us$3 263 million. 


2. AID_FOR MOZAMBIQUE 


Britain will be granting US$9,1 to Mozambique for the Maputo power 


the sabotaging of the power lines from South Africa, should be reduced. 


¡ 

| l 

station. As a result of this aid the power cuts in Maputo, owing to 
3. AID FOR ZIMBABWE 

| 

| 


The British government will be granting Zimbabwe US$7,3 million for 
the installation of a new radar system at Harare International 
Airport. The total cost will amount to about US$19 million and a loan 
agreement of US$f11,7 million wili be signed between the Civil Aviation 


Department and Siemens Plessey Radar Limited. 
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SOMALIA : RECENT POLITICAL DEVELOPMENTS 


1. According to all indications the government of President BARRE of 
Somalia will shortly be overthrow by rebel forces. Despite 
uncertainty about the true situation currently in Somalia and the 
extent to which the government forces are still exercising control, it 
, seems that the latest successes by the rebel groups, the failure of 
O the planned peace talks between the latter and the BARRE regime, 
large-scale etbnic violence in Mogadishu, uncertainty about BARRE's 
proposed democratisation measures and the general poor economic 
| condition have largely contributed to the current situation. 

: 2. Rebels of the United Somali Congress (USC) led by Ali OSOBLE, who have 
been situated about SOkm from the capital since December 1990, have 
apparently made use of the chaotic situation in Mogadishu to 
infiltrate the town and to  stockpile weapons  amongst their 
supporters. Since 23 December 1990 fights have broken out between the 
rebels and government forces in parts of the capital and the rebels 
have succeeded in capturing the northern and central parts of 

ee Mogadishu, while the presidential palace grounds and other important 
sá government buildings have been damaged in attacks. Remark : BARRE had 
already left the palace earlier in 1990 owing to the worsening 
situation in Mogadishu and he is currently living in a military base 


near the international airport. 
3. According to Somali government spokesmen the BARRE government is not 
in danger and only isolated attacks have been taking place against 


government forces. 


4. 1t seems as if, in anticipation of a quick take-over of power, the 


loose alliance of the various rebel groups, namely the USC, the Somali 
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National Movement (SNM), the Somali Patriotic Front (SPEF) and the 
Somali Salvation Democratic Front (SSDF) not only boycotted the 
planned peace talks scheduled for 11 December 1990 in Cairo (Egypt), 
but they also ran down the desperate political reform announcements by 
the government as meaningiess and worthless. Remark : On 24 December 
1990 the government announced that the current one-party system would 


be done away with and that any political party would be allowed, with 


immediate effect, to organise for a planned general election in 
February 1991. 


A e rr 


S. It is also not known what the state of the morale of the defence force 
is and what its loyalty is towards the government in the light of the 
O successes of the USC. 


6. Several states, such as the USA, Italy, Britain and Germany and the 
UNHCR, have already hbegun evacuating their citizens and other 
Westerners from Somalia while the Egyptians and the lItalians are 
trying to bring about contact between the various rebel groups and the 


government. 


7 Should the rebel forces succeed in overthrowing President BARRE it is 
nevertheless doubtful whether an effective interim unitary government 
would be able to be formed from the various rebel groups, especially 
owing to the ethnic division that is also evident amongst the groups. 
Although all the rebel groups are aiming to establish a democratic and 

a capitalist system, the ethnicity issue is too deeply rooted in the 
Somali society to ensure a peaceful  transitional phase. The 
possibility of reprisals against President BARRE*s Marehan tribe, who 


benefitted considerably during his term of office, as well as the 


power struggle that has been carrying on for many years between the 
Issak tribe (SNM power base), the Ogaden tribe (SPM power base) and 
the Hawiye tribe (USC power base) can also come to the fore under a 


new government and have a negative effect on political stability. 
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The USA will be increasing its economic aid to states in Africa from US$500 
million in 1990 to US$800 million in. 1991. According to Senator Patrick 
LEAHY, Chairman of the US Congress sub-committee on foreign operations, 
Africa has already been "“neglected” for too long and more aid is given to a 
small state like El Salvador than to the whole of Africa. Remark : LEAHY 
recently led a delegation to Africa in order to investigate the possible 


utilisation of the aid. 
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OAU_: POSSIBLE ESTABLISHMENT OF AFRICAN ECONOMIC COMMUNITY 


Ghana's Secretary of Foreign Affairs, Obed ASAMOAH, recently said that a 
draft agreement for the establishing of an economic community in Africa is 
expected to be signed during the coming Summit Conference of the 
Organisation for African Unity (OAU) that will be held in Abuja (Nigeria) in 
June 1991. Ñ 
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ZAMBIA : POLITICAL DEVELOPMENTS 


1. LATEST DETAILS IN CONNECTION WITH REFUGEES 


According to a report by the UN High Commissioner for Refugees for 
1989/90 it is estimated that about 1 000 Angolan and Mozambican 
refugees fled to Zambia in 1989. This was a definite decline in 
comparison with the flood of refugees in 1987 and -1988. The report 
Nr states that 3 841 Namibian refugees were repatriated when that country 

became independent in 1989. The approximately 1 900 Namibian youths 

who are still undergoing educational training at Nyango before they 


return to Namibia are an exception. with regard to voluntary 


repatriation 353 Angolan and 80 Mozambican refugees were repatriated. 
According to the report the total number of refugees in Zambia at the 
end of 1989 amounted to about 137 000. 0f these 98 000 were Angolans, 
22 100 Mozambircans, 9 000 Zaireans, 1 3900 Namibiams, 3 000 South 


Africans, 1 200 Ugandans, 250 Malawians and there were also 1 650 


q e 


refugees from other countries. 


ps 2. MMD_PLANS LINKS WITH ISRAEL 
| 


The Publicity Secretary of the Multi-Party Alliance (MMD), K MALENGA, Re 
said in Kitwe recently that an MMD government would invite Israel to E 
improve Zambia's economy and. that the Palestinian Liberation ES 
Organisation (PLO) would be condenned. According to MALENGA the E 
reason why the ruling United National Independence Party (UNIP) does E 
not keep its election promise of "an egg a day for every Zambian” is $ 
because UNIP had persecuted the Israelis who were involved in the 
establishment of agricultural projects. Remark : 1t is not clear from 
MALENGA' s speech whether these remarks are his own personal opinion or 

| the official standpoint of the MMD. 
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3. MAD CHAIRMAN VISITS USA AND _BRITAIN 


According to unconfirmed reports the Chairman of the Multi-Party 
Alliance (MMD) in Zambia, A WINA, visited the USA and Britain recently 
in order to hold talks with government officials and financial 
institutions on aid for the MMD. According to the MMD, in order to 
establish the MMD in Zambia as a viable political party and an 
alternative to UNIP, funds amounting to US$90 million are needed over 
a period of five years. However, the MMD only has about US$150 000. 
According to MWINA during his visit abroad, promises were made by 
governments and international organisations with the result that the 

O MMD would shortly be able to obtain more than half of the necessary 
funds. In the USA WINA held talks with the Deputy Assistant Secretary 
of State for African Affairs, G DAVIDON, and in Britain with the 
Deputy Secretary of Foreign Affairs, R BELL. 
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ANGOLA : ELECTION OF MPLA POLITBURO 


1. The Central Committee of the MPLA recently elected a new Politburo. 
At the same time the Politburo was enlarged from 12 to 21 members. 


O President DOS SANTOS 
Afonso VAN-DUNEM “Mbinda” 
Alberto Correia NETO 
António dos Santos FRANCA "Ndalu"” 
Bornito DE SOUSA 
Domingos NGINGA 
Fernando José Franga VAN-DUNEM 
Francisco Magalháes PAIVA "Nvunda” 
Jacinto Venáncio CHIPOPA 
Joao LOURENCGO 
Kundi PAIHAMA 
Juliao Mateus PAULO "Dino Matross" 
Roberto António Francisco Victor DE ALMEIDA 
6) Maria Mambo CAFÉ 
María Ruth NETO 
Lopo Fortunato Ferreira DO NASCIMENTO 
Marcelino MOCO 


| 
¡ 
2. The following members have seats on this body : 


w 


Alternative members : 


Manuel Pedro PACAVIRA 
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Norberto DOS SANTOS 
Pedro de Castro VAN-DUNEM “Loy” 
Pedro MUTINDE 
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EASTERN EUROPE : POLITICAL AND ECONOMIC SITUATION 


The nature of the development in the various Eastern European states 
since the elections in the first half of 1990 is divergent, but it is 
characterised overall by problems in the economic field and by a 
varying degree of instability in the political field. 


O 1. The five Warsaw Pact allies of the USSR (excluding the German 
Democratic Republic - GDR) can be divided into two broad categories 
with regard to the process of reform, namely Poland, Hungary and 
Czechoslovakia, where reforms are already showing progress, and 
Roumania and Bulgaria, where the process of reform is being hampered, 
especially by political undercurrents. The situation in the GDR 
differs totally from those in the abovementioned states owing to the 
fact that events in the GDR have centred mainly around the unification 
process with the FRG. 


2. The abovementioned reforms have already had an influence on Yugoslavia 
and Albania (who are not members of the Warsaw Pact). Yugoslavia has 
already carried out several economic and political reforms, but the 

O reform process is being hampered by disputes as a result of ethnic and 
ideological differences between the Yugoslav republics. Although the 
3 Albanian government has introduced minor reforms, the situation in the 


state is still tense. 


The abovementioned five Warsaw Pact states have .already created 
parliamentary systems with representative governments, but Poland, 


3. INTERNAL REFORMS 
| Hungary and  Czechoslovakia have  progressed further in the 
¿ « 

] 
| 
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democratisation process in that civil rights have already been 
extended and they have begun to establish the law as the highest 
authority. Owing to a lack of expertise it could be quite some time 
before reforms in the former communist government structures of the 


states will be such that they correspond to the political refornms. 


a. Poland 


| 
1 In Poland, where limited multi-party elections already took place 
| in 1989, the Solidarity  dominated government of  'Tadeusz 
MAZOWIECKI is following a strict economic policy, the first phase 
8) of which resulted in a drop in the inflation rate (from about 
| 1 200 percent to a level under 5 percent) and the stabilisation 
| of the zloty (Polish monetary unit) as opposed to other monetary 
units, while critical food shortages occurred less and less. The 
Polish population initially accepted the  drastic economic 
adjustments which led to a dramatic increase in unemployment and 


a decline in real income. Nevertheless, there is increasing 


confronted with an extensive foreign debt burden of more than 

US$40 billion. Proposals for further economic  reforms, 

especially with a view to the privatisation of state-controlled 

enterprises and the encouragement of competition in Poland, as 
Ll well as new land and property bills are currently before 
0 Parliament. 


public unrest and stikes are more frequent. Poland is also 
Á quarrel about the tempo and extent of reform, especially 
economic reform, between Lech WALESA and other  prominent 
political leaders, such as MAZOWIECKI, is making the task of the 
government more difficult. WALESA's presidency could lead to the 


re-introduction of an autocracy, owing to the fact that he has 


already declared that he would rule by means of decrees in order 
to prevent legislative delays. By advancing the date of the 


parliamentary elections that are being planned for the beginning 
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of 1991, the political disunity can, however, be defused. 
Moreover, the reformed communists will probably lose their 
political role owing to the loss of 65 percent of the seats in 
the Lower House (Sejm), which was initially reserved for them. 
The reformed communists had already lost their positions in local 
managements during the May 1990 election. 


e 


Hungary 


Hungary also began implementing reforms in the middle of 1989. 
However, reformed communists no longer play a role in the 
O government and in the general two round elections in March and 
April 1990 the people even rejected parties that follow a 
moderate left-wing approach. in contrast to Poland the new 
centrist right-wing  coalition government  (comprised of the 
Hungarian Democratic Forum, the Peasants' Party and the Christian 
Democratic People's Party), under the leadership of  Jozsef 


ANTALL, is following a more careful approach with regard to the 


economy in an attempt to prevent unrest. 1t has already been 

announced that Hungary will gradually be establishing a "social 

market economy” (similar to that of the FRG), that it will avoid 

a "shock programme” (similar to the one followed in Poland), that 

it will encourage the privatisation of the services sector, 

amongst others, that it will replace insolvent state enterprises 

| a with private companies, and that it will try to reduce the 
! state's foreign debt burden. A stock exchange has already been 
established, while Western states have made short-term loans 


amounting to about US$300 million available to Hungary. 
c.  Czechoslovakia 


With a view to a stable representative government, Prime Minister 
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CALFA of Czechoslovakia appointed representatives from a broad 
political spectrum as well as  technocrats as  Ministers. 
Nothwithstanding a joint majority that was obtained during the 
June 1990 election, the politically related Czech Citizen's Forum 


and Slovac Public Against Violence require the support of other 


parties to have legislation approved in all three chambers of the 
Federal Council.  Admittedly the big election victory promises a 
stable government, but the proposed programme for moderate 
economic change as well as the drawing up of a constitution, 
which has to be completed by 1992, may give rise to friction in 
Parliament. The reforms could also give rise to disunity between 


the Citizen's Forum and the Public Against Violence owing to the 


O 


" fact that they serve as an umbrella body for divergent political 


streams. 


The government intends to decentralise the federal structure of 


Czechoslovakia still further by transferring certain powers to 
the two national republics. The expansion of self-government on 
a local level is, however, one of the most important changes 
envisaged. Elections on a local level are planned for November 
1990 if Parliament can pass legislation to that effect in time. 
The CALFA ¡government has also envisaged a market orientated 


economy. Initially, attempts will be made to prevent the further 
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weakening of the economy. According to CALFA the success of 


economic reforms, which will take place in five phases, will 


depend on the extent to which the people will support them. In 
comparison to the other Eastern European states, economic reforms 
will probably be more easily carried out, owing to the fact that 
Czechoslovakia has the strongest economy in Eastern Europe. For 
example, this state has a skilled labour force as well as a 
relatively low debt burden, which has a positive effect on 
foreign investment. On the other hand, there is a shortage of 
consumer goods, while foreign trade has decreased recently and 


prices have risen considerably. 
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Roumania 


The security situation in Roumania is still unstable and it seems 
as if the government, under the leadership of lon ILIESCU, does 
not intend carrying out the envisaged drastic reforms within the 
near future. Accusations that the ruling National Salvation 
Front (NSF) is too communist are continuing. The victory of the 
NSF in the May 1990 election can be ascribed to its intimidation 
campaign and its use of the existing communist structures of the 
former CEAUCESCU regime, as well as to the inability of the 
poorly organised opposition to offer a convincing “alternative. 
Although the NSF indicated before the election in May 1990 that 
it was in favour of a coalition government, the opposition is 


refusing to cooperate with the NSF for ideological reasons. 


The communist foundation of the NSF and the influence thereof on 
government decisions are giving rise to increasing public 
dissatisfaction and demonstrations, which are crueliy suppressed 
and, as a result, Western aiá to Roumania has recently been 


suspended. 


Bulgaria 


Although international observers are of the opinion that 
democracy in Bulgaria was restored with the election in June 
1990, the ruling Bulgarian Socialist Party (BSP, which was known 
as the Bulgarian Communist Party before the election) is under 
pressure due to the unstable political situation, which is 
characterised by anti-government demonstrations, amongst other 
things. The acknowledgement by the BSP that it does not really 
have the support of the population to rule alone, as well as 
ethnic and nationalist problems (especially with regard to the 
Turkish minority) are contributing still further to the unstable 


political situation in Bulgaria. Nevertheless, there is no 


CONFIDENTIAL 


05 91021 21 


The weak and divided Union of Democratic Forces (UDF, official 
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strong alternative to the BSP. 
opposition), which could disintegrate on the short term, refuses 
to enter into a coalition with the BSP owing to the strong 
communist basis of the latter. 
The BSP and the UDF are both in favour of a multi-party system 
with a market orientated economy, but they differ essentially 
concerning the speed at which the changes should take place. 
Unless the BSP can succeed in drawing up a new constitution and 


ratifying it, President ZHELEV will probably have to call an 


O 


election once again. Bulgaria has not been able (just as 
Roumania), owing to political instability, to carry out any real 
economic reforms. The weak economic situation in Bulgaria is 
hampered still further by its large foreign debt burden, which 


has a negative influence on foreign investment in the state. 


k FOREIGN RELATIONS 


a. Definite changes are also to be seen in the foreign relations of 
the Eastern European states. Their most important aim is to 
restore relations with the West and to obtain aid from the West 


without the loss of existing good relations with the USSR. 


| b. The Western states are taking a "wait and see" attitude with 
regard to economic aid and investment in Eastern European states, 
although Poland and Hungary have benefitted from aid that has 
already been granted. According to an article in the September 
1990 edition of institutional Investor (an authoritative economic 
magazine in the USA) the credit-worthiness of Eastern European 


states is declining. 


C. As a result of the transition in Eastern Europe the ideological 


CONFIDENTIAL 


D£ 91021 21 


CONF IDENTIAL 


basis of the Warsaw Pact has been destroyed and this alliance no 
longer functions as a front for the Soviet domination of Eastern 
Europe. However, most of the Eastern European states are in 
favour of the predominantly military alliance being transformed 
into a politically orientated alliance. Hungary has already 
indicated that after negotiations with other member states it 
would like to withdraw from the Warsaw Pact and possibly act on a 
neutral basis in the future. The Polish government, which until 
recently had not intended withdrawing from the Warsaw Pact and 
had also not considered the withdrawal of Soviet troops from its 
territory, is coming under increasing pressure from Parliament to 
suspend its membership. In the meantime, the Polish Department 
of Foreign Affairs has indicated that it would propose that the 
majority of the Soviet troops will have to leave Polish territory 
by the middle of 1991. 


Si WHAT_THE FUTURE HOLDS 


Several factors in most of the states can delay democratisation 
and can give rise to instability in Eastern Europe. Owing to the 
weak democratic tradition in Eastern Europe political groups, 
especially in Bulgaria and Roumania, they could reject the 
democratic procedures and take the law into their own hands in 


order to attain their objectives. 


Ethnic problems and nationalist aspirations, especially owing to 
the democratisation process in Eastern Europe, could come more 
strongly to the  fore. Sustained actions against Hungarian 
minorities in Roumania have.damaged relations between the two 
governments. In Hungary anti-Semitism is increasing, while 
militant Turkish minorities in Bulgaria are also insisting on 
minority rights. The drastic decline in the already low standard 
of living as a result of economic reformas is probably 


contributing to ethnic/nationalist strife. In Czechoslovakia 
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there is a definite ethnic and economic difference between the 
Czechs and the Slovaks, and extremist right-wing groups in the 
Slovak Republic are increasingly agitating for an independent 
republic. There are definite religious, cultural and class 
distinctions in Hungary between Jews and non-Jews, and in 
Roumania between Roumanians and the Hungarian minority, and in 
most of the states there is increasing intolerance towards 


gypsies. 


Economic reforms are probably one of the most important factors 
that could cause instability, owing to the fact that they are 
O accompanied by political reforms. No state has as yet been able 
to switch over successfully from communism to capitalism and the 
extent and speed of the economic reforms vary from state to 
state.  Sufficient foreign investment and financial aid will 


probably also not materialise in the short term. Owing to a 


o 


decline in the standard of living and an increase in 
unemployment, uprisings (such as in 1989) and the institution of 
authoritarian  regimes (Poland) or military  dictatorships 
(Roumania and Bulgaria), in an attempt to ensure stability, can 


also occur. 


d. Although in most cases legal governments came into power after 
the political revolutions in Eastern Europe, the events created 
expectations amongst the various populations that will not be 
able to be met by the governments within the near future. 
Western political and economic models will probably not be able 
to be followed in the Eastern European statsz=  vithout 
considerable adaptations, .and the unique circumstances and 
requirements of each state will determine which model should be 
used. In the light of the fact that the USSR's dominant role in 


A 
- 
Pa 
A 


CONF IDENTIAL 


bound them together has been destroyed, the concept "East 
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Eastern Europe has fallen away and the ideological factor that 
Bloc/Soviet Bloc” will also disappear. 
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CONSTITUTIONAL ONE-PARTY STATE 


1. INTRODUCTION 


There are indications that the decision by the ZANU(PE) Central 
Committee (CC) at the end of September 1990 against “the formal 
O institution of a constitutional one-party state in favour of the 
creation of a de facto one-party state in Zimbabwe will have certain 
implications/consequences for the political process on a party and 


ZIMBABWE _: IMPLICATIONS/RESULTS OF THE CENTRAL COMMITTEE DECISION AGAINST A 
national level. 


2. MUGABE *S POSITION 


a. Politically this decision by the CC can be regarded as a personal 
defeat for President MUGABE owing to the fact that it not only 
casts doubt upon his role as the chief interpreter of party 
policy in terms of the ZANU(PFE) constitution, but it is also a 
negative reflection on his leadership. MUGABE was the 

S intellectual driving force behind the constitutional reforms that 
were initiated in Zimbabwe in 1987 and which eventually had to 
culminate in the creation of a constitutional one-party state. 
In following his one-party state ¡ideal he  propagated the 
advantages of a one-party state, especially after the ZANU(PF) 

| National Congress passed a general resolution with regard to a 
| one-party state in December 1989. ZANU(PF) politicians who were 


opposed to it were labelled "cowards and deceived politicians”. 


b. Although this set-back does not entail an essential threat to 


MUGABE's leadership position and his role as chief interpreter of 
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' party policy, there could be differences between MUGABE and the 
CC with regard to the interpretation of party policy in the 
future as a resuit of this incident. This has the potential of 
having a negative influence on MUGABE's political freedom of 


movement and his stature. 
3. ETHNIC BALANCE OF POWER 


The CC's decision also reflects the role that ethnicity still plays in 

Zimbabwean politics and it has especially shown to what extent the 

balance of power between the different Shona ethnic sub-groups has 

O changed since the Ndebeles were ¡included in ZANU(PF) in December 

1989. Since independence a delicate balance has been maintained 

a between the two most important Shona sub-groups, the Karanga and the 
Zezuru, in order to prevent a repetition of the ethnic power struggle 
in ZANU(PF), such as the one that took place during the liberation 


struggle. It is known that the Ndebeles, encouraged by Dumiso 
DABENGWA (a Deputy Minister), as well as the Karangas, under the 
leadership of Eddison ZVOBGO (a Minister and Politburo member), both 
influential politicians, are opposed to a constitutional one-party 
state. Mutual cooperation between the abovementioned ethnic groups 
during the CC meeting also probably contributed to the results of the 
CC decision, and this is indicative of the fact that there is a loose 
working alliance between the Ndebele and the Karanga. This enables 
both groups to promote their various standpoints and objectives that 
could influence possible future political developments — and 
decision-making. 1t is also a political power factor that MUGABE will 
not be able to ignore. Continued cooperation between the Ndebeles and 
the Karangas could have a negative effect on the influence of the 
Zezurus, of which MUCABE is a member, in ZANU(PF) and could couid also 


contribute to the weakening of the influence and positions of MUGABE 


robin ercer 


and other prominent Zezuru leadership figures such as Sidney 
¡ SEKERAMAYI (Minister of State for National Security) and Nathan 
SHAMUYARIRA (Minister of Foreign Affairs). Both —SEKERAMAYI and 
SHAMUYARIRA are regarded as possible successors to MUGABE. 
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PRECEDENT 


The precedent created by the CC's decision can lead to the fact that, 
in contrast to the past and departing from the traditional mere 
acceptance of party decisions, any future policy issue can be 
subjected to revaluation. So, for example, the CC also decided during 
the meeting in September 1990 that socialism and the leadership code 
of conduct would be discussed on the next occasion (probably during 
the first quarter of 1991). The possibility that on this occasion 
there will be pressure for changes to ZANU(PF)*'s current ideological 
orientation must be taken into account owing to the fact that, in 
contrast to MUGABE, the  Ndebeles are  dissatisfied with the 
Marxist-Leninist foundation of the party ideo*!:¿;. There are also 
very few leaders who obey the leadership code of conduct ir terms of 
which the accumulation of private wealth is not allowed. MUGABE is 
striving to maintain both aspects and the mere fact that it has been 
referred to by the CC for discussion is indicative of the fact that 
they do not agree with MUGABE. Consequently the possibility of 
confrontation and differences of opinion amongst members of the party 
cannot be excluded. It is aiso anticipated that MUGABE will receive 
strong opposition should he insist on the thorough following of the 
leadership code of conduct and this could have a negative effect on 
unity within ZANU(PF). 


NATIONAL LEVEL 


a. The implications/results of the CC decision are not only 
restricted to the members of ZANU(PF) but also have repercussions 
on a national level. Justification by opposition parties of a 
possible armed struggle against the Zimbabwean government should 
a one-party state be created was reduced to a large extent owing 
to the fact that, in terms of the CC decision, there will still 
be a constitutional multi-party state. It was especially the 
Zimbabwe Unity Movement (ZUM) of Edgar TEKERE that directed 
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veiled threats at the government in this regard. There are 
indications that ZUM apparently planned an armed struggle against 
the Zimbabwean government in cooperation with the opposition 
ZANU(Ndonga) party of Ndabaningi SITHOLE and RENAMO should the 
government continue to go ahead with the constitutional creation 


of a one-party state. 


b. In terms of the CC decision that the creation of a de facto 
one-party state should take place by means of the "intensive 
political mobilisation” of the population, it can be anticipated 
that opposition parties and other government opponents such as 

O students and trade unions will be subjected to political 
intimidation by ZANU(PF) and the state more than ever before. 
Since 1984, when ZAPU was subjected to large-scale intimidation, 
the ¡government has been following an apparently successful 


strategy by asserting that ZANU(PF) is the only significant 


A mr 


political party. However, the continuation of this strategy in 
order to bring about the creation of a de facto o01e-party state 
will probably give rise to increased political tension and 
convince the opposition parties, in the justification thereof, to 
continue with the planning of a possible armed struggle, while it 
could also cause an increase in  extra-parliamentary and 


anti-government actions by students and trade unions by means of 


na protest marches and strikes. 
NY 
6. COMMENT 
The new political dynamics that the CC decision has had/wikk—heve- in 


the ruling ZANU(PF) party will probably give rise to greater 
pragmatism in the carrying out of future party policy, especially with 
regard to those matters about which there are differences of opinion. 
Should this not be done, there is a danger that irreconcilable 
standpoints could give rise to tension in the party which, depending 


on the intensity thereof, could entail a threat to long-term unity in 
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ZANU(PF). A further result of the CC decision is that in future 
MUGABE will have to contend with the various standpoints within the 
party regarding policy matters, especially within the CC, owing to the 
prominent role that Ndebele members play in the CC. Unlike in the 
past, MUGABE will no longer be able to count on the unqualified 
support of the CC and he will have to turn more and more to consensus 


politics in order to obtain support for his standpoints and policy 


adjustments. 
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ETHIOPIA : NEW_OPPOSITION GROUP FORMED 


1. The so-called Force for Unity, which aims to be the “third force" in 
Ethiopia, was formed in Canada during the latter part of 1990. Other 
forces ¡involved are the Ethiopian government and the EPLF/TPLFE 


alliance. 


O 2. The Force for Unity is led by Professor Efreim YAKOV (further unknown) 
and has formulated the following policy standpoints : 


- A united federal Ethiopia in which Eritrea functions as a federal 
state 


- A democratic multi-party system 


- The formation of a broad interim government comprised of the 


current government and other interest groups. 


3. COMMENT 


Owing to the fact that the objectives of this group do not differ very 
much from those of the MENGISTU government, the Force for Unity could 
find supporters in the government although it is not knom what the 
power base of the group is owing to the fact that it is evidently an 


exiled organisation. 
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SHAZILAND : EXPORT EARNINGS FROM MINERALS INCREASE 


According to the Swazi Department of Geological Surveys and Mines the 
state's mineral exports for the year ending 30 September 1990 amounted to 
US$19 million, about US$12 million higher than in the corresponding period 
in 1989. According to the Department asbestos was the most important 


contributor and diamonds and coal were second and third respectively. 
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| ZIMBABYE : ECONOMIC DEVELOPMENTS 
| 
| 
1. OPIC : PLANNED VISIT TO_ZIMBABWE 
The Overseas Private Investment Corporation (OPIC - a US body that 
protects foreign investors in Zimbabwe from expropriation, amongst 
other things) is planning to visit Zimbabwe from 18 to 22 February 
¡ue 1991 in order to encourage new investment in Zimbabwe. 
| 2. TOBACCO PRODUCTION 
1 
4 


The value of Zimbabwe's tobacco production for the 1989/90 season 
amounted to about US$934 million. Of this amount tobacco to the value 
of about UsS$642 million will be exported. Remark : Commercial farmers 
in the state produced about 82 percent of the above tobacco. The 


contribution by the tobacco industry to the state's gross domestic 


product amounts to about 25 percent annually, while tobacco export 
earnings amount to about 24 percent of the total foreign exchange 


earnings per annum. 


de OIL EXPLORATION WORK _SUSPENDED 


Mobil temporarily suspended its oil exploration work in the Zambezi 
Valley in Zimbabwe in November 1990 owing to the rainy season as well 
as the environmental protection programme undertaken by the company 


during exploration work. Exploration work will only be resumed in May 


A A A 


1991 when the rainy season has passed. 


CONFIDENTIAL 


01,04 + 91021 25 


CONFIDENTIAL 


4. EC FUNDS ARE NOT BEING UTILISED 


The European Community is presently concerned about the slow tempo of 

| the utilization of development funds that have been allocated to 
Zimbabwe in terms of the Lomé Convention. ln terms of the Lomé III 

Convention about 0US$90 million was allocated to Zimbabwe, of which 

only US$30 million has been used to date. According to the EC this 

tendency has a negative effect on the EC*s  willingness to 
maintain/increase financial aid to Zimbabwe for development purposes. 

Remark : Zimbabwe's shortage of skilled manpower as well''as the low 

O level of technological development is contributing to a shortage of 
identified viable development projects and can be given as reasons for 

| 


the above-mentioned problem. 
S. FUNDS FOR LIBERALISATION PROGRAMME 


JAVARAZA, announced in October 1990 that a foreign donor had already 
granted US$293 million for the implementation of Zimbabwe*s five-year 
"trade liberalisation” programme. Remark : Although funds have 
already been granted for this programme, up until now the government 


has not given any detailed information concerning the progamme. On 


de 


H a * . 
The Managing Director of the Zimbabwe Development Bank (ZDB), Rindai 
; 


the whole, the programme is regarded by the Zimbabwean government as 
an attempt to  stimulate economic growth and to create job 
opportunities. According to earlier indications Zimbabwe needs about 


Uus$1,2 billion for the implementation of this programme. 

6. ECONOMIC AID FROM BRITAIN 
In December 1990 Zimbabwe and Britain signed the following four 
agreements with regard to aid for Zimbabwe to the value of US$16,3 
million : 
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- Aid for training in the Police Force (US$1,5 million) 

- The computerisation of the Department of Customs and Excise 
(us$2,7 million) 

- Education and Training (US$6,5 million) 

- Agriculture and Resettlement (US$5,7 million). 


y INVOLVEMENT OF BRITISH COMPANY 


The Managing Director of the British company Reunion Mining PCC 
announced on 3 January 1991 that the company would begin with the 
O prospecting of diamonds along the Botswana border with Zimbabwe. The 
project will take about 18 months. Remark : 1I1f this project is 
successful it could partially relieve Zimbabwe*s foreign exchange 


problems. 


8. BRITISH AID 


In December 1990 Britain announced that an aid package of 2 442 trucks 
(to the value of US$46 million) had been allocated to Zimbabwe in 
order to help to relieve the state's transport problems. The first 
consignment of trucks will already be made available to Zimbabwe at 
the end of January 1991 and it can be expected that the delivery of 
all the trucks will be completed by 1992. Remark : Although this 


O 


agreement provides for about half of Zimbabwe's essential road 
transport needs, Zimbabwe is still weighed down by a poor transport 


infrastructure that will have to be addressed in the near future. 


9. ZESA INCREASES TARIFFS 


The Zimbabwe Electricity Supply Authority (ZESA) announced a tariff 


increase of 21,7 percent as from November 1990. This tariff increase 
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was apparently the result of rising costs and it will have a negative 


impact on the state's inflation rate (which is currently 15 percent). 


10.  NRZ WORKERS STRIKE 


About 2 000 workers of the National Railways of Zimbabwe (NRZ) in 
Bulawayo began a strike on 5 December 1990. The strikers are 
bargaining for a 13,5 percent salary increase as well as for better 
working conditions. Remark : The current financial problems of the 
NRKZ will be hampered still further by the strike. 


11.  FRG _: DEVELOPMENT AID FOR ZIMBABWE 


According to unconfirmed reports the FEG will be granting Zimbabwe 


technical aiá to the value of USf21 million for agriculture, education 


and health services. Us$3,6 million, which is being granted for an 


irrigation scheme, does not have to be repaid. 


12. AID FROM THE_EC 


Zimbabwe and the European GCommunity (EC) launched a tourism 
- development programme of three years in Zimbabwe. 1t is expected that 
the programme will generate about US$56 million in foreign exchange 
during this period and will create 800 new job opportunities per 
annum.  Remark : Tourism is the fourth most important earner of 


foreign exchange in Zimbabwe. 


DATE OF INFORMATION : January 1991 
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KENYA : TOURIST INDUSTRY GROWS 


Kenya is expecting to earn an income of US$420 million from its tourist 
industry in 1990, which is 16,3 percent higher than in 1989. Remark : 
Kenya*'s tourist industry is currently the state's most important source of 
foreign exchange and it can probably be expected that the recent lifting by 
Kenya of the ban on landing rights for South African aircraft could 


Q encourage South African tourists to visit Kenya. 


DATE OF INFORMATION : January 1991 
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COMOROS : USING OIL REFINERY IN MADAGASCAR 


According to the President of the Comoros, Mohamed Said DJOHAR, this state 
is currently using the Toamasina oil refinery in Madagascar for the 
processing of oil from the Comoros. This step forms part of the cost 
savings plan of the Indian Ocean states who intend to cooperate with each 


other in order to offer some resistance to the negative implications of the 
a) Gulf crisis. 
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, DATE : 22 January 1991 


DENMARK : HOLDS BACK DEVELOPMENT AID TO KENYA 


According to a spokesman for the Danish International Development Agency, 
Watn WINKEL, Denmark decided recently to hold back about US$7,79 million or 
about one-fifth of its total development aid to Kenya in 1990 as a result of 
Kenya's decision to break off all diplomatic ties with Norway. In terms of 
this decision several projects that are still in the developmental stage are 
being affected, such as the proposed construction of grain silos in HMombasa 
ray to the value of about US$17,3 million as well as the Danish subsidising of 
the dairy sector in Kenya. Remark : Kenya is the third largest recipient of 


Danish aid and this aid amounted to about US$42,3 million in 1990. 


20 e 
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USSR_: GORBACHOY DENIES CENTRAL ORDER FOR INVASION OF LITHUANIA 


1. During a news conference on 14 January 1991 President GORBACHOV 
declared that he had not given the order for the invasion of Lithuania 
and for hard-handed action by the paramilitary troops in Lithuania. 
In the same manner the Soviet Minister of Defence, D YAZOV, declared 
earlier in the day that the commander of the troops in the Lithuanian 

O capital, Vilnius, had acted at the request of the local pro-Moscow 
movement, the National Salvation Committee. According to YAZOV the 


above commander “reacted emotionally to anti-Soviet propaganda". 


2. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. The above statement by GORBACHOV may indicate that he is not 
fully informed about the activities of the defence force. This 
casts suspicion on GORBACHOV's supreme control of the defence 
force and can give further momentum to rumours of a military take 


over of power. 


b. It can be expected that the paramilitary ktroops will still 
maintain their presence in Vilnius, but further hard-handed 


action will probably be avoided as far as possible in order not 


to antagonise Western states any further. 


DATE OF INFORMATION : January 1991 
RELTABILITY GRADING : 2 


e rr 


CONFIDENTIAL 


01.0? 91021 29 


Vi e ón 


ES o Li . o. - Ñ ñ 
E a Ñ nO z : z , O A a COS 
41 > 4 o Lo AE "sus E AS EA E a EY 
ESE E the ERIC 


, 


CONF IDENTIAL 


REFERENCE : B/3481 


A iii 
a 


DATE : 22 Januáry 1991 


LIBERIA : SARYER APPOINTS FORMER MINISTERS IN GOVERNMENT 


1. The Liberian interim President, Amos SAWYER, announced recently in 


Monrovia (Liberia), that he had appointed six former Cabinet Ministers 
in his interim government and that the interim parliament would A 
shortly be ratifying these appointments. 
2. The appointments concerned are Joseph  GUANNO (former Liberian 
ambassador in the USA) as Minister of Presidential Affairs, Gabriel 
Baccus MATTHEWS (leader of the United People's Party - opposition 
$ party) as Minister of Foreign Affairs, Edward KESSELLY (leader of the 
United Party - opposition party) as Minister of Defence, Baron TARR 
(former Minister of Planning) as Minister of Finance, Amelia WARD 
(former Deputy Minister of Economic Affairs) as Minister of Planning 


and Economic Affairs and Philip BANKS as Minister of Justice. 
3. ELUCIDATION ] 


The persons .cconcerned were Ministers in the TOLBERT government, which 
was overthrown in 1980 in a coup d'état by former President DOE, and 
two of them, MATTHEWS and KESSELLY, formed opposition parties against 
the DOE regime in 1981. 
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REFERENCE : B/3484 


| DATE : 29 January 1991 


MOZAMBIQUE : RECENT POLITICAL DEVELOPMENTS 


1. STUDENTS RETURN FROM_CUBA 


Eight hundred Mozambican students studying in Cuba are going to be 
brought back to Mozambique, following an incident on the Island of 
Youth in Cuba on 23 December 1990, in which one Mozambican was 


killed. The Mozambican students became riotous and demanded that 


O 


their allowances be paid in US dollars. Two schools were destroyed in a ae 
the unrest incidents. The Mozambican Minister of Health, Leonardo , 
SIMAO, who investigated the incidents in Cuba, stated in a press 
conference that the rioters would be prosecuted in terms of an 
existing agreement between Mozambique and Cuba. Remark  : 


Approximately 3 400 Mozambicans are studying in Cuba. 


| 2. JVC INVESTIGATES ALLEGED VIOLATIONS OF SECURITY AGREEMENT 
| 


a. The international monitoring commission, the Joint Verification 
Commission (JVC) met recently in Maputo to investigate claims 
that RENAMO had launched attacks on targets in the Beira Corridor 


DS on two occasions during the week of 7 to 12 January 1991.  Remark 


A A 


: In terms of the security agreement of 1 December 1990, all ZNA 
troops withdrew to the Beira and Limpopo Corridors, and RENAMO 


undertook not to launch any attacks in this area. 
b. COMMENT 


The fifth round of discussions between RENAMO and the EFRELIMO 


government were scheduled to start at the end of January 1991. 
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The FRELIMO delegation, led by Armando GUEBUZA, arrived in Rome 
on 24 January 1990. Other persons included in the delegation 
are : Aguiar MAZULA (Minister of Public Administration), Teodato 
HUNGUANA (Minister of Labour) and President CHISSANO's diplomatic 
“advisor, Francisco MADEIRA. Indications are that the agenda for 
this round of discussions will focus on political issues, as was 


agreed earlier by both parties. 
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According to a European Community (EC) statement the conditions for 
Namibia's acceptance as a member of the Lomé IV Convention were 
finalized on 23 November 1990. In terms of this convention the EC 

O will grant Namibia US$6l million over the next five years. The EC 
member states will also be granting Namibia status as a less developed 
state (LDS) until 1995. 


2. NEW_ORIENTATION WITH REGARD TO TRANSPORT 


Namibia's Acting Minister of Transport, Klaus DIERKS, said recently 
during a press conference in Windhoek that the emphasis with regard to 
transport (which is currently on rail transport) will be shifted to 


the development of sea and road transport in Namibia. 


AGREENENT WITH ANGOLA REGARDING PETROLEUM SUPPLIES 


( 


NAMIBIA : ECONOMIC DEVELOPMENTS 
da EC_: AID FOR NAMIBIA 


Namibia's Minister of Mining and Energy, AÁndimba TOIVO YA TOILVO, 
announced in Luanda (Angola) on 28 November 1990 that he had signed an 
agreement in Luanda in terms of which Angola will become Namibia's 
primary supplier of  petroleum in order to reduce the latter's 


dependence on petroleum imports from South Africa. Remark : However, 


in Windhoek (Namibia) con 29 November 1990, Namibia's Permanent 
Secretary in the Ministry of Mining and Energy, Leake HANGALA (who 
also accompanied TOIVO YA TOIVO on his visit to Angola), denied that 
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an agreement with regard to petroleum supplies had been signed. This 
denial could be the result of the sabotage attack on the Luanda 
refinery by UNITA on 28 November 1990 which might have a negative 
effect on the supplying of petroleum products to Namibia by Angola on 


the short term. 

4. LEGISLATION WITH REGARD TO FOREIGN INVESTMENT TABLED 
During Namibia's National Assembly in Windhoek on 30 November 1990 
Namibia's Minister of Trade and Industry, Ben AMATHILA,  tabled 


O Namibia*'s Foreign Investments Act. The essence of the Act is as 


follows : 


- Minimal restrictions on foreign investment, except with regard to 


the exploitation of natural resources as well as competition with 


local enterprises. 


- The government can issue "Status Investment Certificates" to 
approved investors, in terms of which approved investors will 
enjoy privileges with regard to right of ownership, repatriation 


of profit and the availability of foreign exchange. 


- ín the case of expropriation investors in possession of "Status 


¡1 Investment Certificates" may resort to international arbitration. 


Remark _: The above legislation agrees largely with the Draft 
Investment Code of the state that was drawn up at the end of May 1990. 


e NON-—PAYMENT OF RENT AND SERVICE FEES 


Namibia's Minister of Local Management and Housing,  Libertine 


AMATHILA, announced recently that she would be visiting Ovambo in 
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order to investigate the non-payment of rent and service fees in 
Oshakati, Ondangwa and Ongwediva. According to AMATHILA the loss of 
state income could already amount to several million dollars and it 
seems at this stage as if even people who can afford rent and service 
fees” are refusing to keep their financial commitments, including 


outstanding debt. 


6. FEASIBILITY STUDY WITH _REGARD TO OIL REFINERY 


A Malawian company, ENERKOR, recently completed a feasibility study 
O with regard to the possible erection of an oil refinery (at a cost of 
us$58 million at Usakos (situated in the Central Western part of 
Namibia, and on the main rail and road links between Swakopmund and 
the rest of Namibia) after the Namibian government granted them 
permission to do so in October 1990. The construction of the oil 


refinery will probably commence in 1991 and, according to plan, it 


will be able to begin functioning in 1992 at an initial production 
capacity of 338 million litres of fuel (at a price of about 64 
American cents per litre to the consumer). From 1992 the capacity 
will amount to 418 million litres of fuel per annum.  Insofacr as the 
financing of this project is concerning, the People's Republic of 


China (VRS) has already shown some interest. 


DATE OF INFORMATION : January 1991 
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DATE : 29 January 1991 


UGANDA : POLITICAL DEVELOPMENTS 


1. CABINET RESHUFFLED 


President .MUSEVENI of Uganda announced a cabinet  reshuffle on 


22 January 1991 in terms of which Prime Minister Samson KISEKKA was 


appointed as Vice President, and George ADYEB0 replaced him as Prime 
O Minister. In addition Kiza BISIGYE (Minister in the Office of the 
President) lost his position as political commissioner of the ruling  . Eo 
National Resistance Movement (NRM) to Eria KATEGAYA (First Deputy > 


Prime Minister). 


2.  KENYAN ALLEGATIONS DENIED 
E a. The Ugandan government recently denied Kenyan allegations that 


Uganda is attempting to undermine the MOI government, and stated 
that Uganda is still honouring its policy of non-interference in 


another country's internal affairs. 


b. ELUCIDATION AND COMMENT 


On 18 January 1991 President MOI of Kenya accused Uganda of 
sending young Kenyans to Libya for military training. (There is 
confirmed information that various Kenyan exiled groups such as 
BWAKENYA and the Kenya Patriotic Front (KPF) have already 
received training in Libya). President MOI's accusations are 
possibly linked to the relatively tense situation in Central 


Africa, following the fact that the Ugandan government was 


Sicescia 


implicated in the attack on Rwanda in September 1990 -— an attack 


staged by Rwandan rebels stationed in Uganda. 


DATE OF INFORMATION : January 1991 
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LESOTHO : COMMITMENT TO DEMOCRATIC GOVERNMENT 


» 


SÓ 


1. Major General LEKHANYA, Chairman of the Military and MHinisters' 
Councils in Lesotho, reaffirmed his commitment to the establishment of 
a democratic government in Lesotho, in a speech that he made on the 
anniversary of the 1986 military takeover. He also said that the 
drafting of an acceptable constitution for Lesotho was the 


responsibility of the National Constituent Assembly. 


2. LEKHANYA also. announced that recommendations for a moderate salary 
Le! increase for 'public officials, teachers, defence force members, 
chieftains and personnel attached to the National University of 

Lesotho (NUL), were being considered by government policy-makers. The 


increases would probably become effective on 1 April 1991. 
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CHAD _: THE HABRÉ REGIME OVERTHROWN 
E On 3 December 1990 the rebel leader of the Patriotic Salvation Xront 


(PSM), Idriss DEBY, dissolved the Chadian Parliament and scrapped the 
constitution. About 450 Libyan prisoners of war were also released by 
the PSM and allowed to return to Libya. Shortly before the 
dissolution of Parliament the PSM held talks with the remaining 
O officials of the ousted HABRÉ government in an attempt to overcome 
fears of a purge and to create confidence in the future. Although the 
situation has reverted to normal in N'Djamena, France is continuing to 


evacuate foreign citizens. 
2. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. DEBY arrived in the Chadian capital, N'Djamena, with a military 
convoy on 2 December 1990 after a large-scale military offensive 
in which the PSM defeated the Chadian ¡government forces, 
personally commanded by President HABRÉ, along the border between 
Chad and the Sudan and caused many  casualties. The  PSM 
offensive, led by DEBY, began on 10 November 1990 from Western 

DO Sudan and within three weeks government forces were driven back 
to such an extent that on 30 November 1990 HABRÉ had to flee from 
N'Djamena for his own safety. Remark : DEBY, a former security 
advisor to HABRÉ, fleá to the Sudan after he failed to overthrow 
the HABRÉ government in a coup d'état in April 1989. in the 
Sudan he began to consolidate the power base of the PSM. 


b. The Libyan news agency, JANA, reported shortly after the arrival 


of the PSM in N'Djamena that, in his attempt to escape, HABRÉ had 


been killed in heavy fighting near the Sudanese border. However, 
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according to political observers in Chad and France, HABRÉ and a 
number of his followers, including prominent figures in the 
government, are currently in Maroua, Cameroon, where they are 


keeping a low profile. 


c. HABRÉ apparently said during his last meeting with his political 


advisors that "if DEBY wants to take power, then let him". 
According to him the "“slaughter” that his soldiers had to suffer 
by the PSM on 18 November 1990 was responsible for the lowered 
morale of his soldiers and it was consequently the reason why 
they retreated to N'Djamena without offering any resistance. He 


was also discouraged by the news that some of his soldiers had 


O 


deserted to the PSM during the last few days of the fighting. 


d. The chaos that broke out in N'*Djamena after DEBY*s appearance in 
the capital was quickly brought under control by his forces, in 
conjuction with French soldiers. Remark : After it became known 
that HABRÉ had fled the country there was large-scale plundering 


of the presidential palace, administrative buildings and colonial 


villas, as well as arson. A curfew was instituted immediately in 


order to restore peace in N'Djamena and there were no confirmed 


e] 


reports of deaths. 

e. Nevertheless, there is currently great insecurity with regard to 
GA the future political situation in Chad. According to the current 
constitution the Speaker of Parliament (in this case Jean Alingue 
BAWOYEU, who is apparently the only remaining Cabinet Minister) 
automatically becomes the interim President should the head of 
state suddenly disappear from the political scene.  Furthermore, 
elections should be held within 45 days should such a situation 
arise. However, on his arrival in N'Djamena DEBY said that he 
| wanted to have nothing to do with the remaining government 
| institutions of HABRÉ and that he refused to recognise BAWOYEU as 

y 


interim President. He initially also refused to meet BAWNOYEU, 
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but, according to reports, they did hold talks about the 
constitutional future of Chad. At the same time DEBY gave his 
assurance that no retaliatory steps would be taken against HABRÉ 


supporters. However, in the meantime the Chadian Ambassador in 


France warned that faction fighting could break out at any time 
if DEBY declared himself president and he emphasised again that 
BANOYEU was the interim Chadian President. 


f. On his arrival in N'*Djamena, and in a press interview with Radio 

France Internationale, DESY said that political changes would be 

made and that the PSM would implement a democratic multiparty 

O system in Chad. According to DEBY he is uncertain about who the 


PSM will elect as President, but the most important issue is the 


fact that the PSM has taken over political power in Chad. 
B- The large-scale losses on the part of the government forces 
| during the fighting forced HABRÉ to ask France for help and he 
i 


accused Libya of being involved in the invasion. However, the 


French government refused his request and declared that it 

regarded the invasion as a purely internal Chadian matter. 

Characteristic of this standpoint was the fact that the French 

military contingent in N'Djamena did not help to defend the old 

status quo, as they had done in the past. French soldiers were, 

however, allowed to provide humanitarian aid during the chaos 

O after HABRÉ fled. As a matter of fact, the soldiers took over 
control in N'Djamena until DEBY rode into the capital. With the 

| start of the invasion on 0 November 1990 DEBY asked France to 
remain neutral and assured them that no French citizens were in 
danger. Although the French contingent in Chad has been extended 

to 1 800 men since the invasion, it was their exclusive task to 

protect French citizens there and to assist them with regard to 

their evacuation. However, French soldiers are still exercising 

control over the international airport at N'Djamena, European 


residential areas, as well as government buildings where large 
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quantities of weapons are stored. In reaction to  Chadian 


accusations of Libyan involvement in the invasion the French 
government declared that no proof of direct foreign involvement 


could be found. Remark : 1t is a foregone conclusion that France 


would have intervened should Libyan complicity in the invasion 


have been proved. 


h. The Libyan government also continually denied that it was 
involved in the invasion, but also made no secret of the fact 
that ¡it supported DEBY. DEBY also declared that he would 
maintain good relations with Libya. In the light of the 
declaration by the Libyan government it is significant that 

S shortly before the beginning of the invasion Libya was busy 
mobilising its armed forces and removing large quantities of 
Soviet manufactured tanks, artillery, armoured troop carriers and 
other weapons from storage facilities inside the country. 


According to American intelligence sources US satellites have 


been photographing these developments over the last three weeks. 


mobilisation may be linked to the tense situation between Libya 


and Chad, especially with regard to the Aouzou dispute. 


These sources are of the opinion that the above-mentioned 

i. Moreover, there are rumours circulating that another prominent 

exiled Chadian rebel leader, Goukouni WEDDEI[, has begun with a 
build-up of forces in southern Libya, where his base is. Libya 


apparently recently made weapons and transport vehicles available 


to NEDDEI[. WEDDEI, who was overthrown by HABRÉ in 1982, tried in 
1983 and 1986, with the aid of Libyan support, to overthrow 
HABRÉ"s government and this led to France*s military intervention 


and its established presence in Chad. 
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| ZAMBIA : ECONOMIC AND POLITICAL DEVELOPMENTS 


1. NORWAY : AID FOR ZAMBIA 
Norway recently donated US$5,2 million for a joint study project 
between  Zambian and Norwegian businessmen with the purpose of 
promoting investment possibilities in the small and medium industrial 

O sectors in Zambia. According to a Norwegian business representative 

in Lusaka, Tore GJORES, the project will also include the conveying of 
management and technological skills to Zambia. 

| 


2. AIDS CASES 
According to the Secretary-General of the ruling Zambian United 
National Independence Party, Grey ZULU, up until now 3 494 cases of 


AIDS and 13 S10 AIDS related diseases have been reported in Zambia. 


than in April 1990. 


3. SIX NEW POLITICAL PARTIES FORMED 


| 
| 
These figures are respectively 15,3 percent and 8,9 percent higher 
a. According to a statement by a spokesman for the registration 
authorities in Zambia in Lusaka on 7 January 1991 six opposition 
parties have applied for registration. The spokesman announced 
that they include the Theological Spiritual Political Party 


(TSPP), the Multiracial Party (MP) and the People's Liberation 


Party (PLP). 
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b. COMMENT 


It is known that the ruling United National Independence Party 
(UNIP) is willing to finance factionalism amongst members of the 


opposition in order to divide the support bases of the groups in 


a general election. 


4. ECONOMIC POLICY AND MACRO-ECONOMIC OBJECTIVE FOR 1991 


Zambia*s Minister of Finance, Gibson CHIGAGA, recently stated in 


O 


Lusaka, Zambia, that Zambia would still continue with the 
implementation of its economic reform programme despite rising oil 
prices. He also appealed to the international community for more aid 
with regard to Zambia's higher fuel account. Remark : According to 


Zambian bankers the state still needs more than US$120 million per 


annum in order to finance its higher fuel account.  CHIGAGA also 
pointed out that if the crisis in the Middle Kast did not worsen and 
if the political situation in Zambia remained stable, Zambia's 
inflation rate (which dropped from 154 percent in June 1990 to the 
current level of 100 percent) could drop even further. He anticipates 
that the state's industrial sector will operate at a record level of 
80 percent production capacity in 1991. He envisages an economic 


growth rate of 2 percent for 1991 (in comparison with 1 percent in 


el 1990). 

| DATE OF INFORMATION : January 1991 
| RELIABILITY GRADING : 2 
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SOMALIA : ATTEMPTS TO REACH PEACE AMIDST HEAVY FIGHTING 


Somalian government and the United Somali Congress (USC - rebel group 
that attacked HMogadishu in December 1990) on 16 January 1991, were 
immediately rejected by a USC spokesman the following day. In his 
statement he said that the USC was planning to appeal to all the 
opposition groups to unite in order to coordinate plans to remove the 
BARRE government from office. The USC rebels and Somali government 


still appear to be at a stalemate. 


| 

1. Reports that a ceasefire agreement had been concluded between the 

e: ín addition, rebels from the Somali Patriotic Movement (SPM -— 
comprising mostly members from the Ugaden tribe) apparently captured 
the town of Baidoba and the neighbouring aic force base, situated 
approximately 160 km north of Mogadishu. Reports suggest that the SPM 
are planning to approach the capital from a north-westerly direction 
in order to rush to the aid of the USC. Remark : The capture of the 
airbase has decreased the Somali air force's attack power since 
approximately five Hawker Hunter fighter aircraft that were airworthy, 


have been eliminated. 


Cc 


3. President BARRE has also engaged in political manoeuvring in an 


attempt to alleviate the problems. On 20 January 1991 he accepted the 
resignation of the Somalian Cabinet under the direction of Prime 
Minister MADAR, and appointed Umar Arteh GHALEB as the new head of the 
government. The new government will be responsible for implementing a 
ceasefire agreement between government troops and rebels in the 
capital. It will also be responsible for resettling refugees and 
rebuilding the state's economy. Remark : GHALEB, a former Minister of 


Foreign Affairs and member of the lssak tribe of Northern Somalia, was 
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found guilty of treason in 1982 for having criticised the one party 
system, and was sentenced to death. Following international pressure 
on the Somalian government, GHALEB*s sentence was reduced. He served 


a six year jail term and was released in 1988. Following his 


appointment GHALEB refused an offer from Kenya's President MUI, who 


was willing to act as a mediator in the conflict. 


4. The USC immediately condemned the appointment of a new government and 
reaffirmed their commitment to bringing the BARRE government to its 
dowmnfall. ln addition, in response to the USC*s appeal, five 
opposition groups - the United Somali Congress (USC), the Somali 
Patriotic Movement (SPM), the Democratic Front for the Salvation of 

O Somalia (SSDF), the Somali Democratic Movement  (SDM) and the 
Democratic Alliance of Somalia (DAS) formed a National Salvation 
Committee in Rome (Italy). The goal of this committee is to find a 


political solution in Somalia. 


5. On 27 January 1991 a representative from a Belgian welfare group 
reported that the USC had attacked the presidential palace and that 
President BARRE had fled to an unknown destination (reportedly to the 

international airport in Mogadishu or Kismayo in Southern Somalia). 
According to this representative, the USC has also taken over control 


of the national radio station. 
ES) 6. COMMENE 


The appointment of a new Prime Minister appeared to be an attempt by 
President BARRE to make the ¡government more acceptable to the 
opposition groups, in order to retain the political initiative and 
accelerate peace talks with the rebels. However, there was little 
chance of this succeeding, especially in view of the rebels' military 
successes over government troops, and the fact that they control large 


parts of Somalia. It now seems apparent that the USC will succeed in 


obtaining the support of the 3 000 loyal BARRE supporters and that 


they will soon control the capitel city. 


DATE OF INFORMATION : January 1991 
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ANGOLA : POLITICAL AND ECONOMIC DEVELOPMENTS 


a. Án Angolan diplomat ¡in Portugal recently revealed that the 
Angolan ¡government has accepted the peace plan drawn up by 
Portugal, the USA and Soviet Union, with a few proposed 
amendments.  UNITA has also stated that it accepts the wider 


aspects of the plan. 


| 
| 
1. PROGRESS WITH NEGOTIATIONS FOR PEACE 
b. ELUCIDA'T1ON AND COMMENT 
| 
The plan, that was drawn up earlier in January 1991 by diplomats 
from the USA, Soviet Union and Portugal, is linked to a formula 
for a ceasefire agreement such as the one discussed in Washington 
in December 1990, with working documents that were compiled 
during the previous five discussions between the HMPLA and UNITA. 
The plan comprises a ceasefire agreement which is preceded by the 
stipulation of a date for the election, which will be monitored 
internationally. In addition, the suppiy of arms to both UNITA 
and the MPLA will be stopped as soon as a ceasefire has been 


signed. 


A sixth round of discussions will be taking place in Portugal 
soon. The possibility exists that the two parties at the meeting 


might reach an accord and an agreement might be concluded. 
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2. NEW_O1L DISCOVERY 
Sonangol (the Angolan state-controlled oil company) recently announced 
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that a new oil deposit had been discovered offshore by the French oil 
company, Elf Aquitaine, near Soyo (known as Gazela 1) in Block 3. The 
deposit has a production capacity of 6 000 barrels per day. Remark : 
Angola's current oil production amounts to 500 000 barrels per day. 


Elf Aquitaine, Angola's second largest oil producer (first is the 


American oil company, Chevron, with an oil production of 240 000 
barrels per day) is planning to increase its production to 200 000 


barrels per day by 1994. 


Be AID TO ANGOLA 


a. Recent reports reveal that the European Community (EC) has 
approved a donation of US$3,27 million to Angola for technical 
aid programmes in respect of the Lobito Corridor. The funds will 


be used primarily to employ and finance foreign technicians on a 


contract base since Angola is experiencing a shortage of trained 


personnel. 
Spain has granted the following aid to Angola for 1991 : 


Credit assistance valued at US$305 million; as USs$120 
million in the short term; US$f120 million in the medium to 
E) long term and the Spanish Fund for Development Assistance 


will pay out 65 million dollars. 


> 
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- Credit assistance valued at Us$20 million for the 


installation of street lights in Luanda. 


- Financing for the modernisation of the  Comaum River 
hydro-electric scheme in the Benguela Province and for 


electricity provision to Lubango, Namibe and Tombwa. 


DATE OF INFORMATION : January 1991 
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ZIMBABWE : RECENT ECONOMIC DEVELOPMENTS 
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MEAT SHORTAGE 


The Senior Manager of Zimbabwe*s Cold Storage Commission (CSC), 
Constantine MUTIWANYUKA, recently announced the week-long suspension 
of meat supply to the export and domestic markets owing to the 
shortage of beef in the country. He also said that butcheries could 
expect to receive 30 to 40 percent of their normal deliveries. 
Remark : Unless the current shortage of beef in Zimbabwe improves 
soon, Zimbabwe will not be abie to supply its annual quota of 9 100 
tons (valued at approximtely US$37 million) to the European Community, 


and this will have an adverse affect on foreign exchange earnings. 


RAILWAY ¿LINE REOPENS 


The National Railways of Zimbabwe announced on 3 January 1991 that the 
Limpopo Railway Line to Maputo via Chicualacuala (Zimbabwe) and Chokwe 


(Mozambique) had already reopened on 3 January 1991. 


AID_AND LOAN AGREEMENTS 


a. Zimbabwe and the European Community (EC) launched a tourism 
development programme, valued at USs$7,7 million, on 9 January 
1991. The programme will run for three years and according to 
the  Zimbabwean Department of Tourism, it will generate 
approximately US$56 million in foreign exchange, and will create 


800 new job opportunities. 
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b. On 11 January 1991 Zimbabwe and Finland concluded a loan 
agreement for the period 1991 to 1994. The loan amounts to Us$37 
million at an interest rate of 0,75 percent per annum, payable 
over a period of eighteen years. The money will be used to 
“acquire capital goods and inputs from Finland for the production 
sector and to finance imports from the Southern African 


Development Coordination Conference (SADCC) states. 
Cc. On 14 January 1991 Britain and Zimbabwe  concluded a loan 


¡ 
agreement amounting to US$16,84 million, so that Zimbabwe can 
CN purchase 440 ERF 55 ton trucks. The loan was awarded at an 
interest rate of 8,3 percent per annum. Remark : In terms of the 
agreement Britain donated an amount equal to 35 percent of the 
pound sterling value of the trucks. 

i d. The Austrian Department of Foreign Affairs has guaranteed a 
credit sum of approximately US$151 million to the Zimbabwean 
government. The credit is primarily for the support of small and 
medium-sized enterprises, and to reduce the state's balance of 


payment problems. 


| e. It was also reported that a delegation of the Zimbabwean business 
community would visit the International Monetary Fund (IMF) 


during January 1991 to discuss the new legislation regarding the 


O 


nationalisation of farming land. The delegation is aiming to 
persuade the IMF to suspend any aid and/or loans to Zimbabwe if 
the MUGABE government nationalises farms belonging to successful 
commercial farmers. Remark : This step can have far-reaching 
consequences for Zimbabwe, since the state needs aid and/or loans 


in order to implement its Trade Liberalisation Programme 


successfully. 
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A. CFU_VIEW_OF NATIONALISATION OF_LAND 


In a recent report the Commercial Farmers Union (CFU) revealed that 


the Zimbabwean government*'s planned nationalisation of land had the 


following implications for the country : 


- A loss of production of US$f188 million per annum (current 


production is US$830 million) 


- Án export loss of US$160 million per annum (current export 


o earnings are US$566 million per annum) 


- Capital outlay of US$377 million to resettle the 110 000 communal 


farmers on five million hectares of farming land 


- An increase in the unemployment problem in the country. 


DATE OF INFORMATION : January 1991 
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ZIMBABWE : CONFLICT BETWEEN GOVERNMENT AND JUDICIAL BENCH 


. 


1. The Zimbabwean Chief Justice, Anthony GUBBAY, said in his speech at 
the official opening of the year's judicial activities, that he 
condemned the constitutional amendments that had been approved by the 
Zimbabwean parliament. GUBBAY stated that any  legislation that 
revoked the fundamental principles of the constitution would be 

PEN declared invalid by the judicial bench. According to GUBBAY, judges 
are the guardians of the constitution and they have the power and duty 
to declare any excessive display of power or act of the parliament, or 
presidential or ministerial regulations invalid if they contradict the 
limits stated in the constitution. 

| 

! 2. In reaction to GUBBAY's statement, the Advocate-General of Zimbabwe, 

Patrick CHINAMASA, stated that GUBBAY did not have the authority to 

condemn controversial amendments to the constitution. He also said 

that these statements were unusual because the “court' had returned a 

verdict in respect of an important issue which was not submitted to 


the court. 


O 3. ELUCIDATION AND COMMENT 
The differences between the judicial bench and the government are 


related to the controversial amendments to the Charter of Human Rights 
of the Zimbabwean Constitution, in terms of which corporal punishment, 
the death sentence and denial of the right to appeal with regard to 
compensation following the nationalisation of land by the state were 
implemented. This legislation has, however, not yet been signed by 


President MUGABE. 
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DATE : 12 February 1991 


NAMIBIA : ECONOMIC DEVELOPMENTS 


POSSIBLE BUILDING OF OIL REFINERY 


Enerkor Malawi Ltd. recently completed a feasibility study with regard 
to the possible building of an oil refinery at a cost of Us$58 million 
at Usakos (Namibia) and is currently awaiting the approval of the 
Namibian government to proceed with the building of such a refinery. 
Should the project be approved building could begin already in 1991, 
according to the study report, and the refinery could begin 
functioning at an initial production capacity of 338 million litres of 
fuel. From 1993 the capacity will amount to about 418 million litres 
of fuel per annum. Remark : In 1989 Namibia used about 5$S07 million 
litres of fuel. The proposed location of the oil refinery will 


possibly necessitate the building of an oil terminal at Swakopmund. 


FUNDS FROM FRANCE 
In December 1990 France granted Namibia the following funds : 


- US$1,97 million for the building of a hospital at Eenhana. 

- US$3,93 million for rural development, including an irrigation 
scheme in Ovamboland, and for the water supply in the 
Omakango-—Omafu area. 

- US$1,38 million for emergency actions (further unknown). 

- us$390 000 for local study bursaries. 

- us$390 000 for feasibilty studies. 
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Remark : As far as is known these are the first funds that France has 


granted Namibia since Namitia's independence. 


A 


3. FOREIGN AID 


a. In December 19290 Namibia received the following foreign aid from 


France : 


- US$1,97 million for the health sector in order to build a 
e hospital at Eenhana. 

- US$3,93 million for rural development, including an 
irrigation scheme in Ovamboland and for the water supply in 
the Omakango-Omafo area. 

- us$1,38 miliion earmarked for emergency actions. 

- us$390 000 for local study bursaries. 

- uSs$390 000 for "identification studies”. 


b. Moreover, an agreement was signed with the United Nations Food 
aná Agricultural Organisation (FAO) in terms of which Italy will 
finance a water supply project in Eastern Hereroland, and in 
terms of which boreholes and pumps will be restored and new pumps 


SS and technical training wili be provided for Namibia. 


4. POSSIBLE FISHING HARBOUR IN EXCHANGE FOR FISHING QUOTAS 


An international consortium of fisheries applied for a 30 percent 
share in Namibia's fishing quotas in exchange for which a fishing 


harbour (with the aid of German financing) will be built at Mile 17 


em 


and a railway line will be laid from Swakopmund. Remark : President 
Sam NUJOMA of Namibia and the Private Secretary of the Directorate of 


Sea Fisheries are in favour of the project. Orders were also given 
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that a submission for the Cabinet should be prepared for approval in 


order to grant the fishing quota to the consortium. 


Sa USAID : AID FOR NAMIBIA 


a. According to unconfirmed reports the United States Agency for 
International Development (USAID) has promised Namibia aid to the 
value of US$17 million, US$10 million of which will be used in 
September 1991 for education purposes while the rest will be used 


O for various development programmes. 


b. USAID is also planning to establish a permanent office in Namibia 
as soon as possible where five Americans and 22 Namibian members 


of staff will give professional assistance. 
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DATE : 12 February 1991 


RWANDA : UPDATE ON CONFLICT 


A a 


1. REGIONAL SUMMIT MEETING PLANNED FOR REFUGEE ISSUE 


According to unconfirmed reports a regional summit meeting, concerning 
Rwanda's continued  refugee problem is to be held in  Arusha 
O (Tanzania). The meeting will be attended by ministers, senior 
officials and experts from Rwanda, Burundi, Tanzania, Uganda, Zaire, 
the United Nations High Commissioner for Refugees (UNHCR) and the 
OAE. (Remark :  Approximately two million Rwandan Refugees are 
resident in, inter alía, Burundi, Zaire, Uganda, Tanzania, Kenya and 


the USA. 


2. TERRITORIES OCCUPIED BY REBELS ALLEGEDLY RECAPTURED 


the terrcitories in North-East and North-West Rwanda, that have 
been occupied, since 22 January 1991 by rebels of the Rwandan 
Ni Patriotic Front (RPF). Allegedly the rebels have been dislodged 


from these territories. A curfew was introduced however in the 


towns : Ruhengeri and Gisenyi. 


| 
j 
a. According to unconfirmed reports the Rwandan army has recaptured 
b. COMMENT 

¿ 


The renewed out break of violence in North-East Rwanda indicates 


a visible escalation of the civil war. Since November 1990 when 
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a cease-fire agreement was reached, only small scale skirmishes 
were experienced, but the above-mentioned indicates that civil 
war is still continuing, regardless of attempts by Belgium and 


states in the region to put an end to it. 
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DATE : 12 February 1991 


ZAIRE : RENEWED STRIKES FOR HIGHER _WAGES 


1. Zaires radio and television personnel have been striking since 
21 January 1991 in protest against poor wages and working conditions. 
(Remark : The above-mentioned strike was begun shortly before the 
commencement of a planned nationwide strike by all Zairean state 
O officials on 31 January 1991). 


2. ELUCIDATION AND COMMENT E 


Although there is a wide spectrum of factors leading to the 


dissatisfaction amongst the strikers the insufficient wages are the 
main cause for it. The minimum wage that is payed (that of a servant) 
is only US$19 per month. The insufficiency of it is seen in the price 
eg of cassava (bread root) wich costs US$33 per bag and can only feed 


an average family for 14 days. 
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DATE : 12 February 1991 


¡ NALI : RENEWED UNREST BREAKS OUT 


Te. The Malian Minister of Defence, Mamadou COULIBALY, said on 23 January 
1991 in Bamako, that the Malian army was deployed on 22 January 1991 
after two days of  "violent” demonstrations and unrest. It was 
reported that four people had died and many were ¡injured when 
government troops in amoured vehicles came into conflict with 


o protesting students and legal officers. 
2. ELUCIDATION AND COMMENT 


a. According to reports lawyers and magistrates undertook, on 
22 January 1991, a peacful march to the Department of Justice in 
protest against the rejection by the Department of Justice of a 
lawyers verdict. The lawyer acquitted a person on a charge of 
fraud but the verdict was rejected, whereafter the person was 


j 
charged with imprisonment and the lawyer punished. 
| 


b. Students had also already started protesting, on the 21 January 
1991 in protest against the detention of a student leader, Oumar 
e MARIKO. The latter is a leader of an anti-government student 


organization. 


c. The Malian government had been placed, since November 1990, 
under great pressure to reform politically. Although President 
TRAORE said in his New Year Message that the "debate over 
democracy within the oneparty system” will be continued during 
the government's  congress in March 1991, students and 
professional interest groups especially are demanding a 


termination of the oneparty system. 


DATE OF INFORMATION : February 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 


CONF IDENTIAL 


01.04 91021 44 


CONF IDENTIAL z 


Pleno Je Motta 


REFERENCE : B/0010 


DATE : 12 February 1991 


ANGOLA _: ECONOMIC DEVELOPMENTS 


1. SWEDISH AID 


Sweden recently granted Angola aid to the value of Us$10 million for 
the upgrading of the Angolan fishing industry. Remark : In terms of 
its 1990/91 budget Sweden set aside about USf50 million for 
development aid for Third World states. 


O 


2. NEW_OIL FIND 


According to a recent statement released by Sonangol (the Angolan 
state-owmned oil company) a new oil deposit, with a production capacity 
i of 6 000 barrels per day, was discovered by a French oil company, Elf 
Aquitaine, at the off-shore Block 3 near Soyo (known as Gazela 1). 
Remark : Angola's current oil production amounts to 500 000 barrels 
per day, and Elf Aquitaine, with a production of 160 000 barrels per 
day, is Angola's second largest oil producer (after the American 
y company Chevron, with a production of 240 000 barrels per day). Elf 


Aquitaine is planning to extend its oil production to 200 000 barrels 
per day in 1994. 


3. DECLINE IN DIANOND PRODUCTION 


Angola's diamond production amounted to about 1,2 million carats in 


1990, which is 6,0 percent lower than in 1989. Remark : Diamonds are 


Angola's second most important export commodity after oil. The 
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decline can probably be ascribed to diamond smuggling, amongst other 
things. 


4. AMERICAN INVESTMENT 


According to unconfirmed reports the Angolan Defence Council recently 

gave its approval to the multi-national American company, Coca Cola, 

to invest an amount of US$30 million in Angola's economy for such 

matters as the upgrading of the fisheries plant in Lobito. Remark : 

O Other important US enterprises that are currently involved in Angola 
are Chevron, Texaco and Conoco. American ¡investment in Angola's 

economy is currently estimated at US$1 billion. However, the above 

investment falls outside of the area of the American government 

standpoint with regard to Angola, namely that it does not recognise 
| the MPLA government as the legal government of Angola and therefore 


does not want to promote economic cooperation with this state. 
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DATE : 12 February 1991 
UGANDA: MEW_REFUGER_CROUP ESTABI]SHED 


Á new Ugandan Refugee group, the United Democratic Coalition (UDC) under 

leadership of Remigius KINTU was formed in 1990 in Silver Springs, Maryland 

(USA). The UDC's policies include a federal government structure, the 

termination of the present military government, the maintaining of free and 

o democratic elections as well as the encouraging of private ownership and 

minimising of government control over the economy. The UDC is especially 

critical of President MUSEVENEI*'s favouring of the Biyarwanda tribe as well 

as the inclusion and training of the above-mentioned tribe by the army that 

inter alia, led to the invasion of Rwanda in September 1990. The UDC is 

¡ also of the opinion that MUSEVENI planned the invasion and is aiming at 
incorporating Rwanda with Uganda. 


ono 
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ZIMBABWE _: INDUSTRY AND AGRICULTURE 


1. UPGRADING OF INDUSTRIAL SECTOR 


The Zimbabwe Investment Centre announced recently that (with regard to 
foreign currency allocations for 1991/92), preference will be given to 
applications that are export oriented, import exchangeable and will 
create permanent job opportunities. (Remark : The above-mentioned is 
an attempt to allow for the rehabilitation, replacement and 
modernising of the industrial sector, in order to promote the Trade 
Liberalisation Programmes, and is a result of the recent Industrial 
Rehabilitation Loan Agreement between Zimbabwe and the Africa 


Development Bank. 


2. AGRICULTURAL DEBT 


a. According to Zimbabwe's Minister of National Supplies, Justin 
NYOKA, the new law on land ownership includes a clause in terms 
of which the Zimbabwean government will not be held responsible 
for any debt made by him regarding the agricultural sector. The 
clause was included in the law on the insistence of President 


Robert MUGABE and the Senior Minister of Political Relations, 
MUTASA. 


b. The abovementioned will probably have a negative influence on 
foreign investment and especially on Zimbabwe*s Trade 


liberalisation programmes. 


DATE OF INFORMATION : February 1991 
RELIABILITY GRADING : 2 


CONFIDENTIAL 


01.01 91021 47 


5 


A EA a 


CONFIDENTIAL 


REFERENCE : B/0013 


DATE : 12 February 1991 


SAO TOMé AND PRINCIPE : OPPOSITION WINS GENERAL ELECTION 


1. Sao 'fTomé's prominent opposition party, the Democratic Convergence 
Party (PCD) under direction of Miguel 'ROVOADA, has won Sao Tomé's and 
Principes first multiparty general election on 20 January 1991. 
Remark : Yhe PCD won 30 of the 55 contested seats against the 20 of 
the governing Movement for the Freedom of Sao Tomé and Principe-Social 


Democratic Party (ML STP-PSD) of premier Celistino DA COSTA. Two 


O 


other opposition parties, namely the Democratic Coalition (CODO) and 


the Christian Democratic Front (FDC) appropriated the remaining seats. 


2. Sao Tomé's Prime Minister, Celestino DA COSTA, handed in his 
governments resignation on 25 January 1991 after the defeat of the 


governing party in the recent multiparty election. 
3. ELUCIDATION 


a. It is expected shortly that President Manuel DA COSTA will order 

the leader of the prevailing Democratic Convergence Party to 

pe constitute a new government. Sao Tomé and Cape Verde was until 
now the only two African states where the governments in 


s multiparty elections were defeated. 


b. In light of the above-mentioned report it can be expected that 
President DA COSTA will meet with strong opposition from his 
opposer in the coming presidential election, Miguel TROVOADA, 


leader of the PCD. 
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REFERENCE : C/2916 


DATE : 19 December 1990 


PROF : DELA 
1. On 18 July 1918 Nelson MANDELA was born at Qunu, near Umtata, the son 


of Nonqaphi NOSEKENI and Henry Mgadia MANDELA, chief councillor to the 
Paramount Chief of the Thembu, the largest single tribe in the 
Transkei. He epent his childhood at home near the Bashee River, 
Transkei, being grocmod to become a chief. Hewever, in 1980 his fathér 
died and MANDELA then came under the care of his guardian and cousin, 
David DALINOYEBO, the Acting Paramount Chief. 


MANDELA was enrolled at Healdtown Methodist- Boarding School and after 
matriculating attended Fort Hare University College where he became 
involved in student politics. It was there that he met Oliver TAMBO, 
and they were both expelled in 1940 as a result of their participation 
in a student strike. 


MANDELA left the Transkeji, partly to avoid an arranged tribal 
marriage, and went to Johannesburg where he first became a mine 
policeman. He was traced by his relatives and again went into hiding, 
when he met Walter SISULU who assisted him in obteining articles with 
a legal firm. He completed his BA degres in 1941 by correspondence and 
then studied at the University of the Witwaterscrand towards his LL.B. 


In December 1952 MANDELA and Oliver TAMBO opened their attorneys' 
practice in Chancellor House, Fox Street, Johannesburg. It was the 
first African legal partnership in the country. 


Together with SISULU and TAMBO, Nelson MANDELA perticipated in the 
foundation of the African Wational Congress Youth League in 1944 and 
in 1948 he served as its national secretary. In 1949 the ANC endorsed 
the 'Programme of Action' submitted to its annual conference by the 
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Youth League, and the National Executive of the ANC changed character 
by including mora radical members such as MÁNDELA and SISULU. 


e 


6. Both MANDELA and SISULU were distrustful of working with other racial 
groups, but MANDELA modified his views during the Defiance Campaign of 
1952, und eventually became one of the leading proponents of united 
action against government policy. 


7. In late 1950 MANDELA became national president of the Youth Lesgue, 
| and in 1952 he was appointed national 'Volunteer-in-Chief' of the 
¡ Defiance Caspaign, hereby he travelled around South Africa enlisting 

disciplined volunteers who were prepared to break apartheid laws. The 
Campaign officially opened on 26 June 1952 and MANDELA and 51 others 
Ó broke curfew regulations as their firat act of defiance. 


8. In December 1952 MANDELA and others including SISULU, MARKS and DADOO, 
were arrested and charged under the Suppression of Coumunism Act. 


9. He was sentenced to nine months' imprisonment with hard labour, 

suspended for two years. He was also served with a banning order 

prohibiting him from attending gatherings for six months and from 

leaving the magisterial district of Johannesburg. For the following 
nine years his banning orders were to be continually renewed. 


10. Although MAMDELA, by now Deputy Mational President of the ANC, was 
banned from gatherings, he continued to work with small and select 
Congress meetings. He was instrumental in the formulation of the 'M' 
Plan (named after him) whereby ANC branches were to be broken down 
into cells in order to cope with the possibility that it would have to 


function underground. 


11. In September 1953 his bans were renewed and they s8lso required him to 
resign officially from the ANC. From then on, except during the years 
of the treason trial, MANDELA's leadership was exercised secretly. 


12. In December 1956 MANDELA was among the 156 political leaders who were 
arrested and charged with high treason. Four and a half years later on 
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29 March 1961, Justice RUMPFF found the accused not guilty. MANDELA 
played a leading role in the marathon trial as the original defence 
laewyers withdrew during the 1960 State of Emergency, and MANDELA, 
together with Duma NOKWE, conducted the defence. 


13. In 1959 the Tresason Yrial was still not over, but the ANC organized an 
anti-pass campaign. They were, however, pre-empted by the PAC which 
called for mass anti-pass protests on 21 March 1960. This resulted in 
the tragic shootings at Sharpeville and both the ANC and the PAC were 
banned when the govermaent called a State of Emergency. 
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14. During this time approximately 1 800 political activists, including 
MANDELA, wara impriszoned without charge or trial. 


15. An ad hoc committee of bleck leaders, including Duma NOXWE, Govan 
MBEKI and Alfred NZO, called an All-In Africa Conference in 
Pietermaritzburg in March 1961 which was attended by forty black 
leaders from various political groupinga. MANDELA's banning order was 
due to expire on the eve of the Conference and, anticipating its 
reneval, he went into hiding sand made a surprise appearance at the 
Conferenca where he was made Honorary Secretary of the Ali-In Nationsl 
Action Counci1, constituted to organize demonstrations against the 
proclamation of the Republic on 31 May 1961. He was mandated 
tocampaign for the calling of a national convention and later for a 
three day stay-at-home strike on 29, 30 and 31 May 1961. 


16. Evading arrest for incitement, MANDELA went underground. He and SISULU 
secretly travelled around the country orzanizing the strike, and 
MANDELA (nicknamed the Black Pimpernel) remained a fugitive for the 
next seventeen months. 


17. The strike was felt to be a failure and MANDELA called it off on the 
second day. Its failure heralded a change in MANDELA's philosophy, and 
he then became instrumental in the formation of Unihonto we Sizwae (the 
Spear of the Nation), the military wing of the ANC. 
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18. Early in 1962 MANDELA was smuggled across the border aná on 
11 January 1962 made a surprise appearance at the Pan-African Freedom 
Movement Conference in Addis Ababa. His address to the conference, a 
few weeks after the first sabotage attacks by Umkhonto, gave arguments 
to justify his turn to violence in South Africa. 


e A CDAS: 


19. During this trip he received guerilla training in Algería before 
travelling to London where he met leuders of the British opposition 
parties. 


20. He returned to South Africa in July, and on 5 August was captured near 
Howick, Metal. MANDELA was tried ut the Old Synagogue in Pretoria and 
in Movember 1962 was convicted for incitement and illegally leaving 

¡> the country, and sentenced to five years" imprisonment. He was sent to 
serve his sentence in Pretoria Central Prison. 


21. While MANDELA was in prison, the underground headquarters of the 
African National Congress at Liliesleaf Farm, Rivonia, were raided and 
Walter SISULU, Govan MBEXI, Raymond MHLABA, Almed KATHRADA, Dennis 

GOLDBERG, Lionel BERNSTEIN and others were arrested. The police found 

documents relating to the manufacture of explosives, MANDELA's diary 

of his African tour and copies of a draft memorandum entitled 
Operation Mayibuye which outlined the possible strategy of the 
proposed guerilla struggle. 


O 22. The Rivonia Trial commenced in October 1963 and MANDELA was brought 
from goal to join the other eight accused being tried under the 
General Law Amendment Act and the Suppression of Commimisa Act for 
sabotage and conspiracy to overthrow the government by revolution and 
by assisting an ermed invasion of South Africa by foreign troops. 


23.  MANDELA's statement from the dock received world-wide publicity. The 
trial lasted eleven months and on 12 June 1964 eight of the accused, 
including MANDELA, were sentenced to life imprisonment. 


24. The following night MANDELA was flown to Cape Town en route to Robben 
Island Prison. In April 1982, together with SISULU and others, he was 
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transferred to Pollsmoor Prison, Capa Town. 


MANDELA was transfecred from Pollsmoor to the Victor Verster Prison in 
Paarl in December 1988 and was released from this prison on 
11 February 1990. 
During his first visit to the ANC's National Executive Committee (NEC) 
in Lusaka, MANDELA was appointed as Vice President on 2 March 1990, He 
ís also serving on the Internal Leadership Corps (ILC), which is 
primarily responsible for establishing the ANC inside South Africa. 


On account of his position/office within the ANC MANDELA has an 
important position of ieadership and at present it appears as if all 
the WEC's decisions have to be ratified by him. In addition, he wi11 
also play a prominent role in any negotistions between the ANC and the 
Government . 


There have been numerous calls for MANDELA's release, and in 1982 a 
'Release Mandela Campsign' was initiated both in South Africa and 


¡ abroad 5 


MANDELA has two children from his first marriaze to Evelyn NTOKO, 4 
nurse. In 1958 he married Nomzsmo Winnie MADIKIZELA and they have two 
daughters and several grandchildren. 


Positions held within the ANC 


National Secretary, ANC Youth League, 1948 

National President, ANC Youth League, 1950 

Mational 'Voluntesr-in-Chief', Defiance Campaign, 1952 
Deputy Wational President, ANC, 1952 

Honorary Secretary, Alli-In-National Action Council, 1961 
Vice President, ANC, 2 March 1990 
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ZIMBABHE : ATTEMPTS TO INFLUENCE LIBERATION MOVEMENTS WITH REGARD TO THE 
NEGOTIATION PROCESS IN SOUTH AFRICA 


A A e 


1. In his endeavour to influence the ANC and the PAC to adopt a united 
front in the negotiation process in South Africa, President Robert 

MUGABE of Zimbabwe is trying to increase his sphere of influence by 
displaying greater goodwill towards the ANC, and is exerting pressure 

ed ! on the PAC to participate in negotiations within the framework of the 
Harare Declaration and specifically in a united front of 


anti-apartheid groups. 


E 2. President MUGABE, who is traditionally a PAC supporter because of 
ideological convictions, has become more involved in the ANC since the 
release of the SISULU group, but especially since Nelson MANDELA's 


release in February 1990, and he has committed himself to a negotiated 


| 
settlement ín South Africa. Zimbabwe's increasingly more purposeful 
involvement in the ANC is apparently the result of two factors  : 
MUGABE's acceptance that the ANC will play a leading role in the 
settlement process in South Africa and the fact that Zimbabwe's 
O interests will best be served with its active involvement in this 
process by means of greater contact/more involvement with the ANC. 
The purpose is apparently also to convey the Zimbabwean experience of 
a negotiated settlement to the liberation movements, so that these 
movements can achieve their objectives as set out in the Harare 
Declaration (to which MUGABE attaches great value). This involvement 
already began in 1989 when Zimbabwean officials in FLS regard proposed 
| adjustments concerning the Harare Declaration. 


3. ANC 


During his discussions with MANDELA in March 1990 it appears as if 
MUGABE attempted to convey to the ANC the merits attached to the 
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hard-line tactics which he employed during the Lancaster Summit in 
1979. This is probably because of his concern that the ANC may 

compromise on issues which would be unacceptable to MUGABE, and would 
amount to forsaking the liberation struggle - MUGABE advised MANDELA 


that he should insist on a majority government since power sharing 


between black and white people is not a viable option according to 
him. Although MUGABE has expressed himself in favour of the 
negotiation process he has asked the ANC not to suspend the armed 
struggle before certain conditions are met. He has also emphasized 
the importance of the Harare Declaration throughout and has expressed 
O the preference of the FLS and OAU for this declaration to be used as 


- basis for the negotiations. 
4. PAC 


a. The PAC's rejection of the Harare Declaration and the nature of 

its conditions for a negotiated settlement in South Africa are a 
source of concern for MUGABE and also in direct opposition to his 

idea of a united front of all anti-apartheid groups.  Zephania 

MOTHOPENG (PAC President) rejected MUGABE's attempts to promote 

the idea of a united front during his and MANDELA's visit to 

Zimbabwe in March 1990 when he did not attend the state banquet 

held in their honour, without excusing himself. This action 

Q resulted in MUGABE's first open criticism of the PAC in which he 
also encouraged the PAC to negotiate with the South African 


government. 


b. MUGABE's viewpoint about the PAC's attitude towards negotiation 


became apparent when he warned them during a meeting that unless 


the PAC went along with the Harare Declaration, the organization 
: was in danger of being excluded from the negotiation process. 
MUGABE was also of the opinion that the PAC cannot distance 
itself from the Harare Declaration because it was also present 
during the discussions and acceptance of the declaration in 
August 1989, and the international community has also already 


accepted the declaration. 


SECRET 


02. 91021 50 


rod its 


A A PX [PP A A A 5 


SEGUI L 


MUGABE's criticism of the PAC does not appear to be an 
abandonment of this organization (as is suggested by the media) 
in favour Of the ANC. His approach is mainly directed at 
exerting pressure on the PAC to participate in the negotiation 
process in South Africa, and also to form a united front with the 
ANC, as was the case between ZANU(PF) and ZAPU at the Lancaster 
Summit.  MUGABE*'s influencing of the ANC to adopt a hard-line 
attitude about a majority government is probably also an attempt 
to establish a common ground between the PAC and ANC in an 
attempt to make it easier for the PAC to form a united front with 
the ANC. 


5. UNITED FRONT 


a. 


MUGABE's insistence on a united front is apparently mainly the 
result of ZANU(PE)'s experience during the settlement process in 
the former Rhodesia, where ZANU(PF) was in danger of being 
excluded from the settlement process if the party had refused 
forming a united front with the more internationally accepted 
ZAPU party. MUCABE is apparently concerned that the PAC may end 
up in a similar situation and he believes that the ANC and PAC 
should at least work together until a new constitution comes into 
effect. 

Expectations are that MUGABE will intensify his pressure on the 
PAC to accept the Harare Declaration and co-operate with the ANC 
in a united front as the parties move closer towards full-fledged 
negotiation with the South African government. 1f he succeeds in 


doing this, his sphere of influence in the negotiation process 
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could increase and he will support and promote the more radical 
approach with regard to the progress and unfolding of the 
negotiations and, ultimately, the settlement process. 
Subsequently, MUGABE could play a  prominent role in the 
negotiation process indirectly, especially as an advisor to the 
i liberation movements and as mobilizer of support for their 


viewpoints in FLS and OAU regard. 
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DATE : 23 October 1990 


RWANDA _: RECENT DEVELOPMENTS IN THE CONFLICT 


1. In the midst of heavy fighting in Northern Rwanda President 
HABYARIMANA has denied  allegations that civilians and  Rwandan 
Patriotic Front (RPFE) supporters have been murdered. The fighting 
broke out between a joint force from Rwanda and Zaire and the rebel 
forces (the RPF), who attacked Rwanda from Uganda on 30 September 
1990. President HABYARIMANA has admitted that 3 000 RPF supporcters 
have been arrested in Kigali on the grounds of having infiltrated the 


capital. 


2. As far as the current conflict is concerned, President MUSEVENI of 
Uganda (Chairman of the OAU) has called for a regional peace 
conference in order to end the Rwanda conflict. MUSEVENI has denied 
that Uganda was aware of the planning surrounding the attack on 30 
September 1990. Remark : The fact that the Ugandan government was 
unaware of thousands of well armed exiled Rwandans in Uganda marching 
to the Rwandan border to attack Rwanda has given rise to questions 


about MUSEVENI?s bona fides in this regard. 


3. According to MUSEVENI the origin of the problem lies in the fact that 
approximately two million Rwandans have been living as exiles in 
Central Africa for three decades, and the HABYARIMANA regime has 
always been unwilling to deal with the Rwandan 'refugee issue in the 


region, despite international encouragement and pressure. 
4. In the meantime Kenya has criticised Ugandan involvement in the 
Rwandan conflict. The Secretary-General of the ruling KANU party in 


Kenya, Joseph KAMOTHO, accused the Ugandan government of interfering 
in Rwanda. KAMOTHO also criticised President MUSEVENI of being openly 
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partial in the internal conflict of another country, when it is his 
responsibility as OAU Chairman to act as an arbitrator or mediator in 


settling differences between OAU countries. 


Ss. KAMOTHO also pointed out that Uganda had signed an agreement between 
various East African states in August 1990 in terms of which 
assistance to rebels in neighbouring countries is forbidden. He 
furthermore accused Uganda of supporting and training those subversive 


elements of other countries such as Kenya. 


6. In a further development, the heads of state of Rwanda, Uganda and 

¡o Tanzania, met on 17 October 1990 (following a one-day sunmmit in 
Mwanza, Tanzania) and agreed that a cease-fire must be reached 
immediately in the Rwandan conflict. This will be followed by an 

attempt to reach a negotiated settlement, in regional regard. 


President MWINYI of Tanzania indicated that Uganda and Tanzania will 


initiate contact with the rebel forces in order to pave the way for 


o 


formal discussions between the most important key figures in the 
conflict. President HABYARIMANA apparently agreed to engage in peace 
talks with the rebels, provided that they accept a cease-fire 
agreement. In addition, HABYARIMANA also agreed to accepting the 


return of exiled Rwandans from neighbouring states. 


O 7. France has also called for a peaceful end to the conflict, and in this 
regard President MITTERAND and President HABYARIMANA met for talks on 
18 October 1990. HABYARIMANA confirmed his above approach by 
announcing after the talks that he would be prepared to hold talks 
with internal and external opposition in Rwanda, and by stating that 
all Rwandan refugees are welcome to return. He also expressed the 


hope that a cease-fire would be implemented as soon as possible and 


that this would be done by a European force. Remark : Prime Minister 
MARTINS of Belgium has proposed that an EEC force be sent to Rwanda to 
monitor the  cease-fire. HABYARIMANA has also stated that a 
constitutional referendum will possibly be held in 1992 or earlier, if 


the population so chooses. 
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8. In reply to the above attempts to restore peace to Rwanda, a spokesman 
for the Rwandan Patriotic Front (RPF) revealed that the RPF will not 
enter into negotiations until HABYARIMANA resigns. According to the 
RPF the president had no mandate to negotiate. This statement 
followed accusations by Rwandan rebels that government troops had 
murdered civilians in the north, mear Nyagatare. Despite this initial 
rejection of attempts to restore peace, on 20 October 1990 the RPF 


accepted the government's proposals for a cease-fire. The RPF stated 


government. 


O 


| 
| 
| 

that it would convey its prerequisites for negotiation directly to the 

9. Zaire also announced that it is going to withdraw its troops from 

Rwanda. The troops were originally sent to drive rebel forces out. 

Zairean news reports have indicated that approximately 100 Zairean 

troops have been killed and 200 have been taken prisoner, while others 

a have been accused of rape and theft. This may be the reason for the 

withdrawal. Remark : According to the Zairean government it has sent 


approximately 500 soldiers to Rwanda, but the RPF allege that there 


are approximately 1500 troops. 
10. COMMENT 


a. The current Rwandan conflict has done serious damage to 

O MUSEVENI's image of a moderate OAU chairman, especially since the 
rebel leader, RWIGYEMA, was previously his personal bodyguard. 

MUSEVENI has stated that the Rewandan government must find a way 

to repatriate the approximate 250 000 Rwandan refugees in Uganda, 

and KAMOTHO has obviously interpreted this as support for the 


Rwandan rebels. 


b. The plight of the refugees has once again become the focus of 


attention as the cause of the current conflict. The Rwandan 


refugee issue has periodically undermined the stability in 


Central and East Africa. 
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IVORY COAST : POLITICAL DEVELOPMENTS 
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REFERENCE : B/3333 


DATE : 23 October 1990 


The ruling Democratic Party of the Ivory Coast (PDCI) held its annual 
congress from 1 to 5 October 1990 with the following outcome : 
- President HOUPHOUET-BOIGNY was once again elected as the party*s 


presidential candidate. 


- An extraordinary congress will be held in Deréaber 1990 to 
appoint a new  Secretary-General for the Party. Possible 
candidates that are currently being considered for the post 
include Laurent DONA-FOLOGA and Paul AKOTO YAO (former cabinet 
ministers) and Camille ALIALI (current Chairman of the 
Congress). Remark : The post was supposed to have been filled 
during the Congress but was postponed out of fear for further 


rivalry between the so-called *'old guard' and the reformists. 


Following the congress, President HOUPHOUET-BOIGNY announced that this 
would be his last term of office. The presidential elections are 
scheduled for 28 October 1990. According to the Ministry of Internal 
Affaits there are only two candidates for the election, namely 
HOUPHOUET-BOIGNY and the leader of the Ivorian People's Front, Laurent 
GBAGBO. Remark : This is not surprising in view of the fact that 
candidates for the presidential election literally have to be 


millionaires in Ivorian terms. A deposit of USs$f80 000 (20 million CFA 


CONFIDENTIAL 


01.02 


CONFIDENTIAL 


Francs) must be paid and will be forfeited if the candidate does not 


obtain at least ten percent of the votes cast. 


3. In the meantime Francis WODIE, first secretary of the Ivorian Workers 
Party, has appealed to voters to boycott the presidential election. 
According to WODIE the outcome is going to have been determined 
beforehand so that the ruling PDCI party will benefit. In another 
development  supporters of the  Ivorian People's Front (FP1) 
demonstrated in frontz of the television kbroadcasting centre and 
demanded that Laurent GBACBO, the FPI's presidential candidate, be 

oO allowed to appear on state-controlled television.In addition a group 
of 50 women of the Ivorian People's Front (FPI) also protested in 
Abidjan on 15 October 19390. They requested President HOUPHOUET-BOIGNY 
to release a list of all the registered voters for the presidential 
election. Remark : Since its legalisation in April 1990 the FPI has 


made repeated demands for equal access to the state-controlled media. 


a 
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REFERENCE : B/3334 
| DATE : 23 October 1990 
NAMIBIA : POLITICAL AND ECONOMIC REVIEW 
1. STRIKES 
For the first time since gaining independence, the Namibian government 
i has had to contená with widespread strikes during the month of 
4 
ay September : 
Nas 
] - Municipal workers went on strike in Windhoek because of wage 
deductions and bonuses 
- Workers from the Trans Namib company went on strike because of a 
dispute about the privatisation of pensions 
- Workers from the Rossing Uranium Mine went on strike because 
their posts were not upgraded 
- Workers from Consolidated Diamond Mines (CDM) im Oranjemund went 
on strike out of protest against an investigation into diamond 
Q theft by the Namibian police. 


2. POLICY AMENDMENTS 


Namibia's Minister of Health and Welfare Services, Nicky  IYAMBO, 
recently announced that social welfare pensions for  prisoners, 
previously ranging between US$25,50 and US$33,34 per month, had been 
! increased by US$36,09 per month. IYAMBO already indicated in April 
1990 that pensions for white pensioners would remain constant at 
US$149,00 per month until all pensioners received equal pensions. 


Remark : This is probably related to Namibia's initiatives with regard 
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to the redistribution of welfare and its policy in respect of social 


upliftment and national reconciliation. 


DEVELOPMENT AID 


According to recent reports the Norwegian Agency for 
International Development (NORAD) has granted a sum of US$10 
million to Namibia for 1990. The money ís to be used for 
development projetts in the energy, fishery and administration 
sectors in Namibia. In addition, on 15 October 1990 Norway and 
Namibia signed an agreement in terms of which Namibia will 
receive US$4,3 million budgetary aid. The funds will be used 
primarily for health and education projects. Remark : This aid 
forms part of the USs$8,24 million Norwegian aid package to 
Namibia for 1990. 


Sweden and Namibia also recently  concluded an education 
agreement. The Namibian Ministry of Education, Culture, Youth 
Affairs and Sport and the Swedish International Development 
Agency (SIDA) signed an agreement valued at US$16,47 million. 
The funds will be used for the following projects : 


- Bursaries for overseas study purposes 

- Rehabilitation and expansion of schools 

- Establishment and construction of a National Institute for 
Education Development 

- Training and education to adults and the training of 


unqualified labourers. 


With the aid of the World Food Programme (WFP) the Namibian 
government launched a drought aid programme in September. The 
programme is valued at  US$4,23 million and involves the 


distribution of food to approximately 150 000 people in Namibia. 
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According to the Minister of Land and Resettlement of Namibia, 
Marco HAUSIKU, aid is being provided on a food-for-work basis to 
help promote self-help schemes. Remark : Namibia is currently 
experiencing a drought in the southern and northern parts of the 


country especially. 


4. OTHER DEVELOPMENTS 


a. The Managing Direttor of Shell in Namibia, Mike HILL, recently 
stated that Namibia had received a shipment of 31 million litres 
Os of fuel from Bahrain in the Persian Gulf. Remark : This follows 
a shipment of 1,5 million litres of diesel from Angola in 
September 1990. 


b. In addition, Namibia's Minister of Finance, Otto HERRIGEL, 
recently revealed that a motor vehicle manufacturing plant is 


going to be constructed at Gobabis (130 km from Botswana). 


According to HERRIGEL, the factory will export mainly to South 
Africa, but will commence with exporting to other African states 
at a later stage. HERRIGEL also announced that the tarred road 
between Gobabis aná the Witwatersrand (South Africa), which will 
pass through Botswana, wili be completed by 1994. 


tu) Cc. ELUCIDATION 


Business sources have already reported rumours of a French motor 
vehicle manufacturer being interested in investing in Namibia, 
but in 1989 there were also rumours that Mercedes Benz would be 


withdrawing from South Africa and establishing itself in Namibia. 


DATE OF INFORMATION : October 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 


CONFIDENTIAL 


ER 
03.07 AA 


REFERENCE : B/3335 


DATE : 23 October 1990 


CENTRAL AFRICAN REPUBLIC : RECENT POLITICAL DEVELOPMENTS 


1. Strikes have featured prominently in the Central African Republic 


(CAR) during the month of October. General André KOLINGBA, the 


military leader of the CAR, recently stated that approximately 
40 people had been injured during anti-government demonstrations that 
took place in Bangui on 13 October 1990. According to KOLINGBA the 


protest was an attempt to incite revolution, with indications of 


0) 


tribal and ethnic friction. Youths came into conflict with the police 
after the latter prevented an opposition party from meeting. Remark : 
In May 1990 the opposition parties handed a letter to KOLINGBA in 
which they demanded that a multiparty system be implemented. KOLINGBA 
banned the muitiparty system in 1981. 


N 
. 


For the third time this year primary school teachers also went on 
strike on 17 October 1990. The possibility exists that health workers 
will also strike. These recent strikes also started in, and are 
attributed to, the week of violence after the government disbanded a 


congress of the banned opposition parties. 


Q 3 Meanwhile, the ruling Centrafrican Democratic Movement started ¡its six 
day congress in Berberati on 18 October 1990 to discuss matters of 
national interest. This will be the party's first congress since it 


was formed by General KOLINGBA in 1981. 
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PTA _: PROBLEMS WITH REGARD TO IMPLEMENTATION OF UNIFORM THROUGH TRAFFIC 
TARIFFS 
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The Preferential Trade Area (PTA) is currently experiencing problems with 
the implementation of a uniform through traffic tariff of uUus$f8 per 


100 kilometres between member states. Uganda wishes to recover the costs 


| 
sn incurred by damage caused to roads by heavy vehicles and is in favour of a 
— tariff of US$27 per 100 kilometres. Tanzania is in favour of a tariff£ of 
Us$16. Remark : The PTA, with its membership based in Central and Southern 
Africa, is trying to promote competitive prices, regional trade and 


: effective service with a uniform tariff. 
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JAPAN : PREMIER'S POPULARITY DWMINDLES AS RESULT OF MIDDLE EAST POLICY 


According to an opinion poll conducted early in October, the popularity of 
Japanese Prime Minister, KAIFU Toshiki, has decreased by 5,6 percent to 
> 46,1 percent. Remark : This is the first decline in popularity since KAIFU 
was elected as Prime Minister in August 1989. It is a reflection of 
increasing criticism in Japan about his policy concerning the Middle East. 
The strongest criticism is directed at the controversial United Nations 
O Peace Cooperation Bill in terms of which KAIFU is planning to send members 
of the Japanese Self-Defence Force to the Gulf area as civilians. Only 
23 percent of the respondents support this draft legislation. The idea of 
using SDF members outside Japan is supported by 39 percent of the 


| respondents, but 48 percent are against it. 
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DATE : 23 October 1990 


IRAN/BRITAIN : DIPLOMATIC LINKS RESTORED 


At the end of September 1990 Iran and Britain restored their diplomatic 
relations. Remark : Iran broke its ties with Britain on 7 March 1989 after 


the latter refused to take action against the author, Salman RUSHDIE, for 
his book entitled The Satanic Verses. This book is regarded as blasphemous 
by most Moslems. The restoration of diplomatic ties between the two 
countries can be seen as the latest success for President RAFSANJANI of 


O Iran, in his attempts to normalise Iran's international relations. 
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DATE : 23 October 1990 
MOZAMBIQUE : ECONOMIC REVIEW 
¡ 1. The re-unification of Germany has had a negative implication for 
¡ 


Mozambique since approximately 5 000 of the 18 000 Mozambican workers, 
who have been working in East German mines and factories since 1979, 
have been repatriated to Mozambique. Another 5 500 workers are 
expected to arrive in Maputo before the end of 1990, while the 
O remaining 8 000 will be returned in 1991, unless the labour agreement 
that was signed by Mozambique and the GDR in 1979 is renewed). One of 
the biggest problems that has already arisen is the repayment of 
workers' salaries. In terms of the labour agreement 60 percent of the 
workers' nett wages were deducted and paid directly to the Mozambican 


government ¡in hard cash by the GDR government. When the workers 


return the equivalent is paid to the workers in local currency. 
However, cwing to the large number of workers returning, the 
Mozambican administration is unable to cope with the large cash 
payments and has already fallen behind in the process. Remark : Apart 
from the problem mentioned above and the possible resulting 
dissatisfaction giving rise to labour unrest, the returning workers 

O have contributed to the intensified unemployment problem in the Maputo 
area. : 

2. As far as aid is concerned, Mozambique has received a substantial sum 
of money for local business. The Director of the Mozambican 
Department of Imports (GCPF), Fernando SUMBANA, recently announced 
that funds to the value of approximately US$420 million had been made 
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available to local enterprises for imports. This action follows a 
request by approximately 400 local - enterprises for financial 
assistance with regard to the importing of products. Remark : The 
GCPF was established in 1987. 1t obtains funds from the World Bank, 
Japan and Norway and its purpose is to provide financial aid to local 


e enterprise so that they can import machinery, inter alía. 


International Monetary Fund (IMF) and World Bank in Washington DC at 
the end of September 1990 Mozambique signed two separate agreements, 
together amounting to approximately US$25 million (R64,4 million), 
O with the Worid Bank and the Netherlands with a view to the 


rehabilitation of agricultural projects. 


3. In addition to the above-mentioned, during the annual meeting of the 

4. Food aid has also been granted to Mozambique by France. The French 

| Embassy recently announced that France is going to  donate 
approximately 9 000 tons of grain to Mozambique. This food aid will 


be distributed to Nacala aná Maputo.  Approximately 1 000 tons of 


6. The hMozambican ¡government is also planning to undertake gold 


exploration at Rio Chua in the province of Manica in October 1990 in 


| grain has already been provided for the school midday meal programme 
in Maputo. 
S. Further positive news for Mozambique is that a former Mozambican 
businessman, Manuel BOULLOGA, is currently negotiating with the 
Ca Mozambican government with regard to the construction of a new oil 
refinery in the south of the country.  Rema rk : There are indications 
that BOULLOGA and Gencor (South Africa) will be jointly involved in 
the proposed project. Mozambique's only oil refinery which ís 
situated near Maputo, has been in disuse since 1984. 
| 


co-operation with a Mozambican mining company, Aluvioes de Manica. 


Aluvioes de Manica currently estimates the gold reserves at Rio Chua 


ss 
4 


at about five tons. Remark : At present the British company Lonhro 


possesses an 80 percent share in Aluvioes de Manica. 
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7. It also appears as if there will be an increase in the number of 


cashew nuts exported. According to a US bank Mozambique will export 
about 3 500 tons of cashew nuts (to the value of US$10 million) in 
1990 in comparison with 1 000 tons in 1989. This increase is ascribed 
to an increase in the world demand for cashew nuts and to increased 
production. Remark : Cashew nuts are Mozambique's second largest 


foreign exchange earner. 


DATE OF INFORMATION : October 1990 
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DATE : 23 October 1990 


ZAMBIA : POLITICAL REVIEW 


At present there is a lot of friction and dissension in Zambian 
political ranks concerning a multiparty state. This is evident from 
the ongoing political wrangle concerning the issue of democratisation 


and a multiparty state. 


Vernon MWAANGA (former Minister of Foreign Affairs and co-chairman of 
the muitiparty alliance - MMD - in Zambia) stated recently that the 
MMD funds the appointment of a so-called Presidential Commission to 
draft a new constitution for Zambia unacceptable. His reason is that 
MMD leaders were not consulted and the commission is dominated by 
members of the ruling United National Independence Party  (UNIP). 
MWAANGA also stated that the MMD would prefer it if prominent jurists 
are appointed to the commission. Remark : Arthur WINA (Chairman of 
the MMD) and Akashambatwa LEWANIKA (National Secretary of the MMD) 


were appointed as members of the Commission. 


Despite the above-mentioned opposition, President Kenneth KAUNDA 
announced that legislation with regard to the amendment of the Zambian 
constitution will be submitted to Parliament for approval as early as 
November 19290. In terms of this legislation, Article 4 of the Zambian 
constitution, which declares UNIP to be the only legal party, will be 
rescinded and replaced with a stipulation sanctioning the creation of 
a multiparty system. In view of this KAUNDA has asked the MMD to be 


patient until the constitution has been amended. 


The MMD's appeal for an intecim government to be appointed in the 
transition period (October 1990 to October 1991) for the purpose of 
monitoring future multiparty elections, has been rejected by KAUNDA. 
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KAUNDA has also stated that he will allow the Zambian population to 
decide to return to a one-party state if the transition period is 


characterised by violence and instability. 


s. Ás evidence of the tension surrounding the nmultiparty issue, on 
6 October 1990 Zambian riot police prevented representatives of the 
multiparty alliance (MMD) from holding a conference by refusing to 
allow them access to the conference hall. The MMD planned to 


establish itself as the official opposition party in Zambia during 


AN 


this conference, with a view to the future elections in the transition 
O period. In reaction the MMD submitted an interdict against the police 
to the Supreme Court, who will pass judgement towards the middle of 
October as to whether or not the police can ban a peaceful gathering 
in terms of emergency regulations. KAUNDA's opposition to the 
multiparty system is well-known, but the actions by the police 
contradict his previous assurances that opposition groups may meet 
regardless of the emergency regulations. It now appears as if KAUNDA 
will only allow new political parties to be formed after the Zambian 


constitution has been amended. 
á. COMMENT 


At the beginning of October President KAUNDA appointed a 22 man 
"Y commission to design a new constitution that will prepare the way for 
multiparty elections in 1991. The commission has to draft a suitable 
plural system that will enable a future government to rule effectively 
and which will guarantee the fundamental rights of the Zambian 
population. The appointment of the commission (which includes two MMD 
members) has been criticised mainly because no other interest groups 
were consulted when it was formed and also the fact that the other 


20 members are UNIP members. 


DATE OF INFORMATION : October 1990 
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DATE : 23 October 1990 
LESOTHO : POSSIBLE FUTURE INVESTMENTS 
pe The Lesotho National Development Corporation (LNDC) has been actively 


pursuing investments with a view to increasing the volume of processed 
export products and increasing job opportunities in Lesotho. 

2. After a recent visit to the Far East, Lesotho's Minister of Trade and » 
Industry, MOKOROANE, announced that Lesotho had negotiated for a 


possible 15 investment projects in the clothing and electronic 


"a : industries, while in the Republic of China and Hong Kong. The 
projects are valued at US$49 million and coulá create approximately 6 
000 job opportunities in Lesotho. Remark : The visit was made by 
officials from the LNDC. 
3. In addition to the above, the LNDC announced on 12 October 1990 that A 
three US companies are currently considering investing in Lesotho. A 
The following companies are involved : | 
- The International Producers Alliance of Los Angeles, who are 
interested in establishing film studios in Lesotho with a view to 
- producing films. 


- The International Beverages Corporation of Michigan, a company 
that produces  liquor. 1t is proposing to introduce a 
non-alcoholic beverage and to manufacture containers (such as 


cans and bottles). 


- The California Natural Incorporated of Washington DC, 
manufacturers of skin and hair products, who are interested in 


establishing a packaging business and bottling plant. 
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ANGOLA : DEVELOPMENTS SURROUNDING PEACE TALKS 


José Durao BARROSO (Portuguese Secretary of State for Foreign Affairs 
and Co-Operation) said in Lisbon (Portugal) on 28 September 1990, 
after the fourth round of talks between UNITA and the Angolan 
government, that although a formal cease-fire agreement had not been 


signed, there was agreement in principle about the mechanisms of such 


B/3342 


23 October 1990 


agreement, such as those regarding such practical aspects as 


supervision and guarantees. BARROSO also said that both UNITA and the 


Angolan government had agreed in principle that the USA and the Soviet 


Union would monitor the eventual ceasefire agreement.  Remark : The 
fifth round of talks is scheduled for the end of October 1990. 


In another development, the UNITA leader, Jonas SAVIMBI, recently paid 
a visit to Nigeria and held talks with President BABANGIDA. During 


his visit SAVIMBI stated that there wasn't a military solution to the 


Angolan conflict and that UNITA had decided to negotiate with the 


Angolan government. According to SAVIMBI, 


UNITA recognises the 


Angolan government and will allow it to rule in the interim until 


multiparty elections take place. 


COMMENT 


In the past Nigeria has been a loyal ally to the MPLA. Reports also 
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indicate that President DOS SANTOS of Angola has cancelled his visit 
E to the United Nations because of the USA's continued aid to UNITA. 
DOS SANTOS was to have addressed the UN*s General Assembly about 


attempts to end the conflict in Angola. 


DATE OF INFORMATION : October 1990 
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DATE : 23 October 1990 


ZIMBABNE_: RECENT ECONOMIC DEVELOPMENTS 


pe POSSIBLE INCREASE IN EXPORT EARNINGS 


President Robert MUGABE: of Zimbabwe recently told American businessmen 
in New York that Zimbabwe's export earnings are expected to increase 
O annually by approximately US$120 million following the implementation 
of projects valued at US$301 million that were approved by the state's 
Investment Centre. According to MUGABE approximately 10 000 new job 
opportunities will be created. Remark : Zimbabwe's new investment 
code, that was accepted in mid 1989, included the establishment of an 
investment centre in order to decrease bureaucratic procedures 


involved in investment, and various investment incentive measures. 


| 
2. FUNDS NEEDED FOR TRADE LIBERALISATION PROGRAMME 


According to recent reports Zimbabwe still needs US$3,2 million in the 
next five years in order to implement the Trade Liberalisation 
Progranme. In view of this the Confederation of Zimbabwe Industry 
(CZI) has pointed out that USf2 million is needed to upgrade 
production sectors, as well as to provide the necessary electricity 


supply and telecommunication and transport infrastructures. 


de BRITISH MINING COMPANY WANTS TO EXPAND 


The Managing Director of Reunion Mining (Britain) Nick GRAHAM, 


recently expressed the hope that the company will find mining deposits 
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in it present eleven prospecting areas in Zimbabwe. Reunion Mining is 
primarily involved in the mining of gold in Zimbabwe, but also intends 


to construct offices in Ghana and Kenya. 


4. DISSATISFACTION WITH _NAMIBIA*S EC MEAT QUOTA 


The Zimbabwean Minister of Agriculture recently indicated that the EC 
had acted «unreasonably towards Zimbabwe by granting Namibia a 
13 000 ton beef quota without granting it a proof quota of 8 000 tons, 

O equivalent to that of Zimbabwe. Remark : Zimbabwe maintains that it 
can supply a bigger quota to the EC and that it has already attempted 
to obtain a higher quota from the EC. 


5. AID FROM DENMARK 


Denmark's international aid organisation, DANIDA, recently granted a 
sum of US$1,127 million to the Zimbabwean Foundation, International 
Enterprise Foundation of Zimbabwe (IEFZ) for a two year training 
programme on financial skills for small-scale commercial farmers. 
Remark : The programme will comnmence in November 1990 and IE£FZ will 


involve approximately 3 500 farmers. 


e 
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l REFERENCE : B/3345 


DATE : 23 October 1990 


NAMIBIA : RECENT POLITICAL AND ECONOMIC EVENTS 


1. REVIEW _ OF THE FIRST SIX HONTHS OF NAMIBIA'S INDEPENDENCE 


a. On 20 September 1990, in a review of the first six months of 

Namibia's  independence, President Sam  NUJOMA expressed his 

O satisfaction with the progress made with regard to the 
consolidation of the country's independence as a sovereign 

state. According to NUJOMA the most important achievement during 

this period was the government's ability to maintain peace in the 

country despite hostilities that characterized the Namibian 

community.  NUJOMA pointed out that the National Assembly (NA) 


riamartet 


had passed 14 laws during the last six months, while the Cabinet 


had continued with the government's legislative programme and had 


taken policy decisions in order to rule Namibia efficiently. 


b. With reference to the economy NUJOMA said that satisfactory 
results had not yet been achieved, but he said that the Namibian 
government was doing everything in its power to create a climate 
for investment and to create sufficient job opportunities. In 
conclusion, NUJOMÁ pointed out that the government had already 
signed co-operation agreements with Angola, Botswana, Mozambique 
and Zambia. 


Cc. During the past six months Namibia has also become a member of 

various organisations, including the OAU. On 21 September 1990, 

| 
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during a Commonwealth Parliamentary Association conference in 


Harare, Namibia was accepted as the fiftieth member state of the 


association. Namibia is also establishing itself as an 
independent nation, and on 18 September 1990, during a visit to 
Southern Angola, President Sam NUJOMA informed his Angolan 
counterpart, Eduardo DOS SANTOS, that Namibia wWoul3 soon be 


establishing an embassy in Luanda. 


oO 2. ATTEMPTS AT BRINGING ABOUT A UNITED OPPOSITION 
a. A meeting, which was attended by delegates from the DTA, the 

National Patriotic Front (NPF) and disloyal members of the 

General Management of the Namibia National Front (NNF), was held 

in Windhoek at the beginning of September 1990. The purpose of 

the meeting was to continue the discussions between the parties 


concerned with regard to the formation of a joint opposition. 


2. DTA_: PROBLEMS WITH _REGARD TO REORGANIZATION 


a. The DITA is experiencing problems, especially in the rural areas 

O of Namibia, with regard to the execution of the stipulations of 
the new amended constitution of the DTA. Supporters of member 

parties of the DTA arte mot keen on giving up their "ethnic 

identity” and are experiencing problems regarding stipulations in 

the amended constitution, e.g. that a single DTA branch should be 


established per district. 
b. ELUCIDATION AND COMMENT 


With regard to the above the DTA is experiencing problems 


primarily  amongst its Herero, Tswana and Damara speaking 


E 


supporters. The above is proof that ethnicity is still a reality 


in Namibian politics. 
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3. WORLD BANK EXPRESSES ITS CONCERN ABOUT ECONOMY 


The World Bank is concerned that Namibia could experience serious 
economic problems by the end of 1990 owing to the fact that promises 
for support for 1991 by prospective donor states amount to 
considerably less than the  US$120 million that South Africa 


contributed to Namibia's budget until independence. 


> 


S. PLANNED GOVERNMENT-INITIATED INVESTMENT CONFERENCE 


Ben AMATHILA (Namibia's Minister of Trade and Industry) announced 
during a press conference in Windhoek that an investment conference 
was being planned for 4 to 6 February 1991 in Windhoek, during which 


the state's investment code would be announced.  AMATHILA also said 


that the conference would present potential investors with the 


opportunity to acquaint themselves with Namibia's socio-economic 


potential, labour legislation and monetary and fiscal measures in 
terms of the investment code. Furthermore, according to AMATHILA, the 
conference will present the Namibia government with the opportunity to 
identify joint projects between ¡government institutions and the 


private sector. 


4. CONTROL OVER RESIDENCE OF FOREIGNERS 


The Namibian Minister of Internal Affairs, Hifikepunye  POHAMBA, 
announced in Windhoek on 21 September 1990 that amendments to existing 
legislation concerning control over the residence of foreigners in 
Namibia had been instituted. In terms of the amendments any person 
who does not have Namibian citizenship is classified as a foreigner. 
Such foreigners who settle in Namibia must be in possession of a legal 


temporary or permanent residence permit. According to POHAMBA there 


A A A o 


are a number of illegal foreigners in Namibia as a result of 


"indifference” on the part of the general public, especially on the 
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part of employers in the private and public sectors. According to 
POHAMBA the illegal employment of foreigners not only threatens state 


security, it also hampers orderly employment practices in Namibia. 


REGISTRATION OF FORMER ARMED COMBATANTS 


Á spokesman for the Namibian Ministry of Defence announced in Windhoek 
on 18 September 1990 that about 20 000 former members of PLAN and of 
the SWA Territorial Forces (SWATE) have already registered for 
inclusion in the proposed development brigade. According to the 
spokesman this Ministry is currently busy with clearances in order to 
determine how many of the former atrmed combatants already have 
permanent work, owing to the fact that only unemployed persons qualify 


for inclusion in the planned brigade. 


DATE OF INFORMATION : October 1990 
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REFERENCE : B/3351 


DATE : 30 October 1990 


THE DEMOCRATISATION PROCESS IN AFRICA : DEVELOPMENTS 


Many African leaders who have committed themselves to democratisation 
have yet to complete this process. Other African governments are 
facing demands for democratisation. For most African countries it 


appears as if the process will be long and complicated, but there have 


0 


been widespread developments across the continent. 


MALAWI 


Kanyame CHUIME, the leader of the Malawian opposition group, Congress 


for the Second Republic of Malawi -— CSRM - has appealed for a return 


to a multiparty democracy in Malawi. According to him the people of 


Malawi are demanding pluralism. Remark : The CSRM maintain a presence 
in Tanzania (from where this appeal was issued), where CHUIME has 


resided since 1964. 


ZAIRE 


a. During a recent meeting in Kinshasa (Zaire) on 18 August 1990 
seven Zairean opposition parties signed an agreement in terms of 
which an umbrella party was formed. This party, which will in 
future be known as the Democratic Party (PD), with Mwinyi Hamsa 
BADJOKO (prominent Zairean opposition member) as its leader, will 


represent the following parties : 


- The Africa Democratic Congress (CDA) 
- The Christian Democratic Party (PDC) 
- The People's Party (PDP) 
- The Republican Party (PR) 
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- The Association for Democracy and Development (RDD) 
- The Association of Young Democrats (RJD) 


- The Democratic Union of Young Nationalists (UDIJN) 


b. The most important objectives of the PD, led by Mwinyi Hamsa 
BADJOKO of the RJD, include the promotion of fundamental rights 


and freedoms in Zaire, the maintaining of national unity and the 


| 

| promotion of economic progress. 
Remark : In terms of President MOBUTU of Zaire's ten-point plan 
0) for political reform (which he announced in April 1990) only 
three political parties would have been allowed to participate in 
the general election in April 1991. These parties were probably 
trying to extend their power base significantly and to establish 
| themselves as a political power with a view to the election by 

means of the formation of an umbrella party. 
¡ Cc. However, in a communique released at the beginning of October, 
| President MOBUTU of Zaire announced that the Zairean government 
had agreed to a fully-fledged multiparty system in which a 
limited number of political parties can participate. According 
to the communique MOBUTU made this decision after consulting 
countrywide with religious and local leaders, as well as 
UD academics. In addition it was also announced that presidential 
and parliamentary elections will take place in 1991, and that a 
referendum will be held to decide about a new constitution. 
Remark : This decision repeals the legislation promulgated on 15 
July 1990, in terms of which the current one party system will be 
replaced by a three-party system. The decision can be attributed 
to pressure from opposition ranks, who  demanded the 


implementation of a multiparty system. 
KENYA 
In Kenya, a prominent exiled opponent of the MOI government, Koiga WA 
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WAMWERE, was taken into custody in Nairobi on 8 October 1990, and a 
large number of weapons which he brought ¡into the country were 
confiscated. Another two people, Kenyan jurists Rumba KINUTHIA and 
Mirugi KARIUKI, were also arrested on the same day, after their houses 
and offices had been raided. The arrests are apparently linked to 
each other.  (Remark : WA WAMERE was a member of parliament until 
1987. He left Kenya after allegations of bribery and corruption, and 
settled in Scandinavia. He founded the Kenyan Patriotic Front - KPF - 


and obtained funds from Libya to overthrow President MOI. In 1988 


PP O e 


Kenyan government forces arrested a number of people belonging to this 


O organisation). 


TOGO 


A o 


President Gnassingbe EYADEMA of Togo announced on 10 October 1990 that 


a referendum on a new constitution would be held before the end of 


1991. According to a statement released the referendum will take 

place after the final constitution is accepted by the congress of the 
ruling PRT party (which has been in power since 1969). This 

announcement follows the most violent ever protests in Lome at the 

start of October. According to EYADEMA the protests are part of an 

international complot to destabilise Togo which has been initiated by 

As the same people who attempted to overthrow him in September 1986. The 
Q announcement of this complot comes in the midst of greater pressure 


for the institution of a multiparty democracy in Togo. 


NIGERIA 


In Nigeria an open voting system has been implemented by the military 
regime, despite increasing opposition. The new voting system means 
that the voters will have to stand in a row behind the candidate of 
their choice during municipal elections on 8 December 1990. Critics 
! are expecting problems with the implementation of the system in the 


northern Moslem states, where men and women may not stand in the same 
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queue together.  Remark : President BABANGIDA formed two political 
parties, the National Republican Convention and the Social Democratic 
Party, after rejecting the applications of 13 independent groups for 


participation in the 1992 elections. 
SUDAN 


The National Dialogue Conference in Sudan recently recommended that 
Sudan adopt a Libyan-style political system of People's Congresses. 
Remark : The 1 000 man conference which started on 6 August 1990 to 
debate the future political system of Sudan ended on 21 October 1990. 
Final recommendations will be submitted to Lt Gen Omar EL-BASHIR. The 
new "Conferences System" will be set up in villages. Conference 
representatives from the villages will set up a district council, and 
these councils will choose from among them deputies to form a 
provincial council. The provincial councils will send representatives 
to the regional or state congress. Each state will choose its 
deputies to the national people's congress which will then elect the 
national council or parliament. The conference rejected a one party 
system, multiparty system, as well as ruling by the revolutionary 
council until Sudan's problems are solved. 1t is also unknown when 
the new system, which will most probably be ratified by EL BASHIR, 
will be implemented. 


ZAMBIA > 


a. According to a spokesman for the Zambian police more than 300 000 
people attended a recent political meeting in Lusaka.  1t was 
organised by the multiparty alliance (MMD) and during the meeting 
leaders of the movement appealed to President Kenneth KAUNDA to 
increase the pace of reform in Zambia. During the meeting the 
Chairman of the MMD, A WINA, warned that those “who wish to hang 
on to power" should rather make alternative arrangements by 


resigning because the MMD "is not going to wait".  WINA appealed 
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to the Zambian government to bring the planned referendum forward 
from August 1991 to late 1990, to amend the constitution so that 
political parties can be Jlegalised and to draw up another 
constitution before April 1991 to ensure that a general election 
can already take place in August 1991. Remark : This was the 
first political meeting in Zambia since a one party system was 


introduced in 1972. 


According to sensitive reports Kenneth KAUNDA of Zambia is of the 
opinion that the ruling United National Independence Party (UNIP) 
is currently losing support as opposed| to the  so-called 
multiparty group, who are striving for a multiparty system in 
Zambia, and in view of this he revealed that important 
announcements would soon be made. Remark : It can be expected 
that KAUNDA will consider the formation of other political 
parties so that UNIP can win as a party against a divided 


opposition. 


During a recent rally in Kitwe (Copperbelt), which was attended 
by about 50 000 people, the leader of the umbrella Zambian Trade 
Union Federation (ZCTU), Frederick CHILUBA, emphasized once more 
that the ZCTU was prepared to take "emergency measures” in order 
to force President KAUNDA to implement a multiparty system in 
Zambia. According to CHILUBA the fact that workers have already 
asked the ZCTU to hold an emergency, meeting during which such 
measures can be considered, confirms the fact that Zambia is 


ready to decide about the question of democracy. 


In reaction to the government's decision to lower the price of 
maize meal by 20 percent, CHILUBA (who is also a member of the 
Movement for a Multiparty Democracy) said that the working class 
would only be placated by meaningful change and not by 


“half-baked measures”. 
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e. In a surprise development recently several prominent members of 
the Zambian MMD (multiparty alliance) were arrested in Zambia. 
The Vice Chairman of the MMD and Head of the Zambian Congress of 
Trade Unions (ZCTU), Frederick CHILUBA and seven other members of 
the MMD were arrested on 17 October 1990 after holding a secret 
meeting in Choma. Remark : Choma is approximately 300 km 
southwest of  Lusaka. Those arrested were released on bail. 
CHILUBA asked members of the MMD not to organise public meetings 
until the Zambian Constitution had been amended, and a multiparty 


system had been legalised. 
CONGO 


The Congo has been experiencing various strikes and protests in recent 
weeks. The purpose of these actions is to exert pressure on President 
SASSOU-NGUESSO to implement his reform measures more quickly. On 
19 October 1990 fourteen people were injured in violent demonstrations 
in support of a general strike in Loubomo. The protests started after 
people in military uniforms stormed into classrooms and commanded 
teachers and pupils to  honour the prevailing general strike. 
Afterwards students began to plunder buildings and throw stones at the 


- security forces, and they were fired at. 


QQ ZIMBABWE 
Acting President of the Zimbabwe Congress of Trade Unions (ZCTU), 
Gibson SIBANDA, said in Bulawayo during a recent ZCTU congress that 
the ZCTU is opposed to the Zimbabwean government's intention to create 
a one party system. According to SIBANDA the winds of change that 
have blown through Eastern Europe cannot be resisted.  SIBANDA also 


said that there is currently a strong desire for political pluralism. 
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CENTRAL AFRICAN REPUBLIC 


According to the state-controlled radio service in the Central African 


Republic (CAR) the police have  confiscated several  subversive 
documents after an illegal meeting by internal opposition figures was 
broken up and 20 people were arrested. The detainees are part of the 
253 people who sent an open letter to President KOLINGBA in May 1990 
in which they demanded the holding of a national conference with a 


view to the implementation of a multiparty system in the CAR. The 


A A A PPP 


detainees include the former Prime Minister, Simon BAZANGA and the 


0) 


Vice President, Henry MAIDOU. 
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DE LA TERCERA SESION DEL NOVENO PARLAMENTO DE LA REPUBLICA DE 
SUDAFRICA, EL DIA VIERNES 1 DE FEBRERO DE 1991. 


| DISCURSO DBL PRESIDENTE F.W. DE KLERK, DMS, DURANTE LA APERTURA 
"Desde esta Cámara, hace un año atrás, Sudáfrica finalmente 
fue encaminada por una nueva senda. Los acontecimientos surgieron 
rápidamente uno tras otro, y no dudo que nuestro pais se encuentra 
irrevocablemente sobre la senda de un nuevo orden. La meta, 
con la eliminación de la discriminación, es otorgar derechos 
¡ plenos a todos los sudafricanos en cada una de las esferas de 
| la vida. 

Durante el corto plazo de un año, se ha hecho mucho progreso. 
El Gobierno está dispuesto a construir sobre las bases que ya 
han sido cimentadas para este propósito, en forma eficiente 
y con una rapidez adecuada. 


od Sudafrica no puede permitir que el dinámico proceso de las reformas 
reduzca su velocidad. 


En consecuencia, el proceso de las reformas fundamentales y 
de todo lo que ello involucra, constituye la primera prioridad, 
no sólo para los politicos, sino para todos. Las organizacoines, 
los columistas, los académicos, las iglesias y especialmente 
el hombre de la calle, están pensando y hablando continuamente 
sobre las reformas. No podria ser de otro modo, ya que lo que 
está en juego es el futuro de nuestro pais y de todos sus habitantes. 


Surgen dos inquietudes básicas en relación a las reformas: 


lo que necesita ser abolido. 


Hoy deseo enfatizar lo positivo, pero también haré un anuncio 
sobre lo que debe ser abolido. 


a Las iniciativas del año pasado han preparado el camino para 
una nueva Sudáfrica. Nuestra tarea este año será de dar un 
mayor contenido a nuestra visión de lo creemos debe ser la nueva 
Sudáfrica. En forma simultánea, debemos dar impetu a nuestra 
resolución de construir una nueva nación sudafricana. 


Existian fuerzas centrifugas que promovian el enfrentamiento, 
el odio y la violencia; que se enriquecian con la envidia, 
la sospecha y el temor, todas las cuales alienaban a los sudafricanos 
entre sil. 


Lo que debe hacerse; y 
$ 


Frente a ello, la visión de una Sudáfrica nueva acercó, en forma 
creciente, a los sudafricanos. En la mayoria de los corazones 
existe el deseo de lograr soluciones pacificas y cooperación. 
La mayoria está cansada de lo negativo y lo destructivo. Desea 
tomarse de las manos, pero no siempre sabe como hacerlo. 


ÓN 
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Estos hechos sitúan a los lideres responsables y positivos frente 
a este desafio: 


Ha llegado el momento de construir la nación. 


Es mi deseo aceptar este desafio hoy e invitar a los lideres 
de todas las esferas a unirse a mi en esta tarea. 


A A A A 
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La tarea de construir la nación sudafricana es formidable, debido 
a la diversidad de nuestra población. Carecemos de una cohesión 
natural propia de una cultura y un idioma únicos, los que general- 
mente conforman el pilar de una nacionalidad. En consecuencia, 
deberemos descansar significativamente en otro pilar - el de 
valores e ideales comunes. y 


Me he tomado la libertad, basándome en un analisis de los puntos 
de vista de un amplio espectro de lideres, de formular un conjunto 
5 de valores e ideales comunes. Sin pretender que el tema está 
54 resuelto o que se ha dicho la última palabra sobre él, creo 
que servirá como un punto de partida para la búsqueda de un 
consenso nacional. 


El texto completo será divulgado hoy bajo el titulo "Mdanifiesto 
para una nueva Sudáfrica”. 


i Creo que estos valores e ideales podrian proporcionar la cohesión 

: de una nueva nación sudafricana, de una nación que incluirá 

a todos los sudafricanos que amen la paz, sobre un pie de igualdad. 
Más aún, un manifiesto como éste podrá asociarse con una Carta 
de Derechos Humanos, a la cual ya está comprometida el Gobierno. 
Deberá, también, señalar el rumbo de las futuras negociaciones 
constitucionales. 


En resumidas cuentas, los valores e ideales básicos, formulados 
por el Manifiesto, y de acuerdo a como se han cristalizado a 
partir del debate nacional, podrian resumirse como sigue: 


CG 


La base de una Sudáfrica nueva deberá ser la justicia. La gran 
mayoria de los sudafricanos desea un estado justo que les garanti- 
zará una libertad básica, que descartará las acciones arbitrarias 
y la dominación, y que requerirá y asegurará una ciudadania 
responsable. Todos desean un orden justo, en el cual la imparcia- 
lidad será el punto de partida. 


Sobre esta base, los Sudafricanos piden que la nueva Sudáfrica 
represente los siguientes objetivos: 


A e e o e a ARA CA 


+ Desean la paz. Desean lograr una seguridad de que elios 
y sus familias y su propiedad estarán a salvo 


+ Desean prosperidad. Desean compartir ¡una economia sólida 


y en desarrollo que posibilite las oportunidades de empleo y 
ofrezca mejores condiciones de vida para todos, permitiendo 
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también que todos cosechen los frutos de su labor. 


+ Desean el progreso. Desean contar con sevicios educacionales, 
de salud y bienestar efectivos, como también viviendas e instala- 
ciones recreativas adecuadas. 


A 
s 


+ Desean participar en instituciones democráticas. Desean 
sentir que son parte del gobierno en cada nivel, que no están 
dominados y que pueden sentirse orgullosos juntos de nuestro 
pais, Sudáfrica. 


Sobre estos amplios valores e ideales podemos fundar una nueva 
nación sudafricana. No pertenecen exclusivamente a un solo 
partido politico. Son universales. 


Encuentran su expresión en los corazones y sueños de todas las 
naciones exitosas, prósperas y estables. 


Podremos presentar diferencias respecto a como lograr estos 

0 valores e ideales. Es parte de la naturaleza de los partidos 
politicos, en una democracia, diferir entre si. Pero debemos 
lograr un acuerdo entre todos sobre los sistemas de valores 
básicos. Simplemente no hay lugar en la nueva Sudáfrica para 
alternativas de estos valores e ideales. No hay lugar para 
la injusticia, la tirania, la dominación, la violencia, o para 
la degradación social y la decadencia económica. 


Sudáfrica no puede arriesgarse a cometer los errores que han 
conducido al empobrecimiento y a la dictadura a tantos paises 
del mundo. 


Por tanto: Sin importar las presiones o su origen, no contribuiré 
materialmente a crear un orden constitucicnal aqui que esté 
en desacuerdo con los valores e ideales básicos de las democracias 
y economias exitosas del mundo. 


Si construimos la nueva nación sudafricana sobre el fundamento 
de de estos valores e ideales, un buen futuro nos espera, como 
to? también a nuestros hijos. 


+ Podremos unir la rica diversidad de nuestra población en 
pos de metas comunes 


+ Podremos resolver nuestras diferencias mediante la cooperación 
y las negociaciones pacificas 


+ Podremos sentar las bases de una Sudafrica nueva e integrada 
que incluirá a toda nuestra gente con lealtad hacia nuestra 
patria común 


+ Nos integraremos a la comunidad internacional - finalmente 
en forma plena, con honor y dignidad - y desempeñaremos un papel 
pleno en el resto del Africa y del mundo. 


03. SO 


+ Podremos iniciar el nuevo siglo como una de las naciones 
más exitosas y dinámicas del mundo. 


Este est nuestro sueño. Este es nuestro propósito. Este es 
nuestro desafio. 


Me comprometo a lograr esto. Y pido a todos los lideres que 
me apoyen. Si los sudafricanos convierten la esencia del Manifiesto 
en una realidad, las bases de nuestra nueva nación estarán firmemente 
sentadas. 


PP A O 


Con una unión resuelta para lograr .nuestros objetivos, debemos 
construir nuestra nueva nación sudafricana sobre estos valores 
y metas. En forma constructiva, debemos movilizar toda la energia, 
la habilidad y el ingenio de todo individuo para edificar una 
nueva nación sudafricana, una nación que ocupará orgullosamente 
su puesto entre las naciones del mundo. Si los sudafricanos 
no se convierten verdaderamente en una nación, no habrá paz. 


O 


Naturalmente, el hecho de adoptar estos valores es meramente 
un primer paso. Las negociaciones serán largas y duras para 
darles un contenido constitucional. Y antes de que ello ocurra, 
deberá lograrse un acuerdo sobre la naturaleza de las negociaciones, 
sus procedimientos y estructura. 


CONFERENCIA MULTIPARTIDISTA 


Se han llevado a cabo conversaciones en forma regular sobre 
este tema y, en forma cada vez más creciente, entre los partidos 
politicos y grupos de interés. Existe un consenso cada vez 
mayor de que ha llegado el momento de llevar a cabo una conferencia 
multi-partidista. 


El Gobierno está jugando un rol clave en promover esta idea. 
También lo hacen otros. Al final de una reunión enteramente 
representativa de los lideres de los gobiernos de primer y segundo 
is grado, a la que asistió el Presidente de los tres Consejos de 
Q Ministros, los Ministros Jefes de los Territorios Autónomos 
y los Administradores Provinciales, se emitió una declaración 
conjunta en noviembre 30 del año pasado. 


Cito una parte de ella: 


O 


“La reunión firmemente apoyó el punto de vista de que una conferencia 
multi-partidista deberia convocarse urgentemente para iniciar 
un proceso mediante el cual podria lograrse un consenso sobre 
el futuro foro negociador. La reunión se comprometió apoyar 
los pasos que el Presidente de Estado diera en este sentido. 
Esta conferencia multipartidista deberá incluir la mayor cantidad 
posible de partidos politicos". 


Contra este fondo, el Gobierno observó con satisfacción el Mensaje 
de Aniversario del CNA del 8 de enero de este año, en el cual 
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el principio de una conferencia multipartidista, como un primer 
paso que podria conducir a la adopción de una nueva constitución, 
también fue aceptado. 


El resultado es que la mayoria de los importantes grupos políticos 
están preparados actualmente para asistir a conversaciones explo- 
ratorias multipartidistas. Espero que estas conversaciones 
comiencen pronto. 


Estoy también convencido de que este enfoque constituye la mejor 
manera para asegurar que el proceso, como también su desenlace, 
será legitimo, duradero y aceptable para la mayoria de los sudafri- 
canos. 


En relación a lo anterior, el Gobierno declara que se opone 
a la idea de una asamblea constituyente elegida. Su opinión 
es que las negociaciones sobre una nueva constitución deberán 
estar bajo la responsabilidad de los representantes de todos 
los partidos politicos que cuentan con un apoyo probado y que 
se han comprometido a lograr una solución pacifica y negociada. 


En cuanto al desarrollo constitucional, deseo, más aún, dar 
a conocer claramente el punto de vista del Gobierno sobre un 
gobierno interino. La idea de que el actual Gobierno, legalmente 
constituido, renuncie al poder y simplemente entregue sus respon- 
sabilidades a algún régimen transitorio, no puede ser considerada 
en un estado soberano e independiente. Un gobierno y una adminis- 
tración efectivas, de acuerdo a la actual legislación, deberán 
continuar hasta que se negocie una nueva constitución y ésta 
sea implementada después de la adquisición de un mandato. 


Sin embargo, podrán considerarse ciertos acuerdos de transición 
en varios de los niveles legislativos y ejecutivos para que 
puedan expresarse los lideres de los partidos negociadores sobre 
la formulación de importantes decisiones sobre las pollticas. 


GOBIERNO LOCAL 


Otras medidas provisionales podrán considerarse también. Un 
ejemplo es el Gobierno local. 


El Gobieno ha estado estudiando una reforma del nivel de autoridad 
local por bastante tiempo. Las opciones relacionadas con modelos 
posibles, como las contenidas en el informe del Consejo Coordinador 
para Asuntos del Gobierno Local, han estimulado los debates 
locales. 


En muchos casos, las discusiones abrieron las puertas para la 
cooperación, la que no podia implementarse debido a impedimentos 
legales. Esto provoca frustración, la que ha tenido una influencia 
negativa sobre el proceso de las reformas. 


El Gobierno no desea anticipar, de ninguna manera, el proceso 
nacional de las negociaciones. Es por ello que, sin desear 
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establecer una estructura final a nivel local, se ha tomado 
la determinación de iniciar pasos provisionales para acomodar 
la dinámica de la cooperación que se ha desarrollado en muchas 
comunidades en relación a la cooperación, y ratificar legalmente 
las acciones y estructuras conjuntas acordadas. 


En términos de esta legislación, se creará espacio para lo siguiente: 


* El otorgamiento conjunto de servicios y el establecimiento 
de una admininstración única para varias autoridades locales 
que están participando 


* La posibilidad para que las autoridades locales que participan 
tomen decisiones, en reuniones conjuntas, que serán obligatorias 
para todos los participantes 


desean participar en dicho acuerdo, para proceder a establecer 
un cuerpo o cuerpos únicos, a los cuales pueden asignarse, total 

O o parcialmente, los poderes, deberes y funciones de las diversas 
autoridades que participan. 


| 
* La admisibilidad de las diversas autoridades locales que 
En la actualidad, el Gobierno también estudia las implicancias 
financieras, ya que el progreso en el desarrollo de las estructuras 
aptas para la cooperación no debiera ser obstaculizado por líimita- 
ciones financieras. 

De hecho, se ha logrado un progreso enorme en la planificación 

de un nuevo sistema de gobierno local que reconocerá el concepto 

¡ de "una municipalidad, una base tributaria". Por tanto, debe 
eliminarse la estrategia de los extremistas de destruir las 
estructuras existentes a nivel local. 


Este rompimiento sin sentido e inútil no sirve ningún propósito 

y meramente ocasiona dolor y sufrimiento, especialmente en las 

comunidades negras. Más aún, es un obstáculo serio para las 

reformas y las negociaciones a todo nivel. Aquellos que luchan 

] por algo que desaparecerá de todas maneras, deberán dirigir 
¡Y sus esfuerzos especialmente a lo anterior. 


Aparte del gobierno local, el Gobierno también está actualmente 
estudiando, con la intención de buscar arreglos provisionales, 
los problemas que surgen de la fragmentación de la administración, 
especialmente en relación a la educación, vivienda, salud y 
agricultura. En este contexto, existe la necesidad urgente 
de lograr una racionalización fundamental, ligada a una protección 
efectiva de los niveles y los derechos de los individuos y las 
comunidades. : 


Antes de lograr un mayor progreso en este sentido, se deberán 
llevar a cabo muchas consultas y pido a los que se interesan 
en este tema que cooperen en este proceso de las deliberaciones. No 
es recomendable una acción demasiada apresurada para este punto. 
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ELIMINACION DE LA DISCRIMINACION LEGAL 


La eliminación de la discriminación racial marcha a la par con 
el proceso constitucional. El Gobierno ha expresado repetidamente y 
su intención de eliminar las leyes y prácticas discriminatorias. poes 
Muchas de ellas ya han sido abolidas. Las que restan, no podian 
revocarse sin control, ya que su naturaleza compleja requeria 
de una investigación profunda. 


Estas investigaciones han progresado lo suficiente como para 
permitirme hacer algunos anuncios hoy. 


Se someterá luego al parlamento la legislación necesaria para 

revocar la Ley de Tierras de 1913 y 1936, la Ley de Areas para ; 
Grupos de 1966 y la Ley de Desarrollo de las Comunidades Negras E 
de 1984, como también todo el resto: de las estipulaciones que 

determinan los derechos sobre la tierra, de acuerdo a la asociación 

a un grupo de población. 


El Gobierno también someterá al parlamento un *Libro Blanco" 
en el cual establecerá en profundidad su enfoque respecto al 
tratamiento futuro de la tierra y a asuntos sobre la tierra. 
Tanto el "Libro Blanco" como la legislación relevante estarán 
luego a disposición de los miembros. 
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Nadie debe menoscabar las emociones e incluso el conflicto potencial 
relativo a los derechos sobre la tierra. 


Todo el mundo tíene una necesidad natural de tener acceso a 
la tierra y utilizarla como un espacio para vivir o como fuente 
de sobrevivencia. Es por ello que se necesita mucho más que 
una simple revocación de la legislación discriminatoria. Al 
mismo tiempo, deberán tomarse provisiones para proteger los 
derechos y para hacer accesible la tenencia de la tierra. 


Por un lado, existe la necesidad de proteger los derechos sobre 
la propiedad privada y la seguridad de los titulos y las tenencias, 

iD tomando en debida consideración la ley común y nativa. Por 
el otro, la posesión de tierras y su financiamiento deberán 
ser accesibles para todos de una manera no discriminatoria. 


Estos puntos de partida serán incluidos en el "Libro Blanco”. 


También bajo estudio se encuentra la Ley de Registro de la Población 
de 1950. 


La postura del Gobierno es que la Ley de Registro de la Población 
deberá ser revocada eventualmente, pero que ello no puede realizarse 
de inmediato porque la Ley fue técnicamente necesaria para mantener 
el actual orden constitucional. En consecuencia, será posible 
revocar la Ley sólo cuando se implemente la nueva constitución. 


Al investigar más a fondo el problema, aparentemente es posible 
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revocar esta Ley, con la condición de que se adopten medidas 
de transición provisionales para aceptar la nueva constitución. 
Por tanto, anuncio que la legislación respectiva será puesta 
en tabla durante esta sesión del Parlamento. 


A 


En caso que el Parlamento adopte las propuestas del Gobierno, 
el código de leyes sudafricano carecerá, dentro de unos meses, 
de los vestigios de una legislación racialmente discriminatoria, 
conocida como la piedra angular del apartheid. 


VIDA COMUNITARIA PROPIA 


El término del apartheid y la revocación de estas últimas leyes 
discriminatorias nos lleva al final de una era - una era en 
la cual se trató de enfrentar una realidad de diversidad de 
personas y comunidades dentro de una misma frontera nacional, 
aplicando una coerción discriminatoria. 


Sin embargo, la eliminación de la discriminación y la coerción, 
que está finalizando ahora, no altera la realidad de la existencia 
de una variedad de personas y comunidades. 


Cp 


Sudáfrica no es única en éste aspecto tampoco. 


En el mundo, hay ciertas comunidades dentro de los palses y 
estados que han mantenido una identidad especifica. 


Se permite a las personas que se sienten atraidas por ciertas 
comunidades y se sienten felices y seguras en ellas, de hacerlo. 


En Sudáfrica, también, existe el deseo profundamente enraizado 
entre ciertas comunidades, de alcanzar un sistema en el cual 
algunas necesidades humanas pueden ser satisfechas en un contexto 
comunitario - sin coerción, sin discriminación y sin apartheid. 


] 
| El Gobierno está convencido de que esta realidad deberá ser 
reconocida por cualesquier nuevo orden. En consecuencia, mantiene 
¡e su compromiso de asegurar el derecho de vivir en comunidades 
Ni? a quienes lo deseen y considera que estos deberán ser contemplados 
en una nueva Sudáfrica. 
| 
1 


Los puntos de partida del Gobierno en este sentido son los siguien- 
tes: 


- Las personas no pueden ser obligadas a vivir en comunidades 


- Las autoridades no podrán discriminar entre ciertas comunidades 
para favorecer a otras 


- La vida en comunidad de una persona deberá ser sustentada 
por un deseo inherente y las habilidades de dicha persona y 
no por una coerción legal 


- El reconocimento de la comunidad deberá basarse en la libertad 
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de asociación, tal como se reconoce constitucionalmente y de 
otras maneras en varios pai'ses del mundo. 


En relación a lo anterior, deberá darse atención urgente al 
problema de cómo los derechos comunitarios pueden se acomodados 
legitimamente en Sudáfrica. Hay importantes representantes 
politicos, dentro y fuera del Parlamento, que están de acuerdo 
con este principio, y se trabaja arduamente en una propuesta 
para este fin. : 


REFORMAS LEGALES 


El concepto de una vida comunitaria propia puede asociarse lógica- 
mente y significativamente con el concepto de un proyecto de 
ley de derechos humanos. Tal como ya es sabido, el Gobierno 
está a favor de este proyecto de derechos humanos y se encuentra 
a la espera de un último informe de la Comisión de Leyes sudafricana. 


Dentro del contexto más amplio, el Gobierno desea alienar los 
objetivos que tiene respecto a la vida en comunidad con el concepto 
de un estado justo, en el cual prevalece el imperio de la justicia, 
un estado que no trata de prescribir a las comunidades o la 
vida en comunidad, ni tampoco obligar a nadie a vivir en ellas, 
sino en el cual se mantienen los principios, medidas y tribunales 
de justicia legales, los que harán posible que la gente se sienta 
segura en las comunidades que escoja. 


Nuestro sistema legal debe ser sometido a un escrutinio continuo 
para asegurar que satisface las necesidades de las exigencias 
cambiantes de nuestra sociedad. En este sentido, el reconocimiento 
de la ley nativa, junto con la ley común, es importante. 


La mantención de la independencia de nuestros tribunales de 
justicia es indispensable para lograr un futuro estable y seguro. 
Al respecto, nuestro sistema legal, y especificamente el judicial, 
cuenta con el reconocimiento y el respeto internacional. 


Al encontrarnos en la vispera de un desarrollo constitucional 
en el cual nuestra jurisprudencia deberá jugar un rol importante, 
el Gobierno asegurará sobre una base continua que mejore la 
posición de nuestra jurisprudencia y que se fortalezca aún más. 
Esto es aplicable a todas sus facetas, y especialmente a los 
jueces y magistrados. 


El presidente del tribunal supremo, los jueces-presidentes 

y el Ministro de Justicia están trabajando sobre esto continua- 
mente. También se está dando atención especifica a la situación 
de los cargos tales como los de los procuradores generales y 
los magistrados. " 


Dentro del contexto de una tendencia mundial de simplicar los 
procedimientos legales, haciendo que el proceso legal sea más 
accesible e involucrando a la comunidad en él en mayor medida, 
se indican ahora varias iniciativas más: 


09 9102165 


o rc dC AA ER 
. 


- Se tiene prevista una ampliación y expansión de la base para 
designar a los asesores. Se contempla extender el sistema, 
tal como prevalece actualmente en la corte suprema, a los tribunales 
menores en algunos casos especificos, y también hacer uso como 
expertos, en el futuro, no sólo a los juristas y expertos, sino 
también involucrar a los miembros ordinarios del público atendido 
por el tribunal en cuestión. 


- Se tiene previsto otorgar un mayor status e importancia al 
cargo de juez de paz o un cargo similar, para darles un rol 
en decisiones concernientes a transgresiones menos serias y 
no criminales. De esta manera, las comunidades locales se involu- 
crarán ma's intimamente en la administración de la justicia, 
asegurando asi soluciones más rápidas. 


_ La intención es de también de simplificar los procedimientos 
civiles, haciéndolos más rápidos y menos costosos, instituyendo 
un procedimiento de mediación y de tribunales con procedimientos 
abreviados para algunos casos civiles. Se sometió un proyecto 
de ley al Parlamento hoy sobre esta materia. 


El Gobierno está también trabajando en numerosos otros campos 
con reformaS, renovación y progreso dirigidos a lograr un orden 
nuevo y estable. Deseo referirme a algunos de estos temas. 


Ó 


EDUCACION 


Uno de los tópicos más relevantes de nuestra sociedad es la 
educación. Es un hecho conocido que el Gobierno está plenamente 
conciente de, y profundamente preocupado, por los serios problemas 
encontrados en la educación. 


¡ 
! 
| 
Problemas tales como el poco énfasis en nuestros programas 
escolares, una administración estatal fragmentada, un trato 
Wu? financiero igualitario para todos los alumnos, la búsqueda de 
fuentes alternativas de financiamiento para la educación, un 
| suministro adecuado de medios, un enlace adecuado entre la educación 
universitaria y el sector informal, y la educación por correspon- 
| dencia como un medio alternativo de educación, reciben atención 
urgente y continuada. Para preparar mejor al individuo en su 
| quehacer, es esencial renovar la educación, orientándola más 
! hacia la función profesional y relacionándola más con la economia. 
A este respecto, el Gobierno ya anunció el año pasado una profunda 
investigación para una nueva estrategia educacional total. 
Se esperan prontos resultados. Por lo tanto el tema se tratará 
concienzudamente en el futuro. 


La educación afecta el futuro de todos. Si deseamos crear una 
Sudáfrica sin discriminación y con igualdad de oportunidades 
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| para todos, este principio tendrá que aplicarse también a la 
educación. Sin embargo, tiene que permanecer como una opción ed 
viable, para aquellos que asi lo deseen, la educación distintiva 
o autógena, llevada a cabo con la asistencia del Gobierno dentro 
de un sistema único. Con este fin, necesitamos la cooperación 
: constructiva de todos quienes tengan interés por la educación. 


Es gratificante ver que lideres y organizaciones con programas 
politicos divergentes han comenzado a criticar las interrupciones 
y el caos que caracterizaron al año escolar de 1990. Deseo 
apelar a todos los involucrados -padres, profesores y alumnos- 
a CE SOSE los intereses de los estudiantes por sobre todo 
lo demás. 


Las organizaciones pollticas y comunitarias deberán alentar 
a los profesores y alumnos para que hagan un buen uso de la 
educación y no permitan que tanto las escuelas como los alumnos 
sean utilizados con propósitos politicos. 


O El sistema educacional actual debe y deberá cambiar. En este 
respecto se está trabajando a niveles educacionales y politicos. 
En el intertanto, la educación debe continuar en forma ordenada. 


Estamos empeñados en que nuestro sistema educacional final contará 
con la aceptación y el apoyo de la mayoria de la población. 
Tendrá que ser un sistema educacional que pueda implementarse 
y en Cual se ofrezca una educación adecuada. Además, tendrg 
que ser un sistema que se mantenga al tanto de las variaciones 
de las necesidades y las tendencias de nuestra sociedad. 


LA ECONOMIA 


¡ 
Otro desafi, al que nos enfrentamos a fines de esta década del 
siglo XX, es la reestructuración de la economia. Es el único 
medio por el cual esteremos en condiciones de retornar a la 
senda de alto crecimiento económico y suplir las necesidades 
¿3 básicas de nuestro pueblo. Ninguna economia, ni menos una de 
ur? un pais en desarrollo, puede lograr esto de un dia para otro; 
pero podemos y debemos estimular la creación de nuevas fuentes 
de trabajo y generar los ingresos necesarios para suplir las 
necesidades básicas de nuestra población en crecimiento en el 
| menor tiempo posible. 
| 
| 


El crecimiento económico y la reforma constitucional deben reforzarse 
mutuamente. Los modelos constitucionales serán de poca utilidad 
si no se mejoran los problemas de pobreza y de cesantía. 


Existe la posiblidad de un debate sobre las estructuras económicas, 
pero no sobre la necesidad de una administración eficiente de 
la macroeconomia. Las experiencias mundiales han redescubierto 
que un ambiente estable, no inaflacionario, es un elemento clave 
para un crecimiento económico sostenido. Por lo tanto, nuestra 
lucha contra la inflación debe ser prioritaria y debe contar 


11 
9102165 


O RARAS 


con un apoyo total e irrestricto. Si fracasamos en este frente 
tendremos pocas esperanzas de éxito en cualquier otro. La inflación 
no alivia la pobreza -la empeora. 


El Gobierno no tiene la capacidad ni el deseo de intervenir 
directamente en el proceso de la fijación de precios y de salarios 
en el sector privado. Sin embargo, los aumentos injustificados 
de salarios, especialmente en épocas de depresión económica, 
no sirven a los intereses del público en general: pueden provocar 
cesantia y acelerar la inflación. Lo mismo se aplica a los 

aumentos de precios excesivos y permanentes, los que alimentan 

la escalada precio-salario. Afortunadamente el año pasado 
obtuvimos varios logros económicos. Nuestro programa de restruc- 
turación económica, en linea con las exigencias politicas y 
socio-económicas, sigue su curso. También se ha progresado 

en la estabilización de corto plazo, especialmente en relación 

a la politica monetaria. El estado actual de la balanza de 

pagos es satisfactorio y la tasa de cambio efectiva real del 

pS rand se ha mantenido comparativamente. estable. 

| 


Nuestro acceso a los mercados de Europa Oriental y otros -por 
mucho tiempo cerrados a nuestras exportaciones- ha sido especialmente 
importante, asi como también nuestra readmisión a los mercados 
de capital de Europa Occidental. Debemos asirnos con decisión 
y firmeza a estas y otras oportunidades resultantes de la positiva 
reacción internacional ante las iniciativas del Gobierno. 


Mantendremos y mejoraremos las habilidades competitivas de nuestros 

exportadores. Los excedentes en áreas tales como la generación 

de energia y el transporte, están siendo explotados a través 

de cargos favorables en energia y flete para los industriales 

locales. Se estimulará el aumento de la explotación de nuestra 
abundante materia prima. Simplemente no podemos desperdiciar 

las enormes oportunidades de trabajo que ello originaria. 

l 

| 

1 


Todos los ciudadanos sudafricanos que trabajan por una transición 
pacifica a una nueva sociedad desean ver la reducción y final 

ES eliminación de las disparidades que aún existen. Con este objetivo, 

0) es esencial que se restructure la economía y que se asignen 
recursos a las necesidades especificas. Igualmente importante 
son los canales de distribución de los recursos, la participación 
de las personas involucradas y su aceptación de las responsabilidades 
mutuas. 


Todos nuestros ciudadanos deben unirse para dar forma y compartir 
el producto nacional. Creo que la gran mayoria de los sudafricanos 
prefiere las oportunidades para el desarrollo de todos, en vez 
de las dádivas y favores para algunos. 


Para lograr el objetivo de la paridad en el gasto social se 
requiere trabajar arduamente y una disciplina férrea durante 
la próxima década o más. Los intentos de acortar este proceso 
que ¡inevitablemente irá en aumento, mediante actos combativos 
en el campo laboral u otros, sólo servirán para prolongarlo. 
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En contraste, algún tipo de "acuerdo social" sobre metas económicas 
y acciones seria un instrumento poderoso para lograr el objetivo 
nacional compartido de una sociedad común, que ofrezca mayores 
perspectivas materiales y una mejor calidad de vida para todos 
sus miembros. Sin embargo, dicho acuerdo deberá reconocer estas 
realidades y deberá dar el tiempo y la estructura necesarias 
para lograr un desarollo social y económico ordenado. 


Me ha alentado muchisimo el progreso logrado en el campo del 
desarrollo económico del Banco de Desarrollo del Africa Meridional, 
del South African Housing Trust, de la Corporación de Desarrollo 
de la Pequeña Empresa y de otras organizaciones. 


Del mismo modo, el Independent Development Trust y la recientemente 
anunciada Iniciativa Del Sector Privado, que operan bajo el 
amparo de la Urban Foundation, están empeñados en hacer grandes 
contribuciones a la solución de problemas endémicos en materia 
habitacional, de la salud y educación. 


£l anuncio reciente del Independent Development Trust de la 
asignación de importantes fondos para dar acceso a los más 
desposeidos a adquirir tierras, es de suma importancia. Por 
otro lado, el Gobierno está revisando -en caracter de urgencia- 
algunos métodos innovadores para el financiamiento de la adquisición 
de tierras y viviendas. 


Desearla también mencionar al comité de Viceministros que, en 
estrecho contacto con el sector privado, se están estudiando 
métodos novedosos para reunir importantes sumas de capital para 
más proyectos de desarrollo. 


El Gobierno da gran importancia al crecimiento de las oportunidades 
de trabajo y de los ingresos. Para ello se requiere, en términos 
generales de: 


- Primero, estimular al máximo el desarrollo del sector 
privado. 


- Segundo, reducir a un minimo la participación económica 
del Estado, basando sus actividades residuales en 
forma creciente sobre los principios empresariales. 


- Tercero, coordinar las acciones y las politicas 
del Gobierno para una óptima utilización de los 
recursos nacionales. Esto involucra cambiar la 
sustitución de las importaciones y autosuficiencia 

! estratégica por una estrategia orientada a las 

exportaciones, incluyendo una protección limitada 

de la industria nacional y dirigida a una productividad 

y relación de costo-eficiencia máximos. 


Las organizaciones de desarrollo juegan un papel importante 
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en el impulso de la creación de empleos. La Industrial Development 
Corporation, que celebra sus 50 años de funcionamiento, será 
restructurada para promocionar el óptimo desarrollo industrial 
de Sudáfrica. 


El sector de la agricultura es el responsable de alimentar al 
pais -una consideración muy estratégica. También ofrece, directa 
o indirectamente, la base de empleo y de creación de empresas 
pequeñas y negocios informales. Contribuye además, de una manera 
importante, al producto interno y al ingreso de divisas extranjeras. 


Durante el año pasado el sector agricola ha debido luchar en 
contra de graves dificultades, pero puede contar con la ayuda 
del Gobierno cuando sea pertinente. Sin embargo, no puede pensarse 
en una general. El apoyo deberá conceptuarse como una medida 
de refuerzo para aquellos cuya viabilidad no está en duda, para 
asi poder efectuar la misión esencial de este sector de la economia. 


El logro de un mayor crecimineto económico exige que la restante 
legislación restrictiva y las reglas o estructuras administrativas 
sean minuciosamente estudiadas. En esta materia hemos hecho 
bastante progreso. 


La desregularización, por lo tanto, no significa una falta total 
de reglas. Los intereses del consumidor siempre han sido importantes 
para el Gobierno. La creación del Comité de Prácticas de Negocios 
en 1988, los cánones generales propuestos para regir algunos 
sectores especificos de negocios y el rol de la Junta de Competencia, 
representan algunas de las evidencias del compromiso permanente 
del Gobierno dhaci la protección del consumidor y el funcionamiento 
adecuado de los mercados. 


Considerando la desaceleración esperada de la economia mundial, 
sin tomar en cuenta la crisis del Golfo Pérsico, la perspectiva 
económica de Sudáfrica para el año 1991 es de consolidación 
de los logros ya obtenidos y de una continuación del proceso 
de restructuración. Deseo pedir a todos los sudafricanos -especial- 
mente a aquellos involucrados en la creación de riqueza- que 
se tomen de las manos con el Gobierno en este gran y urgente 
esfuerzo por proporcionar empleos e ingresos. 


Intemacionalmente, se produjeron cambios de largo alcance durante 
el año pasado. El escenario mundial ha sido dominado por los 
acontecimientos de Europa Central y Oriental, la Unión Soviética, 
el proceso de la unificación europea -incluyendo la unificación 
de las dos Alemanias- y últimamente, el conflicto en la región 
del Golfo Pérsico. Estos eventos turbulentos, que han coincidido 
con cambios rápidos y fundamentales en nuestro propio pals, 
tendrán un impacto significativo en el futuro de la politica 
mundial. 


Con el Comunismo transformado en una ideologia muerta y desacre- 
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ditada y con la Guerra Fría como algo virtualmente del pasado, 
hemos sido testigos de la remoción de grandes obstáculos en 
el camino del logro de valores y metas que beneficiarán a toda 
la humanidad. 


Obviamente aún queda mucho por hacer. 


La Guerra del Golfo es actualmente especialmente lamentable. 
La invasión iraqui de Kuwait, un estado musulmán independiente, 
que por largo tiempo ha sido reconocido como un miembro de las 
Naciones Unidas y de la comunidad de estados Arabes, fue un 
acto de agresión que no puede ser condonado. La postura de 
Sudáfrica en relación a este conflicto está basada en los principios 
de la legislación internacional y se encuentra en linea con 
la posición adoptada por la amplia mayoria de los estados, incluyendo 
los estados islámicos. 


Habiendo expuesto lo anterior, quiero agregar que es nuestro 
más sincero deseo y ruego de que este conflicto termine pronto 
Ó con un minimo de pérdidas de vidas, daños y destrucción. 


Además de la Guerra del Golfo, el asunto Palestino, los aconte- 
cimientos inciertos ocasionados por la situación que se está 
desencadenando en la Unión Soviética, el fantasma del SIDA y 
la pobreza que acecha al Africa, deberian servir como advertencia 
de que la eliminación de las crisis mundiales y los puntos de 
conflicto aún no se ha logrado. 


Sin embargo, lo importante es que se ha iniciado una nueva era 
en el torbellino de los eventos mundiales. Se habla creado 
un nuevo clima, antes de que estallara la Guerra del Golfo, 
en el cual podía prevalecer una mayor libertad, una mayor seguridad 
y una mayor paz que en cualquier otro. periodo de este siglo. 


| 
¡ 
| Existen tantas cosas en juego para la humanidad, que el mundo 
no se atreve a permitir que la crisis actual reviva las actitudes 
de hostilidad, rivalidad y sospecha que caracterizaron a las 
relaciones internacionales durante todos los años desde la Segunda 
QA Guerra Mundial. 


Es notable como la convergencia de los eventos en Sudáfrica 
y los eventos internacionales han traido consigo una mayor armonia 
entre nosotros y el resto del mundo. 


El cambio fundamental en el rumbo que emprendimos hace un año, 
fue motivado fundamentalmente por nuestros intereses nacionales. 
El progreso que hemos hecho desde la fecha ha creado una situación 
totalmente nueva para Sudáfrica en el ambiente internacional. 
Me complace decir que hemos tenido éxito en romper el aislamiento. 


La explotación de los conflictos regionales en nuestra parte 
del mundo en pro de una ideologia y del poder ha llegado a su 
fin. El oportunismo politico, la extorsión diplomática y el 
enfrentamiento de las dos potencias principales por el logro 
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de objetivos politicos cuestionables, no podrán ser usados 
más en nuestra contra. Hoy en dia, la revolución ya no vende. 
Los recursos de la desestabilización y de las campañas de propaganda 
en contra de Sudáfrica se están agotando. La industria anti-Suda- 
fricana está enfrentando la quiebra. Las sanciones se están 
debilitando. 


1 

| Guardo grandes esperanzas de que mejoraremos aún más nuestra 

| situación internacional en el año venidero. Abriremos varias 

l misiones diplomáticas en Europa Central y Africa. Nuestro contacto 

| con el resto de Africa está en crecimiento. Las visitas bilaterales 
de delegaciones ya son habituales. Vemos esta tendencia proyec- 
tándose en el futuro. También estamos mirando hacia el Este 
como un área de grandes oportunidades. Durante el año en curso 
continuaré con mis viajes al extranjero. 

i 

l 


Todo lo anterior significa que ahora podremos mirar hacia adelante 

con más confianza y retomar nuestra posición en la comunidad 

más amplia de las naciones y restaurar los vinculos que han 
O sido cortados a través de los años. 


Sudáfrica también está interesada en conocer cómo los eventos 
mundiales efectarán nuesta región. En un momento en que se 
discute una inminente marginalización del continente africano, 
Africa tiene que tomar medidas. Si Africa permanece pobre, sub- 
desarrollada, inestable y no-democrática, se aislará y caerá 
en una inevitable obscuridad. Por lo tanto, la reacción africana 
al nuevo espiritu internacional que favorece la democracia multi- 
partidista y los sistemas económicos de libre mercado, es de 
! vital importancia. En Africa debemos tomar conciencia de que 
| tenemos que salvarnos a nosotros mismos. El mundo ciertamente 
no lo hará. 


El desarrollo regional es de vital importancia para Africa Meri- 
dional. Los once estados de Africa Meridional tienen una población 
combinada de más de 100 millones de habitantes. La región está 
dotada de recursos naturales valiosos y tiene el potencial para 
convertirse en una de las regiones más prósperas del planeta. 

O Sin embargo, las naciones que comprenden la región, divididas 
durante largo tiempo por el colonialismo, guerras, conflictos 
y luchas raciales, tendrán que unir sus fuerzas, trabajar unidas 
y planificar unidas. 


Si tenemos éxito en esta empresa, nuestra región estará capacitada 

para llevar a cabo la meta común de un futuro mejor. Si trabajamos 
unidos, tendremos éxito en obtener un compromiso activo con 
los paises de Europa, Estados Unidos y otros pals desarrollados 
en las economlas en desarrollo del Africa Meridional. 
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SEGURIDAD 


Este cuadro positivo, que acabo de describir sobre una amplia 
área, contrasta con el alto nivel de anarquia criminal y politica 
en el país. Es preocupante e inaceptable. Tiene el potencial 
de provocar graves retrasos + incluso de socavar el progreso 
logrado. Por consiguiente, se está tratando todo para crear 
un clima más favorable. 


Uno de los mayores males es el abuso de las acciones masivas 
que se desencadenan a menudo. En este respecto debe hacerse 
una distinción entre los actos masivos pacificos que son parte 
del proceso democrático normal y los actos masivos con objetivos 
revolucionarios o que conducen a crimenes o infringen la seguridad 
y los derechos de terceros. Ultimamente, ha existido la tendencia 
de desafiar el orden legal y execederse de los limites del proceso 
democrático normal. 


O Los oponentes politicos, quienes se asaltan y asesinan reciproca- 
mente, niegan todo principio democrático y encienden las llamas 
del odio que serán dificiles de extinguir por mucho tiempo después 
del amanecer de una nueva era constitucional. 


Los manifestantes, que desbaratan al público, dañan a los individuos 
y socavan la economia, no están empeñados en actividades democráti- 
cas. 


Los actos masivos deben llevarse a cabo en forma pacifica, respon- 
sablemente y dentro del marco legal. Si la tendencia actual 
de abusar con este método continúa, el Gobierno se verá obligado 
a aplicar medidas más estrictas para prevenir el abuso. 


| Por supuesto, no es función sólo del Gobierno actuar en este 
respecto. Las presiones y las exigencias ejercidas sobre nuestras 
| fuerzas de seguridad -sobre la Fuerza Policial, como también 
sobre la Fuerza de Defensa- son ya tremendas. Los lideres politicos 
O y de la comunidad deben aceptar una co-responsabilidad para 
resolver disputas, controlar sus simpatizantes y crear un clima 
de negociación. 
| 


Nuestras fuerzas de seguridad están haciendo una excelente labor 
y no merecen la difamación de que han sido objeto. Deseo pedir 
el apoyo de todos los sudafricanos a las fuerzas de seguridad. 
Si se socava la autoridad e integridad de nuestras fuerzas poli- 
ciales, todos tendremos que pagar un precio muy alto por ello. 


De parte del Gobierno, haremos todo lo posible -como asunto 
de la más alta prioridad- para dar más eficiencia y efectividad 
a nuestras fuerzas policiales. 


En relación al crimen en general, el Ministro de la Ley y del 
Orden, ya ha anunciado que la Policia está iniciando una campaña 
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especial. El efecto acumulativo del aumento del námero de oficiales 
de policia, la utilización óptima del contingente policial y 
las acciones especiales y campañas, deberian combatir el crimen 
de manera más eficiente. Las Fuerzas Armadas, especialmente, 
están haciendo una contribución especial a las Fuerzas Policiales, 
en un rol de apoyo. La capacidad conjunta resultante de esta 
cooperación continuará siendo empleada contra el caos y la anarquía. 


| 
| Junto con la Policia Sudafricana, las Fuerzas Armadas y Armscor 
aseguran que Sudáfrica es capaz de depender de una fuerza de 
seguridad fuerte y preparada que permite lograr un cambio pacifico. 
Tendremos que continuar creciendo sobre esta base. Las fuerzas 
de seguridad de la nueva Sudáfrica tendrán que ser dirigidas 
y administradas en forma adecuada. Bajo esta perspectiva se 
tendrá que analizar la continuación del servicio y el entre- 
namiento. Un profesional bien entrenado de las Fuerzas Armadas 
y de la Fuerza Policial, que no está sujeto a oportunismos politicos, 
es la mejor garantia para la mantención de un ambiente seguro 
en el cual todos trabajen y vivan en paz. El Gobierno continuará 
e garantizando esto. 
0 


CONCLUSION 


La sesión del Parlamento que se inicia hoy, nos exigirá grandes 
compromisos. El año en curso será tan decisivo como 1990. 


Nuestra habilidad, aqui en el Parlamento, asi como en nuestras 
relaciones con organizaciones extra-parlamentarias, de ampliar 
la cooperación y de elevarse por encima de rencillas politicas 
será de suma importancia. 


No tenemos tiempo ni espacio para volver atrás. 
Sólo tenemos un camino -hacia adelante. 


Hacia adelante con coraje, valentia, deliberación y planificación, 
comprensión y equilibrio. 


9 Hacia adelante con propósito y dedicación. 
Hacia adelante con fe y seguridad, en la certeza que nuestro 
futuro se encuentra en las manos de Dios Todopoderoso, Señor 
de los destinos de los pueblos y de las naciones. 


Ruego que El nos guie y nos ayude en todo nuestro trabajo y 
deliberaciones. 


Presidente de las Cámaras, Miembros del Parlamento 


| Declaro abierta esta Tercera Sesión del Noveno Parlamento de 
la República de Sudáfrica. 
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MANIPIESTO PARA UNA NUEVA SUDAFRICA 


MANIFIESTO MENCIONADO POR EL PRESIDENTE DE ESTADO, 
F. W. DE KLERK, EN SU DISCURSO DE APERTURA DEL PARLAMENTO 
DE SUDAFRICA, EL DÍA 1 DE FEBRERO DE 1991. 


"Nosotros, como sudafricanos de todas las esferas 
de la vida, PLEGANDONOS con la buena voluntad y el 
deseo compartido por lograr la justicia, la paz y 
la libertad entre la mayoria de nuestros compatriotas 
sudafricanos 


DECLARAMOS 


QUE una Nueva Sudáfrica, justa y equitativa, libre 
del apartheid, requiere de una nación sudafricana 
fuerte. 


QUE existe, por tanto, la necesidad urgente de que 

E) se reúnan los lideres de toda nuestra población y 
de todas nuestras comunidades para dar forma a una 
nueva constitución para nuestro pais que sea mutuamente 
aceptable. 


QUE dicha constitución deberá estar fundamentada en 
el principio del derecho y deberá sentar las bases 
para una nación dedicada a la justicia, a la democracia 
y a la libertad para todos, a través de la búsqueda 
de la participación, la paz, el progreso y la prosperidad. 


QUE deberán mantenerse, en Sudáfrica, los valores 
cristianos y normas y politicas civilizadas y univer- 
salmente aceptadas, junto con el reconocimiento y 
la protección de la libertad de religión y culto. 


QUE todos los habitantes de este pais participen en 
este esfuerzo, 


Ls QUE NOSOTROS, para este fin, CONVENIMOS en lo siguiente: 


PARTICIPACION: UN SISTEMA POLITICO LIBRE Y DEMOCRATICO 


NOS COMPROMETEMOS a crear un sistema politico libre 
y democrático en Sudáfrica, en el cual: 


* todos serán libres en éste, su pais de nacimiento; 

* todos los habitantes de esta tierra participarán 
plenamente en todos los niveles de gobierno, 
sobre la base del derecho de voto universal para 
adultos; 


* el Gobierno del pais se basará, en todo momento, en 
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el consentimiento de los gobernados; 


* todos serán iguales ante la ley, y gozarán de los 
mismos derechos, sin importar su raza, color, sexo 
o creencia; 


| 

| * los derechos de todas las personas y minorías definidas 

¡ sin fundamento racial serán protegidos adecuadamente 
en la constitución y en una Declaración de Derechos 
garantizada por la constitución y justiciable; 


* la libertad de expresión, dentro de limites responsables 
generalmente reconocidos, será un derecho para todos; 


* se garantizará libertad de circulación y de asociación 
para todos. 


A 


PROGRESO ; UN SISTEMA SOCIAL EQUITATIVO 


NOS COMPROMETEMOS a crear un sistema social equitativo 
en Sudáfrica, en el cual: 


* la dignidad humana de todos, siendo criaturas únicas 
de Dios, se respetará en todo momento; 


* se garantizará libertad de religión y de culto para 
todos; 


* toda discriminación entre los grupos de población o 
entre las personas será eliminada y se revocarán las 
leyes discriminatorias; 


* nos esforzaremos, sin vacilación, por lograr sistemas 
educacionales justos y equitativos, que sean accesibles 
para todos; 


* una importante prioridad será la de dar acceso a refugio 
ty que esté al alcance de todos. 


PROSPERIDAD : UN SISTEMA ECONOMICO LIBRE Y EQUITATIVO 


A a 
a O ena 


NOS COMPROMETEMOS A crear un sistema económico libre 
y equitativo en Sudadfrica, en el cual: 


* Todos tendrán la libertad para vender el fruto de sus 
labores y comercializar sus productos; 


* la tenencia de propiedad será una opción para todos; 


* se promoverá vigorosamente el crecimiento económico, 
con énfasis puesto en la creación de empleos; 


e 
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* los recursos del estado se utilizarán razonablemente 
para el bien común, especialmente tomando en consideración 
los atrasos socio-económicos existentes en nuestro pals; 


* el estado y todos los miembros de nuestra sociedad aceptarán 
la responsabilidad de ser custodios de nuestro medio 
ambiente y de nuestros recursos. 


PAZ: LIBERTAD Y SEGURIDAD PARA TODOS 


NOS COMPROMETEMOS A mantener a Sudáfrica como un estado 
soberano e independiente, libre de interferencias 
externas, en el cual: 


* la protección de, y el respeto por la vida, la libertad 
y la propiedad será el primer principio; 


* el acuerdo pacifico sobre disputas politicas y de otra 
indole entre grupos y personas conformará la base de 
una sociedad democrática; 


* la violencia y la intimidacioín no serán toleradas como 
herramientas para obtener fines politicos; 


* el estado tendrá la responsabilidad de asegurar la mantención 
de la estabilidadad en una sociedad pacifica y ordenada; 


* la aplicación de los poderes del estado se limitará 
a un minimo necesario para mantener una sociedad pacifica 
y ordenada; y será gobernada por la ley. E 


NOSOTROS, quienes nos plegamos a este Manifiesto, 
RECONOCEMOS que aún nos encontramos divididos por 
muchas diferencias respecto a la mejor manera de llevar 
a cabo estos ideales, pero 


TAMBIEN RECONOCEMOS que estamos UNIDOS en el amor 
por nuestro pais y por toda su gente y, por tanto, 


DECLARAMOS que estamos DECIDIDOS a aplicar todos nuestros 
talentos y esfuerzos para sobreponernos a estas diferencias 
y encontrar una manera pacifica para construir una 
gran nación sudafricana y un futuro mejor para las 
siguientes generaciones. 
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DATE : 30 October 1990 


CUBA _: NEW POLITICAL STRUCTURES 


1. The Communist Party of Cuba (CPC) announced recently that the 
structure of the Central Committee (CC) of the CPC would be adjusted 
and that the number of personnel would be reduced. The purpose of 
these changes is to bring about the better functioning of the CPC and 
the restriction of the influence of the bureaucracy. The following 


changes were announced : 


- Ten of the nineteen committes of the CC will be dissolved 

- Two of the seven members of the CC are being relieved of their 
posts (Cen. PEREZ Lezcano and Jorge RISQUET Valdes) 

- The Military Committee of the CC wili in future be controlled by 


a commission that is directly responsible to the Cuban Politburo 
- The «Posts of non-voting members of the CC will fall away 
- Personnel of the CC and personnel attached to the party on a 


provincial level will be cut by 50 percent. 


2. The five remaining Secretaries of the CC are : 


0! - Fidel CASTRO (First Secretary) 
- Raul CASTRO (Second Secretary) 
- Julian RIZO Alvarez 
- Carlos ALDANA Escalante 
- José RAMON Machaclo Ventura. 


DATE OF INFORMATION : October 1990 
RELTIABILITY GRADING : 2 
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MOROCCO _: DISPUTE WITH UN ON WESTERN SAHARA 


In a memorandum addressed to the UN on 19 October 1990 Morocco accused the 
UN of introducing new principles to the resolution which was accepted by 
both the Polisario Front and Morocco in August 1988. Remark : The 
resolution provides for a ceasefire to be implemented and a referendum to be 
held in Western Sahara. According to the memo Morocco questions the fact 
that Moroccan paramilitary units under the Ministry of the Interior and not 
the armed forces should be neutralised and disarmed for the referendum and 
are also of mind that the six week campaign for the referendum was too 
long. 1t also implies that the UN forces would not be able to apply UN 


plans for the Western Sahara in an "equal and symmetrical fashion”. 
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ECONOMIC DEVELOPMENTS IN NORTH AFRICA 


1. NORTH AFRICA : REGIONAL COOPERATION WITH MEDITERRANEAN STATES 


Nine West European and North African countries, inter alía Italy, 
France, Spain, Portugal, Libya, Algeria, Tunisia, Morocco and 
Mauritania forged a regional cooperation agreement on .10 October 
O 1990. The objective of the grouping is to develop close political, 
economic and cultural ties with the aim of turning the Western 
Mediterranean into "an area of peace, cooperation and stability”. An 
international conference on peace and security in the region is also 
envisaged. Án Italian Foreign Ministry spokesman said that the 
difference in the level of development in the north and south of the 
Mediterranean has introduced imbalances which caused instability in 


the region and this initiative was designed to prevent 


“marginalisation” of the Arab Nations on the Mediterranean's southern 


shore. 


2. MAGHREB : MEETING ON TRADE ZONE 

¡| QS > 
The member states of the Maghreb grouping (AMU), Algeria, Libya, 
Mauritania, Morocco and Tunisia met on 16 October 1990 in Algiers, 
with plans for a free trade zone to be implemented before 1992 to be 
followed by a customs union before 1995. The creation of a Maghreb 
investment bank aná a commercial and customs agreement were also 


discussed. 
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IMPACT OF THE GULF CRISIS ON SOUTHERN AFRICA 


i 
H 
1] 
1 


Es The crisis in the Middle East has had both an economic and a political 
impact on Southern Africa. Non-oil producing states are at a 
disadvantage economically in terms of the high oil price, while Angola 
is benefitting from the situation. The crisis also has the potential 
to influence the political balance of power in Angola and Mozambique 


Ln] and military capability of the fighting parties in these countries. 


2. With regard to the economic impact, the crisis in the Middle East has 
affected Southern Africa directly, mainly as a result of the fact that 
existing contractual commitments between Kuwait and certain SADCC 
member states have not been fulfilled. These contractual commitments 
on the part of Kuwait with regard to the SADCC member states include 
the delivery of oil to Zimbabwe (60 percent of its oil imports) and 


Zambia (100 percent of its oil imports) as well as financial aid to 
Lesotho, Botswana and Mozambique. Moreover, Zimbabwe suspended its 
two economic co-operation agreements and an educational programme for 
tutors with Iraq in August 1990 and also ended its US$4,5 million 


tobacco exporting contract with Iraq. 


| 

| 3. The most important impact of the rise in the international oil price 
| since August 1990 is its restraining influence on economic growth (see 
Table 1) and on the development of the non-oil producing states in 
Southern Africa, especially over the medium to long term. The foreign 
exchange earnings of states from exports are not keeping pace with the 
rise in the price of oil, which, with the exception of Angola, must be 
imported by all the states. This means that the states have to use an 
increasing part of their export earnings to finance their oil imports, 


while the position of their balance of payments (see Table 1) and 
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their debt repayment capability become even worse. Not only will the 
increased energy price lay greater claim to foreign reserves, but a 
cooling down in world commodity markets will lead to a drop in foreign 


exchange earnings. 


According to estimates, the oil accounts of non-oil producing states 
in Southern Africa have increased by more than US$18,1 million per 
month (50 531 barrels per day at an increased oil price of US$12 - see 
Table 2). Several states were compelled to increase their fuel 
prices, such as Zambia (50 percent in August 1990 and a further 
60 percent to 70 percent in September 1990), Mozambique (50 percent in 
August 1990), Zimbabwe (45 percent in September 1990), Tanzania 
(26 percent to 43 percent in September 1990) and Swaziland. The rise 
in the price of fuel will give rise to a cost increasing effect in all 
the sectors of the economies of the various states, and this will give 
cise to an increase in inflation rates/the cost of living. This could 
have a negative effect on the economic reform programmes of the 


various states and encourage a climate for internal unrest. 


Owing to the negative impact of higher fuel prices on the 
socio-economic situation in the Southern African states, political 
unrest cannot be excluded (especially if the buying power of the 
consumer is undermined). Although the same situation as that which 
occurred recently in Zambia, when there was political unrest as a 
result of the rise in the price of maize-meal, is unlikely, the power 
bases of the ruling parties could be affected negatively in favour of 
the power bases of the opposition parties. The impact on the military 


balance of power in Southern Africa is difficult to determine. 


MOZAMBIQUE 
Mozambique is dependent on imported petroleum and petroleum products 


for 75 percent of its commercial energy consumption. The state"'s only 


refinery (near Maputo) has not been in operation since 1984 and 
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Mozambique's annual requirements with regard to petroleum products 
(about 450 000 tons) are largely satisfied by the Soviet Union. A 
former Mozambican businessman, Manuel BULHOSA, is currently busy 
negotiating with the Mozambican government with regará to the erection 
of a new oil refinery in southern Mozambique. Remark : There are 
indications that BULHOSA and Gencor (South Africa) could become 
jointly involved in the prospective project. Although the mobility of 
the armed forces can be influenced negatively in the long term, the 
higher fuel prices are anticipated to have a greater impact on the 
socio-economic situation in Mozambique rather than on the political 
situation in the state owing to a scaling down of military activities 
on the part of FAM. However, the costs involved in maintaining 
communication lines and support services, especially with regard to 
the defence of strategic points, will increase and it can be expected 
that, should the peace negotiations be jeopardized, the allotment of 
fuel to the defence force will enjoy precedence above the allotment of 
fuel to the agricultural and industrial sectors. This scenario will 
damage economic development. With respect to the favourable prospects 
for alternative sources of energy, it can be expected that Mozambique 


will benefit over the medium term with regard to its coal exports. 


ZIMBABWE 


Zimbabwe iimports all its fuel owing to the fact that the Feruka 
refinery at Mutare has been used for several years merely as an final 
depot for the Beira/Mutare pipeline. From Feruka fuel is distributed 
mainly by road to other primary and secondary  depots. The 
agricultural and industrial sectors will mainly be affected 
negatively, but it can be expected that the maintenance of logistical 
lines of communication to ZNA forces protecting Zimbabwe*s trade 
routes through Mozambique (mainly the Beira Corridor) will make higher 
demands on the treasury. Remark : Possible higher earnings from gold 
exports were also not realized after the gold price dropped down to 


levels lower than US$400 in October 1990. Insofar as the promotion of 
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alternative sources of energy is concerned, it is expected that 


Zimbabwe will also benefit over the medium term with regará to its 


coal exports. 
8. ZAMBIA 


On the other hand, Zambia was compelled to close its only oil refinery 
(Indeni refinery) at Ndola temporarily as a result of a shortage of 
oil. Production (aboyt 200 cubic metres per day) was resumed in 
September 1990. As far as is known the Kublend lubricating oil plant 
near Ndola was not affected. Owing to its poor economic situation, 
O Zambia is the state in Southern Africa that will probably be affected 


the worst by the oil crisis. 


| 9. BOTSWANA, LESOTHO, SWAZILAND AND NAMIBIA (MEMBERS OF THE SOUTH _AFRICAN 
| CUSTOMS UNION) 


With regard to the dependence of the BLS states and Namibia on South 
Africa as their most important fuel supplier, the extent of the impact 
of the Gulf crisis on the South African fuel price will largely spill 


over into the BLSN states.  Insofar as the promotion of alternative 


sources of energy are concerned, it can be expected that Namibia will 
benefit from its uranium exports and Swaziland will benefit from its 


coal exports over the medium term. 


10. ANGOLA 


a. While the higher oil price is having a negative effect on most of 
the SADCC member states, Angola is benefitting from its oil 
export earnings.  Angola's oil export earnings amount to about 
93 percent of Angola's total export earnings and the higher oil 
export earnings are contributing to an increase in the state's 
economic growth. Although the state's current oil production 


amounts to 455 000 barrels a day, there are indications that it 


CONFIDENTIAL 


C 
(9 
«elo, 
O 
N 
sado 
0 
do) 


i 


O 


CONFIDENTIAL 


will increase to 500 000 barrels per day before the end of 1990. 
Almost 420 000 barrels per day are exported. Moreover, Ángola 
refines 35 000 barrels of crude oil per day at the Luanda 
refinery. Of this amount 16 321 barrels per day are used 
locally. This state's contribution to world oil production 
amounts to about 0,1 percent. Angola's oil production and 
exploration is carried out largely by foreign companies, such as 
Texaco (USA), Conoco (USA), Elf Aquitaine (France), Total France 
(France), Petrofina (Belgium), Braspetro (Brazil), Agip (Italy), 
British Petroleum (UK) and Petrogal (Portugal). 


The MPLA's ability to continue with the war in Angola is 
improving with the higher oil price. The extent of the state's 
debt commitments (US$772 million in 1990), as well as its 
socio-economic issues, especially fooá shortages, is such that 
the state has already indicated that it is going to use the 
additional profit from the rise in the oil price to set up a 
special fund with the exclusive purpose of meeting its foreign 
debt commitments. It is anticipated that the MPLA will also try 
to consolidate its power base in the areas under its control by 
laying greater emphasis on satisfying the basic needs of the 
population in these areas, amongst other things. On the other 
hand, UNITA is dependent on foreign aid and, although its use of 
fuel is much lower than that of the MPLA, the higher prices could 
affect UNITA's fighting power.  Remark : American oil companies 
that are involved in Angola's oil sector are already pressurizing 


the BUSH Administration to bring an end to the war in Angola. 


While an important part of its oil exports are being chamnelled 
to Western states, Angola possesses  sufficient production 
capacity to provide partialiy for the requirements of other SADCC 
states, which amount to 67 000 barrels per day (see Table 2). 


For example, Botswana and Namibia recently signed raw material 
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importing contracts with Angola and a consignment of diesel 


(1,5 million litres) was already discharged in Luderitz harbour 


in September 1990. Although there is potential for better 
co-operation in the field of oil and in other economic fields in 
the region as well, the possible supplying of oil by Angola to 


the region is inhibited by the following factors : 


states to pay for imports, together with Angola's inability 
to supply them with credit 


Q - Transport problems, especially owing to the fact that the 


Benguela Railway Line has not been opened to traffic 


j 

| 
- Shortage of foreign exchange on the part of the SADCC member 
- Poor condition of most of the refineries that has created a 
| need for processed petroleum rather than for crude oil. 
d. The negative effect of the high oil price on the non-oil 
producing states, as well as its advantage for Angola, could 


speed up prospecting by the SADCC states for their own/ further 


oil resources. 0il exploration is currently being undertaken in 
Angola, Mozambique, Zambia, Tanzania, Namibia and Zimbabwe. A 
spokesman for the company that is responsible for oil exploration 
in northern Namibia has already indicated that the exploration 


e will be extended/intensified. 
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TABLE 1 : SADCC : IMPACT OF RISE IN OIL PRICE AS A RESULT OF CRISIS IN 
MIDDLE EAST TO US$25 PER BARREL 


A AS 


ECONOMIC IMPACT ON GROSS VALUE OF CHANGE 
GROWTH ECONOMIC ON BALANCE OF PAYMENTS 
1989*x GROWTHAX (US$ MILLION)*X* 

Angola 11,2 13,5 856 

Le | Tanzania 3,8 -3,1 -108 

Mozambique 4,1 -2,3 -36 

Zambia 0,1 -1,6 -61 

Zimbabwe 3,5 -0,8 -119 

k Preliminary statistics - GDP at current prices 

kk Calculated on an annual basis 


SOURCE : World Bank and IMF 
UN Energy Statistics Year Book 


Nx 
> 
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TABLE 2 : SADCC : FUEL CONSUMPTION (1988) 


ANNUAL FIGURE 


*000 TONS (BARRELS PER DAY) 
Angola Ñ 812 (16 321) 
Botswana 140 ( 2 814) 
Lesotho 67 ( 1 347) 
Malawi 113 ( 2 271) 
Mozambique 297 ( 5 969) 
Swaziland 84 ( 1 688) 
Tanzania 591 (11 879) 
Zambia 530 (10 653) 
Zimbabwe 692 (13 909) 
TOTAL 3 326 (66 852) 
SOURCE : World Bank 
CONFIDENTIAL 
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ECONOMIC DEVELOPMENTS IN AFRICA 


1. ANGOLA 


British sources indicate that Angola's current oil production ís 
470 000 barrels per day. This is 20 000 barrels more per day than in 

ÓO January 1990. Remark : Expectations are that Angola*s oil production 
will amount to 500 000 barrels per day by the end of 1990. 


2. GHANA 


Canada's out-going High Commissioner in Ghana, Sandelle SCRIMSHAW, and 


the Ghanain Secretary of Finance and Economic Planning, Kwesi 


is granting an amount of US$20 million to Ghana so that it can import 


| BOTSHWEY, concluded a three-year agreement, in terms of which Canada 
| grain and other food from Canada. Remark : According to SCRIMSHAW, 
1 


Canada has increased its financial aid to Ghana to approximately 
Uus$112 million during the past three years. 

3. MALANI 
In the middle of October 1990 Malawi announced a 12 percent increase 
in the fuel price (petrol price has increased from US$0,77 to US$0,86 
and diesel price from US$0,66 to US$0,74). 


4. MAURITIUS 


During the period from May to August 1990 the Mauritia Export 
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Processing Zone (EPZ) showed an increase in export of 67 percent 
compared with the first four months of 1990. In addition, the EPZ 
also succeeded in creating 1 S6l new job opportunities during 1990, 
bringing the working corps to a total of 90 000. Eighteen new firms 
joined the EPZ in 1990. 


Si NOZAMBIQUE 


a. French aid to Mozambique will be the topic of a conference to be 
held in Paris, France, from 6 to 9 December 1990. Further aid 


will be discussed. 


b. On 24 October 1990 the Japanese Ministry of Foreign Affairs 
announced Japan is going to increase its food aid to Mozambique 
to US$7,09 million. This aid will enable Mozambique to purchase 
fertilizer, agricultural chemicals and farming equipment, all 
necessary for the increased production of mealies, rice and wheat 


in norther Mozambique especially. 


6. NAMIBIA 


a. During October 1990 the Swedes concluded five agreements with 
Namibia for the 1991 fiscal year, amounting to US$16,8 million). 
This includes US$3,9 million for budgetary aid with regard to 
education, health, housiong and water projects in Namibia. 
Remark : This aid forms part of an amount of US$S1 million that 
Sweden granted to Namibia for a three year period during a UN 


donors*? conference in New York in June 1990. 
b. Japan has also promised aid to Namibia. On 18 October 1990 Japan 
and Namibia signed a bilateral agreement in terms of which Japan 


will grant Us$1,14 million to Namibia for food aid. This money 


will be used to purchase mealies from Zimbabwe. 
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The Southern African Development Coordination Conference (SADCC) is 
curcently trying to obtain funds to expand the geophysical and 
geochemical (map compilation facility) in an attempt to interpret 


regional geo-scientific data. The project will be tackled over a five 
year period. Remark : The existing facilities were designed to 


measure earthquakes at the state controlled oil company in Maputo 


PPP 


(Mozambique) . 


8. SWAZILAND 


Swaziland's Minister of Health announced recently that a sum of 
US$392 000 has been set aside for the building of a new clinic in 
Luvumisa, on the Swaziland/Mozambique border. In addition, Swaziland 
is also planning to open another refugee camp. Remark : The existing 


refugee camps are situated at Ndzevani and Malindza. 


9. TANZANIA 


A A 


a. Prior to Germany's reunification, the GDR rescheduled Tanzania's 
pd debt of approximately US$10 million over a period of fourteen 
years from 1991.  Remark : The admission payments for the 

abovementioned rescheduling must be paid by 31 December 1990. 


| 

| b. In addition, the Managing Director of the Tazama oil pipeline 
between Dar es Salaam (Tanzania) and Mdola (Zambia), Festus 
SINZALA, recently announced that the third and final phase of the 
upgrading work to the pipeline has commenced at a cost of Us$15 
million. The upgrading, which will be completed by 1993, will 
increase the oil pipeline's capacity from 750 000 tons to one 

Í 


million tons per year. Remark : The financial costs of the whole 
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upgrading programme (US$f42 million) is being carried by the 
African Development Bank (ADB), European Investment Bank (EIB) 
and Italy. 


ZATRE 


The Zairean government recently announced that there had been a 
cave-in at the Kamoto Mine (near Kolwezi) in southern Zaire. 
According to experts in the country's mining industry, the 
cave-in will result in a monthly drop of 10 000 tons and 600 tons 
respectively in the country*s copper and cobalt production. 
Expectations are that the country's copper production will only 
amount to 390 000 tons in 1990 as a result of the cave-in and 
strikes in the Copper Belt. Production in 1989 amounted to 
448 000 tons. Remark : The Gecamines (a controlling company in 
Zaire's state-controlled mining industry) contributes 
approximately 70 percent to Zaire*s total government income, and 
the Kamoto Mine  contributes one-third to  Gecamines total 


production. 


Other economic trends in Zaire include a drop in the expected 
economic growth rate, and a drop in the inflation rate. Zaire's 
Deputy Prime Minister in control of Trade and Industry, Nzanda 
Bwaba KALEMBA, recently stated that Zaire's expected economic 
growth for 1990 dropped from 3,5 percent to only 0,7 percent. 
Remark : This could be attributed to lack of foreign exchange and 
fiscal problems. On the other hand, according to Zaire's 
statistical service (INS), Zaire*'s inflation rate amounted to 
approximately 31,4 percent during the first seven months of 1990, 
compared with the 42,9 percent for the corresponding period in 
1990. Remark : The fuel price increase announced in September 
could possibly result in an increase in the inflation rate in the 


second semester. 
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During an FRG-Zaire conference in Bonn (FRG) at the end of 


ASAS TOTO 
o 
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i October, the FRG granted a sum of US$76 million to Zaire for 
agriculture, road construction and conservation. The FRG also 
promised its support to Zaire for the establishment of a 
democracy. Remark : The above-mentioned aid will extend over the 


| next two years. 


| 11. — ZIMBABNE 


ÓO a. At the beginning of October the Zimbabwean government announced 
that all importers have to register at the Reserve Bank, 
primarily to establish more controls over import under the new 
Trade Liberalisation Programme. Remark : Zimbabwe's imports were 


previously controlled by the Chamber of Commerce and Industry. 


b. Also in October 1990, Delta Gold and Broken Hill Pty (both 
Australian companies), who are backing the Hartley Project 
(development of a platinum and gold mine near Cheguin) granted 
financial aid to the project amounting to US$750 million. 


Remark : Expectations are that the Hartley project will create 


2 500 new job opportunities in Zimbabwe. 


NY c. Zimbabwe's tobacco harvest for the 1990 summer season has 
provided a record income of  US$340 million. Remark : 
Subsequently, tobacco will replace gold as the most important 


earner of foreign exchange in Zimbabwe for 1990. 


d. In mid-October 1990 the Zimbabwean dollar depreciated by 


0,5 percent and for the first time in 20 years, the dollar's 
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value dropped to below that of the Raná. Remark : A further 


devaluation is expected. 


, 
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SOVIET UNION : EXECUTIVE POWERS TO GORBACHEV WITH REGARD TO THE ECONOMY 


1. On 24 September 1990 the Supreme Soviet (the highest  ruling 
institution in the Soviet Union) voted in favour of a resolution (305 
votes to 36) which will give executive powers to GORBACHEV and enable 
him to implement a free-market system in the Soviet Union. According 
to this resolution GCORBACHEV has the authority to organise the Soviet 

o economy during the next eighteen months without having to consult the 


Supreme Soviet. 


2. These executive powers will enable GORBACHEV to solve any economic 
erisis, including the stipulation of prices, salaries and the 
arranging of the National Budget. Remark : While the granting of 


these executive powers has specific benefits for the Soviet Union, 


GORBACHEV now also has a serious responsibility since all 
development/events in the Soviet economy within the next eighteen 


months will be attributed to the Soviet President. 
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s NAMIBIA : RECENT EVENTS 


1. CULTURAL AND EDUCATIONAL TREATY WITH NIGERIA 


S 


Namibia and Nigeria recently signed a cultural and educational treaty 


in Windhoek which involves the following, amongst other things : 


¡ro 


- Exchange programmes for cultural groups 

- Mutual visits by educationists 

- Making busaries available to students 

- Cooperation in the field of mass communication 

- Cooperation in the field of sports 

- Cooperation in the health and technological fields 


: 2. INCREASE IN THE FUEL PRICE 


Namibia's Permanent Secretary of Mining and Energy, Leake HANGALA, 
, announced on 19 October 1990 that the price of 93 octane fuel had been 
e increased by 32 cents per litre (an increase of 26,7 percent) owing to 
the current high international crude oil prices. Remark: Although 
Namibia is largely dependent on South Africa for the importing of 
fuel, it recently imported fuel from Angola and Bahrain. 


o e o me 


3. INCREASE IN AIDS CASES 


: a. The Namibia radio service (NAMBC) announced in October 1990 that 


443 confirmed AIDS cases had been registered in Namibia up until 


the end of September 1990. 
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b. ELUCIDATION AND COMMENT 


A cumulative total of 232 official AIDS cases were registered in 
Namibia up until the beginning of May 1990. This 90,9 percent 
increase from May to September 1990 is comparable to an annual 
rate of increase of 218 percent (as opposed to an annual rate of 
increase of 66,43 percent from January to the beginning of May 
1990). > 


Ó 5.  HAWALA APPOINTED AS HEAD OF THE ARMY 


a. The former Deputy Commander of PLAN, Solomon  HAWALA, was 
officially appointed Commander of the Namibian army by President 
NUJOMA on 23 October 1990. 


b. ELUCIDATION AND COMMENT 


HAWALA, who was responsible for internal security within PLAN, 
was known amongst the members of the opposition as the "Butcher 
of Lubango" as a result of his alleged involvement in the 


torturing of SWAPO detainees in Angola and Zambia. 


It can be expected that the opposition parties, such as the DTA 
and the NPF, will not only be opposed to his appointment, but 
that they will do everything in their power to discredit him in 


an attempt to cash in on the situation politically. 


S. REACTION TO APPOINTMENT OF HAWALA 
a. The opposition parties within the National Assembly (NA) 


criticized the appointment of Solomon HAWALA as head of the 


Namibian army and alleged throughout that this was not beneficial 
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to the policy of national reconciliation and that it did not 
serve the national interests of Namibia. The National Council of 


Churches (CCN) also condemned HAWALA's appointment and said that 


EAN 


it should be held back until the multi-party commission's report 


concerning detainees in camps in Angola has been made known. 


b. The Minister of Information and Broadcasting, Hidipo HAMUTENYA, 

said in HAWALA's defence that the Namibian government does not 

understand the "selective morality" of  opposition parties. 

According to HAMUTENYA a specific clause in Resolution 435 before 

Q Namibia*s independence made provision for the fact that after 
independence no action would be taken against persons who 


committed crimes or were involved in pre-independence actions. 
6. STATEMENTS BY GAROÉB 
The Administrative Secretary of SWAPO, Moses GAROÉB, said during a 


SWAPO meeting in Swakopmund recently that SWAPO was the only party 


that really fought for the freedom and independence of Namibia. 


A 


According to GAROÉB members of SWAPO gave their lives in the struggle 
for independence and they were not "paid to kill their fellow 
Namibians" as Koevoet and the South West African Territorial Forces 
ad (SWATE) were. According to GAROÉB, during the last year SWAPO kept 

its first promises to the people,  namely  independence and 


self-determination for Namibia. 


7. GEINGOB ON AID TO LESS PRIVILEGED 


The Namibian Prime Minister, Hage GEINGOB, said during a meeting at 
Hentiesbaai recently that the Namibian government would be attempting 
to help those who had not developed together with the rest of the 


country as a result of social circumstances. GEINGOB added that 
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socio-economic development could only be achieved under conditions of 


peace and stability. 


8. NO_PROOF OF FAPLA BASES IN KAOKOLAND 


a. The Namibian Minister of Defence, Peter MUESHIHANGE, said 


recently, after a visit to Kaokoland, that there was no proof of 
FAPLA bases in this territory. In a further development the 
Paramount Chief of the Hereroes, Kuaima RIRUAKO, said on 25 
ó October 1990, during a news conference in Windhoek that a 
clandestine FAPLA cell had been established at Opuwa in Kaokoland. 


b. ELUCIDATION AND COMMENT 


Rumours of FAPLA bases in Kaokoland started after the kidnapping 


of a number of people by unknown men in FAPLA uniforms from 
Kaokoland to Angola. Except for the fact that there is no proof 
of FAPLA bases in northern Namibia, it is doubtful whether the 


Namibian government will allow FAPLA to make use of bases in 


Namibia. 
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EGYPT : AID FROM THE USA 
1. On 20 October 1990 the US Senate decided to write off Egypt's debt to 


the USA to the value of US$6,7 billion. A further Us$2,1 billion in 


| aid was donated to the state. According to US officials this is a 


token of US support for Egypt in order to retain its support with 
Q regard to support for the presence of US security forces in the Gulf. 


2. ELUCIDATION 


Egypt's economic situation is currently being influenced by the return 
of about 300 000 refugees (workers from the Gulf area) to Egypt. The 
state's income from the overpayment of workers working in Iraq and 
Kuwait amounted to about US$2 billion annually. In addition it can be 
anticipated that as a result of a probable drop in the traffic in the 
Suez Canal Egypt wiHkl experience a drop in foreign exchange earnings. 
In 1989 Egypt's foreign exchange earnings from traffic in this canal 


amounteá to about US$1,4 billion. 
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DATE : 13 November 1990 


UGANDA : DECRBASE IN COFFEE EXPORTS 


UGANDA's coffee export decreased by 25 percent, namely 138 000 tons in 1990 
compared with 186 860 tons in 1989. This also represents a drop of 
approximately US$50 million in foreign exchange earnings. Remark : Coffee 
is Uganda's most important export product and earns approximately 95 percent 


of the country's foreign exchange per year. 
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DATE : 13 November 1990 


1. An international conference with Zaire as the topic and the theme of 


“The Prospects of Democracy in Zaire” is going to be held in 


Washington DC in the USA on 16 November 1990. 


2. ELUCIDATION 


The conference is being organised by the Centre for Research on Zaire 


in the USA (CEREZ), the International Centre for Development Policy 


ZAIRE : INTERNATIONAL CONFERENCE IN USA 
| (ICDP) and the Rainbow Lobby. The speakers include Etienne 


TSHISIKEDI, leader of the Union for Democracy and Social Development 
(UDPS -— the biggest  Zairean opposition party) and Dr George 
NZONGOLA-NTALAJA, Director of CEREZ. 
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DATE : 13 November 1990 
Ed 
-TOGO : CONSTITUTIONAL REVIEW 
1. President EYADEMA of Togo recently appointed a 109 member commission 


to review Togo's constitution, with a view to a multiparty political 
system. Remark : The commission consists of former ministers, 


advocates, professors, students, farmers, church leaders and tribal 


chiefs. 


y a. This step follows violent demonstrations in October 1990 during 
which youths made apparent their dissatisfaction with the EYADEMA 
regime by  shouting  anti-EYADEMA slogans and  distributing 


anti-government pamphlets. 


b. Although EYADEMA was still opposed to á multiparty system a short 
while ago, he mnonetheless stated in July 1990 that he was 
planning to abandon the state's one party system in favour of a 
multiparty system. While EYADEMA has not set a timetable in this 
regard, the aforementioned events indicate that he realises, like 


most African heads of state, that political reforms have to be 


instituted. 
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+ DATE : 13 November 1990 


| LESOTHO : LEKHANYA'S SPEECH BEFORE THE UN 
| 


1. The Chairman of the Military and Ministers' Council in Lesotho, Major 
General JM LEKHANYA, addressed the UN's Ceneral Assembly on 9 October 
1990. In his speech he appealed to the international community to - 
prove their solidarity and practical support to the populations of 
Eastern Europe, Africa and Latin America, who are involved in a 


process of socio-economic reform through democratisation and the 


consolidation of their democratic institutions. He also indicated o 
that the bond that exists between democracy and development has 


Ox already been long established. In view of this, Lesotho is currently 


busy with an initiative to try and return to a democracy by June 1992. 


2. LEKHANYA also condemned lIraq's invasion of Kuwait and stated that 
Lesotho fully supports the measures instituted by the Security Council 


of the UN. 
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DATE : 13 November 1990 


MOZAMBIQUE : ECONOMIC DEVELOPMENTS 


The Governor of the Bank of Mozambique, Eneas COMICHE, recently 
announced in Maputo that the Mozambican government is planning to 


create a secondary market for foreign exchange, in order to implement 


za changing exchange rate that will be determined by demand and 


supply. The fixed exchange rate of the metical is currently 
913 metical per US dollar, compared with the black market value of 
2 200 metical per US dollar. Remark : The primary aim of the above 
planning, which is in line with the more free market orientated 
economic system that the Mozambican government is currently trying to 
implement, is to combat the exchange rate transactions on the black 


market. 


In another economic development, the World Bank and the European 
Investment Bank recently made a sum of US$f36 million available to 
Mozambique for the financing of the development projects of small and 
medium size undertakings. Remark : These funds will be used to 
support the Mozambican government's current implementation of a free 


market economic system. 
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DATE : 13 November 1990 
: ZIMBABWE : ECONOMIC DEVELOPMENTS 
1. AGREEMENTS 
ñ a. in a continued effort to improve the investment climate in 


a Zimbabwe, Chris ANDERSON, Zimbabwean Minister of Mining, told 
O husinessmen and bankers at a conference in London that Zimbabwe 

is planning to sign the convention of the International Centre 

for the Settlement of Investment Disputes, to guarantee security 

to potential investors in Zimbabwe. He also stated that Zimbabwe 

is currently negotiating with Britain in respect of concluding a 

bilateral investment protection agreement. Remark : Zimbabwe has 

already been  admitted to the World  Bank's  Multinational 

Investment Guarantee Agency Convention (MIGA) and the USA's 

Overseas Private Investment Corporation (OPIC), in terms of which 


the risk for investors is diminished. 


b. In another recent development, Zimbabwe and the Nordic countries 
concludeá a loan agreement valued at US$14,25 million. The loan 


A will be utilised primarily for rural and environmental 


1 
development.  Remark : This loan represents the first credit 
agreement concluded between Zimbabwe and the Nordic countries. 


2. TRADE_LIBERALISATION 


a. The World Bank's representative in Zimbabwe, Chris  POORTMAN, 
recently announced that a group of financial experts from the 
Worid Bank had arrived in Zimbabwe to offer their advice with 


regard to this country's Trade Liberalisation Programme, with the 
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purpose of obtaining greater international support for it. The 
programme was implemented at the beginning of October 1990. 
POORTMAN also stated that methods, goals and plans for the above 
programme would have to be clearly described before the World 
Bank and similar institutions would consider offering financial 
aid. Remark : The arrrivai of the group of experts follows a 
visit by Zimbabwe's Senior Minister of Finance, Bernard CHIDZERO, 


to Washington DC where he met World Bank representatives. 


b. The office for the UN supported African Project Development 

'D) Facility (APDE) was opened in Harare on 1 November 1990. 1t will 
provide technical assistance to entrepreneurs in Africa who wish 

to begin new enterprises oc improve existing ones. Remark : The 

APDF already have offices in the Ivory Coast and Kenya, and have 

already arranged financing for 67 projects, thereby creating 

approximately 5 000 job opportunities. The office in Zimbabwe 


will serve the Southern African states. 


3. DEBT WRITTEN OFF 


The Canadian High Commissioner in Zimbabwe, Charles BASSET, recently 
delivered a diplomatic note during annual Zimbabwe/Canada discussions 
e about bilateral relations, in terms of which Canada indicated that it 
O was writing off Zimbabwe's entire government debt for development 
aid. This debt amounts to approximately US$26 million.  Remark : 
Zimbabwe used the above development aid for the purchase of diesel 


locomotives and road scrapers. 
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DATE : 27 December 1990 


A OA 


: IDEOLOGICAL MAINSTREAMS IN RESISTANCE POLITICS 


1. RESISTANCE POLITICS 


a. Ideological Mainstreams 


¿EN The most prominent streams in resistance politics in South Africa 
at present are the Charterists (such as the ANC and the SACP) and 
the Exclusivists (such as the Black Consciousness Movement and 

| 


the Trotskyists). 


The under-currents that characterize resistance politics in South 
Africa and which gave rise to the establishment of two main 
groups, the Charterists and the Exclusivists, can be reduced to 
various ideological points of view, clashing strategic objectives 


and diverse methodological approaches to the political process. 


The Charterists 


y 


> Charterism originated with the acceptance of the Freedom Charter 
by the so-called Congress of the People in Kliptown (Soweto) in 

1955, but only after the formation of the UDF in August 1983 

could the supporters of this document project themselves as the 

¿ 


largest and most important group in resistance politics. 
Currently the Charterist group is comprised of the ANC and the 
SACP, the UDF and its affiliates and allies, and COSATU. 


(Although COSATU can apparently be placed in the Charterist 
sphere as a result of its cooperation with the UDF and owing to 
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certain statements by some executive management members, this 
trade union federation is largely "workerist” orientated. The 
“workerists", who form the majority within COSATU, regard the 
Freedom Charter as a departure point for the ereation of a 
political programme of action in order to bring about a 
dispensatlon of working class controlled socialism.) The MDM, of 
which the UDF and COSATU form the core, and which includes church 
and human rights organizations, served as the umbrella vehicle 
for Charterist interests inside the country before the 
legalization of the ANC in February 1990. Several organizations 
a in this group have not yet accepted the Freedoan Charter as their 
official policy manifesto, but can, owing to their presence in 
the MDM's sphere of influence and support for the ANC*s political 
objectives and strategic methods, be typified as Charterist 
organizations. Examples of these organizations are the Black 
Sash, the Five Frecdoms Forum (FFF) and the Council of SA 
Churches (SACC). 


A 


The strategic objectives of the Charterists ace mainly aimed at 
bringing about a unitary form of government in a future South 
Africa with a black majority government that will obtain its 
mandate on the basis of  one-man-one-vote within an 


“apartheidless” society. Although the Charterists endorse a 


A XP OS e 


“non-racial'" society in a "post-apartheid phase", they visibly 
maintain a multi-racial character with regard to the political 
process in the pre-revolutionary phase. This is apparent from 
the racial basis of prominent organizations in this group, such 
as the Natal Indian Congress (NIC), the Transvaal Indian Congress 
(TIC), the Johannesburg Democratic Action Committee (JODAC) and 
the Cape Democrats. This multi-racial dimension has its origin 
in the erstwhile Congress Alliance (1955), which was comprised of 
the ANC (for blacks), the Congress of bDemocrats (COD, for 
whites), the Coloured People's Congress (CPC, for coloureds) and 
the South African Indian Congress (SAIC, for Indians). The 
Charterist group is mainly pragmatically orientated with regard 
to strategy and policy. 
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Owing to the pragmatic orientation of the Charterist group a 
variety of methodological approaches with regard to the political 


process is accommodated in the group, and the violent option, 
non-violent resistance and a negotiated settlement are propagated 
by various organizations in this group and are not necessarily 


regarded as mutually exclusive. 


There is also a communist faction amongst the Charterists that 
does not necessarily entertain Charterist íideals, but, in an 
alliance with the Charterists, they are waging a so-called 
DY national democratic struggle as the first phase of a two-phased 
revolution. This alliance already dates back to the 1950's +uhen 
the SACP, after it was declared illegal in 1950, decided to use 
the ANC as a cover organization for its activities. Membership 
of the SACP and the Charterist groups constantly overlaps in both 
the ANC and the UDF affiliated organizations, especially in the 


UDF's Indian and white affiliates and in COSATU. 


c. Exclusivists 


The Exclusivist group is comprised of those people in resistance 


politics that set an exclusive condition for membership, for 


example only for blacks (Black Consciousness Movement), only for 
7 workers (Trotskyist movenent ) or only for Africans 
(Africanists). These three mainstreams are interrelated and 
often sign cooperation agreements or form alliances. Such 
cooperation agreements and alliances exist in groups such as the 
National Forum (a  coordinated umbrella body for Black 
Consciousness and Trotskyist organizations that was launched in 
July 1983 to counter the UDF and which accepted the Manifesto of 
the Azanian People as its policy document, but is currently 
inactive) and in the Exclusivist trade union federation, the 
National Council of Trade Unions  (NACTU), which  jointly 


accommodates the Africanist and Black Consciousness orientated 


trade unions. 
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Separation between the Africanists, the Black  Consciousness 
organizations and the Trotskyists centres largely on the support 
that individual leaders enjoy and unifying initiatives between 
these groups are actually possible in the short to medium term. 
The common denominator between these three groups is the 
overlapping target groups of all three, owing to the fact that, 
in terms of the various definitions of their own ¡ideological 
points of view, the black "masses”, the Africans and the working 


class represent one and the same power base. 


O d. Black Consciousness Group Ñ 


Black Consciousness is an authentic South African ideology that 
was established in the late 1960*s under Steve BIKO as a result 
of the influence that the civil rights struggle in the USA, the 
Pan-Africanist aspiration for an independent Africa and the rise 
of Latin American resistance writers such as Paulo FREIBE had on 
South African politics. For more than a decade after 1968 Black 
Consciousness was the dominant resistance ideology and it had an 
emotional effect on politicized black South Africans and was also 
capable of mobilizing them. It is especially advocated by AZAPO, 
the Azanian Students" Movement (AZASM) and a few trade unions. 
This group is represented abroad by the Black Consciousness 
Movement of Azania (BCMA) and its military wing, the Azanian 
National Liberation Army (AZANLA), which is based in both 


Zimbabwe and Botswana. 


Black  GConsciousness involves a  psychological approach to 
resistance politics according to which the matter of the 


inferiority complex of blacks and the superiority complex of 


whites are brought up as the central political problem. It 
symbolizes a purposeful strategy according to which black South 
Africans (including Indians and coloureds) are made politically 


aware of their (poor) socio-political circumstances in South 
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Africa by means of such things as community development actions. 
Supporters of this ideology exclude any active participation by 
whites in resistance politics and especially take a strong stand 
against liberal whites, who, owing to their prominent role in 
resistance politics, are depriving blacks of the opportunity to 
develop their om initiative and to develop a leadership in order 


to lay aside their inferiority complex. 


Although the Black Consciousness Movement is striving for a 
strongly polarized racial framework in its strategy, it is 
appealing for a "“non-racial system in a post-apartheid South 
Africa". Furthermore, it supports a communalistic economic 
system in a future "Azania” where a basic African culture and 


system of values will lay the basis of the social order. 


Notwithstanding the uncompromising anti-Marxist character that 
the Black Consciousness Movement maintained before the death of 
BIKO (September 1977) and the banning of 17 Black Consciousness 
organizations (in October 1977), this group's contact with the 
Trotskyists in the National Forum after 1983 resulted in the fact 
that certain Marxist concepts and points of view became popular 
amongst Black Consciousness supporters. The Black Consciousness 
movement moved its focus from a struggle against racism to a 
“struggle against racial capitalism" and abandoned some of its 
original strategic principles, such as a commitment to a 
negotiated settlement. Consequently, in terms of its ideological 
convictions the movement is  opposed to  negotiation with 


government instances as a technique by which to reach compromises. 


This group possesses the potential to mobilize a broad power base 
amongst  non-whites, but already since 1983 it has been 
handicapped mainly by a lack of funds and dynamic leadership. 1t 
can be expected that its prominence in resistance politics will 


increase in so far as the realities of  concessions in a 
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negotiation situation disillusion the more militant components of 
the Charterist power base, such as the youth, and cause the 
| 


popularity of the anti-negotiation standpoint to increase. 
e. The Africanists 


The Africanists are a group which, in resistance to the 
¡ dominating role played by whites in resistance politics, restrict 
their membership to so-called native Africans. Although the 


concept of Pan-Africanism already dates from the previous 


Ó 


century, it became established in South Africa amongst certain 
elements in the ANC Youth League in 1944, and was manifested more 
concretely in the breaking away of the Africanists from the ANC 
and the establishment of the PAC in 1959 in protest against the 
role that white communists and the Congress of Democrats played 
| in the formulation of the Freedom Charter and in the Congress 

Alliance. Before the bamning of the PAC in 1961 this 
organization's stature had expanded to such an extent that it had 
accumulated a wide power base in the Eastern Cape, Paarl and the 


Vaal Triangle. 


The Africanists in South African resistance politics in the PAC 
are striving for authentic African values and for the 
implementation of a typically African political system, and in 
this regard they meet with a response amongst Pan-Africanist 
sentiments that are surviving elsewhere in Africa, at least in 
rhetoric. The PAC is still appealing for the initial concept of 
Pan-Africanism with the emphasis on continental unity and black 
solidarity in order to muster greater support from Africa. This 
concept of Africanism is cherished especially by the press and 
academics in West Africa. In South Africa these sentiments are 
manifested in the PAC's uncompromising policy with regard to the 
"land question" and its aggressive attitude towards "imperialism” 


and “white settlers”. 
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negotiation situation disillusion the more militant components of 
the Charterist power base, such as the youth, and cause the 
popularity of the anti-negotiation standpoint to increase. 


e. The Africanists 


The Africanists are a group which, in resistance to the 
dominating role played by whites in resistance politics, restrict 


their membership to so-called native Africans. Although the 


| 


concept of Pan-Africanism already dates from the previous 
es century, it became established in South Africa amongst certain 
elements in the ANC Youth League in 1944, and was manifested more 
concretely in the breaking away of the Africanists from the ANC 
and the establishment of the PAC in 1959 in protest against the 


role that white communists and the Congress of Democrats played 


in the formulation of the Freedom Charter and in the Congress 
Alliance. Before the kbamning of the PAC in 1961 this 


organization's stature had expanded to such an extent that it had 
Vaal Triangle. 


accumulated a wide power base in the Eastern Cape, Paarl and the 

The Africanists in South African resistance politics in the PAC 
| are striving for authentic African values and for the 
implementation of a typically African political system, and in 
this regard they meet with a response amongst Pan-Africanist 
sentiments that are surviving elsewhere in Africa, at least in 
chetoric. The PAC is still appealing for the initial concept of 
Pan-Africanism with the emphasis on continental unity and black 
solidarity in order to muster greater support from Africa. This 
! concept of Africanism is cherished especially by the press and 
academics in West Africa. In South Africa these sentiments are 
manifested in the PAC's uncompromising policy with regard to the 
“land question" and its aggressive attitude towards "imperialism"” 


and “white settlers"”. 
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The Africanists are striving for a future “Azania" which, as a 


typical African state, will be the home of traditional African 


norms and customs, including the creation of a socialist African 
dispensation. In this regard  Africanists  advocate the 
nationalization of key industries. Although this group 
theoretically has a "non-racial” character, the philosophy of the 


group is focussed in content to such an extent on the black 


j 


African native that no whites and only a few Indians and 
coloureds (who place the interests of blacks above their own 


interests) are involved in Africanist organizations. 


Methodologically this group also has the strongest commitment to 
a violent take-over of power in South Africa and negotiations 
with the government are strongly disapproved of unless they take 
place on the conditions of the Africanists/PAC. This point of 
view is not only held by the PAC and its military wing, the 
Azanian People's Liberation Army (APLA), but also by the sectoral 
components of the group, such as the Pan African Students*' 
Organization (PASO) and the Azanian National Youth Unity 
(AZANYU). Since its formation internal disunity has been a 
fundamental characteristic of this group in South Africa and 
discord revolves mainly arouná the power struggle between 
-. prominent leaders. Owing to the close relationship between 


Afcicanism and Black Consciousness, Áfricanism is often found in 


a 


Black Consciousness organizations and vice versa. 


The primary difference between Black  GConsciousness and 
Pan-Africanism lies in the fact that the Pan-Africanist ideology 
defines its target group or field of application more narrowly 
than the Black Consciouness philosophy. Africanism is an 
exclusive way of thinking for Africans, ie for black natives of 
Africa, while Black Consciousness includes all "“blacks" in its 


ideas ("“black" here refers to all non-white “oppressed” people, 
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primarily modelied on a racial basis with a person's descent as 


the central theme, while Black Consciousness "is based on a 


socio-economic substructure with class differentiation as its 
point of departure. Further to this basic difference in the 
defining of its target group the Black Consciousness Movement 
has, since its formation, approached the Black community from the 


; point of view that there are certain fundamental divisions in 


their midst that can also be expressed in terms of class, so that 
internal discord amongst Blacks represents a class struggle, 


while Pan-Africanism assumes an idyllic view of universal Black 


O unity. Ñ 


The Black Consciousness Movement originally placed particular 
emphasis on negotiations as the final step in the political 
process of change in South Africa, and was totally committed to a 
strategy of non-violent resistance against existing government 
structures. After the banning of the 17 original Black 
Consciousness organizations in 1977 and the formation of AZANLA 


in 1982 the Black Consciousness Movement (due to pragmatic 


considerations) accepted the violent option as an instrument to 
bring about political change. It is still opposed to a 
negotiated settlement owing to the fact that, in the opinion of 
sER, the movement, the white population will not give up its 


economically privileged position by means of a negotiated 


settlement. The Pan-Africanists in South Africa had already 
chosen the violent option in 1961 with the formation of Poqo (the 
military wing of the PAC). Owing to the fact that historically 
the Black Consciousness Movement does not have the same 
commitment to violence as the Africanists, this movement's 
military capability has not been established as firmly as that of 
the PAC. 


The Africanists and the Black Consciousness Movement also differ 


in the emphasis that they place on political awareness as a 
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condition for a revolutionary process of change. According to 
the Black Consciousness supporters, making people politically 
aware ¡is the most important function cof a revolutionary 
organization, and the purpose of this movement as a whole is to 
politicize the "masses' by means of the so-called “consciousness” 
approach to political change. However, the Africanists believe 
(just as did TROTSKY, the Trotskyists and the orthodox Marxists) 
that any oppressed group has an inherent political consciousness 
that can be activated by a dynamic leadership under favourable 


circumstances and that an awareness programme ¡is therefore 


; 


EN unnecessary. 


Z 
Ax 


f. The Trotskyists 


Components of the Trotskyist movement in South Africa form part 
of an international movement that is largely coordinated from 
France by the Fourth International. This movement consists of 
six independent groups/organizations inside South Africa, namely 
the Workers' Organization for Socialist Action (WOSA), the 
Marxist Workers' Tendency of the ANC (MWT), the Cape Action 
League (CAL), the New Unity Movement (NUNM) and its front 
organization (the African People's Democratic Union of South 
E Africa - APDUSA), the so-called Ultra-Left in the UDF and the 
"workerists'" in COSATU. Trotskyism was manifested in South 
Africa already in the 1930's in organizations such as the 
so-called Lenin Club, but the most prominent organization in this 
group, the Non-European Unity Movement (NEUM, later the NUNM) 
broke away from the SACP in 1943. Since then supporters of the 
Trotskyist strategy have been known as the Unity Movement faction 


or the so-called Third Force. 


Although the "“workerists' ¡in COSATU do not regard themselves as a 
Trotskyist group and the other Trotskyist groups do not accept 


them as such, the úideological points of departure of the 
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“workerists' indicate fundamental similarities with Trotskyism. 


(After the policy adjustments by the SACP in practice the 
“workerists' moved closer to the SACP*s ideological orientation 


than to those of other Trotskyist organizations such as the NUNM 
and the CAL.) 


Trotskyism is the outcome of the ideas of Leon BRONSTEIN 
(TROTSKY) and represents a mutation of Marxism that opposes 
Leninism and Stalinism and advocates a pure form of Marxism in 
which the worker plays a more central role. According to this 
0) ideology the-.working class is autonomous and not dependent on any 
influence outside their own members (e.g. intellectual or 
professional activists) for leading with regard to their 
revolutionary role. They propose a future dispensation where the 


worker will control all the ¡government structures in the 


3 
, 


interests of the working class and anticipate that this system 
will be brought about by a worker revolution.  Owing to this 
group's adamant commitment to non-participation in any government 
structures, any form of nmegotiation is rejected. This point of 


view is not held unconditionally by the Trotskyists, however. 


The Trotskyists are “non-racial" and some of the intellectually 


A 


- most powerful activists in resistance politics are at home 
amongst the Trotskyists. These include former ANC/MWT members 
such as Martin LEGGASICK, David HEMSON, D'Arcy DU TOIT, Paula 
ENSOR, Robert PETERSON and Peter COLLINS. They are especially 
closely involved in trade unionism. Although the organizations 
in this group maintain a low profile, infiltration of and the 
ideological —swaying of other organizations are their primary 
strategic objectives. However, there is very little or no 


communication/contact between the various organizations, but the 
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| possibility of  unification  initiatives between  Trotskyist 


organizations is not excluded. 


DATE OF INFORMATION : September 1990 
RELTABILITY GRADING : 2 
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PERSPECTIVE OF UNREST/VIOLENCE ON THE EAST RAND AND WEST_RAND 


The multi-dimensional nature of the current violence on the East Rand 
and West Rand, regarding the origin and manifestation kthereof, is 
hampering the determining of driving forces, such as organisational 


involvement, that are central to the unrest. 


The recent wave of unrest on the East Rand and West Rand should be 
judged against the background of actions that are already being 


launched in radical circles for quite some time. 
MANIFESTATION 


The following separate but  overlapping phases/dimensions can be 


distinguished in the violence, especially since February 1990 : 


- An ideological phase, which originated to a large extent in the 
Natal conflict where Inkatha and Charterist groups have been 
involved in a power struggle since 198). After 2 February 1990 
this phase obtained a further dimension in that a feud between 
Charterist and Exclusivist groups resulted in the loss of life on 
both sides. As the conflict escalated on the East Rand and West 
Rand and ¡ideologically non-aligned people were compelled to 
choose sides in the violence, the points of strife were redefined 
from an ethnic perspective and it developed into a Zulu-Xhosa 
conflict, which naturally gave rise to greater polarisation, 


especially in the Black community. 
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with the latest incidents of violence, during which people were 
killed arbitrarily in some cases, and which gave rise, to a large 
extent, to Operation Iron Fist, a phase was reached which has 


revealed the following characteristics : 


xk The violence has reached a hitherto unknowm level of 
sophistication and  professionalism. It was  apparently 
planned before the time and is supported by apparently 
trained persons with advanced weapons. 1t is contributing 
to a high rate of loss of life and is hampering effective 


Security Force actions. 


x* The extensive nature and occurrence of the violence is 
probably an ¡indication that a variety of groups are 
involved. In addition to the larger organisations with 
established interests, a variety of smaller groups or even 
individuals (including a criminal element) are also 
involved. Such people are attempting, under the guise of 
ideological and ethnic discord, to promote sectional and 


personal interests or even to settle feuds. 


x It is especially the Charterists who are trying to discredit 
both the Security Forces and Inkatha as the primary 
instigators in the conflict. On the other hand Inkatha is 
trying to expand its own stature on a national level and at 
the same time it is trying to expose the ANC's intolerance 


of political opposition. 


x The recent ¡incidents of violence (such as at railway 
stations), during which people were killed, irrespective of 
tace or ideological conviction, indicate a tendency towards 
anarchy, and can be explained with difficulty by means of 


previous events, statements or objectives. 


CONFIDENTIAL 


02 91021814 


CONFIDENTIAL 


q 


AAN 
»* 


Owing to the lawlessness of the youth, not one of the 
political parties involved (the ANC, Inkatha or the PAC and 
their front organisations) has any control, at ground level, 
over the extent and course of the unrest. Repeated appeals 
by leaders of these organisations that their supporters 
should cease their violence have, up until now, had no 


Visible effect on the extent and intensity of the violence. 


4. CAUSES AND CONTRIBUTING FACTORS 
cd a. The causes of the recent wave of unrest on the East Rand and West 
Rand are linked to the long-term strategic ideals of resistance 
groups and to events inside the country since 2 February 1990. 
The same reasons/causes could also give rise to renewed unrest 


elsewnere in South Africa. 


b. Strategic causes 


Since then the various ideological groups have taken advantage of 
the greater political freedom of movement to give their 


standpoints with regard to the nature and attaining of a 


AN 


“post-apartheid South Africa”. On the ground level this 


ave inevitably led to rivalry and consequently to conflict between 
NL 
the Charterists, Africanists and the Black Consciousness group, 


as well as  Inkatha. Attempts to convince the masses of a 
particular standpoint and to "hijack” them for a specific power 


base are also accompanied by intimidation and conflict. 


Although the involvement of the Charterists in the wave of unrest 
! and instability cannot be directly linked to ANC orders, this is 
in line with the strategic objectives that the ANC and the UDF 
had already made in 1986, namely to exploit specific Government 
reformas (such as the legalisation of organisations and the 


release of Nelson MANDELA) in order to bring about a level of 
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"ungovernability" and mass resistance that will prevent the 
Government from determining the pace of the negotiations and the 
parameters within which they should take place, and in due course 
will compel them to negotiate according to ANC conditions. 
However, certain ANC leaders are increasingly acknowledging, in 
closed circles, that the principle of "ungovernability"” is no 
longer desirable and that it is difficult to orientate the youths 
accordingly. 


c. Short-term tactical causes 
Social decline 


| : In the midst of the escalating urbanisation, unemployment and 
| poverty issues, a long-drawn-out phase of social resistance has 
been planned and carried out since 1983 in the PWV area by the 

Charterist groups (such as the UDF and “civic organisations”, as 

well as UDF affiliated youth groups). This gave rise mainly to 

the conditioning of the Black communities with regard to acts of 

resistance (such as the refusal to pay rent and service fees, 

regular school boycotts, and consumer boycotts) as well as the 

acceptability thereof as a social norm. However, it also entails 

9 other social disadvantages, such as the decline of their own 
cultural system of values, which has cultivated an undisciplined 

youth element (alienated from the authority of parents). 

Consequently, the youth are susceptible to lawlessness and 

anarchy, which then contributes to an increase in criminality, 


gang activities aná the rejection of state authority. 
The youth 
The undisciplined actions and militancy of the youth, as well as 


their greater revolutionary inclination, their 


inability/unwillingness to accept the rules of the game in 
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negotiations and their susceptibility to revolutionary rhetoric, 


continually serve as stimulus for the unrest. 


The inability of the ANC/Charterist leadership to consolidate the 
youth effectively around their political objectives and the 
extent to which the Charterist leadership has been condemned by 
the youth for  ”"renouncing” the  "struggle” in  favour of 
negotiations, have resulted in the fact that violence has become 
a convenient manner in which to get rid of the frustrations of 
the youth. 1t also represents a purposeful attempt by the youth 
to hinder the negotiation process. It is striking that the youth 
do not have a fixed ideological orientation but reveal an 


intrinsic inclination towards the more militant violent option, 


OS 


TON 


and that any party or instance (even the ANC) that propagates a 


reconciliatory message is condemned. The youth especially regard 


RS 
40 EN 


the  rhetoric and statements of leaders with regard to 


ca 
7 
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"self-defence units" as the "official" sanctioning of violence. 


Violence 


| 
The recent wave of unrest on the Rand was characterised by the 
use of the most extreme forms of violence to give expression to 
nao dissatisfaction. The violence, which has become part of general 
| acts of resistance, is used as an instrument for intimidation and 


as a mechanism to bring about participation in resistance 


campaigns. 
Competition for power bases 


Naturally the freedom of movement in extra-parliamentary politics 
inside the country has given rise to increasing competition for 
power bases and hesitation on the part of these groups to move 
away from rhetorical points of departure that could alienate 
their power bases. This is reflected in the unwillingness of the 
youth as a power bloc to give heed to appeals by Inkatha and the 


ANC with regard to the continuation of violence. 
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"Third Force" 
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Although there is mot an identifiable, consolidated alternative 
power factor (“third force”) as a contributing factor regarding 
the unrest on the Rand, such perceptions are being established 
nationally and internationally as a result of allegations in the 
media that such a power could be composed of elements of the 
militant youth and of alleged White right-wing and Security Force 
elements, which could each have their on agenda/motive for the 


escalation of unrest. 


AS REFLECTION ds 


a. On a macro level developments with regard to the unrest and 
different interpretations thereof (specifically the  alleged 
involvement of members of the Security Forces) could damage the 

good trust of the South African Government with regard to 
negotiations. In the media in South Africa and in the 

¡ international media, as well as at international forums (such as 
the UN), the ethnic dimension as a cause was shifted to the 

background owing to specific incidents before the implementation 

of Operation Iron Fist, and since then the searchlight has fallen 

on the alleged part of the Security Forces/Whites to ensure the 

e continuation/intensification of the conflict. Against the 


background of allegations of Security Force involvement on the 
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side of Inkatha, the following ANC actions were noticeable : 


- The extent to which the ANC creates freedom of denial for 
itself with regard to its control over the masses/unrest by 
pertinently holding a "third force" (which by implication 
includes Government elements) responsible. 1t is especially 
the hesitation of the ANC in the midst of the unrest to 
prompt its power base to heed the appeals for peace that 


serves as an example thereof. 


units". 
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- The effective utilisation of public platforms (eg Thabo 

| MBEKI*'s speech at the University of Pretoria - UP - on 
26 September 1990) to link the unrest on the Rand and 
resulting Security Force actions with a  so-called 


counter-revolutionary RENAMO type counter-strategy on the 


part of the Government that is aimed at fomenting unrest and 
then to demonstrate by its actions that it is indispensable 
to the maintaining of peace and freedom and more capable 
than the ANC in this regard. 


b. Should unrest and violence similar to that on the Rand escalate, 


pu this would be to the advantage of the following parties - 


- The ANC, which will gain time to consolidate its power base 
in order to enter the so-called real negotiations from a 
position of power. Moreover, it will escape the immediate 
dilemma of disciplining the youth, which could cost it 
support amongst the youth. 


| - The militant youth, who are probably exploiting the current 

situation in order to demonstrate their ability, according 
| to stock strategies, to make the country “ungovernable"/to 
| keep the option of obtaining power by revolutionary means 
: 


alive. 


- Inkatha, who will be granted time to expand its power base 
and stature on a national level or at least to establish 
such perceptions. In this way it can justify its claims to 


an independent position at the negotiation table. 


- Rightwing groups, who are opposed to negotiations with the 


; ANC. 
c.  Resulting Government actions and the possibility of escalating 


unrest have the following implications for the Government : 
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- Continuous rumours of Security Force involvement in the 


unrest could give rise to a situation where the Covernment 


A 


could, on the one hand increasingly be accused of not 
keeping control over the Security Forces and/or, on the 
other hand, that the involvement of such people carries the 


approval of the Governnent. 


- The view that the Government should already have implemented 
more drastic security measures could generate new demands by 
the ANC and other interested parties (such as the PAC, 


AZAPO) with regard to the creation of a suitable climate for 


pragmatic standpoints of the PAC and AZAPO such Government 
actions, while taking into account the negotiation process, 


could be counter-productive. 


j 

negotiation. In the light of the  increasingly more 
| - The ANC could demand, with greater justification, that, for 
1 


the sake of the legitimacy of the negotiation process, the 


Government should grant the leaders of resistance groups 


¡ time to educate their  supporters  politically and to 
orientate them positively with regard to negotiations before 
| "real negotiations” can take place. This will naturally 
| bring about a further delay in reaching a settiement. 
| d. The above developments and implications mean that actions to. 
| counter unrest are of a complex and sensitive nature. On the one 
hand the situation dictates, and this has been requested by 
leaders, that drastic steps be taken on the short term to 
normalise the situation. On the other hand the accusation is 
being made by ANC leaders that security actions that are only in 
the hands of the Security forces are undermining the current 
negotiation process. Demands that there should rather be 
*people's police"/alternative mechanisms for Security Force 
actions, are, however, creating the opportunity for the ANC and 
other interested parties, which are each laying claim to a 
specific power base, to be given joint responsibility for the 


handling of the unrest. 


DATE OF INFORMATION : December 1990 
RELIABILITY GRADING : 2 
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DATE : 27 December 1990 
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| SELF-GOVERNING TERRITORIES 
ATTTTUDE OF LEADERS TOWARDS THE_ANC 


| pa Although there was apparently initially a feeling of goodwill “towards the 
do A ANC after 2 February 1990 on the part of the leaders of the Self-Governing 
| Territories, in the course of time disillusionment crept in with regard to 
| specific practical aspects of the ANC strategy. 


Most of the leaders of the Self-Governing Territories have positioned 
themselves closer to the ANC since 2 February 1990 and have revealed a 


greater regard for internal Charterist groups in general. 


In the case of Chief Minister E MABUZA (KaNgwane), Chief Minister M N 
RAMODIKE (Lebowa) and Chief Minister J MAHLANGU (KwaWdebele) the spontaneous 
movement closer towards the ANC was to be expected. However, unrest, 
1 boycotts, strikes and intimidation have contributed to the fact that 
"conservative” Chief Ministers, such as H W E NTSANWISI of Gazankulu, have 
been forced to take a more flexible approach to the ANC. In an attempt to 
relieve the pressure on them and their governments, these leaders, in a 
tactical move, have repositioned themselves as part of the so-called 
democratic movement in order to increase their credibility amongst the 


Charterists as Black leaders and true partners in the negotiation debate. 
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With the exception of Chief Minister M G BUTHELEZI (KwaZulu) and Chief 
Minister T K MOPELI (Qwaqwa), these leaders have, on several occasions, 
already held formal/informal talks with the ANC, during which their attitude 


towards the South African government received special attention. During 


A 
N 


such a meeting in Johannesburg on 4 April 1990 it was decided, for example, 
that, in support of the ANC*s condemnation of the Sebokeng shooting incident 
in March 1990, the leaders of the Self-Governing Territories would not 
attend the proposed talks with the Government (5 April 1990). 


pa Senior ANC members sharply condemed the participation by BUTHELEZI and 
7 MOPELI in the talks with the Government on S April 1990 and ANC 
discontentment with BUTHELEZI was also apparent when, shortly after this, 
the Charterist group intensified its attempt to isolate BUTHELEZI in the 


form of a national campaign.  Furthermore, during SAYCO's annual general 
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congress in KaNgwane Peter MOKABA (President of the South African Youth 
Congress - SAYCO) threatened that Qwaqwa would be made "ungovernable” unless 


MOPELI gave his support and cooperation to the ANC. 


The tie between the ANC and leaders of the Self-Governing Territories was 


strengthened during the period between April and June 1990, as is apparent 
from the fact that several of the leaders endorsed ANC policy and insisted 


on so-called re-incorporation into the: RSA. For example, RAMODIKE and 


j 
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MAHLANGU praised the ANC in a press statement and MAHLANGU invited the 
organisation “”... to do whatever they want" in KwaNdebele.  Furthermore, 
leaders/representatives of five of the Self-Governing Territories held talks 
with the ANC on 15 June 1990 in order "to request guidance" with regard to 
their meeting with the South African government on 18 June 1990. At this 
meeting MABUZA and MAHLANGU declared themselves willing to accommodate ANC 


repatriates in their government structures. 


However, during the meeting on 15 June 1990 it was apparent for the first 
time that the relationship between MABUZA and the ANC is not that close. On 
this occasion MABUZA expressed his dissatisfaction with the ANC's apparent 
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poor control over the radical youth as well as with the manner in which the 
ANC disregards his (MABUZA's) role and involvement in resistance politics in 
a regional context. In the same month MABUZA asked the South African State 
President to put pressure on the ANC to discipline the youth and to bring an 


end to the consumer boycott in KaNgwane. 
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MABUZA also declared, contrary to ANC strategy, that he was not prepared to 
dissolve his political party, Inyandza, but that voters should be granted 
double membership of both the ANC and Inyandza in order to prevent them from 


being engulfed by radical elements. In the meantime, most of the other 


a e 


leaders have begun taking similar stands and have declared that they are not 


(0) 


prepared at this stage to dissolve their parties and to integrate with the 


ANC on a regional level. 

After the talks on 18 June 1990 it became especially clear that, unlike in 
$ 

the past, an aspiration has come to the fore amongst the leaders of the 

Self-Governing Territories that the existing structures should be retained 


until they can be replaced, in a constitutional manner, by negotiated new 


structures. It also became clear that there was a certain amount of 
disillusionment amongst the leaders with regard to certain practical aspects 
of the ANC strategy, especially regarding the actions of ANC ground level 
structures. In keeping with this a working  committee, comprised of 
representatives of both central and regional government structures, was 
i formed in June 1990 to investigate the principle and concept of regional 


government structures in a "post-apartheid South Africa". 


On 11 and 12 August 1990 the UDF presented a conference near Johannesburg 
during which special emphasis was laid on the ANC's strategy with regard to 
the TBVC states and the Self-Governing Territories. The following decisions 


were taken with regard to activities in the Self-Governing Territories: 


xk The speeding up of the establishing/building up of ANC structures and 
the launching of programmes in all of the TBVC states/Self-Governing 


Territories in order to educate the people politically. 
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xk The intensification of actions surrounding the land issue with the 
possibility of occupying unused land in the rural areas and the TBVC 
states/Self-Governing Territories. (This campaign had already been 


launched on a country-wide basis by the UDF, but was suspended 


A A Po 


temporarily after an agreement between the UDF and the Minister of 


Planning and Provincial Affairs.) 


There was apparently alienation between the ANC aná leaders of the 
Self-Governing Territories as a result of the condemmation of the Charterist 
initiated boycotting of the Lebowa show on 10 September 1990 as well as 


owing to MANDELA's disinclination to intervene, at RAMODIKE*s request, in 


Ps 
e the strike by civil servants in Lebowa in October 1990, because, in his 
opinion, it would injure the democratic rights of the workers. 
| Further talks between the leaders/representatives of the Self-Governing 
: Territories (with the exception of BUTHELEZI) and the ANC took place on 
5 October 1990. During the talks it was decided that the leaders and the 
ANC would function in future as a "united front” with the purpose of 
formulating strategies for  cooperation/talks with the South African 
government. 
REFLECTION 
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Political changes in the RSÁA since 2 February 1990 have had far-reaching 


implications for the Self-Governing Territories, which were regarded as some 


of the "last fundamental structures of apartheid", and although most of the 
leaders in these areas have not positioned themselves finally in the ANC 
atmosphere, they have definitely distanced themselves from the South African 


government as proof of their neutrality and independent stature. 


The leaders' perception of the ANC, after an initial, almost "heroic 
honouring" of the organisation, has been influenced negatively over the last 


few months by the following: 
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xk The ANC's inability to exercise effective control over the radical 


e o A AND 
u 


youth in the various Self-Governing Territories and to bring an end to 


the violence dragging on inside the RSA. 


k The generally critical attitude of the ANC regional offices towards 
the Chief Ministers and their Cabinets. For example, MABUZA was 
.disillusioned after ANC supporters on a regional level  openly 
criticised him despite the fact that he maintains good contact with 


senior ANC leaders. 


| a xk A realisation amongst the leaders that, as part of an "ANC £ront" and 
mm alienated from their various power bases, they could be engulfed 
politically and become irrelevant. This aspect is apparent especially 
from the emphasis that MABUZA is placing on membership of both the ANC 
and Inyandza for KaNgwane residents and that Inyandza as a political 
; party should not dissolve but should be incorporated as a whole into 
the ANC. 

In addition, the influence of the SACP within the ANC has always been a 
problem for the leaders of the Self-Governing Territories. Although most of 
the leaders in general have become reconciled with the ANC policy, a 
socialist dispensation in the RSA, as proposed by the SACP, is unacceptable 
to them, although they themselves have not yet been able to articulate clear 

6) guidelines with regard to the involvement of the SACP. 


The extent to which BUTHELEZI will succeed in establishing and extending his 
own political power base by means of Inkatha in a national context in order 
to lay claim to his own independent place at the negotiation table can, 
however, also have an important and even a determining effect on the 


continued liaison of most of the leaders with Charterist groups. 


Although the ANC in turn regards most of the leaders of the Self-Governing 
Territories as “opportunists" who are only supporting the ANC for their own 


gain, the organisation also realises that the support of these leaders is 


CONFIDENTIAL 


05 | 910218 


A a 


ñ CONFIDENTIAL 


essential in order to  strengthen its position for  futucte formal 
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negotiations. However, the ANC is finding it increasingly difficult to 
justify its rapprochement with regard to the leaders and pgovernments of 
these territories on the ground level on the one hand, and, on the other 
hand, to reconcile them on the ground level with mobilisation/resistance 


actions in these territories. 


However, it is  anticipated that the leaders of the Self-Governing 
Territories will attempt, on the short to medium term, to follow a more 


neutral negotiation approach to the South African government and the ANC in 


| 
| 
an attempt to retain credibility from both groups. Although it is unlikely 
O that MABUZA, RAMODIKE and MAHLANGU, amongst others, will commit themselves 
to a formal alliance with the Government con the short term, regular 
consultation with them by the government can lead to the fact that they 
could come to the fore as relatively moderate and independent participants 
i 


in the negotiations. 


DATE OF INFORMATION : November 1990 
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DATE : 8 January 1991 


1. THE INTERNAL POLITICAL SITUATION IN THE SOVIET UNION 


a. The internal political situation in the Soviet Union is currently 

dominated by three factors, namely President GORBACHOV's envisaged 

O new Union Treaty for a future Soviet Union, his proposals for new 
executive povernment structures and the Soviet parliament's soon 


expected annulment of the law on emigration. 


] 
b. In an attempt to curb increasing nationalistic  aspirations, 
| violent ethnic conflict, as well as Soviet republic's growing 


demands for autonomy aná even secession from the Union, CORBACHOV 


proposed a new Union Treaty for a confederal/federal Union of 
Sovereign Socialist States (USSS) at a meeting of the Federal 
Council during June 1990. According to him this new system will 
be characterised by a union of independent unitary states, each of 
which voluntarily (and depending on its own political situation, 
internal stability, needs and capabilities) delegates certain 
¡9 powers to a central decisionmaking body. GORBACHOV's idea is also 


that the central organ will, however, maintain certain exclusive 


powers, ia foreign affairs, defense and finance. 


Cc. A commission under GCORBACHOV*s direct chairmanship ¡has been 
appointed to draw up a draft Union Treaty which will be presented 
for preliminary approval to parliament during December 1990/ 
January 1991 and  afterwards to the various  republics for 


ratification. The proposed Union Treaty is already at this stage 
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being handicapped by the refusal of some republics (notably the 
three Baltic republics and Georgia) to join a new USS, as well as 
by discontentment amongst republics regarding the extent of the 


central organ's proposed powers. 


In order to facilitate the transition to the new USS, GORBACHOV 
has proposed the creation of new executive government structures, 
which were approved in principle by the Soviet parliament on 
23 November 1990. Apart from abolishing the Council of Ministers 
and establishing a new post for vice-president, the new executive 
structures also make provision for three new  organs under 
GORBACHOV*'s direct command. These organs will mainly be concerned 
with the enforcement of government decisions on all levels. 
Moreover the (previously) advisory Federal Council representative 
of all republics, will be transformed to the highest executive 
body, responsible for coordinating the policies of the central 


authority and the various republics. 


The Soviet parliament is expected to annul the law on emigration 
during December  1990/January 1991, thereby  removing most 
restrictions on Soviet emigration. This has already given rise to 
speculation ¡in the West that an estimated 10 million Soviet 
emigrants will leave the Soviet Union after the law has been 
repealed mainly because of the worsening internal economic 
Situation. In order to curb the expected mass emigration, mainly 
to West European countries like Germany, Austria and Italy, Soviet 
officials increasingly appeal to the West to invest in the Soviet 


Union and to grant financial and emergency food aid. 


GORBACHOV'S SUPPORT IN THE USSR 


GORBACHOV'*s public support in the USSR has dropped during the past 


ten months from 52 percent to 21 percent. Continuous rumours 
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during the past few months concerning a possible military 
take-over seem to reflect GORBACHOV's apparent wWweakened image. 
Moreover, there was considerable discontent regarding the award of 
the 1990 Nobel Peace Price to GORBACHOV. His dwindling popularity 
must mainly be ascribed to the critical economic situation, 


growing consumer shortages and the fear of possible famine during 


i 


the winter. The President of the Russian republic, Boris YELTSIN, 
is ¡increasingly emerging as a strong political figure and a 


possible future opponent to GORBACHOV. 


b. Nevertheless, GORBACHOV*'s current political position seems to 
remain strong. Past indications that he would relinquish his post 


as leader of the CPSU did not come about. He emerged fairly 


strong from the 28th GCPSU-Congress and managed to secure 
additional special presidential powers in September 1990. These 
powers, which are aimed to facilitate the transition to a market 
economy, are valid until March 1992. The abovementioned proposed 
new executive government structures will (at least ktheoretically) 
further consolidate CGCORBACHOV's power base and his hold on the 
constitutionald process. His apparent secure political position 
stems mainly from his popularity in the West, the absence of a 
strong, unified copposition with a clear alternative policy 
programme, as well as the realisation amongst conservative 


GORBACHOV opponents that the current reform process has acquired 
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an irreversable momentum for change, even if the practical results 


have thusfar been very disappointing. 

3. FUTURE OULOOK 

a. Although it seems an accomplished fact that the USSR's current 
geographic character and political order will change, the extent 


of the accompanying instability and violence can at this stage 


only be guessed. The possibility of large-scale anarchy and even 
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civil war in the transition phase to a new dispensation cannot be 
excluded. In the longer term it seems likely that a union of 
independent states with different levels of economic development 
and degrees of independence will eventually be established. Some 
states (beginning with the Baltics) will secede from the USSR, 
while the rest would probably  coalesce to form a loose 
confederation under a central authority with certain exclusive 
powers. The CPSU will probably only play a minor role in this new 
systen, with  social-democratic and  nationalistic  movements 
dominating the political spectrum. It is to be Sipected that the 
USSR will in future also place less emphasis on its military 
capabilities, mainly in order to divert the necessary funds to the 
civilian sector and to encourage aid from the West. The Soviet 
Union's new federal character will henceforth complicate direct 
inter-state negotiations with that country.  1t is also to be 
expected that direct negotiations and diplomatic links with 
individual “states” in the USSS will be established. Although 
GORBACHOV will probably remain the constitutional head of the USS, 
the presidents of the various republics will consequently also 


become important political figures. 
GCORBACHOV'S FORTHCOMING VISIT TO JAPAN 


According to our most recent information, GORBACHOV is to visit 
Japan during April 1991. One of the main topics to be discussed 
will be the dispute regarding the Kurile-islands. This was 
confirmed by GORBACHOV during a recent interview with the Japanese 
daily newspaper Yomiuri Shimbun, when he declared that he would 
try to solve all problems between Japan and the Soviet Union, 
including the Northern territories issue. It seems very likely 
that the USSR will make concessions in this regard. The 1956 
Japan-Soviet joint declaration establishing bilateral diplomatic 


ties, under which the Soviet Union vowed to return Shikotan and 


CONFIDENTIAL 


04 


91021 83 


CONFIDENTIAL 


the Habomais islands to Japan, might possibly serve as a basic 
guideline. The settlement of the Kurile-dispute, which until now 


has prevented the formal signing of a World War 11 peace-treaty 
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between the USSR and Japan, holds important economic implications 
for the former. It could open the way to formal bilateral 
economic ties and increased Japanese aid and investment in the 
Soviet Union. Moreover, the lattec might get access to advanced 
technological and computer-knowhow. The joint development of the 
Siberian region also seems a possibility. Other topics that might 
possibly be raised include bilateral diplomatic relations, the 
ué USSR's role regarding the promotion of security and peace within 


the Asia-Pacific region and critical international issues eg the 


Gulf crisis. 


O 
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DATE : 8 January 1991 
CHICOH RELATIONS WITH AFRICA 
Ls, CHICOM-African relations in 1990 
January/ Politicians of the Mauritian Socialist Movement 
S February : (SM) and the Mauritian Labour Party visited Beijing. 
arch : The first meeting of the CHICOM-Cameroon Commission took 


place in Beijing from 6 to 9 March 1990. Economic, trade 


: and technical cooperation were discussed. 


Diplomatic relations were established with Namibia and 


.. 


| 
vice-premier WU Xuegian took part in the celebrations for 
independence on March 21 in Windhoek. Me also visited Gabon 


and Nigeria. 


ea : Beijing won a contract in Zimbabwe for US$3,5 million to 


overhaul a road outside Harare. 


e? 


April President NGUEMA of Equatorial Guinea visited Beijing. 


: The Central African Republic's (CAR) President, A KOLINGBA, 


visited Beijing for the second time. Apart from the 


A 
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strengthening of bilateral relations, it was decided to send 
a considerable number of CHICOM advisers/personnel to the 


CAR in the spheres of public health and agriculture. 


Á cultural delegation from Ethiopia visited Beijing. 


A Ghanaian delegation visited Beijing. 


The Tanzanian Minister of Defence and the Secretary-general 
of the Chama Cha Mapinduzi Party (CCM) paid separate visits 


to Beijing. (For details see paragraph 3). 


The muinland suspended its diplomatic ties with 


Guinea-Bissau. 


Prerident MUBARAK of Egypt paid a return visit to Beijing 
after YANG Shangkun's visit to Cairo in December 1989. (For 


details see paragraph 3). 


The eilghth CHICOM medical team arrived in Madagascar for a 


two year period. 


A talian delegation visited Beijing on invitation from the 
NPC. Talks focused on economic cooperation and construction 


projects, especially the CHICOM-aided conference hall. 


foxambique and Beijing signed an agreement opening a credit 
line amounting to US$13,5 million for the financing of small 
scaie industrial projects and the purchase of a passenger 


and a cargo ship. 


Beljing sagreed to Jlend Angola US$10 million for the 


promotion of bilateral trade. Beijing also opened two 
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May credit line facilities in October 1990 amounting to US$21 
million. 


A CHICOM educational delegation (under the leadership of ZHU 
Kaixuan, Vice-chairman of the Education Commission) visited 
Zimbabwe, Zambia, Burundi and Tanzania. In Zimbabwe the 
expansion of bilateral cooperation on higher education was 


discussed. Beijing also undertook to donate one million 


PPP meo. 


Yuan to assist the Zimbabwean Technical College in building 
a laboratory for civil engineering and to provide a number 
O of Chinese teachers to this College and to the University of 
Zimbabwe. Beijing aíso signed an agreement with Zambia 
strengthening their exchange and cooperation in the field of 
education. —(Remark: No further information is available 


about the Burundi and Tanzanian part of this tour). 


June + A porty delegation under the leadership of Joseph MABINGU of 


the Centrai African Republic*s Democratic Rally paid a visit 
to the  mainland. This visit was the first ever 


party-to-party contact between the two countries. 


Second Vice-president Idris WAKIL of Tanzania paid an 


e. 


me official goodwill visit to Beijing. During the discussions 


an economic and technical cooperation agreement was signed 
while letters were also exchanged on the free provision of 
goods to the government of Zanzibar. The main purpose of 
this visit was, according to WAKIL, "to learn from the 


Chinese experience". 


e. 


The Chadian President visited Beijing and  concluded 
economic, cultural and agricultural agreements. According 
to a further loan agreement Beijing undertook to build a 


primary school in Chad. 
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June : A Comoros parliamentary group headed by the President of the 
National Assembly, A N AHMED, as well as the Mauritanian 
| 


Minister of Foreign Affairs paid visits to Beijing. 


: The first highlevel party-to-party contact took place 


between Burkina Faso and the mainland. 


3 CHEN Muhua, the NPC*s Vice-chairman, visited Mauritius, 

Zimbabwe, Mozambique and Madagascar. The primary purpose of 

this visit was to strengthen parliamentary “ties and to 

O invite leaders from these countries to Beijing. (Note: 
CHEN also briefed the 3 000 Chinese inhabitants of Mauritius 


about the internal situation on the mainland). 


» 


The CHICOR Minister of Defence, QIN Jiwei visited Egypt. 


(See paragraph 3 for details). 


Botevana signed a contract (worth US$5,8 million) with a 


«e 


Chinese company to supply 550 railway carriages that will 


operate on the Sua Pan railway line. These carriages will 


A a A 


be delivered between February and August 1991. 


e. 


A The Botswana Ministry of Works, Transport and Communications 
announced that the new railway from Francistown to Serule 
wild also be a joint CHICOM-Botswana project. Beijing will 
provide the material for the railway lines and other 
components (worth US$5,4 million) as well as technical 


personnel to assist with the construction. Botswana will 


probably provide the rest of the finance needed for this 


project. 


July 2 The Tunirian Foreign Hinister paid a visit to Beijing to 
discuss inter alia South-South development. It was his 
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July first visit to the mainland since 1987 when he led an Arab 


League Delegation to Beijing. 


: An Ethiopian scientific delegation visited Beijing to "learn 
about the Chinese science policy and to investigate the 
methods whereby the mainland has boosted its rural economy 


¿ through science and technology". 


The 92th CHICOM medical team arrived in Zaire under an 
agreement signed in Kinshasa whereby Beijing also undertook 
Q to provide Zaire annually with medicine and medical 


equipment. 


: The Permanent Secretary of the Mauritian Military Committee 
for National Salvation, N'di Aye KANE, visited Beijing for 
i the 25th anniversary of the establishment of 


CHICOM-Mauritian relations. 


o o a ii 


A Mozambican Party delegation visited Beijing. 


b | : President Joseph MOMOH of Sierra Leone paid his second state 
visit to the mainland. (His previous visit was in 1986). 

Apart from an agreement on the provision of an interest free 

| loan from Beijing, notes were exchanged concerning the 

extension of the period of a validity of previously 


concluded economic and technological agreement. 


A highranking CHICOM military delegation visited Zimbabwe 


for talks with the Zimbabwean armed forces. 
Parliamentarians from the Central African Republic under the 


leadership of the President of the National Assembly, Michel 


DOCKO, visited Beijing. Their discussions focused mainly on 
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South-South cooperation. It was their first contact on this 
level. 
] 


Beijing signed a medical agreement with Cameroon for the 
provision of aid worth about 700 000 US dollars. This was 
the continuation of an earlier agreement whereby Beijing 
; undertook to provide 300 million CFA francs (US$1 million) 
for the building of the HMbalmayo Hospital in Central 


Cameroon. 


O : CHICOM Foreign Minister, QIAN Qichen, visited Morocco and 


Algeria as part of an African-Middle Eastern tour. 
: The Zambian Prime Minister visited Beijing. 


¡ : The Foreign Minister of Niger visited Beijing to discuss 


CHICOM loans and economic cooperation. 


August : The CHICOM's signed a cooperation agreement with Namibia in 
Windhoek providing economic and technical assistance for the 
1990-1995 period. The first CHICOM ambassador to Windhoek, 


J1 Peiding, arrived in Namibia. 


: The CHICOM Vice-minister of Foreign Affairs toured a couple 
of African countries. Although at least four were visited, 


we have only been able to confirm his visits to Rwanda and 


A A A A A A A A A A a rt 


Kenya. Apart from the exchange of the usual rhetoric, the 


possiblity of joint projects were discussed. 


.. 


A delegation from the Kenyan African National Union led by G 
NDOTTO, Member of the National Assembly and Minister for 


Reclamation, visited the mainland. 
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A delegation from the National Resistance Movement (NRM) in 
Uganda visited Beijing. This delegation came to study the 
political and economic situation on the mainland and was the 
first NRM-group ever to visit Beijing after the 


establishment of ties with the CCP in 1989. 


The Senegal Foreign Minister visited Beijing. 


The Cape Verde Foreign Minister visited Beijing. 


Vice-chairman of the NPC's standing committee, CHEN Muhua, 
met a Mauritian cultural delegation in Beijing and signed an 


executive programme to a 1991-92 cultural agreement. 


The Mozambican Minister of Foreign Affairs, MOCUMBI, visited 
Beijing and, apart from extending Mozambique's current 
creditline, the GCHICOM's undertook to  cooperate with 


Mozambique in agriculture, trade and technology. 


A training workshop on eco-farming villages for African 
countries under a memorandum of understanding between 
Beijing and the United Nations Environment Programme (UNEP) 
was planned for the first week of October 1990 in Beijing. 
Participants were supposed to come from Egypt, Ghana, 
Gambia, Kenya, Tanzania, Uganda, Mozambique, Zambia and 
Zimbabwe. (Note: Confirmation and/or additional 


information would be appreciated). 
The Secretary-general of the OAU, Salim Ahmed SALIM, visited 


the mainland and briefed CCP-members on the situation in 


Africa and particulary the situation in Southern Africa. 
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October : Cameroon's Minister of Industrial and Conmercial Development 
visited Beijing for talks with Vice-premier WU Xueqian, on 
the expansion of bilateral economic and trade relations with 


the mainland. 


: A four-man CHICOM delegation led by GU Jinchi, a member of 
the Central Committee, visited the Central African Republic, 
Burundi and the Seychelles. The main purpose of GU's visit 
was to attend the first Congress of the Democratic Union of 


Central Africa. 


Ó z Another GCHICOM  delegation headed by the Minister of 
Teleconmunications, YANG Taifang, visited Ghana. 
Cooperation in the fields of technology and construction 


were discussed. 


| 
1 


A CHICOM delegation of the People's Association for 
Friendship with Foreign Countries headed by one of its 


Vice-presidents, LIU Gengyin, visited Guinea and Ethiopia. 


the aim of "“pushing CHICOM-Sudanese ties to a new stage of 


1 
| 
| November : The Sudanese leader, General BASHIR, visited Beijing with 
| ¿S development”. An economic and technical cooperation 


agreement and a three year programme for implementing a 
cultural agreement between the two countries were signed. 

: The Burundian Foreign Minister visited Beijing and a joint 
cooperation. 


Í 
| CHICOM-Burundian Commission was created to discuss bilateral 


The Second Vice-president of Tanzania and President of 


1 
Zanzibar, Salmin AMOUR, visited Beijing. The CHICOM's 


agreed to give Zanzibar medication to reduce drug shortages 
experienced by Zanzibari hospitals. A permanent programme 
to supply these hospitals is to be considered. They also 


agreed to continue with the joint projects already initiated 
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in Zanzibar inter alia ocean fishing (after a feasibility 


study in this regard), the construction of a textile factory 
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and a modern government office building. 


: A construction firm in Guangxi, the Guangxi International 
Economic and Technical Cooperation Corporation, won the 
contract for the construction of the Chadian parliamentary 


i building. This project is expected to cost USf8 million . 


: The CHICOM Vice-minister of Foreign Trade and Economic 
Relations, ULANHMULUN, visited Zaire and the Congo. Beijing 
O rescheduled the Congolese debt and agreed to send food aid 


to the country. 


: The first ever CHICOM police delegation visited Ghana.  1t 
was headed by YU Lei, a Deputy Minister for Public Security. 


Foreign Minister QIAN Qichen visited Egypt as part of a 


Middle Eastern tour to discuss the Kuwaiti crisis. 


2: Á  six-man delegation from China International Trust and 


Investment Corporation (CITIC) visited various countries in 


opportunities. No further information is currently 


nt 


4 

| 

¡ 

| 

| 

i 

| Southern Africa to explore trade and investment 
| 

| available apart from confirmation about discussions held 
| 


between CITIC and the Zimbabwean Development Corporation. 


NOTE: With a few exceptions most of the abovementioned visits by African 
leaders to Beijing were in answer to invitations from organisations 
like the Association for International Understanding. Because of 


the renewed emphasis on CHICOM-Third World relations after the 


CHICOM's to brief these leaders on the internal situation on the 
mainland and especially to justify Beijing's crackdown. The usual 
bilateral relations, South-South cooperation and  CHICOM-African 
relations within the framework of the fast changing international 


political enviromuient were some of the topics discussed. Since 
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August 1990, when the Gulf crisis erupted, Beijing again became an 
important international actor particularly because of its permanent 
membership (and veto-power) in the UN Security Council. We expect 
the CHICOM*s to successfully normalise its relations with the West 
in the near future. Africa and the Third World may then, as in the 
years before Tiananmen, again become of secondary importance to the 


mainland. 


CHICOM Military aid to Africa in 1990 


Ep ypt: 


CHICOM military ties with Egypt date back to the 1970*'s when Beijing 
stepped in to fili the vacuum left after the breakdown in 
Soviet-Egyptian relations. Since then Beijing had supplied Egypt 
with approximately 100 aircraft, 20 naval craft and four 
submarines. During President YANG Shangkun*'s visit in December 1989 
military issues were discussed but the main purpose of YANG's visit 
was damage-control in its relations with the Third World after the 
ecrackdown. A follow-up visit by the CHICOM Minister of Defence, QIN 
Jiwei, in June 1990 led to concrete discussions on CHICOM military 


aid to Egypt. They agreed on the following: 


X* CHICOM assistance with the modernisation of arms bought from 
the Soviet Union and East European suppliers. 

*x The transfer of CHICOM military technology to Egypt. 

* The rescheduling of Egypt's military debt of about  USs$70 


million to the mainland. 


Tanzania 


The Tanzanian Minister of Defence visited Beijing in May 1990 to 
discuss defence training, arms supply and the upgrading of the 
Tanzanian Peoples' Defence Force (TPDF). It was agreed to send 20 
CHICOM technicians to Tanzania to do a study on the needs of the 
Tanzanian navy and to establish a new tank brigade. The CHICOM's 


also undertook to supply 40 T-72 tanks, 10 F-6's and training 


aircraft. 
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2.3 Botswana: 


Members of the Botswana Airforce visited Beijing in January 1990 to 


discuss the possible purchase of F-7 fighter aircraft. These 
discussions led to a decision by Botswana in October 1990 whereby 
six F-7 and three FT-7 training aircraft would be bought from the 
mainland. A final contract would be signed in 1993 while the 


delivery of these aircraft is scheduled for 1995. 
2.4 Zimbabwe: 


O According to a defence contract concluded in January 1989 between 
Beijing and Zimbabwe the CHICOM's undertook to supply Zimbabwe with 
a radar and air defence system with a total cost of R255 million. 
Delivery was planned for  September/October 1989. The first 
equipment to the value of Rll million were, however, only received 


; in October 1990. At present about 154 CHICOM advisers are involved 


in Zimbabwe while 185 members of the Zimbabwean Air Force have since 


January 1990 been receiving training in air defence on the mainland. 


3. CHICOM investment and development of a trade zone in Madagascar 


In both Mauritius and Madagascar the development of so-called export 
processing zones (EPZ) foum an integral part of their economic 
development programmes. However, while there are Hong Kong 


investments in these zones, no information is available on CHICOM 


involvement. During CHEN Muhua's African tour in June of this year 
she visited both countries and in discussions with the Chinese 
community in Mauritius she briefly refercred to the possible 
establishment of an economic zone in Mauritius. It is currently 
unknown if she meant CHICOHM involvement/investment or participation 


by the Chinese community. 
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OAU_: MOST IMPORTANT FOCUS POINTS DURING THE SUMMIT CONFERENCE 


a. As was the case with the meeting of the Council of Ministers, 


(3 to 7 July 1990) the OAU summit conference in Addis Ababa from 9 to 


i 
¿ 


11 July 1990 was dominated by debates about the events in Eastern 
Europe and political reform in Africa. With regard to the RSA, 
oO continued support was promised to the ANC and the South African 


government was criticised because apartheid has not yet been abolished. 


b. Other matters that were also addressed were the economic decline on 


the continent and the large number of internal and inter-state 


conflicts. 
Cc. In the context of the above, states were encouraged to settle disputes 
peacefully by means of  negotiation. The serious nature: of the 


politicai instability on the continent was actually confirmed by the 
poor attendance of the summit conference. From a membership of 51 
states only 18 Presidents and seven Prime HMinisters attended the 
conference. Significant amongst those absent was President KAUNDA of 


Zambia. This was the first time that he has not attended an OAU 


O A A A A 


summit conference owing to political unrest in Zambia. 


d. Appeals were also made for more effective regional cooperation with a 
view to the formation of an African Economic Community, against the 


background of the ¡international ktendency towards economic bloc 


formation and against the background of events in Eastern Europe. 
Concern was continually expressed that Africa would no longer be the 
focus point for international economic aid. For this reason the newly 


elected OAU Chairman, President MUSEVENI of Uganda, undertook to hold 
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talks with foreign leaders in order to see to it that, with regard to 


financial aid, "everything would not be given to Eastern European 
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states”. 


e. The most important factors that were focussed on by the OAU are the 


following: 


The situation in the RSA: In its resolution the conference welcomed 
the measures announced by President DE KLERK. The ANC was praised for 


its initiative to hold talks with the South African government in 


| 

order to remove any obstacles in the way of real negotiation. An 

| O appeal was made to all anti-apartheid groups in the RSA to form a 
broad united front in order to demonstrate unity in actions for the 

| "destruction of apartheid". 

| 

Í Political veforms in Africa: In their opening speeches during the 

summit conference several speakers referred to the events in Eastern 

Euorope and the political and economic implications thereof for 

Africa. They expressed their disapproval of the West's demands for 


political reform in order to ensure continued aid. In his report 


¡ 
| 
| 
SALIBM indicated that Africa should take note of the fundamental 
changes in the world and make its adjustments in terms thereof. 
However, according to SALIM Africa should not allow democratic models 
| to be forced upon it from outside because just as "revolution cannot 
| 


be carried out, democracy must grow from within". 


The OAU committed ¡itself to "democracy" according to the own 
particular circumstances of each state. This resolution was accepted 
after one of the most extensive debates during the conference during 
which there wete serious differences of opinion regarding the manner 


in which Africa should react to events in Eastern Europe and to 


pressure from the West for greater democratisation. It was agreed in 


terms of the resolution that: 


- African states are completely aware of the fact that in order to 
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about mass participation in the decision-making process. 


- In a political environment in which human rights and the supreme 
authority of the law are guaranteed, the standard of honesty and 
responsibility will rise, especially with regard to persons in 


the public service. 


- African states commit themselves to further “democratisation" and 


the consolidation of "democratic institutions”. 


- The right of states to decide for themselves concerning the type 
of system of democracy on the basis of existing socio-cultural 


values is recognised. 


In conjunction with the above the conference expressed the realisation 
that in order to attain the abovementioned objectives there should be 
an atmosphere of peace and stability on the continent. As a result 
the conference confirmed that ali conflicts should be settled as soon 
as possible. This will cut defence expenditure and make money 
available for essential development. In support thereof, a peace 
agreement was already signed before the conference between the heads 
of state of six East African states in order to settle regional 
conflicts peacefully. However, Mauritania and Senegal threatened each 
other openly with actions during the conference, even after the 
resolution had been accepted.  Remark: The states that signed the 


agreement are Uganda, Kenya, Ethiopia, Somalia, Djibouti and the Sudan. 


Namibia and the Front Line States: The sovereignty of Namibia with 
regard to Walvis Bay and the other islands off the coast of Namibia 
was  reaffirmed. An appeal was also made to the international 
community to support Angola and Mozambique in their process of 


national reconciliation and reconstruction. 


The formation of an African Economic Community: According to a 


decision this formation will take place during the following summit 


conference in Lagos, Nigeria, in 1991, and it will be implemented 
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after a period of two years during which the member states have to 


ratify the agreement. 


£: In his inaugural speech as OAU Chairman President MUSEVENI said that 
Africa should democratise but that it should oppose any pressure from 
abroad for the changing of political systems. He added that there is 
a need for “African solutions to African problems”. After the sunmit 
conference he said that he was optimistic that President DE KLERK's 
reforms could shorten the process to bring an end to “apartheid”. On 


his return to Uganda MUSEVENI also said that the OAU had identified 


President DE KLERK's initiatives will be encouraged and, secondly, the 


O 


two methods by which to solve the "problem of apartheid". Firstly, 
ÁANC's armed struggle will be supported if right-wing Whites overthrow 
the government of President DE KLERK in their attempts to oppose 
reforms. 


B- REFELECTION 


In the light of the extensive debates and discussions during the 


conference it is clear that the OAU is currently being confronted with 


some of the most serious problems over the last couple of years. It 
seems as if the realities have caught up with Africa and that the 


blame for economic under-development and political instability, which 


e 


has traditionally been ascribed over the last three decades to 
E colonialism and the effects thereof, is no longer being accepted. The 


nature of the resolutions that have been accepted actually confirm 


that Africa has become aware of the challenges as a result of economic 
problems, wide-spread political instability and increasing demands by 
the people for political change. Moreover, there is inceasing concern 
that Africa will be written off in favour of Eastern Europe when it 


comes to aid, especially from the West. The strong reaction in this 


regard from almost all the speakers confirms the irritation and 
powerlessness of African states to comply with the challenges and 
demands in the light of the Western standpoints that political reforms 


should be linked to continued economic involvement on the continent. 
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The proposed formation of an African Economic Community appears to be 
one of the most positive decisions of the conference. Although 
already since the acceptance of the Lagos Plan in 1980 the OAU has 


attempted to find a long-term solution to Africa*'s economic problens, 
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Africa's economic situation has worsened progressively and attempts to 
bring about greater economic cooperation are therefore not new. 
However, it can be anticipated that the OAU will do everything in its 
power to bring about the successful formation of this economic group 
owing to the fact that there is a definite realisation that 


developments in Eastern Europe andá future economic developments in 


Western Europe require urgent action in order to ensure AÁfrica's 
economic survival. However, owing to the complexity of the formation 
o of an economic community, especially with regard to the accommodation 
of each state's "own interests", it is not anticipated that an 
economic community, to which all or the majority of the African states 


will belong, will be able to be realised on the short to medium term. 


Notwithstanding the unanimity and consensus with which the resolutions 
were accepted, it was often clear during the discussions that with 
regard to some matters there were deeply rooted differences between 
the member states. This came especially to the fore during the 


debates on demands for greater "“democratisation”' and the peaceful 


settlement of conflicts. Debates on the  latter subject were 
huenctonisda by such matters as mutual accusations between Senegal 
| and Mauritania. President MUGABE reacted especially strongly to 
demands for “democratisation" on the Western model and once again 
confirmed that a one-party system offered the best solution for 
Zimbabwe. The contents of the resolution on "“democratisation”, in 
terms of which African states can decide themselves on the democratic 
models, confirms that, for the sake of unity, the states will hb be 
unconditionally giving in to the demands for Western democratic 
models. —3t is clear that up until now the so-called democratisation 


measures have amounted to political reforms that are aimed at 
democratisation. 
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A o SIDOR 


INDIA : BACKGROUND SKETCH 
a. Introduction 


Owing to its national capability (specifically economically and 
militarily), ¡its geostrategic position, its aspirations and its 
leading role within the context of the region, the Third World and the 


Non-Aligned Movement (NAM) and its growing stature as “the world's 


Í 

> largest democracy (with almost 850 million residents), India is of 
increasing importance to the international community.  Owing to the 
fact that the largest Indian community outside Indian borders lives in 
the RSA, one could expect that there should be close relations between 

j these two states. However, the opposite is true aná it has been India 
that has taken a strong stand against the RSA's so-called apartheid 
policy at every possible international forum. In 1946 it was the 
first state to introduce political and economic sanctions against the 


RSA. The purpose of this background study is to briefly discuss the 


internal political issues and problems in India and its foreign policy 


b. Internal political issucs and problems 


1 

| 

| and the buildup of power in the country. 

Í 

| The minority government of Prime Minister V P SINGH fell on 


7 November 1990 (barely 11 months after it came to power in December 


overwhelming support in Parliament. These developments followed the 
withdrawal of the support of the Hindu fundamentalist party, the 
Bharatiya Janata Party (BJP), for the ruling coalition, the National 
Front, led by SINGH, after SINGH ordered the arrest of the BJP leader, 
ADVANI, on 23 October 1990. ADVANI had launched an aggressive 
campaign in September 1990 to builá a Hindu temple where a Muslim 


mosque stood. 


1989) after a motion of no confidence in the government received 
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Remark : The place in dispute is an 800 square metre piece of ground 
in the town of Ayodhya (Uttar Pradesh) on which there is a mosque that 
was built by Muslims in the sixteenth century and is known amongst 
them as Babri Masjid. Hindus believe that the mosque was built after 
Muslims had broken down a temple to the Hindu god Rama and they want 


to rebuild this temple on the site that is known amongst them as 


Ramjanmabhoonmi . 


This crisis reflects one of the three most important issues currently 
in Indian politics, namely the growing Hindu-Muslim tension. The 


other issues are faction fighting within the coalition and the caste 


problem. 


* Hindu-Muslim tension (Communalism) 


The Muslims amount to about 12% (100 million) of the total 
population. The tension between the Hindus and the Muslims 
apparently has its origin in an endemic majority-minority 
animosity and is being fired by the current revival in Hindu and 
Muslim fundamentalism. During the course of time this tension 
has become more politicised and it played an important role in 
the results of the general election in 1989. For example, 
Muslims tend to vote as a united block and this largely resulted 
in the fact that the former Prime Minister, Rajiv CHANDi, lost 
much support, especially in northern India, as a result of his 
open promotion of Hindu interests. The brewing conflict between 
the Hindus aná Muslims in India can give rise to bloody comnunal 
violence at any moment - as a matter of fact, more than 300 
people have already died during such violence since ADVANI's 
arrest. The past year has also been characterised by an increase 
in violence and terrorism in Kashmir - a province bordering 
(Muslim) Pakistan and the only province in which Muslims comprise 
the majority of the total population and where separatist 


movements often have the upper hand. 
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In addition to these problems Hindu-Sikh communal violence has 
been raging uncontrolled in Punjab, especially since the early 
1980s, and more than 2 600 people have already died in the 


violence in 1990. Although Hinduism includes the Sikh religion, 


language, historical and even religious differences remain so 
great that up until now the conflict situation has not been able 
to be defused. And no Indian head of state is prepared to give 
in to the demands of the Sikhs for their own state (Khalistan), 
owing to the fact that this could give vise to the total 


disintegration of India. 


0 


x* Faction fighting 


The SINGH government already almost fell in July 1990 as a result 
of a bitter faction fight between Prime Minister SINGH and the 
Deputy Prime Minister, Devi  LAL. LAL reappointed his son, 
CHAUTHALA, as Chief Minister of the state Haryana only two months 
after CHAUTHALA had been found guilty of  corruption and of 
inciting violence during a by-election. Owing to the fact that 
SINGH had won the general election on an  anti-corruption 
platform, he could not tolerate this appointment (for the sake of 
the credibility of the government).  LAL then resigned from the 
government. In the meantime LAL and another opponent of SINGH, 
qu: Chandra SHEKHAR (a sworn Socialist), both of whom are members of 
the Janata Dal (the largest coalition party in the National 
Front), began organising to contest SINGH's leadership of the 
party. LAL and SHEKAR are both aspirant Indian Prime Ministers. 


Their attempts eventually led to the fall of the government on 


7 November 1990. 


In order to avoid a general election scarcely a year after the 
previous one, and at a time when large-scale communal conflict 
could break out at any moment, President VENKATARAMAN was 
compelled to ask either Rajiv GANDHI (of the Congress (1) Party, 
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the largest party, with 193 seats in the Lok Sabha) or Chandra 
SHEKAR (who broke away from the Janata Dal with 55 members and 
who can count on CANDHI's support) to form a new government. 


Mowever, GANDHI (whose Congress (1) Party dominated the Indian 


E 
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political scene for decades) was not prepared to take over the 
Premiership at this stage and consequently on 10 November 1990 
SHEKAR was sworn in as the new Prime Minister of India. LAL was 
once again sworn in as Deputy Prime Minister.  SHEKAR had until 
20 RNovember to obtain a motion of confidence from Parliament. 
SHEKAR's government will be the smallest minority government ever 


(with only 56 of the 525 seats in the Lok Sabha) to rule in India 


i 
| ne and will be totally dependent on the continued support of other 
Y 
parties to remain in power.  1t is expected that GANDHI will bide 
his time until the internal situation has stabilised and his 
party is organised well enough before he simply withdraws his 
support from SHEKAR's government, forces the holding of a general 
election and attempts to take over the government (hopefully from 


a much stronger position than at present). 


| 
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1 
| 
| 


The caste issue is a deeply rooted social issue that concerns 
about 85% of India's population. Traditionally Indians are 
socially rigidly divided into four main categories according to 


the caste system, namely the Brahmin caste (priests), the 


agriculturalists) and the Sudra caste (labourers). These four 
castes are once again divided into hundreds of  sub-castes. 
However, a number of Hindus fall outside of this caste system and 
are known as the "untouchables”. Hindus in the higher castes are 
normally financially better off than those in the lower castes 
and they also hold most of the positions in the government and 
civil service. Discrimination on the basis of the caste system 
is not permitted in terms of the law, but in practice Indian 


society is permeated by it, especially in the rural areas. 
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Kshatriya caste (soldiers), the Vaisya caste (merchants and 
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SINGH almost caused a full-scale war in August 1990 with his 
controversial announcement that the government was reserving an 
additional 2/% of all civil service posts for lower caste 
Hindus. This implied that almost 49% of all posts were reserved 
and only 51% would be allocated to the upper caste Hindus on 
merit., SINGH's argument was that although "less privileged 
communities'" make up 52% of India's population, only 12,5 % of 
the government/civil service posts are filled by them. It was 
especialiy students (who belonged to the higher castes) who 
raised objections to this announcement and said that this was 
reversed discrimination that would seriously hamper them when 
they completed their studies and entered the labour market. 
Dozens of students have already committed suicide in protest and 


violent demonstrations against this step occur periodically. 


Foreign policy and buildup of power 


After independence in 1947 India developed from a British controlled 
dominion into an important regional power that is  increasingly 
striving to achieve superpower status in order for justice to be done 
to its potential with regard to its location, size, population, 


manpower, infrastructure and military capability. 


India's foreign policy is characterised by two (apparently clashing) 
guidelines, namely non—-aligument and closer relations with the USSR. 
India was also Chairman of the Non-Aligned Movement (NAM) from 1983 to 
1986. Owing to the fact that it was increasingly realised that the 
ideal of non-alignment with regard to the East-West conflict could 
only be reached after a strong economic basis and a military 
capability had been established, India purposefully (especially since 
the 1970s) set about achieving economic self-sufficiency and a 
military buildup. Over the last few years Prime Minister SINGH 
continued following a non-aligned foreign policy end at the same time 


made a purposeful attempt to correct India's image as a "regional 
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bully”. Reconciliatory talks wevte held with Nepal, Sri Lanka, 
Pakistan and the Maldives. SHEKAR will probably follow the same 
policy. 


Notwithstanding a more approachable regional policy that India would 
like to project, the states defence budget already amounts to about 
US$10 billion. Owing to the fact that such a buildup of power is 
disproportionately large in comparison with the threat (mainly from 
Pakistan) against India, it must be accepted that India's foreign 
policy is still coloured by the perception that military power is 


equivalent to political/diplomatic independence. The chief of Staff 


e of the Indian Navy also said in a recent speech that military power - 


and not economic development - is the key to power (independence). 
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d. Concluding remarks 
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The internal political situation in India is currently unstable and 
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É- 
po 


extremely flexible. The most likely scenario is that in the short to 
medium term SHEKAR's government will fall end a general election will 
be proclaimed. The only binding factor in Indian politics is the 
integrated and  inter-dependent provinces which make separation 
economically impractical or unworkable and owing to the fact that 
several factors outside SMHEKHAR's control are having a negative 
influence on the economy, it is unlikely that he will be able to use 
it to his government's advantage. In addition to an inflation rate of 


13%, miserable living conditions for more than half of the population 


A 1 1 a 


and an unwillingness on the part of foreign companies to invest in 
this unstable state, the Gulf crisis has resulted in the fact that 
India's oil account has soared - with the unavoidable negative effects 
on the fuel price, on consumer goods, etc. Á general election will 
once again herald the struggle between SINGH and GANDHI, with GANDHI 


as the probable victor. 
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THE POSSIBILITY OF POLITICAL REVOLUTION IN CUBA 


The situation in Cuba is currently being characterised by serious problems 
in the political, economic and social fields, which brings the possibility 
| of a political revolution in the country strongly to the fore in the near 


future. 


The sustained commitment on the part of President Fidel CASTRO of Cuba to 
orthodox socialism and his continued criticism of reforms in the USSR end 
Eastern Europe (which CASTRO labels "treason against socialisnm") has 
resulted in the fact that Cuba is becoming increasingly alienated from the 


international comunity in the political and economic fields. 


The decision by Eastern European states to curtail their diplomatic and 
trade links with Cuba and to suspend development projects is contributing to 
increased tension between Cuba and its former "Soviet Bloc" allies. The 
stream of Cuban refugecs to the Spanish, Italian and Czechoslovakian 
embassies in July 1990 and CASTRO*s accusations that Spain is part of a plot 


to -overthrow his government has marred his already poor relations with the 


Q West. 


| 
fhe strongly centralised Sovici model of the 1960s aná 1970s, which 1s 
currently regarded by the Soviet Union as a model that couid lead to 
stagnation, still serves as the ideological foundation of the Cuban state 
system. CASTRO's economic "correcting" campaign and a few insignificant 
“democratic” changes are only aimed at the further strengthening of his own 


influence/position and the centralisation of the power of the Cuban 


Communist Party (PCC). 
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CASTRO's part that his leadership could be in danger. For example, the PCC 
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In this context the continual changes in government structures and the 
shifting of politicians and officials are an indication of fear on 
i 


announced that both the activities of the Central Committee (CC) and its 
personnel would be curtailed by S0%, as a result of which the influence of 
the bureaucracy will increasingly decrease. In future, by means of a 
; commission, the Politburo will exercise direct control over the Military 
Department of the CC. The execution of Gen. Arnaldo OCHOA Sánchez (former 
commander of the Cuban forces in Ángola) earlier in 1990 as a result of his 
alleged involvement in drug smuggling, was an attempt to get rid of him 


owing to the threat that he entailed for CASTRO"s leadership. (OCHOA was a 


strong advocate of reform and enjoyed extensive support amongst the Cuban 
people and the security forces, owing to his military successes in Angola, 


Ethiopia and Nicaragua, amongst other things.) 


The actions and popularity of active and underground anti-government groups, 
such as the Cuban Human Rights Organisation and the National Liberation 
Movement of Cuba (MLN), are increasing despite attempts by the Cuban 
government to suppress them. The MLN is increasingly spurring the people on 
to civil unrest and to the formation of "liberation unions” amongst the 
workers. These unions want to bring about change by means of dialogue with 
a view to a multi-party system and a market-orientated economy. However, 
the Cuban government is experiencing problems in the suppressing of the 


activities of these movements effectively, mainly owing to their strong 


i 

od links with the Cuban Roman Catholic Church. 

| The Cuban economy is closely integrated with the economies of the "Soviet 
| Bloc" states and currently has to contend with the effects of economic 
reforms in the USSR and its former Eastern European allies, as well as with 
CASTRO's refusal to pay off his extensive foreign debt burden (mainly to the 
USSR). Cuba is currently trying to expand its trade links with the People's 


Republic of China as a temporary counter measure for the scaling down of 


Cuban links with member states of the Council for Mutual Economic Assistance 


(COMECON). 
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The USSR's recent announcement that from 1 January 1991 all trade will take 
place by means of convertible currency and no longer by means of barter 
trade places Cuba under further pressure owing to the fact that 90% of its 


total trade (mainly barter trade) takes place with the USSR and Eastern 


Europe. Cuba's limited exchange reserves, the already curtailed Soviet 
economic aid and the Eastern European standpoint that trade with Cuba is no 
longer profitable, can already result in an economic crisis in Cuba at the 
beginning of 1991. Moreover, there is uncertainty about future economic 
links between the USSR and Cuba owing to the fact that the USSR is 
i experiencing problems in keeping its trade agreement with Cuba and has not 
yet given any indications that it will be renewing this agreement (which 
expired in December 1990). There are also indications that the new sweeping 
O economic reform programme in the USSR wiJl bring about the curtailment of 
foreign Soviet aid by about 75%, with likely farcr-reaching economic 
implications for Cuba. (The USSR's non-military aid to Cuba annually 
amounts to about USÍA4 billion - 20% to 25% of Cuba's gross national product 
—- GNP.) 


So far Cuba has had very little success with its attempts to promote its 


| 
j 
economic links with the West, because of the fact that it is regarded as a 
risk.  Owing to Cuba's failure to pay off its foreign debt, Japan has 
refused to expand its economic Jinks with the state any further. Due to the 
refugee issue, Spain, which is regarded as Cuba*'s most important and most 
| trusted Western trading partner, has also suspended its economic aid to 
| Oo Cuba. Cuba's poor economy and the OCHOA incident have also led to the 
scaling down of its links with several Latin American states. For example, 
Peru, one of Cuba's most trusted trading partners in the region, has 
suspended all joint projects owing to Cuba's inability to make any economic 
contribution to these projects. Panama, which in the past was regarded as 
the centre from where CASTRO planned revolutionary and terrorist actions in 
South America, ordered the Cuban ambassador to leave the country because of 
| his involvement in  irregularities against the Panamanian government. 
Despite the unwillingness of the Latin American states to expand their 
economic links with Cuba, Cuba is still permitted to operate economic front 
organisations in these countries in order to try to get around the USA's 


long-term economic boycott against it. 
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The weakened Cuban economy is characterised by a decline in economic growth 
and income per capita as well as by an increase in unemployment, corruption, 


mismanagement, rising prices, self-enrichment con the part of senior 


officials and a shortage of basic foodstufís as well as of foreign 


exchange. The current drought in Cuba, low production and the relatively 
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low sugar price (Cuba's most important export product) on the international 
markets are further aggravating factors, while the Gulf crisis and the 


accompanying high oil prices will in future contribute to a large extent to 


Cuba's economic problems. 


The ever-increasing gap between the expectations that the Marxist/Leninist 


0) 


ideology has created amongst the people and those which the government can 
meet is causing inereasing frustration and dissatisfaction amongst the 
people. The growing demand for housing and the lack of job opportunities 


are some of the most important issues and they lead to increasing black 


market activities, drug abuse, theft and social decline. The exposure of 
thousands of Cuban students abroad to the changed Eastern European living 


conditions and new ideologies also contributes to the influencing of the 


means of a propaganúa campaign, to  neutralise the  ever-growing 
dissatisfaction amongst the youth, mainly by putting the strong Cuban 


people against the Cuban government. However, this government is trying, by 
nationalist feeling on par with socialism. 

| 

1 


The ability of the Cuban government to maintain the status quo up until now, 
despite the increasing political dissatisfaction amongst the people and the 
stagnating economy, can be ascribed to strong central control, to the 
exploitation of Cuban nationalism and to extensive economic aid by the 


USSR. Although the USSR might continue to support CASTRO in the field of 


defence, the planned curtailing of the USSR's economic aid to Cuba will most 


likely compel CASTRO to introduce economic reforms in order to prevent the 
economy from collapsing and endangering his regime. The USSR will probably 
try to convince Cuba to restructure its economy in such a way that the 


economic burden that Cuba is placing on the USSR will be lifted. 
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The USA's policy regarding/involvement in Cuba will determine future 
development in the state because the USA is linking its economic aid to the 


USSR and Eastern Europe to the suspension of “Soviet Bloc” economic aid to 


Cuba (or at least the drastic scalimg down thereof), and owing to the fact 
that, geographically speaking, the USA could be Cuba's ideal trading partner 


and donor state. 


If the Cuban anti-government organisations can succeed, in view of the 
above-mentioned political and economic realities, with the aid of the Roman 
Catholic Church, in placing the Cuban government under greater pressure, 
there are prospects of fundamental veforms by CASTRO during the next year. 
Án increase in violent suppression can have a negative influence on the 
morvale of the Cuban people and specifically on the security forces. 
Ñ p Although violent suppression could delay the reform process, the economic 
realities, civil dissatisfaction and international pressure could make 

| change irreversible. Tf CASTRO is not prepared to introduce fundamental 
economic and political reforms soon, the overthrowing of the current system 

| by the people, with the aid of the armed forces, is possible, 


notwithstanding the stricter control being exercised over the armed forces. 
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TANZANIA : ECONOMIC OVERVIEW 


INTRODUCTION 


Tanzania has a population of approximately 24 million people and an 
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annual population ¿growth rate of 2,8 percent. The real economic 
growth rate for 1989 was estimated at 3,8 percent while the GDP 
amounted to US$1,93 billion in 1988 and total foreign debt to 
US$4,33 billion in 1987. The inflation rate was 28 percent in 1989 


compared to 31,8 percent in 1988. 


AGRICULTURE 


Agriculture is the main economic activity in Tanzania, 
contributing approximately 64 percent to GDP in 1988 and 
providing employment to between 80 and 85 percent of the 
economically active population. Coffee is the country's main 
agricultural product contributing more than 30 percent to total 
export earnings in 1988. Other important cash crops are cotton, 
sisal, tea, tobacco and cashew nuts and the principal food crops 


are maize, rice, wheat, sorghum and beans. 


Tanzania is still far from self-sufficient with regard to food 
production and received food aid from organizations such as 
United Nations Childrens Education Fund (UNICEF), the World Food 
Programme (WFP) and the World Health Organization (WHO) during 
1989. The disappointing performance of agriculture can be 
contributed mainly to a decline in real producer prices, adverse 


weather conditions, the deterioration in the domestic transport 
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system, poor marketing structures, shortages of inputs (due to 


currency shortages) and a low level of investment. 


Cc. The influence of lower coffee prices in 1989/90 is expected to 
lower Tanzania's export earnings in 1990, which in turn will slow 


the country's economic recovery. 
TRADE 


a. Tanzania's main trading partners are Britain, West Germany, 


Japan, Italy and the Netherlands. 


b. Agricultural exports (coffee, cotton, cashew nuts, tea, sisal and 
tobacco) contribute more than 62 percent to Tanzania's export 
earnings, the remainder mainly being accounted for by petroleum 
products and minerals. Tanzania's economy is highly dependent on 
foreign inputs for its agricultural and industrial sectors and 
capital goods for its investment programme. Imports comprise 
mainly machinery and equipment, mineral fuels, manufactured 


goods, chemicals and food. 


c. Total imports for 1990/91 were estimated at US$1 420 million 
compared with US$1 380 million for 1989/90 and an average of 
US$1 203 million for the previous three years. Total foreign 
exchange earnings for 1990/91 were estimated at US$925 million 
representing a shortfall of US$495 million on imports for the 


year. 
INFRASTRUCTURE 
The main rail network consists of some 2 580 kilometres of track. The 
Tanzania/Zambia Railway Authority (Tazara) operates 1 860 kilometres, 
of which 9/0 kilometres are in Tanzania, linking Dar es Salaam with 


Kapiri Mposhi in Zambia. Operating probiems occur frequently as a 
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result of severe shortages of rolling stock and inadequate management 


skills. This has resulted in a decrease from 1,2 to 1,1 million tons 


of goods for 1988/89 period being transported, while Tazara has a 
potential capacity of between 2 and 2,5 million tons annually. Tazara 
serves Zambia, Malawi and the Shaba province in Zaire. 


S. AID 


a. Tanzania has become increasingly reliant on official aid for 


¡ 
y 
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financing its development projects and for balance of payments 
2 support. In 1987 met disbursements of official development 

assistance amounted to 34 percent of GNP, compared with 

4,3 percent ¡in 1970/71. Gross disbursements of development 

assistance from OECD Development Assistance Committee  (DAC) 

countries and multilateral agencies reached US$898 million in 
1987. 


b. Tanzania's main bilateral donors have traditionally been the 
Scandinavian countries, the UK and West Germany. However, in 
1987 the US$198 million disbursed by Italy eclipsed all other 


contributions. A large part of this aid was in support of road 


rehabilitation projects undertaken by Italian contractors. 


6. NEW PROGRAMME FOR ECONOMIC RESTRUCTURING 


Tanzania's three year Economic Recovery Programme (ERP), which was 
implemented in 1986, has led to an increase in the economic growth 
rate from -0,2 percent in 1985 to 3,9 percent in 1988 while the 


inflation rate dropped from 34 percent to 31,2 percent in the same 


drafting a new economic restructuring programme which will mainly aim 


¡ 
period. The ERP expired in June 1989 and Tanzania is currently 
at increasing agricultural exports and productivity as well as 


rehabilitating the infrastructure. 
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7. CONCLUSION 
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a.  Tanzania's economic prospects will be influenced by its new 
programme for economic restructuring as well as coffee prices on 
the wold market. Policies implemented in the new:programme will 
have to adhere to the conditions applicable to an IMF-loan of 
uUS$42 million as well as the credit of US$137 million granted by 
the World Bank in December 1988. 


O) b. It is expected that Tanzania's adoption of IMF-measures will 
assure continued development aid, which could help the country 
deal with ¡its economic problems. However, Western  donor 
countries could put more pressure on the government to implement 


further democratic measures in order to qualify for aid. 
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TANZANIA : MILITARY OVERVIEW 


INTRODUCTION 


The security situation in Tanzania is currently characterised by a 
relatively stable internal political and economic situation. The 
Tanzanian People's Defence Force (TPDF) is being expanded and the 
government is willing to use the defence force regionally.  Continued 
relations with the East bloc and attempts to expand relations with the 
West, are being maintained. 


INTERNAL SECURITY SITUATION 


a. The political situation in Tanzania is still stable following 
NYERERE's retirement from active politics. The appointment of 
President MWINYI as new party leader of the CCM resolved the 
differences between the government and the CCM to the benefit of 
the political and economic situation in the country. However, 
there are still indications of political instability on the 
islands of Zanzibar and Pemba, stemming mainly from their 
political and economic attachment and «subservience to the 
mainland. In November 1989 a new  opposition group was 
established in Pemba,' called Bismillah. The party's most 
important objectives are religious in nature and it is in the 
process of expanding. Supporters of the party also include 
radical elements in Zanzibar. The radicals are demanding a 
referendum to determine if Pemba and Zanzibar should remain part 
of Tanzania, but MWINYI announced that a referendum would not be 


held and warned that radical resistance would be eradicated. 
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b. Tanzania's unfavourable economic situation, which is 
characterised by a shortage of foreign exchange and payment 
problems, still continues despite the implementation of an 
economic recovery programme. Although the international 
community is praising MWINYI for his economical reforms, the 


population have not benefitted from them. 


AAN ENTES 


Cc. The morale of defence force members has improved during the past 
year, especially after the TPDF's withdrawal from Mozambique and 
improved service benefits for members. A TPDF battalion is 


U 


deployed along the southern Tanzanian border (in the vicinity of 
Negamano in the Cabo Delgado Province in Mozambique). This 
battalion is capable of taking action against RENAMO in both the 


Cabo Delgado and Niassa provinces. There are still approximately 


20 instructors deployed in Quellemane engaged in training for the 
FAM. The TPOF is still providing training to FAM at Songea in 


Tanzania. There are also approximately 1000 members of the TPDE 
deployed in the copper belt region in Zambia. 


| 
3. STATE OF EQUIPMENT 


e The TPDF is still experiencing problems with the maintenance of 
relatively out-dated equipment, primarily as a result of the shortage 
of foreign exchange, and  consequently, a  shortage of spare 

components. Its armoured vehicles and tanks are also not in a good 
condition. Although Tanzania has a relatively large navy, the ships 
are in a bad state owing to lack of funds, expert manpower and 


logistical support. 


4. EAST _AND WEST _BLOC MILITARY INVOLVEMENT 


Tanzania is still maintaining good relations with East bloc countries, 


SECRET 


| 02 91021 89 


ES 


SECRET 


A 


A AAN AREA ARA 


especially the Soviet Union and People's Republic of China (PRC) who 
supply military support, including advisors and experts. The PRC is 
also involved in the upgrading of-arms factories and possibly also the 
navy. Britain is involved in the repair and upgrading of the Dar es 
Salaam harbour, while the USA is providing financial support in the 
form of loans and the writing off of debts. The United Kingdom, FRG, 
Yugoslavia, Egypt, India and Iraq are also involved in providing 


training, aid and limited supplies of weapons. 


O 


s. SUPPORT TO REVOLUTIONARY ORGANISATIONS 


| 

i Tanzania provides large-scale political,  diplomatic, moral and 
| military support to certain revolutionary organisations. These 
| organisations have various facilities in Tanzania which include 
| military training facilities, transitional and logistical facilities, 


and housing and office facilities. 


6. COMMENT 


The internal security situation in Tanzania is relatively stable and 
the expectations are that the problems on the islands will not 
escalate into an unrest situation. GConsequently, Tanzania has the 
ability to use its forces externally, as in the case of Zambia. 
Despite financial limitations, expectations are that the TPDF will 


expand its military abilities with foreign aid. 
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SADCC_: PROGRESS AND PROSPECTS 
1. Notwithstanding the inability of the SADCC to overcome certain issues, 
considerable success has been achieved with some projects with the 
support of the international community in this regard. 
2. Initially after its establishment, the Southern African Development 
Co-ordination Conference  (SADCC)  concentrated especially on the 


development of the region's infrastructure. Since 1986 the SADCC has 


also increasingly emphasized the productive sectors and consequently 
the importance of the private sector has increased accordingly. With 
the celebration of its tenth anniversary on 1 April 1990 in Lusaka 


(Zambia), attention was once again drawmm to prospects for regional 
co-operation “in Southern Africa against the background of the 


successes that this organization had already achieved as well as its 


] 
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inability to overcome certain economic issues. 

3. During the last few decades the economies of the SADCC member states 

G were characterized by low agricultural production levels, a high 

population growth rate, low foreign -investment, a high foreign debt 

burden, a drop in living standards, a high unemployment rate and low 

export levels. This situation was especially reflected in the 

negative average economic growth rate during the last part of the 

decade. However, economic policy adjustments in most of the states, 

especially since 1986, and better climatic conditions gave rise to a 

positive average economic growth rate of 4,5 percent in 1988, which, 

for the first time since the 1970*'s, was higher than the population 

growth rate. 1t is estimated that this average growth rate continued 


in 1989. 
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4. The SADCC has had success with regará to the creation of regional 
cohesion and the introduction of mechanisms for the channelling of 
foreign aid. Owing to the priority given to the transport and 


telecommunications sectors, most of the progress made with regard to 


the obtaining of funds and the completion of projects was in these 


sectors. 
Si With regard to each sector the SADCC established a Sector 
Co-ordinating Unit and allocated a co-ordinating unit to each member 
e state, through which the responsibilities were divided between the 
a member states. The co-ordinating units develop projects and 


programmes of regional interest and monitor and evaluate progress with 
regard to the programmes. For example, the sector with regard to 
livestock production and animal diseases launched a Regional Tsetse 
Training Centre Project (RTTC) while the Trade and Industry Sector 
E established an SADCC trade programme to promote trade between the 
| member states. The activities of the sector units during the last 


decade especially  revolveá around the holding of seminars and 


conferences in which foreign experts were involved. 


a. — Funding 


The total projected cost of the SADCC's identified projects 
amount to US$6,3 billion. Of this amount the SADCC member states 
contribute about 6US$657 million (10,4 percent) and the rest 
(89,6 percent) is financed by countries abroad. About 40 percent 
(us$2,537 billion) of the total amount for funding, mainly with 


respect to the transport sector, has already been obtained, while 


C 


negotiations are still being held with regard to the remaining 
4 percent. Although there is a financing shortage of about 56 
percent, the SADCC does have sufficient funds to finance the most 


important parts of the most critical projects. 


Since the formation of the SADCC the Nordic states and the 
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European Community have been its most important donors. Donors 


such as Italy, France, Britain and the Netherlands especially 


supply technical advisors and experts. 


a a ri ISA ARES: 
uw 


During the SADCC conference in February 1990 donor states such as 
Canada, the USA and the EC reaffirmed their support for the 
SADCC. On this occasion the USA was the most important donor and 
promised aid of more than US$200 million per annum. The USA also 


promised to make additional aid available to Namibia. 


The events in Eastern Europe also caused concern amongst members 
| of the SADCC that aid would be channelled away from the SADCC to 
i the Eastern European states. Although the donor states gave the 


assurance that aid would not be scaled down, the opinion in 
Southern Africa is that in real terms aid from the West will 


decline. 


b. Transport and telecommunications sectors 


| More than US$2 billion has already been granted for the 

201 projects in the transport and telecommunications sectors. 

The total cost of the transport projects  amounts to 

¡0 US$5,097 billion, with a financing deficit of about 56 percent 
(us$2,8 billion). 


The most important transport projects are the upgrading of the 
Nacala Railway Line and Harbour, the Beira Corridor and the 
Chicualacuala Railway Line and Maputo Harbour in Mozambique. 
Upgrading work is also being undertaken on the Tazara Railway 
Line and Dar es Salaam harbour in Tanzania and the Northern Route 
£rom Malawi to Dar es Salaam, while reparations of the Lobito 
Corridor in Angola was accepted as am SADCC project in January 
1989. 
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Despite the fact that this sector has enjoyed priority above 
other sectors with regard to projects these states still make use 
of the South African transport infrastrucure. Problems in the 
Beira Corridor have given rise to the fact that about 76 percent 
of Zimbabwe's trade was channelled via South Africa in 1989 as 
opposed to about 60 percent in 1988. Moreover, the inability of 


A A e 


Beira Harbour and the Tazara Railway Line to handle Zambia's 
copper contributed to the fact that at the end of 1939 Zambia was 
once again compelled to channel some of its copper exports via 
¿y South Africa (200 000 tons) after it had succeeded in 1987 in not 


exporting any copper via South Africa. 


However, the upgrading of the transport infrastructure in 
Southern Africa is a long-term process and the situation could 
improve if a more stable security situation is established in 
Mozambique and Angola. At the end of 1989 the combined 


theoretical capacity of the Beira Corridor and the Tazara Railway 


¿ Rine was about 3,5 million tons of dry goods in comparison with 
the SADCC*s total trade of 5,1 million tons. After the 
completion of the Chicualacuala Railway Line and the Nacala 

Corridor in Mozambique the theoretical capacity will increase to 

6,5 million tons. However, problems such as a shortage of 

SO rolling stock and traction will still be a restrictive factor. 
Another problem that has a negative effect on the flow of traffic 

in this region is the absence of regional co-ordination and 


standardization in the transport sector. 


c. Nacala railway line and harbour 


Upgrading work with regard to Nacala Harbour has been undertaken 
over the last three years. Expectations are that by the end of 
1990 this harbour will be able to handle about 1,5 million tons. 
The first and second phases of the upgrading of the railway line 
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have already been completed and in October 1989 the railway line 
was opened to traffic. However, the load that is being carried 
has been restricted (only one train per week in each direction). 


After completion this route will be the most important trade 


route for Malawi and this state has undertaken to channel at 


least 66 percent of its trade via this route. 
d. Beira Corridor 


y This railway line currently handles an average of five trains per 
day ¡in each direction, while Beira Harbour handles about 
2,2 million tons per annum as opposed to 1,3 million tons in 
1986. The capacity of the harbour will increase still further 


| 
| 
| 


after completion of the upgrading of quays two to five at the end 
of 1991, and after the Macuti access channel has been made deeper 
to a level of 10 metres in order to be able to handle 60 000 ton 
ships. (At present ships of 25 000 tons can be handled.) The 
upgrading programme is expected to be completed by 1996, after 


which the harbour will have a capacity of five million tons per 


annum. 


e. Chicualacuala railway line and Maputo harbour 

Maputo Harbour has a capacity of more than 10 million tons of 
goods per annum, but it only handles about 2,6 million tons, 
mainly with regard to South Africa, Swaziland and Zimbabwe. The 
upgrading of the railway line is the most important facet of the 
project and 170 km of the railway line from Chicualacuala in the 
direction of Maputo has already been upgraded. The Mozambican 
railways (CFM) has already upgraded the 40 km closest to Maputo. 
When the initial upgrading work has been completed by 1992 the 
railway line will be able to handle about 840 000 tons of goods 
and by the year 2000 it will be able to handle 1,4 million tons. 
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f. Tazara railway line and Dar es Salaam harbour 


A ten-year upgrading programme with regard to the harbour and the 
railway line was implemented in 1985, but progress has been 


limited. Although this trade route is regarded as one of the 
safest in Southern Africa, Dar es Salaam Harbour is not managed 
well and this regularly results in congestion.  Upgrading work 
currently being undertaken in the harbour will increase the 
capacity to more than three million tons per annum. The maximum 


amount of cargo that the Railway Line has handled until now is 


U 


1,2 million tons (in 1987) as opposed to the theoretical capacity 
of five million tons per  annum. Continuous problems are 
experienced on the Tazara railway line as a result of the poor 
quality of the locomotives, poor maintenance and a shortage of 


rolling stock. 


l 
| 
¡ 
| 
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8. Benguela Railway Line and Lobito Harbour 


| The upgrading of the Benguela Railway Line is being hampered by 
the unstable security situation in Angola. However, limited 
upgrading work has been undertaken in Lobito Harbour. Several 


donors have already expressed interest in financing the project. 
h. Civil aviation 


All the SADCC states have the ability to handle international 
flights. Since 1980 air links between the member states have 
been extended and the services are better integrated. However, 
| progress with regard to further co-operation and integration is 
! restricted by the unwillingness of the states to relinquish air 
rights —- the "fifth freedom right” - in accordance with which the 
airways of one state is not allowed to transport passengers 


between two other states. 
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i. Telecommmications 


The telecommunications projects have received the most financing 
until now in comparison with the other transport and 
communications sub-sectors and projects to the value of more than 
US$85 million have already been completed - mainly microwave 


links and the construction of earth satellite stations. 


3. Energy sector 


O 


The energy projects centre largely on the extension of the power 
generation capabilities of the member states, and these represent 


two-thirds of the total value of the projects in this sector. 


US$427 million, 30 percent of which has already been granted. 
The most important energy project that the SADCC had undertaken 
was the linking of the electricity networks of Botswana, Zimbabwe 
and Zambia in 1988. However, states are putting their national 


¡ 
| 
| The total cost of the 80 energy projects  amounts to 
] 
| 
j 
| 


interests above those of the region with regard to the attaining 
of self-sufficiency in the supplying of electricity and this 
restricts the completion of the projects. It seems as if the 
member states would rather prefer to be sure about their own 
enn, electricity sources than to enter into long-term agreements and 
prefer to pay scarce foreign exchange in order to import 


electricity. 


This region already has a surplus capacity and, with the 
exception of Lesotho and Swaziland, these states function 
independently. However, the power generation capacity of these 
i states is restricted by internal economic issues such as the 
shortage of foreign exchange, which makes the purchasing of 
equipment more difficult. Botswana, Zimbabwe and Mozambique 


still import electricity owing to economic considerations. 
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k. Agriculture and food 


This sector has the second largest amount of projects (119 at a 
cost of US$670 million) of all the sectors and almost 50 percent 
of the funds have already been granted. Agricultural production 


in this region has stagnated over the last 10 years, mainly as a 
result of limited incentive measures in this sector. Despite the 
fact that this region produced surplus food in 1989, the states 
were unable to distribute the food owing to problems in the 
transport sector. Several states, especially Mozambique and 


Angola, are still dependent on foreign food aid. 


O 


1. Trade and industry sector and mining 


Growth in the trade and industry sector, measured against value 
added, in the period from 1980 to 1985 amounted to about 
0,4 percent per annum and increased to 3,2 percent in 1988. 


However, the contribution by the industrial sector to the gross 
domestic product (GDP) dropped from 13,1 percent in 1980 to 
12 percent in 1989. The SADCC could not succeed in increasing 
the sector's contribution to the development of the region, 
mainly as a result of low investment levels (especially from 
abroad), while the shortage of spare parts has  hampered 


A, development even more. 


In contrast to the industrial sector the value of mineral 
production in the SADCC increased by 33 percent to US$3,2 billion 
in 1988 in comparison with the previous year. This increase is 
especially ascribed to the contributions by Botswana and Zambia 


due to their diamond and copper production. 


6. PROSPECTS 


a. Where the SADCC previously mainly emphasized the development of 


the region's transport and telecommunications infra-structure, 
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recent world events in the political and economic fields, such as 
the unification of Europe, which will be complete by 1992, and 
events in Eastern Europe, have compelled the SADCC to reconsider 
its priorities. During the ten year anniversary celebrations of 
the SADCC, President Quett MASIRE of Botswana (Chairman of the 
SADCC) said that the organization should place greater emphasis 


on regional integration and should become more self-sufficient. 


Most of the SADCC member states have begun to implement a more 
pragmatic economic policy, which facilitates economic 
co-operation and integration to a larger extent. Up until now 
the SADCC could not succeed in extending trade between member 
states and at present it amounts to less than S percent of the 
region's total foreign trade. However, the SADCC — is 
investigating several measures to promote trade between the 
member states, such as the formation of an export revolving 
credit fund and export credit facilities, as well as Business 
Councils whose main purpose is to identify products that could be 
imported from other member states. The establishment of a 
“one-stop investment shop" is also being investigated as well as 
ways in which the investment codes of the various member states 
could be co-ordinated. The successful implementation of the 
measures could make a significant contribution to the 
encouragement of regional integration and regional trade. 
Aspects such as the different levels of economic development in 
the various member states could, however, be the cause of 
domination while the production of similar products by the states 


could restrict regional integration. 


The shortage of skilled manpower has been identified as one of 
the most important issues that could have a negative influence on 
such matters as the development of the internal business sector, 
the effective utilization of resources and on technological 


development. Against this background the SADCC's theme for the 
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1990's is Entrepreneurship, Training and Productivity. The 
emphasis that the SADCC is placing on manpower development is in 
line with the strategy drawn up by the World Bank for Africa, in 
which it was emphasized that spending on manpower should be 


extended. 


d. Foreign aid will remain important for the successful 
implementation and completion of SADCC projects, while Namibia's 
membership of the SADCC could once again create a need for 

: funding for new projects. The Nordic states and the FRG have 
JD already indicated that Namibia will be an important recipient of 
their foreign aid. Although the donation of new funds has shown 
a decline over the last two years, it should be taken into 
account that earlier aid is being supplied over periods of three 
to four years. According to the Vice-President of the World 


Bank, Edward JAYCOX, aid should increase by about 4 percent per 
annum in real terms in order to enable the region to maintain a 
positive growth rate, while Western creditor states will be 


compelled to make concessions in order to maintain the debt 
repayment at the current level of US$9 miliion per annum for the 


region. 


: ww e. However, the emphasis that the West is currently placing on the 
development of Eastern Europe can have a negative effect on the 
extent of aid granted to the SADCC states, especially if their 
political and economic policies are not acceptable to the donor 
states. There will therefore be pressure on the states in the 
region to make further adjustments, especially to their economic 


and political policies, and the SADCC will have to show progress 


with regard to its projects. This situation, and the political 
ceform process in South Africa could encourage the SADCC member 


states to co-operate more closely with South Africa. 


f. The latest world events place pressure on the SADCC to become 
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economically more integrated and to try to become less dependent 


on foreign funds. There will especially be a positive influence 


on regional co-operation with the stabilization of the security 


situations in Angola and Mozambique. The solving of internal 


economic problems, especially the high foreign debt burden and 


7 
1 
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the unemployment rate, will become increasingly important for the 
economic recovery of the region and for competition with other 


economic groups on the world markets. 


y DATE OF INFORMATION : September 1990 
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“trabajadores (piden -1613 de aumento, PETROBRAS concecto: un 7, 6%), re- 
po ENSCES la betinación al 403 del total, 


pa ; b.- PARALIZACION. DEL PUERTO DE SANTOS 


RESERVADO dais 
1.- AMERICA DEL SUR 
A .- BRASIL 


1.- FACTOR ECONOMICO Sei O 
uUJ: ¡AN 


a.- PARALIZACION DE REFINERIAS 
- El día 26 de febrero pasad 


10 refinerías del país al entrar en huelga la mayoría de los hk8 mil - 


. 


Le E NS, 
- La huelga en el Puerto de SANTOS afectó las exporta 
ciones y en 22 días produjo pérdidas por más de 1.000 millones de dó- 
lares. Se ha logrado un acuerdo provisorio a fin de solucionar el con 
flicto. 
c.- PLAN COLLOR 11 

- La Federación Brasileña de Bancos prevé el fracaso 
del PLAN COLLOR 1!. 

Las conclusiones de un estudio divulgado por la entí 
dad señala la eventual aceleración de la inflación sobre los niveles 
de enero, con tendencia hacia la hiperinflación, probable descontrol 
monetario, caída de la actividad económica y el deterioro del plan. 

2.- CONCLUSIONES 
- La aplicación del PLAN COLLOR 11 ha provocado conflic- 
tividad social con:serias repercusiones en el campo económico, lo que 
se vería agravado si además no se alcanzan los objetivos fijados, par 


ticularmente el control de la inflación. 
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INFORME SOBRE DERECHOS HUMANOS 2oococoococcccncoococococococooonononoccnoconronoconancnconoioss 


¿prev ota Ea Eme 2 Je Enya PA aL 
mandante en Jefe del Ejército,(General AUGUSTO PINOCHET) declaró 


B.- CHILE 


1.- FACTOR POLITICO 


- El Presidente PATRICIO AYLMI 


que el lunes 4 de marzo hará público el informe de la comisión --- 
"VERDAD y JUSTICIA” que investigó las violaciones a los DERECHOS - 


HUMANOS cometidas durante el Gobierno militar y propondría la crea 


| 
| 
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ción de una entídad especial para continuar ¡investigando el para- 
dero de los desaparecidos. 
2.- CONCLUSIONES 
O - La divulgación pública del informe sobre las presun- 
tas violaciones de los DERECHOS HUMANOS en CHILE durante el perío- 
do militar, será el tema que =capare el ambiente político del país 


en las próximas semanas. 
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C.- COLOMBIA 


AA 


COPIA NP 


1.- FACTOR POLITICO 


a.- REUNION GAVIRIA-BUSH 


- El Presidente CESAR GAVI 


POR EII 


TON con el primer mandatario de ESTADOS UNIDOS. Ambos analizaron - 
la posibilidad de que COLOMBIA pueda negociar con EE.BU su entrada 
al tratado de libre comercio firmado por E£EE.UU.-CANADA y en vías - 


de concreción con MEXICO. Por otra parte el Ministro de Hacienda - 


A 


colombiano, RODOLFO HOMMES, firmó un acuerdo por el cual su país 
recibirá del Gobíerno norteamericano 41 millones de dólares adicio 


nales en ayuda económica. 


| 
So .2.- CONCLUSIOHES 
| 


- Las relaciones entre los Gobiernos colombiano y de - 
ESTADOS UNIDOS, se encuentran en un buen nivel. £sta es la tercera 
oportunidad en que se reúnen ambos mandatarios, lo que evidencia 5 
la fluidez de los contactos bilaterales. Si COLOMBIA logra ser in- 
cluída en las negociaciones de integración, afectaría las posibili 


dades de una integración económica latinoamericana. 
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D.- ECUADOR 


1.- FACTOR MILITAR 


COPIA N%_. 


a.- SUBVERSIVOS SE DESARMÁAN occ ccoo corneta 


- Los ex guerrilleros d 
(A.V.C.) entregaron a la Iglesia Católica las armas que mantenían 
en su poder, en un acto que simbolizó el fin de una década de vio 
lencia política en ECUADOR. Es de destacar que existirían otras - 
organizaciones de menor entidad que aún se mantienen en la clan-- 


destinidad. 


2.- CONCLUSIONES 
- La entrega de las armas por parte de la organización 
guerrillera más representativa, constituye un hecho significativo 
para el país, porque reduce la actividad subversiva siguiendo la - 


tendencia general en latinoamérica. - 
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11.- MEDIO ORIENTE 


A.- SITUACION EN EL GOLFO PERSICO A 
1l.- FACTOR POLITICO Do! O 
TES COHIA N 


a.- CESE DE LAS HOSTILIDADE 


- Después de 42 días de 


sidente BUSH anunció a la cero hora del 28 de febrero que se había 
decidido el 'alto al fuego". Según lo informado por el Pentágono - 
las operaciones finalizaron a la 0500 (G.M.T.) 
b.- NUEVA RESOLUCION DE LA O.N.U. 

- El Consejo de Seguridad aprobó dicha resolución, 

donde se fijan las condiciones para el fin de la guerra en el GOLFO: 
* Afirma que las 12 esoluciands anteriores con- 


tinúan teniendo pleno valor y eficacia. 


e 


Pide que IRAK renuncie inmediatamente a sus ac 
ciones tendientes a la anexión de KUWAIT. 

* Que comience inmediatamente a restituir los - 
bienes de: KUWAIT secuestrados por IRAK. 

* Que cese las acciones hostiles por parte de sus 
fuerzas contra todos los Estados miembros. 

x Que designe a los Comandantes militares que se 
encontrarán con sus contrapartes de las fuerzas de KUWAIT y de los 
Estados miembros que cooperan con KUWAIT, en base a la Resolución 
678, a fin de acordar lo más rápido posible los aspectos milita-- 
res de un cese de las hostilidades. 

* Que permita la liberación de todos los prisio- 
neros de guerra y entregue los restos de los militares aliados caí 
dos en acción. 

* Que suministre información y asistencia para - 
la identificación de las minas, explosivos y materiales químicos y 
bacteriológicos ubicados en KUWAIT y en las regiones de IRAK donde 
estén temporalmente presentes las fuerzas aliadas. 

x* Se pide a todas las organizaciones de la 0.N.U. 
que adopten las acciones apropiadas para cooperar con el Gobierno 
y el pueblo de KUWAIT en la reconstrucción de su país. 


x Se decide que IRAK debe notificar al Secreta-- 
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rio General de la 0.N.U. y al Consejo de jegurtasa cuando haya cun 


plido con todo lo pedido anteriormente. 


c.- RENDICION DE IRAK 


- Este país aceptó todos los términos de $W.U.: . impuestos 
por los aliados para un cese permanente del fuego tras una reunión 


celebrada en territorio iraquí. Los Comandantes militares acordaron 


la rápida liberación de todos los prisioneros. 
d.- MANIFESTACIONES CONTRA SADDAM HUSSEIN 


- Las mismas se estarían llevando a cabo en BASORA 


y otras localidades del Este del país. El Presidente, del cual se - 


desconoce el paradero, estaría procurando el. repliegue de las tro 


pas que le quedan hacia BAGDAD. 


| 
| E) 2.- CONCLUSIONES 
- la fuerza multinacional liderada por los ESTADOS 
UNIDOS, cumplió con su objetivo de restablecer la vigencia del De- 
recho Internacional quebrantado por IRAK y fortalecer el rol de la 
O0O.N.U. como máximo órgano arbitral mundial. 
- Como corolario de la contundente derrota militar 
. de IRAK es de suponer que se produzcan cambios políticos internos. 
y en la“ regióñn. 
| 
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11.- ASUNTO: NARCOTRAFICO 


A.- AMERICA DEL NORTE COPIA yo 
E , A O 
1.- ESTADOS UNIDOS cia 


-E£El Presidente estadouniden 


respaldo a la política antinarcóticos del Presidente CESAR GAVI-- 


A PA ROSS 


RIA, al firmar ambos mandatarios en WASHINGTON 4% acuerdos de coo- 
peración en la lucha contra la droga. Entre dichos acuerdos figu- 
ra el intercambio de información judicial, inclusive confidencial, 
. para facilitar la captura, proceso y condena de traficantes busca 


dos en EE.UU. y COLOMBIA. 


2.-CONCLUSIONES 
-Los acuerdos entre EE.UU. y COLOMBIA representan - 
un avance significativo en materia de lucha contra el narcotráfi- 


co entre ambos países.- 
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Rafael Angel CALDERON FOUÉNIER asumió la Presidencia de la 
República el OBMAY90 en representación del PARTIDO UNIDAD SOCIAL CRIS= 
TIANA (PUSC). después de haber triunfado en las elecciones generales que 
se efectuaron el 0.020 al obtener el 51,3 % de los votos frente al 
471,3 % conseguido por Carlos. CASTILLO del ahora opositor PARTIDO DE Ll- 
BERACION NACIONAL (PLN) de tendencia socialdemócrata. Los partidos de 
izquierda obtuvieron el 1,3 x de la, votación, lo cual los hace carecer 
de expe entaYaR y de BERYEE5 00 real al menos en el corto plazo. 


om. o e. 
AU e o 


, En cuanto a la composición del Parlamento, el PUSC también 

obtuvo mayoría en la Asamblea Lagisláties. ya que de 57 diputados, con- 
siguieron 29 curules contra 25 del PLN. Las tres bancas restantes fue- 
; ron obtenidas por los Partidos UNION GENERALEÑA (PUGEN), PUEBLO UNIDO 
a (pu) e AGRICOLA CARTAGINES (PAC). 


.n 


G3 de La reducción dx Gstica del déficit fiscal y la puesta en mar- 
is «.. . Cha de un severo reajuste «conómico.son los lineamientos medulares Arun 
12. + .*. elados por CALDERCN como el eje de su política económicas En efecto, «l 
de : - mes de asumir ei poder, el Primer Mandatario anunció un paquete de medi= 
: E das económicas que incluyó fuertes Alzas en el precio de ccabustibles y - 
| 0: ¡ * en las tarifas de lc: servicios públicos, la implenentación de un ajuste 
| 0 O E : fiscal, la olevación del piso ar. Lario y la ret.:.clón del 1 xXx en los 
“4 : activos de - ¿MPLECAbSA . 1 e 


co .. 

e 0. ams o me e 

. ... 
- 


' NM] 1 : ! 
hsimismo, «el gublepno 3e ponet1ó al:programa definitivo de es- 
i tabilización económica propuesto por el Fondo hu...vLacio internacional 

a (FHI) para el período 1990-91, na 
4 Una misión del FMI que permaneció recientemente en el país du- 
rante 10 días, negoció con el Ministro de Hacienda, Dholmo VARGAS, y con 
el Presidents del Banco Central, sele GUARDIA, un acuerdo que el Presi 
dente CALDERON calíficó como. satis ctorio. 
M 
COSTA RICA espera decibiriun crédito Stand By por 55:míllones 
a de dólares: del FMI , el que se estima será analizado - por el directo- 
rio del organismo en la primera semana de DIC9IO. 
El gobierno costarricense: presentó como objetivo del proyrama 
de estabilización económica reducir la tasa de inflación de 24 % estima- 
da para este año a un 12 X en 1991, reducir de manera significativa el . 
oo, desequilíbrio en la cuenta corriente de la balanza de pagos así como ¿..- 
j minuiír a futuro el monto y la 'periodicidad de las minidevaludciones. Ah 
-simismo, 3e comprometió a reducir lA tasa de int_rés para la producción 
nacional, aumentar la disponibilidad de crédito para el sector privado y 
sentar las bases para un ordenado crecimiento de la economía. 


Para lograr esos objetivos se aplicarán una secie de medidas 


| 
l económicas que incluyen una reducción del uéfict* fiscal para ubicaclo 
en un 5 % del producto pruto Intern en 1990 y en 1,4 » en 1991. Las es- 
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jo amenaza de posibles acciones de fuerza que podrían incluír nuevos 


- la REPINADORA COSTARRICENSE DE PETROLEO (RECOPE) , empresa del estado 


" ductores como COSTA RICA, la tent 


timaciones para este año eran de un 7 X del PBI, lo que representa 
37.000 millónes de colones (3.700 millones de dólares). 


La deuda externa de COSTA RICA, según el Banco Mundíal, as- 
cíende a 3.090 millones de dólares, sobre los cuales durante 1990 de- 
berá pagar 259,7 millones de intereses. 


En cuanto a los grupos de presión, ni empresarios ni traba-= 
jadores se muestran optimistas respecto a las medidas económicas -y el 
gobierno socialcristiano enfrenta una fuerte manifestación de descon=- 
tento, a raíz de los severos ajustes. 


Por cierto, los sindicatos unidos en el denominado CONSEJO 
PERMANENTE DE TRABAJADORES (CPT) oponen una férrea resistencia a las 
medidas económicas pues considerar] que afectan de manera directa a los 
asalariados, e invitaron al gobierno a dejar sín efecto las mismas, ba- 


paros y llamados a la población a po pagar las nuevas tarifas de los 
servicios públicos. ( 1 


-Por otra parte, cabe destacar que la reciente crisis del Golt- 
fo Pérsico también ha afectado seriamente a COSTA RICA ya que este país 
importa la totalidad de los derivados de hidrocarburos que consume. 


El precio de la gasolina, y otros combustíbles ha aumentado 
rápidamente en los últimos meses para hacer frente a un elevado déficit de - 


que detenta el monopolio de la importación y refinación de petróleo en 
el país. El Presidente de la mencionada refinadora señaló que el preci. 
del barril se ha incrementado de U$S 13 a U$S 31 lo que obliga - 
a COSTA RICA a incrementar también el precio de venta al público. 
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Asimismo, RECCPE confirmó que hay petróleo en el subsuelo del 
país pero la etapa exploratoria sería smuy costosa y se elevaría a más 
de U$S 60 millones, no estando el país en condiciones de afrontar. ese 
gasto, La única opción de aprovechar los hidrocarburos sería permitiz 
las exploraciones de petróleo a compañías extranjeras. 
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En el orde:. social,!los distintos indicadcres colocan a COSTA 
RICA en un lugar de ¡ rivilegzto er relación a les restantes países del 
área. Asimísmo, la tradición institucional del país le ha conferido una 
estabilidad institucional de 100 años, característica totalmente atípi- 
ca en la región centroamericana, ; . 
Con respecto al narcotráfico, para los países que no son pro- 

ión de atacar únicamente por la vía 

represiva no resulta de mucha efectividad dado que el país parece con- 
vertirse, con velocidad, en'un lugar de tránsito de dineros y productos 
así como un puerto de E8e] o parajnumerosos traficantes internaciona- 
les. a E 


e 


, 
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11 Las investia ciones "dirigidas por la Asamblea Legislativa 
4 en los últimos años han puesto de manifiesto que, por la naturaleza 
de su intervención en el país, la influencia del narcotráfico en COSTA 
¡ RICA será difícil] de sobrellevar con los instrumentos actuales. Al res 
1 pecto, a partir del 29 de octubre el Congreso costarricense abriría 
, una investigación sobre el posible financiamiento del narcotráfico a 
i los partidos políticos locales. 

h : Cabe recordar qua el ex-Cónsul panameño en NUEVA YORK, Josá 
] BLANDUN, denunció la financiación de la'pasada campaña electoral del 
t 


PUSC por parte del General NORIEGA, así como la aceptación por parte 
de Oscar ARIAS y del candidato presidencial de PLN en los pasados comí 
cios,- Carlos CASTILLO, da contribuciones monetarias otorgadas por Per 
' nando MELO, personaje unido también a NORIEGA y al narcotráfico. Debi= 
| do a esto, el Congreso solicitará al Senado de EE.UU. los originales 
de las actas donde BLANDON afirmó que NORIEGA había financiado a los 
p á partidos políticos costarricenses. 


4 
: Lar En lo que respecta a las relaciones bilaterales con EE.UU.» 
| el Presidente CALDERON ha sostenido que, “a pesar de ser COSTA RICA un 
estado muy cercano a EE.UU. se mantendrá una independencia absoluta en 
nuestras resoluciones". 


Cabe recordar que el ex Presidente ARIAS inició una política 
bastante independiente de la A"-inistración REAGAN, época en que la po 
lítica de Neutralidad Actíva, Permanente y No Armada adquirió por prime 
ra vez consistencia y verosimilitud. 

» 

: No obstante, para el gobierno costarricense la marcha hacía 
el restablecimiento de la hegemonía de EE.UU. en la región al gobernar 
actualmente en NICARAGUA y en PANAMA fuerzas políticas afines a WASHING= 
TON y la estabilidad ¡>lÍtica que en el presente reina en el área,al 
existir en todos los países gobiernos electos, párecen poner fin a las 
contradicciones y conflíctos que surgieron con desigual intensidad en- 
tre COSTA RICA y EEUU cada vez que el primero intentó cti una po- 
lítica exterior propia. 


de 
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Por otra parte, el Presidente CALDERON manifestó que conside- 
raba que éste era el momento ideal para relanzar el proceso de integra 
ción centroamericana mediante la creación de un mercado común del área 
y dar impulso a la constitución de un Parlamento regional al que bloques 
importantes de los partidos mayoritarios anteriormente se habían opues- 
to. Esta postura fue expresada detalladamente por el Primer Mandatario “' 
en la Cumbre de ANTIGUA. -— GUATEMALA -— llevada a cabo en JUN90. 
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Presentacion del Primer Ministro ante el Congreso 


En su presentacion anta el Congroso, el Primer Ministro y titutar co Economia HURTADO MILLEA, acompañado 
por su Gabinete anulto la situacion politica, economica y social del puis. 


DS 


Postertlormente, detallo los curso-de accion Inmedia... destacando los programas deu Estabiizacion 
Economica y de Emergencia Social. El problema de la sequia que. alecta especificamente al agro merecia un 
tratamiento especial. 


Como estratoglas a cumplir e modiano plazo dustaco: ta reorganización udministrativa du las dmprasas 
publicas, la venta de algunas do ellas al sectors privado dar.“olus participacion a tos trabajadores, y TUSarnVando 
al Estado aquellas de in:eres estrategico. 


Considero prioritario: 


rar la relnsercion del PERU en el sistema linanciero internacional, dentro de un esquema de negociacion 
con el BM, FMI y BID, que significue el relinanciamiento de la deu“z y sus obligaciones. 


| 
| 
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Ñ - Atruser la Inversion privada y uxtranjura, uspeclalmonte un la vaplolación unargalica (pulroluo; gas du CAMISEA | 
E en CUSCO) e Incentivar tas exportaciones sobre todo del se-:9r munero, mediante una politica da promocion | 

integral del comercio exterior paruano, intentando sa upertura de nuevos mercados. | 

j 
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- Oblenu: cooperacion- Internacional proveniente de los Estados industrislzados, de los organismos 
internacionales y de las entidades no guternamontales. 


- Promover la COmptd0n de la Industria, reduciendo iocivaniente los aranceles da importacion en el 
Gyediano plazo. | 


- Reducir el numero Co ...isio0nes y persona! en el ex"2rior como medida complementaria de austeridad fiscal. 


» Corregir los precios de combustibles y tarifas (sujetos a profundos uumentos); eliminar el diteruncial cambiario 
y atar que los salarios se 1l;... ¿Of trato directo con e: :.- ne ¿aio 


* +» Relorzar la accion permanente contra el narcotrafico y la su ibversion. 


HURTADO MILLER solicito al Congreso facultades tegistativas por un periodo de 180 dias para iniciar la 
transtlormacion del Estado, anunciando que ya se haorian comenzado a experimentar los primeros resultados 
posiivos de las mec.....s al lograrse una reduccion del indicu infacionario. 


Tras la exposicion, hicieron uso de la palabra 134 legistadores de distintas tendencia: quienes iniciaron un 
P debate que sa prolongo durante 4 dis, donde formularon sugerenc: laz axnrasando sus criticas al gabinete y a 
¡ las medidas Instrumentadas pur el Gobierno. 


Y 


Los representantes del APRA mantuvieron una postura delensiva hacia fas acusaciones recibidas sobra su 
administracion a la vez que resaltaron las imprevisiones de las «didas economicas. Una de las mas duras 
Intervenciones la protagonizo el diputado CARRASCO TAVARA quien acuso al Primer Ministso de mar.ojo indevido 
de partidas durante su gestion en el Gobierno de ACCION POPLLAR exigiendo a formacion de una comision 


Investigadora. 


Í 
Y Tanto el APRA como la IZQUIERDA UNIDA (IU). aun mas Juramenta, advirtleron sobre la amenaza que 
sepresenta la recesion y la purvdida del vulor adquisitivo do! los salarios, provocadas por el ájUala 
londomonetarista”, para el sector :zboral y especialmer.:.. para la pequeña y mediana industria. Cu. mismo modo, 
rechazaron la solicitud de facultades extraordinarias. Parlamentarios de uitraizquierda llegaron a proponer la 
censura la renuncia del Gabinete, responsabilizando a la derecha € : la prolund3-.0 de la Crisis. 


Por su pano, ACCION POPULAR (AP), PART:20 POPULAR CRISTIANO (PPC), MO ..1...ENTO LIBERTAD (ML) 

l SOLIDARIDAD Y DEMOCRACIA (SODE) (ex integrantes del FREDEMO) coincidieron con la IZQUIERDA 
'OCIALISTA (IS). mas moderada, en la necesidad de promover la concenacion y dar apoyo al Programa Socia). 

Consideraron al ajuste como inevitadle, pies enticaron algunos aspectos y el hecho e * +=. haber s:9s aclarado 
sus alcances durante la campaña p Etista. Ademas 1.2: ron mayor celeridad y piecisiones por parte dal 


Gobierno. 


En cuanto a CAMBIO 90. las posturas estuvieron divididas. Algunos sectores manifestaron su apoyo al Gabinate 
mientras que otros se convinizron en severos criticos, condenaron la marginación de sus m:¿nbros en la 
composicion del equipo ministerial, acusando al Jefe de cxtado de haber Olvidado a quienes lo ayudaron a llegar 


al poder. 
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En linvas guneralos, las Clotltas tundencies colncitluron qn calticar de Inconsistunte la exposición du 
HURTADO MILLER sobre tas mudidus aplicadas, y en señalar la dumora en la instrumentación del Programa de 
compensacion Socia!. * á 


e 


El Presidente FUJIMORI, en la vispeia de la culminacion de! debate en el Congreso, anuncio sorpresivamente 
reducciunes del 20 y 30% En los precios dul kerosene y el gasoil y ta disminucion del impuesto al consumo 
ENPCHCO, Ienglones Que les semanas antes sul con au lentos promed.o Sup. 124 al 500%. 


Cabe señalar que la prezuiacion du: Geb:note untu e! Congreso, no lo somete a un voto de contiunza o de 
cEnsura, sino que responde a un tequis!:o constitucional! de hacer conocer el Pian da Goblermo. 


4 . 


Ei objetivo priorrarlo del Primer Ministro, ademas de cump!ir con el requisito constitucional, habria sido oblener 
una pare significativa de fas facultades togistativas soliciudas al Parlamento, para dictar medidas tributarias y 
encarar la relorma del Estado. o. 


Se estima. por coincidencias de lincamientos, que AP, PPC y ML lo darian su apoyo; en una linea similar se 
encontraría 1S. Por su lado el APRA pouria llegar a pactar pero imponiendo cienos condicionamientos. Uno de 
los puntos probab!es a negociar serian las acusaciones constitucionates a la Administracion de Alan GARCIA, las 
que lueron pron:ovidas por ol FRENTE INDEPENDIENTE MORALIZADOR (FIM) y pustamentarios de izquierda. 


Aunque durante el debate hubo consenso, entre las diferentes agrupaciones políticas, en denunciar al 
programa de gobierno como excesivamente recesivo , * .-s orientado a satisfacer los requerimientos del fisco 
que de ta sociedad, en el terreno político se habria advertiun que el Ejecutivo cuenta con el respaldo - supeditado 
acienas sectificaciones - Cu las facciones que integran el FREDEMO. El APRA y la 1U, por su parte, ejercerian una 
oposicion mas radical demostrando un ablerto rechazo al Gabinete con el probable objeto de conseguir su 
interpelacion y 6u consura. 


El Presidente FUJIMORI, conclente de la fragilidad de su estructura panidarla y de la crisis Interna provocada 
por el desplazam'!ento de muchos de sus antiguos seguidores, estaria respaldandose en la experiencia polttica 
08 AP, alin a los postulados neo!iberalos. . 


La decision del mandatarlo de estrechar vinculos con el partido de BELAUNDE, demostraria su habilidad 
prtitica dado que tas otras Ed UE dedurecha PPC y SODE notlenen relevancia fuera del ambirro capitalino 
y el ML, permanece acetato sin VARGAS LLOSA en e! pals; las lzquierdas han purdido vigencia en el orden nacional 
e inernacional; y e.. ..- A esta experimentando el desprestigio de su reciente gestion. 


Asimismo, la actua! coyuntura socia! y la ausencla de una concentacion efectiva en el escenario palftico y 
empresario- sindical, estar:;.n impusando a! Jete de Estado a atñiarse aun mas con el Ejercio y la Iglesia, ta que 
estaria participando activamente en e! Proc:....... Ju Compensacion Social. 
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- Implicacdes nas relacódes civis-militares das diversas 
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Em setembro sáío lembrados, no CHIit, episódios 
marcantes da vida do país que, em 19Y9, ganham relevo, dadas as 
Ccircunstáncias políticas vigentes, caracterizadas ¿eio retorno A 
normalidade democrática. ¡S: 


Ássim, no dia aualro Fforam Comemoracas pela escus 


rua, 
em geral, Os vinte anos da eleicáo de SALVADOR ALLENDE, do artigo 
Socialista (PS), para O cargo de Presidente da Repúbi:ta. Á Gata 
ficou marcada pela ceriminia de transiado dos restos mortais > 
ALLENDE de VIÑA DEL “MAR para o temitério Geral de SANTIAGO. ¿Em 11 
Set, € lembrado "o golpe militar de 1973, liderado »zlo General 
AUGUSTO PINOCHET, que culminta com a morte, naqueia Gata, Se 
ALLENDE e com a ascensíáo da Junta Militar ao Poder, onde peruanecen 


até 0. inicio de Mar 90. Desse modo, o dia 11 de 5et represerta sara 
as Forcas Armadas, notadamente para o E2Exército, o momento en 0 O 
país tornou-se livre do “jugo marxista”, além de ter retomaszo 0 
processo "de normalidace ¡institucional €e da desenvoivisnento 
económico. Por outro lado, a3 forcas de esquerda, extintegrantes sa 
Unicdade Popular - coligaráo narxista que sustenton o SOverao 
- ALLENDE * — tém tal data como de "*“vergonhosa” lemranfa para ps 
chiienos, por representar O início da repressao, <ue ocasion 
inúmeros crimes políticos. 


Toda essa conjuntura tem motivado a: que rup 
extremistas de esguerda continuem a praticar atos terrcristas, com 


propósito de pressionar a governo a adotar posigoes mais 


; ¡tar , 
ben como de pronover o afactamento do: seneral PINOCHET do cargo «e 
Comandante-em-£hefe do Exército. Nesse contexto, regiztracse A 
recente acño perpetrada pelo “Movimiento Lautaro”, ac metrainar um 
quartel da polícia de investigacdes, onde, em Ago 9%, aAssassinol 
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dois carabineiros. Ademais, em 11 Set 90, Fforam resistiraca 
de enfrentamentos entre manifestantes e carabineros, 0 que provocon 
ferimentos em diversas pessoas. Tal fate resultou de uma oferacío de 
dispersío realizada nas proximidades do mausoléu de ALLENDE, je 
cerca de trés mil pessoas, dentre elas diversos políticos, promoviam 
manifestacdes alusivas A data. ” 


oñ 
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0 Por outro lado, segmentos conservadores se Juntaram ao 
Exército nas comemoracdes alusivas ao golpe militar, momento em que 
diversos manifestantes dirigiram saudactes a PINOCHET, além de 
exigirem sue os jornalistas publiguemn a verdade arerca da cadt:ca 
situacío econtmica e institucional que O CHILE se encontrava no 


final do Governo ALLENDE. 2 


Com ¡¿sso, observa-se uma certa.divisño na sociedade 
chilena em relacóo 20 passada do Governo militar, o que tem motivalo 
o Governo AYLUiN a buscar sempre solugóes que náo criem novas 
situacdes de embaraco nas relazóes com as Forgas Armadas, 0 «que 
seria prejudicial á continuidade da transigao política. 


Ademais, no balanco das manifestacies realizadas em 
setembro, até o momento, verifica-se uma certa frustracao cas 
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esquerdas, que esperavam aces mais expressivas, especialmente nor 
ocasiño dos funerais de ALLENDE. Gs sesmentos cONSErVAaAdores, por sua 
vez, ao continuarem emprestando apoio a PINÓCHET, <onferem-inte 
prestígio e estímulo para que continue no exercicio de suas funcies. 


Documento elaborado em 14 SET 90 
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Análise da conjuntura. Perspectivas 
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I - INTRODUCAO 


pl O  Governo do Presidente CÁRLOS SALINAS DE GORTÁRIÍI tem 
pautado suas aqóes no plano interno no sentido de promover A 
modernizagáo das. instituicóes políticas e econímicas mexicanaS.. 
Decorridos quase dois anos de sua ascensño ao poder, SALINAS DE 
GORTARI ' exceden as expectativas no tocante ás reformas  econfímicas, 
porém as reformas políticas em curso náo se tém realizado 
satisfatoriamente. - Ñ 


Náo foram superadas as suspeitas que recaíram sobre o 
Partido Revolucionário Institucional (PRI) de fraude eleitoral, 
violacáío de direitos humanos, intimidacáo a críticos do governo e 
“abusos policiais. Ápesar disso, seus partidarios e O próprio 
Presidente SALINAS t£m afirmado que nunca se fez tanto no tocante a 
abertura política como no atual  governo. Apontam, Principalmente, 
para a aprovacáo de reformas no ámbito do PRI, visando a modernizar 
sua estrutura de modo: a considerar a pluralidade de tendéncias e 
propostas no processo decisório. Tais reformas foram arrovadas 
durante a Assembléia Nacional do partido em 94 Set 98. Ressalta-se, 
também, O fato de que, pela primeira vez na história do país, um 
único partido ná dispor de majoria pariamentar suficiente para 
alterar a Constituicio. Mesmo assim, esta foi reformada com a adocáo 
de um novo código-eleitoral a partir de um acordo entre. vários 
partidos, inclusive o Partido de fcáo Nacional (PAN), principal 
partido de oposicño. y 


No plano económico, a acáo do governo, em termos 
gerais, tem-=se pautado nas seguintes linhas: privatizacaáo das 
empresas públicas, inclusive das instituic0es bancár ias e 
financeiras, com O que pretende manter sob o controle do Estado 
apenas sobre o setor elétrico e o petróleo; liberalizacio do sistema 
de comércio exterior que levou o nivel das tarifas médias a se 
contrair para 10%, produzindo ainda o incremento das exportacóes, 
sobretudo dos produtos náo-petrolejiros; liberalizacio do 
investimento estrangeiro direto; reducáo de impostos como forma de 
estimular a reinversáo dos lucros e desalentar a sonegacáo fiscal; e 
liberalizacáo financeira, para permitir un maior grau de 
competitividade entre os bancos. 


Para estabilizar a economia €e, em particular o 
processo inflacionário, foi firmado, em dezembro 88, o Pacto para a 
Estabilidade e O Crescimento Econóémico” (PECE) -— envoivendo 0. 
governo e representantes dos empresarios, trabalhadores e 
CcCamponenses - que vem sendo renovado periodicamente, estando 


prevista a sua vigéncia até jan 91. Mediante este pacto o governo 
tem tido éxito no controle dos precos e salários, estando a taxa de 
inflacáo para este ano prevista em 209%. j 


No que se refere á política externa do Governo SALINAS 
DE GORTARI, a criacño de condicñes propicias para a implementacáo 
das reformas e da modernizacáo da economia tem-se configurado como oO 
seu vetor fundamental. Destaca-se nesse sentido a prioridade 
conferida a insercáúo do MÉXICO no contexto do mundo industrializado 
mediante o estreitamento de seus vínculos com os EuA e CANADA, com a 
BACIA DO PACIFICO e com a COMUNIDADE EUROPÉIA. 


Paralelamente, o Governo vem-se esforsando em romper 
com O distanciamento do MÉXICO dos países iatino-americanos, 
inclusive oO BRASIL, característica até entáo intrínseca a suas 
relacóes com os países do continente. Esta Preocupacáo reflete a 
viso do atual governo de que a ¡insercáo mexicana na formarí3o de 
macromercados, a nível globai, náo é  incompatível com o 
revigoramento de vínculos económicos e políticos com o mundo em 
desenvolvimento. 


Os principais aspectos pertinentes ás relacdes do 
MÉXICO com os EUA, CANADÁ, países da BACIA DO PACÍFICO e AMÉRICA 
LATINA sáo enfocados a seguir. 


11 - INTEGRACÁO ECONÓMICA COM 0S EUA E CANADÁ 


A idéia da ¡integracáo económica norte-americana 
mediante a liberalizacóo comerciai foi proposta pelo ex-Presidente 
RONALD REAGAN ainda quando candidato A presidéíncia em 1980. A 
factibilidade de tal proposta decorre do fató de O MÉXICO e o CANADA 
dependerem em grande medida dos EUA, devido a suas posicoes 
geográficas com relacío a este. Por outro lado, o CANADA, apesar de 
seu avancado grau de industrializacáo e abundáncia de recursos, 
possui uma baixa densidade populacional. ( MÉXICO, em sua condic3o 
de país endividado e em vias de desenvolvimento, sente a necessidade 
de atrair investimentos, tecnologia e mercados de exportacáo para 
impulsionar seu desenvolvimento económico. 


> Para compreender a situacáío do MÉXICO na AMERICA DO 
NORTE € 'necessário ter em conta que o intercámbio entre os trés 
países da área se caracteriza por uúuma profunda assimetria, 
resultado, dentre outros fatores, das significativas diferencas do 
aporte de suas economías e dos desníveis em termos de 
desenvolvimento económico e social, sobretudo do MÉXICO frente 205 
seus dois parceiros. De tal modo, a economia norte—amer ¡cana e. a 
mais importante, respondendo por 87% do Produto Interno Bruto (r18) 
da regiño, ao passo que a canadense responde por Cerca  0€ 8z, 
cabendo Á economia mexicana os demais 3%. - 


Á assimetria dos principais indicadores. Mmacro- 
económicos entre os trés países complica a insercdo du MÉXICO em 
iguais condigtes que o CANADA, razáo peia qual uma virtual 
integracío das economias da AMÉRICA D0 NORTE Para alem da 
liberalizacío comercial poderá contemplar, em uñ estágio inicial, Un 
tratamento preferencial ao MÉXICO. ] - á 


No entanto, a livre circulacáo de mic-de-obrar e 
capitais e a progressiva eliminacáio dos controles de fronteira 
requeren, necessariamente, a normalizacáo om ao menos a aproximacao 
das políticas fiscais e tributárias. Neste sentido, a legislacao 
mexicana em alguns aspectos ainda se apresenta como um complicador 
no contexto da integracíio económica vislumbrada. ó 


Assim, tanto oO Senado mexicano. quanto o Preidcn 
SALINAS DE GORTARI vém insistindo em que o tratado comercial a ser 
negociado com os EUA, com a participacáo também do CANADA, náío tenha 
como objetivo imediado vincular o MÉXICO a um mercado comum norte-= 
amer icano,. mas Sim a uma zona de livre-comércio. Ressaltam-se, deste 
modo, as diferentes implicagies a nivel político, económico e 
jurídico que decorrem destes distintos níveis de integracío e a 
existéncia de setores políticos mexicanos opostos a uma maior 
vinculacáo económica com o EUA nos moldes de um mercedo Conti. 


Dai haver o Governo mexicano adotado a via de tratado 
de livre-comércio que, por um lado beneficia o MÉXICO, e, por outro, 
desperta menores críticas internamente. De todo modo, a Governo 
mexicano possui a real intencáo de estabelecer com os Eli e CANADÁ 
acordos náo apenas estritamente comerciais, mas também de ámbito 
económico e financeiro mais abrangente. 


A interpretacío do atual Governo mexicano é que um 
acordo com os ElÁ seria também vantajoso para o pals, A medida que 
estimularia O  ingresso de investimentos tanto de seus vizinhos 
norte-americanos como de outros países. E 


Por seu lado, os EUA, além do interesse na 
estabilidade mexicana, possuem fortes razóes económicas para buscar 
a liberalizacáío comercial que tem estado na raiz dos seus esforcos 
em efetivar um acordo envolvendo as tarifas e outras barreiras dá 
-importacáio, ao acesso do investimento, ao comércio de bens e aos 
servicos, direitos reservados, patentes e marcas registradas. 


. Ambos os países vém tomando uma série de medidas 
destinadas a expandir as relacdes comerciais desde 1986, «quando 0 
MÉXICO, ¡iniciando seu processo de reformas económicas, ¡integrou-se 
ao GATT. ño final de 1987, firmou-se um acordo bilateral de reducáo 
das barreiras tarifárias e náo-tarifárias em sete áreas especificas 
e se estabeleceu um mecanismo para solucionar disputas nas areas de 
comércio e investimento, e desde entáo, através de consultas 
bilaterais constantes vem-se buscando ampiiar as  margens de 
liberalizacáo comercial, 


Este esforco culminon na decisño-de negociar o acordo 
de livre-comércio anunciado por ocasiño da visita de SALINAS DE 
GORTARI a WASHINGTON, em jun 90. Em Ago 9%, O MéXICA solicito aos 
EUA Qa- início de negociactes formais em torno do acordo de livre- 
comércio, havendo o Governo norte-americano notificaco, en Set 90, o 
Congresso de sua- disposic3o de implementá-las € da intencáo .do 
Governo canadense de juntar-se a elas de forma plena- No momento, O 
Congresso analisa a proposta do Executivo, aisponda de sessenta dias 
legislativos para sua manifestacio, que se espera ser —favoravel. 
Dessa forma, pPrevé-=se 0 início das negociacdes para neados do 
próximo semestre € a conclusío do acoráo no prazo de um a dois anos. 

No tocante ao atual estágio das relacóes Ccomerciais 
com os EUA, cabe destacar que estes representam O orincipal parceiro 
comercial para oO MÉXICo o qual, por sua vez, € o terceiro mais 
importante parceiro para Os EUA, antecedido pelo CARADA. D MEXICO se 
apresenta, dentre cos países latino-americanos, como _0 major 
exportador para O mercado norte-americano. Suas exportacoes para 
aquele país atingiram, em 1989, US$ 27,200 bilhdes, um nível recorde 
em toda a última década. O MÉXICO foi também o maior mercado para 0S 
produtos dos EUA na AMÉRICA LATINA, havendo suas importacoes 
alcancado US$ 25 bilhóes, no mesmo período, .absorvendo mais da 
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metade das exportacces dos EUA para a regiño. fÁcrescenta-se ainda o 
fato de que O rápido crescimento da producáo das indústrias 
“maquiladoras”, ao longo da fronteira entre 6s dois palses, tende a 
assegurar o fortalecimento dos lacos comerciais nos próximos anos. 


Com respeito ao CANADÁ, apesar da proximidade 
geográfica e do potencial económico de seus respectivos mercados, as 
relactes comerciais entre ambos é€ ainda muito limitada, envolvendo 
cerca de 6% do total das exportacies mexicanas € 4% das canadenses. 
Em 1989, o comércio bilateral cresceu 2% sobre o ano anterior, com 
as exportacdes mexicanas atingindo US% 1.413 bilháo, sendo 
constituídas de produtos da indústria de transformacio, alimentos e 
petróleo, As importacies mexicanas procedentes do CANADA 
registraram, por sua vez, US$ 5%6 milhes, dando ao “éXICO um saldo 
positivo de cerca de US$ 200 milhies. Se estima que, com a abolJicáo 
das barreiras, o comércio entre os dois países venha a atingir mais 
de US$ 4 bilhóes até o final da década. j 


Observa-se que o atual nível de comércio se encontra 
bastante aquém das potencialidades de ambos mercados, mas cabe 
destacar que, ainda assim, 0 montante deste comércio é superior ao 
do MÉXICO com toda a AMÉRICA LÁTINA, retratando, em grade parte, o 
baixo nivel do intercámbio comercial com seus parceiros latino- 
americanos. : 


O esperado aumento do intercámbio comercial com 0 
CANADÁ também contrasta com o baixo nívei do investimento direto 
canadense no MÉXICO, que resgistrou, em 1989, apenas US5 380 milnóes. 
Nesse contexto, ambos os países firmaram um memorando de 
entendimento sobre um marco de consultas para O  comércio E 
investimento, em Mar 3908, durante a visita do Primeiro Ministro, 
BRYÁN  MULRXONEY, ao MÉXICO. Através deste mecanismo, empresas 
canadenses procuraráo aumentar os investimentos nas áreas da agro- 
indústria, telecomunicactes, transporte e turismo no MÉXICO, Este 
entendimento tem como antecedentes trés convénios e mecanismos 
consultivos: um acordo comercial firmado em 1986, o Comite Conjunto 
Ministerial MÉXICO-CANADA, criado em 1968, e o. fñÁcordo Para 
Cooperac3o Económica: de 1980. 


111 - INTEGRACÁO COM A BACIA DO PACÍFICO 


, Apresenta-=se como um dos - objetivos primordiais da 
política externa mexicana O aproveitamento de sua privilegiada 
situacío geopolítica, principalmente em relacdo a BÁCIA DO PACIFICO. 
Neste sentido, as potencialidades da relacáo entre o MÉEXiCU e as 
Nacñes do Pacífico sio muito amplias, tanta no que se refere aS 
intercámbio comerciai como financeiro, tendo o MÉXICO procurado 
estreitar seus vínculos com aregiño, visando a ampiiar seus 
mercados, otimizar o potencial do investimento estrangeiro, promover 
uma transferéncia de tecnologia mais adequada e eficiente, e gerar 


majores fluxos de finaciamentos líquidos. E 


Excluindo .o comércio com os EUA e CANADA, O MEÉXICQ 
realiza com os paises do Pacífico asiático apenas 9,5% Ge suas 
exportaceñes e importa 10%. Se eliminado o JAPAD, estas cifras 
reduzem-se a cerca de apenas 4%. lém disso, as exportacóes 
mexicanas se concentram em alguns poucos produtos, sendo que Os 
derivados de petróleo constituem 57% do seu total. As ¡importacdes 
sío mais diversificadas, com destaque para Os produtos químicos e 


metálicos e bens de capital. 


A 


Também o ¡investimento estrangeiro: no MÉXICO se 
concentra, em sua origem, nos países do Pacífico: $2% correspondem 
aos EUA e 5,5% ao JAPAÁO, sendo que os investimentos japoneses se 
reduziram em termos relativos ao longo das duas tiitimas décadas. 
Finalmente, em matéria de endividamento externo, quase 439% Ga divida 
mexicana se acha contraída junto a credores localizados na BACIA DO 
PACÍFICO, sendo que somente os EUA e JAPÁD representam ao redor de 
36% do seu total. 


Desta forma, O MÉXICO vem procurando apreveitar 0s 
contatos já estabeleidos com outras economias da regiño para alcar 
uma participacáo mais efetiva em seu contexto. fñssim, oO apoío do 
CANADA €e JAPÁO contribuiu para o ingresso do MÉXICO como membro 
Pleno na Conferéncia de Cooperacío Económica do Pacífico, em 
setembro último. Através do JAPÁD, com quem mantém um relacionamento 
amplo, o MÉXICO tem procurado maior aproximacáío com os demais países 
da regido, havendo, até oO'momento, formalizado 215 projetos de 
cooperacdo. Durante a visita do Presidente SALINAS DE GORTARI áquele 
país, em Jun 90, ficou também acertado o financiamento de projetos 
de controle e despoluicáo ambiental em um montanis de US$5 780 
milhóes, como parte de um convénio de ajuda que totalizara US% 1.3 
bilháo nos próximos trés anos. 


| 


Na mesma cocasiño, — Presidente SALINAS DE GORTARI 
estendeu a visita a CINGAPURA visando a aprofundúar as recentes 
relacies económicas entre os dois países e fomentar o intercámbio de 
experiéíncias no campo do financimaneto Á pequena e média empresa €e 
incrementar O comércio de petróleo. CINGAPURA € o terceiro país 
refinador de petróleo no mundo. 


O estreitamento das relactes com os países da BAÁCIA DO 
PACÍFICO inclui também a CHINA. Desde que estabeleceram relaróes 
diplomáticas, em 4972, O intercámbio comercial se mantém em niveis 
muito baixos, registrando, em 1989, US5 150 milhoes. Há o ¡nteresse 
de ambas as partes em fomentar o comércio e de aprofundar a 
cooperacáo em outros setores, como o portuário. 


1V RELACGES COM A AMÉRICA LATINA E BRASIL 


Apesar das suas manifestactes retóricas a favor da 
integracío com a AMÉRICA LATINA, a política exterior mexicana, Em 
sua efetiva impiementaráio, vem tradicionalmente refletindo a forte 
vinculacáo com os EUA e o pouco interesse em aprofundar as relagóes 
econémicas com seus parceiros latino-americanos. Corrobora esta 
afirmacío o fato de ser O MÉXICO o país membro da ÁAssociacaio Latino- 
Americana de- Integracío (ALADI) com menor ¿índice de participacio 
sendo que o seu comércio com a regiñ3o representa apenas 3,4 de séu 
comércio total. : j 


». 


] Durante -reuni3o da. ALÁDI realizada na capital 
mexicana, em Mai 90, náo se conseguiu inicialmente chegar a un 
acordo para aumentar em 50Z a preferéncia tarifária na regiáo. 
Proposta que fora defendida pelo BRASii, CHILE e ARGENTINA, em 
virtude da recusa do MÉXICO que náo concordou em estender aos palses 
da regido uma prefergéncia maior que a .concedida a terceiros 
mercados. . - - 


e e o o o POMAR ASA AAA AA, (perro 


A 


em malor aproximacáo económica, Po 


- Posteriormente, o Chanceler mexicano, em carta enviada 
a05 onze países membros da ÁALADI, comentou que as relacdes com: a 
AMERICA LATINA sío prioritárias e que O sen governo compreende as 
diferencas macroeconómicas na regiáo e. as vantagens especiais que 
devem ser concedidas aos parceiros de menor desenvolvimento 
relativo. 


Por outro lado, O MÉXICO vem procurando estreitar seu 
relacionamento com as principais economias da regiño. Ássim, em 04 
Out, CHILE e MÉXICO assinaram o mais amplo acordo comércio ha 
AMÉRICA LATINA, reduzindo as tarifas sobre importacdes e eliminando 
todas as barreiras comerciais. Á exemplo do intercámbioa Com as 
demais países, oO comércia com o CHILE € bequeno, mas seu potencial 
é muito grande, sobretudo quando =3€ considera y srad de 


liberalizacáo já aicancado no CHlig. ñÁcordo em Termos semeipalces 


foi também proposto á COLOMBIA, —havendo também a intengio, + mosmo 
sentido, para com a ARGENTINA e BRASIL. 


Tambén com os países do CARiBÉ fo: 
S6, um acordo de expansño comercial e cooperagáo 
desse género nos dezesseis anos após a Tormacao 
conjunta. 


4] 
J 
sl 


No Caso específico y 
na lista dos seus majores parcelros 


aloe 
pl 


de comércio entre os dois países 
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No ámbito da ALAÁDI, ambos mantém un acordo onde estáo 
listados seis mil produtos, embora os produtos nele insericos nao 
produzirem un montante significativo de comercio. 


BRÁSIL 
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que € de 16% € a mesma Média no BRASIL 
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Desta forma, a: viagem 0o Presidente Sñi.1Rf 
aQ BRÁSlL  ¡insere-se no contexto de aprofunsamento 
políticas, que venham a permitir o fortalecinento do 
económico entre 05 dois países e€aa possibiilitar tuma 
converggíncia no tocante a avaliac3o cos desenvolvimentos 
no cenário ¡internacional e a ativa ¿nsergáo de ambos: Os 2a 
economia e comércio mundiais. 
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VENEZUELA S 


- Perspectivas de retomada do desenvolvimento 


A CEPAL, em seu informe anual sobre a economia, 
afirmon, em úáS5 Set 90, que a crise do ORIENTE MÉDIO abriu 
perspectivas favoráveis para a VENEZUELA. 


De fato, :o país comeca a obter dividendos do severo 
ajuste aque está submetida a sua economia. A drástica queda de 8% 
do PIB em 89 foi suavizada no primeiro semestre deste ano, náo 
obstante a ocorréncia de um ligeiro ressurgimento inflacionário e 
aumento do desemprego nos dois últimos meses. 

Os (atuais níveis de preco do petróleo e o aumento da 
producío venezuelana criaram uma nova situacio, que traz consigo 11m 
incremento do superávit comercial e uma maior atividade económica do 
país e reducío de seu déficit fiscal. 


_Paralelamente, observa-se o surgimento das primeiras 
conseqúgncias do aumento dos ingressos de divisas. A VENEZUELA 
iniciou oO pagamento de seus juros atrasados aos bancos credores 
internacionais. Áfora: isso, considerando a recuperacáo da economia 
venezuelana, particularmente em virtude dos dividendos com 0— 


«petróleo, o Banco Mundial e o FMI estío propondo a reducáo de 


empréstimos, já acordados, como forma de diminuir, ainda mais, a 
dívida externa do país: - 


Grupos de interesse tém pressionado o Governo com 0 
objetivo de auferirem benefícios das aplicasdes dos novos recursos. 
Todavia, comeca aser criado um consenso nos meios económicos para 
náío aceitar um retrocesso na austeridade que 0 programa de 
estabilizacío tem imprimido Á economia venezueiana. j 


Aliás, a conformacío desse quadro de estabilidade tem 
conferido ao país credencial para atrair novos invest ¡mentos 
externos, o que será facilitado pelo processo de privatizacio em 
curso, que abrange áreas de substancial interesse, notadamente no 
setor petrolífero. : 


Á crise experimentada pela VENEZUELA, ora em fase de 
gradat iva recuperacíio, ao que tudo indica, fez emergir a consciéncia 
de setores representativos da necessidade de gerir com realismo e 
responsabilidade os recursos do Estado. Isso acentua as expectat ¡vas 
de que, apesar das dificuldades ainda existentes, o país tende, a 
médio prazo, obter as condicdes para promover O desenvolvimento 
económico, favorecido, também, pela circunstancial valorizacáo do 
petróleo. Ñ . 


* * * 
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- O atual estágio da economía.e perspectivas de crescimento 


-Na BOLÍVIA, transcorr idos cinco anos do 
estabelecimento da "Nova Política Económica <(NEP)>”, de cunho 
neoliberal, * prevalecem as condicóes de quase estabilidade. A 
política monetária restritiva e o controle dos gastos . públicos tém 
assegurado O controle da: inflacáo (1,18% em Set 90 e o acumulado de 
8,54%, de: Jan a Set 90) e declínios sucessivos do déficit público. 
Entretanto, oO crescimento económico, considerando o aumento da taxa 
populacional, é insignificante. 


Pr. 


Por outro lado, a dívida externa da BOLÍVIA continua 
Consumindo parcela importante da sua reduzida poupanca interna €, 
assim, mais do que nunta, 0 3yoverno vé-se obrigado a incentivar oO 
invest imento estrangeiro. 


Contudo, politicamente, o país ainda dá mostras de uma 
certa dependéncia - embora, com menor intensidade que no passado -— 
das decisdes do governo da "ditadura dos sindicatos”, que refutam, 
via . de regra, dispositivos legais. Para OS invest idores 
estrangeiros, ¡isso ainda É€ um fator de. desistiímulo dá aplicacdo de 


nOvVOS recursos no PAÍS. - 3 . Lo E 


d A nova Llei de Investimentos, que — depende de 
regulamentacío € até mesmo de complementacio, também necessita 
inter-relacionar-=-se com uma lei de comércio exterior que incentive 
as exportactes. Á referida lei, que, entre outros aspectos, fomenta 
a criacáo de zonas francas comerciais e industriais, leva O 
investidor estrangeiro a indagar se existem condicdes - estradas 
asfaltadas, aeroportos, servicos de água:potável e de energia 
elétrica, etc —- para arriscar capitais em determinadas regies. : 


: Dutro aspecto importante prende-se ás “maquiladoras” e 
as "joint-ventures”, o que requer elevar e racionalizar a indústria 
instalada, para: fazé-la competitiva, e orientá-la no sentido ' de 
estruturar unidades produtivas eficientes, em funcáo do mercado 
externo. . j 


s 


E Para Os investidores nacionai5S, um Campo promissor 
reside nos projetos de origem agropecuária e =groindustrial, que tém 
sua base na producío rural. Á organizacáío de agroempresas produt ivas 
e de comercializacáio constitui uma boa soleado para reativar a 
producáo e gerar empregos. S 


. Para o Governo boliviano, coshecendo a magnitude e 
possibilidades do mercado externo, fica a questán de estruturar 
sistemas de producáo - comerclalizacio para materializar projetos 
integrais de interesse regional e multi-regional.. Superado Oo marco 


legal de apoio A producido, aos investimentos e As exportardes, 0 
esforco seria incompleto se náo for aplicada uma adequada política 
de financiamento. Todo esse conjunto de medidas € imprescindivel A 
obtencío de eficiéncia dos invest ¡mentos tanto nacionais Como 
estrangeiros, importante via para a BOLIVIA sair dessa 


preocupante estagnacío económica. 
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BOL ÍVIA 


- A Lei de Invest imentos 


A Confederacáo de Empresários Privados (CEP) difundiu, 
recentemente, O “Documento de POTOSI”, com as conclustes de sua VII 
Reuniñ3o Nacional, efetuada em POTOSI, nos dias 29 e 30 Set 90. 


Q documento insta o governo a empreender esforcos para 
a captacáo de maiores investimentos e a realizar profundas reformas 
estruturais. il 


A CEP vem assumindo uma postura crítica em relacío ao 
Governo do Presidente JAIME PAZ ZAMORA, por considerá-lo incapaz de 
deter a corrupcio, ao mesmo tempo que o condena pela diminuicáo das 
expectativas de crescimento económico em 1990, que de 4% anunciado 
no inicio deste ano, está estimado hoje em menos de 2%, indice menor 
do que o crescimento demográfico, calculado em 2,8%. 

Por outro lado, a CEP expressou seu descontentamento 
pela . aprovacáo no Congresso Nacional da Lei de Investimentos, que, 
entre. outros aspectos, reconhece ao investidor estrangeiro e A 
empresa ou A sociedade em que este participe os mesmos direitos, 
deveres e garantias que as leis e os regulamentos outorgam aos 
nacionais. Especificamente, o referido estatuto legal assegura O 
.direito da propriedade para os  investimentos estrangeiros e 
nacionais; garante um regime de liberdade cambial, náo existindo 
restricóes para o ingresso on salda de capitais nem para a remessa 
de dividendos ao exterior; dá garantias de que 0  investimento 
estrangeiro estará respaldado por instrumentos bilaterais ou 
multilaterais que o  Governo boliviano haja acordado com  outras 
nacdes e organismos internacionais; e garante a liberdade de 
importacdo e exportagXo de bens e servigos, á excecdo dos que afetem 
a saúde pública e/ou a seguranca do Estado. 


Com a Lei dos Investimentos, também seráo criadas 
zonas francas industriais. Estas, segundo o Presidente da Comissáo 
de Planejamento e Política Económica da Cámara dos Deputados da 
BOLÍVIA, permitiráo a internacáo no país de tecnologia e produtos 
brasileiros, livremente, para serem montados e exportados a 


terceiros países, em condicdes preferenciais, inclusive para os EUA, 
como se fossem produtos bolivianos.” 


fñinda. no corrente més, em SANTA CRUZ DE LA SIERRA, 
estará se realizando o Primeiro Encontro de -Investidores, contando 
com a participacío de bolivianos, Coreanos, norte-americanos, 
Japoneses € europeus, quando seráo analisados cerca de 689 projetos 
envolvendo setores da indústria, comércio, mineracío, 
hidrocarbonetos e agricultura. ; : 


Verifica-se, assim, que a Lei de  Investimentos 
constitui um instrumento importante de que passa a dispor o governo 
para estimular e garantir o investimento estrangeiro, de modo a 
materializar a economia de mercado €, conseqdentemente, captar 0s 
recursos indispensáveis ao crescimento económico, porquanto isso se 
mostra inviável, mediante táo somente as dispontbilidades do Estado 
e da iniciativa privada nacional. Por outro lado, a reacáo dos 
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empresdrios bolivianos Á Lei de Investimentos traduz a preocupacido 
de sucumbirem diante do capital estrangeiro, visto que, em regra, 
nño dispóúem de estrutura capaz de sustentar uma competicáo mais 
aberta e nem de sobreviver sem a protecáo do Estado. 


* * * 
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_REFLEXOS VA ELEVACÁO DOS PRECOS DO PETRÓLEO: E PERSPECTIVAS 


(12 Out 90) 


A evolugáo da economia norte-americana — caracte 
rizada pela elevacáo do déficit orcamentário e da taxa inflacio 
nária, pela desaceleracáo da atividade produtiva do consumo e da 
produtividade, e, finalmente, por baixos níveis de poupanca e de 
clínio da competitividade relativa no mercado mundial—configura 
um contexto desfavorável para fazer frente aos efeitos negativos 
da crise no ORIENTE MÉDIO. Isso somado aos desequilibrios inter- 
nos e externos, acentua a possibilidade de instauracáo de um pro 
cesso' recessivo que ponha fim á expansáo dos últimos oito anos. 


interno, o agravamento dos 


No plano 
brios económicos se' traduz, em primeiro lugar, na deterioracáo do. 
déficit orcamentário, que se estima atingir US$ 293.7 bilhóes em 
1991, quando, em Jan 90, se esperava um es negativo de US$ 100 


desequilí- 


bilhóes. para este período. 


Cabe lembrar que, desde Mai 90, o Executivo e 0 
Legislativo vinham mantendo negociacóes, visando a delinear um pro 
grama de reducáo do déficit, de modo a evitar a aplicacáo de cor 
tes áutomáticos da ordem de US$ 100 bilhóoes exigidos por lei sem 
pre que o déficit ultrapassar os limites nela previsto para cada 
ano. Tais negociacóes foram concluidas em 30 Set, definindo um 
corte de US$ 40 bilhóes no ano fiscal de 1991, iniciado em 01 Out, 
e em US$ 500 bilhóes no decorrer de cinco anos. Apesar de nio a 
provada pela Cámara, náo se espera que estas metas sejam alteradas 
na nova proposta orcamentária que o Congresso deverá apresentar 


Náo obstante 6 corte previsto de US$ 67 bilhóes 
nos gastos de defesa nos próximos trés anos, a crise do ORIENTE 
MÉDIO levou a que esta reducáio ficasse abáixo da pretendida 
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pelo Congresso. Ademais, impós de forma ímediata gastos que deve- 


ráo chégar a US$ 15 bilhóoes somente no próximo ano. 


Ao agravamento do déficit orcamentário somam-se 
a elevacio da inflacáo e o acentuado declínio das taxas de cres 
Cimento do PIB. Havendo registrado 4,6% no ano passado, a infla 
gáo para o corrente ano está estimada, ao nível de Ago 90, em 6,2%. 
A tendéncia de elevacáo dos precos antecede a crise no GOLFO PER 
SICO. Em Jul1 90, quando os precos do petróleo se encontravam em 
níveis muito baixos (cerca de US$ 14 dólares por barril), a  in- 
flagío crescera 0,4%; já em Ago, quando comegaram a se fazer sen 
tir os.efeitos da crise sobre o preco do petróleo, esta taxa du 
plicou, atingindo 0,8%. Se espera que esta tendéncia de elevagáo 
se mantenha até o final do ano. 


E . Em contraste com o aumento inflacionário, a ati 
vidade produtiva vem se contraindo de forma acentuada, especial 
mente. no setor automotriz e na construcáo civil, ambos setores jácon 
siderados em recessáo. A producóo industrial decresceu 0,2% em 
Ago 90, após haver estagnado em Jul e crescido 0,5% no més ante 
rior, caracterizando a estagnacíáo neste setor. Concomitantemente, 
observa-se que as indústrias vém operando com cerca de 83,1% de 


sua capacidade. 


A tendencia de reducáo da atividade industrial. é 
parcialmente compensada pelo desempenho do setor de servicos, que 
vem aumentando, ainda que em ritmo lento, sua oferta de empre- 
gos, absorvendo o excedente de mio-de-obra do. setor industrial. 
Os servicos médicos e as atividades governamentais, a nivel local 
e estadual, vém sendo responsáveis pelo dinamismo dos servicos, 
muito embora os bancos e as instituicoes financeiras, que respon 
dem por parcela substancial do setor, venham atravessando dificul 
dades e contraindo suas atividades e, consequentemente, a sua ca 
pacidade de absorcáo de máio-de-obra. 


Desta forma, a conjugacáo das tendéncias nos se 
tores secundário e terciário vem determinando a reducáo do cres 
cimento económico. No primeiro trimestre de 1990, o crescimento 
do PIB foi de 1,7%, ao passo que no trimestre seguinte registrou 
apenás 0,4%, o que levou o Governo a reavaliar suas estimativas 
quanto a crescimento da economia para cerca de 1,0% para este ano, 
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e náo mais 2,6% como estimado em Jul, e 1,4%, no próximo ano, en 
oposicdo aos 2,4% previstos anteriormente. 


S 


. Em consonáncia com a reducño do crescimento económico, 3 
queda das vendas e do consumo, -que de forma geral vem se regis- 
trando desde abril último, aparecem como indicadores de uma imi 
nente recessáo. Neste sentido, as estatísticas de abril a agosto 
se apresentam como os piores índices sobre vendas e consumo des 
de 1981, anteriormente á recessáo que atravessou a economia nor 
te-americana no ano seguinte.: 


No setor externo, observa-se, igualmente, o agrava 
mento de desequilíbrios refletidos no aprofundamento da divida 
externa, do déficit comercial, da estagnacáo dos investimentos 
externos na economia norte-ameritana e no decréscimo da produti 
vidade frente ¿ás demais economias do mundo industrializado. 


A dívida externa norte-americana atingiu US$ 663,7 
bilhbes, em 1989, o.que representa uma elevaciáo de 25% em rela- 
cáo ao ano anterior. Este aumento se deveu, sobretudo, ao grande 
crescimento dos ativos de países estrangeiros nos EUA. Até 1984, 
os EUA eram o maior credor mundial, mas em funcáo da alteracáo 
da política comercial no Governo REAGAN, que abriu o país ao ca- 
pital estrangeiro e incentivou as importacóes, esta posicáo se 
alterou radicalmente. 


Os grandes saldos negativos na balanca comercial 
refletem esta política. Apesar de se haver logrado uma reducío 
nos últimos dois anos, o desequilibrio comercial ainda é muito 
elevado, e pode se aprofundar com o aumento dos custos de ¡impor 
tacáo de petróleo de forma imediata e com a elevacáo dos precos 
das importacóes, que de modo geral também refletiráo ao longo 
dos próximos meses, Oo aumento dos insumos, notadamente o petró- 


leo. 


Assim, o déficit comercial que diminuira de US$ 
118,5 bilhóes, em 1988, para US$ 109,3 bilhóes no- ano passado, 
já acumulava US$ 55,4 bilhóes no período de janeiro a julho,. an 
teriormente 3 crise no GOLFO PÉRSICO, o que projetava entáo um 
déficit anual de cerca de US$ 95 bilhóes. Contudo, o aumento dos 
precos do petróleo, a partir de agosto, deverá elevar o déficit 
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comercial nos últimos cinco meses do ano em cerca de US$ 2 bi- 
lhóes mensalmente, revertendo, portanto, o processo de redugáo que 
vinha se registrando. até meados deste ano. 


No tocante á entrada de novos investimentos, ob- 
serva-se um quadro de estagnacáo. Em 1989, a economia norte-ame 
ricana recebeu cerca de US$ 65 bilhóes em novos investimentos, o 
o mesmo nível do ano anterior, contrastando com o crescimento de 
61% entre 1987 e 1988. Esta estagnacáo é atribuida a valorizacio 
do dólar ao longo de 1989, 3s melhores oportunidades de investi 


-mento no continente europeu e a reacio do público norte-america 


no á aquisicáo pelos japoneses de firmas e patrimónios simbolos 
nos EVA. Esta tendéncia também pode se aprofundar, ainda que tem 
porariamente, a medida que a economia desaquece e que persistem 
incertezas quanto ás condicóes do mercado interno e as políticas 


fiscal e monetária nos próximos meses. 


Ñ Há, ainda, que se ressaltar a perda de com 
petitividade da indústria norte-americana frente a0s demais paí 
ses industrializados. Em 1989, a produtividade da indústria dos 
EVA cresceu 2,0%, um ritmo menor que o dos outros seis países 
que integram o Grupo dos Sete, que foi de 4,2%. No ano anterior 
este crescimento havia sido de 2.32para os EVA e 4.0% para os de 
mais. A menor competitividade da indústria norte-americana é um fa 
tor importante a contribuir para as dificuldades na correcáo ' do 
desequilíbrio comercial e para a revalorizagáo do mercado lati 
no-amerícano, onde as exportacóes de manufaturados dos EUA encon 
tram condicóes favoráveis de competitividade. 


Desta forma, a economia norte-americana revela 
uma série de condicóes adversas, que sáo, em seu conjunto, refor 
gadas pelos reflexos negativos do conflito no ORIENTE MÉDIO. Mui 
to embora, o conflito tenha conferido um impulso a indústria de 
armamentos (a demanda por bens duráveis em seu componente mili- 
tar cresceu 12,4% em agosto, após decrescer em média 5,6% nos me 
ses anteriores), os seus reflexos náo sáo suficientes para rever 
-ter o quadro de estagnacáo que caracteriza o Ssetor industrial e 
a economia como um todo. : 

Este quadro já se delineava anteriormente 4 cri 
se, sendo que o efeito imediato desta foi no sentido de realcar, 
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sobretudo no tocante 4 inflagáo e ao déficit comercial, os aspec 
tos que caracterizam a estagnacáo económica e a perspectiva de - 
recessáo ainda no decorrer do último trimestre. Em fungáo do cres 
cimento verificado nos primeiros meses do ano, a taxa anual do 
PNB deve ser positiva, o que, a despeito das definicóoes clássi- 
cas de recessáo (dois semestres consecutivos de crescimento nega 
tivo), náo traduzirá o efetivo estado da economia até o final do 
ano e as suas perspectivas a curto prazo. 


Por outro lado, considerando-se que a atual crise do 
petróleo se refere muito mais aos precos do que a uma substancial 
reducáo de oferta, e a persistirem a instabilidade dos precos e «us 
problemas económicos internos, a perspectiva é a economia nor 
te-americana atravessar uma moderada recessáo, a partir do último 
trimestre do corrente ano, e que deve se prolongar até meados de 
1991, caso náo se agrave a crise no ORIENTE MÉDIO. 


E No plano financeiro, as dif-iculdades que atraves 
sa. o setor bancário, que decorrem de problemas quanto aos emprés 
timos concedidos ao setor imobiliário e para .consumo, podem : le- 
var os bancos comerciais a mostrarem menor flexibilidade no _to- 
cante ás negociacóes da divida externa. Contudo, a reducáo das 
taxas de juros, que se espera ocorrer a partir da definicio de 
um acordo para reduráo do déficit orcamentário, apresenta-se co- 


. 


mo contrapartida positiva á menor flexibilidade dos bancos nas 


negociacóes sobre a dívida. 


* 
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l INUR NQ 794.22/301090 
: CUBA : 
Í j 
No (início de Out 90, a cúpula do Governo cubano 

anunciou novas medidas relacionadas á reestruturagdo da direcXo, 
organizacáo e trabalho do Partido Comunista Cubano (PCC). 

Após sete meses da introducío de mudspbeas nos quadros 
¡ partidários e da convocacíáo do IV Congresso do Partido, o Comité 
Central do PCC 'decidiu reduzir O número dos membros de seu 
secretariado e de departamentos, a fim de facilitar o "trabalho de 
orientacío e controle” do Partido. 


sobretudo, ¡inovadora, desde a vitória da revolucáo cubana de 1957, 
foi a permissño para que as eleicdes dos comités: municipais € 
provinciais, entre Nov $0 e Fev 9í, sejam realizadas mediante 
votaríáo direta e secreta. ] 


¡ 
| 
Ressalta-se, que a decisáo mais importante e, a 


G Algumas dessas medidas - de acordo com as autoridades 
cubanas - pretendem responder as propostas formuladas pela 
populacio, durante os debates promovidos pelas convocatórias do 1U ee 
Congresso do PCC, previsto para o primeiro semestre de 179, ; ee 
buscando-se, assim, que oO Partido seja um exemplo do esforco o 
sistemático para suprimir *a hipertrofia dos aparatos da direcáo no 
Estado, da administracóo e das organizacóes políticas e de massas”. 


Ademais, O líder cubano enfrenta fortes press0es 
externas e em diferentes niveis, algumas nitidamente motivadas pela 
atuacío. de organizacdes anticastristas no exílio, em prol de amplas 

h modificactes no sistema político e institucional de CUBA. 


Assim, observa-=se que FIDEL CASTRO, após certa 

“abertura” no campo económico, ao adotar as atuais medidas 

políticas, supostamente, satisfaz uma reivindicacño popular, ao 

mesmo tempo em que pretende alcansar uma favorável repercussáo 
A internacional. 


) Paralelamente u essa flexibilizacáío do Governo de 
FIDEL CASTRO, é importante assinalar o recrudescimento da 
repressio aos "contra-revolucionários” em CUBA, especialmente 

direcionada áa dissid8ncia política e aos organismos independentes de 

! direitos humanos. j 


Dessa forma, FIDEL CASTRO,  concomitantemente com a 

! transpargncia de uma idéia de “reformas” na ¿rea política, reforca 

seu controle e comando frente a dissensdes dentro do Partido, 

adiantando-=se a possíiveis resolucves de mudancas políticas do IV 
Congresso do PCC. 


* * * 
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PERU 


-Sítuacio Atual - Perspectivas 


(11 Set 90) 


Para corrigir as distorgóes sócio-económicas” do 
PERU, o Governo ALBERTO FUJIMORI vem adotando duras e ortodoxas 
medidas saneadoras, as quais apontam para a tentativa de substi- 
tuicáo do modelo estatizante, anteriormente adotado, por outro que 
privilegie a economía de mercado. 


] Alguns resultados otimistas já se fazem sentir, 
visto que os pregos e o mercado cambiário 'encontram-se estáveis 
e sáo concretas as perspectivas de aumento da arrecadacáo tribu- 
tária e retracáo do déficit fiscal. o 


: Contudo, o impacto inicial sobre a incipiente econo 
mía peruana está contribuindo para agravar o processo recessivo 
e, consequentemente, provocar reacóes socíiais. 


. Soma-se a isso o fato de a administracio FUJIMORI enfren 
tar como obstácula real a indisponibilidade de recursos para o in 
cremento do aparato produtivo interno e, particularmente, para a 
efetivagáo de um amplo programa assistencialista. 


Ao mesmo tempo, as dificuldades avoluman- se em face 
da desconfianga em relacáo á estabilidade da economia do país e, 
principalmente, pelo fato de estar alijado do sistema financeiro. 
internacional, em virtude da moratória unilateral decretada pelo 


Governo anterior. 


A fim de recuperar essa sityacáo adversa, O 6Go- 
verno FUJIMORI tem procurado com base nas reformas já implementa 
das sensibilizar a comunidade internacional para a crítica rea- 
1ídade peruana, que requer a cooperacio dos pafses mais ricos, 
para adquirir as condigdes mínimas á retomada do crescimento. Con 
cratamente, tem gestionado no sentido de consegutr um empréstimo 
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ponte para saldar compromissos inadiáveis com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), Banco Mundial (BIRO) e Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (B10), condicáo indispensável ao realinhamen- 
to do PERU 4 comunidade financeira internacional. Isso, por sua 


"vez, é€ requisito básico ao éxito dos esforcos governamentais no 


íntuito de atrair, novamente, os investimentos -externos. 


Todavia, em funcáo da influéncia norte-america- 
na, a liberacáo de empréstimos emergenciais está vinculada á exi 
géncia:de implantacáo imediata de um rigoroso programa de comba- 
te ao narcotráfico. ¿ s 


Nesse sentido, o Governo dos EUA tem 


insistido em celebrar acordos de cooperagáo com o PERU. Entretan 


to, reagóes internas, em funcáo da componente militar e da ausén 
cía de propostas alternativas 4 cultura da folha de coca, tém di 
ficultado tal empreendimento. 


Note-se que essa questáo cria um dilema para O 
Governo, porquanto, .ao mesmo tempo em que o combate ao narcotráfico 
destaca-se como requisito relevante para a captacáo de recursos 
externos, a economia peruana náo pode, no momento, prescindir 
dos "narcodólares”, -em razáo de os mesmos movimentarem grande parce- 
la da economia informal e, ao mesmo tempo, possibilitarem a capta- 
cáío de moeda forte * 50 


Paralelamente, faz-se necessário inibir a agío 
terrorista, como forma de promover seguranga a investimentos mul 


tinacionais e estabilizacgáo social necessária para o desempenho 


da atividade económica. 


Nesse aspecto, considerando-se a ortodoxia do pro 
grama ora implementado, o enfraquecimento da esquerda parlamen- 
tar e a “mobilidade operacional que vém demostrando o "Partido 
Comunista del Perú - Sendero Luminoso” (PCRÉESL) eo “Movimiento 
Revolucionario Túpac Amaru” (MRTA), a tendéncia é de recrudesci- 
mento da agáv insurgente. Isso tende a ocorrer náo sú través da 
prática terrorista mas também mediante a doutrinagáo ideológica 
junto aos sindicatos, bolsóes de pobreza e ás organizacóes popu- 
lares, tarefa desencadeada por organizacóes de faixada, com co- 


bertura legal, senderistas e tupacamaristas. . - 


Em posicio antípoda. 4 dos grupos sediciosos de 
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esquerda, cabe destacar a possibilidade de o " "Comando Rodrigo 
Franco” (CRF) - movimento paramilitar, supostamente composto por 
civis e militares adeptos do Partido Aprista Peruano (PAP) - rea 
gir face ás agóes terroristas do PCP-SL e MRTA, também através 
de atos de forca, a contribuir para o agravamento da instabilida- 
de social. Si 


Diante desse quadro de violéncia política, a ques 
táo militar assume fundamental importáncia, havendo logo no 


_infcio da atual administracáio adquirido contornos preocupantes. 


É que, orientado pelos Ministros da Defesa e do Interior, FUJIMO 
RI adotou enérgicas providéncias, materializadas nas exoneragóes 


-dos Comandantes da Marinha e da Forga Aérea e de centenas de ofi 
ciais de alta patente da Polícia Nacional. No primeiro caso, a 


atitude do Presidente da República decorreu do fato de que ambos 
os chefes militares haviam compactuado com articulacóes visando 
a impedir sua posse. Quanto ao afastamento dos oficiais da Polí- 
cia, a iniciativa teve por fulcro moralizar a Instituigáo, nota- 
damente na esfera administrativa. 


Tais procedimentos acirraram as divergéncias exis 


tentes entre determinados segmentos da oficialidade e a figura 


presidencial. 


Contudo, ao repelir manifestacóes de desagrado pro- 


venientes da tropa — com incisiya agáo de lideranca, apoiado por 
expressivos setores civis e do Exército e pela 'legitimidade das ur- 
nas —, FUJIMOR [ conseguiu reverter os antagonismos e conta, atual- 
mente, com o respaldo corporativista das organizacóes militares. 


Entretanto, principalmente em funcáo dos baíixos 
saláctos e da caréncia de meios para o enfraquecimento "narcoter 
rorista", manifestacóes hostis isoladas náo podem ser descartadas. 


Na esfera eninentemente político-partidária, ape” 
sar da reacáo das esquerdas e dos apristas, FUJIMORI vem superan 
do as dificuldades provenientes do fato de: o “Cambio 90” náo con 
tar com a majoria congressual. j 


] - Isso decorre, principalmente, em razáo do apoto' 


vecebido por parte dos partidos que compóem a Frente Democrática 
(FREDEMO). Tais partidos, embora critiquem a auséncia de uma po- 
VWítica salarial claramente definida, a forma improvisada com que 
as reformas vém sendo colocadas em prática e a falta de um plano 
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assistencialista, 


apólam o conteúdo global. do programa económico | 
governísta. E i 


Embora ainda em patamares críticos, a economia 
peruana, após absorver os efeitos recessivos' do drástico choque, 
tende a estabilizar-se. : 


Paralelamente, os substanciais esforcos do novo 
Governo para organizar a economia doméstica e o seu desprendimen 
«to de negociar com os credores tendem a evoluir de forma a permi 
tir o reingresso do PERU 4 comunidade financeira internacional. 


- . 


No que concerce ao "narcoterrorismo”", a tendén- 
Cía é que o Governo incremente acóes repressivas, mediante, in- 
clusive, a cooperacáo militar norte-americana. Contudo, deverá 
persistir insistindo em ajuda financeira que atenue os efeitos 


sócio-económicos da erradicagáo da coca. 


Por outro lado, a presenca norte-americana poderá deter 
minar reagóes dos setores oposicionistas, que, respaldados em 
concepcóes nacionalistas, devaráo condenar o “intervencionismo imperia 
lista" em assuntos internos peruanos. Tal “intervencionismo” ten 
de a ser aproveitado pela guerrilha, em uma tentativa de legiti-' 
mar a insurgéncia armada como meio de defender a "soberania na- 


.cional”. 


-— 


Entretanto, as perspectivas de.caos social sáo 


remotas, isso porque, além de contar com o respaldo das forcas 


“policiais militares, FUJIMORI detén expressivo apoio popular. 


- Na esfera eminentemente poliítico-partidária, FU- 
JIMORI deverá continuar contando com aliangas que garantam maio- 
ría congressual, a viabilizar a governabilidade do país. 


Em síntese, a determinagáo de FUJIMORI, tanto na 
6rbita económica como, também, na militar, conferiram respeito e 
autoridade á figura do Presidente da República, antes visto com 
ceticismo e até mesmo com desprezo pelas elites. 


. - 


. 


+. 


* * 
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—- Debate entre a dissidéncia cubana - busca de apoio externo 
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A intensa movimentacáo da dissidéncia política cubana 
interna e externa - refiete uma unanimidade sabre o surgimento de 
um “momento histórico” favorável da renovagAo da ¡uta pela liberdade 
e democratizacáo de CUBA. 


Entretanto, na busca de tail pbjetivo, existem 
divergéncias em suas linhas de ac3o! uma de contínua pressño sobre o 
governo da Jlldha, .incluindo a possibilidade de uma ¡intervencíao 
militar, defendida pela mais poderosa e  influente organizacao 


anticastrista no exílio, a Fundacáío Nacional Cubano-Ánericana, 
através de seu Presidente, JORGE MAS CANOSA e de seus aliados, como 
ARMANDO VALLADARES, —"Embaixador Especial do Governo dos EUA perante 
a Comissáo de Direitos Humanos da ONU en  GENEBRÁ"; e€e outra 
negociadora, proposta por GUSTAVO ARCOS SERGNES, Secretário-Geral de 
um grupo dissidente da Ilha, o Comité Cubano Proó-Direitos Humanos, O 
qual dispóe de significativo apoio interno e de pequenos 3rupos de 
exilados em MIAMI, como da recém-criada Uni3o Liberai Cubana, de 
CARLOS ALBERTO MONTANER. 


- Ressalta-se que tais divergéncias acentuaram-se após 
contundente reacído de ARMANDO VALAÁDARES A proposta de ARCOS por um 
diálogo entre todos os cubanos, incluindo os éxilados e o Governo de 
FIDEL CASTRO, orisinando um amplio € acalorado debate no meio 
dissidente cubano, notadamente nos EUA. . 


Contudo, percebe-se que essa discussáo sobre a 
legitimidade das estratégias dos líderes opositores ab regime 
castrista, a qual teve diversos desdobramentos, envolve um objetivo 
final, qual seja, influir nas políticas soviética e norte-americana 


para CUBÁ. 


De fato, uma política de persistente hostilidade dos 
EUA ao Governo de FIDEL CASTRO coaduna-se com a postura de JORGE 
MAS CANOSÁ € ARMANDO VALLADARES, contrapondo-se AÁ  ¡idéia da 
dissidéncia interna da Ilha e de alguns grupos exilados, de que uma 
distensío das pressdes norte-americanas e uma melhoria das relacóes 


entre os dois países promoveria uma gradual abertura democrática. 


En relacio A política soviética, assinala-se que 
ASSESSOrES do Presidente MIKHAIL  GORBACHEY  tém intensificado 
iniciativas em beneficio da diminuicio das tenstes entre Ciud e ELA, 
ao mesmo tempo em que autoridades russas trabalham por mudancas mais 
rápidas e objetivas que permitam o desenvolvimento da democracia em 
CUBA. Observa-se, ainda, «ue representantes soviéticos iniciaram 
recentemente um contato com os exiliados cubanos nos EUñ, promovido 
pela Fundacio de MÁS CANOSAÁ, e€existindo a concordáncia para a 
continuidade de um diálogo MOSCOU-MIAMI, com encontros similares na 


URSS. ; 


Nesse contexto, embora as autoridades soviéticas ja 
tenham se posicionado favoravelmente a uma reducdo na assisténcia 
económica para CUBA, náo parecem dispostas a promover mudancas  €M 
seus compromissos militares com o Governo cubano. y 


9102202 


01.02 


Assim, analisando-se as atuais atitudes do Governo 
norte-americano, aliadas aos esforcos do Congresso dos EUA, em 
propor aces que traduzam maior pressáo sobre o regime castrista, ée 
improvável, a curto prazo, algum tipo de mudanca na postura dos EUA 
para com CUBA, corroborando a crescente influéncia: da Fundacío 
Nacional Cubano-Americana e de suas propostas. 

Dessa forma, a intencáo da dissidéncia interna, 
defendida por GUSTAVO ARCOS, em lograr um arrefecimento nas relagdes 
CUBA-EUA parece em nítida desvantagem, prevendo-se um afastamento 
maior do exílio cubano dos ativistas da ilha e um incremento das 
aces repressivas internas de FIDEL CASTRO. j 
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- Proposta de produtos sujeitos a controle de exportacáo no 
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O Governo norte-americano submeteu aos demais membros 
do Comité GCoordenador de Controle Multilateral de Exportacies 
(COCOM) uma proposta de produtos cuja exportacáo deva ser mantida 
sob 05 mecanismos de controle do organismo. Á proposta relaxa 05 
controles em seis categorias de produtos: componentes eletrónicos de 
alta tecnologia, materiais, sensores, laser, equipamentos de 
navesacio, tecnología marítima e produtos aeroespaciais de uso 
civil. 


Em sua última reuniáo, em Jun 99, em PARIS, os paises 
membros do COCOM (AUSTRALIA, JAPÁD e os membros da Organizacáo do 
Tratado do Atlántico Norte, exceto ISLANDIA) decidiram reduzir a 
lista de produtos cuja exportacáío deva ser restringida, refletindo a 
preocupacío em modernizar os controles de exportacío e de adaptá-los 
ao novo contexto resultante das transformacdes na UNIAO SOVIÉTICA e 
no LESTE EUROPEU. Neste sentido, há uma nítida tendencia de manter e 
aperfeicoar os controles sobre produtos e tecnologias consideradas 
críticas para o desenvolvimento de mísseis, armas químicas € 
proliferacño nuclear. . 


G Governo norte-americano ainda náo definiu uma 
pPosicZo quanto A flexibilizacdo dos controles em duas outras ¿reas! 
computadores e telecomunicacdes, que encontra resisténcia, sobretudo 
dos órgos de Inteligéncia. Estes tém advertido que, por exemplo, a 
exportacño de fibras óticas para Os países do LESTE EUROPEU e UNIAO 
SOVIÉTICA afetaria a capáacidade do servico secreta de manter 
vigiláncia sobre as comunicacdes naquelas regides. No entanto, 
espera-se que o governo defina sua posicño até o final de Out 90, 
quando deveráo ter início as negociacóes no ámbito do COCOM sobre 
estas duas categorias. 


j Duas rodadas de negociacáo deveráo ser realizadas até 
o final do ano para compatibilizar as propostas que, a exemplo da 
norte-americana, estío sendo encaminhadas por alguns países membros, 
de forma a que, em Jan 91, se tenha definido uma linha básica, a 
qual deve receber a aprovacáo unánime para a efetiva implementacíio 
dos controles sobre os produtos e tecnologias dela constantes. 


Ás discussdes no COCOM estaráo coincidindo com aquelas 
conduzidas no Congresso norte-americano, visando a formular uma nova 
legislacio sobre : Os controles de exportacio. 0 “Export 
Administration Áct”, que regulava esta questXdo, expirou em 30 Set 
90, sem que a Cámara dos Representantes e o- Senado chegassem a um 
consenso sobre estender a sua vigéncia e sobre as alteracóes a serem 
nele procedidas. Desde entío, todos os mecanismos de controle de 
exportacido té£8m vigorado sob o “Internacional Emergency Powers  Áct” 
até que uma nova legislacáo de caráter definitivo seja adotada. 


- Governo .encaminha proposta legislativa sobre a Iniciativa 
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O Presidente BUSH encaminhou ao Congresso, em 05 Ont 
90, uma proposta de legislacXo concedendo preferéncias comerciais A 
BOLIVIA, COLOMBIA, EQUADOR e PERU, permitindo, assim, a 
implementacío das medidas comerciais que conformam a Iniciativa 
Comercial Ándina anunciada pelo governo em 23 Jul 90. Esta 
iniciativa foi uma resposta á cúpula de Cartagena realizada em Fev 
90, a qual teve como objetivo ampliar as alternativas económicas 
para que 'aqueles países possam atuar com mais eficácia na 
erradicacáo da producdo, processamento e comercializacío das drogas. 


A proposta se baseia nos termos de legislacáo 
pertinente A Iniciativa para a Bacia do Caribe (1BC) e, a exemplo 
desta, permite a entrada das importacdes procedentes dos paises 
beneficiados com isencño tarifária. Á proposta especifica, ainda, Os 
requisitos para que tal ocorra, dentre eles: que os produtos deverúo 
ser importados diretamente do país beneficiário e possuir pelo menos 
35% do seu valor “agregado; e deveríáo ser feitos de componentes 
oriundos destes ou, em outro caso, tenham sido neles processados. 


Desta forma, teráo acesso ao mercado norte-americano, 
sob tais condicdes, uma gama de produtos, incluindo téxteis, 
calcados, petróleo e seus derivados, pescados e relojoaria. Artigos 
de couro sofreráo reducáo de tarifas ao -longo de cinco anos, e. os 
produtos agrícolas se manteráo dentro das quotas e tarifas 
negociadas anteriormente. ñ z 


A proposta estabelece, também, medida para 
salvaguardar as indústrias domésticas, notadamente a de produtos 
pereciveis. O programa deverá vigorar por dez anos. 


O governo vem pressionando o Congresso para que ele 
aprove esta legislacido, bem como a relacionada 'a "Iniciativa para 
as fÁméricas”, até o final do ano. No entanto, as preocupagdes no 
Congresso se acham voltadas de forma ¡mediata para a questáo 
orcamentária, as eleicóes em Nov 90 e a crise do GOLFO PÉRSICO, o 


que torna incerta a aprovacáo de ambas as medidas no prazo desejado 
pelo Execut ivo. 


- Veto que limita a importacáo de téxteis e calcados 
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O Presidente BUSH, conforme esperado, vetou, em 05 Out 
90, a lei que limitava as importactes de téxteis, vestiários e 
calfados, sob a justificativa de que ela seria prejudicial para a 
economia, causando aumento dos precos e violacáío a acordos 
internacionais. " 


A Cámara dos Representantes, a exemplo do Senado, 
havia aprovado a leí em 19 Set 90, considerando-a necessária para 
proteger as indústrias de sapato e téxteis da crescente competicáo 
internacional. O veto presidencial, apreciado pela Cámara, em 114 Out 
90, foi mantido. Para sua derrubada seria necessária uma majoria de 
dois tercos, que deixou de ser atingida por apenas dez votos. 


* 


* * 
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. Desde fins de í989, O Governo cubano já promovia 
debates entre seus membros para a adocáo de medidas de contencío de 
gastos estatais e restritivas ao consumo de diversos produtos, 
especialmente daqueles provenientes da URSS :€ demais países do Bloco 
Oriental. ¡ 


Paralelamente, Ppreparava 0 POVO para um período de 
maior austeridade, conclamando-o a um *máximo de cooperacíio”, tendo 
em vista a "sobrevivencia da revolucáo” cubana, diante da incerteza 

! em torno das futuras relagtes comerciais com a URSS. 

Paulat inamente, FIDEL CASTRO passou a anunciar 
drásticas restrigces de consumo, principalmente relacionadas com 0 
uso de combust vel e de energia, "novos métodos de venda Á populacíXo 
e de trabalho na agricultura. 

De fato, CUBÁ convive hoje com um sistema de 
racionamento de ináímeros produtos, destacando-se os 
alimenticios — inclusive básicos, como arroz, leite e carne - cerca 

¡ de 200 bens de consumo e todos os eletrodomésticos, devido a uma 
| escassez sem precedentes em todos os setores económicos do país. 

| z . A 

| Além disso, o  Governo da llha limitou a publicacío de 
lTivros, suspendeu a circulacáo dos principais diários e revistas e 
reduziu outros, inclusive e jornal "Granma", órgldo oficial do 
Partido Comunista Cubano (PCC). As medidas nesse setor foram tomadas 
preventivamente, porém, aliadas ás restrictes Á compra de rádios e 
televisores, tendem a atenuar as Já incipientes influéncias 
negativas dos mejios de comunicacáo social ao regime castrista, como 
também  afetar uma área importante para a manutenc3ío do controle 
ideológico da populacio, em um país que vive da propaganda de seu 
regime. . 


A nítida prioridade do governo para O desenvolvimento 
de recursos próprios, principalmente de alimentos, conduziu A 
implementacío de vários programas, fundamentais para garantir O 
abastecimento de bens agrícolas. 


Dentro desse contexto, novos métodos de trabalho for am 
] introduzidos, como a criacéo de brigadas de trabalhadores em todo o 
| país, os quais deveráo cultivar, preferencialmente, frutas, verduras 
e hortalicas. De acordo com FIDEL CASTRO, outras areas de plantio 
| serño abertas, por exemplo na provincia de HAVANA, e trabalhadores]. 
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No entanto, a agricultura cubana sofre com a caréncia 
de produtos químicos, herbicidas e  inseticidas, comprados no 
exterior, embora FIDEL CÁSTRO tenha anunciado a construcio acelerada 
de laboratórios de combate biológico e pragas. 


Ademais, tratores e implementos agrícolas estío sendo 
substituídos por animais de trado. Á perspectiva é de que até 400 
mil animais, antes destinados ao abate, sejam preparados para supr ir 
a falta de veículos e máquinas agrícolas. 

Contudo, muitas solucves propostas pelo governo em prol da 
diminuicáño de ¡importaces e autofinanciamento esbarram em novos 
problemas, porém de menor custo económico. 

Concomitantemente, ante a nova situacáio económica, as 
perspectivas apontam para um maior mímero de roubos, furtos e de 
especuladores, que. já vém sendo detectados e reprimidos na Ilha, 
cujo ojetivo final € o mercado negro. 

: Ás posicoes ultimamente adotadas pelas autoridades 

cubanas, que restringem significativamente o consumo, tendem a 
conduzir a populacíio, particularmente da área urbana, a apoiliar a 
mobilizacáo dos grupos dissidentes, em intensa atuacáo, notadamente 
no exterior. 0 clima de insatisfacío interna, no entanto, náo 
representa um perigo, a curto prazo, áÁ estabilidade do regime. 
Todavia, poderá conduzir as autoridades cubanas a um consenso sobre 
«a necessidade de algumas reformas, mais amplas, no setor económico 
cubano. 
. Por outro lado, 0 éxito dos programas emergenciais em 
desenvolvimento -— como FIDEL CASTRO tem enfatizado -— está ligado A 
disciplina e á disposigcdo da forca de trabalho cubana. Entretanto, o 
papel mais importante € reservado ao próprio líder, sobretudo pela 
sua Ccapacidade em *"comandar” e renovar a consciéncia revolucionária 
da populacio, mediante um intenso esquema propagandístico. 
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— Incremento das manifestacóes sindicais e das acdes terroristas 


O. PERU está vivenciando a eeclosío de inúmeras 

manifestacies grevistas, onde diversas categorias estío-se rebelando 

contra O programa económico do Presidente ALBERTO FUJIMORI. Com a 

t recente publicacáo de decreto que limita os reajustes salariais dos 

4 trabalhadores das estatais, a agitacño sindicad tornou-se ainda mais 
i intensa com o aumento do número de greves setor izadas. 


a EN CAS A 


ño mesmo tempo, em uma tentativa de criar um clima de 
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i instabilidade social, a partir da manipulacio dos movimentos 
| sindicais, o "Movimiento Revolucionario Túpac Amaru” (MRTA) e — 
“Partido Comunista del Perú-Sendero Luminoso” (PCP-SL), 
paralelamente ao trabalho de massa e ao de agitacío, vém 


intensificando suas aces terroristas. A 


Q - —Nesse sentido, 0 MRTÁ continua priorizando actes 
sensacionalistas, com O intuito de conquistar espacos nos mejos de 
comunicacdes. 


O PCP-SL, - por sua vez, €m frontal desafio ás Forcas 
Armadas, vem colocando em prática uma nova modalidade terrorista, 
que privilegia atentados contra militares de ada. PAkENte: 
¿ > E 
Todavia, em mejo a esse contexto caracterizado pelo 
aumento da agitacáo sindical e pelo incremento das acdes 
terroristas, cresce a popularidade do Presidente ALBERTO FUJIMORI, 
bem: como o nível de aceitacáío das reformas atualmente praticadas. 
Isso decorre do fato de que al grande maioria da 
populacXo peruana, que É ligada direta ou indiretamente dá iniciativa 
' privada formal ou informal, sobretudo a esta última, considera-se 
beneficiada com o programa económico, notadamente pela queda dos 
patamares inflacionários e, principalmente, pelo declínio que vém 
E apresentando os precos dos produtos alimentícios que compóem a 
us cesta básica das familias de baixa renda. : 


Dessa forma, diante da inviabilidade, a curto prazo, 
de as massas se engajarem nas manifestaces contrárias ao gyoverno, 
as liderancas sindicais tendem a optar pelo radicalismo, buscando, 
mediante a deflagracáo de greve nos setores essenciais, forcar 0 
governo a faz er concessTes. E 


Quanto ao terrorismo, as expectativas sío de que 25 
organizacies extremistas adotem posturas ainda mais violentas, a fim 
de desgastar a imagem de firmeza que FUJIMORI vem transmitindo a 
oriniño pública e de estabelecer uma situacáo de violéncia que 
estimule *cessos na repressáo, o'que propiciaria orquestracdes 
contra as Forcas Ármadas. ñ a y . 
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- Abertura económica 


O Governo ALBERTO FUJIMORI, reafirmando sua postura 
neoliberal, vem promovendo substanciais mudancas no modelo económico 
do PERÚ, na-busca de conformar um sistema de mercado aberto. 


Nesse sentido, por forca do Decreto Supremo No. 
257/90, recentemente publicado, foram reduzidos os impostos e as 
sobretaxas a que estavam sujeitas as importacdes no país. Salienta- 
se que tal procedimento colide com as práticas protecionistas até 
entío defendidas, as quais tinham por objetivo fortalecer a 
indústria peruána. Entretanto, ao contrário do almejado, as 
restrigcóes, outroras vigentes, contribuíram para que se 
proliferassem indústrias ineficientes e obsoletas, ao mesmo tempo em 
que propiciaram o surgimento de uma economia altamente cartelizada. 


Diante dessa realidade, FUJIMORI vem priorizando un 
amplo conjunto de medidas de flexibilizacáío da economia, de modo a, 
no primeiro instante, estabilizá-la e, entáo, acelerar as reformas 
estruturais, basicamente destinadas a atingir o gigantismo do Estado 
e o cartorialismo empresarial. 


Entretanto, face a sua incipiéncia, diversos setores 
produt ivos nacionais náío suportaráo esse impacto, porquanto 
sobrevivem sob o paternalismo estatal e, portanto, habituados a um 


*capitalismo sem concorréncia”. 


: - Em contrapartida, o ¡implemento de reformas que 
privilegiem a economia de mercado, conjugado a outros 
condicionantes, abre perspectivas para o influxo de novos capitais € 
investimentos externos, indispensáveis á retomada do crescimento. 


* * * 
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- Reacóes ante a fabricacío de armamento “nuclear” chileno 
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A notícia recente de que o CHILE produzin un poderoso 
artefato bélico, denominado *Explosivos Aéreos a Combustíveis", 
consideraúa a "bomba atómica dos pobres”, ten outido grande 
ressonáncia no PERU, onde admitem-se . preocupaciez nás esferas 
governamentais q militares. 


e 


Limitrofe ao CHILE, 1. PERU mantén en reiacáo Aquele 
país um sentimento de animosidade e de transparentes ressentitentos, 
emñ  virtude da coerrota sofricda durante guerra ocorrida no século 
passado. Desde entáo, até os tempos atuais, apesar do formalismo 
cordial das relacóes diplomáticas, O Estado peruano tem contempiado 
o CHILE como hipótese prioritária de guerra. 

Dentro desse contexto, emergem fortes especularoes de 
que (G Governo FUJIMORI intenciona fazer amplía investigacio sobre 0 
assunto, porquanto a fabricacño do referido armamento sisnificaria, 
na concepcdo militar peruana, o rompimento do equilibrio estratégico 
da regio. 


> 


Destaca-se. que, hno momento, realiza-se em LIMÁ a 
«quinta jornada de conversacoes entre as Forcas Ármadas dos dois 
países, - cujo objetivo é ceriar condiptes de cooperarido e 
complementacXo fronteirica, de forma a "afastar todas as hipóteses 
de conflito". Áfora isso, busca-=se estabelecer um clima de mútua 
confianca, de modo a desenvolver uma concepcao de seguranca e de 
estreita cooperacño, que possibilite a gradual limitacño de compra 
de armas. 


Salienta-se, ainda, que a empresa privada CÁRDON, 
produtora do mencionado artefato bélico, embora nesando que se trate 
de arma nuclear, náo rechacou seu amplo-.alcance e poder desiruidor. 
Por sinal, versdes da imprensa inglesa denunciam qúe O referido 
explosivo estaria sendo vendido ao IRAQUE e A LÍBIA. 


Po 


A fabricacío da arma estratégica chilena, embora nño 
deva ter implicaróes mais sérias no relacionamento com o PERU, tene 
a estimular - apesar dos desmentidos oficiais tornados públicos -— 
presstes das Forcas Ármadas peruanas no sentido de apoio 
governamental A modernizacdo de seu arsenal bélico, afora poder 
induzir a outros países da regido, sobretudo a ARGENTINA - de 
rivalidade latente com o CHILE - A tentativa de ¡ingressar em 
*corrida armament ista”. " 
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: Ao longo dos últimos cinco meses, O Executivo e 0— 
Legislativo vém negociando um pacote de medidas destinadas a 
controlar o déficit orcamentário norte-americano e definir o perfil 
do .orcamento federal para o ano de 199. Á dimensáo do déficit 
público, que deverá atingir 8US5 294 bilhtes no próximo ano,  ¡impós 
que no contexto das negociactes se contemplassem náo apenas cortes 
nos gastos públicos, afetando projetos militares e programas sociais 
politicamente sensíveis, mas também a elevacáo tributária, o que 
configurou um revés no compromisso assunmido pelo Presidente BUSH, 
durante sua campanha, de náo elevar impostos. E 


pa o y 


e 


pe Desde o  início, as negociardes transcorreram tendo 
como pano de fundo as eleicódes de novembro que renovaráo dois tercos 
do Congresso e todos os governos estaduais, bem como conformarán o 
mapa eleitoral para as eleicdes presidenciais de 1992. Isso 
politizou as negociacóes a ponto de manté-las em situacáo de impasse 
durante a maior parte do tempo. 


Além da proximidade das eleicdes, as negociacies 
est iveram também balizadas pelo interesse do governo e do Congresso 
em evitar os cortes automáticos previstos em lei, caso no. se 
obtivesse consenso, até 30 Set, quanto a estratégia de reducdo do 
déficit e a observáncia dos limites máximos nela previstas para cada 
ano. Tais cortes estimados em cerca de US$ 105 bilhóes afetariam, 
indistintamente, programas civis e militares, inviabilizando 
servicos em áreas vitais, e direcionariam a economiar já em estado 
de estagnacño, para um processo recessivo. 


Desta forma, premidos pela necessidade de acordar um 
pacote orcamentário, cujos custos políticos pudessem ser 
compartidos, e de evitar a deflagracíño de cortes automáticos e a 
consolidacío de um quadro recessivo na economia, 0s representantes 
do - Execútivo e do Legislativo chegaram a um acordo prevendo cortes 


de US$ 40 bilhóes no ano fiscal de 1991, ¡iniciado em Oí Out, e de 
US$ 500 bilhóes ao longo dos próximos cinco anos, bem como o aumento 
da : receita da ordem de USS 134 bilhóes, mediante a elevacáo dos 
impostos sobre produtos supérfluos, bebidas alcoólicas, cigarros e 
combust íveis, além de alteracdes.nas deducdes dos contribuintes com 
renda superior a US$ 100 mil anuais. 


Os cortes previstos e que foram rejeitados pela Cámara 
dos Representantes afetariam, principalmente, o setor de defesa, Os 
programas de assisténcia médica e os subsidios agrícolas. 0 setor 


A a 
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de defesa sofreria, de acordo.com a proposta, cortes da ordem de US$ 
170 bilhóes em cinco anos. Para o ano de 19791, o orcamento da defesa 
seria de US65 297 bilhñes, o que representaria uma reducío de cerca 
de 8% em relacío a 1990. Náo estío incluídos nesta cifra os gastos 


"de USS% 15 bilhóes com as operaróes no ORIENTE MÉDIO. 0 Departamento 


de Defesa havia proposto cortes de 2%. fñinda assim, 0s termos do 
acordo representariam nm ganho para O setor de defesa, dadas as 
expectativas e pressdes anteriores á crise no GOLFO PÉRSICO, de que 
cortes substanciais seriam efetuados neste setor. 


q >. Os programas de subsidios AÁ agricultura sofreriam 
cortes de US5 13 bilhóes, os fundos de aposentadoria do servico 
público civil US$ 8,14 bilhóes e o servico postal US$ 4,2 bilhóes. Os 
cortes afetariam, ainda, a execugáo de reformas nos programas de 
empreést imos a estudantes e outros programas sociais.de menor porte. 


- No entanto, o programa que sofreria o maior <orte 
isolado - cerca de US$ 60 bilhóes -— seria O MEDICARE, um programa de 
assisténcia médica que beneficia cerca de 33 milhóes de pessoas 
idosas esou deficientes. Á magnitude dos cortes a serem impostos a 
este programa -— metade dos cortes em programas domésticos => 
despertou * fortes reacóes tanto da populacio quanto de segmentos do 
partido democrata, indispostos a arcar com o ónus de tal decis3o em 
um ano eleitoral. Ñ 


Além das reacoes de congressistas democratas, o acordo 
também despertou reacdes de republicanos conservadores, contrários a 


elevacío dos impostos:nele prevista, e defensores de uma proposta de 


reduzir O imposto sobre ganhos de capital, também ¡insistentemente 
defendida pelo Presidente BUSH, como forma de reaquecer a economia. 
Tal proposta náo foi inserida no acordo. * 


: A conjuncáío destas insatisfacies levou a Cámara dos 
Representantes a rejeitar o plano no dia 05 Out. Áo mesmo tempo, ela 
aprovou um ante-projeto transitório de orcamento para permitir que 
as agéncias e os servicos do governo se mant ivessem em operacáo nos 
sete dias subseqñentes, uma vez que desde o infcio do novo ano 
fiscal, o governo náo dispunha de recursos alocados para a sua 


operacio. 


l O Presidente BUSH se recusou a sancioná-lo, o que 
levou A paralisagido dos servigos federais ndo essenciais entre 0s 
dias 06 e 08 Out. Ao decidir neste sentido, o Presidente procurou 


pressionar o Congresso a aprovar um orgamento definitivo e próximo A 
proposta negociada a nÍvel bipartidário. No día 98 Out, a Cámara 
aprovou.um novo projeto de gastos provisórios para manter a máquina 
governamental em funcionamento até o dia 49 Out, em termos 
semelhantes ao vetado por BUSH e, sob .forte influéncia dos 
democratas, comecon a esbocar uma nova proposta orcamentária, menos 
específica que a anterior, reduzindo para US% 40 milh5es os cortes 
no programa MEDICARE e cedendo ads comissdes parlamentares, também 
dominadas pelos democratas, poder para alterar os índices quanta aos 
impostos. 


No dia 09 Out, O Congresso aprovon a hova proposta 
orcamentdria e o  projeto de gástos provisório. Com relacio a 
proposta orcamentária, foram mantidos praticamente inalteradas as 
cifras e os objetivos básicos do acordo" anteriormente negociado, 
exceto para com o MEDICARE. : 


3102208 


Cabe destacar que este plano orcamentário constituf um 
programa de gastos e receitas do próprio Congressn e que náo requer 
a aprovacáo do Presidente, náío tendo ainda forca de lei somente 
instrui os comités do Congresso sobre como proceder o total dos 
cortes de gastos € aumentos de impostos necessários para se atingir 
a meta de reducño do deficit em US$ 500 bilhóies nos próximos cínco 
Anos. A 


O [Presidente BUSH acatou, em 09 Out, O projeto de 
gastos provisófrio, pondo fim A paralisacío dos servicos nio 
essenciais até odia 19 Out, . data em que, caso nño se logre um 
acordo com O Executivo quanto ao plano orcamentário, serño 
definitivamente ¡implementados os cortes automáticos exigidos por 
lei. Ás condictes para que o Executivo acorde um plano orcamentário 
sñío de. que este deve obter a reducáio de US5 500 bilhóes em cinco 
anos, incluir incentivos fiscais orientados para o crescimento da 
economia; a reforma do processo orcamentário para garantir o 
cumprimento do acordo, € finalmente, de que o plano usufrua de apoio 
bipartidário. ; : 


- Nos próximos dias, a Comissáio de Verbas da Cámara e a 
Comissño Financeira do Senado deveráo reformular os detalhes do 
pacote, que poderá ainda incluir a reducáo do imposto sobre ganhos 
de capital pretendida pelo Presidente BUSH e ¡pelos conservadores 
republicanos e 0 aumento da alíquota do imposto de renda para as 


faixas de renda mais elevadas. 
Xx X x 
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- Governo autoriza uso de reservas Estratégicas de petróleo 


5 milhtes de darris « 
EUA, estimada em 57% m 
capacidade : da colocacío 
pressjes favor se 
industrial: r” -haja. vista que 
gera ; extraorcdinários 7 ¡ teles 
internacicnais, que cdetém cerca de 3 bilhdes Darris em ESTOGue. 
Testes desta natureza, emocra de menore Prosorcoes, fcran 
realizados em 19895 e 1985. Á operacáo atual estava prevista antes da 
crise no GGLFO PÉRSICO. 

Ñ O governo intenciona, ainda, obter do Congresso a 
ampliacáo de S para 15 milhóes de barris do limite de uso das 
reservas Para tais testes, sem a condicáo de decilaracáo prévia de 


emergéncia nacional. 


A quantidade liberada, a despeito ce sua 
essencialmente técnica, foi bastante criticada € 
um ato apenas Ssimbólico, pOiS representa menos de 
consumo diário norte-americano, sem, portanto, conc; 


US! 


< 


Do 
= 
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Energia (Alt), em reuniáo realizada em PARIS, em 23 
posicáo de náo liberar os estoques oficiais, 
continuar mantencso reunián de emerggncia para 
política coordenada .de recurso aos estoques 
ocorra uma significativa perturbacáo dos susrimen 
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Cabe esciarecer  SGiuE 
rígida quanto ao uso sos estogues 
estimaoo en í piiháño de barris, ¡ 
prioriza a questáío 00 suprimento ao 
oferta praticamente retornou aos 
cerca de ¿2,53 milhñes de b/6 -, ares 
SAUDITA, EMIRADOS ÁRABES e VERZUE 
é pouco provavel que a IE venha 
quadro atual. 
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Entretanto, MESÑO SGiE O uso 
totalidade dos membros da AIE possa tamosm nas 
significativo sobre O mercado, em funcáo cas expectati 5, E CECIS5AD 
conjunta serviria como efeito-demonstracao capaz je 1 MEROS y 
arrefecer parte do conteúdo especulativo 2 miñnora : 
crise. 


* * 
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Proposta de legislacíáo para implementar o programa 


O. Presidente GEORGE BUSH envion ao Congresso, em 14 
Set 90, proposta legislativa no sentido de implementar o programa 
“Iniciativa para as AMÉRICAS” em seus aspectos relativos 'a cria lo 
de um fundo de investimento, reducño de divida e protecío ambiental. 


Na área de ¡nvestimento, - a legislacío proposta 
regulará a contribuicáío dos ESTADOS UNIDOS para oO fundo de 
“investimento multilateral que se pretende estabelecer no ámbito do 
Banco interamericano de Desenvolvimento (BID). 0 governo busca 
autorizacáo para contribuir com US$ 500 milhóes -— US5 4100 milhóes 
anualmente nos próximos cinco anos - e para alocar tal quantia na 
previsiño orcamentária. R 


Q fundo se destina a favorecer condicóes para a 
retomada do ¡nvestimento na AMÉRICA LATINA e CARIBE, fomentando 
políticas específicas de investimento, orientadas pelo regime de 
livre mercado. Visa também a financiar a assisténcia técnica para 
programas de privatizacio, infra-estrutura comercial e programas de 
treinamento educacionais. 


Í 

A proposta prevé, também, a criaciío de um órg3o no 

| ámbito do Departamento do Tesouro que se encarregará de administrar, 

| no marco do prógrama, as operacdes de reducáo de divida, ao mesmo 

tempo em que 'estabelece os critérios de elegibilidade para 
participacáio dos países hemisféricos em tais operacdes. Tais 
critérios sáo basicamente! eE 


A - possuir programas de reformas económicas en 
.andamento, auspicio do Fundo Monetário Internacional (FMI) ou do 
Banco Mundial (BIRD); 


- Se apropriado, haver recebido empréstimos para 
ajustes estruturais ou setoriais da parte do Banco Mundial ou da 
Aássociacio Internacional de Desenvolvimento (AID); 


. 


- estar implementando reformas no setor de 
investimento em conjuncáo com o B1D ou, por outro lado, estar 
implementando regime de livre invest imento; 


- para países que tém substancial parcela de sua 
dívida contraída junto a bancos comerciais, haver negociado um 
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programa de financiamento satisfatório, incluindo a reducñío da 


dívida e seus servicos, quando possivel. 


Á proposta autoriza, ainda, 0 390verno a reduzir oO 
montante da divida contraída através de empréstimos concedidos sob o 
“Foreign Assistance Act” (FAA) de 1961 e de créditos concedidos sob 
o Título í do "Agricultural Trade Development And Assistance Act” de 
1954. Tal reducádo seria procedida através da troca das dívidas 
existentes em 01 Jan 90 por novas diívidas; em condicdes mais 
favoráveis. 


O principal da nova divida deverá ser pago em dólares 
norte-americanos, e€e os juros, a serem calculados a partir de taxas 
favorecidas, deveráo ser pagos em moeda local se o país em questío 
houver negociado um acordo estabelecendo um fundo ambiental. De 
outro modo, os juros-seráo pagos em dólares. i 


O fundo ambiental, - no qual seráo depositados os 
pagamentos dos juros em moeda local, será controlado pelo país 
devedor, mas estará sujeito á programacZo conjunta com o  Governo 
norte-americano. E prevista a negociacáío de acordo para estabelecer 
as condicdes da programac3áo comum e para o apoio aos programas e 
projetos ambientais. Determina-=se, ainda, a criacáo de comités 
locais possuindo uma forte representacío de grupos ambientalistas 
locais e privados, assim como dos governos local e norte-americano. 
Esses comités se encarregaráo de proceder a uma avaliacio 
fundamental dos projetos a serem encaminhados ao fundo. Tal 
avaliádcáo envolverá a consulta com organizacdes náo-governamentais 
especializadas em administracáo e conservacáo de recursos naturais. 


. Finalmente, a proposta também autoriza a venda, 
reducdo ou cancelamento de empréstimos realizados sob. o "Export- 
Import Bank (EXIMBANK)>”, e de ativos adquiridos sob os programas de 
garantia de créditos de exportacíZo constantes do ”Commodity Credit 
Corporation Charter Act” ou da secdo 4 do *Food For Peace Act”. Tais 
vendas, reducdes ou cancelamentos seráo efetivados somente quando 
seus beneficidrios confirmarem que eles serío usados para conduzir a 
conversáío de divida por programas ambientais e-: seráo aplicáveis 
somente aos empréstimos efetuados antes de 4 Jan 90. - 


Cabe observar que a dívida do BRASIL com o  governo 
norte-americano, passíivel de reducío através deste mecanismo, 
atingiu, em 31 Dez 89, de acordo com dados oficiais do Banco Central 


(BACEN), a 8US5 2,36 bilhes. A dívida oficial brasileira total 
chegou a US$ 15,5 bilhñes, considerando os atrasados de cerca de US$ 
2 bilhíes. No anexo, é€ mostrado o perfíl do endividamento brasileiro 
governo-a-governo, -em Dez 89, com o respectivo esquema de Pagamento 
previsto de amortizacies e juros. Constata-se que, a nivel 
governamental, o JAPÁD e a ALEMANHA OCIDENTAL sáo os maiores 
credores do BRÁSIL. 0 Governo norte-americano espera a adesáo dos 
principais governos credores, a tal esquema de reduc3o. 


Alguns aspectos se  apresentam como altamente 
significativos em termos do conteúdo das propostas encaminhadas pelo 
Governo BUSH ao Congresso norte-americano. Em primeiro lugar, 
ressalta a ¡intencáío do ygoverno de fomentar, junto aos países 
hemisféricos, regimes de ampla abertura ao investimento externo, A 
partir de reformas conduzidas em consonáncia com as diretrizes- de 
organizacies multilaterais. Ás condicdes previstas para que Os 
países possam se integrar aos programas de reducio de divida no 
contexto da “Iniciativa para as AMÉRICAS” redundam no revigoramento 


e 


03/03 


do papel de tais organizacies, seja de ámbito global ou regional, 
seja no delineamento das reformas e das políticas económicas dos 
países da regiño. : 


No tocante aos fundos ambientais, embora caiba a cada 
governo em particular a decisñáo de optar pela sua criacáo,; a pouca 
disponibilidade de recursos em moeda forte nos países latino- 
americanos contribuirá para que estes optem pelo pagamento dos juros 
em moeda local, através de tais fundos. Á composicáo destes, tal 
como prevista na legislacóo proposta, permite antever o grau de 
influéncia que tanto o Governo norte-americano quanto 
organizacrtes náio-governamentais possuiráo na avaliaráo 
implementacáo dos projetos ambientais a serem conduzidos sob 
orientacñáo dos fundos em questáo e, de forma nao menos 
siginificativa, na política de meio ambiente dos países. - 


Desta forma, (pequeno montante dos recursos a serem 
destinados para O fundo de investimentos, bem como daqueles que 
comporo os fundos ambientais, dadas ás necessidades de investimento 
e de- preservaráo ambiental em todo o continente, contrasta com o 
aumento da capacidade de influéncia que poderá usufruir o Governo 
norte-americano no processo de formulacío das políticas económicas e 
ambientais. no hemisfério, seja diretamente, o que é-ainda reforcado 
pela énfase dada ás relacdes a nivel bilateral na implementacdo do 
programa, seja indiretamente, através das instituicdes multilaterais 
de ámbito global e regional. j 

Por fim, deve ser enfatizado que os efeitos da 
próposta seríáo diferenciados para cada país, em fungáo do grau de 
endividamento com os governos e das adesdes conseqdentes de outros 
credores, a exemplo do que já aconteceu com a FRANCA, o REINO UNIDO 
e a HOLANDA. 


* 
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=- Recuperacáo do setor petrolífero 


OD EGUADOR tem no petróleo sua principai fonte de 
recursos externos. De ,Jian a Set 90, colocou cerca de 163 mil 5/d no 
mercado internacional, gyerando ingressos no país da orde de US5 73 
milhes. Contudo, o país se depara, no momento, com dois graves 
problemas o esgotamento de suas reservas, exploraveis somente até a 
primeira década do ano 2000, e sem garantias de manutencáo do atual 
nível. de producáo; e o crescimento do consumo interno ce derivados. 


A solucáo encontrada pelo 3go0verno está em incrementar 
a adocío de contratos de risco, tradicionais no país há cerca de una 
década = sem interrupetes no decorrer de. trés gestUes 
governamentais. Por essa modalidade, a empresa privada estrangeira 
interessadga na prospeccáo de petróleo, "em área limitada, : terá 
direito a uma participacío de 20 a 30% na exploracáo e 
comercializacdo do petróleo descoberto, mediante "joint-ventures” 
com a  "PETROEQUADOR”. até Jun 90, as empresas petrollferas 
estrangeiras  - cinco norte-americanas, duas británicas, uma 
francesa, uma Canadense €e uma brasileira - tinham  ¡nvestido, 
aproximadamente, US5 24 milindes. Prevé-se, inclusive com a 
“participacízo da ”PETROEQUADOR*, que a errodugsZo. equatoriana de 
petróleo alcance, em Dez 90, cerca de 300% mil b/d. j 


Qutro aspecto também importante, no momento, para Os 
palses petrolíferos, trata-se da reciclagem dos "petrodólares” -— 
produto do incremento dos precos dos hidrocarbonetos com a crise no 
GOLFO PÉRSICO -—, que se encontra na mira da banca privada 
internacional, deles exigindo, desde Ago 90, o pagamento da divida 
externa atrasada. Contudo, para o EQUAÁDOR, os *petrodólares” ainda 
náo chegaram com a intensidade esperada e, por ¡isso MESMO y setores 
da sociedade advertem as autoridades económicas e O  préprio 
Congresso para que tenham visáo de futuro, a fim de evitar a 
dilapidacío dos poucos ingressos provenientes do circunstancial 
incremento no preco do produto. : 


Assim, ás autoridades equatorianas, de forma a minorar 
as dificuldades económicas do país e os óbices em relacío ac seu 
principal produto de exportacao, restam buscar, através de empresas 
estrangéiras especializadas, ca adocáío de técnicas modernas de 
recuperacío de petróleo em áreas com caracteristicas de esgotamento 
= recuperacáo terciária - e propiciar maior abertura do setor para O 
capital externo. : 
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EL SALVADOR 


- Guerrilha ataca a capital 


Comandos da Frente Farabundo Marti para a Libertarío 
Nacional (FMLN)> desencadearam, na noite de 47 Out 960, ataque contra 
quartel da Forca ñérea localizado no Setor Este de SÁN SALVADOR. 


D epísódio ocorre na vigéncia de uma nova tentativa de 
pacificacío, iniciada em CARACAS, em Mai 90. Desde entío, 
representantes da guerrilha e do governo realizaram cinco encontros, 
estando a sexta rodada de negociacrcdes prevista para Nov 390, no 
MÉXICO. Ás conversacdes permitiram avancos no que respeita a temas 
de natureza económico-social; há um impasse quanto ao tratamento a 
ser dado As Forcas Armadas, uma Vez que O governo n3do aceita as 
imposicóes dos rebeldes, que exigem uma ampla reformulacáo da atual 


estrutura nilitar. 


O ataque teve sua amplitude limitada, náo podendo ser 
interpretado como uma nova ofensiva guerrilheira de grande 
envergadura. Tudo faz. crer que, a exemplo de vezes anteriores, a 
FMLN esteja exercendo mecanismos de pressa30,- por intermédio de 
demonstracáo de forca, em que' procura afirmar a supremacia de sua 
capacidade operacional sobre o aparato de defesa do Estado. 


O Ministro da Defesa, Coronel RENE EMILIO PONCE, no 
entanto, tenta minimizar a situacio, afirmando que o evento teria 
sido patrocinado por liderancas rebeldes radicais que estarian 
avessas A solugZXZo política para o conflito interno. 


É questionável, entretanto, a postura adotada pelo 


chefe militar, de vez que a FMLN nunca abdicou da ¡iniciativa Gd€ 
desencadear operacdes nos momentos por ela julgados oportunos, 
despeito do andamento de negociacdes de paz, como ora ocorre. 


* * * 
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Repercussdes das declaracdes de PINOCHET alusivas 


ao Exército alemáo. 


(18 Set 90) 


Em 05 Set 90, o General AUGUSTO PINOCHET foi home 
nageado com um almoco oferecído pelo ROTARY CLUB DE SANTIAGO, como 
parte das honra: rendidas ao Exército do Chile no corrente ” 
més, quando se comemora os grandes feitos da instituicio,dentre 
-0S quais a vitória na guerra contra BOLÍVIA e PERU mo final do 
século passado. : 


Na ocasido, o General PINOCHET, ao usar da pala 
vra, referiu-se ao Exército alemáo de maneíra considerada incon 
veniente, tendo afirmado que o mesmo encontra-se em decadéncia, o 
que resulta de contar em seus quadros com "drogados, homossexuais 
e:sindicalistas" . O fato repercutiu nacional e internacionalmente, 
tendo recebido um protesto formal do Governo alemáo. 


Em face do episódio, o Exército emitiu nota escla 
recendo que PINOCHET falara de improviso na ocasiáo, tendo suas 
.palavras dado margem a diversas interpretacóes.Segundo a nota, 
PINOCHET, além de render homenagens áquele Exércitóo, o. qual dis 
se ter sido um dos melhores do mundo no início do século, refe 
riu-se a um General que havia traído a instituicáo,ao pretender 
converté-la em uma forga de valores inferiores. 


e A despeito disso, bem como das declaracóes formu 
ladas por PINOCHET visando a explicar seu pronunciamento, o En 
carregado de Negócios da Alemanmha Ocidental em SANTIAGO, HANS 
ULRICH SPOHN, afirmou, no dia 10 Set, que o incidente ainda  náo 
havia sido superado pelo Governo alemáo, por envolver milhares 
de soldados daquele país. Náo obstante, afírmou que o sucedido 
náo afetou as relacóes entre os dois países, devendo ser mantidos 
os vínculos entre os atuais governos e o apoio alemáo aa Gover 
no AYLWIN. S 


As declaracóes de PINOCHET serviram para que par 
tidos integrantes da Concertagáo"que governa o país, além de Ou 
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tros situados 4 esquerda no espectro político. chileno,viessem a 


- reforgar as pressóes que ora se fazem.. no sentido ..do. afastá 


siento do cargo que ocupa. O PARTIDO COMUNISTA (PC) chegou a pro 
por, em 10 Set, a conformac3o de um plebiscito destinado a delí 
berar sobre a questáo. O PARTIDO DA ESQUERDA CRISTA (PEC), por 
sua vez, anunciou que impulsionaria uma acusacáo constitucional 
contra PINOCHET, propósta defendida também peto PC e por parti 
dos dy concertacia”. 


Entretanto, apesar desses posicionamentos,em ses 
sáo realizada em 12 Set, destinada a analisar a conduta do Gene 
ral PINOCHET, os deputados do PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO (PDC) — 
maioría na Cámara — resolveram náo aprovar a referida acusacio. 
Na ocasiáo, o deputado oficialista CLAUDIO HUEPE explicou que 
tal decisáo visa a náo alentar um clíma de hostilidade contra 
as Forcas Armadas. Por sua vez, o socialista ARMANDO ARANCIBIA 
disse que náo cabía a acusado nas atuais circunstáincias. 


A decisio da Cámara dos Deputados reflete, de um 


' lado, a preocupacio do Governo em náo críar maiores embaracos no 


relacionamento com o Exército, face ao prestígio que este ainda 
detém junto aos segmentos conservadores e, de outro, evitar um 
choque de idéias no Senado Federal,onde o Governo necessita de 
votos da oposicio para aprovacáo de seus projetos. Ressalte-se 
que a aprovacáo da acusacáo contra PINOCHET nas duas instáncias 
implicaria no seu afastamento do cargo, com reflexos negativos 


para o processo de transicáo política chileno. 
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periodo do ano patsalo., 0 4ue resrrerenta yea ¡igueira acjihñhora da 
posicaáo Coresraosal Ca rarit. Todtawro?, É cspberada una acalerazao 4» 
déficit no restante den ano, devido de prarzdes altintas do srego do 
petróleo. 


O aumento da deficit cormercial soxa-se A tenocíncia de 
elevacio d0s precos - auue, «1 agosto. re9istrouy 0,9%, pusando a tana 
“yo. 


acumulada no año bara 6,2% - €, Anda. ao declínio d0s indicadores 
de gastos do consumidores e de producda industrial A 
9102214 


01 02 + 


02/02 


he- 


, O Governo vem pressionando a Reserva Federal para 
balrxar as taxas de juros, Como forma de reaquecer a econonmia, ' mas 
tal medida vem sendo condicionada A adocdo de um programa de 
contencío do déficit orcamentário, cuja negociacáío Junto ao 
Congresso se encontra em impasse. Caso náo se almeje tum acordo 
quanto ao orcamento, serño procedidos cortes automáticos, como 
previsto «nm leí, os quals somados A deterioracdo dos densis 
Indicadores de producáo, alguns já sob o efeito do aumento dos 
derivados de petróleo, tornarío inevitável a caracterizacio de uy 
prornes:so recessivo da economia norte-acericanth. 
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MÉXICO 


=- Repercussñio e perspectivas da reprivatizacío do sistema 
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bancário 


O Governo do FÉXICO divulgou, recentemente, normas 
estabelecendo 05 principios e bases do processo de re>rivatizacio 
das sociedades nacionais de crédito e cas institu:zes bancár:as 
mexicanas, criando ainda un comité que se encarregará de implenentar 
o referido processo. Com ¡550, O governo visa a dar cont:inuidace 10s 
esforcos de concentrar a atencgáo do Estado no cumprimento 0 seus 
objetivos básicos, de acorco com as diretrizcs económicas 50 
Presidente SALINAS DE GORTAKI. : 


Á decisao, já referendada peo Congresso, reperculinu 
de forma favorável junto ao setor privado interno e ao Soverano dos 
EUA, mas tem suscitado sfouco intercsse da parte dos >anguelisus 
estrangeiros, em particular os norte-americanos. ñ razáo principai € 
que, conforme decretado pelo governo, OS Dantos deveráo permanecer 
sob controle acionário mexicano, com parcela de ¿nvestimento 
estrangeiro náo podendo excecer - a 30%. 
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. Esta JTimitacáo resultou do acordo entre .o Partido 
Revolucionário Institucional (PRI) -— governista - e o Partido de 
Acáo Nac.onal (PAN) para a aprovacáo da prorzosta na Cónarca, onde 0 
PRI náo dispe de maioria. Porém, ela reveza, tamoém, a preocupacuo 
do governo em náo crolemizar com setocres mais nacionalistas, em torno 
de um ponto fundamental na estratégia de abertura e modernizacuo sa 
economia mexicana €, ainda, Ue conduzir este processo dz forma 
Ñ cautelosa, evitando-se a penetracíáo descontrolada de investiaentos 
estrangeiros no setor. 


Ñ Náío se espera que O Presidente SALINAS DE GORTAÁSI 
venha a abrir mío do controle acionário mexicano sobre Us bancos» 
uma vez que oO  governo náo vislumbra maiores dificuldades para 
despertar Oo interesse do empresariado nacional na necuisicado das 

n- instituicdes financeiras, dada a lucrativicade que apresentaram 
mesmo durante a crice dos anos 80%. Esta expectativa contrasta con a 
opiniño de analistas independentes, que acreditam ser 1) setor 
privado capaz de absorver algumas instituicies pequenas, mas náo 
grandes empresas como 0 BANAMEX e Oo BÁNCOMER, (us 0uas maicres 


: organizacies financeiras do.país, cuja venda representará anase 49% 
dos US5 8 bilhdes sue o governo espera arrecacaár com a privalizaz aA0 
de 18 bancos sob seu controle. 


Dentre cos bancos norte-americanos, estima-se que 
apenas o CITIBANK venha a adquirir agdecs no processo de 
reprivatizacio. Cs demais tém demonstrado mais interesse em abrir 
sucursais, náo restritas ao MEXICO, do que  ¡investirem em 


instituicdes locais, das Qquais náo poderío assumir O controle 
acionário. 0 governo náo tem demonstrado, até o momento, disposicao 
de permitir tal tipo de operacño. Assim, as majores possibilidaues 
sio de que apenas alguns bancos estatais eurupeus se interessem em 
investir nos bancos mexicanos, porém por razóes preponderantemente 
políticas. d 
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Incremento do turismo. Aspectos político-económicos 
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Embora mantendo sua postura contrária ac sistema 
económico capitalista, O Governo de FIDEL CASTRO vem incrementando 
um amplo programa de inversdes no setor de turismo, atualmente 
situado como segunda fonte de divisas do país, mediante a formaciáo 
de empresas mistas, estabelecimento de "joint venture” € outras 
modalidades de participacáo do capital estrangeiro. 


Através da corporafXo *Cubanacan”, principal promotora 
do turismo internacional na Ilha, operando 1% hotéis no país, o 
Governo cubano tem obtido resultados positivos na associacio com 
empresarios espanhóis, mEXxICanos, suícos, ¡taliíanos, alemñes, 
franceses, finlandeses e venezuelanos, na construcño de comp le»os 
turísticos, embarcadouyros e outros recursos estruturais. 


Nesse sentido, destacam-sez a construcío de luxuosos 
hotéis na regido de VARADERO, principal centro turístico, em HAVANA, 
SANTIAGO DE CUBA, além de outros municipios cubanos; a venda das 
“temporadas” de 1990-1991 a diversos países europcus e 
latino-americanos, através de convénios com agentes de viagens 
internacionais; e a participacáo de cerca de 5.08% turistas nos 
Jogos Pan-ÁAmericanos de 1991, em HAVANA. Alem disso. oO  Governo 
cubano promove ¡intercámbio e cooperacáo técnica com paises da 
América Latina, negociando com empresas aéreas um aumento dos v0os 
para a Ilha. : 


Os ¡investidores estrangeiros tém direitoa 50X da 
propriedade e dos lucros, com plena liberdade para repatriá-los, 
recebendo ainda vários incentivos, como isencáo fiscal por longos 
períodos e autonomia administrativa nos empreendimentos. 


CUBA aspira, para o ano de 1992, oO ingresso de 500 
milhóes de dólares com o turismo internacional e duplicar esta cifra 
antes do ano 2000. 


e Por outro lado, assinalam-se pressdes norte-amer icanas 
contrárias a esse programa de desenvolvimento económico, Ccuja 


finalidade € desestimular O investimento de certas Empresas ha 
atividade turística cubana. 


. Dessa forma, recentemente os EUA promover am 
investigacies sobre a extensáo do relacionamento de uma companhia 
espanhola - Grupo Sol -, que administra hotéis em VARADERO, com o 
Goveno de FIDEL CASTRO, visto que a empresa, juntamente com 
urbanistas brasileiros, está construindo um complexo turístico 


AS 


próximo 'a *Disneyworld”, na FLóÓRIDA. 
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Nío obstante, essas press0es estáío sendo ignoradas por 
alguns grupos estrangeiros, outorgando um matiz otimista ao 
ambicioso projeto turístico cubano. 


Paralelamente aos éxitos do incremento do turismo em 
CUBA, os quais proporcionaram maior absorgáo da máo-de-obra e 
treinamento específico, transpar ecem tenstes internas, 
principalmente entre trabalhadores estatais do setor, porguanto os 
“métodos capitalistas” diferem sobremaneira das práticas 
administrativas socialistas em CUBA. 


Além disso, a política cubana para o setor tende a 
acarretar sérios transtornos aos organismos estatais, devido a 
crescentes questionamentos internos relacionados á discriminagáo de 
nacionais no usufruto dessa nova estrutura, bem como á participagáo, 
do capital estrangeciro em outros segmentos da economia cubana. 


Dentro desse contexto, € necessário ressaltar que a 
flexibilidade de FIDEL CASTRO na área do turismo, originária da 
necessidade premente de divisas € moeda conversivel e de nmudancas 
radicais nas relaso0es comerciais com seu principal aliado político - 
a URSS -—, transcendeu a esfera puramente administrativa, afetando os 
principios ideológicos do regime cubano. 


Os esforcos do Governo da Ilha em prol do ¡incremento 
do turismo revelam uma opc3o prática de FIDEL CASTRG, decorrente da 
grave conjuntura económica vivenciada por CUBA. 


Assim sendo, 0 retorno financeiro dessa "abertura” 
sobrepujou o caráter dogmático do líder cubano. Entretanto, convém 
ressaltar que tal alternativa níáío ensaia um esmorecimento do regime 
socialista de FIDEL CASTRO, considerando-se que o  sucesso do 
empreendimento conduz A sua sobrevivéncia.o. 


Finalmente, cumpre destacar que náo há que se esperar, 
a curto prazo, alteracóes profundas em outros segmentos da economia 
cubana. Todavia, a iniciativa de FIDEL CASTRO no setor de turismo é 
um novo estímulo e importante subsidio para os reformistas liberais 
existentes dentro do Partido Comunista Cubano (PCC), tendo em vista 
a proximidade do IV Congresso do Partido. 
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VENEZUELA 


- Desenvolvimento da indústria bélica venezuelana 


O Ministro da Defesa da VENEZUELA, General de Divisio 
FILMO LÓPEZ UZCÁTEGUI, subscreveu, recentemente, um convénio de 
desenvolvimento industrial no campo da logística militar com oO 
“Fondo de Crédito Industrial (FONCREI)”, ¿rgáio de fomento daquele 
pais. 


Por tal convénio, busca-se capacitar - via apoio 
financeiro e tecnológico - as indústrias venezuelanas, tecnicamente 
viáveis, no processo de fabricacáo de produtos logísticos militares. 


e. 


Trata-se de um importante passo para ¡impulsicnar O 
parque bélico da VENEZUELA e vem ao encontro das aspiracdes das 
autoridades castrenses locais, que buscam o aperfeicoamento técnico 
e, assim, tornar competitiva a indústria nacional de ¡tens 
militares. 


Algumas outras medidas de menor impacto já haviam sido 
anunciadas, como a compra de novos armamentos e a realizacío de 
estudos para a ¡¡implantacío de instrucíio preée-militar entre os 
estudantes secundár ios, o que aumentaria consideravelmente O 
contingente militarmente capacitado. 


Ao par do fator económico, as medidas em questío deven 
ser consideradas como inseridas num contexto maior de  seguranca 
interna, vinculadas hh amplitude e 2 vulnerabilidade das fronteiras 
venezuelanas - objeto de diferendo com a COLÓMBIA e a GUIANA, além 
de, por vezes, violadas por guerrilheiros colombianos, grupos civis 
e, principalmente, pelo narcotráfico -, questío que ven alcancando 
“status” de interesse vital seguranca nacional. 


* 


* * 
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EUA 


Estratégias para viabilizar o abastecimento de petróleo 
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] Complementando as medidas anunciadas em meados de Ago 
90, oO Departamento de Energia dos EUA divulgou» em 1413 Set, um 
conjunto de novas ¡iniciativas que visam a aumentar a oferta de 
petróleo, elevar os níveis de eficiéncia energética e incentivar 0 
maior uso de gás e carvíio, como alternativas ao petróleo dentro dos 
próximos dois anos. : 


As medidas anteriores - basicamente o aumento da 
producío interna até dezembro próximo e o lancamento de uma cawmpanha 
junto A 'opinido pública, estimulando a racionalizacio do uso de 
combust íveis - configuraram um primeiro esforco de resposta imediata 
a reuucáo da oferta de petróleo, em funs2o do embargo imposto ao 
IRAQUE e KUWAIT. As movas medidas anunciadas pelo Secretario de 
Energia, JAMES D. WATKINS, diante do Comité -de Energia do Senado, 
delineam uma estratégia a médio prazo, e incluem: aceleracío da 
producdio no ALASKA; remocáo de obstáculos para a procucáo de óleo 
pesado ma CALIFORNIA; facilidades para a construcíio de gasodutos; e 
estímulo ao uso de gasolina com baixo teor de octano e maior rigor 
na observáncia dos limites máximos de velocidade; 


ño mesmo tempo, 0 governo solicitou ao Congresso a 
adocáío de medidas legislativas que permitam reduzir a dependéncia 
da ¡¡importacáo de petróleo. Entre elas, destacam-se a concessáo de 
incentivos para a exploracio doméstica de gás e petróleo e a 
agilizasio das discussdes sobre o projeto "Desenvolvimento dos 
Recursos Energéticos do ALASKA sem Prejulzos dá Vida Selvagem”,- O 
qual tramita no Congresso desde Mar 39, e sobre outros projetos 
relativos ao incremento do uso de combustiveis alternativos, en 
particular oO gás natural, além de outras ¡iniciativas no campa 
energético, ora sob a consideracáo do Legislativo. 


Com isso, oO governo espera remover alguns obstáculos 
legais que, a seu ver, tém impedido O desenvolvimento de projetos 
mais benéficos do ponto de vista energético e ambiental e que podem 
ser ¡mplementados de forma a reduzir a dependéíncia para com o 
petróleo importado. 0 governo espera ainda que, em seu conjunte, as 


medidas anunciadas possam recuzir as necessidades de importacio em 
mais de um milháo b/d, ou seja, cerca de 700 mil barris através do 
incremento da producáo coméstica € O restante através das medidas de 
contenc3o da cemanda. 


e . 


Cabe destacar que, em seu depoimento ao Comité de 
Energia do Senado, o Secretário de Energia se mostrou menos seguro 
quanto.» á possibilidade de superar a redugZlo da oferta de petróleo 
sem recorrer á Reserva Estratégica. Anteriormente, a sua posigdo 
traduziá a expectativa de que a crise no ORIENTE MÉDIO nño induziria 
uma significativa recducao da oferta de petróleo internamente, € de 
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producáo em outras regides compensasse os efeitos do embargo imposto 
ao IRAQUE e KUNAIT. Assim, o governo vinha-se opondo ás propostas de 
utilizar a Reserva Estratégica para equilibrar os precos 
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que 0s pregsos declinariam gradativamente á medida que o aumento da 
internamente. 


0 Secretário de Energía considero o mercado 
relativamente estável, mas incerto quanto ao abastecimento futuro, 
admitindo que O governo estaria disposto a implementar um esforco 
coordenado no ámbito da Agéncia Internacional de Energia (AIE)>) para 
utilizar as Reservas Estratégicas. AÁté e final do corrente més, Os 
países membros da AIZ deveráo se reunir e discutir uma estratésia 
comum para fazer frente á redusáo da oferta de petróleo no mercado 
internacional. 


A revisdo da posigáo do governo quanto á utilizasio da 
Reserva Estratégica levou o Congresso a se mover no sentido de 
autorizar O aumento desta de 590 milhñes de barris para 1 bilháo de 
barris -— anteriormente, o Congresso havia áutorizado O aumento para 
750 milhes. 0 projeto de lei, já aprovado pelo Congresso e 
sancionado em 15 Set pelo Presidente BUSH, também exige que 10% da 
reserva seja constituída de produtos refinados, refletindo as 
dúvidas que sido compartilhadas pelo governo quanto A capacidade da 
indústria de refinacíio continuar próximo de sua capacidade máxima 
por um longo período. Neste sentido, é€é oportuno lembrar que a 
capacidade de refino, em termos globais, declinou em cerca de 109% na 
última década, com uma grande proporcío desta reducáo ocorrendo nos 
ESTADOS UNIDOS e ma EUROPA OCIDENTAL . 


O 


Além dos problemas quanto A capacidade da indústria de 
refinacio Aa médio prazo, uma questáo mais imediata que se coloca 
para O Governo norte-americano diz respeito á qualidade inferior do 
petróleo estocado, cujas características limitam O número de 
refinarias capazes de processá-lo, justificando a preocupacáo do 
governo e do Congresso em integrar combustíveis ¡j¿ refinados a 
Reserva Estrategica. : 
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As medidas anunciadas pelo Executivo tém sido objeto 
cal de críticas de alguns setores do Congresso e de organizacies naáao- 
0 governamentais, atuantes no campo energético, que as cConsideram 

tIimidas para fazer frente dá possibilidade de uma crise de maijores 
proporcóes. . + 


O teor das medidas demonstra que oO  governa vem-se 

mostrando mais cauteloso frente á evoluclo da.situascio no ORIENTE 

MÉDIO, na última quinzena, a qual aponta para a possibilidade de 

, prolongamento da crise e da consequente instabilidade dos precos do 

: petróleo, contrariamente As expectativas do governo quanto aos 

reflexos sobre a oferta interna. Significativo, a esse respeito, € o 

] fato de que ma lei sancionada, em íS Set, quanto A Reserva 

E Estratégica, sío ampliados os poderes para utilizar óleo estocado a 

: fim de atender as necessidades energéticas emergenciais. De acordo 

com a lei em vigor, até entáo, o Presidente somente poderia ordenar 

a sua utilizacío no caso de sério corte no abastecimento ou de 
escassez causada por sabotagem ou desastres naturais. 


e E e 
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—- Proposta para o aumento da producgán de petróleo 


Em resposta As medidas adotadas pelo Departamento de 
Energia em Set. .último, para fazer frente A redurZlo da oferta de 
petróleo decorrente da crise no GOLFO PÉRSICO, forem apresentadas 
várias propostas para elevar a producño no ALASKA e para incentivar 
a extrarcáo em reservas de dificil acesso. 


Em 09? Dut, produtores do ALÁSKA anunciaranm a ¡ntencáo 
de efetivar um projeto para aumentar em cem mil barris diários, até 
1995, a producío na maior reserva petrolífera dos EUA localizada na 
BAIA PRUDRHOE, na costa aártica do ALASKA. O projeto, orcado em US5 4 
bilhío, prevé a construcáo de uma segunda planta de gas matural, 0 
qual seria reinjetado na terra para pressionar ainda mais a reserva, 
criando, assim, condicdes que permitam o bombardeamento de maior 
volume de petróleo. 0 projeto conta com a participacáo úa "British 
Petroleum” e da "ARCO", empresas operadoras daquele campo, além de 
outras quatro proprietárias das reservas: “EXXON”, “PHILLIPS”, 


“MOBIL” e “CHEVRON”. s 


Dutra proposta, divulgada em 16 Out, € a de lograr um 
aumento de 5.9? bilhóes de barris das reservas de petráleo dos EUA, 
através da concessío de novos incentivos para a exploracáo de 
petroleo de difícil acesso. Estes incentivos deveriam incluir um 
crédito de 10% em relaríáo aos impostos sobre ¡nvestimento, que 
cobriria as dispendiosas tecnicas de recuperacáo de tais jazidas. Á 
proposta consta de um estudo conjunto realizado pela Universidade do 
TEXAS e pela empresa "Southwest Econometrics INC”. De acordo com 0 
estudo, os incentivos atrairiam até US$ 509 bilhóes em investimentos, 
O. que permitiria o aumento da producáo doméstica em 1309 milhóes de 


barris até o final da década. 


Cabe destacar que tais propostas vém á tona náo apenas 


em um «contexto de menor oferta e de precos elevados no mercado 
internacional, mas tambén coinciden com a queda da producáo a nível 
nacional, colocando em relevo a dependéncia para com as importacdes 
e -reforcando a auséncia de un sistemático planejamento energético, 
que vem caracterizando o setor nos últimos anos. 


- Perspectiva das reformas na Legislacío Agrícola 


Negociadores no Congresso concordaram,  €m i2 Out, em 
transformar em doacáo os programas de ajuda alimentar para Os países 
em desenvolvimento, bem como em perdoar a dívida daqueles menos 
desenvolvidos contraída através de tais programas, caso eEles estejam 
Em processo de ajustamento económico. 


Os negociadores da Cámara e do Senado também 
concordaram em estender os programas de subsfídios á agricultura por 
mais cinco anos, embora reduzindo-os em US$ 13,6 bilhóes, no mesmo 
período. Ás medidas acordadas ¡integram um projeto-de-lei a ser 
votado dentro da próxima semana, que virá:ca reformuiar a Política 
ñgrícola. O projeto conta com o apoio do Executivo. 


9102249 


A eliminacío dos subsícios para a asricultura, em 
particular os destinados á exportarclo, € um ooyetivo fundamental a0s 
EUÁ na Rodada Uruguai do GATT, mas tanto líderes congressistas 
quanto membros do Executivo concordGam na sua manutencao, Caso Otros 
países continuem subsidiando suas exportacócs. Um eventual fracasso 
das negociactes no GATT poce, neste sentido, levar OM ZXECUCIVAa a 
adotar 'medidas de represália A CEE, que ¡impliquen rá aumento dos 
subsidios, cujos efeitos recairiam, tambén e princ.ralwenic, sobre 
os países em desenvolvimento exportadores de proóutoz agrícolas, 


- Proposta da Cámara e Senado para o Orcamento Militar 


A Cámara € O Senado dos: EUA  aprovaran Cc:ferentes 
propostas para o orcamento da defesa para O ano ficcal de 1771. Á 
da Cámara prevé um orcamento de US$ 269 bilhóes, sionificativanente 
abaixo do nivel pretendido pelo governo (US$ 297 biihtes), recuzindo 
A metade programas como a Iniciativa de defesa Estratégica (IDE) € 
suspendendo a fabricacido dos bombardeiros B-2 "Stealth”. Prev2 ainda 
a retirada de 5.000 soldados do JAPÁ0, ao término de cada ano 
fiscal, caso aquele país náo concorde em assumir os custos de sua 
manutencáo. 

O Executivo já Jevantou diversas objerdes áÁ proposta 
da Cámara e há pressdes para que o Presidente a vete caso ela lhe 
seja encaminhada nos termos originais. 


Á proposta do Senado, aprovada em 415 Uut, embora 
mantenha o mesmo nivel de gastos da Cámara, diverge desta quanto aos 
programas a  serem cortados ou reduzidos. Os seus termos sáo mais 
plausiveis de serem acatados pelo Executivo. Ámbas deveráo ser agora 
compat ibilizadas e ¡integraráo a proposta corcamentáriz ora em 
discussáo no Congresso. 


As possiveis ¡implicacies estratégicas das propostas 
somente poderío ser melhor definidas a partir da próxima semana, 
quando est iverem compatibilizadas para serem submetidas á apsreciacio 
do Executivo. 
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NICARÁGUA 


<= Crise sócilo-económica. Riscos de convulsño social 


, Após seis meses da posse do Gove:rrno de VIOLETA BARRIOS 
DE CHAMORRO,  —observa-se, na NICARÁGUA, uma priogressiva deterioracío 
do quadro sécio-económico, decorrente do agraviaamento de uma série de 
problemas estruturais e de outros de ordem circunstancial. 

Dessa forma, a fim de se projettar uma idéia concreta 
da profundidade da crise nicaragúense, assinalla-se que, no momento, 
mais de meio milháío de pessoas estío desempregadas, a representar 
40% da populacáo economicamente ativa;z o ímdice de mortalidade 
infantil .registra um óbito por hora; e a fome tem-se tornado uma 
realidade, que já provocou reacdes violemtas, a E€xemplo da 
protagonizada por cerca de 1.400 ex-integrantes da Resisténcia 
Nicaragdense (RN), ' auxiliados por grupos indlígenas, que saquearam 
armazéns do Estado e da OEA. 


Nesse contexto explosivo, recrudescem as manifestardes 
da classe trabalhadora, vanguardiadas pelos samdinistas, em protesto 
contra a política económica, . de cunho liberal, que o governa tenta 
pór em prática, porém sem éxito, em virtude, exatamente, do forte 
esquema adverso. | : 


"Afora isso» reacendem-—se 0s conflitos agrários, 


envolvendo sandinistas e ex-"Contras” determinados pela iniciativa 


destes de recuperarem terras ex propr iadas pela. revolucáo sandinista 
e transferidas a camponesés leais ao movimento. vitorioso. 

" A Iincapacidade demonstrada pelo governo para superar 
essa crise vem sendo habilmente explorada pelos sandinistas, “que en 
recente comunicado denunciaram que “nunca, nea durante a fase mais 
cruel da guerra ¡imposta pela Administracío REAGAN, nosso povo 
sofrera tantas calamidades”. Segundo as liderameas goposicionistas, a 
situacio, "a -pior da história da NICARÁGUA”", dá origen a um 
generalizado sentimento de frustracío e falta de esperanra. j 


" Essa incapac idade oferece Portes argumentos para 
afirmar que a NICARAGUA continuará a exibir elevados niveis de 
dependéncia, agora em relacáo aos EUA, como já acontece com as 
demais  nacdes do ¡stmo. O :momento político internacional, 
entretanto, dá mostras evidentes de que as prioridades de WASHINGTON 
náío se concentram na AMERICA CENTRAL, O que vem a constituir 
complicador AÁ sedimentagio do incipiente processo nicaragdense de 
democratizacio. Por sinal, as prometidas ajudas da  comunidade 
internacional ficaram, praticamente, no campo da retórica, 
restrinaindo-se quase que apenas aos US$ 300 -- milhóes provenientes 
dos EUA, a serem fornecidos ao longo deste e do próximo ano» dos 
quais a NICARÁGUA recebeu, até agora, US$ 40 milhdes. 


O cenário é de incertezas e de apreensdes e tende a se 


caracterizar pelo desencadeamento de mecanismos de confrontacio 
entre o governo e a massa. tratbalhadora, - promovidos pelos 
sandinistas, favorecendo a ocorréncia de episódios de convulsao 
social capazes de afetar acredibilidade e a estabilidade da 


Administracio CHAMORRO. 
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VENEZUELA 


- O Processo de Privatizacio da economia 


: No  'intuito de aprofundar os estudos e debates sobre 
privatizacio, realiza-se em CARACAS um seminário internacional 
denominado *ÁA Privatizacio, um diálogo necessário”, organizado pelo 
Fundo de. Inversies da VENEZUELA e pelo Congresso Nacional. 0 
seminário, segundo seus ¡dealizadores, permitirá analisar as 
experiéncias já vividas por outros palses, com vistas áÁ discussido 
pelo Congresso de projetos de lei sobre a matéria, elaborados tanto 
pelo governo como pelo Comité Popular Eleitoral independente 
(COPE1I)>), o principal partido oposicionista. 


A Eénfase ao programa de privatizacio, ma VENEZUELA, 
surge da necessidade de conferir maior eficiéncia a algumas empresas 
estatais e de diminuir o déficit público, calculado no presente 
exercício em US$ 3,4 bilhdes, cerca de 10% do PIB. 


0 processo tem avancado lentamente por exigir 
reformulac3es dos estatutos legais atinentes d matéria, postergada 
pelas indecisdes do Congresso Nacional. Além disso, os instrumentos 
criados devem ser claros e transparentes para evitar que todo oO 
processo se converta em uma fonte de corrupcáio. 


Os setores que estío sendo examinados para 
privatizacáio compreendem linhas aéreas, estaleiros. empresas de 
transporte maritimo, hotéis e instalacies turísticas, fábricas de 
cimento, metalúrgicas, hipódromos, usinas de acúcar e bancos. Por 
presslo de grupos sindicais e de pollticos mais á esquerda, está 
fora do processo a ¡indústria básica - siderurgia, :alumínio e€e 
.eletricidade. Todavia, é preciso ressaltar que esse setor requer 
importantes inversdes que oO Estado, individualmente, náo pode 
realizar, exigindo capitais privados nacionais ou estrangeiros. 


Dentro do contexto de ajuste macroeconómico, a 
VENEZUELA empenha-se em privatizar as empresas que causam um pesado 
ónus para o Estado sem contrapartida em servicos prestados. Ás 
ameacas latentes que surgem sáo a de um incremento do já alto índice 
de desemprego e o perigo de que os capitais “lavados” do 
narcotráfico se incorporem Ad economia do país. ; 


Por outro lado, o processo € indispensável ao projeto 
de estabilizacáo e de crescimento económico do país, sob estruturas 
capitalistas mais modernas e sólidas, condizentes com oO .atual 
estágio de predomináncia das práticas liberais. 
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NICARAGUA 


- Reasdes A política governamental. Incitacdes A desobediéncia 
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Ao assumir o poder, em Ábr 90, a Presidenta VIOLETA 
BARRIOS DE CHAMORRO tinha como um dos principais . desafios 
reorganizar a economia nicaragdense, marcada por profundo processo 
inflacionário e recessivo. : 


De imediato, 0s esforcos do novo governo centraram-se 
na elaboracáío de um programa de reformas, consubstanciado em 
modificacies de política monetária e fiscal e na reestruturacío do 
Estado. Nesge último caso, as metas estabelecidas previam a 
privatizacío de empresas públicas, reducáo orgánica do aparato 
administrativo e demissáo de funcionários públicos. 


s Todavia, a excecáñn da reforma monetária, todo o plano 
de liberalizacáío económica vem sofrendo fortes entraves, que 
obstaculizam a sua materializacio. 0Os protagonistas dessa forca 
contrária aos objetivos governamentais sáo os radicais militantes da 
Frente Sandinista de Libertacío Nacional (FSLN), antiga detentora do 
poder, derrotada nas eleicóes presidenciais de Fev 90, mas que, no 
entanto, continuam de fato no exerciício do poder. 


e pr 


Contando com  respeitável estrutura política, 
trabalhista e militar, os sandinistas vém se contrapondo ás 
iniciativas do Governo CHAMORRO, direcionados a conferir uma nova 
ordem sócio-económica ao país, fundamentada na economia de mercado, 
antagónica ao modelo socializante implantado pela FSLN, ainda hoje 
prevalecente. : 
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ÁApós O desencadeamento de uma série de movimentos 
grevistas, norteados por reivindicacies salariais e de protesto 
contra a política liberal, os sandinistas adotaram, recentemente, 
uma postura mais ostensiva de insurgéncia ao poder constituido. 
Nesse sentido, mediante comunicado A populacdo, a cúpula de FSLN 
-"“após fazer acerbadas criticas áÁ administragdo ygovernamental -— 
instou o povo a utilizar “todos os meios” a seu alcance para lutar 
por seus direitos e reagir ds políticas impopulares do gyoverno. 
Áfora ¡sso, em declaraciáo anterior, um dos membros da FSLN havia 
advertido sobre os "riscos de exploracáío racial, caso a Presidenta 
nío adotasse medidas, pelo menos paliativas, para atenuar a crise 


económica” 


Dentro dessa conjuntura adversa, 0 Governo CHÁAMORRO 
programou, com início em 20 Set, um encontro entre os mais diversos 
setores da sociedade, com intuito de estabelecer um amplo diálogo 
em busca da pacificacáo nacional. Á essa conclamacio, os sandinistas 
responderam negativamente, afirmando só aceitarem o diálogo, caso O 
governo reformule a sua atual estratégia de acido. 


Em sintese, a situacdo nicaragdense caminha para a 


instabilidade, porquanto o quadro económico agrava-se 
progressivamente, o MESmMO ocorrendo em termos político- 
institucionais. Desse modo, diante do volume de pressóes e da falta 
de sólida sustentacío poliítico-partidária, resta a Presidenta 


CHAMORRO buscar o respaldo das forcas populares náo sandinistas e O 
imprescindível apoio económico externo, a fim de concluir sem 
traumas, ainda mais profundos, o processo de transicao democratico. 
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CHILE 


— Renegociacáo da dívida externa com os bancos privados 


Em 21 Set 90, foi anunciado O acordo firmado entre o 
Governo do CHILE e o Comité de Bancos Internacionais GCredores, 
referente ada divida comercial privada daquele país, da ordem de US$ 
í0 bilhdes, e ads necessidades financeiras de médio e longo prazos. 
Tal acordo deu-se em bases bastante favoráveis aos ¡interesses 
chilenos, O que resulta nío só em funcáo da excelente situacio 
económica que O país atravessa, como também da forma como vem sendo 
conduzido o processo de transicáo política para a democracia. 


O documento assinado prevé, em lTinha:z 3+*rais: um 

] A da dívida, sendo que náo haverá, nos próximos quatro 

. d anos, desembolso de dinheiro pelo país, a título de amortizacñio; a 

cont ínuidade dos pagamentos anuais dos juros; uma flexibilizacáo dos 

acordos entre credores e devedores, que atualmente limitam as 

operacóes de endividamento do país no exterior; e o insresso de 

: *“dinheiro novo” mediante a emissio de bónus pelo Governo do CHILE, a 

serem adquiridos por um grupo de bancos privados estrangeiros, no 

montante equivalente a US$ 320 milhóes, sendo US$ 200 milhóes em 
1991 e US$ 120 milhóes em 1992. 


A reprogramacáo do pagamento do principal da divida, 
adiando O primeiro desembolso a título de amortizacáo para o final 
de 1995, associada ao pagamento anual dos juros, traduz-se na 
permanéncia de expressiva quantidade de recursos no país 
considerados necessários ao atendimento da crescente demanda por 
investimentos, com refle»os positivos nos níveis de emprego e de 
desenvolvimento. Ressalte-se que essa demanda sofreu um agravamento 
nos últimos meses, face Ad política de ajuste monetário e fiscal que 
vinha sendo implementada, até recentemente, como propósito. de 
conter o processo inflaciongário. j 

Á flexibilizacáo dos acordos, por sua VEZ» 
possibilitará a diversos bancos e instituicdes públicas chilenas a 
atuar de forma individual e mais livremente no sentido de renegociar 
suas dívidas junto aos credores, mediante acordos especificos que 
resultem em novas reducd0es. ] 


: Dessa forma, 0s resultados alcancados pelo Governo do 
CHILE junto aos credores internacionais privados concorrem para 0 
objetivo de busca do desenvolvimento através dos  ¡nvestimentos 
externos. Á aceitacío da proposta chilena pelos credores revela 0 
“alto índice de credibilidade que as instituicóes politico-económicas 
gozam no exterior, bem como traduz o ¡interesse daqueles em manter e 
mesmo ampliar suas aplicacrdes no País. 


* * 
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NICARAGUA 


- Agitacío social e crise político-institucional - 


Nas últimas SEMANnas, tém-se acentuado as 
manifestacdes hostis ao Governo VIOLETA CHAMORRO, lideradas pela 
Frente Sandinista de Libertacáo Nacional (FSLN). Ultimamente, a fin 
de conferir maior operacionalidde e eficácia As contestagdes ao 
Governo, os sandinistas constituíram a Frente de Luta Popular, 
organismo que tem por finalidade precípua congregar diversos 
movimentos ant igovernamentais, de forma a estabelecer uma 
resisténcia organizada ao poder constituído. 


Á causa que une os várias grupos integrantes da Frente 
Popular € a reacio A política económica liberal proposta, mas ainda 
no materializada, pela Presidenta. 


0 No momento, a mobilizacáo sandinista ganha a conotacáo 
us de ' verdadeíra ¡nsurgéncia civil, porquanto contrapte-se com 
violéncia as decisdes governamentais no Campo económico, 


inviabilizando as tentativas de privatizacio de algumas empresas - 
¡ aque serian dJevolvidas a seus ex-proprictários - mediante o uso da 
forca. Áfora isso, sob O fundamento de ¡impedir as demissóes 
| . projetudas no servico público, os sandinistas deveráo desencadear 
nova greve geral no dia 01 Out 90, a ser somada a marchas €e 
concentracdes de protesto. 

1 


Dentro desse clima de instabilidade, emcrgiu um fato 
novo de potencial desestabilizador, traduzido na decisáño do Vice- 
Presidente VIRGILIO GODOY de afrontar a autoridade da Presidenta 
CHAMORRO e assumir o exerciício interino da Presidencia da República, 
na atual auséncia do titular, que se encontra nos ESTADOS UNIDOS. É 
que, com base em polémica interpretacío constitucional, VIOLETA 
CHAMORRO no transfere o cargo a nenhum outro substituto, quando se 


afasta do país. 


Tal procedimento na rcalidade é€ fruto das divergéncias 
entre a Presidenta e VIRGILIO GODOY, um balnarte do radicalismo 
anti-sandinista, que faz severas restripdes pS considerada 
fragilidade do governo de enfrentar a FSLN. 


A conflagracíúo social patrocinada pelos sandinistas 
gera perspectivas de que se estabeleca uma situacáo de 
ingovernabilidade, o que significaria: um *golpe branco”, a favorecer 
o retorno, pelas vias parlamentares, da FSLN ao poder, mediante uma 
cogitada convocacío de Ássembléia Constituinte. 


Por outro lado, as discrepáncias existentes nas hostes 
governamentais debilita substancialmente a base de  sustentacao 
política da Presidenta, que assim caminha ao isolamento. 


Esse quadro de instabilidade generalizada pode, por 
sua vez, Induzir o Vice-Presidente VIRGíLIO GODOY a pressionar no 
sentido de provocar a renúncia de CHAMORRO €, conseqdentemente, 

assumir a titularidade do Executivo. Todavia, isso poderá 
i representar a guerra civil, porquanto os sandinistas náo admitiriam 
; a ascenssáo de GODOY, um inimigo ostensivo e extremado. , 
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- Incremento das negociactes de livre-comércio com o MÉXICO 
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Dando prosseguimento ds medidas previstas em lei para 
iniciar formalmente as negociacoes de um acordo de Jivre-comércio 
com o MÉXICO, O Governo dos EUA solicitou ao Congresso, em 26 Set, 
autorizacáo para efetivá-las. O Congresso disporá de 6é0 dias 
legislativos, para examinar o pedido do Executivo. Náo se espera que 
o Legislativo se oponha ao acordo. ¿ 


Na mensagem ao Congresso, O Presidente BUSH também 


comunico a disposicáo do Governo do CANADÁ de associar-se 
integralmente ás negociacdes a serem mantidas com O MÉXICO.  1Isto 
conferirá a0 acordo um alcance abrangente, abrindo camínho para a 
adocío de padres e normas comerciais comuns aos trés países "nos 
próximos anos. 


A  (intencío canadense foi justificada pelos seguintes 
fatos: ser o major parceiro comercial dos EUA no mundo e do MÉXICO 
na Ámerica Latina; 30% das exportacdes mexicanas para O CANADA já se 
encontrarem livres de impostos; e estar Oo MÉXICO cada vez mais se 
convertendo num importante mercado para os EUA. 


Um acordo desta natureza abrangerá um mercado de 2336 
milhóes de pessoas, 10% major que a Comunidade Económica Européia 
(CEE), € com um poder de compra também superior ao desta em cerca de 
20£. ] 


A A AO 


Nío se espera que a participacío canadense retarde o 
início das negociacóes formais com O MÉXICO, previstas para meados 
do -próximo semestre, após a conclusáo da Rodada Uruguai do GAÁTT.' 
Essas poderáo se estender até 1993, tomando-se por parámetro o tempo 
de 18 meses que levou a negociacáo do acordo EUA-CANADA. Todavia, a 
persistir ou se aprofundar a crise no DRIENTE MÉDIO, o processo de 
negociacdes poderá ser acelerado. 


Cabe ressaltar que o Governo mexicano manifestou a 
intenc3o de náío ¡incluir o setor petrolífero na agenda das 
negociacóes. Entretanto, os EUA esperam que O acordo comercial 
intensifique a cooperacáío no campo Energético, principalmente 
através do aumento das vendas de equipamento para exploracio € 
prospeccño de petróleo. 


Com efeito, vale destacar que apenas para manter 0 
atual nível de producdo, o MÉXICO - sétimo produtor e oitava reserva 
mundial de petróleo - precisaria investir cerca de US$ 14 bilhóes 
nos próximos anos, devendo uma parcela significativa deste 
investimento ser direcionada para a aquisicáo de tecnologia para a 
exploracño e perfuracáo de pocos mais profundos, onde se localizam 
cerca de 22% das suas reservas. 


Assim, a urgente necessidade do MÉXICO de aumentar sua 
producáío ¡interna e oO desejo norte-americano de ¡incrementar as 
importacdes de petróleo mexicano tornam plausivel que a cooperacio 
no setor energético atue no sentido de acelerar 0 processo de 
negociacáío do acordo de livre-comércio. 
* * * 
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COLÓMB IA 


- Guerrilha aceita diálogo com o governo 
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O alto comanco da Coorcenacoria : í Ducrroiincira 
Simón Bolívar (CNG58) - formada pelas Forzas Armadas Revolucionarias 
ara ES 


da Colóímbia (FARC), mator e-mais antiga organizacao subversiva Jo 
país, € pelo Exércitaoa de Libertacíáío Naciona (£iNi, 3ruo ce malo” 
atividade terrorista - Ccomunicon aue aceita a .probotin Co DoOvorar CE 
CÉSAR SAVIZIA TRUJLLLO de criar uma comissño de verificacio cara. tm 
possivei acordo de paz. Esta é a primetra Ves Ce a  oOrganizace 


z o 
manifesta a disposizádo de iniciar conversardes cóm GUOVvEr no, o cue 


poderíia ser o inicio ce un ciáloso formal para a 


Na 


y 
e] 


Assinale-se, contudo, Que nQ mes de j53et Ye, a 
guerriiha -—- FAXC €e ELN -— lancou uma Ofensiva fronia: rconira 0 
govern, quando foram registracas Giversas acóes arsadas en varias 
regiñes (0 país, das quais resultaram 24 mortes Ce integrantes úas 


lForcas de Sesuranca. 


NcCia  SUDVWErSIivVa, 
7 Cuyu Jesfecrio, 
E re>rresentantes 
ai  donstiruinte, 


Diante desse recrudeccinmento da v 

o Presidente tomo a iniciativa 0e propor o dia 
c 

a 


se favorável, provavelmente ensejará a inser 
dos grupos ygumerrilheiros na Ássembléia 
prevista para o próximo ano. 


RessaHe-<e, porém, que apesar «e seus Jígderes 
acenarem “com propostas de paz para O LOverno, —Siversos grupos cacas 
FARE continuam na ljuta armaca O sue reflete cissiucéíncias ¿internas no 
movimento, inclusive com provabilidade se significar lima ruptura nas 
suas fileiras. 


Por outro lado, o diálogo, principalmente para o ELN, 
pode representar uma tática de apaziguamento dentro Ga esiratéígia de 
guerra, com 60 €escopo de permitir á guerriiha a Opceriáanidace de 
melhor reestruturar seus quadroS. 


Na realidade, a curtoe a médio raros sora inviavei 
para O governo debelar as ares subversivas 2Je se estenden por 
todo o território colomoiano. com milhares oe militantes ermacob, em 
regióes onde o controle e a presenca do Estado = PLA: 


Dessa forma, as iniciativas para a concretizacao Ga 
processo de paz tém, ainda, uma confusa conotazás, a colocar €n 
dúvida a reai vontade política das partes, 20 que tuoo  ¡jsaica 
preocupadas, basicamente, em utilizar o diálogo como  instrimento 


tático para 3arantir condicdes mais favoráveis no confiito armado. 


a 
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CHILE 


- Busca de normalizacño das relacdes comerciais com os 
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Governo PATRICIO AYUIN vEm zalizando 
signif Ficativos esforgos na sentido de egqtuiacionar (245 Giverscas 
pendéncias que ¡mpecem um rejac:ionaneato corercial mais 2i0pi0o COM OS 
EUA, tanto as de natureza alfandegársa, suanto as de o-cden política. 
DO contencioso decorre de medicas ¡mpostas celos buf, ora 50D 0 
propdsito de penalizar as práticas autoritarias chilenas A época ú0 
governo Militar, ora <od o argumento de protecño ao interesses 495 
empresários norte-americaños. 


Como fruto oesse trabaino, em 0i Out 79 fui 20 
em WASHINGTON um acordo destinado a promover 0 Ccomérft:o e 05 
investimentos entre os dois países, em uña intciativa cestinaca a 
buscar a normalizacáo das relacdes bilaterais, aiem úa adocáo de 
actes conjuntas em favor do estabelecimento co livre comércio. 0 
acordo contempia a criacáo Ce um conseihno integraco DOY 
representantes de asbos os países, a funcionar a bartir úe novembro 
próximo, que se dedicará a negociar solufpdes para "ecurir € remover 
as restricóes e tanas alfandegár ias impeditivas 20€ un malor volume 
de transacóes, dar um melhor tratawmentio aos produtos agrícolas €e 
minerais chilenos e estabelecer sistemas Ce protecán á propriedace 
industrial. 


Paralelamente A assinatura do convénio, um arudo Ue 
legisladores norte-americanos interferiu junto ao Presidente Bus: no 
sentido de que sejam levantadas as sancóes conerciais “nooutias a 
CHILE, promovendo a reincorporacgáío do país la “Overseas Private 
Investiment Corporation” (0PÍT) - seguro especial que oc ci dao las 
inversóes de nacionais no exterior - e a0 Sistena Lerai ce 
Preferéncias Alfandesaárias (SGP) - que concede tratamento especial 
As importagdes oriundas dos palses em cesenvolvimento. 


Desse modo, O acordo, além de constituir un mecanismo 
concreto destinado a fortalecer as relacóes económicas entre 0s dois 
países, representa o compromisso oficial em favor cdo livre mercado, 
do estímulo ao investimento estrangeiro e da oposigXo a prática 
protecionista. Ademais, configura-se num firme indicativo do retorno 
do CHILE ao SGP e A OPIC, com reflexos positivos para 05 propósitos 
do Governo chileno de maior insercáo de sua economia no cenário 
internacional. NS 


Afora isso, o  convénio reflete, de parte vous EUA, a 
confianca das autoridades daquele país em reiacla á gesto polftico— 
económica do Governo AYLWín, além do  interesse €em procurar=a 
estabelecer as bases para o fortaiecimento o comercio regional. 


* 


* * 
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- A oferta de paz do "Movimiento Revolucionario Túpac Amaru” 
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Tendo recuperaso parte do ceu . "prestigio militar”, 
mediante aces espetacutares que INTETrrTOmaoram sima. —anria Ga 
sSuUcessivos revezes sofridos en 1939, (O) “Movimiento Revolucionario 
Túpac Amaru” (MRTA) — um dos principajz agentes «aa viniéncia 
política peruana - passon a emitir, nos últimos 0taca € de manecira 
SUrPrEENCENTE, sSinais de arurente c;3D00SigRO Pará Pialogyar CO a 
Governo FUJIHORi. 


As e€evicéncias: 06€ tal intencñao forars cferaiicas elo 
próprio VICTOR PDLAY Campos, “Comandante "Militar" «e referiaa 
organizacio sguerrilneira-terrorisia € un 605 protagonicis se suma 


evasáo coletiva de detentos políticos de Uf presiCio us EGUTanca 
máxima em LIMA, há tres meses 


Curiosamente, um dos canais utijlizacos rara conectar 
£ 0 oróprio 


com (O Governo - que inclujranm um Deputaño situacionisia 

Ministro o Interior, Generai  ÁDULFZ ALVARADO —- fo; o jornal 
Expreso”. Tal periédico —- que apojiou a cancidatura Je MAMI YarSAS 
LLOSA A £residéncia O0a República e tem-se mantico na oposipao Aa 
FUJIMGRI — tornou público, entretanto, *“que POLÁY encontra-se 


decepcionado pela falta de receptividade ao diálogo demonstrado pelo 
Governo”, náo obstante ser a pacificacie nacional uma proposta Ge 
campanha du “Cambio 90” . 


Setores ¡igados ao governo alegam cue O “xRTA teria 
imposto exigéncias consideradas inexkeadíveis, O sue tera 1rvado AS 
autoridades peruanas á tentativa de negociar os contaros iniciais de 
mansvira mais pragmática. Tails setores parecem refietir a sensacáo de 
que 0 MRTÁ estarta exausto política e militarmente pelo atrito 
prolongado, pela pretensa eficiéncia do aparato repressivo e solaño 
das massas que pretende sublevar, supostamente pouco' recertivas A 


mensagem revolucionária tupacamarista. 


Ágrega-se a tais “elementos de convicado”, a ze? : 
de que 30 MRTA parece restar cada vez menos espago para atuarSo, en 
vista do perfil crescentemente neseñnbnico cdo ”ival “Partido 
Comunista del Perú/Sendero Liminoso” (PCP/SL3, de longo o mator 
promotor da violéncia política no pais. Áleém disso, a» oferta 


ten 


31 
eo od ple IONES por autos a uma a 
Ss 


modelos FPevolucionários Vanauardistas. Estariam  inseridos hnesse 
contexto - pela "lei da similitude” - o "Alfaro Vive, Carajo” *AVU), 
equatoriano,: e o "Movimiento 19 de ñbril” (M-19), cojomajano, hnoje 
em processo de reintegracáo política. Ássim, de acordo com tal 
raciocinio, o MRTÁ tenderia á reinsercldo social e política poroue 
seus *parceiros”, ex-integrantes do "Batalháo América” - 0 AVC e 0 
M-19 - assim o fizeram no último ano. ] 


Cabe contra-argumentar, todavia, que o M-19 e o AVE 
tém um estofo ideológico diferente do MRTA, —apesa a pretérita 
alianca. Com efeito, enquanto o MRTAÁ € uma .típica organizacño 
politico-militar, de inspiracio mar:ista-leninista,: ás outras pocem 
ser, Ro máximo, consideracas como grupos nacionalistas e 
"Progressistas”. Assim, o conteúdo ideológico certamente robustcce a 


PULES OD AGCELES 01 


compleicáo política do MRTA e o torna menos suscetíveld ue aceitar - 
intempest ivamente, Como se afigura — 0s ditumez úa "sociedade 
burguesa” peruana. Náo há, naturalmente, neniuna modisicagdo nas 
condicgtes objetivas ou subjetivas 0a sociecsade peruana que sijira a 
aceitacio, sem traumas pela miliiáncia do ART, Ca “nova forma de 
luta”*, agora legal. 


Por outro lado, há que fricar aque O Governo  peruaño 
náío tem conciades de prover de  SEguranca (0 militantes gue 
eventualmente se disjOonñnan A CEPOr AS armat, 0 GUE 7 CEIIXATza 
semelhanca do que ocorre com os integrantes ía “Unión Patrió 

j 


(UP) colombiana — á mercÉ dos grupos aranmilitares anricommn 


Como as negociagtes parecem ter o seu prosseguirnente vincuia 
prévia deposicáo das armas pelos rebeldes, CONnforma-Z3€E, ASSIZA, Um 
impasse. 


Destarte, apesar CE alvissareiras, 
esbocadas por PGLÁY parecem ficar mais no terreno ca reto 
propriamente Gispor Ge  possidiiicaces reuis Ce con 
Afigura-se provável, .nesse contexto, «ue se manteran > 
quadro peruano os elementos oe violencia que O condicionan E 90uE 9 


transformaram nos últimos 66z anos em um dos países maiz conturbados 
do mundo. 
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CUBA 


acúcar. 


do 


- = Tendéncia de alta nos precos  internacionais 


A dd 


No obstante os grandes esforgos direcionados a 
diverelPicaese da pauta de exportacdes, 0 acúcar continua sendo o 
principal produto vendido por CUBA. 


_Tradicionalmente, O Governo de HAVANA fornece actícar 
a MOSCOU - cerca de 4 milhóes de toneladas -, por precos muito acima 
do mercado mundial e em troca de produtos soviéticos, especiaimente 
de petróleo. Contudo, as reformas que comecaram a ser ¡implementadas 
na URSS, dirigidas A economia de mercado, produziram mudangsas 
significativas nas relacóes comerciais entre os dois países» 
basicamente quanto aos Pprecos. fÁlém disso, a URSS firmou, no 
corrente ano, um acordo com a AUSTRÁLIA, envolvendo a provisío de 
14,5 milhío de toneladas de aciicar, durante os próximos cinco anos. - 


Particularmente nesse "momento dos mais difíceis para 
CUBA desde a revolucío” - segundo FIDEL CASTRO -—-, a obtengo de uma 
boa safra acucareiíra apresentava-se como . de vital importáncia, 
especialmente neste ano, visto que CUBA ¡já comprometera suas 
exportacoes futuras, em virtude do excesso de compromissos e de 


colheitas desfavoráveis em anos anteriores. 


: A despeito de ¡informes cubanos sobre grandes 
dificuldades na producáo do acúcar» no início do corrente ano, Os 
quais contribuíram para uma revisáo nos prognósticos da safra cubana 
por parte de analistas internacionais e provocaram um aumento do 
preco nos contratos para entregas futuras, o Governo de FIDEL CASTRO 
expressou enorme satisfacño, ante uma safra anunciada de 3 milhtes 
de toneladas, 150.000 toneladas ¡inferior ao resultado do ano 


passadO. 


Por outro lado, no inicio do més de Set 290, foram 
assinaladas fortes tendéncias de alta no mercado futuro do acúcaro. 
Essa perspectiva é€ sustentada pelo aumento da quota dé importactes 
dos EUA para 1ú1990/199í;5 maior interesse de compra mexicano; € 
anúncio da reativacio da política alternativa brasileira 


(Proálcool). 


Paralelamente, o Partido Comunista Cubano afirmou, 


a semeadura de cana-de-acúcar, em Set 90, está 
lento € 


recentemente, que ] 
abaixo do programado e O sUnmivel de plantio no pals € 


irregular. Tal informe, além de contribuir para a tendéncia altista 
do produto, "provoca especulacgdes quanto ás reais possibiiidades de 
CUBA honrar seus compromissos acucareiros. 


Assim, embora náo descartando uma real queda na safra 
cubana em 1991, ressalta-se que para CUBA, pais extremamente 
dependente do preco internacional do acúcar, especialmente neste 
momento, sÑo convenientes as manifestardes negativas relacionadas a 
sua producío acucareira e corroboram tuma tendéncia da política 


cubana sobre o. assunto, ' nos últimos anos. 


* * * 
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SECRETO 


EJERCITO NACIONAL 
COMANDO GENERAL DEL EJERCITO 
ESPADO MAYOR DEL EJERCITO 
DEPARTAMENTO II(INT) DEL EME 
04 -1200 - MARZO —- 1 


PARTE ESPECIAL DE INFORMACION Nro. 006/B/DE/991. 


EVALUACION :. 


TEXTO: 


RESPONDE A: Información recibida en este Departamento. 


- Adjunto al presente se remite fotocopia del P.P.1. Nro. 001/991 enviado 


pur el Señor Agregado Militar a la Embajada de la 
Uruguay en la República Argentina. 


DISTRIBUCION: 


1.- Sr. ler Sub-Director de la D.G.1.D. 


2.- Archivo. 


ACCION TOMADA: 


- Confección del Presente Parte. 


República Oriental del 


del E.M.E. 


9102233». 


SA 


RSS S 

Sem a ¿OB:36 

E 8 ARO) >) 
osa (8) 

: E Pe Clos 


Pz" k N 2 RL uUDM» 


PVP: 


——.[| PERU - ] 
A VEN Dd 
Pugna entre poderes E as 02N0V90 


La Comision Bicameral del Congreso rechazo, el 250CT90, la solicitud de un nuevo plazo para presentar otro 
Proyecto de Presupuesto para 1994, lrustrando asi el interes del Ejecutivo de hacerde correcciones al presentado 
en ÁGO9O. Segun medios partamentarios, el Proyecto no ha convencido por su caracter provisional, ausencia 
de supuestos macrocconomicos reales y de criterio de inversion, y asignaciones de recursos para algunas 
Regiones. 


Las discrepancias entre el Poder Ejecutivo y los Poderes Legislativo y Judicial se han ido profundizando desde 
el comienzo del mes de Octubre, debido a la incidencia de diversas circunstancias: 


- La iniciativa presidencial de indultar a los procesados por detitos menores, 


- la negativa por parte del Parlamento de autorizar al Jete de Estado para asistir en CARACAS a ta reunion del 
Grupo de RIO, 


A PA A A PV Pm 


- las severas criticas formuladas por el Ejecutivo a los parlamentarios y a los jueces. 


El Gobierno sorteo la primera confrontación en el Congreso al ser convocado el Ministro de Trabajo, TORRES 
LARA, por la Camara de Diputados para responder sobre la situacion laboral del pais. En el transcurso de la sesion 
afirmo que los Decretos de urgencia -dictados por el Presidente- podian modilicar y hasta derogar las Leyes de 
fa Republica, aseveración que genero el disgusto de tos legisladores, en desacuerdo con esa testura. 


La reciente inicialiva del Presidente FUJIRAORI de dictar un Decreto Supremo indultando a reclusos no 
sentenciados, anunciada durante una visita al penal de mujeres SAN JORGE, se lundamento en la superpoblacion 
de las carceles peruanas y en la lentitud por parte de los responsables de administrar justicia y dictar sentencia. 
FUJIMORI censuro publicamente el chantaje sexual o economico practicado por algunos jueces, fiscales y 
policias con familiares de los reos, afirmando “el reino de estos chacales debe terminar, el Gobierno no sera 
complice” y reiterando el calificativo de “Palacio de la Injusticia” para la sede de la Corte Suprema. 


Ñ 

! so En consecuencia los magistrados emitieron un comunicado rechazando la norma presidencial por 
¿ considerarla “inconstitucional”, acotando que el indutio a reos no procesados es potestad exclusiva del Poder 
Legislativo, y constituye "una interferencia flagrante en el fuero judicial”. j 
¡ 
1 
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La Camara Alta en concordancia, aprobo un proyecto de Ley derogando el Decreto del Ejecutivo, y Diputados 
pidio una mocion de censura al Ministro de Justicia ANTONIOLUI, por haberlo refrendado. 


Por otra parte el 100CT, debian tratarse en el Congreso la autorizacion del viaje presidencial a CARACAS, y 
la aprobacion del Segundo Presupuesto Complementario de 1990, frustrada en anteriores sesiones por 
inasistencia de apristas y cambistas. Sin embargo, ese mismo dia, se publico en el diario oficial “EL PERUANO” 
un Decreto Supremo, dandolo por aprobado. 


Supuestamente la norma del Ejecutivo es procedente si el plazo legal para el cumplimiento de ese tramite 
hubiese vencido, sobre lo cual no hay coincidencia emre los parlamentarios, quienes exigieron la decision del 


Congreso al respecto. 


El 100CT por la noche, en una controvertida sesion presidida por el Diputado Victor PAREDES (CAMBIO 90), 
la votacion de cambistas y apristas en contra dela propuesta de debatir el mencionado credito, produjo la reaccion 
de la oposicion que alegando un “matrimonio” entre el APRA y el partido gobernante, exigio la censura de 
PAREDES antes de aprobar la partida del Primer Mandatario. 


. o cam aa 


El interes del APRA en no debatir el presupuesto, de 117 billones de intis, reside fundamentalmente en tratar 

UY de evitar una investigacion por el supuesto empleo de fondos publicos en la reciente campaña electoral, debido 
a la existencia de lO billones de intis en concepto de pagos de la deuda externa y 30 billones en gastos de capital 

sin rendicion especifica, y un 44% del total financiados con una emision del BANCO CENTRAL DE RESERVAS 


(BCR). 


| 
| 
! 
! 
De acuerdo a las versiones difundidas en distintos medios, el Jefe de Estado habria acordado con autoridades 
apristas aprobar el Presupuesto a cambio de obtener el apoyo de su bancada parala ratificacion de Jorge CHAVEZ 
como Presidente del BCA, funcionario cuestionado por la oposicion. 

| 

i 


Las airadas discusiones desatadas entre los legisladores, que supeditaron la aprobacion del alejamiento del 
Mandatario al debate del Presupuesto, y un llamado de FUJIMORI! al Parlamento desistiendo del viaje, concluyeron 
con la agitada sesion y con su presencia en la reunion Cumbre de CARACAS. 


En medios politicos y en la opinion publica en general, han considerado que la inclinacion del Presidente a 
ejercer el poder a traves de Decretos y sus continuas criticas a los fueros legislativos y judiciales podria 
desequáiibrar el sistema constituido. 
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. Los crecientes problemas del Jete de Estado y sus diferencias contos otros dus Poderes, se podrian adjudicar 
tanto a un estilo de conxduccion autotitarista como a la inexperiencia politica del partido oficialista. 


ye 


No obstante, la actitud del Ejecutivo no careceria de fundamento. En el caso del Partamento, fa falta de quorun 
para tratarlos proyectos, su fragmentacion politica, incrementada por divisiones enla misma bancada de CAMBIO 
90. acentuan la ineficiencia de la fabor legislativa; en cuanto al Poder Judicial ocurre algo similar, falta de celeridad 
en los procesamientos y sentencias, corrupcion y falta de fondos para mejorar la condicion de los magistrados, 
sumados a la designacion de un Ministro de Justicia, que segun la opinion generalizada carecería de meritos y 
capacidad para el cargo. 


Sin embargo, las reiteradas criticas publicas del Presidente a ambos fueros, los cuestionados decretos, el 
fuerte respaldo del Ejercito, revelarian un intento de legistar prescindiendo del Congreso, situacion que profundiza 
el enfrentamiento de poderes, provocando reacciones en fos parlamentarios y en los magistrados, que 
amenazarian entorpecer la labor gubermmamental tanto en el ambito interno cono externo. 


En ese sentido, la decision del Ejecutivo de induttar a los no procesados y aprobar el ultimo credito aprista, 
habria sido tomado como un avasallamiento delas funciones judiciales y legislativas, agravado por el trascendido 
“acuerdo” con el APRA. 


A su vez, el Presidente FUJIMORI pareceria no considerar a la Cancileria y estar asumiendo en forma directa 
el ejercicio de la politica extesior. Si bien su ausencia en fa reunion de CARACAS -aparentemente- se debio a la 
reaccion de la oposicion en el Congreso de no autorizar su viaje, el Ejecutivo no habria puesto mucho de su parte 
para resolver los problemas, desoyendo las presiones ejercidas por el Ministerio de Relaciones Exteriores para 
participar en la cita. 


; De confirmarse la hipotesis de falta de interes por parte de FUJIMORI en asistir al encuentro del Grupo RIO, 
| esta postura podria atribuirse a la intencion de privilegiar su relacion con paises que le permitirian obtener,en el 
i menor plazo con el menor costo, mayores ventajas fundamentalmente de tipo economico (JAPON y BRASIL), 
| O dejando en un segundo plano al resto del area latinoamericana. 
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RELS/90/0819 9 July, 1990 
CURRENT ASSESSMENT 
PERU: FUJIMORI'S PROBLEMS 


1. Alberto Fujimori, an academic of Japanese descent with no 
previous political experience, won the presidential election 
in Peru on 10 June, apparent1y? by a substantial margin. He 
has said that he would tackle ¡inflation without cutting 
workers” spending power; beat terrorism; and curb the illegal 


drugs industry (which provides 65% of the world's production 
of coca leaves) without the help of foreign troops. This 


j paper assesses the scale of the problems he faces. 
Background 

2. Fujimori, the son of Japanese immigrants, is a 51l-year- 
| old agricultural engineer, a former head of the National 
Agrarian University in Lima. A few months ago, his party 
machine and organisation was almost non-existent. His party, 
CAMBIO (Change) 90, campaigned under the slogan: “Faith, 
Integrity, Hard Work" (with hints of aid from Japan-strongly 


denied by the Japanese). 


3. After the first round elections on 8 April, when he 
deprived the favourite, Vargas Llosa, of his  decisive 
majority, the campaign became ¡increasingly bitter. The 
Y: Evangelical movement which supported Fujimori (a Catholic) 
launched a campaign vilifying the Catholic church and provoked 
the latter's hierarchy to urge support for Vargas Llosa (an 
agnostic). Some of Vargas Llosa's supporters whipped up 
racial hostility towards Peru's 80,000 citizens of Japanese 


descent. But computer predictions based on exit-polls gave 
Fujimori a clear margin, and Vargas conceded the election on 
10 June. 


1 Detailed results are not yet available. 
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4. Fujimori's policies are still undeveloped. He has said 
that he will wait until his inauguration on 28 July before 
deciding on the detail. His advisers are small busíinessmen 
and academics with hardly any experience of public life. But 
he successfully appealed to the majority of the (mainly 
Indian) population ¡in the rural areas, and others, who 
associated Vargas Llosa with the interests of the privileged 
classes, and were alarmed at the possible implications of a 


*“shock" economic plan. 


The Econoay 

S. The Peruvian economy has been in steep decline over the 
last decade. Government controls, large budget deficits, and 
the debt crisis of the early 1980s, have contríbuted to 
persistent balance of payments difficulties, high rates of 
inflation and negative growth. Since the mid-1970s, per 
capita GDP has fallen by some 25. 


6. The econonic crisis has worsened sharply over the last 
two years. The econoay enjoyed a short-lived boom after Peru 
broke with the IMF and foreign creditors ¡in 1986 and 
restricted foreign debt payments, while President García 
pursued expansionary populist policies. But the programme 
soon ran aground. Hyperinflation, fuelled by the large public 
sector deficit and a breakdown in public confidence, broke out 
in 1988 (1700%), worsened ¡in 1989 (2800%). The annual 
inflation is now still running at over 2500%. The econory has 


gone into a severe recession. GDP fell by 8.7% in 1988, and a 
further 12.5% in 1989. Real wages have perhaps as much as 
halived. The accumulation of foreign arrears has raised total 
external debt to around US $19 bn (104% of GDP). Foreign 


reserves have fallen to US $150m. 


7. The economy was the major election issue. Fujimori's 
victory was a firm rejection by the poorer sections of 
Peruvian society of the orthodox shock austerity programme 
advocated by Vargas Llosa. This would have involved price 
liberalisation, large cuts in the budget deficit (some 10% of 


GDP), and widescale privatisation. By contrast, Fujimori 
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supports continued direct government involvement in the 
economy, promising stabilisation without recession. His plan 
is still vague, but includes: 

- the introduction of a new currency (pegged to the 
US dollar); 

- some measures to narrow the budget deficit, including 
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the elimination of food import subsidies; and 
- the retention of major state enterprises (although he 
acknowledged that these would need to be made more efficient). 


8. As it stands, Fujimori's more gradual interventionist 
policy will do little to resolve Peru's economic difficulties. 
Unless he introduces a comprehensive adjustment programme, 
similar to that proposed by Vargas Llosa, including price 
E) liberalisation and tougher measures to narrow the fiscal 
deficit (in particular a reform of the tax system, including 
improved collection, large adjustments in state enterprise 
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charges, and measures to restructure the loss-making state 
enterprise sector), the economic crisis will continue to 
deepen. There is at present no consensus in the country for 
austerity. The population is more likely to accept harsh 
economic policies from Fujimori than Vargas Llosa; but if he 
does decide to implement a sufficiently tough package, he 
could face considerable resistance from the unions, and 
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growing popular disenchantment. 
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S Terrorism 
YO 9. The most serious terrorist threat in Peru is from the 
Sendero Luminoso? (SL) - (Shining Path). During 1989, 1251 


alleged SL members were killed, as well as 348 members of the 


A A APP 


security forces and 1450 civilians (including 123 Mayors). SL 
regards as a legitimate target anything or anybody in its view 


representing the existing political and economic 


2 It is a ruthless Maoist cellular group, founded in the 
1960's by Professor Abimael Guzman (alias President Gonzalo). 
It became active in 1980 in Ayacucho and in the past decade 
its influence has spread through the Andean Indian population. 
Today the group operates in most regions of the country.  1t 
is believed to have some 3-5000 active members. 1t extracts 
support by intimidation and coercion, particularly in rural 
communities. 
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establishment. SL's strategy is to establish total control 
over rural areas and to proceed from there to surrounding and 
| starving the cities. It has already demonstrated its ability 
to impose general strikes, and to disrupt Limas food and 
electricity supplies. It has made air the only safe way to 
travel outside Lima, and has caused a state of emergency to be 
declared in a large part of the country (see map). But it has 
failed in one of its main objectives, that of preventing 
elections: both last November's municipal and the recent 
presidential elections went ahead in  spite of SsL 


intimidation. 


10. SL has no external backers and is therefore largely 
impervious to outside control or moderation of its activities. 
It relies largely on captured arms (or improvised ones it y 
makes ¡tself); and on explosives stolen from mines. It 


probably also buys weapons from the drug traffickers. But it 
now dominates the main coca - growing area of Peru, the upper 


Huallaga Valley; acting as broker for the growers and 

extracting a 10-15% "protection" fee from the growers and 
¡ collecting landing fees from the traffickers. SL also imposes 
Ú 


its own form of rough summary justice in the area. 


11. Leaflets were found in Ayacucho on 18 May, apparently 
from an SL faction opposed to Guzman, announcing a temporary 
suspension of violence. This could indicate a factional 
dispute within the organisation - but may be no more than 
disinformation by the security Forces. The latter have had 
some recent successes in Lima, detaining more than 50 members 
of SL including some key members Of its propaganda 
organisation. But SL's terrorist capabilities, both in rural 
areas and in Lima itself, do not appear to have kbeen 


significantly impaired as yet. 


12. The next most dangerous terrorist threat comes from the 
Tupac Amaru Revolutionary Movement (MRTA), which is a Marxist 


O 


group, with an active membership of about 1000. Its origin 
lay ¡in the cities; but it has extended out into the 
countryside. It has in the past had financial and training 
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assistance from Libya and Cuba: it is not known if this has 
continued. Most of its targets have been associated with the 
Peruvian establishment; but it has also attacked US diplomatic 
and commercial targets. 


13. The Rodrigo Franco Democratic Command (CRF) is a small 
extremist group probably linked with President Garcia's 
centre-left APRA party. Some police or military personnel may 
be involved in its activities, which have involved kidnapping, 


torture and murder of guerilla sympathisers. 


14. Fujimori has not made any substantial policy statement on 
the terrorist ¡ssue. While  firmly ruling out active 
participation by foreign military personnel in anti-terroríst 


4 
F 
O operations, he has raised no objection to the presence of US 
advisers. At an earlier stage in the campaign, he said that 
he would ke willing to talk to SL if it renounced its policy 


of violence. 


Coca 

15. Peasants in the Peruvian Andes produce about 65% of the 
world's production of coca leaves, the raw material for 
cocaine. For many it is their only source of income. Some 


cocaine processing is moving to Peru as a result of the 


| 
| Colombian government'*s anti-narcotics campaign. The Peruvian 
government*s crop eradication efforts (carried out with US 
assistance) has had little impact on the overall production of 
O coca. Fujimori has said that repressive military measures to 
eradicate coca growing have to be matched by measures to make 
the cultivation of other crops profitable. Between a quarter 


and a third of Peru's total foreign exchange inflow is 


estimated to come from sales of coca. There would be little 
incentive for any Peruvian government to embark upon an 
effective coca eradication programme ¡in the near future, 


unless it were underwritten by substantial foreign aid. 


Armed Forces 
16. Low pay and a military budget eroded by inflation has 
brought low morale and an increase in corruption and fraud to 
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the armed forces. Some officers are reported to be taking 
payments from drug traffickers. The rate of desertions from 
some units has reached alarming proportions. The military 
hope for a firm and decisive civilian government with policies 
to rescue the economy and address the insurgency problem. 
They will want to observe the performance of Fujimori's 
government for a few months. However, towards the end of the 
year, if Fujimori seems unable to cope with Peru's problems, 
military intervention could become a distinct possibility. 


Fujimori's Political Base 

17. Fujimoris party will ke a minority group ¡in the 
legislature?. The APRA party has suggested a national 
agreement, involving all parties, and both Fujimori and Vargas 
Llosa have appealed for national unity and reconciliation. 
Fujimori will have little political space: he will not gain 
the confidence of the financial and business community (and 
the armed forces) if he does not make a clean break from 
President Garcia's discredited policies; yet he may have to 
rely on APRA appointees to carry through his policies, as 
Cambio 90, lacking experienced administrators, is unlikely to 
be able to fill all the official positions it should do. The 
firm economic policies which seem necessary (the prospect of 
which caused the electorate to reject Vargas Llosa), could 
cause resentment and fuel the terrorists” campaign, especially 


in poor areas. 


Soviet Involvement 
18. The Soviet Union has, since the early 1970s, provided 


military equipment to the Peruvians on easy payment terms. 


3 The allocation of seats in the Peruvian congress will be: 
Senate Chamber of Deputies 

Fredemo 20 60 
(Vargas Liosa's party) 
APRA 16 55 
(the present government) 
Cambio 90 14 32 
(Fujimori'”s party) 
Others 10 
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Payment for much of this equipment is now believed to be 
overdue. 


19. It is not known what Fujimori's (or the Russians') 
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attitude will be to any continuing association of the Peruvian 
military with the Soviet Union; nor whether the Soviet Union 


will provide more aid for Peru. 


, US Military and Anti Narcotics Aid 
20. The United States has established a training base at 
Santa Lucia in the upper Huallaga valley, staffed mainly by 


the Drug Enforcement Agency, to aid Peru's coca-eradication 


efforts. There are also some US military training personnel 
in Peru. It is expected that Fujimori will discuss future US 
O anti-narcotics and counter-terrorism assistance during his 
forthcoming visit to Washington. 
The Japanese Connection 
21. In spite of considerable local enthusiasm for Fujimori's 
election, the Japanese government has been quick to dispel any 
suggestion that they will now give special consideration to 
investment or aid for Peru. But should Fujimori go to Japan, 
there will be strong domestic pressure con the Japanese 
government to provide some assistance. This might be in the 


A 


form of credits to Japanese investors in Peru. 


Conclusions and Prospects 

22. Peru's state is dire. The country faces a spiralling 
economic crisis; it is in serious risk of succumbing to 
insurgency and a large part of its rural economy is dedicated 
to the drugs trade. The immediate prospects for the country 
will remain uncertain until Fujimori declares the detail of 


his programme, and the composition of his cabinet. 


23. Tackling the economy will have to be a major priority. 
But Fujimori's apparent rejection of firm measures, in favour 
of a gradual interventionist policy, appears to limit his 


chances of success. There is no consensus for austerity. 
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24. The armed forces want firm government, particularly over 
the economy and the terrorist threat.  1f, by the end of the 
year, Fujimori cannot demonstrate that he can start to solve 


Peru's problems and prevent a breakdown in civil order, there 


will be a distinct possibility of a military coup. 
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RESERVADO 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 


SUMARIO DE INFORMACION 


Período: Del Ob4MAR91 al 10MAR91 


TEMARIO 


l.- EUROPA ORIENTAL 


A.- UNION SOVIJETICA 


l.- MEDIO ORIENTE 


A.- SITUACION EN EL GOLFO PERSICO 


ANEXO "'ALFA'': PRINCIPALES CENTROS DE TENSION CONTRA 


EL REGIMEN DE SADDAM HUSSEIN 
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l.- EUROPA ORIENTAL 
A.- UNION SOVIETICA 
1.- FACTOR POLITICO 


REFERENDUMS EN LETONIA Y ESTONIA 


a.- 

- Los mismos tuvieron luga 
LETONIA (542% letones y 33% rusos) triunfó la posición independen-- 
tista por un 80%, en ESTONIA (653 estonios y 282 rusos) resultó - 
vencedor el separatismo por un 75%. 

b.- LA C.£.£. RESTAURA AYUDA A LA U.R.S.S. 

- Este organismo acordó en principio restaurar una 
ayuda alimentaria por más de 1.000 millones de dólares, suspendida 
por la represión del pasado mes de enero en las naciones del BALTI 
co. 

2.- FACTOR SICO-SOCIAL 
a.- PARO DE MINEROS 

- Obreros de por lo menos 56 minas carboníferas en 
RUSIA y UCRANIA, paralizaron sus actividades reclamando, además de 
una mejora en el abastecimiento y en los salarios, la renuncia de 
GORBACHOV y del Parlamento, así como la transferencia del poder al 
Consejo de la Federación. 

3.- CONCLUSIONES 

- El aspecto más significativo del abrumador triun 
fo de la propuesta separatista, es que también votó a favor del  - 
St la numerosa población rusa y de otras nacionalidades que habi-- 
tan en ambas Repúblicas. Esto, sumado al conflicto minero recla-- 
mando la renuncia de GORBACHOV, hace suponer que el resultado del 
próximo referéndum convocado para el 17 de marzo, sea impredeci--- 
ble. 

- La C.E.E. ha valorado positivamente el hecho de 
que los plebiscitos efectuados no hayan sido interferidos por el - 
Gobierno central, lo que se habría traducido en la restauración de 
la ayuda alimentaria, en un aparente respaldo al Gobierno de GORBA 
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11.- MEDIO ORIENTE COTA JO 
A A al 4 a IAN 


A.- SITUACION EN EL GOLFO PERSICO 


- El Presidente BUSH expresó a 


compromiso de los ESTADOS UNIDOS por la paz no termina con la li- 


| 

| 

| beración de KUWAIT y que aún deben enfrentarse cuatro desafíos: - 
| crear un acuerdo de seguridad compartida en la región, controlar 
| la proliferación de armas nucleares y de destrucción masiva, bus- 
car la paz y estabilidad de MEDIO ORIENTE por medios diplomáticos 
y permitir un desarrollo económico que pueda estimular la paz y - 
el progreso. 


- La situación actual torna indefinida la. permanen--- 


cia del Presidente SADDAM HUSSEIN en el poder. Por otra parte, 


el rotundo fracaso militar sufrido por IRAK . en la reciente gue- 


O 


rra y las consecuencias de la misma sobre la población, estaría co 
menzando a generar un proceso de cambio que podría culminar con - 
el desplazamiento del Primer Mandatario. 

- Con el cese de las hostilidades la diplomacia de las 
naciones aliadas y de varios países árabes se ha vuelto a poner SS 
en acción, para buscar el modo de encontrar una paz estable en ME 
DIO ORIENTE. 

- Una victoria de los shiítas en la liberación de IRAK 

al del actual régimen, crearía un nuevo foco de tensión en el área. 
Dicha comunidad es considerada como un satélite de IRAN y profun- 


damente antinorteamericana. 
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E deputado Ibsen Pinhei- 
] ro, do PMDB do Rio 


- mado pelos amigos de equili- 
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O deputado gaúcho Ibsen Pinheiro tira Ulysses 
Guimaráes da disputa e se elege presidente da Casa com 
o apoio da bancada fiel ao presidente Collor 


Grande do Sul, € cha- 


brado e pelos inimigos de 
equilibrista. Durante a Consti- 
tuinte, quando o plenário ra- 
chou na votacáo sobre o tama- 
nho do mandato do presidente 
José Samey, Tosen náo votou 
nem em quatro nem em cinco 
— absteve-se. No inicio 
do ano, quando os parlamenta- 
res comecparam a discutir a an- 
tecipacáo para 1991 da refor- 
ma constitucional marcada 
para 1993, ele ficou no meio. 
Considerou 1991 muito cedo e 
1993 muito tarde e preferiu 
1992. Na semana passada, 
quando o presidente Fernando 
Collor baixou o seu novo pa- 
cote económico, fbsen náo fa- 
fou mal, mas também náo elo- 
giou. Criticou apenas O uso 
abusivo das medidas provisó- 
rias. Ibsen Pinheiro, 55 anos, 
gaúcho de Sáo Borja, € o novo 
presidente da Cámara dos De- 
putados, eleito no sábado dia 2 
para um mandato de dois anos. 
A escalada de Ibsen Pinhei- 
ro até a presidencia da Cámara foi resul- 
tado de uma obra típica do seu jeito de 
fazer política. Em outubro do ano passa- 
do, quando já era claro que o PMDB 
tinha maioria para garantir a presidencia 
e seu nome comecou a aparecet como um 
dos prováveis pretendentes ao cargo, ele 
foi A casa do deputado Ulysses Guima- 
ráes, qué era candidato declarado, e disse 
que ficaria de fora da disputa para náo 
provocar uma divisáo no partido — e * 
partiu para uma viagem a Nova York. O 
que parecia ser um ato de desprendimen-. 
to embolou a discussio. No PMDB, sur- 
giram candidatos que estavam fora do 
páreo, como Nelson Jobim e Prisco Via- 
na. O PFL, que tem a segunda maior 
bancada na Casa, ameacou disputar O 
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estaria renunciando para outra pessoa, 
mas náo para Ulysses”, justifica ele. 


Como VARGAS E GOULART — “Cuidado 
com o Ibsen”, avisa o senador Pedro 
Simon, que também é gaúcho. “Ele é€ de 
Sáo Borja, quando pega o poder, náo larga 
mais”, acrescenta, referindo-se A história 
de outros dois políticos do lugar, Getúlio 
Vargas e Jo3o Goulart. Ibsen Pinheiro é 
mesmo aquele tipo de político que entra 
numa disputa com sua fala mansa dando a 
impressáo de quem náo quer nada, mas, 
fregiientemente, acaba levando o grande 
troféu em disputa. Ex-militante do BCB, 


DL 


Ibsen Pinheiro: equilibrado para os amigos e equilibrista para os inimigos 


cargo com candidato próprio. Tosen vol- 
tou a Brasília, assumiu a candidatura e 
quem teve de renunciar foi Ulysses. “Eu 


suas roupas e quase sem sotaque gaúcho, 
Tbsen náo tem a forga da oratória de 
Ulysses Guimaráes, mas também está 
longe de lembrar seu antecessor mais 
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imediato, o ex-deputado Pacs de Andra- 
de, do PMDB do Ceará. Paes de Andra- 
de ocupou a Presidéncia da República 
em dez ocasióes durante as viagens do 
presidente Samey, mas, após cumprir 
uma carreira de nove mandatos consecu- 
tivos, acabou em situagáo melancólica 
— candidato ao Senado, acabou batido 
por um recém-chegado á política, o em- 
presário Beni Veras, do PSDB. 


“CEMITÉRIO NO CORACAO” — Para Ulysses 
Guimaráes, a derrota na briga pela presi- 
dincia da Cámara teve um sabor amargo. 
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- O deputado, de 74 anos, ocupou a presi- 


déncia da Cámara entre 1985 e 1989, 
dirigiu com máo de ferro os trabalhos da 
Constituinte, mas saiu da eleicáo presiden- 
cial com um lote de votos humilhante para 
Ficou em sétimo lugar. O veterano defuta- 
do planejava um retomo A grande cena 
política através de sua reeleicáo 4 presi- 
déncia da Casa que freqiienta desde 1951 
e onde € considerado o parlamentar mais 


*  influente até hoje (veja quadro nesta 


dai 


“pág.). Mas no final do ano passado, 


quando comecaram as articulacóes nos 
bastidores, até alguns de seus principais 
aliados j4 trabalhavam contra a sua candi- 
datura. O deputado cearense Ubiratan 


- Aguiar, que era,chamado de “Ulyssinho” 
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mais no Congresso Naciona 


pela sua proximidade com Ulysses, che- 
gou a puxar um documento de apojo a. 
Ibsen na bancada do PMDB. “Eu tenho 
um cemitério no meu coragáo, onde enter- 
ro todas as coisas ruins de minha vida”, 
disse ele. “Essa náo foi a primeira vez 
nem vai ser a última”, acrescentou. “A 
eleicio de Ulysses seria importante para a 
afirmacio do Legislativo como poder”, 
diz o senador Fernando Henrique Cardo- 
so, do PSDB de Sáo Paulo. “O Congresso 
ficou borocoxó depois da Constituinte”, 
acrescenta. No início da semana passada, 
Ulysses enfrentou outra batalha, desta vez 
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ca do depulado Valdir Pi- 


. ho POT, 


vem do Nordeste, 


mo em toda aposta, o govemo pode 
perder ou ganhar. Ulysses Guimaries é, 
sabidamente, um político que costuma 
trazer problemas aos presidentes. Duran- 
te a Constituinte, por exemplo, ele falou 
grosso contra o presidente Samney, que 
acusava os parlamentares de estarem es- 
crevendo uma Carta que tomnaria o país 
ingovernável. Mas sabe-se também que 
ele é um político que traz solugóes para 
os presidentes. Em 1985, quando Tancre- 
do Neves ficou impossibilitado de assu- 
mir a Presidéncia da República, Ulysses 
trabalhou para que o substituto fosse 
Samey. como foi. A aposta é 
saber se Ibsen, mesmo náo 


Fe ¡]  trazendo problemas, conse- 


guirá trazer solucdes. No Se- 
nado, com a eleicáo do sena- 
dor Mauro Benevides, do 
PMDB do Ceará, o govemno 
a 1 náo teve essa dúvida. Candi- 

dato único, Benevides assu- 
+5: o) miu Oo cargo defendendo a 
—-3  harmonia entre os poderes. 


posto com um propósito defi- 
nido — melhorar a imagem do 


, Mera] Legislativo. É uma preocupa- 


cáo com fundamento. O novo 
presidente da Cámara foi em- 
possado dias depois de vir a 
público uma cartilha de instru- 
g0es aos deputados sobre seus 
direitos em matéria de venci- 
4  mentose beneficios. Escrita de 
"forma didática, a cartilha reve- 

la que os salários sáo de 1,4 


20% milháo de cruzeiros por més, - 


tros páridos ness 4 Mais 843 000 cruzeiros de aju- 


como candidato a continuar na presidén- 
cia do PMDB. Durante uma reunido com 
a bancada paulista da legenda, o govema- 
dor Orestes Quércia apresentou-se como o 
único candidato a presidente capaz de 
manter a sobrevivéncia do partido. Os 
deputados o apoiaram, mas Ulysses rea- 
giu: “O jogo ainda náo terminou”. 

O que ajuda a explicar a eleigáo de 
Ibsen para a presidéncia da Cámara é 
olhá-lo com os olhos do Palácio do 
Planalto. Ao optar por sua candidatura e 
autorizar O PRN e o PFL a descarregar 
seus votos em Ibsen, o governo fez uma 
aposta. Queria afastar Ulysses da disputa 
para evitar que o veterano deputado fi- 
zesse da presidencia dí Cámara um pa- 
lanque' para a oposigáo a0 govemo. Co- 
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ES] da de custo, mais 245 000 cru- 


zeiros de auxilio-moradia, pas- 
sagens aéreas e verbas para envio de 
cartas, telegramas e para pagamento da 
conta telefónica. Outro drama sáo os fun- 
cionários da Cámara — ali existe uma 
média de doze empregados para cada 
deputado. Tbsen Pinheiro náo pretende 
demitir ninguém. Avisa que sua providén- 
cia maior será exigir, daqui por diante, 
que as contratagdes e promoc0es sejam 


Áeitas apenas por concurso. Como presi- 


dente da Cámara, Ibsen tem direito a algo 
mais — a mansáo da Península dos Mi- 
nistros, que pertencia a Pacs de Andrade. 
O deputado, que é casado, tem um filho e 
há oito anos reside num apartamento fun- 
cional, vai se mudar para lá. “Por motivos 
de funcionalidade e seguranga, é a melhor 
solugáo”, diz ele. e 0 
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A economia nunca esteve táo ' 
mal, a elite raras vezes foi táo burra, mas e: 
a prosperidade pode voltar 


Brasil ingressou nos anos 
90 diante de uma situagáo 
Y inédita em mais de 10 anos 
de sua História. No mundo inteiro 
ocorreram grandes transformagócs 
desde o final do século passado. Os 
Estados Unidos e a Alemanha, entáo 
considerados países atrasados, toma- 
ram-se novas poténcias económicas. 
Na Rússia, promoveu-se a revolugio 
bolchevique. Mais tarde, a Inglaterra 
perdeu definitivamente sua primazia 
económica, internacional. Ao fim da 
Il GuerrsAdundial, assistiu-se, tam- 
bém, á espantosa reconstruráo econó- 
mica e á consolidacáo democrática 
dos trás países derrotados — Alema- 
mha, ltália e Japáo. As estatísticas 
indicam. também, o aparecimento de 
um outro fenómeno — o Brasil. Entre 
1870 e 987, a renda per capita do 
Brasil aumentou onze vezes, mais do 
que a dos Estados Unidos (nove 
vezes). a da Inglaterra (cinco), a da Alerna- 
nha (dez) e só perdeu para a do Japáo, que 
cresccu 24 vezes. Nesse período. quando os 
países desenvolvidos ¡am bem, o Brasil ia 
melhor. E quando enfrentavam fases de 
rocessáo, a económia brasileira sofria uma 
retracdo mais suave e de menor 
O problema do Brasil de hoje € que essa 
performance se esgotou. Desde 1980, o país 
mergulhou em sua mais cruel fase cconómi- 
ca e, pela primeira vez neste século, a renda 
per capita manieve-se estaenada durante 
uma década inieira E, enquanto os países 
desenvolvidos atravessam seu mais prolon- 
gado período de prosperidade desde a Il 
Guerra Mundial, o Brasil maném-se estag- 
nado. É um dsama único no século XX: o 
mundo desenvolvido caminha para um lado, 
o do progresso, e o Brasil desliza para O 
Outro, O da estagnacio e do atraso. Em 1990, 
o Brasil náo pode mais ser chimado de pass 
do futuro. O que existe hoje é a possibilidade 
concreta de O futuro se tomar a grande 
víuma do presente. 
Nosso país corre o risco de afundar na 
areia movediga de uma regressáo longa. 


Por Jost SERRA 


"década do atraso” 


tunidades de investimento, o Brasil se tomou 
a 
desinvestimento em escala internacional. No 

final de 1988, a fuga acumulada era de 28 
bilhóes de dólares. A remessa de lucros, 
dividendos e repatriacáo de capital do exte- 
nor, multiplicou-se por quatro. Enquamto 
isso, a entrada de investimenios dividiu-se 


por trés. 
| nfelizmente, náo é possível ter certeza 
de que o pesadelo terninou com a 
década de 80. O governo Collor de Mello 
prometeu um Brasil novo €, de fato, 
deflagrou imediatamente um ousadissimo 
programa de reformas, a comecar pela 
monetana. Mas até agora foi prejudicado 
pelo triunfalismo excessivo e pecou pelas 
falhas de gerenciamento. Tem sido vítima 
da falta de uma base política mars sólida e 
subestimado os problemas e resisténcias 
que teria de enfrentar. 
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Entre as adversidades que integraram a 
paisagem do país nos últimos anos, é 
possível lembrar a crise da divida extema, 
o colapso fiscal do Estado e a sucessio de 
dois govemos mediocres em face dos 
problemas a enfrentas. Nos anos 80, a 
inflado cravou-se como nunca nas pro- 
fundezas da economia brasileira. E tam- 
bém fez falta, como nunca, uma política 
de desenvolvimento industrial com um 
mínimo de nexo.-Um país que havia sido 


- capaz de levar adiante em menos tempo o 


maior processo de substituigáo de impor- 
tacóes deste século, que fez o Plano de 
Metas de Juscelino e o II PND de Geisel, 
formando o maior parque industnal do 
Terceiro Mundo, fechou a década tendo 
implementado duas medidas con- 
traditórias de política industria), que po- 
dem ser definidas com jargóes típicos da 
política brasileira dos anos 50: a ultrana- 
cionalista Lei de Reserva de Mercado da 
Informática e as ultra-entreguistas Zonas 
de Processamento de Exportacóes (ou de 
contrabando). 

Uma outra vicissitude é que, além de seus 
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problemas materiais e políticos, o Brasil 
ingressou na última década deste século 
enredado numa espantosa malha de equívo- 
cos sobre o mundo, idéias velhas, debates 
ultrapassados, fora de tempo e de lugar, num 
desencontro resultante da soma de desinfos- 
mac3o com preconceitos. É um quadro que 
impressiona e que se loma ainda mais 
inritante depois que, gragas á televisáo, o 
cidadáo comum conquistov o dircito de 
acompanhar com um simpks apertar de 
botáo as imagens — e, ás vezes, até as idéias 
— que mostram “como vive os outros”, 


nesse período, nosso muro de buírice 
permaneces intacto e, vez por outra, pare- 
ce até mais sólido, sustentado por uma 
espinha dorsal cujo cixo é um abismante 
desconhecimento de dados primários so- 
bre a realidade do país. Discutem-se ques- 
t0es como investimentos estrangeiros, re- 
forma agrária e economia de mercado 
como se a nossa elite política “conserva- 
dora” ou “progressista” tivesse se despe- 
dido ao fim de um jantar, nos anos 60, e 
conseguisse marcar um novo encontro 
numa nojte qualquer de 1990 — para 


¿Desde 1980, o país mergulhou em 


sua mais cruel fase económica. Pela primeira vez 
neste século, a economia manteve-se estagnada 


dureníe uma década. Enquanto os países 


desenvolvicos atravessaram seu mais prolongado 
periodo ce prosneridade desde all Guerra idundial, o 


Eres! manteve-se estacionado. Vivemos 
unrama singular emnossa risiória: o 


munco u=senvolvido caminha para um lado, 
o do progresso, eo Brasil desliza para o 
outro, o da estagnacáo e do atraso. Em 1990, 
o Brasil náo pode mais ser chamado de o país do 


futuro. O que existe hoje é apossibilidade concreta de 


o futuro tornar-se a grande vítima do presente?) 


Depois de séculos de guerras no conti- 
mente, os povos da Europa consumaráo, 
nesta década, sua unificagdo pacífica, sim- 
bolizada pela criagáo de uma mocda úni- 
ca, O instrumento económico fundador de 
um Estado-nacdo. Também de forma pa- 
cífica, a Europa Oriental caminha para sua 
democratizagio. Na Franca. na Espanha, 
em Portugal e na Htália. partidos socialis- 
tas lideram ou cooperam na modemiza¡3o 
da economia de mercado ao mesmo tempo 
que aprimoram o bem-estar social. Em 
tinta anos, ergueu-se e derrubou-se O 
Muro de Berlim. 


N o Brasil. nesse mesmo periodo, 


ergueu-se um muso de burrice. É 
certo que tivemos trés décadas de mudan- 
gas apreciáveis, que aumentaram cinco 
vezes o tamanho de mercado iniemo e 
fizeram do país uma nacio urbana que 
produz quase todos os bens de consumo 
duráveis que necessita e até 90% das 
máquinas e dos equipamentos. O fato. no 
entanto, é que se O pais evoluss bastante 
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conversar sobre os mesmos assuntos, exi- 
bindo o mesmo estoque de conhecimento 
e de ignoráncia. O inventáro do atraso e 
dos equívocos nas idésas e comportamen- 
tos das personalidades tidas como as mais 
bem informadas e preparadas do país é 
extenso. Alguns exemplos: 


m Autoritarismo x aberturismo — 
Por trás da veiha discussáo sobre abrir ou 
fechar a economia esconde-se um dos 
mais conhecidos pontos de honra dos 
políticos brasileiros, que é o nacionalis- 
mo. Faz-se muitas bobagens em nome do 
“interesse nacional”. esquecendo-se que 
esse interesse é histórico, ou seja. modifi- 
ca-se conforme as condigdes de tempo e 
de lugar. Nos anos 40 ou 50, por exemplo, 
era do interesse nacional proteger indús- 
trias nascentes. consolidar sua tecnologia 
€ integragáo cin grande escala —— tanto 
isso € verdade que, nagucla época. o país 
prepasouv-se e em seguida deu grandes 
saltos no seu crescimento. Hoje, porém, a 
priondade nacional é outra. Interessa 
mais, agora. absorver novas tecnologias, 
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aumentar a eficiéncia e a competitividade 
da indústria a fim de se promover um 
desenvolvimento contínuo. Os autarquis- 
tas esquecem que a economia brasileira já 
€ uma das mais fechadas do mundo — até 
para fraldas descarláveis —, numa situa- 
gáo que castiga os consumidores com 
pregos maiores e também encarece os 
custos dos investimentos. Tanbém falam 
mal de am modelo exportador que ndo 
existe. O Brasil exporta menos de um 
décimo do PIB e € crucial exportar mais 
para ajudar os salários e o mercado interno 
a crescer. Ruim é importas pouco, 
menos de 5% do PIB, o menor 
índice do mundo entre as econo- 
mias de mercado. Já os aberturistas, 
em vez de defender uma abertura 
gradual para o exterior, propdem o 
escancaramento da rñossa econo- 
mia para amanhá, como se isso 
representasse uma terapia ade- 
quada para uma economia que 
ainda se debate com inflagáo alta, 
escassez de divisas e recessáo. O 
exemplo mais próximo dessa es- 
pécie de abolicio de alfándega € o 
desastre argentino de Marinez de 
Hoz, que provocou feridas de di- 
fícil recuperacáo na economia da- 
quele país no final da década de 
70. Se os aberturistas tivessemn 
razáo, o Brasil no teria construf- 
do sua indústria automobilística e 
até hoje seria o café e nio os 
produtos industrializados o major 
item de nossas exportacdes. 


u A vítima de sempre — Trata-se da 
distorgdo segundo a qual a classe média 
seria a grande vítima de tudo de errado 
que acontece no Brasil. Esquece-se que 
pelo menos 45 milhdes de pessoas de mais 
de 15 anos de idade estáo fora do mercado 
de trabalho, sem emprego ou sem carteira 
assinada, com uma estreita porta de acesso 
aos beneficios sociais assegurados por lei. 
Nem por isso deizam de pagas impostos, 
embutidos nos pregos dos produtos que 
consomem. No Brasil, quem vive de 
salário mínimo paga um terpo do que 
ganha cm impostos. Quem ganha 100 
salários mínimos paga cerca de 15%. 
Sucessivos governos brasileiros passarara 
duas décadas financiando apartamentos de 
até quatro quartos pelo BNH e, nos anos 
80, entregaram 30 bilhóes de dólares de 
subsidios aos mutuários, sendo os benefí- 
cios para a classe média cinco vezes 
maiores do que para as famílias mais 
humildes. Com esse mesmo dinhciro, se- 
ria possível construir 6 milhdes de casas 
populares e praticamente resolver O pro- 
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_ blema do déficit habitacional do país. 


a NA IN do 

w Corporativismo pe Estimulado pela 
estagnacáo económica, € o grande símbo- 
lo da regressáo social que devasta O país. 
Sáo setores minoritários da populagáo que 
defendem seus interesses com arranhóes e 
mordidas A custa dos mais desprotegidos, 
na base do “o que é bom para nós é bom 
para o Brasil”. Sáo funcionários, 
públicos que acham legítimo virar. 
marajás, empresários interessados, 
em ganhar dinheiro sem fazer forga 
através de um cartel ou políticos 
a que usufruem aposentadorias ab- 
= surdas pagas pelo contribuinte. O. 
+ cosporativismo na agricultura foi: 
E condensado pela UDR, que, mais 
E do que barrar uma reforma agrária' 
sem qualquer viabilidade real, ou' 
defender a propriedade privada que' 
náo estava sendo ameagada por 
ninguém, comandou uma campa- 
mha para arrebatar subsidios. Os 
empresários de várias áreas empu- 
nharam a bandeira do corporativis- 
mo no momento cm que resolveram 
h agir na Constituinte para garantir 
reservas de mercado e favores fis- 
cais e creditícios para si próprios. 


w Distributivismo — No passado 
recente chegou a vigorar a teoria de 
que é preciso primeiro fazer o bolo 
crescer pasa depois dividilo. O pre- 
sente de milhóes de trabalhadores 
prova que essa teoria n3o funciona. 
Quando, em tese, havia chegado a 
hora de dividir o bolo, descobriu-se 
que ele havia sumido. A experiéncia 
de todos os países onde a renda foi 
melhor distribuida demonstra que o bolo 
deve ser dividido ao mesmo tempo em que 
está crescendo — pois, como se sabe, até 
nas festas de aniversário ele já chega 
repartido na hora de ir á mesa. Hoje, porém. 
existe quem incorra num erro simétrico e 
acredite que seria possível fazer uma boa e 
duradoura pastilha sem que o bolo cresca. 
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s Explicacóoes mo- 

.-- nocausais — O país es- 
au ficando cansado de 
explicacóes formidáveis 
para os dramas nacio- 
nas. Á arte consiste em 
reduzir um emaranhado 

de problemas a uma teo- 

ria capaz de dar conta do 
passado, do presente e 

do futuro. Exemplo? “A 
divida extema é a gran- 

de culpada pelas dificul- 
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dades do, país, basta náo pagá-la que 
nossos problemas desapareceráo.” O fato 
é que o Brasil náo paga os juros há quase 
um ano. Isso pode ter sido, e foi, inevitá- 
vel, mas, por gi só, náo tem sido suficiente 
para resolver os problemas brasileiros. 
Também há quem diga: “É só acabar com 
o déficit público e a inflagio será elimina- 
da”. A Hália, a Holanda, a Grécia e o 


¿é£Nosso país corre o.risco 


de afundarna arela 


movedica de uma regressío 


tonga. dolorosa e 
inútil. Depois de 
sobressaír-se no mundo 


conto cenário de espetaculares 
onortunidades de investimento, 


a Sresíl tornott-se 

¿das princinals focos 
Coluzadecapilaecz 

cesinvestimento em esca! 


ra 


iztiernacional. Entre 1982 e 
13€£9,aremessa de lucros, 
dividendos e repatriacáo de 


capital do exterior, 


multinlicou-se por quatroea 


entrada de investimentos 
dividiu-se por trées?? 


Paquistáo, por exemplo, tém déficits 
maiores do que os do Brasil, mas suas 
taxas de inflagáo tém sido infinitamente 
menores. No Brasil, o déficit cresceu, 
diminuiu, voltou a crescer e a diminuir ao 
longo da década — e a inflagáo náo parou 
de subir. Combater o déficit é vital, mas 
nio é tudo. 


sa Vitraliberalismo 
— Importado como o 
último grito da moda. 
ensina que um pensador 
do século XVII, o esco- 
cés Adam Smith, o prin- 
cipal descobridor da 
“máo invisivel”, seria 
um economista que 
“sempre teve razáo”. E 
até se diz que foi em 
busca de Adam Smith 
que a populasio dos pai- 


0e 1987.0 
terno Bruto 
aumen:ou 


orcac 


ses da Europa do Leste teria colocado 
abaixo os regimes comunistas. Para come. 
gar, € óbvio que nenhum alemáo-orienta] 
cruzou o Muro de Berlim na esperánca « 

subir, do outro lado, num caminháo que 
leva bóias-frias para fazendas de laranja 
liberais — mesmo porque este tipo de 
transporte náo existe do outro Jado da .-8 
fronteira. As populagdes dos países comw-. '- 
nistas da Europa deram cartáo ver. 
melho a seus regimes e. govermos' 
pela derrota que tal sistema experi. 
mentou diante do capitalismo eurps” 
peu — algo que náo tem nada a ver * - 
com o estado de coisas vigente no 4 
Brasil. Os trabalhadores dos países. 3 
capitalistas desenvolvidos só con. - 7% 
seguiram alcangar um padráo de 2 
conforto mais elevado porque oéor. :** 
seu, ali, exatamente uma superagio . E 
do capitalismo dito liberal. Em to- 
dos esses lugares, o que se fezfoia “% 
combinagio da maior eficiéncia ”: 
económica do mercado com a cons- 
trucío de um estado de bem-estar 
social, construído pela agáo de sin- 
dicatos e movimentos sociais pode- 
rosos, nos Estados Unidos. auxilia- . , 
dos pela luta dos partidos social- - 
democratas, nos países da Europa 

Ocidental. O que se constata, neste 3 
final de século, náo € que o capita- 4 
lismo ultraliberal triunfou, mas que .”3 

o mundo desenvolvido conseguía “Ñ 
prosperar na construgáo de um ca- . 5 
pitalismo reformado pela social- 
democracia e suas variantes. pda 
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m Mercado e governo — É os- 
tro falso debate na praga, onde se 3 
misturam verdades e mentiras. Nio. 4 
há dúvida de que o mercado permite maior 8 
flexibilidade e contibui para uma maief A e 
eficiéncia das empresas, gracas 4 concor- 2 
réncia interna e externa — sempre que se . E : 
dispóe de meios para limitar a acáo dos “3 . 
cartéis e monopólios. Também é verdade, 3 
porem, que as grandes mudangas econó- >. pos 
micas nunca ocorreram á margem da acio  * E : 
do governo — fosse nos Estados Unidos : 
da depressio de 1930, mo Japáo do pós- 
guerra. no Brasil de JK. na Coréia do Sule 


em Taiwan nos anos 50 e 60. 
a á muitas surpresas nessa área, po- * 2 
sém. Apresentado como a fina flor: 
do “mercadismo”, a gestáo do preideme "7 
americano Ronald Reagan associou-sé 308 
dois maiores déficiss — o público e O 
externo — da economia mundial. a gunda 
da poupanga privada e a um desempenbo 
mediocre em matéria de produmidaide. | 
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Na Inglaterra de Margaret Thatcher essa 
poupanga também caju, o déficit externo 
explodiu e os Índices de inflagio sáo 60% 
mais altos do que a média dos países 
desenvolvidos. Em nosso país, os ultrali- 
berais também tém um arquivo de sur- 
presas. Muitas délas abriram caminho 
para o regime de 1964, essencialmente 
antiliberal. A partir dessa época, aliás, 
foi extinta a livre negociagáo dos 
salários no Brasil, trocada por 
fórmulas compulsórias para o se- 

tor privado. Tais fórmulas, segun- ' 
do se dizia, substituiriam a luta de 
classes pela álgebra. 


w M3o-de-obra barata — Já es- 
teve em voga a idéia de gue a 
miséria poderia ser muito útil para a 
economia (desde que confinada no 
bolso alheio). Dizia-se que a soma 
da abundáncia de matérias-primas e 
grandes massas de trabalhadores 
dispostas a ganhar pouco poderia 
funcionas como uma grande ala- », 
vanca para o desenvolvimento — 
um grande economista, sis Arthur 
Lewis, até ganhou um Premio No- 
bel com essa teoria. Mas os últimos 
anos marcaram importantes mu- 
dangas nessa questáo. Tanto as ma- 
térias-primas como a máo-de-obra 
barata tém perdido peso, dramatica- 
mente, em face da necessidade de 
maior educaráo e qualificacio para 
descobrir e explorar novas tecnolo- 
gias. Neste final de século, o traba- 
Jhador sem qualquer estudo, retra- 
tado por Charles Chaplin em 
Tempos Modernos, É uma outra 
pessoa, como assalariado e como 
cidadáo. Hoje, govemos e empresas in- 
vestem pesado' no preparo dos emprega- 
dos — com sucesso. Náo foi por acaso que 
o Japáo e a Coréia do Sul, por exemplo, 
países miseráveis em matérias-primas mas 
milionários em índices educacionais, tor- 
naram-se grandes fenómenos nesse perío- 
co. Náo foi por acaso que a Alemanha, um 
dos países com máo-de-obra mais cara de 
todo o planeta, mas obcecado pela qualifi- 
cacáo profissional de seus trabalhadores, 
transformou-se na economia número | da 


Europa. 


m Fracassomania — É um comporta- 
mento típico dos Jatino-americanos, mar- 
cado pelo diagnóstico de que “nada fun- 
ciona e nada acontece”, admiravelmente 
percebido e batizado pelo professor Alber 
Hirschman. de Princeton. Trata-se de um 
negativismo sistemático, da recusa em 
enxergar mudangas e que se traduz pela 
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atitude intelectual de quem “nada enxerga 
e 'nada' aprende”. A fracassomania do 
pensamento conservador brasileiro pro- 
moveu uma injustiga histórica com o 
presidente Juscelino Kubitsthek, santifi- 


cado no Brasil nos anos 90 — mas 


massacrado sem piedade por uma campa- 
nha que lhe negava quaisquer méritos na 
condugáo da economia e o acusava de 


£4 No Brasil, ergueu-se um 
nuro de burrice. É certo que 


tivemos trinta anos de 


mudancas económicas que 
aumentaram cinco vezes o 


mercado interno, nos 


transformaram numan:zgZo0 
iris permitiram eo sis 


produzir quese tosos os 
a 


. 


qe ele Nori) is 


yo entanto, noss0 miro 


de burrice permaneceu intacio 


e parece até mais sólido, 


sustentado por uma espinña 
dorsal cujo eixo é um abismante 


desconhecimento sobre 
dados elementares da 
realidade do país.?> 


conduzi-la á beira do abismo. Uma parte 
da esquerda mostrou que freqienta os 
altares do negativismo militante quando, 
por exemplo, no auge do Plano Cruzado. 
com supermercados lotados e o consumo 
nas alturas, insistia em denunciar que 
havia ocorrido um arrocho nos salários. 


0) último credo dos 
fracassomanía- 


cos é trazido pelos ven- 
tos da Europa do Leste. 
Assegura-se que a incor- 
poracáo desses países ao 
mercado internacional 
só trará prejuízos ao 
Brasil. absorvendo in- 
vestimentos que, cm te- 
se. estariam predestina- 
dos ás nacgóes da 
América Latina. Para 
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Bras mponzo E 
equivalente a ménos ce 8 


do PIB. O menor indice do 
+ mundo entre as - -- 
NA do ny 


quem gostáa de acreditar que desgraca 
pouca € bobagem, basta lembrar trés 
questóes. Em primeiro lugar, o reduzido 
peso do Brasil na economia internacional 
— nossas exportacdes, por exemplo, 
equivalem a menos de 1% das exporta- 
q0es mundiais, de modo que um aumento 
de 50% de nossas véndas ao exterior, 
proeza colossal para o país, náo produzi- 
ria mais do que cócegas na econo- 
mia internacional. Além disso, é 
6bvio que o Leste Europeu náo 
transitará para a economia de mer- 
cado do dia para a noite, sem 
tropecos inflacionários e produti- 
vos de porte. Terceiro, há a possi- 
bilidade de esses países abrirem 
um mercado de peso para as expor- 
tacóes brasileiras, especialmente 
no caso de produtos agrícolas. 


m Populismo — É o grande 
reflexo condicionado das elites po- 
líticas do país, que costumam enca- 
rar a economia como uma espécie 
de clara de ovo — basta chacoalhar 
um pouco para crescer, alva, gosto- 
sa e sem muito esforgo. Na prática, 
desconsidera-se a importáncia da 
acumulacáo, do aumento da produ- 
tividade e do crescimento económi- 
co. O gasto público é encarado 
como uma espécie de água-benta 
que religiosos e ateus gostam de 
tocar para receber seus beneficios. 
Nesse ambiente, sáo aprovados au- 
mentos de gastos do governo sem 
sas haja dinbeiro para isso, ao lado 

do menosprezo ás prioridades do 
gasto público. Para um bom popu- 
lista, tudo é prioritário. Portanto, 
nada o é. O populismo funciona como 
instrumento de enganos políticos em 'se- 
qiiéncia. Ergue bandeiras aparentemente 
populares e em geral com vemiz de 
esquerda, penetra nas camadas mais ca- 
rentes. ganha eleigáo e náo pode cumprir o 
que prometeu. Ou seja: é uma estratégia 
destinada a trair as mais belas esperancas 
que evoca. Parafrasean- 
do o escritor Almada 
Negreiros: “As pessoas 
nio sabem o mal que 
nos fazem com o bem 
que propóem nos fazer.” 
ingénuo supor que 

os mais graves proble- 
mas nacionais podem 
ser resolvidos em menos 
de cingiienta anos. Mas 
é óbvio. também. que é 
preciso comepar — € 
que é possivel até mes- 
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mo acreditar que em cinco arios O o Brasil 


pode ser um país com mais esperangas e 


com uma vida bem melhor do que hoje. 


Náo se pode pretender que todos os 


políticos e, como eles, boa parte da popu- 


lacio com diploma universitário do país 
aceitem de uma hora para outra comportar 
receitas com despesas públicas, por exem- 
plo. A experiéncia ensina que, para muitas 
pessoas, É mesmo muito difícil 
compreender que náo adianta dar 
800 milhóes de dólares para subsi- 
diar a producáo de agúcar e de 
álcool, 4 bilh0es para garantir iso- 
nomia de algumas casreiras do fun- 
cionalismo e mais 2,5 bilhóes para 
cobrir o perdáo da corregáo mone- 
tária em determinados empréstimos 
sem que se faca, também, uma 
outra adicáo simples, mostrando 
quem irá arrumar os tais 7,3 bilhóes 
de dólares. Mas, mesmo sendo difí- 
cil, no momento, entender-se a res- 
peito de números, tomou-se impe- 
rioso, porém, que haja um consenso 
pelo menos a respeito de algumas 
palavras. Por exemplo, a palavra 
pobreza. 


AA sonas veses excara a 
O) pobreza como uma espécie 


«solenidades que reúnem 


de praga divina e, “do conforto de 
seus preconceitos, consideram os 
milhóes de brasileiros pobres como 
cidadios geneticamente culpados 
de sua situacáo e merecedores do 
desprezo social. A realidade, po- 
rém, é que o primeiro item de uma 
agenda de problemas brasileiros 
comega por uma constatacáo obri- 
gatória: somos o país com a major concen- 
tragáo de do Ocidente e do Hemis- 
fério Sul. Tal afirmacáo pode parecer 
chocante para quem, até hoje, acredita no 
“Brasil poténcia” dos militares, quando se 
dizia que o país dispunha da “oitava 
economia do mundo” — sem dar-se conta 
de que, se isso fosse mesmo verdade, 
desde Garrastazu Medi- 
ci nossos presidentes te- 
siam lugar garantido nas 


os grandes legítimos. Da 
mesma forma, o Brasil 
jamais teria problemas 
para financiar suas con- 
tas extemas, pois ne- 
nhum banqueiro ina re- 
cusar crédito para um 
dos maiores potentados 
económicos do planeta. 

Esclarega-se. para co- 
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< No Brasi ¿peló menos e 


45 milhóes 


WA k Ge ros e aiii < pra 
_de pessoas acima dos 15 
ANOS de idade estáo fora 


megar, que nosso PIB, no' mundo, náo 
ocupa o oitavo (nem o sétimo), más sim o 
décimo lugar. Mesmo assim, imaginar que 
o Brasil seria a décima potencia económi- 

ca do mundo é táo errado quanto concluir 
que em 1870, quando tinha o PIB número 1 


do plancta, a China possuía a economia * 


mais forte. Equivale a acreditar na fábula 
segundo a qual todas as pessoas que 
££0 ulftraliberalismo é 
importado hoje com. 
argumentos do tipo 


“Adam Smith tinha razáo”. 
E verdade que as populacóes 


dos países comunistas da 
Europa deram cartáo 
vermelho a seus regimes 


ecgovernos pela derrota que 


, 


» ._. 
he piano TA 
RÓS a a a hi1 EX imentou 


ciente do capitalismo 

europeu. Mas é óbvio 

que nenhum alemáo- 
oriental cruzou o Muro 

áe Berlim para subir 

num caminháo que 

leva bóias-frias para 

uma liberal fazenda de 
laranjasP) 


moram num apartamento de dois quartos 
sáo iguaís. Um casal com dois filhos num 
apartamento de dois quartos pode ser 
considerado um típico representante dos 
brasileiros de classe média. Mas se O 
mesmo apartamento for ocupado pelo 
casal e seus dois filhos. se um dos quartos 
estiver alugado para uma outra familia, o 
sofá-cama da sala abri- 
gar um terceiro casal e 
na cozinha houver um 
colchonete para um pri- 
mo distante, os morado- 
res desse imóvel náo po- 
deráo ser apontados 
como de classe média — 
mas como habitantes de 
uma moradia muito po- 
pular chamada cortigo. 
Medindo-se o PIB do 
Brasil por esse critério 
do apartamento de dois 
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pos 


quartos, o que quie: no baso, a pane 
lo pelo número de habitantes, chega-se a 
conta verdadeira. Nossa economia está en 
45* lugar no planeta, logo atrás de países 
considerados bastante atrasados, como O 
Panamá e o Gabáo, por exemplo. Quando 


se examina os indic sociais, que 
ajudam a explicar como a renda brasileira 


é distribuída e como o gásto social do . 


: govemo é feito, chega-se a um 
¿ quadro mais preocupante. Nosso 
. Índice de mortalidade infantil, por 
exemplo, é o 62* pior do mundo, 
: próximo ao do Equador ou El Sal- 
: vador e inferior ao das Filipinas, 
* Paraguai e Jordánia. No entanto, 
: todos esses países tém uma renda 
; per capita menor que a do Brasil. 
: Ou seja, a média dos brasileiros 
* vive pior do que os cidadios de 
' países com economías mais pobres. 
Do ponto de vista de neologismos, 
fica uma outra idéia no ar. O Brasil 
já foi caracterizado como Belíndia 
— uma mistura de Bélgica e Índia 
— pelo professor Edmar Bacha. 
Chegou-se a anunciar, no govemo 
. passado, a descoberta da Jaígpa — 
. terra de crescimento japonés e in- 
: flagáo suípa. Temos agora o fantas- 
. ma do Panador — mistura do pa- 
-dráo de desenvolvimento 
económico do Panamá com as con- 
- digóes de vida de El Salvador. 

No Brasil, após tantos tropepos 
económicos sucessivos, tormna-se 
um exercício académico procurar 
espantalhos para apedrejar. Os tro- 


vel e mesmo de genialidade, de modo a 
collar bere 

de espantalhos. Em dez anos, o Brasil fot 
um dos mais ativos laboratórios de experi- 
mentacáo económica do mundo. No que 
se refere á inflagáo, foram tentadas fórmu- 
las ortodoxas, heterodoxas, semni-ortodo- 
xas, semi-heterodoxas e orto-helerodoxas. 

O saldo da década foi um impressionan- 
te inventário de frustragóes. Na média de 
uma vez a cada ano e meio, o país passou 
por sete planos de estabilizacáo da moeda 
e treze políticas salariais diferentes. As 
regras do cambio mudaram dezessete ve- 
zes, as regras para o controle de pregos 


sofreram cinqúenta e trás alteragdes. Os 


planos para encaminhar o problema da 
divida externa foram vinte e os projetos de 
austeridade e cortes nos gastos públicos 
somaram dezoito decretos. Nesse período, 
o cidadáo brasileiro conheceu quatro moe- 
das diferentes e calculou a desvalorizacáo 
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(Oyntendidos. Privatizar pode repre- 


yum processo rápido e, a 
—¿urto prazo, compensa- 


na década de 70. Esses dados .mostram 


que o Brasil náo chegou ao ponto de náo 
retomo da crise — o que € fundamental. 
:0 problema neste fim de século brasi- 
Leiro traz de volta uma velha questáo da 
economia — como chegar até a praia sem 
morrer antes. Como fazer a transigáo do 
círculo vicioso da crise — em que desgra- 
ga puxa desgraca — para um círculo 
virtuoso, no qual os fatores positi- 
vos se revigoram reciprocamente. 


" sabido que sem uma moeda estável 


náo poderá haver uma retomada do 

esenvolvimento nem consolidagio 
da democracia. Qualquer plano pa- 
ra eliminar a pobreza, nesse caso, 
náo deixará de ser mais um projeto 
milagroso condenado ao fracasso. 
Além dessa questáo de urgéncia 
maior, a da inflacao, existe um 
conjunto de dificuldades a ser enca- 
rado. A mais elementar é a da 
reforma do Estado, uma galinha dos 
ovos de Ouro que se imobilizou, 
desarticulando a si próprio e a i0da 
a economia. 


privatizagáo funciona, nes- 
se terreno, como uma fonte 
de solugóes e também de mal- 


sentar uma injegáo de proteínas de 
eficiéncia na economia, pelo corte 
de subsidios a área privada via 
precos baixos, que, em dez anos, 
representarám uma bolada de 4,5 
biihoes de dólares apenas na área de 
siderurgia. Privatizar também cria 
uma espécie de hora da verdade 
para quem tem competéncia, quer 
produzis e pode competir para valer — 
desde que, naturalmente, o fim dos mono- 
pólios estatais náo signifique a criacáo de 
monopólios privados. É muito freqiente, 
no entanto, acreditar que a privatizagáo 
pode ser boa para se promover uma 
redugáo substancial no déficit público. 
Nisso exagera-se, pois em nenhum lugar 
do "mundo. antigas em- 
presas estatais deixaram 
a máquina do govemo 


dor financeiramente. 
Uma das grandes fina- 
lidades da reforma do 
Estado encontra-se em 
outro terreno. Como se 
sabe existe uma podero- 
sa malha de interesses 
em torno do setor públi- 
co brasileiro, e é essa 


Esas que precisa ser rompida — — pois foi 
dessa forma que o país chegou a uma 
situagáo de estagnacáo global. Um exem- 


plo sobre como se age no país: as pessoas? 


que vivem em estado cclassificado de 
miserável, e formam 19% da populagáo, 
tém direito a 6% das verbas sociais — ou 
seja, quanto mais pobre é a pessoa-mais 
mesquinho é o auxílio que recebe. Outro 


££0 drama brasileiro 
násg é de preconceito 


cemecrático, intoleráícia 


social ou de 


destruicáo da capacidade 


produtiva. O setor 
privado capitalizou-se. 
Expandinmos e 
an er sicicamos ES 


y 


2 AN AE O POSI 
PIS éamenor dos 
dezessete países 


endividados. Progredimos 

na substituipao do petróleo. 

Setores semodernizarant. 
No atingimos, porianio, 


o ponto de nao 
retorno da crisef + 


exemplo: de cada 100 cruzeiros de verbas 
federais enviadas para as escolas do Nor- 
deste, apenas 55 cruzeiros chegam ás salas 
de aula. 

No aspecto fundamental para o ingresso 
no século XXI, que é a educagáo, a 
estrutura do Estada brasileiro permanece 
amarrada ás primeiras décadas deste sécu- 
lo. Há o problema de 
falta de recursos — mas 
náo é só. Faltam, tam- 
bém. prioridades e me- 
tas claras a atingir. Den- 
tro do paradigma 
tecnológico do tayloris- 
mo. o Brasil póde cres- 
cer notaveimente no se- 
culo XX apesar da baixa 
escolaridade da popula- 
gáo. Bastavam operarios 
com conhecimentos ru- 
dimentares para traba- 
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lhar numa linha de montagem, sob a 
geréncia de um pequeno grupo de supervi- 
sores com um diploma universitário na 
parede. Maé daqui em diante ¡ssó será 
cada vez mais difícil. A nova diregáo do 
progresso tecnológico baseia-se na infor- 
magáo, no valor do conhecimento e no 
maior peso da qualidade e da diferencia- 
cio de produtos na concorréncia. 18so 
c£ige trabalhadores com conheci- 
mentos mais gerais, que cuidem 
simultaneamente da produráo e do 
controle da qualidade, com maior 
dominio sobre o processo produti- 
vo. Com isso, ampliou-se a impor- 
táncia da educacáo formal e do 
ensino do 2* grau. No entanto, no 
Brasil, apenas dois entre dez ado- 
lescentes, de 15 a 19 anos, fregiien- 
tam a escola secundária. No Chile, 
a proporcáo é de cinco para dez. Na 
Coréia do Sul, a proporcio é de 
nove para dez. 

Outro problema de fundo a ser 
encarado é o da mudanga do sistema 
político. Após as duas desencontra- 
das administragóes da década de 80, 
o país já tem experiéncia suficiente 
com o presidencialismo. Chegou O 
momento de passar a limpo uma 
série de mitos correntes sobre o 
sistema de govermno mais comum nos” 
países desenvolvidos e no mundo: O 
parlamentarismo. Desde os anos 60, 
esse problema tem sido debatido 
com os mesmos argumentos pedes- 
tres utilizados para tratar de assuntos 
como a distribuigáo de renda e a 
abertura da economia. Costuma-se 
dizer, por exemplo, que o parlamen- 
tarismo é um regime mais instável 

que o presidencialismo. Esquece-se, 20 
contrário, que, se um govemo parlamenta- 
yista perde crodibilidade, pode ser trocado 
sem traumas. No idencialismo, isso 
significaria golpe de Estado. Além disso, é 
interessante lembrar que, da 1) Guerra até 
hoje, diversos paises parlamentaristas, co- 
mo a Inglaterra, a Alemanha e o Canadá, 
por exemplo, tiveram menos primeiros- 
ministos do que O Brasil presidentes. 
Mesmo a ltália, célebre pela facilidade com 
que monta e desfaz governos, teve dezeno- 
ve primeiros-ministros, que se revezaram 
por diversos gabinetes diferentes — 0 
Brasil teve dezoito presidentes. 

Outro argumento bastante utilizado para 
expor os males do parlamentarismo infor- 
ma que esse sistema paralisaria O govemno, 
pois o obrigaria a consumir a major parte de 
suas energias na busca de apoio no Con- 
grosso. A esse respeito, pode-se lembrar um 
fato e um número. O fato é o cotidiano do 
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see=parlamentarismo, hoje, é um meio 


ñ Congresso brasil sob'ú 6 presidenclais- 


mo, onde todos os goveimos desenvolvem 
caga-frango ' para conseguir 
apoio de depuldos E e senadores, em trota ' 
de empregos, FMs e outros beneficiós. O 
número é fruto de um estudo do professor 


estratégias 


Alfred Stepan, da Universidade de Colum- 
bia, que demonstra que sob o parlamenta- 


rismo os governantes tém a maioria no 


Congresso durante 90% de sua ges- 
10 — ao contrário do que ocorre no ; 
presidencialismo, no qual sáo mino- -: 
ria durante dois terpos de sua admi- 
nistragáo. 

Um dos aspectos mais positivos da 
última década foi a maturidade com - 
que a sociedade brasileira afirmou : 
sua vocacáo democrática. Para quem 
alimentava dúvidas, o segundo turno : 
da eleicáo presidencial serviu como 
resposta a essas questóes. Com a , 


= ca que € candidato em 530! Paulo, 


por exemplo, disputa o voto junto a 19 
milhdes de eleitores — mais do que um 
candidato a governador na 'maioria dos 


Estados brasileiros. Pelo sistema distrital, 


concorre-se junto a alguns milhares de 
cidadáos, que residem num mesmo distrito. 
O resultado é que-ambas as partes saem 
gañhando. O eleitor, poe pode comparar 


440 partamentarieino, hoje, é 
um ineio para consolidar a 


denmorracia. Estudos 


mostra:m que, de 41 países 


que se mantiveram 
ininterruptamente 


democráticos entre 1979e 


candidatura de Lula, havia a ibi- Y 

lidade concreta de vitória de um 193 +, nonhum viveu sebo 

Da defi pabilin ae sisi.cona presitoancialista 
por uma coalizáo que incluía um a 

partido comunista de corte albanés e SO 22205127 tides — 

vánas siglas de esquerda. Por muito 23:74 ¿LEER NO rss, 

menos do que isso, em 1964, fez-se 

um golpe de Estado. E, por menos Quendo se comparaa 


ainda, conspirou-se para impedir a 
de Juscelino Kubitschek. O 


para consolidar a democracia. 


estudo comparativo de Ste- - 

pan mostra que entre 41 paí- 
ses que se mantiveram ininterrupta- 
mente democráticos entre 1979 e 
1988 náo se encontra nenhum com 
um sistema igual ao do Brasil — 
presidencialismo com multipartidarismo. 
Quando se compiara a História de 100 países 
que se tomnaram independentes de 1945 para 
cá, constata-se que as chagces de ocorer 
golpe militar sáo duas vezes maiores no 
presidencialismo do que no parlamentaris- 
mo. Isso náo ocorre porque o parlamenta- 
rismo seja um regime de sábios e o presi- 
dencialismo tenha o  monopólio dos 
políticos despreparados. Isso ocosre, em 


— .primeiro lugar, porque no parlamentarismo 


a crise do govemo náo vira crise do regime. 
Segundo. porque é legítimo supor que o 
Congresso, sob a ameaga de dissolucáo 
caso náo forme um govermno estável, tenha 
dificuldades menores para assumir respon- 
sabilidades á altura dos poderes que já tem. 

O parlamentarismo exige um tipo de 
sistema ejeitoral, o do voto distrital misto, 


que garante lugar ás minorias, e é uma- 


auténtica fonte de vitaminas para a demo- 
cracia — os partidos políticos. Hoje, um 
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Histcria ae 100 países que 
se ternaram independenies 
des: = 
que a eccrrencia de golpes 
militares é duas vezes maior 
no presidencialismo do que 


2945, constata-se 


no pariamentarismo)? 


um candidato com o outro, além de cobrar a 
atuacáo daquele que for eleito. E a demo- 
cracia, porque permite a construcáo de 
partidos enraizados, e náo legendas de 
aluguel que entram no salve-se-quem-pu- 
der do horário político da TV. 

Outra questáo sobrevoa o Brasil neste 
final de século, incomodando cada brasilei- 
ro que reflete sobre o 
futuro do país. Trata-se - 
da utopia. Nos países de- 
senvolvidos há um deba- 
te sobre o apagar das 
utopias e o fim da Histó- 
ria, em razáo da extraor- : 
dinária afluéncia econó-' 
mica e do estreitamento 
das desigualdades so- 
ciais. combinadas com o 
colapso do socialismo de 
Estado. Nesse fim da 
História náo haveria 


. Até 1988, a fuga dez ¿E 

capitais do Brasil havi 
atingido o tota! 
acumulado de 


pres temas e a falta de projetos pd 


para a sociedade levaria A desmobilizagáo Ea 
- coletiva e A dissipacáo das energias sociais 
no individualismo possessivo e exacerbado... 


Náo é preciso ir longe para perceber ( que, 
no Brasil, estamos num estágio bem ante- 
rior a essas discussóes — náo temos um 


regime democrático plenamente consolida- * 


do, as desigualdades sociais sáo imensas e 
nossa moeda é claudicante. É 6bvio- 
que temos muita História a fazer e a 
percorrer, e que o país procisa de 
uma utopia que o fagá caminhas. E 
essa idéia, pura e simplesmente, 
significa que é possível romper com 
o passado e criar uma sociedade 
onde 1odos se sintam tratados como 
cidadáos iguais. 

Para os mais céticos, vale a pena 
citar uma idéia do filósofo polonés 
Leszek Kolakowski. Ele explica que, 
em qualquer país, os avangos mais 
simples exigem esforgos despropor- 
cionais por pane da sociedade. A 
consciéncia desse fato chega a ser táo 
desencorajadora para a majoria das 
pessoas que pode tomar impossível 
qualquer progresso social, cujo prego 
sáo esforgos muito grandes para que 
deles resulte um parco beneficio visf- 
vel. Kolakowski observa que náo 
chega a surpreender, portanto, que se 
costume exagerar e mitificar os resul- 
tados futuros, de modo que eles 
adquiram dimensdes compatíveis 
com a carga de esforpos que seráo 
despendidos. “O mito funciona como 
o da Fata Morgana que faz surgir uma 
paisagem exuberante diante dos olhos 
dos membros de uma caravana no 
deserto”, explica o filósofo. “A visáo 

encoraja os viajantes, a despeito de todo o 
sofrimento, a persevesar até o próximo oásis. 
Se tais miragens tentadoras náo tivessem 
surgido, inevitavelmente a caravana exausta 
teria, destituída de esperanga, sucumbido As 
tempestades de areia”. 

Como lembrou Alber Hirschmman, e é 
fácil compreender, a moral dessa história- 
metáfora acima é dupla. 
De um lado, sem a utopia, 
náo seria produzida a 
energia necessária á so- 
brevivéncia Do outro, 
apesar do resultado mo- 
desto, o esforgo valeu a 
pena, pois permitiu, além 
da sobrevivencia, a conti- 
nuidade da caminhada e, 
quem sabe, o encontro de 
caminhos novas. náo pre- 
vistos. que podem condu- 
zir ao futuro melhor. 8 
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PESQUISA 


Trancos e barrancos 


evantamento do PNAD mostra 
um país cruel na partilha da renda mas 
capaz de produzir melhorias 


s brasileiros que entraram na década 
de 90 sáo bem diferentes daqueles 


que saíram da década de 70. A populacáo 


está mais velha, mais educada e tem pr 


padráo de vida mais confortável — 


falta luz em 87% das residéncias e a Fea 
encanada chega em 72% das moradias do ' 
país, 70% delas equipadas com geladeira e 
73% com pelo menos um aparelho de TV. : 
A vida doméstica também se modificou 


bastante. Cresceram as familias com um 
ou dois filhos e diminuíram aquelas com 
quatro ou cinco criangas. As mulheres 
também conseguiram seu lugar ao sol no 
mercado de trabalho — em dez anos, sua 
presenga nas folhas de pagamento aumen- 
tou quase 15%. 
foram anunciadas na terga-feira da semana 
passada, quando o IBGE divulgou os 


números da última Pesquisa Nacional por : 
A de Domicílios, o PNAD, em que : 


TG. 0uvidas 86 000 pessoas em todos os 
Estados brasileiros e se O 
ocorreu com o país entre 198] e 1989. 
Desenho estatístico de um país que 
caminha em grandes solavancos, a grande 
notícia anunciada pelo IBGE diz respeito 
a uma velha tragédia nacional — a parti- 
Iha do bolo de riquezas. As estatísticas 
indicam que ocorreu €exata- 
mente aquilo que muitas pes- 
soas temiam — un desastre 
histórico. Em 1981, os 50% 
de brasileiros mais pobres, 
que exercem algum tipo de 
atividade económica, ficavam 
com 13,4% da renda nacional. 
Em 1989, tinham direito a 
10,44 — uma sangria de um 
quarto na fatia de quem já 
estava no osso. Simultanea- 
mer'=, os 5% mais ricos en- 
mwibd na década com 33,4% 
do bolo — e saíram dela com 
uma parcela equivalente a 
39,4%, recebendo um reforco 
¿2 um quiniv. O IBGE mos- 
wa, também, que formidável, 
mesmo. foj o desempenho dos 
525 000 brasileiros instalados 
no mundo do 1% mais rico. 
Em dez anos, engordaram 
¡ suas contas bancárias em 


No, DOCUMENTO 


TITULO toca 


Todas essas novidades : 


30%. Eles ficavam, sozinhos, com 13% 
da renda nacional. Agora, dispóem de 
17,3% (veja gráfico na página ao lado). 


MATADOURO Sociar — Em bom postu- 
gués, as estalísticas' da pirámide social 
brasileira querem dizer que 1% da popula- 
30 comemoros o réveillon de 1981 com 
uma renda per capita anual de 30000 
dólares. Menos de dez anos depois, voltou 
á mesma festa com 48000 dólares na 
canteira. Enquanto isso, os 50% mais po- 
bres sobreviviam com 1 200 dólares anuais 
em 1981 — e agora pagam as contas com 
uma verba anual de 900 dólares. “Os ricos 
enriqueceram”, resume Eduardo Augusto 
Guimaries, presidente do IBGE. Embora 
se saiba que poucos dramas acompanham o 
cotidiano nacional com uma persisténcia 
táo grande como a concentragáo da renda, 
os números anunciados pelo IBGE na se- 
mana passada indicam que oO país conse- 
guiu cravar um recorde em maténia de 
matadouro social. Nunca, ao longo dos 
últimos trinta anos, os brasileiros empobre- 
ceram de forma táo rápida e cruel. 

Em 1970, por exemplo, o mesmo IBGE 
anunciou que a renda dos 50% de brasilei- 
ros mais pobres havia sido cortada em 15% 


a 


ao longo da década anterior. Em 19830, 
novamente pelo IBGE, descobriu-se que 
seus vencimentos haviam sido diminuídos 
em 10% a partir dos anos 70. Matematica- 
mente, constata-se que Os brasileinos pobres 
perderam, nos últimos dez anos, O que 
haviam perdido nas duas décadas anterio- 
res. E natural que, com uma paisagem 
social em ruínas, o Brasil também chame a 
atengdo de organismos internacionais. Di- 
vulgou-se, ná semana passada, um estudo 
da Comissáo de Economia para a América 
Latina e O Caribe, a Cepal, órgáo das 
Nagóes Unidas. Ali, constata-se que o 
Brasil é um país onde a marca dos pobres 
(renda familiar mensal inferior a 56 dóla- 
res) e indigentes (inferior a 28 dólares) € 
superior á da média num continente que 
boa parte dos brasileiros costuma encarar 
como símbolo de uma regiáo predestinada 
a um atraso maior que o do Brasil. Confor- 
me a Cepal, o Brasil empata com desvanta- 
gem com a Colómbia da máfia da cocaína 
e perde feio para um país que, conforme a 
visáo convencional. se tomou motivo de 
piada obrigatória nas conversas elegantes 
— a Argentina (veja quadro d pagina 44). 


ECONOMIA E PERVERSIDADE — Há uma 
explicacáo simples e clara para um fiasco 
táo impressionante que é o melancólico 
desempenho económico do país a partir 
dos anos 80. Ocorreram, de lá para cá, 
duas recessdes cavalares, promovidas du- 
rante O governo de Joáo Figueiredo, e, 
mais tarde. os sucessivos fracassos do 
presidente José Samey para debelar a 
inflagáo. O raciocínio económico faz sen- 
tido — ainda mais porque foi nessa mes- 
ma década que a economia brasileira atra- 
vessou seu período mais desastroso dos 


+. últimos 110 anos. Existem motivos 


$35 ¿2003 01 m2a3 


bastante sólidos, no entanto, para 
suspeitar que a perversidade social 4 
brasileira náo é movida, apenas, pe- 
lo combustível económico, mas faz 
parte de um mecanismo permanen- 
te. Se o povo fosse bem apenas 
quando a economia vai bem, a fatia 
da riqueza destinada aos mais po- 
bres náo teria sido arrochada até 
mesmo na década de 70 — fase de 
maior prosperidade da economía do 
país ao longo do século XX, com 
baixas taxas de inflagáo e altos índi- 
ces de crescimento. 

A desigualdade social assumiu fei- 
cos táo grotescas, a0 longo da últi- 
ma década, que se pode ficar com a 
impressáo de que o país viveu dez 
anos de absoluta inutilidade, atingido 
por uma infinita sucessáo de desgra- 


f-. 
gas, e que todas as mudangas foram - q Eee 
para pior. Trata-se de uma impressáo HAIS RICOS Sn o 
táo falsa como imaginar que um país, EN 3 ho 
uma familia ou mesmo uma única 01%- . ] E 
pessoa possa atravessar um período MAIS RICO Ma 
de dez anos consecutivos vivendo 4 130, 


exclusivamente momentos infetizes, 

Mesmo nesse terreno onde ficou 

marcada por um fracasso inesquecível, os 
dez anos da década passada náo foram 
iguais entre si. Com desemprego em massa 
€ falta de perspectivas, 1981 foi um horror, 
983 foi um ano péssimo, mas 1986, com 
o Plano Cruzado, foi um ano ótimo para O 
assalasiado ganhar dinheiro e fazer com- 
pras. O difícil foi suportar as altas de prego 
nos anos seguintes, que se encarregaram de 
fazer O estrago final na economia e .no 
bolso dos mais humildes. “Todos os núme- 
ros disponiveis indicam que o salto maior 


Populacio u um | 
pouco mais velha : 


O jovém continua sendo maioria no país, 
mas cresceu o número de id0sos . . 
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na concentragáo de renda ocorreu nos últi- 
mos anos da década, quando a inflacáo se 


acelerou”, afirma Eduardo Guimarjes. 


EvotucAo DESCONEXA — Para quem qui- 
ser procurar, náo faltam notícias ruins na 
PNAD. O Nordeste, por exemplo, continua 
sendo a grande usina de caréncias sociais 
do país. Na área da saúde, existe um 
quadro de dificuldades anacrónicas. “Nosso 
padráo continua sernelhante ao do início do 
século”, afirma o deputado Cesar Maia, do 


Rumo aos 


de escolaridade 


de mes 


bancos escolares 
Menos analfabetos e major grau 


PDT do Rio de Janeiro. “Temos 
epidemias como o dengue e a menin- 
gite.” Acontece que uma das utilida- 
des da PNAD é sua capacidade de 
construir, com números e estatísticas 
precisas, um retrato por inteiro dos 
anos 80, trazendo A luz tanto as 
herangas amargas Como Os progres- 
sos indiscutiveis, Existem dados com 
sinais misturados, como o das mora- 
dias. O número de brasileiros que 
habitam favelas, por exemplo, sofreu 
um corte de SO% em dez anos. A 
quantidade dos que habitam cortigos 
quase dobrou. Diversos números, no 
entanto, chamam a atencáo pelo que 
tém de bom. Em 1981, 75% das 
residéncias do país estavam equi- 
padas com luz elétrica —em 1989, 
essa porcentagem era de 87%. Ao 


2 “] mesmo tempo, a água encanada che- 


gou a sete entre dez des moradias, 


p 39,4; > a mortalidade infantil diminuiu e o 
o =É número de analfabetos também. A 


17,3 


expectativa de vida continua baixa. 
inferior a de um país como o Panamá 
— lá. é de 72 anos, enquanto, no 
Brasil, fica em 65. A diferenca é que, 
em 1980, era de 60 anos. 

“O Brasil está passando por um processo 
de evolucáo desconexo”, afinma o cientista 
social Sérgio Abranches, do Instituto Uni- 
versitário de Pesquisas do Rio de Janeiro, o 
luperj. “A panilha de renda é típica do 
Terceiro Mundo. Em compensacáo, um 
país com 73% das residéncias equipadas 
com um aparelho de TV está próximo do 
Primeiro.” Mudangas como a luz elétrica e 
a água encanada indicam que também 
ocorreram melhorias no cotidiano dos ci- 


ACA 


bairros das familias melhor si- 
tuadas na pirámide da renda 
náo foram obrigados a iluminar 
seus jantares com lampiáo de 
querosene até a década passada, 
esperando pacientemente que 
um órgao do govemo se lem- 
brasse de seu padecimento para 
sajr em seu Socorro. 


CRESCIMENTO DE 1 000% — 
É verdade que nos anos 80 a 
classe média teve de arquivar 
seu sonho de andar de carro 
zero-quilómetro. Nos anos 70 
chegou-se a vender perio de 
800 000 automóveis novos por 
ano no país, enquanto, nos $0. 
ficou-se por volta dos 500 000 
— embora a populacáo tenha 
crescido de 119 milhóes para 
144 milhoes. Existem outros 
dados notáveis, porém. Um 


$ 
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bastante sólidos, no entanto, para 
suspeitar que a perversidade social A 
brasileira náo é movida, apenas, pe- 
lo combustível económico, mas faz 
parte de um mecanismo permanen- 
te. Se o povo fosse bem apenas 
quando a economia vai bem, a fatia 
da riqueza destinada aos mais po- 
bres náo teria sido arrochada até 
mesmo na década de 70 — fase de 
maior prosperidade da economia do 
país ao longo do século XX, com 
baixas taxas de inflacáo e altos índi- 
ces de crescimento. 


de dez anos consecutivos vivendo 


FICOU MAS A 


OS 10% 


PDT do Rio de Janeiro. “Temos 


gite.” Acontece que uma das utilida- 
des da PNAD É sua capacidade de 
construir, com números e estatísticas 
precisas, um retrato por inteiro dos 
anos 80, trazendo A luz tanto as 
herangas amargas Como Os progres- 
sos indiscutiveis. Existem dados com 
sinais misturados, como o das mora- 
dias. O número de brasileisos que 
habitam favelas, por exemplo, sofreu 
um corte de 50% em dez anos. A 
quase dobrou. Diversos números, no 


— lá. é de 72 anos, enquanto, no 


A desigualdade social assumiu fei- "MAIS POBRE; A y entanto, chamam a atengáo pelo que 
pes táo grotescas, ao longo da últi- |... q ga, tem de bom. Em 1981, 75% das 
ma década, que se pode ficas coma [95 39% *. residéncias do país estavam equi- 
impressáo de que O país viveu dez | MAIS POBRE padas com luz clétrica — em 1989, 
anos de absoluta inutilidade, atingido ! 7 essa porcentagem era de 87%. Ao 
pos uma infinita sucessáo de desgra- e - E 20 R mesmo tempo, a água encanada che- 
gas, e que todas as mudancas foram | 955% e o zio Bou a sete entre dez das moradias, 
para pior. Trata-se de uma impressio | MAISRICOS 4. 20... 0 ¡ 39,4: ->> a monalidade infantil diminuju e o 
táo falsa como imaginar que um país, E d 33,4. o. 5. número de analfabetos também. A 
uma família ou mesmo uma única 01%- e IN expectativa de vida continua baixa. 
pessoa possa atravessar um período | MAIS HICO pa 17,3 inferior a de um país como o Panamá 


exclusivamente momentos infelizes. 
Mesmo nesse termeno onde ficou  : 
marcada por um fracasso inesquecível, os 
dez anos da década passada nio foram 
iguais entre si. Com em massa 
e falta de perspectivas, 1981 foi um horror, 
983 foi um ano péssimo, mas 1986, com 
o Plano Cruzado, foi um ano Ótimo para o 
assalariado ganhar dinheiro e fazer com- 
pras. O difícil foi supostar as altas de preco 
nos anos seguintes, que se encaregaram de 
fazer o estrago final na economia e .no 
bolso dos mais humildes. “Todos os núme- 
ros disponiveis indicam que o salto major 


Populacáo um 
pouco mais velha 


O jovém continua sendo maloria no par. 
mas cresceu o número de kdosos 


+. 
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DA 


na concentracáo de renda ocorreu nos últi- 
mos anos da década, quando a inflacáo se 
acelerou”, afinma Eduardo Guimaráes. 


EvouucAo DESCONEXA — Para quem qui- 
ser procurar, náo faltam notícias ruins na 
PNAD. O Nordeste, por exemplo, continua 
sendo a grande usina de caréncias sociajs 
do país. Na área da saúde, existe um 
quadro de dificuldades anacrónicas. “Nosso 
padráo continua semelhante ao do início do 
século”, afirma o deputado Cesar Maia, do 


3 13% o : 


Brasil. fica em 65. A diferenga é que, 
em 1980, era de 60 anos. 

“O Brasil está passando por um processo 
de evolucáo desconexo”, afirma o cientista 
social Sérgio Abranches, do Instituto Uni- 
versitário de Pesquisas do Rio de Janeiro. O 
luperj. “A partilha de renda é típica do 
Teroeiro Mundo. Em compensacio, um 
país com 73% das residéncias equipadas 
com um aparelho de TV está próximo do 
Primeiro.” Mudangas como a luz elétrica e 
a água encanada indicam que também 
ocorreram melhorias no cotidiano dos ci- 
dadáos mais humildes — é óbvio que os 
brasileiros com residéncia nos 
bairros das familias melhor si- 
tuadas ma pirámide da renda 
náo foram obrigados a iluminar 
seus jantares com lampiio de 
querosene até a década passada, 


Rumo aos esperando pacientemente que 
bancos escolares e 
, brasse de seu padecimento para 

(Siro e maior grau sair em seu Socorro. 


CRESCIMENTO DE 1 000% — 
É verdade que nos anos 80 a 
classe média teve de arquivar 
seu sonho de andar de carro 
zero-quilómetro. Nos anos 70 
chegou-se a vender perto de 
800 000 automóveis novos por 
ano no país, enquanto, nos 80. 
ficou-se por volta dos 500 000 
— embora a populagáo tenha 
crescido de 119 milhóes para 
144 milhóoes. Existen outros 
dados notáveis, porém. Um 
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epidemias como o dengue e a menin- 
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ucles foi a febre dos eletro- ' 
domésticos, que atravessou 
a década inteira e contagiou 
os vários degraus da escala 
social. “Em dez anos, 0 con- 
sumo teve um crescimento 
da ordem de 1 000%”, cal- 
cula José Ronaldo Bressane, 
que passou a última década 
na diregáo da rede de Super- 
mercados Carrefour e depois 
na cadeia de lojas G. Aron- 
son, com oito estabeleci- 
mentos no país. 
Equipamentos que hoje 
sáo banais em residéncias de 
classe média, como o free- 
zer, O forno de microondas e 
a máquina de lavar prato, até 
foram langados no final da 
década de 70 — mas só se 
tornaram sucesso nos anos 
80, ao lado do videocassete, 
disponível nas prateleiras a 
partir de 1982. Nas familias 
mais humildes, equipamen- 
tos mais modestos, como a 
ecladeira e a televisio, se 
tomaram tiviais. Outro sinal 
de mudanga: em 198), trinta 
em cada 100 aparelhos de TV vendidos 
numa cadeia como a G. Aronson eram em 
to-e-branco. Hoje, essa marca é de 5%. 
1989. em todas as lojas da Grande Sáo 
Paulo foram vendidos 500 000 aparelhos 
de TV e 600000 geladeiras. Estatistica- 
mente, isso quer dizer que um em cada 
quatro domicilios desse lugar ganhou um 
eletrodoméstico novo no ano passado. 


“Dors Fumos JA É Murro” — Nessa paisa- 
gem com luz elétrica, geladeiras e TV 
produziu-se uma modificacáo drástica nas 
familias brasileiras,— e no centro dessas 
mudancas encontram-se as mulheres. Exis- 
te uma relacáo de lógica elementar entre os 
números dourados do comércio de eletro- 
domésticos e a dona de casa 
que resolveu trabalhar fora 
para reforpar o orgamento no 
fim do més. Nos anos 80. as 
mulheres foram ao trabalho 


eS muito ' mais ato de que pum'país somera o 
z cla is AS 


da PNAD de 1987 — um índice altíssimo, 
mesmo em escala mundial, onde países 
como a China, cujo govemo chega a distri- 
buir sangóes 20 casal que tem mais de um 
filho, ficam em 17%. O divórcio, aprovado 
em clima de grande animosidade no final 
da década de 70, tomou-se uma contingén- 
cia da vida — em dez anos, as separagdes 
cresceram dez vezes. 

O efeito prático dessas transformagdes 
pode ser medido em números. Há dez anos, 
o índice de fecundidade, que mede a quan- 
tidade de filhos gerados por cada mulher e 
é considerado o cálculo mais preciso para 
avaliar as taxas demográficas de um país, 
n3o pára de cair. Hoje, está em 3.4, o que 
quer dizer que a maioria das mulheres do 


O último colocado 


país tem entre trés e quatro filhos. 
um número alto, especialmente 


ga (1,8), a Espanha (1,5) e os 
Estados Unidos (1,7). Mas repre- 
senta uma queda brusca diante dos 
índices de 1981, que era de 4,3 
filhos por mulher. Esses Índices 
sáo diferenciados, e as familias 
coa maior número de filhos tam- 
bém sáo, em grande parte, as que 
residem em regides carentes. Mes- 
mo ali, no entanto, há sinais de 
mudanga. 

“Dois filhos já € muito sacrificio, 
imagine se continuássemos a fazes 
como nossos pais”, afirma Quitéria 
Lira da Silva, 32 anos, oito irmáos, 
casada com o mecánico de automó- 
veis José Balbino da Silva, 40 anos, 
catorze inmáos, que há dez anos 
resolveu submeter-se A cirurgia de 
laqueadura. Moradores do bairro de 
Maranguape, na regiño metropolita- 
na do Recife. os dois resolveram, 
¿. de comum acordo. que deveriam 
parar de ¿er filhos depois do nasci- 
mento de Alexandra, hoje com 14 
anos, e de Michele, que está com 
12. “No comego eu até que fiquei mejo 
triste, pois fui criado tendo a idéia de que 
isia ter muitos filhos”, afirma Balbino. “Ho- 
je. vejo que escolhemos o caminho certo.” 
Gragas a todas essas mudangas no COMPor- 
tamento, as familias brasileiras também es- 
130 ficando menores. 


NMELHORIA NA TRACGÉDIA — A familia que 
mais cresce no país é a de um casa) com um 
ou dois filhos — passou de 38% para 42%. 
A que mais diminui é a de cinco filhos ou 
mais — era 16% e agora é 9%. Outro dado 
diz respeito A idade da populacáo. O Brasil 
foi — € é — um país jovem e 41% de seus 
habitantes 1ém menos de 17 anos. A grande 
novidade está ocorrendo na fatia mais ma- 


MW A MULHER NO TRABALHO 
— No Nordeste, 56,4% das 


se for comparado com o de países ci 
mais desenvolvidos, como a Fran- ” : 


AA e rn. 


e, agora, respondem por 
JOR dos empregos disponi- 
Ús no país, contra 31% no 

inicio da década. Também se 

tomou rotina o emprego de 
métodos anticoncepcionais. 

Calcula-s2 que mais de 20% 

das mulheres brasileiras fa- 

qam uso cotidiano da pilula 
por exemplo. Outro método. 

a laqueadura das trompas, 

alcanca 16% das mulheres. 

conforme um levantamento 


a 


O PNAD mostra. também, 
que o Nordeste continua sen- 
do a regiáo mais atrasada do 
Brasil. Á seguir, alguns 
exemplos: 


MW AnatraeztOS — O Nor- 
deste tem 35.9%. de analfabe- 
tos entre as pessoas com mais 
de 10 anos de idade. A média 
nacional é 1£.2%. 


o e 
pe a 
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M ESTUDANTES — Apenas 
15,5% dos nordestinos fre- 
qúientam a escola durante o1- 
to anos ou mais. A média 
nacional é€ 24,3%. 


BE _CRIANCAS NO TRABALHO — 
No Nordeste. 15.9% das 
criangas e adolescentes na fai- 
xa de 10 a 17 anos trabalham. 
A média nacional é 12.1%. 
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mulheres que trabalham rece- 
bem até um salário mínimo. 
A média nacional é 37%. 


MW EmPreGO — No Nordeste, 
os empregados com carteira 
assinada representam 22,8%. 
A média nacional chega a 
39.1%. 


MW PREVIDÉNCIA — 70,7% dos 
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dura dos brasileiros, os idosos, que sáo as 
pessoás que já completaram 60 anos. Se a 


populagáo cresce a uma média anual de 


2,44% a cada ano, o número de brasileiros 
que ingressam na fase mais avancada da 


4 existéncia cresce a uma taxa de 5%. “O 


país está a pelo menos trinta anos de 
distáncia da Europa e dos Estados Unidos 
nesse terreno”, afirma a professora Elza 
Berquó, da Universidade Estadual de Cam- 
pinas, a Unicamp. “Mas é evidente que 
esse envelhecimento da populacáo deve-se 
aos avangos da medicina e também a uma 
melhoría na qualidade de vida” - 
Numa área ém que é considerado uma 
das grandes tragédias nacionais, a educa- 
cáo, o PNAD também anoiou melhorias. 
Os analfabetos diminuíram, da mesma for- 
ma que caiu O chamado fenómeno da 
evasáo escolar: — aquelas criangas que 
abandonam a sala de aula depois do 1 ano. 
Um outro indicador de peso sáo os brasilei- 
ros que conseguiram terminar os oito anos 
do primeiro ciclo, ponto de partida para 
qualquer pessoa poder competir em uma 
especializacáo profissional maior. Em 
1981, 18% da populacio possuía esse di- 
ploma. Em 1989, saltou-se para 24%. 


ra ensinamentos e desmistificacdes, O 
AD da década de 80 encerrou-se com 

dl dis dados crias — o pes dais 
icáo de renda e as melhorias produzidas 

em investimentos cómo a luz elétrica e a 
água encanada. Sáo números que dizem 
respeito aos mesmos cidadáos — os brasi- 
leiros desamparados —, mas que permitem 
conclusúes curiosas a respeito de quem fez 

o que em benefício de quem. O Brasil dos 
anos 80 foi um país onde se aprendeu a 
culpar o govemo e a máquina do Estado 
por tudo aquilo do ruim que acontecia no 

¿ país. Da mesma forma, atribuía-se á inicia- 
: tiva privada a grande maioria dos benefí- 
' cios ocorridos nesse período. Na semana 
passada, diante dos números do PNAD, os 


| 
| 
| Os Homens DO Povo — Matéria-prima pa- 
| 
| 


nordestinos náo contribuem  M Luz ELÉrricA — No Nor- 
para a Previdéncia. A média deste, somente 67,7% das re- 62,9%. 
nacional é 49,4%. sidencias contam com luz 


Mi SaLários — No Nordeste, 86,9%. 
44,1% da populacio tem ren- 


cos. Também foram as mu- 

elétrica. A média nacional é M ELETRODOMÉSTICOS — theres que resolveram tra- 
40.4%. da populacio do Nor- balhar — mesmo em troca 

deste tem geladeira. A média de um salário equivalente a 


nos gastadores, o de Joáo 
ap. 411 L0) em ca Figuciredo eo de José Sar- 
A malora dás possoas mora óm' ]. |  ney, que torravam o dinhei- 


casas, com geladeira, fog3o, luz * ro público, geravam déficits 
elótrica e ¿gua encanada > 


meios académicos do país emitiam sinais 
de que é necessário pensar de novo a 
respeito dessa tese. 

“O levantamento mostra que o Estado 
cumpriu O seu papel. dando luz, água 
encanada e até melhorando a educacáo da 
populacáo”, afirma o professor Joaquim 
Eloi Cime de Toledo, da Faculdade de 
Economia e Administragio da Universida- 
de de Sáo Paulo. “Todos esses índices 
melhoraram. Em contrapartida, a concen- 
tracáo de renda revela que a iniciativa 
privada náo contribuiu em absolutamente 
nada para as melhorias sociais.” Especialis- 
ta no estudo de surtos inflacionários, O 
professor Toledo sabe que uma das raízes 


principais do empobrecimento dos brasilei- 


dimento de até um salário NM Ácua — 51,3% das casas nacional é 70%. 
mínimo. A média nacional é no Nordeste contam com 


27,2%. água encanada. A média na- 
cional é 72,7%. 


M Favera — 15.8% da popula- 


qa0 do Nordeste vive em barra MW Lixo — 
cos. A média nacional € 58%. em 38,8% das residéncias no 
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MB Faminias GRANDES — No filhos sem receber nenhu- 
Nordeste, 16,7% das familias ma assisténcia oficial. Num 
sio formadas por sete pes- país que anda aos trancos e 


O lixo é coletado soas ou mais. As famílias barrancos. foi o esforgo 
grandes, no Brasil. sio 9.6% . desses brasileiros humildes 


ADA qiientaram as filas do 


Nordeste. A média nacional é lhos assistir ás aulas em 


ros na década passada nas- 
ceu da obra de dois gover- 


e produziam mais inflagáo. 
O que se constata, agora, 
diante dos números do 
PNAD € que nem todos 
esses gastos foram puro 
desperdício. Verifica-se, 
também, que boa paste dos 
senhores elegantes que acu- 
saram o govemo de “nunca 
cumprir a sua parte” tam- 
bém náo fazia a deles. Em 
1981, 42 em cada 100 tra- 
balhadores brasileiros náo 
tinham carteira assinada, 
documento que assegura a 
qualquer cidadáo, desde a 
década de 40, o direito a 
um més de férias, ao 13? 
salánio c 20 fundo de ga- 
rantia na hora do desem- 
prego. Em 1989, apenas 
um. desses 42, conseguiu 
emprego dentro da lei. 

Sob todos os aspectos, o 
Brasil dos anos 80 já entrou para a História 
com direito a um pacote de qualificagdes 
paradoxais. Foi, 30 mesmo tempo, um 
período em que ocorreram melhorias reais 
no padráo de vida dos humildes — e 
também a época em que O país comemorou 
o fim de um regime que sufocava as 
liberdades e maltratava os cidadios. Um 
mistério, pelo menos, já pode ser desfeito 
— que é a lenda da década perdida. 

Os números do PNAD mostram que 
quem perdeu a década foram os que 
apostaram na pobreza, os que conspira- 
ram contra a democracia e ensiqueceram 
com O atraso. Quem ganhou a década 
foram os homens simples do povo, que 
perderam dinheiro, fre- 


Inamps e mandaram os fi- 


escolas caindo aos peda- 


SO da que os homens re- 
cebem — e planejam seus 


que impediy um desastre 
maior. Eles ganharam. 0 
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Regina Perez 


A melhor definigáo para o congela- 


mento de pregos e sulários ¿ aquela que o 
clasifica como uma simples anestesia 
que permite operar o paciente, no caso a 
economia brasileira, e livrá-lo da doenca, 
a inflagáo. A economia brasileira Já en- 
trou quatro vezes na sala de cirurgia e 
continua enferma. E, ao fim de: cinco 
anos de tentativas frustradas, a: atual 


equipe económica afía seus bisturis para 
has nova ín 

- Depois de seqlestrar a panga sem 
“conseguir debelar a inflacáo, o governo 


"Collor agora surge cóm um novo trata- 
“tignto. Anunciou o fiin de todos aqueles 
indexadores que Corrigista axtomatica- 

ute a maioria dos: pregos, esrvindo 
como combustive) para a inflagáo. Tam- 


_BFN e uma, 


zWFA0; SN, 


Va; 


do apos sofrer pe pela média 
dos últimos 12 , Os salários acumu- 
lam sucessivas s em relacáo á infla- 
cáo, perdendo de lqnge para os pregos. E 


€ justamente com perda dos salarios 
queo gore, cor náo diga, conta 
para evitar a arcatória. Com os 


salários sem poder de compra, os precos 
deveriam acabar gaindo na medida em 
pa os produtos encalbera. nes pratelei- 


os Vógica ven des- 
de o Plano Collór, mas enpes u certo, 
segundo a avaliafáo dos técnicos da ¿rea 
económica, po 
o capital das ap financeiras, con- 
tinuou virandoj automaticamente pelo 
de outros inclices de 
ootregilo. y 

Ainda do para saber até re pon 
A rd familia 


| ado A YA 
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to tenta 


tudo, principalmente : 


lutamente descolada do indice de infla. 
gio e flutue livremente pelas forgas de 
mercado, no caso os bancos e demais 
instituigdes financeiras. 

Novidado — Entre as hop 
anunciadas no novo pacote a que 
rá, a curto prazo, gerar mudancas sign if 
cativas é a unificagio da yupi da de 
todos os trabalhadores. Antiga reivindi- 
cagio das centrais sindicais de esquerda, 
essa unificagio forialece os ados 
que passam a poder fazer reivindicacdes 
coletivas a nivel nacional, independente 
da categoria profisgional a que pertenca. 

Se for mantida e comegar a vigorar 
em julho, como.promete a equipe do 
governo, a unificagio das datas-base po- 
derá funcionar como um divisor de águns 
entre capital e trabalho. Ao invéa de 
negociacdes. pulvorizadas entre, por 


i pl exemplo, o sindiento das costureiras e o 
pra da ¡ra pl (TR) sindicato das cenfecodes, a da 
us eomigird o Aer s.m 
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De um lado, o governo arrochou os 
salários para deter os pregos e, de outro, 
coloca uma poderosa arma na mio dos 
trabalhadores, como a unificacio da da- 
q. para os meses de julho e janciro. 

e o o 

ilizar até mesmo a greve geral que a 
CUT tentou tantas vezes liderar, com 
sucesso isolado e parcial. 

E uma arma de tal calibre náo vai 
parar por acidente nas mios dos sindica- 
tos e centrais sindicais. Sem nenhum po- 

de convencimento ou de coercio so- 
bre os empresários que insistem em 
corrigir pregos independente de ter ou 
> eones para seus produtos, O 

a contar com um universo 

ñ traba adores mais fortalecido para a 

negociacto de um pacto social. E o pacto 

€ a solugdo apontada por pelo menos 

sete em cada grupo de dez economistas 

como a salda mais viável para a crisc 
económica que atola o país. 

pue — Em cinco anos, a 000- 

ileleh já enfrentou cinco 00n- 
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gelamentos. De todos os programas de 
congelamento de pregos e salános, o úni- 
co que efetivamente reduziu a inflacáo a 
niveis suportáveis foi justamente o pri- 
meiro, O Plano Cruzado, de marco de 
1986, Mesmo assim, bastaram 10 meses 
para que a inflacio voltasse ao mesmo 
poto que motivou a adocáo do choque, 

m janeiro de 1986, uma inflacio de 
15% assustou O governo e empurrou o 
país para o Plano Cruzado. Em janeiro 
de 1987, a inflagio atingia a marca de 
16,82%. 

A inflacáo subiu e a equipe económi. 
ca do falecido ministro Dilson Funaro 
caiu. Um mecanismo que se repetiria 
Outras vezos de maneira táo automática 
quanto a corregio pelo BTN. No Cruza- 
do acusou-se os salirios e os juros bai- 
xos, que incentivaram a queima da pou- 
panga e exacerbaram o CORSUINO, 

Embora corrigidos pela média da 
mesma forma ria agora se anuncia, os 
salários no Cruzado ganharam um rea- 


A A A A 


pe PP * vez nm inflacac 


juste extra de 8% e saíram ganhando, n 
medida que os precos efetivamente fica 
ram congelados, Do Cruzado para cá, . 
congelamento nunca mais foi o mesmo. 
O Plano Bresser, era junho de 198; 
durou apenas trés meses. No Plano Ve 
ráo, de janeiro de 1989, a inflagáo corn 
gou a tracar uma trajetória ascendent 
logo no segundo més. E ao fim de cad 

um desses planos, a inflacío voltava . 
bater seu próprio recorde até chegar ac 
84,32% de marco de 1990, ás vésperas d 
posse do governo Color. 

- O Plano Collor comegou com ur 
feriado bancário antes da chegada d 
novo governo. Á poupanca foi seque: 
trada de mancira tio audaciosa que k 
vou O presidente Collor a se justifica 
perante a nacáo, alegando possuir apt 
nas uma bala na agulha. O tiro tinha qu 
ser certeiro para mataro tigre da infla 
Dra o Alvo escapos da mira do presi 
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OCongresso muda o seu 
perfil com a posse de 
$344 parlamentares: a 

. esquerda e a direita 

¡ crescess e o centro 

- distinui de tamanho 


Tomam posse hoje, na Cámara e 
no Senado, 503 deputados e 31 sena- 
dores, em solenidade simples, ás 15h, 
que visa apenas cumprir a Constitui- 
gdo e marcar o ingresso dos novos 
parlamentares no Legislativo. A ses- 
sio será presidida pelo mais antigo 
integrante da Cáinara, Ulysses Gui- 
ramáes, que cumprirá sua 11? Legis- 
latera; no Senado, os trabalhos seráo 


O PMDB continua com as maio- 


res bancadas tanto na Cámara 
quanto no Senado, mas náo é mais 
majoritário como foi em 1987, 


cos partidários que comegam a se 
formar como base de sustentacio 
do Governo Collor. Vai ser esta 
relacio que diferenciará os perfis 
dos dois Congressos: o que traba- 
"Ihou extraordinariamente até on- 
tem e o que toma posse hoje. 


Com o crescimento de bancadas 
como as do PFL. do PRN e do 
PDS, e a reducáo da representagio 

_. do PMDB, a possibilidade de for- 
malizacáo de blocos ficou mais viá- 
vel que na legislatura passada. Na 
Cámara, ainda em janeiro, PFL e 
PRN experimentaram a reunido 
em bloco e seus lideres prometem 


repetir esta conjugacio agora, pro- 


vavelimente com outros partidos. . 


SA PET... PRN mnto< iá oonsti- 


dirigidos pelo presidente NéBton Car- 
neiro. - 

Esta 49? Legislatura, que se esten- 
de por quatro anos e conta com mais 
$0 senadores que náo concorreram á 
reeleicdo porque ainda estáo na me- 
tade dos seus mandatos de oito anos, 
terá um papel quase constituinte. Es- 
tá encarregada da revisdo da Consti- 
tuicio, marcada para 1993. Será 
também a bancada que promoverá o 
mais amplo debate sobre o sistema de 
Governo, com tendéncia para a valo- 


rizagáo do parlamentarismo, O que' 


deve ser a tónica da discussio na 
próxima campanha pela sucessáo 
O programa da posse inclui apenas 


PMDB quer manter unidade 
para enfrentar o. Governo 
A 


bloco governista contra 109 pee- 
medebistas. Se quiserem ser maid-. 


Também a oposicáo comegou a 
pensar a alternativa do bloco. Os 
peemedebistas náo acreditam que 
os partidos de esquerda consigam 
se reunir em bloco, tamanhas sáo 
as divergéncias programáticas de 
algumas legendas, mas o vice-lider 
do PDT, deputado Brandáo Mon- 
teiro (RJ), acha fundamental que 
os partidos de oposicáo encontrem 
um jeito de contrapor a forga nu- 
mérica dos governistas, que busca- 
ráo com certeza a formalizacio de 
bloco para apoiar o presidente Col- 


dor em plenário. 


MUDANCAS — As principais alte- 
racdes previstas com a formacio de 
blocos ocorreráo nas composigdes 
ds comissdes técnicas das duas Ca- 
sas, já que no Senado também os 
povemistas pensam em se reunir, e 


a leitura do juramento — “prometo 
manter, defender, cumprir a Consti- 
tuicáo, obsérvar as leis, promover O 
bem geral do povo brasileiro, susten- 
tar a unido, a integridade e a inde- 
pendéncia do Brasil” — feita pelo 
presidente da sessáo e a promessa dos 
parlamentares pelo seu cumprimen- 
to. Na Cámara os deputados diráo, 
um a um, comegando pelas bancadas 
do Norte em direcáo ao Sul, a frase 
“assim o prometo”. No Senado, a 
declarado será feita em conjunto. 
Depois da posse, os parlamentares 
voltam a se reunir para elegerem as 
Mesas diretoras das suas respectivas 
Casas, em sessdes amanhá, ás 10h no 
Senado e ás 15h na Cámara. 


Muda o perfil político do 


Numericamente major, O novo 
Congresso vem renovado também no 
seu perfil político-partidário. As elei- 
q0es de 3 de outubro reduziram o 
chamado “pentro”, mas aumentaram 
a “esquerda” e a “direita”, fazendo 
com que que os lideres governistas da 


apoio do presidente Collor. Esta pro- 

idgncia é fundamental para a convi- 
véncia dos dois poderes, já que nos 
- próximos quatro anos náo haverá 
renovacáo em nenhum dos lados; o 
presidente e os parlamentares só en- 
frentam nova cieicdo em 1994, mas 


mesmo sobre o sistermga de Governo, . tipo 


que deve servir de base a toda a 
O novo Congresso reúne 68% de 
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nas comissdes que examinam me- 
didas provisórias. Ísto porque, pela 
praxe e pelos regimentos internes, 
as relatorias e as presidéncias destes 
organismos sempre sáo destinadas 
á bancada com major representa- 
cáo, até hoje o PMDB. (Brasi- 
shuZM 4 Nn 4 . 


voz, Clándio Humberto Rosa e Sá 
is : 


r 
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Compresse: poucos parlamentares 


parlamentaristas que irdo forcar a 
aprovacio deste sistema pelo plebis- 
cito marcado para 7 de setembro de 
1993. O debate sobre o tema deve 
comecar no mejo parlamentar e se 
estender ás bases. Para os adeptos do 
sistema de gabinete, será fundamen 
tal a aproyacio deste regime pelos 
eleitores antes da formulacio da re- 
forma consitucional. Os deputados e 
senadores náo querem cair no mes- 
mo erro da Constitumte, quando to- 


que venham para Brasilia sem as 
familias, porque assim puderá colo- 
hoje, no entanto, Sabino descombece 
quantos já estio em apartamentos e 
quarntos ainda querem hugar para 
morar. 

A confusko comera pelo fato de a 


politica de Governo”, disse O porta- 
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e Brasil: reducen tasas E | 
| | | de 13 mil productos e 


El Ministerio de Economía de Brasil anunció ayer el plan 
de reducción gradual de las tasas de importación de 1rece mil Ñ E Ñ 
. productos, desde computadoras a vehículos automotores. El 3 
ministerio creó también el Fondo de Desarrollo para ayudar 
la industria brasileña a enfremar el ingreso de productos 
extranjeros. . Ñ : 
Los aranceles aduaneros serán reducidos gradualmente de . 
una tasa promedio del 32,2 por ciento del año pasado, al 25,1 ; 
r ciento en 1991 y disminuirá a un 14.2 por ciento en 1994. 
roductos como vehiculos automotores (cuyas tasa dis- 
minuirá del 85% de este año a un 35% en 1994). La única . 
excepción es una lista de 47 productos de fabricantes - o. 
brasileños de informática. cuyos similares extranjeros sólo - 
serán importados con la aprobación previa del Gobierno. Los 
* aranceles para la informática van a bajar del S$% al 40% en 
1994. : 
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DDMercado de capitais confirma 
previsio e fecha o dia com índices 


AR 
cotacko ficou em Cr$ 24840 ye E 
históricos. Dólar e ouro ficaram 


compra e Cr$ 2.845,09 ma vila. 44 


A AA A AN A A A A 
A A A O A Pa . : 


após o Plano Color IL, com a Bolsa 


de Valores de Sido Paulo fechando 
com uma alta de 36,05% — no Pia- 
no Cruzado foi de 23,4%. O volume 
de negócios na Bovespa chegou a 
" Crs 11,5 bilbdes, movimentando 
21,3 bilhdes de agdes, e a valorizacio 
foi a maior nesses 100 anos de exis- 
t£ncia da instituido. No Rio de Ja- 


*  neiro a situacio náo foi diferente e, a 


- alta — a maior dos últimos 10 anos 
:  —chegou a 32,5%, negociando Cr$ 


4,2 bilhdes e uma quantidade de 


ages igual a 16 bilhdes. 

Desde a abertura do pregáo, pela 
manhá, o mercado já estava agitado 
e francamente comprados. Os juros 
de 5% da Taxa Referencial Diária — 
TRD — transferiu os recursos que 
estavam aplicados no mercado finan- 
ceiro para o mercado de aqdes, como 
protecáo pela perda do indexador. O 
dinheiro buscou refúgio num porto 
mais seguro, tentando garantir ga- 
nhos em fungáo do baixo prego dos 
papéis em bolsa. Além das medidas 
do Plano Collor If, as bolsas tinham 
também o plano diretor do mercado 


EXTREMO SUL — Na Bolsa de 
Valores do Extremo Sul (BVES) a 
alta foi de 0,10%, mas seu superin- 
tendente, Carlos Homrich, garante 
que “em dias táo eufóricos, o cami- 
nho do dinheiro é para os centros de 


Para 0 presidente da Bolsa de Va- 
lores do Rio de Janeiro, Francisco 
Souza Dantas, o fim da indexacáo e 
do over determinaram essa alta, jun- 
tamente com os baixos pregos dos 
papéis. Em entrevista coletiva, Dan- 
tas disse que “pode ser dessa vez que: 
os investimentos se voltem para o 
desenvolvimento das empresas, ou 
do social, ajudando na criacio de 
novos empregos”. 


DÍLAR — Inacreditável. diziam 


os operadores do mercado paralelo 
ontem. O black náo sobe, frustrando 


01 


Ou 


léha: boa receptividade 
a expectativa de que — junto com as 
bolsas — iria estourar após o Plano 
Collor II. Poucos negócios foram 
queria vender achando o prego baí- 
xo. Houve muita procura e mesmo 
assim, O prego náo expiodia. A cota- 


- 30 abriu em Cr$ 235,00 na compra! 


e Cr$ 243,00 na venda — 2,53%: 
e do fechamento no último dia 
operagdo, que foi de Cr$ 
2023. 00. O mercado oscilou pou- 
co, chegando a Cr$ 248,00 na venda 
e fechou cotado entre Cr$ 242,00 na 
compra e Cr$ 245,00 na venda, con- 
solidando uma alta no dia de 
3,38%. 
Também o ouro ficou praticamen- 
te estabilizado, com uma alta de 
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Modiano anuncia o cronograma de 
privatizacáo de 26 empresas estatais 


O Governo saberá por quanto e 


: como vender 26 das mais rentáveis 
”, empresas estatais incluidas no pro- 
+ grama de privatizacáo, entre 4 de 
; marco e 2 de setembro, anunciou 
- ontem, em Sáo Paulo, o presidente 
do Banco Nacional de Desenvolvi- 


mento Económico e Social (BN- 
DES), Eduardo Modiano. O valor 
das empresas e a forma da venda 
seráo fixados por consultores ex- 
ternos escolhidos em concorréncias 


. públicas, acrescentou. Modiano fa- 


Jou ontem no seminário “A privati- 
zagáo sas do papel”, na Cámara 
Americana de Comércio para O 
Brasil. 


edital de licitacáo, que poderá in- 
cluir também a política de pregos e 
liberdade operacional para os seto- 
res. “Sem conhecimento dos am- 
bientes económicos, os investidores 
se ' retrairáo”, explicou Modiano. 
Segundo ele, haverá mecanismos 
de préqualificacio sempre que se 
pcroeber que a venda de qual- 
quer desses ativos representar O 
crescimento de práticas monopolis- 
ticas. Em algumas empresas, Os 
passivos trabalhistas poderdo ser 
convertidos em agdes, como forma 
de participacáo dos trabalhadores 
nas empresas. 


das das empresas seráo destinados 
á amortizacáo das dividas interna e 
externa do Governo. As dividas de 
médio e longo prazo com fornece- 
dores das empresas — explicou 


de Moraes, rebnir-seá, em Nova 
lorque, com advogados do Brasil e 


- do comité de bancos credores para 


apresentar o programa brasileiro de 
privatizacio, que pode ser incluido 
no projeto de renegociacio da divi- 
da externa brasileira. 


Os relatórios dos consultores ATRASO —  Modiano rebateu IITERESSE — Modiano refutou 
tém os seguintes prazos: Cia. Side-  insinuagdes de que o programa de  afirmagdes de que há pouco inte- 
rúrgica de Tubardo (4/3), Usinas e vendas das estatais esteja atrasado,  resse do investidor externo nesse 


Usimec (6/3), Mafersa 14/3), Goias- 
fértil (5/4), Acos Finos Piratini 
(16/34), Cosinor 17/4), Mineracáo 
Caraiba (23/4), Celima S/A (31/4), 
Intag e Arafértil (3/6), Enasa, 
SNPP Franave (10/6), Carboquí- 
mica Catarinense (19/6), Copesul, 
Triunfo, PPH e Polisual (1/7), Pe- 
troflex e Nutriflex (13/8), Álcalis e 
Alcanorte (15/8), Fosfértil, Ultra- 
fértil e Nitrofériil (2/9). 

Os consultores deveráo apresen- 
tar até o melhor modelo para O 


lembrando que houve todo um 
processo de negociacdo com o 
Congresso Nacional para garantir 
a transparéncia na alienacáo do 
património público. “Tivemos um 
custo que foi essa negociacio. Mas, 
em compensacáo, náo precisare- 
mos da aprovacáo do Congresso 
em cada empresa vendida. Bastará 
a aprovacáo da Comissáo de Priva- 
tizacáo e a decisáo do presiden- 
te da República”, salientou. 

Os recursos obtidos com as ven- 


processo. Exemplificou dizendo 
que em marco deve ir ao Japáo, 
onde há interesse em participar do 
programa de privatizacáo de side- 


Itália e Alemanha querem investir 
no setor de fertilizantes. 

Modiano disse ainda que a co- 
missáo de privatizacio voltará a se 
reunir na próxima segunda-fcira 
para acertar detalhes jurídicos do 
programa de privatizagdes. (ABR) 
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China quer aumentar 


-negócios com Brasil 


PEQUIM — A China acredita po- As exportagóes da China ao Brasil 
der aumentar seu comércio com o Bra- — em 1989 chegaram a US$ 106 milhdes, e 
sil, seu priacipal sócio na América Lati o petróleo figuros como e produto 
na, depois da decisho de — mis importante. Alíás, o óleo cru É 
reduzir as tarióas de mitos de 20% des E 

, segundo informos ontem  'esponsiwl por 9 vendes totzis 
um alto lo do governo chints. o ec 
- O comércio bilateral € deficitário 
para a China e durante o ano passado PP 
sofreu uma quoda de quase 40%, st- — realizará sua sexta reunido mos próxi- 

o das Relaes Econtancas Ex POS Dex mas antes ambos os pais 
termas. Em 1990 0 OS pis um documento plo quel a 
comercial total alcangon o nivel de US$ ina se compromete a importar 
629 milbúes, menos US$ 391 milhdes  “nualmente 2,5 milhóes de toneladas de... 
ex relacio 3 1989, minério de ferro entre 1991 € 1993, 
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asil decidió: 


Poeta bancos concestasial E 
j z 4 a yr, SAS Apta dui o a an a o oa an o erre 
E E _ 
lá a negociación « le'su del uda e 
=>, capo q rado soii dema 
1 $ hi Es o 
Rio de antro (UP) — El a la húx de la mueva. ind PEA 1o6 26 E ocn: bc en ctm 
et jet decidió. realidad brasileña”. hasta 81 por ciento en las o == 
$us ndefinidamen : na alto funcionario s0- tarites de combustibles y pala 0 e 
a dE rayó que negociacio- los servicios de OnOS, “Es la primera vaz que los bancos acia desde sadiembvo, paso 
la refinanciación de nes con los energía eléctrica y POS ss oterta puede ser aceptada”., Donato poh úlima 
deuda externa de 120.000 dores tales. e pp dro ; 


millones de dólares debido 
ajuste econó- 
ueves 


permanecerán sus- 
fem hasta que el go. go- 
ierno tenga una evalua- 
.ción más exacta del impac- 


an-. ,to de las des dobra la inmediato, conocidos Co! 
e des 23 * economía La primers de mar 
"El presidente del Banco . a del Tesoro Naci 
Central Eris dijo ,« CoMor WO. de Sonsiderados como fa 
e "dos : “absurdos” algunos de los a 


tendrán . precios establecidos por el - regj 


1355 por ere 


gal 


También se anunció el A 


repara Iran 18 de brelopara 
de los últimos 12 meses de cert (standby). 
, dijo Dausier. . 
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SAO PAULO, Seur dl y sá amas 
“están progresando lentamente” 
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rizola afirma qu e náo | bará 
oposicáo sistemática a Collor 


OGovernador eleito do Rio 
revelou ontem que pretende 
manter bom relacionamento 
com o Governo Federal. 
E fez novas crítica ao 
deputado César Maia 

O govemador eleito do Rio de Janeci- 


ro, Leonel Brizola, reafirmou ontem, 
em Campinas SP), sua disposicáo de 


 manter um relacionamento cordial 


com o Governo Collor. “Ele náo che- 
gou lá com o nosso voto, mas é uma 
realidade e temos de aceitála”, disse 
Brizoka, que, apesar disso, fez questáo 
de dizer que o deputado pedetista César 


Maia deve sair do partido. “Maia náo' 


podia defender o Plano Collor e, ao 


Em tom extremamente conciliató- 
mo, Brizola disse que pretende sentar 
á mesa com representantes do Go- 
vemo Federal e cooperar na solucáo 
dos problemas nacionais. O governa- 
dor eleito do Rio afirmou que o PDT 
está disposto a ser mais do que um 
simples partido de oposicáo. “Náo po- 
demos sacrificar nossos principios, po- 


sistemática. 


CONDIGÍES — O grau de cotabo- 


racáo pedetista no Governo Color, 


entretanto, dependerá de algumas con- 
. digdes, garantiu Brizola. “Esperamos 


2005 


COLOR 


“Governo tem de mudar os rumos da economia” 


ENTR2DO 


TOS EN 


que o Govemo faca uma profunda re- 
flexáo e mude os rumos de sua política 
económica” , disse. O governador eicito 
entende que o presidente deve ouvir 
mais a sociedade e distribuir os sacrifi- 
cios de maneira mais justa. 
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A i . Auxiliar de servigos gerais (boy) 
: | PARTIDOS 
| Chefe de gabianete do lider 


2 e HA Assistente parfamentar 
a Asistente técnico 
Y , h Oficial de transportes (motorista) 


“1 permercados e agougues — está 


- 1 de volta as cenas de uma novela (15 quilos) saltou de uma média * 
- — que a populacáo já sabe de cor. 
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Carne importada contra a esc: 


Em vez de cacar boi no campo, o Governo Federal resolveu comprar 100 mil toneladas da Eun 


 VERENE WOEKE nos próximos 60 dias para abas- 
- Edkitoria de Economia ZH tecer o mercado interno. 
,- Á came — antes abundante 


VILDES — A: exemplo do que 
aconteceu em 1986, durante o 
: Plano Cruzado, a falta repenti- 
E A na e injustificada da carne tem 

mento de pregos. A escassez co- “IM viláo. Frigoríficos, distribui- 

megou a se desenhar no mo-  YOres € agougueiros garantem, e 
- mento em que a equipe econó-  *Próprio Governo já admite, que 
, mica do presidente Collor apa- 9UEM está burlando o congela- 
a e o A a decoro querias o 

Color 11. Como pul pase de prego do quilo do boi em pé, no 
- mágica, o congelamento fez cres- RIO Grande do Sul, subiu de Cr$ 

cer os pregos, deu sumigo no boi 110,00 a Cr$ 115,00 para CrS 

gordo e esvaziou os balodes refri- 120,00 a 135,00”. E nos merca- 
- gerados dos agougues, trazendo dos do centro do País, a- arroba 


¿ nos frigorificos e balcdes dos su- 


de Cr$ 3.800,00 para Cr$ 5 mil. AS tal Alegre, — der aquisitivo para suportar a 
i “Náo há como repassar este na última sexta-feira, os agou- reajustes”, pondera Ricardo 
orden: cepa aumento”, afirma o presidente  guciros reclamavam da distribui- ker, temendo que a alta dos pre- 
que mo devorrer desta semana, nando Duarte, para quem é ne- ESPECULACÍO — Para Ricardo Demaro paa red calhar, 
uma equipe do Departamento de  “essário revisar os pregos da tabe-. Becker, o sumigo do boi gordo é no consumo de carne — esti Mero 
Abastecimento e Pregos (DAP) E da Sunab. Além do reajuste pura especulacio dos pecuariss mada em 30% — obrigou o %, 
vai até a Europa para compras  'Tegular nos pregos do boi vivo, — tas. “Eles já náo conseguem bons frigorífico Becker, Muller a re- 
100 mil toneladas de carne dos 05 fazendeiros estáo adiando a renlinentos com apicaotes 00 duzir o volume de seus abates. 
países da Comunidade Económi- “omercializacáo do gado. “0 boi over, Entáo, o jeito é segurar O “Antes da posse do Collor nós 
ca Européia. A compra servirá  2ordo sumiv”, confirma Ricardo gado no campo”, comenta, acres-  abatíamos 250 reses por dia. 
para a formacio de estoques re- Joáo Becker, diretor administrati- centando que a atiutde dos fazen- ; 0 
guladores, pois ainda nesta se- - vo do Frigorifico Becker, Múller  deiros fatalmente obrigará o Go- Agora, como a demanda está 
gundafeira, o Diário Oficial pu- * Cia. Ltda., de Sáo Leopoldo.  verno a rever os pregos da carne. muito baixa, só estamos abaten- 
blica uma portaria, assinada pela Coma escassez da oferta de gado, do 180 animais por dia”, lamenta 
ministra da Economia, Zélia Car-  fFigorífico, que processava uma — Esta entretanto, náo Ihe parece Ricardo, para quém o Governo, 
“doso de Mello. isentando de im "édia de 180 animais por dia, — sera melhor saida para resolver a antes de congelar pregos, deveria . 
posto de importacío. as empresas só conseguiu abater, na última  crise no abastecimento da car- ter providenciado na A: 
que comprarera carne no exterior Uintafeira, 56 reses. No Mer- ne. “A populacio náo tem po- de EHoqUes Iepuladoces. 
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Governo exige garantias 
para salvar ¡uf 


E 


.-BRASÍLIA — Para «umprir o 
seordo iro com os ¿stados do 
Mio, Sáo Paulo, Minas Gerais e Rio 

inde do Sul, em: y-Ihes Le- 


,+0) mais importante foi que conse- 
guimos romper com a desconfianca 
do mercado em relacio aos títulos 
estaduais” comemora Assis. A opera- 
cáo de ontem deverá ser repetida com 
05 outros estados pa mesma situagio. 
Para os estados, a grande vantagem 
dessa operacáo é que as LBCs sm 
us custo menor de colocacáo no 
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Empréstimos....5.056.062| Empréstimos 
Depósitos ......... 2.143.870] Depósitos. 


ini 353.7. 


> 


dis títulos federais, remunerando 
pela Taxa Referencial. 
Cendigóos — Nesse periodo de 
60' días, o diretor acredita que será - 
poeivel chegar a um acordo com os 


¿nas 


1: 


para 


federais, 
mais balixo de colocacáo, os titulos 
dos estados que fizerem uma profun- 


da alterado em suas fimamgas, cor- 
pet O 


“ |uS$ mil 


cr RO IDIOER E MIIDIB SUITMIOS ...... 


ERTA 279.099/(Depósitos .........-. -66 DS: 
40 ...... 73.184] Lucro liquido ......-.83.619  N*de agéncias..... $ 
N* de agéncias.......... 223] N* de agáncias........-. 31 : 
Motores Fe vto: Exama — Meltores : 
e lValores 1990 


estados falidos 


US$ mil 
Empréstimos . 1.381.036 
Depósitos ............ 42.878 
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BRASILIA, 27 (ANSA). — ta Federación * 
Brasileña de Bancos (FEBRABAN), "prevó el 
fracaso del “Plan Coñor 11”, que implantó el con-* 
yelamiento de precios y salarios el 31 de enero” 
úétimo, y el recrudecimiento de la situación so- 
co-econdmica". 

*Las conclusiones de un estudio son som- 
brlas”, señzia el documento divulgado hoy por la 
entidad, donde plantea ta eventual aceleración 
de la infación sobre los niveles de enzro (20%) 
con tendencia hacia la hiperinfiación, probable 
descontrol monetario, caida de la actividad eco- 
nómica y la deteriorización dul plan. 

£t informes considera que “el mercado ya an- 
vapaba elguna forma de congelamiento por la 
aceleración de tos precios. En ese contexto la 
inayoría de las empresas optaron por la reduo- 
ción de ta producción y elevación de los p:ecios, 
ame evlentes señales de una nueva onda de 
E. 

ES crarses ez Exito pin puna ci Stern 
=3:00N25 pata su funcionamiento putriiana 
d ce incefnida la cuestión de las cuentas putas 
: “| en 1991, y no existen garantías de mu tener es 
presupuesto público con superávit. 

El estudio advierte, a fin de evitas una tus 104 

2s imposiciones financieras hacia el om isu 
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BRASIL: BANQUEROS VEN] 
FRACASAR PLAN COLLOR 


" nueva (TA) tasa de referencia (indicatwa de l5 


| Das pao ye 


LOU 


ETaROO, 


mo, , QUe ya se vetifoó, que "las tasas reales de 


fatorés sean más 2ractivas”, pernaneciendo 
elevadas hasta Que sea evidente la ejecución 
de la política financiera actual. 


“Todo indica que tal altemativa no es viable 
politicamente”, dice FEBRABSAN, porque ta 


tasa de interés mensual a aphicarse er. es tecion 
temente areado “Fondo Je Inversiunés”. que re- 
emplaará al “Open” y “Over or. las cperacio 
nes financieras de corto y largo p! 20) del 5 al 7 
por ciento de interés mensual, es un nivel Ínsur * 
ficdente de rentabitidad, ya que li anflación de 
febrero superará el 20 por ciento. 

Con relación al mercado de cambios. la an 
tidad que nuclea a los bancos considera posible 
“una cnsis cambiaria", porque no son suficion- 
tes las reservas iniernacionajes del pais, en 
torno da 8.700 rones de dó'ares, ante los 
compromisos contaidos con los banos bra- 
SHB%0s €i1 01 EXÍEIKR Gevda na y tas de 
¡ARES ER SE 

Ene xs obstóculos del fH09'2:1:áa ea Om 
A 04 gobierno, FEBRABAN apunta ia ¡eo 
posición salarial, que legará a eterno geDaes 
3004 10S arrastres y estimaciones de ¡reous, y 
15 uesidad de la informa! 1eindexacio.. oe la 
a9wmomia ente ovos factores. 
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ica, António Kandir, a0s re- 
presentantes dos partidos de oposi- 
cio — PDT, PMDB, PSDB, PT e 
”: PSB — reunidos no Ministério da 
¡ Economia. Após a reunido, que ter- 
¡ minou ás 21h, os parlamentares te- 


mento para todos os salários, do mi- 
nimo aos mais altos, seria de Cr$ 
4.600,00, parcela que corresponde a 
20% de Cr$ 23 mil, o valor fixado 
para a cesta básica. Isso.quer dizer 
que o aumento de 20% é sobre os 
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- "Proposta de reajust Tr 


= que o poder 
GA seva fórmula que riam um encontro com suas banca-  Cr$ 23 mil, | 
Berro - das para discutir a proposta. A res-  salário a ser cio da Fes 
posta final ao Governo será dada salários mai que reíme os dirigentes! 
- vale para O mínimo hoje, em nova reunido no Ministério, dendo. Pel: das repúblicas da URS: 
A > y 
' : - = Ñ Dal ,00e o feira, O Si z 
_Hoje os partidos vñO —- reajuste trimestral pelá cesta básica seriadeCrs. . O presidente da RE | 
dizer se será aceita —“  valeriamtaínbém para todos os salá- CrS 50 mil, Yeltsin pero A 
rios, sem limite, e náo apenas para o  bimensal pas ta Mikhail Gorbaches. | 
¡ Um salário mínimo de Cr$ 17 mil minimo, de acordo com a proposta - Soviética, conduzido o pais 3 
¡ em margo, com abonos mensais de do Governo. Por esta fórmula, have- AYANICO — por ter este 00€ : de | 
: Cr5 500,00 até julho, mais o repasse ria um acréscimo de CrS 500,00  mentares dei “ditadura mal - Numa | 
trimestral da variacáo de uma cesta  mensalmente, mais, trimestralmente;  rando a prop nistracáo televisáo 
básica fixada em Cr$ 23 mil. Esta foi a variacáo da cesta básica, a ser cal- “avango” emi vista ao vivo pela telenión 
; 2 proposta apresentada ontem á noi- culada pelo IBGE. Se a variacio fi- mo, mas “insu a a poder 0 
' te pelo secretário nacional de Política casse, por exemplo, em 20%, o au- osoutros salár réncia de t 
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CIA mova fórmula que 
o Governó defende 

- vale para o mínimo 
ed . lá .. 

Hoje os partidos váo 


dizer se será aceita EA 


¿ Um salário mínimo de Cr$ 17 mil 
¡ em marpo, com abonos mensais de 
' Cr5 500,00 até julho, mais o repasse 
trimestral da variacáo de uma ocsta 
básica fixada em Crf 23 mil. Esta foi 
a 
te pelo secretário nacional de Política 
António Kandir, aos re- 
/ presentantes dos partidos de oposi: 
cio — PDT, PMDB, PSDB, PT e 
”: PSB — reunidos no Ministério da 
* Economia. Após a reuniño, que ter- 
| Minou ás 21h, ld 
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riam um encontro com suas banca- 


das para discutir a proposta. A res- 


posta final ao Governo será dada 
hoje, em nova reuniáo no Ministério, 
ao meio-dia. 


“O abono mensal de Cr5 500,00 e o 


reajuste "trimestral pela cesta básica 


valeriam taímbém para todos os salá- 
rios, sem limite, e náo apenas para O 
mínimo, de acordo com a proposta 
do Governo. Por esta fórmula, have- 
ña um acréscimo de Cr$ 500,00 
mensalmente, mais, trimestralmente; 
a variacáo da cesta básica, a ser cal- 
culada pelo IBGE. Se a variacio fi- 
casse, por exemplo, em 20%, o au- 
mento para todos os salários, do mi- 
nimo aos mais altos, seria de Cr$ 
4.600,00, parcela que corresponde a 

20% de Cr$ 23 mil, o valor fixado 
para a cesta básica. [sso.quer dizer 


E A 


DIA 
ENTRADA 


O ES e 


Proposta de reajustes trimestrais) 


CrS 23 mil, e náo sobre o valor do 
salário a ser corrigido. Quem recebe 
salários mais altos, é claro, sai per- 
dendo. Pela proposta apresentada 
pelos partidos ao Governo, na segun- 
da-feira, o salário minimo de margo 
seria de Cr$ 25 mil e a cesta básica de 
Cr5 50 mil, com repasse da variacáo 
bimensal para os salários. 


AVANCS — A maioria dos parla- 
mentares deixou a reunido conside- 
rando a proposta do Govrerno um 
“avango” em relacio 20 salário mini- 
mo, mas “insuficiente” para proteger 
os outros salários. Os deputados Car- 
rion Júnior e Luís Alfredo Salomáo 
(PDT), acharam que ela ficou “muito 
longe” em relacáo aos valores fixados 


pectivas datas-bases. (Brasilia ZH) 


cio de regras diferentes pera reajas- .. 
tar os demais salários. Nz . 
do peermnedebista Tidei de 
Governo mostrou que náó está dís- 
posto a aceitar outras regras para os : | 
demais salários, apenas para o mánb- : 
mo, € isto pode dificultar as megocía- A 
odes. Uma das alternativas sugeridas 
pelos parlamentares foj mamuter a 
livre negociacáo dos salários nas res- 
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Inflacáo sobe a 20,21% e poupanca paga 20,81% 


A inflacio de janeiro, medida pelo pregos vigentes entre 14 de dezembro do més foi impulsionada principal grupos, os que mais cresceram de 
Índice de Reajuste de Valores Fiscais e 15 de janeiro, mostrou os produtos mente pelos produtos farmacéuticos,  prego foram  despesas  pessoais 
(IRVP), foi de 20,21%, taxa pouoo farmacéuticos com crescimento de apesar de tudo, e ónibus urbanos (26,72%), habitacáo (26,21 %), ay 
superior á de dezembro (19,39%).  pregos de 50,38%. No IRVF, que fez (23,68%) Juntos, des comebiiram. E cuidados pessoais (24,64%). Abi: 
Este indice deveria' corrigir o Bónus suas pesquisas entre 20 de dezembro ñ , xo da média colocaram.-se apenas ar: 
do Tesouro Nacional (BTN), extinto e 22 de janeiro, esses produtos apare- com 3,10 pontos porcentuais na for-  tigos de residencia (10,36% e veni 
ontem pelo Governo, que passaria a  cem com alta de 34,16%. macáo do IRFV. Os alimentos enca- rio (6,11%). Em Sáo Panio, a infla- 
valer em fevereiro Cr$ 126,8621,e 05 . receram em 20,59% (em dezembro co foi de 19,27%, no Kio de Jaume? 
saldos das cadernetas de poupanca, O. presidente do IBGE, Eduardo  tinham subido 18,59%), e os produ- ro, de 20,76% CÓBRE 
que terdo correcáo de 20,8110%. Augusto Guimardes, disse a inflacáo tos náo-alimenticios 20,02%. Por de 20,34%. (AE) 

O IBGE também divulgou a varia-  * 
c30 do Índice da Cesta Básica (ICB), 
que cresceu 21,56%. O ICB reajusta 
o salárno minimo com o percentual e 
acumulado a cada dois meses. No A A ii 
més em que náo e aplicado o porcen- PLANO CRUZADC 
a tual acumulado, como e o caso de Fevere:ro de 198€ Junno de 1987 
0 fevereiro, a correcáo, estabelecida 

pela lei, é de 6,09% o que elevaria o dd ? a e Lati 
minimo para Cr$ 13.076,23. Isso, no 
entanto foi alterado pelo pacote eco- 
nómico baixado ontemn e que fixou O E 
salário minimo de fevereiro em Cr$ 
15.849,00 
Outro indicador anunciado ontem 
foi o Índice de Pregos ao Consumi- , 
dor (IPC), que registrou alta de có a E 
19,91%, taxa acima da de dezembro [: 
(13,30%). A comparacáo entre o 
IPC e o IRVF mostra que o compro- 
misso assumido pela indústria farma- 
* A otutica, de deter os grandes aumen- 
o tos de pregos que vinha praticando, 
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Brasil Congeló. Precios 
y Salarios, Decretó Para 
hoy un Feriado Bancario 


| 
| 
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BRASILIA, 31 (AP). — El Gobierno brasileño 
xecios salarios y decreó para 
ica nuevas medidas mM 
o paa coord 
00 se vieron confirmados en una conferencia de 
prensa que dío esta noche la minista de Econo- 
mila, Zeka Cardoso de Melo, donde anunció el 
fín de la indexación de la economía. 
€l gobierno canceló los bonos del tesoro na- 
cional, que eran corregidos por fa inflación y ser- 
vían de indexador oficial de ta economía. 
. Terrbién tueron abobdas las transacciones 


cambiarias noctumas, o sea el mercado de apl- - 


caciones de dinero de cortisimo plazo. 

La minista aseguró que el gobierno no pien- 
sa confiscar depósitos, como Jo hizo hace 10 
reses. Dijo que el feriado bancario permitirá al 


mercado adecuarse a las nuevas medidas, y 
que los depositantes podrán disponer de su 
dinero a partir del Junes. 
= Los precios quedarán congelados por _Bem- 
po indeterminado con Jos niveles que regían el 
30 de enero, y los salarios serán corregidos 
según el promedio del último año y quedarán 
congelados. 

La ministra dijo que las nuevas medidas eran 


una profundización del severo plan económico a 
implantado en marzo del año pasado, cuando |: 


asumió el Fernando CoSor de Mello. 

La minista dijo que los precios estaban au |) : 
mentando de manera absolutamente absurda y |: . 
abusiva, por culpa de la indexación maléfica. dE 


La infiación brasieña, que en 1990 fue de E 
1.700 por ciento, se estacionó en los últimos |: 


meses en un promedio del 20 por ciento. 
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Brasil: huelga por | 
| salarios paraliza al 80% 


da BOS sntiar PE ns ses $513 


Pal GS Lied Arididó> 5-57 rx gi: 


Río de Janclro (PS) 


ES La huelga inicisda ¿yer por la mayoría de los 43 mi trabajadores 
perolaros en Brasil peraliz3 ocho de las dicz refinerías existentes en el país - 
y la principal región productora, la Cuenca Marítima de Campos, al nori de 
esta ci 
: ; Este fue el primez balance del movimiento hecho por los Uíderes de la 
y - Lo o o A A 
! : : mientras otras unidades de refinación, on aún 
, " discutían éste martes su adhesión a la huelga. :: z Ha 
Los huelguistas quieren 161% de aumento salarial parar j E pérdidas 
o. eS provocadas por la inflación. La estatal Petroleo Brasileño (Petrobrás), que 
ÉS . los emplea, ya concodió un aumento de 57 0 por emo este mes y comunicó 
¡e E que eso es el méximo que puede oftecer. 
E j Una nueva negocizción, según la dirección de la empresa, epcride del 
pon Nacional, que discute en estos días Una nueva legislación salzrial 
el 
| Pa huelgaesp por plazo indefinido y afectará, en casó ode larga diación, e 
suministro décombustbles en el país. E 
Esa amenaza podrá acelerarse pa “Spidamente « si también intersumpen 
. su trabajo los $ mil marinos mercantes de las poncipales: compañías de 
| Py : flavegación brasileñas. 
[Ay - A Una gran parte de esos marinos trabajan para la Petrobrás y son esenciales 
. para el transporte de combustibles por el territorio nacional. 
j : Los marinos mercantes también reclaman reposición salarial de 140%, y y 
un primer intento de negociaciónen los tribunal es detrabajo fracasó el lunes. | 
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T admitiu ontem que a greve  Betim (MG) e a unidade de produgáo madrugada por outro que ini- 
ional dos UR eo do Ceará estáo com suas cio“ o processo de paralisacio ”, expli- 
S% a 8% a producáo nacional de 690  atividades normalizadas. Na área de  cou Carlos Alberto, diretor do Stadica-  - - 
1 - mil barris diários de petróleo. A parali-  producáo, estáo normais, segundo ele, to da Recap. Em Cubatáo, a troca de 
¿ sagáo provocou também reducáo na as operagócs de Macaé e Campos, Rio turno que ocorreu ontem pela manbá já 

: de cinco refinarias — Pauli- Grande do Norte, Espírito Santo. Na  prowocou a paralisacio de trós unidades 

o - mía, Mauá (SP), Paraná, Bahia e Rio Bahia e em Sergipe, a greve atingju a da refinaria. 

y Grande do Sul — que náo conseguiram  produrio em terra. Segundo o presi- Greve de fome — Em Porto Ale- 
fazer acordo com a direráo do sindicato dente da Petrobrás, estáo operando cem operários da Refinaria Alberto 
para a troca de turno (trabalhadores normalmente trés dos os terminais ma- Pasqualin: (Refap) iniciara uma preve 
Que estáo sem rendicáo) por um cletivo  ritimos de Sergipe, Angra dos Reis, Per- de fome na madrugada de quarta-feica 
minimo, capaz de manter a operario  nambuco ea Prota Nacional dos Petro- em protesto por estarema traballizado 
acordo com a Petrobrás, a Refimaria (SP), de Sáo Franciso do Sul (SC)eo poder sais, por ordem da empresa. A 

4 Duque de Caxias e a de Cubatio estio  T. (RJ e MG) também estáo ope-  greve só terminos no inicio de moite de 

operando com efectivo mas O com efetivos mínimos. ontem, depois que a Petrobrás concor- 

sindicato da Reduc alega que año acei- Sáo Paulo — O cima foi tenso dom cm peralisar, a partir de hoje, a 

J tou a proposta da ontem de manhá na refinariz do Planal-  produgáo da Refap. A refinaria proces- 

j Segundo Teixeira, a pscd cial ri accord lr qa A 

cora na grevistas fez uma passeata até a por- petróleo. grevistas permancocraa 

| lei de greve, trabalisadores para formar — taria principal da empresa para tentar mais de 49 horas sem descanso porque 
] efctivos mínimos de operacáo nas refi- negociar a troca de turno com a nio houve sebstitaigio de termas. 

sarias cade uño há acordo com os sin-  rintendéncia da Replan. Cerca de 100 No Rio, o presidente da empresa 

dicatos. Tenueira disse a empresa  funcionários estavam há mais de 36 qee desconhecer denúncia do coman- 

_ condicio de stender a reivindicacáo s2-  sair. A Policia Militar foi chamada € ria Alberto Pasqualiai (RS) impedía 2 
lrial de 161%.-“A enspresa cumpre a ficos em “estado de alerta”, mas náo troca de tarno por un efctivo mínimo, 
ki”, afirmon, referindo-se 20 reajuste  h confroato com os manifestantes. dando motivo para os trabalbadoses - 

: de 57,6% concedido em fevereiro. 1 ¡uma mancira de fazes prestáo peico- . retidos imiciarcas, ontem, uma greve de 
DE Teixeira garantia que náo há riscos — lógica”, disse o diretor do Sindicato dos fome (O máximo que o superintendente 
ARES de desabastecimento, a Petro-  Petroleiros de Antómio Carra- da Refap, César consegaia foi 
| brás tem estoques confortáveis: 40,1- ra. tn - a promeses de que tarma 96 sairia de- 
| milhóes de barris de cu; 195 Com 1.250 funcionários, Paulinia ¿pos de o processo de desati- 
mil toneladas de gás de cozinba (GLP) por cerca de 25% do refino vacio de tres das quatro unidades de 
549 mil metros cúbicos de de todo o petróleo nacional. A mesma proctesamento. 
mil metros cúbicos de diesel e 810 mil  situacio está ocorrendo na Refinaria “Só d PEE ps 
toneladas de óleo combustivel. “Nosso Henrique Lage, ce Sáo José dos Cam- e la a a 
estogue é confortável e nos permite ne- pos, a 100 quilómetros de Sáo' Paulo, porque a desativacio demora pelo me- 
gociar com os trabalhadores com cal- onde os trabalhadores estavam, ontem, pos quatro hotas”, disse, ao final do 
| toa! , scmalios. há cerca de 33 horas dentro da empresa. encontro, O secretário do Sindipetro, , 
¡ Comando — ocomando — “A diretoria máo quer negociar e o clk Dime Alves Ainda assi, a saperio- : 
nacional de nove das 10 refina- ma está muito tenso na refinaria”, con- tendincia negociando o fun- 
| ries da estáo tou André Vicira, diretor do sindicato cionamento de uilade de 
¿ a refinaria de Betim náo adería. O co- . dos petroleiros de Sáo José dos Cam- mento Catalítico, sob alegacho Mécaica — 
¿ mando informou que a paralisacáo na pos. Ñ de que uma paralisagio ness actor po- 
i Reduc — segunda maior do Brasil — Já as refinarias de Capuava (Recap), died camsar poctlcaeas sirios em ala i 
| atingiu 18% da capacidade de refino” em Mauá na regiño da Grande Sáo máquinas. Bericaa conseguía tan- 
| (290 mil barrisfdia). Em Paulínia, maior Paulo, e Presidente Bernardes, em Cu-  bém o magresso ma refinaria de mmsa 
A A pe baráo, a 62 quilómetros da capital, tivo- — coins de 40 técnicos que responderáo 
cel cir 0 ram sucesso na troca de turno € inicia- pela des 
24% e na refinaria do a tercei- rama paralisacio das unidades apena ee epa 
a opc paro 1 0 Dn refinaria de Maná praticamente já pa-  Mentos, Ontem, policias malitares 
día, a reducio é rou toda a producáo de 40 mil barris fazizsa guarda em frente ao prédio da 
: O presidente da Petrobrás, Eduardo  diários. “O grupo que estava bá mais de  refinaria. 2 
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dom Luciano Mendes de Almeida, 
reafirmou, ontem, em Brasilia, o tex- 


que tentam conservar, 04 contempo- 


|  Campanha n náo é marxista, diz CNBE : 
E o documento produzido pela dd 
o CO presidente da CNB, a e o o 0er e dsc 

Dom Luciano Mendes, tro da Igreja Católica. a O 

reage ás acusacdes — A temática da Campanha da o E 
de que o texto da Fraternidade faz paste deste mundo de vida dos trabelhadores, O 

- | Campanha da Fraternidade de fome, injusta estruturada e mi Qles de vida dos estafador. Y 

Ñ , : séria, e é um apelo a mudancas. As o a odo 
| incentiva os conflitos acusagtes 4 CNBB parto po e ito entre 

do mesmo ciclo de pessoas compro- o capital e o trabalho. 

e metidas com o atual “status quo”, Oftem, dom Luciano encerrou a 

cional dos Bispos do Brasil (CNBB), incluindo setores da própria Igreja, 362 reunizo da Comissio 


de Pastoral, a penúltima antes da ás- 


to-base da Campanha dienida rizar, com O que está estabelecido — — sembléia de Itaici, que vai cleger a 

esgrundo O reagiu dom Luciano. nova diregdo da CNBB. Os 11 bispos 

ele E cn com isorisd mar O secretáriogeral da CNBB €  elaboraram o texto final das novas 

¡ - Sistas e incentiva o confio de clas. ovordenador da Campanha da Fra-  diretrizes de acdo pastoral, que tam- 

| ses. Segundo o arcebispo, as críticas  ternidade, dom Celso Queiroz, desa- bém será aprovado em ltsici para vi 
ao tema dá “Solidários na  fiou os críticos do texto-base a apon-  gorar durante os próximos qua: 


tarem ura marxista que se identifique 


- 
dos . se 


$ Brasil: la 1 Iglesia Católica ica sacudi ) 


: por fuerte polémica... 


Río de Janelro (UPT) 


- WLa divulgación del docu- 
mento básico de la “campaña de 
la fraternidad”, donde se afirma 
a la he gs Católica en Brasil 

durante 1991 huclgas, 
piquetes y Ocupaciones 

Cas, provocó ayer una ácida 
polémica al interior de la propia 
encia Nacional de 
Obispos.El cardenal Eugenio 
Sales, arzobispo de Río de Janei- 

ro, expresó a través de uncomu- 

.hicado sus objeciones al docu- 
mento, afi rmando que las sig 
das de fuerza “no pueden se 
aceptadas sin distinción” La 
arquidiócesis de Río, basada en 

* la doctrina social de la Iglesia, 

. reconoce las huelgas cuando son 
legítimas y como el último re- 
Curso para o! la justicia. 
También reitera que no apoya 
invasiones (a fíbricas) o pique- 


i 


tes que no sean rico: 
enmotivos justos » 
el prelado E su Ed 
idente de la Conferencia 
acional de Obispos, Luciano 
Mendes de Almei afirmó que 


el apoyo a las invasiones de. | 


fábricas no forma de la 
doctrina socialdela glesia"sólo 


los us nl conscientes y 
organizados son capaces de usar 


la huelga de forma legítima”, Al 
de Almeida. —* 


aseveró Mendes de 
Sin embargo, cl secretario 


general de la Conferericia Na- . . 


cional de Obispos, Antonio Cel- 
so Queiroz, expresó que la Igle- 
sia reconoce las huelgas y las 
oc ¡ones de fábricas y tierras 
pacificas como forma lucha 
para que los 
me :jores condiciones de vida. 

*Si no hubiera otra salida, la 
Iglesia debe apoyar esas formas 
de acción y colocarse al lado de 


on 


es consigan . 


anos. (AG) 


pb ocurre por cua de 
la insensibilidad social", indicó 
Queiroz. . 
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MANAUS BRASIL. La coordinadora. 
de Vigilancia Sanitaria de la Secretaría de”” 
- Salud de Acre, Rosáñgela Maia Rodrigues; =: 
calcula que cerca dé 30 personas entran cada .. 


ESPE 


eS 


día eo Brasil por ta zona rural de'ese Estado, -* 
 Sunque la Policia, no dogra detener. inás des 


diez. - pio 
Las tocalidades”” por donde" penetran a 


mayor número de peruanos son Assis Brasil, 


Brasileia y Cruzcirodo Sul. - - -  - 


La Secretaria de Salud” anunció que * 
perseguirá a los peruanos que entren en 
Brasil en pequeñas embarcaciones y exami- 
nará los alimentos comercializados en ta 
región para detectar su ¡Die pauda 
el TN 

Los exámenes, qué eran hechos hasia 
ahora tan sólo en las áreas urbanas de los 
o e e e 

Por su parte, d repreceníane de le * 


¡Secretaría de Salud del Estado de Arsazones, - 


¡ . 


Mauro Fernandes, informó de que el Com- 


LS? cis 037 ja 


de la spidómia de. cólera que; 


5 de 
. 
1 


Serú por cólera: 


e. y- 


ud. de los estados. "amazónicos | 
“brasileños de' Acre. y "Aimazonas ' denunciaron ta entráda en” 
forma” clandestina de decenas ' de 


péruanos que huyen, as 
sufre: 


i 


E Js to 


ra E 


¡decidió cerrar la frontera” "ón" Perá pará 


evitar la Entrada” de” extranjeros en e. ¿ 


—iounicipio. - e A be 


que se extiende. el cólera tiene preocupadas a 
las autoridades brasileñás, “que consideran 


sejo Municipal de la ciudad de Tábatinga . 


El funcionario Gato que la rapidez con - 


difícil el control de entrada de personas y - 


productos peruanos. 


Según Fernandes, el vibrión del cólera Él 
podría propagarse a través del rio Madeira, 5 


que nace en Perú. - 


Las Fuerzas Arosa: orasilenas : 
anunciaron, pos su parte, que colocarán dos - . 
naves, dos aviones, un hospital ambulante y : 
varios pelotones del Ejércitó para controlar * 
e flujo de peruanos por las' fronteras * 


amazónicas, 


EJ Ministerio de Salud realizará también * 
- “una investigación para determinar fos focos . 

de entrada de la epidemia y definir un - 
esquema, de comme contra la cafermedad S 


calarcgión. 


curas 


arc e 
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oi “Prohíben importación e en Brasil. E A 


“RIO - DE JANEIRO. “(ANSA).- Las autoridades del PE A a Juez ; > 

ñ Ustado, de Acre, en el morte del Brasil, prohibieron la de la comarca de Tobatinga, prohibió que los hoteles y |. 

. “importación de alleenros de origen peruano en previsión de pensiones locales hospeden a ciudadanos peruanos que no |: * 

- 2 Una RÍA de la epidemia de cólera a territorio tengan visa legal de entrada al país. El 
;-— nacional. . Además, ordenó el refuerzo de los controles 


aduaneros 
.. para evitar el contrabando de produtios alimenticios, en lo :“>- 
eo Mañzadis, inas y honalias del Perú abastecen a gran que han sido las medidas más drásticas aplicadas hasta ahora... 
“parte de las ciudades fronterizas, -*lo que representa un en Brasil, En 
-- -riesgo inminente de comtaminación"”, según la Coordinadora Al tiempo, en Brasilia el: - Ministerio de Salud Pública | y A 
E eee As Sanitaria de Acre, Rosangela Rodrigues. anunció que enviará una segunda peda de remedios contra Io 
es dl estado de Aroazonas. se Rada un ¡nBUroso examena el cólera al Perú. . 
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isfiio Pastoral da Terra, Expedito 


mb o de assassinatos ma cidade, 
que is y entre 0s ameagados de 


de Expedito, pe tinhá nove 
Ellos e dois eos, k 


Entre as mortos relacionados es- ; 


táo os lideres sindicais Ronan Rafael 
Ventura e Brás António de Oliveira, 
assassinados no dia 3 de abril do ano 


to, de Joáo Canuto Neto, tam- 
bém assassinado, em dezembro de 


1985, , quando presidia o sindicato lo- 


d 
O assassinato de entra 
po as estatisticas que registram 

$00 crimes praticados em da 
terra em todo o país, de 1964 para cá, 


Darti Alves 
de Chico Mendes, na virada de 1983 
para 1989. Ela cita o caso do pistolei- 
ro Sebastido da Terezona, preso em 


ind sendo ameagado e chegou a ser - 


ei 


fazendas Suaqi e Redencáo e que se 
originou quando 100 lavradores ocu- 
param parte de seus 4,5 mil hectares 


ExTñ 00, 


7 29 


Líder sindical é é assassinado 


B, por dois pistoleiros, 

Ronan Rafael Ventora. “A Justica 
abriu inquéritos, apenas isso”, co- 
menta Sueli Bellato. 


do Pará A lista que, de boca em 
boca, anunciou em abril de 1990 que 
o mineiro Expedito, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
da cidade desde 1988, estava na mira 


será O próximo?”, pergunta a advo- 
gada, lembrando que 63 posseiros, 
dirigentes sindica:s, indios e religiosos 
tiveram o mesmo destino no Brasil no 
ano passado, em crimes cometidos 
ES 


de terras. Os dois crimes, segundo os 
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Embora deva anunciar oficial- 
mente a composicho do seu Gover- 


no só no dia 9 de marco, o governa- 
_dor eleito Alocu Coliares já tem boa mucanos 


y POE roea ad 3: a ASDOÉS, 
FC HE PICCEDENCIA 27 es Gr. 
SUL CIONoS_ A 100 “E 


cas Coelho vai mesmo para a Secre- 
taria de Ciéncia e Tecnología e, 
nessa posicdo, representará O 
PSDB. Aliás, ontem, o partido teve 
uma reunido e aprovyou a indicagáo 
que até entáo vinha sofrendo resis- 
téncias, já que uma corrente dos 
tucanos pretendia uma secretaria 
para outro correligionário, além da 
funcio de vice govesnador, que já é 
Jo3o Gilbezto. O acordo interno 
a e Joáo 
Gilberto acumulará as duas posi- 
odes. 
Outra novidade, surgida ontem, 
define que o novo secretário da [n- 
ia e Comércio deve ser Berta- 
- Filho (Livraria do Globo), de 


Rio CÉAUDE VEL Cor 


cuja familia Leonel Brizola é amigo 
há muitos anos. Bertaso Filho, in- 
clusive, ajudou na campanha de 
Collares e já teria sido definido para 

aquela secretaria. 

0 PC do B também integrou a 
coligac30 Frente Progressista desde 
O primeiro turno e terá um espago 


no secretariado. Ao que se sabe, a 


Secretaria do Trabafho iria para o 


-PC do B. Essa secretaria, porém, 


passaria por uma ampla reforn 

cáo, já que todas as fundagdes a ela 
vinculadas passaráo para outras 
áreas mais adequadas do que a 


too 


E, 


A 0 0 


midi. A Fundacdo Gaúcha do Tra- 
balho deverá ses desiocada para 2 
área da Industria e Comércio, € £- 
Fundacio Tarso Dutra para a Sede 
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As liderancas partidárias na Cá- 
mara dos Deputados devem definir 
até a semana que vem as presidéncias 
das 13 comisses permanentes. É_ 
certo que trés delas ficarño com 0 
PMDB, e outras trés com o bloco 


Reunides de fiderancas realizadas 
até agora praticamente garantem 
que náo haverá disputa pelas presi- 


OOMUZIAES CEN En CONGRESO. 


a O 1 


Presidéncia das comissóes é repartida 


déncias das 13 comissdes. Mas ainda 
há negociagdes em andamento sobre 
a preferéncia de cada partido. Por 
enquanto, a tendéncia é para que o 
bloco governista fique com as de 
Justicaz Ciéncia e Tecnologia; Infor- 


Além do bloco governista, cobi- 
cam a Comissio de Cióncia e Tecno- 
logía, Informática e Comunicacio o 


PMDB, o PDT e o PT. Os dois :. 
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Cobor fará 4 Suécia, dia 5 de 
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"pelo Congresso mostra que algumas 
emendas, na verdade, até reforgam a po- 
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El | Medida Provisória 294 
a: A com; entre os principais reajuste, sejz mantida a mesma relacdo renda/ 
A pontos da A Provisória 294 e os do prestacáo verificada na data de assinatura do 


Comtrato. 


E Desindexacáo — O IBGE 
deixa de calcular o IPC (Índice de Pregos 
ao Consumidor) e o ICB (Índice da Cesta 
Básica) Náo havia seferéncia ao INPC (Índice 
Nacional de Pregos ao Consemidor). 


TRd, em substituigo ao BTN e BTN, quan- 
do nio honvesse. 
1 Débitos Trabalhistás — 
Nada consta. : 
Mm Remuneracio do Tesou- 
YO ——Nada consta. 

P Programa de Fomento 


: 
trial Roca 


Lt este pelar o facies smmocidas a SERE de 
Ml Impostos Atraso —  *"ekizacio da TR e de TRA foi estoilio 2d 
cel , a . E as ca fuma de Los 

de vtlizacio da TR á deta de 31 de mo. Sales 


O governo terá que inhar nova pro- 
posta de corregáo para o periodo posterior. 
s Imposto sobre o FUVS 
— O imposto foi dividido em trés aliquotas: 

para contratos de 1.008 a 1.508 UPC, 
25% para a faixa de 1.500 a 2.000 UPC 
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Brasilia — dal sia 


Eris ( E), otimista, explicou o acordo com Albuíno 


mia, Zélia Cardoso de Mello, voncordou 
era permitir que os governos do Rio, Sáo 
Paulo, Minas e Rio Grande do Sul utili- 
zem Letras do Banco Central (LBC) para 
captar recursos no mercado e financiar 
seus déficits. Até agora estes acordos náo 
sairam do papel, já que nenhum daqueles 
quatro estados conseguiu ainda entregar 
20 governo as garantias exigidas em tro- 
ca das LEC. 

Ibrahim Eris disse que náo é uma 
simples coincidéncia o fato dos entendi- 
mentos com os governos estaduais terem 
comecgado pelo Espírito Santo e pelo 
Ceará. Ao lado do Paraná, esses dois 
estados sáo os que se encontram em 
melhor situagio financeira entre todas as 
25 unidades da federagio. “Eles deram 
provas de competéncia e cautela na ad- 
ministracio de seus títulos e seus ban- 
cos”, disse o presidente do Banco Cen- 


tral. “Por isso queremos dar um sinal ao 
mercado financeiro de que seus titulos 
sio o da donde 


Ao facilitar a , colocacáo dos títulos * 
do Espírito Santo junto ao novo fundóo, 
o Banco Central deu também uma res- 
posta politica aos governadores esta- 
duais. Há cerca de quinze dias, quando 
soube do socorro de emergéncia dado 
a0s quatro maiores estados do país, Ciro 
Gomes, do Ceará, foi pessoalmente re- 
clamar junto ao presidente Fernando 
Colior da discriminagio sofrida pelos es- 
tados que estáo mantendo suas finangas 
em ordem. 


401.01 de 


BC controla gastos s do Espírito Santo! 


Ceará também é é beneficiado 


BRASÍLIA — Depois de fechar 
yn acordo com o Banco Central ob- 
tendo vantagens para o financiamen- 
to dos títulos do estado nos Fundos 


- de Aplicagáo Financeira, os fundes, 
¿o governador eleito do Ceará, Ciro 
Gomes, fez uma sugestáo ao presi- .- 


dente do BC, Ibrahim Eris: estudar 
mecanismos a a aplica- 
eS no No 

orem captados 
giño. Segundo 
ferodos no Nordeste estáo financian- - 


A 


Para o presidente do Banco Cen- 
tral, a proposta é extremamente inte- 
ressante e viável. Eris se comprome- 
teu a encontrar “estímulos técnicos” 
e a submeté-los á apreciacio da mi- 


Erundina consegue empréstimo - 


is de trocar farpas com 

Zélia Cardoso 
de Mello, por ter aumentado o valor das 
passagens de ónttbus em Sáo Paulo, a 
caerle Luiza Erundina 

decidiu fazer as pazes com O gover- 
ib “Aquilo está inteiramente su- 
perado, é passado”, disse ontem ao en- 
contrar-se, no Rio, com o presidente do 


BNDES, Eduardo Modiano, para tratar 


de empréstimo de Cr$ 6,9 bilhóes, desti- 
nados á compra de 984 ónibus movidos a 
gás para a Companhia Municipal de 
Transportes Coletivos (CMTC). 

Mesmo cordial durante a reunido de 
lembrou a briga entre a prefcita ea 
equipe de Zélia: “Fiz um pleito junto á 


a da eo Dgayrxde  - 


" vos títulos este ano. 


* ral e da equipe económica, em nome do . 


y 


credibilidade dos títulos estadua:s, : 


prefeita, como membro do governo fede- 1. 


combate á inflacáo: um de mode- 


com E 
ep porra pair 
foi adiado por causa da votacáo das . 
medidas provisórias no Congresso. S 
A liberagio do dinbciro para a mo- . 
dernizacho da CMTC depende apenas de 
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_La neutralidad asumida por Brasil con relación 
3 la guerra del Golfo. está isritendo al Gobierno de Estados 


don y haria PrOVOSO Clerta tenidn CO ando plan 


a “e La serana anterior se supo en este pais que el Gobierno de 
“¡Estados Unidos criticó al de Brasil, a través de la prensa 


” 
- 
Z 


78 eo 


¡rita a EE. UU. a neutralidad de Brasil 


RIO “DE: “JANEIRO. Especial * de IPS por Gabriel Ps o o a a: — enviar tropas al Golfo o a colaborar ca la guerva. 
[ak 


yn IAE hamartty me perece ' 
penoso tener que recordar algo taa obvio- es la Cancillería de 
Brasil...””, dando a entendes así que no es la de Estados 
Unidos y que la política exterior sigwe, por lo tanto, dl curso 
trazado por el Gobierno 

Los comentarios 

A o bles as e la poor a ao 
en el Golfo Pérsico el 16 de enero. 

A. fines de encro, el Presidente Fernaadá Caller de Mello 


recibió una carta de se colega estadounidenses, George Bush, 
cuyo contenido se descomoce, poro que - copón tedios 


brasileños- pera una 
posición más beligerante ante la guerra. 


“La mejor, manera de tratar entre Gobiernos es hablar _ PETRA ro paar 


opinó . Canciltes brasileño, Francisco 
“Rezek, al cometa las crlticas que Estados Unidos formuló 
¿por medios de prensa. * 
4: Explicó que Brasil no envió información sobre material 
o o a oca 
"pidieron al respecto. 
+  *Y mo pidieron nada porque no hay ningún misterio”, 
“agregó Rezek al indicar que 12 meses antes del inicio de la 
¿crisis es el golfo, Brasil yá no vendía armas a Iraq. p 


4 De REZEK EN LA PRENSA - 


ma h 


ta sara sc porel Cancer y publicado porel . 


“diario “O 

Iretaciones con Estados Unidos no están bien. 

2. “Es aalural_ que la densidad de relaciones entre Estados. 
Únidos y Brasil suscite_problemas bilaterales y conduzca a 


A e ts 
del Embajador norteamericano en Brasilia, Richerd Meltoa, 
quien dijo a un diario local que para Negar a ser un pals del 


primer mundo -intención declarada por el Presidente Collor 


Collor de Melo respondió cn carta a su colega nortenme- 
más activamente ca la 
E aa lali 


brasileño, 
de Rexck no son el primer sistema de . 
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Lacalle. y Collor ' 
tratarán el 11 


- temas nietas + 


Lacalle y Collor tratarán básicamente la temática fronteriza, 
señaló ayer el Ministro de Relaciones Exteriores, Dr. Héctor 
Gros Esplell, conformando to que anticipara La Mañana en 


su edición del pasado domingo. 


El Canciller de la República precisó que el 
encuentro que mantendrán el lunes 11 de 
marzo los Presidentes de nuestro país, Dr. 
Luis Alberto Lacalle, y del Brasil, Fernando 
Collor de: Mello, en la frontera Arti- 
sas Quaraí está confirmando oficialmente 
por ambas partes. 

**Se desarrollará durante el día”, con un 
primer encuentro a las 11 y 30 en el puente y 
una reunión de trabajo en Quarai. Pos- 
teriormente el Presidente de la República 
ofrecerá un almuerzo en Artigas, inmedis- 
tamenté en la Intendencia de Artigas se 


firmarán los acuerdos y se emitirá un ' 
comunicado conjunto, de forma que alre- ' 


dedor de las 17 horas ambos Presidentes 
puedan retornar a sus capitales. 


Indicó Gros que se está elaborando la 


sustancia de los acuerdos y la agenda. 
Aquéllos “estarán referidos básicamente a la 
problemática fronteriza, al fomento de la 
frontera desde todo punto de vista (econó- 
mico, sanitario, agricola), así como a los 
problemas concretos del rio Cuareim y en 
general de toda la temática de las relaciones 
brasileñio uruguayas”. 
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RIO DE JANEIRO, 3 (AP) - El presidente Fernan- 
do Collos de Melo pidió una moviliZación civiCa mara 
garantizar su nuevo programa economica de un.er- 
gencia. Los brasileños parecen escepticos 


s Estoy aqu: para conwocarlos a todos ustidves a 
- velar los precios. denunciar los abusos. aherrar 
energía y comprar únicamente to esencial, dijo Cotior 
de Meilo anoche en un discurso teleusado a toJo el 
pa:s 
¿untos, con la ayuda de Dios reconstruir: nos 
- , ] este pais, añadió. 

: El programa económico, anunciado el jueves 
do, incluye una congelación de precios de plazo 
e indefinido, un aumento Salarial de un 2% por cuento 
E : seguido por una congelación salarial hasta ¡ulo. 
sustanciales aumentos de hasta 81 por ciento para 
las tarifas de electricidad y O!1OsS Serv:C1IOS pubticos, y 
el fin de ta indización, o aumentos ' 1¡pso facto” de: los 

salarios de acuerdo con las alzas de ta inflación. 

El plan Collors ti fue anunciado menos de un año 
después que el Prestiente asumiera el mando de la 
nación e introdujera un plan de choque que. aseguró 
en aque!'!la oportunidad, hquidania la infiación, que 
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- Collor de ¡ello Exhorta 
- Cívica Para Garantizar Plan Económico 
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alcanzaba entonces una tasa anual superor a 5000 
por ciento 

La carestua de la vida disminuyó sustancialm :nte 
bajo el po el lb to la inflación repunto a 
una tasa de 20.2 por cieñto en enero, lo cual hizo 
necesario el nueva programa 

Los brasileños, quienes han presenciado el Ira- 
caso de otros cuatro programas económicos urgen- 
tes en los ultimos cÍmco años, reaccionaron con 
escepticismo al anuncio de las nuevas medidas Y si 
bien los programas antenores provocaron aca!ora- 
00s debates, el de anoche suscitó poto mas Que 
indiferencia 

Estoy más acostumbrado a estos planes econo- 
micos Que lo que está un .alvo a no tener feo. 
bromeo el abogado José Leontino Bandeira, en una 
entrevista con el diario “Jornal Do Brasil”. de Mo. 

Espero que las cosas den resultado esta vez. 
pero r.o apostaria a ello. dijo ei puntero Jorge Oli 2:ra. 
de 37 años. mientras bebia una cerveza en una 
taberna este fin de semana. Pero estoy totalmente 
convencido de una cosa: el hombre de la calle pagará 
tas cuentas $: ellos no to hacen 

Una encuesta de opinión publica publicada ayer 
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por el rotativo Folha” de Sao Paulo, la primera 
desde el anuncio de las medidas. hailo que solo 37| 
por ciento respalu..ba el plan Coilor Il, auentras que] 
60 por ciento hatis creo inicialmente en el prmer] 
programa. dELrEla 30 eN MarZO pasado 

La uncue:ta, rc ..hizada en fio y €n Suso Paulu. la 
dos Mmagorés cruda des del Brasil. Semustraron que 
mayúana de los entrevistados Cresa que las mejsda 
les harán dano economico y que la inflación y 
descirpleo aumentarán en el futuro cercano Los 
entr sn 13003 di ¿ron por marg.n de dus a uno que 
contianza En vá Presidente habia mermado tras ent 
tarse Cel Huevo programa 

Callar de Melio mismo advirtbo que las cosa 
empeoranian antes de mejorar. Predio que la míla- 
cion de febrero, impulsada por tos aumentos de 
costo de tos servicios públicos. liegana a 25 por 
ciento, pero prometió que la congelacion la reducirla; 
dramáticamente en marzo. 

Una de las mas frecuente, quejas del publico fue; 
que los precios serian adus al cabo de nieses 
de tuertes aumentos, mientras que el alza salarial de 
25 por ciento seria insuficiente pasa recobrar el poder 
adquisitivo perdido hasta la fecha 
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O Maiores empresários decidem evitar de 
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José António Rodrigues 
SAO PAULO — Alguns dos empre- 
sários mais poderosos do país e que esta- 


vamá das negociagóes da políti- 
ca económica decidiram voltar a se 


surpreendente 

ragio des indústrizs do Estado de Sio 
Paulo (Fiesp), que contou com a partici- 
pacio, entre outros, de Mário Amato 
(Fiesp), Cláudio Bardeita (grupo Bardel- 
ta), Abilio Diniz (Páo de Acúcar) e Olavo 
Setúbal (ftaú). “Vamos sacudir o empre- 
sariado, chega de pessimismo. O empre- 
sário tem que voltar a fazer o que sabe, 


pl porte 
res faziaso críticas e náo eram ouvidos. 
Na verdade, em funcáo dos contatos re- 


Jdémea — Uma das conciusóes da 
reunido da Fiesp é que a atual equipe 
económica “é jovem, idónea e dedicada”, 
e tem que ser preservada, Mesmo por- 
que, segundo um dos presentes á reu- 
niño, náo há alternativa. “Qual a vanta- 
sem de se trocar essa equipe. Se mudar 
agora, surgirdo outros nomes que náo 
váo resistir á tentacáo de testar mais um 
plano económico”. E mais um plano é o 
que ninguém quer, porque contraria a 
disposigio dos empresários de evitar 
qualquer novo choque, qualquer que seja 
sua inspiracáo teórica. “Queremos tra- 
balbar em paz”, disse Amato, depois de 
observar com desalento os números do 
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Indicador do Nivel de Atividades (lua) 


da Fiesp, que aponta uma queda de 19% 
em janeiro, em relacáo a janeiro de 1990. 

Sio esses indicadores que mostrim a 
necessidade, também, de paralisar as de- 
missóes em massa. “Temos que fazer o 
maior esforgo possivel para aumentar O 
nivel de emprego”, disse Amato. A razáo 
para esse entendimento é simples. Os 
empresários temem que as demissdes emp 
visiveis. “As demissóes estáo chegando a 
um nivel insuportável”, resumiv, pouco 
te do Mappin, para cerca de 150 executi- 
vos financeiros. Rocca acabara de deixar 
a reuniio na Fiesp e afinou o discurso: 
“Náo adianta trocar esse ou aquele do 
governo. Temos é que dar forga ao Con- 
£gresso para que adote um programa 2n- 
tiinflacionário negociado”. 

Na prática, os agentes económicos 
comegam a dar sinais de que náo les 
interessa mais prosseguir na queds-de- 
brago com o governo. E nem o governo 
parece querer continuar inflexivel a0 diá- 
Jogo. Resultado: as dificuldades da vida 
prática impuseram a todos um limite que 


- só pode ser transposto agora pela nego- 


ciagio de um entendimento nacional. A 
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adesio inicial 20 cargo de agente constre- 
tor da reversúo de expectativa. César 
Maia, alás, previu desde o imicio de feve- 
reiro que toda a sociedade acabaría tea- 
do que se unir em busca de sobagóes 
comuns como resposta á gyavidade de 
conjuntura económica. 
[Y Todos es indicadores de iuilie- 
tria esto em queda livre. O 
aível de atividades cam 19% em ja- 
nelro, comparado se mesmo mis de 
amo pescado. Da mesma forme, bos- 
ve queda no consumo de energia, 
3,4%, em relacio a desembre. igual- 
mente, e sámero de horas trabalho- 
des na producio caña 0,1% (compe- 
rado a dezembro) e 16,4%, se 
referente a janeiro de ano suterior. 
As vendia reala veria corscitncnós ent 
relacio a desembro (12,7%), mas mub- 
so abakwo, 28,5%, des mizueros de me» 
mo mis de 1998. O nével de emprego 
cala 10,9% (comparado a janeiro de 
1990) e es salários resis acompanks- 
ram o decliale, com 14,2% a menos 
em relacio a dezembre. A expancio 
nominal dos salários fej de 3,8%. 
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Cenimarmuda e perde poderes 
Que exercia no regime militar: 


Ricardo Leopoldo 


BRASILIA — A alteracáo do nome 
do Centro de eos da Ab 
, para Centro teligéncia 
da Marinha, decretada quarta-feira po- 
lo presidente Fernando Collor, tem um 
poa e Na verdade, a anti- 
Cenimar perdeu definitivamente £ 

Same que tinha no regime militar. 
época, o Cenimar, entre outras infor- 
maqócs, dava ao ministro da Marinba, 


Forcas Armadas cm 1947. Foi iniciaX 
mente dirigido por militares integralis- 
tas, que i uma doutrina in- 
terna fi mentada basicamente no 
anticomunismo. Esses militares comba- 
tiam com mais vigor os lideres da 


Órgáo foi centro de repressáo política > 


Outros relatos envolvem até mesmo 


Alianga Nacional Libertadora — 

Luís Carlos Prestes —, extinta dels 
anos antes pelo presidente Getúlio Var- 
gas. 

Com o movimento que depós o pre- 
sidente Jodo Goulart em 1964, o Ceni- 
mar assumiu maior importáncia junto 
a0s ln passando a exercer O pa- 

de departamento de informacóes. 
notória a colaboracáo de muitos 
políticos anticomunistas no Cenimar. O 
mais célebre deles foi o governador do 
entáo estado da Guanabara, Carlos La- 

O Departamento de Ordera Política 
Social, antigo DOPS, órgio do governo 
do Rio, trocava diariamente informa- 
qdes com o Cenimar, _visando a deten- 


passos 
do guerrilheiro baiano Carlos Mari- 
guella, assassinado numa emboscada 
no centro de Sáo Paulo em 1969. 
Apesar da resisténcia interna de al- 
guns militares de alta patente na Mari- 


amenaza no Brel, ela 20 
lado das salas do Cenimar no prédio do 
Ministério da Marinha, no Rio. Contos 
o senador que * um americano que tra- 
balhava nesse andar disse: “Eu tive oca- 
sido de ouvir claramente os gritos e ge- 
midos dos torturados durante dois anos. 
Eu ficava completamente escandaliza- 
do”. 


As torturas relatadas náo eram dife- 
rentes das A e a 
puna política na mesma 

elétricos, 


pocalia todas as partes do corpo, 
em as 

violéncias sexuais, afogamento, palmató- 
e a o o 
foi registrado também no depoimento do. 
operário José Ferreira Lopes á Justiga, 
em 1972. No Cenimar, disse ele, foi “co- 
locado em uma cabine, absolutamente 
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nha, o presidente Fernando Collor e-q- 
ministro da Marinba, almirante Mário: 
César da 


gora, 
controlado pelo chefe 
da Armada. O Centro de Inteligóncia da 
Marinha passa a atuar de modo dife- 
rente em duas frentes: interna, no qué 
diz respeito ao controle portuário e mas 
ritimo da costa brasileira e externa, re- 
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pa] | o "| que vigorava desde o Gover- 
j no do general Jodo Figueire- 
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Sarney deve integrar a chapa de 
as integre definitivamente á legenda que o ( O 
rei E No há velo o nome dl, dis Jarbas é escolhido 

: as , ontem o ainda presidente nacional do — Decidido a manter y 
nl ai pes Ei ego de ip ro So CO 
land a ocupar juntos a memo ona — — Ya política Náo tenho nenhuma animos- ca, esolheu seu companbiro de cha- 


2 


y» 


E ir o diretório nacional do 
, sio os delegados do Amapá que 
ge plberás seu representante. É muto dif 
“ ál que o home apontado náo seja o do 

senador Sarney. Pejo menos, clima favorá-  PMDB do Paraná para levá-los 
vel no partido já existe pará que cle se chapa Ulysses Guimardes. - 
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PSDB, a quem tenta aproximar do 
Govemo já há algum tempo. Ontem, 
o presidente conversou pela segunda 
vez em um més com o prefeito de 
Manaus, Arthur Virgilio, no Palácio 
do Ptanalto. Virgilio foí prestar con- 
tas a Collor de sua tentativa de jevar 
o PSDB a apoiar o Governo Federal. 
O encontro durou uma hora. 
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O prefeito explicou, após o encon- 

tro, que Collor se mostrou sensivel a 
uma série de questdes. As reivin- 
dicagdes aceitas por Collor sáo as 
psincipais feitas por setores do parti- 
do dispostos a formalizar uma alian- 
ca com-o Govermmo. O prefeito de 


Manaus, Arthur Virgilio Neto” 


(PSDB) revelou que o presidente Fer- 
nando Collos concordou em negociar 
O projeto de lei que disciplina o uso 
de medidas provisórias e aceitou defi- 
nir uma lista de empresas estatais 
náo privatizáveis, entre elas a Com- 
panhia Vale do Rio Doce, Petrobrás, 
Eletrobrás e Banco do Brasil. Ele 
afirmou que o presidente lhe disse 
que náo pode abrir máo da edicáo de 
medidas provisórias, mas que as usa- 
rá menos daqui para a frente, pois os 


pontos mais relevantes da política . 
económica já foram implementados. 
Collor lhe garantiu que determinará 
aos seus lideres no Congresso que 
negociem um acordo em tomo do 
projeto do deputado Nélson Jobim 
(PMDB/RS) que regulamenta o uso 
das MPs. 

Apesar da disposicáo de Collor em 
reduzir o uso de medidas provisórias, 


o Pais náo pode correr o risco de se. 


tornar ingovernável caso sejam cria- 


dos mecanismos que dificultem a edi- : 


cáo destas MPs. Por isso, o presiden- 
te disse esperar que exista um enten- 


dimento entre Congresso e Governo . 


também quanto ao teor do projeto do 
parlamentar gaúcho. 
Quanto ás estatais, o presidente 
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- Collor tenta, á de nOVO, Pe. com 0 PSDI | 


« assegurou que aquelas quatro sáo 
intocáveis, relatou Virgilio, e que a 
sua preocupacio e torná- las competi- 
tivas no mercado internacional, co- 


mo já ocorre com a Vale do Rio - 
Doce. 


POUCOS RADICMS — O prefeito 
expós a Collor o resultado das discus- 
s0es que já teve com os tucanos de 


trés estados — Amazonas, Bahia e. 


Rio — e informou que tanto os radi- 


" calmente contra, quanto os absoluta- 


mente favoráveis ao apoio do partido 
ao Governo constituem minorias no 


PSDB. Ele acha que a majoria aceita 
participar do Governo, mas reivindi- 


ca que aquelas estatais ndo sejasa 
privatizadas e faz reparos á política 
social e 20 uso abusivo de MPs: 
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Depois do encontro, 
mou que pretende se caco 
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“Ozires ordena demissáo 
de portuários em greve -. 


A — O ministro da Infra- — está articulando um lobby no 


anúncio do > de desregnlamentacio dos vi á 

do portos, feito segunda-feira pelo Palá- Eni 1934, quando comegor a ser mon- 
cio do Piamalo. A medida retira desses tada a legisiacio corporativista dos esti 
bad 


vadores, 25 portuárisó 
dci E Sé ans sobr s pets mastisis ea gr ea S 
embarque, capatazia, vi  eram longo dos 
giláncia, e encia de carga, anos, a atividade portuária foi mecaniza- 
lmpeza e conservagio de 0es da; os guindasies substitmiram o Íombo 
nos 39 os brasileiros. Pelo projeto, dos trabalhadores nas operagies de carga 
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dividamento dos estados e : 
.- fiscaliza t 


goes do governo com o Longresso 
para aprovagáo do Plano Color 4, 
continua negociando com os paria- 


ma quarta- eira. 
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Pinheiro (PMDB-RS) foi eleito on- RO) perdeado por cito votos contra municipios e ao seu poder 
tem o novo presidente da Cámara, nove parao senador Alexandre Costa dor em relacio do governo federal. 
com chapa única, O deputado Prisco  (PFL-MA), ligado ao senador e ex- — Aiñúda 
Viana (PMDB-BA), que té sentar presidente José Sarney (PMDB-AP)  niosamente, fez críticas ao volume de 
ra insistia em disputar com Ibsen no Acordo — Com o compareci- medidas provisórias que tém sido edi- 
plenário, ontesa de manhá retirou a mento de 78 dos 81 senadores, a elei- tadas pelo goverso, amunciando que 
candidatura. “Candidatura alternati- da nova Mesa do Senado foi a Mesa do Senado estará pronta a 
va, só com votos. Como náo tenho, — fruto de um amplo acordo entre go-  atuar de forma a desestimulas a abu- 
O aventura”, disse Pris-  vernistas e oposicionistas. Além de  siva edigño de medidas provisóri 
co. O primeiro vice-pi te será Mauro Benevides, para presidente, e “Os regúisitos de urgéncia e releván- : 
Genésio Bernardiso (?PMDB-MG), e de Alexandre Costa, para 1? vice-pre- — cía, que fundamentam a 
a a a A a o 
esa ia ea r VICe-prest- se enquadram ri e añ 
- segunda secretarias, que controlam dente; Dircem Carneiro (PSDB-SC), mia . conceito.” Ele protte- 
da distribuicáo de eaparta-  1* secretário; Márcio Lacerda teu uma administragi pola 
mentos fancionais ás interna-  (PMDB-MT), 2 secretário; austeridade e pela luta pela recos- 
cionais— ficaram com o PFL. O i (PRN-MT), 3* secretário; Iran — quista da dignidade dos políticos. “O 
PDT, com Waldir Pires, a  Saraiva (PDT-GO), 4* secretário. As Congresso Nacional precisa recon- 
vice-presidéncia e o tem  supléncias, pela ordem, ficaram com quistar o igio de sua forca popu- 
a terceina secretaria. O PRN ficou os senadores Lavoisier Maia (PDT- lar, atraves de irsbalbo patribtivo da 
coma a quarta secretaria, enquanto ou RN), Meira Filho ('"MDB-DF) Lu- firmeza das agúes e de medidas de 
outros partidos ocupardo supléncias.  cidio Portela (PDS-PI) e Beni Veras — probidade.” O pariamentas lembroe 
Se de susca Pinheiro, o (PSDB-CE). nas últimos cleigóes, os políticos 
Congresso asumirá poderes consti- Durante a sessio para a escolha fra cm ema siteacio "extrema 
tumtes ja no año que vem, 2 da nova diregáo do , GUETO mente descoafortável diante da opi- 
do a revisáo da Constituicáo prevista senadores formalizaram mudangas de niáo pública brasileira, que fez do 
para 1993. Ele acha que a antecipa- A A o voto em branco um silencio- 
fáo pode ser decidida através de um  coy o PDC pelo PFL; Áureo Melo contra a classe politica” 
acordo politico para o cumprimento ¡Pro PMDB e entrou no A" O bloco de apolo so goverao 26 
ura compromisso: que a eventual PRN; Francisco Rollemberg (SE), ; Senado deverá ser formalizado até O 
mudanca no sistema de governo m0 que desde o ano pessado deixara O |fal da próxima semana, com 41 in- 
A a a e PMDE, fliow-se ao PFL; e Raimun- tes de sese partidos, a serem 
da República e do Con- ¿o Lyra (PB) deixou o PRN para Ilccados pelo senador Marco Maciel 
gresso, que assumta Bá dots dias Es inpressar mo PFL. Na votacáo de os-  [(PFL PE), asmncion o lider 
sa proposta afasta, por exemtplo, 05 tem os inicos ausentes foram os se- A A scmmdao (PAN. 
movimentos a favor do pariamenta- padores Nélson Wedeckin (PDT-SC) [pE) Maciel manteve teve cacontro 
rismo zinda durante o govermo de ue se encontra no exterior, Áluizo - ireserado ontesa pela saambá com o 
Fernando Color. E (PMDB-AC) e Levy Dias [munistro da Justica, Jarbas Passari- 
pcia pa pena -MS). aho, que foi so plenácio do Senado 
pros ar de ides, senador em sen durante a cleicáo de nova Mess. 
acibro de 1993. 0 que iaesicre pl do mandato, é ligado ao , Pendincios — As negociagies 
La prática histórica do Parlamento a 90 PMDB, deputado Ulysses Guima- — pera a formacio de dloca, ainda de 
AS soap ráes, que durante o govermo do ex-* acordo com Maramhio, ajuda máo 
pops Loire a Past presidente José Sarney sonhou em fa-  foram fechadas por pemléncias ma 
ro Para 2 ió" zádo ministrochele da Casa Civil, bancada do PTR, que dez cito seus 
A EN da substiuico do entio mp dores o PEN o PEL pets. 
'. e ido A 0 - ER 
40 MD Tas id Cua Com E polo moler. oa POC APT DT 
cargo qué acumulará, como do € assumiu O posto ndo a - 
de peaze, com a presidencia do Cos- e a po EA pon antopodos pa 
o da ota Mo De, mos tudo para que o relacionmeento A administrativo” de 
a elcicáo da nova Mesa Dire- com os demais poderes ajuste-ac 205 mais otto oe move sesadores de epo- 
tora do Senado foi wma das mais  ditames da independéncia e larmo” O. i de 
tranquilas dos últimos amos. Á única nia, respeitando-4c, assim, a a Apesar de coordenador político ps 
disputa — e assim mesmo interna, na contida ma Carta Magna em vigor, ¿“no O migistro da Justica, 
bancada do PFL — se deu ño cargo — pregow. Disse que, em sua adminis 1 RO O cda dá ministra 
de 1* vice-presidente, com o candida- — tragáo, o Senado estará atento ás me- 4 E om Zeta Cardoso de Mel 
to do grupo do presidente Fernando  gociagóes da divida externa e do em- lo, o papel de articaladora no Cor- 
aprovacio do Plano Col- 
. “A ministra coshece melhor as 
medidas e, por isso, o trabalbo de 
conveacimento fica mais fácil”, expl- 
atritos com a ministra. 
Tenho um bom relacionamento 
inistra Zélia, com o Kaadir 
Polo Económica), sobe 
y > O do Minis 
sirio)”. disse, adunit ue 
ds sámtmdo dida 
feriores da área económica. “Eles 
acham que sou a direita do governo e 
eles a esquerda que chegou ao poder, 
o A 
no, ideologicamente, € um 
cópio.” S 
Ele informou que, apesar de náo 
estar na linha de frente 7 negocia- 
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o | Esquerda quer > 
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atuar em bloco . 
contra as MPs 


Líderes do PT, PCB, PDT, PC do 
B e PSB váo se lancar em blooo 
contra as medidas provisórias 294 


didas. 
O líder do PT, deputado José Ge: 
noino (SP), defendeu a apresentacóo ¿ 


PARECER — O PDT, através de 
seus represen tantes nas comissdes 


rion Júnior (RS), se posicionou-con- 
tránio ao pareoer favorável dado pe- 


PMDB nio pode propor mudancas y q 
substanciais 45 medidas provisórias, 


“a nño ser que queira participar do 


Governo”. Hoje, ás 14h30min, a 
conversa dos ¡stas será com 
0 io de politica económica, 
António Kandir i 
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PSDE decido dar apoio, 
mas defenderá emendas | 


BRASÍLIA — O PSDB náo abre significa um convite 20 


máo de apresentar emendas, mas vai yo- 
tar a favor das medidas provisórias 


cepo ei 


económico e seus principais lideres disse- 
ram que náo sabiam que esse manifesto 
estava sendo preparado no Congresso. 


sati afirmou que o fato de o prefeito de 
Manaus, Arthur Virgilio Neto ter recebi- 
do do presidente o recado de que ele 
deseja ter o PSDB no governo, “náo 


fato isolado”. O lider do 


deles e au- 
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A “ BRASÍLIA — O presidente Fernan- 


dos 
Estados Unidos, George Bush. O teor 
da carta de Bush a Collor náo foi divul- 
gado por razóes diplomáticas, mas fos . 
tes do Palácio do Planakto afirmam que 
o presidente dos Estados Unidos co- 
brou uma posigáo mais firme do Brasil 
Em relacio ao conflito, inclusive com a 
bipótese da colaboracio militar. 
*  “Estou seguro de que mais adiante 
estará também reservado um papel ao 
mcu país na presente crise internacio- 
nal, quando forem convocadas as for- 
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-Collor envia carta 


Brasil vem se mantendo neutro no con- 
flito. Em entrevista anteontem 30 jomal 
Gazeta Mercantil, Melton disse : QUE €s- 
perava do governo Color posipoes mais 
firmes em questoes de politica interna- 
cional. “As vozes construtivas que se- 
ráo ouvidas após a guerra náo seráo 
daqueles paises que náo se envolveram 
agora”, afirmou Melton. “O Brasil náo 
e beligerante, mas também nio é.neu- 
tro”, resumiu o porta-vuz da presidén- 
cia, Cláudio Humberto Rosa e Silva. 
Collor faz ainda na carta críticas ao 
desrespeito á Convencio de Genebra. 
Tanto os iraquianes quanto as tropas 


aliadas mostraram imagens de psisio- - 


neiros de guerra, coisa que a Conven- 


al o) 


flito armado, me leva a deplorar si 
ramente as afrontas ás Convencdes 
Genebra sobre prisioneiros de 

que adicionam novas dimensóes 
tensio e dor á tragédia da guerra”, 
disse Collor. 

O presidente finaliza lembrand 
que o Brasil e os Estados Unidos já 
lutaram lado a lado em outros confli- 
tos, “contra a tirania universal e 
pro! da democracia e da paz”. 
Collor, essa luta náo precisa ser meces- 
a A 

regióes de conflito. 
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DIO encontro é promovido 
pela ONU e será 


> 1992, no Rio de Janeiro. Deveráo com- 
parecer 180 chefes de estados, havendo 


O ES or - 


trés tinhas de discussdes que marcaráo 
o encontro: a das decisdes em nivel de 
governos, e as outras a das organiza- 
qdes náo governamentass e a dos traba- 
Ihos junto ás populagdes. 

De acordo com Carlos Aveline, pre- 
sidente da Unido de Protegdo do Am- 
biente Natural (UPAN), de Sáo Leo 
poldo, existe no Brasil um fórum de 


parte a UPAN, que participará, nos 
dias 20 e 21, no Rio de Janeiro, uma 
reunido onde será proposta discussio 
da Declaracio de Haia, reunido realiza- 
da, em 11 de maio de 89, com a partici- 
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CoW Pe Ren ens yOfHE" VYAERKO 
Arts entre EISPASIRAZ 


Ecologistas preparam a grande « conferé 


pacáo de 17 paises. A declaracáo, se- 
gundo Aveline, faz um chamado para a 
criacáo de uma institucio internacio- 
nal dentro do sistema da ONU, com au- 
toridade suficiente para fortalecer o 
Programa das Nagóes Unidas Para o 


preparavam-se para o que sería um mo- 


mento muito importante quando foram 


persistirem no fomento á cornda arma- 
mentista, como tem ocorrido especial 


_mente nesta década, n3o há esperanga 


ha | 
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nem do mcio E Pr 
Renner. Os Amigos da Terra vém pre- 
parandoe para a Eco 92, com a espe- 


sua entidade é a de que O SgOwWino 
Color, através do secretário especial 
do Meio Ambiente, José Lutzenber- 
ger, tenha a coragem de exigir a mu- 
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— Um acordo eritre a 


, o para mudar toda 
lesistacho 


brasileira, dan- 


8 'e trabalho-no país, garantirá a apro- 
vacio. do pacote económico no 


A oposicáo, que ontem á noite iria 
se reunir para tentar chegar a uma pro- 
posta comum para negociar com o go- 
verno a- medida dos salários, está dis- 
posta a encontrar uma fórmula que ndo 


«de pais”, ponderou um representante 
-¿a oposicio que. como os outros, prefe- 
“fe se manter no anonimato com relagáo 
¿Jo acordo, para náo dar a impressáo de 


“que o entendimento com O governo será | 


cito em troca de cargos. Para esse poli- 
:Áico, o presidente Collos agora comega 
¡A dar sinais concretos de que aceitará 
-encampar propostas vindas de fora do 
+governo, “pots saju de sua postura im- 


Etapas — De acordo com o lider 
¿do governo na Cámara, Humberto 
«Souto (PFL-MG), o caminho em dire- 
-(á0 ao entendimento será feito em tres 
:etapas: “Na primeira negociamos al- 
-gum tipo de avanco para os salários, 
“depots aprovamos o resto do plano, O 
“que sem esse obstáculo e com o apoio 
"Sos governadores náo apresentará pro- 
“blemas, e na terceira comegamos a dis- 
-Cutir um novo perfil para o Brasil a 
«Partir da mudanga na legislacáo traba- 
,Shista”. Segundo ele, o governo precisa 
apenas de um tempo para organizar a 
«economia €, para isso, necessita que O 
- Congresso conceda essa trégua apro- 
“ando o plano económico. O lider disse 

Que a mudanca das relagóes capital e 
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|Entendimento com a.0 
Ihistas E 


Souto: poucas concessóes p 
trabalho é o primeiro ponto do entendi 


mento por exigéncia da própria oposi- 
fio, que considera fundamental esse 
passo para confiar em que o governo 
quer de fato caminhar em diregáo á 
modernidade. 


Esse projeto de ki — que poderá ser 
enviado ao Congresso pelo governo co- 
mo um esbogo ou poderá ser feito por 
iniciativa do próprio Legislativo com a 
participacáo dos setores interessados — 
ainda está em fase de discussio, mas os 


capital. Em funcio disso, 
o sentimento entre os partidos de oposi- 
cáo que se reuniram na casa do depu- 


tado Sérgio Machado (PSDB-CE) no 


sábado á tarde, era o de que haverá 
acordo em torno da medida provisória 
dos salários. “Temos boas perspectivas 
de acordo, porque sem o entendimento 
náo chegaremos a nada”, disse um dos 
participantes da reuniáo. 

Kandir gostou — A noticia de 
que até o PT aceitaria agora uma solu- 
cáo transitória para Os salários, em tro- 
ca de avangos malores depois, chegou 
ao secretário de politica económica do 
Ministério da Economia, Antonio Kan- 
dir, na sexta-feira á noite, durante uma 
reunido no gabinete da lideranca do 
governo na Cámara. “Mas é isso mes- 

. Mo que 0 governo quer”, disse ele a um 
grupo de governistas. Um dos políticos, 
¿ mais re chegou a bater a * 
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AA AA 


A 


deixar que o Mercadante (economista, 
deputado do PT de Sáo Paulo) apresen- 
te a proposta do entendimento como se 


tarde de hoje, no Congresse, as propos- 
tas da oposicio e também as dos gover- 
nistas, aos quais interessa conceder algo 
mais na área dos salários, e dirá qual a 


quinta-feira á notte, de que o govermo : 
ndo vetará o que for votado por acor- - 


comissáo mista que votará na quarta. 
feira o parecer que irá para plenário. É 
que o governo está em minoria, com 
seis votos contra oito da oposigio. No 
final de semana, no entanto, pouco a0- 
tes de fazer um relato sobre o andamen- 
to das negociacóes ao ministro da Justi- 
ca, Jarbas Passarinho, e de seguir para 
Sio Paulo onde iria se encontrar com o 
deputado José Serra, lider do PSDB nz 
Cámara, Landim comemorava anteci- 
padamente: “Será um parecer de resul- 
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no exterior 

BRASÍLIA —O presidente Fernan- [E 
e - 
de resiorscangar progta- 


vel é a de ampliar o programa de con- B 
pi O pgs pe 


por 
consultoria, estará concluida dia 4-de 
margo, “se náo houver nenhum aciden- 
gr aura 


na 
2 de Setembro sejam apresentadas as $ 
últimas avaliagdez des 2 equpresas que. 
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_A producio industrial no Rio de Ja- 
neiro caiu 11,4% no ano passado, se- 
face dados gris ontem pelo 

E, seado o pior desempenho dos 


por Pernambuco, onde fot regis- 

- trada queda de 12,3%. A producio da 
indústria caha em todas as regióes, en- 

quanto a média nacional, já 

anteriormente, foi de 8,8%. 

a melhores desempeuhos do ano 


foram alcaacados pelo Paraná, com 
3,2%; e pela Bahia, com -3,7%. Os 

outros resultados foram: Sio Paulo, - 
13%: Rio Grande do Sul, -11,2%; 


Santa Catarina, -7,7%; Nordeste, - 
2%: e Minas Gerais, -3,8%. A Regiáo 


rn ena en 
Comparando-se apenas o més de de- 
zembro de 1990 com o mesmo periodo 


rodri cda geer re- 
positivo apenas na indústria 
baiana, cuja producáo apresentou cres- 
cimento de 0,5%. No Rio de Janeiro, a 
ueda foi de 11,5%. Os outros resulta- 
os foram: Sáo Paulo, do Rio. 
Grande do Sul, -21,5%; Santa Catari- 

na, -31,5%; Paraná, -10,6%; Pernam- 


cio dos técnicos do IBGE, a queda da 
: industrial flumin<ase no ano 


deve-se principalmen: 
pacto sofrido pelo Plano Collor. Prova 
disso é que os resultados foram negati- 


á 


al 


vos desde marco, quando da implanta 


- áo das novas medidas económicas. Em 


dezembro do ano passado, a queda de 

11,5% na producáo como um todo de- 

veu-ss principalmente aos resultados 

das Aesoge srias metaligia (17,7%), 
e de comunicagdes (- 


3, 2%) e nl de transporte (- 
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ram expansio cm compara- 
do ao mesmo més de 1989, puza total de 
15 géneros pesquisados. Esso comprova 
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a ¿ : o |: será julgado pelo tribunal do 
E hos Ea e cdo Rio de Janeiro, . Ele E acúsado! 


STJ considerou que as provas exis- 
"entes no processo deixam disvidas se y 
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Brasi-BUA: as relacdes dices 


rior vai se encontrar com o subsecre- 


LETICIA BORGES _______ trio de Estado dos EUA, Lawrence 
Agéncía EstadoZH Bagleburger, o segundo na hierar- 
ia do Departamento de Estado, 


do estrago causado peja sua posiclo o principal assunto é a rodada uru- 


duran te a no Golfo Pérsico guaia do GATT (Acordo Geral de 
considerada “ponco firme pelo go - Tarifas e Comércio), retomada esta 
de de emana em Genebra e, até agora, 


perto.o que ajudos. quanto mudoye sem muitas chances de sucesso. Pelo 
em que direcáo é o pano de f E menos na rodada urugyala, Brasil e. 


científica, fi em 186 e que para aparar arestas e preparar terre- 
vence em majo. Para a reñovacio, 05 — no para outros encontros. A visita do 
EUA exigem o reconhecimento ime- presidente Fernando Collor aos 


diato pelo Brasil das patentes farma- EUA, em junho, pode ser também . 


céuticas. Goldemberg se dedicará so- um bom momento para o trabalho 
bretudo ás questóes técnicas, en- que deverá ser feito, a partir de ago- 
quanto Azambuja reforcará os com ra, de recuperacáo da imagem do 

Pais junto ás autoridades norte-ame- 


.___Osecretário-geral de polirina enel ricanas. 


O 


Azambuja pretende, com a via- 
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agrado_no Co 


Governador desfila 


com desenvoltura fa 
«de presidente .: y 
- BAAsiLIA — Dos 2 estados estado 
brasileiros representan ' 


- Apolo á 
“.vernador de Sáo Paulo, Orestes 
Excia, d presidinci o. 
Pol ets o saldo da 
"festa; durante todo o dia de ontem, > dinbe 
td a ia cue El 
Por a d 
foi louvado. Os caciques do PMDB tando. 
cnag staff de 
máo em homensgem 30 noyo ho- ' 
+ mel fórte do partido. Apesar do  " a Ei PP. pos o 
suorpao, ele sañu de Congreita de JEyss 0 | ] 
caries sue candidatura. quando ele foi cito senador foicom o atuel presidentedo parti $ paa 
dl dcranca do PMDB sa Ci- Ay , soube que seu do, Ulywes Guimacies. Quércia o aa 
- mara, Quércia teve o ponto alto do exiño na Argélia teria fim. A amistia  convidow formalmcate pasa qua 5, 
dia. ido ao entrar, foi acia-  2ó velo, mo eatasto, cinco amos de- gr cs que pd 
mado por deputados dé 17 estados a o or do Ah pompa 
cia de PMDB e:á Presideacia da — Alésa dos de- Embora tenha renunciado á s. dente | 
- República, em. 1994. “O senbor é a do PMDB, o goversador puta, Ulysses disse a Quércia que zoe 
luz no fim do túnel que irradia para de Sáo Paulo e também dará uma praia par 
a nacio”, disse o deputado Cid . com os senadores do partido e com próximo sábado. lá, consultará 7 
Carvalho (MA), um dos amigos  0s tes da Cámara e do Se- as bases”. piircial is tem di 
mais féis de até o final do . Um séquito de parlamentares Quércia saiz do putiecta E 
ano passado. is de ter sido O seguiu em todas as reunioes, tu- o governador cieito ri po 
chamado de “maravilloso”, “res-  multuando cada encontro. Atencáo berto rara A ro 
pi or o der político do especial ganharam apenas os sena- metros um outro, fingiram paa 
MDB” e “maior líder político do dores Pedro Simom (RS) e José ed pa 
”, Quércia ouvit O Sarney (AP), que tiveram reunióes ra entre ysses e o governador preside 
Maurilio Ferreira Lima dizer particulares. Á conversa mais longa mas nño comseguiu. Ouviu — ra,¿b 


> A E An 3 -- 3d 


sses deixa a presi 


como essa, a postulacio de Ulysses  tulacio de Ibeca e acabos tenta- 
Abandonado, ele - Cornava-se insustentável”, justifica-se ta O Uy de dvd o poder de ce 
«afirma que náo . Gencbaido Corra, um dos integrante parido com o povoaador de Se Pas. 
e Ta : Prrdeno ds pole; was quie aca- Oreátes: al Pepo 
“guarda má suas | ¡Son ertorendo a camila pcia Cima 
A contra Uiyss para Quércia. e 
HD ses Guimaries realizou ontem “Mas o doutor Ulysses soube Ergolide — “No fundo, 
O der o lcomenents de momen o A o 

sem guardar mágoas to”, afireza Genebaldo Ubk Aj . eS, 

queles que náo lhe reservaram nenhum É ed ca 


dor da campanha de Genebaldo 


papel de releváncia no futuro de sea eleitor de Ibeca. -“Precisava entender 


pertido. Um dia depois de desistir de 
disputar o cargo dé presidente do 
PMDB — que era seu há vinte anos —, 


Ulysses arbutrou a disputa pela lideran- mens mais importantes de Brasilia.  *Ns3o dos jacarés, acaba engolido”, 
ga do partido na Cámara de dois dos  “Nio mágos de ninguém. Ago- - “0ttmua Ubiratan. Para o deputado 
principais responsáveis por suas últi- ra, pelo menos, vou poder almogar to-  Cearense, quando se procurou presti- 
mas derrotas: os deputados Genebaldo dos os dias. E estou com vontade de  £jar Ulysses com cargos, a opinido pú- 
Corréa (BA) e Nelson Jobim (RS). comer um peixe”, explicou ele com blica acabou por chamá-lo 


Apesar: de náo Ihe restarem mais 
cargos de releváncia no partido, Ulys- 
ses recebeu o resultado da disputa entre 
Genebakdo e Jobim particularmente sa- 

- — tisfeito. Em sua Opiniáo, náo fosse a 
"pretensáo de Jobim de tornar-se presi- 
dente da Cámara, no bojo de uma 
campanha de renovacáo da Casa, to- 
dos os seus últimos fracassos náo te- 
siam ocorrido. “Confunde-se renova- 
cáo com mocidade. Numa situagáo 


Os amigos de Ulysses, no entanto; 
dizem que ele náo tem mais a mesma 
paciéncia com Nelson Jobim. O depu- 
tado gaúcho baseou toda a sua tese de 
renovagáo da Cámara em críticas a 
Ulysses, lembrando que o deputado 
paulista, na presidencia da Casa, era 
extremamente centralizador. A preten- 
sáo de Jobim abriu espago para a pos- 


01.01 ” 


presidente”. O resultado disso, no 
entender de Ubiratan, foi o mau resul- 
para renovar, era preciso náo conti- 
nuar com Ulysses. 

“Mas ele náo precisa de cargos para 
exeroer sua li é o próprio 
PMDB”, afirma Tbsen Pinheiro, “A 
lideranca de Ulysses será respeitada”, 
afirma Tidei de Lima (SP) um dos 
principais representantes do quercismo 
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| O presidente Fernando Collor já 
* foi comunicado pelo ministro da Jus- 
" tica, Jarbas Passarinho, sobre a ne- 
* cessidade de o Governo admitir mu- 


OA recorren 


.dancas nas medidas próvisórias 294 
(desindexacio) e 295 fcongelamento 
de pregos e salários), para tornar viá- 


vel suá aprovacáo pelo Congresso 


_ Nacional. Amanhá, ele se reunirá 


novamente com o ministro, á tarde, 


* quando receberá um relato sobre as 


- > principais, modificagdes pretendidas 


“y por deputados e senadores. 


Na quintafeira, o deputado Pacs 
-Landim (PFL-PI) e o senador Odacir 


"| Soares (PFL-RO) se reuniráo com a 
tf ministra da Economia, para avaliar 


erno negociará muda 


E 


CRUZSSO 


METER 


A a 


que pontos podem ser modificados e 
incluídos nos projetos de conversáo 
ás duas MPs, que eles apresentaráo 
como relatores das comissdes mistas 
do Congresso. Ñ 
O próprio presidente do Congres- 
so, senador .Mauro  Benevides 
(PMDB-CE), já sinalizou ás autori- 
dades económicas a necessidade de 
asimilar moditicagdes nos textos das 
MPs, cujo praxo para apresentacio 
de emendas encerrou no sábado, Eje * 
considera que o fato de os parlamen- _ 
tares terem apresentado 782 emen- 


governar o País. 

Landim e Soares passaram o do- 
mingo e o dia de ontem lendo as 
emendas (311 4 MP 295 e 47143 MP 
294), tarefa que deve concluir hoje. 
A pedido do Governo, os dois relato- 
res devem apresentar pareceres sobre 
os textos antes do prazo final, que 
expira dia 18. Os dois estáo ouvindo 
representantes de sétores económi- 
cos para fundamentar seus projetos 
de conversáo e na quinta-feira se 
reúnem no Congresso com lideran- 


das'identilica_a incontormidade da Cas sindicaís. No mesmo dia, devem 
Cámara e do Senado com o seu core Ser votados os recursos das oposigdes 
teúdo original e que a hora exige contra a admissibilidade das medidas 
entendimento, para tomar possivel  provisórias. (Brasilia/ZH) 
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Desregulamentacáo dos portos prevé 


Vannildo Mendes 


E la res que 
informagio fol ner 20 JORNAL 
DO BRASIL por alta fonte do Ministé- 
río da Infra-Estrutura e evi 


peon causa das graves reper- 
'acarmuasd. A soni pollas 


. ca das medidas $ a que retira dos 

* sindicatos de portuários a 

: poned guincradociies cba 

' des navios, em vigor bá 

dad 
unto a empresas de locagio 

- miio-de-obra. 
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jurídicas. Uma das mudancas obrigará 
os bancos a devolverem mensalmente 
aos clientes os cheques compensados, 
como ocorre em quase todos os países e 

ocorria no Brasil até 1964, Os dois pon- 
tos mais polémicos, entretanto, sio os 
que desmontam os cartóis dos transpor- 
tes rodoviários e sobretudo o da estiva, 
Até o fim de semana, o governo nio 
havia decidido ee as mudangas na área 
portuária seriam feitas por medida pro- 
visória, com efeito imediato. Ou via pro- 


PI ri rc 


San Pablo (ANSA) 


a El gobierno brasileño 
O 
* arencia a manos privadas de los 
yo : puertos del país, entre los mayo- 
y Tes de América e tenaz». 


que ctra cópia da medkla provi- 


menta resistido por los sindica- . 
tos del sector, y que de 


vasto programa de privatizacio- 
Fernando Collor de Mello. 
Los trabajadores “portuarios 


tegoria, Em caso de agáo militar o 
Porto de Santos seria o primeiro a ser 
ocupado, junto com os portos do Rio 
de Janéiro, Paran (PR) e Vitória, 
igualmente estratégicos para as expor- 
tapdes brasileiras. 

A outra opcáo será incluir todas as 
medidas num projeto de lei e encami- 
nhá-lo ao Congresso Nacional, para 
exame em regime de urgéncia, Nesse 
caso, a disputa entre os grupos de inte- 
resse se daria no Legislativo, Essasolu- 
cilo é defendida pelo consultor juridico 
do Ministério da Infra-Estrutura, Ge- 
raldo Vieira, autor do projeto de refor- 
ma na área portuária, até porque uma 
ros road rad su- 

n apreciagio ngresso, 
Recuo — O pacote portuário deve- 
ría ter sido divulgado no dia 14 de 


É jara pasad, , Junto com a desregula- 
(Y pá Mercante e da 
navegacdo de longo curso, que retirou 
pd ys dr deb conos 
espago d livre competioko. Mas os 
própelos tlados do governo no Con- 
gromo, alguns vinculados aos cartóls de 
empresários o trabalhadores portuários, 
ram contra. O o Gastone 
líder do PTB na um dos 


prosperar 
significará el lanzamiento de un ' lómetros de aquí, resccionaron : 


nes impulsado por el presidente - 


puerto. 
* - Collor de Mello anunció su 
- Intención de quebrar el monopo-- 


'obtiveram a excl 


de Santos, principal eicala de 
Centro y Sudamérica, a 70 qui- 


inmediatamente, con una huelga 
que paralizó el 


sória, definiu o pacote como “o AlI-5 
dos portos” e articulou um poderoso 
lobby junto ao ministro da Justica, Jar- 
bas Passarinho, que o conjunto de 
medidas fosse submetido ao Congresso. 
Ele previu “derramamento de sangue” 
se a desregulamentacio for imposta 
através de medida provisória e nos ter- 
mos em que está colocada, 

Até agora, o programa de desregu- 
lamentagáo desmontou poderosos car- 
téis como o da comercializacio do ago, 
das distribuidoras de automóveis, do 
comércio de solventes e derivados do 
petróleo, das telecomunicacdes e mine- 
recio, que funcionavam dá sombra do 
protecionismo do Estado, numa rede de 
conivéncia entre grupos privados e bu- 
rocratas que vendiam privilegios. 

A desregulamentacio portuária, que 
poderá vir junto com a dos transportes 
rodoviários, desmontará mais um cartel 
importante, conhecido como cartel da 
estiva. Graqas a uma. 


o0rpora- 
tivista, montada durante a ditadura do 


Estado. Novo e fortalecida ao longo do 
tempo — inclusivo com inseridos 


re 


lioque el sindicasode"estivado- : 
res” ejerce sobre la carga y des- 
carga de naves, desde 1933. 

La agitación sindical amena» 
za con extenderse a otros dos 
grendes puertos del país, Jos'de 
Río de Janeiro y Victoria. 
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E : Brasil: Collor de Mello inició. 
la privatización de los peines 


Elproyecto deley, presentado 
ayer al Congreso por el equipo - . 
económico, liderado por la mi- : 


ocupacáo mil 


mento dos servicos portuários (carga, 
descarga e conferéncia de frete). Dentro 
dos sindicatos, formaram-se divisóes ar- 
bitrárias de grupos de trabalho e castas 
de privilegiados, Os servigos contratados 
só podem ser entregues a um grupo 
seleto de sindicalizados registrados. 
Como se fosse uma agéncia de em- 
prego, O sindicalizado premiado com o 
servico contrata trabalhadores avulsos, 
a pregos aviltantes, e se quiser pode 
be em casa enquanto os outros execu- 
Pardo blo. Hoja: nemiccacd de 
parte do delo. Hoje, a rem 
dia de um vindcalizado superior a C1S 
60 mil por dia, ou cerca de Cr$ 2 mi- 
Ihóes mensais, Quando o sindicalizado 
é consciente fica com a metade e distri- 
bui a outra parte com os avulsos que 
execularam as tareías. Esse tipo de in- 


na: CLT (Consolidacio das Lois do Tra-,  maammguie O0MrDOS, 
balho) — desd ctra da 


movimentaram 350 mi 
das de carga, utilizand 
rios. O porto de Roter 
da, movimentou no me: 
milhdes de toneladas «« 
trabalhadores. Os cust 
no Brasil sio duas a ci 
riores á média dos po: 
nais, diluindo, junto co: 
crónica, 30% do comér 
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. Proantar precisa de verbas 


- Mesmo tendo passado durante as 
últimas semanas por uma reforma para 
receber na próxima quarta-feira o presi- 
dente Fernando Collor, a Estagáo An- 


tártica Comandante Ferraz, na Jlha Rei 
" George, teve seu plano de 


, 
A 


expansio 
congelado por falta de recursos. O Pro- 
grama Antártico Brasileiro (Proantar) 
decidiu arquivar temporariamente os 
oy mesmo novos refúgios no continente 
e adios todos os novos projetos de pes- 


.quisa. O próprio Ministério da Mari- 


sha reconhece que os recursos finanoci- 


" ros e ós mecios de apoio logístico 


A estacáo brasilcira reseben no ano 


com 0 casco reforgado. Em junho de 
1989 a empresa carioca Engenavi, do 
grupo do Estaleiro Cameco, chegou 2 


” gankar uma concorréncia para a cons- 


al caen 
A E A ÓN 


.n Y 


PERTAADÓN 


pesquisas com taboratórios e sistema de 
computacáo a bordo. Mas os recursos 
pará o projeto nunca foram liberados. 
A outra embarcagáo já utilizada no 
programa, o navio oceanográfico Pro- 
fessor Wladimir Besnard, da Universi- 
dade de Sáo Paulo (USP), náo participa 
de expedigóes desde janeiro de 1983. 

participou de sua Última via- 


- Quando 
gem á Antártica neste periodo, o Pro- 


Jessor Besnard perdeu o eixo principal, 
sema o qual o motor náo faz funcionar a 
hélice, e ficou durante tun dia inteiro á 
deriva no canal de Drake, que separa a 
América do Sul da Antártica. . : 


queno 
150 mil metros quadrados. A base É 
bra ride 
ferro galvanizado, aléra de ciaco 
plot acera eseerd 
num coavénio do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente (Ibama) com a Uni- 
versidade do Rio dos Sinos (Unisimos), 
e 
Nos últimos oito anos a Estacio 
Antártica Comandante Ferraz pestici- 
pou de 40 projetos de nove universida- 


des e oratros de pesquisa do país. O 


navio Barúo de Teffé, que leva os cien- 


tistas brasileiros á regiáo, volta ao Bra- 


sil no dia 23 de marpo de sua nona 


eri á 


bro, ui 


ha ad 
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¡ Ocupacáo comecon em 1944 


iia pela primeira vez há 
cinco séculos pelo navegador ita- 


a la 


raro 
TE 
HL HEN 
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da Gama estreou en lérras susteais 


resultou na redacio do Tratado da As- 
tártica. Em máio de 1975 o país pos- 
cionou-se políticamente no aunar cose 


mesmo tratado. Más somente cos jonló- 


ro de 1983, enviow sun primitira 
com o navio Banio de Tefjé. Coma win 
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Mi ni 1 et mbr 3 Ñ 7 ch por 


satélites das informacdes meteorológi- 
e q 

Há pesquisas também na if 
alta atmosfera. Por intermédio de apa- 
relhos chamados riómetros medem-se 
as irregularidades na ionosfera + 
espécie de guia de ondas, por 
circulam ondas de rádio e televisio. 
Essa pesquisa é importante pára as 
comunicacdes, que sofrem il 


- qbes por tasa das atividades got? 


por exemplo. o o 
| NRO 
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ES 


mundo, tem 


pea 
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grupo coordenado pela profe 
Edith Fanta, da Universidade Fl 
do Paraná, devem voltar da Aptígtica 


A Antártica, quinto 
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Quércia diz que pode renovar 


PMDEB na presidéncia do partido 


SAO PAULO — “Com todo o res- 
peito” 20 deputado Ulysses Guimaries, 
com quem pretende conversar o mais 
depressa possivel, o governador Orestes 
Quércia deixou claro ontem que pode 
mesmo ser candidato á presidéncia do 
PMDB. Quércia se lanca em nome de 
uma renovacáo partidaria que, a seu 
ver, deve estar acima dos interesses pes- 
soais — condigáo que em tese deixa o 
caminho aberto para qualquer nome, 


- embora na prática favorega O seu. 


“Há uma tendéncia de renovagáo 
em nivel partidário e acredito que essa 
tendéncia é grande em torno de meu 


* nome”, declarou Quércia ontem, no pa- 
: lácio de veráo no Horto Florestal, na 
' zona norte da capital, onde se reuniu 
“como presidente da Cámara dos Depu- 


tados, Ibsen Pinheiro, e o governador 
eleito Luiz António Fleury Filho. No 


encontro, os trés fizeram ainda um ba- 


lanco da posigáo política a ser adotada 
com relacio ao governo federal, princi- 
palmente na discussáo do pacote eco- 


. RÓMICO. 


O deputado Ibsen Pinheiro se esqui- 
vou de manifestar apoio a qualquer 
candidato, mas defendeu com insistén- 
cia o dircito de Quércia langar o seu 


nome 2uma decisáo clara e firme. O 


- ideal, segundo ele, seria O consenso, 
- mas garantiu que “o PMDB saberá 


compreender o alcance dessa postula- 
gáo”, se o govermador de Sáo Paulo 
disputar a eleicáo. Ibsen Pinheiro, que 


chegou á presidéncia da Cámara derru- 
bando um sonho de Ulysses Guima- 
ráes, admite afastá-lo também da dire- 
cio do partido que ven conduzindo há 
18 anos (desde os tempos do MDB). 

Mesmo que venha a perder mais 
essa disputa, Ulysses Guimaries deverá 
retirar-se com dignidade e coberto de 
aplausos. “O dostor Ulysses tem um 
papel no passado e no futuro do 
PMDB, é figura indispensável no parti- 
do, que pretende contar com ele”, afir- 
mou Ibsen Pinheiro, insistindo em se- 
guida que preservacáo e respeito náo 
anulam o interesse partidário. Em ou- 
tras palavras, ele repetia a argumenta- 
fio de Quércia de que a urgéncia de 
uma renovacio se coloca acima de can- 
didaturas pessoais. 

“Nem sei se Ulysses Guimaráes pre- 
tende colocar sua candidatura”, obser- 
you o presidente da Cámara dos Depu- 
tados, sem esconder a esperanca de que 
se chegue a um acordo de consenso, 
provavelmente em favor de Quércia. 
Pela sua previsio, “tudo indica que os 
dois continuem afinados, como sempre 
estiveram”., 

Economia — As dificuidades im- 
postas aos estados pelo pacote econó- 
mico de 31 de janeiro também entraram 
no encontro do Horto Florestal. Quér- 
cia e o futuro governador Fleury Filho 
voltaram a reclamar igual tratamento 
para titulos federais e estaduais que, 
segundo cles, tém agora “dois pesos € 
duas medidas”. Quércia afirmou que, 


01.01 


ao propor a criacio do Fundo de Apli- 
cagóes Financeiras, o Fundio, “o go- 
verno quer resolver o problema dos tí- 
tulos federais e deixar de lado os - 
estaduais”, quando a solurio deveria 
ser global. 


“Esses titulos náo sáo papegaios de 
24 horas, precisam de prazos de 152 20 
anos”, declarou Quércia, acrescentando ' 
que “náo se pode colocar a faca assim 
no corpo das pessoas”. Fleury Filho 
está de acordo e reforgou ainda mais 2 
argumentagio do governador. *“Sio 
Paulo quer solugdes que surjam natu- 
ralmente. As dividas estaduais sio anti- 
gas, náo sio do atual 20vermo, mas de 
muitos anos átrás. Os titulos estaduais 
tinham um mercado próprio que foí se 
restringindo pelas medidas adotadas”, 
afírmon. 


“ Quércia considerou “positivo” para 
resolver esse problema o compareci- 
mento da ministra Zélia Cardoso de 


governador, 
posigáo do PMDB para o diálogo. 
“Nós, por exemplo, náo queremos pre- 
judicar o país. Queremos conversar com 
O governo, desde que o governo queira 
conversar”. Quércia desmentiu que te- 
aha organizado uma frente de poverna- 
dores contra Brasilia, embora venha 
discutiado com seus colegas os proble- 
mas criados pelo pacote económico pa- 


ra os estados. 
an, a 
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Pai-de-santo faz 
“trabalho” para 


- governador eleito 


José Mitchell 


ORTO ALEGRE — Além dos 
cumprimentos formais, o gover- 
nador eleito do Rio Grande do Sul, 
Alceu Collares (PDT), um filho de 
EE receberá no dia de sua posse 
especial. A Uniio- 


uma homenagem 
de Umbanda do estado pretende fazer 
um frabalho para proteger 0 novo 


governador em seus quatro anos de 
mandato. A idéia, defendida pelo pre- 
sidente da Unido, Adalberto António 
Pernambuco Nogueira, é colocar trés 
pedras-viras (benzidas por pais-de- 
santo em jogo de búztos) no Palácio 
Piratini, sede do governo gaúcho. 

O tipo de rrabalho, no entanto, já 


Tm MENAGE 


Ñ lotuimes 


Umbanda homenageia Alceu Collares . 


está criando polémica. Outros um- 
- bandistas 


defendem uma magia mais 
simples — a reenergizagáo de trés pe- 
dras africanas já existentes em Porto 
Alegre, uma delas no próprio Palácio. 
Trazidas na década de 20 pelo princi- 
pe Custódio, lider de um antigo impé- 
rio africano em Angola, essas pedras 
foram presenteadas na época ao entáo 
interventor do estado, Borges de Me- 


deiros. Uma delas foi colocada num 


ponto externo do Piratini e acabou 
soterrada com a ampliagio da atual 
Casa Militar. 


Pernambuco, como é conhecido 
esse umbandista paraense que tam- 


bém é lider camavalesco em Porto 


Alegre, garante que a reenergizacáo 
das pedras africanas náo é possivel, 
porque elas foram presenteadas a 0u- 
tra pessoa. Segundo ele, a magia só 
terá sucesso se for feita com pedras 
dadas especialmente a Collares. Filho 


_pai-de-santo planeja colocá-las em 


Piratiní porque viam vultos nos corre-. 
dores. 


de Xangó, como o governador eleito, 
Pernambuco é funcionário aposenta- 
do do Banco do Brasil e pai-de-santo. 
Collares nunca negou que é. umban- 
dista e possui até mesmo um congá 
(altar de Umbanda) em casa. 

O trabalho defendido por Pernam-, 
buco chama-se triángulo das pedras. O 


trés pontos do Palácio Piratini, esco- 
ihidos de forma que formem pólos 


mar-olhado 
a desgraca”, diz Pernambuco. Ex-go- 
vernantes e funcionários do Piratini 
contam que já viram vultos nos corre- 
dores e áté óuviram o som de corren- 
tes. O próprio Jair Soares, governador 
no inicio da década, disse publica- 
mente certa vez que sua filha e sua 
mulher tinbham medo de morar no 
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Brasil comenzará a importar carne 


libre de impuestos por dos meses 


nando Collor de Mello adoptó una" 


medida que permitirá a Uruguay 
colocar una buena partida de carne 
en Brasil. A partir de ayer, lunes 18 
de febrero y por 60 dias, autorizó la 


: importación de 100.000 toneladas de 


carne a través de la iniciativa priva- 
sin pago de impuestos. 
A : 


ser una situación general comienza a 


dios para ciudiar la dimensión del 
problema y psoteriormente gestio- 
nará un encuentro con el equipo 
económico, para informar sobre esta 
delicada situación. 

Como es de conocimiento público, 
más de 120 productos integran el 


“BOICOT DE PRODUCTORES 
PROVOCA IMPORTACION” 


res se niegan a vender su ganado, el 
Gobierno acaba de autorizar la im- 
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ne il, en medio de da crisis 


Una frenética carrera 
contra el reloj 


Por Roberto Solans 


(Corresponsal de LA NACION en America latina) 


BRASILIA. 75.- ¿Fracasó el Plan 
ColMor? ¿Hasta dónde soportará ! 
pais esta crisis? ¿Tiene salida la 
cesión? Para encontrar esas : - 
paa en cootrapunto hay" que 

egarse hasta Brasilia y buscar a 


hecho sin un congelamiento, segu- 
ramente habría habido una infla- 


ción muy alta en el mes, y esto hu- ho. 


biera alimentado la inflación psico- 
Jógíca, que es muy grave en el Bra- 
sil, como debe serlo en la 


casarán El la inexistercia de un 

minimo de apoyo político. 

El gobierno militar de Figuer- 

redo no fenía base política porque 
po había sido electo; el de Sarney 

tampoco porque habia sido fruto 


PP o O, AS rn 


los representantes del plenos. Argentina. PAY de una acción del destino con la 
Aquí butle el magma político. “: . Junto con esto sé está haciendo muerte de Tancredo. Y este go 
n las 3 de una tarde acerada, e bierno, que tiene toda la base polt- * 
Huviosa. La humedad ardiente que . y y a entrar en un control fis. no tiene una buena práctica 
; despiden las avenidas sobredimen- 3 ¡mamñeñte rigido, Creemos 5 está negociando, dialo- 
sionadas, desnudas de semáforos, con ese esfuerzo e vamos : gando, nÍ con empresarios ni con 
“de publicidad y de autos, retuerce ' a corregir las causas estructurales * trabajadores mi con políticos hasta 
ñ a esta bn có aes delainfía de su proplo partido. 
= q calar asta tornarlos espé- - --¿Hasta dónde llegará la rece-- : -Collor ya intentó un acuerdo 
- Jismos. Enroscados en el cielo, coló. ”s14p? q - pero fracasó. ¿Qué evitaria otro 


ta? 


ES 
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a” 


flores formidables con filetes del 


anaranjado al negro, que descar- 


gan diluvios intermitentes, diíspu- 


tan la espectacularidad a estos ca-. 
jones de hormigón y cristal La Ca- 


tedral, medio pimpollo de rosa ta- 
maño dinosaurio con pétalos de 
vidrio; Planalto, el Palacio de Justi- 


cia, Itamaratí. Monumentos a] 
- triunfo del delirio arquitec 


sobre la concepción * humanística 
* de un sitio acozgador donde vivir. - 
En este he!=35 escenarlo cinema- 
“tezráficose eza una partida deci 
siva contra reloj. Poryue uno de 
esos bloques ralos, injertado en un 
socavón del parque y coronado por 
.dos enormes semiesferas inver- 


=- tidzs, es -no lo parece- el Congreso” 


Nacional. Si los decretos SS 
que implantercn hace 25 días el 


O Se está en el límite 


más o menos en la me- 
que la sociédad crea en la lu- 


-- Cha contra Já inflación Como dije, 
-un gran problema nuestro es el 


fuértée componente psicológico. Vi 


. vínios muchos ados con la correc- | 
ción monetaris, con la indexación, 


que entorpeció a todos. . 


< 
ed 


- Las Cámaras delíberan sin quó-- 


: rum, casí en la desolación. En €! Se-, 


ni. lo, bajo uns bóveda dorada por 
p: lares de caireles metálicos, 019 
ocho de las 30 bancas azules en he- 
miciclo están cubiertas Treinta 
metros más aU4, en Diputados, de, 


los'488 curules castaños alineados, +. 
- como butacas de teatro apenas' 
“cinco tienen dueño. El quórum”. 


está afuera, en los despachos, 


* , El gobierno debe aprender que | 
. BO Ya a vencer la inflación con la : 
Y facilidad con que Jo anunció y eso 


revés? 

La necesidad es buena conse- 
jera. Creo que todos tos agentes po- 
Uíticos brasileños se diercn cuenta 
. de que, si seguimos como hasta 
ahora, no vamos a lograr un serio 
entendimiento. 


hace que deba ser hiás humilde. 
- Las Opesiciones aprenúmcon que 
también se desgostan cuando 


z aprusbon una ley y el a la 


veta. En ese confiicto Con- 


. Breso-gobierno, el Congreso tam- 


gana. 
Y por último tos trabajadores y 
los empresarios aprendieron que 
cualquier política económica es 


E irrealizable si no hay un gran com- 
ponente' psicológico a favor. En 


, ? consecuencia, gobierno, oposición, 


- Plan Collor H no tienen aprobación 
parjamentaria antes der 3 de 
marzo, taducarín en el acto y el 


“donde se libra úiná cluchada feroz 
« por €l ajuste salarial para marzo. El E po 


x 


4 
1 
! 
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í 


gobierno" ofrece 17 eruteiros'4 
a se Ebo a dolares) para el ini la > : trabajadores. E a 
El enemigo psicológico sición exige 25.000 (100 dólares.” adopta 

“Los trenzadores trabajan duro. - que ahora desarrollen, una a actitud 


¿Fracasó el Pian Collor? Los pa- 
sillos trarspiran nerviosismo. El di- 
putado Ricardo Fiuza, lider de la 
mayoría pro gubernamental en la 
Cámara baja, tardó más en negarse 
por su apuro que en responder 
ante la insistencia. Preside el blo- 


-+ El diputado Antonio Brito, lider: : 


de la bancada opositora del Partido. 
- del Movimiento Democrático Brasi-* 
-Jledo (PMDB) y vocero del malo-: 


; ecto Tancredo: 
peo O id Ea decreto! sobre impuesto a los ré- 


> 


más constructiva. 
Datos negros 


Primera derrota para Colter. La 
comisión mixta que examinaba el 


ditos se'pronunció en contra y re- 


ue de la coali rtido " del , aceptar una regunta. Fueron dos. 
Frente Liberal eL pando de " ¿Cuánto ti Bempo más soportará, du la pres fijada rlet is 
Reconstrucción Nacional (PRN, de el Brasil esta erisis? , :; A putados y senadores se cruzan 
Creo que éstamos en el límite, 2bora más a prísa por pasillos tubu- 


_Collor) * 

«No, de ninguna manera. * Désde 
el primer día del nuevo gobierno el 
plan fue entendido como un ca- 


. tnino hacia la liberalización de la 
economía Pero las causas estructu- . 


rales de la inflación no fueron con- , ) 
* Creo que no tenemos Ótra alterna-: 


tiva que realizar un esfuerzo de! Ñ 


tenidas y ahí tienen una gran cul 
los Estados y los municipios. 

desfasó las tarifas públicas Y conse- 
cuentemente fue necesario ajus- 
tarlas. Si esc ajuste hubiera sido 


doc, eco hgiole 


50 


desde el Funto de vista social y eco-. 
nómico. El país enfrenta un verda- 
dero cansancio da esas medidas gu-. 
bernamentales que han producido”. 
la edición dé paquetes económicos 
prácticamente, cada sels meses. 


concertación nacional. Si no lo ha! 
cemos, podremos tener una suce-, 


sión de planes económicos que fra j 


01.01 


h 


lares de hormigón desnudo con el 
piso y el techo achatados. De 
afuera llegan datós: en San Pablo, 

¡ desocupados formaron una 
¡ cola de dos kilómetros para cubrir 
sólo 20 vacantes en una fábrica. En 
Santos sigue el paró portuario. 
Cada barco pierde 8% dólares por 
dir. Negros datos de este Bra: en 


i “erisis. 
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de rota quando a inflacio 
de janeiro chegou a 20,21% 


No último dia de janeiro, 
quando a inflacio oficial chegou 
20 recorde desde a instituicáo do 
Plano Collor, o Governo adotou 
seu segundo pacote económico 


congelando pregos e salários, ado- 


tando um amplo aumento nas 
tarifas públicas e nos combusti- 
veis e extinguindo a indexacáo da 
economia. : 

Ao anunciar o pacote, a minis- 
tra Zélia Cardoso de Mello afir- 
mou que ur dos pilares do Plano 
Colior — a politica monetária e 
fiscal — foi mantido apesar das 
medidas heterodoxas anunciadas 
ontem. 


es 2 


— O conjunto de medidas é 
um aprofundamento do Plano 
Collor. Por sua substáncia e sua 
natureza, elas estavam programa- 
das desde o inicio do governo — 
afirmou Zélia numa rápida e inci 
siva explanacáo sobre as medidas 
detalhadas ontem mesmo por 
seus assessores. 

Apesar do congelamento de 
pregos e salários náo estar incluí- 
do entre as medidas previstas no 
plano original, a ministra justifí- 
oou a adocáo de medidas hetero- 
doxas afirmando que náo seria 
possivel implementar o programa 
de crescimento no “ambiente das 
últimas semanas”. 

Para permitir um ajuste do 
País e das instituiqdes ás novas 
normas, o Governo decretou fe- 
riado bancário hoje em todo o 
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DataFolha 
revela rejeicáo 
20 novo pacote 


ontem em dez capstais brasileiras. Uma 
semana após a decretacáo do Plano 
Collor IL, 40% o reprovam e 29% o 
áprovam (apenas 16% pensam que as 
medidas sio em parte boas e em parte 
fuins), o que contrasta com os resulta- 
dos alcancados pelo Plano Color | sete 
dias Jepois de anunciado, quando 81% 


mais prejudicada (58%) do que bene- 
ficiada (2196) pelo novo conjunto de 
medidas. Outros 21% sio indiferen- 


ciada (56%) do que prejudicada (19%) 


pesquisa é uma realizacáo da 
Apuros. sob a diregáo do 
K Antonio Manuel 


Teixeira Mendes, tendo corno auxi- 
hiares de planejamento e análise os 
sociólogos: Mauro Francisco Pauli- 
no, Emilia de Franco e Judith 
Muszynski. A supervisio dos tra- 
balhos de carmpo ficou a cargo de 
Wibon Aghanatios Chammas, 
Raul Franga Filho e Paula Caroli- 
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com o Plano Collor L 

A ys investigou a provável 
atitude dos entrevistados ao depara: 
rem-se com um prego acima do que 
foi congelado: 58% afirmaram que 
deixariam de comprar O produto na- 
queje estabelecimento, 35%, além de 
náo comprar o produto, denunciariam 
O fato para alguma autoridade e apenas 


diminuirá. Uma semana após a divub- 
gacio do Piano Cobor 1, a maioria da 
populacio também pensava que o de- 
semprego aumentaria (48%), enquanto 
26% opinavam que tudo ficaria como 
estava e 20% apostavam na diminui- 
cáo do indice. 


POPULARIDADE — Apesarda atual 
taxa de risco sobre o desemprego, a 
grande maioria dos assalariados com 
registro em carteira afirma que náo 
corre risco algum de perder o emprego 
(64%), contra 23% que acham que 
correr algum risco e 10% que decla- 
A ppulradade de de E 

presidente Fer- 
nando Collor de Mello náo foi afeta- 
da pelo novo pacote económico, pes- 
manecendo nos mesmos patamares da 
pesquisa realizada há um més. Para 
46% dos entrevistados, o Governo 


” Collor € regular e para 30% é ruim ou 


péssimo. 22% avaliam o Governo co- 
mo ótimo ou bom. As majores taxas de 
reprovagáo ao Govermno Collor estáo 
em Salvador (45%) e em Porto Alegre 
(429%). E as menores taxas sáo observa- 
das em Belo Horizonte (26%), Sáo 
Paulo (27%) e Curitiba (28%). 

Antes da posse do presidente Col 
lor, 64% dos entrevistados nutria uma 
expectativa de que o Governo seria 
ótimo/bom. Um més depois, este indice 
caju para 63%. Aos trés meses de Go- 
verno, a majoria das opinides (45%) 
convergju para o critério regular, que 
perdura até os dias atuais. As opinióes 


na M. Soto. O processamento dos 
dados ficou a cargo da estatistica 
Renata Nunes César. 

A pesquísa foi realizada ontem, 
nas cidades de Sio Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte, Curitiba, 
Porto Alegre, Salvador, Recife, 
Fortaleza, Belém e Brasilia. Foram 
entrevistados 5.248 moradcres des- 
tas cidades estratificados segundo O 
sexo, idade e nivel sócio-económico 
da regj3o. Lo ea DATRAD: 


p/ 
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A maioria absoluta da populacáo 
das dez capitais pesquisadas sente-se 
mais prejudicada com o Plano Collor 
1 (58%), mas é em Salvador que este 
fato é mais palpável (70% das opi- 
nides). Porto Alegre aparece em se- 
gundo lugar, com 65% das afirma- 
o0€s. Na capital federal, o indice de 
pessoas que se julgam lesadas é igual- 
mente grande (63%). 

Dos que se sentem mais beneficia- 
dos pelo pacote económico (21%), 
Belo Horizonte contribui com a 
maior média entre as capitais (24%), 
seguida de Sáo Paulo e Belém (23%). 


Desemprego é o maior temor de todos 


Seis em cada dez entrevistados 
acham que o desemprego vai aumen- 
tar daqui para a frente. Em duas 
capitais nordestinas estáo, entretan- 
to, os majores indices de opinides 
pessimistas a respeito da questáo em- 
prego: Salvador (73%) e Recife 
(70%). Fortaleza (64%) e Belém 
(64%) também apresentam quadro 


semelhante. O quinto lugar do pessi- - 


mismo é dividido pelo Rio de Janeiro 
e por Belo Horizonte (61%). 
A expectativa de que o desempre- 
80 vai diminuir. nio sensibiliza mais 


as do que 16% dos entrevistados, .tal . 
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Salvador li lidera entre as capitais 


Em Salvador, reside o menor peroen- 
tual de pessoas que se sentem mais 
beneficiadas (14%). A capital baiana 
é seguida de perto por Brasilia (15%) 
e Porto Alegre (16%). 


A mesma parcela de maioria abso-. 


luta dos entrevistados (58%) também 
se declara disposta a procurar um 


opinides. Denunciar o estabeleci- 
mento infrator é a postura de 35% 
dos entrevistados e de 48% dos curi- 


como ocorre em Porto Alegre e em 
Brasilia. Entre os que acreditam que 
tudo ficará como está (23% dos en- 
trevistados), a lideranga das opinides 
está em Sáo Paulo (27%), seguida de 
a iia (26%). 

O desempenho do Governo Collor 
€ considerado regular por 46% dos 
ib em dez capitais. Em 


Belém, opinido 
(51%). Brasiia $30 Paulo e Rio de 
Janeiro, com 43%, também contri- 


indice: 42%. 


contrável em Curitiba (29%) e esk 
Belo Horizonte (25%) e mais cacao  ' 
em Salvador (12%), Belém (15%) € 


ponta 


Maioria considera regular o ed verno 


_DPara 46% das pessoas 

: pesquisadas, o governo 

+ do presidente Fernando 
Collor é regular. O 
índice era de 21% quando 
do anúncio do Plano 1 


O desempenho do Governo Col- 

Jor sofreu mudancas acentuadas em 

onze meses. Antes da posse do pre- 

sidente Fernando Collor de Mello, 

a expectativa de 64% dos entrevis- 

: tados era de um Govemmo Óti- 

mo/bom. 21% achavam que a atua- 

. Cáo seria regular e apenas 6% pensa- 

“ yam que o Governo seria ruim/péssi- 

mo. A avaliacáo, onze meses depois, 

nas 10 capitais pesquisadas, mostra 
resultados bem diversos. 

_ Agora, o Govermo Collor é consi- 
derado ótimofbom para apenas 22% 
dos entrevistados. A avaliacáo de 
que o Governo é regular prepon- 
dera (46%), mas o julgamento de que 
a atuacáo é ruim/péssimo cresceu 
bastante: 30%. Desde novembro úl- 
timo, a avaliacdo do Governo Col- 
Jor obedece a essa ordem de classifi- 
cacáo. 

A maíoria absoluta da popula- 

co (81%) em 10 capitais aprovou o 
Plano Collor 1 e se sentiu benefi-. 


PO Pos AO 


-TAXA DE APRCVACÍO 
Comparativo entre os dois a uma 


PLANO COLLORI- 


= EXPECTATIVA DE DESEMPREGO 


e A 


ciada ($6%) pelas medidas econó- 
micas de 16 de-marqo de 1990. 
Com o Plano Collor 1H, a reacio 
€ oposta: a majoria considera as 
medidas ruins (40%) e se sente mais 
prejudicada (58%). Estas reagdes fo- 
ram constatadas pela pesquisa Da- 
taFolha uma semana após a decre- 
tacáo dos Planos. * 


EXPECTATIVA — Apenas a ex- 
pectativa de que o desemprego au- 
mentará permaneceu inalterada nos 
dois periodos investigados. A dife- 
renga é de percentual, somente: en- 
quanto uma semana após a decre- 
tacáo do Plano Coilor 1, 48% acredi- 
tavam que a taxa de desemprego 
iria aumentar, agora esta expectati- 
va é partilhada por 60% das opi- 
nióes. , 

O indice de reprovacio do Pla- 
no Collor 1 foi praticamente insigni- 
ficante (5%), embora 19% dos en- 
trevistados se sentissem, na época,- 
mais prejudicados pelas medidas eco- 
nómicas. Com o Plano Collor II, as 
opinides favoráveis reduzem-se para 
29% e somente 21% dos entrevis- 
tados declaram-se mais beneficiados 
pelo novo pacote de ajustes. 


semana após a 


que o desemprego tende a dimi- 
nuir em funcáo das novas medidas 
económicas também sofreu alteracáo- 
significativa: passou de 20%, na épo- 
ca do Plano Collor L para 12%, 
um. semana após a divulgacio do 
Plano Collor If. A expectativa de que. 
o nivel de emprego náo sofrerá al- 


Í PLANO COLLORI 
las de 9) 


 AVALIACÁO DE ii 


Jenni aria helena ed 
decretacóo”.. 


teragáo mantevese praticamente es- 
tável, nas duas fases: 26% das opi- 
nides (Plano Collor [) contra 23% 
(Plano Collor 1H). 

A situaqáo inicial de euforia e 
otimismo comegou a ser modificada 
por volta de maío de 1990, segun- 
do apontam as pesquisas realizadas 


O sucesso do 


60% 


“PLANO COLLORÑ - 
_ Janeiro de 91 
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52 O congriamento de preos ndo € 
novidade para os brasileros desde 
1936, quando o Plano Cruzado inau- 
gurou este tipo de procedimento para 
tentar frear a fúria du inálacio. O que 
a populacio aprendes com essas ex- 


to deste Govemno), a majoria dos entre- 
vistados em 10 acha que de- 
pende da populacio em geral (31%) o 
ia ñ en 
ma parcela importante, COn 
27% dos entrevistados, considera que O 
éxito do congelamento depende da pos- 
tura dos empresáriós e comerciantes. 


21% julgam que o Gowermo E que deve 


ser responsabilizado pelo * -sabesdo' du 
náo da iniciativa. Uma minoria, 10%, . 
-4-populacio, sos 


pela DataFolha. A avatiacáo de Go- 


em— cife (53%) e : no Rio Ye 


congelamento depende 
principalmente do governo, dos es 
e 'comerciamtes ou de populista sm 
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1A.D.8. URUGUAYAN DELEGATION 
1901 PENNSYLVANIA AVENUE, N.W: SUITE 405 
WASHINGTON D.C. 20006 
TEL. (202) 231-8739 


Washington DC, Febrero 22 de 1991.- 


SEÑOR DIRECTOR DEL SERVICIO DE INFORMACION 
GRAL. DANIEL A. LEGNANI 
MONTEVIDEO 


OF. $ 12/91.- 
et Se remite adjunto, el documento producido por 
el Estado Mayor de la J.I.D., Resumen Mensual de Informaciones, co- 
rrespondiente al mes de enero - 91].- 
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JUNTA INTERAMERICANA DE DEFENSA 
ESTADO MAYOR 
DIVISION DE INTELIGENCIA 


Enero de 1991 
SESION DEL CONSEJO DE DELEGADOS No.975 


RESUMEN MENSUAL DE INFORMACIONES 


HECHOS MAS IMPORTANTES he 
t. LA URSS Y EL BLOQUE ORIENTAL 


A. El presidente soviético Mikhail Gorbachev no parece tener 
control completo de su gobierno. Según fuentes fiables soviéticas 
participan más, en el poder, los militares. Dicen que el alto 
mando militar esta presionando al Sr. Gorbachev para restaurar el 
orden en un país rasgado por la crisis. La represión severa 
incluye asaltos contra separatistas de los paises bálticos y una 
orden dando autoridad al KGB para hacer examinar empresas 
extranjeras por actividades del mercado negro. La preservación de 
la Unión ha llegado a ser la prioridad máxima para el Kremlin. 
Piensan que la Unión se está resquebrajando bajo las presiones de 

' los separatistas, existiendo una falta de control del orden público 
O que resultó de un ablandamiento del gobierno central sobre la vida 
soviética del pasado. 


B. Boris Yeltsin, Jefe de la federación rusa, habló en la 
academia de artilleria DZHERZHINSKIY el 11 de diciembre pasado, con 
motivo de conmemorar su 170 aniversario. Destacó el papel pasado 
del ejército en la vida soviética y los problemas que existen 
dentro de la institución. Yeltsin dijo, que los militares jugaron 
un papel muy importante en la historia del estado, pero advirtió 
que ellos no pueden salvar a la Unión Soviética de la crisis 
económica. La intervención por los militares, continuó, quitaría 
quizás la última oportunidad que tiene el pais de recuperarse y 
evitar la guerra civil. La llamada para una dictadura militar 
surge de un número insignificativo de gente, sobre todo un pequeño 
y descuidado grupo dentro del ejército. La hora está ya madura, 


02 | 9102386 : 


] concluyó, para la reforma militar, pero debe ser una reforma 

4 desarrollada de una base amplia y conjunta que incluye no solamente 
E el ministerio de defensa y las repúblicas, sino también, una 
A cantidad representativa de miembros de las Fuerzas Armadas. 


d Cc. Continúan los graves problemas de desabastecimiento. El 

: gobierno manifiesta que no existen deficiencias en la producción 

: sino en la distribución, sin embargo, EE.UU. concedió préstamos 
para la compra de cereales. A todo ello se suma una medida 
económica dictada por el gobierno, para evitar el mercado negro, 
consistente en el bloqueo de fondos de los bancos, con lo cual 
limitan la liquidez del sistema monetario, y ello afecta, princi- 
palmente a las clases mas bajas. 


D. Fuentes aliadas de inteligencia informaron que asesores 
soviéticos estan ayudando a irak en la ubicación de los blancos y 
en el lanzamiento de los misiles Scud. La ayuda incluye también, 
la operación de baterias antiaéreas y el mantenimiento de los Mig- 


O 29. 

Els La reunión cumbre de febrero, a realizarse entre Bush y 
Gorvachev, será pospuesta a causa de la Guerra del Golfo. Esta es 
la información que trascendió, pero se cree que la verdadera causa 
es la intransigencia demostrada por la delegación soviética en 
temas claves, como ser: los misiles nucleares de largo alcance, la 
cantidad de las fuerzas armadas convencionales y el tratamiento 
sobre armas quimicas. Esta postura soviética está influenciada por 
sectores conservadores del Ejército Soviético. 


P. El Presidente polaco Lech Walesa sostuvo una inesperada 
rueda de prensa y admitió que sus programas habian comenzado con 
menos impetu del que se había propuesto, pero vaticinó "grandes 
terrenotos" en un futuro próximo. 


G. En Varsovia, Polonia, el nuevo Primer Ministro Jan 

Krzysztof Bieleki que está luchando para evitar lla gigantesca 

sombra que deja el Presidente Lech Walesa, nombró, ei 5 de enero, 

Ó un gobierno prometiendo que se basará en conocimientos de libre 
mercado de sus predecesores del Solidaridad. El Presidente de 
Polonia, Lech Walesa, solicitó a las autoridades soviéticas, el 

retiro total de sus tropas para fines de 1991, estimadas en 300.000 


hombres. 


H. El Presidente de Albania, Ramiz Alia, perdonó, el 5 de 
enero, 202 prisioneros politicos y ordenó a las autoridades para 
considerar la liberación de otros 191 presos. 


La justicia de Albania, legalizó el Foro de Derechos 
Humanos, nuevo partido politico de tendencia ecologista y que 
mantiene firmes contactos con "Amnesty International" de Paris, y 
con la Federación de Helsynski. 
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Lo En Lituania, lideres soviéticos negaron haber ordenado 
el ataque en Vilna el 14 de enero. Un total de 14 muertos y más de 
140 heridos resultaron de la violencia durante la madrugada. 
Tropas soviéticas apoyadas por vehículos blindados tomaron control 
del complejo central de radio y televisión en la capital. Según 
noticias, dicen que ni el presidente soviético, Mikhail Gorbachev, 
ni el ministro de defensa, Dimitri Yasov, ordenaron el ataque, 
dejando la posibilidad que la orden fué dada por un general del 
ejército dentro de Lituania. Informan que Gorbachev viene 
perdiendo el control de su ejército y de la KGB, y que habrá otros 
ataques en Letonia, Estonia, Georgia y otras repúblicas de la Unión 
Soviética próximamente. 


Js En Letonia, fuerzas de seguridad soviéticas, atacaron el 

Ministerio del Interior, el domingo 20 de enero de 1991, resultando 

cinco muertos y nueve heridos. El incidente de Riga se parece al 

de Vilna, Lituania, de una semana anterior y puede seguir un 

programa de someter a los movimientos de independencia de las 

O repúblicas bálticas. El ataque fué montado por unidades "boinas 
negras". 


K. En Bulgaria, el Presidente de la República, criticó 
duramente los movimientos separatistas existentes, como el 
autodenominado "República Búlgara de Razgrad", y el Movimiento 
Monárquico. Manifestó que cualquier intento en contra de la 
República, puede constituirse en el inicio de una catástrofe 
nacional. 


L. En Checoslovaquia, los movimientos de autonomía de 
Moravia y Silesia, que constituyen la quinta parte del territorio 
y población, denunciaron discriminaciones laborales y educativas en 
contra de sus miembros. 


M. En Rumania, existe excepticismo en la población por las 
medidas económicas tomadas por el gobierno. Más de 80.000 rumanos 
emigraron en dos semanas a Alemania. 


O N. En Yugoslavia, se incrementa la lucha por el poder entre 
las minorias étnicas. El gobierno de Belgrado dio un plazo de diez 
dias para que los grupos opositores dejen las armas. La República 
de Croacia, a través de su Presidente , se opuso al desarme 
ordenado por el gobierno federal. El plazo dado está vencido, y 
-las consecuencias pueden ser graves. 


II. CUBA / 


A. Mientras Fidel Castro, atribuye a un fracaso de la ONU el 
inicio de la Guerra en el Golfo, trata al mismo tiempo de minimizar 
los graves problemas económicos que se presentan en la isla. Un 
nuevo acuerdo con la URSS permitirá a Cuba exportar productos no 


tradicionales como ser equipos medicinales. También firmó un 
acuerdo con Argentina para la adquisición de tecnologia de 
mantenimiento de reactores nucleares medicinales, y para la 
aplicación de isótopos medicinales. 


III. SISTEMA INTERAMERICANO 
A. AMERICA DEL NORTE 
/ 
1. ESTADOS UNIDOS DE AMERICA 


a. "La Iniciativa de las Américas se mantendrá 
como uno de los asuntos nás importantes de la agenda de las 
relaciones de Estados Unidos con los paises latinoamericanos en 
1991", afirmó un alto funcionario del gobierno norteamericano. El 
funcionario, que habló a condición de no ser identificado, informó 
de que se replanteará al Congreso estadounidense la solicitud para 
mantener el progreso en las conversaciones con los países sobre el 
plan. El presidente estadounidense, George Bush, propuso el 23 de 
junio pasado la Iniciativa de las Américas para promover la 
integración continental, la disminución de la deuda externa y la 
promoción de las inversiones privadas. 


b. Guerra en el Medio Oriente - Los EE.UU. y la 
coalición de 28 nacicnes activamente aliados contra la agresión 
Iraqui en Kuwait, empezaron la lucha armada a mediados del mes. 
Durante las vrimeras dos semanas, fuerzas aéreas aliadas realizaron 
unos 30 mil vuelos de combate contra blancos Iraquis, principal- 
mente instalaciones de producción de armas nucleares y quimicas, 
medios de ccnando, control de tropa y comunicaciones y la infra- 
estructura logistica, defensa antiaérea y centros de misiles Scud. 
La respuesta por ¡rad se centró en defensa aérea, el lanzamiento 
de unos 55 nisiles Scud a israel y Arabia Saudita y por lo menos un 
ataque terrestre tras la frontera con Arabia Saudita a fines del 
mes. Fuentes militares aliadas aseguran que la guerra sigue bajo 
el plan previsto, pero anuncian que ni será corto ni fácil solu- 
cionar el conflicto. 


3. ESTADOS UNIDOS MEXICANOS 


a. El 10 de enero, se reunieron por dos dias 
consecutivos en la ciudad de Tuxtla Gutierrez, el Presidente de 
México Sr Carlos Salinas de Gortari y los Presidentes de cinco de 
los paises centroamericanos. Se discutieron los temas de 
narcotráfico, migración, refugiados, cooperación tecnológica y 
cultural, asuntos financieros, económicos y energéticos, además se 
discutieron aspectos de seguridad como el conflicto de El Salvador 
y Guatemala y la reducción del armamento en el area. 
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ds CENTROAMERICA “Y EL CARIBE 


1. GUATEMALA Él 


a. El 6 de enero, se llevó a cabo la segunda ronda 
de las elecciones presidenciales entre los candidatos Sr Jorge 
Serrano Elias del Movimiento de Acción Solidaria (MAS) y el Sr 
Jorge Carpio Nicole de la Unión del Centro Nacional (UCN) saliendo 
victorioso el Sr Jorge Serrano Elias. 


b. El 14 de enero, asume la presidencia de la 
República el Sr Jorge Serrano Elias, asistiendo a la ceremonia los 
Presidentes de Centroamérica y Venezuela y representantes de otros 
paises amigos. 


2. EL SALVADOR Y 


a. El 2 de enero, aproximadamente a las 14:30 h 

O columnas terroristas del FMLN derribaron un helicóptero norte- 

americano UH-1H, el cual regresaba de San Salvador hacia Honduras, 

muriendo instantáneamente el piloto CW 4 Daniel Scott superviviendo 

el Teniente Coronel David Picket y el PSC Ernest Dawson los cuales 

fueron auxiliados por campesinos de la localidad cuando apareció 

una columna terrorista del FMLN asesinándolos brutalmente. Esta 

información fué confirmada rosteriormente por el Pentágono y el 
Departamento de Estado. 


b. A principio del mes cuatro oficiales 
sandinistas fueron capturados por vender 28 misiles SAM 7 y SAM 14 
a unos terroristas del FMIN por intermedio del comandante Joaquim 
Villalobos. Además fueron capturados 11 terroristas del FMLIN en 
relación a este tráfico clandestino de armas. Con esto queda 
comprobado una vez más la involucración directa del Frente 
Sandinista de Liberación Macional (FSLN) y el Ejército Popular 
Sandinista (EPS) apoyando a los terroristas del FMLN, al continuar 
apoyándolos con material de fabricación soviética y de otros países 
comunistas. Por esta negociación los oficiales sandinistas 
recibieron por parte del FMEIN la cantidad de US $ 11.500.00 como 
pago por los misiles. 


Ó 


Ce. El 4 de enero, representantes del gobierno de 
El Salvador y el FMLN se reunieron en privado en México. 
Continuando con el proceso de diálogo y negociación bajo los 
auspicios de las Naciones Unidas y el representante del Secretario 
General Sr Alvaro De Soto, no hubo acuerdos pero se decidió 
continuar con el proceso en el próximo mes. 


d. El 8 de enero, queda inaugurada la campaña 
politica en la cual participan 9 partidos para las elecciones del 
10 de marzo de 1991 en la cual se elegirán 84 diputados para la 
Asamblea Legislativa, 262 Alcaldes Municipales y 20 diputados del 
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Parlamento Centroamericano. Esta campaña está siendo supervisada 
por organismos internacionales de la OEA y ONU. Sin embargo los 
terroristas del FMLN amenazaran con boicotear las elecciones. 


e. El 12 de enero, el Presidente de Venezuela Sr 
Carlos Andrés Pérez, visitó por 2 dias El Salvador reuniéndose con 
el Presidente lic. Alfredo Cristiani y sectores gubernamentales, 
políticos y religiosos. El interés primordial de la visita es la 
posibilidad de lograr acuerdos politicos entre el gobierno y el 
FMIN. 


3. HONDURAS £ 


a. Diplomáticos hondureños, entre los cuales se 
encontraba el Sr Ramón Valladares, informaron que la Corte 
Internacional de Justicia en La Haya, dictará sentencia a finales 
de 1991 sobre el diferendo de Honduras y El Salvador sobre límites 
territoriales. El fallo será inapelable. El desacuerdo incluye 
419.6 km cuadrados de fronteras terrestres y 17 km de islas 
ubicadas en el Golfo de Fonseca, una estratégica porción del Océano 
Pacifico que comparten Honduras, El Salvador y Nicaragua. El 
desacuerdo está en la fase final, luego de S años de trámites y 
entre los meses de marzo y abril de 1991, se efectuará la fase oral 
del juicio en un sala del tribunal en La Haya (Holanda). Esta será 
la última etapa antes del veredicto. 


4. NICARAGUA / 


a. A principio de enero el Vice-Presidente Sr 
Virgilio Godov, declaró "Es impensable que al comandante Humberto 
Ortega se le siga elevando como héroe, como el protector del 
gobierno porque el Ejército Popular Sandinista (EPS) no obedece al 
gobierno sino a sus intereses politicos". El Vice-Presidente Godoy 
presiznó y criticó a la Presidente Sra Violeta Chamorro para que 
desti¿tuyera ai comandante Ortega por el escándalo de la venta de 28 
misiles SAM 7 y SAM 14 a los terroristas del FMLN. 


S. COSTA RICA pe 


a. El Canciller costarricense, Bernd Niehaus, 
respaldó una iniciativa del Grupo de Rio, integrado por 13 naciones 
latinoamericanas, para realizar una reunión urgente en la que se 
busquen fórmulas para aliviar los efectos de la Guerra del Golfo 
Pérsico. Costa Rica representa como observadora a cinco de las 
naciones centroamericanas en el denominado Grupo de Rio, que 
manifestó su preocupación por el giro de los acontecimientos en 
Oriente Medio. 


6. PANAMA / 


a. Con un ausentismo estimado en un 50%, miles de 
panameños concurrieron a las urnas en elecciones parciales para 
elegir 179 candidatos a cargos de elección popular en todo el pais. 
Delegados internacionales estuvieron en distintos puntos del país 
para observar el proceso electoral, que transcurrió en calma. 


7. BELIZE / 


a. El 8 de enero de 1991 se integra oficialmente 
como pais miembro de la OEA. La Asamblea General Extraordinaria que 
celebró el XV Periodo Extraordinario de Sesiones aprobó por 
unanimidad la incorporación de Belize. Este pais mantiene un 
litigio territorial con Guatemala, sin embargo el Presidente de 
Guatemala Sr Jorge Serrano Elias declaró "que hay que reconocer que 
Belize es ya una realidad que no podemos pasar por alto y hay que 
aceptar que la comunidad internacional lo admita como un país 
independiente". La declaración es considerada clave en el contexto 
regional, al implicar el abandono tácito de Guatemala a su 
pretensión territorial sobre Belize. 


3. COLOMBIA ( 


a. Fl 22 de enero, el Gobierno preparó y firmó el 
decreto de indulto para los bandoleros maoistas del autodenominado 
Ejército Popular de Liberación (EPL) y del Partido Revolucionario 
de los Trabajadores (PRT) que desde el mes de mayo pasado están 
concentrados en los denominados "campamentos de paz". 


b. El Ministro de Desarrollo Económico, Ernesto 
Samper Pizano, presidió la Junta de Cartagena en reemplazo del 
Boliviano Carlos Zarmieri. Habiendo manifestado que buscará 
concretar el "MERCADO COMUN DEL GRUPO ANDINO". 


as El segundo hombre del denominado "Cartel de la 
Droga de Medellin", Jorge Luis Ochoa Vásquez, se entregó el martes 
3 de enero, a la justicia colombiana. Su hermano Fabio se había 
entregado el 183 de diciembre del pasado año. 


d. El 27 de enero, en Medellin fué asesinada la 
periodista Diana Turbay Quintero, directora de la revista "Hoy por 
Hoy", hija del ex-Presidente Turbay Ayala y quien se encontraba 
secuestrada por miembros del "Cartel de la Droga de Medellín" desde 
hacia 148 días. En el operativo de la Policía logró ser rescatado 
Ricardo Becerra. El grupo de los extraditables aún tiene cuatro 
rehenes. 


9. VENEZUELA 


a. El pre=-dente venezolano Carlos Andrés Pérez 
anunció la ruptura de relac..¿nes entre Venezuela y el nuevo régimen 
de Surinan, tras el golpe s--itar de Nochebuena, subrayando que "se 
instaura en ultraje a la ¿-3nidad de toda América". "Me permito 
instar con angustia y pres upación a todos los gobiernos democrá- 
ticos y particularmente a 3 de nuestro hemisferio a la acción más 
enérgica y categórica conts2 el infame y artero golpe que abre de 
nuevo el capitulo ya cerra2? en nuestra América de los pronuncia- 
mientos militares contra 1- Soberanía popular". 


b. El presidente venezolano Carlos Andrés Pérez, 
se declaró dispuesto a cocc-+erar para facilitar a Cuba su vuelta a 
la comunidad de Estados _“inoamericanos, si bien añadió que la 
contribución decisiva tier.* que venir de Fidel Castro. En una 
larga entrevista que puz-icó el diario alemán DIE WELY, el 
Presidente de Venezuela c:-¿ificó de buenas las relaciones de su 


O pais con Cuba. 


Cc. Fuent=+ politicas locales indicaron que el 
objetivo principal de la --<a del Presidente Carlos Andrés Pérez 
a centroamérica es consec'encia de la preocupación del gobernante 
venezolano por propiciar 1 acuerdo entre el gobierno del presi- 
dente Cristiani y el Frer72 Farabundo Marti para la Liberación 


Nacicnal. 


d. Fl miz -stro de Minas y Energía de Venezuela 
Humberto Calderón Berti, c-7sidera que la guerra del Golfo Pérsico ' 
la ganará los EE.UU. y es? afectará a la Organización de Paises 
Exportadores de Petróleo ZPEP), la cual está integrada en su 
mayoria por paises árabes- Calderón observó que EE.UU. ejercerá 
una gran influencia sobre -2 OPEP y por lo tanto Venezuela deberá 


estrechar más sus lazos cor. sus clientes tradicionales, entre los 
cuales se encuentran Canac+ Y EE.UU. 


e. los -".ce miembros del Grupo De Rio, un a- 
Ó representante del Caribe : otro de Centroamérica, se juntaron en 
Caracas, el 28 de enero, za una reunión extraordinaria sobre el 
"Impacto de la Guerra de Golfo" para la región. El Canciller 
venezolano Reinaldo Figuers20, explicó que, se buscará promover un 
"Plan de Contingencia para la Región", que contemple la seguridad 
energética, el aumento de los precios de los hidrocarburos, los 


requerimientos de suminist09 etc. 


10. HAITI “/ 


a. El gcrierno de Haití recibió un categórico 
| respaldo de la OEA, la cuzl condenó el intento de usurpación del 
poder, por parte del ex-=_nistro duvalista Roger Lafontant. El 


consejo Permanente de la CZA, aprobó una resolución copatrocinada 


por seis países de la Amé ca Central. - 
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b. El gobierno de Haití decretó nuevamente el 
toque de queda ante el caos reinante en el país, mientras la 
emisora '" Radio Inter" informó de que ya había al menos 50 muertos 
a causa de los disturbios registrados por el fallido intento de 
golpe de estado. Según la emisora, los comercios, muchos de ellos 
saqueados, y las escuelas no pudieron abrir sus puertas, mientras 
centenares de personas continuaban atacando a personas que 
consideran vinculadas a los sucesos del lunes. Lafontant, detenido 
tras su fallida intentona golpista, permaneció en el cuartel 
general de las fuerzas armadas, al descartarse su traslado a la 
cárcel. 


Cc. AMERICA DEL SUR 
1. ARGENTINA 


a. Fueron condenados a penas de entre 12 y 20 años 
de prisión los militares que encabezaron la rebelión militar del 3 
O de diciembre pasado. 


b. La oposición, encabezada por el ex-Presidente 
Alfonsin, y aprovechada por los partidos de izquierda, iniciaron 
una activa campaña para evitar que el Congreso apruebe la 
permanencia de las naves de la Armada Argentina en la zona del 
Goifo. A pesar de ello, el Presidente Menem logró los votos 
necesarios, y ahora está pienamente confirmada la actuación de las 
naves, en tareas de apoyo logistico. 


2. BOLIVIA Y 


a. Una ola de protestas en los sectores políticos 
y de la opinión pública, surgió a raiz del último incremento en el 
precio de los hidrocarburos dispuesto por el gobierno del 
Presidente Paz Zamora. La medida incrementa el 35% en todos los 
productos derivados del petróleo y por ende afecta considerable- 
mente a la economía y al costo de vida, causando un impacto social 

a, con reacciones violentas. 


b. Entre el 28 y el 29 de enero se llevaron a cabo 
en la ciudad de La Paz, la primera reunión interparlamentaria 
boliviano-brasileña, con la finalidad de evaluar el cumplimiento de 
convenios bilaterales y disponer acciones conjuntas. 


LA 


3. BRASIL 


a. El Presidente brasileño Fernando Collor de 
Mello reclamó el fin del proteccionismo comercial y cooperación 
internacional para construir un país moderno. Tras afirmar que 
"hay que superar la tendencia de las naciones más desarrolladas a 
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intercambiar recursos entre ellas, como si no hubiera grandes 
posibilidades de éxito en otros lugares como Brasil", el Jefe de 
Estado brasileño agregó «que "precisamos más recursos y menos 
proteccionismos". 


b. Representantes de Argentina, Brasil, Paraguay 
y Uruguay reuniéronse en Brasilia desde el 8 hasta el 10 de enero, 
para conciliar posiciones sobre la reducción de aranceles 
aduaneros, dentro del proceso de formación del Mercado Comun del 
Cono Sur (MERCOSUR). La reunión de los cuatro integrantes del 
Mercosur, que debe entrar en vigor en 1995, tubo como objetivo 
principal armonizar las negcciaciones que, en materia arancelaria, 
Argentina y Brasil iniciaron hace seis años con las más recientes 


de Uruguay y Paraguay. 


Cc. Brasil ha terminado el año de 1990 con una baja 
de 4.3% en el Producto Interno Bruto (PIB), indicador que mide la 
riqueza nacional anual generada por la economía del pais. Como 
consecuencia de la recesión el pais se quedó con US$ 14.000 
millones más pobre que en 1939 y el PIB cayó de US$ 350.000 
millones a 336.000 millones. 


d. Todos los precios de la economía estan 
congelados en el nivel de 30 de enero, anunció el 31 de enero, la 
Ministra de la Eccnonia. Estas y otras medidas destínanse a 
profundizar el plan del Presidente Collor y establece la completa 
desindexación de la economia. 


4. CHILE Y 


a. El grupo terrorista chileno Frente Patriótico 
Manuel Rodriguez (FPMR), fracción autónoma, se adjudicó los 
atentados contra los "marines" de un portavión de Estados Unidos y 
contra miembros de la embajada de ese pais en una cancha de 
béisbol, ocurridos en noviembre pasado en Santiago. Ambas 
acciones, que habían sido atribuidas primero a la inteligencia 
israeli y después a grupos árabes, fueron reconocidas por David 
Fuentes, miembro de la Dirección Nacional del FPMR, en una 
entrevista concedida a la revista "Punto Final", que se publicó el 


14 de enero. 


b. El gobierno del Presidente chileno Patricio 
Aylwin pondrá en marcha este año un plan para ampliar la propiedad 
privada en varias de las empresas controladas total o parcialmente 
por el estado, se informó oficialmente en Santiago. Además de la 
explotación autónoma de petróleo y ciertos puertos y minas de 
cobre, las compañías con participación fiscal (a través de la 
Corporación de Fomento de la Producción - CORFO), son 23, en su 
mayoria en las areas del transporte, energía y servicios 


sanitarios. 
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C. En Chile no existen planes para destruir la 
cohesión de los institutos armados del pais, declaró el 9 de enero, 
el gobierno del Presidente Patricio Aylwin, en respuesta a una 
protesta pública emitida por el Ejército, en cuyo mando se mantiene 
el ex-Presidente Augusto Pinochet. "En este momento de la vida del 
pais, caracterizado por un ánimo de paz, trabajo y normalidad, nada 
permite aseverar la existencia de sectores o grupos responsables 
que se propongan a la división de las Fuerzas Armadas, ni del 
Ejército en particular", dijo una nota oficial. 


d. La industria Cardoen de Chile canceló planes 
para vender 300 bombas de aviación a Arabia Saudita, informó el 22 
de enero, su administración. En la vispera, en medio a una lluvia 
de criticas públicas a la operación comercial, el gobierno del 
Presidente Patricio Aylwin se habia declarado partidario de 
postergar indefinidamente el trámite de la necesaria autorización 
oficial. El pedido de Arabia Saudita, hecho en junio, se refería 
a bombas tipo cluster de fragmentación (racimo), capaces cada una 
O de devastar superficies de hasta 50.000 metros cuadrados. En el 
pasado, Cardoen abasteció de estos artefactos a Iraq, durante la 
guerra contra Iran. 


5. ECUADOR Y > 


a. Ecuador y Colombia han intensificado el proceso 

de integración fronteriza, en el marco de la quinta reunión de las 

0 comisiones de vecindad de los dos países.Las comisiones examinaran 
aspectos alusivos a la integración económica, cooperación en el 
combate del narcotráfico, tránsito de personas, vehículos, 
embarcaciones fluviales, maritimas y aeronaves. 


6. PARAGUAY Y 


a. El gobierno convocó a la Asamblea Constituyente 
para modificar y modernizar la actual Constitución del Pais. En 
disidencia con la medida, renunció el Presidente del Senado. 


O b. Paraguay expuso su proyecto de renegociación de 
la deuda pública exterior con el "Club de Paris" a los embajadores 
de los paises agrupados en dicho organismo, que se reunieron con 
los ministros del área económica. El propósito es renegociar los 
plazos de pago que ronda los 800 millones de dólares y comprende 
préstamos subscritos con gobiernos o instituciones financieras. 


/ 
7. PERU 


a. El gobierno de Perú hizo pública, el 3 de 
enero, en el Diario Oficial, la ley del Congreso que crea el nuevo 
Sol, moneda que equivale a un millón de Intis, la anterior unidad 
monetaria peruana a la que substituye. El Inti fué creado hace 
poco más de cinco años y substituyó al Sol, la tradicional moneda 
peruana. 
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b. El gobierno ¡peruano solicitará al Fondo 
Monetario Internacional (FMI) el retiro del término "inelegible", 
impuesto al Perú en 1986 por esa institución, informó el 22 de 
enero el Primer Ministro, Juan Hurtado Miller. Esa denominación, 
que todavía sigue vigente, fué aplicada durante el gobierno del ex- 
Presidente Alan Garcia, quien desarrolló “una politica de 
confrontación con los organismos multilaterales de crédito, lo que 
causó el aislamiento económico internacional de Perú. El actual 
gobierno del Presidente Alberto Fujimori tiene como uno de sus 
principales objetivos normalizar las relaciones con la comunidad 
financiera internacional. 


C. La Guerra del Golfo es un "dura lección para 
los paises exportadores de armas" declaró el 22 de enero, el 
Embajador peruano Oswaldo de Rivero al inaugurarse la Conferencia 
sobre el Desarme, que se reúne todos los años en Ginebra. Subrayó 
que el "comercio incontrolado de armas es un enorme obstáculo para 
*el nuevo concepto de seguridad" que parecia predonimar tras la 
guerra fria, acotando además que este "nuevo orden no debe 
traducirse únicamente en la seguridad y cooperación entre el Este 
y Oeste". La Guerra del Golfo ha demostrado claramente que vender 
armas en regiones volátiles y conflictivas produce mayor 
inseguridad internacional debido a la interdependencia" señaló 
agregando "Esta es un dura lección para los países exportadores de 
armamentos y para toda la comunidad internacional". 


8. URUGUAY Y 


a. Los Ministros de Relaciones Exteriores de ' 


Argentina y Uruguay, se reunieron para analizar temas bilaterales 
tendientes a la concreción del Mercado Comun del Cono Sur, 
juntamente con Brasil y Paraguay, y que esta previsto para 1995. 


b. El gobierno firmó acuerdos de reestructuración 
de su deuda externa, que alcanza los $1.700 millones, y comprará 
$600 nillones al 56% de su valor real, financiando el resto a un 
plazo de 30 años y a muy bajo interés. 


9. GUYANA Y 


a. En una Asamblea General Extraordinaria 
realizada el 8 de enero, se aprobó el ingreso a la O.E.A. de Guyana 
y Belice. Por Guyana asistió el Ministro de Justicia Keith 
Kassiah, quien firmó ante el Secretario General la Carta y depositó 
el correspondiente instrumento de ratificación. Es de anotar que 
Venezuela propuso su ingresó, que fué aprobado por "unanimidad" 
pese a que las dos naciones mantienen un conflicto territorial. 


13 - gl02386 


10. SURINAM / 


a. El Presidente Civil Provisional Johannes Kraag, 
elegido por el Parlamento el 29 de diciembre de 1990 en reemplazo 
del derrocado Rahsehak Shankar anunció, el pasado 8 de enero, que 
las nuevas elecciones serían dentro de los próximos 150 días y no 
100 como habian prometido los militares que dieron el incruento 
golpe. 


IV. ASIA ORIENTAL Y OCEANIA 
A. KUALA LAMPUR 


1. La corporación nacional de petróleo (Petronas) ha 
acordado en entregar crudo a seis paises asiáticos - Bangladesh, 
India, Pakistan, Filipinas, Sri Lanka y Thailandia, desde que la 
crisis del golfo empezó, el 2 de agosto del pasado año. Una fuente 
de Petronas dijo, que los entendimientos con estos paises han sido 
hechos en el final del año incluyendo entregas pasadas y existiendo 
contratos corrientes que suman 6.1 millones de barriles. En 
adición, negociaciones estan siendo hechas para proveer de crudo 
y productos de petróleo para Corea del Sur y las Seycheles. 


B. COREA DEL NORTE 


1. El Presidente Kim Il-son recibió, el 10 de enero, 
una visita de una delegación económica del gobierno cubano, 
jefaturizada por Ernesto Melendez Bachs, presidente del Comité por 
la Cooperación Económica de Estado. Estaban presentes en la 
ocasión el Vice-Premier Kim Talhyon, el Ministro de los Asuntos 
Económicos Externos Chong Son-nam y el Embajador de Cuba en Corea 
del Norte, Juan José Leon Vega. El Presidente Kim Il-son conversó 
con los convidados en una atmósfera cordial y amiga. Un acuerdo de 
cooperación económica y tecnológica en construcción de estaciones 
de fuerza hidroeléctrica fué firmado entre los gobiernos de la 
República Democrática Popular de Corea y la República de Cuba. 


Cc. JAPON 


Li Respondiendo a la presión del exterior y a una 
creciente ola de culpa entre el pueblo japonés, el Primer Ministro 
Toshiki Kaifu ha decidido que Japón deberá pagar un adicional de 
9.000 millones de dólares para la manutención del esfuerzo de las 
fuerzas militares lideradas por Estados Unidos en el Golfo Pérsico. 
En caso de que sea aprobado la legislatura nacional, la nueva 
contribución japonesa atenderá la solicitud de Estados Unidos que 
sumados a los 4.000 millones de dólares que Tokio ya donó, harán de 
este pais, el mayor donador financiero para el esfuerzo de guerra 
fuera de Estados Unidos y de las naciones del Golfo directamente 
involucradas. 
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D. CHTIMNA 


En Beijing, el más prominente líder estudiantil de las 
protestas democráticas de 1989, fué juzgado desde el 24 hasta el 25 
de enero, por su participación en la masiva demostración por la 
liberación política. Wan Dang, de 23 años, un estudiante de la 
Universidad de Beijing que abogaba moderación y pacíficos medios 
para obtener las reformas políticas, fué acusado de incitamiento y 
de hacer propaganda contra-revolucionaria. Wang encabezó la lista 
de los 21 "más procurados" líderes estudiantiles, en los dias que 
seguirán a las demostraciones aplastadas por el Ejército chino :«el 
4 de junio de 1989. Wan Dang fué condenado a cuatro años de 
prisión. 


v. ORGANIZACIONES INTERNACIONALES 


A. ' ORGANIZACION DE LOS ESTADOS AMERICANOS (OEA) 


La OEA se mantendrá al margen del conflicto que se vive 
en el Golfo Pérsico, señaló Christopher Thomas, Secretario Adjunto 
de dicho organismo. Thomas agregó, que la OEA ha dejado que cada 
uno de los países integrantes decida su propia postura, de acuerdo 
a sus intereses, sobre la querra entre Iraq y las Fuerzas Aliadas. 


B. ORGANIZACION DE LAS NACIONES UNIDAS (ONU) 


a. Los cinco Embajadores de los paises de la "Unión del 
Maghreb Arabe (UMA)" se reunieron con los países no alineados para 
solicitar se convoque al Consejo de Seguridad de la ONU para tratar 
el tema de la grave situación en el Golfo Pérsico y el cese de 
hostilidades. Los paises miembros de la UMA son: Argelia, Libia 
Túnes, Mauritania y Marruecos. 


b. La invasión iragi a Kuwait y la represión soviética 
en las repúblicas bálticas pondrán casi seguramente a Bagdad 
y Moscú en el banquillo de los acusados de la Comisión de Derechos 
Humanos de la ONU, se estima en los medios diplomáticos. 


E. COMUNIDAD ECONOMICA EUROPEA (CEE) 


El 17 de enero, el Parlamento de la CEE reunido en 
Estrasburgo, Francia, aprobó el esfuerzo de guerra aliado en el 
Golfo. Este hecho es significativo y fortalece las posiciones de 
los gobiernos del oeste europeo. En el texto de la declaración se 
reafirma la "solidaridad" con las Fuerzas Aliadas y se "condena con 
la mayor firmeza los ataques de misiles lanzados contra Israel,pais 
no beligerante y que ha respondido con moderación". Igualmente el 
Parlamento Europeo apoyó totalmente la Conferencia Internacional 
auspiciada por la ONU para buscarle solución a la problemática del 
Oriente Medio. 


F. GRUPO DE RIO 


América Latina respaldó las resoluciones y esfuerzos de 
las Naciones Unidas por la paz en el golfo Pérsico y condenó la 
extensión del conflicto con los bombardeos sobre Israel, al 
reunirse el 28 de enero, en Caracas, los Cancilleres de los 13 
paises que componen el Grupo de Rio. En cuanto a las consecuencias 
económicas para la América Latina y el Caribe, los Cancilleres 
convinieron en celebrar una reunión regional de Ministros de 
Energia, que estudie un plan de cooperación energética para 
enfrentar desabastecimientos y altibajos en los precios del 
petróleo, igualmente adoptar mecanismos financieros "que permitan 
amortiguar el impacto de las variaciones de precios de energéticos 
sobre las economías de la región, según el ejemplo de los acuerdos 
de San José y Tuxla". 
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* Ataque del “EMEN” en El Salvador 4; 29 
8-1 Salvador (UP) - El Ejército afirruó que mantiene bajo su “control 
tot..:” uua exclusiva zona de San Salvador, donde viven funcionarios de 
alto maneo y diplomáticos, que fue escenario de una operación 
guerrillera. É a j 
La oficina de prensa de las Fuerzas Armadas aseguró en un informe 
que el Frente Farabundo Martí por la Pp acional “"FMLN” 
¡ utilizó como rehenes á dos miembros del grupo de observadores de las ; 
. Naciones Unidas en Centroamérica, para realizar su retirada en las ' 
primeras horas de ayer. : ] : e E 
“Los combates en la zona residencial dejaron el saldo de -un civil 
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muerto y tres sóldados y siete civiles heridos, señaló el Ejército. *... 
El goflerno del presidente Alfredo Cristiani condenó “eñergica- 
:- mente” la toma de rehenes por parte de lós rebeldes, desarrollada el. 
.. martes en la zona residencial Colonia Escalón, en el nordeste de San 
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CNG pidió un cese 
bilateral del fue 
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.La Coordinadora Nacional Guerrillera (CNG) pidió 


t ayer un 


“cese bilateral del tuego” 


entre los 


rebeldes y el Ejército colombiano y reclamó 20 
escaños en la Asamblea Nacional de reforma de la 


Constitución. 
- BOGOTA. 
peticiones fueron hechas por el segundo 
jefe de las comunistas Fuerzas AÁsma- 
das Revolucionarias de Colombia 
(FARC), Alfomo Cano, ca unas de- 
ciaraciones 


ñ se Tirofijo"') junto con el marxista 

+ Ejército de Liberación Nacional (ELN) 

: son los grupos que integran la CNG. 

¿ Según el jefe guerrillero. “es muy 

* difícil que en tres semanas se sotucio- 

¿nen los problemas” del conílicio ar- 
mado en Colombia. 

Cano se refirió así al plazo fijado por 
el Gobieno de César Gaviria para fijas 
el prootgo de desmovilización o para 
designar dos representames guerrilleros 
a la Asambica Comiituyente, que entre 
el $ de febrero pasado y el próximo 4 de 
julio, deberá redactar la nueva Caria 
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(ANSA y -EFE).- Las 


Para el subcomandante de las FARC. 
sin embargo. en esc periodo de tres 
sCMEnas, tanto su agrupación cono el 
ELN y el Gobierno. **deben das claras 
muestras de encontrar fórmulas de 
solución al conflicto”. 

Alfonso Cano explicó que. *sobre 
esa bese de hacer demostraciones fe- 
hacientes de paz", Jos guerrilleros 
podrian participar en la Asambiea. 
según la propuesta oficial. 


ESCAÑOS EN LA 
CONSTITUYENTE 


Cl dirigente rebelde explicó también 


-.que la cifra de 20 escaños solicitados 


por la CNC; para sus delegados en la 
Asambica Constituyente **es divwutible 
y negociable** y *'pueden ser menos O 
más””, pero *eso depende del tiobicr- 
no”. 

La CNG5 ha propuesto. precisó, ocho 
delegados por las FARC, ocho por.el 
ELN y cuatro pos la disidencia del LPL 
(Ejército Popular de Liberación) que 


01 01 


el 


y 499 


O : 


no acompañó al grucro de cra organi- 
zación en la firma de un acuerdo de pas 
con el Gobicrao el peaado 24 de cacro. 
La Coordinadora. enfatizó Alíomo 
Cano, “debe tener una presencia im- 
portante en la Asamblea Coniiturente 
para compensar el tiempo perdido por 
la imposibilidad de participar en el 


"proceso electoral y de formación de la 


Asamblea”. 

Ci segundo hombre de les FARC 
reiteró que en la priznera reunión que la 
CNG tendrá en breve con el (sobiermo. 
como se ha acordado, los rebeldes : an 
a proponer un aho cl fuego bilaseral 
**para crear cl anrbiente necesario para 
las com ersaciones siguientes”. 


Cl guerrillero dijo que ese priser 
encuentro **podria realizane la semana 
enirante””. pero señaló que “aún no 
están definidas ni las fechas ni la zona 
de conversaciones”. 

Según Cano. “las comisiones de la 
CN que buscan ci lugar adecuado han 
tenido enfrentamientos con el Ejército 
en la región de la Uribc y mo han 
sodido cumplir sta tarca*". 

El Gobierno y la CNG acepusron que 
el primer diálogo de cara a la comecu- 
ción de la paz se realice en La Uribe, 
zona montañosa vecina a dos Llanos 
Orientales del país, a unos 200 kilo. 
metros al sudocste de Bogotá. 
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yaa che el gasoducto que suministra combustible 

bo e) ta sli Ye costa ainda 5ey para uso: doméstico a pa gente de menores 

.AMONAIA incomunicado Dess FPcuraos en el sur de gotá, obligando a la 

de etaren hoy fuentes yl ofiolales. Las fuera nsión del bombeo del gas, Orvo la 
ra ea 


pollcia del departamento de Cundinamarca. 
rento las úlimas: 4 hores, en la que murio- si industria petrolera ha sido uno de: los 
ron e insurrectos, en un esfuerzo por - prinlois blancos Sed Y elsnda peronista, LA 
detener mientras roducción y exportación de petróleo bajaron 
mt y los equi- 7 y expo de ba; 


. un 15 por ciento el mes pasado y las pérdidas 
e dólares), segun estacatcas de la empresa 
Barranquilla, la cuarta ciudad del país con : segu 
| Cartagena, el principal . *statal Ecopetrol. 

¿Sartre turco del Dal, een Le dos ciudades... El Minialerio de Defensa dijo que lan fuerzas 
! mili litares están desplegadas por todo: el territo- 
, del litoral atíántico que nan sufrido el mayor 

impacto de la destrucción de las redes de “rio nacional; vigilando € centros neurélgicos de la 
] frica por parte de la coordinadora a para et nuevos atentados. 
e A de la industria y el comercio que Ejércho, de: “Libertación Nacional (ELN) cuando 
Ea denunciaron una drástica OUECIÓn de la pro- Intentaban dinamitar el principal oleoducto del 
, ducción y las ventas, pidieron al Gobierno - país en la zona de Arauca, en la frontera oriental 
SE decretar el estado de emergencia para afrontar Con Venezuela. ' : 
do Pobra ropó de electricidad y 6 Ys0us. mientras los 
hospitales reportaron que han tonido que can-. . : Dos-guerrilleros más de las FARC murieron 
celar esta semana unas mil cirugías y los ven- E enfrentamientos aislados en' Taraza y la Y 
; tros educativos suspendieron clases. ' uniciplos del norte del país, según el Informe 
. Francisco Javier Navarro. presidente de la oficial del Ministerio de nsa; 
ES e e nacional de Televcomunicaciones (TE- ' 4 


r de la vigilancia policial y militar, los 
dijo que el país corre el riesgo de' guerrilleros atacaron hoy un ingenío azucarero 
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uedar.. incomunicado si la Quer continúa enel departamento de Cauca, al sur del 
pida las torres repetidoras . destruyeron nueve equipos utilizados en seta 
Y estamos solicitando medidas excepcionales: Los alcaldes de los: municipios de Salgar, 


para Importar los equipos necesarios sin los Gano Fermández, y Quaca, Jo aul 
y :s Pequieltos, burocráticos normales para evitar teginos quee habían caldo ayer e poder 
ñ us el poll quede incomunicado s! se presentan de:l4 guerrilla quedaron hoy en libertad, según 


erp tor AA dijo Navarro e á ó la policí 
td Hora | y n ntorm a policía. 


-Permenecen aún en calidad de p 


ristoneros 
Worra: 44 policias, soldados e infantes de 
o destruidas o ma oñpturados los 


por rebeldes durante 
taques, Han otrecidó ent cope 20 


-Por lo monos y lada e odiada eléc- de 
¿ trioa y de pot rrrabir han sia: 


ajgerriba pr 2 en. este año durante var: 


ñ eta un se recuerde en . A 
Cal ombla. A Áoniemo. 


poa 


: Via. UL e z 


e o 


en 2) PO 
ge-2S| 
da 65559 
“Fuc  Ciuos)y 
ELQUI s) 


A e od 


n_4 días ASESiAe : rsTSd 


“ MEDELLIN BAJO EL TERROR 
LOS ESCUADRONES DE LA ÑM 


e 


E as yr». Escuadrones de a muerto 
“delie aeociondo 21 coronas 00 des 


hen causido terror ón asta disdad de Gob 
sucediendo con regul 


y 
personas, en una feos balacera enla que cayeron 
( seis personas pe cono y es quedaron muertos por 


adellít Aa las con um sido de $0 muertos. . 


AR pom 


.. 
RR 


eme 


A ra 


AAA A 


a 


e 


Soga a 7188 a tag e is ee EN Ped A bucal 
93-29-21 
65638 
wa (uto>») 
GAN (u3>%) 


e 
e 


O 


de armas en el E 


aura. (EFEJ"LÓS exgueriilleros do "Alfara" Vio”, a rn Pod e si de pay 

Carajo"". (AVC) entregaron ayer en esta .capltal a. > e 7 pr rai ó 
Iglesia Católica las armas que mantenían en. su“ 
poder, «en. .un, acto que simbolizó el tin de . un: 
“década de violencia política enEcuador. y : o 
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líticos latinoamericanos y Ministros 
.:ecuatorisnos como testigos, *AVC* 


Zun centenar de armas cortas y .. Testigos de honer7 lavitados por el +<horoíems da 


largas + 
¿Que .fueron trio o fueron el expresidente de .. da violencia”.,.5 : 4 < .;. ri 
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hasta que en.1989 decidieron abando- - 
“nar la lucha armada tras lograr un 
acuerda de paz con el Gobierno del 
” Presidente ecuatoriano, dá Bor-' - 
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. tica y esbozó el programa de la 


DS 


“bres Cordero, que diezmó a la guerrilla 


Con la legado al poder del poten 


socialdemócrata as 
3 Y 1 
E ibi da atlas alto A ES 
. César Verduga, -al que acompañaron .- Hoy, dengaraa due distáontes sofíela: 
varios colegas de Gabinete y la cúpula les”, la ánica arma que mantienen en su 
del partido gobernante, 1lzquierda . Poder. y "blas auárdado”, es la espada 
Dermocrática- afirmó en su ies» de Alaro, EFE 
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¡TATADAR DOSIS MERA Pa Ji o a 


E La 
de esa ON 
nacionalidad y a 

por las 150 entidades de distin- 

: to origen que forman parte de 
. él, se reunirá del 18 al 21 de 
' marzo aquí, según un comuni- 
cado que emitieron hoy sus 
integrantes. en é ! 
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pes martes 19 de febrero de 1991, Anita Financiero | 


-Sentiago (DPA; CGD In- 
formes) — Chile sigue dando 


implementa el ajuste más exi- 
toso de toda. América latina. 
" Tras haber obtenido una infla- 
ción de sólo 0,4 por ciento en 
enero, el tercer mes por deba- 
jo de 1%, todo parece indicar 


e que la tasa de febrero será me- 


2 pesar de la Guerra del Gok- 


nistro de economía chileno, : 


vantamiento de todas las resy 
tricciones comerciales ¡ia 
tas durante el régimen militag, 
de Augusto Pinochet. 

EJ marcado éxito chileno 
la lucha contra la inflación $e! 
que también vienen librandoH. 
otros paises como Brasil, Ar-”: 

Perú y Venezuela, pe- | 

ro con distintos resultados, : 
mostró una vez más el abismo 
que separa a estos países en 
proceso de ajuste. Á Su vez, 
demuestra por qué el gobier- 
no de Patricio Aylwin se ha 


2 do Común del Cono Sur) que | 


-— :2uno al 1 de enero 


muestras de que es el país que. 


Schiaretti reconoció 
“durante el inicio de las deli- 


como Brasik, siguen enfren- 


tando la amenaza de un des- 
borde inflacionario con 24 per” 


ciento de inflación en enero, | tem 


Chile decidió que los Estados 


Unidos su principal socio co- 
mercial es una apuesta más se- 
gura. 

El subsecretario de Indus- 
tria y Comercio de Argentina, 
Juan ayer 


beraciones del Mercosur que 


momento -a niveles de estos 
procesos económicos nO 2yu- 
da a nadie”. 

Al enumerar una larga lista 
de éxitos económicos 
recientemente, el ministro de 


Economia, de Chile Carlos | 
O AOS 


A. 


(leo bes ela alo 
alcanzará S%, gracias a que la 
doblemente egará a 1299 mui- 
- Bowes de dólares en 1991”, se- 
- gún aseguro. Esta cifra es si- 
paso deal 
Lal balanza comercial ac-- 
tualmente régistra un supetá- 
vit superior a los 110 millones 
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Nu luevo > éxito. del: aj jaste. e de € Chile: 
apenas 0, 40% de. infle 


Santiago de Chile (Reuler, | 
UPI, DPA) — En ún nuevo 
éxito del ajuste chileno, la in- 
flación subió apenas 0, 4% en 
el pasado mes de enero, en lo 
que fue interpretado por el go- 
bierno, e incluso por la oposi- 


ción, como un claro indicio de* 


que se han controlado las pre- 


"siones inflacionarias que ve- 


nían afectando a la economía 
del país trasandino. 
El Instituto Nacional de Es- 


_ tadistica anunció ayer que ene- 


ro fue el tercer mes conse- 
cutivo en que el aumento del 
costo de la vi.:a fue inferior a 
[ por ciento. 

“Esto demuestra que cuan- 
do se toman medidas oportu- 


nas, por duras que parezcan, | 


" y se persiste en ellas, uno fi- 
' nalmente logra éxito”, dijo el 
: subsecretario de Hacienda, 
. Pablo Pinera. 


El ministro subrogante de 


- Economia, Jorge Marshal, di- 


.narias que sé desataron en el. 


jo que el resultado de los últi- 
mos meses demuestra que el 
gobierno ha logrado controlar 
las fuertes presiones inflacio- 


segundo semestre de 1989 y el 
_ primero de 1990. 


Pronosticó que la inflación 


en el presente año fhuctuará 


"entre 16 y 18 por ciento, cifra - 


inferior a la que manejaban 
hasta ahora los economistas 
del gobierno. 

Con el aumento de enero, la 


a A a 


A... 


41% 


la h EA 


có en 24,8 por ciento, pero los 
funcionarios destacan que ella 
está abultada por los incre- 
mentos cercanos a 5 por cien- 
to registrados en setiembre y 
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bustibles como consecuencia 
de la crisis del Golfo Pérsico. 

El éxito de la política antiin- 
flacionaria del gobierno fue 
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D inflacionarias en-los últimos 
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| recomocids induso por! de opo- 
sicióñ. ;- .i 

- Julio Ditidora; presideite 
del partido ultraderechista 
Unión Democrática Indepen- 
diente, el más acérrimo opo- 
sitor, felicitó a los économis- 
tas del gobierno por el resul- 
tado que benefi icia a todo dl 


pais. 

“Todos los chilenos dede- 
mos sentirnos satisfechos de 
vivir en un país con estabili- 
dad, especialmente si se com-. 
para con la realidad de otros 
paises”, agregó. 


e Aliciente 


: a » 


Pinera dijo que el control de 
la inflación corstituye tun ali- 


ciente para los inversionistas. [+ —- | 


Al desatarse las presiones 


meses dél pasado gobierno me 
litar, éste aplicó un riguroso 
plan de ajuste. -  - 

El programa fue mantenido 
por el nuevo gobierno del pre- 
sidente Patricio Aylwin, que 
sólo comenzó a atenuarlo en 
el último trimestre de 1990. 

El control de la amenaza in- |: 
flacionaria elimina uno de los 


tas tasas de inversión y au- 
mento de la producción. 
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¡Envían ayuda a Perú ' 


dl a i SANTIAGO BE CMILE. (EFD. El ministro de Salud en 
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- | Chile: permiten a bancos 
| invertir en el exterior 
i y Eoniogo (Router) — El Banco Central autorizó ayer a los 
: chilenos a invertir en el exterior 25 por | 
os il 
tinada a dar salida a un excedente de dólares en el mercado 
. financiero focal. 
: La medida publicada ayer en el “Diario Oficial” comple- 


medida les ofrece a los bancos una nueva opción para colo- 
car estos fondos. 


t 
i 
| 
| 
¡ 
3 
á 
É 
1 


01701 


A e 
PEA IR A 
poa a 
ro a tm > 
PA e 


PP 
A S - 
247 


Dm e] 
. 


A 


A 


a il Al 


1 


01701 


- 
- 


0] 
y 


: 


Al 
Uh] 
y 


qe 
mk 


A 


á 
411 
1 


na 


eL Vera 


03 -D1 


15001b 


o 


ELBI2. 
( tue2) 


¿Gs o) 


29-291 . 


e AI 


E Ñ 
* . 
: ! ; i 
Ñ 
a A . 2 e Ys 
E: IS ARE e 
in E E E , 
E e. a. 
po PE E ha jaa 
, : : ) | 
mo y oe y 7 A : | 
y 
a A PAM ADA . . 


: , d e. l , 
A a o as 


a PA E A did 


NINA 


roo enrulacoro 
li a 
pe 20-231 
Via y Fe (681 
A £eom. CHN) 
E Na. Ci) 
MESS NS >o1 > 


UN TA LM A 
se 
h 
' 


y 
¿ 
, 


A 
, 


| 
| 


presarios presionan por una recuperación de casi 100% del tipo de cambio ¡ 
Alberto Fujimori parece desti- ca y económica que concluyó  presarios aseguran que la prue- | 
1 nado a enfrentar los mismos con la renuncia del gabinete ba de fuego del nuevo ministro : 
problemas económicos que vi- económico encabezado por - de Economía, Jorge Calmet, es ; 
_vieron sus vecinos en ajuste eco- Hurtado Miller, una nueva tor- 
rómico, la Argentina y el Bra- papa probo dico lo ebria 
-sil. Tras una grave crisis políti- cala em- 
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Nor de Mello en las últimas se- 

El máximo Organismo em- 
presarial privado de Perú pi- |- 
dió ayer al flamante ministro 


El presidente Fujimori y la nueva moneda puna: 
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[Diez muertos en Perú... 
. LIMA, 25 (AFP)- Al menos diez. 
: : personas murieron 'y variss resulta- 
A ron heridas en diversos at: ques sut- 
] A 
El más importante se produjo ex: 
Tulumayo, donde fue emboscadz ' : 
una patrulla policia), mientras que 
. en Lima tres miembros de una fari- 
; ea lia fueron asesinados a sangre fria en . 
A E Ja villa miseria Fundo Bocanegra, en — .. A 


Calo. Lo ra AR 


. 5 5 - 


A a 


0 


Sl 


ri O ARO 5 | 
PEREA EN LS | A 
: ALO (usos 
SS 


A OA CIC EDI 
so» e 
- ] 
. se e 


e pa 0 > 
$ credibilidad par$ 
Lima (ANSA) - Los peruanos creén más en la palabra de Javier Pérez 
de Cuéllar, secretario general de la ONU, 
riera Mario Vargas Llosa, que en la de su presidente, Alberto 
ajo según una encuesta de la empresa independiente “Apoyo”. 
perfil, hecho en esta capita! durante febrero, sobre un universo de 
612 personas manifiesta que un 71,por entoS un 40 
encuestados creen más en Cuéllar y Vargas Llosa, respecti 
En tercer y cuarto orden se ubican el dos veces presidente del país, 
Fernando Belaúnde Terry, y el ex premier Juan Carlos Hurtado Miller, 
con 37 por ciento, y el otrora lídef de la izquierda, Alfonso Barrantes 
apa: con 33 por ciento de credibilidad. : 
El presidente Fujimori se ubica en el auna lugar de preferencia con” 
3 por ciento de credibilidad, 58 por ciento de desconfianza y 10 por 


“| ciento que no sabe o go responde, señaló “Apo s 
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“Un empresario será el nuevo 
o ministro de Economía en Perú 
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Lima (Reuter, UPI) — El empresario y 
economista Cartos Bolosa fue designado 


. ayer nuevo ministro de Economía del Perú 


en reemplazo de Juas Carios Hurtado Mi- 
Mer, quien renunció también a su cargo de 
premier por severas divergencias con el ga- 
binete del presidente Alberto Fujimori, el 
cual presentó simultáneamente su renuncia 
en pleno. — 

El nombramiento del flamante ministro, 
actual director del área de Economía del Ins- 
tituto Libertad y Democracia gue dirige el 


economista Hernando de Soto, puso fín a la 


más grave crisis ministerial del gobierno pe-  : 
ruano en casi 7 meses de gestión. - 
Hurtado confirmó su renuncia durante 
una reunión con empresarios pero desesti- 
apando que elias implique una variación de 
O 


nds hacerse ajustes”, admitió al tien- 
po que consideró necesario crear un equili- 
brio entre la parte política y la económica, 


La renuncia de Hurtado es la culminación 
de sus discrepancias con el ministro de Ia- 


. doicdtam Den Po A 


al suyo. 

El renunciante ministro se habría sentid 
defraudado, además, por la falta de apoy 
que le dio el presidente Fujimori en el má 
co de las desavenencias. 

El dimitente dejó tras de si la mayor criss 
ministerial para el presidente Alberto Fuji 
moii en casi siete meses de gobierno. 


Ea 


gabinete, 
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23 | APRA crítica 
con dureza ,, 
al Gobierno y 


LIMA. (ANSA y EFE).- El Secretario (ieneral de la 
Alianza Popular Revolucionaria Americana (APRA); Luis 
Alva Castro, atacó con dureza al Ciobierno peruano por su 
A política económica **nefasta y hambreadora””. 
i ] Alva Castro, durante un mitin anoche en memoria del 
difunto fundador del APRA, Victor Raúl Hava de la Torre. 
| ; también se refirió al apoyo dado por los apristas al hoy 
ñ DR Presidente, Alberto Fujimori, en las elecciones de 1990. para 
| ol Que derrotara al escritor y candidato derechista Mario Vargas 
Llosa. 7 ; 
**Los apristas votamos contra la politica de "shock* que iba 
2 . a aplicar Wargas Llosa, por la gratuidad de la enseñanza. por 
] la estabilidad laboral y porque no' sx despida a los 
¡ , :| trabajadores”, afirmó el dirigente. á = 
| A OVl : '| Asimismo, convocó a una movilización nacional de 
| 


a 


protesta por **el incumplimiento de las promesas electorales"? 
y de Fujismori. 
Ú "Se ha traicionado la voluntad popular expresada cn las 
y úhtimas elecciones”. dijo. : A 
E El APRA quedó en tercer lugar cn los comicios de 1990, 
tras cinco años de Gobierno tras los cuales la inflación era de 


a a os! 


; 


3.$ millones por ciento. 
: : : Las críticas de Alva Castro se producen en coincidencia 
pes Jia : con la negociación emprendida por cl Ejecutivo con A 
¡ : 5 * trabajadores y empresarios pára intentar resolver el problema - 
Nur! salarial y el desempleo. cid 
: k EJ Ministro de Trabajo, Alfonso de los Heros. se reunió el 


viernes con sindicatos y organizaciones empresariales para 
examinar la cuestión de los salarios y admitió que **es ciert 
Estas reuniones de '*'conmcertación”” se celebraron von : 
frecuencia durante los últimos años. aunque hasta ahora : 
“sólo se han dicho palabras. pero de hechos nada”. apuntó 
ayer el Secretario (ieneral de la comunista Confederación ] 
General de Trabajadores del Perú (Ct TP), Valcatia Pacho. — -- 


BAJOS SALARIOS . . Ñ 


siquiera tienen empleo. 
E **Los irabajadores ganan sólo propinas”. denunció Pacho. 
que acusó al Gabincie de Fujimori de Movaria *a una 
hambruna masiva'”. ; 

Doce millones de peruanos viven en la miseria y los jórenes 
desempleados son los futuros integrantes de la organizaci 
terrorista Sendero Luminoso, subrayó hoy el Vicepresidente : 
y Secretario (General del greario de la 
consiracción, Pedro Huilica Tecse. a 

**El cólera que afecta al Perú no está en el agua ni en los * 
peces, sino en la miseria”. agregó. 

La pandemia de cólera que comenzó a finales del mes 
pasado ya mató a 134 personas y afecta a más de 26.000 en 
todo el país. 
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entidad en cuatro puertos, entré ellos El 
Callao, en Lima, no detectaron el vibrión del 
cólera en su aguas ni en las especies marinas. 
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La Comu nidad Europea retrasó ayer hasta 
el > de marzo, mientras concluye una 
wisión de inspección en Perú, la adopción de 
medidas conjuntas contra los productos 
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restricciones a la ¡impor- Desde que se reconoció chos alimentos crudos y al se 
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| [ El 'gobierno pone en marcha 
'. Un programa de emergencia 


A 


del Ministerio de Salud dijeron ayer 


Alimentos sin riesgo a e E 


mo causante de la enfer- autoridades sanitarias de (Transparencia de Urgencia de la Industria Farma- 

: medad, pero que duraate Los países que la integran A A A o 
. un trameperte de al me- oe en caso de tener du- stock de antibióticos destinados a tratur 5.688 eufer- 
¡pelear poi gd er rl E de la operación fue estimado em unos. 
1 importados consulten a costo m sn ; 
está congelado. de i . donaciones fueran 


E . GINEBRA (EFE). — crudos o contaminan a ae : 

ñ . dieron que, sun así, tienen solo un suministro para 24 . 
La Organización Mun- otros productos. Los all- 

dial de la Salud informó mentes que carecen de O 

¡ ayer que el riesgo de com- peligro sen las verduras osotros necesitamos aumentar el stock de medi- 

! tener poc alimen a camentos aténder ier incremento en el 

p tos imipertados del Perú lndes y cocidas, y ” : número de casos”, dijo Alberto Gallons, de la Direc- 

ES id: a lea o ras La. 00 Medicamentos del Ministerio de Sa- 
po A a pol eliana lud. Desde que se denunció el brote a fines de cuero, 
camente es posi que. as S hasta hoy se contabilizan 120 muertos y 23.727 cúnos, 
numerosos alimentos: pece supone peligro, ya ¡palmente en las ciudades de la costa. ] 
crudos, como el pescado, que la disecación destro-  PTinci pe 
las frutas y las verduras ye la bacteria. $ Antibióticos fruncoeses 

¡ porten el microorganis-  ]2 OMS solicitó a las - La Asociación Humanitaria francesa Talipo 
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acusa graves (Por Michael Quint y - dente 
John C. Freod, de The pra neta 
Mones de lar. 
Las diez e licipales 
fas bancarias de 
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Otro punto de interés 


para 

do el país y facilitándoles 

el ingreso al mercado 

seguros y acciones. Las 
no ayudarían a 
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; dustria bancaria resulte 

* más rentable. 

Si bien no se puede decir 
que la crisis bancaria sea 
un problema que afecte al 
país en su totalidad, es evi- 
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- Nuevo ministró .. 03. 
¡A Lars o O. 7 0% Lo 
E - $e ASUNCION, 25 (EFE)- El pres: 
: > . dente Andrés Rodríguez nombró mi- 
; -—— mistro de Hacienda al economista , 
or Juan José Díaz Pérez, de 47 años. - ..-:. ] ” 
“¿Fl principal problema que se pre- .. 
- senta al nuevo ministro es la renego- 
: ciación de la deuda externa, asunto | 
* clave para una mejor planificación . 
de la economía, : 
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“Cólera: Tntsime da. 

OPS Reco: niénda el 
Control de. Viajeros 
de. Ecuador y. Bolivia 


- Elactual control de viajeos procedentes del * ru que se 
Festes en laa oO sacausadela  demia de 
. Cólera, podria extenderse a abia desc. Zcuador y 
Bolivia, de continuar el mat atés Ann DN 
con e. - 

Asi lo manitestó el Diiector "Nacional de Migración, 
inspector Principal Arturo Rodriguez Traverso: de : 
haberse reunido en la vispera con la Directora de Epi lo-: 
togía del Ministerio de Salud Publica. para analizar la actual 
situación. 

El Jerarca de la mencionada repartición del Ministerio 
del Interior dijo que seguirán tos estrictos controles que se . 
realizan en todas las fronteras con la intención roba Pl e, 
Elo, lo datan es colaboración e 

El trabajo, que se realiza en colaboración con el MSP 

no es fácil” al decir del insp. Ppal Rodriguez Traverso, pues. 
portado de quienes utilizan la via aérea, muchas 
personas. de nacionalidad peruana 0 hó. que estuvieron en 
contacto con el área en que está instalado mal e ingresan al. 
país por ta frontera brasileña, desde Bolivia o Paraguay”. 

] ¿Por esa razón el trabajo es más complicado de lo que 8 
lap vista puede aparecer, Aunque se están E 
de e e a TO era PS 
ho que durante elaño 1390 entraron 


Epidemiología, 
enfermedad, que vinieron el Uruguay desde el Perú y que son : 
controladas por los médicos del MSP, gerare va bempo 
IS a ] 
cerillas - ; 


¿Serritonos. : . 

Según lo ntatiado por e Direto e Migración, la 
mayor dificuttad existe en que no hay fineas directas entre 
Uruguay y esos paises, por lo que los viajeros pueden venir 
po Cualquier medio terrestre O áreo, incluso desde Buenos 

res. 

El director de Migración manifestó que la tarea se esú 
cumpliendo en forma correcta * a a la experiencia que : 
hay en t3-eas conjuntas entre la Dirección y el MSP. intensifi- 
rr drop piel io erre pai cea | 
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¡Bolivia Amplía a Todo el País; 
Emergencia Causada por Cólera 


ae 
El gobiemo cio está haciendo todo lo posibie para 4 
a Bolivia, 
Sn que eorá improbla inpacie qu le pacto aos Rega 
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PODRIA HABER UN CASO EN LA CIUDAD DE E COCHABAMBA 


Emergencia sanitaria en 
toda | la frontera de Bolivi: 


LA PAZ (AFP, UPI y EFE). — Los mil stocks de rehidratantes, sueros y iS 
kilómetros de frontera que unen a Bolivia des de tetraciclina. +.“ E 
con Perú, desde Los Andes a la Amazonia, 
fueron declarados zona de emergencia sa- 
nmitaria. ; 


AGE ey < Yédle lo funda cl Galia 


s Y 


A tros 
zona andina, donde existen muchas po- hoy. 

blaciones alrededor del lago Titicaca, que a 
ambos países comparten y que eric para 
convertirse en un vehículo incontrola epale 
del cólera. 
6 Medidas de control 

Ante la sospecha de que se habría pro- - 
ducido el primer caso en el país (en Co- 
chabamba) y los numerosos casos de en- 
fermos registrados en el departamento a 
peruano de Puno, limítrofe con el Altipla- gobierno no titwo elección y por ells 
no boliviano, una comisión interinstitu- adoptó”. = Ñ 


cional tomó algunas medidas de control: IR a 
se redujeron a cínco los puestos fronteri- 9 Prevención en ls sarepuertos s 


salud; se prohibieron alimentos crudos o en los aeropuertos. Le mizma en el 
enlatados procedentes de Perú o del norte Uruguay. ; Da Ea, 
de Chile; continúa la campaña de publici- La 
dad alertando sobre los peligros de consu- 
mir ciertos alimentos; se arbitraron cam-  tresedo 
A “Y pañas de limpieza de tercados y sanea- micigal 
1 pío person conf an Lina ur cr con alíarts  npueo de ver pú miento en zonas fronterizas; se adquirie- ayer , cojo 
co. E O e ron, a e través de UNICEF, portas seis de 
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ANEXU "BETA" 
MEMORANDUM 


ASUNTO: BALANCE DEL "PRIMER AÑO DE GOBIERNO DEL PTE. COLIOR DE MELLO 
TEXTO: 


l.- INTRODUCCION 


O A A 


El 15 de marzo de 1990 se hizo cargo del gobierno brasileño el 


Pte. FERNANDO COLLOR DE MELLO, con un gran apoyo popular (más del 


503 de votos válidos). 


0) 


Su proyecto político apuntaba a colocar a BRASIL en una senda - 
de progreso y justicia social. 
Hoy a un año de ese acontecimiento el apoyo a su actuación alca 


za sólo a un 35% de la pobladcón, mientras se conocen cifras ne- 


gativas en el desempeño de las variables económicas, aumenta la 
agitación sindical y los analistas políticos examinan que fue - 
lo que realmente se cumplió de sus promesas electorales. 
11.- FACTOR POLITICO 
A.- POLITICA INTERNACIONAL 
O 1.- La neutralidad asumida por BRASIL durante la Guerra del 
GOLFO PERSICO causó fricciones con el gobierno estadou- 
nidense. 

2.- Los mejores esfuerzos de la diplomacia brasileña se de- 
dicaron a consólidar el MERCOMSUR, proyecto de mercado 
común en el CONO SUR junto a ARGENTINA,PARAGUAY y URU - 
GUAY. 

B.- POLITICA INTERNA 

1.- Durante su mandato el Pte.COLLOR publicó 866 decretos y 
envió 147 Medidas Provisorias y 85 mensajes al Congreso. 

2.- En las elecciones realizadas el 3 de octubre de 1990 fue 
ron elegidos 26 gobernadores, de los cuales 14 lo apoyan 
y 13 le son adversos. Es de destacar que dentro de los - 
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RIO DE JANEIRO, MINAS GERAIS, RIOGRANDE DEL SUR Y PARANA 
(los cinco estados con : mayor participación en el PBI). 

En las elecciones parlamentarias, realizadas conjuntamen 
te con la gubernamental, de 5U3 diputados electos lo apo 
yan 258 y 245 le son adversos. En lo que respecta al Se- 
nado Federal de los 81 integrantes, 40 le son:favorables 


y 41 opositores. 


111,.- FACTOR ECONOHMICO 


A.- 


GENERALIDADES 


En el período considerado se percibe un deterioro generaliza 


do en este campo, lo que se ve agravado por las promesas elec 


torales no cumplidas. 


PRINCIPALES VARIABLES 


PRODUCTO BRUTO INTERNO 


Durante 1990 cayó de 350 mil millones de dólares a 336 - 
mil (423). La meta de COLLOR era alcanzar 517.000 millones 
en 1994, es decir aumentarlo en un 472. 

INFLACION 

En 1989 fue de 176523, durante 1990 fue de 1639%. Si bien 
cuando este Gobierno se hizo cargo (marzo de 1990) era de. 
842 mensual y la bajó al 82% en mayo del mismo año,en enero 
de 1991 se situó en un 203, lo que significó un llamado 
de alerta que llevó a la aplicación del Plan COLLOR 11. 


COMERCIO EXTERIOR ' 


Se obtuvo un-Supérávit de 11.400 millones de dólares en 
la balanza comercial (cinco mil millones de dóláres menos 
que durante el último año del Gobierno SARNEY). 

DEUDA EXTERNA_ 

La deuda existente se estima en unos 121 mil millones de 
dólares, no existieádo amortizaciones y sí un considera- 
ble atraso en el pago de intereses, que alcanza a unos — 
8.604 millones de dólares. Por esta causa existén seria - 
dificultades en conseguir nuevos créditos y 11 barcos del 


LLOYD BRASILEÑO se encuentran detenidos a solicitud de - 


los acreedores en puertos de EE.UU., CANADA, y DO Ss 
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e 5.- LAS RESERVAS 


se han cumplido los compromisos con los bancos acreede - 
res, Ñ 

INVERSION EXTRANJERA 

La inversión extranjera desde 1985 se mantiene en unos - 


500 millones de dóláres anuales, la que se considera ba- 


ja, dado que anteriormente se Jograba de 2.000 a 3.000 - 
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millones anuales. 
7.- SALARIO REAL 
a.- Al comenzar el Gobierno de COLLOR el salario mínimo 


era equivalente a 98 dólares, actualmente es de 76 


O 


y la promesa electoral fue de triplicarlo al final - 


¿ 

| 

| del mandato. 

| b.- En una encuesta realizada en las principales ciudad - 

| des brasileñas se constató que el poder de compra - 
del salario disminuyó durante 1990 alrededor de un -. 


302. 


8.- DEFICIT FISCAL 
En 1990 el Gobierno alcanzó un superávit de 0.52 pero no 
ha pagado a gran parte de sus abastecedores y acreedo - 
res internos. 
9.- PRIVATIZACIONES 
De las 214 empresas estatales, 17 fueron cerradas O es- 
tán en camino de ser clausuradas, una sola fue privatiza: 
da a pesar de la promesa electoral de privatizar una por 
mes. 
C.- PLAN COLLOR 11 
Aplicado a partir del 1ro. de febrero de 1991 para frenar 
la inflación, dispuso el congelamiento de precios y sala:-: 
rios y la eliminación de los mecanismos de corrección moneta 
ria. 
1W.- FACTOR SICOSOCIAL 


A.- GENERALIDADES 


AS O 


Los problemas económicos ya mencionados han aumentado la con 


flictividad social, especialmente a partir de la aplicación 
¡9x3 a A 91 02454 
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del Plan COLLOR 1!, 


B.- ACTIVIDAD SINDICAL 


1.-:Se ha producido la creación de una kentral sindical "FUERZA 
SINDICAL''que agrupa a unos 6 millones de trabajadores, con 
una tendencia socialdemócrata. 

2.- La huelga realizada por los trabajadores del Puerto de - 
SANTOS produjo pérdidas por más de 1.000 millones de dó- 
lares. 

3.- Las huelgas realizadas en las principales refinerías de 
PETROBRAS, amenazó el normal suministro de combustible a 
las principales ciudades brasileñas. 

C.- IMAGEN DEL GOBIERNO 

1.- Una encuesta realizada en doce capitales, da como resul 
tado que si las elecciones del año anterior se realiza - 
ran en este momento sólo un 11,6% votarian a COLLOR DE MELLO 
un 237 votaría a "LULA" DA SILVA y un 65,43% votaría en blan 
co. 

2.- La expectativa de la población referente a sus gobernado 
res, muestra que el 57,/% no está de acuerdo con el go- 
bierno, 467% estiman que su situación empeóró durante el 

" perfodo, 60% opina que el Presidente no está cumpliendo 
sus promesas de la campaña electoral y 70,73 piensa que 
el Presidente no-está ayudando a los más necesitados. 

D.- POBLACION MARGINADA 

txisten 60 millones de personas por debajo de la línea de - 

pobreza, muchas de las cuales no tienen donde vivir,ni posi- 

bilidad de acceder a una casilla en una favela. 
V.- CONCLUSIONES 
A.- GENERALIDADES 

- COLLOR DE MELLO finaliza su primer año de gobierno con po-: 
cos resultados favorables y un descenso brusco de populari- 

. dad. 

- Existe un profundo contraste entre las promesas realizadas 
al asumir la presidencia (desarrollo socio-económico y aba- 
timiento de la inflación) y las metas que se lograron. 

or, aos 
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B.- FACTOR POLITICO 


la Guerra del GOLFO PERSICO, le ha causado algunos pro 
blemas con el Gobierno de E£.UVU., lo que podría perjudi- 
car su participación en las tareas de reconstrucción de e 
sa región. 

- La concreción . del MERCOMSUR podría mejorar sus posibilida-"” 
des negociadóras, especialmente frente a los EE.VU. y en 
particular en lo referente a la llamada "Iniciativa BUSH". 


- En política interna el uso exagerado de medidas de excep- 


ción como las Medidas Provisorias, han provocado algunos 


problemas entre los Poderes Ejecutivo y Legislativo. 


Cm - Los problemas económicos no solucionados han afectado la 


imagen del Gobierno. 


( 


C.- FACTOR ECONOMICO 


- Se nota un retroceso económico en el período, con rebrote 


be o d 
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inflaciónario, recesión, disminución del :salario real,etc. 


- No se han cumplido los compromisos derivados de la deuda 
externa lo que dificulta la obtención de nuevos préstamos 
y genera trabas a su comercio internacional. 

D.- FACTOR SICOSOCIAL 

- De acuerdo al resultado de las más recientes encuestas e- 
xiste cierto grado de disconformidad con el Gobierno y  - 
descreimiento en los resultados que pueda alcanzar el mis 
mo. 

- La puesta en ejecución del 'PLAN COLLOR 1! ha provocado - 
un: estado de conflictividad social que puede crecer si - 
se prolongan excesivamente O aumentan los problemas econó 
micos. 

- Teniendo en cuenta la cantidad de personas que se encuen- 
tran en una condición de extrema pobreza, el agravamien 
to de estos problemas podría derivar en saqueos u otras - 


situaciones violentas como ha sucedido anteriormente. 
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t.- AMERICA DEL SUR 
A.- CHILE _ 


1: S: 
B.- PERU - ES 


ll.- EUROPA ORIENTAL 


A.- YUGOSLAVIA > > 


L1.- MEDIO ORIENTE 


G A.- SITUACION ACTUAL 
A 
peru 3 ,,. ANEXO ALFA: APRECIACION DE SITUACION DE LA REPUBLICA 
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¡I.- AMERICA DEL SUR 


A.- CHILE 
1.- FACTOR MILITAR 
- AYUDA MILITAR DE ESTADOS) UNIDOS... 

El Gobierno de ESTADOS UNIDOS reanudará la asis- 
tencia militar a CHILE, que había sido interrumpida durante el 
Gobierno del Gral. PINOCHET. El monto de dicha avuda será de 1.15 
millones de dólares. 

- »- ATENTADO TERRORISTA. 
Una bomba hizo explosión en la residencia del 
Juez EFREN ARAYA, integrante de la Corte Suprema, siendo este el 


62 atentado contra dicho magistrado. 


2.- CONCLUSIONES 

La reanudación de la ayuda militar de ESTADOS 
UNIDOS, constituye un apoyo político importante al Gobierno del - 
Presidente AYLWIN, El reciente informe del Gobierno chileno sobre 
los DERECHOS HUMANOS, fue decisivo para la reanudación del apoyo 
militar. 

El atentado contra un integrante de la Corte Su 
prema, podría interpretarse como una forma de represalia y pres-- 
sión contra dicho cuerpo judicial en relación al esclarecimiento 


de algunos hechos relacionados con' los DERECHOS HUMANOS, 


o? nom 


AE SAN 
ducción arancelaria (de 50% al 15%) a los bienos de capital, anun 
ciando medidas contra la evásión impositiva. 

Asimismo se decretó la venta al sector privado de importantes em- 


presas estatales, 


q. , e 
. RESERVADO 
: B.- PERU 
1.- FACTOR ECONOMICO ptas 
- REFORMA FISCAL ll 
| El Gobierno peruano puso en harcha una drástica re- 
| 


2.- CONCLUSIONES 
Las nuevas medidas adoptadas por el Gobierno eviden- 
cian un reconocimiénto del Presidente FUJIMORI de su fracaso en el 
área económica. De todas maneras será difícil evitar la evasión - 
fiscal en una economía donde el sector informal representa el 40% 


de la actividad comercial. 
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11.- EUROPA ORIENTAL 


A.- YUGOSLAVIA 
l.- FACTOR POLITICO 
a.- MANIFESTACIONES EN BE 
- En BELGRADO se realizaron varias manifestaciones 


contra el Gobierno comunista serbio, en protesta por negar los me- 


dios informativos a los sectores de oposición. Los disturbios fue- 


ron reprimidos por el Ejército yugoslavo (formado en un 70% por - 


-serbios), que reclamó al Gobierno la implantación del estado de - - 
emergencia para poner fin al "proceso de desintegración de YUGOSLA 
VIA'. Voceros de las FUERZAS ARMADAS han advertido que "interven-- 
drán si los civiles no se ponen de acuerdo". En repudio a la re-- 
presión, los Presidentes no comunistas de ESLOVENIA y CROACIA lo-- 
graron impedir que el Consejo Federal decretase el estado de emer- 
gencia, ocasionando la renuncia de los delegados de SERBIA, MONTE- 
NEGRO y VOJVODINA, que apoyan al Ejército y al Estado Federal. 
2.- CONCLUSIONES 

- Las manifestaciones anti-comunistas que tuvieron 
lugar en BELGRADO, capital de SERBIA y del país y los cruentos cho 
ques que le siguieron, constituyen la primera manifestación políti 
ca de importancia contra el Gobierno del Presidente serbio SLOBO0-- 
DAN MILOSEVIC. 

- SERBIA, la más extensa de las seis Repúblicas  - 
que iaronán el país (MACEDONIA, MONTENEGRO, BOSNIA-HERZEGOVINA, 
ESLOVENIA y CROACIA) pretende imponer su hegemonismo sobre las de- 
más. 

- MILOSEVIC, comunista de línea dura, pretende que 
YUGOSLAVIA continúe siendo una Federación bajo el control de BEL-- 
GRADO, a lo que se oponen fundamentalmente CROACIA y ESLOVENIA,  - 
donde los comunistas han sido desplazados de los principales cen-- 
tros de poder y cuyos Gobiernos han amenazado con independizarse - 
del resto del país. 


- YUGOSLAVIA estaría encaminándose hacia un proce- 


so de desintegración, al que se oponen las FUERZAS ST ) Es 
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LId.- MEDIO ORIENTE 
A.- SITUACION ACTUAL 
1.- FACTOR POLITICO 

a.- GIRA DE JAMES BAKER 

- El Secretario de Estado Eteanecicano vistes 

ARABIA SAUDITA, KUWAIT, EGIPTO, ISRAEL y SIRIA, constituyendo la - 
base fundamental de las conversaciones el futuro de las relaciones 
arabe-israelíes y el tema palestino. BAKER habría planteado a IS-- 


RAEL el retiro de los territorios ocupados en cumplimiento de las 


Resoluciones de la O.N.U.- En lo que respecta a este punto el Go- 


PP 
> 
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bierno judío está dividido: los laboristas, liderados por SHIMON 


PERES, defienden la consigna ''paz por territorios', por su parte, 


el partido oficialista LIKUD del Primer Ministro SHAMIR, apoya el 
plan de 1989 (elecciones en los territorios ocupados excluyendo a 
la O.L.P. y posterior reconocimiento de una ''autonomía limitada"). 
interlocutores palestinos entregaron a BAKER un documento donde se 
destaca que la 0.t.P. es su único representante. 
b.- POSICION DE IRAN 

- En un discurso donde se hizo un análisis del re- 

ciente conflicto en el GOLFO, el Presidente iraní, RAFSANJANI, le 


pidió a SADDAM HUSSEIN que "acepte la voluntad de su pueblo que no 


lo quiere'. Por su parte ESTADOS UNIDOS alertó al Gobierno de TEHE 
RAN respecto a que no aproveche la inestabilidad de JRAK para ane- 
xar territorios. 
2.- CONCLUSIONES 
- Existen posiciones contradictorias dentro del Go 
bierno y la opinión pública israelí respecto a como encarar la so- 
lución del problema palestino. 


- Como corolario de la guerra: f)Los palestinos lo 


: gran ser escuchados en sus demandas. 2) ISRAEL gana la confianza - 
de EGIPTO y SIRIA por haberse mantenido al margen del conflicto, a 
pesar de los ataques sufridos, demostrando al mundo su voluntad pa 
cifista. 3) SIRIA logra reiniciar contactos diplomáticos con ESTA- 
DOS UNIDOS. hb) EGIPTO y ARABIA SAUDITA se transforman en los alia-- 


dos árabes más importantes para la Administración norteamericana. - 
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a 5) Los revolucionarios shiítas pretenden hbcceder al Gobierno iraquí 


mediante el apoyo de IRAN. 6) Los kurdos pretenden el control del - 
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| Norte de IRAK con la finalidad de constituir un Estado kurdo inde-- 


pendiente. 
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* Europea, Franz 
zada en Punta del Este con el objeto de anali-- 
234 los Suturos paese de la Rueda Uruguay del 


e 
? e d 5 
p A 
. 
— 


A rr a de 


y A IA 
negarse a un acuerdo en el grupo agrícola en 
el GATT, en diciembre último, la Comunidad 
Europea anunciara reuniones de $u consejo 
de ministros para acordar reformas en la agri- 
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cultura. Parecería que los tiempos del GATT y 
del bloqúe europeo no hubieran sido adecua- 
damente coordinados con anticipación. Ello 
efectivamente fue así en el caso de la cotaci- 
dencia de la reunión de Bruselas con las clac- 


ciones generales de Alema=:a, que colgcaron . BES 
fado. En las próximas semár 
26 que pu esa alcapza: DD Da 


al infhiyente gobierno dei canciller Kohl en 


posición incómoda para resigcar intereses de 


Dee. con paros eo cepa, 
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_acierto tanto argentina 


. peano tuvo harta abora, en los Sid abos e 


ciones- de mantener uDa posy 
legítima en la negociaci 
blerias de la agricultura. La propuesta : 


octiaciór s4n. portal Ed 


El 025576 


¿o rr Ad ARAS PALA 


| 
| 
r 
| 


A E OS 
E a a 
Pr pro EA E 
No. DECUM NFS yeje Et al e E 


WU O 
procih ro 
FELCHA LEA 
"MINZULACI SS 


ul 


AAA AAA rro 00. 


Los Ministros de Relaciones Exteriores de 

los paises integrantes del (Grupo de Río, 

. ¡bogaron por soluciones negociadas al con- 

/ : Micto bélico que afecta al Golfo Pérsico, 


es . | cularon un conjunto de medidas tendientes a 
saramtizar cl abastecimineto de petróleo a los 
países latinoamericanos, seriamente afec- 
tados por la situación actualmente imperan- 
te. 

Tras cuatro dias de deliberaciones, Jos 
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clásulas de la Convención de Ginebra en 
materia de respeto a los derechos de los 
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E | Grupo de Río pidió soluciones 


provocados por el conflicto y ñ necesidad de : 
crear conciencia en torno a la necesidad de - 
preservar el medio ambiente. 

Otro de los temas que fueron motivo de : 


el mismo pera reflejar la reslidad imter- 
nacional. 


Aa un nuevo de paz en la 
región, incluyendo naturalmente la solución 
al tura palestino. j t 
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CEPAL: evolución de la econo mí 
en la región fue insatisfactoria 


Durante el año que reción concluye, los gobiernos y: las sociedades 
civiles hicieron un denodado esfuerzo para avanzar hacia la corrección de 
Jos desequilibrios macroeconómicos en el corto plazo, así como hacia la 
remodelación de sus estructuras productivas y la superación del cúmulo de 
rezagos sociales, en el mediano plazo; lo señala un balance preliminar de 
la Economía de América latina y el Caribe para el año 1990 realizada por la 


CEPAL. 


No obstante el enorme esfuerzo aludido y tos considerables 
consiguientes, la evolución de la economia 
de la región en 1990 fue a todas luces insatisfactoria. 


e. El predactor car y el per cápita 
retrocede a nivel de 1977 

El producto interno bruso de la región cayó 0.5%. Con 
ello, el producto por habitante disminuyó por tercer año 
cosmtsecutivo, esta vez en 2.6%, retrucediendo al nivel 
registrado en 1977. 

En esta cifra global incide de manera importante la fuerte 
contracción de dos de las econowias más grandes de la región 
(Argentina y Brasil). No obstante, otros siete países 
registraron caídas del producto y seis más crecieron a ritmos 


¡ laferiorez o iguales a la tasa de aumento de su población. Tan 
: sólo tres paises (Colombia, Costa Rica y venezuela) 
: registraron tasas iguales o superiores a 3.5%. 


. Aumentaren las presiones 
kñecisrarias 

A pesar de haberse alejado el espectro de la hiperinflación, 
que comenzara a manifestarse desde el año anterior en 
algunos países, en general las variaciones de precios en 1990 
excedieron las regitradas en 1989. Ello ocurrió incluso en 
numerosos paises de tradicional estabilidad de precios. En 
otros países en que ca años anteriores habían disminuido las 


de precios. 


Por otro lado, Jos salarios reales registraron caídas en una 


i serie de paises, Jos salarios mínimos se deterioraron en la gran 
mayoría y los indicadores de empleo empeoraron en casi 


todos los países de la región. 


e Aumentareas las corrientes de capital, 


tanto veleaisrias como forzasss 
La corriente de utilidades e intereses devengados dismi- 


b nuyó ligeramente (a 36.500 millones de dólares), sobre todo 


merced a la caida de la tasa de interés en el mercado 
internacional. En cambio, los ingresos netos de capital 


Y aumentaron significativamente (de 10.100 a 17.500 millones 


de dólares), en parte porque dos paises -México y Chile- 


B volvieron discretamente a Jos mercados voluntarios de 


capital, en parte por ingresos de capitales de corto plazo en 
varios paises y en parte como reflejo del financiamiento 
“forzoso” asoc” toa la acumulación de atraso en el pago de 


Intereses. 


01.03 


Persiste el problema del 
sobreradendamicato 


Se registraron algunos avances selectivos -y también 
algunos retrocesos- en materia de deuda externa. Asi, 
Venezucia se suwó a México y Costa Rica en concretar un 
programa de reducción de deuda sobre la base del Plan 
Brady, y hacia finales del año Uruguayo hizo lo mismo. 
También se produjeron algunos avances en el tratamiento de 
la deuda oficial, sobre todo por la vía de la introducción de 
los términos del Acuerdo de Toronto y del Acuerdo de 


consecutivo, está vez por casi 20.000 millones de dólares. 


La reactivación con estabilidad y 
equidad, leva tiempo... 


El mal desempeño de las economsias de la región en 1990 
Hama a dos reflexiones. En primer lugar. se trata 


entraña sacrificios y costos sociales. 


»- y requiere holgura externa 

En segundo lugar, los países necesitan cierto margen de 
holgura externa para que el esfuerzo surta debidasmente suas 
efectos. Si bien durante la mayor parte de 1990 la cconomia 
internacional continuó creciendo a un ritmo aceptable 
-2aunque inferior al registrado en 1989- perisistieron los 
problemas propios del panorama externo en el decenio 
precedente: sobreendeudamiento, precios deprimidos para la 
mayoría de los productos básicos de exportación de la región, 
presiones proteccionistas y escaso acceso al nuevo financia- 
miento externo. Ello compromete seriamente la sustentabi- 
lidad de los programas de ajuste en curso. 


Preecapación por obstáculos 
al desarrolle 


Por añadidura, los paises importadores de petróleo de la 
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Jernizació 
deben asumir, una vez más, la incertidumbre que «l 
el entorno externo, sobre todo en los dominios del o 
el financiamiento. Deben además depender, a e 
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Raúl Carignano, dio 
| designado como Jefe” 
de misión en ALADI] : 


. El subsecretario argentino de Asuntos Latinoamericanos, 
* Raúl Carignano, ha sido designado jefe de la misión de su 
país ante la Asociación Latinoamericana de Intercambio 
(ALADI), con sede en Montevideo. Carignano aceptó ayer el | 
| 


h ofrecimiento del presidente argentino, Carlos Ménem. 
no La Subsecretaría que oc Carignano en la Cancillería, se 
a fusionará con la Subsecretaria de Relaciones Exteriores, cuyo 


Gobierno, porque 'la Cancillería no quiere dar la imagen de 

que está bajando el nivel de la atención de sus vinculos coa . 

América Latina'*, señalaron bos portavoces consultados. 
Carignano remplazará en la ALADI1 al embajador Angel 


" - Oliveri López, y entre sus primeras propuestas a ese foro - : e 
tatinoemericano figura, según las mismas fuentes, la creación o 
2 de la Secretaría del Mercado Común del Cono Sur | 
¿ $ (MERCOSUR), que deberá constituirse en 1995. 
j ] y 

8 P 

; é Í 

E El 


01.013 9102561» 


pa ES 


[7 Lc 0 


e. CSCUBENTO A 


A A 
TUYO 


Pei LCDENO LL Bs É 


FECHA € En Al: 
aa. GATT /25ÍS- 
_CEE-MOHO > 


, 


ds 


sobre subsidios agrícolas 


-Enunavance hacia un acuerdo.en la Ronda Uruguay | 
- gel GATT, bs 12 ministros de la Comunidad Económica 

¡úropea aralizarán hoy la reducción de los subsidios al - 
¡ sector agropecuario. Diferencias entre los listintos - 
| países: sobre la forina de aplicación de los recortes. 
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1 
- LU Los ministeos de Agri- 
¡ultura de las 12 países que 
ategran la Comunidad 
F=onómica Eurcpoa darán 
¡oy las puntades finales a 
¡> mueva politics egrícola 
¿omún, conccida como la 
“AC. Conla reforma de la 
Me ES estan 

A Y mo 
. 2 Urvguar 05) GATT 
“Acuerdo General sobre 
Zomercio y Aranceles) 
zueden reznudarse y jle- 

car a buen puerto. 
: Estos cambios en la PAC 
¡ueron anunciados por el 
¡úmero dos de la CEE, 
ranz Angriessen, durante 
fu fugaz visita a Punta del 
Este el 25 de enero. An- 
riessen anticipó lo que se- 
rá de ahora en más la 
PAC, a algunos ministros 
el grupo Río (Argentina, 
s i3rasil, México, Chile y 

: 'ruguay). 

pS Este paso de la CEE, si- 
nónimo de una poda signi- 
: ficativa en sus programas 
E de apoyo a los agriculto- 
es, fue largamente deba- 
E do y muy rechazado por 
105 granjeros europeos. Pe- 
=n es mucho más cue un 
cesto: permite de-irabsr la 
., ona: Urugusy. paratira- 
Za tros da falta de acuerdo 
] obre el qnoento a reducir 
o, : ¿£ los sebaldios agricolas. 
La propussta que discu- 
tirán hoy Mios pa 10n: 
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28€ 31 '7a- 


lees «ncia ini peniaS 
* c:onal de hos mercados agri- 
culas y la necesidad de una 
aayor competitividad y 


Las posibilidades futuras. 


eficacia de la “aglicultura” 
de la CEE, que sé sostiene * 
gracias a un cuasntioso 1 
aporte: en los múltiples : 
programas de subsidios a ; 
la exportación y de syuda * 
2 los granjeros se gasía la . 
initad del presupuesto de 
la CEE. ! 

En opinión de los exper- 
tos esta reforma debe ha- . 


RAZA Buses tall 


cerse en plazos muy cortos: ij > 0.07 


la Europa unida del 92 es ; 
esencialmente un proyecto : 
industrial y deben liberar- y 

se en consecuencia los fon- í 
dos que atrapa hoy la agri» j 
cultra. 

Entre las medidas que! 
ya aprobó la Comisión de.: 
Agricultura de la CEE se * 
destacan: 4 d 

e Descenso en el precie . 
“que reciben los agriculto-*', 
res por los cereales y las : 
oleaginosas (soja y glra-.: 
sol), es decir o e E 
pt delos 5 4 


dos de los Dorcenso e los que hr 
plica una poda en sus in-: 
gresos a los productores le-* 
cheros. S 

e Jubilación Soticipuda' 
psra los campesinos que 
tenzan más de 50 años. 

e Estimular a los agri- 
cultores para que preser- 
ven el medio ambiente: *: 
que planten piros y otras- 
especies arbórez « en vez de 
cuitivar. 

Para hoy está prevista 
unz marcha de egriculto- 
res en Bruselas. Una ma- 
nera de presionar, que uti- 


lizan a menudo los agri- 
cuitores europeos, para 
que la PAC quede como es- 
14. De cualquier forma aún 
resta para que esta refor- 
ma se ponga en marcha. 
Los ministros dificilmente 
se pengan de acuerdo so- 
bre los plazos: Francia y 
Alemania son partidarios 
de reductr los subsidios 


pedos qero abla. 


Carla Hills es lo prinapol crítica a la politica de subsidios de 
lo Comunidad Ecc nómico Europea. 


pero en dosis homeopáti- ; 
cas. inglaterra, en cambio, 
desea eliminarios de una 5 
buena vez. 
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Ñ Ñ Í ron Yemen, Cuba, India, Zim- 
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pe ez... A007 URSS, Yemen. 


con optimismo la iniciativa iraquí 


a A Irak dividió al Consejo det 
- Seguridad de la ONU con 


Cuba, Zimbabwe, Zaire e India ven 


Su propuesta de retirada 


S k Mientras EEUU la rechazó como “cruel engaño”, Gran Sl 


Bretaña y Francia asumieron una posición de frialdad : 


Nueva York (ANSA, AFP) 


W La oferta condicionada de 
retirarse de Kuwait 
- creó divisiones en el Conse; he 
. de las Naciones 
a das, y prerin reacciones y e 
> luaciones diferentes entre sus 


n 

É dad, el embajador soviético Y uli 

» ¿ Vorontsov remarcó la necesidad 

y de estudiar la propuesta “muy 
mentamente”. 

Por el momento -señaló Vo- 

] .  ronisov- las declaraciones pare- 

: j cen bastante contradiciorias. Se 

- Eo e para ver lo 


Snaedices sitivo y lo que 
ice 2 Es esojucindss de 
e na acasdde espera asumie- 


babwe y Zaire, que con matices 
: a diversos insistieron en la necesi- 
ES: dad de no rechazar “a priori” la 
. : " oferta sin profundizar en su 
contenido. 


El embajador des pepe Ab- 
Ashtall, crédito os En 


'Ú 


Er] 7 pat El Eencionario d definió la 
ción iraquí como “un giro 
ático y político impor- 

tante” que no puros secignorido 

por el Consejo de Segundad. 


“La oferta iraquí debe ser 
A O O E 


no sólo iS 
bros, por sido eseorgamis. 
mo quien autorizó el uso de la 
pr romdinanteleinai . Agre- 
representante 
ll cribajador de odia, Chin- 
maya Rejaninah Gh 
como “muy positiva” la 
concreción de la oferta iraquí, y 
afirmó que “abre nuevas posib1- 
PAE que deben ser explora- 


de embajador de Zimbabwe, 
S. S. Mum! egwi, presidente 
de turno del Consejo, definió la 
esta como algo “grato” 

que ofrece “nuevos elementos 
por esclarecer”. Por su e 
embajador de Zaire, agbeni 


a oferta 


Adeito Nzengeya, a como - 


E 


ió enel total e incon- 
dicional retiro iraquí de Ara 
el representante AS Cao 
país no forma 
de de Seguridad, per. es uncompo- 


nente importante de la coalición 
sa señaló que la pro- 


Pot era una Eñal 


RECH 
ESCEPFÍCISMO EN ONU 


pim de Kuwait, 
y Abulhassan, se reu- 
nió e. con el presidente del 
Consejo de Segunidad, el emba- 


dicte Simbarashe : 


comimmcarie 
pa mato el is 
tropas sujeto a numerosas con- 


circunstancias que 

Comando de la Revolución 13- 
insistió expresamente en la 

Hnulación de ono de esas reso" 

luciones. 


E 
yl 


de la Cisjordania y Gaza, en cir- dE 


que se trataba de 


cunstancias : 
o Ma 


alentar alasede 


E 
$ 
E 
El 


dela O 
Javier Pérez de Cuéllar se mos- 


Condena en la comisión de DDHH de la ONU reunida en Ginebra 


Denuncian campos de concentración en Israel 


a Ginebra (AFP) 


e La Comisión de Derechos * 
la ONU condenó 


el viernes en 
Tra a Israel por su ep 
en los territorios 
términos 


- en los años anteriores, provo- 
cando la rro de vanos 
occidentales 


que : 


" favor, 10 y 1 


tina”, habla en efecto de “tortu- 


La 1 ; 
de “colonias judías” ie 


“colcnias ES 


Según fuentes praia: 
“el endurecimiento suscitado 
por la guerra del Golfo influyó 
en el voto”. * 

La resolución fue votada en 
pole Y y 26 votos en 

1 abstenciones. 
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los $ a 
sbandonar la Ungón Soviética e 
z “instalarse en Israel. a 


3102564 


to e 


Mumbengegri, E 
proposición : +. 
iraquí de un posible retiro de sus -. * 


O A 


,susecretario general ; 


5d E ; 
y a E : 
s E : . 
NA as E Ñ . 
" O 


di 27% 
z . EE E ? 
TAN rs ALA NN A E o e ir ES 
. A : y 2 . 
Ñ , 


E A A AA A AA AAATNTTA 

E ] + 
NS En rito 
! uo AL. POMAA Le E 2 AUTOR ENS TCHAERNO Aekes 
o lilaso. 180083 


FECHA CE FI CALI ALS 3 
MCU AC PETROLEO PD 


o 


1 E 


y 3 Uruguay cuenta con buena capaci x idad o conan nou da : 
América Latina podría lograr: *.. 
... autoabastecimiento energético - 


t 


: 


ta 


Uruzuay tiene una capacidad de almacenamiento para cuatro millones de == 1 ] 
parias diarios de pesóleo ¡no lnubliza. señala ua informe procedenic de E. 4 j | eo 
Caracas. Esta situación junto con otras del resto de los delcontinente |P - “ y : 4 


| hacen sostener que entre productores de la región y los importadores, de 

llegara un acuerdo, podrían lograr una autoabastecimiento energético para 

y América A E de 

) á Agencia Intemacional de Energía (A1B), que el precio promedio del barril 

t - Se petróleo se ubica en los 20 dólares y que el consumo estimado para este 
! - .- año será de 53,4 millones de barriles diarios. Ñ e 


pz A Porís-Caraces (ANSA) 


NM Les is; mensuales de la 
es 
Lacio oprereirde pro 
un 
br, como os 27 dólares del himo 

'Orme, 


El estudio de la AIE, organismo que 
bre, dy a 21 países industrializados, 
són afirma que el consumo del 
mundo occidental alo largo del año será 
de 53,4 millones de barriles por día, 
unos 500.000 mil barriles más que el 
Consumo 5 hace meses. 
Estas nuevas previsiones tienen en 
cuenta los últimos acontecimientos en 
el mercado petrolero y sobre todo la 
fuerte caída del precio registrada el 17 
de enero, tras el inicio de la Guerra del 
Golfo, cuando la cotización del crudo 


de berriles los stocks que tienen alma- 
cenados tanto en tierra como en el mar. 
La abundante cobertura de la de- 
manda petrolera del mundo occidental 
es el fruto también de la reducción en el 
consumo: en el cuarto trimestre de 1990 
el consumo bajó del 4,5% (con una 
pynta máxima del $% en Norteamérica 
qa mínima del 1,5% en el frea del 
acífico), alcanzando los 37,6 millones 
de barriles. 
Respecto de las repercusiones de la 
. +  guerrasobre la oferta, en enero los paí- 
:  sesdele OPEP tuvieron una caída de la 
. A A Pe 
: — fenómeno que “refleja la habimal dis- 


: 
$ 
H 
j | 
! 
j 


: minución de los primeros meses del 
t * año y, en menor medida, la momentá- 
¿ nea int ión de las exportaciones 
de Arabia Saudita y de Irán, causa del 
inicio de las hostilidades del 16 de 
eneso”, concluye el informe. 


AUTOABASTECIMIENTO 
LATINOAMERICANO 


- — Enlarcunióndel Grupo de Río cele- 
' brada recientemente en csta capita), 
para analizar los efectos de la Guerra 


NES 


VELOC IMBUICA 


. regional, y atenuar los efectos negati- 


del Golfo Pérsico en América Lati 


vos de las fluctuaciones en el precio 
internacional del . 
En Medio Oriente se encuentra el 


Agencia Imernacionalde 
representan un 56% del consumo mun- 
ial. 


d 

Del otro lado, la OPEP mantiene un 
equilibrio inestable en el precio refe- 
rencia de 21 dólares por berril, que debe 
enfrentar la amenaza de los inventarios 
comerciales que llegan a 2.600 millo- 
nes de barriles, 586 millones de los 
cuales corresponden a los Estados Uni- 
dos, sin CONLaS rescrvas estratégicas. 


insospechados, cd Venezuela, 
México, Ecuador, Trins y Tobago, y 
Colombia, en menor escala, los princi- 
pales productores de la región, enfren- 
tan ladisyuntivade mantener la produc- 
ción a plena capacidad, en un mercado 
salurado y con precios debilitados. 

En este escenario donde cobra fuer- 
zala iniciativa de avarzar hacía el auto- 
abastecimiento energético regional, 
aumentando los flujos comerciales in- 
taregionales, y mejorar la utilización 
de la infraestructura hidrocarbúrica 
existente en laregión, como el - 
te, refinación y almacenamiento de 
hidrocarburos. 

En este sentido, Venezuela, que está 
produciendo a plena capacidad con 
2.380.000 barriles diarios, a un precio 
promedio de su cesta de 20 dólares por 
barril, y un presupuesto calculado en 
base a 19 dólares promedio para 199), 
aumentó sus reservas estratégicas y 
almacena crudos en Curazao, Bonaire, 
Bahamas, Pucrio Rico, y tiene elofreci- 
miento de Jamaica. E 

Además de las relaciones en esta 
áreade Venczuela y México con países 
centroamericanos y del Caribe -a través 
del pacto de San José- se desarrolla la 
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Cúcuta, y la interconexión eléctrica 
Venezvela-Colombia-México y el ist- 
mo centroamericano. 

Laregión produce unos 6,5 millones 
de barrikes diarios, y consume aproxi- 
madamente 4,4 millones de barriles 
diarios, exportando unos 3,9 millones 
de barriles diarios, e importando 1,5 
millones de barriles diarios. 

Sin embargo, las vicisitudes del 
mercado petrolero mundial establece 
que hasta el momento las acciones de 
Jos países im es de Latinoame- 
rica y el Caribe se han dirigido a reem- 
e los suministros que antes tenían 

y Kuwait por otros abastecedores 
del Medio Oriente y Africa, y en menor 
grado Venezuela y México. 


CAPACIDAD URUGUAYA 


A título de inventario, Uruguay tie- 
ne capacidad de almacenamiento para4 
millones de barriles diarios de crudo, y 
no la utiliza. Brasil y Argentina tinen 
su propia política energética, y se refle- 
jÓ6 aquí en Caracas durante la reunión 


9102565 5 


del Grupo de Río. Guatemala, después 
pd yo 


= : 
el Golfo Pérsico "la seráeia, com 
que existen en el mundo 1.000 ullones 
de barriles en que 


OPEP, exhoriéndolos e respaldar esta 
iniciativa, capaz de mantener €l oquili- 
brio y los precios del mercado energúti- 
co mundial después de la guerra en el %Y- 
Golifo Pérsico. E 
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n Presidente del! del B'Nai B'Rith en Israel! 


Ñ Cs ermáalé «.Schiner, 7 director de.” vistas de la mayor y más antigua ” por su “indomable espárita anta :* 
] AA 3 +. Asuntos: rra de la . organización judía de Plica el grave peligro que han pasádo” . .. 
: ¿ S0-El 'presidenté. de B'nái "Organización Dan Marisschin,” se encuentran en Isrsel hace ” y siguen enfrentando”. AY 
| * miss Intemacional Keot E, E y Un grupo de dirigentes y acti- cinco días, en visita de solidari- realmente 


- o o nado pos la entezeza y la paofe-- . 
“** Israel, cuya población civil ha sionalidad idad de los milita - 
.... sido atacada reiteradamente por res con los que nos hemos entro- 

. Trak desde el comienzo de la. vistado”, dijo Schiner; agregan" 


] guerra del Golfo Pérsico. do que “el pueblo de Israel está : : 
Cy y Schiner, quien llegó a Israel 29d plo Loreorrieimdera 
Nro? 


"luego de entrevistarse con el con valiente determinación, y 
canciller Kohl en Alemania, el - vencerá, sin duda, como lo mar- 
presidente Vaclav Havel en ca la historia milenaria de la 
Checoslovaquia e inaugurar en” nación judía”. Schiner se ha ' 


a co mo. 


. Praga la filial de B"nai ' entrevistado también con sutori- 
B'nthallí después de la Segunda ci ó 
Mundial, ha visitado - de Israel llevándole el saludo 


; j > junto a altas autoridades israe- solidario desde los cincuenta . 
. . :- Ues-los lugares en que seprodu- países donde existe B'naiB'rith,. - 

0 z > jerondañosacausa delos misiles — einformado, al mismo ti de. 

: Scud lanzados por Irak en Tel las reuniones con Kohl y 


Bd 


" Aviv y Haifa, y ha elogiado. que mantuviera ca le úl 
vivamente alaci iudadaníaisraclí ' semana de enero. JAS 
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| Guerra del Golfo, Iniciativa de Bush Para las. 
Américas e Integración, Prioridad en Temas de OEA a] 


«anda de ic pa ie Abra ón OEA, embajadora de tas Luigi Einaudi, o va en el 
a ron ola liceo praia: la guerra en el Gollo Pérsico al presidir la ta pr pt e ds eE ' 
: ir icto extremadamente 

: ios considerados por la Organización de los primera sesión ordinaria del Consejo corres- Ñevado a su im aa brevedad poeiole. de 
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- a 8 á mientras expresamos nuestra espe- : . e 
a Costa Rca fanza y oramos por un pront reso cumplir un muy importante en Jos aspec- 
ceoeei Jeria esla go de 2 paz, políticos de la iniciativa para tas Arméricas 
; presidente George Bush”. Muttord 
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EN [Ac Acuerdo ALADI y ABC |: | 
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¿ Es la sede de la Asociación Latinoamericana de contenidos en el Convento. 


Integración (ALADI). tuvo lugar ayer de mañana z 
, la ceremonio de suscripción de un Convenio de eoCometidos de la Aguacia Besalleñiaos ¿ E 
: cooperación cnica entre la Secretaria General del La Agencia Brasileña de Cooperación, crenda cn É E 
Organismo y la Agencia Brasileña de Cooperación — setiembre de 1967, dio origen a significativas pS 
¿ lABO). transformaciones cn ei sissema naciomal de coope- : 
e ! El Director Ejecutivo de ABC, ración tecnica internacional, centralizando las 
, > a Guilherme Leite Ribeiro y el Secretario General de acciones en e) Ministerio de Relaciones Exvesiores 
] la ALADI, Embajador Jorge Ordóñez, y permitiendo redefinir sus objetivos y perfeccio- 
a firmeren el documento que pondrá en mercha  nersu ejecución. 
o : PROYECTOS 106 en El principal objetivo de ABC es funcionar como 
A DEIO, En órgano autónomo ca la ejecución de les programas 
: . : “entres de la Asociación y cpocilibeae de sus de cooperación técnica entre Brasil y otros países y 
! . pese de Bobo desarrollo ccombenico teativo, O Organismos internacionales, cen simenía cos la 
i NS sor y A ” política exteraa brasileña y con los ebjesivos | ¿ o ] 
j ylmABDC definidos en cl Plan Necionel de Desarrallo. De ca *  . * . ; . - 
| se compremetieron pos lo temto a intercambiar,  forwa, se de especial Entesis a la cosperación con * : a 
po? siempec que sen oporteno, las informaciones, Jos paises lntinasmericanos y africanos, pertica- : 
poz. programes de trabajo y estadios considerados de  lermente squéllos con los cuales existe ¡imterés 
: ¿ utilidad para la consecución de los objetivos específico cn incrementas las relaciones bilaterales. 
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[7 "Grupo de Rio”: Legisladores Uruguayos”. 
- Llevan Importante Propuesta a Reunión 


El Parlamento integró la de- Amaro (Partido Colorado), Al- netario Internacional que sustriuyen el poder del Es- . 


a ( AL ' 
 Jegación y que partici- berto Couriel (Frente Amplio) y Ccutar su actual plan € mm tado en la oblención de recur- * 
: pará desde el próximo enla Yamandú Fau (Partido por él qe “receionang. evaluando sos destinados a inversiones . 
z nterpariamenta- ¡versos aspectos que los Je- 


Gobierno del Pueblo). presen: úl dd h 
tarán ante esta gisladores estinian que “gravi- También en esta reunión se . 
ai de Cochabamba. Hole femano com O por ci tan en contra de un proceso de examinará. la pnlítica que RE. - 
va comas EN pane fegar se. redinamización económica.” guen el B ez 

Los diputados Eber Da Rosa € análisis del Crit Entre tos referidos está la 


(Partido Nacional), Juan J. sustentado por el fondo Mo. falla de inversiones extranjeras 
- -- áÉ€[----aa>qóqg O E 
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_Asamblea 
Nagoya. Los 


| aa del Banco ea 1990 y su informe anual 


¡gobernadores exan ar 
y discutirán las necesidades económicas y financieras de la región. 3 Eo 08 


; WEI cónclavéserárealizado ciejon- 
tamente con la sexta reunión anual de la 
Asamblea de Gobernadores de la Cor-- 

poración Interamericana de laversio- 
mes,laafiada del BID que promueve el 


. : zados pos el BID y la CL. 0-00: 


El vienes 5 de abril el seminario - 


. empresas estatales asícomo su desera- 


A A A A A O rs 


peño posterior a la privatización, los 
próximos pasos en los precesoade ajos- _ 


El Japón ha hecho un gran aporte a 
Desde que el país se hizo miembro 
del Banco en 1976, la contribución 
acumulada del Japón a los recursos del 
BID ha totalizado 546,8 millones de 


. operaciones 


capital ordinario y aportes al fondo del. 
Banco para préstamos concesionarios. 
Además el Fondo Especial Japonés . 


"administrado por el BID provee recut--. 


sos no ieembolsables para cofinarciar 


apoyadas porel Banco para * 
estudios de preinversión y factibilidad, * 


"pequeños proyectos, y asistancia de 
naturales, 


encia frente adesastres 
Para fines de 1990, la contribución del 


me aa 
En €l marco de un paeE para? 


a 
el Banco de 
del Japón ha otorgado 330 millones de 


principal 
exteñor del Japón, el Fondo de Coope- 
ración Económica a Ultramar, ha pro- 
visto desde 1980, 393 millones de dóls- 
res en cofinanciemiento para proyectos 
apoyados por el BID. En 1939, el fondo 
abrió una línea inicial de 150 millones 


a 
préstamos en el marco del séptimo 
sumento general de recursos. El incre- 
mento de 26.500 millones de dólares 

itirá al BID prestar 22.500 miño- 
nes de dólares en el cuatrienio 1990-93. 
Durante este período el banco trabajará 
enpuevas áreas de programas y fortalo- 


dólares, incluyendo suscripciones a EE E 
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Mo, la reforma sectorial, la integración . 


_el Banco ha sido llamado a jugar un 
"papel clave en la Iniciativa para las: 


: Américas lanzada en junio de 1990 por de 
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siézoo de Desarrollo es la més antigua e 
Sagsrización crediticia regional Tiene. 
.27 países miembros en el hemiferio : 
ES miembros extra- 


EN 1990, el BID aprobó préstamos E j 
" por ua monto sin precedentes de 3.881 | E 
millones dedólaresen apoyoaldesaryo- * 


ma, acometida y soci de Amina. 
Latina y el Caribe. 
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Zimbabwe, corivocó para el NS cea 1 tacto 


" próximo miér a una sesión el organismo, * . : 
primo mierces 4 una_eeión Tor del aran, Desde el inicio de las hostilidades, Yemen 
Como: p ses s y con el intento de y Cuba, ambos miesbros rotativos del 
impedirio por. parte de Estados Unidos y sus aliados en la Consejo de Seguridad, y los países árabes de 
Ta Unida de Magreb ez, 


querra contra !lraq. Surge también la polémica por si la ; Pl 
sesión es a puertas ablertas o cerradas; esto último es a lo da ao Arico se 


que aspiran Estados Unidos y Gran Bretaña. sobre el desarrollo de la guerra. - 
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" Tras tres semanes de inconclusas dis- SALVOCONDUCTO PARA excedido el mandato dado por la ONU jara Y 
cusiones entre los 15 paises miembro del ALIMENTOS Y MEDICINAS eee alos legs de Kompl. coplas: 
Consejo, Mumbengegwi tomó la cuestión en ios . Sa E 
ses manos y decidió. la convocatoria, Lá ONU, en tanto, a través de la o ICEMOE y pr 
haciendo uso de los poderes que le reconoce Organización Mundial de la Salud y de la ES reunión. Eocgpe 2... 

el estatuto de la ONU. UNICEF, solicitó un salvoconducto a las papas Husecia no aceptaka autos 

la cuestión , sus tropas. 
lepra - partes beligerantes para haces llegar la 

tal vez más delicada de si sesión se ña próxima 2 es caras de 

desarrollará en público o a puertas cerradas, A 0 7 nego , lón de ] : 
- decisión qee será tomada a último momento, aos ea alkaemios y asabicinas para 164 PROCEDIMIENTO 
en una votación de procedimientos y DOf * niños de la capital iraqui. DESDE HACE 15 ANOS. 

mayoría. Ñ . La caravana, señaló el director de UNI- 

Estados Unidos y sus aliados quieren una CTF, James Grant, evi reta que une En minoría por la decisión del Presidemse 


sión de esencia sobre el desarrollo de la bombardeos aliados porque, se afirma, es Broad sldleia aña le súlla de call da 
o ci ns privado, procedieniento que mo se emplea. 


j 
reunión a pecrtas cerradas, para una discu- “Amman con Bagdad, blanco de continúos  Mumbengegwi, Estados Uwides y Gram - 
descan a puertas abiertas.- miento desde Iraq. : E 
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se realizan entre personas residentes en, Elio als y cocine a dl 
la región De tal modo, al final de cada- Pm años y. concretamente, en el ; 
cuatrimestre (periodo de compensa - período de compensación (se- '. 
ción) sólo se transfiere o recibe, según - ciembre de 1990) no se pre- | Í 
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"UNICEF envía un convoy 
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- de medicinas a Bagdad ñ 
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El pasado día 4 de febrero, l Comas de : 

Sesciones del de Seguridad dio "tez + . 

verde” al Secretario General de la ONU para po 

sn - que haga efectivo cl envío de medicialns y E 

ayeda humanitaria a Iraq. Ñ 

e Com este fia, Pérez de Cutllas se entrevistó 

:. en Nueva York con el Secrerrio General de 
UNICEF, James Gezat, con gules amañizó el 

- medo de hacer llegar la ayada lusanitaría ú-.: 
da Da. 


La resolución 661 del Consejo de Saguek- E 


01.01 


A AS 
Ro OCULTO 


LO E O ARA, El sistema de : 
ES E pagos de ALADI' 


- VIRCULCI. Al - 42433 o | al máximo nivel , 
| 


Eta 


des 
ls 
Como es sabido, el Convenio, que rige dendr 1946 ya eñád 


P 
2 
3 
| 
R 
H 
1 
» 


| 
| 
| 
? 
d 


R 


á 
; 


de Ds 


é 
arabRlaasa| 


| 
| 
| 
] 


satisfacción con ci pago de los sespectivos saldos. 
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Por Alíredo M. de las Carreras 


Hasta la finalización de la Primera Gue- 
rra Mundial (1918) la guerra fue un dere- 
cho de los os. La única limitación 
estaba dada en los medios que se emplea- 
ban para hacerla. Las distintas convencio- 
nes suscriptas durante el siglo pasado y 
comienzos del presente tenían por objeto 
humanizarla. Sin embargo, desde el siglo 
XVI, los teólogos, especialmente españo- 
les, estudiaron las causas que movían a los 
Estados a dirimir sus cuestiones mediante 


,la lucha armada, de manera que se tendió 
y -a justificar el esápleo de la fuerza cuando. 
el motivo era Esta especulación, 


apoyada en los siglos siguientes por filóso- 
fos e ¡usi 1 poc 
jeron la mano de reyes y 
menos por-la j 
acción que por agrandar sus dominios. 


Fue a partir de la Carta de la Liga de las 
Pido cu a la vista de la tragedia 
que s ¡ mera gran guerra, se 
pensó en proscribirla, La convivencia en 
paz hasta ese momento se había basado en 
el equilibrio que, mediante alianzas y 
contraalianzas, mantenían entre sí las 


grandes potencias. La aparición de nuevos * 


estados como Alemania e Italia en 1870, el 
surgimiento japonés luego de su victoria 


frente a (1905); la pujanza de los 
Estados Unidos, el crecimien de los paí- . 
ses la política colonial y * 


el desmembramiento paulatino del impe- 
rio otomano, entre otros factores, hicieron 


imposible mantener el equilibrio, esta- | 


lando el conflicto en 1914. 


La agresión y la Carta de 


mo 


- pacional, hicieron fracasar la ilusión de' .:: 
. llegar a la paz por el derecho. La Segunda... 


La sociedad internacional se democrati- .. 


zó al aprobarse la Carta de la Liga de las 
Naciones, porque por primera vez todos 
los países tendrían un foro —la Asamblea 
General— donde en igualdad de votos po- 
drían hacerse oír. El sistema del equili- 
brio dejó entonces paso a la noción de 
seguridad colectiva que surgia clara del 
texto de la Carta: sus miembros se obliga- 
ban a se pong mutuamente la integridad 
territorial e independencia e 

preservaban unos a otros de la agresión; 
recurrir a la guerra era considerado ipso 
facto como iendo un acto de guerra 
contra los 
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Fue el presidente de los Estados Unidos (art y se es; 
W. Wilson quien insistió en la creación de facultades de ; 
este primer organismo a escala mundial y, quebrantamiento de -la 
el que bregó por incluir por primera vez, Agresión (capítulo VID, 
la palabra “agresión” en un tratado para Ca nócar de todo >, 
preservar la paz. No obstante la prohibi. 
ción de la guerra no se concretó hasta la... 
firma del pacto Briand-Kellog o de París 
en 1928, que condenó “el uso de la fuerza 
como instrumento de política nacional”. 
Este pacto firmado entre Estados Unidos y “.. 
Francia fue abierto a los demás E 


legítima defensa y la guerra preventiva” 
sumaron dificultades que frustraron-el'. 
propcato de califica? la agresión e identi- — * 
icar al agresor. ERE e 
Esta circunstancia, a la que se le.unió la 


debilidad congénita de este primer in 
to de estructuración de la sociedad inter< 


Guerra Mundial selló la suerte de la: 


barcó "Le pe - pr rr pus 
a ión que abarcó cinco continentes. No .'” Lie, primer '0D 
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| Cuba y Yemen 
proponen hoy 
alto el fuego 


que surja alguns fórmula de solución pacifica del cenílicio”. 
 *No sé si es pasible, pero cor es mi deseó”, dijo Pésex de 


dl secretario genesal_mo considera “que un alto el 


Pero, 
a cuas alturas, sia un compeoiiso clase de reticada 


- Pérez de Cuéllar opinó que con clio “no se demucara 
coraje, porque el Secretario General es el menos agresiva y 
wenos importante de todos sus cacmigos. No pesto atención 
a ses jesuhos”. 
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| 1 Más de 200 kuwaitles fueron fusilados el A: continuación cia 
; miércoles por las tropas de ocupación iraquíes, en o 
! represalia por las víctimas del bombardeo a un onecjo de Seguridad de haberse con- 
E l refugio de civiles de Bagdad por la fuerza porra lerclacar ocre gar 
e E mal, denunció ayer el embajador* de. ia en perticulor y conera la nación : 
ia -Kuwah al Consejo de Seguridad de la ONU. henbe en general”. E 
Ea i OS : : Dijo también Al-Anbarí que la : 

: , - ; A ; preweditada”” como ÁREA , 
| NACIONES UNIDAS. (EFE).- Al El cabajador kuwaití pidió que se hecho de que “beicascara” sedes les * 
ls abrir cl debate en ln sesión del Consejo, permita el acceso de los medios inter-  “imencos de paz ásabes, enter los que . 
| cosi la sala colmada de diplomáticos "acionales de información a Kuwait. mencionó especificamente la guegueta : 
! pero sin micrófonos, cámaras de tele- Pra que puedan constatar la “espam- de jordemía, hecha el 5 de agóuo 
E visión y periodistas, el embajador de tosa violación” de los derechos he- pesado ca Yoda (Arabía Junio. 


rehenes fueron han causado en los últimos seis meses mimada” que capesia Jos bambundros 

| cocidos a “diversas Ml hn oras real: AE: ES de Estados Unidos y la fuesza sultión- 
| anses de ser fusilados intervinieron a continuación los  Cioual,-que, añadóó, has cauido mi- 
2 casbajadores Hasén Aliimeh, de  laes de vicimes jesomecs el secas 

El representante kwwaiti señaló que  Qetar, y Shamir Shihabi, de Arabís  ““levosmpenoc” a olámiuasciolles 

ésta es sólo “la más reciente salvajada Saudi, y ambos denunciaron cn. tés- A O 

de una ocupación brutal que incluyó el minos emérgicos la invasión de Karunit, medragrdn el preside sallacalas Er 

? asesinato de 300 recién nacidos que sc las “barbaridades” que han cometido A E a á 

* encontraban en incubadoras, allí los iraquíes, y demendarod la  9“eDerccieron medio vvillor de 

: retirada total e inmediata para que grid pk : 

de asesinatos termine la Al-Aabarí que sobre su gaís 

0.080 y más 8.000 +« Quias lora, Ewweií Pende lu “seoribie miscagen” de la 

_desencia 2606 y Mora; Oh Alá!, ¿Hasta cuando tn * Potencia mucicar nertembericasa, que 

y ' Emiratos fue invadido por laq el exclamó en tomo dramático el cmba- “yes wapas les santas hugores de la de 
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dad: si Iraq no 


deja Kuwait continuará la guerra 


La mayoría de los palses que intervienieron en la. reunión 
. de ayer del Consejo de Seguridad de la ONU consideraron 
que las hostilidades en el golto no deben cesar hasta que 
Iraq ee retire de Kuwalt, segun nenes diplomáticas. 


NACIONES Eon (rm). Na 


sonia Ia tros e nión de Kawa 3 de Se considera segura plane de 


la los 

.AQo0to, sen ahora partidarios de ma.aho el. del ¡de Beguridad de la. 
dei a E PA Dn eri. 
de los 29 palses -o estidades rr oi] e, Voldo: Unión 
cada Eulalia pte ISE € Francia y Unido, 
epogporo embole inn éstos cinco últimos miem antes 


a e rr prmmet o alert e 


: di cia dal 
. reunión, trascendió que entre ellas están '* 


Argella informó el miércoles que los palses 
intervenir 


del Magreb no tienen intención de 
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Ul embajador kuwaltl ante le ONU, 
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la historia del Consejo y la primera dende 
.que en 1975 se diecutló el problema del 
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: NACIONES! UNIDAS, 25 (EFE)- 
Los miembros del Consejo de Seguri- 
_dad rehusaroh hoy comentar la in- 
” formación acérca de que el prest- . 
“" dente iraquí ordenó a'sus tropas fetl- 
_Farse de Kuwait, “hasta que. se reciba, 
Ja notificación oficial”. SS 

La noticia dé la retirada se produjo 
minutos después de qúe el Consejo 
finalizó consultas informales, du-. 
rante las cualés el embajador. sivié- 
tico, Yui" Vnóronstov,' expresó su 
confianza en que Irak estaría dis- 
puesto a aceptar una fecha pará la 
retirada de Kuwait y que la llevaría a 
cabo en muy poco tiempo. 

Sin embargo, el presidente del 
Consejo y a la vez representante de 
Zimbabwe, Simbarashe Mumben- 
gegwi, informó que se bahía ce 
cado con el embajador iraquí, , 

h Sul Al Antark y que Este le cant 

- festó que sólo tenfa instrucciones de 
aceptar la” propuesta soviética rev 
sada, de seis puntos.” :' ---: 

Esa propuesta fue rechazada el 
viernes por la fuerza multinacional 


antes de iniciar su ofensiva terrestre * 


: enla madrugada del 4. -- . 

S : “No se trata de una hueva pro- 
| puesta soviética porque sólo con. 

| Llene los res punto dela resolución - 


seal que 1 
soviéticos presentaron una 
bre un proceso” sn cumplir "co6 la 


resolución 660: Que a “Consejo flje le- 


" habfe indicado que nó tenía ínstrue- 


“ cancele la of 
consideración de su última deci- 


parte 
doxos de la prensa soviética. 


s jo que la URSS So podia persaanes 
¿cer indiferente ante siná acelón mil 


idad. 


cha pará uná retirada iraquí (de Ku- 
wait), que Irak cumpliría en el mendr 
tiempo poisible”. Sostúvo que Moscú | - 
tenía razones para considerar: que |. 
“Irak respondería positivamenterr . * 
- Señaló que el: embajador dé iTrak 


ciones y reiteró que'la única 'pro- 
paa que está sobre'la mesa és la 
rmulada por la fuerza multinacio- 
nal, y que siTrak acepta cumplir con 
las doce resoluciones pertinentes del 
Consejo, “entonces le diremos cómo 
proceder”. ho 1 
10 3 po iS 


Apelación de Gorbachov 


MOSCU, 25 (Reuter) - El presi- 
dente Mikhail Gorbachov apeló hoy 
a su colega George Bish para que 

énsiva terrestre. .- 

Gorbachov solicitó a Bush “la re- 
sión”, dijo el vicepresidente sovié- 
tico.Gennady Yanayev: a 

llamado sucedió a una ola de 


aia críticas a la ofensiva terres 
tre por de los sectores osto- 


e lucia de sl 


e ae 
tera. - 


y as. 


Nopal norteameri- - 


Boo se estacionen, durante pn 


periodo, a sólo 400 kilómetros _ * 


e frontera soviética. : .-.: % 


-"Yanayev dijo también que estaba 
inquieto por la posible amenaza eco- * 
lógica. 
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debate a puertas cerradas 
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NACIONES UNIDAS, 14 (AP, 
por Victóna Granam)— El 
Cunsejo de Senuadad de las 
Naciones Unnldas imició 21 de: 
bate sobre la guerra del Galta 
Péisico un la primera sesión a 
puertas Cuerdas que roaliza en 
15 anos y se anticipa qué el 
espectro del yrao número du 
bayas ciales resistradas en Irak 
tiguro de forma prominente un 
a cuunión. 

Estu us el primor debate so- 
bre la guorra que realiza el 
Consejo de Seguridad de 15 
miembros, que artorizo a los 
Estados Unicos y a sus aliados 
A utibizar la luorca militar para 
8xpulsar a Irak do Kuwait si 
Bagdad no su futiraba de eso 
pais para el 15 de «noro. 

Los Estados Unidos y Gran 
Brotaña insistieron ompearo en 
que la reunión no fuera abierta 
al PEO ma ta prensa, la 
radio y la televisión Adujeron 
que el espectaculo de un fui- 


doso dobate y de las criticas 
+ UA 


a 


contra ul ataque aureo aliado 
alenturian al prosicionte iraquí, 
Saddam Hussemm, y darian una 
impresión du desunión en la 
coalición encabezada por los 
norteamericanos. 

El embajador britanico, Sir 
David Hunnay, dijo un defensa 
de efectuar la reunion a puer- 
lus cerradas que no creamos 
que en esta ocasion el Consejo 
realizará mujor sus tunciones 
si los aspectos públicos de la 
sesión y la presencia de los 
órganos de información no in» 
tluyun e incluso distorsionan el 
Curso y nitturaluza de nuestro * 
debate. 

Se anticipa empero que log 
diplomáticos intormaran de la 
roumón a la prensa y difundi- 
rán sus declaraciones luera de 
la Cámara dol Consejo. Los 
que criticaron ul cierra de la 
sesion al publico dijeron que 
los aliados sencillamunte te- 
men las criticas embarazosas 
quae se lormuléen contra las tác- 


* 


€ a 


ticas aliadas en el Golfa Pórst 

por las grarnios E ocu- 
rridas. ant como las alagacio: 
nes de que los altudos Sobra: 
pasaron su manduto de liberar 
0 Kuwait y están aplavlando un 
su lugar a los Iraquius. 

¿Qué Quieren Ocultar? pre: 
guntó antes de la rounidn el 
embajador yemunita Abdallah 
Sateh Al-Anhlal. Nacionos Unt- 
das es una institución demo: 
crática y esta perdiendo con: 
tacto cón ol puoblo, que tieno 
derecho a conocer exacta: 
mente lo que está pasando. 

La última irumán formal a 
puertas cursadas del Consejo 
de Soguridud tuvo lugar un 
1975 cuando ese organismo 
abordó posiciones policias 
delicadas relacionadas con el 
id del buhara Occicdim- 
tal. 

El embajador trancos, Pierre 
Louis Blanc, vaplicó antenor- 
mente que la sasión a puertas 
cerradas era una formula de 


E s 


COMpPron Ss. 4d que se leqossn 
O quotes Que Ad Quer 
BÍECINAS CEIMON aliira a porta 
discutir da qubrra del Gulto 
POISICO y lo qué de. “dba 
SOSIÓN prasl dao 

Los Eulados Unidos Le Horse 
USFON mica lMunte a COR yal 
JN, a Pear ma 


ao arial qué lá bras hublalda. 
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¿ot o liv ya que Sad: 
Jaricon Labra dado maicios de 
gue coda tra do Kuwadtl 


Lar deta ge QUe UNOS 30 nra- 


dute hi daran en la sesión, 
que cs o ababis que Contmue 
Derola bicotatis 59 espera Que 
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Nueva York, Naclones Unidas (AFP) ¿Kuwait El embajador soriélico Yui Vorvalsoy laboró a a: 


CE 
su vez al Consejo del contenido u.. «mensaje de Saddam |. . 


qa El A Coalo de Seguridad de las Naciones Unidas... Hussein al presidente Mijal Gorbachov. + 


el martes sus consultas ante la imposibilidad de” .. En ese mensaje, el presidente iraquí afirmaba que “ya se" 


.| adoptar una decisión inmediata sobre una eventual intesrup-. -. había dado ordende retiro de Kuwait” y pedísala URSS que 


ción de las hostilidades en el Golfo. > “emprenda urgentemente” esfuerzos para que el Consejode: 
El Consejo, que debe reanudar ¿us consultas hoy mismo: : Seguridad adopte una decisión sobre el ¡alto el fuego: 2 


a las 11 hs. (16 GMT), debatió las propuestas presentadas Estados Unidos, Gran Bretaña, Francia, la: URSS: y. 


por Yemen y respaldadas por Cuba y la India, según las . China, miembros permanentes del Consejo Sd 
cuales es preciso decidir el alto el fuego inmediato, ; O a De 

Estados Unidos, Gran Bretaña, Francia y Bélgicadesta- * - sión en caso de desacuerdo, a 
caron que el alto el fuego sólo podrá decidirse si- Irak El Jonás por la modha eleecionido y eneral Javier Pérez. | 
empieza por acatar el conjunto de las resoluciones de la .. “de Cuéllar había precisado que la ONÚ podría ser llamada / 
.ONU a su respecto. _a desempeñar un papel de mantenimiento de la paz entre. 

- Durante lanocheúltima, el Consejo de Seguiadramido : Kuwait e Irak, enviandoobservadores militares. :; a 
.ensesión fonnal a puertas cerradas, oyó al embajadorde Irak... .. Pérez de Cuéllar tanipoco: descarta' ONU sea |- 
en la ONU, Abdul Amir al-Anbari, quien denunció que su: - ¿encargada de supervisar el retiro de tropas E 2) 
¡gobierno estaba dispuesto a acatar la resolución 660 que += Pero, añadió, esas; decisiones. 


| reclama el retiro iraquí inmediato e incondicional de - Consejo de Seguridad. * 
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o Seguridad a 
puerta cerrada - 


: Dagdad retire sus f de Kuwait. 
ar, . ] verzas 
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La posición británica estuvo respaldada por sos Embajadores 
soviético Yulí Voroatsow, Thome: Pickeriog, de EE.UU., y Pierre 
_ Louis Blanc, de Francia. 
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s : Briselos( aa La Comasldas Euro a (CE) A entre todos los estados miembros de 
a eS política de usa cunna yo hy rel cien en Ginebra . nes finales del GATT se deben re ronto 
¡las negociaciones finales del Acuerdo Gene: std - posible” y que en el caso de exo Aexibilida "por 
¡Arancele es Aquaneros y Comercio o (GA n acorda- parte dela CE, “esta debe entrañar al mismo: tiempo 
| ron en Bruselas los ministros de Exterl ores de la : posturas similares de los otros interlocutores”. 
- '* “Es necesario volver a emprender con vigor el tmo Durante las discusiones de hoy, la tal parte de Eo 
normal del proceso de emociación ión” del GATT y los Estados miembros, especialmen' 
-.Estados miembros de: apuestos a dar todo .. relacionar cualquier reforma de la: ATA tica Acricola 
el impulso necsoario” para que ls , nversaciones con-- Común (PAC) con las negociaciones del. Carr Sun te- 


.  -eluyan con éxi niendo en n cuenta que, que fue el capítulo agrícola el que en 
mo. minis dé Exteriores, de la dela charon las: mayor med negociaciones celebradas en 
ciones e lacio» - las el pasado me mes de diciembre. 


el.eo 

teriores bro la Comuni e es An Le _. Los “doce” resaltaron la necesidad de que caalquise PA pr 
¿obre su visita a Eo ... | ' 

nidos y Canadá, donde con sus ad Iplerioes de y no sólo el capítulo agrícola. | 

dores en las negociaciones del 

un portas ml O, existe unanimidad CE el en durecimiento, de la postura 
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Cacalle: Habrá Nuevo Avión y no, 
se lcer Exp Instalar Otra Dase, 


vez Armada 4 
O o antiguo 


“Lo han hecho, han estado un mes fuera de nuestro país, 


E a pero se ha 


han soportado temporales 
Lalo 0 be er opuso door lodt . presencia 


los civiles A 
Y POLO SUR 


ión se abren nuevas vocaciones 
estudiar un nuevo ”- undo al cual Ul 
sulo 20 naciones de todo el mundo 
Esto es in Oeguño y done Iranqemticas 9.1090+ 


Preguntado sobre la posibilidad de instalación de 
base ya en territafio del propio con! continente 
encuentra er 


(la actual se 
una ista frente a Ens cono), les Luis Alberto 


A A 


en un buque antártico y oceanográfico, sona. 


y científica importante, en colaboración de las . 
Armadas 


Lacalo jo que A al 
aia extremadamente costósas”. 
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El, Cr. Enrique Iglesias; presilenté del BID, dijo. 
ayer en Nueva York que latinoamérica, que Inició 
un Importante proceso de camblo tras la década 
perdida de los años 80, ofrece "crecientes 


certidumbres en un mundo de crecientes Incertk 


dumbres”. ] 4 


Al clausurar una conferencia en 
Nueva York sobre “'Unificación de 
Mercados de las Américas”, patroci- 
nado por el BID y la Coorporación 
Interamericana de Inversiones (CI), 
Iglesias subrayó que la mejora de la 
gestión macroeconómica, la “clara” 
tendencia hacia reformas del papel del 
Estado, y la apertura económica son los 
puntos comunes de la “nueva” Ja- 
tinosmérica que está surgiendo. — : 

Esta apertura económica es diferente 
porque “'no es defensiva”, contraria- 
mente al pasado, forma parte de un 
proceso de seformas y también es 
competitiva, puntualizó Iglesias. A esta 
región de proceso de cambio, agregó la 
“*Iniciativa de las Américas”, diseñada 
por el Presidente Bush y que tiene tres 
vertientes (comercio, inversiones y 
deuda), brinda importantes oporiuni- 
dades, además de cambiar los **'iénmi- 
nos del diálogo” regional con Estados 


1d TT IM AA a AI 


Unidos. ó 

La citada iniciativa, que no es 
**fiantrópica”” sino que está motivada 
por “intereses mutuos””, esta ciendo el 
mayor factor exógeno para estimular el 
proceso regional de integración, indicó 
Iglesias. Con respecto a la visión de una 
zona de libre comercio en las Américas, 
incluida ca la "Iniciativa Bush", Igle- 
sias advirtió que **el camino será largo 
y penoso” y deben tenerse en cuenta las 
diferencias entre las países y de sus 
intercambios con Estados Unidos. 

Abogó por 1anto, para la libesaliza- 
ción del comercio en forma progresiva, 
pos ejemplo con acuerdo para sectores 
especificos y calendarios distintos y 
escalonados. Un área en la que sí se 
puede avanzar rápidamente, dijo, es un 
acuerdo sobre mecanismos para la 
solución de disputas en el ámbito 
comercial.- El resto de latinoamerica 
espera que las negociaciones entre 


E 


Estados Unidos y México para un pacto ES a 


de libre comercio terminen en un 
*'acuerdo rápido y exitoso”, señaló 
Iglesias, al expresar timbién su espe- 
ranza de que en las próximas semanas : 
se firme un acuerdo entre la superpo- : 


* . tencia y los cuatro paises del Cono Sur 


(Uruguay, Argentina, Brasi y Pa- ! 


. raguay). - 


Iglesias señaló que uno de los asuntos 
de la reunión con tos gobernadores 
europeos del BID la semana próxima en 
Roma, será el fondo muliilaleral para 
apoyar reformas de leyes de inversio- 
nes, formación de capital y otros 
asuntos de interés general para la- 

.linoamérica y el Caribe, previsto en la 
Iniciativa de las Américas. 

Ese fondo que administraria el BID 
podria conceder hasta 300 millones de 
dólares anuales para apoyar dichas 
reformas, según el proyecto de Estados 
Unidos, que aportaría un tercio de los 
mismos, mientras que se espera que 
Europa y Japón también contribuyan. 

Además de como se inserta el BID en 
la “Iniciativa de las Américas”... 
uambién se hablará en Roma de los 
resuliados de la institución en 1990, sus 
acciones en sectores sociales y medio 
ambiente, y el apoyo a proyectos de las E: 
empresas privadas, resaltó el Cr. En ¡: 
rique Iglesias. Ad 
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6. as sanciones de la ON j 


PARIS, 15 (AFP). — El Consejo 
de Seyuridad de las Naciones Uni- 


das iu3: 4 úoce resoluclones Con- 
cernici:: o a la crisis del Golfo lue- 
. go de id: invasión de Kuwalt por 


Trok ed de agosto. 

e 2 «e :yosto: el Consejo de Se- 
guricdu li .12316 por unanimidad “la 
retiruón tl. tinta e Incondicional 

¡de tos > es fuerzas Iraquíes de las 
¿oporto «¿ue ocupan” (Resolu- 
jociónt - 


88 da Pxuuies el Consejo “reco- 


PES 


milend=" ei botoot comercial, finan- * 


E ciero y :ulitar a Irak por 13 votos 

p y des ustenciones —Cuba y Ye- 

ES tnen — (E»solución 661). Todos los 

; : Estados, incluidos los no miembros 
de li ONU, son invitados a respe- 

Ñ tario h:-=1a la retirada de las tropas 

; iraquíes le Kuwait. 
; Í on Je agosto: “La anexión de, 
j . Kuwati por Irak, cualquiera que' 


i sea 291 forma y pretexto, no tlene» 


“ ningán fundamento jurídico y es 

nuía y >:1 validez alguna”. Esta, la 

Reni: 

unaunicaldud. 

. ; . « * “e agosto: el Consejo de Se- 
«+ adopta en pleno la Resolu- 
* que exige que Irak “suto- 
sb. _ *. cite la partida Inmtdinta 


da aura/ero dez 


REAL ¡DAD INMODIFICABLE(s* ; 


u lón 662, es adoptada por - 


A A AA AAA 


EDO 


: 2 


de Kuwait y de Irak de los cluda- 
danos de terceros paises”. 

e 25 de azosto: el Consejo auto- 
rira el uso de la fuerza para hacer 
respetar el embargo contra Irak. 
La Resolución 665 es adoptada por 
13 votos y dos abstenciones (Yemen 
y Cuba). 

e 14 de setiembre: el Consejo pi- 
de que la ayuda alimentaria even- 
tusa|mente enviada a Irak y a Ku- 
wait sea transporteda y distribuida 
por la ONU, el Comité Iuteraacio- 
nat de la Cruz Roja (CICR) y cira 
organización Internacional o con su 
supervisión (Resolución 667). 


o 16 de setiembre: el Consejo . 


condena “enérgicamente” y por 


unanimidad a Irak por sus “actos _ 


agresivos contra locales y personal 
diplomáticos en Huwalt, incluido 
el secuestro de cdudadanos extran- 
Jferos que se hallaban en esos Joca- 
lea” (Resol ooo El Consejo 
pide la liberación liumediata de es- 
tos y las de todos los que se hallan 
actualmente retenidos como rehe- 
nes en Irak y Kuwait. 

e 21 de setiembre: el Consejo de 
Seguridad pide por unanimidad al 
Comité de Sanciones que examine 
todos los pedidos de aristencia que 


Ls 
5 e 2 a 


yA 


có 
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sean rariulados por los palses 
afectados económicamente debido 
al respeto del «embargo contre Irak 
(Resolución 663). - 

e 25 de setivmbre: el Consejo des 
creta por 14 votos a favor y uno en 
«ontra (Cubs) el embargo uéreo 
«ontra Irak, Esta Resolución 670 
decide Igualmente la inmoviliza- 
ción de todo buque iraquí anciado 
en un puerto extranjero si se sospe- 
cha que ha violado el embargo eco- 
nómico y financiero decretado el 6 
de agosto, 

O 29 de octubre; el Conxtjo con- 
dena por 13 votos y dos absatencio- 
nes (Cuba y Yemen) “las artima- 
ñas de las autoridades y de las 
fuerzas de ocupación traquíes” en 
Kuwait (Resolución 674)... . 

e 29 de noviembre: el Consejo 
condena por unanimidad las tenta- 
tivas iraquíes para modificar la de- 
mografla de Kuwalt y confía a la 
ONU una oopla del registro del es- 
tado civil de ese país para que Ya 
guande (Re.:oluciáón 677). ¿ 

- 2.29 de noviembre: el Consejo 
autoriza la utilización de la fuerza 
sí Irak no retira sus fuerzas de Ku- 
wit a más tardar el 15 de enero de 
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Vide dic ce que”. 
- esolución : se 
es la solución 


: "ROMA. CARGA y | Irán considera que la resolución ¡ : 
- q . $93 de tas Naciones Unidas, que hace tres años propició la 
E tregua en su guerra con Iraq, es ta base que puede llevar a una 
a . solución pacifica de la gu de Golfo, dijo ayer én Roma 
p su Ministro de Asuntos Extériores, Ali Akbar Velayatl: 
] La importancia de la mencionada resolución radica en que 
-  *"globaliza'” todas las cuestiones del Golfo y sitúa en la 
y *"cooperación entre todos los Estados” el eje en torno al cual 
] - construir ““un sistema de estabilidad y de seguridad”. indicó 
AS: j Velayati durante una entrevista con el Primer Ministro 
ADA ¡ - ] E italiano, Giulio Andreottl. * ] 
- ; :  Velayati aludió en concreto al párrafo ocho de la 
E $0 : «resolución $598, que dice: “el Secretario General de las 
! a ; ¡Naciones Unidas, de acuerdo con los Ciobiernos de Irán y de 
¡Jraq y en cooperación con todos los otros Estados de la 
¡región del Golfo establoce¡las medidas destinadas a afianzar ; 
¿la seguridad y cooperación fa toda la zona"”. o 
| La posición de Irán la comparte plenamente Andreotti, que 
"aceptó la invitación de Veláyati para apoyar su validez anteel : * 
oo : , - Secresario Genera! de la U, Javier Pérez de Coral según 
. _ fuentes de la presidencia del Gobierno. 
: . Según esas fuentes, Ándreoiti subrayó que una vez 
A liberado Kuwakt y puesta dn marcha la forma de copperación 
po ampliada a todos Jos dos de la región prevista en la :: 
JS : resolución 598, se podráVilegar a un “sistema colectivo de ps y 


Ñ 207 


AS e e e 
ES - á ] ds Y 


| seguridad hol servirá para neutralizar "la peligrosidad de: e . 
aq". ¿0 Te 
a A Velayati, que viajó a ú tras su reunión con y Andreotti, Ñ 5 
+ y : ; dijo que es necesario todos los esfuerzos posibles para, 
. que la crisis del CGrolfo no ie prolongue demasiado. **Hay que: 
la paz, señaló, saña fuentes - 


naa 


la población iraqol es 
ce : A hay en el mundo po, al 
a, ] á creciente te simpatia hácia Séddam Hussein: ». 
Ge : . f Velayati, cuyo país hizo gestiones dias atrás ante a idad : 
. de Iraq. subrayó que Irán **ha sido y sigue siendo” contrario -. - 
á cualquier forma de compensación territorial, porque ello + 
supondria automáticamente **un premio” para Iraq. j 
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FE DESECHOS DE LA BASE ANTARTICA o 
SE TRAEN DE NUEVO HACIA EL CONTINENTE 


Qué hacer con los residuos que se producen en la base: ap 

antártica uru most il La unta puede parecer tútil, pero' ';P EA 

fi ño lo 69 en sbegiuto, al se e en cuema que e) | CN E 
/ quizós la última zona del mundo que se encuentra libre de 
4 contaminación. Ese tema, fue uno de los muchos que se 
analizaron a nivel de técnicos del medio ambiente, integran- 
tes de la misión emprendida po el buque científico uru- 
guayo Pedro Cam Md ue finalizó el pasado viernes de' 
mañana. El Licenciado Carlos Serrentino, realizó el viaje en 
calidad de' Asesor del Ministerio de Medio Ambiente y 


nueva experiencia que tue este primer viaje naval a la 
Antártida cruguaya, F Je et 


Explica, en el muelle del Puerto de Montevideo, pocos pl 
minutos después de haber regresado a Montevideo que “entre : 


z a ; otras cosas se llevó un proyecto del Ministerio de Vivienda; ' 
cenciado Carlos Serrentino, Asesor del Ministerio de Me- Ordenamiento Territorial y Medio Ambiente, vinculado al trasie- 


Ho Ambiente: “Es necesario coordinar esfuerzos para lograr 0 de desechos originados en la base científica antártica 
bs » 


AA 


. rilgas”. 
pa una política antártica pacion Me tema es dificil qbo todos los paises instalados en ese 
A continente, pues el problema debe de solucionarse quemándo» ; 
los, enterrándolos a gran profundidad o trayéndolos al'continen- 
te", explica Serrentino. y ME , 
"Uruguay se ha decidido por asto último, Cl lo que se > 
' clasifican y luego se traen aquí. Antes se embarcaban en avión y 
| ahora puede hacerse en el Pedro Campbell que servirá de apoyo ; 
| logístico para todas las tareas de nuestra base”. 
| A 
s : MINTERES MINISTERIAL : A 
t El Licenciado Serrentino entatizó que "por encima de todas 
¡ las cosas al Ministerio de Medio Ambiente le pareció que siendo $ 
i la Antártida elsimbolo ecológico por excelencia del planeta, era $ 
$ de orden estar al lado.de,la Armada Nacional en estos momentos | 
' y apoyar la consolidación del modo marítimo uruguayo. Esto le 
, da mucha independencia de movimiento en la Antártica al país, * e 
pues slempre tuvimos que depender del apoyo de las naciones. ** ¿2 ¡jegada al viernes del Pedro Campbell a Montevideo, marcó una importante etapa en el desarrollo de Uruguay en la 
Esto no quiera decir que el buque Campbell posea todos Antártida. Marinos, cientificos y periodistas hicietón un viaje de 30 días 
C ' 10 amonio que boe cota pus a pd dun ta br al unos . del dad bo dad 
: mplementos operativos que le permitan sortear las dificultades o el momento más díficil de la travesía tue el recepción de fotos instalado en la unidad, que cu 
. metereclógicas que son muy fuertes en la zona" observó al oa cede la les "donde nos HOrprendiaron unas condi- cerca la vida de tos que van a bordo”. 
experto, : ; .clónes metereciógicas muy adversas que confirmaron dos co- '.  "Elbuqueen sí tiene extraordinarias condiciones marineras, 
No obstante ello, lo que'hay que resaltar es que en la. Sas En primer lugar el buque tenía un pitán de oro que supo — pero desde el punto de vista metereoiógico para mí modo de ver. 
_ misión cumplida por el Campbell fubo un grupo de uruguayos sstar continuamente en el puente durante las 50 horas que duró — necesita més apoyo técnico. Profesionalmente todos demnostra: 
; Que se propuso un objetivo y lo cumplió. A todos los que hemos ¡a tormenta, superando con mucha experiencia una situación ron a bordo una gran capacidad”. a 
¡ vivido esta experiencia nos queda un “gran sentimiento de metereológica que yo como climatólogo puedo afirmar que Serrentino dijo que el Ministerio de Medio Ambiente seguirá 
, Batislacoión”. ; Se de cas he visto” afirmó refiriéndose al Capitán de Fragata acompañando estas misiones y espera que el tema antártico le 
“Pq Ñz—o y quqoOqO0A A IIA Jyllo Dodino, sos cada vez miás cercano. 
8 NECESIDAD DE COORDINAR - . - — Indlo6' que el mayor problema es que a! buque “dependa.de “Lo que 
| A a nai ¡Ni Itmenión meteorológica que le brinde Argentina y Chile". 
La estadía en la Antártida no fue un problema para oi — "En ute. ube contradicción en los datos que se 
Licenciado Serrentino pues ya habia ténido otra expbrien lloitaben Y los egos que setán dentro del buque no 
, parado o por via Bl bil al, rr ad y pen Ah A A rea que los 
h navegar y a togos fos científicos que ' 24 C0 p Ad rentino. *: 
Se wr y cn a sis d famosa al Medios. » AN E O que tina que tener el buque es un sletema de 
AI AITANA AAN mt a o 0 er na Pee A A / á y E . 5 : * 
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El Puntilloso Cuidado de la Ultima Reserva Ecológica del MURBS | | 
DESECHOS DE LA BASE ANTARTICA 
SE TRAEN DE NUEVO HACIA EL CONTINEN 


Te 


¿Qué hacer con los residuos que se producen en la baso; 
antártica ur paya? La pregu 
no lo es en > ans uto, 


parecer fútil, poro * 
, al se tiene en cuenta que el | es 
quizás la última zona del mundo que se encuentra libre de 
contaminación, Ese tema, fue uno de los muchos que se 
analizaron a nivel de técnicos del medio a , Integran» 
tes de la misión emprendida el buque fico uru- 
guayo Pedro Campbeli ¿que nalizó el pasado viernes de* 
mañana. El Licenciado Carlos Serrentino, realizó el viaje en 

calidad de'*Asesor del Ministerio de Medio Ambiente y 

conversó con EL PAIS sobre la actividad desarrollada en la 
nueva experiencia que tue este primer viaje naval a la 
Antártida uruguaya. a 


Explica, en el muelle del Puerto de Montevideo, . pocos 4 
minutos después de haber regresado a Montevideo que “entre 
! d h otras cosas 86 llevó un proyecto del Ministerio de Vivienda;' 
oenciado Carlos Serrentino, Asesor del Ministerio de Me- Ordenamiento Territorial y Medio Ambiente, vinculado al trasie- 
Ho Ambiente: “Es necesario coordinar esfuerzos para lograr ve ? do ¿desechos originados en la base científica antártica 
bt una polltles antártica nacional - "El tema es dificil Para todos los países instalados en ese * 
continente, pues el problema debe de solucionarse quemándo- j 
los, enterrándolos a gran profundidad o trayéndolos al'continen- ' 
te", explica Serrentino. Noe . 
"Uruguay se ha decidido por esto último, por lo que se 
clasifican y luego se traen aquí. Antes se embarcaban en avión y . 
ahora puede hacerse en el Pedro Campbell que servirá de apoyo : 
logístico para todas las tareas de nuestra base", Ñ q 


» INTERES MINISTERIAL : es 


ol A A 
El Licenciado Serrentino enfatizó qué "por encima de todas y 
las cosas al Ministerio de Medio Ambiente le pareció que siendo f 
la Antártida elsimbolo ecológico por excelencia del planeta, era 
de orden estar al lado.de.la Armada Nacional en estos momentos $ 
y apoyar la consolidación del modo marítimo uru uo: Esto le: 
da mucha independencia de movimiento en la Antártida al país, * 
a pues siempre tuvimos que depender del apoyo de las naciones 
amigas”. 
Esto no quiere decir que el bugue Campbell posea todos 
po cias que el ona pues ho Cb ba tal pr al vrbidn . 
mpiementos operativos que le permitan Sortear las dificu ra Serrentino el momento más díficil de la travesía fue el recepción de fotos instalado en la unidad, que custodia más de 
id que son muy fuertes en la zona” observó el O il la Base, "donde nos sorprendieron unas condi- cerca la vida de los que van a bordo". 
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La llegada al viernes del Pedro Campbell a Montevideo, marcó a o e el desarrollo de Uruguay an la 
E Antártida. Marinos, científicos y periodistas hiclerón un viaja de 30 días l 


. ' J m icas muy a e que confirmaron dos co- '  "Elbuqueen sítiene extraordinarias condiciones marineres, 
No obstante ello, lo qué hay que resaltar es que en ia. po Aero el Pope rio pitán de oro que supo pero desde el punto de vista metersológico para mi modo de ver, 

misión cumplida por el Campbell hubo un grupo de uruguayos estar continuamente en el puente durante las 50 horas que duró — necesita más apoyo técnico. Profesionalmente todos demostra- 

¡ QUe se propuso un objetivo y to cumplió. A todos los que hemos la tormenta, superando con mucha experiencia una situación — ron a bordo una gran capacidad”. 

; vivido esta experiencia nos queda un “gran sentimiento de metereológica que yo como climatólogo puedo afirmar que Serrentino dijo que el Ministerio de Medio Ambiente esquirá 

, Satisfacción”. > ? poo veo he visto” atírmó refiriéndose al Capitán de Fragata mpañendo estas misiones y espera que el tema antártico le 

llo Dedino. : o 
Y NECESIDAD DE COOADINAR indlog que el mayor problema es que el buque “dependa.de 


pa que le brinde Argentina y Chile". 
-Gontradicción en los datos que se lado esquemas qué 

ordlogos que están dentro del bugue no están Mo 8 : 
Aimaifares a las recomendaciones que les oreedo pera, peros 
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20 Berrentino. * 
-q0é tener el buque es un sistema de 
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PARIS. - Cada tunes, la Aca- 
demia de Ciencias de Francia 
Jet Al una Ladino 
pre a exponer ante sus 
embros un tema de actuall- 
dad. En tal concepto, el c0- 
mandante Jacques-Yves 
Cousteau, el cólebre oceanó- 
eo trancés, se ha referido a 
os problemas de la protección 
de la Antártida, causa por la 
cual milita, personalmente y a 
través de la “Fundación. 
Cousteau". 


Por qué hay que proteger la 
Antártida? Este continente, más 
extenso que Estados Unidos y 
que Europa, representa por si 


-golo un décimo de las tierras 


emergidas del planeta. Es al últi» 
mo continente virgen, y total- 


mente despoblado. Su masa de, po 


hielo contiene 70% de las reser- 
vas de agua dulce del Euro” 
Ello no es todo. El sistema 


. antártico desempeña un papel 


importante en la climatología 
mundial, El hielo de la Antártida 
constituye asimismo un archivo 
de la historia de nuestro planeta: 
tas burbujas de aire atrapadas en 


las muastras de hielo extraldas 
por los cientificos nos intorman 


CRUZADO cacon 


LOU AI AMAIA IATA e 0 6 0 rd Bl a mi 


DENT Dicc 


sobre las condiciones climáticas 
reinantes en la Tiérra en los últi- 
mos 150.000 años. 

Ha qu proteger su fauna: ya 
en el siglo pasado la Antártida 


fue nuca por los cazadores de' 


ballenas y de focas, de las que 
sólo subsisten menos de 6% de la 
problación normal. También hay 
que proteger la Antártida de la 
explotación minera y... del desa» 
rrollo del turismo. 


La fragilidad del "sexto Cont- 
nente”' fue llustrada hace un par 


de años por el naufragio del- 


“Bahía Paraiso", que chocó con 
un peñón frente a la base estar 
dounidense Palmer. Las cente- 
nas de miles de toneladas de fuel 
derramadas causaron importan» 
tes perjuicios, En las regiones 
lares, una “marea negra” es 
muy dificil de eliminar; el clima 
trio favorece la persistencia de la 
contaminación «durante mucho 
más tiempo que en zonas de 
clima cálido. 
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A Consecuencia inmediata del 
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Año. Internacional de Geofísica! 
(1967) fue el Tratado de la Antár- 
tida, elaborado en Washington 
en 
los 12 países que poseían bases 
de investigación cientifica en di! 
cho continente: Africa del Sur,: 
Argentina, Australia, 
Chlie, Estados Unidos, Francia, 
Gran Bretaña, Japón, Noruega, 
Nueva Zetandia y Unión Sovióti- 
ca. Dicho acuerdo dispuso a 
postergación .de las reivindica: 
ciones territoriales durante un 
período de 30 años, al término 
del cual (es decir, en 1991) el 
tratado podrá ser prorrogado o 


. revisado. 
¿El Tratado Ge la Antártida ha .*» 


puesto prácticamente el conti- 
nente a disposición de los clenti- 
ficos. En éfecto, su artículo 1* 
estipula que “sólo las activida: 
des pacíficas" serán autorizadas 
en él. Su artículo 2 reza así; "La 


libertad de investigación cientifi- 


ca en la: Antártida y la coopera» 
ción con esta finalidad, tal como 
han sido practicadas durante el 
Año peri [erigen 

roseguirán con arreglo 'al pro: 
rama previsto." Y e articulo 8 
prohibe "toda explosión nuclear 


Bélgica. 


,tacterizoda por lo que Jacques 


A O MA A IA A It 
En rc ' su NN ¿ 


mir TE 


“Reserva Natural y 


1080 y ratificado en 1981 por” 


Una imagen diferente 


en la Antártida, al igual que la 
eliminación de residuos radiact- 
vios en dicha región”. 

Vivimos hoy en una época Ca- 


Yves Cousteau llama “el sindro- 
me moderno de la caza a las 
riquezas”. La Antártida, hasta 
ahora protegida, está actualmen- 
4e amenazada, pues ciertos pal- 
ses se han propuesto planear y 


“preparar la explotación de sus 


riquezas minerales. 
En junto de 1988 los represen- 


- tantes de 33 palees elaboraron un 


proyecto de convenio tendiente a 
reglamentar la explotación mine- 
ra en la Antártida, Esta cólebre 
“Convención de Wellington" aún 


no ha sido ratificada por todos 


.cular por Francia. En 1 el 
rimer ministro francés, Michel 
ocard, anunció que su país no 

firmaría este convenio, por:con- 

siderar que: las medidas de pro- 
tección. del.medio ambiente son 
insuficientes en caso de explota: 


los países interesados, y e 


c9munioó al presen» 
a pedido 5 doo. ls 


> A e a 


1000 00 cerré rra CP o : 
: a e 


-olenos. Foundation, temen que 


les 


“ 
a 


A 


reflexiones de la Fundación 
Cousteau sobre la protección de 
la Antártida, Y el 12 del mismo 
mes, en París, en su discurso de 
clausura del coloquio “Planeta 
Tierra", el presidente Mitterrand 
anunció que lo atraía ta idea de 
crear en la Antártida una reserva 
natural internacional. Desde en- 
tonces, varios países se han 
adherido a esta posición, que fue 
inmediatamente adoptada por 
Australla, 


o 
m “TIERRA DE 
CIENCIA” 


Cousteau ha emprendido un 
descomunal combate para salvar 
ta Antártida. “Lo que pedimos 
hoy es que, muy pronto, a partir 
del año próximo, la Antártida sen 
declarada reserva natural y tierra 
de ciencia. Hay que añadir «tierra 
de ciencia», pues los científicos, 

en particular los cientificos 
ladounidenses de la National. 
el término «reserva natural» 908 
una traba a la actividad cientifica: 


Vóh vo frene la investigación. 
los comprendo. Por 080, hay que 


Ciencia 


e A: 


del duro clima de la Antártida 


ob : 


Es 1rónico : pensar que: ya 
| existen reglamentos y acuerdo 
«paraa la de . 
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insistir en declarar la Antártida 
«tierra Ye ciencia». Y hay que 
crear un Secretariado de la An- 
tártida dotada de poder, pues sin 
control, los textos no. servirán 
para nada”. 


“Luego, quisiéramos que, en 
tugar de multiplicar las bases na: 
cionales —pues hoy todos quie- 
ren tener su basecita en la Antár- Ñ 
tida—, se hagan esfuerzos para 
crear bases científicas interna» 
cionales, lo cual reforzará la iden 
de constituir en la Antártida un 
canon común de la humani- 

ad." . 


“Y por último' —aunqbe ello 
quedará prole para 


condiciones 
tavorables para pedir a los: 
que abandonen culitlana 
sus 
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El 30 de noviembre de 1990 si convi lsen “ra 


tu— y 
campeón de unas teivindicaciones frustradas ¡ 
de todos tos a lo largo de décadas. La religión es otro. : 
medios; Incluida la fuerza de ser necesario, factor que Saddam juega con inteligencia: $u | 
para lograr el cumplimiento de sus anteriores desempolvado islamismo a ultranza apunta a 
; : fesoluciones —olimpicamente ignoradas ganar adeptos entré los fundamentalistas mu- |. 
r lrak— en cuanto a la retirada de Kuwait, Los  sulmanes, que se vienen movilizando en un' ¡-. 
ú , y Consejo, que son amplio arco desde las repúblicas transcaucá- 
los que disponen estatutariamente del dere-  sicas soviéticas hasta el norte de Africa. Medi- 
cho de veto, no usaron de esa prerrogativa. terráneo mediante, 'el fundamentalismo Bal 
Quedó estableciso un plazo el retifo el ta a la Europa meridional (y ya está instalado |. * 
día 15 de enero de 1991. am disponla así entre la inmigración de origen árabe en Fran- :' * 
» de un mes y medio pero no para procesar el cia, por ejemplo). El saddamismo es un fenó- ; 
. desalojo por pad sai sino para anunciarque meno que no encuadrarse dentro delos ; 
resoluciories de las Nácio- limites del 1 oe y 


nes Unidas Y pre Abad la retirada; 
O oa vers por" UNA RESOLUCION HISTORICA 


La resolución 678 de las Naciones Unidas 
resultó ser la jo di el área de 
mantenimiento uri colectiva *! 

respecto, pero se mostró totalmente imper- muaa! desde la medida similar adoptada en 
el muy lejano mes de junio de 1950, cuando 
Corea del Norte invadió Corea del Sur y la : 
ONU, condenando lá agresión, pidió el envío '¡ * 
de fuerzas bio de los Pcia ie d 
«para revertir la situación. isposicio- 
nes no son exactamente iguales: ahora, se 
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políticas ó 
quo e CM hara de encarar cn los de = 
_ Próximos ados. 
: Mi giro de 189 grados producido 
' es el mundo socialista, el fin de la ¿ 
. guezra fria y el desmantelamiento . 
apartheid en Sudáfrica, fign- 0 
ren cm la agenda de lus dincasiomnes 1 
pa ) l 
gravitan neguiivamente ua orden 
meúte injusto, la pesada carga de | á 
¡ la denda externa de los países de ; 
a América latima y, en los actuales h 
| — —iiomentos, la guerra en el Golfo 
, .- 2 greve probieros dé is guerra 
: ha sido abordado ya per varios de- 
legados y sobre el se emitió la pel 
mera declaración del comité eje- 
ez cutivo. El temo. expresa que es : 
E juas trisse realidad que se haya | 
— ¡querido presentar la guerra reves. 
¡ ida de religiosidad, cuando lo 1 
ese 
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las iglesias 
escuchar el mensaje bíblico que protestantes y atribuyó esto al 
icia y la “sesgo más centralizador que ha 
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Jorge Ordóñez nos introduce en 
el presente y futuro de la / 


El Secretario General de la Asociación Latinoamericana de integración ( 
Jorge Luis Ordóñez, tuvo una amplia entrevista con “Sintesis” para t 
lectores todo lo que hay que saber sobre el proceso en que se 
Asociación. Sus hechos más trascendentes y las realizaciones que le e 
"correr del presente año. Todo desmenuzado y con la claridad, que ca 
fundamental, tiene el representante de Colombia, presidiendo hoy los ( 


| GATT: fracaso 
sería derrumbe 


del comercio 


— El fracaso de la Reeda Uruguay del GATT parece 
2 a vivir de su prepio 

que es así oque hay posibilidades, va que Ud. a 

ea Roma, de uma salida laverable para toda esta 


Un eventusi fracaso de la Ronda Uruguay del GATT no 
sólo acarrearía i 


A 


Tradicionalmente, el concepto de la integración ha estado 


* asociado con la expansión económica de sus palses miem- 


NAAA 


bros. En la hora actual, la integración debe, y tiene que ser, 
un instrumento útil de manera que su accionar permita 
amalgamar Jos esfuerzos que vienen desplegando indi- 
vidualimente cada uno de los paises latinoamericanos para 
enfrentar la crisis económica más grave que han atravesado 
en toda su historia republicana. Por ello, parafraseando al 
Presidente de Venezuela, Carlos Andrés Pérez, es que soy 
optimista ante la crisis y, de ninguna manera, desde nuestra 
Asociación, no rehuirernos al gran reto que nos ha impuesto 
la historia contemporánea, cual es el de continuar sentando 
las bases de la gran nación latinoamericana. Por tanto, si 
creo que hay salida favorable para toda la región. 
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ALADI. 


Fortalecida la unión 


—. Como Secretario General de ALADI. ¿Ud plenas que 
ta Organización tras diez años de existencia- está en su 
mejor momento en lo que tiene que ver con las relaciones 
coa les palges miembro? 


— Efectivamente, al haber cumplido una década de 
funcionamiento de la Asociación, las relaciones entre los 
países socio se han fortalecido considerablemente. Pienso 


miembro, y por ende, a la consolidación del proceso de 


integración regional. 
Además de estas tendencias políticas y económicas que se 


finalmente, la vieja actitud de todos nuestros 
que tradicionalmente tenian la mirada puesta en 
Estados Unidos y ds Estopa: hoy podamot aTinaar: que lok 
vínculos entre nosotros crecen día a día. 


Estamos en un 1991 lleno de 


— ¿Cómo encuentra el año 1991 a la Organización y qué 
perspectivas concretas están en la agenda del Secretario 
General? 


— 1991 encuentra a la ALADI y. POr supuesto, a su 
Secretario General, con una agenda muy cargada de 
actividades, rica en experiencias y lena de esperanzas. Los 
acontecimientos que en materia de integración se precipita- 
ron hacia fines del año pasado nos están signando un camino 
dificil de recorrer al estar preñado de dificultades, pero con 
una gran disposición de ánimo que apoyada en la voluntad 
política puesta de manifiesto por los Gablernos de la región, 
nos permitirá alcanzar los objetivos que 803 hemos propues- 
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signa ese camino A transitar y que nuestra 
política y técuic 


el proceso de integración 
tamente con nuestro órgamo político y 
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“Despegue” fue el. 
a. democrático 


cóncreción de la vieja idea de les Próceres. 
¿Cómo ve los pasos dados hasta el presente? 


— Es dificil hacer una apreciación serena 
de todos los pasos involucrados en este año 
que pesó, y que usted justificadamente 
califica como cl del “despegue” de la 


o 


grediente primordial de todos estos nuevos . 
rumbos radique en ci despertar y la ¡astau- 
ración simeultánes en nuestros once países de 
la democracia. El escenario político se ha 
vecko más legitimo desde cl punto de vista 


l 
A 
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ser prioritaria en sus políticas, 

que cl espacio aislado de cada pais no es 

suficiente para una expansión económica y: 

vigorosa. 

Justamente los Jefes de Estado de nuestros " : 

paises nos han encomendado ponernos al día — puramente comercialistas que lo 

con la actual coyuntura cconómica demtro y en el pasado, permita consolides 

fuera de la región, realizando una evaluación — ¿ap 5 

y posterios actualización de los mecanisipos miembros 

E de la ALADI para que podamos alcanzar los los 

. objetivos de la imegración. j bilaarrales 
e En ese orden de ideas, y tenjendo en par y 
: - cuenta las nuevas reslidades de la región y de proceso una 

la integración, muestro gran desafío será - como 
levar a la práctica ua novedoso modelo de manifestado 
integración que al trascender los aspectos paises 
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- Inflación en América: : 
Uruguay en tercer lugar 
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Uruguay figura en el cuarto lugar en enero y en ed tercero | 
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a y Dátar en bes países de América egin. 
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| 
| j 1 - Brasil 19.8 porciento : 
! 2 - Perú 17.8 porciento : 
h 3 - Argentina 7.7 porciento 
i 4 - Uruguay 7.2 porciento 
1 5 - Bolivia 548 porciento ¿ 
- 6 - Ecuador 43 porciento ¿ 
:? - México 25 porciento 
8 - Venezuela 2.3 porciento 
9 - Paraguay 2.0 porciento 
10 - Chile 0,4 porciento j E 
TABLA DE INFLACION ANUAL j 
1 - Brasil 1345,55 por ciento E 
¡ 4 - Ecuador 30.45 por ciemto ; 91 026 03 1 
: 5 - Paraguay 41.5 por : E . 
: 8 - Venezuela 3.0 por ciento 
7 - México 27.0 porciento / 
8 - Chile 24,8 porciento 
: 9 - Bolivia 2,3 por ciento z 
TABLA DE SALARIOS MINIMOS EN DOLARES 
1 - Paraguay 183,50 
2 - Venezuela 113, 
3 - México 110 
4 - Argentina r 
5 - Chile : » 
$ - Uruguay rn 
7 - Perú 80 
$ - Brasil s 
9 - Ecuador Ss 7 
10.- Bolivia 0) 1 2 () Y] 
1 - - . 
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Inflación sudamericana, salvo Paraguay los demás países del Mercomsur siguen mostrando, cliculiades => 


Uruguay sigue siendo de los peores a a 
- paises en la lucha antiinflacionaria.. 


Pese a los esfuerzos por combatirla inflación Uruguay sigue teniendo una mal [: TABLA SUDAVIE RIO 
performance a nivel sudamericano siendo solamente superior sus resultados ; 
a 1 aísesqu qu e vivieron procesos hiperinflacionarios. informes recabados por 
EPUBLICA ubican a Uruguay en el cuarto lugar de las 
> perluemaccss sudamericanas, sólo siendo superado por Brasil, Perú y Aer 
“  * tina. Porotna parte, contrastando los resultados obtenidos en diciembre último 
y enero, también nuestro país recogió un mal resultado, ya que el índice último 
es un 33 por ciento superior al mostrado en la anterior medición. Pese a ello, 
febrero podría ser un mes de repunte según lo han consignado fuentes privadas 
que realizaron una proyección del 3,24 por ciento, lo que le hace sensiblemen- 
te inferior al registrado en el primer mes del corriente año. 


Pos cd pe patos que Brasil ha congelado los precios se elevaban un , 
mance a nivel sub continen- roles peta e rod arar que muestra una mejoría del Uruguay sigue mostrando un: nuestro país no le fue bien ya * 
e tal en el combate contra la casamente confiables para el canos lograron un descenso o aero 100 ns crecimiento al pasar del que pesca ser Brasil el peor- - 
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, inflación, siendo superado futuro inflacionario. - dela inflación, fueron ellos: 'Omarse enero del '90 128,96% al 133,6 por ciento, marcado, su índice fue levo- 
por Brasil, Perú y Argentina, Sin embargo, en endo la Vecorvsla, el inflaci NAS ITA aldo rre : om o pebrid 
Excepto el caso peruano, Bolivia y los ciudadanos de Bula tabla analizada Ar Perú también muestran sín- mance comparando dic cm-* por. (63,82), Boli- Bali. 
y ] los ol q ese país vieron cómo los «gentina obtiene un resultado tomas de retroceso, pero ti y l 
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de hoy se efectuarán *“'eonsulias sobre la 
O 
sa 


Puentes de la CT destacaron que enla cta 
Minisiro de Comercio de alla, Renato 
organización de 
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: Canadá, Nueva Zelanda, Australia, 
Hungría, Japón y los principales palees en 
desarrollo. 


pantos en la Ronda 
pueden reanudarse 
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onde Uruguay ¿ a todo o nada 


Mientras una misión de la OEA llega a Ginebra 
para mostrar-su preocupación y el Comisionado 


.Prane Andriesson señala que la CE deberá hacer 


ooncesiones, el direcior general del GATT, 


Arthur Dunkel, celebrará hoy una reunión de 


ncipales países partici- 
ruguay para determinar ai 
las conversaciones en el 


congulta con los 30 


(OEA) expresará ante el GATT y la CE su 
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Uruguay”: O todos los puntos de jas 7 antes del! 
% Dun ai an una nueva Corera are al pinar. par Y ARS a 
: tempo, tas el rotundo fracaso de la reunión de :;: z * Después de esa fecha. delegados 


e procedimiento ] ; 
po Manara: Dirdil ccocidcd uña ración de dle ¿mento globalmente, sin Evroducio erniendes 0 
| nivel entra los principales protagonistas de las ne- * a 
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¡ gociaciones sobre la cuestión agricola (Estados *: impulsar les negociaciones”. parle 
Unidos, Comunidad Europea y el "Grupo el embajador norsamericaino anto 
CAJANS”?, que lane paralizada Fonda Uno Perpetrado DEE E. 
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pu salsay Gnitaria de trabajadores, pics cala obligación 
Ñ su aporte para la búsqueda de una salida de paz fres 
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armas de guerra, E 
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erional de Juristas (CL) criticó aver ante la Co 
sión de Derechos Humanos de la ONU, reunida :' tortura por ese paí 
en vinebra, el silencio de esta organización ante -: “Ante el silence 
las viulaciones de las libertades fudamentales- flagrantes abusos cometidos 
dle Irak en su propio pas antes de la invasión de *. pro 
uwant ¿ : a 
sl senagalés Adamo Dierig, secretario geperal 
de la CA, recordó las denuncias realizadas ante. ; de Kuwait", manifest 
: “la Comisión de Derechos Humanos por vari 
organizaciones detensoras de los derechos hu-;.. mó a la Comisión de 
manos sobre “los horribles abusos cometidos ciones” en Irak. 
por el Gobierno iraquí, pero cada año ésta perma- * Sin embargo, por 17 votos contra 13, con nueve 


“abstenciones, la Comisión desistió de intervenir.: 


necía en silencio”, Fe, 
Dieng eS qu “en 1989, la CIJ avisó de... -“Estados Unidos y Francia, aunque volaron 
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Criticas: alguno 
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silencios de 
Ginebra (F.FE y Reuter) — La Comisión Intorna-' . cas, las ejecuciones extrajudiciales masivas, los 
mi-- miles de desapariciones y el uso habitual de la 


as:.. Eseaño, también 
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6 Die 


ng. 
nistía Internacional infor-. . 
agrantes y masivas viola» 


io de la ONU frente a los 
r Irak contra su 
pia población, las autoridades de ese país 
brán pensado que tenían el derecho de lova- ale 
dir también un país vecino, como ba sido el caso *% 


la 


de la ON 


kurdas, el CIJ 
la atención de 
los derechos humanos en Irak. . 


Pero la Comisión de nuevo resolvió no interve- 
r 18 votos ads l4y: E 
speremos que la xima vez en. que la, R 
Comisión reciba noticias. sobre abusos Se tal 
magnitud, no espe 
tarde", expresó Dieng. 
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En 1990, tras el desplazamiento de medio ri- - 
llón de kurdos y la destrucción de ciudades 
otros grupos volvieron a llamar 

Comisión acerca del estado de 


nueve abstenciones. : 


que sea demasiado 


tio cs 
O ES 
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Se cree que la Comisión de Derechos Humanos 
' podrá dictar resoluciones condenato- . 
rias de la violación de los derechos humanos en 
Irak y en el ocupado Kuwait antes de finalizar 


sus sesiones ordinarias de 1991, el 8 de marzo. 
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ia 3 
ña j ¡ de Brasil alcanzó un dual en la región, qu “que con 1,17 Ñ 
j roducto bruto de Haití con 1,09, Sunque óJares diarios superó. : 
75.146- millones de superior. a los 0.98 alos cuatro grandes: 
* dólares en 1989, de- centavos que corres- Brasil 6.90 dólares 
mostrando que a pe- ponden a China conti- diarios, Venezuela 
sar de todos sus pro-  nental. Ss 71, Ar egentica $ 59%, y l 
blemas su economía *-” .El mayoringreso per México Le 
esla novena del siste- “" cápita corresponde a ¡o Rica, con un 
ma jnternacional des- Japón con 65,01 dóla-' reso per cápita de 
_pués de Estados Uni-. . res diarios, vido 4! dólares diarios, 
E dos, Japón, Alemania, r Suecia con 59.47; pera a Chile: 4,84, 
¡ Francia, Canadá, lta- os Unidos. con  Eclombia 3.26 Y. Perú 
E -_lía, Gran- Bretaña, 57,80; y Alemania con 2,98. 1 
dE “China. reveló el 8-2- * 56.84. La Unión Sovié- A continuación, E | 
il 91 el Banco Mundial tica no es miembro del. _detalle brindado porel : 
: (8M). -B . , BM sobre la Er 
Las estadisticas son . El mayor ingreso del PNB de 1988, 1989,. : 
. del “Atlas Económico - ' per cápita de los pa en millones de dóla- ;- 
de 1990”, -con. lis ses "res, yl ingreso diario 
- mación de 1989, - correspondió. a Ur per 
: : E México registró en - pt E AAA Y ve 
20 a : “1 1989 una expansión * 'El Mayor Ingreso per cápita de los países. 
' E : de 23.648 millones latinoamericanos: A 
o. os ra situarse en los diarios. E : 
170.053 millones, pero E as EN, RI E 
po- Argentina disminuyó + Por cápita 
: a . ¡12.215 millones, colo- PBN: 1988 1989 Diarko-: 
i  cándose en los 68.780 EE.UU 4.882.110 -5.237.703 5780 - 
millones. Japón 2.569.850 2920310. 6501 *  : 
Luego de los tres Alemania 1.130.742 1.272959  S684 '* , 
j paises latinoamerica- Francia 904.894 1.000.866 _ 48,84 i 
| nos de mayor volumen Canadá 439.530 . 500.337 5209: ¡ 
; económico aparece Hatia 767.046 871.955 41,59 "= | 
: Venezuela, que tam- Inglaterra 734.002 * 834.166 39,91 
bién sufrió una calda, China 360.080 393.006 0,98 - .- 
de 11.518 millones, Brasil 309.948 * 375.146 698... 
A : para quedar en los España 302.189 359.352. . 2506". 
: - s 47.164 millones. Le si- Australia 203645 242131 3958... 
De s : gue Colombia, que uecia 162.773 184.230 — 59,47. 
i a A ] agregó 1.289 millones México 145.405 170.053 5,45 
o No? para una cifra récord '. Argentina 80.995 68.780 5,91 
de 38.607 millones, y Venezuela 58.682 47.164 6,71 
Perú, que se mantuvo Portugal 37.497 44.058 11,67 
: y casi al mismo nivel de Colombia 37.318 38.607 3,26 - | 
los 23.000 millones. Perú: 23.113 23.009 2,98 - 
Chile completa el Chile ¿ 19.205 22.910 4,84 - 
l . grupo de los siete pai- Puerto Rico :. 38.695 20.118 16,46 
ses de mayor tamaño Ecuador + ,- 11.142... 30.774 284 
de Latinoamérica co- El Salvador 4.760 5.356 
y nun PBN de 22.910 en u 7.456 2.609 FAT 
“1989. Guatemala 7.759 8.205 2,52 
¡ | El Attas considera a Costa Rica 4.553 48%8 490 i 
Puerto Rico como una Panamá 4.207 421 487 3: 
entidad diferente a la  . R.Dominicana 4.939 . 558  >216 - - 
de Estados Unidos y le Honduras 4.180 4.495 28 - > 
suas el mayor ingre- Bolivia 3.947 4.301 154. E 
so por cápita de pl ñ ori y 2.413 2.556 1; | 
—fica na, con 
dólares diarios. El dé — EN Alas no incluye cias correspondientes a Cuba y E 
| menor ingreso | maty: Nicaragua. A DAN 
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* Ya se Inició el Diálogo en el Area Agrícola 
+ El Martes se Reunirá el Comité de Negociación 


Las dificultades para reanudar las negocia- 
clones comerciales de la Ronda Uruguay que- 
daron superadas en la tarde del miércoles tras 
una serle de gestiones diplomáticas conduci- 
das por el director General del Acuerdo Gene- 
ral de Aranceles y Tarifas (GATT), Arthur Dun- 
kel en consulta con el canciller uruguayo Héc- 


tor Gros Espiel! 


El jefe de la diplomacia uruguaya, también 
presidente del Comité de Negociaciones Co- 
merciales (CNC) del GATT a nivel ministerial 
dijo que “tras dos días de intensas negociacio- 
nes se logró encarrilar otra vez la negociación, 


: habiéndose iniciado ya el diálogo en el área 


agrícola”, 

E Dunkei leyó un documento que contiene 
las pautas de trabajo para los próximos días, 
donde se prevén consultas en siete bloques 


temáticos, entre ellos, agricultura, textiles, ser- 


vicios, elaboración de normas y solución de 
controversias, 

» "El Comité de Negociaciones Comerciales 
a nivel técnico se reunirá el próximo martes 
informó Gros Espiell, quien agregó que el 


: proceso que ahora 'se inicia, constituye sin 
8 


: duda el signo esperanzador que esperaba el 
: goblemo e los Estados Unidos, para solicitar 


ngreso una renovación del mandato 
HGATT". >. 


* 


En efecto dicho mandato vence el próximo 
1” de marzo, y ahora —con la anuencia del 
ero Llena podrá ser renovado ante la posibi-- 
lidad cierta de que tas negociaciones de la 
Ronda Uruguay finalicen _con un resultado 
relativamente auspicioso. En particular en re- 
ferencia al espinoso tama de la agricultura que 
separó al GATT en dos bloques, con los Esta: 
dos Unidos y los países productores reunidos 
en el Grupo Cairns por un lado y a.la Comunl- 
dad Europea (CE) por el otro, se coincidió en 
iniciar negociaciones en cada uno de los sec- 
tores implicados: apoyo interno, acceso a los 
mercados, competencia en materia de expor- 
tación, sanitarios y fitosanitarios y elaboración 
de:normas. 
«La cumbre de Bruselas, de diciembre pasa» 
do, que presidió Gros Espiell, evidenció las 
gran es diferencias existentes entre los distin- 
08 bloques, al comprobarse que la propuesta 
de la CE de reducir en un tercio, en un período 
de diez años ls subvenciones a la producción 
o o insuficiente para Cairns y los 

stados Unidos. ¡ 

Ante cs Gros Espiell decidió como 
presidente del CNC, mandatar a Dunkel para 
niclar nuevas consultas en Ginebra, sede del 
PoriAl que ahora se ven coronadas con al 
xito, 


e e O 0 A e 


E mbr 


"Ahora la CE tendrá oportunidad de pre- 
sentar una nueva oferta en el área cola”, 
explicó Gros Espiell, que ha mantenido estre- 
chos contactos con el director general del 
GATT, desde diciembre con el Objetivo de 
desbloquear la negociación. 

En el mes de enero, una dejegación de la 


"CE encabezada por Frans Andriessen, uno de 


sus negociadores claves, visitó Punta dal Este, 
[al =tiel informales contactos con Gros 

spiell y otros cancilleres latinoamericanos y 
de esa forma acercar las posiciones encontra- 
das. Por su parte el grupo de Cairns integrado, 
entre otros, por Australia, Nueva Zelandia, Bra- 
sil, Uruguey y Chile, insistió en sus presiones 
para que fas reivindicaciones en el terreno 


- Agrícola sean tomadas en cuenta a la hora de 


reanudar las negociaciones, Una actitud simi- 
lar adoptó ta Organización de los Estados 
Americanos (DEA) que envió una delegación a 
Ginebra en estos días. ] : 

ras las conversaciones mantenidas esta 


de subvenciones a la agricultura, un punto d 
vista que no había contado hasta el moment 
con la simpatía de la CE. 
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“Gros abogó por” 
un“ derecho 
humanitario” 


Ej Ministro de Asuntos Exteriores Héctor Gros Espiell, 
afirmó ayer en Ginebra que es nmccesario un derecho 
“internacional 


: ds 3 : ; En e errración nu lo Comisión de Derio 
E : dela ONU, el jefe de la que “en 
Je E ; bese al artículo siete de la Carta de las Naciones Unidas, se 
y A EA SS brenda 
: E y : prados y hondo: ae dl qee resis de la Co a 
de Gincbra y sus Protocolos”. 
«Hay que le más allá de dichos Convenciones inclaso en 
conflictos bélicos que resultan del uso de la fuerza armada 
Éícita en bese a resoluciones del Comecjo de Seguridad de las ' 
Naciones Unides”, añadió. 
Según Gros Espiel, “si es la comunidad internecional la 
que usa o autoriza el uso de la fuerza, ésta debe esmerarse al 
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ll 


respeio constituye la base material indispensable para que ' 
todos los derechos humanos puedan ser en la vida misma una 
realidad" 


Respeto a su país, cl Ministro dijo que “Uruguay vive en el . 


cada día de los derechos garantizados por la Constitución y la * 
ley”. : 
“El contexto normativo contemplado en ha Constitución : 
: : uruguaya se traduce en une realidad viva, en un clima de : 
dl e l 


po 
Uh relación existente entre los derechos humanos y la ' 
protección del medio sembiente, debido al estrecho lazo entre | 
, el derecho a vivir y a disfrutar de un medioambiente sano y 

. ecológicamente equilibrado”. 
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Le cd La a integran Brasil, Cut 


En sus palabras de presentación Ramiro Píriz manifestó 
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o califican de 
hecho histórico 


Actores del ámbito diplomático y comercial calificaron . 
ayer como un **hecho histórico” la decisión adopiada el ¡ 
] miércoles en Ginebra por cl GATT de reanudar las : 
MA negociaciones comerciales de la Ronda Uruguay, bloqueadas 
: ] tras la cumbre ministerial de Bruselas en diciembre. o 
j Ñ Luego de intensas gestiones diplomáticas de diversa indole - ; Nas 
: E - que tuvieron lugar en Punta del Este, Washingion, Bruselas y ; 
A 0% : Ginebra, a partir de enero, et Director Cieneral del GATT, 
E Arthur Dunke), en acuesdo y consulia con Héctor (iros 

" — Espiell, Presidente del Comité de Negociaciones comerciales 
(CNO) a nivel ministerial del GATT, informó que se logró un 
principio de acuerdo para reanudar las negociaciones con un : 
criterio global. í 


GROS: DEMOSTRACION DE INTERESES á Ñ 


a q o aaa 


Moo 


R ¿a z Dunkel dijo: **Confirmé que los participantes acuerdan en- ¡ 
y conducir negociaciones para lograr comprosnisos especifis : : , 
E : eos'”. De hecho, la CE, modificando su posición amerior. ; - y A ¿ ; 
. E i aceptó la demanda de la mayor sus 
: ¡ reducir los subsidios agricolas internos, 147 Tiventicia E E - 


Sxporiación y las barreras a la importación. >>> 
TT A Cancilles Gros ER “a decisión adoprada es la 


á a : - «| demostración del intesés colectivo de preservar los meca- : a 
nismos multilaterales del comercio” ] ER : 
En tos corredores de los cuarteles generales del GATT en zi 
Giucbra, se veían este jueves, por primera vez en varios' : : 
meses, se velan ayer, por primera vez en varios meses, 
; sonrisas de sarisfacción en los funcionarios del organismo en 
razón del significativo éxito obienido. 
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TIA 


3) - ¡CE no varió postura? 


po . ' La Comunidad Europea finitivo” de la Roada de | - A 


- (CE) no ha variado la oferta — USuBUAy. - -. -=--— sms 
La actual serie de me- 


sociaciones multilaterales, ] da z 
cuya conclusión debía he- |. " , “ , 
negociaciones del Acuerdo  besse producido con la sesión j de 
General sobre Aranceles ministerial celebrada . en 
Aduaneros y Comercio Bruselas, a principios del 
(GATT). según manifesiaron: pasado diciembre, se halla 
ayer fuentes comunitarias. detenida a causa del conien- 

La vuclta a la mesa de cioso agricola existente entre | > 
" conversaciones de los 30 la CE y el resto de los socios. ; . 
"primeros exportadores agrí- Fuentes comunitarias nega- 
colas del mundo, después de ron que sea la Comunidad la 
dos meses de interrupción, que esté detrás del impulso 
levantó ayer los rumores que parecen experimentar les 
sobre un relanzamiento de- | conversaciones de (iinebrs, 
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- Aceptó CEE negociar 


subsidios 


_ Ginebra (Revter) — Fun- 


cionarios comerciales inten- - 


.  sificaban ayér esfuerzos pa- 
. ra reanudar las discusiones 


del GATT sobre liberaliza- 


agrícolas 


ciones comerciales iniciadas 


en 1986 bajo los auspicios” 


del GATT. 


fórmula para negociar el te- ' 
ma de las ñ l .. de' y 
_ subsidios agricolas, allanan- : 
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- [LA VIOLACION DELOS | 
DERECHOS HUMANOS EN CUBA 


O O 


detenciones de dis; 
A A los disk se los detuvo por periodos brewes | 
fund tal A , bo » A 


: $ A dientes, explícitamente y: 
' cubanos 38 ven afectados por la ausencia de tales instituciones”. Consejo de Estado... Los jueces z0n elegidos por la Ambos 
H El abuso que comete Castro contra 5os derechos humanos, Nacional, ¿que es un sello de goma, y por Sus | Caapares de : 
: hizo notar el Departamento de Estado, coloca también a.su nivel inferior. La independencia del poder fuficial as ve compre”. 
" ; gobierno en desacuerdo con ta Comisión de Desechos Humanos a poca ori e tacto Palos cl a Partido 


de + ] nO gerera (de la OM! tecopilos Inorración e or nas de eliados y olmos Hosts llenos de los 
t j 2 a ituaci derechos hu Cuba, mediante derechos humanos i r 

: la declaración de que: "Sencillamente, no le prestamos ater- de cambio democrático. “Castro hizo caso omiso de estos 
Sad * .ción. No sueñen con que vamos a cumplimentar una sola palabra llamamientos a la reforma y caracterizó de “gusanos” y traidores *. 
E Cod rraiapo da ñ dos derecios Numanos que ls propone] 

: . __ Entre los abusos especificos en materia de derechos huma- derechos humanos que los propusieron”. 
nos ocurridos en 1990 que cita el informe figuran: Po a A DE ones 1 1ueenes) 
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. estimó que 
: año si no nay dificultades o en enero o febrero de 1992 si éstas se 
el en los próxir:os meses, lo cual no descartó. 


¿ República para conversar, fu 
situación en la guerra del Golfo Pérsico. 
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GROS: BUENA EXPECTATIV. 
“PARA GRUPO CAIRNS 


“Ronda Uruguay” Finalizará en Octubre 


] Las expectativas que pueden alentar tos paises miembros - 
- del Grupo de CAIRNS is pur al futuro del porn 


rícola 
son buenas, dentro de un concepto de 
la situación” dijo ayer a su arribo a Montevideo, el ministro de 


. Relaciones Exteriores de Uruguay. Héctor Gros Espiell. 


El canciller estuvo ausente del pais en los últimos catorce 


días. participando de las intensas tratátivas para prolongar las 


deliberaciones en el marco de la “Ronda Uruguay” del GATT. 


Sobre este que depende de las relaciones comer- 


] aspecto. 
ciales entre EE.UU. y la munidad Europea en cuanto a los 


rícolas, el canciller uruguayo se mostró optimista y 
a ronda concluirá entre octubre y noviembre de este 


subsidios 


* Retteró que la sonda terminará con “un resultado positivo” 


* como él lo había adelantado. pero “con limitación de 


sepiracio- 
nes” ; 'o a las aleniadas en el lanzamiento de fa Ronda en 


* Punta del Este, hace cinco años. 


E deracadrs. rosuacio a le 
derogada 


política uruguaya en este tema, es la que ano la 
poo a Unidas y al principio de sanción al responsable 
la sit. n 


“RONDA URUGUAY” PROSIGUE 


El ministro dijo que los pasos inmediatos a esperar dentro de 
las negociaciones para reactivas la “Ronda U 
AN a o ido PeOoclondo SeRO del 
pais para que le sea perm E 
GATT, para lo cual*debe predios rfi en dicho 
mandato. ' "Esto parece que está asegurado” Gross. En 
segundo lugar, “la Comunidad Europea comenzará a: precisar 
lentamente, dentro de su marco i , la 


proyección 
tendrá en las ofertas a la pica Uruguay», la” nueva polítes 


agrícola común de la CE”. 
Seguidamente. anto que 5 ue los acuerdos que se lograron 

en ta última semana entre JU. y ía 

conversaciones previas entre esas dos delegacior.es, más Japón 

y el Grupo Cairs que | san los países res agrícolas 

que no subsidian su producción, entre, que se encuentra 


Uruguay. 
SS 0 % q PP 


Reiteró también que la 
resolución 

será 

- También 

más 


son, por. 


A 


posible reanudar el proceso negociador. Todo hace pensar 
el mismo continuará durante varios meses. En el de k : 
casos. esta nueva etapa de la «Ronda Uruguay», si t marct y 
bien, finalizará en octubre o noviembre de este año: Si 
dificultades —cosa que no es imposible- podrá concluir 
febrero o marzo del año próximo” estimó, señalando j 
que la ronda culminará con un resultado positivo como el propi 
canciller uruguayo to había vaticinado. * 4 


tan ambicioso que se tenia previamente”. aclaró. el 
Gros no quiso entrar en detalles sobre lo que se supone, u E 
cambio de posición de ta CE en materia de comercio Sgricolai 
“to único que deseo señalar es que se ha logrado establecer 
A PAS para seguis adelante en las negociaciones' al 


relativo, no 

[sido en el Comité de Agricultura el p 

bases para la futura 
una 


_ RECLAMACIÓN URUGUAYA 


respondió que creía desde su salida 
catorce días, AA 'nada nuevo" en ta gloria. 
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Incógnitas de la. economía mundial 


HACE apenas dos meses, la 

Organización de Coopera- 
ción y Desarrollo Económicos 
(OCDE) había estimado, en 
uno de sus habituales infor- 
mes, que la economía de los 
países industrializados crece- 
ría el 2% en 1990, porcentaje 
menor que el del año prece- 
dente pero que no mostraba el 


advenimiento de la tan temi- 


da recesión. 

Pero esa evaluación se ha- 
bía hecho con el supuesto de 
que la guerra del Golfo sería 
de corta duración, por lo cual, 
ante la prolongación del con- 
flicto, la OCDE ha comenzado 
a revisar sus cifras y a pensar 
en una tasa de crecimiento 
menor y en una posposición 
de la fase de recuperación. 

Una de las grandes incógni- 
tas que desvelaron a los ana- 
listas el año pasado fue si los 
Estados Unidos entrarían en 
recesión, qué tan profunda se- 
ría esta, cuánto duraría y qué 
efectos tendría sobre el resto 


de las economías. Ya a fines . 


del año los signos recesivos 
fueron bastante claros y el co- 
mienzo de la guerra del Golfo 


* y el aumento de los precios del 


petróleo los acentuaron. La 
cotización del combustible to- 
có un pico, bajó y se estabilizó 
aventando el temor de una 
ruinosa escalada de precios, 
pero de todos modos el incre- 
mento en los costos de la ener- 
gía y la incertidumbre por el 
futuro de un conflicto que se 
prolonga resintieron el com- 
portamiento de varias econo- 
mías importantes. Los Esta- 
dos Unidos esperan un creci- 
miento muy cercano a cero 
para 1991, y problemas de 
magnitud en sectores clave. 
El sistema bancario tiene nu- 
merosas casas en estado críti- 
co y el sistema de seguros de 


depósitos en colapso, lo cual . 
_ha motivado medidas extraor- 


dinarias que van desde un 
avance en la desregulación 
iniciada hace años para mejo- 
rar la competitividad nacio- 
nal e internacional de los ban- 
cos norteamericanos y un re- 
fuerzo en el sistema de garan- 
tía de depósitos. La industria 
automotriz, golpeada por el 
persistente aumento de la 
competencia externa recibió 
el impacto del aumento del 
precio del petróleo y la rece- 
sión. Los grandes fabricantes 
norteamericanos experimen- 
tan en estos días fuertes pér- 
didas y algunos de ellos ini- 
ciaron programas de reduc- 
ción de personal, lo cual refor- 
zará las tendencias depresi- 
vas. 

La administración británi- 
ca, por sú parte, decl 


rebaja en la tasa básica de 
préstamos bancarios en un in- 
tento por evitar una profundi- 

zación de la recesión que afec- 
ta la economía de su país y 


que se traduce én quiebras, -' 


aumento del desempleo y pro- 
blemas bancarios. 


Alemania y Japón, por su. 


parte, disfrutan de una situa- 
ción promisoría y continúan 
actuando como las “locomoto- 
ras” que evitan un mayor des- 
barranque de la economía oc- 
cidental.  - 

La Unión Soviética es otro 
gigante enfermo. Su economía 
está en retroceso, con una 
grave desorganización que 
afecta desde la producción de 
bienes de consumo masivo a 
la de insumos básicos para la 
producción. Tiene un sector 
externo deficitario, su deuda 


está creciendo, los inversores * 
extranjeros están revisando . 
sus programas de inversión y * 
: los financistas se resisten a 

aumentar los préstamos. La 
crisis económica soviética es . 


un problema para los habi- 
tantes de su país, pero es ob- 


 —servada con preocupación 


también por las naciones de 
Europa central y occidental, 
que temen perder una plaza 
potencial de inversiones, la 
migración de los ciudadanos 
empobrecidos hacia el oeste y, 
en el peor de los casos, un re- 
troceso político que enfríe el 


“clima de distensión del cual. 


3 AAA RINA AC ARIIARISRRIA RA RAR IDA DADA CIRO APA A a o 


los europeos han disfrutado . 


particularmente. 
La evolución inmediata de 
economía mundial 


la economía productiva y re- 
crearía la confianza de los in- 
versores. 

Si la guerra continúa, el fu- 
turo se tornaría muy incierto 
y si bien nadie espera una cri- 
sis de magnitud es previsible 
que las tendencias contracti- 
vas sean más fuertes, lo que 
afectaría los precios de las 
materias primas y la fluidez 
del comercio, consecuencias 
ambas desfavorables para los 
países subdesarrollados. 

De cualquier forma, la si- 
tuación de estos últimos de- 
penderá en última instancia 
de sus políticas internas, de su 
capacidad para ubicarse en 
los nuevos escenarios y para 
aprovechar las oportunidades 
y recursos disponibles para su 
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DONAR ree 


NOA LAS ARMAS QUIMICAS _ 1 


i En estos dias es oportuno recordar tos términos de la 
resotución 2826 de 1971, referente a la Convención sobre la 
prohibición del desarrotio, la producción y el almacenamiento de 
o (biológicas) y loxicas y sobre su des- 
+. ¡59 ha savido del inminente uso de armas químicas através 
A Ñ manitestaciones ds! propio representante en 
5 ] . Naciones Unidas. Según él, justificaria su uso dos continuos 
bombardeos desde gran altura por parte de los aliados sobre 
Bagdad, y ello sería a pesar de la vigencia de los tratados 
internacionales. : 
Por otro lado, se Supo y cseó asombro que los aliados hayan 
ubicado cientos de gallinas en la línea de vanguardia, debido a * 
y que estas aves poseen ciertas particularidades orgánicas, que . 
pos reee rápidamente ante la presencia en el arre de gases 
xicos 
Arribaco el año 1991. al estaliar la Guerra del Golfo Pérsico y 
permanentes 
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! Se ha conocido que los soldados aliados están equipados 
Son ipcumenaria DOrmatica y con mencara antiga que seba 


O y ora lo 

acarrear la ona a ooucir la anios de dl 

a Palta eficacia 
La mencionada resolución 


. _ militar, a causa del alcance de las piezas de . 
> . artillería iraquí y a e escasa capacidad a 
; lluvia y la niebla, 


cos se encausaran a promover un auténtico desarrollo económi- 

. 00 y social de millones de seres humanos. $ ; 

: La era alcanzar un desarme completo que incluyera 

ta prohibición y la eliminación de armas de destrucción en masa, —- 
[intento que se había iniciado con el protocolo de Ginebra de e 
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Ronda se prolongará: hasta conclusión 


La "Ronda Uruguay” del Acuerdo (Jeneral 
Ro Aranceles Aduaneros y Comercio (ATT) se 


. reanudó ayer' y continuará a nivel técnico los 


próximos meses pera examinar los problemas de la 
liberalización del comercio mundial. Según el 
Olrecior general del CATT, Arthur Dunkel, esta 
reunión se prolongará ''hasta. que emerja natu- 
ralmente una fecha para su conclusión”, 


Destacó Dunkel, que los. participantes en la 
*Ronda'' mantendrán. sus niveles en los procesos 
de desmanielamiento del proteccionismo en sus 


respectivos países, *'pues.es indispensable que no se 


cronica A 
se 2 > 


produzca una erosión en la liberalización cuando 
ve negocia”. Dunkel calificó de “urgemie” la 
necesidad de conciuir la “Ronda Uruguay” con 
éxito, pero ae negó a esablecer una fecha limite, ya 

que ''las. experiencias anteriores de hacerlo. no 
cdrolirca de set”. 

La urgencia de una revitalización de la econo- 
mós mundial se en que las previsiones 
en el Colfo Pérsico 

otros nia no 


con el petróleo, como 
sl "suriemo y la comtiracción de aviones O de 
automóviles, dijo Duehel. 


A A A 


A 
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“La cla ministerial de Bruselas en diciembre, 
que debía haber terminado la '“Ronda' (ue un 
fracaso. Ahora estamos de nuevo en marcha y 
debemos mirar a) futuro”, declaró Dunkel a la 
prensa tras la reunión del Comité de Negociaciones 


Comerciales (CNC), que reanudó ayer oficial» * 


mente das discusiones. 


Ul Director general del OATT se felició, sin 
embargo, porque “desde Bruselas se suscitó el 
debate de las respectivas politicas agricolas y 


. mientras que la CE anunció que reformará la suya, 


Suiza, Suecia y 
medidas en el mino sentido”. 


Dunkel presentó ayer al CNC, integrado por el : 
centenar de palses que participan en la “Ronda : 
Uruguay”, el balance de sus consultas efectuadas 
desde di bre y la situación en que se encuentra ! 
. cada grupo de 
El Diresor peneral sugirió, y los pertcioames : 
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Corea comenzaron a adopiar - 
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“MEXICO: 
INMENSA 
FUGA DE 
CAPITAL 


MEXICO (ANSA). — El 
Fondo Monetario interna- 
cional (FMI) reportó que al 

¿tercer trimestre de 1990 
ñ Poe a ró una fuga de 
l'casi 20 millones de dó- 
lares, por lo que se coloca 
como el segundo país lati- 
| noamericano con mayores 
recursos enviado al exte- 
rior, sólo superado por Pa- 
Sp con 42.320 millones 
de dólares. - 


E En su informe de lebrero 
de 1991, el FMI destaca que 
los desósitos de mexicanos 
colocados en Instituciones 
financieras del exterior as- 
cendieron a 19.800 mitiones 
de dólares. lo que implicó 
un descenso de 400 millo- 
nes de dólares respecto del 
3 saido existente al cierre de 
] 1939. 
Y Se calcula que en los 26 
| meses de la administración 
del presidente Carlos Sali- 
nas de Gortari, el saldo de 
los recursos de mexicanos 
colocados en bancos del 
exterior ha bajado en 1.540 
millones de dólares. + 
De acuerdo con el infor- 
me del FMI le siguen a Me- 
xico, en orden de impo:- 
tancia por el monto de :a : 
tuga de capitales, Brasil : 
(con 16.490 mijjones de dó- : 
lares), Venezuela (con ñ 
16.320 mitiones de dólares). Ñ 
al elo (con 15.690 ms: A . 
jones de dólares). . 
ses É En el mismo documento 
: ad Ñ - se señata que los depósitos 
- á de ciudadanos de paises 
] z árabes aliados a Estados 
Unidos en ta guerra contra 
Irak. colocac:s en mstitu- 
ciones financieras del exte- 
nor, ascienden a 69. 460 mi- 
llones de dó!ares. 
, ; De éstos, el 69,6% co- * 
- . : rresponden a residentes de 
- Arabia Saudita (31.140 mi- 
. : É llones de dolares) y tos 
: . Emiratos Arabes Unidos 
(17 200 millones de dóla- 
res). : 
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A yer se reanudaron las. 
negociaciones del GATT, esta 
vez sín fecha de finalización | > 


Ginebra (AFP) 


- E Las negociaciones comerla mulilaicrales de A Ronda Ronda Urpgay, 
aus al fracasar la conferencia rte 
«diciembre, se reznudaron fonmmalmente el martes en G Ane una 
reunión de un Comité de Negociaciones Comerciales. CNO, la instancia 
ns ¡de la Ronda, presidido ia guayó, doctor Héctor Gros 


Es i 

A doclos clanes accesos] par2 permitimos im; dulsarmiuevamentelas 
negociaciones” están reunidos, dijo E tratar gener dal GATT (Acuzóo 
General sobre Aranceles y Comerc: , Arthur kel, a zos delegados del 
.Centenar de países participantes. 

-Estariueva etapa se inicia sin ques a a 
delo que sucedió con la fecha de diciemb los trabajos 


. > pe. 1 

cn ve roca da ficos bpremian ! 

Secre apela caciones ala ap n, apoy , barreras. 

A eo ¡4 modalidades prácticas ¡de esta £ dación. ul cómo 
Eo de las consultas que tuvo durante las últimas semanas, Dunkel se | “> . 


2 un Programa $ de cl que evócó esos comes específicos 


E pealizó una evalvación de la sitbación in ipitame en los sectores . 


dela industria textil y la vestimentz, en los que los participantes deben, en su 
opinión, “concentrarse en los traba;os técnicos” de los servici, el estableci- 
miento de las reglas (subvenciones, snú SmpnE salvagus:Jas, reglas de 
“ origen) de las medidas vinculadas a la inversión propiedad intelectual, h 
-Soluci de los diferendos y el acceso a eo mercados eos e 
El mievó pnpalso de las discusiones dela ¡Ronda se produce | un ¡més antes” 
de see el Sapos noricameri proáwicie sobre la prorrogación del 
mandato acordado al presidente Georg eS Push p: a negociar tratados comer - “i 
-ciales internacionales (“Fast Track Au ALO y qu podrían : ser presentado , 
Como un; pete al Poder Legislativo. A AA A 
pr Do reso mdicaron que NÓ OLOT, Era dicha p gaa- 
_ráenosque se logre ienienis codi ¡antesdel 1 de marzó..- 
* Sin embargo. $e segónta egación de un país en vías de desarrollo, “las 
pl dere no se candor LS mae E es. ua a pu: el. - 
ongreso”.. E o 
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Naciones Unidas (Reuter, UPI, DPA) — 
. El Consejo de Seguridad de las Naciones 


- escrito la aceptación de todas 


En su tardía aceptación de la primera re- 
solución tomada por el Consejo de Séguri- 


01.01 


Unidas exigió ayer a Irak que certifique por 


"fo "inmediato e incondicional” de Kuwait. 


dad, Irak nada dijo sobre las restantes once 


La ONU exige pruebas" 


Anbari manifestó a los periodistas que las le 
piecesesc sedal hncrreerpedagias | 


pósites ecultos”, por lo que “no les imbere- 
sa” Kuwait ni las resoluciones de la ONU” 
* estados Unidos, el Reino Unido y Fran= * 

cia manifestaron que 10 2pOJ ADE UN COSe 


- del fuego, en tanto que otras naciones se in- 


ción simple, que Namara a um cese del furgo. 
Por su lado, el embajador soviético, Ya. 
Verentsor, destinó todos sus esfiserzos 210. 
grar que la ONU acepte un alto del fuego, 
cacas eu Merca el viscacilr ÁlaoR. 
des Delenego”, quien precedió a aquel ca la | 
sede mundial, dijo que “no halús cantes... 
O 1 
intcasa ofensiva tesvestre”. - A 0 
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Guatemala (UPD “Estamos felices porque la votación 

no fue una condena a Guatemala como 

El El presidente Jorge Serrano se lo esperaban algunos sectores”, dijo el 
gobernante. 


manifestó “feliz” ro 

e condenada. ón de La votación para el caso de Guate- 
Haas de las Naciones, mala fue de veintiuno a favor, diecisáis 
Jpades y remeró su comiprolniso de * en contra y cinco abstenciones, con lo 
Ñ ] A r que se respeten las garantías indi-  queselemantendrá en eltema veintiuno 
de i viduales. de la Comisión y que consiste en “servi- 
Serrano dirigió un breve mensajeala cios de asesoría en materia de derechos 

nación por cadena de radio y televisión humanos”. 
el lunes en la noche. Si la votación hubiera sido desfavo- 


01.01 


obre violaciones c a 1los Derechos Humonos 
Guatemala: Serraño se r2gocija de * 
no haber sido condenado por la ONU: 


rable, Guatemala habría pasado al terna E 


doce, que califica alos países violadores * 


de los erectos hand y paros que pio 


la Comisión nombre una “relator”, 


tarios y de familiares de desaparecidos, 
así-como instituciones internacionales ; 
de derechos humanos piden el nombra- 
miento de un relator, 

Su solicitud no se plantea para obte- 
neruna condena contra el nuevo gobter- 


no con poco más de un mes de estaren ;'' de 


funcicnes, sino para que el relator se 
constituyera en un instrumento de pre- 
sión a fin de evitar nuevos secuestros y *. 
asesinatos impunes, como los milesque . 
se registraron durante el gobierno ante- ; 
rior del ex presidente Vinicio Cerezo. 
organizaciones han responsa- 


Estas 
" bilizado al eiército y a la policía de 


Guatemala por la desaparición y asesi- 
nato de cientos de personas, pero la 
iglesia también ha señalado que “la 
guerrila continúa los actos de terroris- 


so, sabotaje y reclutamiento forzoso de 
; Campesinos e indígenas”. 


Los votos a favor de Guaternala 
fueron Argentina, Brasil, Colombia, 


: México, Perú, Venezuela, Barund:, 


China, Gambia, India, Indonesia, Irak, 
Madagascar, Mauritania, Marruecos, 
Pakistán, Filipinas, Senegal, Somalía, 
Swazilandia y Yugoslavia. 


Los países que votaron para que se 
nombrara un relator en materia de dere- 


chos humanos por parte de la comisión >. dd 


de la ONU fueron Estados Unidos, 
Japón, Canadá, Bélgica, Franciz, Italia, 
Suecia, Austria, Portugal, Auswalia, : 
Zambia, Checoslovaquia, Panamá, 
Ucrania y Hungría. * : 
La Unión Soviética, Cuba, Chipre, +. 
Etiopía y Ghana se abstuvieron en su: 
mensaje. Serrano reconoció que si el * 


resultado hubiese sido desfavorable . a 
para Guatemala, su gobierno habría ¿37 


tenido dificultades en su relación con la 
comunidad internacional y con los or- 
ganismos fmancieros mulúnacionales. 
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"$ GINEBRA, 26 (AP). — octac ones 
ara liberalizar el € clo mundial tugron reanudadas hoy . 
ormalmente, casi tres.moses déspu :S que, fracasaran or una 

disputa de subsidios agrícolas.: - PESA 

+ Ej Director Genera del Acuerdo G 

Comorclo (GATT), Arthur Dunkel, dijo que la llamada Ronda d 
Uruguay ha sido reanudada. Ci bo 
«* "Dunkel dijo que las negociaciones debían 


-- La experiencia nos ha demostrado qu fechas pre 
sas no es siempró benéfico, dijo el fune onario en una breve 
reunión de la comisión de negociaciones comerciales del 
GATT, organismo responsable de supervisar las conversacio- 
ne die dit SS 
Dunkel esbozó las sugerencias para “reanudar los trabajos en 

cuanto a asuntos individuales. 0: e. NN 
Entre estos se halla la agricultura, el comercio en textiles, 
servicios como la banca y los seguros, medidas de inversión y 
propiedad intelectual tales como los derechos reservados, y 1 


acceso a los MOrcadod... «reso E RAS OS 
En la ronda uruguaya se Considera un total de 13 tomas, 


l siendo por tanto las más amplias negociaciones jamás om-.' 
tedu 


rendidas para reformar el comercio mundial y cir las 


arreras 4 "as exportaciones.' : : , 
Las n jocilaciones fueron nombradas por ot pals en que 


fueron inic «das en 1986 y en ellas participan 108 naclones. 


.. Laronda debió haber concluido en una sesión ministerial a 
comienzos de diciembre con una serie de acuerdos sobre el 


temario baio discusión. Pero la reunión de Bruselas fue 
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demandas de El 
de productos ag 
de los subsidios a 
_*. Además, 13, 
comprometerse 


tros países export 
al menos 75 por 


adas a del 
feliz término cuanto antes posible, pero no ui un plazo. ! 
o fijar cl. pasada, lo cua 


En un documento de 10 páginas sometido a la feunión, _ mor: 
e convenir en una : 
nes, dijo que : 
e los paises , 


cuanto a acces! 
dimensión de | 
proceso mediant 
convertidas en ar 
portavoz del GATT dijo que e 


¡ viernes habria una | 
iadores agricolas. E 
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Ennq..e Iglesias considera que 
si se pone énfasis en las reformas 
los inversores extranjeros vendrán 


AAA [XX nO . 


E O AAA A 


po y 
4 


Besnués de la querra América | 


iatina so dese 


temer a un 


desplazamiento de capitales 


Cara-as, (1PS) 


M América Latino no debe temer un 
azamiento de capitales a causa de 

la reconstrucción tras la guerra, si pone 
Enfasis en susreformas macrocconómi- 


anual de gobernadores de esa entidad. 
Por otra parte destacó, que las cifras 
económicas indican que la inversión 
extranjera en la región subió entre 1989 
y 1990 :!- un 5 a 13.5 mil millones de 
dólare 

Ta: + ón mansfestó en esa reunión 
que, siisegión pe. stoteenlasreformas, 
conti: ++: 4 atrayendo el capital, por lo 
que ua Japón se deben mostrar Jos 
camb::, y la lucha que se está librando 
por el desarrollo económico. —* 

El presidente del BID, Enrique Jgle- 
sias, consideró en lacapital de Venezue- 
la, que América Latinanodebe temerun 
de. l2zamiento de capitales a causa de 
lar. .onstrucción tras la guerra, si pone 
¿nf sisencusiolonnas macrocconómi- 
cas. 

Iglesizs consideró «que la reunión 
anuál de gobernzores del Banco Ínte- 
- Tamericano de Desarrollo(BID) en abril 

. que se realizará en Japón, será una 
¿ oportunidad importante para que E 
: región plantee las oportunida 

: inversión que ofrece, en sacd a 
: capitales de Japón y otros países de 
. Asia 
: “Mosoy pesimista frentea la posibi- 
: lidad de recursos escasos”, comentó, 
, aunque admitió laexistencia de factores 
- como la democratización del este euro- 
pco y el proceso de reconstrucción de 
los países afectados por la guerra en 
Medio Oriente, que pueden a 
inversiones. 

Añadió que, además existe en el 
mundo una situación de escasez de 
ahorro, y al mismo tiempo hay “cada 
vez más demanda para ese ahorro”. 

Pero destacó, que América Latina 
realiza una reforma de su estuctura 
económica, tiene recursos naturales y 
representa un mercado relativamente 
grande, por lo cual “no debería mirar 
con demasiada preocupación las condi- 
ciones de atracción de capital”. 


cano de Desarrollo (BID), en la reunión 


Enrique Eglesias 


"Cuando están dadas las condicio- 
nes macroeconómicas, los capitales 


están disponibles”, aseguró Iglesias, 
quien vistió Caracas para finnar dos 
créditos, uno con el gobierno de Vene- 
zuela y otro cón la Corporación Andina 
de Fomento que tiene su sede en esta 
capital 

El presidente del BID destz06 que, 
según cifras económicas, Il inversión 
extranjera en América L:iina subió 
entre 1989 y 1990 de cinco a 13.5 mil 
millones de dólares, lo que consideró 
como un signo alentador del interés de 
los inversionistas 


¿Silasegiónpersisecnlasetomas, ps 


continuará atrayendo 

Dijo que en la ai de de qe 
será neceszrio mostrar “una América 
Latina que hace cambios y reformas, 
que tiene grandes problemas, pero está 
cambiando. 

Es importante mostrar una región 


+ que está luchando por el desarrollo 


económico”. -.. 
-Esta es la primera vez qué lá Ásam- | 
blea del BID se lleva hasta Asia, e 


Iglesias comentó que este hecho “no” 


debe pasar desaperci És : 
Añadió que se espera la participa- : 


ción de una importante representación . 
del sector privado de laregión; asícomo _ k 
de las naciones asiáticas, y que] hp posi-". 


" bilidad de atraer inversiones será un , 


“punto neurálgico” del encuentro. 
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a of Carta enviada por Iraq 


NACIONES UNIDAS. (£FE).- El mi- 

nístro iraquí de Relaciones Exteriores, Tarek 

Aziz, aceptó ayer de forma parcial y 

condicional las resoluciones de la ONU sobre 

la crisis del Golfo en una carta a la ONU, 

! cuyo texto, divulgado por el Gobierno de 

hi - Estados Unidos, es el siguiente en una 
< traducción aún no oficial: 


O “Excelencia, tengo el honor de notificarle 
: Que, al reiterar dl Gobierno iraquí su 
¡ Comsentimiento a cumplir plenamente la: 
' resolución 660 del Consejo de Seguridad de 
- Ja ONU del año 1990, las fuerzas armadas 
. iraquíes hasi comenzado a retirarse hasta las 

posiciones que ocupaban antes del 1 de 

agosto de 1990. 

- Es. de esperar que la retirada completa 
.. habrá finalizado totalmente en las próximas 
* horas, aunque las fuerzas nOFIeamericanas y 

otas continsan sus ategues contra las” 

fuerzas armadas iraquíes en el curso de su 
proceso de retirada. 
Tumbita me pestaría informarte de que el 


01.02 


Gobierno iraquí acepta cumplir las reso- 
luciones 662 y 674 del año 1990, si el Consejo 
de Seguridad de la ONU emite una reso- 


lución para un alto el fuego inmedistio y e: 
cese de todas las operaciones en tierra y mar, : - 
y militares, y considera como inexistentes, y: 
por tanto nulos e iavalidos, todos los: 


fundamentos en Jos que las resoluciones 661, 
665 y 670 del año 1990 fueron adoptadas. 


El Gobierno iraquí afirma se plena dispo- * 


sición, en cuanto entre ca vigor un alto el 


fuego, a liberar a dos prisioneros de guerra y . 
repetriarios en un plazo muy breve en bese a. 


la Tercera Convención de Ginebra del año 
1949, y bajo la supervisión del Comité 
Internacional de la Cruz Roja. 


j Loop: vals ie ao Con 


sejo de Seguridad de inmediato y garantice 


se distribución como decunento del como 


e 


on todo respeto, : 
(Fermado) Tarek Ak Viceprieser Mi- 
nisiro y minisiro de Relaciones Exteriores de . 


la Republica de Iraq”. . Ls 
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El Consejo de Seguridad "de la ONU acordó ayer 


que su presidente, Simbarashe 
inste al embajador hh 


reclame 
todas 
antes 


SI 
, Ciomes; Moscú está en contacto com 


Mumbengegwi, 
raquí, Abdul Al Anbari, a que 
urgentemente a su Gobierno 'que acepte 


las resoluciones a raíz de la crisis de Kuwait Señaló, asimismo, que aunque Bo 
de 


A 


Kuwait”, tal como afirmó Al Anbari en 


carta al presidente del Consejo. No obstante, Vorontsov “añadió que 
[E tna enñli Yali Vo- “mo hemos recibido adn confirmación 
: A : 


. , 

i 

| 

Ñ 

Í % 

t me 
pes em 
1 E 
A ; 


02 


que se considere un alto al fuego en la. 


romtsov, iadicó que “todos estamos 
contentos por la tiberación de Kuwait”, 
y. tras referirse a la carta enviada al 


_Consejo cesta mañana por el ministro de 


Relaciones Exteriores de pa Tarek 
Aziz, agregó que *'no son necesarias 
más operaciones militares”. 
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* VISZULACIÓNES, AA notan 


(ANSA-IPS) '' habla de un déficit de inversión - 
iS Los ingresos en América * anual en la región de 80.000. 
Latina durante los años 80 se;.. millones de dólares. 
redujeron a los niveles de 10, 20. ] ha balance fue presentado”. 
y hasta 30 años atrás, afirma el” el ex 
informe “nuestra ia agen=" po Miguel de La Madrid y 
da”, auspiciado por las Naciones el director regional para Amén- 
a Unidas y el Banco Interamerica: -€a Latina y el Caribe del progra- 
no de Desarrollo, , -ma de la ONU para el medio: 
El reporte, difundido sE ] rene José Lizarraga. 
sostiene pepa de 19 personajes inte 
América ó capl- “la: poi art de Yi. 
tales a los errada Medio Ambiente de América 


esidente de , 


HU 


y 


Ed g- 


Latina y el Caribe, ercado por” 
instancias del BID y la ONU. 
El documento señala que la 


" deuda cxternaobligó alos países 


del área, y en general a los del 


Tercer Mundo, a sobreexplotar 


sus recursos naturales no reno- 
vables, 
obligación de las naciones 
acreedoras a “apoyar el desarro» 


- llo"enlaregión para“nodeterio- 
rar más el delicado equilibrio > 


-ambiental del orbe”. 


Los expertos que elaboraron; 


- €l recuento, acusan a los países 


- ricos de basar su revolución ' 
.. industrial en “la explotación de 

los recursos” de los países en *: 

desarrollo, de tal manera que * 
, Éstos ya no pueden atender ni 


siquiera sus propios problemas. 
a desaroladossa de los países 


. los recursos naturales 


nen. 

El informe habla del proble- 
ma de la miseria en los del 
área, y subraya que el número de 


0 


: 61 millones se encuentranenuna “la “equidad social”... 


r lo que establece la. 


"necesarias para vivir sin proble=- 
.«mas de salud. De 12 bie " 


. Porotaparte,sosefaladesdo= “dueto pol 


- * hoy una revista alemana 


01-01 


No. ONCUN da, ñ TGS Tetas dl AME— 0 eta 
Torio: a. e 


Poo, 
- Ct vs cre, 
corr 


AE A ls 
evista alemand afirma que el saneamiento e coñórAO podría. aumentar la” "obrena 


Los ingresos de América Latina se redujeron a niveles de; hace' 30'años - 


de nuestras agencias **200.000 millones de dólares, y 


pobres. llegó a 203 millones de. . cooperación intemacionaló lafie= 
"personas, volviendo a « ». ma que para evitar esto es naco. ' 
tar en los años 80 “no menos del'- sado que los programas: de'sa- - 
40% de la población”, de la cual” neamiento económico. «busquen 


Mie 7 


situaciónde “extrema” precarie-, zi 'Lapublicación, editadaporla 
dad. * Fundacón Alemana para el Des- 
«La población necesitada no "arrollo" Internacional *(DSE), 
consume el mínimo de calorías * : sostiene que la realidad del con- Y 
" inente es “apabullante”: 


--“Ceroadel47 porciento de la 


niños nacidos cada año, más de: población de América Latina y 


700.000 batas antes de los 12. del Caribe vive hoy por debajo - 


meses. A ira ad ponia. e do oo pi vida ; 
SANEAMIENTO -' - ; tasloshabizmisasoncadadía 
ANEA! y disminuye el Producto: 
PRES AUMENTA, ; Bruto fnemo (PB) de de laregión. cu 


- Añade que Pobra 
capi 


! 
Alemania que las políticas de»: por tercer afio consecutivo, p 


“saneamiento económico en: ""trocediendo al nivel de 1977, y Ya: 
«América Latin ! 
osse basó enla defo- * 


restación y, en 8.CAs0s, en 
¡la expioación pra deredadra d 


a pueden. aumen:"” Jos salarios: JUN AUeYO 
tar la pobreza en la región, que: : deterioro”, 

actualmente afecta amás de 270: "La revista opina que “el sa» 
millones de personas, advirtió. : ¡ neamiento económico con ros- 


' tro humano debe convertirse en 


cializada en temas de desarrollo. pen ende ipal delos ' Z 
Enuneditorial, “Desarrollo y . políticos ne 

Decoder ir " ración. Lama 
alemana en desarrollo”.” 
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Ta Resolución Aprobada en la ONU: 


" NUEVA YORK, 3 (ANSA)— liberar inmeditamente los pri- Consejo de Seguridad de E 
Ñ eprevada hay por.el Consejo sioneros de guerra, tomando  nerfinasu poa bil fodos los prisioneros de uerra es A 


las condiciones para el fin de la por parte de las fuerzas de cedelos objetivos de la misma  restituya los retos de todo m 
guerra del Golfo: . » uwait y de parte de tos Esta- resolución. . ax, tar muerto de las fuerzas de; 


resoluciones número 660, 661, 678, teniendo presente la ne- e 
662. 664, 665, 685, 667. 669. cesidad de asegurarse de las, A O A 

E : y 678 de 1990, intenciones pacificas de Irak contintan ten D) Suministre todas las in- : - 
reclamando tas obligaciones el objetivo de la resolución 67 fo an teniendo pleno valor formaciones y la asistencia pa-:' "7. 
de los estados miembros en que es el de restaurar la paz Y*!cacia - rala identificación de la minas [..' . 
base al articulo 25 de ta carta internacional y ta seguridad en " 2) Pide que Irak dé actuación iraquíes, de las trampas y de! >. 

a > de la ONU. A lar y _ Ñ práctica a su aceptación de las los otros asi como . 

A O Reclamando el articulo 9 de Su la importancia ¿goce resoluciones menciona- de todas las armas y matériales ' 


. con Kuwait en base a la resolu- nes pedidas arriba. ES. EE 
ción número 678, al fín de 8. Decide que para garamb- :...F- 
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¡ Préstamos a Latinoamérica, 
El Gobierno estadounidense ha pedido al Congreso 
1.700.414 dólares de ayuda para los países de América Latina 
j y el Caribe en cl año fiscal 1992. Esta petición para el año 
5 fiscal 1992 spera En 231 millones de dólares a los 1.469.045 
concedidos a los páaíses de Latinoamérica y el Caribe en el 
presente de 199), qué conciaya 131 de pica ¿ 
La dista de cantidades solicitadas por el Gobierno, 
. elaborada y dada a comocer por el departamento de Estado, . 
- : específica que de dicha camidad, 1,420 múlicass de diiieres: 
: económica á i 
militar, frente a los Í- y 223,370 que respecti- ; 
vamente concedió este año. ¡ 
3 Los paises latinoamericanos que más se beneficiarán ¡ 
año de la ayuda exterior de aprobar el 
Congreso sus solicitudes, serán El Salvador, com 294 
Í_ millones; Nicaragua, con 204 millones; con 128 
| iones; Per con 127 milomes, y Bolivia, cos 12 
Las cifras en willones de dólares, comparades con la 
a] cantidad concedida ca el presente año fiscal 1991 quedan 
Como sigue: ¡ 
País Ay. Econio. 42 Milena? TOTAL LN 
Asgonian 1.1000 130 12M 1150 
Babasras un 1.5 0135 1135. 
. Belice 730 5 15 55 
y . Bola um 28 21M SU . 
: Sei s.m (NM mm US ñ 
¡ Calle 1] 1150 130 05m - 
. ¡ Colombia MD - 130 MIN AS : 
i Cosía Rica RAN 230 a E 
] Rep.Des. - 335 . 210 33M Sm , 
EjSabador WIR nu. DN 200.905 
Gasienala Qs 200 NN UM 
Gusana 1100 un 180 m1. « 
E ¡ Mos um 2565 »M.a5 7 
| Honduras men Am - Ie a) 
1 Jamaica 5,0 30 LE SN 
* Mica 00m 1.0 (0 - 48m: 
Paresró 31M 01m IM > a. 
Paraguay Un . 065 055 er. 
- Perú vI0 230 TIM 15/03 
e Teinidad Teb. py 035 pe 195 
Urapees um 135 135 120 
: Vonezutla 00m 0.05 5 Qu > 
Z Micional per 20- ES MY ] 
z e k 
Controsmásica 0.10 8100 21m - 80 
Coba 23m 4058 . 2 2 
pame 505 es mao Ds 
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Os E 410 21m uN 
1 - OVAL 020 MID LAN 109 


qa 


01.D1 ' —-' 9102645- 


E PS 


E 


o, DOCUMENT . 
e bo SSL Y. EH, y más quer queda yu Al qe 
MTYLO, VO ae a cel 
. 39-994 
Mt a db dd 


om 


A A 


e e 


pum fracaso e en ¡el GATT. es más 1 
- grave que la guerra del ¡ | 


¿punta del Este, Este, U (Reuter) - La Comunidad . 
-faurepes seis naciones ricanas mostraron en 
OM Teunlón en Punta del Este la vigencia de la puja de 


y 


a A a A E ADAN RDNS Ocarina PON Rm 


" sectores ciones con patentes 


- ind 


da ÓN tan rt As 


AE st ante panorama, reconocieron que el colapso 
: ci de semejante panorama, reconocieron que el colapeo 


Á 


eS A 
Co psi g 
] > Pi + 
pS a e” ok 6 
. ÓN 
1 A EE eS a 
e 
z Ñ 


a pasar. Pero u 
significa: us cel multilateralismo comercial, el futuro del 
de un comercio mundial abierto y no discrimina- 
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Las tres obras más im- 
portantes de la Comisión 
- Nacional de Energía Ató- 
mien tienen este año un 
j o ae o 

presupuesto * 
enviado por el Ejecutivo 


ondos pa 


A 


(véase página 14) contrm- 
pla las partidas para eon- 


. tinvuar con Jos trabajos de 


Atucha 155, la Planta In- 
dustrial de Agua Pesada y 
tas inotalaciones de enri- 
quecimiente de uranio de 
Pileaniyen. 

En total, el monto presu- 


 puestado para estas insta- 
Jariones asciende a ?,4 bi- 


ara ra Energía Atómica 


prender que los fondos 
previstos para las obras 
nucleares sean de la mis- 
ma magnitud que los pre- 
vistos para toda el área de 


Cicncia y Técnica (de 2,6" 


biljones de australes). 
Según se afirma en el 


proyecto, la central Atu- ” 


trales, que al tipo de cana. 34 : 
bio actual representan, ...: 
aproximadamente; uhos - 
145,6 millonez de Aólaires.. 


obra del 72 por ciento y se 


—terno de origes alemán: 


llames de australes, suma estima que estará conclui- otros 50 millones porta 

Souivao e 24 iones de 18h E aos aguda de a. a RIRS 
Ñ en anlllones de a isión: 

Ablares. No deja de sor- er 


A —Á 


fecha prevista). Para.ete— (c 


cr AQ — 


pa 

tos). Los 13 milloñes de dé-" 
e presa paoNo se 
(si el presúupuerlto se. 
aprueba sin obj 
rectamente del Tesoro 


La fábrica E 
lidad heuquina' de. Al-, 
to) recibirá 667.171 : 
nes-de australes, equivá===— 
lentes a unos 695 ralBones * 
de dólares. El 17 por cientos 
de estos*'fondos'setán fí-- 
nanciades con aportes del: : 
Tesoro y 23 por ciento. euñn..- 
bonos ENEA: el 60 por: 

procede de” 


queciallente de cba ps 
(combustible nuciear wtili-="*- 
zado para alimentar réne-.:. 
tores de investigación y de. 
producción de -radicisóto- : * 
pos), está prevista una 
ida 258 000 'millo> 


En este caso, el Tesora gi- 
rará el 29 pos cienta de exa - - 
suma y los bones CNEA 7 
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Las tres obras más im- 
portantes de la Comisión 
Nacional de Energía Ató- . 
mica tienen este año un 
desarrollo asegurado: el 
p de presupuestó * 
enviado por el Ejecutivo 


ondos pa 
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A 


(véase página 14) contrm- 
pla las partidas para eon- 
tinvuar con los trabajos de 
ÁAtucha 1, la Planta In- 
dustrial de Agua Pesada y 
la» imetalaciones de enri- 
queecimiento de uranio de 
Pileariyeu. 

En total, el monto presu- 


— puestado para estas insta- 


“asciende a 2,4 bi. 
Llemes de australes, suma 
que estimada en divisas 


| equivale EX 242 millones de 


dólares. Mo aca, de sor- 


dy A o 


pa A 


Eno. Sol 
CAUZ-0O.. 


y 


mo. 


ara ra Energía Atómica 


prender que los fondos * 
previstos para las obras 
nucleares sean de la mis- 
ma magnitud que los pre- 
vistos para toda el área de 
Cicncia y Técuiesa (de 2,6” 
billones de australes), 
Según se afirma en el 
proyecto, la central ctrl 


da y en funcionamiento en .. 
1995 (B años después de la - 


fecha prevista).. Para este—( 


bio actual representan, . 
aproximadamente, unos ;. 


otros 50 pp pe pra 


conseguidos mediante: 2 
.emisión de bonos. 


pará rendimien-- . 
tos). Los 13 milloñes de dó- 
pa 
(si el presupuesto ses -: 
aprueba sin objéciones) di-. *: 

rectamente del Tesoro na- . E 


at bates < 


lidad neuquina'de . 
to) recibirá 667,171. ma 


nes-de australes; nm >> 


lentes a unos 69.5 millones 


y ciento cun, 
bonos CNEA; el 60 por. - 
ciento restante procede de: *.- 


(combustible nuciear 


En este caso, el Tesoro gi- 
rará el 29 por ciente de esa 
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Quienes quedaron atrapados en un hermético ascen- 


: | g la transferencia tecnológica sor entre el piso 17 y el 18 de una torre de Catalinas no Ze 
pudieron imaginar que la detención no era un hecho 
aislado. Tampoco lo pudieron pensar, a 1.100 kilómetros 
de Buenos Aires, los médicos obligados a suspender la h 
operación por el súbito apagón en el quirófano del hospi- 
| tal cordillerano. Ni los transeúntes y conductores en- 
E vueltos en una oscuridad repentina en la Panamericana. ¿2 
E NI los que no pudieron conocer el final de la película del Es 
S programa de televisión ni del último tema de Sting. | 
: Todos ellos sintieron incrementar su terror al com- 


probar que el apagón dejaba de ser pasajero para insta- 


Malvinas, porque el embargo eco- desarrollar la estratégica tecnolo- permite sustituir importacio, 
2d ro , . mes, au- : e 
nómico británico impedía obtener gía para fabricar los álabes de las toabastecerse y aún cobrar regalías, grupo de profesionales y técnicos que demostraron el Z 


ñ larse junto a un invierno sin calefacción, sin cocina a 
¿ Por pda sb Ea. sin comunicación. La Argentina se parali- 
zó en una catástrofe de la era industrial más grave que 
3 Marcela Testai cualquier desastre natural imaginable: se quedó sim 
IATA Todos saben que este escenario amenazador, por for- 
Acento a) borde. Aundue el icono paso inaleido 
: Ñ ] samente al borde. Aunque el riesgo des 
Aunque pocos lo saben, la Argenti- repuestos para turbinas. Gracias a ellos, la Argen- para la casi totalidad del país, hace cimco años la Argem- E% 
4 a gasoductos de YPF. Especialistas tina se salvó del apagón y hoy po- tina otro a pao de eecaa ros ela nO y pecrilos y dE 
; energía, uerra entinos, sin embargo, pudieron tecnología por consiguiente electricidad— en una secuo- 3. 
¡ des ie. lila creed las menos conocidas de la Guerra de las Malvinas. Zafó Y 
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ta hace poco, la tecnología metalúrgica para su diseño y € 
sir já monopolio de unos pocos países desa- : 
rrollados. 
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EN soportar temperaturas”, explica Cicocone. ] 
y diosa por desagregar los álabes que tenía- 
mos para ver de qué estaban hechos. Notamos con sor- 


mi sc EP 
; p (Continóa en la PAGINA SIGUIENTE) 
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(Viena de la PAGINA ANTERIOR) 
presa que nos hallába- 
mos ante unn heterogea. 
nolidad de piezas, en 
cuanto a su composición 
química y su método de 
fabricación”, recuerda, 
"Evidentemente -—re- 


fiéxiona-= el fabricante . 


evolucionó adecuándose 
a Jas nuevas tecnologías 
y aleaciones, Descubri- 
mos que algunos álabes 
británicos estaban fubri- 
cados con Nimonix, und 
alención desarrollada por 
International Nicknl, Y 
que podía remplazarse 
por Nimocast PE 10, otra 
aleación fabricable en el 
pala y cuyo costo nu era 
excesivo, 

En cuanto a Ja fabrica» 
ción —prosigue-— los 
úlabes más antiguos eran 
forjados; otros, lamina. 


don y los más modernos, país 


fundidos. . 
“En estos, los ati 


mientna térmicos (calen- . 


tamientos, enfriamien- 


tos, recalentamientos).: 
producen modificaciones . 


estructurales sucesivas 
de la aleación, que les 


ronfler ) más renintencia 
y dureza”, explica Clcao. 
ne. 


“Teniendo en la mano 
los distintos álabes, cu. 
¡ yas aleaciones y diversos 


métodos de fabricación 
yn conocíamos, tuvimos 
que decidir qué sistema 
de fubricación íbamos a 
unar. Descartamos la for. 
ja porque es carísima, 
dado que hay que fabri. 
car una matriz con la for- 
ma justa de la pieza. 


Además, en una turbina; 


2 10 rt cn 


hay dixtintos tipos de álaw * PAR: 


bes, y habríamos tenido 
que contar con una ma- 
triz para cada modelo; 


aparte de que se precisan : a MEE 


prensas monumentales 
para formar en caliente 
las piezas”, aclara Cicco- 


dición. 


“Una pleza' se puede b 


fundir en un molde por 


una colada al alre o a). 


vacío. Tuvimos que ele» : 


“gir superaleaciones cola-.. 


les al aire, porque en el * 
país no "habla, hornos al 
vacío”, explica Clecone. * 
“Nos ecídimos por 
una técnica denominada 
microfusión que ya esta- 


ba en el país y pertnite.., 


emplear una aleación co- 
Inble al aire y mejorable 
por tratamient” térmico, 
Esta técnica hace preci- 
pitar micropartículas 

ue actúan como trabas 
de los grahos que forman 
la aleación para que la 


cla en callente”, agrega. 

- "En nuestro país —— re- 
“cuerda Ciccone-— existí- 
:'an por lo menos tres em- 
presas con experiencia 
. en este tipo de coladas.” 
YPF so asoció con una de 
:0 ¡¿ una empresa de. 

Sléociones livianas de : 


para desarrollar - 


Tandil, 
escaló industrial el mé-. 
todo de fabricación po 
sAlabhes de turbinas : 
que patentó el 24 de 
brero de 1987. 
'*Qbtenido el primer 


- álabe, realizumos sucerl- 


vos controlen de produc- 
clón. Comenzábamos con 
-los ensayos no destructl- 
vos, que permiten estu- 


DEL APAGON A LA TRANSFERENCIA TECNOLOGICA l E 


Un modelo; para desarmar 


o A '»* Primera colada nacional de álabes de turbina. 
ne. Lon tecnólogos de <': -* ' 
YPF optaron por la a ib mán resinten- 


díar la pieza kin nlterar- 


la*, dice Ciecane, Estos 
ensayos Incluyen In ins- 
pección de piezas con tin- 


tas fluorescente» y tomas 


radiográficas. 


Con posterioridad, los 
técnicos realizaron entu- 


.dlon destructivos como ela mue La Argentina no, solo. | 


de la resistencia del álabe * 


, al estiramiento por el ca- 


lor, la corrosión en ca- 
Mente; la tracción, dureza 


fe y-microdureza y,-limmdo-.. 


mente, la inspreción del 
metal con mirroancoplo 
óptico y electrónica; 


“Después que la pleza 
aprueba todos los ensa- 
pos de control, el álnbe 
Jegó al final del recorri- 


RELETRT a de su empre»! 


do y lo consideramos per- 
fecto”, relata Ciécone, 

“Lor primeros Álnbes, 
seleccionados -—recuerda' | 
— fueron ensayados en 
turbinaa elegidas espe- 
cialmente. La primera 
rueda completa fue inn 
talada en una turbina 
Ruston TB 3000 de la en- 
tación: de bombeo Chim-- | 
pay, el 23 de diciembre de 
1986. Actualmente, lle- 
van 30.000 horas de fun- 
cionamiento regular sin 
inconvenientes,” conclus 
ye Ciccone, 

Poco después se incor- 
poraron álabes argenti- 
nos a las turbinas de los 
oleoductos de bombeo 
Laprida, Las Flores y 
Dorrego. Actualmente, 
siete turbinas en YPF | 
trabajan con úálaben fa- 
bricados en la Argentina ¿$ 
con tecnologías nacional. P 


eludió un apagón sinó. 
que porel mismo precio 
obtuvo la tecnología que | 
le permite además aho- 


sa más importante a tra- 
vés de un cobro de royal» Ñ 
ties. 


Científica . 
ruculS de Farmacia y Bio- 
i qu Ímica, UBA : 


4 


Centro de Divulgación: : 
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"  Beldía; y - R); Pedrp-Merr ¡zadmisibles, en el momento oportuno. 

:pedido, que, se, :... Entre tanto. dijo la Cámara- “este dejar a a e ti pera . 
nulidad del proceso ¿tribunal no tiene jurisdicción para que correspoúda, entiál posibl- . 
a ed d .: pronunciarse anticipadamente sobre lidad de acudir ante la Corté6.:. 
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"Vete sea Clas de caries consiacionl e 
propies del procedimiento. 

La causa de los militares hasta el momento. 
“Cuanto reclamaron la inconstitucionalidad del sentenciados por el Consejo Supremo de las 
- fuero militar, la nulidad de las sentencias dicta- | FF.AA. por los delitos de motín y rebelión mri- - 
í das por él Consejo Supremo de las FF.AA: y | litar- se halla en la Cámara Federal. Sinem-. |. 
“consecuentemente sus libertades. bargo aun el Tribunal no ha dispuestó la aper-- 
z Elbusel por deriión de basecienlo ¿ Jusa ge qu jentediccidn, que por ley. es la de 

* gardo Fégoli, a En su deción, dia od actuación dd: 
yo Mitchell señaló que hasta que no se decia- | secretario Félix Pablo Creus, la Cámara tie- 
..ren admisibles los recursos de apelaciones in- ne presente la reserva del caso federal, plan- 
terpuestos contra la sentencia del organismo |. “teado por la defensa de Seineidin y de Merca- 
. castrense —Jo que aún no ha ocurrido— la Cá.- . po me atra AR 
mara no tiene jurisdicción para pronunciarse -de Justicia de la Nación. .. 
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Íres atentados con* 'biembas | 


Aires. Estallaron 
tres aparatos explosivos en la 
madrugada 


primer 

cho de registró a la 0.30 en el 
del casino de oficiales 

to de La Tabla- 


da, debajo de un jeep de pro- 


piedad del mayor Roberto 


D'Amico. El vehículo resultó | 
destrozado. Otro atentado |. 


ocurrió a la 1 ia 


tar una caja 


Of 0/ 


a 
cada frente al edificio de Tu- - de vi ¿ 


9102688 


PR la huma 15007 € 
| 310 
Pes, 10533 
. Ha E 1116 
ECAR pa 
Srluac. lima 41339 


A 


Pese al cambio vertiginoso 

en el ámbito castrense | | 
e 0 | 
nal ' zo la medi en que buena parie de elos dependen de | H 
 eacireneos por la designación del docior Guido Di Fella — . Seria dificil escindir de estos problemas asun como 
castrenses por la designación del Guido Di Tella Sería escindir de estos 3 como E 
al frente Ministerio de Defensa y, más aún, la los que han quedado tras el indulto a los $ 
O a jefes que derrotaron a la subversión. Entre ellos, la 3 pe 
. ¡MERC , h sido sensible a este panorama y cta reivindicación de la lucha antisubversiva, E] 
pevecaó la cria en el áres para admitir implica la reincorporación . indultados, asun- Z 
; le sugerían modificar lo más rápi- to de indudable índole política y, en este punto, resorte z 
'daqaente posible podías complicar el ineludible. - h S 
- Ne sin difíciles negociaciones se. rosa cel mente tendrá una prioridad casi inmediata en su gestión. 5 A 
: acuerdo Economía: TOCUESOS las ¿No figuró acaso, de modo prioritario, en la agenda del ; E 
o o ds e e o a ES O 5 
asa financiar la reforma modernización mi e a ? e wi o ; 
id de rar e en Tech recien, parce aber ón int 

instancia de implementación sin tropiezos de los acuer- desde comienzos del cuario trimestre del año pasado. 

des logrados. Esto implicaría “un paso adelante” porque ' Más aún si se considera la situación de los retirados, a 

a ecde coal de un Aacionañio de además de percibir sus haberes con significativo 

sa jerarquía para A atraso. : 
Radiogramas y W Otros e de la vda ica da dal Va | 
a ra OS DESDIE,  correráa al margen dela gueión del doctor Gonsález que | 
508 separables de la gestión de los proble- (Continás en la pág. £ col. 1) : ; 


ublemas sin resolver en el ámbito c 


difundidos en medios 


pepilcos con la firma de un rento Jnsiliecione! para 
del Ejército - FIDE”, entre el 4 y el 15 de 


j 
actores del motín no Lo ocurrido el 3 de diciembre “tanto por su finalidad 
salvo en los puntos en los que como por sus objetivos —dice- está fuera de lo específico 

puedan ) situaciones familiares, una militar. Quienes pretendan esgrimir Ap presea falaces 

noleria distinción que aun en los más críticos enfrenta- 

.. mientos castrenses anteriores, siempre fue respetada. ) A Ps 

-“FIDE”, ¿nueva corriente? ta- se desdice simplemente al comprobar ne el objetivo A 

” Buena parte de estos asuntos. con anterioridad a la de máxima del grupo era la tema del poder (destaca el 
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cada e Garita Probablemente, González lamente - 
“no haber rechazado Defensa en el último cambio mániste- - 
rial, que en verdad fue una sugerencia de Cavallo, quien 
“quiere tenerlo cerca a González para impedir, por ejem 
do, que e sai 5 ga emos a los ajustes en. 
- máscha. : 
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- contra monte hero y o | E 
el secuestro... a 

- extorsivo de un | l 

. directivo de la * E e | E 
- Mercedes Benz, KA el j A e | | 
atentado contra! au | 


C Walter Klein. SE bo 2% A eos as pe NEO Sets ES | tarada 
Piden la Paptira. E = iribunalos > j PEREA O ER LA NACION, 
—dek firmenich E 'idieron la captura de Firmenich 
Prieta dose a ana ci da es ps q e es 


ho, de esca exi en A 


capear el del dirigente oLinero Ma,” MS condenado a “más de 

uardo Firmenich, por 108 ARES “que los delitos que se le im] 

di Api eroR por 'en el país otorgante qe >. 

Pame extoreivo iS e un directivo «e : tenen esa penalidad; 
empresa Mercedes Benz y Sd justicia 

atentado contra el doctor. slo Popitaa ES do EN 


* montonero se veía beneficiado con el 
perdón personal. 


Una era la causa número 2230/86, 
caratulada “Firmenich, Mario 


Firmenich, -1976- del gore roo Ms y y da Jo o pu - “tlllomgs de | 
ediciado con un 105" 4.40 de “Y 9 QUÍ 0bo- - HO - organicación 
a aros : a da A ; snow, 29 qha LA NAcióN informó 
vem, babía tido extraditado E DS, reta j den O 
sil porel e jextocelyo de dos 


ciudad | 
30 años de prisióaas 1 miei IA 
a pena corten 
eco n los terminos, del tratado . 
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Carapifífadas: Moreno Ocampo 
solicitó sanciones más severas 


rabia) de las Fuerzas Armadas | Estmo que e pro? ==] ración de ls instalaciones mili N 
- Moreno: Ocampo expresó que inte- Daniel León fue ideó. lr AZ 
graban “una “una seocición Pale dea rebelión, Py 


ebria o pa para inct-' mlema 


to y l 
ron la forma de actuar en forma. 
rdinada. o 


0 a 
. de las penas 
$ los e le 
de los homicidios del E E cdi reciuaión 
teniente coronel qu he 5% Tambián fi 
Federico Moreno Somos Obra la decia as dl 0 dogs Monos) 
] . so destacan el teniente fonera! . , Rafesl (18 años tayor Rubén 
A a te pra Je So 
aid Dan 10 que Tue aro. yy ls rebeldes, sus ante E DAAYOr 


con dolo non el ar de ' Héctor - 
a e uno: de los tanques ro- . codentes y la forma en que te.con: ¡y mayo! 
E or Suejo:. bold. Po jerÓn la operaciones de recupe. ES 


oro por el Con- dro Edgardo: | nica | 
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gura dolletiva 
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Buenos Alres, viernes 15 de febrero de 1991, Ambito Financiero 
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: El fiscal de la Cámara Fe. 


deral: Luis Moreno Ocampo 


calificó al movimiento militar ' 
- del 3 de diciembre último de 


“intento de golpe de Estado” 
y exigió que sea revisada la ab- 
selución dictada por el Conse- 
jo Supremo de las Fuerzas Ar- 
mudas al teniente coronel An- 
gel Luis León, por considerar- 
lo el ideólogo de la acción, y 
una pena más enérgica para el 
mayor Horacio Limari, a quien 
el Tribunal castrense suspen- 
dió por seis meses en sus fun- 
ck es. 

Moreno Ocampo sostuvo 
que "los hechos del 3 de di- 
ciembre constituyeron un in- 
tento de golpe de Estado” y 
agregó que “de triunfar la in- 
tentona rebelde ni el Presiden- 
te, mi el Congreso, ni el Poder 
Judicial, habieran podido ejer- 
cer sus facultades y hubieran 
sido ye 

El fiscal concluyó en que 


Piden aumento de penas 


para los “carapin tadas” 


“por lo tanto, debe comside- 
rarse que actuaron al menos 
con dolo eventual para dar un 
golpe de Estado”. 

En relación con la causa en 
la que se investiga a los civiles 
implicados en los episodios del 
3 de diciembre, se excusó de 
intervenir el integrante de la 
Cámara Federal, Mario Gus- 
tavo Costa. El magistrado in- 
voca como razón. su intima 
amistad “ininterrumpida por 
más de 20 años'” con Enrique 
Grasi Sussiai, uno de los vo- 
ceros de Seineldia. ] 

El fiscal sostuvo que los im- 
putados “'recorrieron el país, 
incitando al amotinamiento, 


planificaron la forma de ac- 


E 


Luis Moreno Ocampo 


tuar y ejecutaron las acciones |. 


que se desarrollaron en todo el 

pas” y calificó esta actividad 
de “asociación ilícita”. 

Moreno Ocampo sostuvo 


que los disparos efeciuados 
por los rebeldes contra milita- 
res que los enfrentaron y civi- 
les que se encontraban en las 
inmediaciones de los lugares 


de las acciones “deben comsi- 


derarse tentativas de bomici- 
dio”. 

De acuerdo con ese argu- 
mento, Moreno Ocampo, se- 


- ñaló a los imputados como 


teniente coromel Hernán Pita, 


torista Cisudio Oscar Kuha”. 
También los considera res- 


TT a A 
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presentó 151 testimosios, en- 

tre los que se destacan los del * 

jefe y subjefe del Estado Ma-" 

yor General del Ejército, gemé- 
rales Martín Bonmet y Martín $  - 
Balza. * ¡ 
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os de ia coalición antiiraquí, que 
combustibles 7 víveres. 


El Brewa y la Sglro recibiera combustible de parte 
- del navío norteamericano Platte, y luego continuaron 
con sus tareas de brindar seguridad en uno 


A APPO DEIA sr. 


" Incluso hace unos días fueros reabastecidos por el ; 
trasporte británico HMS Olma en medio de malas condi . 
ciones climáticas. 


Loles CA Lera. ette odos pactos: 


A a O Y DIODOS Aa 


A A A e ra im 


ptjot sruerozw | 


It 


MN RA A 
a 


pm 


E 
pu 
OE 

? 


0 aa 


2 aos 0 


cotas 232087, 
A 10033 
vo 10% E AMG 

 ACIEZ 
ES 7177 


A a 
A a A o iy 


DOS a actos de diferente poder 
estallaron en la madrugada de ayer 
en el Regimiento de Infantería 3, con 

. asiento en La Tablada, y en la redac- 


- + clón del matutino Página 12, ubicada 


: cumán 3344 


A A A 


- en esta capital Las explosiones pre. 


: vocaron daños materiales pero no . 


: víctimas. 
También fue hecho detonar por 


:- personal de la Brigada de Explosivos 


de la Policta Federal un paquete de 
aspecto sospechoso que estaba sobre 
la entrada del edificio situado en Tu- 


Luego de la detenacion se com- 

robó que el paquete era inofensivo. 

Segun versiones, en ese edificio vivi- 
ría un importante jefe polictal. 


En La Tablada 


A la 0.390 de ayer estalló una bomba 
de alto poder debajo de un jeep, per- 
teneciente al mayor del Ejército Ro- 
berto D'Amico, que estaba estacio- 
nado en el playón del casino de ofi- 
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Hibo dos atentados' con 1 explosivos a 


o. A. 


-elales de Ja guar ición militar de La 
Tablada. . se 
Según « naron , fuentes poli- 


clales, a pesar de que el vehículo re- 
Po destrozado por el estallido de . 
me de frotyl, no se registraron 


a jefe del Ejército, general Martin 
Bonnet, confirmó la existencia del 
atentado en La Tablada, aunque: 
afirmó que aún persistian Jas dudas 
sobre si eféctivamente se trataba de 
una bomba, o si por otras causas esta- 
1tó el tanque de nafta del jeep. 


El Regimiento de La Tablada co- 
bró notoriedad luego del copamiento' 
efectuado por activistas del denomi- 
nado Movimiento Todos por la Patria 


el 23 de enero de 1989. Luego de más. . ""Cón esta frase, el diario. tituló-su--; 


chi, tiene a su cargo la Investigación 


del caso. 


En Página 12 
Un artefacto explosivo de escaso 


; 


poder detonó ayer a la madrugada 
en el frente del diario Página 12, sin 


, fausar víctimas ní daños. 


+ El estallido ocurrió a las 3 en el edi- 


ficio. de Belgrano 671/0673, de esta 
"ciudad, donde funcionan la redac- 


ción y el taller de fotocomposición.: 


El artefacto fue muy ruidoso y po- 
siblemente se trató de una bomba de 
estruendo. 

Según explicó el director del matu- 
“Uno, Jorge Lanata, instantes antes de” 
la explosión alguien llamó por' telé- 
"fono y dijo “Mambru 1 se fue a la gue- 
rra”. 


de 96 horas de intensos corhhates (ue”*'primera plana del 24 de enero pa- 


recuperado por personal policial yo 
del Ejército. : 


El juez de Morón, Eduardo Ur 
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Sado. día en que se aprobó en el Con- 
* greso el envio de las naves de guerra . 
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«insinúa, además, viene para hacer políti- 


lista Folha de Sáo Paulo, en Porto Alegre, 
Brasil —donde se encuentra desde que 
+ fue lNiberado a fin de 1990, Firmenich 
decidirá el lugar concretó desde el que 


- pañeros de su agrupación, Peronismo Re- 
alineado 


S estos años en el es- 
:pacio meneraista. - 
” 2 Ahora, sin embargo, en el momento de 
Arola dí algún tipo de vergien- 
conciencia por háber 


ACA 


* Argentina y a hacer política. Por lo que - . 


ca opositora. 
Según declaraciones que hizo al páu- - el 


trabajará políticamente junto a los com--: 


o problema de: 
: Ben tndultado junto a los ex € comandantes -. E 


del Proceso, sostiene que los costos deben 


: ser pagados por el gobierno de Cartas Mo- 


Dem. 
Yo no tengo problemas porque la gen- 


- Como se sabe, leccion qui dera e 
menich sufrió la escisión del grupo de suá 
antiguos lugarteniertes Fermando Vaca 
Narvaja y Roberto Perdía, también aro; 
nistiados por Menem pero en 1989. Vaca 
Narvaja y Perdía recuperaron paran 
sector el nombre Montoneros y, a difeega- 
cia de lo cl Firmenich, 
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existe “total cohesión en 
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- “Hay total cohesión 
en las Fuerzas Armadas” 


Fuerzas Armadas, q 
te gobierno han recuper 
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cuáles son sus funciones esop 
cas”. Subrayó en un ng 
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sustanciados con sus 
tucionales” y recordó d lara ones 
del presidente pise e : 


ly defensa latinoamericana 
Ei ministro. se pri 
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0 narcotráfico, 7 luego termina 
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enseguida e aró: “No qu 
"decir ej temos hablando ya de de 
Fúertas vartle pación directa de las 
adas en el tema, pero 
éste no pu e permanecer totalmen- 
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La Prefectura Naval intercepió ayer un buque sud- 


: « 20reano que pescaba ilegalmento calan:iasres en el mar 


argentino a la altura de Río Gallegos, lueyo «le un mínu- 
cioso operativo de avistaje. A 
; El pesquero llamado 2 Han Gi nave;.a?.a “en forma 
sigilosa_sín ningún tipo.de identificación ci el casco ni - 
- en su superestructura”, por lo 
guardacostas Mantilla. 

” Se trata de un buque tipo “potero” (especial para la 
“pesca del calamar) de 42 metros de estora y 7,20 de . 


que fue detenido por el 


manga 


Al ser inspeccionado por efectivos de la Prefectura se 
descubrió que en sus bodegas llevaba 2: toneladas de 
calamares congelados y otro tanto de y escudos recién 
capturados, que demostraron que el buqn > había violado 
la ley nacional de Pesca 17.500. 

Los buques de terceras banderas pu» «1 transitar el 
mar argentino, pero no pescar a inch. ín.e medie un 
acuerdo bilateral entre su país y la Argenti. 
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“rado un pesquero 
oreano fonte a Rio Gallego: 


Con esas evidencias en la mano la Prefectura dispuso 
la detención de la nave y su traslado hacta Río Guíileyos 
para el respectivo juzgamiento. 

El capitán del buque infractor se lama Swang Yang 
Tishugz. La nave cuenta con 27 tripulantes, todos de 
nacionalidad sudcoreana, según informó oficlalinente 
esa institución. 


9 200 buques “piratas” 


La Prefectura captura anualmente :cz 30 ¡¿esque- 
ros “pirásas”, pero por lo menos operan unos 20 dentro 
del mar argentino, y otros $00 realizan capturas en áreas 
udyacentes a la zona económica exclusiva de 2% millas 
de la Argentina. Los buques “piratas” peneralmente in- 
cursionan en el Mar Argentino desde la altura de Como- 
duro Rivadavia hacia el sur (véase map). 

La Cámara de Armadores de Pesqueros Confrelado- 
res de la Argentina (CAPECA) ha reclamado en varias 
oportunidades que se dote de recursos económicos y tec- 
nológicos necesarios a la Prefectura y a la Armada para 
terminar con la pesca ilegal, que significa un negocio de 
más de 300 millones de dólares anuales y la depredación 
de los recursos ictícolas del último gran caladero del 
mundo. 
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Luis Moreno Ocompo: el fiscol pide emborgos coros 
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- ¡¿CLARIN Ae «Buenos Aires, mortes 29 de enero de 1991 


Piden millonarios embargos 
los cabecillas carapintade 


Moreno Ocampo también plaló que se dicte wma tmhl- 
bición de los bienes de los 
el fin de garantizar “la efectividad de las responsabilida. 
des civiles en las que pudieron incurrir”. Esto significa 
que con esos fondos se pagar los daños causados 
particulares y al Estado, durante el del 
3 de diciem 


Seineldín ha sido condenado por el Consejo Supremo 
de las Fuerzas Armadas a reciusión por tienpo indeter- 
minado, una expresión que permite que a los veinte años 
de su reclusión pueda ser reconsiderada la medida y 
salir en libertad condicional. 

Los otros quince jefes ““carapintada” recibieron con- 
denas iguales (los que conformaron su Estado Mayor) y 
menores, e inclusive dos fueron absueltos. Todos, sin 
embargo, se encuentran ahora a disposición de la Cáma- 
ra, por la apelación obligatoria del fiscal general de las 
Fuerzas Armadas. E 


Ayer venció el plazo para que los quince designaran 
sus abogados defensores hasta el cierre del horario nor- 
mal de Tribunales, fueron inscriptos ónce. Entre ellos el 


de Seineldín. Se trata de Carlos Alberto Laveau, que | 


lleva el mismo apellido de la esposa del militar. No 
habían designado defensores, el coronel Luis E. Barajdl- 


undani y Osvaldo 

vocará al defensor oficial Carlos Alberto Tavares, para 
que asuma la función. 
4 Otros abogados 

po o 
Breide Obeid y Joeé Igmacie Garona, por el capitán 
Gustavo Breide Obeid; Alberto González Arzac (ex ins- 
pector general de Justicia), por el mayor Rubén E. M. 


absuelto mayor Horacio Linart; Juan C. 
el mayor Pedro E. Mercado; y Ricardo 


Boffi Carri Pérez, por el mayor Jorge Pedro Memes - 


Ruiz. 


Se agregaron luego a ellos: los abogados Carles Men- .. 
toto y Eduardo San Emeterio, para defender al teniente 


coronel Antonio A. Pérez Cometto; José María Subizar y 
José M. Pintos, por el mayor Esteban H. Rafael; 


Soaje 
Oscar H. Colombo y Santiago Lynch, por el teniente 


91 02744 
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coronel Osvaldo R. Tevere; y Pedro E. Biseht, 
coronel Oscar R. Vega. . e 
La Cámara dará en su momento vista al fiscal 


juzgará 
dice la Ley 23.049/54, serán 150 13. 
4 Civiles carapintade 

la Cámara esta. juzgado 2 


Simultáneamente, la 
civiles carapintada, SI a lo que dióe la ] 
23.0T1/8A, de Defensa de la Democracia. Para ello t: 
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La Junta de Calificaciones del Ejército se _ 


A A 


a 


> 


2» Roda Se ES A remoprialadas * 
ombrto Laa, JS0023 
290191. 


11334 


reunirá el martes de la semana próxima pa- 
ra resolver el futuro profesional de los 102 


cuyas condenas se hallan en trámite de ape- * 


lación ante la Cámara Federal. - 
Ayer la Cámara Federal revocó la prisión 


-] preventiva que aplicó el juez federal Miguel 
Poss al suboficial de la Prefectura Naval, 


En el asa Alf Selnetdín 


Libertador el martes próximo la Junta de Ca- 
Ificaciones deberá decidir qué destino les da 
a Jos 102 saboficiales desprecesados. Como 
antecedente vale recordar que el 18 de enero 
pasado la Junta trató los casos de 11 oficia- 
les y 121 suboficiales. De los primeros, $ fue- 
ron declarados “insptos para la función del 
grado”; 2 aptos para el grado y 1 fue deja- 
de en suspenso hasta completar la informz-. 
* En el caso de los suboficiales, 88 fueron 
declarados IFG; 3 ACG y 28 quedaron en 
suspenso. Obviamente les ““imaptos”” pao 
3 revistar en condición de “retárades”, mien- 
tras que los “aptos” son destinados en nue- 
vas o similares funciones a las que ya tenían. 
Al desprocesar el Consejo a 102 subofi- 
ciales, sólo certificó que “ne escomtró mé- 
rito para un delito militar”, según definió 
ayer un veterano auditor retirado del Ejér- 
cito. O sea que cabe la posibilidad de que 
existan causales que impliquen el que hayan 
incurrido en “faltas de disciplima””. Estas son 
Jas que evaluará la Junta de Calificaciones, 
no descartándose que puedan surgir elemen- 
tos de juicio que leve a los desprocesados 
a un nuevo enjuiciamiento. 0 -0 


“Ccarapintac 


Sin embargo el titular del Ejército, geno- 
ral Martín Bonnet, ha tenido actitudes que 
tienden a suavizar las consecuencias del per-. 


- "sonal subalterno implicado en la asonada del 


3 de diciembre. Por caso, envió un radiogra- 
mas a todos los jefes de unidades disponien- 
do que aquéllos que estuvieran 

no fueran privados sus familiares de las vi- 
viendas que tenían adjudicadas en razón del 
destino militar. 


+ Menos presupuesto AR 22m 


Esta circunstancia le ha creado un nuevo 
problema a Bonnet y a su Estado Mayor, 
pues son más de 400 quienes aguardan en us 
listado por riguroso orden que les ses otor- 
gadas cases. 

Esto se enlaza con la exigitidad de un pre- 


. supuesto que se anuncia similar al de 1990. 


Los uniformados llevan la cuenta que desde 


] . 1980 hasta hoy Defensa aumentó su partici- 


pación porcentual en el presupuesto. Sin em 
Ex visto dismienir su alicnota 


. bargo, Ejército 
de 37 a 19%. En el mismo lapso la Armada 


a A 
de 17 a 16%. 
- En cuanto a dos condenados cuyas penas 


ela ea revisión es la Cámara Faderal que | 


preside Juan Rodríguez Basavilbaso, de los 


A AN y 
- nado defensor “de confianza” el coronel 


zac por el mayor Rubén Fernóndez; Jorge 
Moras Mem por el teniente coronel Angel 
David León; Andrés Lackino por el mayor 


Horacio Lineri; Juan Torregrosa por el ma- 
yor Pedro Mercado; y Ricardo Balestra y. 
Luis Bofíi Carri Pérez por el mayor Jorge 


Pedro Mones Ruiz. 


— También fueron designados los Jetrados ' 


Carlos Montoto y Eduardo Sam Emeterio 
por el teniente coronel Antonio Pérez Co- 
metto; José Subizar y José Seaje Pintos por 
el mayor Estebaz Rafael; Oscar Colombo y 
Santiago Lyuch por el teniente OS 
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El coromol (HE) A AN clamiento”, es es decir autos de tomar cualqier > 
aelicióó, por medio de sú abogado, que se de- a eco de ea Ad 10 
clare nulo ssmario militar en el que ue expedirse en casos como este, 
rd a CA rodea de . e pl | 5d 
pa mbi que por su condición de * tunidades a partiór de: 
esta capital, em la que formuló el pedide, dará del servicio ACTIVO 26 dUliS Prebeser- 
a csmeVer, hoy, su resolución. los el Consejo Supremo, que Cono 
Junto con el abogado del < y ) informó por lo que la 
tor del carapintada del 3 de di- fue apelada y se encueñitra a 
ciembre, Cários hizo una pre- - dela Cámara en 
similar el letrado Juan Carlos 7 También se señaló que “no existe el fuero 
rregresa, defensor del mayor (RE) Pedro E.. militar”, en coincidencia 
Mercado, ; que se trata de una instancia i 
Este es uno de los princi, trativo porque no deciden “jueces de la Consti- 
del levantamiento, si se tiene en cuenta que se. - tución”, es decir que condiciones de 
puso al frente de las tropas que se - imi de las leyes y los demás 
ron tanques, y Otros vehículos tos necesarios para actuar como tales. En la 
blindados, em la provincia de Entre Ríos. militar actúan militares de carrera y 
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El fugaz paso de Guido En los medios castren- 
Di Tella por el Ministerio — ses se señala que no hubo 


prácticamente tiempo de 
por analizar los aconteci- 
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propuesto ministro de negativo”, estiman algu- 
Defensa un cuadro de la  nesfuentes. 

situación imilitar, las ur- Desde esta perspectiva 
gencias, necesidades y nose hace ningún tipo de - 
posibles soluciones de. juicio de valor sobre la - 
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4 estados mayores. tea inevitablemente el 

Posteriormente Oseés ma que suscita un 
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Para Cafiero, ' 
la situación 
social es grave 


en tor : 
“Apeló al buen sentido delos trabajadores , 
¡ Para que no haya estallidos violentos Ñ 


E LA PLATA. El gobernador. de y «Cavallo dijo una cosá que es j 
 Buends Aires, Antonio Cafiero,: en cierta: si yo no tengo el dinero de los 
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" La medida de los docentes gravitará en Biíenós Aires y en 
: Otras provincias; menor adhesión en jurisdicción nacional; 
-Hormalidad en la Capital; Menem abre el ciclo en Formosa 


Una parte significativa de los 
700.000 docentes del país se apresta 
a) paro de una semana que se Íni- 
ciará mañana por decisión de la Con- 


Trabajadores de la 


Altres y otras ona da pes. 


En A ámbito municipal, las clases 
primarias comenzaron con normalj- 
dad el miércoles y mañana se inicia 
el cicio en las diez escuelas secúnida- 
rías que dependen de la Intendencia. 
La Unión de Maestros Primarios y 
los docentes de Educación Física par-- 
ticiparán en la “Marcha del silencio” 
proyectada para mañana, y en la mo- 
vilización nacional a Plaza de Mayo, 
el jueves ;  * 

“El resto, “agrupado en la Confede- 
ración de Educadores, adoptará me- 
didas de solidaridad por determinar. 


Los sueldos 


Los sueldos docentes municipales 
subieron a un mínimo de A 2,1 mi- 
llones para febrero; para igual caso, 
ta Nación acordó con la la Unión Do- 

«entes Argentinos y los AMET £do- 
centes técnicos!, agrupados en la Fe- 
ten, A 2 millones pera marzo. Lo 
mismo acada de ofrecerse en la pro- 
vincia de Buenos Aires y ha sido re- 
chazado. ; 

¿El gobierno bonaerense hizo notar 
que se descontarán las ausencias. 

¿Coincide con el paro de Suteba la 
Federación de Educadores bonae- 
rénse, que tiene especial arrastre en 
elinerio provincial. 

1 Chubut elevó el mínimo a A 3 
núillones; los valores son desparejos, 


ségún las jurisdicciones, donde las 


entidades de base negocian, O Dien' 
las tratativ as están cortadas. 

¡En Santa Cruz, activistas docentes 
ocuparon por unas horas el Banco de 


. la Provincia, en Río Gallegos, y anun- 
iaron que ho iniciarán tareas E Ñ 


El paro afectará el. 
comienzo. de clases 


. pato la Confedéración Nacional de 
- Docentes Univ ersitários vno $e inte- 


“ centes universitariós fFatun) á ellos 
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= act del Estero, Corrientes, La y. 
z Pampa, Río Negro y Chubut; las clases 
comienzan el 18. En jurisdicción de la 
Capital, actividad” normal, afectada 
poc y el jueves; comienza el secun- W E 
arlo. 
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En Tucumán, las entidades gremiales $ 
están divididas. En Cé:Z252 y Mendoza PB 
paran mañana; En Misiones, paro en 

primarias; el secundario comienza el 18, $ 
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[a] Paro toda la semana. En Santa Cruz, Bl 
hasta que paguen. ño. ] 


7] En escuelas de ridientés de la Nación, 
asistencia parflal de docentes. Pri- E 
+ .vados: 'declar j “del 11 al 15. EA 
Universidades: ] 


capitales provinciales, al Sn de la lo- . 
cab. 


«Junto don 7 Cera: contocan al 


: | ministróxie Educación, leo 
Antonio _Salpnía, observó que la: 
Ctera “ha llargado a un paro antes dé . 
cuupe zara - donve mversa? con los go- : 
Eos provinciales sobre el el 
e salarial del mes de marzo”. *- ; 
ce unos dias, el ministro fue op- 
mE ista acercá del desenvolvimiento : - 
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qe a Inestabilidad social en la se. 
- provincia de Buenos Aires 


- Reconoció su existencia el ministro de Gobierno, quien 
señaló que se origina en la E anlós situación económica 


Díaz Bancalari que en “Moreno y en 
señalan 


-“De todas formas —aclaró- quiero remarcar que 


o o Que en estos casos 
conviene actuar con muc Os vaa 
e esta acción preventiva se en una 


0404 


a e Y ciento de los fondos 
llegó a percibir por 


coparticipables, mi el mismo se 
ubica en un 22 por ciento”, 

Sobre el particular agregó “quien busca a 

A e 

ese Menos * 

: contribuliva y une disminución en Jas . 

5 coparticipables. A esto que sumarle - 

una disminución estacionaria de la recaudación 


provincial y pos encontramos en este estado de: d 


iliquidez transitoria. . 


de dólares. No pretendemos 
suma inmedistamente, sólo 
Ud paga de eta dead de arco deu lr 
ciento, con vor to problema de la - 
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La reunión de lós rectores con el a cotte anclaudo enteramente a : : $ 
vez merced de las cuentas fiscales. Esto : 3. 
En buen ares sion admitir $." 
A g. 
del solo der- : e; 
tro de 60 días habrá indicios de ofer- o 4 
salariales concretas para el sec- : : 
En las carpetas del ministro Salo- ! 5 
nia se cuenta el cálculo de la mayoria + : 
de los sindicatos que plantea lá mece- 3 : 
sidad de triplicar el salario básico Da y > ze ; $e 
AO 
: canzar wn piso de dos millenes y me- OLÉ 
dío para el sueldo testigo del maestro : |. 
de grado, que en la ee ca ade e 


A: bien O ao O EE A AA . j 
po les para el magisterio nacional y su- Así, revelan que de 0,7 por ciento . 
k -pone menos del sesenta por ciento en - ' del presupuesto nacional destinado al :- 
Í el rubro bonificable. . sector en ese año, en 1990 se redujo a | : 
: Entre las propuestas que quedaron 0.3 y paralelamente se incrementó el :. 
en suspenso los gremios refiotaron el . y número de alumnos. En esa linea de 5 
aporte que Educación iba a recibir de * análisis el estudio realizado por la de 
; las ventas de ENTel y Aerolíneas. : Universidad Nacional del Litoral : 
Aunque el ministro Salonia había an- , Prueba que un docente con dedica- ': 
j ticipado que el dinero líquido que re- : ción permea rte A 
cibiese su cartera sería destinado ex- : iento de lo que percibía hace tres 
clusivamente al mejoramiento y. .: años. ¡ 
construcción de edificios escolares, :  , Entre el personal administrativo * * 
hasta ahora no hay información dela - 24 Proporción es aún peor: un jefe de ' 
Comisión de Seguimiento de las Pri- . categoría 11 can más de 20 años de - 
sz vetizaci bre la partida que de- antigiedad cobra hoy el 43,2 por : 
t bia girarse a Educación. También se. clento de sus Ingresos de fines del 81. o 
] ignora si dádas las circunstancias el El trabajo busca demostrar que la : 
_dinero se orientaría a la emergencia ' Universidad hizo casi todos los debe- ¿ 
: salarial Tes pero aún espera que se abran los ; 
El jefe de la conducción educativa grifos del aporte para evitar la lenta ' 
¡ les dejó a sus interlocutores la impre- sangría de docentes: algunos tentados | * 
j sión de que está de más en su sillón si desde el exterior y otros de vuelta al ' 
no se logra activar el sistema. cuentapropismo en busca de mejores 
Los propios rectores saben que expectativan.-.. +04 
ellos mismos sobran si la actividad : Pero donde más más amenaza la crisis 
universitaria se detiene y la secuen- "salarial es a las provincias en escuo- * 
cia fatal podría seguir hasta llegar al las primarias y en todo el país entre 
Í anuncio de mejora extraordinaria absurdo de plantear si los propios . Jos profesores de enseñanza secunda- 
i que les permita avizorar marzo con alumnos y estudiantes pueden estar 
optimismo. de más. : En las escuelas medias, el proble- 
De algo están todos seguros: la cri- ma es nacional. 
sis es de raíz económica y está fuera Ambos sectores del sistema educa=- 
de discusión la necesidad de comoelí- tivo son el pilar de la pirámide que se : 
argentino dejó o ion donde dl cone : raro reta 
5 h » = mento oria conoci- anza y que, como está a la vista de 
¿de ser la época de ecio y quietud de miento es considerado un bien esen- - todos, fambalea. . 
ma y 2 los al a o a - Los dos semanas que quedan del. 2 
ip? D ES MEnos reconocer  nistro sabe que no se puede se- mes de febrero serán 
Í, - que hace ya varios años los docentes — guir. Habrá que ver si se llevan la uciale para caber lla clio co: 
pg] Began a diciembre anticipando que misma opinión de Economía. : .“mienzan o no según lo prevé el calen- > 
E será difícil comenzar las clases en A la hora de fijar prioridades, na- dario: en la Capital el 6 y en el resto 
die duda ele a e son dos pri. del país el 11 de marzo: . 
meros años de estudio La pulseada será difícil 
y El fenómeno de deterioro del espa- La mayoría de los pedagogos afid;:: : o es porque 
li “tio educativo estatal se ha acrecenta- man poa países subdesarrollados, o a a intel ] 
y do de tal modo que los propios gre- de 100 chicos que empiezan la escuela de clases fue en las postrimerías del 
4 mios saben que cargan con el dilema — primaria solo uno accede a la univer- obierno 
k £ de Alfonsín, hey el fantas- 
ES de mediante el paro y com- sidad. Sin embargo, es destacable un ma de la crisis parece repetir la esce- 
3 || tribuir a la deserción escolar —espe- informe elaborado por los rectores, moprafía, 
ES cialmente en el interior— o trabajar que será distribuido entre funcionar La mayoría de los dirigentes sindi- 
pS con salarios que quizá solo les per- rios y legisladores y revela el lento cales celebrarán sus reuniones a 
5 míiten pagar sus viáticos. deterioro que enfrenta el sector desde principios del mes próximo. Para en- 
A Hay varias cuestiones que están 1987. tonces el ministro Antonio Salonia 
E dando vueltas en torno del presu- Antes que se lo sospeche de embes espera tener un horizonte económico 
= puesto educativo pero, salvo la Uni-  tida radical —hay amplia mayoría ú- que permita alguna mejora en la ma- € 
versidad que busca aumentar sus académicos de la oposición en la con- sa salarial. Habrá que ver si la recau- E 
convenios de participación económi- ducción de las universidades— acla- dación impositiva da resultados y si E 
ca en el sector privado y en el exte- ran que toman ese año porque fue el nen 
rios mediante acuerdos de coopera- momento de redefinición de los con- los haberes de las docentes. 
ción internacional, el resto del siste-  venios E administrativos. 9, 40 IHR Educrdo > Za 
AE € en o 
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Las veinte seccionales díscolas de La Fraternidad 


- ratificaron ayer la continuidad del paro de 48 horas, que 
* finaliza hoy a la noche, a pesar de que el Gobierno decla- 


Tó liegal la medida de fuerza, lo 

sa a tomar drásticas centra los 
En un intento por quitar argumentos a los huelguis- 
orgáni- 


str 
huelguistas. 


En un comunicado la empresa advirtió que 
“severas medidas disci 
ordenamiento legal vigente” contra los trabajadores que 


O o a A 


trabajadores por O A! 
Deo lt ayas no hablan edo los telegramas respec- 


Dante Fernando 
En de a Aocición de Persia! Saporor de Perra he 


rriles Argentinos. 
.Jelzae dijo a los periodistas, que ri 
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en el lega q ran la Tenlzación de paro de 24 


Foteraaraa pue 
- 196, 153, 196, y 182. En la sona sur auimentares sas 
servicios las Main 3%, 87, Bl, 79, 90,110, 100, 108, MR, | 


once que viéne, perO que el Dico Seta De ae 
los reclamos “reehaaáimos la 


qt 
para disponer e paro de de horas de sl 2d De las 
142 seccionales que componen ese centensito greaalo solo 


oi A 
servicios 


Alres las límens.1, 63, 07, 88,96, 


o Unas quis [a 
xcobligó a levardar ee control de los boletos que se rest 
RE terminal de Lacrose. 


', agregó... E 
e do cal la 
que lidera Saúl Ubaldlmi, instruyó a'h8s gremios adheri- 
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Coño ua aclanto de lo que esta anclle aaliclón: 
rán al presidente Carlos Menem, un grupo de sindk-. 
calistas menémistas e independientes adelantaroli 


Esta noche, a las 21 enla de Ol 
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duda población porencla ale no e mio esh una tradición combativá :garacterizado por la 
ha dejado engañar por el Gobierno pretende enfren- - existencia de varias generaciones de ferroviarios de uña 
i con misma familia”. 
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j ul en el gremio de los 
maquinistas que periódicamente 
los dirigentes de las seccionales y 
* de base desbordan a su conducción: 
. nacional? ¿Por qué se reiteran las 

acciones de protesta? ¿Quiénes lan- 
zan las huelgas sorpresivas? ¿Cuál 

es la proporción de componentes 

sindicales, políticos y reivindica- 
. tivos que las motorizan? 

Las preguntas se encuentran en 
* cualquier compendio de interro- 
gantes que poseen los usuarios de 
ferrocarriles y la opinión pública, 

- acostrumbrados a las reiteradas 
protestas que dejan de a pie a miles 
de ciudadanos. Las respuestas, a su 
vez, no se diferencian mayormente 
desde 1984 hasta el presente. 

Según los hueiguistas, los des 
bordes se producen por la vscesa 
representatividad de la cora 
cién de La Freternidad. “ic cuo? 
inbabilita e encauzar lu: Tecia- 
mos”, con Jo que coinciden sindica- 
listas de otros gremios del sector, 
que afirman que todo sucede por- 
que entre los fraternales “existe 
ur. estado de tota] anarquia debido 
a la o de sus dirigentes 
para conducir”. 

En tanto, la conducción de La 

¡ Fraternidad, cuando se la consulta 
cada vez que es rebasada, sólo 
señala hacia arriba —en dirección 
al poder político que dicta las 
pautas salariales para la empresa 
estatal- y culpa a los funcionarios 
por poner a los trabajadores en tal 
situación de estrechez económica 


mM4uz 


» 


SS 
A 


ndo d 


t> 


e los 


que a ¿de se les hace imposible | 
contener'el descontento y la con- 
flictividad. , 

Así, en cada" medida de fuerza 
dispuesta por las seccionales, la di- 
rigencia ¿cuyo gremio está en la 
CGT-Azopardo aunque no perte- 
nece al riñón del ubaldinismo- 
afirma que avala los reclamos, ” 
pero se despega de los huelguistas 
al condenar la modalidad en que 
realizan los paros. 

Observédores imparciales, en 
tanto, sostienen que el cóctel del 
conflicto fraternal tiene un poco 
de cada ingrediente, pero a ello se 
suma la tradicional combatividad 
de los maquinistas y el alto grado 
de pluralismo que existe en sus es- 
tructuras, lo que los ata a escasos 
compromisos políticos. 

A diferencia de la mavoria ce los 
gremios, ea la comision diréctiva 
de La Fraternidad conviven pero- 
nistas, intransigentes, radicales y 
socialistas, y la misma película tec- 
hnicolor se reproduce en las con- 
ducciones de las seccionales. 

Empero, si bien esos compo- 
mentes alcanzan para explicar el 
porqué de tanta indisciplina gre- 
mial, los actores dirigentes re- 
beldes y dirigentes rebasados- 
coinciden en que ello no es causa 
del conflicto y, sin distinguir en 
qué peldaño de la escalera gremial 
se encuentran, sostienen que el 
motivo “no es una cuestión politica 


sino de múr-eros, ya que los sala- - 


04-04 


presi 


2 


rios del sector “oscilan entre un mi 
lHón y un Anillón ochocientos mil 


australes 


La opinión, a su vez,, es avalada 
por un conspicuo gremialista fe- 
rroviario de indiscutible filiación 

nenemista que sostiene que “esto 
puede salirse de cauce porque 
cuando el boisillo se agota, como 

ahora, hay caldo de cultivo pra 
cualquier cosa” e. * 
Su afirmación la fundamenta re- 


-cordando que la semana última a 


los fraternales se sumaron algunas 
seccionales de señaleros y que an- 
teayer paró una de la Unión Ferro- 
viaria, la cual podría reiterar la 
medida al término de la de los ma- 
quinistas con la ayuda de otros sec- 
cionales rebeldes de su gremio. 

De tan insospechztle pe 
—n rezón del ferviente oficióli: 
Gue profesa SU EAPORicr- pucie 
desprenderse que en esta Ocasión 
el componente reivindicativo 
supera por amplio margen las cues- 
tiones políticas o las pujas intes- 
tinas del gremio, aunque, obvia- 
mente, éstas no estén ausentes. 

Ahora, para completar este cues- 
tionario sobre el paro de los frater- 
nales, sólo falta dilucidar cómo 
continuará el conflicto, pero des- 
graciadamente debe decirse que el 
final quedará abierto, ya que en 
este tema nadie se anima a prede- 
pi el futuro, aunque sea inme- 

to. 


Claudio A. Jacquelin 
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mana pasada. Pero estos 

, | nuevos 200 despidos de y 
ayer ya se vinculan direc- . - 

tamente al conflicto inicia- 

: | do el pesado martes. Ñ 

Y. Los j de La . 


3 qu 
' | miércoles a medianoche, : 
.en demanda de inmediatas 
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UN CONFLICTO SINDICAL Y BC 


Las cla 


¿Cuáles son las claves que encierra 
este conflicto ferroviario? * 
e Una situación salarial erítica de los 


trabajadores. 
quiebra y totalmente 


operarios. 
e El Estado, 


e Una empresa prácticamente en Ñ 


descapitalizada, 
que necesita del auxilio del Tesoro para 
afrontar el pago de los sueldos a sus 


de sii 


tar el déficit de sus empresas públicas. . 
e Un gremio, La Fraternidad, qué en * 
su momento formó parte de la “ario 
cracia obrera” y hoy está proletarizado ve 
y partido en dos, con una nueva con- . 
Succión desbordada por “seccionales 


rat A ts 


Más colectivos 


del Gran Buenos Aires incrementaron ayer sus fre- 
cuencias, apuntando a cubrir el servicio que habi- 
tualmente prestan los trenes. 


mi 


y 


h 
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gencia son las siguientes: 


y 194. 


llegó a la “mayoría aunque se mantengan Como ven quemar las «que es justo”. 

'* —tres cuartas par- medidas de fuerza. barbas de su vecino, losdi- En o, voceros de la 

_tes— necesaria para su Sin embargo, rigentes de los otros gre- Asociación de Señaleros 

tratamiento sobre tablas. del Ministerio de Trabajo mios del sector peuen las calificaron como “medida 

- De todos modos, sirvió .no impidió que se realiza- suyas em remojo. Asi, salvaje” la huelge, pero 

> para sacar a la luz los me- ran en las últimas Adolfo Argiello de la. aclararon que per ahora 
' vimientos pol en tor- algunos contactos infer- Unión Ferroviaria, Daniel mo piensan tomar ninguna : 
*no del conflicto. (Véase pá- males entre sindicalistas y Suárez de los señaleros y medida contra las seccio- : 
- gina 5.) hombres del Gobierno. Fernando Colt, del perso- nales que se plegaron al 
4 Gestiones La intención de estas naljerárquico, también paro. : 
, gestiones reservadas es ; 


Ante la ¡niniese del 
contiicto, las conducciones 
:de los gremios afectados 
¡—desbordadas por las 


Pero los funcionarios del 
Ministerio de Trabajo 
mantienen una posición 
inflexible: me los recibirán 
mientras continúe el pare. 
Así lo ro ayer el 
subsecretario de Trabajo, 
Enríque Rodríguez, al 
anunciar que había sido 
dictada la cenciliación 
obligatoria a los cuatro 
gremios del sector y 
sus conducciones fueron 


- Citadas para hoy a las 10 


en la Dirección de Relacio- 


subsecretario de Trabajo, a, . 
«las conducciones de los 


Las líneas incluidas en este diagrama de emer- 
e Zona Norte: 19, 21, 29, 60, 87, 127, 152, 161, 168 
e Zona Sur: 22, 37, 51, 79, 88, 98, 116, 129, 148, 


Este esquema se mantendrá mientras dure el 
conflicto ferroviario, según se informó. 


gremios anunciaron 
anoche que hey so van a 
presentar a la reunión, 


quitarle base de sustenta- 
ción al conflicto que cabal- 
ga sobre el metorío retraso 


mento en los viáticos 
—rubro salarial que influ- 
ye sobre todo en La Fra- 

ternidad— y ta incorpora- 
ción al sueldo de febrero; 
como “suma fija no remu- 
nerativa”, de los 250.900 
australes ot por el 
Gobierno para intentar 
equilibrar el impacto del 
alza de precios y tarifas en 
las economías familiares. 


% Gremios en apuros 


-. La situación es cierta- : 
mente incómoda para las | 


) 


conducciones de los gre- 
mios: enfrentados por par- 
-te de sus bases y al mismo 
tiempo prestlonados por el 
Geobiermo, intentan resca- 


los límites para la acción 
orgánica gremial, que La 
Fraternidad había dis- 
puesto un paro para el 
próximo lunes. Pero las 26 
seccionales rebeldes des- 


to Jatme, que entraron en 
funciones el pasado martes 
mientras se iniciaban estos - 


rior— mo encuentra 


zar la tarea del resto. 


de báse de otros 


que es la organización 


- Guardias en los estaciones: 
así funcionaron las líneas 
Belgrano y Urquiza, que 
trabojon normalmente, 


rebeldes”, alineadas en el 


por lo que se explica en el punto ante- 
interiecutor para .” 
una solución al conflicto. 


e Un sistema de trabajo que permité . pe 
eventualmente a um solo sector parali- : 


La rebeldía de las seccionales de La. 
Fraternidad arraetra con ella a grupos - 
ferroviarios: 


más importante y que-ve complicada 


participan de las nerviosas |' . 
gestiones. Seguramente |: 


tan incómodos con la si- | 


tuación como Agustín Pi- 
gliacampo, el subinterven- 


de la empresa. . 

De todos modos, Ferro 
carriles Argentinos admi- 
tió ayer públicamente la 
existencia de' 
mes con las 
gremiales, a las que llamó 
a tomar medidas contra 


les prefieren mirar 
otro lado: el titular rd 


Unión Ferroviaria, Argiie- 


Por acuerdo con la Subsecretaría de Transporte, tar algún protagonismo en tor de Ferrocarriles Ar- 
las principales líneas de colectivos que cubren tra- ] la resolución del conflicto. gentinos, que s* encuentra | 
yectos entre la Capital Federal y los distintos puntos A tal punto son estrechos transitoriamente al frente 


ms 


premacaes 


-159, 160 y 178. a la huelga. EN errar iaa 

Zona Oeste: 1, 52, ST, 153, 163, 166 y Esas mismas seccionales . semejante pedido, 
18 rd habían sido derrotadas en las conducciones gremia- || 
e Zona Noroeste: 53, 123 y 182, el congreso del gremio que ] 


llo, dljo ayer a Qlaia Sus 


el gremio “me avala las 
medidas de fuerza”, expli- 

cando que “pueden llegar 
a desvirtuar un reclamo 
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dos seccionales de la Asociación de Se- '* 

ñaleros también entraron en rebeldía, y 

otras tantas de la Unión Ferroviaria; 
numéricamente 
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Buenos Aires, sábado 16 de febrero de 1991 * CLARINS 
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E . a ad bos dobles e Icaria de e. que virradlaants desde el anastes pac 

qe registró un segundo ataque a balazos conira un iren que circulaba a ERE agrio ABN 

po dol eo e roo Cos e e co e huelga fue tomada ayer a la tarde em fas. 
las Fuerzas Armados si se extiende el conflicto. 
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AAméristradiaara 
'medio del Decreto 10.394, que firma- —Juzgar al personal 
a todos sus ministros y los entonces tres alguna disposición de la movilización. 
Guerra. 


| secretarios de Menem también puede convecar a per- 


ia 


E 1 personal moviland obedezca 
tu ¿ros qu sole Impala sim perjui- ferroviario. 04- 02 


o RS Ltd 


Básicamente, ese decreto establecía: 
“El personal movilizado adquiere estado 
¡militar y queda sometido a las dispesicio- 
“nes del Código de Justicia Militar y su 
"reglamentación. (...) El procesamiento y/ 
e aplicación de las sanciones disciplina- 
o por las autoridades 

militares previstas por el Código de Jus- 
ticta Mica” 


En su artículo 3, el decreto establecía: 


sonal militar para que se haga cargo del 
manejo de los tremes. La idea cayó como 
“un maxaso” en el ámbito militar, según 
informó a Clarín una fuente castrense. El 
jefe militar —<que toma como base de su 
análisis lo sucedido cuando la reciente 
huelga de ENTel, en la que personal de 
las fuerzas armadas tomó a su cargo el 
manejo del servicio internacional— no 
descartó que una intervención militar 
provoque una agudización del conflicto 
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Ey biajos Áres, domingo 1 17 de fébrero de 1991 


Os en n Ferrocarrile: 


ends ar al to da a de idad de Eeciomla ale eremita: 
despido a los busiguíctas, que se babía tas. 

imberrampido el viernes por la concilia- Los rebeldes reclaman un sueldo míni- 
ción obligatoria, al confirmar que conti- mo de 2 millones de australes y un ade- 
rmuaban paralizadas cinco de las seis líne- lamto de un y medio, pero la em- 
as ferroviarias. Hasta ayer se sabía de, presa solo se comprometió a pagar el 
por lo menos, unos 20 casos más. martes los 250 mil australes de la suma 

Mientras tanto, altos dirigentes de los fija mo remunerativa. 
cuxtro gremios del sector mantuvieron Los delegados de las seccionales rebel- 


do, que ayer cumplió cuatro consecu- 
i Hasta ahora fue megativo el resulta- 
do de esos encuentros 0 


que el viernes decidieron continuar 
el paro a pesar de que sus gremios 
habían an acatado la conciliación obligato- 
tienen previsto reunirse nuevamente 


pa 


tendrá uns solución 


gremio de los maquinistas, donde la con- 


rán en marzo cuando retornen de las va- 
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Los delegados díscolos tienen mentado 


un sistema de comunicación telefónica * 


que les permite conocer todas las movedia- 
des del día. Ayer había Degado uma velim- _ 
tena de telegramas de despidos nueves a 
trabajadores de las seccionales Tolosa, 
San Martín y Remedios de Escalada, se- 
gún voceros de este sector. 

Pero como en todo conflicto los princi- 
pales damnificados son hasta ahora los 
usuarios, unas 70 personas permanecían 
durmiendo desde el miércoles pasado en 
los andenes de la estación de Bahia Blan- 
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- Pasajeros 
-. enla vía 
- La odisea nuestra de ca- bido vender parte de sus 
da día tuvo ayer dos esce- pre para po- 
y y . 
Blanca. Cerca de un cente- Otros, familias con hijos 
: nar de pasajeros que re- muy pequeños, han debido 
A, gresaban de Córdoba a recurrirala ide. 
; Buenos Aires, fueron algunas instituciones de la 
1 en la esta- zona para conseguir ali- 
al ción de Villa Dolores, en mentos los más chi- 
: pleno Valle de Traslasie- * cos y algún tipo de amparo 
A rra, a 194 kilómetros de la donde cobi del frío de 
: capital cordobesa. Eran las últimas noches bahien- 
pasajeros —más de la mi- ses. El tren que abandonó 
_ — tad— del convoy El Cón- asus pasajeros, había sall- 
< Sor, del ferrocarril San do de Neuquén el martes a 
=, Martín, que inició su viaje las tres y media de la tar- 
+ — hacía Retiro el jueves a las de. 
. Umas horas después de . 
, -. Ssmprender la marcha, el ; . 
; -. tren se detuvo en Villa ; 
¡ Mercedes, San Luis. Los ; 
| . pasajeros, entre los que se; 
¡ +: Gbmtaban varias mujeres y | 
?  elricos, debieron permane- ¡ 
¿ cer en esa ciudad basta la ; 
| — madrugada del viernes 
: a as 
dieron regresar el | 
% tren a Vila Dolores: tedo 01-02 
a - el pasaje fue obligado a : 
<=] ” bajar del tren, y allí fueron - 
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| * Luego de solo 13 días de gestión, el economista Moisés Ikouicotí resmació ayer a la presidencia de da | 
á Administración Nacional del Seguro de Salad (ANSSAL,) y será remplazado por el titular de la CGT.San Martín, | 
: Gileriso Andreoni. El ex secretario de Planeamiento había iniciado 


del organismo. z 3 
i La resistencia fue encalezada por la manó derecha 
E de su antecesor en el cargo, el director de la ANSSAL y 
: textil Frangelia. 
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El presidente de la Na- presupuesto de 1991 que AP que el Gobierno es- 
ción aclaró que la distribu- ya está en el Parlamento” dispuesto a otorgar a 
ción de los fondos será pro- y aseguró que “camplire- des e ale de es 
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po 
: con la creación del fondo 
: educativo, “siempre y á 
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; la sensibilidad | i 
A que dicen tener hacia los ¡ 
z miños y estudiantes”, yÍ; 
: , que se hará “ma : 
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dignación” en el caudillo metalúr- 


gico Lorenzo Miguel, quien “se sintió 


Por eilo, existen dudas sobre cómo 
cerrará el caso, pues parece una qui- 


e de e ina de 
- convertirse en los ejes de uñ nuevó - 
- realineamiento 


to gremial. 
Entre los principales socios de ese 


sal- pero, como se dijo, Miguel “está 
que trina” con lo sucedido. 
. Los 


A jas 


por 
o e e ol de 
enfrente a su sector es una 


lista le presentó el jueves último al 
presidente Menem. 

A su juicio, los reclamos de reacti- 
vación económica para: generar 
nuevas fuentes de trabajo y mejoras 
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puso ayer en Primos al del áres que le toca dirigir es acu- 
subsecretario de Seguridad ciante, sin recursos y don un niyél de 
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cipales esfuerzos de su gestión esta. . del número de meditalSentos que se - 
rán concentrados en trés líneas fun- expenden con el descuento. del 
damentales: “Mejorar la situación ac- Ciento por ciento y la eliminación del 
tual de los jubilados; solucionar el monto fijo que se aptica como rebaja 
«endeudamiento «uc mantenemos en otros remedios para “poder cu- 
con ese sector, y lograr una reforma  brir un espectro mínimo de enferme- 
total del sistema.” dades crónicas”. 
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, Eduardo Virasoro, informó que a partir de 
hoy quedará paralizada la totafidad de a flota petrolera. 

Precisó que inicialmente será un paro por 24-horas, pe- 
“ro “si el interventor de YPF no contesta núéstras cártas-do- 
cumento, continuaremos con paros de 48 y 72 horas”. 

El gremialista explicó que “el buque «Puerto Rosales» | - 
. se encuéntra parado desde agosto por tener un generador Lea 
A 

“'En este lapso —afirmó Virasoro— la empresa estatal - 
contrató bodegas por un monto de seis millones de dólares,  * 
y teniendo el mencionado buque en condiciones, así como . 
:| también otros dos que están fuera de servicio, se habría ob- 
. tenido una ganancia de tres millones de dólares.” / 
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El dirigente del gremio mecánico cercanos al Luis Darrío- los trabajadores recuperen la pérdida ; | 
Í Reál Amán fue designado ayer secreta- mueve, a quien en algún momento se lo salarial ocasionada por el último brote : E 
] Ñ do general de la CGT-San postulante al cargo. * : 
pos aná, quien ayer, a mu vez, se hizo cargo bién el hecho de que Amín sea actual- 0 “Garentizar fuentes de trabaje” -- : 4 
: de la Adumitaletración del Se- . mente uno de los directores de la ANS- , 
os guro de Salud (ANSSAL) (véase apar- SAL y señalaban que armbas funciones “Cuando la crisis tiene estas caracte- : 
te). El muevo titular se mo resultaban compatibles. Pero estos  risticas —dijo Amín— es muy difict : 
: cómo secretario adjunto de la central criterios no lograron imponerse y aum - recuperar la pérdida de una sola ve£. ; 
] oficialista. ES a * En este inomento, la gran lucha de los; 
. “Ja jornada de ayer no pocos cabildeos . pares, ya hacía declaraciones como _Crementar las fuentes de trabajo, eso £s *' 
¡- ya que circulaban distintas interpreta- - de Andreoni. lo que a la postre terminará con el dete- *; o F 
: :: ciones sobre el estatuto de la CGT. Por El mecánico dijo: “Asumo esta res-  rloro . BN | h 
un lado las nórmas habilitan al secreta- A A A :_ "Fl flamante secretario general de la: |. 
: — ráo adjunto a remplazar automática- ' todo ante el proyecto de Carlos Menem. CGT oficialista criticó duramente a | i 
i : - mente al secretario general en caso de” Vey a trabajar por la unidad pero te- Quienes llevan adelante la actual lusel- ; E 
j que cate . : licencia, pero por atro - pra ri unidad no es ga ferroviaria: “Son seudodirigentes — . ; 
¿ los gremios pueden fi la realización  amontomamiento”. dijo —que tienen la costumbre de levar | 
j ¡ de un congreso extraordinario para ele- - 0 Sin - "a los trabajadores a un punto de ma ' ' 
¡ girtuna nueva conducción.  - - recuperación retorino. Yo llamo a los trabajadores A . 
É j . esa variante fue ma- - — Elnyuevo titular de la CGT-San Mar- la reflexión, pára que encaucen sus pe- 
5 ¡TA A A e : e a . 
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do los haberes con la escala 
de junio del año pasado, eón a 
básico de 670.000 au es... Há: 

Desde antes de la hora previs;. ; 
ta, comenzaron a llegar diferent : 
tes columnas de manifestantes d 
ATE, ATSA, UPCN, SOEME, mu- 
nicipales, maestros primarios, 
profesores y profesionales de la 
Administración Pública, aaa 
otros gremios: ze E 


El Tuego a MARA 
Mientras se organizaba el acto 
por las peticiones salariales co? * 
menzaron a estallar los yidrio$ ; 

de cinco vehículos y tres de ello 
comenzarob a arder, peró final... 
mente sé quemaron d os camioner . , 
tas y úna combi, : |. 
Simult£neamente * Féviñtaron 
vidrios de las ventanas posterio- 
res y laterales de Casa de Gobier-" +. 
no, explotando bombas de es; a 
truendo en' las ventanas de la . 
Dirección Oficial dé Prénsa. -:i:i 
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de estruen- 


¿Leg los bomberos 
a ción dea Meal 
ugar una ción del cue e 
bomberos de la estación central 
con una aufobomba y más de 15 


- efectivos, quienes desplegaron 


mangueras y otros elementos con 

los que apagaron las llamas, 

mientras los vehículos quedaban 
ios a chatarra. 

- A los pocos minutos :rribó al . 
ugar “de los hechos el jefe de la 
olicía provincial, coronel (R) 

rar Díaz, quien ordenó la iden- 

tificatión e inmediata detención 

¿ de lo$ culpables, aunque poste- 


* *riorméente dijo que no se habían - 


producido detenciones y tampo- 
co mala heridos. on 


“Reivindicando los reclamos de *. 
Los trabajadores, el Frente de 
* Gremios Estatales dispuso el pa- 
ro sin asistencia a los lugares de. 
. trabajo hasta el lunes próximo, :: 
con Ja realización de asambleas *: 


- "en los lugárés de labor cúando” 


Aelorgenas a sus respectivas depen 


. nio o me 
tras se sucedían las ex- .' 
: bombas 


-: Fer 
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A a decidir la continui- 
dad o pate las medidas. 
a EE a 


Los últimos hechos de ia 


EA de A4s que produjeron roturas de 


: vidrios en Casa de Gobierno ocu- 
..rrieron aquí el 31 de octubre pa- 
_sadó, luego de un enfrentamiento 
“entre seguidores del ex goberna- 
dor, Ricardo de Aparici, y colum- 
a “de la multisectorial, frente a 
la Legislatura, que dejó como sal- 
do més de 15 heridos. 
El ex gobernador había presen- 
tado su renuncia al cargo, acepta- 
da posteriormente el 2 de no- 


_ viembre por la E Opor- 


tunidad en que pes ep uramento 

como nuevo titular del Poder Eje- 

sutoo. el entonces vicegobéerna- 
dor, Eduardo Guáscar Alderete. 

: Los principales referentes del 
Frente . “de: Gremios Estatales, 
> Carlos. Santill$ñ” (Municipal) y 
¡ando Acosta (ATE), y todos 
Jos fepreseritañtes de los trabaja- 
dores, rechazaron versiones de 
uña eventual intervención a la 
província, sosteniendo que resis- 

irán a de intento de rup- 
tura del o asi institucional en 
Jujuy, ¿“hasta - les... Kltimas 
consecuencias”, A 
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mentales -Eduardo : 

Eduardo Bauzá y José Luís Man- 

zano- y los ex renovadorés, sus 
gremiales, 


sem, 


aliados como el dipu- 
tado Roberto García (taxistas), 
José Pedraza (ferroviarios) y :el 
propio Andreoni. 

La excusá ideal sobre la que se 
ontó esta jugada ante el presi- 
lente Menam fue la amenaza rle 


“El regreso de los 


nario en mano, de despedir a una 
empleada de Austral, una empresa 
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mico, quien parece preocupado- 
por la falta de trabajo. 
Inesperadamente, sin embargo, 
Amín estuvo a punto de no con- 
vertirse en el nuevo líder de la 
CGT menemista El jefa de <v ora 
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muertos vivos 


nuente. a avalar la designación 
para nó'quedar ex en la + 
nea de fuego sindical. West 


Presidente a su te re- 
clamo para que el Palacio de Ha- 
cienda destrabe la treintena de mi- 
llones de dólares necesaria para 
sanear la obra social metalúrgica. . ae 

En este panorama de tantos E 
muertos vivos, según sus detrac- 
tores, el gremialista no se com- 
portó como un muerto, pero ¿sl 
como un vivo. pt ión 
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Las seccionales rebeldes de La Frater- . 


nidad ratificaron ayer, por segunda vez 
¿en menos de cuatro días, el paro por tiemn- 
¿po ¡indeterminado que mantienen desde 
“hace 12 días en forma consecutiva. 
: Los huelguistas también consideraron 
:al “Secretario general de la CGT-Azopar-. 
do, Seúl Ubaldini, como “un interlocutor 


Epa E 5 

Pero el lider gremial condicionó su 
“eventual aceptación a que “el Gobierno 
ofreuca soluciones a los justos reclamos” 
de los huelguistas. Es difícil que las auto- 
Tridades busquen una solución para que 
“Ubaldini usufructe politicamente con 
vella; según se comentó en medios sindica- 
les. 
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aida Luis Peralta, afirmó, 
luego de la asamblea, que ferroviarios de 
' Olávarría “han comenzado a charlar con 
- las antoridades de Loma Negra para que 
de allí salga algún mediador, ya que ellos 


pare y pierden 
. presa es propiedad de la embajadora iti- 
nerante Amalia Lacroze de Fortabat. 
Para tratar de sostener económica- 
mente la huelga los delegados crearon un 
fondeo de huelga y comenzaron a organi- 
zar la marcha que tienen previsto reaii- 


a 


E repens ala decisión de Ferrocarriles Argentinos de no pagarle el sueldo a los 
Buelguistas, las seccionales rebeldes volvieron a ratificar ayer la continuidad del 


E O A En uná 
¡ral A a Ubaldini para que 


intente mediar en el conflicto. 


zar el martes próximo hacia la Plaza de 


Mayo. El diputado provincial del peronis- 
mo y empresario Luis Samid contrató 10 
micros para trasladar a los manifestantes 
hasta la histórica plaza. 

La asamblea de ayer se desarrolló en 
instalaciones de La Fraternidad, ubica- 
das en la localidad bonaerense de Santos 
Lugares. El miércoles pasado también 
habían ratificado la continuidad del paro 
en una asamblea realizada en Haedo. 

Ante la decisión de la empresa de ce- 
rrar los talleres Victoria de la línea Mitre, 


"los trabajadores de esa seccional acorda- 


ren continuar cou ja medida de fuerza. El 
número de despedidos hasta el momento 
alcanza a unes 500, según la estimación 
oficial. 

El titular de esa seccional dijo que “en 
la práctica es imposible cerrar el taller ya 
que para eso habria que cerrar el ramal 
Retiro-Victoria porque aquí hacemos to- 
das las reparaciones”. 

El conflicto se desarrollaba ayer sin 
variantes con la excepción de las declara- 
ciones del titular de La Fraternidad, Er- 
meste Jaime, quien admitió la posibilidad 
de que su gremio solicite a la Justicia la 
intervención de las seccionales que llevan 
adelante la huelga. 


0 El pago de los sueldos 


Según fuentes gremiales consultadas 
por Clarín se podrían llegar a producir 
novedades a mediados de semana cuando 
se paguen los sueldos a los trabajadores 
ferroviarios, con excepción de los huel- 


También existen expectativas con la 
reunión de mañana entre la empresa Fe- 
rrecarriles y la Asociación de 
Señaleros y la Unión Ferroviaria. El mi. 
nistro de Economía, Domingo Cavallo, 
habría aceptado la posibilidad de incor- 
porar los 250 mil australes de suma fija 


QA CA 


“AYER FUNCIONO UÑA SOLA UNEA. 


Las seccionales rebe 


servicios de las líneas Mitre, Sarmiento, 


cdo la ido as : 
E a a et 


no remunerativa a los básicos de convenio 

Si se oficializa esa propuesta crecerán 
todos los adicionales, lo que implicará un 
significativo aumento en los sueldos más 


La UF también pedirá “una considera- 
ción especial para el escalafón” de los tra- 
bajadores de su gremio. 

El gremio de los fraternos fue expresa- 
mente excluido de esta negociación por 
tener el más alto número de seccionales 
en actitud de rebeldía. 

En tanto seguían ayer paralizados los 
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a -Lá 'sabita (érrlicación del efímero desem-. 


«peño de Moisés Ikonicofí al frente de lá Act 


. nistración Nacional del Seguro de Salud y- 
Féeemplazo por un dirigente sindical oflcia"” 


“ista, Guerino Andreoni, han vuelto a poner en 
-$videncia' que el cargo y, más ampliamente; 


toda la estructura de la Anssal, tienen impor- E 
tancia por su gravitación política, por su apti-. 


Aud para. distribuir ún enorme caudal de-re-: 
úrsos a modo de premios y castigos por fa- 


vores o adhesiones políticos, antes que por su__1 


utilidad como mecanismo administrativo o. 
técnico al exclusivo servicio de la salud de la”. 
gomunidad. --+ -> 

»* Sila estructura de las obras sociales fue, 
hasta hace un lústro, un instrumento que ton- 
fribuyó al financiamiento de! poderío de diri- 
gentes y y Organizaciones sindicales, pero no re- 
solvió satisfectoriamente los problemas de 
asistencia médica de los afiliados, la creación 


de la Anssal, por una ley sancionada bajo el 


anterior gobierno, centralizó el manejo de. . 
fondos cuya verdadera magnitud ignora la - 
opinión pública pero que algunas- estima. - 
ciones hacen llegar a los 2000 millones de dó- 
lares anuales. Esa centralización, natural- 
mente, ensanchó en forma desproporcionada . 
el: poder. político de quienes reparten los 
fondos, sin agregar gran cosa a la oc 
can que son utilizados. : E 

¿- No está de más recordar que esa suma no 
es el producto de una actividad rentable de los 
sindicatos ni de sus obras sociales —es decir, no 
$ dinero que generen por sí mismos- sino que, 


esla suína de los aportes'compulsivos de em-+ “sp 


pleados y empleadores de todo el país, con el ' 
earácter de un verdadero impuesto, que una 
legislación pocó feliz ha puesto en manos de 
las organizaciones gremiales mostrando más. 
preocupación por crear uná masa de capital * 
que por administrarla racional y transparen- 
temente. ; 

-- La designación al frente de la Anssal de 


Y “A iS 


: ¿¿ES nevesairid Ja 


pa 


ME po 


GEN ¡0 la opinión a Ja, distribus” 
qn de fondos realizada-bajo, la reciente ges- - 
os de otto sindicalista, Luis: Barrionuevo, es-*. 
“túvo teñida de discrecionalidad y aciltudes po- 
* líficas, y en su breve paso por la tonducción. 
“del ed TA es: prometió una cuidadosa in- 
decnciod sobre el manejo de los reCúrsos; ño. 
faltó, ahora, quien dijera qué su alejamiento . 


6 tiene raíz recisamente, en esa promesa, que -- 
imos en la estructura de la Admi- . 


alteró los 


ración, Jo es que un sindicalista vayá a ser... 


4 
j 


t 


" necesarianjente mejor 0 peor administradof, -” 


“más o meños honesto; pero..eñ un clima de 
agudo internismo como el.que agita regular- 
- ménte el ámbito gremial, todos los actos de sus' 
actores pueden ser Sospechados: de parciali- 
dad en el manejo de recursos que -hay que in- 
sistir- pertenecen a la comunidad toda. 

Hace- pocos dias, en oportunidad del ante- 
rior relevo € en la conducción de la _Anssal, de- 
- clalmos aquí que “en estos tiempos en que el. 
- Gobierno iifcional habla de desregular y re- 
Formar el Estado, de disminuir Ja intervención 
.estatal en-Íh vida económica; de desactivar. 
todo aquélld que potencialmente puede favo- 
recer la arbitrariedad o la corrupción, tal vez | 
convendría, ¿comenzar a preguntarse si, des- 
pués de toda, la Anssal-€s, al ménos con su es- 
encara actual, necesaria”.. “33. 

Todo el sistema de obras sótiales es, en ri- 
gor, de discutible eficiencia y suele constituir 
un soporte económico para' el encumbra- 
miento dé dirigentes al margen de los ele; 

que se fundamentó su creación. : 
dad no puede, dé momento, re- 
 unblar a al acumulzción de récursos que ase * 
 Bura el apórte de empleados y. empleadores 
- sin desmejorer aun más la desairada calidad 
de los servicios de salud financiados por este 
“medio, tiene*"derecho, por lo menos, a recla- 


" mar -precisamente porque es su dinero y por- 


que el país padece una situación notoria de 
aguda carencia- que los recursos sean admi- 


un sindicalista notorio que, además, desem-” nistrados con racionalidad y diafanidad, al 
peña un papel de primera magnitud en las margen de toda consideración política. Y la 
lides por la primacía en el ámbito gremial, no Anssaj no parece ser el ner de apto para 
cone a mejorar la confiabilidad del of- “ satisfacer ese objetivo. : : 
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A ayer que dispusieron la 


Buenos Aires, martes 26 de febrero de 1991 


¿; gar Obrero ratificaron -: 


z contemplada . ; 
h en la Ley de Ceosperativas, ¡ país dijo que los rumotes 
: la cual Py ia orga al "sobre. despidos masivos 


ganizar prieridades” 


: blese tomado esa deci- ción entre la situación del 


* ¿CLARÍN 


venta de los activod 
4 diente una entrevista con 
ción”, 


“hoy (por ayer) a la maña- 


dito del exterior por 20 mil» 
llemes de délares, cu 
concreción requiere 
aval de un banco nacid 
nal”. 
il La situación de los em 
pleados de la entidad es - 


ers cisne estable”, 
la financiación para. | enero y el adicional d 
lc dcadas “será en 250.000 australes di ba 
da em 35 dise”. A por el Ministerio de a 


El gerente:dé la primera - 
entidad cooperativa del 


**son infundados. Los 


: rativas) la facultad de “er< tra institución continua- 


- “Sl ránensus puestos”, asezu- 
ró. 

Consultado sobre ¡a rela- 

Hogar Obrero y la del 


4 Situación finenciora Banco Roca, que fue ex- 


*cluido el Mernes pasado de 
! a a hard me ad la Cámara Cormpensadora, 


. Fernández respondió es- 
financiación deudas, 
de las cuetamen!. que esta últi- 


¿ tón avarzadas le postor ma entid> 1 “se encuentra 
nes 


venta del ex tn una situación que no le 


3 e a al permite finsnelar a la coo- 


le- perativa”. De todas mane- 


: vantar un gigantesco Su- - FTAs, aclaró, el estatuto del 


percoop. “Selamente con Hogar Obrero le nes fi- 


ue hace faltar, dijo. e. Pida 
ho En una solicitada publi- 


gestiones con el viceminis- o anteayer, la institu- 


: tro de Economía, Carlos : ción afirmó: "Atender 


OLÉ 


; "También tenemos pen-+; Ateo S Al 
el presidente de la 2. 
Informó. también que - 


na nos fue ofrecido un cré-= 


rd: 2 27 PE 
“can * nos Aires, martes 269 de febrero de 1991 


¿de los fondos, en coriisimos 
- plazos, implicaría detener 


: todo el a zroduc- 
¡% ció. y y . con- 
Dio ¿2133 E-= 


nancieros O restidar apre- 


. Suradamente bienes'”, lo 


cual generaría “perjuicios 
: irreparables que, en defi- 
nitiva, recaerian en la ma- 
sa de asociados aportantes, 
que sclidariamente han 
2 confiado y confizn en la 
institución”, 

Un antecedente que con- 
tribuyó a esta situación de 
“iliquidez fue el Plan Bo- 
nex, a principios de 1990, 
según afirmó Fernández 


3 la conferencia de pren- 


. “Los ahorristas del Ho- 
-gar Obrero obtuvieron el 


a: reembolso de todas sus co- 
“locaciones, sin quitas de. 


:¿ ninguna naturaleza.'* 
Aquella iliquidez debió ser 
atendida con financiación 
bancaria. “De esa forma 
—sostuvo— se recuperó un 
nivel satisfactorio de acti- 
vidad y normalidad epera- 
tiva, en tanto instru- 
«He 


: mentó uhd ehérgida racib- 
" nalización y el control de 


“+ los costos fijos”. . $. 


pS ya E 
Stricttamenté el retiro > 


A AAA yA AULA NAAA TT 


Rv 


SEEN 


' 
1 


AS 


Dul poo 2 el llorar Obres 
bart ASCCIM 
26/2/91, 
E Sin. MIES 
LG A 32 


-_ 


1 


o A] 
Pr cen 


y 


E 


am 
e pa 


Buenos Aíres, mortes 26 de febrero de 1999 


-QUE PASO EN El HOGAR- OBRERO ————— — . 


lemas acumul; 
demasiado blanda COn JN 


evitar las dificultades, 
que se conocían en el - 
A 


que no traslada a sus 
é Así, indi- 
ces de je- 
Fucidn de lo precios de | 
los bienes. . Gr 5 
¿" * Los socios por una 
5 : Cio Interior durante la | cio Pp aria e po 
OS -  - administración de terne. Además uso 
mi a terminado. ' la tarjeta de compras 
_ El Hogar Obrero se - raotra Argentina: 409 le- : TMP, que se utiliza tarmm- 
coswirtió en víctima de cales, $ cines, 2 teatres, a 
su propio estilo. Esta coo- estacionamiento para ; _ ' 
perátiva, con 14.000 em-  3.000' nutes y un hiper- ” o 
se unepi clon sor A de enero y la primera de ' Semta de algumas de sus 

? de les alimentos que se Al Spimette lo insugu- - febrero. Dijo a Clarín que : Cónfiap en 

i consumen em el país y es- raron justo cuando Co- ' ése fue otro efecto de la , cueva Gobiernos extemdo. 

j ] por - menzó la “debácie", ape- ' recesión que El Hogar pride finas 
del Partido Socialista nas después de la híper : Obrero, por su tipo de ps Asi ] 

PS Democrático, hizo por de 1990. Y los alquileres cliente de escasos ingre- operación. i 
a) . sus dos millones de aso-. de los locales fueron pac- : 
ciados mucho más que tados al estilo socialista. + 
trales a sus socios cuam- centrales como luz y ser- : » 
de les bancos vicios, cuando en otros 
ban, en enero del 96, ri- lugares deben hacerse ; 

¡ guréses Bonex. Sus pro- cargo de todo. Se indexan 

; estarian - porel “mix” confec- 

! _dos en el Banco Roca,  ciona el INDEC, bastante ] - X 
que figura en su último por del índice de y 
balance como una em- costo de vida. A estas 
presa de servicios. El Ro- i ya no las com- É 
ca, primo hermano de El... pensa el supermercado 

j Obrero, es el ban- 3 alí, que es 
có que financia sus acti- - el que más vende de todos 

los Supercoop de Capital 

$ Su creci- Federal 

1 miento se explica porque El principal escollo en 

Í todas sus ganancias El Hogar Obrero, ubica- A 

¡ daron en el país. Tiene do primero entre los uu- : 

¡ de y entre las ' e pe 

h en lugares donde no es —1empresas que más fac- 1: TN 

¿ negocio, como enel  turan, es j ; y Otros productos por un 

! te sa “management”. Sus * sistema de cuotas fijas. 

t juy, y en El Checén, en gerentes, que hicieron ' Créditos cuando lle- 

a na aa ieiedod fed ed > 
Los ex € nen una antigúeda se licuaron y El Hogar >, 
E o que ee. Promedio de 20 años— se las vio en figurillas pa- sd dea 
sobreexpandieron. El” Prestarom faire EA reponer la mercade- : ? 
Abaste, que lo compra- a sáR pl 
ron por 9 millones de dí- que a operar de otro mo- e La Hiquidez de la coo- . ES ias 
lares al grupo Hi les Joenunaeconomíaenla  perativa, cuyos super- » | 
devoró 40 millones de dé- «(Uepara sobrevivir se re- mercados facturan 500 * | 
lares para construir un  Quiereun mayor y mejor millones de dólares por | 
“shopping”, aún en ci- año y sus empresas 201 | 
mientos e imaginado pa- Dotados de voluntaris- millones, comen25 con el 
- 00% -- _ mo socialista, su presi- Plan Bonex. 
Méndez 6 años que -b 2p ouad 632 Á eNAJ) WPF $ 
. mo se toma vacaciones. ba) salry SOU3ME IP sepi3: ¡ 
* Ocupa todo el sábado en ey 9p eun e ejp9usjlad ojsnp E z 
inspeccionar, sin previo LITA SOLITO IP 2IQUINI LI % LEA FQ pe ¡ 
aviso, los Supercoop de , ¡y 3p y 0u0L [2 04R3 omb 10y 57 E: < ; 
Capital Federal. Toda la ¡npen sound P 20d SOJaJIgO : 
E primera linea resignó su 
<| aguinaldo. Trabajan a lo . 
ál bestia y por poco dinero. 
3 Pero no alcanzó para - 


A A cade 


A AA 


o E 


y 


A 
.” ri 1. st A 
qa > 


estacionamiento para 
-con 14.000 em- 3.000. mitos y un hipeer- 
pleados, que aporta el 4£ - mercado. 
de des alimentos que se Al Spimette lo insugu- + 
_coneunen en el país y es- . raron justo cuando co- * 
: tá dirigida por militantes - menzó la “debácle”, ape- ' 
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: Demoe 


Mue peo La eb ? losa 
¿Lar a 

2/2 Jar 
Kage. ACC 


E AE 
Lisa ec 4329 


Claro 


rátice, hizo por de 1950. Y los alquileres 


: embargo, que se 
road El 


Abaste, que lo compra- 
millones de 


“shopping”, aún en ci- 
mientos e imaginado pa- 


ses dos millones de aso- los locales fueron pac- 

O es tados al estilo socialista. 

UD coo dd una parte de los gastos 
tralos a ses socios cuan- centrales como luz y ser- ' 
de las bancos vicios, cundo en otros 
bam, en enera del "YO, ri- lugares deben hacerse . 
guresos Benex. Sus pro- — cargo de todo, Se indexan .. 
estarían - porel “mix” que Ñ 

dos en el Banco Boca, —ciona el INDEC, bastante 

que figura en su último del índice de 

balance como una em- costo de vida. A estas 

presa de servicios. El Ro- idas ya no las com- 

ca, primo de El pensa el zupermercado 

Obrero, es el ban- que allí, que es 

co que financia sus acti- - el que más vende de todos 

los Supercoop de Capital 

creci- 'ederal. 
miento se explica porque El principal escollo 


en una economía en la 
que para sobrevivir se re- 


mo socialista, su presi 
' dente Antonio Carlos ; 


Méndes hace 6 años que . 
no se toma vacaciones. 
Ocupa todo el sábado en 
inspeccionar, sin previo 
aviso, los Supercoop de 
Capital Federal. Toda la 
primera línea resignó su 
aguinaldo. Trabajan a lo 
bestia y por poco dinero. 
Pero no alcanzó para 
evitar las dificultades, 
que se conocían en el . 


a 


. Los problemas co- 
periodo 


- mienzan con el 
Raparla. 


Cuando la hi- 


la : perinflación parecía 
¿ Obrero 


Hogar 


ría. : 
e La iquidez de la coo- . 


perativa, cuyos super- 


Plan Bonex. 


ee 


e Sus socios, que tienen . 


una cuota de ingreso de 
60.000 australes, pueden 
aportar capital que se- 
guirá el régimen del pla- 
zo fijo o de caja de aho- 
rros. Se les devolvió su 
- dinero en australes du- 
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SITUACION DOCENTE EN LAS PROVINCIAS 
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provinciales ya 
ron medidas de fuerza por el tema sala- 


nal retomó sus tareas. ya que el gobierno 
provincial postergó la fecha inicialmente 
prevista, el 11 del corriente, porque no 
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e del ministro Díaz, Los huelguistos 


Entre la sentencia rial e pa real Que 96 
cierra” dictada por el presidente Carlos Menews 
paro ferroviario 
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bir un lalo dali eeraeacasa de respalials 


Joná Pudo, de a Unión Fria, deja el minita de Fobojo tos acti la inimación limpio esto significa que 
decidirán hoy la postura a seguir, 


los representantes de los 


El costo del diálogo 


O o A poc ae e a 


ME operación se decidió en el Ministerio de Trabajo el 
residente Menen estuvo al 


: las resoluciones adopta- 


partes” dijo ayer 
el ministro Díaz cuando 
comunicó al pe 
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La exhortación presidencial para 
que la ciudadania vote en los 
próximos comicios por--sus candi- 
datos, que no necesariamente ván:a., 
ser justicialistas, pareció no'ser re- ” 


cogida aún por la dirigencia 
E po part 


der. Creo: 


“Es prematuro 
ser muy: 


que por el momento: 


. pocos los: compañeros que se pue: 


dan sentir excluidos, por lo quo 
hasta que no-entre a funcionar: 

«dedo» no habrá pronunciamientos .. 
públicos”, confió a LA NACION Uno ': 


. de los principales dirigentes dol'ca- 
fierista Frente Peronista Bonae- 
. rense (Fr 


Las reacciones, si es e. que se produ- 
cen, sólo podrían manifestarse orgá- 
nicamente por parte de alguna Co- 
rriente interna, ya que existe la cer- 
teza de que el conse 
as las dec 

er 

La conducción partidaria, -mAne- 
jada fórreamente por el hermano 


ones de su li- 


: del jefe del Estado, el senador 


- muncias a Jos cuerpos orgánicos :« 
1acer conocer así sus eii 


. tario vet Con preocúpa 


e. b 
» OLER por A 
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dara 


naclonal no . 


AS00LS 


o mm 


angón con 
dio en 


"nacional y trazan un paran 
Jo que en el gobierno radi 


'Namarsé el “sirraulismo”, lo que im-. 


pidió en más de una oportunidad 
al partido Pros rectifica- 


.. Por lo tanto, alejada la probabill- 
r] se -conducción nacional 
cet e el ed 
ción: phontd ncial; :las mayores 
pectativas n dirigirse a la 
Provincia de Lezo Alres. 
El Preslílente no tuvo mayores 
proemas en ignorar a la conduc- 
10n justicialista de Tucumán y salir 
a apoyar públicamente la candida- 
“tura a go nador. en la provincia 
de Ramón “Palito” Ortega. La resis 


tencia que el cantautor encontró en . 


el peroniemo del distrito determinó 
ue abandonara la estructura parti: 
iria y se lanzara a la campaña con 
una nueva agrupación: Nuevo 


“Rumbo. . 


5 A 
blernos en 


-UnNa rovincia . lonalmente 


 eLyicep 


Male cierta rerielendia partidaria, para: ap oyar a los ho Abres del presidente Menem 


Aaa obre los and latos d 


" aunque el tema será considerado . Cludadano. La figura de Cornido ab 


una: vez de el ex corredor decida 
sobre el ofrecimiento presidencial, : 


Complicaciones bonaerenses 
Pero en Buenos Aires, en cambio, 


la situación aparece con mayores 


complicaciones, a partir de las 


racterísticas particulares de la o 


vincia, . 
De arranque mirgió ya) la: rimera 
dificultad: él candidato de Menem, 


se cansó de 
epic ser muy díficil que revea 
su Ea ción. 

alde no dejó de.ser nunca un 


hombre del Presidente, pero en 
todas las oportunidades 


oder Ejecutivo impuso su: 


Otro de los 


dente Eduardo! Duhalde, 
repetir que no se postu- -: 
"Jará a la gobernación. 'A esta Era 


ue: se le * 
q resentaron de quedaral frente br 
opio . 
pertil, muy distinto al de Carlos Mo- 
A ném, “y A 


muy cala el resultado. + 
electoral en Buenos Aires, y no sólo: 


.6n loque hace a la: gobernación. 


Los operadores políticos del jefe 
del Estado dejaron trascender 
tiempo atrás, tal como lo anunció en 
su momento LA NACION, , que los 


mayores esfuerzos estarían diri. 


gidos a conseguir. | 1 A, 
tivas” nacionales : :- Oyitar que; 
como sucede: actu ente, las ini. 
clativas oficialistas se vean trabadas : 


ea en la Cámara 


' Buenos Aires renueva náda * 


menos que 33 diputados, y el Presi- 


, dente no encontró aún su candidato 


para encabesar la lata. 
¿En el distrito, no résulta tan fácil 
como en Tucumán “sa 'sacar los pies 


po) Tato” e impulsar la candidatura 
rios o sin”: 


aa... 


rigentes extra; 
a Dar udas 


E gotos y Sandidatos  O8tru 
ye ayu condo cod a ' 
Luder, ratificó su 


econ dedo pon porra la gober- 


Jeri ret 


canzó una or proyección polt- 
"del triunto del No del 
lebiscito por la reforma de la Cons- 


tución bonaerense. De todas ma- . 


neras, los impulsores del rechazo a 
la modificación saben que no pue- 
den atribuirse iodo el 


triunto, por la que no, se conocen. . 
sus reales posib, es electoráles.. 
Tanto Estrada como Cornide figu- 


ran, sin-ninguna duda, en los planes 
de Menem, casi con dad como 


- candidatos a diputado nacional. 


La primer de ambos dirigentes 
en la lista del justicialismo provin- 


.Clal no resulta, en principio, tarea . 


fácil, y más aún sl se tiene en cuenta 


" que el' menemismo ortodoxo apa- 


rece hasta ahora en la provincia 
como-la fuerza minoritaria. 


la coran ipod ape palo 
parecería contar con e o. 
en: el. distrito, la Liga Federal, q 
encabezan Duhalde y el titular 40 e 
Sorgrarda e Di 


de Barrionuevo, 


ue nadie podrá negar que j 

justicialismo. Mércuri 
convencido de que en el: 7 oa oa: 
«hay gente muy Auy copas y con 


cón el ne, mostro 
e pidio la expulsión 


iseado en el sector niás dúto de la 


corriente renovadora, sostuvo que 
aun con la autorización del 


para la apertura de las 
hlbcao— “va e ser muy dificultoso” y 
po tó “cómo se hará para ba- 
A UN cuarto puesto, por:e . 
eta in ql o gis 

do término por el 

e Erre di 

El presidente de la Cámara de Di 
utados bonaerense, el también ca- 


Osvaldo Mércuri, acilaró:que 


el del rro a 
cualquier candidato, “siem y 
cuando represente ro pensamiento, 

ogía con 


su ideo! y hh "c00- 
creta de función po 
lítica o legislativa”. De: todas ma- 


ra” solamente en el caso de que no 
se encuentren y Ñ 
en el $ está 


candidaturas 


- rigentes O ioristas surge clare- 


mente que habrá reparos al intento 
. de candidatos 
en las listas del jus 


Se A exce Suche pus Aslsico) 
abr liuamncins 4S£0023 
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Buenos Ain! 


sh 


|-“son las provincias con dificul- 


“gastos corrientes del mes en 
“Curso, cuyo rubro más abulta- 
“do es la suma de sueldos y ju- 
- bilaciones a pagar a la admi- 


i 


E A Í 
tidario alguno. Es que San 


Juma está en manos del blo- 


quismo y de Carlos Enrique ; 


Gómez Centurión, quien si tie- 
ne una ventaja sobre el resto: 
administra su crisis sin escán- 


Rioja y Jujuy ; 
-"tadés” para desembolsar sus |. 


NOE UA o aumentar su cuota de coparticipación. Preparan la estrategia para el Paquele” in pos 
A els provincias no pueden E 


- Seis provincias piden - 


" Escribe o 


dalo, con recato. z E 
La provincia con. mayores 


los problemas dentro de la ad- 


ministración pública provin- 


- cial debido a que aún se adeu- 


da parte de los salarios corres- 
pondientes a diciembre y ene- 
ro. La hoguera que consumió 


on els 


OL/O1 


, Gómez Centurión 7 
" comicios dé setiembre (ya no 
es un secreto que el socio poli-. 
tico de Carlos Menta, Berna- 
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_auxilio, para salarios 


obstáculo a resolver por el go- E 
bierno respecto a dos cuestio- 
nes que se le plantearán cuan- 


do el “paquete fiscal”? de Ca- | tica; 


vallo ingrese al Congreso. 
* El peronismo.así como sus 
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Or prtues .. 
ELIV 
ble 


Ulas 


de las seji= de las islas pmp Es . 
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e do los educadores 


hos do para 
obierno 
ctura estaba por 
cijada al concluir el año anterior. En 

pl ecto, los paros del Poder Judicial 


cuya es 
api doren 


significaron, en los. últimos meses, 
sólo dos jornadas de actividad sema- 
nal en Tribunales, con trabajo a des- 
Sano, en tanto en las tres restantes se 

observaron ausentismos totales, La 


Justicia, pues, estuvo paralizada y 


amenaza con continuar estándolo 
puesto que los reclamos del personal 
ho han sido respondidos, 
al descontento vinieron mani. 

rovincia- 
388 cuyas medidas de acción directa 

desembocaron en un año escolar cuyo 
calendario no se cumplió an abso! 4 
to. Lds dirigentes del gremio de ese 
sector laboral han declarado recien. 
temente que de no darse las soltcio: 
nes cu picas están dispuestos E 
iniciar las clases en marzo venidero 


En el área de salud 
.. Pero lo. más grave.ba sido -y sigue 


| D To provincia barranca 2abalo 


Por Eduardo Zavalía Figueroa, comeporsal de “La Prensa” 


e sento 'o- el problema suscitado. en: el 
gmblto ela salud púb. .ca] Los paros 
e pro elonal es en los hospitales 
fueron una constante durante los úl. 
mos meses, al extremo de que basta 
llegaron a p 
te de pequeños pacientos «COMO CON- 
secuencia de y alta de anestesistas 
en el hospital de Niños. El ministro 
del área no pon otra Ene de 
neutralizar las protestas salariales 
Pp echar mano de actítudes como 
traslados de médicos involucrados 
en el conflicto, dándose hasta la in- 


ucírse casos de muer-. 


e coma 


cal y los miembros de la clase 

.- pas v8 dino ere arta adelantos 
res vencidos, en un 

cuentagotas que de nada les sirve 


44 d decian de su actitud de protesta, 
E : Nudla a cobrado odvís sl — El Pañorama pues, no pueda prose 
pes Camp perecor igaldo y Al hasta 08 propios em- tarse más tenebroso. 
eses e Í : 

fue separado de eu cargo el y están Ín, Sum lodo medidas de rvyrbmegtias peronista 

rrador, Pedro Máximo de los Lo genera un clima de a ein toma rasgos 
como producto. e una j ada Q ve lp Bi que se respira en dr más e influye perni- 
vincula con la ppterna nista, ya e en q rap esta Salta tan casti- cl fi en de desenvolvimiento: 
que Cornejo y os Rios pertene- ru bierno inepto, ineficaz de las Instituciones de la democra- 
csupcodo gls Ie ena ze de rentable aña verdadera 

os frentes en pu 

sentido de que se a 27 e02 “E 0] ha dado pa e o uno la figura del eng 
una trasformación po a 


+= 


creíble situación provocada cuando here 

un conocido y prestigioso neuroci- 

rujano infanti due ye desempeñaba A a 

en el antes citado nosocomio fue bl WO, o 

trasferido a prestar srviclos 40 Un ob]: _ a renunciar, y e 

consultorio Edda pe para atender o e en pee Pm. 
pequeñas emergencias . tae a ocio sde cri . 
Pien tras esto pg ld 1 comisión tes. nuncias 

5 Digujadoss ar de] a e Tal el qe eQ moltes de ES men sn atado 

mr al erpetido en o solleitan- - presh ga no 
o el enjuiciamiento na y pos terior des , suyo pro! ente 
titución del 1 gobernador, p o 2H 


, Hernán H, Cornejo, por soal 


OL 
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stre tanto, los empleados provin- | 
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p p particular del foberna- 


Bin vor as la obra coll 

E E o 
mMPpAagos, rTe co! 

leado sed y pensio- 


amenazan con. no 


hados fo d 
“iniciar las € 21... ad pien- 
san continuar coa dilatado plan 


3 1 el gremio que a los 
fofealunales del hospital público 


actual diputado nacional 
SA ro, otro la de ober- 


partido oficialista. 
ere se desangra tam- 


solución. Alfonsinistas, an- 
Y no persona no 


E 


Lertan  engontrar los cauces eun 
consíructivo. Los primeros 
nando n la mala me- 


nderar 
el nefas- 


ode 
p el régimen 


enfrentamientos ilestinos 


q. qx 


olitic ero de Chasco Si 
ltiquero de 


amente, favorece 
las mo seo, a gubernamentales 
-del ex ppoemados e facto y actual 
diputado nacional Roberto Augusto 
Ulloa, que con su partido Renovador 
de Salta está ero como el 
más rl pere es rigor al 
mandatari También en el 
seno po e e ronción son notables 
las 1 internas, lo que se explica 
cuando se recuerda que el partido 
fue fundado reclutando y gente de las 
más dis tendencias, lo que lo 


- convierte en una suerte de “Babel” 
política. 


Por su parte, las fuerzas de centro 
se hallan PY -han caído en 
una total apatía. La Unión del Centro 
Democrático, que en los últimos co- 
micios logró diez mil votos, práctica» 
mente ha desaparecido, mientras la 
conservadora Unión Provincial ago- 
niza por la desidia de sus afiliados. 
Esta situación, desde luego, contri- 
bduye a hacer más desola adoras aun 
Erre perspectivas del futuro inme- 

Así, de esta manera, está la provin- 
cía de Salta, otrora cuna de grandes 
Ar ue brillaron en la política, 
Sra ciencia, esta Salta que 

na Mer de la mano del 

emes, fue defensora de la tera 
Norte de la Patria; esta vapuleada 
provincia que pareciera estar desti- 
nada a ser nuevamente caldo de le 
tivo de las apetencias de poder de 
aventurerismo político, 
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inisterio de la Pro- 

ducción y no Minis- 
terio de Justicia? Tal como ' 
adelantó Ambito Financiero, 
fue un día clave para la re- 
forma de la Ley de Ministe- 
rios que duerme en la Cáma- 
ra de Diputados. Por un la- 
do, un buen número de legis- 


ladores peromistas hizo um 
fermal pedido al ministro 


Doariago Cavallo pará que 
la reforma que el Ejecutivo 


-Como la Constitución prevé . 
hasta ocho ministerios, Jos . 
propios diputados oficialis- . 
las manifestaron así su vo- 
luntad de que mo exista un 


Ministerio de Justicia. - 


o Revés 


Por otra parte, pese a las 
promesas de la UCR; Raúl 
Granillo Ocampo no consi- 


"| guió los votos necesarios pa- 


ra tratar sobre tablas el pro- 
yecto que auspicia. Y sus es- 
peranzas comenzaron a di- 


luirse definitivamente. Más. 


allá de que Cavallo se opor- 
ga a un Ministerio de la Pro- 


la Presidencia de la Nación. 
sufrió un nuevo revés en Sus 


Llegado ¿este punto de la. 


historia, conviene revisar lo 
acontecido. El martes 22 de. 
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; MAS DISPUTAS EN EL GABINETE POR DENUNCIAS DE CORRUI : 


Pese a los desmentidos, estalló + 


el a en Presidencia. 


bilis Ambito Fiaam- 


-  eiero públicó un artículo en 


su página 12 titulado: *““Ob- 
jeciones al interés de Tod- 
mau por algunos planes es- 

», contando el 


affaire” Enrow-Westfield 


que recién ayer difundieron 
los restantes periódicos loca- 

les. La documentación había 
sido proporcionada por el di- 
putado Federico Zamora 
(UCeDéBs. As.) y fue des- 
mentida casi con violencia 


.. por Granillo Ocampo. Según 
más tarde explicó a este dia- 
ro un colaborador y familiar * 


del aún funcionario, Guiller- 
so Ocampo, la responsabi- 
lidad del escándalo Enron 


ro previo) pertenecía a José _ 


Roberto Drowi. 

El miércoles 23,0 sea al día 
siguiente, Ambito Financie- 
ro publicó otra información 


obtenida en el Congreso: . 


*“Devolvió el Senado la Ley 
de Ministerios” fue el título 
y explicaba la complicación 
que sufria el proyeéto de 
crear una cartera de Justicia 


plo, de un proyecto de decre- 


-to para limitar la tarea del 


Poder Legislativo. También 


* de pretender gobernar *por 


decreto”. 


: * Demostración 


Esa tarde, poco después 


: de llamar telefónicamente a 
: Ambito Financiero solici- 
] y 


9A- 94 


tando que no se colocaran 
o ei ; 


rió al programa ““Noticreo” 
de “Canal 13”. (““Clarín” 
apoya a Grauillo. Ocampo 
desde la irregular licitación 
de carlales de TV) y dijo que 
las informaciones . de este 


= do por este diario. 


Los hechos posteriores de-. 


muestran que no Mubo cam- 
paña de prensa contra Gra- 
millo Ocampo sino que sola- 
mente se había informado 
acerca de lo que estaba ocu- 
rriendo dentro del gobierno. 


Incomprensiblemente, Gra- 


- mállo Ocampo ignoraba una 


sucesión de acontecimientos 


que lo pueden comprometer 
gravemente en la investiga- - 


“ción del procurador del Te- 


y trabaría su potencial minis- 

terio. La propia Zulema Yo- 
ma comentó en la última se- 
mana de enero a este diario 
en el departamento de Posa- 


das y Avenida Cállao que - 
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El 22 de € enero 


fiscal Ricardo 
Molinas sobre 
el “affaire” 
Enron que 
resulta otro 
obstáculo 
para Granillo 
NA he 


2 se y podian dar ua deal ¿ 


co giro a las investigaciones. 
No obstante, Granillo 


diario e inclusive pidió al se- 
cretario privado del Presi- 


dente, Miguel Angel Vicco, 


una gestión “para. porar la 


en su edición de ayer; tuvo - 
que hacerse eco de las acu- 


-saciones contra Graailo : 


Ocampo porque lo contó, re; 


cién ahora, el fiscal Melinas. - 


. *“Coimero” o ñ 


Pero los preblesaas no som - 


los medios de comunicación. 
Los funcionarios no pueden 
¡asistir en pretender que ln 
realidad se esboza o se dís- 
torsiona a partir “sólo” de 
los medios, Por ejemplo, el 
subsecretario general de la 
Presidencia, Carles Corach, . 
acaba de declarar amte Masio- 
ramo que el nombre de Estir 
Yoma como “coimero” st- 


gar 
E E E 
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po ql period a Eg 
a alid 
asesor de un d prutad 
- bién declarantes ante 
niega 
ra Grao -€ 


puden sr ads 


mo dictamiasá 
una Semana, segun 4 
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De todos modos, al en- 
frentar a los periodistas 


loz se preocupó po 
una imagen de rechazo 
frontal a las medidas eco- 
nómicas. Dijo que “lo peor 
que podría ocurrir es que 


hagamos oposición por la as y (, 09 : 


e Mot sehe Al. o poc: dl 


pasos orientados a la recompo- 
didón de relaciones dentro y: fuera del olicllimo, que 
bierno busca para dorle apoyo políico a su flamante plon de 


- Angeloz advirtió a ralla 
-el peligro de un estallido s 


el Go- 


misma”, y epi 


có que su intención, en la 
conversación con el Presi- 
dente, fue “señalar e... 


tales” que sostiene con la 
política económica del Go- 
bierno. 

En cambio, no fue tan 
condescendiente cuando se 
le preguntó sobre el even- 


tual desdoblamiento de les, * 


elecciones de este año, tal 
como alientan distintas fi- 
guras del Gobierno. Allí 
Angeloz fue tajante: “sería 
Pa trampa” dijo sin vuel- 


Corlos Menem y Eduordo Angeloz en la Caso Rosada, ayer. Después de las risas para los forógrales vie 
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Buenos Aires, jueves 7 de febrero de 199 


a de yabe 
nador de Córdoba no anduvo con vueltas: alertó 
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ter-. para 
primera, en cional las cuantiosas sumas adeudadas a sus provin- 
contró su Escenario o La decisión fue tomada durante un almuerzo 
residencia de Otivos y fue "gobernadores sostuvieron el pasado 


frente 
ministro 1 secre tradas” o e a 
tario general de la Presi ministraciones —en su mayor parte justicialistas-— 
dencia Eduardo Beuzá y el | que no pueden exhibir ese sello distintivo. 
titular del bloque justicia- La primera expresión pública del acuerdo tri- 
lista de Diputados José partito la ofreció ayer Angelez, cuando al concluir 
Luis Manzano. su entrevista con el presidente Carlos Menem dijo 
La segunda, un almuer- |] que el Gobierno tiene que “escontrar una fórmula” 
zo, se concretó ayer en el para encarar la situación de las provincias que son 
despacho de Bauzá en la ] acreedores de la Nación y nombró, además de 
Casa de Gobierno, con la Córdoba, a Buenos Aires y a Mendoza 


> 
DN 


presencia de los miembros En tanto, fuentes cercanas a Cafiero admitieron 
: O > ayer Corea le poli e e Eras 
bierno, Consejo ACKH “estrategia larmo anciero - 
nal Justicialista. Esto es, 
del propio 
el titular partidario 
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fñar a Cavallo en su en- 
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qeneroa, el secretario legal 
Raúl Gramille Ocampo y el subeecretario de Justicia, . 
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.re Enron”, que removió todos los juegos de la interna. 
El Presidente terminó su reto, avisó que hoy será - 
generalizado a todo el gabinete y —fiel a su estilo— dejó 


Barzá.  -- . : 
Pero conviene ir por parte en esta enmaraflada j 


disputa. 
Por un lado estaba la polémica entre emiria cado 
y Granillo Ocampo. El ministro había respondido airada 


Rd 


: al 
Granillo es útil, para Mera Figueroa, no.  — pá 
Den dicida taba via y do pol ce + 
nida entre Cósar Arias y Granillo 
res afloraron 1 la bora de pedir la renuncia 06 Mollads 
—< no pedíria— y en cuanto a la competencia que tendrá - 
el futuro Ministerio de J Jusicia votre frcas como la Pro: 
curación del Tesoro. 

En la reunión sostenida en el despacho de Buwá los 


Mera 
'noát Granito Ocampo y Cásor Añas, dis oda Marin de se dijeron “gruesos epítetos”, como se los llama eufemnís- 
terminor los enfrentamientos a través de los medios. O ades iia Cordless y pos 

eso sorprendió más el cruce público de declaraciones. 


1/ Mera reco que e habla dedo De 
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que dl desmiente y el Gobierno 
modos sus reclamos en cuanto a las declaraciones y las 
áreas de competencia, 

más 


qué proyecto tormar”, la disculpa de . 
oficialistas por la privada de un aneio- 
so secretario. - . 
No menos difíciles son las relaciones entre Bewsá 
(celeste) y Graullle Ocampo (tibio rojo punzó o nujaidín 
corno cataloga a de 


A 4 y compiten en influencia. "Ye ne tengo nada en ti 


.combra sunque ne comparto tu manera de mánejarto”, 
habría conciliado en la reunión el propio Bensá. ] 


Pero la distriba entre ambos es vox pópull y hasta los. 
granillistas y bauzis- 


mozos de la Rosada se dividen en 

tas. Sl in periodista entrevista a uno es dificil que obten: 
ga información del otro y así sigue la “lnea Maginot”. 
relaciones 


arc. ibero Dread cales: 


las responsabilidades 
AO a A 


Praia enfrentaban 
par le segociación del rated 
ahora se hará a través de una licitación pública. 


beneficia con ello? ¿Quién esta arden y 


mamniobrilla?” Pe prógenta al mal Oe e comenicds de E 
el secretario, 


A la misma hora —las siete de la tarde — entró Moli- % 
- nas a la Casa de Gobierno. De esá reunión solo queda 


A A A y o 
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5 IN esde algunos sectores se 
/ sugiere que el fenóme- 
-% no de la coriupción puede 
“atribuirse a determinado 
A partido político, a la políti- 
- A ca en geheral o a ciertos sec- 
A lores sociales, sin reparar 
14 que, en reálidad, se trata de 
Y una característica del sistema 
A socioeconómico. La corrup- 
y ción es un dato estructural 
4 del modelo de acumulación 
Y de capital y asignación de re- 
Y cursos que tiene el Estado 
4 como actor central; circuns- 
j tancia que fue menos eviden- 
, te y que tuvo una importan- 
A cia marginal mientras el mo- 
0 delo contó con fuentes de fi- 
Y nanciamiento, pero que se 


“Financiero 


a 


Buenos Alres, jueves. 7 de febrero de 1991, Ambito 


pg 


ño de la opinión pública 
»4 cuando esas fuentes se seca- 
A ron. j 


una batería de medidas re- 
presivas, sino de una deci- 
% sión política trascendental 
adoptada en julio de 1989, 
que consiste en impugnas el 
modelo de desarrollo auto- 
sustentado vigente por déca- 
2% das y plantear como alterna- 
tiva un sistema abierto y des- 
regulado, con un espacio cre- 
» ciente para la iniciativa pri- 
Y vada en un marco competi- 
4 tivo. 


; - Tampoco la decisión de 
4 conferir al Estado ese papel 
y central en el proceso econó- 
Y mico es patrimonio de uno 
- $ otro partido político o go- 
A bierno. En los años de la 
% posguerra se había extendi- 
/ do el consenso acerca de la 
A insuficiencia del mercado, y 
A ese consenso fue indisputa- 
4 do por décadas. Lejos qe ir 


rejuvenecido y con nuevos 
á impetus, aunque sin medios 
y para ser financiado aceleró 
Y la creación de serios desequi- 
Y librios que hoy todavía nos 
6 afligen. 

Lo cierto es que la inercia 
de aquel modelo —que las 
A ideas en boga por entonces 
Y autorizaban plenamente— 
Y llegó hasta nuestros días, en 
A un dramático contraste con 


% agravó y saltó al primer pla- ] 


* Por.eso creo que el prin- *. 
cipal paso hacia la erradica- - 
ción de la corrupción ya ha - 
sido dado, y no se trata de * 


(SO02> - 


Ja realidad de su agotamien- 


to. La lógica que lo informa 
es clara: se trata de perfec- *'. * 
cionar un sistema capaz de —: 


aislar al país de los avatares 


- mundiales en base a sus re-. 


cursos naturales, y pará ello 
* era menester proporcionar al 
* Estado el poder suficiente 
* como para intervenir en la 


vida del ciudadano, y verift- * 


car el cumplimiento de algu- 


nos fines que elmercado no : 


podía garantizar, De alli que 
el Estado fuera adquiriendo 


rápidamente una envergadu- * 


ra nunca vista antes, incur- 
sionando en actividades pro- 
ductivas y de servicios que, 
conceptualmente, se relacio- 
.naba con la seguridad nacio- 
nal y con la soberanía. Así se 
fue generado una densa ma- 
raña de regulaciones que ten- 


- dían a preservar ese protago- - 
nismo del Estado, y que a la 


* vez definian ún marco píeci- 
so para la relación entre el 
aparato estatal y el sector 


privado, porque como se de- * 


duce de la naturaleza del mo- 
_delo de desarrollo en cues- 
tión, correspondía establecer 
amplias franjas de protec- 


ción para determinadas acti- 


vidades económicas. - 
* Jneficiencia 


Mientras tuvo fuentes de 
financiamiento aseguradas, 


el modelo funcionó acepta- * 


blemente, aunque a la dis- 
tancia cabe imputarle una 
elevada ineficiencia global. 
Cuando esas fuentes se extin- 
guieron, el modelo entró en 
crisis. Y esa crisis fue nega- 
da sistemáticamente por la 
clase dirigente en su conjun- 
to (política, gremial, empre- 


saria), presa de la inercia cul- 


tural a que aludíamos. No 
sólo eso, el contexto mundial 
comenzó a experimentar 
cambios muy acelerados, y 
ya no autorizaba la subsis- 


tencia de modelos estatistas * 


y monopólicos. 


Como resultado de la cri- 


sis, el aparato estatal (conce- 
bido en orden al cumpli- 
miento de funciones acordes 
con el modelo que perimía) 
se vio incapacitado para 
atender nuevas y crecientes 
demandas de la sociedad. El 


ENTRLZS .... 


STA Sisossssssse» 
Ala del Estado. 
la corrupción 


"interventor en Tucumán 


. divorcio entre el Estado y la 


gente.era un hecho, que la 
dirigencia política no atina- 
ba a percibir y evaluar en to- 
da su dimensión. 

Por eso resulta crucial la 


_ correcta identificación del 


problema, el acertado diag- 
nóstico y la' decisión de em- 
prender transformaciones 
trascendentales, todó lo cual 
fue llevado a cabo por Car- 


“los Meném: al comenzar su 


gestión. —: 
Un Estado onmipresente, 
ineficaz, débil, lento, torpe, 


.sín noción ralguna dec criterios 


de costo/beneficio, no servía 
a la construcción de un sis- 
tema abiertó y desregulado, 
el cual sólo puede sustemtas- 
se en un aparato estatal efi- 
ciente, redimiensionado y 
fortalecido. No puede haber 


- desregulación en cualquier 


actividad económica si el Es- 
tado no se encuentra dotado 
de una efectiva capacidad re- 
guladora, e imbuido de una 
nueva racionalidad. . 

Por eso la reforma del Es- 
tado fue definida como prio- 
ritaria por el gobierno nacio- 
nal. 


Pero además, ese aparato 
estatal hipertrofiado no hizo 
sino facilitar la explotación 


indebida y la apropiación de 


cuantiosos recursos públicos 
por parte de quienes —a fa- 
vor de las engorrosas regula- 
ciones y de la proclividad es- 
tatista y monopólica del mo- 
delo agotado— han lucrado 
con la falta de respuesta del 
Estado, entablando con él 
una relación perversa que ur- 
ge reemplazar por criterios 
objetivos y por pautas com- 
petitivas. 

Desde esta perspectiva, la 
corrupción es un correlato 
casi necesario del o 


t ' 
AO 


- tatista y monopólico agota- Y 


* , ¡asignación de recursos públi- 7 
- cos. Cuando una excépción ' 


la voluntad "de ún funciona- Y 


“ criterios objetivos y en me- Y 


_ desaparece, pero se limita l 
notablemente. y 


- nómico abierto y desregula- (4: 


- ción de la falible naturaleza Ñ 


_ puede desincentivar en for- $ 


do, en el cual las decisiones Y: 
administrativas orientaban la Ú 


impositiva, un subsidio, una Y 
licitación o el precio de una $ 
materia prima dependen de k 


río, se crea inmediatamente Y 
una demanda de corruptelas ($ 


"que, por lo general, genera kk. 
su propia oferta. Si, por el Y. 


contrario, existe un sistema 
de asignaciones basado en y 


canismos competitivos, la Ú. 
posibilidad de corrupción no % 


Entiéndase que no creo Y. 
que el mercado sea perfecto, Y. 
ni que un sistema socioeco- Y: 


do podrá erradicar la corrup- Y: 


humana. Pero los mecamis- 


ta poderosa, y la relación | 
transparente entre el sector | 
público y el capital privado : : 


requiere un aparato estatal 
diferente y al mismo tiempo E 
obliga al capital privado a. 
cultivar sus habilidades em- Y 
presarias y productivas antes Y 
que su capacidad de influen- $ 
ciar 31037 adm, ie 

A vez que estos cambios Y 
logren consolidarse, la co- E. 


rrupción será un fenómeno 
marginal o un mal recuerdo. 
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- Corrientes (de nuestra agen 
cia) —. Desde el comienzo de 
la gestión gubernamental del 
. doctor Ricardo Leconte sé ha 


>. - "ajuste, en el cual. se debieron - 
equilibrar por un lado las va- 
riables negativas imperantes 
- en este momento: la crisis O 
emergencia económica y la cri-* 
sis o emergencia moral, y por 
el otro el mantenimiento de la 
paz social queen definitiva ha 
sido el criterio decisivo en Y 
toma de decisiones. 
Estas medidas se clasifican 
en tres grandes grupos: a) las 
-Qque apuntan a la reducción del 
gasto en materia de personal; 


b) reducción de gastos de fun- - 


cionamiento del Estado yc) 
reorganización administrativa, 
transfiriendo parte de las ac- 
tividades estatales al sector 
privado o suprimiendo orga- 


personal 
oe de vacantes 
existentes y (ue se producen. : 


Ley de jubilación anticipa- 
da que facilita el retiro de los 
agentes en condiciones de ha- 
Ley de transferencia de 
ce 
privada. a 


ENTRA la co tits 


CRUZ sy 


j Ricardo Leconte 
7 Becas estudiantiles para 


“agentes públicos. . - 
: Verificación de licencias 


médicas a través de la consti- 
tución de juntas. : : 
* Supresión de horas extras. 
* Disposición de sumarios pa- 


- Ajuste de la política salarial 
a lo dispuesto en el orden na- 
ciona Ml iS pS 

+ Restóicó 


: Reducción de gastos de fam- 
cionamiento del Estado. 
Restrióción en la liquidación 
de viáticos 
Subasta pública de inue- 
. bles prescindibles. 
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En Corrientes a un | 
estricto plan de ajuste. 


tación y mantenimiento de la 
estación ferrozutomotor e im- 
presión del Boletín Oficial. 
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" Dela Vega procedió a la reno- 
vación de su gabinete procu- 
ro per mo efectivi- 
| y 
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Fermando Laborda 
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todo en Tierra 
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“(Ueedé-Buenos Aires), Gaspar 
"Qrieta (PJ-Santiago del Estero) y 
"Alberto Natale (PDP-Sania Fe). 


xisco de Durañoña y Vedia. 
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Po O, el poder 
CN mEtivas, como poe cjumecda 
did fate mes de coractoriza per la cas — la población de la capital la smbición de poder, los gobier. 
de <a le imagen de los obserra que existe un descreimiento nos militares Y i ms 
segínemeinsionos de este en la dirigencia palítica en por ciento no a los rogue: 
estudia, lo esa el. Pone po a as les . rimientos de les cxcuimiadaros 
cau 
á el plan 
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El gobe: 

sideró que el rumbo adoptado por el 

nacional “es el correcto y puede sacarnos de la crisis”, “puede traducirse en algún tipo de protesta”, artó | 
prrO acTard que. tene ma como social muy CAROS que que puedan producirse situaciones como la de mayo de 
ahora safortunadamente tenemos que pagar 1989. A 
P “Todavía confío en el buen sentido de los trabajadores 


ias”. 
En ese sentido adelantó que operará ante los diputa- A 
dos nacionales bonaerenses para que “voten en el Con- UU€ haga que las protestas puedan ser contenidas orgúni- 
a a idez posible las medidas imposi A 

e Eilciona que nos Pron Al referirse a las causas de la crisis económica del 
día de pares los proyectos podría adolantamos país, Cafiero señaló que la mi bf es producto de as 

agregó que de no conseguir que el Estado o ciones vas, q malas, orToros : 

pague una parte de la deuda que mantiene con Buenos han cometido los sucesivos gobie: muchos veces 
dos “corren, peligro, los fans Page de sueldos o brad poe de la irresponsabilidad de slgunos fua- 
adicionales a lol trabajadores y jubilados, y esto es muy “Entre eljos señaló al ex titular del Banco Central Javier 
bad poro la rió ber ecc que tiene un gobier- “quien un día sacó del ciearing all 


González 
más importante de la Argentina, el Provincia, 
Agraammiento do un efecto deplorable en Fy9 de 
Consultado sobre la situación social de la provincia, _la economía del país”. y 
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Varios ati 


La conformación de un frente 
electoral entre distintas agrupa- 
ciones políticas, sectores sociales y 
económicos y figuras indepen- 
dientes, que en abril próximo lanza- 
ría la candidatura a gobernador bo- 
naerense del ex secretario de Segurl- 
dad Soctal ey de Estrada, es 
prácticamente un hecho. 


El dato fue confirmado ayer a LA 
NACION por ha roplo ex po pod 
ante la San e durante el 
bierno de had! Alfonsín, quien en + 
últimos dias mantuvo intensas con- 


versaciones con representantes de - 


varias fuerzas políticas. 


Unión Ciudadana sería la denomi-. 


nación del citado frente electoral, al 
que -según trascendió. habrian sido 
invitados a participar el Partido Fe- 
deral, la: democracia progresista, el 


Partido Blanco de los Jubilados y 


fuerzas conservadoras. También par- 
ticiparán del proyecto represen: 


tantes de sectores rurales y empresa: 


rios y de capo de jubilados, asi 
como grupos e católl COS. 
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Además din: dúsiido contactos 
Fi ue hasta ahora no tan fluidos- 
dirigente empresario Osvaldo 
Cornide, A reed dela agrupación 
Cambio Ciudadano, nacida'el año úl- 
pod re enfrentar la reforma po la 
tución bonaerense. da ino 
por el gobernador Antonio Cafiero y 
rec en forma rotunda en el 
plebil del 6 de agosto, pese al 


las cúpulas del, EN y 


de radicalimo 
La fecha de lanzamiento - 


«Las - conversaciones anticipadas 
en forma exclusiva por este diario el 
10.del mes último- se encontrarían 


en un estado “muy avanzado”, según: 
“puntualizó Estra 


principales dirigontes de-la nueva co- 
riente estiman que entre el 10 y el 
2 de. abril se lanzará formalmente 


.8u candidatura a gohernador con un 


acto en el Gran Buenos Aires. —. 

La concreción definitiva de la 
alianza -podría demorarse algo más, 
básicamente por dos motivos: la ne- 


a A a AR 


, por -lo que los: 


atar Ep rt id gb a 


FSE EA NACION E 


cesidad de que sea ApcobadA por 
cada una de las convenciones de los 
partidos que la a ren y el logro de 
un consenso efinír la manera 
como se co; Earn las listas de 
candidatos a cargos electivos. 


Pero entre los principales impul- 


. sores de la entente parecería preva- 
lecer el criterio según .el cual debe-. 


rían buscarse “figuras a) rtidarias 
con prestigio” en.Ja ciudadanía. 


Bn fuerzas políticas que estu- 


tegrarse a la alianza ya habian. 


lanzado sus propios candidatos a go- 
bernador y vicegobernador. Tal es el 
caso de los: demócratas progresistas, 
e ue postularon para el silión de 
ardo Rocha a Ricardo Maqueda. 


: No obstante, en medios políticos se 
interpreta esa nominación.como un 
gento dirígido a “negoolar. desde una 
rg 5 posición”, pues los seguidores 
.agrupación de Lisandro de la 
are han conservado en las últimas 
elecciones una tradición frentista, Al 
estar rota su vieja relación con la 


E DS 
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grupos xs inde endientes inte rarán ¿la Unión Ciúdadaná en Bienoi Alves 


" que se encolumnarían detrás de Es- 


trada. 

- También podrían sumarse dos 
agrupaciones en vías de reconocl- 
miento legal en la provincia, aunque 
por ahora no muy cercano: el partido 


del general (R) Bussi, Fuerza .Republi- 


cana, y el Partido Autonomista, lide- 
rado por el senador correntino José 
Antonio Romero Ferís. 

No ha habido contactos, en cam» 
bio, con justicialistas y con radicales. 

: En el primer caso, toda tentativa 


de' e negociación se eclipsó luego de 


da rechazó la posibilidad 


* de e sercandidato extrapartidario a di- 


putado nacional por el peronismo, 
como hubiese sido el deseo ca presi- 
dente Carlos Menem. : 

En cuanto a los radicales, no se es- 
peran. conversaciones por el mo- 
mento, aunque allegados. al ex fun- 
cionaríio del área de los jubilados no 
han descartado la e Por de de 
dirigentes alineados detrás del 


candidato a gobernador Melc or 
cedo en dE E: todo, indica Posso, 


puedan Arima al sector, en 


tivas, con un 46 %. Lo 


el caso de que sean derrotados en los 
comicios internos frente a Juan 


. Carlos Pugliese, 


En tal sentido, recuerdan que el 
actual intendente de San Isidro “no 
es un radical de.toda la vida, sino que 
anteriormente -perteneció al. Movi- 
miento de Integración y Desarrollo”. 


Encuestas favorables 
Los mentores de Unión Ciudadana 
tienen cifradas grandes tivas 


frente a los comicios pre para 
el 8 de septiembre, en. virtud del alto 
número de indecisos en Buenos 
Alres y de la imagen favorable que 
tendría Estrada en la opinión pú- 
blica, de acuerdo con distintas en- 
cuestas. 

Un sondeo efectuado por Lynch, 
Menéndez. y Nivel en el ámbito bo- 
naerense durante la primera semana 
de marzo -al que tuvo acceso LA NaA- 
CION -le otorga a Estrada el per 
lugar en cuanto a opiniones 
e el ra ical 
Pugliese, con un 43 %, El hecho más 
importante de la encuesta -según la 
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Domingo 10 de marzo : 


antiago de ] sirada candidato a gobernador 


empresa consultora- es el 
miento que registra aquel gi 
con respecto a una medición 
de un mes atrás, que le daba u 

Otro dato trascendente de 
cuesta es que Estrada tambié 
cuentra primero en intenc 
voto, re en nivel individ: 


de ro 
12% de los tre 
don lo votaría hoy si 0 


> 
Italo Luder -ambos han rectu 
idea de ser candidatos-, n 
pronto ed ese alcanza un 7%, 
berto Albamonte ul 
re Agea Ale: 


a análisis pormenorizado 
cifras e de Est obstante, qu 
rad de ada no super: 

los distintos candid 
ce: por un lado, y los 
por otro. De «cualquier 
lave de un triunto electoral s 
tando en los indecisos, 
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¿Qué características tiene una «lección 
realizada según la ley de lemas? 

La ley de lemas es un procedimiento 
electoral que permite a los partidos llevar 
varios candidatos. 

En la práctica, eso Significa que reail- 
zan sus propias elecciones lalternas en 
forma ablerta: pueden votar tantos sus 
afiliados como aquellos que no lo on pero 
que votan por el partido. 

Para ello, los candidatos integran su- 
blemas dentro del inismo lema partidario 
(por ejemplo: subleria Duhalde o Brown o 
Ubaldini dentro del hina peronista) aun- 
que deben, en todos los casos, oficializar 
las listas cumpliendo detertuluudos re- 
quísitos legales. 

El sublema que obtenga mayor núme- 
ro de votos suma a su favor los votos de 
los restantes. Lo que no se admíte, obvio, 
esel cambio de un lem. a otro. 

Aunque los radicales se quejen y acu- 
sen al sistema de inconstitucional, el sis- 
tema se aplica fuera y dentro del país. 

Su origen se produjo en el Uruguay, 
donde comenzó a regir en 1410 y donde 
aún se aplica. En uuestro puta lu han 
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adoptado las provincias de San Luís, Tu- % — 
cumán, Formosa, Santa Cruz y Santa Fe. | : 
4 Argumoantos a favar 
¿Cuáles son las ventajas de la ley de 
le.n.:5? E 
e Eviten las elecciones internas dentro |-- 
de los partidos, que sos des astantes, tan- |! . 
to en tiermpo como económicamente, E: 
elas lineas internas tenen una rela- 0%. > 
ción con la sociedad más directa que la i 
del partido ca su conjunto y suelen estar ¡ 
Mejor orparacodss. f- 
o Se cunplla Li gama de elección para ;.: 
1 
H 


lus ciudadanos 

o Se lermMina con elo autos La rismo, por ¿. 
que cutpdiendo los teguisitos legales, | 
puede pierentarse más de un candidato - 
por partido ? 


0 Argumontos en contra 


e La presentación de varios candidatos” 
fevorece a los dirigentes pero debilita a 
los partidas. 

e El candidato más votado puede no 
Tosultar electo. Ocurrió en Uruguay, en 
Los olecinn sde 100 y «a dao de 197), 
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E La Conte Secre de Juesicia de la Nación cub un tac 
de solares que e escapó de vigila ln condicta dedos 


Po prados pr 

2 Néss) motivo la disidencia de uno de los jueces del cuerpo (Car- 
¿Jos Fayí) que rechazó ta iniciativa, tomada por la Corte el 27 
¡de diciembre pasado, pero difundida recién este fin de semana. 

a oe alias 
“gún la acordada de su creación, * “complirá las es que 
emanen directamente de la presidencia del Tribunal... 
A a ee dae 
talo de abogado cipeñido por walversidad nacional o equiva- 
leiste com la jerarquía de secretarios letrados y dirigidos por un 
jefe con cargo de secretario”. 


" “Las auditores, en ejercicio de sus funciones, ejercerán el 


mandato conferido per la Corte Suprema ante dos 


: magistrados, |- 
—ncienenlos y empleados dal Potes Jolla y dema autor 


3 


creó un cuerpo para vigilar en A 


dades y organismos a los que deban acudir para el debido cum- 
plimiento de 


men necesarios.” 
Serán sus funciones, «sia perjuicio de las tareas que pueda 


“asiguarle el Alto Tribunal” las siguientes: practicar las audito- 


Mas de los órganos de la Administración de Justicia que deter- 
pres arevalo cir PIN oca- 


sión de las visitas que realicen a los diferentes organismos del 


que se elevarás imuedistamen- 


L/OZ 


aquellos, pudiendo, a tales fimes, solicitar infor- . 
mes, librar oficio y cfecinar todos los requerimientos que esti- 


ción tanto para las taveas de control que dicha función impo- 


de, por intermedio del jefe de la oficina, 2 consideración del 
Tribunal”. 


Asimismo se determina que “el cuerpo de duditores cola-. cd ends de 


g1 027 19. 


bora con las diferentes Cámeras de Apelaciones, canndo éstas | 

le sequiriescs, ca la instrucción de los sumarios que por su com: E 

plejidad y extcusión así sé soliciten u esta Conte”. ES 
Entre sus fundamentos, se señala que “el ejescicio deta Se- E3 


perinicadencia por paste de la Corte requiene disponer de ue $ 
mecañismo adecuado a fin de cubrir todo el ámbito de lá No- E 


yhanarte, Julio S. _Nazaecao y Edensdo Moliné O”Coumes. 4 
orrible a dica e [E 


NO 


Lg. 40023 3 


Lo aa 2 


. . ETS 
33 En lo que va d da “gi, el piicidónle a 
Carlos Menein, indultó a 42 presós por delí 4 
y conmutó la pena de otros 36. Veintidos « clavió: 4 
tos. eron indultados el 2 de enero de este año y el 
* mismo día, otros 36 recibierón la notícia de la Fedues 
* ción del tlempo de sus encierros. | En “total | son 78 los 
ahora beneficiados. * ES 
: Recientemente y por “filtraciones “Intencionadás 
“se“cónoció la noticia que conmocionó d la opinión 
pública, causada por la segunda tanda de indultos 
- que favoreció a otros 20 presos, Indultar es dar por 
rs la condena, conmutar es reducir la con- 
a 
La decisión de induitar y 'conmutar a delincuen:" 
" tes comunes reconoce una serie de revueltas, huel- 
"gas ec erstitado y solicitudes en este sentido, a 
* parte de los presos en las cárceles del país. En 
* bre de 1989, por ejemplo, se multiplicaron las huel- 
gas de hambre en numerwsos establecimientos car- 
* celarios del territorio racional. Los motivos fueron 
en todos los casos los mismos: lograr el compromiso 
oficial para la reducción o el perdón de las condenás, 


"4 El método del decreto NS a 
sm ero eres dae lo 


tres años pueden solicitar la libertad "condicional si 
estuvieran presos 1 año y 8 meses, si se portaron blen 
en la cárcel. Pero este beneficio lo conceden los jue- 
ces y le imponen al beneficiado una serie de condi- 

ciones: conseguir trabajo, la promesa de no volver a 
delinquir y someterse al control del Patronato de 
Liberados, entre otras. El 2 de enero de este año, el 


serían indultados 80 presos, pero ese mismo día, por 
decreto 1/91 y 2/91, se indultó y conmutó la pena de 
. 58 detenidos, a los que deben sumarse los 20 que 
produjeron la conmocion de anteayer y provocaron 
la renuncia de Arias y de Raúl Granillo Ocarn; 

El indulto es expeditivo. La libertad paa po 
implica un trámite relativamente prolongado. Por 
eso los jueces son contrarios al indulto y los presos 
Ereñecen el atajo del perdón presidencial. Por estas 
razones, siempre se ha entendido que la facultad de 
indultar debe ser excepcional. | E 


+ En contra y a favor Puta 
El ex presidente de la Nación Raúl Alfonsín dvo 
que el “uso de la facultad de inlulto conlleva siem- 
pre el riesgo de imerfenir la ección de la Justicia, es 
en hecho irresporszb:> y autoritario. No se trata 
—precisó Raúl Alfonsin— solamente del menoscabo 
institucional resultante d> una conducta que se e- 
marca en el proceso autoritario de supresión de la 
justicia como valor social. Adcmás consolida la 
images de que, cualquiera ses la gravedad del delito 
cometido, el favor oficial es motivo suficiente para 
garantizar la Impunidad”. 
Por su parte, el senador Eduardo Menem señalo 
que los indultos concedidos “no a aa ls Mad 
bar ala Justicia, puesto que haber» 


hizo en su edición de ayer — a 
gr un estudio profundo de cada wnó de Jud cados 
Y análiala tremendista =—- -9 ralla”, ES 
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Sería inminente que el juez 
penal de San Martín, doctor 
Luft, firmara un exhorto diri- 
' gido al gobierno de Cuba ¡ pá- 
ra un embargo preventivo de 
aproximadamente 40 millones 

- de dólares existentes en el Ban- : 
> co Nacional de ese país que 
* serían resultado de la suma co- 
í brada por el secuestro de los 
¿ hermanos Jorge y Juan Born 
: en 1974. Como es sabido por 
" ese secuestro Bunge y Born pa- 
¿ 86 60 millones de dólares de 
los cuales quedarian sólo 40 en 
el Banco de Cuba. --- 

El exhorto de Luft sería 
consecuencia de que el gobier- 
no argentino tendría informa- 
ción de que Eduardo Firme- 
nich habría llegado en estos 
días a La Habana para recla- 
. marle a Fidel Castro la devo- 
- lución de ese dinero. 


del Proceso que primero se 
lanzó contra los Graiver. 


Justicia argentina —básica- 
mente el Juzgado de San Mar- 


- del Banco de la Nación cuan- 


la familia Graiver por un 
; e. Defensores j 


Téngase en cuenta que el 
: propio Juzgado de San Mar- 
tín, a iniciativa del fiscal Juan 
Martín Romero Victorica, lo- 
gró embargarle en la Argenti- 
na más de 70 millones de dó- 
lares a la familia Graiver. 


Retiro arar capitales [[ una fuerte lucha judicial 

en r alos Montoneros ||' de los Graiver son defendi 

y el fallecido David Graiver es Aro bue ME 

un tema judicialmente com- - riano Wechler y los ex miem- 

plejo. Si la Argentina lograra bros de la Cámara que conde- 

ep card tae nó a los ex comandantes en je- 
bargo y posterior restitu- ||. fe duran Proceso Militar. 

ción de esos 40 millones de dó- . e > 


. Estos abogados son Guillermo 
.C. Ledesma y Jorge Valerga 
Aráoz. Tambiéa defiende la 
posición de la familia Graiver 
el doctor Miguel Angel Al- 
meyda, que fue presidente de |- 


«lares habria logrado recuperar” 
la totalidad del monto de 
2quel secuestro, ps con 
. intereses. devengados desde 
1974, fecha del pago. Pero se 


duda rmac en una Cuba que- la Cámara del Crimen y defen- 

brada económicamente Fidel - dió en el pasado a imputados 

¿Castro los devuelva ni siquie- de la ESMA, que fue el orga- 
¿ra a Eduardo Firmenich que nismo de la Armada que más |: 


_ahora los estaría reclamando 
tras salir de la cárcel indulta- 
.do en la Argentina. ' 


investigó el tema Graiver. Asu |' 
vez, Ledesma y cnn | , 
Aráoz, además de la condena 
de las juntas militares, tam- 


Tod 


| Péllirían a Cuba embargo preventivo 
de u$s 40 millones de los montoneros 


bién concretaron la condena | acuerdo que había realizado el 
de Alberto Camps, el militar ex procurador de la Nación 


Las sumas en litigio con la | si. Pero además, el fiscal Ro- 
mero Victorica logró embar- 
gar la sucesión de la familia 
tín— y la familia Graiver son | Graiver (la hija de David Grai- 
cuantiosas. En primer lugar | ver María Sol, hoy de 16 años, -| : 
¿ese Juzgado tiene en una cuen- y sus padres) que suma 15 mi- 
“ta a su orden los 33 millones llones de dólares en monedas 
que secuestró en las ventanillas | y títulos convertibles y además |' 
varios inmuebles. Aparte de 
do el Estado se los iba a pa- | eso se ordenó desde el mismo 
Juzgado el secuestro de 17 mi- 


llones de dólares que por el 
mismo acuerdo del procura- 
dor Fassi se le debía pagar a 
la familia Graiver por la par- 
ticipación de David Graiver en 
la empresa Rivadavia Televi- 
sión, donde el extinto tenía 53 


> 


del Castro en Cuba od los 
| Montoneros. 
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americana Enron 
cializar gas de la provincia de Neuquén. 
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Dejaron cesantes a cuatros . 
:ad juntos del fiscal Molinas 


| -Mejemd dispuso:la remoción por los conflictos «des sn | 
| “notoriedad”, en el organismo; reacción de los afectados. 


. Poder Ejecutivo para: ue 008: rep, 
¿ slera en nuestras funciones, Y BO sólo: 
=? * no se cumplió ese plazo sino quie 
, dispuso esta cesantía. El fiséal:A 
- linas dijo al periodismo que : 
_ daba que nós reintegráramos;. 
. se ve que lo hizo para poder epa: 
- sarnos por segunda vez, en está opor-: 
tunidad con un decreto en la maho,* 
: algo que se muestra como una epa" 


4... ducta perversa”, añadió., e 
dd En junio último, los. pd 
3* juntos hablan criticado pá 


. ¿".mente'a Molinas ef 
$ 23: formación” sobfe el procesamiemto- 
sl DS “de su A Y privado, Fer-: 

Egon ». Pasterior:"" pe 
$: por.» presunto 'cohecho.. : 
¡¿-. mente, habían: sido: 


. 


4 ; e El presidente Cárlos. Menem dejó 
EH NE 3 . Cesantés, por decreto, alos cuatro ad- 
y JUtos, de la Fiscalía Nacional de In-.. 
$ - vestigaciónes-. Administrativas. que .. *. 
-F estaban, | enfrentados con el: titular. +; 
: “del organismo, el doctor Ricardo Mo- . 
, “linas: :- E A 
 EUCese como fiscales “adjuntos de 
4 “Roberto Solá, Carlos «Oliveri, Gui- *: Pé 
uN .Mermo Noailles y Horacío Lucano .[; fl 
fue dispuesto por él decreto 260, que - fé. 

“* sostiene en sus fundamentos que “es E”. 

E” de pública notoriedad la situación de -. ff: 
-"conflicto, con el consiguienté menos- 
.cabo en el desempeño funcional del $... 
Organismo”. dde liinda "8 
2 28 Afíriñas la: norma que: eg atribu- * 
-.:>elón exclusiva del Presidente,de la” 
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Z o :Nacióni nombrar y remover por sí *.---:: “gus funciones. 

A de ¿%, SOJO-A. lós sempleados de:la adminis". e: ds _Eutorno. de la situación de: Pa » 
y es! tración"; A ES a 100. EZ cuya renuncia hablá sido arúnetada* 
is oe “aEste-criterió fue* “rechazado de * Solá A por el vocero presidencial, .Bpn- 
E “modo: terminante 'por los afectados. SS E ds y apra ya 

e E :: Eá declaraciones a LA NACION , Lu- y x propio interesado-, ayer v 0 
dé Ys cano, dijo: “Nos amparan, por lo. . Por su parte, Nosllles sostuvo que que gar que se proponga dimitir¡:*No : 
ps DE «menos, las normas básicas sobre el Nano , tengo | la decisión de renunciar.4 mi” 
4 Ad hay un recurso de amparo en ple 

«4 3 "empleo público, que exigen una trámite que nose tuvo en cuenta. cargo”, afirmó el fiscal, en. declate- 
20427 +.causa, un sumario. previo y el dere-, - >. *La Cámara en lo Contencioso Ad. :: ed radiofónicas... 

; an eoosdtIcoon de defensa”.. - ministrativo había dado un pazo .. (Més Información en la PÁy 
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iércoles 13 de febrero de 199) 


ADO PORLA JU 


. El presigente Carlos Nones y medio de dólares polémica pública —y ayer 
mena cesanteó aye! me- para la construcción de un privada — acerca del futu- 
decreto 265/91 al ereducto entre Sanagasta po de Molinas- SS 


diarite 
E fiscal nacional de Investi- y la capital de la provino 2 Asesores de Ls 7 
E aciones Aáministrativa:. financiado por la Unión de ¿Según informaron £ OY gp e 
licardo ca dolimas. La medi- Bancos Suizos. -  Clé funcionarios que : lr Opocularo 
da se concretó 24 horas Us información atribuyó ayer estuvieron en Oli O ES ¡AÑ 
después de que, por el mis. a gestión de este decreto d el Presidente decidió Ena" MT Qcomal > 
cargos a los fiscales aut" cata que la construcción ración anunciada de 23090” a La 24 
tos enfrentados con Mol E Ta obra fue concedida ses presidenciales. LE as : é 
ñ nas (véase págiCS 16) y hace tres años a la empor SA más tardar mañañs.. 
Ñ giin las cuales el Gobleraa de ta esposa de Granilló les acepta las resacis y : : o 
i deseaba alejar de su Cargo e ampo y del ingeniero Ei y ascien : ph vista ga, A 
t- al titular del organistóo Luis Maria Agost Carreño, "La lista que hoy ascien- Hd a om cari a ES 
A El decreto es similar al por adjudicación directa de a casi cincuenta pero” a lo ara y Owsida por 
¿ anterior, cita la situació, Pando Menem era Sober: de. sería “reducida al mb E 1, en dos 7 Puerro sora la 
¡ úrítica de la Fiscalia, peró nador de la provincia. - y pimo. luego de un: con- <A del adios: *to+ aa ¿Ona 
j carticulariza la del fiscal El: atribuyó cienzudo estudio de Me- O o AO Jos 57 aga 
28 que ha sido procesado a esta información a uni herri a í EA 1 ser 
t dos causas que tramita la “cam a y ex embajador en Siris y hi 
A jueza federal María Sora -. - tenido partici aDorz a DERCADO y 
td de Cubría, por mal de ión en la gestión de tal déi Area Presidencial : ben 1 
| sempeño de pops La que sido —AL ama ahors— Y PODER $88 A rotorida cono 
páisiico. esta se agrega- potestad sobre fun- - MOLE ACación 
Eta la de su bijo y $ La- Menea rsación onarios rentados y ad Do- Procestiento del OL. que se ha $e aer 
| rio Fernando Moelinas, La ins mn Naciónal de Lt Fic, procedido a 
A acusado cho, que la sesie “decisión se precipitó - ENACA er 
determinó el enfrenta- polémicas luego de las jnforaaciones : la 
( y del titular con cua” sobre el - ei 
y e e mos días sobre el dencial Amonio Cuero. 
E pe rio legal y 
: Anticipando la polémica andanada Senado, el testimonio 
que la medida, chos uA Roberto Dromi acera 
decreto detalla cuidado. interna del polémico decreto de la 
jurídicos del Gobierno pa- “facturas”, buyó a Dante Devena, 0 
Ta po recurrir al juicio Po. sualmente, hombre de esa lista, ahora 
Fstico en el caso de Molinas sataron negra e iniciada por lo 15 
y que le permiten nene signado da de Exair Yoma 1uó 
E po Entre nístro de 52 escándalo de Swift 
ellos, enumeración de que són no aún no resuelto. 
j cargas en los que la Cons Par _—— 
Í tución exige el acuerdo aún la Ley de 
3 del Senado para ser non 
1 brado —embajadores, mi- en Olivos, : 
4 Utares—, pero que Do E H 
1 Meren la intervención del sentes que ¿ 
3% Parissmento para ser sepa” que 3 
La joraz trascurrió narioo 7 
cargada de remores de Eo todo 2 
aún Y E 
más por 1as herméticas terráneo y E 
2 del Presidente E 
Lon numerosos colabora” E 
es de Motidlas se vieron = 
confirmados. No 25 <a É 
aseguraba renuncia É 
i aqeuetario legal yt ¡00 “ . E 
Sa Presidencia, Raúl A 02 86 
Éá tado públicamente 000 el pe e 
focal luego de que este 10 
tó a declarar en la inves: 
tigación sobre el dec 
Enron y el secretario lo FS" 
cues por “enemistad mant- 


Hiegado 4 

vos acompañado por su |. 

equipo la secretaría: ; 
Cortés, Jor- 
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: ll Gobierno necesita una etapa de calma política que favorezca la aplicación de las to con la oposición, el titular del Partido Justicialista, Eduardo Menem, se 

medidas de ajuste anunciadas hace diez días por Domingo Cavallo. Esa necesidad esta tarde con su par del radicalismo, Raúl Alfonsín, en la Cámara de Diputados. 
; fendrá hoy dos expresiones, impensables hasta el brusco rebrote de la crisis econó- tanto, el presidente Carlos Menem recibirá esta noche en la residencia de Olivos 
mica de hace un par de semanas. Después de seis meses de creciente enfrentamien- Jos dirigentes “cañieristas” del Frente Peronista Bonacrense (Frepebo). o. 


EN EL CONGRESO, HOY SE REUNEN RAUL ALFONSIN Y EDUARDO MENEM 


, Buscan un acuerdo radical-peronista 


presi- 
dentes de los bloques de di- 
putados y senadores: José 


Y 
ES Tes ÓN o 


siempre, cada 
parte perseguirá su propio 
La acción ¿na 


48 
E 
$ 

: ción de las severas medi-- 
: van a encenderse las chispas cuando pondra Mara de Prepeto Calarta de Lores comeicas dl bles das de ajuete económico 
¡ los Menem y los 28 integrantes de la conducción del con el que concurrirán luego a Olivos. : anunciadas hace diez días h- 
: catierista Frente Peroniecta se encuentren: Por lo menos los hombres de la ortodoxia á por el ministro Domingo : 
esta noche, a de las 21, en la residencia de Olivos. -—el ministro p de Gobierno José María Díaz , que cd 
Las dificultades financieras Bancalari, el diputado Eduardo paquete de leyos isn- j 
Aires y la actitud adoptada al respecto por el gobierno dentes del conurbano y varios del interior de la provincia «$ 
E seguramente, las piedras de la - — Mevarán la postura de exigir en Olivos un “eompro- ¿ 


A ” n del problems financiero 
: El otro eje obligado de la charta, la situación interna provincial”, de parte del gobierno nacional, antes de 
: del PJ bonaerense y a estrategía electoral partidaria en hablar de cualquier otra cosa. . L 
el distrito más importante, ofrece todas las variantes “Atento a la situación que vive la provincia de Bue- : 
e conde rabos tos dea Meter de cos nos Aires, nadie puede pensar en electoralia- 
signada hasta ahora por una hásteria de com- tas sino en la forma de colaborar para encontrar solu- 


€ y su 
La reunión tiene origen en la preocupación del Go- calari a propósito de la reunión con Menem. A a 
bierno —crisis económica y encuestas desfavorables me- El sector del Frepebo más ligado al gobernador Ca- las 
diante— por mejorar sus sus relaciones con las estructuras fiero —el ministro de Acción Social Rafael Romá, Los 
del PJ en todos los distritos fundamentales. A pedido del intendentes de Quilmes, Eduardo Camaño, y de Merlo, 
Presidente, el diputado menemista quilmeño Roberto Gustave Greem— podría coincidir con ellos en esta acti- 
Enrique Fernández fue la vía para organizar el encuen- tud de rigor. En los últimos días, en la gobernación 
tro. . LA " bonaerense había crecido el malestar con el gobierno 
7737773 nacional y con el ministro de Economía, Domingo Cava- 


A A ts RAS llo, por las lici en las que les fue otorgado un 
j de ] 


a 


provincia se rei de la Nación : 
por cerca de 309 millenes de , qe ps 
por definir la actitud de la tercera corriente 
Í interna del Frepebo —la que los otros caracteri- * 
la “díputadora”—, por el presidente 
de la Cámara provincial de Mércusi. 
la considera la tendencia más proclive a acordar cof 
el gol , que el acuerdo pivotee En i 
alrededor de la candidatura de Duhalde ala  enles al encuentro de esta 
£ gobernación de la provincia. ' , tarde: le alcanza con pro- 
Este tema estrictamente político ya había sido objeto “jemgar la virtual tregua 
de un abordaje inicial entre Menem y el cafierismoenun: paiítica que se abrió hace 
encuen del de esta noche, el- ina semana con la gestión 
martes de la semana pasada. Los trascendidos sobre esé' -de esta entrevista y con 
diálogo —verificado cuando parecía a punto de logtaF apurar el tratamiento del 
ad a e toartc - paquete impositivo. Para 
3 no nacional— indican que rr e RS las dos cuestiones, la sola * 
Y tores colncidieron en tres puntos básicos a imagen de un acercamien- : 


e El deseo de que Duhalde acepte la candidatura, .. 


¿ .e Un visión sumamente crítica de la campaña del a A radicales, en cambio x 
precandidato ultramenemista Carlos Brown. dc 4 rabia de o equili- - 
luego desmentida por el propio Brown. AE - Brie en ? 


. e La decisión presidencial de desechar toda herida: ¿ tan como una responsabi- . 
de presionar para intercalar extrapartidarios de difícil. .. ¿ ; 
potabilidad para el peronismo en la lista de candidatos a: ; erisis y el peligro dé que- . 
Aputados por la provincia, tipo Gauijllermo Alchourom.  : * ] E : 
El tema político, de todos modos, también será objeto - “políticos electorales— 
de discusiones en la reunión previa de la mesa del Frepe-  queesa misma crisis le ha- 
bo, Para un grupo de dirigentes, todo se puede conversar . Fá pagar al Gobierno. Ade-, 
siempre y cuando se respeten los lineamientos doctrina. más, deatre del radicalis-» 
rios expuestos en el documento fundante de la agrupa- “ño hay epimienes émcon- ' 
ción, dada a conocer en Lobos en octubre pasado, y de un. tradas acerca de la posi-; 
«contenido mucho más cercano a las tradiciones comba: - ción a pasar frente a los' 
tivas del peronismo que a las heterodoxias introducidas. Nuevos jaspuestos que pro-* 
por el modelo menemista. pone el Gobierno (véase 
4% Cavallo en el Consejo pá 
Fruto de los intentos del Gobierno y sus operadores 
por alinear al PJ tras la nueva política económica, el mun dd sl quiera entre 
ministro de Economía, Domingo Cavallo, explicará aus SE da más cerca- 


| propuestas a los integrantes del Consejo Nacional Just]. 
-tulMita a martir de las 9. nia : ja: su idea 
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Luego de dos ofrecimientos 
—uno y otro fallido, al 
radical Edeler Tomeill y al liberal 
Francieco Durañona y Vedia— el 
tercer candidato, Jorge Néstor 
Pinzóñ, aceptó. El nuevo fiscal na- 
cional de Investigaciones Adminis- 
trativas, que remplazará al cesan- 
teado Molinas, es un hombre de 60 
años que inició su carrera judicial 
en 1958 luego de egresar de la UBA 
y de nula militancia política. Pin- 


zón fue ascendiendo progresiva- - 


mente en el escalafón judicial y en 
su carrera docente. Hoy es profesor 
adjunto de la cátedra donde enseña 
su especialidad: derecho adminis- 
trativo. 


-- - $ 1978 fue nombrado juez de la 


Cámara de Apelaciones en lo Fede- 
ral y en lo Contencioso Administra- 
tivo, donde se desempeñaba hasta 
la fecha. Su currículum también 
incluye su actividad como presi- 
dente de la Asociación de Magistra- 


Luro; 


kk “a. 
. e 


TA ei 


dos entre 1983 y 1987 y, según des 
tacaron sus allegados, no está afi-” 
liado a ningún partido político. En 
cambio, su hijo Octavio sí participó -- 
activamente en la campaña de Car- 
Jos Menem y, tras un breve paso 
por la Secretaría de la Función Pú- 
blica, se desempeña ahora como je- 
fe de gabinete del Ministerio del 
Interior. 

El perfil de Pinzón se ajusta a 
una de las posturas gubernamenta- 
les de ofrecer el cargo a un técnico 
y no a un político. Esta posición fue * 
defendida sobre todo por el subse- 
cretario de Justicia, César Arias, - 


que elaboró ayer el decreto y lo ha-. 
_bría candidateado para el puesto. 


0 Rechazo de Tonelli .. .... 


Por el camino, quedó ayer la 
oferta al radical Ideler Tonelll, que 
fue secretario de Justicia y minis- 
tro de Trabajo durante el gobierno 
de Alfonsín. Aungue el ofrecimien- 


Pb e. 


> mal. a 
desalentó desde las propias filas de - 


ENTRAÑA 


0 foria preda dee Mlobe 
Hismo hacia el radicalismo, Tomelli - 


rechazó el cargo públicamente' por: 
motivos En la intimi-. 
dad, en cambio, cuestionaba la”. 


E 


constitucionalidad de remover a 


| 


Molinas y sus adjuntos por decreto. | 
Según se Supo hubo discretas con- 
sultas con Alfonsín, aunque la úni- 


+ Ca que trascendió fue la de notifi- 


carle que no aceptaría la oferta. 

El otro nombre en danza para el 
puesto de fiscal fue el del diputado 
ucedeísta Francisco Durañona y. 
Vedia, mencionado incluso como: 
posibilidad por el propio secretario 
general de la Presidencia, Eduardo 
1 Bauzá. Pero el legislador jamás le-: 

gó a escuchar el ofrecimiento” for= 
Según trascendió, la oferta se- 


la UCeDÉé para no “desbalancear” 
la composición del bloque libéral, 


escasamente favorable —$ a IS al 
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Durante poco más de media hora, en dependencias de la Cámara de Diputados, Eduardo Menem y 
Raúl Alfonsín reanudaron formalmente el diálogo entre el peronismo y el radicalismo. Reivindicaron el papel del 


Congreso y de los partidos políticos y admitieron la fusticia de los reclamos sociales. Además, en una declaración --*- --- 
. propia, el jefe de la UCR rechazó ont mene la poiílica económica del Gobierno y exigió un -:- 


yO 


i 


Et Partido Justicialista y la Unión Cívica Radical mo, impulsada por el diputado Jesús Rodríguez, fue - 
concedida por el justicialismo en el marco de las nego- - 


reanudaron ayer el diálogo político después de casi seis 
meses de constantes enfrentamientos. Fue una reunión 
que insumió poco más de media hora, realizada en la 
presidencia del bloque de diputados de la UCR. La enca- 
bezaron Eduardo Menem y Raúl Alfonsín y asistieron 
los titulares de los bloques de diputados y senadores de 
ambos partidos: José Luls Manzano y Alberto Rodríguez 
Saá por el peronismo, César Jaroslavsky y Adolfo Gases z 
por Jos radicales. 

El hecho mismo del encuentro fue celebrado por el 
Justiciallamo. El PJ fue el propietario de la Iniciativa de 
este acercamiento, empujado por el resurgimiento pleno 


de la crisis económica y el consiguiente deterioro. del una nueva reunión. . 
Gobierno. : 
El radicalismo, en tanto, buscó preservar su lugar de -=- “ko -— il 


oposición a través de un crítico comunicado suscripto 
por Alfensía. Allí el jefe de la UCR rechazó la actual 
potítica económica, reclamó un cambio de rambo oriehz: 
tado hacia la modernización y crecimiento con justicia y 
solidaridad y bilizó al Gobierno por la pana de 
, un acuerdo político institsciona). 

Claro que además de los objetivos que “cada pr 


* buscó —y consiguió — en el encuentro, hubo PL 


coincidencia reflejados en un breve comunicado conjum- 
to, que en sus cinco puntos señala: 

e El reconocimiento del “genuino derecho” de los 
argentinos que reclaman desde hace años Justicia social, 
crecimiente y condicio de vida dignas. - 

e La ratificación de los partidos políticos come ro- 
presentación de la voluntad popular. 

e La defensa del Congreso como ámbito natural ende 
e las fuerzas políticas y sociales busquen soluciones a 

las demandas de la sociedad. y 

LA intecprciación de las dlécciones 'de cite "afño 
como una expresión popular que mo puede ser rem; 


a da por “meslanienmos fascistas” e los grupos de poder.? > 


0 Pan del día AN 
Et comunicado conjunto retrató el espíritu del en- 
cuentro, definido luego por Eduardo Mens luego como 


la apertura de una nueva instancia de diálogo entre las 
fuerzas políticas, que —aseguró— están dispuestas a 
canversar sobre todos los teinas. 

Sin embargo, hubo temas calientes que no figuraria 
en esa declaración de buenas intenciones suscripta por 
los dirigentes y legisladores del PJ y de la UCR, aunque 
de algunas de esas cuestiones se habló en la reunión 
realizada en el despacho de JnrosJavsky. 2 

0 Eduardo Menem aseguró que el radicalismo no Iba 
a obstruir la sanción del paquete impositivo que requiere - 
con urgencia el Ministerio de Economía, aunque descon- 
taba que los radicales iban a votar en contra de esa 
iniciativa. Esa postura fue ratificada por Alfonsín en su 
comunicado. 

e Eduardo Menem aseguró que no se habla hablado” 
de ejecutar cada una de las privatizaciones a través de: 


leyes del Congreso. En rigor, esa exigencia del Ps de 


“cambio de runibo” en la matería. 


ciaciones parlamentarias destinadas al tratamiento del 
paquete impositivo (véase páginas 8 y 9). 


e La reforma constitucional no figuró en el comuni- ** -* 
cado conjunto ní en la declaración posterior de Alfonsín. > 


Al respecto, Eduardo Menem dijo que era una cuestión 


que se había conversado el año pasado, pero que ahora . -: 
_había dejado de ser prioritaria. E 
'e Edusrdo Menem y Alfonsín coincidieron, en las '' 
conferencias de prensa que brindaron por separado, en | .: 
señalar que se procurará repetir este tipo de encuentros. - 
Pero ninguno de los dos arricsgó fechas probables para . 
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Menem formuló la conferencia de prensa de ayer: *- 
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- Menem llega a le 


Carlos Menem brindó ayer su primera conferencia de prensa desde que 
las dos crisis ministeriales. De buen humor, se preocupó sobre todo por 
ier “bajón” anímico y versiones que él mismo mencionó sobre su 


e “Sanguinario me decían en la campaña electoral. 
Cualquier cantidad de barbaridades. Como ganamos la 
interna y después la otra elección, no dio esta 
maniobra.. Entraron a hablar 


% Los salarios E 

e “Les voy a decir que los salarios, en términos nomi- 
nales, aumentaron cinco veces desde que asumimos no- 
sotros la función pública. No sé si esto será salariazo o 
no, pero cuando llegamos al gobierno el sueldo del traba- 
jador estaba más o menos en treinta o treinta y cincp 
dólares y los jubilados no alcanzaban a cobrar diez dóla- 
res.” 


o “Ka diciembre del año pasado, el salario mínimo —* 
estaba más o menos . en quinientos dóla- * 2y 


de continuar con esta propuesta, 
con este programa económico que no ha variado en abso- 
Hurto, sino todo lo 7 sd 


6 “Aquellos que piensan que vamos a cambiar nues- 
económico están totalmente equivoca 
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Respecto de los bajos niveles de popularidad que le 
eras. Manera de peraitió ma diste: 


e “A mí me hubiera resultado fácil, por ejeenpie, 
ceartar la libertad de prensa con el derecho a réplica, 
terminantemento 


A 


y 


1 
] dPágino e CPC 


- +: prensa, pensada más para 
tar rumores que para fermular - 
necesidad de 


Malortla: E 


ftica, sindi 
cal, en:presarial y externa. La 
suerte ha 


- separados por campos minados. 


Apenas una delgada mampara di- 
vide a unos de otros. 


Cada uno tuvo su papel en el 


reparto de responsabilidades. Y 
aportó su cuota. 
El presidente Memem lanzó una 


peca q. apunta a disi- -. 


anuncios. La 


rar la iniciatiya hizo que el Presi- 


dente caminara por veredas cono- 
cidas e hiciera, una -vez más, una 


Ñ descripción de lo mismo. 


Es que los análisis más realistas 
que se hacían a fines de diciembre 
preveían que un estallido económi- 
co precipitase la crisis política. La 
realidad invirtió los términos de 

ecuación. 


esa Y le dio una calidad 

distinta porque el sacudón alcanzó 

al núcleo principal del poder. 
tenía un libreto estable- 


hay rl el: deere 
_volver a ratificar el rumbo ecomó- 


máce; por fin, poner blanco sobre - 

negro lo que se susurra entre diri- 

gentes políticos, empresariales y 
hay 


se in su mandato de seis 
La intención de Menea fue cor- 
tar de cuajo las 


político y económico sobre el grado ' 
de impacto que sufrió en enero la 
administración. 


La simple urdimbre de la intriga. 


Pasar 
de la Ferrari Testarossa al monas- 
terio trapense significa un cambio 
tan abrupto que requiere tiempo 
para que sea digerido. 

En todo caso, nadie con entidad 
había hablado de interrupción del 
mandato presidencial ni de renun- 
cia. Menem rechaza el rumor pero 
institucionaliza el tema. La cíclica 
inestabilidad política, sobre el tem- 
bladeral económico dio lugar des- 
de 1983 a las crisis civiles que van 
paulatinamente minando el poder 
gubernamental. 

Ya le ocurrió a Alfonsín en 1989 
cuando tuvo que entregar precipi- 
tadamente el Gobierno. En es ese 
punto, la actual administración 
precisa reformular su enfoque ins- 
titucional y su sistema de alianzas. 

La entrevista de Eduardo Me- 
nem con el ex presidente y jefe del 
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o , 


la UCEDE cuando 
1 retorno a los “pactos 
ES, pero- 
ro Alsogaray. Por extrapolación se - 
lado anda de ernieno un La 
tanto del Í 
- liberales lo considerada 6 tropa 


embargo, el 
Alfonsín también tuvo su simetría. 
El brigadier Antomietti, jefe de la 
.. Casa Militar, voló en secreto a Cár- 


E 


a 


ada podas ea: Ex 


dilema: ca dónde acercarte? 
Sin duda, han cambiado las el a 


prescindible para la política del 
Gobierno. Pero, además, Cavallo 
tiene planes que no se agotan en 
marzo. 

“La tregua por la que trabaja Ca- 
valio y el ala política del del Gobierno 


— Eduardo Menem, José Lalo 
Deurá— 


Manzawe, Eduardo debe 
extenderse hasta fines de ese mes. 
Suponen que entonces podrán 
alumbrar un plan que devuelva al 
oficialismo la chance de disputar 
con éxito las próximas elecciones. 
Desconcertados, los empresarios 
todavía no comprenden muy bien 
cóno funcionará el sistema de pre- 
mios y castigos anunciado por Ca- 
vallo en el Teatro San Martín, pero 
le abrieron un crédito modesto. Las 
rebajas en algunos alimentos —8o- 
lo simbólicas porque dos productos 
habían trepado várias veces el por- 
centaje rebajado— ser im 
terpretadas como un gesto. Los 
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: ¿ . productos para forzar la mano. 
¿.  Deesas pujas, históricamente, 
. siempre hubo un ganador y nunca 
oa 


como fuere, no se puede du-; 


:- ra el diálogo, incluido Ricardo 
” . ' Handley, presidente del. Citibank. 
:- Con Handley el ministro —siendo 
 canciller— tuvo un célebre encon- 
tronazo por el Plan Bonex: desde 

; entonces, las relaciones han sido 
“” frías, pero los contactos con el ban- 
-.09 no decrecieron. En esta nueva 

. etapa, reabrieron el diálogo perso- 

E; nal horas antes de la reunión de la 


-* partes primaron sobre los recelos 
* personales, 


impaciencia sindical 


La eúaque pide e el ministro es 
difícil de cumplir para los sindica- 
listas. Decidido como está a no dar 
ningún tipo de aumento en febrero, 
salvo la suma fija, Cavallo está 
prometiendo abrir algo la mano en 
marzo, cuando la nave haya recu- 
perado alguna estabilidad. 
+ Los estatales ya están crucifica- 
3 dos; los privados tienen que reunir- 
se en las comisiones paritarias. 
+ Una preocupación básica del mi- 
+  nistro fue explicarle personalmente 
z a algunos sindicalistas prominen- 
. «tes la gravedad de la situación. 


mmm 
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ES Con Lorenzo Miguel —se reunió 
+ con el metalúrgico en la casa de 
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plan a plazo f 


: portar azúcar brasileña y otros' 


daros la la disposición de Cavallo mi) 


Julio Rsacio— Cavalio fue explícito: 
el fracaso de su plan puede ser 
mortal para el Gobierno. 


Aunque la exageración siempre 


fue una de las notas distintivas de 
la Loria argentina, Cavallo ha 


arriesg 

aproximación. Pero el gesto llegó el 
jueves al mediodía: el metalúrgico 
le avisó a Cavallo que la paritaria 
del sector se reuniría -la primera 
semana de marzo. El receptor del 


calistas en el gremio petrolero. 

Cada cual promete apoyo, pero 
quiere condiciones: ¿quién pone en 
duda que Ibáñez está pidiendo la 
cabeza de José Estenssoro, titular 
de YPF? ¿Accederá Cavallo? 

Globalmente, los sindicalistas 
sienten que el apoyo a la política de 
ajuste tiene poca vida si no hay in- 
dicios de reactivación. Precisan 
ciertos hechos para renovar el res- 
paldo y el Gobierno solo puede ha- 
cer promesas. 

Lo que ocurre en ferrocarriles es 
un serio desafío para el Gobierno: 


e Desborda a las conducciones 
naturales de los gremios y las des- 
coloca. Al desa r los interlo- 
sutores habituales, el Gobierno no 
sabe con quién hablar. 

e Piden un aumento salarial que 
la administración dice no poder 
afrontar. Cualquier incremento 
tendrá un efecto cascada en la ad- 
ministración. 

e Para sofocar la rebeldía, el Go- 
bierno debe redoblar su apuesta. A 
la firmeza de los huelguistas, que 
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han lanzado un paro por tiempo 
indeterminado utilizando una tác- 
tica muy riesgosa, el Gobierno debe 
responder con igual dureza. Pero la 
administración de Menem no está 
en la misma situación que Cuando 
quebró a los telefónicos, poco antes 
de la privatización. 


e La amenaza con movilizar a 


flicto salarial ¿Será apagar el fue- 
go con nafta? Por lo que se sabe, la 
disposición militar a intervenir es 
muy baja. 
e El Gobierno intenta alguna ne- 
gociación —reincorporar a los des- 
Bedidok. por ejemplo— pero apues- 
ta a la prolongación del conflicto, 
cuando la falta de trenes comience 


“a crear un ambiente reactivo a la 


huelga, porque especulan con algu- 
no de los errores clásicos de los sec- 
tores que juegan al todo o nada en 
este tipo de conflictos. Además bus- 
ca atraer a Ubaldini mejorando el 
trato: Cavallo recibirá al titular de 
la CGT-Azopardo en los próximos 
dias. 


Trincheras en la Rosada 


Simultáneamente el Gobierno 
está tratando de desactivar el fren- 
te interno, pero esa tarea es bastan- 
te difícil. E 

Granillo Ocampo resistió la em- 
bestida de la semana pasada pero él 
mismo se va convenciendo poco a 
poco que sus perspectivas de inte- 
grar el gabinete van diluyéndose. 

El secretario legal y técnico lo- 
gró la cabeza del fiscal Ricardo 
Molinas pero no pudo salvar a los 


> nu 
EIA NE TRA SOAAITAOAAAAAA€ A ES LIS 


OPINION kk Página 5 i 


E 


¿Coriaha Custo, 206 


bién obrarían como estímulo para 
horadar el apoyo que había conse- 
guido Melinas. 

Es que el fiscal terminó respal- 
dado en un sector del Gobierno, 
comprometido en la ofensiva can- 
tra Granillo en la que no hubo tre- 
gua: un alto funcionario de la Pre- 
sidencia declaró en la investigación 
especial del caso Swift que fue el 
secretario legal y técnico el que fil- 
tró el nombre de Emir Yoma. 

Sea como fuere, si el intento fue 
evitar que Granillo consiguiera el 
Ministerio de Justicia, el objetivo 


ron leas cada vez que fue- 
ron llamados a discutir el tema. 
Menerma intenta cortar por la mi- 
tad: si q no es ministro, se- 
guirá en sú cargo actual. César 
Arias, el ariete celeste, también 
conservará la Subsecretaría de 
Justicia. j 
Después de la feroz interna de la 
semana pasada, nadie quiere le- 


vantar bandera blanca. 
Ricardo Kirschhbaum 
. Copyright Clarín. 1991 
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SI no hay cambio 


 Elex presidente y jefe del rodicalamo, . —El viernes el Presidente fue contandente al ratifl- A E 
ól Al $ ; pleno lo un país en desarrollo, a de 
ex que ná hay. si no Yun can rum va a ser im; Tes 0 el prograros 
. un acuerdo 1 Gobie: Porque aquí trata de p" 
PO sj ferrari la rote AE 
; : .sino de cambiar cambiar el modelo. Porque 
_ del Gobierno, no habrá acuerdo con la que está haciendo el Gobierno no es un plan económico Í 
UCR, “aunque eso no significa que sino simplemente una vuelta de torniquete al ajuste, 
a hacer TS aplicando una filosofía neoconservadora que en realidad 
vayamos 085 Una oposición lo que busca es un Estado desertor, una suerte de reli- 
¿ a « Y 6 hn ' — eds feligreses. 
de ic 2 mucnta el mercado han pagado suero tan 
eh en cuenta el me: pa, muy caro esa preten- 
en . , sión. Pero el Estado no puede desligarse de algunos as- 
distritos del país. pectos básicos en el campo de la redistribución o en el 
: campo del crecimiento y alguna regulación es indispen- 
sable para que el mercado 1o esté dominado por mono. 


irresponsable, que se llevó adelante pad 

<q 
A e 
aquel tiempo. 


"me siento como un chico de 30 en Duross ol dado e bancada per 
Ñ da e loca la abono con la dignidad de los derechos indivitiuales. Yo le digo « 
e. acsotros vamos a hacer, roo SE e 


NES 


pación, haciendo cierta comparación con el tiempo de: 


| 
04-09 91 02798: Plebelita, pero tampoco es lo mismo porque ahora yo 


Fe A A 


A 
Cas 


La 


Isabelita sí Lo mío era totalmente diferente: cuando el 

doctor Menem apareció primero en las 

económicos luego de saber lo que proponía se 

-:Iueron corriendo a buscar dólares. A nosotros nos arrin- 

conúó la banca acreedora, nos abuchearon en la Sociedad 

Rural, nos dieron la espalda importantes sectores de 
—¿Hasta dónde llega el poder real de los políticos 


e - 
pe 


: - “En setiembre próximo vamos a 
: triunfar en las elecciones, pero 
ls E será por el voto a 

3: favor, no por un voto castigo” 


o. 
. 


- una corrupción general. Yo creo que el mal ej 
"parte de arriba. Cuando fallan los controles de la Repú 
blica, usted se da cuenta que para abajo puede 
cualquier cosa. En cuanto a si afecta a los políticos, 
que digo es que la democracia destapa sus lacras y 
-¿El suyo fue un gobierno sin 
—Yo creo que el mío fue uno de los gobiernos más 
decentes de la historia argentina. Pero no puede estar 
libre de que se haya cometido un hecho de esta naturale- 


p 


también en la Capital. 
- Santa Fe? ” 

—Ahí va a ganar el señor Usandizaga, dicen (risas). 

—¿Y en las otras? 

—En varias provincias más. Pero no me haga decir- 
las, porque el otro día me olvidé de una y me llamaron 
por teléfono Jos amigos, ofendidos... 

—¿Ustedes esperan un voto castigo contra el Go- 
bierno? 

—No, yo estoy hablando de votos a favor. En la 
c ia la única manera de producir rectificaciones 
a los caminos que se han transitado es precisamente el 
voto. Entonces creo que va a haber una voluntad de los 
argentinos, que van a decir por este camino no sigan”. 

-—De todos modos, la tendencia de los últimos años 
es vefar en contra de los oficialismos de turno. 

—Eso ocurrió en todos los paises de América latina 
que recuperamos la democracia en la década del "BO, 
porque nos tocó una época de crisis. La gente, pobrecita, 
creyó que con la democracia iban a encontrar respuestas 
a todos sus problemas. Y no fue posible. Entonces la 
gente hizo bien: no se fue detrás de mesianismos sino que 
eligió otro partido para votar. Y esto seguirá hasta que 
encontremos las respuestas mejores. 

—Usted estuvo en el gobierno, planteó que con de- 
mocracia se iban a solucionar los problemas, péro frente 
a los reclamos la frase que ha quedado clavada en ls 
memoria de la gente vs aquella de “a vos no te va tan 


mal, gordito”. 
e no. eso es espantoso, por favor. (Alfonsín inte- 


ARA e o 


no habrá 


A 


“Aquí hay un Estado desertor, 
- Una suerte de religión de 
mercado, que no tiene que ver 
con la austeridad” 


rrumpe el reportaje, excitado, y empieza a recordar 
aquel momento: un acto en Neuquén durante la campa- 
ña de 1987. Cuenta que había una persona que no lo 
dejaba hablar, que le gritaba “callate hijo de puta”. que 
tuvieron que detenerla “porque estaba pagada para in- 
sultarme y encima era un gordo asi” dice abriendo los 
brazos a los costados, y sin querer volver sobre el tema). 
—Usted dijo que no lo quiere la Sociedad Rural, mi 


—Pero cuando dejó el gebierno más bien parecía 
que la gente estaba bastante resentida con usted. ¿No 
percibló eso? 

—No, al contrario, yo sentía y siento un gran afecto 
en todas partes donde ando. 

-—¿La sensación de ser querido es lo más grato para 
un política, o es más placentero ? 

—£Esa es una sensación ambigua. Es muy grata, pero 
tiene una carga muy fuerte, de no fallar. Es la misma 
sensación ambigua que tuve cuando entregué el Gobier- 
no. Porque por un lado estaba convencido de que había 
cumplido una etapa y tenía la satisiacción 
de entregar el gobierno a otro presidente elegido por el 
pueblo. Pero también tenía la sensación de que fallaba 
porque no había logrado todo lo que había pensado lo- 
grar.. 

—En cl peronismo y en el radicalismo se plantea que 
el mayor problema para negociar son usted y Carlos 
Menem. Que todo se ha transformado en resentimiento 
personal. 

—A mí me ofende mucho cuando se dice eso. Me 
ofende realmente. Y creo además que se busca como una 
consideración peyorativa de lo que es la oposición. Yo no 
me he reícrido nunca personalmente al Presidente. Yo 
estoy haciendo criticas a su gobierno. Es cierto: levanté 
el tono cuando era una voz solitaria, porque tenía que 
escucharse en la bullanguería general de la aprobación. 

Pero usted ve también que cuando aparecen otras voces 
yo no insisto. Lo malo es que el Presidente, equivocada- 
mente a mi criterio, creyó que todas las críticas que 
hacía a su £obierno tenían una connotación de tipo per- 
sonal. Y ademas pienso que muchos sectores estaban 


- 


acuerdo” 


muy contentos de que se interpretara de esta manera, 
como una peleíta, cuando en realidad lo que estaba ha- * 
ciendo era defender nuestras posiciones y alertar a la' 
sociedad argentina sobre lo que estaba 5 


¿Por qué ? 

—Por mi edad,.. (risas) 
—¿Está cansado de la política? 

—¿Se tomó vacaciones este año? 

_—No, Miñica me tomo. Nada más que de Navidad a' 
Reyes, me fui A mi pueblo... Le voy a confesar que tal vez: 
sea un complejo que tengo. Yo, cuando estoy sin activi-: 
dad política tengo la sensación del chico que se hace la: 
rabona. a y 

—Bueno, yo recuerdo la rabona como ; 

me algo muy pin- 


— —Ye sala le voy a decir esto: nosotrasinimes 
que soportar -14 huelgas generales, que fueren 


aunque montadas sobre reclama hata 
Pero sica: 


O a 


| A o dela, 
Et MES 
BIE 1394 


A e 


de 28 países que desde hace 32 Mas combate costra 
Bagdad. 


, , E . Incluso hasta ayer el embajador argentino ante 
' E . ] - la ONU, Jerge Vásquez, no tenía instrucciones pará 
a : OS tomar posición en el Palacio de Cristal Si bien es 
? cierto que la Argentina actualmenté no integra el 
- Consejo de Seguridad, también lo és que por ser 
miembro de la ONU sera consultada por las que 
: : «| tienen que levantar la mano es ese organismo ala 
A : hora de votar. 
: Si ; E Además si el Gobierno asumió una posición de 
:] alinearaiento acrítico hacia los Estados Unidos, ¿es- 
el e ¡j Ss sigmilica que el peis speys las declaraciones del 


cite y el pueblo de Irak deben hacerse cargo de la 
situación ebligando al dictador Saddam Eiusscia a 
“ceder el poder y a aplicar las resoluciones de las 
- Naciones Unidas”? Que se sepa, hasta ahora la ONU 
no dio mandato a sus miembros para meterse em Jos 
asuntos internos de Irak. 

No salo existian ayer esas dudas, sino tarabién 
algunas inexactitudes. El: presidente Carias Menpas 
afirraó el viernes en conferencia de prensa que es 

E tuve tedo el tiempo persando que (Saddam; Bhes- 
. seim daría a comocer a laá 9.30 un mensaje may 
3 Unid iunta italia : 
La propuesta de paz nd fue de Hussein sino del 
¿ Consejo del Comando, de 13. Revolución. Em fuentes 
- " y oficiales trascendió que eb canciller Guida Di Palta 


Am 


A 


A A 


io. ER adios 
¡ 1] cuando el jefe de la. Fuerfi"Aéctz, BetendiefJeeé 
po - |] Juliá, reclamá públicamente -eh resredo del “avión 
id C-138, que realizó tartas de irgemni- 
nos residentes en Oriente, 5. La - Seronaúítica 

militar aduce problemas y afirma 


¿presupuestarios 
“que.la máquina puede sed útilizada en el país en 
“getividades remtables”. La Cancillería Gene inten- 
ción de que el avión se quede en Rosa pári dtoremr” 
la presencia argentina en lá zona, pero no encuentra 
de dónde sacar los miles de dólares neeesarios párá 
financiarlo. Se supone que una decisión de trascén- 
dencia internacional debería resolverse -en el seno 
del grupo de trabajo sobre.la guerra del Golfo, que 
integran funcionarios de la Cancillería y gel Estado 
" Mayor Conjunto. : 
Estos temas se tratarán rs el martes. E 
cuando Di Tella se reúna con Menem: Pero alH se 
decidirá oficialmente aceptar la remuncia que dende 


aa | 
provisional Etalo Lauder, abra! 
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LOS PRIMERE $5 A REINTA DIAS DE GESTION DE AVELINO PORTO 


"Alguien está tratando de <a 


escribano, subteniente de reserva de Infantería y fundador de una universidad, Avelino Porto (55) es el 

A o e No peronista en un ministerio inventado 

por el peronismo, Porto (que admite no tener ni haber tenido militancia ) todavía no sabe cuántos 

empleados dependen de él, ni qué se hizo con el dinero que la Organizaci Mundial de la Salud envió para 
costear una campaña contra el SIDA: “Por la burocracia, es muy difícil averiguarlo...” 


Roberto Ruta 


a y : Buenos Aires, lunes 18 de febrero.de 199 * 


Avelino Porto, ETE E, prime oyo que ego e 
el prendene delo Nocia” 


oLjot 9102800 : 


| 
$ 
1 
j 


—¿Cuál es el balance de 30 díns de £: 
—Treínta días en un ministerio ca 


—Este es un país muy irregular, con 
nales y estados económicos muy alterados 
o e o o e 
en-0tros PA 0 O A 


apoyo partidario y político le diría que 
apoyos manifiestos y que carezco : 
apoyo que tengo es el del presidente de B 

ministros, gobernadores de pi 


No quiere dar nombres. Ni de quiene 
” . Porun y : 


—Tuvo un periodo de intervención. 
ración de Moisés Ikonicolf, el Presidente 
rizarlo, Tuvo antes la delicadeza api 


tendiente a que la ANSSAL. tenga perm 
auditoría externa para ver qué se hace 


(señala una carpeta celeste) es un in 
dentro de este edificio, que tiene 
cuadrados, Los 
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Después de la tormenta que 'signilicó ta escisión delo 0 lo Grupo de los Ocho y 
Ñ nodiquez de ¡ del Fuego, el | bloque de 


Grupo crítico contra P 
Manzano. Los diputados que el Gobierno y José B ; 
Operadores impres- : tenden a alinsarse Luis Manzano. E 
cindiies son: -h: Si lograran ponerse 
P de acuerdo , 
constituirían 


A 
, j ? 


01-04 9402801 


auto E 


Ny o sí 


y 
LY" a de Gustavo 

Beiz 4 de Vittorio Or- 
si, uno secretario de la Fun- * 
ción Pública y el otro de Pla- 
nificación, tuvo cierto éxito: 
José. Roberto Dreari quedó 
con pocas chances de con- 
vertirse en el embajador ar- 
gentino en España, después 


.de la última reunión del ga- 


binete nacional en Ara el 
jueves pasado. 

La información en sí mis- 
ma no sorprende: al fin de 
cuentas, Raúl Granillo 
Ocampo recibió una pública 
promesa de Carios Menea 
de convertirse en ministro de 


“A Justicia y cualquier funcio- 
" nario sabe que si después que 


el procurador “del Tesoro, 
Jorge Majorano, difunda su 


investigación del “Swift- 
gate”, Ariane yl y 


Lo queñtes curioso dela”. 
descalificación de Béliz y Or- 
si al envío de Dromú a Ma- 
drid, son los fundamentos 
que los llevaron a la crítica 
abierta, bastante innecesaria 
porque los artículos que pu- 


te matutino “El Pais”, el 
do devastadoramente las ófi- 


a redactar voluntariamente 
una renuncia a su destino es- 


que estuvo en contacto direc- 
to durante décadas (la em- 
presa SADE, de la que fue 
fundador, es miembro cons- 
picuo) de la ““patria contra- 
tista”, ahora beneficiaria di- 
recta de las privatizaciones 
que Orsi desea profundizar). 
Asi presentó convincente- 
mente su propuesta al gabi- 
nete. 


Orsi propuso que en el 
marco del acuerdo político 


El funcionario explicó que, 
al fin de cuentas, los radica- 
les habían iniciado el acerca- 
miento al gobierno español. 

Orsi no mencionó candi- 
daíios aunoue varios funcia- 


/S0023 


| Belr 4 OrsÉ cmuprta per qe gRoar uo Mee cunda a ches 2 add. 


O pretexto de “moralizar al gobierno” no cesa la dura interna menemista por espacios de poder 


Béliz y Orsi compiten para que : 
Dromi no sea ) sea embajador en Madrid. 


_ niarios ya advirtieron al can- 
ciller Guido Di Tella, quien 
reflexionaba en base a nom- 
bres famosos (Amtomío Tróc- 
coli o Lucio García del So- 
lar o basta César Jaros- 
Iavsky, que concluye: su 
mandato como diputado na- 
cional este año), que el secre- 
tario de Planificación en ver- 
dad parecia proponer a $u 
yerno, Mario “Pacho” 
O'"Downelil, quien ya está * 
destinado en Madrid como 
responsable cultural y con un 
buen desempeño debido a la 
pobre performance de “Pe- 
pe” Figuerola, el embajador 
saliente, el hombre de “los . 
-> zapatos café con leche”. 


e Monacal 


Nadie confirmó esta ver- 
sión dentro del gabiente pe- 
ro la especie se ganó una 
. oposición contundente. En 
particular cuando se supo 
que “Pacho” estaba en el 
país usufructuando la nueva 
influencia de su suegro (al 
menos cuando llamó a Dro- 
mí, antes de su ec 
hacia Madrid, le “recordó” 


j- su parentezco pes Orsi). 


“Pacho” pidió ayer en “No- 
ticias”, “nuestro afecto y 
confianza como antídoto 
cómira la depresión pei 
cial”. 


"El caso de BéÑiz es diferen- 


te: redactor de la mayoria de 
los libros y discursos de Me- 
mesa, interesado en conocer 
al “mundillo” cultural por- 
teño (por eso llevó al editor 
Patricio Lóizaga a su gabine- 
te) y de mucho ascendiente 
.en estos días sobre el Presi- 
dente debido a que cosecha 
Jos frutos de sus viejas adver- 
tencias acerca de la corrup- 
ción en el poder, Béliz hace 
tiempo que quiere ser emba- 
jador en España. 


+ Relaciones 


De buena relación con 
ciertos sectores eclesiásticos 
(con el obispo Antonio Qua- 
rracizo, el nuncio Ubaldo 
Calabresi y con algunas ór- 
denes de laicos como Comu- 
nión y Liberación y el Opus 
Dei, donde reclutó a sus 
principales colaboradores), 
Béliz presumia de ser el sus- 
tituio natural de Figuerola 
hasta que lleoAá el nrimer 


NS 
Edgar Malnhard 


cambio de Fábinete y Dromi 


se interpuso en su camino. 
Béliz (quien protege a pie 


juntillas al brigadier Andrés 


Antonietti como jefe de la. 
-- Casa Militar) está interesado 
en cambiar la imagen presi- 
dencia!. Convencido de que 
los ambientes monacales se- 
ducen a la opinión pública 
(una afirmación muy audaz, 
por cierto) llevó a Menem a 


' la abadia de San Benito de | 


- Luján y al monasterio de Pa- 
blo Acosta, cerca de Azul, 


arguyendo que un Presi- 
a] == : 


os 


AOL 9 Pampero ini > 


Li, 


A 


dente que amasa pan a las 
tres y media de la mañana 
puede hacer olvidar al Pre- 
sidente de la Ferrari y otras 
polémicas. 

En Olivos sólo se habla del 
ascenso de Bétiz aun cuando 
las cuestiones de moral no 
son tan eficaces para ganar 
una elección como bajar la 


- inflación y ofrecer trabajo a 
- la gente. El “síndrome de la 


corrupción ” que alienta ese 
sector dentro del gobierno 


. provocó que, por ejemplo, 


en la reunión de gabinete en 
Olivos lovieran críticas con- 
tra varios episodios que no 
sólo llevaron la firma de los 


910280253 


A 


A 


cuestionados (Dromi, Luis 
Prol, José Estenssoro, etc) 
sino también del presidente 
Menem. 


Algo más de esos aconte- 
cimientos: que Eduardo 
Bauzí haya sido comisiona- 


do para hablar con Dremi. 


(con quien ya se comunica- 
ron Eduardo Menem y José 


Luis Manzano, además de su 


asesor “Cliueco”” Marea) 
confirma las grietas que se- 
paran a varios de los ex ““ce- 
lestes””. Desgastados y nece- 
sitados de rectificar su ima- 
gen pública, no se defienden 


entre ellos y buscan alianzas . 
con otros iolcdas Nela j 
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No hay dueños de 


le la verdad absoluta 


esta altura de la crisis, cualquier 
so esta altura de la crisi cualquier 
¿ e en el ad 
. enla oposición —y hasta podría decir 
que cualquier testigo de la vida polí- 
-* tica— sabe perfectamente que solo no 
: se puede. Pero todavía hay quienes 
+ pretenden seguir siendo los dueños de 
la verdad absoluta. 


DAX PP 
El problema es el tiempo 
ES 


1 Hasta que la conclusión de que so- 
3 lo no se puede sea unánime, hasta que 
en toda la sociedad y en toda la diri- 
. gencia se haga carne esta verdad que 
" en las democracias desarrolladas es 


a a A SpUlA el problema es el tiem- - 


e La pregunta, hoy, es cómo se hace 
Sara combinar las urgentes necesida- 
des de una sociedad que exige res- 

” puestas para ayer, con la puesta en 

marcha de los a veces complejos me- 

. canismos del consenso para encon- 
trar esas 

: Los delirantes que añoran los 

tiempos en que tres “iluminados” se 

una vez por semana para de- 
cretar con la sinrazón de la fuerza lo 


" ticas respondieron con madurez y 


comprensión, y las leyes pudieron ser 
sancionadas. 


supo 
pular y, siguiendo a rajatablas el 
mandato de la Constitución, jr 


Menem asumió la presidencia la 
. Nación. 
Nada es fácil . 
Contradiciendo a aquellos para 
pi 


Sd presidencial a través de las 


fra del Estado, armplación de a 
Corte Suprema, permanencia 


de las 


cesita la gente. La crisis nos abate a 
todos. Pero crisis no es sinónimo de 
caos, como algunos genios quieren 
hacernos creer. Para los griegos, cri- 
sis era cambio, mutación, era el mo- 
mento clave de un proceso que daba 
la posibilidad de encarar la gran 
transformación. 

Mis reflexiones apuntan a que ten- 
gamos un método diferente, a que 
trabajemos en conjunto, a que perda- 
mos el miedo de discutir ideas y sa- 
quemos la política baja del medio, 
porque el pueblo se ha cansado. 

Si esta crisis sirve, por ejemplo, 
para que mañana todos juntos nos 
sentemos para ver cómo logramos 
que en marzo las clases empiecen, 
querrá decir que el camino del acuer- 
do político que permitió la sanción 
del nuevo paquete tributario va en 
serio. Que así sea. 


“Y el onEre: ¿qué hace?” En- 
estos días, más de una vez, esta frase 
—con distintos tonos e intenciones — - 
antecedió al saludo. 

Para algunos, los menos, se debía 
aprobar, aunque fuera sin la mínima - 
información, el paquete impositivo, : 
porque de ese modo —declan— se 
aventaba el riesgo del “estallido so- . 


cial”. 


Para la mayoría, votar afirmativa- 
mente era ayudar a dar un paso más . 
en la dirección equivocada. En el fom-. 
do, la demanda al Congreso expresa- 
ba no solo la angustia creciente pofla . 
situación económica, sino también la - 
discusión sobre el papel de la oposi- 
ción en un momento de crisis. 

Pero no quiero escribir como legis- 
lador. No quisiera, tampoco, transmni- 
tir mi subjetividad como diputada de . 
la oposición. Elijo mi condición de . 
ciudadano para razonar más dudas, - 
para discutir vals convicciones, Pana. 


plantear mis preguntas. 
La primera: la caída de Ersan 
González y la inflación del : 


-en el Gobierno pusieron en jaque la 


poso invulnerabilidad del Presi- 
y episodios han sido solo ma- 


| nifestaciones de un modelo político 


pr por la concentración de po- 


Hasta ahora (¿hasta ahora?) el 
Presidente ha preferido manejarse 
con decretos antes que con leyes; ha 
cedido la iniciativa en las políticas 
públicas al veredicto del mercado; ha 
gobernado tomando como casi único 
enemigo al principal partido opositor 
y se ha desvinculado de gran parte de 
quienes lo llevaron al gobierno; se ha 
aliado con apeltidos políticos alejados 
de las tradiciones populares creyerxdo 
que con eso adquiría la credibilidad 
necesaria para hacer verosímil el re- 
citado de las fórmulas económicas 
más crudamente libreempresistas. 

Otra pregunta: ¿estamos mal pero 
vamos bien? Cada día queda más cla- 
ro, para más gente, que el slempre 
ratificado rumbo oficial conduce a 
un nuevo ajuste. 

El estilo “pragmático” y “trans. 

r'” no ha hecho más eficiente la 
gestión ni ha generado más confianza 

Por el contrario, la falta de trans- 
parencia y la desaparición práctica 
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! un consejo de ' 
¿¡administración; 


] La Corte Suprema de Justicia de la 
, | Nación. dispuso la creación “de 'uñ 
¡ consejo de administración Con el ob- 


OS 


jeto de que las tareas de “gobierno y 
de superintendencia de la Justicia 


cuenten con ún tratamiento más ágil 
y especifico”. -" . 4 : 

Por medio de la acordada 4/91, el 
acuerdo de ministros dispuso modifi- 
car el Reglamento de la Justicia Na- 
cional con ese fin. 

El Consejo está integrado por el 
presidente de la Corte, doctor Ri- 
cardo Levene (h.), el vicepresidente 
primero del alto 1ribunal, doctor Ma- 
+96 Caverna Martinez, y el recien- 
ipnente designodo vicepresidente 


A 


4 


+ gunda, doctor Rodolfo Barra. 

El Consejo ejerce “las funciones de 
superintendencia en tanto no medie . 
expresa disposición legal que las cop- 
fiera al tribunal y sin perjuicio de 
que, en casos especiales y cuando su 
naturaleza lo requiera, las cuestio- ; 
nes” sean sometidas a consideración : 
de la Corte Suprema. 

Delegar en los respectivos secreta: 
rios de superintendencia la firma, el 
despacho y la decisión de cuestiones 
que por su naturaleza no merezcan : 
la intervención de la Corte, es una de 
las facultades del consejo. * , 

Con la creación dé este organismo 
se espera dar “una respuesta ade- 
cuada al constante crecimiento de 
A tes mencionadas,- así 
conio la necesidad de organizar la dé - - 
visión del trabajo del tribunal”. 
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" Página 6 + POLITICA ET . WA E Bueñof Aires; miércoles 20 de lébrerio de 1991... de 


sumió Pinzón, pese a que 'Un jue 
había amparado al fiscal Molina: 


o. Jorge Pinzón asumió como muero fiscal de Investigaciones Administrativas en ngar _El flamante titular general de la Fis-. medió hora contestó, muy $ 
de Ricardo Molinas, quien habla presentado un recurso de arparo que fue aceptado - ¿cala Naciona! de Investigaciones, Jerge” preguntas de los periodistax 
por la Justicia. El Gobierno, a su vez, apeJó esa decisión. Pinzón asumió aclarando “Pinzón, asumió ayer finalmente su cargo “ - ' La: 
que no se siente e el ro .en medio de una confusa situación, que 
corno Enron. 


«mismo Pinzón confió a la prensa que “hu. 
.biera preferido que se pañerpara: m6. 
: -4sunción ”. 


- 7 El ministro de > Pascación y Justicia, 
¿seno fiscal e ins slo de a tarde. 


por 1 la 
asunción de Pinzón. Ahora, se esperá' la 
. resolución de la Cámara en lo Contencio- *.a 
* so Administrativo, que decidirá si Pinzóri . 
debe quedarse bp Li Tanto el - 


subsecretario de Justicia, Césór Arias; co- . 
mo Pinzón aseguraron que “acatarán la . 
decisión judicial - 


El mismo Salonia no parétla miuy'se- ac 
guro de que con esta designación se ES: - dos ¿ 
el conflicto alrededor de la Fiscalia." a 
espero”, espolón a do 

La jura del nuevo funcionario se hizo 
en el Ministerio de Educación, y estaban' --.- 
allí, además de Salonia y Arias; el subse- 


rador del Tesoro, Jorge Malorano, y el: 
presidente del Tribunal de Cuentas de la 
E Nación, José Luis Devoto. 
a Después del acto del Ministerio, Arias 
> 4 recibió formalmente en la Fiscalía a su 
% nuevo titular. También le dio la b:enveni- 
da Luis Magnano, el único fiscal adjunto 
que todavia está en funciones y que asu- Pi 
mió reta cp Ae destitución Mead tengo ngo que estudiar ds 
_ de Motinas, la titulari organismo. jo unes 

Pinzón, ya instalado en su Oficina, que zano, A remplazaba 'a Mollums 
* aun luce en una de sus paredes un diplo- riamente, resolvió 
ma que acredita un doctorado honoris 
causa que la ii pp Diada deCo- . 
mahue otorgó al ex fiscal general y otros 1 a Í 
efectos personales de Molinas, durante Presidencia, Raél Gruallle 
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ñ “El ex ministro José Roberto Dromi renunció ayer 2 ser embajador y a serio en España. En una carta dirigida al 


canciller Guido Di Tella expresó su intención de permanecer en el país 


para hacer frente a las acusaciones que 


pesan sobre él, entre ellas la o O CD 
procesamiento. - 


 Páaió a la Justicia su 


ABLA 
Ad 
ld 


. 
á 


llomes de dólares. De 
acuerdo con la estimación 
-en 


cal José Luis Magnano 
también solicitó a la Justi- 
cia que al secreta- 
rio legal y técnico, Raúl 
Granillo Ocam; 


Magnano es E único “so- 
breviviente” de la crisis de 
la Fiscalía, que terminó 
con la ión por de- 
creto del fiscal Ricardo 
Miolimas y cuatro de los fis- 
cales adjuntos con quienes 
estaba enfrentado. 


que originó el 


decreto 
llamado caso Enron fue 


ción 1 también el 
entonces 

Energía, Julio Cócar 
Aráúoct, 


pre- 
sentó la semana pasada 
una nota al embajador es- 
pañol Raimundo'Basesols 
con la que solicitaba que el 
gobierno de Madrid no 
otorgase el 
Dromi se alejó del Go- 
bierno en la primera crisis 


de gabinete de enero, 


cuando el presidente Me- 
mem decidió disolver el Mi- 
nisterio de Obras y Servi- 
cios Públicos. 


pañada de otra decisión 
presidencial: la creación 
del Ministerio de Justicia. 


Para ese cargo el Presi- 


dente designó a Granillo 


Ocampo, pero el nuevo 
: del de 


- dificación en la Ley de Mi- 


nisterios. 
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Extrañas privatizaciones 


E en 
e áN de un día antes ps tres mes 3 
municl ales A 0 EE ido 7 me E o mues 
a Según el “memo” de los vo, la conces! recolección 
A 0 L ps pi día ura en Buenos Alres”. 
o ne E E re el doctor Daniel . pudo, una 
Por Daniel Lupa - Pandolf, poordinador de la Comi- carpeta de 1. | Detalles adicionales 
Vari jal icipales, sin ron ab srtos a 9, e enero, un día q hecho 3 l edil cloado 4 hp e po ero ds Cn de loose 
arios concejales municipales , n hecho suge ra los ediles do 4 ul eso cada 
distinciones de los d diferentes bi lo- antes A alerta nerds n otra pslste en dea A le pao se cum: e Mama que Jeltación se posterga- pa elas e leido qu que tra- Y tramita nudo esla Mcltación 
ques de los que Cria ly maneja iliación, 09h sien malo renát co. Un len una el año en la cual os av cele Ao os por los -que supone varias decenas de mi 
un “memo” que analiza la licitac ón cotejo rmas: » pr oncejo, qu ys e hab a interesa- Este anuncio informa! resultó o slo Mones de dólares en juego r el 
municipal mediante la cual se otor- de Ne úl tima pr ala de! eon las do ee alado e n p anterior menos Que pr a que el. YN los ediles valor que La pa los servicios involu- 
gará la concesión del sistema irnb de qe s pl ntaron a la de informa- das + el nero un día antes del cierre ela Solera E Eo esta oslerl- crados en el catastro Logo pqrapel 
ormación geográfica —cata o pondría en eviden- - A Le cuando s6 le icitación- la comisión de privalia cl, Codo que deberá definir el 
municipio, a Ha de ios a e parade els redaria que e del anunci A ei. E plana no! Pa qe E : mocos be rota 6 
» n Qe tras e enero ul o 
tareas z la actividad privada. , PA ER la cop Ag pela cipales decisio- TE nado an zo la que Er tdo ana ol Aim e£0s con able riori, Co Pp poto Erats = a 
La iniciativa integra el pro nes munio nte publicado en un . le el Y de enero. - nx lec y no 117 e. cod pm io puro empresa 
de privatizaciones municipales, ace unes meses, similar licita- solo lario o "violando el rtículo oc- ES 0 +4 se... po bene claria de la adjudicación, 
quita Ap del ¿eetupreo ngentes clón <q el 23 de . tavo de la norma general IAS registro de consultas”. 
-$umas ahora destinadas a una tares . basada por iniciativa toria de licitaciones municlp ses E 


que cumple la administración pú- del Morea pa al encon- que ordena: “La lick ción se ¿nun 
€ bli unicipal de la Suri 


lea nítidamente del artí- 
E E li culo $ de pliego, que dice: “El con- 


prod to, to- 
ca de manera poco eficiente y con — trar 9 que ponían ap — clará en el Boletín Tanta o más curiosidad despierta cealonario percibirá l producto A 
metodologías anticuadas. —. evidencia as pa y E les idad de Buenos Aires y en tres ron a = Los ediles -que habían de efec le pare a los be rio Deoparción 
: Pero los pasos dados hasta el pre- alene u. rios locales, por e pd e nteresados bl lanteos correspondientes de los mayores 
sente, en opinión de algunos Con- instrumentación. - Glez (1 -y con n os de . cuando el Concejo deba autorizar la ue su 3 Sci d posibil A 
sejales “permiten alimentar seve . - «+. frejnta días de Anticipación ». : a da be pm ase. concesión un hecho deducible, por ECBA. 
dudas acerca de la trasparencia Sin publicidad adecuada - “Hemos buscado —dicen los edi- . sua nero, cerca de cr cha: coincidencia, de la adjudicación de 
108. mientos imp er . les- pero hemos encontrado sólo un sra de las 13, se 1] 3 Mol ción del sistema de informá- ' 
: ste > > dudas acerca de la ¿e sho formal licitación, tras aviso, de 11 centímetros por 8 centí- BE Je e. ultánea- al día siguiente del is los m 2 mamon silos ediles 
bip algunas operaciones lanea de para - metros, perdido en las páginas. inte- el mismo “me- cierro de esta licitac lón. analizan sl 
A e en Se errado id 9 ceda 
Se cuan" a e diciembre último e 
. dad de los habitantes de la ciudad”, De Y a procedera la apertura añadido de Pr Lar la norma efec an tas nlones transitorias de * xelación ls O ras by ye A «dB du . Bowulnera da kcardotes con 
Los sobres para la licitación fue- obres, ne que, tra ndose de una licitac ón cua sl Mo ). Curiosamente, se- Armas 81. bl y ely y ye, SUE ri para cuya a su 
E NN meno 108 a aub rentes estaban , ida pa Estado ya que implica “4i de 
Jntare Si 03 0N 82 ¡dos Mass o ad, el y a estri nto judicial 0. en muchos 
vendian en otras O cinas - 
| muale pal es. : una Udala legrada, casuaimento Casos, policial : 
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¿decreto que causó perplejidad en el Poder Judicial: 
dultados veitite + 


A ri A 


"Un profundo malestar se ha orl- 
do en el Poder Judicial a ratz 
una serle de veinte indultos con- 

cedidos a delincuentes de extrema 
'¡poterosidad: sobre quienes no pe- 
-““saban seritencias firmes, es decir, 
, “que estaban procesados. 

o” Sálieron en libertad por via del 

¿]. indulto y por disposición del Poder 

" “Ejecutivo sin que, en la mayoría de 
Jos casos, :5e produjera la interven- 


; los Jueces respectivos.- 
En el Boletín Oficial N* 27.075 se. 
-» publicó el texto del decreto 263/91, 
a inado en el expediente N? 
0/91 de la Subsecretaria de 
Justicia de la Nación, con una serie 


AA 


Los inidultóscdél 


$ 
Ml 


20p 


Ante a decrato pe el que dispuso ) 
indultar a veinte delincuentes co- 
* munes de extrema peligrosidad, la 
¿ fuente de la Corte Suprema de Justi- 
7 cia de la Nación que fue consultada 
. - por LA NACION, dijo también que, 


“concretamente, las libertades se dis- * 


pusieron a través de algún funciona- 
” rio del Poder Ejecútivo sín el conoct- 
miento ni la intervención de los 
jueces, y que el 95 por ciento —“sin te- 
mor a exagerar” tenen importantes 
pedidos de condenas, muchas de 25 
años, y por gravísimos delitos. Esto 
significa poner en la calle a hombres 
y mujeres que representan para la 
ciudadania un extremo peligro”. 
La misma fuente se refirió a que 
- Jos indultados son 2utores de homici- 
dios por encargo, asalto a un taxista 
que ha quedado discapacitado de por 
vida, violaciones, autores de robos se- 
guidos de asesinatos y secuestros ex- 
torsivos, entre otres muchos más. 
Se hizo referencia a que ayer, 
: miebtras se comentaban los veinte 
« - indultos publicados en el Boletín Ofi- 
cial, ya se estaba reuniendo informa . 
ción concreta de que existirían Otras 
, listas de indultos en trámite que 
” superarian holgadamente en canti- 
Fl “dad a la yá difundida. Estás informa- 
“ciones no hicleron otra cosa que 
Sierra el malestar en la Corte. 
Asimismo, respecto de la peligrosi- 
O 
uftos aspecto éste en el que se 
a lO a do 
hermanos que sometieron a delitos 
privados y aberrantes a sus pde 
hijas y sobrinas. Uno de los 
manos, que es un reincidente, es de- 
cir, con antecedentes y condena 
cumplida, sería bebeficiadó en breve 
¿ con el indukto.- Lo que podría califi : 
i carse de anecdótico -se comentó a. 


L4 NACION - es que su hermano, * 


quien no tiene antecedentes penales, 
no fue incluido en el trí:mite del be 
neficio y que, entonces, reclamó 
“igualdad ante la lev”, ya que había 
cometido los mismos delites que su 
hermano, próximoa ser liberado. 

Entre los ennsiderandos del de- 
treto 263/91, se destaca: 

e Que internos alojados en dis- 
untos establecimientos carcelarios y 
otros procesadas solicitan, en ejerci. 

cio del derecho consitucional de pe- 
tición, el indulto de los hechos irmpu- 
tados en sendos procesos incozdos 
por los respectivos tribunales judi. 
ciales nacionales y federales. 

e Que el Poder Ejecutivo Nacio- 
ral, teniendo en cuenta criterios de 


A A A A a 


Fueron in E 
peligrosos delincuentes | 


+ ción a el.simpie conocimiento de - 


. EN 0 


eligrosós 


pal 


Ninguno de los beneficiados tenía sentencia firme. 


de considerandos que en esferas 
judiciates se consideraron inadmi- 
sible3 y causuntes de una situación 
que fue calificada de escandalosa. 


Según estimó una fuente de la 
Corte Suprema de Justicia de la 
Nación, los indultados son “ele- 
mentos .peligrosísimos que ponen 
en alto rlesgo la paz social. Las li- 
bertades por indulto son una facul- 
tad del Poder Ejecutivo, pero de- 
__ ben adoptarse en determinadas 
circunstancias y, si bien -se €ex- 
pticó- se han dispuesto las re- 
cientes dentro de un contexto poli- 
tico, las de abora, en cambio, cons- 
Altuyen un verdadero a 


ES 


”. 
k 
4 


z 5 
Pe € 
EA 


la peligrosidad del 6 y el es. 
tado de los' procesos dentro del ac- 


' tual sistema pebitenciario, se pro. 


pone encarar en. sucesivas etapas 
¿Una sana y. réalista port sobre la 
materia... *-- “- hy 
. “e Que, en ef to, 'se encuentran 
en trámite ante ¡las insta las judi- 
ciales de la Nación numerosas causas 
penales qué 'exceden él plazo 
máximo prev para su ¡termina- 


ción por el artículo 701 del Código de 
Procedimientos 'en Materia Penal 
(Ley N* 2372), en las cuales existen 
procesados sujetós a prisión preven- 
tiva prolongada, internados en uni 
dades penitenciarias nacionales, se 
gún el :»forme producido por e! Ser- 
“vicio Penitenciario Fede " 

e Que la validez de estos pre- 
ceptos limitativos se reafir- 
mada en razón de haber sufcripto la 
República Argentina la Convención 
Americana sobré Derechos Humanos 
(Ley N* 23.059) y el Pacto Internacio- 
nal de ei Econóngi ngicos, So- : 
ciales y Culturales y de Derechos Ci- 
viles y Políticos (Ley N* 23.313), docu- 
mentos que contienen cláusulas ex- 
presas de garantías sobre M materia 


ñ farticulo 31 de la Constitución Nacio- 


DaDe co .r Sr kt 07 o 
oe o pane e on 
por la cual atraviesa el país exige in- 

» dh el regh 


tre la vigencia de las garantías perso- 


nales inherentes a Jos procesados 
encarcelados (artículo 18. de la Cons: 
titución Nacional) con el ejércicio de 
eres y respohsabilidades de -* 
ad a cargo del , propio - 
deu un estado Eonstiucional de dese. 
€ 00% y : 
e Que, ¿tal iñeñady por pre 
verse que la remoción de las causas 
que producen este estado de cosas 
requerirá cierto dempo pará superar 
sus actuales limitaciones, eb aconse- 
fable optar por una fórmula alterna- 
tiva viable de fhnitigar, de alguna 
forma, las morosidades, rigores y 
consecuencias negativas personales 
y familiares, que sufren en su digni- 


- dad los individugs privados de la Y 
" bertad, como UE Ec5to. ¡0 


ntribu-- 
ción a la ¿Pacificación civ +8 la Na- 
ción dl 
e Que, “conforme lo. Fébolvió la 
Corte Supremna de Justicia de la Na- 
ción en la causa “Ibañez, J” (Fallos 
136-255- del año 1922;, quedó recono- 


cido para la nrocedencia del ricrei— 11 91 


1 


mos y 


- lores, autores de robos seguidos del 
asesinato, de sec 


Pa E 


E da 


e e 
Y E 
algo mtiy grave, que há éausadó un 
estupor generalizado eñ la Justicia 
naclonal. Hemos tomado conoci, 
miento del hechó o-¿gregó la ó 
fuente de ja Corte- pofque jueces : 
de sentencia y federales, asi como * 
fiscales de primera instancia, por . 
ejemplo, nos han informado y, a la 
vez, pedido instrugciones -y expre 
sado su desasosiego”. . .'-- 

Entre los velnte indultados figu- 
ran homicidas por encargo, viola- 


extorsivos 
y una mujer que ptos a un 
taxista, lo hirió de bala y lo ajo 
aiscapáchado de de por ylda, 

AM tl a. 


Só E 


dblincuentes 


” cio de la fáeultad dé índultar, ri re Ñ 


quisito de que exista proceso abierto 
Contra el indultado, pero “no exige 
que dicha causa haya alcanzado 
_ hasta determinado límite de procedi- 
miento, o sea, el de sentencia ejecu- 
toria...”; en mérito de Jo cual en dis- 


tintos y "sucesivos gobiernos constitu- . 


cionales el Poder Ejecutivo Nacional 
qe uso de esta atribución e indultó 

a personas procesadas ante tribu- 
nales judiciales. . 

e Que, al respecto, el gobierno 
constitucional quiere disponer aque- 
llas medidas de carácter excepcional 
y extraordinario que, con sentido de 
equidad y atenuando el rigorismo le- 
gal y las dilaciones procesales, gene- 


ren en los internos incentivos de re- . 


habilitación y esperanza, y atiendan 
a la vez, humanitariamente, TÍFCUDS- 
tancias personales diferenciadas por 
la agravación ajena a la responsablili- 
dad de los afectados fartículo 18 de lá - 
Constitución Nacional y artículo 22, 
incisos 25 y 28 de la Ley de Ministe- 
rios N* 22.520 - to. Decreto N”.. 
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Los indaltados” 


Jen Emi Alegre Be. | 
E 


Ae tsentencia “E”, 
David Alberto Saldarriaga (senten- 
cia “Z”, secretaría 40) Juan Jos£ Ma- 
" gallanes (Federal de Morón, secreta- 
_ría 1% Jorge Romera (sentencia “P”; 
secretaría 17) Ismaél Lueto Ponee - 
(sentencia ya, secretaría 35): Héctor 
_ Miguel Lema tsentencia “Y”, secre, 
- taría 36% Efrain" Da Silva Cardozo 
(sentencia “P”, secretaria 36, RF 
cardo Domingo Pérez (sentencia 
=p” " secrelaria 17k Hugo Alberto 
Pérez, (sentencia “P”, secretarta 16) 
Juan Felix Velázquez tsentencia D, 
secretaria $; Eduardo Luis Iriarte 
(Federal de Morón, secretaria 2) 
“Claudia Fabiana Díaz tsentencia 
*D”, secretaría 7 Cóncepción Mar- 
tínez Benítez (sentencia “Y”, secre- 
-taría 35% Dora Enmilse Confalone 
Onstrotcióp 2, sedrefária 107, y Fede- 
-ral 6. secretaría 17 Alicia Meza (sen- 
tencia iD”, 7 Victor H. 
Dominguez (Federa de San Isidro». 
. Daniel Oscar Beromi (sentencia 
*T” secretaría 25; y Jacobo Isaac 
Grossman DA “A”, secretaria 
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á 5- Ambito Financiero (Tercera Sección) 


En La Rioja apr Me 4 ña a que establece un:límite para los sueldos : 


Reducción del 
- gasto público 


La Rioja (de nuestra agencia) — La Legislatura provincial - 
aprobó la ley tendiente a reducir” aim. el gasto 
público, y estableció un limite en las escalas salariales de la ad- : 
ministración pública que no deberán ““bajo ningún concepto” * 
superar noventa por ciento de la asigtación del gobernador, 
Agustín De la Vega: j 

La norma fue sancionada tras cuatro horas de sesión, en 
medio de una movilización convocada por la CGT que ingresó 
al recinto con bombos y redoblantes, entonando cánticos ad- . 
versos a los legisladores. ó 

La ley, elaborada por los bloques justicialistas y del Movi- : 


a 
” 
ÑS 


o eo eo la beta 
quidaciones salariales y “'la convergencia de los haberes en ba- *: 
se a la igualdad de tareas se operará gradual y progresivamente 
h por medio del aumento selectivo hasta la efectiva concurrencia ' 
¡ de los sueldos más bajos” con los elevados. : 

- También se establecen mecanismos para “eliminar a los cm : 

3 pleados que concurren a cobrar sin trabajar”, según explica- : 

ron los legisladores al fundamentar uma serie de normas que * 

E —-= serán de aplicación e de los responsables de efectuar : 
o | Agustín De la Vega, gobernador de La Rioja. los pagos en las reparicone : ¡ 
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DO DEL PERONISMO EN CAPITAL FEDERAL 


nterna ariete el 21 de abril 


EL PERONISMO PORTENO ANTE LAS ELECCIONES IN 


EIP dela Capital Federal logró un acuerdo para que el 
ortrinioir deal 


_ próximo 21 de abrii— y un acuerdo para integrar 
todos les sectores una estructura de organización y su- 
. pervinión de esas 


A A 


La reunión —la segunda del Consejo desde que fue 
electo, en noviembre de 


La a una realiza- 
por dirigentes de los sectores de la oposición, lidera- 
dos por el ex i NFídanza, la antigua 


barrionuevista 
de la JP Patricia Bulirich y el abogado Juan 
La intimación tomaba en cuenta el vencimiento de 


de circunscripción y al congreso 

kitano. 
% De todos modos, la i Consejo, con el úrico 
: Objetivo de determinar la fecha de las internas, ya había 
A O antes de 


dirigentes opositores, con 
el argumento de que el recurso a la junta electoral de 
1985 —en la que no estaban representados— no garanti- 
zaba la transparencia de los comicios, habían interpues- 
__ --_—__———— 0 AA + q 


_heado A POMO e“ Cop Fed. 


A A a 


(Toma) 
- Mov. de Unidad Peronista 
(Casale, Rial) 
Menem Presidente (Fariña) 
17 de Octubre (Rompín) 


Encuentro Peronista 
(Iribarne, García Moreno) 


to un nuevo recurso, de “no innovar”, para evitar que se 
concretara sin negociaciones la convocatoria a las inter- 
nas. 

Pero cuando llegaron a la sede del P3, con la anun- 
ciada decisión de informar lealmente a la conducción de 
sus iniciativas legales, se encontraron con que Carlos 
Grosso y los demás miembros del Consejo estaban dis- 
puestos a consensuar una solución satisfactoria para to- 
das las partes. 

El clima del acuerdo se palpó enseguida, apenas los 
dirigentes camara Té emergieron de la sala de sesión 
acompañados por el vicepresidente primero del 


Eduardo Valdés, y el apoderado partidario Jorge sl 
tells " 


- Entre todos anunciaron los términos del acuerdo al- 


* canzado —la comisión ad hoc era incluso más importan- 


04-01 


te que la misma fecha de la interna porque va a cumplir, 
de facto, las funciones de la junta electoral — y Fidanza, 
formalmente, agradeció con un “nobleza obliga" la acti-. 
tud del oficialismo. 

Como réplica, a traves de un comunicado, Grosso 
dejó constancia ayer de su satisfacción por el comporta- 
miento de la dirigencia partidaria, “del oficialismo y de 
quienes pretenden conformar una alternativa”, por la 

a con la que encararon la situación de las inter- 


obviamente, además de los mandatos partidarios, en 
los comicios también estarán en juego las candidaturas 
partidarias a diputados nacionales, a concejales y a con- 
sejeros vecinales para los comicios generales de setiem- 
bre. 

De aquí en más, por lo tanto, los espacios del oficia- 
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—— Emunfallo salomónico, Carlos Menem les 
.-. pidió las renuncias a dos de los mayores con- 
**trincantes de la dura interna del Gobierno: el 
-subsecretario de Justicia, César Arias, y el 
secretario legal y técnico de la Presidencia, 
Raúl Gramillo Ocampo. 

- La polémica alrededor de lós veinte indul- 
tos concedidos a presos cómunes fue la culmi- 
nación del enfrentamiento entre ambos. Pú- 
E blicamente se pelearon en torno de la autoría 
del decreto: *' decreto lo elaboró Arias”, 
decían ayer los de Granillo. “La Subsecreta- 
. rán de Justicia solo tomó vista del ésso y 
_ Tuego fue a la Secretaría Legal y Técnica”, 


E “Pero, en realidad, el combate fue por ótra 
? ena: los hombres de Arias acusaron a Grani- 


” Nacional de Investigaciones Administrati- 

vas. 

ñ Un día antes —el martes— habían apare- 

cido versiones del pedido de renuncia a Arfas 

“por parte del Presidente o al menos que sus 
estaban contados. Entre los motivos se 


zar una ofensiva contra Granilleo Ocampo. 
Por eso hay que remontarse a sucesos an- 
teriores. La puja viene de lejos, desde que 
Granillo ganó espacio en la elaboración de 
decretos y normas del PEN y corregía los 
textos que enviaba Arias a la Presidencia. La 
tensión se exacerbó cuando el Presidente de- 
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signó a Granillo Ocampo como futuro minis- 
tro de Justicia y prometió el lugar vacante en 


para 
quizar la lucha contra la corrupción”, 


-la vez lo desplazaba del entorro inmediato 


que ya era muy hostil a su coprovinciano. 
Desde entonces empezaron a llover denun- 
cias sobre la hasta entonces inmaculada ima- 
gen de Granillo. La primera fue el “affaire” 
Otro de los cruces fue por la redacción del 


proyecto de ley de ministerios. Hubo una ver-. - 


* sión de Granillo y otra modificada de Arias. 


na vieja historia 


La puja residía en establecer si la Secretaría 


Legal y Técnica conservaría el protagonismo | 


de la era Granillo o si este se Blevaría consigo 
pep rail ad reido 
a Arias sólo la firma del 

Luego llegó el “round” Anal el de la Fis- 


nxillo Ocampo. 
puerta grande”, diez días después. 
Una versión del encuentro asegura que 
Menem le dijo: “Tesmine autes con lo que 
está haciendo”. Y esto era la investigación 
del decreto Enron. 
Molínas se olvidó de lo prometido a Me- 


nem e insistió en el caso Enron. Granillo 


Ocampo, que veía en la citación de Molinas 
una maniobra de “los celestes” para desban- 


oL/01 


de Cee Amo, y Pell Yagu Ph Cepa 


A A A 


O 


carlo, recusó al fiscal por “enemistad mani- 


dicaba como autor del decreto Enron, 
a trascendidos de fuentes cercanas a Dromi 
—Atambién celeste — Molinas era' una pieza de 
un juego más vasto. 

La puja sé dirimió en Olivos ún día ambes 
de que Molinas pudiera forzar a Granillo a 


colaboradores y a los caciques celestes 
Eduardo Bauzá, Eduardo Memcma anda mo 


—se dice que afines a Josó Luis Mansano-— 
que le reclamaron terminar con esta feroz 
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PE PA la difusión del indulto 


que el 


semanas, enfrentados en una lucha por espacios de poder 


vinculados a Eduardo Menem y Ántonio Cafiero, respectivamente. El indulto provocó reacciones 


Buenos Aires, viernes 2 febrero de 1991 y CAR : 


veinte delincsentes comunes precipitó el pedido de renuncia. 
ee presidente Carlos Menem hizo anoche al secretario legal. 
y técnico, Raúl Granillo Ocampo, y al subsecretario de Justicia, 
— César Arias. Ambos funcionarios estaban, desde hacía varias. 


dentro del Gobierno. Sus remplazantes serían Jorge Maiorano y Alberto Garcia Lema, 


y de rechazo en el Congreso y generá malestar en la Corie Suprema de Justicia. Diecisiete de los induftados ¡ 


Dad - estaban procatades o condenados por delitos contra la propiedad y los ina nin de E | 
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imodida y después veromes al kay com-. 
| ficiomes jurídicas para revisar ese de- 
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o Sl de 5 o a IN UA A q 
ES Ele ex presidente: "ia despefisto en el revolver ola e de SS ptas Md sa realizaba en la puerta del comités nicoleño . 
2 pres Raúl Alfon- ' de a 
: AMonsín escapo sín, quien resultó así ileso en el atentado que sufrió en la :: AS O E tajo perl ed ] 
o e a y elo paid Corso mamas. Cra A cónla Ralleia acom jtado de deca eliges, 
:aténtado, durante el Mario Abdala, quien dijo ser.un ex efectivo de la” e medial á pués E 
"“Gendarmería Nacional También está detenido. de: ds pepa Pe atentado; sides calles 
un. “acto radical en ds am e uno de: adyacentes tuvieron lugar entonces: momentos de gran 
sus cómplices, llamado Molsés Gómez. Ambos quedaron: desorden, con escenas 'd lencia, corri 
eno centro. de San... a disposición del juez de turno Alberto Antonio M a Y EDO 
tercer int dal o Moreno, entre po policial y varios de los asisténtes al acto. 
5 Nicolás;: "cuando un . dea r in ed e 4 ler rio prófugo y-  Porlatarde Alfonsín había visitado las instalaciones 
LE E is ntensamente buscado por fuerzas policiales. - del diario Norte, ubicado a media cuadra del comité * 
La individuo extrai o, Los atacantes irrumpleron en las proximidades del radica] dond 
o TO. «palco desde donde"Alfonsín hablaba a las 5.000 eo dela enabe prats A cena en € 
“un arma de. fuego, : - reunidas en un acto de la Unión Cívica Radical, De entre * hotel El Acuerdo, o.estaba programa ima a ] 
le. apuntó, gatilló, .: - Sus ropas Abdala extrajo un arma y la gatilló, pero no : miento.recibió horas antes una llamada telefónica snó-.. 


sal teron los disparos. mi alertó oecae bom 
arios tentes acto. se.a - E eN 
NO : salió. el, .v asis al balanzaron sobre -los Lao araensras lclonicos errar Club”; 
“disparo: Él sujeto” ad a O a a de 
. L E 
fue detenido por la bd mitin detenían a dos de los tres atacantes, a quienes : te el cual se celebs pr a: Md 
Policía y miembros. UL entregaron enseguida al personal policial, según relata- - AHonsín había iniciado una gira proselitista por el 
- ron a Clarín testigos presenciales del hecho. —. norte de la provincia de Buenos Aires el viernes por la : 
.- de seguridad de la -.. Una vez en manos de la Policía se comprobó que — noche; en San Pedro. A; 
“UCA Otra "también Gómez estsba armado tiene previsto dirigi Ml deta a Barato a e e 
A .. persona, - — Alfonsín, pese a la conmoción por - el episodio, alguió - completar su progeamia Sue “colaboradores aseguraron 
' también armada en . con su discurso por unos pocos minutos más levantando: anoche que el-ex presidente no modificará. las activida- 
_una impresionante ovación de parte de la concurrencia, - - des previstas. :. A 


el momento del. El ex presidente apenas si hizo una referencia al AA AA A RR ASA a 
a , hecho, fue atentado que acababa de sutrir, Al finalizar el acto, Al- : di 
0 fonsín fue retirado del lugar en un automóvil Ford Taur. 
nus de color blanco, entre fuertes medidas de seguridad.. ¿| 
pe , A Abdala, un hombre de 30-35 años . que dijo ser : 
- £- miembro de la secta Testigos de Jehová, demás: del | 
revólver 32 se le secuestró un carné de la obra social del ' ; 
A E . Ejército (10SE).: : 
toa 7,1 A. El juez Moreno caratuló la causa coro “intimida- 
py ad “ción. pública y tentativa de homicidio”, estableció el se. 
"+43 “:ereto del sumario y comenzó cerca de la m 
tomar declaración a los detenidos, además de ordenar. a 
realización de análisis de sangre para determinar si Mas 
.blan ingerido drogas. : mx 
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«lham cabezas por el escándalo provocado El martes se conocía la i cejas circunflexas, Bauzá prologó lar- 


“golpe de timón. La zozobra había co- con la Corte Suprema. Por la noche le fuerzos para lograr que radicales y so- 


_de la lucha sin cuartel entre Raúl Gra- - mientras le pedía a su secretario —Atl- Arslanián, según anticipó Eduardo Me- 


: dole 
:y Técnica. 


- opuestos al criterio de Granillo Ocampo 


en las cesantías por decreto de cuatro 
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A ( MENEM FRENTE A LA INTERNA DE: GRANILLO Y ARIAS: 


dz Pediles la renúncia ya”? 


LA a fiscales adjuntos y su titular Ricardo raba. Pocos minutos antes; incluso, ha- úprebimbulos extendió el brazo y 26 e 


secretario bía recibido la llamada del comunica- -” 1 sobre el enorme escritorio. “. 
"a renuncia a los dos”, le dijo cortante a e tenes 18 el 3 el único fiscal adjunto dor Bernardo Neustadt. El conductor se 

Eduardo Bauzá. Atardecía el jueves yel que quedaba —Luis Magmano— deci- alegraba “porque el Presidente me ase- 

Presidente acababa de escuchar las dió sorpresivamente pedir el procesa-  guróqueteconservaría a toda costa”. 

.Quejas de una comitiva de diputados miento del ex ministro y ahora ex em- . “Me siente muy mal, la verdad es 

oficialistas encabezados por Josó Luis  bajador Roberto Drem] y de Granillo que estoy muy cancado. No sé como 

Manzano y Roberto García. Reclama- Ocampo. explicarte”... con frases como esas y las 


por los veinte indultos a presos comu- ¿el indulto a Firmenich, la renuncia Macia de gamente lo que tenía que decir: “La- 
mes. he Ikonicoff a la ANSSAL y los rumores  mentablemente el Presidente me eorde- 
“Esta interna es imposible”, le dije- a Arías de embestir mó que te pidiera la remuncia”, dijo al 
ron a Menem Granillo a través del dictamen de Mag- fin. - 
:“Tememos pruebas concretas de que — nano. Mientras tanto, asumía Pinzón en Para el ex secretario legal y técnico, 
Granillo Ocampo filtrá la información medio de dudas sobre la validez juridi- el pedido de renuncia era un fantasma 
¿1 ia oposición en el Congreso y también ca del acto. que lo había acompañado sin pausa en 
a periodistas”, dicen que le dijeron. La El miércoles trascendía el aleja- — losúltimos días. Lo que nunca se imagi- 
teoría conspirativa decía que el blanco miento de Arias y la ratificación de nóesqueescucharía el pedido de labios 
era su archienemigo Arias Ocampo que “no se va de mi  deuno de sus más 
Agotado después de una jórnada que lado”, dijo Menem. Apenas repuesto del shock, esbozó una 
la El jueves indultos, leve sonrisa: “¿Y para eso das tantas 
generaron en la opinión pública veinte que Arias vio como una maniobra 2”, le preguntó socarrón. “Me le 
hombres más, de una lista ya muy lar-  Granillo. Menem se llevó entonces al hubieras A 
ió dar un - subsecretario de Justicia a su A sus denodados es- 


luego del affaire Swift y ya pidió la renuncia a ambos. bre todo peronistas aprobaran el pro- 
dos sacudones del gabinete Bauzá subió a su despacho en el pri- yecto que modifica la Ley de Ministe- 


Pero este en particular, fue el epílogo Pills llamó a Granillo Ocampo. kde Justicia que ahora ocupará León 


nilo Ocampo y César Arias. Hasta en- — Ji— citara a Arias con urgencia. nem. 

Menem —como en muchas otras Ajeno a estas reuniones previas, Grani- Pocos minutos después entraba por 
oportunidades— se había limitado 2 — Nose presentó sin saber lo que le espe- la misma puerta César Arias. Sin 
_verlos pelear y, muy de vez en cuando, 
> bajar a la arena para apuntalar a uno u 


Según las oportunidades, 1 unas veces 
"ratificó a Granillo Ocampo y aseguró 
“no se va de mi lado”, mientras zaran- 
deaba verbalmente a César Arias. 
Otras, seguía los consejos de Arias, 


como ocurrió varias veces en la crisis de 
la Fiscalía Nacional de Investigaciones 
"Administrativas. 
Al final, perdieron ambos y ganaron 
otros. 


% Cronología de la pelea 

Para recordar solo lo reciente la lu- 
cha entre Arias —lejano rojo punzó— y 
'Granillo Ocampo —aislado de todos los 
colores— se dirimió, justamente, en 
torno a la suerte de la Fiscalía y derivó 


ni Als Ms La le Oe 


ES UL soo2. 
ña La P A. NA / CoOZ 6 otras decisiones de orden econó- plifica- puedo ser destruido tanto 
y a | 


o mico que analiza detalladamente. desde el dirigismo económico co- 

mo desde la arbitrariedad jurídi- 
o EE : de o 210033 El liberalismo y la ley ca” o a través del «voluntarismo 
PROA AMES A estas razones añade en su re- político”, lográndose el delicado A 

dd ? nuncia ante la junta de gobierno equilibrio ma democrá lc, 
Pb. PR, 41304 de la Capital, dirigida a su presi- mediante el sistema democ 
Ñ : dente, ingeniero Alvaro Alsogaray, 

la aseveración de que “el libera- 
lismo es a. más que la economía 


A a E de m a que da, sin poe 
o e eN . bargo, “ha arios 


miento del Liberalismo : Era 
mue último lo integró en el orden 
mi to social que tie- 
en 
medio —ejem- 
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Nueva crisis en la UCeDe 


- Sánchez Sañuc 
a los cargos e dlrocilyos | 
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Unión del Centro De- adorado use coscepción pállica la economía popular de E a 
i este mo- equivocada, como es el intento del Eso -añade- lo fue cohesionando -: 
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A ha ocur porque - de la carta orgánica, respectiva alguna razón el actual intento fa- 
los partidos mayoritarios y la mente)”. as lla, lo que no deseamos la UCeDe 
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E TA 


por 7, 


sta tarde asumirán León Arslanian, Jor- 
ge Majorano y Alberto García Lema co-- 
mo subsecretario de Justicia, secretario Legal 
y Técnico y procurador del Tesoro, respecti- . 
vamente. ú 
«Soy perfectamente consciente de que nom- 
brar de subsecretario de Justicia la persona que 
keyó la condena a las juntas militares 
ca una especie de giro 
dente”, comentaba ayer a este diario León 
Arsianiga en su departamento de la avenida 
Pueyrredón: A las seis de la tarde jurará co- 


hará cargo de la Secretaría Legal y Técnica y 
Alberto García Lema la Procuración del Te- 
soro, el gobierno tratará de publicitar como 
el ““fim de las internas palaciegas”. 

Más allá de que las tres designaciones tie- 
nen un obvio color “*celeste””, ya sea por vin- 
culaciones políticas (caso García Lema con 
Carlos Corach y Anienie Cafiero) o 

profesionales-políticas (Arsianian es el aboga- 
do personal de Carlos y Eduardo Menem) re- 
sulta también clave el hecho de que el gobier- 
no coloqué: funcionários - en el: frente 
institucional-juridico, 
metralmente opuestos al de sus antecesores. 
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signifi 
en la política del Presi- 


mo nuevo subsecretario de Justicia en una ce- .. 
remonia en la que además Jorge Majerano 'se 


cón'peisamieñtos dia- * 
Así, mientras César Arias se vanaglioró de 


y yal ¿MAIOBANO y ARSCAMIAN 
ud Dal (¿S0023 


Dos técnicos en y toradisad 


EEE y A 
TO E 
A 


ES DENEM INAUGURA NOY El, NUEVO “STAFF” DE P 


rajar colchon ya Se 


Juran Maiorano y Arsli 


: 42. Estribe 
" Fabián Doman 


tener contactos con-Mokamed Alí Seineldín 


:, y cuanto carapintada quería relacionarse con * 
“el gobierno; y Raúl Granillo Ocampo expli- 
. caba en su oficina del primer piso de la Casa 
"Rosada el día que se aprobaron los indultos 


en el mes de diciembre que “al general Jorge 
Videla se lo había condenado '“por crímenes 
O AA 
muy distintas. - 


e “No hubiera firmado”. 


“Si yo fuera el Presidente, io hubiera fir- 
mado los indultos pero atención que es una 


decisión de Carlos Menem y de su órbita de . 
- funciones. Eso sí; estoy seguro que volvería 
a firmar el dictamen de la Cámara Federal ' 


condenando a las juntas” dice el flamante sub- 


secretario de Justicia, preocupado de que sus 


OL/OZ 


palabras puedan marcar un DEBO de discor- 


- día en su relación con Carlos Menesa antes de . 


asumir. A Jos nuevos funcionarios, si bien lo 


negarán públicamente como corresponde en 
estos casos, mo les molesta mucho que se los 


han llegado a esos cargos impulsados por 


Eduardo Menem, Eduardo Bauzá y José Lmis 


Mamzamo (los tres nombres que finalmente 
fueron aprobados por Carlos Menem los lle- 


del Ministerio del Interior. 

Las principales diferencias que la gestión 
Arslasian- y Majorane tendrá con la de 
Granillo-Arias pueden ser resumidas en: 


. “Conmigo se terminó el uso iidiscrimina- . 
do del indulto”? dice Arslania, mientras - 
Maiorano explica que “el Presidente ime pi- ' 


dió que revisaramos estos últimos indultos””. 


* Como consecuencia del poder:**celeste” se 


. cia los diputados, éstos son los que de 
reduciéndose 


le ad 
sindique como “celestes”. Es más, saben que. | 


a rc ho y de los nuevos secretarios dela do Menem y José Luis Manzario operando una nue- E 
dendia, existen señales ; pare. advertir me Car- va relación con la oposición del Congreso. En tér- camenté con Antonio Cafiero, aliado de ls radie 
wi ha iniciado una  etápa de su pre- minos de designaciones, León Arslanian —un sím- les en el empeño frustrado de modificar la Const 
acia .con la suerte del Cavallo bolo del juicio a los ex comandantes del proceso— tución bonaerense. El Menem 11 zopome tembidam 
Le el Menem II supone un nuevo perfil de su gabi- reemplazando al inflexible César Arias, es todo un nuevas estrategia de imagen y, algo uy ma 
lo por un más poderoso que nunca símbolo. Les gusta también a los radicales un Al- anecdótico, nuevas oficinas en la 
Eduardo Bauzá, y con la liga “celeste” de Eduar- berto García Lema, que conversó siempre con ellos  seráñ controladas por sí a 


reestablecieron las 
. : 5, leminándose con la capa delos 


tazes”. Como la función más in 
la Secretaria Legal y Técnica es precilll 
nene” los dere al vivaz la mirada la 


La oficina que fuera de Gr 
¿Ocampo a la pequieka cuota de pudor e 
siempre tuvo en el entosme de los 
sin connotaciones políticas. 
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(Rentar) - = - El 
- ninistro de Comercio britá- 
nico, Tim Sainsbury, partió 
ayer a Chile y Argentina en 
un viaje destinado a incre- 
- sentar el intercambio co- 
mercial con ambos. países... 

Se tráta de la priínera: vi 
sita de un ministro británico 
a Argentina desde que am- 
- bos países rompieron rela- 
ciones por la guerra de las is 
las Malvinas, en 1982. Er 
1989, Argentina levantó un 


bienes británicos, y. el año 
pasado se reanudaron las re- 
+ laciones diplomáticas. 
- “Apoyamos .compleja-. 
- mente el compromiso del go-. 
bierno argentino para con 
: una economía de mercado”, 
dijo Sainsbury antes de par- 
dir. 


o Posibilidades . 


“'La privatización de com- 
pañías estatales creará nue- 


un incremento en el comer- 


y co e inversión en ambos paí- 


o1lo1 


4 


Po rr. 


tá prévisto que visite prime- || 
ro Chile y viaje mañana a |. 
Argentina para Una: éstada 


de tres días, informó fa vo" |.|- 


cera del Departamento de 
Industria y Comercio. * 

El comercio de Gran Bre- | |: 
taña con Argentina totalizó 
en 1990 '360 millones de dó- 
EE y con Chile, 700 millo- 


* Sainsbury tiene. previsto ; 
reunirse en Chile corel can- 
ciller Enrique Silva Cimma; 
el ministro de Planeamiento 
Sergio Mólina y el viceminis- 
tró' de Economía, Jorge 
Marshall. 

En Argentina se entrevis- 
tará con el canciller Guido 
Di Tella y el ministro de Eco- 
nomía Domingo Cavallo. 
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provocada por el indulto'a 20 presos comunes, el presidente Carlos Menem tomó —. 
E ayer juramento al nuevo secretario legal y técnico de la Presidencia, Jorge 
Maiorano, y el ministro de Educación y Justicia, Antonio Salonia, hizo lo propio con 


los flamantes su o de Justicia, León Arslantan, y procurador del Tesoro, 
Alberto García 2. Los cambios significan un avance de los peronistas 
Eo IN q - Fenovadores en el Gobierno. 


Pue un acto de asunción 
sin empresarios, pero 
abundante en abogados 
que colmaron el Salón 
Blanco. Ayer juraban 
León Carlos Arslantan co- 
mo sabsecretario de Justi- 
cia, en reemplazo de C<xar 
Arizs: Jorge Luls Malora- 
no como secretario legal y 
técnico de la Presidencia, 
en Jugar de Raúl Granillo 


Ocampo, y Alberto García * 


Lera como procurador del 
Tesoro en el lugar dejado 
vacante por Malorano, 
“Algunos politicólogos, 
columnistas y periodistas 
ven el aspecto puramente 
circunstancial, accidental 
Oo anecdótico de las'cosas”, 
se quejó Menem dos veces 
cuando —como ya se ha 
hecho una costumbre en 
estos actos tan frecuen- 
tes— improvisó un breve y 


algo confuso discurso para : 


explicar el tercer ¿ambie 
dentro del ¡en po= 
co más pl po mes, * 

La “anécdota” había si- 
do la encarnizada lucha 
que protagonizaron los sa- 
lientes Graniillo Ocampo y 
Arias durante las últimas 
semanas y que explotó tras 
la noticia de los veinte in- 
dultos concedidos por el 
gobierno a presos .comu- 
nes. : 

Junto a Menem se aline- 
aban codo con codo el in- 
tendente Carlos Gresso, el 
ministro del Interior Julio 
Mera Figueroa, el secreta- 
río general de la Presiden- 
cia. iduardo Bauzá, los u- 
tulares de las Cámaras de 
Diputados, Alberto -Plerri, 
y de Senadores, Eduardo 
Menem, el de la Corte Su- 
prema; Ricardo Levene, y 
los ministros de Educa- 
ción, Antonio Saionía, de 
Eelaciones Exteriores, 
C-. ido Di Tella, y de De- 
f- 3 Erman González. 

En las silles que rodea- 
lan el estrado se hebizn 
: picado los miembros de 
.« Corte Suprema, algunos 
«mbajadores como Juan 
Manuel De la Sota (Brasil) 
y Jorge Asís (ante la 
UNESCO) y los coman- 


lArmadas. 
Fl acto tuvo, además, su . nisterio”. Esto tendió a re- 


“propia anécdota y fue el 


antes de las tres fuerzas “que pronto se va a con- 


vertir en secretaría a mi- 


forzar los rumores de que 


festo de los uniformados. ese organismo será ascen- 


Ces sue nie dosé Ferrer 
aplsudieron todo, menos 


El general Martín Bonnet, dido sólo a secretaría para 
trnrindier José Julá y dejar el lugar vacante de 
teen reemplazo Obras Públicas a un Mi- 


nisterio de la Producción. 
El argumento de muchos 


la jura del subsecretario hombres cercanos al Pre- 
León Arslsnían, exjuezde sidente es que la cartera de 
a Cámara Federal que. Justicia solo se crea du- 


rante los gobiernos de fac- 


o de Alfonsín a los ex cOo- to para otorgar legitimi- 


pode durante el gobier- 


inandantes del Proceso, 


dad y que ahora lo que se 


¿ahora indultados. El direc- necesita es, en cambio, re- 


- tor y subdirector del Servi- 
cio Penitenciario —aliínea- 
dos— ifíttaron el ejemplo 
de sus vecinos de silla. 

": Pero el nuevo titular de 
usticia fue quien más pú- 
lico atrajo al acto, ya que 


forzar el crecimiento pro- 
vO. 

Raúl Granillo Ocampo 
siguió toda la ceremonia 
inmutable y parado en un 
rincón. Su situación debe 
haber sido incómoda si se 


abundaban los jueces y Ca- tiene en cuenta que su su- 


maristas de su época, entre 
“ellos, el radical Ricardo 
, Bl Lavedra. Al finalizar el 
“cto también fue el más 
-—*No hat 


cesor en el cargo —Maio- 
rano— lanzó su nombre, 
este fin de semana, corno el 
principal “filtrador" del 
caso Swift. En otro rincón 


más indultos y a distancia, observaba 


por el momento”, aseguró también el subsecretario 
Arslanian. “Los posibles general, Carlos Corack, 
errcres que se pueden CO- que acusó a Granilto 
meter siempre tienen que Ocampo —testificando an- 


tener espacio para rectifl- 


te Maiorano— de implicar 


caciones”, dijo, y agregó a Emir Yoma en el escán- 
que desde su cargo va Aa  dalo. Tal vez para evitarse 
“luchar para que no se tanincómodos encuentras, 


rors=agre la impunidad”. 

“Ti indulto es un instru- 
meto constitucional que 
debe ser utilizado con un 
sentido muy restrictivo 
-—€xplicó, Arslanian—-pa- 
ta no entrar.en colisión 
con el artículo 95 de la 
Co: 3titución Nacional y 
cor. :a división de poderes, 
ques vonsagra nuestro régi- 
nen republicano”. 

n su mensaje. el presi- 
dente Menem habia hilva- 
Bas la necesidad de “un 
nuevo orden jurídico que 
positilite reinseriarnos en 
este mundo en ¡lena evo- 
hurión”, una cita de Ma- 
quiaveio para aludir a las 
“di1f.cultades” para cam- 
biar un viejo orden por 
Otro nuevo. “La guerra en 
él Golfo trae severas con- 
Secuencias, hay un nuevo 
arden jurídico internacio- 
ni”, dijo Menem, y ense- 
> reclamó la pronta 
É ón de la nueva ley pe- 

1 que incluya e tru 
al —ya empleado: en 


, 


César Arias prefirió no ha- 
cerse ver. 


hegible 
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Buenos Aires, miércoles 


OY SE LEVANTA El SECRETO DE 


Puntos oscu 
la investiga 


mento, y 
e Cuando fue revisado al llegar a la 
interceptaron -——a una cuadra del comisaría, a Abdala se le encontró una 
lugar del atentado— a los dos custodios sebaquera con su correspondiente co- 
varios - rreaje, colocada de manera de ocultar 
aban detenido a Abda- — bajosu brazo el arma que portaba.. 


e ¿Quiénes eran los des hombres jó-  ? 


.vemes que en el descomunal tumulto El secretario del Juzgado de San Ni- 


_ dues. El juez Moreno secuestró el rollo mo pidió la captura de ninguna otra . 
-y lo mandó a revelar, incorporándolo a Persona. 


la investigación. sigue detenido y acusado de 
e En cuanto a los ocupantes del Re- “tentativa de homicidio” en perjuicio 
ero “dos muchachos ha e dee de personal de 
eran ma que ha- miemi 
bían ido al acto y que se asustaron con seguridad de SOMISA, quien sacó su 
todo el lío que se ”. Para el juez arma cuando vio a Abdala apuntándole 
Moreno, en cambio, todavía serían ne- a 
cesarias algunas explicaciones mús só- Entre quienes prestaron declaración 
ante el juez se cuentan policías federa- 
4 Le que se sabe les y provinciales y NUMeTos0s 
Algunas quedado en claro, del hecho. En cambio, me fueron citados 
después de en a declarar los miembros de la familia 
las que el juez Moreno tomó declaración de Abdala. y 
A NUMETOSOS del hecho. Oecar Abdala, nacional en- 
e Se sabe, por ejemplo, que Abdala, tre 1983 y 1987, te de la 
pese a sus evidentes UCR de San Nicolás y tío del agresor de 


cos, , 
había do. Según reveló a Clarín co um poco delirante” y recordó que 
uno de los dirigentes radicales queestu- luego de sumars* a la iglesia mormona 
vo allí, en la comisaría 1* de San Nico- les había enviado cartas a Juan Pabio 


? 


04- 03 E 


pr Pra pas vr pera apura Aifirnses 
parrot ela 153024 


26/2/19. 


juez dispuso prisión preventiva. 
ara Abdala, el agresor de Alfonsín 


imputado, para determinar su estado pd 

emocional y nuevas pruebas balísticas s9- A 

bre el arma usada. - $ Repudies 

En la medida en que los lugareños 
i frustrado homicida se 


quienes participaron Pe envió al ex presidente ul 
ron catalogadas de “fantasiosas” por en la que expresó su “fraternal solideri- 
otros que también se hallaban en el lugar dad” ante la agresión y pidió que gl hecho 
en el momento en que Abdala acciona- sea esclarecido “hasta sus cansas ás 
ba el revólver calibre 32 que no le respos profundas”. - á k 
Entre esas versiones están los que di- Figueren, dijo que más allá de la fresun- £ 
ras a pt o o de “a 
otras persolias escaparon * “es un | si Ea 
del lugar. Quienes tienen años. de actos yor gravedad, que será investigado hasta”. 
políticos con presencia de nueltitudes re-- las últimas consecuencias”, -— >  -- * £ 
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b OcCUME -NTO. 


A clar que trascurren los 
.días se. producen nuevos hechos 


demostrativos de que se encuentra 
en plena implementación un plan 
conspirativo, para tratar primero 
de restarle capacidad de manio- 
bra al presidente de la República 
el luego crear las condiciones para 
levarlo Le juicio político... y 
O nacion! o. 


Con relación a esto último el 
primer pa so fue dado por el “gru- 
os 108 9”, que en la.Cámara de 
iputados instrumentó una inicia- 
Uva en ese sentido. 


Pero previamente, otras medi- 
das emergentes de la conexión 
“celeste” con el alfonsinismo ya ye 
pieron su resultado, como. ha sido 
la d ación del ex. funcionario 
del del per odo de Aloma el aboga: 

Arslanián, como subse- 
srta de Justicia y próximo su- 
stro del ramo, una vez 
que ese modifique ta ley de ministo- 
0s:en $ so, ahora sí con el 
rbd do de los radicales. 


a rovárdecimiento 


papito esa estapaña es 


capan-al comentario de hoy, pero 


4 


E que no. 


tendrá que 


y Mito dadeio Rollo ON 


PROCE CENIDA a Prtog.... /SOO026 
OR o 
sa . 10033 
EN. a AMÓ 
abri a 


El primas paso es tratar 
de controlarlo a Menem 


" Por Cartos Manuel Acuña. 


car en idéntico sentido, es que a 
fines de la semana que acaba de 


conclulr, el jeep de un mayor del. 


Ejército destinado enel afmien: 
to de La Tablada, fue volado 
los :aires mediante un expl 
intencional, lo que psra a poda 
tendría como única expllcac ón el 
hecho de 
rol protagónico en la represión 
contra la banda del MTP que atacó 


- esos cuarteles poco antes de las 
. elecciones . 


ue ni s Carlos 
Menem a la asa Rosada. 


Dejemos por el: ir Bci estos 


recuerdos que reverdecer 


| correr de los días, y en tanto 
digamos que todos se preguntan 


es posible que un fomente : 
_ta que condenó a quines bicapa 
n- 


ron la guerra an anlisubversiva, 
groso al cid que los indultó. 


E interrogante no es gratuito, 
pues dentro del nuevo cuadro de 
epi que ha comenzado a dl- 

bujarse, la subversión parece que 

de fuga ar un papel destaca- 

mo sal a, el cba alos 
a 

se buécaré: «romper el psu eo a 


emos dejar de desta- . 


ue ese oficial tuvo un dp 


¡ e los deberia dencia la lo- - Quieren 
pos seno bonaerense de. moenS 


social. En el ade campo, y del 
brazo de Mario Firmenich, Fer- 


- mando Vaca Narvaja Roberto Ci- 


rilo Perdía, los “montoneros” pre- 


sionarán.para intentar su inclu- 
partidarias de 
“candidatos, ipod en Cuba el 


sión en ¡5 listas . 


forera de los nombrados haría 
es para recuperar los ya- 


a a prosalitis ta. 


Este ato viene a coincidir. 


y, pet 2 del gobierno ante el e 


mar la devol 
de esos fondos, pero Lambidn von 


ro también 
las versiones lacio ativas de que sta 
pct sm bvetsiva 


“estallidos” sociales que 
ucid una ves que maduro 
08, el iltemás 


Era Menem. ion ra 


 Cónclavo en Sala. 
A soapecto, se bla de que una 
epnas exteriori- 


só 


- paí mantene e 
a os 
_tataria, la tdo ón Ade la activi- 


Avía di 
al:Luis. Brunati, os 
qa más avanza- 


a 
o que lo llevó a estre- 
os con el cafierismo 
e. de 9 Proa y con el 
apro , Mamado este 
timo a pata 2 una serie de 


“iniciativas en la emergencia políti- 


co-institucional que ha 
menzado. 


.Lo que comentamos no puede 
desprenderse d e Otros sucesos y 
otras rior como por ejem- 
rior s instrucciones reiteradas a 

conducción comunista en el 
rtido en 
la contes- 


dad en dis obreros del mr 


del PO y d . los marx: 
. QUE responden a he aristas % 


as cenl Ja ocu A us bed 
a del “Mo- 
vimiento odo r la Patria” 


ón de un cón- : 


clave: el extremismo de uierda 


en la nan de la el que 
E] 


peofpcitso, convenientemente lp- Es 


to 
0 liberación”. 


pliar sus actividades e igrosar en 
A escena con un creciente drama- 
tiamo po Pormiticta izar 
las q tra el des- 
Esconde q que 'e “lo le nico que que le falta 
. €5 .QUE..se este  funó- 


meno”, para crios bp grito 


u me 
en el ¿iodo 7 comienza la 


represi ón, 


Ast las cosas y mientras estos 
preparativos son simultáneos con 


el canibalismo interno que somete 


ordonadamen y le impide actuar 


nadamente como partido go- : 
las miradas de la “so- 


bernante 
cialdemocracia” están puestas 
ahora en el Ministerio del Interior, 
lo que le permitiría cerrar un cir- 
cuito muy importante, pues las 


funciones abarca: no solamente la 
An tación i 


damen- 
talmente el contccto institucional 


con las provinei ar 


Los embates contra Julio Mera 
cel comenzaron y hasta se 
barajaron y distintos, nombres para 


sn eventual pt A Sedes 


an URA Ce;a cuand 

hace por lo menor: bp dies días 
se lanzó sl ruedc;¡ el nombre del 

Sobarnador le Men las 

vinciano de Bau BO y 

Dromi, 


cional, lo que no 


¡OA 


Otra vezel" "Coty" Noe | 


Como se recordará, al comi 
de su reidene enem le of 
A aci Menea ll 


ión octal y pc par 
e lo 


, SOGUTAMEN 
con el cafierismo que en ese mo- 
mento no ada tan derrumbado. 


- Ahora ue las cosas 
han cambiado y llegado el momen- 
to para irrumpir bd la escena na- 
iere decir que 
la operación culmin e exitosamen- 
te, pues Carlos Grosso ejerce una 
fuerte ia, convencido 
de que sus días como intendente 
mun cipal están contados. 


La cosa tiene otras complicacio- 
108, pues a que dentro de 
determinados sectores del oficia» 
lismo mc en la Línea Federal, 
que lideran Duhalde y Pierri— se 
insiste en que el gobierno debe 
“peronizarse”, la eventual vacan- 
te de Grosso tendría varios preten- 
dientes y entre ellos, de hombres 
ligados al alfonsinismo que razo- 
nan, con acierto, que la Intenden- 
cia es muy importante para un año 


) electoral. 


Aquí no concluyen las especula: 


ciones, dado que otro indicio del . 


camino que se quiere tomar, es 
sio elocuente de lo que está en 
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SAN NICOLAS (De nuestro enviado 


. dos años, dijo que el hombre que intentó 
matar el sábado a Raúl Alfonsín pecsenta 
un cuadro de delirio sistemático. 

La doctora Iglesias fue convocada por 
el juez Antomio Moreno, ante quien prestó 

- declaración. El magistrado, además, or- 

denó una amplia lista de pericias ñ coi 
mes ra tener en su poder el 
mo miércoles. para solo entonces ego 
de sopesar todos los elementos de juicio a 

su alcance— resolver la situación de Abda- 
la, quien permanece con detención pre- 
ventiva en el sector de sanidad de la uni- 
dad penal de esta ciudad. 


Abdala atentó contra Alfonsín el sába- 
do, cuando el jefe radical hablaba en un 
acto público frente al comité nicoleño de 
UCR. Alcanzó a disparar su arma con- 
tra el ex presidente, pero se trabé en su 
recorrido, tras salir de la vaina. 


El defensor de pobres Martín Arambu- 


más de tres horas, que “estaba muy 
nervioso y hubo que reiterarle sus dere- 
chos” y que “dijo 
acto personal 


lr picada ido q tra] 
sumario en la yapa Pio dd. ep 
contra Raúl Alfonsín. La 


3 dijo que este sufre un “delirio sistemático” y su 
Y defensor anegura que declaró haber actuedo solo 00 el 
atentado. También se supo que eran policías quienes 
dd el aliada 


El agresor de Alfonsín 
sufre “delirio sistemático” 


tanto de su determinación”. También dijo 
el defensor que “aún está en duda la im- 


putabilidad” de Abdala, debido a su esta-. 


do mental. 


4 Sin secreto 


El juez Moreno, quien dispuso ayer le- 
vantar el secreto del , dispuso la 
realización de pericias psiquiátricas y 
psicológicas a cargo de médicos y peritos 
legistas, ordenó la realización de un infor- 
me socioambiental de las viviendas y fa- 
milias de los imputados, libró oficio al 
Hospital Británico de la Capital Federal 
para recabar toda la información clínica 
sobre Abdala (quien estuvo allí internado 
durante cuatro meses) y también requirió 
informes a Gendarmería Nacional y a los 
registros nacional y provincial de armas. 

Estos dos últimos informes solicitados 


bre 32 largo, número 02878, que fue esgri- 
mido por otro detenido, Luis Moisés Gó- 

mex, en su intento por atacar a Abdala 
luego del fallido atentado. 


El juez Moreno remitió al gabinete es- 
copométrico de la Policia Federal (divi- 


91028431. 


Buenos Aires, jueves 28 de febrero de 1991 


Ll 


: ei 
| NN ARPA a 


noche, después del atentado. 


emos! Abdala, el ogresor: el informe mádico. 


sión Balística) las dos armas, para deter- * 
minar su estado, funcionalidad y aptitud 
para producir disparos. 


La lista de informes solicitados por el 
juez se completa con los que requirió a las 
empresas SOMISA y Molinos Harineros, 
con los antecedentes laborales de los im- 
putados. 


0 “Eran policias'* 

Al levantarse el secreto del sumario se 
pudieron conocer algunos detalles sobre 
los puntos oscuros que aparecieron en la 
investigación. 


Así, por ejemplo, e 
do dijo a Clarín que los tres 


cía de la Policía 

Estos hombres requirieron que les fue- 
ra entregado Abdala “para llevarlo a la 
comisaría”, pero optaron por alejarse del 
lugar —según Dn indicó la fuente judicial— 
frente a la reacción de los afiliados radi- 
cales que, dudando de la identidad de 
quienes se identificaron como policías, co- 
menzaron a gritar “le quieren chupar” (a 


A 


AS 


DULO e Sigma Io AS As Uso 


pe Neri o 150024 

¡A 23 te (51 

VUE cios ua . 20033 e 
fe O PP 
ee. ee. 414304 


SORPRESIVA. VOTACION EN LA MADRUGADA 


| 


A las 6 de la mañana y tras ingresar sorpresivamente en el recinto, los senadores justicialistas bonaerenses 
- votaron un “paquete” de le lie empréstitos y créditos para la provincia por valor de 154 millones de 
- dólares. Esto generó el rechazo frontal del radicalismo, que consideró rotas las relaciones políticas entre ambos 


partidos, presentó un recurso de amparo ante la Suprema Corte provincial y pidió el veto del gobernador Cafiero. 


; Los senadores radicales de la provincia de Buenos 
- Aires denunciaron el “acto de fraude y corrupción” co- 
“2etido por la bancada justicialista, que ayer a las 6 de la 
mañana convirtió en ley la reforma del Estado impulsa- 
Antonie Cafiero 


podría 
nar un pedido de intervención a la Legislatura provin- 
cial por parte del radicalismo. 
mer lo anticipó ayer el presidente de la UCR bonae- 


sabemos cuántos proyectos s6 ps 
el senador radical Balbino Zubiri, quien señaló que “pe- 
dimos de la sosión, pero no a2pa- 


- Meebo Cua (CA y Ls Meco el edi 


rece ningún lado”. 
ye erdegncion radicales señalaban, anoche, que los proyec- 
fueron “casi que se rompen los relaciones con el P. ) ento provincia. 


tos aprobados en la sesión de 


integrante de la bancada de la UCR que participó dé la 
; sesión junto a los legisladores del oficialismo. 

a Al menos los radicales no vieron corporizado otro de 
+ sus fantasmas: la ley de lemas, que en principio no fue 
. — incluido en el grueso paquete de proyectos aprobados en 

. tiempo! récord por los senadores peronistas, De Arma y el 
te Arturo Crosetti. 


in 

] O tana de lA des de lemas fugaz- 
lar td recibirá tratamiento de preferencia 
la semana que viene, según se votó en la madrugada de 
ayer. 

? La ley de lemas apunta a solucionar aunque sea en 
parte los problemas internos del peronismo bonaérense, 
que cuenta ya con media docena de aspirantes a la can- 
tii Pa 


9 Empréóstito polémico 
Para votar el empréstito de 114 millones de dólares 
(que los diputados provinciales habian aprobado en ene- 
ro pese al rechazo radical) eran necesarios los dos tercios 
de los senadores presentes, Esa proporción la consiguió 
el bloque del peronismo cuando beca so sil de 
: sus 27 miembros y ayudado por la presencia de 2 senado- 
] res “independientes” solo encontró la oposición de 12 de | 
de 
4 


O a las aus 
empresa y” dij a las “du- |: 
condiciones 


extraña” que atribuyó re respecto al gobierno provincial. f 
Otra objeción del radicalismo fue planteada por el 
senador Miguel cl quien dijo que el endeudamiento 
A de 40 millones de dólares con el Banco Mundial tiene * 
= como objetivo “cubrir el enorme déficit que registra el , 
eS Instituto de Previsión Social” de la provincia. E 
iO Unasesión agitada 
ES El Senado bonaerense se había reunido el martes por 
la tarde, declarándose entonces en sesión permanente. 
*  Perola bancada peronista se retiró enseguida del recin- 
> teo, dejando sin quórum la sesión. 
% En ese momento se produjo un violento incidente 
7 entre algunos senadores de la UCR y el ex radical Ma- | 
y 'uel de Árma, quien se trenzó primero en una discusión 
z y luego en una trifulca con sus antiguos compañeros de 
CP a quienes acusó de "pertenecer al oficialismo” 
Í dentificándolos con el sector peronista adicto al gober- 
; Dado Cafiero. 
Una vez calmados los Animos, la bancada radical 


y ese momento fue aprovechado por los legisladores pe- 
ronistas que entraron al recinto a las 6.10 y reanudaron 
¿ la sesión con José María Roca, vicepresidente de la Cá- 
: mara, a cargo de la presidencia. 
Posteriormente, los radicales calificaron a De Arma 
como “apéndice del oficialismo” porque con su presencia 
ayudó a completar el número en la sesión de madrugada. 
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LES a 
qerseción de pea 


[fed ponla cesa -quica se ve 


(crempeñando ES 


- Previsió 
Social rey su IDA 


. 


Ae econo a ES cedro orpañar al entoces 
Erard que ecu o E epa po De 1000, cu A? 
í É : ntas funciones, en cuen pal 

E publica eh cttardo accedió - $ actual residente o 
% S esarrollo y | “Raúl Alfonsín, acced ¿al ña Pafta- 
Planeamiento de ( CArioh su ne " mento por el bo ojano, 
vincia n A A E z pero renunció á su banca pará ha- 


cerse cargo de fa vicepresidencia 
del Banco Central, .- ¿ 
Con el fallecimiento de Julio Cor- | : 
zo, González pata al PES de Ñ 
Salud y Acción Social, donde per-| 
maneció hasta que Néstor Rapane- | .' 
1i renunció al Palacio de Haclen-| - 
da, por dificultades en el contro) de 
tados U: h las variables económicas. * ' : 
A Desde entonces se trasformó en |. 
ación Medite: uno de los “hombres fuertes” del : 
me mránea, y da d dls Econtmlcos Pé S presidente, quien en todo momento : | 
Instital dos cos - e aa avaló las distintas fases de su pro- : 
Argentina y Lati-. o E LaS EN grama económico, lo que quedó evi- : 
a É 2 PEJS  denciado ayer por la tarde, cuando ' . 
el gobierno ratificó el nto . 
tomado. 


Vittorio Orsi 


El nuevo secretario de Planea- 
"miento, Vittorio Orsi, tiene 6taños, : * - Pone 
es itallano, naturalizado argentino. ; . : 
Además de ex director del Amerl- | : 
can Express Bank de Nueva York, ps 
se desempeñó como titular de la ¡ 
empresa SADE, (ue abarca un am-;¡- 

plio espectro de la industria nacio- : * 
hal dependiente del gupo Pérez : 


Aires. Dos años tarde oca 
la vicepresidencia del Banco dela . 
Posteriormente, se se trasladó 3 a LES 


sobre la esidad Arge 
A nivel coa rimer cargo 
público lo ocupó en año en ue 
- el entonces ministro del Interlor, 
Tomás Liendo, lo designó como 
subsecretario Técnico” y de 
Coordinación. 
Un año más tarde, fue presidente 
del Banco Central de la erública 


ntina durante la 
kona cen facto del general R ¡do 
es recordado comó el au-. 


¡e soli. 


medio sikte- Compane y son conocidos sus estu- * 
PE dior sobre temas económicos “y . 
ros”, que consistió E 
mas ana tasa dl ES 
inferior'a la inflac; - en e hasta 1980 : 
de se nunció dos ES dente de la compañía General: 


En 1984 conoció al presidente 
Carlos 


lA al agumle la presid 
e u Loes encia 
* Menenm, fue chi def AA drid E 
de su política: En 
; rante una reunión realizad sado por a 
Kid? Cámara Argentina de Comercio ne 
e gentina-Nortescuericana pennif + 
que en nuestro pais se 
zando una “*perestroi ka 
entina”. ” 
e la asunción de Menen, el8 
de julio de 1939 hasta enero de 193) 
se desempeñó como embajador ar- 
gentino en Estados Unidos. Previa- 
mente Lore sido po se- 
eretario de Coordinación y Progra- 
mación Económica, ed no llegó a 
asumir en ese puesto. 


Electric. 


sn 


: . 
en el Brasil, Josó Manuel e la.. 
Sota, con quien lo une una estrecha 
cuando Menem fue elegi- 

lo nombró ministro 


o có 


AROACATADA e ucarom nn. 


Pp mes dd gustar los ao 
consultados soles: esa área. 


Guido Di Télla 


: sr 
Otra ve 9 economista será rai- 
a 


Di Tella, después de haberse re- 
cibido en la Universidad de Buenos 
Alres' cumplió una vaste carera 
académica. en la cual puede dosta- 
carse su desempeño como director 
del Instituto de or Econó- 
micas y Socisles de la UBA. 

Es también profesor del Saint 


nistro de Relaciones Exteriores y ne any's College de Oxford. Invita- 
po da rn Teba quien duran- o por esa institución escribió en 
de uince d ra de Bet h bo inel s el libro “Perón-Perón" s0- 
e la cartera fensa, bre la economía peroniste en el 
.MADera vo, a dicapciios ea nedodo 1973-76, que luego fue tra. 
un cargo di. tras cumplir ucido al castellano. 
esas funciones como embajador ar- 
| encino en ea casero % Antonio Erman González 
: mente canciller, sucesor de El designado ministro de Defen- 
; Dora. Ringo Le, Cavallo, nació en 5 Usas sa, Antonio Erman González, quien 
bai rfi E casado y Uene — se venía desempeñando como mi. 
ná jos. ala eingeniero  nistro de Economía desde fines de 
Do narial en Du fc cb diciembre de 1989, cuando reem- 
nec 2chusetia, y poste Hp et plazó a Néstór Rapanelli, es un 
virtió ex, especialis en contador público, y homb bre de ex- 
nómicos, a ma confianza del presidente 
Militó desde 1985 junto con Cafte- ' Carlos Menem, a len acompaña 
ro enla AA a enla pida, e1104: 
¿Siputado! ¡ea SAA, en Rioja, e 6 emayo - 
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pe- 
en la Argentina fue durante 
sinónimo de de actividad indus 


Nació | en 1931 y se graduó de inge- 
niero en la universidad metropoli- 
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tana. Realizó estudios en universi .::?* 


dades británicas y se doctoró en eco- 
e 
Massachussetts. 


. ,ded 
. Instituto de Relaciones Económicas 


Sociales de la Universidad de 


- tólica. También ejerció la cátedra en 
el Saint Anthony's College de' Ox- 
* ford, institución para la cual escribió 
en inglés el libro Perón-Perón, sobre 


- Ja economia peronista en el período 


1978-78, aluego traducido al Caste- 


) e. uy - 


- Dt Tella ocupó la Secretaria de 


| + Coordinación y Programación Eco- 
" pómica en 1975, funciones que iba a 


yolver a desempeñar en 1989. Sin em- 
pra 2 raiz de algunas declara- 
ciones suyas sobre el valor que debía 


* tener el dólar, que entonces se esti- 


; P 


Hierr 


f 
e 
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to 
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* maron venlentes para una per- 
, TOGA qué Jba a integrar el equipo eco- 
ico, Bo asumió ese Cargo y fue 


Guido DI Tella - 28 
designado embajador en a ls tados. 


El 15 de este mes tue iómbeado 
ministro de ri, cargo que deja”. 
ahora para ocupar la Cancillería.* 

El nuevo canciller es un hombre: 


que en la época de los poa políticos 
ao. Simio 


versación en cuestiones ¡internacio 
nales. : 


Fue maltratado cuando los mill- 


tares lo detuvieron en marzo de 1976.. .P: 


Quedó en Jibertad. casí inmediata-. 


mente por gestión, entre otros, del - M€n 
entonces ministro de Economia, José, . 


. Seguro de Salud (A 
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Págino 4 + POLITICA ECONOMICA 
GUIDO DI TELLA OCUPARA LA CANCILLERÍA. 


Domingo Cavallo fue ido ministro A poco mas de una so-" envergadu 
de Economía, Di'Tella, de ministros «1 Presidente ¡iemado A reciaos falta 
Relaciones Exteriores, y Antonio Erman A aci de - Luego de o de en d de sus au- 


González, de Defensa, en el marco de la tuncionss” para confor- ayer Mene a u E 
: mar porto gabinete, en ed marcionay ¿a 
ta , 


Er PA la visi 

 fupelomarios y legislado- 

estuvieron pre- 

Mi-aquipo económico . 
e, los nuevos 


ds Cord ya le 
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Luis Prol, Héctor Domenicone, Felipe Solá Miguel fi 
« -  Tacchi Saúl Bouer y Juan Legisa, són los únicos .. |. 
funcionarios de la administración de Erman González - 
que permanecerán en el gabinete del nuevo ministro * 


El ministro de Economía, Domingo Cavallo, difun- 
dió ayer la integración de su gabinete, al tiempo que 
descartó la posibilidad de un blanqueo fiscal y de: Ja * 
relmplantación de controlee de precios. ES 

En una improvisada conferencia de prensa en el 
Palacio de Hacienda difundió el equipo de colaborado- 
res, la gran mayoría miembros de la Fundación Medite- 
rránea, es decir acostumbrados al temperamento y las 
decisiones del economista cordobés. Los nuevos subse- 
cretarios son Carlos Sanches (Economía): Juan Schia- 
retti (Industria y Comercio); Guillermo Setta (Relacio- 
nes Institucionales); Juan Legisa (Energía Eléctrica); 
Edmundo Soria (Transportes), Willlam Otrera (Obras 
Públicas); Felipe Solá Aroa Ganadería y Pesca); 

ts Prol (Combustibles); Saúl Bouer (iHacienda); Mi- 
sel A (Finanzas Públicas) y rar Daneaiaa ocupar algún cargo dentro del nuevo elenco del Palacio 
(Coordinación Técnica y Administrativa). de Hacienda. 

También confirmó como jefe del gabinete de asesores Hasta ayer a última hora Cavallo estaba tratando de 
al economista Juan José Llach; al empresario Vittorile” completar el staff de funcionarios en Hacienda y durante 
Orsi como secretario de Planificación, y a José Estemo- - la conferencia de prensa sus asesores le iban transmi- 
soro al frente de Yacimientos Petrolíferos Fiscales. - -. ¡tiendo quiénes finalmente íban aceptando o rechazando 

El ex subs cretario de Industria y Comercio, Jerge'" los ofrecimientos. En el caso de Adoffo Sturrenegger, 
Pereyra de Olazábal aceptó la titularidad del Banco que fue tentado en primera instancia para ocupar la 
Nacional de Desarrollo, mientras que el ex viceministro presidencia del Central, optó por seguir en Ginebra (Sui- 
de Economía, (' arlos Carballo, descartó la jee za), donde está realizando estudios académicos. Como 
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Si bien ayer se definió la 
integración de la cúpula 
del Banco Central, aun los 
: banqueros y empresarios 
- q mejor informados se que- 
¿ daron sin demasiadas se- 


Malos para construir esce- 


¿narios posihles <obre la po- 
Yítica financiera y cambia- 
ria 
Porque ni he designación 
de Hoque Fernández al 


AUN - 


CLARO 


cnico para e 


ER A A SE pasó a ser su presidente: El técnico del CEMA, identificado 
, con las líneas del monetarismo ortodoxo, tendrá en sus manos el manejo de una institución que debería tener 
autarquía. Ese proyecto, incluido en su nueva Carta Orgánica, duerme en los cajones del Poder Legislativo. 


e 


oque Fernández: un 
Central 


Felipe Murolo, más identificado con el ministro Cavailo, quedó como vicepresidente. 


frente de la entidad mone- 
taria, confirmada ayer, ni 
la de Fellpe Murolo secun- 
dánidolo en la virepresi- 
dencia, furron señales su- 
ficientes para tranquilizar 
los ánimas de operadores 
de la “City” porteña. 

Roque Benjamin Fer- 
nández, -uyo nombra- 
miento er la presidencia 
del Banco Central fue con- 
firmado por el propio Do- 
tuingo Cavallo al mediodía 
de ayer, un académico, nou 
es uñ hombre de negocios 
ni un operador ni un “lob- 
bista”. Por eso no se cano- 
ce demasiado su personali- 
dad a la hora de decidir o 
de laudar sobre algún te- 
ma específico. 

Nacido en da provincia 
de Córdoba en 19347 (43 
años), se doctoró en Eco- 
nomia en la Universidad 
de Chicago, donde se espe- 
y cralizó en teoría monetaria 
* y bancaria. Al volver al 

país, fund5, junto con otros 

economistas, el Centro de 

Estudios Macroeconómi- 


ENTRABO. cc e 


CRUZADO oo 


cos de la Argentina. (CE- 
MA) donde dictó cursos de 
postgrado en Economía. 
La entidad estaba ideoló- 
gicamente vinculada con 
el pensamiento de Milton 
Friedman o de la Escuela 
de Chicago. También se 
desempeñó como consultor 
de distintos gobiernos y or- 
ganismos internacionales, 
pero no realizó actividad 
política alguna. Hasta el 
gobierno menemista, ja- 
más ocupó un cargo públi- 

co. Orlando Ferreres (vice- 


ministro de Economía de - 
Néstor Rappanelli) lo pro- 


puso para integrar el di- 
rectório del Banco Cen- 
tral. . 

En ese momento, Fer- 
nández prácticamente 
abandonó su actividad 
académica en el CEMA, 
dedicándose casi por com- 
pleto a la vida pública. 
Desde el primer momento 
de su designación, el en- 
tonces presidente del Ban- 
co Central, Javier Genzá- 
lez Fraga, sintió que Fer- 


i 
| 
| con Impuesto inflaciona- 


nández era en realidad un 
operador del ministro de 
Economía dentro de la en- 
tidad para controlar de 
cerca sus actividades 
(igual le ocurría con Er- 
man González, hombre de 
confianza de Menem, ins- 
talado en la vicepresiden- 
cia del Banco Central). Por 
eso Fraga se ocupó de 
eclipsar a Fernández (con 
Erman no pudo hacerlo) 
restringiendo sus aparl- 
ciones en público y asig- 
nándole tareas de mediano 


-y largo plazo. : 


Por eso Roque Fernán- 
dez participó activamente 
en la redacción de la nueva 
Carta Orgánica del Banco 
Central, remitida por el 
Poder Ejecutivo al Con- 
greso, y que todavía no tie- 
ne sanción definitiva: 

Por otro lado, Fernández 
también seguirá buscando 
una solución negociada 
con los acreedores y man- 
teniendo estrechos víncu- 
los con los organismos In- 
ternacionales, precisa- 


mente por ser un ortodoxo 
pragmático. 

En cuanto a sus ideas en 
lo económico, Fernández 
es defensor de la economia 
con mercados libres, inte- 
grada con el resto del 
mundo. Cree que la dolarí- 
rsclón no contribuye a 
brindar una seguridad ju- 

" rídica en una economía 
que no completó una refor- 
ma del Estado que asegure 


manente. Y además, cree 
que una economía dolari- 
zada no necesariamente es 
preferíble a una economia 


rin. Para Fernández, la 
clave de una economía sa- 
ua es su situación fincal, y 


$ para lograr un adecuado 


| equilibrio entre los ingre- 
poes y los egresos del Estado 

es peresariía una reforma 
slot Estado. 


Roque Fernández, pe nuevo presidante del tí 


-. res al frente di 
su saneamiento fiscal per=". Ml 


.año y medio, Él 


carácter y su p 


Pero, aunque 
el impuesto inf 
es intri 
igualmente se 


sSecamel 


Central durante 


definirá como 1 
eliminación de 
triccciones cara 
financieras, Pero 


co, necesitará d 
más para ser cof 
un impulsor de 
además de ser el 
de confianza “de” 
Cavallo. 
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ministro, Domiego Csvalo 


riocés y expresó que si el titu- 


lar de la DGI, Ricardo Cossio, - 
acepta, continuará en.su | aj 
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15002 


cuando asimió como canci 


Mer. 


En esta lista de allegados a 


' Cavallo faltan, sin embargo, 


dela loft 
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---La«Fundación Mediterránea (FM) 
esreció tan rápido con uno de sus fun- 
dadores: Domingo Fe!lpe Cavallo —hi- 
jo de un empresario maderero—, que en 
poco más de 13 años pasó de ser un 
brillante estudiante uniteisita tao q st 
perministro” de Economia. 

AUá por mediados de la dicada del 
TC un grupo de empresarios curtolesers 
quedó asombrado con un novel tic. n- 
ciado en Economía que eseritria Ernia- 
las más largas que un pizarrón para 
explicar uno de los temas que mós qier.- 


-cupa al hombre —sotre tcdo a los ar- 


grntinos— desde el principio de los 


tiempos: la economia. 
- — El extinto Fluvio Pagan! (de la in- 


dustria alimentaria) y Pedro Astarl (te 


“ta construcción), entre otros, decidieron 


solventar el perfeccionamiento del gra- 


-duado con medalla de oro en la Univer- 


sidad de Harvard, y cuando cate volvió 
.de los Estados Unidos crearon la Fun- 


dación Mediterránea, un centro de estu- 


_dios económicos argentinos y latinoa- 


“mericanos de carácter apartidario pero. 


con impronta cordobesa. Los -Íntimos 


. del amante ministro de Economía di- 


cen con ironía que los que en su equipo 
no hablan con tonada cordobesa no son 
cavallistas de la primera bora. 


. Enesa época la pasión de Cavallo. 


era la investigación cientifica de la eco- 
nomía y la macrorconomia; por es0 ca- 
si simultáneamente se creó dentro de 
esa fundación el Instituto de Investiga- 


clones Económicas de la Resiidad Aro - 


" gentina y Letinoamericana (IEERAL), 
. con la batuta del entonces desconocido 
"economista, 


Desde una casona blanca ubicada en 
a calle Juan del Campillo, en la capital 
“cordobesa, Cavallo, Amallo Humberto 
- Petrel y otros economistas comenzaron 
“a producir detallados informes sobre la 
marcha de la economia local, que pro- 
. vocaron dolor de cabeza a más de un 
funcionario de la gobernación de "la 
Docta”. A 
* Al principio pedían a los diarios que 
les rnmandaran gratis sus ediciones, pero 
. poco después comenzaron a editar sus 

revistas, Novedadean Económt- 

cas y Estudios, cuyas colecciones, al 

igua! que los libros de Cavallo, comen- 

zaron ahora a ser releídos por todos las 

asesores económicos que tienen que va- 

ticinar a sus clientes qué hará Cavallo 

_en los próximos días desde el timón del 


- Palacio de Hacienda. 


Hoy en día la FM tiene más de 400 
em asociadas a su sede central, 
que sigue instalada en Córdoha, y a sus 
filiales en Buenos Aires, Mendoza y San 
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Juan, y las regiones delia tar, 
deste, Comahue y lot.) 

Las empresos farididoras fueron 
Aceitera General lo dhezo Ayromesal, 
Arcor, Amaldo Ett, Aston Es- 
tructuras, Ástra Cormpatta Ar yentina 
de Petróleo, Corfusrscimn Cementera 
Argentina, Las Marias, Fate Uautio, Ge- 
orgalos, Pescarmena, Ingenio an Mar- 
tín del Tabacal, Jou Cartionr Cons» 
trucciones, Laboraterias Brxó, Ledes- 
ma, Mastellone y Tres Aves eotie otras 

Los que lo conocen dee rt que el paso 


Nor. 


>: de Cavallo por el itinere el Banco 


de Córdoba —a instancisr ste vanos de 
los empresarios que lo oye ina ron— 
selló su vida y ahi decidio lo slinar sus 
esfuertos a la eronomia aplico. da, más 
que al estudio cientibica slietroo to 

La FM no dejeondero Car ano de 
los empresarios que lis «sto Flae- 


- €retario de la “utitiuciós), duen Laire 


Garayusbal, habló en 157B cuando se 

16 ala FMen el 10%0o de actos de 
a Sociedad Científica Aryentina en 
Buenos Aires. Recordó que por eaton- 
ces el Proceso de Heurgamiación Na. 
cional! había convoc:tdo a la ciudadania 
a un diálogo constructivo y ¿jo que “la 
decisión de formar la Pundacion Medi- 
terránea es nuestra cunterntación afir. 
mativsa nena convocatoria”. 

En ese acto estaban presentes Cava. 
alo, el ex senador Fernando de ta Húa y 
Alvaro Alasogaray, entre vts 

De la mano de Kosrndo Eruza, de la 
fundación Nueva Mayoría, durn que 
Cavallo llegó a ser asesor dol rx minis. 
tro de Trabajo del últuno réssnien mili 
tar Tomás Liendo y de ailiosiitó a la 
presidencia del Banco Cento.l 

Desde esc momento Le d.s 
las empresas que haces lolita se aso 
ciaron a la EM, que va botua prado 
prestigio nacional e imternacion.al 

El pragmalistno que siennpee guió a 
la instítución Hevó al exo subes tetario 
de Economía Guillermo MW alior lóleln a 
contratar los servietos del ds AL, 
Ktein pidió asesoramiente pora definir 


orla de 


topo nies 


de dd E 4 
nó Nur WE Na) 


cor Para peo 


nan 


la polémica circular 1060 sobre la inde- 
241101 de 0toditos hip recarios. 

Una vez testallevida la democracia, 
los infarmes de la FM y del TEERAL 
eran una fuente de consulta obligada de 
todo el mundo empresarial y de los me- 
dius de cununicación, pero la figura de 
Cavalto había pasado an un segundo 
plano. 

Fue entonces cuando hizo un acuer- 
do con el «ctual ermbujador en el Brasil 
y ex candidato a gobernador peronista, 
dose Manur! de la Sota, para candida- 
tearse como ecxtrapartídario a diputado 
nacional por Cónbea Las malas len- 
Kuas dice que a cambio de esa cando- 
datora algunos de estos empresarios 
pusiceon dinero para la campaña clec- 
toral del PA cordabes. 

Ya en la Cámara de Diputados, Ca- 
valo ho pudo an su genio (dicen que 
cuándo de ducio la cabesa habla de eco- 
nomía para despejarse) y pronto eo A 
ció la publicación de un boletín con Ín- 
formación técnica paras todos los legis- 
ladores. 

Desde su banca Cavallo ametralló 
con munición gruesa al ex ministro de 
Economía Juan Nourroullle y a sus co- 
laboradores cuando concurrían al Con- 
greso a informar, en base a dates que lo 
suministraba la FM y el IFERAL. 

Además de hater sido un trampolín 
para su carrera, Cavallo sacó de allí la 
mayoría de las luncionsrios que lo 
acompañaroo como canciller y nhora 
como mintatru de Feonomía. 

De ese semillero salieron los actuales 
subsecretarios de Economía, Carlos 
Eduardo Sanchez, de Industria y Co- 
merca, Jusn Schiarettl, de Trans e, 
Filinundo Saria, y de Obras Públicas, 
VWillism Hotando Obrera, y su asesor 
Aldo Dadone, entre otros. Por algo di- 
cen que el martes pasado cuando se 
confirmá su designación los vuelos que 
Hegaron de Córdoba a Buenos Álres pa- 
restan charte ads por colaboradores de 
Cavalla 

la EM le permitió ser uno de los 
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pocos economistas CON 44, EGUIÍPO propi 
que deste ha e nds do d ui os miuniteo- 
resi tuticdo a todaado la tisarctia de la 
Udo dr 
2 aa d de MO A EA E 
Midgar E Ea poa e 
hada cia o AN ' orde 
liza pe besa la al haa 5% TON 
Tritalia ode ciesprerjar Loa tenientes 
Yate da Cros LEA Da dia 
a Erratr dirt Denia dave, dos 
plas econ pa dis temía «Ll fas 
frdia su exquij 

Eros tri da baraduwvá sun lus 
que lo ayudaron a redactar el proyecto 
de plan esonfmico de 21 piginas que £ 
ptincipor de febrero de 1989 puso en 
matas de l candidato presidencial pero- 
nista Carlús Menem. 

Cavatio había atado un acuerdo con 
el titular del SMATA, José Rodrigues, 
para candidatearse él como ministro de 
Economía y el sindicalista como titular 
de la cartera de Trabajo. La 
fracasó. Sin embargo, Menem sorpren- 
dería al mundo político cuando, meses 
más tarde, lo designó cancilier. 

Se aportó lus dientes cuando Zalesna 
Yoma le impuso a su hermano Marim 
coma secretario de Asuntos Especiales 
y e Archibaldo Lands como vicecanet- 
Mer. Esperá a que dos tiempos políticas 
ampliarán su espacio de maniobra. 

Pero nu se cruzó de brazus a esperar- 
la Desde la FM le recomendarca una 
licenciada en Comunicación Secial, que 
Je hizo un análisis de contenido de su 
images de cancitier en lus diarios por- 
teños, y de allí nació su obsesión por 
fuctr bien ante los fotógrafos. Desde di- 
ciembre pasado hace dieta y habría 


MTC es 


consultado a especialistas para tratar 
de ar su calvicie, 
relaciones entre la FM y Cavallo 


de rosas. Algunos empresarios 
apoyan corcavearon cuando el 
sado decidió desplazar al em 
Matína Ortóñea de la estratégica jeta- 
tura de gabinete por el operador palítt- 
co Guillermo Selfta. 
Obsestnado por todos los “tackles” 
que le quisieron hacer como canciller 
desde otrus sectores del Gobierno, se 
llevó a Seta a Economía y lo nombró 
subsavretario de Asuntu  ¿natiluciona- 
les 
Seita fue una de los pa sus peranistas 
que logró drá a la corporación de 
los “hombres de la Pund wión"" que ro- 
dea 4 Cavallo y que sierapre le dicen: 
“Mingo, nunca te olvidos que al yos te 
Cava mos a acques todos hosmirys”. 
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taría de que como subsecretario de Ener- vieron su primera remnión dáúnmal, 
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- Al designar a Roque Fer- 
núndez, un intelectual neu- 
. tro en lo económico, como 


e de mereces Y 


de la economía 


aconsejaba apropiarse de 
dos plazos fijos, el que que- 


ría perseguir capitales de - 
argentinos en el exterior— 


ha sido muy fuerte en la 
trayectoria de este econo-. 


de semana. También dijo si 
día. 


que no se esperen medidas | 
“drásticas, raras ni exáge- 
radas”. Esto también ayu- | 
da a ura cala que aún no 


existe. Pricing | 


Ayer, a las 
18.25, 
Domingo 
“Cavallo 
cumplió un 
sueño que 
acarició. 
“durante 14. 
años. Juró * 


. de Economía. - 
También 


: como ministro 


asumieron Di 


nalidad de: autofijar : las 


bandas? No se sabe. No se 
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tra”. Arcas. Ayez los pasillos de 104 

“| edificios se cúbrian de lá lá" 
sica tonada cordobesa sustitu- 
a. yendo a lo. que se llamó la. 
ón -“Chaya: “riojana? Cavallo; * 
: además, domina la Cancille- 
Esmar González y; O cue pata she El 
Lo o q “man González. * 


E Banco Central, tenia la infla: 
ción en 6% mensual y 3509: 
sólo Í - millones de dólares en reservas ' 
mo meses de angustia. Ade- | enel Banco Central. No sese- . 
más, se sabe ahora que podia . cuerda un ministro de Ecomo-” 
haber. contado con el impac- | mía que con esta perspectiva: 
tante y nivelador respaldo de | por delante hayá cedido per: 
Roberto Alemana en el mismo propia voluntad el cargo: —-3 


S Desde la intimidad de Esuin González Began comentarios | 


* razón— que sús ln economía segentina está lejos de impóñer 
ls estabilidad, mi erradicó la “mentalidad i 1” como 
! RS Í para cual copan, quee ti que e ja 
: 2 Domingo Cavallo mn 
: e oo ea hasta 36 audiencias y que lle 
cho en esa argumentación hoy | 202 atender en 4 rinisalones 
doctrinaria de Erman Gonzá- | simultáneos donde iba unos : 
-lez. Se sigue pensando que se [ minutos con el entrevistado y 
““átoró”. de poder. Se cuenta'| dejaba a otra persona que lo si- - 
- que al sumar Obras y Servicios j guiera atendiendo y él pasaba ' 
Públicos a Economía hubo-| otro fátito al cuarto de al lado 
días en que tenía programadas Com. en pág. 2; 
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Él equipo económico de 
Domingo Cavallo, comanda- 
do por el viceministro, Carlos 
Sáwchez, dio mayores preci- 
siones sobre los anuncios del 
ministro, . 

Los funcionarios, Guiller- 
mo Seita (Asuritos Institucio- 


principales son los siguientes: 


Ecco pr de 


15,6% a 16%. - 


. Para los no inscriptos, la ta- LA 


sa del IVA será de 25%. Est 


incluye a los servicios factura- : 


dos por las empresas públicas : 


por luz, gas y obras sanitarias. 
e El impuesto a los capitales 


pasará a 4% para servicios no * 


financieros y a 2% para el res- 
to. Hasta ahora el impuesto a 
las ganancias se computaba a 
cuenta de ganancias, pero se 


tr 


modificará para que sea al re- 


.vés. Esto favorecerá y simpli- 


. El Impuesto a la Tramsfe- 
rencia de Divisas volverá a ser 
de 6 por 1000. Para las opera- 
ciones de pase será de 4 por 
1000. Se eximirá a estas ope- 
raciones del Impuesto a los Se- 
llos. 

. A partir de enero de 1992, 


Impuesto a las Ganancias pa- ¡. 


ra los trabajádores en relación 
de dependencia que acrediten 
aportes previsionales. 

e Para que todos “hagan co- 
la para pagar impuestos”, ha- 
brá una suerte de blanqueo. 


ey [o 


a 2% 'gébitos bancarios. IVA general a 16% 


in retenciones pero 
con impuesto al cheque 


sedes 


Quienes estén al día con sus ¿ 


impuestos de este año, no se- 
rán requeridos sobre su pasa- 
do fiscal. 


cal porque la mayoría de los 
exportadores yá registraron 
sus embarques. 

e Los derechos de importa- 
ción pasarán de un único de 


22% a un derecho de 22% pa- 


ra todo el universo con excep- 


ción de los insumos para la in- 
-dustria que tributarán un 
arancel de 11%. Los bienes de 


capital no producidos y los 


agroquímicos se mantendrán 
. [ en arancel cero. ] 


Ley de Cons o 


de Ahorro y Seguros. La carte- 


“ra dé activos pasará al Banco : 
"Nación y el sector seguros se 


privatizará. 


| * Los bancos oficiales no po- 


drán alquilar Bonex. 
e El BANADE se 
$ Eximbank dedicado 


a la promoción "del comercio 


+ Las tarifas de Segba subirán | 
4%, las de gas domiciliario,. 


orma- 


(ás 
DUES 
MEDIDAS 


exterior. 


$ Tarifas 


60%, las industrias, 30%. 
Obras Sanitarias subirá 25%, lo E a 
mismo que Ferrocarriles. EAS 


nn e 


RAS Y A ANA 


O/-04 


tendrá un mayor impacto fis- 
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“e Sé eleva del 1% % al 2 % la tasa general sobre ' 

-el impuesto a los activos y al 4 % sobre los ac- 
_tivos en los sectorés de servicios. 

Le >r id 


e Propuesta al Congreso j para. que el impuelo: a E 
“las ganancias se considere pago a cuenta del 
impues to alosactivos.  * 

e Aumenta un 33 % el compohente impositivo 
de los combates: 
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E “Tarifas públicas: se ajustan e cucrdó con la: 
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| 
| | E a Bl: >. inicidencia en “sus costos, del uevo, precio. del. 
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dólar... e 


o Ferrocarriles, Correos y -OSN aumentan el 
%. > pos E 


a Az rn ar A RT, 


a "Compensación: salarial; pago no irenunera- * | 

-¿. fiyo de 250.000 australes E sector pes. 

«¿CUYO y de 200.000 para e LS UA 
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e Sé eleva la tasa del impueé oa h compra y.” 
venta de divisas. decida 


Y 


e REdrueturación dé la ade oficial. a : 


. Privatización de la Caja de Ahorro y Seguros. | 
H- . Se eliminarán los derechos específicos dei im $ 
í - portación y se reemplazarán por un arancel | 

E del 22 % %. reducido 2111 % para insumos. ES 
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'SIGMIFICARA UNICO GOLPE IMFLACIONARIO, MUELA: 
- AL.ESTADO POR NVGRESO, NO POR EL GASTO, TIENE: 


- BLANQUED, LIGUACIÓN Y DESCUIDA LA ESTABILIDAD: 


Una exagerada' presión 'sabre eses 


tor privado anunció añoche el minis-* 


tro Domingo Cavallo al informar de 


un severo esfuerzo para nivelar los ' 
gastos del Estado —algo loable, sin“: 
duda— pero casi totalmente en base" 


a un traslado inmediato de más re- 


cursos del sector privado al rita : 


y muy poco —-o casi pada— de bus- 


car esa nivelación por el meno gas- 


to del Estado. Contra un batallón de 
medidas impositivas 


por el lado EEN api 
-. | cientes y crónicamente endeudadas, | La 


Tiene audacias inéditas Canalo e co- 
mo por ejemplo implantar por pri- 
mera vez en el país la publicación de 
lo que paga cada contribuyente por 
rubro; o sea, para que se vigilen en- 
tre sí y para evitar —como este dia- 
rio sostuvo siempre— que el que eva- 
de saque del mercado al que cum- 
ple. Pero no hay muchas mayores 
audacias y sí cierto populismo como 
cuidarse de anunciar cierres en la 
. banca oficial 6 reducción de funcio- 


aunque mo se lo necesite po 
nores tareas. Por lo menos el exceso 
de personal, aunque siga gravitando 
en los costos del Estado, se destina- 
rá a vigilar el cumplimiento imposi- 
ES en su faz técnica —presentacio- 

vencimientos— y la DGI pasa- 
rá rá más a la faz verificación: Eso es- 
tá bien. Hay un semiblanqueo encu- 
bierto al prometer que no se vigilará 
hacia atrás al que esté el día imposi- 
tivamente en enero y febrero. Esto 
le da “caja” el ministro para afron- 


q ES 754 


Ji Ese mrpes ara sd. 


] nuimero de inscrip 


A puede cicablar Ca dfn y 


, cualquie; modificación será 
anunciada cos antetioridad 


evita la persecución hacia atrás aho-. 


ra pero no la perdona, salvo que se' 
podrá pagar. —voluntariamente. se. 


supone— -sin penalización: No es 
muy técnico ni eficaz esto y sólo se 
entiende porque puede” dar ingresos 
inmediatos y porque tiene la parti- 


cularidad de que puede aumentar el . 


tos, sobre todo en 
el IVA. También Cavallo decepcio- 
nó un poco porque respondió, una 
véz más, a sus viejas tendencias de 
hicuarles pasivos a empresas inefi- 


las que podrán liberarse de"sqs car- 


| gas con una poda. Además, el :ne- 


canismo de la licuación que se aña- 
de es muy sutil. Por ejemplo, al per- 
mitir la licitación pública de las deu- 
das de empresas con el Estado —o 
sea que alguien puede comprar la 
deuda de su cumpetidor y ejecutarlo 
judicialmente— se elimina el meca- 
nismo actual de pagar parte de esa 
deuda con títulos públicos. Al res- 
tarle demanda a los títulos públicos, 
por ese mecanismo, se les bajaría la 
paridad y allí está la licuación por- 
que el mayor endeudamiento hoy del 
sector privado es en BONEX. Pero 
quizá la mayor crítica que a vuelo 
de pájaro se le pueda hacer al plan 
de corto plazo anunciado anoche es 
que es expansionista. Destina el Ba- 
nade a financiamiento de exportacio- 
nes que serán subsidiadas. Destina 
el otrora poderoso Banco Nación a 
financiar al agro —lo cual está 
bien— pero también a pequeñas y 
medianas empresas. Elimina arance- 
les específicos de importación y ba- 
ja el Ce insumos a 11%. Eso es bue- 
no ta: :bién. De ninguna manera los 
analistas serios consideran que a só- 


Mor dl 


: cios para pagar más aumentos no-' 
minales de sclarios sigue siendo la 


Babco Central. * : 
3 Habrá fa aumento genera: | 
lizado de frias ca los sigues: |. 


2EDA 


se puedo ja dejar de lado el plan dé 


a Eo pedo e S 


Ta expansión, Esto puede realímen- 

tar la inflación y los fuertes, EA A 
de tarifas hacerlo más an. 

pensarse que dominar il Ñ 
desde anoche ARA q ser 


venga tanto ahora desde el Esti 
por la forma en piola 
tes ingresos —la parte más elogiablé?5. 


de lo anunciado anoché— sins periZ>> 


la tremenda presión de costos sobre. 


el sector privado por eso ya señala: A : 


do, que casi nada se anunció para . 
reducir el gasto del Estado, Pubde,<3 
haber superinflación de.pocos días: 
este mes y no seguir si estabiliza el. « SE 
dólar. O sea único shock. El costo - ' 
social también será alto por lo mis- .. 

mo que el Estado no gasta menos a 

frena a los ineficientes que ES 
queriendo a a cualquier cob-.... 
to para el país. Esto, aparte. del: $ 
shock actual, daría inflación Po: 


Prometer un pago de 250.000 aus 2 


trales para recién a fines de Jebrero 


frente al nivel de incrementos de pre-" * Ey 


cios que se viene ahora es una señal - 
de dureza que le lanza el nuevo equé-.- 
po económico a las empresas priva-;-.*. 


das, pero de muy difícil aplicación *- 
en un pais donde aumentar los pre- > 


“ 
3 


fórmula tradicional. Por eso ; 
temente haber descuidado la meta. 
antiinflacionaria es muy grave en ad, tr 


BONEX habrá que pagar 430 millo- | lo 11 meses de una formidable hipe- | esquema Cavallo, aunque todo re-* 
nes de dólares, Pero e | Pallación segunda en q pol quiera análisis más a ONO. 
e / SE mianiiene la Eibertád chm- es porcentajes 29% pur Es. 
cea TODAS LA' MEDIDAS. «cad, cdi St € + 
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didáctico, Domin- 
Ó ayer su plan ecomómtl: 
-co inmediato basado en dos o tres as 

tos centrales: recuperar la recaudación 
e rl 


hacia el pasado; as transformar 
a la banca oficial que empieza por la pri- 
- vatización de la cartera de grandes clientes 

del Banco Nación y el cierre de la Caja de 

Ahorro y Seguro, y la advertencia de que 
tas fiscales. Para esto se ofrece una espe- a las presiones sobre los precios y salarios 
cie de blanqueo sin olvido de los compro- se responderá con una política monetaria 
.misos omitidos y que consiste sobre todo  “'durísima”. Se con, que habrá un an- 
en no. llevar las investigaciones de la DGI pa de 250.000 australes para los traba- 


PEI 
en las negociaciones colectivas y un único 
reajuste para los trabajadores estatales del 
mismo monto. El paquete se completa con 

un fuerte reajuste tarifario y con modifi- 
caciones en las alícuotas de IVA, Ganan-- 
cias y Débitos Bancarios. La franja en que 
se moverá el dólar continúa hoy 
entre 9000 y 10.000 australes. 


tros gobiernos y tantas crisis 


e Pero lo que ustedes se pre- 


AS S | brá bl 

E t 
soma Habrá blanqueo y suben impuestos 
brindó anoche por la cadena d : 
caco PAra recaudar ya u$s 200 millones 
Higir a ustedes como ministro ' 

: , Pero quiero en | bastante. También cometimos “Se emplearán | logrado revertir. En primer lu- | 
- primer lugar decirles que sien- | algunos errores, pero acumu: premios, gar, la Reforma del Estado re- 
to y vivo como cualquier ciu- | amos experiencia. Aun queda castigos y cién empieza a dar frutos y en 
“dadano común la angustia por | mucho por hacer, pero esta- fos , áreas talés como el sector fi- 
lo que aparece como un nue- | mos ahora mejor preparados indigno nanciero oficial apenas se ha 
:vo fracaso, una nueva frustra- | para llevarlo a cabo con más cumpla iniciado. Es muchísimo lo que 
ción. eficacia. puntualmente + falta por hacer. En segundo 
¿* Yo naci y crecí en una ciu- | * La opinión pública ha apo- con las lugar la recaudación impositi- 
dad del Interior, de trabajado- | yado también la integración de obligaciones va es totalmente insuficiente, 
res y chacareros, donde aun en nuestra economía con la de las fiscales”, posque existe una enorme eva- 
la adversidad la gente sigue | naciones hermanas del Cono aseguró el sión; en tercer lugar seguimos 
produciendo y ahorrando por- | Sur, y la apertura de la Argen- ti > | teniendo reglas de juego com- 
que mantiene el espíritu de los | tina al mundo. Hay muchos Economía. plejas, confusas e inestables, 
colonos que abrieron los sur- productores que están preocu- ¿ y muctias decisiones económi- 
cos y crearon las industrias. Y | pados con razón, por la exis- cas siguen adoptándose en for- 
viajando por el interior y por tencia de distorsiones que di- ma discrecional por funciona- 
el mundo me he convencido de | ficultan nuestra competencia rios públicos. Con este tipo de 
Que esa táracteristica de la | con las producciones del exte- - normas económicas, la co- 
“gente de mi pueblo está muy rior. Péro la mayoría piensa | rrupción, la ineficiencia y la 
extendida en nuestra geogra- | que no sería sensato volver a injusticia siguen siendo fenó- 
fía. Elo explica por qué, a pe- | ericerrarnos y aislarnos como »- menos muy extendidos. 

sar de tantos errores de nues- en décadas anteriores. + Cuando estábamos viviendo 


recurrentes, los argentinos se- | guntarán es por qué, si éste es 

guisos aferrados a la idea de | el rumbo correcto, como por lares, en cantidades muy supe- 

que aún es posible volver a otro lado parece confirmarlo e : riores a las que en condiciones 

crecer, Jo que está pasando en casito- |...” > 0 . : normales hubiera querido ate- 

> La mayoría de ustedes ha' | das las latitudes del mundo, ra, de repente, se produce una . YO quiero danes CUE DOCE. “sorar en esa moneda. Es naíu- 
apoyado las privatizaciones y | aquí en Argentina, luego de fuerte devaluación y reparece - una r ral entonces que, a partir del sica 
la Reforma del Estado. Enes- | nueve meses continuados de | el riesgo de una explosión in- | - Hay tres cuestiones funda- | momento en que el gobierno | niv 

te terreno hemos avanzado “descenso de la inflación, . aho- flacionaria.- * De a que aún no hemos. logró rea pi. 


ep 


»e 


. Reestructuración de los bancos oficiales de 
la Nación. Dejarán de dar nuevo crédito a 
los grandes clientes. Sólo otorgarán présta- 
mos a productores agropecuarios, PyMEs y 
familias. 

o Hasta fía de año, los bancos oficiales de 
la Nación venderán por citación pública bas 
carteras de cróditos de los grandes dendores. 
e A los bancos oficiales les estará vedado fi- 
nanciar déficit del sector público y deman- 
da de crédito de grandes deudores. 

» El Deuce Nacional de Desarrollo (BANA- 
DE) se traastormeríá en banca de inversión 
mayorista, y administrará la cartera de prés- 
tamos exlernos y para financiación de expor- 


e Se privatizará la Caja Nacional de Aho- 
rro y Seguro. 


. Sistema impositivo 


o Se eleva la tasa del IVA para los contri- 
: buyentes mo inscriptos. 

e Se eleva la tasa a los débitos bancarios (se 
acredita contra IVA y Ganancias). 

e Se eleva la tasa del impuesto a la compra 
.y venta de divisas. 

* Eliminación Impuesto a los Sellos en ex- 


ón e importación. 
Se. Jeva a 2% la tasa geweral sobre el Im- 
puesto a los Activos. 
e Se eleva a 4% la que se aplica a los Acti- 
vos en los sectores de servicios. 
o Se propondrá al Congreso que Gasancias 
se considere pago a cuenta de Activos. 
e Eliminación de discriminaciones tributa- 
rias sobre las inversiones extranjeras. 
e Proyecto al Congreso para eximir de Ga- 
nancias a les trabajadores en relación de de- 
pendencia. 


¿as principales medidas 


A 


e Inspecciones por compáración entre lo 
efectivamente pagado desde el 1 de enero y 
el monto que debió pagar. Si no se detecta 
evasión se suspende la inspección (aunque 
deberán regularizar incumplimientos omisi- 
vos), caso contrario, se investigarán perío- 


e Eliminación de todos los derechos aran- 
celarios específicos y reemplazo por arance- 
les de 22% con un sistema de aforos anti- 


dumping. 
e Los aranceles de materias primas e imsu- 
mos de la producción se reduci- 


rán de 22 a 11 por ciento. 
e Aplicación inmediata de la reducción pro- 
gramada de las retenciones a soja y sus sub- 


e Se dispondrá lo antes posible el pago en 
moneda extranjera de todos los impuestos al 
comercio exterior. j 

: * Es materia cambiaria se mantendrá la li- 
bre flotación acotada entre los Áímites vigen- 
tes. 
+ Aumento del componente impositivo de 
los combustibles en 33 por ciento. 

e Correo, OSN y FFCC: el aumento es de 

25 por ciento. 
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de pág. 3 
| iba a tener que vender 
pservas en cantidades crecien- 


devaluación del Austral Y la 


var sus reservas, fue que la de- 
valuación se produjo en mag- 


nitudes importantes y en for-* 


ma muy repentina. Eso exac-: 
tamente es lo que pasó la se- 
mana pasada provocando el 
desasosiego que hoy predomi- 

ya en todos los hogares argen- 
tinos. . 

Antes de anunciarles las so- 


huciones de fondo, permítan-: 
me explicarles cómo haremos : 


para frenar este proceso y evi- 
tar que la inflación se acelere 
cada vez más. 

Si bien encaramos la refór- 
ma del Estado y nos abocamos 
a privatizar muchas empresas 
públicas, * la tránsformación 
del sistema bancario: y muy. 
ele poe de la. nena: 


anuncio que quiero hacer esta 
noche es la decisión del gobier- 
no de proceder, de inmediato, 
a una profunda reestructura- 
ción de los bancos oficiales de 
la Nación. —- : 

A partir. de los Práximmos - 
_ días los bancos oficiales deja- 
“ rán de dar nuevo crédito a 


grandes clientes. De aquí en” 


más estos bancos sólo otorga- 
rán préstamos a los producto- 
res agropecuarios, a las peque- 
ñas y medianas empresas y a 
las familias. Desde ahora y 
hasta el final de éste año, los 
bancos oficiales de la Nación 
venderán por licitación públi-. 
ca las carteras de crédito de los 
grandes deudores. Esto signi- 
fica _Que se privatizará la ad- 
y recuperación de 

La cartera de préstamos agran- 
des clientes, quienes en el fu- 
turo tendrán que conseguir 

créditos en bancos privados. 
La operatoria financiera de 
gran dimeñsión ha sido una 
fuente permanente de corrup- 
ción en los bancos oficiales, y 
su natural consecuencia es que 
los créditos se tornen incobra- 
tiene que terminar cubriendo 
el Banco Central. Por eso se 
ha decidido que a partir de 
ahora, a los bancos oficiales 
les estará vedado financiar dé- 
ficit del sector público y de- 
mandas de crédito de grandes 
Estas restricciones operati- 
vas, no significarán desmante- 
lamiento de la infraestructura 
física y del capital humano de 
los bancos oficiales, sino que 
se encarará su reorganización 
y el reentrenamiento de una 


E 


Ambito Financiero 
Lines 4 e obrero de 1004 z 


Habrá una compensación 


salarial de A 250.000 


buena parte desu personal, 
para comenzar a cumplir una 
tarea complementaria a la Di- 
rección General impositiva, en 
matéria de administración tri- 
butaria. A medidá que' vaya 
avanzando el programa de 
reestructuración y reentrena- 
miento, el Banco de la Nación 
se hará cargo de tareas tales 
como la recepción de declara- 
ciones juradas de los contribu- 
yentes, reclamos por su'no 
presentación en tiempo y for- 
ma, percepción de los impues- 
tos y mantenimiento de la ba- 
se informativa, pará” que la 
DG! pueda llevar adelante la 
función de verificación y con- 
trol, y pueda perseguir con efi- 
cacia a los evasores. 

El Banco Nacional de Desa- 
rrollo, se transformará en 
banca de inversión mayorista, 
y administrará la cartera de 


“ | préstamos externos y para fi- 


nanciación de exportaciones, 
que hasta este momento figu- 


ra en el activo del Banco Cen-. 
tral. Para el otorgamiento de 


nuevos créditos de este tipo, el 
BANADE podrá contar con la 


«recuperación de esta cartera, 


con los recursos que le asigne 
-el Presupuesto nacional, y los 
que pueda obtener en el mer- 
cado internacional de capita- 


La Caja Nacional de Aho- 
rro y Seguro será privatizada 
previa transferencia de su ope- 
ratoriá financiera al Banco de 
la Nación. 

El Gobierno Nacional a tra- 


vés del Banco Central y de los - 


ministerios del Interior y Eco- 
nomía, inducirá a los gobier- 


"nos provinciales a emprender 


El segundo conjunto de me- 
didas inmediatas que quiero 
anunciar esta noche, se refie- 
re al sistema impositivo y los 
mecanismos de recaudación. 

Hemos decidio la modifica- 
ción de algunos impuestos, 
con una orientación claramen- 
te definida, cobrarles a quie- 
nes están evandiendo, pero 
cuidando que no aumente la 
presión tributaria sobre Jos 


que camplea; con Es Eye en 


vigencia. 
Con este fin se eleva la tasa 


del IVA para los contribuyen- 


tes no inscriptos. También se 
eleva la tasa del Impuesto a los 
Débitos Bancarios, pero admi- 
tiéndose su acreditación actua- 

lizada, contra el IVA y el Im- 
puesto a las Ganancias. Esta 
modificación, que genera mu- 
cha recaudación, no significa 
una carga adicional para los 
contribuyentes, salvo que es- 
tuvieran evadiendo aquellos 


- dos impuestos. 


Se eleva también la tasa del 
Impuesto a la Compra y Ven- 
ta de Divisas, pero sin afectar 
a las exportaciones e importa- 
ciones, porque al mismo tiem- 
po se dispone la eliminación 


del Impuesto de Sellos para es- 


tos casos. 
Para contrarrestar la eva- 


sión del Impuesto a las Ganan- 
cias, se eleva 2% la tasa gene- 
ral sobre el Impuesto a los Ac- 
tivos y 4% la que se aplica a 
los activos en los sectores de 
servicios, dado que se trata de 
actividades donde es mayor la 
evasión del Impuesto a las Ga- 
nancias. 

Se propondrá al Congreso 
que el Impuesto a las Ganan- 
cias se considere pago a cuén- 
ta del Impuesto a los Activos, 
para poder conseguir el res- 
pectivo crédito fiscal en los 
países donde se originan las in- 
versiones extranjeras. Esto se 
asegurará a través de la nego- 
ciación de convenios bilatera- 
les para evitar la doble impo- 
sición. Asimismo se propon- 
drá la eliminación de las dis- 
criminaciones tributarias que 
aún existen, sobre las mversio- 


nes extranjeras. 


Paralelamente se enviará un 
proyecto de ley al Congre- 
so, para que el impuesto se 
aplique a las ganancias distri- 


queden exentos los ingresos 
obtenidos por trabajadores en 
relación de dependencia, en la 
medida en que se acredite el 
pago de los respectivos apor- 
tes previsionales. 

Aun con las falencias de dos 
actuales métodos de administra- 
ción tributaria, hernos estima- 
do que estas modificaciones 
producirán un aumento en la 
recaudación mensual de apro- 
ximadamente doscientos mi- 


llones de dólares. Pero esto no . 


es suficiente. 

Para eliminar el déficit fis- 
cal, y para poder reemplazar 
malos impuestos, como los 
que gravan al comercio exte- 
rior, a la electricidad, lós com- 
bustibles y los transportes, se 
necesita producir un aumento 
mucho mayor de la recauda- 
ción. Y esto sólo se puede con- 
seguir con medidas realmente 
innovadoras en materia de lu- 
cha contra la evasión. 


con sus obligaciones fiscales, 
se emplearán, premios, casti- 
gos y muchas transparencia. 

Las inspecciones que dis- 
ponga la DGI se iniciarán a 
partir de ahora por la compa- 
ración de la correspondencia 
entre el impusto efectivamen- 
te pagado a partir del 1 de ene- 
ro de este año, y el monto que 
debió pagar conforme a la es- 
tricta aplicación de las leyes en 
vigencia. 

Si no se detecta evasión en 
este periodo, se interrumpirá 
la inspección. Caso contrario, 
se investigará el grado de cum- 
plimiento en los períodos an- 
teriores. Es decir que a quien 
comience a cumplir estricta- 
mente con sus obligaciones se 
le dará el incentivo de no in- 
vestigar sus declaraciones ju- 
radas anteriores, aunque debe- 
rán regularizar sus incumpli- 
mientos Omisivos.  * 

La otra herramienta funda- 
mental para luchar contra la 
evasión impositiva, será la 
“Habrá una 
profunda 
reestructura- - 
ción del 
" sistema 
bancario 
oficial. Estas 
entidades.  - 
dejarán de dar 
crédito a 
grandes 
clientes y se 
privatizará la 
cartera de * 
grandes : 
deudores”, 
dijo Cavallo. 


las cifras pagadas a partir del 
1 de enero de 1991 en concep- 
tode IVA, POPE la e 


ciedad. e aque- 
Hos contribuyentes que sospe- 
chen que algún competidor es- 

tá actuando deslealmente por 
la evasión impositiva, podrá 
hacer llegar a la DGI los fun- 
damentos de sus sospechas. 
Esta es una medida drástica. 
Pero la magnitud del proble- 
ma de la evasión en la Argen- 
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logres comcacións 
morales y económicas de estos 
comportamientos nos obligan 


a utilizar recursos extremos. : 


El tercer ingrediente de la 
estrategia para luchar contra 
la evasión, será la sanción de 
la reforma a la Ley Penal Tri- 
butaria, cuyó proyecto ya ha 
sido elevado por el presidente 
Menem al Parlamento. Tam- 
bién se adecuarán los procédi- 
mientos de clausúra de esta- 
blecimientos que ed 
dan en caso de evasión. 

Reducir drásticamente la 
evasión es un imperativo fun- 
damental, no sólo para estabi- 
lizar la economía, sino tam- 
bién para posibilitar la inver- 


maestros, los trabajadores de 
-la salud y los agentes de la se- 


-| guridad y defensa reciban re- 


muneraciones dignas. 

En teroet' lugar; queremos 
anunciar hoy el comienzo de 
lo que será una grán tarea de 
cambio de las normas econó- 


micas de la Argentina para ha- 


cerlas simples, clarás y de apli- 
cación automática. Los anun- 
cios de hoy, se referirán sola- 


mente al área del Comercio 


Exterior. 
Aprovechando la mayor 


- - +] protección natural a todas las 
actividades productivas que 
: brinda un dólar más alto, he- 


cea epa ¿ 
modificación en la actual es- 
tructura arancelaria. Una par- 
te de los aranceles que se ubi- 
can en 22% —las materias pri- 


Reestructuraremos con 
energía y firmeza la Aduanz, 


que las ts de todos 
e a 
acuerdo a la incidencia en sy 
«costos del nuevo precio del dé 
far. En ningún caso los precio 
y tarifas del sector público 


ie 


raría al aumento nomina! de |: 
salarios y el deterioro del ni- 


:vel de vida de las familias se- 
ría aún mayor. 

En economía, como en la 
«vida en sociedad, siempre es 
.mejor decir la verdad que ge- 


¿un pago no remunerativo ha- 
:cia fines de febrero de 250.000 
*australes para los asalariados 
activos y de 200.000 para los 
pasivos. En el caso del sector 
privado esta compensación es 

un pago a cuenta de lo que se 
pacte kibremente en las con- 


lles de cada una de estas me- 
: 


¿ Antes de terminar la parte 
de mi mensaje” referida a las 
] inmediatas 


los argentinos al riesgo de una 
nueva hiperinflación. De no- 
sotros y de ustedés dependen 
los resultados. Con modera- 
ción podemos evitar la rece-- 
sión y el desempleo. Esto de- 
bemos tenerlo muy claro. 

Ahora, que he completado 
la explicación de las medidas 
inmediatas, quiero hablarles 
de los objetivos de más largo 
alcance. Estos no son otros 
que los que el presidente Me- 
nem definió el 8 de julio de 
1989. 


Ambito Financiero 
Lunes 4 de febrero de 1991 


Anunció Cavallo nueva 


baja en los aranceles 


| te apoco que se revierta la fu- 


ser asumidas por el sector pri: 
vado, la tota! transparencia de 
las cuentas públicas, la garan- 
tía de justicia para el fiel cuim- 
plimiento de los contratos y la 
sanción de sus violaciones, la 
férrea lucha contra lá cofrup- 
ción y la recuperación de la 
solvencia del Estado. 
Queremos, en fin, recons- 
iure contrato tical que de- 
be vincular al Estado con los 


do con Brasil, Paraguay, Uru- 
tenderse en el futuro, es abso- 


Engracia 


rias de ingresos y riquezas del 
pasado, sino la reconstrucción 
de la disciplina fiscal que, me- 


“| diante el pago de impuestos 
_equitativos permita acceder a 


la educación, la salud, la segu- 
ridad social y la vivienda. 

“En fin, volveremos a'tener 
una moneda que pueda lla- 


* marse tal, porque si no conse- 


este objetivo serán im- 
posibles todos los demás. 
Para conseguir todos estos 


objetivos es imprescindible | 


que nuestro país cuente con un 
conjunto de instituciones eco- 
nómicas y sociales estables, ca-. 
paces de albergar mancomu- 
nadamente la libertad y la so- 
lidaridad. Asi como al gobier- 


“no anterior le tocó presidir la 


recuperación de las institucio- 


nes políticas de nuestra Cons- * 


03-03 


titución, la historia encomien- 
da ál gobierno del presidente 
Menem la tarea de reconstruir 
nuestras instituciones econó- 
micas y sociales. - . 

En tal empeño es necesario 
alcanzar un consenso social. 
Las nuevas leyes de la organi- 
zación económica y social de 
la Argentina no pueden ser 
obra exclusiva de peronistas, 
radicales, liberales o de otro 
partido, ni de uno u otro sec- 
tor del trabajo y de la produc- 
ción. Deben ser la obra de to- 
dos; con este objetivo, reser- 
vamos un papel'a las organi- 
zaciones libres del pueblo ar- 
gentino, tanto empresarias co- 


_ no sindicales o de bien públi- 
co. Ningún acuerdo que pueda 
surgir a partir de ellas es in- 
compatible con-:lá libertad. 

Pero el papel decisivo en es- 
ta vasta tarea institucional le 
corresponde naturalmente al 
Congreso de la Nación. 

Entre las leyes qué debemos 
discutir figuran:  -. 

1. Nueva carta orgánica del 
Banco Central y modificacio- 
nes a la Ley de Entidades Fi- 
nancieras. 

2. El Presupuesto nacional 
y el patrimonio del Estado. A 
partir de 1991 y plenamente 
desde el ejercicio de 1992, el 
Presupuesto se convertirá en 


Queremos llegar a una ver- 


dadera economía de produc- 
ción, para que el mejor nego- 
cio en la Argentina sea produ- 
cir competitivamente bienes y 
servicios, y no obtener espec- 


taculares ganancias basadas en - 


privilegios. Esta economía de 
producción alcanzará tanto al 
sector agropecuario como a la 
industria y a los servicios por- 
que, contra lo que algunos tal 
vez crean, nuestras ventajas 
productivas no se limitan a los 
a 
extienden tam or 1- 
dustrial y esto se hará eviden- 
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sible la total transparencia del 
conjunto de la gestión econó- 


su solvencia y constituirá una 
herramienta en la integración 
de las políticas de venta de ac- 
tivos del Estado, privatización 


de empresas públicas y capita ro... 
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da Sterés, que la semana 
pasada costaba 104.000 
australes, ayer se vendía a' 
130.000: el 25 E z 
4 Bariradaránbcos 

En el rubro de electredo- el 
mésticos los precios se Som 
Una cocina de primera ASéguró qu 


celo2- 


Si a 
AA 
A 
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Luego de prolongadas 
deliberaciones entre 
empresarios dul 
antotransporte y 
“autoridades del Ministerio 
de Isconomía, se resolvió 
que a partir de mañana, 
miércoles, las tarifas de 
dos colectivos aumenten 
un 31,9%. Según los 
autolransportistas, este 
no será un 4Juste 

* defmitivo: aguardan otro 
«—(iCen=— que compense 
el rezago tarifario, 
Arrancaron las 

* "negociuciones con el 
Gobierno pidiendo un 
incremento del 100 9. 


o € 
IA A 


pe 
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A PP e e rr 


IDÉSDE MAÑANA, BOLETO MIM!ix:O DE %e 2,100 


o 


tarifa para los viajes suporiores a los 6 kilómetros pasa- 
rá de 1,800 a 2.400 australes, —: ] 

El porcentaje de incremento tarifario decidido para 
los colectivas urbanos se conoció anoche a última hora, 
luego de las varias y prolongadas reuniones que mantu- 
vieron durante la jornada los dirigentes empresarios del 
autotránasporte y los funcionarios de área de Transporte 
y del Minixterio de Economía, 

De acuerdo con la información suministrada a 
Clacin por fuentes empresarias “las tarifas que se esta> 
hlocieron son transitorias, ya que las autoridades econó- 
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s 
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e 


carro 


AS 


. micas se comprome:leron a efectuar un estudio de contes 
en el término de una semana para decidir el aumento 


definitivo que tendrá el sector para cubrir el actual re- 
traso tarifario”. 

Carral señaló que en un plazo na mayor a siete días 
se deberá conocer cuál es el reajuate lial que tendrán 
las tarifas del autou ansporte. 

Las posiciones de los (uncionarios y los uutotrans- 
portlxtas estuvierun »parudas por una prulunda brecha. 
Mientras la propuesta original de Economín estuvo en 
torno del 31% de aumento, los empresurios reclamaron 
un ajuste del clento ¿or ciento, 

Desde las prismeras horas du la tarde de ayer se 
sucedieron reuniones entre los directivos du la FATAP y 
los nuevos ocupantia del área ecunómica. Previo e la 
asunción de los subs scretacios -- registruda u lu» 18108 
uutotransportistas :0 habían encontrado cun funciona- 
rios del Pulacio de ¡lacienda. Pusadas las 19 mantuvie- 
ron una reunión con el titular de Transportes, Edmundo 
Soria, - 

Luego de un cuarto intermedia, los empresarios se 
dirigieron a las 21.30 11 Ministerio de Economía, adonde 
so entrevistaron con el secretario de Planificación, Vitto» 
rio Oral, Tras una liora y media de negociación, quedó 
definida la propuesta oficial de un aumento del 31,9% y el 
compromiso de analizar los contos de explotación en el 
plazo de una seman:. y decidir el reajuste necesario para 
cubrir e) retraso tarifario, 

Según la prome ja efectuada por Ora y Soria a los 

empresarios, en la rosoluetón que se conocerá hoy con el 
Nuevo esquema tartinrio iguraca el compremisa oficial 
de reajustar las taurits en un plazo Leve de acuerda con 
los resultados que 0to]e el estudio de la inetodulojgta de 
coslos, , 
El aumento solicitado por la PATAP - 100 re» 
presenta un boleto tuimo de 30000 australes y de 3.600 
australes para los vityes que sa peren los Y dalovmctos en 
el ámbito capitalino. 

El último incremento tarifario del uuloftuasporte 
fue instrumentado el 25 de enero, cuando «+ decidió un 
aumenta que osciló entre el 4 y CL20 En cua epurtuni: 
dad, los empresarios habían reclamado un ajuste del 
orden del-30%, Arguinentando que lus tarifas > mantu- 
vieron congeladas dutunte cinco meses, Mientras que los 
insumos básicos aumentaron todos los Meses. 
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punto primero, referido a la e 
comprarán un total de 
máximo, en tres aa de 30.000 toneladas cada una, 
aproximadamen 

El punto 2, lerido ala “calidad”, señala que debe ser 
“similar” al núm pp nos q la tipificación norteamerica- 
“excluyendo 


de los agentes comerte 
mente todos los mercados in OO: loss e manera 
. que la, sn sin hr qn SAIs noe a bo ia 

pre a -que llegue a los ámbi 
a ao. parSS pido del po 0 nd mol vaC 


Pi elipgiiadaris liberal le as fundam ed 700 


roble a pres peto 
donenada so nee a , €s decir. . dospór hal 
de informes. un tercio d al sn Pa que 
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Pedido de 
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Comercio triguero con Sudáfrica: SÍ 


¿OQUÍVOCOS Iplomálicos? - ara, 


Por Daniel Lupa 


La discriminación de la producción sentia ¿pg 
da en una licitación internacional sudafricana 


.compra de trigo duro ha ocasionado una [ep ue 


reclama, una vez más, el análisis de algu 
consecuencias de la puptura de relaciones py ese ¿país 
ordenada por Alfonsín, fundada en la falta de respeto a 
los derechos humanos en n quel país, excusa que no se 
aplicó sin embargo a Cuba, Nicaragua, o cualquier otro 
ey con régimen tiránico de canpación comunista o 
ojos como elos países ára 

mediados de la semana anterior, el diputado Alberto 
Alpamonta Uceda, E aculivo 1), presentó un pedido de 


informes al vo acerca de esa exclusión de 
la ntina en pl itació q 
Solicita EEN les son E 


m 
estándares de cali Midad ha habitualmente ada de Bra 
cho país” (Sudáfrica) qe 7 2d “si la Junta E aci : 
efectuó, durante 

ba 0 try A para la colocación de granos A no 


Finalmente requiere Al so pl Sd la Cancillería 
argentina tenía pe miento de Ag pol opa oy » podía 
ser discrim: omo ocurrió en esta 


inado di. 
licitación” y “si la ncilerla (sic) edi en conse- 
cuencia, alguna medida en ese sentido”. 


000 toneladas de trigo, como 


Sa ' h 
organ € e e” ser 
presidente de la Junta de . 


len 
esimado señor Gear: Le agradezco su fax del 24 de 
enero de 1991. 


ae rs Ari ue sa sao que ls 
” e vue o indica que es muy estable, q; 
especificaciones nicas qu3 cos pos Moridad deta que demanda la mezcla de, la harina que ale 

sa el pliego, así pida poda las condiciones comercia- 


trigo argentirro, es muy prol olongada a, Si se importan 
les ue también e vues 


eg h pa ESTOS Durante febrero-marzo 
-pliego de condicion esha sido distribuido, a través 190 no habrá problemas. Duran 
ó se consideró la importación de trigo argentino 
les sudafricanos en práctica porque teníamos o cantidad o con el cual .. ee 
álamos mezclarlo 


E Lp 
na Judimes repemos colocar ras 


E ed Ancla 


El crécito 


1 afectado el Lay 
pr 1 


de rl neladas iniciales de 
8 endáfrica, en cuyo pliego se excluye Oxpresa- 
Mente el 


Pormaliaoió pueden obedecer a sanciones diplomáticas 


fectu le 
lados? países con los cuales no se guarda una 


Añade que “esta discriminación ex Pp const dejes d | 
a ene el 


epa de suma gravedad ya que no: 
lado injustamente en un mercado, sino q 17 


dilanciad o adicional de un antecedente negativo que nos 


cli > de otros países competido 


TEA uestro pa drásti 
os menta Eo éste, nono sido: A sao Ao 2d 


e comerc 
a con la venta de distintos S rubros de, de nhestra 


hicitación 
En el llamado licitatorio del 23 de enero pasado hecho 
_ (Coni endo pá 1col 1) 


dit 


ducción del cual es la 


Desafortunadamente para la.época pb 


apertura de de uns Hlelación ftemaciona para lg com compra pra: 


rgentino. 
0 de al iscriminaciones directas —continúa- 


oa un da “por demás curioso” 


A: nolonar afatoxin 
nivel); 


A RS IIA 


la oficina de agricultura del gobierno de Pretoria, el Granos de la tina, señor Gear el telefax número  madamente) se podrá portac! 
O Der do A la fidad, especifica que se OOCALSALILIATO, ona o enti encendia adela 


continuación, el señor Van Dyk menciona las es 
ficaciones técnicas incluidas a Mamado a la lei 


ebe estar esencialmente libre de cualquier 
1 de insecticidas o fum 


do tratado eon fumigantes o insecti- 

ere mim? debe sar Tere de citas eo 
ebe estar libre de cualquier 

tro trigo con trigo ebe contener escaras EL Lanchas 

de “aflatoxin', del cual no 

xin b1 yo no contendrá más 


externa" A e sustancia toria; po 
begin osncitmenie rw dedabos 


eb “de insectos gran 
Si ocurre que $6 encu is 


ción q las 
- res dee ocasionado 
ción (11 el trigo ha 


duo de urea; no: 
mohosas y no más. de Ou 


por mes. vivos e en e puerto ye 


Aya YY Ss Í E Mass que be 
dinos La Hoano ocsalo 


prin in semestre de 1990, según informe 
no aparece envío alguno de trigo en ningu: 
de "Aceite de girasol (29 millones de dá 
2% millones en el primer semestre de 


trigo pudiera integra» esta amplia varied 
ET si a superiores a los más ca! 
je 
dudas. Y que la difusión de una exclusión col 


jetada es negativa, resulta 
origen de esta sl ción cd ebería bi 
ep E ae apro des pr e OR 


da bajo he +3 ln 


j cab fa ¿so00z3 
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Ye. TrUuaacieno 11902 


lrccar A 60€ 


bandas del dólar ya crea crean 


blemas al Banco Central 


Escribe A 
n la conducción monetaria seve con 53- 
pero lo delicado de la coyuntura ha llevado 


reserva los números y proyecciones funda- 
mentales y dejar abierto el interrogante so- 


El actual programa monetario no se dió 
á conocer,de forma que no se sabe ade cre- 
cimiento de la 


Roque Fernández 
sas. En síntesis, si el mercado cambiario se 


pusiera muy pedido la tasa de interés va a 
volar. 


lar cayera sobre el cierre a A 9000,el precio al 
cual el BCRA se comprometió a comprar to- 
mó de sorpresa a las autoridades. En reali- 
dad si bien querían que el mercado cambia- 
-FiO POrIRanecieTa t. y bien por deba- 
jo de los A .10.000 de techo, parecian no te- 
ner ningún interés en ponerse 2 comprar de 
inmediato. 

Un aho funcionario de la institución mo- 
netaria confesaba ayer que les preocupa la 
posibilidad de ventas muy fuertes de divisas 


tisfacción la evolución de los mercados * 
a las autoridades del BCRA a manejar con , 


bre cómo se solucionaron los problemas del. 


- talece con compras de divisas practicadas con 
* emisión ya que el cociente relevante entre Ba- 


- ble. Distinto sería '5i se comprara con supe: 
j sible en el corto plazo. 


Parece ser que el hecho de que ayer el dó- . 3509 millones pero som bastante 


- del público que obliguen a nus gran cuigión. 
excedentes 


Ello generaría 
ces de provocar peligrosas presiones 


moncrarios capa- 
inflacio- 


. parias y obligaría al Banco Central a temer 


en A: 9000 pero no quiere que ello le cueste 


. muchos australes. Es el dilema ya conocido. 


Para evitar compras masivas parece decidi- 
do a operar con lentitud y a dejar que se “sa- 

turen” las líneas de la mesa del BCRA de for- 
ma de evitar que la resultante sea una inyec- 


j ción de australes excesivamente grande en el 


mes. 
Por otra paste las autoridades monetarias 
consideran que el Banco Central no se for- 


se Monetaria y reservas se mantiene ¡varia k 


rávit fiscal. Pero ello ño partos resabarpo. 


> Pagos 77 | 


a cuanto 2 las pagos ca divisas se sibe 


a a 
yectán algunos. Frerite a esta exigencia las 
reservas bquidas —que-no alcaazan + ufs 


superiores 
a los u$s 3000 millones— sou consideradas 
suficientes como para no lanzarse a Comprar 
con apuro. * * 

Pero es obvio que si no hay superávil fis- 
cal y no hay ingresos de crédito externo —ao' 
parece haber nada previsto en lo inmediato— 
la relación entre reserva y Base se irá déte- 
riorando por la expansión de esta última y 
la disminución de la primera. Las autorida- 
des aún no dan precisiones sobre cómo en- 
frentarán esa situación. 
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“Nuevos DN en el Central: Pou, 
Pendaz, Liendo, Grondona y Olivieri 


El economista Pedro Pou 


cadas que engrosarían el direc- 
torio del Banco Central cuya 


. y refleja un nuevo equilibrio 
: ..| de fuerzas en lá conducción 


0/- 04 


sería una de las figuras desta- 


estructura quedó ya definida 


neral que designara a 


monetaria. "como su asesor en 198l, es |: 
El hasta hace poco director también uno de los nuevos di- 
| del Centro de Estudios Ma- | rectores y. como ecomounistá 
croeconómicos (CEMA), de -—ministro de Eco- 
base ortodoxa y planteos prag- . | nomía de la provincia en esos 
máticos pasó a la presidencia : | años— sería Pedro 
y puso en el directorio a Esge- | Pow. 
nio Pendaz, también del CE- Mariamo Grondoma hijo, de 
MA y su asesor hasta hace | reciente actuación como abo-- 
poco. e “* | gado de la intervención de En- 
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Buenos Aires, miércoles 6 de febrero $e 1991. + CLARIN E 
s a A 


na O. EN SU REUNION CON EDUARDO ANGBLOZ 


Y R X Cavallo: “Tie 
Ñ DEL 


PA On alas 11, en la 
Casa Rosada. Alí, en el despa-. 
Cho presidencial del primer piso, 


Carlos Menem Decibirá a 
Eduardo Angeles. Fl tema —al 


a AA MI 


AROS UT 0 O 


ADJ OA 


bién dijo que es necesario un 
acuerdo Ñ entre oficialis- 


y rectamente. a la intención ds 
a . 
wo 1 E 1 . Gobierno, que parece haber 


más los pagos que no fueron 


lós gobernadores provinciales 
contabilizados ese mes y se pos- * 
actual. 


4 para analizar este aspecto del positivas que sé apresta a enviar 


guete ¡bili > - dia es la linve de la vida de la República, pero 
: ingresos de los asalá- _ ¡2 imtoreses lógicos. Si conseguimos que el 


1-2e a para la la reformia lú-" que 
- | positiva, el tipo de cambio, el comercio exterior defender la producción. La única —inaistió— 
.| y la reforma del Estado que incluye la segunda Bave es el crédito con bajas tasas de tuberán”. —; 
a a 


etapa de las privatizaciones. ministro le contestó que “alge hemos 
que no habrá despidos por el redimensiona- ins tasas bajaron por supuesto qhe nO 
miento que propone para la banca oficial y que. al mivel que quistéramos. el esmas aa 
da parte aequradoc de que el sector público se autofinancie, que las 

¿la Caja Nacional de Ahorro y eticiales no hagan 
¡en ese rubro “se perdieron 27 millones de dóla- la tasa encontrará sua mivel.Lo que no podemos 
1 , . hacer es fabricar créditos con emisión mene- 
E El senador radical Juan Trilla hizo una lar- taria porque el efecto sería la hiperinflación”. 


ben de , 

qpinisiro, Ni una cosa, ni la otra fueron escucha- 4 Para que la gente viva mejor 

so que sí pudo adivinar uria : ; Cavallo discutió el senador 

Pregunta por la contestación de Cavallo: “La radial Tao León, quien dijo. “Se busca el 

a ETA AREA Ez 
OL OE 
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y Dénilizo Cavallo continuó ayer. personalmente, con 


la difícil tarea de recolectar apo yo político para las seve- 
ras medidas de ajuste que anunció el domingo, a poco de 
po de aro es Econo mió 
Las necesidades del Gobierno quedaron ex- 
puestas claramente durante la conversación que, por 
espacio de 20 minutos, mantuvo Cavallo con el 
radical de Córdoba, Eduardo Angeloz, en el Palacio - 
de Hacienda. AMí, el ministro dijo que “se mecesttan 
Helmpo y culona para empezar e ver los resultados del 


En lo que resultó de hecho la continuación de su 
visita de la semana pasada a la Cámara de 


posponer para minis- 
e ad AS 


-Así como a -Angelez le pidió tiempo y calma, a los 
senadores Cavallo les solicitó apeyo y celert- 
dad para aprobar el paquete de leyes impositivas que el 
Poder al Congreso. 


¡dón; en tanto las dos CGT —encabezadas por Saúl Ubal- 
dini y Gálerino Andreoni— coincidían en sus críticas a 
las medidas anunciadas (véase página 7). 

Desde la oposición, con distintos matices, hubo cues- 
tionsmientos del intendente radical de San Isidro y pre- 
candidato a gobernador bonaerense Melchor Posse y del 

autonomista de Corrientes, José Antonio Rome- 
To Feria, 
: La tarea de persuasión sobre Angeloz continuará 
hoy con un protagonista de máximo nivel: el presidente 
Carlos Menem recibirá a las 11, en la Casa Rosada, al 
cordobés (véase aparte). 


$ Reclamos y sonrisas 
” Un ángulo Erie sensible en el nuevo ajuste 
vinciales. 


- Cavallo desplegó sus CAE 
de Córdoba: le aseguró que las medidas económicas 
anunciadas benefician a las provincias, porque “todos 
los impuestos que se proponen (en el nuevo paquete) son 


Un hombre que conoce al dedillo los pasos de Amge- 

tez aseguró anoche a Clarín que, en la entrevista con el 
Presidente, el gobernador reiterará hoy el reclamo ece- 
¡nómico de su provincia. En cambio, el deseo de Angeloz 
'eg o avanzar en conversaciones de tipo político con el . 
Presidente, al menos en esta oportunidad. 

¿Qué harán los diputados radicales que acompañan 
isrnamente a non cuando llegue el momento de 
“votar el paquete im: ? La la dio ayer el 
propio dor: no habrá actitudes sectoriales, ya 
que la postura a adoptar se decidirá en el seno del bloque 
radical. 


En su breve pero sustanciosa reunión con el ministro ; * 
te Economía, Anmgelax dejó constancia de su consterma- 
f e alas provicióa. ficipe de la > E 
cados a como anticipo dt 
LS a “acarrear serios 
jones provinciales —entre ellas la de 
Cócdona — que deben hacer frente al pago de sueldos a 
ue empleados. en momentos en que “las recaudaciones 
O Pe y 
¡ declaraciones periodísticas de ri Angeloz | 
Solos promunciares ce Ivo de Ulea oo dea 
dr Y 
CR— para superar la crisis. Y agregó que ese acuerdo 
a e ia 


. nismo perdido”. 


Caral y Angels: sonrisas y explicaciones. El ministro aseguró que el plon beneficia a las provincias porque. 
_ impuestos son son coporticipables. o 


Cuando se le _ PIS una definición obre el conjunto 
de Economía, * 


O 
si bien la estabilidad es importante, el objetivo central 
que deve ars aora n materia econ e el reco 


miento, y agregó que 


cit que el Gobierno enviará al 
Señaló Angeloz, 


% A favor y en contra 
ri EA 
un mensaje televisado 


que Mendoza está dispuesta a seguir realizando”. 
Bordón recibió con júbilo las críticas de Cavallo a “la 


puro anar poción culos 


Por su parte, Posse mató dos pájaros de un tire 


producción y de esfuerzos del campo” 
iban a contar con el apoyo de su sector angelocismo). 
Fue entonces cuando denunció a los alfonsinistas que 
intentaban “aprovechar la debilidad del Gobierno para 
acordar la aprobación de las nuévas medidas de ajuste 
sobre un pueblo hambreado y decepcionado, 

una reforma constitacional que les devuelva un protago- 


0 rd — ARS A 


a cambio de : 


A 


14. Aun cuando se manten- 
drá la total libertad de 
precios y de negociación 
paritaria, desde el Ministe- 
24 | rio de Economía se inicia- 
| ron conversaciones para 
solicitar 


solicita que morigeren sus 


z ción, los operadores del 
; Cavallo 
+] consideran que es factible 

una pi global del 
| diálogo 


“Isico: tratar de mantener 


Banco Central, 

eránda ens seación 
mantuvieron con eco- 

nomistas de distintas ten- 

dencías (véase informa- 

ción en la página 11). 

En ese encuentro, Fer- 


los sueldos en función de la 


AA OOO 


Claro 


4 7 la y 
ta incluye una decisión 
'“* implícita en el modelo de 


inflación de enero-febrero. _ 


coyuntura del ministro 
Cavallo, que apuesta a 


atemperar la inflación a 


partir del techo en la re- 


' marcación 


que la 
recesión y caída de las 


ventas. 


Er esquema quedó ex- 
puesto en los propios 
anuncios, se deci- 
dió otorgar una reducida 
compensación de sueldos 
que recién se abonará a fi- 
nes de febrero a pesar de la 
corrida actual de precios. 


9 Los operadores 
Entre los operadores de 
esta negociación con in- 
dustriales y sindicalistas 
se encontraría el propio 
Cavallo, pero básicamente 
de sus es- 
padas políticas: Juan 
Schiaretti, subsecretario 


pa la estratégica 
eretaría de Relaciones 


El quen parta parte de cinco 


E 


150024 


Ayer concurrió la indus- 
tria farmacéutica, que 


< eopetar da total Hdez Su 


tad de precios y de merca- 
des. 
o Mantener sin altera- 


ción la Ebre discusión pa- 
ritaria para actualizar sa- 
Jarios. 


e Ne hacer mingún 
tozmal 


rá que asuman pesiciones 
de firmeza en las próxi- 
rias. E á 


e Solicitar al sindicalis- 


2 
2 
5% 
5 
il 
LE 
ES 


los precios de 


Acaso no sea sencillo fre- . 


nar las presiones de los 
asalariados, el sector más 


anunciado el domingo por 
el ministro Cavallo, 


Morcelo Bonelli 
Copyright Ctaría_ 1991 
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” Daniel Espósito, el dueño de un puesto de pescado de 


1 Feria de Constitución dijo a Clarín que “con los pocos 
imgresos que tiene el negocio, ya que la gente no compra, 


más los altos impuestos que tengo que pagar, estoy pen-' 
sando seriamente en cerrar el puesto dentro de diez días. - 
una situación 


toc bastó recorrer el mercado para darse cuenta de la 


Porque si no compran, no 


Reclamo por el puerto 


El Centre Cosrdinador 


de Actividades Portuarias 
reclamó al Presidente de 
la República que se adop- 
ten medidas urgentes 
modificar totalmente la 
operatoria portuaria en la 
terminal metropolitana 
luego de cumplirse el 
quinto día consecutivo de 
paros en el puerta de Bue- 
mes Aires. 


La entidad destaca en. 


dicado por la acción de los 


delegados gremiales que |: 


“día a día agravan con su 
proceder la situación de 


anarquía y caos que impe- |: 


ra en el puerto más impor- 
tante de la Nación, el cual 
no cuenta con autoridad 


Ante este panorama, | 


destaca la misiva, “no ca- 
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El Banco Central y el 
¿mercado cambiario 


el precio 
financieras y otras, no la moneda yanqui evitar la suba 
e “simpatía” del de vida: que se baje pa e o e 
L ciao les haras eo de nales los 
ner 3 j y 
hi po de en delos. eS Coco cae E 
tansóloen sa, primordialmente, de la colecación de hecho el banco no es etra cosa que invertir 
pu nuestras cosechas en el extranjero. * dinero restado al pueblo, toda vez que ses 
que Pero wn fracaso total fue el resultado de O de dl coo E 
las gestiones de muestre banco. El mo 290, 
Nora solamente a los intentos de conte- * ES 4 


El 


al 


$ 


y 


4 


Pese a tado, la sana economéa + 
esa ciencia 


eres E A 
i permite razóñ pof la eu 

cada uno de los movi- repitiendo la decepcionada exclamación E 

es de los hombres que de Federico Bastiat: ¡Buen Dios, que tre 
integran el conglomerado social. j poiílica 


: Y yendo, por todo ello, a los fenómenos 
lor de la divisa norteamericana dentro de antecedentes, nos preguntamos en segui- 


¡Jos límites que consideraba convenientes, da: ¿De dónde ha sacado el Banco Central 
: evitando cuanto podía alteracionesimpor- el dinero necesario para las compras efec- les h 0 Se 
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Pógino 14 Y ECONOMIA A 
EADOR ÉS DEL PASADO. 
Y 


A an 


Lo que va 
de un mes 
al otro 


la cotización 


” González en Economía— 
fue de 7,7 por ciento (con 


Trimestre 
Semestre 
Año 


'n enero el costo de vid: 
el 7,7% y los mayoristas el 10, 1 


El alza del costo de vida 
de enero —+el correspon- 
diente al último mes de 
gestión de Antonio Erman 


un nivel general de- 
141.703,9); mientras que 
los precios mayoristas Cre- 
cieron el 10,1 por clento 
índice de 


De hecho, los datos apor- 
tados ayer por el INDEC 
han perdido relevancia 
frente a lo que está 


O 
Mm 


103% 
16.7% 

55.9 % 
574.4 % 


El índice de precios al consumi- 
dor de enero, de 7,7 por ciento, pare- 
ce irreal. Sobre todo sl se lo compara 
con lo que se cálcula para este mes: 
un piso de 25 por ciento en el caso de 
los precios minoristas y otro de 33 
por ciento en el de los mayoristas 
(ver información en página 15). 


El 7,7 por ciento se conoció ayer 
durante el fragor de muevas remar- 


Así las cosas, el equipo Perdi 
intenta evitar otro desmadre infla- 


cionario. 


de las 
distintas a ia 


su estimación 
. por los institutos privados 
que se dedican al tema). 


por ciento para precios 
mayoristas y del 33 por 
ciento en ya mayoristas 


salte y les precios lo 
pañaron, y que no 
forma parte del nivel - 
en enero por to- 
promedios. 


A esta altura, od 


Los rubros minoristas . 
con mayores alzas fueron 
vivienda, con el 13,5%, y 
-esparcimienta, com el 


mésticos (23,9%) 
(19,68). 


AVI NA 


puenos Ares, jueves 7 de febrero de 1991 bl 


A o 


” An is 
E a 


de la inflación de las dos 
primeras semanas de fe- 
brero, que la ubican entre 
el 17 y.el 23 por ciento (las Concepto 
diferencias entre ambos 


y auto- 


- Como muestra, el aumento dejar 


rifas que también smució aye 
mucho menor al 


Los porcentajes umándos ¿ Sue- 
ron, sin embargo, po 

por ciento en el caso —e 
na ba, 5 > ¿30 por 

ento— y en el gas, entre yum 
60 por ciento, según el » (Ver 
Página 18) > 
9 Cita alas líderes s 

Y siempre en función de tapedir 
nuevas alzas la secretaria 


ps E 
LE yA lr 


, a 23 e a 
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Artículo 1”. iicias dial E dela da No 700 
uación: 
del artículo 24 la 


e sema que se indica conti 


1 Sustitúyese en 


el primer párrafo 
. alícuota del “tres por mil (3%0)” por la del “doce por mil 


. 


2. Sustitúyese en el segundo párrafo del artículo 24 la 
alícuota del “uno por mil (14%0)” por la del “dos por mil 


3. Incorpórase a continuación del artículo 27, el sí- 
guiente: “Artículo... — Los contribuyentes del impuesto 
corno crédito de 


portes liquidados 
ción ala tasa general y el cincuenta por ciento (50%) de 
los liquidados y percibidos a la alícuota prevista en el 
segundo párrafo del artículo 24. 
La acreditación de dicho importé se efectuará en un 
cincuenta por ciento (504) contra el impuesto a las ga- 
nancias y en un cincuenta por ciento (50%) contra el 


podrá 
- declaración jurada anual del impuesto a las ganancias, 


actualizado de conformidad a las normas del artículo 34 


por la en la individual 
de las ias de la entidad que origina el crédito, 
hasta el límite del impuesto a las gan 
pil Icaria 0 C a i 

En todos casos, el importe computable estará 
O O O Os ia 
da la declaración jurada en la que se produzca 


Cuando el crédito de impuesto previsto en los párra-, XQ 
fos anteriores más el importe de los anticipos determina 


los impuestos mencionados en el segundo párrafo no será 
deducido a los efectos de la determinación del del impuesto a 
las ganancias. 


Capítulo ll - Impuesto a la transferencia 
de divisas 


Art. 2”. Modifícase, la Ley de Impuesto sobre las 
Ventas, Compras, Cambio o Permuta de Divisas, texto 
ordenado en 1977 y sus modificaciones, de la siguiente 


contabilizados por separado. 
La tasa del impuesto aplicable será del sels por mil (6 
0/00) tanto para las operaciones de compra como para 
las de venta de divisas de tales entidades. 


girada para 
ho al Conrad otro porel Senado 
de la Nación. 


Ostensiblemente, las autorida- 


; Las operaciones de compraventa de cambio extran- 

jero que se liguiden por compensación exacta o por dife- 

rencia de cambio serán consideradas, a los fines de la 

aplicación de lo dispuesto en los párrafos precedentes, 

rr operaciones simultáneas de compra y de venta de : 
ivisas. 

En las anulaciones de operaciones de compra o de 
venta de moneda extranjera sé abonarán los impuestos. 
que correspondan a la nueva operación que se origine * 
con motivo de dicha anulación. 


financia: 
2. Sustitúyese el artículo 4* por el 


siguiente: 
“Art. 4”. Las «operaciones de pase», sierapire que las 
partes que intervengan en las jones sean las mis- 


del artículo? por la Ley Ne 20871, 
¿copo 1! - impuesto de sellos 


$". Incorpórase al artículo 58 de la Ley de * 
Inopuestos de Sella texto ordenado en 1996 y sus mpdk- 
ciones, incisoc 


las ventas, compras, cambio o permuta de divisas, inclu- 


- so letras provisorias y toda otra documentación exigida 


por el Banco Central de la República Argentina o por la . 
oli di rueda hole lio ia 
para financiaciones de operaciones de seis y/o 
exportación.” 


Capitulo IV - A 


Árt. 4*. Modifícase el Título I de la Ley N” 23.760, de 


la siguiente forma: 
]) Sustitáyese el artículo 10 por el siguiente: 4 
—El a ingresar det. 
aplicación dela aljcucta del des porciento ( 2) sobre a 


“Artículo 10. 
base imponible del gravamen exdo 


como pago a cuenta previsto, se calculará computando el : 
veinte por ciento (20 %) sobre la utilidad impositiva a 
atribuir a los partícipes. 

Si del cómputo 


rá saldo a favor del contribuyente ni será suscepti 
¡ devolución o compensación iaa: 
Í 3) Sustitúyese el último párrafo del artículo 11 por el . 
siguiente: 


cada mes la tabla mencionada en el párrafo anterior, ; z se ranas el 


referidos al mes de diciembre de 1989 y al mes de enero - 


Buenos Aires, jueves 7 


Según los cálculos oficiales 
paquete impositivo allegaría al 
Fisco próxima a los 200 


una cifra 
% Sanción rápida millones de dólares : 
Va de suyo que una demora en 


en los párrafos anteriores 
- Surgiere un excedente no absorbido, el mismo no genera- ; 


Impuesto a las 
modificacione SS. 


Capítulo VI 
al 


Agregado, texto 
modificaciones, de 


contraprestación « 
seso de 
—€xistentes O 


cloacales y de d es; 
de pozos ciegos, 


Esta 
“ciento (25%) para 


para el 
enla g 
E : 


jc a todas 


¿ tados t 


y y 
A 


- CLARIN. Y Buenos Aires, jueves de febrero de 1991 


de impuestos 


: cuentas del Tesoro de febrero solo e A ficativos, en la Ley de Procedí- 
* podrían ser cerradas con emisión. cia de iumucbles. miento Tributario. ] 


0 a un sustancial sumente de la pro. unción”, según lá cual la ley pre. 
Entre los salientes del e dice las reformas no admite prueba en contrario— la 
puntos en a proyecto se que b a 


a re rat iba DO. 0290 -TOE AÍDA AOS API PAM SAA DO DO POOLA  nct reii > 0<  0% 


E el incremento del gravamen a cumplen adecuadamente con Contribuyentes, siempre que coin- 
lux sotives (al 2 0 al 4 por ciento sus obligaciones, puesto que se cidan o no con la fiscalización de la 
según los casos) y modificaciones a tiende a gravar la economía infor- DGL a 


También contempla elevar del . Cavallo mantuvo activas conveszs-. 
15,6 al 16 por ciento el impuesto al 0 Precedimiento -- ciones con los legisladores, con la 
agregado e-incrementar la Existen, además, cambios signi- idea de apurar la sanción. 


proyecto 


e sus familiares, se encuentran exeutas del impuesto, en la hubiera ejercido deberá presentar o rectificar la respec- , 

E que tiva declaración jurada incluyendo las 

e ] internacionales aplicables. En su defecto, la exen- oportunamente afectadas, e ingresar el impuesto com. 
ción será procedente en la misma medida y limitaciones, más la actualización prevista en la Ley N* 11.68) texto 

. solo a condición de reciprocidad. Igual tratamiento se ordenado en 1978 y sus modificaciones, sin perjuicio de * 


A 


O 


vio: q. 
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1] 
E 
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l 
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-  - En los actos de ventas judiciales por subasta pública 
la transferencia se considerará efectuada en el memento 
TE o taa del lan de aprobación del remate. 
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ASTM, En el caso de venta de la única vivienda del 
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dE 18. Modificase la Ley N* 11000, tenio celizmado. 


1 Buren el articulo 44 cda e: 


03 
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de prevención, el cual, una vez PTE los fines d 
ed ga será elerado dl de inmediato a dicho juez. ción el 
La Dirección 


juicio”. 
4) Sustitúyese el articulo incorporado a continuación 
del artículo la ley N* 23.314, por el siguiente: 
“Artículo. ..: La sanción de clausura será recurríble 


por recurso de. apelación, otorgado solo en el efecto devo- 
gados a hacerlo, salvo que mediara error de hecho o de lutivo, ante los juzgados en lo Penal Económico de la 


Federal y Juzgados Federales en el resto del 
2) Sustitúyese el segundo artículo agregado a conti- territorio de la República. 
nuación del artículo 44 por la ley N* 23.314, por el si- O de PEGUpES. deberá ser fundado e 


inter- 
. puesto en sede 'administrativa, dentro de los cinco 
“Artículo: La autoridad administrativa hubiese días de notificada la resolución. €) 


A 5) Sustitáyese el cuarto artículo agregado £ conti. Es a dociciad del juez eerd Ilan, 
nuación del artículo 44 por la ley N* 23314, por el si- e E acid a continuación del artículo 101, el 


“Artículo: Quien quebrantare una clausura o violare “Artículo..: El Poder Ejecutivo disponer, con - . 


podrá 
los sellos, precintos o instrumentos que hubieran sido “alcance general A requisitos esta- 
utilizados para hacerla efectiva, sancionado con  blezca la A A e 


ión General con conocimiento satisfecho 
e a e cu, pre tr eidas com posterioridad al 1 de enero de 1981. 


_El proyecto impos 


clones juradas presentadas por el resto de los períodos ratento cert de la meteria imponible o de los queran- . exciustvamente 
: La presunción que establece este artículo no se apll- as dae Jurada pictentadas por el 


rectificativas, presen inspec- tudes equivalentes, en cada uno de ellos, al mismo por- 
pd e dci o ai E ES e el srimer centaje que súrja de relacionar los resultados declarados 


- Secha junio de 1979. lores 

+: E e ar auditoría pueda extender- * a parole eaperior vara: los ales 

A AE Ea de coaibaL hachas o periodos no prescriptos a los cuales se aplicó la presun- 

altuaciones con posible proyección o incidencia sobre los ción. de de EN 

e O e a epa qt ipidación anua- 

Sra dd . (EV) último id pte yoga declaraciones E 
en gg aL F pete favor o en contra del responsable a moneda del último de 

segirá respecto de los períodos fiscales vencidos y no La , 

prescriptos beneficiados los considerados. a. 
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057, de tot A 


ea 
a INFLACION SEGUN LOS INSTITUTOS PRIVADOS - 
-QEntve el 27 de enero y el 2 de febrero) — 
a ral inflacionaria. . A 
- e Se acentúe la brecha fiscal, sobre todo por la nece- * 
i 
ho mes habrá una desaceleración de la inflación”. 
» Sticco calculó que el promedio de febrero en precios ] 
: 7 a car ctra IDE y 17% mucnas que el laicos 
, Promedio garra :+23 mayorista, que será entre 33% y 39. 
E P 'ce6 Bear, Fundación de Investiga- 
Fuente: Liga de Acción para la Delensa del | ciones Económicas Emtinenmencamas (PEO. Sl poo 
: Consumidor (ADELCO). . para febrero en los precios minoristas es del 25%, parti- 
: pe cularmente en los bienes comerciales, ya que el incre- 
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IONORABLE CON- 

RESO DE LA NACION: 
Tengo el agrado de dirigir- 
me a Vuestra Honorabilidad 
con el objeto de someter a su 
consideración un proyecto de 
ley por el que se introducen 
modificaciones a los impues- 


tos a las ganancias, de sellos, : 
sobre los débitos bancarios y 


otras operatorias, - sobre las 
ventas, compras, cambio o 
permuta de divisas, sobre los 
activos, al valor agregado y a 
la ley de procedimieritos. Ade- 
más, por él mismo proyecto se 
propicia crear un impuesto a 
la transferencia de bienes in- 
muebles y el pago de los tribu- 
tos aduaneros sobre el comer- 
cio exterior en dólares esta- 
dounidenses. 


“Las modificaciones proyec- 
tadas tienen como finalidad 
adecuar la legislación tributa- 
ria a los objetivos que, en ma- 
teria de recursos fiscales, per- 
sigue el Gobierno Nacional y 

principalmente en el átaque 
frontal a la evasión. 

- Como se podrá apreciar por 
las reformas que se propician, 
las modificaciones en los im- 


puéstos sobre los débitos ban- 


carios, ad valor y so- 
bre los activós nó signifi carán 


gaciones tributarias, puesto - 


Lap se fiende a gravar, en for- 
, la economía in- 


formal. 


El gobierno envió ayer al Con- 


greso el proyecto de ley imposi- 
tiva que modifica la tasa de los 

tributos e introduce el 
impuesto a las transferencias de 
" inmuebles (1,5% sobre el precio 
de venta). Las 29 carillas del tex- 
'to elevan el Impuesto a las Ga- 
nancias de 15,6 a 16% y fija una 
tasa diferencial de 25% para los 


servicios de luz, gas, teléfono y 
agua (excepto consumos familia: 
res). Como se sabe hay un fuer- 
te aumento en el Impuesto a los 


Activos que pasará de 1 a 4% : 
y a los Débitos Bancarios que 


aumentarán de 3 por 1000 a 


1,2%. La tasa para la transfe- 


rencia de divisas pasará a 6 por 
mil. Además, introduce modifi- 


llones de dólares (sumando el im- 
- eremento de las tarifas) y paliar 


A 


aer pp > 


caciones a la Le de Procedi- 
miento Tributario, sentando las 
bases para el Quién es Quién im- 

“económico 


el déficit de febrero. Damos a los .< 
A E 
.nueva norma. - 


Texto completo de la reforma o 
impositiva que fue al se 


nanciar operaciones de impor- 
. tación o de exportación. 

En cuanto al impuesto so- 
bre los activos, se aumenta la 
tasa general y se crea una tasa 
diferencial. La' modificación 
de este gravamen está relacio- 
nada con el impuesto a las ga- 
nancias. En efecto, mientras 
actualmente el impuesto sobre 
los activos es considerado un 
pago a cuenta en el impuesto 
a las ganancias, con la modi- 
ficación proyectada se elimina 
- dicha compensación y se auto- 
riza a acreditar este impuesto 
contra el impuesto sobre los 
activos, pero sin que ello pue- 
da dar lugar a un saldo a fa- 
vor del contribuyente. Con 
respecto a las tasas se incré- 
menta la general del UNO 


| 


o más periodos y de la exacti- 


: tud de la deciaración o liqui- 


dación correspondiente depen- 
derá que se presuma la exacti- 
tud de las declaraciones o li- 


quidaciones de los períodos - 


anteriores no prescriptos y, si- 


métricamente, la inexactitud * 


del periodo base, hace presu- 
mir de pleno derecho la de las 
declaraciones o liquidaciones 
anteriores. O sea que la pre- 
sunción de derecho que se es- 
tablece en uno u otro sentido 
presupone que el comporta- 
miento del responsable: se 
mantiene invariable en el tiem- 
po, salyo que surgjere lo con- 


.trario de una nueva inspec- 


ción. 
Esta innovación estaría lla- 
mada a incidir fuertemente so- 


bre la actitud de los responsa- 


bles del impuesto, -porque lá 
"exactitud de las declaraciones 
- o liquidaciones del último pe- 
riodo ftscalizable es potencial- 

mente idónea para repercutir 


sobre los periodos fiscales an- 


_teriores, ya sea para estabili- 
zar definitivamente sus resul- 
tados o bien para volverlos 
, vulnerables a una _impugna- 
"ción eee cuantas veces asi lo 
obligue el - comportamiento 
posterior. del contribuyente. 
En la misma medida y por 
idénticas razones se multipli- 
caría la capacidad operativa 
del organismo aplicando los 
recursos de fiscalización sólo 
al último periodo, pero con la 
posibilidad cierta de actuar 
con efectos retroactivos. 

En materia de sánción me- 
diante clausura, si bien el sis- 


corrégiese : j 
aumento del ““cuantum” res- 
pectivo y la modificación del 
procedimiento recursivo. Ñ 

Asimismo, en función de las 
disposiciones de la Ley Penal |. 
Tributaria N* 23.711; se EX- 


A 


Por otra parte, se ha trata- 
do de tomar medidas que per- 


mitan incrementar la recauda- 


ción de manera tal que las cas- 


y se han incrementado las ta- 
sas de otros tributos, como es 
et caso de los que gravan las 
ventas, compras; cambid o 
permuta de divisas y los débi- 
tos 

En el impuesto sobre los dé- 
bitos bancarios y otras opera- 


ciones, la tasa ha tenido un : 


aumento sustancial, del TRES 


- POR MIL GQ 9/00) se elevó al : 
:; DOCE POR MIL (12 */00), 
-. no ahetanie el importe corres- 
' pondiente al incremento de la 


tasa puede imputarse en un 
CINCUENTA POR CIENTO 
(50%) al impuesto a las ganan- 
ctas y el otro CINCUENTA 
POR CIENTO (50%) al pra 


TO (100%) para el impuesto. 
a. las. 


ventas, compras, 
permuta de divisas, también pa 


han' incrementado . notoria- . 


mente las tasas. Asi, la tasa ge- 


neral se incrementa del CERO - 


COMA DIEZ POR MIL (0,10 
%/00) al SEIS POR MIL (6 
0/00) y en una proporción si- 
milar las demás tasas. Pero se 


tributan este. gravamen sobre 


las divisas, aclarándose expre- 


samente que tambiéa com--|- 


prende a las letras provisorias 
y toda otra documentación 
exigida por el BANOD CEN- 
TRAL DE LA REPUBLICA 
, LBGENTINA e de la institu 
ia did 


e 


«ganancias. 
_En el impuesto sobre las. | 


POR CIENTO (1%) a) DOS 
POR CIENTO (2%) y se crea 
una tása diferencial del CUA- 
- TRO POR CIENTO (4%) 
aplicable a aquellos contribu- 
, yentes que presten todo tipo 
_de servicios y cuyo capital 
sea inferior a DIEZ MIL MI-- 
LLONES DE AUSTRALES 
. (A: 10.000.000.000), importe 
Que se actualizará mensual-. 
mente por el íridice de preciós 
mayoristas (nivel general) con: 
base al mes de enero de 1991, 
. En el impuesto al valor 
agregado" se aumenta la tasa 
* del QUINCE -CON- 
¡ SESENTA * CCENTESIMOS: 
POR CIENTO (15,60%) al 
" DIECISEIS POR CIENTO 
(16%) por razones de prácti- 
_cidad y, además, se establece | 
: uria tasa diferencial del VEIN- 
" TICINCO PÓR-= CIENTO 
(25%) para los servicios de | 
- provisión de electricidad, gas, E 
agua corriente y "telecomunica- Ñ 
ciones (exoepto ENCOTEL), ; 
. siempre que nó se trate de ser- 
- vicios destinados al domicilio 
. particular del usuario o a ca- 
“ sas de recreo O veraneo. Á su 
vez se incrementa del VEINTE 
" POR CIENTO (20%) al CIN-: 
“CUENTA POR CIENTO 
* (50%) la base de cálculo para: 
¿Ja aplicación de la tasa del im- 
“del VEINTE: "POR CIENTO 
(20%) al VEINTICINCO: 
POR CIENTO (25%) la auto-- 
rización al Poder Ejecutivo 
para modificar las alícuotas 
* del gravamen. 
- — Conrespecto a la Ly de pro- 
* cedimientos se proyecta un ré- 
_ gimen de estímulo al cumpli- 
miento de las obligaciones tri- 
- butarias $ 
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Viene de pág. 5 " ¡ > 
ción de la Doctrina y de las 
Entidades Empresarias. 

Por último y en materia de 
legislación aduanera, se pro- 
yecta adecuar el cobro de los 
tributos de importación y de 


exportación, haciéndolo en 


dólares estadounidenses, con 
el objeto de evitar la inciden- 


. cia que tiene en la recaudación 


el deterioro del signo moneta- 
rio. 

En función de los motivos 
expuestos y la necesidad de 
contar con instrumentos idó- 
neos para mejorar las cuentas 


- Fiscales a la vez que combatir 


la evasión, se considera que el 
proyecto adjunto merecerá la 
aprobación de Vuestra Hono- 
rabifidad. 

Dios guarde a Vuestra Ho- 
norabilidad. 
EL SENADO Y LA CAMA- 
RA DE DIPUTADOS DE LA. 
NACION ARGENTINA FN 
CONGRESO ETC. SANCIO- 


NAN CON FUERZA 
DE LEY. 
TITYLO 1 


Modificación del 
impuesto sobre 
los débitos en 

cuenta corriente y 

otras opneratorias 

ARTICULO 1. - Modifi- 
case el Titulo 11 de la Ley N* 
23.760, de la forma que se in- 
dica a continuación: 

t. Sustitúyese en el primer 
párrafo del articulo 24 la alí- 
cuota del “TRES POR MIL (3 
a/oo)* por la del “DOCE 
POR MIL (12 0/00)”. 

2. Sustitúuyese en cl segundo 
párrafo del articulo 24 la ali- 
cuota del “UNO OR MIL (1 
0/00)"* por la de! **DOS POR 


Los: 


MIL (Q 0/00)". 

3, Incorpórase a continua- 
ción del articulo 27, el si- 
guiente: 

“ARTICULO... - Los con- 
tribuyentes del impuerio crea- 
do por exe filula podrán, 
computar como <ródite de Hn- 
puestos, el PL OSLTLHTCA Y 
CINCO POR CIENTO 05%) 
de los importes liguiiidos y 
percibidos por cl. nte de 
percepción a la Gia poseral y 
el CINCUENTA FOR CHON- 
TO (50%) de los liquidados y 
percibidos a la alicuota previs- 
ta en el segundo párrafo del 
articulo 24, 

La acreditación de dicho 
importe se efectuará en un 
CINCUENTA POR CIENTO 
(S0%o) contra el impuesto a las 
ganancias y en un CINCUEN- 
TA POR CIENIO (50%) 
contra el impuesto ld valor 
agregado, 

Los contribuyentes que no 
resulten responsable: del im- 
puesto al valor agreyado por 
efectuar exclusitiiciós Ope- 
raciones exento 0 o a canZa- 
das por cl pravamos, podrán 
acteditar la totelidi «Lo Í im- 
puesta cutitta china 10 0 das 
ganancias. 

El cómputo del inipuesto 
sólo podrá efectudicao co la de- 
claración jurada could del im- 
puesto a las gantanciuos, actua- 
lizado de conformidad a las 
normas del articulo 34 de la 
Ley N* 11.683, texto ordena- 
do en 1978 y sus modificacio- 
nes, y en las declaraciones ju- 
tadas mensuales del suipuesto 
al valor agregado. 1! rema- 
nheNte No comprada no po- 
drá ser objeto, bajo ninguna 
circunstancia, de ea ponsa- 
ción con otros pravámenes a 
careo del contribuicnte o de 
solicitudes de reintegro o 
transferencia a favor de terce- 
ros, pudiendo sólo trasludar- 
se, hasta su agotamiento, a 
otros ejercicios fiscales de! 
mismo impuesto en el cual se 
efectuó la acreditación. 

Cuando se trate de crédito 
de impuesto a las ganancias 
correspondientes a los sujetos 
mencionados en los incisos b) 
y c) y penúltimo párrafo del 
artículo 49 de la Ley de Im- 
puesto a las Ganancias, texto 
ordenado en 1986 y sus modi- 
ficaciones, y sociedades en co- 
mandita por acciones en la 
parte comanditada, cortes- 
-ponderá atribuirse a cada uno 
de los socios o asociados en 
idéntica proporción en que los 


Der - 
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mismos participan en los re- 
suliados impositivos de aqué- 
llas. 

No obstante, faimputación 
sólo procederá hasta el impor- 
te del incremento de la obliga- 
ción fiscal producida por la in- 
corporación en la declaración 
jurada individual de las ga- 
nancias de la entidad que ori- 
gina el crédito, hasta el límite 
del impuesto a las ganancias 
determinado en el ejercicio 
que corresponda atribuirto, 

En -sodos los casos, el iim- 
porte computable estará refe- 
rido al impuesto tributado en 
el ejercicio fiscal al que cor. es- 
ponda la declaración jurada 
en la que se produzca el cóm- 
puto. 

Cuando el crédito de im- 
puesto psevisto en los párrafos 
anteriores más el importe de 
tos anticipos determinados pa- 
ra el impuesto a las ganancias, 
calculados conforme a las nor- 
mas respectivas, superen la 
obligación estimada del perio- 
do para dicho impuesto, el 
contribuyente podrá solicitar 
a la DIRECCION GENERAL 

IMPOSITIVA autorización 
para reducir total o parcial- 
mente el importe a pagar en 
concepto de anticipos. 

El importe del impuesto 
computado como crédito en 
los impuestos mencionados en 
el segundo párrafo no será de- 
ducido a los efectos de la de- 
terminación del impuesto a las 
ganancias. 


TITULO 1 
Modificación del 
Impuesto sobre las 
Ventas, Compras, 
Cambio o Permuta 
de Divisa 

ARTICULO 2”. - Modifi- 
case la 1 y de Impuesto subre 
las Ventas, Compras, Cambio 
oO Pera: de Divisas, texto 
orden: do en 1977 y sus modi- 
licavion.s, de la siguiente 
toria 

Lo: aayese el artículo 3%, 
por dio. ulemte: 

“AB IICULO 3%, - El im- 
puesto < iublecido en el articu- 
lo 1% será aplicado sobre el 
precio dla operación en mo- 
neda st: ntina, neto de las co- 
mision y pastos facturados 
por las entidades autorizadas 
siempre «¡ue dichos rubros fue- 
ran fiociunados y contabiliza- 
dos por «<parado. 

La tisa del impuesto aplica- 
ble será of SEIS POR MIL (6 
0/00) tiuito para las operacio- 
nes de ¿compra como para las 
de venta o divisas de tales en- 
uds. 

La 0 o ráciones de compra- 
ventá do cambio extranjero 
que se Equiden por compensa- 
ción cria O por diferencia de 
cambio surán consideradas, a 
los tines de la aplicación de lo 
dispuesto en los párrafos pre- 
cuienies, COMO Opericiones si- 
mulbineo de compra y de 
venta de divisas. 

En las anulaciones de ope- 
raciones de compra o de ven- 
ta de moneda extranjera se 
abonarán los impuestos que 

cortespondan a la nueva ope- 


Y ración que se origine con mo- 


«nha anulación. 

La tora del impuesto se 1€- 
duvitá al] CUATRO POR MIL 
(4 0/00) para las Operaciones 
vinculadas con el comercio ex- 
tortas (0 s ortación, Ccxporta- 
correspondientes h- 
alicbaniui.ca). 

2. Sustiúyese el articulo 42 
por el airulente: 

“ARTICULO 4% - Las 
*opesaciones de pase”, sivin- 


livo de 


pre que ls partes que interven- 
ganen las operaciones sean las 
mismas, quedan sujetas a un 
impuesto del DOS POR MIL 
(2 0/00)". 

3. Derógase el articulo in- 
corporado a continuación del 
artículo 7% por la Ley N” 
23.871. 

TITULO 14 
Modificación del 
impuesto de Setlos 
ARTICULO 3%. - lucorpó- 
rase al articulo 58 de la Ley de 
Impuestos de Sellos, texto 0s- 
denado en 1936 y sus modifi- 
caciones, el siguiente inciso: 

*r) Los documentos que 
instrumenten O sean conse- 
cuencia de operaciones grava- 
das por el impuesto sobre las 
ventas, compras, cambio o 
permuta de divisas, incluso le- 
tras provisorias y toda otra 
documentación exigida por el 
BANCO CENTRAL DE LA 
REPUBLICA ARGENTINA 
o por la institución que lo 
reemplace en la operatoria al 
efecto, para financiaciones de 
Operaciones de importación 
y/0 exportación”. 

TIYULO 1U 
Modificación del 
impuesto sobre los 
Activos 

ARTICULO 47. - Moudití- 
case el Título 1 de la Ley N> 
23.760 de la siguiente formas 

L. Sustitúyese el artículo 10 
por el siguiente: 

“ARTÍCULO 10. - El ina- 
puesto a ingresar sergirá de la 
aplicación de |: :houota del 
DOS POR CIENTO (0%) su- 
bre la base nbponible del gra 
vamen determinada de acuer- 
do con tas disposiciones de la 
presente doy. 

La alicuvta del impuesto se- 
rá del CUATRO POR CIEN- 
TO (4%) para los contribu- 
yentes cuya actividad principal 
sea la prestación O locación de 
servicios, que al cierre del res- 
pectivo periudo fiscal o ejors- 
vicio comercial posean un pa- 
trimonio neto inferior a DILZ 
MIL MILLONES DE AUS- 
TRALES (A 10.000.000.000) 
según su estado de situación 
patrimonial a la fecha de cie- 
rre del ejercicio comercial, 
confeccionado de acuerdo con 
las normas contables que te- 
sulluen de aplicación. 

Los conisibuyi ntes que no 
practiquen valance comercial 
debcián determinzr el patri- 
monio neto claborando, a es- 
te solo efecto, un estado de si- 
tuación patrimonial en las 
condiciones previstas en el pá- 
rrafo anterior, 

til impuesto a las ganancias 
efevtivamente pagado por cl 
mistio ejercicio fiscal por el 
cual se liquida el presente gra- 
vamen, podrá computarse co- 
mo pago a cuenta del impues- 
to sobre los activos. 

Los contribuyentes com- 
prendidos en el inciso b) del 
articulo 69 de la Ley de in:- 
puesto a day Ganancias, texto 
ordenado cen 1986 y sus modi - 
ficaciones, podrán computar 
como pago a cuenta del pre- 
sente gravamen sólo hasta el 
VEINTE POR CIENTO 
(20%) de la ganancia neta iim- 
ponible, 

En el vaso de sujetos pasi- 
vos de este gravamen que no 
lo fueren del impuesto a las 
ganancias, el cómputo como 
pago a cuenta previsto, se cal- 
culará computando el VEIN- 
TE POR CIENTO (20%) so- 
bre la utilidad impositiva a 
atribuir a los partícipes. 

Si del cómputo previsto en 
los párrafos anteriores surgie- 


-zevos impuestos de Cavallo. 


re un éxcecente NO absorbido, 
el mismo no genciará saldo a 
favor del contribuyente, ni se- 
rá susceptible de devolución o 
compensación alguna, 
3. Sustivúyese el último pá- 
reafo del articulo 11, por el si- 
ujente: 
Ñ “Asimismo, da DIREC- 
CION GENERAL IMPOSI- 
TIVA actualizará mensual- 
mente los importes establevi- 
dos en el iscióo 2) del articulo 
30 y en el segundo partalo del 
artículo 10, aplicando el indi- 
ce de actualización que indi- 
que para cada mes la tabla 
mencionada en el párrafo an- 
terior, referidos al mes de di- 
ciembre de 1989 y al mes de 
enero de 1991, respectivamen- 


te.” 
TITULO V 
Modificación del 
Impuesto a las 
Ganancias 


ARTICULO S$0.- Derógase 
el artículo 101 de la Ley de tiny- 
puesto a las Ganancias, tuxto 
ordenado en 1936 y sus modi- 
ficacione». 

TITULO VI 
Motilicación del 
impuesto al Valor 

Agregado 


ARTICULO 60.- Moditica- 
se la Ley de Impuesto al Va- 
lor Agrez ado, tento sustituido 
por la ley N* 23.349 y sus 
modificaciones, de la siguien- 
te forma: 

BL. Inco.¡¿Ótase al inciso e) 
del articalo 30, cl siguiente 
punto: 

5 dis). Elcoluadas por 
quienes presten dos servicios de 
prúiisios de ta de inte, 
cloacales y de dosazue, triidud: 
dos el disaguie y hunpicsa de 
pozos flegos, y tuda contra- 
prestación que tenga su origen 
en el suministro del servicio de 
ricgo o en la consirucción de 
Obras —existentes O NUEvas — 
para la misma finalidad, ex- 
cepler los comprendidos en el 
punto 16, del inobo )) del as 
ticulo 6-.” 

2. Incorpórase como segun- 
do parrafo del inciso g) del ar- 
ticulo 6%, el siguiente: 

“Esta exención alcanza ex- 
clusivamente cd agua ordina 
ria natural destinada al domi- 
cilio particular del usuario 
siempre que constituya su ca- 
sa-habitación o viviendas de 
recreo O veraneo.” 

3. Sustitúyewe el punto 16 
del inciso 3) del artículo 6*, 
por el siguiente: 

*6. Los servicios de prov 
SIÓN de aru corriente, cloaca 
les y de desagiics, incluidos el 
desagote y limpieza de pozos 
ciegos, y toda contrapresia- 
ción que tenga su origen en el 
suministro del servicio «de rie. 

go o en la construcción de 
Obras —existentes o nuevas— 
para la misma finalidad, cuan 
do dicho servicio se efectúa en 
<l domiciliv particular del 
usuario siempre que constitu- 
ya su casa-habiración o vivien: 
das”. 

4. Sustitúyese el articulo 24, 
por el siguiente: 

“ARTICULO 24 - La alí- 
cuota del impuesto será del 
DIECISE1S POR CIENTO 
(16%). 

Esta alícuota se incremnenta- 
rá al VEINTICINCO POR 
CIENTO (25%) para las pres- 
taciones de servicios compren- 
didas en los puntos 4, $ y 5 bis 
del inciso e) del artículo 3%, ex- 
cepto para aquellas que se 
presten en el domicilio parti- 
Ya) del usuario, sienaaza sio 


conmituya su casa-habi 
O viviendas de recreo O varón 
ho. 

Facúltase al Poder Ejecuti- 
vo para modificar las alícuo- 
tas establecidas en los pásro- 
fos anteriores aumentándolas- 
O disminuyéndolas hasta en yn 
VEINTICINCO POR CIEN- 
TO (Q5%)"”. . 

$. Sustitúyese el primer pá-. 
erafo del segundo artículo del 
Titulo V **RESPONSABLES 
NO INSCRIPTOS”, por el ei- 
guiente: 

“De acuerdo con lo dis 
puesto cn el último párrafo del 
atticulo 4%, dos responsables 
inscriptos que efectúen ventas, 
locaciones O prestaciones a 
responsables no inscriptos, 
además del impuesto origias- 
do por las mismas, deberán li- 
quidar el impuesto Que COLPES 
ponda alos últimos responses» | 
bles indicados, aplicando la 
alicuota del impuesto sobre el 
CINCUENTA POR CIENTO. 
(50%) del precio neto de di- 
chas operaciones, establecido 
de acuerdo con lo dispuesto en 
el artículo 9%”. 


TITULO YI 
impuesto a la 
Transferencia de 
Inmuebles de Personas 
Físicas y Suceslones 
Iindivisas 


ARTICULO 6".- Extabléce- 
se un todo el territorio de la 
Nación un impuesto que se 
aplicará sobre las transferen- 
cias de dominio a titulo ome- 
roso de inmuebles ubicados en 
el pais. Ñ 

ARTICULO 7” - Son saje- 
tos de este impuesto las perso- 
no ficas y sucesiones indivi. 
sá, que sevisian tal carácter 
para cl impuesto 2 lus ganan- 
cito, que transficran Ínamse- 
bos, en da medida que dicha 
rannIcroiicia 10 «e ¿De ; 
alv anzada por el mesci 
impursto. 

En dos Casos de canibio a 
perñiata 2 consideran sujet 
a tocas has partes intervinica 
1 có la operación sicudo con 
tmbuyentes cada una de las 
missnas, obte yl valor de lo 
biesivs que Wansilcian. 

ARTICULO 87 - A los clur 
tos de esta doy se vussidoi ar 
trans tercina a la senta, per 
mula, cambio, dación en pa 
go, aporte a sociedades y lo 
du acto de disposición por 
que se transinita el dominto 
titulo oneroso, incluso cuan 
do tales transferencias ye iva 
licen por orden judicial o vos 
mosivo de comcursos asados, 

ARTICULO 9 Latina 
forencia de iimnucble pri ive] 
cientes a los miembros de mé 
siones diplmitaticas y coosall 
Tes exi pciar, d sl bs 
técnico y adininistrativo, y 
sus hammillaios, $e CfAcuenira 
gxentas del impuesto, ca 
medida y coa las lunitax? 
que establc¿can los convenio 
internacionales aplicables. E 
su defecto, la exención ve 
procedente cn la misina medi 
da y limitaciones, sóto a co 
dición de reviprocidad. igr 
tratamiento se aplicará a da 
inmucbles de los miembros d 
las representaciones, agente 
y, eN su caso, sus fami 
que actúea en organismos i 
ternacionales de los que la 
ción sea parte, en la medida 
con las limitaciones que se €l 
tablezcan en dos r 
convenios internacionales. 

ARTICULO 10 - El gra 
men se aplicará sobre el valo 
de transferencia de cada op 
ración. 

Cuando la transfercacia 
electúe por un precia 20 deter 
minado se conjpantazá ade 


necí 


pr 


vn a paar OEI OSIRIS TICA otra 


1 ¿Nieñe de pá. 6 


; mes del cálculo del gravamen, 
el precio de plaza en el mo- 
E ento de perfeccionarse la 
Aransferencia de dominio. En 
*Él caso de permutas se consi- 
derará el precio de plaza del 
: bien o prestación intercambia- 

. da de mayor valor. Si el pre- 


. cio de plaza no fuera conoci. * 


do la DIRECCION GENE.- 
RAL IMPOSITIVA fijará el 
procedimiento a seguir, 
ARTICULO 11! - El im- 
puesto es adeudado desde el 
momento en que se perfeccio- 
na la transferencia gravada, 
- Que se considerará configura- 
da cuando se produzca el pri- 
mero de los siguientes hechos: 
a) Cuando suscrito el res- 
- pectivo boleto de compraven- 
ta Oo documento equivalente, 
se otorgue posesión; 
-— b) Otorgamiento de la escri- 
tura traslativa de dominio. 
En los actos de ventas judi- 
ciales por subasta pública la 
transferencia se considerará 
efectuada en el momento en 
t que quede firme el auto de 
aprobación del remate. 
ARTICULO 12 - La tasa 
del impuesto será del QUIN- 
- CE POR MIL (15%%0). 
ARTICULO 13 - En el ca- 
so de venta de la única vivien- 
- da del contribuyente con el fin 
- de adquirir o construir otra 
destinada a casa habitación 
propia, podrá optarse por 6 
. pagar el impuesto que resulte 
de la transferencia en la for- 
. ma y condiciones que determi- 
ne la reglamentación. Esta op- 
* ción también podrá ejerce: se 
cuando se ceda la única vivien- 
da y/o terrenos con el propó- 
sito de destinarlos a la coss- 
trucción de un edificio bajo el 
régimen de la Ley N* 13.512 
y sus Modificaciones, y se re- 
: ciba tomo compensación por 
el bien cedido hasta un máxi- 
mo de una unidad de la nueva 
propitdad. 

La opción deberá ser for- 
mulada al momento de la es- 
crituración de venta. Dentro 
del plazo de un (1) año conta- 


- do a partir de la mencionada 
escrituración, el contribuyen- 


te deberá probar, por medios 
fehacientes, la adquisición del 
inmueble de reemplazo y su 


. afectación al referido destino. 


Los escribanos de registro o 


¿ Quienes los sustituyan, al ex- 


tender las escrituras traslativas 
de dominio relativas a la ven- 
ta y adquisición de los inmue- 
hles comprendidos cn el pre- 
sente artículo, deberán dejar 
constancia de la opción ejer- 
cida por el contribuyente. 


ARTICULO 14 - En el ca- 
so de incumplirse los requisi- 
tos establecidos en esta ley o 
en sus normas reglamentarias 
y complementarias para la 
procedencia de la opción que 
autoriza el artículo anterior, el 
contribuyente que la hubiera 
ejercido deberá presentar o 

rectificar la respectiva declara- 
ción jurada incluyendo las 
transferencias oportunamente 
afectadas, e ingresar el im- 
puesta con más la acjualiza- 


ción prevista en la Ley N* 


11.683, texto ordenado en 
1973 y sus modificaciones, sin 
perjuició de los intereses y ac- 
cesorios que corresponda. 

ARTICULO 15 - Las trans- 
ferencias que efectúen los re- 
sidentes en el exterior sólo es- 
tarón sujetos a las disposicio- 
nes del presente título, en tan- 
to se demuestre fehaciente- 
mente a juicio de la Dirección, 
en el plazo y forma que ésta 
determine, que se trata de in- 
muebles pertenecientes a per- 
sonas fisicas o sucesiones in- 
divisas. 


11.683, 


En estos casos deberá rete- 
nerse el total del gravamen que 
corresponda en oportunidad 
de su pago o acreditación. La 
inobservancia de esta obliga- 
ción hará incurrir al que pague 
o acredite, en las penalidades 
establecidas en la Ley N* 
11.683, texto ordenado en 
1978 y sus modificaciones, sin 
perjuicio de la responsabilidad 
por el ingreso del impuesto 
que omitió retener. 

ARTICULO 16.- La DI- 
RECCION GENERAL IM-. 


POSITIVA queda facultada. 
"páta establecer agentes de re-: 


tención O percepción que esti- 
me necesario a efectos de ase- 
gurar la recaudación del gra= 
vamen. 

ARTICULO 17.- El grava" 
men de esta ley se regirá por 
las disposiciones de la Ley N? 
texto ordenado en 
1973 y sus modificaciones y su 
aplicación, percepción y fisca- 
lización estará a cargo de la 
DIRECCION GENERAL 
IMPOSITIVA. 


TITULO VII 


Modificación de la Ley 
de Procedimiento Tribu-. 
tario (Ley N* 11.683) 


ARTICULO 18.- Modifí- 


case la Ley N* 11.683, texto ' 


crdenado en 1978 y sus modi- 
ficaciones, de la siguiente 
forma: 

1. Sustitúyese el artículo 44, 
por el siguiente: 

**'ARTICULO 44.- Sin per- 
juicio de la multa prevista en 
el artículo 43, se clausurarán 
por TRES (3) a TREINTA 
(30) dias Jos estblecimientos 
comerciales, industriales, 
agropecuarios o de servicios 
que incurzan en alguno de los 
hechos u omisiones siguientes: 

1. No cmitan facturas O 
comprobantes de sus ventas, 
locaciones o prestaciones de 
servicios en la forma y condi- 
ciones que establezca la Direc- 
ción General. 

2. Nu lleven registraciones O 
anotaciones de sus adquisicio- 
nes de bienes o servicios o de 
sus ventas. locaciones o pres- 
taciones, o si las llevaren, las 
mismas no reunícren los requi- 
sitos exigidos por la Dirección 
General. 

3. No <ec inscribieren como 
contribuyentes o responsables 
ante la Dirección General 
cuando estuvieran cbligados a 
hacerlo, salvo que mediara' 
error de hecho o de derecho. 

2. Sustitúyese el segundo ar- 
tículo agregado a continuación 
del articulo 44 por la Ley N? 
23.314, por cl siguiente: 

*“*ARTICULO - .- La 
autoridad administrativa que 
hubiera dictado la sentencia 
que ordene la clausura dispon- 
drá los dias en que deba cum- 
plirse. 

La Dirección General, por 
medio de sus funcionarios 
autorizados, procederá a ha- 
cerla efectiva, adoptando los 
recaudos y seguridades del 


Caso. 


Podrá realizar asimismo 
comprobaciones con el obje- 
to de verificar el acatamiento 
de la medida y a dejar cons- 
tancia documentada -de las 
violaciones que se obsejvaren 
en la misma.” 

3. Sustitúyese el cuarto ar- 
tículo agregado a continuación 
del artículo 44 por la Ley N? 


.23,314, por el siguiente: 


"ARTICULO .- Quien 


_Quebrantare una cláusura o. 
violare los sellos, precintos o 


instrumentos que hubieran si- 
do utilizados para hacerla 
efectiva, será sancionado con 
arresto de DIEZ” (10) a 
TREINTA (30) días y con una 
nueva clausura por el doble 
del tiempo de aquélla. 

Son competentes para la 
aplicación de tales sanciones 
los jueces en lo penal econó- 
mico de la Capital Federal o 
los jueces federales en el resto 
de la República. 

, La DIRECCION GENE- 
RAL IMPOSITIVA, con co- 
nocimiento del juez que se ha- 
llare de turno, procederá a ins- 
truir el correspondiente suma- 
rio de prevención, el cua!, una 
vez concluido, será elevado de 
nmediato a dicho juez. 

La DIRECCION GENE- 
RAL IMPOSITIVA prestará 
a los magistrados la mayor co- 
laboración durante la secuela 
del juicio.” 

4. Sustitúyese el articulo in- 
corporado a continuación del 
artículo 78 por la Ley N* 
23.314, por el siguiente: 

“ARTICULO  .- Lasan- 
ción de clausura será recurri- 
ble por recurso de apelación, 
otorgada sólo en el efecto de- 
volutivo, ante los juzgados en 
to Penal Económico de la Ca- 
pital Federal y Juzgados Fede- 
rales en el resto del territorio 
de la República. 

El escrito del recurso debe- 


rá ser fundado e interpuesto 
ca segs aaministrativa, dentro 


de los CINCO (5) dias de no- 
tificada la resolución. 
Verificado el cumplimiento 
de los requisitos formales 
mencionados, se elevará den- 
tro del tercer dia testimonio de 
las piezas pertinentes de la ac- 
tuación administrativa con, 
arreglo a las previsiones del ar- 
tículo $507 del Código de Pro- 
cedimientos en materia penal. 
Serán de aplicación los ar- 
tículos 588 y $89 del Código de 
Procedimientos en lo Criminal 
para la Justicia Federal y los 
Tribunales de la Capital Fede- 
ral y Territorios Nacioñales. 
La decisión del juez será 
inapelable””. 
$. Incorpórase a continua- 
ción del artículo 101, el si- 


guiente: ] 
“ARTICULO  .- El Po- 
der Ejecutivo podrá disponer 


con alcance general y bajo las 
formas y requisitos que esta- 
blezca la reglamentación, que 
los organismos recaudadores 
de los impuestos a las ganan- 
cias, sobre los activos y al va- 
lor agregado, asi como de los 
aportes y contribuciones al sis- 
tema nacional de seguridad so- 
cial, publiquen periódicamen- 
te la nómina de los responsa- 
bles de los mismos, indicando 
en cada caso los conceptos e 
ingresos que hubieran satisfe- 
cho respecto de las obligacio- 
nes vencidas con posterioridad 
al 1? de enero de 1991. 

A los fines de dicha publi- 
cación, no será de aplicación 
el secreto fiscal previsto en el 
artículo 101”. 

6. Sustitúyese el segundo 
párrafo del artículo 111, por 
el siguiente: 

Facúltase igualmente al 
Poder Ejecutivo para poder 
acordar bonificaciones espe- 
ciales para estimular el ingre- 
so anticipado de impuestos no 
vencidos y para hacer arreglos 


A 


Texto de la reforma impositiva 
de Cavallo que llegó al Congreso:: 


con el fin de asegurar la can-- 
celación de Jas deudas fiscales 


pendientes, asi como también 
para acordar la privatización 
de los derechos y acciones fe- 
lativos a juicios en proceso de 


“ejecución fiscal —iniciados o 


a iniciarse— y la cesión toral 
o parcial de los derechos sobre 
la cartera de créditos fiscales 
provenientes de diferimientos 
promocionales de impuestos”. 

7. Incorpórase a continua- 
ción del Capitulo X11), el si- 
guiente capítulo: 


CAPITULO 
“ARTICULO — (1).- “El 
Poder Ejecutivo podrá dispo- 


ner, con carácter general y por 
el tiempo, impuestos y zonas 
geográficas que estime conve- 
niente, que la fiscalización a 
cargo de la Dirección Gene- 
ral se limite al último periodo 
znual por el cual se hubieran 
presentado declaraciones jura- 
das o practicado liquidaciones 
con arreglo a lo dispuesto en 
el artículo 20, último párrafo. 

En caso de tributos que no 
se liquiden anualmente, la fis- 
calización deberá abarcár los 
periodos vencidos durante el 
transcurso de los últimos DO- 


CE (12) meses calendarios an- - 


teriores a la misma. 


-La facultad establecida en . 


los párrafos anteriores se ex- 
tiende al caso de los agentes de 
retención o percepción de im- 


puestos que nica omititto' 


actuar como taies"” 


“ARTICULO 
ta que la Dirección General 
proceda a impugnar las decla- 


raciones jusadas mencionadas - 


en el artículo (1) y practique 
la determinación prevista cn el 
artículo 24 y siguientes, se pre- 
sumirá, sin admitir prueba en 
contrario, la exactitud de las 
declaraciones juradas presen- 
tadas por el resto de los perío- 
dos anteriores no prescriptos. 

.La presunción que estable- 
ce este artículo no se aplicará 
respecto de las declaraciones 
juradas, originales o rectifica- 
tivas, presentadas lucgo de ini- 
ciada la inspección, ni aun de 
las que lo hubieran sido antes 
de elia, si concurrieran las cif- 
cunstancias indicadas en el pri- 
mer párrafo, última parte, del 
articulo 69 del Decreto N* 
1397 de fecha 12 de junio de 
1979. 


Tampoco impedirá que la 
auditoría pueda extenderse a 
periodos anteriores a fin de 
comprobar hechos o situacio- 
nes con posible proyección o 
incidencia sobre los resultados 
del periodo o periodos fiscali- 
zados O bien para prevenir los 
supuestos indicadas en los ar- 
tículos (JH) apartado 2 y 

(1V) último parrafo. 

La presunción a que se re- 
fiere el párrafo primero no re- 
girá respecto de los periodos 
fiscales vencidos y no prescrip- 
tos beneficiados por el hecho 
de una fiscalización anterior, 


si es que una fiscalización ul- 


térioí sobré periodos vencidos 
con posterioridad a la realiza- 
ción de la primera, demostra- 
re la inexactitud de las resul- 
tados declarados en relación a 
cualquiera de estos últimos. 
En este caso se aplicarán las 
previsiones del  articu- 
lo (111)”. 


**ARTICULO Desde y 


(u).- Has- 


. tualización respectiva. 


de la impugnación y detesmi-' 

nación de oficio indicada en el 
artículo (11) resultare el in- 
cremento de la base imponible 
o de los saldos de impuestos a 
favor de la Dirección General 
O, en su caso; sé redujeron” 
los quebrantos impositivos O 
saldos en favor de los respon- 
sables, el organismo podrá op» 
tar por algura de las siguien: |. 
tes alternativas: 


1. Extender la fiscalización 
a los periodos no prescriptos 
y determinar de oficio la ma- 
teria imponible y liquidar el 

impuesto o ed a 
«cada uno;  * 

2. Hacer valer, cuando co* 
rrespondiere, la presunción de 
derecho prevista en los artícu- 
los ...(1V) y siguientes. . 

” Una vez que la Dirección * 
General hubiera optado por 
alguna de las alternativas re- 
feridas, deberá atenerse a la 
misma respecto de todos los 
demás periodos fiscalizables. |- 
* No será necesaria la deter-. |' 
minación de oficio a que se re-. 
fiere el primer párrafo silos 
responsables presentaren de- 
claraciones juradas rectificati- 
“vas que satisfagan la preten- 
sión fiscal”. - 

**ARTICULO ?.. (1V). Si 
de acuerdo con lo establecido 
en el artículo (111) la impugna- 
ción y determinación de oficio -]- 
se hubieran efectuado directa- 

.mente y por conocimiento 
cierto de la materia imponible 

0 de los quebrantos impositi- 
vos o sidos de impuestos a 12- 
vor de dos responsables, se pres" 


sumirá sin admitir prueba en: z 


contrario, que las declaracio- 
nes juradas presentadas por el. 
resto de los periodos no pres-* 
criptos adolecen de inexactitu-- 
des equivalentes, en cada uno 
de eltos, al-mismo porcentaje 
que surja de relacionar los re-* 
sultados declarados y ajusta- 
dos a favor de la Dirección 
General en el periodo base fis- 
calizado, salvo que en poste-. 
riores fiscalizaciones se deter- 
mine un porcentaje superior: 
para los mismos periodos no 
prescriptos a los cuales se apli- 
có la presunción. 

Cuando se trate de periodos 
de liquidación no anuales, el 
porcentaje a que se refiere el 
párrafo anterior resultará de 


considerar el conjunto de de-.[-- . 


claraciones juradas presenta- 
das y de promediar los ajustes 
surgidos a favor o en contra 
del responsable a moneda del 
último de los periodos consi- 
derados. La DIRECCION GE- 
NERAL IMPOSITIVA esta- 
'blecerá la metodología deac--[. 


En ningún caso se admitirá : 
como justificación que las ine- 
xactitudes verificadas en el pe- 
ríodo tomado como base de la . 
fiscalización puedan obedecer : 
a causas imputables a ejerci- 
cios fiscales anteriores. 

La presunción del párrafo: 
primero no se aplicará en la 
medida que! las impugnaciones 
tuvieran origen en cuestiones 
“de mera interpretación legal' 

“ARTICULO (V) Los por- 
centajes indicados en el articu- 
lo (1V) se aplicarán respecto de - 
cada uno de los periodos no 
prescriptos para incrementar 
la base imponible o para redu- 
cir los quebrantos o saldos a 
favor del responsable. 
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y juste económico 


> 


- Lal anmicios de coto Lisivo aqumte de la 


argentina -que prácticamenté se 
han sucedido desde el comienzo de la infa- 


ción en 1946- 


»1materias primas inv 
«especiales, tales como los del e side- 


* La nueva, conformación tarifaria 'significa 
una recaudación seguramente algo menor y a 
ja vez un aumento de la protección efectiva 
E E para algunos sectóres industriales. 
E . Ha sido anunciada también la eliminación . 
3 de los derechos específicos subsistentes para 
Z É la introducción de televisores, caseteras y 
Eg grupos tales como rodamientos, juguetes y 
E otros, lo que puede considerarse una medida 


¿ción antidumping es la que entonces debe so- 


al comercio exterior, into or el lado de as 


yo comercio exterior. | 
EMAIL 
"naciones exportadoras, quo seca de as 


E Lal os e aportación nado 


Ad 
le el e as ds 


menores gastos, por- 
a a ld n de 
una tributación de efectos negativos que gra- 
vará los activos. Y ese tema del menor 
que ha sido escasamente mencionado en los 
anuncios del ministro de Econornía, 

de las empresas estatales, de la conducta fiscal [ 
de las provincias y m del 
denamiento del sistema 
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¿hora Cavallo apunta a In 


dobés parecía casi un ex fun- |. que eS $$ 
di , a 2 > : > 
.. Un delicado careo con Ei 
Yoma por el “Swift-gate” y 
his* 7 E O O A 


ha quinta 
De la Seta no puede regre- 
- sar a Córdoba como candida- | 


A A O 


participación impositiva para 
julio (o sea, el largo plazo) en | 
presidencial de Ofi- 


PP IA rd br 


¡ 


(por eso pidió a Menem que se | conviene un repentino hata 
recluya en Olivos dos sema- | se del mimistro perque mo se 
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El Banco Nación le otorgó un ni préstamo € con A garanti ¡de Hacienda por A 250. 000 | 
millones: £l Gobierno convocó a 500 'erfipresas para. de e que pabr ao 
ápértura! conómica; aprobarían esta sémána el paquete trit E o eh Di 


pala 
a los 300 millones de de dólares. 


- ¿El Gobierno. impulsó un prés- 
». tamo del Banco Nación con garan- 
- tía de Hacienda para la ña j 
: de Buenos Aires. j.- 
- 4 .--Fuentes confiables de la tartera 
- económica dejaroa trascender que 

- Ja entidad bancaria oficial repitió 
una operación que realizó en enero 
Gltimo, y que sólo benefició a 
¿Buenos Aires. El monto del crédito 
. ascendió a los 250.000 millones de 
” australes y su devolución se €oncre- 
“tará mediante el descuento, de los 
fondos de coparticipación. a 

En tanto, el Gobierno convocó a 
los presidentes de unas 500 em- 
presas lideres del pais para debatir 
el comportamiento de los precios y 
reclamarles moderación en los 
ajustes. 
Asilo anunció el ministro de Eco- 
nomía, Domingo Cavallo, quien sos- 
tuvo que se utilizarán todos los re- 
cursos disponibles “para qué haya 
competencia y transparencia, en "los - * 
- mercados”. Le 
- “El jefe del Palacio de Háfienda . 
dijo que en la reunión de hoy expli- 
“cará a-los empresarios “de qué '; 
forma el Gobierno ya a crear'condi- 
ciones de competeficla en Absoluta 
libertad”. 
-El encuentro se' ima: a ls 
19.30 en el Centro Cultural San Mar- 
tín. Está previsto un mensaje de Ca-, 
valo, quien estará acompañado por * , 
su equipo de colaboradores, í,.  - FEA 

Fuentes de Economía anlicipa- : blecer que los umentos más nobo"? E 
ron que el ministro 5e referirá a los * rios se registraron en el l sector Y 


Búsqueda dea poyo. : 
_ Nuevamente ésta semana Cavallo | 


esarios, el ministro co 

su informe al bloque de 
piada justicialistas sobre las 
medidas tendientes a aumentar la 
recaudación. 

Mañana, en tanto, Cavallo se reu- 
nirá con A conducción del Partido 

Justicialista, para reclamar apoyo 
alplan. ”. 

Las conversaciones con los diri 
gentes emiales están siendo He- 
vadas adelante por el subsecretario ' 
de Relaciones itucionales, Gui- 
llerimo Seita, y se prevé un encuen- 
Soon rá 

— Ansche, e jete det bal del Palacio de Ha: Ha- 
«ends t pi ) pa 

paquete con pur. 
Mati OS e Lu no 7; pe 


Cavallo, ayer, en, om ' 


zano expresó su confianza en que la. 
Cámara baja aprobará el 
esta semana. Destacó que el | 
5 q E jacuerdó con el radicalismo pára el 
. Inenticio. --- a gr La información fue confifmiad a * tratamiento de la iniciativa Cofitem-". 


prnl con Ja e. 

.4 enfrentar un alza icada “de z: 

'La'realización de la reunión 146 2*“La NACION * por fuentes confiables 
¿| los precios. Así, pondrá dra de imani- * «alticipada por Cavallo duranté da. ade la ea era a 


E fiesto la interición pficial de elimi- 


E "encuentro que mantuvo. e A , 
sp antic peraar errado las, Olivos con los represented o Bancd Nacioa ES  garanta, 
8 rt rebaja do dead dejo €-”. entidades productivas de Ja prov CASES Hacienda del orden 
portación o, aja prin dl eJm: .- eia'de Buenos Aires, del £valt > HALO 

Beste or Ed eDICn “participaron .el presi de ¿De iódos “modos. “Cali 
¿:séctores y, enviar. q] Congreso, an O heras DEF" Ice pdas ed 
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“marzo con despidos 


*- una chida en las ventas del 70 al 
¡+ . despido el mes que viene de l0. 
ES * conferencia de prensa las autoridades de la Federación de Cormercio de la Ciudad 
pd de Buenos Alres..La entidad, que agrupa a comerciantes de la Capital Federal, se 


are 13.000 y 15.000 ados del sector» 
podrían quedar sin trabujo el próximo , 
mes debido a la fuerte caída de las ventas 


¡en el actual marco recesivo. 

.. El anuncio fue formulado en uná.con- 
“"ferencia de 
dela entidad. Estuvieron presentes repre- 
, sentantes de las 36 cámaras y centros co- 


que: forma parte de la: Coordinadora de 
"Actividades Mercantiles Empresarias 


os pi poc medianos y grandes 
- «comercios de la Capital Federal de todos .: 


106% rubros, desde alimentación e indu»: - 


; mentaría hasta salas cinematográficas, 


-—1+La ¡actual situación, especiticaron los” que los precios se Íncrementaron 7 veces z 


' comerciantes, obliga a aptar entre pagar 
+los sueldos a los emploados o abonar im- 
farifas; Al respecto, el titular de 
+la:entidad que reúne a los comerciantes 
de Avenida do Mayo, Juan Peroz Amigo, 
-sobtuvo:. “Estamos a.las puertas, en no 


más dezun mes, de que 12.000 a 15,000" 
queden sin trabajo", Las cifras. 


+ fueron: rcionadas por una encuesta .. 
recHuada. por: la misma Federación. LoS: 


dirigentes manifestaron; en forma.unánia 


rensa convocada en la sede - 


El comercio de la UN 
apiíal antciva un EN 


y la fuerte presión los derivarían en el 
a 15.000 empleados, según advirtieron ayer en 


dé también open el alto costo de las tarifas y requirió apóyo crediticio para. 


reactivar el consurno. 


. con quienes tenemos una relación de afec» 


to, que ya no podomos darles trabajo”. 
Por su parte, el director ejecutivo de la 
Federación, Marceto Ectievarría, afirmó 
a Clarín que las nitas tarifas públicas y 
lar medidas impositivas instrumentadas 
por el gobierno están descapitalizando al 
sector, ya que fuerzan au los comerciantes 
a sacar plata de su bolsillo para pagar las 


«Cuentas, “De ahí a que los comercios em- 
-merciales que conforman la Federación, - 


plocen acerrar huy nolo un paso”, dijo. 
Los participantes de la conferencia, 


.Afirmaron además que; 
ETUPA-— —-8- Las ventas cuyerun en este mes 


20% y 80% respecto de igual perico" del 
año anterior. 

e Los alquileres aumentaron en los úl- 
timos 12 meses cas! 20' veces, mientras 


en el, mismo lapso. Será prácticamente 
imposible afrontar cl numento del próxl- 
mo mes, que será de 30%, 


e Las ventas con tarjetas de erédito a . 


plazos de:30, 60 o 90 dius, realizadas antes 
del aumento del dólar durante enero, re- 
presentan una pérdida de 60% a 10%, pe 


e El costo de unu tuctura de Segba le - 


algnifica a una sala cinematográfica el 
total de la recaudación bruta de AN entra» ] 
, das durante dos somaánas. 


Z pesar. por la escasa estabilidad las: ' e La cadena de comercialisición está 
cal que hoy »e le puede ofrecer a.los'...rota, ya que los productores efectúan ven»; 


: empleados y. señalaron que “nos. duele: 
: ¿ tener, que decir a. gente..: 


-quetrabeja. con nosotros desde hace años, DEERE son en dólares, mientras que * 


0 tas directas al contado. 


. 0.Las listas de precios que entregan los 
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E 'ederación del Comércio: m 


Los directivos de lo Federación de Comercio de ta Capital Federal se refieren a la grave 
situación que atraviesa el sector y a las posibilidades de despidos. 


tro" tas veritas deben"24F hechas en australes. 


Esto exige que los precios varíen diaria- 


mente, ante el riesgo de una abrupta mer- 


ma de los márgenes de comercialización, 
"8 "El costo deruna factura de teléfono 
significa tres días de la facturación bruta 
de un comercio mediano. El Borra im- 
puesto a los ingresos brutos, 4 
. 4 Las remarcaciones que se aucedieron 
a la estampida del dólar se limitaron a 


llevar el margen de comercialización al 


nto de poder re r la mercadería. No 
Eon los. pedi anios. centenares de miles 
pt pri en la. aptas, quienes estable- 


lropolicosde da produce 
Lee y eins coa dela producción, . 
Los comerciantes. declararon que no son 


¿CLEVAr una 
a para : hacer frente e dla la 
cn piro que al deben sáverti? sobre las 
raven consocu e encias que pueden sobre-. 


-" impuestos y survicios pú 
“para: la actividad productiva y a 
realistas. . 


venir.en lo inmediato, “El problema no 
reside en la obligación de pagar impues- 


"tos, sino en lu escasez de ventas que nos 


está obliganda « optar entre aquello O SON - 
tener a nuest os empleados”, sostuvo Pé- 
rez Amigos 

Osvaldo L.:borelro, de la Cámara del 
Calzado, graticó la situación al ufirmar 
que un par dy zapatos cuesta casi lu que 
cobra un jubilado, en tanto el sueldo de un 
asalariado alcanza para comprar «penas 
dos pares. 

Para evaluar una propuesta a lus auto- 
ridades, mañana se reunirá la CAME, en- 
tidad que. cago! si las federaciones co- co- 
merciales de toda rl 
los que se:unifo 

el. cobro de de 


una mayor flexibilidad pa 
cos, incentivon 
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suenos Alres, miércoles 13 de febrero de 1991, Ambito Financiero. 
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Eadu suciunrto ss 


SE ¿La Coro, us. y 
Sin embargo; varios alifieffMdUásicos son hoy m 


de 1990 publicados por el IN- 
DEC y un promedio estimado 
con datos de ADELCO y pro- 
pios de los valores vigentes 
ayer en la Capital Federal. 
La comparación que se des- 


pliega en los cuadros adjuntos |- 


tanto en australes como en dó- 
lares puede no ser exacta por- 
que las fuentes para obtener el 
valor actual no son las mismas 
del INDEC, pero permite sa- 
car conclusiones. . 


e Excepciones 


En primer lugar, como ya se 
ha dicho, la mayoría de los 
productos se encareció com 


rían la harina de trigo, el 
arroz, el café envasado y la 
yerba en porcentajes que osci- 
lan entre 1,5 y 12,5%. 
Simultáneamente 


caso de las gaseosas (129%), 
el pollo, la carne vacuna y la 
leche 


e Carnicerías 


En lo que se refiere a la car- 
ne vacuna, se observa que si 
bien al nivel del mercado de 
Liniers los precios se mantu- 
vieron relativamente estables 
en australes entre junio y di- 
ciembre del año pasado, hubo 
alzas en las carnicerías. Como 
la comparación aquí efectua- 
da considera precios minoris- 
tas se nota tanto ese impacto 
como el reciente incremento 
en Liniers, producto de la de- 
valuación. 


tre marzo y la actualidad pe- 
ro el pan registra el movimien- 
to contrario. Es posible que en 
pleno verano la harina de tri- 


e LS 0 
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Made 1 kg. 
ES Ea 


1,36 


go de escasa venta en esta épo- 
ca po muestre boy en el pre- 
cie al público toda la suba que 
ha experimentado ya a mivel 

Otro hecho que se advierte 
en los cuadros es que los pro- 
ductos que más subieron entre 


segur 

de entre 36 y 40 por ciento, 
ante la suba de precios de los 
últimos días, mientras el go- 
bierno parece dispuesto a 
mantenerse en la tesitura de 
otorgar sólo uns suma fija 
no remunerativa de 250.000 
australes. 

Los sindicalistas menemis- 
tas, enrolados en la Mesa de 
Enlace Gremial se reunirán 
mañana con el presidente 
Menem y dirigentes de la 
CGT-San Martín, que aho- 
ra también parece querer di- 
ferenciarse del gobierno en 
cuanto al tema salarial. 

La postura del gobierno 
tomó forma legal recién 


a di eS -. 


078. 
0,77 


249 


237 


marzo y diciembre fueron los 
que menos lo hicieron entre el 
último mes del año y ahora, lo 
que de algún modo quita ar- 
gumentación al gobierno de 
que los precios no tienen mo- 
tivos para subir por la deva- 
luación porque entre marzo y 


ayer, mediante el Decreto 
262, pero a la tradicional crí- 
tica hacia la política salarial 
por parte de los gremios re- 
lacionados con el aparato esta- 
tal —empleados públicos, fe- 
rroviarios, docentes— parece 
sumarse ahora la de dirigen- 
tes ligados a sindicatos de la 
producción como los tabaca- 
leros, papeleros, metalúrgi- 
cos y otros de los servicios, 
como bancarios y mercanti- 
les. 

El dirigente mercantil Ar- 
mando Cavalieri consideró 
que la suma fija “no tiene 
nada que ver con las necesi- 
dades de la gente, porque es- 
tá fuera de todo contexto y 
realidad”. “No queremos, 
otra vez —dijo—, que el 
campo sindical se lleve las 
culpas de este desbarajuste. ” 


NS | 


- diciembre cuando el dólar es- 


tuvo estable, siguieron subien- 
do. Obviamente los promedios 
corren el riesgo de ocultar las 
situaciones particulares a las 
que puede tener acceso la Sub- 


secretasía de Comercio, y tam-' 


bién puede ocurrir que ésta es- 


Armando Cavalierí 


Por su parte, el titular de 
la Asociación Bancaria, . 


Juan José Zanola, expresó 
que los últimos aumentos 


dispuestos por el gobierno * mena 


nacional “no cubren ni si. 
quiera mínimamente las ne- 


ás caros que en marzó del año pasado, comparados con el tipo 
or ahora los precios vienen 


subiendo menos que el dólar 


té en conocimiento de aumen- 
tos en los valores de salida de 
fábrica todavía no trastadados 
a los consumidores y que por 
lo tanto no se notan em los 

Aun con esas salvedades, 
puede advertirse que los hbc- 


En tanto, el secretario ge- 
peral de la Seccional Quilmes 
de la Unión Obrera Metahúr- 
gica, Francisco Gutiérrez, 
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sempeñar, mucho más dificil 
que en la mayor parte de los 
países del mundo. 

Han tenido que sobrevivir 
en un contexto de regias de 
juego Doo qu confusas y: 
cambiantes. La demanda en 
los mercados ha variado de 
manera más extrema que la 
que se da en los paises avan-: 
zados cuando hay guerra u 
otros catactismos. Los precios 
de venta y los costos de pro- 
ducción han cambiado tan 
brusca y continuamente que 
todo planeamiento empresario 
ha sido prácticamente una qui- 
mera y las angustias financie- 
ras han puesto a prueba los 
nervios, incluso de los empre- 
sarios más austeros y conser- 
vadores. 

_ S€ también que la combina- 


especialmen- 
te valiosa de un capital huma- 
no que lamentablemente he- 
mos subutilizado por muchas 
décadas. 


Buenos Aires, miércoles 13 de febrero de 1991, Ámbito Financiero 


Como vecino y amigo he te- 
nido la oportunidad de cono- 
cer y compartir muchas jorna- 
das de riquísimo intercambio 
-  deideas y experiencias con un 
grupo de hombres de mi pro- 
vincia que han acrecentado mi 
convicción de que los empre- 
sarios de mi Patria no tienen 
nada que envidiarle. En lo que 
hace a su inteligencia y hones- 
tidad, a los de los paises más 
exitosos del mundo. 


o Solidaridad 


A través de Piero Astori y 
Fulvio Pagani, que lamenta- 


blemente ya no están entre no- 
sotros, descubri que detrás del 
hombre exigente consigo mis- 
mo y con los demás, que lu- 
cha por crear y hacer eficien- 
te $us empresas por invertir, 
producir y ganar, está el ser 
humano que ama a su próji- 
mo y que goza con la consta- 
tación de que ha podido crear 
trabajo, generar ingresos, con- 
tribuir a que sus obreros pue- 
dan tener su vivienda y educar 
a sus hijos. - 

Hoy he venido a razonar 
con ustedes pero también 2 
apelar al sentimiento de soli- 
daridad de cada uno de los 
houabres y mujeres que dirigen 
A E 


Sé que es muy difícil la ta- 
rea que a ustedes les toca de- 


injusticia de la competencia 
desleal con el evasor y que, Jos 
ha obligado, en otras oportu- 


cho perder otras veces cifras 
que ningún ser humano, por 
más audaz que sea, estaría 
nunca dispuesto a arriesgar. 


“Pero sobre todo sé que uste- 


des sufren por la falta de rela- 
ción de las ganancias y las pér- 
didas con la razonabilidad y la 
calidad de las decisiones em- 
presarias, por la arbitrariedad 


«Je imprevisibilidad de los resul- 


tados a los que están someti- 


Y das sus empresas en un am- 


2 biente de tanta inestabilidad de 
-* precios y de nivel de actividad 
% como el que se viene dando en 


nuestro país desde muchas dé- 


o. rl 


Domingo ción de las deudas imposikivas com tb. 5 

ayer a las principales caro a los ar- o A O e 

Quiero comenzar este men- que el gobierno está dispuesto a escut- cobran más barato en  tistas del Estado, la carga impositiva 
saje diciéndoles que los respe- Char y resolver sus problemas el exterior”. A las empresas que cum- en el Impuesto a las Ganancias, y los 
to. Que admito 1 les batea les, siempre y cuendo se manejen con plan con la regia de precios —mante- niveles de tarifas sobre los costos in- 
y mujeres que manejan nues- Prudencia en la formación de precios, niendo la absoluta Ebertad de merca- dustriales. Pero solamente las enmpre- 
tras empresas porque son una **frotrayendo los valores en dólares a do y sin controles— Cavallo les pro- sas que apliquen la regia de precios su- 
muestra de la creatividad y el los niveles que tenían entre abril y ju- metió ser benevolente con la política  gerida por el Estado podrán ser bene- - 
de aos: que Bio dra concer poeta erario ficiadas. Los puntos salientes del dis- . 


el comportamiento empresario, pe siguientes: . 
Cavallo: “Habrá premios para 
- las empresas que bajen precios” 


Claro, el discurso no iba dirigido a ellos. Por eso el subsecretario de Hacienda, Saúl Boer, 
y el presidente del Banco Central, Roque Fernández —desvelados por la rt 
Irscales y el desborde del dólar —, prefirieron reposar mientras el ministro. hablaba. 


cadas atrás. 

He querido comenzar ha- 
blándoles con este crudo rea- 
lismo para darles las máximas 
seguridades de que como mi- 
nistro de Economía de la Na- 
ción tengo junto a mis colabo- 
radores, plena conciencia de 
las circunstancias en que esta- 
mos reunidos hoy, aquí, con 
ustedes. 


. Realismo 


Pero quiero también co- 
menzar pidiéndoles, con el 
mismo realismo, que ustedes 
adviertan que el gobierno del 
presidente Menem está plena- 
mente convencido y firme- 
mente determinado a utilizar 
el poder con que lo ha investi- 
do el voto popular para reor- 
ganizar la vida económica y 
social de nuestra Patria. 


Desde el 8 de julio de 1989 . 


él ha venido proponiendo, ca- 
da vez con más nitidez la crea- 
ción de las condiciones para 
que funcionemos como: 


Una economía popular de 


mercado, integrada a los paí- 
ses del Cono Sur de América 
y abierta al mundo. 

Basada en la iniciativa pri- 
vada en todo lo que concierne 
a actividades empresarias y 
con un sector público fuerte y 
eficiente para administrar la 
justicia, la seguridad, ta defen- 
sa, las relaciones exteriores, la 
salud, la educación y la segu- 

Una economía con gasto 
público acotado y sin déficit 
fiscal, para que, por todo el 
tiempo necesario para conso- * 
lidar la estabilidad de los pre-. 
cios, no deba recurrirse ni al 


endeudamiento público i inter- - 


no y externo, ni a la emisión 
monetaria sin respaldo. 

En fin, una economía esta- 
ble, de reglas de juego claras, 
simples y que dejen el mínimo 
de discrecionalidad a los fun- 


cionarios en todo lo que sea 
intervención en actividades - 


empresarias y operación de los 
mercados, en la que se erradi- 
que la prebenda y la corrup- 
ción y en la que renazca la in- 


"0405 


do interno como para la ex- 


Una economía en la que los 
jubilados gocen de > Sari 
tranquilo y feliz y en que 

puedan so- 


cambiaria y volver a estabili- 


zar los mercados financieros, | 


luego de la histeria que acom- 
pañó a la recuperación brus- 
ca del atraso cambiario acu- 
mulado durante el segundo se-' 
mestre del año pasado. 

Sobre esto, sólo les quiero 
decir que esperamos que esta 
senza el Congreso de la Na- 
ción aprucbe la key de refor- 
mas impositivas para que 10 
debamos echar mano a herra 
lentas tributarias a disposi 
ción del Poder Ejecutivo que 


Viene de pág. a 


fpara ser popular”. 


adjetivo “*popular””.con 
que el presidente Menem ha 
lenominado a su propuesta no 

us superfluo, 
Una economía de mercado 
us “popular”: si es-capaz de 
Asegurar a los consumidores, 
que no son otros que los jubi- 
lados, los trabajadores y las 


familias en general, abundan- 


te cantidad de bienes, cada vez 
más baratos y de mejor cali- 
dad. 


Discurso 


Ciertamente no es popular 
una economía de mercado que ' 
vende a los habitantes del país . 


los bienes a precios más eleva- 
dos que aquellos a que los ven- 
de en el exterior. Tampoco es 
popular una economía de méer- 


cado en la que los oferentes - 
prefieren reducir la produc- 


ción, para mantener los. pre- 
cios altos, en lugar de vender 
barato para producir más y 
ganar en el mayor volumen, 
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tarios mucho más reducidós. 

Lo notable de las economías 
de mercado eficientes y esta- 
bles es que para ser populares 
no necesitan atentar contra las 


ganancias de-los productores 


y. empresarios, Por el contra- 
rio, tiene la virtud de que lo 
que beneficia al consumidor 
también beneficia al produc- 


tor, porque los mayores volú- ' 
menes de producción, aun con 


menores precios, aseguran 
oportunidades de inversión, 


| empleo y producción crecien-. 


tes, que aumentan la rentabi- 
lidad global del capital inver- 


|. tido en la economía y la retri- 

| bución de los esfuerzos empre- 

1 sarios. 

1: Pero si esto es cierto, por- 
| que la conducta individual de 

| nuestros empresarios no pare- 
|. ce encaminarse en esa direc-* 
j ción ¿es que ustedes son ma- 

-| soquistas o crueles? No, ésa 
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no es la razón del comporta- 
miento que los ha caracteriza- 
do en las últimas semanas, La ' 
explicación es otra, y tiene que 
ver con la independencia y so- 
ledad de las decisiones de ca- 
da empresario. 


. Clave 


Si sólo uno de ustedes sigue 
la política de mantener precios 
bajos y aumentar la produc- 
ción, mientras todos los demás . 
dolarizan los precios y dejan 
de producir, el que se compor- 
ta en forma atípica tiene más 
chances de perder que de ga- 
nar. Puede beneficiarse por lo 
que le quite de mercado al res- 
to de sus competidores que 
. mantienen precios altos, pero 
de. todas maneras no puede 
sustraerse a la caída global de 
la demanda provocada por el 

- deterioro del ingreso real de 
los consumidores, Lo que ese 


“|. lada, con sus precios, no alte- 
“ra significativamente el curso 
..de la suba global de los precios 
ny de la consiguiente caída del - 
|:poder adquisitivo de las fami- 
:lias.: Para peor, la falta de - 


J--impide que quien sigue la po- 
ítica de precios bajos venda 
individualmente mucho más. 

| Porque los consumidores tar- ' 
dan en enterarse y la propor- 
| ción que cada oferente capta 
-/ del mercado global se mantie- 
ne prácticamente inalterada, la 
¿| clave para que la economía de 
| mercado sea a la vez ““popu- 


| da vez más, está en sus todos, 


: transparencia en los mercados . 


empresario haga en forma ais- ¡ 


lar” y las empresas ganen ca- : 


tos de precios y prefleran man- 
"tener o aumentar sus niveles 
de producción. 

. Por eso, los he convocado 
para hablarles en conjunto. 
Estoy absolutamente conven» 
cido que, hoy por hoy, la reac- 

- tivación y el crecimiento no es- 
tán en las manos del gobierno, 
sino de ustedes. El gobierno es 
el único que puede asegurar 
disciplina fiscal y estabilidad 
monetaria y lo va-a hacer, 
cueste lo que cueste porque 
cualquiera sea el nivel de acti- 


“vidad económica, la hiperin- 


de Cavallo ante empresarios 


aunque sea con márgenes uni- . 


flación será siempre más des- 
tructiva para el orden social, 
que la estabilidad. 

Pero que nuestra economía 
se reactive rápido y crezca, es 
decir que los salarios reales no 
se deterioren y por el contra- 


. rio, comiencen a subir soste- 


nidamente, depende de uste- 
des: no de alguno de ustedes 
sino de todos ustedes: juntos. 
Las reglas de comporta- 
miento a las que deberían su- 
jetarse para que todos nos be- 
neficiemos, son muy simples. 
1) Si durante los nueve me- 
Cont. en pág. 36 


A 


- bre del año pasado los precios 
. de los productos' que ustedes 


venden aumentaron mientras 
el dólar permanecía constan- 


te, ahora, que el dólar ha su- | 


bido bruscamente los precios 
en australes de los productos. 
que ustedes venden tienen que 
aumentar mucho «menos, En 
otros términos, la suba del dó- 
lar tiene que.servir.para.que 


los precios en dólares bajenal .. 


nivel que tenían, digamos, en- 
tre abril y junio del año pa. 
sado. 

11) Si con motivo del atraso 
cambiario ustedes estaban 
vendiendo la misma mercade- 
ría a precios en dólares en el 
mercado interno mucho más 
elevados que los precios a los 
que estaban exportando, aho- 
ra, la devalución debe servir 
para que los dos. precios se . 
acerquen. Es decir, deben co- 
rregir la política perversa de 
venderle caro a los argentinos, 


lo que cobran mucho más ba- 


rato en el exterior. 
111) El atraso cambiario los 


obligaba a vender. internamen- .. 


te a precios en dólares mucho 
más elevados que los que pre- 
dominan en otros países pro- 


ductores, y lo podían hacer ' 
por las trabas arancelarias y - 


no arancelarias a las importa- 
ciones, que restringían la com- 
petencia externa. Ahora tienen 

devaluación 


cios borda 
lares y para estar. ssl mejor 


para enfrentar la - 


compelncia dels impera 


e todos siguen entas tres ro- 
glas, pro de | 
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y les resultará más fácil finan- 
ciar sus actividades empresa- 
rias. 

No se verán enfrentados al 
problema de tener que reducir 
la producción y el personal. 

Sus empresas se valorizarán 
porque en el pals habrá tran- 
quilidad'. social y «mejores 
oportunidades de inversión. 

Serán más fáciles. las nego- 


próximo... 

* Elúnico inconveniente que 
se les puede presentar, en com- 
paración con la situación alter- 
nativa, se relaciona con el ni- 
vel de endeudamiento que, al 
no “deteriorarse en términos 
reales, sino, por el contrario, 


al aumentar por-la devalua- | tar al alcance.de cualquier em- 
ción y las altas tasas de inte- | presario, sin mayores: trabas 
rés de los últimos tiempos en | burocráticas. 
relación al ritmo de la infla- 11) Antes de que termine el 
ción, puede quedar como una | mes de febrero, se dictará el 
pesada carga sobre alguna de | decreto que establecerá el 
vuestras empresas. Pero, si us- | arancel máximo ad valorem al 
tedes actúan bien y en conjun-. | 22% y se decidirán qué posi- 
to, este inconveniente puede | ciones arancelarias se ubicarán 
superarse, como ya les voy a | enel 11% y en el 0%. Esta de- - 
explicar, -cisión se adoptará observan- 
do, entre otras cosas, el com- 
+ Ganancia portamiento de los precios en 
- dólares y de los productos de 
. Ahora bien, lo que pode- | cada posición entre hoy y fin 
mos ganar todos, si ustedes | de mes. Nos valdremos para 
adoptan conjuntamente la | ello de toda la información . 
conducta que acabo de propo- | que obtengamos de las enc. .s-. 
nerles, es tan importante, que | tas para «el índice de precios 
está en nuestra responsabili- | mayoristas, de costo de vida y 
dad de gobernantes, adoptar |: de la construcción, así como 
todos los recaudos para alen- | de todos los relevamientos es- 
tarios a moderar los precons. .peclales que haremos en los 
aumentar la ptoducción y de- | próximos días. — 
salentarios.a hacer lo contra: III) En el transcurso de los 
rio. « | próximos 45 días se resolverán 
-Por esa razón, y porque no- - de manera general una gama 
cesltamos avanzar en la'con- |: muy variada de problemas que 
formación de las regias de júe- | afectan y aumente a li Ac- 
go cluras, simples y automáti- | tividad eiaprocaria. Estas so- 
cas que do la economía | luciongs serán generáles para 
, | popular A 
Sa de | dianas que.actúsn competiti- 


i atacó | Vamo mod ES 


la: aplicación del código .ali- 


ciaciones salariales del mes 
1 de limitaciones a quienes pue- * 


combustibles, y de normas re- 


mingo 3 sobre la política de 
comercio exterior. 

D En dos próximos días se 
firmarán los decretos y reso- 
luciones que eliminanas res- 
tricciones no-arancelarias a las 
importaciones, : Actualmente 
estas trabas existen a partir de * 


'mentario, de ciertos controles 
de calidad, como en el-caso del 
cemento-y los medicamentos, 


den actuar como importado- - 
res, como en el caso de los 


lativas al régimen de-compre 
nacional. Por lo tanto, a par- 
tir de mañana importar va a 
“sermucho más fácil y va.a es- 


o tengan 
esas acreencias 


£- | ja de precios 


la industria manufacturera, la 
construcción, el sector agrope- 
cuario y los servicios, Pero, en 
el caso de las empresas gran- . 
des, que por su tamaño tienen . 
capacidad para cartelizarse o 
actuar sin competencia, estos 
problemas se resolverán sólo 
si el Ministerio de Economía 
considera que el comporta- 
miento empresario en materia 
de precios ha. sido satisfacto- 
rio. Los problemas a. Jos que 


.me refieron son:os siguientes: 


1) El dumping que podria 
recrudecer con motivo de la 
eliminación de los derechos de 
importación específicos. Esta- 
remos dispuestos a aplicar un 
sistema de precios indices an- 
tidumping sl el comportamien- 


to de loss precios internos en 


dólares de los bienes de que se - 
trate es razonable, es decir si . 


bajan en términos de dólares, 
aprovechando el efecto de la 
devaluación. 

11) Los atrasos y demoras en 
la devolución del IVA y de los 
reembolsos a las exportacio- 
hes, Estaremos dispuestos a 
normalizar los pagos y resol- 
ver los atrasos en el caso de las 
empresas que sigan una polí- 
tica de precios correcta. -- 

111) La no aplicación de tí- 
tulos de acreencias contra el' 
Estado a la cancelación o rees- 
pioncio dendas con los 
organismos recaudación 
impositiva, adunaera y previ-. 
slonal, así como con la banca 


:ofielal o la Subsecretaria de | 


Hacienda de la Nación. Esta 
relitricción será levantada, es 


rán utill- 
Ss: al rola a a be- 


atraso cambiario, Las empreas 
endeudadas en dólares apare- 
cen con una ganancia imposi- 
tiva muy alta, en comparación 


con la ganancia real, porque . 


los activos se ajustan mucho 
más que los pasivos en mone- 


da extranjera, y estas ganan- * 


cias no pueden compensarse 
sino sólo en forma parcial con 
quebrantos impositivos de 


1989. Se arbitrará una solu-.. 
ción a este problema para las : 
empresas que apliquen la po-. 
lítica de precios que hemos su- 


gerido.” | 
V) Los niveles demasiado 


- elevados de algunas tarifas que - 


inciden mucho en los costos. 


En la medida que las empre- 


sas moderen sus aumentos de 
precios, será factible conside- 
rar la aplicación de reduccio- 
nes de precios asociados a de- 
terminados volúmenes y es- 
quemas de consumo, que con- 
tribuyan a una efectiva reduc- 
ción de los costos de industrias 
intensivas en el uso de esos 
bienes o servicios públicos. 


Además de ayudar a resol- 
ver estos problemas que cono» 
cemos, estaremos predispues- 
tos a escuchar sobre otros pro- 
blemas que puedan existir y a 
evaluar posibles soluciones. 
Pero en el caso de las empre- 
sas líderes, la posibilidad de 
que sean escuchadas en estas 
materias, dependerá crucial- 
mente de las pruebas que 


aporten sobre la calidad de la 


política de precios de la em- 
presa en cuestión. 
Señores empresarios, queri- 


- dos amigos, 


Lo que. podemos conseguir 


los argentinos con disciplina 


fiscal en:el sector público, y 


| con eficiencia y competitivi- 


dad de sus empresarios, es aún 
inimaginable para. nosotros. 
Hemos vivido tantas décadas 


de estancamiento, retroceso e. 
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s que rebajen los precios 


- inflación que no nos damos 


cuenta de lo alejados que es- 
tamos de nuestro potencial. Si 
somos capaces de adoptar 


. conductas individuales, contri- 
_buyentes a la verdadera solida- 


ridad social en un contexto de 
reglas económicas competiti- 
vas, nuestra capacidad de 
creación colectiva se multipli- 
cará de una forma que asom- 


_brará al mundo y nos asom- 


brará a cada uno de nosotros. 


Aun sin.darnos cuenta, ha- 
ce más de un año y.medio que 
hemos descubierto nuestro 
rumbo. Ayudaron la intuición 
y firme decisión de nuestro 
Presidente y los acontecimien» 
tos internacionales, La cufo- 
ria de quienes en noviembre de 
1989 atravesaron el Muro de 


Berlín debería habernos con- 
. tagiado. Pórque nosotros ha- 


blamos ya derribado nuestro 
propio muro. Falta que remo- 
vamos el óxido de nuestras 
propias conductas negativas, 
verdaderos vicios que hemos 
contraido en tantas décadas de 
errores acumulados. 

Pero si utilizamos nuestra 
inteligencia para darnos cuen- 
ta de lo que nos autodestruye, 
estaremos entrando en un 
mundo nuevo. El de una Ar- 
gentina nueva con que la po- 
blación comenzó a ilusionar- 
se en algunos meses de la se- 
gunda mitad de 1989 y de 
1990. Los empresarios son los 
que deberian: estar mejor pre- 
parados para evitar que los ár- 
boles no nos quiten la perspec- 
tiva del bosque, Ayúdennos a 
remover el ruido de la deva- 
luación reciente y a volver a 
poner a la vista de cada traba- 
jador, de cada jubilado y de 
cada ama de casa, la perspec- 
tiva de pto iorecien- 
te que us son capaces de 
motorizar con no de li- 
bertad. 
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Una lectura lineal del mensaje que el laico 

. mingo Cavallo pronunció el martes ante los empresarios 

: revelaría que el grueso de los precios —ai mo tedes— 
debería bajar, imciuidas las tarifas. 

El ministro anunció un sistema de premios * pará 


PRECIOS, TARIFAS 
Y SALARIOS pastor a A 


PEER < 50 calco, tambi, l promedio delas 
PRECIOS 


a 


el 109 por ciente..Ambos constituyen 
pero carlos Coco DEOOUCAIVOS Y Eno : 
usuarios domésticos. 
4 Excepciones 
¡una masa importante de artículos de la canasta fe 
fuertemente p 


del incremento de los servicios: el promedio de ajustes er 
términos de la divisa norteamericana se ubica en el . 


il Manteca (200 gr) 
¡| Fideos secos soperos (kg) 
¡| Tomate natural (370 gr) 

¿| Café envasado (250 gr) 


tener en cuenta la incidencia de les valores tarifarios. 
Los salarios privados tuvieron su reacom - 
aus los distanció de aquel nivel similar al de les y 
pobres de Africa (cuando un ejecutivo de empresa del 
darse por contento si llegaba a ganar algo más de 
dólares). ta el alboerta LO fue espectacular: an la 
Ees rocren dl le por lenta. En cambio, las remunesa 
ciones de las empresas públicas bajaron el 10,8 por ci 
to y las de educadores cayeron el 13,8 por ciento. 


Equipo "standby 
para Comercio 


El subsecretario de In- dez. Encargado de p $ 
dustría y Comercio, Juan y vocero personal de la 
Schiaretti, ya completó el cartera fabril fue designa 
equipo de colaboradores de do Julio Alvarez, quien 
la cartera, que deberá es- nia cumpliendo simil 
SA L A R OS - pefar la reestructuración función en el Ministerio d 


, Nafta común (litro) 
Teléfono (400 exceéd./bim) 
Boleto colectivo (6 bli 


para posee Sra En el Relaciones Exteriores. 
rea de Come nterior Este 

equipo se manten 
fue designado Ellas Anto- ¿rá “stand- -by” en la 
nio Bacarat, un £ponomis- partición hasta que el Pu 


Actividad 


ta correntino qué éltuvo a 
Bancos cargo del departamento pod el 
Comercio técnico de la Fuadación tria y Comercio, 000 3%. 
| Industria Mediterránea... .. en cuya concreción lle 
: E a sei Para Industria fue elegi- un año y tres meses, E 
Jubilación (mínima) do el contador entrerriano ejemplo, durante toda 
Construcción Abraham El AlK Obeid, y gestión (más de un aña) € 


para Comercio Exterior, el ex subsecretario fal 

economista cordobés Car- Jorge Pereyra de O 
los Kesman, también cola- no logró que se ap 
borador de la Fundación esta reestructuración, 
Mediterránea. Finalmen- lo cual su equipo de e 

; . te, como jefa de gabinete  boradores no logré t 
Fuerte PES Carrefour Al betD'Abbáte Armando Omar Teftó y ÚADE - E : E NN se nombró a la economista. sar el cargo de 4 


Empresas públicas 
Administración pública 
Educación 
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¡ANOCHE FUE TRABAJOSAMENTE APROBADO EN COMISION Y HOY SUBIRIA AL RECINTO 


Diputados: serias resistencias - 
- encuentra el el paquete impositivo 


| cin de Even Doris Cora, ref eo men 
A z 
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ciona instintivamente 
cuando se siente acorrala- 
¿a do y que eso es lo que pasa- : 

3 * Además, estuvo el intre- rá con el productor agra- 


E 
para expre- En gravámenes que : 
sar sú oposición al paque- eran peores aún que el im- É 
te. Todos coincidieron en .puesto a la tierra libre de + 
Que uza.cosa será la ley mejoras, un impuesto que E 
impositiva y etra muy dis- —cabe apuntar— hasta el ; 
tinta sus resultados. peronismo de Hector * 
El único resultado que Cámpera tuvo dificultades - 
Economía es re- enero ca 1973 Aña- + 

» a que respuesta de : 
millomes de dólares para tanta presión “será ver a ' 
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“ Pégina 10 +. POLITICA ECONOMICA. 
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Diputados: serias resisienc 
- encuentra el | paquete ¡ imposi 
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radicales —que habrán de 
reunirse previamente— 
deberán los dos tercios 


AIR ALA 


-poincidé en que lo único 
que aumentará será la 


Sociedad Rural, UIA, 


AE A 


ciona instintivamente 

cuando se siente acorrala- 

de y que eso es lo que pasa- 
productor 


habíá gravámenes que 
eran peores aún que el im- 


.puecto a la tierra libre de 


mejoras, un impuesto que 
——<cabe 


peronísmo de Hecter 
tuvo 


en imponer en 1973. Aña- 
día que la respuesta de 
tanta presión “será ver a 
delincuentes. Koto va a re- 
ventar, ess gente va a ma- ' 
mifestar su 


disgusto”. . 
Por de la Sociedad - 


Rural, su presidente, 
Eduardo de 


Zavalía, $ 
có la necesidad de "im- : 
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blicas, Carlos Taceh! 
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inalmente la empresa 
americana Transco deci- 
irarse del proyecto del 
gasoducto a Chile, Según una 
carta 


m3 
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sado que «rá necesria una 
: segunda ronda de hortacion y 


suncias de correpción y casa. 


¿ Estos interrogantes no +0N 
de fácil respuesta porque cl te- 
ma está plagado de acuracio- 
nes mutuas entre funcionarios 
e incluso. si se rastrea un po- 
co, entre los dos paises. lo que 
confunde todo el panorama. 

La historia comienza en ju: 
tio del año pasado cuando los 
presidentes Aylmia y Menem 
asumen el compromiso de la 
construcción del gasoducto, y 
los titulares de Energía de am- 
bos países suscriben un acta 


CALA Y 


en una femesa reunión de gabinete de 


Po JOHNS SI 
frito to 1 sec027? 


fines de enero. Tras todo eso, la Comisión Binacional 
que ss ocupa del gasoducto declaró desierto el cor 


curso de antecedentes para la construcción cuyos so- 


octubre y decidió lamar 


a una licitación internacional, para la cual las bases 
comenzarian a compatibilzarse en marzo. Curiosamen- 
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"AFRFAIRE” QUE ENFRENTO A 
Entre los escándalos que conmovieron al gobierno na- 
cional tras la carta del embajador Todman, estuvo 
el gaseducto a Chile. En su momento, el abogado pa- 
trecinante de uns de las firmas interesadas en la bres se hablan abierto en 
abra, la ampricana Tramsco, habría denunciado la exis- 
tancia de un “seberno'”, motivo de una serie de act- 


entre Raúl Granilo Ocampo y Domin- te, una vez que se resuelve Hamar a licitación 


empresa Transco decide retirarse del proyecto, y en 


Todavía nadie responde por el 
[ gasoducto a 


compañias de ternctas puna, 
suo rales q parasnas de dos 
cuados. 

Ens unpercróo ea nuscés 
autos amenas ¿bas 
vos as mia aio Ads que 
ha parte ¿hiena ea cd uttmdo 
de que “las esmperein gris ali 
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* Vagocrdad 


Tess dd ata e a a 
(obcurso de atar ce] 
yo phego de ccaduar ds 
superó la viguedad suaszal. ! 
el 11 de octstxe e slruraa in 
sobre ea la Sebneocaria de 
Encrgia de Born Ags sat - 
prendo la prrentacida de tien 


Chile, Compeñis Distriduidn- 
rade (as HSA GLAS, hol di- 
le, Compeñss de l cesamido- 
rer de (os de Santiago. Mhcll 
Chite y Péres Compare. 
o Aues. Capra, Bridas, (os 
pabla Naviera Carolina de Mi- * 
chida, Enerás. Íntermaciona) ; 
de Haergia. Petrodera san Jor- ; 
ge. Plespelsol. Techint y: 
Transco. | 
la identidad de las empre. | 
sas que aparicn interesadas y 
la parmcular mescla entre cilas 
es la contracara de la inueter | 
minación con que se habsa 
planteado el proyento. Es de- 
cir, a la fecha de la apertura 
de los sobres no ve sabía sí el 
emprendimiento incluia aue- 
vas concesiones de yacimicn- 
tos a productores privados y la 
distribución del gas dimicilia- 
rio al interior de Santiago. Só- 
lo se requería además que las 
empresas privadas tuvieran 
idoneidad técnica y financiera 
para encarar la construción 
del gasoducto que según se 
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Pprunxra anta elraronarmion 
to paraa ió mo ee puede 
adjodicar una obra de era ma. 
turakesa y no e cuablece per 
visracnte a que dlegidación «e 
ateadih, cuál verá ci roluraca 
de gas que e exportará, a qué 
precios, con qué incentivos o 
fo. con aranceles de imporia- 
ción o ua ellos, Min embargo, 
tambica podria preguntarse 
hacia dónde eturo mirsado la 
Cancillería argcatina catre el 
20 de julio en que se firmó el 
acta y el mes de noviembre, 
donde reción sus técnicos indi- 
caron que el gasoducto debía 
construirse bajo el sistema de 
*commona carrier", lo que siz- 
sífica que cualquiera puede 
comprar en la punta a cual- 
quiera que k quiera vender en 
el otro extremo. 

Es dexir, pareceria que la 
Cancillería argentina tenía ra- 
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Ile E ciones suaves de último momento al paquete fiscal de Cavallo 
TN ESTI 


” [Poder Ejecutivo no podrá subir | 
IVA sin consultar al Congreso 


JA O NA RIAD  merana-. da 


-El proyecto de reforma impositiva que esta madruga- para empresas de servicio con capital inferiog el mi- 
. da trataba el Congreso sufrió algunas modificaciones . : - llón de dólares. Todo unificado a 2%. No se |. 
.en la Comisión de Presupuesto y Hacienda. No hay. tocó el capítulo referido al Impuesto a las Ganancias. ; 
- cambios de fondo, pero sí algunos detalles que mere- En elcaso del IVA, se le quitó el Poder Ejecutivo la 
. cen ser tenidos en cuenta. Por ejemplo, se incorporó - : facieltad de mienentario decreto. Poí otra parte, 
“2 las compuñtas de ro. al sistema que se aplica pira se aclaró que el aumento en la alícuota del impuesto 
"los bancos. Como ya se Ya se confirmó la efimina- cheques regirá por un año, a partir del tercer 


la de publicación de la ley en el “Boteria Oficial”. 


A RS AA ROA A RT A A 


: ción de la alícuota de 4 ben el Impuesto a los Activos 


El siguiente es d resumen de las mo- 


“dificaciones y 'agregados al proyecto de 


reforma impositiva que aáyér trataba el 
Congreso. Las modificaciones résulta- 


ron del debate y el acuerdo en la Comi- 
+ sión de Presupuesto y Hacienda: 


Débitos: Se agregó a tasa reducida a 


* la Caja de Valores y Meicado de Valo- 
- res y para mantener a los expendedores 


«de combustibles se : eliminó la expresión 


. precios oficiales de venta.: Se agregó 


cómputo 2 IVA-Bancos, Fuera de eso 


- de pase el “tiempo”: es decir que el im- 


puesto se áplica por cade fuero fr 


OS ajustó la valuación de campos de 
75% a 50% bajando el límite de la va- 
o 


"Valor Agregado: En la tasa se puso 
:16% y 25% como topes con facultad 


- pará reducir 6 puntos en ambas pero no 


para aumentar. 

Fuera de ello se adaptó la modificación 
en cuanto a redacción de a quienes se 
aplica la tasa de 25% en servicios (elec- 


Á tricidad, gas, teléfono y agua) a fin de 


acotar mejor el propósito y dejar afue- 


3 td ee los bart-- - 


cos, instituciones y en general los no res- 
ponsables IVA que no son parte-de la 
economia informal. 


Ello implicó di versas modifi icaciones 


n. 
- Sólo se atendió además el caso de los 
medicamentos en los que en definitiva 


terminará el IVA con el pago a nivel de 
importador y laboratorio. A'partir de . 


droguería no hay más débito. 
Traasterencia de Inmuebles: Sólo 
ajustes de redacción y que la opción de 


reinversión pueda realizarse aunque la - 
"compra sea anterior a la venta. (Siste- * bras 


¿ ignatarios de e ala deb DOE ooo: 
a 


con bancos servicios rentados vincula- 
dos a su actividad, sin afectar el fondo aduana 


estímulo. 

Se modificó el plazo de la clausura de 
3 a 10 en lugar de 3 a 30. 

Se agregó la facultad de la DGI de de- 
terminar “alcances” de la clausura. 


Se eliminó la facultad al Poder Eje- : 


cutivo de “vender” los juicios. 

En el capítulo nuevo: Se acotó la apli- 
cación del régimen a quienes 10 sega 
aprte cda 
varios artículos. Los más importantes 
serían: a) en el 111 dar un plazo para que 
la DGI diga si se satisfizo la pretensión 
fiscal en la rectificativa resultante de una 
inspección previa a la determinación; b) 


oOLjol 


- excluir al perfodo base con determina: 


ción en base cierta de un ajuste futuro. 


Tributos Aduaneros: Se canibió la re- * 


ire col 


peración 7 
título completó de cinco artículos con ñ 
a 


e: Xi: 


E Ea ¿Se aplica la Ley de Ada pá : 


a agravar inhabilitaciones cn las quie-. e 


pleado de cualquier jerarquía. cm 


2. Se restablece la vigencia de la key * 


1 


en cuanto a los impuestos de 8% ciga- * 


rrillos; 2,2% plazos fijos; y 7,5 o 5 por 
de títulos 


—Débitos: Las mayores tasas regirán 
sólo por un año 2 partir del tercer día 
de la publicación. 

— Activos: La mayor tasa (correlati- 
vamente el ajuste de valor en imnuebles 
rurales) regirá sólo para el primer ejer- 
eicio cerrado desde La publicación. , 
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A A 


a 


racionalización 
. rante la gestión del ex canciller Démingo Ca- 
valle y a que es un menemista de la primera - 


"Sobreviviente de los cambios que produjo 
vicecancilleres—, 

su capaci- 

, POL Su 


sobre el económico. Por ejemplo, la Cancillería 


suministrarie fondos casi al nivel de una em- 


Cualquier funcionario que piense para el 
mediano plazo, sabe que no pasará mucho 
tiempo para que esa ciudad se convierta en la 
capital política de la Alemania reunificada, 
aunque este pronóstico no entre ahora en las 
columnas del debe y el haber. 

- El. criterio “práctico” de Cavallo y su E 


derO r, Guido Di Tella, cerró dos embajadas en 
eS Ds PE ro se.salvó Ta dé Zimbabwe, ex Rod- * 


r. El motivo principal no es preci- 


en el sar de Africa, 
ante la suspensión de las relaciones diplomáti- 
cas con Sudáfrica. 

La decisión peronista de “ir aumentando 
progresivamente” las relaciones con el gobier- 
no de la minoría blanca, que parece haber 
comenzado a desmontar el sisterria racista del 


“apartheid”, presenta una curiosidad. Alí se . 
cónsul general, pese a que todavía. 


ló0 permitió aumentar sus eucidos a 
incrementar él 


de largas discusiones el Congreso 


Luego 
aprobó la ley pride que permitió mejorár sus-. 
tancialmente los ] 


número i tivos, 
concretar ese ansiado objetivo de la: Asociación 
Profesional Permanente del Servi- 


Sora loz dtploniáticos volaron e carcidera 


dos en dólares por sobre las tareas de planifi- 
cación y seguimiento de la política exterior 
que deben hacerse desde Buenos Aires. 

Pero el proceso de racionalización mo está 
terminado. Al objetivo, entre otros, de que los 
diplomáticos en sus carreras pasen por un des- 
tino desfavorable para volver a otru favorable 
y así evitar que los privilegiados de siempre 
vayan solo a Nueva York, Londres o París, se 


agrega el problema de la anexión del Servicio 


de Comercio Exterior. 


" Si bien todavía el presidente Carlos Menem 


no firmó el decreto para crear una comsión 
que decida la forma en que se producirá el 
traspaso de Economia a Cancillería, ya salta- 
ron las primeras resistencias. Los funcionarios 
de Comercio Exterior no quieren perder sus 
posiciones, y los de Cancillería” erdan que 


“ellos tientn una carrera "más eéxigénte” que No 


O/-O0% 


dd Srgados A Casilda pr plas có equ Te, 


IS002 y 


aquellos. De todos modos la sangre 
al río porque Cavallo y Di Tella empujan pará 
el mismo lado. 

El modelo económico del titular del Palacio 


de alineamiento acrítico 
con los Estados Unidos con el argumento de 


SH 


AI 


A 


se paga ua alquiler de amos 129 mil dólares 
mensuales. 


Más rápido se actuó en otro de los perfiles 
del apárato diplomático. Ya se cortó el presu- 
A 


También se cumplió con el anuncio de redu- 


cir la planta de automóviles de unos 30 a 10, 


Los conocedores delos itrngulis de 1 pal 
pr reel coinciden en Ho pac y retar 
saludable alguna vez, como E 
jadores de carrera tienen que rendir informes 


iones, 
lo para contribais a combatir la hiperinflación 
¿€ A rIAdO políticos que sufre país. 


Doriel Santoro 
Copyright Ctarin, 1991 
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El ministro de Economía, Deminge Cavallo, ordenó 
al subinterventor de Gas del 

que paralice los 20 contratos de concesión de la distribu- 
popa comercialización de gas. Decidió también confir- 
Sar dos plazos de privatización de las cuatro áreas petro- 
leras centrales y emplazó al interventor de YPF, Jesé 
Estenasoro, para que deje sin efecto el descuento de 5 
Gólares por barril con que vende el crudo a las refinerías 


Ei privadas. 


El gabinete económico analizó los planes de la con- 
sultora Mc Kinsey para la reestructuración de YPF. Los 


greso 

e qrácticaen YPE y en Gue del Estado. 

Antes de la decisión ministerial, representantes de 
YPF propusieron postergar la privatización parcial de 
las cuatro áreas petroleras. 

La sugerencia se debatió en la reunión del comité 
' | que, en la Subsecretaria de Energía, controla la enajena- 
-| ción de hasta 30 por ciento de Vizcacheras, Puerto Her- 
nández, El Huemul y El Tordíllo, 
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compañía, José “Pepe” Estenssoro. La consultora debía .. 

a A : 
criterios de selección de resultarán adjudicata- 
rios. Por ese tra 


Na 


13% de la pro- : 


Ya se hizo la preselección de los consorcios interesa- 
dos en la compra; quedaron en carrera la mitad de los 
anotados. La comisión redactó los modelos de 
A o o A 
está fijado para el 4 de marzo cuando se reciban los 
llamados sobre B que contienen las 
Después —no hay un cronograma 


Jl 
Lu : | 


3 Aceptadas las ofertas que contengan un 
a da e 


Ya ES 


9102894: 


e rorciniciniinano Mio srta a am, 


A 


e. 


2 
e 


180029 


Mo 
S 
AS 
Xx 


3] 

> 
377 
x Mi 
E 
% 


(0033 
JA EY 


A 


y FOTON 
Polla 


. Alá Lang 


IN 
LE fou 


¿lua 


AN 7 


.3 
> 
0 
z 
.3 
p 
+ 
e 
2 
2 
A 
ES 


o rs 
se a 
as e 


LA 


sábado 16 de febrero de 1991 tr CMA 


paquete impositivo 


il 


14 


ali] 
ds 
A > 


Boy el Senado ado discutirá el 


Buenos Aires, 
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paquete 


pueda —cuestión de ho- 
ras— la jey que 


butaria, consi- 

derada de interés apre- 

- miante por la falta del Es- - 

$ : ge de recursos inmedia- 
El nuevo impuesto al 
por ciento), “el 

impuesto a las ventas, 
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FUN 


mara alta, parecieron 
nuarse las críticas de algú- 


e «AP 


nos legisladores al pa- 1 
o récord como lo necesita el mi- 
Había cierto malestar en nistro Cavallo se j en meno- 
la bancada radical puesto | resingresos para la Tesorería 


Los radicales delibera- 
rán antes para decidir si se 
suman al número y mani- 
Por en el recinto sus di- 


IVA, que ahora pasará a ser de 16%. La 
intención de las autoridades del Palacio 


WN de Haciendá éra contar con la posibili- 


Frente a esta situación, en Econvmáa 


no se descartaba la posibilidad de rela» A]. 


plantar las retenciones a las exports-. 
ciones agropecuarias, lo cual immplicaria- 
la inmediata reacción de tas entidades . 
ruralistas. y. el alejamiento del subse- 
cretario del á Felipe olá (ves sfor-" 
mación en la ina 12). 
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Bue 


Cavallo negó que haya 
- discrepancias dentro 


- del equipo económico 


Tras confirmar en su cargo al subsecretario de Hacienda, Saúl Bouer, el ministro CavaBo descartó todo tipo de 


a E PR ES 


en el Palacio de Hacienda, donde se 


como renunciantes a Luis Prol y Felipe Solá. El pago de los sueldos a Jos estatales. 


El ministro de Economía, Deminge negó 
y sanas aos puedas sl solcacectacis de Maelo. 
ó en ens puestos al subeccretario de Hacien- 


Prel. 

Poner retendrd tus dencionere integrará ma aalecto 
minigabinete destinado a adelante la estratégica 
 megociación de la deuda externa con el Fondo Monetario 


funcionarios: 
tral, Roque Fernándes; el viceministro 
Carles Sánches, y el jefe de asesores del Palacio de 
Hacienda, Juam Llach. 

La decisión de ratificar a Bouer en la Subsecretaría 
> iii balcon, qe ei odiada 
Cavallo, quien conversó durante dos 5 reuniones ayer con 
: el economista del 

Bouer mantuvo en horas de la mañana un encuentro 
adicional con el presidente de la Nación, Carlos Menem 
(inmediatamente después de la conferencia de prensa), 
en el que el primer mandatario le sugirió a Bouer que 
continuara en el cargo de subsecretario de Hacienda. 

“En este momento te necesitamos. To tenés que que- 
des en tu puesto”, le ordenó Menem al subsecretario de 
Hacienda. Inmediatamente después, Bouer tuvo una en- 
trevista con Cavallo, la cual se repitió casi al finalizar la 


Bouer había manifestado su intención de alejarse del 
cargo al considerar que el nuevo equipo económico SS 
stención a los 


prestaba suficiente problemas 
la Tesorería, dado que todo el esfuerzo estaba centrado 
en la aprobación del paquete fiscal 

El distanciamiento de Bouer también se originó por 
la decisión inicial de Cavallo de separario de la negocia- 
- ción de la deuda externa. Ambos temas fueron totalmen- 
- de aclarados ayer. 


irpcesvemientes 
po económico, al desechar Cavalio cualquier tipo de 
diferencias en su gabinete. 

“De acá nadie se va. Todos seguimos trabajando 
juntos”, dijo el ministro al término de una jornada en la 
cual estuvo reunido 1 largamente con el subsecretario de 
Agricultura, Felipe Solo y el secretario de Planificación, 
Vittorio Orsi. 

El encuentro estuvo promovido por la molestia de 
Solá ante lo que considera un recorte en sus funciones y 
un avance en su área por parte de Orsi. 

Antes de la reunión Solá manifestó a su equipo fnti- 
mo su intención de alejarse del cargo, en caso de llegarse 
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a un acuerdo funcional con las autoridades de Planifica- 


royal debera 
22 de anoche, Selá quedó la Dudeseretería 
de 


González habría dicho que era irritativo no poder 
aumentarle a los militares, mientras había funcionarios 
que como el titular de YPF cobraban 10.000 dólares. 

cia yla decisión de cesamtenr als responabis del 

de 


decretos que le facilltaban a Prol autorizar semejante 
salario para Estenssoro. 

Esa norma legal había sido firmada hacia fin de año, 
cuando Erman González era ministro de Economía y en 
su texto se autorizaba al titular de YPF a fijar un haber 
en relación con diversas variables que implican hoy un 
sueldo de 10.000 dólares. 

Esta circunstancia eliminó las presiones sobre Prol, 
al igual que la decisión polftica del ministro Cavallo de 
mo “hacer olas” en este dificti momento econónico. 


4 Plan de acción 

. Enlas conversaciones de ayer se decidió la estrategia 
destinada a afrontar inminentes pagos. Las definiciones 
son las siguientes: 

e El lunes se comenzarán a abonar los 250.000 aus- 
trales a los trabajadores del Estado. El primer pago se 
hará en Ferrocarriles Argentinos para aflojar las tensio- 
nes por el conflicto. 

e A partir del miércoles 20 y hasta el 22, se abonarán 
los 280.000 australes a los jubilados. 

e La Tesorería recurrirá a aportes especiales de 
YPF, SEGBA y Gas del Estado. Se les exigirá que abo- 
nen el 5 % de su facturación en los próximos días. 

e Para aliviar las erogaciones salariales de fin de 
mes se dejarán para los primeros días de marzo los 
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- A sermana que pasó fue una 
¡hueva prueba para el reciente 
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vocado por la revalorización de 
la divisa fue una de las primeras 
preocupaciones de la a 


A raíz de ello, el ministro Do- 
mingo Cavallo mantuvo una 
reunión con un nutrido grupo de 
empresarios en la cual se refirió 


grama y, especificamente, soli- 
citó colaboración para la reduc- 
ción de la inflación. En la oca- 
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variada y la objeción más com- 


ma de premios y castigos esbo- 
zado por el ministro, el cual po- 
dría prestarse a tratamientos 
arbitrarios o discriminatorios. 


ineficacia; no se 
el carácter padel que debe 
revestir la política arancelaria y 
de protección no arancelaria. 
Con posterioridad a la reu- 
nión un grupo de empresarios 
del ramo de la alimentación 
anunció su compromiso de redu- 
cir entre el 5 y el 10 por ciento los 
precios de algunos productos, lo 
cual contribuirá a reducir la 
presión sobre los índices en lo 
inmediato aunque no evitará 
que febrero cierre con una infla- 
ción cercana al 30 por ciento. 
Este incremento de precios 
plantea varios problemas. Uno 
de ellos es que, de no modificar- 
se la paridad cambiaria nomi- 
nal, la devaluación practicada 
recientemente se reducirá y po- 
drían volver a plantearse muy 
pronto las conocidas tensiones 
por atraso cambiario. Por otra 
varte. adelantar el cambio no- 
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Semanas de [E 


que se redujo en una tercera . 

parte. en el curso de un mes eñ - 

términos del PBI, y 
El aumento de los precios pro- . : 


económica y de la población 
toda. 


a las características de su pro- 


sión la reacción empresarial fue - 
partida estuvo referida al siste-. 


to plazo la recaudación fiscal 
para cubrir el severo déficit de 
las finanzas oa para el 
mes que corre y el próxima. Al- 


nuevo paquete fiscal; 


cumplen, muchos de los men 
no están en las mejores condi-. 
ciones para aumentar su contri- . 


bución, por el bajo nivel de acti- 
de 


" vidad actual y 13 : 


que se reduzca aún más en el 
futuro inmediato. 

La semana que comienza vol- 
verá a ser de prueba del progra- 
ma económico y lo mismo la que 
sigue, hasta que no se cuente con 
una perspectiva de más largo 
plazo y de crecimiento de la eco- 
nomía productiva. 

_ En este sentido resulta auspi- 
ciosa la revitalización de la Se- 


cretaría de Planificación y su * 


proyecto de elaborar un plan de 
reactivación industrial, instru- 
mento ausente de las políticas 
económicas en los últimos lus- 
tros. Solo cabe esperar que esa 
reactivación no se postergue, 
para mejorar la vida de la socie- 
dad y estabilizar sobre bases fir- 
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En más de 900 millones de dólares se 
imcrementó la participación de las reft- 
nmerías en la renta petrolera total a par- 
tir de la desregulación del mercado que 
puso en práctica el Gobierno desde el 
primer día del año. 

Medida en dólares, la torta cayó. 
Hasta el 31 de diciembre el negocio to- 
talizaba 9.692 milienes de dólares. El 5 
de febrero, gracias al repunte cambiá- 
rio,.la renta sectorial q. 8.196 
milliones de dólares. 

El reparto fue dispar. “Los producto 
res de erudo ——<on YPF a la cabeza más 
los privados— perdieron 1.200 millones 
de délares desde el comienzo de la des- 
regulación. Su participación pasó del 42 


al 34%. También perdió el Fisco que se. 


queda ahora con 15% del total, en lugar 
del 50% que acaparaba al 31 de diciem- 
bre. 


Las compañias refinadoras queda- 


ron mejor posicionadas. Si a fin de año 
embolsaban poco más de 700 millones, 
las cuentas de la primera semana de 
febrero —según los últimos datos dispo- 
nibles— anualizaba su parte en más de 
1.600 millones de dólares. La desregula- 


que manejan el 70% de la refinación — 
YPF en su rol de destiladora y dos com- 
pañías privadas—, unos 900 millones de 
dólares adicionales. Esto equivale al 
21% de la renta, en lugar del 8% que 
detentaban un mes antes. 


Los datos corresponden a un estudio 


que circula con reserva en la Subsecre- 
taría de Combustibles. Se trata de un 
seguimiento de los resultados del pri- 
mer mes con precios libres. La conclu- 
sión evidente del estudio es la transfe- 
rencia de renta desde el sector produe- 
tor hacia el refinador. Pero también los 
consumidores finales de naftas y gasoil 
pusieron su parte: pagaron los combus- 
tibles entre 38 y 48% más caros. Con los 
precios de la materia prima —+€l cru- 
do— no pasó lo mismo. El petróleo sa- 
cado de los pozos de Chubut aumento 
15%; el proveniente de Santa Cruz 12% 
y el crudo de Neuquén 7%. 

Uno de los ejes de la desregulación es 
el alineamiento de los precios internos 
con los internacionales. Ese supuesto no 
se cumplió durante el primer mes de 
puesta en práctica de las nuevas reglas 
de juego. El petróleo local se vende en- 
tre 5 y 6 dólares menos por barril y los 
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rr mrto” 


combustibles están más caros que en 
los Estados Unidos. La distorsión, que 
terminan pagando los consumidores fi- 
nales, está provocada por el peso de los 


impuestos. 

Con la intención de no desvalorizar 
más la producción de pel el equipo 
económico emplazó a YPF para que de- 
je de hacer descuentos a sus dos compe- 
tidoras en el rubro de refinación. Debe- 
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El paquete impositivo 


y que el Poder 
Ejecutivo Nacional (PEN) remitió al 
a Congreso para su aprobación la semana 


25 % son topes, ya que el Comgreso mo 


En cambio, le concede al PEN la posi- 


bilidad de establecer una reducción de * 


hasta 6 puntos en ambas tasas sin necesi- 
dad de pasar por el Parlamento. 

oe Im 
unificada la tasa en el 2 %, tras desechar- 
se la propuesta gubernamental de fijar en 
el 4 % la tasa para los contribuyentes que 
prestan servicios con capitales inferiores 


alos 10.000 millones de australes. 


Las modificaciones introducidas esta- 


- blecen que el sector agrario pagará el 


50 % sobre las valuaciones de los inmue- 


bles rurales, es decir el 235 Y menos que lo 
* fijado en el proyecto original. 
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aviononismo coo. 


operaciones de comercio exterior será 
4 por mil en hugar del 1 por mil vigente: 
anterioridad. E 
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nar en esa mo 


puestos del 38% para los pd 
2.2 % para los depósitos a plútip4 
75 por mil para las operas 

praventa de títulos públicos. má y 
de estos impuestos será el $ a E 
e los desequilibrios pruolnciales JMlia- . 
rán vi E 
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paquete El Presideí 
Cavallo 


ley el paquete imposi 
, pese a la oposición dela bancada radical y de uno de 
Na padres de partidos provinciales (Jesó Antonio Ros 
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sumarse una vez que se obtuvo el quórum (18 peronist 

y los seis provinciales). 

“El presidente de la Comisión de Presupuesto, Jud Ri 
incrementar y 


. Quienes cubrirán vacantes en su área Pai 
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sostuvo : 

Feris, en la intervención más critica contra el , 
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eleta Enanciera y velveznos a la del trabajo”, concluyé. 
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cómo se disminuye en 70 u 80 millones de dólares el 
E denicit de enero, se exime de impuestos a la Swift”. ; 
P Luego habló Gass y cerró el titular del bloque justi- 
y cialista, Alberto Rodriguez Saá, con cuyas preguntas dio 
e pie a la intervención final de Cavallo. A las 21, tras poco 
F a el Senado le dio la ley a 
¿ vallo. 


Presupuesto *91 


El jueves pasado ingre- conocerse el compromiso 
só en la Cámara de Dipu- 


CNEA RA O ARS 


tados el proyecto de pre- 
supuesto para 1991, re- 
mitido por el Poder Eje- 
cutivo. 

Si bien aún no se co- 
menzó a conversar sobre 
la fecha para su posible 
tratamiento entre los 
principales bloques, pudo 


do de que tos mintstros y 
secretarios acudirán a 
las reuniones de la Cesmal- 
sión de Presupuesto y 
Hacienda de la Cámara 
cuando se traten los capi- 
tulos referidos a sus Áre- 
as respectivas. 
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arq dl estatales en sus países de origen, 
pb y Telecom (Prance 


3 por promísos peges 
dados de la administración estatal, con fuerte que- 
brauto financiere en febrero y marzo, ambas compañí- 


formulación de una política de reducción de personal a 
de los 


ecsmtrates que habían sido suscriptos por la adminis- 


Ñ tración estatal y la elaboración de un nuevo sistema de 


Los servicios quedaron para después. Una vez ter- 
minado un minucioso análisis técnico de la empresa 


recién comienzan a elaborar. Pero tedavia nada se 
conoce. 
Hoy, a tres meses de la privatización, los interro- 


ambas compañías se concentran los reclamos de hasta -* A 


un millar de personas que exigen la reparación de su 
línea telefónica, la revisión de una facturación abulta- 
da o plantean reclamos varios. . 
Invitados para trazar un balance de 100 días de 
gestión privada, ninguno de los representantes de las 
erapresas accedió -a una entrevista con Clarín. “El 
mo habla castellano. Dentro de unos días 
Rega un funcionario francés que se expresa muy bien y 
O explicaba 


que 
se rellcaren? ¿Cuándo se terminará con las colas? 
: Los usuários repiten incesantemente una peregri- 
nación por demás conocida en busca de las respuesta 
que los responsables se negaron a contestar en forma 
pública. 

Las oficina de Telefónica, en San Cristóbal (Cocha- 
bamba al 2500), y de Telecom, en Barrio Norte (Bou- 

Sur Mer al 900), son un ejemplo concreto de lo 
que bien puede llamarse el santuario de los reclamos. 

Como si fueran un contestador telefónico al que a 
pesar a privatización todavía no le cambiaron la 
casete, los empleados repiten a los clientes el mismo 
mensaje de cuando eran estatales: “su pedido ya está 

tozmado, un tiempe y si no lo reitere la 
solicitud”. En una recorrida efectuada por Clarín se 
constató que el requerimiento era repetido en cuatro y 
hasta cinco jades, después de las colas im- 
prescindibles para obtener una contestación que cada 
uno de los peregrinos sospechaba conocer de antema- 
no. 

Cuando de sobrefacturación se trata, ninguna de 
las dos empresas tiene una política definida. Parece 
que cada uno de los casos depende de la consideración 
personal del empleado que atiende. Las respuestas 
pueden ser las siguientes: 

e Exigir el “pague ahora y reclame después”. 

o Indie al pago de una proporción de la factura 
de 30 o 35 por ciento) y después investigar el posible 

'CESO. 

e Sugerir al abonado que interponga un recurso 
de amparo para intervenir la línea telefónica con el fin 
de detectar pinchaduras, y no pagar las facturas hasta 
que se expida el juez. 

e Pedir las últimas seis facturas para promediar 
el consumo y si verdaderamente resulta excesivo 
(¿quién y cómo se mensura el exceso?) acceder a una 
revisión. 

- e Aceptar la revisión sólo si triplica la cantidad de 


isos promedios. 
ze Estas explicaciones, cuando la ENTel era estatal, 
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Llamada especial 


La información propor- 
cionada por Telefónica de 
España sobre lo realizado 


. en 100 días anota un de- _ 


talle importante. Puso en 
funcionamiento un telé- 
fono donde se recepcio- 
nan todas las denuncias 
de corrupción en la que 
puedan incurrir sus em- 
pleados. 334-5005, es el 
número y la llamada se 
realiza en forma anóni- 


ma. 

En lo que hace a la me-. > 
jora concreta del servi- 
cio, da cuenta de qué se 
repararon 76 cables sub- 
terráneos de los 120 que 
existian averiados al mo“ 
a de tomar la em- 


e la información bn- 
tregada a la prensa seña- 
la que sumó 15 mil nue- 
vos abonados a sus servi- 
ciós correspondientes al 
plan Megatel e instaló 
7.700 líneas telefónicas 
en las centrales de Leloir, 


Teléfon 
está como era e 


San Francisco Solano, 
Burzaco y Villa Calzada. - 
Agrega que se repara- 
ron mas de 2.508 averías 
que tenían mas de tres 
meses de reclame y en 
cuante a las reparaciones 
pendientes, en Buenos 
Aires, el promedio men- 
sual fue disminuyendo de 
73 mil en meviembre 
cuando' astamieron la: 


Lo hecho por Telefóni-:; 
ca se complementa con la j, 
ampliación de 238 enla- |] 
ces entre las centrales + 
Avenida y República con *:. 
el Centro Automático in- * 
terurbano Buénos Aires 
y se resolvieron las satu- 
raciones existentes. Ade-. 
mas, se sustituyeron 89 
cabinas de telefónos pú- 
blicos en Mar del Plata, 
21 en Exciza y 00 en el 
microcentro. a 


se amparaban bajo la falsa premisa de suponer la 
ausencia de malicia en el Estado para lucrar deshones- 
tamente a expensa del usuario. Ahora, con empresas 
privadas y la rentabilidad económica como meta, qué 
justificativo existe para creer que la facturación em- . 
tregada por la empresa se corresponde realmente con 

el consumo efectuado. Es más, si cualquiera de Tas. 
empresas accede” a revisar una facturación que, su- 
puestamente, aparece como' excesiva, qué 

existe de la ecuanimidad de la respuesta. 


$ El control F 
Frente a estos casos, existe la posibilidad legal de : 
un reclamo administrativo a la Comisión Nacional d 
Telecomunicaciones. Pero por el momento no es Cds 
que una idea. La CNT recién está armando la estrue-* 
tura de su oficina de atención al usuario. ria A 
sea por esa carencia o por la demora de todo ya" 
judicial, lo cierto es que se nota la ausencia 
metodología práctica que ampare al usuario sn 
casos. pa 
Según los técnicos de las empresas y los expert 
del sector, la seguridad de una facturación justa solo 
obtiene cuando el medidor esté dentro del domicin 
como sucede con la luz o el gas. Si no, se depende de .: É 
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Sotiere altas posibilidades de éxito si los desajustes fiscales no lo derrumban en el corto plazo 


La incertidumbre es hoy el peor 


BO Cibnomista, pocas 
veces he podido compar- 
tir tan plenamente las ideas ge- 
nerales acerca de las caracte- 
rísticas de un esquema global 
que siente las bases para esta- * 
bilizar y crecer, como las que 
ha esbozado en las últimas se- 
manas el nuevo ministro de 
Economía. A modo de sínte- 
sis, las mismas propician un 
sistema económico con las si- 


hace hincapié en la necesidad 
de profundizar las reformas 
estructuralés, ajustar el déficit 
fiscal, estabilizar, desregular y 
generar la confianza como pa- 
ra que los precios relativos se 
determinen libre y competiti- 
vamente de acuerdo a los cri- 
terios individuales de maximi- 
zación, y no en base a una pu- 
ja salvaje por la distribución 
del ingreso, como la que gene- 
ran la inestabilidad y la incer- 
tidumbre. Si estos objetivos 
son logrados, puede esperar- 
se que el ahorro interno (que 
es exportado año a año), que 
la rigueza que poseen los ar- 
¡gentinos en el exterior y el in- 
greso que la misma genera, y 
“que incluso el ahorro y la ri- 
'queza de los extranjeros, se ca- 
alicen hacia inversiones pro- 
ductivas internas. Realmente, 
sería usia “revolución produc- 
tiva”. Paralelamente, el 


gobiermo. Si estas ideas no son 
abandonadas, pese lo que nos. 
pese, mo tengo dudas de que d 
futuro de los argentinos a 
presenta muy promisorio. Cla- 
ro que, como bien dije, éstas 
son sólo ideas. Y entre el mun- 
do de las ideas y el mundo de 
los hechos generalmente exis- 
te un gran trecho. Y eso es lo 
que aparenta ocurrir en una 
Jectura del nuevo con- 
junto de medidas económicas, 
que no parece ser más que uno 
de los tantos intentos desespe- 
«rados por evitar una catástro- 
fe, postergando una vez más 
la resolución definitiva que re- 
quiere nuestra agonizante eco- 
nomia. Nuevamente, el ajus- 
te fiscal pareciera ser encara- 
de a partir de un aumento de 


Grease ls, sue didumbre. 
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enemigo del programa económico 


las necesidades del superávit. 
Paralelamente, la mayor pre- 
sión tributaria, las recomposi- 
ciones tarifarias, algún grado 


-de dolarización y la persisten- 


cia de indexaciones amenazan 
con desdibujar la recomposi- 
ción deseada del tipo de cam- 
bio real, en un corto plazo. 

Pero alguien que manifiesta 
tan buenas ideas generales, 

que goza de un casi unánime 
reconocimiento técnico, y que 
además es identificado con 
amplias aspiraciones profesio- 
nales y políticas, ¿puede co- 
meter semejante torpeza de no 
percibir tan obvios proble- 
mas? Para responder a este in- 
terrogante, hagamos el ejerci- 
cio mental de preguntarnos 
qué hubiese hecho alguien in- 
teligente que tomase el mane- 
jo de la economía frente a la 
última crisis del mes de enero. 
Sin' dudas, había que tomar 
medidas fiscales. En lo que 
respecta al aumento de los in- 
gresos, probablemente se po- 
dian mantener o subir las re- 
tenciones sobre las exportacio- 
nes,'lo cual hubiese generado 
grandes resistencias. Las mis- 
mas en realidad serian justifi- 
cadas, puesto que elevadas re- 
tenciones sesentirian el nivel 
de actividad económica, lo 
que a la larga se convierte en 
el peor enemigo de los ingre- 
sos fiscales. De todos modos, 
como argumento de corto pla- 
zo ante alguna emergencia, 
aún pa ser utilizado. Rápi- 


desincentivan la inversión, que 
en casos pueden resultar injus- 
tos, y que en otros casos con 

el tiempo son susceptibles de 
ser eludidos. De todos modos, 
está claro que generarán una 
mejora inmediata en los ingre- 
sos. Y también es claro que es- 
ta mejora debe ser un argu- 
mento de corto plazo, que 
además es insuficiente. Por 
eso, habia que pensar en argu- 
mentos de plazos más media- 
tos, que el ministro efectiva- 
mente anunció y fueran reci- 

bidos con bastante indiferen- 
cia. Lo cierto es que la inicia- 
tiva de combatir la evasión ha 
dada enrnreadentes 


en los casos mexicano y chile- 
no, y en base a esos modelos 
se pretendería ejecutar una po- 
lítica similar, paso a paso, en 
el “caso” argentino. Y no ha- 
brá que subestimarias si se lo- 
gran el tiempo y el espacio pa- 
ra aplicarlas. Pero, sin dudas, 
el gran ausente del ajuste 
anunciado ha sido el referen- 
te al recorte del gasto. Y en es- 
te aspecto podria quedar a fa- 
vor del ministro el beneficio de 
la duda. Porque lo cierto es 
que Jos anuncios estridentes 
del último año, de buenas in- 
tenciones que nunca se mate- 
rializaron o que requieren de 
un plazo considerable para ser . 
ejecutados, en el corto plazó 
no hubiesen servido para mu- 


«cho más que ratificar una li- 


nea de transformación, que 


por dejar de ser reanunciada, * 


no puede considerarse aban- 
donada. 


e. Interrogante 


Tampoco hay que olvidar 
que la reducción que se ha 
efectuado durante los últimos 


caída del salario real que por 
ahora se logró luego de tan 
fuerte devaluación. Y el gían 
interrogante, como ya vere- 
mos, es si ello podrá ser sos- 
tenido en el tiempo. Pero por 
ahora, en el corto plazo ¿qué 
más podía hacerse en el plano 


fiscal? Ne mucho más. Quizás 


algo más prolijo, mejor ven- 
dido y un poce más profun- 
do. Pero no macho más. Co- 
mo conclusión, hasta aquí el 
ministro ha actuado en forma 
inteligente, aun cuando él mis- 
mo reconozca que los resulta- 
dos fiscales serán insuficientes. 


t 


Dora a ra Ez 
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años, aunque aún insuficien- | 


te, es importante. Sólo podría 
cuestionarse la falta de algu- 
na medida audaz que reduzca 


Y entonces, ¿a qué está apos- 
tando el ministro ? Sin dadas, 


ve del éxito. Y es en este aspec- | 

to dondea mi juicio, se equí- 
vocó el minisro al no percibir 
una regla elemental: sí en el 


explicitamente algún gasto en 
un plazo inmediato, más como 
señal, lo que es muy importan- 
te, que como medida efectiva. 
Eso si faltó. Contrariamente, | 
es de gran relevancia la fuerte 
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Vicar de pá: q dE: E 

fondo, con dos duedas en 54 
aire”; núnca se sabe si se ter 
mina en cuatro ruedas o con 


_ el techo contra el piso. Luego, E 


ante la evidencia de úna inmi: 
nentt embestida sobre la ban- 
da de intervención superior, 
corréctamente la señal inten; 
tó ser modificada a partir de 
una reducción de la mismá. 
Pero es ello suficiente. ¿NÓ es 
ya demasiado tarde” Muy pro- 
bablemente esta reacción tar- 
día ya no logre evitar que la 


continuidad del programa só-: 


lo sea posible a partir de una 
nueva devaluación en un futu- 
ro cercano. Y esta expeciativa 
puede modificar el curso de 
los acontecimientos. Sin tredi- 
bilidad, sin reactivación, sin 


HH A 


estabilidad tá poca más di- - 
fici] desiudexar y mantener ta 


caída del salarió réal. La fálta” 


de éxito siempre réstá margen 
y capacidad de acción a las 
autoridades, y la evolución de 
la actual problemática políti- 
ca se hace impredecible bajo 
Jas actualés circunstancias de 
deterioro general. Adiciónal- 
mente, aun cuando se superen 
todas estas dificultades, gra- 


cias a la “bendita” incerti- 


dumbre probablemente la re- 
composición del tipo de cam- 


bio real ya resulte insuficien- 


te. Y ello finalmente ob.igará 
a devaluar de todas maneras. 
Siel minisiro está convencido 
de la ejecución y de los resul- 
tados de sus novedosas ideas 


para evitar la evasión y 
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aúipentar la Tecaudación; en 
“tonces podría haber evitado 
todos estos Problénias cón un 
programa de'shock y estabili- 
zs-¡ón total, presciidien ode 
la necesidad crédito! de.cór- 
to plazo que requiere la trán- 
sición del programa. Ello pudo 
ser " logrado de haberse imple- 
mentado un esquema de con- 
vertibilidad total, y no de ten- 
dencia a la convertibilidad, co- 
mo se ha anunciado, 


+ Convertibilidad 


La convertibilidad es un ins- 
trumento generador de certi- 
dumbre, a partir de la que se 
toman todas las decisiones 
económicas, y no un fin en si 
mismo. Esperar a obtener un 
superávit fiscal para decretar 
la convertibilidad es confundir 
un instrumento con un obje- 
Elvo. ¿Y cómo puede decretar- 
se la convertibiiicud sin tener 
todavía el superávit fiscal me- 
cesario? En primer término, 
caícular cuál es el tamaño del 
“*bache” temporal hasta que 
las medidas! fiscales surtan 
efecto. Ello deberá ser finan- 
- Ciado exclusivamente con pér- 
: dida de reservas, salvo que la 
" economia desee remonetizar- 

se: En segundo término, el ti- |; 
“ po de cambio inicial fijado, y- 
para siempre; debe asegurar el 
respaldo plerio de la moneda 
aun luego de la pérdida de re- 
servas calculada inicialmente, 
con margen de seguridad im- 
dluido. Elto'pudo ser logrado 
de dos maneras distintas. 2) 
Aumentando el stock de reser- 
vas inicia) a partir de la pren- 
da o venta del oro, de la venta 
de activos del Estado, o de cré- 
ditos externos destinados ex- 
clusivamente a tal fin. b) Si 
ello no era posible, que si lo 
era, o si no fue querible, BO 
quedaba más alternativa que |: 
Fijar un tipo de cambio supe- |' 
rior al actual. Y posiblemente |: 
ése sea el camino fizal que se 
intente si existe la posibilidad. 


e Devaluación 


La devaluación es y siempre 
ha sido una verdadera estafa, 
producto de la ineficiencia e 
irresponsabilidad reiterada de 
tos gobernantes. Si hay una 
próxima y es la última, bien- 
venida sea. Porque si no se lo- 
gra una estabilización a partir 
del actual nivel del dólar, mi 
con el posible próximo nivel, 
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“(E CREDIT 0S EXTERNOS QUE RECIBIRA ARGENTINA 


Programa nacional de agua Play 
alcantarillado  COFAPYS pre 
préstamos a empresas provinciales y | 
municipales para financiar proyectos 
de rehabilitación y ampliación de sus | 1991 
sistemas en servicio y de estudios y 
diseños. Contempla adquisición de 

equipamiento. ; 


Proyecto de servicios agropecuarios. 
Fortalecimiento de varias institucio- 
nes que ofrecen servicios de investi 
gación y tecnología, de sanidad ani- | Ci 
mal y vegetal al sector agropecuario 
para impulsar exportaciones. Mejora- 
miento del contro! de calidad de pro- 
ductos y realización de un inventario" 
forestal a nivel nacional. 


Programa de desarrollo de provincias. 
ME otorgará subpréstamos a ¿ las pro- 


vincias elegibles y financiará: la con- | * 
tratación de 


de rea Potable 
y Saneamiento 
(COFAPYS) 


BIRF | Alcantarillado 


rr — 


e 


Secretaría de * 
Agricultura, Gana: 
_dería y Pesca 


Agricultura 


Ministerio de Éco- 
nomía ME)... 


Ara 


ES 


nes necesarias para reparar, rehabik- 
ios sa de eso 


cio público. s 


Programa de energía eléctrica de pro: 
vincias. a 
Subpréstamos a las entidades provin- 
ciales elegibles para financiar asis- 
tencia técnica para estudios básicos E 
y preinversión e inversiones con etec- il 
to financiero positivo. 

Contempla obra civil para Yacyretá. 


Asistencia técnica a la reforma del 


Secretaría de 
Energía (Ente Bi- 
nac. Yacyretá) 


Asistencia 
Técnica 


cional. Este proyecto es simultáneo al 
préstamo pa la reforma del sector 
ofici 


Ministerio 
-de Economía 


o 


Ajuste de a mioma del sto pit 


Ministerio 


Concionda roles en los sectores de 
hidrocarburos, A 
ferrocarriles. 


AF 19/12 


ot/Joí 


e rra CEI a nr mr 


A AMAS o a 


EE NATA . 
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¡L: larada aprobación 
legislativa del paquete 
impositivo es una clara victo- 
ría política del ministro Do- 
: mingo Cavallo, pero mo repre- 
senta ningón cambió significa- 
tivo em la dramática situación 
de las finanzas públicas. 

Unos pocos números bastan 
para verificarlo. El déficit ope- 
rativo de la Tesorería en febre- 


unos u$s 30 millones. El nue- 
vo paquete aporta escasamen- 
teu$s 130 millones mensuales 
y no sólo se trata de, fondos 
coparticipados sino que hay 
afectación social de graváme- 
nes con destino a provincias 
—sobre activos y sobre com- 
praventa de divisas— asi como 
gravámenes específicos - con 
destino al interior del país 
que fueron agregados a las 
propuestas del Poder Ejecu- 
tivo. 

. Por otra parte un mínimo 
equilibrio financiero para el 
Tesoro —sostenible en el me- 
diano plazo y compatible con 
uñ acuerdo con el FMi— exi-* 
giría un superávit operativo 
del orden de los u$s 300 millo- 
nes mensuales, que represen- 
tan los pagos impostergables 
de la deuda externa. Otra al- 


- ternativa lleva al agotamiento - 


de reservas en pocos meses. 
- En defimitiva los mevos tri- 
butos son sólo uma gota de 
água ca el mar de la crisis fis- 


y De esa forma queda en evi- 
dencia que el *“Cavallo II” es 
la consecuencia necesaria e ime- 
xorable de los pecados econó- 
micos cometidos ea el pasado 
inmediato. 


6 Pocos frutos 


El gran interrogante es en- 
tonces, si con la 
del paquete fiscal Cavallo rio 


habrá obtenido una victoria a 


le. Ao 


audio FAuase, 40027 


isla! 


Arq, ADOZ 3 


Eon AMAGÍ 


E 


PL Liororria 11297 


lo Pirro. La tremenda energía | 
empleada en movilizar el Con- 
greso le ha dejado muy pocos 
frutos y puso en manos de los 


apoyo que necesitará en bre- 


ve para implementar medidas 
mucho más graves y profun- 
das. 


Esta impresión se fortalece 
si se efectúa un análisis deta- 
llado de las recientes medidas 
fiscales. 

De los u$s 170 millones que 
originalmente se pensaba re- 
caudar, las podas implementa- 
das pero sobre todo los cálcu- 
los más frios revelaron que la 
cifra se reduce en el mejor de 
los casos a u$s 130 millones. 
El ¡ impuesto alos débitos ban- 
carios —con todo el costo que 
representa para el sistema de 
pagos de una comunidad gra- 
var con 1,2% el uso del 
dinero— no reportaría los 
u$s 100 millones previstos si- 
no a lo sumo u$s: $0 millones. 
En ello ya coinciden los pro- 
pios técnicos del oficialismo. 


+ Menor alícuota 
La picardía del Poder Eje- 


.cutivo que pretendía ocultar 
"tras un aumento de la alícuo- 


ta de IVA de 15,6% a 16% 
obtener la facultad de poder 
elevaria a 29%, quedó aborta- 
da por el Partamento. El Po- 
der Ejecutivo sólo obtuvo la 
facultad de bajar la alícuota. 


vincial. 

En realidad sólo le queda al 
Tesoro el aumento de la alí- 
cuota ' de* débitos bancarios 
—que por su altísimo nivel 
puede generar distorsiones y 


| efectos impensados sobre la 


recaudación y sobre el funcio- 


namiento del sistema— 0,4% - 


de aumento de IVA, el im- 
puesto a la transferencia de in- 
muebles y el mayor producido 
por el cálculo en dólares de los 
gravámenes aduaneros. Sólo 
las provincias que pueden ob- 
tener de este paquete recursos 
por unos u$s 89 millones po- 


| drán paliar su crisis y reducir 


sús demandas al Tesoro. Los 
u$s 25 millones adicionales 
que irian al sistema previsio- 
nal —con un cálculo muy ge- 
neroso del producido del im- 
puesto a la transferencia de 
divisas— no alcanzan por su- 
puesto el hueco financiero de 
Jas cajas. El suplemento a los 
jubilados que se pagará esta 
semana representa u$s 62 mi- 
ones. 


DEBITOS 
BANCARIOS 


Tasa Operaciones Co- 
mercio Exterior 
Tasa “operaciones de 


Tasa Diferencial 
Impuesto correspon- 
diente a los Responsa' 
bles no inscriptos, se 


“liquida sobre un % 


del importe de las 
operaciones con di- 
chos Responsables. 


IMPUESTO SOBRE 
LOS ACTIVOS 


¡Tasa General 


PMA tus ina As ceras ra Cray Yo 


e dll Stat al Tesoro apenas 30 millones de dólares por el desvío de fondos a provincias 


LA REFORMA TRIBUTARIA OUE 
APROBO El CONGRESO 


1% 
Activos es pago | 
a cuenta en Ga- 
nancias sin ge- 
nerar saldo a fa- 


. |vor del contribu- 


IMPUESTOALA 
TRANSFERENCIA DE 


Se establece un nueva 
impuesto que grava 
las Htansferencias de 
inmuebles no alcanza- 
das por el Impuesto a 
las Ganancias con 
una tasa de 15 o/oo 
sobre el precio de 
venta. * 


FONDOS 
PARA PROVINCIAS 


Se restablecieron 


"|gravámenes con des- 


tino al Fondo Transi- 
torio para financiar * 
desequilibrios fisca- 
les provinciales y 
apoyo especial a 8 
provincias. 


GRAVAMENES 
ADUANEROS 


yente por la par- 


2% 


Se elimina esta 

compensación y 
se dispone que el 

impuesto a las 


te de activos queje! Impuesto sobre 


upere al importe 


de Ganancias. 


tos Activos, sin 
generar saldo afa 
vor del contribu- 
yente. 


8% sobre ciga- 
rrillos, 
75,05% sobre 


compraventa de tf. - 


tulos públicos, - 
2,2% sobre intere- 
ses de los ds 


esa moneda, aus: 
trales o BOCREx. 


El importe del infpuesto 
correspondiente al incre- 
mento de tasa podrá acre- 
ditarse en 50% contra el | 
impuesto a las Ganancias 

y en 50% contra IVA. El 
remanente no.compensa- 
do puede trasladarse, den- 
tro de estos impuestos, a 
ejercicios posteriores al 
de la acreditación. 


Además del incremento de 
tasas se establece una all- 
cuota diferencial (menos 
que la general) para opera- 
ciones de comercio exte- 
rior y consecuentemente 
se exime de Impuesto de 
Sellos a las operaciones 
que tributan el Impuesto a 
las Divisas. 

El 50% de lo recaudado, 
se destina á provincias. 


Se incrementa la tasa ge- 
neral y se establece una 

tasa diferencial para los 
servicios de provisión de 
electricidad, gas, agua co- 
rriente y telecomunicacio- 
nes (excepto Encote!), sal- 
vo que se trate de consu- 
mos familiares. E 


Se duplica la tasa de im-: 

puesto. El sector agrope- 
cuario pagará sobre el .]- 

50% de la valuación de in- 


pagarán sobre 40%. . 


[Este impuesto sustituye al 

"| ex Impuesto a los Benefi- 
.|cios Eventuales, que fuera 
derogado en diciembre de [| 


. 1989. 
-. Excepto reemplazo de úni- 
: - ca vivienda. 


No se encontraban en el 


-| paquete original pero fue- 


ron incluidos por las cá- 
maras para apoyo a las 
provincias. 
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AGRICULTURA, FINANZAS Y ENERGIA 


a 


ENTRADO MAN 
CRUZADO ARA 


A e mi 


vialidad 


CUL der MAI A e 


Energía y Agricultura, respectiva- 


- Pero no son los únicos. El secretario de Planifica- 
“ción, Vitteeio Oral, instruyó para idéntica función los 
tres subsecretarios de su gabinete. 
' Esta superposición de tareas se explica porque"las: 
funciones no están aún bien delimitadas” , Según indi- 


Para el ex subsecretario de Obras Públicas y ac- 
“tual de Privatizaciones, Mario Guaragas, mu muy consus- 
tanciado con el espíritu de su nuevo jefe, Vittorio Orsi, 
: las funciones están claras . Señaló a Clarín:” Les sab- 
secretarios som motivadores del cambie, Haremos el - 

E d e : a E > 

"Los veedores de Cavallo provienen de la Funda- : - ER E z SEED RN 
ción Mediterránea. García y Peña eran, hasta ahora,  Ademós de su propio equipo, Cavallo tombién ha incorporado técnicos de Córdoba en reparticionás sos 


O iO e a : 
he son de su Tiñón. no irritan tanto ceso los subeecre: | - 91029 07 


funcionarios 
par, que tiene la misma chapa que ellos, la de subse- 
cretario. 


O Cda EN 
gestión, Felipe Solá quejó ante Cavallo su 
E de Agricultura: relató ayer: * No admito la 


A A 7 


rios en el mismo tema. O mando yo o me voy”. Pero la 

irritación de Solá tiene otro motivo, ya que tendrá que 

compartir oropeles con un adversario de vieja data: 

J Campbell, recientemente designado subsecreta- 
HO de la Producción de Vittorio Orsi. 


Siria Noishtat 


capo > 


E 


l 

> 
E 
E 


my? 
E 
Es 
E a 
EN 
Ss A: 
: X: E : 
AA 
A 

SN 

4 


RR vo Cie rms: 


AA. 10033 
E Buwuournwo mE ENTRADOS 


Pe. Eosotui 11392 | cr :Z DMA AS 


A A 
a EN 


a 


LINA o a 
yr . ñ 
O a o 
; , : ... 
a A so 
] . 
$ 


AM A e CA . 


a A 


Papa on pronto 


liquidación 
ban hasta casi 400 causas cada uno. 
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para afrontar el pago de 


juicios desfavorables al : 


Estado. 


El proyecto de ley de 
presupuesto general de la 
administración nacional 
para el corriente año ya se 


encuentra bajo análisis de j 


la Cámara de Diputados. 
Más allá de los números 
—que en la Argentina 
siempre suelen tener im- 
portantes modificaciones 
— la norma fija posición 
sobre una serie de temas 
que fueron objeto de pelé- 
mica hasta hace poco 
tiempo atrás: el resultado 
de las privatizaciones en el 
Ministerio de Defensa pa- 
sará a Economía (esto sig- 
nifica que el Palacio de 
Hacienda ganó la pulsea- 
da); no habrá más avales 
del Tesoro para cualquier 
obligación de un organis- 
mo público; no se podrán 
embargar fondos del Te- 
soro Nacional para afron- 
tar pagos de sentencias ju- 
diciales contra el Estado y 
se condona una buena par- 
te de las deudas de YPF. 


El artículo 44 del pro- 
yecto —que modifica otra 


Bargas querias uf 4 roo ua 


n arentas mA losi ingre 
r las privatizaciones en De 


ECONOMIA 


ECONOMUA 


disposición de la ley 


23.270— expresa que “el * 


producido de la realización 
de bienes muebles e in- 
muebles del Ministerio de 
Defensa y de los estados 
mayores generales de las 
Fuerzas Armadas ingresa- 
rá a las cuentas especiales 
habilitadas, con excepción 
de lo producido de las pri- 
vatizaciones de empresas 

de dichas ju- 
risdicciones, que deberá 
ingresar a rentas genera- 
les”. 


El presupuesto para todo : 
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puestos no coparticipados 
se registrará una impor- . 
te entrada de recursos 
las privatizaciones y 
los préstamos del exterior. 
El artículo 40, por su 
parte, refiere que el Tesoro 
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tienen los salarios de la administra- 
ción central, que en sólo un mes 
cayeron a su nivel más bajo en los úl 
timos años, tras la lenta suba que re- 
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a el 4 de marzo próximo. En gas, mientras tanto, la comisión 


dece a la política de preelos aplienda por YPF;queno Estado. i Es 5 e $ 

José vende su petróleo a precio internacional sino con un " Cassia E que en las ' “causas que AS 
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siguen trabajando para el concurso 


ol redama anular las concesiones establecidas en forma 
directa, aa dela pralaaió de O dl bio 


dear * O a e a a . 
s A e508 de euátro áreas palralerge centrales (altamente . ocios Comisión de Pp alerts 3 
productivas) no recibieron notifica: + oficia gún : 3 edujo. ota e E 
sobre una postergación del llamado « 1 tación. 
“Beguimeos trabajando para el 1 de marro”, seña- 

- — laron las empresas consultadas. Fs es da fecha fijada 
« Para presentar las ofertas concretes. "tapa que contí- 


nús a la preselección de las consorcios que mostraron * Estengsoro. aforTaA 
condiciones técnicas y financieras :ceptables para | Cámara de Diputados sobre loe sigtlertia a eto y 
participar del negocio. e La entrega al consorcio liderado por Total del= 


ES Después de la recepción de laz ofrrtas económicas- * área Cañadón Alía resentó : 
*. vendrá la discusión individual sobre «1 tipo de asocia-  -: rior alos on e des para XP: 
: +2 eorT que cada grupo e compañía suy iere. - 0 Hespondar 
E La oferta económica.consiste en e! precio a pagar - 
por las reservas, la producción y las instalaciones de - 
superticie de Puesto Hernández, Vizczcheras, El Hue-- : 
sul y El Tordille, las áreas por privatizar. La asocia-. 
ción entre los privados con YPF pu-rde oscilar entre un 
. 99 y un 50%. Por la operación, el Estado pensaba em- 
bolsar entre mil y mil doscientos millones de dólares 
«—ehora la cifra se reduce a 990 millones de dólares— 
que ingresarían en junio. 

La disminución de los Ingresos previstos es el prin- 
cipal argumento para postergar el concurao. La dife- - 
rencia entre lo que estaba previsto recaudar y la valo- 
rización de parte de la producción y las reservas obe- 
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Juan Antonio Zapata, téc- 


nico mediterráneo, se hará | quien : también instrumenta el | “yor porcentaje de docentes y 
cargo del manejo de los prés- | plan de racionalización en la | trabajadores dé la sanidad”. 
tamos del Banco Mundial pa- | Nación. **Hay que recordar que la | 
ra él saneamiento financiero y Fuentes del gobierno. seña- |. Nación pasó los hospitales, es: 
la racionalización de las pró- | laron que “la aplicación del | cuelas primarias y buena par- | 
vincias. plan de racionalización en las | te de las secundarias alas pro- :[ 

Esta decisión fue tomada provincias difícilmente pueda | vincias, por lo que habrá que * 
ayer en la reunión del Foro de | ser un calco de lo hecho en la | estudiar variantes”, SnnIooa: 
Ministros Provinciales de Eco- los informantes. 


nomía y Hacienda. 
En el encuentro se instru- 


mentó la reestructuración del ' 


área de relaciones con las pro- 


(hombre. de Cavallo : manejará 
réditos del Banco Mundial 


go. de Héctor" Domeniconi, 


administración nacional, por- 


boa 


vincias, y el hasta ahora titu- : 


lar de la dirección encargada 
del tema, Redolfo Vacchiano, 


sólo tendrá a su cargo la ins- 
trumentación del plan “*Pro- : 


vincias II”, que ella 
cación de planes de racionali- 
zación en las administraciones 
públicas del interior, de un 
modo análogo a lo realizado 
en la Náción. 


Juan Carlos Peson será el 
responsable de relaciones fi- 
nancieras con las provincias, 
lo que en la práctica significa 


El “Provincias [” (Sanea- 
miento Financiero) se encuen- 
fra más avanzado en tanto que 
Vacchiamo será el encargado 
de diseñar el de racionaliza- 


ción, trabajando en la Subse- 
cretaría de Coordinación Ad- 
ministrativa y Técnica, a car- : 
FT AR 21 
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" que en el interior hay un ma- 
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Y beria pidió 10 días de plazo para. 
- cerrar la operación de Aerolíneas 


a 


, 
E 


. El embajador de España en la Argentina entregó una Iberia, socio printipal de Aerolineas Argentinas, pi- horas habrá una conferencia de premes, en la que al a :] 
E A O dió al Gobierno una pa de 10 Sr para rr ro dd ri cross le ibas pe 
] ] 1 m E eS u , 
pd apli poede ¿arado y pide peral sra empresa Esta solicitud fue formulada por el embajador LR a ot $ 
pañol, undo Bassols y Jacas, al presidente Car- qu ron Con | ; 
de compra de Aerolíneas. Ayer vencía el plazo para la, Menem, quien ayer le Tatregó una carta donde la e io d 
que los adjudicatarios de la empresa aérea argentina compañía española explica el contenido de su oferta. miento del senador nacional Juam Jenó Vania Aga 


según establecía el pliego de la licitación. nuar com la operación y plantea tres variantes para cuentro de la Bicameral con el ministro Calla, parvisto: 
cerrar esta última etapa: eg 
e Propone pagar por adelantado los 139 milliones de 
dólares financiados a 10 años de plazo, con cinco de 
gracia. Se ofrece saldar ese dinero con títulos Bonex de 
la serie 1989. 


- e Pide que el Estado argentino cancele la deuda É 
E contraída con la sociedad anónima —constituída el 21 de EA 
. noviembre del año pasado— por 42 millones de dólares Ea 
e (se supone que ese monto corresponde a los pasajes ven- ; 
A didos por la empresa cuando era estatal y cuyos vuelos ; 
E son prestados por la nueva sociedad). 1 3 
z e Aporta un comprobante de tenencia de los títulos Z 
E de la deuda externa que deben completar el pago (suman E 
r en total 2.010 millones de dólares). y S 
: e Reclama una prórroga de 10 días para terminar 3 
las negociaciones. MES 


Es obvio que la entrevista del embajador con Carlos |- 
Menem buscó dar un respaldo “oficial” a las gestiones de 
Iberia “empresa estatal de España— en una negocia- 
ción que viene complicada. Ayer vencía el plazo para que 
el consorcio privado, donde Iberia es el socio mayorita- |: 
rio, cumpliera con por lo menos dos compromisos pen- |]. 
dientes: la entrega de los títulos de la deuda externa que 
completan el precio (por 2.010 millones de dólares) y la 
presentación de avales bancarios por la parte financiada || 
de la operación (130 millones de dólares). Lo cierto es |: 
que ni una ni otra cosa fueron satisfechas; y no hubo |]; 
explicaciones sobre los motivos. : 

Los empresarios y funcionarios, que participan en || 
esta instancia de las discusiones, optaron por el silemeio. 
Desde la mañana bien temprano, los periodistas —de 
aquí y del exterior— procuraron saber por qué carriles 
transcurrían las gestiones. Fueron intentos infructuosos: 
la lacónica respuesta de la compañía apuntó, únicamen- 
te, que cualquier información saldría del Ministerio de 
: 3 Economía. Pero en las esferas oficiales, el secreto fue |; 
$e todavía mayor. , 
Armando Rivas y Manuel Esteve piloteon la refinanciación de Bien entrada la noche, la oficina de prensa de De- 

los pagos de Iberia. Mingo Cavallo anunció, finalmente, que hoy a las 16 
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masiado. Ninguno de los interlocutores que tuvo en su ; 
flltima visita'a Buenos Aires, en agosto pasado, permar- - 


'Pbras Públicas, en Defensa, ni en el Gobierno. : 
Pero como-ya ni siquiera Moscú cree en lágrimas 
Jou Iced llegará, como siempre, dispuesto a hacer su 


* El presidente mundial del Citibank y de la corpora- 


a dels visibaa la Argenttáa de Jia Elioesz años se 
entrevistó con AHomsán y Suurfeulile, con Menem y An- 


nica O O de 
mica española de la denás meñia»- 
*te— en la privatización los ferrocarriles, del Pelo 
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LoW últimos cambios del gabinete 
nacional y la presunción de que aún 
no se ha dicho la última palabra so- 
bre el rumbo de la administración, 
ha desencadenado una catarata de 
interpretaciones, que varían según 
el gusto, los amigos y los enemigos 
de cada intérprete. Es el caso, por 
qa del Partido del Trabajo y 
del Pueblo, fracción maoísta (PCR) 
aliada al peronismo en el Frejupo, 
sigla y programa que sigue agitán- 
dole en la cara al gobierno cada vez 


que tropieza. La interpretación del 
PTP en el último número de “Hoy, 
servir al pueblo” insiste en la si- 
guiente teoría: la salida de Erman 
González de Economía supone una 
derrota de la *““burguesía nacional”, 
y el ascenso de la “tecnocracia” 
(Cavallo, Di Tella), que responde 
a los sectores “* riadores vincu- 
lados a capitales soviéticos y euro- 
peos”” que están contra el Citibank. 
Esta nueva ola del gabinete, siem- 
pre según la interpretación del 


PTP, es la que busca iun entendi- 
miento cón el radicalismo alfonsi- 
nista pára desplazar a Carlos Me- 
nem del gobierno, en lo ctra 
cia como un “golpe i 
que llevaría a la Presidencia a 
Eduardo Duhalde o a José Octa- 
vio Bordón. Trascribimos a conti- 
nuación los fragmentos principales * 
de este “dibujo” que no por extra- 
vagante carece de interés para el 
lector, más aún viniendo de una 
fracción que e al Frejupo. 


Maoístas del Frejupo denuncian * golpe” 


A “Un zarpazo al bolsillo de mana a Punta del Este, a la El gobierno busca una ta- 
| la gente”, confesó Cavallo al quinta de Jorgé Aitomio, pa- - bla de salvación para salir 
!l definir su plan económico. ra negociar el nuevo gabine- del pozo de la crisis y sortear 
| El gas aumentó 58%, los co- te? Todo parece indicar que un posible voto castigo en las 
il lectivos 32%, ferrocarriles, sí. próximas elecciones. Fraca- 
! Obras Sanitarias y electrici- En el nuevo gabinete pa- só en su intento de formar 
*| dad, 25% cada uno. Lacar- só a predominar un grupo de un “movimiento mencmis- 
:] ne, el azúcar, la harina y el ta”: sus principales impulso- 


aceite se fueron por las nu- to, Díaz, Di Tella— cuya 
bes. “estrella” es el nuevo minis- ron desplazados y la UCeDéÉ 
Ante el nuevo derrumbe tro de Economía. Son los y los partidos ic 
de la política económica libe- mal llamados “independien- és de haber hecho 
ral privatizadora, la receta tes”, ya que desde hace mu- buenos negocios económicos 
del nuevo ministro fue vol- chos años tejieron una red de YN y políticos— toman distam- 
il ver a meter la mano en los  relaciomes con los principa- 3 cia, posici para las 
] flacos bolsillos del pueblo  lesgrupos de la burguesía is- Domingo Cavallo jos E 
trabajador. termediaria y sectores clave tigiáudose ante el pueblo. — El abrazo de Cavallo con 
; Cavallo, con sus medidas, de la oligarquía terratenien- El gobierno, al influjo de los exportadores y el que pre- . 
garantizó las superganancias te. Estos tecnócratas están Cavallo, Orsi y los llamados para el gobierno con Alfon- 
"| de los capitales golondrinas particularmente ligados a los Eduardo Me- — sín es una nueva edición de 
y otros especuladores, lo grupos monopólicos expor- mem, Dukalde, Mauzam0—  yna política que ya fracasó 
mismo que las de los mono-  tadores en los que son espe- se ha lanzado a un acuerdo varias veces: um salvavidas 
polios exportadores. Y está cialmente fuertes los cagita- con el cafierismo —inclusión de plomo. 
firmemente decidido a pagar les soviéticos y europess de Di Tella, Solá, Alieto Al salir esta edición 1, 
los BONEX, las cuotas del —primci Guadagui, Rodolto Frigeri, | ¿ción de, a si- 
; Banco Mundial y el FMI, las com las medidas recientes— en puestos clave— para pitado Fra tica se Sd 
; cuotas del llamado Club de y es conocido que tienen.  avanmzaren un “pacto” con un pedido de fercic paliia 
i París (de intereses por las choques —inciuso la UCR. Mene Hay o político 
¿ | deudas con otros gobiernos ' Jes— en el Citi y otros ban- Cada sector ve “el pacto” - pri 
| ¡| extranjeros) y la cuotaconla cos acreedores externos (a asu manera. Los yanquis te- . - montándese pr crece 
a d il banca privada extranjera. quienes en diciembre del '99 men queun nuevo ramalazo cris gobierno, 
! ¡| Peroresulta que los com-  Cavalip acusó de desestabi  delacrisisarraseconla pre- or PA reed bal 
j ¿| promisos a pagar son tan . caria estabilidad política ar- — ¿e po as na 
| grandes —600 millones de : : gentina, antes de que estén z 
dólares, según unos, y 1240 + Atrincherados preparados para cosechar los Unos trabajan ya un plan 
según otros— que cón el zar- beneficios. Los prosoviéticos  *conómico para lo que con- 
' pazo del ajuste no sicamza. Los sectores de la burgue- y socialdemócratas —que .Sideran inevitable: la asun- 
t Por lo tanto, como ya suce-  sía maciomal ham perdido mw- con el alfonsinismo tienen la. Sión de Dukalde. Otros sec- 
¿ dió con cada ajuste anterior, cho peso enel muevo gabine- lave de ese acuerdo— le  0fres, advierten que parte . 
¿ van a fabricar moneda, con le; perdieron imiciativa y fue- condicionan a un acorta  SUstancial de las Fuerzas Ar- : 
/ lo que van a provocar un  remcelecados a la defensiva. miento del mandsto presi- "adas se opondría a la suce- 
nuevo rebrote inflacionario — Se atrincheran en los despa-  demcinl a cuntro años y la de- Sión de Duhalde y cuentan 
: o hiperinflacionario. Pereso  choscercanos a Mewem. En  sigmación de wm mimistro 05 votos para una futura 
.| som mucbosles que mole daa gran medida estos sectores coordinador gue tenga ensus  ASambica Legislativa 
: | más de 30 0 45 días de vida pagan la política de concilia- manos las riendas reales del Jesigne aJesé Berdín, el go- 
! j :| a este plan. ción que llevaron adelante, gobierno. Además, el alfen-  Dernador mendocino, y 
: ¿Supo Menem del inmi- política que les condujo a  sinismo pide “participar” en primer mandatgjo] 02. 
' : || nente estallido de la crisis y, aliarse com sectores de las “el megocio” de las privati- Asi se está tensando la si + 
t por eso, cds ZACIONES. tuación polis. sE 
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mi fon ve: clado ei norte paa 
* cuentos desdo el 4% al so.  odiatas : en los últimos dí- informar sobre una reduc- - 
verificándose las mayores as para anunciar estas ' ción promedio del 1% en 
E 39 D te la ' rebajas en chacinados (he- “nuevas disminuciones en  solol6 artículos, : . 
a pa urante la semana. ria Productoras de - cho que se vincula con la: los precios (que llegan al La principal actividad 
:,,- entrante seguiránlas Alimentos (COPAL) el lis- caída en el precio del ga-- 32% y comprenden 70 pro- * de los funcionarios se con- . versan 
: Conversaciones entre el; 'tado de productos (porem- :nado porcino, experímen+: ; ductos) mientras que con? _ centra en estos momentos de jnati 
2  sreretaiode Comercio y. presa) en el que se presen- tado en las dos últimas se-: vocó a una conferencia de * en evitar que lá indumen: : vados sobre 
tr los empresarios ta una nueva reducción de _manas), arca AGUEnA des- * “taria escolar y el precio de , cuotas y matr 
«conseguir descuentos en: precios, Según comentó - El subsecretario . Schias, A 
a los berto Alvarez Galani, t1- ...retti les pidió a los emprer 
1 artícalos SS como  Aular. dela entidad, “se tra- -sarlos. que incrementaran 
“ta de una nueva contribu-- esta Sdraiba (concreta» 
ca la 2 baja. ción del sector privado, ' mente solicitó que Incluye- 
o  -. que acepta disminuir sus “ran descuentos en los fide+ 
7% *precios en un momento dí. * 08),' quienes quedaron en 
z Do Y, particularmente re- responder en Ja semana 


- entrante. “> 
E a En el muevo listado pre- En realidad, el csfuerso 
y a sentado por la COPAL del sector privado obedece 
ma ei de aprexlmadameste 70 en buena medida a la fuer- 
A A - -. ta recesión que conoces to» 
da la actividad mercantil y 


que ha provocado que 
* Otros rubros comenzaran a 

morigerár aumentos, esta- 

. bilizar precios y ofrecer. 

reducciones en varios ca” 

sos, Curiosamente, el titu- 

lar de la cartera fabril no 
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El ministro Domingo Cavallo, durante la conferencia 


os Aires, sábado 23 de febrero de 1991 


nden el peaje 


para revisar contratos 


de prensa en la que dio anuncios sobre 
la suspensión y revisión del peaje y sobre la situación de la venta de Aerolíneas Argentinas, 


CAMA A) 


El gobierno nacional de- 


que se dieron en conce- 
sión. É 


El ministro de Econo- 
mía, Domingo Felipe Ca- 
vallo, sostuvo que se rene- 
gociarán todos los contra- 
tos, uno por uno. Esto en 
los hechos implica anular 
los vigentes y sentar nue- 
vas cláusulas de entendi- 
miento en los convenios, 

Cavallo ofreció una con- 
ferencia de prensa en la 
Casa de Gobierno, oportu- 
nidad en la que además del 
tema del peaje también se 
refirió a la privatización 
de Aerolíneas Argentinas 
(véase información en la 
página 2). 

“El jefe del Palacio de 
Hacienda señaló que “du- 
rante ese plazo de 16 días, 
la Dirección Nacional de 


Ed 


Los concesionarios viales 
acatan la decisión oficial 


La decisión del gobierno nacional de suspender el 
cobro del peaje hasta el 11 de marzo y proceder a la 
revisión de los contratos generó reacciones dispares en- 
tre los concesionarios viales, autotransportistas y legis- 
ladores. Ñ 

Los cencesiomarios viales de las rutas nacionales 


que manejen las autoridades “no se ajustan a la reali- 


El presidente de la Asociación de Concesionarios 
Viales (ACV), Pedro Brandi, sostuvo: “Todos los empre- 
sarios acataremos la decisión ministerial, mientras es- 
peramos ser convecados para analizar las soluciones 


Brandi consideró que con los anuncios efectuados 
por Cavallo “quedó en claro que el régimen del peaje no 
se anulará, sino que se procederá a una revisión de algu- 
nas condiciones, entre ellas la tarifa, tal como lo había- 
106 propuesto a principios de este mes". ] 

El directivo de la ACV, Erle Kunath, manifestó que 
“si bien dejará de cobrarse el peaje, los servicios que 
brindan los concesionarios en las rutas no serán levanta- 
dos y continuarán las prestaciones”. El empresario indi- 
có: “Cuando nos reunamos con las autoridades se po- 
: drán aclarar las cifras y números que en torno de los 
contratos está manejando el Gobierno, los cuales no 
coinciden con los que tenemos nosotros”. 

Respecto de la verificación de obras que se le enco- 
mendó a la Dirección Nacional de Vialidad (DNV),. los 
conceslonarios destacaron que “esa tarea ya se efectuó 
antes de concederse las habilitaciones de las casillas 
cobradoras”. 

“Los técnicos de la DNV inspecctonaron minuclosa- 
mente el cumplimiento de las obras iniciales, ya que era 


Pr A A A A 


la condición insoslayable para la instalación de las esta- 
ciones de cobro; actualmente existen concesionarios qué 
no terminaron los trabajos previstos y todavia no fueron 
habilitados”, expresó Brandi. 


4% Transporte de cargas 

La Federación de Empresarios del Auto- 
transporte de Cargas (FADEEAC) consideró que la eli- 
minación del pago del peaje “resulta positiva, pero lo 
correcto es la eliminación del actual sistema”. 

“Desde el primer momento en que se comenzó a 
elaborar este sistema, los autotransportistas de cargas 
destacamos las consecuencias negativas que iba a traer a 
la economía del país”, señaló el titular de la FADEEAC, 
Rogelio Cavalieri Iribarne. El empresario propuso la 
anulación del cobro del peaje y el pago de las obras a los 
concesionarios con recursos provenientes de los impues- 
tos a los combustibles “que legalmente tienen que desti- 
narse a las obras viales”. 


9 Transporte de pasajeros 

El titular de la Federación Argentina de Transpor- 
tadores por Automotor de Pasajeros (FATAP), Luis 
Carra), manifestó su acuerdo con la decisión del Gobier- 
no, aunque sostuvo que “debe procederse a una revisión 
global del sistema de concesiones por peaje”. 

Por su parte, el diputado nacional e integrante de la 
Comisión Bicameral, Raúl Alvarez Echagúe, indicó: 
*Dentro de las pautas fijadas para la Reforma del Esta- 
do y con ta participación privada, debe mantenerse el 
sistema de peaje con el objetivo de nuevos emprendi- 
mientos y mejoramientos de los existentes”. 

En tanto, el dirigente radical bonaerense Leopoldo 
Moreau calificó como “una burla” el anuncio del Gobier- 
no de que se “anularán las futuras concesiones viales y Se 
rediscutirán las tarifas del peaje”. 
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cidió suspender a partir de. 


Vialidad va a ser una muy 


para 


cuidados inspección 

constatar sí se han cum- 
plido los compromisos que 
esda uno de los concesio- 
marios ha adquirido en 
materia de inversiones y 
bían llevarse adelante an- 
tes de qué comenzara a co-. 


'brarse el peaje”. 


“Además en ese mismo 
lapso”, prosiguió Cavallo, 
“se van a analizar todas 
las difienitades técnicas, 
operativas y las conmse- 
cuencias económicas y so- 
ciales de la aplicación del 
pi peje en la 
mantención y p> 

* Luego manifestó que se 
van a evaluar mecanismos 
alternativos de remunera- 
ción a las empresas que 
llevan adelante estas tare- 


as. 
Este sistema se maneja- 
ría de la siguiente manera: 
e Asignar específica- 


e Por esa vía las empre- 
sas van a percibir los mon- 
tos que se habían conveni- 
do oportunamente me- 
diante el sistema de peaje. 

e El Gobierno, entonces, 
plantearía una renegocia- 
ción de cada uno de los 
contratos para aplicar el 
mejor ia- 
ción. * 


manifiesto ni eleven los 
costos del transporte de 
significativa. 


pecífica del impuesto a los 
combustibles que percibe 
el Tesoro Nacional. 

Cavallo ejemplificó el 
monto de la i 
pecifica para financiar el 
mantenimiento de las ru- 
tas argentinas con este es- 
quema:  . 

e Una afectación de 150 
australes por litro de nafta 
y 100 australes por litro de 

permitirían recau- 
dar lo suficiente e a 
FA ASCUTaAr en un 
las em el costo del 
mantenimiento de las ru- 
tas, más una ganancia 


norma]. . 
e Actualmente, el im- 


en el caso de las naftas y de 
2.000 australes en el caso ; 
del gasoil. Es decir, una . ::£ 
pst para fi- 


zaciones y con el Congreso; 
Nacional el mareo legal: 
iar todos los 


: los impl : 
una nueva redacción de las: 
cláusulas cóntractuales, 


Cavallo se encargó de: 


i 
Le 


prosperar 
de los contíatos y la reduc- ! 
ción del costo para los , 
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Al Aodo fue en vano. Ambo E 
- su próciama: “Habrá guerra on la UTA”. 


og li 


Toda la expectativa está centrada en mañana. Al 


empezar el día habrá una reunión íntima de quienes 
propician una renovación en la UIA. En esé encuentro 
se decidirá una cosa trascendente: ofrecer la candida- 


: Ex ministro de Industria de Roberto Viola, Kuhl en-- 
tró en un ostracismo después de la frustrada experien- 
cia de los enpitanes de industria. El grupo de "popes” 
O A A 


El duelo dur6más deva año y ahora la guta del 
titular de la automotriz Sasb Scamia volvió a resurgir 
de la mano de Patricio Zavalía Lages, líder del direc- 
torio de Alpargatas. 

El candidató ya habria sido bendecido por varios 
de los impulsores de la reconversión de la central fa- 
_bril. El fin de semana hubo contactos telefónicos con 
larael Mahler para que acepte desmontar su inicial 
; nominación a presidir la UTA. 
; Desde Mar del Plata el titular de los industriales 
respondió, como sucedió hace unas se- 
manas atrás: “Estoy dispuesto. Lo importante es sacar 
A 
jo. 

La irrupción de este agrupamiento descolocó a 

_viejas estructuras. Muchos se preguntan ¿quiénes son? 


A una en Punt risa dm Perricio 24 alí. aba” a s 
A En un lujoso chalé cerca de La Brava, Montagna A de la alimentación AR de 
o Pr ” dijo: “Estoy de acuerdo con la nómina que ustedes berto Alvares Gaiaal y el 


bres que históricamente integraron el oficialismo in- 
dustrial del Movimiento Industrial Argentina (MIA) y 
en su conjunto apoya layjintención la oposición fabril 
del Mevimiento Industrial Nacional (MIN), integrado 
por hombres de la pequeña y mediana industria del 
interior del país. 

Aunque algunos acompañaron en forma inicial la 
aventura de los “capitanes de la industria”, fueron los 
primeros en desertar (a excepción de Kuh)) y quienes 
se dieron cuenta de una necesidad política: solo la 


unificación de esfuerzos eu la ULA puede revitalizar el. 


. papel politico de los industriales. 
. — Entre sus impulsores se encuentran figuras tales 
como Hécter Massuh (de la papelera homónima), Al- 
berto Ibáñez (de la siderúrgica Acindar), Oscar Vicen- 
te (de la petrolera Pérez Companc), Israel Mahler (de 
la poderosa Asociación de Industriales Metalúrgicos), 
Armando Bertuchi (de la empresa Aluar) y Federico 
"Td (Celulosa Jujuy y secretario general del 


A excepción de Vicente, que no participará en la aunque es obvio que los deseos y furias personales a OS 
pómina, el resto integra la lista contra Montagaa. Es- están j un preponderante en esta puja. E 
tos son, además de los recién nombrados, Manuel Ble- Los del MIA están ligados a una in-  * 
awvera (de PASA). Sergio Einadi (uno de los socios de  dustria agro-fabril por el peso de la COPAL. Esta 


ses) y uri dirigente de Córdoba a designár. 

El grupo es conocido como los “paulistas”, dado que 
propician tener en el país el protagonismo y la influen- 
cía que tienen los industriales de San Pablo en la vida 
económica y política del Brasil. 

Los paulistas lo dicen sin resquemor: “Apuntamos 
a la recreación de una nueva burguesía industrial en 
la Argentina”, señala uno de sus documentos secretos, 
en donde se transmite un tema central: la intención de 


ela Unito Lidusral do? 
1981. Entre estos se encuentrán Murat Eurnekian (ex 


* secretario de Industria de AMonsin y poderoso 


empre- 
sario textil), Roberto Favelevic (titular de la Federa- 


ción Textil), Jorge Gajbisse (dirigente de la industria * | 


química y petroquímica). 


El caso de Gaibisso es llamativo, porque se conoce 


en el ambiente fabril de su larga relación personal con 
KuhL Ambos junto al subsecretario de Planificación 
Horacio Riesnik escribieron diagnósticos sobre la pro- 
blemática economía del país. 

Ahora en la vereda de enfrente, Galbisse se convir- 
tió en el principal defensor de Montagna. Dicen que - 
tiene una promesa del titular de la UJA de nombrarlo 


director ejecutivo de la central fabril, pero sea como 
adhesión importante: 7 


berto Alvarez Gaianí, actual titular de COPAL, y el. 
A A id 
desde la estructura del Movimiento 
Indvstial Areciiios y precisamente su estrategia es 
utilizar ese espacio de poder para proclamar a Mon- 


proponen, pero para unirme al proyecto quiero rete- 
ner la para mi persona”. 


la i de Montagna, fue quien impulsó el 


recambio de Kuhi por Mahler para consoiidar la nó- - 


mina de unidad fabril. 
Los argumentos que exponen los “históricos” fren- 


te a la ofensiva de los “paulistas”, es similar al listado 


que Bauer le leyó a sus colegas del interior: 

-* 0 Que la aparición de “los paulistas” implica dejar 
a la ULA a expensas de un reducido grupo de empre- 
sas. 


_ * Que la industria del interior no tendrá participa- 


ón previa de las empresas multinacionales. - 
En realidad las diferencias son más profundas, 


realidad llevó a sus principales figuras a alistarse en el 
Corisejo Consultivo (Tutti Frutti) que asesoró a Er- 
man González en el último año. Ahí convivieron con 
dirigentes agropecuarios, comerciantes y banqueros. - 
El caso de los “paulístas” es distinto, por un senci- 
No hecho: tienen la empresarios vincula- 
dos a la industria con mayor valor agregado. 
Esta parece ser la discusión de fondo. ¿Qué proyec- 
to será el que le dará contenido a la futura conducción 
de la Unión Industrial? 


M. B. 


intervención multar en * 


== 3 


presidencia ] 
A Zavalía Lagos se lo conoce como “Samoré”, por-. 
que quiso hacer las veces de componedor. Sin éxito en * 


Hay definidos y también indecisos 


Los dos grupos sostienen que 
tienen el apoyo de unos y de otros, 
pero las aguas parecen bien dividi- 
das hasta el momento. 

Hay sectores fabriles que clara- 
mente apoyan a Gilberio Montagna 
y otros que tienen decidido votar 
por la nómina contraria. 

En apoyo de los “paulistas”, se han 
manifestado los metalúrgicos en su 
conjunto, las empresas terminales 
de autos, la industria papelera, los 

petroleros lecales, y una buena 


parte de la industria química y pe- 
troquímica. A esa iniciativa se 
agrega en pleno el apoyo del inte- 
rior del Movimiento Industrial Na- 
cional, incluida parte de la provin- 
cia de Buenos Aires. 
Los “históricos” del Movimiento 
Industrial Argentino cuentan como 
“propia tropa” la industria de la 
alimentación, un sector de la pro- 
vincia de Buenos Aires, una parte 
de la industría petroquímica, un 
grupo de delegados textiles y algu- 


OL /OL 


nos votos de la provincia de Santa 
Fe. También avalan a Montagna 
las petroleras extranjeras. 

En estos dias se esperan defini- 
ciones importantes para uno y otro 
sector. Se trata de la posición final 
de Federación de Industriales Tex- 
tiles, que tiene un delegado en la 
nómina de los “paulistas” y la acti- 
tud global de la Cámara Química y 
Petroquímica. Hasta ahora los cor- 
dobeses -——como siempre— juegan 
de independientes. 


Y 4] 
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LAS 


presarios más activos 


CLARIN « Buenos Aires, domikodi ÉK 


Docena sacudió a Gilberto 
- demás de la Unión Industrial. 


A 
JA 
4 
j ren de ecc a 
a A yes e strecemos un digno tags l segundo e 
mentación puede colecar a ctre hombre en la conduc- 


ción”. La voz con tipico acento italiano de Agostino 
hasta ahora man- 


- Arabos estaban sentados y distendidos en un lujoso 
- despacho, pero desde ese momento el clima se tensó en 
la dltima noche del martes. El silencio inicial del titu- 
Jar de la UTA animó a Rocca, uno de los dueños del 


“hólding Techint: “Es tu aporte para recrear el poder 


industrial en el país, Es una buena salida política para 
todos”. 

- “Te no acepto. Rechazo en forma oficial la oferta 
de integrar la lista de unidad, en las futieras eleccio- 


nes, come vicepresidente primero”, respondió con eno-. 


'jo Montagna. 
o El diálogo no anduvo. Aunque la reunión siguió, 
, todo fue en vano. Ámbos grupos un día después dieron 


: *su proclama: “Habrá guerra en la VIA”, 


Toda la expectativa está centrada en mañana. Al 
empezar el día habrá una reunión íntima de quienes 
propician una renovación en la ULA. En esé encuentro 
se decidirá una cosa trascendente: ofrecer la candida- 


- tura de presidente de la central fabril al legendario 


Livio Kúéhl 
Ex ministro de Industria de Roberto Viota, Kuhl en-- 


“ tró en un ostracismo después de la frustrada experien- 


cia de los capitanes de industria. El grupo de “popes” 
dia oder solera 


“de poder que apoyó la experiencia de Juan Sourrouille 
MEE ÓSEO AR 


El duelo duró más de un año y ahora la figura del 
titular de la automotriz Saab Scania volvió a resurgir 
de la mano de Patricio Zavaiía Lages, lider del direc- 
torio de Alpargatas. 

El candidató ya habria sido bendecido por varios 
de los impulsores de la reconversión de la central fa- 


_bril. El fin de semana hubo contactos telefónicos con 


Estael Muhler para que acepte desmontar su inicial 


- nominación a presidir la UIA- 


Desde Mar del Plata el titular de los industriales 

cos respondió, como sucedió hace unas se- 

ninas atrás "Estay dispuesto. Lo importante es sacar 

ME 
o. 


La i de este agrupamiento descolocó a 


“viejas estructuras. Muchos se preguntan ¿quiénes son? - 
¿qué quieren? Hay un par de ideas básicas que los 
. identifica: 


e Es un factor de poder que no reconoce las anti- 
guas divisiones en el empresariado fabril. Hay hom- 
bres que históricamente integraron el oficialismo in- 
dustrial del Movimiento Industrial (MIA) y 
en su conjunto apoya layintención la oposición fabril 


. del Mevimiento Industrial Naciomal (MIN), integrado 


por hombres de la pequeña y mediana industria del 
interior del pais. 

Aunque algunos acompañaron en forma inicial la 
aventura de los “capitanes de la industria”, fueron los 
primeros en desertar (a excepción de Kuh)) y quienes 
se dieron cuenta de una necesidad politica: solo la 
unificación de esfuerzos en la ULA puede revitalizar el 
_ papel político de los industriales. 

. Entre sus impulsores se encuentran figuras tales 
como Héctor Massuh (de la papelera homónima), Al- 
berto Ibáñez (de la siderúrgica Acindar), Oscar Vicen- 
se (de la petrolera Pérez Companc), Israei Mahler (de 
la poderosa Asociación de Industriales Metalúrgicos), 
Armando Bertachi (de la empresa Aluar) y Federico 
ri (Celulosa Jujuy y secretario general del 

) 

A excepción de Vicente, que no Lg Va a en la 

contra Es 


- El grupo es conocido como los “paulistas”, dado que 
propician tener en el país el protagonismo y la influen- 
cia que tienen los industriales de San Pablo en la vida 
económica y política del Brasil. 

Los paulistas lo dicen sin resquemor: “Apuntamos 
a la recreación de una nueva burguesía industrial en 
la Argentina”, señala uno de sus documentos secretos, 
en donde se transmite un tema central: la intención de 


ndiz 


la (11A 


deffebrero de 1991 


"HISTORICOS" VERSUS ""PAULISTAS” 


Iza la interna « 


pe er vada ES 


A Er 
crear un polo de poder que saque al país de 
años de decadencia fabril y retroceso ao 

La relación con el Gobierno de este sector fabril es 
buena, pero le achacan a los funcionarios desidia con- 
tra la industria. Igualmente tienen buenos lazos con el 
ministro Demingo Cavallo 2 través de Massuh y Ber- 
tuchi y algunos fueron compinches de Vittorio Orsi 
cuando el secretario de Planificación integraba la ere- 
ma de los “capitanes”. 

El conjunto de los “paulistas” endilgan a la actual 
conducción de la UIA falta de protagonismo e insisten 
en acusaciones graves: dicen que con sumisión 
y sin protestar una serie de iniciativas oficiales que 
achicaron la fabril. 

Los hombres de Montagna no comparten para 
da esa óptica. Soctienen que la crtals del país fue la qué 
llevó al deterioro fabril y es obvio que alegan no tener 
responsabilidad en esta bancarrota general. 

Los impulsores de Montagna a la reelección es un 

de hábiles operadores gremiales, de cuya ges- 
tión la Unión Industrial dejó la intervención militar en 
1981. Entre estos se encuentran Murat Furnekian (ex 


*- secretario de Industria de Alfonsín y poderoso 


empre- 
sario textil), Roberto Favelevic (titular de la Federa- 
ción Textil), Serge Galbisso (dirigente de la industria 
química y petroquímica). 

El caso de Gaibisso es llamativo, porque se conoce 
en el ambiente fabril de su larga relación personal con 
Kuhl. Ambos junto al subsecretario de Planificación 
Horacio Riesnik escribieron diagnósticos sobre la pro- 
blemática economía del país. 

Alora en la vereda de enficcla: Gaibisse se convir- 
tió en el principal defensor de Montagna. Dicen que - 
tiene una promesa del titular de la UIA de nombrarlo 


director ejecutivo de la central fabril, pero sea como b 


na'son:. sus delfines en la poderosa Coeniisadora de la 
Industria de la Alimentación. Uno es el movedizo AL . 
berto Alvarez Gajani, actual titular de COPAL, y el. 
otro es el propio Diego Videla (de Mate, la yerbatera). 
El grupo opera desde la estructura del Movimiento 
Industrial Argentino y precisamente su estrategia es 
utilizar ese espacio de poder para proclamar a Mon- 
tagna candidato de otra lista 
sostienen que Montagna esperará la ofi- 
cialización de su candidatura, para negociar con una 
mejor posición de fuerza. La idea la intentó hace solo 
una semana en Punta del Este con Patricio Zavalía 


En un lujoso chalé cerca de La Brava, Montagna 
dijo: “Estoy de acuerdo con la nómina que ustedes 
propones, pero para unirme al proyecto quiero rete- 
ner la presidencia para mi persona”. 

A Zavalía Lagos se lo conoce como “Samoré”, por- 


que quiso hacer las veces de componedor. Sin éxito en : 


la incorporación de Montagna, fue quien impulsó el 
recambio de Kuhl por Mahler para consolidar la nó- 
mina de unidad fabril. 

Los argumentos que exponen los “históricos” fren- 
te a la ofensiva de los “paulistas”, es similar al listado 
que Bauer le leyó a sus colegas del interior: 

e Que la aparición de “los paulistas” implica dejar 
a la ULA a expensas de un reducido grupo de empre- 
sas. 


e Que la industria del interior no tendrá participa- 
ción. 

e Que solo está representado un sector exportador 
que quiere crear un “club de exportadores”. 

Oo Que las decisiones tendrán que pasar por la 
aprobación previa de las empresas multinacionales. 

En realidad las diferencias son más profundas, 
aunque es obvio que los deseos y furias personales 
están j un papel preponderante en esta puja 

Los históricos” del MIA están ligados a una ir 
dustria agro-fabril por el peso de la COPAL. Esta 
realidad llevó a sus principales figuras a alistarse en el 
Consejo Consultivo (Tutti Frutti) que asesoró a Er- 
man González en el último año. Ahí convivieron con 
dirigentes agropecuarios, comerciantes y banqueros. 

- El caso de los “paulistas” es distinto, por un senci- 
llo hecho: tienen preponderancia empresarios vincula- 
dos a la industria con mayor valor agregado. 

Esta parece ser la discusión de fondo. ¿Qué proyec- 
to será el que le dará contenido a la futura conducción 
de la Unión Industrial? 


M. 8. 


Hay definidos y también indecisos 


Los dos grupos sostienen que 
tienen el apoyo de unos y de otros, 
pero las aguas parecen bien dividi- 
das hasta el momento. 

Hay sectores fabriles que clara- 
mente apoyan a Gilberto Montagna 
y Otros que tienen decidido votar 
por la nómina contraria. 

En apoyo de los “paulistas”, se han 
manifestado los metalúrgicos en su 
conjunto, las empresas terminales 
de autos, la industria papelera, los 
petroleros lecales, y una buena 


mos 


parte de la induxtria química y pe- 
troquímica. A esa iniciativa se 
agrega en pleno el apoyo del inte- 
rior del Movimiento Industrial Na- 
cional, incluida parte de la provin- 
cia de Buenos Aires. 

Los “históricos” del Movimiento 
Industrial Argentino cuentan como 
“propia tropa” la industria de la 
alimentación, un sector de la pro- 
vincia de Bueros Aires, una parte 
de la industria petroquímica, un 
grupo de delegados textiles y algu- 


y a. Y 


mos votas de la provincia de Sante 
Fe. También avalan a Montagna 
las petroleras extranjeras. 

En estos días se esperan defini- 
ciones importantes para tino y otro 
sector. Se trata de la posición final 
de Federación de Industriales Tex- 
tiles, que tiene un delegado en la 
nómina de los “paulistas” y la acti- 
tud global de la Cámara Química y 
Petroquímica. Hasta ahora los cor- 
dobeses —como siempre— juegan 
de independientes. 


NUI 


organizar reuniones y 
Entre los “histiricas” 
del Movimiento Indus- 


a e RNA > Ga ORALE EP PACTADO USAS E AOOEÍA dE AN AMRE SII OR ION YD OL 
o it A MIR ATA LIDO ALLAN PES yardas, osea Me lO 


e e e 


4 


A A A A pa 
im ia E 


, Sao Cubano ekeunmos sucus lara | 
E la, PAUSA 1S0O0zZ 6 EA es d o 
E 4 r 


Poggi 


lE O 


e 


qoñ y 


de, Lo aumentos 


registrados en los 


- preciós durante este... 


mes absorbieron gran 
; recuperación del tipo 


; de precios relativos 
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leer ib dci 


yA 
dólares para cubrir sus gastos 
jus 


:.¿Kóreso, la consecuencia ia de este com- 
5 dos to del dólar fue la acumula- 
* $ sobre el mercado 


rd 


:más, el mantenimiento de un dólar es- 
tancado produjo una seria distorsión en 
los precios relativos de la economía. 
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€ la subsistencia 


cl _de cambio. Como Tas autoridades ebrmémica 
subsiste la istoción | 


+..que caracterizó el 
Pando, semestre del 


lara e en parte, se púsieron de 
'Ranifostp en enero úlimo. Pero, ade 
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En efecto, los precios se apreciaron AN 
en todo el período en términos de dóla- 
res, ubicándose por encima de los pro- Tes, 
medios históricos en esa moneda. Y si los 
. . es que, si bien precios en dólares 

l han disminuido en n relación con su mivel 


qe 


del 80 % puede reducirse a una recupe- 
ración real mucho menor. Si se toma, 
por ejemplo, un supuesto de incremen- 
to de precios mayoristas cercano al 
35% para febrero, esa recuperación 
damente (por SHpuesto, 
que lo que perdió en el último año). 
Ahora bien, para tratar de evitar un 


mayor deterioro en el tipo de cambio 
real, las oa han recurrido a un 
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4 “Hacienda necesita de indispe bles * 
“condiciones de estabilidad en el corto -- 
+ ¿plazo, los economistas oficiales trabaj jan | 
: — .emla profundización de la reforma 
++ estructural; las medidas tienden a. 


E ¿simplificar el esquema tributario, 
do ular el mercado de trabajo, 
pe “reconstruir el crédito hacia el sector 
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aidos' la es q mi- 
. Expresó 
Informes preliminares 


oe JA a, 


programa girará en torno de los si- 
guientes e: 
E del mercado de 


e. Reconstrucción de lineas credi- 
a e O O e PO e 
inversiones probadamente produc- 
tivas en el sector industrial y agrí- _ 
cola actividad económica. 
: e Reordenamiento del sistema fi- . 

y nanciero, que incluye la reforma a la 


UN 
ji 
8 


- 
« 


La conducción del Palacio E Ha- 

cienda también atribuye S 

cía a los adelantos pp ] 
1 


por unos 1190 mi- 
HNones de dólares. E 


1er e 
qe 


carta orgánica del Banco Central. 

e Una simplificación tributaria, 
que mediante pocos impuestos (ga- 
nancias o renta, IVA e internos) bus- 
od hacer eficiente el control de la 

1 


e Respecto de la reforma del Es- 
tado, que ya está en marcha, se in- 
tentará dotarla de mayor celeridad 
como forma de acelerar los desem- 
bolsos del préstamo acordado por el 
Banco Mundial para su financia- 
mienta. 


Condiciones indispensables 


El cuaderno que contiene las 
grandes líneas del programa estruc- 
tural está debajo de los informes de 
coyuntura. En efecto, la lenta puesta 
en marcha de lo que seria el Plan Ca- 
vallo Hi necesita de ciertas condi- 


NA AA 


b. 
Por último, se tendría que dicanzar 
una mayor tranquilidad en e mer- 


De los obstáculos de corto ; plazo, 
quizás el cambiario comienza a evi- 
denciar un alivio, mucho más si se si- 
guen los números reales de'las re- 
servas líquidas del Banco Central, 
que contra lo que señalan fuentes 
privadas se situarían a comiejesos de 


*« 
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1, El uso de estampillas permitiría mejorar:en us 1000 millones la recaudación con un costo de u$s 100 millones 


—el ú 


Hay que tener en cuenta que Chile 


en Sudamérica que en 


plas que está estudiando el equipo de los últimos añox ha logrado crecer y 
¡Cavallo para eliminar la evasión del bajar la inflación (a tal punto que es- 

IVA. Este tera es unó de los másim- te mes tendría deflación)— financia 
* portantes de la serie de anuncios eco- 80% de su presupuesto con el cobro 
_sómicos que se conocerían, palet del Impuesto al Valor Agregado. Por 


_sistema de estampillas que es- 
tudia el equipo económico pa- 
ra terminar con la evasión del 


* comprando estampillas —po 
. el equivalente al IVA pis 


ra: (ver cuadro adjunto). Úna 
> EMPresa compra in- 
sumos.por A 40 y vende su 
“producto. final a A 100. 
. recibe estampillas un va- 
dor de * A 40 pero al' vender-a 


“ alícuota de IVA de 15%). 


+» Metodología -. 


* El distribuidor mayorista 


* que le compra el producto a 


A 100 recibe A 100 en estam- 
: pillas. Suponiendo que vende 
el producto a A 150 deberá 
. adquirir estampillas por A $0 
(que le cuestan A 7,5)de esta 
"manera puede entregar las es- 
" tampillas correspondientes a 


Jos. A 150 vendidos. 


: paga A 150 y recibe estampi- 


*-"EÍ comerciante minorista 


$ 


eso, el subsecretario de Economía, 


Carlos Sánchez, reconoció pública- 
mente este fin de semana que uno de 
los puntos centrales de los anuncios 
será el del control de la evasión. Avan- 
26 un poco más en los detalles y prác- 
ticamente descartó la propuesta de la 
Fundación Mediterránea (a la que él 
pertenece) de recaudar mejor a través 


- Más detalles del sistema que se 
estudia para controlar el IVA 


llas por A 150. Si él vende el 
producto a A 180 tendrá que 
illas por A 30 


comprar estampillas 
“(que le costarán A 4,5). Así. 


podrá entregar los Á' 180 en 
estampillas al consumidor fi- 


nal, quien paga A 180 por el : 


producto. 

e Aquí termina la “cadena” 
y aparece el jacentivo para el 
consumidor. Cuando éste jus- 
ta un monto por ejemplo de 
A 400.000 de estampillas pue- 
sde comentas por 1 Nules de 
lotería “ad-hoc”. 


» El canje 


e El cambio de estampillas 
por estos billetes se realizaría 
en las agencias de lotería exis- 
tentes por medio de un conve- 
nio con la Dirección General 
Impositiva. * 

,* El billete correspondiente 


: podría ser utilizado en unos 4 
| sorteos: tres semanales (por un. 


. automóvil o su equivalente en 
dinero) y uno mensual (al es- 
tilo SaperProde) per hasta 1 
millón de dólares. 


e También se intentaría que 
las empresas privadas se bene- 
ficien con el sistema para ase- 


gurar su éxito. Para ello se 
analizaría un programa de re- 


- ducción de alícuotas del IVA 


con lo cual se distribuirian los 
beneficios: el. Estado obten- 
-dría una mayor recaudación 
(vía menor evasión) y el sector 
privado pagaría una menor ta- 
sa de IVA y de otros impues- 
tos. Se estima que la 

deberia ser igual al incremen- 
to inicial de la recaudación. 
. Para la optimización del sis- 


“Régimen de retención 
para profesionales 


La Dirección General lmpo- 
sitiva, a través de su Res. Gral. 
3316, instrumentó un régimen 
de retención del IVA aplicable 
a las prestaciones de servicios 
profesionales, cuando los pa- 
gos se efectúen por vía judicial 


: 0 por medio de colegios o con- 


sejos profesionales. 

La norma establece —entre 
otras disposiciones— las con- 
diciones, formas y plazos a 
que deberán ajustarse las ca- 
jas forenses y las entidades 
profesionales, asi como las en- 
tidades bancarias cuando efec- 
túen pagos por via judicial; 
aclarando además que la re- 
tención corresponderá sólo 
cuando el beneficiario sea un 
responsable ¡uscripto en el 
IVA. 

El importe de la retención se 


Voy 


determinará aplicando sobre el 
monto de los conceptos liqui- 
dados una alícuota de 10% 
(diez por ciento), y no co- 
rresponderá cuando el impor- 
te a retener sea inferior a 
A. 100.000 (cien mil australes), 
suma que se actualizará cada 
bimestre calendario. 

Asimismo, la Resolución fi- 
ja los plazos y lugares para in- 
gresar dicha retención, las bo- 
letas de depósito a utilizar 
(F.9/F y F.105, según el caso), 
los comprobantes que deberán 
entregar los agentes de reten- 
ción y los plazos en que debe- 
rá suministrarse la informa- 
ción correspondiente a la 
DGI. 


El régimen que se establece 
por esta Resolución deberá 
aplicarse a los pagos que se 
realicen a partir del 1.3.91, in- 
dusive. 


e Se establecerá un sistema de 
multas progresivas definiendo 
como infracción la venta sin 
estampillas. 

e La principal ventaja del sis- 
tera es que el consumidor se 
convierte en un colaborador 
de la DGI. Esto implicará una 
agresiva campaña publicitaria 
para promocionar el tema de 
los 

e Otra de las ventajas es que 
la fiscalización del cumpli- 
miento del IVA se limita a 
constatar que en "la venta al 
consumidor final se entreguen 
las estampillas. 

Porque todas las demás eta- 
pas de la cadena comercial son 
controladas de hecho por ca- 
da integrante y fundamental- 
mente por el comerciante mi- 
norista. Este exigirá del mayo- 
rista las estampillas correspon- 
dientes por el equivalente de la 
compraventa ya que, de otra 
manera, deberá comprar él las 


estampillas. Así cada uno tra- 


tará de que su predecesor en 
la cadena le entregue las es- 


mina el problema del rezago 
fiscal (efecto Tanzi) porque se 


recauda el impuesto antes de 


la venta. 


e El mayor costo financiero | 


para el contribuyente estaria 
contemplado en la reducción 
de la alícuota. 

* Con respecio a las desven- 
tajas el sistema tiene costos 
ineludibles como la impresión 
de las estampillas, el mecanis- 
mo de distribución y recolec- 
ción, el canje de estampillas 
por billetes y los premios. 

e Si se adopta como transac- 
ción promedio u$s 40 y que 
cada una de elias requiere 4 es- 
tampillas se estiman 3000 mi- 
Homes de estampiltas, las que 
a un valor unitario de u$s 0,01 
da UB ¿costo > Anual de u$s 30 


Man 


cales. 
e El costo de distribución de 
las estampillas puede estimar-. 
se en u$s 25 millones, calcu-. 


lando una comisión de 0,5 por 
ciento por el monto recauda- 
do (u$s 5000 millones). 


+ En cuanto al costo del cam- 


je por los números de Jotería, 


.éste no debería ser mayor que 


A el 


del sistema de cuentas fiscales en los 
bancos, reconociendo que había que- 
dado superado por los acontecimientos. 


a 
una persona entrega es- 
tampillas por 1000 dólares 
(u$s 40.060.000 de PBI grava- 
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Diez tévez Cómo 
subsecretario” de Planea- 
miento Técnico del Ministe- : 
rio de Defensa. El nuevo 
funcionario, que original- 
mente iba a ser jefe del ga- 
binete de asesores de. 'Ámto- 


pressa y omitiendo publici- 


riores del Ejército y la Arma- 
da que, con el grado de ge- 
neral y almirante, habían si- 
do designados en su oportu- 
nidad por los jefes de Esta- 
do Mayor de cada una de las 


- Fuentes del Ministerio hi- 
cieron saber a este diario que 
es propósito de Ermam sce- 
Jerar la venta de las empre- 
ses del área. Entre éstas se 
encuentran con adelantados 
procesos, por ejemplo, Car- 
química Rio 11 y Tandanor. 
Esta última ya cuenta con 
una licitación abierta y exis- 
ten 2 ofertas precalificadas. 

El viernes pasado se apla- 
zó una licitación prevista pa- 
ra la primera semana de 
marzo, y se la trasladó al 5 
de abril, para la privatiza- 
ción de Forja Argentina. Es- 


En las privatizaciones del área 


de Defensa faltan definiciones , 


Escribe 
Jorge Pedro Barceló . 


ta empresa ya había sido ad- 


" judicada durante la gestión 


de Romero y hubo de ser 
anulada —asi se explicó— 
porque el adjudicatario no 
depositó los pagos pactados 
en término. . 

El caso de Forja en su mo- 
mento generó no pocas sus- 
picacias en corrillos de em- 
presarios metalúrgicos cuan- 
do se comentaba que Awto- 
mio Icevie, solitario oferente 
por la compra y finalmente 
adjudicatario junto a su ami- 
g0 Norberio Noguera —de 
quien fuera su chofer— bus- 
caban vender su opción de 
compra. Es más, los privati- 
zadores de entonces dicen 
que no se sintieron satisfe- 
chos por los papeles aporta- 
dos pos la dupla Icevic-No- 


Para esos días en Defensa 
se descalificaban estas ver- 
siones y afirmaban que 
“aparecerá el dinero y For- 
ja será privada”. Esto no su- 


cedió. El viernes pasado se | 


supo que los comiratos sus- 


sin poder conocerse la nor- 


ma administrativa que lo dis- 


puso. 

En cambio, allegados al 
Ministerio de Defensa infor- 
maron que “se van a selec- 
ciosar consultoras” que se- 
rán monitoreadas por el 


OL/OL 


Erman González 
Banco Mundal, o sea super- 
visadas. Esta determinación 
de Erman respondería al ob- 
jetivo de privatizar “con 


A propósito de “la trams- 
parencia” buscada, y ade- 
más de una anunciada comi- 


sión de “notables” que la su- 


pervisaría, existe un sistema. 


ya aplicado en Argentina y 
en otros países donde el mi- 


_nistro escoge un equipo de : 
expertos (no más de 3 04) es- 
peralzados cu. 6) «clio la: 

cerio”. 


El perfil de éstos es que 


reúnan conocimientos de las - 


empresas del área y acompa- 
ñen la decisión política de 
privatizarlas. Puede ser un 
experto petroquímico y quí- 
mico, otro siderometalúrgi- 
co y un tercero especializado 
en el área del complejo in- 
dustria -militar-naval-aero- 


náutico. 


Este equipo tendría como 


meta recibir el “wo obje- 
tioa'* del Banco Mundial, 
facilitando la transparencia 


* buscada por Ermam. Hay in- 
- cluso financiamiento del en- 
* te bancario —fondos destra- 


ón de col 


“ 


toras técnicas para la valua- - 
ción (no auditorías) y deter- 


(short list). Por último se 
buscará el banco de inversio- 
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: Escriben 


Lidia M. Santacruz y 
Ricardo H. Ferraro 


E 1 gobierno acaba de dic- 
tar el tercer régimen de 
presentación espontánea en lo 
que va de su gestión y si bien 
es necesario, atento la situa- 
ción empresaria del país, no es 
_ suficiente. En este nuevo régi- 
_men permanecen cuestiones 
“insalvables como el hecho de 
que no redime intereses adeu- 
“dados por obligaciones paga- 
das, ni permite la incorpora- 
"ción de deudas exteriorizadas, 


ferencias con sus antecedentes 
“que luego enumeraremos, lo 
“que se hace necesario es san- 
- cionar una norma amplia y ge- 
nerosa que permita regularizar 
todo el abanico de situaciones 
que pueda presentarse. El ré- 
gimen de presentación espon- 
tánea es ágil para la coyuntu- 
“ra pero limitado en sus efec- 
tos. 


Buenos Aires, martes 28 de febrero de 1991 , Ambito Financ 


ción del decreto 292/91 con 

sus similares 1299/89 y 

1646/90 se pueden establecer 
las siguientes diferencias: 

a) En el artículo 2? se inclu- 

ye a las actualizaciones como 

- concepto excluido, cuando las 

mismas deriven de las situacio- 


cable el régimen. El 

b) Se eliminó la posibilidad : 
de regularizar anticipos que 
tengan como base de cálculo 
ejercicios, . fiscales vencidos 
hasta la fecha de corte, admi- 
tiéndose sólo a tos anticipos 
vencidos hasta el 31/1/91 pe- 
ro impidiendo el ingreso de 
anticipos posteriores que ten- 
gan su origen en ejercicios 
comprendidos en la presenta- 
ción espontánea. 

c) En el inciso b) del articu- 
lo 5% que se refiere a la pérdi- 
da de la espontaneidad se eli- 
minó la palabra **requerimien- 
to”. Entendemos que la inten- 
ción es flexibilizar el acogi- 

“—. miento de manera tal que un 
simple pedido de datos o una 


AAA 


:€tc, y aunque tiene algunas di- . 


Con respecto a la compara- 


nes a las cuales no les es apli-. 


Esc Lidedo,. impor buvo> Peseimia 


100353 


e Feroz.  MUAEÍ 
uevas facilidades impositivas 


n régimen ágil 
pero insuficiente 


invitación de pago a nuevas 


- Obligaciones no se transfor- 


men en un impedimento para 
la regularización. 
d) Se eliminó la facultad de 


“la DGI para solicitar un pago 


a cuenta que luego se comple- 
ta al ingresarse la primera o se- 
gunda cuota. En esta ocasión 
quienes solicitan planes de fa- 


«cilidades deberán ingresar el 


monto total de la primera cuo- 
ta al proponerse el plan de pa- 
gos. 

e) Con respecto al reengan- 
che de los planes de facilida- 
des anteriores, el decreto 292/ 
91 permite la rehabilitación de 
planes en los cuales se haya 
producido la caducidad, a di- 
ferencia del decreto 1646/90 
que admitía la incorporación 
de planes caducos como vigen- 
tes a los efectos de consolidar 
una sola deuda. 

f) Como novedad se incor- 


- pora la facultad a la DGI pa- 
«ra que disponga un plan de fa- 


cilidades de pago, igual que el 
previsto,en forma general, pa- 
ra determinaciones y liquida- 
ciones efectuadas por dicho 
organismo y que se encuentren 
en discusión: administrativa, 
contencioso administrativo o 
judicial para lo cual el respon- 


" sable deberá renunciar a toda 


acción o derecho. 


+ Facilidades - 


“Este mismo plan admitirá el 
pago en cuotas de las actuali- 
zaciones e intereses por pagos 
fuera de término del impues- 
to a los cigarrillos (artículo 23 
y 23 bis Ley 1.1.) y Fondo 
Transitorio (artículo 2% Ley 
N* 23.562). 

Vale destacar finalmente 
que este régimen no se comple- 
menta con otro, alternativo 
(como fue el decreto 1809/90 


para el decreto 1646/90) que: 


permite el pago con facilida- 
des de conceptos que no en- 
tren en presentación espontá- 
nea como ser intereses, 
exteriorizadas, etcétera. 


Jl delo 292. 


RESUMEN DEL DECRETO 292 


+ Todas aquellas omitidas total o parcialmente, por tri- 
butos a cargo de la DGI y cuyos vencimientos hayan 
operado hasta el 31.1.91. 


+ Anticipos con vencimiento hasta el 31.1.91. 


Beneficios « Exención de intereses, multas y cualquier otra sanción |: 
que pudiera corresponder. 


+ Contribuyentes y responsables con denuncia formal o 
querella penal por delitos comunes que tengan cone- 
xión con el incumplimiento de obligaciones propias o 
las de terceros. 


+ Incumplimiento de obligaciones propias o las de ter- 
ceros relacionados con causas penales en las que $e 
hubiera ordenado el procesamiento de funcionarios o 
ex funcionarios estatales. , 

* Impuesto sobre tos cigarrillos e impuesto adicional so- 
bre los cigarrillos. 

» Impuesto 8% s/precio de venta a! público de cada pa- 
quete de cigarrillós para Fondo Transitorio creado pa- 
ra financiar desequilibrios fiscales. 

+. Actualizaciones, intereses, sanciones y otros acceso- 

rios correspondientes a los conceptos señalados en los 

puntos anteriores. 


e Iniciación del procedimiento de determinación de ofi- 
cio, con ta notificación de la vista previa, independien- 
temente de la fecha de la vista o estado del trámite. 

«e Comunicación expresa de iniciación de verificación, 

inspección o intimación, incluso las originadas en de- 

nuncias, y no hubieran transcurrido 30 dias corridos en- 

tre la última intervención y la fecha de acogimiento. 
e Si la DGI hubiera formulado denuncia o iniciado que- 


rella a los presuntos infractores, instigadores o cóm- 
plices por delitos previstos en la Ley Penal Tributaria. 


La DGI fijará la fecha de 
“ cimiento. ¿ $ 


>». 


Estas situaciones excl 
tes alcanzan también a 
agentes de retención y 
cepción. pa 


Exclusiones 


Arts. 23 y 23 bis |. le 


. Presentación de la DDJJ y pago del gravamen y su ac-. 
- tualización,:al contado o en cuotas. 


e El pago al contado de la deuda y Su actualización. 
+ El pago de las actualizaciones pendientes de ingreso 
y de sus actualizaciones al contado o en cuotas. 


+ Denuncia simultánea de la tenencia o posesión de efec- 
tos en contravención. 


. | por habilitación de instrumentos: 

- Se habilitarán fuera de fecha y se aceptará su pago más 

- la actualización si el vencimiento hubiera operado has- 
ta el 31.1.91 


+ Ingreso por declaración jurada: 
. . Se aceptará el pago resultante de la DDJJ más su ac- 
tualización. , 


* Impuestos que hubieran omitido retener o percibir, más 
su actualización. ; 
+ Impuestos que hubieran retenido o percibido, pero no 


depositado o mantenido en su poder luego de venci- 
dos los plazos legales. 


Se calcularán considerando tas variaciones producidas 
entre los respectivos vencimientos y la fecha de aco- 
gimiento. 


sgtes. de la 1,11.883 —* 


+ Hasta 33 cuotas mensuales, consecutivas e iguales. En 
caso de concursados se elevan a 60 cuotas. 


+ Cada cuota no puede ser inferior a A 1.000.000. 


+ Las cuotas se actualizan desde la fecha de presenta- 
ción hasta cada uno de sus respectivos vencimientos. 


+ No devengan intereses las cuotas solicitadas. 


e ingresar la primera cuota al proponer el plan de faciti- 
dades. 


e Se podrán incorporar los planes de facilidades con ca- 
ducidad por incumplimiento, total o parcial, de los ven- 
cimientos operados al 31.1.91. 

» Podrán consolidar la deuda a la techa de vencimiento 
que se fije y solicitar facilidades de aquerdo a este ré- 
gimen. 

+ Laconsolidación se efectuará desde el vencimiento de 
cada cuota hasta la fecha de acogimiento; por los im- 

portes no ingresados o las diferencias no ingresadas. 


Rehabilitación 
de los decretos 
Nos. 1299/89 y 
1646/90 


| 


Este cálculo también i 
ye las cuotas. con ve 
miento entra el 31.1.91 y 
fecha de acogimiento. 

"Las actualizaciones se e 

túan de acuerdo al. art. 1 

y sgtes. de la L. 11.883. 


+ Las cuotas posteriores a la fecha de acogimiento se 
actualizan desde la fecha de acogimiento del régimen 
anterior hasta la que se disponga para este decreto. 


A a 


+ Lo puede instrumentar la DGI directamente. 
+ Las condiciones deben ser iguales al régimen general. e 


+ Comprende los siguientes conceptos: Los responsables debadf 
Bedia de — Obligaciones comprendidas en determinaciones | allanarse y renunciar a tal 
facilidades y liquidaciones efectuadas por DG! que se en- | acción o derecho, inci 
de pago cuentren en discusión administrativa, conten- | de repetición y en eu cl 
cioso administrativa o judicial al 21.2.91. abonar las costas del jule 


— Actualizaciones e intereses pos pagos fuera del 
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El embajador de los Estados Unidos, Teren - 
Todman, manifestó el apoyo de su gebierso.: Fsonomía, Domingo Cavallo, sus- 
» ministro de Economía, Domingo Cavallo, en s-. 
Teunñión q0e ambos mantavieron el viernes pasado. 
5 -  Coneseaval Cavallo continúa con su estrate;;:: 
interna de sumar consenso sin establecer alianz.s, 
por ahora. 
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Terence Todman 
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AS 


Ú 034) epoja a CoruÚbs 


“E l viernes pasado el ministro de 


piró tranquilo: de buca del embaja- 
¿or de los Estados Unidos, Terence 


administración Bush lo apoyará 
cuando en “30 o 40 días” viaje a 
Washington para negociar o Pei 
da con acreedores externos 
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AS Buenos fures, martes 26 de lebrero de 1991 


CAMBIO: DE ESTRATEGIA: BUSCA CONSENSO ANTES QUE PACTAR ALIANZAS 


equil 


Sabía que sus eventuales pasos 
por Economía iban a ser como los 
de un eyullitirista. Y que uno de los 
errores de Erman (ionszilez fue no 


Todmaán, pudo confirmar que la ““tetíer una red que lo atajara para 


mo caer en el vacío, como finalmen- 
te le sucedió aquel fatídico lunes 28 
pr enero cuando el dólar se desbo- 


nismos financieros internac Oña ess ES ero cuando llegó a la poltfona 


La presencia de Todman en el 
palacio de Hacienda sirvió además 
para otra cosa: repasar las medidas 
que evitarán la doble imposición a 
las inversiones norteamericanas 
(esto es, que paguen impuestos en 
los dos países) y confirmar la visita 
que unos 50 empresarios de la 
OPIC, un organismo privado que 
reúne a inversionistas norteamer- 
cianos, realizarán en abril al país. 


Con ese apoyo externo renovado * 


—no se veía con Tudman desde prin- 
cipios de enero, cuando estalló el 
Swiftgate— el ministro puede nmia- 
nlubrar mejor dentro del país para 
tratar de coronar con el éxito su 
difícil misión en la turbulenta eco- 
nomía argentina. 

“Primero ordenemos la casa, 
luego vendrán naturalmente las 
alanzas internas”, sintetizó un es- 
trecho colatorador del ministro de 
Economía en el quinto piso del pa- 
lacio de Hacienda, luego de la visi- 
ta de Todman, para definir la es- 
*  trategia que desde hace 27 días de- 
sarrolla el economista cordobés. 

Con esa frac caplicó además el” 
cambio de lus planes originales de 
Cavallo para desembarcar en Eco- 
nomía. Cuandy era canciller había 
pensado en tejer una serio de allan- 
ras con empresarios, sindicalistas, 
políticos y otros grupos de poder 
que le sirvieran de red ante cual- 
quier empujón de los mercados. 


OLJOL 


de Economla se encontró con un 
contexto que no había imaginado y 
con que la credibilidad del Gobier- 
no había bajado abruptamente. 

Entonces, llamó a su equipo de 
colaboradores y les dijo: “Cambia- 
mos de estrutegia, primero tene- 
mos que conseguir consenso”. 

El mismo funcionario que saltó 
por sobre el Congreso para decidir, 
como canciller, el envío de dos bu- 
ques de guerra al Golfo, se tomó 
como primer objetivo “revitalizar 
el rol del Parlamento en la política 
argentina”. 


Como para esta etapa de orde- 


namiento Cavallo pretende demos- 
trar dos cosas: “firmeza y diálo- 
Ko"), necesita del Congreso. ¿Por 
qué? Sencillamente porque si quie- 
re reglas de juego claras para la 
economía requicio del peso de las 
leyes y no de los decretos o resolu- 
ciones, que pueden ser cambiados a 
antojo de los funcionarios de turno. 

La entrevista del viernes pasado 
con el secretario general de la 
CGT-Azopardo; Saúl Ltaldind, fue 
previamente acordada ca un desa- 
yuno reservado que el dirigente 
sindical mantuvo con el subsecre- 
tario de Asuntos Institucion. iles del 
palacio de Hacienda, Guillermo 
Selta, en el departamento particu- 
lar de este, 

Luego de reunirse cen casi todo 
el espectro gremial logró “patear 
para marzo" la AAA de las pa- 


ista. 


" sus colegas del gabinete, y ahora 


* CLAKI 


ritarias de los grandes echo co- 
rro la VOM, pero una de las mayo- 
res preocupaciones de «stos son 
ahora el funtasma de la recesión y 
las amenaras de despidos. —* —**w ” 

Durante su gestión de canciller, 
Cavallo demostró ser un hábil eje- 
cutor del puder del equilibrio para 
tratar de no meterse en las áreas de 


tiene que ejecutar un equilibrio del 
pader. 
Por eso se reunió o reunirá con 
representantes del perunismo, de la 
Islesia Católica, de la pequeña y 
mediana industria, de las empresas 
formadoras de precios, de los sindí- 
calistas “formadores de salarios” 
tiene en carpeta una reunión 
conjunta cun Lorenzo Miguel y los 
empresarios metalórgicos-- y las 
asociaciones de banqueros. 
También se reunió el miércol 
pasado con los miembros de 1 
Corte Suprema de Justicia de 
Nación. Fl mensaje que dejó en el 
Falacio de Justacia, para gusto de 
los ofdos de los ministros de la Cor- 
t», es un compromiso de “resolve 
el problema presupuestario del Po 
dez Judicial porque no puede habe 
na evoncnsia «cu rexlas claras 
16 funciona La purtlcla”. 
Pero sua mejores dotes de equill- 
Urista tendrá que usarlas cuando, 
cespuiés de su viaje a las Esta 
Unrudes, esmero a anutciar pau 
tarmaro vis lis medid .s 4> su plan 
cedo. “Pilas Restiascio 14”, €O- 
ab do unan dos entpies.ti los, Re 
dién cuccelo hava clarimente bene 
biciados y puijaelicados por sus me- 
didas, por más que se hay ..n toma- 
do tras das coasullas de nijor, 
conoces quienes PETAM sti allados 
Y egubciros as cormibios. 


Doniel Santoro 
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. CLARIN * Buenos Aires, miércoles 27 de febrero de 1991 - — ECONOMIA. e - Pógion. 7. 


El peaje no vuelve más, 
ministro Domingo Ca va 


El ministro de Economía, valio, aseguró ayer que “el peaje no vuelve más”. Ex su remplaza se 


CRONOLOGIA DE UN card un odo cio (niega as mios e ió 


TEMA CONFLICTIVO 


Seven. /39 Se firma el decreto 823 que sirve de marco 


" Diciemb./88 Llamado a licitación para 


do CI o CIN o 


tm 


Diciemb./90  Sehabititan las primeras casas 


pe 


“El peaje no vuelve más.” Eso fue 

lo que les aseguró el ministro de 
Do Cavallo, a los 
principales dirigentes del agro en 
una reunión en el Palacio de Hacien- 
da o laos e ad 


e de ESA on de rides E aids 
del régimen de peaje. 


proveniente 

pe parte del rbd a los com- 
bustibles. Con esos fomdos se nego- 
ciarán los contratos para que las em- 

presas privadas establezcan el man- 
Tenimiento y la extensión de las ru- 
tas argentinas. 
Tras haber decidido la revisión de 


las concesiones viales y la suspen- 
sión del cobro de peaje hasta el 11 de 


pera el plan vial y las concesiones de rutas 
nacionales. 


la precalificación 
da les ompresas visles que se harín cargo 
de las concesiones fijadas por 12 años. . 


miento de obras viales a cargo del 


Apertura de los sobres N* 2 donde se presen- 
taron los planes de obras y los cánones 
Estado. 


de concesión para los 19 corredores 
viales. 


04-07 


cobradoras de peaje en las rutas 2 y 7 “ARO Z 


los empresarios viales, a cambio del 


levantamiento del peste; se les reco- 
nocerían las obras comprometidas 
en los contratos firmados, financian- 
do con un fondo específico los mis- 
mos por una porción del impuesto a 
los combustibles. 

Tal como anticipó Clarín la sema- 


nimiento de las rutas y sería aduni- 
nistrado en forma conjunta entre la 
dl tl 


uu leye aumento que 
so porra en les precios de los 
combustibles: las naftas se inoro- 
pretresmlzd prdls. poo 
Easell, 1,5 cem- 

taves de dólar. > . 

De acuerdo con los cálculos pre- 
parados por los técnicos del área ofi- 
cial, la recaudación anual de ese fom- 
do rondaría los 129 millemes de dóla- 
res, lo cual representa la cifra com- 
prometida en obras por los concesio- 


narios. 
El titular de la Asociación de 
Viales (ACV) 


iÉ 
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Enero/91 ' ElMOSP presdjudica al grupo Techint 
“la red de accesos a Buenos Airés que ; ] a : : : 
contiene el cobro de peaje en la ] ' : E A de : 

Enero/91 La provincia de Buenos Alres pidió a S | Ú 

H 
i 


l ; - ta Nación la anulación de la preadjudi- 
. cación de los accesos. 


Enero/91 .  Elministro de Economía, Erman González 
o dl 
peaje todavía no adjudicadas. 


Enero /91 Un juez comercial de Dolores declara 
j inconstitucional el cobro de peaje en las 
z rutas 2 y 11, y anula las multas realizadas 
" A a quienes se negaron a pegar la tarifa. 
Febrero/91 Los concesionarios viales de las rutas 
.* 3 nacionales proponen al Gobierno una : , 
: involucra la eliminación del canon : Í > , 
- pagado al Estado y ta carga impositiva, : . : e 
Febrero/91 Cavaño anuncia la revisión de los contratos - 
de las concesiones y suspende el cobro del a - E j y 4 
peaje hasta el 11 de marzo. La provincia : . ] A . 
f | de Buenos Aires, primero jevanta el cobro 
. : : de peaje por 72 horas, pero luego se alinea z * z 
: ¿ : con la posición nacional y estira el plazo : 
de suspensión hasta el 11 de marzo. j O . 
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2 ' y 
A 
ecidido a mantener la 


" iniciativa, el Banco Cen- 
ral sorpresivamente devaluó 


_. ayer, elevando la banda de flo- 


“tación a A 9300 / 10.000. Ello 
implica que subió el “*piso” al 
cual se compromete a a comprar 
en 3,3% y el “techo” al cual 


. tstá dispuesto a vender en 2,6 


por. ciento. El mercado res- 
pondió con tina suba propor- 


* cional del precio de la divisa 


que cerró en Á 9620, otra vez 
én el punto medio de la ban- 


da de intervención de ta auto- 
. ridad monetaria, con una su- 


ba de 2,4 por ciento. . 

A partir de esta realidad los 
operadores masivamente coin- 
cidían en que el mercado ha- 
día asimilado bien la medida 
del BCRA y que la expectati- 
va alcista que se desató al co- 
mienzo de la jornada fue neu- 


- tralizada luego por la apari- 
: ción de una importante oferta. 


Pero la pregunta que todos 


" se formulan es cuál fue el ob- 
jeto de la devaluación y cómo. 
varían a partir de ahora los 


pronósticos para el futuro en 
materia cambiaria e inflacio- 
naria. Los analistas coinciden 
en advertir que a través de la 
decisión de ayer la conducción 
económica ha dado uma clara 
definición de sa política cam- 
biaria. Nadie sabía qué iba a 
hacer con el dólar el Banco 
Central, sin embargo al deva- 


- luar en un momento de relati- 


va tranquilidad en los merca- 
dos se está definiendo por una 


política de cambio fijo con de- 


PA. Eos a 113392 


Escribo 
Horacio Lachman 


valuaciones periódicas 
—<crawling peg— esquema ya 
completamente distinto de la 


flotación sin piso con la quese | 


movía el equipo encabezado 
por Ermaa González. Ahora 


“el Banco Central toma la de- 


cisión autónoma de subir 'su 
banda de intervención y de- 
mostrar que está dispuesto a 
actualizar en forma 

la cotización del dólar. Ade- 
más está reduciendo la banda 
de flotación que ya.se está 
aproximando a un punto fijo. 
Esa intención fue claramente 
precisada por el ministro Do- 
mingo Cavallo anoche duran- 
te su presencia er “Tiempo 
Nuevo”. Al anunciar su estra- 
tegia,la brecha entre el precio 
vendedor y comprador del 
BCRA era 25%. Ahora es de 
apenas 7,5 por ciento. 

Pero además del cambio 
con el pasado, la definición de 
ayer, según la opinión unáni- 
me, parece ser una señal muy 
clara frente al futuro. Para 
quienes esperaban un plan Ca- 
vallo li con una fuerte depre- 
ciación del austral a través de 
la macrodevaluación, la refor- 
ma monetaria u otra estrate- 
gia afín, la devaluación de 
ayer parece ser un mensaje 
muy claro de que la intención 
del ministro es operar en for- 
ma gradual y no a través de un 

“shock cambiario. Mucho más 
claro que las desmentidas que 
sobre este tema hicieron al res- 

. pecto altos funcionarios en los 
últimos “días, la decisión de 
ayer parece comprometer al 
gobierno con esta estrategia. 

.  Deesa forma el plan Cava- 

| Ho' se está “definiendo como 

, Una política sustentada en un 

; ataque al déficit fiscal a través 
de medidas inmediatas y es- 
tructurales que apuntan a su- 
mar al programa de privatiza- 
ciones y racionalización el 
enérgico ataque a la evasión. 


Ello combinado con una acti- 
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Buenos Aires, jueves 28 de febrero de 1991 


No habrá shock ni cam 
moneda, afirmó el 


presidente Carlos Menem pega Repita 
de incluya el cambio de moneda y - 
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E ronía al vicepresidente 


*| . Las siguientes son las 
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_distorsionen las 
e Sueldo de 10 mil dólares del 
interventor de YPF, José Estens- 
soro. “El techo salarial rige para 


«no. para las empresas estatales, 

De todos modos ya está solucio- 

: mado. Además cuenta con todo mi 
* respaldo ”. 

e Swift-gate. “Acá hubo una 


campaña y en forma progresiva . 


se están conociendo los hechos con 
¿+ más claridad. Por ejemplo, que 
] Emir Yoma (su cuñado y ex ase- 


q€_-x-q-<-z--== PP 


se debe respetar. Lo 
diará son las inversiones real- */- 
: mente efectuadas 


Ja la administración pública central, * 


"sor presidencial) no tuvo nada ' 


que ver con esta cuestión qué in- 
O O 


e FA prcobcr ri 5 quiénes fueron 
"e Peaje. “Ne se eliminará el po- 


aje. Además existen cóntratos que 
se estu- - 


bierno no efectuará ninguna ofer- 


ta que implique un paso atrás en . 
- suposición.” 7 . 


e Caso María Soledad Morales. 


sonal, Tony Cuozzs. “Muchos 
presidentes tienen en su delega- 
ción todo tipo de colaboradores 
para su imagen. Yo solo llevo un 


. peluquero y brotan las criticas. 


e La Ferrari roja sobre la cual 
pesa un pedido de embargo. "Me 
disguta que muchos se hagan eco 
de temas secundarios como este y 
que otros aspectos más importan- 


tes no estén analizados. Cuando a E 


(George) Bush se le informó sobre 
los cruentos hechos de la guerra 
del Golfo estaba jugando al golf y 
nadie le reprochó nada. A mí por 
un tema menor, como el de la Fe- 
rrari, me hacen un batifondo.” 


Anos 
A e A A DI TI ML A a a Dl AR 


A RA TT ARIAS ANS ED AAA A e e ls 


Proteo dl BOBA dl Banco Mpeecemo Macano: 
| £ubrt puanas /S0023 


¿8/2/v 
Angie (00033 
E. Ecos ¿ets 


Wet du 


informe de la Fiscalia de 


In dedica —y con 


Central entregó al BHN 4286 
millones de dólares, si bien el 
informe aclara que todavía no 
se dispone de información so- 
«bre el detalle, cronograma y 
operatoria para el desembol- 
so de estos fondos (ver cuá- 
dro). El 80% de los mismos 
fue entregado al BHN en los 
años 1986 y 1987, durante 


el BCRA es que conforme con 


Jo establecido por los decretos 
del PEN 1319/90 (Art. 1%)yj 


366 (Art. 97) se dispuso la can- 
celación con valor al 30.6.89, 
de las deudas que mantiene 
con el BCRA el Banco Hipo- 


registrados a esa fecha son de 
A 137.000 millones, o sea un 


equivalente a 25 millones de 


pondientes a obras reprogra- 


madas con convenios firma- 
dos por empresas constructo- 
ras y entidades intermedias, en 


los términos del «Acta de En- 


.- figación (el 12 de octubre del 
año pasado se cursó una nota 
- al BHN para que suministra- 
se la información faltante, pe- 


FO BunCa se Obtuvo respuesta), - 


hay varios procesos judiciales 
en marcha para aclarar el du- 
doso punciO de fondos en el 


sontabee 
nes NS ha infor- 


mado que, sobre. el particular 
existen varjos dictámenes y se 
encuentra actuando la Justi- 
cia Federal (por un expedien- 
te de dicha Fiscalía). Por otra 
parte, se está investigando la 
bochornosa operatoria de la 
circular 330, en donde se asig- 
naban préstamos personales 
en forma arbitraria y sin res- 


- petar el espiritu de la misma. 


Si bien las deudas del BA- 
NADE con el Banco Central 
fueron canceladas al 30 de ju- 
nio de 1989 (25 millones de dó- 


lararcí «Ani 


ia ia 


vestigaciones 
en un capítulo aparte al |. 
aciomal;-|. 


. de productos regionales y a en- 


* mulada por estos conceptos 
consigna el informe— 224.000 


ne ec que forzó Bra 
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PRESTAMOS = BCRA AL 
BANCO HIPOTECARIO NACIONAL 
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último semestre de 1989, las 
obligaciones del Banco Nacio- 
mal de Desarrollo con la anto- 
ridad menctaria a la 
proa dd 


al informe detalia que las 


principales operaciones que 
dieron origen al endeudamien- 


| to del BANADE se refieren a: 


e Préstamos consolidados. 


e Intereses de operaciones 
avaladas por la Secretaría de 
Hacienda. 


e Pago de intereses al exterior 
(de acuerdo con ura resolu- 
"ción de 1986). : E 
. Atención a las necesidades 
de capital de trabajo de peque- 
ñas y medianas empresas in- 
dustriales y mineras. 


e Lineas de créditos adiciona- 


les (Comunicación “A” 1184). 
e Bienes de capital de peque- 
ñas industrias. 
e Financiamiento para la 
“construcción y equipamiento 
de hoteles. . 

+ Además, se otorgaron lineas 
de crédito pará refinanciar in- 
versiones para la explotación 


tidades sin fines de lucro. 
e Al monto de la deuda acu- 


habria que sumarle —según. 


millones de australes destina- 
dos a retiros voluntarios y 
31.751 millones de australes 

para financiar entidades sin fi- 


dos por decreto 866/90).: De 
estos fondos (equivalente a46 
millones de dólares), el BA- 
NADE habría utilizado sólo 
16.000 millones. 

El informe consigna que el 
BCRA no ha sumipistrado 
ninguna información adicio- 
nal sobre el periodo anterior 
(1980/90) ni sobre los corcep- 
tos por los que se operaron las 
transferencias. Del mismo mo- 
do, el BANADE tampoco ha 
contestado a la requisitoria de 
la Fiscalia. 

El informe destaca que du- 
rante este periodo, el directo- 
rio del BANADE estuvo com- 


Cristian Colombo, Hugo Áve- 
Mancda y que el síndico entre 
1984 y 1988 fue Carlos De. 
Grossi. 


del temario y la proyección 
ideológica que toma al inten- 
tar abarcar en todos los aspec- 
tos: mencionados un periodo. 


económica del país, le quita al 
informe parte de la objetivi- 
dad y precisión del original 
elaborado por el BCRA. 


sacando un común denomina- 
dor con las distintas conduc- 
ciones y proyectos que abarca: 
la etapa —varios gobiernos. 
militares, las distintas fases de 
Alfonsín e incluso las prime- 
ras del actual gobierno— el in- 
forme subraya que “durante 
el periodo considerado el plan 
económico ro sufrió variantes 
fundamentales en lo que se re- 
fiera a:. 1 
—Haber mantenido altas! 
tasas de inflación, emitiendoj 
dinero descontroladamente y' 
sin aumentar la producción. 


tura de la especulación y la co- 


también la estructura produc- 
tiva. 

—Haber cargado los costo; 
de esta política a la gran ma- 
yoría de los argentinos, a tra- ' 
vés de la infiación, la conco- 
mitante distribución regresiva 
de los ingresos y la desocúpa- 


ción. 

—Haber beneficiado a pe- 
queños grupos que se apropia- 
ron de la gran parte del défi- 
cit fiscal y de las ganancias ex- 
traordinarias 


inmorales) que generaban las 
transacciones financieras. 

El estudio abarca aspectos 
sobre la economia negra y la 
fuga de capitales, analiza las 


so de la deuda externa. 

A partir de allí señala que 
**"subsidiamos a un sector pú- 
blico y a un sector financiero 
que, amparados en la «legali- 
dad» creada por las normas de 
la política económica entonces 
vigentes, transfirieron esos 
fondos a través de mecanismos 
espurios a grupos privilegiados 
del sector priva 

Se afirma que el destino de 


Naturalmente la amplitud - 


tan complejo de la evolución . 


O Comisió 
-1989 ascendía a casi 7000 miñones de dólares: Luega el in-3 
Jorme final agrega que a a a 


Ello salta a la vista cuando 


—Haber incentivado la eS j 


rrupción, que no sólo destru- . 
yó la moral del hombre sino 


(citas, ilicitas o + 


causas del déficit fiscal y el po- ¡' 


a E E a Drcricadona de 


na de Maia de lacación y Jaca. El de A 


“:1) Las letras que ha emitito el gobierno 
te del financiamiento del déficit fiscal q 

do por el BCRA a la Tesorería. po 
Roque Fernández el saldo acumulado a. rua por 
este concepto es de casi 5000 millones de délares ”. 
este tema el informe aclara: *“En sn estricto sentido conta- 


sucesivas renovaciones a sus correspondientes vendi : 


del ssqperávit 
rio para hacerlo. 2) Los fondos que ha tomado el BCRA ; 
es 4 la Toro; 


os a través de los cuales el 
*. -Finalkos 


Y ha provisto el BCRA al gobierno en el período 20/89 en Lo cos ide del Be a 
.: “forma directa, por diversos conceptos asciende aproxima- déficit fiscal, la emisión monetaria, la deisda externa, et- : 
en ww KO=- 


E pajas Erie También tiene los cr... 

" ditos en cada banco pero sólo de 35 empresas en un pués 
_donde hay miles. El informe final da idea de que se do : 
“abultó” con todo lo que se pudo recoger, anque haya 


memo 
w 


; tema financiero pero en absoluto surge del informe final . 
* que ernitió cada austral o peso argentino desramte esos. . que esto sea así. Pura quien sepa leer bien y sin pronom- 
años hubiera obtenido alrededor. de u£s 95.000 millones  ceptos, el gran culpable, en realidad, es el sisteima éco- : 
. (calculando el incremento de la Base Monetaria conver- : nÓmiCo imperante perverso, demagógico, dirigista,. sin 
“tida al tipo de cambio de cada momento en que se aumen-  comiroles en la decisión y sobre todo en ll emisión de-. 
taba)”. “Si a esa cifra —prosigue— le agregamos la di- - moneda del pasado reciente. Además interesan dutos i-.- 
Portnoy der rojo ata dle dividuales del informe. a 0 a a 
a el final del período, llegaría a les Ss 105.000 , ación a quee -. 
millones” - Según se señala en su texto los “objetivos” y ¿EA 
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uso de los grandes males de 
nuestra economía en los últi 
mos quince años, En jos he- 
chos los devastadores efectos 
"de este mecanismo fueron de 
" tal magnitud, que la actual 
conducción económica tuvo 
: que diseñar un plan (el plan 
*- BONEX) específico para con- 
trarrestar en parte, sus secue- 
las, 
- — —*'En forma sistemática, 
- año tras año, los balances de 
* las entidades financieras arro- 
: jaron cuantiosos saldos en 
concepto de CRM, que inci- 
: dieron favorablemente tanto 
- enel activo como en el estado 
j de resultados- 
?  —“Según las conclusiones 
: de nuestro análisis, es dable 
¿ pensar que la participación en 
¿ el total de los depósitos del 
A sistema fue la que le corres- 
¿ pondió a cada entidad en la 
= transferencia de recursos al 
3 sector privado. Por lo tanto, 
: la composición del saldo de la 
5 Cuenta Regulación Moneta- 
ría, según los porcentajes ob- 
3- tenidos, permiten demostrar 
; en qué medida las entidades fi- 
 nancieras contribuyeron a la. 


o Mid 220020094 
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_. «pérdida», o bien dicho en 
otras palabras, en cuánto se 


Es han «beneficiado» con dicha- 


+:- A trávés de las operaciones 
¡ de cambio se explica el 6,3% 
[+ de la pérdida del BCRA. Enel 


" que una o las dos situaciónes: 


a siguientes se habrian 'presen- 
tado.” 


:: * 49) EJ BCRA, en épocas de 
; control de cambios, ha com- 


. prado dólares en el mercado 


- finaaciero a un tipo de cam- 
. bio care para venderlos en el 
mercado comercial a un tipo 
.. de cambio más 


barato; - 
*h) El BCRA, ex épocas de. 


tipo de cambie fijo, ha com- 


prado dólares luego de una de- . 


valuación, a un tipo de cam- 
bio caro, para reponer les dé- 
"lares que había estado vem- 
- diendo previamente, para ses- 
Ria 
to=. 

. “Ambas explicaciones, en 


"nes a través de las sobre y sub- 
facturaciones en las operacio- 
nes de comercio ¡ 

incidían fuertemente en el de- 
sequilibrio entre el mercado 
cambiario oficial y paralelo.” 


_e Entidades liquidadas 


Como quien ingresa en el 

: tánel del tiempo, el informe 
" reflota nombres de entidades 
- como el Banco del Oeste, el 
BIR, o el Banco de Italia, cu- 
ya liquidación fue motivo de 

+ más de un escándalo y de si- 


Ofic. de la Nación 
Ofic. de Provincia 
Ofic. de Municipalidad 
Priv. Nacionales 
Extranjeros 

Nac. de Desarrollo 
De Inversión 
Hipotecario 

Caja de Ahorro 

Dif. de redondeo . 


tuaciones que todavía hoy se 
están por resolver. 

La liquidación de entidades, 
consigna el informe, significó 
15% de la deuda total expues- 
ta. De esta cifra, 45% fue en 
concepto de pago por el Régi- 
men de Garantia de los Depó- 
sitos y 55% restante corres- 
pondió a las deudas que las en- 


"tidades liquidadas mantenían 


con el Banco Central al mo- 


- mento de su liquidación, más 


los ajustes eintereses devenga- 
dos. 
A informe destaca que 90% 


"de esta denda se acumuló en- 
-tre los años 1980 y 1982. 


. Si bien no se informa tes- - 


¿pecto de los montos adeuda- 
dos por cada entidad liquida- 
- da (los datos fueron tomadós : 
. hasta el 31.12.89), 'según el lis- 


tado confórmado de acuerdo 
con la importancia de sus pa- 
sivos con el BCRA, surge que 
“el Banco de Los Andes es el ' 
principal deudor, seguido por 


: el BIR (ver recuadro). -- 


" De la cajtera crediticia de 


las entidades liquidadas, 1000 -|- 
- deudores concentran 92% de 
los préstamos otorgadós;'so= |. 


bre un total de 59.540 dendo- 


res (33.513 “comerciales y: 


26.027 personales). Cabe des- 
tacar que 37% del tetal de la 
ta a ln solo 10 omadole 


| Le sigue la explotación agrico-. 
la ganadera (8,95%) y en tes- ; 
| cer lugar, la construcción - 


(7,68%) (ves cuadro). 


* Abuso deliberado en el ma- 
nejo de operaciones de prefi- 
nanciación de exportaciones. 


- | Se obtenian créditos sin con- 


cretar las operaciones de ex- 
portación comprometidas. 

e Creación de carpetas fantas- 
ma, para ejecutar autoprésta- 
mos a través de empresas vin- 
culadas. 

te Existencia de mesas de dine- 
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PERDIDA POR CUENTA 
REGULACION MONETARIA 


| ríodo muy largo y con uri in- E 


¡año se reanuda con énfasis el - 
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33.678,76 


ro hacia donde se desviaban 
los recursos de la entidad (cap- * 
tación marginal de fondos). 

e Falsificación de solicitudes . 
de créditos. 
e Certificados de depósitos a 
plazo fijo no contabilizados. 

* Compra-venta de inmuebles * 
con grandes pérdidas para la 
entidad. 

El informe concluye qué 

“resulta evidente advertir que . 
se cometieron todá clase de ó- * 
citos al amparo de una débil 
legislación, donde los lentos 


2,5% de total de la deuda de- 
clarada. Siguiendo una evolu- * 
ción históricá, todo comenzó” ' 
—según e informe: a prin- a 


paises para que adquirieran 
-productos originados en Ar- * 
gentina con condiciones favo- . 
rables para el país 'receptor, 

permitiendo el pago en un pe- * 


terés menor a los vigentes. 


financiamiento a paises que 
daramente presentaban graves 
dificultades de pago, a través - 
de la concesión de nuevos cré- 
Cont. en pág. 33 - 
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1 movilizados establecidos por 


 BGRA. fue él financiamientó 


miento. O sea compensaba a 


quererlo estaban financiando 


-como si el flujo de fondos a 


¿Cómo se perdió el país 105.0 
-_ millones de dólares en 10 años? 


concreta en el informe que se- 


21.572 el 6.5.7. 


ya que la gama de negocios |: 


cia a 


a et a 0 


po tr 


pi 


| ; ] 


—*“'Los objetivos de prepa- y 
rar un adecuado menú finan- 


:del déficit fiscal, el subsidio al | el BCRA. Cabe recordar que | al Estado son subsidios al sec- | ñala: . 
: Sistémia financiero y los subsi- | mediante estos encajes e inmo- | tor financiero. —*'La Cuenta Regulación | ciero y' crear condiciones .de 
- dios : a los 1 negocios de comer- - | vilizaciones remuneradas el | : Incluso habla críticamente | Monetaria fue un instrumen- | maximización de . beneficios |: : 
-| sector público utilizó el ahorro | de que ello contribuyó a gene- | to monetario no convencional | para tas entidades del sistema, 
del público para su financia- ]' rar la “cultura del plazo fijo”, | creado por Decreto Ley N? | fueron los únicos alcanzados, 


A AP a los bancos por la tasa de inte- través de los depósitos banca- +]  —*'Fue concebida como he- |: creados a partir de la Cuenta | 
El informe áñaliza a conti- | 1éS que pagaban a los ahorris- | rios a plazo no fuera la mejor | rramienta idónea para el dise- | de Regulación Monetaria y su |- 

' tuación ell impacto de la | '95€ inversores y se quedaba | forma de orientación del aho- | ño del régimen de efectivo mí- | rentabilidad asi lo demues- | ri 

* Cuénta Regulación Monetaria con los fondos correspondien- rro al financiamiento delaac- | nimo, pieza clave en la Refor- | tran. La CRM estimuló y sub- | - 

“al cual los estudios de Roque 1es de forma de evitar los efec- | tividad productiva. ma Financiera de 1977. . sidió al sistema financiero des- 1: y; 

* Fernández asignán 50 por tos inflacionarios y cambiarios Las críticas al sistema deben —“'Sus objetivos fueron | de su creación y hasta la extim- 1” «, 

” diento del tota! de las pérdidas que hubiera provocado dejar | ser por ende al mecanismo ar- | distorsionados con el correr |-ción del mecanismo (en di- |: 

- declaradas en esos estudios y a estos recursos dentro del sis- | tificial de expansión de la deu- del tiempo. o ciembre de 1989 con la imple- |- de qe 
ES “jue alcanzan u$s 33.679 millo-. tema. elo da pública a través del sistema a) Se propugnaba la progra- mentación del plan BONEX) 77 as 
Ge El informe ignora. que me- | bancario y el hecho de que el mación, el seguimiento y con- produciendo asi una conside- a 
ES --- Estos análisis incluyen todas diante. este procedimiento el | Corto plazo de los depósitos le monetario, más nada de | rable tramsferencia de fondos |'— 

las compensaciones que inclu- | sistema financiero privado ju- | fue haciendo, de los mismos | 9 SANA, PUES Sus efectos | del sector público al sector i- 

“luna masa sumamente volátil | Monetarios fueron siempre ex- | manciero.: EE 

so con fecha posterior a la de- | gaba al servicio del financia-. de la Base E 

aparición del régimen original | miento del déficit fiscal. En | Yue ponía al sistema frente al ro e es —“Se creó la “Cultura del | 9.9 

“de la Cuenta de Regulación | cambio considera que. todos | Peligro de explosión. e Poio o. Y [ plazo fijo” con efectos an es 

Monetaria recibieron los de-.. los costos incurridos que no | - La confusión en torno a es- k : -| nuestros días. : : 

Jósitos a plazo del sistema, in- | son otra cosa que los servicios | tos conceptos se refleja clara- | b) El fortalecimiento del | . —'“Se fomentó. pes 
gJuyendo los distintos depósi- | de la deuda pública transferi- | mente en el resumen y conclu- -| ahorro interno fue ina mera mensionamiento del” sta 

165 indisponibles y activos in- | dos a los ahorristas que sin | siones sobre el tema que se | ilusión. financiero por el e , 


BANCOS MAS CONFLICTIVOS 
nn Mm pets mer a e cr a: 


que parecian les oscrgaren cil Pos 
el Banco ArGandé Lata on ol puesto el Banco Miguel ma? 
cal en el 67, Corfin en el 81, a 
ricano en el 28, Banco Cabildo en el 25. Pero Veamos 
_ Placas en el cobro de sus cródtos fon esta casa el importes amas 


Bco. de ttalia y Río de la PI. ' 
Banco Sidesa SA 
La Inversora Bahiense SACF 
El Trust Viv. SA Áh. y Prés. 
10 Bco. del Centro Coop. Ltdo. ' 
11 so de Ahorro y Préstamo 
Bco. Regional del Norte Arg. 


-Víene de pág. 37 — 
3 ditós y de lá activación de ll- 
: leas ya acordadas pero que no 
estaban operativas”. 

Resulta interesante la evolu- 
ción en el tiempo de la expo- 
sición neta argentina por cré- 
ditos bilaterales. (Son valores 
3 netos, es decir que se han res- 
tado los créditos recibidos por 
la Argentina en esos mismos 
patses.) (Ver cuadro anexo.) 
4 Puede apreciarse que nace 

con valores prácticamente nu- 
3 los en 1970 y comienza a in- 
crementarsc en 1973, cuando 
se modifica la Carta Orgáni- 
ca del BCRA, permitiendo el 
3 otorgamiento de créditos bila- 
terales sin tener en cuenta la 
solvencia del deudor, ya que 
no se exigían garantias. En 
1978 el nivel de exposición 
(deuda a favor de la Argenti- 
na) se estabiliza alrededor de 
los $50 millones de dólares, 
permaneciendo en ese nivel 
hasta 1983. **A partir de ese 
y momento la exposición argen- 
3 tina neta comienza a elevarse 
rápidamente. Es decir que las 
tres cuartas partes de la expo- 
sición actual corresponde a 
3 cróditos oforgados en el perio- 
3 do 1934-89", dice el informe. 


Luego cl informe sigue di- 
3 ciendo que “de tal manera el 
3 riesgo del gobierno argentino 
a se Incremento entre 1983 y 
di 1989 en casi 1500 miltones de 
a dólares. Si se incluyen Ins in- 
g tereses devengados y no cobra- 
a des la exposición actual de 


5 nuestros país por este rubro 


A Món 


E saciende a aproximadamente 
3 2000 millones de dólares”. 
$ Concluye el informe: “Dado 
el grado de insolvencia de los 
paises beneficiarios y la coti- 
zación que registran en los 
mercados internacionales sus 
correspondientes titulos de 
deuda, el valor como activo de 
ese stock de crédito ascende- 
ría a 240 millones de dólares. 
3 Esto implica una pérdida im- 
2 plícita para la Argentina de a)- 

, rededor de 2200 millones de 


1] El informe explica detalla- 
<p" damente cuáles eran los cami- 
. nos utilizados para poner en 
práctica la operatoria de los 
* créditos: 
ES ---££3) A través de acuerdos - 
firmados por la Cancillería ar- 
go gentina y a veces juntamente 
$ con ha Secretaría de Comercio 
q Exterior, se firmaban tonve-' 
$ - nio con las correspondientes 
¿ autoridades gubernamentales 
i - de otros países; 2) con esta do- 
i emmentación fliimada, el 
f BCRA tenía facultades para 
1 otorgar el crédito correspon- 
| diente, por una simple resolu- 
: ción de directorio (art. 19 in- 
¡ ciso d) de la Carta Orgánica 
: del BCRA-Ley N* 20.359); 3) 
las condiciones significaban 
-privilegios para el país deudor, 
.ya sea en plazos, tasas de in- 
- terés, periodos de gracia etc.; 
. 4) estos acuerdos permitían al 
“exportador argentino que, una 
vez efectuada la exportación, 
presentaba la documentación 
al BCRA, y éste le pagaba de 
inmediato el valor de la mis- 
ma en australes, 

*A pesar de que estos conve- 
nios hayan permitido efectuar 
¿ algunas exportaciones, no han 
; generado efectivos ingresos de 


A a 
0 z 


U$S 105.000 millones perdidos 


divisas al país. Resultaron ser 
«regalos», emitiendo dinero a 
través del BCRA, y generan- 
do bienes que tampoco se in- 
corporaron al país, ni como 
bienes de capital para encade- 
nar un proceso de reactivación 
de la producción, ni produ- 
ciendo bienestar a través del 
mayor consumo de nuestros 
habitantes”. 


* Distribución por paises 


Del análisis de los créditos 
bilaterales otorgados por la 
Argentina, aproximadamente 
92% «del volumen total está 
concentrado en seis países: 

e Cuba 36%. 

e Bolivia 35%. 

e Perú 10%. 

e Polonia 4,8%. 
e Uruzuay 3,9%, 
e Nicsragua 2,8%, 

El 8% restante se distribu- 
ye entre 15 paises (ver cuadro 
anexo). Un selo país, Checos- 
lovaquia, pagó los montos de- 
+*mbo'<ados de acuerdo a las 
clausulas convenidas (sólo uti- 
lizó 12% de los fondos acor- 
dados) y tres paises, Hungria, 
Panamá y Zaire no utilizaron 
los créditas otorrados. 

En le concesión de estas Ji- 
neas de crédito bilaterales ade- 
más de los prapios paises be- 
nefictarios, también resultaron 

favorecidas las empresas que, 
mediante este tipo de financia- 
miento, tuvieron la posibilidad 
de exportar sus productos de- 
sentendiéndose del riesgo de la 
operación derivado de la insol- 
vencia de su cliente o país des- 
tinatario. Según el informe, 
las principales empresas que 
están incluidas como benefi- 
ciarias de esta operatoria son: 
“Astilleros Aliaoza SA, Fiat 
Vehículos Industriales, Sider- 
ca SAIC,Soinco SA, Mercedes 
Benz SA, Acindar, Ford Mo- 


- tor, José Cartellone Construc- 


ciones, Industrias Pirelli, Kra- 
cia, Sercoplan, Trovato Cons- 
trucciones y Fabricaciones Mi- 
litares”. 

Luego el informe aclara 
sobre la situación actual y crí- 
tica la actuación de funciona- 
rios de la administración radi- 

a 
“Esas actuales autoridades 
de los ministerios de Econo- 
_ mía y de Relaciones Exterio- 
res y Culto como las del 
BCRA han suspendido el 
otorgamiento de nuevos crédi- 
tos bilaterales”, se afirma: 
“*El Poder Ejecutivo Nacio- 


1970 
1971 
1972 


18,9 
16,8 
36,0 


nal ha enviado al Parlamento 
nacional (Cámara de Diputa- 
dos, Trámite Parlamentario 
N? 66, del 31 de julio de 1990) 
el proyecto ley que modifica la 
Carta Orgánica del BCRA. En 
la propuesta de reforma el 
Art. 19 inc. **'d'”, donde antes 
se lo autorizaba a conceder cré- 
ditos a otros bancos centrales 
sin garantías, ahora no lo 
autoriza a realizar este tipo de 
operaciones.”” 
“Evidentemente —dice el 
informe— pudo haber servido 
para la política del canciller 
Caputo para obtener la presi- 
dencia de la Asamblea Gene- 
ral de las Naciones Unidas.” 
. “Cabe destacar —agrega— 


que también aparece como 


muy notoria la intervención 
del secretario de Comercio Ex- 
terior, señor Campero, en mu- 
chos de los acuerdos. Duran- 
te los años 1984/1988, en los 
que se registraron los mayores 
desembolsos.” 

El informe más tarde hace 


EXPOSICION NETA ARGENTINA — 
POR CREDITOS BILATERALES 


(o deuda en favor de Argentina) 
(En millones de dólares, a fin de cada año) 


Periodos 


Roque Fernández, presidente del. Banco Central 


un detalle de los productos 
que fueron exportados: 

“Se puede concluir que los 
rubros de mayor incidencia 
fueron los cereales (casi 30%), 
siguiendo en importancia los 
materiales de transporte (alre- 
dedor de-11%), los subpro- 
ductos de sastancias alimenti- 
cias (alrededor de 11%), gra- 


sas y aceites (aproximadamen- 


te 15%), materiales eléctricos 
(3,5), metales comunes (apro- 
ximadamente 7,5%). Los de- 
más rubros, en su conjunto 
han incidido en no más de 
20% sobre el total de las ex- 
portaciones realizadas bajo es- 
te régimen”. 
. Resulta interesante el análi- 
sis que efectúa el informe so- 
bre los casos de Cuba, Nica- 
ragua, Ureguay y Bolivia. 
» Cuba 

“La exposición del BCRA 
frente a Cuba ha crecido añó 
a año, como consecuencia de 


la capitalización de' intereses 


CREDITOS BILATERALES OTORGADOS POR EL BCRA 


Cuba 
Bolivia 
Perú 
Polonia 
Uruguay 
Nicaragua 
Flep. Dominicana 
Senegal 
Honduras 
Chile 

Haitl 

El Salvador 
Guatemala 


En millones de dólares 


1.250,1 
773,0 
311,9 
197,3 


Costa Rica 
Guyana 

71,2 
54,8 
323 
18,0 


México 
Benin 


Checoslovaquia 


Zaire 
Panamá 
Hungría 
TOTALES 


Guinea Ecuatorial 


Guinea (Conaluy) 
Rep. Centroafricana 


incluida en las refi uncionés: y 
el otorgamiento de nuevos cré- 
ditos.A1 30.4.90 la exposición 
total frente a Cuba llegaba a 


u$s 895,1 millones. De este t0- 


tal u$s 72 millones correspon- 
den a intereses atrasados (no 
refinanciados) y por mora. 

Entre 1980 y 1989 el total 
de exportaciones a Cuba as- 
cendió a 1445 millones de dó- 
lares, mientras que las impor- 
taciones fueron menores a los 
$ millones de dólares. 

*El monto de los créditos 
bilaterales utilizados en ese pe- 
riodo (u$s 1218 millones) equi- 
vale a 84% de las exportacio- 
nes y 85% del saldo comercial 
acumulado. La exposición ac- 
tual (u$s 895 millones), equi- 
vale a 62% de dicho saldo co- 
mercial. 

”En función de estas cifras 


puede afirmarse que Cuba pa-- 


gÓ menos de la mitad de sus 
compras. Es decir que los cré- 
ditos que se le concedieron 
fueron un claro subsidio, com 
el consiguiente perjuicio para 
Argentina. 

"Los rubros más importan- 
tes de exportaciones a Cuba 
fueron: cereales, carnes, hor- 
talizas, accites, etc., que repre- 
sentaron 80% del total. Estos 
productos. por lo general se 


venden sin dificultad, contra | 


efectixo, los marcados in. 
ternacio: 


e Bolivia Ñ 


“Al 30,4,90 la exposición 
total de Argentina con respec- 
to a Bolivia ascendió a u$s 876 
millones (sin incluir OPRAC). 
De este total, 149,4 millones 
corresponden: a intereses atra- 
sados y 6,1 millones a intere-; 
ses por mora. Cabe aclarar, 
que dicha cifra no es solamen: 
te el resultado de créditos bi-: 
laterales otorgados para la 
compra de productos tradicio- 
nales y no tradicionales. Inclu- 
ye otras línéas de crédito para 
la construcción de ferrocarri- 
les, carreteras e incluso la en- 
trega de dinero en efectivo (a 
través de créditos del Banco de 
la Nación Argentina y del 
Banco de la Provincia de Bue- 
nos Aires por un monto de u$s 
215 millones) que tiguran ba- 
jo la denominación global de 
otros: financiamientos. 

"Parte de la deuda fue re- 
financiada a 25 años de plazo 
con 15 de gracia, por un acuer- 


do firmado el 29 de setiembre | 


de 1987. 

"Como Argentina mantie- 
ne deudas con Bolivia por la 
importación de gas, posterior- 
mente existieron ¿estiones pa- 
ra implementar una cancela- 
ción contable de «Ieudas entre 
ambos paises. En ellas, Argen- 
tina reconoció formalmente 
que parte de la deuda de Boli- 
via era incobrab!e.” 

e Nicaragua 

*“*Al 30.4.90, de los u$s $1 
millones otorgados, fueron 
aprobadas operaciones por 
u$s 50,8 millone», aunque se 
desembolsaron u$s 54,8 millo- 
nes debido a la inclusión de 
otros conceptos tales como 
flctes y seguros. De este total 
prácticamente no se pagó na- 
da, puesto que a medida que 


> fucron producido los ten- HL 


0143 


cimientos respectivos se proce: 
“dió al refinanciarlos. Si a la-- 
deuda original se suman: lo6*, 
atrasos por intereses y los in< >”. 
tereses por mora (u$s*10,2 y" 
u$s 4,2 millones respectiva: | 
mente), se llega a una exposi: * 
ción total de' u$s 69,1“millo- e 
nes.” ae + 


> Uruguay -- 


“El 20 y 21 de died de 
1973, durante la primera reu-" 
nión de la Comisión Po 
tina-Uruguaya de Coopera- '* Y 
ción e Intercambio Comercial,” 
se “estipulan los lineamien- 
tos para que Argentina otor-; * 
gue al Uruguay un préstamo. 
de u$s 50 millones. *** 

"Por Resolución N* 35 del ; 
Banco Central, sancionada el... 
16.1.74 se otoíga un crédito de... h 
hasta 30 millones de dólares, .. 
ampliable hasta 50 millones de .. 

dólares para compra de bienes .. 
. de transporte, maquinarias, ..: 
bienes de capital y sus repues-' vs 
-tos de origen argentino. Se es->- 
tablece que 95% el Uruguay lo»--' 
pagará en 10 cuotas anuales ': 
iguales y consecutivas, con 20-v 
"años de gracia y con uñ ines $ 
rés anual de 7,5%. + “7- 
"En mayo de 1980 el Ban- dá 
“co Central dicta una resolu- 
ción ampliando dicho crédito 
a 120 millones de dólares y ex-- 
tiende el plazo de su utiliza-. 
ción hasta el 4 de junio de 
1982.” 
En uno de los anexos de infor» 
me se da cuenta » 
manos pos 1 ere LA a 
tidades hasta el año 1984. Co=?-- 
mo se recordará la reforma fi- :- 
nancicra en el periodo José ;.. 
Martínez de Hoz (1976-1981)'” 
al incluir la garantia total pa-: 
ra los depósitos provocó una : 
proliferación de entidades fi- 
nancieras algunas no muy só-': es 
lidas. Eso lHevó a tal cool 
elevado de sumarios. Por re-' - 
solución del Banco Central N* 
210 del 13 de abril de 1984 se :: : 
dispuso dejar sin efecto la ias- 
trucción de sumarios alasem-: 
tidades financieras que estu- - 
vieran en proceso de liquida- 
ción y a partir de esa fecha se * : 
iniciaron los sumarios a las: 
personas físicas que en ellas 
actuaron. 

Para completar lo anterior ' 
otro de los anexos incluye la. 
totalidad de los nombres de las, 
entidades financieras que. > E 
traron en liquidación en la úl- 
tima década; a esto se pagan 
los nombres de los sucesivos di- * 

_rectorios de cada 2uDA de estas. s 
entidades. 


% 


4 
> 


Otro anexo, DS 
sirve para informar sobre el ; 
destino de las entidades inmter-' 


venidas por el Banco Central ' : : 
en esta época. Es interesante  - 
este cuadro de intervenciones 
del BCRA a través de los años. 
Veamos: 
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El killed 


Cana ro ms 


¡A A e a 


retenciones, gasbil 
de aumejitar el pago del IVA, activos 


Rural. Y ss despachó sobre este pacto cos el 
sector al que considera cano tna elas Iocomoras de 
ls economía. 


Cavallo 4 nstecretario Fut Sá dez 
. Domingo 4 la concertación 


os cate le ear Acrasia, CÍLA y 


nc pr sr y 1 das 


Saeidad la levó a la reunión qué Evo Cena con 
: Con el acta el Gobierno espera cosechar solidarida- 

el pacto este sábado, cuando inaugure la radio Santa 

Rosa, de su amigo el corredor . 


$) Prienaro, pegar les impuestos 
idea de que el productor pague les impuestes a cambie 
hencticios. - , 


'casilleiáa barato y Escilitadis para Neparias . 
aportes previsionales , ls proter, bajarla crgañón fal. 
pep dr rela di agrepeciatrias, pér >; 


para llenar los tanques de tractores y cosechadoras. 


agroquémicos, coctra 
proyecta firmar con las entidades 


e Créditos con un tope de 20.900 dólares 


tor y una tasa del 16% anual en dólares. ¿ 
: que di deuda no los 60.000 dólares. 
La línea es por 60 millones de y la aduinistias acá: 


A A a e o 
techo seria del 11%. 


0 ide que Arana Y lb que ne 
El Gobierno apostó al peso que tiene la Rural en el 


Pero el Gobierno tiene de mu lado un contexto que 


comienza a favorecer en algo la situación pdas 

ros: la cosecha gruesa promete rindes E 

So en el caso del maíz, con precios por el sucia e yesto de 
: cotizaciones en dWsgainos Te- 


¿y mompulensta ageízela. $7. 
e Se dedocirá del pego del impuesto a los activos lo. ES 
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sarrollo Económico del Ban- 
co Mundial y autor de distin- 
tos libros, entre los que se 
destaca “Volver a Crecer”. 
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- Jas autoridades aceptaran la conve- teria] rodante : 
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que el Urquiza, además de soportar excepción de que se realicen fuertes * : . ES 
- la competencia del medio automotor  inverstones para su readaptación aa” E 
- tene que hacer frente al transporte circulación en Sn la trocha ancha. A 


- no , 


E 


, 


Aid Aa 
E poro en AECA E RUI EL 2d AIR PATA 60 EN AEDEP PA ro rr 


Ge 


otjoz “. v02838 


5EOD A 


£. , 
ascii Ae 
29/13, 
ett o 
Sas AMES 


Md o AE 903 


Variación del dólar 
en 30 dias 


(En australes) 


8 10 O 18 22 24 28 
28 3! 7 9 1115 17212325 
o A A | 


A peo de comenzar el mes, la con- 
ducción económica decidió enfren- 
tar el dilema planteado por un pro- 
fundo atraso cambiario y una situa- 
ba Pr caracterizada por los dese- 
q 

Si bien la o ra fiscal siempre 
resulta de q o resolución, el re- 

tiro de Erman González del Palacio 
Pri Hacienda estuvo ligado a un pro- 
fundo atraso del dólar, que minó la 
DS de hacer política econó- 


ME mercado nos dio la Ida”, 
dijo a LA NACION un fune onario 
que aún no imaginaba el desenlace. 

Fuentes confiables recordaban 
que el canciller 'o Cavallo sos- 
tuvo en distintas reuniones de gabi 
nete la necesidad de tomar el toro 
por Jas astas y diseñar una política 
qu. atendiese este conflicto 

El ministro González contió en su 


Central, Javier González Fraga, 


a, para 
la cebo de un esquema simul. - 


ma e 


una ron que Corgan ambos 
intererss termina con una acelera: 
ción inflacionaria, por. cuanto 'el 
a Poma no sólo Ea a ¿0 
bajando el gasto sino e- 
corea pla el aumento de tarifas y de los 


días el conflicto generado 
MTS dr mbr adi del embajador mr 


Hao lr atrae dl Pa 


AA —— 


E F.MAmMoyJ 
1000 


combinado del 3 Y para este mes 


quema cambiario-fiscal, 


Al , en medio de esas crisis 
de lerno, que también arrastraba 


a cuatro 08, tomaba pode 
un pa e pri del equi 
Cavallo deno. o “Cómo 


corsé claro” que obligó a a > 
rar la terminación del Erman ' 

“Si bien no claramente, sentíamos 
la pu pccción. del canciller sobre nues- 

tras espaldas”, admitió una. fuente 
muy cercana a 'Erman González. 

La fuente inclusive añadió que Ca- 
vallo dijo en una de reunión del gabi- 
nete nacional en referencia a las pro- 
vincias: “Es muy clara la expe: 
de 1990 en el sentido. de que la falta 
de ajuste en pides as pere 
mías po constituye un fac- 
tor rsionante de: la política mo- 
netariaz y cambiaria 


A renglón seguido, el canciller 
miró al Presidente, de quien recibió 
una señal clara de aprobación. 

Tras demostrar ser un piloto de 
tormenta en el caso Swift, la postura 
de Cavallo.en materia económica te- 
nía el respaldo presidencial. : 


Decisión erucial 


“LA resolución del dilema « econó- 
“mico tuvo las características de una 
por ore parte de la conducción 


ue sus fichas del 
lado fecal oda nta en poder sostener 


de Hacienda para terminar el es 


riencia: 


E a 


. |» El nivel de enero surge de una hipótesis de un dólar a 7870 y un Índice 


sobre activos financieros. 
La tranquilidad cambiaria resultó 
e os alentada por las necest- 
dades de recursos que tenía el sector 
panico en particular algunos 
cos de provincia que tomaban 
australes a tasas de interés altísimas, 

El negocio. financiero era vender 
dólares en el mercado para al 
sector público, que pagaba generosos 
dividendos en términos de divisas, 
cuyo precio dormía por la propia 
oferta de la moneda extranjera. 

"Si bien González Fraga vio el peli- 
o les toma- 

ores de dinero de la plaza, nume 
rOS0s O! orig e que el 
canciller em; pita Há alguna manera a 

ue el Palacio de Hacienda tomara la 

ecisión, que, por último, apunta al 
saneamiento fiscal. 

Una ex alta fuente ministerial so9- 
tuvo anoche que el ministro Gonzá- 
lez trató de elegir el ma) menor, aun- 
que no entrevió la magnitud del 
efecto que tendrían las medidas. 

La tranquilidad del ministro Gon» 
zález radicó en las explicaciones de 
González Fraga, para quien los 3000 
millones de en reservas era 
suficientes como para 'atemorizar a 
bn cado: pequeño como el argen- 


parece obvio NN 
“Sy Dor ho, pass de de por 


rte de los mercados, que « el 
s una recomposición 28 Central, careció de ire de 

pro de cambio. cuanto en sólo dos.días la 
Aunque la ostia de de la banca pro- dad económica e os ca de la 
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ÁdeErman/ 


rr TAL ROIIAD TIE RO TY A 00 1.0 ¿ogro - como ar 


¿te crisis política:del escándalo: 
- Swift-corrupción yr Ñ No, por el, 
: ' hecho. en,sÍy' sino:por su.deri- | 
vación que fue:el rápido y no 
bien pénsado cambio de hom-: 
“bres en el gabinete, El equipo” 


« jesagconvulsióngpolitica: para; 


OR:QUE ESTALLO TOD 


. ES O 
Spee calido cambiaz. dos.. ido “vino el ataque 
ed ¡surgió a partir de Ja recien» 


"Todman, . ¿Erman González 
aprovechó, para darle el golpe 
_de gracia a Dromi, Pero fue, 
un boomérang porque en la 
revuelta aprovechó Domingo 
Cavallo para traer a su hom- 
* bre, Guido Di Tella, desde ¡a 


González aprovechó; "embajada en lós Estados. Uni<| 


¿dos .y «colocarlo. sorpresiva» 


* ATTemicter en, busca de más es-: |: mente én el Ministerio de De»: 


a -pácio.én él gobierno.; -Logró,'1: 
Ñ :-por.ejemplo, desplazar del Mi." |; titular, Humberto Romero, no” 
y nisterio, de .Obras:y-Servicios |: 


Públicos a,Roberto Dromi, un. 
“hombre Qque'alguna vez llamó.|- 
“a Erman “contador, sin visión 


¿política'” “en: uná féunión: de. 
Una Coniisión; -Bicameral-del” |' 


E Congreso. Se; “difiindió. ¿parte 
-_de.esa cinta y eso marcó a ún 


; 


--Ermhan., - González” tremenda-'¡ 


.. mente” “slisceptible” y. receloso.. 
¿-De ahi en más los diás de Dro-* 
: imiquédirón/ contados; Ade- 


¿más embistió coritra el emba- 


jador norteamericano Teren.- 
< Todmán que necesitaba, a' 


“fensa con la excusa de que su 


¿era economista y no podía dir. 
* rigir bien la privatización de 
- empresas en esa área. Pero ahí 


; comenzó al estallido cambia-, 


«rio, 0, Ss, “adelantó .porque' 


tarde O “temprano. este .**dó- 


lar loco” por! su subvalua- 


MEN (Vez, entregar u una cabeza en | 
compensación” ¡ala empresa |' 
A norteamericana Bell que per- |. 
dió y por si misma su pasticipa: : 


- ción en Entel pero necesitaba 


O en ros a Uni- i: 


: 
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don a a conmoverse: bo 

Los mercados: dedujeron: |: 
* que el avance de Cavallo sigr- 
nificaba sú proximidad a des$ 
plazar. a- Erman González y 
asumir o*como.ministro de: 


Cavallo _ Sostiene. invariable |: ES 
cea en un “dólar” muy alri 1; E 
que siempre ahuyentan a los: 


. Di Tella, a su vez, lo: 
EroUpoñó siempre sostenien-” 
do la necesidad de un “dólar: 
recontraalto”” y así lo: dijo 
cuando militaba junto al pri-| 
mer ministro de Economía de) 
Carlos Meriems, el extinto Mi. 


/DE'RERENTE?: 


:-guel-Rolg: Con eja gerspectl- ' 
* ya era inevitable qué los mer: : 


- cados y, sobre todo, las gran-' : 


t des: CMPTESES COMENZAAN A: 
* tomar. posiciones en dólares.- 
pp entonces la suba 


¡ capitales golondrinas -—que 
¿ entraron € hicieron un fabulo-. 
iso negocio en la Argentina en 
' el último año— sumando de- E 
o 


AA 
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jaa: ¡imagina! 
se harta assi deponer 
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“call”, Y, por. otra. parte, 
González Fraga ya tenía la 
bronca de los exportadores 
por el dólar bajo. El rencor de 
los buenos-exportadores in- 
dustriales y, sobre todo los det 
agro, se suma al de los malos 
exportadores que sólo opera- 
ban con financiamiento a 8% 


:| y útil sector para el país de los 
¿| buenos exportadores, fue gra- 
¿ve y perjudicial. Pero ya su 
: | frente de tormenta era inmen- 


"so y también estalló. 


-| que llevó á este estallido cam- | 


.> Carenciás ia 


- Todo esto es la descripción 


*| biario. En el fondo y en defi- 
¿| nitiva, mirando desde arribá 
| de las circunstancias del día 0 

1 de las últimas semanas, lo que 
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está pasando és que hace cri- 
sis en el pais lo que todos en 
voz baja susurraban: que este 
gobierno de Carlos Menem es 
.más audaz e instintivo que 
pensante; que acertó el cami- 
no correcto —también es cier- 
- to que no tenía muchas alter- 
nativas frente a una Argenti- 
"na earlier 
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liado laa ! 
tar el camino —y sobre todo 
si casi se lo tiizo por albur—- 
sino que para seguir bien hay 
que tener mucha inteligencia, 
para moverse en el sendero co- 
rrecto. Y en téma de inteligen- 
cias hubo carencias notorias 
de hombres. La misma ele- 
mentalidad y falta de previsio- 
nes mínimas de los equipos go- 
bernantes hicieron que surgie- 
ran groserás acusaciones de 
corrupción que alejó más aun : 
. a hombres buenos que pudie- 
ran incorporarse porque no 
iban a ganar un sueldo, ni lob- 
- biar su empresa, ni solicitar 
una coima, pero podian que- 
dar involucrados en las más 
impensadas maniobras. 

Un programa de tremenda 
" audacia como el de Carlos 


Peor porro 
sibilidades: a) Sigue Erman 
González con sus mismos re- 
celos, su misma preferencia de 
ficies a él, sean'o no intehigen- 


plo más notorio— de un do- 

" Joroso momentó que, a la par 
del ajuste hacia abajo en los 
ad 


tructivo aparato sindical como 
el menemismo lo hizo. Por lo 
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) Pida os hechos de ayer en el 
cado financiero que 

| desembocaron en la renuncia 
del equipo económico fueron 

" mucho más que un notable 
ejercicio. de política econó- 


Mirando lo estrictamente . 
“económico, un analista po-' 


E: -dría concluir que wo habría 


motivos para esperar un d6-- 
lar de 3000 con un aumento. 


de 14% eu una jornada y 
30% en una semana. 

La recaudación impositiva 
de enero, según los trascen- 


didos que maneja el sector 


SATA Piiencuno. MO 3 


ba Qu Ir MBA toreo r 
E. A (IAS | 

| ura TE LO, Los (0033 
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Ni fiscal ni monetariamente se justifica ría úna situación tan comprometida 


Golpe de desconfianza que se. 
gestó en el atraso de la divisa. 


e Daniel Ferrández Canedo" 


ciones y sí bien los 42 millo 
nes de dólares que vendi el 


- Central lo hicieron retrócé- 


por encima de los. A 8900. 
Entonces, ¿por qué subió 
el dólar? A esta altura resul- 


ta muy insuficiente hablar de . - 


que las tasas de interés están 
bajas y que 10% de renta 
puede ser una barrera insu- 
ficiente para frenar el cam- 


, «privado, superaría las previ-- bio de portafolio que cobró 
7 E siones más optimistas. El sis-- ¡intensidad en los pia 10 
: “tema de seguridad social da-. días. En realidad 
; "cuencia de los mayores apor- * * desequilibrios económicos 
; | tes paironales por los agui-- fueron los qué determinaron 
: -naldos de diciembre y los In carrera de la divisa. 
: "menores desembolsos y, por : 
? último, para los más moueta- - * » Detonante 
dto Sl Md “Los números fiscales no. 
E 30 días haya caído 1% segia * S0R perfectos y podrían jus- 
más que suficiente para DO: tificar una inflación de 7%, 
pensar en estampidas de la pero nunca este desborde”, 
; divisa. Sia embargo el dólar - * aseguraba un banquero que 
k aceleradamente posi- . . *delantaba que la falta de 
ea. AE | confianza era el detonante y 
MN que la situación mo se resok- 
. veria sálo cod medidas eco: 
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. vos. 'Ayer un. economista 
- destacaba que en diciembre - 


había comprado dólares al - 


O 


A tt 
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PA 
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- después del “Swift-gate”. - 


“semana del ministro Enmas -. 


. AA 7000 era adecuado, por-. 


E: 


" tuvo la decisión del Banco. 


a Jos bancos oficiales de pro- 
'yincia que estuviesen en “ro. 
“:jo”, o sea sin las cuentas en 


- exigencias del Central. La 


'  FOlario quedó un Banco Pro- 


con operaciones de pase sc- 
tivas. En este contexto cual- 
quier esquema de perdurabi- : 
lidad se hace dificil de enten- |: - 


Erman González 


ra el 31 de marzo próximo, 
a un precio de Á 6100 y ése 


una ganancia fiscal por ha- 
berlos adquirido 2 otro pre--. 
cio mucho menor... 2 7” 

Otros observadores desé- 
chaban los hechos económi- - 2UNGUE 
cos y sólo pensaban en' el * 
desdibujarse del' gobierno ** 


Fraga, de que el dólar de 


que entonces mo se explica». | 
ría el porqué de las ventas de. 


Por último, entre los prin- 
cipales generadores de la des- . ti 
confianza de Jos banqueros .- 
se menciona el desenlace que pero k 


Central de hacer cumplir las 
normas y sacar del clearing 


'orden para cumplis con las 


medida correcta se aplicó em 
un muy mal momento y se 
cometió la imprudencia de 
hacer trascender los nómbres 
de las entidades provinciales 
que serían sancionadas. Los 
hechos pasaron y como co- 


Una vez más se cumplió la 
frase de un economista, ac- 
tual funcionario público, 
quien al criticar la estrategia 

:| dela “tablita” cambiaria de- 
cía que era como la droga 
porque al principio daba bie- 

¡| nestar (bajaba la inflación) 

¡ | pero para salir de ella se de- 
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EMPRESAS PUBLICAS — MOVIMIENTOS DE CAJA 


7 pilar irracionalidad el 
É E (En miliones de pesos de 1970) 


á E 
o TOTALES POR VENTAS . TOTALES 
EMPRESAS 
1000 1900 1900 1109 1080 1288 
= Yacimient. Petrolíf. Fiscales 4.389,7 3.6495 3.2759 2868,9 4.357,9 4.313,1 
” * Gas del Estado 1.019,9 1.001,5 719,5 715,5 93,3 866,3 
:Vacimnient. Carboníf. Fiscales 70,1 721 69,7 66,5 66,6  .117,7 
En Agua y Energía Eléctrica . 427.6 405,1 356,5 336,7 430,1 485,2 
"- SEGBA 903,6 805,3 639.5 568,0 916,4 955,2 : 
- Hidronor 70,2 407 685 348 306,2 293,2. 
> Ferrocarriles 2446 3108 2308  2%26  $87,1- 836,3 
“. Administración Gral. de Puertos 725 1533 ' 64,1 1449 708 119,1 . 
-. ¡ELMA. 1883 3752 . 1772 3545 19,7 36114 
:> Encotel 193,9 1656 193,9 16556 1852 . 165,6 
= Obras Sanitarias de la Nación 145.6 14995 - 142,7 145,7 14946 132 
Telal 7.7288 7.128,56 5.938,5 5.083,8 '8,180,9 80064 1.700,6 
"NOTA: Fecultado Bruto de Explotación -Ventes - Remuneraciones - (ingumos-+ inversión). 
Resultado Operativo=ingresos Totales - Egresos Totales. 


INFORME DE LA SIGEP PARA LOS ONCE MESES. 


- Con una verfical caída de la inversión y 
de las remuneraciones al. personal, junto 
con una moraloria unilateral a sus 
proveedores, las principales empresas 
públicas lograron en 1990 reducir a 300 
.- . millones de dólares su 
s (había sido de mil millones en 
AA El alraso cambiario, de todos 
no permite evalvar con toda- ¿, 
procición la gestión de los interventores. 
A 
estos meses del año, pero ss 


pú 
el atraso cambiario (que rondó el 


rizados y atraso cambiario median- 
te, se puede advertir que las remune- 
! raciones que habían exigido en 1969 

] un desembolso del orden de los 1.360 
sd . millones de dólares, bajaron a 1.100 
millones en 1990. 


% 4 Insumos e inversión 
| Los fondos destinados a la proví- 
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Buenos Aires, martes 29 de enero de 19 
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Empresas Súblicas: mejor en $ 
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observado 
ritmo de inflación. En los 
ros meses 


IES 


los aumentos res a Y 
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P pe i 
: que la amplitud de la brecha juega E 
* modo de reaseguro para lg n necesaria 
: tranquilidad inicial de las' flamantes 
' autoridades del Palacio de Hacieñda.' 
. Entre los 8000 austráles y los 
10.000, el Banco Central dejará ope- 
rar libremente al mercado. Si baja o 
sube de esos topes, la autoridad mo- 


netaria defenderá el precio con emb 


- sión de australes O con sus reservas. * 


E 
: 


Fuerte sustento monetario ..' 
Es indudable que este. modelo de 


muestran que no esperas intervenir 
en el mercado comprando dólares, es 


Política antlinflacionaria % 


Adicionalmente, se observa en la 
política monetaría un Ínstrum 
antiinflacionaria, por cuánto no 

. no convalidan las expectativas infla. 


| Osquilizar 


8% 
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OL Coipuua 10392 


gara ¿BÉ o 
coñatas io lampara a 


del superávit operativo: del Tesoro al -. 
Banco Central para lá comprá de dó- .. 
lares. De “aquí en más, el Banco Cen- 
tral financiará sus “COm- 
pras con emisión de australes. 

Así, el Tesoro deberá adjurar de 
solicitar transferencias del Central 
para cumplir con sus obligaciones. 

En rigor, por detrás de este es- 
quema de cambios se encuentra la 
amenaza real de una dolarización de 
la economía, que detendria Una poe 
ble corrida sobré 


.Qquema cambiario k 

¿prohibición de operar para los mef- 

' cados, una señal que para el desig- 

nado ministro de Economía, Do- 

mingo Cavallo, hubiera tenido sólo 
egativas. 


economía del país”, señaló una . 
fuente del equipo ministerial ante- 
rior, y que se quedará hasta la 
próxima semana. : 

Los bancos centrales de los princi 


- pales 


países europeos se manejan 
con este esquema, en el cual intervie- 
nen sólo ante fluctuaciones inde- 
seadas en materia camblaria. 
Costo devaluatorie -.. - 


La jugada de Cavallo tiené aatural 
mente un costo, que quizás la con- 
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El 
ey. 
ducción * ecoriómica “anterior mo ES 
- taba en 

“Eh no diría q una 
virtual devaluación, sino más Eg 


que es un grado de tolerancia a 
movilidad natural de los mercados. * 


O Ms 


es 
un bien esencial para avanzar en el 
púbH- 


“saneamiento de las finanzas 


cas”, advirtió la fuente. : 
La incertidumbre cambiaria hizo. 


ricana, ya bajaron de Córdoba a esta 


ca 
Murolo y Dadone están acom- 
nee por Carlos Sáanchez y 


los Givogri 
Precisamente, Murolo, fiel al crite- 


rio fiscalista que sostiene el 

insistió en que el equilibrio fiscal es 
necesario para mantener la banda dé 
flotación durante el mayor tiempo 
posible. 

“El esquema que ponemos en prác 
tica establece un equilibrio fiscal, 
esto es un Estado que gaste lo que re 
caude”, añadió Murolo. 


César Pradines 
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cargo dejando una inflación prevista pa- 
ra este mes de 7 u 8%. Lo que en otro 
morniento hubiera equivalido a ganarse 

un “felicitado”, en este caso no sirvió 
para neutralizar los efectos de una eri 


da que se sucedieron en los últimos 21 


"90 a 1.343, 9% anual, aunque represen- 
tó una baja de casi 73% respecto del 
alarmante 4.923,3% de 1989. Para el li- 
bro de records, la cifra absoluta más 


: 21,7%. del *70:con Dagnino Pastore, 


Nivel que, de todos modos, llegó en el: 


. González. La mayor cantidad de tecam- 
_bio anual en 21 años. AF 3011 


QA aun da Eraouva Q, Poner. 
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baja en el ¡cordero Ju 


Moyano Llerena y AIdó Ferrer, aunque 
el mayor descenso de la inflación en un 
añó fue el alcanzado por Juan Y. Sost- 
rrouílle cuando alcanzó un descenso del 
inquietante índice de 78,7% en 1986 y 
que le permitió, luego, permanecer en 
el cargo hasta el "89. Pero ese año 0s- 
tenta el raro galardón de haber logrado 


: también el mayor incremento inflacio- 


nario anual, llegando a 1170% de 
aumento cuando se desempeñaron al 
frente de Economía, Sowrrouille, Juan 
Carlos Pugliese, Jesús Rodríguez, Mi- 
guel Roig, Néstor Rapanelli y, finalrmer:- 
te, el ahora saliente, Antonio Ermañ 


Antonio E. González 
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Jueves,31 de enero de 1991 .. 


El NUOVO € binete 


Sorpresivo informt de 


El designado ministro de Econo- 
mía, Domingo Cavallo, aseguró a s 
que su propuesta económica se 
sará én una reforma impositiva, . . 


si 
ordenamiento tributario y una re- . 


ducción del gasto público, al tiem 
que indicó que el Gobierno confía 
dos el alza registrada en el precio del 

ólar rc “muy pocos puntos a 

inflación durante un número re- 
ducido de meses”. 

'Cavallo hizo estas declaraciones 
durante una sorpresiva visita reall- 
zada ayer al Congreso de la Nación, 
en una sesión que reunió a las comi. 
siones de Presupuesto y Hacienda, 
a y Economía de la Cámara 

a 

Al encuentro, que fue de libre ac- 
ceso, asistieron más de una cincuen- 
tena de legisladores y se convirtió en 
era adelanto de lo que constituirá el 

programa del nuevo titular del Pala- 
Hacienda. : 
en :modo de introducción, Cavallo 
recordó su por el Congreso y so- 
lícito al Poder ativo una “cola- 
boración estrecha” en la nueva 
etapa. En ese sentido, se comprome- - 
tió a hacer llegar al Congreso toda la 
información necesaria. 

“El funcionario dijo que su ¿gestión 
nobuscará “réditos a.corto plazo con 

prometió desa- 
rrollar “una lucha frontal contra la 
corrupción y la evasión”, al tiem 
que solicitó colaboración de los le 
ladores na n._ “una nueva ne 


ao rta Id io 


forma. im 


2 een cea, E E 


nización: económica en la Argentl- 
Da”. 


 Sustancialmente, Cavallo afirmólo 


guiente: 
e La piedra fundamental de la re- 
itiva será la modifica- 


ción del IVA "que apuntará a una re- 


ducción de las alícuotas de los im-> 


puestos, pero actuando en forma se- 


verísima frente a los evasores”. El 


proyecto, según prometió, ingresará 
en el Congreso le Demada próxima, 


e. Se buscará una “rene octación 
Acelerada” en materia de 


euda ex- 
botar En ese sentido, dijo que exis- 
tian “buenas posibilidades” para que 
el Banco Mundial y el FMI conc 
préstamos. 
e La modificación al sistema ban- 
cario incluirá una cláusula"que per- 


mitirá ala banca tomar a su cargo las. 


tareas recaudatorias. “Esa nsa- 
bilidad será optativa”, agregó. Esa 


- modificación no significa. que desa- 


parecen los órganos de control. 

e Respecto de la reforma del Es- 
tado, Cavallo abogó por. establecer 
un marco regulatorio, que deberá 
ser tratado en el Congreso. . 

e En cuanto a los salarios, el fun- 
clonario se mostró partidario de la 


* continuidad de las convenciones co- 


lectivas de trabajo. “No crearemos la 
ilusión de aumentos de salarios: no- 
minales que luego deterioran el sala- 
rio real”, ex Cavallo. 

e Consultado sobre una posible 
moratoria o' “blanqueo”, el ministro 
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dijo textualmente: “Nadie tiene que 
especular con un sistema de regulari- 
zación; lo que hay que hacer es cum- 


“plir con las obligaciones corrientes.” 
e No habrá información escon- ' 
dida en. él Banco Central de la Repú- e 


blica Argentina (BCRA). - 

e Los desequilibrios financieros 
rovinciales es “una situación seria; 
a habido provincias-que no han he- 


cho nada en materia de reducción de 
astos”, 


e Nose puede eliminar toda: la ín- 
certidumbre cambiaria porque no te- 


-nemos las cuentas fiscalos suficiente 


mente ordenadas. 


e El Gobierno se manejará con. 
edciapide y no con soluciones transi- 


rías que traigan problemas en el 
futuro. 

e. El mercado: cambiario seguirá 

siendo libre. “El Banco Central com: 


$ pp o cnc 


australes y vendorá si supera los 


10.000 australes.” Cavalloañadió: - 
“Vamos 4 se 
namiento de Blecb bre, pero eso 
. nO significa d veros Crea» 
-y competencia 
cuando: no existan esas caracterís . 
ticas en el mercado.” 


la lógica del funcio- 
remos transparencia 


e. Cavallo aseguró que “hay malos 
impuestos” e incluyo dentro” de esa 
caracterización a los que encarecen 
los combustibles, el. transporte y los. 
que castigan el esfuerzo 
tor en general. “Por eso: es impor 
tante la buena: A de los im- 


0 . neutros 


a y ri o e a nn vu ros 
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Jeroslaveky plantea las Inquietudes radicales al ministro designado 


objetivo de coordinar a los ministe- 


e El objetivo no es la estabilidad 
rios para estimular la Lepra y 


por la estabilidad misma, sino para 
qe. son acompañada por el desarro- 


o Anunció un PRA la orlen- 


"tación. de «la ; 


. lento: “A partir de ahora Br el 
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(Foto de Francisco Pizarro) 


e En materia de gasto público, Ca- 
vallo admitió no haber entrado en 
precisiones, pero afirmó que el crite- 
río gubernamental se expresará en 
el proyecto de presupuesto. “En 
pocos días más estará en el Congre- 
so”, aseguró. 
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PAISES ANDINOS A FECHA: 16/11/90. 
_Comupcion en relacion al oarcolalico | 
La infitracion existente por parte del narcotrafico en los organismos policiales bolivianos es cada vez mas 
importante. El Comandante de la Fuerza Especial He la Lucha contra el Narcotrafico -FELCN-, General Lucio 


ANEZ, anuncio que ha comenzado una reevalua de las personas trabajan en su fuerza, para evitar 
en el futuro se presenten problemas de ese tipo. — ' ua dy sd , bd 


En los ultimos operativos realizados por la FELCN en SANTA CRUZ, se detuvo por presunta vinculacion con 
el narcotrafico a Juan Cartos POMMIER BUTRON, un Mayor que se desempeñaba como representante de la 
Fuerza Aerea boliviana ante esa Organizacion. j , 

“Este oficial, durante el pasado gobierno del Gral Luis GARCIA MEZA, cumplio tareas de piloto en el helicoptero 
personal del ex presidente. . 


Por su parte, tambien relacionado con ese poblerno, recientemente, Ertan ECHEVERRÍA, presunto 
narcotraficante boliviano, fue detenido por la Unidad Movil de Patrullaje Rural, UMOPAR, y trastadado a los EEUU, 
donde luego seria juzgado. Con el proposito de eliminar ta corrupcion por la accion de los narcotraficantes, el 
Ministerio del Interior de BOLIVIA, por intermedio de la Subsecretaria de Defensa Social, se encontraria estudiando 
la instauracion de “incentivos economicos” para los efectivos de UMOPAR. - 


Ademas, un equipo tecnico estaria preparando un proyecto para implementar una serie de “escalas” para 
premiar a las patrullas de la FELCN que incauten mayor cantidad de cocaina y/o precursores. A los efectos de 
poder cumplimentar ambos proyectos, los Organismos competentes de dicho pals estarian buscando 
posibilidades de financiamiento de alguna agencia internacional antidroga o a traves de los convenios bilaterales 
existentes con gobiernos extranjeros. e 


- Por otra parte, tambien se estarian presentando casos de corrupcion en la Fuerza Armada peruana destinada 
en el Y DEL APURIMAC, area que esta bajo la responsabilidad de la Marina de Guerra de dicho pais. Se 
habria detectado que el persona de la Fuerza apoyaria a los narcotraficantes, en lo referente a la seguridad de 
aeropuertos clandestinos o blen omitiendo su intervencion en decomisos e incautación de drogas e insumos. 


Ademas, los representantes de las rondas campesinas del VALLE DEL APURIMAC estarian vinculados al 
narcotrafico especificamente, y a la comercializacion de pasta basica de cocaina. A 


Los campesinos venderian la droga al por menor, a una sola persona, quien la comercializaria en caiiidades 
considerables a los colombianos. A 


Asimismo, es de tener en cuenta que, en el area de SAN FRANCISCO, a-orlllas del rio APURIMAC, existe una 
agencia del Banco Popular, que perlodicamente envia sus depositos a LIMA por via aerea utllizando avionetas 
propias o alquiladas temporalmente por el Banco. 


Por ultimo, entre ECUADOR y COLOMBIA, habria habido cierto malestar debido a que grupos de 
narcotraficantes colombianos adquirirlan acetona y dinamita a proveedores ecuatorianos, sabiendose que el 
contro ases Dic De clements eÁpIoanOs 992 A cargo del Ejercao ecrftaiano: 


Apreciacion 


La infitracion de los narcotraficantes, en distintas areas de la estructura social de los paises andinos 
productores de coca, es un proceso que se viene dando desde hace varios años. 


Por otra parte, considerando el alto pouer economico que significa la produccion y comercializacion de hojas 
de coca y lo debllitadas, material y moralmente, que se encuentran las poblaciones de dichos paises, este seria 
un proteso dificil de revertir. 


Respecto a las detenciones de personas vinculadas al ex presidente boliviano, General GARCIA MEZA, serian 
consecuencia de la causa que se esta Hevando a cabo en un juzgado estadounidense, a su Ministro del interior, 
ARCE GOMEZ, despues desu detencion y traslado sin que existiera tratado de extradicion pertinente. 


Esta segunda detencion y remision de un nuevo narcotraficante boliviano a un juzgado norteamericano estaria 
indicando que la extradicion se podria materializar sin un tratado de por medio y, condicionar al mismo tiempo, 
el adelanto de la firma de un convenio al respecto. y 


Si bien los casos de corrupcion estan mas claros en los distintos niveles de las FFAA de los paises andinos, 


en general, deberia entenderse que no son los unicos, en cuanto que, tanto las organizaciones de rondas 
campesinas como de sistemas bancarios y otros, tambien tendrian clerta vinculación. 


Este juego de interrelacion de vinculaciones Institucionales con el narcotrafico ra la 833 del 
problema en BOUNVIA, PERU, COLOMBIA e Ed O) r - 9 1 2 9 5 0 


NARCOTRAFICO . FECHA: 05/11/90 
SUIZA en el lavado de dinero 


En relacion al lavado de dinero proveniente del trafico de drogas, Jean ZIEGLER, profesor de Sociologia, en 
la Universidad 1 el instituto del Desarrollo de Ginebra, como asimismo Consejero Nacional (diputado 
Parlamento de la Confederacion Suiza, acaba de publicar un libro denominado “SUIZA lava mas blanco". 


Este autor, a lo largo de su libro, muestra al sistema bancario suizo como el principal encubridor del dinero 
resultante del trafico de armas, del narcotrafico, de secuestros, y del atesoramiento de las clases despoticas de 
pda ley y AMERICA LATINA, de las mafias neoyorquina, siciliana y calabresa y de distintos actos ilicitos 
en el mundo. 


Jean ZIEGLER observa que, segun el Banco Mundial y considerando el ingreso por habitante, los paises mas 
ricos del mundo son la FEDERACIÓN DE EMIRATOS ARABES UNIDOS y SUIZA. La materia prima que les permite 
dicha riqueza es al primero el petroleo, y al segundo "el dinero ajeno”. 


SUIZA representa el 0,03% de la poblacion mundial, es el segundo mercado monetario, el primer mercado de 
oro y el primer mercado de reaseguro del mundo. 


Este autor clasifica el dinero en: 
a.- Propio: fruto de las transacciones normales y licitas; 

b.- Gris: producto de la evasion fiscal de las clases dirigentes francesas, italianas, alemanas, escandinavas ofruto 
de distorsiones fraudulentas practicadas por muchos dirigentes del tercer mundo; y > 

C.- Negro o dinero sucio: el mas importante resultado de disfrazar, lavar y reinvertir dolares de redes 
internacionales de trafico de drogas, de armamentos y otras actividades llicitas. 


Segun tecnicos de los circuitos financieros, las ganancias de la droga representan alrededor de 300 a 500 mil 
millones de dolares al año. 


ZIEGLER observa que segun un calculo necio por la DEA en 1989, las ganancias evolucionan de la 
orma: 


- Los campesinos bolivianos, colombianos y peruanos, por el cultivo de hojas de coca obtienen de 150 a 200 
dolares por la cantidad de hojas de coca necesarias para la produccion de un kilo de pasta. 


- Los laboratorios que procesan la droga venden al mayorista exportador, el kilo, a un precio que varia entre los 
2000 y tos 3200 dolares. se 


- El mayorista exportador, que envia la droga de COLOMBIA al territorio estadounidense, cobra por kilo 
transportado entre 4200 y 6000 dolares, deducidos todos los gastos. 


-El semimayorista, que entrega a los revendedores de Nueva York, cobra una comision de 20.000 a 40.000 
res. 


- En las calles de Nueva York el kilo de cocaina (45% de su pureza) es vendida a los consumidores o pequeños 
revendedores al precio de 80.000 a 120.000 dolares. 


Asimismo, se estima que cada una de las fases es controlada generalmente por los barones de una misma 
organizacion. De ahi que las ganancias de las mismas sean muy considerables. 


El autor argumenta algunas razones por las cuales el dinero se ha concentrado en SUIZA: 


- La administracion REAGAN habria puesto bajo control los mercados financieros de PANAMA, BERMUDAS, 
CURACAO y CAIMAN; lo cual implica que el dinero sea orientado a SUIZA; 


2.- SUIZA tiene un sistema bancario antiguo, muy efectivo y dispone de sucursales en el mundo entero; 


3.- La ley federal sobre bancos y cajas de ahorro en su articulo 47 reglamenta penas o multas al empleado, 
mandatario u otro que viole un secreto profesional en razon de que el secreto bancario es la ley suprema” del 


pais. 


A traves de un relato detallado, considera la red de trafico A atan OP Ende 
termina alejandose de su cargo la Ministra de Justicia de la Confederacion S! Elizabeth KOPP. En dicho 
relato se comenta que los Servicios Secretos de los EE.UU. violan la soberania helvetica y colocan sistemas de 
escuchas de tas comunicaciones con sistemas llamados "long range", que permiten captar en un radio de varios 
kilometros todas las conversaciones, incluso las mantenidas en voz baja en en habitaciones cerradas. 
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Para ello, la Nacional Segurity Agency -NSA- habria mantenido 4 bases distintas: en el sur de ALEMANIA, en 
la base aerea de Ramstein; en el area suiza oriental, estaria cubleria por una base de la frontera austriaca Bad 
Albling y otra base en Augsbourg, y en la frontera del Tesino, la base italiana de Sorico. 


Es interesante la referencia que hace respecto alas "sociedades financieras", que actuan como administradoras 
de fortunas, mercaderes de divisas y que realizan una especie de “pre lavado”. El emirato helvetico cuenta con 
institutos financieros, cuyas caracteristicas no estan sometidas ni a la Comision Federal de Bancos, ni a la ley 
federal sobre bancos. Su funcion consiste en recibir el dinero de los traficantes, se procede a un primer lavado 
abriendo a su nombre, ante los bancos, depositos de cuentas numeradas, titulos, etc.. Estas organizaciones no 
disponen de infraestructura tecnologica, de una red mundial de sucursales, de sistemas de comunicacion, de 
acceso a las Bolsas, etc.. De esta manera el lavador consigue un doble anonimato. 


En otro de sus capitulos considera el caso de Albert SHAMMAH, un mercader de divisas. Segun los jueces 
italianos, las sumas de dinero que movia provenian del trafico intercontinental de drogas y armas. Ademas, 
considera el caso de la P-2, Licio GELLI y otros. 


El autor observa que, al mismo tiempo que progresa la super administracion de su país, el Estado pierde su 
poder; especificando que el poder del Estado de la mas vieja democracia de Europa, esta amenazado por la 
degeneracion. "Mientras la sociedad de estado se oscurece en la ineficiencia y la arbitrariedad, la sociedad civil 
se hunde en la amoralidad y el cinismo”. : 


7 Desde 1959 en SUIZA, todos los partidos politicos estan equitativamente representados en el gobierno federal. 

E La homogeneidad del poder ejecutivo esta afirmada por catolicos y protestantes, quienes estan representados 
en la cabeza del estado. En SUIZA no existe oposicion politica. Se considera que mientras Europa se construye 
bajo la legitimidad del voto popular, el "emirato helvetico" se rehusa a unirse a Europa en contra de la logica 
historica, cultural, politica y geografica. Los emires temen toda legislacion y toda autoridad supranacional. 


ZIEGLER termina considerando que, respecto al ultimo proyecto de ley del Consejo Federal, el Director General 
de fa Union de Bancos Suizos, Robert STUDEA, declara: “No queremos que los 110.000 empleados de bancos 
de SUIZA se transformen en otros tantos detectives. Si la negligencia tambien fuera punible, cada uno de ellos 
estaria permanentemente con un pie en la carcel”. 


Apreciacion 


El proposito de este libro habria sido el crear ciertos elementos de desajustes internos en SUIZA a los efectos 
de elastizar su poder economico-financiero y politico y, ademas, poder adelantar algunas futuras propuestas 
intemacionales respecto al lavado de dinero. 


No debe olvidarse que, posteriormente a su edicion, se aprobo una retorma del Codigo Penal por la que se 
penalizo con muttas o prision el reciclaje del dinero proveniente de la droga y el crimen organizado. 


e Dicho criterio fue utilizado en conferencias internacionales como el Grupo Intemacional de Accion Financiera 
(SH| -SIAF- y la Conferencia Sobre el Blanqueo de Capitales de ARUBA. 


a] Es importante tener en cuenta la clasificacion que presenta el autor, respecto al “dinero propio, gris y negro". 
El segundo de los mismos es el producto de la evasion fiscal de las clases dirigentes europeas lo cual, sin duda, 
dificultaria aun mas el encontrar reglamentaciones adecuadas para controlar el lavado de dinero, puesto que las 
caracteristicas de la Banca suiza terminarian siendo convenientes tanto paralos dirigentes evasores de impuestos, 
como para los distintos personajes involucrados en actividades iicitas de cualquier lugar del mundo. 


Otro hecho importante es la reafirmacion respecto a que cada una de las fases de la produccion y la 
comercializacion de la droga, son controladas por “barones” de una misma organizacion, lo cual hace observas 
que dichos grupos tienen un poder economico tan significativo que podrian ser capaces de quebrar cualquier 
institucion que le limite su desarrollo. 


| En relacion a las argumentaciones de ZIEGLER respecto a la concentracion del dinero en SUIZA, se 
consideraria que los controles ejercidos por la administracion REAGAN respecto a los mercados financieros de 
PANAMA, BERMUDAS, CURACAO y CAIMAN serian independientes al sistema bancario suizo, en cuanto dichos 
mercados no habrian significado competencia alguna con dicho sistema bancario, aunque si lo habrian sido para 
la banca de MIAMI. Por otro lado, se consideraria que las medidas de control de la administracion REAGAN sobre 
dichos mercados, habrian respondido a una estrategia de su politica exterior en el area. 


Es muy importante el considerarla fortaleza politica economica interna del estado suizo, en cuanto a pesar 
de las violaciones de su soberania que habrian ejercido los servicios secretos estadounidenses, sus instituciones 
continuaron con cada uno de sus objetivos sin inconvenientes. 


Por otra , es interesante tener en cuenta la existencia y las caracteristicas del funcionamiento de las 
"sociedades ncieras”, ya que las mismas actuarian como una especie de "prelavado” del dinero proveniente 
de actividades llicitas, estando las mismas ex de gubernamentales y financieros, La 26 

310295 


RE 


Por ultimo, lo declarado por el Director General de la Union de Bancos Suizos, respecto a la infraccion del 
blanqueo aplicada a actividades internacionales, presentaria la clave de esta situacion que, ademas es 
considerada en las reuniones internacionales del lavado de dinero. 


Evidentemente, si el lavado de dinero debiera solo calificarse como un delito en los casos en que el delicuente 
es conciente de que esta manejando fondos derivados de actividades ilicitas, seria practicamente topico pensar 
en avances importantes en relacion al tema, aunque no obstante, actuarla como un elemento de inicio en 


reglamentaciones al respecto. 


La infraccion del blanqueo aplicada a actividades internacionales y la existencia de “sociedades financieras” 
para el "prelavado" que permiten un primer anonimato antes del ingreso del dinero a los bancos o cajas de ahorro 
suizos, muestran las dificultades para clarificar las transacciones as internacionales. 
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Por último, lo declarado por el Director General de la Unlon de Bancos Suizos, respecto a la infraccion del 
blanqueo aplicada a actividades Intermmacionales, presentaria la clave de esta situacion que, ademas es 
considerada en las reuniones internacionales del lavado de dinero. 


Evidentemente, si el lavado de dinero debiera solo calificarse como un delito en los casos en que el delicuente 
es conciente de que esta manejando fondos derivados de actividades llicitas, seria practicamente utopico pensar 


e e actuaria como un elemento de Inicio en 
reglamentaciones al respecto. 


La infraccion del blanqueo aplicada a actividades Internacionales y la existencia de "sociedades financieras" 


para el "prelavado” que permiten un primer anonimato antes del ingreso del dinero a los bancos o cajas de ahorro 


suizos, muestran las dificultades para clarificar las transacciones interna 
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Ciéncia e Tecnologia - Proposta dos EUA para ampliar o 


Com o término da guerra fria, o Governo dos EUA passou 
a agir de forma mais enérceica nas questíies gue envolver 


transferéncia de tecnologia, com base nas abrencsentes listas de 
itens considerados como “tecnologias estrategicamente críticas” ds 
Departamento de Defesa, o aual associa tais bens ao binónio defesa 
nacional-comércio. Ápesar das revistes das resras sobre -exportacío 
de alta tecnologia, propostas pelo Comité de Coordenarío de Controle 

tada é de 


das Exportacóes Multilaterais (COC), a tendéncia apresen 
que tais restrigcóes sejarm ampliadas. 


Essa tendéncia ven sendo melhor caracterizada desde A 
eclosío da “Guerra do GOLFO”, e poderá dar novo lmpeto aos EeSsforcos 
desenvolvidos pelo governo norte-americano, inclusive no ambito da 
OTAN, para o estabelecimento de un regime resulamentando o comércio 
de armanento, incluindo políticas mais restritivas sobre as vendas 
ocidentais aos países do Terceiro Mundo. —ftualmente, as maiores 
naces produtoras de armamentos ténmn realizado um grande volume de 
transactes com 0s países em desenvolvimento. : 

D objetivo dos EUA, apoiado pelo REINO UNIDO, € - que 
seja formado um mercado comum de armas entre os países da OTAN, O 
qual níu sería limitado á EUROPA, sendo estendido também ao JÁPAD, 
CORÉJIA D9 SUL e AUSTRÁLIA, dentre outros. Tal fp: ojeto baseia-se na 
premissa de que nenhunm país, pem mesmo 0Ss EUA, pode ter -«condiqóes 
financeiras de desenvolver e produzir armamento de fecnolosgia 
avancada apenas para o mercado doméstico. j j 


q Notadamente, as pressúes norte-amer icanas seráo 
QQ crescentes, com o Congresso fortalecendo ainda mais a intencño 
daquele Governo. O tema do fornecimento de armamento aos países do 
Terceiro Mundo é apenas uma das dimensves das discusstes. Poréfir e, 
um aspecto que os ElA desejam ver implementado, que aliado as 
restricñes na transferéncia de tecnologias consideradas sensíiveis € 
ambivalentes — fins civis e militares -—, dificuitará ainda mais o 
acesso dos países do Terceiro Mundo ás tecnologias necessárias 40 
seu desenvolvimento. Sa e : 


ÁAdemais, 0 mercado Comum de armamento pretendido 

l proporcionará um mercado cativo de produtos altamente sofisticados 

h tecnologicamente, ev'tando, com isso, a exportacóo indiscriminada de 
equipamentos utilizados pela própria OTAN. x 


x x X 
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Documento elaborado em 28 Fev 91. 
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BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO 


- Z2a. Assembléia de Governadores. 


Realizarese- á de 07 a0? br próximo, na cida 
japonesa de NAGOYA, a “d2a. Reuniño Ánual da Ássembidia 
Sovernacdores do Banco Inte anericano de Desenvolvimento (BID). E 
encontro, considerado coma | srincipal foro de debates subre 
temas financeiros e de desenvolvimento da AMÉRICA LATINA, examinará 
as atividades do Banco e discutirá as necessidades dos membros: da 
Instituigio. Da acenda também deverá constar o programa “Iniciativa 
para as Áméricas”, anunciado velo Presidente norte-americano, GEGCRGE 
BUSH. : " , 

O JAPÁGM  ¡ingressou como membro do 21D em 12974 €, a 
partir deste ano, sua contribuisáo inclui subscrisóes ac capital 
ordinário do flanco € recursos para O Fundo Especial Japonés, 
administrado por aquela Instituicño. O referido Fundo prov£ recursos 
náo reembolsáveis para co-financiar operactes apciadas pelo BID, 
para estudos de pré-inversáo e factibilidade, pequenos projetos € 


assisténcia de emergéncia frente a desastres naturais. 
Para desenvolver seus projetos na AMÉRICA LATINA, 1 
B10 também conta com o co-financiamento “de: bancos comerciais 
japoneses, sendo que vinte destes tém, desde 19277, proporcionado 
empréstimos para cComplementar créditos daquela Instituicio. Mais 
recentemente, o B1D anuricion o recebimento de 30 bilhtes de lenes, o 
equivalente a US$ 228,7 mi-lhtes, cujos recursos se incorporaráo ao 
seu capital: ordinário e seríáo utilizados pára projetos de 
desenvolvimento económico nos países membros. -Com esta operado, Os 


empréstimos acumulados do BID em ¡enes alcancam O equivalente a US 
6,767? bilhies. - : 


O JAPÁO €, hoje, um-grande inversionista na AMERICA] - 
LATINA. .É o segundo maior exportador para a regio, depois dos EliA, 
e o terceiro importador de produtos da zona, ficando atrás apenas 
dos norte-americanos e alemáes. E 


A realizarán da presente AÁssembléia no JAPÁD 
proporcionará o estreitamento dos vínculos entre essa Nac 
e a AMERICA LATINA, a favorecer a abertura de DROvos mer 
investimentos nipóénicos e maijores recursos para o BiD,- 
se, principalmente, o atual estágio da ecoloslevja—ponesa. a 
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“moeda norte-americana, visando a recuperá-la. Tod=via, os resultados 


GRUPO DOS SETE 


— Bancos Centrais estacam queda do dólar. 


A A A A A XX PX PX PX A A A AX A A A A PX PX AX A A e Cr o o 


Desde Jul 99, — dólar vinha experimentando sucessivas 
quedas em relacgXo ás principais moedas, como reflexo, dentre outros 
fatores, da retracáo económica dos EUA. Com a deflagracío da guerra 
no GOLFO PÉRSICO, em 1ó Jan, a moeda norte-americana apresentou 
alguma recuperacáo, adequando-se a um patamar estável (1.50 marco 
alemáo e 130 ¡ene japonés), poís passou a ser demandada como ativo 
de menor risco. Entretanto, passadas duas semanas do "início do 
conflíto armado, 0 dólar recuou a nível bastante baix (1.4489 
marco), em razáo da elevacáo das taxas de  juros alemies e da 
simultánea queda de suas homólogas nos EUA, como remédio anti- 
recessño, e pela náo eliminacáo de todos os fatores que tém motivado 
presstes vendedoras do dólar. 


] Em face desse novo quadro, quinze bancos centrais,. 
incluindo os dos membros do G-7, A excecdo do JAPÁD, e de outros 
países europeus, passaram a intervir no mercado mediante compras da 


somente comecaram a abkarecer a partir de 07 Fev, fechando, no dia 14 
Fev, a 1.3660 marco -€ 122,67 ¡ene. Para Os últimos resultados 
contribuíram, ainda, 'a reducño dos juros ingleses e as expectativas 


quanto A iminente divulgácAo e indicadores económicos dos EUA. 


A oscilacío dos mercados financeiros e cambiais das 
principais pracas mundiais apresenta reflexos diferenciados para: O 
resto do mundo. Estes dependem do grau de intercámbio comercial e de 
dependéncia do mercado externo de cada país, principalmente em 
relardo As nacdes mais industrializadas, bem como dos respectivos 
perfis de endividamento externo, incluindo a participacáo de cada 
moeda nos mesmos. Portanto, somente após uma maior definicádo de 
tendéíncia de comportamento das taxas de juros e das principais 
moedas será possível avaliar as reais repercussdes sobre as nacóes 
menos desenvolvidas. : 
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- Parlamento ordena participacío de separatistas 
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O Soviete Supremo — Parlamento soviético — .aprovou 
para 17 de marco próximo a realizacío de plebiscito cue decidirá se 
*é indispensável manter a UNIAXD SOVIÉTICA como uma federacíáo 
renovada de repúblicas iguais e soberanas, nas quais os direitos e 
as liberdades das pessoas de todas as nacionalidades sejam 
totalmente garantidas”. Do resultado da consulta dependerá a 
aprovacáo .do Tratado da Uniño, instrumento jurídico constitucional 
que pretende redesenhar as relacóes entre as í5 repúblicas e o 
Governo Central. - 


ÁA- resolucío aprovada pelo Parlamento. breve que —0S 
resultados da votacáo sejam calculados em uma base federal, mas 
taunbén separadamente em cada república. Á Constituicdio permite a 
secessáo desde que a majoria da populacgéo assim o deseje e expresse 
sua vontade através de uma consulta popular em cada república — -num 
pPrazo de 53 anos -, auando entáío é exigido uma majoria de 2/2 para a 
Secessño. Á LITUANIA, LETÓNIA, ESTONIA, ARMENIA e GEóÓRGIA já 
anunciaram, Com suas ages separatistas, que náo participarño mais 
da URSS e no pretenden realizar o plebiscito determinado pelo 
Parlamento. Em franco desafio a autoridade do Kremlin, a LITUANIA, 
realizou, dia 9 próximo passado, uma consulta popular a qual, apesar 
de anulada por ato presidencial, demonstrou que mais de ZA da 
populacao da república aprova a independéncia e a separacao da URSS. 
A LETONIA, por sua vez, Já marcou o seu referendo para o próximo dia 
3 de marco. . ] 


O- aprofundasmento da crise provoca, também, diúvidas 

y sobre a possibilidade de a República da RÚSSIAÁ adotar o  projeto 

N presidencial que, apesar do tom das mudancas anunciadas, mantém boa 

parte do poder concentrado no Kremlin. O seu líder, BORIS 

YELTSIN,náo concorda com o projeto e pretende introduzir, para 0 

caso da RÚSSIA, outras ¡indagardes- para serem respondidas no 

referendo. Por outro lado, YELTSiN vem alimentando um confronto 

direto com o Governo Soviético desde o ano passado €, para. ¡550, vem 

lancando nmáo inclusive do movimento separatista nas Repúblicas que 
lutam pelas suas independéncias. 


PI A AAA O 
. 


O Presidente: MIKHAIL GORBACHEV tem ceponeada os 
líderes das Repúblicas bálticas e de outros Estados separatistas e 
Os grupos oposicionistas pela crise que se instalo na URSS, e pede 
o apoio público para manter a Unido intacta e unida, através do 
plebiscito do dia 17, como único meio de resguardar a nacáo como uma 
superpoténcia. Gualificando YELTSIN e outros críticos do Governo 
Central como “falsos democratas”, GORBACHEV afirmou, recentemente, 
que os líderes da oposicgáo estavam simplesmente lutando pelo poder, 
sem levar em conta os interesses do país, acusando-os ainda de 
possuirem objetivos em comum, qual _sciam_os de enfraquecer €, Se 
possivel, esfacelar a Unigo. ENTRADO : 
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, Como desdobramento da crise que se aprofunda a cada 
dia, Oo Parlamento soviético resolveu, em 25 Fev, ordenar que as 
Repúblicas rebeldes do país - as trés bálticas mais a ARMÉNIA, a 
GEÓRGIA, O AZERBAIJAÁO € a MOLDAVIA -—- participem do referendo 
nacional que decidirá, em 37 de marco, pela preservacáo da 
integridade da nacáo soviética, sob os principios de uma Federacíáo 
renovada com uma uniá3o de Repúblicas soberanas. Isto resultará 
que,em cada República, haverá uma redistribuicio da autoridade e um 
novo centro de poder com um novo papel. a 


Á Hutaeño do plebiscito realizado anteriormente na 


LITUANIA e a atual determinacño do Parlamento soviético representam 
medidas destinadas a fortalecer a autoridade central. Essas medidas, 
ligadas a outras providéncias visando á seguranca interna, refletem 
uma nova tendéncia do poder central para conter o "crescente senso 
de desordem” que vem imperando no país. 

D.ato do Parlamento, ordenando que as sete Repúblicas 
participem do referendo, dá margem a mais um confronto entre 0 
Kremlin e. essas' Repúblicas, que tentam através de consultas 
populares próprias respaldar suas aspiractes de ¡independéncia e 
possíveis actes de apoio externo ás suas pretensies separatistas. 
Por fim, a.negativa dessas Repúblicas em participar “do plebiscito é, 


'na verdade, uma tentativa para impedir, em seus” territórios, a 


aplicacáo da resolucáño do Soviete Supremo, que convoca as 15 
Repúblicas para decidirem a respeito da preservacádo da URSS. Áinda, 
representa um ato de reafirmacáo da independéncia que proclamaram em 
relacáo ao poder de MOSCOU. á 


k * * . 
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A iNDIA e o PAQUISTÁO decidiram, após trés rodadas de 
negociactes, colocar em prática, apartir de Jan 9, um ácordo 
mútuo — que proíbe ataques contra instalacies nucleares e outras de 
uso militar — firmado em 31 Dez 8. ? 


a Além disso, está prevista uma nova reunido entre os 
Chanceleres indiano e paquistanés em meados de -Fev 91, em NOVA 


DELHI, para buscar uma solucáo para os problemas fronteiricos. Nesse 
encontro deveráo ser. considerados, entre outros, alguns pontos para 
diminuir a tensáo política entre os dois países, como a de manter 
permanentemente ligados os resp ctivos Diretores Gerais de Operacies 
Militares. Ádemais, deverío ser concluídos acordos pendentes sobre a 
notificacío antecipada de exerciícios e manobras militares, bem como 
de medidas para prevenir violacoes _do-espaco agreo por aeronaves 


'mílitares, de ambos os lados. 


Os Governos da ¡NDIAÁ e do PAQUISTAO parecem, 
finalmente, dispostos a reduzir a tensño política que antagoniza os 
dois paises e que já provocou trés guerras nos últimos 43 anos. Há 
dúvidas, entretanto, de que essa iniciativa venha trazer 
definitivamente a paz para a área, de vez que o fulcro central do 
problema indo-paquistanés continua sem perspectiva de soluc3o, qual 
seja a autonomia da CÁCHEMIRA e do PUNJAB, cujas lutas separatistas 
sño apoiadas por ISLAMABAD. : : . 


. O aparente entendimento alcancado .entre INDIA e 
PAQUISTÁO pode ser também atribuído aos esforcos políticos e 
diplomáticos desenvolvidos pelos EUA-e URSS, no sentido de evitar um 
novo confronto armado na regido, de consequéíncias ¡mprevisfveis, 
devido ao alto grau armamentista dos dois paises. 


-Em termos de política interna, Oo Ácordo deverá 
proporcionar ao Governoa indiano uma reducáo do nível de preocupacao 
com as reivindicagdes autonomistas dos *cachemires”, 'as quais, se 
atendidas, seguir—-se-iam, como «se supde, as dos ”sikhs”, dos "bodos” 
e de outras minorias que ¡igualmente alimentam ideais secessionistas 


no Estado indiano (anexo). 


Em termos geoestratégicos, há que ressaltar que a 
URSS parece náo convir a formacáo de um novo Estado muculmano la 
CACHEMIRA) em sua fronteirá sul-asiática, em razáo dos reflexos que 
isso poderá produzir política e militarmente para O AÁFEGANISTAO, 
como também pela  influéncia que tal poténcia muculmana poderá 
exercer sobre as Repúblicas soviéticas na ASIA CENTRAL. Por outro 
lado, A URSS  interessa que o PAQUISTAO se mantenha erivolvido com 
problemas fronteiricos com a iNDIA, BOESUS isso desvia esforcos 


daquele pals, ora voltados ao araio odos *"mujahedins” 
, | NTRADO E 


CRUZADO 


r 


afeganes, que combatem o governo tutelado pelos soviéticos. 
O recente fÁcordo entre ÍNDIA e PAQUISTAO náo é 
garantia permanente, todavia, de paz para a regiño. Á história 
recente do conflito indo-paquistanés é testemunha da edicio 
freqiente de instrumentos de conciliacgdo e desarmamento, tais como O 
proposto, e que náo conseguiram eliminar a tradicional desconfianca 
que separa os dois paises, cuja cultura, religiño e idioma os coloca 
em antagónicas posicóes. 7 


A INDIA náo interessa conceder autonomia dA CACHEMIRA, 
nío somente pela riqueza do território, mas porque náo convém aos 
seus ¡nteresses nacionaiís a formacío de um Estado muculmano mais 
simpático ao PAQUISTÁO. Em conseqdgéíncia, € previsivel que se 
mantenhanm os ideais e. as lutas separatistas dos "cachemires”, que 
se manifestam, via de.regra, através de actes terroristas - contra 
alvos hindus, o que deve contribuir substancialmente para um novo 
agravamento das tensies, Políticas entre a iíNDIA e oO PAQUISTÁO, 
apenas momentaneamente arréfecidas pelo referido acordo. 


ANEXO: Mápa da ÉÍNDIA (com uma folha). 
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— BáRIS YELTSIN pede renúncia de GORBATCHEVW. 
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O Presidente da República Federativa da RÚSSIA, BóRIS 
YELTSIMN, exigiu a ¡¡imediata renúncia de MIKHAIL GORRÁATCHEV, 
Presidente da URSS, a quem acusa de -colocar o país a beira de: “uma 
ditadura, eufemisticamente chamada de poder presidencial”. 


Em mejo as críticas contra GORBATCHEY, investiu também 
sobre as medidas económicas do Krenmlim, acusando o Primeiro Ministro 
VALENTIN PÁVLOV de concorrer para o agravamento do nivel de vida dos 
soviéticos, ao promover um aumento médio de 60% nos precos das 
mercador ías de primeira necessidade.. s 


YELTSIN criticou o Presidente soviético especialmente 
por manter o poder “hiperconcentrado”, rechacar as reformas radicais 
e usar as Forcas Ármadas contra a populacao civil. Para ele, 0 
objetivo do Krenmlim é conservar O sictema sem aprofundar as 
reformas, ainda que se diga sob a inspiracño da “perestroika”". No 
seu entender, "é absolutamente óbvio” que - GORBATCHEVY' nía deseja 
reestruturar profundamente, mas sim preservar o sistema altamente 
centralizado, sem dar independéncia ás Repúblicas, em especial á 
RÚSSIA. ; : : 


Embora MIKHAIL GORBATCHEVY náo se tenha manifestado 
“imediatamente e-nem mesmo participado da sessáo legislativa seguinte 
ao -pronunciamento de YELTSIN, o Parlamento soviético se manifestou 
e, com 292 votos a favor e apenas 29 contrários, além de 27 
abstencóes, aprovou uma resolucáo condenando as declaracíies de 
YELTSIN e o pedido de renúncia do Presidente. Para os parlamentares, 
a declaraciío do dirigente russo teve por fim "liquidar os órg3os 
legais do Estado”, e a saída do Presidente só viria agravar a já 
tensa Ssituacio que vive o país. Além do mais, alguns leaisladaores 
acusaram O líder da mais inportante-República da URSS de “declarar 
uma guerra civil” e "buscar mais poder pessoal” zo pedir a renúncia. 
O “Pravda”, por sua vez, acusou YELTSIN de agravar a crise política 


e de usar de todos os mejoz para promover suas próprias anmbicios e 
. re - . . e . ”r 
aspiracbes, muito distantes dos cbjetivos de democratizacio «e 

renovaca0, que sao perceguidos pela sociedade soviética. 


O pedido formulado por YELTSIN foi o ataque político 
mais veemente feito contra GGRBAÁTCHEV e certamente virá agravar a 
crise que enfrenta a URSS. A maioria dessas críticas, no entanto, 
fazem parte da disputa pelo poder entre o Governo Central, chefiado 
por  GORBATCHEUV, e a Federacáío da RúSSIA, presidida por BORIS 
YELTSIN, €e que constitui a maior parte da populacño, território e 
recursos naturais da URSS. Áatitude do Presidente russo, em 
contraposicáo ao líder soviético, pode ser considerada uma das 
principais causas da crescente instabilidade política e esonóbmico- 
social pcla qual atravessa a URSS. 


*x * 
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CONFLITO NO GOLFO PÉRSICO 


Desdobramentos da Guerra-no GOLFO PÉRSICO 


(20 Fev 91) 


A guerra no GOLFO PÉRSICO, nos ultimos dois dias, 
tomou um rítmo mais intenso, náo só no que concerne ás movimenta 


cóes militares como, principalmente, ás gestóes diplomáticas. 


Dentre os fatos mais significativos, de recente e- 
dicáo, merece destaque a proposta de paz soviética, apresentada 
ao Chanceler .iraquiano TARIQ AZIZ, em 18 Fev 91, que inclui os . 


seguintes pontos: 


- retirada incondicional das tropas iraquianas do 
KUHATT; A 


- manptencio da integridade territorial do IRAQUE; 
- garatitia de que náo haverá represáiñia 30 regime 


iraquiano, suspensiáo do embargo comercial contra 0 IRAQUE * e res- 
peito á integridade. pessoal do Presidente SADDAM HUSSEIN; e 

- negociaróes, após a retirada iraquiana, de. to- 
dos os iia: do ORIENTE MÉDIO, inclusive da questáo palesti- 
na. Ñ ñ ; 


O Governo iraquiano teria dado 'mostras de aceíi- 


tacáo da proposta soviética, o que equivaleria, na prática,a uma 
submissáo ao disposto na Resolugáo 660 da ONU e uma sensível mo- 
dificacáio nas pre teria posicóes iraquianas,. até entác inflexí 


veis. 
t. 0 Governo norte-amaricano reagiu com indiferenca. 
¿3 proposta de paz, demonstrando ceticismo quanto 3 sua execucio 
pelo IRAQUE, atitude seguida pelo-REINO UNIDO, o aliado mais afi 
nado com a posicáo dos EUA. Com efeito, a hova proposta de paz 
náo produziu qualquer alteracáo sensível no sentido de retardar 
ou paralisar os preparativos para á grande ofensiva terrestre a 
ser desencadeada pelos aliados para expulsáo das tropas iraquia- 
nas do KUHAIT. Ao contrário,. a movimentagáo militar parece ter- 
¿se acelerado ainda mis, deixando enEreYer que a ofensiva é 
iminente. d ] : 


Os países da Comunidade Económica Európéia (CEE), 


en especial a FRANCA e 2 ITALIA,- por sua vez, dio sinats de ha- 
] ] su- 


II 


y 


geríndo que se conceda ao JRAQUE um mínimo de tempo para o aten- 
dimento das exigéncias ali contidas. 


e 


As recentes atitudes da URSS, emergindo como pro- 
motora de uma tentativa última de paz negociada, refletem uma mu 
danca de posicáo e demonstram o claro interesse soviético de re- 
cuperar prestígio junto ás nacóes muculmanas e de tentar manter. 
algum tipo de influéncia na regiáo. 


Tal pretensáo contraría certamente os interesses 


- 


británicos, norte-americanos e israelenses no que concerne á 


-construgiáo de uma "Nova Ordem" no ORIENTE MÉDIO no pós-guerra e 


sugere, adicionalmente, a possibilidade de um reaquecimento do 

conflito Leste-0este, que já, se supunha superado. 

j ] "Parece evidente, a propósito, que a construgás da 

*Rova Ordem"no ORIENTE MÉDIO, tal como: concebida pelos aliados o- 

cidentais, passa pela prévia destruicáo do potencial militar ira 

quíano, condicio considerada essencial para eliminar futuros fo- 

cos de tensáo política na regido. Assim, o objetivo maior náo se 
"ria, meramente, oO de VHibertar o KUHAIT, mas,-0 de destruir “a ca- 

pacidade militar do "TRAQUE ; o que resultaría invalidado se,nesse 
estágio da guerra, SADOAK HUSSEIN resolvesse aceder rapidamente 
ás exigéncias das Nacóes “Unidas. . e : 

Nesse contexto, insére- se 0 interesse portes ameri- 
cano em abreviar os preparativos para a ofensivá terrestre, ante 
cipando a sua execucáo, o que pode ocorrer a curto prazo. 

A concreta possibilidade' de-0 IRAQUE concordar em 
aceitar sem condicóes a desocupacáo do KUWAIT, fruto da proposta 
soviética, e, em contrapartida, a. aparénte frieza da atitude nor 
te-americana podem constituir-se em elementos de fissuras da coa 
lizáo antiiraquiana. £Essa possível quebra de coesáo pode ser am- 
pliada significativamente caso os “EUA iniciem a ofensiva terres- 
tre, a despeito da áceitacio iraquiana das exigéncias das Nacóes 
Unidas. Tal situaqáo pode, ademais, provocar uma reavaliacáio da 
posicáo iraniana, direcionando-a para um maior envolvimento polí 
tico -“mas náo militar - em favor. do IRAQUE, especialmente se fo 
rem mantidos. os bonbardeios estratégicos contra aquele país. 
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PACTO DE VARSÓVIA 


— GORBATCHEV propUe : dissolucio “do braco militar. 


O Presidente da UNIAG SOVIÉTICA, MIKHAIL GORBATCHEY, 
propóís a dissolucáo das estruturas militares do Pacto de YVARSÓVIA 
como um primeiro passo para diminuir as tenstes na EUROPA. A 
informasá3o foi dada a público pelo diplomata soviético LEU 
KLEPAÁTSKI, que substitui o Embaixador soviético-em VARSÓVIA, depois 


de entregar uma carta de GORBATCHEVY ao Presidente da POLSNIA, LECH 
WALESA. y Z - . . 
Segundo os esclarecimentos prestados, GORLBATCHEU 
propós que o encontro da Comissáío do Conselho Político do Pacto seja 
realizado ainda esse més, em BLUDAPESTE, coma earticipasío dos 
Ministros da Defesa e do Exterior dos países membros, para avaliar 
os resultados alcancados até o momento pela Comissáo Especial 
Plenipotenciária, instalada para preparar o processo e os documentos 
necessários ao ato de dissolucíio formal. 0 processo deve estar. 
concluido até 01 Ábr do corrente. : 


: Cartas semelhantes foram remeticas ao -Presidente da 
TCHECO-ESLOVÁQUIA, VACLAV HAVEL, e 30 Primeiro-Ministro da HUNSRIA, 
JOZSEF ÁANTALL, sendo possíivel a existéncia de contatos também com, 05 
líderes dos outros -dois paiíses-membros do Pacto de VARSÓVIA, 
BULGARIA e ROMEÉNIA. Ressalta-se que os demais países integrantes do 
Pacto vinham pressionando o Presidente soviético para convocar um 
encontro da Comissáo do Conselho Político, a fim de acelerar Os 
preparativos para desativar o braco armado do Pacto. 


ñ ] Á tendéncia atual de alguns países do Leste, em 
especial da TCHECO-ESLOVAQUIA, POLÓNIA e HUNGRIA, “seria a de 
desenvolver, separadamente de MOSCOU, uma cooperacáo trilateral, 
cuja tónica seria uma major aproximacáo cem as estruturas européias 
cowo a Comunidade Económica e a OTÁN. 0 Pacto de VARSOVIA perdeu sua 
funcáo reali como contrapeso da OTAN após as mudancas ocorridas no 
Leste. Por  ¡sso, países. inclinados a reformular a unigso política 
européia -— como a FRÁNCA, ALEMANHA e ITÁLIA - defendem a idéia del 
transformacío da Unido dga-Europa Ocidental (U£O) no principal 
dispositivo de seguranca da "Comunidade, e€m substituicáo ac Pacto de 
VARSÓVIA e a OTAN. 
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ÁFRICA DO SUL j é 


| —- fAbolicáo das últimas leis do “Apartheid”... 
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j Em 01 Fev 91, O Presidente. sul-africano, FREDERIK DE 
KLERK, anuncios um plano de revosgagaáo, a ser submelido á apreciacio 
do Parlamento, das últimas leis de segregac3ú racial na AFRICA DO 
SUL, que representam a espinba dorsal do "Apartheid". Tal revogagÍío s 
abrange as leis da terra de 19173 e 4936, que reservam mais de 87% 
das terras para os brancos; as leis das áreas de grupos, de £966, e 
de desenvolvimento das comunidades negras de 1984, que determinam O 
local de residéncia em func3o da racas € a lei do registro 
póopulacional de 1750, que classifica as pessoas ao nascer segundo as 
racas. Observa-se que é€ considerada praticamente certa a aprovacáo 
dessa proposta, em face do Partido Nacional de DE KiERK dispor de 
maioria na Cámara Branca do Parlamento, superando em muito a bancada 
do Partido Conservador, oposicáo oficial ao governo e radicalmente 
contrária á polltica de desmonte do "Apartheid". 


A A A A PA A o 


O 


Gs EUÁ e ¿Países europeus congratularam-se cor a 
iniciativa do governo DE KLERK, que tawheés foi her verehida p»p elos 
principaiís líderes negros sui-africanos. Estes últimos, no entanto, 
manifestaram a disposicrtan de continuar a luta pela manutencdo das 
santtes internacionais contra a ÁFRICA DO SUL, como forma de 
pressionar as futuras hnégociacóes para a formulacáo da nova 
Constituicáo do país. z : n 

Convém salientar que . dentre os óbices ao 
prosseguimento da reforma política de Governa sul-africano destaca- 
se o elevado grau de vioiléncia racial perpetrada pelas organizactes 
rivais negras: -o Congresso -.Nacional Áfricano (CNA), tendo por vice- 
Presidente NELSON MANDELÁ, € o Inkata (movimento zulu), presidido 

a por MANGOSUTHU BUTHELEZI. ÁApesar desses líderes terem firmado um 
acordo de cessacáo das hostilidades, em 22? Jan P?í, recentemente 
ocorreram novos choques entre simpatizantes de ambos os movimentos, 
que resultaram em novas mortes. MAÁNDELA e BUTHELEZI reiteram seus 
compromissos de manutencáo da paz, mas Os últimos acontecimentos 
denotam a necessidade de um continuado esforco das partes para 
assegurar o aprrofundamento das reformas políticas. : 


* * * 
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- OPC italiano muda de noue e afasta sen dirigente. 
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PARTIDOS COMUNISTAS 
Como refiexo das mudancas em andamento na URSS € 
EUROPA CENTRAL, "o Partido Comunista lisliano (POT? adoton ur novo 
nome — Partido Democrático da Esqguerda (PDS) e atravessa uma Grave 
crise em seus primeros dias de reestruturarRo. En conserúfncia ue 
divistes internas entre os comunistas italianos, 0 noe de ACHILLE 
OCCHETTO, antiga dirigente do PCI, foi rejeitado: seio Conselho 
Naciona, «2ue nao Cele3en Pera O Cargn ce Secretário cdo novo 


Partido. 


. 
h] 


Em razño úa rejeicao de OCCHETTO, aus deci 
3 concorrer a uma nova eleigo, o FPDS corre o risco de ser di 
Aparentemente, OCCHETTO era considerado capaz de conciliar a 
* principais correntes do FCI - a facido de "direita”, 1id 
GIORGIO NAPOLOTANO?; a esguerda-comunista, de PIETRO ING 
centrismo demagégico”, de ANTONIO BÁSSOLINO. 


D divisionismo dos comunistas italianos tem causado 

perplexidade entre antigos militantes no pais e no exterior. 0 PCI 
—marcóu época quando, na condic3o de um d0s €expaornates do 
“"Eurocomunismo”, chegou a ser visto como lim modelo de Eta eno para 
o mundo, AÁ medida cue se apresentava como * independente de MOSCOU”. 
A crítica situasiko 'atual. Tevou dois dos principais “comunistas 
históricos” — ALESSANDRO NATTA € ARRIGO RBOLDORINI —> A  Fecusarem 
qualquer Cargo eletivóo no_novcr Partido e anunciarem sua decisáo de 
encerrar suas. longas carrtiras como comunisias. Ambos miilitaram por 
mais de 45 anos no PCi. Agora, declaram cue *preferem ser comunistas 
aposentados do que militantes de um partido que ninguém sabe o que € 


nem a que será” Ñ 


A o 


8) ñ situacáío dos partidos comunistas nos paises 
democráticos —-— apés a derrota dos. .partidos marxistas nos paises de 
ex-bloco-: soviético - € bastante crítica, se considerado o universo 
europeu. Nos países do Terceiro tando, todavia, €ssas agremiacóes 
persistem em agotar. os mesmwos discursos rejeitados por nueen € seus 
antigos aliados ) j A % 


* * * 
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CONFLITO NO GOLFO PÉRSICO 
Desdobramentos da Guerra no GOLFO PÉRSICO 


(18 Fev 91) 


A guerra no GOLFO PÉRSICO persiste caracterizada, 
do lado aliado, pelo macico emprego do poder aéreo e pela. manu- 
tengáo da iniciativa estratégica e, do lado iraquiano, por uma 


quase auséncia de'resposta militar. 


Apesar do volume maior de missóes aéreas voltar- 
se, nos últimos dias, contra objetivos do interesse das forcas 
terrestres — em especial, contra embasamentos de artilharia, po 
sicóes fortificadas, instalacóes de comando, comunicacáio e con- 
trole, e contra vias de suprimentos no KUWAIT e no sudeste iraquia 
no —, persistem os ataques contra instalacóes no interior do IRA 
QUE, algumas alvejadas repetidas vezes. 


A reedigáo sistemática de acóes de bombardeio es 
tratégico contra alvos no interior do IRAQUE reforca a convicgáo 
de que, além do objetivo de obrigar SADDAM HUSSEIN a desocupar o 
KUWAIT ou de neutralizar os instrumentos militares de BAGDÁ, 
os EUA e seus aliados tencionam destruir definitivamente o poder 
militar ¡iraquiano. 


Tal pretensáo transcende ás resolucóes da ONU e 
atende, certamente, ás exigéncias que já se formulam para o novo 
quadro geoestratégico que se desenhará no pós-guerra no ORIENTE 
MÉDIO. Assim, a destruigáo do IRAQUE como poténcia militar visa 
ria a eliminar futuro foco de tensáo, a atender o interesse de 


seus vizinhos e, em especial, de ISRAEL. 


Um cessar-fogo nas atuais circunstáncias, colidi 
ria com tal objetivo, posto que, presumivelmente, o poder mili- 
tar do IRAQUE, especialmente:o terrestre, continuaria quase in- 
tacto e ainda capaz de converter-se em fator de instabilidade na 


entreno. N, 
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regiáo. 
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Nesse contexto, pode-se avaliar o interesse do 
Comando aliado em abreviar os preparativos para a ofensiva ter- 
restre e, se possivel, executá-la antes que, na arena diplomáti 
ca, se formulem condicóes para que o Governo de SADOAM HUSSE IN 
consiga uma saída honrosa e manter ainda aparelhado o seu dispo 


sitivo militar. 


Isso, porém, tem poucas possibilidades de ocor- 
rer, de vez que as exigéncias contidas na proposta recentemente 
apresentada por SADDAM HUSSEIN para a desocupacáo do KUWAIT, sáo 
tidas como incompativeis pelos EUA. Tal situaráo sugere que os 
esforcos diplomáticos afigurem-se infrutíferos, dado o caráter de 
incondicionalidade da Resolugáo 660 da ONU. 


Cabe acrescentar, ainda, que a posicáo mediadora 
da URSS comega a ser encarada com uma certa desconfianca no Oci 
dente, onde já se atribui aos soviéticos um crescente ¡nteresse 
em manter algum tipo de influéncia junto aos países árabes, fun 
damental no quadro do pós-guerra. 


Nesse contexto, 0 Governo soviético tem patroci 
nado iniciativas de diálogo envolvendo iraquianos e iranianos, 
procurando demonstrar que apesar de colocar-se ao lado da coali 
záo ocidental como defensor do Direito Internacional e interessa 
do no restabelecimento do "status quo ante" no GOLFO PÉRSICO, po 
de assumir uma posicáo de intermediário, o que sugere uma atitu 
de de náo-alinhamento. A nova postura do Governo soviético refle 
te uma mudanca na sua posicáo original e decorre, certamente, dos 
clamores levantados por setores influentes da burocracia militar 
contra a escalada norte-americana no IRAQUE e do papel pouco ati 


vo desempenhado pela URSS. 


Com relacáo a proposta ¡iraqwiana, esta mostra-se 
coerente com as posicóes até entáo defendidas e náo se traduz 
num sinal de fraqueza, como interpretaram alguns setores ociden- 
tais. A estratégia iraquiana, a propósito, continua visando a um 
só tempo ampliar a guerra, prolongá-la e aquirir aliados no mun 


do muculmano. y S 


Com efeito, o Comando iraquiñiano persiste na ten 
tativa de envolver ISRAEL no conflito, fatar de provável disso- 
ciao do sistema de aliancas. £m face do evidente malogro da O 
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fensiva dos mísseis *Scud”, o Governo iraquiano procuraríia atin 
gir ISRAEL exortando ao levante palestino e incitando os "fedahins* 
a atacarem o Estado judaico através da JORDÁNIA, o que podería 
provocar a retaliacgáo militar israelense, fato. dificilmente dige 
rível pelos árabes. 


Em paralelo, a estratégia de prolongar o confli 
to, malgrado a passividade ¡iraquiana aos “ataques aliados, visa a 
desgastar a coalizáo ocidental, supostamente mais sensível a ero 
sio decorrente da pressáo popular pela falta de resultados  apa- 


rentes ou por baixas em grande número. - 


O fator tempo, assim, constitui um precioso : com 
ponente da equagáo estratégica iraquiana, que joga com a possibi 
Tlidade de enfraquecimento da posicáio dos Governos árabes pró-oci 
dente, em especial os da SÍRIA, EGITO, PAQUISTAO e MARROCOS, em 
consequéncia do aumento da admiracáio popular pela prolongada re 
sistéencia iraquiana. 


No momento atual, todavia, os aliados e simpati 
zantes da causa iraquiana parecem deter pouca capacidade de  in- 
fluir nos acontecimentos. Com efeito, países como 6 TÉMEN, o Su 
DAO e a MAURITANIA náo tém condicóes de ajudar no esforco  ¡ira- 
quiano. Seu peso político relativo, mesmo no cóntexto da Liga Ára 
be, também é insignificante. A JORDÁNIA está numa posicáo muito 
difícil, posto que tendo uma populacio majoritariamente de ori- 

O gem palestina, vem sendo forcada a tomar atitudes que tendem a 
inviabilizar política e economicamente o país, 


Os palestinos, por sua vez, que acorreram a SAD 
DAM HUSSEIN como uma alternativa de redencáo, parecem já ressen- 
-tir-se dos efeitos negativos que certamente produzir-se-3o sobre 
a sua causa nacional na possibilidade cada vez mais próxima de 
uma inexorável derrota iraquiana. Com efeito, sua adesáo ' total 
ao IRAQUE os incompatibilizou com muitos de seus pretéritos  pa- 
trocinadores, entre os quais a SÍRIA, além de verem  diminuídas 
as chances de diálogo, que setores moderados dentro da OLP vinham 
mantendo com ISRAEL. 


. 


O temor de que o desconforte político palestino 
no cenário do. pós-guerra coloque em risco os objetivos nacionais 
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de forma irreparável, tem, certamente, produzido efeitos restri 
tivos sobre a atividade de grupos armados que se dedicam ao ter 
rorismo. Entretanto, convém lembrar que alguns grupos terroris- 
tas palestinos náo tém assento na OLP e, portanto, náo se véem 


A A APPXXAXÓX MOS O rm. 


tolhidos por tais preocupacóes de natureza política. Em conse- 
quéncia, persiste a possibilidade do desencadeamento de acóes ter 
rorictas em larga escala produzidas por organizacóes cano as lidera 
das por AHMED JIBRIL, ABU'L ABBAS, ABU IBRAHIM e ABU NIDAL, aliás 
reforcada por indicios de movimentacáo de vários de seus coman- 
dos por países da EUROPA e ÁSIA. 


(PP 


Do quadro exposto, delinea-se com crescente niti 
dez a probabilidade do desencadeamento de operacóes terrestres 
de grande envergadura contra as forcas de ocupagáo no KUWAIT. Si 
multaneamente ás acóes aerotáticas, é presumível a manutencáo do 
esforco aeroestratégico contra alvos vitais no IRAQUE. 


A supremacia aérea aliada tende a impedir de for 
ma crescente os movimentos militares do inimigo, o que torna im 
provável que O IRAQUE assuma a iniciativa das operacóes, mesmo 
de forma limitada, como a ocorrida com a acáo terrestre em At - 
KHAFJI. ] 


O interesse aliado em impedir que o IRAQUE consi 
ga de alguma forma manter-se como poténcia militar, reforca .a 
possibilidade de um ataque imediato, a despeito da presuncáo da 

> ocorréncia de pesadas baixas. 


A intensa movimentagáo diplomática desenvolvida 
pelos soviéticos, nos últimos dias, demonstra que GORBATCHEV es 
tá disposto a retomar o papel da URSS no ORIENTE MÉDIO. Tal si- 

“tuacáo pode contrariar os interesses das poténcias ocidentais na 
regio e contribuir para fragilizar a alianca antiiraquiana, em 


especial nas Nacóes Unidas. 


. 


Em paralelo, é previsivel a continuidade do lan- 
camento de mísseis “Scud-B” contra ISRAEL e ARÁBIA SAUDITA, prin 
cipalmente como forma de demonstrar que o IRAQUE continua mili- 
tarmente ativo e capaz de atingir seus inimigos sauditas e ¡israe 
lenses, fato que se revela mais conveniente do ponto de vista po 
VWítico do que propriamente militar. 


as 
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No que concerne aos aspectos económicos-financei 


ros, as expectativas favoráveis observadas durante a semana — al 
ta do dólar, declínio nos precos do petróleo e do ouro e alta 
nos indices das principais bolsas de valores mundiais —  devem- 


se retrair em funcio da falta de substáncia da.proposta iraquia 
na. 


Assim, para a semana em curso, espera-se um re- 
torno á Situacáo de estabilidade no mercado petrolíifero, devido 
á adequacáo entre a oferta e a demanda. Também a cotacáo do dó- 
lar deve-se estabilizar, em face da política exercida pelos ban 
cos centrais dos principais países industrializados. Em síntese, 
náo se vislumbra a ocorréncia de fatos significativos — quer 
decorrentes da guerra no Golfo quer de fatores eminentemente eco 
nómicos — que possam perturbar significativamente o comportamen 
to dos mercados mundiais. 
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Desdobramentos da Guerra no GOLFO PÉRSICO. 


Os últimos acontecimentos produzidos pela Guerra no 
GOLFO PÉRSICO demonstram que 0s aliados continuam mantendo a 
iniciativa estratégica aérea e naval, €e que persistem acumulando 
forcas para lancar uma ofensiva terrestre em larga escala, que se 
prenuncia próxima. i 
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O domínio do espaco aéreo sobre o Teatro de Operaríes 

tem permitido aos aliados manter a pressáo sobre o IRÁQUE através de 

¡SE bombardeijos estratégicos e, Principalmente, contra alvos táticos no 
KUWAIT ocupado. Ás misses aéreas que chegam a atingir 2.706 por 

dia, mais da metade das quais de ataque, .nem sempre parecemñm 
caracterizar-=se pela "“precisño cirúrgica", proclamada nos primeiros 

dias da guerra. Há evidéncias de que áreas civis no IRÁGUE tém sido 
bombardeadas, principalmente nos grandes centros urbanos de BAGDA, 

BASRAÁ e MOSUL. Á estrada BÁGDA-AMÁ, principal ligacíño rodoviária do 

ÍRÁAQUE com o exterior, tem sido severamente bombardeada. a 


Tendo em vista a proximidade do desencadeamento da 
ofensiva terrestre contra o KUYAIT, O esforco principal da aviacGo 
aliada voilta-se para O aniquilamento da capacidade de resisténcia 
iraquiana. Em consequéncia, tém sido bombardeados, sistematicamente, 
as posictes de artilharia, as linhas de suprimento € a cadeia de 
comando, '“coordenacáo e controle das forcas ¡iraquianas no KUWAIT, em 
especial as divistes da Guarda Republicana mantidas como reserva 
móvel em posicodes ao norte do Emirado ocupado. Em decorréncia, € 
presunível que sua capacidade de deslocamento rápido -: esteja 
irremediavelmente comprometida. 


] Há evidéncias de que as Forcas aliadas preparam para 
os próximos dias oO  início da grande ofensiva terrestre. Tais 
indicadores 'incluem oO aprestamento de expressivos contingentes 
: anfíbios e da movimentacío de unidades. navais áo largo da costa 
kuwaitiana, para funcionarem como base de apoio de fogos. ÁS 
condicdes naturais na regiño, (fase da Lua, movimento das marés e 
outros), nos próximos dias, favorecem a execucdo de operacóes 
noturnas. 


e 


ÁApPOS O fracassado ataque limitado em KHAFJI, nos dias 
Zu e 331 Jan, que alcancaram notável surpresa tática inicial, e os 
subseqúentes movimentos em linhas interiores executados por trés 


Divisdes -— que registraram grandes perdas infligidas por elementos 
aerotaticos aliados -— 0 Exército iraquiano tem-se mostrado  pouco 
ativo nos últimos dias, aferrando-se ás suas posigdes defensivas. 


As tropas tém sido continuamente atingidas pelo 
bombardeio aliado, embora admita-se que se mantenha intacta a maior 
parte de sua capacidade oa particularmente no que tange A 
defensiva estática. 0 1. 
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y Á continuidade dos bombardeios poderá, contudo, 
debilitar o moral das tropas, a despeito de náo existirem indícios 


de uma degenerescéncia da disciplina e da confianca nos Chefes. Ás 
desercñes, até agora, sáo relativamente pequenas e no caracterizam 
uma evidéncia da degradagáo da estrutura de comando e da capacidade 
militar (¡raauiana. Mesmo no próprio IRÁQUE, onde a popuilasio tem 
sido duramente castigada peios bombardeios - e pelas suas 
consequéncias, entre as quais se inciuem a falta de energia 
elétrica, combusi ¡vel, água potável, -géneros alimentícios -:e, 
principalmente, medicamentos -— náío há indicios de decomposicáo do 
apoio popular ao Governo SÁADDAM HUSSEIN. 


Q Comando MHilitar iraquiano tem prosseguido em suas 
tentativas de arrastar ISRÁEL para oO  conflito, obtendo, porém, 
resultados insignificantes, se considerado 6 conjunto da guerra. 


Embora -se mantenha a perspectiva de uma explosío de 


descontentamento popular nos territórios palestinos ocupados - onde 
a maíoria dos povoados vem sendo submetido a um prolongado toque de 
recolher -—, considera-se que os esforcos iraquianos para abrir uma 


"segunda frente” contra ISRÁAEL parecem fadados a repetir o malogro 
da ofensiva dos misseis.* 


: Os esporádicos ataques de organizacdes de resisténcia 
palestina, a partir de bases no sul do LíBANO,;,  além de provocarem 
poucos danos e de atraírem a retaliacdo militar ¡irsraelense, no 


tiveram até aqui a Capacidade de  ¡insuflar a: massiva revolta 


palestina. Áo contrário, provocaram uma remodelacáo da situacío de 
forcas no LÍBANO, com a movimentacío para o sul do país do Exército 
libanés, controlado pela SiRIÁá e apoiado pelas milícias xiitas : do 
“AMAL” e do “HIZBALLAH”", apoiadas, respectivamente, pelos Governos 
sirio e iranianó. Em consequéncia, os palestinos perderam o controle 
sobre regiñes ocupadas, - pelo menos desde 1984. Tal reordenacáo, que 
resultou positiva para os interesses de TEL ÁVIV e DAMASCO, —somente 
foi possfivel gracas A presenta siria pa aliantca antiiraquiana. 
Assim, resultam menores as possibilidades de serem praticadas actes 
armadas contra a território ¡sraelense por grupos palestinos 
instalados no LÍBANO, diminuindo-se, dessa forma, as possibilidades 
de ISRAEL ingressar no conflito. 


É possivel, contudo, o incremento das aróes 
s=utiocidentais €, em especial antiisraeclenses, a partir do 
território jordaniano, habitado por um grande. contingente de 
refugiados palestinos, oO que pode desencadear aces de retaliacáo 


por parte do Governo de TEL AVIV, "com consequéncias danosas para a 
pouca convincente neutralidade da "Monarguia Hachemita, aliás 
bastante favorável: ds posigtes ¡raquianas, dados os vinculos 
económicos com o Governo de BÁGDA. 


Em paralelo, observa-se . intensa movimentacio 
diplomática na regiño, encenada a partir de propostias formuladas 
p=ile Governo ¡iraquiano, que tém merecido apoia dos  gyovernos 
argelino e ¡emenita e, supostamente, despertado o interesse francés 
e, em parte, o soviético. Os EUA, contudo, pressionados por ISRAEL e 
pelo REINO UNIDO, mostram-se pouco propensos ás iniciativas de paz 
que náo "contemplem a necessária e prévia desocupacio do KUWAIT. 
Ademais, € do interesse da coalizáo prosseguir a guerra até 01 
irreversivel enfraquecimento do IRAQUE. ] y 
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, A SADDAM HUSSEIN, por sua vez, náo interessa neste 
momento da guerra um acordo que traga uma paz negociada e que no 
incorpore ganhos políticos ao país, de vez que p Governo ¡iraguiano 
ainda deposita confianca em sua capacidade de infligir danos aos 
aliados durante a ofensiva terrestre, de tal envergadura que 05 
obr ¡gue a conversacóes favoráveis aos propósitos do IRAQUE. 

As aces terroristas tém-se multiplicado em .escala 
global, alvejando pessoas e interesses ligados aos países da Frente 
Internacional. Até agora, náo há quaisquer indício de envolvimenta 
de organizagóes drabe-palestinas -— praticantes do convencionalmente 
denominado Terrorismo Internacional -— nos episódios, maigrado, 
aindar se mantenha tal ameaca. Ás artes verificadas tém sido 
protagonizadas por organizac(tes de esquerda revolucionária e se 
inserem numa proposta de luta contra o que chamam de "“agressáo 
imperialista e sionista contra o IRÁAQUE”. 


A dinámica dos újitimos acontecimentos parece reforcar 
o cenário delineado que envolve a continuidade das Ooperactes aéreas 
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es de aniquilamento da capacidade defensiva. iraguiana no KUWAIT. € 
beca previsivel que nos próximos dias os aliados tenham concentrada as 
foreas necessárias Á ruptura e mao envolvimento do xército de 
ocupafío e infligido danos ás suas defesas, de maneira a poder 


executar as grandes operacdes ofensivas com o mínimo de baixas. 


Em paralelo, prevé-se que o IRAQUE continue insistindo 
em seus esforcos para cindir o sistema de aliancas e arrastar ISRAEL 
á guerra, seja através do lanfgamento de misseis, seja por intermédio 
ñ do incitamento dos palestinos á revolta popular. , 


As (¡iniciativas de paz tendem a' se mostrar . mais 
produtivas, sensibilizando cada vez mais o Ocidente, á medida que a 
guerra for se tornando mais acirrada e mais baixas forem provocadas 
nas fileiras aliadas, 0 que deve ocorrer com o início da ofensiva 
terrestre. , 


A perceptível degradacío da capacidade aérea e naval 
iraquianas afasta -a possibilidade de Ocorréncia de aces que 


Ó prejudiquem a navegacáo no GOLFO PÉRSICO, em especial nas rotas € 
águas próximas aos portos e terminais de embarque de petróleo 
fregúentados por embarcagdes brasileiras. Inexistem, por cutro lado, 
ameacas Significativas aos campos petrolíferos da ARABIA SAUDITA. e 

Ñ de contras pequenas Monaraquias do Golfo, de forma a causar 
transtornos á produsio de petráleo. a 


: E Em razáo disso, os acontecimentos do GOLFO PÉRSICO náo 

terño significativa influéncia no comportamento do valor do óleo no 
q " mercado internacional, nos próximos dias. Ássim, os precos deverío 
se manter nos níveis atualmente praticados, mesmo porgue ha um 
declínio na demanda e um grande suprimento do produto. * 


i . Entretanto, alguns derivados cont inuam sendo o ponto 
de estrangulamento do processo. 0 querosene e a gasolina seguenm com” 
forte demanda, em funcádo da procura no ORIENTE MEDIO ' e das 
dificuldades de refino nesta regido e na EUROPA. 0 embarque do GLP 
nos postos sauditas deverá continuar dificultado, haja vista a 
manutencio mínima dos níveis de producño e estoque, por razdes de 
seguranca. . 
" * * * j 
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LESTE EUROPEU 
- 0 futuro do pacto de VARSGUIA. 
Ás democracias emergentes do Leste da EUROPA 


enfrentam, na atualidade, além dos graves problemas de ordem 
económica, a tarefa de reformilar suas relacóes e sua politica de 
seguranca com a UNIA4O SOVIÉTICA, de forma a criar -condigtes para a 
dissolucío gradativa do "Pacto de Varsóvia” - a alizcugfa militar do 
Leste —, sem causar maiores traumas. . 


A reunificacáo das alemanhas antecipou de certa forma 
a dissolucáo do Pacto. Entretanto, a URSS ainda se recusa a convocar 
uma reuniño de alto nível para avaliar o assunto com 0s .demais 
pPaíses-membros. 


. 


Em conseqúéncia dos fatos, a TCHECOSLOVAQUIA advertin 


que se juntará A POLSNIA, HUNGRIA e BULGARIA para iniciar a 
dissolucáo da estruiygra militar do Pacto caso a UNIZO SOViÉTICA 
continue a emperrar as discusstes do tema. y $ 


Por oútro lado, o Presidente da BULGARIA, em visita a 
TCHECOSLOVAGUIA, em 04 Fev do corrente, afirmou que o "Pacto de 
Varsóévia” € obsoleto, e seu pals apoia a posigcño manifestada pelos 
demais países integrantes da organizacúo. É 


Á pressáo iniciada pela HUNGRIA, já no final do ano 
passado, se avulta no momento com a efetiva participacáo da maioria 
dos membros da aliancta, sendo previsíivel o agravamento da situacio, 
tendo em vista As dificuldades que representam para a UNIAO 
SOVIÉTICA o retorno de mais de meio milháo de militares ao país, em 
decorréncia, principalmente, da falta de moradia € EMPre3g0S. 


* * * - 
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URSS . 


- Governo soviético anula plebiscito lituano. 


A A o O Lu e A O O A O e A E 0 1 a e o a e e e e re 


; Em uma rota que possivelmente conduzirá a uma :colizío 
com 0  Governo da UNIAO SOVIÉTICA, O  Govermo nacionalista da 
República da LITUANIA determinon, para 09 Fev, a realizacío de um 
plebiscito sobre sua independéncia. 


Enguanto uma coalisáo de 15 grupos políticos. assinon 
uma declaracáo pedindo ao povo para se declarar a favor da 
independéncia, O Comité Cívico Lituano —- partidário de MOSCO0U - e o 
Partido Comunista local defendem o boicote ao plebiscito. Entendem 
eles que a pesquisa popular discrimina as minorias e os militares, 
sendo que o Governo separatista espera obter, táo somente, 0 apolo 
popular para reforcar sua campanha de secessáo do resto da URSS. 


Dando início ao referendo, alguns cidadíios, impedidos 
de comparecer As urnas no próximo sábado, comecaram a votar pelo 


.Ccorreio, caracterizando um processo elejitoral que realmente poderá 


conduzir A secessio da República báltica de MOSCOU. Respondendo a 
mais essa atitude separatista'do Governo da LITUANIA, O Presidente 
MIKHAIL —GORBÁTCHEV  assinou, no dia 04 do corrente, um decreto 
anulando: o plano lituano para realizar O referendo sobre "a 
independéncia da República. 0 decreto declara que a "pesquisa" e. a 
tentativa de considerá-la um plebiscito, sobre O futuro do Estado 
lituano, "“níáo tém validade legal”. ; 


A consulta lituana é, - na verdade, uma tentativa para 
impedir, na República, a aplicacáo da resolucño do Soviete Supremo 
to Parlamento soviético) sobre o referendo nacional a respeito da 
questáío da preservacáo da UNIAD SOVIÉTICA — marcádo para Oo próximo 
dia á7 de marco e que convoca as í5 Reriblicas para decidir se 
querem manter a uniúo do país. 


Finalmente, o ato presidencial, anulando o plebiscito, 
dá margem a mais um confronto entre o Kremlin e a República 
separatista da LITUANIA que, numa manobra política, marcou a 
tronsulta popular para destacar, em especial, 0 nivel de apoio 
popular As suas ambicgdes de independencia e respaldar póossIiveis 
agtes externas de apolio Aá  pretensío separatista que hoje É 


alimentada pelos Governos das trés Repúblicas bálticas. 


* * * 
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VENEZUELA 


- Críticas Á manipulacXo do mercado petrollfero. 


o DA 


O Presidente CÁRLOS ANDRÉS PÉREZ declarou, em 05 Fev 
9, que a guerra do GOLFO PÉRSICO provocon uma injusta manipulezs%o 
de mercado petrolífero mundial e. reiterou que os países produtores 
esperam um acordo com os grandes consumidores para garantir  0— 
fornecimento e precos adequados ao petróleo. 


Na verdade, com a crise do Golfo, a. VENEZUELA, 
sobretudo nos primeiros meses, beneficiou-se tanto pelo aumento dos 
precos como pelo incremento da producáo, o que lhe permitin obter un 
ingresso adicional de divisas €, Conseqúentemente, ¿uma melhora em 
toda situacío económica, facilitando a consolidacáo de seu duro 
programa de reestruturac3o da economia. Ñ 


. Com efeito, as projecdes governamentais para 1990, 
efetuadas antes do conflito, contemplavam um ¡ingresso anual em torno 
de: US$5 10 bilhies. No entantó, O armento dos precos, a partir de 
agosto, combinado com um volume superior de exportacóes permitiram 


Os recursos extras obtidos tornam possivel o início da 
implementacáo de um ambicioso programa de investimentos na indústria 
petrolífera, no valor aproximado de US$ 8 bilhtes, que visa a 
aumentar a produc3o interna de 2,53 milhóes de barris diários para 
2,25 milhíes em 1993 e 3,5 milhoves em 1995. 


Esse aumento da producdo daria á VENEZUELA uma posicZo 
política mais determinante no ámbito da OPEP e cobriria, ao menos 
parcialmente, um eventual crescimento adicional da demanda mundial 
de petróleo que se prevé para a década de %0. . 


] Ademais, 0 país conta com a vantagem da ¡importáncia 
estratégica de seu petróleo. á VENEZUELA dispóe das maiores reservas 
mundiais fora: da área conturbada do ORIENTE MÉDIiO. Possui, 


comprovadamente, 58,5 bilhñes de barris, sem levar em consideracño 
as reservas de aproximadamente 2090 bilhñes de barris da “Faja 
Petrolifera del Orinoco”. 


] Dessa forma, as reactes do Presidente venezuelano ás 
consideradas especulacies do mercado petrolifero representam, de 
fato, as reais preocupactes de um país que; apesar do alinhamento 
ás Forcas aliadas e do desprendimento em acatar O pedido dos EUÁ de 
aumentar a producío do petróleo, finda prejudicado pela acéo dos 
países industrializados no sentido de aviltar a cotac3do do produto. 


* * * 
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- Nova proposta peruana de combate As drogas. . 
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Á nova proposta do Presidente ALBERTO FUJIMORI feita 
aos EUA, em 02 Fev 91, para incrementar o programa de combate ao 
tráfico ¡lícito de drogas, logrou obter uma ajuda militar norte- 
americana de cerca de US$ 40 milhñes e outro tanto em ajuda 
económica para este ano. . á na ] 


[A mr e dr 


C A política governamental peruana privilegia diversos 
aspectos Jigados A questío das drogas, como: a substituicXo de 
cultivos ilegais de folha de coca por produtos agrícolas 


convencionais, a prevencáo contra o uso abusivo da cocaína, a luta 
contra a corrupcño; e a conservacío da ecologia. Porém, parece 
simplista e sem nenhuma capacidade de enfrentar realmente o comple»o 
problema das drogas, haja vista que, nO país, a peroducño e a 
“comercializacáío da coca estío estreitamente vinculadas á violégncia 
exercida pelo Partido Comunista do Peru Sendero Luminoso (PEP SL), O 
Movimento Revolucionário Tupac Amaru  (MRTÁ)> € pelos próprios 
narcotraficantes. 7 


- Na verdade, a ¡iniciativa de FUJIMORi  tenciona, 
particularmente, convencer O  Governo norte-ameriícano de que a 
política peruana estaria bem encaminhada, O que poderia constituir 
uma nova base para negociacoes futuras, ou seja, O acesso a mercados 
internacionais, em especial ao norte-americano, e a eliminacáo de 
barreiras alfandegárias com 0 propósito de minimizar a grave 
situacío económica existente no país. 


Q Ñ Por ser o maior produtor de folha de coca do mundo, 
com 2090 mil hectares cultivados, oO PERÚ vem sofrendo pressites do 


Governo dos EUA -— maior mercago consumidor de cocaína - que 
condiciona a ajuda económica á erradicagáo das drogas mediante 
a assisténcia militar norte-americana. Para as organizactes 


guerrilheiras peruanás, a "militarizacdo” das regites "cocaleras” 
representa uma ameaca A democracia do palís, e € a presengfa norte-— 

. americana €m bases militares como a de SÁNTÁ LúÚCIA, no ALTO 
HUALLAGA, umz ameaca A soberania nacional. - 


* * * 
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PERU 


- Implicacdes do Conflito no GOLFO PÉRSICO na Guerrilha. 


e e  XAMX AXXÓN XX ¿YX PX PX MX XP PP PP PP e PP e PP A A A e A e XX e A A A e a o a e e y 


Constata-se, noc últimos meses, um forte incremento da 
violéncia política no PERU. Diversos fatores, notadamente de or igem 
interna, contribrurem para a conformacío desse quadro. 

Entretanto, no momento atual, observando-se a 
terrorismo praticado pelo Movimento Revolucionário. Túpac Ámaru 
(MARTA), O conflito no GOLFO PÉRSICO emerge como uma variável externa 
de substancial influéncia. Isso porque O MRTÁ privilegia em suas 
concepydes revolucionárias o *"anti-sionismo” e o “antiimperialismo 
norte-americano”. Álém disso, considera. que a anexacdo do KUWAIT 
pelo IRÁAGUE tem motivos históricos, políticos e sóécio-económicos 
plenamente justificáveis. Entre outras coisas, a organizacáo pondera 
que (Oo KUAIT nada mais € do que um Estado criado pelo "nefasto 


«colonianismo ¡inglés e submisso-: aos interesses do imperialismo 


ocidental”. A 


Assim, no sentido de expressar apojeo ao ¡RÁAQUE, o MRTA 
vem promovendo intmeros atentados a alvos com vínculos aos palses 
aliados, a destacar os executados contra a residéncia do Embaixador 
dos EUA, a Embaixada da ITÁLIA, oO Instituto Cultural PERU-EUA, O 
instituto Cultural PERU-REINO UNIDO e a empresa norte-amer icana 
“Kentucky Fried Chicken”. : . 

Dessa forma, pode-se considerar que o conflito no 
Golfo tornou-se uma .nova "bandeira de lutas” para a insurgéncia 
peruana, particularmente no que diz respeito ao MRTÁ, que, de forma 
bastante sensível, vem alastrando sua esfera de  influéncia e 
radicalizando sua forma de atuacio. 


fio mesmo tempo, pode-se prognmosticar que ESssA 
organizac3o tenderá:a vincular os acontecimentos do GOLFO PÉRSICO a 


Juma possivel ingeréncia norte-americana no PERII, “idéia que 


certamente será reforcada caso o Governo Fujimori venha a celebrar 
acordos bilaterais de combate ao narcotráfico e ao terrorismo com os 
EUA 1) Sl 


* * . *. 
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BOLÍVIA o. 


- O. combate da droga no CHAPARE. 


e 0 O 0 A A A A 


j Em recente declaracio Aá imprensa, € Vice-Ministro da Y 
Defesa Social da BOLiíVIA, GONZALO TORRICO, estimou que se reduzin : 
em cerca de 60% a producáo e o tráfico de cocaína na regiío do 
CHAPARE, embora tenha admitido que se continua a processar a droga, Si 
em larga escala, em outras zonas do país. on 


O controle da maior parte do CHAPARE, regiña central p 

da RBOLÍVIA, Situada a 300 km de LA PAZ e considerada o *"santuário” a 
da droga, se deve Áá aplicagZo, desde há cinco meses, do Plano a 
*Atipasunchaj” -—- na 1língua Suechua significa "juntos venceremos”  -— 

executado pela Forca Especial de Luta contra O Narcotráfico (FELCH), 

com 60 apolio de agentes da "Drug Enforcement Ádministration” (DER); | 1 
dos EUñÁ. Com  ¡ss0o, os grandes traficantes fugiram para la) es 
Departamento de BENI, a noroeste do país, onde funciona um grande 

número de laboratórios clandestinos de refinamento da droga, €e para qe 
áreas mais inacessiveis da regiáo tropical do CHAPARE. 


: O combate A pProdugko e ao tráfico de drogas está a 
cargo de um contingente de 1.209 homens, com- armamento, material de 


0 
' E 


ESPANHA, REINO UNIDO e EUA. Á parte, o Governo boliviano executa um 
programa (de reducíáío voluntária de cultivos de coca, pagando US$ 
2.509 por hectare eliminado,: €, -no contexto do “desenvolvimento 
alternativo”, tem mostrado aos lavradores do CHAPARE as vantagens de 
outras culturas, em particular da pimenta, além de Ooferecer-1Jhes 


assisténcia técnica. ] 
e ño todo, na BOLÍVIA, em fins de 1990, se cultivavam 

aproximadamente 59.600 ha de coca, dos quais 15.000 sio considerados 

lícitos — para fins medicinais e tradicionais. Em 1991, se projeta] 

reduzir 6.000 ha. de área de pPlantio. e 


+ Por outro lado, as autoridades bolivianas enfrentam un 
problema grave —- a corrupedo policial e de funcionários ligados A ; 
questáo. Tanto é€ que o Ministro do interior decidin substituir, a Es 
cada óÓ meses, os policiais empregados na lduta antidrogas € És 
constituir organismos locais mistos para fiscalizar as actes 
policiais e custodiar os bens exproprriados dos traficantes. 


A persisténcia e a dinamizacáo do tráfico de drogas na 
BOLÍVIA tendem a acentuar as pressóes norte-americanas no sentido de 
fortalecer as operactes militares conjuntas, Oo que representa -Úm 
risco de maior ¡ingeréncia externa em assuntos domesticos bolivianos. 


o 


¿ . Por outro lado, a repressáo no CHAPARE tende a 
conduzir os narcotraficantes a buscarem novos reduios para 0 
comércio da drogae : 


* do * 
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EQUADOR 


—- Preocupacáo com um suposto plano expansionista do PERU. 


O Congresso equatoriano vem sofrendo presstes de 
diversos setores políticos, devido 20 alto orsamento destinado ás 
Forcas Ármadas para 1991, considerado desnecessário para um país 
agrário e lem período de paz. 

O Chefe do Estado-Maior das Forcas ArmadaS, Aimirante 
HUGO  —UNDA AGUIRRE, —justificou o orcamento argumentando que o país 
precisa manter-==se en alerta permanente, .com um núñnero minimo de 
recursos bélicos, para que poss<a defender-se de possíiveis agresses 
7 internas ou externas, acrescentando que náo confia nos vizinhos do 

sul, referindo-se ao PERU. Por sua vez, o ex-—Chefe do Comando Geral 
das Forcas Ármadas equatorianas, General JORGE AZANZÁ, declaron que 
o PERU tem um piano bélico permanente contra oO  EGQUADOR,  —"“pois 
pretende conquistar áreas territoriais do sul do país, razáío pela 
cual o EQUADOR deveria estar preparado para defender seu 
território”. o: 


e O Presidente da Comissáo de Ássuntos Internacionais do 
s Congresso equatoriano, FABIAN ALARCON,  comentou que 0 problema 
limítrofe com o PERU náo está arquivado. Porém, é um tema que deve 
ser —tratado. com seriedade e respomsabilidade. Nesse sentido, 
anunciou que conversará com autoridades gsovernamentais para tomar 
conhecimento das gestóes que se tem feito a nívei internacional 
sobre o assunto, alertando que devem estar permanentemente atentos a 

esse problema. , 

, 1 d 

Seguindo idéntica linfa de pensamento, O Ministro das 
Relacóes Exteriores do EGUADOR, DIEGO CORDOvEZ, pediu ao país 
Ó discricdo sobre comentários públicos referentes á suposta expansio 
territorial do PERU e ao orcamento das Forcsas ÁrmadaSs, argumentando 
Sá que “uma discussáo irresponsável pode ter repercussóes no exterior e 
] provocar uma situac3o que todos lamentariam”. Para CORDOVEZ, a 
integracío andina poderá ser uma forma de solucionar (O problema. 


O Embaixador do PERU "no EQUADOR, EDUARDO PONCE, 
qualificou de infundadas as declaracóes do General equatoriano, 
acrescentando que seu país náo tem nenhum plano expansionista. 


pesar da retórica nacionalista e militarista e 0 
permanente inconformismo do EQUADOR com o resultado adverso da 
guerra (com o PERU, em 1941 - onde perdeu parte do seu território —, 
níáo há reais expectativas de novos confrontos a curto e médio prazos 
entre os dois países, cujas pendéncias de limites territoriais foram 
dirimidas no plano do Direito- Internacional. - 


Xx Ñ * * 
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: COLÓMBIA 


=- Ofensiva da guerrilha. 


Coincidentemente ao início dos trabalhos da Ássembiéia 
Nacional Constituinte (ANC), a Coordenadoria Nacional Guerrilheira 
SIMÓN BOLÍVAR (CNGSB > - composta pelas Forcas Armadas 
Revolucionárias da COLGMBIAÁ <FARC), pelo Exército de tLibertacíio 
Nacional (ELN) e pela dissidéncia do Exército Popular de Libertacáo 


XEPL) — vem desencadeando uma intensa ofensiva guerrilheiro- 
terrorista contra a infra-estrutura económica da COLOMBIA. Além de 
perdas humanas, os prejuízos económicos sño wvultosos, 


particularmente cos ligados ao setor petrolíifero, cujas perdas 
alcancaram cerca de 634 wmilhóes de dólares nos últimos quatro anos. 


: A atual ofensiva parece ser uma resposta ao ataque das 
Fortas Ármadas contra CASA VERDE, no Departamento de META, principal 
base rural do comando das FARC, em 9 Dez 90... Á-:característica das 
“aces demonstra que a sabotagem económica se converteu na tática 
preferencial da guerrilha, dentro de uma estratégia direcionada a 
minar a autoridade governamental a partir do seu descrédito junto a 
populacio, por nío prover de seguranca .áreas vitais do Estado. 


Á guerrilha evidencia, na prática, - que considera a 
insurgéncia armada um projeto viável na COLÓMBIA. Portanto, tende a 
incrementar a violéncia política a fim de desestabilizar o reginme, 
de modo a criar condicdes propicias A tomada do poder. 


* * * 
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SURINAME . 


Eleicdes internas. 


O *Governo de transicáo” do Presidente JOHAN  KRAAG 
prossegue nas providéncias para a realizacío das eleicdes no país em 
1991. 0 Governo e a Ássembiéia Nacional (AN) chegaram, no dia 06 
Fev, a um acordo sobre a data do pleito, marcado para 25 Mai ?Í. Na 
ocasiío, ficou definido 0 calendário eleitorai com os seguintes 
prazos e dalas! 

de 43 Fev a 413 Mar, conferéncias das folhas 
eleitorais e Pegi=óro de novos eleitores; E 


- de í8 a 23 Mar registro no Tribunal elejtoral 
independente dos partidos que ao disputar as eleicoes; 


— 10 Abr, início da campanha política; : 


— 25 Mai, eleicáo para a escolha dos representantes da 
Assembiéia Nacional íesta escoiherá 0 Presidente e o Vice- 
Presidente da República); e 


—- de 20 Mai a 05 Jun, publicacio dos resultados pelo 
Tribunal eleitoral central. : 


Está previsto o anúncio oficiai deste calendário pelo 
Presidente KRAÁG na sessáo soilene da reunido extraordinária da ÁN no 
dia 079 Fev 91. 


Atuais membros da fÁssembléia Nacional mañifestanm 
preocupacies quanto ao pouco prazo que os eleitores, Principalment= 
do interior, teráo para se registrarem e a falta da assinatura de um 
acordo de paz com a guerrilha que poderá dificultar a  campanha. 
Sabe-se, porém, que um documento seiando o processo de 
Reconcialiacáo Nacional deverá ser firmado, em 25 Fev 91, entre o 
Governo e 0 grupo insurgente “Comando da Selva”. fñlém disso, n= 
intencáo” do líder guerrilheiro RONNY BRUNSHIJK candidatar-=se a uma 
15 "agas parlamentares nas préximas eleic6es no. SURINAME. 


La * * x* 
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SURINAME 


- Relacdes com a HOLANDA. * 


ApóÓs 0 golf militar de Dez 98, uma das principais 
questics que vieram Á lona foi Oo futuro das relagdes entre o 
SURINAME € a HOLANDA. 


Em regra, os observadores da situacio política 
surinamersa consideraras ser difícil o relacióon+smenta Col a ex 
metrópole, em virtude da hmanifenla aversio holandesa A cópula 
militar do SURINARE., -Todavia, de modo até certo ponto incsperado, 
ven-=se constatando O propósito da MOLSNDA du fortaicier oz lacos de 
cooperacio com o SURINAME . 


Nesse sentido, alén das declaractos do Esmbaixador 
holandés co PARAMARILO de que o somento € propicio a ua 
reaproximupho, ventila-se a elaborado de un "plano de douperacio a 
longo prazo”, patrocinado polo Primciro-Hinistro da HOLANDA, —RUUD 
LUBBERS. : 


O referido plano tra como ¡tens básicos « garantia da 
defesa do SURINAME) a unido eonetariaz e a duela nacional idade  - 
neste últ iso caso, - com a finalidade de conferir satorcas 
oportunidades de trabalho aos surinaucses residentes na HOLANDA. 

A iniciativa foi  aprovada pola Srgunda Camara do 
Parlamento holandés, mas no foi respaldada pelo Gabinete de 
Ministros, sob a alegacia de ter cumho neocolonialista e ser de 


difícil exccuraio. 
O interesze demnvastraclo cla HOLANoO% Gu 7 carpr ox te SE 


e 


do novo govorno ESIOENCiAa taa evo lo pl os Pr ajatto-. MITFETORAA A 
manter a influéncia política nu SURIANAD, —Sobreludo no aue COncaor ne 
a criar condictves de cuertar papel celevanie ladito 0. P»ructssso 
eleitoral que se avizinha, coro durante a futuro goyes na 


s $ » 
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- Entraves e implicacves de acordo comercial com o CANADA e 
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DO comunicado conivato formulado, recentementiz, pelos 
EUA, MÉXICO e CANADA, cobre a criagán de um livre mercado na AMERICA 
DO NORTE veio confirmar as previstes iniciais de que 2 soiño 
buscaria utilizar a plenitude de seus recursos para competir 
economicamente com o MCE e a Bacia do Pacífico, ber como neutralizar 
os efeitos negativos de um possivel_ fracasso nas negociagoes 


miltilaterais no ámbito do GATT. , ; 


0 CANADÁ . tenciona ser num sócio completo . nas 
“" Inegociacdes de livre cómércio na regio, uma voz que a economizx 
canadense está bastante.> atreiada A norte-americañna, sendo 


imprescindível para o paí% desenpenhar o seu papel nas evolucves de 
política comercial e económica dos EUA. Álém disso, O CANADA no 
quer ficar A margem de qualquer processo eventual de ampliagao do 
acordo AÁ AMÉRICA CENTRAL e a AMÉRICA DO St. Existem, todavia, 
certos temores por parte do CANADA quanto ad possibilidade de que 0 
acordo tripartite force reformulactes do seu acordo com os EUR. 
flguns setores norte-americanos, por sua vez, temeñ que a inclusío 
do CANADÁ no processo de negociacdes venha a retardar a consolidacáo 
do acordo com o MÉXICO. 


y O 
aan A dl , 


. LS 
. 


Ademais, um.-:dos maiores eEntraves nas negociacóes 
trilaterais é a preocupacío dos EUÁ e do.CANADÁ dé que o MÉXICO se 
converta em uma fonte de máo-de-obra barata e sem uma contrapartida 
em termos de recursos para adquirir produtos fabricados. naqueles 
países. - Nesse sentido, 0 AFL-C10, maior central sindical norte- 
americana, manifestou o seu descontentamento com o acordo trilateral 
de comércio. / 


O MÉXICO também recebe pressdes internas, por parte da 
comunidade empresarial manufatureira do interior do país, a qual tem 
desfrutado, há décadas, de protecionismo governamental e teme que 
tais proterdes sejam substituidas por importactes de produtos norte- 
americanos. y 


Em que pese o acordo trilaterai ser divulgado como um 
histórico para um futuro mercado livre” continental, existem 
2 sua efetiva implantagio. Além disso, a 
expansño desse mercado € a consequente ampliacio do per todo de 
transicó3o tendem a penalizar terceiros paises, que Ja sao 
discriminados pela formacío de blocos semelhantes em outras reg)10es. 


passo 
ainda grandes obstáculos 


e * * * 
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CHILE 


- Resultados da polltica de combate á inflasZo e perspectivas. 
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O anúncio da inflacóo de Jan 91, de 0,4%, menor que as 
taxas registradas :nos meses de Nov e Dez 9%, Ge 0,79 € 0,59%, 
respectivamente - confirmando uma tendéncia de queda nos niíveis de 
precos no CHILE — representa a conviccdo de que 0 Processo 
inflacionário encontra=se sob controle, 0 que gera expectativas 
favoráveis para o corrente ano, em termos de retomada do crescimento 
e do desenvolvimento. : : Ñ o 


a Esses + resultados decorrem da política de ajuste da 
economia aplicada pelo Banco Central do CHILE até meados de Set 99, 
fundamentáda em restritóes nonetárias, mediante a cobranca de altas 


taxas de juros. A s 


Tal política sofreu severas críticas por parte dos 
partidos conservadores, bem como do empresariado em geral, porquanto 
inviabilizava novos investimentos, gerando um quadro recessivo, com 
reflexos nos níveis de producío e de emprego. ñdemais, enquanto em 
vigéncia, a taxa de inflacío mantinha-se em níveis acima dos 254 
anuais, tendo ultrapassado a 4% no més de setembro, e ficado em 3,82 
em outubro. 


Por sua vez, as  Utoridaaes monetárias consideravam 
que O processo inflaciónário, que tivera- inicio em 1922, decorrente 
dos excessivos gastos governamentais realizados durante aquele ano 
eleitoral, requeria um tratamento dessa natureza, »uscando. O 
restabelelcimento de níveis de demanda compat iveis com a capacidade 
produtiva do país. Para aquelas autoridades , em setembro esses 
níveis haviam sido atingidos, oO que recomendava a suspensáo das 


restrigtes. E e : e 


A resisténcia do processo até o més de outubro 
decorria, na realidade, de um lado, da decisáo adotada paralelamente 
pelo Governo, de aumento do salário mínimo e do Teza-*n sobre Valor 
Agregado, de 16 para 18%, _e€, de outro, do longo per fodo de * seca 
vivenciado pelo CHILE e da deflagracáo da *crise do GOLFO”, todos 
pa imediatos sobre OS Pprecos. 


fora : a conquista do controle inflacionario, 
ingressaram no país durante 0 ano de 1990, fruto de uma maior 
internacionalizacio da economia, cerca de US5 1,122 bilhño a ti ¡tulo 
de investimentos externos, representando um aumento de 2 
y hrelacáo ao ano anterior. No período, manteve-se, ainda, e 
"britmo de autorizac3ío para novos investimentos, a serem concret 
NO ano Em Curso. j 


Esses resultados evidenciam a estabilidade do quadro 
político-económico e O alto grau de confianca dos ¡investidores na 
política governamental, 0 que conduz á conformagdo de perspectivas 
favoráveis para 1991. . 


Desse modo», ganham  consisténcia as .previsdes 
formuladas por agentes do Governo de um crescimento econfímico entre 
3,5 e 5% e de uma queda na taxa de inflacáo para um patamar entre 15 
e 20% para o corrente ano. Tais perspectivas, entretanto, ficam 
pendentes dos eventuais desdobramentos da “Crise do Golfo” que, até 
o momento, tém sido assimilados pela economia chilena. : 
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CHILE 


- Questío dos direitos humanos. 


Em 08:Fev 9í, a Comissáo Verdade e Reconciliacio (CUR) 
entregou ao Presidente AYLWIN o estudo que elaborou acerca dos 
crimes políticos praticados durante oO  regime PINOCHET. APÓS 
conhec imento do conteúdo do documento, O Presidente deverá 
apresentá-lo Áá sociedade chilena, juntamente com as propostas de 
solucáo para Os casos apurados. 


A entrega do resultado dos trabalhos da Comissio  vem 
repercutindo intensamente no país, porguanto representa o ponto de 
partida para a adocáo de procedimentos que atendam as diversas 
expectativas que se formaram em torno da questío da violacío dos 
direitos humanos no CHILE, na vigéncia do regime militar. 


. 


Paralelamente, vém sendo estudada pelo governo a 
implementacíáo de reformas no Poder Judiciário, cuja necessidade é 
apontada por representantes das diversas organizacócs poliítico- 


institucionais. 


Assim, segmentos dal  —esquerda e entidades 
representantivas das vítimas dos crimes políticos se utilizam do 
momento para pressionar 0 governo mo sentido de apurar as 


-responsabilidades de-tais ilícitos, visando, sobretudo, a eprunicáo 
dos culpados. Para tanto, vém, inclusive, dirigindo críticas á Corte 
Suprema  - instáncia máxima da justica no CHILE — cujos magistrados 


sao acusados de terem possibilitado a impunidade aos violadores dos 
direitos humanos, e contra os quais ameacam ingressar com uma 


"acusacáo constitucional” que, se aceita, implicaria no afastamento 
de suas funcies. ' 


Por sua vez, as organizacdes conservadoras entendemn 
que 0 documento da CUR dá margem a que a esquerda, notadamente o 
Partido Comunista, privilegie a vingancae no a reconciliacío 
nacional. Essas organizacdes defendem, juntamente com o estamento 
militar, a idéia de que as alegadas violacies aos direitos humanos 
ocorreram quando O país vivia uma situacío de guerra, cujos 
desdobramentos exigiram a acío militar. 


Do lado do governo, observa-se a preocupacio do 
Presidente AYLWIN, compartilhada por EXPrFEeSSsivas liderancas 
parlamentares, em náo criar situacdes de confronto com as Forcas 
Armadas, principalmente o Exército, em funcáo do potencial de 
dificuldades que ¡isso representa para a consolidacso da transicáo 
democrática. 


Com  ¡sso, as solurdes a serem propostas por AYLWIN 
serdo, provavelmente, no sentido da concessío de um indulto que 
abranja tanto os acusados dos crimes quanto aqueles envolvidos em 
práticas terroristas. Essa tendéíncia vem sendo revelada nos diversos 
posicionamentas. tomados pelo Presidente, cuja tónica tem sido a de 
concretizar. a reconciliacáo nacional. 


O NN 


ENTRADO ca 
cruzan e 
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VENEZUELA 


- Incentivo 4 producádo de alunínio. 
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. Recentenmente, o Presidente vengzuelano, CARLOS ANDRÉS 
PEREZ, ¡inauguro uma grande usina siderúrgica na regiño do GUAYANA, 
a sudeste do país, direcionada, principalmente, Áá procdueczo de 
alumínio. A 


- 


No 'intuito de obter os recursos necessários ao 
empreendimento, o governo venezuelanco privilegiará a participaráo do 
apital estrangeiro, que será majoritário em trés "megaprojetos” a 
serem selecionados, . para 0s quais é prevista a aplicacáo de um 
montante que varia de US$ 4 bilháo a US$ 1,3 bilh3o. 


A forma de financiamento prevé que, do valor total,: 
30% serñáo oriundos de mecanismo de conversíio da divida externa; 
outros (30% aportados pelos acionistas com capital; e O restante 
outorgado pelo Clube de Paris. : 


O mecanismo de conversío da divida permitirá aos 
noc RerábeRa adquirir títulos a 30% de seu valor nominal e repassá- 
los ao Banco Central por 70% deste mesmo valor. ÁA diferenca entre O 
Ípreco de aquisicio e OQ do repasse € o subsidio as empresas 
"Estrangeiras, cuja concessño é contestada pelos segnentos 
oposicionistas. : , 
Ressalte-se que a regido conde funciona a usina 
siderúrgica em questáo é dotada de infra-estrutuyura moderna, Oo que 
viabiliza custos de producío mais baixos €, por conseguinte, tende a 
tornar os precos do aluminio produzido competitivos 
internacionalmente. 


Desse modo, mediante o incentivo a industrializacio do 
alumínio, a VENEZUELA busca ampliar as fontes de recursos €e> ¿ternos € 
diversificar au economia, de forma a conferir maior estabilidade ao 
mercado interno, dependente auase que exclusivamente da producño € 
comercializacío do petróleo. 


* 


* 
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- Crise político-partidária. 


O segundo aniversário da derracada do General ALFREDO 
STROESSNER,  ocorrida a 3 Fev 39, coincido com um vigorosa ofensiva 
de. seus seguidorés para recuperar o Poder no PARAGUAI, apesar das 
medidas adotadas pelo Presidente ANDRÉS RODRÍGUEZ que proíbem a 
participacáo política de partidários de STROESSNER, até 1923. 


! Elementos ligados ac regime anterior foram convocados 
pelo setor ortodoxo do Partido Colorado toficialista) para 
integrar-se a “esta agremiacáo. (O convite teria surgido de um dos 
lideres do Partido, LUIS MARIA ARGAÑA, afastado do cargo de “inistro 
das Relacdes Exteriores, por divergir de ANDRÉS RODRÍGUEZ. mpós sua 
denissáo da Chancelaria, ÁRGAÑA, que se auto-denomina virtual 
candidato a Presidéncia da República pelo "coloradismo”", convertenu-- 
se Em ferrenho opositor do Governo. 


DO Partido Colorado, que se encontra dividido em pelo 
menos dez correntes internas, náío tem conseguido a coesáo de seus 
integrantes e está em crise desde o Golpe de Estádo, quando  foram 
reintegrados ao Partido as mais divers<2s correntes alijadas do Poder 


durante O Governo STRO£ESSNER. Mesmo com a proximidade das eleigtes 
municipais, previstas para o dia 26 Mai -— quando Os membros dever ¡am 


nenhuma indicacño de que ¡irá superar os antagonismos. 


Como consedqgiiéncia da crise interna que atravessa 0 

Partido Colorado, tem sido aventada nos mejos políticos a 
e 

f 


possibilidade de uma intervencáo do Exército e o estabelecinento 
uma ditadura militar para evitar a ruptura do Partido, que se mante 
no Poder desde a Guerra Civil de 1947. O Presidente ANDRES RODRIGUE 
descartou tal possibilidade, afirmando que através dessa vi 
dificilmente se poderia resolver a crise do Partido. 


É verdade que as divergéncias e a falta de coesáo no 
ámbito do Partido Colorado afetam sobremaneira' a atual política 
purfaguala, mas nño sío suficientes para gerar a desestabilizacáo do 
Governo e afetar os passos dados rumo a democratizacíZo do país. 


A convocacáo de seguidores do ex-ditador para 
engroscar as fileiras do setor ortodoxo tem por cbjetivo assegurar a 
supremacia política e económica da estrutura partidaria, a servir de 
sustentacío ao. plano de ARGAÑA de candidatar-se a Presidéncia da 
República em 1993. 


* * * 
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Com o objetivo de reaproximar a HOLANDA do SURINAME e 
de fortalecer os lacos.de cocperacáío entre os dais Países, 6 Governo 
holandés, sob a chancela do Primeiro Ministro, RUUD LUBEERS $ 
desenvolveu um Plano de Cooperacáo a Longo Prazo (Plano LUEB2BERS). 


De acordo com 0 Plano, que veio a público 
oficiosamente en 12 Fev 91 e cuja existéncia foi confirmada pela 
Enbaixada Holandesa em FARAMARIBO, a FOLANDA passa a ter as mesmas 
responsabilidades AIR PORES á _—independéncia do AUNNAE: em 1973, ou 
seja: d % 


o garantir a defesa do SURINAME; 

- participar da política externa; 

— influir na indicacño do Juiz Supremo; e 
= criar o sistema de dupla nacionalidade. 
] : O Plano LU2BERS, embora ainda náo oficializado, tem 
suscitado ampla discussño na sociedade. surinamesa envolvendo», 
particularmente, duas tendéncias de expressiva influéncia política 
no país. De um lado, os nacionalistas, liderados pelos militares, 
que sío radicaimente contra, pois entenden que O Plano visa a 
aniquilar- seu poder de influéncia no país. Do outra, os políticos e 
empresários locais que acham que o Plano possui elementos positivos, 
embora ressalvem aqueles que violam a soberania nacional. 


Na realidade, o mencionado projeto de cooperacío feria 
parte "de uma oportuna estratégia do Soverno holandés a fim de 
-influir nos resultados eleitorais do pleito de 25 Mai 91. ño mesmo 
tempo, tal iniciativa viria ao encortro dos anseios da maioria da 
populacio, considerando Os inúmeros problemas de ordem políticz, 
económica e social que afligem o país.: Ñ 


En conseqgúéncia, a referida iniciativa contribuiría, 
ainda, para afastar a influéncia de outros países sobre o SURINAME, 
tendo em vista os vínculos mais fortes que a majoria do povo 
surinamés mantém com sua ex—-metrápole. áfora isso, a materializacio 
do Plano holandés concorreria para neutralizar a ¡ingeréncia dos 
militares na política surinamesa. , E 


3% ey e E 


Documento elaborado em 27 Fev 91. 


01.01». 9103044. 


> 


"contra - o golpe, evidenciando a pressáo que 0 Poder legislativo 
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—- Processo eleitoral. 
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O Presidente JOHANNES KPAAG  anunciou, Oficialmente, 
que as eleicóes gerais no SURINAME - para a AÁssembléia Nacional, 
Distritos e Conselhos locais - serío realizadas no dia 25 Mai 91. 
KRAAG frisou, também, -que serño convidados observadores nacionais € 
internacionais para O acompanhamento da votacdo e dos resultados 
eleitorais. 


O anúncio presidencial mereceu, no entanto, ' algumas 
consideracies de membros da fAssembléia Nacional, entre eles, 0 
parlamentar RUFUS NOOITMEER, líder da bancada do Front para a 
Democracia e Desenvo)vimento (FRONT), que afirmou estar satisfeito e 
vé o povo aliviádo com o discurso do Presidente; todavia, espera que 
desta vez a vontade desse povo seja respeitada, alusño feita ao 
golpe de 24 Dez 90. RUFUS acrescentou que a Assembléia Nacional náo 
legalizou a tomada do Poder pelos militares. Foí apenas tolerante 
para evitar piores consegiiéncias ao regime democrático. Á reacáo do 
líder RUFUS NOOITMEER foi a primeira manifestacáo pública do FRONT 


sofreu para ratificar a intervenc3o, VO EAneS no Presidente escolhido 
pelos militares. ; PO 


S5S, 


O discurso do Presidente KRAAG na Á 

serviu como elemento propulsor á mobilizario o 
a se desenvolver com mais ¡intensidade. 0Os ' partidos de maior 
expressáo estáo reunindo suas bancadas para definirem que tipo de 
articulacádo ¡iráo adotar nas eleicies. No Partido Reformista. Unido 
(VHP? e no Partido dos Fazendeiros Javaneses (KTPI)> há uma tendénciá 
mais acentuada para a manutencáo do FRONT, enquanto dentro do 
Partido Nacional do Suriname (NPS) esta posicáo náío € unánime. 


la Embora náo haja unanimidade dentro dos partidos de 
ma Lor expressáo quanto a manutencáo do FRONT, esta aparenta ser a 
tendéncia mais-: lógica diante da alternativa da disputa. ¡isolada 
considerando-se o atual momento político em que se faz necessário = 
unio ge todas as forcas para .dar seguimento ao processo 
democrático. A 


* * * 
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As oscilacóes do mercado petrolífero, como decorréncia 
do conflito do GOLFO  PERSICO, estío criando expectativas 
desfavoráveis para a VENEZUELA, cujo orcamento fiscal depende em 
81,7% da receita petrolífera. 


Com efeito, o aumento dos precos e da producáa no ano 
de. 19290 conduzinu a VENEZUELA a criar um Fundo de Estabilizacáo 
Macroeconómica (FEM), com o objetivo de regularizar a aplicacáo dos 
excedentes de renda, anuferidos pelos lucros adicijonais obtidos com a 
] venda de petróleo. Todavia, a atual queda nos precos redundará em um 
a. déficit fiscal, a nível de inviabilizar o orcamento para o ana de 

1991, que prevé um ingresso de divisas da ordem de US$ 15 bilhies, o 
que náo deverá ocorrer. Por outro lado, o governo náo poderá -se 
socorrer do FEM, pois a flutuacío dos precos inmpediu uma acumulacáo 
significativa de recursos, oObrigando-a a recorrer a medidas. de 
.emergéncia, tais como desvalorizacío da moeda € aumento dos 


| 
= Déficit fiscal devido á flutuacío dos precos do 
| impostos, para cobrir o déficit fiscal.: 4 


alta sensibilidade do mercado petrolífero e, portanto, a pouca 
confiabilidade de se calcular os ingressos orcamentários com base em 
estimativas dependenies da cotacáo do petróleo. Á baixa nos precos 
vai de encontro aos planos da VENEZUELA de manter a atual producaáo 
em 2,5 milhóes b/d e aumentá-la nos próximos anos. 


| : A flutuacáo dos precos que ora se afigura demonstra a 


No: momento, afigura-=se como alternativa mais viaável 
para a VENEZUELA, limitar a Producáo € a exportacío nos meses que se 
avizinham e reavaliar a conveniéncia de promover investimentos com 

(7) vistas a incrementar a produgáo petrolífera, mesmo tendo de: arcar 


com o ónus político e sócial de adotar rigorosas medidas fiscais, 
com a finalidade de equilibrar o orcamento do Estado. 
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A_eleicáo de padre progressista para a Presidencia. Reflexos 


e e A >=. ms e A e A ra a a e 


mm o o A O 


A —eleicáo do Padre JEAN-BERTRÁND ARISTIDE para a 
Presidéncia do HAITI, em dezembro passado, trouxe em seu bojo a 
oportunidade que a esquerda latino-americana busczava, desde a - Queda 
do Regime Sandinista . implantando na NICARÁGUA, eu 197%. Com as 
mudancas políticas na URSS e na EUROPÁ CENTRAL, a esquerda letino- 
americana tornou-se órfá, eis que vislumbrava no socialismo adotado 
pelo extinto Bloco —Soviético o. est ímulo para sua luta 
“antiimperialista”. A 


Ocupando um lugar privilegiado, nesse universo, a 
esquerda catélica —- formada pelo Clero Prosrecsista e us Teólogos da 
Libertacíáo —, num primeiro momento, cortejou a Revolucío Cubana, mas 
obteve pequenos Éxitos, á medida que FIDEL CASTRO adotara oO 
marxismo-leninismo, com -o seu caráter anti-relisioso, e chegou a 
perseguir os crentes e proscrever a liberdade de culto na llha. A 
ascensáo do "“sandinismo”, na-NICARÁGUA, que permitio surgimento do 
“marxismo-cristáo” e da chamada “Igreja Popular”, desviou a atencá3o 
da esquerda católica €es de uma forma geral, de toda a esquerda 
lat ino-americana, para a Revoluzáo Nicaragiiense, em face dos erros 
cometidos por CASTRO,- que tentou eliminar o componente religioso do 
povo, baniu oO pluralismo político e náúo tem permitido: qualquer 
espaco para o capital. . 

- Com as eleicdes livres na NICARÁGUA e a derrota de 
DANIEL ORTEGA, os Teólogos da Libertacáío perderam o “*Estado-Modelo” 
para a implantacío de regimes análogos em outros países. Grasas Á 
atuacáo do Clero Progressista e dos Teólogsos da Libertacío na 
AMÉRICA “LATINA, O catolicismo perdera muito de sua primitiva 
identidade e tornou-se uma forca aglutinadora das ¡deolosias da 
esquerda, nmaterializada nos movimentos sindical, dos favelados e 


sem-terra, dos estudantes e feministas, dos pacifistas 7 
ecologistas, criando um ecumenismo sem precedentes. Essa situacao 
comecou a ameacar a unidade da Igreja e criou preocupacoes no 
VATICANO. Un novo cisma parecia surgir no seio do catolismo lat ino— 
americano; com a recusa dos Padres Sandinistas - que ocupavan varios 
cargos do primeiro escaláío -, de se submeteren ao Papa e deisxarem o 
Poder em MANAGUA. Vúrias medidas foram tomadas pela SANTA SEÉ,: mas 
permanecia O receio de que a ruptura entre os conservadores e 0.s 


progressistas viesse a consumar- Se - 


Surpreendida com os acontecimentos -na URSS e EUROPA 
CENTRAL, com a queda do "marxismo-=cristao” na NICARÁGUA e a debilida 
de da Revolucao Cubana, a esquerda latino-americana, máxime a esquer 
da catolica, comeca a mobilizar-se em favor do novo Presidente do 
HAITI, na expectativa de que o Chefe' de Estado adote naquele pais a 
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praxis libertária de que ele se diz admirador e militante. Assim es- 
peram que o HAITI venha a transformar-se, no cenario mundial, numa 


nova NICARAGUA. com o "marxismo-cristáo"” en acáo. 


Na relidade, essa expectativa náío parece remota,. como 
náo se descarta a possibilidade de o Regime Cubano utilizar o HAITI 
-para aproximar-se.dos países europeus que háo de prestar ajuda pera 
a consolidacíáo da democracia haitiana, com objetivos econónicos e 
estratégicos. Relacionados com esses dois aspectos, citan-se 0s 
seguintes fatos: E 


E -= a eleic3o do Padre ARISTIDE foi comemorada pelos 
Teologos da Libertacño. No dia 7 Fev 94, os jornais do HAITI 
divulgaram uma nota, na qual 230 teólogos, de 14 países, manifestaram 
seu apoio ao novo Governo, entre eles LEONARDO 2ogFF; e Í 


-= 0 Governo de FIDEL CASTRO propós ao novo Presidente 


haitiano um acordo, mediante oO qual: CUBA venderia acúcar á 
Comunidade Económica Européia (CEE), por intermedio do HAITI. 


OD fato é que tanto os Progressistas Católicos como 0_ 
Dirigente cubano sentem-se órfáos diante do atual cenário mundial, 
em que o elemento ideológico perdeu sua anterior importáncia. Ambos 
buscam aliados, por uma questáo de sobrevivéncia. éÉ notório que a 
esquerda latino-americana resiste ás mudancas ocorridas nos €xX— 
“países socialistas da EUROPA CENTRAL e tentam encontrar meios para 
manter seu ideário ultrapassado. ÁA atuzcáo da esquerda da Regido era 
favor da "libertacío da AMÉRICA LATINA” náo sofreu ainda qualquer 
impacto em face das grandes transformacóes em andamento no mundo. 
Assim, no último encontro das "forcas progressistas”, na Conferéncia 
sobre .a Paz e O Desenvolvimento da áAMÉRICA LATINA e CARIBE, 
realizada em CANELA-RS, nos dias 30 Ágo a 02 Set 90, ficaram claras 
suás posicdes antiquadas, quando, em documento final do Encontro, 
decidiram: - 


"Defender a auto-suficiéncia de nossos povos ante O 
projeto norte-americano para controlar nossa cultura como parte do 
seu plano global de dominac3o, através de uma guerra cultural com 
valores neo-liberais-conservadores, tais como o individualismo e a 
competéncia, em oposicáo a solidariedade, ao humanismo criador e ao 
respeito á auto-determinacáo dos povos”. Decidiram tarmbém "apoiar os 
movimentos populares €e, entre esses, mui especialmente, os setores 
-do cristianismo comprometidos com a Teologia da Libertacáo”. 


x Á esquerda latino-americana entende que O  espaco 
disponível para sua . luta é€ pequeno e qualquer projeto seu deve 
contar, necessariamente, com o apoio da Igreja (através do Clero 
Progressista e dos Teólogos da Libertaciq), considerado O caráter 
religioso dos povos latino-americanos. 0 fatu de um Padre Proqressita 
ter sido eleito Presidente do HÁITI traz a lume todo um elenco de 
expectativas, que estava, inoperante. 0 HAITI, com efeito, oferece 
um quadro: favorável para o ressurgimento do “marxismo-cristáio”, que 
dominou a NICARAGUA por uma década. Com uma história marcada pelo 
colonialismo, ditadura e extrema miséria, a socigedade Exige reformas 
radicais no país. Ádemais, a postura anti-norte-americana do 
Presidente JEAN-BERTRAND ARISTIDE e o fato de ser ele partidírio das 
teses radicais da Teologia da Libertacío sáo fatuores que 2nimanm a 
esquerda latino-americana a cncarar 0 HAITI como uma nova frente 


contra o imperialismo” dos EUA e a favor da superacio dos problemas 
- 
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DENGIST REFORM: THE NEXT STEP. 


(Hong Kong, The Mirror Monthly[S3MA $4), Nov. 1990, pp. 38-39, excerpts) 


en Reform 


After the conclusion of the Asian 
Games on October 7, Deng Xiaoping, 
in a meeting with Jiang Zemin, Li 
Peng, and several other Standing 
Committee members of the Political 
Bureau, made a series of important 
instuctions regarding mainland Chi- 
na's reform and open-—door policies. 
Also present at the meeting were 
Yang Shangkun, Wan Li, Wang Chen, 
Bo ' Yipo, Song  Rengiong, Xi 
Zhongxun. 

“The policies of reform,” said 
Deng, “have been proven correct dur- 
ing the past ten years of implementa- 
tion in mainland China. Reform and 
opening up is a great revolution in 
our construction since the establish- 
ment of our country. 1 would like to 
state once again that the policies of 
reform and opening up were not 
formulated by myself alone; they 
were created by the party out of thir- 
ty years of experience in building 
this country. And we have paid a 
very heavy price for acquiring these 
reforms. The policies of reform aud 
opening up have been laid down ti 
the context of our domestic situation 
and international trends, and are 
supported by the people. We should 
appreciate and seek to further ex- 
pand and consolidate the fruits of 
reform. We must hold steadfast in 
the continued implementation of re- 
form policy. We have no theory or 
basis to question this policy.” 


Reform Foremost 


Deng Xiaoping continued, ”As 
we enact the Eighth Five-Year Plan 
and the economic strategy for the 
most crucial decade of this century, 
our guiding policy should be how 
best to accelerate and improve upon 


the reforms already in motion. (It. is 
rumored that Deng Xiaoping discus- 
sed this matter with Yao Yilin as far 
back as the Last Chinese New Year.) 
We definitely must carry out the re- 
forms faster and more effectively. 
For the next several decades, the 
policies of reform cannot change.” 


The First Step 


Deng Xiaoping, referring to the 
recent attempts by certain depart- 
ments to use the vectification mea- 
sures as a way of stifling and negat- 
ing reform, stressed that such be- 
havior was erroneous.” 

The vectification measures, “he 
said, "are a means of dealing with 
problems which impede or run con- 
trary to reform, and the purpose of 
these measures is precisely so that 
the reforms may be improved upon, 
deepened, and expanded. In the 
past ten years, reforms have enabled 
our economic system to be more re- 
sponsive to the needs of social 
productivity. This is only the first 
step in liberating productivity, and it 
was a step that was taken too slo"iy 
and chi? although il achieved 
something, was not spectacular in 
any way. 


Top-—Floor Reform 


Deng Xiaoping emphasized that, 
“The key is to reform all those upper 
sections of our building which ham- 
per the further development of 
socialism. (By this, he was referring 
once again to the importance of car- 
rying out political reform.) This is the 
next step we must take.” 


Long-Term Guidance 


High-—ranking officials in Beijing 
say that after Deng's talk with the 


Standing Members -of the Political 
Bureau, there were obvious changes 
in the media. In his remarks, Deng 
made it quite clear that he considers 
it very important to continue with the 
process of reform He also com- 
mented that those “upper sections of 
the building” which get in the way of 
reform must themselves 'undergo 
reform. For tte first time, Deng 
criticized those members of the party 
who use the rectification measures as 
an excuse to oppose reform policy, 
saying that they are violating. the in- 
terests of the people and the .ideal 
development of - society.  Clearly, 
Deng's remarks are intended to pró- 
vide longA4erm guidance for main- 
land China. $ 


S So Deng Xisoping, Yang $ 
S Shangkun, Li Peng and Jiang $ 
S Zemin are in an airplane perform- $ 
S ing an aerisl inspection when the € 
pilot comes up to them and says, $: 
“The airplane has broken dewn 3 
and ís about to crash. There are $ 
3 only three psrerkuios on beard. ? 


It's up to you who uses them.” $ 
$ Deng Xisoping says, “The party S 
needs me,” grabs a parachute and $ 
jumps. Yang Shangkun says, $ 
“The army needs me.” He also € 
$ grabs a parachute and jumps. Y 
¿ Only Li and Jiang remain ín the $ 
plane. Li Peng rushes to say, $ 
“The country needs me.” He then € 
grabs a parachute and forces his 8 
way out of the plane. Sighing 8 
over his rotten luck, Jiang Zemin € 
is suddenly overjoyed to see a $ 
leftever parachute. “Oh no!” the $ 
pilot exclaims, “Li Peng grabbed $ 
my backpack!” S 
(Selected from “The  Nineties $ 
Monthly,” Oet., 1990, p. 41) 
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Communist Chinese Internal Docu- 
ment: Gorby Is 4 Traitor 


Entrenched in a stubborn cam- 
paign to protect their ideology, and 
opposed to the “struggle” by forcign 
forces seeking to topple their rule, 
the Chinese communists have re- 
leased a new round of internal docu- 
ments among the central party au- 
thorities attacking the Sovict Union 
and Eastern Europe, whom they ae- 
cuse of having “betrayed” socialism. 

Diplomatic sources report that 
Beijing has recently adopted a two- 
Haced diplomatic policy towards the 
Soviet Union. The approach calls 
for the maintenance of public de- 
corum with the USSR so as to keep 
the illusion of friendly relations, 
while at the same time stepping up 
attacks on the Soviets behind their 
backs. The approach could conceiv- 
ably lead to the end of mainland 
Chinese and Soviet cooperation over 
the Persian Gulf crisis and the ques- 
tion of Cambodia. 

Informed sources ín the Chinese 
Communist Party have revealed the 
Central Committee's release of an in- 


E -- (Hong Kong, Ming Pao Daily News[14JH2], Nov. 26, 1990 p. 6) 


ternal documenií accusing Soviet 
leader Mikhail S. Gorbachev of 
being a “traitor” to the socialist 
cause. Circulated among lower level 
officials, this document also reported- 
ly held complaints that monuments to 
Lenin were being dismantled or sul- 
lied in manv places in the Soviet 
Union. 

Another  pamphlet,  circulated 
among mainland Chinese officials at 
the provincial level, assailed the 
burgeoning of democratic systems 
throughout Eastern Europe, claiming 
that since the collapse of socialism in 
the region a year ago, human rights 
conditions have deteriorated even 
further. 


Deteriorating Relations 


After a meeting of the mainland 
Chinese and Soviet foreign ministers 
last Friday, once Western official 
assessed the situation. saying, “Rela- 
tions between the Chinese Commun- 
ists and the Soviets are in total dis- 
y.” 

Some diplomats feel that the 
suspicious attitude harbored by the 


Chinese communists towards the 
Soviet Union will forestall the attain- 
ment of a peaceful solution to the 
Cambodian problem. During the 
twelve-year dispute between the two 
sides over Cambodia, mainland China 
has supported the Khmer Rouge, 


while the Sovicts and Vietnamese 


have supported the Hun Sen govern- 
ment 

The Chinese communists began 
a resurgence of attacks against the 
Soviet Union about one year ago. At 
that time, just shortly after ihe main- 
land Chinese crackdown on the Beij- 
ing democracy movement, Gorbachev 
was concentrating on the completion 
of his political reforms, and the post- 
war communist governments of 
several Eastern European countries 
were toppling in rapid succession. 

Even if open criticism of the 
Soviet Union is still fairly rare in the 
mainland, internally circulated 
attacks have been on the rise in re- 
cent weeks. This trend seems to in- 
dicate that in the present power 
struggle within the party, the hard- 
—liners have already wrested control 
ol the CCP's propaganda machine.Q 


PRE-PLENARY PREDICAMENT 


(Hong Kong, Cheng Ming Monthly[P'9)4 MH], Nov., 1990, p. 20) 


Three Reasons Why the Seventh Plen- 
ary Session of the CCP Central Com- 
mittee Will Be Postponed 


The Seventh Plenary Session of 
the CCP Central Committee might be 
postponed. Before the start of the 
Asian Games, Standing Members of 
the Central Committee and alternate 
representatives from provinces asi 
major municipalities had come to 
Beijing to participate in the prepara- 
tory meeting for the Seventh Plenary 
Session. At preseni, only a portion 
of thera remain in Beijing discussing 
the Eighth Five-Year Plan and other 
national matters with Deng Xiaoping, 
Chen Yun, Jiang Zemin, Li Xiannian, 
and other high-ranking state and 


party leaders. 


Chen—Deng Split 


There are three basic reasons 
why the Seventh Plenary Session of 
the CCP Central Committee is to be 
postponed: The first revolves around 
the question of the economy. The 
Central Committee is still internally 
split on how to proceed with the 
Eight Five-Year Pia The main 
axis of division is between Chen Yun 
and Deng Xiaoping. It was revealed 
by high-ranking members of the par- 
ty that when Deng Xiaoping and 
Chen Yun met in the upper part of 
September, they engaged in a direct 
ideological confrontation, the results 
of which will shape the future de- 
velopment of mainland China. If 


2 


03 


Chen Yun is not able to exert influ- 
ence at this point, then once the 
Advisory Committee is done away 
with he will become “su 

cloud”. (Note: This is play on 
words. His last name, Chen, is writ- 
ten with the character meaning “sub- 
merged and the name, Yen” meaning 
cloud, “submerged clozJ” implving 
that his influence will have finally 
waned.) : 


Russia Watch - 


The second reason has to do 
with the current international events 
At present, there are some old 
leaders in mainland China who can't 
wait for Gorbachev's fall The poli- 
tical situation in the Soviet Union 
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now is very complicated, and Gor- 
hachev has yet to firmly consolidate 
his own position. Jf the economic 
reforms of the Soviet Union fail, Gor- 
bachev will certainly have to step 
down. A bad turn of events in the 
Soviet Union will effect the entire 
world. Deng Xiaoping, commenting 
on several occasions about the situa- 
tion in the Soviet Union, has said 
that no matter how tumultuous the 
outside world may be, as long as 
mainland China remains stable, 
socialism has a bright future. Deng 
emphasized, “Everything appears 
more clear when observed from the 
outside,” implyving it is best to wait 
and see what happens in the Soviet 
Union, and in the meantime, to take 
advantage of ihe opportunity to bet- 


ter mainland  China's domestic 
situation. Several key leaders in 
mainland China have recently 


traveled around the country, in part 
to improve their image, and in part to 
collect first-hand information on local 
conditions. Several Standing Mem- 
bers of the Central Committee who 


went to the countrvside in order to 
gain a more in-depth picture of 
what's going on realized just how 
distorted these reports have been. 
They found local conditions to be 
vastiy different from what was pre- 
sented in official reports. Very dis- 
turbed, Jiang Zemin also made sever- 
al trips to the countryside, only to 
find out that the entire party has 
been trying to puli the wool over the 
eyes of the Central Committee. 
Therefore, the Central Committee has 
resolved to clearly ascertain the 
country's true circumstances. — - 


Inter—Party Problems 


The third reason pertains to the 
selection of personnel The Ceniral 
Committee has intentions of starting 
to use a number of personnel from 
the democratic parties. However, 
there is a great deal of opposition to 
this at all levels, especially from 
within the Communist Party, because 
when democratic parties members 
are appointed positions, Communist 
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Party members have to step down. 
Some have even proposed that the 
militarv start hiring personnel from 
the: democratic parties. This entire: 
proposal, however, is being im- 
mediately rejected. One thing that 
the democratic parties” members will 
not be permitted to do is wear milit- 
ary uniforms or do logistical.and 
imedical service. When someone 
mentioned such a proposal to Yang 
Shangkun, he replied, “What kind o 
nonsense is this?” 2 
And there are other problems as 
well. Altogether, there are eight or 
nine major topics that will be discus- 
sed at the Seventh Plenary Session of 
the CCP Central Committee. It is re- 
ported that Qiao Shi, in a recent 
meeting of the Political Bureau, sum- 
med up the situation by commenting, 
“At present, it is difficult to carry out 
our work, difficult to act as leaders, 
and difficult to establish a clear 


direction. In short, our problems are 
many.” ; 


THE SUCCESS OF “THE GRAND FANURE” 


(Hong Kong, The Open Monthly (BNAIEZE], Nov., 1990, pp. 20-21, excerpts) 


Braezinski's Book “The Grand Fai- 
lure” Spreading among High-—Level 
Cadres 


“Snow White, Blood Red” Au- 


Y tnor Arrested 


Reactionary” and “pornographic” 
materials are the two major 
for Communist Party publications. 
Yet as there are no clear—cut stan- 
dards defining these terms, everyone 
must interpret them on tbeir own. 

Nevertheless, there are guide- 
lines: officially banned books are di- 
vided into three categories. Books 
in the first category are banned 
across the board, so that neither the 
communist leaders nor the general 
public are permitted to read them. 
These books are considered trendy 
and of low literary merit Examples 
of these pieces are a novel banned 
for several years on end now, entitled 
“A Young Girl's Heart,” and the most 
recently exterminated book, “Dragon, 
Tiger, Lecpard.” 

The second category is banned 
at upper levels but not lower levels. 
Books in tbis group challenge Com- 
munist Party orthodoxy in subtle, 


elusive ways. These works receive 
a surprisingly favorable response 
from society whenever they hit the 


market, and they all sell quite well, * 


so that by the time high-anking, 
Communist Party officials discover 
their subversive content and con- 
demn these writings on the basis of 
party goals, the material is already 
widely dispersed among the popula- 
tion and cannot be recalled. Yet the 
authors themselves are subject to 
reprisals. Su Xiaokang. author of 
“River Elegy,” and Yan  Jiaqi, 
co-author of “The Ten-Year History 
of the Cultural Revolution,” are now 
in exile overseas. Zhang Zhenglung, 
author of “Snow White, Blood Red,” 
used to work in the propaganda de- 
partment of the Shenyang Military 
Region, but was writing professional- 
ly on the side. His books were quite 
popular and sold at bookstalls for 50 
to 60 yuan (about a quarter of the 
average monthly wage) a copy. Yet 
now Zhang has been arrested and is 
charged with “revealing classified in- 
formation.” 


Privilteged Reading 


A DY 
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The third category is banned for 
the masses but not for upper-Jevel 
cadres. Books in this grouping. are 
considered ejther “highly reaction- 
ary” or “extremely pornographic.” 
Copies are limited and, as they are 
not clearly labelled, tend to be widely 
heard of but seldom seen. The edi- 
tor's purported objective is “to pro- 
vide reference material for leaders”; 
that is to say, the materials are not 
given to the general public to view, 
but rather are reserved for high-level 
officials who have the authority to 
analyze and make pronouncements 
on the printed matter. Some books 
are marked “confidential”” while 
others are marked “top secret,” de- 
signated for. different cadres accord- 
ing to their ranks. Still there are 
books in this category that are not 
labelled at all, lacking even a copyr- 
ight page. These are given only to 
the topanking cadres to view. This 
practice is not new; Mao Zedong's 
wife  accumulated volume - after 
volume of stitch-bound books, most 
of which had been printed solely for 
Mao. 

Current examples of works so 
classified are Gorbachev's “Reforms 
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and New Thinking,” and the K.G.B. 
account “Pornographic Spies.” 
These have been given to special 
bureau levels above cadres to read. 
Zhang Guotao's “Memoirs” and Milo- 
van Diilas' “The New Class” also are 
restricted to high departmental levels. 
Provincial government heads and the 
provincial military chiefs read arti- 
cles from Taiwan's “Central Daily 
News” and also the “Hong Kong 
Times.” Having been approved by 
the CCP Department of Propaganda, 
various political publications are 
allowed to pass through special im- 


port channels. These publications 
include “Cheng Ming Monthly,” “The 
Open Monthly,” (formerly “The 


Emancipator”), and “The Nineties 
Monthly.” Only certain ranks of 
government officials and several 
highly-—privileged work units can 
read the most recent issues of such 
“reactionary” publications. 


Under Utmost Security 


Recently the book “The Grand 
Failure” has become the vogue in 
Beijing officials" homes. This book 
is also today's single most sought af- 
ter item for book dealers, with traf- 
fickers even risking their lives to 
obtain it. There have been two edi- 
tions, yet it is not known how many 
copies are in circulation (even though 
it is marked “top secret” inside). 
The book was translated into Chinese 
by the Division of Foreign Affairs 
under the Chinese Military Academy, 
published by the Military Affairs Pub- 
lishing Department and printed by 
the Academy Printing Press. Under 
such tight control, the copies of the 
book were then issued to those offi- 
cials ranked above cadres. The pre- 
face to the book reads 

“This book is purely reactionary 
and contains fraudulent material. Kt 
merely serves to show our cadres 
how blatantly the United States leads 
the Western monopolizing capitalists 
in being reactionary, and in doing so 


helps us heighten our political resist- 
ance to an opposition that would hin- 
der the 'peaceful evolution” effort. 
Moreover it fortifies our belief that 
socialism will prevail over capitalism 
during this ¡inevitable historical 
trend.” 

Mainland Chinese leaders have 
been quite interested in this book. 
Since only top-level cadres are sup- 
posed to have this book, ownership of 
it has become a much sought after 
status symbol. Street bookstalls sell 
it for 70 yuan a copy, ten times its 
original list price— a Chinese record! 


“The Grand Failure” 


Zbigniew  Brzezinski, national 
security advisor under the carter 
Administration, published his book in 
1989 through the Macmillan Pub- 
lishing Company in New York. 
Subtitled “Twentieth Century Com- 
munism's Rise and Fall,” Brzezinski's 
work is the most recent interpreta- 
tion of communism's final crisis. 
The book portrays and analyzes the 
declining fortunes of the communist 
system, and predicts that the inexor- 
able tide of history will bring com- 
munism to extinction over the next 
century, effectively negating the hope 
that it will ever bring benefit to 
humanity. 

The author's predictions were 
substantiated by the series of events 
which unfolded in Eastern Europe. 
Economic collapse and chaos led to 
mounting social turmoil in these com- 
munist countries. Those in the up- 
per strata of the communist bloc 
themselves experienced a crisis of 
faith in communist theory. Trying to 
revive their moribund governments, 
the leaders allowed themselves to be- 
lieve falsehoods in their attempts to 
find an answer to the question, 
“What was going on in the world?” 


Hot Hems 


There has been a resurgence of 
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the third category of the banned 
books circulating in high-level cadre 
circles, though the works have taken 
on new meanings. Books that were 
formerly confidential have been 
altered so that their titles a more 
sensational. Zhang uotao's 
“Memoirs” is now called “A oler 
Story,” and the front cover of “Hu 
Shi's Autobiography” now reads 
“Selected Data on the Hu Shi Case.” 
But the already powerful title of 
Brzezinski's work, its Chinese name 
has slogan-like ring to it, has been 
kept Then ibero le is a book 
specifically with mainland China's 
problems. The author gave it a 
pame that is both suggestive and 
literary: “China on Depression of the 
(Misty) Mountain.” Released in one 
limited printing only, the book's black 
market price is times the ori- 
ginal list price. Whereas “China on 
Depression of the Mountain” con- 
fused people and gave them un- 
answered questions, the “The Grand 
Failure” dispelled the mystery and 
provided answers. There are many 
mainland Chinese intellectuals who 
have formed conclusions on the basis 
of these works but dare not or cannot 
express them. 

Merely concluding that commun- 
ism is void of meaning does nothing 
for the people who have suffered its 
bitter fruits. History has yet to see 
anyone capable of employing logic to 
overthrow a theory based on power, 
and yet with the gradual weakening 
and disintegration of communists 
governments, the theory need not be 
dealt with at all— its demise will fol-* 
low in the general collapse. There 
ís a saying: “mutually E 
usefulness of having a buffer state 
between.” Even so, the message of 
“The Grand Failure” and the historic 
trend it presents will compel the 
mainland Chinese people— high'ank- 
ing cadres included— to turn: their 
field of vision to a broader future. 

Doubtiess, “The Grand Failure” 
will continue to be a top-dollar item. 


A SOBER LOOK AT “DUCHY ECONOMIES” 


(Beijing, Economic Studies Monthly[WEAHMRAH AM], March, 1990, pp. 12-19, excerpts) 


Mainland China's “Duchy Economies”: 
Their Formation, Abuses and Origin 


“Duchy economies,” or “feudal 
prince economies,” are terms used by 
economic theoreticians to describe 


the trend toward regional division of 
power over the last few years of 
reform. What this means is that the 
thirty provinces, major municipalities 
and autonomous regions in the na- 
tion are thirty large “duchies,” the 
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300 districts are 300 medium-sized 
“duchies,” and the over 2000 counties 
and cities are 2000 small “duchies.” 
Each seeks its own development, 
each has its own territory, and each 
runs its own government. 
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Descriptive metaphors have their 
limitations, and the term “duchy eco- 
nomies” cannot be taken at face 
value. But there is no harm in using 
this particular term to further ex- 
plore the wide—ranging influence of 
regional divisions of power on econo- 
mic development and economic 
reform. 


The Origin of “Duchies” 


How did “duchy economies” 
come about? Most think that they 
arose out of the “regional contract 
system,” the precursor to which was 
the financial strategy of “eating at 
separate ovens,” At that earlier 
stage, these reforms helped break 
through the traditional financial sys- 
tem of unified revenue and expendi- 
ture, or the “eating from one pot” 
scheme, and also gave impetus to re- 
gions increasing production with 
greater economy” and “increasing re- 
venue while controlling 
expenditures.” Problems, however, 
also resulted, the most important of 
which were an emphasis on regional 
interests and a regional mindset. As 
a consequence, regional governments 
went from being managers oí econo- 
mic activities to independent econo- 
mic entities with their own interests. 
To augment financial revenue, these 
regions began to use any means at 
their disposal to develop regional en- 
terprise; with a total disregard for 
the principles of national plannin 
and regional division of labor, they 
threw themselves blindly into produc- 
tion and redundant construction, 
efífectively making themselves into 


.. Opposing “independent kingdoms.” 
(8 Furthermore, 


some regions with 
higher revenues (a large percentage 
of which had to be turned over to the 
state) began gradually to neglect the 
organization of these monies. In 
some instances people would pur- 
posefully seek to reduce state re- 
venues to acquire benefit for specific 
regions and the businesses therein. 
Also, with the advent of “contract- 
ing,” and as the contract responsibil- 
ity system came into use in urban in- 
dustries ánd businesses, a minority of 
organizations began experimenting 
with “revenue-expenditure contract- 
ing,” “investment contracting” and 
“resource  allocation  contracting.” 
Later these schemes spread to the 
provinces, major  municipalities, 
autonomous regions and the lower 
levels of government in the form of 
“investment contracting,” “credit con- 
tracting,” “resource contracting” and 
“foreign trade contracting.” 
Referred to by the umbrella term “re- 
gional contracting,” these sorts of 


activities became a new type of sys- 
tem for handling relations between 
central and regional authority. 


Freewheeling 


Traditional economic abuses ex- 
press themselves as unbalanced de- 
mands for excessive speed and a dis- 
regard for trying to improve benefits 
and structure, the results of which 
are overheated growth and inflated 
demand. Reasons for this are many 
and are not all regionally-based. As 
we are all aware, behavior of this 
sort is an example of a “leftist” de- 
sire for quick results; it is a strategy 
of economic development in which a 
high rate of growth is the goal, 
maximal accumulation is ihe means, 
and outward expansion by reproduc- 
tion is the chief modus operandi. 
Meanwhile, however, because of de- 
fects in the system, soft restrictions 
on budgets have lead inevitably to 
“investment deficiency,” while ex- 
panding the powers of autonomy has 
lead to “consumption deficiency.” 
Both of these problems are clear in- 
dications that this sort of economic 
mechanism tends toward uninhibited 
expansion. Furthermore, the divi- 
sion of power in the administrative 
realm has  provoked  intractable 
changes in the economic goals and 
behavior of regional governments— 
changes that at times even act as key 
factors in this urinhibited expansion. 

Materials related to these prob- 
lems suggest that the bilateral divi- 
sion of power between enterprise and 
regions has had the following effects: 
less than 50% of industrial products 
are under direct central control as 
compared with the old system; uni- 
fied allocation of materials according 
to type is only about 10% of what it 
was previously; commodities man- 
aged under Ministry of Commerce 
planning are only 12% of the original 

However, only 40% of the de- 
cision-making power regarding per- 
sonnel, finance, materials, production, 
supply and marketing truly lies in 
the hands of enterprise. The re- 
maining portion of this power has 
been appropriated by various levels 
of government and the departments 
in charge of them. The upshot of 
this is that the influence of regional 
government on the national economy 
has grown larger and larger. Much 
of the overheated growih and inflated 
demand experiencing at present is 
related to “duchy economies.” 

Aside from aggravating overhe- 
ated growth, the appearance of 
“duchy economies” also causes re- 
gional division and structural 
redundancies. An objective look re- 
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veals that local and general contra- 
dictions of these sorts existed even 
under the old, unified system. At 
that time the traditional system was 
one of  centralizalion, and the 
abovementioned contradictions ex- 
pressed themselves primarily as a 
lack of consideration for regional in- 
terests, which led to regions” inability 
to act on their initiative. With eco- 
nomic reform and the shift to region- 
al authority, the key features of these 
contradictions began  expressing 
themselves as a tendency to stress 
regional interesis and a failure to 
comply with or serve the general 
interests. So—called “duchy econo- 
mies,” otherwise known as regional- 
ism, diversificationism or localism, all 
refer to the same phenomenon. A 
problem that has existed on an objec- 
tive level, ít changed from a possibil- 
ity to a reality following the introduc- 
tion of regional contracting. 

Nations under socialist systems 
serve political as well as economic 
functions. Regional governments in 
a socialist system play a dual role as 
regulatory bodies and as a body with 
their own economic interests. This 
is a situation which cannot be 
altered, and it is unavoidable that 
this dual role produce some 
contradictions. The problem is that 
under the present system the econo- 
mic aspect of this dual role has be- 
come dominant, with the result that 
regions naturaliy pull back from any 
regulatory measures which touch 
upon their roles as a body with eco- 
nomic interests. When the judge is 
also the accused, the verdict cannot 
possibly be impartial— this is the 
underlying reason behind “duchy 
economies” and is also the source of 
rigidity of interests and structure in 
these “duchy economies.” : 


Distortion Breeds Division 


The formation of bodies with 
specific interests does not of necessi- 
ty create market division. When en- 
terprise serving as a body with eco- 
nomic interests, businesses require 
market unification rather than mar- 
ket division. But enterprises do not 
have the power to divide up markets. 
Regional governments and enter- 
prises are different in that regional 
governments can make use of their 
administrative authority as regula- 
tory bodies to erect regional market 
barriers to protect their regional eco- 
nomic interests. This raises the pos- 
sibility of market division. 

When market circulation is nor- 
mal and prices are reasonable, mar- 
ket division is unnecessary. But fol- 
lowing the reforms came a stronger 
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awareness of personal interests on 
ihe part of regional governments and 
enterprise, and this has lead to the 
current problem of distorted markets 
and distorted prices. The high 
prices and large profits in the proces- 
sing industries have brought extra 


benefits to those areas with well-. 


developed processing industries; low 
prices and meager profits in the agri- 
cultural raw material and mineral in- 
dustries have damaged such areas 
which produce raw material 
resources. In response, regional 
governments have made use of their 
administrative authority to make 
market division a reality. 

The appearance of two new fac- 
tors has served to further heighten 
this division of markets: 1) Regional 
production structure is guided by 
market profits. Regional govern- 
ments have invested heavily in items 
that seli quickly and provide rapid 
and stable returns. Especially appa- 
rent has been the build up of mate- 
rials processing industries in material 
production areas, a strategy meant to 
prevent profits from falling into the 
hands of others. As these proces- 
sing industries are developed, the 
material-producing areas are sealed 
off so that resources cannot flow ont 
into other regions. The result is 
market division as well as material 
shortages and under—capacity opera- 
tion in processing industries 
elsewhere. 2) The open-door policy, 
foreign trade contracting and the 
accumulation of foreign exchange 
launched the different regions on a 
great battle for export resources. 
Coastal regions with a high rate of 
foreign exchange earnings and good 
conditions for export go panic buying 
at inflated prices in the material-rich 

j The materi 


deal with this by mobilizing large 
quantities of manpower and under- 
taking a variety of measures to close 
off their borders, thercby protecting 
their regional interesis. This divi- 
sion of markets in our nation is diffe- 
rent from the protectionist policies so 
common in international trade. 
Trade protectionism is meant to pro- 
tect the interests of producers by pre- 
venting the importation of finished 
goods to  non—competitive areas. 
Our nation's market division is aimed 
primarily at controiling the outflow of 
local resources, but instead of the 
producers receiving any benefits, the 
profits gained between the raw mate- 
ríal and processing stages are with- 
held by the region, or the materials 
producing area controls its resources 
in order to obtain foreign exchange. 
This is a clear indication that dis- 
torted prices are the practical motive 
behind market division. The term 
“duchy economies” is for the most 
part a description of market division. 


Regions Thwart Planning 


The  superiority of 
socialist economies lies in the ability 
to achieve maximum materials 
aliocation benefits by taking a maec- 
roscopic view of production structure, 
regional patterns and economies of 
scale. Although past performance in 
this area has not lived up to expecta- 
tions, and the potential of a planned 
economy had not been fully realized, 
the possibility for success still exists. 
Under the dual system of the reform 
era, the macroscopic regulation of 
production structure, regional pat- 
terns and economies of scale has 
been crippied by obstruction from re- 
gional governments. Tax revenue 


planned 


levers and currency regulation, for 


instance, have failed to achieve their 
desired effects. Not only have slow- 
—return industries and tax increases 
on certain products failed to restrict 
regional financial contracting, these 
measures have instead stimulated 
this sort of contracting, since regional 
governments now are able to obtain 
an even greater share of the total in- 
come derived. The currency tighten- 
ing policy for macroscopic regulation 
has, under the influence of brokering 
activities by regional governments, 
suffered the most in the area of cen- 
trally controlled fast-return- produc- 
tion departments, the reason being 
that in order to protect their own 
sources of revenue, regional govern- 
ments allow banks to give special 
treatment to regional industries. 
With each region doing the same 
thing, the development of processing 
industries far exceeds the supply of 


resources. Progressively more se- 
rious low-level competition then 


causes a persistent lowering of scale 
benefits, structural benefits and fac- 
tor combination benefits in the eco- 
nomy as a whole, and effective supp- 
ly cannot increase at a pace corres- 
ponding to the increase in 
investment Meanwhbile, : redundant 
investing and the snowballing pace of 
those basic industries trying to keep 
up with processing industries has 
aggravated the problem of inflated 
demand for investment “Duchy eco- 
nomics,” then, has exacerbated imba- 
lances between overall supply and 
demand. lis origin lies in the pro- 
tection of regional interests through 
the use of regional administrative au- 
thority to divide up markets, all of 
which is done under conditions of .. 
distorted markets and prices.* ( 


PULLING IN THE REINS. 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News[HH 38H], Nov. 14, 1990, p. 25) 


The Struggle between the Center and 
the Regions 


A recent wire service report ín- 
dicated that a National Planning 
Work Conference for the discussion 
of the coming year's economic work 
is to be held in Beijing in 
mid-November. Prior to this 
announcement, Premier Li Peng re- 
vealed that mainland China would 
hold such a conference in order to 
hammer out strategies for economic 
development and construction on the 


eve of the Seventh Plenary Session of 
the CCP Central Committee, during 
which the CCP will discuss planning 
for the next 10 years and d:aft an 
outline for the Eighth Five-Year 
Plan. 

Mainland China is a nation 
which adheres to a centralized, plan- 
ned economy. Work conferences on 
national planning are held every year 
to evaluate and approve various 
items and to determine allocation of 
capital. The topics covered concern 
economics and other practical mat- 


6 
+ 


ters, and generally attract little im=- 
terest from outsiders. But this con- 
ference is different; because of its 
special und and prominent 
political significance, the eyes of the 
world are focused on this particular 
meeting. 

- Li Peng claims that the mission 
of this conference, to discuss the 
coming years economic arrange- 
ments, is simple and straightforward. 
But looking at its background, this 
meeting is not simple at all The 
conference is in point of fact being 
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held to address the resulis of the re- 
cent struggles and contradictions be- 
tween central and regional authority. 
St is a topic very closely linked to a 
major concern in mainland Chinese 
politics— reformism versus conser- 
vatism. 

The fastest and easiest way to 
gain an understanding of this confer- 
ence's background is to look at its re- 
lation to a number of earlier confer- 
ences which did not work out. 


Consensus Denied 


In August of this year Beijing in- 
vited persons responsible for econo- 
mic: work in the provinces, major 
municipalities and the autonomous 
regions to a conference for discussing 
production work over the coming six 
months and issues related to the 
Eighth' Five-Year Plan. The confer- 
ence, however, went awry. The cen- 
ter and the regions both expressed 
great bitterness as “each and every 
participant expressed their own opin- 
jons on many very serious problems.” 
No conclusions were reached, and the 
participants : opinions remained un- 
altered. 


Back in September a meeting of 
provincial governors was:to be held 
for preliminary discussion of the 
Eighth Five-year Plan in preparation 
for the upcoming Seventh Plenary 
Session of the CCP Central 
Committee. The meeting was later 
cancelled, apparently because of vast 
differences in opinion between the 
center and the regions, and because 
politics would assuredly have been a 
powerful factor in a meeting attended 
by the top leaders of the provinces, 
major municipalities and autonomous 
regions. The repercussions would 
likewise have been quite significant 
had the meeting fallen into a dead- 
lock of dissenting opinions. 

The failed provincial governor's 
meeting was then supplanted by the 
Central Economic Work - Conference, 
also to be held in September, which 
was meant to serve the same purpose 
as the abortive meeting of. provincial 


governors. This time the particí- 
pants were not all drawn eb fe 


regional “feudal mandarins”; provin- 
cial committec secretaries and plan- 
ning committee directors were also 
present. 

It ís said that the meeting did 
not go well. Great numbers of 
opposing opinions were tabled, but no 
common understanding was reached, 
and there was a general failure to 
obtain a common agreement on the 
basic guiding thought for the Eighth 
Five-year Plan'and the strategy for 
the next ten years. Representatives 
from -the center stressed centraliza- 
tion of state power and the central- 
ized control of economic activities in 
the various regions. The regional 
authorities, on the other hand, 
pointed out their own difficulties, de- 
manding further deepening of the re- 
forms and greater autonomy in order 
to spur enterprise and regional initia- 
tive. 


Revenue Grabbing 


The differences in opinion con- 
cern two .substantive “issues. The 
first is related to tax payments. The 
center wants to raise the contracting 
base number * for enterprise, and 
therefore demands that loans be re- 
turned before taxes are paid. This, 
however, would leave enterprise with 
too little profit, and with the econo- 
mic departments of the regions ex- 
péeriencing difficulties at present, im- 


“plementing a system of ihis sort 


would only add to  enterprise's 
already heavy burden. The second 
is related to implementing-a divided 
tax system which would alter the 
current “eating at separate ovens” 
and regional financial contracting 
systems. The center insists on in- 
creasing their share of the more reli- 
able financial revenue (ie. large 
and stable categories of tax revenues 
will-go primarily to the center). The 
regions, however, object to these me- 
asures. 

It is precisely because of these 
significant differences in opinion that 


the Central Economic Work Confer- 
" ence failed, and this failure is the * 


reason behind the postponement of 


te Sec bici Session. Mitb 
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the pressing economic issues of 1991 
still unresolved, the holding of 


another conference for the discussion. 


these problems prior to the Seventh 
Plenary Session has become .a 
necessily. Herein lies the origin of 
the National iS Work Confer- 
ence. 


Reeling in Authority 


Over the ten years of. reform, 
Beijing has handed over a share of 


its power to the regions. A certain 


degree of autonomy . . among 
businesses and the “eating at sepa- 
rate ovens” among regions are both 
measures that came out of this 
reform. The result has been great 
benefits for the regions. Regional 
initiative has been stimulated and. re- 
gional economies are developing 
apace. Beginning last year, howev- 
er, the conservative camp has gained 
the upper hand, and power is once 
again becoming - -centralized. The 
center, with an aim to enhancing 
political contro! and consolidating its 
planned economy, has plans to recov= 
er the authority and benefits given 
over to the regions. But the-regions, 
for reasons of their own. immediate 
interests, -are naturally unwilling. to 
hand back this power. .: The struggle 
between the center and the regions 
arises out of this. The:nature of this 
strugglée is a conflict: eiii reform, 
and conservatism. 

' The handing over: of power: ña 
benefits to the regions, a move meant 
to reform the highly centralizéd plan- 
ned economic system, was a deeply 
influential action engineered by Zhao 
Ziyang during the ten years- of 
reform. . Strong regional support for 
these measures has made it difficult 
to turn thé reforms around, and so'it 
is only to be expected that the con- 
servatives would. encounter resist- 
ance - when : trying. to recover their 
authority. The current struggle has 
already inftuenced the holding of im- 
portant CCP meetings for the drafting 


of long-term economic, plans. Just 
how this problem will be: resolved is 


“a question warranting concern. $ 


THE EXCESS LABOR TIME BOMB 


(Beijing, Economic DailM EHH BE], Oct. 9, 1990, p-3, excerpts) 


Prevent an of Excess 


Labor Capacity 


“Explosion” 


A Summary of the observations 


from the First Seminar of the Main- 
land China Rural Enterprise Ássocia- 
tion 

The first educational seminar of 
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the Mainland China Rural Enterprise 
Association was recently held in 
Luoyang, Henan Province. Experts, 
scholars and rural entrepreneurs 
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unanimously agreed that the excess 
labor capacity in rural areas has 
already become a serious social prob- 
lem, and if appropriate measures are 
not adopted, an “explosion” of excess 
labor capacity in rural areas will be 
inevitable. This is a matter which 
should arouse great concern. 


A Ticking Bomb 


Comrades who participated in 
the seminar point out that in 1988, 
according to incomplete statistics, 
there were 80.5 million excess labor- 
ers in rural areas. Since the start of 
the austerity measures, rural enter- 
prise has failed to place workers at 
the same average annual rate as the 
years 1985 to 1988, when workers 
were placed «in jobs at a rate of 8.5 
million per year. In fact, 178 million 
fewer workers were placed than in 
the previous year. Add to this a 
natural increase of nine million 
workers in the rural labor force, and 
we reach a figure of 90. million ex- 
cess laborers in rural areas. In the 
first half of this year, jobs in rural 
enterprise .decreased by 45 million, 
while the population of rural laborers 
will increase by 10 million. At this 
rate, it is calculated thai by the end 
of this year there will be 105 million 
excess lJaborers in rural areas, mak- 
ing this a problem that will pose a 
potential threat to social stability. It 
is calculated that by the end of this 
century, the rural labor force will 
reach 520 million; if the development 
of rural enterprise and employment 
maintains its current rate, by that 
time there will be 225 million excess 
laborers in rural areas. This serious 
problem sends a warning to society 
that the problem of excess rural 
labor capacity can no longer be 
ignored or brushed aside. In the 
spring of 1989, when there were 
several million excess rural laborers 
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among the nation's “roving laborers,” 
alarms and warnings were already 
being raised everywhere. If over 
200 million excess rural laborers 
were to lash out against society, the 
aftermath would be unthinkable. 
Everyone feels that the existence 
of excess rural labor is an objective 
phenomenon and not a subjective 
determination. We base our claims 
of excess rural labor according to the 
following analysis. First, we com- 
pare our situation to that of de- 
veloped nations. In some industrial- 
ized nations, agricultural labor 
accounts for from 2% to 15% of the 
total labor force. In our country, the 
figure is 74%. 1 30% of these rural 
laborers were excess laborers, that 
would mean that there would be 340 
million  excess rural  laborers. 
Second, calculate according to the 
average amount of land tilled per 
person: In 1952, the average was 9.3 
mu (one mu eq 733 ' square 
yards), while in 1989, the average 
was 35 mu. If we take the 1952 
standard and do not factor in the re- 
placement of people by mechaniza- 
tion, then we reach an excess rural 
labor capacity of 255 million. Third, 
given that a production rate of one 
unit of labor can on average support 
five people, then we reach a figure 
for excess rural labor of 190 million. 


From Farm to Factory 


In a situation where agricultural 
resources are decreasing and the 
labor force is continually increasing, 
the country cannot place workers. 
And since it is difficult to gain entr- 
ance to the cities, farmers find tbeir 
own way out by moving to other 
areas in order to find work, have 
food to eat, and escape poverty. The 
paths to employment are many and 
varied, especially since the develop- 
ment of rural enterprise and the ful- 
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fillment of rural industrialization, 
both of which have opened new paths 
for dealing with shifts in excess rural 
labor. These paths hold great sig- 
nificance, as they are in line with our 
national condition. 

Comrades who participated in 
the seminar believe that rural enter- 
prise creates a road to employment 
with Chinese Cl ristics.. 
However, for a long time this has not 
been given enough emphasis, and 
people continue with their old con- 
cepts, old structures, old habits and 
old methods, such as the following:1) 
In speaking of employment, people 
think only of the situation in: cities 
and pay mo attention to the rural 
situation; 2) no overall plan is made 
for the rural labor force, which 
accounts for 74% of the national labor 
force; 3) there is no one currently in 
charge of rural employment; 4) there 
is no policy or support for relocating 
rural laborers to new positions; 5) 
vocational education to prepare rural 
laborers for jobs or transfers is still 
not included in the national educa- 
tional. plan. All policies that over- 
look the problem of finding employ- 
ment for rural labor constitute a hid- 
den threat to subsequent social and 
economic development. The Semi- 
par exhorts all concerned officials to 
give top priority to the problem of 
employment for rural labor. The 
fate of the rural people, 80% of our 
nation's population, will decide the 
fate of our entire country. Most of 
our massive labor force is in the 
countryside, not the cities. The 
poverty of our nation, our low pro- 
ductivity, our underdeveloped econo- 
mies and our backwardness are all in 
the countryside, not the cities. Rural 
areas are the key to our nation's eco- 
nomic development, but the core of 
the problem is a question of labor. 
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(Beijing, People's Daily, Oct. 17, 1990, p. 2) 


Stamp Out Takeovers of Village Enter- 
prises 

With claims that they are 
“strengthening industry” or “bringing 
village enterprises under national 
planning,” some departments have 
been taking advantage of retrench- 
ment policy to “gerrymander away” 


those village enterprises that have an 
established scale of production and 
good economic performance. These 
departments alter jurisdictional rela- 
tions and sometimes even change the 
nature of dthe system of public 
ownership. The effect is 
devastating. H is imperative that 
this unhealihy trend be stamped out. 
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on 


While covering this story in 
Sichuan, Shandong and Liaoning 
provinces, this reporter listened to 
many village enterprise administra- 
tors and leaders tell their tales of 
woe. A leader at a steel plant in 
Sichuan's Deyang city introduced 
their plant as one of the most effi- 
cient among the entire city's village 
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enterprises. However, the adminis- 
trative department at the provincial 
level took the plant away from them; 
a Chongxing steel rolling mill with no 
government investment is now trans- 
ferred to be government operated. 
In the Xuzhou district of Zitong 
County, a laundry detergent company 
factory once owned and operated by 
eight peasant families is now the 
“Municipal Detergent Factory.” 


Hardball Tactics 


Despite the opposing opinions of 
those departments in charge of the 
rural enterprises, still other depart- 
ments use “gerrymandering” as an 
excuse to withhold supplies, deny 
production licenses, forbid participa- 
tion in activities related to their trade 
and limit business assessment 
ratings. These  enterprises then 
have no choice but to alter their 
jurisdictional relations or their sys- 
tem of public ownership. 

Those village enterprises taken 
over by the higher levels typically 
have an established scale of produc- 
tion, good sales for their products 
and very good economic performance. 
The primary motivation behind this 
expropriation of village enterprise is 
the administrative departments' de- 
sire to increase their collection of 
management fees and boost produc- 
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OLD RURAL CADRES SPURNED AND NEGLECTED - 


tion value. 
Easy Pickings 


Over the course of investigation, 
this writer also learned that on Janu- 
ary 6, 1990, the planning Committee 
of Hunan's Shaoyang City released 
an official document announcing a 
plan to place five key collective en- 
terprises in the Shaodong County vil- 
lage enterprise system under the 
management of ihe city's Bureau of 
Metallurgy and Mechanics. The 
above five machine enterprises had 
combined earnings last year of 16.2 
million yuan. By issuing one official 
document, the city government 
appropriated a profits tax on this 
sum of 125 million yuan. 

According to statistics provided 
by the Hunan Province Bureau of 
Enterprise, over a period of less than 
six months between last winter and 
this spring, a total of 201 collec- 
tively-owned key village enterprises 
were taken over in this way. 

This trend now  sweeping 
through our nation's provinces and 
cities is having a detrimental effect 
on the stability of the countryside 
and rural economic development. 

A leader in the Ministry of Agri- 
culture pointed out the following: 
“Village enterprise is responsible for 
using industry to strengthen and 
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build up agriculture. A secure socie- 
ty, educational progress, and basic 
political construction of rural regions 
all require material  well-being. 
From 1979 to 1989, the amount of pro- 
fits from rural enterprise directly in- 
vested in aiding rural construction 
reached 26.7 billion yuan, and in the 
past four years exacily halí of the 
peasants' average income has come 
from these rural enterprises. lt is 
for these important reasons that pro- 
tecting rural industry is in essence 
the same as protecting the rural eco- 
nomy, protecting agriculture and pro- 
tecting food production.” 


Against the Spirit of Socialism 


Takeovers from above and the 
gerrymandering of administrative 
control over rural industries goes 
against the constitutional regulation 
specifying that “no organization or 
individual may control or. destroy 
national or collective funds.” It also 
ruus counter to the spirit of the re- 
cent edict from the State Council on 
“Regulations Governing (mainland) 
China's Rural Enterprise” and stands 
in opposition to additional rules set 
by the State Council for industrial 
management. We must resolutely 
stamp out the indiscriminate transfer 
of collective property currently 
sweeping the nation. Y  - 
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(Beijing, Farmers' Daily(5 H BH], Sep. 3, 1990, p. 4, excerpts) 


Some People Who Cannot Be Ignored 


Referred to derogatorily by some 
as “halfbaked generals,” rural 
cadres are the leaders at the most 
fundamental level in the countryside. 
Braving severe hardship, they have 
made positive contributions as the 
carriers of the brunt of the burden of 
rural socialist revolution and con- 
struction. 

We have recently performed a 
far-reaching survey of 3555 principal 
cadres (branch secretaries, village 
directors and village secretaries) who 
have served in You County, Hunan 
Province since Liberation. We dise- 
overed a marked drop in work enthu- 
siasm between cadres just arrived on 
the job and those leaving their 
assigaments, a situation which has 
left many cadres despondent, some to 
the point of saying downheartedly 


that they should never have been ru- 
ral cadres. The respondents pointed 
out the following problems: 


Mocked and Misunderstood 


A distorted image. Among the 
more substantive tasks in the coun- 
tryside are family planning and turn- 
ing in village-level withholding taxes, 
as well as the handling of illegal de- 
forestation, illegal occupation of agri- 
cultural land and managing civil 
disputes. Matters of these  sorts 
have for a long time lacked a sound 
legal system for their bandling, and 
as a result rural cadres are forced 
into playing the role of “bad guys” 
who end up offending people while 
discharging their duties. Also, as 
the agents in charge of implementing 
the “leftist” policies of the past, these 
cadres have made a number of 
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mistakes. Ás a consequence some 
have placed these cadres on a level 
equal to that of “local bullies.” After 
these cadres have left their posts, the 
people whom they have offended in 
the past treat them with even greater 
ridicule. In Tongshan Village, Da- 
giao Township, the rural cadre Yi 
Shoukang was unfortunate enough to 
have his house collapse. Thére 
were those who took a perverse joy 
in his misfortune, saying, “Well done. 
Its justice from the heavens.” In 
Lishan Village of the same township, 
a son of Branch Secretary Yi Daomin 
drowned. Some people came up 
with the nonsense, “Is his just re- 
tribution for family planning work. 
He deserved it” There are not 
many people like this, but the barsh- 
ness of their words often chills the 
hearts of rural cadres. 
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Difficulty making a living. Of 
the 3555 former rural cadres sur- 
veyed, 26.7% had served in that 
capacity for 10 to 20 years, 13.9% had 
served for 20 to 30 years, and 7% for 
over 30 years. As young cadres they 
worked with enthusiasm, but did not 
learn trades, or if they had they for- 
got their skills after years of disuse. 
Also, being people who have gone af- 
ter others to “cut off the taii of capi- 
talism,” they are not willing to go 
into business. Their family income 
as a consequence is relatively low. 
According to the survey, the average 
per person net income in their fami- 
lies was under 300 yuan for 13.2%, 
300 to 400 yuan for 22.5%, 400 to 550 
yuan for 45.3%, 550 to 650 yuan for 
149% and over 650 yuan for 4.1%, 
For the majority, their income is low- 
er than the county average. In order 
to' better perform their jobs, they 
have let slip many opportunities for 
work recruitment and cadre 
enlistment. Other people who went 
out for somewhere else in years past 
have now returned home in glory to 
pass their evening years in comfort. 
Rural cadres, as they say, “served as 


officials in their early years, but old 
and bent, no one cares.” Also, the 
wives of these cadres feel neglected, 
and their children accuse them of 
being  worthless. In  Liantang'ao 
Township's Chunfeng Village lives 
the rural cadre Xu Meide. In re- 
sponse to a call from his organization 
years ago, Xu transferred from a 
taxation department to serve as a ru- 
ral branch secretary. Now he is 


blind and has no means of support. 


He begs grain rations from his son 
every year, for which he geis scolded 
by his daughter in law. 


The Physical Toll 


Broken health. The vast major- 
ity of former rural cadres partici- 
pated in the work of the revolution 
during the 50's and 60's, and most 
are well over 60 years old by now. 
According to statistics, among the 
3555 former rural cadres surveyed, 
179% are:under 50 years old, 41.6% 
are between 50 and 60, and 40.5% are 
over 60. Years ago they threw their 
lives into their work, and to varying 
degrees their bodies have broken 
down. Some are now totally incap- 
able of performing farm labor. 
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Statistics also show that 19% of them 
suffer from medium or long-term 
illnesses, while 8.6% have lost the 
ability to do physical labor. Peng 
Rensheng of Shanmen Village in Xin- 
shi Township has been a rural cadre 
for over 30 years, and yet he still 
lives in the run-down mud hut allot- 
ted to him during land reform. He 
has an 80 year old mother and a 10 
year old child. Because of illness he 
had to sell off his only plow ox, his 
sow and his grain rations to treat his 
iliness and pay off debts. 

Little by little the voices of the 
former rural cadres have begun to 
attract the attention of party and 
political organizations at all levels. 
The 30 township-Jevel party commit- 
tees and township governments in 
You County would like to eliminate 
what they see as a problem happen- 
ing in their own backyard; as a major 
attempt to stabilize the ranks of the 
rural cadres, they are continuing to 
undertake certain measures. Many 
leaders believe that these cadres are 
people who can by no means be 
ignored, and that the resolution of 
this problem needs to. be systema- 
tized and approached on a long-term 
basis. $ 
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(Beijing, Educational Studie[ VE MA], No. 8, 1990, pp. 69-70, excerpts) 


Why Teachers” Colleges Have Difficul- 
ty Attracting Students . 


Why is it that high school gradu- 
ates are not seeking entry to the na- 
tion's pedagogical institutes, and why 
is the quality of students far less 
than ideal? The reasons are both eco- 
nomic and ideological and relate to 
problems both internal and external 
in the educational system. In addi- 
tion, there are practical reasons as 
well as elements deepiy embedded in 
the cultural mentality of the nation. 
In any analysis, this is a very compli- 
cated social problem, which we have 
outlined below according to surveys 
from various regions of the country: 

1. The low economic status of 
high school teachers. Why is it so 
difficult for pedagogical schools to 
find students? The  unanimous 
answer to that question among com- 
rades at a recent forum was that the 
pay and benefits of a high school 
teacher are simply not attractive. 
The party and government have 


noted this faci, and it is true that 
teachers” pay and benefits have in- 
deed increased greatly. in recent 
years, in some areas more than 
others; however, in our system of 
public ownership, the teacher still 
generally comes up short when their 
salaries are compared with the aver- 
age of other walks of life. When 
actual earnings and benefits are 
counted, the teacher fares even 
worse than their neighbors. 

One Tianjin high school princip- 
al says that her son graduated from 
college and was assigned a job in 
construction, whereupon after only 
two years on the job he earned 200 
yuan per month which was already 
out-eaming his mother. Thus, it is 
evident that although teachers have 
achieved gains in comparison to their 
former situation, they have nonethe- 
less fallen behind their compatriots in 
other fields. 


Much-Respected Paupers 


qa 


One comrade from a Kaifeng 
high school lamented that the pre- 
stige of being a teacher ends with the 
title. Respect for teachers never 
goes beyond plain words, while mate- 
ríal compensation falls far short of 
rewarding their  labors. Thus, 
teachers become downcast and are 
often heard making fun of themselves 
with the phrase, “the actual gold con- 
tent of high-level teaching positions 
is the lowest of all” and, “putting on 
the signboard of “Teachers” House” is 
like installing a theft-proof door on 
one's home.” 

Another comrade from the Tian- 
jin Number 55 High School noted that 
over the course of their academic 
careers, students will inevitably visit 
teachers in their homes, paying a call 
or two to them on important holidays 
such as the Chinese New Year. He 
said that during such visits, the stu- 
dents. will notice that the teacher 
lives simply and in crude housing, 
and that by the time students take 
the university entrance examination, 
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they will have a clear idea of the 
stark conditions a teacher must bear. 
These observations make students 
quite reluctant to seek admission to a 
teachers” college themselves. He 
said that students reportedly respect 
their teachers, but by no means envy 
them or wish to be in the same posi- 
tion themselves. 

2. Teachers” status is low. Jt is 
said that teachers are the engineers 
of the soul of humankind, and that 
their contribution to society is im- 
measurably great. Also, despite a 
slight decline in teacher's moral stan- 
dards, it is still generally agreed that 
the values of teachers still rank 
ahead of those of people in all other 
professions. 1t is for these reasons 
that teachers are accorded universal 
respect Still, after several thousand 
years of feudal thinking, and because 
oí the recent emphasis on market 
economy and material goods, many 
people still look at teachers from the 
standpoint of power and money. 
Teachers have no power, no author- 
ity, and no money to display, thus 
society's respect for them tends to be 
abstract, vague and uncertain. 


Denigrated Educators 


Teachers who receive these sig- 
nals from society are torn with the 
inner conflict of feeling that although 
bcing a teacher is a noble pursuit, 
lack  selí-worth. 
Some students are swayed by the 
values of a society that puts emph- 
asis on power and position, which 
eventually causes them to back out of 
becoming a teacher even though they 
once aspired to try their hand at it by 
seeking admission to a teachers” 
college. One young teacher at the 
Nanjing Aeronautics Institute had 
this to say: “When 1 graduated from 

j school, I still thought rather 
highly of becoming a teacher, but af- 
ter hearing all the negative things 
people at school and elsewhere had 
to say about teachers' colleges, 1 en- 
ded up staying away from them. 
Had l gone to one, 1 think people 
would have called me an idiot.” 

Another student at Suzhou Uni- 
vorsity related the thought that, 
“Being a tester and getting to know 
SO Máa..y psp. :S quite interesting, 
so normally | wouldn't be concerned 
that the material rewards are 
meager. However, when people 
start to look down at you it's another 
story. IT couldn't take that” 

A teacher at a rural school in 
Henan Province's Sanmenxia said 
that while at teachers” college, he 
was immersed in the wonders of 
education and thought that being a 


teacher was highly  worthwhile. 
However, as soon as he got to his 
assigned post he got to feeling that 
he was a cut below everyone else. 

S. ileavy responsibility and high 
pressure on the job. Teachers are 
responsible for classroom teaching as 
well as for the overall education of 
their students. Today's middle 
school students, influenced by some 
of the incorrect thinking of the times, 
are not as simple as they used to be. 
For the teacher, this makes students 
more difficult to teach, and their 
work more laborious. At present, 
the number of students in each class 
is increasing, and teachers have to 
teach two language and mathematics 
classes each, which is equal to the 
course load of three classes in earlier 
times. 


Overworked, Underpaid 


School commences at 7:20 am. 
and is over at-5:20 p.m, but for a 
teacher, work does not necessarily 
conclude at that time, as many 
teachers must attend the class of 
selí-study for students in the 
evening. Teachers have too many 
tasks to attend to each day and are 
unable to work on an eight hour per 
day schedule, even though regula- 
tions say they should. At the adv- 
anced high schools, students are 
faced with the high pressure of com- 
petition for class standing and getting 
into universities after graduation. ln 
middle schools, teachers must re- 
spond to the need to keep their stu- 


.dents' acceptance and matriculation 


rates high. In short, teachers today 
find themselves strapped with heavy 
responsibility and burdened with 
high pressure from their jobs, so thai 
oftentimes it can even begin to affect 
their health. This is especially true 
for female teachers, who often 
appear to have aged prematurely. 

Students are well aware of ihe 
hardships of teaching noted above, 
and ihe image of a teacher in most of 
their minds is always someone who 
is flustered and over-tired due to 
constant job pressure. A student in 
Shenyang sums up the difficult situa- 
tion: “Feachers are great 1 dort 
knov vhere Pd be without them, but 
l also know that I don't want to be 
one of them.” 


Perk-less 


4. Teachers experience difficul- 
ties getting housing, medical treat- 
ment and jobs for their children. In 
the entire province of Liaoning, only 
in the experimental high schools has 
the housing problem been solved. In 
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Tianjin, a family of ihree lives in a 
room of only 10 square meters. 
Another married couple in Tianjin, 
both high-level teachers who gradu- 
ated in 1961, waited until this year 
before they found housing. Still, 
they were “dazed with excitement” 
that they had finally gotten a place to 
live. In a Jiangsu village, an elderly 
principal spends both days and 
nights at the school, sometimes even 
ringing the school bells. His office; 
which doubles as a bedroom, has 
walls decorated in the "a la mud“ 
style and the hole in the roof allows 
him a view of the sky. 

A high school teacher in Henan's 
Anyang City laments that medical 
costs are not covered until one 
reaches the age of thirty, when one. 
half of the costs can be reported to 
the school Sometimes, people go to 
the grave still owing medical 
expenses. Other teachers complain 
that their children can rely on con- 
nections to get a job, but as teachers 
they are completely helpless. Still, 
some 0Í the teachers" children are out. 
of work and come talk to the princip- 
al about a job, putting the principal 
in an uncomfortable position as well. 
Thus the worries are endless for 
teachers, as a principal in a Jiangsu 
high school relates: “Pm not reecruit- 
ing students for testing to teachers' 
colleges. I'm almost.on the verge of 
retirement and 1 still don't even have 
a house. I can't let my students fol- 
low in my steps, only to face the 
same fate.” The Kaifeng. Number 
Four High School is one of the key 
high schools in the city. One young 
teacher there would rather go to the 
local government office as a civil ser- 
vant than remain at the school as a 
teacher.. In Tianjin, some students 
reported that after seeing the way 
their teachers lived, they would 
rather think of something else to do: 
with their lives. 


Fear of the Farm 


5. Graduates are mostly assigned 
dead-end teaching jobs in the 
countryside. City schools have in 
recent years reached full teacher 
capacity, while rural areas face 
shortages. As a result, teaching 
assignments are directed mostly to 
the countryside, where the living 
standards are far below those in 
urban centers, and the trend shows 
no sign of decreasing. Urban stu- 
dents are unwilling to take rural 
assignments, while rural students 
pursue higher education exactly be- 
cause Of the desire to “leave the 
farm.” For rural students, attending 
a pedagogical institute would only 
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see them winding up back in the. 


countryside after graduation, sonie- 
toning wuich they simply cannot face. 
In conclusion, it seems that there 
are many factors influencing the de- 
creasing number and quality of stu- 
dents seeking admission to teachers” 
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colleges. Still, t:2 2rux of the prob- 
lem is that scanty material rewards. 
improper ideologicai education, ard 
poor recruiting methods havr imade 
teaching unattracuve. In turn, ::10e 
these factors cannot be isolated from 
one another, we may say that it is a 
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“(hree dimensional” problem. In 
addition, if we are to solve the other 
problems disc.-*sed above, basic con- 
tradiciions must be and a 
sweeping approach adopted to solve 
some of the problems presently fac- 
ing education. $ 


GOVERNMENT OPPOSITION KEEPING LOW PROFILE 


(Hong Kong, The Trend Monthly[MH41H Al], Oct. 1990, pp. 14-15, excerpts) 


Intellectuals Waiting flor A Change of 
Climate 


It is reported that universities in 
Beijing siill have active underground 
organizations. Their primary task at 
this point is to collect informaticn re- 
garding the violent, fascist behavior 
of the martial law troops. In the 
middle of May, underground crga- 
nizations from six top universities in 
Beijing held a secret joint meeting 
behind the “Yi-ho Garden” (summer 
palace), at which time they decided 
to gather additional evidence of mar- 
tial law troops slaughtering civilians 
and patriotic students. Eventually, 
they plan to reveal this information 
to the whole world. 

Wiser now after the June 4th In- 
cident, these underground student 
organizations are for the time being 
keeping a low profile. Mostly, they 
operate under the guise of certain 
“research units,” or carry out so—cal- 
led “seminars” and other semi-clan- 
destine activities. Some have no 
name at all, but simply meet at regu- 
lar intervals to discuss sensitive 
questions and consider possible solu- 
tions for the future. 


Semi-—Fearless 


There are three things which 
university professors and students 
are not afraid of. the police, being 
fired, and being kicked out of the 

y. The ihree things which they 
dare to criticize are:Deng Xiaoping, 
the Communist Party, and the old 
guard members Deng Xiaoping, Yang 
Shangkun, Li Peng. and Chen Yun. 
After last years June 4th Incident, 
intellectuals felt that it was too early 
for mainland China to become demo- 
cratized, that they would still have to 
wait quite some time. They have no 
choice now but to wait for changes in 
the overall domestic and internation- 
al climate. Accordingly, intellectuals 
are paying a great deal of attention 


to news from within mainland China 
and from abroad. According to re- 
ports, every single professor at Beij- 
ing Teachers” College has a short- 
wave radio, including the president of 
the college, the party secretary, and 
the head of campus security. More 
than 85% of the students also have 
short-wave radios. The teachers 
and students admit that they rely 
almost every day on the Voice of 
America and broadcasts from Taiwan 
to find out “vhat is really happening 
in their own country. They read the 
“People's Daily” and other official 
papers only for the sake of com- 
parison. 

According to news leaks, profes- 
sors and students at universities all 
over Beijing not only dare criticize 
Deng Xiaoping, the Communist Party, 
and the “old guard,” they also are 
bold enough to criticize Jiang Zemin 
to his face. A vivid example: During 
last year's June 4th Incident, a total 
of twenty-eight professors and stu- 
dents from Beijing Teachers' College 
were arrested. Later, all but one 
were released, but they were kicked 
out of college. To this day, they are 
still watched closely by Beijing's 
Bureau of Public Security. One pro- 
fessor, Liu Xiaopo, is still in jail 
The teachers and students are very 
unhappy about this state of affairs, 
and have writien more than ten peti- 
tions requesting the school author- 
ities to re-admit the students that 
were expelled. To this day, their 
names are still inscribed.in the col- 
lege class rosters. 

One bright female student at the 
middle school attached to Beijing 
Teachers” College was planning to 
enter Beijing University in the fall, 
but was arrested for writing a small 
poster denouncing the use of violence 
by the militia to suppress the demo- 
cracy movement. While in jail, she 
was reporledly  tortured  bevond 
recognition. With only a bra and 
underpants on, she was hung up by 
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her arms, beaten, and forced to drink 
her own urine. They also cut off her 
hair with a bayonet By the time 
they released her in May of this year, 
she was little more than a vegetable. 
The scars all over her body bear si- 
lent witness to the atrocities commit- 
ted by mainland China's fascist 


Professor Needles Jiang Zemin 


In the spring of this year, Jiang 
Zemin presided over a roundtable 
discussion at Beijing  Teachers' 
College. During the talks, a profes- 
sor over seventy of years of age 
asked Jiang Zemin point-blank about 
this incident before going on to criti- 
cize the government for arresting an 
innocent middle school student. 
Caught off guard, Jiang Zemin quick- 
ly glanced at Li Ximin and asked if 
such an incident had ever occurred. 
Also pretending to be ignorant of the 
situation, Li Ximin responded, “How 
could that be? I never heard of such 
an incident. We'll just have to in- 
vestigate this case.” From this it is 
clear that the June 4th Incident has 
raised awareness among some intel- 
lectuals. 


A Delayed “Settiement” 


What the government of main- 
land China detests most are intellec- 
tuals who dare to speak their minds 
and who oppose the official party 
line. After the conclusion of the 
Asian Games, the government will be 
looking for all possible means for a 
“delayed settling of accounts” with 
them. 

Apparently the strategy taken by 
the government was to wait until af- 
ter the Asian Games were over be- 
fore taking any decisive action 
against the intellectuals. The Beij- 
ing Education Commission eased up 
on all the higher learning institutions, 
and everyone turned a blind eye to 
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the «civibes of the students. In 
fact, the Central Committee and State 
Education Commission were aware of 
the underground student organiza- 
tions, but before and during the 
Games, all they concerned them- 
selves with was making sure that the 
students went to their classes and re- 
frained from making trouble in the 


streets or in Tiananmen Square. 
Every week, the Ministry of State 
Security and the Beijing Municipal 
Security Bureau sent field agents to 
the schools to check out the situation. 
According to police reports, the iden- 
tities of the student leaders were 
clearly known. The school author- 
ities asked that no measures be 


taken, and neither did the govern- 
ment wish to stir up any waves be- 
fore the Asian Games. But now that 
the Games are over, those who are 
privy to the government's internal 
policy are worried that a “delayed 
seltling of accounts” will soon begin. 


NEW SECURITY MEASURES FOR CAMPUSES 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News][HH$$41), Nov. 8, 1990, p. 6) 


Mainland China Intensifies Efforts to 
Control Campus Activities 


The government of mainland 
China announced this Wednesday 
new rules regarding academic and 
political activities on campuses. It 
stressed, however, that these rules 
had nothing to do with last years 
student-led struggle. 

These new rules, promulgated by 
the State Education Commission 
appeared in the government-operated 
“China Daily.” : 

The new rules are clearly aimed 
at preventing any sort of recurrence 
of last spring's student movement, 
which developed into a nationmwide 
struggle for democracy before it was 
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crushed in June by the armed forces. 

The “China Daily” quoted an un- 
named official from the State Educa- 
tion Commission as saying that the 
new rules are directed at promoting 
scientific management of schools and 
strengthening discipline. He said 
that they will ensure the morals, 
capabilities, and physical fitness of 
the students. 

However, in all of the nation's 
approximately one thousand cam- 
puses where the new rules have been 
implemented, the effect has been to 
prohibit any sort of meeting that has 
not received express prior approval. 
Jt is thus aimed at the strategies used 
by Beijing University's students last 
year in organizing protest activities. 
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The new rules require that orga- 
nizers of public lecture or other 
gatherings apply for permission three 
days before the event, while the au- 
thorities need not give their answer 
until four hours prior to the original- 
ly designated time of commencement. 

The new rules also affect media 
coverage of student affairs, requiring 
all mainland Chinese and foreign re- 
porters to obtain special permits be- 
fore being allowed to cover on-cam- 
pus activities. Similarty, students 
are not permitted to let guests stay in 
on-campus dormitories without. spe- 
cial permission from the school au- 
thorities. 


$ $ ES 


= ze A 


THE HARDSHIPS OF YOUNG INTELLECTUALS 


(Hong Kong, Ta Kung Pao [A/2 BE], Nov. 13, 1990, p. 16) 


Reasons for Pessimism Among Main- 
land China's Young Intellectuals 


The past ten years of reforms 
and opening up have provided a 
genuine sense of accomplishment for 
many young intellectuals in their 
long, hard struggle for new ideals. 
However, a good many intellectuals 
remain pessimistic in their outlook, 
the reasons for which include the fol- 
lowing: 


Reality Gap 


1 A large gap between ¡deals 
and the real world has caused many 
intellectuals to suffer a lack of 
motivation. Once young  intellec- 
tuals enter society and encounter all 


kinds of complex people and situa- 
tions, rather than try to look objec- 
tively at how things are, they tend to 
project their subjective beliefs onto 
society. Faced with a conflict be- 
tween their own Jofty ideals and the 
real world, young intellectuals start 
to waver, feeling as if they no longer 
have the spiritual strength to carry 
on. 

2. The conflict between intellec- 
tuals' desire to succeed and the prac- 
tical limitations imposed upon them 
has given rise to a spiritual 
emptiness. Some young intellectuals 
consider themselves superior. 
Rather than mix with ordinary folk, 
they prefer to wallow in their own 
accomplishments. As a result, they 
neglect the importance of interper- 
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sonal relations in achieving success. 
Their non-utilitarian idealism con- 
flicts with the practical needs of the 
government. The intellectuals value 
justice over material gain, and tend 
to pursue academic goals for their 
own sake. After struggling for their 
ideals but failing to achieve them, the 
intellectuals are faced with necessity 
of looking after their immediate 
needs. As a result, they end up feel- 
ing spiritually empty and depressed. 
3. The difficulty of obtaining jobs 
combined with a shortage of qualified 
personnel have caused character 
deformation. Because the traditional 
educational system cannot yet meet 
the needs of professionals, it is very 
difficult for young intellectuals to ac- 
quire jobs in their specialized fields. 
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On one hand, there ís a critical lack 
of qualified professionals, and on the 
other hand those who are well- 
trained find it very difficult to obtain 
satisfactory employment. Secondly, 
there are not that many intellectuals, 
and ihe few intellectuals that do exist 
have a hard time finding work. 
Young intellectuals are not prepared 
psychologically for the kind of job 
assignment system that exists in 
mainland China. To make matters 
worse, this difficulty in finding jobs is 
in a country which severelv lacks 
qualified professionals. The young 
intellectuals, not fully understanding 
this paradox, become very dispirited. 
In order to pursue more idealistic 
work opportunities, quite a few 


young intellectuals attempt to pull 


strings and curry favor, which leads 
to their character deformation. 


Twisted Values 


4. The conflict between the de- 
sire to succeed and the traditional 
seniority system has given rise to a 
perversion of values. This conflict is 
exacerbated when bright, talented 
voungsters are squeezed out of a job 
by people who are not qualified. 
Also, many young intellectuals do not 
realize that the road to success is 
often long and winding, and when 
faced with obstacles, their value sys- 
tems become distorted. Some aban- 
don their ideals in pursuit of profit; 
others give up their profession to en- 
ter business, and so On. 
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5.Unfairness in the system of re- 
wards and punishments has caused a 
drop in  intellectuals sense of 
responsibility. All young  intellec- 
tuals hope for a fair chance to corm- 
pete, and are willing to lose out to 
others, as long as the cards are not 
stacked against them. 

Due to human factors and cor- 
rupt practices, a system of fair com- 
petition cannot be estabished in a 
short period of time. Also, there are 
no standardized criteria by which 
employees are able to move up on 
their work unit, so the system of re- 
wards and  punishments  lacks 


integrity. Faced with all this unfair- 
ness and corruption, young intellec- 
tuals succumb to resignation and de- 
spair.$ 


CLASSICAL REVIVAL AMONG MAINLAND YOUTH 


(Hong Kong, Ta Kung Pao(A/4$H), Nov. 8, 1990, p. 2) 


A Return to the Past in Jinan Sehoosls 
Students Are Esgerly Studying the 
“Book of Changes” 

Avid Investigation of the Essence of 
China's Traditional Culture 


The fanatic interest in Hong 
Kong and Taiwan romance and 
adventure novels has worn off, and 
the Western theory craze is a thing 
of the past But now a new craze 
signalling a return to China's tradi- 
tional culture has sprumg up in 
Jinan's high schools and universities 
— the study of the “Zhou Yi,” or 
“Book of Changes.” 

Among five books that a student 
at the Shandong Industrial University 
purchased in a Jinan bookstore spe- 
cializing in ancient books, four were 
books relating to the “Book of 
Changes.” 

In the philosophy section of the 
bookstore, ten to twenty students 
browse through copies of “Introduc- 
tion to the Book of Changes,” “New 
Notations for the Book of Changes,” 
and “Selections from the Book of 
Changes.” According to workers in 
this bookstore, at least seventy per- 
cent of those buying books related to 
the “Book of Changes” are university 
students. 


WelHThumbed Texts 


In the reading room of the lib- 
rary at Shandong Teachers” Universi- 
ty, the books relating to the “Book of 
Changes” on the philosophy shelf are 
heavily stained and worn, suggesting 
that students peruse these books 
with frequency. The young clerk at 
the loan desk told the reporter that 
the lending rate for the “Book of 
Changes” is extremely high, and that 
the “return date” slip in the back of 
the book frequently has to be re- 
placed. 

An elective course on the “Book 
of Changes” in the philosophy de- 
partment at Shandong University 
attracts a large number of students 
from other departments and schools 
who come to audit the course. 

A survey has shown that among 
the university students who have an 
interest in the “Book of Changes,” 
liberal arts students outnumber sci- 
ence students, males outnumber 
females, and upper-level students 
outnumber lower-level students. 

What is the motivation for uni- 
versity students to study the “Book of 
Changes”? 

At Shandong Teachers” Universi- 
tv, a student who has made some- 
thing of a name for himself for his 
research into the “Book of Changes” 
stated that this book has been an im- 
portant component of Chinese culture 
for thousands of years and stands 
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foremost among all the classical liter- 
ature in Confucian culture. He went 
on to say that anyone wishing to be- 
come acquainted with traditional cul- 
ture or who wishes to discover the 
deep roots of today's culture must 
study the “Book of Changes.” 


*Classical” Economics 


A student of economic manage- 
ment at Shandong University stated 
that many foreign economists attach 
great importance to the “Book of 
Changes” due to a belief that it has 
practical applications for economic 
management “Unfortunately,” this 
student continued, “the creations of 
our own country have not been given 
the attention that they deserve. I 
hope that we can grasp the essential 
spirit of these works, and put it to 
use in the realm of economics.” 

An older scholar considers this 
phenomenon to be a kind of return to 
Chinese traditional culture. As he 
puts it, in the past few years, the 
popularity of the theories of Freud 
and Sartre have created a cult of 
worship among university students.- 
The biases in this movement gradual- 
ly became known, and after reflec- 
tion, the students returned to the 
simple and real, aid began diligently 
researching the essence of China's 
traditional culture. 
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(Beijing, Qiushi Magazine CRA4E5E), Nov. 5, 1990, p. 15, excerpts) 


The Grain Coupon Trade 


According to state regulations, 
grain coupons are  non-monetary 
grain purchasing. certificates which 
can not be traded. And yet trade in 
grain coupons has become a cominon 
occurrence. A pocket full of grain 
coupons brought to the Collective 
Trade Market can be exchanged for 
sideline agricultural products such as 
chickens, ducks, eggs and fish. 
They can also be exchanged for 
manufactured goods like plastic 
boxes, bowls, buckets, chairs and 
pressure cookers. For those worried 
about losing social standing when ex- 
changing grain coupons for goods in 
public, there are people who will 
bring sideline agrícultural goods and 
handicrafts directly to your home to 
trade for grain coupons. If you don't 
happen to want their goods, you can 
exchange the coupons based on the 
going rate for Reminbi Simply put, 
grain coupons can act as currency 
and, like most objects of value, can 
be exchanged for goods. They also 
act as a kind of commodity whose 
“value” is defined by tbe amount of 
currency for which it may be ex- 
changed. 

Grain coupons have been in ex- 
istence for a long time, as has the 
grain coupon trade. But only in the 
last few years has the scope of the 
trade developed into a serious social 
problem. What is behind tbis prob- 
lem? The causes can be summarized 
into three main categories: 


Super Surplus 


First, city and town residents 
have greater and greater surpluses of 
grain coupons. In the past several 
years, with the rise of standards of 
living in cities and towns, the quanti- 
ty of staple grains consumed by peo- 
ple in these areas has dropped. 
According to statistics, in 1981 our 
nation's urban resident grain con- 
sumption was 145.44 kilograms. By 
1985 it had decreased to 134.76 kilo- 
grams, and in 1987 was only 133.87 
kil . Urban residents” grain 
supply, however, did not show a cor- 
responding decrease; the average 
monthly grain coupon issue has re- 
mained at 14.5 kilograms. 1 we look 
at the 1987 calculations, each city and 


town resident had an annual grain 
surplus of 40.2 kilograms. According 
to a fact-finding team's investigation 
in Xian in 1988, residents of that city 
had a grain surplus of 70 million 
kilograms. Urban population nation- 
wide now stands at 230 million. 
Given an average per person surplus 
of 40.2 kilograms, potential grain sur- 
plus would be 9.246 billion kilograms. 
The nation's annual surplus of grain 
coupons has been increasing as a 
consequence of the increase in urban 
population, the elevation of the stan- 
dard of living, and a reduction in 
grain consumption. This great aceu- 
mulation of grain coupons by urban 
residents has paved the way for the 
grain coupon trade. 


Distended Demand 


Second, the demand for grain 
coupons is increasing. Generally 
speaking, the products for which 
thieese certificates are exchanged are 
scarce goods, and there is gap in 
supply and demand for such goods. 
The gap in supply and demand for 
grain, however, has been especially 
marked. In the last few years there 
has been a mass exodus of surplus 
labor from rural areas into the urban 
sector. These laborers are engaging 
in non-agricultural activities such as 
industry and irade. Statistics indi- 
cate that approximately 30 million 
farmers have become regular labor- 
ers, among whom 10 million have be- 
come involved in construction and 
transportation. Carrying grain 
coupons is inconvenient for these 
people when they leave home, and so 
they either buy grain coupons, buy 
the grain itself, or exchange labor for 
grain. The result: an increased de- 
mand for grain coupons. Also, in re- 
sponse to the increasing urban mig- 
rant population, there has been a 
great increase in privately run hos- 
tels and restaurants. Generally 
speaking, the state does not sell 
grain at par value to these 
businesses, while the quantity of 
grain these businesses need is huge. 
As a result they need to participate 
in the  grain  coupon trade. 
According to statistics, the annual de- 
mand for grain by private restaurants 
and by farmers engaging in industry 
and trade bas topped 10 billion 
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kilograms. This increasing demand 
for grain has provided a huge market 
for the grain coupon trade. 


Preposterous Pricing 


Third, an enormous price discre- 
pancy makes the coupon trade a 
lucrative business. The nation has 
been pursuing a topsy-turvy pricing 
policy for grain sales; there is a huge 
discrepancy between par value grain 
prices and the market price. The 
state sells grain rations at 0.3 yuan 
per kilogram, while the market price 
reaches 12-1.6 yuan per kilogram — 
4 to 5 times higher — resulting in 
skyrocketing  coupon prices. .The 
previous grain coupon price of 0.1 
yuan per kilogram has increased to 
0.4-0.6 yuan, and a few places have 
inflated their prices to 0.8-L0 yuan. 
High prices like these make the grain 
coupon trade very  lucrative. 
According to the April 16, 1989 issue 
of “China Consumer Report,” “those 
who profit from the grain coupon 
trade generally include grain coupon 
peddlers (who make about 0.2 yuan 
per kilogram), grain shops (which 
earn about 0.18 yuan) and urban resí- 
dents (who make a profit of approx- 
imately 0.6 yuan.)” Laborers and pyi- 
vate restaurateurs who buy the grain 
coupons can save 0.2 yuan per kilo- 
gram if lhey go to a grain shop for 
their grain rather than going di 
to the market. Those peddiers who 
trade goods for grain coupons not 
only can profit from the grain coupon 
trade, they can also promote. their 
sideline agricultural products and 
handicraft goods. Everyone can pro- 
fit from the grain coupon trade, and 
thus it has become a great temptation 
for urban residents, so calied “rice 
worms” who  profiteer on the 
coupons, :laborers from the country- 
side and private restaurateurs, all of 
whom either consciously or uncon- 
sciously enter into the trade. 

The numbers of people involved 
in the grain coupon trade and the 
volume of this trade has reached 
proportions never before seen since 
the founding of the country. 

Furthermore, this trade has 
brought with it a series of profound 
social problems. 
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NICHEL AND DIMED TO DEATH 


(Beijing, People's Daily, Oct. 


Difficulties Experienced in Handling 
the “Three Excesses” 


Certain concerned departments 
have recently adopted a series of me- 
asures aimed at curbing excessive 
fee collection, excessive fining and 
excessive apportionments. However, 
a look at our city's general distribu- 
tor of vegetables, food and dry goods, 
tells us that the measures meant to 
stop these “three excesses” have had 
no apparent effect. 


MabHfees-ances 


Last year our city's general dis- 
tributor of vegetables, food and dry 
goods paid out 1068 yuan in “street 
occupancy” fees to the Department of 
Urban Construction, 120 yuan in 
sanitation fees to the subdistrict 
office, and another 120 yuan security 
fee to the Public Security Bureau. 
The distributor also had to obtain a 
public concession permit, which cost 
a 5 yuan handling fee along with a 
30 yuan added deposit Another 
license, renewable at an annual fee 
of 5 yuan, had to be obtained for the 
selling of firecrackers. A physical 
checkup for the store's staff of five 
cost 25 yuan per person last year, up 
dramatically from only 4 yuan the 
previous year, for a total examination 
expense of 125 yuan. An annual in- 
spection of food sanitation tacked on 
another 125 yuan to the store's out- 
lay, 100 yuan of which is taken in the 
form of a deposit. Obtaining a new 
operator's license cost the store 381 
yuan, while another annual inspec- 
tion fee rose from 10 to 50 yuan last 


year. 

For mobile concession stands, a 
“management fee” costs a whopping 
1920 yuan, security 240 yuan, sanita- 
tion another 240 yuan, the deposit on 
a business license 290 yuan, and a 
public concessions operator's permit 
70 yuan (including “deposit”), for a 
hefty total of 4600 yuan in annual 
fees. 

Our city'ss general distributor, 
whose annual expenses total 100,000 
yuan, purchased a store for another 
one of its outlets. However, they 
never imagined that before the new 
outlet had been open very long, the 
Board of Industry and Commerce 
blocked the front of their store with a 
concessions tent, blocking their way 
and making business nearly 
impossible. Eventually, the store 
had no choice but to rent the new 
space from the Board at an annual 
rate of 4380 yuan. This same out- 
les annual cash flow only amounts 
to 7000 yuan, but they are slapped 
with fees and deposits totalling 7055 
yuan per year. 


Lock, Stock and Watermelons 


Even more astounding is the 
liberal manner in which the subdis- 
trict office dispenses fines. Last 
year, the food distributor received a 
notice from the subdistrict office 
saying, “The outer lock on your door 
must be replaced with a concealed 
lock,” whereupon the outlet, feeling 
that two locks were safer than one, 
simply added the new lock without 
removing the old one. As a result, 
the subdistrict office assessed them a 
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50 yuan fine for failing to remove the 
first lock. Some subdistrict offices 
even force an extermination fee on 
stores which sell any edible items. 
1f the fee is not paid by the time the 
sanitation inspectors come around, 
the store is fined one yuan per fly. 
Last year, inspectors from the Board 
of Business and Commerce disco- 
vered a food outlet had failed to hang 
their business license on the wall, 
and immediately fined them 50 yuan. 
On another occasion, when the Board 
found that an outlet was selling 
watermelon, they cited that the 
store's license only included fruit, 
and that watermelon went beyond 
that category. A 20 yuan fine re- 
sulted. 

In order to curtail the excessive 
imposition of fees, fines and appor- 
tionments, we feel that the responsi- 
ble government offices should eollect 
ali information on related laws for 
publication in booklet form. These 
booklets should then be distributed to 
the management departments con- 
cerned as well as to businesses them- 
selves so that excessive fees, fines 
and apportionments can be 
Furthermore, all fees, fines and 
apportionments falling under local 
jurisdiction should be approved by a 
superior government office. 

Handling deposits taken from 


state and collective enterprise should ,- 
be returned across the board. (de 


Handling deposits must not be taken 
from private commercial households 
either, and the funds which have 
been taken should not be withheld. 
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DOGGY STORIES 


(Beijing, Legal Daily GEMA HH $8), Oct. 15, 1990, p. 2) 


What's A Dog Worth? 


“What's a dog worth?” is a ques- 
tion that falls within the real of com- 
mon sense, the answer to which 
would probably have to be, “No more 
than a pig” (excluding police and 


race dogs, of course). But if you be- 
lieve this, yowre making a big 
mistake. When the dog owned by 
Director Ma of the Shanxi Province, 
Hugvan County Culture Bureau was 
run over and killed by Farmer Wang, 
Ma surprised everyone with his un- 
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reasonable demand for 4000 yuan in 


compensation. (See the Sept 11 
issue of the “Legal Daily”). 


But on second thought, this dog 
was different from other dogs. Coun- 
try dogs in the rural areas are happy 
with halí a bowl of cold rice a day, 
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but it is impossible to say how much 
money and quality goods were used 
in raising the Directors dog. 
Although there is no way to deter- 
mine how Director Ma raised his 
canine, perhaps we can refer to the 
treatnient of several other dogs 
whose stories have appeared in the 
newspapers. 

“Democracy and Law” reported 
that a deputy township head in Jing- 
men, Hubei Province used two large 
fans to cool off his dog during the 
peak summer months. The dog was 
“unlucky enough” to catch a cold. 
He then sent someone to give the dog 
an LV. and signed his own name on 
the report so that the state would 
foot the medical expenses. 


Working Dog 


“Economic Daily” reported that 
Manager Wang of a reclamation com- 
pany in a certain district of Tang- 
shan put his dog on the payroll as a 
part-time worker with a monthly sal- 
ary of 40 yuan. 

Looking once again at the pain 


and grief Director Ma felt upon the ' 


passing away of his pet, and looking 
at the staggering price he demanded 
for the same, we can only believe 
that he is a true dog lover. Even 
though his acts cannot compare with 
paying a salary to a dog or giving it 
free medical treatment, the difference 
is truly trifling. Asking 4000 yuan in 
compensation from Farmer Wang 
certainly cannot be considered too 
high a price. Moreover, according to 
the “Spring City Evening Post,” a far- 
mer once beat to death the speckled 
dog owned by the party branch 
secretary of the county liquor factory 
in Qiubei County, Yunnan province. 
The dog beater was then forced to 
wear burlap mourning attire, visit the 
dog's grave, and crawl dog-style 
from the east gate to the west gate of 
the town. Considering the treatment 
of that farmer, Farmer Wang should 
have no complaint with Director Ma's 
selí-restraint and “high-minded poli- 
cy.” Do you still think it unfair? Look 
at it from Director Ma's point of view. 


Outlaw Dog 
From the point of view of the 
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law, raising dogs in cities and towns 
is clearly prohibited. As a national 
cadre, Director Ma was well aware 
that he was breaking the law. This 
is the first reason why he should be 
punished. When civil disputes break 
out, the proper departments should 
be informed. Director Ma, however, 
took things into his own hands with 
his illicit bullying and free-handed 
extortion. This ís the second reason 
why he should be punished. As for 
the dog, ít had been raísad in cor- 
travention of the law. Also, by cros- 
sing the street it violated “traffic reg- 
ulations,” so we need not shed tears 
over its death. Looking from. the 
viewpoint of cadre/mass relations, 
Director Ma stands even less chance 
of escaping blame. 

The aforementioned dog owners 
have all been punished by the party 
and state. What's this dog worth? 
How should this matter be handled? 
This article has pointed out these 
problems for future analysis and in 
the hope that they may be definitively 
resolved rather than simply ignored 
or even erased from view.) 


MAINLAND'S “TRIPLE THREAT” 


(Hong Kong, Ta Kung PaoCA/48D), Nov. 13, 1990, p. 13, excerpts) 


Guangdong's Attempts to Rectify the. 
“Three Excesses” 


A Long-Standing Problem 


Ever since the opening up to the 
outside in 1979, striving for economic 
advantage has become the most im- 
portant part of people's lives. In one 


respect, excessive fee collection, ex- - 


cessive fining, and excessive raising 
of prices, practices which satisfy the 
desires of a few departments and a 
few individuals, have become an in- 
comprehensible phenomena for the 
people. Also, because of increasing 
commodity prices and the formation 
of the mechanism of market adjust- 
ment, the people are really not clear 
as to whether or not excessive collec- 
tion of fees is an embodiment of the 
rise in commodity prices. 

In 1985 and 1986, Guangdong 
Province pinpointed a few instances 
of this situation in some areas and 
departments and then proceeded with 
rectification. The province formu- 
lated effective laws for regulating fee 
collection and fines. However, dur- 


ing the last one or.two years, some 
areas and work units have been 
ignoring these laws and violating 
national and provincial regulations 
by ircreasing the number of items for 
which fees can be collected and rais- 
ing other fees at will. Some areas 
have even erected customs check- 
points in order to fine business enter- 
prises and private citizens; some are 
overrating their contributions to con- 
struction projects and then carrying 
out enforced fund raising and appor- 
tionments; still others are chaotically 
managing finances, failing to perform 
rigorous supervisory inspections, and 
constantly  violating laws and 
regulations. Reports have made it 
clear that since the previous recti- 
fication period, the “three excesses” 
have actually worsened to become an 
acute social problem in Guangdong 
Province. 


Complex to an Extreme 
According to these reports, the 


incomplete figures from the first 
stage of “self-examination and re- 
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porting” show that 2645 instances of 
excessive charging, with a monetary 
value of more than 55 million yuan, 
were cleared up. Infractions were 
found in economic services, adminis- 
trative affairs, and documents and 
licensing, as well as a multitude of 
other items involving many areas. 
The standard for setting fines is very 
loose, the law is treated arbitrarily, 
income from fines is not turned over 
to the financial. authorities, and 
Ministry of Finance receipts are not 
used. Documentation affirms an ex- 
cessive level of flexibility in the size 
of fines which may be levied. as 
drawn up in certain provisions in 50 
documents from 1987 to 1989 in 
Guangdong. More problems were 
created due to these documents' lack 
of concrete ions for . their 
execution. Apportionment of ex- 
penses was done in the name of rais- 
ing capital and supporting. various 
activities. Also, difficulties in clar- 
ifying fee collection practices has 
brought an increasing burden to 
business. “Three types of invest- 
ment” enterprises are suffering even 
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more hardship. According to econo- 
mic and trade surveys done in 
Foshan, Jiangmen, Dongwan and 
other cities, there were more than 
thirty-six instances of  expense 
apportionment and excessive fee col- 
lection levied against “three types of 
investment” enterprises. 

An investigative report has made 
clear that in the US$4198 million 
joint-venture Huabao copper pro- 
ducts factory initiated by Jiangmen 
City and Hong Kong businessmen, 
10,000 square meters of factory build- 
ing have already been built Land 
excavation costs have already 
reached more than 5 million yuan, 
with otber charges amounting to 8.1 
million yuan — 162 times greater 
than the cost of the factory building. 
As of today, this factory has yet to go 
into operation, and after it does begin 
operation, it still must pay for more 
than ten other types of expenses. 


Massive Damage Incurred 


The “Decision to Resolutely Curb 
Excessive Fee Collection, Fining, and 
Apportionments” by the CCP Central 
Committee and the State Council re- 
lates how this phenomenon has 
worsened the financial burden ear- 


ried by business orgapizations and . 


city residents, has incurred a great 
deal of lost income and waste for the 


Ministry of Finance, and deviates 
from the aim of serving the people. 
The “Decision” also states how these 
practices have encouraged an atmos- 
phere of injustice, seriously damaged 
the relationship between the Com- 
munist Party, the government and 
the people, and impaired initiative 
among the people and business orga- 
nizations. 

From the perspective of Guang- 
dong's realistic economic situation, 
the damage done is even more direct. 
Some foreign business people who 
had originally planned to invest in 
Guangdong were “frightened away” 
by high project costs. According to 
an investigative report put out by the 
Guangdong People's Congress, a 
group of Taiwan business people 
who had planned to invest HKS16 
million in a factory for making 
remote—control toys in Dongwan City 
as well as a group of Hong Kong 
business people who had planned to 
invest HK$8 million in the industry 
of ready-made cinthes in Kaiping 
County have sought out other areas 
in which to invest because of ex- 
tremely high project costs. A few 
foreign business people who have 
already signed contracts are having 
misgivings because of high expenses, 


and their investment confidence is. 
wavering. A group of people from' 


mainland China, Japan, South Korea, 
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.and Hong Kong who are investing 


US$239 million in the Hengbin Xin- 
sheng textile dyeing and printing fac- 
tory in Jiangmen City have already 
acquired  sixteen mu of land. 
However, since they were required to 
pay L5 million yuan in sundry ex- 
penses, they are not willing to begin 
construction on the factory. Instead 
they have decided to install equip- 
ment in a rental facility, leaving the 
original land unused. Some of the 
“ihree types of investment” enter- 
prises already in operation have been 
complaining about unrelenting ex- 
penses such as customs fees, port 
fees, quarantine fees, river dike up- 
keep fees, etc. 

According to incomplete statis- 
tics, there are 23,100 units which 
should be investigating fee collection 
and fine imposition. Of these, 19,475 
have carried out “selí-examination 
and reporting.” 37,120 instances of fee 
collection, altogether involving a sum 
of 2.7 billion yuan, have been cleared 
up, and 1782 of these instances have 
been rectified. 2815 instances of fin- 
ing, altogether involving 740 million 
yuan, have been cleared up, and 102 
of these instances rectified. 
Instances of apportionment which 
have been cleared up have reached 
1091, with a monetary value of 38.59 . 
million yuan. $ 


THAT SINKING FEELING 


(Beijing, People's Daily, Overseas Edition, Nov. 3, 1990, p. 4) 


Surface Subsidence Appearing in Over 
30 Cities 


Information obtained from the 
Ministry of Geology and Minerals in- 
dicates that ground levels are sinking 
in more than 30 cities, including 
Shanghai, Tianjin, Suzhou, Xian, 
Ningbo, Changzhou. These surface 
subsidences are centered in the cities 
and are expanding slowly to the city 
peripheries, and in some areas are 
developing into massive  cavities. 
Experts within the Ministry of Geolo- 
gy and Minerals, recommending that 
the surface subsidences be declared a 
slowly-—developing natural geological 
disaster, advise that society be made 
aware of this problem. 


Slumping Cities 


According to the Ministry of 


Geology and Minerals, surface subsi- 
dence is caused by excessive use of 
subsurface water. In a few cities 
like Shanghai the problem has been 
controlled to a certain degree. But a 
solution has yet to be found for the 
areas around the cities, mostly due to 
wells dug in unsuitable areas ánd ex- 
cessive tapping of the aquifer. In 
particular, concentrated pumping of 
well water in city environs [poses a 
serious threat to the ability to control 
surface subsidence within cities. 
Surface subsidence has already 
occurred in cities like Suzhou, Wuxi, 
Changzhou and Shanghai and their 
surrounding areas. The water supp- 
ly problem is getting worse daily in 
many cities, and the surface subsi- 
dence problem is slowly spreading to 
inland cities and a few medium-sized 
and small cities. The agricultural 
irrigation  districts in  Taiyuan, 
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Baotou, Fuyang and Hebei's Chang- 
zhou have ali experienced surface 
subsidences to varying d and 
in some areas the problem is quite 
serious. 


Deluge to Come 


Experts believe that surface 
geological changes such as surface 
subsidences, cave-ins and ground fis- 
sures are serious problems which are 
spreading at dangerous rate. 
Surface subsidence occurs over a 
long period of time, affects wide 
areas and is hard to control The 
co losses caused by surface 
subsidence are . staggering. The 
have resulted in the educa ol 
flood control capabilities, the ability 
to release excess waler from reser- 
voirs, the intrusion of salt water, in- 
efficacy of underground installations, 
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and building fractures and collapses. 
Within the next few decades global 
warming will cause a rise in sea 
level. Between that and surface 
subsidenoe the economic development 


and lives of the people of mainland 
China's coastal cities will be greatly 
threatened. Experts suggest that in 
order to diminish or avoid natural 
disasters, each region make decisions 


on reasonable amounts of aquíifer 
tapping, on the depth and distribution 
of wells, and on effective measures 
for the control of surface subsidence. 


MAINLAND RUNNING OUT OF WATER 


(Hong Kong, Ta-Kung Pao(A 488), Nov. 10, 1990, p. 18) 


Water Supply Crisis Becoming Serious 


Mainland China's water supply 
crisis is becoming more and more se- 
rious. 

While the amount of water that 
flows through mainland China's riv- 
ers and streams is the sixth largest 
in the world, the amount of water 
used per capita is 25% that used in 
other countries. The mainland Chi- 
na's water supply is unevenly dis- 
persed, with 81% of it concentrated in 
the area south of the Yangtze river, a 
region with only 36% of mainland 
China's farming land. Only 19% of 
the nation's water resources can be 
found north of the Huai River, the re- 
gion where most of mainland China's 
irrigable land is located. 

Water shortages have already 
severely restricted the development 
of mainland China's fishing and 
farming industries. Investigations 
show that farmers are responsible for 
approximately 80% of water usage in 
mainland China. Since the 1970's 
the nation's irrigable lands have been 
damaged due to problems related to 
water shortages. From 1980 to 1986, 
the amount of land affected by 


droughts averaged 340 million mu 
per year. The percentage of 
droughts that caused severe crop 
damage reached 46.7%, an average of 
160 million mu per year. 


Demand Outstrips Supply 


Demand for water in urban and 
industrial areas has increased rapid- 
Jy, creating a situation where demand 
exceeds supply in some areas. 
According to statistics, more than 200 
cities in mainland China are short of 
water. In about 40 of these cities, 
the shortages have become critical 
enough to result in economic losses 
that are estimated to amount to 
almost 20 million yuan annually. 

During the period of peak water 
usage this summer, more than 
300,000 residents of Xian were un- 
able to obtain water. Some cities 
have been able to alleviate similar 
critical shortages through large-scale 
elíorts to tap new underground water 
Sources. 

In the south where the water 
supply is abundant, water pollution is 
a serious problem. The city of 
Wuxi, which draws water from Tai 


Lake, had to shut down its watér 
system for one week this July due to 
water pollution. Shanghai and Can- 
ton are among the other cities in 
mainland China that have similar 
problems. Statistics reveal that the 
amount of industrial and urban liquid 
waste dumped into mainland China's 
waterways has reached approximate- 
ly 34 billion tons per year. As indus- 
try has begun to develop in rural 
areas, waterways in these areas have 
begun to be polluted as well. 


Countermeasures 


What does the future hoid for 
mainland China's waterways? More 
than 100 experts gathered in Nanjing 
to seek ways to resolve the country's 
water shortage. Discussion topics 
ranged from improving overall man- 
agement of mainland China's water 
supplies and evaluating water quality 
to fighting water polHlution and open- 
ing up new water supplies. It is 
hoped that such measure will enable 
mainland China to end its serious 
water shortage. 
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AN EPIDEMIC IN THE MAKING 


(Beijing, People's Daily, Overseas Edition, Nov. 14, 1990, p. 4) 


Schistosomiasis Still Spreading 


According to incomplete statis- 
tics, the central government and local 
authorities have already put aside 
302 million yuan to control a serious 
resurgence of the schistosomiasis 
epidemic. This figure was revealed 
today at a meeting of the National 
Working Conference on the Preven- 
tion and Control of Schistosomiasis. 

The bulk of this money has been 


directed at the primary epidemic 
zone along the Yangtze River. The 
most money, 9.8 million yuan, has 
gone to Hunan province, followed by 
Jiangsu province with 7.37 million 
yuan, Hubei province with 4.0 million 
yuan, and Anhui province with 2.0 
million yuan. The Ministry of Fi- 
nance and the Ministry of Health 
have also set aside an additional 5.0 
million yuan in treatment subsidies. 
According to a report from the 


Ministry of Health's “Schistosomiasis 
Experts Information Committee,” 
there were still 118 counties which, as 
of last year, lacked the means to con- 
trol the spread of the disease. 
These counties are mostly in the pro- 
vinces listed above. Last year, 
400,326 people were found to be suf- 
fering from the disease. Another 
85,211 cases have been discovered 
this year, for a current total of over 
480,000 sufferers. 
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prevention and treatment, and there ledge on how the disease is 
A State of Unreadiness is no guaranteed supply of pesticides propagated. We must proceed with 


Health Minister Chen Minzhang 
analyzed the resurgence of the schis- 
tosomiasis epidemic as follows: The 
environment for the fresh-water snail 
which serves as intermediate host to 
the pathogenic blood fluke is very 
complex. It ís difficult to completely 
exterminate the snail; preventative 
and curative measures are different 
for livestock and humans, and human 
and animal waste treatment is not 
strict enough, making it difficult to 
control the source of infection. 
Insufficient funds are allocated for 


to. kill the snails. Government orga- 
nizations have not adapted to the 
necessities of treatment and preven- 
tion and have yet to fully recognize 
the extent of the long-term perni- 
ciousness of schistosomiasis. 

Experts on the prevention of the 
disease recommend an immediate 
acceleration of testing and treatment. 
New cures and methods of arresting 
the  disease's development are 
urgently needed. In order to slow 
the rapid spread of the disease, we 
must earnestly implement preventa- 
tive measures and dissemínate know- 


thorough surveys of snaii infestations 
in epidemic areas and concentrate 
snail extermination measures on 
areas deemed especially susceptible 
to epidemic. lt is therefore neces- 
sary for localities to develop water 
and waste management procedures 
to attack the disease at its source. 
Finally, a general survey and 
emergency treatment program for 
late-stage sufferers should be im- 
plemented, files kept, emergency 
treatment organizations established, 
and  locality-specific management 
regulations set out $ 


YANGTZE RIVER ELEGY 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News(BHH), Oct. 21, 1990, p. 20) 


Yangtze River Ecology — Six Great 
Lurking Dangers 


Floods, droughts, soil erosion, 
waler pollution... These are some of 
the problems that experts and scho- 
lars cite in a troubling report that de- 
scribes the Yangtze River Valley's 
ecology. 

Today the State Scientific and 
Technological Commission announced 
the results of a massive environmen- 
tal study entitled “A Study of Ecolo- 
gical Development and Economic De- 
velopment Strategy in the Yangtze 
River Valley.” Before disclosing the 
contents of this report, the State Sci- 
entific and Technological Commission 
appointed a team of experts to analy- 
ze the study that had been privately 
conducted by the unofficial Yangtze 
River Institute of Ecology. 

According to the 2—million word 
report, the Yangtze River Valley's 
ecology currently faces 6 major chal- 
lenges: 

—A large number of droughts 
and floods in the Yangtze River Val- 
ley present a serious threat to the re- 
gion's ecological environment. 


Red Desert Threat 


—Forest vegetation damage, 
climatic changes and soil erosion also 
present serious problems. In some 
parts of mainland China, such as 
parts of Hunan and Jiangxi pro- 
vinces, these conditions have caused 
mountains to become barren and riv- 


ers to dry up, which concerns experts 
because they say the area may very 
well become a “red desert” 

—In 1987 the population of the 
Yangtze River Valley reached 377 
million, and the average population 
density reached 200 people per 
square kilometer. Depletion of natu- 
ral resources and environmental 
damage caused by this population in- 
crease are becoming more and more 
serious. At the same time, the dis- 
eases brought on by tick bites have 

to pose a serious public health 
threat to residents of the Yangtze 
River Valley. —: 

—Poor planning has caused the 
amount of irrigable land in this re- 
gion to decrease annually by an aver- 
age of 175 million mu over the past 
forty years. 

——Currentiy only 10% of the 
Yangtze Rivers potential water re- 
sources are utilized. The amount of 
untapped water power wasted each 
year is equivalent to the power pro- 
duced by 600 million tons of natural 
gas or by 300 million tons of 
petroleum. Furthermore, 90% of the 
rivers water transportation capacity 
goes unused, y; due to the fact 
that inefficient harbor facilities have 
low handling capacities. 

—Gaseous  exhausts, liquid 
waste, waste residue and noise poliu- 
tion are the four major causes of en- 
vironmental pollution in the region. 
The upper reaches of the river are 
already known as the part of maín- 
land China that is most seriously pol- 


9) 


luted by acid rain. It is estimated 
that environmental damage caused 
by pollution in the Yangtze River Val- 
ley is the direct cause of economic 
losses that exceed 20 billion yuan 
annually. 


Burden on Officialdom 


According to experts, the gov- 
ernment should respond to these 
challenges by drafting a set of guide- 
lines that would ensure that future 
development of the Yanfgtze River 
Valley's economy be coordinated with 
the region's ecological development. 
Such a plan should be based on the 
assumption that officials can build a 
strong and stable economy through 
policies that promote responsible use 
of natural resources and development 
of a clean environment. 

The report's eight other policy 
recommendations include suggestions 
that the government construct a 
“green” engineering system, better 
utilize water resources and enforce 
population control regulations more 
strictly. 

Mainland China's largest river, 
the Yangtze, measures more than 
6300 kilometers in length and occu- 
pies an area greater than 1.8 million 
square kilometers. Over the past 
century, mainland China's leaders 
have looked upon development of the 
Yangize River Valley as central to 
the nation's economic development 
and are expected to continue to do so 
for a long time to come. 
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RANK FRIENDSHIPS 


(Beijing, Liberation Army Daily (RÍKK$H), Oct. 20, 1990, p. 3) 


Soldiers Need Correct Guidance in 
Establishing Friendships 


“Making friends” has recently 
emerged as a new fad among person- 
nel and especially among new 
recruits. In a recent survey of a 
group of more than 300 new soldiers, 
80% said that making friends is one 


of the most important things in life. 


Most of these friendships are of the 
sort properly existing between one 
comrade and another; however, a 
minority of new soldiers' motives and 
methods of making friends are 
improper. This debases true 
comradeship-in—arms. Here are 
some of the ways this happens: 


Home Boys 


Making “home-—town friends.” 

Some new recruits no sooner put 
down their backpacks than they start 
inquiring as to the presence of other 
soldiers hailing from the same region 
as themselves, ¡e., people from the 
same town who “speak their lan- 
guage.” One new soldier, named Liu, 
had served less than a month before 
he had convened four meetings of 
soldiers from his home- 


JJ town in order to “foster camarader- 


ie.” Another new soldier, named Li, 
had a record of all military personnel 
from his home region on the 
Jiaodong Peninsula Everybody, 
from soldiers to commanding officers, 
was recorded  therein. Statistics 
show a high number of soldiers leav- 
ing their units on Sunday to get 
together with friends from their home 
regions. “When home-town friends 
meet, all principles go out the win- 
dow.” Some home-town friends tell 
each other any information without 
hesitation and happily assent to any 
request There was another new 
soldier serving in a regimental unit 
who had been on kitchen duty only a 
week before he was severely disci- 
plined for stealing rice and peanut oil 
for a home-town friend from the 
storehouse. 


Making “drinking buddies.” 


Many new soldiers believe that 
“the more you drink togeiher, the 
closer you become” is an important 
tenet of interpersonal relations. 
There was a new soldier from 
Anshan in Liaoning province who, 
before entering the army, operated a 
drinking establishment with his 
father. Urisavory youths would fre- 
quently come to drink with him, be- 
coming his “drinking buddies.” After 
entering military service, he would 
arrange to go drinking with his 
“bosom  buddies” every Sunday, 
spending 300 yuan in just half a 
month. When críticized by his lead- 
ers he would vigorously protest, 
“Eating and drinking together ce- 
ments a close friendship.” Host of 
that regiments' “drinking buddies” 
had lived degenerate lifestyles before 
entering the army. 
uncúltured and many had compli- 
cated social backgrounds, thus, 
their simplistic conecption of inter- 
personal relations in terms of mutual 
usefulness and getting drunk 


together. 


Making “friends in high places.” 

Some soldiers think that the 
most important thing is to gain influ- 
ence with regimental officers. They 
think the higher up their officer/ 
friend is, the more reliable he will be 
as a patron. A new soldier from 
Henan province named Ding, in order 
to facilitate his entrance into the 
officers' school examination, spent all 
his energy trying to ingratiate him- 
selí with the cadres of the regiment 
he had just been assigned to instead 
of doing his work. Sometimes he 
would even go to organizational 
cadres' houses on Sunday to offer his 
services. According to various reg- 
imental leaders, soldiers often come 
up to see them after class. The 
reason is not that they want to report 
on their ideological progress or the 
status of their work; rather, they 
hope to cultivate connections. 

The following reasons underlie 
the current fad of “making friends”: 


The plague of decadent thinking. 
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They were very 


Many new soldiers believe in the 
adagos, “at home, rely on your pa- 
rents; outside, rely on your friends,” 
and, “each new friend represents 
new opportunities.” So, as soon as 
they enter a regiment, soldiers start 
searching for people from their home. 
regions, creating “bosom buddy” ties, 
and indiscriminately making friends 
of all sorts. However, the ulterior 
motives behind these relationships: 
make ¿hem incompatible with the: 
true comradeship that onught to exist 
among soldiers of the PLA They 
have no way of undergoing the próp- 
er process of establishing social rela- 
tions; thus, in order to satisfy their 
social needs, they resort to a self- 
aggran ap to  home- 
town brotherhood or to monetary and 
material relationships. 


Social Pressure 


The influence of society's fad of 
“making friends.” 

In the wake of the policy of 
openness and reform and the con- 
comitant conceptual renewal, more 
and more people are promoting the 
idea of social relationships as a “sci- 
ence.” In this atmosphere, many sol- 
diers feel that others will look down 
on íhem if they are inept at estab- 
lishing social relationships or if their 
circle of “friends” is narrow. They 
feel that without such a social net- 
work they will never be able to get 
anything done. Having an extensive 
circle of friends thus becomes a way. 
of affirming their personal worth: 
whoever “can reach high places” and 
“command broad connections” must 
be worthy and capable. 

Proper social relations among 
soldiers are an important guarantee 
of internal unity, but recently, a num- 
ber of unhealihy trends have 
emerged in the way soldiers make 
friends. This is extremely damaging 
to the construction of military units. 
Therefore, it is imperative that lead- 
ers of all levels vigorously exert cor- 
rect guidance to set an example for 
cadres and soldiers. $ 
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SENSITIVE BOOK ON PLA BANNED 


(Hong Kong, The Nineties Monthly JL14F4U), Nov. 


The Banning of “Snow White, Blood 
Red” 


Intellectual circles in mainliand 
China have recently been buzzing ab- 
out the banning of the book “Snow 
White, Blood Red.” 

“Snow White, Blood Red,” pen- 
ned by 43 year-old People's Libera- 
tion Army colonel Zhang Zhenglung, 
was published in August 1989 by the 
People's Liberation Army Publishing 
House. The book centers on a de- 
scription of the battle for Manchuria 
between Nationalist and Communist 
forces in 1947 and 1918, when com- 
munist forces, led by Lin Biao, be- 
sieged the city of Changchun for two 
months. The book  recounts in 


realistic detail the large-scale famine 
suffered by the people of Changchun 
under communist encirclement. 
During this siege, the communists, 
concentrating on victory in the civil 
war, put a stranglehold on the city 
and turned a blind eye to the people's 
suffering. As part of their military 
strategy, the communists cruelly 
forced fleeing civilians to remain in 
the city to face  'starvation. 
Apparently, Zhang based his book on 
numerous interviews with surviving 
communist officers who witnessed 
the events.  : 


Mainland Chinese President 


Yang Shangkun has reportedly called 
“Snow White, Blood Red” an “insult 
to the Communist Party.” Hatchetman 


1990, p. 10) 


critic Lin Mohan also took a swipe at 
the book in the magazine “Zhong 
Liu.” Finally, Jiang Zemin (the 
General Secretary of CCP). listed 
three important directives regarding 
the official handling of the book: 
First, he pointed out that the book 
contains serious political errors; 
second, the book should be suppres- 
sed and copies already distributed 
shall be confiscated; third, the book 
shall not be openly discussed. 

The third directive is reportedly 
meant to aid “stability at home and 
abroad.” In the meantime, author 
Zhang Zhenglung has been sus-. 
pended from service and is currently. 
under investigation.8 


THE UNTOLD STORY OF THE PLA 


(Hong Kong, Ming Pao Daily News(BH$E), Nov. 17, 1990, p. 6) 


Banned Book “Snow White, Blood 
Red” Airs the Grievances of Lin Biao's 
Fourth Field Army 


Not long ago an Associated 
Press article covering the suppres- 
sion of the mainland Chinese k 
“Snow White, Blood Red” was widely 
published in Hong Kong and Taiwan 
papers. However, the AP report, 
which concentrates only on the 
boók's exposure of the dark side of 
the communist military during the 
civil war with the Nationalist forces 
in the 40's, could very well have been 
used by hardliners in the mainland to 
strengihen their attack against au- 
thor Zhang Zhenglung's “crimes.” 

The book “Snow White, Blood 
Red” actually appeared in the spring 
of last year, before the rise of the 
student movement, in the first volume 
of a collection called “Reportage on 
the Chinese Revolutionary Struggle.” 
The collection, written as “reportage” 
(a kind of probing non-fiction made 
famous by Liu Binyan, a best-known 
Chinese writer), attempted to re-ev- 
aluate some of the most important 
events in the history of the commun- 
ist Chinese military and politics dur- 


ing the two decades of domestic strife 
from the 30's to the 50's. Many 
items included in the collection devi- 
ate greatly from the traditional view- 
point of official mainland Chinese 
military history. The book largely 
concentrates on the exposure of 
grave difference in the strategies of 
Mao Zedong and Lin Biao during the 
Manchurian Campaign. 


Tardy Justice 


Lin Biao's alleged coup d'etat 
and “anti-party insurrection” in 1971 
ensured the ruin of his reputation. 
Since that time, official mainland 
Chinese military histories have con- 
sistently maligned the commander 
and denigrated his accomplishments 
as the leader of the Fourth Field 
Army. His past work in the military 
has been strongly suppressed by poli- 
tical forces and is kept hushed within 
the military. Not surprisingly, then, 
“Snow White, Blood Red” which airs 


" some grievances for the Fourth Field 


Army, elicited an overwhelmingly 
positive response from  surviving 
veterans of Lin's group. 

An old general from the Guang- 
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dong Military Region who partici- 
pated in the Manchurian military 
campaign is known to have read 
“Snow White, Blood Red” in 'one 
marathon sitting.- When questioned 
by his child about the PLA atrocíties 
exposed in the book, the long-time 
politically-active general admitted 
quite frankly that the book indeed 
tells things the way they happened. 
However, when an old comrade of his 
got word that he had a copy of 
“Snow White, Blood Red” and asked 
to borrow it, the old general stub- 
bornly refused but allow him to read 
it home with him. 

Yet because “Snow White” in 
efíect “rehabilitates” Lin Biao and 
exposes some of the more shameful 
aspects of the PLA's past, it inevit- 
ably offends some of the military 
veterans still in power today. This 
past spring, an item in the second 
volume of the mainland Chinese 
magazine “Military History” entitled 
“Yang Shangkun Discusses the Eva- 
luation of Important Military Perso- 
na,” specifically mentioned that, “the 
question of Lin Biao's performance 
during the Manchurian campaign 
touches upon the important dilemma 
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of historical conclusions, as well as 
how history should be evaluated. 
This must be addressed in the future 
by the CCP Central Committee; this 
task is not something that you (out- 
side the Central Committee) can 
manage on your own.” 


Blasted from the Left 


The fourth volume of the ex- 
tremely leftist “Zhong Liu” magazine 
singled out “Snow White, Blood Red” 
for criticism, caustically listing ¡ts 
five grave crimes as “defaming Mao 
Zedong, lauding Lin Biao, elevating 
Chiang Kai-shek, denying the revolu- 
tionary war, creating fear of war, and 
deflating the fighting spirit of the na- 
tion's armed forces.” In addition, the 
article claimed that Zhang's book, 


“contradicts historical truth, is writ- 
ten callously, provides good material 
for study of the counter-truth, and 
should by ali means be criticized.” 

If closer attention is paid to the 
content of the entire book, one finds 
that the military author Zhang 
Zhenglung did not attempt an acros- 


. S-the-board rejection of People's Li- 


beration Army history. Instead, 
Zhang simply focused on the destruc- 
tion in the later periods of the civil 
war caused by Communist troops 
who were from the beginning accus- 
tomed to guerrilla-style warfare, and 
the necessary  adjustments  im- 
plemented in the modern military 
strategy of Lin  Biaso. Zhang's 
account shows that Lin's adjustments 
contributed to the glorious gains of 
the PLA, and also seeks through fac- 


tual historical account to restore 
Lin's Fourth Field Army to its right- 
ful place in history. 


A Lesson in History 
In setting the record straight, 


author Zhang is willing to risk 
offending  highly-placed persons. 
His revelation of the dark side of the 
PLA in the civil war is an attempt to 
get the people to ponder the question 
of whether or not the death of over 
100,000 people forty years ago was 
necessary. 
the people that the tragedy of the 
civil war forty years past should be 
no means be allowed to recur over 
the Taiwan Strait. 


It ís also a remiínder to 
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(Hong Kong, The Trend Monthly (M9$4H 74), Oct., 1990, pp. 167) 


The  Mysterious Incident of the 


“Stolen” Military Arms 


In a very tense atmosphere, as if 
awaiting the arrival of a great enemy 
force, and with a million and a half 
security personnel at the ready, Beij- 
ings Asian Games at last came to 
their “victorious” conclusion. 
However, the leaders in Zhongnanhai 
(the headquarter of CCP) have yet to 
breathe a sigh relief, for they are still 
dreadfully worried about a myste- 
rious incident reported before the 
start of the Asian Games — the inci- 
dent of the stolen military arms. As 
of now, not even a clue regarding 
this case has turned up, and no doubt 
the authorities are still very worried 
about the situation. 


The Misplaced Rockets Mystery 


The mysterious incident of the 
stolen weapons occurred in early 
September, shortly before the Asian 
Games were to begin. On that day, 
the Beijing Military Academy called 
up a number of army units to Liang- 
xiang. outside of Beijing, in order to 
carry out firing drills using live 
ammunition. Around sunset, when 
the military officers returned to camp 
and counted all the weapons, they 
discovered that a rocket launcher 
and eight No.40 anti-tank rockets 
had disappeared. In addition, three 
soldiers that were about to become 


officers were reported missing. The 
case was immediately reported to the 
Central Military Commission and the 
Zhongnanhai An order from the 
Central Military Commission was im- 
mediately issued to thoroughly in- 
vestigate thís case and to recover all 
of the missing weapons. Also, 
orders were given to track down the 
whereabouts of the three military 
men who disappeared that day. 

At the same time, directives 
were given by the Central Military 
Commission, the Beijing District 
Military Headquarters, aid he Public 
Security Ministry that all military 
officers and policemen, when off 
duty, are not allowed to bring guns 
or bullets home. When on duty, they 
must responsible for taking care of 
their own guns and ammunition, and 
if anything is missing, a report must 
be submitted witbin two hours. All 
lost weapons must be accounted for 
by the end of the day. (Before this 
incident, military officers above the 
rank of major and police officers 
above bureau-level were allowed to 
carry their weapons home) 

On the eve of the Asian Games, 
the sports stadium in Beijing was 
completely surrounded by military 
and plainclothes police, military 
trucks, motorcycles, and marching 
troops. For every athlete there were 
one hundred military men and police- 
men, a proportion ten times greater 
than the Olympic Games in Seoul. 
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In truth, such a high level of security 
was directly related to the missing 
weapons and the three military per- 
sonnel that had disappeared. 


Up in Arms 


This particular case, however, is 
not the only factor responsible for the 
concern felt by the leaders im 
Zhongnanhai. They are also quite 
disturbed by the large number of 
rífles and other weapons -that have 
disappeared over the past few 
months. According to internal re- 
ports, the total number of weapons 
that have disappeared before and af- 
ter the Tiananmen Incident is quite. 
alarming. It has been determined 
that 95,000 rifles, more than two mil- 
tion bullets, twenty-plus tons of ex- 
plosives, and three hundred military 
vehicles have been stolen or other- 
wise reported missing. Missing are 
enough rifles to equip nine entire in- 
fantry divisions. The region with 
the most serious problem of missing 
weapons is Fujian Province, followed 
by Guangxi, Yunnan, Henan, Xin- 
jiang, and Sichuan  provinces. 
Internal reports also reveal that dur- 
ing spring and summer of last year 
alone, 230 rifles and 1,500 bullets 
were stolen in Beijing. In December. 
of last year, 2,000 old rifles stored in 
a military warehouse in Yixing were 
stolen, and the person in charge of 
the warehouse disappeared. In May 
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of last year, 26 semi-automatic rifles 
were stolen from a military unit sta- 
tioned in Liangxiang. This April, in 
Keshen, Xinjiang, 120 rifles and 2,000 
bullets were carried off in two milit- 
ary vehicles. Internal reports also 
reveal that troops stationed in Yun- 
nan openly sell rifles and ammunition 
to bandits along the China—-Burmese 
border. A 45-caliber hand gun sells 
for US$80, and a semi-automatic 
rifle fetches US$250 on the black 
market The money from selling 


weapons ostensibly goes to “impro- 
ving the salary of the soldiers”, but in 
fact, the money ends up in the pock- 
ets of greedy officers. 

After the June 4th Incident, the 
Central Military Commission and the 
Public Security Ministry issued four 
orders to look into the missing and 
stolen rifles and bullets. The orders 
called for a thorough investigation of 
the departments responsible for the 
missing weapons and severe punish- 
ment of those who were caught sell- 
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ing arms. In an  announcement 
issued ín June by the Central Military 
Commission, Yang Shangkun empha- 
sized that those in charge of military 
units are responsible for carrying out 
thorough investigations of missing or- 
damaged weapons and for submitting 
reports within a specified time 
period. At stake, said Yang Shang- 
kun, is the further development of 
the military, public security, and the 
daily lives and work of the people. Y 


(Hong Kong, Cheng Ming Monthly (8883), Nov., 1990, pp. 22-23) 


Hard Times for PLA Recruitment 


The image of the People's Li- 


beration Army hit rock bottom after 
last — June's Tiananmen military 
crackdown. Slogans which once 
rang loud and clear, such as “the 
army loves the people,” “the people 
support the army,” and “the army 
and the people are united as one,” 
are now no more than a mockery. 
The entire situation has thrown the 
army into disarray, and the old jingle 
“good iron is not made into nails, 
good men are not made into soldiers” 
is being heard once again, and with 
frequency. As a consequence, this 
years” troop recruitment has suffered 
serious setbacks. 


Unruly Recruits 


According to information re- 
vealed by Tang Guanghe, deputy 
chief of staff of the Beijing Third Air 
Defense Infantry Division, troop dis- 
cipline has become increasingly lax 
this year. This is especially true 
among army cadres, whose trans- 
gressions have become even more 
serious. In just the first half of this 
year, twenty seven cadres of the 
Third Air Defense Infantry Division 
have been punished in varying de- 

for breaches of discipline. 
Two of the viclators were censured 
by the Air Force Disciplinary Com- 
mittee, and three have been served 
with military court  marshals. 
Apparently, discipline has been influ- 
enced by soldiers disaffection with 
troop transfers and the treatment 
they have received from the people 
since last years June 4th Incident. 
Soldiers in all levels of service are 
still fuming after the crackdown, and 


a proliferation of rumors and political 
hearsay has also reached the armed 
forces, causing a general demoraliza- 
tion among army cadres. A catchy 
ditty, popular among the troops these 
days, goes like this: “Regional com- 
manders transferred right and left, 
divisions and regiments still the very 
best; battalion and company cadres 
can't sit still, platoon leaders and sol- 
diers sleep their fill.” 


New Recruitment Strategy 


Army ideology is in a shambles, 
the PLA is scorned by the populous, 
and young people are unwilling to 
become soldiers. The above three 
factors make PLA recruitment a 
rough task these days. In an 
attempt to address the problem, the 
CCP has adopted several special me- 
asures: First — recruit in winter in- 
stead of spring. This measure was 
adopted at an August 6 joint meeting 
on military recruitment between the 
State Council and the CCP Central 
Military Commission, and on October 
7 of this year, the two bodies began a 
recruitment drive throughout the na- 
tion. Second — prepare to decrease 
the number Of new  recruits. 
According to reports, this year's troop 
enlistments are down 20 percent over 
last year's. Meanwhile, however en- 
listment with ihe Armed Police has 
increased greatly since last spring. 
Some people report that the latter 
trend may be indicative of the feeling 
that during least years crackdown, 
the Armed Police distinguished itself 
with “meritorious” contributions. 

Aside from the above conditions, 
the Central Military Commission and 
the General Political Department of 
PLA concluded that voluntary enlis- 
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tees should undergo political and 
ideological training, and that to the 
greatest extent possible, efforts 
Should be made to see that volunteer 
troops are treated fairly and well 
The hope is that these measures will 
make the troops feel at ease in the 
army and facilitate their devotion to 
its modernization. sb 

In an effort to maintain the sta- 
bility of the armed forces, inner, 
backward areas have been targeted 
for higher recruitment during. this 
years winter drive, whereas fewer 
soldiers will be taken from urban 
areas on the coast. 


Soldier Training 


So that young soldiers will have 
less difficulty - finding employment 
when discharged from the army, they 
should be taught a professional skill 
The possession of such a skill would 
ease a soldier's fears of an uncertain - 
future after his military career has 
reached a conclusion. The Central 
Military Commission has declared 
that where it does not interfere with 
the normal operation of the armed: 
forces, troops should be trained in 
practical skills that can increase their 
individual worth and boost produc- 
tion as well With this in mind, the 
Commission has already begun the 
training of the 16th and 24th regim-. 
ents of a certain PLA unit in the: 
Beijing Military Region on an ex- 
perimental basis. Important compo- 
nents of the plan include the follow- 
ing: In situations where the normal 
training routine of the army is not 
restricted, the army shall invite local 
technicians in industry to share their 
training techniques with a group of 
soldiers. Such classes might include 
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automobile and electrical appliance 
repair, scientific training, or the 
study of English, Japanese, French 
and German. Jt is hoped that this 
training will enliven the cultural life 
of the soldiers, contribute to the 
strengihening of relations between 
the army, people and the government, 


and also contribute to the technical 
know-how of soldiers. According to 
ivitial reports, the new strategy has 
been widely welcomed by cadres and 
soldiers alike. In addition, the Cen- 


tral Military Commission held a meet- 
ing in the western suburbs of Beijing 
to address the main problems re- 


maining in the armed forces today. 
Reportedly, the greatest problem fac- 
ing the successful implementation of 
the new strategy throughout the en- 
tire military lies in a shortage of 
qualified teachers and a dearth of 
funds and facilities. YY 


- Major Events in November 


Nov. 1: The Xinhua News Agency re- 
ported that on a recent tour of the 
northeastern province of Liaoning, 
Jiang Zemin, General Secretary of 
the Chinese Communist party. (CCP), 
stressed his desire to beef up party 


lis. 

—Li Jinhua, a Foreign Ministry 
spokeswoman, claimed at a weekly 
press conference that Beijing has 
suffered “considerable economic los- 
ses” worth US$2 billion for helping to 
“implement” UN. sanctions against 
Irag. Li also rebuked Hanoí's Fore- 
ign Mimister Nguyen Co Thach for 
declaring that Sino-Vietnamese rela- 
tions were on the mend, Xinhua 
stated. 

Nov. 2: Mainland Chinese geological 
experts have warned' of serious 
threats to the safety of people and 
economic development in some coas- 
tal cities, including Shanghai and 
Tianjin, which are presentiy sinking 
as fast as 67 nillimeters per year, 
Xinhua quoted officals of the Ministry 
of Geology and Mineral Resources as 
saying. 

—Mainland' Chinese Commerce 
Minister, Hu Ping, told Japanese 
business leaders that a ploicy of au- 
sterity would continue in the first two 
years of Beijing's Eighth-Year Plan 
(1991-1995), Reuters reported. 

—The Vatican press agency's 
Asia News that Communist 
Chinese authorities have arrested 
two Roman Catholic bishops and 13 
priests and deacons loyal to the pope. 
The clergy members were accused of 
“violating” government law on reli- 
gion and of being “subjected to a 
foreign power,” the agency said. 

—Communist Party officials are 
attending a Beijing conference billed 
as the “National Meeting on Overseas 
Publicity” to explore ways to improve 
mainland China's image abroad 17 
months after the bloody events in 
Tiananmen, according to Xinhua. 
Nov. 3: About 60 foreign students, 


mostly Africans, but including some 
Asians and Europeans, protested this 
week against their living conditions 
at the Beijing University of Science 
and Technology, AFP quoted a 
Chinese student source as saying. 
Nov. 4: Wu Xueqian, a member of the 
Political Burear of tbe CCP Central 
Committee and Vice-Premier, met in 
Beijing with a delegation from the 
Motherland Party of Turkey headed 
by. its General Secretary, Ahment 
Albayrak, Xinhua reported. 
-  — —Foreign Minister Qian Qichen 
held talks with his Thai counterpart, 
Subin Pineayan, in Beijing, in which 
both of the foreign ministers 
to call for the early election of a 
chairman of Cambodia's Supreme 
National Council, Xinhua noted. 
—The latest issue of the Outlook 
Weekly said that the poor manage- 
ment of state assts has been eating 
away al the country's resources, and 
that more and more state-owned faci- 
lities had failed to properly account 
for property. The magazine esti- 
mated that 300 billion yuan (US$63.7 
billion) worth of assets were not 
listed in the accounts of state-owned 
enterprises, 
Nov. 5: premier Li Peng claimed 
Prince Norodom Sihanouk shiuld be 
elected as chairman of cambodia's 
Supreme National Council Li made 
the remarks during a meeting in 
Beijing with Thai Foreign Minister 
Subin Pinkayan, according to Xinhua. 
"  —SLommunist Chinese paratroop- 
ers recently carried out their first 
ever practice drop at sea, “capturing” 
a certain island (ED: Hailing Island) 
in the South China Sea from the 
“enemy” after a bombing raid, the Li- 
beration Army Daily reported. 
Nov. 6: a mainland Chinese trade de- 
legation headed by Chemical Minister 
Gu Huilian Jeft Beijing for Italy and 
Spain to promote possible joint che- 
mical fertilizer and petrochemical 
projects, reported the China Daily. 
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—The Procurator General of the 
People's Supreme Procuratorate, Liu 
Fuzhi, admitted at a national anti- 
corruption meeting held in Beijing 
that the problem of corruption re- 
mained serious this year despite 
stern government warni accord- 
ing to the Central People's Broadcast 
Station in Beijing. 

—Defense Minister Qin .Jiwei 
met in Beijing with MA.  Samad, 
Commandant of the Defense Services 
Command and Staff College of the 
Bangladesh Armed Forces, Xinhua 
said. 

—Premier Li Peng met Burun- 
di's Minister of External Relations 
and Cooperation, Cyprien Mbonimpa, 
in Beijing, Xinhua reported. : 
Nov. 7: a commentary on the front 
page of the People's Daily, the 
Chinese Communist Partys official 
mouthpiece, called the U.S. mid-term 
elections a “great irony,” citing low 
voter iurnoui and án apparently mis- 
interpreted poll, to paint .American- 
style democracy as a grim capitalist 
tool. 

—In a front page editorial, the 
Beijing-based Economic Daily quoted 
economists as saving that mainland 
China's industrial output surged in 
October, posting its largest monthly 
rise this year, but that the recovery 
was fuelled by state credits (one 
third of state-sector enterprises were 
running at a loss as stocks of unsold 
products ballooned) and high infla- 
tion loomed on the horizon again. 

—Communist Chinese military 
authorities, struggling to sweep dis- 
senters from its ranks, bave banned 
the recruitment of devout Buddhists 
from Tibet The authorities also 
banned the recruitment of supporters 
of the Tibetan independence move- 
ment and people dissatisfied with 
communism, Reuters quoted the Tibet 
Daily as saying. 

Nov. 8: Mainland Chinese arrested in 
last years pro-democracy dermaon- 
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strations will not be allowed to hire 
their own lawyers. A source with 
contacts in the Public Security Minis- 
try said that a government-appointed 
lawyers' group has been set up to 
handle the cases of hundreds of ac- 
cused “counter—revolutionaries” who 
remained imprisoned without trial 
since the Tiananmen massacre last 
June, AP reported from Beijing. 

—Premier Li peng held talks in 

Beijing with General Omer Hassan A 
hmed Al-Bashir, Chairman of the 
Command Council of the National 
Salvation Revolution of Sudan, Xub- 
gya rejported. 
Nov. 9: The Foreign Ministry con- 
firmed in a statement carried by the 
official Xinhua News Agency that 
Beijing had suspended its diplomatic 
relations with Managua, in retaliation 
for Nicaragua's recognition of the Re- 
public of China on Taiwan. 

—A high-level meeting of the 
CCP Pro, da Department and the 
State Council General's Office has 
decided that the party and govern- 
ment would organize a series of mass 
activities to boost “socialist spiritual 
civilization” and counter “bourgeois- 
liberal values,” the official Central 
People's Broadcast Station quoted 
Wang Renzhi, director of the Prop- 
aganda Department as saying. 

—Acting mayor of Guangzhouj, 
Li Zhiliu, warned that the crime rate 
had in the Guangdong provincial 
capital recently, the Yangcheng Even- 
ing News reported. 

Nov. 10: In Havana, Cuba and main- 

land Cbina signed a memorandum 

outlining plans for joint electronics 

manufacturing for export, Reuters re- 
rted 


ported. 

—Communist Chinese Foreign 
Minister Qian Qichen, who heads for 
Baghdad to meet with Iragi president 
Saddam Hussein, said that Beijing 
would not be rushed into supporting 
any United Nations vote authorizing 
the use of force against Irag, despite 
reported superpower unanimity on 
the Gulf crisis, UPI reported. 

—The Central government of 

mainland China wants all govern- 
ment departments and local author- 
ities to budget - more rigorously in 
order to stay within spending limits 
for this year, the Xinhua News Agen- 
cy quoted a State Council document 
as saying. 
Nov. 11 Hong Kong's journalists 
warned that press freedom could be 
compromised when the British colony 
reverts to mainland Chinese rule in 
1997. Emily Lau, chairman of the 
Hong Kong Journalists Association, 
said, “Beijing may let Hong Kong 
people make money, but not speak 
their minds,” reported AFP. 


—A commentary in the CCP's 
People's Daily, writtten under the 
name Li Demin, has accused uniden- 
tified Hong Kong publications of join- 
ing the capitalist plot to spread 
damaging “rumors” about the com- 
munist leadership. 

in Jiwei, the Beijing's De- 
fense Minister, met in Beijing with a 
military delegation from North Korea, 
led by Kim Guang Jin, vice—-minister 
of the People's Armed Forces, 
according to Xinhua, 
Nov. 12: The Hong Kong-based Eco- 
nomic Monitor weekly,  quoting 
sources of the Public Security Minis- 
try, said computer viruses have hit 
mainland China, with up to 80 per- 
cent of the country's microcomputers 
infected. 

—Wan Li, president of the 
National People's Congress, has can- 
celed a visit to London that was to 
have begun on Saturday of this week. 
Wan's trip was once described by 
the Foreign Ministry as an “impor- 
tant event” that would help promote 
Sino-British ties, according to 
Xinhua. 

—Mainland China has sold two 

baby pandas to a U.S. zoo, the Binder 
Park Zoo in Michigan, for 
US$100,000 worth of  veterinary 
equipment, the China Daily said. 
Nov. 13: Amnesty International ac- 
cused the Communist Chinese regime 
of planning secret, unfair trials of 
pro-democracy demonstrators jailed 
after the June, 1989 crackdown, AFP 
reported. 

—Only one third of mainland 
China's 220 million elementary school 
pupils and only one in nine secon- 
dary school students will complete 
their studies Xinhua estimated in a 
report. 

Nov. 14: Indonesian President Suhar- 
to and Thai Prime Minister Chatichai 
Choonhavan flew to Beijing after 
attending the enthronement cere- 
monies of Japanese Emperor Akihito 
in Tokyo. According to Xinhua, 
Suharto and Chatichai were expected 
to discuss the issue of the Cambodian 
conflict. 

Nov. 15: Jiang Zemin, General 
Secretary of the CCP, and Premier Li 
Peng held separate talks in Beijing 
with Argentine President Carlos Saul 
Menem, according to Xinhua. 

—Li Jinhua, a Foreign Ministry 
spokeswoman, told a news confer- 
ence that the reports circulating that 
Beijing would not veto United Na- 
tions resolutions to use force in the 
Gulf are untrue, Xinhua related. 

Nov. 16: Mainland China announced 
a 9.57 percent devaluation of its cur- 
rency, the renminbi yuan, the scond 
such devaluation in the past eleven 
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months. The State Administration 
of Exchange Control made the 
announcement, reported Xinhua. 

—The Workers' Daily published 
a bluntly sarcastic attack on Amer- 
ican views of liberty, saying that 
massive police protection of the Oct. 
28 KKK march ii Washington 
showed that democracy in capitalist 
countries is an elitist “sham.” 

—Laizhou, in Shandong Pro- 

vince, has been delineated by the 
Ministry of Agriculture as a national 
base for breeding  compact-type 
strains of maize, Xinhua said. 
Nov. 17: The Information Department 
of the Foreign Ministry told news 
organizations and foreign correspon- 
dents assigned to mainland China 
that they must apply for  re- 
registration within three months, 
AFP noted. 

—Police authorities in Kunming 
City, Yunnan Province, have broken 
up two international drug trafficking 
rings, arresting 25 people and seizing 
74 kilograms of -heroin, Xinhua said. 

—Communist Chinese Foreign 
Minister Qian Qichen. met Cambodian 
President Samdech Norodom Siha- 
nouk in Beijing, Xinhua noted. : 
Nov. 18: Beijing is to'strengthen cen- 
tral. control over taxation and the 
banking system as part of its plan: to 
increase macro-control in the next 
stage - of economic  restructuring, 
according to the latest issue of the 
Economic Reporter magazine. 

—Peng Chong, Vice-Chairman of 


the NPC's Standing Committee, met 
with Iven FE. Chilov, First. Donu tha» 
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Minister of Internal "Affairs of the 
Soviet Union, and his party in Beijing 
Xinhua reported. 

Nov. 19: Shanghai authorities have 
publicly executed nine ofíenders con- 
victed of stealing as much as 
US$2,000,000 from the state. The 
executions were part of a nationwide 
anti-crime crackdown  begun- last 
May, which have taken the lives of 
hundreds of mainland Chinese 

ple, according to a report of the Leg- 
al Daily. 


—Mainland China is letting fore- 
igners adopt a handful of its un- 
wanted orphans, ¡all of whom are 
baby girls younger than six months 
old, often abandoned by peasanis in 
backward rural areas where there is 
adhercnce to the traditional belief 
that girls are worth less than boys. 
Before receiving a baby, adoptive 
partents who are mostly from Canada 
and the United States are usually 
asked to pay a sum, ranging from 
US$1,000 to US$5,000, to the local 
orphanage or welfare agency, an 
AFP correspondent stationed in Beij- 
ing reported. 
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Nov. 20: Mainland Chinese President 
Yang Shangkun met -.in Beijing with 
former U.S. Secretary of Defense 
Frank Carluccci, Xinhua reported. 

—The China News Service said 

that the Guinness Book of Records 
had agreed to list the 728 meter 
walkway in the Beijing Summer 
palace as the world's longest cor- 
ridor. 
Nov. 21: Beijing authorities an- 
nounced a sweeping ban on all 
non-—official posters and slogans. 
The 1ff-point regulation, forbidding 
unauthorized displays of slogans and 
other propagands, was carried in the 
Legal Daily and reportedly went into 
effect on Sept. 1. 

Safety problems have delayed 

indefinitely the operation of mainland 
China's first nuclear power plant, the 
Qinshan Power Station in eastern 
mainland China, 100 kilometers from 
Shanghai. The plant had been ex- 
pected to go into service before the 
end of the year, the China Daily 
quoted an unnamed official from the 
national Nuclear Safety Administra- 
tion as saying. 
Nov. 22: The mainland Chinese gov- 
ernment has replaced Fujian gov- 
ernor Wang Zhaoguo, who is to head 
the State Councils Taiwan Affairs 
Office. The standing committee of 
Fujian's rubber-stamp  legislature 
“accepted .Wang's resignation” and 
approved Wang's deputy, Jia Qing- 
ling, as the acting governor, accord- 
ing to Xjinhua. 

—The People's Daily quoted 
Yang Baibing, General Secretary of 
the CCP Central Military Coramission, 
as saying that the command-post of 
the army, the People's Liberation 
Army, had planned to form Commun- 
íst Party committees in most of its 
grass—ruots units. 

—Li Ruihuan, member of the 

Política] Bureau of the CCP Central 
Committee, met a delegation from the 
Australian Liberal party, headed by 
Alexander Downer, Shadow Minister 
for Trade and Trade  Negotiations, 
Xinhua reported. 
Nov. 23: Soviet Foreign Minister 
Eduard Shevardnadze and his Com- 
munist Chinese counterpart Qian 
Qichen held talks on the Gulf crisis 
in Urumqi, Xinhua said. 

—In a move to increase central 
contro! over Hong Kong, Beijing has 
replaced its top official responsible 
for the British colony. Lu Ping, de- 
puty director of the Hong Kong and 
Macao Alffaors office under the State 
Council, has replaced Ji Pengfei, who 
had headed the office for the past 


eight years, according to Xinhua. 

—ÍIn an editorial, the People's 
Daiy has called on CCP cells at all 
levels to organize socialism classes to 
help clear up some “cenfusion and 
anxiety” over socialism. 

——Premier Li Peng held separate 
talks in Beijing with visiting North 
Korean Prime Minister Yon Hyong 
Muk and Deupty Premier of the 
Czechoslovakian Government Y. 
Vales, Xinhua reported. 

Nov. 24: Beijing, acknowledging a 
gorwing drug problem in the country, 
has set up a government body, the 
State Anti-Narcotic Committee, aimed 
at combatting narcotics trafficking. 
Wang Fang, Mininister of Public 
Security, has been applinted to head 
the new agency, the China Daily re- 
lated. 

Nov. 25: In a document recently 
circulated among lower-level offi- 
cials, Beijing has renewed attacks on 
the Soviet Union, accusing Soviet 
leader Mikhail Gorbachev of being a 
“traitor” to the communist cause. 
Beijing's dual-track policy of publicly 
pursuing better relations with Mos- 
cow while denouncing it in secret 
could undermine their cooperation 
with the Soviets on the resolution of 
the Gulf conflict and the Cambodian 
problem, Reuters cited diplomats in 
Beijing as saying. 

—State President Yang Shang- 
kun has reaffirmed Communist Chi- 
na's commitment to stay on the 
socialist road. Xinhua quoted Yang 
as saying that, “The Chinese people 
will never swerve from tbe socialist 
road which they have chosen them- 
selves.” The remark was delivered by 
Yang at a mecting with North Korean 
Prime Minister Yon Hyong Muk in 
Beijing : 
Nov. 26: In Beijing, Mainland China 
and Mongolia signed an “education- 
al” eco-operation agreement for 
1991-1995, Xinhua reported. 

—Beijing authorities have 
charged Chen Zeming and Wang 
Juntao, the publisher and editor of 
the now defunct Economic Studies 
Weekly, and alleged leaders of last 
years massive pro-democracy move- 
ment, with plotting to overthrow the 
communist regime, a crime punish- 
able by death. The charges against 
them are the most serious to be 
brought so far against intellectuals 
involved in the movement, according 
to an AP report from Beijing. 

—A trade delegation headed by 
Gu Yongjiang, Vice-minister of Fore- 
ign Economic Relations and Trade, 
left Beijing for the United States and 
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Canada, according to the China Daily. 
Nov. 27: Feng Youlan, a renowned 
scholar of Chinese philosophy who 
was attacked as a rightist and coun- 
ter'evolutionary in the 19505 and 
1960's, has died in Beijing. Feng, a 
Beijing University professor, was best 
known for his auíhoritative work “A 
Brief History of Chinese Philosophy,” 
first published in 1930, according to 
Xinhua. 

Nov. 28: Mainland China has 
agreed in a signed accórd to give 
economic aid to North Korea in a 
move diplomats in Beijing said was 
intended to smooth the way for its 
expanding unofficial ties with South 
Korea, both Reuters and Xinhua re- 
ported. 

—Mental problems have become 
a major factor plaguing the health of 
many mainland Chinese university 
students, the China Daily quoted 
medical experts and  educators 
attending a conference on psycholo- 
gical counselling in Beijing as saying. 

—Beijing maintains that, “Israel 
must withdraw from the Arab terri- 
tories it occupies and the legitimate 
national rights of the Palestinian peo- 
ple must be restored.” These remarks 
were heard at the opening of a meet- 
ing held in New York commemorating 
an international day of solidarity 
with the Palestinian people in a mes- 
sage sent by Li Peng, Xinhua re- 
ported. , 
Nov. 29: Beijing authorities hav 
put on trial another two student lead- 
ers accused of playing major -roles in 
last years democracy movement, 
charging them with counterevolu- 
tionary crimes. Official notices post- 
ed outside the Beijing Intermediate 
People's Court announced that hear- 
ings had been held on charges 
against Zhang Ming and Zheng 
Xuguang, Reuters said. 

—Zhou Nan, director of the 

Hong Kong branch of Xinhua News 
Agency, warned local pro-democracy 
activists against using the British col- 
ony as an “outpost” to seek to 
change the socialist system of the 
Communist Chinese, the Hong Kong- 
based South China Morning Post 
said. 
Nov. 30: The UN. Security Coun- 
cil voted 12, with Communist China 
abstaining, to authorize militarv ac- 
tion aimed at freeing Kuwait if Irag 
does not withdraw its occupying 
troops and release all foreign hos- 
tages by Jan. 15, according to sever- 
al news agencies. 
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Profile 


The Xinhua News Agency con- 
firmed on November 23 thai the for- 
mer governor of Fujian Province and 
former deputy secretary of the Fujian 
Provincial Party Committee, Wang 
Zhaoguo, has replaced Ding Guangen 
as director of the State Council's 
“Office of Taiwan Affairs. 

”Wang Zhaoguo was born in 1941 
into a family of workers in Fengrun 
County, Hebei Province. As an 
elementary school student he acted 
as brigade leader for the CCP Young 
Pioneers. In college he served as 
the cultural director of the student 
“Communist Youth League,” and in 
1965 entered the Chinese Communist 
Party. Below. is a summary of 
Wang's career: . 

1966 — Graduated from Harbin 
Industrial University; worked at the 
university for two years. 

1968 - Technician in the No. 2 
Automobile Factory. Early 1970's, 
Acted as secretary of the No. 2 
Automobile Factorys  “Communist 
Youth League,” and as factory com- 
mittee secretary, member of the 
Standing Committee of the Factory 
Party Committee, and director of the 
Factory Political Department. 

1975 — First secretary of the Par- 
ty Committee of the Railway Carriage 
Branch Factory of the No. -2 Auto- 
mobile Factory. 

1979 — Promoted to deputy direc- 
tor of the No. 2 Automobile Factory; 
simultaneously served as  council 
member on the China Quality Control 
Association. 

1982 — Secretary of the No. 2 
Automobile Factory Party Committee; 
elected Hubei deputy to the 12th 
National Congress of the Communist 
Party of China; September - elected 
member to the Chinese Communist 
Dih Party Central Committee; 
November — elected member of the 
10th Central Committee oí ine “China 
Youth League” and first secretary of 


the Central Secretariat of the same; . 


December - elected member of the 
11th Central Committee of the “China 
Youth League” and first secretary of 
the Central Secretariat of the same. 
1983, May — Elected Hubei depu- 
ty to the Gth National “People's Con- 
” and Standing Committee; 
October — served as member of the 


Wang Zhaoguo 
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Chinese Communist “Party Con- 
solidation Work  Guidance Com- 
mittee.” 

1984, March — Chief member of 
the Chinese delegation to the 21st 
Century Sino — Japanese Goodwill 
Committee; May — served as director 
of the Chinese Communist “Central 
General Office.” 

1985, September —- Secretary of 
the Chinese Communist Central Sec- 
retariat; November — served as party 
secretary to the departments under 
the Party Central Committee. 

1986, January — Deputy head. of 
the Chinese Communist Central Sec- 
retariat “Leadership Task Force for 
Rectification of Party Discipline.” 

1987, September — Deputy secret- 
ary to the Chinese Communist 4th 
Fujian Provincial Committee; vice 
provincial governor and acting gov- 
ernor to the People's Government of 
Fujian Province; November — member 
of the Chinese Communist 13th Cen- 
tral Committee; December — Xiamen 
City deputy to the 7th National “Peo- 
ple's Congress.” . 

1988, January — Governor of the 
People's Government of Fujian Pro- 
vince; March — Fujian Province depu- 
ty to the 7th National “People's Con- 


Because of his diligence, willing- 
ness to learn, work initiative and his 
leadership and organizational abili- 
ties, the CCP paid close attention to 


Wang Zhaoguo's development as a 
young cadre. It is said that in July, 
1980, during an inspection of the 
Hubei No. 2 Automobile Factory by 
Deng Xiaoping, the director/party 
secretary of the factory made special 
mention of Wang to Deng, leaving 
Deng with a deep impression. In 
June, 1982, when Hu Yaobang went 
south for an inspection tour of the 
factory, he met specially with Wang 
for a wide—ranging discussion lasting 
over an hour. Deng Xiaoping then 
proceeded to give Wang a series of 
soaring promotions as a working 

cadre. But due to a lack of 
foundation in the CCP Central Com- 
mittee and because of the fall of Hu 
Yaobang, Wang was sent down to 
Fujian for further training. Because 
his efforts to obtain capital from 
Taiwan and get acquainted with 
members of Taiwan's commercial cir- 
cles have proven beneficial to “work 
concerning Taiwan,” he has re- 
mained in Fujian for three terms. 
This is also the primary reason for 
his most recent assignment. Some 
analysts also believe that Wang's 
long stay in Fujian has had an 
adverse effect on a troublesome prob- 
lem for the upper levels of the CCP 
— the rise of “regional protection- 
ism” in the coastal provinces. Thus 
his transfer to Beijing, a move which 
has had an unsettling effect on other 
provincial governors. $ 


(Selected from “Humor and Satire” of the “People's Daily,” No. 272, 


Oct. 20, 1990) 


The peacock on the left, here labeled “X Enterprise,” is displaying 


its magnificent tail feathers, which 


t “profit making.” On the 


right, however, the the weeping bird's tail feathers have all turned to 
scissors, which are suitably labeled “donatiens and appertienment.” The 
“clip job” depicted in this cartoon is a comment on the government's 
practice of extracting money from profitable businesses in the name of 
donations and apportionment of expenses.” 
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Chinese Communist Terms 


1. ls Production 

'esponsi 

FEMEROM 

After recovering the reins of au- 
thority in 1978, Deng Xisoping im- 
mediately put his hand to the task of 
promoting rural economic policy 
reform. In 1980 Deng issued docu- 
ment “No. 75,” which called for im- 
proving the agricultural production 
responsibility system by  im- 
plementing "on a broad scale the 
domestic combined production com- 
bined responsibility system. This 
system was implemented in the fol- 
lowing manner: 

1) Specialized contracting, com- 
bined remuneration. With produc- 
tion teams operating in a unified 
manner, work is divided in a coop- 
erative fashion according to specialty 
and ability. The agricultural, fore- 
stry, animal husbandry, fishery and 
commercial industries are farmed out 
by contract to 8 * teams, 
groups, households and workers. 
Remuneration is then calculated as 
per production performance as a 
whole. 

2) Unified operation, combined 
production by labor. Given the con- 
ditions of the «collective ownership 
system, distribution according to 
labor, an unchanged basic accounting 
unit, unified planting plans, unified 
use of implements for cultivation and 
animal husbandry, unified deploy- 
ment of labor and unified accounting 
allocation, this refers to the fixing of 
labor, land sectors, production output, 
investment, remuneration, rewards 
for exceeding production goals and 
compensation for failing to reach pro- 
duction goals. 

3) Guaranteed production by 
group, “the great management-of-at- 
fairs guarantee” by group. 
Production teams are divided into 
work groups according to divisions of 
labor, and contracted production goes 
to these groups on the basis of land. 
Remuneration is dispensed according 
to combined yield, with excess pro- 
duction rewarded and under produe- 
tion requiring compensation. Except 
for product allocation, “the great 
management-of-aífairs guarantee” by 
group is for the most part the same 
as guaranteed production by group, 
ie. both go by the maxim “hand 


over what goes to the state, retain 
enough for the collective, keep the 
rest for yourself.” That which is 
given over to the work groups is allo- 
cated according to the work points of 
the members of the collective. 

4) Guaranteed production by 
household, guaranteed management 
of affairs by household. Known in 
short as the “double guarantee sys- 
tem,” this refers to a responsibility 
system within the collective economy 
in which households are taken as the 
units for remunerating combined pro- 
duction output. Guaranteed produc- 
tion by household is performed under 
three unchanging conditions: an un- 
changed status of the production 
team in the means of production of 
the collective ownership system; an 
unchanged basic economic accounting 
unit; unchanged unified distribution 
in a portion of fixed production 
quotas. Under these three condi- 
tions, all farm work and production 
output is contracted out to individual 
households. Production is set 
according to land, work is set accord- 
ing to production and production 
within quota is distributed in a uni- 
fied manner. Excess production can 
be withheld by the producer, and 
underproduction is penalized. 
Guaranteed management of affairs by 
household is performed under condi- 
tions of an unchanging production 
team system and unchanging means 
of production in the public ownership 
system. Farmland is then contracted 
by household for cultivation, while 
implements of production and plow 
animals are divided up among the 
households for management and 
usage. 

5) Quota management, small- 
stage contracted work. The produc- 
tion team sets labor quotas for all 
varieties of farm work according to 
quantity and quality. Work points 
are then assigned as per the amount 
of the quota actually achieved by the 
members of the collective. The 
quotas here are small group quotas 
and individual quotas, and the pro- 
duction team contracts out segments 
of labor or sectors of land to these 
small groups or individuals.Some 
CCP members have recently proposed 
a reimplementation of “agricultural 
cooperativization,” and have even 
come up with a set of rules for a new 


_ 9 


model of cooperativization in the 
countryside. This proposal, howev- 
er, was vetoed by the Political 
Bureau. CCP leaders, in order to 
maintain stability in the countryside, 
have come out in numbers to reaffirm 
that the current domestic combined 
responsibility system will not be 
altered. 


2. Production supported imports 
LL BETASE 


To encourage foreign business- 
men to invest in the construction of 
advanced technology industries, and 
in order to assist industries in resolv- 
ing the problem of unbalanced re- 
venue and expenditure of foreign ex- 
change, the Chinese communists have 
specially drawn up a scheme for 
“production supported imports.” Any 
industry which meets the following 
conditions may apply for “production 
supported imports”: 1) Joint venture 
and cooperalive enterprises which 
are experiencing temporary ¡mba- 
lances in foreign exchange intake 
and outlay during the early stages of 
investment and domestication of pro- 
ducts, and which are making adv- 
anced technology products needed by 
the mainland; 2) industries making 
those products which the mainland 
must import; 3) industries making 
products whose function and quality 
must be equivalent to similar pro- 
ducts from abroad, but which cannot 
be higher in price than those im- 
ported products. A 

If the products made by joint 
venture or cooperative enterprises 
are, according to communist Chinese 
regulations, replacements for im- 
ported goods, mainland users must 
make use of these products over the 
imported goods. Users must also 
pay for these goods in whole or in 
part with foreign exchange, or they 
may make remittance with renminbí 
at the converted foreign exchange 
price. 

Foreign capital enterprises may 
also use renminbi to purchase best- 
selling export products, such as 
handicrafts, etc, from Chinese com- 
munist import/export organizations. 
These enterprises may then sell these 
products abroad to obtain foreign ex- 
change. 

Chinese communist regulations 
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stipulate that the excess foreign ex- 
change earned by foreign capital in- 
dustries be deposited in Chinese com- 
munist banks. But because of chro- 
nic shortages of foreign exchange, 
the Chinese communist banks force 
their clients to make  repeated 
deposits. “Using production to sup- 
port imports,” then, has me 
mainland's foreign capital enter- 
prises' primary channel for obtaining 
foreign exchange. 


3. “Ownership by the whole peo- 
” "collective ownership.” 


ple, 
(2ENAA) ACERA) 


Communist theory holds that 


socialism is only a stage between the 
transformation of private ownership 
of key elements in production (capit- 
al, land, etc.) into public ownership. 
The Chinese mainland has therefore 


implemented two types of public 
ownership, ie. ownership by the 
people and collective ownership. 

As concerns production activity, 
industry is primarily under own- 
ership by the whole people, while 
agriculture mostly comes under col- 
lective ownership. 

As concerns the attributes of key 
elements of production, the key ele- 
ments of production for ownership by 
the whole people are under state 
ownership, and are in essence the 
public property of society as a whole. 
The key elements of production in 
collective ownership are the public 
property of the individual collective 
economic units. 

As for the distribution of operat- 
ing benefits, benefits from enterprises 
under the system of ownership by the 
whole people are divided into an 
“accumulation fund” and a “con- 


January 1991 


sumption fund.” The accumulation 
fund is turned over to the state, while 
the consumption fund is distributed 
among the workers in the member 
units. Benefits from collective own- 
ership enterprises are kept separate 
from the distribution funds of the 
ownership by the whole people sys- 
tem; after the accumulation fund is 
turned over to the state, any. remain- 
der may be freely disposed of hy the 
units in the collective ownership 
system. 

The enterprises under the “col- 
lective ownership” system and the 
system of “ownership by the people 
as a whole” are essentially under the 
control of Chinese communist social- 
ist planning, and thus production op- 
erations must all follow the dictates 
of Chinese communist economic plan- 
ning- Y 


Although the Chinese communist 
upper echelons have reached a cer- 
taín d of consensus regarding 
economic policy in the reforms and 
openness, differences of opinion still 
remain on the degree to which re- 
forms and openness should progress. 
The question of which is more impor- 
tant, stability or openness, has be- 
come the focus of contention between 
the forces of  conservatism and 
reform. Some time ago, when the 
Chinese  communist propaganda 
machine was trumpeting Chen Yun's 
theory of “bird cage economics,” it 
seemed as though the conservatives 
had gained the upper hand. But 
lately we have also seen Deng Xiaop- 
ing stressing “faster, better and more 
efficient” reforms, which would seem 
to suggest that the reformist camp is 
gaining ground. But no matter who 
wins or loses, and even if ihe two 
sides manage to reach a temporary 
compromise, the effecis on the 
Chinese communist's economic de- 
velopment warrant our attention. 

The Chinese communists have 
responded on two levels to last years 
momentous changes in the commun- 
ist parties of Eastern Europe and the 
Soviet Union; on the surface they 
have maintained an attitude of good- 
will, while internally they have laun- 
ched sternly critical attacks. As 
everyone is aware, the Chinese com- 
munist propaganda machine has al- 


Editor's Note 


ways been the voice of the party. 
Because none of the magazines or 
publishers in mainland China are 


truly privately-—run the Chinese com- 


munists can maintain a tight grip on 
the press, making it exceptionally 
convenient for them to run two sets 
of information, the true and the false, 
the public and the confidential, at the 
same time. Their goal is trickery 
and deceit, internal and external. 
Just recently the Chinese communists 
released an internal round of stern 
condemnation aimed at Gorbachev, 
but to all outward appearances they 
are striving to maintain friendly rela- 
tions with the Soviet communists 
more evidence that unprincipled be- 
havior of this sort remains un- 
changed among the Chinese com- 
munists. 

Young people and intellectuals 
have always been a thorn in the side 
of the Chinese communist authorities. 
The reasons for this are twofold. 
First, young people and intellectuals 
are highly sensitive to trends in glob- 
al thinking. They worship freedom, 
have an ardent love for democracy 
and are not easily deceived or 
manipulated. The Chinese commun- 
ists therefore keep a close eye on this 
most “unstable” bunch and place 
multitude restrictions on them, a 
strategy which only leads to even 
stronger aversion and  opposition 
among young people and 
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intellectuals. Secondly, intellectuals 
must deal with heavy work loads and 
shabby treatment In the less than 
well-off Chinese mainland society, 
they have become objects of con- 
tempt, and the immense dissatisfac- 
tion which intellectuals have express- 
ed over this has made them the 
targets of even greater suspicion 
from the Chinese communists. In 
short, the autocratic system of the 


Chinese communists has become al 


source of irreconcilable contradictions 
between the communist rulers and 
the intellectual ruled. For your re- 
ference a number of articles concern- 
ing this topic have been selected and 
translated in this issue. : 
Social disorder grows more 

rious by the day in mainland China. 
Thefts, robberies, licentious behavior 
and drug sales are all common 
occurrences, while the illicit activities 
of regional bureaucrats have had an 
extremely  detrimental effect on 
society. The repeated failures to 
stamp out the “ihree excesses” is 
only one example. To shed light on 
this problem, we have in this issue 
selected a few relevant articles, 
among which the short piece from 
the “ Daily” entitled “What's a 
Dog Worth?” (see p. 16 of this issue) 
clearly illustrates the serious problem 
of communist China's regional “local 
emperor” bureaucrats. 
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Find Out From Our China Study Series 


_1) What They Say: This is a col- 
lection of accurate and reliable texts of 
wall posters that have appeared on the 
Chinese mainland. As far as possible, 
photostatic copies have been used. 
These have been supplemented with a 
few artictes from underground 
magazines that have circulated (illegal- 
ly) on the Chinese mainland. In some 
cases, printed copies of such articles 
have also been pasted up as wall 
posters. 

What They Say is offered to 
readers who take a keen interest in 
following developments on the Chinese 
mainland. We hope the -material 
presented will contribute toward 
broadening and deepening the reader's 
understanding of current events in that 
area. Hardback, US$14.00, 1980 edi- 
tion, postage iricluded. : 

2) A Catalog of Chinese 
Underground Literature, Vol. I, Il: 
People on the Chinese mainland have 
employed various methods in their 
strugele for freedom: the main ones 
have been the dissemination of hand- 
bitls, the putting up of wall posters and 
the issuing of *“*people”s publications.” 
However, because Communist-style in- 
formation and publication policies are 
enforced in mainland China, only the 
government is permitted to possess in- 
struments of idea dissemination; 
mainland Chinese “people's publica- 
tions”? have no way of gaining legal 
status. For this reason we have titled 
the catalogue of wall posters and “*peo- 
ple”s publications”? recorded in this 


fibook “underground literature.” 


In mainland China's unusual 
social environment ““underground 
literature”? has its definite meaning and 
value; however, the amount that is 
published or reprinted in newspapers, 
periodicals and magazines abroad (such 
as in Hong Kong, Taiwan or the 
United States) is tiny. For the sake of 
preserving “underground literature”s”” 
special historical value, and being 
unable to publish completely at the pre- 
sent time all the works that have been 
released, we have edited this catalogue 
volume. We hope that it will provide 
the impetus for further efforts to 
preserve mainland China?”s 
“underground literature”? and that it 
will be an aid to those who are con- 
cerned about ¿he mainland Chinese 
people and who «wish to research 
““underground literature.” Hardback, 
US$14.00 for each volume, 1982 edi- 
tion, postage included. 

3) Pai Hua and “Unrequited 
Love”: Pai Hua is a writer in the 


realístic tradition who has súuffered long 
imprisonment and “reform through 
labor”” because his works differ from 
the “official picture'? the Communists 
wish to project. He is famous as a 
writer of “*scar literature”? depicting the 
sufferings of the people under the ug- 
ly conditions that exist on the Chinese 
mainland. Recently he has come under 
extremely ¡intense attack for his 
scenario entitled ““Unrequited Love.”” 
The attack on this work has been made 
the center of a new crackdown on 
literature and the arts. 

In this volume. we have published 
the full text of “Unrequited Love” 
along with additional materials to 
round out the picture of the situation 
created by this daring expose. These in- 
clude Pai Hua”s most recent address to 
the Chinese Communist Writer's Con- 
ference and criticisms which the work 
has provoked from the Communists. 
We have also added an introduction 
giving the broad background of the 
situation. This book is an important 
collection of first-hand reference 
material on this central problem in Com- 
munist China's literary world. US$10.00, 
1981 edition, postage included. 

4) Natural Calamities on Chinese 
Mainland vs Destruction of Ecological 
Balance: For several years the Chinese 
mainland has repeatedly suffered 
disasters of flood or drought or even 
both. The Communists refer to these 


events as “natural calamities.”” Is that 
all there is to it? 

Professor Cheng Hsueh-chía, a 
renowned China-watcher, develops the 
argument, based on the Communists' 
own reportage, that the misfortunes in 
question are actually man-made. His 
discussion covers a broad range of 
topics, including forest ecology, animal 
husbandry, the enclosure of lakes, deep 
well tunnels and conditions along the 
Yangtze River, all with reference to the 
severe floods and drought that have been 
occurring recently. Paperback, US$6.00, 
1981 edition, postage included. 

5) Inside China Mainland Vol. X: 
The 10th year of INSIDE CHINA 
MAINLAND. The twelve issues 
January-December, brought together 
and bound in a single volume. It joins 
the previous 1979 — 1989 volumes in 
offering coverage of important issues 
regarding Communist China in a con- 
venient format. An invaluable asset to 
any research library and of absorbing 
interest to all who are closely concern- 
ed with current events on the mainland 
of China. : 

Because this ¿s a limited edition, 
we urge all interested readers not to 
delay but to order a copy (or several) 
as soon as possible. We will meet all 
orders in the order in-which they are 
received. Why not take advantage of 
this excellent opportunity immediately? 
Hardback, US$18.00, postage included. 
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(Hong Kong, The Ming Pao Daily News(B48), Editorial, Jan. 1, 1991, p. 13) 


The Guiding Principles Laid Down by 
the 7th Plenum 


As is usual with documents of 
the Chinese Communist Party (CCP), 
the “Proposals of the CCP Central 
Committee for the Drawing-up of the 
Ten-Year Program and the Eighth 

" Five-Year Plan for National Econo- 
mic and Social Development” 
approved by the 7th Plenum of the 
13ih CCP Central Committee sets out 
general principles. The document 
gives expression to the mainland 
Chinese leadership's basic under- 
standing and judgement of the pre- 
sent politico-economic situation with- 
in mainland China, on the basis of 


"which are laid down the guiding 


principles. 
The Five “Unswervinglys” 


The document lists five guiding 
principles, all inni with the 
word “unswervingly.” These are: (1) 
unswervingly keep to the road of 
building socialism with Chinese char- 
acteristics, (2) unswervingly push 
forward the policies of reform and 
openness, (3) unswervingly continue 
to uphold the principle of maintaining 
the sustained, stable and coordinated 
growth of the national economy, (4) 
unswervingly uphold the principle of 
building up the nation through self- 
reliance, arduous struggle, thrift and 
hard work, and (5) unswervingly up- 
hold the principle of building a socie- 
ty marked by a high standard of 
material life as well as an advanced 
moral civilization. 

Of these five “unswervinglys,” 


the first, second, third and fifth have 
been followed consistently by the 
communist authorities for the last ten 
years, whereas the fourth can be 
traced back to the era of Mao 
Zedong, the late Chinese communisti 
leader. This shows that the Chinese 
communist authorities will uphold the 
correct lines and continue the general 
and specific policies laid down at the 
Third Plenum of the CCP"s títh Cen- 
tral Committee. However, owing to 
the impact of the June 4th Incident 
and the changes in the Soviet Union 
and Eastern Europe, the views of the 
incumbent Chinese leadership are 
distinctly tinged with conservatism. 

“Building socialism with Chinese 
characteristics” was first mentioned 
by Deng Xiaoping at the opening 
ceremony of the CCP's 12th National 
Congress in September, 1982. Since 
then, this phrase has been employed 
by the Chinese communists to label 
Deng Xiaoping's thinking. However, 
although “unswervingly keeping to 
the road of building socialism with 
Chinese characteristics” is listed as 
the first guiding principle and is re- 
garded as a guarantee for the 
achievement of the second-stage 
goals of modernizing China, emph- 
asis is given to “socialism.” In 1982, 
few people, if any, could have fore- 
seen that reforms in socialist coun- 
tries would lead to the global disin- 
tegration of socialism. Indeed, it is 
now extremely difficult to keep to the 
socialist road. 

Mainland Chinese leaders have 
their own beliefs; it is idle to make 
unrealistic demands on them. But 
the simple fact remains that political 


realities do not always answer to 
subjective wishes. After all, social 
development follows: its. own law. 
After the decade of reform and open-. 
ing up, many capitalist characteristics 
have made their way into tbe main- 
land Chinese economy. There 


some comments, and “reform 


vocating 
guiding theory of mainland China's 
politico-economic development in the 
next decade. To achieve this, it is 
essential to contaín economic growth. 
But it is also mentioned in the ple- 
num's communique that economic 
growth must be maintained at a fixed 
rate providing that it is possible to 
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raise economic  efficieney. This 
proposition is clearly in conflict with 
Chen Yun's economic inking, 
though it embodies Deng Xiaoping's 
ideas of economic development. 
Immediately prior to the plenum, CCP 
General Secretary Jiang Zemin said 


that mainland China, being a de- 
veloping socialist country, must not 
fail to keep its economy growing at a 
certain rate and that the maínland 
Chinese government must not erode 
popular confidence .by failing to 
attain the strategic goals of economic 


mr 


development set by Deng Xiaoping. 
Obyviouly, Jiang's remarks had its 
effect thereon. 


A Compromising Situation 


In the run-up to thé plenum, the 
Chinese leadership was sharply di- 
vided over the current politico-econo- 
mic situation witbin maínland China 
and the course of its development. 
This has been a public secret The 
guiding principles as laid down by 
the plenum for the formulation and 
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implementation of the Ten-Year 
Program and the Eighth Five-Year 
Plan incorporate the views of both 
contending factions, which shows 
that there has been some give and 
take between them. This is precise- 
ly the reason why mainland China's 
future remains far from clear despite 
the fact that the CCP has decided on 
the course of mainland China's 
socio-economic development in the 
next decade. 
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PUTTING THE PIECES TOGETHER 


(Hong Kong, The Nineties Monthly UL -H2FRR AA), Jan., 1991, pp. 30-31, excerpts) 


Wild Guesses at Mainland Chinese 
Political and Economic Possibilities for 
1991 


In 1990, mainland China acted 
like a mentally deficient child playing 
with a two-—colored (seven- 
piece puzzle). One color was stable 
politics, stable politics and more 
stable politics, while the other was 
the ups and downs of the economy — 
up one minute and down the next. 
Over the course of the entire year, 
the child failed in putting the two 
different colored pieces together to 
make a complete picture. 


Administrative Madness 


For example, in order to show 
that politics were stable and the new 
central leadership firmly in place, 
they virtually left the Political Bureau 
and the Secretariat as hollow as two 
empty shells with signs hanging on 
the outside. Furthermore, vacancies 
in personnel were not filled, meetings 
were not scheduled normally, and 
even the promulgation of many docu- 
ments made a detour. On the econo- 
mic side, early in the year the Cen- 
tral Committee responded to a shor- 
tage of business capital with 
emergency borrowing. Mid-way 
through the year, the market slow- 
down worsened and debts fettered 
the economy, which prompted the 
government to switch to borrowing 
from businesses. Late in the year, 
the industrial production rate 
bounced back and capital was in turn 
halted like a screeching car. In all, 
economic policy underwent three ma- 
jor changes in 1990. 

Naturally, numerous problems 


developed when abnormalities in 
politics and the economy collided 
with imordinate calm. These fric- 
tions can be considered the theme 
song of 1990. Taking a deeper look, 
the constant switching back and forth 
of economic policy and the academic 
world's concentration on the Eighth 
Five-Year Plan, which spawned a 
major debate between the two camps 

ing reform and openness on 
one hand and central control on the 
other conflicted with the general poli- 
cy of nó change and Coordinated 
Coexistence. In the end, political 
continuity, stability and ideological 
compromise all gave way to the 
general economic policy of continuity, 
stability and compromise. 

That general economic policy is 
actually little more than just a name. 
There was double-digit negative eco- 
nomic growth in the first part of 1990, 
but by years end major southern 
coastal provinces aud cities made a 
thirty to fifty percent recovery. Is 
this continuity, stability, compromise? 
lf 1990 was a quiet scattered tan- 
gram, then as a result it shall cause 
1991 to resemble highlights from 
the'“Spring and Autumn and Warring 
States” periods. 


Two Upcoming Battles 


The continuation in 1990 of the 
set of policies formulated in the latter 
half of 1989, such as ensuring stabil- 
ity and not touching personnel, 
changes due for 1990 in high-level 
positions in the Political Bureau will 
inevitably be put off until late in 1991. 
In addition, who knows how many 
ups and downs will occur in the eco- 
nomy, especially after industrial pro- 
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duction rose up and made a strong 
comeback at the end of last year, 
which will certainly cause central 
planning to constrain quicker growth 
to rise in the coming year. Lookiag 
at the two together, for the coming 
year we can look forward to two 
periods of intense changes, or “spring 
and autumn” periods; the first in 
politics and the second an explosion 
of economic  difficulty around 
mid-year. 

The two periods of transition, or 
“spring and autumn,” are significant 
in three ways: First, 1990's personnel 
adjustments on the municipal, provin- 
cial and ministry levels are essential- 
ly completed, which can be seen as a 
clearing of the periphery to create a 
situation favorable to the shuffling of 
central leadership figures (ie. the 
top level in the Polítical Bureau). At 
the same time, both the positions of 
the Political Bureau and the Secre- 
tariat have been left vacant for ages, 
an unfavorable situation for “collec- 
tive leadership.” In addition, sup- 
plementary appointments in filling of 
vacant posts must be completed by 
the 14th CCP National Congress (to 
convene in 1992), for which 1991 is 
the final stage during which to make 
preparations. 

Second, knowing the way the 
Chinese communists operate, this 
writer predicts that since only the 
“Eighth  Five-Year Plan” and 
ten-year economic program were dis- 
cussed at the 7th plenum of the 13th 
Central Committee, all changes in 
personnel and other party and gov- 
ernment tasks must be solved some 
time in the spring of 1991. However, 
at this time it is still hard to tell 
whether or not The Sth Pilenum will 
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be called earlier in tbe year. No 

matter what, it would seem that a 

dto ias of the Central Com- 
necessary. 

Third, the Standing Committee 
of the Political Bureau will by no 
means experience any changes prior 
to the convening of the 14th CCP 
National Congress in 1992. Special 
circumstances notwithstandi the 
present line-up in the Standing Com- 
mittee will likely change little at the 
Congress, due largely to the second- 
line elders from the political scene 
have reached an understanding With 
the present Standing Committee 
members. The elders who recently 
left the scene support “leadership 
nucleus” currently in power, while in 
turn the “nucleus” is loyal to the 
geriatric line. With this ín mind, 1 
predict that once the present mem- 
bership of the Standing Committee 
feel safely set in their positions, a re- 
latively long planning stage will 
occur in 1991 during which prepara- 
tions will be made for a shuffling of 
Politburo ¡personnel in 1992 The 


process will take time and will not be 
moved hastily forward by a shaky 
political situation so as to avoid 
chaotic line-up changes. 

Due to the above three consid- 
erations, this writer estimates that 
there will be both “spring” and “au- 
tumn” periods of important personnel 
arrangements in 1991; however, these 
arrangements will not be announced 
until ihe 14th CCP National Congress 
is convened in 1992 The actual 
brewing of key personnel arrange- 
ments in spring and autumn periods 
may occur ín February or March and 
October or November, respectively. 


More Retrenchment on Horizon 


I base my prediction for a 
mid-1991 economic quandary on the 
following two points: 

First, results of the 1990 opening 
of the market, relaxing of past res- 
trictions on collective buying power, 
increase in basic construction invest- 
ment and printing of almost 40 billion 
yuan will seem to stimulate the 


economy. However, by the middle of 
1991, energy and material shortages 


problems. 1 this 
mid-year calls for austerity seem an 
inevitability. : 
Second, 1991 is the first step of 
the new “Eighth Five-Yeár Plan,” so 
many newly-launched industrial pro- 
jects will stimulate local economies. 
However, reform of the financial and 
foreign trade, and pricing systems 
sponsored by the central government 
shall gradually appear, ten- 


impede the business economy and 
national tax collection, all of which 
may come to a head by mid- year. 
Overall, whether in “spring” or 
in “autumn” periods of political 
turbulence or an explosion of econo- 
mic trouble at mid-year, 
with the sedateness of 1991, mainiand 
China in 1992 will be rocking.$ 


CADRE ATTITUDES STYMIE RECTIFICATION 


(Beijing, Learning and Study Magazine (HU NBA), Nov. 5, 1990, excerpts) 


Redressing Unhealthy Business Prac- 
tices First Requires A Unified Under- 
standing 


In accordance with directives 


Otrom the Central Committee and the 


State Council, every level within Beij- 
ing's party structure and all govern- 
ment leadership institutions are now 
focusing their energies towards red- 
ressing unhealthy business practices. 
Good momentum has already been 
established and progress has been 
made. But we must clearly recog- 
nize that before we can accomplish 
this task we must still face numerous 
obstacies and hindrances. The most 
glaring of these is that a number of 
cadres in positions of leadership have 
incorrect knowledge and faulty atti- 
tudes towards redressing these un- 
healthy business practices, while 
some go so far as to hold contrary 
positions. They say that stingy 
treatment of clients is bad for busi- 
ness, and that those who strive for 
honest government tend to lose out. 
The obstacles created by these ways 
of thinking adversely affect the 
smooth implementation of measures 
designed to redress unhealthy busi- 


ness practices. In recent years, ev- 
ery level of the party and every de- 

¡ent of the government have 
done substantial volumes of work 
aimed at redressing unhealthy busi- 
ness practices. The results have 
been impressive, but the anticipated 
goals have yet to be attained. Some 
businesses have even shown them- 
selves to be antagonistic to the cor- 
rection of  unbhealthy business 
practices. The reasons behind this 
problem are closely related to certain 
faulty points of view among cadres in 
positions of leadership. Recently, 
municipal party committee General 
Secretary, comrade Li  Ximing, 
pointed out that redressing unhealthy 
business practices first requires a 
unified understanding and, more im- 
portantly, a unified way of thinking 
among leadership cadres. Only 
when understanding is unified can 
action be unified. In light of this, 
when redressing unhealthy business 
practices we must first cure the “ill- 
ness” in the leadership cadres” ways 
of thinking. Otherwise, this task 
will be more difficult to accomplish, 
with the risk running high that com- 
rades will simply go through the mo- 


Y 


tions of solving these problems. 
what kind of unclear 


omy eloping 
tion cannot be conducted according to 
outdated but should be 
more spiríted. These people have 
been known to “say, Bending the 


the use of at least some unhealthy 
business practices. 

Second is the “Theory of Un- 
avoidability.” Some comrades, know- 
ing that in this initial phase of social- 
ism the consumer economy is not yet 
fully developed and consumer aware- 
ness is still low, think that the occa- 
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sional use of unhealthy business 
practices is unavoidable; no one can 
be blamed for it They believe the 
old saying that, “Those who live by 
the mountain live off the mountain; 
those who live by the sea live off the 
sea” They say that these practices 
have been going on for generations, 
and are difficult to put an end to. 
With their “Theory of Unavoidability” 
as.a pretext, they aim to establish a 
legal basis for unhealthy business 
practices. 


Nice Cadres Finish Last 


Third is the “Theory of Losing 
Out” Some comrades believe that by 
instituting a few unhealthy business 
practices can bring some “real 
benefits” to the employees in their 
departments or work units, thereby 
increasing “centripetal force” (unity) 
and  “condensation (cohesion). 


Some comrades claim that if they 
were not permitted to entertain 
guests and give gifts, then funds and 
materials would never be made avail- 
able, and business transactions would 
never be completed. Some depend 
on relationships, going through back 
doors, and pursuing crucial connec- 
tions to get at funds, to obtain items 
not intended for themselves and to 
move unpopular and even 

items onto the market These people 
believe that anyone who tries to red- 
ress unhealthy business practices will 
end up losing out. 


Keeping Trouble at Arm's Length 


Fourth is the “Fear of Trouble 
Theory.” Some comrades believe un- 
healthy business practices exist to 
some degree in every sector of busi- 
ness and industry. Suppress it here 


and it pops up over there; there's no 
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way of really killing it Some of 
these comrades were in the past 
harmed by unhealthy business prac- 
tices — once bitien, twice shy. They 
fear that pursuing the perpetrators of 
unhealthy practices will result in 
their being “getting covered with 
stink after the fox gets away.” They 
worry about people making life diffi- 
cult for them; they worry about 
revenge. These comrades dare not 
take up the struggle for fear of harm 
to themselves. 

We can be sure that these few 
misled comrades are unable to work 
towards ing unhealthy busi- 
ness practices on their own. In light 
of this, ridding ourselves of these 
mental blocks is currently the most 
pressing task facing us in this effort 
to redress unhealthy business prac- 
tices. 
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Take Charge of “Dropping and Rising” 


While chatting lately with basic- 
level cadres and the masses, 1 have 
heard a lot about “ from the 
top and rising from the bottom.” A 


“Dropping from the top” refers to 
upper-level cadres dispatched down 
to countryside to observe first-hand 
conditions of the people. It is a tac- 
tic for improving discipline among 
party and government cadres as well 


are guilty of abuses during their 
visits to the basic level. The first of 
this type are those who “drop down” 
in theír sedans for the sole purpose 
of looking up rural cadres, with the 
result that upon arrival they become 
besieged by local cadres trumpeting 
their own  achievements, thereby 
making it difficult for the upperlevel 
cadre to understand the actual state 
of affairs. Second are those upper- 
level cadres who add to the burdens 
of the basic level with their demands 
for “suitable” food and  lodging 
arrangements during their visits. 


MOBILITY” AMONG CADRES 


(Beijing, The Popular Tribune (A 3), No. 10, 1990, p. 3) ' 


Third is the minority of cadres who 
make unreasonable demands for din- 
ing and drinking during lower-level 
visits. These cadres, eat and drink 
as if every day were a New Years 
holiday.Their returning back liked a 
hunter. 


Happy Homemakers 


“Ascending from the bottom” re- 
fers to rural cadres moving into cities 
and towns. Some of the cadres 
posted in rural villages use all means 
at their disposal to build themselves 
houses in town for their future use. 
Meanwhile, in anticipation of promo- 
tion to the county level, cadres who 
have spent a few years working at 
the town level strive with all their 
might to build homes near the county 
capital. 

Hearing news like this 1 can'i 
help but think of things 1 myself have 
seen and heard which lend credence 
to these stories. For instance, in a 
certain townskip there stands a “little 
Zhonguanhai” of small but rather im- 
pressive structures. Whose are 
they? The great majority of these 
buildings belong to township-level 
units and leading cadres from the vil- 
lage level. Also, although permits 
from the village only allow building 
foundations measuring a maximum 


4 


E 


of four mu in area, the foundations of 
these structures have been expanded 
on the sly to up to 18 mu. In many 
other towns, houses are packed tight- 
ly against one other, and Western- 
style houses built by cadres who 
have used connections to transfer'' 
their residences stand in profusion. 
eel ra pi those townshi- 
evel  cadres o spend 30 tod 
40,000 yuan to purchase commercial 
buildings in the cities, and perhaps 
even more numerous are those who 
use their relatives” names to build 
houses in city suburbs. 
Epicurean Inspectors 

“Rising” is going on all about us. 
A few days ago 1 got to talking with 
a few cadres who had “ 
down” about the “hardships” at the 
basic level It seems that the sweet 
lard pork in one village was particu- 
larly fine, that a certain to 
cr some of the tastiest fish 
balls around, and that the seafood in 
a certain county does wonders for 
ones” appetite. This is what they 
learned from their  first-hand 
observation. Of course, facts like 
these cannot be divulged to stran- 
gers, while the bribes they may have 
accepted and extortion they pe 
committed cannot be revealed e even to 
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the most intimate of friends. But af- 
ter all, it seems that “dropping down” 
isn't really such a bad thing. 

. The masses sigh and wonder 
how “dropping and rising” of this 
sort can be controlled. The fact of 
the matter is, cadres who “drop from 
the top and rise from the bottom” in 


this way are no more than a small 
problem of party and political 
discipline. The main concern is 
acting fast to control this behavior. 
Quantitative change leads to qualita- 
tive change, and small problems, if 
left unresolved, tend to become large 
problems. Therefore, sinoe “drop- 


ping and rising” has become a 
troublesome matter, ít must be - 
nized and nipped ín the búd with de- 
cisive measures before it grows out 
of control. 1 hope with all earnest- 
ness that the authorities concerned 
will take charge of “dropping and 
rising” as soon as possible. di 


CAPTIVES OF THEIR CONVICTIONS 


(Hong Kong, Paishing Semimonthly (EXE H $8), Dec. 16, 1990, pp. 20-21) 


Remembering Chinese Prisoners of 
Conscience 


If 1 were one of the activists 
arrested for involvement in 1989's de- 
monstrations in Beijing, 1 would 
perhaps be wondering why ] was in 
jail 1 would wonder why I was in- 
carcerated, perhaps even to die, for 
my past actions, thoughts and beliefs. 
1 would know that many of my 
friends have also been locked up for 
years for their ideological or political 
convictions, but still 1 would wonder 


. hat it was that put me here today. 


Over the past decade or so 1 would 
have seen mainland China make 
great strides, but then 1 would won- 
der why the tragedy of history has 
repeated itself, making me one of its 
victims? Could it really be that I must 
spend the brightest years of life in 
this dark, suffocating prison? 1 still 
have parents, a wife (or husband), 


q Miends, and a longing. to breathe 


fresh air. Outside there is blue sky 
and the life I love... 


Wang Juntao — Jailed at 18 


Wang Juntao was arrested last 
November (1989). Today, after over 
a year of incarceration, he still 
awaits a fair trial. It is not the first 
time Wang has been arrested. The 
first time was during the Tiananmen 
Incident in 1976 after a scuffle with 
Public Security police. At the time, 
Wang was not yet 18. In 1976, mas- 
ses mourning the death of Premier 
Zhou Enlai used the occasion to de- 
nounce the dictatorship of the “Gang 
of Four,” during which Wang Juntao 
wrote the poem, “1 wish to be mourn- 
ful, but 1 hear a demon wail; | cry but 
am mocked by ruthless beasts; shed a 
tear in remembrance of heroes; stand 
tall and unsheathe your swords.” On 
April 5, the crowd that had gathered 
in the square was dispersed and 
some people were arrested. 


However, due to the hasty fall of the 
“Gang of Four,” those involved in the 
“April 5th Incident” were rehabili- 
tated in 1978 by the new communíst 
government. After his release from 
prison, Wang soon went on to study 
at Beijing University. Soon after the 
rehabilitation of the “April 5th Inci- 
dent,” another spontaneous move- 
ment burgeoned in Beijing. This 
time people began pasting “big char- 
acter posters” discussing the Cultural 
Revolution, Mao Zedong, and- the 
political abuses of the time on a wall 
in Beijings Xidan district The 
movement then progressed to the dis- 
tribution of privately-printed maga- 
zines and pamphlets, creating a 
period of unprecedented freedom of 
speech known as the “Beijing 
Spring” movement. Wang Juntao 
was then editing an issue of a maga- 
zine called “Beijing Spring.” By early 
1979, however, the increasingly un- 
easy authorities launched a 
crackdown. They began arresting 
private publishers and rescinded the 
freedom to paste up big character 
posters. By the middle of 1981, un- 
official publications had  basically 
been wiped out as active private pub- 
lishers were arrested one after 
another. 


The No. 1 Prisoner of Conscience 


Wei Jingsheng was arrested on 
March 29, 1979. In October of the 
same year, he was given a 15-year 
sentence and stripped- of political 
rights for three years. Wei had 
cooperated with friends Lu Lin, Yang 
Guang and others on the publication 
of “Explorer” magazine, in which 
Wei had advocated the adoption of a 
“Fifth Modernization” — democracy, 
and wrote the important big charac- 
ter poster “What Do We Want — 
Democracy or a New Dictatorship?” 

Ren Wanding, editor of the un- 
official publication “Human Rights 


CE es 


Alliance,” was arrested ín the same 
period as Wei Jingsheng for voicing : 
ato for Fu Yuehua, who had 
been arrested in January, 1979 for 
the 


freedom before hís involvement in the 
1989 demonstrations landed him back 
in confinement. 


Liu Qing — Undaunted Activist 


public distribution of a "pamphlet enti- 
tled “The Trial of Wei 

Although he was sentenced to only 
three years in a Shanxi labor reform 
camp, he was held in detention for 
ten additional years. 


ities and sent to “internal exile” in 
Shanxi. Liu is now 43 and suffers 
from poor health as a result of pro- 


longed solitary confinement. 
Through his “April Fifth Forum,” 
Liu once organized a “united caucus” 


with those publications such as “To- 
day,” “The People's Forum,” “The 


obliged ñ 
Unfortunately, as Liu Qing. 
about in support of the Wei Jing- 


tions had already m to spread 
and flourish throughout the entire 
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country. 
On August 31, 1980, organizers of 
private publications from all over the 
nation set up the “National Commit- 
tee to Rescue Liu Qing,” strongly 
to the authorities to re- 
lezse Liu Qing in respect to the con- 
stitution and the law, and proclaim- 
ing that the rights of a citizen could 
not be so callously stripped away. 
Among the publications involved 
were G 0u's “Voice of the Peo- 
ple,” Wuban's “Tocsin;” “Fhe Repub- 
lic” and “Utopian News” from Chang- 
sha; “Voice of the Multítude” and 
“River of the North” from Shaoguan; 
Shanghal's “Voice of read 
Hangzhou's “April Fifth Magazine;” 
“Mission” from Guiyang, “Waves” 


from the capital; “Snowflake” out of 


In September of the same year, 
various unofficial publications once 
again banded together to form the 
“National Association of Chinese Pri- 
vate Publications,” which published 
the nationally—circulated “Responsi- 
bility” magazine. In addition, the 
Association planned to send dele- 
gates to Beijing to negotiate the re- 
turn of inviolable publication rights to 
non-official publications. Exactly 


the opposite soon occurred as the 
central government had planned 

— pressure tactics and took mas- 
sive arrests in the spring of 1981. 


Roll Call of the Incarcerated 


Fu Shengi, a resident of Shan- 
£ghai, was editor-in—chief of “Respon- 
sibility” magazine. Arrested in Bejj- 
ing, April, 1981, ' 

Wang Xizhe, from Canton, wrote 
“An Open Letter to the Fifth National 
People's Co in Plea for the 
Case of Liu Qing.” Arrested in April, 
1981, sentenced to 14 years in prison 
and stripped of his political rights by 
the Canton Municipal People's Court. 

Xu Wenli, a Beijing resident, 
arrested in April, 1981 and sentenced 
to a 15-year prison sentence. 

He Qiu, from Canton, was 
arrested during the same period as 
Xu Wenli. Sentenced to a 10-year 
jail de in May, 1982. 

Also arrested were Lu Lin, Zhu 
Jianbin, Chen Yongmin, Zhong Yue- 
qiu, and many others. 

With these arrestis the national 
movement spawned by “Beijing 
Se, was Eng irad suppressed. 
After the arrest of Wang Xizhe and 
others, the Hong Kong University 
student Liu Shanqing went to Canton 
to investigate the situation, whereup- 
on he too was immediately arrested. 
He is still in prison today. 


Many of the activists listed above 
have yet to regain their freedom, and 
very líttle of substance has been 
heard about them since their arrests. 
Lengthy prison terms erode the will 
and wear away at one's health. 
Even after release, prisoners often 
remain under surveillance. In main- 
land China, criminal conviction for 
ideological reasons is like having a 
period added to the sentence of one's 
life. The Chinese will forever carry 
the burden of their conscience. If 
the road of history must be rugged 
and winding, then China's road has 
never been smooth. China must ím- 
prove, it must permit people with ac- 
tive minds to live under a blue sky! 

Wei Jingsheng, Fu Shengi, Wang 
Xizhe, Liu Shanging and others will 


leave prison ín the last several years. (J 3 
of the century. In any case, they 


have never. left prison, while Wang 
Juntao and Ren Wanding have been 
sent back. In addition to them, there 


ogical Bao 
Zunxin, Chen Ziming, Fang Ke, Gao 
Jun, Guo Haifeng, Han Dongfang, 
Jiang Xidi, Jin Tao, Li Huanxin, Liu 
Fwan, Liu Gang, Liu dJian, Liu 
Xisobo, Liu Suli, Lu Jiamin, Wang 
Jianjun, Wang Dan, Xiao Bin, Xiong 
Wei, Yang Hong, Yi Peimin, Zhang 
Ming, and Zheng Xuguang, to name 
just a fevw. $ 


Secret Report From Communist Think 
Tank 


In March of this year, under the 
initiative of CCP General Secretary 
Jiang Zemin, a high-Jevel secret re- 
search department was organized. 
The organization was established to 
help provide information and plan- 
ning for the Chinese communists to 
formulate strategy in the midst of a 
rapidly changing world situation in 
which mainland China finds itself in- 

isolated from international 
affairs. Such information should 
assist the mainland regime in hand- 
ling upcoming developments and 
and provide a way out from 

present straits. 


Enemy No. 1: Japan 


Members of this secret organiza- 
tion, which resembles a war-strategy 
planning group, include  scholars 
from the Chinese Academy of Social 
Sciences, the Academy of Military 
Sciences, the Headquarters of the 
General Staff, and other experts and 


high-level staff officers. The new . 


organization, responsible for a vast 

range of research, submitted a six- 
Ss y report to the CCP Central Com- 
mittee in early October which 
touched on the Taiwan problem, but 
even more importantly touched upon 
mainland Chinese foreign relations 
and foreign policy. 

The first line of the first essay in 
the Selected Works of Mao Zedong 
asks the question: “Who is our 
enemy, who is our friend? This is the 
most important question of the re- 
volution.” Much in the spirit of Mao 


o? 


threat will come from J. 

The report e that it was 
quite likely that along with Japan's 
high-Jevel economic 
woukd come Aa of 


China must come up with a new 
Japan policy. 
In addition, aside from analyzing 
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the situation involving Taiwan and 
Fast Asia, think tank researchers 
also touched on the enormous expan- 
sion of Japanese power. 


Staying Friendly with the Neighbors 


After an analysis of the situa- 
tions in Northeast and Southeast 
Asia, the report from the high-level 
think tank suggested that as Japan 
steadily increases its influence in 
East Asia and while speedy economic 
growth in the region uplifts the va- 
rious East Asian countries, Japan, 
South Korea, Taiwan, Singapore, 
Malaysia, Thailand aud Indonesia 
will likely become a new anti-com- 
munist encirclement. 

The report found that the best 
situation under which mainland Chi- 
na may maintain stability would be 
the preservation of the current situa- 
tion between North and South Korea. 
Should the two  Koreas unite, 
Japanese power would find a way, 
which would in turn increase the 
pressure on mainland China from 
Northeast Asia. 

Researchers at the think tank 
suggest that mainland China must set 
to work immediately at improving 
ties with neighboring countries, espe- 
cially as strengthening 
friendly relations with Mongolia, 
North Korea, etc. They believe that 
these countries  possess crucial 
strategic value for mainland China as 
buffer nations. 


Soviet Threat Subsiding 


The think tank members re- 
ported that the Soviet Union and Un- 
ited States, mainland China's long- 
time main enemies, now pose less of 
a threat The report predicted that 
in the next ten years the US will 
focus primarily on the situation in 
Europe. As for the reforms in the 
former Soviet bloc, the report said 
that if the situation in the Soviet Un- 
ion continues to develop in the pre- 
sent manner, the result for all intents 
and purposes will be a state of disun- 
ion, after which Soviet strength will 
no longer pose a significant threat to 
mainland China Nonetheless, the 
report warned that the unification of 
Germany may pose a new threat to 
Euro 


Upon receiving the secret report, 
the first reaction of the Chinese com- 
munist leadership core was to give 
the matter very serious consideration. 
Now that they have all read it, Deng 
Xiaoping, Chen Yun, Li Xiannian, 
Yang Shangkun, Jiang Zewin, and Li 
Peng are busily ing the re- 
search.” The second reaction was 


that some members of the Standing 
Committee of the Political Bureau, in- 
cluding Li Peng, concur that Japan 
will likely become Enemy No. 1, but, 
on the other hand, they still believe 
that they should for the meantime be 
busy trying to improve ties with 
Japan. On October 5, not long after 
the secret think tank report had 
reached Li Peng, the State Council 
confirmed the content of a Ministry of 
Foreign Aflairs report which stressed 
concentrating efíorts at developing 
foreign ties, including those with 
Japan. 

The above report, released by 
the State Council, was prepared by 
the mainland's Ministry of Foreign 
Affairs with the establishment of di- 
plomatic ties with Singapore in mind. 
Aside from the Singapore question, 
the report's 14 pages also touched 
upon a plan for the Ministry's next 
important step — the continual re- 
building and development of ties with 
Japan and Western powers such as 
the US, England, and France, in 
addition to expending considerabie 
effort at consolidating friendly rela- 
tions with developing countries and 
nations which at present do not have 
diplomatic relations with mainland 
China. Lastly, it underscored the 
need to continue to develop substan- 
tive ties with South Africa, Israel and 
South Korea. 


Official Protests Only, Please 


The above trends underscore 
that while Li Peng and others have 
their hands tied with economic woes, 
the guiding force in mainland 
Chinese relations with the West is 
their “yen” for foreign currency and 
Japanese cash. 

After the second Diaoyutai inci- 
dent, the mainland Politburo heard a 
report from the State Council's Minis- 
try of Foreign Affairs, after which the 
Standing Committee was authorized 
by Deng Xiaoping to maintain a low 
profile regarding the incident They 
then made clear their stance through 
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a low-Jevel official (a spokesman), 
and strictly limited protests against 
Japan to the official sphere, which 
suggested that public protests would 
not be tolerated. In reality, official 
protest was feeble at best; wearing a 
smile throughout, mainland Chinese 
authorities made their attitude quite 
plain: better to have Japanese yen 
than the Diaoyutai Islands. 

Nonetheless, public attitude ran 
exactly counter to the official line. 
On October 21 and 22, flyers with 
similar content were not only distri- 
buted in various areas around Beijing 
under the names “A Group of Beijing 
Citizens” and “The Protecttion of the 
Diaoyutais Committee,” but the sub- 
ject of the literature was the same as 
well, declaring, “We want the Di- 
aoyutais, not yen!” Additional slogans 
echoed similar sentiments, such as, 
“The government must take steps to 
defend our sovereignty over the Di- 
aoyutai islands.” While the commun- 
ist authorities attempted to keep the 
media from dispatching or revealing 
news oí the incident, students amd 
others nonetheless obtained the news 
over “The Voice of America.” 

One look at the flyers and it was 
clear that the true object of attack 
was the mainland government, whose 
willingness to kowtow in the face of 
Japanese money is deplorable. 
Perhaps the attacks heightened the 
sensitivity of mainland authorities, 80 
that when university students in Belj- 
ing applied for permission to publicly 
demonstrate their opposition to the 
Japanese invasion of the islands, 
they were turned. down by depart- 


spark; lastly, should there be trouble, 
Li fears for his own position. 6) 


prise” loses out to “excessive fee 
collection,” “excessive  fining,” 
and “excessive appertienment.” 
This cartoon is a comment en how 
mainland's enterprises suffer in- 
escapably from the  noterieus 
“three Excesses.” [Selected from 
“Humer £ Satire” of the People's 
Daily, No. 273, Nov. 15, 1990] 
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THE EMERGENGE OF A NEW WORLD ORDER 


(Beijing, International Problems Studies Magazine (MIXED) , No. 4, 1990. pp. 5-6, excerpts) 


From A Bipolar to A Multipolar World 
Order : 


Marxist theory states that the 
natures of things are determined by 
their primary contradictions and by 
the how these contradictions express 
themselves. The shift from a bipolar 
to a multipolar pattern is now pre- 
senting very ial and complex 
contradictions in the world order. 


The Battie Between. East and West 


The fundamental contradiction in 
the world at ¡dee as pointed out 
by comrade Deng Xiaoping, is the 
issue of the North, South, East and 
West. The East-West contradiction 
refers to the contradictions between 
the two great powers:the United 
States and the Soviet Union. 
Although relations between these 
powers have in recent years been 
steadily moderating, contention be- 
tween the two has by no means 
ceased. The focus of this contention, 
still centered on Europe, has intensi- 
fied as atttention has shifted from 
third-world nations to the nations of 
Eastern Europe. Taking advantage 
of the widespread unrest in these 
Eastern El countries, the Un- 
ited States and the nations of West- 
on their eco- 
nomic and technological pura 
to carry out economic, cultural and 
ideological infiltration in a bid to 

Eastern Europe back into the 
“international family.” Their goal is 
to achieve “victory without a war.” 
Meanwhile, the Soviet Union has 
proposed the establishment of “Great 
European Edifice,” which they hope 
to achieve by furthering the modera- 
tion of the European situation by 
keeping Eastern Europe in a neutral 
stance and by implementing large 
troop cuts, eri ejecting US milit- 

ary strength from Europe by dissolv- 
ins the forces of NATO along with 
those of the Warsaw Pact The out- 
come of this contention has been that 
Eastern European nations have, to 
varying degrees, shifted orientation 
toward the West, leaving a very un- 
favorable situation for the Soviets. 
Even though the Soviet Union has re- 
cently been forced to back off be- 
cause of the domestic difficulties, it 
will not tolerate Eastern Europe's be- 


coming the front line for anti-Soviet 
attacks from the West. Nor will the 
Soviet Union tolerate changes in 
post-war borders or American in- 
terference in internal problems in- 
volving nationalities or labor strikes. 
Thus the current stage of contradic- 
tion between East and West is still 
quite pronounced, and the likelihood 
of certain complications over the 
course of moderation cannot be ruled 
out. 


Instability on the Rise 


New  developments will also 
come about in the North-South con- 
flict during this period of 
transformation. Third-world nations 
will continue to experience polariza- 
tion as the economies of a minority of 
countries and regions continue their 
steady advance. Some, much like 
the Four Little Dragons, will achieve 
highly-developed industrial capaci- 
ties, while others, including perhaps 
members of the ASEAN and certain 
nations in Latin America and Africa, 
will reach the level of newly-indus- 
trialized countries. Rising oil prices 
will make the going easier for oil- 
producing nations, but for most de- 
veloping countries burdensome debts, 
economic stagnation and in some 
cases the specter of famine will make 
advancement difficult Further 
adding to the adversities which de- 
veloping nations' will face in their 
attempts to vitalize their economies is 
the significant amount of Western 
capital now being absorbed by the re- 
cently transformed Soviet Union and 
Eastern European nations. Looking 
at the overall picture, the gap be- 
tween the North and South threatens 
to widen even further during the 
1990's. This tendency promises to 
contribute to instability in the current 
period of transformation. 


Storm Clouds Gather 


As the superpower United States 
and Soviet Union see their influence 
waning, and as the multipolar world 
order continues to assert itself (espe- 
cially now with the growing promin- 
ence of Japan and the unification of 
Germany into a powerful whole) the 
possibility of contradictions E 
Western nations has  begun 


OA 


emerge. As detailed in  Lenin's 
“Theory of Imperialism”, these con- 
tradictions will manifest themselves 
as competition for markets, natural 
resources, investment outlets and 
spheres of influence. But there is a 
key difference between the competi- 
tion described by Lenin and the pre- 
sent competition: the imperialists of 
Lenin's era fought primarily over col- 
onies and semi-colonies, while the 
developed Western nations of today 
are not only locked in fierce battles 
over third-world countries, but are 
also vying for each others markets. 
Lately, in the “structural impedi- 
ment” negotiations held to resolve 
trade friction between the United 
States and Japan, the United States 
applied tremendous pressure on 
Japan by proposing the elimination of 
over 200 structural impediments, in- 
cluding demands that Japan revise 
antitrust and retail sales laws, 
break up business monopolies, erect 
more supermarkets, increase invest- 
ment in basic installations, decrease 
overseas investment, etc. Meanwhile 
the Japanese, accusing the Amer- 
icans of overspending and inferior 
competitive economic power, offered 
80 proposals to the United States in 
which they suggested cutting ex- 
penses, reducing the financial deficit, 
restricting the use of credit cards, 
constructing high-speed rail systems 
to reduce automobile usage, raising 
interest on home loans, and more. 
Froposals vol ls type: all-of. which 
touch upon the administrative 

tion, socio-economic structures and 
lifestyles of both sides, are genuine 
examples of interference in each 
other's internal affairs. This sort of 
behavior, brought about by the in- 
tegration of the world economy, is a 
trend worthy of note which illustrates 
the deep and acute contradictions be- 
tween capitalist nations at the pre- 
sent stage of development As the 
world consolidates itself into econo- 
mic blocs, and as Japan and Ger- 
many begin | to flex their new-—found 
muscle, confici botween the United 
States and Western Europe and be- 
tween Japan and Western Europe 
will intensify. In a manner of 
speaking, it seems that the 1930's 
have returned, with Germany and 
Japan presenting themselves as the 
world's two outstanding focuses of 
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concern. One result of this is a 
strong possibility of a struggle for 
dominance in Europe among the Un- 
ited States, the Soviet Union and 
Germany, as well as in the Asia—Pa- 
cific region between the United 
States, the Soviet Union and Japan. 
Except for a period of time when 
a surge in people's liberation move- 
ments brought about especially in- 
tense and striking conflicts between 
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oppressed peoples and their previous 
imperialist and colonial rulers, inter- 
national conflicts since the Second 
World War have been primarily be- 
tween the East and the West, that is, 
between the superpower United 
States and Soviet Union. The anta- 
gonism and contention between the 
two became the source from which 
ihe threat of a new war arose, and 
the changes in their relations deter- 


PS 


mined the climate of international 
relations. Now, as the balance of 
fundamental forces in the .interna- 
tional arena  undergo  dramatic 
change, the chief contradictions are 
being transformed. New  conflicts 
are gradually arising to take the 
place of the old, and the previous 
bipolar world order has given way to 
a new pattern of multipolarity.$) 


IN SUPPORT OF SOCIALISM 


(Beijing, Bi-weely Talk (EH¿%), Nov. 10, 1990, p. 19, excerpts) 


How to View Modern Capitalism 


Which is the superior system, 
socialism or capitalism? There should 
be no uncertainty about this, but in 
recent years this question has sud- 
denty become a próblem, especially 
among the young, who lack confi- 
dence in socialism and are infatuated 
with capitalism. While the origins of 
this problem are many, some of its 
more important sources are a mís- 
understanding of capitalism, biased 
thinking, and an inability to analyze 
and compare. 


False Stability 


Questions such as the following 
have been much heard during the 
last few years: “Didn't Lenin say 
capitalism was decaying and teeter- 
ing on the brink of doom? Then why 
is it that capitalism these days has 
not rotted through? And why has it 
not yet fallen over the edge?” 

When Lenin spoke of the decadent 
and self-desturctive nature of capi- 
talism, he was speaking of larger his- 
toricasl trends. He did not mean 
that capitalism was faced with immi- 
nent collapse. He clearly stated, “lt 


is wrong to think ihat the self-des- . 


tructive nature of capitalism will 
check its rapid development. No, in 
the imperialistic age, different indus- 
tries and different economic classes 
in each country will manifest diffe- 
rent tendencies at different stages 
and different times. Overall, the de- 
velopment will be even faster than 
before.” 

The basic nature of modern capi- 
talism has not changed, but certainly 
many changes have occurred. It has 
strengihened its  self-regulating 
mechanisms, producing a period of 
stable development. 


Following World War Il , many 
new phenomena appeared in the de- 
velopment of capitalism. First, there 
was a technological revolution, great- 
ly raising the level of productive 
technology. Second, monopolies saw 
new development, becoming more 
internationalized. State monopoly 
capitalism went through  unpre- 
cedented development, greatly stimu- 
lating capitalist economies. Third, 
monopoly capital classes and their 
nations summed up the experience of 
their reign and began to carry out 
progressivism to relieve class 
struggle. Fourth, colonialism 
adopted new froms; whereas before 
they practiced naked and violent con- 
trol and exploitation of oceupied col- 
onies, now they use a variety of eco- 
nomic and political tools to control 
the original colonial client states. 
Fifth, ¡imperialist nations adopted 
new measures to adjust their econo- 
mic and political relations so as to 
relieve stresses between each other 
and the developing nations. 

AM of this, as well as changes in 
international economic and political 
conditions, allowed the imperialist 
nations to experience a period of 
particularly rapid decelopment in the 
period following the 1950's. There 
were buffers for various conflicts, 
allowing capitalism to experience a 
period of relatively stable develop- 
ment. ; 

Deep-Seated Contradictions 

In the past we had and overly 
simplistic view of the inevitable de- 
mise of capitalism; actually, it is a 
very long historical process. No 
matter what, none of the inherent 
contradictions of capitalism have 


been resolved. Nor can they poss- 
ibly be  resolved within the 
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- production. However, . 


framework of the capitalist sys 
This is not just Marx's analysis; it 
has been borne out .by. historical 
reality. This is still the case. 

Even though contemporary capital- 
ol temporary vial “ty adjosing 
of temporary vitality justing 

relations through the 


-"socio-economic 


application of  - technology 
prodiciion. And yet the very bed 
for these adjustments . proves that 
capitalism suffers from an. untreat- 
able iliness, ie., the inherent con- 
tradiction in capitalism as a method 
of production. More. des 
there is an inherent contradiction be- 
tween socialization or production and 
private ownership of the means of 
production. Capitalism has passed 
through many forms and stages, from 
the early stage of private individual 
capitalists controlling enterprise on to 
corporations and all kinds of mono- 
polies (trusts, concerns, . syndicates), 
on to the current international limk- 
ing of capital. The goal of all this 
change is none other than to adapt 
capitalism to. the basic nature of pro- 
ductivity-—the socialization of 
socialization 
and private ownership conflict with 
each other in tbe end. The 
framework of ownership can 
not possibly have an unlimited capac- 
ity lo accommodate ever-expanding 
productivity. In fact, eyen rg 
capitalism is adapting 
socialization of o it 
continue to appear. Such conflicts 
prove that the temporary stability of 
capitalism has not eliminated the 
basic contradiction between ica 
tivity and production relations, 
contradiction cannot be solred 
within the scope of the system of pri- 
vate ownership. 


Capitalism Will Succumb 
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Capitalism has replaced old sys- 
tems, but it cannot avoid being re- 
placed by a higher system. What 
will eventually sink capitalism is the 
contradiction between private mono- 
plization of means of production and 
socialization; this is the shackle 
around the neck of the capitalists. 


At present, however, these shackles 
are not so tight, 

Capitalism is really not all thai 
wonderful, and it will not last 
forever. Do not speak too highly of 
capitalism. Of over one hundred na- 
tions operating on a capitalist system, 
only about ten or twenty of them 
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have developed economies. Of the 
others, many cannot compare to 
socialist countries. And as for those 
developed capitalist nations, they 
have countless backwards and unde- 
veloped areas. 
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OIAN QICHEN ON OUR CHANGING WORLD 


(Hong Kong, Ta Kung PaolA 480), Dec. 15, 1990, p. 1) 


Qian Qichen Talks about the World 
Order of the 1990's 


Mainland China's Foreign Minis- 
ter Qian Qichen said that recent pre- 
dictions that the world is entering an 
era of peace and relative stability are 
not entirely accurate. Qian criticized 
interpretations of international de- 
velopments like the end of the Cold 
War and increased US-Soviet coop- 
eration in an article he wrote on the 
state of world affairs in the 1990's 
that appeared in a recent issue of the 
17308 Chinese magazine “Qiu Shi 


Give Peace a Chance 


In a recently published article, 
mainland China's Foreign Minister 
Qian Qichen urged the nations of the 
world to work together to bring the 
world into a relatively long era of 
peace. He said that recent changes 
in international affairs—Jike the im- 
provement of US-Soviet relations, the 
lessening of superpower military con- 
frontation and the fact that there is 
little chance that a new world war 
could i e such a scenario a 


likelihood. Yet he also pointed out. 


that at the same time, the sudden- 
ness of changes in the international 
situation has given rise to upheavals 
that in some cases have already 
turned into conflicts that threaten to 
escalate in intensity. The eruption 
of the Gulf crisis and the continua- 
tion of the Arab-Israeli dispute in the 
Middle Fast are two particularly 
noteworthy examples of this 
phenomenon. Also, many developing 
countries are experiencing economic 
difficulties on a scale previously un- 
known, causing the discrepancy be- 
tween the development of the north- 
ern and southern hemispheres to in- 
tensify and conflictis to  deepen. 
Some developed countries and inter- 


national  monetary organizations 


attach political conditions to econo- 
mic aid, which has served to increase 
political pressure and the amount of 
interference in the internal affairs of 
third-world countries. The Soviet 
Union's economy has gotten worse 
and its political situation more com- 
plicated with the differences between 
different political factions becoming 
more and more acute. Eastern 
Europe will continue to be plagued 
by economic difficulties and social 
upheaval for a significant amount of 
time. In many areas racial and reli- 
gious conflicts continue to sharpen. 


Germany and Japan Rising 


According to Qian, the unifica- 
tion of Germany signaled the end of 
the post-World War Il world order 
that developed out of the Yalta 
Conference. The two superpowers 
will find it difficult to continue o 
monoplize world affairs as the mul- 
tipolar trend of the worid is under 
development. Nevertheless, the US 
still remains the strongest economic 
and military power in the world. 
Although serious internal conflicts 
within the Soviet Union cause that 
nation's domestic problems to deepen, 
the USSR is the only country whose 
military strength is strong enough to 
compete with that of the United 
States. The powers of Western 
Europe are currently in the process 
of attempting to from one indepen- 
dent unit, the E Community. 
After a period of development follow- 
ing its unification, Germany will be- 
come an influential force in the Euro- 
pean and world communities. While 
Japan's economic power increases, it 
is becoming more and more apparent 
that the Japanese seek the rank of a 
major political power in the world 
order. 

Overall, the current international 
situation could be described by 
saying that the old worid order has 
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broken down and is in the midst of a 
transitional phase that will last until 
a new order is established. During 
this period, many unforeseen changes 
may develop. 


Equal Status for All 


Qian pointed out that .the new 
world order will not be realized as 
long as the superpowers and “Club of 
Wealthy Nations” continue to domin- 
ate and control world affairs. The 
new international order should be 
based upon respect for the independ- 
ence and sovereighty of every nation, 
regardless of size, wealth or military 
power. Once all nations : in the 
world have equal status, international 
political and economic relations 
should be established based on the 
Five Principles of Peaceful 
Coexistence. Hegemony, power poli- 
tics, aggressive expansionism and in- 


terference in the internal affairs of .. 


other countries have no place in the 
new world order. Similarly, the. old 
economic order that. harms develop- 
ing countries is markediy different 
from the new world order. 

Some of Qian's article were res- 
tatements of remarks given during a 
speech to the United Nations General 
Assembly earlier this year. He once 
again emphasized that every nation 
has the right to choose its political, 
economic and social based on 
its needs. Every nation, particulariy 
larger nations, must respect the prin- 
ciple of non-interference in the inter- 
nal affairs of other nations. Nations 
ought to respect each other, seek 
common ground while reserving dif- 
ferences, live in harmony, treat each 
other equally, and cooperate for 
mutual benefit In resolving interna- 
tional conflicts, nations should use 
peaceful means rather than violence 
or threats resorting to violence. All 
nations, large and small, powerful 
and weak, have the right to partici- 
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pate in deliberations over world 
allairs. 


According to Qian, as the world 
situation has changed, mainland Chi- 
na has made progress in foreign 
relations. Mainland China has re- 
sumed, improved and strengthened 
ties with Japan, members of the 
European Community, the United 
States and other nations all over the 
world. During the second half of the 
year, the US and other Western na- 
tions have relaxed relations with 
mainland China. Mainland China 
has played an important role during 
the Gulf crisis and in resolving the 


Cambodian question, becoming a 
strong force on the UN Security 
Council 


Mainland Moves Ahead ' 


Although some Western Coun- 
tries have tried to interfere in main- 
land China's internal affairs over the 
past year by exerting political press- 
ure and economic sanctions, Qian 
said that the facts proye that main- 
land China did not suecumb to this 
pressure or become isolated from the 
international community. The na- 
tion's political, economic. and social 


systems are more and more 
stable. Reforms continue to be' im- 
plemented and maíniand China has 
made  breakthroughs in Pcia 
relations. The  mainland 

government will. neither os its 
plan to implement reforms nor close 
íts doors again. Mainland China is 
in the process of opening up to all of 
the nations of the world. It is.-boped 
that mainland's prectical attitude to- 
wards international afíairs will result 
in an increase in the numbers of na- 
tions that cooperate with mainland 
China. However, mainland China 


will not beg to any nation. $ 


VENOMOUS ATTACKS 
ON WESTERN “IMPERIALISM” 


(Hong Kong, The Perinecilvé Monthly (HEM 40, Dec. 18, 1990, pp. 54-56, excerpts) 


Chinese. Cómmuñisiá Intensily Anti- 
American Education 


Last year, after the bloodily rep- 
ressive June 4th Incident, the Li 
Peng-led government made a big 
show of intensi anti-American 
education at the nation's institutes of 
higher education. Confidential mate- 
rial issued by the “Higher Education 
Publishing House” is indicative of 
this effort The material shows how 
the Chinese communists blamed the 
June 4th Incident on American im- 
perialism's driving the  “peaceful 
evolution” in Mainland China. The 
communists also have criticized the 
Sino-American cultural interchange 
and have charged that professors 
were sent by the US in order to prop- 


pro-American 
“peaceful evolution, 
They even have gone so far as to de- 
nounce the Fulbright Program (insti- 
tuted by the US Congress), the 
Foundation for China's Reform and 
Opening (established by George 
Solos), and the Voice of America, as 
tools of the US government for sub- 
verting the Communist Party. 

in response to the June 4th Inci- 
dent, the US government announced 
that it was suspending all hi vel 
contacts with mainland China, but 
that it was not discontinuing cultural 
interchanges among the general 
populace. Abiding by previous 
arrangements, the US invited Chinese 


scholars and experts to visit America; 
the mainland. Chinese government, 
however, was unwilling to let them 


go. 
Now, although mainland's gov- 


ernment shows a willingness to re- . 


cover cultural exchanges and to'res- 
tore high-level ties, they “are still 
escalating anti-American education. 
Primary and high school students 
carry an extracurricular booklet enti- 
tled “Historical Examples of: Amer- 
ican Imperialism's Invasion of China” 
(Published by Education and Science 
Publishers). Great numbers of these 
youths are growing up with an 
all inclusive, pervasive and enduring 
anti-American education. In this 
way, the mainland Chinese govern- 
ment is “negotiating openly,. while 
atlacking secretly,” “presenting them- 
selves as warm, while secretly grasp- 
ing a knife.” 


The Second of Two Waves 


It has been 41 years since the 
communists established their rule. 
During this timespan, the government 
has twice developed vast movements 
of anti-American education. At the 
beginning of the 1950's, tbey launched 
an education campaign based on the 
slogan: “Regard with hostility Amer- 
ican rule; despise American rule; 
avenge American rule.” Throughout 
the nation — whether in urban, ru- 
ral, or military areas — there were 
accusation meetings where the US 
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. After 40 y 
“leaders have janachéd abother cam- 
paign of anti-Americán education. 
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charged wi with  crimes “against 
Jusiniend China. . peri ra time, 
they also printed a et entitled 
“The History of American Imperial- 
ism's Invasion of China,” which they. 
distributed everywhere. 
cars, the; Sommunist 


This time they have published a new 
version: “Historical - Examples of 
American -Imperialism's Invasion of 
China.” The preface of this Joe, 
reads as follows: ; E 

“We are friendly toward Amer: 
icans and the people of the ria. 
However, .we . cannot relax: our 
vigilance.. We must be alert to the 
class nature of imperialism's invasion 
and its. ambition of ruining: our 
couniry. By viewing the history of 


broke out in the spring and summer 
of 1989, we are keenly aware of the 
present condition of our youth. . K is 
clear that they do not fully grasp the 
true nature of imperialism, 

American 


especially the American plot to drive 
O 
our country. Such negligence has 

caused our students to be lacking in 
class-struggle ideas in respect to 
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both the world as a whole and as re- 


gards maínland China's own internal 
climate. They have lost their direc- 
tion in the midst of the political 
storm. We must bear in mind this 
hard lesson, and from now on en- 
force this area of education. The re- 
cord of imperialism's onslaught must 
be understood by our youth, including 
the history of subversive and destruc- 
tive plots since the founding of New 
China. Anyone familiar with the 
methods of class-analysis can with- 
stand such capitalistic influences. 
By adhering to the Four Basic Princi- 
ples, we can resist capitalism's tricks 
of corruption and penetration.” 


Opium Invaders 


The first chapter of “Historical 
Examples of American Imperialism's 
Invasion of China” is “The Wangxia 
Treaty” Reveals the True Essence of 
US Imperialism”. It begins with the 
words: “The US and Britain are the 
same invader. They used opium as 
a tool to attack and plunder China.” 
The piece came out just when the 
Chinese communists were com- 
memorating the 150th anniversary of 
the Opium War. 

History- teachers have taught 


their students about the Chinese suf- 
fering opium's ills. Through the 
trade of opium, they report, a con- 
siderable amount of China's silver 
and other resources flowed out into 
Britain and the US. The trade also 
made the government of the Qing 
Dynasty more corrupt, while making 
the Chinese people poorer and 
weaker. 

Another chapter is called “Put- 
ting on the Overcoat of Religion, Sell- 
ing Spiritual Opium.” The essay 
reads: “The US was in no way 
satisfied. It was launching concur- 
rent political and economic attacks 
on a large scale, while still using 
their ingenious and crafty invasion 
tactics. Thus, while wearing the 
mask of "God,' they used religion to 
deceive and dope the Chinese peo- 
ple's consciousness.” 


In the effort to expose US im- 
. perialism's “invasion of China,” the 


essay uses another example: “In 1834 


a missionary came to Guangzhou. 


He set up an ophthalmology hospital 
in the city, and he himself adminis- 
tered to the patients. Essentially, he 
was not really a doctor. He was 
only using his medical treatments as 
a way to befriend all levels of society. 
The priest's whole purpose was to 
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spread American political and econo- 
mic force throughout China.” 

The writers, working solely for 
the Li Peng government, have dug 
deeply for material Among other 
things, they have condemned the US 
and Britain for building the Song Hu 
Railroad (from Wusong River to 
Shanghai) and the  Yue-Han 
Railroad. They write: “The US 
usurped the building rights for the 
railroad and was attempting to gain 
control of China,” and, “The railroad 
investment was a major means 
whereby imperialism imported capi- 
talism into China.” Another para- 
graph reads: “In January of 1876, in 
order to transport their export mer- 
chandise, the Shanghai British Mer- 
chandise Company and other foreign 
firms arbitrarily constructed the Son- 
g£-Hu Railroad, without obtaining the 
Qing government's authorization. In 
June, 1876, they began operating this 
railway. : Yet due to the Chinese peo- 
ple's strong opposition to it, they 
were forced to interrupt its use. 
Later, tbe Qing government spent 
285,000 taels of silver to purchase 
and dismantle this railroad. 

The anti-American education 
certainly has intensified. $7 


SHODDY GO0DS: QUALITY OUT OF CONTROL 


(Beijing, The Farmers' Daily (25 HH), Nov. 12, 1990, p. 2, excerpts) 


Perplexing Snares in the Pursuit of 
Quality 


Quality — industrial manage- 
ment's never-ending problem. The 
snares involved ín the pursuit of 
quality often cast long shadows over 
mainiand 's economic construc- 
tion. At the offices of the mainland 
China Association for Quality Man- 
agement, Director Qiu Xiongfei and 
this reporter talked at great length 
about the above problem. Director 
Qiu says, “Raising the quality of pro- 
duction and reducing waste must be 


made a national policy, similar to 


that of family planning.” 

The minister of the Ministry of 
Commerce, Hu Ping, recently went to 
Wuhan to conduct an investigation, 
and while there bought a pair of 
shoes at a large retail establishment. 
After them for one day, the 
shoes fell apart Although he was 
later able to exchange them, this in- 
cident makes one reflect on the prob- 


lem of quality control. 

Drops in quality have already 
become a serious social problem. In 
the first half of 1990, the mainland 
China Consumer Foundation received 
a total 134,788 complaints, of which 
718% were related to articles of poor 
quality. No wonder two of mainland 
China's leaders, Jiang Zemin and Li 
Peng, have pointed that poor product 
quality and low economic benefits 
“remain as one of the more daunting 
problems facing mainland China's 
economic development.” > 


Rampant Shoddiness 


For another angle on the prob- 
lem, look at the results of studies re- 
cently completed by the State Tech- 
nical Supervisory Bureau. Since 
1985, the average loss due to poor 
quality within mainland China's en- 
terprises has averaged ten percent. 
Extrapolating from this, the annual 
loss to the economy as a whole 

12 


—2. 
A, 


amounts to 200 billion yuan, a shock- 
ing figure. As far as the damage 
done by substandard products which 
have made their way into markets 
and pp nationwide is con- 
cern ere is no way of estimating. 
In the first eight months of 1989, in- 
quests into the production of low 
quality, bogus and low-voltage elec- 
trical appliances in eleven 
and six cities led to the seizure of 2.7 
million items. Unannounced inspec- 
tions by the i of Light Indus- 
try found that of 85 kinds of soda, 
manufactured in ten provinces and 
cities and marketed in Beijing, 47 
failed to meet legal standards. Over 
a two year period, a factory in 
Changchun shipped 1.01 million sacks 
of ersatz Chinese wild pepper, all of 
which ended up for sale on the 
shelves of 290 state-run cooperative 
stores. 
Mainland China has  im- 
plemented a comprehensive quality 
management program for over ten 
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years, but even today poor quality re- 

mains a chronic illness in need of a 

cure. Why is this so? Director Qiu 

one offers the following explana- 
ons: 


Controls Lacking 


L Quality supervision within 
society is not sufficient At this time, 
although quality control and inspec- 
tíon organizations have been estab- 
lisked throughout every area of ihe 
nation, they have yet to develop into 
a coherent quality supervision sys- 
tem, which makes it difficult to pre- 
vent substandard goods from making 
their way onto the market. These 
inferior goods, as .components of 
downstream wares, brings the overall 
quality of other finished products 
down as well. 

2. The contract responsibility 
system is poorly managed, leading to 
serious problems regarding shortterm 
actions. Currently, a number of en- 
terprises operating under the con- 
tract responsibility system have con- 
tracted to turn over profits, but at the 
same time do nothing to guarantee 
technical progress and quality. 
Upper echelons in departments re- 
sponsible for these enterprises use 
profit as the yardstick for measuring 
managers” achievements. Since an 
enterprise's absolute profit is usually 
the sole criterion used in determining 
bonuses and other material benefits, 
the emphasis on quality is not great. 

3. The set of laws governing 
quality is not comprehensive. 
Mainland China has passed guide- 
lines concerning responsibility for in- 
dustrial products only, and has yet to 
enact Jegislation governing quality. 
Because of this, those who manufac- 
ture phony, pirated and substandard 
products not only can not be brought 
to justice, but the problem cannot 
even be seriously attacked, since 
there is no way of threatening manu- 
facturers with the law. As a result 
it is especially difficult to heighten 
the business community's attitudes 
towards responsibility for the quality 
of their products. The old saying 
“the emperor's daughter has no lack 
of suitors” is especially true when 
demand for products outstrips supply. 
Quality becomes lower and lower, 
while the use of substandard ingre- 
dients and components becomes more 
and more common. For example, in 
some instances coal that has been 
transported over long distances is 
actually one-third stone, with some 
of the mixed-ín boulders topping 
three hundred kilograms in weight. 
According to estimates, because of in- 
creases in stones, dust and other im- 


purities in coal, mainland China 
wastes 600 million yuan annually 
transporting 30 million tons of boul- 
ders, stones and dust over vast 
stretches of rail. 

Finally, other important factors 
include incomplete, urgently- needed 
government policy and a lack of 
effective propaganda campaigns for 
raising awareness on the issue of 
quality control 


Reforms Bring Hope 


In the ten years since mainland 
China instituted policy of reform and 
openness, the people's concept of 
consumerism has mark 
increased. Slogans such as “Serve 
the Customer,” “The Customer is 
Number One,” “The Customer is Sup- 
reme,” “Live by Quality” and “Pros- 
per Through Quality” can be seen 
everywhere. Every time an enter- 
prise adopts the aititude that the cus- 
tomer ís “king,” the perplexing 
snares involved in the pursuit of 
quality dissolve into thín air. In the 
effort to eradicate these snares, 
mainland China has expended no 
small amount of energy. 

Since mainland China's policy of 


Ne 


reform and openness was first im- 
plemented, the ideas surrounding the 
establishment and development of a 
quality management agenda have 
permeated and brought 

changes to every sector of industry. 
Since August 31, 1979, maínland Chi- 
na has established a branch of the 
Association for Quality Management 
in every region of the nation, save 
Tibet and Taiwan. Each department 
of the government at varying levels 
has established Associations for 
Quality Management, making for an 
effective . working network. 
Currently, there are 240,000 members 
participating in 1396 branches of this 
organization. 

- But has each and every business 
and enterprise reached a unified 
understanding as to u quali- 
ty and serving the customer? Not yet, 
Right now, mainiand Chinese enter- 
prises still produce with a. “self- 
oriented” attitude. A shift towards a 
“customer-oriented” attitude has yet 
to be realized. As long as the for- 
mer attitude remains unchanged, .ihe 
snares of inferior quality, low be- 
o e 
avoid. $ 


Here we see a fully-loaded banquet table being pushed 
into one end of a covered assembly line manned by chopstick- 
—wielding officials. This assembly line, labeled oras 
Telephone Exchange,” seems to turn feed into telephones. The 
caption is a play on words that suggests both an assembly line 
ne “banquet circuit.” The cartoon wryly suggests that feed- 


ng cadres is the only way to have 2 


installed. 


(Selected from “Humor and Satire” of the People's Daily, No. 


273, Nov. 15, 1990) 
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MAINLAND ENTERPRISE FORGES CHAINS OF DEBT 


. (Beijing, The Economie Daily (YH BL), Oct. 27, 1990, p. 1, excerpts) 


When Will the Cycle of Paying First, 
Owing Later Be Broken? 


A bountiful harvest this golden 
autumn has brought joy to the far- 
mers, but the recovery of the indust- 
rial output value has not done the 
same for factory directors and 
managers. On the contrary, many 
enterprises have become caught up in 
hew ae of debt.” da 

 Tianjin's Flying Pigeon Bicycle 
Company is looking much better after 
having adjusted its product structure 
and reo its sales network. 
But its inability to get paid on time 
for 200 million yuan worth of goods 
leaves the energetic general manager 
with his hands tied. : 

“Clear up your debts. Clear 
them -up. Just don't pay. first and 
owe later!” 

This reporter took the problems 
faced by these factory directors and 
managers to some financial experts 
in the city of Tianjin. 

Paying off or assuming debts has 
an important and positive Ec on 
enlive: capital, supporting produc- 
tion Pm ing circulation. But 
the capital outlook is not optimistic, 
because the practice of taking on 
loans just to pay off debts is becom- 
ing more and more widespread. 


The Vicious “Triangle” 


According to experts, at the be- 
ginning of this year the nationwide 
total for “triangular debt” was 120 
billion yuan. After taking out 10 bil- 
lion yuan in stari-up capital and 
working hard at every level and in 
all areas, banks were able to clear up 
78 billion yuan of debt, leaving, in 
theory, a remainder of 42 billion. lo 
actuality, however, the national total 
for “triangular debt” is still running 
at over 100 billion yuan at present. 

Tianjin's “triangular debt” exists 
in the city itself and among different 
areas. At the eud of March of this 
year, Tianjin's debits and credit with 
other areas amounted to 5.69 billion 
yuan, of which 3.46 billion is owed to 
Tianjin and 2.23 billion is owed by 
Tianjin. On the request of the State 
Council, Tíanjin led the way in orga- 
nizing Beijing, Hebei, Shanxi, Inner 
Mongolia, Henan, Qinghai and Xin- 
jiang in a combined effort to clear up 


“triangular debt” The results were 
quite good. In a few months Tianjin 
alone managed to clear up 3.78 billion 
yuan in “triangular debt” with other 
areas. 1.76 billion was paid to Tian- 
jin, and 2.02 billion was paid to 
others, leaving only 1.91 billion yuan. 
But even as people were doing their 
darndest trying to clear up these old 
debts, new debts began to appear. 
By the end of August, Tianjin's 
“triangular debt” with other areas 
still amounted to 4.96 billion yuan, of 
which 2.84 billion was to Tianjin's 
credit and 2.12 was in debts. 

The situation within the city is 
much the same. At the end of March 
of this year, delinquent payments for 
goods stood at 473 billion yuan. 
With organization and coordination 
from the city's own leadership, banks 
and businesses used all means at 
their disposal to clear up 4.67 billion 


-yuan of debt. With only 60 million 


yuan left over, victory was in sight 
But who would have guessed that 
new debts totalling 4 billion yuan 
would appear in a just a few months? 
By the end of August the total 
amount of debt was 4.15 billion yuan. 

Taking on new debts to pay off 
old debts has become a new problem 
for the economy as a whole. 

What are the reasons behind all 
this? The situation is complex and 
opinions vary, but the ideas of the 
experts given below are worthy o 
serious consideration. : 


Oppressive Overstocks 


A key factor directly responsible 
for the problem is the production of 
merchandise going into overstock.: 
Statistics from the State Commercial 
Bank for 40,000 state-run industries 
and businesses, current capital for 
loans increased 24.2 billion yuan over 
the first five months of the year. 
Meanwhile the value of stocks of 
manufactured goods went up 17 bil- 
lion yuan, occupying in effect seventy 
percent cf total loans. Tianjin is in 
a similar position. In the first half 
of the year, loans to industry and 
business increased 725 million yuan, 
while stocks of manufactured goods 
increased from 240 million yuan at 
the beginning of the year to 300 mil- 
lion yuan at the end of August The 
lion's share of loans during this 
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period were sunk into these stocks of 
merchandise. 
Experts point to several stub- 
born gaps in capital as one large 
“debt source.” Discontinued or in- 
sufficient investment in fixed assets - 
has resulted in construction units 
owing money to contracting units. 
Builders are in debt to distribution 
units providing materials and equip- 
ment, management units are ín debi 
to production units, and production 
units are in debt to units supplying 
raw materials. The result ís a long, 
heavy chain of debt. * The foodstuff 
and foreign trade industries also suf- 
fer from a conspicuous inability to 
make -up for financial losses. In 
Tianjin's  foodstuff . i alone, 
losses since 1988 which have yet to 
der amount to over 700 mil- 
on yuan, resulting in outstanding 
debis for foodstufís to many other 
regions. Foreign trade agencies in 
Tianjin used up their allotted loss 
subsidy for the first half -of this year 
when they lost over 500 million yuan 
last year. And they will lose several 
hundred million more in the second 
half of this year. The central gov- 
ernment has yet to subsidize this 
loss, the regions are unable to cover 
it, and it keeps growing larger. 
Reducing overhead has no immediate 
effect, and so the only option is rob- 
bing Peter to pay Paul, which creates 
another chaín of debt. o 


Wholesale Debt 


The prevalence of commission 
agents, joint sales agents and con- 
signment sales standing between pro- 
duction and sales and between 
wholesalers and retailers has led in- 
creasing numbers of retailers to do 
more and more business on “ex- 
panded capital,” ¡e., retailers buy on 
credit, promising to pay after selling 
the purchased goods. As a result of 
this, retail units end up postponing, 
for good reason, the payment of their 
debts to wholesalers. According to 
statistics, during the first half of this 
year, merchandise output and receiv- 
able loans for industries and 
businesses in Tianjin increased by 
117 billion yuan — an increase of 41% 
since the start of the year. 
Settlement capital “for wholesalers 
occupied 690 million yuan — an in- 
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crease of eighty percent. This situa- 
tion leads once again to a chain of 
debt where retailers are in debt to 
wkholesalers, wholesalers are in debt 
to industry and industry is in debt to 
units supplying raw materials. 

Some experts believe that the 


subjective factors behind paying “first 
and owing later” call for special 
attention. People are undisciplined 
when it comes to setlling debts, peo- 
ple's roncept of credit is weak, 
aware:'?ss that debts must be repaid 
is low, and on top of this our 
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methods for lending and repaying are 
imperfíect and the system for setile- 
ment does not fit the situation. The 
result is an unhealthy tendency in 
which going into arrears has become 
reasonable and advantageous  be- 
havior.$ 


TOP-TO-BOTTOM TAX EVASION 


(Hong Kong, The Ming Pao Monthly (BH $84 $8), Dec., 1990, pp. 8-10, excerpts) 


Taxes Under the Communist Par- 
ty—A Startling Look at Tax Evasion 
and Cheating in Mainland China 


In March of 1990, mainland 
Chinese officials released financial fi- 
gures for 1989. In the area of tax 
collection, —investigations revealed 
that losses due to tax evasion and 
under-—reporting topped 80 billion 
yuan. This reflects an- increase of 
19.7 percent over 1988, and continues 
a recent trend of annual 20 percent 
increases in tax evasion and under- 


reporting. 
Living off the State 


The primary mainstay of the 
mainland Chinese economy, state en- 
terprises have in recent years experi- 
enced a dramatic increase in tax eva- 
sion and  under-reporting. Some 
leading cadres in state enterprises 
work tirelessly to evade and cheat on 
taxes, using any and every method 
available to reduce tax payments by 
camouflaging profits. In Dandong, 
Liaoning Province, a factory was 
found -to have evaded payment of 
350,000 yuan in taxes. In Shenyang, 
a large-scale enterprise was caught 
evading four million yuan worth of 
tax dues. In Shanghai, the No. 
Eight Dye Factory established its 
own private financial reserves with 
920,000 yuan in money that should 
have been paid as tax. In Hubei 
Province, an electrical equipment 
company secretly generated a profit 
of 36 million yuan selling auto- 
mobiles, managing to evade 140,000 

an in taxes .in the process. In 
Zhengzhou, Henan Province, a fabric 
mill was discovered to have evaded 
nearly 127 million yuan in taxes. An 
oil refinery in Baoding, Hebei Pro- 
vince, concealed wage adjustments 
and evaded 1.7 million yuan in taxes. 
An army factory manufacturing elec- 
trical cars in Chongqing, Sichuan 
Province, under—reported profits and 


evaded three million yuan in taxes. 
These are but a few cases involving 
tax evasion and under-—reporting in 
mainland China's state-run- indus- 
tries. 

According to Jin Xing, director of 
the mainland China State Tax 
Bureau, “In the nation as a whole, 
more than fifty percent of state enter- 
prises and eighty percent of indi- 
vidual enterprises under—report taxes 
to some degree.” It is almost incon- 
ceivable that over half of the coun- 
try's state enterprises cheat on taxes! 
Jf we look at the overall tax evasion 
figure, then state-run enterprises' 
share of unpaid taxes accounts for 
seventy percent of the total. It is lit- 
tle wonder that mainland Chinese 
newspapers exclaim, “State— run in- 
dustries are the biggest crooks in the 
tax evasion game! The results of 
their living off the state” are almost 
unthinkable. lt can only make the 
socialist pot that much smaller.” 


Digging at the State 


Financial systems and safe- 
guards governing collective industries 
are not complete and, hence, juggling 
the books in a collective enterprise is 
not a difficult task Funds can be 
used to freely establish small finan- 
cial reserves. Since personnel are 
not assigned by the central govern- 
ment, greater latitude can be given in 
hiring, thus enabling confidants to be 
placed in positions where they are 
able to penetrate to an enterprise's 
financial center. Because of this, a 
collective enterprise can evade taxes 
more easily and with greater severity 
than can a state enterprise. In light 
of the smaller scale of most collective 
industries, the raw figures for evaded 
taxes is smaller than that of 
state-run enterprises, but the tax 
evasion rate is substantially higher 
standing somewhere in the neighbor- 
hood of seventy percent 

Take dJinzhou, Liaoning Pro- 
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vince, as an example, This city's 
tax bureau ín 1989 solved cases 
against 1,192 collective enterprises in- 
volving 41,9000 yuan in evaded taxes. 
From this, one can see that cheating 
on taxes at collective enterprises is 
much more routíne than at state en- 
terprises. j 


Stealing from the State 


Like state and collective enter- 
prises, private busi or “geti- 
hu,” have likewise joined the ranks 
of tax evaders. The head of the 
State Tax Bureau claims that at least 
eighty percent of private businesses 
under-report their taxes, and he be- 
lieves this figure might be 
conservative. Most likely, this is an 
official's attempt to understate the 
problem. . 


like ninety-five percent, or possibly 
as high as ninety-eight percent In 
other words, within the individual 
enterprise community it is practically 
impossible to find an establishment 
paying its proper share of taxes. 
Nearly everyone cheats. According 
to rough estimates compiled by seven 
cities and districts in Shandong Pro: 
vince, the incidence of individual en- 
terprises under—reporting taxes has 
reached eighty percent Tallying 
only those who underpaid at least 
10,000 yuan in taxes, there were 1,127 
cases last year involving 28 million 
yuan. In the city of Weifang, a re- 
view of 19 million invoices and re- 
ceipts uncovered 27.51 million yuan in 
hidden profits, and 148 million yuan 
in evaded taxes. 

In a vast majority of cases in- 
volving tax cheating, the use of falsi- 
fied receipts and invoices has become 
more and more routine. An industry 
built around printing unofficial in- 
voices has flourished as of late. 
Small printing shops have been set 
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up especially for the task of manu- 
facturing fake receipts for sale to pri- 
vate businesses for use ín tax eva- 
sion or for official business trip per- 
sonal expense reporting. Currently, 
in numerous locations throughout 
Guangdong Province, on the streets 
of such cities as Shenzhen and 
Guangzhou, the open sale of bogus 
receipts and invoices is not un- 
common. 


Taking from the State 


Aside from private businesses 
who “steal from the state,” there are 
numerous movie and stage stars, 
contractors and other famous people 
who are “taking from the state.” 
These people all have a salaries and 
receive pampered treatment, but be- 
cause their salaries are low, they 
must devise means of supplementing 
their income. Once these other 
sources have been found, they don't 
want to have to think about paying 
additional taxes. They have to look 
for a way to avoid the tax man. 

As an example of this type of 
phenomena, the tax evasion cases 

the singer, Mao Amin, and 
the movie star, Liu Xiaoging, are the 
most sensational This not only is 
because these two women were both 
in the limelight to begin with, but be- 
cause the sums they managed to 


evade are quite substantial. 

Mao Amin is a member of the 
Nanjing Military Region's front-line 
entertainment troupe, and in recent 
years has made a name for herself 
singing pop songs, going from city to 
city performing and getting paid 


“under the table.” Income from this . 


was substantial. In April, 1989, the 
media reported that while performing 
in Harbin, she raked in more than 
60,000 yuan in just five days, and 
neglected to pay individual income 
adjustment taxes of approximately 
30,000 yuan. Mao Amin denied the 
allegations, and while the Nanjing 
Department of Tax Administration 
managed to work on a few leads, 
they could not move easily against 
her. Only after investigations in 16 
cities were completed, did they con- 
clude from their evidence that from 
1987 through 1989, she had evaded 
151000 yuan in personal income 
taxes. . 
Movie star Liu Xiaoging is more 
well knowu than Mao Amin, and due 
to this the allegations against her 
have drawn much more attention. 
In a well-publicized case, Liu Xiaoq- 
ing sued the Xinhua reporter for the 
Chengdu Military Region, Yang 
Huiming, for slander after he re- 
ported that the actress underpaid one 
million yuan in taxes. This case 
within a case was later dropped by 
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Liu Xiaoqing, but just exactly how 
much tax she evaded remains a mys- 
tery to this day. 


High—Level Violence 


While the actions of state enter- 
prises that “live” off the state, collec- 
tive enterprises that “dig,” private 
businesses that “steal,”and celebrities 
who “take” all levy a heavy toll on 
the nation's tax income, they are at 
least  civilized actions. Recently, 
however, violence has played a larger 
and larger role in tax evasion. 

Violent refusal to pay taxes has 
even involved a deputy to the Nation- 
al People's Congress! The deputy to 
the 7th plenum of the National Peo- 
ple's Congress from Laíian County, 
Anhui Province, who is also the man- 
ager of the United Trading company, 
Zhu Chengyou, accumulated 230,000 
yuan in evaded taxes from 1985 
through 1989. The local tax bureau 
requested on numerous occasions 
that he pay back taxes, but he simply 
ignored their requests. . Finally, with 
his son and other henchmen, he 
attacked and seriously injured the 
local tax bureaw's assistant director, 
Wei Yongan. It is truly ironic that a 
deputy, empowered to write laws, 
could, with such callous disregard for 
existing laws, use such violence in an 
effort to withhold tax payment. $ 
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MAINLAND NOT READY FOR PRIVATE HOME SALES 
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Making Housing A Commodity Is Not 
the Same as Privatizing Housing 


An important problem in reform- 
ing the old system of housing man- 
agement is changing the previous 
emphasis on administrative methods 
to an emphasis on economic methods. 
When reforming the welfare-type 
management system into a new com- 
modity-based system, the central 
content and main line of attack lies 
in making housing into a commodity. 

Looking at the surface, making 
housing into a commodity suggests 
that housing will be freely bought 
and sold. This would seem to entail 
transfer of ownership rights, which 
would lead to  privatization of 
housing. 

Privatization of housing is not 
feasible on a  broad scale. 
Privatization of housing as referred 


J, No. 5, 1990, pp. 


to here refers to the sale of houses 
along with the transferral of property 


. rights, which would make the vast 


majority of city and town residents 
into property owners. Since public 
buildings, including old buildings, are 
to be sold, it is necessary to first look 
into actual purchasing power. Given 
the present condition of our nation, 
people whose basic income is derived 
from wages, such as factory workers, 
oífice workers, cadres, specialists and 
physicians, must overcome three 
main obstacles before they can buy a 
house. 


Overpriced, Underpaid 


The first is that they can't afford 
to. 

Houses are large commodities 
with high construction costs and sell- 
ing prices. It's not realistic to think 


deb 


“1 


and Economic pio TIN comido 
—74, excerpts 


that everyone can buy a house, and 
even dis i for the moment 
that people's income levels in our na- 
tion are not high, not everyone would 
be able to pull together the large sum 
pa Du0eS E cima to buy a house. 
even if wages go up significan 
in the future, because of income rad 
parities and various economic bur- 
dens, not all workers will be able to 
afíford houses. 

What then is the realistic situa- 
tion as regards the sale of public- 
ly-owned housing in our nation? We 
say that there ís indeed a batch of 
such housing ready to sell, and there 
are indeed people who have bought 
housing as a commodity. According 
to statistics from concerned depart- 
ments, by the end of 1987 the total 
area of publicly-owned housing in 
the entire nation was 24 billion 
square meters, of which 13 billion 
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square meters, or 54%, were built 
since 1949. It is projected that about 
12 billion square meters of this hous- 
ing is salable. A good portion of this 
salable housing consists of new, mul- 
ti-storied buildings constructed in the 
last ten years, and the price of this 
housing stands at about 1000 yuan 
per square meter. Also, according to 
the State Council's December 15, 1983 
announcement “Concerning the Strict 
Control of Regulations for Urban 
Housing Standards,” there are two 
standards of housing suitable for 
typical workers. The first is housing 
measuring 42-45 square meters in 
area. The second is housing 
measuring 45-50 square meters in 
area. The third category, suitable 
for county and  department-Jevel 
cadres as well as for intellectuals of 
corresponding levels, is housing of 
from 60 to 70 square meters in area. 
The fourth category of housing, suit- 
able for provincial department and 
bureau-Jevel cadres as well as for in- 
tellectuals at a corresponding level, is 
housing 80-90 square meters in area. 
Based on these figures, the selling 
price for publicly-owned housing is 
easy to imagine. Now let's take a 
look at the actual situation for the re- 
cent sales of housing. On February 
15, 1989, the day that Beijing's Hous- 
ing Sales Exchange began to sell 
new houses, the standard prices for 
commodity housing stood at 1600, 
1700 and 1900 yuan per square meter. 
Given the lowest selling price and the 
lowest standard of housing, a two- 
room residence would sell for from 
60,000 to 100,000 yuan. In January 
of 1989, the highest price per square 
meter for a residence had reached 
2300 yuan. High these 
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discourage buyers or frighten them 
away. The inability to buy housing 
has become a huge obstacle to the 
sale of publicly-owned buildings. 


Can't Pay the Bills 


The second is that ihey can't 
afford to live in these houses. 

Not only are housing prices far 
out of reach for the mass of workers, 
but even if they did manage to scrape 
together enough money to purchase a 
house, they couldn't afftord to live 
there. The reasons for this are that 
first, in order to buy the house in the 
first place they have to scrimp and 
save for a long period of time 
(perhaps decades), thereby effectively 
lowering their standard of living to 
below the minimum level Their 
health sufíers and they urgently need 
to buy all sorts of other items. 
Secondly, although they need not pay 
rent, other expenses come quickly. 
Private buyers of houses need to pay 
elevator fees, high-pressure water- 
way fees, maintenance fees, heating 
fees, greenification fees, cleaning 
fees, water and electric bills, etc. 
Expenses like these are difficult for 
the average home-owning laborer to 
sustain. 


Impossible Pricing 


Third is unequal pricing. This 
has two different meanings. On the 
one hand, as far as house-—buyers are 
concerned, the point of privatization 
of housing is to allow the mass of 
laborers to buy housing. But our 
nation has for many years had a sys- 
tem of low wages, the wage structure 
of which does not include allowance 
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for buying housing. Present wage 
reform is essentially an alteration of 
wage structure and allocation based 
on wage  contracting guarantees. 
There has been no increase in house 
purchasing funding in wage amounts. 
in experiments in which housing 
subsidies were provided, most sub- 
sidies could only be calculated 
according to the housing standards 
set by regulation. Total amounts 
were still very low, and privatization 
of housing was found not to be in 
accord with the principle of equal 
pricing exchange done according to 
wages earned for labor done. On 
the other hand, the cost of building 
square meter of housing for the 
seller (usually the state) averages 
over 1000 yuan. Selling at cost 
would have been too expensive for 
laborers, selling at the present price 
is too expensive, and the price will 
most likely still be too high in the 
future. But selling at below cost is 
not in line with housing privatiza- 
tion's principle of equal Í 
exchange. Thus the state's invest- 
ment in housing construction cannot 
be recovered in full, the building and 
real estate industries suffer from in- 
activity, and house buyers are beset 
with all sorts of difficulties. This 
tells us that given our nation's pre- 
sent circumstances, housing priva- 
tization not only lacks a fuli theore- 
tical basis, but is im practice 


unfeasible. Forcing its implementa- 


tion will without doubt lead to more 

negative than positive results. 

Therefore, housing  privatization 

should not be the direction in which 

our nation goes with housing reform. 
E $ $ 
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(Guizhou, The People's Publishing House CAR HBRED), pp. 19-23, excerpis) 


The Dismal Results of Attempted Goals 


Over the past few years, atten- 
tion to economics has been weighted 
down by five main points: the theory 
of distribution according to labor, the 
theory of production capacity, the 
theory of production goal, commercial 
economy, and development strategy. 

There is still much debate over 
the last of these problems. The item 
being discussed most is strategy for 
“multiplying output.” In present-day 
mainland China, people learn about a 
great many serious domestic events 
and volicies from foreigners. The 


most important news items, like su- 
perior products, are highly valued in 
that they are “exports brought back 
for domestic consumption.” Nobody 
is surprised by this lack of informa- 
tion, as this is the generally accepted 
situation in mainland China. 


Unfounded Projections 


According to projections Deng 
Xiaoping outlined in December, 1979, 
to Javan's visiting prime minister, 
mainland China's economic future 
was to be quite sound. He indicated 
that by the year 2000, per capita in- 
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come is to have quadrupled and is to 
have reached a middle-class level. 
Based on 1979's statistics, our coun- 
try's per capita income is to have 
risen from US$253 to US$1000.. The 
total income value for the nation is 
predicted to reach US$1  trillion. 
Following  Deng's  announcement, 
there was a proliferation of essays 
asserting that, “By the year 2000, 
each person certainiy will be earning 
US$1000 annually.” Later, factoring 
in population growth, that figure was 
adjusted to US$800 per person (US$1 
trillion, with a population of 125 bil- 
tion people). Once these predictions 
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were made, the Party's Twelfth Con- 
gress claimed that by the year 2000, 
“On the assumption that the economy 
experiences non-stop growíh and 
strives to multiply industrial and 
agricultural output four-fold,” the 
people's standard of living will have 
reached “the middle class level.” 
There are essays contending that 
these projections were  carefully 
calculated. According to the tradi- 
tional Chinese way of thinking, their 
methods may have been careful 
enough. But the very means by 
which they made their predictions — 
from the start overlooking the con- 


tinually increasing population size — - 


are enough to show that the esti- 
mates are ín fact haphazard. 

A muddled situation arose from 
the use of these “quadrupled output” 
and “middie-class level” projections. 
In propaganda reports, the three 
different indicators of industry and 
agriculture's combined output value, 
per capita income, and GNP have all 
been used indiscriminately. In re- 
sponse, Secretariat of Party Central 
Committee in 1980 came out with the 
opinion that “middle-class level” 
actually represents “GNP,” from 
which per capita income is derived. 
They made adjustments by using the 
term “doubled growth,” but they still 
did not make a distinction between 
the three indexes. The October 20, 
1983 issue of The People's Daily ran 
an explanation by Zhao Ziyang “Our 
talk of quadrupling refers to actual 
profits, but now the quadrupling is 
being calculated from industry and 
agriculture's total output value, oper- 
ational costs not deducted. This in- 
dex called “output value' is thus char- 
acterized by great shortcomings.” 


incalculable Errors 


In truth, in 1979 our pation's per 
capita income was US$223, so quad- 
rupled output value would be US$900 
billion. Thus per capita income 
would only come to US$720 (based 
on a figure of 1.25 billion people). 
But using the index of industry and 
agriculture's output, the political re- 
ports of the Party's Twelfth Congress 
talk of quadrupled output valued at 
28 trillion yuan. This sum, after 
conversion into US dollars by 1980's 
rate of 11.49, would allow per capita 
income to be calculated at US$1503. 
It can be seen that the indexes of the 
nation's income, and industry and 
agricultural output, are two very 
different figures for making projec- 
tions. 

*“Middle-class Jevel” is therefore 
a very nebulous term and, as Zhao 
pointed out, the term has large 


defects. Interchanging the projec- 
tions of US$720 per capita income 


and US$1503 per capita industrial 


and agricultural output is sheer 
propaganda. Is the whole idea of 
not questioning them proper? 

The goal of quadrupling indust- 
rial and agricultural output ís actual- 
ly quite feasible, and merely requires 
an average annual growth rate of 7.2 
percent from 1980 to the year 2000. 
Indeed, from 1952 to 1980 our nation's 
industrial and agricultural output 
averaged growth ol 82 percent 
annuaily. Moreover, statistics reveal 
that since the 1950's, the USSR, 
Romania, Buiyaria, Yugoslavia, East 
Germany, West Germany, Japan, etc. 
— at least 18 countries in the span of 
20 years — have realized this goal of 
quadrupling per capita income. 
These statistics support the idea'that 
four-fold growth can easily be 
attained. 

Very few people doubt ihat if 
only a “quadrupled output” index is 
used, it would not be difficult for an 
enthusiastic Chinese people to meet 
this goal In ihe period of the 
“Great Leap Forward”, our steel pro- 
duction far exceeded a four-—fold 
index. 

The real challenge is not in the 
statistics but in the effects. Jt is a 
prerequisite that every viable mode 
of production is employed, and that 
production is geared to meet society's 
needs. These aspects of the eco- 
nomy must be attended to also, not 
just the goal of increasing output by 
a factor of four. The situation re- 
sembles the calculation of industrial 
and agricultural output, in that the 
statistics should not be manipulated. 

People spend much time discus- 
sing goals, but actual results are 
dismal. This situation has  un- 
ceasingly begged for attention. 


Sobering Facts 


Now let us look at some concrete 
problems. First, the efficiency of 
mainland China's Departments of 
Economics is so lacking it leaves 
people dumbfounded. The country 
has an 8,900-worker electrical plant, 
which yearly puts out only 12 million 
watts. On the other hand, Japan's 
Hitachi electrical plant, with its 5500 
workers, yeary produces 12 Million 
watts, seeming to exceed mainland 
China's by a factor of 16. In 1978, 
the average generated income per 
worker was only 9000 yuan, while 
America's was US$65,000 — 20 times 
mainland China's! We don't want to 
forget the great background of our 
present economic reforms. 

lí we put aside the real economic 
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results, everyone will jump on this 
“quadrupled output” bandwagon, and 
this goal can be reached completely. 
But inevitably the consequences will 
again be an economy plagued by 
Muctuations. If we continue to main- 
tain the current technological struc- 
ture, the arrangement of our indus- 
tries, and the composition of our 
goods, we will repeat the past We 
will neglect the earnest cultivation of 
our economy, yet our goals will be 
reached. And  consequently, the 
technological gap between us and 
rapidly industrializing nations will - 
grow to immeasurable proportions. 
Thus the results of our achieved 
goals will be negligible. 

Indeed, our capital tax brings in 
low revenue, and over the long term 
our economic results have not been 
glorious. Up until the beginning of 
1987, our country's State Statistical 
Bureau was admitting that seventy 
percent of current capital was in 
storage, that losses were growing, 
that equipment was deteriorating, 
and that basic construction prices 
were rising. It is time to stop toying 
with statistics and start working for 
real results. [Selected from China: 
Behiud the Veil of Mists, Chapter 1 
“Earthguake ín Economies”, Section 
5; Published by Guizhou, the People's 
Publishing Honse] $ 


This foolish cadre is overlooki, 
the coiled “method” lying beside 
him as he tries in vain to fill his 
“work.” The csption reads “not 
enough,” and seems to refer to the 
cadre's insufficient mental capac- 
ity. [Selected from “Humor € Sa- 
tire” of the People's Daily, No. 
273, Nov. 15, 1990] 
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THE POLICY-REALITY GAP IN RURAL CHINA 


(Beijing, Agricultural Economic Problems Magazine EEES) , Oct. 23, 1990, pp. 14—16, excerpts) 


An Analysis of “Instability” in Rural 
Policy 


Often heard in recent years are 
the two reproaches, “Party policy has 
been like the moon — different at the 
beginning and the middle of the 
month,” and, “Policy goes unfulfilled 
— it changes through the year.” 
Because of these two phrases, the 
atmosphere of public opinion bas 
been less than beneficial for the 
perfection of policy and the introduc- 
tion of new measures during the 
reforms. The fear that policy will 
“change” has to a certain degree be- 
come a great mental obstacie to the 
deepening of the reforms. 

How, then, should we treat these 
“changes” im policy? What is the 
reason for this policy “instability”? 


Explaining *Instability” 


(1) Faulty policy design. 
Because policy designers are unable 
to fathom the complexities of the eco- 
nomic scene while designing their 
policies, and because they have failed 
to carefully analyze and 
complex factors related to these poli- 
cies, and also because of a lack of 
democratic and scientific spirit in the 
process of policy-making, the draft- 
ing of policy lacks order and 
standards. These factors, along with 
ideological errors among policy-mak- 
ing leaders, results in faulty policy 
design. One example is the policy 
for grain contract purchasing. ln 
1984, the implementation “of the com- 
bined production contract responsibil- 
ity system greatly raised production 
initiative among farmers, and the 
completion of basic agricultural in- 
stallations released massive potential 
These factors along with favorable 
weather conditions resulted in a 
bountiful harvest Many areas ex- 
perienced difficulties selling grain. 
At the time, the policy-making de- 
partments concerned were fooled by 
appearances into thinking that the 
nation was experiencing a grain 
surplus. They then implemented a 
series of measures for restricting 
grain production, such as the “3-7” 
pricing ratio and the grain contract 
purchasing policy. Because they eli- 
minated the rigid restrictions of uni- 
fied apportionment purchasing, rela- 


tive benefit incentives then caused 
the farmers to make a large-scale 
shift from planting grains to planting 
hemp or fruit Some even left farm- 
ing to go into business. As a result, 
our nation's production of grain wa- 
vered for consecutive years. Taking 
grain purchasing contracis as econo- 
mic contracts is in theory mutually 
beneficial, but since our nation pro- 
vides farmers with very little in 
terms of agricultural means of pro- 
duction, and because the nation is 
often incapable of fulfilling these 
means of production, many farmers 
were unwilling to complete their con- 
tract purchasing duties. In the face 
of this situation, the central govern- 
ment leaders had to reiterate that, 
“grain purchasing contracts are eco- 
nomic contracts and are the duty of 
the state.” Although still called con- 
tract purchasing, it was in fect'no 
different from the unified apportion- 
ment of the past Over the space of 
a few years errors in policy design 
led to grain purchasing  circling 
around and back to where it was ori- 
ginally. 


Defective Dissemination 


(2) Public opinion errors in poli- 
cy dissemination. This expresses it- 
self primarily in the following ways: 
1) Absolutism. Public opinion dis- 
semination frequently tends towards 
extremes — anything good is always 
good, and anything bad is always 
bad. First of ali, this drives policy 
effectiveness towards absolutism. A 
typical example occurred a few years 
back when the contract responsibility 
system was being propagandized 
with the widely disseminated slogan 
“Contracting Will Solve Everything 
Instantly.”  Secondly, there is abso- 
lutism in terms of the time required 
for policies to take effect The feel- 
ing this leaves people with is that 
policies will be effective and com- 
pletely unchanged forever. The re- 
sult is that people become resentful 
when their excessively high e ta- 
tions go  unfulfilled. 2)  Simpli- 
fication. Many of our policies are 
announced in the simplified manner 
of generals giving orders to troops. 
The first sort of simplification is one 
of form. In general, this involves 
sending written documents down to 
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the various lower levels of govern- 
ment, or at most these policies are 
given no more than brief coverage in 
newspapers, on the radio or on 
television. The second sort of sim- 
plification is simplification of conteut. 
Usually this involves the writing of a 
few dull and dry lines of text without 
any explanatory additions. All that 
is covered is what has to be done — 
nothing is said about why. Of those 
affected by these policies, not only do 
they not understand, they are not 
even clear of the content of the 
policy. And when those  im- 
plementing the policies do not have a 
good idea of what it means, it is diffi- 
cult for them to get started on their 
work. 3) Lopsidedness. Lopsided- 
ness is a recurring problem in policy 
dissemination. There was a period 
of time when propaganda about the 
policy for privately-run economies 
covered only the state's encourage- 
ment of this policy; very little was 
mentioned about doing things legally. 
Propaganda focuses on developing 
various economic sectors with very 
little mention of the need to empha- 
size the system of public ownership. 
Some propaganda even takes the lop- 
sided view that one measure of the 
success of the reforms is the propor- 
tion of the entire economy occupied 
by the  privately-7un economy. 
Uneven propaganda . leads people's 
thought and behavior to extremes, 
which causes policy implementation 
and execution to deviate from its 
proper scope to the point where it 
eventually needs to be rectified. 


Haste and Waste 


(3) Hasty policy implementation. 
Whenever a new policy comes on the 
scene, the policy-making  depart- 
ments are always in a rush to imple- 
ment in the hope that they can obtain 
immediate results. This behavior 
manifests itself in the following ways: 
1) A failure to determine whether the 
objective conditions are mature or 
not, and a one-sided pursuit of 
blanket policy. For instance, when 
the contracted operating responsibil- 
ity system for enterprise was being 
pushed forward, many regions de- 
monstrated their desire for haste by 
suggesting that ¿he scope of contract- 
ing reach a certain percentage in a 
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limited period of time. As a result 
many Contract agreements were 
drawn up and signed in a careless 
manner, aud some unqualified enter- 
prises began to work under contract. 
Contracts couldn't be carried out or 
fulfilled, and some had to be altered 
along the way. 2) A desire to 
achieve final goals in one step. The 
central government has for the last 
few years been putting forward the 
idea of developing operations of 
scale. Originally a direction set for 
our nation's agricultural development 
which was based on experience from 
home and abroad, this policy is a 
long-+term goal to struggle towards. 
In terms of the entire nation (and in 
particular undeveloped and underde- 
veloped regions), we cannot put hope 
in achieving this goal in one leap. 
However, for regions where the so- 
cial service system is not sound and 


* where there is a lack of employment 


opportunities for non-—farm labor, the 
promise of “not changing the planting 
contract system for 15 years” has 
been retracted without due respect to 


the farmers” wishes, and various 
forms of operations of scale have 
been implemented through adminis- 
trative measures. The result is that 
when goals are not achieved, these 
regions go back to the old systems. 


Twisted Implementation 


(4) Distorted policy execution. 
Some policies are perfectly good in 
and of themselves, but when various 
regions and departments come at 
them from their own interest orienta- 
tions, or when they arbitrarily alter 
these policies or even come up with 
“counter—policies” of their own, the 
result is that policies are defeated by 
counter— policies. Distortion during 
policy execution primarily manifests 
itself as follows: 1) That which the 
policy does not allow continues to go 
on. For instance, the problem of pri- 
vale businesses (getihu) avoiding 
taxes and the problem of units and 
individuals using dual pricing sys- 
tems to make profits on the turnover 
of goods both violate state policy and 


February 1991 


laws. But neither were stopped for 
quite a long time. Now that the orí- 
ginal policies disallowing this be- 
havior are beíng implemented, people 
feel that policy has “changed.” 2) 
Limitations on what policies allow. 
+ After 1985, the nation removed res- 
trictions on most major agricultural 
sideline products aside from grain 
and cotton, allowing farmers to freely 
sell these products on the market. 


However, even today farmers in some . 


regions still don't have the right to 
freely exchange agricultural sideline 
products. These areas bristle with 
checkpoints and barricades that res- 
trict the flow of many sideline pro- 
ducts to anywhere but local 
governmments. Although central gov- 
ernment policy has not changed re- 

ing this, the farmers are not 
aware of this. All they know of polí- 


cy is what the cadres they have - 


direct contact with tell them. As a 
consequence their complaints of 
changes in policy never cease. 
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VILLAGE ECONOMIES GO BANKRUPT 


(Hong Kong, Ta Kung Pao(A 48), Nov. 28, 1990, p. 5) 


A Perspective on Village—Level Collee- 
Economies 


tive E 


“The economic operation of some 
village collectives is poor, accounting 
is confused, and economic losses are 
severe. Accountants have their hands 
full of unauthorized receipts, the col- 
lective economy is no more than a 
skeleton, and 'empty shell villages 
are inning to appear.” This is the 
description of the collapse of the fir- 
stgrade collective economy as 
offered by the peasants themselves. 


“Empty Shell” Villages. 


A recent investigation of the col- 
lective financial assets of county, 
municipal and village-Jevel organiza- 
tions in five counties (Dangyang, 
Yichang, Zaoyang, Anlu, and Dawu) 
by the Hubei Province Agricultural 
Bank showed poor economic opera- 
tion and haphazard accounting in 
some village-Jevel collective orga- 
nizations. The investigation also 
showed that one-third of these vil- 
lages have suffered severe economic 
losses, reducing their collective eco- 
nomies to mere skeletons. 


According to a Heilongjiang Pro- 
vince survey team which investigated 
the critical condition of first-grade 
collective economies at the county, 
municipal and village-levels in nine 
areas of Songhuajiang District, “emp- 
ty shell” villages have become a se- 
rious problem. Of the 147 natural vil- 
lages investigated, 15, or 12.8% of the 
total surveyed, were classified as 
“empty shell” villages. At the end of 
1989, their total debt had surpassed 
their fixed assets by 1663 million 
yuan. 

Inside the “Empty Shelis” 


How did these villages become 
“empty shells?” First, these villages” 
ability to accumulate assets has 
weakened, which has led to a 
marked increase in accumulated los- 
ses among village enterprises. For 
example, at the' county, municipal 
and village levels in Songhuajiang 
District, the 1989 collective accumula- 
tion rate was only 25%, and the total 
accumulated assets on the books was 
356,000 yuan. In actuality, however, 
these funds disappeared as soon as 
loans from the state and loans made 
to the peasants for grain purchases, 


as well as other loan payments, were 
made. These funds, then, exist only 
on paper. 

Second, the villsge-level finan- 
cial management of enterprises is in 
a shambles; financial payments are 
_disorderly, the use of finances is 
chaotic, and payments are made 
without due consideration. Some un- 
supervised cadres overstep the law in 
the use of their powers, and village 
heads and branch secretaries autho- 
rize payments in an arbitrary man- 
ner. Some dishonest cadres take 
advantage of their positions to use up 
public funds and property or to en- 
tertain guests, afterwards submitting 
unauthorized receiptis as expense 
statements. Picked clean in this way, 
the collective economy has become an 
empty shell. 

Third, operational management 
has been hurt by a lack of talented 
personnel. Skilled and capable local 
experts have been going off on their 
own to use their expertise for private 
operations. They have become private 
specialists in the areas of raising 
hogs, raising fish, animal husbandry, 
fruit growing, construction, or metals 
processing. Their financial resources 
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are becoming more extensive, with 
assets from 10,000 to 100,000 yuan. 
Uninterested in managing collective 
economies, these experts consistently 
turn down job ofíers from village 
heads. Meanwhile, enormous losses 
result from uneducated and unskilled 
people accepting special favors to be- 
come factory chiefís aud organization- 
al-leaders. Because of this, a number 
of village enterprises have collapsed, 
leaving behind endless debts. A cu- 
rious phenomenon has emerged in 
which some administrative villages 
are ín debt hundreds of thousands of 
yuan, while private specialists often 
hold asseís worth hundreds of 
thousands of yuan. 


Sinking into the Red 


It is worth noting that even as 
the burden of debt continues to ríse 
in some empty shell villages, more 
poorly-managed villages are sliding 
toward empty shell status. This is be- 
cause of three shortcomings in the 
villages: a lack of capital, a lack of 
technical skill and a lack of labor. 
Furthermore, the balance due on 
debts is so great that the collective 
economy must provide assistance, 
thus placing a greater burden on vil- 
lage finances. Village , includ- 
ing retired cadres and those removed 
from office, who have accrued too 
many unpaíd expenses in their deal- 
ings, need the collective to pick up 
their tabs. The financial responsibility 
for village welfare programs, such as 
elementary schools, nursery schools, 
and the “Five Guarantees,” as well 
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as the construction and maintenance 
of water conservancy projects, are in- 
creasingly placed on the collective 
economy. 

Village experts who are familiar 
with the problem feel that empty 
shell villages have not yet aroused 
the attention of the departments con- 
cerned. They believe that the solution 
to this problem lies in initiating a re- 
habilitation policy and the application 
of effective measures. Á program of 
this sort would enable a recovery and 
strengthening of the collective eco- 
nomy, and would also take firmly in 
hand the problems of internal man- 
agement and the building of honest 
government, thereby - conclusively 
doing away with the criminal be- 
havior and waste now eating away at 
the collective economy.$  - 


FARMERS WEIGHED DOWN BY EXPENSES. 


(Beijing, The Farmers” Daily (256 HH), Oct. 4, 1990, p. 4) 


Why Does the Farmers” Burden In- 
crease Yearly Despite Promises to 
Lighten Load? j A 


Every year, from central to local 
governments, people make grandiose 
claims that the farmers' burden will 
be lightened. However, these days not 
only is the burden just as heavy, but 
it has gotten steadily heavier, so that 
it has now become a real obstacle to 
> rural economic development and the 
improvement of relations between the 
party and the masses. 

Why does the farmers' burden 
worsen year after year? We took a 
recent trip to Tenggiao Village in 
Jiangxi Province's Linchun County to 
get to the bottom of this dilemma. 
Tenggiao has a farmer population of 
12,988, 29,592 mu of arable land, a 
grain yield of 558.4 kilos permu and 
an average annual net incomé. for 
farmers of 646.1 yuan. The present 
annual non-—production—related bur- 
den on farmers of 916,0047 yuan 
gives an average of 70.52 yuan per 
individual, or 10.91% of the average 
net income, which is 176 times grea- 
ter than it was before 1980's “great 
management of affairs guarantee.” 


Five Maladjustments 


In 1989, there were 16 categories 
and 30 types of farmer burdens in 
this village. According to our inves- 


tigation, the deep-seated cause of 
such a weighty peasant burden is the 
present  countryside  phenomena 
known as the “five maladjustments.” 
The first difficulty in adjusting in- 
volves changes in the management 
system and inter—household shared- 
responsibility contract system. There 
has been an upsurge in the number 
of “temples” (government offices) 
erected in the past several years. 
Naturally, the more bodhisattvas, the 
greater the bonuses. in order to aid 
the development of their own rural 
enterprises or to expedite their work, 
many departments have set up addi- 
tional offices in the countryside. 
However, these offices do not nor- 
mally pay salaries, and in cases 
where they do, they do not give 
bonuses. In many cases, bonuses are 
climbing steadily upwards, and the 
longer this situation continues, the 
higher the bonuses become. There 
are 35 people in the various village 
collectives, whose yearly bonuses 
together total 35,600, while the va- 
rious departments have only 12,100 
yuan in total funds. Therefore, where 
money is short, the village authorities 
are responsible for making it up. In 
turn, the authorities have no choice 
but to apportion this expense to the 
farmers. 


The second adaptation conun- 
drum ¡is that the scope and standards 
of rural benefit organizations estab- 
lished in tbe villages are poorly 
matched to the present level of rural 
economic development Some depart- 
ments and work units do not know | 
their limitations, thus they take up 
collections, raise their own funds or 
apportion finances at the drop of a 
hat Taking insurance as an example, 
whether or not the-farmers áre will- 
ing to pay fees, and regardless of 
property value, each household must 
pay five yuan to the village author- 
ities at the end of each year, who 
then pay a lump fee. Newspaper sub- 
scriptions work the same way — 
forced apportionment leaves farmers 
with no choices of their own, and 
forced obligations increase year after 
year. e households are even 
apportioned four to six a 
to official “Bi-weekly Talk (+ A y 


magazine. 

The third adaptational problem 
concerns the discrepancies between 
the village system of mauagement 
and management tactics after the in- 
itiation of the household contracting 
system, which reveals the absurdity 
of the apportionment approach. While 
there is no complete rural financial 
management system, each village has 
a bank book, so that “where money 
exists they go to the book, where 
money is needed they go to each 
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household.” Existing financial 
loopholes are quite substantial, while 
many methods of  apportionment 
make litile sense. For instance, re- 
gardless of whether or not a cash 
crop is planted, a special production 
tax on general agriculture and fore- 
stry is assessed for each head and 
each field, which promptis some far- 
mers to say, “The cows all carry 
three shoulder poles, aud even the 
rats must carry their share.” 

The fourih major maladjustment 
lies with the assumption of the eco- 
nomic responsibility system in enter- 
prise, which has been unable to coor- 
dinate a proper management method 
or provide adequate support for agri- 
cultural production. Many work units 
take many of the expenses for which 
they should be responsible and push 
them off to the farmers. More than 
that, they callously set higher ex- 
penditure levels, and recklessly. milk 
apportionments and fees from far- 
mers under various names. This phe- 
nomenon has spawned the phrase, 
“In all lines of work everyone talks 
about benefits, starting with how they 
can obtain them from the farmers.” 


Party-Mass Gap 


The fifth imbalance has to do 
with gaps between the thinking of 
some party cadres and the needs of 
the party and the people. Some 
cadres not only have responsibility 
field contracts, but also enjoy fixed 
subsidies. Others are cavalier with 
bonuses, so that they can “have good 
food every day and feast on holi- 
days.” According to an investigation 
by the county's Agro-Pastoral and 
Fishing Industry Management Sta- 
tion, 145,050 yuan was apportioned to 
the village committee last year as 
management expenses, of which a 
measly 20% was actually used for 
real business. The majority of ihe 
money, a whopping 80%, passed 
down the gullets of the committee in 
the form of food and drink. With this 
in mind, the farmers have written a 
folk song, which goes, “The winecup 
is worn smooth, the chopsticks bitten 
down, the chairs have come aj 
alienating the masses from the start.” 

In response to the above abuses 
and imbalances, the farmers have 
vehementty implored superiors to 
take control of four situations: Not 
allowing production unit withholding 
taxes to go beyond a certain level; 
calculating a clear base number so 
that figures cannot be willfully man- 
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ipulated and the ante successively 
upped as situations progress; third, to 
ensure that household apportion- 
ments are reasonable. Summing up a 
lesson from past experience, it seems 
that the general method of “dividing 
up items by their nature, then calcu- 
lating burdens individually” works 
well. For example, agricultural tax 
should be affixed to land area, while 
public reserve funds and public wel- 
fare funds should be calculated along 
with contracted output value, popula- 
tion, and labor strength, while volun- 
tary labor may be included as part of 
total labor strength to calculate the 
labor burden. In this way, the burden 
may be concentrated on the shoul- 
ders of the ones who produce in the 
fields and preserve the positive coop- 
eration of the farmers who do raise 
the nation's crops. Fourth, a manage- 


ment system must be formed so that - 


the assignment, use and management 
of burdens must be discussed and de- 
cided by a representative village 
committee before it is put into effect, 
so that unless things like last-minute 
apportionments are first approved by 
the village committee, farmers may 
refuse to hand over payment. 
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- MAINLAND EDUCATION IN DIRE STRAITS 


(Beijing, Educational Studies Magazine (MEM), No. 8, 1990, pp. 68-69, excerpts) 


The Current Situation in Normal 


School Recruitment 
Low Enroliments 


While normal school enrollments 
are already insufficient to meet main- 
land China's demand for teachers, 
the fact that enrollments continue to 
decline year after year is particularly 
alarming. Statistics from the past few 
years show that since 1986 there has 
been an annual decrease in the num- 
ber of students who request place- 
ment in normal schools, mainland 
China's network of teaching colleges, 
as the first choice on their college 
application forms. At the same time, 
increasingly large numbers of stu- 
dents who do not request placement 
in these schools are nevertheless 
assigned to teachers colleges. The 
following analysis is based on enroll- 
ment statistics that we obtained by 
writing to ten institutions on the 
same level of Beijing Teachers' Uni- 
versity (half of these schools are 


under the jurisdiction of the central 
government, half under the jurisdic- 
tion of provincial governments). 72% 
of the students who entered these 
schools in 1986 listed them as their 
first choice on their applications. This 
percentage decreased to 63.8% in 1988 
and to 55% in 1989. Conversely, the 
number of students assigned to these 
schools without having requested 
admission to them has increased 
from 7.8% in 1986 to 10% in 1988 and 
22% in 1989. The situation is particu- 
larly critical at three schools included 
in our study, Fujian Teachers” Col- 
lege, Hunan Teachers” College and 
Henan Teachers' College. In 1989 
only 37% of the students enrolled in 
these schools listed them as their 
first choice on application forms. 
That year 45% of matriculated stu- 
dents did not list them on their ap- 
plication forms. 

When we examined enrollment 
trends at normal schools in relation 
to other types of schools, we found 
that the situation is quite different in 
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institutions that specialize in areas 


like foreign trade, finance and taxa- 


tion. : 

For example, statistics from 
Henan Province show that while 108 
students requested admission to the 
Guangzhou Foreign Trade Institute 
as their first choice, the school's 
quota for students from Hunan was 
only eight, about 13.5 times ihe num- 
ber of students accepted. On this par- 
ticular exam, 90 of the Hunan appli- 
cants had scores that were in the top 
bracket, 12 times the number of stu- 
dents actually admitted. The number 
of students in Henan who listed ap- 
plication to three colleges of finance 
as their first choice was 645, 4.4 times 
the 147 students that S 's Col- 
lege of Finance, Zhongnan College of 
Finance and Henan's Institute of Fi- 
nance were able to accept. 

On the other hand, only eight 
students scored in the top bracket of 
an exam to select students for three 
provincial normal schools in Henan 
province. These students account for 
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only 1.4% of the 1,259 students admit- 
ted to these schools. Even after in- 
cluding students whose scores placed 
them below the second bracket, only 
40% of the students taking the exam 
listed normal schools as their first 
choice for admission. Most of the stu- 
dents admitted to these three schools 
had listed them as their second or 
third choice for admission. These re- 
sults, particularly the tremendous 
discrepancy in the numbers of stu- 
dents seeking admission to these 
schools, reflect the degree to which 
our society emphasizes technical and 
scientific education. These findings 
deserve careful consideration. 


Diminishing Quality 


Theoretically normal schools 
should admit students who are 
morally sound, intellectually talented 
and physically healthy. However, the 
facts show that the current situation 
is exactly the opposite. Examples of 
the way this phenomenon has man- 
ifested itself include: 

(1) Many students lack a basic 
professional attitude towards their 
work. Of the students admitted to 
normal schools, many are forced to 
take . the normal schooi entrance 
exam against their will because they 
have no other options. We find that 
many students, particularly the ones 
who list entrance to normal school as 
their latter choices, have not put 
much serious thought into their deci- 
sion to become teachers. 

(2) Low scores on cultural ex- 
ams at normal schools compare with 
scores at institutions that specialize 
in agriculture, forestry, water trans- 
portation, geology, mining and pet- 
roleum science. Students at normal 
schools and institutes of forestry, 
agriculture and water transportation 
score the lowest on these exams. 
Some teachers colleges have com- 

the performance of their stu- 
dents in this area with that of pre- 
vious years and discovered that the 
scores are getting lower. 

(3) Many students at normal 
schools have health problems. Many 
people think that it is relatively easy 
to get into a normal school, so stu- 
dents in poor health apply to 
teachers” colleges because they think 
they have a good chance of getting 
accepted. Although every year there 
ara always a few students in good 
health among those who choose nor- 
mal schools as their first choice, 
there are still many who are serious- 
ly near-sighted, blind in one eye, 
lame in one leg, missing a finger, or 
otherwise handicapped. Some univer- 
sities report that the average height 


of their students is gradually dimi- 
nishing. 

(4) There are large numbers of 
female students and students who 
have dropped oui.of other colleges. 
Nanjing Teachers College reports 
that seven years ago school officials 
were anxious to recruit female stu- 
dents. In 1984, women accounted for 
only 30% of the student body. This fi- 
gure reached 42% in 1988 and 43% in 
1989. In particular, large numbers of 
women stand out in the foreign lan- 
guages departments, where women 
used to account for about half of the 
students and now represent more 
than two-—“thirds of the students in the 
department. There are even some 
classes in the foreign languages de- 
pariment in which all of the students 
are female. This situation makes it 
difficult to distribute normal school 
graduates to teaching jobs in a man- 
ner that will give work units optimal 
male/female ratios. 

At the same time, the number of 
students entering normal schools 
who have failed previous college en- 
trance examinations has in 
These students figure that they have 
already spent enough time trying to 
get into school and reluctantly decide 
that it would be better to enter a nor- 
mal school than to take the college 
entrance exam again. 

(5) Large numbers of students 
do not meet minimum standards for 
teachers. In one rough examination 
of 225 students at a particular school, 
students were studied :to see how 
they compared to an average qual- 
ified junior high school teacher. This 


survey revealed that 36 of the stu-* 


dents in the sample, or 16%, did not 
have wide interests, were unsociable 
and eccentric, introverted or did not 
interact with their classmates. 20, or 
8.8%, of the students examined had 
trouble expressing themselves orally, 
had difficulty with logical reasoning, 
or were uncomfortable speaking. in 
front of large groups of people. 27, or 
12%, of the students had severe gram- 
mar problems, had difficulty writing 
Chinese characters clearly, or often 
wrote incorrect characters. Another 
27 students, 12% of the sample, spoke 
with heavy regional accents or had 
other difficulties speaking standard 
Mandarin. 


Job Distribution Problems 


Urban junior high schools have 
more teachers than they can use 
while rural sciools are in great need 
of teachers. When recruiting stu- 
dents, urban normal schools are able 
to attract far more applicants than 
rural schools. After graduation, stu- 


dents from urban areas are unwilling 
to move to rural areas where they 
are often not welcomed by local resi- 
dents. At the same time, after gra- 
duating from normal school, students 
originally from rural areas often pre- 
fer to remain in small towns and 
places where travel is relatively con- 
venient rather than working in rural 
areas. These circumstances have cre- 
ated a situation in which normal 
school recruitment is not serving the 
needs of society. According to the 
Kaifeng Municipal Bureau of Educa- 
tion, while it ís currently already ex- 
tremely difficult to assign graduates 
jobs, this task is becoming more diffi- 
cult every year. This year Kaifeng 
was allotted 185 normal school 
graduates, 60 of which were im- 
mediately assigned to work in the 
five counties under the jurisdiction of 
the Kaifeng Municipal Bureau of 
Education. Of the remaining 125 
graduates, all of whom were unwill- 
ing to teach in rural schools because 
they wanted to live near or with 
family members who lived in the city, 
most were unable to find work in the 
city as only 58 teaching positions 
were open. While some of the 
teachers . currently working. in 
Kaifeng do not have defrees, city 
officials are unable to replace them 
with the more qualified normal 
school graduates. Because municipal 
authorities were unable assign these 
graduates jobs, they allowed them to 
seek work outside the teaching field. 
Consequently, 46 of these graduates 
have found jobs as factory laborers. 
This figure accounts for 25% of the 
graduates assigned to Kaifeng. One 
graduate of the Henan Teachers' Col- 
lege physics department is working 
as a parking lot attendant in a local 
factory. A graduate of Henan Col- 
lege's history department is working 
as a brake mechanic in a textile 
plant Of four graduates of Henan 
College's education department, one 
is doing odd jobs at a junior high 
school while the other three remain 
unemployed. Altogether 19 graduates 
remain unemployed. Out of a total of 
1683 graduates of normal schools 
assigned to that city, 89 are working 
as laborers in factories. This situa- 
tion represents a serious waste of ta- 
lent and is an example of poor use of 
resources. The graduates feel that 
society has treated them poorly and 
warn that tbis sort of treatment will 
only further hurt the reputation o! 
normal school education. 


A Call for Action 


As described above, normal 
schools are finding it more and more 
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difficult to recruit enough students of 
acceptable quality. Presently there is 
no indication that this situation will 
improve. lt used to be said that 
graduates of famous normal schools 
had bright futures, that normal 


schools cultivated educators of edu- 
cators. Yet if these problems are not 
solved, 


mediocrity will breed 
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mediocrity and a vicious cycle will 
ensue. Many university presidents 
and high school principals have ex- 
pressed that they are “100%” even 
“200%” dedicated to solving the prob- 
lems that plague normal school re- 
cruitment. If these educators do not 
begin to do something more than just 
talk about their concern for these 
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problems, we believe that this sítua- 
tion will begin to directly hamper the 
progress of the nation and Chinese 
people. Normal schools currently face 
a grim situation. We must implement 
effective measures to turn this situa- 
tion around. 
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(Beijing, The Farmers” Daily (553 H $2), Nov. 11, 1990, p. 5, excerpts) 


Come Back, Dropouts! 


In the four years since compul- 
sory education laws went into effect, 
the number of primary and secondary 
school students dropping out of 
school has remained high. In certain 
areas the dropout rate has become 
quite severe, and a number of read- 
ers have sent us letters exhorting 
governmental authorities to take fast 
action towards the solution of this 
problem. 


Startling Statistics 


In one northeastern province, the 
total number of students scheduled to 
graduate from urban-area middle 
schools in 1989 originally numbered 
536,000. Over the course of three 
years, more than 75,000 of these stu- 
dents discontinued their studies — 
14% of their total number. Of the pro- 
vince's 376,000 students scheduled to 
graduate from rural-area middle 
schools the same year, 65,000 drop- 
ped out, for a 17.3% dropout rate. In 
some counties the middle school 
dropout rate is near 30%. In some vil- 
lages it is actually as high as 50%. In 
one northern province, 10,123 primary 
school students quit their studies in 
1989. 36,602 middle school students 
dropped out the same year — 2.94% 
of total graduating middle school stu- 
dents. 3,863 high school students 
dropped out — 2.4% of total graduat- 
ing high school students. 

The dropout problem is even 
more pronounced in poorer areas. 
Certain poor counties in Guangxi 
have primary school dropout rates of 
over 90%. In Gonghe Village in Jinxiu 
Yaozu Autonomous County, of 71 eñ- 
tering ist graders, only seven stu- 
dents remained by íne 5th grade. 
Even a certain Hubei county twice 
cited for exemplary primary-evel 
education was home to one village 


with a primary school dropout rate of 
60%. At present there are 220 million 
schoor-age youths in mainland China. 
Only one-third will graduate from 
elementary school; of these, only one 
third will go on to graduate from 
middle school. Over the past ten 
years a total of 37 million students 
dropped out of primary and middle 
school nationwide. In Sichuan Pro- 
vince during the same period, only 
10.11 million out of a total of 1421 mil- 
lion students  graduated from 
elementary school), only 3.44 million 
graduated from middle school and 
only 660,000 students went on to 
senior high. : 


Where Do They All Go? 


A survey by concerned author- 
ities in Mudanjiang City, Heilongjiang 
of 231 local urbanarea dropouts re- 
vealed that 182 of the dropouts, or 
78.8%, had gone to work in factories; 
16, or 9%, had gone into business for 
themselves, and 33, or 143%, were 
unemployed. A similar survey of 486 
local rural-area dropouts revealed 
that 403, or 82.9%, were involved in 
agricultural work; 44, or 9%, had gone 
to work in plants; 13, or 2.7%, had 
gone into business for themselves, 
and 26, or 5.4%, were unemployed. 

A 1989 survey by related author- 
ities in Shanghai revealed that of 344 
local rural-area dropouts, 177, or 
51.5%, were assisting with labor at 
home; 30, or 8.7%, were apprenticing 
in some type of trade with parents or 
relatives; 73, or 21.2%, were hired as 
workers by privately-owned 
businesses (getihu) or were working 
away from their families in some 
other capacity; 64, or 18.6% of the 
dropoutss whereabouts were un- 
known. Another survey of dropouts 
conducted by Shanghai authorities 
and covering tbree districts and four 
counties discovered 262 child laborers 
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and 79 children working in 
businesses. 

In cities, and economically and 
commercially advanced areas, the 
majority of dropouts are prematurely 
engaged in various types of work. Á 
survey of three villages in Yu County, 
Zhejiang revealed that 51% of local 
dropouts were working in businesses. 
Between 1986 and 1989, 7,000 new 
“child cowherds” in rural 
areas outside Shanghai. 

The youthful. naivete of school 
dropouts who are prematurely facing 
the complexities of adult society 
makes them especially susceptible to 
the danger of involvement in criminal 
activities. According to 1988 statistics 
of the Nanping District Court in Fu- 
jian Province, of 270 local juvenile 
offenders aged 18 and under, fully 247 
were dropouts. In one instance, 21 
youths, comprising six juvenile cri- 
minal organizations apprehended in 
Heilongjiang's Boli County, all turned 
out to be dropouts! 


A Perpetual Problem 


Mainland China's Education and 
Science Committee and other con- 
cerned departments have previously 
adopted a variety of different mea- 
sures in a concerted effort to curb the 
incidence of students” dropping out of 
school in some areas, however, the 
dropout rate for primary and middle 
school students is still on the rise. 
What is causing primary and middle 
school students to leave school in 
such great numbers? 

Short-sighted parents take chil- 
dren out of school to make money. 
The development of local commerce 
has inspired some short-sighted pa- 
rents to let their children drop out of 
school to earn money, showing no re- 
gard for their children's future or the 
best interests of society. A survey of 
parents of dropouts was conducted 


SUSE 


INSIDE CHINA MAINLAND 


February 1991 


x—__  _ zz A A A A A A A 


by related authorities in the city of 
Mudanjiang, revealing that 69.3% 
had the attitude, “why put my child 
through school when he or she can 
get a head start earning money in 
preparation for family and career.” 
In Jiangsu's Taixing County, the 
average dropout eams from 600 to 
1,500 yuan, inspiring many parents 
to let their children drop out of 
school to make money. 

Times are hard, there's no 
alternative. At present in mainland 
China, the primary and middle 
school student dropout' problem is 
particularly severe in certain poor 
areas. Despite efforts in certain re- 
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gions to lower tuition and miscel- 
laneous school expenses as much as 
possible, annual schooling costs of 
30 or 40 yuan per student still repre- 
sent a substantial expenditure to a 
household in which basic food and 
clothing needs are not satisfactoril 

met. Only one out of three school- 
—age youngsters in such areas ever 
enters elementary school. sam- 
pling survey conducted by a related 
government office in Liaoning's Tiel- 
ing City revealed that 40.3% of local 
dropouts were forced to leave school 
because of financial difficulties at 
home. Of a total of 13 students en- 
rolled in the elementary school at 
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Taomugeda Village in Laiyuan 
County, Hebei, 11 dropped out of 
school due to an inability to pay tui- 
tion. 

Confused management, unsound 
policies. A survey of primary and 
middle school students in areas such 
as Xuzhou, Huaiyin, and Yangzhou, 
conducted by Jiangsu authorities, re- 
vealed that many students dropped 
out because of the poor educational 
environment, confused management, 
and unqualified teachers found in a 
number of schools. Such students 
accounted for roughly 20% of total 
dropouts. $ 
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- Major Events in December 


Dec 1: Yan Mingfu, who was criti- 
cized by Chinese Communist Party 
(CCP) leaders for sympathizing with 
the 1989 studentled democracy move- 
ment, has been replaced by Ding 
Guangen as director of the United 
Front Work Department of the CCP 
Central Committee, according to the 
Xinhua News Agency. 

— During a meeting with main- 
land Chinese Foreign Minister Qian 
Qichen, US President George Bush 
said that differences over human 
rights continue to affect relations 
with Beijing after last June's military 
crackdown on  demonstrators at 
Tiananmen Square, AP said. 

— In a published communique, 
the London-based human rights 
organization Amnesty International 
demanded the Communist Chinese 
government to allow foreigners to 
attend trials e soon of dozens 
of political detainees held for involve- 
ment in last years demonstrations in 
Beijing, AFP reported. 

— CCP General Secretary Jiang 

Zemin met in Beijing with former 
British Prime Minister Edward 
Heath, Xinhua related. 
Dec 2: Mainland Chinese Premier Li 
Peng has warned of a new round of 
inflation and has called for strict 
curbs on prices in 1991. The People's 
Daily said Li made the remarks in a 
opeock to the final session of a con- 
ference designed to hammer out the 
nation's Eighth Five-Year Plan. 

— Xinhua said scientists from the 
Chinese Academy of Sciences have 
discovered a new structure of deox- 
yribonucleic acid (DNA). Researchers 
from the Institute of Chemistry at the 


Academy reported that they have 
seen a triple-Jinked form of DNA 
under a special microscope developed 
by them. 

— The State Statistical Bureau 

predicted in a report that average in- 
come for mainland Chinese workers 
and government employees would in- 
crease by 8 percent in real terms this 
year, following falls in 1988 and 1989, 
Xinhua reported. 
Dec 3: CCP General Secretary Jiang 
Zemin, in a speech concluding a con- 
ference on party discipline, claimed 
that “The struggle between the Four 
Cardinal Principles (upholding Marx- 
ism-Leninism-Mao Zedong thought, 
the socialist road, Communist Party 
leadership, and the dictatorship of 
the proletariat) and bourgeois liber- 
alization will continue for a long 
time.” Jiang also admitted that the 
Communist Party's image had been 
tarnished by “unhealthy trends and 
degenerate trends” within the party, 
Xinhua reported. 

— The China Cultural News, a 
publication of the Ministry of Culture, 
said that about 100 million copies of 
patriarch Deng Xiaoping's collected 
works have been printed in the past 
ten years, or roughly one copy for ev- 
ery ten mainland Chinese. — In a pro- 
tocol signed in Ulan Bator, Mainland 
China and Mongolia agreed to open 
six highway passes over their mutual 
border, Xinhua said. 

Dec. 4: The Pubiic Securiiy Minisiry 
has “ordered” police and other secur- 
ity personnel to “widely, thoroughly 
and solidly love the people” for one 
month early in 1991. The campaign is 
part of a national bid to rout corrup- 


A 
AL 


wife are requesting 


tion and arrogance from mainland 
China's security forces, the People's 
Daily noted. B 

— Zhou Hua, the cultural attache 
at the mainland China consulate in 


po 

in Australia, rd Herald-Sun 
newspaper sai 

— In remarks spoken at a high- 
level conference organized by the 
General Staff Headquarters of the 
People's Liberation Army, CCP 
General Secretary Jiang Zemin urged 
more training as a means to ensure 
the military's primary role in main- 
poa political stability, Xinhua re- 


po 

Dec 5: Mainland China, announcing 
that it has 150 million unemployed 
rural laborers on its hands, said it 
may drop the policy of turning back 
the flood of rural unemployed who 
drift into urban centers, the China 
Daily quoted a Ministry of Labor re- 
port as saying. 

— At the National Conference on 
Religious Work, Premier Li Peng 
claimed that the central government 
will “uphold” the freedom of religion 
and “protect” the religious rights of 
citizens and church groupe, Xinhua 
said. 

— Li Ruihuan, Standing Commit- 
tee Member of the Political Bureau of 
the CCP Central Committee, met with 
Masayuki Yoshida, vice-president of 
ie Numura Securities Corporalion, 
Ltd. of Japan, and bis delegation, 
Xinhua related. 

— Xinhua cited a report released 
by the State Statistical Bureau claim- 
ing that the living conditions of main- 
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land Chinese farmers have improved 
over the last five years as per capita 
income has risen from 398 yuan in 
1985 to 630 yuan this year. 

Dec 6: Australian Foreign Minister 
Gareth Evans said in a statement re- 
leased by the Australian Embassy in 
Bangkok that mainland China was 
óne of the main obstacles to peace in 
Cambodia, according to Reuters. 

— The Independent Federation of 
Chinese Students and Scholars, en 
organization representing mainlan 
Chinese students dlrs at 
universities across the United States, 
has called on the Communist Chinese 
government to release political pris- 
oners who participated in last June's 
demonstrations in Beijing, AP re- 


rted. 

bec 7: Mainland China's military fac- 
tories, hit by losses and deprived of 
government subsidies, are trying to 
sell civilian products overseas. Gov- 
ernment officials and army officers 
joined forces to promote a trade fair 
of exportoriented goods made in 
military plants, which Reuters said is 
due to sr in Beijing on Dec. 15. 

- Bingqian, minister of fi- 
nance and State Councillor, said at a 
national conference on  telecom- 
munications that central government 
departments and provincial adminis- 
trations should take the lead in 
adopting resolute and concrete ac- 
tions to stop the arbitrary collection 
of fares, fines and the forcing of 
o e the public. Pra DA 

s warning that, e 
leadership at various levels should be 
fully aware of the threats these prob- 
lems have brought about and how 
they have worsened.” 

— Dr. Ulysses Seal, chairman of 
the captive ing group of the In- 
ternational Union for the Conserva- 
ca of pe ne re gp 

ina for exploiti e panda to 
gain hard currency, the Hong Kong- 
—based South China Morning Post re- 


ported. 

Dec. 8: Workers, anxious to cash in 
mainland Chinese government treas- 
ury bonds purchased under pressure 
from their work units, have given 
rise to a thriving black market. Many 
resent having their money tied up in 
the bonds, and to sell them before 
the redemption date, even at a dis- 
count, an AFP reporter said in 


Peine. 

— Ni Zhifu, Vice-Chairman of the 
Standing Committee of the National 
People's Congress and Chairman of 
the All-China Federation of Trade 
Unions, met a delegation from the 
General Confederation of Trade Un- 
ions of the Soviet Union led by its 
chairman, C.P. Sherbakov, Xinhua re- 


ported. 
— The mainland Chinese Embas- 
sy in Canberra expressed strong in- 
dignation over a motion by the Au- 
stralian Senate protesting against 
mainland Chinese human rights 
violations in Tibet, Xinhua said. 
Dec 9: Close to 1,000 people took 
part in a protest march in downtown 

ong Kong to call for the release of 
mainland Chinese dissidents arrested 
after the crushing of demonstrations 
in the Beijing last year, AFP said. 

— Six drug traffickers were ex- 

ecuted in Guangzhou, capital of 
Cuengdona Province, the Guang- 
zhou- Yangcheng Evening 
News reported. 
Dec 10: Premier Li Peng arrived in 
Kuala Lumpur on his first visit to 
Malaysia, the Xinhua News Agency 
reported. 

— Labor Minister Ruan Chongwu 
claimed that the State Council would 
undertake all possible means to ex- 

d the number of jobs in order to 

old the urban jobless rate at under 
35 percent during the coming five 
years, Xinhua said. 
Dec. 11: Visiting mainland Chinese 
Premier Li Peng held talks in Kuala 
Lumpur with Malaysian Premier 
Mahathir Mohamad, Xinhua reported. 
"  — The fifth session of the Draft- 
ing Committee of the Basic Law of 
the future Macao Special Administra- 
tive negI0n opened at Guangzhou 
Er de uangdong Province, Xinhua 
no 
Dec. 12: A section of highway link- 
ing mainland China with neighboring 
Nepal de tin traffic to Tibet The 
177.9 kilometer section begins in 
Qushui County, near the Tibetan 
capital of Lhasa, and ends in Dazhu 
County near Xigaze, the second 
largest city in the region, Xinhua re- 
ported. 


— Quoting the State Phar- 
maceutical Administration, the 
Xinhua News Agency said more than 
16,000 unlicensed collective and pri- 
vately-owned medicine wholesalers, 
as well as the majority of firms sell- 
ing drugs without the government 
permission have been closed down. 
Dec. 13: Xinhua carried reports sayi- 
De Foreign Ministry spokesman Li 
Zhaoxing claimed progress in border 
negotiations with the Soviet Union, 
saying separate talks on reducing 
troop strength were continuing in a 
friendly atmosphere. 

— A lengthy commentary in the 
official newspaper People's Daily 
branded the new wave of modern art 
as “dead, negative and anisocialist” 
while the opening of an exhibition by 
young artists in Beijing was pre- 
vented. The commentary was the 


February 1991 


latest attack on Western influences 
condemned by officials as “bourgeois 
liberalization,” Reuters noted. 

— In an interview with the South 
China Morning Post, Susumu Yabuki, 
an internationally known sinologist, 
has accused two official publications 
of “fabricating a dialogue” between 
himselí and He Xin, a mainland 
Chinese reporter. Last month, the 
vacas Sci ublished a long dia- 
logue between Yabuki and He Xin, in 
which the latter expressed his faith 
in socialism and accused the West of 


exploiting Third World. countries. . 


The bulk of the piece was reprinted 
by the People's Daily. 

— Mainland China criticized Viet- 
nam for “obstructing” the settlement 
of the Cambodian question. Com- 
menting on a statement by Viet- 
namese Foreign Minister Nguyen Co 


Thac that Vietaam would not sign the 


agreement worked out by the 
e permanent members of the UN 
Security Council Foreign Ministry 
spokesman Li Zhaoxing lashed out, 
saying “The Cambodian problem is a 
direct result of Vietnam's aggres- 
sion,” Xinhua reported. 
Dec. 14: iS: mainland Chinese 
Premier Li Peng held talks in Manila 
with Philippine President Corazon 
Aquino, Xinhua related. 

— The Foreign Ministry sum- 
moned the Norwegian ambassador, 
Jan Tore Holvik, to mainland China 
to lodge an official protest following 
the meeting of Norway's Foreign 
Minister with exiled dissident student 
leader Chai Ling in Oslo, Xinhua re- 
ported. 

— Lu Ping, the new director of 
the State Council's Hong Kong and 
Macao Affairs Office, said that Hong 
Kong civil servants should abandon 
their British citizenship if they want 
to work in the territory after 1997, 
when  mainland China  resumes 
sovereignty, AP said. 

— Ín an interview with the CCP 
journal “Seeking Truth (Xk42),” Fore- 
ign Minister Qian Qichen reiterated 
mainland China's bid to be the leader 
of the Third World. 

— The relationship between mai- 
nland China and North Korea might 
be threatened by Beijing's decision to 
reduce shipments of crude oil to 


Pyongyang of delays in pay- 
ment, the Japanese financial daily Ñ i- 
jon Keizai Shimbun said. 

15: The Beijing Evening News 


said that authorities had executed 16 


people over ¿he past week. The re- 
port gave no details of the crimes for 
which the 16 people were convicted, 
but said they were “criminals who 
committed extremely heinous 
crimes.” 
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7 Premier Li Peng claimed dur- 
ing a pre—departure press confer- 
ence at the Manila Hotel that main- 
land China would not pose a threat 
to countries in Asia even if US milit- 
ary bases in the Philippines were 
dismantled, AP reported. 

— All mainland Chinese job ap- 
plicants will soon have to undergo 
tests for venereal disease before they 
can take up their posts, the China 
Daily reported. 

— The United States has made 
several high—level requests that 
mainland China safeguard the rights 
of overseas student, Ge Xun, a 32 
year—old doctoral candidate in phy- 
sics at Texas A and M University, 
who flew back to Beijing last Mon- 
day .to demand a “fair and open” 
trial for Wang Juntao, a dissident ac- 
cused of sedition for participating in 
the student movement in Tiananmen 
Square last June, UPI quoted a US 
Embassy official in Beijing as 
saying. 

Dec. 16: Mainland China's official 
Catholic church has accused under- 

d pS and bish Í 
E the Vatican of sp i 
and confirmed that a number were 
arrested after holding a secret epis- 
copal conference, Reuters quoted Liu 
Bainian, spokesman for the official 
Chinese Catholic Patriotic Association 
reported. 

Dec. 17: The Hong Kong and Shan- 
ghal e eN one hd Hong 

ong's pri ers, e an 
da! that it would shift its 
legal domicile to Britain in 1991 to re- 
duce worries about jts future after 
1997, the South China Morning Post 
reported. 

- a General Secret- 
ary of the , held talks in Beijing 
with Moses Garoeb, a member of the 
Political Bureau of the Central Com- 
mittee and chief coordinator of the 
Namibian South West Africa People's 
Organization, Xinhua reported. 

-— An 800 year-old pagoda was 
blown up in the Ningxia Hui Auton- 
omous ion on the 28th of last 
month, the Guangming Daily news- 

r said. The stone pagoda was 
Bullt during the Xixia Kingdom 
(10381227), stood 30 meters tall and 
was one of just three surviving Xixia 

in the region. 

18: Mainland China's efforts to 
bring industrial production and con- 
sumer purchasing out of a serious 
slump have caused a resurgence of 
inflation. The China Daily quoted the 
State Statistical Bureau as saying 
that prices in November rose 5.3 per- 
cent over the last year and were up 
1.7 percent since October, 1990. 

— Mainland Chinese President 


Yang Shangkun met in Beijing with a 
delegation from the People's Con- 
gress of Kuwait led by Dawood M. 
AlSaleh, the former mayor of 
Kuwait City, Xinhua reported. 

Dec. 19: Richard Schífter, Assistant 
US Secretary of State for Human 
Rights and Humanitarian Affairs, 
said in Beijing that he appealed to 
mainland Chinese authorities to re- 
red pap prisoners and had sub- 
mi a list of names of 150 prison- 
ers for future dialogue, AP said, 

— More than 150,000 prostitutes 
and their clients have been investi- 
pe in the 12 months ending last 

tober, and 54,000 criminals who 
swindled and sold women and chil- 
dren had been arrested, the Xinhua 
News Agency quoted Yu Lei, a vice 
minister of public security, as saying. 

— The Washington State r 

Council, the largest labor organiza- 
tion in the state, charging that many 
Chinesemade goods may have been 
made from the forced labor of chil- 
dren and political prisoners, has cal- 
led for a nationwide boycott of toys 
made in mainland China, according 
to UPL 
Dec. 20: Liu Xuenian, minister of the 
Materials and Equipment Ministry 
claimed that the mainland Chinese 
government would try all means 
possible to control the largest quanti- 
ty of materials to ensure the annual 
six percent increase in national gross 
industrial output envisaged for the 
coming th Five-Year Plan, 
Xinhua no: 
Dec. 21: Mainland Chinese labor 
leaders detained after the 1989 Beij- 
ing demonstrations could go on trial 
early next year after courts have 
dealt with dissident students, Reuters 
quoted the Hong Kong Confederation 
of Trade Unions as saying. 

— Mainland China and the Soviet 
Union have concluded talks on troop 
reductions along their common bor- 
der begun in Beijing on November 30, 
Reuters quoted the Soviet embassy 


as repo A 
Dec. 22: Din Guangen, alternate 
member of the Political Bureau of the 
CCP Standing Committee and mem- 
ber of the committee's secretariat, 
met with a y, nr of the party 
workers of the Communist Party of 
the Soviet Union, Xinhua noted. 
Dec. 23: A hardline commentary in 
the People's Daily blasted Washing- 
ton over human rights after talks 
with a senior US official, Assistant 
Secretary of State for Human Rights 
Richard Schifter, who urged an 
amnesty for political prisoners. The 
CCP news r condemned US 
“guardians of human rights” for their 
hypocrisy and attempted subversion. 
Al > 
Az” ¿E 


— Cigarette sm by gangs 
armed vit assaull rífles and using 
hitech ca Ped is rapidly spreading 
along mai d China's southeastern 
coast, the China Daily Business 
Weekly quoted a Beijing tobacco in- 


uang 

had been affected by acid rain, de- 
creasing the region's output by be- 
tween 5 and 10 dp 

Dec 25: The US State Department 
denied that it is interfering in main- 
land Chinese internal affairs by 
pressing human rights issues and 
warned Beijing that continued abuses 
of its citizens could have economic 
consequences, UPI quoted State De- 


beat spokesman Richard 

ucher as saying. 
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situation 
exiled ruler, the Emir of Kuwait, 
Sheikh Jaber al-Ahmed al-Sabah, 
Xinhua dy oabr 

Dec. 27: The Hong Kong-based Wen 
Wei Po newspaper said Beijing 
would stop subsidizing  state—run 
foreign trade firms after January 1 
next year and that export firms and 
enterprises would have to be re- 
sponsible for their losses. 


biting attack against United States 


Dec. 28: Wang Fang, Minister of 
Public Security since 1987, was re- 
placed with Tao Shiju, former vice 
minister of the Ministry. In addition, 
Xinhua quoted an announcement by 
the Standing Committee of the 
National People's Congress (NPC), 
mainland China's parliament, as 
saying that Zheng Tuopin, Minister of 
Foreign Economic ions and 
Trade since 1985, was also replaced 
by hís vice minister. 

— Under a resolution adopted 
the Standing Committee of the » 
those in mainland China found smug- 
gling, producing, selling or distribut- 
ing pornographic material could face 
the death el or life imprison- 
ment, Xinhua sai 

— Mainland China still supplies 
military aid to Cambodia's r 
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Rouge guerrillas despite its claim to 
have halted shipments months ago, 
AP quoted Western intelligence and 
other sources as reporting. 

Dec. 29: Mainland China has purch- 
ased four powerful electricity gener- 
ators from the Soviet Union. Of them, 
two 80,000 kilowatt generators worth 
some US 669 million will be installed 
in- the Suichun power station in 


Liaoning, a key project in the 1991-95 
Five-Year Plan, the China Daily said. 
Dec. 30: Secretly—held seventh ple- 
num of the CCP Central Committee 
concluded in Beijing today after 


finally rovin the  Eighth 
Five-Year Plan. e meeting lasted 


six days, instead of the oríginally 
scheduled two or three, Xinhua re- 
ported. 
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Dec. 31: The sacked governor of 
Zhejiang Province, Shen Zulun, was 
dismissed because of his liberal 
views and support for students dur- 
ing a years oler ero the 
Hong Kong-based “Nineties Monthly” 
magazine quoted CCP internal docu- 
ments as stating. 

$ 


$ $ 


Profile 


Li Langing was appointed minis- 
ter of the Foreign Economic Rela- 
tions and Trade Ministry in the 
seventeenth meeting of the Standing 
Committee of the National People's 
Congress, according to a report by 
the Xinhua News Agency. 

Li was born into a family of in- 
tellectuals in 1932 in Zhenjiang City. 
Jiangsu Province. In 1852 he gradu- 
ated from the Business Management 
Department of Shanghals Fudan 
University, and in the same year 
joined the Chinese Communist Party. 
The following is a brief summary of 
Li's career: 

1952 — 1957: planner, deputy de- 

ent head and department head 
of the No. 1 Automobile Factory; com- 
pleted an internship in a vehicle fac- 
tory in the Soviet Union. 

1960: promoted to secretary for 
the minister of the First Ministry of 
Machine Building under the State 
Council. 

1962: office secretary for the 
director of the State Economic Com- 
mission under the State Council 

1965: department head in the 
Business Management Bureau of the 
State Economic Commission. 

1967: “struggled” and  subse- 
quently placed under confinement 
during the Cultural Revolution; sent 
down to the May 7th Cadre School in 
1969 to undergo labor reform. 

1972: deputy department head for 
the Planning Department of the No. 2 
Automobile Factory. 

1975: first secretary for the Party 
Committee of the Engine Works of 
the No. 2 Automobile Factory. 

1978: deputy director oí the 
Directing Department for the con- 
struction of the No. 3 Automobile 
Factory; leading cadre of the Prepa- 
ratory Planning Office of the No. 1 
Heavy Vehicle Factory under the 


Li Langing 
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Ministry of Machine Building. 

1981: deputy director of the Gov- 
ernment Loan Construction Office of 
the State ImporExport Management 
Commission under the State Council. 

1982, April: bureau chief of the 
Foreign Capital Management Bureau 
of the Foreign Economic Relations 
and Trade Ministry. 

1983, April: deputy mayor of the 
People's Government of Tianjin City; 
December — elected member of the 
Chinese  Communist 4th Tianjin 
Municipal Committee. 

1984, January: member of the 
Tianjin Municipal People's Govern- 
ment Technical Reform. Leadership 
Task Force; June — took over as 
chief of the Tianjin Harbor Lead- 
ership Task Force; July — head of 
the Tianjin branch of the Chinese 
People's Association for Friendship 
with Foreign Countries; October — 
director of the Tianjin Municipal Peo- 
ple's Government Port Office. 

1985, December: director of the 
China International Trust and Invest- 
ment Company. 

1986, September: vice-minister of 
the Foreign Economic Relations and 
Trade Ministry under the State 
Council. 

1987, November: elected as an 
alternate member of the Political 
Bureau of the Central Committee of 
the CCP. 

1988, May: reappointed vice-mi- 
nister of the Bureau of the Foreign 
Economic Relations and Trade Minis- 
try, deputy secretary of the leading 
party group of same. 

1989, November: board chairman 
for the University of Foreign Econo- 
mic Relations and Trade. 

An expert in business manage- 
ment, Li Langing has accumulated 
vast experience during the long 
period of time he has spent perform- 
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ing work related to economics and 
foreign investment Since he began 
service as the deputy mayor of the 
bogus Tianjin municipal government, 
he has taken part in the planning 
and promotion of numerous contracts 
for the importation of foreign tech- 
nology and equipment to that city. 
Two of his essays have been pub- 
lished in the overseas edition of the 
People's . Daily: “Accelerating the 
Pace of Foreign Economic and Tech- 
nical Cooperation” (March 31, 1986) 
and “Developing Imported Materials 
ing: the Key Path Towards 

Expanding Foreign Trade” (March 15, 
1987). Both of these articles had a 
major influence on the actual mea- 
sures used by tbe Chinese commun- 
ists' in foreign trade promotion, tech- 
nology importation, merchandise in- 
spection and customs management. 

According to statistics from the 
Chinese communist State Pl. 
Commission in 1989, mainland Chi- 
na's foreign trade deficit reached 
US$66 billion. This, along with an in- 
creasing burden of foreign debt, is 
bad news for a regime in dire need of 
foreign exchange. Last year, in order 
to “create exchange ex- 
ports,” the Chinese  communists 
adopted a policy of “expanding ex- 
ports, restricting imports,” while also 
devaluing the renminbi by a wide 
margin. These measures resulted in 
an export growth of about 8.9% and a 
decrease in imports of 13.8%. The ba- 
lance of trade: for thai year stood in 
mainland China's favor by about 
US$6 billion. The US$11 billion trade 
surplus that the Chinese communists 
have against the United States is a 
matter of concern for U.S, govern- 
ment organizations involved in fore- 
ign trade. 

Although exports have climbed 
enormously since the Chinese com- 
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munists began in 1988 to reform their 
system for foreign trade and imple- 
ment “contracted operation,” prob- 
lems such as chaotic management, a 
drop in the quality of exported goods 
and a lowered rate of contract fulfill- 
ment have also resulted. Furth- 
ermore, the large subsidies the 
Chinese communists provide for fore- 
ign trade run counter to international 


A it e 


Social Group Purchasing 
(ASA) 

In September of 1988 the Chinese 
communists implemented a policy of 
economic retrenchment aimed at 
cooling-down .their overheated eco- 
nomy and controlling “social group 
purchasing power.” Social group pur- 
chasing power refers to the ability of 
social groups (which in the Chinese 
mainland include government agen- 
cies, the armed forces, civic groups, 
schools and business work units) to 
expend currency to purchase publi- 
cuse consumer goods (such as furni- 
ture, office materials, cultural and 
entertainment—related goods, reading 
materials, vehicles, cooking utensils 
and work safety equipment). 

With the exception of business 
work units which have their own 
sources of income, social group pur- 
chasing power is derived mainly from 
state financial allocations. Some of 
these funds are allocated for spend- 
ing by the collective, but the greater 
portion are paid as management ex- 
penses. 

Although the economic retrench- 
ment measures brought last years 
rate of inflation down to 3% (the 
lowest since 1984), the resultant 
stagnation of market sales has 
slowed last year's total retail sales 
growth of social merchandise to 
where it is only 18% higher than 
what it was two years ago. At pre- 
sent, in order to stimulate activity in 
the markets, the Chinese communists 
have once again relaxed controls on 
social group purchasing power, a 
clear indication that the main force 


* behind sales of merchandise in main- 


land China is this social group pur- 
chasing power. Relaxing controls, 
however, will lead once again to in- 
flationary pressure. 


Foreign Exchange Retention 
AER) 


free market principles and will make 
it difficult for them to take part in the 
General Agreement on Trade and 
Tarifís. It is understood that foreign 
trade policy this year is directed at 
gradually adjusting the methods for 
“foreign exchange retention and dis- 
tribution” (ie. the proportion of fore- 
ign exchange kept by the government 
will be raised). Other measures in- 


Chinese Communist Terms 


“Foreign exchange retention, an 
important part of the Chinese com- 
munists' economic policy for en- 
couraging exports, increasing foreign 
exchange earnings, supporting re- 
gional production and developing 
foreign trade, is a key reform mea- 
sure in mainland China's system for 
managing foreign exchange. 

In years past, all foreign ex- 
change earnings derived from the ex- 
port of goods was turned over to the 
central authorities through the imple- 
mentation of “unified revenue and 
expenditure.” Beginning in 1979, 
however, a method for retaining fore- 
igo exchange was implemented in 
order to encourage exchange—earning 
organizations and expand enter- 
prise's autonomous powers of foreign 
exchange usage. This method permit- 
ted exchange-earning organizations, 
regions and enterprises to retain a 
portion of their foreign exchange 
earnings on the basis of the actual 
amount of exchange they earn and 
on the basis of proportions laid down 
in state regulations. 

In 1985, in order to further adapt 
to the enlivening of the domestic eco- 
nomy while adjusting to the opening 
up to the outside and to reforms in 
the system of foreign trade, the 
“State Council” announced their 
“methods for retaining foreign ex- 
change derived from commodity ex- 
ports,” which revised the original 
proportion of foreign exchange reten- 
tion according to total amounts of 
foreign exchange earnings derived 
from commodity exports. But with 
1990's rapid growth in exports and 
the resulting large increases in fore- 
ign exchange, the regions have been 
growing fat on their excessive prop- 
ortions of foreign exchange, while the 
central government has gone want- 
ing. Therefore, starting this year the 
Chinese communists have adjusted 
upwards the proportion of foreign 


-29 
Ge 


. February 1991 


clude eliminating subsidies for fore- 
ign trade operations and actively 
consolidating companies in foreign 
trade. The newly appointed minister 
of the Foreign Economic Relations 
and Trade Ministry, Li Langing, will 
face stern challenges as he confronts 
these issues. 
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exchange earnings to be retained by 
the center. The regional authorities 


have already begun to express their 
opposition to this move. 


Stock System Experimentation 
MAZA) 


Responding to needs arising out 
of the reforms, the Chinese commun- 
ists in 1985 first raised the idea of a 
o aja] as a cp of resolv- 
ing the problems of poor manage- 
ment of state enterprises and difficul- 
ties in putting together business 
capital. The way was'paved for de- 
veloping a sound and secure secur- 
ities market. : 

The Chinese communists began 
by selecting three small and medium 
sized industrial enterprises in Canton 
to participate in a pilot scheme for a 
stock system. By the end of 1988 
there were over 6000 businesses, 
with aggregate capital holdings of 
over 6 billion yuan, from all over 
mainland China involved in the sys- 
tem. Areas that showed the: most 
rapid development in this area were 
Guangdong Province and the cities of 
Shanghai, Shenyang and Wuhan. 

Of the businesses involved in 
mainland China's stock system, most 
are small or medium-sized collective 
enterprises. The system of shares is 
being run primarily according to the 
system of public ownership; stocks 
are purchased by the employees of 
the enterprises themselves as well as 
by other enterprises. The general 
populace is also encouraged to buy 
securities and stocks. Only certain 
selected medium and large state-run 
enterprises may take part in the ex- 
perimental stock market, the reason 
being that the stock system is related 
to business” property rights, and 
under the ' current system, the 
Chinese communists are trying to 
maintain control over state-run en- 
terprise and avoid excessively rapid 
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China: Behind the Veil of Mists 
(110 6983) 


Summary of contents: Eighteen 
chapters in length, this book provides 
a penetrating look into mainland 
Chinese politics, economics, ecology, 

* science and technology, and intellec- 
tuals. A work of this sort able to re- 
veal the true state of affairs in main- 
land China is especially unusual 
given the strict control which the 
Chinese communists maintain over 
the Chinese press and the publishing 
industry. A feature of this book which 
makes it particularly valuable to 
those involved in ing main- 
land Chinese affairs is its emphasis 
on facts and concrete data rather 
than on theory. 

Author: He Bochuan, a member 
of the Academic Group in the 
Chinese Future Research Society and 
of the Forecasting Consultative Com- 
mittee, is currently an instructor at 


The much-delayed 7th plenum of 
the 13th CCP Central Committee was 
finally held at the end of December. 
The meeting lasted six days, at the 
end of which a simple communique 
less than 4000 characters in length 
was released. The main contents of 
this communique concerned the pas- 
sage of “Proposals of the CCP Cen- 
tral Committee for the Drawing-up of 
the Ten-Year Program and the 
Eighth Five-Year Plan for National 
Economic and Social Development” 
Clearly a product of compromise be- 
tween the conservative and reformist 
camps, this document is vague, lack- 
ing in focus, empty and insubstantial. 
It tells us that below the Chinese 
communist's facade of unity and sta- 
bility exist unresolved internal con- 
tradictions. . 

Chinese communist theory on in- 
ternational affairs began with the 
concept that a world war was inevit- 
able, was later changed to the theory 
that this inevitable war could be de- 
layed, and in recent years has 


A rs. 


Physics Department of Jiangxi Uni- 


through the ownership of stock has 
become source of strife between re- 
formists and conservatives. Resolu- 
tion of this conflict is bound to have 


AAA A ms, 


Book Review 


Zhongshan University. 

Publisher: The book was origi- 
nally published by Guizhou People's 
Publishing Company, but was banned 
by the Chinese communists soon 
afterwards in July and August, 1989. 
In 1990 “The World of Chinese Lan- 
guage and Literature Magazine,” lo- 
cated at Chinshan S. Rd. Sec. 2, No. 
18, 12F, Taipei, took up production of 
the book, which is priced at NT350 
per volume. 


Crisis and Thought in China 
(PARBARAES) 


Summary of Contents: This book 
provides concrete data, investigative 
fact-finding, pithy analysis and objec- 
tive reasoning on maínland China's 
crisis situations in ecology, politics, 
culture, economics and morals. Edi- 
tor-in—hief Li Ming, a native of 
Jiangxi Province, graduated from the 


Editor's Note: 


evolved into an espousal of global 
peace. The transformation of this . 
theory has, at least on the surface, 
been great, and yet its foundations 
for evaluating the international situa- 
tion still rest on the Marxist-Leninist 
theory of class struggle. As a result 
there exists a dual set of very diffe- 
rent methods, one out in the open 
and the other hidden, one internal 
and the other external Especially 
when dealing with Western nations, 
and in particular the United States, 
the Chinese communists express 
their desire for “peaceful coexist- 
ence” and friendly relations. Internal- 
ly, however, they indulge in unbridled 
propaganda against the “imperialist” 
aggressors, even to the point of 
teaching anti Americanism through- 
out their system of schools. An edito- 
rial in the December 23 issue of the 
People's Daily labels the “American 
imperialists” as hypocrites posing as 
defenders of human rights, claimin 
that the United States is using the 
issue of human rights in an attempt 


=4 


SAS 


a significant influence on the future 
development of mainland's securities 
market. 4) 


versity in 1966 and received a Mas- 
ters degree in industrial science from 
Chinese Technology University in 
1981 He has also written “Philo- 
sophical Thought in the Age of In- 
formation” along with a variety of 
other books. Positions he has held in- 
clude Director of the Office of Re- 
search at the “China Social Welfare 
and Social Advancement Institute,” 
and Deputy Director and Academic 
committee chairman of Beijing's “In- 
stitute for Social and Scientific De- 
velopment.” Because of these posi- 
tions, he is able to obtain first-hand 
information on his topics of research. 
The reliable information he provides 
in “Crisis and Thought in China” can 
serve as valuable reference material 
for research into mainland Chinese 
affairs, 

Publisher: Tianjin People's Pub- 
lishing Company. (Tianjin City, 
Chifeng Road, No. 130) distributed by 
Xinhua Bookstore, Tianjin. 8 


to overihrow mainland China. In line 
with the Chinese communist's policy 
of inconsistency, not a word of this 
strongly worded editorial appeared in 
the overseas edition of the People's 
Daily. Let this serve as a warning to 
those who refuse to see anything but 
the bright side of the Chinese com- 
munist visage. 

In the sphere of economics, the 
document passed in the 7th plenum 
reveals the Chinese communists' un- 
swerving commitment to construction 
by means of Chinese-style socialism 
and to pressing on with reforms and 
openness, both of which are in line 
with the policy laid down by Deng 
Xiaoping over the last ten years. 
They are also committed to Chen 
Yun's conservative policy of con- 
tinued stability for the national eco- 
nomy, coordination of guiding princi- 
ples for development, and the pru- 
dent restraint of those desiring quick 
resulis. Other resolutions include the 
unswerving pursuit of the policies of 
self—reliance, arduous struggle and 
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building the nation through thrift and 
hard work — all slogans hearkening 
back to the Mao era. From informa- 
tion like this we can conclude that 
Chinese communist economic policy 
will for a long time to come continue 
to need planning and modification, 


What's Going 


1) A Catalog of Chinese Under- 
ground Literature, Vol. I, Y :People 
on the Chinese mainland have em- 
ployed varivus methods in their 
struggle for freedom: the main ones 
have been the dissemination of hand- 
bills, the putting up of wall posters 
and the issuing of “people's publica- 


. tion.” However, because Communist- 


style information and publication 
policies are enforced in mainland 
China, only the government is per- 
mitted to possess instruments of idea 
dissemination; mainland Chinese 
“people's publications” have no way 
of gaining legal status. For this 
reason we have titled the catalogue 
of wall posters and “people's publica- 
tions” recorded in this book “under- 
ground literature.” 

In mainland China's unusual so- 
cial environment “underground liter- 
aturc” has its definite maening and 
value; however. the amount that is 
published or reprinted in newspap- 
ers, pericdicals and magazines 
abroad (such as in Hong Kong, 
Taiwan or the United States) is tiny. 
For the sake of preserving “under- 
ground literature's” special historical 
value, and being unable to publish 
completely at the present time all the 
works that have been released, we 
have edited this catalogue volume. 
We hope that it will provide the im- 
petus for further efforts to preserve 
mainland China's “underground liter- 
ature.” and that it will be an aid to 
those ho are concerned about the 
mainland Chinese people and who 
wish to research “underground lditer- 
ature.” Hardback, US$S14.0U for each 
volume, 1982 edition, postage in- 
cluded. 

2) Pai Hua and “Unrcquited 
Love”: Pai HUa is a writer in the 
realistic tradition who has suffered 
long imprisonment and “reform 
through labor” because his works dif- 
fer from the “official picture” the 
Communists wish to project He is 
famous as a writer of “scar litera- 
ture” depícting the sufferings of the 
people under the ugly conditions that 
exist on the Chinese mainland. Re- 
cently he has come under extremely 


On? 


Find Out From Our China 


that the market will need continued 
adjustment, and that mainland China 
will persist ín upholding the princi- 
ples of “socialism” while running in 
circles in their pursuit of reforms and 
openness. 

The 


intense attack for his secenario enti- 
tled “Unrequited Love.” The attack 
on this work has been made the cen- 
ter of a new crackdown on literature 
and the arts. 

In this volume we have pub- 
lished the full text of “Unrequited 
Love” along with additional materials 
to round out the picture of the situa- 
tion created by this daring expose. 
These include Pai Hua's most recent 
address to the Chinese Communist 
Writer's Conference and criticisms 
which the work has provoked from 
the Communists. We have also added 
an introduction giving the broad 
background of the situation. This 
book is (an important collection of 
first-hand reference material on this 
central problem in Communist Chi- 
na's literary world. US$10.00 1981 
edition, postage included. 

3) Natural Calamities on Chinese 
Mainland vs Destruction of Ecological 
Balance: For several years the 
Chinese mainland has repeatedly suf- 
fered disasters of flood or drought or 
even both. The Communists refer to 
these events as “natural calamities.” 
Is that all there is to it? 

Professor Ching Hsueh-chia, a 
renowned China-watcher. develops 
the argument, based on the Commun- 


issue of ICM, with their penetrating 
and realistic insights into current 
mainland affairs, provide valuable re- 
ference into the above topics. 
Cartoons 


Study Series 


ists own reportage, that the misfor- 
tunes in question are actually man- 
made. His discussion covers a broad 
range of topics, including furest ecol- 
ogy. anima! husbandry, the enclosure 
of lakes, deep well tunnels and con- 
ditions along. the Yangtze River, all 
vith reference to the severe floods 
and drought that have been vecurring 
recently. Paperback,. USS6.00, 1981 
edition, postuge included. 
4) Inside China Mainland Vol. XI 

: The lith year of INSIDE CHINA 
MAINLAND. The twelve issues Janu- 
ary-December, brought together and 
bound in a single volume. It joins the 
previous 1979 and 1988 volumes in 
offering coverage of important issues 
ing Communist China in a con- 
venient format. An invaluable asset to 
any research library and of absorbing 
interest to all who are closely con- 
cerned with current events un the 
mainland of China. ] 
Because this is a limited edition, 

we urge all interested readers not to 


.delay but to order a copy (or several) 


as soon as possible. We will meet all 
orders in the order in which they are 
received. Why not take advantage of 
this excellent opportunity immediate- 
ly? Hardback, US$18.00, postage in- 
cluded. - 
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policiales, y las Fuerzas ÁArmades sin 


modelo, 


sociedad moderna. 
consumo es un fenómeno 
"Estratégia Global” 


real y permanente. 
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a. El tráfico y consumo de drogas sue ha tomado 


responsabilidad de médicos, psiquiatras, sicologoas, 


DEFENSA. 
| DELEGACION DE VENEZUELA 
E WASHINGTON, D.C. 
: ENF-AD-JIDDV-9991 l OI00QFEB 91 


DE | 3 Presidente de la Comisión de Drogas de la JI1D. 
PARA : Presidente de la JID. 
ASUNTO : Rol de las Fuerzas Armadas en la lucha contra el 
Narcotráfico. 
O 1. ANTECEDENTES: 


organismos 


EA 


MUMERO DE REFERENCIA JDV-91 


coro un 


problema nacional de los Estados pero se ha dejado bajo la 


que haya habido, 


ntida? ? 


ero 


aparentemente, una Estratégia Global para combatir el problema. 


El fenómeno «ee ha enfrentado en forma parcelada donde cada 


resolver según su 
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colectivo por lo cual requiere de 
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sín estudíar y combinar las multíples implicaciones que 


presenta el trafico de las drogas como un fenomeno global de la 
Hoy día vemos que el tráfico de drogas y su 


una 


que permita analízarlo y combatirlo en forma 


EA 
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ha creado dos problemáticas completamente diferentes en sus 
consecuencias económicas, sociales y políticas. De un lado los 


palses consumidores y del otro la de los países productores. 


C. Las condíciones económicas y sociales en las cuales se 
encuentran los paises sub-desarrollados no se pueden obviar del 
tráfico y consumo de drogas. De una parte debemos comsíderar la 
filosofia de la coca en aquellos países andinos que 
tradicionalmente han mastícado la hoja de coca como parte de su 
comportamiento y subsistencia en el medío ambiente. Pero de otra 
parte la problemática a considerar será la relativa alos 


, productores, traficantes y consumídores de la coca procesada y 


¿ sue derívados pues son éstos los que han creado el ilicito y 


criminal comercio de laa drogas. 


d. La deuda externa de los paises de Latino America y del 

Caribe esta influyendo negativamente para enfrentar la 
problemática del narcotráfico y de la droga en general, al no 

Q disponer los gobiernos de capitales para ¡invertir en el 
desarrollo de la Región como consecuencia de atender el pago de 


los servicios de la deuda. 


e. En el ámbito político el narcotráfico ha incursionado con 
éxito, existiendo prueba de su participación en la política 


Municipal, Regional y Nacional de algunos paises del sistema. 
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£. En el poder económico, el narcótrafico ha introducido 


dineros faciles al aparato económico en algunos paises del 


— mn merci ls 


Sistema Interamericano, generando una . distorsión en sus 


parámetros económicos. [¿TmhapAteao/r” geontia ) 


g- En el área psicosocial el narcotráfico ha generado una 
gran desestabilización, observado en el aumento de la 
delincuencia como consecuencia de los efectos de las drogas; las 


acciones de los carteles atacando violentamente a los nedion de 


comunicación que dz estado IA . su e Oro AA de 
IL, 
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A figuras políticas, cd DL órder público a a otras 
manifestaciones ?l PET. AR lb tr > Cortez 
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h. La topografia de les regiones que poseer grandes 


superíicies de bosques y selvas, asi como las extensas costas de 


algunos paises, hace casi imposible mantener un estricto control 


del narcotráfico y de la droga en general. 


O ads ss e AOS A A Doa 
i.'. En algunos países del Sistema Interamericano) se ha 
ps ÉN IZ AAA Y 

Q evidenciado, que, existen conexiones entre el narcotráfico y 


movimientos subversivos, efectuándose una salianza entre el 


narcotráfico y las guerríllas, la cual ha producido muy buenos 


dividendos; por un lado la guerrilla da protección a los narcos y 
por otra parte estos aportan los fondos para las operaciones de 


violencia que promueven la inestabilidad politica de estos 
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( países. 


2. SITUACION ACTUAL 

a. Los problemas alimentarios, las migraciones internas, la 
poca ¡industrialización, la baja producción de slimentos, el 
analfabetismo, los deficientes servicios públicos, la corrupción, 
el escaso desarrollo cíentifico-tecnológico, el desempleo, las 
marcadas desigualdades socíalee, estan constituyendo aspectos que 
inciden directamente en el auge del narcótrafico y del problema 


de la droga en general. 


b. La demanda de drogas por parte de países desarrollados, ha 
Íae A 
contribuido al aumento de .la producción (de la droga) en algunos 


países del Sistema Interamericano. 


3. RELACION DE HECHOS. 


O a. La imbrícada problemática de la droga en todos sus 
aspectos re desbordamiento de la capacidad de las 
Fuerzas Policiales y del Poder Judicial para combatir este 
flagelo en todos los campos; por tal motivo las autoridades de 
los paises involucrados han vísto la necesidad de utílizar las 


Fuerzas Armadas "Milítarizando,” en algunos casos, la lucha 
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contra el "*Narcotráfico”. 


b. La alta preocupación de los gobiernos, a nivel político, se 
evidencia a través de un sín número de acuerdos y convenios 
suecríitos por intermedio de organiamos internacionales 
partícularmente la Organización de las Naciones Unidas (0.N.U.) y 
la Organización de los Estados Americanos (0.E.A.?, con el fin 


de encontrar una solución al problema. 


i 

| 

| 

| 

| O C. Los palseg involucrados en el problema han suscrito 

| acuerdos bilaterales y multilaterales para la intervención de las 

| 

| Fuerzas Armadas dentro de sus propios territorios así como 
tambien operaciones conjuntas enmarcadas estrictamente dentro de 


lo contenido en estos mísmos tratados. 


d. El comercío de las drogas ofrece, especificamente a los 
grupos subversivos mejores dividendos que los asaltos a bancos, 
secuestros y otros actos delictivos los cuales favorecen el 


desarrollo de la llamada "narcosubversión"* 


e. La escalada de Ja violencia y la acción abierta de narco- 
subversivos mediante secuestros, asesinatos, atentados 


dinamiteros y otros actos delictivos han producido el surgimiento 


del llamado "narcoterrorigmo"._ 
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F 
| i £. La droga representa una amenaza de proporciones 
1 
extraordinarias para la paz mundial; esta destruyendo ul 


fundamento moral de los pueblos ha permitido coaccionar a los 
gobiernos y en algunos casos formar relaciones simbióticas con 
organizaciones terroristas. Las Drogas estan poniendo en peligro 
la Seguridad Nacional de algunos paises del sistena 


Interamericano. 


g. Las grandes utilidades proporcionadas por las drogas ha 
hecho que algunos grupos terroristas se conviertan en 
participantes de las operaciones de los Carteles y los ingresos 
recibidos se estan utilizando pera financiar Ja compra de 
armamento sofisticado, e incrementar la acción delictiva an 


proporciones alarmantes. 


h. La droga no es solo una amenaza contra la salud fisica de 
los pueblos, sino que además ha atentado contra la estructura 


política, económica, social y cultural de los Estados afectados. 


) i. En algunos paises se ha empleado las Fuerzas Armadas en 
apoyo de la Policia Antinarcoticos en operaciones contra el 


narcotráfico con resultados medianamente positivos. 


j. La difícultad de las comunicaciones y el celo de los 


paises fronterizos ha Jlímitado las posibilidades de acción 
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positiva contra el problema de las drogas en general. 


Kk. Las fallas en el Sistema Educativo en los países 


consumidores y productores han contribuido a la proliferación del 


problema. 


S. CONCLUSIONES: 


a. El problema de las drogas ha dejado de ser una operación 

Dd aislada de grupos de delicuentes; involucra a organizaciones 
transnacionales, cada vez más poderosas, incluye a grupos 
terroristas y tambien en algunos casos a integrantes de los 


propios gobiernos. 


¡ b. El problema de las drogas atenta contra la salud de los 
pueblos, debilita las instituciones de la sociedad, propicia la 
aparición de manifestaciones tales como terrorísmo, el tráfico 
clandestino de armas y el resurgimiento de actividades 


mercenarias. 


C. El problema de las drogas asociado al narcotráfico, la 
subversión y el terroriamo, se ha convertido en una amenaza para 
el Sistema Interamericano debido a Ja escalada de violencia 


directa contra algunos gobiernos del Continente Americano. 
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d. La lucha contra el problema de las drogas debe ser una 
responsabilidad compartida de todo el Sistema Interamericano, que 
englobe a los paises de la demanda, producción y el tráfico de 
las drogas; a través de acuerdos, convenios y tratados para una 


solución verdadesra del problema. 


e. El problema de las drogas nos lleva al reto de fortalecer 
los esquemas de cooperación “internacional, para hacerlos mas 
eficaces y cónsonos con la magnitud y complejidad de las 


relaciones de loe países del Sistema Interamericano. 


f. Es deber de los Estados miembros del  Sietema Inter- 
americano cooperar entre ei, con el más amplio espiritu de 


solidaridad, en la solución de sus problemas políticos económicos 


y seocialea. 


g. En el problema de la acción preventiva contra el uso de las 


drogas el campo civil no ha podido sensibilizar, de una manera 


colectiva y efectiva a la sociedad. 


h. La presencia de "narcoterrorismo” en la problemática de las 
Ea 
en 


drogas conlleva a la utilización de las Fuerzes Armadas 


palses que conforman el Sistema Interamerícano, como medida ue 


seguridad Nacional y Continental. 
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| í. Ha habido preocupación por parte de Organísmos 


Internacionales; sin embargo, en reuniones afectuadas donde se ha 
planteado el problema, voceros de los gobiernos integrantes de 
PS 


esas Organizaciones, en ningun momento, han aprobado acciones, 


represivas para la solución de este flagelo. / 


A e 


Jj. El problema de las drogas tíene caracteristicas diferentes 
en cada país del Sistema, por lo tanto debe ser atacado de una 


manera diferente en cada uno de estos países. 


k. Las pocas comunicaciones existentes entre los países del 
Sitema Interamericano, especificamente los fronterizos, ha 


| 
de restado efectividad al control del narcotráfico y de las drogas 


en general. 


| 1. Los gobiernos han ¡hechos efuerzos considerables en todos 
los campos sin haber tenido hasta ahora resultados altamente 


positivos, incluyendo el uso de las Fuerzas Armadas. 


wm. De los palses del Sistema solo los Estados Unidos de 


Norteamerica poseen una estratégia global y definida del problema 


n. En todas las políticas definidas por los gobiernos a nivel 


internacional y presentadas en reuniones de la O.N.U. y la O.E.A, 


no se ha planteado la utilización de las Fuerzas Armadas, han 


RESERVADO 


RESERVADO 
5. RECOMENDACIONES: | e (a 
Salro e Anpraaórts ZAS delas ee Sé teo pounl a 
Li Feiouilal el Edite, 00 vetecla lefalle «E PER 


a. Le ie es Armades no deben ser utiliZadas globalmente en. 
Ddrcó bot Ae a) cto ete E 


la lucha contra el narcótrafico. 


dio 


b. Las Fuerzas Armadas no deben (usurpar) el Rol que le 


corresponde a la Polícia u organismos creados para el control de 


£ 
g 


O la producción, tráfico y consumo de la droga. 
vd 


sido solo politicas en el ámbito socíal. 
| C. Las Fuerzas Armadas de los paises miembros del Sistema 


EI9MÉÉLA" Esprtiábe > 
Interamericano pueden Yi interven r_ en operaciones contra las 


ELClicen Ribatt 
drogasN”apoyando a los organismos constituidos para tal fin, en 


lo relacionado a la logistica, inteligencia , comunicaciones, etc 

en el interior de gus fronteras actuando dentro del marco 

soberano y constitucional de los paises; tomando en consideración 
157 


que la guerra contra las drogas encubre un esín número de factores 


muy importantes que la hacen completamente diferente a la “Guerra 


(E 5 A 


9 


Convencional”. 


d. Lose paises del Sistema Interamericano deben esperar el 
resultado de Ja DECLARACION DE CARTAGENA firmada por los 
Presidentes de Bolivia, Colombia, Estados Unidos de America y 


Perú el 15 de Febrero de 1999; con la finalidad de ver sí puede 


RESERVADO 
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o RESERVADO 
ser aplicada a otros paises que se encuentran afectados por el 


problema. 


efectivo entre los paises fronterizos y mas afectados con el 
problema de las drogas; pudiendo utilizarse la Red-Interamericana 


j 
e. Debe ¡implementarse un Siatema de Comunicaciones mas 
| de Comunicaciones. 


f. La magnitud del problema requiere de un permanente 


'd) seguimiento por parte del Estado Mayor de la JID. 


g. Las Delegaciones deben aportar toda la información del 
problema, relacionada a sus países, para que el Estado Mayor 


hago su estudio y seguimiento 


h. No deben nombrarse mas comisiones temporales para 
estudiar el problema de las drogas por existir material de 
investigación y bibliografías suficientes ver anexo “A” e 
igualmente este trabajo incluye el anexo "”B”* el cual es uun 


resumen de trabajos relevantes eobre esta materia. 


Comisión de Drogas 1999-91 


Anexo: (A)- Bibliográfia. 
(B) Resunen. 
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- Se adjunta al presente copia de los artículos de prensa que posee 


este Departamento, y que aluden al funcionamiento de la Coordinación 


Socialista Latinoamericana (C.S.L.).- 
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Diputado José Díaz 


"Los que deciden en la Internacional Socialista 
son los partidos del norte y centro de Europa” 


20 pudo octal dosé Diz formas de cooperación a nivel paria- «¿Por qué observadores de otros el Parlamento unicamesal de ambos! 
afirmó a REPUBLICA que los  mentario. En continentes en este encuentro? hermanos. : 


'que deciden en la Internacional Socia- Hay un plo punto, cuya punen- -La verdad es que pocos vendrán de -  -¿Enesta Coordinación Socialista: 


e ls pa AE ceo cia hemos los socialistas urugua- otros continentes fuera de América están los partidos que han solicitado, 
”. Señaló el dirigente del PS a e Depa Latina, el sentido es de una reunión de  sulngresoa la Internacional Socialis-! 
e o a ia Latinoamericana”, es un  trabajoenvelos latinoamericanos. Pero ta? 
ina y otras regiones del mundo es tema que es una vieja preocupación el desarrollo de fuertes corrientes pro- El grueso de los pertidos de 
a lin eg cero está winentado el “hensos, no, izo yerla necesida E ia dad id tinemos a 
tivos a inac - El punto vine! ne, yes. tara- E PeIA rela-; 
que co- sel institucional de los “Parts bién de que irtictar con nosotros . -Cifpeiás frase sodas las 
mañana en nuestra capital. y _partament A en das r y _y las icás y - 
, que lo introducirán formas de cooper dispon- mundo, pero se da que dos 


de todo el 

que ) ! 

Cuál es el objetivo de esta reu- Joscompañeros de México; y finalmen- — gamos, que seguramente van a trescen- esta Coordinación, el Partido Revolu-: 

nión de mación Socialista te el cuarto , que es “Formas de a y pas lamentario Istincaser- cionario Febrerista de ay y el 

(CSL)? Coooperac a nivel del frente paria- cano. Acaban de creces y trinnferenlas Partido Democrático Tr de 

Como parte de este esfuerzo ine- mentario”, que introducirán los com elecciones del Parlamento europco el Brasil, tiene un estatuto de relación com 

grados y contribución a la unidad polí- pañeros del PS de Chile. Esto está  gruposocialista, se; con ellos 5 

tica latinoamericana estamos reunidos marcando el sentido fundamentalmente vamos a poder y muchas formas a 

entre 23 25 parlamentarios de estas or- Epoca cooperación en el traba- de colaboración y también se sabe que ción Los demás no tenemos 

socialistas en 


lamentaria de todos y establecer las de nuestro continente. y Palestino e ¡rakí, que como se sabe 800 los parti 
AN AN A A A a A - A II A AA Ñ 


ham Awad y Manjed Saleh (OLP) 


A a a, 


—— 


PS o Val la dol. la de =S IL | 
la Politica Mena La República «3 | 
Hablan Gargano y Seregni de a 
Comienza hoy encuentro ll E 
parlamentarios socialistas -: 


ticiparín ca cie o 


y 


A hoy a paris de la bora Y e A ( 
o Coordinación Socialista las mejores formas de. 
cuentru de Parlasentanños menVcana yuc dos y k , 
cialistas de Lsinvamérica, organi-  fepresentantes de 12 países de este Es puto as Nu 
“zado por el Partido Socialista uy  COBUACIME. vas bases para la democracia . 
guayo. ad nommericana E rimar ell pr 
articipan como ubservadura, lameatarios $ América 

ee de la Organizaci Latina rondar ca 


En la opurtucida) husóu usy de dirigentes zación para 
la Liberación de Palestaa (OLP) y otr po 


h palabra «el prat? paa . 
er sadur Reinaldo cl Partido Socialista de sc informó el en : 
gano, el Kc: del Frente Am. ¡ategrante del PSOE. sc abre hoy con la prescacia de las ] 
AR a ES orcas. Beal. ¡ l. 
ado peruano, Femández gún lo indicó el diputado uugua Argcatisa, H 
Albavera. Díaz (PS), los partamentarios que Bolivia, Chile, México y Paraguay. — :: 


diputados en Young Ad 
Juan Raúl Femelea- Moses. Ad 


razón de ser es bregar_ 
por la descentralización” 


demanda en su contra 


"El fallo en primer grado no puede 
dar lugar a la condena en costos" 


nv se ha expododo deliiuvamciac sobre la conticidda a 


l ie op ia ag pernil 
dao Cal llciecin > Deacon tes alo de prin grado MM Todos los problemas det país — rolina Elhordoy de Ontiz pora lista 
se el Estats a indcaaaitas a un ciandadanos quod io puede de ina paa muleta des lugar a sl cool a responden a 19 9el departancaso de Kio | 
H incapacitado pos las torus as rocibadas ca 1973, amu cosas”. de detrás de La Según Fefreica el tema de la des- 
¿ sucua supenos a los 48 millones de dólar a. Quien demandó a este societaria de Estado es cl ciuta- motor, Ue una propucsia o de 
| La refcrida secresaría de Estado expresa que “dacha — der Celso Scalriti ea-obrero mumicipal- según O centralización ”es la razón de sor de 
¡ ><riencia ha quedado firme an vistad de que la reprcicn- — demuncia, cubrió 5 cad BOSO(OS ESA cres ri PLP”. Explicó ca tanto que “no se 
| tendón del Estado oportasaracaie el corres pos- contro dedctención 300 Cortos”, mel prodiodel descentralización”, dijo a a ata de una 
H bente recurso de són”, pos lo que el tapodicaic Batallón de Ingemicros 5. REPUBLICA el segador ¡mistrafiva, sino de una. 
| a aa pl pre emana desplacane wtlizando opta paista Juas Raúl El ción oconómica que ayude a cam- 
| Estado ( Ministerio de Defensa acia) ene a o ea > rcocionado he una siunción 
| cos odas dla La ya ele Ha REPUBLICA. ir a li de US) 
j E Cisó cumo ejemplo las faxas y 
| Ho hab Í bar el to de Cersósimo "que ames de lega a 
| a ra votos para aprobar el proyecto e pi e odos de pu 
¡ "€. a ise nd rea ah Ene intermediarios y Mcesde | >> 
e cora rs 1) esidonas de dóla- 
1% LIES fo LEG RBLES 
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Comenzó el encuentro de parlamentarios 
socialistas latinoamericanos 
"Los frentes populares no son una 
experiencia que pretendamos recomendar” 
M “La Coordinación Socialista "777 EE 
Latinoamericana es un espacio de Pe .e po : 
soda d iras Prato 
anacoordinación políticaen aras de 


deales comunes en cuanto a la 


“CONOCEMOS 


al de la CSL, el peruano Fernando 


¡ ? “Un elemento común a la refle- 
xóÓn latinoamericana es este divor- 


O 


poa 916303 
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"Tenemos posibilidades de vencer: 
la demografía está a nuestro favor" 


Sharil Mashal (OLP): "No preguntamos a 
los palestinos si son judios, cristianos o 
musulmanes: nos interesa el ser humano" 


“Israel está estancada en una política contraria a la paz”, dijo a LA REPUBLICA el 
diputado Sharil Mashal, integrante del Parlamento palestino en el exilio (Consejo Nacional 
Palestino). Mashal integra una dele gación de cuatro integrantes de la OLP que 
permanecerá unos días en nuestro país, invitados por la Coordinación Socialista 
Latinoamericapa que realiza aquí su primer encuentro de parlamentarios. El dirigente 
analizó en esta entrevista el estado de las relaciones entre Israel y las organizaciones 
palestinas a la luz de la última resolución del CNP, que implicó un reconocimiento 
implícito del Estado judío, y la resistencia pacífica de los habitantes de los territorios 
ocupados, más conocida como intifada. “Israel es quien practica el terrorismo de Estado”, 
aseguró Mashal en la uruguayísima Sala Ramírez del Palacio Legislativo, traductor 


ciativa de paz para solucionar dos pro- 
blemas tanto de los judíos como de los 
palestinos. En nuestra resolución, 
hemos tomado como base una del 

jo de idad de la ONU, la 


dones Jegí- 
timas de la ONU referenses a la solución 
del conflicto en Oriente Medio: la 242 y 
la 338. 

Actnalmente estamos esperando 
una respuesta por parte de los israelíes. 
Si Israel acepta las resoluciones de la 
ONU, entonces aprovechará el paso 
que hemos dado. Si Israel sigue recha- 


zando todo, no podrá entonces quita- 


£ 


ros nada. Nosotros queremos la paz y 
nos estemos sacrificando por ella, y por 
lo tanto el mundo entero está a [avor de 


legítimas. 
apoyo no proviene sólo del 
mundo árabe: se ha producido un verda- 


Israel es un país democrático y no 
debe llevar a cabo prácticas fascistas. 

-¿La represión a la “intifada” en 
los territorios 


ocupados permite 
abrir usa perspectiva positiva a los 
reciamos palestinos? 

-La violencia engendra odio. Todos 
los días, el Estado de Israel aumenta el 
número de nuestros heridos, muertos y 
encarcelados. Al mismo tiempo, y pro- 
ducto de eso, larebeldía que se matería- 
liza en la intilada se fortalece en su 
organización y gana terreno. Reitero: 


A A E, A rc rara Via Vo a ANO IA AAA MA AA ¡ci ma or 


posibilidades de obtener la victoria 
porque la demografía está a favor nues- 


humano como palestino y no hacemos 
ninguna distinción en base a lareligión. 
En 1969 expusimos la idea de fundar un 
Estado democrático en Palestina; hace 
20 años convocamos a la convivencia 
pacífica entre cristianos, musulmanes y 
judíos. Vamos a seguir buscando vías 


puede 
crítica a la trayectoria de su organi- 
zación? 

-No. Por el contrario: es la corona- 
ción de la lucha del pueblo palestino por 
el establecimiento de nuestro Estado y 
por la paz en la zona. Nosotros hemos 


e o rn 


Domingo 25 de 
junio de 1989 


lanzado una iniciativa pacífica palesti- 
na pera desenmascarar la política del 
gobierno israelí, que siempre ha recha- 
zado la paz. Actualmente nosotros esta- 
mos entrando en el segundo año de la 
intifada y desarrollamos un proceso 
muy dinámico por la paz, mientras Is- 
rael está estancada en una política con- 
taria a la paz. 

Hemos puesto delante de los ojos 
del mundo quiénes quieren la paz y 
quiénes no. Nosotros tenemos una fe 
estratégica en la paz y le habíamos 
dicho al mundo que Israel la rechazaría. 
Actualmente, el mundo se está dando 


para librarse de ésta. Cuando un pueblo 
está sometido a la ocupación, éste es su 
derecho.Pero es Israel el país que está 
practicando el terrorismo de Estado or- 
ganizado. ¿Quién bombardeó la sede de 
la OLP en Túnez en octubre de 19857? 
¿No fue Israel? ¿Quién asesimó al co- 
mandanie Abu Jiyad en abril de 1988 en 
Túnez? Y todos los asesinatos a pales- 
tinos en el exterior y los intentos de 
asesinatos a los alcaldes palestinos en 
los territorios elegidos en 
1976, ¿quién los hizo? ¿ Y quién enterró 
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a nuestros jotas vivos en la in- 


raelí, Shimon Peres, objetó la presen- 
cia de una delegación de la OLP en el 
congreso de la Internacional Socia- 
lista que se está desarrollando en 
Estocolmo. ¿Cómo valoran el hecho 
de que se generen estos inconvenien- 
tes y que, en cambio, se los invite a 
este encuentro de 
socialistas 2 


JS, pero si Peres tiene orden de retirarse 
si estamos ROSOtros, ¿qué podemos 


Estocolmo. 
Sabemos que no hay gran vincula- 
ción entre la]lS y los pertidos socialistas 


de América Latina Siestaorganización | 


no invita a la OLP, yo no creo que lo 
mismoocurraen los países latinoameri - 
canos. La causa palestina es una causa 
Justa y creo que no se limita al Oriente 
Medio: es internacional. Todos los 


honrados del mundo están con nuestra 


Causa. 
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¡ José Díaz en el Encuentro de Parlamentarios Sociales  ; 
sl | 
La izquierda democrática no 
a 7] a Pd 7] 7] | 
es socialista ni democrática ] 
* "La socialdemocracia y la democracia cristiana están en 
una postura contraria a nuestro interés nacional" | 
Pride heard isos a pa a od peris plato pierre 
*izquierdas democráticas”, ni han sido es teóricamente objetable, tamibén es Perú”. 
ri loca errada y falsa a nivel de nuestro conti- El nte del PS expresó en 
_ mocrálicas, como lo demuestran casi  nenteque sufrió pero nohizo ladivisión otra parte de su discurso que “la necesi- 
de aquellas vertientes de raíz euro pues también alimenta la división del La i de la 
Siputado ed Dies al Escena de Anse decenas de representantes icono Y bento de el 
Pp 6 i > socialistas de todo el continen- a e a 
ricanos realizado en nuestro país y que — te, José Díaz afirmó que “no podemos política de toda la izquierda es tan fun- 
finalizó en la OnoCer que estas tesis, y su secuela  demental como sin ella no habrá 
Díaz sostuvo que “la derecha, du- de divisiones, bloque social aliermativo popular y 
rante las dictaduras y en la presente proyecto unitario y también debilitado nacional”. . 
ideológicamente a sectores de la iz- TES O FS RA 
quierda, ganados a esquemas miimar- 
xistas de izqui para ; 
dividir a las anteriores organizaciones | 
unitarias o limitar a las nuevas”. 
cd 
la democracia * 
% Ber porel bene 
E doblemente contraria a nuestro interés 
nacional. y" 
Agregó asimismo que “la 
el socialismo dentro de ella, no re- 
quieren de la adjetivación democrática 
porque no hay socialismo que no sea 
o al mismo tiempo; y siesta |' 
dj 
910383 
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AÑOS, 
de decoción inurmala 
me 
EArESChlAniLS 
paóipan semmcatemes de 

de pala, e 
tevadco, teoprescañates del Fiense de 
Travajenieos y de la Juvenizad, castro sal 
tenteín hs micgnies de o au 
Nacional y los legisladores Nac 


lima sesión d- la E 


PUENTE AMPLIO 


Cua 113 de marras at e c15 de 
bo envases» de la la 
«Mes «sde se hs 

ss dias. resuelto 


poe 
1030 Cievcirinsa de Vionsa en le 
añacoalo d. : Senado con le ps coormcia del 


>) 


esidente Sel Ficnue Aumylio, gerocal 
12 a ar o Eo frios doc- 


barda E pre kgista 
Ónesna wnes y de partncntales, 80 - 
a 


21.00: del al (1) Lóbes 
y 


espuciales. 
La agczata de la seuión anchuye lus 
SgIACs bcinas: 
l.- Respuasabilidad del Frcaie 
Ampto y «del PS cu lo ¿citón del 
Coll Mepartacna de Macro 


Rapusadrditas poóa, 
a 


mloderidad con 
Fo y dl Oe dede da 


EAS 


PS Cool 2cy 
sa, 


Sou 


Luo 


Zamienil Covué , 


9103938 


: declaró 
- ción” por los triunfos electo» 


Andlizaron en Montevideo los triunfos electorales de la izquiefda 


La Coordinación Socialista Latinoamericana (CSL y 
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tratará en setiembre la marcha de la perest:oika 
* La conferencia de la organización sesionará en Santiago de Chile el próximo setiembre 


MW Al concluir ayer la se- 
Secretariado de la 


* sión del 


Coordinación Socialista La- 
tinoamericana (CSL) en 
Montevideo, el organismo 
su “gran satisfac- 


rales que lograron en los últi- 
mos 12 .1eyes sus 

miembros, e 
ta invasión estadounidense a 


se solidarizó o la 


ca plena po 


inal del rotos Que se 
reunió en Casa del Pueblo, 
sede del PSU- se destacan las 
votaciones del Partido Socia- 
lista del Uruguay, el Partido 
de la Revolución Democráti- 
ca mexicano, el Partido So- 
cialista Popular en Rosario 


LICITACIÓN PUBLICA 769/90 


PLAZA 


Objeto: Adquisición de soda cáustica 


“pertura: 22 de marzo de 1990, Hora 17 
23 de marzo de 1990. Hora 17 (2* llamado) 


Precio del ejemplar: N$ 7,000 


Ventade pliegos: PuraciodelaLuz, Paraguay 2431, 79 
piso, ventanills: 725,en el horario de 7 y 30a 12 y 30 


los días hábiles, 


La venta de pliegos, se realizará hasta el penúltimo día 


hábil anterior a 


apertura de las propuestas. 


LA Bgróecica AY So 


Argentina», los brasileins 
Tmbaltadores 


do Socialista E :uatoriano, e* 
Movimiento Bok Libre 
A Fes ains 


ración icana (PLD 
el triunfo del 1 Pardo en 
nal Popular de Jamaica 


2, al que calificó de 
ces úrio ”.Denunció asimis- 
mola" incapacidad maniftes- 
t2 de los gobiernos latinoa- 
MuCICANOS pon enfrentar la 
crisis que afecta a la región”, 
así como “su rechazo 4 que 
exportando pre 
e capitales por ser- 
vicios de la deuda externa”. 
El organismo socialista 
«Imbién anunció que anali- 
O 


ans: 
socialismo real 
Oriental en la Pai 
de e cn E 
Chile durante sl mes 


seiembre, 
Dedo en Monte- 
, 


Socialistas de toda América batear ea le Caña del POE da POL 


video durante ws dos días que 
sesionó el Secretariado el di- 
putado Fernando Sánchez 
Alvarez (del Partido Socia- 
lista Revolucionario y secre» 
tario general de la CSL), a 
iputado Guillermo 
Boero So Pardo Socials 


ular 
presidente PRA TASR CSL), Anto. 


e: 


nio Aramibar “del Movi- 
miento BoliviaLibre y candi- 
dato a la presidemia de ese 
país lat la coalición Ricardo Vales 


e vicechaciller Mexicano y 
actual secretario de relacio» 
nes intermcionales del Parti- 
do R-volucionario De- 
mocrátuco que lidera Cuahu- 


temoc Cárdenas), Gus.iavo 
Galland (del PSP argentino), 
Guillermo Zabala (del 2S 
chileno! y como dele 2d0s 
del socia.ismo uruguaya, el 

Pepe Reinaldo Jargano, 
En José Diaz, cl 
Se hoi Eo 
ontañez y 3 


A E A O 


A 


Reinaldo 
Gargano 
a Francia 


Garganopartirácste sábados 
argano partiráeste a 
Francia cipar de 
Socialista galo cón sus simi- 
lares de América Latina. 

- — La reunión, que se reali- 
zará en París, tendrá lugar el 
lunes 25 y el martes 26. 


Además del Partido Socia- 
lista uruguayo, estarán pre- 
sentesel Frente Sandinistade 

Nicaragua, el M19 de Co- 
lombia, el PT y el PSD de 
Brasil, y el PS de Chile. 
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“Aunque tengamos el 52% de los votos del Frente Amplio, no vamos a reclamar 
hegemonías materiales”, dijo a LA REPUBLICA el secreranio general del Partido 
Socialista, senador Reinaldo Gargano, ato largo de una extensa charla, que incursionó 
desde el nuevo setacionamiento entre los partidos socialistas hasta la óptica con que 
la izcuienda uruguaya debe encarar el Mercosur. Guerra del Golfo y “crítica abierta” 
a los socialistas que apoyaron desde Sus gobiemos la iniciativa armada; la nueva 
realidad de fuerzas socialistas con poder real (PT de Brasil, FSLN de Nicaragua, PS 
Chileno y el uruguayo dentro del FA); la definición de cómo debe ser la revolución 


NG ealizado los E i ] . ro 
as, yr obesa UN ENCUENLTO E do A o ARO e A A 


A "Nunca tiré cuentas ni pasé facturas por el trabajo que: 


A cinaldo Gargano: rd 
del Frente Amplio, no vamos a| 


O “Tabaré Vázquez es el líder político con mayor proyección nacional” 


A E Dira 17 ve 


A $5 
mado de a 


para los socialistas; la necesidad de que exista “altemativa” en el podes político; la 
advertencia de que el socialismo en un solo país puede sufrir“el ahogo de la derecha 
nacional o la coalición de derechas latinoamericanas”; su oposición a que la 
integración latinoamericana se haga “desde los parámetros de la derecha”, la 
incógnita del verdadero caudal electoral de los comunistas uruguayos o la no 
preocupación por A A O 
fueron momentos de una entrevista mantenida en el domicilio del senador socialista, 
hasta donde llegó LA REPUBLICA. 


días 25 y del Partido Euclides Caico; los socialistas > tr para este encuentro: Mi primer secretano, 

francts, al que asisGeron , Luiz lnacio Da Silva PSCh, he da viececcitenies Caso Escalona y lenán Bodau-  socuetario de lasermacionales, Cherrat, de 

e ria de del PT, nic, así también como representantes del M-19 de Colombia. tenes Gezard Colomb, sospunsable del fresa de mstts- 

residente micaragdense por el  2aGargano visjó Guerrini, sócretario de latinoamericanas con las cuales tiene 

FIN ia Dania On Enrique Cardoso, presidenmie nales de los socialistas vínculos el PSF, Claude Esuer, diri histérico, y Gesaad Fuchs, 

experto en temas de Las fuerzas políticas perticipantes cn | 
. $ el cororaro tizaca em común dencemicadar. no Duo ¡ Le 

cional Socislista y participan de la Coordiseción Socialista Latinos- É 
maICana, una de los estes de euro 
Istimoemericano. En Porís se nun0có ua hito; implica 
el relacionamiento de sociolisios ERpOrEOa. 


| TODASLASOACONESARA DIS | 
1 TRIO NOVDABE era 


esq 16 de día Tes: acdilo a $ eS 
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Y OTRO MODELO QUE TAMPOCO ES A ACEPT. ADO 
Como TAL POR LOS SOCIALISTAS LATINOAMERICA- 
NOS, Y ES LA SOCIALDEMOCRACIA EUROPEA” 


Hay owo moajelo que tampoco es aceptado como tal por los 
sociabistas Jarinoasncricanos, que es la socialdemociacia eutopca, —, * E 
«jue es anaki/ado. yue es cutuliado, peso po Lrasplantado 2 la realidad — - 
Rin, realidad exige una nueva forma de relacions- 


Ln segundo lug , QUIENES Ls foca pos 
ferias vnimocials de os años Les ed 
da de pr reali | 
akernativas pep con gran 

a peda on Ra H 

dd ejociorado y el gobierno de 

- — -¿Se habló de revolución en parco e EN 
concepto orientados para el ataco dela Laplerdá fationanerí 


A ribis de serolación: clara. de 10d la pespacatas: Dele 
Leer rg 2 rar ler gradual de 
armas 


pro con palabras 
Pe e ar des *60 en el Uruguay, del 


fecunda experiencia de pora 
o ire al ener del aa os sigue siendo vílado y 

body +2 Todo da punt es decile: la vía democrática 
de acceso al 


ur: 


Es UTA viven ea. 
e [sitación msstrable Dmpuer 


dedóliras. none cdo sto más de era 
Es cierto A coctradícciones socials sun anto O mas ralicales 
que en el 60. Pa pon ca En la década del "60 
se dentficó propuesta revolucionaria con camino lucha-armad:sta 
A 


pe, IA md o 
a 
. 

| 
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A A UI Y 


O 


A 


"cado! 
e ble i errada las economías legal ill 


"ar by corta nados pal 


EEE, e 


Y O E POLO poca parido do. Esa nunca 
fue la propuesta 

“NUNCA DIJIMOS QUE EL CAMBIO REVOLUCIONARIO 
SE IDENTIFICARA CON EL ACCESO AL PODER 
POLITICO POR LA VIA VIOLENTA” 


pueblos tienen -como lo dice la Carta de 


coinci- 
para acceder al gobierno había que tenes el 


no hc ri 
cambios sustanciales en la estructura 


de 
modelo capitalista, donde la 
sea socializida, que no es lo mismo que estaizada 
-¿Cómo piensan fos socialintas Pibes lama QUE se rea- 
lizará la integración conlinentat? ¿Sigue vigente la utopiz inte- 
dede propuzaada por Quijano, el coscepto de Patria 
ande frente a La o pd de La economia y las 
polilica> del FMI" 
¿Fue tro de lan tomas del encuentro. Propuesto pos los «om puñe 
105 brasileñas y la sico a raid! miuradial implicó que se debaticra, 
y da coord de aque da eguécsda tulo su ota desde el 
mo roer zoo he ga pared lar tiva histórica cn da riada Ni 
fur da dera ha da yue des do Ls handora de la integración Yo 
ros cido, sde Les stes de (us uo, las congresos soctalistas del 
"96, ds aportes de Viva an 15 quo, toritientes a identificas dus procesos 
de cantos del socitismo con un proyecto 2 escala contancraal. Lac 
do ora + corte el eso de sor alrygado no sólo por ha derocha 
See sipass, —atono ¿0 das Tea 170 cosligados de otros países o chimperdo 5 


“NO ESTOY SATISFECUO CON EL TRABAJO HECHO 
POR La IZQUIERDA EN MATERIA DE INTEGRACION” 


¿Uned está coaforme cua ed estudio y la explicación que tiene > 


el Mercosur hoy en la iaquierda uruguaya?  - 
Nu yo no estoy O O 
uruguaya hizo hasta ahora sobre el terna integración. Croo que debe 
urdizarse, A e o que 
La da echa. lc Agen y Brad o porn pres 


-Peroqué respuesta politk pp e eos 

-¿Peroqué ada la izq para este tema 

Más ze del dd coa que se estudiaron los distinios capitulos, 

del análisis meticu de cada br El pes 

impartido por la integración, ¿puede i 
zosomel sólo 


Por order og uned calar 
determinada, pero no se io 
si la gore no participa. Como 


dependiente no es integración. 

Quiero una integración con regímenes políticos en caja uno de 
esos paises, que respeten la voluntad de sus pueblos y una 
propuesta democrática, solidaria, es decir, A 
proyecto involucro a trabajadores, capas medias, productores 351 
pecuarios e industriales que ba para el aprendo naoocak 
comerciantes, en un proyecto que no puede fijársele su duración de 
ACM, dieta pics iio acroien, s onirede 
del Estado en la promoción d.-! ¿carrolio económico y de los actores 
coonómacos privados. 

«¿Deberá esperar a que ca Bravilgobicrac el PT y un eventual 
triualo del Frente Amplio en el 94? 

No se puedo bacer la propucsta por si en deserminado logar 
poa desminada fuerza pultica. Yo digo que la izquierda brasi- 


5ds! Ma Eo 


a o e Brasil y Juego en Uruguay: por Lampuco yuicro 
peo :s L te gomas Dra Ae La hisioria de 
Lag a yerognáas ade las hocisas pol: ¡cas sea el mundo ha 
faaj ado. Mete Bus y se 0) cambro en conjunto y si se da en Bras! 
primero, Dremenado para Eras y hos 13 pues limiurofes con dicho 
país. 


TARARE Y aro UEZ Es EL LIDER DE MAYOR PROYEC- 


CION POLTTICA NiacioNal. pa 
¿En dr aia o rn lalivcale mejor que dos 
2 
A 
ed A Á os 


PaLtES. Pov AECIBLES 


O Círce! 


tengamos e 


ends IS" alain aña tre zajó inde A ne 
ainda y e 
A y 23% Al o ASE AS] ; 


¿Ped ee bol emp dl Partió Social 

4 ser Éste e cala 

dela cria oca eel o 

¿No soy partidario de hacer vaticinios. No los hice ni en el "84 ei 

en el "89. No tiré cuentas ni pasé facturas por el abajo politico que 
¡ partido: La a vaa del Proa Arcri Y en 

La Lista 99 no creyó más en la viabilidad del Frente n 
fuerza política PCU 


so e 
o de ca aras SE a leregmees qe 
pr 


-¿Cómo se ex, rl a PCU, mientras 
que su partido durante su modelo, se 
partido guía, no locióc ca el comporicalalo olor) de le 
gente... 
«Bueno, es una tarea as los 
ras para * polablogas y 
apoyar en forma importante al 
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de clandes tinidad O el exterior” 


152% de los votos 
reclamar hegemonías matortalos 
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DEOOS 21r GAO: TEL ARANA 


Ea refercacia al insendente de Montevideo, Tabaré Y fzquez, el 
scaados socialista afirmó pr tiene el respaldo 
Ea 


como eS 
es Linea 0202 devo 


has e la fuerza de las 
Mess que se aaa 
gane, no pos el peso que se enga en dotenminades estructuras 
políticas. 


Irma es A 


testimonio 


Montevideo 
10 de noviembre 


Socialismo Latinoamericano 


23|3a Conferencia 


Política en Lima 


Entre los días 28 y 


30 del pasado mes, se reunió en Lima-Perú, la 3a 
Conferencia Política del Socialismo Latinoamericano, 
máximo organismo de la C.S.L., organización 
continental fundada el 13 de abril de 1986 en nuestra 
capital. Con la participación de una treintena de 
delegados de 15 partidos miembros, y más de veinte 
organizaciones invitadas, la 3a Conferencia, que se 
denominó “Salvador Allende: democracia y 
socialismo”, én el 800 Aniversario del natalicio del 
mártir emblemático del socialismo latinoamericano, 
abordó su importante temario, eligió el Secretariado y 
aprobó importantes resoluciones, dos de las cuales 
incluimos en este informe exclusivo de Alternativa. 
Por el PS del Uruguay concurrieron, en su 
representación, el Diputado Dr. José E. Díaz (hasta la 
Conferencia, Secretario General de la CSL) y la Dra. 
Celia Gil (Sria. Gral. de la CMSL). 


LA CONFERENCIA 


Esa 


sable cima de trabajo y fraternidad, 
la 32 Conferencia tue presidida por 
una Mesa integrada por Aledo Filo- 
meno (Presidente), Secretario Ge- 
neral del partido ardltión, el PSA del 
Perú; los diputados Amalla García 
(PMS de México) y Hernán Rivade- 
riera (PSE de Ecuador), como Vice- 


* | presidentes y los socialistas chile- 


XX 


nos Luis Jerez y Eduardo Loyola en 
la Secretaría. 

Se eligió en la Presidencia de 
Honor de la 32. Conferencia a los si- 


mo (Ecuador), Valentín Campa (M6- 


ron uso de la palabra el Gral (R) Lo- 
onides Presidente del 
PSR de Perú y del la CSL, el Diputa- 
do José E. Díaz, Secretario General 
saliente (PS Uruguay), por las dele- 
gaciones invitadas Besillo Cone- 


fonso Barrante, tubo Presidente 


del Perú y lider de Izquierda Unida, 


mento que irá en próxima entrega; 
EEUU,, el narcotráfico y la estra- : 


tantines (Srio. de RA. del PASOK 
de Grecia) y cerrando el min, AL- : 


pera el nuevo ejercicio, que desde 
ahora será de dos años, entre Con- 
ferencia y Conferencia. 


DECLARACION DE LIMA 


“Reunidos en Lima entre el 28 
y el 30 de octubre de 1988, los par- 
tidos integranies de la “Coordina- 
ción Socialista Latinoamericana”, 
hemos llevado a cabo nuesta 3a 
Conterencia Política, “Salvador Al- 
Jende: Democracia y Socialismo” en 
homenaje a nuestro mártir emble- 
mástco en el 800 aniversario de su 
natalicio, impulsando nuesto es- 
Juerzo permanente por la consiruo- 
ción del socialismo y la democracia 


- ennuestra América hermana. 


Los socialistas lafinoamerica- 
nos hemos reafirmado, en esta Con- 


ferencia los principios ideológicos 


que han fundado nuestra Coordina- 


ción y que se inscriben en las tradi- 


tinental, aspiración intenacionalista 
de nuestros pueblos lralemos. 
Para nosotros el socialismo, 
ha de ser la culminación del gran 
proceso hisiórico de la lor mación de 


tras fuerzas políticas, el gran estuer- 
zo de creatividad que ponga en prác- 
tica la demanda de José Carios Ma- 
riátegui; sólo sin caloo ni copias, po- 
dremos construis la nueva sociedad 
que abrigan en sus luchas históri- 
cas, los pueblos de nuestro conti- 
nente. 


cracia no es, para nosotros, un sim- 
pleinsrumento político, desechable 
según ta circunstancia histórica. La 
democracia. las más amplias liber- 
tades públicas y ciudadanas, es 
consustancial al socialismo lalinoa- 
mericano. 

Esta convicción democrática, 


nos obliga a rescatarla en todas sus 
dimensiones, más allá de la pródica 
liberal que el imperialismo y los gru- 
pos dominantes han utilizado para 
corwertir la formalidad de la derno- 


aracia en coartada de sus inlereses. 

Reinvindicamos las luchas po- 
pulares por la democracia en nues- 
tro continente. En su delensa, los 
pueblos de América Lafina han en- 
grosado sus listas de mártires. en 


mismo de nuestra convicción socia- 
lista, la más amplia democracia, la 
que reconoce el derecho político y 
social de las grandes mayorías, la 


camino y posibilidad de liberación. 

Y ésta es la hora de la libera- 
ción impostergable de la América 
Latina, ta hora de la democracia pa- 
ra todos, que sólo el socialismo po- 
drá construir. En esta hora de defini- 
ciones, los socialistas lationameri- 
canos, reafimamos nuestro com- 
promiso por la integración confinen- 
tal 


Nuestra región afronta relos 
ineludibles. 

Los socialistas laiínoamerica- 
nos hemos reafirmado, en esta 32. 
Conferencia Política, nuestra 00- 
múnvokntad de contribuir a afrontas 
el agudo problema de la deuda ex- 
tema con espiritu soberano, respe- 
tando el derecho de nuestros pue- 
blos a la safsiacción de sus más 
elementales necesidades, recono- 
cióndolas como el único criterio jus- 
Udero de nuestra acción ante los or- 
ganismos financieros del mundo. 

Esta dimensión de la soberani- 
a económica de nuestro continente, 
es parte de nuestra vocación insos- 
layabie por una inserción internacio- 
nal de América Latina que respete 
nuestro derecho y reCONOACA NUES- 
tra obligación de contribulr aunnue- 


vo orden internacional basado en la * 


justícia entre las naciones, el dere- 
cho internacional como norma rec- 
tora de cualquier conflicio, la paz y el 
Por ello y por la experiencia 
histórica de nuestros pueblos, re- 
chazamos toda ingerencia interna 
en los asuntos de América Lalina. 
Todo ello nos exige una firme 
actitud ante la acción del imperiaks- 
mo norteamericano, que hoy, en 
Centro América, intenta la reedición 
de un dominio aniéhistórico, conde- 
nado endiversos foros internaciona- 
les, rechazado por la experiencia de 
los hechos, por los pueblos de nues- 
tro Confiínente. En esta hora de res- 
cate hisiórico de nuestra soberania 


A 


reafrmando la vigencia de la auto- 
determinación de nuestros pueblos, 
repaldamos los estuerzos del pue- 
blo y gobierno de Nicaragua por ha- 
cer respetar su legitima soberanía; 
del pueblo panameño que resiste a 
las presiones norteamericanas, en 
defensa del Pacto Torjos-Caster, 
delos pueblos de El Salvador y Gua- 
temala que luchan por su iberación. 
Una era de nuevas relaciones entro 


nuestros pueblos y los Estados Uni- 
dos, habrá de basarse en el respelo 
de nuestros derechos a ta indepen: 


Seguros de la energía que 


volos y sus luchas a una de las más 
condenables dictaduras de nuestro 
continente; y reiteramos nuesto 
apoyo decidido ala causa democrá- 
fica de Paraguay y Haiti y el tajante 
rechazo a las pendientes situacio- 
nes coloniales en Puerto Rico, Mal 
vinás y otras. Conscientes también 
de que elnarcotráfico, con susecue- 
ta de influencia polífica y corrupción 
generalizada, constituye uno de los 


lucha del pueblo 
2ado porla OLP, por rescatar su de- 
recho a su Estado y su territorio na- 


cional. 

Respaldamos también, la 
cha del Frente Polisario, por la co 
solidación de la República Aral 
Sarahui Democrática. 

Reconocemos los estuerzos 
generosos del pueblo, el Partido! 
Ba'th Arabe y Sociabsta y gobierno 
dela República de ral porta obien- 
ción de una paz legítima y duradera 
cuyo paso previo es el cese del fus- 
go en la región del Gollo Pérsico. 

Brindamos nuestro pleno apo- 
yoalas propuestasqueel Panidodo 
Trabajo de Corea ha formulado para 
reunificar su patria, sin la ingerencia 
de luerzas exteriores, preparándo- 
nos para celebrar el 130 Festival 
Mundial de la Juventud y los Estu- 
dianles, arealizarse en Pyongyang. 
en 1989, bajo el lema de la solidari- 
dad antiimperialista, la paz y la 
amistad. 

La 3a Conferencia reconoce fi- 
nalmente, la solidaria presencia de 
sos partidos que, desde otras partes 
del mundo, han concurrido en cali- 
dad de tratemos observadores dis- 
rante nuestras deliberaciones, y Sa- 
luda la creación de ta tzquierda Uni- 
da de Bolivia, augurándole los ma- 
yores éxitos . Igualmente, a nues- 
tros anátriones, el pueblo de Lima y 
el PSR, reafirmando nuestro com- 
promiso permanentederespaldore- 
volucionario, de añento alos asiust- 
205 de la Convergencia Socialista y 
alas uerzas de tzquierda Unida, por 
el triundo histórico que merece lape- 
tia de José Carlos Mariátegul”. 


NUEVO SECRETARIADO 


Luego de 30 meses al frente de | 


- la CSL, tanto su Presidente Leoat- 


das Rodriguez como su Secretario 
General José E. Diaz solicitaron su 
relevo, para poner en práctica el sa- 

iaciciode! iónpeiód 


ca y la rotación de sede permanen- 
tedeta Coordinación. Ambos fueron 
ovacionados de pie pos el Plenario, 
enemotiva y cálida señalde apsoba- 
cióndelainiensa 

ricana e intenacional por ellos des- 
plegada. 


Por actamación se eligió el s+- 
guiente Secretariado: 

Presidencia: PS de Chllo en 
lapersonade sus Srios. Grales. Clo- 
domiro Almeyda y Ricardo Núñez, 


AN 


Próximo fin de semana en Montevideo 


Primer Encuentro de Parlamentarios 


Socialistas Latinoamericanos 


Con ta 


presencia de parlamentarios socialistas de varios 
países de América Latina (al realizarse esta entrevis- 
ta continuaban llegando las confirmaciones), mañana 


legisiadores debatirán en tomo al papel 
de los parlamentos en la actual situación del 


sobre “Nuevas bases para 


ta democracia en América 


Latina y el Caribe” y el nuevo papel institucional de 
los parlamentos y los parlamentarios desde la 
perspectiva 


socialista. 


El diputado José E. Díaz, quien fuera hasta 
octubre último secretario general de la CSL, informó a 


- ¿Cómo surgió la imi- 
ciativa de reunir al frente par- 
lamentario de los partidos inte- 
grantes de la CSL? 

- La iniciativa fue de 
nuestro PS el año pasado, cuan- 
do nos preparíbamos para asis- 
tira la 31. Conferencia Política 


una propuesta completa de lugar 
(Montevideo) fecha (2, 3 y 4 de 
junio/89, que debimos posponer 
para el 23, 24 y 25 del mismo 
mes y año, para no coincidir con 
el Congreso de nuestro FA) y te- 
snario. La iniciativa fue aproba- 
da pos unanimidad y enel Secre- 


tariado de enero último, se puso 
a punto la iniciativa, convocán- 
dose en marzo, alos 17 partidos 
de la CSL, ubicados en 12 países 
latinoamericanos: los diez de 
América del Sur más México y 
Costa Rica. Asimismo, los par- 
tidos miembros estaban en con- 
diciones de invitar a parlamen- 
tanos afines que consideraran 
de interés para los objetivos del 
Encuentro. Nosotros invitamos, 
al acto insugural, a todos los 
parlamentarios urnuguayos y 
otras personalidades e institu- 
ciones. y a todas las sesiones 
plenarias de debate y acuerdo, a 
los parlamentarios de nuestro 
Frente Amplio. 


- ¿Cómo funcionará 
el Encuentro? 

- El les. Encuentro ss- 
rá icamgurado el próximo vier- 
nes 23, a la hora 9, en uno de los 
salones dol Parque Hotel de osta 
capital. Hablarán el semedor 
Reinaldo Gergano, abricado el 
evento, el diputado peruano y 
actual Secsetario General de la 
CSL licenciado Femando Sán- 
chez Albavera y lo cerrará el K- 
der del Frente Amplio y candi- 
dato a la Presidencia de la Repé- 
blica, general (R) Líber Seregai. 


Inmediatamente des- Eos ; 


pués se designará la Mesa que 
conducirá los debates y en régi- 
men de Plenario, secomenzará a 
abordar el temario y así sucesi- 
vamente. El viernes por la tarde, 
se visitará el Palacio Legislati- 
vo. A las 16 horas se brindará 


una conferencia de prensa eala 


Sala Ramírez del Senado y a las 


18 horas, los legisladores hes- pa 


López y parlamentarios detodos 47 


los sectores. Posteriormente, los 


visitantes concurrirán como in- : 


vitados al Plenario del Frente 
Arapkio que proclamará al com- 
pañero Tabaré Vázquez como 
candidato a la Imendencia Mu- 
nicipal de Montevideo. 

- ¿Cuáles serán les 
puntos en debate, quiénes se- 
rán sus ponentes y, en síntesis, 
qué se aspira obiener de este 


como corriente autónoma del 
mal, somos la única organiza- 
ción de izquierda de carácter 
tienen una organización más an- 
tigua, la ODCA, peronoes de iz- 
quierda, salvo sectores de un par 
de partidos. Y ahora, a tres años 


ES 


. dinadoras, los prisneros, desde 
abril de 1906 y las sogundes des- 
de folio de 1987. Los puntos del 
temario de esto Encuentso, co- 
229 VONETZOS ea poiás, apartes 
a inicias un intescammbio de im- 


mos cn una mueva faec de sa for- 


A mo popa . 


£ acaban de constituir con la Co- 


rriente Democrática de Cuaub- 


A A A 


Dc 
presemiantes de la ión 
pasa la liberación de Palestina 


(OLP), participó como observa- 
dora enel Encuentro de de Parla- 


ciniado fake y la sesión belicia! 
Piano ee 
pri 


grar la paz. 
 sñrcas del ejteruo judío a la 
Lory Pads y di a 
nio, la renuncia del Comandan- 
te israclí de la zona central de 


eso un salto cualitativo. Las re- 
soluciones de este tipo de en- 


pb que 


- El plan de Shamir no 
tiene futuro, porque es muy po- 
co claro. Nosotros los palestinos 
hemos lanzado una iniciativa 


berla bajo qe] afeLd rin El 

€ ' 
cito lamelí. ¿Cómo se puede ha- 
cer elecciones, elec- 
torales, a la sombra las pezse- 
cticiones, de las armas, del ex- 
terminio? Shamir se dio cuenta 
- que el premigio de Luael en el 
mundo se ha dañado mucho, y 


do. A través de su plan, Shamir 
está tratando de detener el dete- 
rioro de la fama belicista de Isra- 
el. Shamir vio que laintifada pa- 
lestina es continua y que no pue- 
de detenerla. A pesar de todo so- 
mos un pueblo que quiere la de- 
mocracia. Queremos que se 


LA URSS 


pera de la agresión yla mente 
aque nos somenten. 

palestinas que se están llevando 
a cabo en territorios ocupados, 
han tenido un efecto en la opi- 


tribuya a dar solución a este pro- 
blema. 


Sila pazimperaenPa- 
lestina, va a tener eco en todo el 
mundo, entonces nadie va a in- 
tentar pa otro an en el 


- ¿Cuál es la actitud 
en general que asume el pue- 
blo judío, el priado 
te los hechos 
ante la que le infligo 


picias el enfrentamiento através 


de la ocupación. 
Estamos dispuestos al 
diálogo, pero también a enfren- 


tara pecho abierto con piedras y 
palos al ejército moderno israc- 


lí, como lo hacen nuestros jóve- 1 


nes en las calles. 


“NO SOMOS 
TERRORISTAS. 

LOS TRABAJADORES 
ARABES SON TRATADOS 
COMO LOS JUDIOS 


dío. “Hay una gran unidad árabe 
en tomo a los palestinos, con- 
senso en tosno a la representa- 
ción de la OLP, loque obligó a 
los EEUU a sentarse en la mesa 
O oa 

de terroristas. 
Terrorista es el ejército israelí 

nuestro cuartel 


en Túnez en 1985, y en 


abril del 88 asesinó a un alto je- 


fe militar stino. Terrorista 
es el método de cámaras de gas 
para con los jóvenes palestinos, 
y campos de concentración en 
condiciones infrahumanas, don- 
de se hacinan los ancianos. En la 
última intifada, hubo cientos de 
muertos, 30.000 heridos, 8.000 


poderoso 
A a 


dose la caia pesa hoy, «e 


noa 15 sopera e y 10 
bélica, de 


Guerra 
elejérii laraeí ustedes, los LO ERAN POR LOS NAZIS” , que les hacían identificarse en 


nal. La gente de Israel protesta 
en las calles de su país contra la 
política de su gobiemo, de pro- 


Mashal habló con en- 


aleh. 
cifras lo que ba sido, yes, el so- 
frimiento de su compatriotas, 
bajo el ejército de ocupación ju- 


las calles con la estreila de Da- 


hostilizarios”. 
“Shamir está 


do en el pecho de los trabajado- de 


res árabes un distintivo que los 
identifica como tales”. 

“Pero hay reconoci- 
miento de los sectores civiles y 
también de los militares en Isra- 
el, de que no se puede continuar 


Intema- gusa querida, no sólo por mues. 


conesta de agresión. Lí- 
deres a da 


tradaenuna reflexión suya acer- 
ca del papel que ha jugado, nera 


UNA vez su renuncia y el Conse- 


pais el conductos, 


to, para con su neción. Es una 6- 


tro pueblo, sino que cuando 


También China y Palestina 


Varios países del continente 
merecieron consideración particular 


El Encuentro de Par- 
iamentarios se pronunció sobre 
las situaciones de varios países 
del continente, solidarizándose 
con los movimientos populares 
y expresando preocupación 
frente alos sucesos de Colombia 
y Panamá. 

Las resoluciones son 
las siguientes: 


SOBRE BOLIVIA 


Ante las deplorables 
manipulaciones que se han 
cometido para alterar los resul- 
tados de las elecciones ca Bo- 
livia, se declara la solidaridad 
con las organizaciones políticas 
y sociales bolivianas que rocla- 
man laostricta observancia de la 
leginlación electoral, en defensa 
de la sobéranía popular y la 
vigencia de las instituciones 
democráticas en Bolivia. 


SOBRE COLOMBIA 


El respaldo a los esfu- 


erzosenla búsqueda de la paz, la 
ampliación de la democracia, y 
el pleno respeto a los derechos 
humanos. 

Se reclama el es- 
clarecimiento de los crímenes 
de los legisladores Pedro Nel 
Jiménez, Pedro Luis Valencia, 
Leonardo Posada, y Octavio 
Vargas, asícomo dal atentado al 
senador Emesto Samper. 

Se reclaman también 
garantías para la población 
civil, para la actividad política y 
sindical, y para el retorno de los 
exiliados, además del fonalec- 
imiento del Estado de Derecho y 
el fortalecimiento de la justicia 
civil, 


SOBRE NICARAGUA 


Luego de hacer llegar 
un saludo al pueblo 
Dicaragilenso en el décimo 
aniversario de la revolución 
sandinista, se llama al ceso de la 
ingerencia norteamericana en la 
vida de este país, empeñado en 


consolidar su democracia y re- 
cuporar la paz interna. 


SOBRE PANAMA 


Se suscribe la 
declaración “El año 2000 nos 
encontrará unidos” emitidacnla 
Reunión de Parlamentarios 
Latinoamericanos por Panamá, 
donde se reclama el cose de la 
ingerencia de los Estados 
Unidos en la política interna de 
este país, y el fiel cumplimiento 
de los tratados Torrijos-Carter 
sobre el Canal, 


SOBRE PARAGUAY 


El Encuentro se con» 
gramula de que por primera vez 
ingresen al parlamento para: 
guayo representantes del hes- 
mano Partido Revolucionario 
Febresista, augurándole los 
mayores éxitos en su gestión. 


SOBRE EL GRUPO 
SOCIALISTA DEL 


7 


¡PA O [+ 


PARLAMENTO EUROPEO 


Se saluda el avance 
logrado por este grupo en las 
últimas elecciones de Par- 
lamento Europeo, y manifesta 
su voluntad de construir instan- 
cias de diálogo sobre 
problemáticas Comunes, par- 
ticularmente sobre el proceso de 
integración de los países de la 


SOBRE EL PUEBLO 
PALESTINO 


Se saluda a la 
delegación del Consejo 
Nacional Palestino, ratificando 
proaunciamientos anteriores A 
favor del reconocimiento del 
Estado Palestino. 


SOBRE CHINA 


La preocupación y 
alarma ante los sucesos que se 
están produciendo en China es- 
tuvo presente también en el 
Encuentro, condenando la 
represión desatada contra el 
pueblo, señalando que esto con- 
stituye un retroceso ea el 
proceso de democratización y 
avances de la Revolución China, 
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“que los socialistas recono- 
cemos ha sacado al pueblo chino 
del atraso, la humillación im- 
perialista, y resuelto los mile- 
narios problemas del hambre, el 
avalfabetismo y la insaludri- 
dad”. 


SOBRE CHILE 


Tal vez la más extensa 
de las declaraciones emitidas, 
manifiesta la solidaridad con la 
lucha de los socialistas y demás 
fuerzas domocráticas porculmi- 
par el desplazamiento de Pino- 
chet del poder, y recuperar la 
democracia. Se saludantambién 
los avances en la concertación 
democrática, expresados en la 
designación de Patricio Aylwin 
como único candidato de la 
oposición. 

Se celebra, por 
último, la designación de Clo- 
domiro Almeyda como candi- 
dato al senado chileno, 
destacándose el papel 
protagónico que este líder ha 
tenido en todo el proceso del 
pueblo trasandino. 


SOBRE LA SITUACION 
ECONOMICA 


Las crisis que golpean 
al conjunto de los países lati- 
noamericanos sebasan, segúnla 
opinión de los socialistas, en “la 
expoliación que nuestros países 
sufren porel peso del servicio de 
una deuda externa in- 
moralmente contraída por la 
banca internacional, y fruto de 
una relación de dependencia 
cuyoeje es unintercambio inter- 
paciona) desigual”. Al mismo 
tiempo, se denuncian las 
políticas de ajustes que el FMI 
impone a los países, y que con» 
ducen al agravamiento de esta 
dependencia, porlo que se llama 
a que la renegociación de la 
deuda se implemente a nivel 
colectivo por nuestros países, y 
limitando la transferencia de 
recursos al mínimo posible, ini- 
ciando un proceso de 
liquidación de deuda, 

Se reclama también la 
modificación en las relaciones 
de intercambio entre el norte y el 
sur, para alcanzar verdadera- 
meale el desarrollo del conti- 
pente, garantizando la estabili- 
dad política con democracia y 
libertad, 
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Coordinación Socialista ñ . 
La integración Latinoamericana avanza 


Entre los días 12 y 14 del 
corriente mes se realizó en 


4 COMO UNA ONFADÍ- 


de a 


Declaración final de la 
reunión en Montevideo 


o 
caro de la “COORDI- 
NACION SOCIALISTA LA- 
TINOAMERICANA” 
(C.S.L.), reunido en Monte- 
video durante los días 12 y 13 
de febrero, en el PARIDO del 


Invierta solo un pe- 


queño porcentaje 
del aumento de sus 
ventas. 


centaje de ese au- 


Fra dl contada esa 
aumento, confiamos 


No malgost dinero 
en publicidad 


epi ondaciada 
CX44, nuestros 
250.000 oyentes 
serán sus clientes. 
Porque la fidelidad 
de-+.nuestra anudien- 
cía es tan buena 
como la fidelidad 
de nuestra emisión. 
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Panamericana 
La radio de la gente 


Brasil no es el único caso 


Sánchez tran Venezuela y Bolivia. 


2) Su satisfacción, tam- 
bién, porla victoriade la opo- 
sición democrática en Chile 
y L consolidación unitaria 
del socialismo de Allende co- 
mo la gran fuerza de la iz- 


4) Su apoyo a las iniciati- 
vas de paz en El Salvador y 
demás países controamerica- 
nos en el marco de los acuer- 
dos de Esquipulas, a la me- 
diación de las Naciones Uni- 
das con el conflicto salvado- 
reño y nuestra solidaridad 
trrestricta con los pueblos cen- 


continente, surgió la necesi- 
dad de que los partidos s0- 
cialistas latinoamericanos 
coordinaran acciones a efec- 


tos de ofreces una nueva al- 
enfrentar las 


de 


Latina, no sólo como expre- 
sión de la continuada y vi- 
gente aspiración histórica de 
nuestros pueblos, sino tam- 
bién como un i fren- 
te a la formación de los blo- 
ques económicos y políticos 
y los cambios que se produ- 
cen en las relaciones interna- 


americano y 10 Europeo, por 


nión que mantuviera el secsetariado de este organismo de- 
rante los días 12, 13 y 14 de febecgo del presente año ca Mon- 


, Los siete partidos que participaron, más el Partido Coomw- 


y de la 
s+ 


de contrastan los grandes cam- 
bios en la URSS y demás pa- 
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| Listedestuvo en Cub Í cis 7 en realidad no han superado 
' Aguas as para da Con Hugo Rodríguez a las cinco ml, NO porque dl 


Ke es amo Cuba: profundizar la democracia ratas 


DO porque EE.UU. no las da, Ni OA Dor, 

] qué ele en ese país? mn e a ye Itoació ON 10 ” A 
o sin rorner el unipartidismo A EE 
A ! 2 ali A > A reportaje de Cartos Santiago > Sí, algo de eso mismo pasa E a Un gas a 7 y 

-El Pasido Comunista cuba- LC Ñ Cn y rs e ”  Cou.estos otros países en cu- > a 
- mea, dende la fusdación deJa- APS yas embajadas ingresaroncu- h ca 
-.  Caoriiaación Socialista, ha Aa 


S ; FU : “banos. Le que ocurrió fue un 
ne nara.  Poralelamente a la llamada crisis delas émBajados, se realizó en La Habana; entre el.12y.— e 
sico m Obsenador perma- 21 de julo, la reunión del secretarias de la Coordinación Socialista.Latinoamericana.cón ses as ua grapo de cubanos 
“quee ua reunión del secreta- Olías preparar.la:4ta. conferencia, que se concretará en diclembre.en.la.cludad,de --de salis.en tulsqueda de esa 
siado de la coordinación se Santiago de Chile. En represent: ción del partido Socialista concurre el arquitecto. Ha sociedad de COMUMA Y, PQr ...”, 
realizzen La Habana, y ello. Rodríguez. que relata para Alternativa algunos detalles de ese importante evento y profun- el otro lado, el interés políti- E 
o» dese llamarla atención ya dra sobre la reolidad de la revolución cubana, que-vive:una situación cambiante, con el co de quienes atacan Cuba y 


ques le cubanas siempre han creciente acoso de una realidad mundial que ha modificado las anteriores reglas de con:. tratan de aislarla de wdas las A 
puartiopado en forma activa. .. vivencia Interiacióñal, ++ A ed maneras posibles, generando ds 
De aabquier manera existe * A bechos que impliquen poner- . 
7 uma peón especifica para el la en mayores dificultades, * A 
hechade que esa reunión ye La reacción de los cubanos o 


tacien en Cuba, y es que el de solidaridad y relaciona- 
temaéo de la conferencia, miento. En la misma forma 
quae cxel órgano máximo de cn que la autenticidad del 
La cosodinación la que'sereu- proceso revolucionariocuba- 

- murá, en los primeros días de ng viene recuperándose lue» 
csiciembre de este año, en gode la debacle del llamado 
Santiago de Chile, tiene Co-_ socialismo real, tomando 
rmo esatro el análisis de la conciencia de 10s errores en 
mucw situación internacio- las copias malas que hizo de 
mal, en la cual tienen una vi- esos modelos y de la vigencia 
ba abra ho ape delos valores de una auténti»> 
situarión del socialismo a ni- Sl Lala y sai a 
wel contre qieres 
pun que es nición .¿Cómo se expresa esa re- 

bc «le les perfiles del sociaslis- eoperación 

no nop bera bb d 
pnrera coniereocia lunda- Fundamentalmente en dos tearle 

. <iomd que se hizo aquí en coras, unaen lo que tiene que estábamos allí, alojados «io= Dos hacen po cp ha o 
Mostevideo se elaboró un yer con el modelo económi» cluslve» a pocos metros de la Países que paper pr 
docimento sobre los perfiles cg, con la mejoría del siste» que ver en el intento de pro- queno funcionancomo Parti. embajada de España, la últl- ción, que sl ellos otorgan la - - :.:. 
del socialismo latinozu"""i- ig, en donde ellos han pasa» fuadizarlademocraciaen las do. No tengo elementos para Má en que un grupo de cuba» Visa, se deja salir lomediata= — *:. 

ot magnitud ie 


cios, pero la situación no 3Dle loque es, evidentemen- ; 
llega a urestado de protesta -una campaña urquestada, 
“popular, nidedificultadesse- Preparada, a las que se opo- 
rias, La situación está perfec» nen incluso sectores discre- 
tamente controlada, Noso- Pantes, porque entienden yue 
tos no pudimos apreciar oi 2 entraren rr puro 
grandes colas oi descontento EE.UU.-, es que “no 
en razón de problemas ali- Cxisten problemas -para sa- 
¡menucios, O ropa. u”,0s3es, si piden la visa é9- ] 


l 

ta es otorgada. Lo qué no s8 
«Usted estaba en Cuba 'apemlire 
cuando se produjo la crisis Otra forma, ya que ello impli. 


tires que 
de las embajadas. ¿Qué caría desconocer todo tipo de 
pS or and scr? qu cierro 
solad : O cbo político y no, realmente, * 
«La crisis us las embajadas Salirdel apra ge 
ocurrió justamente cuando Una de las cosa que los cuba» 


pao af io a dodeserusacopiapuntualde instituciones del Estado, en determinar nos se Introdujo, Este es ua Mente a las personas. Como 


q - lo que era el sistema econó- el sistema electoral, en el rol . ne ese descontento, pero me que no esnuevo, que las embajadas dicen que no, . 
Chil, se reajestartesa visión. mico de los países del socia» del poder cultural, de mu pa- animo a asegurar queen esto. loscubanos ya conocían. que .loscubanosno tienen posdbll> h 
de aruerdo alos 0uEYOs3acon- tlismoreal,3r=visareso y vol- pel tisealizador, ytambiénen momento, ea que la revolu- Estaba siendo implementado dad de hacer nada, Incluso - - — gs 
tecinientosque se handado2 ver a formas uu tu economía lo que tiene que-ver con el * cióncubana debe deestar vi. desde distintas organizacio- quitaron la guardia de lasem- ee 
esca emtuchal, estrena adomtados nar (a te] Martin y cu eneteter encion- * viendo una pun de nesypatses. Ya había ocurri» En reogtela er ld 9 10 3 
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tecimientos que sé bandados vera formas de la economía, j R a mó 1 e quitaro JAFON 

escala mundial, - mes»: 9 qUÍ,_.¿0e qu yer con e “cióncubena d de estar vio” A . 
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volución ea sus origenes, POE" de las úlscumones más im- . ma " do un intento msmular a princla: 43 POLACOS: A 
Eli peca vns eemoplo, el Miera de ga portantes" tienen que ver con aora E que Na mos " pios de esta año, De alguns+ ro pe Y 
mo importante era el poder deci or de adidas la prensa y con la apertura del del este le significan un 
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NA e del ener, meras an genlegie cios 
Ni e = del secretariado en La Haba- do la necesidad im de a pr ternd pa. ¿E 
cdas il o vi, Teacomodarse enel marco de 03 del Partido C*.munista, alo «Hay gene;no hay lugarado» 
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“Yin “gran acercamiento ideológico” entre _ 
“+ las socialistas de Francia y Uruguay 


Socialista ¡ tes 26 declaraciones de | buró y de su Consejo. -(00s participantes en el 
Las discusiones que tra- | encuentro: 
, - | toquio de dos días que | taron especialmente de | —Partido de los Trabaje- 
nos, entre elios el urugua- | reunió ellunos y el martes | los problemas de desarro- | doresde Brasil, represen 
toman an Parl la axe | s:oro organizaciones. .. | rotaciones None cur y del | Lale Ignacio Laja De Sie. 
> . ni y 
tencia de “us acer- | Guidoni indicó que los | GATT. mostraron “la vo- | —El 
",de- | siele partidos intinoame- | iuntad de rusponder a la | mócrata de Brasil. repre- | 
re- pedis a la | mano tendida del Partido | sentado por su presidente - 
laciones impeecionales | int Socialista | Socialista Francés para | Fernendo Cardoso. 
gel OE. P Quidoni. | 68) en una carta común. | acercarse a ta IS y conti- | —El Partido Sacialieta de 
rance Pre- | indiarips nuar el debate”, precisó | Chile, con su presidente : 
00 (ALP ecogió el mar- | te «les de su | Guidoni. Jorge Arrate. 


h El dirigente socialista |] —El M-19 de Colombia. 
H francés destacó que el | —El Frente Sandinista de 
“hundimiento del modelo | Liberación Nacional de : 
¿comunista condujo a estos 

, a a partidos a consideras el | pos el ex presidente del 
/ carácter indisociable de | país, e 
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ANALIZABAN LA SITUACION EN AMERICA LATINA Y EN EUROPA DEL ESTE ¡17 


Conferencia de 
socialistas” 
latinoamericanos 


a La Coordinación Socialista 

ip rei Latinoamericana, 

a es Chale La TV Conbeacia Polk nuestra capital doaidsó Ir | : 

“wa “ed Socraliemo Leti ned- 

ceño. c06. ha paria ¡de rari- “MMAa conferencia política del IICA EN 
ye o ds Ala América LS. socinlismo latinoamericano en la Uno vista de la sauaión de lp CA, que cents sam lo pssicipación de 
A A A 
2 1.2005», pasados mcidéomáss- inf > pd A 
»<o > lie yustidos comonistas de Elo iomal cambiqs os Asesihes del Pestido' Beujalista 

daa Gaaalal, del coño las dadnds Luropa del esto, vos “ de 
fosmeciones políbicas que elió hon tido Fobracicta Posnguoya, 206 como 


¿alevaericana (CSL) que s y cua ua espiñts de amplia zocova- gontiaa), Víctos Ocsado (Portido permpectivas de cada poós, mioatens 
reos cs. Moalo video y cuyas deli- ción, ins muevas soalidades que ss Sociuicis de Ecuadas) Ricardo que hoy ss desán a conesor las 
lermione» vonciuyen ca la jomada  cstía fosjendo ca el mundo. Valero del Pemido Revulucionañio  salucienes Gaslos, cateo lap que 

o. Lor otra parto, la simeción políti. a Democrático de Ménico Antonio destecs la melización de la confo- 
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Alan García fracasó, dijo 


: diputado del PSR de Perú 


La Pesa cosh sirar ese. 1AR gave crisis 
7 dÁica y ecu qee pues on peligro la 
? vital del pas, mo el diputado del 
* Paulo socieijsta Reromioneio del Perú 
| 4 R) Femando Sásxches quica de encuentes 


Gargano: una reunión 
mn Un marco excepcional. 
El scaados del Frease Amplio (Partido Socaalicta), Reinaldo 
Gasgano, señaló «que la ronnión as hace ca un AaiCO OY CAps- 
cial descaminado no solo pes los paubleaas de Amáécico Latinas 
y Coutsoessárica y la reciente inverión > ena opos e 


-.4 auestía cepital patuipendo del secteia-  _*” 
* ads de la curdisación Seciojista Latino po 
Berericana A y 
| Ys kirigade político, quica oc a le ss- 
. sacloda goncral vel orgarieno, afirmó ca *- 
] 4 tesarnes focrmaladas a LA HORA PO- 
] FULAR que el peolilema oconósnico os muy 
| grave y se amilacido dae el gutican de 
¡Alar Garín emt.e zos años 89-39 cansó 
i 2TCANOS, miecra que los salarios <a la 
| tes 3olicad sólo ticuca un lercio de la capaci 
"il dd tir. vs telación » 1983. 
Y Ca gado roce amO que e gu 
$ luca e: Al Cr ivia uiticó us Érm:aso 
¡ tuzJ cr el plano evunómmico, ha) una hipe- 
Ja ió. y une hyerrecemóa, al iempo que 
< ¡dons pulítico « actatuó la pularica 
¿40, e €] Cu guien criado del de - 


« del día. 
" E A A 
y to. rara da iquiside sn es pas, ebay 
y cujatass 38 Omglamerados, uno de la 
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Uquersds Soc. dista que puetule como car en ns compactos el- 
dedito presiduacial y Alíouss Derranles (ex HORA POFULAR que los poll Abr sore rl 
eb alón de Lima) y el ot grepo os la la- peridos imegraatos Ó0 ebetraatn el pajalcao 
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qu erde Unida, que podula naa candodacura 


«la básicamente pus los comunistas. custicán e la toma de e Asicsma, — tRERÉSpICEOn 

Al haces crefesmacia a :a Lopeñiesja Socia- sión del intendente de que se espera le prossncia de 

¿ bata <apbcó que ca .s bloque se wucions . tuvidoo, al fmatormplicta De dibeseates integrantes de los 
| tus seciocns y purtd- coo adios, 0yrateos Tobast V ézquez. postódos socialletos de Amb 
e Za usscalona cdalo se y conmneta hara Segán se mmpo muchos ds gico Larins y el Cosiba, quio- 
ra los diriges y logidedares nes eindería la incaleción 

*  Consulisa: cobre les eucr fas prelecio- q» participas de la sounión del quimes gobiemo popular 
A A qe hoy cenciuyo en ls Caos de la coyito) mentuvidecen. 
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Carlos Muriátegui. 


Ba cñóvi, 41% "a ds bloques man a 
el ira. esd de «di verasy. 5... *:d00 y se- 
alim.s la alermativa amina del 
A A 
tibio es 197 1. Castas Ma 
ba, quee xao No «queres 
MI e a, que el alo 
aca 6 dr Laia «alos y v0- 
pa. Dele +1 - r.ación hesuica Te- 
nn pol ee wide a cr 
pe gu acabas, €n puestio progre, 
on ad rc ler 
2...» He a,0d un mima de gos de 
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Cuwvdes dar 9 1d ¿de Leticia ae - 
cars (CSL) qee oc reunió en nues 
to pala y cuyas deliberaciones fina 
bizason el pasedo martes cn la Unva 
del Pueblo cum la petticipen ica de 
disgentes de partidos oucialisias de 
Uyratas, Erió, Bob via, Ecuados, 
México y Uruguay. 

La nuemóo de la Usi. saduda el 
róus tel uniadivia Teberó Vás- 
e * cas ia intrsdiaio de Monicvi- 
dee 0 arde ldo db Mente Ama - 
poe, al ticapo que aspuia un 
triualo del Frease Sirluasis de Li- 
beración Nacional (FSLN) ea los 
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LA COORDINACION LATINOAMERICANA (CSL) RECOEDO A MARIATEGUI 


Seclaman un socialismo 
que no sea copia y calco 


Vusios partsdos socialistas unaslizaron 

lu venlidad p-Jítica de América Latina 

y reafirmaron su «ompromiso de lucha por 
un socialinio con características propias 

y larisn.osmnericanas, al tiempo 

«que recordaron los ideales de. peruano Jové 


ele ionza de Necas agua que es 50n- 
hasta el prónicoo 25 de febeero. 
En otros punios, manificela su 98 
tioción pos la viciuria de la opo- 
sición chijens, condena la invasión 
nordeamericana a Panemá y cocloma 
que el gubicrao de Guillermo Pa 
dara Neme a ejecciones con planas 
garemátas. 

La extensa “Declaración de 
Monte den", de ocho puetos, can- 
dens el seque vorteamericano al 
¿buque mercante cubamo ucumrido ee 
“espada del Gollo de México y wpa: 
dia le cuntinueda eproción radial y 
vefevisiva hacia Cube. 

Adesado de cusvocas a La IV Cor 
fesencia Política del Socialisuno La 
liacsmericano que er sabicará este 
ado ea Chile -10l como lo adclemtara 
LA HIKA POPULAR. 1cutcsa vu 
postura ca favos del secos 1icalo 
del Edo palestino y se Cur:¿satula 
con la bbrstad de Ncison Mundcta. 


, Ue le Gearinación Gonialtala Lalineamericana (CUL) que es relé en 
Une valo dla dali cabida) OS: 


Destacan avances en Latinoamérica 


Li Cuvsdiasción oiels Latinosnera ara (ÓSL) ses t PIT) y Pastido 


tacibica direlaco 5 Usuge ty dos avaro ed Parado 
Sajalista del Uiogao PAN I, eel Verado de la Re ruda: 
ciega Ademar dr cr BR e AS and od Pedo oia 
hata Popular 1P35$) de Arsenio. dei Partido de los Tra- 
hard es PT», Porndo [ie tr e des Trabaja de 
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Haleres boto ALC! BLES 


Socialista Branicño (YSB), de los 


sociales de Vencio la, dei Mormmicaso Bolivia Liber 


¡MBL)» del Parido de ls Liberación de Doranicaco 
U'LD) y del Prstido Necrnal Popales (PNP) de > 
maica. 
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¿ Shamir nombra mbtegrantes de la 2x brema derecha, apesar de 
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- THE WAS!INGTON Post 


Shamir Names Extreme Rightist 
To Cabinet ni Likud Objections 
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$ . ing Moledet's platform for transfer. saw Zeevi's appointment as the lat- David Levy, Health Minister Ehud 
:; On Friday, Shamir told Israelí re- est of several recent steps by Sha- Olmert and Justice Minister Dan 
: co- mir to take advantage of Israel's Meridor —voted _ against Zeevi's 
: : alition's minority partners, would presentiy favorable political situa- appointment, while Finance Min- 
¡ determine government actions, tion to prepare for the peace pro-  ister Yitzhak Modai and Defense 
a Jerusalem court  cess following the war. Minister Moshe Árens abstained. 
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Jeane Kirkpatrick In this view, Gorbachev's tactical flex- 
pr A EOS z, ¡bilty is as great as his power. He tries 
o Mirra to find solutions to Soviet problems, 
os ee VIEWS remembering Lenir's dictum that reak 
[ tsm often requires two steps forward 
] | and one step back. Ín that spirit; much 
: * as he made limited moves toward a tree 
t e . É market to end economic stagnation, he 
E now restores central controls in an ef- 
fort to offset spreading economic disor- 
ganization and total economic Break- 
a a _ down. Gorbachey uses the military3s he 
h uses his advisers—when he needs them, 
poo - - to achieve goals that he seeks, —.. 
y Is Mihail Gorbachev still in charge of - .. Some of those who tiink Gorbachey 
¿ - the Soviet Union? H so, does he seek to is m charge have confidence in his 
¡ 7 end dictatorship or to consolidate it? Have : ultimate motives and goals. They be- 
¿ the Soviet armed forces quietly assumed —* lleve that whatever the specific 2igs and 
¡ - . control of the country? And do the ibpres- zags, he seeks a government baséd on 
Fo, A j a peas 
| Culties in arms negotiations wi nit- economy a relationship with 
ad States reflect military views?. Or is: the West. They think the United States 
Su fe a struggle for power underway. with should support him. 
¡ At least three views circulate in Wash- repression in the Baltics and elsewhere is 
| about who govems the Soviet the only logical outcome of Gorbacijev's 
| Union and to what broad ends. Each has; efíorts to reform, but preserve Commu- ] 
implications for U.S. policy and nism. Persons holding this view deny that 
| for the Soviet future, and each ofíers a  : the United States and Western Europe . 
| plausible interpretation of the same condé- — ' should help Gorbachev in any fashion. 
¿ tions-—repression in the Baltics, the im  ' A third scenario depicts a for 
? of new centralized economic con-  : control that is underway and pits 
trols by Moscow, the disappearance of  : chev and the reformers against the 
leading reformers from Gorbachev's in múlitary and various other partisaas of 
ner cxcle, the new obstacies to arms: authoritarian government. see 
: agreements and continued Soviet ceoper-  . fiip-flops in policy as evidence ol this 
! atiom in the Gulf war. E. a 
| ho one view, it is beñieved that Gorba- : Each of these scenarios carries ¡ts own 
chev has already lost control af palicy to prediction for the Soviet future. 
: observers point to the growing role of the : : can expect authoritarian government and 
military mot only in the Baltics but in current borders to be maintained 
other important aspects of internal and for the foreseeable future. lt A 
foreign affairs, They note that the Kren- ' however, that a serious effort . 
la's new plan for controlimg “ecófiomic made itari 
crime” gives such sweeping police func- munist ideology to their former 
bons to the mulitary that critics are oharg- is in charge and js loyal 
— ng K is tantamount to martial law... to glasnost and he de be 
and 7 expected to relax repression in the Bal- 
; shikts in the Soviet position in arms nego- tics and pa - Cat 
A Vienna are also pay yy Bei ppp ny 
¡ seen as signaling generals rather measured toward ” 
| titan foreign ministers are now in charge determination. 
¡Of this important domain. US. officials Y Gorbachev remains in charge while 
! o phandoniag refoena, one can expect that 
negotiatioas and problems on the Conven- govern in cooperation with the 
tional Forces in Europe (CFE) treaty military in an authoritarian 0 
| reflect increased military infinence, , E a genuine struggle for power per- 
which, they speculate, may havé also sists, may be expected 
precipitated the resignation of Foreign to grow, with some constituent pátts of 
| ¡ Minister Eduard Shevardnadae. : the Soviet Union successfully breaking 
¿| Gorbachev has not resigned, they away from central control. Eventually , 
¿ | colonia po on : someone de rt in establishing 
to the military and willing to be used— authority and end the disintegration of 
| | as when he affirmed that the new.police — ; the Soviet Union. : 
|; functions are a legitimate expression of For now, it is impossible to predict the 
¿ ¿the president's emergency powers. future of the Soviet Union—in part, be- 
Ac ing scenario imsists that cause adequate evidence is lacking, and in 
i Gorbachev is still in charge—the deus part because this is the workd'S: first 
$ ex mackina of major events in the Soviet experience with the transformation “of a 
¡ Union. In this view, Gorbachev's totalitarian state from within. 3 : E 
is not absolute. Like almost all rulers in O 2908, Lao Amgales Tias Spnleados!_ y 
¿ almost all systems, he must take ac-  * iy e N dra e 17] ENTRADO. A 
¿ count of the interests and demands of A ON NA E 
4 E » : , A CRUZABA MA 
j various groups in Soviet society. But his DA, s 
] power is supreme, they argue. And what S A e 
i happens with his permission. 15003» / E 
¿ When two dosen people were lalled in 
because Gorbachev ordered their deaths, y - 
but because he sent Soviet troops to JOLOS 
Latvia and Lithuania to restore order and A 
¡ Jeft it to local commanders to determine AMLO 
¿ | how authority should be re-established. 
! When he denies knowledge AMSSS . 
of this “tragedy,” they say, he is seeking 0 AO 
to e xs 
; demonstrating that he lacked power to OA - 04 
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AntrU.S. pipa? Grows in Amman 


Fears of Jordanian Backlash Increase as Economic Effects of Gulf War Hit Home 


Miedos A Una PESO Nor - Ana se REA, aia, men ra Que duos ef Pactos 


An embassy spokesman declined 
Í to say if there had been any specific 
. threats to the mission. 

In the 19 days since concentrated 
bombing began in the allied effort to 
drive Iraqi forces from Kuwait, Jor- 
danians have been glued to their 


" radios and televisions to keep up 


with the latest news. Many have 
relatives or close friends in Iraq and 
Kuwait, while others are asking 
why the United States is devoting 
so much energy toward driving Iraq 
from Kuwait when Washington has 
neglected for decades the issue of 
Israel's occupation of Arab lands. 
Jordanians have tended to sup- 
port Iraqi President Saddam Hus- 
sein throughout the gulf crisis, and 


popular frustrations with the grad- 
ual destruction of ada principal 
ally are overpowering reserve 
and politeness usually accorded to 
Westerners here. 

The mood of hostility has grown 
so intense as to prompt King Hus- 
sein to publicly urge Jordanians to 
respect and honor guests in their 
midst. Nevertheless, recent inci- 
dents have given Americans and 
other Westerners cause for con- 
cern. 

Western diplomats note for ex- 
ample a recent car-bomb explosion 
in a neighborhood west of Amman, 
near the residences of at least two 
U.S. diplomats and a number of 
American expatriates. 

*I cannot help wondering wheth- 
er this was meant for our American 
rrasol one Western diplomat 
said. 
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THE PERSIAN GULF WAR 


The Wider Conflict 


Crecen demostraciones . anti-nork eamericanas en ARAN 


tions were underway, but it gave no 
further details, 
In other incidents last week, a 


.hand grenade was thrown at the 


downtown branch of the British 
Bank of the Middle East, and an 
arsonist set fire to the library of the 
French Cultural Center in Amman, 
destroying almost 10,000 books. 

The effects of the gulf war are 
hitting home among Jordanians in 
various ways, and the impact of the 
war goes far beyond feelings of sol- 
idarity with Iraq. 

Foreign Minister Taher Masri 
last week accused the allied forces 
of deliberately strafing four Jordan- 
ian tanker trucks transporting Iraqi 
oil to Jordan, destroying the vehi- 
cles and killing their drivers. 
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Jerdazion university students bara American sad israel Mago during pro-Iroq demenstration yesterday la Amen. ; 


z pressure” 
Alcoi ¡ 


Celine íor Iraq... 


motorists drive only on alternate 
days. The measures have alarmed a 
population fearful that its economy 
and freedom of movement are com- 
ing to a standstill. 

“The United States has manip- 
ulated the whole workd to secure its 
oil,” commented Leila Sharaf, a Jor- 
danian politician, “and it is not al- 
lowing us that drop of oil coming j 
from Iraq? 
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- LEGISLADORES (USOS VOTAN POR ANLOT Etimimia SOBRE LA PRESIDENCIA 


Russian Legislators Vote 
For Ballot on Presidenec 


O 


Mleahingtan Post Ferciga Service uties, Gorbachev has never faced > 
i —  voters in a contested election. o 
M0 MOSCOW, Feb. 7—The parti" With a population of 140 milica, e 
y medt of the giant Russian republic Russia ¡ than all the 1 
votéd today to hold a referendum ql other | 
next' month on whether to create a 14 Soviet republics combined amd E 
populariy elected Russian presiden- three quarters of the com- 
ey, a move that could further un- try's natural resources. A directly | 
dermine the authority of Soviet Russian president wowld be - | 
President Mikhad Gorbacher. . *»e to claim a popular a 
The plebiscite on the Russian ""sSatched by any other oficial 
presidency is one of several' ques- Public opinion polls suggest that  ...stop toward political power baso . 
tioas that will be added to the baor — xotsal a former Moscow Comm 
] a when Russian citisens go to the vist Party chief who fell out with best-kaown reformiet 
¡ polis on March 17 as part of an un- _Gorbachev in November 1987, re- including foreiga policy specialist 
: precedented referendum through- maias the country's most popular Georgi Arbatov, agriculture expert 
out the Soviet Unica on the nation's Polítician. But many amalysts be- Vladimir Tikhomov and ecanomists 
future, Gorbachev eartier had made  Beve that his popularity could fal* Oleg Bogomolor, Pavel Bunich and 
clear that he wanted the referen- Aramatically over the next year us Nikolai Shmelyov, all former advis- 
du. restricted to the single ques- Jess he finds a way to reverse the ers to Gorbachev. 
tion. of whether to preserve the Precipitous decline in the living Today, Russiaa officials am 
worid's second superpower as a standards of Russians- , nounced that bugging equipment 
A federal state The official news agency -Tass had been discovered ia a room iga- 
: Russia's leading presidential can- Predicted today that the Soviet mediately above Yeltsin's office in 
i i on the verge of large- * 
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DISPOTA SoreruConA AMENAZA 1N APROBACION DE UN 


er nations over its interpretation, "signed by heads of state from 22 nations on Nov. 19 bat * 
The statements, which came in a letter to Secretary has no legal effect until each country has ratified it, : 


ton last week that they did not intend to back down. of the Armed Services ( ee and Select Committee 
Sen. Joseph R. Biden Jr. (D-Del.), whú has been des- On Intelligence. 
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 Arabs Killed 


. 
AN, PA 


After Attack 
On Israelí Bus 


4 Soldiers Wounded 
In Raid From Jordan 


By Jackson Diehl 
JERUSALEM, Feb. 8—Three 
Arab guerrillas infiltrated Israel 
from Jordan today and attacked a 
bus of soldiers before being killed 
by an Israeli army patrol in the lat- 
est assault along the country's bor- 


ders, authorities said. Four Israeli [ 
: soldiers were reported injured in | 


“ the incident. 


The shootout was the third and 
most serious incident along Israel's 
border with Jordan since the begin- 
ning of the Persian Gulf War on Jan. 


17. lt followed a steady escalation 


of belligerence between Israel and 


* Palestinian militants ín southern 


Lebanon. Israel maintains the bor- 
der troubles are an attempt by 
Iraq's afties to open a “second front” 
in the war. 

Army Chief of Staff Dan Shomron 
said the latest infiltration, which oc- 
curred in Israel's southern desert 
about 90 miles south of Jerusalem, 
appeared to have been carried out by 
Muslim militants. Israel radio said 
the guerrillas were 18 to 28 years 


* old, wore civitian clothes and carried 


: prayer books as well as Kalashnikov 
rifles. 


The three attacked a bus of sol-. 


: diers traveling along the highway 
¡ running south from Jerusalem to the 


Red Sea at about 7 a.m., military 
officials said. The Arabs reportedly 
opened fire with their rifles and 
threw a grenade. An army patrol 
soon arrived on the scene and ex- 
changed fire with the infiltrators, 
killing all of them, officials said. 

One of the wounded soldiers was 


Y a woman, Ísrael radio said. None 
«| was reported to be seriously in- 
| jured. 


The incident came at the end of a 
week in which the Israeli army and 
air force have pounded Palestinian 
positions in southern Lebanon in re- 
taliation for a series of rocket attacks 
on the Israeli-held “security zone” 
that borders northern Israel. Israeli 
officials have charged that the rocket 
barrages were ordered by Palestine 
Liberation Organization leader Yas- 
ser Arafat, who has been an ally of 
Iraqi President Saddam Hussein. 

Jordans King Hussein also ap- 
peared to align himself with [Iraq in 
a strong speech delivered Wednes- 
day. Senior Israeli leaders have de- 
plored the king's statement, but 
indicated today that they do not 


: intend to take action against Jordan 
” because of today"s incident. 
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MATAN A ARABES | LUEGO QUE 
ASTOS ATACARON UN. .OMnN1BUS 


ISRAELI +». 


1 Soidados heridos en atentado 


fevado a cabo en, ÍSRAEL, o Srabes 
SORDAMAN 


proceda entes de 


A AO A 


| attacks. But Prime Minister Yitzhak 


Shamir struck a more conciliatory 
note in a statement to Israel radio, 
saying “this isn't the first incident of 
its kind on the Jordanian border.” 

“I wouldn't say this points to the 
future that will come after the war,” 
Shamir said. “I could imagine that 


after the war, our borders will be 


completely quiet.” Thursday, Sha- 
mir said he was “very anxious,” not 
Just about the king's speech but also 


| about the growing influence of 1s- 


lamic fundamentalism in Jordan. 
The Israeli Foreign Ministry said in 
a tough statement that Israel “is 
distressed at the continuing Jordan- 
ian support for Iraq.” 
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MANIOBRAS del EXROMO SOVIÉTICO PREOCUPAN A ANOS 


aneuvers 


Concern Lithuanians 


By Peter Masss 
Special to The Wasbigton Post 


VILNIUS, US.SR., Feb. 8— 
Lithuanian officials voiced concern 


today, the eve of a defiant,' non- - 


binding plebiscite on independence, 
about newly announced Soviet mil- 
itary maneuvers starting Sunday. 
The officials said Lithuanian 
President Vytautas Landsbergis 
received a telegram late Thursday 
night from the Baltic military com- 
mander, Gen. Fyodor Kuzmin, say- 
ing that maneuvers in Lithuania, 
Latvia and Estonia will begin Sun- 
day and coñtinue for 10 days. No 
details about the number of troops 
involved or the precise sites of the 
maneuvers were provided, the of- 


in the terse telegram—came as the 
pro-independence government re- 


. ported an apparent increase today 


in military patrols and troop move- 
ments through Vilnius, where the 
Lithuanian parliament remains bar- 
ricaded behind a maze of concrete 
blocks, coils of barbed wire and 
stacks of burlap sandbags. 
Lithuariian officials said they are 
worried the military activity might 
be intended to scare voters away 


SovieNCcOS REORGAMI2ZAN El CONTROL 


Soviets Reorganize Control o 


| y Exercise Announced to Start Day After Vote 


amobras anunciadas para el dia “Siguiente a la 
JECOA> SAUACAdaS 


from participating in Saturday's 


non-binding vote on independence, * 


which Soviet President Mikhail 
Gorbachev has condemned as lack- 
ing a “legal basis.” Residency con- 
ditions effectively exclude Soviet 
troops from voting. 

“They want to pressure us,” Ces- 
lonas Stankevicius, a Landsbergis 
aide, said of the military exercise. 

For the first time in Soviet his- 
tory, one of the country's republics 
is asking its citizens to vote on 
whether they want to become “in- 
dependent and democratic” outside 
of the Soviet Union. Estonia is to 
hold a similar plebiscite March 3 
and Latvia's parliament is expected 
to decide next week whether to 
stage its own. 

The Baltic votes are aimed at 
preempting Gorbachev's March 17 
referendum on a new treaty to hold 
the country together as a'unified 
state. The Baltics oppose this na- 
tional referendum because they do 


yield a strong majority in favor of 
leaving the Soviet Union; about 80 
percent of the republic's voters are 


ethnic Lithuanians and support inde- * 


pendence. The other Baltic republics 


KGB Reshuffles Several Top 


cials in Se 
La KGS redistnmbuye altos Oficiales €m movmiento se parado 
Reuter 


__MOSCOW, Feb. 8—Soviet Pres- 


by liberals of reviving censorship in 
his current post as state radio and 
television chief, to lead a powerful 
new broadcasting company. 

A presidential decree announcing 
formation of the company said it 
would assume the functions and 
funding of Gosteleradio, which was 
effectively a ministry of radio and 
television and nominally subordi- 
nate to parliament. 

Many television journalists say 
Kravchenko, a member of the Com- 
munist Party Central Committee 
and formier head of the official Tass 
news agency, has restored strict 
political supervision. 


Meanwhile, KGB Chairman 
Vladimir Kryuchkov disclosed a 
shakeup in the top ranks of the se- 
curity police, in which two generals 
in their sixties were replaced by 
younger men. 

Kryuchkov told the government 
newspaper Izvestia that Gen. Filipp 
Bobkov, until recently the second 
most powerful man in the KGB, re- 
signed last year. Bobkov, 66, 
served iñ the KGB for 45 years and 
was in charge of the Fifth Director- 
ate, responsible for ideology, in the 
late 1970s and early 1980s under 
then-Soyiet leader Leonid. Brezh- 
nev. The Fifth Directorate, now 
disbanded, was much criticized for 
its aggressive pursuit of dissidents. 

Kryuchkov said his new first dep- 
uty was Viktor Grushko, who had 
headed Soviet counterintelligence 


vé 

ulations; A a paar halí ol the: 
population is from outside the repub- 
lic, mostly from Russia, 


- The Baltic government hope the. [*. 
polls will strengthen foreign sup- | 
i drives : 
and reduce the odds that the Soviet . 


port for their 


military or other forces controlled: : 
by Moscow will attempt to oust : 
them. Soviet troops and paramili- ; 
tary units killed at least 19 Lithu- : 
anias and Latvians last month in - 
actions viewed here and abroad as... 


failed coups. i 


The polls are risky, though. H is 
not certain what views are held by" 
Russian voters in Estonia and Lat- 
via, where the local Communist par- 
ties say independence would lead to 
strong discrimination against them. 
An Estonian poll of several hundred 
Russian speakers showed about half 


dependence forces may try to block 


Savisaar earlier this week: “It would | 


be more useful for Moscow to have. 
no open [Estonian] referendum at 
all or that the referendum be held in 


mittee that tried to seize power last |' 
month, said in an interview that the : 


wording of the poll is imprecise. 
DE RADIO 1 1V 


adio, TV. 
ate Move 


for about a year, the newspaper 
reported... 

Lt. Géh' Gennady Titov, a a career 
intelligence officer who headed 
KGB operations in the former East ; 


Another KGB deputy chairman, 
Vladimir Pirozhkov, 66, resigned 
after more than 20 years” service 
and will head the veterans' move- 
ment in the security police. 


*The leadership of the KGB has | 


taken quite an unusual step, ap- 
pointing extremely young men to 
important posts,” Izvestia said. It 
did not say how' old Grushko and 
Titov are. 

Kryuchkov said Valery Vorot- 


nikov, 45, now heads the Directorate |- - 


for Defense of the Constitution, 


"which replaced the Fifth Directorate. 
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Lithuanians 
Vote for 
Secession 
_Troops Set Exercises 


As Non-Binding Poll 
_Defies Gorbachev 


By Peter Mases 
Spocial to The Washiogtca Post 


voted overwhelmingly 
today in favor of seceding from the 
historic 


* percent of the votes cast in thé nor- 


- binding referendum were in favor of * 
, Secession and 6.6 percent against. | 


.:* Turnout was 84.4 percent of the 
8 7 million eligible voters. 
7 The voting in the Soviet Union's 


ist 
President Vytautas Landsbergis 
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support for 
independence drive. Ín a refer- 
| 6n0e to Moscow, he said “Those 
*- who want to ignore the rights of the 
ithuanian people to 
"Will ignore this plebiscite. But we 
always believe in the good will of 
the people of the world.” 

He added that the result should 
encourage Lithuania's Baltic neigh- 
bors to proceed with their plans for 
similar polls. Estonia has scheduled 
a March 3 referendum, and Latvia 
is expected to hold one soon as well. 


See LITHUANIA, A19, Col. 1 
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VILNIUS, U.S.S.R., Feb. 9— 
Lithuanians 


ELLRG iD 


ro 
Tropas Leal. 22m 9er as C05 .muieniras AO 


el esciulaso de los wolos deso lia a lo 


e 


O 


ENTA:DD, o AMES 


LRUZ> 


E .. Roberts and Gary O'Guinn 
Religious News Service 

One of the peculiar developments 
of the Persian Gulf War has been 
*e «uyblic discussion of just war 
( >> a way of determining the 
mu of war first suggested by 
St, Augustine in the 5th century, 

It is a discussion normally con- 
fined to moral theology lectures, 
and the principles are usually ap- 
plied in retrospect to wars long 
ended. But the 5% months leading 
up to the outbreak of the gulf war 


"allowed moralists, cheologians and 


$ 


ethicists an unprecedented oppor- 
tunity to bring the just war discus- 
sion into the open, even to prime- 
time news conferences. 

As one Roman Catholic theolo- 
gian-pastor put it: “If there ever 
was a time when the bishops could 
have possibly made an evaluation of 
a war and drawn out the logical con- 
clusion against participation in that 
war for Catholics, this was the war 
to doit.” 

What became apparent, however, 
was the difference between talking 
about just war ín an academic set- 
ting and making a judgment about a 
real war. There also apparently is a 
big difference between applying just 


war principles to public policy de-: 


cisions and applying those princi- 
ples to individuals, such as soldiers, 


called to carry out the policy. The. 


difference is akin'to the sentiments 


. Of protesters who say they digagree 


_tr00 


with the war but support the 


ps. 
Just war thinking has been an 
Beer rl of Catholic tradition, 

$. bishops, calling on that 
olla: went as far as they ever 


_have in opposing a war. Just hours maitg War. - 
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before the war, the bishops sent a 
letter to President Bush, stating 
that the use of “offensive force in 
this situation would likely violate” 
two conditions of the just war 
teaching: the principles of propor- 
tionality and last resort.-Proportion- 
ality holds that violence and de- 
struction must be proportionate to 
the good achieved, and last resort 
mandates that war is a permissible 
option only after all other peaceful 
means have been exhausted, 

Other religious leaders did not 


' Guerra dusta". 
shrink from the opportunity to 


. Stand on just war principles to con- 


demn the approaching war. The day 


“before the United States led the 


first :air attacks on Baghdad, main» 
line Protestant leaders called on the 
same  principles—proportionality 
and «last resort—in beseeching 
al Bush to delay military 
act 

la “he end, all of the letters, 
statements and reasoned argu- 
ments had no effect on the admin- 
istration's green to wage 
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RELICIÓN 
Persian Gulf Makes 5 ust War 


GoLfo Persico crea debate sobre ' 


war, nor did the religious leaders 


ipation in a war, 


" Debate No ls Academic 


issue a prohibition against fighting 
in the war that they had declared 
was unjust, 

Bush, in a speech Monday before 
the National Religious Broadcast- 
ers, mentioned the two criteria 
cited by religious leaders in declar- 
ing that the United States is in- 
volved in a just war. 

Edwin E. Staudt Ill, general sec- 
retary of the Philadelphia Yearly 
Meeting of the Religious Society of 
Priends, proclaimed Wednesday, 


“There ¡ is no such thing as a just 
war.” 

In comments issued in response 
to the president's assertions, Staudt 
said, “To accept the just war the- 
ory, you have to accept the princi- 
ple of double effect: that is, that a 
lesser evil (killing in self-defense) 
may be permitted to counter a 
greater evil. Quakers and many oth- 
er Christians do not accept this 
principle.” 

Despite the ideal opportunity for 
advocating against Catholic partic- 


Phild so? os 


When daa e says e has committed 
America to a “just war,” he invokes a concept 
that has troubled philosophers for centuries: Un- 
der what circumstances can war be justified?.: 

True pacifiste would say war is never an option, 
but. many thinkers have concluded that there are 
times when war may be better than its absence. 
That idea originated with St. Augustine, a Chris- 
tian philosopher who died in 430 A.D., 

Since then these criteria for deciding whether 
a war is morally justifiable have won general 
agreement: 

s Just cause. The war must confront an unques- 
tioned danger. War fought in self-defense is the 
classic example, 


a Competent authority. The leader committing 
a nation to war must be acting on behalf of his 


people. 
o Right intention, The reasons set forth must be 


the actual objectives. Thus some theologians 
have said Bueh would be juatified in waging war 
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a resort. All peaceful alternatives muft . 
have been exhausted. 
a Probability of success, The chances of achiev- 
ing the war's purpose must be reasonably as: 
gured of success. ñ 
a Proportionality. . The good that will be 
recados by war cannot be outweighed by the 
arm. 
- Theologians and philosophers are not agreed 
on whether-the. war against Iraq meets the tests. 
Bush, ' addressing the National Religious 
Broadcasters Association on Monday, said it 


. does, “It is a just war and it is a war in which 


good will prevail,” he said. “Our cause could not 
be more noble.” 


Despite the agreed-upon. criterla for measur- | 
e “there's no acid test,” said'R. Paul Chut-' 
-chi 
-'sity 8 


pp at George Washington Univer. 
member of Concerned Philosophers. 
for Peace, which debates the issue routinely... . 

- “The phrase just war' is very ambiguous and 


. causes a lot of confusion,” added ¡Douglas Lack» 


ey, author of Ii Ethics of War and Peace” and - 


as oso 


- tho 
ra soldiers in World War I were embossed, 
“Gott mit uns'='God is with us. 
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to morality to fight the war. But, in the stronger 
sense, it means the war is obligatory, it js your 
moral duty to fight it.” 

A few days before the bombs started falling, 
the Society of Christian Ethics decided in a 97 to 


20 vote that the use of violence in the Middie . 


East did not meet just-war criteria. 

And Archbishop Daniel E. Pilarczyk, president 
of the National Conference of Catholic Bishops, 
said going to war “would likely violate the prin= 
ciples of last resort and proportionality.” 

Last week, Cardinal Bernard Law of Boston 
became the highest-ranking Roman Catholic 
prelate to support Bush's decision, 

“Even as we echo the prayer of Pope Paul VI, 
“No more war, war never again, with heavy 
hearts we realize that such a prayer is not ul- 
filled at the price of granting tyrants and aggres- 
sors an open field to achieve: unjuet ends,” e 


. Cardinal wrote. 


The Rev. Billy Graham said, “There comes.a. 
time when we must fight for peace.” 

Lackey said everyone who ever made war 
£ his war was juat. “The belt buckles of 


were not able to do this,” said the 
Rev. Francis Meehan, who formerly 
taught moral theology at St. 
Charles Borromeo Seminary in Phil- 
adelphia and is now a pastor of a 
suburban parish., 

“There is a reluctance to pursue 
to its logical conclusion that this is 
not a just war because the proof 
that it is not a just war is very dif- 
ficult to come by,” he said, 

What is the point, then, of all the 
discussion about just war? Doesn't' 
it confuse more than it clarifies? 

The Rev. Kenneth Doyle, head of 
communications for the U.S, Catb- 
olic Conference, said he thinks the 
unusual amount of discussion of just 
war principles “elevated the discus- 
sion” for the nation as a whole, “I 
see a caution and sensitivity on the 


-government's part in taking these 


criteria seriously,” he said. 
Meehan, who once served on the 
board of Pax Christi, the interna- 


On the other hand, he esid, 1 am 
-wonderi lan- 
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Íraqi Ground ee 
Battle With Tenacity 


In Khafji, Soldiers Seemed Spoili for a Fight 


By Guy Guellotta raid on the Safidi border town of. Khafji 
e a this week, while other Iraqi ground units 
á-=— + Mounted sophisticated probing attacks 
DHAHRAN, Saudi Arabia, Feb. 3— * against allied ground forces all along the 
The possibility that large numbers of  Kuwaiti border. Despite serious losses, 
Iraqi soldiers may succumb to allied air the Iragis behaved like an army spoiling 
power and surrender remains a hope for fora fight—not running from one. 
the commanders of Operation Desert The inability to go forward or back 
Storm. But spirited skirmishing by Iraqi may be the dilemma facing those Iraqis 
ground troops thus far provides little ev- ho have had enough of the allied on- 
idence that an early capitulation is in the slaught called Operation Desert Storm. 
works. G N Royal Air Force Group Capt. Niall Ir- 
Evidence of Iraqi morale—high or ¡pg “a briefing officer for British forces, 


a AE told reporters today that fewer than 60 
q oe hs sc soldiers from the trenches of occupied 
out a fight, and many of its aircraft have Kuwait have defected since the beginning 
simply decamped to Iran. The navy ap- JM 17 of Desert Storm, and “in the last 
pears to have collapsed in despair, ¡ts few days, 1 haven't heard of any at all. 
vessela sunk or damaged, its captured ¿ But, Irving noted, “1 think this. has 
sailors relating tales of desperate at- . 10 De set against the backdrop: sat 
tempts to escápe; both allied pa strikes Pen up. against. 1t's not jutt: 
and the wrath of President Saddam Hus- , major barrier in- front acción >E 
sein and his government. E “deep ditches, oll-filled caverna, ] 

By contrast, hawever, Ind ad a: :the risk that they'll ii e h de 
troops fought senacinal, la E Ses IRAQUÍ, Alá, Gdl, ro 
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Personal Diplomacy 


Boosts Rafsanjani 


Peace Push Seen Helping Iran Economically 


Promoier la Paz ayudarid da TIRAN econornca 


By Jonathan C. Randal 

Washington Post Foreign Service 
TEHRAN—ranian President Ali 
Akbar Hashemi Rafsanjani, using 
personal diplomacy and carefully 
straddling the fence between Iraq 
and the allied powers in the Persian 
Gulf War, appears to 


cording to diplomats here. 
With his offer Monday to deal 
with “the United States and meet 


peace to do business with the Unit- 
ed States—the ultimate taboo since 
the late ayatollah Ruhollah Kho- 
im 1979—_Iran's normally vocal rad- 
icals have in recent days been si- 
lént. 

* President Bush and Secretary of 
State James A. Baker" III indirectly 
helped Rafsanjani by choosing this 
week to reiterate American desires 
to remove most U.S. forces from 
the guif once the war ends and to 
recognize an Iranian role in postwar 

Those statements, whether by 
intent or mere coincidence, an- 
swered two top concerns voiced by 
Iran ever since the Aug. 2 Iraqi ín- 
vasion of Kuwait and the subse- 
quent buildup of U.S. forces in the 
region. Still weak from its own 
1980-88 war with Iraq, Tehran has 
made no secret of its suspicions 
about Washington's intentions in 
the gulf. 

_ The positions now being ex- 


pressed by Iran and the United 
States suggest they are a step clos- 
er to dealing directly with each oth- 
er on postwar security arrange- 
ments, according to diplomats, 

On the domestic economic front, 
Rafsanjani's peace initiative also ap- 
pears to be paying off. Diplomats 
say Rafsanjani appears to have 
gained the upper hand in revolution- 


ary lIran's turbulent domestic pol : 


itics. They now credit him with ef- 


fective domination of the key policy- * 


making National Security Council, 
long a maze of competing and shift- 
ing power centers. 

According to these diplomats, 
such mastery should help Rafsanjani 


outmaneuver radicals who, in the: 


name of economic autonomy, have 


thwarted his efforts to do business 


with the West and repair more than 
a decade of damage and neglect to 
the economy. 

Windfall profits from higher oil 
prices since Iraq invaded Kuwait 
have provided Iran with enough for- 
eign exchange to be able to start 
modernizing its badly neglected and 
war-damaged oil industry. 

As Rafsanjani positions himself to 
open the economy to the West and 
bring Iran out of its self-imposed 
isolation, key foreign countries have 
been sending top envoys to this for- 
mer diplomatic backwater. 

In a gesture given front-page 
headlines here, French President 
Francois Mitterrand and Rafsanjani 
talived on the telephone Wednesday, 
the first such top-level discussions 
between Iran and a major Western 

Mitterrand was quoted by Iran's 
national news agency as saying Iran 
could play a “decisive role” in post- 
war peace arrangements and ex- 
pressing hope that their conversa- 
tion would prove a “starting point” 
for future cooperation. 

Two days of talks here with So- 

viet Deputy Foreign Minister Al- 
exander Belonogov—and a visit last 
week by the French Foreign Min- 
istry”s top civil servant—were her- 


THE PERSIAN GULF WAR 
Building Bridges to the West 


RAF 25 NIYAN EN 


alded in an editorial in Thursday's 
Tehran Times, a pro-Rafsanjani 
newspaper, as suggesting that 
“Iran, the Soviet Union and France 
share many identical views” that 


coukd form the basis for diplomatic 


efforts to end the war. 

Even if overstated, the newspa- 
per editorial must have made sweet 
reading for Iranians who have not 
forgotten that Moscow and Paris 


were Baghdad's principal sources of 


arms during their owa war with 

All three countries have their 
own reasons for accentuating their 
common views and burying their 
differences. 

France, along with other major 
European powers, is taking an ac- 
tive role in peace efforts to assure 
that postwar arrangements in the 
region are not dominated by the 
United States. France also is inter- 
ested in helping shape the postwar 


agenda because of its large Arab 


Washington's lead. The Soviet 
Union has a natural interest in m- 
proving relations with ts southern 
neighbor, with which it shares a 
Moscow - also 
stands to gain economicaly by help- 
ing Tehran rebuild its badiy de- 
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Slovenia, Croatia Move Toward Secession 


ESLOVENIA 2 CROACIA YMACIA LY SECESION 


Associated Press 


BELGRADE, Feb. 8-—The rebel republic of Slovenia 


today announced legal steps to secede from Yugoslavia 
and joined its pro-independence alty Croatia in boycott- 
tng talk lo ana tho Gonbled Balken federatio, : 

The moves by the two nor-Communist republics ap- 
peared to doom attempts to prevent Yugoslavia from 

polítically, OS 
that threaten to end in civil war. 

The head of the federal presidency warned a stormy 
meeting ol régional leaders that the body, as collective 
chief of state, had a constitutional duty to take “all mea- 
sures at its disposal to prevent the onset of chaos.” 

“We have a complete collapse of the country and the 
impossibility of reaching political agreement,” said Bo- 
risav Jovic. “We have to take those measures which are 
in our jurisdiction,” he said in remarks reported by Tan- 
jug, the state news agency. “If not, we should be re- 


o 


ia 
ASUOD? . 
4 Lo2-03. 

aa. 


ISS 
(DIRA. 


p because we cannot responsible. for the situ- 
ation.” It was not clear what Jovic, who is an ethmic 
Serb, had in mind. But the federal presidency is the 
nominal commander of Yugoslavia's armed forces. 

“Croatian President Franjo Tudiman refused today to 
fly to Belgrade, capital of the nation and of Croatia's 
rival Serbia, for the meeting—the third round of talks 
among leaders of Yugoslavia's six fractious 

Tudjman was protesting an anti-Croatian rally staged | 


"by a Serbian women's organization outside the building: 


where the talks took place. Slovenia's president, Milan 
Kucan, walked out of the talks, “impossible « 
ditions” created by the rally of about 5,000 people. 

Meanwhile, in the Slovenian Sem Ljubljana, Prime * 
Minister Lojze Peterte announced that the republic's * 


parliament would meet on Feb. 20 to pass a law anaub- 


ling al federal Jegistation, thos formally prockalmias | 


Slovenia's secession. + 
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the United States is going to be a 
player in the region for the forsee- 
able future and this could well be 
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peuz Acselves el apela. 
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Disasin be, what's to mediate? We ' 


would be pleased . . . if. anyone could get Saddam Hussein 
to fully comply with these 12 U.N. resolutions. Y : 


O 


seek to take territory in Iraq. 
In recent commentaries, some 


aerial bombing of targéts in Traq. 
Iran apparently is hoping the "war 
will debilitate its longtime foe, but 
at the same time Tehran fears that 
destruction of the country would 
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bad signal . .. a message [to the 
lies] we are trying to or wiling 
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Gorbachev Decla 


GA rnbinding Independence Poll Still Set for Satu 


By David Rernnick 
Washington Post Foreign Service 


MOSCOW, Feb. 5-—Soviet Pres- 
ident Mikhail Gorbachev today de- 
clared invalid a republic-wide non- 
binding ballot on independence that 
Lithuania plans to hold Saturday. 

Gorbachev said the poll is “with- 
out legal foundation” and is an at- 
tempt by Lithuania's leadership “to 
generate support for their separat- 
ist ams.” The decree nullifying the 
non-binding vote is certain to inten- 
sify the confrontation between the 
Kremlin and Lithuania's pro-inde- 
pendence government. 

Lithuanian President Vytautas 


regio rejected Gorbachev's 


«Cree, saying it “reflects an old 


, tradition of the Soviet Union, ac- 


cording to which law and govern- 
ment arise not from the will of the 
people, expressed by a free vote, 
but are formed instead by the de- 
Crees of autocratic rulers.” 

Gorbachev's decree  referred 
vaguely to preventing the poll, but 
there was no indication whether 
Moscow plans to block it. Landsber- 
gis said such action by the Kremlin 
would constitute “impermissible po- 
litical interference in the matters of 
the sovereign Lithuanian state.” 

(In Washington, President Bush 
expressed confidence Tuesday that 
the Soviet Union “will never go 
back, no matter what happens, to 


the totalitarian, closed society days . 


of the Cold War,” the Associated 
Press teported. 

[Asked .at a news conference 
about reporta that Gorbachev is, in 
effect, sharing power with the mil 


o 02-06: 
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itary and unable to make decisions 
on his own, Bush replied, “Well, he 
is still in charge, and he is still the 
president of the Soviet Union.” But 
he added, “He has enormous prob- 
lems at home, It's a very troubling: 
situation inside the Soviet Union 
right now.”] 

Landsbergis has rejected Gorba- 
chev's demand that Lithuania hold a 
referendum in order to a le 
proceedings for secession from 
Soviet Union. Landsbergis contends 
that Moscow's annexation of the. 
Baltic states in 1940 was illegal and 
that the parliament's declaration 
last March reasserting indepen- 
dence is legally E 

Three weeks ago Soviet troops 
stormed the Lithuanian republic's 
television tower in Vilnius, the cap- 
ital, killing 14 people and injuring 
more than 200. Since then, the par- 
liament has been surrounded by 
huge concrete barricades and 
Landsbergis has left the pragu | 
only once, for fear that troops 


arrest him and dissolve the' legis”. 


lature, 
Gorbachev's decree said “the poll 


and the attempt to call it a plebiscite 


on the future of the Lithuanian state 


ing 
other than an attempt to block -the 


prin re nr 


al 
S 
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PLEBISCITO LITUANO 


Aolao ego! el pletueito Ebano. 
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gia and Armenia have announced 
they will not participate. 


Gorbachey clearly feels that the 


Lithuanian poll is intended -both to 
undermine the national referendum 
and to show just how strong 'senti- 


, ment in the republic is for indepen- 


*dence. o 


E tos”, 6 a 
res Lithuanian Vote Ilegal 


rday; Police-Military Patrols Increased | 


4 se | AQUACE PRANCE-PRESOL 
Lithuanians in Vilnius pat up a poster calling for a vote for independence. 


The Lithuanian poll, which la ex. 


pected to win overwhelming sup- 
port among ethnic Lithuanians and 
to a lésser extent among the minor- 
ity Russian-spesking. population, 


will: ask: “Do you . that' the 


: factlon Soyus, 
: : “Gorbachey final! 


' gations to all three 


8 RESeSt aa 


the rights of ethnic minorities ín the 
region, but since the violence this 
month in the Baltics,- polls have 
shown that support for independence 
even eri Du Russian-speaking 
ras s increased dramatic- 
ally. 

-Gorbachev announced last week 
that he was sending Kremlin dele- 


ussions with thel 


ltlc states for. 
dore” but. * bechev. endorsed the:crecidiwn in 


period of 'authoritarian rule before 
establishment of democracy, said 
Gorbachev had originally agreed to a 
plan in which he would step in even- 


tually and declare direct presidential 


rule in the Baltic states, 
“But he didn't have the courage 
to finish the job in Vilnius,” Alksnis 
said. “He was like a surgeon who 
leaves halfway through the opera- 
tion and, the patient is left there 
bleeding on the table.” » 
Landsbergis told reportera in;Vil- 
nius that the West's reaction to the 
deaths there Jan. 13 at the hands of 
Soviet authorities “woke up”; the 
Soviet leadership to the dangets of 
a crackdown. pos 
“The West, which is so fond of 
Gorbachev, could help him by help- 
ing the democratic forces to create 
a counterbalance to the right,” 
Landsbergis said, 


Some of Gorbachev's colleagues.- 


no longer make any pretense of the 
Soviet leadership's turn to more 
authoritarian tactics. Yuri Prbkof- 
iev, head of the Moscow Commu- 
nist Party, said this week that he 
would “not be afraid” to call Chile a 
model for developments here..: 

After overthrowing the' socialist 
government of Salvador Allende in 
1973, Gen. Augusto. Pinochet es- 
tablished an authoritarian govern» 
ment and, in Prokofiev's words, 
“the infrastructure for ¡a market.” 
Pinochet ruled for. 16 years: until 
yielding power last year in demo- 
cratic elections. - A 

In another indication that Gor- 


Lithuania and: Latvia, he promoted 
his new, hard-line interior minister, 
Boris Pugo, from lieutenant general 
to colonel general, Special Bl 

Beret troops under Pugo's ultimate 


. The Interior Ministry in Moscow : 


announced today that it will in- 


y 


crease by at least 50 percent the ' 
number of its new joint police-mil- : 


itary patrols. The four-man patrols, 


which have been denounced by pro- 


democracy politicians as a sign of 


“creeping military rule,” are to be 


increased from 1,740 to 2,636. 
Interior ini 


ter spokesman 
Vladimir Yanchenkov. said that the - 


patrols, which began Feb. 1, have 
detained 5,000 people so far, main- 


ly for theft and street crimes, Al- : 


though Pugo has said the patrols 
would not be used for political pur- 
poses, liberals such as Moscow 


- Deputy Mayor Sergei Stankevich 
"are concerned that the new struc- . 


tures could be used later to carry . 


out a national crackdown. 


The Interior Ministry announced 


“ that under a decree from Gorba- ' 


chev on Monday, it will create a : 


new “main directorate” that will 
work with the KGB secret police to 
fight organized crime and investi- 
gate “criminal activities of groups 
that commit the most dangerous 
crimes. and have inter-republic and 
internátional connections,” 

Police are also conducting a crim- 
inal investigation of Artyom Tara- 
sov, probably the Soviet Union's 
best-known entrepreneur, Tarasov, 
who runs the foreign trade company 
Source, is likely to be charged with 
currency violations, according to 


"the news program “Vremya.” 


Liberal publications, however, 


has bécomea. of investigation 
mainly because he personiñes the 
growth of private enterprise here 


and also because he recently em- 
Gorbachev, saying. that 


. dollars, Gorbachey denied_the ro- 
port and enid ho would ave Terasoy. 
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z repercussions 
| withdraws its troops from Kuwait. 
- la Washington, Secretaty 


vs FL MAI 


Iraq Signals Rejection | 
Of Iranian Peace Bid 


JRAx_As 
- By Nora Boustany 


Wasiingica Post Foreign Service 
AMMAN, Jordan, Feb. 10— Iraq 
today apparently closed the door on 
the latest diplomatic initiative to stop 
the Persian Gulf War, ruling out any 
compromise over its occupation of 
Kuwait and declaring that Iraqi Pres- 
ident Saddam Hussein's decision to 
fight allied forces was “irrevocable.” 
In a radio address today, Saddam 
praised the steadfastness of Iraqi 
troops, who have endured more 
than three weeks of allied bombard- 
ment, and said his country “is not 
ready to relinquish the role given to 
it by God.” 
The official Iraqi newspaper al- 
Qadissiya, which reflects the views 
of the Defense Ministry, dared the 


* allies to begin the long-awaited 


ground war, saying that Saddam, 
his army and the Iraqi people are 
prepared to fight “to the end.” 

A top Iraqi official told reporters 
here today-that the occupation of 
Kuwait was not the main issue in 
the war, but rather attempts by the 
United States and others “to de- 
stroy Iraq and control the region.” 

The Iraqi remarks came as Iranian 
President Ali Akbar Hashemi Raf- 
sanjani acknowledged that Baghdad 
so far has failed to respond favorably 
to his ideas on ending the gulí war. 
Although details of Rafsanjani's ini- 
tiative have not been made public, 
Iran has suggested an immediate 
cease-fire, an Iraqi withdrawal from 
Kuwait and the interposition of Is- 
lamic peace-keeping forces. 

Rafsanjani said, however, that “all 
doors have not been closed” on his 
initiative, and he continued to hold 
out hope for a breakthrough to end 
the fighting. 

Iranian Foreign Minister Ah 
Akbar Velayati expressed similar 
hopes, telling Cable News Network, 
*I think it needs more time and more 
effort." He conceded, though, that 
the reply from Baghdad was “not on 
the same level as we had expected.” 

Despite lraq's continued hard-line 
stance, a Soviet envoy was due to ar- 
rive in Baghdad tonight carrying a 
stern waming President 
Mikhail Gorbachev that Iraq would 
suffer serious unless il 


RECHAZA. - PROPUESTA DE PAZAR 


State James A. Baker II jS 
welcomed the visit by the Soviet 
envoy, provided it led to an Iraqi 
withdrawal. “Tf that personal em- 
issary is able to come back with full 
implementation of the U.N. Secu- 
rity Council resolutions, more pow- 
er to them,” Baker said on CBS's 
“Face the Nation” program. 
“That's, after all, what we've been 
seeking for five months.” 

President Bush told reporters 
that he had heard today's remarks 
by Saddam, “and I didn't hear him 
say anything about him getting out 
Kuwait. .. . That's what the whole 
world is wanting to hear.” 

Speaking to reporters in the Jor- 
danian capital today after talks with 
Iranian leaders in Tehran, erat Dep- 
uty Prime Minister Saadoun Ham- 
madi rejected the notion that lraq's 
occupation of Kuwait was the key is- 
sue in the gulf war. 

While not going into the details of 
the Iranian initiative or Iraq's exact 
reaction to it, Hammadi said: “We 
have told the Iranians that the cur- 
rent issue is not the issue of Ku- 
wait, but that of the American, co- 
lonialist and Zionist aggression to 
destroy Iraq and control the region. 

“Therefore what we have to do 
now is to have a united Muslim 
front to face this front of infidels, 
and after Muslims unite and drive 
out this aggression, such an Islamic 
front will not find it difficult to solve 
any other issues.” 

Diplomats .here confirmed that 
Iraq's response constituted a rejec- 
tion of the Iranían peace effort. 
They said Iraq apparently is confi- 
dent that it can survive a ground as- 
sault by allied forces, the Associat- 
ed Press reported. 

Baghdad radio said Iraqi troops 
were prepared “to make this duel 
the end of the imperiatist American 
empire.” Referring to the prospect 
of a ground war, the radio added, 
“Let them dare to attack.” 
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Kurds Report. 


3,000 Civilian 
Casualties 


Rebel Says U.S., Iraq 
Distort Bombing Toll 


B/2ja1 ws 
By Jonathan C. Randal 
Washington Post Forezgn Sermce 
NEAR IRAQI BORDER, Iran— 
Masoud Barzani, overall command- 
er of lraqi Kurdish guerrillas op- 


posed to President Saddam Hus- ' ,, 


sein, estimated in an interview that 
allied bombing has killed or wound- 
ed “about 3,000 civilians” in the 
Kurdish districts of northern Iraq 
alone. 

Based on regular reports from a 
network of intelligence agents in 
Kurdistan and the rest of Iraq, Bar- 
zani said both sides are distorting 
their estimates of civilian casual 
ties. With rare exceptions, Iraqi 


Ñ y authorities have succeeded in “seab 
2% ing off” information about their mik 


a 


itary losses, he added. 

Barzani said American planes had 
“repeatedly and with great accura- 
cy” hit a presumed uranium mine 
guarded by a special unit of the Re- 
publican Guard in Kurdistan, as he 
calls the areas of Iraq, Turkey and 
Iran populated by his followers. His 
movement is outlawed :1 Traq. 

“Previously nobody except high 
Baathist  (ruling party]  officials 
were allowed into the sealed area,” 

¿Barzani said. “Over the past 

Y months, foreign experts were seen 
entering 2nd leaving the site, as 
well as totally covered large trucks, 
which entered and emerged from 
totally sealed tunnels.” 

But he also noted raids on a sugar 


refinery in the Kurdish city of Su- - 


hymaniyah, textile plants in Bagh- 


dad and Mosul, a cement plant at - 


Badosh; various provincial govern 


ment palaces; the Ibn Bitar hospital 
and the central prison, security 
headquarters and a natural gas 


plant at Mosul, as well as various + 


Baath offices throughout the coun- * 


One guerrilia who recently re- 


A 


tumed from Sulaymaniyah reported 
that the secre: pobce were so wor- : 


ried by allic3? 30 ut eyer as 
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leased from the army in Kuwait two 


weeks ago, said he was selling 10 to 
12 lanterns a day from his second- 


mad said, but Hamad said the war 
had convinced him that “an enemy 
is an enemy. This is what we feel 


toward the West.” e 
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LA DERROTA DE LA GUARDIA REPUBLICANA 


The Rout of the ! Republican ( Guard : 


Allied Mobility, Technology, Air Power and Disci ¡pline, Triumphed: 


La Movilidda Minas) la lermologiS” el anio aéreo 


By Steve Coll 
Washingtoa Poet Foreiga Service 


DHAHRAN, Saudi Arabia, March 1—. 


The rout of Iraq's vaunted Republican 
Guard divisions on a stormy desert battle- 
field this week was a triumph of allied mo- 
bility, technology, air power and discipline 
over a brave but confused Iraqi force that 
entered the brief ground war too late to 
make any difference, according to allied of- 
ficers and soldiers who fought the battle. 

Despite concerns expressed for months 
by U.S. military planners that the Repub- 
lican Guard—eight well-equipped, experi 

ed divisions totaling an estimated 

troops—<could inflict heavy pun- 

ent on allied troops, Iraq's elite force 

collapsed and fled within three days of its 

first engagement, managing only to disable 
about six U.S. tanks. 

Commanders with the U.S. Army's Vil 
Corps who led the fight expressed respect 
for the courage and professionalism of the 
guard's troops and officers but said their op- 
ponents were undone by broken supply lines 
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and communications, a complete lack of air 
cover and poor strategic planning by lraq's 
senior generals in Baghdad. 

The tank battles with the Republican 
Guard that ended early Thursday near the 
Jraqi port city of Basra—described as the 


biggest armored confrontation since World li 


War IÍ and conducted amid lightning and 
thunder from heavy storms—will no doubt 
be studied for years by generals and aca- 
demicians. But early interviews collected on 
the battlefield by combat pool reporters 
suggest that for Iraq's elite armored force, 
everything that could have gone wrong did. 

Organized as a palace guard for the Baath 
Arab Socialist Party regime of Iraqi Pres- 
ident Saddam Hussein, the *Republican 
Guard played a key role during Iraq's eight- 
year war with Iran, when its divisions were 
frequently called in to counterattack Iranian 
troops at key moments of a battle. The 
guard built a reputation for fearsome bat- 
tlefield prowess by employing disciplined 
tactics. Among other things, it used massed 
artillery fire and occasionally chemical 
weapons to repulse human-wave attacks by 
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discrblina: Urion hafown: : 


Iranian infantry or to clear a path for a deve: 
astating counterattack led. by. top Soviet=: 


. made battle tanks. 


After placiog theos at the front ol the ini 
vasion force that entered Kuwait Aug.'2,* 
ÍIraq's military leaders pulled eight Repub-l 

mechanized, two! 
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er of allizd forces in the gulf, described this 
2 “the nightmare scenario” od a tiesa 


ire iratuave ol coaliticn trdona breseh 


ing lraqi defensive lines would become; 
bogged down by mines, trenches and sandi 
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guard forces could maneuver out of 


dam Hussein to put his elite forces 
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“I think it was a 


| mistake for Saddam 


after the [front-line] 
divisions are 

il is very 
difficult. At the 


end, they were 


alone fighting.” 
— French Brig. Gen. Daniel Gasca 


Guard's armor was de- : 


publican A 
feated, its infantry soldiers could be 
routed easily. 


Asit turned out, U.S, officers and 
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the coup today by suspending $16 jon into the fañed E 
MAS. By Mary oy Mod mailion: in military and economic — bid, and anid the priaso minteter Jagl- 
A A ó BANGKOK. Feb. 23—Thailand's ald—most of it Sor pcia prosa 1 ; Bl 
A _ BANGKOK, Feb. 23—Thailand's — projects—to Banghok. The Stste . general who was bobiad te ab 
in an apparentiy bioodless coup, statement, saying, “The United parties for the 
declared martial law and arrésted States strongly supports constitu- Chatichai was 
civilian Prime Minister Chatichai  tional rule and deeply regrets the his way to 
Choonhavan, accusing him of to+ . overthrow of Thailand's democrat- - pointment 
erating 'corruption and trying to  ically elected government.” Ht called mibol ; 
interfere with the armed forces. on the coup leaders to restore dem- ' constitutional as 
The military, which has been at: ocratic rule immediately, - vered in á 
odds with Chatichai over his choice Thailand's new military leaders,  manders 
a of ministers and other issues, dis- who also arrested Chatichai's family and were angered 
a _.solved parliament and abolished the and some of his closest aides, ac- had not consulted 
Ñ constitution. Supreme Commander  cused the prime minister of allow-  rested Arthit today. 
Gen. Sunthora Kongsompong, who. ing corruption to flourish and of Santhora, who 
: appeared lead csi poa : nx 
:. Thailand's foreign policy would re-  - ; , bno 
“main unchanged and that foreign- The United States Sl 
ers—especially_ diplomats would responded to the 
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es el honaly COL by suspending — He manada 

armed soldiers backed by armored military and proval from 

cars overran Government Houde, +... “Coya. which called 

the government's center of oper- economic aid fo - -  Peaceand 


ations. Radio and television státions a e Sunthorn 
were seized and began broadcasting Thailand. . 2 
pea apio copia 
and urging is to remain E . di 
a a e 
Press that there was no effort to Gen Sunthorn said the mititary had SOrahip. 
fight the takeover because Chati- acted to “protect democracy im — tt 
and safeguard the - Éce fin 
groups 
Alter 
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chai “has a policy of no resistance to Thailand” 
coups.” tituti J 4 hy. 
The military takeover was the "Members of this government 
16th coup or coup attempt since 2 haye taken advantage of their po- 
constitutional monarchy was de-  sition to build personal fartunes for 
clared in 1932, and ended Chati- themselves and their associates, in 
chai's 21+-year reign as prime mín- 4 manner which is unprecedented,” 
ister. During his term, the longest_. Sunthorn said in his mid-afternoon 
term ever served by a democrat- television appearance. He charged 
ically elected premier in this South- that some politicians had haggled to - 
east Asian nation, Chatichai presid- win contracts for public projects, 
ed over an economic boom that dip- and said Chatichai had ignored the * 
lomats said would likely not be se- abuses. 
riously affected by the coup. Diplomats said today that the 
The takeover surprised diplo- coup also was linked to a new inves- 
- mats, who had said Thailand was no  tigation of an aborted 1982 plot to 
longer vulnerable to military inter-  assassinate then-prime  minister- 
vention after coup bids in 1981 and Prem Tinsuhanonda and then-army 
1985 were crushed and Chatichai commander Arthit Kamiangek, as 
won election in 1988 as the first well as to Chatichai's appotntment 
democratically elected leader in last week of Arthit—a rival of the 
more than. a decade. The last suc- present military hierarchy and a 
cessful coup in Thailand was in  deputy premier—to the additional , 
1977. post of deputy defense minister, commsnder Gen. Ksarag 
The United States, one of Thai Sunthorn charged that Chatichai— phakdi has beta named: 
land's closest allies, responded to was tryimg to “distort” the investi  retary 
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pa 1932. Thai history has 
HISTORY: The only nation , seen 
Southeest Asta not colonized by more than a dozen coups or coup 
Thailand had a 
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Hard-Liners 
Stage Rally 
In Moscow 


By David Remnick 
" MOSCOW, Feb. 23-—Carrying 
banners reading “No to capitalism'" 
and “The army is the glory of the 
. people,” tens of thousands of Soviet 


: “celebrating the annual Soviet Army 
: Day, there was nothing neutral 
: about the political sentiments ex- 


Conserva 
¿Einers—dominated the 


So “Our fathers and our heirs would 
: never forgive us if we let the union |: 
; be torn up,” said one speaker, Col. | 
' Viktor Alksnis, the head of the par- .|' 
* liament's conservative Soyuz fac- |. 


' tion. “If the union does not stay 


y whole, we wil descend joto civil | 


: war or even a third world war.” 


¡ Soviets to describe political activ- 
; ists who bemoan the central gov- 
í ernment's retreat from radical eco- 
; nomic and polítical reform. 

:  *“Democrats! Hands off the Soviet 
¡ army?” one banner read. 
i  *“Democrats! read another. “Stop 

: selling off the motheriand” The 
: slogan reflected a common feeling 
¡ among hard-liners, both in the gov- 
£ ernment and in society, that the 
í radical leaders of the Russian par- 


* liament and city halis in Moscow |: 


; and Leningrad are being exploited 

- by foreign businesses. The xeno- 

: phobic fear óf “foreign capital” here 
* isdecades old. 

Other banners expressed anger 

at the U.S.-led bombardment of 
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SOVIET, From A14 
Jraq. Many conservatives in the 


The tally came just one day áfter 
supporters of Russian leader Boris 
Yeltsin staged a demonstration tó 


Soviet leginlaares, called Yoli 


years, today's demonstration was 
relatively dispirited. A large pro- 
_portion of the crowd was made up 
. 9 young soldiers who were re- 
“7 quired to come and had been bused 
in from their barracks outside the 
city. Earlier this week, liberal news- 
papers ran copies of General Staff 
documents saying that if officers did 
not come to the rally, their súpe- 


DURA 


ab 241 


Si 21, 
Nonetheless, the presence ol do 
many conservatives at a rally was 
evidence of the tension ef the po- 
litical battle here. K was just a year 


liners, as well as the military and 


A KGB captaio, Andrei Dyamalkn, 


army had “its own political point of 
view” but, added, “You can be sure 
there will be no political coup in this 


. country. Why? What for? The aruy- 


protects against external threats.” 
But what of the military assault in 
the Baltics last month? Was that in” 
response to an external threat? 
“It depends how you ee 
the general said. . 
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Israel Vows to Resist Concessions | 


«In Post-War Mideast Peace Effort 


Shamir Insists That Occupied Arab Lands mil Not Be Given Up 


By Jackson Diehl 
Wasbungton Post Fucesga Service 
JERUSALEM, Feb. 26—Even as 
it welcomed the apparent triumph of 
the U.S.-led alliance against Iraq, 
Israel's right-wing government today 
showed concern that it would soon 


-come under pressure from the allies 
- in a postwar peace process. 


Prime Minister Yitzhak Shamir 


told reporters this afternoon that 
* Israel's view continued to be that 
' Tragi President Saddam Hussein 
- must be removed from power before 
: the conflict ends. His spokesman, Avi 


Pazner, added that the government 
“supports the stand of the United 
States as expressed by President 
Bush” in rejecting Iraq's attempts to 
rrange an orderly troop pullout. 

At the szme time, Shamir told a 
closed meeting of legislators from 
his ruling Likud Party that the end of 
the war wouid bring a new “period of 
trial” for Israel. In a meeting Monday 
night, he vowed that his government 
would not make concessions if asked 
to yield territory in a post-war set- 
tiement of Middle East issues, ac- 
cording to reports today by Israeli 

edia 


media. 

“The end of the gulf war will be 
followed by the usual attempt to es- 
tablish a new pattern of Middle East 
arrangements,” Shamir said, accord- 
ing to the account of the session by 
the Jerusalem Post. “There will be 
an effort to use political means to 
snzatch from Israel what could not be 
snatched from us by force.” 

“We shall stand firm and not re- 
treat. If nezotiztions do take place, 


we shall go into them with a number 
of advantages, and weather them 
successfully,” the Post quoted Sha- 
mir as saying. 


Asked by Israel television tonight 


what he would do if Israel were 
asked to concede territory for peace, 
Shamir said, “If 1 were to believe that 
I had to give something up, I would 
stand by that. But 1 said “if” and 1 
don't think that the conditions for 
peace .involve concessions on the 
land of Israel.” 

Shamir's reported depiction of the 
peace process as a threat to be re- 
sisted appeared consistent with his 
policy approach throughout the war, 
Israeli observers said. The 75-year- 
old prime minister, aides say, has 
gone to great lengths to cooperate 
with the Bush administration's war 
aims, while steeling itself to resist 
Washington's postwar agenda. 

In recent days, Shamir, who did 
not speak to Bush for 10 months be- 
fore the war began, repeatedly has 
praised the president personally for 
his handling of the war. Aides say 
Shamir is anxious to cultivate and 
preserve the renewed relationship 
he has developed with the White 
House since the beginning of Iraqí 
missile attacks against Israel last 
month. That relationship has been 
reflected in a series of messages and 
phone calls between the two leaders. 

Still, official sources said Shamir 
and his senior aides believe that the 
Bush administration is fundamental!ly 
unsympathetic to Israel compared to 
previous U.S. governments. Follow- 
ing the war, officials here say, they 


expect Bush to turn with new vigor 

to pressing the Shamir government 

to move toward granting political 

rights to Palestinians in the West: 
Bank and Gaza Strip, a process Sha- 
mir says he favors but has in practice 

stoutly resisted. 

The Israeli view has been 
strengthened in the last two weeks 
by Bush's resistance to Israel's re- 
quest for financial compensation. for 
war damage, and by the sharp at- 
tacks made by Bush and Secretary of 
State James A. Baker HI on Israel's 
ambassador in Washington, Zalman 
Shoval. They rebuked Shoval after 
he criticized the administration for 
its handling of a loan program for 
Israeli housing, and their remarks 
were widely interpreted here as a 
sign of Busk's irritation with Shamir. 

Bush “is aware, just as Shamir is, 
that the Iraq crisis is just a passing 
episode, and the controversy sur- 
rounding the future of the territories 
is the real issue at hand” said A. 
Schweitzer, a commentator for the 
newspaper Haaretz. “As long as Sha- 
mir and company still believe that 
Israel's existence depends on holding 
on to the West Bank and Gaza, there 
will never be a true stabilizing point 
in the U.S.-Israel relationship.” 

Shamir has been preparing for the 
test of a postwar peace process since 
before the conflict began Jan. 17, 
aides say. In recent weeks, he has 
invited the most extreme nationalist 
party in partiament into his govern- 
ment and issued a series of state- 
ments rejecting any Israeli conces- 


* sions to its Arab neighbors. 
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When U.S. officials floated the 
idea of a possible Israeli-Syrian de- - 
tente based on the demilitarization of 
the Israeli-occupied Golan Heights, 
Shamir quickly released a public 
statement ruling out any such step. 
The prime minister also blocked an 
effort by his foreign minister, David 


- Levy, to advance a new peace initi- 


ative, saying no action should even 
be considered until after the war. 
Palestinian leaders and Israeli left- 
ists maintain the government has 
been systematically seeking to elim- 
inate moderate Palestinian spokes- 
men with whom it might be asked to 
negotiate in the coming months. 


Three prominent West Bank leaders 
have been imprisoned without trial 
since late last year, including philos- 
opher Sari Nusseibeh, who was ar- 
rested after the war began. 

Authorities originally accused the 
bookish, miki-mannered Nusseibeh 
of being a spy for Iraq, but later 
backed down, conceding that secu- 
rity forces only suspected that Nus- 
seibeh might pass along intelligence 
useful to Iraq to Palestinians abroad 
if allowed to remain free. No evi- 
dence justifying that allegation was 
ever made public. 

Shamir's tough stance against the 
peace process, officials point out, has 


been balanced by a far-reaching will- 
ingness to accede to U.S. pressure 
not to respond to Iraqi missile at- 
tacks, which have killed two persons 
and caused substantial property dam- 
age in some neighborhoods of great- 
er Tel Aviv. 

Official sources said today that if 
the war were now to end, and Iraq's 
ability to launch its Scud missiles at 
Israel destroyed or controlled, it is 
possible that no Israeli retaliatory 
action would ever be launched 
against Iraq, despite repeated vows 
by Defense Minister Moshe Arens 
that an eventual response was inev- 
itable. 
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100,000 Soviet Treops to Leave in 91 —— “231 
e BONN—About 100,000 Soviet troops and 50,000 5 
civilians are o A 
many in 1991, the Foreign Ministry said. E 
; The statement followed a meeting between Ger- > 
man Foreign Minister Hans-Dietrich Gesscher and ] 
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Gen. Matvei Burtakov, head of the West Group of the 
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acendante. Ñ : 
4d.  PRAGUE-—-Partiament landmark legis- .. prises will be made available to other Caschoslovals -. 
eS a tation yesterday to end 40 years of state control over intri di 4 


through an intricate system A goverament iemed 
E > Caechoslovakia"s economy, voting to hand over all 0d 
E - nationalised industry to private investors. “Tt will be a fizancial transaction of dimensioss ul. 
_All 4,500 industrial enterprises, valned at $130. precedented in this comtry,” Triskka said, adding that . 
billion, should be available to domestic or foreign pri- mállicas of people will be issued the bonds in a gigimtic 
vate investors by year's end, Deputy Finance Minis- . gompater-rjn operation in late 1991 or early 199%. 
ter Dusan Triska said in an interview A A z 


- vote was 157 to 24, with 12 abstentions. 
Tie new law permite slo he comi mot 
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ITALIA CDEPORBIARAÁ MaS DE REFUGIADOS ALBANESES 


Italy Says Ti Will Deport Thousanc 


Flee 


From 


BRINDISI, 
Thousands of people fleeing polit- 
.ical turmoil in Albania fought for 
food and shelter on the docks of this 
southern Italian city today as the 
mayor warned that epidemica could 
break out unless the government 


took action. 


Meanwhile, Italy said it would 
deport most of those fleeing. their 
Communist homeland. 

The Italian navy sailed the Adri- 
atic Sea to turn away boats carry- 
ing more would-be emigres from 
Albania, despite an appeal from 
the U.N. High Commissioner for 
Refugees for Italy to accept the 


influx. 


Albanian President Ramiz Alia, 
meanwhile, met with Western hu- 
man rights monitors in Tirana to 
discuss release of political prison- 
ers, according to an Albanian hu- 
man rights activist and the state 
news agency, in reports monitored 
in Vienna, Austria, 

Brindisi residents threw food 
from balconies and windows to 
2,000 Albanians who scrambled 
over fences and barbed wire on the 
city's docks to head downtown, 
Italian state television reported. 

More than 15,000 refugees 
spent the night in the open amid 
puddies of urine and water on the 
lec + docks of thie Italian 
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ural disasters. He told oa tiiment elections, The Communists won't roaga people are Mecne held: 
the crisis was getting worse and stop at anything, even a military the grave economic situation in. 
said only those refugees found to coup,” Gramoz Pashko, leader of search of a better life. They are 
be seeking asylum for political rea- the Democratic Party, which was — disillusioned,” said Roshi. 
pad would be allowed to stay in iia last December, said to- Although the election campaign 
pe y has begun, th £ still 
The opposition Democtatic Par- But Napoleon Roshi, who until gun, 100 COVE Ian S 
ty of the Left said the government — last week was director of foreign “ontrols television and radio, But 
bore an “extremely heavy respon- programming at Radio Tirana, said Albanians watch television from 
sibility for itedslowness 'in taking by telephone today that “the wave Italy and neighboring Yugoslavia. 
measures to cope with this human — of refugees seems to reflect the Rallies have been banned on the 
and social tragedy.” government's inability to control  pretext that they will lead to un- 
Since last week, about 20,000 the situation. rest, 
Albanians have arrived aboard 
crammed ships in southern Italy. e-—————ru0oo oa 
They have overwhelmed Brindisi, le 
Otranto and other port cities in ; 
Italy's Apulia region. .  «: 
In Tirana, human-rights activist MS 
Arben Puto said he was told that +: 
Alia promised to release 250 po- AN 
litical prisoners by the end of E 
March. But the Albanian news kx 
agency ATA said Alia would “ex- 4; 
amine soon the demands to par- 4 y 
don” political prisoners. : 
On the exodus of Albanians, Alia É 
said: “This phenomenon is related ¿el 
_to the actual economic difficulties Y 
Albania is undergoing, but also to a 
harmful peychosis created among 
some people,” ATA reported. It 
did not elaborate, 
; ¡Mbania is Europe's poorest na- 
on and last hard-line Communist 


Mo0's firet free elections, sched- k 
for March 31, as-the ruling MM: 
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Say what? 


But there's a third George Bush, and he's the - 
guy who on a given day is not so hot on foreign 
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Baltic Russians Accept Secession 133 


Ethnic Mino 


By Peter Maass 
Special to The Washington Post 
* RIGA, U.S.S.R.—As the Soviet 
government struggles to block in- 
dependence movements in the Ral- 
tic republics, it is counting on sup- 


post from people like Jano Vai- 


everyone wants to live a better life. 
The cormmunist system has reached 
a dead end.” 
Vainovski's view is one of many 
signs that the Soviet government is 
failing in its effort to mobilize mil- 
bons of ethnic Russians in the Bal- 
tics for its campaign to block Baltic 
. In interviews and 
public opinion polls in the three re- 
publics, Russians dismiss the Krem- 
lin's effort to portray the Baltic cri- 


sis as an ethnic conflict rather than 


a one. 
The failure of Moscow's ethnic 
appeal was dramatically under- 
scored last month when paramili- 
tary soldiers stormed the Latvian 
Interior Ministry in an apparent 
coup attempt. Two of the four men 
killed in the attack were Russian- 


rities Dismiss Soviet Call 


Mirnorias etmcas AcoNen Mamado Sovmetico para res 


entis 
like Vainovski 


who were etondin the republic's 
secessionist 


republics in the half-century since 
the Soviet Union annexed them 
during World War 11, and Moscow 
has issued dire warnings that they 
will become a persecuted minority 
if the Baltic republics achieve inde- 


pendence. 

While not all such 
Vainoyski's support for Baltic se- 
cession, many—i j shop- 
keepers in Estonia and taxi drivers 


in Lithuania-—-say they pay little 


attention to Moscow's call. They 


shrug of their shoulders. 

The Russian-speakers” apathy 
seems likely to hamper hard-liners 
in Moscow, who appear to be look- 
ing for new strategies to put an end 


hoped to capitalize on controversial 
assertions of Baltic nationalism, 
such as the Estonian language exam 
that non-Estonian workers at Tal- 
linn's central department store 
were required to take earlier this 
month. Even though failure can 
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people echo ci 


to Resist o Drive 


the 
a 


and Opi : 
month showed that only 54 percent 
of the Russian-speakers it asked 
supported staying in the Soviet 
Union. The others were split be- 
tween independence and indecisión. 
polls, which are some- 
what unreliable here, show little 
support for Moscow's use of mik- 
tary force. In a January poll 0d 
three professional institutes, less 
than a quarter of 590 Russian- 
speakers in the Baltic capitals said 
they supported Lithuania's National 
Salvation Committee, which backed 
the Soviet army's violent crack- 
down there, 
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-cording to a poll by the Estonian a 
Gr ta enlinza wáepen- organization, only 12 percent of the - 
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roca of pride to him. “L, for one, am convinced,” he 
BY rr cre " 7 says, that the sisccéss of Desert 
Storm “is a direct product of ... the fact that 


While others in the Pentagon have been 
preoccupied. with winning a war, Assistant 
- Secretary of Defense Christopher Jehn wor- 
riés about what will happen when the troops 
come home. 

As the Pentagos's top manpower adminis- 
trator, Jehn must confront the irony of fight- 
ing a fuli-scale war while plnning to cut the 

* . Army in the next four years to its lowest num- 
ber since 1948. Peace, whenever it comes, 
will mean telling many of the soldiers who 
have fought this war so skillfulty that their 

o serices A 
Defense Secretary Richard B. Cheney em- 
_ phasized last week that the force levels envi- 
sioned by him and other planners in the Pen- 
* tagon's Jong-range strategy represent “an ab- 
solute rock-bottom minimum” that could be 
revised upward. But for now, says Jehn, “My 


biggest concern is what happens when Desert - 


Storm ends.” 

Coping with budgetary constraints on U. S. 
military manpower needs while sending hun- 
dreds of thousands of troops into battle is one 
factor that distinguishes this war. There's an- 

-. other. All other major U.S. wars in this cen- 
tury were fought with armed forces composed 
of draftees and volunteers. Today's is the first 

with an all- volunteer force. . 

- — Some civilian critics worry about the fair- 

- ness of this system. The nation is not being 

called upon to make the kinds of sacrifices full- 

scale war should require, they argue, while 

the fighting and dying are done disproportion- 

ately by those from less advantaged socio- 
A , “conosic ranks, many of them black. 

- But military officials like Jehn worry about 
decile form: of faimess—of pushing out 
these very volunteers who chose military ser- 
vice, are doing the fighting, and then may be 
forced to give up their military careers be- 
cause of lack of funds as soon as the war is 
over. ! 

The makeup of the all-volunteer forces, 
which concerns others, is nothing but a source 


= Jehn and Lt. Gen. Wiiliam ¡l. Reno, the 
deputy chief of staff for personnel, reject out 4 
of hand the charge that the service is dispro- . 3 


fighti | 
treated fairly afterward is" 
a concern of manpower 


you have high quality coming into service, - 


they stay longer, they're more experienced 
and, above all, are more dedicated and moti- 


vated than 


As to criticisms of the all- volunteer service, 


2 Army 


black and poor. The first is “ip- 


portionately 
ar Jehn says; the second, “simply not 


e the war besan Pentagon manpower 
officials have been werrying about how to con- 


tinue filling force levels with volunteers who 


Ensuring that those 
ing the war are 


specialists. 


face combat and death, not just an opportunity 
to improve themselves and earn college cred- 
its in a peacetime military. This problem has 
been intensified as people have seen thou- 
sands of reservists being pulled out of civilian 
life and sent to the Persian Gulf region. Ini- 
tially, officials concede, active forces and es- 
pecially reserve recruiting took a dive. Re- 
cruiting figures have improved as the war has 


“gone well,” but it clearly will take time for the 
- reserves to recover: 


But the greatest worry is not filling quotas 
today but ensuring that those fighting the war 
are treated fairly when the conflict ends. “We 
were directed to reduce the military overall by 
100,000 in [fiscal] 1991,” Jehn says. “It's ob- 
vious we're not going to be able to make that. 
Even if the war ended tomorrow, we wouldn't 
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* Challenge: Major Troop Cuts 51 


-have been glumiy anticipating since tá 


” when dissent against the war.divided A 
- the country but also the military : 
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pect of allout war loomed more | 
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Vietnam veterans found themselves the: : 


state of the budget and the state of the W 
“The armed forces are shrinking—btk .MRK-4 
nation is at war,” says Lt;Col. Larry Ver. 
hino, 43, a 20-year Army.veteran and Ang 
recruiter. “It has a great irgay. 3 in 

The colonel even wondess. aloud abort. 7 
own future. He'd like to cf mue 
says, but doesn't know ff 
straints will allow it. - 
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Yugoslavia 
Sends Troops 
To Croatia 


Local Police Clash 
With Demonstrators 


By Jim Fish 
Special to The Washimgson Post . 


BELGRADE, March 2—-Yugos- 
lav army tanks and troops were 


called out today in the western re- . 


public of Croatia after Croatian riot 
police clashed with hundreds of eth- 
nic Serbian demonstrators in the 
town of Pakrac. 

By nightfall, a tense standoff was 
reported, with Croatian police ring- 


ing the town's police station and 


a 


Lo of Serbian police" re- 
o asa 


the area, took to the streetó ia. pro- 


in an area other than Serbíia's trou- 
bled Albanian-majority province of 
Kosovo. 

The army's deployment in Cro- 
atia is considered likely to deepen 
political and ethnic tensions, In 
many parts of the country, the army 
is seen as the last bastion of com- 
munism and an adjunct of hard-line 
Serbizn President Stobodan Milo- 
sevic. 
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” Croatia's Serbian minority, es- 
timated at 500,000, has been in 
ferment for nearly a year over what 
it sees as attempts by the right- 
wing nationalist government im 
Zagreb, the Croatian capital, to dis- 
-arm local, mainty Serbian police 
"forces. Croatian Serbs harbor bitter 
! memories of World War Il massa- 
$ cres of thousands of Serbs under a 


+ Naziinspired:  govermment - in 
Zagreb. 


on arado press 
Ea for autonomy from 


les Ea President Borisav Jovic, 


3 presidency. His move appeared 
! likely Psico maps conflicts between 


' ing Croatian and Slovenian Fepub 
+ lics, which have accused Serbia and 
Ñ the army of seeking to crush sep- 
! aratist movements. 
[A statement fram the presiden- 
ey said Jovic ordéred the army's 
 tervention “to prevent escalation 
: Of inter-communa! clashes,” the AP 
: reported. The pr ncy was re- 
: ported to have gath for an ur- 
: gent meeting late Sfturday.] 
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ese Far New Trade Disputes 


With U.S. in the Wake of Gulf War | 


American Anger Expected as Attention Returns to Economy 


By Pal Blustein | 
TOKYO—With the Persian Gulf 
War at an end, the Japanese are 
starting to worry that U.S.-Japan 


- trade disputes are-likely to erupt 


anew as a victorious United States 
refocuses its attention on its eco- 

“The voices of those ho say the 
end of the gulf war will herald the 


beginaing of a war between the U.S... 


and Japan are growing louder,” said 
an article in Sunday Mainichi, a 
weekly magazine. “This time, how- 
ever, the war will not be military, 
but economic.” 

The article, published as the fight- 
ing was drawing to a close, quoted 
several analysts, including Toshio 
Obi, an expert in East Asian studies 
at Columbia University, who said: 

“Right now, Iraq is being pounded, 
but in the future it will be Japan's 
tum.” 

An editorial in Yomiuri Shimbun, 
Japan's largest newspaper, ex- 
pressed a similar view, albeit more 
temperate. “U.S, dissatisfaction with 
Japan's response to the war, com- 
bined with the economic recession, 


Some here say that Japan's jead- 
ers are wrong to think that the re- 
cent pledge of $9 billion for the al- 
lied forces, and last autumn's $4 
billion contribution, will deflect U.S. 
antagonism. The contributions were 
warmly welcomed by the White 
House and Congress, but anti-war 
public sentiment here forced Tokyo 


to move hesitantly and miss an _op- . 


portunity to cement U.S.-Japan rela- 
tions. 
Meanwhile, other factors are like- 
ly to cause divisions, analysts said. 
Kazutami Yamazaki, a senior eco- 
nomics writer at the Nihon Keizai 
Shimbun, Japan's leading business 


cludes items such as overseas travel, 
declined to $35.38 billion last year, 
about two-fifths of the record 1987 
level 

For now, Japanese policy makers 
and companies are treading lightly in 
their postwar policies to avoid creat- 
ing new controversies. 

In the hope that it can achieve a 
leadership role that will be appreci- 
ated in the West, Tokyo is planning 
several postwar initiatives, including 
an increase in aid to poor Muslim 
and Asian countries whose econo- 
mies were damaged by the war. But 

Oo 


diplomat said. “There's still the per- | 
ception that the playing field isn't 
level, and you've got the U.S. auto 


industry in a very shaky position, 
and you've got the recession in the 
U.S.” 

" Possibly, 'he said, Americans will 
emerge from the war with a positive 
attitude aimed at “putting our own 
house in order” by increasing nation- 
al savings, productivity and long- 
term corporate planning. “But,” he 
added, “this period could also lead to 
a backlash against foreigners who 
weren't there fon the battlefield] 
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daily, predicted that “very, very seri- the éfíort is procecding slowty be- : 
ous” strains will emerge soon in part cause the government is anxious to 
because of the looming 1992 elec- make sure that Japanese aid does 
- tion. Democrats have historically not appear to be part of a new Japa- 
been willing to make a “scapegoat” nese economic invasion. 
df Japan, Yamazaki said. . Meanwhile, Japanese companies 
Within the government, a number are shrinking from competing ag- 
of policy makers share such con-  gressively for contracts to recon- 
cerns, said an official of the Ministry struct Kuwait. Construction industry 
of International Trade and Industry.  executives and government officials 
But others said the current fears are are worried that if they do compete, 
probably exaggerated. Japanese firms will be seen as seek- 
“The undertying economic condi- ing to reap profits after the nation 
tions—and also the statistics—are — failed to send any personael to aid in 
on the improving side,” said a senior the war effort. e 
> “Over-presence of Japanese com- 
“ dissatisfaction E ol 
ayami, wai |. 
epa A faction Corp., was quoted as saying this |: 
wr Ja , Most major Japanese firms are re- 
7 to the . bs AUS a aa 
. . Ls] . > 
combined with the tada joto . 
, . . projects were suspended when 
economic recession, the war broke out or by rebuilding 
has caused more el 
2 A Western diplomat here said he 
complex economic ina at e coco sarge ol oo 
about T Washi ties ¡ 
. problems than ever ena e Le pri . 
before between the economic cisputes, including dis- 

4 » ] agreements over semiconductors 
two nations. and bankóng, rem; ad many US. 
ts policy makers are angry 

— Yoeauri Shimbun newspaper far refusiag do open le ce mart 
Foreign Ministry official. Japan's a year's abortive giobal E 
ae “Bet | think the fecing [of resent- | 
pao de aa sd seal toward Japan in the United |; 
current-account surplus, which in- States] is a more general one,” the 
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By Jonathan C. Randal 
Washington Post Foreign Service 


TEHRAN, Feb. 4—President Ali 
Akbar Hashemi Rafsanjani 


Pncl that he had foma "no Mex 


Y 


ORCOS 


war,” as he described postwar re- 
security arrangements. 
Rafsanjani also left open the pos- 
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! Iranian Ofters He Ideas” to Iraq 


| Rafsanjani Says He Is Willing to Meet With Saddam and U.S. to Seek End to Gulf War 


CADENAS DÉ. 


o ds 
neutral about any postwar regional security arrangements that result from it. 
| j — MA MUDAR MRSNENS RAFSANANIO 


sibility that Iran might hold the vast 
majority of the 
pounded here—which the United 
States has said total about 90—as 
reparations for damages incurred 
during the 1980-88 war between 
Iran and 


Iraq. 
- > He acknowledged the presence of 


only “around 14” Iraqi aircraft, how- 
evér, and said they and their crews 
will remain interned in accordance 


with “international regulations” un- | 
til the end of the.war. F 


Recalling  thát”:-300 * aircrafkí 
sought asylum in Switzerland dur+ 
ing World War II, Rafsanjani said Y 
was the “principle” and “not 
numbers” that was important. y 

The “majority” of Iraqi pilots in' 
Iran were not defectors, he said, 


“> but few here “to preserve their 


sircraft,” in acts béyond Iran's ua 
trol, wiHl or choice.” 

“The first days we wanted to stop 
them,” he said, “but we could 
convince them to return to lraq.* 
Some warplanes arrived over Ifan 
with so little fuel that they would 
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have crashed if they remained air- 
borne for “five more minutes,” he 


At 
terminatjon to stake out a major 
postwar regional role appears com- 
plicated by Tran's relative diplomat- 


.1c isolation imherited, according to 
> diplomats, from the Islamic Revo- 
lutioñ int overthrew the monatchy- *- 


here in:1979 and from ks own war 
With no diplomatic ties with Wash- 
ington since 1979 and poor diplomat- 
ic relations with Britain and key Arab 
states arrayed against Iraq, e is 
viewed with ici ¡ Ara- 
ii 


- people and the people of the regi 
, suffering, why shouldn*t 1 do this?” 


bía and its smaller Arab alfies ja the 
Council. : 


But at the same time, Tebran's 


His reply apparently was aimed 
at militant Iranian fundamentalists 
who have called for an anti- Western 
jihad, or holy war, 


to defend 
fellow Mustims of Iraq. Y o 
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Gorbachev Warns of Danger to U.S.-Soviet A! 


Moscow's Spokesmen See Saddam Surrendering, Call on Washington-to Accept Gulf Cease-Fire Soon 


By David Remmnick 
Wenbington Post Foreigll Service 

MOSCOW, Feb. 26—President 
Mikhail Gorbachev sali today that 
U.S.-Soviet relations are still “frag- 
ile” and hinted broadly that they 
could deteriorate if thexBush admin- 

istration did not soon accept a 

cease-fire in the Persian Gulf War. 
As his spokesman in:Moscow said 
that Iraqi leader Saddam Hussein 
“has practically put up the white 
flag” of surrender, Gorbachev told 
factory workers in the Byelorussian 
city vf Minsk that “a great sense of 
responsibility” is required not to 
destroy the progress in relations 


ppt oe 
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between Moscow and Washington, 
according to the official news agen- 
cy Tass, 

Gorbachev's message was subtle 
but clear, Although his aides were 
quick to reiterate that Moscow re- 
mains a member of the anti-lraq 
alliance, Gorbachev's comments in 
Minsk were the strongest indication 
yet of his anxiety and growing im- 
patience with President Bush's ap- 
parent insistence on waging war 
until Saddam has been thoroughly 
defeated on the battlefield and dis- 
credited at home. 

Speaking of the region in general, 
Gortacher said, “Without solving 
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SOBRE RELACIONES 


[the conflicts throughout the Mid- 
die East], we will have a powder 
keg there that can blow up the en- 
tire world. What has happened in 
the Middle East shows how press- 
ing the jasue is.” 

Although he is evidently frustra- 
ted with Washington after his re- 
peated attempts to broker an end to 
the war failed, Gorbachey does not 
seem ready to follow in the foot- 
steps of his predecessor Leonid 
Brezhnev, who threatened to inter- 
vene in the 1973 Middle East war 
when Israeli Gen, Ariel Sharon was 
in pursuit of a total victory over the 
Egyptian army. 
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The Soviet Union, according to 
diplomats and Middle East experts 
here, is trying to achieve a delicate 
balance, maintaining a working re- 
lationship with Washington while 
trying to gain a postwar diplomatic 
advantage in the region. For do- 
mestic consumption, Gorbachev is 
also eager to assert Moscow's place 
in the world at a time when the So- 
viet Union has steadily lost its sta- 
tus as a superpower. : 

Deputy Foreign Minister Alex- 
ander Belonogov, who had been 
among the Soviet diplomats trying 
to forge an eleventh-hour peace 


plan to avert the ground war, told 
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reporters that Saddam now can be. 
trusted to withdraw from Kuwait 


and that Washington has no reason * 
to block a United Nations-backef 


cease-fire, 

Belonogov said that Saddam on 
Monday sent Gorbachev an over- 
night letter through Moscow's ent- 
bassy in Baghdad stating his inten 
tion to withdraw from Kuwait.  : 

“It is clear to us that it would ré- 


spond to the interests of all countriés  * 


to stop the hostilities at once. There 
is no real reason to continue them,” 
Belonogov said. “We proceed from 
the assumption that this new step 
will satisty all interested parties.” 
Asked about Saddam's trustwor- 


., thiness, Belonogov said, “Yes, I be- 


lieve he is sincere when he tells his. 
own people he will withdraw.” 
Gorbachev's spokesman, Vitaly: 


: Ignatenko, told a news conference! 


that while the Soviet Union and the: 
other countries in the anti-Iraq al-: 


. liance have a degree of “individu- 


ality” in their policies, Moscow 


' agrees that Baghdad must fulfill all 


: 12 U.N. resolutions passed during 
the crisis, and not only the call to 


_ | control systems . ... 


tojolntas allanco alar dl AL 
- invasion of Iraq and: now his 
: dissatisfaction with American pol 


- officials and observers in the West. 


icy-—has baffled and irritated some 


Since mid-October, when he re- 
jected a radical plan for economic 
reform that he had initially en- 
dorsed, Gorbachev has clearly 
moved into an alliance with the in- 
stitutions of traditional order and 
power in the Soviet Union: the ar- 
my, the KGB security police and the 
Communist Party. Within those in- 


- stitutions, there are many officials 


who regard Moscow's policy in the 
gulf as the ultimate capitulation to 
the West, 

The war has been especially dif- 
ficult for military leaders who have 
watched as the U.S.-led alliance has 
utterly destroyed an army trained 
and primarily outfitted by Moscow. 

ol, Gen, R, Akchurin told Tass, 
“For the United States, Iraq has 
become a testing ground for its mil- 
itary hardware and command and 
+ This peculiar- 


: jty makes us think: Won't our own 


country find itself in a similar po- 


. Sition if we begin to cut our de- 
- fenses sharply?” 


Sergei Ishchenko, deputy editor 
of the hard-line Military-Historical 
Journal, said in an interview that 
while Iraq had Soviet-made T-72 


| tanks and other armaments, “they 


- didn't have enough of them to com- 


bat” the allies' superiority in the air, 
Ishchenko said Washington was also 


- waging a successful p: 


ropaganda 
war, “persuading the od that 
civilian casualties have been kept at 


' a minimum and that it has no long- 
, term territorial interest in the Per- 
- sian Gulf region, 


The evening news program “Vre- 


mya,” which is tightly controlled by 


state broadcast authorities, gave a 
fairly straightforward account of 
the events in the gulf tonight, but 
added in a commentary that “Amer- 
icans themselves” are now saying 


the imminent victory would do 
much to erase the “Vietnam syn- 
dromie” of hesitation before poten» 
tial military engagements abroad. 
“But at what price?” the commen- 
tator asked, indicating a degree of 
anger at Washington's insistence on 
tot:! military victory, 

A new liberal daily, Nezavisimaya de 
Gazeta, said in a long article today ¡vd 
a pei been aware of the e 

viet «liners' increasing pres e 
sure on Gorbachev and believed that Wi 
at the opportune moment he “could A 

. ps esop pierdo 
defeat and remain x 


| leave Kuwait, But unlike U.S, offi- 
| cials, he did not demand that Sad- 
¡ dam agree to the entire package of 
+ resolutions immediately. es 
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Acorde a información brindada por PNN argentina y que se relaciona 
con las actividades informadas por el Bn.I. 8 por PEI 76/90, se tomó 
conocimiento que la persona: Horacio Mario MACIEL, domiciliado en 
calle Pellegrini No. 1142 (C.CONCORDIA - R.A.), D.N. 12.051.424, 
quien dice ser integrante del Centro de tudio de C.CONCORDIA (no 


ha sido localizado a la fecha); casa Otilia Aurelia LIMA, 
D.N.12.052.987; en la lera. semana A EnerdK91 se reunió con SAHIEL 
AKEL, quien pretende ser  reconocigio “como ul Palestino en la 


Provincia de Entre Ríos (R.A.) 


Referente a SAHIEL AKEL (se de a en Rosario provin- 
cia de Santa Fé, de quien seWMene las siguientes anotaciones: 
figura como Director de la Oficina de Información de Palestina en la 
Argentina, el mismo mantuvo reuniones con grupos terroristas latinoa- 
mericanos en Rrági a cual fue detectado el M26M (ROU) y el 
terrorista argeMBo/«GORRIARAN MERLO, éste el día 06 de enero de 
1991 fue visto enY aysandú por Policía Federal (RA). 


Referente a MUHAMAD ABU AMAR (se desconoce): se registra: domicilio 
Yerbal 1020, Fax 005401432512 la dirección corresponde a la Oficina 
de Información Palestina Bs.As., el mismo figura como Secretario de 
AKIEL, su contacto es NABIL HATOUM (Informado por PEI 178/BE/90 del 


Dpto. 1I E.M.E.) de quien tanbién se sabe tiene un programa de F.M. . 


Universal "Mundo Arabe" en C.Concepción del Uruguay (E.R.-R.A.), 
donde además enseña Arabe en la Universidad de dicha localidad. 
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Yaguarón” . 
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UNEP/IEO NETWORK DEDICATED pO 
AWARENESS AND PREPAREDNESS FOR EMERGENCIES AT LOCAL eN 


THE NEWSLETTER OF THE 


PROGRAMME DES MATIONS UNES : : 
UNITED NATIONS ENVIOS PAN PONNENENT 


A supplement to the UNEP/IEO Industry and Environment Review 


Guest editorial 


Mostafa K. Tolba 


- Editor: C. Robert Young 
* Editorial Staff: C. Córdova-Novion 
- Editorial Board: J. Aloisi de Larderel, 
G. Baker, O. El Kholy, N. Htun, H. 
- Hurst, L. Jourdan, K. Murti 


. This publication was designed and 
an produced by Words and Publications, 
"Oxford, UK, and is printed on recycled 


“+ Neither UNEP/IEO nor any person 
acting on behalf of the APELL project 


WN is responsible for the use made of the 


information contained in this 
_newslerter. The views expressed in it 
“do not necessarily represent those of 
UNEP. Material from this publication 
may be reproduced with due 


acknowledgment. 
(a) 
UNEP 


UNITED NATIONS 
ENVIRONMENT PROGRAMME 


INDUSTRY AND ENVIRONMENT 
OFFICE (UNEP/1EO) 


39-43, QUAI ANDRE CITROEN 
75739 PARIS CEDEX 15, FRANCE 
TEL: 33 (1) 40 58 88 50 

FAX: 33 (1) 40 58 88 74 
TELEX: 204 997 F 
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It is gratifying to see the progress which 
was made in implementing the APELL 
programme in the field in the past year. 
We acknowledge with thanks the sup- 
port UNEP/IEO has received from 
many sources. 

Implementing APELL programmes 
world-wide, and maintaining their 
effectiveness, is a continuous process. 
The APELL newsletter plays an impor- 
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tant role in maintaining the network 
effectiveness of organizations and 
experts involved in making APELL 
work. Vigilance, sustained support and 
an exchange of information at all levels 
will help us achieve our aim of mini- 
mizing the occurrence of industrial 
accidents, and leaming how to cope 
with them when they occur. 


News from the secretariat 


" APELL was launched a year and a half 


ago with the support of the US Chemical 
Manufacturers' Association, the Conseil 
Européen des Fédérations de l'Industrie 
Chimique, the Canadian Chemical Pro- 
ducers' Association and the Japan 
Chemical Industry Association. 

We have concentrated on two main 
objectives: promoting APELL world- 
wide and training people to put the 
programme into practice. The APELL 
Handbook has been translated into 
French, Spanish, Russian, Chinese and 
Portuguese (an Arabic translation is 
planned) and distributed world-wide. 

During our first year we presented 
APELL at some two dozen national and 
international seminars and workshops. 
APELL was included in inter-agency 
workshops involving WHO, IAEA, 
UNIDO and the World Bank, and in 
OECD's workshops on accident pre- 
vention and response. Location reviews 
and follow-up training were conducted 
in Bahrain, Tunisia and Morocco. 

UNEP/IEO, with the support of gov- 
ernment and industry, is developing 
three other means to help implement 
APELL. Training packages for regional 
and national workshops are being 
prepared, including a case study 

video by the Chemical Manufac- 
turer's Association. The US En- 
vironmental Protection ÁAgency's 
Chemical Emergency Prepared- 
ness and Prevention Office is modi- 
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fying CAMEO (Computer-Aided Man- 
agement of Emergency Operations) for 
international APELL applications. A 
Swedish consultant is preparing a hand- 
book, Hazard Identification and Evaluation 
ina Local Community to use with APELL. 
Formal APELL seminarfworkshops 
have been held in Bahrain, Brazil, the 
Philippines and Mexico. Another is 
planned for Colombia in November 
1990. The seminar/workshops have 
been for senior representatives of indus- 
try, government and the community, to 
enable them to adapt APELL to their 
own local programmes. Speakers have 
included senior staff from Dow Chemi- 
cal, Du Pont, Nalco, OxyChem and 
Petrobras, and from the governments of 
Bahrain, the Federal Republic of Ger- 
many, France, Sweden and the United 
States, as well as from the Commission 
of the European Communities. The 
seminars include case studies from 
industrial communities where APELL- 
type programmes are succeeding. 
APELL has achieved much, but will 
not truly succeed until APELL -based 
programmes are functioning in all im- 
dustrial communities which are exposed 
to significant quantities of hazardous 
materials. Our hope is that this success- 
ful start will encourage other communi- 
ties to implement APELL-type pro- 
grammes. To support this effort, we are 
eager to share the learning experiences 
of people putting APELL into practice. 
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Morocco 
O, In October 1989 JEO 

presented APELL to a 

training workshop on the 
prevention of technclogical accidents 
and emergency management of urban 
drinking water services. The workshop 
was atrended by more than 50 people, 
including representatives of water 
authorities from the Cóte d'Ivoire and 
Tunisia. 

The workshop led to plans for a 
national emergency plan, to be devel- 
oped during the next five years in col- 
laboration with the World Health Orga- 
nization, and funded by the United 
Nations Development Programme. 
(Contact: H. Abouzaid, ONEP, B. P. 
Rabat-Chellah, Rabat, Morocco) 


Belgium 
ÍÓ, /A The Ministry of the Interior 

in Belgium used APELL ina 

pilot project on the subject 
of public awareness, held in the Anvers 
region. Based on this experience, Bel- 
gium will launch a public information 
programme on emergency response plans 
at national, provincial and community 
level. (Contact: A. Clymans, Premier Con- 
seiller á la Protection Civile, Ministere de 
l'Intérieur, 27 Av. des Arts, 1040 Brussels) 


Tunisia 
/A In November 1989, two 
French experts made a 


preliminary safety assess- 
ment of the industrial zone of Gabés, 
Tunisia. Future APELL training work- 
shops at national and local level are 
planned for Tunisia in order to promote 
risk awareness and accident preven- 
tion. (Contact: El Cadhi Mokhtar, ATS- 
ACT, 14 Av. des Etats-Unis d'Amé- 
rique, Tunis, 1002 Tunisia) 


Nordic countries 
'A In February 1989, the gov- 
ernments of Denmark, Fin- 


land, Norway and Sweden 


signed an agreement aimed at 
limiting damage in the 
event of a serious acci- 
dent. The agreement 
establishes the 
responsibilities 

of national au- 
thorities and 

the principles of 
cooperative 
emergency assis- 
tance. (Contact: 

U. Bjurman, 
Deputy Assistant 
Under Secretary, 
Ministry of Defence, 
S-10333 Stockholm, 
Sweden) 


AS 


Sweden 

Ja The Swedish Government 
is seconding T. Rosenberg 
of the National Rescue Ser- 

vices Board to prepare a handbook, 

Hazard Identification and Evaluation in a 

Local Community. (Contact: T. Rosen- 

berg, National Rescue Services Board, 


Norra Klaragatan 18, Karolinen, S-651 
Karlstad, Sweden) 


Bahrain 

The first APELL seminar- 
workshop was held in Bah- 
rain in November 1989, 


0) 


The Bahrain authorities are now plan- 
ning to integrate APELL concepts into 
their national and local programmes. 
(Contact: K. Fakhro, Vice-Chairman, 
Environmental Protection Committee, State 
of Bahrain, PO Box 26909 Adliya, Bahrain) 


Soviet Union 
Ja The USSR State Commit- 
tee for Environmental Pro- 
tection has translated the 
APELL Handbook into Russian. There 
are also plans for an APELL national 
workshop to be held in the Soviet 


Union. (Contact: S. Morosow, Director 
Centre of International Projects, USSR 


Us 


APELL 


6 7 8 9 10 
State Committee for Environmental Pro- 


tection, 107078, PO Box 438, Moscow, 
B-78, Soviet Union) 


China 
O 1h Since December 1988, 
when a symposium on tech- 
nological accident preven- 
tion was held in China, a number of 
APELL trial projects have been orga- 
nized. These trials helped adapt the 
APELL programme to China and pro- 
mote APELL within the country. 

Other activities in China include 
the publication of Provisional Rules for 
Reporting Destructive Environmental Pol- 
lution Accidents; the translation of the 
APELL Handbook into Chinese; a 
national symposium on emergency 
response treatment; and the prepara- 
tion of a training workshop. (Contact: 
Wu Zijin, Foreign Affairs Office, NEPA, 
No 115 Xizhimennei Nanxiaojie, Beijing, 
China) 


Philippines 
/A The Philippines' Environ- 
mental Managemental Bu- 


reau and UNEP/IEO have 
organized and conducted a national 
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workshop in Manila for 40-50 partici- 
pants on emergency planning for indus- 
trial accidents in the framework of 
APELL. (Contact: D. J. Ganapini, Envi- 
ronmental Management Bureau, Depart- 
ment of Environment and Natural Re- 
sources, Óth Floor, Philippine Heart Center 
Bldg., West Avenue, Diliman, Quezon 
City, 3008 Metro Manila, Philippines) 
Chemical Industry Associ- 


Je ation, UNEP/IEO and the 


Ministry of International Trade and 
Industry of Japan arranged training in a 
Japanese industrial plant for three visit- 
ing Indian safety officers on the subject 
of safe chemical practices. (Contact: M. 
Yamanaka, Director General, Japan 
Chemical Industry Association, Tokyo 
Club Bldg., 2-6 Kasumigaseki 3-Chome, 
Chiyoda-ku, Tokyo 100, Japan) 


Japan 
In autumn 1989, the Japan 


Canada 

Responsible Care is a 
scheme initiated by the 
Canadian Chemical Pro- 


0) 


ducers' Association (CCPA) which de- 
fines the industry's responsibility for 


WORLD-WIDE 


safeguarding public health and the 
environment from exposure to chem- 
icals. This preventative scheme has 
been adopted and promoted by US, UK 
and Australian chemical associations 
and is also presented in APELL 
workshops. (Contact: J. Belanger, 
President, CCPA, Suite 805, 350 Sparks 
Street. Ottawa, Ontario K]R-7S8, 
Canada) 


United States 
E) 1/6 The US Environment Pro- 

tection Agency, the Na- 

tional Oceanic Átmos- 
pheric Agency and UNEP/IEO have 
been working to internationalizc the 
CAMEO programme and adapt it to 
APELL to create an information ex- 
change and a planning and training tool 
(see News page 1). CAMEO was present- 
ed at the APELL workshops in Bahrain 
and the Philippines. The Philippines 
workshop showed the first version of the 
APELL-adapted CAMEO programme 
which will also be seen ar the Mexico 
City regional workshop. (Contacts: J. 
Makris, US-EPA Office of Solid Waste 


»,and Emergency Response, Washington 


DC 20460, USA; B. Pavia, Hazardous 
Material Response Branch, NOAA, 7500 
Sand Point Way N.E., Bin C15700, Seat- 
de, Washington 98115, United States) 

The Chemical Manufacturers Ásso- 
ciation has approved the Community 
Awareness and Emergency Response 
(CAER) code of management practice. 
It is also working on a training video 
adapted to APELL presentations. (Con- 
tact: G. Baker, Director of Intemational 
Affairs, CMA, 2501 M St. N.W., Wash- 
ington DC 20037, United States) 


Mexico 
/A In July 1989, IEO/APELL 
undertook a study mission 


to Mexico to discuss the 
adaptation of APELL to that country. 
The participants, including the Secre- 
taría de Ecología y Desarrollo Urbano, 
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SEDUE (Ministry of Ecology and Ull 
Development), the Sistema Naciona 
Proteccion Civil (Civil Defence ) 
tional System) and the Associac 
Nacional de la Industria Quím 
(National Chemical Association) 
pressed their willingness to implem 
APELL in Mexico. 

SEDUE also agreed to host the : 
Latin-American and Caribbean 
gional APELL workshop, to be o1 
nized by UNEP and the Pan-Ameri 
Health Organization and co-sponsc 
by the Commission of European C 
munities. (Contact: R. Altamira 
SEDUE, Av. Constituyentes 947, Ex 
cio 3, Mexico City, Mexico) 


On 14 February 1990, Ass 
agao Brasileria da Indus 
Quimica e de Produtos 

rivados (PRO-QUIMICA/ABIQUI 
Companhia de Tecnologia de Sancam 
to Ambiental and UNEP/IEO held 
APELL national seminar in Cuban 
Sáo Paulo. This was attended by m 
chan 300 participants from industry, 
government and NGOs from Brazil 

other South American countries. (Cl 
tact: R. Gomes, PRO-QUIMIC 
ABIQUIM, R. Santo Antonio 184, 

Andar-CEP, 01314-Sáo Paulo, Brazil) 


Colombia 
715) /4 The United Nations Di 

ter Relief Organization 

UNEP/IEO are to help 
Colombian National Disaster Office. 
the Security Council of Colombi: 
implement a disaster management y 
gramme. Under this programme 
national advisory group on indust 
risks will be set up, and training activi 
on accident prevention and respo 
organized. The first national APE 
workshop in Colombia is planned 
late 1990. (Contact: R. Rojas Guaé: 
Colombian Security Council, Carrera 
no 39-62, 6839 Bogota D.E., Colombie 
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International organizations 


Conseil Européen des Federations de 
PIndustrie Chimique (CEFIC) 
CEFIC has published the CICERO 
(Communication between the Chemi- 
cal Industry and the Community on 
Emergency Response Organization) 
Book of Experience which contains use- 
ful information on risk communication. 
CEFIC has also produced a document 
entitled Checklist for On-site Emergency 
Plans. (Contact: L. Jourdan, Av. Louise 
250, Bte 71, B-1050 Brussels, Belgium) 


Commission for the 

European Communities (CEC) 

CEC is co-financing the first APELL 
regional workshop for Latin America 
and the Caribbean (see page 3). 


Intemnational Maritime 

Organization (IMO) 

IMO asked UNEP/AIEO to participate 
in a conference on harbour safety to be 
held in Bremen. (Contact: IMO, 4 Albert 
Embanlanent, London, SE1 7SR, UK) 


Inter-Agency Project 

The International Atomic Energy 
Agency, World Health Organization, 
United Nations Industrial Develop- 
ment Organization and UNEP have 
launched the Inter-Agency Project on 
Risk Management. This involves pub- 
lishing a risk management procedure 
guide and following up the world-wide 


Comments 


risk management studies coordinated 
by the four organizations. (Contact: F. 
Niehaus, c/fo IAEA, Room B0719, PO 
Box 100, A-1400 Vienna, Austria) 


Organization for Economic 
Co-operation and Development (OECD) 
The Ad Hoc Group of Experts on 
Accidents involving Hazardous Sub- 
stances reported the adoption of the 
*polluter pays principle” to accident 
pollution; the publication of Environ- 
ment Monographs No 25: A Survey of 
Information Systems in OECD Member 
Corniries Covering Accidents Trunlvino 
Hazardous Substances; the preparation, 
in conjunction with UNEPJIEO, of an 
international directory of emergency 
response centres; and the development 
of two users” guides —Chemical Data 
Bases and Information Systems of Use to 
Emergency Planners and Responders. 
(Contact: J. Bryidon, Chemical Division, 
Environment Directorate, OECD, 15 Bd 
de l'Amiral Bruix, 75016 Paris, France) 


United Nations Disaster Relief 


"Organization (UNDRO) 


UNDRO and UNEP are coordinating a 
programme on technological accidents 
and disaster mitigation. lt aims to link 
the UNEP/AIEO network for technologi- 
cal accidents to the United Nations 


International Emergency Network. - 


Both organizations are working with the 
Colombian government to implement a 
disaster management programme (see 
page 3). (Contact: D. Zupka, UNDRO, 
Palais des Nations, 1211 Geneva JO, 
Switzerland) 


World Bank 
UNEPJIEO is participating in the 
World Bank's research on safety control 


and risk management. This resulted in 
two international workshops: in Wash- 
ington, October 1988, and in Karlstad, 
Sweden, 6-11 November 1989. (Con- 
tact: Industrial Environment, Environ- 
ment Department, The World Bank, 
1818 H Street N.W., Washington DC 
20433, United States) 


APELL-related events 


e OECD: workshop on The Role of Pub- 
lic Authorities in Preventing Major Acci- 
dents and in Major Hazard Land-use Plan- 
ning, London, 19-23 February 1990. Ad 
Hoc Group of Experts on Accidents 
involving Hazardous Substances. 

e OECD: workshop on Emergency Pre- 
paredness and Response and on the Role of 
Research in Accident Prevention, Boston, 
Massachusetts, 7-10 May 1990. Ad Hoc 
Group of Experts on Accidents involv- 
ing Hazardous Substances. 

e American Institute of Chemical 
Engineers: Hazardous Material Spills 
Conference, Prevention-Preparedness- 
Response, Houston, 13-17 May, 1990. 

e University of Louvain (WHO 
Collaborating Centre): international 
course on Health and Disasters, Brussels, 
July 1990. 

e IMO: international symposium on 
Emergency Response to Chemical 
Accidents in Ports and Harbowrs, 17-21 
September 1990, Bremen. 

e UNIDO: workshop/seminar on 
Environmental Considerations for the 
Chemical Industry in AsiafPacific, 
November 1990. 

e WHO Collaborating Centre for 
Technological Disasters in Finland: 
workshop on Technological Disasters, 
Addis Ababa, Ethiopia, November 
1990. 


On the Brazil seminar, February 1990 

“The Brazilian APELL seminar was a com- 
plete success, and many people learned 
about the APELL programme. At present 


On the APELL programme 

*The Environmental Protection Com- 
mittee would like to thank you for the 
effective organization of the APELL 


On the APELL Handbook 
“l am in the process of establishing an 


emergency response plan for my company. 
APELL will be a great help to me in work- 


ing out the plan” Seminar in Bahrain. All industries and___we are working towards the » 
N. A. Khan, Al Jubail Fercilizer Company, relevant government departments 2 implenentale rentas nitie 
"Saudi Arabia. being contacted to formulate a natioga 


plan of APELL.- 
“It is simple and easy to follow. It contains 
the essential steps to carry out APELL” 
G. L. Peralta, National Engineering Center, 
University of Philippines 


Jawad S. Al-Arayed, Chairman, 
Environmental Protection Committee, 
Bahrain 
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crap poco] qa 
política que se seguia ao fim da Pri- . 
*  mavera de Proga, em 1968. Ele pre- 
tende mostrar 3 Havel que sua pró- 
pria eleicáo é a garantia de que a OIJ 
ingressou em novos tempos. Se náo 
obtiver éxito, a sede da OIJ será 
transferida para Bertim. 
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Marcha hacia Plaza Libertad 
en Día Internacional de la Mujer 


La Asociación de Mujeres “ternacional de la Mujer. e Las” organizaciones ea 
La convocatoria señala mujeres llaman a concen. 
que “por una paz verdadera, trarse a partir de las 19 ho- 


ia freyas convocan a ws mar: _Por una vida digna, por tra-. ras en-18 de Julio y Ejido - 
cha el próximo 8 de marzo en” char post 


"Bajo, salud, vivienda y eda- para mar 
conmemoración del Día In- cación, por la no discrimina- hacia la Plaza Libertad, : 
, ción y por los legítimos dere- donde se realizará un acto 
chos de la mujer, marchamos que contará con la seins 
hacia la Plaza Libertad". _ sena proclama. * 
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; Q0es mais dignas para a mulher 
: brasileira. “Precisamos trans- 


oran caso il cu realidade. 
| Amaltes lo pode st ee apilar, 


o plenarinto da Assembiéla Legio 


sileira tem uma tripla jornada de traba- 


- Logo Ro inicio da tarde o grupo fem 
nista Criado Coletiva COmEpou a ence- 
nar mo largo da Prefcitura. Mulheres 
das mais diversas idades desfilavam na 
praca com máscaras de gess0 COMO Se 
estivessem saindo de alguma enferma- 

ría. “A ¡déia é chocar as pessoas. Esta- 


mos mostrando aquilo que acontece 


registro da violéncia 


todos os dias com o espancamento de 
jovens, de idosas e até criangas”, reja- 
tou a eletricitária Janice Antonia Fos- 


cia a gestantes sob forma de curso com 
Pis para cerca de 
50 grávidas. 


SUPLICY — Em Porto 
para a Jornada 
taria Muuicipal de 
loga Marta Suplicy dizia 
ihor que 
Iher. 


gi aa 
da Secre- 
2 sexó- 

que era me 
nio existisse o Dia da Mu- 
“Sio sempre os marginalizados 


02. De 


prat rat 


fher, a mulbes. teme que seu filho se 3 
torne efeminado se fizer tarcías tidas 


como femininas”. 


O día encesrou como uma manifesta- : 


cdo e passeata pela Rua da Praia de 
mulheres trabalhadoras do 


CAPO, 
apojadas por diversas entidades de Via- 
máo. 


BOSA VIVA — O presidente Fer- 
nando Collor comemorou 


e e 


ontem, em . 
Brasil, o Dio Internacional de Me: 


canal 6 pico Ras Viva quese 


maus tratos. A ceriadmia foi real 
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Q Sudamérica Zi d az 
SANTIAGO DE CHILE, 19 mar. (EFE). —-La. !imitrofes y problemas derivados del narcotráfico, —!a capital chilena y Que Integran el senador radical 
Comisión Suramericana de Paz, con sede en San- del desplazamiento de poblución y de los desequili- de Argentina, Alfonso Gass, el ex diputado uruguayo 
tiago, tras estudiar 'a querra del Golfo paraico y sus brios ecológicos. Era Asiaín y el ex ministro peruano Javier Silva 
consecuencias, decidió pedir a cinco ex presidentes Frente a estos riesgos la Comisión, que integran "WEA 

latinoamericanos que promuevan la suscripción de e E También forman parte del comité el secretario 
una declaración de Zona de Paz para la región. distintas personalidades de la región, decidió soltel» p 


: ejecutivo de la Comisión y embajador chileno ante 
“La guerra del Golfo Pérsico puso en evidencia Agr a cinco ex presidenten que efectúen durante... Naciones Unidas, Juan ) 


1991 “por cada país para promover la omavía y los expertos 
la peligrosidad de las conflictos fronterizos como  : 91 ura gra. TP olíticos de Brasil Carios Cardim y de Chile Luis 
causa de los enfrentamientos militares en el mundo dee aración do Zona a dl 


dec ¿dl Aira. ; 
y de ello, no está totalmente libre América del Sur", El objetivo de esta dóriaración es lograr el. Según la propuesta, próximamente los_ex_90- E 
señala en una nota difundida hoy la citada Comisión gOmpromiso de los Estados de no hacer uso de la $ Ly olivia), Raul Alfonsín, 
no gubernamental. 4 verza O amenazar con ella para solucionar los (Arge at Julio María San». 

| organismo indica que a pesar de transcurrir Problemas entre vecinos, - guine, : 


si, JuTo 

tt (Uruguay) y Belisario Betancur (Colombia) 
cincuenta años sin que se registren guerras en ta resolución fue adoptada por el comité ejecu- _yisitarian 795 presidentes y puriementarior ds cada 
Sudamérica, en la zona subsisten graves litigios (Ivo del organismo, que terminó hoy una reunión en país de América del Sur; +0 
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¡AL lgumas informacdes recentes pre- 
figuram o balango geral da guer- 
ra no Golío Pérsico, travada por 28 
países contra o Iraque, sob o comando 
militar dos Estados Unidos, em nome 
das Nagdes Unidas e da paz. Uma co- 
missio da ONU denunciou que o Ira- 
que está *'á beira do Apocalipse” e: 
constatou que os bombardcios aéreos 
fjzeram recuar o país para a era prévin- 
dustrial, privando-o de energia, de 
transportes, de alimentos, de um míni- 
mo de condicóes sanitárias. Segundo o 
general Schwarzkopf, comandante das 
forgas coligadas, 100 mil soldados ira- 
quianos morreram em seis semanas de 
guerra, enquanto os EUA perderam 
apenas 180 homens. O Iraque tem parte 
de seu território sob ocupacio ¡anque e 
está estracalhado pela guerra civil, No 
Kuwait feudal, o veneno da atmosfera 
- agrava a ruína do país. Por toda parte 
os palestinos sio perseguidos. 


, Que pensar dessa guerra sem prece-: 


.. entes na história da humanidade e da 
. pax americana que lhe sucede? Em vez 
de alinhar consideragóes pessoais, cedo 
espaco hoje a um autorizado testemu- 
nho coletivo de profesores e especialis- 
tas brasileiros, resumindo a Declaragilo 
Final do “Encontro para Consultas so- 
bre a Paz no Oriente Médio e a Nova 


Ordem Mundial”, realizado em Brasilia 
de 12 a 15 de marco. 

A iniciativa do Encontro foi da-As- 
sociagio Americana de Juristas e do 
Conselho Federal da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, a primeira representa- 
da por seu presidente, o advogado ar- 
gentino Beinusz Szmukler, e o segundo 
pelo professor Sérgio Muylaert. A reu- 
nido se destinou a recolher opinides e 
sugestóes para um documento o mais 
abrangente possivel. Além da OAB e da 
AAJ, participaram representantes do 
Movimento Internacional de Juristas 
Católicos, Comissáo Internacional de 


- Juristas (observador), Associagáo Inter- 


nacional de Juristas Democratas, 
CNBB, SBPC, Departamento Intersin- 
dical de Apoio Parlamentar, Centro de 
Estudos Avangados Mutidisciplinares e 
Núcleo de Estudos Estratégicos, da 
UnB, e outras entidades, 

A invasáo do Kuwait pelo Iraque — 
assinala inicialmente a Declaragáo — 
provocou um perigo imenso para a paz 
ea seguranga internacionais e-afetou as 
próprias bases do sistema das Nagdes 
Unidas. Assumindo a lideranga da res- 
posta e rejcitando diversas gestóes de 
paz, o presidente Bush obteve do Con- 
selho de Seguranca da ONU a decisáo 
irredutivel de resolver o conflito por 
meío da guerra contra o Iraque, com o 
propósito de alcangar o dominio militar 
permanente da regido pelos EUA. Com 


1 


isso, assegurou o controle das reservas 
petrolíferas, a liquidacio da reserva de 


armamentos, a monopolizacio da * 


maior parte dos contratos de reconstru- 
qlo e deu inicio a uma nova'corrida 
armamentista. A regido serviu ainda 
como campo de provas para armas no- 
vas e mais sofisticadas. 

Os participantes do Encontro ex- 
pressaram “profunda preocupagdo com 
a-assimetria entre a pressa e O excesso 
das sangóes adotadas pelo Conselho de 
Seguranca contra o Iraque, em compa» 


, ragdo com a toleráncia e a retórica com 


que enfrentou outras situagdes de igual 
ou maior it para a paz interna» 
cional”. Consideraram especialmente 
grave a violagdo da Carta da ONU com 
a Resolugáo 678, que pela primeira vez 
autorizou o uso da forca, delegando ao 
governo dos EUA as responsabilidades 
do Conselho. Foi destacada a “absoluta 
falta de controle da ONU sobre a con- 
dugdo da guerra”, o que itiu a 
destruigio sistemática da infra-estrutu- 


ra económica e produtiva do Iraque e: 


do Kuwait, provocando, além da perda 
de milhares de vidas humanas, da des- 
truigdo, da escassez de alimentos e da 
água potável, imensos danos ao patri- 
tio cultural-religioso e ao meio am- 
lente. ; 


Sustentaram os participantes que “é 
chegado o momento de democratizar o 
sistema das Nagdes Unides, afirmando o 


a ES 


principio soberano da igualdade de todos 
os estados, o que requer, entre outras 
coisas, a supressáo do direito de veto 
estabelecido em favor de cinco países e, 
ainda, a ampliagáo do número de mem- 
bros do Conselho de Seguranga e das 
atribuigóes da Assembléia Geral, outor- 
gando a esta a decisio exclusiva sobre o 
uso da forga armada”. Frisou-se, mais, o 
contraste entre a pronta distribuigio de 
bilhdes de dólares por parte dos países 
desenvolvidos, quando. se negam a con- 
ceder qualquer alivio á degradacio das 
condigdes de vida dos bilhdes de pessoas 
que habitam o Terceiro Mundo. 

Foi condenada a propaganda de 
guerra no bojo da informacáo sobre o 
conflito, assim como a censura estabele- 
cida como parte do planejamento da 
guerra, em flagrante violagáo do direito 
dos meios de comunicacio a informarem 
amplamente leitores e telespectadores, 

Reclamaram os participantes o 
cumprimento, pelo Estado de Israel, 
das resolugóes do Conselho de Segu- 
ranca que ordenam a devolucio dos 
territórios ocupados na Faixa de Gaza, 
Cisjordánia e Gol e a internacionaliza- 
cio de Jerusalém; o cumprimento, por 
Israel, das Convengdes de Genebra nes- 
sas áreas; o respeito, por todos os de- 
mais Estados da regido, das fronteiras 
de Israel legitimadas pela ONU; o direi- 
to de autodeterminacáo do povo pales- 
tino; a retirada das tropas sirias e israe- 
É 


a 


rr 


, -— “Juristas sobre a guerra e a paz Tn 


lenses do Líbano, permitindo a 
autodeterminacáo, independéncia, inte- 
gridade e soberania desse país; e a auto- 
determinacáo do povo curdo. 

Para alcangar esses objetivos, os. 
participantes entendem que o meio mais 
adequado é “a convocacáo imediata de 
uma Conferéncia Internacional de Paz 
para o Oriente Médio, com a participa» 
áo de todas as partes envolvidas, inclu- 
sive a Organizacio de Libertagio da 
Palestina, como única e legítima repre- 
sentante do povo palestino reconhecida 
pela ONU e por 130 nagóes". Faz-se 
um apelo ao cumprimento dos propósi- 
tos enunciados na Carta das Nagdes 
Unidas, com a primazia do Direito In- 
ternacional como elemento essencial 
para a convivencia civilizada dos povos 
e dos Estados, No sentido de aperfei- 
goar o Direito Internacional, sugeriu-se 
a criagáo de estruturas jurídicas capazes 
de atuar preventivamente na solucáo 
dos conflitos e controvérsias internacio» 
nais, 

A análise feita em Brasilia deverá ser 
aprofundada na IX Conferencia Inter- 
nacional da Associagáo Americana de 
Juristas, a realizar-se em junho próximo 
em Porto Alegre, com a finalidade de 
contribuir para “a construgio de uma 
Nova Ordem Internacional justa para 
todos os povos e paises do planeta”. 
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— Reunido Prévia da EC0/92 no MÉXICO. 
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Dentro da programacio das Naces Unidas para este ano, 
seráo realizados vários encontros para cuidar da agenda da Il 
Conferéncia da ONU sobre O Meio Ambiente ce o. Desenvolvimento 
(ECO/92), a ser realizada no BRASIL, em junho/92. Desses encontros, 
destaca-se a Conferéncia Regional Preparatóéria da AMÉRICA LATINA e 
CARIBE, que teve lugar na CIDADE DO HÉXICO, nos dias 2 a 7 Mar 9%. 


D evento foi patrocinado pela Comi<csío. Econtmica das: 
Nactés Unidas para a AHERICA LATIMA e o CARIBE (CEPAL) e contou com 
a presenca do Presidente mexicano, CARLOS SALINAS, do Secretário- 
Execut i a £EPAL, GERT ROSENTHAL, e dos Ministros da Economia e 
Helio Ambiente de 44 palíses-membros daquela Ágéncia da ONU, além de 
representantes de organismos internacionaís e multilaterais. 


An 


LA Durante O encontro, a CEPAL apresenton o trabalho “0 
Desenvolvimento Sustentável: Transformací3o Produtiva, Eqiiidade e 
Meio Ambiente”, que analisa a problemática ambiental a partir de una: 
perspectiva económica, situando a defesa da ecologia no centro dos 
problemas do desenvolvimento. 


1 A Conferéncia da CIDADE DO MÉXICO visou a estabelecer 

critérios para os preparativos da ECO/92, assim como vem ocorrendo 
- na EUROPA, ÁFRICA e ÁSIA. Em cada caso, estáo sendo analisadas as 
$ condicóes ambientais do mundo, tendo como refergíncia o ano de 1972, 
¡ quando foi realizada a 1 Conferéncia da ONU. ] 


A 
A y 


A CIDADE DO MÉXICO é uma das mais poluídas do mundo, 
tendo ultrapassado 0 nível tolerável de contaminacáo, para 0 
organismo humano, em 202 dias do ane  passado. Segundo o 
Subsecretário de Ecologia mexicano- SERGIO REYES LUJAN, somente a 
Capital necessita de 2,5 bilhúes de dólares para a implementacáo de 
uma política ambiental capaz de viabilizar a melhoria da qualidade 


e) de vida. 


Portanto, a Conferéncia da CIDADE DO MÉXICO coloccu na 
pauta das discussdes a grave situacáio de grandes Cidades ¡atino-. 
americanas, 0” que pode, concomitantemente, servir de base para a 
revisio da atual política de ocupacáo” dos espacos urbanos e 
demonstrar a necessidade da adocáo de una política de 
desenvolvimento mais consentánea com a preservacáo ambiental. 
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ECONOMIA INTERNACIONAL 


- Proposta da MALÁSIA para a criacáo de um bloco comercial 
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O Primeiro Ministro da MALÁSIA, MAHATHIR  MOHAMAD, 
propós o estabelecimento de um bloco comercial fortemente 
estruturado, composto pelos países do LESTE e SUDESTE ASIÁTICOS. O 
objetivo seria contrapor-se aq crescimento do protecionismo no 
comércio mundial, principalmente com relacío ao livre comércio que 
existirá na AMÉRICA DO NORTE e na Comunidade Económica Européia 
(CEE), que poderá afetar negativamente a econcmia do Terceiro Mundo. 
Afirmou, ainda, que os seis países que pertencem 4 Ássoctiacio das 
Naces do Sudeste Asiático fASEAN) — MALÁSIA, TAILANDIA, FILIPINAS, 
CINGAPURA, BRUNEI e INDONÉSIA — apoiam a idéia de se criar us bloco 
económico do LESTE ASIÁTICO, para que os países menos desenvolvidos 

1) tenhaw uma voz comum contra o tratamento considerado injusto por 
Més parte do Primeiro Mundo. 


A proposta do Primeiro Ministro malaio é apreciada com 
reservas por potenciais membros do pretendido bloco, como JAPAD, 
CHINA e INDONÉSIA - apesar deste último pertencer á ASEÁN —, pois já 
tém um grande intercámbio comercial com os EUA e a CEE. Alén desses 
países, participariam-do pretendido bloco a CORÉIA DC SUL, TAIWAN, 

- HONG KONG, VIETNAM, CAMBOJA e LAOS. 


A intencáo de se criar um bloco asiático vem sendo, há 
algsum- tempo, objeto de análise por parte das estrategistas 
japoneses. No entanto, a intencáo do JAPAÁD nessa questáo seria a de 
moldar e, até mesmo, coordenar o desenvolvimento económico da 
regio, utilizando-se da sua forte expressío económica, a evitar 
que outros paises conduzan tel processo e interfiram nos interesses 
Japoneses. : 


A 


A situacío sugere que a CHINA e a INDONÉSIA náo se 
y empenharío para a criacíáo do bloco comercial asiático, diminuindo os 
atrativos do mercado, o que irá corroborar com o intuito do JAPAÁD. 
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MARCOTRAFICO 


— Reuniño Interamericana sobre drogas. 


Os países membros da Comissío Interamericana para 0 
Controle e Abuso de Drogas (CICAD) estío reunidos em SAN JUAN DEL 
RIO/MÉXICO com o propósito de avaliaren úó progresso alcancado no 
esforco para prevenir o uso de entorpecentes, controlar e reprimir 
o narcotráfico na AMÉRICA LATINA. 


ñ Destacam-se, entre os temas em pauta: o controle de 
substancias químicas utilizadas na elaboracáo de drogas: a repressaáo 


a lavagem do dinheiro proveniente do narcotráfico; = educacáo para a 
prevencáo do uso de drogas; e a mobilizacáo da comunidade para 
erradicar o problema giobal dos estupefacientes. Álénm disso, deverá 
ser eleito o jurista mexicano JORGE CARRILLO OLEÁ como novo 
presidente da comissño, em substituicáo ao argentino 'LBERTO 
LESTELLE. 


A presenca de todos os representantes dos 22 países 
membros da CICAD — ARGENTINA, BAHAMAS, BOLÍVIA, SRASIL, COLOMBIA, 
GUATEMALA, MÉXICO, PANAMA, PERU, EUA, VENEZUELA, CHILE, COSTA RICA, 
REPúBLICA DOMINICANA, EQUADOR, JAMAICA, NICARAGUA, PARAGUAI, 
URUGUAI, CANADA, EL SALVADOR e ANTIGUA-BAREUDA -— demonstra o desejo 
“de se prosseguir na ofeñsiva contra a producáo, o comércio € 0 
consumo de narcóticos, em especial neste subcontinente. 


Entretanto, . é sabido que a questáo das drogas ha 
AMÉRICA LATINA constitui um complexo problema de caráter político, 
económico e social de difícil erradicacñio, haja vista a sua 
magnitude no sistema monetárioe financeiro, especialmente dos 
principais países produtores — COLÓMBIA, PERU E BOLÍVIA. 
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BOLXÍVIA 


— Renúncia do chefe da luta antinarcótica. 
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A recente nomeasáo do coronel da reserva FAUSTINO RICO 
TORO á chefia da Forca Especial de Lluta Contra o Narcotráfico 
(FELCN), principal órgáo de combate Áá producío e ao tráfico de 
drogas na BOLIVIA -— que atua com O apollo da “Drug Enforcement 
Administration (DEA)”, dos EUA —, provocou uma profunda insatisfaciáo 
entre as artoridades norte-americanas que passaram a exercer vários 
tipos de pressño sobre o Governo PAZ ZÁMGRA, inclusive suspendendo a 
ajuda ecoñómica de US5 192,3 milhies para o corrente ano. 


A A A a e 


Em vista Gisso, RICO TORO formalizocu sua renúncia á 
chefia da FELCN, apenas uma semana depois da posse no cargo, e 
compareceu ante uma comissáio lesislativa, onde rejeitou as acusacoes 
sobre repressño política e tráfico de drogas. 


RICG TORO ocupou O cargo de Chefe da Secádo de 
Inteligéncia do Exército, organismo que se tornou repressivo depois 
do solpe de Estado de LUIS GARCIA MEZA, no início da década passada. 


A participacáo de RICO TORO, como membro de um governo 
 autoritário e coníivernte,. com O comércio de drogas, causou ur 
profundo mal-estar no sgoverno norte-anericano que resolveu adotar 
pressses mais radicais, que cuilminaram com a renúncia. . 


Por outro " lado, o Governo boliviano vem recebendo 
críticas sistemáticas dos partidos mais á esquerda no espectro 
politico-partidário, dos sindicatos e de algumas entidades 
classistas contra as atividades norte-americanas, em qualquer 
expressño do Poder Nacional, por considerarem que elas ferem a 
soberania do pais. 


Assim, O Governo do Presidente PAZ ZAMORA, em funcao 
a dependéncia da ajuda económica e militar dos EUA, viu-se impelido 
a ceder as pressies norte-americanas. Esse procedimento poderá 
acirrar a repuisa da oposicáo e de alguns setores da sociedade, a 
tornar viável a pertubacío da ordem pública na BOLÍVIA. 


$ * * * 
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PERU 


= Ácordo bilateral de combate ao narcotráfico. 
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Recentemente, O Embaixador norte-americano em LIMA, 
ANTHONY QUAÍITON, deciarou que os EUA e o PERU firmardo um acordo 
“¿bilateral de combate ao narcotráfico nos próximos dias, o qual 
preve, paralelamente ao uso de medidas de forca, o fomento de 
programas económicos alternativos para as regiñes produtoras da 
folha de coca. 


A celebracío de tal acordo pode ser considerada uma 
relativa vitória do Governo ALBERTO FUJIMORI, visto sue os EUA Já 
passam a considerar os aspectos sócio-económicos para Oo tratamento 
da- questáo, antes ¡gnorados. fo mesmo tempo, permite ao PERU 
assegurar 0 “status” de país colaborador com os interesses .norte- 
americanos, no que se refere ao combate ao narcotráfico, fato que, - 
em ontras palavras, significa que LIMA terá o apoio de WASHINGTON 
para normalizar suas relacóes com a comunidade financeira 
internacional e que as exportacóes peruanas náo sofreráo retaliardes 
no mercado norte-amer icano. 


Entretanto, deve ser mencionado que 0s suportes 
financeiros desse acordo sáo insuficientes para se estabelecer 
programas alternativos eficientes ou, até mesmo, solucñes que apenas 
privilegiem medidas de forca, uma vez que o narcotráfico no PERU 
está ligado a complexos fatores de influéncia, que váo desde a 
crescente pauperizacáo sócio-económica do país ao ¡incremento da 
atividade guerrilheira. i 


: Dessa forma, pode-se prognosticar que 0 mencionado 
acordo náo trará profundas modificacies para o quadro atualmente 
conformado pela atividade narcotraficante no PERU. Ao que parece, 
essa atividade somente se retrairá quando a demanda por cocaína no 
mercado internacional, do qual o norte-americano detém significativa 
quota, for retraída. Isso, porén, náo se visualiza acontecer a. curto 
e médio prazos. 


*x 
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O Presidente GEORGE BUSH envionu, recentemente, ao 
Congresso uma proposta legislativa no sentido de ¡implementar o 
programa "Iniciativa para as Áméricas” em seus aspectos relativos há 
criacáo de um fundo de investimento, reducáo de dívida e protecáo 
ambiental. 


Na realidade, a decisñdo norte-americana é uma mera 
repeticáo da ¡iniciativa tomada em 14 Set 96, dentro do contexto do 
Plano BUSH, anunciado em 27 Jun 90, mas que nío chegou a ser 
apreciada pelo Congresso durante a legislatura passada, a qual 
esteve bastante conturbada pela votacáo do orcamento do ano fiscal 
90/79. 


Cabe observar que o Conflito do GOLFO PÉRSICO e os 
entendimentos finais da Rodada Uruguai do GATT contribuíram para 0 
desvio das atencóes do Governo norte-americano, Prejudicando 
qualquer decisñdo mais objetiva a respeito da efetiva ¡mplementacio 
do programa. Nesse contexto, até mesmo a visita do Presidente BUSH a 
alguns países da ÁMERICA DO SUL, inclusive ao BRASIL, em Dez 90, 
pouco acrescentou a intencñío declarada, fato que mereceu críticas e 
-ressalvas quanto as perspectivas favoráveis da "Iniciativa para as 
Américas”. 


Assim sendo, a reapresentacáío da proposta nos nesmos 


termos — sem hada a acrescentar objetivamente e com as  mesmas 
condicionalidades - tende a tornar-se inócua em comparacáo com as 
necessidades e dificuldades dos países lat ino-amer icanos e 
caribenhos potencialmente enquadrados nos benefícios. 


* * ix 
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— Escalada das agoes guerrilheiras e mudancas na política de 
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As aces da guerrilha se intensificaram ns últimos 
meses na COLGMBIA, depois que as Forcas. Armadas atacaram a 
lJocalidade de CASA VERDE, principal base rural das Forcas Ármadas 
Revolucionárias da Colómbia (FARC), no DEPARTAMENTO DE METAN, em 9 
Dez 90. Desde entáo, as aces terroristas vém incidindo dCiretamente 
sobre a  infra-estrutura económica colombiana -— precisamente nos 
setores petroljfero, energético, de transporte e de comunicacdes -—. 
causando prejuízos que podem chegar a mais de 590 biihies de pesos 
colombianos. 


Com o intuito de dar seguimento 32 política de 
pacificacáo nacional, em vista dos poucos resultados obtidos até 
entáo, O Governo GAVIRIA anuncion a adocáo de novas medidas, com 0 
que pretende conter a violéncia da guerrilha. 


. Neste sentido, decretou novos impostos para. 
financiar as aces des Forcas Ármaúas contra au subversdo e 0 
terrorismo, e anuncion a disposicio de iniciar conversapóes -—- sem 
condicdes prévias — com as Forcas Ármadas Revolucionárias da 
Colómbia (FARC) e o Exército de Libertacio Nacional (ELN). 

A ñ 

Em resposta Áá proposta oficial, a Coordenador ia 
Nacional Guerrilheira Simón Bolívar (CNGSB), organizado que 
congrega as FARC, o ELN e uma faccáo dissidente do Exército Popular 
de Libertacíio (EPL), anunciou que está disposta a iniciar un diálogo 
direto com o governo e um acordo bilateral de cessar-fogo, ben como 
deixou claro a  intencíáo de incorporar-=se A Assembléia Nacional 
Const ituinte. 


E Á mudanca na políti.a de diálogo do 3governo — sem 
exigir ur cessar-fogo unilateral - com as organizaqdes 
guerrilheiras, num mómento em que a ordena pública encontra-se 
gravemente alterada, deixa claro que as Ooperardes militares 
desencadeadas para proteger a infra-estrutura económica € 20 MESMO 
tempo repelir os guerrilheiros náo eram suficientes e que Oo soverno 
ndo estava preparado para esta ofensiva. 


: Assim, a nova postura do Governo GAVIRIA -— ao 
fortalecer as Forcas Ármadas e propor o diálogo - derrota a vontade 
política em realmente promover a pacificacío do país, quer seja pela 
via-pacifica ou pela via-armada. 


* * * 
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Em 04 Mar 91, o Presidente ÁAYLUIN di j 

5 , ¡vulcgon ao 
relatorio elaborado pela Comissáo Verdade e Reconcilizco Peon 
contendo a verdade oficial” acerca dos crimes contra os a 
humanos praticados na vigéncia do Governo militar 


direitos 


Simultaneamente, O Presidente anunciou as resolucdes 
propostas para a questío, que '¡incluem uma reparacíáo woral e 
financeira ás vítimas e familiares; peticáo 2» Suprema Corte para que 
agilize os processos pendentes; investigacio, nac obstante a Lei de 
Anistia de 1978, de todos 0s Casos, especialmente Dos de 
desaparecimento; e solicitacío e ordem ás Forcas Armadas para que 
cooperem nessas investigados. Ademails, O Governo fará esforcos no 
sentido da aprovacáo de leis que venham a evitar a prática de novos 
crimes dessa natureza, alén de criar mecanismos fiscalizadores dos 
direitos humanos no país. 


D fato vem repercutindo intensamente junto a sociedade 
chilena, porquanto relaciona os diversos crimes cometidos no antigo 
Governo, a incluir atos de tortura, morte e desapareéecimento de 
pessoas. Ádemais, a CVR responsabiliza pelos crimes as Forsas 
Armadas chilenas, especialmente o Exército, além de civis, estes sob 
pretextos políticos. 


. 


Assim sendo, as faccdes radicais do país té£m 
manifestado seu desagrado, por considáerar que as resolug0es 
anunciadas náo atendem as suas expectativas. Segmentos da esquerda, 
notadamente (O. Partido Cemunista, questionam a náo divulgacdo dos 
nomes dos criminosos, para os quais exigem rigorosa punicio. Além 
disso, há setores, inclusive do próprio Governo, que passaram a 
exigir a renúncia do General PINOCHET do cargo de Comandante-em- 
Chefe do Exército, sob o argumento de que ajudaria o processo de 
reconciliacáo dos chilenos. 


O pedido de renúncia, por sua vez, foi rejeitado pelo 
Exércite, conde un Conselho de Generais redigiu manifesto de 
irrestrita solidariedade a PINOCHET, além de cualificar como graves 
as pressñdes vertidas contra sua permanéncia no referido cargo. Para 
esses militares, atitudes desse tipo "refletem o desconhecimento da 
institucionalidade vigente e atentam contra o espirito de 
reconciliacío expresso pelo Presidente AYLWIN, ao qual adere a 


 - . . 5 

CO 2 maioría dos chilenos” . 

cc Ni ; ; 

roy ps pa . pa 

us Do lado dos partidos políticos com representacao no 

ES Congresso Nacional, inclusive os de oposic3a, bem como de outros 
segmentos da sociedade chilena, cbservou-=se reacoes bastante 


favoráveis Á proposta governamental, considerada prudente e€ que 
reúne, portanto, 25 condicdes nacessárias a reconciliacao do pats, 
bem como da consolidacáo de sua transicao democratica. 


e 


E Com isso, em que pese as pressies por solucdes 
radicais, o Governo dispúe de respaldo político para implementar as 
medidas propostas. Á divulgacáo da “verdade oficial” e o pedido de 
perdio feito por AYLWIN a nacio, em nome do Estado, constituem 
elementos de reflexáo para os diversos seguentos representant ivos da 
sociedade chilena, os quais contribuiram, em maior ou menor grau, 
conforme se gdepreende do relatório da gue: para a ocorréncia dos 
aludidos crimes. Ó ñ + 
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GUATEiRAL 


- Guerrilha propóe reducío do Exército. 


A A e € O A A 


Recentemente, o Presidente da GUATEMALA, JORGE 
SERRANO, ratificou sua intensgáo de reiniciar. o processo de paz com a 
Unidade Revolucionária Nacional Cuatemalteca (UFNG), para por fim a 
uma guerra de 39 anos, que já provocou a morte de mais de 120.000 
pessoas e a estagnacío da economia dasuele país. 


No ano passado, a 60URNG— efetuos uma rodada de 
conversactes com diversos setores da sociedade e reconkeceu a. 
necessidade de por fim ao conflito armado. pesar de mostrar-se 


disposta a abandonar as armas, a guerrilha continua praticando ares 
de sabotagem e terrorismo. Ássim, mais uma vez, a URNG: deverá 
reunir-=se com representantes governamentais. No entanto, o governo 
enfrenta a resisténcia do Exército, que níáo aceita dialogar com a 
guerrilha sem que haja un cessar-fo90. 


Para dificultar mais ainda essa situacio, em 02 Mar, 
a ÚURNG  ¡informou que os temas de desmilitarizacioe a reducáo do 
Exército seríam os aspectos fundamentais nas negociaries de paz Com 
o Governo. O Exército considerou tal proposicio indiscutiível. 


A proposta de desmiiitarizacio e reducío do Exército 


'pogerá ser um obstáculd ao processo de negociacio de paz entre 


Governo, Exército e guerrilha. Se, por um lado, o Exército torna-se 
intransigente quanto a um diálogo com a guerrilha, .por outro, a URNG 
também nño tem feito esforcos efetivos nesse sentido, uma Vez que 
coloca como fundamental para o inicio das negociacies as propostas 
rechafadas pelo Exército, acirrando, ainda mais, o clima hostil 
entre aquele forca e a guerrilha. E 


* * * 
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— Ámeaca a democracia. 
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A posse da ex-sacerdote simpatizante da Teologia da 
Libertacáío JEAN SERTRAND ARISTIDE, O primeiro Presidente livremente 
eleito nos í87 anos de independéncia do HAITI, nío remove as 
inquietudes quanto ás perspectivas da democracia no país. Setores 
conservadores norte-americanos, em recente abordagem crítica da 
situacáo interna haitiana, chegam a viabilizar O surgimento de outra 
CUBA. 


Com efeito, existem indicios do encaminhamento para um - 


regime hostil aos EUA. Dentre eles destacalr<ee: a feta de a z3overne 
náo demonstrar, até agora, compromisso com a democracia e disposicdo 
a cooperar com a política económica e de sesuranca norte-amer icanas; 
o compr onet imento de colaboradores governamentais de maior 
infliuéncia com a ¡ideología socialistas a criasío pelo partido 
oficialista de milícias, denominadas Comit£s de Vigiláncia, para se 
oporem a oposigáo política, a imprensa, Aa propriedñade privada e aos 
interesses enpresariais; e o fato de CUBA vir recebendo militantes 
do FNCD para treinamento político. 


Ás relactes entre os dois países passaram a declinar 
desde a recusa do Presidente eleitca em condenar seus partidários 
pela reacóo violenta que se sucedeu ao frustrado aolpe dos 


“remanescentes do “regime Duvalier” contra sua »0s5€. Ácrescemose a 


isso as expectativas quanto a prioridade atribuída ao estreitamento 
das relacp%es bilaterais com governos sociais-democráticos ou afins e 
as possibilidades abertas a Teolosia da Libertacio, para que possa 
se converter em un opc3o política. 


Os temores náo sío infundados. O indiscutivel apoio 
popular ao atual GSoverno, da ordem de 70% dos votos válidos na 
eleicáo de 16 Dez último, o amplo respaldo internacional assegurando 
a posse e hipotecando apoio a trans'cáo pela via democrática, a nova 
atitude das Forcas Armadas sufocando O go0ipe de Estado e a 
reorganizacio do Álto Comando militar permitem a0 Presidente 
ARISTIDE impor sua autoridade. 


Politicamente, O país vive uma situacio transitória, 
de vez que se espera por eventos.concretos para definir a linha de 
atuacío ygovernamental. ño longo do tempo, o país jamais passou por 
qualauer experiéncia parecida com a democracia. falta uma cultura na 
consciéncia nacional que favoreca o comportamento democratico, Capaz 
de anular a penetracio do marxismo-cristáo e esvaziar 0s sent ¡mentos 


ant inorte-amer jcanos. > 


Diante desses fatos, no será fácil a trajetória da 


democracia no HAITI. O círculo dos colaboradores mais chegados ao| 


Presideite ARISTIDE náío parece oferecer propostas viáveis para 0 
atendimento das aspiracdes populares e consequente solucdes dos 
problemas nacionais -. Podendo, portanto, reimplantar O culto da 
personalidade que caracterizou os governos passados ou motivar uma 
intervenc3o estrangeira. 
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A.- ARGENTINA 
1.- FACTOR POLITICO 
- LA CAUSA POR LAVADO DE NARCODOLARBS 000 
- La Jueza Federal MARIA SERVINI de 


3 

| l.- AMERICA DEL SUR 
| 
: 


sión preventiva del ex funcionario del Gobierno (e integrante del 
círculo de amistades del Presidente MENEM) MARIO CASERTA, por presun 
ta vinculación con el caso de lavado de dinero, denunciado pública-- 
mente por primera vez por la revista española CAMBIO 16. CASERTA fue 
Sub Secretario de SERVICIOS PUBLICOS y Director de RECURSOS HIDRICOS. 


Cuando fue públicamente denunciado (2 de marzo), era vice Presidente 


| 
| 
| 
| 
segundo del peronismo bonaerense y titular del CONSEJO FEDERAL DE -- 
AGUA POTABLE, cargo al cual renunció el 20 de marzo. Junto con CASER 
O TA fueron denunciados los también funcionarios gubernamentales y fa- 
miliares políticos del Presidente, AMIRA YOMA (Secretaria de Audien- 
cias del Dr. MENEM) y KARIM YOMA; así como también el funcionario gu 
bernamental y ex esposo de AMIRA YOMA, 1BRAHIN AL IBRAHIN. Es de des 
| tacar que KARIM YOMA e IBRAHIN AL 1BRAHIN, al día de la fecha han re 
nunciado a sus cargos. 
- INTERVENCION DEL PODER JUDICIAL DE CATAMARCA 
- El Presidente MENEM ordenó el día 4 de abril, la inter-- 
vención federal al Poder Judicial de la provincia de CATAMARCA, desig 
nando para ejercer la intervención, al Dr. PEDRO AQUINO, un ex aboga 
do de la ex Presidente MARIA ESTELA MARTINEZ de PERON. La interven-- 
ción fue dictada en momentos en que se agudiza el descontento popu-- 
lar por las demoras de la justicia en hallar a los responsables del 
crimen de MARIA SOLEDAD MORALES, una adolecente que murió por una so 
bredosis de cocaína. El Juez que atiende la causa en esa provincia, 
JOSE VENTIMIGLIA, había dispuesto la detención de GUILLERMO LUQUE, hi 
jo del Diputado catamarqueño ANGEL LUQUE (PJ). Este Juez, que es el 
sexto que actúa en la causa, ha manifestado su malestar por la fal- 
ta de colaboración de las autoridades catamarqueñas para hallar al - 
culpable del crimen. La intervención es a los efectos de proceder a 


la reorganización del Poder Judicial de CATAMARCA. 
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FACTOR MILITAR 


INCORPORACION DE CONSCRIPTOS 

- El Ejército incorporará este añol sólo 3.000 cons 
para cumplir con el Servicio Militar, por lo que tendrá en actividad 
a dos Oficiales y ocho Suboficiales (personal con jerarquía superior 
a cabo) por cada soldado. Este ingreso significa la incorporación me 
nor desde que se estableció el Servicio Militar Obligatorio en 3901. 
Es de destacar que tanto la Armada como la Fuerza Aérea, Incorpora-* 
ron 5.000 conscriptos respectivamente. El Ejército, que cuenta con - 
6.000 Oficiales y 24.000 Suboficiales, requiere de 100.000 soldados. 
Con una incorporación de 40.000 tendríauna capacidad operativa míñima. 

- MILITARES DETENIDOS POR HECHOS DELICTIVOS 

- El Jefe del Batállón de Arsenales 601 "DOMINGO VIEJOBUE- 
NO'', de MONTE CHINGOLO, Coronel LUIS PEREIRA, fue detenido por la -- 
Justicia Federal y relevado de su cargo, acusado de participar en -- 
una banda de asaltantes de ruta. Luego de prestar declaración, reco- 
noció su culpabilidad en los hechos. Por este mismo caso, también es 
tán detenidos, el Suboficial Mayor MIGUEL PINAZZO y cinco civiles. - 
Paralelamente, el Jefe del Estado Mayor del Ejército, Tte.Gral. B0N- 


NET, le inició sumario al Coronel OSCAR SAN MARTIN, por presunta i¡in- 


fracción al decreto que reglamenta la legislación sobre los automoto 


res. El Coronel SAN MARTIN estaría relacionado con la tenencia de au 
tomotores con documentación adulterada y la justicia civil está rea- 
lizando investigaciones por este caso. 
3.- CONCLUSIONES 
- Los hechos de corrupción que han cobrado notoriedad pú-- 
blica, indudablemente están teniendo una importante repercusión. políti- 
ca. La investigación que se realiza por el lavado de dólares, afecta 
al Gobierno en la medida que involucra a funcionarios y a allegados 
al Presidente. El tema de la inacción :judiciál en CATAMARCA involu- 
cra prioritariamente ál Góbierno provinciál-peronista.' Además, áhora 
surgen hechos delictivos que comprometen a integrantes de las FF.AA.- 
- La corrupción, en sus diferentes grados, aparece como un 
problema que se ha generalizado y que afecta directa o indirectamen 
O3. 
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te al Gobierno, 


- En virtud de esto, se aprecia laliñtención del Gobierno 


por intermedio de algunos hechos (renuncia de Funcionarios involucra 
dos e intervención del Poder Judicial de CATAMARCA) de atemperar los 
efectos negativos de la situación, dejando la sensación de que, ta] 
como fue prometido en muchas oportunidades, se ha comenzado 3 actuar 
contra la corrupción. 

- La perspectiva de la baja incorporación de conscriptos - 
en el Ejército, agrava Jos problemas existentes en esa Arma y elimi- 
na prácticamente su capacidad operativa. Se destaca asimismo que la 
incorporación en la Armada y la Fuerza Aérea, idéntica a la del año 
anterior, ubica a estas Fyerzas en una mejor posición que el Ejérci A 
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| B.- BRASIL 
! l.- FACTOR POLITICO 
a.- PROYECTO DE RECONSTRUCCION 


El 15 de marzo próximo pasado, el Pte. COLLOR lanzó 


el ' Proyecto de Reconstrucción Nacional '" , propuesta de E 
acciones del Gobierno de corto, mediano y largo plazo. Será enviado 
al Congreso Nacional para su aprobación,siendo en definitiva este Ór 


gano el que decida el destino del mismo. 


Las propuestas que figuran en el proyecto son referente a: reforma 
tributaria y agraria, infraestructura nacional, tecnología, educa - 
ción, medio ambiente, salud, vivienda , saneamiento básico y apertu 


ra del:mercado al capital extranjero. 


b.- CAMBIO EN El GABINETE MINISTERIAL 

| DO E! Ministro de Infraestructura OZIRES SILVA presen- 
tó renuncia a su cargo, siendo sustituido por EDUARDO TE(XEFRA, el 
que se desempeñaba desde octubre como Pte. de PETROBRAS y con ante- 


rioridad integró el Equipo Económico de Gobierno. 


os 


c.- FORMACION DE BLOQUE DE IZQUIERDA EN EL CONGRESO 
Los partidos de ¡izquierda con representación en el 
Congreso (PARTIDO TRABALHISTA, PARTIDO DEMOCRATA TRABALHISTA, PARTI 


DO COMUNISTA DE BRASIL, PARTIDO COMUNISTA BRASILEÑO y PARTIDO SOCIA 


respectivamente) están tratando de formar un bloque de oposición al 


( 


1 
| LISTA BRASILEÑO - los dos primeros liderados por'"'LULA' y BRIZOLA - 

gobierno y lograr que se les una el PARTIDO DE LA SOCIAL DEMOCRACIA 

BRASILEÑA y el PARTIDO POR EL MOVIMIENTO DEMOCRATICO DE BRASIL. 
| d.- NUEVO PRESIDENTE NACIONAL DEL P.M.D.B. 
| El ex gobérnador de SAN PABLO, ORESTES QUERCIA, fue 
nombrado , durante la realización de la convención nacional del par 
| tido llevada a cabo a fines del pasado mes, presidente "nacional - 
del PARTIDO POR .EL MOVIMIENTO DEMOCRATICO DE BRASIL (P.M.D.B.) por 
un período de dos años y candidato a la presidencia de BRASIL en 
la elecciones de 1994. 

2.- FACTOR SICOSOCIAL 
- FINALIZACION DE LA HUELGA DE PETROBRAS 
Después de más de 2h días finalizó la huelga que es- 

taban llevando a cabo los funcionarios de 11 refinerías del país. La 
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gado de juzgar la misma) les concediera ninguna de sus reclamaciones 
La huélga de referencia ocasionó un perjuicio de U$$150 millones de- 
bido a que hubo que importar derivados de petróleo para el consumo 
interno del país. 

3.- FACTOR ECONOMICO 

- POSIBLE ACUERDO DEL B.1.D. CON BRASIL 
EE.UU. estaría presionando a los restantes integrantes 

del Grupo de los 7(CANADA, FRANCIA,ALEMANIA, JAPON, INGLATERRA e ITALIA) 
para que apoyen un bloqueo a los pedidos de crédito que BRAS!IL reali- 
ce durante la reunión anual del B.!l.D.que se hará en NAGOYA(JAPON) e) 
día 7 de los corrientes. 

h4.- CONCLUSIONES 

- El Proyecto de Reconstrucción Nacional tiene como fina 
lidad completar el PLAN COLLOR 1| para lograr el desarrollo socioeco 
nómico prometido y el lanzamiento ¡internacional del país. 

- El nombramiento de EDUARDO TEIXE!IRA como Ministro de - 
Infraestructura refuerza la posición de la Ministro de Economía en - 
el Gobierno, dada su colaboración en la elaboración de los planes e- 
conómicos anteriores. 

- Laoposición trata de organizarse a fin de controlar - 
al gobierno desde el órgano legislativo. Por ello es que, además, es 
tá tratando de que tanto el P.M.D.B. como el PARTIDO DE LA SOCIAL - 
DEMOCRACIA BRASILEÑA se les una, oponiéndose a la actividad del Pte. 
COLLOR que se reúne con líderes y gobernadores de la oposición a fin 
de lograr acuerdos que le permitan mayor libertad de acción. 

- El nombramiento de ORESTES QUERCIA como Presidente del 
P.M.D.B. a nivel nacional y como candidato a la Presidencia de la - 
República tiene como cometido el lograr la unificación y mejor fun.- 
cionamiento del Partido, aunque presenta la desventaja del desgaste 
que puede sufrir su imagen como candidato a la presidencia de BRASIL. 

- El Gobierno salió fortalecido de su enfrentamiento con 
los trabajadores ya que el SUPREMO TRIBUNAL DEL TRABAJO volvió a con 
siderar, como en casos anteriores, abusiva la huelga que juzgaba. 

- Las dificultades del país para obtener nuevos préstamos 
puede obedecer a dos causas: por un lado el inclumplimiento en el pago de 
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los intereses de la deuda externa durantd4 1990 y por otra parte po 
dría estar motivado por una reacción de EE.UU. ante la posición de 


BRASIL durante la Guerra del GOLFO PERSICO. 
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1.- FACTOR MILITAR 
a.- DIFERENCIAS EN LAS FUERZAS ARMADAB 
- Luego de la reunión del CONSEJO[| DE SEGURIDAD 
llevada a cabo el día 27 de marzo, el EJERCITO y la MARINA dieron a 
conocer su posición sobre el informe RETTING, comisión de 8 miembros 
de diferentes tendencias políticas, referente a las presuntas viola 
ctones de los DERECHOS HUMANOS, criticando el contenido del mismo. 
Anteriormente la FUERZA AEREA y el Cuerpo de CARABINEROS habían ex- 
presado su conformidad con dicho informe. 
b.- ATENTADO TERRORISTA 
- Desconocidos asesinaron al Senador JAIME GUZMAN de la 
UNION DEMOCRATICA INDEPENDIENTE (UDI). El mencionado político, ¡ideó 
logo del régimen del Gral. PINOCHET, fue atacado cuando salía de la 
Universidad Católica donde era profesor. El Ministro del Interior - 
ENRIQUE KRAUSS anunció la creación de una unidad antiterrorista y - 
la designación de un Juez especial para investigar dicho atentado. 
Si bien el Pte. PATRICIO AYLWIN responsabilizó a sectores de extre- 
ma izquierda por el atentado, hasta el momento ninguna organización 


terrórista ha reivindicado dicha acción. 


2.- CONCLUSIONES 


- El tema de los DD.HH. continúa siendo el de mayor preo 


cupación del gobierno chileno y de las FF.AA. del fpáís. Se considera 
que las discrepancias en torno al tema dentro de las FF.AA. fortale- 
ce políticamente al gobierno. Sin embargo el asesinato del Senador 


GUZMAN replantea el tema del terrorismo, lo que obviamente permitirá 


a los sectores de las FF.AA., más ¡identificados con el Gral. PINOCHET, 


insistir sobre la necésidad de implementar enérgicas medidas contra 


el rebrote subversivo. Si el gobierno adopta medidas específicas con 


tra la subversión, podría compensar el efecto negativo del Informe 


RETTING sobre las FF.AA.. 
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| D.- PERU 
| 1.- FACTOR POLITICO 
a.- RENUNCIA MINISTRO DEL INTERPOR 
- El Ministro del 
| RADO FOURNIER, renunció a su cargo siendo sustituído por el Gral. vic 
| TOR MALCA VILLANUEVA que se desempeñaba como jefe de la Primera Re=- 
gión Militar con sede en PIURA al norte del país. La renuncia del Gral. 
| (R) ALVARADO FOURNIER fue motivada por crecientes críticas a su ges- 
| tión por parte de legisladores y por su ineficacia para contrareestar 
| Já actividad subversiva 
| 2.- FACTOR SICOSOCIAL 
| a.- PAROS EN EL SECTOR SALUD 
| - Los hospitales : estatales estan prestando una 
¡HU atención sumamente precaria como consecuencia del paro que afecta al 
ee, 
sector y que involucra a cinco mil enfermeros, situación que se agra- 
] va ante el incremento de la epidemia de cólera. 
3.- CONCLUSIONES 
- La nueva modificación en el Gabinete Ministerial 
continúa evidenciando la inestabilidad política del Gobierno. De to- 
más enérgica en la lucha antisubversiva al designar a un militar en 
actividad en la cartera de Interior. 
- El paro que afecta al sector salud contribuye a 
S deteriorar la situación sicosocial del país, situación agravada por 


Hl 
das maneras el Pte. FUJIMOR!| aparentemente procura buscar una línea 
: - 

| el rebrote del cólera. 

| 

] 

| 
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Y ANEXO "ALFA" 
ACTUALIZACION DE LA SITUACION 
| EN LA UNION SOVIETICA 
i (DEL 14FEB91 AL O7ABR91 
| l.- FACTOR POLITICO 
- El Presidente del Parlamentd. de. Ja. FEDERACI! 
| BORIS YELTSIN, solicitó la *"dimisión inmediata' de GORBACHOV, al - 
que acusó de conducir al país hacia una dictadura y de tener como 
principal objetivo la concentración de poder personal. El Soviet - 
Supremo reprobó' la actitud de YELTSIN por 280 votos a favor y 31 - 
| en contra. 
| - El 3 de marzo tienen lugar referéndums en LETONIA y 
| ESTONIA. En LETONIA (54% letones y 33% rusos) triunfó la posición 
e: independentista por un 80%. En ESTONIA (65% estonios y 282% rusos) 
venció el separatismo por un 75%. 
- El Soviet Supremo de la UV.R.S.S. aprobó el nombra-- 
: miento de un nuevo Consejo de Seguridad presentado por GORBACHOV. 
| Este cuerpo del Ejecutivo estará destinado a asesorar al Presiden- 
te en cuestiones de política interior y exterior. 
| - El proyecto del Tratado de la Unión, al que YELTSIiN 
se opone, concede una mayor autonomía a las Repúblicas, al permi-- 
tir las relaciones diplomáticas y comerciales directas con Estados 
extranjeros. Se establece que las decisiones sobre política exte-- 
a 


rior, defensa y elaboración del presupuesto nacional, seguirán - 
siendo centralizadas por el KREMLIN 

- El 17 de marzo se llevó a cabo el referéndum nacio- 
nal propuesto por GORBACHOV. La pregunta que se formuló. es la si-- 
guiente: "¿Considera indispensable el mantenimiento de la Unión de 


las Repúblicas Socialistas Soviéticas, en tanto que federación re 


novada de Repúblicas soberanas de iguales derechos, en la que se-- 
rán plenamente garantizados los derechos y libertades de los hom- 
bres de todas las nacionalidades?". Las cifras oficiales de los re 


sultados finales fueron: 
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REPUBLICAS PARTICIPACION 


FEDERACION RUSA 


UCRANIA 


BIELORRUSIA 


UZBEKISTAN 


KAZAJSTAN 


AZERDBAIJAN 


KIRGUIZIA 


TADZiKISTAN 


TURKMENIA 97,1 


LITUANIA, GEORGIA, ARHENIA 


(No participaron: LETONIA, ESTONIA, 


y MOLDAVIA) 


- Simultáneamente al referéndum, en la FEDERACION RU- 
SA el 69,85% de los electores votó a favor de la instauración de - 
un régimen presidencial elegido por sufragio universal. 

- El Soviet Supremo de la U.R.S.S. emitió una resolu- 


ción que establece que "los resultados del referéndum son definiti 


ti br 
.. 


vos y tienen fuerza obligatoria en todo el territorio, incluyendo 
las Repúblicas que se negaron a organizarlo". 

- El 31 de marzo tuvo lugar el referéndum en GEORGIA, 
triunfando por abrumadora mayoría la posición independentista. 

- Se llevó a cabo en la FEDERACION RUSA una reunión - 
extraordinaria del Congreso de Diputados. El Secretario del PARTI- 
DO COMUNISTA de esta República, IVAN POLOZKOV, indicó que "este no 
es el momento para pedir la dimisión de YELTSIN'", en lo que consti 
tuyó un severo golpe para los elementos más conservadores que ha-- 
bían convocado al Congreso con la intención de promover la des- 
titución de YELTSIN. La convocatoria para la realización de la pri 


mera elección presidencial directa será el 12 de junio. 
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- Por 607 votos a favor, 228 e 


ec MÍ ARA 


a lord 
ciones, el Congreso de Diputados de la FEDERACION RUSA aprobó una 


resolución que le da a YELTSIN la facultad de gobernar por decreto. 
El 21 de abril dicho Congreso votará las enmiendas constituciona-- 
les requeridas para la creación del cargo presidencial. 
11.- FACTOR ECONOMICO 

- Entró en vigor el 2 de abril el aumento de los pre- 


cios en más de un 60% previsto ya desde hace tiempo. Las autorida 


des expresaron que esta medida aliviará la enorme carga que los - 
subsidios estatales implican para el presupuesto gubernamental y 
estimulará la producción. Los precios de la leche se duplicaron, 
los de la carne se triplicaron y los del pan se cuadriplicaron. - 


También se incrementaron entre un 250% y un 1.0003, artículos co- 


y mo refrigeradores, zapatos y ropa en general. 
- Se dio un importante paso hacia la convertibilidad 
ñ de la moneda, cotizando oficialmente el dólar a 27,6 rublos, con 
lo que la nueva cotización se aproxima a la aplicada en las opera 
ciones del mercado negro. 
111.- FACTOR MILITAR 
- El 22 de febrero próximo pasado, el día del Ejérci- 
to soviético, tuvo lugar una manifestación en respaldo a las FUER 
ZAS ARMADAS, en la que participaron más de 300.000 personas. En - 
el acto central se expresó que: "es imprescindible defender la in 
tegración de la UNION SOVIETICA como Estado federado y contra los 
"Separatistas', subrayando que ''nunca la historia perdonaría la - 
desintegración del país formado durante siglos'. 
IV.- FACTOR SICO-SOCIAL 
- En lo que va del año se han registrado por lo menos 


tres importantes manifestaciones en MOSCU a favor de BORIS YELT-- 


A A A A A O a pe me 


SIN. La última de ellas tuvo lugar el día 28 de marzo; en dicha - 
oportunidad unos 50.000 agentes policiales fueron desplegados pa- 
ra evitar que unas 500.000 personas llegaran hasta el Kremlin. 

- Continúa la huelga de los mineros iniciada el 1%? de 


marzo en RUSIA y UCRANIA y que posteriormente se fue extendiendo 


i a otras regiones del país y en la que participan unos 600.000 obre 
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ros. Estos reclaman mejoras en el abastecimien 


O 
rios, la renuncia de GORBACHOV y del Parlamento, así como también 


la transferencia del poder al Consejo de la Federación. El día 4 
de abril GORBACHOV mantuvo una reunión con una delegación de mine 
ros llegando a un acuerdo sobre salarios: en el plazo de un año - 
se duplicarán las remuneraciones, a cambio de esto las autorida-- 
des recibieron la promesa de que se quintuplticará la producción - 
carbonífera anual. En lo que respecta a los reclamos políticos, - 
el Primer Mandatario le comunicó a:la mencionada delegación, que 
no tiene intenciones de renunciar a su cargo. 

- Un importante sector de la industria de equipos pe 
troleros y maquinaria pesada se sumó a la huelga de los mineros. 

- Trabajadores de BAKU (AZERDBAIJAN), donde se fabri- 
ca un 60% de los equipos de perforación, decretaron una huelga  - 
por mejores salarios y en reclamo de la renuncia del Gobierno co- 
munista. 

V.- CONCLUSIONES 

- BORiS YELTSIN, que se ha transformado sín duda en - 
el político más popular del país, es considerado por muchos sovié 
ticos como el único dirigente capaz de llevar adelante las refor- 
mas que conduzcan al país hacia una democracia. En contraposición 
GORBACHOV con su '"perestroika'", pretende reestructurar el siste- 
ma comunista. Para mantenerse en el poder YELTSIN busca el apoyo 
popular, mientras que GORBACHOV usa el respaldo del Estado. 

- El aspecto más significativo del abrumador triunfo 
de la propuesta separatista en LETONIA, ESTONIA y GEORGIA, es que 
también votó a favor del Si la numerosa población rusa y de otras 
nacionalidades que habitan en estas Repúblicas. 

- El virtual desmembramiento al que está expuesta la 
U.R.S.S. fue lo que impulsó a GORBACHOV a proponer el Tratado de 
la Unión. Este no ofrece mayores variantes a la situación actual, 
ya que los aspectos neurálgicos de la vida del país siguen estando 
en manos del poder central. 

- El triunfo del Sl en el referéndum del 17 de marzo, 


significa un fortalecimiento de los sectores más conservadores, - 
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el NO hubiera obligado a una revisión de 1 actual política del - 


Kremlin. 

- La multitudinaria manifestación a favor de los mili 
tares y las declaraciones de estos en favor de preservar la ac--- 
tual estructura de la U.R.S.S., pone de manifiesto que GORBACHOV 
continúa contando con el apoyo de las FUERZAS ARMADAS, además del 
poder político y del K.G.B. 

- El incremento de los precios y la escasez agudizan 
la tensión social. 

- El hecho de que GORBACHOV se reuniera a negociar - 
con los mineros, obedece a su intención de solucionar la huelga a 
fín de que la falta de carbón no se transforme en otro punto "'ur- 
ticante" para la población y de evitar mayores perjuicios a la in 
dustria pesada que se resiente por la falta de este recurso. 

- La desintegración de la U.R.S.S. en varios países in 
dependientes, complicaría enormemente las políticas globales de - 
las restantes potencias mundiales, ya sea en lo económico como en 


lo militar. A Ú 


E 
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A 
REPUBLICA DE SUDAFRICA 


Tratativas entre sectores negros antagonicos. Anuncio de DE KLERK sobre la futura abolicion de 
leyes segregacionistas. 


Luego de cuatro años de duros enfrentamientos, en ta Í de NATAI, entre los dos negros 
mayoritarios pertenecientes al Congreso Nacional Africano ( ) y ala agrupacion Zulu INKHATA, el 29ENE91 
se reunieron en DURBAN (SUDAFRICA) tos lideres de las respectivas facciones antiapartheid, Nelson MANDELA 
y Mangosotu BUTHELEZI. 


Las converadones entra anos dirigentes. que fueran las ponieras dtedo que MANDELA (ue pedto añ 
libertad hace un año - despues de pasar veintisiete en las prisiones sudafricanas-, dieron comienzo a un 
importante proceso para “acabar con la violencia entre grupos negros” y para “construir una nueva SUDAFRICA 
democratica y sin discriminacion etnica”. 


Por otra parte. a do 
Frederick DE KLERK anuncio su decision de someter a la aprobacion del parlamento la abolicion de las tres 
principales leyes segregacionistas para cumplir con su prometida reforma racial. Las mismas son: la ley sobre 
la era: que píeserva 87 % del tanoro para da einoria blanes: O determina 
donde deben residir las personas de diferentes razas; y la ley de clasificacion de la poblacion, que obliga ala 
“ipificacion” de cada persona recien nacida en alguno de los cuatro grupos raciales establecidos (blanco, negro, 
mestizo e indio). 


Al respecto, DE KLERK manifesto que el gobierno introduciria “dentro de poco tiempo” una legislacion para 
abolir las ultimas leyes que separan a los negros de los blancos. 


El anuncio, que tiene lugar un año despues que DE KLERK emprendiera su programa de reformas al regimen 
de "apartheid", encontro una fuerte oposicion por parte de los derechistas blancos de SUDAFRICA, pero al 
mismo tiempo fue muy bien recibido en el extranjero, por presentar otra muestra de la voluntad del Presidente 
para poner fin al regimen de minoria blanca". 


En este sentido, tanto EEUU como algunas naciones europeas occidentales, que impusieron condenas a 
SUDAFRICA por su política segregacionista, elogiaron la decision de DE KLERK y dejaron trastucir que “las 
sanciones comerciales impuestas podrian ser eliminadas para fines de año”. 


Por su parte, el Vicepresidente del CNA, N. MANDELA, si bien “reconoce la valiente decision de DE KLERK”, 
recomendo a las naciones occidentales que "no se apresuren” en levantar las sanciones, y junto a otras 
agrupaciones anitapartheid, exigio “que los negros tengan una plena participacion en el gobierno antes que 
eliminen las sanciones contra el pais”. pa 


L) 


Apreciacion 


El encuentro MANDELA-BUTHELESI, constituiria el primer paso hacia futuras negociaciones entre las dos 
facciones negras hostiles que hasta el momento se habian acusado mutuamente de "traicion a la causa por 
cooperar con el poder blanco” y de “negociar a espaldas de la mayoria negra”. 


La conducta hasta ahora desarrollada por el CNA y el grupo INKHATA en funcion de la estrategia aplicada, 
y el historico enfrentamiento entre sus miembros y dirigentes, harian dificultoso el logro de un entendimiento 
estable. e 


Por otra parte. como consecuencia del anuncio de las proximas medidas a ser. consideradas por el 
” Parlamento no se descarta un rebrote de los conflictos, auspiciados tanto por sectores de la extrema derecha 
como de la izquierda. 


Los partidarios de ambos sectores no aceptan los cambios propuestos por DE KLERK por ser tos primeros, 
acerrimos defensores del apartheid y. los segundos, por considerar que tales medidas no son lo suficientemente 
efectivas ni aun observables en la practica. 


Por otra parte, si bien estas medidas ocasionarian disenso interno, DE KLERK continuara con la concrecion 
de las mismas -n aras de mejorar y aflanzar su actual imagen de “apertura negociadora” con el fin de lograr su 
principal objetivo: “el levantamiento de las sanciones contra su pais y la reinsercion de SUDAFRICA en la 
comunidad intemacional no solo politica sino particularmente economica". 
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3 : NARCOTRAfICO 


OO Eluctos del narcotrafico en el ecosistema. 


Las aplicacion de herbicidas de alto poder residual, exlge un analisis previo de los efectos que tal 


acasionara sobre el ecosistema, a lin de trazar adecuadamente las politicas tendientes al logro del objetivo final: 
erradicar los cultivos de coca. 


La interpretacion del tema marca una diferencia entre el juicio realizado por EEUU otro lado la opinion 
de los palses andinos. ' : sel ae 


Segun pruebas realizadas por los EEUU para la erradicación de cultivos de las hojas de coca, el herticida 
Tabuthluron (SPIKE) ha demostrado que unicamente ataca las plantas lechosus, como son las cocales, elendo 
inofensivo para otros tipos de pastos, arbustos y arboles. 


Ademas, durante el año 1990 se difundio en SUECIA, que ESUU, estaba preparando en sus laboratorlos, un 
> llas, porta Ei al ple de | , Heigan pr en ao a pe controlarse ta 
espec e en ro al resto de los en la:zona, en cuanto no 
actividad devoradora del animal. á Ligas ' ad ena 


A respecto, es de tener en cuenta que untorlormonte se uxpornonto un la solva puruana, con la larva de la 
bo Po) polilla * MBIA*, la que aparte de ar la coca ataco « otros sembradios. de j 
] 


Por otra parte otros estudios del tema, respaldados especialmente por los palses andinos observan que, el 
uso y la aplicacion de herbicidas como el tebuthluron, que es He alto poder sesidual, en el cultivo de la coca, 
ocasionarla a corto y mediano plazo diferentes problemas relacionados C. .. la erosion del suelo, la 
contaminacion de los recursos naturales, eliminacion de la fauna, microfauna y de insectos 
utiles en el mantenimiento de la vida natural existente. Es deck, levasia a un rompimiento del ecosistema. 


apto para plantaciones ni cultivos. 


La contaminacion del medio ambiente se producistá por el uso de diferentes pesticidas que atacan el equilibrio 
biologico. A | y 

Ademas tambien se produciria la contaminacion de las apuas, dado que en la reglon andina, que tiene 

terrenos quebrados y abruptos y donde se ha adecuado un de explotacion agricola basado en cultivos 


de habktos perennes, el uso de herbicidas contaminaria tos ables arroyos y vertientes que existen en el 
area. ; Ñ 


El usa de estos químicos con alto poder residual, tambien endrla influencia sobre importantes proyectos 
Ú | para la crianza de abejas que existen especialmente, en BOLI 


Es importante tener en cuenta que a ta larga ol uso de Herbicidas terminaria afectando la salud de los 
hablantes creando factores negativos de muta genesis. 


Respecto alos insumos quimicos utilizados para la elabora dela cocalna, que generalmente son venidos 
en las aguas de los dos Y aroyos que plraviosan las nea macoracion, se ha comprobado pare ve 
pr que desapar an muchas especies de peces anfiblos, repilles, cruslaceos y otros SS 


2 


. Segun la liga de la Prevencion del Medio Ambiente de BOLIVIA, en la zona del Chapare son arrojadas cada 


año cerca de 38.000 tn. de sustancias quimicas en los ros y un tecnico del Ministerio de Agricultura sera 
imposible realizar nuevos cultivos antes de los diez años. | 


en Por otra parte, se estima que en PERU hay 150 rios y arroyog$ contaminados con los desechos quimicos que 
2 arrojan a los laboratorios clandestinos que procesan la : 


+ 

| 

| 

| 

| 

| 

| Otsa situacion que afecta el equilibrio ecologico es la deforestación, producida por la extension de los cultivos 
| cocales. Ademas la misma se incrementa constant e porque los narcotraficames producen 
| 

| 

| 

1 

| 

| 

| 

j 

| 

| 


desplazamientos fisicos de los cultivos que los gobiernos exlgk 


La relacion del tema narcotrafico y ecologia sie sl bra o en distintos encuentros internacionales y/o 
informes de distintos organismos, un ejemplo delelo ha de 
Estupelacientes de ta Organizacion de la Naciones Unidas d 
contaminacion de las aguas de los precursores quimicos. — 1 
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oportunidades sobre las consecuencias negativas de los desethos quimicos en el medio ambiente. 


Asimismo, varias organizaciones ecologistas, ricpalmeda GREENPEACE, han advertido en relteradas 
Apreciacion 


Los alcances y signkicacion del fenomeno del narcotrafico h el ecosistema agrava aun mas el daño el 
mismo provoca a de Preerradl ! . ? $e 


Los alaques al ecosistema a ralz del proceso de produccion de hojas de coca son varlos: 


a) doforestacion constaste del area, ¡ 
b) utilizacion de herbicidas que atacan tanto al medio ambiente, como al potencial productivo de la tierra y 
provocan la contaminacion de las aguas, j 


c) alteracion quimica del agua potable por los desechos de los precursoros Industriales. 


Frente a esta situacion ambos temas, narcotrafico y ócoloyla, tienen tratamiento y trasogrdencia 
internacional, de ahi que surgen diferencias de polkicas entre los palses latinoamericanos, 
BOLIVIA y PERU, y algunas organizaciones ecologistas por un lado, y los EE.UU. por el otro. 


Fl proposito de EEUU es claro, 60 base lundamontalimento en la enudicacioón de los cultivos del cannabis y 
de nojas de coca en America Latlisa como tarnblen la erradicación de la amapola en los palses asiaticos, para 
lo cual ha practicado distintas metodologlas, algunas de ellas negalivas al ecosistema. 


La reaccion de los paises andinos es comprensible cuando se considera que la actividad agricola es la 
principal fuente de riqueza, por tanto el criterio de evitar el uso de heribicidas can alto poder residual en los 
cultivos de coca estaría basado en la preservacion del medio ambiente y ademas en la delensa de su política 
de cultivo alternativo tendiente a lograr sy desarrollo economicó. 
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LIBIA 
Panorama general. Su posicion respecto del conflicto del Golfo. 


Se percibe en el marco interno libio sentimientos anti- gobierno. A casi catorce años del comienzo de la 

“YAMAHIRIYA” (estado de masas) y su “gobierno del pueblo”, el sistema politico instaurado por Muammar 

» AL-KHADDAFI tiene actualmente un factor de oposicion interna en progreso que es la actividad de los 
fundamentalistas islamicos o integristas de la denominada Hermandad Musulmana. 


y 


Con centro en la Universidad de TRIPOU, los fundamentalistas se encuentran en una etapa de discusion y 
propaganda; no obstante se han producido serios enfrentamientos entre los grupos de los 
Revolucionarios* -especie de guardianes del regimen de KHADDAFPI- y los islamicos, en campos universitarios 
y mezquitas. 


La Hermandad Musuimana ha proliferado en el pais despues de la mejora de las relaciones con TUNEZ 
MARRUECOS en 1987; la apertura de la frontera con TUNEZ, que permitio influencias fundamentalistas en LIB! 
Y la liberacion de detenidos, entre los cuales se encontraban predicadores y simpatizantes de la Hermandad 

usulmana. 


Por otra parte la reciente victoria electoral de los integristas del Frente Istamico de Salvacion (FIS) en 
ARGEUIA, la creciente insatisfaccion social por las condiciones generales de vida y el estailido de la guerra del 
Golfo, le dieron a la Hermandad Musulmana libia un estimulo renovado. 


Si bien hasta el momento, KHADDAFI ejerce un fuerte control evitando cambios y el principio de actividades 
integristas, existe preocupacion ante la amenaza latente. 


en un principio de una "sorprendente moderacion” y “ambivalencia”. Por un lado. se ha abstenido de una condena 
y publica a la invasion iraquí pero por otro se ha negado a reconocer la anexion de KUWAIT. 


LIBIA no ha roto las relaciones dipilomaticas con IRAK y continua su cooperacion militar y política como asi 
tambien su asistencia humanitaria al pais en conflicto, consistente en el envio de material medico, alimentos y 
ropa. 


Como antecedente cabe destacar al respecto que, en la ultima cumbre arabe de EL CAIRO, realizada en 

: AGODSO. tras la invasion de KUWANT, UBIA se sumo a IRAK y a la Organizacion para la Liberacion de Palestina 
(OLP) para oponerse a toda intervencion de fuerzas extranjeras, aunque tambien pidio la retirada iraqui del 
Emirato. Posteriormente. a fines de DICIO KHADDAF telefoneo a Giulio ANDREOTTI, a Francois MITTERRAND 
y a Felipe GONZALEZ a fin de conversar sobre la situacion del Golfo Persico, proponiendoles “la convocatoria 

/ urgente del Consejo de Seguridad de la ONU, en el que participarian todos los paises ribereños del 
mediterraneo”. 


¡ 
| Pese a las presiones internas, la actitud adoptada por el lider libio frente al conflicto del Golfo ha sido desde 


Apreciacion 


La creciente tension que caracteriza el ambiente socio-politico interno de UBIA no es consecuencia solo de 
la "Perestroika Verde” caracterizada por una liberalizacion de la economia sin precedentes, un enfasis en los 
derechos humanos y las reformas politicas realizadas al mejor “estilo KHADDAF?”, sino que, el avance integrista 
en los paises del Marco Regional MAGHES8I, y fa critica situacion suscitada a raiz del conflicto del Golfo Persico 
erosionan constantemente los cimientos del ferreo regimen libio. 


A La actitud de KHADOAFI. de contencion y dominio interno, se plasmaria en el marco externo en una 


2% 
de “silenciosa moderacion” con tendencia al dialogo, y a la busqueda de una solucion negociada del conflicto 
del Golfo. 


La personalidad dominante de KHADDAFI como ideologo revolucionario se hallaria enmascarada en una 


conducta de total sincretismo y ambiguedad que desorienta la "percepcion" de ciertos paises que esperan una 
definicion en cuanto a su postura. 


La actual estructura del mundo, en proceso de reordenamiento economico, político e ideologico, presenta 
a un lider que se ha "corrido de la escena” munido de una coraza que deja trasiucir su "habi pragmatismo”. 


Si bien por una parte, el Jefe libio cree y admira las acciones y la posicion de Saddam HUSSEIN; por otra 
UBIA como pais petrolero, necesita vender'su producto a Occidente y depende del credito de paises como 
EGIPTO y ARABIA SAUDITA para el crecimiento de su economia. 


| 
1 
| Ñ Ello explica que el nivel o perfil de su politica exterior sea bajo en relacion a la crisis del Golfo y aproveche 
| 


+ para reordenarse sociopoliticamente y abrir la entrada a los capitales extranjeros que posibiliten su crecimiento 
economico. 
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Estados europeos del mediterraneo occidental, quienes preocupados 
ta ola de expansion fundamentalista frente a sus costas, se inclinaran no solo a "profundizar sus relaci por 
UBIA", A es 


frente al conflicto del Golfo. 
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08FEB91 
ITALIA 
El comunismo italiano y su transtormacion en Partido Democratico de Izquierda. 


En RIMINI, del 31ENE al 04FEB91 se realizo el vigesimo congreso del Partido Comunista Italiano que, 
os ED Er de existencia, dejo de existir para dar lugar a la Fundacion del Partido Democratico de la 
eS Izquierda A . 


Los principales cambios organicos son: 


- el remplazo de la Secretaria Nacional por un “Comite Ejecutivo”, presidido el Secretario del partido, cuya 
composicion y funciones aun no han sido definidas; 7 


el 

- el reemplazo del Comite Central por un “Consejo Nacional" de 541 integrantes: habiendose abandonado la 
idea de la eleccion directa del Secretario Nacional, este cuerpo es quien debe elegirlo por la mitad mas uno 
| 

] 

1 


DALE DETIENE FOLIAR "MARI IAOADOA RAIN RARO ELA: 


de sus miembros; 


- la actual Direccion conservara el nombre, constaria de 80 miembros y seria el organo de debate político 
interno; 


- el Secretario Nacional contaria con un "grupo de trabajo” que designaria personalmente. 


Mantienen sus nombres y funciones la "Comision Nacional de Garantias” (71 integrantes) y el “Colegio de 
Sindicos” (11 integrantes). 


€ La propuesta de refundacion del Secretario del PCI, Achille OCCHETTO, expuesta a los 1.259 delegados 
presentes, fue aprobada por 807 votos (alrededor del 75 % ) y segun observadores internos “refleja fielmente 
la composicion ideologica partidaria”: una tendencia centrista mayoritaria capitaneada por OCCHETTO, a la. 
que E PEE Y al de Giorgio NAPOLITANO, y a las que se opone la “obrerista” de Pietro INGRAO y 
Antonio hi 


Por otra parte debe destacarse que las divergencias existentes entre centro, izquierda y derecha, obligaron 
a postergar un dia el cierre del Congreso. y que una mocion de OCCHETTO (reclamando que ITALIA retirase 
sus FFAA del Golfo Persico) fue aprobada por 807 a favor y 75 en contra, pero hubo 491 abstenciones. 


Ademas, el nuevo PDI no contara con el ex-Secretario Alessandro NATTA (anuncio su retiro de la vida política) 
ni con 11 senadores comunistas que anunciaron no adherir al mismo, con la intencion de formar un ” 
autonomo”. Por su parte el senador Arrigo BOLDRINI -presidente de la ANPI (Asociacion Nacional de Guerrilleros 
italianos)- rechazo su candidatura para el Consejo Nacional del Partido. 


La eleccion de Secretario Nacional del Partido Democratico de la Izquierda, realizada el OAFEB91, despues 
de la eleccion del Consejo Nacional, deparo la sorpresa de que el unico candidato, Achille OCCHETTO, no 
resultase elegido por 8 votos. Obtuvo 264 a favor, 102 en contra y se abstuvieron de votar 41. En total, 407 votos 
sobre 541 posibles. 


Esto ha sido explicado por la Presidente del Consejo Nacional, senadora Giglia TEDESCO TATO 
(catolico-comunista) como un “incidente tecnico”; en el tuto del ex-PCI bastaba la mitad mas uno de los 
votantes para la eleccion de secretario. El estatuto del PDS exige la mitad mas uno de los miembros del Consejo 
Nacional. Y muchos de los elegidos para integrarlo ni siquiera estaban en RIMINI, por no ser delegados al 
Congreso, y si estaban, eran novatos que ignoraban el procedimiento del llamado a votacion. 


Si bien se ha llamado a nueva votacion del Consejo en ROMA para el 05FEB91, OCCHETTO se habria — ¡ 
despedido de los delegados incitandolos a buscar un secretario distinto. | 


NA 


Apreciación 


las actuales acciones belicas en el Bolfo Persico y la represion sovietica en el Baltico han actuad 

viejas pasiones anti-norteamericanas, ademas de no pocos temores por la posicion italiana en el conflicto, y le 
ha restado algo de fundamento a tafproposicion del Secretario sobre la necesidad de "refundar el Partido para 
integrarlo a Occidente. 


6 . 

Se considera que la no reeleccion de OCCHETTO - que era la salida logica de una situacion vecina a la 
disgregacion- es algo mas importante que un simple “incidente tecnico”, totalmente inexplicable en un partido 
con la experiencia del ex-PC1 por lo que cabria, ademas de la virtual escision de los senadores liderados por 

?  COSSUTA y su evolucion, tener en cuenta la infuencia que sobre el nuevo partido podrian tener los citados 
acontecimientos internacionales. 


| 
Asi como la “perestroika" impulso a OCCHETTO a cambiar su propia imagen y la del partido (desde 1988), | 
Í lo despertando 
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Si OCCHETTO insistiese en alejarse de la Secretaria o los sucesos no permitiesen su reeleccion, el candidato 
que podria sumar los votos necesarios para el cargo muy probablemente- seria el ex “coordinador” del antiguo 
partido, Massimo D'ALEMA, por sus antecedentes, decision, firmeza y juventud; proximo al “obrerismo". 


En cambio, la reeleccion de OCCHETTO en las actuales condiciones, no significaria ni un avance hacía la 
socialdemocracia ni un giro hacia el antiguo comunismo, ya superado. 
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08F£B91 
URSS 


de gobiernos y parlamentos de todas las republicas de la URSS. Durante el mismo el Presidente bres 
GORBACHOV fue objeto de duras criticas y se presto gran atencion al creciente numero de regiones sovieticas 
que estan escapando al control de las autoridades. Asimismo, el organo expreso su preocupacion por el timite 
peligroso” a que esta llegando la crisis social. 


En su intervencion en el plenario, Nikolai MOISEEV, Jefe de la Direccion política de las fuerzas terrestres de 
ta URSS declaro que “existe una campaña para enfrentar el Ejercito contra el pueblo, con el pretexto inventado 
de despolitizacion se ha tratado de neutralizar la influencia del PCUS en las FFAA” y que las declaraciones de 
YELTSIN con respecto a los acontecimientos en el baltico han originado una reaccion "extraordinariamente” 
negativa en las mismas. 


En tanto, el Cni. Viktor ALSKNIS, uno de los exponentes del ala dura del Ejercito y considerado el principal 
responsable de la sorpresiva renuncia en DIC9O del Ministro de AREE, Eduard SHEVARDNADZE, declaro que 
el grupo parlamentario de extrema derecha "Soyuz" Rp politica mas fuerte tras el PC en el Partamento 
sovietico y a la cual pertenece- intentaba derrocar a GORBACHOV y proclamar un nuevo gobierno bajo la 
direccion de un “Comite de Salvacion Nacional". 


Tambien en la oportunidad, el Vicepresidente sovietico, Genadi YANAEV, reconocio que las autoridades 

ES fracasaron en casi todas las tareas que se plantearon en seis años de perestroika y que "el Partido no depende 

| > de GORBACHOV para continuar su existencia. Si no esta este aparecera un nuevo dirigente”. 
| 


Con respecto a la situacion en las Republicas Balticas, se planteo otro enfrentamiento entre el KREMUIN y 

la Republica secesionista de LITUANIA, que organizo un plebiscito para demostrar el nivel de respaldo popular 

de leed sus ambiciones independentistas, lo que ha sido cuestionado en varias oportunidades por el Podes 
ntral. 


El 04FEB91 comenzo en LITUANIA el referendum popular sobre la independencia de la Republica. A pesar 
de que la fecha fijada para el mismo es el OGFEB91, desde el 04FEB pueden votar los ciudadanos que por varios 
motivos no podran estar presentes en la Republica el dia sabado. 


Los votantes deberan responder “si” o "no" a la pregunta: esta usted de acuerdo con que el Estado lituano 
sea una Republica democratica independiente ?. 


El O5FEB91, GORBACHOV firmo un decreto por el que se reconoce inconsistente en el aspecto juridico “la 
encuesta" y la tentativa de declararia plebiscito respecto al futuro de la Republica. 


El Presidente del Parlamento lituano, Vytautas LANDBESBERGIS, principal arquitecto de la campaña 
cuela declaro que el decreto presidencial contituye una intromision enlos asuntos intemos del 
ítuano. 


Cabe recordar que por otra parte en DIC9O el IV Congreso del PCUS resolvio que se realizara un referendum 
nacional el 17MAR91 . Como forma de participacion directa del pueblo. 


) 


Lucha por el poder 
El 31ENE91 se realizo un plenario del Comite Central del PCUS, cuerpo político en el que los jefes 
! 
Al respecto, el 06FEB91, GORBACHOV insto a las 15 republicas que voten el 17MAR para decidir el futuro | 
ordenamiento juridico y político de la Union. Los ciudadanos deberan votar a favor o en contra de la continuidad 
de la URSS como "una renovada federacion de republicas soberanas, con igualdad de derechos”. LITUANIA, — ; 
ESTONIA, LETONIA, GEORGIA y ARMENIA ya han anunciado que no celebraran este plebiscito, en gesto de 


rechazo a la aplicacion de leyes sovieticas en su territorio. 


Ademas de la mencionada UTUANIA, tambien ESTONIA ha anunciado que celebrara un referendun en su 
teritorio el O3MAR91. A 


| 
| 
| 
Í 
i 
| 5 En cuanto a la posicion de la Republica Rusa respecto al tema, el 01FEB91 la Comision Parlamentaria de 
| arbitraje de la Federacion aprobo una resolucion sobre las republicas balticas "mas suave” que la version 
y 


A 


presentada por el Presidente del Parlamento, Boris YELTSIN. Enla misma, tambien se solicito al Soviet Supremo 
y al Presidente GORBACHOV que se acelere la reforma de las FFAA de la UASS, del Servicio de Seguridad 
Estatal (KGB) y del Ministerio del Interior. 


El movimiento reformista no ha logrado un respaldo popular masivo. Varios de sus lideres, entre elos Boris 
» YELTSIN y Gavri POPOV, Alcalde de MOSCU, reconocieron que nunca su movimiento tuvo el impulso suficiente 
como para modificar el curso de los acontecimientos. 


Con respecto a las FFAA, Oleg KALUGIN, ex Grl. de la KGB y miembro del Parlamento desde el OCTOO, 
declaro el OSFEB que “recientes acontecimientos promovidos por GORBACHOV son intentos de crear 
condiciones para justificar la implantacion de la lgy marcial”. 


ES 
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Otro factor a considerar es la posicion de Occicente ante la dificd coyuntura sovietica. El 07 FEB91 el 
del Ministerio de RREE, Vitali CHUAKIN, advirtlo sobre la injerencia en los asuntos internos de la URSS on 
relacion al conflicto de MOSCU con las Republicas Balticas- de las potencias extranjeras. Asimismo añadio 
confiaba en que Occidente respete el decreto de GORBACHOV que declaro juridicamente inconsistente 
referendum en las republicas independentistas, en clara alusion a las invitaciones que han cursado los dirigentes 
lituanos para que observadores intemacionales supervisen el desarrollo de la votacion. 


Esta declaracion se sumo a la efectuada el OS5FEB, donde la Cancillería sovietica advirtio a ISLANDIA que se 
abstenga de establecer relaciones diplomaticas con LITUANIA. 


El 06FEB91, GORBACHOV afirmo en un discurso televisivo que esta decidido a mantener unido al país "cueste 
lo que cueste”. La declaracion fue su advertencia mas clara y rotunda de que no permitira que ninguna de las 
15 republicas se separe de la Union. 


El mismo día, el Presidente BUSH declaro que GORBACHOV "sigue siendo el Presidente” de la URSS y que 
£E£UU seguira tratando con el. 


Apreciacion 


El Presidente GORBACHOV desde su llegada al poder establecio alianzas de acuerdo a las circunstancias 
políticas, con alguno de los grupos de poder, ya sea el PCUS, los reformistas, los ortodoxos, las FFAA, etc. En 
cierta forma los “utilizo” segun la coyuntura del momento. Tambien estos grupos se sintieron identificados con 
ta política presidencial en esos acercamientos, para luego convertirse en sus criticos cuando GORBACHOV se 
volcaba hacia otra tendencia. 


Si bien esta tactica le fue de gran utilidad para superar una crisis tras otra, actualmente parece haberse 
ció y revertido, generando la desconfianza de todos los sectores involucrados y su distanciamiento del 
er soviético. 


Mas aun, puede decirse que ahora son los grupos de poder los que “utilizan” al Presidente, es el caso de la 
"linea dura" a partir de los acontecimientos del Baltico. 


El aistamiento de GORBACHOV esta causando un vacio que genera una intensa lucha entre sectores 
para ocupario. Asi, se evidencia una radicalizacion de las posturas y un fortalecimiento de los grupos, que, hasta 
hace poco tiempo, no contaban con el concenso suficiente para enfrentar la prestigiosa -sobre todo en el 
exterior- E igura presidencial. 


Por su parte, cabe mencionar que la poblacion, gravemente afectada por la crisis economica, no participa 
en forma activa de esta puja, lo que demuestra una vez mas que la “apertura democracia”, de la que tanto se 
hablo en el exterior, esta muy lejos de responder a los canones occidentales. 


A pesar de la declaracion del Presidente BUSH señalando que GORBACHOV "sigue siendo el Presidente”, 
queda un interrogante respecto a si realmente gobierna, ya que los comunistas sovieticos, temerosos por la 
perdida de poder luego del inicio de la reestructuración en y 1985, han iniciado una ofensiva contra las reformas 
mas democraticas a fin de reencauzar ta perestroika hacia el comunismo. 


El reaí dilema que enfrenta el pais. es que todos sus factores de poder se encuentran en crisis, las FFAA, 
con un alto grado de desercion y el problema etnico en su seno; el Partido Comunista, que cada vez cuenta 
con menos afiliados y en su interior se ha desatado una sordida lucha por ocupar posiciones; los reformistas, 
que no logran definir un programa coherente entre una gama de lucas y los ortodoxos, que no perciben que 
las reformas efectuadas no permiten un retroceso. 


Y en el centro de la "gran" crisis, que contiene a las mencionadas, el Presidente GORBACHOV, que parece 
haberse quedado sin alternativas, superado por situaciones que no puede controlar sin desdecirse o traicionar 
las convicciones que habia evidenciado hasta ahora. 


En sintesis, frente al modelo comunista agotado, el pais parece conducirse hacia la disgregacion, por lo que 


«se tiende a volver a la seguridad de lo conocido, esto es un Estado centralista y autoritario. Pero este a la vez 


es el que ha llevado a la grave situacion economica, por lo que se lega a un callejon sin salida. 

Con respecto a los rumores sobre el golpe militar y guerra civil hay que considerar que los generales no 
estan seguros de poder convencer a los soldados y oficiales de menor graduacion, sobre una guerra que en 
realidad seria para defender los privilegios de la alta oficialidad. 


El grado de grandeza de la clase dirigente marcara si el pais puede superar, quizas el momento mas crítico 
- de su historia. 
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YUGOSLAVIA E 
Avances en el proceso de desintegracion de la federacion. 


La crisis politico-ideologica y economica, que ha caracterizado a la YUGOSLAVIA desde la muerte del 
Mariscal TITO, ha sufrido una escalada enlos ultimos años, alcanzando un nivel alarmante apenas iniciado 1991, es 
registrando hechos de confrontacion interna que tienden a agudizar la incertidumbre sobre el devenir de este AE 
pais, creado “artificialmente” luego de la Segunda Guerra Mundial. 


O O 
AA 


En ENES3A, la Federacion vivio el mayor grado de tension, especulandose con la posibilidad del desenlace 
de una querra civi. Las relaciones entre las autoridades federales (sobrepasadas por el poder de las FF.AA) y 
las Republicas secesionistas de CROACIA y ESLOVENIA mostraron una radicalizacion, llevando a estas ultimas 
a concretar la firma de un Pacto de Defensa Mutua ante el temor de una intervencion militar sobre sus territorios. 


Ante el peligro de desmoronamiento del pais, el Primer Ministro MARKOVIC reactivo sus esfuerzos para 
atenuar el proceso desintegrador. Bajo este aspecto, se encuadran las conversaciones que mantuviera con las : 
autoridades republicanas para analizar las funciones minimas que debiera desarrollar la Federacion hasta tanto - 
se alcance un acuerdo consensuado sobre su futuro. 


= 


Asimismo, del 10ENE al 13FEB91, se llevaron a cabo cuatro rondas de conversaciones entre los Estados de 
la Federacion acerca del futuro del pais. Dichas reuniones lejos de aplacar las discrepancias existentes las han 
t ) profundizado, dandole mayor fuerza a los sentimientos independentistas. 


7 Dentro de este contexto, cabe recordar que ante el problema referente al futuro de la Federacion, CROACIA Pp 
tad y ESLOVENIA -ambas con gobiernos de centro-derecha luego de las elecciones de 1990- se han venido AS 
manifestando por la constitucion de una confederacion informal de Estados soberanos, que tendrian control e 
independiente sobre su politica economica, monetaria y de defensa, por su parte, SERBIA y MONTENEGRO, 
dos republicas con gobiernos comunistas, se han inclinado por la conservacion de una federacion centralizada. 
Los demas Estados, que componen el pais, han favorecido una formula de transicion mas cercana a la F 
independencia que a la centralizacion. 


La seria incompatibilidad de los objetivos republicanos, sumado a la agudizacion de los problemas globales 
que enfrenta el pais, llevaron a que el 20ENE91 se reuniera el Parlamento esloveno, aprobando una enmienda 
constitucional conforme a la cual se devuelve a las autoridades locales ciertas prerrogativas que hasta el 
presente estaban en manos del poder federal. 
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Esta Iniciativa parlamentaria, es consecuencia directa de un previo referendum en el cual el 90% de los 5 Po 
eslover:9s se pronunciaron a favor de una "total soberania e independencia". o 


En el encuentro parlamentario mencionado, ESLOVENIA propuso la disolucion de la actual Federacion en e 


dos o mas Estados soberanos, sosteniendo que cualquier estado escindido debera mantener inalterable sus Ñ 
antiguas fronteras. ” d 


0 O Pf 


Cabe recordar, que esta Republica ya ha manifestado la reduccion de su aporte al Gobierno Federal y al 
4 $ Ejercito y sugirio que se determine su responsabilidad en lo que se refiere a la deuda externa de 16.000 millones 
de dolares contraida por YUGOSLAVIA, mediante el arbitraje de expertos extranjeros. 


Mediante este procedimiento, que determinara la porcion de la deuda que le corresponde pagar, ESLOVENIA 


podria tecnicamente hacer planes para cumplir con sus obligaciones, “liquidar el asunto” y declarar su 
independencia. 


Sumandose a esta proclama eslovena, CROACIA sanciono el 21ENE91 una ley que concede a la Republica 
el derecho de repeler aquellas normativas federales que lesionen su soberania. Es de destacar, que el ? 
croata ya ha adoptado una nueva constitucion que le posibilita secesionarse de YUGOSLAVIA, pero para ello 
debe enfrentar la oposicion de la importante minoria serbia de su territorio que proclamaron su region como 
autonoma, haciendo saber paralelamente, que no aceptan la escision de CROACIA de la Federacion yugoslava. 


: Apreciacion , E. 
Los germenes de la desintegracion yugoslava se habrian gestado apenas producida la muerte de quien 
condujera el pais por mas de 45 años: el Mariscal TITO. El traspaso de poder de una conduccion personalista , 
y omnipotente a una Presidencia Colegiada -ideada como mecanismo idoneo para contener fos conflictos E 
interetnicos- estaria evidenciando, tras 10 años de practica, su inviablidad para conducir el mosaico etnico- y 
religioso-economico y politico-ideologico que presenta la Federacion. ; 
» Lor 
En la actualidad, la falta de representatividad efectiva de este cuerpo colegiado se habria agravado por el ¡ o 
avance y dominio de las FF.AA sobre el mismo. Los altos mandos militares, de composicion mayoritariamente 
serbia y como consecuencia de ello conservadores y conscientizados de su "rol de protector” de la unidad 


nacional que le luera legado por TITO, estarian aprovechando el vacio de poder para adoptar un papel mas 
activo e independiente en la politica yugoslava ante la posibilidad de una desintegracion del país. 
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No obstante ello, las FF.AA. estarian mostrando cierta prudencia, como lo evidenciaria la no intervencion en 
las republicas secesionistas en ENE91, sopesando la incidencia directa que ello tendria en el marco occidental 
maxime considerando que las autoridades europeas, especialmente las alemanas, han oficiosamente 
manifestado reconocer, hasta el presente, solo al gobierno federal como interlocutor valido. 


Un accionar represivo contra dichas republicas, podria volcar a estos paises europeos a establecer un boicot 
economico alegando la violacion de los Derechos Humanos, hecho que repercutiria negativamente en su 
deteriorada situacion economica a la cual a los problemas estructurales internos tradicionales se le ha sumado 
las consecuencias derivadas del conflicto del GOLFO. 


Los resultados registrados en las ultimas elecciones republicanas de DIC9O, se habrian constituido en el 
detonante de la particular situacion de desintegracion que ya evidencia el pais; el desalojo de los dirigentes 
comunistas en 4 de las 6 Republicas que componen la Federacion (CROACIA, ESLOVENIA, MACEDONIA y 
BOSNIA HERZEGOVINA), pudiendo solo mantenerse en SERBIA y MONTENEGRO, mostraron el peso de tos 
sentimientos nacionalistas y anti-comunistas que se debaten en el pais. 


Asimismo, estas elecciones habrian dado el empuje necesario a sus gobernantes para radicalizar sus 
posiciones sobre la necesidad de modificar la estructura federal por una confederal que respetara dos 
condiciones innegociables: las soberanias de cada Republica y la inalterabilidad de las fronteras actuales. Esta 
ultimo aspecto, sería especialmente inaceptable para la comunista SERBIA la que ya ha manifestado que si 
YUGOSLAVIA se convierte en una confederacion introducira cambios fronterizos a fin de proteger a los 600.000 
serbios residentes en CROACIA. 


La decision del Parlamento esloveno de pronunciarse por la independencia, se habria basado en el fracaso 
de las serie de conversaciones interrepublicas para salvar al pais de la desintegracion. A pesar de esta proclama 
secesionista, el gobierno esloveno seria consciente de la necesidad de maniobrar su separacion con precaucion, 
sobre todo considerando el efecto reflejo que su decision tendria en el resto de las republicas que aspiran a su 
soberania y que una secesion brusca y categorica de la Federacion podria conllevar a problemas de 
reconocimiento internacional. 


O 


' Ante ello, ESLOVENIA -conjuntamente con CROACIA- estarian alentando un proceso pacifico de separacion, 
que comprenderia como primer paso la escision de la Federacion y una vez adquirida su soberania nacional 
conformar voluntariamente una federacion. 


Como sintesis de lo expuesto, se podria señalar que la Federacion marcha indefectiblemente hacia su 
disolucion, manteniendose incierta en que terminos y modos se llevara a cabo la misma. 
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“ALA ESPERA 


DE OTRO PROYECTO 


restos del l 


Cóndor II 


Parecería que el ritmo de la gestión 
del Gobierno por definir el rajo 
del desmantelado proyecto de misil 


; entosices, 
_para atemperar las criticas por la 


muerte —en realídad fue un aborto 
porque nunca vio la luz— del Cónder 
au 


Si se plasma ese acuerdo, los Esta- 
controlar 


propone. 
Pero le único concreto que hay has 
ta shorá es la aceptación del secretario 
de Estado norteamericano, James Ba- 


ker HI, de incluir el tema en la agenda : 


bilateral de jones. Este gesto se 
logró durante la visita del canciller 
Guido Di Tella a Washington de hace 

dos semanas atrás. 
Recién a mediano plazo comenzarán 
esas negociaciones diplomáticas, que 
bemoles. Inicialmente la 


9 Los veas del Cóndor 

Pero ese cadáver también sirvió a 
Cavallo para desviar en setiembre pa- 
sado el eje del debate, cuando el Con- 
greso crujía por la decisión del Gobier- 
no de enviar dos buques de guerra al 
Golfo sin autorización parlamentaria. 
Ante la embestida de los radicales ame- 
nazó con dar a conocer los decretos se- 
cretos del Cóndor El firmados por el ex 
presidente Raúl Alfonsín y logró par- 
cialmente neutralizarla. 


0 Alfonsín habla del misil 


Precisamente Alfonsín rompió el si- 
lencio que guardaba sobre el tema. 
Hasta ahora la primera espada del ra- 
dicalismo para este duelo había sido el 
ex ministro de Defensa Horacio Jauna- 


rena. 
Paradójicamente lo hizo en una en- 
trevista publicada 


García Lupo 
Newton Cartes, entre otros. Los autores 


> 
trias bélicas de esta parte del mundo 


no lo había hecho por su “¿ 

ideologizada y principista”. “ . - 
“Pero M: rápidamente acepta 

las exigencias y pene 


a a el aro 


planta donde 

ubicada en Falda del Carmen, Córdoba. 
Parece admitir —porque en la conver- 
sación con uno de los autores del libro 


. recientemente publicado no es contún- 


dente— que el proyecto misilístico ve- 
nía de tiempo atrás, es decir desde fina- 


logístico a la flota 


por Alfonsín —el 1315 del 13 de agosto 
de 1987—. En esta guerra epistolar 


investigadora 
terminar, de una vez por todas, si se 
había triangulado tecnología misilísti- 
ca a Irak. 
opa Cavallo fue a Economía ol- 
de apor sus preocupaciones por 
el Cóndor II. Urgido por la necesidad de 
cerrar las cuentas fiscales con la apro- 
bación parlamentaria del paquete im- 
positvo, sepultó la polémica con el radi- 
calismo y su sucesor en la Cancillería 
empezó a darle un bajo perfil al Cóndor. 
Tan poca prioridad política parecen 
haberle dado las nuevas autoridades de 
la Cancillería, que todavía no se termi- 
mó de definir el preproyecto de coope- 
ración, que a deberá ser compati- 
bilizado con el Ministerio de Defensa, y 
comenzar a negociar con 
los EE.UU. 


. 
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| presidente argentino y el emir lo: “acordaron: telefónicamente 
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brirán sendas embajadas 
en Buenos Aires y Kuwait 


El presidente Carlos Menem 
y el emir de Kuwaít, Al Sa- 
bag, acordaron ay<7 la aper- 
tura de sendas embajadas en 
Buenos Aires y la capital de 
ese país, con el propósito de 
intensificar las relaciones bila- 
. terales de posguerra. El acuer- 
do llegó a través de una comu- 
nicación telefónica que ambos 
- mandatarios mantúvieron 
ayer en oportunidad én que 
Menem “felicitó emociona- 
do” al emir por el cese del fue- 
go y el fin de la guerra. ! 
Menem se comunicó telefó- 
nicamente con el emir Al Sa- 
- bah en Arabia Saudita, ““pa- 


fuertes entre la Argentina y 
Kuwait”, añadió el emir. 


+ Mayor presencia 


Por su parte, encabezados 
porAntonio Ermaa González, 
funcionarios del gobierno ar- 
gentino arribarán hoy a Emira- 
tos Arabes Unidos, para reu- 
nirse con la cúpula del Conse- 
_ jode del Golfo, 

con el fin de : procurar una ma- 
Í_ yor presencia argentina en la 
zona. 

González arribará a la ciu- 
dad de Dubai junto con el je- 
fe de la Armada, almirante 
Jorge Ferrer, en un avión Foc- 
ker F28 de la fuerza aerona- 
val, que partirá desde Paris y 

realizará escalas técnicas en Si- 
cilia (Italia), en El Cairo 
¡ (Egipto) y finalmente en Ri- 
* yad, Arabia Saudita. En el 
aeropuerto local, serán recibi- 
dos por diplomáticos argenti- 
nos destinados en Emiratos 
Arabes Unidos, entre ellos el 


con quien analizará distintos 


AE dl 


Carlos Menem 


nal, entre los que se destaca la 
posibilidad de abrir una agre- 


audiencia con et jefe de la re- : 


sistencia kuwuatí, corenel Al 
Qatami, quien está a cargo de 
la organización de los equipos 
de seguridad de más de 60.000. 
-refusiados de Kuwait. Esta en- |- 
trevista está sujeta a confrma- 
ción, debido a que el militar 
viaja constantemente a su país 
para planificar el-control de 
los puntos vitales y estratégi- |. 
cos, tales como centrales hi- 


e. Control táctico 


González también se trasla- 
dará hacia el puerto de Shar- 
ja, donde se encuentran ama- 
rrados los dos buques de la 
Armada argentina que fueron 
destacados en el Golfo Pérsi- 
co, el destructor **Almirante 
Brown” y la corbeta ““Spiro”, 
integrando la primera fuerza de 
tareas que está bajo el coman- 


A bordo de las naves se reu- 
nirán con las dotaciones res- 
pectivas y presidirán la cere- 
monia de asunción del control 
táctico de los barcos, por par- 
te del capitán de navio Rodo) 
fo Hasenbalg, de quien tam- 
bién dependerá la corbeta 
“Rosales” y el transporte de 
la Armada “Bahía San Blas”. 

La comitiva que acompaña 
a González está integrada por 
el comandante de operaciones 
navales, contraalmirante Car- 
dos Frason, el secretario del jefe 
del Estado Mayor de la Arma- 
da, capitán de navío Héctor 
Skare; el ayudante del minis- 
tro, capitán de fragata Eduar- 

do Echaza y la directora gene- 
ral de audiencias de la Presi- 


_ Para el 3 de marzo está pre- 
visto que el avión argentino se 
traslade a Bahrein, una isla 
ubicada en el Golfo. a 25 kilá. 


Desde alli la comitiva aborda- 
rá un helicóptero para embar- 
car en el buque norteamerica- 

no de apoyo logístico “*Blue- 


*ridge'” donde mantendrá una 


reunión con el comandahte de 
la flota de la Marina de los Es- 


gent e ln picoziccacióón de | 


Kuwait y mo se descartá que 
también se converse sobre la 
posibilidad de que el gobierno 
kuwaití aporte una nueva su- 


más de 200.000.000 de délo- 


"Finalmente, el ministro de 
Defénsa viajará 4 Damasco, a 
Siria, pára entregar un mensá- 
je personal de Carlos Menea : 
plis 
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_el peronismo? 


Por Gustavo Béliz 


obreros son poco menos que una minoría, en medio de 
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Pablo IL, sabemos que “la dd 


una sociedad pauperizada de subocupados, desemple- 


ados, cuentapropistas y trabajadores en negro. 
Se nos reclama, entonces, un finísimo pad 
con el privi- 


ella misma es falta de li 


“los instrumentos 


_ ticas y 


tos doctrinarios debe € partir de una pre- 
misa indiscutible a esta altura: la revolución justicia-, . 
lista es una revolución dentro del capitalismo y no em. 


- sus suburbios. 


Es verdad que el fenómeno posmoderno pone en .. 


| respuestas que nas dan sin por las preguntas que mos 


Vo ¿Será capaz el justicialismo de inducir al capita 
le acumulación, 


- lismo a consolidar un nuevo modelo de 


que en los '90 surge en el mundo con la misma viru- 
lencia —solo que de signo opuesto y mejores moda- - 
les— que el fanatismo izquierdista de los "60. El de- 
rrumbe del sistema marxista también es una ratifica- 


- ción de nuestras convicciones: nunca soñamos para la - 


sobre todas las cosas— debe 

tónoma sin ser autista, nacional sin aos 

A casi dos años de eo” nos lina a 
refiexiones. L ; . 


explicamas poco. Y tantas stas las explica ma s 
cho porque las hicimos mal. ] 
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dor Luís Macaya, los senadores pro- 
vinciales y el ministro de Salud, Gt- 
més Garcia— rechazaron 


Hsano, en la medida en que permiti- 
ría teóricamente acumular votos de 


+ nera pr ol er. 


retiró, ya había llegado al lugar el 
o Marie Pedersoli —autor 

del sobre ley de lemas que 
tratamiento preferencial—, 


por lo que el quórum continuaba 
asegurado. 


. Además de la presentación ante la 
Corte, los radicales lleva- 
el caso a la Cámara de Di- 

p5 donde pig 
ron éxito hacer aprobar una de- 
claración de repudio de lo actuado 
por el Senado provincial. 

El dirigente alfonsinista Leopol- 
do Moreaa —qui en calificó a los pe- 
ronistas de “más S fraudulentos que 
los conservadores del 30"— anunció, 


ron a 
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Al 


como Federico Storani y el 


ase- 
guraron que la sesión del Senado 
respetó las exigencias reglamenta- 


rias. Sobre el endeudamiento exter- |] 


no, remarcaron que se trata del uso 
de una parte del crédito pactado por 


Raúl Alfonsín y el presidente del go- |. 
en |]. 


español, Felipe González, 
el tratado bilateral de cooperación. 


Cafiero, a través de su vocero Os- 
valdo Pepe, anunció que concederá |: 


la entrevista que le pidieron los se- 
nadores nacionales radicales Adolfo 
Gass y Edison Otero, quienes concu- 


0 07 


audiencia, que plantean su veto a las 


. decisiones del Semado. 
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1 fmeción “no es cierto nos vayan a dar cosas 
e ccratas, parque esto no es un botín de guerra, pero 
¡wet nos abrió las puertas, cosa que hace con muy la reconstrucción. 
A | | dies, corebecada par ol prostisits del ua AI Ola 
“Wo es un regalo” i Al arribará 
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. “Anenció que “esto no es un regalo, el gobierno el fin de tomar contacte con distintos sectores de la 
argentino ió el mercado, estaremos construcción, alimentación, turismo DARS. 
a ecities amados a Licitación de las obras, algo. Fenlizar futuros negocios es la región” A 


La Cancillería y las empresas 


El Ministerio de Relaciones Exteriores y Culto ac- Las gestiones 


TR 


y tesón mus llidades de ofertar na en la tarea de reconstrección de l. así como : 

E nternacional, desca ose el o condiciones en se concretaría tal nego- 

- miento de créditos u otro tipo de ayuda por parte del ciación. Ambos diplomáticos se encuentran en ese 
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Buenos Aires, sábado 2 de morzo de 1991 


OTRO CANDIDATO A GOBERNADOR POR EL PJ 


Felipe Solá ya está en el ruedo como el se- 
gundo que formaliza después de Carlos 
Brown; el ubaldinismo prepara sus tropas y a 
las distintas variantes del cafierismo sólo las 
refrena, por unos días más, alguna última y 
más bien desesperada expectativa de que 
Eduardo Duhalde revióe su tozudo “no”. Co- 
mo telón de fondo, el estallido de la carrera 
electoral del justicialismo bonaerense se juega 
sobre algunos intentos —a veces con ribetes 
escandalosos y resultados posibles más que 
confusos— de impulsar la ley de lemas como el 
único remedio para todos los males del partido. 

La ley de lemas fue, precisamente, uno de los 
temas de peso en el debate que reunió en la 
noche del jueves, en Lanús —con la presiden- 
cia del intendente local, Manuel Quindimil—, 
a la mesa de conducción del cafierista Frente 
Peronista Bonaerense. Y con un balance que 

mo parece favorecer, en principio, el precio 
interés de Carios Menem y del propio Duhalde 
en la pelea por la introducción de ese sistema 
electoral en la provincia. “Tal vez resuelva la 
actual dispersión frente a las elecciones —re- 


-. sumió alguno de Jos presentes—, pero a la lar- 


ga la ley de lemas termina destruyendo el par- 
tido”. 

En concreto fueron muy pocos los que se 
manifestaron a favor de aquellos dirigentes de 


la mesa del Frepebo que son diputados provin- - 


ciales, los que deberán analizar un proyecto 
específico si es que, como parece para horror 
de los radicales, el Senado bonaerense le da 
una rápida media sanción. 

Pero la reunión del Frepebo de Lanús había 
despertado grandes expectativas por otra ra- 
zón. El sector más duro de la agrupación se 
había planteado impulsar en la mesa las pre- 
candidaturas de José María Díaz Bancalart a 
bordo y de Gustave Greem a vicegober- 


Dado dl delo extremo dela ies, el aii 
moderado, conocido como la *“diputadora”, 
desde hace ya tiempo existe una campaña im- 
plícita, a través de carteles en calles y estadios, 
con la figura de Osvaldo Mércuri, presidente 
mada y qeda 

de los “duros” tuvo efectivamente 
Magaly derivó dos conciuaiones de contedóo 


e El blanqueo de las candidaturas posibles 
del Frepebo —Díaz Bancalari, Mércuri y Gre- 
en— y la disposición de la agrupación de lan- 
zar a uno de esos candidatos rápidamente, en 
caso de que Duhalde confirme su negativa a 
“bajar” a la provincia. 

Esta segunda conclusión tiene algunos mati- 
ces. La primera sección electoral —la más 
fuerte electoralmente después de la tercera— 
ratificó que Green es su hombre "para integrar 
el binomio de candidatos”. Por boca del sena- 


OTTO 
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dor Jess María Rocca, la tercera aclaró, en 
cambio, que no tiene un candidato definido. 

En el compás de espera que se dio el Frepebo 
parecen haber pesado también otras incógni- 
tas. Algunas versiones sostienen que se trans- 
mitió a la reunión que el ministro del Intérior 
Julió Mera Figueroa se había comunicado con 
el gobernador Antonio Cafiero para informar- 


le que el Gobierno estudia serlamente la posi- po 


bilidad de postergar hasta noviembre las eleo- 
ciones generales, 

Lo que, en la provincia, implicaría que los 
comicios internos del peronismo —deben reali- 
zarse hasta 90 días antes de las gemerales— 
podrían atrasarse a su vez hasta agosto, desde 
su fecha prevista del 12 de mayo. : 

También estaba presente los interrogantes 


planteados por el abrupto lanzamiento de la 


precandidatura a gobernador de Felipe Solá, 
que algunas versiones atribuían a un acuerdo 
entre Menem y Cafiero. 

Antiguo cuadro del cafierismo duro y minis- 
tro de Asuntos Agrarios de la provincia, desde 
la Subsecretaría de Agricultura de la Nación 
Solá se transformó después en un funcionario 
confiable de Menem y, según algunos de sus 
antiguos compañeros, también en un hombre 
muy confiable para el grupo de poder que ex- 
presan los productores rurales, 


En su anuncio públicó —<que incluyó el de su - 


renuncia a la Subsecretaría— Solá se manifes- 
tó6 ayer satisfecho por el hecho de que no perte- 
nece a ninguna línea interna del peromísmo 
bonaerense. Agregó que su decisión fue “alen- 
tada' por Menern, por el ministro de Economía 
Domingo Cavallo y por Duhalde, lo que parece 
fortalecer otra versión de la génesis de su can- 
didatura: se trataría del nombre con el que 
Duhalde resistió presiones presidenciales para 
“bajar”, sin participación fundante de Cafiero. 

Lo que se sabe, en concreto, es que Solá cuen- 
ta con un equipo de técnicos para su campaña 
coordinado por el economista Eduardo Jaceba. 

Finalmente, por lo menos una parte del Fre- 
rre ——que coincidiría con los que sostienen a 

Díaz Bancalari— sigue esperando ver qué pa- 
sa con la posible candidatura de Seél Ubaldíal. 
Ayer, a través de un acto, un grupo liderado 
por Horacio González Arzac, Fermín Chávez y 
Mary Sánchez, dieron un paso adelante en la 
ola de un equipo político de ese pro- 

O. 

El primer precandidato formal del peronis- 
mo bonaerense, el menemista Carlos Brown, 
sigue peleando el espacio con su ya habitual 
recorrida de la provincia. Ahora —además de 
recibir el apoyo expreso de seis senadores pro- 
vinciales—, empezó a modificar progresiva- 
mente su discurso para incorporar en él las 
figuras de Perón y Evita y las exhortaciones 
tradicionales del General al trabajo y a la pro- 


ducción. 
Carlos Eichelbaum 
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La Cancillería organizará un viaje de empresarios argentinos a Kuwait para que conozcan in situ los trabajos de 
7 sx reconstrucción del emirato destruido por la guerra. De esas tareas podrían participar si ganan las respecilvas 
: Bcitaciones públicas internacionales. El anuncio fue formulado por el jefe de Asuntos Institucionales de la cartera, 
E Jorge Telerman, quien informó además sobre las gestiones del embajador Andrés Cisneros en Oriente Medio. 
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po» 


, El goblerno kuwaití comunicó ayer al argentino que El embajador político y el titular de la Embajada 
recién en “60 ó 90 días” comenzará a Llamar a licitacio- Argentina en Arabia Saudita, Julto Uriburu French, se 
. - nes públicas internacionales para las tareas de recons-  reunicron el jueves pasado con el canciller kuwaitfí, Ab- 
". trucelón del emirato devastado por la guerra del Golfo, y lad Fl Sabbezh, y el emir Al-Sabah en el hotel Sheraton 
- Que las empresas privadas argentinas podrán participar — de la ciudad suudita de Taif, donde funcionaron las ofici- 

en ellas. nas del gobierno en el exilio. 
¿ , Ladecisión kuwaití fue informada al jefe de gabinete AM tenían agenduda una reunión de 15 minutos con 
de la cancillería, Andrés Cisneros, quien ingresó nyer el canciller, yero nospresivamente fueron Invitados a 
. desde Arabia Saudita a la capital kuwalti acompañando — particinar de una reunión de gabinete y Juego saludaron 
. » -2 mlombros del gobierno del emirato en el exilto, que ¿LL emir, quien agradeció la participación argentina en la 
volvieron triunfantes a su país luego de más de 7 meses cvatición. Cioneres le comentó que el presidente Carlos 


A El jefe d 
; y Asuntos 
Institucid 
les de lo 
Canaille: 


Jorge 
Telerma 


| _ de ocupación y 43 días de combates entre aliados y las Menen, quería heblor con € Contestó que se iba a dor- canes 
¿ tropas iraquies. mir da siesta y que “zulo lo despertaran si llamaba Me- Stmare 
1 El mismo gesto político de deferencia hacia la Ar- pura” us quie ocorrió heras más tarde, según informa- oq $ buscq 
j “Co gentina —queé integró la coalición allada de 28 nacio- ron a Clarin voceros de la Cancillería. *  Orgent 
ja * nes— el gobierno del emir Jaber al-Ahmed al-Sabah lo Cisneros volvió luego a Riad por carretera y en me- particip 
. tuvo hacia diplomáticos de los Estados Unidos, Gran ajo de una tormenta de arena. Un camión que iba ade- PU la recon 
] Bretaña, Francia, y España. lante de su automóvil atropelló a un camelto, lo que *:  c  7.* , : ción de 


El 
4 
e 


.-4- El popel del gobierno - - La - demoró su Egreso. AS dr SN Kuwart. 

Ñ La información sobre la ieehá de llamado a las licita- ===" ASA NE : e ; E 
ciones fue suministrada ayer en Buenos Aires por el jefe | 
de Asuntos Institucionales de la Cancillería, Jorge "Te- : 
lerman, en conferencia de prensa. Este aclaró que el ¡ 
gobierno argentino solamente actuará de “nexo” entre | 

- Kuwait y las empresas privadas argentinas, y descarto 
la posibilidad, por ahora, de que se diera apoyo eraiti- ; 
clo oficial para esas tarcas. | 

Cisneros regresará a mediados de semana dal país 

preparar un informe sobre cuáles son las necesida- 

des kuwaities y quiénes serán los funcionarios responsa- 

bles de satisfacerlas, entre otros dutos, 

Con esa información, el canciller Guido Di Tella 
" propondrá a las empresas argentinas interesadas en nar- | 
ticipar eventualmente de esas tareas organizar en ell 
corto plazo un viso a ivuwalit para tomar contacto disec- | 
to con las autoridiules del emirato. La Canciileria tum- o 


AAA 


- bién proyecta alentar la participación de técnicos y pro- 
Ñ fesionales argentiros en proyectos de desarrollo especi- 
¿ fico de la destruida nación, según afirmó Telerman. 
pr Cisneros aclaró que el gobierno ar¿¿entino no lo man- 
! dé a Oriente Medio pura “buscar un botín de gue rra” por 
haber enviado dos buques al golío Pérsico, sino “a cons.- 
: ' guir que las empresas privadas arcentinas puedan com. 
petir de igual a igual e on las mejores del mundo en la 
lucha por este mercado. 
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| En también 
; : conformidad Mario Nerreyte ales JUb en cara de 
| la iniciativa. En cambio la diputada Marta Nardo go- 
H la decisión de estos tres diputados, ppr-: 
E aa Fora, E Santa Cru. Fallo ar de O | 
: doba; el bonaerense Eiuardo Budiño y el mo 
Martines Garbimo—, se dispusieron a reul 
: para fra el bloque. Sin embargo Ro- 
. dríguez, Ferreyra y Marta Nardo se apressraron a dar 
i | ¿aa zl5 
i ! | 
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entre los 
del . 
dos del : 
No sé trata sólo del dominio en el manifiesta la inconveniencia de con 
- a , distrito simo de la integración de la vocer 2 uma militencia desmovill 
Ñsta de candidatos a diputado nacio- zads. : e 
nál y a concejal. . . e ¡Se puede abrigar la tica de 
Los datos de ese enfrentamiento que Nosiglia una sus fuerzas a Rodrt- 
El son los siguientes: . guez y ambos conformen una lista 
e |: eSi bien no está fijada aún la fe única? “Imposible”, respondió la se- 
] cha, el plenario de del co- mana última Stubria mientras con- 
mité Capital de la integrado sumúa el oncenvo de la y NO 
112 miembros- deberá decidir si tarde en su despacho del comité Ca- - de le és 
de cargos electivos o al se desdoblan . ¡ón de los Pasos Perdidos mientras 56 o a is E 
; los comicios. Distintas fuentes - una sesión nesigitamo, da el caso sn que Tejas. : : 
3 ran que el próximo 11 podría ser el en la Cámara baja. Uno y otro, sin fara, buscaría una fórmula pera inte : 
UN día en que se tome la » en señalarse a grar al ex senador a la nómina de 
3 .E* á E una mismos y al grupo al que pertenecen cargos electivos. a 
E fecha única, en tanto que uno de los cuando se les pregunta quién repre- e En términos de 
E del Ateneo, el senta al alfomsimismo en la Capital tanto les atemetstas como el dela- 
- fervientemente a realizar comicios e Por otro lado, ¿es imagi situación más débil que el nosi- 
| eorizao ss última iniciativa, lo Sigla? “No nos a pero de vencen su > como diputados: 
E Sp esta siglia? y t ' o q 
j " una puerta exigescias de De la A OS 
E para las esperanias del Ateneo. Sin  decen con los votos con que cuenta Ateneo se ecuéntres en Eual si 
l embargo, fuentes del ase-' en el partido”, aseguran los nosi- a o e o .s 
H guran que “ni zún los dele-  glístas. “No queremos privar a la ciu- > 0 
E prada sr O O OS E pace mandatos 
i prole paocant própacéta nador, rt po . S io Levit 
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E zZotéz en el emirat eq | 
7? .. ¿e e. ._es o 
. La participación argentina en | 
e y es e 0 ph | pe 
Kuwait es viable y priva ll 
ps Jlanem (Télam, ANSA EFE y UP) e rs retina Sn la cocct: nn e e a a peda alaba Al Amado, aleros | 
po: pim Erman González, a el fin de semana pasado des para mantener el fiuido eléctrico que k Pp ri 
: : - ; “a d simbólica dela  entoda la E . 0 8 
4 . o .se realizó preiplon e is 8 Pope de Los problemas. 
5 . víabley privada”. provisecia, hasta que se hayan cs- pera honor roma pl : p 
e ar pra rd pl a o O e de RO A O a 7 . 2 
i _ nacional considera “la probable par- emirato. : Costos de reconstrucción Te 
: icipación de empresarios argenti- *É] de gabinete de Relaciones carreteras y controlaban los do- Ped : : e 
MES EL A 
Agregó que “los empresarios daa de des : U Poo SS destinados a detenar les cientes A 
drán que competir para ganar el es- Gran Bretaña, Franciay España. co0s- El romina cvs de paca y incenbles en les csmapos puteotemey | | 
o E 
citación de obras públicas para re: ies y Uribara French avanza- control total de la situación, imponer * Los hospitales están en condicio- | 
construir Kuwait, juego de haber si- * rán durante los próximos días en las Orden y el suministro gratis pez bastantes buenas, pese a | 
arrasado por efectos de la guerra j vienen á de protucos y alimentos básicos versiones s de que los ira- — 
a cto ala participación argentina hasta que se normalice el ribmo mpucstamente habrisa 5% | 
y de visi del pobiero Eno: enos pa trabajos e anida a Sin embargo, el ministro reconoció j 
cialmente del área Defensa, “es partici solamente los 28 países e 2 e rar que aunque el daño físico de Kuwait. j 
tamos en la apoyatura z conformaron la alianza cu wal y ) ser olvidado rápidamente : 
través de la decisión de enviar el te en el Golfo. La Argentina es el esa ertinilamente Aqua pin y are mucho tiempo sasar las cica” : 
de la Armada Bahía único país lacamecicans y alos habitantes de la capital del  trices emocionales porel 
e pr pp rar cer mundo, además de bigger emirato. e 
¡Alora o e El servicio telefónico interurbano PO pa dé 
deñacadas es el Golfo, ssegaró Situación harris de la chata, pone “ino embargo ha reclamado ya, mitetras 
“esta ha hecho que no solo La capital de Kuwait recupera les rrumpidas las y io- se mantienen las muestras de júbilo 
: respete por haberlas enviado, tameuie los servicios míniz nales y la única manera de por la liberación de Kuwait, pactici- 
e a Emcal puoconclesinmieo estando Dn el e sao ls Ds 
O E tos que diariamente llegan por tierra lado la compañia telefónica estados" gobierno, al qué > cancion 
y Añadió que elo, o E mabitantes de la ciudad. ud ARAN Según fuentes en Riad, el emir 
1 o, can nado instalaci rtuarias están . E 
ES desde ha rs pe a andes de la querra superaban los dos macac ente deñadas dexpuésdesiete A e a E 
Bién io que AN E milicos deso ds dee los de í A Le 
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para el humor que reina en la Casa 
- de Gobierno. 
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provincias, amisti- 
de todos Midis 

tritos y a eE 

simdicalicaso. E 


e auxilio político 


¡Pará eljos, el el Pre 
E 


Luis Manzano, Roberto García, 
Carlos Grosse y Miguel ei 
Toma, entre Otros. 
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Allí, los dos focos principales se 
ubicarían en Moreno y en San Mi- 


rios, docentes, etcétera— que con- 
tribulrían a agrandar este proceso 
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El “Nica” Lombardi y las 
anunciadas “explosiones” 


qe 


Ernesto “Nica” Lo inten- 
dente de e citado huel- 


gadehambrecon adecuada 
zación popular” 


De la 8 
h presión política 
Así planteadas las cosas, el dp 


tado Luis Brunati, ya alejado 
malmente del partido Justicialista 


tico de una protesta contesta- 
Cria, para la cual se han ereado 
distintos movimientos sectoriales, 


can lo que más de una vez dijimos: 
toda la izquierda debe endurecer 
sus actividades, presionar al má- 
ximo al gobierno ue rectifi- 
que el rumbo” y simultáneamente 
“desplegar los dispositivos políti- 
cos y operacionales para conducir 
la lucha popular si ella llega a un 
nivel revolucionario”. 


04-04 


> mil eujciantos mien de | 


“Nica” son Brunati 


> al pregonado “estallido” que " 
dos o lampiños, que suelen tener recibos pueva aventura en la YE 


una visión muy premonitora del 
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TITULO. Rara de. Hausa cala Coma sa 2 A a 
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ulero un preso por 
A O corrupción lo antes. 

_ posible”, dijo Carlos Me- 
- nem, en un momento de la 
- reunión que por espacio de 
una hora se realizó ayer por 
ln mañana en Olivos con la 


Comisión de lucha contra las 

irregularidades. Eduardo brazo y pruebas concretas de 

Bauzá, Gustavo Béliz, Oscar Corrupción con nombres y 

Roger, Alberto García Lema  *2Pellidos. Para eso todos se 

(flamante procurador del Te- comprometieron a trabajar. 

sorw); Marlo Truffat, de la ' €n conjunto: y sobre todo 
: SIGEP, y José Luls Devoto “Intercambiar información 
| del Tribunal de Cuentas es- de a quienes se está investl- 
| cucharon las iras presiden- gando para ac acelerar los trá- 

ciales y rápidamente salieron Miles”. . 

de lu Residencia para acele- aa MN 

€ rar sus investigaciones de e Iniciativa 

irregularidades en el go- 

bierno, 

La reunión además sirvió Al mismo tiempo trascen- 
para repasar el cumplimien- dió el proyecto del Poder 
to de las diez medidas que el Ejecutivo sobre la creación 
Presidente anunció el 24 de  9ela Contraloría General del 

á enero contra la corrupción Estado que todavia no ingre- 
con bastante show por la ca- só al Congreso y al que uste 
dena de radio y televisión. — llario pudo acceder en for- 

-$ Con cierto. dramatismo to- "2 exclusiva, La iniciativa 
anunciado, poco y nada se negociaciones entre radicales 
“ha hecho, máxime si se tiene y peronistas en Diputados 
en cuenta que la primera me- par 'a la aprobación del pa- 
dida era “duplicar el presu=  1WelO proa Domingo Ca- 
puesto anual para la Fiscalía vallo, Si bien en un primer 
"Nacional de Investigaciones momento se pensó trabajar 
Administrativas”. La inter-  “0br6 la base de un proyecto 
«na.despiadada del organismo  .. del hi obs Antonio Berhon- 
ue terminó con Ricardo him (cuando.era senador) 
Molinas,.los cuatro fiscales mente el gobierno con- 
¡adjuntos y aligientó el aleja- voró a especialistas en la ma- 
«Iniento de Raúl Gra teria quienes diliggaron una 
Ocampo y César Árias,rápi-.  2ueva inte sativa, la que ya | 
¿damente volvió a la memo- ESTE qeu con mem- 
ria de.los presentes. . bno de po ho pa 
» Eu ro proc l 
y16.que el hinoa de la sema . La Contraloria viene 
; ¡88 .QUe. ae volverdo a pleniac el actual 
d gomale eun. informes. bajo el: Cupido 
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-Lo exigió ayer en una. comisión que integran Oscar Roger, al Tribunal de Cuentas y Pr SIGEP 


Menem: ' “Quiero un preso por 
corrupción lo antes. posible” ] 


Escribe : 
Fabián Doman 


drá.a su cargo “el control ex- 


terno del sector público na- 


cional en los aspectos econó- 
micos, financieros, patrimo- 
niales, legales y administra- 
tivos y de gestión”, dice en 


los considerandos. Tendrá . 


_ independencia técnica y fi- 


nanciera, “Ónica vía para. 


despejar toda posibilidad de 
: presiones que pudieran com- 
"prometer la objetividad de 
sus juicios”. ' 

- La conducción de la Con- 
traloría estará a cargo de un 


| 
| 
| 
l 


Oscar Eduardo Roger — 


“directorio integrado porcin- 


co miembros elegidos porel 
Ejecutivo por nueve años, 
siendo posible su remoción 


- sólo por juicio político igual 
. Quelos integrantes del Poder 
“dudicial. Se diferencia del 


proyecto Berhongaray ya 
que -aquél preveía que los 
miembros fueran elegidos 
por partes iguales por los di- 
putados y senadores, lo que 


convertía al nuevo organis- 


mo comú semejante a la 
GAO. (Goverment Acount 
Office) de los Estados Uni- 
dos que controla los gastos 
del Estado y depende. del 


Parlamento, AE 

En este proyecto se prevé 
participación del Congreso 
en la Contraloría por dos 
vías: : 

e Posibilidad de solicitar in- 

formación sobre investiga- 
ciones que se están llevando 
a cabo en cualquier momen- 
to, 
e Creación de un veedor que 
dependiente del Congreso 
controlará el accionar de la 
futura Contraloría. 

Quizás, como una parado- 
ja del destino, mañana en la 
Comisión de Juicio Político 
de la Cámara de Diputados 
están citados Molinas y los 
fiscales adjuntos removidos 
para explicar sus confusos 
alejamientos de la Fiscalía 
Nacional, el organismo en- 
cargado de acusar irregula- 
ridades de la administración 
ante los Tribunales, 
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con el 


"¡ene sentido, y es nece-* 
4 sario, intentar ur aná- - 
- E lisis de la evolución del pro- 


1991, Ambito. Financiero MAT! 


los caminos a recorrer en el 
futuro. 

2 El punto final de este ca- 
é mino será sin duda un mer- 


A Largoes el camino a reco- 
4 rrer, negociaciones de com- 
"E plicada arquitectura deberán 
Ni llevarse adelante, desde la 
A coordinación de políticas 
A macroeconómicas, arancela- 
lA rias a terceros países, impo- 


Buenos Aires, jueves 7 de marzo de 


t 


A distintos sectores producti- 
Y vos. Lo cierto es que ya exis- 
4 te una fecha, un cronograma 
4 de reducciones arancelarias 
A hasta llegar a O en 1995 y la 
4 confirmación política de dos 
4 gobiernos nuevos a llevarla 
5 adelante. 

8- Actualmente ambas co- 
 munidades empresarias han 
A asumido como un dato la in- 
MB tegración. La discusión se 
desplazó del se hace o no se 
hace a cómo se instrumenta 
dy cómo se aprovecha empre- 


: ri de del 
y aranceles para terceros paí- 
$ ses, Argentina y Brasil tenían 


aranceles como consecuencia 
4 de estas negociaciones. 
Y Las negociaciones abarca- 
ban diversas y dispersas ra- 
y mas de producción en proce- 
X sos complejos donde preva- 
% lecía mucho más la resisten- 
9 cia de ambas economias a la 
% producción importada que la 
Y evaluación de la creación del 
A comercio y riqueza que lá 
Y mayor apertura mutua po- 
dría generar. ] 
El proceso lanzado en 


eo o A lr, 


"COLUMNISTAS: 
a integración 


ENTRADO. 


A O 


Brasil. 


, 1986 a partir de la lectura co- 


rrecta de 20 años de poco 
avance de integración lati- 
noamericana y de las modi- 


ficaciones que se anticipaban 


en el escenario mundial, pri- 
vilegió política y práctica- 
mente la relación bilateral 
Argentina-Brasil. La integra- 
ción latinoamericana avan- 
zaría ahora al ritso del pro- 
yecto Argentina-Brasil. 
La tercera etapa se conso- 
lida con ambos nuevos go- 
biernos en 1990. La veloci- 
dad en los cambios que se in- 
sinuaban en el escenario 
mundial asi como la propia 
velocidad en las reformas es- 


-tructurales en las economías . 


locales lleva a proponer pa-. 


* ra el 1 de enero de 1995 la. 


existencia del mercado co- 
mún. 


o Voluntad 


La voluntad política pre- 
tendió quebrar rumbos di- 
vergentes, cuando no en 
franca oposición en el desa- 
rrollo de ambos países: bas- 
ta "recordar qué prioridad 
ocupaban en años anteriores 
las hipótesis militares de con- 
flicto mutuo. Sin duda, en- 
tonces, el proceso iniciado 
hace ya cinco años puede 
considerarse exitoso: dos 


var adelante iniciativas con- 
juntas en diferentes órdenes. 

Pero si además de tener en 
cuenta el punto de llegada, 
miramos el punto de partida 


sin lugar a dudas, el proceso 
de integración con Brasil es -. 


un éxito. > 

El crecimiento del comer- 
cio mutuo y la ratificación 
política permanente de los 
nuevos gobiernos de la vo- 
Juntad de integrarse le ha da- 
do mayor predictibilidad a la 
relación. ..Esta mayor cetti- 


p entre si diferentes tipos dé. dumbre es campo propicio a 


las inversiones en no y otro 


país. 

El estatuto de empresas bi- 
nacionales, la desaparición 
en serio de las restricciones 
paraarancelarias y el crédito 
financiero mutuo para evitar 
aquéllas por razones de esca- 
sez de divisas contribuyen 
definitivamente a ese grado 
de certidumbre: hoy se pue- 
de pensar en inversiones co- 
merciales, e inclusive indus- 


_ triales en función de estos ()4 9 Cont. en pág. 36 


z las que se otorguen de aquí | 


en más, este proceso tuvo la 
virtud de desatar infinidad 


crecimiento comercial está > 
apoyado en causas estructu- 
rales más allá de tipos de k 


nueva “cultura de la integra- Me 
ción”. YE 
. El reciente acuerdo de Él 
fuertes rebajas arancelarias. 
vigente desde enero de 1991 
es la culminación de esta era- Y: 
pa de apertura comercial 
mutua. Pero también el úl- 
timo. 

De aquí en adelante se ha- 
brá agotado el proceso es- Y ' 
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rl Antegración con Brasil 


Viene de pág. 14 
, trictamente comercial y de- 
berán empezarse a recorrer 
q los pasos de una integración 
$ cierta. 
En definitiva, el proyecto 
/4 de mercado común para se- 
y 2uir avanzando obligará a 
ejercer opciones estratégicas 
en ambos países y en varios 
frentes. 


%, Coordinar, por ejemplo, 


políticas macroeconómicas 
Y significa, en definitiva, resig- 
nar grados de libertad en el 
diseño de las políticas inter- 
nas a cuenta del interés estra- 
tégico de la integración. 
Además de la coordina- 
ción de aquellas políticas, 
que implica política cambia- 
ria y de deuda externa, Ar- 
gentina y Brasil tienen aho- 
% ra diferentes estructuras 
arancelarias para terceros 
paises y políticas especificas 
Y sectoriales distintas. El pro- 
erama de competitividad in- 
ih dustrial iniciado a fines de 
Y febrero en Brasil y las direc- 
tivas de política industrial y 
comercio exterior, son un 
ejemplo de asimetría, ade- 
más de las impositivas y ta- 
rifarias, que hay que supe- 


is 


aso rmda: 


dicionar el cronograma ac- 
tualmente vigente “paripa- 
su” los avances en la supe- 
ración de las asimetrías y evi- 
tar. ser retardatorio de un 
4 proceso que, además de la 
vocación política manifiesta, 
ha significado un éxito co- 
mercial para nuestro país. 
Una política de cambio es- 
tratégico, y la relación con 


al mundo. E 
Que la Argentina ha sido 
un país cerrado económica- 
mente y que ésta ha sido una 
fuerte restricción al creci- 
miento y al desarrollo como 
comunidad es, sin duda, un 
diagnóstico común para 
cualquier analista. 

Que una Argentina prós- 
pera y realizada será una Ar- 
gentina con una mayor vin- 
culación con el resto de los 
países de la comunidad mun- 
dial donde el mayor grado de 
integración con estos paises 
aumentará el espacio de de- Y 
cisión propia y donde [a so- $ 
beranía estará más ligada a | 
imerdependencia y creci- , 
miento que a autarquismo, | 
también, sin duda, es un 6 
análisis común. , 

La discusión intelectual, A/ 
su correlato de acción polí- Y: 
tica, es sobre cuáles son los (4: 
caminos a recorrer entre 
aquel punto de partida y és- 
te punto de llegada. La aper- ( 
tura económica, la integra- 
ción regional, las asociacio- 
nes preferentes, serán en de- 
finitiva opciones ligadas a las 
distintas lecturas que de ese 
tránsito se hagan. 

La integración no se debe 
agotar en un aumento y 


, 


siquiera es ése un objetivo 
prioritario. El verdadero 
sentido es que contribuya aj 
crecimiento en ambos países. 
Que las capacidades instala- 
das y los proyectos de inver- 
sión interactúen en ambos 
paises acelerando el creci- 
miento, aprovechando eco- 
nomías de escala y Creando 
ventajas a unos y otros. 


A 


o 


[ 
| trecho desfiladero entre con- equilibrio del comercio. Ni 
% 


Brasil lo es; " tiende aamplar Dicho deotra inanera,que 

el campo de lo posible : ante contribuya a que la Argenti- 

b las restricciones objetivas na y Brasil crezcan Juntos Y 
) porque altera las formas de más rápido y más consisten- % 

Á relación en el seno de la so- temente de lo que lo harían 4 

ciedad y la de éste en relación por separado. 
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a crisis del “menemismo” obliga al gobierno a desempolvar: la estructura ._ 


sin “celestes” ni “rojos punzó”” 
/ 
renace la interna del peronismo 
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Escribe 
Ignacio Zuleta 


l lanzamiento del Menem : 


Ii, posterior a la última 
crisis del gabinete de Carlos 
Menem que llevó a los ““celes- 
tes” a la total hegemonía en 
los cuadros de gobierno (al 


punto de que hoy puede decir-- 


se que el gobierno dé Menem 


- “es” celeste),no es el fin de la 


historia que asegure la clausu- 
ra de los conflictos. Es, al de- 
cir de algunos, el final de la im- 
terna del menemismo y el re- 
nacimiento de la interna del 
peronismo. Según esta inter- 
pretación, la división entre 
“celestes” y “*rojo-punzó” fue 
una proyección a nivel nacio- 
nal con el Menem candidato y 
luego presidente, de una inter- 
na del peronismo de La Riója. 
“Carlos siempre tuvo dos 
veredas en La Rioja”, descri- 
be un conocedor de esta his- 


“que murió hace rato— sino 


que se ha impuesto Eduardo.” 
Lo curioso de esta lectura es 
que la hegemonía “*celeste” 
adviene luego de que Memema 
abandone el sueño de una 
alianza táctica con los Alsoga- 
ray y sectores conservadores 
de la UCeDé. Es decir,luego de 
haber resistido una posterga- 
ción por parte de referentes de 
su mismo padrón: la clase me- 
dia urbana que no se deli- 
ra por la mitología y la simbo- 
logía peronista tradicional. 


» Extinció 


Carlos Menem, que nunca 
reconoció la existencia de los 
colores hasta que declaró sa 
extinción en octubre pasado, 
cuando arreciaba la declina- 
ción "*'rojo-punzó” con esa ro- 
nuncia simbólica para el gru- 
po pote fue la de Julio César 

Aráoz a la Secretaria de Ener- 
gía, utilizó sin embargo esta 

durante el Menem l. 

Los "“celestes””, con la grose- 
ria del rótulo, representaban 
dos cosas para él: la herencia 
de la renovación peronista que 
quería dejar atrás (después de de 
haber sido uno de sus funda- 
dores) el cafierismo y ensaya- 


El respaldo que dio Menem 


en el primer tramo de su go- 


AIF 


Corzo, Rubén Cardozo, AF 


berto Kohan, Hugo Anzorre- 
gui, Moisés Ikomicoff, Julio 
Mera 
mentario de la alianza con los 
Absogaray. Frente a los ““celes- 

tes” representaban la “leal- 
tad”” que admitía hasta esa 
distracción de Menem de de- 
jar a un lado al aparato y ala 
renovación, *“desmarcando” a 
una de las veredas del mene- 
mismo a la que tampoco dejó 
de lado. 

Representaban, además, un 
peronismo ortodoxo que sona- 
ba podía compensar su liqui- 
dación de la simbología parti- 
daria en los actos de gobierno, 
necesaria para penetrar el-con- 
senso de quienes se acercaban 
a él pidiéndole perdón por ño 
haberlo votado el 14 de mayo 
de 1989. 

El fracaso del Menem 1 


“Los «celestes» no existen, som un inven- 
to del periodismo”, repitió hace pocos días 
Eduardo Menem. Más conocida es la frase 
del otro Eduardo, Bauzá: “Lo de los colo- 
reses un invento de «Cardocito»”” (por Ru- 
bén Cardozo, exportado a Paraguay). Exis- 
tieran o no los colores en la interna del me- 
nemismo, las quejas de los Eduardos sobre 
su origen tiene algo de real. 

El esquema de los colores nació en plena 
campaña por la interna del PJ, en enero de 
1988, en un desayuno en Mar del Plata, que 
compartian Julio Cardozo, Alberto Kobz8, 
Rubea Cardozo y Julio Mera Figueroa. 
pleno condumio 3e sentó en la mesa del bar 
Eduardo Bauzá, y Cardozo explicó: **Aquí 
- Begó Bauzá, que es de los nuestros, pero es 
como los «celestes» del siglo pasado. Les ti- 
ra más el puerto y, además, som los que quit- 
ren condicionario al «Jefe» (Carlos Menera, 


— fue comple- | 


a historia de los colores. 


obviamente). Nosotres, en cambio, —agregó 
mirando a Jos demás—, somos como Jos «To- 
jos-punzó». Somos federalistas, del interior 
y somos leales a muerte con el «Jefe»” (O 
sea, obsecuentes). ] 

Un periodista presente publicó el diálogo 
sin identificar a los presentes y allí echó a ro- 
dar el rótulo que ha descripto la historia in- 
terna del menemismo desde entonces hasta 
finales del año pasado, cuando los dos **co- 
lores”” decidieron dar por obsoleta la califi- 
cación. Fueron Jos “rojos-punzó'” quienes 
tomaron con orgullo la calificación y.se ocu 
En  paron de usarla como aricte de propaganda. 
Los “celestes”, en cambio, negaron siempre 
haber existido como tales, aunque la segun- 
da linea de operadores de Jesé Luis Manxs- 
so, de Eduardo Bauzá o de Eduardo Menem 
suelen apelar al mote para explicar los mo- 
vimientos de esa vereda. 


Luis Barrionuevo 


referentes del “rojo punzó” * 
en la necesidad de olvidar la : 
utopia cromática y negociar: 


su permanencia en el gobier- 
no —todos tienen cargos, sal- 
vo Alberto Kohas y Moisés 
Ikonicoff—. Pero es con ellos 
con quienes protagonizarán la 


El “estilo 
Menem" 


20 meses de 
gobierno a 
sus laderos, 
que chocaron 
unos contra 

*l otros. Ahora 
regresa la 
“interna” 
peronista que, 
histórica- 
mente, no fue 
menos 
escandalosa. 


librarán *““partidistas” y ““mo- 
vimientistas”. 


El debate que secretamente 
se realiza a partir de los ava- 
les que Eduardo Bauzá le dio 
al “brain trust”? Al- 
vear/Bauen/Las Delicias/ 
Open Plaza (para mentar las 
sedes gastronómicas que tra- 
jinan, siempre por zona norte 
de la ciudad) asiste al más ple- 


| no despliegue de la “orga” del 


gobierno. Refuerzo del rol de] 
partido, reivindicación de Jas 
alianzas y los pactos en el 


UCR 
blanqueo de la imagen del Pre- 
sidente “frívolo”, del gobier- 
no “pendenciero” y “camí. 
bal” y del gabinete “portan. 
chóa”, y eliminación del léxi- 
co público del tema de la “co- 
rrupción””, resultan la suma 


consumió en . 


sienten herederos de la con- 
cepción tradicional que privi- 


refuercen a la “orga dl 


.tido son iinediatamente | 


“comprados” ca la discusión. | 
Los “movieientistas”* se 


legia a esa entcleguía —que 


; aaa 


tre las internas del PJ: la que : 


A ES TE A 0 AAA 


A a TI EDI NEO RDNS RN RL oda 
hi * . 
: A 


So 


VINCI 40035 
F, ca 11169 
_Pe E 11304 Y 


del “menemismo” e gobierno a desempolvar: la estructura a 
in ““celestes”” ni “rojos punzó” 
renace la interna del peronismo 


Escribe El “estilo secretos del grupo. 
Ignacio Zuleta Menem” z 
- consumió en 
: ] lanzamiento del Menem 20 meses de 
¡ II, posterior a la última gobierno a 
U] crisis del gabinete de Carlos sus laderos, 
¡ | Menem quellevó a los ““celes- que chocaron 
¿ | tes” a la total hegemonía en : 
: | los cuadros de gobierno (al pata el 
¿| Punto de que hoy puede decir- “interna” 
se que el gobierno de Menem peronista que, 
ho celest €), 10 es Pr histórica- ' ¿ que; 
oria que asegure mente, no fue | refuercen a h* orga” sel 4 
"ra de los conflictos. Es, al de- y menos tido son Bs lat 


_cir de algunos, el final de la im- escandalosa. 


terma del menemismo y el re- 


“comprados” cn la discusión. | 


nacimiento de la interma del Los ““movimientistas” se: 
peronismo. Según esta inter- .. sienten herederos de la con- | 
cepción tradicional que privi- 


pretación, la división entre 
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“celestes” y ““rojo-punzó” fue 
una proyección a nivel nacio- 
nal con el Menem candidato y 
luego presidente, de una intes- 
na del peronismo de La Riója. 
“Carlos siempre tuvo dos 
veredas en La Rioja”, descri- 
be un conocedor de esta his- 
toria. “Una vereda populista, 
para el «gronchaje», que lide- 
Sri Julio Corzo (pero que se 


Lo curioso de esta lectura es 
que la hegemonía “celeste” 
adviene luego de que Menem 
abandone el sueño de uma 
alianza táctica con dos Alsoga- 
ray y sectores conservadores 
de la UCeDé. Es decir,luego de 
haber resistido una posterga- 
ción por parte de referentes de 
su mismo padrón: la clase me- 
dia urbana que no se deli- 
ra por la mitología y la simbo- 
logía peronista tradicional. 


cuando arreciaba la declina- 
ción “*rojo-punzó” con esa ro- 
nuncia simbólica para el gru- 
po que fue la de Julio César 
Aráoz a la Secretaría de Ener- 
gia, utilizó sin embargo esta 
dialéctica durante el Menem l. 
Los *“celestes”, con la grose- 
ría del rótulo, representaban 
dos cosas para él: la herencia 
de la renovación peronista que 
quería dejar atrás (después de de 
haber sido uno de sus funda- 
dores) el cafierismo y ensaya- 
ba la operación menemista a 


—Luis Barrienuevo, Julio 


Corzo, Rubén Cardozo, AL 


berto Kohan, Hugo Anzorre- 
gui, Moisés Ikonicoff, Julio 
Mera Figueroa— fue comple- 
mentario de la alianza con los 
Alsogaray. Frente a los ““celes- 
tes”” representaban la “leal- 

tad” que admitía hasta esa 
distracción de Memema de de- 
jar a un lado al aparato y a la 
renovación, ““desmarcando” a 
una de las veredas del mene- 
mismo a la que tampoco dejó 
de lado. 

Representadan, además, un 
peronismo ortodoxo que sona- 
ba podía compensar su liqui- 
dación de la simbología parti- 
daria en los actos de gobierno, 
necesaria para penetrar el con- 
senso de quienes se acercaban 
a el pidiéndole perdón por no 
haberlo votado el 14 de mayo 
de 1989. 

El fracaso del Menem 1 
arrastró a estos aliados de la 
primera hora, dejando a los 


“Los «celestes» no existen, son un inves- 
to del periodismo”, repitió hace pocos días 
Eduardo Menem. Más conocida es la frase 
del otro Eduardo, Bauzá: “Lo de los colo- 
reses uu invento de «Cardocito»”” (por Ru- 
bén Cardozo, exportado a Paraguay). Exis- 
tieran o no los colores en la interna del me- 
nemismo, las quejas de los Eduardos sobre 
su origen tiene algo de real. 

El esquema de los colores nació en plena 
campaña por la interna del PJ, en enero de 
1988, en un desayuno en Mar del Plata, que 
compartian Julio Cardozo, Alberto Kohss, 
Ruben Cardozo y Julio Mera Figueros. En 
pleno condumio se sentó en la mesa del bar 
_ Eduardo Bauzá, y Cardozo explicó: “Aquí 

Negó Banzá, que es de los nuestros, pero es 
como los «celestes» del siglo pasado. Les ti- 

ra más el puerto y, además, som los que quée- 
ren condicionario al «Jefe» (Carlos Menes, 


¡2 historia 5 los colores 


obviamente). Nosotres, en combio, —agregó 
mirando a los dernás—, somos como los «ro- 
jos-panzó». Somos federalistas, del interior 
y somos leales a muerte con el «Jete»” (o 
sea, obsecuentes). j 
Un periodista presente publicó el diálogo 
sin identificar a los presentes y allí echó a ro- 
dar el rótulo que ha descripto la historia ¡n- 
terna del menemismo desde entonces hasta 
finales del año pasado, cuando los dos *'co- 
lores” decidieron dar por obsoleta la calift- 
cación. Fueron los “rejos-punzó” quienes 
tomaron con orgullo la calificación y.se ecu- 
paroa de usaria como ariete de propaganda. 
Los “celestes”, en cambio, negaron siempre 
haber existido como tales, aunque la segun- 
da línea de operadores de José Luis Manzz- 
part ao cad aaa 
suelen apelar al mote para explicar los mo- 
vimientos de esa vereda. 


Luis Barrionuevo 


referentes del 


su permanencia en el gobier- 
no —todos tienen cargos, sal- 
vo Alberto Kohaa y Moisés 
Ikouicoff—. Pero es con ellos 
con quienes protagonizarán la 
lucha que se viene, además en 
plena campaña electoral, én- 


“rojo punzó” 
en la necesidad de olvidar la : 
utopia cromática y negociar: 


tre las internas del PJ: la que 
Jibrarán “partidistas” y ““mo- 
vimientistas”. 

El debate que secretamente 
se realiza a partir de los ava- 
les que Eduardo Bauzá le dio 
al “brain trust” Aspen/Al- 
vear/Bauen/Las Delicias/ 
Open Plaza (para mentar las 
sedes gastronómicas que tra- 
jinan, siempre por zona norte 
de la ciudad) asiste al más ple- 


-| no despliegue de la “orga” del 


gobierno. Refuerzo del rol del 
partido, reivindicación de las 
alianzas y los pactos en el 
Congreso, to recu- 
rrente del diálogo con la UCR, 
blanqueo de la imagen del Pre 
sidente “frivolo”_ de >, del gobier- 
no “pendenciero” y “camí. 
bal” y del gabinete “parian- 
chin”, y eliminación del léxi- 
co público del tema de la ““co- 
rrepción”, resultan la suma 
del nuevo discuro que se quie- 
re imponer desde lar “nam...»> 


jarán lo que echan en falta ex 
el gobierno . de Men 
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r i de la Capital hay" 
tres barcos cruzando un rio de aguas 
agitadas: en uho van los alfonsinistas 
ortodoxos, en atro los alfonsinistas crí- 
ticos y en el tercero el delarruismo. El 
plenario de delegados del comité 4- 
tal de la UCR'resolverá el próximo lu- 
nes, si los radicales porteños votarán 
una vez, como quieren los que viajan en 
el barco del alfonsinismo ortodoxo, o 
dos, para cargos partidarios primero y 
electivos después, como pretenden los 
alfonsinistas críticos del Ateneo del 
Centenario y el delarruismo. 


Los alfonsinistas históricos, como 
gustan llamarse los seguidores de Enrt- 
que “Coti” Nosiglia, sostienen que lo 
más lógico es hacer una sola elección, 
pero *“lamebitablemente los otros dos 
sectores parecen dispuestos a defender 
kl contrario. Bastante fastidio tiene la 
gente cen los politicos, como para 
mosotros mes demos el lujo de hacer 
elecciones, una en mayo y otra en junio 


después Volver a votar en las genera- 
los de setiembre”, se defiende el titular 
del comité Marcelo Stubrin. 


$ Redaman claridad 


Los alfonsinistas críticos, nucleados 
en el Ateneo del Centenario, capitanes- 
dos por los diputados Jesús Redriguez, 
Florentins Gómez Miranda, José Cana 
ta y Jorge Vanossi, aseguran que es 
preciso aclarar el panorama de la Capi- 


críticos, pero 


Per 
- .L 


E ienen objetivos distintos 
arín, De la Rua: “Nues- 
que explicó a (ntra la Coordinadora en 
tra lucha es ntes, tanto el oficialis- 
todas sus var del Aténeo. Lo decimos 
mo, come losttras, queremos conducir 
con todas las h Capital”. 
el partido en 1 : - 
] los otros ] 
0 Los unos Y entantes del Ateneo del - 
Los represós que siguen a Fe : 
Centenario y leren pelear por el control ' 
de la Rúa quiexque no lo dicen, y des- 
partidario, aus los cargos electivos. 
pués negocisienen mucho que perder. 
Unos y otros tis de Jesús Rodríguez 
Los ateneísts respaldo de $8 concejales 
cuentan con eli pero a 6 de ellos se les 
litanosto el 10 de diciembre y 
vence el mandia reelección necesitan el 
de los afiliados. Tam- 
Rodríguez necesita los 


dos tercios de Ipcejales que apoyan a De 
to. Son 7 los os finalizan sus manda- 
la Rúa y 6 de elp se eligen autoridades 


o es posible negociar 


partidarias, luodos esperan un radica- 
como t! habrá mucho para re- 


- Usmo ganadorior de 15 concejales de los 


flartir. Alrededye1 Concejo Deliberante, 
30 que jueg*:eros vecinales y no menos 
unos 60 consezlos nacionales, son los 
de 5 diputaqnanejan los tres sectores. 


asegura que si en el 
nes gana la moción de 


El 


tal, que primero conviene elegir candi._ plenario del IHlecciones, exigirá a raja- 


datos partidarios y que diriman supre- 
macías las tres grandes corrientes del 
partido. De este modo, dicen los del Ate- 
neo, se sinceran las cosas y “sabremos 
quién es quién en la Capita)”. 

El razonamiento de los terceros en 
discordia, cuyo lider iná:iscutido es el ex 
senador Fernando De la Rúa, es bas- 
tante parecido al de los alfonsinistas 


que haya dos e; miento de la carta orgá- 
tabla el cumpl? a las reelecciones, salvo 
nica y dirá nodque el 65% de los votos, 
que el electo s¡(ps tres barcos, siguen na- 
algo dificil si lMeruzar todo el rio. 


vegando hasta 
a Alto Bleta 
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acaso para diversificar peronista 
provincial se aprueba la ley de lemas: Pese a que es 
un desconocido para el grueso de los o 
tiene ventaja Ue cotá aeápicado por el desprestigio 


Pese ros iasácrld boga 
Sel Centro de Investigaciones súbre Estado Socie- a sus un cammi- 
dad (CISEA). dl no. Como militante de la JP en Canal 13 en 
Militante desde los 17 años de la Juventud Peronis- 1973, cuando se lo estatizó de golpe: el 
ta contestataria, lucía en su despacho un retrato suyo e refugió en el CISEA, que comandó Dante Caputo. 
en mangas de camisa Gates le citatua de Eva Perda Los primeros trabajos sobre el cansmpo como impeniero 
en la vieja CGT de los Argentinos. agrónomo, en los que se despachó sobre las bonsuzas 
¿ ; Se define como un reflexivo, “de esos que no abun- de un impuesta a la tierra, distan de qu conceprión 
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más su 
casona en Cep acer un departamento en la 9 
de Julio y añadió al catálogo de reproches los de sus 


Su actual mujer, Teresita González Fernández, se 
enorgullece por comprarie la ropa. Ella tuvo que ver 
e vu camilo de losh, de investigador cun gafas a, del 
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qa nuevo mecanismo de consull 


SOFpresas” 
postara argentina ena guerra del Galo y el voto contra Cta. El cancilr . 
PE argentino dilo dante de mitos col presidente de 


RASILIA (Enviado. 
ial de Clarín, Daniel 
0). — La Argentina 
el Brasil crearon ayer 
quí :un mecanismo de 

 —a nivel de sub- 


>. 


“manos de las Naciones 
pros e con sede en Gine- 


$ 


es-' 


e a pl oo 


Brasil, 
Collor de Mello, 


dido dunte una ación los Estados Unidos en esa 

de trabajo que nora votación, a pesar de que 

ron los cancilleres, Guido existía un mecanismo me- 
y Francisco Re- q 

sol en él palacio de Tama. ados para: hicer const 

raty (la cancillería local), tas sobre la posición de 

durante la visita de 19 ho- ambos paises 


mes alterna 
DOY de forma, DI Tella en Buenos Aires y en Bra- 
eepri d la inquietud sitia. La primera reunión 
a por la decisión será el 22 de este mes en la 
com , capital argentina por el 
transporte 


quieta porque ya había 
manifestado reservada- 


, los derechos humanos. en 
" la isla —ambos países 
* ¿oincideñ en la necesidad 

- de que se investigue aun- 

* que no en la forma— si no 
en la preocupación de Ita- 

” maraty por no dejar de ser 

el socio privilegiado de 
Washington en el Cono 


" Sí bien Rosok no hizo 


. Oficialmente ningún co- : 


:mentarío público sobre el 
: tema, Sentes dela dejega- 
* ción argentina revelaron a 
Clarín que lo planteó en la 
reunión de trabajo sin eu- 
. femismos el tema, y tuvo 
que aclarársele que “no 


-  OtfoL 


el A reaente Fernando 
Coller de Melle una hora 
más tarde de lo previsto 


debido a que el primer . 
mandatario 


Pero sorprendió a la co- 
mitiya argentina cuando 
su 


para transporte de perse- 
nas conocido come CBA 


AS so - 


91034 aro 


n 
por la suspensión del pro-- 
yetto del avión binacional * 


ro 


“al mojito”, 
Os, que le 
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Un llamado a la unidad en la 
Ucedé metropolitana que acaba de 
formular el ingeniero Alvaro Alsoga- 
Tay, cuatro semanas después de que 
“en la junta de gobierno del distrito 
"dijese que el partido “se arreglaría 
“ton el ejamiento. de tres o cuatro 
dirigentes rebeldes”, motivó una 
hueva controversia en el seno de la 

“agrupación liberal. 
El fundador de la Ucedé y actual 


-presidente del distrito capitalino 


el lunes último a los 
que responden a las distintas líneas 
internas a privilegiar los. .objetivos 
del conjunto por sobre los intereses 
es y aludió a la necesidad 
de “evitar las elecciones internas” 
para designar los candidatos a dipu- 
Edo y aconcejal. 

Pero como en política todo acto 
humano reconoce una multiplicidad 
de interpretaciones, el ilamado de 
Alsogaray recogió reacciones hetero- 
géneas. 

"Mientras algunos dirigentes -la di- 
tada Adelina de Viola, entre ellos- 
apoyaron, Otros -como Héctor Si- 

"EACUSANO- lo rechazaron categórica: 


entes 


A 


mente, en tanto que ciertos alsoga- 
raístas disidentes, encabezados por el 
concejal Fernando Bustelo, parecie- 
ron considerar que detrás de la con- 
vocatoria. del veterano economista se 
escondería un proyecto hegemónico. 


Argumentos alsogaraístas 
Entre los argumentos que los also- 


¡orbe dan en favor de lo una 
consensuada que evite los comi- 
cios internos figuran los gueno 


e Se considera que el porcentaje 
e afiliados que acudiría a las elec- 
os seria muy bajo, lo dro no for- 
do ante la opinión 
Doble Dlica, Va 
que en los comicios internos del año 
último, en los que se dirimieron 
cargos partidarios j donde Alsoga- 
ray se impuso a la dupla Adelina de 
tola-Alberto Albamonte, concurrió 
A a La del pa- 
drón, y estiman que “boy ese gua: 
rismo sería aún menor”. —. 
* e Se sostiene que la gente está 
“cansada de internismo” y que una 


contienda en la que él cant O 


os dirigentes recuerdan 


evitar una contienda 


MUA ska 


supere al lógico debate de ideas y de 
personas entre los distintos sectores 
debilitaría a la Ucedé frente a los 
próximos comicios. En tal sentido, 
Alsogaray dijo”que “las internas nO 
Je harían ningún bien al partido ni al 
oca y que “no estamos atravesando 
en las que se pueda hacer de- 
Frocho de energías, y una interna, en 
las actuales circunstancias, lo sería”. 


“Partido fantasma” MN 
El diputado Siracusano cuestionó 


pra el llamado a la unidad de 


. Además de considerarlo 
“una bu a para la dirigencia respon- 
sable”, sostuvo que “constituye 'la 
prueba palmaria del estado de des 
composición a po ha reed el dis- 
trito Capital 
a as 
ue después de haber logrado e 
der absoluto del distrito; ya que Alo. 
garay preside (aunque otros deciden) 
junta de eno y su hija preside 
(o mejor dicho, maneja autoritaria» 
mente) la convención «metropolitana, 
salga a pedir auxillo y oxígeno para. 
terna Eo de- 


S 


mostrará incuestionablemente que 
la Ucedé no existe, porque ha sido 
aniquilada por la frivolidad, la sober- 
bia y el autoritarismo”: Y concluyó: 
“Ahora se:ha dado cuenta de que 
preside un partido AS 


Negociaciones: 


- Entretanto, el oficialismo partida » 
rio, de la mano de! concejal “maria- 

julista” Jorge Pirra, y el sector de 
Adelina de Viola han iniciado con- 
versaciones intentar acordar 


listas comunes de.candidatos. 


'Se descuenta que, si prospera un 
entendimiento, los dos primeros lu- 
gares de la lista de diputados serán 


* para Alsogaray y para el ex subsecre- 
“tario de Industria a» Comercio, Jorge 
.:Pereyra.de Olazába 


Integrar la; - nómina de concejales 


"no sería tan sencillo. Los adelinistas 


quieren el tercero y el quinto lugar, 
mientras que los alsogaraístas no pa» 
recen Dala a ceder más que el 
cuarto y e : 

No es ésa la única diferencia. Se- 


a gún: trascendió, los alsogaraístas han 
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El a pee quiere € evitar las y RE internas 


anunciado que vetarán a Julio 
Crespo Campos, candidato:a su ree- 
lección como edil por el adelinismo, 
a lo que la legisladora habría respon- 
dido vetando a su otrora aliado 
Carlos Maslatón, ahora alineado tras 
BAY: De pro a ambos 


vetos, los lugares del alsogaratsmo 
los podrían ocupar Pirra, Patricia Si- 
racusano Herrera -esposa del 
diputado Herrera-; los lugares 


del otro los ocuparían Osvaldo 
García Canido de Adelina de Viola- 
y el roads de la DGI Venancio 


Poo: aun si prospera el acuerdo Pi. 
rra-Adelina habría que Sr lo que ed 
suelven Jos terceros en disco: 
decir, el ex empresario Ricardo Zinn 
quien todavía querría ser dipu- 
tado-, el. sector de Bustelo que de 
tende una candidatura a concejal- 
el 1 pro lo. Crespo Campos. 

n función de tales aspiraciones la 
osibilidad de evitar la contienda in- 
rna parece muy difícil. 


- Que la convención elija 


Ante esa posibilidad, el oficialismo 
da impulsar una nueva modifica» 


O IS E E 


A A O A 1 AI ap 0 o 


ción al régimen electoral actual -que 
contempla el sistema D'Hont ae re- 
presentación .S rcional sin piso-, 
para volver al viejo sistema por el 
cual todas las listas de candidatos a 
cargos electivos son elegidas por la 
convención partidaria, donde el also- 
garaismo posee una neta mayoría. 


La sola mención de esa alternativa, 
que eliminaría las internas, genera 
pánico entre algunos dirigentes uce- 
deístas no enrolados en el oficia- 
lismo. “Sería retrotraer el partido a 
una etapa superada y negaría un de 
recho de todos los afiliados”, dijo 
Bustelo. 


Sin embargo, la idea no desagrada- 
ría a Alsogaray, quien allá por 1988, 
durante un almuerzo con periodistas 
de este diario en la casa de su hija, 


. dejó deslizar, un poco en broma, un 


poco en serio, el siguiente comenta- 
rio al referirse a las recurrentes 
disputas internas: “Qué bueno sería 
un partido sin afiliados. ..”. 


Fernando Laborda 
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Nx _Buenos Aires, sébado 9 de marzo de 1991 


KExpulsaron al único 
concejal de izquierda 


El concejal Gustavo Cóppola fue ex- 
pulsado de la Izquierda Unida. Formal- 
mente, la extrema medida —firmada 
por Luls Zamora, Patricio Echegaray, 
Néstor Vicente y Jorge Guidobono— 
alude al voto positivo de Cóppola cuan- 
do en junio del año pasado se aprobó el 
presupuesto municipal. Pero voceros de 
la coalición que integran MAS, PC, 


e IDEPO, admitieron que la de-. 


cisión de separar al único representan- 
te de la izquierda en el Concejo Delibe- 
rante reconoce otras rarones. 

Izquierda Unida consideró que la ac- 
titud de Cóppola fue opuesta a los prin- 
cipios y programa de la alianza, y que, 
constituyó un apoyo objetivo a la políti-' 
ca “antiobrera, antipopular y de entre- 
ga al patrimonio de la ciudad”. 

Pero algunos dirigentes APT alianza 


vuelo propio) y la conducción de IU 
vienen de lejos. 


O%- 04 


La crisis estalló cuando él concejal 
reclamó la realización de internas 
abiertas para la elección de los candi- 
datos para los próximos comicios gene» 
rales. AMí advirtió que “ninguna alter- 
nativa democrática podía fundarse en 
un acuerdo burocrático de cúpulas y 
dirigentes al margen de una ciudadanía 
que hoy supera largamente la represen- 
tatividad orgánica de aquellos”. 

Otros sostuvieron que la expulsión es 
parte de un apriete del MAS a Néstor 
Viceute —titular del IDEPO, y “padre 


les en el distrito metropolitano. 

Por de pronto, Vicente reconoció 
anoche que la agrupación que 
se había quebrado. 

En fin, 


, algo tardíamente la dirigen- 
cia de IU entendió que el concejal había 


traicionado el mandato de quienes lo 
votaron y en consecuencia fue separado 
del partido. 


e de 
Cira 


a | 
6 
Q 
d y mM 
7 Sy0 E 
E 0 y Ñ 
23 D y Sy A da 
sv ss > Ñ NR 
MELIA: 
LN E ON 
¿ PAS im! : 
Le o 
E 
¡NR 
; 3 bs AGR 
E 
33 NL 
E , A SN 
SS e 
o o 
RS IS 
l. 


R 


eN ql3 


ción 


META 


e 


tucionalidad de. 
poa 


i 


A Lao 2 


ON aiii 
e 


an e 
Ml 


da dem li 
pre ig 
a 


¡je 
5 iñ [ies hn 1 a 


il 
¡lb 


1H il 
qu 


>Ñ 


e 
A pe] 
HL 
Áñd 


. ger 


TOMAR AIN YT APRECIO NNROTIIARTA NES ETS pe 4 nr it a o tad 
RAR AER cm 


04-04 


SS 


OSA a ASO0024M 


ola. 


| o Aros Hrs. +. 40033 
| Al16 Y 
j 


41207 


pa e a 
de Po LU 
e £ 


 do.. . 
- ¿Díisidencias 
¿Ambiciones? ¿ 

. p as entre Menem y 

” Duhalde reconocen una 

j cada cosa. Fun- 

el equili 


para criticar a su superior 
jerárquico 


e. : 
Sea como fuere, Duhalde 


S A rl A B o to OA 
MATE Pret 90 0% Miisisraa y ha dS 


5 


E AS 


disputar en 1995 la sucesión de 
Menem. Pero el Presidente 
piensa que su único sucesor es 
él mismo y no tolera, a dos 
años de su gestión, que broten 
proyectos que lo excluyan. 

Lo que está en juego, enton- 
ces, es mucho: si Duhalde es 
«derrotado en setiembre, sufri- 
rá un golpe de difícil absor- 
ción. 

Para llegar a O 
en la provincia, el vicepresi- 
dente desearía limitar la inter- 


similes sectores del 
o menemismo (desde Saúl 
Ubaldini hasta de 


lestes 
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DLAMNÍN dk Buenos Aires, domingo 10 de marzo de 1991 


dente para un hombre que dis- y aspira a seguir siendo el se- siga en la escala jerárquica. mente decide la suerte del 
gundo de Menem?2 Quien lo ci Eduardo gobierno ies E a 
: k Menem, presidente provi- Menem le dijo ayér a Du- 
tudinarias caravanas que lo ¿Nuevas elecciones? sional del Senado. halde que las afirmaciones 
No del Go e Está claro entonces que - que se le atribuyen no son 
bierno del que forma parte. Obsérvese que la jugada sens pá peores 12 COMVocato. PT peral, pair eh 
Aparte de una flagrante desle-— de Duhalde apunta a una ria a elecciones es impres- 00 MIC eprEsi se S a 
aktad, nadie le creería. Pero convocatoria ei para : 
Duhalde desea manejar sus cubrir esa vacante. ase- 3 ) ] pa 
- propios tiempos y, sobre todo, sores del vicepresidente se- trata de una interpretación remedio que creerle OS 
evitar los padrinazgos que ñalan que la administra- sesgada. Pero otra —y más — Además, espera algún he- . 
ahora considera inconvenien- ción está obligada a llamar contundente— es la razón cho económico que le per- 
a a comicios porque en ese ca- a 
e Ya había decidido su can- inaplicable la Ley El senador Menem es uno rosa, sin resaltos, ni de- . 
didatura. La oficialización A cefalia. ¿cable la oe i ] 
ial cayó como una ¿Está la ad inistración pulsores de la candidatura _penden de la alquimia que 


- bomba en el cuartel político . ' para 
vicepresidente. El males-  Menemista en condiciones los celestes, está articulan- provocar algún tipo de re- 
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“. cuestión con un perfil bajo. El bre son adversos, esta nue- : i se piensa < 

-—vicépresidente considera que va elección debería reali- S o a Er irbirratagies garra 
no hay razón fuerte para lan- zarse luego del 8 de setiem- do comienzo de año. Pero jor momento de toda su 
ES des A resultado estaría los celestes tienen su propio historia, como lo creg el 


so; 2) el escaso respeto a su Otros E del 
_ investidura como vicepresi- Ea _ 7 cepresidente forma parte de bien distinta. 
user cordando que Perón tardó su estrategia política, pero De cualquier mánera, al 
"6 Por su ubicación en la es- bastánte tiempo en convo- tiene razones. forzar la mano con la can- 
cala jerárquica da ala Eolo ane ¿ didatura del viceps ente 
imperio circuns- 2 arquitectos esta Ol 
tancias políticas —, Duhalde se Frondizi ni se molestó en Sin alternativa mb port ; 


ha convertido en un experto en hacerlo luego de la renun- . : , y rel 

la Ley de Acefalia. Un senador cia de Alejandro Gómez— Pero los celestes saben ias una compren 

E ro OS esta STR sostienen que Menem cr pueda ea debacie sible inquietud electoral. E 

a ; - tiene mingún imperativo le ectoral los afectará fuer- Y, quizá, Duhalde tenga 

A a ona es..  Eal pafa cómvocar a lasur- temente. Empujan a Du- mismo dilema. Por eso, 

ore rs a. A a buscar rempla- halde —y alguno de los in-. quiere decidir, por sí mis- 
greso. El vicepresi -  Zantepara Duhalde. egrantes del grupo harásu mo, entre seguir en la vice- 

: apretó si poi AS El vicepresidente quedó propia especulación y ten- presidencia o lanzarse en la 
se-en la provincia, presentar sorprendido por la indica- drá sus ambiciones— a provincia, porque en politi- - 

- su renuncia como vicepresi- “ión del Presidente sobre su Buenos Aires porque no tie- ca la línea recta no siempre 

- dente. Se trata, sin duda, deun "emplazante, en el caso que  nenalternativa alguna. es el camiño más corto para 
paso arriesgado pero lógico.  Aceptase la candidatura bo- Es la única carta detriun-  alcanzarel objetivo. - 

" ¿Cuál sería su poder politico si naerense. Menemn dijo que fo que pueden jugar en una Ricordo Kirschboum 

' es derrotado en las elecciones será vicepresidente quien lo provincia que histórica- Copyright Clarín, 1991 
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El canciller Guido Di Tella cúlminó ayer en Montevideo una gira de 48 horas por el 
Dra, Paraguay y Uruguay. Durante sus conversaciones con los gobiernos de estos 
t... dos últimos países acordó construir a través del sistema de concesión de obra los 
! Ñ : proyectos de infraestructura binacionales como, por ejemplo, el gasoducto 
.argentino-uruguayo. Di Tella comienza mañana una segunda etapa de su periplo por 
o e los países vecinos, que incluirá Bolivia y Chile. 
Télam . E 


: p sos 
¿ 


El conciller Di Tella ol ser recibido por el presidente paroguayo, Andrés Rodríguez 


Acumdo cen Prsguen a Uncuta 


“ 


AGRA DEL CANCILLER DITELLA 777 


¡Acuerdos con Paragu 


a 3 


DE 


Y, 


MONTEVIDEO (De además utilizar el nuevo 
nuestro enviado especial). 
— El canciller Guido Di 
Tella acordó ayer , por se- 
parado, con sus colegas del 
Paraguay, Alexis Frutos 
Vaesken, y del Uruguay, 
Enrique Gros Esptell, 
otorgar a través del siste- 
ma de concesión de obra 
los proyectos de infraes- 
tructura binacionales, tras Vez no haya sorpresas se 
una gira relámpago por tomará una definición 
Brasilia, i 


ón y esta consensuada, aprovechan- 


clón común en torno a Su- 
dáfrica, país con el cual la 
tiene sus rela- 

ciones diplomáticas sus- 
das por la práctica 

del sistema racista del 
“apartheid”. Para que esta 


capital, 

Ese fue el principal 
acuerdo del segundo tramo 
de este raid que tuvo como 
significado político ratifi- 


car que, tras los cambios Clarín ti- 
de gabinete, la Argentina Cas. 
priorizando la rela- La 

n con estos tres países y que realiza Di Tella desde 

econ Chile y Bolivia, que incluyó 

visitará eliberadamente a los 


y 

Como un ejemplo con- otros. 
creto de esa decisión, Di 
Tella propuso a Frutos y a 
Gros que estudien la posl- 
bilidad de constituir joint 
ventures (consorcios pri- 
vados binacionales) eom , 
empresas argentinas para 4 
las obras de reconstrue- 
ción de Huwait. Brasil ya , 
aceptó un ofrecimiento de 


bros del 
Cono 


: las mismas característi-  raguay, gemeral Andrés 


cas. - 
Con Itamaraty (cancille- 
ría brasileña se acordó 


his; “Busca- 
pié” Cardozo y Benito 
vamen te. 


ay y Uruguay . 


o e 


- 91031 59, 


Eo ner o 


formuló los siguientes 


preguntaron a un 
sino dónde estaban. Este 
les contestó: “Unedes en- 
tán sobre un glebo” y un 
inglés le dijo a otra: “EE 
campesino debe ser coumo- 
mista porque nes dio una 
respuesta exacta y que »O 
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Buenos Aires, domingo 10 de morzo de 1921 + :CLARIN 


C -Las diferentes caras de 


| A Di A O 
¡;  presídente Menem, los diálogos entre las autoridades a SA E E A pas 
de la UCeDé y el Gobierno, y el contacto : 
entre los bloques de liberales y oficialistas, 
marcan a las claras las tres vertientes de 


y 
5 
4 
3 
; 
: 


¿* Cléricl, . 
¿: Federico Zamora y Alber-.  * Las autoridades orgá- 
¡- te Albamoute, dieron rien- nicas de la UCeDé con el 


e? s0- 
i: "bre la gestión del Gobierno * e Y la que mantienen los . 
[ ¿y de paso advirtieron sobce bloques justicialista y uce-. 
[Daz entender as despren- deísta en la Cámara de Di- 


nuevo y glamoroso estilo. plan para reencauzar la 
A encuentro se tuce- economía. y. sin 
dieron (y se embargo, gue no 
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la corrupción (reclaman 
una sanción ejemplifica- 


del sistema de peúóje, las 
“deficiencias en las privati- 
“zaciones de teléfonos y Ae- 

rolíneas, la ahora fallida 
.el servicio de gas y el des- 


- -* 950 de 18 millones de dóla- 


ba 


Diputados 
tadas relaciones entre la - 


-UCeDé y un sector del jus- 
-ticialismo muestra frutos 
tangibles. En el recinto, 
* por ejemplo, los justicialis- 
tas Suelen conseguir el 
apoyo dialéctico de Fran- 
clsco Durañona y Vedia, 


quien por cuenta propia : 


mantiene contactos con al- 
” gunos funcionarios del 
Ejecutivo. 

Pese 14 que fue a contra- 
pelo úe la posición ideol6- 
gica sostenida desde siern- 
pre, los ucedeístas votaron 
el último paquete imposi- 
.Uvo enviada por las autori- 
dades nacionales. ¿Por 
qué? El argumento central 
fue que en caso contrario 
se corría el peligro de que 
*todo se fuera al diablo” y 
que Cevalo —como dijo 

-Adelina— necesitaba los 
fondos para cerrar las 
cuentas de febrero y mar- 
z0. Solo votó6 en contra 
Héctor Siracussno, quien 
—uana vez más— fue con- 
secuente con sus ideas a la 
que en su opinión, no hacía 
Ora cosa que meter la ma- 


02-03 


privatizar-- 


: partido gobernante. Por el ]: 
- someénto, los dirfgentes de $: 


"cios. Una opinión que tam- 


RA da 


NA 


no en el patrimonio de las f- 
empresas productivas. - 

Los ucedelstas insisten ]: 
aunque pocó se note en que | 
pertenecen a un partido de 
de un proceso electoral - 
abierto, en l03 medios poll- 
ticos se duda aun si esas 
relaciones no se reflejarán 
también en acuerdos con el - 


mayor peso juran y reju- 
ran que no habrá alianzas 
para los próximos coml- 


bién levanta el Senador 
Eduardo Menem, quien 
provisoriamente remplaza 
a su hermano Carlos como 
mandain3s del justicialis- 
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VISITA DEL CANCILLER DI TELLA A HE — | 


cartas en la 


Argentina para consultarlo sobre 

pao lar so ely 
que pesa sobre las relaciones diplomáti- 
cas argentino-sudafricanas. Pará .col- 


! 
¡ 
: 
e 
AARIN + Bueggs Aires, .mertes 12 de marzo de 3991 


partheid . - 

En la cena de anoche servida en la 

. Embajada argentina, ubicada en Vicu- 
ña Mackenna 45, Di Tella tuvo una “ex- 
celente” charla con cinco ministros del 
gobierno chileno, según informaron 


bajó de hoy, la 1 fuentes diplomáticas árgentinas a 
a de le posibilidad de que los asados _ Clarin, * 
F y sudafricana realicen ejer- “No era tan excelente la situación en 
las calles de esta capital pues allí se 


“cielos en el Atlántico súr y pará propo- 

. registraban incidentes entre la policía y 

para opositores al gobierno (ver página 18). 

A Di Tella llegó el mismo día en que se 

— cumplió el primer aniversario de la de- 

E mocracia y a poco de difundirse un in- 

> tratamiento diplomático por forme sobre las violaciones a los dere- 

: parte del canciller. Mientras el avión chos humanos cometidas por la dicta- 
* presidenctal Tango 02 sobrevolaba la dura de Pinochet. 


ENANA AA A 


* cordillera, Di Tella y su equipo revisa- La agenda a - analizar hoy también | 
4. ron por última vez ayer su complicada — incluye definir la fecha en que el presi- 
7 -exstritegía. En forma e suadie al o: por dente Patricio Aylwin visitará Buenos 

Altres este año. Esta oportunidad se 


un lado se ' 


Tr esos eventuales ale pecicios militares. 
dad la visita delia del Congreso Na: al que el llamado a : 
cional Africano Neison Mandela ala ción pública internacional para la cons- 
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panalfonsinismmo, y puse 

blance sobre negro reelección ietgimicasien- 

vínculos con Nosiglia de, necesiten más del : 
Confiado en sa imagen, momento opórtañe, a por ciente de y 
con aspiraciones pa- disputar de igual a igual creen salas 

ra el 95, De la Rúa resiste con Alfousín y iduardo emm una 

los coqueteos del oficialis- Angeles el Hderargo na- ría en dl 

mo (el ex concejal Facen- cional de la UCR, algo que podrá ” 

de Suárez Lastra lo resca- está verde. mentor, 

ta para lograr la recapera- y Ei A en que a partir de ese h 
ción electoral em 190%) y desgarramiento del parti- mento se estará dejando 

Clarín, el Aecho de Se e = Donde cficialismo 
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No puede reemplazarse a los fiscales adjuntos. 


La Fiscalía de Investigaciones - 
| encuentra paralizada 


=Lomo no podía ser de otra mano- 
ra, el taso de la Fiscalía Nacional 
dé Investigaciones Administrati- 
vas se complicó más todavía, en 
tanto sus alternativas adquieren el 
Pedo de un escándalo derivado 
del mal manejo de la situación. 
Posiblemente resulte difícil pa: 
conde pg a quiénes co- 
Fa na 25 MAYOTOS TOSPONSA- 
bili des por lo que sucede, pero 
en buena medida puede afirmarse 
que todo comenzó durante el ante- 
Pra bierno.:con la designación 
cardo Molinas om fiscal 
Senora y todo continuó con el 
mantenimiento en su cargo de este 
Larini tan discutido y afecto a 
adoptar posiciones - altisonantes, 


con el agregado de gue cuando se 
quiso encontrar soluciones, des- . 


pul .de acordarse su renuncia, ul 
jenario resolvió no cumplir 
con lo que había prometido. —. 


Desde ayer por la tarde pueco 
decirse que q mor da o de 
ps pro emas específicos deriva- 

de 


ones, 
ser buen 


Esto surge claramente de 


a _resalución del dues, par de E 


AA E 7 


ln 00 
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Por Carlos Manuel Acuña 


Primera Instancia en lo Contenelo- 


so Administrativo Federal, doctor 
Oscar Garzón Funez, en la que 
establece una medida cautelar a 


los efectos de que no se nombren. 


nuevos flacales adjuntos en reem- 

po: de los anteriores Eo 
ecreto N' doc 

berto C Carlos Solá, Carlos Alto: 


do Oliveri, Guillermo Felipe Noai-' 


lles y Horacio Lucano. 
La nueva instancia que queda 


- Oblerta con esta disposición judi- 


«clal viene a sumarse a la compleja 
situación en que se desenvolvió el 
organismo, deade el momento en 
que los fiscales adjuntos resolvie- 


ron pedirle e PRE iAtr a Moli- 


: acerca de la situación de su 
slo Fernando, quien se d yes 
56 -eomo secretario privado y con 
pra peana influencia jetro del 


* Como se sabe, el reguerto 


, que obtuvo del ex subsecretario de 


oe debió renunciar 
: rosana pate pol ia eula C4- 
Fara d e compli- 


90m. 
E e 
. o Pa Y 


UA AL excuealia porel 


existía una conspiración contra su 
persona y su hijo, y acusó de PE a 
varios jueces intervinientes en 
distintos procesos, incluso! 105 que 
se le abrieron al propio fiscal ge- 


, neral por los delitos de supresión 
de documento pro incumpli- 
promo- 
- verla represión q delincuente 


miento de la obligación de 
e incumplimiento de los deberes 
de funcionario Alia entre otros 
motivos por haber actuado como 
fincal general en la causa seguida 
contra su hijo y secretario privado, 
en vez de excusarso como corres- 


El pedido de juicio político. 
Así las cosas y pese al respaldo 


Justicia, doctor César Arias, Moli- 


ahora se le 


e iimplo 
' generó una 's 


bp 


ria 


peral Peter dv 


ARANCIBIA LAA ELA 9900 FOSA UIT AD NA A A O 0 TV 014 A 0 20 A toa, 


y por lo' con lola: 
tuación por demás 
nteresante, pues mientras todos 
- recuerdan que el asunto se id 
. tahasia el y junio d cola! año 
+ do, cuando el jues fed 
Pons di la A ACEclÓS vu para 
nas de esa instancia constítucio- 
sed yo no pudo prosperar pese al 
bueno que en su oportunidad 


| e de Granillo Ocampo. 


«En todo momento Ricardo Moli- 


mas demostró poseer suficiente 
respaldo político: como para ca- 


pear la tormenta, hasta ahora en 
que. su caso generó en vi 
una complicación adiciona! 


En efecto, mientras algunos al- 
fonsinistas y renovadores se opo- 
nen a que avance el juicio político, 


ps lo que coinciden muchos oficia- 


istas uepdelatas otros propician 
lo contrario, pero lo interesante es 
ue sí se concretara el juicio polí- 
co, ebería ser repuesto 
en-el cargo:con las consiguientes 
tensiones y actitudes que Provoca» 


E e sb persona idad del ex 


ta establlidad de Salonia. 
Mientras tanto, lo que a esta al 
tura. puede definirse como un ver: 


na enla: capacidad polí- 
ministro de Educación y 
ed (Perera Salonia, 


' e > egri AUN y o 


oli :: 


primeras medi- 


moment: 
una ñ 
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dadero escándalo, reparcutió ine- "oa 


e A ue rie 
fican de jurídica y otros de 


ea distinta. 


mismo 


ta del hecho de: . e 
dla Si e io od 


el decreto ere el cual se los 
cesó en la funció. 


Como puede a el pro- 
blema se muestra con facetas ex- 
traordinarias e inevitablemente 

cr par apo resulta una verda- 
encia cesantear a 


. quienes o da he Lar en un 


mo DOCUMENTO comen ena . 
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p Tnedida de Menem | 
o -. 
república 
¡ erática sin división de pode- 
| Tes, vigencia 
| hádo próximo a los máximos 
| ¡ ría por siganos e indiciemio- 


su intento de afianzamiento do: que eses '“fujimoris” 
en el esquema partidocráti- que añora la sociedad sean 
co en su hermano Eduardo, también emergentes de los 
quien será el encargado de partidos y no necesariamen- 
embretar los diálogos y las te hombres ajenos a la voca- 
propuestas dentro del esque- ción política. 
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Jestorrejatal da 


que c . 
-“Y ya lo ve / y ya lo vé / és E 


heaualía himpoctó / Jess y De |: 
- Elcoro radical de la camerata A 


Jorge Pads Batosíó 
para el Coti / que lo mira por 
tevé”. E 
“Lo que se disputó no fueron 
alambicadas pr filo- 


opuestas 
sóficas. El local de Tucumán 
al 1600 desbordaba de punte- 


rós, caciques, algunos indios 


y pocos de los dirigentes carac- 
terizados. Heurest, un locuaz 
contestatario, se ocupó de re- 
cordarles a los presentes que 
no hubo tanta asistencia cuan- 
do se debatió la reforma del 
Estado propuesta por Menem 
o el envío de los buques de la 
Armada al Golfo Pérsico. En- 


neo del Centenario, coincidie- 
ron ayer en subrayar. que el 
principista pasa 


planteo por 
tna cuestión de fondo: cama 


dl Mo 


sn 


Jesús-8É ¡ARda derrotaron al tándem Stubrin- Nod Le desdoblamiento de las + 


La oposición “nOqueó 
al oficialismo radical 


ete 


ta “de lalo” para los diputa- 


rro 


Rodríguez, aliado con Feenando de la Ra, derro- 
tó por58 votos a 52al oficialismo alfonsinista. Los 
cales tendrán dos internas ahora en la Capital Federal. E 


Los radi- | 


ter que tiene la UCR en la Co 
pitel se Duma Fesnendo de la 
Rúa. Si 4 encabeza una ita 
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na nueva ronda de reuniones entre di- 

: Tigentes del peronismo de la provincia 
E de Buenos Aires, echó a rodar la impresión 
"| ayer de que Eduardo Duhalde, Antonio Ca- 
_Bere y Seúl Ubaldini habrian *“abrochado” 
un acacido político que wmificará sus preten- 
_sóowes (y las de las Higas que los secundan) 


-| en el Senado con Dulkalde, y por la tarde en 


dl 
h. 


el sábado pasado en la casa de Alberto Pierri. 
+ Candidato de las “62” 

La idea más vieja de Ubaddiai, desde ha- 
ce más de un año, es bajar a la arena como 
candidato a gobernador. Lo pensó en 1989 
—cuando lo adelantó este diario— aconse- 
jado por Lorenzo Miguel y Diego Ibáñez, 


que después del largo periplo que llevó al lan- 
zamiento del Menem 11, los encuentra hoy 


E ipnacio Zaletá E 


* de diciembre a la noche en la CGT (Saúl 


- wantó la copa y dijo: “El año que viene fes- 


«sus oficinas de la calle Corrientes de Capital -- 
Federal con Saúl Ubaldini, trasladaron a la - 


sindicalista la idea (que logró la 


” dría al “berminismo” de Dumieanevo, co- - 


de nuevo pensando en “Querido” como el 


. E para PAS e ro. 


9TIADO 


Los seguidores de Saád recuerdan el feste-- 
jo de su último cumpleaños, que coincidió 
con el dictado de los indeitis de Menem 2 
los ex comandantes y a Finmenich. Fue el 28 


cumple el 29, pero adelantó la fiesta), y el 
dirigente del lépulo sogló velitas en una tor- 
ta con la forma del mapa de la provincia, 


tejaremos en La Plata”. “¿Será en broma, 
porque hoy es el Día de les Inecentes?”, di- 
jo la madre de Seúl. “No, va en serio”, le 
contestó el cumpleañero. 

Esta anécdota alimentó ca los amigos del 


aprobación 

del secretariado” nacional de la CGT- 

Azopardo en enero), de que debía ser can- 

O po 
e m : i 


E 


mo decia. Tenía a quien reconoció siempre 
que tiene uma fuerte inserción en el veto pe- 
ronista de base, en particalar del conurba- 
mo. Un hombre al que hoy prefiere como 
candidato a diputado en el acuerdo que tie- 
ne la Liga con el Frepebo, antes que “robán- 
dole” votos en unz interna y menos aún en 


creció en les últimos 6 meses, a medida que 
veía cómo el-plan del Presidente, al que | 
Nevó a la Rosada con sú voto de elector el 
M4 de mayo de 1989 se complicaba. Al pun- 
e 
“no apricten 21 Presidente porque puede pe- 
ligrar el ordea constitucional””. 

Anothe en el Consejo provincial, cafieris- 
tas y duhaldistas se unieron y dejaron em mi- 
moría al menemismo “'salvaje”” de Luis Ba- 
rrionuevo. De allí salió postergar las inter- 
nas al 30 de junio y se lanzó al ruedo el de- 
bate sobre la conveniencia o no de modifi- 
car el actual sistema electoral por el de in- 
ternas abiertas. Duhalde y Cafiero, la aprue- 
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Triunfos y fracasos “celestes” - 


en el gabinete 
- Por Daniel Lupa 
Todavía no se han dirimido las diferencias entre el 


nuevo jefe de Economía y algunos sobrevivientes 
funcionarios del equipo anterior. En Economía, por 


menos educación remitido al el martes) : illo de la Casa de res 
pr meiga parece un geañe: que ee da pOr. un espacio neutro para q ue el Ministerio del Inter pero del mismo modo “cada día ' 
Tampoco parece resuelto el papel del ministro . convierta en la Aierra más apetecida”. :  eon mayor grado de acercamiento 
a PS A O “Falta conducción” e sulmano”. y add espacio 
: dante agenda detallado A 
- Plan e diferida poriodistien que compe Cuando esta incoherencia en la gestión de gobiermio . 
ciones en televisión y radio, reportajes en revistas y  ** analiza en medios íntimos ad AS “De tal modo 1 lest 
: diarios más. Todo i darse con frecuencia una a al. , para los “celestes” 
o extensos, Pairmsimao ministro Cavallo durante una reunión de gabinete. que técnicamente dominan es -: 
> prálla 6 aa o fondos del — Tealizadaen septiembre del año anterior,enlaqueme,  [ialégicamente la gestión de go- ; 
 -PBODE pera el fétbol, etcétera) que lo coloca en la C%2ba Menem. Apoyando una mano A a 
. cresta de asuntos con difusi ello, enel "2es2, delante de Eduardo Bauzá, sentado a su ia Solución propia para aquella o5-. 
la gran y. por quierda, que: acababa de asumir sus funciones en hi: Sbjctivo o altre a: Cavallo, 
, centro atención. - Secretaría General de la Presidenci ría diclá' mordial de su propia 
Del mismo modo, el doctor Díaz, titular de Trabajo - ¿e manera enfática, tras la econ -- gestión: suplir la “falta de conde 


- + —4e afirma—, ha venido defendiendo palmo a palmo. 
sus 


Finalmente; los conflictos be o menos co: 
generados en torno de Relaciones Exteriores o 
severas objeciones con las que se observa la coin 
de Educación (cuánto más el proyecto de 

Parlamento 


de desacuerdos públicos del gabinete: “El problema. 


Carlos Grosso se haya diluido des- 


de hace por los menos unos diez 
acentuando indirectamente . 


la indecisión acerca de la conduc- 
ción misma de la campaña que, dé 
todos modos recae, por su propio 


e poso. en Mera Figueroa, “un hom- 


cada día menos controlable 
la Secretaría General” si ca- 
dar crédito a los susurros de 


qn en el gabinete. 


su presencia y y Compe- de fondo es que falta conducción”. 

e lo pocas de le pardaria 1 término — condueción”, an 91 031 61 > 
viario y decente ( de - peronista— empleado por el, en ese momen . 

 aOrentE de al o eo su cartera) Ar. lrode Relaciones Exteriores, habría tocado, se : 


milimetrada gestión 
fuesta por la subsisiente regulación sindi sindical. . 


A (Continúa en la pág. 7 col. 1) 7col 1). 
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b iunfos y fracasos “celestes” en el JADIMEÍO crearan y 


íntimas fibras en algunos de los convergencia de intereses en ene- observarse algunos sesgos deciso: “celestes” recurri La inestable | 
asistentes (bien que no en todos), ro-febrero para que Cavallo en-  riosde Economía; de los que tanto do a pra a E a ez 
pero muy especialmente en el pro.  contrara sustento en el poder a fin — el gabínete como la Secretaría Ge- Exteriores —“interpósito Cafie- 
plo Bauzá, cuya tesis de poder, de reemplazar a González y quese neral se enteraron días o, en 278 ro”—, consideradas normales, pe- 
justamente, era esa: un “ministro Cconcertaran parte de loé objetivos mejor de los casos, horás des; ro SERA efectos negativos algu- 
j , o un funcionario implícitos en el “asalto al poder” de ser implementadas. El di 040 nas divergencias e accnicas 
que supervisara el gabinete y la izado por “celestes” y ca- directo Menem-Cavallo obvia, al bonaerense. ¿Pro- 
propia gestión de gobierno. eristas aliados. parecer, muchas instancias de cedió de estas desinteligencias el 
Se asevera que desde ese día las ' Pero de ahí en más todo parece E proba pico ación” A e consejo de que buscarán “un te- 
relaciones entre el secretario y el haber sido una sucesión de sorpre- 5101 de la gesti rreno sin  Sompetencias mutuas” 
e TO 
orien a 
templadas— fueron no sólo más les había, cuado decodador es: .e. hacia “la necesidad de remozar de 
Pa iales sino estrechamente más — fuerzos colocar bajo su arbitrio, se  Esteesquemase afianzó aún más — ÍOrma inmediata el Ministerio del 
convergentes. ¿Quién sino el se-  esfumaron velozmente y otras, a en sucesivos pasos de Economía Interior”? 
cretario nO penca! podía estar enla las que esperaban tener acceso que intentaron consolidar un lide- 
mira de las afirmaciones del mi- (como los bancos estatales en li-  razgo paralelo unido a Relaciones  Pudoser por este consejo, o bien 
pe cir duluación ¿nes se asegura, nor Lit y qa sumando ma éfecto de esa dinámica del 
$ - — taban controlar o algunas privati-- débilmente a o más como ue encamina a la conquista 
poner que podía referirse a sí mis-  zaciones que intentaba supervi-: efecto de la dinámica de los pro-  rimarla de los espacios que pare- 


mo?”, pregunta, desconcertado, al- 
guien que asistió a aquella reu- 
nión de gabinete. 


sorpresas , 
Aquel antecedente potenció la 


sar), desaparecieron de su hori- 
zonte por sucesivas medidas del 
nuevo ministro. 

El panorama se hizo menos tras- 
parente aún cuando comenzaron a 


01-04 


blemas —los paros y los resortes 
económicos para enfrentarlos— 
que como efecto de intenciones 
políticas similares a los otros dos 
ministerios. 


cen más desolados, que las tentati- 
vas “celestes” se centraron, du- 
rante algunas semanas, en elabo- 

rar el eventual reemplazo de Mera 
Figueroa. 
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7 Argentina demostró 
A 


rrafos más importantes la car- | 


ta que ayer le-envió George 
Bush a Carlos Menem para 


"| agradecerle el voto argentino 


en el caso Cuba, el miércoles. 
de la semana pasada en Gine- 
bra. El episodio, lejos de sur- 
.gir como una estrategia pre- 
. meditada de nuestra Cancille- 
ría, puede provocar el aleja- 
o o 
esentante argentina ante la 


Comisión de Derechos Huma. 
nos de la ONU, quien en el 
"| momento de votar fue reem- 
“|. plazada por Juan Archibaldo 


Lanús embajador ante las Na- 
ciones Unidas en Ginebra. 


grandes sobre el tema parte de 
la tesis de que Argentina votó 
el proyecto presentado por los 
Estados Unidos —iusitada- 
mente contrario a la figura de 
| Favier Pérez de Cuellar — que 
finalmente quedó desechado. 
Nuestro país votó una inicia- 


Hubo tres votaciones du- 
rante el miércoles 6 de marzo 


en la Comisión. La primera * 


fue (a propuesta del represen- 
tante de Colombia) para que 


Pérez de Cuellar profundice 
las investigaciones sobre vio- 
láciones a los derechos huma- 
nos en Cuba. La posición de 
Regazzoli (que firmó el pro- 
yecto del Grupo Rio sin en- 
miendas) se tornó. obviamen- 
te insostenible. . 

" El voto clave con que Ár- 
gentina ayudó a los Estados 
Unidos fue el de permitir que 


mitió las emmijen- 
das. 


- Luego en la tercera vota-. 


ción, en la que se expuso el 
propio proyecto mixto las ci- 


" fras fueron más amplias: 21 


SS morra 


el proyecto de los latinoame- : 
ricimos Se votara antes que el 
de Estados Unidos, tesis que * 
finalmente triunfó, con la abs- * 


tención de Argentina. 


Fue entonces cuando los Es- 


tados Unidos propusieron ha- 
cer enmiendas al proyecto del 
Grupo Rio, siendo la más im- 
portante la de crear un Reia- 
tor Especial que viaje al terri- 
torio dominado por Fidel Cas- 
tro, que trabajando junto a 


0 2 cm 


votos a Íaver, 18 en contra y 


¿Délgica, Estados Unidos, ha- 
frente, abstenidos, los socios de 


Cuba, dejando de lado ln 
tesis de Pérez de Cuellás como ' 


ya por el Grupo Rio (y defen- | 
OtfL 


investigaciones) fue lo que per-: F-- 
incorporar 


] 


| Bush agradeció. a Se por ! - 
el. -el voto contra Fidel Castro 


El otro mito que rodeó a la. 
votación argentina es que los” 
htincamericanos 


otros países 


no conocían el cambio de opi-- 
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Menem Comparte be v 
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Ñ dent cles | 
Carlos Menem colncidió y apoyó “es su totalidad” el breve y duro comunicado de la" i 
Iglesia Católica que, el miércojes, alertó sobre “la corrupción que ahora seba -: 
generalizado”. Menem defendió sa acción de contra “un hecho que noes , 
; nuevo, ya que hace cien años que la está instalada en la Argentina”. —: 
: Duros ee rca ctra los Mae de Pi o O e 
periodista Jacobo E : 
H Carlos El presiente Cariea Menem apoyó en tia 
| de . E molórcalas aboreó cubra la Capo prono 
¿ mato el yd a e a E P, Ss a 
É . Meneza Eye “esmpertts planpuacnán” AS p 
É a) bisturí, salto 3 A A i 
E pus polo dedica los eblepes, a través ¡ 
z dos argumentos. ] 
S > AA Do 
¿ con el arsobispo de Buenos Aíres —y presidente de la 
1 Comisión monseñor Amtbento. a 
i quíea de adela el cemteráto del deormanía y Eo alemtb 
“para que siga de cata —4o Ma ar— 
- dades, la corrupción.” y sñ% 
: la residencia 
; uan : E a 
is Lots A con la postura obispos, ura defraso dese galan: 
18 rc — Copyrighi Cierín, 1965 ; A A : 
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sino ién Na- 
ción Criolla enla tarea.” ; 
a do -, Desde el palco instalado en a patio del Spa : 


a o arre ao mp 
a OS lo al la voz de los obispos y, en una tumultaosa conferencia de 
Que las militares argentl prensa celebrada bajo el techo de chapas de un galpún y 
mos —por toda la campa- | con una temperatura de desierto africano, Menem dijo; 
ln que se hias ya que desde el Poder Ejecutivo “se está haciendo lo imposk- 
.. >en por dle para detectar y denunciar los actos de corrupción. A : 


nal.” 
En su discurso dirigido a los obreros del frigorfíico, 
o O O a oo O a 
. empresa: “Si permanecía esta estatizado un más, mo 
" biesen quedado ni cien obreros o, directamente, estaría 
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Buenos Aires, viernes 15 de HO de 1991 


PASA OA E 


nuevo, ya que hace cien años que la la Argentina”. 
Duros conceptos del Presidente contra las Madres de Plazá de el 
iodista Jacol Haya y cóntaal 

Cartas El presidente Carlos Menem apoyó en su tatalidad el 
¡o Merera breve comuxivade de la Comisión Argos, 
] *Donde se que el ubérceles alertó cobre “la cert auyo prosa 
: meto el PEA ms E 

O de Scam de la e y 


e TT A A NEL ANS APR 
a 


del prelado. 

Dn outs los l Presidents weió e eoaliacióninis 
con la postura de los obispos, una defensa de su gablerio: 
“To apoyo y valero eso documento de ln Iucta, que no yá 
his» en clero que este cs el Único proa 


ca a Timerman y alas Madres pebeta 


Mieincan ácrinó * _ dista Jacoló : denuncia bieha por el se- . Yoma, ex colaboradores 


manario español A de 
. Que involucró a * tráfico de drogas. Menem 
de la familia «reconoció que los propios 


o teiacrea enla 
da”. Fue entonces 


O A 
“ 


asesinos, los funciona- 


] 
a 
rios corruptos y los em- process en este gobierno, cosa o! y 
pio - Como ejemplo del accionar del Gobierno comtra la 
En relación con la de- > onar : 
i 
f 
j 


únci pción, ciento 
nuncia del semanario | rllone de dólar desaparecidos del Banco Cestral Ya 
María Servini de Cubría hay un dictamen que involucra a empresarios, funeiona- 
ordenó el allanamiento rios y sectores de la comunidad, Se está sometiendo a 

investigación el caso Yacyretá y se estín poniendo en 


de once firmas comercia- 7, 
les de la Capital Federal. corwiiciones todos los organismos para que participen en 


had 
En su discurso dirigido a los obreros del frigorifico, 
Menem defendió la decisión del Gobierno de privatizar la 
“" biesen quedado ni cien obreros o, directamente, estaría 


cerrado.” O 0/2) OL 
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'n la noche del martes, 


Julio Bárbaro se acercó 
: a Antonio Salonia y le con- .. 


tó lo que éste ya sabía: ha- 
bía acordado con Carlos Me- 


-| mem alejarse. de la Subsecre- 
. taria de Cultura en 10 días” 


»para asumir responsabilida- 
des en la Presidencia (¿ase- 
3 sor?) para el manejo de los 
medios de comunicación. No 
sabía que horas después, y 
por radio, el Presidente vio- 
laría el pacto y anunció que 
Bárbaro ya estaba renuncia- 
- do y, para peor, reemplaza- 
, do. por su adversario José 
. Máría Castiñcira de Dios. 


Bárbaro ayer dudaba si 
« Menem también incumpliría 


Ja segunda paste del pacto, es 
adecir llevarlo a la tarea que 


comunicaciones. 


hombre en quien había pen- 
sado Antonio Salonia en ju- 
tío de 1988 para 1989 como 

subsecretario de Cultura. 
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NStempre soñó desempeñar a. 
su lado en el manejo.de las. . -. 
GEpol, > 


- Castiñeira de DIóS' el- 
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Menem' Sreeh plazó ayer o miea vamente por su daa Castiñeira de Dios. Tendría destino dea asesor: 


El último rojo-punzó también 


se fue por hablar: Bárbaro 


sus amigos habituales —te- 
merosos quizá del hedor de 
renuncia—, se encontró en el 
restaurante que había elegi- 
do con el ministro de Traba- 
jo, Rodolfo. Díaz, quien lo 
acompañó. No comentó en 
la mesa (que los funcionarios 
-compartieron con un amigo 
mendocino del ministro de 
Trabajo) su alejamiento, 
quizá para mo tentar a la iro- 
nís de un desocupado cenan- 
do con el ministro de los tra- 


-— bajadores.- - 


.Bárbaro se va del cargo 
conservando .su sueño de 
convertirse en el “*Milo” Gi 
baja, el Carlos Bastianes, O 
. más modestamente, el Jorge 
Rachid de Menem. Soñó, 
antes de asumir, que la Sub- 


Escribe 
Ignacio Zuleta 


yos referentes máximos eran 
los fugaces acompañantes 
del primer tramo de la ges- 
tión Bárbaro, Luis Durán y 
Martín Oyuela. Estos caye- 


ron, tras la fallida intentona ' 
de copamiento de “ATC” . 


cuando Menem respaldó la 


gestión de Mario Gavilán, y .: 
después del primer decreto 
ómnibus de Erman González: 
en marzo de 1990. “Se sui- : 
cidaron””, dijo Bárbaro, “no : 
quisieron entregar nilos car- . . 


gos ni los coches oficiales”, 
después de que pretendieran 
quedarse con la Subsecreta- 
ría a la que quedó reducida 
la ex Secretaría de Estado, y 


de que se negasen a perma- 
necer como meros directo- 
res. Durán y Oyuela hoy iti- 
nerantes por el país a costas 
del Prondec (Programa Na- 
cional para la Democratiza- 


_ción de la Cultura), una crea- 


ción de Marcos Aguinis ba- 
jo el radicalismo, que opera 
aún en estado gaseoso con 
fondos de organismos inter- 
nacionales. 

Aliado de los rojo-punzó, 
Bárbaro había trabado en el 


cof, con quien compite en 


último año una estrecha re-' 
lación con otro renunciante 
' del gobierno, Moisés lxond-: 


ingenio de frases y ocurren- 


esa 


A comienzos de exig verg- 
Cost. ca pég, 12 | 


ar eS ds 


Se fue el último rojo-punzó 


de póg. 11 minado Menem II. Convo- El entredicho con Ambemio | 
no Bárbaro, testigo de la dé-  : có al Hotel Alvear (uno de Salemia sobre el desempeño, 
bácle del rojo-punzó con el sus lugares preferidos) a lo renuncia y resurrección de 
sucesivo de Luis que quedaba del grupo As- José María Csetiócira de 


PEN 


A E 


el ” a mitad de semanas mulador de un “paper” (en 


: |, zuelo el pique de los bagres). el gobierno que justificó (en- ve esos hechos como conse- 
Se acercó a los victoriosos tre otras cosas) la caída de cuencia de la acción de amni- 
celestes desde un rubro que Raúl Gramillo Ocampo y las . ges de Bárbaro interesados |. 
conoce bien, el gastronómi- nuevas medidas de control . en ejecutar el cródito español | 
co (es empresario de varios dela circulación de los perio- para la construcción del pa- 
restaurantes del centro). .  distas por elárea presidencial  bellón sargemtimo, 

Fue el animador principal que por la vía doméstica im- Su último acto fue la de- 
| del nuevo discurso de refor- puso Munir Menem. " signación de Raúl Carigua- 
mulación de la imagen.de Simultáneamente, em- h 
Menem y del gobierno deno- 
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¿La enisis alfonsinista / 
arrastra al radicalismo? 


Por Daniel Lupa administradas por el dlfoonialido de manera de 
reli po e ia propa = toros : 
Conforme con la configuración que adquiere la 195 ero, en iorma inmediata, además, des- ;  * 
interna radical en la rovinela de Juenos AlreS, el de 1967 en adelante, impidió que las de autoridades - 
diputado Juan Carlos Pugliese, podría quedar repen- partidarias y las de candidatos nacionales o provin-. í 
tinamente huérfano de apoyos en su tentativa para “lales se verificaran simultáneamente. 
alcanzar la candidatura de gobernador. En dos oportunidades —la última en el segundo, 
Un panorama similar parece estar dominando en Ja ¿0Mestre de 1989— el álfonsinismo logró poste 
más variada gama, de distritos desde Santa Fo hasta proto Repo un Late remanente-m ante : 
o Negro, ndo por la propia oba— donde la | 
confrontación entre radicales y alfonsinistas o una ¿UD 5 estudio realizado y por una consultora contratada. 
p yartada a de formaciones intermedias entre am- a mediados de 1990 para diseñar un modelo de imagen: 
entes comienza a alcanzar el punto de ebu- Para el ex titular del FEN y trazar para él un 
llición que Alfonsín trató de impedir durante más de *t8umento de conducta política, habría revelado, e 
un lustro, a fin de retener una porción del poder del *l recimiento electoral interno de los-even 


EL TES 
E 


1 A ta EE 
AER 


aparato que aún le resta. ero EOS superaba holgadamente los 
Candidatos y autoridades El trabajo concluía que había una. desconcertante 


confrontación, ya que el voto distrital comenzaba a 

Los atajos mediante los cuales Alfonsín im 1dló un arrastrar el voto nacional de una pri auspi- 
sinceramiento de la relación de fuerzas ciosa para el dominio del aparato centra como . 

podrían rebasarse si en mayo hay elecciones pri el de Santa Feo CSnioda. sep aida aña dido 44 a era de Ñ 

para candidatos a los comicios próximos y, al mismo Río Negro, Santiago d de 

tiempo, de autoridades partidarias. cían ejemplos claros, 50 derivados de las empre. : , 

Las elecciones de autoridades ias han p00 l (Continúa en la pág. 7 col. 1) * | 


E 
Lo 


uestionables encuestas, sino de más detallados aná- en la metodología implementada en adelante para La 
Lang , conelnsiá entras el 
lisis políticos seccionales. postergar la convención nacional partidaria y enfren- aparato clulón ser ce A ue miente éste 
Traducido al crudo le e de poder con el que las pocas internas realizadas desde entonces, hará poco o nada por dar soporte a los candidatos que 

pr manejarse el presidente del comité nacional, mediante alianzas, donde no era posible poster- no respondan a sus directivas. 

arecía existir posibilidad alguna de realizar  garlas, o encarándolas como última alternativa bajo 

micios internos sin arriesgar su subsistencia como severos compromisos, Dos distritos claves 
dirigente nacional. Más aún, el mismo análisis revela- La oleada de inminentes confrontaciones hace cada Este panorama comienza a tener perfiles pol 
ba que, aun en el propio distrito bonaerense, las vez menos posible lograr acuerdos de circunstancias en Santa Fe y en Buenos Aires, donde os efectos de la 
condiciones se mostraban adversas en un todo afines  yel sinceramiento interno se preci: + al HAEDO que conducta allonsinista podrían resultar críticos para 


con el del resto del territorio y que los apoyos debe hacerse la elección de candidato los eventuales candidato. 
es de distrito h » ato 
mente 103 Apoyos A rito, no coñonestaban necesaria- mr rfonsinismo ha venido. así a reconocer que la a im mero bey pira comit provincia de de Po old 
ca de candidatos propios potables para el elec» ado > mer 7 coa yb reciendo 
ala derrota po del país es aún más precaria que la de autori- y ; pa 2 del alo vorpal paa 
Todo esto fue antes dal plebiscito del'S de agosto. darias alfonsinistas para los propiogcua- 1% posibili y  Hortio Bani a el Chengul 
Hubo voces junto al ex titular del PEN que le sugirio- dos “internos, lo que ha determinado he: o q pá sus: enim en favor pá Usandizaga, 


ron no prestar atención aque trabajo de desmañados “ompulsa para decidir sl las in a 


perfiles, poco profesionales ue no se basan en *iMultánesmente, en mayo obl 


noia ene to 
Leopold a au y de ha Poo y ved realizados por: sd eso DES 0 
e la 8 derrota ; BO ES 
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te Es, potevalard 0 iros los más recientes 


Zar crisis alfonsinista arrastra al radicalismo? remera 


biendo UnA puro con lema A lo, con-' 
—habría $ o. primar ario rarond — € - 1as la autoridades EE e Papi ¡con el des do ectoral rente en | ta Fe 


lado, y de volátiles efectos, por el otro, la confronta- 
ción que se precipita ya que, mientras el CON que 
rai los diputados Federico Storaniy Dante Capu- 
to, aparece como un supuesto eno sidente de la 
figura de Alfonsín postulándose el primero de ellos 
como candidato al po a en competencia 
con el ex titular del PEN, llevan como segundo 
candidato para la misma da al doctor Raúl 
Alconada Sempé. ¿Y ien duda que este ex secre- 
tario de Defensa y ex vicecanciller caputista, es hoy 
la mano derecha de brea en sus negocios políti- 
cos? ¿Cuál es la disidencia? 
Los efectos sobre la candidatura de Juan Carlos 
ese de. esta equívoca relación de fuerzas, po- 

drían ser manifiestamente deletéreos, ya que el al- 


fonsinismo. la presencia de Cabirón, 
aband hi a manos de los esmirriados 
restan 8 aopolda ro A soon 
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- de la comisión acusadora -el dipy- 
. tado mendocino J . 
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Atomización electoral 
Todos los sondeos de principi 

de marzo muestran un fuerte dete- * 

rioro del peronismo y una diás- 


El aleso eingello pereniia llbodo por 


ma: los operadores: políticos del a 


Pr pora del voto de los partidos tradi bierno —el grupo celeste eapita- cami 
gol el grupo celeste capita- lanza 
3 Bauzá- organi- 


; Hay coincidencia en que . 


e es: 
* la provincia de Buenos Aires está 


la. actual presidente. El ex funciona- 


rio de Méñem y del gobierno mili- 


de Mene 
i- * tar “también ex embajadór de Al-. 
-fonsín en Roma- busca, por lo tan- 


to, despegarse del oficialismo y 


neado por Eduardó 


a las puertas de una balcanización  zarón el martes por la mañana un < 
-. electoral si no cambian las actua-. encuentro en la presidencia del 
les tendencias por un marcada : Senado del que participaron, en- - 1 
. mejoramiento de la situación so- ATOS,' , Antonio Cafñe- ' 1 
cioeconómica. A - ro, Eduardo Amadeo, Bauzá, Do- ' 
Uno de los directos beneficiados  mingo Cavallo, Julio Mera Figue- - . 
Esos de Exirada roceptor de lo... Puoes dmialles de la roma, 
; > receptor ge 2. Pocos detalles de la reunión : 
i- simpatía de la clase media desilu- . irascendieron jodi Dr. 
sienada que en el '39 votó por el -nudias al mo” 


.pectos centrales de lo analizado:  ” 
a preocupación de Cafiero por la -- 


gravedad de la crisis en el Gran 


Buenos Aires; la inclinación de ' | 


MESES terminaron con un es- 
OLJO 2. ? 
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: adoptar un perfil de moderada - ú 
_. El radicalismo no capta el grue- prepa ye pá 
so del voto castigo y la dispersión de Cavallo sobre el desén-: *: 
aparece hoy tan marcada que con. . yvolvimiento de las variables en el 
poco más de dos millones de votos : futuro inmediato. ió, asi- 
ro ropas Ja en de mismo, el lanzamiento de un nue- 
riones de. Plata: ¿ Po > 
Faria entonces con tan menehada YO Padiciazo” de medidas para 
legitimidad y la agob ua-. o 
ción Minanciera, de e provi ncia? Prol en A fon. 
o es. anticiparlo. En espe- a Ñ 
eial, si se tiene en cuenta que el - Especialmente porque 48 horas se 
actual gobierno tomó la provincia más tarde admitió ante el Senado - cr be 
con un 4 por ciento de déficit y la . que para cubrir el déficit de los retomar la inj 
deja con más del 20, según fuentes Últimos 90 días había tenido que ej el teatro 
extraoficiales. .. - emitir por valor de 900 millones de - Cervantes no dio los resultados 
-Frente a este cuadro no sólo  lólares y que se habían hecho pa- ciales que se esperaban. Ante 
muestra su inquietud Carlos Me-  . gos al exterior por 1.400 millones la posibilidad de cambiar las “20 
pem. También el vicepresidente : de la misma moneda. .. .  . verdades” por la economía popu- 
- Eduardo Duhalde, al que desde el Sin duda la tablita monetaria lar de mercado, muchas figuras 
oficialismo se impulsa como can- logró anestesiar al dólar en lo in-  recónocidas del justicialismo -Ca- 
didato a rnador de Buenos mediato, pero la situación fiscal fiero, Bordón, Ro Sas- pre- 
Aires, alberga muchas dudas res- no aúgura nada bueno, según Jos dp pra distancia A 
pecto de las elecciones de sep- especialistas. Todos los planes de do al exilio externo o interno AUN- 
tiembre. Para despejar el panora- que más no fuera por unas horas. 
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Los únicos concurrentes, 
a excepción de los 1.200 in- 


un cente- 
¿6s, de militantes que, 


al grito 


de “traidores” a cuanta - 


cara conocida vieron en- 
trar o salir 421 teatro Cer- 
¿VAntes, Cuatro de estas 
personas —tres hombres 
¿Jóvenes y una mujer ma- 
fueron 


y cuan- 


bía provocado miseria y 


marginación en América 


latina. 
Menem dedicó buena 


zación de la estructura po- 
lítica y social del justicia- 
lismo, haciendo reiterada 


defensa de su carácter mo- 


vimientista. El Presidente 
no lo dijo expresamente, 
pero fue obvia la referen- 
cia al compromiso electo- 
ral de setiembre, 

La decisión de asumir 


. claramente expresada por 


sienes, cuanao le anunció 


“a la concurrencia que 
el Presi- : 


El papel que Menem es- 
pera del justicialismo en 
esta etapa quedó clara- 
mente definido cuando di- 
jo que “me quiere un pero- 
mismo chupamedia, pero 
tampoco un peronismo 
que se dé el lujo de sentir 


los tibios, este es el mo- 
mento de los que tienen la 


| 
4 


sidente Carlos Menem en el teatro Cervantes. 


Nuestra meta jamás será el ajuste por el ajuste mismo. 


02-02 


Estos son los puntos salientes del discurso del pre- 


e Nuettra doctrina ho púede set una citó que: 
de cegueras sectarias; nuestra 
actualiza: 


volucionarias, de nuevas utopías a la altura de una 
nueva Argentina. 
e Tengo la certeza y el orgullo profundo de sentir 
pai a 
e Para sacar al “pais del atraso no hay que ser solo 


menos peronista, sino más jor 1 
. Nuestro desafío es como el de Perón en el 45: No blico 
nos sirven cobrar que se aplican . 


como chalecos de fuerza a la realida 

e No es traición estar a la ER de la evolución. 
universal en los umbrales del siglo XXI. Traición sería: te, 
quedarnos petrificados en 1946, en 1973 o en 1983. 

e Nos tocó gobernar en malos tiempos. Esto no es 
un invento, hasta un niño lo sabe. ¿O alguien puede 
pensar que es grato para un peronista tener que'en-: 
frentar conflictos sindicales con muchos compañeros 
que en épocas de la tiranía militar protegieron a otros 
compañeros y lhucharon por el retorno definitivo de la 
democracia?. 

e Cuidamos a la sociedad del efecto de.las niás 
. perversa de las exacciones que es la hiperinflación. * 
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de los cambios doctrina- 


suprapeartidario, O DEcAdor a del 
fue un objetivo defí- 
nido por el propio Presidente 


“riencia de sus integrantes; tam- 
bién, explicitaba la intención del 
menemismo de sacudirse el peso 
de la tradición peronista, qué no 


era una huella reconocible sino 


una molestia con la que había que 
terminar bien rápido. 


res te: r movi- 
miento” del alfonsinismo—, Me- 


mem inició el retorno hacia el par- 
tido, Vevado de la mano por los 
sectores que lograron hegemoni- 
zar el Gobierno. 

En cierta forma, el acto del Cer- 
vantes es un reconocimiento de 


imprimió a su administración. 
Una buena parte del pe 
tes que 


-—con dirigen pergeñiaron ! 
| la maniobra y convencieron al 


e 


lo que se trata es de un movimien- 


* tificar el rumbo elegido. 


ala sociedad serán, irremediable- 
] elecciones de setiembre. 


“núcleo de dirigentes perónistas 


“Los asistentes están convenci- 
dos de que el peronismo, tal como 
lo conocieron, está caduco. Pero no 
saben todavía cómo remplazar la 
doctrina histórica. En todo caso, de 


to esquizofrénico: sí el peronismo, 
por ejemplo, abogó por la neutrali- 
dad, Menem ahora quiere una  : 
alianza absoluta con los Estados. 


z6 los ferrocarriles, ajoya . 
el desguace y la izaci 
sóluta. Es equivocado equiparar 


las respuestas: se dieron en tiem 
pos históricos distintos, ante una 
realidad mundial que mudó radi- 
calmente. ! 

Ocurre que en la rafz del pensa- 
miento menemista está la creencia * 
de que la crisis de la Argentina es 
producto de errores va- 


E 


de 
É 
la 


allí, la esquizofrenia que 
más que nada, la Decectánd dejus- 


Menera explicó ayer con acierto - : 
que los partidos que no interpretan 


mente, ignorados por esta. Propo- 
ne abrir un debate en el justicialis- 
mo, debate que está impregnado 
por la Hecesidad del oficialismo de 
movilizar al PJ para enfrentar las . dE 


Adentro y afuera . 
“Encuentra. en. un ipaportante 


una polea de transmisión para el 
proyecto. Un amplio arco que va - 
desde el vicepresidente 
Duhalde, los celestes 

Menem, Eduardo Bauzá y José - 
Luis Manzane—, el intendente” 
Carlos gobernadores, 
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«si brasileños, 

gará recién hoy al país. Pero Jesó 
Octavio Bordón se esmeró por ex- 
plicar- las razones por las que no 


proyecto de disputar la candidatu- 
ra presidencial de 1995— es no 
comprometerse con un sector del 
Gobierno en el que militan dos de 
sus más acérrimos sus 


iría al Cervantes. E 
El cálculo del gobernador de $ 
Mendoza —ya es indisimulable su El 


rente inevitable a la hora de repa- 
sar la primera linea del justicia- 
l . 


. 
A a A 
A 


Tampoco apareció el "“mene- 
mismo salvaje” de Luis Barrio- 
muevo. El gastronómico no tiene 
disidencias ideológicas, materia en 
la que es presumiblemente inex- 
pérto, sino preocupaciones concre- 
tas. Según su opinión, el verdadero 
menemismo fue desplazado del 
Gobierno y Menem está “rodeado”.  : 
Todos esperaban que Barrieawevo, —. 
quien fue invitado pero no concu- 
rrió al Cervantes, se hiciera sentir 
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El presidente Menem inició la 
campaña electoral con un notorio 
TzO por demostrar que su go- 
bierno pertenece al peronismo. En 
su discurso hay una admisión ini- 
cial y concreta: su administración 
las pro redee 
ENECANICIA de les cartios DOCtEbsa 


Su afán de asimilar oficialismo 
y justicialismo, gesto que marca a 


fuego el obligado cambio de tácti- . 


movimiento 
suprapartidario, superador del 
justicialismo, fue un objetivo defi- 
nido por el propio Presidente 
cuando en el poder se vivían días 
de vino y de rosas. Todavía no ha 
renegado de esa idea, pero la crisis 


_ denciales con fruición. Ese entu- 
.siasmo no solo reflejaba la inexpe-' 
riencia de sus integrantes; tam- 


bién, explicitaba la intención del - 


menemismo de sacudirse el peso 
de la tradición peronista, que no 
era una huelia reconocible sino 
una molestia con la que había que. 
terminar bien rá pido. 


y, más grave aún, el rumbo meelí- 
beral del Gobierno los encontró 


fue produciendo Memem, cuya au- 
necesitó . 


dacia en algunos actos 
traductores para un 
sorto. 

El discurso que leyó el Presi- 
dente, en definitiva, intenta conso- 
lidar el gire que el Presidente le 
imprimió a su administración. 
Una buena parte del pe 
—con dirigentes que 


pergeñaron 
la maniobra y convencieron al 


CRUZ“09 


El 


Presidente de la necesidad de un 
retorno al partido— se asoció a esa 
visión; otros, en Cambio, prefirie- 
ron la distancia. 

Los asistentes están convenci- 
dos de que el peronismo, tal como 
lo conocieran, está caduco. Pero no 
saben todavía cómo remplazar la 
doctrina histórica. En todo caso, de 


rol di a retro 
to esquizofrénico: 


: si el 
por ejemplo, abogó por la neutrali- 


dad, Menem ahora quiere una 


alianza absoluta con los 


soluta. Es equivorado equiparar 
las respuestas: se dieron en tiem- 
pos históricos distintos, ante una 
realidad mundial que mudó radí- 
calmente. 


Ocurre que en la rafz del pensa- . : 
miento menemista está la creencia - 


de que la crisis de la Argentina es 
producto de errores 


históricos, va- 
rios de ellos producidos durante la 


Menem explicó ayer con acierto 
que los partidos que no interpretan 


a la sociedad serán, irremediable- — : 
mente, ignorados por esta. Propo- 


ne abrir un debate en el justicialis- 
mo, debate que está im 


por la necesidad del oficialismo de 
movilizar al PJ para enfrentar las .: 
y elecciones de setiembre. 


Adomivo y Pr E 


Encuentra. en un im 


portante 
núcleo de dirigentes peromistas 
transmisión 


una polea de “para el 
proyecto. Un amplio arco que va 
desde el vicepresidente Ednarde 


Menem, Eduardo Bausá y 


: El cálculo del gobernador de 
Mendoza —ya es indisimulable su 
proyecto de di la candidatu- 
ra presidencial de 1995— es no 
comprometerse con un sector del 
Gobierno en el que militan dos de 
sus más acérrimos rar. Mo 
comprovincianos Manzano y 

zá. Sin aparecer enfrentado a Me- 
nem, Bordón quiere ser un refe- 
rente inevitable a la hora de repa- 
sar la primera línea del justicia- 
lismo. * 

Tampoco apareció el “mene- 
mismo saivaje'' de Luis Barrio- 
muevo. g no tiene 
disidencias ideológicas, materia en 
la que es presumiblemente inex- 

rto, sino preocupaciones concre- 
ne Según su opinión, el verdadero 
menemismo fue desplazado del 
Gobierno y Menem está “rodeado”. 
Todos esperaban que Barrienmaevo, 
quien fue invitado pero no concu- 
rrió al Cervantes, se hiciera sentir 
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Carlos diri- 
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- es que Cavalio tenga 
. ejerto éxito en su afán de estabili- 
.- zar la ecomomía. 


las de 
estos planes de estabilización es 
¿que cada vez menos. Desde 
el Plan Austral hasta ahora, las 
mesetas económicas son más chi- 
cas y los cimbronazos, peores. Pero 
la receta para la misma enferme- 
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ción, primero. Ese mite puede es- 
tar influyendo también sobre Ca- 
quien corre como un bombe= 


valio, 
ro de un incendio a otro, sin solu- 


Susurros con Miguel 


El ministro teme que la tenta- 
clón electoral lo obligue a abrir 
demasiado la mano para mejorar 
el pronóstico para setiembre. Pa- 
radójicamente, hasta ahora el mi- 
nistro de Economía logró estable- 
cer su mejor relación con los diri- 
gentes sindicales. Se escuchan más 
crujidos y quejas de los empresa- 
rios que de los gremialistas. 

Cavallo está cultivando espe- 
cialmente la relación con Lorenzo 


¡Miguel Ha mantenido por lo me- 


nos dos reuniones reservadas con 


.el dirigente metalúrgico y envió 


varias veces a Guillermo Seíta, 


ni demasiado margen para conte- 


.ner la crisis social . 


La dureza de la huelga, su ex- 
tensión y el alto costo que está pa- 
gando la administración por la pa- 
ralización de los ferrocarriles me- 
tropolitanos tiene dos escenarios. 


O EL 2 


Ismo 


- atraídos por el oscuro mundo de 
los servicios de informaciones, Je: 
* recomendaron 


Uno, público, donde solo se habla 
de cesantías, resistencia y amena- 
za; otro, reservado, de negociación 
en el que se mezclan por igual la 
inexperiencia de la diroción del 


vantamiento del paro posibilitará . 
un gesto simétrico del Gobierno . 


zas para la próxima puja en el 
mercado, luego del primer round 
que ganó Cavallo. o 

Y con el agro, en definitiva, lo- 
gró que las entidades de mayor 
envergadura política —Sociedad 
Rural y Confederaciones Rurales 
Argentinas— levantasen la medi- 
da de fuerza a cambio de entregar- 
les todas las retenciones a las ex- 
portaciones agrícolas, Una eonce- 
sión, en momentos en que el cierre 
de la brecha fiscal es un problema 
de difícil solución para el Gobier- 
no, que desactiva un conflicto pero . 
abre un nuevo interrogante. : 


ciativa después de un largo perío- 
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rencia Episcopal, el ma 

sintió cuánta distancia lo separa 

de aquellos días en que se exorci- 

zaba a la socialdemocracia como  * 

madre de todos los males. . - 
Monseñor Quarracino le explicó 

a Menem, la noche antes, qué diría 

el documento, y Bélíz fue el privi- 

legiado testigo de esa conversa- 

ción. Allí también rodó la cabeza 


A A 


wolvió a convocar a Castiñeiras , 
Ios, un peronista muy ligado a la 
Iglesia, a Cultura. 73 
Quizá ya también pasó el tiem- *.: 
pá de los retiros espiri ER 
“Menem volvió a ser el único vo- “> 
cero de su gobierno y parece dis- 
puesto a no desperdiciar oportuari- 
dad para difundir su punto de vis- 
ta. . consejeros “> 
ciales, quizá influidos por 


; pi Ed 
: 


expe 
riencia$ pasadas y demasiado 


utilizar el lenguaje 
de la | fría, que parecía des- 
terrado definitivamente después . 
de la dramática e: mili- 
tar. 
“Como entonces, el resultado se- 


rá similar. , 
Ñ : Ricardo Kieschdomnn 
: Copyright Clarin, 1991 
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A fuevá: critica des E 


n3 na José 
' Octavio Bordón, insitió ayer en 


_ mar que el acto “no puede ser una 
. maniobra electoral para los comi! 
” clos de septiembre próximo, ya 
"que el E rincipal problema del 5] 

* no son futuras elecciones sino 
"ser el artífice de la superación de 
la crisis actual”. 

- Bordón agregó que si el encuen- 
* «tro -al que no asistió, como habia 
anunciádo- “es una maniobra para 
mejorar el perfil y tener un mejor 
maquillaje electoral, habremos de- 
fraudado a la gente”. 

El mandatario provincial señaló 
.que el presidente Menem “tiene 
. que terminar su mandato no con 
- muletas sino con trabajo, con vo- 
luntad, continuando con las 


Puntos principales del discurso. 


Los siguientes son los puntos 
principales del discurso que el pre- 
sidente Carlos Menem pronunció 
anteayer en el Teatro Nacional 
Cervantes: 

e No. se trata de debilitar a la 
democracia, sino de fortalecerla. 
No se trata de destruir a los par- 

” tidos políticos sino de insertarios 
en un modelo de democracia social 


|. que ofrezca amplios canales de 


“participación para toda la comuni- 
dad. 


e No somos, no podemos ser un 
movimientito ni un partidito que 
se preocupa más por sus dirigentes 
que por la gente. 

e Esta es una discusión que de- 
bemos abrir, en lugar de clausurar 

. Como pretenden algunos picaros y 
tramposos en el marco del movi 
. miento nacional justicialista. 

e Es una discusión que de- 

bemos encarar con genuino espí- 

, ritu federal, respetando la realidad 
de ou región, de cada pueblo, 
ue allí se evalúen alterna- 

Bras internas abiertas, ley de 
lemas, votos por circunscripción O 
cualquier otro sistema que mejo 


EN 


v Téñemos* 


as coz. la política. Para lo- 
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Bordón al plenario. 
del justicialismo.' 1d 
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contrastó con las acieideiodd” 


laudatorias sobre el encuentro y el 
discurso pronunciado por Menem 
emitidas por el vicepresidente 
Eduardo 
Trabajo, Rodolfo Diaz; el titular de 
la Unión Obrera Metalúrgica 
(UOM), Lorenzo Miguel, y el vicego- 
bernador bonaerense Luis Macaya. 
En tanto, el diputado del Grupo 
de los 8 -que no esturo invitado- 
Carlos “Chacho Alvarez fue mucho 
más severo que el gobernador 
mendocino y que el precandidato 
menemista, ya que sostuvo que-el 
encuentro fue “una reunión tea- 
tral, un mero artificio retórico, que 
no explicó los niveles de desinte- - 
gración social y vaciamiento pro- 
ductivo y cultural ni la aaguacion 
que se observa en el país”. a 
Duhalde, en cambio, dijo que Ll 
alocución de Mene “fue exce 
lente y da pie a ina tarea impor- 
tante que es la que viene ahora: la 
de la actualización doctrinaria que 


eribe en la historia ' del justicia- 
lismo, que frente a cada etapa ha 
e a 


e Un tema clave en nuestra ac- 
tualización doctrinaria: la econo- 
mía popular de mercado y la re- 
forma del Estado. En estas cues- 
tiones lo que estamos haciendo es 
llevar adelante una auténtica toma 
de yudo. Es decir, que intentamos 
poner a nuestro favor fuerzas que, 
actuando refugiadas en slogans y 
en la hipocresía, estaban jug: 
en contra de los intereses de toda 
la Nación. 

e En los últimos quince O 
veinte años la Argentina ha dejado 
de ser verdaderamente capitalista. 
Fuimos capitalistas de la boca para 
afuera. 

e No hay capitalismo genuino 
en un país en el que nadie paga sus 
impuestos, donde la función social 
del Estado se dilapida en privile- 


e El Gobierno se está enfren- 
tando a enemigos muy poderosos; 


enemigos que día tras día están” 


mostrando sus uñas y frente a los 
cuales ningún peronista puede re- 
sultar indiferente. ”. 

. eHay otros sectores, evidente- 


mente, a quienes no gusto el D 


ir 
EX 
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de, el ministro de. 


- actualizado la unidad de concep- 


ando 


” caminen a mi tado. Porque a partir 
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ENTRADO 
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Duhalde j - 


ción para cumplir la tarea que 
tlene que hacer”. 

Migue] sostuvo que lo ocurrido 
anteayer “nos reconforta a los que 


pertenecemos a, este gran movi 
miento y nos earn en su vi- 
gencia”. só ; 
pedo da tó exultante res- Al 
a y consideró “|| 
quee! Preside “dijo cosas genia- El 
Por su a candidato just 


cialista a gobernador de Co- 
rrientes, 


O Martínez Llano, 
sostuvo que el Presidente ba 
abierto la discusión sobre las 


formas de tación política, 
para evitar que hoy se 
advierte entre las estructuras par- 
ide as me 


eVamosa nefritiar todo aque- 


qu 
blicos fueran gratuitos para'- 

no gps pagarlos? ¿Al- 
guien puede creer que al Presi |: 
dente no. le gustaría pagar los | 
sueldos más altos y dar sabado a-1 


* eEsta es la hora de luchar por - 
la idea; se acabaron los ideolo- 


gismos. - 
. e Yo necesito 
e Este no es el momento de los ; 
tibios; es el momento de los que tie- 


e Les pido, en definitiva, que 
one. deca, el propio, prest., 


dente, de de o 


tema de tos indultos ni el envio de 

las haves al Golfo Pérsico, mi jes - 
gustó el caso Ginebra y coña. 
> esmas de e sr está 
¿óntra de senta Ar . 
quiere sallk de esta PUrA.. - 
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no y largo pl 
ción sólida del Presidente, fue no se ve claramente 
en la realidad. 
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U CeDé,. un partido más que 
| quiere esquivar las internas 


l oficialismo de la UCeDé metropoli- 

tana, léase “la familia”? Alsogaray, 
ha imaginado un singular mecanismo pa- 
ra sacarle el cuerpo a Jas internas: que la 
convención partidaria degitime las listas 
de candidatos ““armadas'” entre el opera- 
dor del ingeniero, Jorge Pirra y el de Ade- 
lina Dalesio de Viola —temporalmente 
amistosa con el ingeniero—, Osvaldo 
García, su cuñado. 

El primer paso del operativo “unidad” 
estuvo a cargo del ““gurá*” quien ampu- 
losamente comunicó al frente interno, y 
al más sensible externo, su repentina vo- 
cación conciliadora. En realidad, lo que 
se trata de evitar es que se haga público 
el bajo porcentaje de afiliados dispuestos 
a votar en la interna. Es notorio el can- 
sancio que muestran por los conflictos de 
entrecasa y la vinculación con el gobier- 
no de Menem que no pasa por su mejor 
momento. 

Fue Héctor Siracusano, definitivamen- 
te enrolado en la ortodoxia tucedelsta, 
quien intentó convencer a Adelina de pre- 
sentar batalla. *“*Adelina dejate de joder, 
ésta es la oportunidad que tenemos para 
recuperar el partido y destronar a la fa- 
milia*” dijo Siracusano apenas ingresó a 
la oficina del octavo piso del anexo de la 
Cámara baja. 

“Sabés lo que pasa Héctor, mi inten- 


Escribe 
Jorge Pedro Barceló 


ción es unir al partido”, contestó la blon- 
da diputada, desarmando a su interlocu- 
tor y antiguo aliado. Este, en la intimi- 
dad, elogió a Adelina por *“su voluntad 
de acordar”. Lo que ambos no conver- 
saron es la intención manifiesta del “*“gu- 
rú'” de alzarse con la presidencia del co- 
mité nacional cuando ésto se discuta a fi- 
nes de mayo o principios de junio. Un 
aliado de la diputada, Federico Clérici, 
es quien preside el organismo y no pare- 
ce dispuesto a ceder espacios políticos in- 
ternos. 

En este contexto ya estaria listo el pri- 
mer borrador de los candidatos a dipu- 
tados nacionales. Como el único con al- 
guna posibilidad de salir es el primero, se 
lo reservó Alsogaray, padre, naturalmen- 
te. Este buscaría asi revalidar por tercera 
vez consecutiva su derecho a ocupar una 
banca en la Cámara baja. El segundo, tra- 
dicional “sponsor” de la "*familia"”, se- 
ría esta vez Jorge Pereyra de Olazábal 
aunque en los corrillos se desconfía de su 
aptitud financiera partidaria. 

Si el acuerdo “camina”, el ingeniero 
aspira a calcar la táctica electoral interna 
en otros lugares. Aunque se desconoce 
cuáles, se descuenta que intentará hacer- 


D/-0/ 


lo en la provincia de Buenos Aires, und 
trito que otrora se manejó con indepen- 
dencia. La maniobra no es gratuita por- 
que el “gurú” quiere seguir asegurándo-. 
se también la prcaldcacia d del bloque de 
diputados, hoy con una frágil estabilidad, 
qué maneja su vicepresidente, Francisco 
Durañona. * 

En la lista de concejales metropolita- 
na se repetirá la maniobra. Pirra encabe- 
zará la lista y es el único “seguro”. En- 
tre los aspirantes se colon! Osval- 
do García, Carlos Maslatón, Venancio 
Arango, Antonio De Marco y Patricia Si- 

“Conocidisimos””, apuntó con 
sorna un ex afiliado al Partido Cívico In- 
dependiente y a Nueva Fuerza, definiti- 
vamente desilusionado con el ingeniero. - 


Seis ediles ucedeistas terminan y las es... ad 


peranzas están cifradas en que “por lo 
menos” entren cinco. De esta forma, Pi-. 


rra, actual vicepresidente del Concejo De- - : 


liberante, se aseguraria un bloque de po- 
der adicto con suficiente envergadura co- 
mo para poder seguir en sus funciones y 
eventualmente mediar en los conflictos 
que enfrentan a radicales con peronistas. 
Habrá que ver qué piensan no sólo los afi- 
liados sino también aquéllos que no lo son 
y los han votado, ante la presunción de 
que sólo interesa formar parte del poder. 


_ El resto es sólo una cáscara. . 
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óppola: “Zamora | 
ya parece stalinista”. 


Buenos Aires, lunes 18 de marzo de 1991, Ambito o Financiero 


¿| "P.: Pero, sutes que nada, 
; ¡UCeldé y ex Pl en ese presa- 


sociales importantes. : 
resulta que a través de los dia- 
rios me entero de mi sepára- 
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e Plantean que el año pasado han ' 
perdido 100 miliones de dólares por la 
falta de amparo a su propiedad 
intelectual. 

e Apoyaron un polémico informe de FIEL 
según el cual perdieron 45 milliones, y 
en donde se señala que el ] . 
patentamiento, donde funciona, mejoró 
el sector. 

. o Según Cediquifa, la violación det 
derecho del inventor tarmacéutico 
- significa un subsidio que beneficia a un 
* número reducido de empresas, que 

actuarían como lobby para impedir el - 
reconocimiento de las patentes. - 


pérdida para el país de 300 a 400 
millones de dólares. 


e No hay tal desprotección al derecho 
sobre las patentes. Por Ley 111 se 
garantiza la libre competencia y 


de la industria f. 


desarrollo del sector e impediría el 
aprovisionamiento para los laboratorios 


e El efecto de los precios no es cierto; tas 
firmas extranjeras comercializan los 
.productos originales con un precio 
considerablemente interior a los 
medicamentos nacionales. * 


e Menos del 15 por cierto de las ventas -* 
armacéutica 
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e Buenos Aires, miércoles 20 de marzo de 1991 


principalmen- 
“destinados al mercado 


: 'mamifestó - 
que el diplomático solo 


E 
l 


hi 
É 15] 
| 


¿tentes les origina pérdi- ¿ 
¿das del orden de los 100 
';millones de dólares anua- 


'Mones de dólares en todo el ; 
-mundo. En la experiencia | 
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y ignorar que prieta a 
| flamear algunas banderas 


| aun polémicamente, inferno 


' con fuérza sobre la $ 


ción” de esa spósió esta rmbvida Ñ 
de Menem es una experiencia de- : 
masjado . exigente - para que sea. Corigreso, 
aceptada por el partido siri -réchis- : 
tar.-Dos días después del discurso 
purificador, el Presidente se con- de em 
beatrotar bardo mb gro er - 
Primer, Seminario sobre. k 


gentina, cambiándó sus reglas de dad 


esencia, 
iniciativa privada todo lo que pasó 
al sector público .a partir de Jos 
años 30 y, especialmente, del go- 
bierno de Perón. "Yo necesito pe- 
. ronistas. —dijo én esta -oportuni- 


: gobierno para defenderlo.” - 

Es -inuy probable que el Presi- 
“dente tenga razón cuando macha- 
'conamente insiste en que “si vi 
" viera, Perón haría lo mismo”. Al 
fin de cuentas, más allá de sús 
“errores -como creer en el fas- 
cismo- o la tercera guerra. mun- 
_dial- y sus aciertos -abrazarse con 


la oposición pata intefitar una con- 
solidación democrática-, al retór 


nar al país se lo vio influido por los 
_ años de experiencia éuropea. - 
Pero no cabe duda de que, a pe- 
sar de la plasticidad del peronismo 
para prestarse a una "moviliza- 


. dad-.que'se planten frente a este. 


tado la destrucción de los ci. 
mientos de esta gran Argentina 
que construyerón Otros y que no- 
sotros nos dedicamos a destruir.” 
.Precisamente, la diputada uce- 
detsta” Adelina de' Violá' se sintió 
obligada a s$ñalar, en' medio de su: 
entusiasta “acogida “de los com- 
ceptos presidenciales, que “los 
royectos del Poder Ejecutivo que 


hegan “al Congreso suelen tener 5 : 


núéstró apoyo en esé orden de 
ideas, mejor inclustve que en su 
propia recon pañamen: 


cs legistación laboral a soste-" 
nido también Menem en lA misma 
ocasión no ayuda para nada por- 
qué es rigida y no posibilita a la 
economía popular de mercado. 
sentar sus reales en forma defini- 


tiva.” La 3) Dr dei natural- 


candidato a la gobernación de 
Buenos Aires- que "no guarda re- 
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- Seeres aunque en su 


veniente de exhibir a la luz públ> 
Por eso Menem anunció su de- CS. : E 


sores observan con una mueca de más quedado abier- 
preocupación— y por eso también tas con Raúl Gramille la 
resolvió sí mismo sola mención de su nombre eriza la 
el tramado que rodeó el encuentro piel de los celestes, los hombres 
peronista Cervantes. pm el color 
Los celestes de Beuzá, Eduardo : 
Menem y Manzano urdieron la En todos los rinc del 
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Una abrupta roptira del 
—y el concreto anuncio de'Su paso a la oposición— 
complicó ayer severamente el de las precandi- . 
daturas del oficialismo 7 idario las próximas” 


elecciones internas del justicialismo metropolitano, — - 
"opósición llevaría como candidatos a diputados -—el or- 


A las listas vence a las 
e hoy.. 

La renuncia del lider de los ex 25, Roberto García, a 
su cargo de vicepresidente primero del Consejo Nacional 
Justicialista, argumentada concretamente en sus diver- 
genclas con la conducción de Carlos Grosso del peronis- 
mo metropolitano ¿constituyó la primera señal pública 
del conflicto. - - 

El estallido se había producido en la noche del miér- - 
coles, cuando se trataba de definir la integración de los 
ap ni E :cejhle el 
diputados nacionales y con es 

Scgon Uarcla y oe co añezos de sector, la discú- 
"sión con los dos caciques de ok 
Ruckauf, debía haberse encá 
quete”, que reuniera un 


jales., 
Pero Grosso y 
el espacio, sindical del 


j «puente hata de diputados y alos ex 25 eltugyr en 


a a 


*— ruptura en oque de los ex 25 relativizó ese en- 


OÁ- 04 


orisindical delos ex 25 e 


a lds listas de precandidatos a - - 
oficialismo. ;. 


a nba Paria a jas ? ] 
otorgar al míguellsmo partido estaban 


Ea se de 


contronazo. O 
1 


bría ratificado su lealtad con el sector gremial, cuyos 
líderes delineaban febrilmente una lista opositora en las 
últimas horas de la noche. E 

De acuerdo con las primeras versiones, esa lista de 


den debe precisarse— al dirigente del tabaco Roberto 
Digón o al ferroviario Armando Matarazzo por los ex 25, 
"al actual diputado por Córdoba Eduardo Varela Cid y al 
economista, y también diputado saliente, Jorge Domin- | 
guez. Como candidatos a concejales estarían asegurados : 
Sergio Lescano —puntero de la circunscripción 22— y el ' 
propio Pico. Cabría la a a además, de que Santa : 
eros 2 Ele me 


* principio a través de un acuerdo entre Patricia ich | 
-—estuvo a con Carlos Menem — el ya citada Varia | 
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- — —sistir su expulsión de Ñ 
; Sarai de la IDEPO, ES 
; “Que Capitanea Néstor Vi. :; 
an IA «cante. Y lo hizo resolviendo :: 
"1 a su vez desconocer: Yi. 


> eric acbabla 


ya favor:det presupuesto 3 
-=municipal-remitidora) y 
jo De , 
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«2 pulsión de la IDEPO, dono. : 
(4 A rio _generál.de] distrizo -: 


4 ger con el PC cuan. - 
. dirigía desaparecido '- 


-  hurrasde Unida - 
7... “y elegir un nuevo tumbo, .. 
_al considerar imposible de — 
:- modificar el carácter z 
“dog£mátieo, sectario y . 
marginal” impuesto a la 

- alianza:por el PC y el. 


na de los comunistas locales, 
*. dijo que Cóppela había si--* 
”  . do expulsado -3 


po- : 


_Samente cuando dijo que 

su voto a favor. del presu--: 

- Puesto municipal “sumió-- 

, en la miseria a vastos sec- 


ul 


SS 
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En las carpas del. MAS, - 
en cambio, no esta. 
boca es mía. Con semejan-" 
tes entuertos en el cam 

de los aliados que el PO 

arrimó a la alianza de hb. 
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La guerra del Golfo 


no tanto 


: Está vez la Argéntina no Iba a poder 
.dárse por sorp da. Gran Bretaña ha- e S 
'bía anunciado en forma reservada, con la or 
“antelación establecida en los acuerdos ar-  - 
“gentino-británicos de Madrid ll, quelban —. 
senlizar a fines del año pasado ejercicios 
militares en las Malvinas. Pero los sus- 
pendió hasta nuevo aviso por la guerra 
del Golfo. Así el gobierno peronista se sal- 
vó de sufrir una experiencia parecida a la 
del radicalismo. En 1988 los británicos 
realizaron las Fire Focus y el ex canciller 
Daute Caputo y hasta los Unidos . 
afirmaron estar sorprendidos por su con- 
“creción.' Las * ras, que no fueron' - 
¿hasta ahora, Iban a ser de menor enverga- 
dura que las Fire Focus. A 
*. De todos modos, el contexto de estos _, 
:huevos ejercicios habría sido completa- . 
¡mente distinto. Actualmente la Argentina - 
*'y Gran Bretaña han reestablecido sus re- * 
:laciones diplomáticas y están en plena 
¿luna de miel, Hasta antes de ese acuerdo : 
tera inimaginable pensar en ver al emba- 
¡Jador Lucio García del Solar y a se espo- 
¿sa saludándose afectuosamente con un 
¿alto diplomático británico en unas exposi- 
: ción de Velázquez en el Museo del Prado. 
'en Madrid, como sucedió después de lo- 
grarse ese acuerdo.  . 
! ” El clima que permitió ese tipo de en- 
;cuentros es parecido al que impera en la 
¡reunión de dos días del Grupo de Trabajo 
:Argentino-Británico sobre Ásuntos del -: 
¡Atlántico Sur, comen en Mon- 
“tevideo. La Pa rREntma E de azopre 
a disminución de ina medidas res- 
trictivas para el movimiento de las unf- 
dades militares en el Atlántico sur. 
- - Es más, desde que en febrero del año 
pasado se acordó un sistema de informa- 
ción y consulta sobre movimientos de uni- 
dades militares en el Atlántico sur las 
armadas y prefecturas de ambos países 
participaron en cinco operativos de bús- 
queda y rescate de buques do terceros kiómetros cuadrados, suporficio casi 
=> Igual a la do la provincia de Río Negro. 
paradoja amenaza la tran- 


En un primer. momiento el Foreign Of- . P hi 
.Qquilidad de ese calamar que tantos dolo- 


-fice había pedido retrasar el encuentro de 
Montevideo, argumentando que sus ex- 


evitó maniobras militares británicas en Malvinas 


. je del lunes pasado de los familiares de los * 
* argentinos muertos en la guerra de 1982 - 


. pertos militares esteban concentrados en 

: la guerra contra Irak, pero la rápida fina- 

. lización de este conflicto permitió cumplir . 
con lo acordado: que fuera antes del 31 de. 


res de cabeza provocó a las diplomacias 
de ambos países: la Argentina tiene en el 
área las naves suficientes para seguir ha- 
ciendo el control, pere no tiene presu-' 


puesto y Gran Bretaña tiene el dinero, : 
pero no tantos buques. a 

Es que un patrullaje semanal de uh . 
pasado de la Thatcher, Miembros del Fo- buque y de un avión de la Prefectura Na- 


“Ahora el tema Mal- 200 mil d 
j feslonal y --> Los 
x_ menos emocional”. Es que la Cancillería 
británica había perdido espacio ante la 
Thatcher por el fracaso de la primera 
reunión biláteral én Berna, Sulza, en 


este mes. s 
Antes de ese 


4 pequeño porte, aunque corren 
con la ventaja de tener cerca Puerto Ar- 
3 1984... - gentino para su reabastecimiento. 

55. Hasta la liberación de Kuwait las are- El ciclo blológico de reproducción del 
“nas calientes del Golfo preocuparon a los calamar ¡lex —casi depredado en los últi- 
% británicos mucho más que las frías aguas mos años— es de un año. Por eso es nece- 
del Atlántico sur. Así los aviones Tristan sario el respeto estricto de la zona de ve- 


; Herfa y la Subsecretaría General de la 


$500 de transporte militar dejaron de via- 
Jar n la estratégica baso de Monte Agra- 
dable. Volaban, por lo menos hasta antes 


da, máxime cuando unos 200 buques pes- 
queros realizan sus capturas a pocas mi- 
las del extremo norte del semianillo, en 


de la finalización de la guerra del Go!fo, 
por Oriente Medio. Y habían sido rempla- 
zados por Boeing 707. 


aguas intornacionales: 
] Con la tranquilidad que caracteriza a 
los recién casados, la comisión de pesca 
Ya pasaron más de tres meses desde binacional se reunirá seguramente entre 
que ambos países acordaron en Madrid, el 20 y el 22 de mayo en Buenos Aires. 
' tras una accidentada negociación, crear Como para entonces ya habrá terminado 
í una zona de prohibición de pesca con for- la temporada de pesca podrán hacer una 
i ma de semianillo al oeste de las Malvinas, evaluación pormenorizada del funciona- 
¡Que hasta ahora “funciona muy bien”, miento de la zona de veda e intercambiar 
: según fuentes diplomáticas argentinas. información. Lo harán con la perticipa- 
¡ , La. temporada de pesca comenzó a ción inédita de una kelper: la represen- 
; principios de enero y hasta áhora tanto tante de las Malvinas en Londres, Sukey 
:las naves argentinas cuanto las británi- Cameron. Será, si no hay un impondera- 
. Cas, que patrullan la zona en forma sepa- ble de último momento, la primera visita : 
rada, no descubrieron a ningún pesquero. de un funcionario kelper desde la guerra 
: realizando capturas dentro del área de delas Malvinas. . 
¡ veda, El calamar ilex, la especie que se  - Las reuniones de“ambos grupos, el de 
trata de proteger de la depredación, pue- seguridad y el de pesca, se concretan en 
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al cementerio de Darwin no se 
ron incidentes y los gobiernos sus; 
aliviados. Este tema ocupó en las últimas 
semanas los mayores esfuerzos de los dí- - 
plomáticos de ambos países dedicados a la 
relación bilateral. Es más: el canciller 
Quido Di Tella llamó el fin de semana 
pasada a los responsables del tema y les 
dijo: “Fomen todas las precauciones del 
caso, quiero que el viaje son un éxito”. * 
El operativo organizado por la Canci- 


la Cruz Roja Internacional— como la de 
bajar las cortinas de las ventanillas del 
Jumbo que llevó a los familiares, 50 mi- 
Nas antes de llegar a Puerto Argentino. 
Esto no pareció apropiado para dos pal- 
ses que integraron la allanza militar an- 
tilraquí durante la guerra del Golfo, 

Precisamente el efecto positivo que 
pueda tener la decisión del de 
Carlos Menem de enviar dos buques de 
guerra sobre las futuras negociaciones en 
temas militares y de pesca es una de las 
cuestiones que abren expectativas en me- 
dios diplomáticos. 

¿Seguirá el gobierno del primer minis- 
tro John Major con la política de la For- 
taleza Falkland —que implica la presen- 
cia de unos dos mil militares británicos en - 
forma permanente en las islas— en este 
nuevo contexto internacional? Este es un 
interrogante que por ahora no tiene pes- 


Atlántico Sur y de la comisión de Pesca. 


.  Doniel Sartoro 
Copyright Clarím, ros 
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"CLARÍN + Bvénos Aires, sóbado 23 de marzo de 1991 POLITICA * 


abría dos listas en las elecciones 
internas del peronismo de la Capita 


: 2 "Esta madrugada venció el plazo para la presentación de listas en “ 7 
ee "¿+= el peronismo porteño. Al cierre de esta edición el oficialismo yla - 


e ces ¿el per presentaban sus nóminas para los comicios internos del 21 ¡ 
-». «de abril, en los que se eligirán dirigentes partidarios y los candidatos : ¡ 
dE qn -+-  adiputados, concejales y consejeros vecinales. El ofictalismo 
ds n comisiguló: armar su lista con varlas horas de anticipación a través de 


o 


paa , Un acuerdo de agrupaciones políticas y el sector sindical de las. 62.31, , 
orale 4 O ora e pra a para definir sus” + 
e en » Candidatos. 'Sorpresiva autobxciusión de los so 0 
edi ES 
O Un pedido de prórroga de los sectores de la oposición pa 
” postergó .al cierre de. esta edición el último plazo de 0 e Aero 
«presentación de listas —previsto para las 24— para las os A z 4 
“elecciones internas del peronismo metropolitano del 
co 21 de abril, Hacía ya varias horas que los caci- 
ques del: oficialismo, - Carlos Grosso y Carlos Ruckaul, | 
¿habían anunciado públicamente la integración fina! de 
E su Msta, la Azul y Blanca. - Ñ La : 
E Sobte el mismo vencimiento del plazo, en cambio, en E $ 
--un hotel de la calle Esmeralda continuaban las ajetrea- AE 
. das negociaciones para conformar una lísta opositora. El . as Ñ e : 
- ex funcionario de la SIDE Amílcar Fidanza, el diputado > 
¿”por Córdoba Eduardo Varela Cid, la ex dirigente juvenil A ; E 
, * Patricia Bullrich y el actual vicepresidente del PJ capi- -- s e ¡ . 
.1talino Sergio. Lescano intentaban plvotear el difícil ar- ] 
; - — ¿'¡mado,uno de cuyos problemas más complejos consistía 
eb pl algún tipo de participación sindical. 
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- Un actitud cuya crónica habrá que reconstrufr en los - - 
A róximos días, la del sector sindical de la Comisión de . 
os, 255 ,parece—haber+imfiuido - bastante decisivamente” 
_+tanto en la relativa facilidad final de la elaboración de la 
-»lista oficialista, cuanto en las complicaciones opositoras. —- - - A 
mb Un día.antes, cuando se los consideraba por historia — > d p 
¿parte integrante. del “sistema” oficialista, “los 25” pro- DA E 
«¡«dujeronuna sonada reptura y anunciaron su disposición > AS 3 Se . 
- (a.participar del armado de la lista opositora. Era la 
-respuesta ala decisión de Grosso y Ruckauf de priorizar A 
xa, relación con las 62 Organizaciones. z Ñ 


z, 7 Concretamente; el diputado.y. dirigente, taxista Ro- 

“¿bérto García envió su renuncia a la vicepresidencia pri- | -. or > 

¿mera del Consejo Nacional Justicialista como actitud de : 
“sprotesta.contra.los; “manejos” de Grosso, quien revista o 
-véx ese Consejo como secretario general. - pd 
5 rPero ayer, cuando varios de los principales dirigen- 
Ora pere Lata de pee anida 6 COnoS0 Un 

yFerrovieria"para avanzar en se un 
comunicado del titular del Consejo Nacional, Eduardo 

¿Menem, en el que agradecía a García el haber retirado la 
renuncia, y. a los ex 25 5u “gesto” de “retirar su lista de 
rr para las elecciones intorass. del distrito Ca- 


”. . 
.- 


Er, Como no había habido difusión previa de la contra- 
marchado Garcís, quedó, la duda sobre las secuencias de 
lun operativo que. dejaba a los ex 25 fuera de la contienda, 
«tanto Ar el espacio del oficialismo comp por el de la 


o Después dela presentación de su lista en conferencia 
-2de prensa; Grosso reveló que el operativo parece haber 
surgido a partir de chárlas del propio Eduardo Menem 
com García, así como del intendente con Raúl Matera y el 
prado: Jorge Dominguez, de quienes recibió la aclara- 
¿.ción de que po tenían intención de participar de una lista 
* opositora. Eran precisamente, junto a Varela Cid, Bull- ¡ 
Such Y Lescano "dirigentes con los que los ex 25 hablan t 
. comenzado a hablar cuando romp leron con Grosso. $ 
15 El por reveló, además, que García “reflexionó 


a ns 


A A 0 


,t 
está llamado a desempeñar una tarea clave: de- 1 03 1 236 sb 
+«berá ser. virtualmente, el responsable del Consejo Na- e] Ñ a 
= * > eldonal”. Esto sería así porque el senador Menem pasaría Po AN E 
a al comitó nacional de campaña cloctoral del (1 1 


>> eficialisme para as : 

> IÓN pe : 5 A 
A “Uista redonda”, z ] 
72% Grosso, acompañado por Ruekauf y varios otros diri- E 

ita dal del “sistema” oficialista de Capital, presentó la |- 
“slista Azul y Blanca en un salón de un hotel sobre las |: 
: 20.30 de anoche. 
1 "Carlos Ruckauf, como estaba previsto, encabeza la 
..-lUsta de precandidatos a diputados Perras seguido en 
Los puestos con chances electorales por 3 Argdello, 
¡de “Victoria Peronista; Carlos Sueyro, calista del 
= mal de Aduanas, de las “62”, y Miguel García More- 
- mo, pai Peronista. — . 
Eo Para concejales, la lista propone como número uno 
+ «Jorge Castella, del Frente de Unidad Peronista: a Miguel 
: “Carbone, de Unidad y Victoria; a Inés Pérez Suárez, de 
É tro; a José Santa María, dirigente de los porteros 
> acaba de romper con los 25; a Carlos Sandá, de 
> Peronista; a Guillermo Olivert, de Liberación; a 
. "Reynaldo Mendoza, puntero ligado a las 62”; a Alejan- 
* dro Bustamante, del Frente Justicialista, y a Gustavo 
- “Gemelll, de Propuesta Peronista. 
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a - ¡Para la lista opositora, Fidanza se recandidalea ala 
etularidad del partido; Varela Cid y Bulirich a diputa- 
“dos nacionales y Lescano, _con José Alvarado (Mesa de 
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e propuso eliminar en el 
Atlántico Sur restriccione 


ENTRADO. 
CRUZ DA 


aida” 


al tráfico aéreo y marítimo 


Montevideo (UP, Télam y EFE) — La Argentina 
propuso a Gran Bretaña retornar a una situación de 
normalidad en la z0na de las islas Malvinas y elimi- 
nar las restricciones al tráfico militar, aéreo y maríti- 
mo, que se mantiene desde 1982 en esa conflictiva 
región, manifestaron fuentes diplomáticas. 

“Se presentó una iniciativa por escrito a la delega- 
ción británica para normalizar nuestras relaciones a 
nivel militar y eliminar las medidas restrictivas en 
torno a las Malvinas, que hoy ya no tienen razón de 
ser”, señaló un funcionario de la delegación 
argentina. 

Representantes británicos y argentinos revisaron 
durante dos días de trabajo en Montevideo las medi- 
das acordadas en el encuentro de Madrid, años atrás, y 


se progresó, mediante un análisis detallado y un: 


" “fructífero intercambio de opiniones, en la considera- 


ción de los diversos aspectos involucrados. 
¿ Las delegaciones trabajaron en “una atmósfera 


- cordial y constructiva” y ambas informarán a sus 
. respectivos gobiernos “sobre la marcha de los tra- 


- bajos A volverán a reunirse próximamente para conti- . 
.nuar 


revisión”, expresa el tomunicado conjunto, 


¡ fechado en la capital uruguaya di fundido al término 


¿ 
1 
“ 

4 
1 
¡ 

f 

da 


de la reunión. 


¡ El comunicado conjunto expresa lextuialmente:. eS 
¿Ambas delegaciones —compuestas por diplomáti- . 


cos y militqres— coincidieron e 


o 


os lot 


soberanía de las islas Malvinas, Georgias del Sur y 
Sandwich déel Sur y de sus espacios marítimos, circun- 
dantes, acordada por los gobiernos en la declaración 
conjunta dada en Madrid en octubre de 19839. 

Asimismo'el mandato de esta reunión del grupo de 
trabajo fue establecido en cumplimiento del punto 5 
de la declaración conjunta de Madrid del 15 de 

febrero de 1990, el que dispone la revisión —antes del 
31 de marzo de 1991— de las medidas allí acordadas: 

a) El sistema transitorio de información y consulta 
reciproca sobre los movimientos de las unidades de 
las Fuerzas Armadas en áreas del Atlántico 
Sudoccidental. . 

- b) El sistema de comunicación directa. - 

€) Las reglás de comportamiento recíproco para las 
unidades de $us fuerzas navales y aéreas que operen 
en proximidad. 

d) Los procedimientos para cesos de emergencia, 
destinados a facilitar las tareas de ES y salva- 
mento marítimo Yi: ¡aéreo .en Atlántico 
sudoccidental - 


“Teniendo en cuenta la imporlancia y complejidad . 
* de los temas tratados, ambas delegaciones informa- 
_rán a sus gobiernos próximamente, para continuar la 
- revisión. Ambos gobiernos , por la vía diplomática, 
e dele ronto la f 


echa de la próxima reunión, . 


delegdciones agrádecieron al gobiernó úru- 


que es rexulón, se; SANS] POTS hospital dad. Somo, país. sede. as a e 
| Ieó -hajo, la. rección de la Tora, da, SObTe: la. e: 
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malizo: en Montevideo la reunión sobre las Malvinas. 
xr - : IN 23 d 


Una propuesta 
que será anal; 


¡Dorcesjonsilido LA NACION da Monica; 


-la Argentina tras una serie de 
- acuerdos en matería de arma- 


de la ofícina del agre- 
gado naval en la embajada argen- 


tina en Londres, allanaron el ca- 


mino para el suministro de piezas 


. de respuesto Rolis Royce para la 


que operó junto 
con las fuerzás aliadas en fra Golfo. 
La compañía Rolls anun- 
ció anoche que no suministraba re- 
puestos a la marina argentina “por- 
que el embargo sobre armas no ha 
sido suprimido” 
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- Por Jórge Emilio Gallardo - 


O O 


de a de la A 


e la Guerra de las Mal- 


dr e del motor fueron 
para el destructor de la marina ar- 
gentina Almirante Brown, de fa- 


hubo 
tímy del Mi 
de pesca 
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dades navales”, comentó un vocero : 
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Pas la Cra — ¿SCOTE 


Hace pocos días dijimos que se 
esperaban medidas económicas de 
Hotable profundidad, llamadas 
tener una gran repercusión, inclu- 
$0 en el campo palieo 


'Nuevamente un. n Santucho - 
en el escenario 


Por:Carlos Manuel Acuña 


Ahora esas novedades se han 


producido y puede afirmarse que 


del resultado del nuevo plan que 
se pondrá en marcha 


A a . 


ependen . 
muchas cosas para el país y Led : 


* presen 


a 
enbiano 


CRUZ3b0 


ende ra el io. A 
es pur es r sabora era bl 
y el Lane Aer in 


ción y re picar $ a actividad pro: 


ductiva, obviamente se encontrará 


: en mejores condiciones políticas 
: para, papu jos meses que res 


n de un d año elec 0 
cual ie Pd en la 
campaña e incluso en las candida- 


 TUTras. 


Por ahora, y después de las. rl 
meras reacciones del' mercado y 
de las peace vertidas por pd 
tantes delas distin 
rrientes, puede afirmarse que pl 
Eo abierta una ex; tativa 
avorable, aun y cuando los resul- 
tados concretos no se percibirán 
-en el corto plazo. 

De allí abona: que la 4 uler 
da en general y en ar la 


activista, acentúe sus emba! con- 
tra. 1 conducción. económica y. la 
con en buena m en el 
anco de. 4us 


pri orlizacioes. bla 


A 


e no a los 


de paneoin ia amados “5 o de el 
Adoctrin 


: rd ; . 
-Si bien todos estos sectores son 


es no d sér reconocidos 
od crias eon Snloces pe políti- : 


Porto 


, b- -eloñado: centro cultural, lo. que ade 
mite preguntarse cómo. es o 
"que he nl pi oran red yd 'DAtU: 


les Ar , lo que My ulelo ci de 


los observadores cons. 
«ejercielo, especialmente en lo que 
ataques contra 
bip cil emplo, en 


amiento” 
» “montoneros” 


” 

la conducción $0 del aparato 
a: se puso en 

une Convocatoria para la 
ción Nacional, que está 
Pia a por la democracia popu- 
edo los dos Socialista Popular 
Democrático, los in- 


ein ulares Abr los disi- 
quie fritas 


llamado 


solamente E sus integran- 


cos y buenos medios de expresión, 
lo. que queda de o con -la 
capacidad de alo ] que po po- 
seen. los: aci a quienes entre otro 


to también repercute . de _mo8 


) laralbodes Etoo 


reia E 
E: a Dn 
para para pliss Eos : 0 dls Y Pr 


en tan- . 


Y la otra una organización 


. pequeña tr 
: o tránsito. peatonal, 


¿2 primera reunión se efectuó 


aldomociiia que respon: | n Parque Centenario, 


s dadas la social 


"“Simu táneamente 2ÓN. estos. se ito 


pe pio o ds y ciertos viajes al . 


MERMA 


Je 
Aaa —41 peas caso, la 
dencia municipal para, su 
difus: ión. 


El “pr” 


Para que nuestros lectores co- 


.nozqan mejor de lo que se trata, 
dininos que el “prt” tiene dos 
Í e éstas es el. 


PA'" (Movimiento Demo- 
crático Popular Antiimperialista), 
n titulada 
"Acuerdo Po 
e los actos y 
panfleteadas de Santa Fe, contra- 
rias al gobierno y en especial, a la 
conducción económica. - 


ten: 'en UNA NUEVA rr «que 
rmite dirigirse a numeroso 
público, PERA instalación de una 
ibuna en pe de mu- 


e poco e 
rl habló. una persona A an 
identificó como oficial del 
clto, perteneciente al 

esa organización creada por el al 
fonsinísmo para intervenir en 


acción disolvente contra las. e SS 
sas Armadas y atacar 


tacarlas EE 
slento. 


nten-... 


r”, que es una de . 
: las responsables 


as las clásicas propuestas 
la izquierda más avagsada. 


e 


:pan dirigentes de entidades que 


-.nO Slempre se muestran pol 
das con el extremismo ld ideológico y 


m08 y 
dicato ra cra la 


ado Ae la repuesta Fo oa Po 
lítica de dE 
oa qe 


de herir es em 
deración (Mars ¿berdrda de la 
a o de oa 
0 za- 
ciones como la Federación Uni- 
versitaria : ntina (FUA), la Me- 
sa Coordinadora de Jubilados y 
Peorionidos. le Asociación de 


Profesionales de la Universidad 
Tecnológica Nacional, Amigos de 


-prOopa- 
la Tierra y el Movimiento Vecinal 
- de Lanús. 


Finaltnente, en el campo neta- 
políti o, 1 adherentes al 
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on 


1 
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pcia rt 0 un dirigentes : fueran 
importante triunfo rente al arrastre, detrás, a tedes los 
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: 
pl 
Él 


Electorado as pués si hay margen, 

uno de los impulsores 

ací desioblamiento comicial, fue Dela Rúa 
_ enfático en aclarar que laideabus- A gu vez, de la Rúa se mantiene 
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“males y técnicos de cada uno de los 
“artículos. 
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Al preámbulo de la Constitución 
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ro A ' 


e) - $ martes firmarán la Ar- terial y un Grupo de Tra- *] . biéron consumir litros de ' 
: : | gentina,'el Brasil, el Uru- bajo que se encargará >] “café para acordar los. 
a... | £uay y el Paraguay para "las tareas ejecutivas, sé- 3] anexos sobre liberación * 


AAA A 


y, Andrés Rodrí- . 2 d d t 960 
- miento de blo- nados productos ( 
, , o ..Qques —la Comunidad a uruguayos y 439 pará- 
K ) 4 que se desa. Económica Europea o el ¡| 82 ¿nes Urea Laa ie 
| rrotlara ea eliaión culta: Japón y los países asigti- +; Año más por el Uruguay E: 
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ES 


antes de protagonizarla capítulo de pal y 

puede lMegar a ser un. Principios, y otro de Es- 
-,4 ejercicio de voluntaris- - tructura Orgánica. Este - 
:¿] mo. El cánciller Guido Di * último dispone la'crea- - 
¿4 Tella comparó el Tratado ción de un Consejo del 4 
: i de Asúnción —que el' Mercosur a' nivel minis- 


ATEN 


y principios no demandó; 
andes negociaciónés;: 
entre los técnicos qué de- * 
finieron el contenido del E 
tratado. En" cambio, “de-. W, 


mún— con el Tratado de El tercer capíl cronogramas de desgra-: 
y p tulo sé re- 
E a e e Crd fiere a la vigencia del 
ca Burns (CEBD) mi- tratado, que necesitará 
¡ Cuando el presidente pre ae as, solución de controver- 
+7 ple O comenzar a tener vigen-. ; Sias y cláusulas de salva- 
E ado del Merca Común “ia y el cuarto a la even- : Guardias para casos ex-' 
del Sur (Merco un de 22 tual adhesión de otros | : cepcionales.. >> .- 

SS Hicualas > Aer un) e países: La Cancillería ar- El Mercosur tenía que 
po a anexos  gentina bregó para que haberse firmado a fines 
> jodo de transición ese capítulo quede redac- ; del año pasado, pero solo 
2 od pe E tan al Si tado de tal formá que “; después de conceder una 
pte e e 10sS - Chile podría sumarse ¡serie de “diferencias | 

espacio económico” am arcillas MEA ga bando 

- ” Pero para la diploma- * y a Mon 
'e esté funcionando. . os 

pe rtdie y sus colezas El rea ico esté copa: se acordó suseribirlo el 
a ab e sobrevivir en una situa- - | Sliminación de la listas 
' guay, Luls Lacalle y del ción internacional carac- ¡¡ de excepción a la rebaja 
e terizada por el surgi- ;¡ de aranceles de determi 


crear un mercado co-  gúnsereveló a Clarín. .- ja comercial (que establece: 
4 


ral del Banco Central del C0S5-— me estará complete _ ; Y 
Paraguay. Paradójica- hasta que pa ar 
mente la ceremonia se poderla Dit he - A 

4 mutocidad monetaria par. Ma quedó deslumbrado |, - Enla Cancilléfta se en 
-raguaya, que junto a sus O dE de oe dl onercad) Jara 
sirmiles de los otros'tres 1125 bajar la inflación los empresarios argenti- 


conomías más chicas 


A 


el ala alas abriendo su economía pe- _hos pasará de un volu- ¡ 
: ficiles del futuro mercado * 10. Al contrario que Chile, men anual de 809 a 100 
Nós común de 190 millones de en el marco de un siste- millones de dólares, pero 
habitantes: la coordina- ma democráfico. :. ' * parecería que se olvidan 
En ción de las politicas ma-  La'eventual incorpora- >. de las asimetrias. Por | 
3 eroeconómicas. ción de Bolivia depende * ejemplo, que el producto | 
$ é de primero sé retire . brut 
dt epale E del Pacto Andinó. Nin-—- ño en cuatro veces supe- 
—Un programa de 1- gún pals puede pertene- , _Fl0F argentino: ES 
beración comercial cer simultáneamente a... - * Daniel Santoro 
e na tendrá rebajas dosmercados comunes. —: Copyright Ctaría, 1991 
ancelarias progresivas, . 
Lineales y automáticas—] * 
E bie restricciones-no 
celarlas al comercio 
q Seciproco para llegar al 
31 de diciembre de 1994 
con arancel cero. 


Í —Un srancel externo 
| comán para ampliar el 
t comercio con terceros 


—Ls adopción de 
acucrdos sectoriales pa- 
ra optimizar los factores 
de producción y lograr 
A internacio- 


Ga proyecto de tratado 
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Usandizaga lanzó 
ayer su candidatura 
a la gobernación - 


ROSARIO. - El ex intendente local - 
Horacio Usandizaga a (UCR) lanzó ayer 
su candidatura a la gobernación de 
Santa Fe con el sublema Convergen- 
cia Santafecina, en un acto efec- 
tuado en el teatro El Círculo, de esta 
ciudad. 

" En un tono desacostumbradó 
-pausado, reflexivo-, el candidato 
leyó gu propuesta a un público mayo- 
ritarlamente radical, aunque se des- 


tacó la dra de extrapartidarios, . es 


como el socialista democrático René 
Balestra, entre otros. 

El discurso hizo hincapié en 
"queremos y proponemos un part do 
ablerto, hacía afuera y hacia aden- 
tro. Haremos un goblerno pluralista 
y no unipartidista. Nuestra pro- 
puesta es gobernar con todos”, pero 
advirtió que hay quienes han que- 
dado fuera de la convocatoria. 

Los excluidos -dijo- son aquellos . 


* que “con su conducta han dañado -- 


gravemente a la UCR, pero, sobre . 
todo, han dañado.al país y a la credi- 
bildad de la gente”, explicó. 
Usandizaga no escapó a lo que es el 
común denominador de las: cam- 
electorales en esta provincia y 
cenperod su convicción de terminar . 
:coh:la corrupción y la impunidad 
que, en Santa Fe, ha sido favorecida 
e por una “justicia politiza- 


. “Hay que glo Ao los . 
ticos venales y.no Con la mE 
esta nueva etapa, ape jo ocabaron los dos 


ticos es 
' perdes visibles, os 


.acomodos, los ñoquis, la colma”, sos- 
tuvo, 

Advirtió, asimismo, que será prio- 
ritario para su gobierno “tomar me- 
didas conducentes para lograr equili- 
brio entre sa y recursos” y aña- 

dió: “Para hacer un buen gobierno 
preferimos ser buenos administra- 
dores antes que políticos verseros. 
0d ésos, los argentinos se cansaron y 
los castigaron en las urnas”. 

La vuelta de Usandizaga a la es- 
cena política, tras su alejamiento de 
la intendencia rosarina luego del 
triunfo electoral de Carlos Menem, 
ha encendido la campaña con vista a 
los comicios de septiembre próximo. 
La propaganda callejera se ha inten- 
sificado. En las inmediaciones del 
teatro El Círculo se “arrojaron vo- 
lantes que recordaban, con crudeza, 
algunas de las acusaciones que hacen 
sus adversarios a Usandizaga. 


-Alfóneín a 
El titular de la UCR, Rao Alfonsín, 


especuló con 
elecciones, el 
partir algunas cosas en el 
cial”, pero, aun así, aseguró,. 
“votará contra el Gobierno”... 
El ex presidente, durante un acto 
efectuado en el: partido de- Merlo 
-ceste del Conurbano-, afirmó que 
“seguramente ahora que faltan 


ue, ante las próximas 
bierno “saldrá a re- 
nO, $0- 
gente 


ol mess ps las elecciones el 
no repartir alg 
cosas que en el o social.te: a 
an na 
fado en que, e por: oque val 06 


AI it 


ENTRADO, 


bierno tome esta actitud, “la gente". 
las tomará cómo corresponde porque 
lo- necesita, Seo en septiembre vo- 
tará contra el Gobierno porque tam- 
bién lo necesita”. 

'Al acto, realizado en. la intersec- 
ción de las calles Maipú y Libertador, 


en el cual el ex mandatario estuvo * 


acompañado por el titular del Movi- 
miento de Renovación 'y Cambio bo- 
NACTense,: 


prin su da alcuroO. el titular del 
do de oposición defen- 

$ y e " Fo que " extendió 
destacar 


e de “tuo uno de dedos de. docentes de * 


Eo 
CRUZADO... 


Usandizaga, en el medio, e. proclamado candidato 


Leopoldo Morsau, asistio-- 


ron;:segúp los: organ dores, alrede- 
«dor d de dodo perso > 


LAA 


A A 
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rque “los incionirios de mi go- 
lerno están todos en el : 
sición de la Justicia” e Adicó que 
“espero que cuando finalte su man- 
dato pueda decir lo mismo”, 


Por su. parte, Moreau sñaló res- 
pecto de las nuevas medkgs econó- 
micas que “después de cas dos años 


de despojar a la gente de js bienes 


más elementales en nombrjdel libre 
mercado, el gobierno de; Menem 


viene.a descubrir, a e eses de - 
las elecciones, que el doltiene un 
papel en la economía”. 


El. dirigente reconoció. ¿due “no 
está mal désindexar, ni es malo fijar 
el tipo de cambio”, según establece el 


-la historia argentina”. ' . royecto de ley enviado por el Poder 
En tal sentido, áse uró que Ejecutivo al Congreso. En cambio, 
“cuando quieren a e corrup-- señaló que “lo vorrible es pretender 
ción siempre sacan el tema de los po- que los jubilados ' cobl de 
llos de. Marzorin”.- Alf Alfonsín. aseguro. a finde áño 1. 0.000 australes y 
que Recon no:se quedó con un que los sueldos de hambre de'maes- 
lodo a demás, la. decitión la tomó tros, enfermeras, ferroviarios y 
pebeiomjest y args prisa tantos opor o 
Aprovecho, a , cuendo penso ene 
la administración 4d Clrios Menem mentar ias tarifas”. 
£ Yo Mio e e A, o 


a dispo- * 


'- del trabajo”. 
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Críticas ubaldinistas d 


al plan. de.! Cavallo 


El titular y el secretario de e 
de la CGT-Azopardo, Saúl Ubaldini 
Víctor De Gennaro, provar 
mente, cuestionaron. ayer el plan lan- 
zado el martes último por, el minintro 
de Economía, -Domingo,Cayallo.... - 

Ubaldíni manifestó su “profuada 
preocupación por la ausencia de me- 
didas que satisfagan Jas .imperiosas 
necesidades de -los trabajadores"; y 


consideró que en el proyecto da;ley. 
de convertibilidad. '"se-advierta «un: 


peligrosc.avance.sobre los convenios 


colectivos de trabajo" > .. 000 
Además, reclamó la urgente: 'con- 
vocatoria del Consejo del Salario Mi. 


nimo -“remuneración: pl Arc 


congelada en inexistentes -97 'dóJa- 
res”- y cuestionó la cesantía ma 
de empleados públicos”.' " :. * 
Respecto del. “avance sobre ' los 
convenios colectivos”, Ubaldini ¿04 


tuvo que la iniciativa, en el. caso e 
- Convertirse en ley, 


“impediría que 
aquellos. que'pactaron' la recupen- 
ción del poder"adquisitivo de sus'sá- 
larios pudieran concreta rlo a par 
del mes próximo”. ” -* 

Agregó que:“de esa-manera; sept 
duciría una nueva afectación del 46. 
recho constitucional. que garantia; 
una remuneración justa y la facultad 
de los _greralos. a negociar colectiva: 
mente”. ''0* 

El líder.de la CST-Azopardo des. 
tacó, asimismo, que “el objetivo (de 
las propuestas económicas) debe brad 
la convertibilidad del tom 
trabajo, del salario Y las A8íg 
de jubilados y pensionados 1 
en remuneraciones. justas y, en ¿le 
nitiva, la convertibilidad de und: 
nomía de Rs pe dd le 


do jor”. 


De Connie -titular de la Asocia-: 
ción: de: Trabajadores del Estado; 
(ATE)»- cuestionó severamente la in-: 
tención de realizar despidos masivos : 
de trabajadores estatales y el: 
proyecto. de. actualizar los salarios : 
del sector público una vez por año. : 

"El gremialista se mostró irónico so- : 
bed el último tema al afirmar: "Estoy | 

reocupado por el sueldo del ; 
Pre ente y del ministro de Econo- 
mía,'ya que con esto no van a poder. , 
Negar a fin de mes”... 


“Italia noes la Argentina” 


- Consideró que la decisión de actua- : 
lizar anualmente los salarios es que- 
rer. compararse con ltalla u otros ; 
países, donde el salario mínimo E 
cila en-1600.dólares mensuales, 
esta cifra es absolutamente can: 
año ira todos los argentinos”, 

nnaro agregó que “lo bueno 
dedo lo que hace Cavallo es confirmar 
que la inflación es más que la resul- . 
tante de una decisión económica, ya : 
que tiene causas políticas: los , 
grandes formadores de 'precios de- : 
terminan seguir sacando sus gana- : 


cias dé los bolsillos de los que menos ; 


im: tienen. Pero esto no se ataca conge- 


lando los bajisimos salarios de los es- . 
tatales”.. . j 
Sobre el proyecto de despedir a + 
Pr: pe públicos, el titular de ' 
señaló que “el Gobierno ha de- 
jado cesante gente a través del retiro y 


p- vola pr la jubilaciones aatici-< 


"pad éxodo masivo por los bajos - 
selariod y, sin embargo, no solucionó + 
el. deficit que padece, to que demues- 

tra que 6s un verso que hay que se- 
gule. echando- gente de estar me * 


ds Eo Ñ de 
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-Recfamáh al PJ de Chubut evitar nuevos escándalos | 


¿Tambiép Kohan al| 
Comando Electoral? 


también apuntó a otro as- 
pecto: Cosentino está vincu- 


1 
; 4 Alberto Kohan 

icitación | sin sustento técnico alguno) * 
lado al SUPE y justamente 

í 

| 
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“ do una oferta de producción 
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ASUNCION (Enviado especial). — El 
bautizado oficialmente Tratado de Asun- 


- 4 ción, que crea el Mercado Común del Sur 


tiene como puntos principa- 


O Establecimiento de un arancel ex-. 
“terno común. 
e Adopción de políticas comerciales 


ne 

imiento de un programa de 
liberación comercial al comercio ES 
50. z - - 


o 


1 
] e Ballao 
1 
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ningún 
_ tipo de arancel. Se complica el 
mecanismo para poner en escala las 


o Coordinación de las políticas macro- 
económicas. - 

e Negociación de acuerdos de comple- 
mentación sectorial, 


e e O 
po Aeriagira que hasta ú momento 
estar gravados. Paraguay y Uru- 
guay tienen un año más de plazo por ser 
economías más chicas. 

e Condermación de un régimen gene- 

ral de origen de mercaderias. 
e Creación de un sistema de solución 
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o oa Peal 


meses 

de diciembre de 1994— es- 
té en funcionamiento el 
Mercado Común del Sur 


jun 3 
manifiesta el deseo € 
junto de qué 


« ex Ba g 
ampliado. edda interés * 
Carne 


de 
acia 


par 
- tro países Jos ¡ 
rente a í 


se : 
me al Mercosur, € E 
renuncie al Pacto Andiad, ' 


y otra en la qee sé 


en que los 
dos 


del mundo y, 
de una violación 
Acuerdo 


Ante más de 499 dpi? 
máticos,. O 
lamentarios d 


q 
Y 
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ASUNCION (Enviado especial). — El 
bautizado oficialmente Tratado de Asun- 
pies que crea el Mercado Común del Sur 
bread tiene cosmo puntos principa- 

los siguientes: 


:0 Establecimiento de un arancel ex-. 


téerno comú 

. Adopción de políticas comerciales 
uan A 

o. ablecimiento de un programa de 
liberación comercial al Someccio recfpro- 
co. 


da para poner en escala las 


O Laa O AN MERCOMIMAR 


(Sooln 


la, 


11393 


o Negociación de acuerdos de comple: 


o Aplicación de una lista de excepción 

> articulos que hasta último raomento 

estar Paraguay y Uru- 

guay tienen un año más de plazo por ser 
economías más chicas. 


e Conformación de un régimen gene- 
ral de origen de mercaderias. 

e Creación de un sistema de solución 
de controversias y una cláusula de salva- 


capaces de ** 


convocatoria alos países vecinos paro se. 


Pd ao rr a 


a 


nuestro: 


crecimiento por regiones”. Los principales | 


puntos de la nueva asociación 1 


Pp 
dual para que dentro de 60 A: 
meses —exactamente el 31 * 
de diciernbre de 1994— es- 
té en funcionamiento el 


DENTRO DE CUATRO > AÑOS, 


del Enads y. 


juntas. Una en li que se $ 
manifiesta el deseo con- *É 
junto de que BoliiaiE su- ES 
me al Mercosur, cuando 

Pacto Andibo, - 


poros. 
¡enuncia 2) E 


y otra en la que se 
A 


cl 


de una vio 


recientemente 
idea de firmar en el 
un a de 

del Cono Sur y ho 
ticas indirectas De jetes 


Tee 
Dra 
ear$- 
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FUENTES: CEPAL y BANCO UUNDIAL. EN SALARIOS Y DESOCUPACION SE TOMAN MEDIAS URBANAS (EN BRASA: RIO DE JANEIRO Y SAN PABLO) - 


TINA, BRASIL, URUGUAY Y PARAGUAY COMERCIALIZARAN SIN ARANCELES Ci . 


del "60 de una integra- 
n global de América la- 
a, ésta se debe hacer por 
deis e, como el Mer- 
e y el Pacto Andino. 

a globalización de la 


y peligros para 
rica latina. Las pri- 
para insertarse en 
do y asi “terminar 


te y con eficiencia, 
Histeria mos dejará de 


r fundación del Mercosur . 


ses claves del discurso - 
menes: Aquí se refirió * 


la integración bilateral pa- 
ra llegar al Mercosur. Por 
suerte algún memorioso 
agregó, a último momento, 
que el Uruguay también 
había participado de esas 
negociaciones. 

El pupitre colocado en el 
centro del escenario del sa- 
lón de actos del Banco 
Central —decorado con las” 
banderas de los cuatro paí- 
ses y varias palmeras ena- 
nas— fue luego ocupado 
por un ijo Collor de Me- 

llo, que habló en portu- 


“gués, y finalmente por un 


fogoso Lacalle. Este arran- 
có media docena de aplau- 
sos a los presentes impro- 
visando todo su mensaje, 
fundamentalmente cuando 
dijo que el objetivo del 
Mercosur “debe ser llevar 
un poco más de prosperi- 
dad a la mesa de los traba- 
jadores de nuestros pai-. 


pa 


Si 
y 


, 


E 
e 


E ASUNCION (Enviado especial). — No por amor ala 
'fetórica el ministro de Economía, Domingo Cavallo, tre- 


del acto de firma del Tratado de Asun- 

; No por amor a las reuniones sociales —que nunca le 
fustaroo— dejó en Buenos Aires la conducción directa 
de la operación para que la Cámara de Diputados trans- 

- forwie en ley el proyecto de convertibilidad del austral. 

. Sucede que la creación del Mercosur es para Cavallo 
y el resto del Gobierno “una herramienta para discipll- 
már” desderafuera a los industriales irgentinos. 

Cavallo y el canciller Guido Di Tella comparan el 
esfuerzo que hicieron los empresarios italianos —base 
del llamado “milagro italiano"— para poder competir 
Con sus pares de Alemania o Francia en la Comunidad 
Económica Europea con la situación que estiman vivi- 
rán los argentinos. 

. . Aunque en público - afirman que los “creativos em- 
presarios argentinos” apostarán por invertir y ganar 
espacios en este flamante mercado de 190 millones de 
personas, en privado opinan que la competencia con los 
brasileños “cambiará los patrones de referencia” de la 
+ crítica economía argentina. Por eso es tan fuerte la 
Apuesta por este espacio económico regional, que suma 
+ aproximadamente un producto bruto industrial de 420 
=, mil millones de dólares. 

ES Pero no todas son presiones. Cavallo anunció que se 


A da dl Dd al ALA 


. propondrá al gobierno paraguayo iniciar negociaciones - 


¿ sebre los compromisos ya asumidos por la ebra de la 
2 represa hidroeléctrica de Yacyretá. Se trata de reducir 
sus costos para que cuando en 1993 esté en funciona- 
siento el precio del kilovatio-hora esté a 4,5 dólares y asi 
beneficiar. a los empresarios nacionales, 
ys La discusión por este punto de Yacyretá es un ejem- 
2 plo de que en este proceso de transición abierto ayer no 


: todas sen certezas, tal como se desprende de algunos 


Una llave disciplinaria 


Por lo pronto, los cancilleres del Mercosur proyectan 
presentar al nuevo grupo económico regional en socie- 


E licipar del o la Fuerza Aérea Argentina para 4 dad. Lo harán a fines de abril en Bruselas en un interva- 


lo de la reunión de cancilleres del Grupo de los Ocho y de 
la Comunidad Económica Europea. 

Con el mismo entusiasmo preparan la eventual visita 
de los presidentes de la Argentina, Brasil, Paraguay y 
Uruguay a un acto que se realizará el 24 de julio en 
Washington para recordar el primer aniversario del 
lanzamiento de la Iniciativa para las Américas. 

-La posta de la negociación del Mercosur pasó ayer de 
los cancilleres a los ministros de Economía. Por eso las 
diplomacias comenzarán ahora a negociar con toda su 
capacidad el Hamado proyecto de acuerdo “4 más fo : 
Iniciativa para las Américas en escala”. 

Se trata de alcanzar un acuerdo sobre comercio e : 
inversiones entre el Mercosur y los Estados Unidos en el 
corto plazo. Será la primera vez en la historia en que 
Washington abandone su tradicional forma de negocia- 
cion bilateral por una multilateral. 

Di Tella regresó a Buenos Aires con la presidencia 
del Consejo del Mercosur bajo el brazo, que será rotativa 
y por seis meses. Como se estableció que todas las deci- 
siones deberán tomarse por consenso ayer mismo tam- * 
bién se acordó que la sede provisional del Mercosur será 
el Brasil y el Grupo de Trabajo trabajará en Montevideo. 
Asunción es la capital depositaria del tratado. 

Precisamente el Paraguay será el pais que más es- 


a 


03/03 


" fuerzos deba hacer para sumarse al Mercosur. Es una; 
oportunidad para blanquear su economía infermal y. 
-terminar con el contrabando entre la Argentina y el: 
Brasil, A ¿ 


TA cc A a o ATPERA 


a o a 


qrOSEaa 


. 
MIOS +7 GER LAA OR MR api 
A q E 


A ¡AIR O A A EN 
a A s: 4 . . y 
. pS AN e 5 . A A + 
3 ne z E E 5 TES h 
Sn la A * E > s ñ An 5 , .. d : 
. a . A A : E 
J ] ,- e , AR y 
E de A Y , , ol A > da . 
, , , pde - E > : 
% O L . a E y 4 
e AE 4 » . Y É e * 
'. .s e - . Ea y jj E 0 
-N , Egea s . : S 
Ea , 4 ; a OS : 4 : 
“ e EE ES S Po 


| Argales A ox CRUZADO 2 . 
| Sd (0033 die: 
ER | 0 AAA 


A A 


a di An 4500254 ENTR:DO....... Ny photo ao | 


Ll. 44164 
a ,Auboraca crono ba 41379 


vlturá y nación 


Buenos Aires, jueves 28 de marzo de 1991 
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2, giro actual de nuestra política exterior . e 


La actual política exterior tiende, en nencra» a 
, una mayor aproximación a les Estados Unides, ' 

- como líder de Occidente. Algunas de esas s 
novedades despertaron amplio consenso, etras '-. 
motivaron debate. ¿Cuál es el Interés nacional en 

la materia? “Clarín Cultura y Nación” consultó a 
tres ex canellleres, un internacionalista y un 
perlodista de su redacción. El lector encontrará e 
cuestlonario y las respuestas en las próximas 
páginas. También, una exposición sobre el tema . 
que le fue requerida al actual ministro de 
Relaciones Exteriores, doctor Guido dí Tella. 
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NICANOR costa PAENDEZ 


"Ex ministro de Relaciones Exteriores 
El 966-691, 1981-82) | 


En esta nueva etapa la Argentina no 

” debe abandonar los puntos tradicionales 
— de su política exterior: vigencia básica 

Y" del Estado Nación, independencia en las 
+. decisiones significativas e inserción en 

dl ón Latina, mata ahora no lo ha 


OSCAR CAMILION 
4% - Jox ministro de Relaciones Exteriores 
a (1981). 


La guerra del Golfo no puede ser 
considerada como un conflicto 
extrahemisférico, sino como una 
operación del Consejo de Seguridad de la . 
- ONU. Debemos ubicarnos de una manera 
correcta y realista en el mundo. 


3 r 
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DANTE CAPUTO 


Ex ministro de Relaciones Exteriores 
983-89) 


El modelo del actual goblerno consiste 
en entregar poder a quienes tienen 
poder. Ello identifica las políticas 
externas e internas. Además qulere 
integrar un mercado común s 
productores ni consumidores. 


CARLOS ESCUDE 


Taternacionalista 


El alincamiento es una “sabia” medida, 
pues elimina obstáculos una buena 
relación con Estados Unidos, aunque no 
la garantice. En cuanto al desarrollo, 
debt ser generado desde adentro. 


ENRIQUE ALONSO 
Periodista 


Si la política exterlor no se basa en 
metas nacionales explícitas y operantes, 
sus resultados serán siempre Inclertos. 
La pertenencia a Occidente es un dato 


vital, que no requiere ni alineamientos | | op 


Ministro de Relaciones Exteriores y Cuito . 9 1 0 le 1 9 9: 


No podemos moldear el orden internaciónal a nuestro so po 
y en función de nuestras necesidades 


podemos influlr sobre la base de criterlos ni E 
adaptados a las necesidades del interés nacional. Cilrames S . 


; Brandes esperanzas en la integración con nuestros 


mecánicos ni sobreactuaciones. 
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"NICANOR COSTA MENDEZ 
La cuestión esencial es 


'|a relación con los 
Estados Unidos '. 


1 La política exterior argentina tuvo ima 
clara 


y especialmente Esa 
política perdió vigencia real cuando el Reino Unido 


dejó de ser potencia dominante en el orden 
internacional. 


Durante los cincuenta años que siguieron, la 

a O A A clara 
y realista. No percibió o no quiso percibir 

Tealidades del internacional, ni 


Unión Soviética, la liberación de Europa Central, la 
guerra del Golfo, el triunfo de los Estados Unidos en 
ella, la formación de grandes bloques 

geoceconómicos y geopolíticos, el nuevo papel que 
cumplen las Naciones Unidas, la interdependencia 
global. Se habla de un Nuevo Orden Internacional, 
cuya definición no se enuncia, 

Mayor obligación para actuar en la sociedad global 
con nuevos objetivos y nuevas actitudes, 


1 La definición de los términos de la relación con los 


Estados Unidos constituye la cuestión esencial. 
Las primeras decisiones han sido adecuadamente 
pragmáticas y concretas. Las que se conocen no 
dd o daa 

esta nueva etapa, la Argentina no 
abandonar los puntos tradicionales de su política 
exterior: la vigencia básica del Estado Nación, la 
independencia en la adopción de las decisiones 
significativas y la inserción en América latina. 
Hasta ahora no lo ha hecho. 
El envío de las dos fragatas al Golfo se llevó a cabo 
en apoyo de las Naciones Unidas, de una decisión de 
su máximo órgano jurisdiccional y en compañía de 
naciones con indudable jerarquía internacional y 
no poeo sentido de la independencia. La decisión no 


3 contradice ninguno de los principios esenciales de 
nuestra historia política. Y no puede ser criticada 


porque haya tenido en vista objetivos propios, 
concretos y pragmáticos, si los tuvo. No se 
advierten consecuencias negativas. España 


inmutable. ¿Debemos ser neutralistas siempre y 
bajo cualquier condición? ¿Qué significa 
neutralismo hoy? 

. El envío de las naves al Golfo fue una decisión 
positiva, de política interior y de política exterior. 


Buenos Aires, j 


- Menem? ¿Es ica y concreta la 


mistérico)? 
erminan que nuestro país deba 


nos? 


Fue la primera expresión de la nueva relación con 
los Estados Unidos. 

2) Claro está que la formulación de la alianza con 
los Estados Unidos no es tarea fácil, como no lo es 
tampoco su conducción en la relación cotidiana. La 
comunidad internacional está organizada bajo la 
forma de una sociedad oligárquica en la que un 
directorio de Naciones tiene influencia decisivá y 
en la que una de ellas manda sobre las demás. Ese 
directorio está atento a sus propios intereses. En 
algunas ocasiones presta oído a las necesidades de 
las naciones menóres, pero en muy pocas escucha 


-Sus opiniones. Esta es la realidad internacional hoy, - 
Estados 


acentuada con el fin de la guerra fría. Los 
Unidos quieren un orden internacional justo y a la 


vez ejercer una clára e indiscutida primacía en él. 


La Argentina debe contar con este - 
condicionamiento. Y debe ponderar y aceptar las * 
enormes asimetrías que la separan de Estados 
Unidos. Hasta ahora todo se ha limitado a ; 
decisiones concretas, ninguna muy importante; no 
se han logrado, ni buscado grandes acuerdos 


claro, la adhesión automática a todo lo que , 
Washington decida. Y coriducirnos con prudencia 
política y un permanente sentido de la dignidad 
nacional. No hay definiciones posibles; quienes 
quieran definiciones deben dedicarse a la física y no 
a En política, como alguien dijo con acierto 

in 

La incorporación ala civilización a a través de 
uña buena relación hemisférica y de u 

vinculación especial con los Estados Unidos es la 
única vía a pesar de los riesgos que contleva. Ella 
deberá partir del reconocimiento de tres hechos: el 
carácter de primera potencia mundial que tiene 


aquella nación; la gigantesca ventaja que conforme - 


a cualquier parámetro le lleva a las nuestras, y 
finalmente, la existencia de profundas diferencias ' 
culturales entre el Norte y el Sur y la necesidad de 
reconocerlas y afirmarlas. Hay una realidad actual 
e histórica que obliga a cuidar al máximo la 
independencia regional y nacional y a analizar con 
detalle los términos de toda negociación. 

Pero hoy la alternativa a una buena y fecunda 
relación con los Estados Unidos es el aislamiento. Y 


el aislamie Áíica meyor decadencia y es por 
tanto ¡EbCarnos obligados a encarar 
es la prioridad de nuestra acción 


primera 
exterior— una reatidad que debimos haber 
enfrentado hace más de cuarenta años: la relación 
con Washington. El gran peligro es que sea tarde; 
que haya pasado el momento exacto. 
La nueva relación con los Estados Unidos de alguna 
manera involucra nuestra relación con América 
latina. La participación en el Golfo no nos ha 
separado de América latina. Las naciones 
latinoamericanas, ni separadas ni reunidas han 
expresado en modo o momento alguno una 
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1) ¿Qué opinión le merece el giro de la política e exterior argeot 


pragmáti 
¿0, or el cablratía Eeca más aná y cede dla Conor ciónes E 
de núestro relacionamiento externo como en el envío de tropas a 


2) Se afirma que la diferencia de potencial y la asimetría de los 
necesariamente globales. ¿Es eso exacto? ¿Qué consecuencias 
propio de inserción (el Cons Sur, América latina), al separar 1 

na de la concepción hasta ahora compartida per el resto de los 


3) Las aladidás modificaciones han sido justificadas per la DE 
cn ca Ae us rene ets is 
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a Washington en 


dificultad de atraer a Eur 
distancia que en todo s 
nos separa del bloque a: 
del acercamiento a las os or 
* internacionales del Terce 
¿por lo demás en crisís por 
búsqueda de buenas relac 
es indispensable, aun cua 
gránde y el velorio E 


gestión gestión de af Naciones 
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“OSCAR CAMILION E 
Por una adecuada 
ubicación en el nuevo 
esquema de seguridad 


+1) Comencemos por el final. Lo que caracteriza la 
¿guerra del Golfo desde el punto de vista argentino 
- 10 es que haya sido un conflicto extrahemisférico 
sino que fue y es una operación resuelta por el 
«Consejo de Seguridad de la ONU. Todavía 
* imperfecta, en cuanto expresa el estado de cosas en 
+ Un momento de transición, la decisión de la ONU 
“marca una etapa en la creación de un nuevo orden 
“.internacional de seguridad. O, si se prefiere, en la 
. aplicación en escala'mundial del sistema de 
+ Seguridad de la Carta de San Francisco. La decisión 
+ del gobierno argentino demostró que el cambio era 
* entendido en Buenos Aires, como por distintos 
motivos lo fue en otras capitales del mundo. 
Desde luego todo esto representó en la práctica una 
aproximación a los Estados Unidos. El goblerno 
:francés, para poner un ejemplo fácil, hizo lo propio. 
.; El canciller Dumas ha hablado del abandono de los 
mitos de la política de De Gaulle (coma el de la 
-+“unidad del mundo árabe”). El público argentino 
. debería también abandonar mitos y anacronismos, 
Probablemente lo hará coma resultnda de este 
“conílicto, cuyo trámite y desenlace eran, por cierto, 
de fácil análisis. Con esto, va de suyo que no creo 
que la Argentina haya “cedido sin compensaciones 
puntos tradicionales de nuestro relacionamiento 
externo”. Esas posiciones no tienen más relevancia. 
Una observación adicional: la Argentina es un 
candidato natural para participar en operaciones 
internacionales «de paz, en tanto tengan lugar en el 
marco de las Naciones Unidas. 
2) Me parece evidente que la Argentina no puede ni 
debe acompañar a Washington en sus políticas 
“globales de manera mecánica. Fi abanico de 
tereses norteatnericanos es muy vasto y no se ve 
. qué relevancia puede tener para la Argentina la 
"persecución de buena parte de esos intereses. En 
+ pealidad no creo que nadie pretenda que la 
“Argentina y otros países latinoamericanos se 
"conviertan en portavoces de objetivos del 
" Departamento de Estado. Hay áreas de intereses 
“coincidentes con Estados Unidos y hay áreas de 
. entereses conflictivos con Estados Unidos. Narla de 
esto va a ser alterado por la guerra del Golfo. 
“También existen otros problemas en las cuales la 
¡ Argentina, paradójicamente, se alineaba 
automáticamente contra Estados Unidos como 
consecuencia de su No Alinramiento. Esto tiene que 
*ser revisado tanto en un análisis caso por caso como 
en lo que hace a la estrategia general. La crisis del 
"No Alineamiento era ya bien clara como resultado 
“directo del fin de la Guerra Fria. Lo que la guerra 
? del Golfo ha puesto de relieve es la necesidad de 
remplazar el sistema de seguridad implícito que 
resultaba del equilibrio de los bloques militares y 
-.de la influencía disuasiva de Washington y Moscú 
“sobre la mayor parte de los países del mundo. En 
ese sistema, la Argentina debe huscar una 
“adecuada ubicación. - 
"$) Ubicarse de manera correcta y realista en ed 
mundo no remplaza una política cconómica 


A: nactonal. La Argentina no crece desde hace casi 


tres décadas. Se ha equivocado sistemáticamente 
con gobiernos civiles y militares, liberales O 
populistas. En todos los casos ha premiado la 
especulación y sancionado la mversión y la 

producción. Puede decirse que la reiteración en el 
" error ha sido perversa para el pueblo y ridicula 
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para la imagen del país en el mundo, Un 
columnista soviético se interrogaba a comienzos de 
marzo en Newaweek si la USSR no estaba 
condenada a ser la Argentina del siglo XXL 

4) Solo hay una metodología posible que es liberar 
¿al país de la asfixia recesiva impuesta a través de 
tantos años. Creo que nadie cree hoy que esta 
maceptable situación ha sido impuesta desde el 


«xterior. Js gobiernos argentinos son responsables 


de ta continuidad de una política económica que ha 
tenido como resultado constante la virtual 
desaparición del proceso de inversión reproductiva. 
Algunos esfuerzos iniciados por el actual gobiérno 
apuntan en la dirección correcta. 


Lamentablemente han sido malogrados por errores 
inaceptables, como la nueva sobrevaluación del tipo 


de cambio perseguida durante todo el año pasado. 
Que ello haya ocurrido luego de las experiencias 
protagonizadas por Martínez de Hoz y Sourrouille 
es asombroso. Más asombroso todavía es que el 
error haya contado con tanto apoyo de economistas 
y financistas. z 

Una economía estancada no es la metodología para 
incorporarse a la civilización que se dibuja en el 
horizonte, aunque en ese cuadro prosperen 
personalmente algunos millones de argentinos. 
Chile, en creciente medida México, en poco tiempo 
Potonia y Hungría, en décadas recientes Corea o 
Taiwán demuestran que no hay milagros 
económicos sino sistemáticas respuestas a políticas 
que respetan las leyes de la producción. Los 
sistemáticos fracasos de las economías populistas 
no necesitan demostración. Menos todavía en'la 
Argentina, el país donde se inventaron muchas de 
tas más destructivas recetas y cuya pasada riqueza 
permitió que se reiterara su aplicación hasta 
producir los desdichados resultados actuales. 

La estrategia internacional que adopte la 
Argentina es una condición necesaria para 


insertarse adecuadamente en el mundo. Es evidente 


que integrarse en el Grupo de los Seis era alinearse 


en el bando perdedor y acompañar )a coalición en el. 


Golfo era ubicarse con los ganadores y además con 
el derecho. Sin embargo, ni una ni otra estrategia 
global excluye o garantiza una política nacional de 
desarrollo. En el Grupo de los Seis militaban 
México y Tanzania. La Argentina puede haberse. 
ubicado correctamente en la crisis del Golfo pero 


esto no sustituye la necesidad de producir los bienes 
y los servicios que el mundo de nuestros días quiere 


comprar a niveles adecuados de precio y calidad. 
Nicosia, Chipre, 20 de marzo. 


.- 


DANTE CAPUTO 

Una ciaveesla 
“reunión” con Brasil, 
Venezuela, México 


1) La concepción de la política exterior del gobierno 


nacional se vincula a la que tiene respecto a la 
«política interior. El modelo que sigue el gobierno 


argentino interior y exteriormente es el de entregar 
poder a quienes tienen poder, porque de esa manera 
se aseguro el poder del gobierno por aquellos que se * 


ven recompensados por lo que se les da. Esto ha 
guiado la relación exterior de la Argentina. El 
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requisito básico de la política exterior, cual ulera AE 
sea la orientación, €s fortalecer Ja capacidad e 
negociadora nacional, y este gobierno lo ha , % 
abandonado. Si se me pregunta si este gobierno es > 
pragmático en su política exterior, yo contesto que -.* 
nadie que abandone en un conflicto de intereses, $. 
como es la relación entre los estados, su capacidad - ” 
de negociación es pragmático, más vale lo , 
contrario. Recurre de manera falaz al enunciado 
ideológico del praginatismo para esconder una 
práctica de sumisión permanente a las grandes ' 
potencias. Se descansa en el hecho de que 
congraciarse con los poderosos tendrá como 
retribución un conjunto de beneficios que le 
permitirán a la Argentina la expansión de su 
economía y el bienestar de su pueblo. Nadie que 
conozca seriamente las relaciones internacionales, 
y particularmente la estructura de poder en los 
Estados Unidos, puede afirmar una posición  * 
semejante. 

Quien recorra los hechos mayores de la política . 
exterior argentina verá cómo, en efecto, este ha sido 
el criterio que ha guiado las decisiones del actual 
gobierno. Un mismo hilo conductor recorre la. 
política respecto a Malvinas, el envío de las naves al 
Golfo, los votos en la Comisión de Derechos 
Humanos en Ginebra y muchos casos más: 
congraciarse con los poderosos a la espera de que 
ellos, tocados por el gesto argentino, devuelvan en 
términos de beneficio las concesiones dadas. 


2) Una forma típica de razonar del actual gobierno 
es señalar un hecho incontrovertible y luego sacar 
una conclusión como si fuera la única, pero que es 
seriamente controvertible. Así, se dice que como 
hay un nuevo orden mundial hay que alinearse : 
incondicionalmente con los Estados Unidos. — | 
También se dice que, porque las relaciones de poder 


son asimétricas, tenemos que aceptar —. y 
automáticamente lo que nos digan los Estados , 
Unidos. Frente a ta asimetría ha habido 4 


pendularmente dos situaciones igualmente” — * 
negativas en la Argentina. La idea del aislamiento - 
y el recogimiento interior, sostenida en la . 
presunción de que cualquier intento de acercarnos 
a los Estados Unidos nos iba a convertir en colonia, ' 
o la idea opuesta. que es decir que ante tan Es 
asimétrica relación no valía la pena negociar, ni! ...; 
intentar la defensa del interés nacional Por lo + 
tanto, entreguemos nuestras posiciones nacionales 
a las decisiones extranjeras. De estas dos : 
aberraciones históricas que tanto mal le han —. 
causado al país —anoto que el peronismo empleza . 
con la primera y termina con la segunda — 
relvindico la capacidad negociadora para el interés 
nacional. Y esto se da solo con un método práctico: 
aumentar el poder de negociación del Estado  - 
argentino a través de su “reunión" con aquellos ;.. 
países ciaves del continente, básicamente Brasil, :* 
Venezuela, México q Chile. Coma la demostró +. : 
nuestra práctica política en xoblerno radical, de 
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Lo que se hace hoy es exactamente lo opuesto. Las ' 
decisiones unilaterales e inconsultas de la 
Argentina están hoy desparramando la idea de que 
nuestro país no es solidario con el resto de América 
latina. No es recurrir a América latina por un 
infantilismo romántico de erque, ciarango y 
bombo, sino para encontrar en la región la Lo 
capacidad negociadora suficiente que nos haga -: 
salir de la debilidad que como Estado nacional 
tenemos, a un mundo que se reorganiza en torno de 
los intereses de los poderosos. "CE 20 
3) La primera reflexión al respecto es que hasta _ 
ahora no se ve cómo el país más alineado de - * 
América latina ha recibido algún tipo de beneficio * 


- $- práctico por parte de los Estados Unidos: Más vale - 


lo contrario. Hemos conocido hace poco la decisión 
de no incluir a la Argentina en el Plan Brady y que 
tampoco es prioridad en el proceso denominado . 
Iniciativa de las Arnéricas. Existen en la compleja 
estructura de poder de los Estados Unidos dos - 
ventanillas: una es el Departamento de Estado y 
otra el tesoro. Permitaseme recordar el caso de' 
Honduras, país que fue absolutamente concesivo a 
las solicitudes del Departamento de Estado 
—+permitió que en su territorio se instalaran las - -- 
bases “Contras” — y cuando tuvo que resolver sus 
problemas económicos ninguna de esas concesione; 
fue tomada en cuenta por los Estados Unidos. Es 
más, es célebre el caso de una carretera 
para transportar soldados a la frontera h 
nicaragúense, que luego el gobierno de Honduras 
tuvo que pagar de su propio tesoro, 
Otra cuestión es esa idea particular que se difunde 
por el continente luego del fracaso del populismo, 
por la cual las políticas ortodoxas van a crear las 
condiciones de funcionamiento de mercado que no; 
permitirán integrarnos “desde Alaska a Tierra de: 
Fuego”. Estas ps sí daa bee un 
2.0 de recesión tal que llegam ' 
A ntendirción de querer construir un mercado sin 
productores ni consumidores. Es decir. un mercao 
sin gente. Por lo tanto no hay posibilidades de | 
integración si nose resuelve el problema esencial 
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del bienestar. Y para ello hace falta una política 
naciona) con capacidad soberana. 


El punto es cómo nos arti 
realidad. Es incorrecto afirmar que el fin de la 
guerra fría sea igual al fin de todos los conflictos en 
¡ el planeta y a la paz universal. Por razones que 

: sería extenso explicar aquí, el fin de la guerra fría, 

: hecho extremadamente positivo para el destino de 
la humanidad, se corresponde con las necesidaces 
de las dos superpotencias. Y el orden que debería 
derivar de esto es el que conviene a las necesidades 
de superpotencias, que internamente, ambas, no 

soportar más el peso de la carrera 
armamentista. Esto no conlleva automáticamente a 
suponer el fin de los conflictos de intereses entre el 
Norte y el Sur. La forma práctica de relacionarse 
con la nueva realidad cl O Er QUÉ 
*terminar la guerra fría no finalizan las 
* desigualdades internacionales y los conflictos de 
- interés; no aislarse sino aumentar la capacidad 
--pára negociar en deferisa del interés nacional, pára 
lo cual vuelvo a la tesis anterior: la “reunión” de las 
E oa det O 

tinoamericanos. 


CARLOS ESCUDE. 


La política anterior era 
arrogante y creó 
obstáculos 


1) El giro de la política exterior argentina durante 
el actual gobierno me merece la mejor opinión. No 
es incorrecto decir, como se dice en el texto de la 
pregunta, que “cede sin compensaciones en puntos 
tradicionales de nuestro relacionamiento externo”, 
- pero esta forma de describir esta realidad nos 
conduce a la equivocación y a la confusión, porque: 
a. Salvando excepciones escasas entre las que el 
caso argentino no se encuadra por ausencia de 
relevancia estratégica y económica, el alineamiento 
nunca se factura de una manera directa y burda, y * 
“por lo tanto la “concesión” implícita en este 
alineamiento no puede jamás tener una 
“compensación” que pueda señalarse y aplaudirse 
de entrada. Lo único que se consigue es eliminar los 
riesgos de costos eventuales que trae consigo el no 
alineamiento con la superpotencia de predominio 
natural en nuestra región del mundo. El 
alineamiento elimina o obstáculos políticos para una 
buena relación comercial y financiera, pero no la 
garantiza. El alineamiento, por lo tanto, es 
. funcional para una b comercial y 
financiera y por lo tanto es una “sabia” medida. No 


-es sabio, sin embargo, a 


creer que va a generar compensaciones inmediatas. . 
b. En realidad, la “concesión” (que en definitiva es- 
la aceptación del liderazgo norteamericano) es una 
concesión a medias, en tanto carece de costos 

materiales para la Argentina, y es relativa a cosas 
que están más allá de nuestro interés nacional 
material, y que también están más allá de nuestro 


- “pero rÉo puede 


: poder para modificar. La ausencia de alineamiento, 


La última década del siglo XX encuentra a la 
República Argentina inmersa en un profundo 
proceso de transformación orientado a la plena 

recuperación del país y al acceso al bienestar que 
. poseen los pueblos más desarrollados. 
La política exterior, al igual que la política 
- económica, es un instrumento y debe asentarse 
-* sobre sus propios potenciales y limitaciones, en 


hoy confrontamos. 
Por ello nuestra política exterior debe 
- inspirarse en bases pragmáticas y Epa el o 
como eje fundamental, 
sentido, nuestra capacidad real de negociación y 
nuestras posibilidades concretas de gravitar en 
Jas grandes decisiones internacionales. La 
prioridad en nuestras acciones debe proyectarse 
- en Ja defensa de aquellos aspectos, derechos e 
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influir sobre la base de criterios pragmáticos : 
adaptados a las necesidades dictadas por nuestro - 
_interés nacional. 
1. El desarrollo y el fortalecimiento creciente 
. de nuestras relaciones con los países centrales, los 
paises del mundo desarrollado, deben ser 
privilegiados afirmando coincidencias que 
. implican no avanzar sobre aspectos 
potencialmente conflictivos, sobre todo si ellos no 
afectan de manera directa el interés argentino. 
Deseamos imprimir a nuestras relaciones con 
los Estados Unidos un signo particular de — : 
. transparencia para beneficio recíproco y para 
configurar esa “relación profunda y estable” a 
que se ha referido el presidente Menem. Las 
expresiones de apoyo de las autoridades de dicho 
pais al programa de transformación argentino 


por parte de la Argentina puede expresar 
disconformidad con el predominio norteamericano, 
pero no lo puede alterar, y nada aporta 
materialmente al interés nacional argentino, a la 
vez que en ciertas circunstancias puede convertirse 
en materialmente costosa para ese interés nacional. 
Como el no alineamiento nada aporta, nada se 
pierde con dejarlo de lado y pragmáticamente 
Unidos en asuntos que están 


inmediata y tangible. 

2) No creo que esta política argentina de 
alineamiento tenga Consecuencias regio 
(latinoamericanas) más graves que las que tuvo el 
alineamiento brasileño durante la Segunda Guerra 


- Mundial. No creo que los brasileños nos hubieran 


consultado si hubiesen sido ellos quienes optaran 
por alinearse. A veces tengo la sensación de que 
quienes se oponen al alineamiento argentino en 
función de lo que dirán los brasileños, en el fondo (y 
sin darse cuenta) nos proponen que sigamos a 
Brasilia en vez de seguir a Washington. Me parece 
mal negocio. 
3) o e a (1), 1a 
actual política puede eliminar obstáculos políticos 
para el apoyó externo y las inversiones extranjeras, 
eliminar otro tipo de obstáculos. Los 
prirtcipiós generales de la actual política exterior 
son sabios y acertados, pero si las condiciones 
internas no se modifican favorablemente, habrá 
poco apoyo externo y casi ninguna inversión. Creer 
e pedo do london e 
mágico al que somos tan pro; ro 
aca ha argúido ue et hice eterior va 


Ante los cambios en el tablero 


Trabajar sobre un t 
pragmatismo, inte pra 


una palabra, debe reflejar la realidad interna que 


intereses que nor afectan más directamente y que . 
. NOS en el contexto de un mundo cada . 


¿ 
alain exterior arganda. o. a que: + 
este tipo de vinculación pueda ser : lE 
E a, paren El 


perpetuar el - 
subdesarrollo a través de los coletazos ¿olíticos de! 
- estadistas que han renunciado a la educación Get: 
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“unen raíces culturales e históricas profundas. 
La normalización de las relaciones con el 


a generar tales inversiones, ha incurrido en una: 4 
burda sobresimplificación de unos principios de 1. 


políticos externus para el 

desarrollo interno. Pero no sele puede pedir otrs. 
cosa. Hay que comprender de una buena 
dimensión política de la política exterior es 
secundaria de la gestión de gobiermo. No puede 
generar desarrollo. Solo puede quitar púeacas del. 
Sitios! o ponerlas. La tradicionalmente 

ca exterior argentina generó obstáculeó 
ee para el desarrollo intermo. La actual :- 
politica exterior los elimina. Pero el “milagav”a 
puede venir desde adentro, Todó lo demás 20 
patética ilusión que tiende a 


las falsas expectativas. Son y pésimas | 
soberano”, quienes asi engañan a su pueblo, * a 
vendiendo una buena política con falsas razones 1 
que probablemente se verán defráudadas. al E 
así el riesgo de “quemar” y eventualracate. j 
descartar una política exterior quieta la aia 

razonable para el actual estado ica 
país. de 
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: concepción de lá política exterior. *: 


- la “Iniciativa de las Américas” del 


“Reino Unido y la añ E de la negociación: 
<omo herramienta primordial pará nuestra 
reivindicación de las Malvinas e islas australes 
son hechos que se inscriben plenamente € en esta: 
EZ A $ Pera A 
“Por ello hemos también firmado un acuerdo - í 


o 


- con la CEE, elemento concreto para la necesaria - 


cooperación activa entre la Comunidad, » nuestro kl 
país y eventualmente América latina! "¿.. .:.”.. j 


2) Participar activa y protagónicamiente de los, 
procesos de integración regional afianzando 

nuestra vinculación con el Brasil, consolidando el; ¡ 
Mercosur y estableciendo progresivas formasde ¡ 
cooperación y de integración hemisféricas. : .” 1 

En la integración con nuestros vecinos y en el; 
desarrollo de los procesos en marcha, los -- 
argentinos tenemos cifradas grandes esperanzas. 
Son acciones cuya eficacia puede empezar a az: 
comprobarse en el corto plazo. : 

El producto bruto de América latina se 
aproxima al billón de dólares. Solidarios en el 
proceso de integración, estas cifras representan el 
acceso a un nivel respetable dentro de las 
negociaciones internacionales y condiciones 
propicias para la captación de inversipnes de -. : 
capital. Hoy no se trata ya de abandonar recelos, 
antinomias, desencuentros, sismo simplemente de ; 


” quela integración regional, a menudo concebida; 


coráo imagen de clausura y aislamiento, genere ; 
las cor:diciones para desarrollar una política de j 
apertura y diálogo hacia todo el orbe:; 7: -- | 
3) Las perspectivas navédosas de uña” a 4 
cooperación más amplis y profunda que propone 
Bush, cl ávance hacía el incicado curado. ao 
regional a partir del Acta de Buénos Alrei entre: 
Argentina y Brasil, de la firma del Tratado :: 
Mercosur con plenos efectos desde 1995,- .. - 
constituyen A las 
un trípode que, de alguna manera, hemos dejado 
configurado en esta reflexión: Paco : Qs 


] integración, apertura hacía el mundo,” 


4) Nuestra participación « en los organismos : 
internacionales y en la estructuración del nuevo 
ordenamiento en el mundo debe asentarse en 
similares presupuestos. La Argentina pretende 
asociarse a los esfuerzos que actualmente realiza 
la Comunidad internacional para afianzar la paz 
y la seguridad, como factores esenciales para 
garantizar el desarrollo económico y el * 
erecimiento impulsando la libre competencia, la 
creatividad y una justa eS de posibilidades 
para los Estados. 


PO 


ENRIQUE ALONSO 


El ejemplo del Brasil en 
1942 debe ser 
correctamente leído 


: 3) Precuente 
erítró en la Segunda Guerra Mundial en 1942, para 


TN en cuanto ala no intervención argentina en. 
conflictos extracontinentales; —* A, 
2) La proyección de los intereses argentinos tiene 
un radio mucho menor que la de los Estados 
Unidos, la mayor superpotencia, con i 
responsabilidades planetarias. A nosotros nos 
interesa, a partir de nuestro crecimiento material e 
intelectual, la relación con el Cono Sur y, luego, con 
la América lusitana e hispana. El desarrollo del 
subcontinente multiplicaría los lazos de intereses 
recíprocos con el norte de América, donde se * 
procesa la experiencia inédita del mercado común 
entre los Estados Unidos, el Canadá y México. A la 
vez, permitiria plantear sobre bases reales y justas 
“las integraciónes eh marcha —caso de la Argentina 
y el Brasil — que tropiezan con una creciente '  ' 
" asimétria en la produtción y se dan en un marco 


Gguraría 
* Común pará que Washington y Buenos Aíres 
desplegar Sus vínculos y, en el pd ] 
caso, obtener cooperación. Los négocios tienen más 
* elocuencia Glue la retórica. 
mente se cita el giro del Brasil, que 
continuó: *: 

_ganado así la amistad del Norte. Pero las cosas RES 
"son tan sencillas. En realidad, el Brasil Se diO bases” ] 

' para la batalla del Atlántico Sur, consideradas 
vitales, y no solo envió un contingente a pelear en 
Monte Cassino. Perd,'a la vez, explicitó sus 

necesidades de desarrollo. Así, ya en 1945 recibió 
del Export-Import Bank el crédito suficiente ya 
largo plazo para el lanzamiento de la siderurgia en 

Volta Redonda. De manera que el apoyo a 
Washington en su esfuerzo de guerra se hizo en el 
marco de la valorización del interés nacional de 
crecer económicamente y con el telón de fondo de 
planes muy precisos en la materia. Esta segunda 

e —a clarificación y defensa del interés 
cional para plasmarlo en obras— es, a mi juicio, 
indispensable a la hora de buscar un apoyo externo, 
que no debe ser para el statu quo, sino para la 
movilización de los recursos y potenciales 
dormidos. 

4) La fórmula es, en realidad, sencilla. Hay que 
volver a poner al pais en funcionamiento. Mientras 
permanezcamos aletargados surgirán las malezas 
de la corrupción, la violencia y el feudalismo por 
todos los rincones. Si las políticas oficiales 
determinan sin más demora la reactivación del 
aparato productivo existente y, luego, la 
prosecución del desarrollo, todos los sectores 
sociales podrán volver a encontrarse en un proyecto 
compartido. Así hallarán la inspiración y la fuerza 
para incorporar los frutos del mundo moderno. No 
hay otro camino. Ninguna gesticulación 
remplazará al trabajo creativo, valorizado por la 
"sociedad, ni a la economía puesta al servicio dela . 
realización del hombre de carne y hueso. Los magos 
que no lograron solucionar los grandes problemas 
económicos cón conjuros financieros descubrirán 
cuánto se facilitan las cosas ro po : 
selva recesiva para privilegiar bien común. 

y ex las frontetas y... 
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" COMANDO ELECTORAL DE CAMPAÑA DEL. PJ 


KSin funcionarios. 


Dirige , partidafios y algunes gobernadores, . yeecessonos: 
: ..s ¿SLOGAN : 


2%». 


PARA UN PERONISTA 
NO MAY MADA MEJOR] - - 
QUE UN LIBERAL. Y: 


oficiali 2 _. 
to de pepe central que le cal a aros 
e e dele O 


de consenso. 

"Pero los criterios responden sobre todo a las rela- - 
clanes de fuerza de los distintos sectores del sintesas 
heard y a la puja por consagrar, o isedilicas, esa 
o fuerza. 


Y en este nivel el tema se personaliza. Em los úli- 


prop Unorarcocrencioa rn orcneciosca ronca 


A 


A 


7 A marnan 
A 


mitieron obtener la candidatura A EAN justicia- 

lista en su pelea con Antonio Cafiero ] 
Para las generales de mayo de 1989, los dos inte- 

o os troika de conducción de la campaña junto 


Eduardo Bauzá. ima semana 
Grosso. Ja realidad deberá confirmar o desmentir todas e. 
_ La ecuación “dirigentes partidarios, gobernadores, conjeturas. . 
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El próximo lunes el mi-  - 
nistro de Trabajo, Rodolfo - 

- Díaz, oficializará la crea- 
ción de una comlilón téc- e 
nica tripartita de empre- Ñ 
sarios, sindicalistas y fun- Ars 
cionarlos que se encargará ó : 3 
de consensuar la reforma A 5 
de 4 leyes fundamentales - ] ; 7 
de la legistsción laboral: la ; 
de paritarias, la de proce- : 

- dimientó para la hegocia- ¡_ , 
ción colectiva, conciliación | .. ” 
obligatoria y ley de arbi- 

- Ñ traje. 

á Una doble idea impulsa 
a los responsables de Tra- 
bajo: modificar el conten!- 
do de esas cuatro leyos y ; 
plasmar a la vez eta refor- | Pa co .* 
ma en una sola ley. 5 
De todos modos, la inten- 
. ción del ministerio no es 
presentar en formia inme- 
á diata el proyecto de ley an- 
S- j ' te el Congreso. Quiere que 
, ñ . una iniciativa de pste tipo 

e ] salga por consenso de las 
: ] j . partes interesadas y, por lo 
tanto, propone unia discu- 

- $ sión hasta que se pongan 

e NS de acuerdo, revelaron 

i * fuentesoficiales. : 

La designación como re- 
presentantes del Gobierno 
en la Comisión Técnica 
tripartita del subsecreta- 
rio de Trabajo Enrique 
Rodriguez y del viceminis- 
tro de Economia Carlos - : 

Sánchez, indica la impor- 7 d 

. tancia que la administra- q 

ción justicialista adjudica 
al tema pero también re- 

. vela la relación entre el 
plan Cavallo y la retorma 
ala Jegislación laboral. 


% Adecuar la ley . ñ Di 
Los que empujan la re- ¡ 
forma argumentan que es 
Z : indispensable adecuar la 
, legislación labora! argen- |. 0 

tina a los cambios sufridos - 

en el proceso productivo en j 
las últimas décadas y a la 
crisis que atraviesa el país. 


“e. qero ro | Esos cambios, cd 
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no se limitan al país. Po- 
. nen como ejemplo a Fran- 
cla, que promulgó una ley * 
sobre negociación colecti- , 
p va en 1947 y a los Estados . : ] 5 ; 
e : ] . Unidos, o hicieron lo  - 
propio un año después, Y 
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h A Julio Pernándos 
Sm semana atrás fue el Pastas > == ' 
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| fFragmentación y recomposición 
¡ Rele y y : A Y Fe y o 
¡| + electoral en Santa Fe - e e E 
E Pol eb | Las “mediciones de opinión” de Santa Fe lo único 2 
Por Daniel Lupo. $: q O que parecen expresar es la capecidad económica de 
- ma EE, . O OR as Le le ola el ed 4 
encuestas han comenzado a subrayar su pálida menos conformistas de la voluntad del 4 
3 partir de las complejas trambs que se vau que los favorezca. El análisis político sin compromi- 
j ado bajo el imperio de la ley de lemas en la sos comienza a obtener indicios más certeros, aún. - ñ 
| Provincia de Santa Fe. + admitiendo los resultados más coutradietorios : 'erios entre 
| 
A 
j 
1 : 
pp 
| 
E 
d 
de p $] 
24 ni en . 
E su propio recaerá, segura a Baco ¿ una ea 
E mente, en el diputado Alberio Nalale si no accede 3 una ceciadiva das ee daticado a Auihal Degocióo, dl Ra | 
3 ni aportar el peso específico de 13 * bre de Cáceres para OS $ 
E acia) contrapartida negociada de mayor - Almiswo el hs comenzado a elabo- . 
E lidecerá esta eventual candidatura la presen- OLE. con dE = ad aa partidaria, del E 
E cia demoprogresista del ex fiscal nacional de Investiga- corredor de autos Carios m, un hombre visto 
3 ciones Administrativas Ricardo Molinas, no sólo por por la franja que consolida la 
E cuanto su caudal partidario resulta muy escaso po sandizaga, con buena y simpatía. 
Él especificamente, porque en. de pra pudiera distraer sólo el 5 m 3 por ciento de 
á inclinaciones ideológicas, aniobrado para los votos del usandizaguismo, sería una apro- - 
3 Bien que, Pasta hora, sin éxi apostando a una de Rexiemana, 
E lectorado de izquierda probablemente quedará para no correr el riesgo de que las vol que pueda - 
i cubierto con más eficaci 2 a cnt O hn 
$ corriente alfonsinista del socialismo democrático com- descrédito dejado por dos administraciones que 
z prometido en el “caso Hogar ” pero, principal- vamente mostraron el costado promisorio de esa 
H mente, tras la gestión del intendente Caballero en Rosa- corriente. Que Rubeo haya sido opositor en la mayor ; 
¡ rio, en ión se cifraron muchas expectativas, parte de las dos gestiones lo favorece sólo para la - 
j “iba rusiradas, de la ssrupación ntimidad partidaria: la opinión pública es otro asusta... 1 
f 
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SANTIAGO, Chile, 30 (EFE). - El se- 
nador chileno Hugo Ortiz de Philippi 
reiteró hoy que la Gendarmería ar- 
gentina ocupó la zona fronteriza de 
Laguna del Desierto, sur chileno, y 
propuso una administración con- 
junta de esos 500 kilómetros cua- 
drados que disputan la Argentina y 
Chite. 

El parlamentario del Partido Re- 
novación Nacional, de derecha, pre- 
cisó que la Gendarmería argentina 
ha establecido cinco puestos en la 
zona en controversia que constituye 
uno de los 24 problemas limitrofes 
pendientes entre los dos países. 

Ortiz propuso que la región, de di- 
fícil demarcación por su topografía 


irregular y cubierta de hielos, sea ad- - 


ministrada conjuntamente por los 
dos paises hasta que la comisión 
mixta de límites llegue a una solu- 
ción definitiva. . 

“De no llegarse a una solución en 
este problema habria que recurrir al 
arbitraje internacional”, enfatizó el 
senador chileno. 


nsisten en Chile con “25% 
denuncias sobre cuestiones::|: 
fronterizas pendientes 
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Consultado sobre la respuesta de la 
cancillería argentina a sus denuncias 
en el sentido que no hay gendarmes . 
ni grupo humano alguno de ese país 
en la zona, el parlamentario indicó 
que ellos no mienten ya que desde su - . 
punto de vista ese territorio les per--- 
tenece. - O PEE 

Laguna del Desierto está situada-.. |... 
1400 kilómetros al sur de Santiago, : 
en la región del lago O'Higgins y en . 
1965 murió allí el teniente de Carabi- . 
neros (policia uniformada) Hernán] .. 

* Merino Correa. en un incidente con - 
gendarmes argentinos. -. Lazona en cuestión - , 


No hay problema ] :” El embajador :dijó. que-Leada- vez! 
SANTIAGO, Chile, 30 (ANSA). - El=-que Chilé y la Argentina tratan dé: 
=emhajador de Chile en la Argentina, avanzar en resolver problemas limjs* 
Carlos Figueroa, aclaró que en la  trofes, que existen desde hace mu”; 
frontera entre ambos paises “no hay +. cho tiempo y en los cuales han traba= 
problema nuevo latente, ni patrulla: :jado muy eficientemente .las comia! 
de uno u otro lado que haya origi-» siónes de limites de ambos países," 
nado o planteado dificultad''. y . siempre aparecen voces estent 
subrayó que las cancillerías tienen : : respecto de situaciones que están ab, 
“absolutamente controlados” los: solutamente controladas por las can: 
asuntos limitrofes por resolver. — * cillerías y las comisianes de límites. 
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Después de cuarenta años de protagonisimo polílico en 


a 


+ e pterná. Luís Sapag (hijo de Felipe) es candidato a 
gobernador y Felipe a 'Sapag (hijo de Ellas) 
postulado a vice, competirán por la O ES 
de sus pádres. 


Í 
¿ 
3 
¡ Ni Felipe, que está en el ruedo, ni Elías, que se llamó 
ES a silencio, dirán nada sobre sus diferencias personales. 
'omo siempre estos hombres tallados en roca andina 
pacien que la memoria del querido Canaán, el padre 
muerto a los 106 años, les remuerda la conciencia. 

paraderos Paria y un destino, Neuquén, son parte de 

eontienda política que divide a un apellido, Sapag, 

sometido hoy a una interna que enfrenta a sus hijos por 

y mismo que ellos callan. 

t 4. Desafío y misterio A 

: -- "Buenos Aires era un desafio. La Patagonia un miste- 
E rio. Canaán, su mujer y el pequeño Elías saltaron del 

co al bote, del bote al carro, del carro a la aventura... 


a principios de siglo. Elias, hoy senador nacional 
por tercera vez, no puede olvidarlo. De aquella pobreza 
que los empujó del Líbano al emporio que hoy tienen los 
, Elías solo guarda palabras de gratitud que siem- 
"pre expresa en sus discursos apasionados de nacionalis- 
o, un tanto extraño en el lenguaje político actual. 

> relipe conserva hoy en Cutraji-Có la casa donde has- 
mediados de la década del cincuenta tuvo su carnice- 
. Desde ese mismo ámbito se proyectó hacia la políti- 
Fue cuatro veces gobernador y el lider indiscutido del 
Popular Neuquino. Las huellas de la trage- 
dia argentina de los años setenta las lleva impresas en el 
corazón porque perdió dos hijos que militaban en el 

. Nunca creyó que hubieran caído en enfrenta- 

mientos armados y por eso no trepidó en calificar dura- 
mente a quienes hicieron el panegírico de la represión 

, como Ramón Camps. 


$ De ayer a hoy 
* Juntos —y esto incluye a nado: intendente de Za- 
de Letal varios periodos— Felipe y Elías decidieron las 
randes batallas: enrolarse en el peronismo, crear el 
í o o e aio ns (alo Ud ds 
Í "ralismo) en tiempos de proscripción del partido de Perón 
¡ en 1963; resistir diez años después la embestida de la 
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lomo y la ortodoxia esos desafíos tuvie- 
ren un mismo resultado: el voto del pueblo meuquimo, .. 
pese a Perón o a Alfonsín, según la época. Ahora, en la 


: cuarta década consecutiva que que los tiene por protagonio- 
: tas, aparecen distanciados y divididos. No pelean contra 
Buenos Aires; pelean, silencionamente, entre ellos. 
Son, dicho de otro modo, parte de una pelea de sus 
propios hijos por la herencia trabajosamente acrecenta- 
da. La labor de años en cuestión de horas, 


Sapag jimiors de uno y otro lado. 

6 Celeste y Blanca. Como candidato a gobernador 
postula a Luis Sapag, hijo de Felipe, ingeniero indus- 
trial, 43 años. Lo acompaña Simón Jalil, ex intendente 
de Cutral-C6ó y dirigente petrolero. 

e Bianca. Promueve a Jorge Sobisch, ex intendente 
de la capital neuquina, y como segundo en la fórmula a 
Felipo “Pipe” Sapeg (hijo de Elias). 

e Verde. Lleva a Jorge Brillo y Aldé Váxnquez de 
Argúelle, quienes buscan espacio fustigando a los Sapag 
de uno y otro lado. 

0 E viejo cawvdillo 
- Con andar manso y gesto tierno, Felipe nunca nece- 
sitó apurar su camino. El caudillo de una provincia que 
aspira ser una Argentina no frustrada nunca tuvo que 
lidiar hacia adentro, salvo en los últimos años con Elías, 
su hermano mayor, firme opositor de Alfonsín cuando 
soñó con un muevo ordenamiento gremial (que Elías 
hundió con su voto en el Senado) y también con el acuer- 
do de Paz y Amistad con Chile por el Beagle. Para Elias, 
la “ley gremial” era la muerte del peronismo, y el trata- 
do, reflejo de una política de abandono y desinterés de 
Buenos Áires por la Patagonia. A Felipe, en cambio, le 
preocupaba más la “burocracia sindical” (que en 1983 
intentó quedarse con el Partido Justicialista en Neu- 
' quén) y compartía la necesidad de una integración re- 
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dos Sopog que lchon por la neuquina, 


La vida del partido transcurrió siempre sin sobresal- 
tos. A tal punto que para ilustrar algo carente de todo 
interés se decía que “era más aburrido que una interna 
del sapagismo”. En 1983 ni siquiera tenia previsto en los 
estatutos del movimiento dar representación a la mino- 
ría. En 1987 se produjo la primera tenida cuando el 
oficialismo promovió a Pedro Salvatori como goberna- 
dor, que debió ganar ese derecho en las urnas frente a 
quienes lo resistian. Ya a esa altura, Fetipe tenia la 
conducción real y formal del partido, ubicándose por 
encima de las pujas. Ahora dejó la estatua y se lanzó al 
barro. Primero pidió licencia al cargo partidario y luego 
se pegó a su hijo para dar forma a los pasacalles que 
dicen “Luís, más Simón, más don Felipe”, del mismo 
modo que lo respalda en la tribuna y en cuanta expresión 
pública formula. Quienes creen que esto es un aval de 
triunfo para la Celeste y Blanca también admiten que en 
Caso de derrota será el final de su larga vida politica. 


0 Una dura batalla 


Mientras unos apuestan sin reservas al triunfo de 
Luis Sapag. otros reparan en que la Blanca dará una 
dura batalla. "¿Por qué, si río, tuvo que entrar don Feli- 
pe?”, preguntan. 


Como pato de la boda aparece el gobernador Salva- 
tari alocada a la onltloecte v harica nera criticada por el 
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] Neuquén hay funcionarios PS en sus ñohes: 
que se olvidaron de la gente. Salvatori fracasó ema. 
propósito de colocar a su hijo en la lista de dipatadiós y 4 
no cuenta con el beneplácito de muchos temen. em h 
cuenta el balance de su gestión. 

Deade el bands de Laila ss aclóo ada cea ls: 
a O O 


to caso de un de Sobisch--Pipe” Sapag, 
miento Popular Neuquino desaparecerá. “ 


la población obli 4 fue e 

E ii u a a 
eii se instalaron en . 
podi prat 


años pertenecen esas E 
llegó un a de reinados « del nuevo 
esquema económico eailemo. La mayoría no pudo salir 
todavia de las villasiidjeeria. 
jartén al fuego”, lamentó ei obispe 


Jaime 

La quimera no frustrada comenzó 
hacer Pa idos imputaciones del go- 
bierno por la voluminosa 
por las regalías que 
viejos Sapag en pujas abiertas entre sus 


ERA 


ro, 
ÓN 


AS ENANOS, 


PI AE 


A a e ms e 


2 
y) 


¡ 
| 
| 


HB 
A A a a 


2 JLa toquierda Unida estudia la post 
¿¿bitidád 'de realizar un acto -en la 


diputado 
últimas elecciones, y los movi- 


_ mientos que se realizan en la an 
del MAS permiten suponer que hay 
un profundo descreimiento has 


_Que en principio fue previsto para 
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el ins. tego se derivó a abril y 


primera línea y de un importante nú- 
disconíf Í 


Fractura en la ldepo 


Por otra parte, la fractura de la h- 
quierda Democrática Popular, que li- 
dera el ex candidato a presidente de 


- de Vicente y se 
posibilidad de seguir en la Izquierda : 
* Unida por ausencia de mecanismos 


ENTRA? Duo 
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Ja Nación Néstor Vicente, agregó 


A 


"Luego de un plenario de militantes : 
* dé la Capital Federal (algunos dicen Y 
'. que asistieron 40 y otros 20), se resol 
ntatividad : 


vió desconocer la 
eró “agotada la 


democráticos, por su carácter sectá- 


7 rio y por el autoritarismo del MAS y 
del PC?. 


El detonante de esta decisión fue 
la expulsión de la IU del edil Cóp- 


pola, avalada por Vicente. El propio . 


concejal forma parte, luego de esa 


- dez d y el ex director del dia- 


rio Nuevo Sur Eduardo Luis Du- 
halde. 

En esa oportunidad se ratificó la 
confianza en Cóppola y se expresó 
que Vicente no es representativo del 
distrito de la Capital. . 

Este último, por su parte, no desco- 
“noce la existencia de los disidentes, 
aunque sostiene que la reunión fue 
Ñ ra”, porque “no es serio que si 
el bloque del Concejo Deliberante 
tiene 20 empleados, hayan sido éstos 
los que realizaran la assicilea y to- 
maran esas decisiones”. 
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drinticamente como 

proponcenso bajar el dóficlt focal”, 
Ánunció el próximo envío al Parla- 

O 


E 


de las responsables de las tasas altas. El 
mayor acento lo puso en este tema y repi- 
ti6: “Vamos a mecesitar la la autorización 


pencionS st 5 
rril y centrales eléctricas”. 
Cavallo, se mostrándose en el hemici- 


dos asesores, 
Palacio de Hacienda y no apeló a ellos en 
las respuestas que desgranó . 
Durante su exposición inicial, ponderó 
la “eficiencia” de la recientemente san- 
cionada ley tributaria al destacar que las 


“están dentro de nuestras expectativas”. 
Aseguró el ministro, en ese sentido, 
que van a significar 50 millones de dóla- 
res mensuales el incremento proveniente 
de los contribuyentes y que se esperan 
“importantes aumentos” en los ingresos 
de Aduana. Destacó también que las pro- 
vincias han recibido ahora, por copartici- 


Ao.* 


a o A 


ministro de Economía, Cavallo, 
negó "que se encuentre en * 
Ñ ión un nuevo plam 8 
vaticinó el indice inflacionario de fe- 
brero menos del 30 por ciento, defen- 
dió el valor del dólar a diez mil australes 
—al describió como , y anticipó 
y que hoy el Banco Central a vender 
te el ere de oflación de do a | 


ID Añes; viémes 1 de marzo de 19% E 


Cavallo dijo que el BCRA defa 
una cotización deA 10. 000 ) 


pas cen ars de tapo 

»os” a lo percibido en meses anteriores. 
El único cuestionario —oñce pregun- 

tas— que Cavallo pudo responder fue el 


del primer senador, el bloquista de San ; 
* Juan, Leopoldo Brave, que centró su re- 


quisitoria sobre las versiones que hablan 
de un inminente plan económico. |. 
El ministro pronunció un me categóri- 
co sobre las noticias de un nuevo progra- 
o o 


Admitió que hubo gastos “em exceso e 
irracionales” tanto en la administración 
nacional como en las provincias. Manifes- 


"tó que la forma más perversa de la econo- 


mía es "la emisión menetaría y dos en- 
deudumientos externos e intermo”. 


Ante otra pregunta, subrayó que “re- 
forma del Estado, privatizaciones y re- 
forma impositiva es el único plan econó- 
mico”, para reiterar que “no debe espe- 
rarse ninguno nuevo. 
pea muchas medidas más que no 

deben sorprender a quienes hayan leído 
el discurso de Menem de 1989”. Otras de- 
finiciones de Cavallo: 


CÍ- 04 


cambio del cumplimiento en el pago de a e perio es le 


irán a salud, educación y justicia. 


e Recordó el acuerdo que se busca con 
los sectores del agro con el objeti 
A el total de las retenciones. a: 
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ra Importaciones 


e _El ministro de Econo- mentos donde inciden 
mía, Demingo Felipe Ca- fuertemente los costos del 


medio. ./ í 
. “La resolución —a la que de impuestos y flete, que 
tuvo acceso Clarín en for-. llevaría el nivel real al 


de apertu- Finalmente quedan con 


mico ratifica los anuncios materias importa- 
te ge-  macionales cuyo de 


de a ;. genciá el 1* de abril, es de- 

mayor compeitridad de generar mecanismos | 
o : de compensadores” para 
 Josumercados en el marco aberatar los costos indus- 


de Ue eriales. En tal AS 
sentido, se A 
a ) par Al Al de 
dr le comtncución de Ea: dientes a disminuir. los mo Z 
mo a e cn del len pero medie pu 
O de cient ; a afirmó el líder del 
El ministro de Economía *l de producción y : 


: loo detal que funcionen en forma 
mueve coquema, elentras «eficaz y rápida, ante la de- 
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ción arancelaria sirve" para dar  tricas los grandes consumidores 5 Javier F. Vernengo 
señales d 
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La idustria objeta la apertur 
en razón del “costo argentino” 


arancelaria en tres 
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jo de Industria y Co- restan 


es “favorecer 


de lok derechos específicos que pro- 
tegen a la industria electrónica no 


ción”. s proceso de apertura pueda participarán los las 
Los industriales, sin embargo, no * y no o is a comisiones a cial Comercio y 


la idea de que la redefini  neamente se establecen tarifas eléc- 


para 
del perfil industrial que pro- inferiores a los 60 milésimos de dólar 
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Compromisos del, 


El gobierno entregó ayer el texto del pac- - de créditos para reductor seropernarios 
-tO A principales entidades: -del de. hasta 20.000 dólares por ua siente glo- 
e “hal huiicial dé 68 millones de dólares, que se 
* Ente la obligaciones específicas paa el _ irá amplisado a medida que sumente la cap- 
-secter figuran: - 7. tación de recursos eu dólares por parte de dé- 
. Explicar a los productores la necesidad de chs entidad. * 
-que cumplan estrictamente con el pago del  * Refinanciación de pasivos ¿gropécuatios* 
Impuesto al Valor Agregado; el Impuesto 2: en los casos de imposibilidad de pago en los. y 
Jos Activos y las contribuciones il sistema plazos originales, siempie y cuando el bene-. 
de seguridad social. Las recaudaciones ama  ficiario esté al día (o sé ponga al día) con él 
les potenciales que se prócuran alcanzar lo. pago de los impuestos y contribuciones. Las. 
imás rápidó posible ascienden s las siguien-* — entidades participarán de uná cómisión de' 
tes cifras aproximadamente: u$s 509 millo- asesoraimiento para los éasos que requieran * R 
ses de IVA; u$s 400 millones de Activos y: refinanciación, gúe funcionará en la órbita. J 
u$s 400 millones de Seguridad Secial. “del Banco Nacióni.- -: 
+ -Reunirse mensualmenté con los subsecre-  * Creación de una comisión con la partíci-* 
tañios de Agricultura y de Finanzas Públi- pación de répresentantes de las eñtidades, es- | 
das para verificar si la recaudación informa-  .cargadií de examinar todas las propuestas -| 
da por los organismos competentes cuínple” tendientes a abaratar lo costos del tramspor- | 
con las metas indicadas anteriormente. ': te, así coino de ls producción ; 
:$ Exbortar y ayudúr a los productores indi- que se reunirá mensunimente, inmediséamen-. 
'viduales a aumentar la producción todo lo. te después de la reunión para evaluar la mar * 
que permitan sus recursos disponibles y lo cha de la recaudación fiscal. El primer co- “| 
aconsejen las perspectivas de las demandas metido será establecer los mecamisinos para . 
internas y CXÍeraaS. - go, a 
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o Ininedisén eliminación de Jos derechés a vas del comerio.de peo Dan 
las exportaciones de productos apropetua- * y la agroindustria. A A E 
rios o procesados, según los cases. —. milar tenor a la presente. 

* Inmediatá eliminación de la obligación de El texto, que puede no sér el definitivo, : 
pago del peaje a los vehículos de transporte lleva el para nada brevé título de “Pacto fis-' y 
utilizados por el sector agropecuario. o de 

» Otorgamiento por el Banco de la Nación pecuarios”. e ds E 
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Mientras el gobierno ratifica el nuevo esquema aran- 


¡ celario, las grandes empresas se preparan para demos- 
3 trar que las condiciones de competencia de la Argenti- 


! na son desiguales respecto de países vecinos. De un aran- 
| 


En abril habrá menor] Brasil y Chile son más.| 
baratos que Argentina 
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cel único de 22%, el gobierno: se decidió a desdoblar los 
derechos de importación en tres franjas de cero (para 
no producidos e insumos), 11% (para insumos y bie- 
nes medios y 22% (para bienes finales), jurto con 


protección industrial | 


1 El ministro de Ecomomtía, 
j Domiego Cavallo, firmó 

anoche las resoluciones que 
4 establecen Jos RUEVOS ALA - 

celes (0, 11 y 228) que regi- 
] rán a partir del 1 de abril. 
4 Por otra parte, firmó la elí- 
4 minación de derechos para- 


arancelarios para la impor- 


Y tación de combustibles y ce- 
mento. 
j La firma había sido anti- 
E 'cipada por la tarde por el 
il subsecretario de Industría y 
| Comercio, Juaa Schiaretti, 
] quien explicó que los bienes 
de capital no producidos y 
los insumos tendrán arancel 
cero, los bienes intermedios 
-11% y los terminados 22%. 
Los detalles de los nuevos 
aranceles serán dadas a co- 
nocer hoy por el ministro en 
una conferencia de prensa en 
%| el Palacio de Hacienda. Pre- 
<] viamente, expondrá sobre el 
; tema ante el gabinete nacio- 
| nal. 


PA RA: 


IMA TR 


E e “Antidamping” 


En cuanto a los derechos 
| específicos, anoche no se fir- 
| mó la rebaja, que según tras- 
| cendió entrará en vigor el 1 
' de abril, pero vía un meca- 
; nismo “antidumping”, ba- 
: sado en un sistema de precios 
: de referencia. Estos dere- 
. chos, que fueron reducidos 
a 50% a comienzos de enero 
de este año, todavía protegen 
a los textiles, electrónicos y 


Alimentario y a la Ley de 
Medicamentos, Ambos pro- 
yectos que deben pasar por 


Juan Schiaretti 


el Congreso apuntan a agili- 
zar el ingreso de alimentos y 


. las medicinas. 


En el primer caso, la re- 
forma pivoteará en torno a 
la idea de aprobar automá- 
ticamente el ingreso de ali- 
mentos que ya estén aproba- 


. dos por países cuyos códigos 


alimentarios sean reconoci- 
dos como muy estrictos y 
cuenten con luz verde de or- 
ganismos internacionales. El 
ejemplo más claro es el de 
Estados Unidos. Por otra 
parte se reactualizará el re- 
gistro bromatológico q ue da- 
ta de la época de Martinez de 
Hoz. Los otras para- 
arancelarios que desaparece- 
rán son los que corresponden 
a combustibles y cemento. 


e Reducción 


El esquema arancelario 
que anunciara Cavallo deja 
de lado el pedido de la Unión 
Industria] Argentina (UIA) 
que establece bandas (0, S, 
11 y 22). 

Sin embargo, y como cam- 
bio de la apertura, el ministro 
anunciaría por estos días una 


Domingo Cavallo 


reducción de las tarifas para 
las industrias electrointensi- 
vas. La rebaja tarifaria cois- 
cidiría con la puesta en mar- 
cha de los nuevos especifi- | . 
cos, prevista para el 1 de | 
abril. 


» Protección 


La nueva estructura *““an- 
tidumping” —que todavía 
no está definida— buscará 
otorgar una protección efec- 
tiva, sin que ello implique 
mantener mercados cauti- 
vos, dijo Schiaretti. Agregó 


que los casos en los que se- 


pondrá especial atención son 
las telas de jean y el algodón, 
pero sin descuidar a otros 
sectores de la industria tex- 
til que pueden sufrir compe- 
tencia desleal. El ministro se- 
ñaló anoche ante los repre- 
sentantes de la ULA que du- 
rante el mes de marzo Se tra- 
bajará en un mecanismo de 
protección efectiva, aunque 
se evitará mantener los *co- 
tos de caza”. Una vez listo 
este sistema ““antidumping” 
se rebajarán los específicos, 
esto es, en los primeros días 
de abril. 


oche las resoluciones que fijan aranceles: de cero, 11 y 22%. Eliminan derechos para-arancelarios 


una eliminación de derechos para-arancelarios para ali- Y 
mentos, combustibles y cemento. En tato, los indie 
.triales sostienen que esta nueva situación los expone de- 
masiado, especialmente por la pr 


EMPresas COMEnZATOR a prepa- 
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mico. Intentarán demostrar que el principal 
responsable del aumento de los precios en dó- 
hares resultó el propio Estado a través del ma- 
nejo de las tarifas, más la carga impositiva que 
precisamente fue numentada por el actual elen- 
co económico. Esta batería de datos supon- 
drá, por otra parte, una fuerte embestida con- 
tra la apertura económica de Cavallo, ya que 


_Jos industriales argumentan que las condicio-. 
nes de competencia son desiguales com países 


vecinos, en particular por la presión impositi- 
va al sector privado. A 


Según los números que manejan los empre- 


“ sarios, desde enero de 1990 hasta febrero de 


este año, el gas natural aumentó 180% en dó- 
lares: Durante el miso lapso, la energía eléc- 
trica subió 66,3%, también en dólares. Actual- 
mente el precio de $25 se ubica en torno a 3,5 
dólares po? millón de BTU, cuando en Brasil 


Costo energía eléctrica 
Gas Natural 
Contenido impositivo en 
costos de producción 
(no incluye IVA) 
IVA sobre insumos 
* energía 
e insumos varios 
+ materias primas 
Precio: insumos ener- 
géticos 


Impuestos sobre in- 
Sumos energéticos 
Derecho de importación 


Crédito a la industria 


Impuesto sobre activos 
juctivos 
Impuesto sobre débitos 
bancarios 


Derotución de impues- 
tos a la exportación 


Defensa contra pratti- 
cas ilegítimas del co- 


mercio internacional 
(dumping, etc.) 


imposiciones a! trabajo 


Supera 40% de to per- 
cibido por el trabaja- 
dor 


ese insumo vale 1,6 dólar y cn los Estados Us | 
dos cuesta u$s 2 em promedio. Esta relación ¡ 
de insumos más caros en Argentina se obser- 


. O A Se Ai a 


Por otra parte, los indestriales alicia e E 
mientras en Brasil o Chile la carga impositiva $ 
en los costos de producción es infimma, en Ar- E 
gentina la misma va de 24 a 43%, y ese por- 
centaje ni siquiera incluye el efecto del IVA. 3 
En cuanto a esto último, el IVA de los ias- $ 
mos energéticos eu Argentina alcasiza a 29%, 
mientras que en Brasil es sólo 16% y cu Chile | 
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Cavallo anu 
arancelario para í 


Domingo Cavallo E! ministro de Econo- 
dio a conocer el 


Las 
medidas 


El Ministerio de Economía dio a conocer ayer 
.ftal como adelantó Clarín en forma exclusiva) la 
resolución que organiza la nueva estructura arance- 
laría, estableciendo tres niveles base de 0%, 1% y 
22%. Al mismo tiempo, a través de otra resolución, 
derechos especificos O paraarancelariós. 


[las que se detalla cada caso, el tono de la resoh:ción 
se nutre del siguiente ejemplo. e Metales 


básicos sea necesario, 
(materia prima): 0%. e Chapa (bien intermedio): 1% 
e Máquinas metalmecánicos: 228. 


para mante- 
ner la paridad de A 10.000 
por dólar”. R ] 
El ministro salió al cruce 
de presiones en el mercado los 
cambiario, al señalar en 
forma contundente: “En el 
actual momento la mone- 
da tiene wm total respaldo 
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ralngo Cavalle”, supuso ayer un 
al esaluar el saldo de la jornada. El Banco 
Central vendió 251,8 millones de dólares para 


o o 
a 


Eró un imposible: tiene en contra a banque- 
que le 


9 La lógica secreta 

La mayor parte de la opinión pública si- 
gue con mucha atención la cruzada del mi- 
mistro. Las medidas obedecen, se sabe, a su 
lógica secreta. 

En el Palacio de Hacienda se hace una 
visión global del comportamiento de varios 
sectores fabriles —siderurgia, petroquímica, 
celulosa y papel, automotores, entre otros— y 
se analizan los costos-beneficios de un trata- 
miento preferencial, con mercados cautivos, 
con financiamientos subsidiados, con regíme- 


o == — 


importación 


en sus 


negocio para el país pagarle 5.000 dólares de 
sueldo a cada trabajador de Tierra del Fuego, 
durante los últimos 10 años, que mantener 
O e e a formada 
por armadurias A 
tos”, sentenciaba la misma fuente. 

olaa y alla facie El prisas 
car el cambio de raíz de la Argentina; si para 
lograr que un coche cueste 15.000 y no 40.000 
dólares; si para abaratar las chapas, los ali- 
mentos y dos plásticos tememos que pagar el 


varias empresas, 

hacer. Aquí se acabó la historia de un grupo 
de «lobbies» que manejan a su antojo los des- 
tinos del país, contra los intereses de la Na- 
ción. Si quieren invertir, que traigan los 
60.000 millones de dólares que tienen en el 
exterior, el Estado no banca más a estos cor- 
tesanes del poder”, concluyó el funcionario. 


4 La vereda de entrente 


Desde el lado ernpresarial, desde los ban- 
cos, desde el Congreso, hay pilas de argumen- 
tos para explicar la sinrazón de ser el único 
país en el mundo (salvo excepciones de gue- 
rra o catástrofe) que mantiene su producción 
industrial inmóvil desde hace tres décadas. 

Si los autos cyestan caros se debe, entre 

au AMA 
Y U 


reservas, dado que 
la cantidad de dálares en el 
. Banco Central 
cias de oro superan a la 
cantidad de 


- “Nova a variar el billete : 
y o nes de dólares (véase fu- 


Una batalla decisiva | 


> +“) mercado lo deciaró la guerra a Do- ; 
economista 


y las tenen- 


otras razónes a que el componente fiscal es. 
a o O o a 


y cua un cambio de copias ienmblacias dE 
nancieras, de comercio 


exterior) permanente. |. 
¿Quién es el culpable?, se preguntan desde P 
este lado. E 


pedido tienen una ra 
fois en Sua Ea ea la aa 
en la 


Cavallo dio cornienzo a la “madre de tedan 
tas batallas”. Para saber el resultado final en 
este caso, hay que investigar sobre sa venda 
dere arco de Y en ese terreno, Ins 
cosas aún mo están claras. Ñ E 
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" adverso pronóstico para el ofí- 


cialismo. La pregunta, que- 
mante, que jr será 
el futuro si no consigue establ- 


-- Hear la economía. 


Hay tantas hipótesis sobre lo 
que onáré como personajes 
interesados en posicionarse. 
Más parece una huida hacia 
atolanto que una actitud ra- 


Secado y recesión . 


Está claro, además, que el 
efecto secado que aplicó para 
volver a meter al dólar dentro 
de la banda nada tiene que ver 
con la reactivación pr 3 
Acentúa la recesión, uno de los 
rasgos principales de la políti- 
ca seguida hasta aquí. 

Quizá mañana el Ministerio 
de Economía dé otro paso en 
esta novela por entregas del 
plan resurrección. Se propone 
mandar al Congreso un pro- 
yecto de ley para autorizar 
préstamos en dólares: la inten- 
ción, dicen sus promotores, es 
restituir de alguna forma el 
crédito. 

Desde el costado político, la 
corrida del fin de semana re- 
fleja muchas dudas en el sector 
que peor relación tiene con el 
ministro de Economía. El fuer- 
te tanteo puede tener varias 
lecturas —Ja compra a futuro a 
12.500 australes por dólar a 

febrero fue 


principios de uno 
de los motivos del putseh para 
disminuir 


las pérdidas—, pero 
hay una inevitable: buscar 


O4d-09 910322 


La apertura 
bién que varias 


de integración. Pero el tumul- 
tección en tres años al nivel 
que la Argentina los redujo en 
un día. 


Di Tella irá a Brasilia para ra- 
tificar que la política de aso- 
ciación se mantiene sin varian- 
tes. 


La mano en el bolsillo 


A los sindicalistas, Cavallo 
les metió la mano en el bolsillo 
347.000 millones 
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bancos oficiales que la des- 
. cuenten de los plazos fijos que 
ocurrió 


": tenía la entidad. Esto 
: .. mientras Bkembcefí boqueaba, 
luego de su insólito brete auto- 


. ritario con una empleada de 


dos plasos 
: —estaban depositados pole po 


" - la imagen de otro rodrigazo si 


los gremios aprietan mucho 
para obtener mejores salarios. 


tres frentes 


ze 


están casi sin resto, aun cuan- 


do comprendan la situación 
delicada por la que atraviesa la 
administración de Carios Me- 


res involucrados en el paro 
acaba de decir que Saddam 


vivo de esa contradicción fue la 


09-02 


silbatina que la izquierda 
le descargó, en'14 
Plaza de Mayo, a la dirigente 


a 

huelga, al enviar el delegado- 
al gremio. 

El desafío ferroviario puede 

hacer realidad, por fin, aquella 

frase acuñada por Menem en el 


que 
para, ramal que cierra. El | 


viernes se descontaba que el 
Gobierno > 


tenía lista la batería - 


Menem no olvida que este 


año habrá elecciones. Y hace 


bien en recordarlo. Una en- 
cuesta encargada por el Go- 
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Desde el jueves, effla plaza finan- 
clera se levantan apuestas sobre el 
momento en que el. Banco nó 
dejará de vender dólares y el e 
cambio saldrá nuevamente 
rado hacia las alturas. 

La apuesta más fuerte, a la fecha 
más distante, fue hecha el viernes 
e la misma conducción económica: 

millones de dólares a que las re- 
servas aguantan y no hay explosión. 
El jueves, el mercado perforó el te- 
cho cambiario recién estrenado de 
10.000 australes por dólar; tímida- 
mente, el Banco Contral se despren- 
dió de 10 millones de dólares pero no 
consiguió frenar lo que al día si 
guiente se convirtió en una formida- 
ble corrida. 

Las noticias de 
cal muestra grandes goteras 


ue la situación (i8- 
rque 


los módicos resultados finalmente : 
obtenidos con la andanada imposi- .. 
tiva no bastaron para nivelar las 


cuentas de febrero y dejaron un 
enorme hueco para llenar con emi. 
sión monetaria indujeron una o 
frenable demanda de divisas 
sólo encontró respuesta firme en las 
reservas del Banco Central, 


Fuerte absorción 


* Pero al ofrecer sus reservas en 
venta, la institución inoculó en el sis- 
tema un agora antígeno. En 
efecto, no hizo otra cosa que poner 
en funcionamiento una Ae 
aspiradora que se chupó 2,5 billones 
de australes, algo así como el 6 % de 
la hase monetaria, y más del 7 % de 
la oferta monetaria medida por lo- 
que se denomina Ml. 

A través de sus operaciones de re- 
gulación, el Banco Central venís ín- 
movilizando diariamente, con un 
costo elevado, como ya lo señalamos, 
una masa de dinero que oscilaba en 
torno de los 2 billones de australes y 


se mantenía pendiente sobre el mer- 


cado como una espada de Damocles. 


-Tan fuerte resultó a ración 
mediante las ventas de cambio que el 
Banco Central se vio movido a com- 
pensaria, en parte, con un resultado 

nsivo de sus operaciones de re 


ión monetaria, reduciendo a la. más 


mirad su endeudamiento a 24 horas, 
uni. verdadera obra maestra del sus 


la roblidad, no se paa e decir eS. .] 
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Domingo Cavallo 
Los efectos de la aspiradora se ade 


vh tieron muy poco después: -el 
Banco Centra 

suficientemente convincente acerca . 
de su decisión de mantene? la banda 
pesar de las fisuras 
abiertas en el techo. el o e cam- 
Dio cedió por. debajo del nivel de ín- 


:servención, y la pines tinanciera 


quedó seca. 
Una cuestión de conducta 


Así. plagteedas las. co 
hora del viernes, pra md tl 
recia 2SOgULALTIA UNA gana i 
7% on días .(casi 4 intorós 
encia de cam- 

Un 


aser cuánto 4 
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- Que estos cálculos gia A colnci- 
dir con la realidad depende, sin em- 


parece haber sido " bargo; pr. primer tormino, de que la. 


-expantlón- Monetaria de origen. in- 
ternó mantenga un comportamiento 
prudente; y ete com lento; a - 
SU vel, -condic O, funda 
mentalmente, por los requeri- 
e «og inc Le e 
els 

tema: bancario oficial, », 


” Sin contar, es claro, con as pte-: 
siones para que el Estado ponga 'al 


dia fos ostenalbles atrasos en los 


os, que es lo que.le hs perínitido, ' 
Eat da. Ñ la fa-: b 


de Año, mantel: 


prostonis se han. 22 ns sapo 
te seis da lo 
F , las DAJAS CORO GuarDCiO 


“plantearse en torno de la conducta : 


El ¡ equilibrio, una situación inestable... - 


siempre, el que ha cedido fue el 
Banco Central, 


nos ra que el factor que desde fines 
ciembre hasta el-último día de 
lr determinó: el excedente de 
australes causante de lós sobresaltos 
cambiarios, es decir, el financia. 
.miento de los fuertes desequilibrios 
fiscales, ya no: pesará en márzo. 
Cuénta, para afirmarlo, con los in- 
gresos que espera obtener de las re- 
cientes modificaciones tributarias. 
En. el Banco Central se ha edo 
un plan monetario que prevé, 
' este mes, una expansión prim 
origen interno que no pasará de los En 
billones de australes, lo que equivale 
escasamente al 5 % de la base mone- 


con un ascenso esperado del rango 
del 10 % en los índices de precios, 
” ese plan monétario no promete sino 
mayor iliquidez. 


Otras discusiones | 


- En principio, -esto significaría una 
profundizac ón de las tendencias re- 


tivas con que la conducción econó- 


dores a, determinados sectores pro. 
-Quetivos, - 

"Sin embargo, en estas condiciones, 
la suposición de que las empresas 
tenderán a financiarse mediante la 
, Venta de su stock de divisas no ca- 

. "rece de clerta” lógica, Pero, ¿real- 
mienzo de' les clases, entre otras Bento el Estado tomará sus decl- 
cosas. slones de modo. que tales condiciones 


Las Apuestas, entonces, deberían - 38 mantengan? 


.fraves preocupaciones de los * sec- 


del Estado: ¿mantendrá su firmeza? tores. Industriales, que advierten, 


on para QU los aúmeéntos que se : 
piden para que emplecenlas 
cleses?. bos ad ndo recursos a las: 
pride ¿pa qué punto sosten- 
ón monetario COR tasas 

del - anual? * 


Remake de una vieja porfía 


de apertura arancelaria con que el 
Ministerio de Economía intenta in 
ducir comportamientos ostabilica- 
-dores en los precios domésticos, una 
agudización del problema, como 
. cada vez que se ha tratado de entrea: 
- brir las puertas a la competencia del. 
Naturalmente, en esta cinchadk . exterior. - 

¡ay dos"bandos y, del mismo. modo, 


rias han sido consideradai de ún pe: 
piestos a tirar sin traer de vuelta . -coptible sesgo. industrialista: abando- 
los dólares: que Acaban de sacarle al nan; d 


du preguntar hasta cuándo..están . 


ha. “crea una diferéncia en la protección 
PR efectiva. 


des de estos dos . a la actividad: manufactur 
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'En el Ministerio de Economía se * 


. Cuatro naciónes 


.taria. St se.compara esa proporción. 


- Cesivas, y no parece que sea mucho 
. 1o que se podría esperar de las.inicia- .. 


. mica procura dar impulsos reactiva: . 


''La:situación recesiva es una-de' las - 


" mayoritariamente, en la propuesta . 


Desde otro punto de vista, no obs : 
+ en la.Otra punta de la cuerdá habrá * tante, las modificaciones arancela- :: 


Queda dde a sl ay vo: Sue 
ee ps pot a 
a es . Ben 


de que lrnen! n montos y plasos. 


ce ES los p pal rl 
Cha Lagua o0u-— 


“presar ind 
ente, la efimerá polí * 
- Banco. a sobre todo cuando-30 - -tica del-arancel único, con lo cual se ' 
EA Bota e 


ue beneficia, bg . desd dj dejar de lado en el momen 


:105 anticipos sobre mecanismos anti- 


dumping y.de derechos compenetto: 
rios en preparación. —* 


La integración 


No son menores los resquemores 
que suscita en el sector el proyecto 
e integración con Brasil, Uruguay y 
dentes de las 
ecidieron poster 
gar un par de semanas peró suscribi- 
tán, de todos modos, antes de finde 
mes en Asunción. 

La iden; esquemática y reveladora 
de una" voluntad política, parte de 
una preferencia inicial del 40 % en 
los aranceles que cada país aplica, 
para llegar, por reducciones escalo- 
nadas, a un arancel cero dentro de la 
zona y un arancel común hacia el ex- 


Paraguay, que los 


- terior para.10985, 


La Unión Industrial Argentina se 
refiere expresamente a la relación 
con Brasil, en una declaración pú- 
blica en la que "considera necesario 
estudiar con premura la convenien- 
cia de suspender transitoriamente el 
programa de desgravación arancela- 


"rla en vigencia”. 


El comercio entre ambos 
-aduce- está influido por las circuns- 
tancias coyunturales (tipo de cambio, 
costos internos, condiciones finan» 
cleras, excedentes de producción, 
etc.) que vuelcan el balance hacia un 
lado O el otro de la frontera. Hoy, la 
corriente favorece al Brasil. 

Los factores que determinan el 


- sentido de las corrientes comerciales 
. son siempre los que enumera la UIA; 


pero en el. caso brasileño, tanto como 
en el argentino, la pronunciada ines 
tabilidad monetaria produce bruscas 


, oscilaciones en las variables que de 
'sartículan toda uesta de vincula. 
ción sistemática a largo plazo. No es 


una verdadera integración lo que se 
produce, sino un crecimiento cir 
cunstancial del comercio, hacia un 


lado 6 hacía el otro. - 
“"Los gobiernos de 'entina y 
Brasi) tienen como- objetivo :econó- 


mico a alcanzar la estabili- 
las medidas an- 
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fándo en noviembre último Aerolíneas 
4 Argentinas fue trasferida al sector priva- 
¿ do, el gobierno comenzó a contar en su 

- haber con el éxito de esta privatización, y 


4 la sociedad se alegraba de ver los síntomas de 


- la reforma del Estado. : 
Sin embargo, desde hace días la privatización 
de Aerolíneas Argentinas ha vuelto a ser noti- 


* cia y después de tres meses de haberse firmado, 
el contrato de trasferencia parece peligrar. 


Es que una vez privatizada, la sociedad adqui- 
rente debía formalizar el pago, que además de 


un importe al contado suponía la presentación 


de un aval por el saldo en efectivo (U$S 130 


: -millones) y la entrega de títulos de deuda exter- 
: ma por un total de U$S 2.010 millones (U$S 1.610 


de capital más U$S 400 millones de 


¡Intereses impagos). 


Además, la empresa debía presentar una ga- 


rantía de su plan de inversiones por U$S 540' 
puladas 


que según las eláusulas esti 


: ¡en el contrato debía provenir de un banco de 


. reconocido prestigio internacional 
: - Pero cuando llegó el plazo de hacer efectivos 
. tales requisitos a fines de diciembre del 90, la 


estos compromisos 


-:hasta el 21 de febrero. El nuevo vencimiento 
« llegó y los mismos aún están sin cumplir. 

»' Naturalmente, esta situación ha planteado 
* una serie de negociaciones entre el grupo em- 


presario y las autoridades económicas pero, 
sobre todo, abre el interrogante sobre el 


' de la empresa. Es decir, si lá privatización es 
, una realidad o en cualquier momento Aerolí- 


- neas vuelve a ser una empresa aérea estatal. 


En lo que hace al aval por el saldo de U$S 130 
millones, se estaría tratando de negociar que el: 
mismo pueda ser constituido en Bónex 89, dado 
. que aparentemente la firma no ha podido con- 
seguir hasta la fecha el aval de la banca interna- 


cional 
+ En euanto a los títulos de deuda, aún le 
“restaría obtener cerca de un 35% del total 


: comprometido y una propuesta sería cambiar 


¡ esta obligación por una deuda en efectivo. Sin 
] . esto plantea dos problemas. Por un 


. lado, a qué valor debería tomar el gobierno el 


' : remanente 


- guir fácilmente en el 


para contabilizar la deuda equiva- 
: lente, porque el valor de mercado de los títulos 
puede estar entre un 15 o un 20% del valor 
nominal pero, en realidad, es imposible conse- 
secundario mon- 
tos importantes a ese valor, mientras que los 
bancos acreedores tienen contabilizados los 
títulos a valores muy En otras pala- 
bras, se dificulta: ponerle precio a ese 
remanente. y 
Y, en segundo lugar, dado que uno de los 
objetivos del programa de privatización es la 
capitalización de deuda externa, no es lo mismo 
para el gobierno recibir una deuda efectiva 
' muy por debajo de su valor nominal que resca- 
tar títulos que implican una reducción del mon- 
to de la deuda externa y de los intereses que se 


“: van acumulando anualmente. 


* Otro de los puntos de discusión hace referen- 
¡ cia.a la deuda que, en este caso, el gobierno 
: tiene con Aerolíneas S.A. En efecto, las autori- 
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El vencimiento del plazo otorgado por el gobierno al gru 
adquirió Aerolíneas para la presentación de los avales y 
títulos de deuda que conformaban el pago, abre inter 
sobre el futuro de la empresa. Por el momento, aún no ] 

asegurarse que la empresa esté definitivamente jirivatizai 


dades de la empresa estarían planteando la 
- posibilidad de cancelar parte de sus compromi- 
sos incumplidos con la deuda que el Estado 
tiene en concepto de pasajes vendidos en la . 
anterior administración para vuelos realizados 
luego de la privatización y por pasajes oficiales 
impagos. Sin em , si» bien esta y 
dólares 


podría prosperar, a los 50 millones 

que alcanzaría la deuda por pasajes, el grupo 
adquirente quiere agregar cerca de U$S 9% 
millones en concepto de diferencia de inventa- 
rio, es decir, como faltante entre los activos 


do que la diferencia de inventario no puede me 
adjudicarse a la' falta de un avión o un 
inmueble. 


aval que garantice las inversiones del grupo. En 
licitatorio exi 


presentó en Cuenta la pri 
j cabe 
privatización es 


mercado de 

,s, la privatización - 

en sí misma pero mo debe: 
también debe 


es muy positiva 
olvidarse que la z 
ser una de las prioridades en el procesó de: 
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Confederaciones Rurales Argentinas y Federación Agraria Agraria descartaron la | 
E IMPUESTOS EN DOLARES POR TONELADA |! 
| E A Trigo Makz Qlrasol. d Soja ] 
: a E sector a, mantiene su | PrecioFO8 (4/2/91) 72.50 207,00 -206,00 
¡Son mo hay definic'ón sobre la realización O O EN Y 
| de un pero nacional para el lunes, ya es- EA) 27 2.07 6.20 58 ps 
daría qee ee ent INTA (1.5%) E 1,8 148 ao 319 | 
¡ dades suscribirán el pacto fiscal Venta de divisas (0,4%) 0,43 5 424 : E 
E eto pa ala = a (1) Total de gravámenes . - po o j 
* : La iden de las autoridades nacionales ale 3,6 1218 37,54 73 Vo. 
” "era que las 4 suscribieran ese oa me PE j 
> nal Rurales Argentinas tasas 9,5% . 6,88 38,5% 04 47% 231 55% 445 | 
(CRA) y la Federación Agraria (veánse 
Pe y Precio de peridad FAS 
erica y 2010 a Incdisdca de cota atraana pol sa di 11 
gen y a semana : 
¡CEA y Coninagro adoptarán una (3) Impuestos s/ingresos a : 
cn La Confederación de Asociaciones Ru- Ingresos brutos (1%) 0,62 Q77 1,60. 1,63 
il ' rales de Buenos Aires y La Pampa (CAR- Resolución 3029 (1,2%) - 074 0.03 1.92: 1.96 
rc Débito bancario (1,2%) 0,74 09.182 1. |! 
¡ Tción de cereales, tomando cómo base una Total impuestos s/ingresos 2,10 "263 5/44 5,55 ¿ 
y, tipo de la zona de General : ] 
: Vi A : (4) impuestos s/capital : AT 4 
roo cai dd cal eta Tasa de cami ul 300 100 a. 0. l 
qe asa de caminos . ! . : 
: tributario. Sim contar el IVA, y tomando . Activos(2%) 2,00 1.00... 23 17. : 
o enla rimaiadas por coda Total impuestos s/capital 13,08 Te .2 
: hom . ES . FOB - (1) + (2) +()+ (49 = 06,00 0,0 163 wr d 
: ¿para el maíz, : A E 
y AA Fo inpunoson E IC E 
impuesto a la venta de divisas; ingresos Tiigo: (72,50 — 46) / 72.50 «= 37% E 
" brutos, resolución 3029, el tributo a los Metz: (09 — 68) / 99 = 31% S 
débitos bancarios, la vial, el impues- Girasot: (207 — 146,3) / 207 = 29% 
to inmobiliario y el tributo a los activos. Soja: (205 — 150,7) / 206 = 27% 
A - 
Trigo Maéz " Giragol Soje ; 
Costo de producción 45,57 31,7 75,00 700a 1 
Costo de comercialización (37%) 2300 (37%) 28,7 (20%) 32.00 (20%) 30.08 
Ñ Costo de recolección 62 3,80 41,16 “43 
TOTAL 28,27 208 - yu) yA 3 
Porcentaje para el productor —— 3,8% M,0% 17.0% 
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CRA deci 
el próximo 
miércoles 
su posición 
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Confederaciones Rurales Argentinas 
acta de compromiso Lado agarro Pr aio elo: ] 
mediante el cual acuerda eliminar las retenciones a la 
exportación de granos siempre y cuando los : 
garanticen el pago puntual de los impuestos. 

El presidente de la entidad ruralista, Arturo Nava- * 
rro, reiteró que el documento no será firmade por ese E 
“sector de la p considerando — 


roducción 
además— que el “ofreciemiento gubernamental” es 
“una virtual extorsión”. 


Navarro sostuvo “los os pagan 
rentabilidad y no ee ja pes ad 
que “la eliminación de retenciones es un compromiso $ 
tomado por el Gobierno cuando asumió el poder”, por lo 


que, ahora, no puede ser el objetivo centra! de una nego- 
ciaci 


Sin embargo, Navarro eludió pronunciarse si adheri- ¡ 
rán al paro agropecuario previsto para el 11 y 12 de: 
marzo por la Federación Argentina. ' 
Solo admitió que cy cuestión “será debatida el próximo 
miércoles” en el consejo extraordinario de la entidad que 
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Preparan na nueva etapa. 


trever fuentes confiables, planteó la 


tidas en subsecretaríias por el ex mi 
nistro Erman González. 
El to sostener esa 


rios únicos funcionarios que cuen- 


El ex canciller, según dejaron en- 


¿¿Con lo recambios que curiroo he ; 


en el fabio nacio el pre: 
grama de fofocma adrmiaintrativa ez 


perimentó algunas demoras Pero se 
tualmente, la situación es la si - 


guiente, según pudo saber LA 
NAciOoN: 

e El 28 de febrero venció el plazo 
para que las distintas jurisdicciones 
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A PA O 
para asociarse con YPF en la explotación de las * 
Era Areas centrales mál ricas del pole Pasta Her. 


É 


un piso de 35 y un techo de 50 por ciento; la 
duración es de 25 años y el pago por el derecho de 
asociarse será al contado y debéri son siete días 


e A 


El soció privado dispondrá de inmediato del petróleo 
producido, al que podrá exportar a vender en el mercado 
local. Con esta privatización, se estima que alrededor del 
5 por ciento de las existencias totales de petróleo en el 
país pasarán a manos privadas. El: pago del derecho 
i incluye las reservas y el empleó de las instalaciones de 
i' superficie. Corre por cuenta del privado invertir en el 
| proceso proceso de recuperación terciaria; aportar la tecnología 

An “management” del £rea. De todos miodos, técnicos de 
HA a petrolera estatal participarán en la gerencia. 
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- El reparto del petróleo será proporcional a la partici- 
“pación que cada uno tenga en la UTE. Sobre la riqueza 
in ara E nde Pc ends 
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Licitan 4 áreas petroleras centrále | 


AAA A áreas petroleras más ricas del país: Puesto Hernández, 
O El Tordillo y El Huemul Jos consorcios ganadores podrán asociarse con el Estado en una proporción 
varía del 25 al 25%, Las autoridades energéticas esperan recaudar alrededor de 1.209 millones de dólares 


tra, Texaco-Tepson, Texaco-Astra, Side- 
+ co Americana-Agip, Plus Petrol-Union 
Ñ Pacific Petroleum, Cadipsa-British Gas, 


que 


rra rc 
.de a 16.300 barriles.. Viscacheras y Yi Tordille poseen, 
respectivamente, existencias probadas de 58,1 y 47,8 mi- 

Mones de metros cúbicos respéctivamente. ps 

Desde que se lanzó el plan privatizador, en marzo del 
año pasado, los trámites no transitaron por un camino 
Hano. DEl proceso deparó múltiples obstáculos y disputas 
entre funcionarios que amenazaron, hasta último mo- 
mento, con dilatar el cronograma de la licitación. El 
debate más encendido giró alrededor del destino de los 
fondos: primero se dijo que irían para la petrolera esta- 
tal, que los emplearía para explorar otros yacimientos. . 
Pero, finalmente, el presidente Carlos Menem saldó el 
debate para el lado de Economía y acordó que ese dinero . 
engrosaría las arcas fiscales. Ahora, Domingo Cavailo 
aguarda ansioso a que se concrete la licitación en los 
tiempos previstos: esos recursos son “vitales” para ce- Ñ 
rrar prolijamente las cuentas hacia “mediados de año, 
antes de las elecciones. 

Hubo otros episodios que pusieron en duda el cum- 
plimiento de los plazos: un estudio de la Fundación Me- . 
diterránea habria detectado que los ingresos que percibi- 
ría el Tesoro serían menores a lo esperado, debido a que 


-.YPF. vende el petróleo a los refinadores el 20 por ciento 


por debajo de los precios internacionales. Según 'sus 
cálculos, la cifra primitiva descendería a 800 millones de 
dólares. Finalmente, esta incertidumbre fue dejada de 
lado y se decidió continuar con la operación que Y 
el paso más importante. ; 


" Tecpetrol-Sauta Fe Energy Co. of Argen- 
tine, Repsol, Pérez Companc-Repeoi y 


la de las casara dicas ccstrdles. solo 16 


Se trata de 


espe- 
cial —integrada por representantes de 
: Energía, de YPF, SUPE, Economía, el ex 

ministro de Obras y Servicios Públicos y 


la Comisión Bicameral—, se decidió que 
la asociación debía ser con un consorcio 
mixto de privados extranjeros y naciona- 
les o empresas extranjeras en forma indi- * 
vidual, descartándose entonces un enten- 
dimiento con una empresa nacional ex- 
clusivamente. 
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El plan económico del 


doctor Cavallo 


Debemos decir, en primer lugar, 
que no somos adivinos, es decir 
que no hacemos conjeturas basa- 

as tan sólo en la. magia. Pretende- 
mos, eso sí, anunciar lo que vendrá 
mediante el método simple de ob- 
servar detenidamente lo que suce- 
de ahora y, sobre todo, observar 
detenidamente las medidas que se 
adoptan hoy y que serán Led la 
concatenación inevitable delos fe- 
nómenos, las causas de lo que ven- 
drá necesariamente mañana. 

Y así, toda vez que por lo que hoy 
vemos, podemos, dentro de nues- 
tra limitada capacidad, colegir lo 
que lo venidero nos depara, ahí va 
nuestro pronóstico: por el camino 
elegido por el nuevo ministro de 
Economia, todo lo .que podemos 
esperar del porvenir son mayores 
frustraciones, dificultades mucho 
más grandes que las actuales, mo- 
nor progreso, miseria. más acer 
tuada y graves convulsiones. 
les que pueden. r, incluso, 
*" el poder de las públicas 


ore que las dif: 
lo pl 


Por Alberto C. Pavón 


trolable corrida cambiaria que no 


fue, en realidad, nada más que una * 
súbita y consecuente pea da del: 


valor adquisitivo del austral y 


frente, además, a una apresurada . 


remarcación de precios que alcan- 


26 al comercio todo, el presidente - 


de la Nación reemplazó apresura- 
damente a su ministro de econo- 
mía y confió al nuevo, como ges- 
tión primera y urgente, la de 


aquietar el ánimo del pueblo, tra- ' 


tando de infundirle la confianza y 
el aliento necesarios para sobre- 
llevar, por lo menos, la crisis que 
se estaba viviendo. 

Y fue entonces que el doctor 
Cavallo habló, el 3 de febrero, con 


la intención de llevar tranquilidad. 


alos mercados. Y con tal propósito 
comenzó. su exposición explican- 


tades que se presen 


- en materia de lucha 


con la natural consecuencia de 
que los créditos se tornen incobra- 


eh... 
En una palabra: sucedía lo que 
estaba sucediendo porque, lisa y 


Hanamente, el gobierno no había . 
hecho. lo que debió haber hecho, o. 


si se prefiere, porque el gobierno 


-no había tomado al toro por las 
astas con la energía que el cuadro ' 


clínico exigía. 


plan Cavallo 

En esa misma exposición del 3 
de febrero, el doctor Cavallo dio. 
los lineamientos de su plan econó- 
mico. Y este plan se redujo, en 
esencia, a tratar de obtener una 


adoptando lo que el ministro llamó 
“medidas r ente innovadoras 
contra la eva- 

o lo que 
ne, 
mayor p y 

llegando, ineluso, a una suerte de 
a la delación misma 


. plen que no 
P Pr ve 


.ra del: 


mayor recaudación - impositiva . 


“cuencias inmediatas. Y bien: el 


señor ministro de Economía nos 
demuestra: palpablemente con su 
a considerado en 


abso. las nefastas consecuen- 


clas ulteriores que traerán, sin du- 
.da,: las” medidas que propugna. 
- Pues, como dijimos al comienzo, 


todo-lo que podemos esperar aho- 
porvenir son mayores frus- 
traciones, mayores dificultades y 
mayor miseria. Y reafirmando lo 


Que antecede agregamos aquí que 


el plan económico del señor minis- 
tro Cavallo no tiene la más mínima 


posibilidad de éxito y hasta deci- 
mos que llevará al país a situacio-' 


nes de postración extrema. Con el 
añadido de las serias consecuen- 
clas que la errónea postulación 
puede tenér para la estabilidad 
del gobierno mismo ante las con- 
vulsiones sociales que son, cierta- 
mente, fáciles de prever. 

* Porque, tal como resulta del más 
elemental mi todo e 
e:de impuestos suple- 
mentarios de ahora en adelante 
será capital que se reste al proceso 
productivo, proceso productivo 


óste que la Argentina necesita in. 
'crementar imperiosamente 


salir del estancamiento en que se 
encuentra, bea 


, , Es cierto. que el los resultados 
la mayor presión tributaria po 
nos anuncia fueran: % 
“bles para solventar 

- deb 
del 


rel cumplimiento, por 
o, de sus finos 
uejaríamos d 


rra las 


está sume da la República, reco- 


* as de una lista cual- 
quiera de empresas y organismos 
estatales. Va a encontrar allí cien- 
tos y cientos de compañías, entes y 
reparticiones como bancos nacio- 
nales, provinciales y municipales, 
compañías, empresas y sociedades, 
todos los ministerios'con sus -se- 
.cretarías, subsecretarías, direc- 


* ciones, departamentos, gerencias, 
5, 


subgerencias, registros, instituto 
juntas, concejos y secciones. Y 
piense luego en que toda esa ma- 
uinaria monstruosa está instala- 
la, en su mayor parte, nada más 
que para intentar ruinosos em- 
pen imientos mercantiles, para 
terferir en cuanto sea posible en 
las negociaciones privadas, para 
enervar hasta lo intolerable el ac- 
cionar del hombre argentino y pa- 
ra hacer caer, en una palabra, so- 
bre la sociedad toda, el peso ago- 
biante de una costosísima buro- 
cracía. 


que es altamente revelador de una 
filosofía económica” que no ha 
llegado a convencerse de la urgen- 
te necesidad de moderación que 
los tie Y 
bn Ustificado ÍF 
gasto público, un reflejo del cual 


e ls erogaciones corrientes y 
de capi para el gobierno" 


. nismo esta 
le estrictamente destinado- al cum- 
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ha sido ferozmente superada, ya 
que el gasto estimado ahora es de 
104 billones de australes, con un 
déficit estimado en 16 billones de 
igual moneda. . 

A prepararse, pues, y a ajustarse 
bien los cinturones, ya que la suma 
mencionada, distribuida entre los 
habitantes de la Argentina, arroja, 
par una familia tipo, unos 13 mi- 

ones de australes anuales. Y re- 
petimos para grabarlo: una familia 
tipo argentina -matrimonio y dos 
hbos- eberá disponer por año de 
unos 13 millones de australes des- 
tinados exclusivamente a las ero- 
gaciones del gobierno nacional. ¿A 
cuánto llegará la carga para esa 
misma familia si se agrega a la 
suma dicha lo que gastan los go- 
biernos provinciales y municipa- 
les? ¿No es todo esto un motivo de 
seria preocupación para el 
pueblo? 

Para terminar, y ante todo lo que 
hemos dicho, nosotros queremos 
insinuarle al gobierno una forma 
de actuar y hacerle, al mismo tiem- 
po, una advertencia. 

En lo que a la forma de actuar se 
refiere, entendiendo que la grave- 
dad de la situación está reclaman- 
do a gritos una drástica disminu- 
ción de los derroches, instamos al 
gobierno a eliminar, de un pluma» 
zo y sin vacilaciones, cuanto orga- 

| tal no esté destinado 


a fines ¿og y 
esenciales del Estado que son los 
de preservar la vida, le libertad y 


para contenerlas o reprimirlas. 
Y lamen 


o, mucho, lo ! 
be 
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habló de que los sn 
sospechen de 
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o el plus que 
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; lones estas que ascen- 
dían a e qe llamamos escalo- 


en el presupuesto para 
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iedad de los hombres aso- 


ciados. 
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CáVallo anunció medi 


fueron anunciados por el ministro Domingo Cavallo. La iniónción de estos madlos isbeiteries es Diner | 
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contener la escala 


 Undamenta de data puntos en les escalas bancarias y la obligación de abonor los aranceles 


A A a A as 

Precisiones sobre el costo de vida de febreró. 

En un intento por frenar vivió cierto grado de des- canzó a los 4 billones de 
a 


pee cual corrida cambia- confianza de los operado- ales, Arras 
PAGOS DE LA ría y con e objeto de di- res hacia la situación fiscal tral. informó que duraste — : 
suadir a los operadores y monetaria. mes pasado la expansilea 
EX É nómi financie Cavallo señaló e recursos primarios - 
DEUDA E eli Juego de la crítica jornada estas medidas se podrá ab- ade monetaria— se 
(En y financiera del viernes, sorber unos 2 billones de ubicó en los 6,5 billones de 
- cuando el Banco Central australes -—anes 209 imi- australes, De este total se - : 


vendió casí 252 millones de Memes de dólares—, con lo. éstima que 1,5 billón fue 
dólares, el' Ministerio de cual los operadores ecomó- reabsorbido por aumento 


depésitos de Bonex, a par- vamos a absorber a través en dólares sin que suba el 


tir de hoy y solo por marzo. .. de los pases”. ' -  --délar, y emtonces las pari- 
El ministro de de Econo- ' Sin embargo, el minástro tarias seNarán en un ma- 
mía, Domingo Felipe Ca- puso de relieve que se tumó - yor comtexto de E 


valle, brindó ayer una con- esta medida luego de réyi- de precias para que na pe 
 ferencia de prensa en la . sar las cuentas fiscales du- vuelvan a producir de 
qué: descartó que hubiese rante el fin de semana. -justes serios entre dos ppe- 
cualquier complot o ma- “Hemos visto que el saldo cios relativos y los sala- 
niobra de parte de algún de las operaciones de pase rios”. E ó 
sector del mercado, pero a través de las cuales se El ministro se mostró 
admitió que el viernes se absorbe liquidez práctica- . optimista respecto de la $i- 


no hemos encontrado a pronosticó un abril $n A 
nadie que quiera prestarle  equili y : 
ai Banco Central al ¡9% e  tecon superávit fiscal. 3 : 
al 20% que veníamos pa- — -Entre otros q a 
gando a le largo de febre- vailo expresó 
Lo AM : . Jos me ¡ - 
Mientras el ministro e Nuestras proyecciones  ; 
ió que la expansión nosindican que a partirde  ; 
-_] monetaria de febrero al- abril, con el superávit : 3 
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índice minorista será menor al esperado —se jactó—; 
estará alrededor de un 30%. Y el mayorista será superior 


¡una deval importante como la hubo el mes pasado 
¿es lógico que el indice mayorista suba más que el de 
costo p 


"Cavallo no pudo evitar el mismo mal trago que tuvie- 
ron sus antecesores en lo a de la administración 


le, un Cavallo para todos-lds gustos. 
-pués de todo es un funcionario público y ejecuta a 
Telón. Ae eS ; - 
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para 
del dólar 


rativo se podrán abonar sí algo de desconfianza 
las divisas que hay que pa- los ' 
ga] exterior. maron que había exceso de 
. —. €l paquete impositivo liquidez y salieron a ayu- - 
generará plenamente los darnos a comprar dólares. . 
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de importación con Bo- 

, : y ¿ A crex. Los aranceles se pa- 
6 No creemos que haya A partirde mañana las de la deuda interna para — lA"es, y como la paridád de  garán en dólares y los Bo- 
i iobra especu- tasas van a bajar, y a pesar ser utilizado en la venta de los papeles de la deuda in- crex servirán para capita- 


ago Cavallo se ha convertido en el principal Pero el Cavallo de ayer fue un Cavallo desconoci- — ; 5 
plam. No tiene tregua: al mara-  ¡do. Sus explicaciones fueron breves (su intervención 
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nos tocan 473 millones. Con estas cifras no nos pode- 
mos tomar descanso”. Pero el presidente Banco Central no abrió la 
Pero confía en tomarse un descanso en abril. Pro- el q Salvo 


: En un aparte de la rueda de prensa en el salón de 
australes por mucho “Facilita los cálculos  ..4ros —con los retratos de todos los ministros de 
—brome6—,; es una forma simplificar la vida dela  Eonomía en doble hilera que se interrumpe en Martí- 
gente”. | ; de Hez— Fernández, muy atento a su moderno 
Admitió equivocaciones con tono pausado. Expresó e : 
que tienen en cuenta las señales del mercado y repitió Inevactaráenla tasa de mierés: “Puoso Baker em ros” 
- .. =..3, A lo mejor pa 

rad O a Calo de días “omodamiento. Pero sus efectos hay que medirios a lo 
pasados, cuando advirtió que iba a torcer el bram a Ina Jaro del mes”. 
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(CAPITALES NACIONALES Y EXT TRANJEROS 


el Juárez 


Hubo diez ofertas por 


De la 


A 

Cobos pero alió alrededar de LI mides de dslarE E psctor pavada 
es algo más de 500 millones de dólares La más importante de las áreas licitadas tuvo un solo oferente, pero en : 
Jos otras bobo ires para cada una. La propaesta económica será conocida dentro de una semana, y e mediados de 


abril se decidirá quiénes son Jos adjudicatarios. 
Una vez calificados los oferentes, erta,cias. Es fácil inferir, 


.que decidió semiprivatizar el Go- 


biermo. Mientras el más importante 
de estos yacimientos, Puesto Her- 
nández; tuvo un solo interesado —el 
grupo integrado por Perez Compane 

y Sheli— en los otros tres casos que- 
d6 perfilada la competencia. 

Los proyectos de desarrollo de es- 
tas áreas, entregadas por los socios 
potenciales de YPF, contienen pro- 
puestas Sobre: cantidad de pozos a 
perforar, reparaciones, proyectos 

a implementar para la extrac- 


ción de crudo y aplicación de nuevas 


Empero, para los petro- 
leros lo más importante residirá “en 
el manejo de los yacimientos con una 
administración más eficiente”. Esti- 
man que el aumento de producción, 
con la mejora de las técnicas extrac- 
tivas, será de entre un 10 y un 15 por 
ciento. 

La evaluación de las propuestas 
privadas demandará unos 30 días y 
será realizada por la compañía esta- 
tal —que contrató la asesoría de una 


+ consultora del Banco Mundial—. 


el plazo de una semana se abrirán los 
sobres que contienen la propuesta 
económica —el sobre C—, donde se 
verá cuánto están di a pagar 
por cada metro cúbicó de reserva. 
En ese momento —para mediados de 
abril— quedará virtualmente deci- 
dido quiénes son los adjudicatarios. 


0 US$ 1.200 millones 


José Estenssoro, presidente de la 
petrolera estatal, dijo ayer que el 
Gebierno espera recaudar “alrede- 
dor de 1.200 millones de dólares”. 
Sin embargo, fuentes privadas con- 
sultadas sugirieron cifras muy infe- 
riores: de poco más de 509 millones 
de dólares. Se mencionó entre otras 
causas que los precios internaciona- 
les del crudo caerán hasta ubicarse 
entre 10 y 15 dólares el barril. Según 
los petroleros privados, a esto hay 
que añadir que han tomado como 
referencia, para sus cálculos, el des- 
cuento que YPF realiza sobre el pe- 
tróleo vendido a la refinadoras 
—<ercano a los cinco dólares por ba- 
rril— en concepto de “calidad infe- 


las áreas petroleras 


centrales —cuyas A el 


en cambio, calcula el ingreso -. 


entonces, que - 
los ingresos por la venta de la mitad 


de la cuatro áreas serán muy distin- 
tos de los oficialmente t 

La participación privada en la so- 
ciedad con YPF será de un 50 por 
ciento, tal como confirmaron ayer 
funcionarios y empresarios. La co- 
misión especial que controla el pro- 
ceso de licitación —y que integran, 
entre otros, el SUPE y la Comisión 
Bicameral de Reforma del Estado— 
optó por fijar qué porción correspon- 
derá a las empresas, eliminando la 
primitiva banda comprendida entre 
un 30 y un 50 por ciento. Lo que se 
procuró, con esto, fue dejar de lado 
un elemento que podía “complicar” 
el mecanismo para decidir las adju- 
dicaciones. 

Para Estenssoro “este es el co- 
mienzo de una asociación amplia y 
de gran envergadura del capital pri- 
vado con YPF en áreas de produc- 
ción”. El próximo paso, anticipó, se- 
rá considerar “otro tipo de asociacio- 
nes y otras áreas” y recordó que la 
Subsecretaría de Combustibles ya 


realizó el llamado para el 31 de mayo 


rior” del petróleo argentino y costos róximo, destinado a licitar otras 28 
. por el o pants marginales. 
E Dra 


Buenos Áires, martes 5 de morzo de 1991 
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5 clausura de la semana ente máximo, finalizó en un por > eción 
3 U$S 252 millones, a A 10.000 tel techo” ciento anual (24 mensual), resul- O ceca porfas > Deu: 
3 SS E unidad en la clau- OS selectiva la oferta de ess rr 

] ra dela semaná precedeñite; “se * fondos." C .. - dt O: z 
constituyó esta vez en comprador ab- Fuentes del BCRA señalaron que Ayer se polen 
soluto en la plaza, y cor una diferen: el rojo en que quedó el sistema fijos tasas Poy en do mercual. 
cia eñ' menos de australes res-- puede ir desapareciendo “en la me- “arón en un por cien an 
pectó de aquel precio. * ES dida que caiga la demanda de dine- Dr Apo ptes liquidas 

Fuentes del í indicáron - ro”. * CRA, : 
que las compras, de acuerdo cón las Como se recordará, el viernes pa- Qs a 2400 mitiones de dólares, más E 
ofertas que recibió su mesa, pudie- sado la toma de australes por parte E 
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— carriles inesperados. El 
Carlos 


presidente 
e la públicamente, 
grupo argentino de 
“ha' 


2 YM Al 


ar paque- 
tte qee deja vacante la caí- 
ida de la firma nativa, 


;alentras busca un muevo * 


a 


Aerolineas y cuando se 
, todo esto”. 
Aunque no lo nembró ex- 
presamente quedó claro 
que Menem se refería a 
Cielos del Sur, E 
= _ Frente a la nueva situa- 
ción insinuada por los co- 
-. mentarios presidenciales, 
los ejecutivos de AA opta- 
- Foñá pur el encierro. “Son 
, Palabras del presidente 
: Menem, a las cuales 
ee hay laguna aclaración 
: que hacer”, fue el mensaje 
. QUe: canalizaron, como 


Menem . 


RASTORNOS EN LA OPERACION AEROLINEAS 


o E Lido co oficia del presidente Menem y los datos disponibles 

355 implicarían que la emprésa Cielos del Sur ha quedado de lado en la operación de 
A O e 
A 4 > socio para operar la empresa aérea. i 


COMPOSICION ACCIONARIA 


DE AE 


EAS ARGENTINAS 


EN EL MOMENTO 


DE SU ADJUDICACION 


parte minoritaria de las 
acciones—, sino también el 
vicepresidente ejecutivo 
Diego Esteve (ex ejecutivo 
de Iberia). Y en materia de 
partidas la no con- 
cluye aquí: el vicepresi- 
dente de Iberia, Javier Co- 
lomina, que hasta ayer es- 
tabr -n Buenos Aires para 
apuntalar las negociacio- 
nes, decidió temprano to- 
mar un vuelo destino al 
aeropuerto madrileño de 
Barajas. h 


una segunda 
tal como lo habían 
anunciado hace dos dias 
los negociadores del So, 
bierno. 
Los únicos datos que se 
es que el consor- 
cio, ahora disminuido, no 
había logrado juntar los tí- 
tulos de la deuda externa . 
argentina (1.610 millones : 
de dólares más los intere- 
ses) comprometidos como 
parte del precio de la com- 
pra de AA. Tampoco pu- 
dieron entregar al Gobier- 
no las garantías exigidas 
por el plan de inversiones 
ni los avales por los 130 
millones de dólares finan- 
ciados a 10 años de plazo. 
En síntesis: casi cuatro 
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- meses después 
:¿el contrato de compraven- 
. ta; los adjudicatarios no 


ENTRADO......2.------"ay 
Cruz E” 


A 


cumplieron con ninguno 
los requisitos exigidos 
E la transferencia. 


A 
mente vencidos, el cambio 
de la composición societa- 
% ria, una mayoría de las ac- 


ciones en manos de una 


ria —que únicamente po- 


día acceder a 30 por ciento * 


y ahora tiene en sus manos 


el 61 por ciento—, las con- ; 
* diciones fijadas en la lici- : 


tación de Aerolíneas 


a constituir solo un dato ; 
anecdótico. La operación ' 
tiende a parecerse cada : 
vez más a una adjudica- | 
ción directa, aunque pre- | 
cedida en este caso por un ' 
tormentoso camino licita- : 


torio. 
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: Diez consorcios privados 
presentaron ayer sus ofertas 
para explotar; en asociación 
con YPF, las cuatro áreas 
centrales petroleras más ricas 


' Enun acto llevado a cabo 
en la sede central de YPF, Jos 


sobres “B” y 
nformación de una Unión 


Hernández. 
El sobre **B' contiene el 
plan de desarrollo integral 


de las propuestas, que de- 
mandarán un término de 30 
días, se procederá a la aper- 
tura de les sobres **C”, con 
la oferta ecomómica por me- 
tro cúbico de petróleo con- 
tabilizado como reservas, en 
un plazo no mayor de 7 días 


Para el yacimiento Vizca- 
cheras presentaron ofertas el 
grupo empresario integrado 
por Agip-Sideco Americana, 
el que integran Occidental 
Exploration of Argentina 
Inc., Occidental de Argenti- 
na Inc. y Petrolera Patagó- 
nica, y el consorcio Astra 
Capsa-Repso! Argentina. 
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_ Diez consorcios privados quieren asociarse con YPF. Se retiraron Texaco y British G 


Aceptable interés en áreas centrale es 


- Observadores privados concluían ayer que el re- 
sultado de está etapa én la pri ivatización petrolera 


significó una buena aceptación del sector privado 
. para asociarse con YPF en la explotación de áreas 
- centrales. Solamente se retiraron dos empresas de . 
las que habían clasificado en octubre último que. 


son la americana Texaco y British Gas. El resto de 
las comipañías presentaron propuestas y en tres de 


e las cuatro áreas en disputa habrá buena competen- 


CRUZ; 


. cia a la hora de decidir en la oferta económica que 

se sabrá a principios de abril. Si bien es cierto que. . 
- los dólares de estas operaciones estarán. en la caja * * íi 
. del Estado no antes de junio, ya en abril se sabrá 


cuánto se logrará ingresar. El gobierno apunta a 
recibir por lo. menos 1000 millones de dólares, y 
el ministro de Economía, Domingo Cavallo, anun- 
ció el domingo que se intentará apurar los plazos para 


“timá etapa cúrla asociación de $e «a o 


Jebres contratos enk época de Artero Premia 
Por otrá parte, el camplimiento de £ - 


sultó un nuevo aval para la comdasc 
frente a os últimos combates de E 


consorcios presentaron los: 
“Cc” para la. 
aplolarión mediante la 


propuesto para cada yaci- 


Por su parte, Total Aus- 


- tral Argentina, Amoco An- 


dina Producción y Astra- 
Repsol, hicieron lo propio 
con el área El Huegaal, sita 
en la provincia de Santa 
Cruz y coa 5.475.000 metros 
cúbicos de petróleo y 1645 
millones de metros cúbicos 
de gas natural. 

Para el área El Tordillo, 
en Chubut, con 6.867.000 
metros cúbicos de petróleo y 
691 millones de metros cúbi- 
cos de reservas de gas natu- 
ral, se presentaron Tecpe- 


trol-Santa Fe Energy of Ar- 


gentina, Amoco Andina, y 
Repsol-Pérez Companc. * 
Por último, sólo Pérez 
Companc-Shell se presenta- 
ron en el área de Puerto Her- 
nández, la mayor de todas 
ubicada en Neuquén y con 
reservas petroleras de 
14.426.000 metros cúbicos y 
1657 millones de metros cú- 


En abril abren las 
oa econ ómicas 


bicos de gas natural. 

Presidieron el acto el se- 
cretario de Planificación, 
Vittorio Orsi, el subsecreta- 
rio de Energía, Luis Prol y 
el presidente de YPF, José 
Estesssoro. 


Al término del mismo, Es- 
tenssoro destacó que con es- 
ta licitación “comienza una 
etapa de asociación amplia 
del capital privado con YPF, 
que permitirá el crecimiento 
de la industria petrolera”. 

Se mostró satisfecho por 


el número de oferentes, pe- ' 


se a que de los 23 consorcios 
preclasificados sólo 16 que- 
daron en condiciones de 
competir y fimalmente 10 
presentaron ofertas. 

Por último indicó que la 
Argentina exporta anual- 
mente 20 por ciento de su 
producción petrolera, equi- 
valente a 20 millomes de me- 
tros cúbicos. 


la selección definitiva de futuros socios de YPF. 
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Hasta el momer'a nin- 
cuna línea flerr. viaria 
lue entregada A 5:28 
A ; privadas Enla prorora 

Case de la privatización se 
asádjudicó al tion Ul> 
ders to por Techint el ra- 
ma) Rosario Est.a B.an- 
cá y segrecalióod al gru- 
go Secr-Rente en la ¿.cid- 
tación del ramal U:squ. 13 
que atarca Ja Mo. ot a- 
tia. 

La fare 2 de eco ¡ro 
rem tenor pido 2) 
de rre en la 11.31 8 
A E E E 
srta ad para el tant 
jure de e dE 7 a 
Ta 8: Mi nes e” 

La tr? Ss e 
cose primado rs 
an tada por. Cornáo 
Kn: ES ae bo “b- 
A O MS 
A E 
A E SR 
Mere As YA 
INIA A 
Otras y derda Pt 
cue el Cri rara de prt 
vatisacióones, dictado 
por la consultora privada 
hbraz Alora rotor 

Segun ese d.srña du- 
tante ra five a te A jue 

. dicó»h ramaj cerrajero” 
de box. dor tii ias: 
ria Hehia Bianca, cca- 
lemado do ramales 
Posarno Buen to berz:za: 
n> Bahia Blan-a y Huin: 
cs Henarcó Epi liin- 
(a Par tamal con cr ra 
dtranijrite ae 53 dr la 
esas ba de prenor que 
Lone mena Dertico final 
rigarttuse bahia bian- 

CA 

Pd grupo alla lato 
ncárompueta par Te- 
lowa ¡nterstale 
Puirmad Unate Martial- 
tan Hara Pano Rio Co 
mersciaidrldo tay dara 
La forma rdria trato de 

da prevata 
1.5% 


int 
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Fl «tro trama licitado 
es el cceredor . 
mico del Ferrocarril Ur- 
guita. Son 300 hilene- 
teva de vías que conertan 
estratégicamerto la Me- 
rotamia argentina oa 
Drasil (Paso de los [1- 
brea -Urvuguryana). Uey- 
fuay (Coros dia! ir- 24 
Paraguay (Posadas: 
ramasrilm). 

De ios cx lnleress- 
dos intersimente, el 
MOSP preralicó única: 
menta al consarcio Ímra> 
grada por £evt (Trar.s- 
portadora Volta Rede si 
Ax, de Boreil Derio LA 
Guitierrio Alrhourrás 
oa de Zavala Mat: 
us Trapór y Trantpor- 
taba Marttuma Del Re: 
pe) TISA ¡Pura Fe 
mari y Asiaria) y Ren 
le terrzreaa ocatal terro> 
viaria de Fopaña) La 

cterta tel único ¿Tupo 
porcalitirado se noxn- 
temta o frrs de /ebtruso 
ernarmícicia 

Lis tramos licitados en 
la fase dot. dissursta por 
Ja remarcó ¿5 90 de 
deyato MOSP, ae 

o Muil kilámetros de 
sectores de la red genes: 
del Ferrocarril Mitre. 
que excluye los traemos 
urbanos Retiro-Tigre. 
ed Rartolornd Mitre. 

Hutiro-74rate y Victoria - 
£ Capilla del Sefior. 

9 540 minera del 
Ferrocami San Maris. 

riciuido el tramo Retiri- 
Pilar 

o Ty hkiilenrtras del Fe- 
rroerarmi Sarmienta fe: 
manerntes del cortedor 
Pesarso Hahila Rianca 
que exs luye el tramo Pia 
ra Miserero- Mercedes. 

De acuerdo e aquella 
rerxotución, Ja exclusión 
de ramales urtanos y su: 
burtunas de Huepos As 
vos de la Lodación res 


a denbaa que da región e 


pts POESTTU: sti tt fe 

y dar paso a la empresa 
Metropolitana, larmada 
por Ferrocarriles, la Mu 
nicipalrdad porteña y la 


res Esta empresa, sefur. 
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| provincia de Buenos ÁAl-. 


ci drurelo, actuaría por «. 
misma o mediante u: 


j concesionaria. 
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inflación. para O rs 
elevados: Jos precios dd leales por bcn pared lola 
reajustes en tarifas o en las Lasas de Jos servicios indexados por la inflación pasada, todavía 
sentir sus efectos sobre el índice minorista. 
La mayoría de los estudios siguen de cerca los e A 
precios de la a en que se durante la semana no hubo grandes noveda 
produjo una brusca la inflación du- 


deuaceleración de 
rante el corriente mes. En marzao, el índice de precios 
el consumidor se ubicaría en el 158, poco 
a 
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Buenos Aires, miércoles 6 de marzo de 1991 


OS PRECIOS AUMENTARIAN ENTRE EL 15 Y EL 20% 
 ] . ] 

timan una menor 

¡inflación para marzo 


Los estilos que sigues le erición de los precios colación en sas anti se ha producido una 
desaceleración de la 
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IAEA 


des y el bajo consumo de la población no hace presa- 
giar aceleraciones en su valor. 


Cavallo pueda seguir con esta banda durante marzo”. 
Y agrega: “Si esto ocurre, significa que pafa fin de mes 
vamos a tener un atraso cambiario similar al de fines 
de diciembeo”. 


pido 
mente en los precios. h 
Antonio Ambrosini — - 
" Copyright Clarín, 1991 - 


Las torifos de gas encabezan el ranking de cumentos.La 
electricidad es otro rubro con un alza notable, 
igualando en el primer bimestre la suba del dólar. 
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á arco. a | 
EA, cas, en los des últimos días se suspendieron » 3.008 
AR trabajadores más”, conentó Miguel Dulce, € 
] == sáé—>z de Acción Social del SMATA cordobés. : .-. 
; ======5 Hoy se llevará a cabo una marcha 
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y | dl cordln 
En la provincia de Buenos Alres y en 
industrial Bel Graz Buemos Alres, si bien el nivel de 
actividad no reconoce los rasgos de Córdoba o Santa 
Fe, se estima que la actividad en las grandes y media- 
nas empresas no supera 50% y que se ubica en 30 a 338 
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ps A] Para DOY 2l Mmeamocia Ye CORVOCO E 00 MEC De 
i 4 protesta en el cordón industrial de Sem Lorenzo (Senta 
33 Fe), hecho que se suma a la movilización efectuada el 
| EY > viernes en Villa Constitución; i les 
| ! 
J E 
» 
| peo 4 
¡ - 
po E 
| == == 
i : == 
=== Todo el sector autepartista cordobés paralizó su - 
: E ión ante los problemas de las terminales. “Si. 
| E se suman las cesantías de las otras fábricas metalúrgí- 
: 3 cas, en los des últimos días se suspendierem a 3.500 
. , comentó Miguel Dules, secretario 
a === de Acción Social del SMATA cordobés. - . E 
=== Hoy se llevará a cabo una marcha de > 
€ === convocada por la CGT-San Lorenzo y de la que parti- i 
E===3 cipan otros gremios del , i de cen- | 
| EAS ino. La situación se torna más alar- | 
=== A mante con los anuncios del cierre de la Destilería que 
ES os E YPF posee en San Lorenzo y los problemas que enfrén- 
p E tan Sam Lorenso, Delta y la Fólbeica Militar 
- == Fray Luis Beltrán. Por su parte, desde el viernes se || 
S ras lo que se suma la 
ES Bermúdez y Electrecier a lo que se suma la inactivi- 
E dad casi total de Celulena. . 
: En Villa Constitución, Aciadar desaceleró su pro- 
E res, que se suman a los 900 suspendidos en loz 
EN l 30 días. j ica se enci 
E: paralizada y solo Sesniea se ha mantenido sin drásti- |: 
3 cas susi hasta la fecha. El viernes pasado ae |, 
Eo. i realizó un acto en Villa stitución en de dela |: 
do ttivacion sectorial que convocó a casi 7.000 perso- |! 
E nas. En este rubro, también habría s su pre- || 
3.0 BEA E Eg CO 
= Según un chequeo realizado por Clarín el sector de | 
E celulosa y papel trabaja con 35% de su capacidad E 
E nivel de actividad mínimo, papelera San Just soporta 
z el triste de una olla popular en la puerta 
i A suspensiones 
i sa 
j histárico —ee estínas 


totalmente paralizadas. El 30% restante trabaja 
ú ¡mente 40% de su capacidad instalada. IPlá- 
) 


tria textil trabaja con 50% 
Otra similar 


En la provincia de Buenos Alres y en el cordón 
industrial del Gran Buemos Alres, si bien el nivel de 
actividad no reconoce los rasgos de Córdoba o Santa |: 
Fe, se estima que la actividad en las grandes y media- ¡ 
nas empresas no supera 50% y que se ubica en 30 a 338 : 
en las pequeñas. E 

En este contexto, en los próximos días el diputado 
Humbetrto"Roggero —con el apoyo del titular de la |: 
Cámara baja, Alberto Pierri— elevará a consideración /- 2 
del Parlamento un proyecto de ley declarando la a 
emergencia industrial en todo el territorio nacional. 
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capacidad— se encuentra bajo amenaza r 
ante la posible suspensión de la promoción Industrial 
im: E Zn o 


4 Gran Peores Aires pe y 

rovincia de Buenos Alres y en el cordón 
aia Bel ran Buenos Alres, si bien el nivel de 
actividad no reconoce los rasgos de Córdoba o Santa 
Fe, se estima que la actividad en las grandes y media- 
nas empresas no supera 50% y que se ubica en 30 a 35% 
en las pequeñas. 

Encate contexto, en los próximos días el di 
Humberto" Roggero —con el apoyo del titular de la 
Cámara baja, Alberto Plerri— elevará a 
del Parlamento un proyecto de ley declarando la 
emergencia industrial en todo el territorio nacional. 
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De todas maneras, este 27 por ciento es - 
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En lo que hace al cesto die 
. edem (36,7%) a 


de origen 
por ciento y el no agro- 


Es. 


atrasado fue la mano «le obra con 


ciento, donde tie- 


el 


36,9 
en un 38,8 por 


= 


, Ambito Elnanciero 


Buenos Aires, miércoles 6 de marzo de 1991 


; Escribe 
e Horacio Lachman 


os índices de precios de [ 


febrero no asombraron a 
nadie porque la inflación se 
ubicó muy cerca de las proyec- 
ciones que manejaban los mer- 
cados. La suba del costo de vi- 
da fue de 27% y la de los pre- 
cios mayoristas 37,9%, con un 


gral ya 


porcentajes de 
15% para el costo de vida y de 


10% para Jos mayoristas, lo 
que refleja que la desacelera- 

Ello tiene implicancias se- 
rias en el frente cambiario. 


Por un lado demuestra cómo . 


ha suba de precios prosigue al- 
ta aun con dólar estable, a pe- 


plantea el peligro de que la re- 
cuperación de la paridad real 
resultante de la reciente deva- 
luación del orden de 25% 
frente al: piso de diciembre, 


aparece Educación con un ín- 
cremento de 13,2% —aunque 
hay que tener en cuenta que 
los colegios están de vacacio- 
nes y el problema recién se 


Feb. 1991 | Feb. 1901 
tino mos | times | 


. | Previsto: el costo de vida. 
subió 27%o y mayoristas 37,9%0 


VARIACIONES PORCENTUALES PERIODICAS 


Variación porcentual entre... (*) 


Mov. 1990 | Oct. 1980 | Ago. 1980 | Feb. 1940 
Feb. 1991 | Feb. 1991 | Feb. 1991 | Feb. 1981 
| times | Casinos | 

43,2- 52,0 
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plantea ahora— y Salud, con 


lativos salió del mes pasado 
rearmada adaptándose a un ti- 
po de cambio real más alto. 

Si bien es cierto que el 
aumento de 51,8% de los im- 
portados reflejó en su inciden- 


—que debía ser muy sensi- 
ble— sólo subió 21,6% y los 


alimentos 24,7%. En cambio, 


s primeras proyecciones para marzo pronostican una inflación minorista de 15%, y 1 
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incrementó sus precios en 
41,3% y materiales de la cons- 
trucción mestraron una suba 
de 42 por ciento. En el otro ex- 
tremo de la banda la mano de 
obra de la construcción sólo se 
incrementó 12,8 por ciento. 

En definitiva, el agro en su 


pocos productos , 
te, el azúcar o los embutidos 


125.696,5 
131.574,4 


141.703.9 


mostraron aumentos superio- 


res a 50 por ciento. Se advier- 
te en cambio que aves, frutas, 
verduras y asun lácteos perma- 


TASAS DE VARIACION EN PORCENTAJE: 


0% en precios al por me 


tela. 


quede sustancialmente recor- z 
tada en Inarzo si mo se deva- MINORISTAS Textiles, prendas de 
lúa y se corra el peligro de es- o. a A A 
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- Horacio Lachman 


os indices de precios de 
febrero no asombraron a 
nadie porque la inflación se 
Pa muv cerca de las proyec- 
que manejaban los mer- 

pa La mba decos de E 
da fue de 27% y la de los pre- 


goal ya maneja porcentajes de 


Ello tiene implicancias se- 
rias en el frente cambiario. 
Por un lado demuestra cómo 
la suba de precios prosigue al- 
ta aun con dólar estable, a pe- 
sar de que se sabe que cual- 
quier descontrol de la divisa 

en forma inmedia- 
ib o cedro 

. Por otra parte, se 

olantea el peligro de que la e- 

e 
resultante de la reciente 
luación del orden de 25% 
frente al: piso de diciembre, 
quede sustancialmente recor- 
tada en marzo si no se deva- 
lúa y se corra el peligro de es- 
fumarse en abril. 

El equipo económico está 
actuando justamente para de- 
tener este proceso a y 

postergar y frenar 
e alizaciones salariales y 


Alimentos y bebidas .... 


Vivienda 
Equipamiento y funcio- 
namiento del hogar ..... 
Salud 


rononnonn.nnoo..oo 


Transporte y comunic.... 
Esparcimiento 
Educación 


coeonvarn»oo.oo: 


no ooono.o. 


mente el salto del dólar. Asi 
aparece Educación con un in- 
cremento de 13,2% —aunque 
hay que tener en cuenta que 
los colegios están de vacacio- 
nes y el problema recién se 


- Previsto: el costo de vida 
subió 27%o y mayoristas 37,9 Y | 


Variación porcemtus! entre... (*) 


1990 ct Oct. 1980 | Ago. 1990 
EA E Feb. 1991 >3 A 


plantea ahora— y Salud, con 
un incremento de 24,9% .Sin 
embargo, no puede afirmarse 
que la estructura de precios re- 
lativos salió del mes pasado 
rearmada aun ti- 
po de cambio real más alto. 

Si bien es cierto que el 
aumento de 51,8% de los im- 
portados reflejó en su inciden- 
cia la devaluación se advierte 
que el sector agropecuario 
—<que debía ser muy semsi- 
ble— sólo subió 21,6% y los 
alimentos 24,7%. En cambio, 


PRECIOS AL CONSUMIDOR DE UN 
CONJUNTO DE ALIMENTOS Y BEBIDAS 


Pan francés W12 piezas 
Factura de grasa 

Arroz grano simple 
Harina de trigo común 
Fideos secos soperos 


Asado 
Pollo entero 
Filet de mertuza 


Jamón cocido 

Salame de Milán 
Salchicha tipo viena 
Caballa en aceite o nat. 
Aceite mezcla 

Leche fresca entera 
Queso fresco tfquastirolo 
Manteca 

Huevos de gailina 
Tomate redondo 
Cebolla común 
Lechuga criolla 
Tomates al natural 
Arvejas al natural 
Azúcar blanco 


Café envasado 
Yerba mate 
Gaseosa base cola 
Soda en sitón 

Vino común 


Ecosces 


5 
131.574,4 


188.906,9 
125.115,7 
198.581,3 
260.181,0. 
169.663,4 
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tracción mostraron una suba A 
de 42 por ciento. En el otro ex- 
tremo de la banda la mano de 
obra de la construcción sólo se 
incrementó 12,8 por ciento. 

En definitiva, el agro en su 
conjunto quedó bastante atra- 
sado frente al dólar. Sólo unos 
pocos productos como el acei- 
te, el azúcar o los embutidos 
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no está en equilibrio es im- 
posible cumplir el acuerdo. 
Todavía no existe estabilidad 
en la Argentina, de modo 
que dificilmente pueda pen- 
sarse en un Brady en el cor- 
to plazo. Además el país tie- 


ne que tener bastantes reser- 


vas para comprar los Zero 
Coupon Bonds. En un plan 
Brady, el principal de la deu- 
da debe convertirse en Zero 
Coupon. 

P.: Cada vez que usted” 


viene a la Argentina, suele 


opinar del mivel del tipa de 
cambio. ¿Cómo Jo ve ahora? 
“ J.R.: Creo que el cambio 
está más o menos bien. Des- 
de ya, mucho mejor que en 
agosto del año pasado cuan- 
do estuve aquí, que se nota- 
ba que el austral estaba muy 
revaluado. Es muy impor- 
tante que el tipo de cambio 


ro todo esto el nuevo minis- 
tro lo sabe muy bien. El dó- 
lara A 10.000 está bien. 


ya su buena disposición deánimo, si hay 
que juzgar lo dicho ayer por John Reed en Buenos Aires, 
el titular del Citicorp habló como un hombre decepciona- 
do. Estuvo tres días en la Argentina para observar los cam- 


- No hay estabilidad 
_ para el plan Brady 


J.R.: Todo lo que sé es 
que desapareció ese tema. 
Desapareció por completo. 

P.: ¿Qué impacto tuvieron 
en Jos bañcos las denuncias 
de corrupción del embajador 


. Terence Todmas en enero 


óltimo? 

J.R.: Nada. Ni se supo. 
Yo tuve información, lógica- 
mente, porque pertenezco a 
una n que está en 
el pais. 

P.: ¿Cómo Jo vio al presi- 
dente Menem estos dias, en 


.: El Presidente es un 
hombre que trabaja mucho. 
Ya se sabe que a su escrito- 


rio sólo llegan los proble- 


mas. Lo vi de mañana, un 
poco cansado, se veía que 


. había trabajado mucho... 


P.: El ex asesor para la 


El titular del 
Citicorp, John 
Reed: *“Toda- 
vía no existe 
estabilidad en 
la Argentina . 
para el plan 
Brady”. 


denda externa, Alvaro Also- 
£2T2Y, Propuso en su mo- 
mento armar unas capitaliza- 
ción gigante de la deuda pa- 
ra solucionar en un solo pa- 
se y a través de la venta de 
sa grupo de empresas del Es- 
tado, el problema del enden- 


damiento. ¿Qué le parece esa 


idea? 


J.R.: Nunca llegó oficial- * 


mente a mi escritorio esa 
propuesta. Pero alguna vez 
he pensado si no sería posi- 
ble armar un “Block Trade” 
de esa naturaleza. A la Ar- 
gentina le convendría una so- 
lución así. Pero de todas ma- 
neras podría haber proble- 
mas con los waivers que tje- 
nen que dar los bancos si se 
tienen que conceder de gol- 
pe y por montos muy eleva- 
dos. Hay algunos acreedores 
que no están tan metidos en 
la Argentina como nosotros, 
y entonces es lógica la des- 
confianza. —. 

P.: ¿Cuándo cree usted 
que la Argentina podrá co- 
menzar a discatir una sola- 
ción global para la deuda? 

J.R.: Me imagino que re- 
cién el año que viene. 


O/- Ó% 
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bios en la corbicción económica. Dijo que el rumbo sigue 
siendo el correcto, pero comunicó que el Citibank no tie- 
ne previstos nuevos proyectos concretos en la Argentina, 
más allá de continuar interesados en las privatizaciones. 


. ción definitiva de Aerolíneas a Iberia, la enti- 


l, 


13 - Elagió 
sideró que por ahora la Argentina no puede amuentarlos. 


Los bancos perdieron 
interés en la ol a 


nu nds. La de terca tac 
ce des años y es historia del 


El máximo responsable de Citicorp en e 
mundo, Jolm Reed, aseguró ayer en Buenos 
Aires que “muchos bancos internacionales has 
perdido interés en inversiones en la Argenti- 
ma”, y adjudicó esa actitud a la “fuerte atrac- 
ción de Rusiz, Europa del Este y ahora Ku- 
wait”*. Reed estuvo 72 horas en la Argentina, 
y mantuvo contactos con el presidente Menem 
y el ministro Cavallo para informarse de los 
planes de la nueva conducción económica. Di- 
jo que el rumbo “no ha cambiado y es el co- 
rrecto”, aunque advirtió que-“hay un cama- 
bio de estilo”, sin especificar si ese cambio era 
positivo o negativo. El número uno del Citi 
afirmó que la corporación “sigue interesada 
en el proceso de privatizaciomes”?, pero “por 
ahora nos dedicaremos a lo que tenemos, que 
ya es bastante”. Dijo que la propuesta del ban- 
co para la privatización de los ferrrocarriles 
**ya es historia del pasado”, a la vez que ne- 
gó que en caso de que tropezara la adjudica- 


. Co Pc 
ser la posición de pedir que se da 
_ ta mensual a u$s 108 millones por ins € 


que eso le va a permitir lograr ms acucedio 1 
global pera el problema de la deada y el. 


. ' En agosto del año pajado calme ali pe 
política económica ha cambiado menos dy lo 
que se podía pensar. Ha vuelto la imestalili- 
dad porque no se resuelve el problema de fon- 
q ad nd 
- la inestabilidad. 


dad tuviera intenciones de “'reflotar el proyec- 
to que había trabajado con Alitalia para ha- 
cerse de la compañía aérea estatal”. Los 
puntos principales del diálogo de Reed con lá 
prensa fueron Jos siguientes: 


. Problema de socios 


. Maches bancos haa perdido el interés para 
invertir en la Argentiza. Nosotros queremos 
seguir haciéndolo pero es muy diéicil comse- 
A 
res inmentablemente ha de mirar a 
América latina. Los cambios en la Unión Se- 
viética y en el este enropco juegan en contra 
de Latinoamérica, y esto ahora se ha acentus- 
ras calas a al re 
construcción de Medio Oriente. 
e Seguimos muy interesados en el proceso de 
privatizaciones y la reconversión de la deuda. 
Hemos conversado con el gobierno sobre nues- 
tros emprendimientos actuales (Entel y Celu- 
losa), y por ahora solamente vamos a tratar . 
de concluir proyectos ya iniciados (Llao-Llao). 
Seguimos estudiando permanentemente otras 
alternativas, pero al momento nos concentra- 
remos en lo que tenemos, que ya es bastante. 


e Nuestra propuesta sobre ferrocarriles es co- 
sa del pasado. En estos momentos tenemos 
o 


se capitaliza denda interna o dada. - 
Lo que tiene que tener cuidado cs que 


la deuda externa; pero seguramente va 1 
contrar la forma de seguir las privatizar 
capitalizando de manera de usar ambas. 
> Las hantos ne mor di E E 
sentarnos a-conversar sobre un acuerdo glo 
bal para la denda. Lo hemos hecho en Mién)- 
co, Venezuela, Uruguay y Filipinas; y en lo- 
dos esos casos se acordó uns quita jara los 


compromisos. Pero en el case argenifino, ue 
creo que sea ahora el tiempo de iniciar coir- 
versaciones. 
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con la políti- 
ca de apertura, la conduc- 
"ción económica anunció una 
nueva modificación de la estruc- 
tura arancelaria con la determi- 
nación de tres niveles base, del 
cero al veintidós por ciento, y la 
derogación de derechos espectfi- 
cos o paraarancelarios, 

La nueva disposición corrige 
el sesgo netamente antiindus- 
trialista del sistema de arancel 
único, que no discriminaba en- 
tre productos de diferente valar 
agregado y recordaba las fór- 
mulas que homologaban los ca- 
ramelos con el acero, es decir, 
los bienes de diverso nivel de in- 
dustrialización e incorporación 
técnica. La fórmula actual im- 
plica, sin emhargo, una reduc- 
ción del nivel de protección que 
tendrá efectos ativos sobre 
amplias franjas de la industria. 

política aperturista ha re- 
cibido dos críticas básicas. Una 
de ellas está referida a su crite- 
rio cortopla es decir, a la 
utilización de las modificaciones 
arancelarias con propósitos fis- 
cales o antiinflacionarios. Por el 
contrario, la estructura arance- 
laria y el resto de los instrumen- 
tos de protección aduanera de- 
berían utilizarse con propósitos 
de largo plazo y como parte de 
una política industrial, ya que 
con ellos se establecen los estí- 
mulos al desarrollo interno de 
las industrias mediante la com- 
binación de la protección de la 
competencia externa y el abara- 
tamiento de determinados insu- 
mos. 

Por otra parte el uso cortopla- 
cista ha dado relteradas mues- 
tras de ineficiencia y ha genera- 
do efectos indeseados de elevado 
costo no solo para las industrias 
directamente afectadas sino pa- 
ra la sociedad en su conjunto. 

El otro factor cuestionable es 
que la apertura expone a la in- 
dustria local a la competencia 
externa cuando viene de atrave- 
sar un largo perfodo de retroce- 
so y desinversión, lo cual reduce 
su capacidad competitiva. 

Paradójicamente los defenso- 
res de la liberalización comer- 
cial argumentan que por ese 
medio se logra mejorar la efi- 
ciencia de algunos sectores in- 
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interno y externo, desalentando 
a los que solo pueden sobrevivir 
en base a la sobreprotección. : 

Por el contrario, ninguna ex- 
periencia de industrialización 
en el mundo desarrollado o sub- 


programas de 
mulo a las industrias, y también - 


de resguardo del mercado inter- 


- no, aun en los modelos de fuerte 


acento exportador. En las condi- 
ciones actuales de la industria 
nacional, la apertura solo con- 
tribuirá a agregar nuevos ele- 
mentos recesivos de los cuales 
podrán sobrevivir, en todo caso, 
algunos pocos sectores privile- 
dos. 


a 
Antes de plantear un aumento 


local, 
fortalecer la base de sustenta- 
ción de la mayor parte de ella, es 
decir el mercado interno y, vol- 
viendo al punto anterior, contar 


con un programa de crecimiento * 


que otorgue un horizonte de es- 
tabilidad y estimule la inversión 
productiva. 

En este cuadro ha generado 
una preocupación especial el 
proyecto de in con el 

rasil, Uruguay y Paraguay 
que incluye reducciones de 
aranceles de hasta un 40 por 
ciento en una primera etapa pa- 
ra llegar a un nível cero dentro 
de cuatro años. 

La experiencia de que se dis- 
pone hasta ahora del programa 
de integración con el Brasil es 
que las continuas fluctuaciones 
de ambas economías en lo refe- 
rente a políticas fiscales, cam- 
bios, tasas de interés y precios 
internos producen bruscas va- 
riaciones de los precios relativos 
que modifican las corrientes co- 
merciales y reducen las posibill- 
dades de lo que debería ser una 
complementación seria y que 
brinde posibilidades de progreso 
a ambas naciones. 

La proyectada reducción 
arancelaria aparece, en este sen- 
tido, como un nuevo intento de 
privilegiar los instrumentos por 
sobre las estrategias y de olvidar 
que sin una visión de conjunto 
sobre el tipo de economía que se 
pretende no puede realizarse un 
programa de integración de al- 
cances tan vastos como el que se 
proyecta. z 
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; de finalizar el mes de marzo, el Gobierno se AN A 
H lanzar un régimen de presentación copontá- res asu vencimiento y abriendo la posiiilidad de cajas .]: 
H ps E os, de de ahorro exi divisas. 
| manera de solucionar la evasión de los aportes ' También se introducirá un replauteo turilizelo po- 
(entre el 40 y el 50% del total). Además se Í ra las especialmente 
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a los mercados externos como en el interno domde se 
A a e Seguridad prevé una mayor competencia a 
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a va a lograr superávit 
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a se ” si El programa financiado por |- 
Cavallo habla o no y aclaró | ej Banco Mundial y el BID es- 
socio srdas au tinía un ahorro fiscal de 1700 


Mo e Caral ld no) en el corriente año. De ese 
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un jegre- 
so potencial del orden de los 
1000 millones de dólares por 
la venta de bienes que se po- 
drían enajenar en forma inme- 
diata (los menos problemáti- 
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l-: El Banco Interamericano de Desarrollo 
. “amunció ayer la concesión de un crédito de 200 : 
. múllones de dólares para la Argentina que se- 
21 rá complementado por otro de igual monto 
| -por parte del Banco Mundial, destinado a fi- 
¡encia Ya peor ama de desarrollo económi: 
. Co para las provincias. 
: Los créditos dervicin de apoyo parla pa: 
+] mera etapa del plan de reestructuración admi- 


-nistrativa que, se espera, producirá superávit 
para financiar obras de infraestructura y ser- 


-20 años, 5 de gracia y una tasa de interés va- 
.riabke (actualmente en 8,05% anual) y el total | 
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Positivo: la Argentina 
logró u$s 400 millones 


de los emprendimientos asciende a 575 millo- 
nes de dólares. 

-* Por otra parte, el directorio ejecutivo del 
banco que preside Enrique Iglesias confirmó 
que ya está en condiciones de ser firmado el 
convenio de préstamo por 41,3 millones de dó- 
lares que la entidad otorgó en diciembre al país 
para financiar un programa de modernización 
de servicios agropecuarios. 

El crédito para las 23 provincias y la Capi- 


A E os 


administraciones para implementar 
de recuperación de las finanzas públicas. | 


En cuanto a la distribución de los recursos, 
se sabe que cada desembolso de esos créditos 
o 


. porcentajes de 


coparticipaciones de impuestos. 
La distribución, de todos modos, no será 
lineal, sino que los responsables pretenden pre- 


._— 
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8 t BID y el Banco. Mundial financiarán la: reforma administrativa y un programa de desarrollo provincial 


miar a los gobiernos que realizaron sus ajus- 
tes fiscales, caso Córdoba y Santa Fe, emtre : 
Ottas provincias, las que recibirán el techo má- : 
ximo previsto para el reparto, es decir, ciento : 
_ por ciento del porcentaje de coparticipación. 

Las restantes provincias, las que tienca aún 
resultados pendientes, recibirán 50% equiiva- 
lente al cupo de coparticipación... Los recur- 
' sos excedentes serán distribuidos entretisad- : 


esfuerzos por ordenar las cuentas fiscales pro- 
vinciales, ya que aún mediará un tiempo al; 
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| Banco Central compró 225 millones | 
nas cuatro dias _' 


debe indicarse que casi to- 


A A ci 
: guar cuánto tiempo com- 
: pró el ministro recuerdan 


ares y, al mismo tiem- trales restantes a 9.300 con toda, cule | je 
1 Do: quitó del mercado australes por dólar son la expectativa de ema: k E 
. 2,518 billones de australes. unos 225 milienes de dóla- los australes Es ela 4 j 
Pero también computan Tes, une suma igual a las a 
que la restricción moneta- 4lvisas compradas por el  TOcec en horse 
ría no terminó allí: este do- Central en los úttimos , : 
mingo Economía decidió el cuatro días. 21M se des- po bla aceras 
alza de 5 puntos en los en- prende que, si las condt- Porque estirndoa que ml 
cajes (no remunerados) y Clomes siguen con igual Precio de 18.569 sústralíi o A 
quitó de la “Ctty” otro 1,1 ritmo, em cuatre o cinco es barato. Y eso es justá- E 
billón de australes. En su- días hábiles más el Banco Mente lo que sucedió ayer a 
ma, entre viernes y do- Central le habrá devuelto 2 Última hora. Los fomdiaa - 
mingo, retiró de la plaza al mercado tode el dinero liberados por el Central yá 
: 4,2 billones. que tenía el jueves pasado, Jejaron'a algunos bamcos 
Pero las recompras de Es por eso que algunos €” NETO —Con epa 
. billetes efectuadas esta se- temen que en po- SUS Posiciones caja— y 
: mana para pa que la pa días pueda rote NES ente a Pepi 
' divisa cayera su- otra sobreliquides y que e uva- 
ErOb. conio se dijo, Banco Central tenga que o des ue sa + 
225,15 millones de dólares, salir a vender divisas nue- NA eb pl da sen pp E 
por los que se arrojaron vamente 0, en un extremo, dm Arata bo pl 
nuevamente en el modificar alguna gira he- : RES 
OF-0/ 2,1 billones de australes, rramienta menctalía que ia, : 
¡E exactaniente la mitad delo restrinja etrá ves la albun- : As ; 
que se había sacado. dancia ús Warsl . 


lares en 


ape 


“Buenos Aires, viernes 8 de marzo de:1%1 %a CRMÉN E 


Quienes tratan de averi- 


que —para doblegar la 
presión cambiaria de la se- 


mana pasada— Cavallo . 


vendió 251,8 millones de 


Los 2,1 billones de aus- 


En el seno del equipo 


Pa E 
El Bano Central compr perineal E cuca PD pra de z 
50 yacu- res para recuperar los 251,8 millo- ra A 
¿muló en los últimos cuatro días una nes vendidos el viernes pasado para tendieron algo las tasas de ayer y el OPERACIONES EN DOLARES PF 
* adquisición de 225,15 millones. Así, a evitar que la divisa subiera por so- dólar finalizó con tendencia alcista DEL BANCO CENTRAL S 
í la autoridad monetaria solo le res- bre los 10.000 australes. Las sucesi- €n el poscierre, a 9410 australes. Aa , 
¡En un mercado que ce- der que un dólar de 9.300 dos los dólares recompra- pras y ventas de divisas (En millones) pS 
¡rró con elima algo emrare-  sustrales era demasiado dos esta semana a 9.300 de no se acaba en y E 
:Cido, el Banco Central tu- barato. - sustrales por dólar fueron el cómputo de pérdidas y . : 
¿vo que comprar ayer 77,6 Loquemásinfiúencióen las mismas divisas adquí- ganancias de uno y otro 225,15 Ed 
$ maitiones de d6 para la opinión de los operado- : ridas por un reducido gru- brazo de la pulseada cam- j : 
¿evitar que la divisa bajara res, con todo, fue la abun- pode bancos el viernes pa-  biaria, sino que fundamen- -23. 
de 9.300 australes. Pero cantidad de dólares sado a 10.000 australes por talmente indica cuál es la ; $ 
.paradójicamente, a última que ha recomprado el billete. estrategia monetaria se- ÉS 
¿ hora, después del cierre de Banco en los últi- Con una diferencia de da por el BCRA y des- - 
los bancos, los mesadine- mos días. Con los 77,6 mi- 700 australes por dólar ne-  cribe qué éxito (o fracaso) PS 
ristas negociaron las últi-  llones adquiridos ayer, la rg (10.000 menos ede tener en la tentativa se 
- mas transacciones con dó- autoridad monetaria re- 9.300), esa operación le de consolidar el equilíbrio 
lares con precios algo su- compró entre lunes y jue- significó hasta ahora al. de variables económi- - 0 
. periores: 9.380 sustrales ves nada menos que 225,15 Banco Central una sucu- cas. 
. para la compra y 9,410 pa- millones de dólares. lenta ganancia 157.606 El primer elemento en É 
ra la venta. Semejante adquisición millomes de australes. Y este análisis es claro: la 
Según afirmaron algu- de divisas indica que ape- esa suma, traducida a di- 'pulseada del viernes pasa- 
nos operadores, las sucesi- mas faltam 26,65 millones alcanza unos 17 mi- do fue ganada por - , 
vas compras de dólares los llomes de dólares, lo cual go Cavallo ] 
efectuadas esta semana 251,8 millones que tuvo señala la fuerte pérdida Pero cuando se trata de j 
por pro- que vender el viernes pa- que asumir entrever qué alcance tiene i 
vocaron ayer más Hquidez sado los grupos económicos la jugada del ministro, allí : Ya: 
un leve repliegue en las 9 u$e 17 mitt en el cierre de comienzan a aparecer al- t 
de interés, por lo que : la semana pasada para - gunos puntos escuros. | 
en el poscierre - extras sl : la banda dispues- Muchos analistas dicen Í 
das las 15— una parte del En primera instancia, .ta por Cavallo. que lo único que ! 
Pero el tema de las com- Cavallo es más tiempo. * ¡ 
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e “Hoy usted tiene precios 
congelados en el Brasil, pero 


Ros ctia O nadie sabe cuánto van a du- | 
2 do dr explore DAL) aa San o 
E A 7. 113 Que se | . 
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de 8/20 bre del año pasado le dejaron |' 

Ñ O de cerrar las cuentas y tuvo |. 

que ir a pérdida para no per- |: 
/0033 der el mercado. ¿Usted cree 


a Esos 4146) 
Sra A. ANYOG 


que con esa experiencia, al- 
guien va a poner plata para de- 
sarrollar un mercado?”, repli- 
can en Buenos Aires. 
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zado los contactos entre 
los e alone argentinos y 
“sus clientes , Con la 
idea de “Jevantar los pedidos” 
para este año. Sin embargo, la 


boom exportador del año pa- 
sado y que 'en algunos secto- 
res,como el alimentario, signi- 
ficó la posibilidad de zafar de 
las estrechez del mercado ar- 


géntino. 

. El año pasado, la Argenti- 
sa exportó 1327 millones de 
dólares a Brasil y obtuvo un 
saldo comercial favorable de 
626 millones de dólares, esto 
es 55% por sobre el superávit 
de 1989, de acuerdo con las ci- 
fras del INDEC. En función 
de estas cifras y en pleno fu- 
ror comercial, el año pasado 
se arriesgó que en 1991 el in- 


tercambio entre ambos países 
totalizaría los 3000 millones de 
dólares. Hoy por hoy, la imes- 
tabilidad en ambos lados de la 
frontera hace que las proyec- 
ciones sean menos optimistas. 
Pruebas al canto. En agos- 
to del año pasado el dólar en 
Brasil se cotizaba a 80 crucei- 
ros, y ahora se úvica en 250, 
con una devaluación nominal 
de 213%. En tanto, en la Ar- 
gentina el dólar pasó de 6200 
australes en agosto a 9300 ayer 
(la devaluación nominal fue de 
58%). Claro está que en no- 
viembre el tipo de cambio se 
ubicaba en 5600 australes. 
Por otra parte, la inflación 
se ha disparado en los dos pai- 
ses. Las cifras oficiales para 
febrero en la Argentina son de 
27% y en el Brasil se ubican 


en 91 nar ciento. 


Con todo, el sector alimen- 


// tario, que durante el primer se- ; 


mba la posibilidad de un intercambio de u$s 3000 millones para 1991. Trabas por el congelamiento | 
ímidamente, han comen- 


Tímida reactivación de las. 
exportaciones al Brasil 


Escribe 
Andrea Rodríguez 


las góndolas brasileñas con 
precios inferiores en hasta 
40% para algunos productos 
como el aceite, ha decidido re- 
tomar el contacto. * - 

“Es indudable que algo se 
está mejorando, después del 
cuarto trimestre del año pasa- 
do en que las cosas se pusie- 
ron muy mal por el problema 
del tipo de cambio”, explicó a 
este diario un alto ejecutivo de 
una de las principales empre- 
sas alimentarias, que tiene una 


importante presencia también 
en el Brasil. ““En este momen- 
to la relación del tipo de cam- 
bio es equilibrada para ambos 
lados y hemos comenzado a 
hablar de negocios nueva- 
mente”. 

Las megociaciones pasan, 
por el momento, por los pro- 
ductos clásicos como aceite, 


do un viaje a Sam Pablo. 
Sancor colocó unas 30.000 
toneladas en productos en 
Brasil y tiene montada una red 
de distribución, que no quie- 


re desaprovechar. 

En tanto, los compradores 
fuertes de productos argenti- 
nos, como la cadena de super- 
mercados Pan de Azúcar (una 
de las 5 primeras de Brasil) se 
está moviendo pero dentro de 
los productos tradicionales y 
en cantidades inferiores a las 


mayonesa y vinos y algunos |_ 


productes de demanda esta- 
cional como el pescado. 

En tanto, buscando mante- 
ner su presencia en el Brasil, 
los productores de lácteos, co- 
mo Saacor, ya están planean- 
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ona 


Fuente: Secretaría de Industria y Comercio. 


del año pasado. 
“En determinados articu- 
los, como los farimáceos, hay 


posibilidades de ingresar a. 


Brasil a valores inferiores o si- 
milares a los precios congela- 
dos por el gobierno”, explican 
en la cadena de supermerca- 
dos. 

Hoy por hoy, el principal 
interés de los compradores 
brasileños pasa por el pescado 


(por la proximidad de Sema- 


na Santa) y el ajo. 


e Autopartes 


Si bien los vaivenes de la 
economía también los han 
afectado, los autopartistas 
—protocolo de integración 
por medio— parecen tener sus 
negocios con Brasil más o me- 
nos en orden. 

“*Ya hay compromisos con 
empresas y programas aproba- 
dos para este año por 513 mi- 
Hones de dólares, de los cua- 
les hay 240 de exportaciones 
brasileñas a la Argentina y 272 
millones en productos que van 
para Brasil”, explicó Ricardo 
Beleira, director general de CL- 
FARA. Estas cifras incluyen 
las transacciones de las termi- 
nales. 

Con todo, los autopartistas 
ven con preocupación la rece- 
sión en el Brasil, que determi- 
nó una caida de 30% en la 
producción de automóviles. 

De aquel lado de la fronte- 
ra los industriales están bus- 
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| 


cando salir. dé las estrecheces 
de sú propio mercado vía la 
colocación de productos en la 


cantes de máquinas-herra- 
mienta, quienes llegarén a: 
- colocar 24 millones de dóla- 
“rés en Brasil en 1989, pero hoy 
de airiape so 


Argentina. Un caso clave es el | tivos. 


acero. 

*“Con la diferencia cambia- 
ría han dejado de importar y. 
por otra parte, las empresas 
estatales a las que se les ven- 
día ya no pueden comprar na- 


da más”, explicó Hiermán Pel, | 


uno de los importadores fuer- 
tes del sector siderúrgico. 


ción y bovinas, aunque en es- 


te último rubro sólo pueden 
entrar pequeñas partidas y de | 


medidas que no se produzcan 
en el pais”, agregó. 
Claro está que todo depen- 


de del tipo de cambio y de la 


recesión, lo que no permite 


- proyectar a largo plazo. 


Esto lo saben bien los oli: 


A IT 


IA 


E AA 
industriales no tienen 
fe en el tipo de cambio real. 
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pl 20 des rracicóos de 
33 julio de 1989 y marzo de 
199 parecen haber cambiado 


definitivamente el comporta- 
Jmieuto de los argentinos. Ya 


-electrodomésticos o bebidas 
; cotizados en dólares. 

: :. Esta tendencia de los co- 
:  merciantes a dolarizar sus pre- 


e 
| 


De esta forma los empresa- 
rios intentaban protegerse de 
los vaivenes coyunturales del 
: tipo de cambio, ya que impac- 
taban directamente sobre sus 
estructuras de costos. 

_N fijar los precios domés- 


| tes”. 


Earizar”” su facturación, es de- 
Cir su principal fuente de in- ' 


. Con lo cual debían necesa- 
riamente “atar” el valor de 
sus insumos más importantes 
a la evolución del tipo de cam- 


Muchos empresarios argu- 
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Pa pesar de no estar totalmente reglamentadas, los gerentes financieros 


(0) Luz aipaeca Colca pee. 
ES 


ya operan con cuentas corrientes en dólares $ 


Las empresas se dolarizan 
== COM Ingenl0sos mecanismos 


Escribe 
Jorge G. Herrera 
mentaron que así se produjo 
un efecto “cascada” a través 
de la cadena de comercializa- 
ción, donde todos se vieron in- 
ducidos a fijar sus precios en 
moneda extranjera. : 


comenzaron a complicarse 
operativamente, algunos ban- 
cos visionarios incorporaron 
un nuevo servicio: la Cuenta 
Recandadora en moneda ex- 
tranjera. 
La “Cuenta” actúa como si 
fuera la tesorería de la empre- 


sa casalizaudo las cobranzas, . 


pero en moneda extranjera. 
De esta manera la empresa tie- 
ne a su disposición inmediata 
la recaudación diaria en dóla- 
res, disminuyendo los riesgos 
y costos operativos inkerentes 
(transporte y manipuleo de 
caudales). Ea 
Otros prefirieron manejar- 
se con cuentas corrientes en 
moneda jera, haciéndo- 
se cargo de las funciones pro- 


REN ESMAS, SR PP 


pias de la tesorería. 
El desarrollo de las coloca- 
ciones a la vista resultó verti- 
ginoso, a partir del nuevo ré- 
gimen de depósitos en mone- 
da extranjera implementado 
en agosto de 1989 (Comunica- 
ción BCRA A-1493). 
Puede observarse (cuadro 
adjunto) que las cuentas co- 
' rrientes en moneda extranjera 
¿ presentaban históricamente un 
monto aproximado de 15 mi- 
ones de dólares (promedio de 

saldos diarios según BCRA). 
) Las cuentas corrientes en 


¡| 2prO. > 
| 600 millones de dólares (últi- 
mo dato disponible del 
BCRA). * 

¡ Esto representa más de 15 
il por ciento de la base moneta- 
ria (1) en dólares (3900 millo- 


ñ nes de dólares). 


Por lo tanto ante la impa- 
Él rable “dolarización privada” 
4 presente, las autoridades eco- 
nómicas no pueden soslayar 
esta circunstancia cuando em- 
prenden medidas de política 
monetaria destinadas a incre- 
mentar la preferencia de los 
particulares por moneda do- 
méstica (monetización). 

Porque esta masa moneta- 
ria (depósitos en dólares) es 
fiel reflejo de un importante 
volumen de transacciones de 
la economía real canalizadas 
via el segmento informal; y es- 


to implica lisa y llanamente re- 
nunciar a un punto del PBI en 
términos de dinero (es decir a 
una emisión monetaria de 7 
mil millones de australes). 
Cabe recordar que la econo- 
mía argentina viene desarro- 
ilándose con niveles infimos de 
monetización (cantidad de di- 


. nero medida en términos del 
- Producto Bruto Interno) des- 


de fines del plan austral y lue- 
go de las **2 hiper” opera con 
3% del PBI (esto significa ma- 
gros niveles de crédito interno, 
pues falta la materia prima: 
dinero). * 

* Luego de los estallidos hi- 
perinflacionarios la ““dolariza- 


- ción privada”” se hizo más evi- 


dente en las transacciones co- 
merciales.. 

A partir de la utilización de 
las ““chequeras dolarizadas”, 
las empresas buscaron no só- 
lo optimizar los costos relacio- 
nados con el servicio bancario 
sino también ““esquivar”” cos- 
tos impositivos. 

Algo llamativo en el mane- 
jo de estas cuentas corrientes 
resulta el hecho de que la ma- 
yoría de las empresas “no tie- 
nen confianza” en la estabili- 
dad de los contratos privados 
(como el de las cuentas a la 
vista en dólares) por la proba- 
ble “interferencia” guberna- 
mental. 

Entonces, por acuerdo im- 
plícito entre el banco y el clien- 
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re e los 
depósitos a la vista 
en moneda extranjera 
(en miles de dólares) 
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quier ““exabrupto” por parte 


de las “autoridades económi- 
cas, como la confiscación, 


congelamiento u otra medida 


que atente contra esos fondos, 
los mismos están “a salvo” 
porque figuran como valores 
en custodia. 

El único trabajo es para el 
banco que contablemente tie- 


ne que traspasar los fondos de. 


una cuenta a otra diariamen- 
te (lo que implica algún costo 
adicional para el cliente). 

* La ansiada reactivación de- 
be contar necesariamente con 
un flujo de crédito considera- 
ble, que permita no sólo re- 
constituir el capital de traba- 


BnB6H 


jo de las empresas sino tam- H 
bién emprender aquellas inver- E 
siones (continuamente poster- E 
gadas) que afectan las estruc- H 
turas productivas. 3 

Esto significa que el canal E 
de ahorro-inversión no dispo- 2 
“ne de materia prima suñicion- Y 
te (dinero) como para satisfa-2. 
cer las demandas crediticias. 


cn moni cri e | 
tud de la escasa colefianza Hi. 


be clima de confianza serán 
inútiles todos los intentos en 
pos de aprovechar los fondos 
dolarizados privados. 
Para reconstituir los cana- 
les entre el ahorro y la inver- 
sión, la confiamza y la certi- 
dumbre que vienen de la ma-' 
no son requisitos indispensa-. 


(1) Búllctes y monedas nidad 
de cutidades financieras es el BORA. 
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por el gobernador de . 
mero, señala que la pro- 
: dencia con les puntos 
ciones 
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vincia formula su disi- 


1 neuqui- 
no, Pedro Salvatori, - 
coincidió con los argu- 


que 
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empresas públicas se adoptaría una posi- 


DOVDA)INDUAA 


(Mil suspendidos 
- enuna fábrica 


gentes al mes de enero más la suma fija. 
La í concentración de 


la categoría 19, la más baja 


del tramo person de 
una gran 


trales, la 19, 2.754.000 a: 
cargo de director 


A e valo defendió los aumentos: “Son 
-” tos inayores que podemos otorgar “sin re- 


O A 


a la mayo 


-- ción similar en la magnitud de los au-- E 
merndtos. - 


me 


mayor se 
registra entre las categorías 10.016 aun. 
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UPCN, Andrés Rodríguez, y Juan José: 
Tangari, además del subsecretario de: 
Asuntos Institucionales del Ministerio 


Economía, Guillermo Seta. , 
nientes, Cavallo estuvo | 


todo su gabinete que no tomó particiga- 


A 


i 
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4 dk Buenos Aires, viernes 8 de marzo de 1991 


ún Cavallo, cederá la p 


El ministro de Econo- 
, mía, Domingo Cavallo. 
” aseguró ayer que para ma- 


. ble disminución. Cavallo 
- aludió a la situación socio- 


económica durante la reu- 


“ nión del gabinete nacional, 
que, presidida por e 
A la Ca- 
' sa de ierno entre las 9 
y las 12.30. 
Los integrantes del gabi- 
nete analizaron además, 


otros aspectos de la políti- 
ca económica, como los 


vinculados a las áreas fis- 
cal y monetaria. También 
analizaron en detalle as- 
pectos del conflicto ferro- 
viario y la situación gre- 
mial docente. 


9 Los temas 

Según el breve comuni- 
cado oficial distribuido por 
ta oficina del vocero presi- 
dencial, en el encuentro 
fueron considerados temas 
referidos a la cooperación 
con el Brasil, la armoniza- 
ción de las políticas econó- 
micas internas y externas, 


la situación de los créditos : 


no utilizados y acciones en 
el campo de la energía. Ñ 

Si bien en el texto no se 
informó sobre la evalua- 
ción hecha por el gabinete 
sobre la reciente votación 
en la Comisión de Dere- 


chos Humanos de la ONU,, 


se estima que obtuvo con- 
senso la decisión argentina 
de alinearse con los Esta- 
dos Unidos en contra de 
Cuba. 


El vicepresidente 
Eduardo Duhalde, consul- 
tado sobre el tema cuando 
se retiraba de la reunión, 

Agencia DyN 
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Eduardo Longoni 


defendió la posición de la 
Argentina y señaló que el 
gobierno del presidente 
Menem “no desea que se 
exprese solo el goblerno de 
Fidel Castro sino que 
quiere conocer la opinión 
de los cludadanos cuba- 
nos”. - 

Duhalde se mostró muy 


los jubilados. 


A partir del 1? de marzo, los jubilados percibirán 
un haber mínimo de 1.200.000 australes, según infor- 


Mo. 


mó el ministro de Economía, Domingo Felipe Cava. a 


E aumente para el sector es de una suma ja de 


200.000 australes que se suman a la 


“otorgada en 


febrero y a la remuneración mínima anterior de 

A 
aumento del 20 por ciento se va a cobrar 

recién en los primeros días de abril, . d 

. Cavallo salió así al cruce de afirmaciones del . 


Por su parte, el ministro de Tra! Redcito 
Díaz, defendió el aumento: “Ni pod 


El ministro Covolio escucha una acotación de su colega de 


de Hacienda. 


a AER 


resión social ' 


EIN Y 


optimista sobre la marcha __ | 
de la economía y aseguró - va rápidamente, dijo que ¿ 
que en el Gobierno “esta- era una preocupación del 
mos convencidos de que en Gobierno solucionar el te- 1 
pecan an o de pestes eo al 
par un que el: 

desarrollo y un crecirnien- pega cda. 
to dela actividad producti- ries se van repitiendo año i 
va”. Luego de expresar su a año y siempre tenemos E 
esperanza de que el con- dificultades”. > 
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Áro; de 
"u$s 60: 
_ millones 


nd 
e 


cos acreedores:60 millones de dólares,. 
tal como viene haciendo desde enero 


pasado, cuando aumentó la cuota que . 
hasta entonces era de 40 millones de la . . 


«moneda estadounidense. 


Esos pagos son una suerte de gesto: 
simbólico de buena voluntad por los .: 


7.500 millones de dólares, solo de inte= 
reses, que tiene en mora el país. Lo 
curioso del pago, en esta oportunidad, ' 
"es que pocas horas antes el canciller 
Guido Di Tella y el diputado oficialista 
Jorge Matrkin habían señalado que no 
se seguiría haciendo buena letra si el 


Fondo Monetario Internacional no ac- : 


cedía a destrabar los tramos del cródito 
“stand by” acordado a la Argentina du- 


1 bLa'Argentiha pagó ayer a sus ban- 


rante la primera parte Gel gobierno de 
Menem. También el ministro de Econo»: |: 


incum- 
e A a 


EN reportaje de Clarín al titular” 
" del Citicorp, John Reed,' E piensa 
ayer, el banquero : 


AN A O o 


rs A O AR N 


a 
t 


a e 


¿ 


rs 


A a y 


A ES E ¿Conc : 


LS ES EXP e 


TLa7 


Angeal (dor 3 
E leurcnio 


3 
¿ 
1 
z 


0 Benda cambiaria: se mantendrá el techo de 
10.000 australes, pero el piso se subirá en forma 
gradual, para llegar a fin de mes a 9.700 australes. 

e Déficit: a partir de abril, a más tardar en ma- 


- yo, tendremos cuentas fiscales totalmente en orden y 
sin déficit. 


ol a ple pre 
pasarán de los 13 billones de australes en 


- sionales 
febrero a 15,8 billones en marzo y a 18,3 billones 


desde abril en adelante. 
: se bajará el gasto pú- 


» Empresas públicas: sus déficit pueden elimi- 
narse totalmente con la concreción del programa de 


hondas pera 


e Provincias: 


Afirmó que es una firme decisión del Poder Ejecuti- 
vo que la Nación solo les podrá transferir a los go- 


biernos provinciales lo correspondiente a la coparti- 


Venta de actives: i 


públicos se rematarán o licitarán, aceptándose pa 
gos con títulos de la deuda interna, incluidas las 
deudas de los proveedores y también de los contra- 
tistas del Estado. 

O Servicios de la deuda interna: en marzo se 
afrontará el pago de 2,3 billones de australes por 
obligaciones contraídas en el mercado interno. 

e Pagos al exterior. serán de 383 millones de 
dólares durante marzo y en abril la intención del 
Gobierno es desembolsar 250 millones de dólares. 


ña CAE GF 


E tendrán que hacer grandes esfuer- 
: Data ies sd politica de contracción de pastos Internos 


A 


El compromiso es firme: en abril, las cuentas fiscales estarán en 
orden. Domingo Cavallo, en un didáctico discurso, se | 


| ' CA 


IN 


A 


comprometió a poner en orden en forma definitiva los gastos E 
del Estado, avanzando en la racionalización administrativa, Ese E 


proceso 
términos 
el Banco Central, se hacian 


promesas 
A a ve pps es 7] mal | S 


permitirá que el gasto público quede * É 
monetarios) a los valores de marzo. En otro lugar, en E 


a una misión E 


—dijo 
tener un tipo de cambio fijo para fines de abril o mayo. Por ¿ 
ahora, se espeta llegar a los A 9.700 para fines de marzo. La E 


promesa de equilibrio fiscal se completa con la idea de cambiar : 
deudas y juicios por inmuebles del Estado, disminuyendo así el $ 
monto de la deuda interna. + 


oro del Banco Central, valuado en 1400 Ñ 
millones de dólares, y añadió que en abril E 
o mayo ingresarán por privatizaciones Y 
“no meños de 400 millones de dólares E 
“que se gumarán a las reservas”. Por lo É 
"tanto, afirmó “no se necesita alterar el E 
techo de la banda de flotación, pero sí se $ 
aumentará a partir del lunes el piso, que f 
terminará a fines de marzo en 9.700 aus- $ 


El ministro de Economía, Domingo 
Cavallo, anunció un programa de reduc- 
ción del gasto público y de estabilización 
de la economía que permitirá en abril —a 
más tardar en mayo— “tener en orden las 
cuentas fiscales” y comenzar un “proceso 
de reactivación de inmediato”. 

Cavallo pronunció un discurso por ra- 
dio y televisión de poco más de media 
hora, acompañado de cuadros y gráficos 


para explicar la situación ay la evolución : 


de las cuentas fiscales. Sin embargo, la 
O O a o 
de los anuncios hacían titubear 
nario, que concluyó admitiendo que si 


bien había mucho que explicar “por hoy - 
creo que ya he abusado del tiempo de 
ustedes”. 


cada uno de 

$ Tipo de cambio 
Informó que desde el lunes se comen- - 

zará a aumentar gradualmente 


disminución de la incertidumbre por el 
mayor equilibrio presupuestario. 

Sostuvo que era muy difícil ai el 
gasto en salarios, aunque 


prometió conti- 
nuar con el severo plan de de racionalización 


administrativa que, a fin de año, permiti- 


rá una reducción del plantel de la admi- - 


nistración nacional a una tercera parte de 
la actual. 


Se mostró optimista respecto de la re- 
caudación impositiva y previsional, sefía- 
lando que los 13 billones de australes lo- 
grados en febrero se transformarán en 
-15,8 billones en marzo y en 18,3 billenez 
desde abril en adelante. Simultáneamen- 
te, las cifras de agosto se irán compri- 
miendo, ya que las erogaciones de marzo 
—A4ijo— serán de 17,3 billones de austra- 
les, una cifra prácticamente igual a la de 
febrero, ya que en ese mes se abonó parte 
de los sueldos de enero y, en marzo, solo 
los gastos correspondientes al mes. 


$ Inmuebles y 

El jefe del Palacio de Hacienda ratificó 
la continuidad de la politica de privatiza- 
ciones, que se complementará con la ven- 
ta de inmuebles y otros activos públicos, 
los que se rematarán o licitarán aceptan- 
do en pago títulos de la deuda interna de 
vencimiento cercanos, incluida la que se 
tienen con proveedores y contratistas y 
con jubilados por juicios pendientes. 

Cavallo enfatizó que el propósito de su 
equipo es que a partir de abril o a más 
tardar en mayo, el país tenga las cuentas 
fiscales totalmente en orden y sin déficit, 
y prometió informes similares a la pobla- 
ción cada tres meses. 


4 Reservas 


Al analizar la relación entre reservas 
del Banco Central y dinero circulante, 


l señaló que el déficit de febrero más los 


pagos al exterior habían creado una dife- 
rencía de 12 billones de australes, y que 
esa brecha volverá a aumentar en marzo 
en 6,3 billones, pero que esperaba que 
deje de aumentar desde abril. 

En ese sentido se preguntó si dado este 
esquema, el dólar se cotizaría por encima 
de los 10.000 australes. “Mi contestación 
es que no deben preocuparse”, expresó 
Cavallo. Recordó que cuando se anunció 


| el cálculo inicial no se había computado el 


01 No 


plejidad . 
al funcio- - 


trales”. 


“Esto se puede hacer porque el menor E 
déficit fiscal en marzo y las perspectivas k Be 


ren de biaria”, expre- 
só el ministro. Y añadió: “es probable que 
para fines de mes un 
compromiso de firme mantenimiento de 
la banda cambiaria de ahí om más”. 

4 Gasto 


Htalía o España para fines de 1983. 
Refirió que el alejamiento de más de 
60.000 trabajadores, con motivo de la di- 
solución de organismos, en el presupuesto 
de 1991 se contabilizaron economías que 
alcanzan * casi los 300 milloucs de dilo 
res al año, las que se duplicarán 
1992 cuando se hayan dejado de pagar las 
compensaciones e indernnizaciones A a los 
agentes disponibles y a los que optaron 
por el retifo voluntario. 


El ministro no aludió a los importantes 
aumentos salariales otorgados ayer 2 o. 


ciencia”. . de do dijo que 
Sobre las empresas pas alimento a 


su aida Pe evatizaciones, tarea “en a 
partir de máxima 
e caca rijan si con la de este 
velocidad. 

déficit erp y alte hacía, E año pasado; 
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10.000 australes, pero 
gradual, para llegar á fin de mes a 9.700 australes. 


e Déficit: a partir de abril, a más tardar en ma- 
tendremos cuentas fiscales 


T3BLi7 


WMesdira 1207 3 


el piso se subirá en forma 


totalmente en orden y 


los recursos impositivos y previ- 
de los 13 billones de australes en 


sionales pasarán 
febrero a 15,8 billones en marzo y a 183 billones 
desde abril en adelante. 


o Empresas públicas: sus déficit pueden elimi- 
narse totalmente con la concreción del programa de 


s O ronca uniria hacer grandes esfuer- 


Afirmó que es una firme decisión del Poder Ejecuti- 


términos 
el Banco Central, se hacian 


promesas 

úel Fondo Monetario Internacional (ver páginas 6 y 7) con la 3 
que se negocia un nuevo acuerdo '““skand-by” por 1.000 ¿ 

inillones de dólares. La estabilidad —dijo Cavallo — permitirá a 
tener un tipo de cambio fijo para fines de abril o mayo. Por E 
ahora, se espeta llegar a los A 9.700 para fines de marzo. La Y 
equilibrio fiscal sé completa con la idea de cambiar E 

_ deudas y juicios por inmuebles del Estado, disminuyendo así el E 


promesa de 


El ministro de Economía, Domingo 
Cavallo, anunció un programa de reduc- 
ción del gasto público y de estabilización 
de la economía que permitirá en abril —a 
más tardar en mayo— “temer en orden las 


cuentas fiscales” y comenzar un “process - tan 


de reactivación de inmediato”. 


Cavallo pronunció un discurso por ra- 
dio y televisión de poco más de media 
hora, acompañado de cuadros y gráficos 
para explicar la situación 2 la evolución 
de las cuentas fiscales. Sin embargo, la 
cantidad de cifras y la p 


propia complejidad 
de los anuncios hacían titubear al funcio- : 


nario, que concluyó admitiendo que si 


bien había mucho que explicar hoy - 


“por 
creo que ya he abusado del tiempo de 
cada uno de ustedes”. 


disminución de la incertidumbre por el 
mayor equilibrio presupuestario. 

Sostuvo que era muy difícil bajar el 
gasto en salarios, aunque prometió conti- 
nuar con el severo plan de racionalización 
administrativa que, a fin de año, permiti- 
rá una reducción del plantel de la admi- 
nistración nacional a una tercera parte de 
la actual. 

Se mostró optimista respecto de la re- 
caudación impositiva y previsional, sefía- 
lando que los 13 billones de australes lo- 
grados en febrero se transformarán en 
15,8 billones eu marze y en 18,3 billones, 


El compromiso es firme: en abril, las cuentas fiscales estarán en 
orden. e 
comprometió a poner en orden en forma definitiva los gustos 
del Estado, avanzando en la racionalización adminisiraliva. Ese ¿ 
proceso permitirá que el gasto público quede * 
monetarios) a los valores de marzo. En otro lugar, en + 


-millónes de dólares, y añadió que en abril 


“congelado” (en E 


a una misión E 


monto de la deuda interna. 


oro del Banco Central, valuado en 1.400 ME 


o mayo ingresarán por privatizaciones 
“no id 400 millones de dólares 

“que se sumarán a las reservas”. . Por lo 
to, afirmó “no se necesita alterar el 
techo de la banda de flotación, pero sí se 
aumentará a partir del lunes el piso, que 
terminará a fines de marzo en 9.700 aus- 
trales”. 


“Esto se puede hacer porque el menor 


de incertidumbre cam 
el ministro. Y añadió: “es probable que 
para fines de mes pedamos asumir un 
compromiso de firme mantenimiento de 
la banda cambiaria do ahí em máe”. 
$ Gasto 

Con relación al gasto, comentó que en 


por docentes y 500.000 australes por 
alumno) y que en Seguridad se destinan 
7,7 millones de australes por agente, 


militares y 
¿nel Exterior en Justicia el pato es lnsu- 
ficiente y en Relaciones Exteriores siem- 
copii cord 
Con respecto a la Reforma Adminis- 
trativa, recalcó que el objetivo básico es 


vo que la Nación solo les podrá transferir a los go- 
biernos provinciales lo correspondiente a la coparti- 


federal. 

. O Venta de actives: inmuebles y otros activos 
- públicos se rematarán o licitarán, aceptándose pa 

gos con títulos de la deuda interna, incluidas las 
deudas de los proveedores y también de los contra. 
tistas del Estado. 

e Servicios de la deuda interna: en marzo se 
afrontará el pago de 2,3 billones de australes por 
obligaciones contraídas en el mercado interno, 

e Pagos al exterior: serán de 383 millones de 
dólares durante marzo y en abril la intención del 
Gobierno es desembolsar 250 millones de dólares. 


desde abril en adelante. Simultáíneamen-' asegurar en el mediano plazo una baja 
te, las cifras de agosto se irán compri- permanente del gasto público de 120 mi- 
miendo, ya que las erogaciones de marzo llones de dólares por mes y en segundo : 
—dijo— serán de 17,3 billones de austra- lugar, mejorar la calidad y eficiencia de 
les, una cifra prácticamente igual a la de los servicios administrativos para alcan- 
febrero, ya que en ese mes se abonó parte zar el nivel de eficacia de países come 
de los sueldos de enero y, en marzo, solo Italia o España para fines de 1992.  - 


los gastos correspondientes al mes. Refirió que el alejamiento de más de 
% Inmuebles y privatizaciones 60.000 trabajadores, con motivo de la di- 
El jefe del Palacio de Hacienda ratificó ¿o 1991 se contabilizaron econoraías que 


la continuidad de la política de privatiza- A 
ciones, que se complementará con la ven- Pro a a que Pago pe : y Pera 


: 
| 
¿ 


ta de inmuebles y otros activos públicos, 
los que se rematarán o licitarán aceptan- 
do en pago títulos de la deuda interna de 
vencimiento cercanos, incluida la que se 
tienen con proveedores y contratistas y 
con jubilados por juiclos pendientes. 

Cavallo enfatizó que el propósito de su 
equipo es que a partir de abril o a más 
tardar en mayo, el país tenga las cuentas 
fiscales totalmente en orden y sin déficit, 
y prometió informes similares a la pobla- 
ción cada tres meses. 


4 Reservas 
Al analizar la relación entre reservas 


E del Banco Central y dinero circulante, 


señaló que el déficit de febrero más los 


¿ pagos al exterior habían creado una dife- 
-| rencia de 12 billones de australes, y que 


esa brecha volverá a aumentar en marzo 
en 6,3 billones, pero que esperaba que 
deje de aumentar desde abril. 

En ese sentido se preguntó si dado este 
esquema, el dólar se cotizaría por encima 
de los 10.000 australes. “Mi contestación 
es que no deben preocuparse”, expresó 
Cavallo. Recordó que cuando se anunció 
el cálculo inicial no se habia computado el 


NI N>O 


compensationes ei 
agentes disponibles y a los que optarco 


por el retipo voluntario. : 
0 Racionalización : 

En los próximos , se profundizará 
la racionalización be la reducción 
de otros 24.000 agentes, por lo cual en los 


próximos días se presentará un amplio 
plan de reconversión laboral para agentes 
públicos. * : 
El minjstro no aludió a los importantes + 
aumentos salariales otorgados ayer a los: 


agentes de la o 
ro señaló el gasto público desde abril 
se tendrá ene lo que 


Sobre las empresas del Estado dijo que : 
su déficit prede eliminarse totalmente a: 
partir de jas mes, tarea “enla  : 
que estaráos A E con la máxima : 
velocidad ' posible. La magnitud de este Ea 
déficit eg muy alto hasta el año pasado; A 
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del Banco de la Nación y otros bancos 
"hácionales para cubrir sus déficit, 


: Domingo Cavallo. Con la ayuda de 
po 
se puede alcanzar el orden en las 
cuentas del Estado. 
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Siete días de política 


stados alterados 


Por Serglo Crivelil 


fituro ¿incilmente + se muestren 
benévolos con la conducción 
económica. o E 
El ministro también promete 
equilibrar ias cuentas del Esta 
además un fuerte 
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LA Directi e bis ad 
iniciativa de Ley con serios obstáculos en la 
legielature bonserunse, llegó casi 
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“Que la alineación debe cambiar. y de las estrategias por Cafiero, 
ñ hocer bien los deberes, así como do E mente 2048 por 
la Nación”, repiten Cnamemente. . la aci taras co equ dismi pr 


ea : 
ES INTO 


to y acceda lu 
E que serísa E la misma proporción a la Nación los compromisos que mentiene con 
<l- dado para le distribución de la resandación . Buenos Alres calco de 400 
tributaria millones de rr derivados impuestos 


En vns reunión que mantuvieron el viernes provinciales y 
último 0. los rnadores con el presidente El gobernador bonaerense sabe 
Menem y el minlstro de Economía, la consigna que Nación ño puede hacer frente al paso de 
fue tajante: “La racionalización de los agentes una deu sido 
estatales, debe ser inmediata”. corraída a lo largo 

Lo cierto, es que poe el momento, aun cuando menú de opciones que presentó a Cavallo 
todos los mandatarios provinciales dicen que la posibilidad de un algo del Banco 
han hecho “bien los deberes”, en muy pocos Nación para los primeros días del y luego 
estados se ha realizado una reestructuración”. irlo clausurando automáticamente con 

Y más aún, podría decirse que los que han tos a los que le correspondería por lo recaudado 
encarado un ajuste, son precisamente aquellos en los impuestos coper+tici 
que estaban al borde del estallido. El gobierno nacional encontró en esto una 

Es el caso de Tucumán Cuando Julio César fórmula perfecta para evadirse de la prohibición 
Artoz fue designado interventor, en reemplazo de no adelantar más del 3 por ciento de la 
del José Domato, recibió la instruc- recaudación a las provincias. Y es así como le 
ción de o cis una reducción de los fueron otorgados a Buenos Aires, casi solapada- 


que el ministro de Economía, Diego frente a los salarios de enero. El mo cuen- 
García, debió comenzar la racionalización, para tacon la garantía de la subsecretaría de Hacien- 
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ul ferrocarri 


-falta de inversión y 


de tránsitó, conge 
contaminación, reducción de ruidos. 
explotactón e infraestructura, inevi- 
tables “en caso de que no existiera la 
red ferroviaria”. 4 

No son quienes señalan que 
esos indicadores son poco menos que 
ignorados en la Argentina. 

“Es que la crisis impide pensar un 
poco más allá”, fue uno de los argu- 
mentos más escuchados. 


Una mirada al mundo 


Los números del deterioro 


Alacan tuupris e CRUZ Co 


de tránsito, £U 


Un análisis de la situación de la 


- timaciones oficiales, son los si- 


guientes: 

e Su déficit mensual asciende a 
unos 40 millones de dólares, de los 
cuales 30 corresponden a salarios, 
casi integramente cubiertos con 
auxilios de Ad a 

e Entre y e 
de cargas disminuyó en un 49 por 
ciento, mientras que las unidades de 


Si difícil es concebir un ferrocarril 
floreciente en un economía que no lo 
es, quienes estudian de cerca el tema 
aconsejan analizar un poco lo que 
sucede en Otras partes del planeta 
para defender un sistema de comuni- 
Cacion que, en su momento, operó 
como esqueleto del 

Informes privados revelan que, en 
los últimos tres años, la red ferrovia- 
ria internacional aumentó en 70.000 

ilómetros. Casi el doble del sistema 
ferroviario argentino. 
_ Los países miembros de la Comuni- 
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mismo que 60 camiókes, e4n menor , sectorial sac 


daño ecológicó y a mener precio”, . ; 
a TE 
colapso del sistema es “iz de” si. ] 
Do se adoptan medidas de tondo.. 

Posibles soluciones 


Ante las recurrentes dificultades, 
el Poder Ejecutivo decidió, en una 
primera etapa, la os On por 
concesión de casi 10.000 kilómetros 
de red ferroviaria en los corredores 
Rosario Bahía Blanca y sus distintos 
ramales, así como de kilómetros 
del corredor mesopotámico corres- 
pondiente a la linea Urquiza. 

En el pri de los casos, la adju- 
dicación correspondió a al consorcio 
liderado por Techint, mientras que 
para el otro se precalificó el grupo 
que integra Renfe. Ninguna de las 

os líneas fue entregada, todavia, a 
manos privadas. 

En tanto, una nda fase del dé aas 
proceso comprende la adiudicación - a mou BL 
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, la racionalización del Estado 
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| Central compró 
3 u5s 436,7 millones *... "ARI 
- ensolo siete días "A 
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BANDA CAMBIARIA 


Para 
.operadores de su mesa de dinero informaron que el pro- 
* ele de compra sería de 9.980 australes y que el valor de 
asptrabes. 


venta so mantendría en 10.000 
: mantenerse la política cambiaria esbozada 
. por el Gobierno, las comprecian diviaas 


ur. ; 

En el mercado cambiario, la cotización de la divica 
A con respecto al poscierre del lunes. 
E te el día, el dólar cotizó5 al mismo valor al que . 
A AO a on 


podrán 
dólares pagande entre 30 y 40 australes más, los que - 
equivalen a una tasa mensual de solo el 108. 


tasas del 220 al 200 £ nominal (del 19,3% al 17,8% 
' men 
aual). Pero aun asf la entidad monetaria ubicó sus rendi- 
micros muy por encima de los del mercado del dinere. 


: se prestaron fondos con tasas 
entre el 170 y el 180 £ nominal anual (entre el 14,7 % y el 
% etective mensual), y solo cuando prestaron a la 


15,7 : cuando 
banca oficial lo hicieron con tasas entre el 180% y el 
205 % nominal anual (entro el 15,7 % y el 18 $ efectivo 


Aur con la baja de tasas, el Banco Central lideró los 
intereses del mercado. Pero ello le sirvió no solo para 


” iv ca ocn hos 


> millones de australes como resultado de su operatoria oficial. Los rendimientos de las cajas de ahorro común 
A cambiaria y financiera del día, azmentando ligeramente oscilaron entre el 9,50% y el 11,5%, en tanto que las Q 1 0 . 5 j 
: la liquidez. cajas de ahorros especiales generaron intereses entre el 13 2 e—. 
E , Los operadores estimaron que las tasas podrían con- 12 £ y el 14 € mensual. . 
tinuar disminuyendo durante los próximos días, En la Bolsa y 6 
señalaron difícilmente declinarían al ritmo de volumen transado, al realizarse operaciones en australes El Contial elevó el 


últimos dos días. Los inversores obtuvie- por el récord de 59.855 millones. Hubo 31 alzas, 15 bajas — preció de compra 
7 rón rendimientos entre el 12,5 % y el 13,8 £ mensual en y 11 papeles finalizarea sim cambios, un 
: la banca privada, y entre el 13 € y el 185 £ en la banca to en el panel de las acciones lUderes del 0,2 $. 
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«firmeza con que enfrentamos el paro fe- e . 
A los ruralistas les hizo pasar otro mal o ds Desde hace 15 días el equipo Cavallo - 
rato cuando citó su libro, —Velver a ere- o Te dedica buena parte de su tiempo a esta 
cer, de 1984— y les dijo que uno de sus» Para requerir el próstamo el produc- can los cam- 


a a - PE . Se sulfato” según pe íntimos, 

En medio de un mar de gente, durante e abaratando el transporte. , uno sus , E sing 
la ceremonia en la que asumió Marcelo ' Se suspendió el peaje y hermos ampliado el “Mie la diletancia del sector. da pontimuar ayer con otra programa 
Regénaga como subsecretario de Agri- cupo de carga terrestre con Brasil de De las cuatro entidades del campo, solo a A | 


e 


E de : 
cultura, y con voz inaudible (se rompió el 16,000 a 30.000 tomeladas para Devar 12 Seciedad Rural, que agrupa a los más 
micrófono), dijo, además: y traer mercadería sea más barato. grandes y com una situación económica 3 Finanzas. 


. e Se acabó la Argentina de la evasión. o Uno de las errores del campo fas no 
Sl el agro no quiere pagar el IVA el Esta- aceptar por prejuicios ideslógices el ta Federación en la otra punta, 
de so lo va a cobrar igual a través de las .puest le dera. Ente inpuedto. yá planteó que primero hay 


megativas. Se equivocan. El 
aplicará la misma vara para tedes. 
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Los. depósitos en moneda 


'La máxima autoridad mo- 
netaria informó por interme- 
dio del comunicado N* 13,243 
que el total de depósitos y de- 
más obligaciones sujetas a 
efectivo minimo en moneda 

"extranjera ascendían a 2961,3 
millones de dólares en enero 
- pasado. Esto representa unin- 
cremento de 13% con relación 


s cuentas corrientes en moneda extranjera superaron los 700 millones de dólares en enero 


Inversores | At 


al nivel registrado a fines de miento superior a 14,3% re- | Resulta insoslayable en. da 
1990 (2619,4 millones de dó- | pecto del mes anterior, performance de las cuentas. a 
lares). De esta manera las coloca- | la vista en dólares, que presen- 
Los depósitos .en dólares | ciones de los culares (sin | tan un nivel superior a los 700 
captados por cuenta y riesgo | garantía del Banco Central) | millones de dólares mostran- 
de las entidades financieras | mantienen la tendencia cre- | do una variación positiva cer- 
son 2791,8 millones de dóla- | ciente iniciada en junio de | cana a 20% con relación a di-.. 
res, experimentando un crecl- | 1990, : clembre último. Por su pote 


TITULO. NE: 


E] clones 


los depósitos a plazo fijo en 
moneda extranjera registran 
un volumen cercano a los 2100 
millones de dólares. 
.. Los plazos fijos en dólares 
registraron un crecimiento cer- 
ca de alrededor de 13% con 
relación al mes anterior. La 
importancia de estos depósitos 
(a la vista y a-plazo fijo) radi- 
ca.en que son una fuente de fi- 
nanciamiento interno. 


+ Incidencia 


El aumento de los depósitos 
a la vista ha provocado que su 
incidenciá-dentro de la estruc- 
tura porcentual aumente sos- 


“| tenidamente, llegando a repre- 
| sentar 25% del total de depó- 


sitos en dólares sin respaldo 
del BCRA, mientras que del 
total de depósitos constituyen 
más de 23%, 

Los grandes perdedores son 
los depósitos que se captan 
por cuenta y orden del Banco 
Central (con encaje: 100%). 
Estos vienen registrando una 
caida sostenida desde agosto 


327 millones de dólares..(Ca- 
- bo nicordar que estas coloca» 


. de 1990, cuando ascondían a | 


rra 
; Eder 


Productivos 
depósitos 
en dólares 


El Banco Central trata- 
ría de que las entidades fi- 
nancieras orienten los de- 
pósitos que captan en mo- 
neda extranjera hacia fines 
productivos. 

Ayer la autoridad mone- 
taria limitó (por medio de 
la Circular “A” 1811) la 
capacidad de las entidades 
para que apliquen estos re- 
cursos en préstamos inter- 
financieros, y en colocacio- 
nes a la vista en la sucursal 
Nueva York del Banco Na- 
ción Argentina. 

De esta manera el BCRA 
intenta que los bancos fi- 
nancien con estos. fondos 
operaciones de comercio 
exterior y actividades pro- 
ductivas fundamentalmen- 
te. A-modo de compensa- 
ción la Circular les admite 
que durante marzo Jos 
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AD de Economía, Domingo ; 


e Cavallo, inició ayer una fuerte ofen- 


:? siya sobte las empresas públicas que P . 


- muestran. resistencia al esquema de 
: ajuste fiscal lanzado a fines de la se- 
> maná última. . , 

Si bien no trascendieron los nom- 


brea de-las. compañías estatales, Ca- . 
o reclamó a varios interventores: 


.. Una extrema moderación en materia 
>; salarial. y. el.cumplimiento estricto 
: ¿Me pagó de los impuestos al Tesoro. 

ns sostu- 
Peron que la 


xx ventiva, por cuanto las señales de al- 

os sectores del Estado adelanta- 
- pan cierta indisci e Se 

"Por lo pronto, Cavallo habría ame- 


*: “hazado cón relevar a quienes no 


”. com su filosofía estabilizadora 
> osea úblicas. — : 
7 Yn rigor, el cnojo del Palácio de 


Hacienda está generado por el 


-: abierto incumplimiento de las com- ' 


estatales en presentar un cua- 

pedia a A rivatizables 
lo para la semana última. 

«:"El «ministro apuró todo lo que 


pudo a las empresas públicas para. 


iniciativa del jefe dell 
— Palacio de, Hacienda es de tipo pre- 


talalag 
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Esmas Estatal, 1 512 


“e Licitación para la confección de pliegos 


¿Abri 


E, Estado y Segha,. 


Definición de los porcentajes de capitalización ¡de í deuda interna. y ñ 


do: ¡ip miento de la lelacion para, 2.4 vatlación de lps ctivos de de das . 
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tes Pa 


Lo ¿2¿ la externa para la adquisicion de esos activos públicos, *...: "¿003 


Mayo ; 


* e Se espera para fines de este mes el llamado a licitación para la' venta 


E esas dos ell 


. obtener esos datos que iban a repre- 


sentar una parte importante de su 
mensaje del pasado viernes”, explicó 


- una fuente ministerial. 


Por cierto, la queja del subsecreta- 


río de Finanzas Públicas, Carlos Tac-' 


chi, sobre la rebeldia impositiva de 
algunas compañías estatales deter- 
minó la fuerte embestida del miñis- 
tro sobre' algunos titulares de las 


01 - 01 


compañias estatales. 

La demora en la presentación de 
activos físicos públicos privatizables 
determina una mayor demora no 
sólo en el esquema de privatiza- 
ciones, que ya sufrió un atraso con- 
creto en el caso de ba, sino e 
además complica e cierre 
proyecto de capitalización de ñ 


"deuda interna. 


“Es indudable que estamos frente 


«ble hacer 


A a A 


ía presiona : a las empresas; al 
licas «para que respetén el ajuste | 


a un sector público frágil, pero que - - 
activos 


puede echar mano de sus 

para recomponer el equilibrio de pe 

Cuentas. Sin embargo, hasta que las 

empresas no den a conocer el memo- 

rándum de bene es cr 
cuentas”, explicó la 

fuente consultada, 


Gas y electricidad 


" Los informantes oficiales asegura- 
ron que la estra privatizadora 
del Palacio de Hacienda, que inten- 
tará diferenciarse de la instrumen- 
tada por el Ministerio de Obras y Ser- 


br Públicos, durante la gestión - 


el ex ministro José Dromi, espera 
poner en marcha las ventas de Gas 
del Estado y Segba hacia fines de 
mayo, o, a más tardar, a comienzos 
de junio. 


En efecto, el criterio de Cavallo es 
que en los próximos noventa dias se 
puedan privatizar en licitación pú- 
blica Gas del Estado y Segba, aunque 
la compañía eléctrica sostenga que 
es imposible antes de septiembre 
próximo. 
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a performance macroeco- 
nómica de los países lati- 
noamericanos se refleja de 
cierto modo en las cotizacio- 
nes de sus títulos de deuda ex- 


de la crisis financiera que afec- 
. tó al mundo a mediados de la 
década pasada, la deuda chi- 
lena llegó a cotizarse a menos 

de 45 por ciento. " 
A partir de entonces los pa- 


smash rec 
promedio, cotizando en dezre- 
dor de 70 por ciento. : 

Debe señalarse que el re- 
punte de la deuda chilena se 
produjo entre junio y julio pa- 
sado cuando superaron los 65 
dólares por cada 100 de valor 
nominal. : 


e Cotización 


La deuda chilena registraba 
un nivel de 64 dólares en ene- 
ro de 1990, y culminó con una 
cotización de casi 75 dólares a 


poración de Chile a la lista de 
paises “no restructuring”, 
considerada la ““lista blanca” 
de paises clientes de los ban- 
cos comerciales. 

Por primera vez desde la 
crisis de la deuda los títulos 
chilenos alcanzaron una pari- 


16 EEE 


los demás paises del continente 
sudamericano. 


Dentro del grupo de países 
que registraron incrementos 
relevantes en las cotizaciones 


comenzaban a concretarse los 
primeros traspasos de empre- 
-sas públicas a manos privadas 


n2y DA dólares por cada 100 
de valor nominal, experimen- 
tando una tendencia positiva 


ximo en diciembre cuando co- 
tizó a más de 21 dólares de pa- 
ridad. El incremento registra- 
do durante 1990 fue superior 
a 60 por ciento; en la actuali- 
Eso la desida argentina nO su- 
pera los 17 dólares. 

Por su parte los papeles 
uruguayos presentaron en 
1990 un incremento de casi 10 
puntos, culminando el año en 
una paridad de 58 por ciento 
(lo que implica una variación 
positiva respecto de enero de 
16%). : 

Méxice, pionero en progra- 
mas de capitalización y de 
ajustes mostró mejoras en to- 
dos sus papeles de deuda, des- 
tacándose los PRB con un in- 
cremento de 69% y los Inter- 
bank con 27%. 

Los títulos de Cesta Rica 
experimentaron un crecimien- 
to de 55% en su paridad du- 
rante 1990, cerrando el año 


lares por cada 100 de valor no- 
minal (había iniciado el año 
"90 a 20 dólares). 

También Venezuela registró 
variaciones positivas en las co- 


partir de la renegociación con 
la banca comercial y organis- 
mos internacionales. Los pa- 
peles venezolanos cotizan en 


dad de 80 por ciento (marzo | ciento, según la serie. - 
1991), superando así a todos ÓL/O L, Cont. cu páz. 8 


(Telecomunicaciones y Aero-: 


fr 


sostenida desde fines de no- 
viembre y alcanzando un má- | * 


pasado en un nivel de 31 dó- | 


“un intervalo de 55 y 70 por | 


" ALGUNAS ALTERNATIVAS DE MAS RIESCO PARA co | 


Mrítulos de Deudas un negocio pa 


PRECIOS DEL MERCADO SECUNDARIO DE LOS 
DE DEUDA EXTERNA POR CADA 300 DE VALOR. 
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¡ Viene de pág. 7 

Por su parte, Colombia 

| mostró una recuperación de 
las paridades de sus títulos de 
deuda, de €erca de $ dólares 
durante 1990, Inició el año pa- 
sado en un nivel de 65 dólares 

: por cada 100 de valor nomi- 

* nal, terminando 1990 con una 
paridad de 70 por ciento. 


“Actualmente los papeles co- 


" fóimbianos cotizan en un inter- 


valo de 65 a 70 dólares por ca- 
da 100 nominales.  * 

Los demás paises latinoa- 
mericanos tuvieron una magra 
actuación en el mercado se- 
fundario de Ja deuda externa. 

" Panamá tuvo un comporta- 
“miento irregular en las cotiza- 


ciones de su deuda externa, 


“pues partió de un nivel de 1] : 


dólares llegando a superar los_ 
15 dólares a mediados de abril 
y junio y terminaron el año '90 
enuna paridad de 13 por cien- 
to por 100 dólares nominales 
(hoy cotiza a 8% de paridad), 
El desempeño económico de 
Brasil se reflejó en la caída su: 


a 


02/02 


"nos menos preferidos son los |: 


dólares por cada 100 de valor. 


E | 


ersiones con los títulos de deuda 
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perior a 15 por ciento en 1990 
-en -sus títulos de deuda. ex= 
terna. 

Terminaron el año pasado” 
“a menos de 25 dólares por ca- 
da 100 de: valor: nominal, - 
cuando cotizaban a principios 
era ab a E 

En ía actualidad los títulos”|: 
brasileños muestran cierta re- |. 
cuperación evrelación direc- 
ta con recientes anuncios de* 
programás “de capitalización: 
deuda externa, cotizando a |: 
LA oo pd: : 

Los papeles latinoamerica-. | 
peruanos y Jos micaragienses,.|. 
los cuales cotizan entre 3 y 5 


do secundario de la deuda ex ) 


operaciones de privatización 
de empresas públicas . 
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xcluyente: e millone de gan Además, reunirse 


sólo del interior, el error slplantos ss supo. 

nado “Pacto fl Aca! ara la reactivación ; 
el crecimiento agropecuarios E El pacto, pe 9 Abs eb cue a q tod cine o le DN 

lantado por el ministro 4 n ÍS : 
Domingo Cavallo a los presidentes de las a dea por 108 
educción en la audiencia del puertos dd 500 

do, ls pda dirigentes 

dni 
4 asesor de la Su 


retaría » 
tura, dería y Pesca y cas seguro 
cl 00! de ; elipe Solá, cundo éste 


e 
cargo electivo Cama sola 
El texto del on circuló profusamen o las par ma 
te entre los ¡impacientes uctores, además, que dto sio 
síntesis, se trata de un o por el cu ' 20: plagio y 
el gobierno eliminarí > ares con 
aún vigentes a los 
a'obl el ón 


rios y y eximiría de le de 
sector e en emo lam media 
miento d 


retlancioción de palvos formación de 


Sega los caminaron - dirigentes 


» pacto, tambi 


A 
ai 


impredecibles sicances. Vamos a 


a 
dar —afirman— 900 millones e d6l A 
por IVA, ys millones 


Par sn eli simple analizo u0 | 
Directamente, nO se paga por: 


”i 
o 
a 
hn 


l, 2 Nadie qu ere Ñ 
les 


ue no se puede. 


. Yeon cp al método elegido para 


a EE 


manera de e 
le una concertación, 


e una entidad 


Dc : 
arribar a este pa £ 2. 
E '2o8BNA:, Eonoromellend: 


necesa 
han han aido al siempre los mismos: esfuerzos y 
ps Ar en vano, que no . 


del poder | op Á esta altura de los 
entos es ya hora que se apll- 
pu e dad A las demandas del 


Secirss, sin, 
eeereración, que e único exsimiento 
que se verifica a economía 

es el de la evasión. 


Sa comprende 11 la del 
pr sabio! 
elegido -un e 


sea 
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Si se toma uu conjunto de 
productos alimenticios de con- 


1991, Ambito Financiero] 


Buenos Alres, viernes'18 de marzo de 


El cuadro que se publica fue 
elaborado tomando los pre- 
cios para cada producto que 
difunde mensualmente el IN- 
DEC. Se obtuvo el promedio 
para los tres meses menciona- 
dos por Cavallo en el inicio de 


AA 


OUR E Mn payaso 


a 


los próximos días en el ámbi- 
to del Palacio de Hacienda, se- 
gún confirmaron fuentes de 
esa cartera. 

Para ello, se supo que tres 
consultoras in 
—con el auspicio del Banco 
Mundia!—, están trabajando 
en este proyecto, con 25 exper- 
tos en el tema y unos 120 agen- 

discal 


Pudo saberse también que 
en los próximos días se com- 
pletaría la redacción de un 
proyecto de Ley de Adminis- 
tración Financiera y Control 


: 
Ñ 
ty 


Le 


su gestión y se lo comparó con 
los valores publicados por el 
instituto de estadística oficial 
para febrero. 


. Di á jos Y 


en dólares, siendo la “*vedet- 
te” indiscutible la que 
tuvo la insólita suba de 97,5% 
en moneda fuerte. 

En tanto, la carne tuvo un 
incremento en dólares de 
48,2%, el pollo 33,5%, el acei- 
te 32,8% y el azúcar 23,6% . 

Desde una óptica más gene- 
ral, el Índice minorista prome- 
dio para abril-mayo-junio 
(considerando 100 para abril) 
fue 111,4 y en febrero 166,9 
comparando siempre los valo- 
res en dólares. En tanto, el 
promedio del índice mayoris- 
ta para abril-mayo-junio arro- 
ja 105,5, en tanto en febrero 
llega a 129,3. 

Los especialistas en el tema 
coinciden en señalar qué la di- 
ferencia entre precios minoris-. 
tas y mayoristas es atribuible 
fundamentalmeñte a los servi- 
cios que, desde abril del año 
pasado hasta febrero de este 
año, tuvieron un alza impor- 
tante en dólares. Entre abril" 
del año pasado y enero de es- 
te año los precios de los servi- 
cios privados habían aumen- 
tado en dólares 137,7% siem- 


pre sobre la base de los datos | 


del INDEC, mientras los ser- 
vicios públicos lo habían he- 
cho 30,7% y los bienes 70%. 
Es decir, la incidencia del co- 
merciante minorista en la di- 
ferencia entre precios mayoris- 
tas y minoristas resulta poco 
siguificativa, si se mira cómo 
subieron los servicios. 


A partir de estos datos pue- 
de creerse que serán escasas las 
empresas en condiciones de 
usufructuar el sistema de pre- 
mios, el “certificado de bue- 


onda A 


na conducta”, que prometió |: 


Cavallo. 
Nada permite suponer que 


LO 2 /-. 


” 


los precios retrocederán aho- 
ra con respecto a los niveles al- * 
canzados en febrero, ya que 
a 

más bien formal 
a a Eequerimientos del go-. 


"sas conti aca 
E $ único a que podría aspi- 
el gobierno es a que los 


ENTRADO cccunanoo. 


CRUZ DO...............4-»-- 


una franja cercana a la actual. 
Nada evitaría, en apariencia, 
que una nueva corrida del dó- 
lar vuelva a reflejarse en pre- 
cios, aun con el fuerte receso 
de la demanda. 
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Aún continúan siendo muy 
altos los precios en dólares 
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APROXIMA ABREN LOS SOBRES. 
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Dfertas por las áreas cen 


Los “sobres C”, que La semana próxima se conocerán las propuestas del país obedece a la “política 


NÓ 
ne 


hkidracariures 
ia 
256,2 miienes de délares. 
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pensamiento, 
cirse que cuando dice “se trata de elegir los momentos 
rueda laa 


01-OA 


podría dedu- . 
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acontecimiento: el shock del cambio de meneda con- 
vertible uno a une con el dólar. Ese será el tiempo del 


0 Los pesos previos 

- Si el Cavallo IT es alumbrado en dos 0 tres meses, 
difícilmente sea antes, dependerá de que se cumplan 
varias etapas. 

e Una, clave, es la reforma impositiva, ue pe 
ser previa o simultánea a la reforma monetaria. Se 
avanzará hacia un sistema impositivo simple que pivo- 
teará, básicamente, sobre tres impuestos —IVA, Capi- 


cr... 
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Por Germán Sopeña 


Lamentablemente, vivimos inaudito récord de 31.04 % del PBI 
más que los de en déficit en 1982 O sea, más de 
dólares de déficit 


3 tos 

- durante muchos años sirvieron de 
gran paliativo) la suma del déficit 
: fiscal ¡ en dólares L 


públicas consumió 
el equivalente a 
dos PBI anuales; 
pero las fuentes de 
financiamiento 
parecen hoy 
agotadas 


: cifras oficiales nos remi- 
timos al estudio más bp pleto reali- 
c+ o PACO a lA gendra inflación, falta de creci- 
ea oO iReR, publicado pos la miento económico genuino y el es- 
: Fundación de Investigaciones Eco- Cepticismo de toda una sociedad 
nómicas oamericanas que tiende, con razón, a no creer en 
en 1987 y actualizado erior- nadie? 


Opiniones coincidentes 

Una mirada retrospectiva sobre 
: a la pendiente argentina de los úl- 
: fiscal neto, con lo cual ébtiene el timos 30 años sirve al menos para 


a 


Doo GODUSENTO E eS 6: Cabos 
| INTTON Daregus 2) Ús As NAAA 00 pil to?. 


¡Hasta cuándo, déficit? 
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CRUZaDO 


A de 
ta a distintos ex responsables 
he e a argentina, con el pe- 
dido una respuesta 

z más allá de las diferen” . 
cias de matices las 


sario equilibrio 
del deficit, do único que bay son pe- 
didos de ayuda del do de toda 
naturaleza. El problema de los dis- 
tintos gobiernos que han querido 
enfrentar esta dificultad es que 
además de la voluntad por resolver 
Ja cuestión fiscal hace falta un buen 
período de cia en el mismo 
pena para ver los resultados. 

jese que en los Estados Unidos, 
ante el problema del déficit, se ha 
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Adalbest 
- ministro de Econotmáa, 


— HUY — 


problenia grave es de di títimos 20 . 
años. Antes, aun si habla déficit, la. 
situación era perfectiiuénte finan. 2 
ciable. A mi modo de ver, la raíz del . 

del déficit es la tí : 


tanto un problema de mesa € 
: de 

ja sociedad al ajuste, porque, en rea- 
lidad, la sociedad está mostrando 

una capacidad de aguante increíble. . 

La dol vivió durante ún 

tiempo de nes, - 
La sociedad eii 


cn el alive y A 
decadencia del país / 
Ep 
ticas. Las gobiernos de infla 


13 
zi 


COn! inuación d de la eE 1, Col. 8)' 
idad de bajar el gasto el proceso 


“continuó sin solución. Pero eréo . 
que Jas cosas cambiaron funda: * 
mentalmente después de haber lle- . 


gado a una hiperinflación. Hasta 


ese momento, uña mezcla de igno-. 


rancia y de resistencia a limitar los 


gastos llevó a una administración” 


de recursos irracional, sobre todo 
en dos terrenos, las provincias y la 


seguridad social. Hoy, por primera 
“vez, los distintos sectores, incluidos * 


gobernadores de provincia, han ad- 


vertido que se acabo el financia-, 


miento”. 


e Enrique García Vázquez (ex ' 


presidente del Banco Central, 1983- 
35; 19891 “El problema es la alta 


ineficiencia a que ban llegado los . 


órganos a cargo de la recaudación, 
lo que origina una elevadisima eva- 
sión. La Argentina tiene un nivel 
de gasto similar al de países com 

rables, pero no lo puede financiar 
por esa Causa. Si no se soluciona la 
incapacidad de recaudación no 


bay financiamiento posible. Y,. 

además de la evasión, las bases de: 
la imposición se encuentran erosio- - 
nadas por exenciones no justifk - 


cadas, que posibilitan una gran elu- 
sión de gravámenes”. (*) 


Déficit y empleo público 


* Curiosamente, p0cos se refirie- 
ron especificamente al problema 
dei empleo as como una de 
las causas p 
brio constante de las finanzas pú- 
blicas. Sin embargo, el estudio de 
sobre el destino de los fondos 
públicos tiene cifras concluyentes 
"El 38 % de los hogares -dice el in- 
forme- depende de ingresos de 


. mía, respondió a la reBiaa de 


cipales del desequili- . 


(En % del PBI) 


% 
| 5 


Por sh parte, cuando hace pi 
días el! nuevo equipo económico - 
justificó la necesidad de un huevo -- 
ajuste fiscal, el econom Cárlos. 
Sánched, subsecretario 


por qué, no se trataba de reducir el 


gasto en lugar de proponer más im-'.. ación, tributós de emergencia por? 


puestos on una respuesta que. ad * 


” mitió 10; previsible: “Más del 80% 
del gastó de la administración pú. : 


blica so salarios”. 
¿Corresponde imaginar que la: 


“única salida posible para equilibrar . 


las cuentas es una drástica as 
ción del empleo público? 

Un enfoque realista indicaría 
que no bay muchas otras alterna- 
tivas. Y cuando el ministro Cavallo 
dijo en ski discurso inaugural qué 


- -convenía hablar con crudeza, quizá . 


le faltó explicar que eso implicaria . 
admitir que en la Argentina hay 


“una gran cantidad de empleos pa- 


cionales y provinciales que son in- 
mi, y perniciosos para. la 
econo 

No solo perjudiciales porque de 
sequilibran las cuentas. Lo más 
grave es que con el empleo público 
Eaga subsidio, lo que se obtuvo en 

la segunda mitad del siglo XX es 
alentar el empleo improductivo y 
desalentar el productivo. No es .. 


otra la razón de la caida nte. 
de la productividad argen mila. 
búsqueda de otros horizontes pará 


Quienes presienten que el empleo . 


productivo no tiene en ha Argen- . 
tina la retribución que se ofrece en 
otros países. : 


02-03: 


Treinta años de das 


gene 


e ya: séa sueldo, as 2 E o NS de 


" sión, jubilación o retiro”. : de Ñ 
z «++ La historia del desequilibrio fis" 


:* tulos internos y periódicos im- 


he 


" salario depreciado. 


quibrio 
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«Fin del ¿ieuló e 


”'¿al se acerca 2 un punto crítico. 
" Duránte años se Lata la brecha 
“éntre y bad y ingresos con prés- 
. tamos del eel luego con t£ 


puestos extraordinarios (ahorro 
obligatorio, retenciones a la expor- 


única vez, etc do aumento de los or- 
- “dinarios; por último, en todos esos 
“años, con el impuesto inflacionario : 
que perjudica siempre a los más in- : 
efensos, entre los que”se encuen- 
tran la mayoría de los que viven 
del empleo público, pagado con un 


Casi todas esas alternativas boy 
están agotadas. Aunque, por 
supuesto, siempre queda la infia 
ción. 

- Pero la alta inflación —o hiperin- 
fSlación, según el caso- muestra en 
los altimos. años que es capaz de sa- 
“cudir mortalmente a cualquier go- 
bierno. La espada de Damocles del 
deficit es, por lo tanto, la que 
pende hoy sobre cualquier presi 
dente y ministro de Economía de 
- turno bajo la forma de la biperin- 
flación latente al menor 
-  Pse temor es el único que per- 
mite hoy alentar la de 
un cambio sustancial frente a un 
Spore crónico que abusa de 
la paciencia de toda la sociedad. 
- tc) LA NACION 


de Hacienda Marto ersohn (1885 
1989), como funcionarios del go- 
bierno del doctor Raúl Alfonsin. 
quienes declinaron responder a la 
pregunta de La NACION. 
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da dde go UE Mo duicion 


En su tercera incursión el recinto 
del Senado de la Nación -y no será la 
el ministro De- 


nó L400 millones de al pago de 
Dog” porel, enlace polola 
otro momenta, 


petrolera y el controvertido asunto del 
que con la ya conocida 


: amnció 
. Minsa de créditos por 120 millones de dóla- 


by Tool Company, Sol Petró- 
SA. y como adjudicataria de áre- 
as lo ponderó la tra- 
yectoria un 
tua manifestó, pero admitió 
que Estenssoro había trabajado para em- 
presas 


seguir adelante con la privatización de 
. CESPECIAS son superavitarias, como 
. las General Mosconi y Ba- 


de deuda 


7 CAR *_ Buenos Aires, viernes 15 de morzo de 1991 


O ESPERA RESULTADOS DEL PROGRAMA PARA El SEGUNDO SEMESTRE 


por u$s 1.400 1 


E 
E 
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Sobre el peaje aportó al 
observaciones criticas: seña 
ro último la tarifa era 2,70 
100 kilómetros, cuando en diciembre 

con 1.53 dólar. Juzgó como “exce- 
sivos” esos valores, lo mismo que el de 


se están haciendo los controles de 
son las inversiones realizadas por 


is 
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Senado de la Nación —y no a 
: se De- 


; nbre. xi ) “se van a notar 
resultados positivos” del programa eco- 
ro SS : 

0 Esta 2 


Lanari 


anbre la economía en general. la política 


petrolera y el controvertido asunto del. 


anuncit que con la ya conocida 


E 7 le créditos por 120 millones de dóla- 


paros 
E 


ba , Sol Petró- 

como adjudicataria de áre- 

yectoria del ponderó la tra- 
ejecutivo. 


hum importante”, manifestó, 

que Estenssoro Y pero admitió 
había trabajado > 
presas del área. para em 


. Una respuesta pareció no AS 
a su interlocutor fue que el titular 
de YPF estaba : 


1661 IP OZ 104 BP GS SOUIDA "SOINY SOVINY 


£ esos que esas empresas han 
nado al Estado desde el inicio. La res- 


Sobre el peaje aportó algunas cifras y 
críticas: señaló que 


qué fuente de recursos remplazarí los in- 
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; E É -CLIARIN xx Buenos Aires, viernes 15 de marzo de 1991 


O ESPERA RESULTADOS DEL PROGRAMA PARA EL SEGUNDO SEMESTRE : 
de deuda por u$s 1.400 mi 


De- 
. imimgo Cavallo, reconoció que en los últi- 
. mos tres meses el Banco Central emtitó 


ANECA CLARO a mr, 


A 


o dí lidad : 


Durante esta interpelación inédita por 


.. surgiendo de sus respuestas al interrogato- qué fuente de recursos remplazará los in- : 
"rio planteado por los radicales Cenrade  Zresos que esas empresas han proporcio- ' 
'- Seran y Juan Trilla y por el liberal de nado al Estado desde el inicio. La res- * 


:: Corrientes Juana Aguirre Lanari 

- sobre la economía en general, la política dad de esas petroquímicas era alta por- 
. petrolera y el controvertido asunto del que recibían la mafta virgen de YPF fuer- 
o - : temente subsidiada. 
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- Que Una variante —explicó— podría ser co- 
' . presas del área. brar wa peaje mínimo para compensar el 


+ . -rrogó al ministro sobre si el PEN piensa que el pesje mo debe costar más de un 
. ¡seguir adelante con la privatización de délar cada 100 kilómetros. Cavallo asegu- 
". CMAPTESAS son superavitarias, como ró ue se están haciendo los controles de 


a a pagar lo que figura invertido en al seno de la 
esas dos empresas, porque son cifras guimiento de las Privatizaciones. Tam- 
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EMBAN LAS RETENCIONES. ALAS EXPORTACIONES DEL AGRO | 


( tim el cerda y dejo ariel 


expeortáaciones agropecuarias, 

E luego de llegar a un 
acuerde con los titulares de la Sociedad Rural Argenti- 
_ma, duardo Zavalía, y de Confederaciones Rurales Ar- 
Artaro Navarro. 

as Cavallo, que 
de Agricultura, 
Marcelo Regúnaga, el presidente de 
CRA anunció en esa misma rueda de prensa que su 
entidad levantaba el dispuesto para 


pare agropecuario 
y pasado y que había sido convocado por la . 


mañana 

Federación Agraria Argentina. La cuarta entidad del 
sector, , mantiene hasta estos momentos su 
adhesión a la medida de fuerza, aunque el ministro de 
Economía reiteró que el acuerdo era independiente y no 
estaba condicionado al paro. 

Y - Arturo Navarro justificó su decisión señalando que 
se han logrado importantes puntos de coincidencia con 
el Gobierno, aunque remarcó que el acuerdo no significa 

asumir una actitud de cogestión con el Gobierno, pero sí 


económico, 
CavaHo leyó la parte resoluti- 
: va del acuerdo y el Juno de es dicertoción fue bastante 


des al paro dispuesto en un principio solo por la Federa- 
¿ción 
A e io IS Caso cias 


Pisto es al uucio de la ruaclivación con crecimiento e: 


' estabilidad”, dijo Cavallo, ratificando que para abril el 
_ Tesoro tendrá 


Pero en realidad, se hicieron bastantes concesiones. 
"Quizás una de las más importantes fue que los ruralistas 
A O 0 Cono de 


—CHAFOR, de Chaco y Formosa— 


conocerá el martes, quede expresa constancia de que las 
retenciones 


a las exportaciones sele podrán per 


aplica- 
dan nuevamente previa autorización del Poder Legis” 


lativo. 


Para el ruralismo, en la práctica, eso significa que 
quizá, nunca más vuelvan a terer rctenciones, según 
Economía. 


. reconoció el propio ministro de 


También fue modificada la palabra “pacto fiscal” 
por la de “acuerdo para la reactivación”. La sola modifi- 
cación del título permitía obviar la firma de un docu- 
mento y la adopción de solo un compromiso. 

. La creación de comisiones para tratar el tema de los 


como el establecimiento de un régimen de exención lm- 
positiva para ganancias y activos agropecuarios de las 
provincias patagómicas. 


a 
participaron del encuentro suscribirio. Las 
puertas están abiertas”, dijo. 

No obstante, también hay un punto importante para 
el Gobierno. Les dirigentes se comprometiersn 
car a los productores la conveniencia, para la sociedad 
en sa conjunto, del cumplimiento estricto de tedas lao 
ebligaciones fiscales. 


En materia de cróditos, que en el borrador original 
alcanzaban a los 10 mil dólares por productor por un 
monto total de 60 millones de dólares, se duplicarán las 
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meo 


ro rra! 


O 


erden de les 180 millones de dólares, ammgue Cuiudlo 
confió que la recaudación por la vía impositiva compen- 
sará esa caida. 
“El Estado va a recaudar más poeyee ves 9 gag 
más que ahora”, afirmó el ministro, . 
necesitamos amenazas 


el 


fl 
14%, 


e 


Puntos acordados 


; Bajo el título de “Acuer- 
a amó la orcas y y 
crecimiento agropecua- 
trio”, el Gobierno anunció 
«una serie de medidas en 
favor del campo. Los rura- 
listas, también formularon 
. una serie de compromisos. 
¡ Los puntos salientes de 
¡las medidas adoptadas 


4 
e Inmediata ellmina- 


y ción de los derechos de ex- 


Ledesma de productos 


sión con miembros de las 


entidades y el Gobierno : 


costos del transporte. El 
primer cometido será esta- 
blecer los mecanismos pa- 


e Reconsideración del 
peajes. 


ley ' sistema de los 


e Creación de una comi.- 


sión con la participación 


del Gobierno y las entida- 


ción flacal. También pro- 
pondrá las reformas con- 
ducentes a perfeccionar 
los sistemas tributario y 
de social vigen- 
tes en el marco de la Na- 


ciones originadas en el 


sector agropecuario: 800 - 
millones de dólares de Im-. 


puesto al Valor Agregado; 
400 millones de dólares 
por impuesto a los activos 
y 409 milliones de dólares 
de contribuciones de seguw- 
ridad social. 


e Exhortar y ayudar a 
los productores individua- 
les a aumentar la produc- 
ción todo lo que permitan 


vada de los altos costes 
o 
e e | 
las zonas de las llamadas 
economías reglenales. 
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Y diato del Banco de la Na- 9 1 
Y ción de créditos a produc- 
tores agropecuarios de 
hasta 20.000 dólares. 


Coninagro mantuvo su posición: | 
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E -- protestan por la baja rentabilidad y crece la inquietud en curso. E 
% . industrial por la rebaja de los aranceles de importación. Los sectores más afectados son los vinculados con la 
1 :. Todo esto en un clima político enrarecido al que debe inversión —maquinarias y equipos registra una caída en 
3 E ree llamado de atención de la Iglesia en la producción del orden del 410%— y los biemes de consu- 
3 y canto a que la corrupción se ' . me dúrable heladeras o cocinas el descenso es del 
t e ES: embargo, no todás han side malas noticias para: 35%-—. Pero también la producción de bienes 
; +; La conducción mediciones arro- dibles con alimentos y 
-- jan aumento para el costo de vida del bebidas, que disminuyó casi un 6 por ciento. . 
| +, mes del eden por. de las -En este contexto no haya circulado 
:y previsiones privadas. Asimismo, elerta nivel de la dirigencia una estimación en el sentido 
E tranquilidad S fimancioro y cambiario, o pa 
_pállcmos de dólares en lo que va del mes, sin mayores manteniendo la ocupación en momentos en que las ven- 
E Ó 5. -  táscaena pique. 
= +. El Gobierno reaccionó con firmeza ante la huelga Otro indicador de la crisis son los balances de: las 
E -- ferroviaria, con nuevos despidos y acelerando la privati-: empresas. Los analistas sefialan como alarmante la ge- 
E : zación de Jos ramales. Más allá de la difícil compatibili- neralización de los quebrantes, lo que además condicio- 
. zación de los reclamos de salarios dignos, por un lado, nar: el futuro, ya que las pérdidas de hoy significárán, en 
E de preservar las cuentas públicas, por otro, la reselución la'mayoría de los casos, menores inversiones para ma- 
E del comílicto deberá temer em cuenta la mecesidad de kama. ] , . - o - 
E preservar el toda vez que es el medio de prevén una situación compro- 
: transporte más conveniente desde el punto de vista de la 


- economía en su conjunto. Así lo demuestran las cuantio- la decisión oficial de reducir la protección arancelaria a 
ea ¡ Ñ hd : 
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tores maclonales serán 
cargos críticos, es decir, 
los mejor pagos, pero no 
así todos los subdirectores 
O jefes de departamentos. 
Los sueldos estipulados 
para estos cargos críticos 


(en un momento se habló * 


de un máximo de 3.000 dé- 
lares) serán el 75% de la 


que la determinación de 


- los cargos críticos Hevará 


como mínimo tres mesez. 
E 
són que el año ximo ya 
estén cablertos estos 1.800 
Por otra parte, el 8 de 
abril Función Pública de- 
berá presentar el nuevo es- 


.calafón para la admínis- 


tración. Este se encuentra 
bastante avanzado. La 


El pase de una categoría 

a otra será por coneurso. 
Uno de los objetivos que 
plantea el decreto es que la 
racionalización tenga el 
menor costo social. Para 
ello se prevé un prográma 

de capacitación *' “” 
“Los empresarios nuclea- 
dos en una fundación pa- 
gan los honorarios de las 


han puesto a 


02/02 


consultoras 
trabajar, en total, a 20 per- . 


sonas full-time, y 17 part- 
time. Lo interesante del 
caso es que los bonoraríos 
son de ubs 590,600 por 
mes, 
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rias fábricas han realizado ce- 
santías y suspensiones que están 
teniendo un fuerte impacto en 
ciudades del interior:. 

Un cuadro más o menos simmi- 
lar ofrece el sector siderúrgico 


aba la contracción del mercado 
interno con las exportaciones, 
ahora por la caída 


mundial y por la caída en la ren- 


manufactureras en nuestro país, 
-* Las industrias papelera y me- 
talúrgica tam- 
bién un agravamiento en su si- 
jes de capacidad ociosa, debido 
básicamente al achicamiento de 
la demanda interna. 
Los relevamientos zonales 
fuertes | de 


historia y prácticamen- 

te en el resto de los países en 

tiempos de paz, y del cual resul- 
tará muy difícil salir. 

La gravedad de los proble- 

mas, bien recomien- 
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que hasta hace un tiempo sorte-. 


desal 
de la demanda en el mercado -: 
tabilidad para las exportaciones . 


tuación con elevados porcenta- 


mayor parte de la población. 
Sobre esa base no se puede. 
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nel trimestre 
>: el retroceso 
. salarial llega 
al 20% 


a pe mo 


pele yo o 
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cdas qa forma, el 


En términos generales, 
io dela mano de obra ya aúela caída del consumo interno, 


el alza de las tarifas de los servicios públicos, las dificul- * 
tades para exportar con un tipo de cambio atrasado, la 


competencia externa generada a partir de la re- 
" “ducción de aranceles de importación y el costo interno 


que debe enfrentar la industria local explica- 


. « “La situación de los empleados del sector público. es 
también crítica. Las huelgas de docentes y ferroviarios 

] son una muestra clara de la insatisfacción de los traLaja- 
Los salarios percibidos en las empresas públicas se 

. contrajeron 23% en promedio durante el primer trimes- 

E tre de 1991, según la fuente ya citada. Los o ia 
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- rían en un piso, debido a Jas sucesivas erosiones 
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EVOLUCION DE LOS 


SALARIOS REALES 
(Indice base: diciembre 1986=100) 


D 58,7 : 
71,t 77.6 40,0 
74,0 84,4 47,4 


a a 

Fuente tastituto de Economia bajo la Ptos ln 

(*) Datos sujetos a revisión ' insaciónaria del 14.5% 
pasa el mes de marzo. 


de la educación sufrieron una pérdida del 223%:en el. 
mismo perlodo, 

Los empleados de la administración pública central 
son los que se encuentran en peor situación relativa. Los 
ingresos cubren entre el 1% y y el 14% del valor de la 
canasta del INDEC del mes de marzo. 


0 Futuro 


Según manifestaciones de altos funcionarios oficiales 
no habría nuevos deterioros de los salarios que perciben 
los empleados públicos cuyas actividades permanecerán 
inequívocamente en el ámbito oficial Gusticia, defensa, 
educación, salud). h 
Esta afirmación permito estimar que a de 
abril o mayo podría darse una lenta delos ¡.. 
salarios del sector, que estaría siempre condicionada por |: 
la meta del equilibrio presu ES 
También los salarios del sector sector privado so emcontra- | pe US 
infiacio- 
narías, del que saldrían poco a poco si se logra poner en 
marcha mecanismos de reactivación económica. Pero en 
el corto plazo, como se dijo al principio, la aguda rece 
slón por la que se atraviesa no dejaría para 
incrementos salariales sustantivos en tórminos reales. 
Los salariales reales bajos y la creciente desocupa- 
ción, que superaría largamente el millón de personas 
según estimaciones privadas, colocar Aroa eran socie- 


parecen 
dad ce ab die en el umbral de conflictos 
fondo es muy simple: hace más de 15 
económico, 


sos. La razón de 
años que se detuvo el crecimiento 
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| Lo anunció el ministro Cavallo al dar a conocer un acuerdo para la reactiv 
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ala producción rura 
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A nd 


el crecimiento del agro; apoyo de la Sociedad Rural Argentina y de Con 
¿Rurales Argentinas, entydad y e suspendió el paro; no adhirieron oni 


qt : El ménistro de Economía, Domingo > 


-Cavallo, dio a conocer ayer. A E 
s'Acuerdo para la reactivación untos E 
“cual sé ) 2 
_gmtre ellas la inmediata eliminación . Las que siguen son las decisiones principal 
dé las retenciones a las exporta- adopta el Gobierno por el “Acuerdo para la reactiva: 
"éjones de pr y ción y el erecimiento agropecuarios”: SE 
procesados, y el envio al de e Dispone la inmediata eliminación de las reten : 
Un proyecto de ley por el cual su | ciones sobre productos agr vas crediticias. - 
eventual reímplan y manejo ; Reconsideración de de los peajes pera adecuar ts 
serías del resorte exclusivo del Po- 0 de los os yal mantenigiento de 
der del resorte de éste. . Báglas rutas. E 
<* Cavallo efectuó los anuncios luego e Otorgamiento de créditos del Banco de la Nación 
presidentes Ar- e Refinanciación de pasivos del sector según la cir- 
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al rias bc sclraDEa de de que se dispusiera la medida de cd de 


cular N*8186 del Banco de la Nación. 

e Determinación dé un régimen de exención del 

págo de impuestos sobre capitales y ganancias para las 
tagónicas. 


_ “también el titular de la Federación 
Agraria Argentina (FAA) y el de la 
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ps con el paro agropecuario con- 
ocado para ro y al 
y durante el 


es E 
vinculado del paro y sobre cuya po- qUe recibió la atención del Gobierno 
i había hablado porque es el que puede dar “una res- 
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nomía”. Señaló que su heeaalria 


supone, por las preanotaciones de ex- 
a que el Estado 
de las 189 millones de de dias e 
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Tras 10 años, hoy el sector ara 


pecuario volverá a eri el nucleados en Coninagro y la Fe- mercados, de todos modos, pue- 
sus productos sin retenciones, deración Agraria Argentina, rea- den verse alterados hoy por lo 
pués de la decisión oficial dada a lizarán hoy un paro de protesta inesperado de la medida oficial 
conocer el sábado sobre elimina- contra la política oficial que inclu- durante el fin de semana, y por la 
ción de ese gravamen a la expor- ye una concentración frente al decisión a último momeñto de 
tación, aunque se mantienen to- Congreso nacional mañana. La CRA de no adherir a la medida 
davía los diferenciales para algu- medida de fuerza queda debilita- de fuerza y acordar con el go- ; 
o coca da a partir de la decisión de Con- bierno junto a la Sociedad Rural 
Simultáneamente, las federaciones Rurales Argentinas Argentina. 


vas y los y pequeños productores 


78 Carpa 


de retirarse de la coalición. Los 


Desde “hoy, no habrá más 


Escribe 
Susana Merio 


qe una maratónica ges- 


tión que se inició el jue- 
ves a la noche, finalmente a 


¿| primera hora del sábado el go- 
:| bierno hizo pública la decisión 
:] de eliminar desde hoy las re- 
:] tenciones que, en realidad, se 
E había adoptado el día ante- 
:1 rior. 


La medida, enmarcada en el 
ahora llamado “Acuerdo pa- 


:l ra la Reactivación y el Creci- 


miento >, deter 


, Agropecuario” - 
¿| minó la adhesión de dos de las 
| cuatro entidades del campo: 
:| Sociedad Rural y CRA, y el le- 
:] vantamiento de la medida de 
* :] fuerza de la que iba a partici- 
ME pal O A a 


:] durante la conferencia de 
| prensa del sábado a las 10 lo 
«| demostraba cabalmente. 


decir que el texto del nuevo 


acuerdo guarda muy pocas dí- 
ferencias con el anterior. El 
envio al Congreso del proyec- 
to de ley para que la eventual 
reimplantación de las retencio- 


ción de Activos y Ganancias 
para la Patagonia y el cambio 
de título, constituyen las prin- 


ua | 


sd e ] 
a gs y sj 
Carne vacuna (promedio) 


sodos los 


También fue bastante evi- 
dente el “pacto de silencio” 


entre las partes, para que na- 
die capitalizara el acuerdo, ni 


diera la participación de algu. 
nos personajes en la gestión 
(que no estaban sentados esa 
mañana en el Salón de los 
Cuadros). A excepción del se- 
cretario de Planificación, Vi- 
torio Orsi, y de Santiago Cas- 
set de CRA -—ambos de 
gris—, el solemne traje azul 
oscuro y las tibias sonrisas de 
todos los restantes fueron lo 
suficientemente representati- 
vos del estado de ánimo exis- 


postura a favor del diálogo, 
no adhesión a las medidas de 
fuerza y reclamo por la elimi- 
nación inmediata de las reten- 
ciones, lo cual se había logra- 
do. Además, trascendió que el 
gobierno había adoptado el 
viernes la decisión de Negar al 
acuerdo, panque sea con esta 
sola entidad (tal vez acompa- 
ñada por otras de segundo or- 
den como Aprogran) Este 


punto, justamente, habría. 


para CRA 


nación de las retenciones. 
Además, el titular de los con- 
federados, Arturo Navarro, se 
enfrentaba a no pocos conflic- 


WAIT 


(1) Se mantienen los desencares de 3% desinados a Estadísticos y 1,5% para el INTA, por le que 
productos xeutndiían 4,5%, excepto las olsagineass con 16,5%. 


: 


tos. Por un lado, el rechazo 
público de CARTUC (en el 
noroeste del país) a la medida 
de fuerza, la oposición inter- 
na de Litoral a la misma deci- 
sión, y la negativa de CAR- 
BAP —la más fuerte de 
todas— a concurrir a un paro 


movilizado por la Federación 
Agraria Argentisa. 


El nuevo acuerdo con el 


| retenciones para el campo 
a 


a ¿ ¿dE 


ENTA2GO co ta 
CRUZ Dd e Es 


A 


perativas con la Federación - 


Agraria Argentiza irán hoy y 
mañana a un paro, que ya es- 


tá debilitado al perder una de - 
sus principales banderas —la 
eliminación de las retencio- ; 


Por su parte, el gobierno lo- 
gró finalmente un pacto (toda- :- 
vía a medias) que si bien le re- : 


presenta un sacrificio fiscal de 


campo, ahora aceptado por ' 


dos de las cuatro entidades - 


del sector, es muy siusilar al 
anterior, y entre sus puntos 
considera como decisión del 
gobierno: 


. Enmncdésta ciimiesción de 


co Nación del 14 de marzo 
de 1991. 

e Establecimiento de un ré- 
gimen de exención del pago 
de los impuestos a las ganan- 
cias y a los activos para con- 
templar la crisis del sector 
rural que enfrentan las pro- 
vincias patagónicas. 

e Cresción de una comisión 
con representantes de as en- 


¿l tidades que adhieran al 


| 
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del gobierno se mantiene el 
nivel de recaudación anual 
del campo que figuraba en el 
Pacio Fiscal, y que alcanza |: 
a u$s 800 millones por IVA; |: 
u3s 400 millones por actives | 
y u$s 400 millones por con- 

tribuciones a seguridad so- 
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devaluación juntó el 35 
por ciento en lo que va del 
año contra el 37 por ciento Pagar on déleres 

que lleva acumulada la im- Nadie parece conforme 
flación 


En este nuevo ajuste de cado desde que se inició el 
Ia economía, los salarios aña, mientras el dólar pa- 
de costumbre) lle-  saba de 5.100 australes en 
van las de perder, pero a diciembre a costar alrede- 
las empresas exportaderza dor de 9.580 el mes pasada. 
(sobre py y a las fiabri- Los jañ 
camtes de productos que los menos afectadas por 
iam importarse se les ahora, porque la camida 
jo el costo en momeda — (que fue la que más subió 
fuerte de lo que pagan por por la estrecha vinculación 
sueldos, una insistente de los productos frescos 
prédica del liberalismo os- con el dólar) no incide tan- 
todoxo que tuvo como vo- to en Su presupuesto como 
cero a) ex ministro Rober- O 


"RES, 
iaserior al de diciembre. El viajar al exterior, ese pro- 
economista de la Funda- blema solo lo afrontarán a 


CO pjs an o 


a+ 
mes cinco años: “A pesar presario la Argentino 
de estas diferencias es po- saab alimentación 
sible que el ritmo con que les insumia a principios de 
crecieron las exportacio- año uñ 15 por ciento , 
ves en ese lapso me se repd- gastos, actualmenté 


ta este año". Los indus, ocupa el M por ci 
2 BM ahrra contram «rre cambia la añenedón 
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E CARD de. Buenos Aires, lunes 18 de marzo de 1991 
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y (En dólares) 
: | men rPn % de 
; | vivienda o ima Fa 
i | Automóvil. ses CALZADO 
7 a Máximo 4 1.965.600 
¿| Indumentaria 302 Promedio 4 1457280 3 
9 re 06 Mínimo 4 1.292.040 3 
. CONSTRUCCION (Obrero) 
: | Menos durstles 22 Mínimo 4 875407 35 1 
E Lectura y recreación Ed ALIMENTACION A 
4 Ñ ; i 1.930.200 
sf Educación _ 283 Promedio 4  1ATO600 4 
4  1.215.600* 
¡ SANIDAD 4 
h Máximo 3 1.938.000 3 
¡ Promedio 3 1370000 3 
¿ 23 pic - - Minimo 3 1.141.000 3 
¡“| CANASTA FAMILIAR DE TRABAJADORES | | | comencio E 
¿ ES (En dólares) Promedio 6: 1620485 27 
E e a . pe Mínimo 6 1.349.250 27 
» | Alimentos y bebidas 368 Máximo 19 1-547.550 3 
: | tndumentaria A. Minimo 10 750 3 
é : | — n am Máximo 16 2.332.000 
* Equipamiento y funcionamiento : Promedio 17 2012800 4 
| 4... del hogar 20 78. Minimo — 1.442.196 
- Salud - : es MECANICOS (Tall.) esa 
YTraneporte y comunicaciones .. 104 Promedió 5 2.445.400 PS 
= E ANTE o Mínimo 5 1894.600 5 
y S $ * ds - de - 
0 == A po ¿a 2 
a ; A e Mínimo” 5 1046675 27 
* . FUENTE. En bass a datos del INDEC, IDEA y FIEL. Máximo — 3.593.547 26 
E j . Promedio 5 ss ES 
3. Los profesionales que - sultora Bértora y Asocia- 7 Es 
¿ modia acomodada no se 
j, salvaron de digerirse el sa- , pipi 
: po de las facturas. De la. "o tun vivos 
j canasta familiar de ejecu- Un gerente que en di- . 
>; tivos que elaberá IDEA se ciembre sostenía un trem 
1 


+ desprende -incluidos de vida que le costaba 
médicos, Sd necesitaría - 


se resultó mayor a 2100 gastos o cubririos desti- 3 e e 


0 A p nales. Sh 7 . 
¡ 2.000 el mes pasado. “La de lo que ahorraba hace En círculos oficiales se explicó que era imperioso 
O tres meses. En este último sumar los 250 mil australes a los básicos para evitar. 
. maten! achataran las escalas salariales y en conse- 

: malembo, ya sea del auto o 720 délares en lugar de los |] 1U* SE k 
: de las propiedades, llega- 2.200 de que disponía a fin | cuencia, se acercasen las remuneraciones en los distin- 

¿ ron con aumentos superio- dJeaño. : - 

Lejos mundanales Pero además, como ese dinero se ofreció por úmica 
4 res a la inflación y nues- SS ¡ vez, había que resolver el tema para que los trabajado- 
nas siguieron ese índice”, ciones del turismo al exte- res no quedasen en marzo con menos australes que los 
; : yoría de los asa- que percibieron en febrero y pudiesen cobrar los adi- 
? se queja un gerente de co- rior, la ma qe cionales en concepto de presentismo, horas extras y 
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z OS. aumento que arrimaran porcentajes de compensación 
a de IDEA, frente oi de no le. | alíndice del costo de vida j 
2 por ciento que acu- gan a los 150 dólares) que- Los desequilibrios por desvalorización del austral 
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LOSQUEPARAN | LOSQUENOPAREN- 


Con XOL20 acudo de 53 sciences ura 


” más del Gobierno que a su , Navarro * 
A 


los grandes, afiliados 
Rliral de su pustioo ala Sociedad Rural 


Coninagro tuvo un crecimiento espectacular 
hasta ines de los 80. Desde entonces, 200 de sus 
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¿Buró que: los capitales. e radjeros 
: A quede, inviertan en el país “van a: 
ES E er.tgual trato que jos naciona- - 
iS Je, añadió que no sólo. podrán ” 
po. reinvertir sus. utilidades ds mae 


io de esta. nueva propuesta ' 
económica”. : A 


tera de Economía prevé la unifica-.. 
:ción. de las tasas máximas del im-* 
puesto a las ganancias para las in- 
+. |. ¿versiones extranjeras -actualmente .. 
* ¿| oen.el 36 %- y y, para las nacionales, 
4. «que tríbútan el. por ciento. 
“% (5 Menem y.el ministro de Econo- 
| mía, Domingo Cavallo, disertaron . 
| ayer en un seminario -organizado 
: “7 l=épor las fundaciones Libertad y De-* 
+ FP motráciá y Konrad Adenauer, al ” 
" =-:]' que asistieron más de' 100 empresa- 
0. 51108 y. legisladores y dirigentes polí- . 
ticos vinculados con la Ucedé. 
>. Enel encuentro .Cavallo anunció 
--. +] - que én los próximos días se enviará 
aa NE E cooersRo/a un proyecto para modi- 


e == 4 


A 


-.La iniclativa que' -prepara la car-. 


E. "“eorquiiro 114 6d 
Polilica Ecuounia 101372 


E 


ficar un artículo del Código Civil 
mediante el cual se establecerá que 
las obligaciones de pago convenidas 
¡en móneda extranjera sólo se po- 
drán cancelar con esa divisa 


La intención oficial es aqúlisa 
el ahorro institucionalizado en dó- 
lares y. eliminar las trabas legales 
que dificultan los préstamos en mo- 
neda extranjera. 


0/- GÁ 


ES las primeras tienen. añ 
Po 86 % y las, segundas del 28; 5 


Eds > Elp proyecto. será; env 1-Co 
dy antes del l5 de abril, +. 


e A TA E 
Ti mo Moso.a OS Lara, Lalo, ES e 
Fe la Macieh rSGOC25 di: 
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la inversión extranjera 


ie: safifm ; ifmó.que' tendrán igual trato los capitales locales y del exterior, los; 
C e, beneficiarán con una reducción impositiva; Cavallo anunció un... 
Proyecto pará: Asignar poder cancelatorio al pago de obligaciones en dólares -. 


También anticipó el ministro que 
se dispondrán restricciones para 
que el Poder Ejecutivo no pueda fi- 
mitar la adquisición de dolares en 
el mercado. 

En otro aspecto, Cavallo dejó en- 
trever que podría eliminarse total- 


mente el régimen de promoción in-- 


dustrial de Tierra del Fuego, al ex- 
plicar que los artículos electrónicos 
que llegan a esa región sufren di- 
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versos aumentos que ioerecuiaas 
casj un 300 % su valor final... 


; Tiempo para el cambio. - 


Al responder a un severo cuestlo- 


que “hay otros males en ni E] 


tina, como la evasión im 


que tienen que ver con la corrup- 


ción”, y expresó que la 

“en negro" representa más del 

40 bs de la eE pr 
especto de egislación fabo- 

ral, Menem dijo que “no ayuda 

para nada porque es rigida y no po- 

sibilita a la economía popular de 


mercado sentar sus reales en forma * 
definitiva”. 


También disertaron en el en- 
cuentro el ministro de Trabajo, Ro- 
dolfo Díaz, el diputado Clérici, el 
presidente dej Banco Central, Ro- 
hs Fernández, y el subsecretario 

e Finanzas Públicas, Carlos Tac- 
Chi, quien reclamó el estricto cur- 
plimiento de las obligaciones impo- 
sitivas y anticipó que en breve se 
enviará al Congreso el proyecto 
para reformar el tributo a las ga- 
nanclas. 
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OS Y CORTES DE RUTA EN EL INTERIOR 


El paro rural fue 


La medida de fuerza organizada 

por la Federación Agraría y Coninagro sul, el campo, donde se 

ron ayer y continuarán hoy actos en las plazas y cortes de ruta. e o o: los mercados de 
pl operaron a media máquina, pero por razones razones ajenas al paro. En el Mercado de Liniers entraron 

animales, pero por motivos varios que no revelan ni adhesión ni rechazo a la medida. Los precios 

de la haciendas, invarinbles. 


A e nd e El rai 


- Escasa dy rg mao enlos 


ncaós diia de Ta ade 
Cereales no acusaron el impacto del 
pa0 impulsado por la Federación Agraria Argentina 
y Coninagro. En Liniers los precios casi no se movie- 
0; pese a que ingresó la mitad del ganado que en una 
jornada normal. En la Bolsa la actividad estuvo deter- 
minada más por Ja eliminación de las retenciones y las 
variaciones en los mercados internacionales que 
la medida de fuerza. 
Los 8.0610 vacunos que ayer se remataron en Li- 
niers fueron la mitad de lo que habitualmente ingre- 

san los lunes. Sin embargo, los precios tuvieron solo 
eras variantes con respecto al jueves, último día de 
operación de la semana. Las razones expresadas por 
los consignatarios, encargados de la compra y venta de 
. ganado, pueden sintetizarse en que: ; 

e Entre el viernes y el domingo, frigoríficos, mata- 
rifes y cadenas de supermercados acumularon abun- 
dante stock. 

e Hubo muchas ventas directas en las estancias. 


nucleados en Conf 

salvaron desde el viernes mismo toda posibilidad de 
ver alteradas sus transacciones, aunque luego termi- 
naran por adherir al paro. 

e Los frigoríficos no enviaron órdenes de compra 
importantes debido al trabajo a reglamento anunciado 
para este jueves por los trabajadores del gremio de la 
carne, orientado por Leste Homero. 

Pese a la disminución de la oferta, los compradores 
no mermaron. Simplemente, los consignatarios com- 
praron menos. Las idas y venidas de los jinetes de una 
punta a otra del inmenso enclave de Mataderos siguió 
+ su curso normal; el habitual paisaje de walkies talities 
por doquier para informar y consultar sobre precios 
no se vio alterado. La diferencia entre las pocas vacas 
y la mucha gente se advirtió en la escasa cantidad de 
camiones jaula que ingresaron por la Avenida del 
Trabajo frente a la repleta playa de estacionamiento, 
destinada a los automóviles de consignatarios y pú- 
blico. 

La jornada vivida ayer en la Bolsa de Cereales fue 
atípica por varios motivos. Si bien se observó una 
merma de operadores, atribuible en principio al paro, 
los habitués de Corrientes al 100 otorgaron más peso a 
otras razones: 

e La disminución de 7% de las retenciones de las 
semillas de soja y girasol, que repercutió en un fuerte 
incremento en la cotización de estos productos. Con 
todo, el aumento no saperó el 5%, máximo porcentaje 

de variación del día que la Bolsa acepta, tanto para las 


internacionales, 
Se registró un aumenta de 2% nor haahel la medida 


En Lies oo ingresaron 2.90 vous, la mod que Y 
normal, Y 


utilizada para las operaciones internacionales, que 
equivale a aproximadamente 30 toneladas en el caso” 
de la soja. En el Ei pa Chicago el incremento fue. 
Mi o 

e Menos de compra, ante el previsible: 
A 
retenciones. 


Las operaciones fueron exclusivamente a término, 


El girasol mantuvo una. 
o Ue loa calor oe la os 
en 148 dólares y la soja cerró con similar firmeza en 
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res) Por su parte, el dirigente iticios, i 
Echaguibel estuvo presente en la fueron práctica- y 
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46). Si no Gene éxido con ambos objetivos, ne podrá sostener 
0.2 0 so fuerte apuesta a un fipo de combio fo. 
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australes para la venta, 
com do cual esa diferencia, 
. ¡del 28 % entre ambas pen- . 
: tas, tiende a reducirse has- 

e pos 3 a O Por eso, fsitando unos po- 


ES HAS 


australes 
para la corapra y los 10.000 — Ladivisa pudo haber ca- 
ido tedáv 
existir 
ria, 


tr 


Las ventas de dólares y 
¿| tas expectativas sobre la 
'] prosecución de este com- 
portamiento durante los 
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Buenos Aires, miércoles 20 de morzo de 1991 1 A 
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* 130 millones de dólares financiados a 

10 años de piazo con 5 años de gracia. A. 
pegar en 10 cuotas semestrales y ] 
- consecutivas 
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ERIN ARDE ALLISON rar 


va 


- telefónica, 
"medifica, en esencia, esos Bomex cemo aval pa- aquellas ral Pipo que, 


. Pero según los negociado- llomes de dólares. Ese E puesta de fechas la 
ss o . ; para 
=* ves oficiales, plantea “una monto se hará efectivo en entrega de los títulos de la 


A 610 
La flamante oferta, a la 10 de abril, y el segundo de  nex '89 como aval de la 
90 millones de 


el 21 de febrero. Se exigía que los bancos 


: Dones de dólares fizancia- tamtes per compromisos 0 Repercusiones - de primera lnea”. 
E des a 10 años de plazo pue- del Estade con la sociedad La oferta original pre- A 
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contratos que se prolon- 
; fuem después del 1/4/91 
ten el período iniciado en 
. esa fecha) o los que se fir- 
: men y entreguen en vigen- 
cia y/o prorroguen des- 
-pués de la misma. El pro- 
_blema se plantea para 


¿precios al consumidor y 
: Los 


marzo de 1991 muestran 


los presu inmdivi- 
duales y 
del dólar exi mayo de 1388, 


que se toma como base, era 
de 5.000 australes, y la 
prevista al 1-4-91, de 
10.060, dando una varia- 
ción del 100%. En tanto el 
incremento del índice: de 
precios al consumidor, ni- 
vel general, en el mismo 
Periodo (estimando un 12% 
para marzo 1991) alcanza 
al 208,8%; y en precios ma- 
con un estimado 
para marzo del 4%, llega al 
¿1354% 1 para esos 10 meses. 
Por ejemplo, un contrato 
de alquiler pactado en ma-- 
yo de 1990 a 100 dólares 
mensuales, o Su equivalen- 
te de 500.000 australes, in- 
dexado por precios al con- 
Sumidor, en marzo de 1991 
tendría que estar pagando 
ahora 1.544.000 pero, a tra- 
vés del mecanismo previs- 


en el Jos 

toma el valor en dólares de 
papiro poleo aretes 
el 12% anual, que para 10 
meses es el 10%. Tomando 
un dólar a 10.000 australes 


correspondería pagar el 
interés de mercado, y tam- 
bién pueden retrotraerse 


los casos de mora en que 
haya sido convenido pre- 
viamente o se fije así por 
sentencia . Pero en 
caso de no estar previsto 
solo se aplicarán las tasas 
normales, que sí pueden 
ser las más elevadas de 
plaza al corresponder a in- 
tereses 


A a Coomvectión Es a. Asil 
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figuran los comicios de setie. 


El martes el presidente del Banco Centra!, Roque - 
anunció la prolongación del “techo cambla- : 


marzo, para todo el mes de abril, y el miércoles el minis- 
tro Cavallo anunció el proyecto de ley de convertibilidad, 


- que prácticamente prolonga para siempes (hasta que el | 


Congreso no no disponga otra cota) la pata de 10.080 por 
dólar. O uno por uno, los cuatro ceros carecen de impor- 
tancia a todo esto. 

¿Qué fue lo que llevó a este amontonamiento de 
anuncios? Un día la pauta para abril, y al otro día para 


siempre. Evidentemente le llegaron a Domingo Cavallo” li 
mercado financiero ; 


de que era nece- 


error, entre otros, del Pian Austral. Posteriormentee, el 
Plan Primavera y el Plan BB eran intentos voluntaristas 


de fijar el tipo de cambio, pero sin nada que lo sostuviese: - 
en cambio, se trata de clavarlo más que fijar-. 


Ahora, 
lo. Un dólar de A 10.000, de aquí a la eternidad, no se 


sabe, pero por lo menos, de aquí a setiembre cuando - 
cionales cruciales. 


deben efectuarse elecciones na El mi- 
a OS les 

dos puestos en los comicios, en momentos, cuando las 
encuestas no son precisamente favorables al Gobierno. 


% Modelo 1890 
Ello no quita que Cavallo esté pensando en los próxi- 


mos cuarenta años, porque justamente, su modelo es el 
que se inició en 1890 y culminó en 1930, del cual 


. se deshace en elogios. Por eso enfatiza, también, el carác- z 


ter de economía abierta que tendrá la Argentina: una de 


las más abiertas del mundo, más incluso que las de los 


países europeos, según calculaban algunos preocupados 
industriales. La ola de importaciones que previsiblemen- 
dede produciría después Del: E de abcil operarla cómo 


bloqueo para los empresarios no puedan elevar los 
* precios, más de un congelamiento oficial que no se 
prevé. : 


El masténimiento de esta libre convertibilidad de- 
pende fundamentalmente de la obtención y consolida- 
ción de. un perdurable superávit fiscal, calculado por 
Cavallo en 100 millones de dólares mensuales, a partir de 
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Buenos Aires, jueves 21 de morzo de 1991 Me. | 
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S RESERVAS DEL'BCRA DEBENESER. POR LO MENOS IGUALES AL 100% DE ma BASE MONET ARIA” Ñ 


e 
o FA 
Ce E convertibilidad se hace on. una relación de 

Dro cabida earcle del 1? de abril, todo 


tUpo de indexación en los contratos realizados en áus- * 
trajes, 


o raro Pe a por ley a vender todas 
las divisas que se as para operaciones de 
conversión a la relación d de %o. 000 australes. 

e En todo momento las reservas de libre disponibi- 
lidad del Banco Central en oro y divisas extranjeras 
serán equivalentes a por lo menos el 100 por clento de 
la Dase mo. 

e Cevallo anunció que en la actualidad las reservas. 


del Banco Central aseguran en pleno la paridad de 
10.000 australes por dólar.” - ' 

e Las reservas del aanco Central se "declaran 
Inombargables. $ 
% Nueva moneda '  * ¿d 
e Se autoriza al Poder oido a Gultar ceros del 
(e austral, O ! Ue 
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e. También se autoriza al Gobierno a biie el 
". signo monetarlo. : 

« . e En ambos casos el Gobierno tendrá que respetar 
la paridad de convertibilidad que se mantiene en 
10. 000 australes; - ' 


.0 En caso de quitarse ceros la idea del Gobierno), 


la paridad se ubicaría en un dólar igual a un nurtral, 
“Y, si se avanza en el cambio de moneda, la relación 
.puede ser.de un dólar Jual a un foderal (cn el caso de 


.: gabinete nacional habría señalado que no avanzará en 
esa idea hasta tanto el Poder Legisintivo no apruebe: el 
¡+ Paquete E mn o 

10 Esto podría permitir la quita de ceros, incluso a 
.-partir del 1* de abril, un día después de Pascuas. 


0: indexación 
.. 0 El plan decide la mladido de todo tipo de inde- 
“ación en los contratos en australes. 
. * El proyecto dice textualmente que ante una deu- 


- da on ningún caxo se admitirá lo actunlización mone- 
- taria, indexación de precios, variación de costos o 


ropotenciación de deudas, cualquiera fuere su causa, 


den o no mora del deudor, con posterioridad al 1* de 
abril, . : 

o Quedan ' derogadas las disposiciones legales y 
reglamentaciones que hasta el momento indexan la 

economía, - 

o Low vscanlamól de actualización monctaria so- 

* lo podrán aplicarse hasta el primero do abrt!, 
+ * ay indexación queda eliminado también para Jon 


"contratos de' A y los conventos colectivos «e 


trabajo, : Sa Ñ 


. + e Cavallo sostuvo que por el momento no piensa : ' 
sacar ceros o cambiar el nombre de la moneda, En él * 


aro... ermano” 


Ap 


e En todos los contratos, incluidos los de alquiler, a 
partir del 1* de abril habrá un solo Índice de aJusto. 

o Ente índice de ajuste será del 12 por clento anual, 
cquivalente a la tana de Interón internacional, 

e En los casos en que las deudas se tengan que 
pagar a posteriori del primero de abril, se aplicará una 
suerte de quita on todas lun obligaciones, 

e Para ello crearán un sistema de quite del 30 E en 
deudas y ulquileres. 


mk 0" 6 Los inquilinos y propietarios tendrán que ajustar 


de esta manera el alquiler. En caso de que el ajuste,del : 
alquiler entre mayo do 1990 y ubril de 1991 sea supe-' 
, rior al aumento del dólar, más el 12 por ciento, se 
tendrá que hacer una quita en los alquileres, = ..- 
7, 0 Todo ulquiler que se ajuste más del 12% tendrá" 
, Una quita en abril. * 

e Este régimen de quita corre para todo tipo: de 
doudas. 

e En consecuencia las deudas del Estado con con» 
tratistas y proveedores tendrán una fuerte To- 
dos los contratos se iJustaron por la inflación, que 
superó ampliamente el comportamiento del billete. 

e La quita es imposible calcular, porque para cada 
tipo de contrato será distinta de acuerdo al indice de 
£Juste que se utilizó, 

e No habrá quitas para el caso de aquellos conve- 

, pios ques se ruustaron por el comportamiento del dólar, 


Este se ajustó solo un 100 por ciento ontro murzo de 


. 1990 y abril de 1901. 


$ Dolarización ' 


e El programa completa la eliminación de la inde- 
xación en australes, con la decisión de pormitir lu 
realización de contratos en moneda extranjera; en este 
caso (por el uso y la costumbre argentina) en dólares. 


. e La medida implica de hecho admitir uns doble - 


moneda on la economía, El austral o el nuevo signo 
, argentino que se disponga y el dólar. 


o La medida se instrumenta al modificarse artícu». 
. los del Código Civil, Estos son lon números 617 y el 


819.. ..... 
e Estos cambios permiten haces con fuerza de ley 


" contratos en dólares, . 


e El paquete incluirá una rebuja en los éncajos, tal 
como Cavulta anticipó anteayer. 

e La intención es que los encajes ca australes sean 
los tócnicos. Es decir que se ubicarian on el 12%, 

e Ksto numentará la capacidad prestable del nisto- 


* ma financiero y aamontará los eruditos, 


e A través de este mecanismo, se apuesta a mejo- 
rar la uctividad económica y a la vez buscar cubele 
una de las deudas del programa: so espera una incjor 
actividad, que permita recuudar más, para cerrar la 
brecha fiscal. 
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- “Las ofertas fueron buenas”, dijo el - 
«presidente de YPF, Jesó Estenasoro, 50- 
bre Jos 308 millones de dólares que suma- 
ron las propuestas más altas para com- 
prar hasta la mitad de las reservas de tres 
de las áreas petroleras más ricas de la 


* Del total de mueve consorcios que ha- 


liana Agip. Antes lo habían hecho Texace 


. y British Gas que fueron preclazificadas 


entre los 16 consorcios que pasaron los - 
requerimientos técnicos y económicos. 
Otra actitud mostró la compañía 


españo- 
y e o 
* ralas tres áreas 1 Terdillo 


(Viscacheras, E 
y El Huemal) y figuró a la cabeza de las 
ofertas en una de ellas (véase cuadro). 

La cuarta zona en danza es Puesto 
Hernández cuyo concurso fue declarado 
desierto por decialón del ministro Demis 
go Cavallo. El argumento para la suspen- 
sión del proceso fue que solo se había inte- 
resado en esa área —Ja de mayor poten- 
cial— un solo grupo formado por Shell- 
Perez Companc. Esa decisión no encuen- 
tra sustento en el contenido de los pliegos 
licitatorios que solo avalan el rechazo de 
una oferta una vez conocido el precio a - 
pagar por la mitad de las reservas de hi-- 


$ Precios cusstionados 


Se calcula que, en promedio, los tres 
consorcios (Repsel-Astra; Total Austral y 
Fe Energy) que resulta- 

rán adjudicatarios cotizaron un precio 
por barril de 4 délares. El antecedente 
inmediato de las privatizationes petrole- 


ras corresponde a las áreas 
de menor potencial y superficie que las 
áreas centrales. Las mejores por 


un 
sión del titular de la Comisión de Energía 
de la Cámara de Diputados y miembro 
del SUPE, Antonio Cassia. El legislador 


bajó el precio del petróleo local y hey nos 
encontramos con este fracaso”. 
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en los contratos 


La puesta en marcha desagio de heche. Los tos con reajuste deben 
en forma brusca del plan Precios e unles de los absorber aproximada- 
_de desindexación —a contratos o cuotas en dó- mente el equivalente de 
la inflación de febrero. 


partir del 1* de abril, silo lares se equiparan al va- 
3 el lor en dólares a mayo de Pero al eliminarse las in- 


aprueba Congreso tal 
como fue elevado— plan- 1990 más el 12% anual. dexaciones en forma ta: 
Xativa, a partir del 1* de 


tea algunos desfases en Esto provoca una reduc- 
los contratos con cláusu- ción de esos precios en abril, significa que en lo 
la de ajuste por precios al australes de alrededor sucesivo deben cobrar la 


sin y 37 mayoristas. 
redacción del proyecto. Es decir que los propie- mento de las tarifas de. 
El mecanismo de tran- tarios de inmuebles en servicios: públicos e .im- 
sición adoptado para alquiler, acreedores y puestos hasta el 31 de 
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Cavallo comunicó el anuncio en confe- 
* rencia de reza aunque el paquete contenido se apro 


* baron hasta ahora 
al saneamiento 
de la 


e 413 millones de dólares para la modernización y 


los servicios prestados por organismos oficia- 
y les —como el INTA, SENASA, IFONA— al sector agro- 


i El desembolso de los 241,3 millones de dólares co- 
¡ menzó a formalizarse ayer con la firma de los contratos 
.por esos préstamos. 

“Los u$s 1.200 millones son el máximo de fondos a los 


| es, para decirlo con e bancario, el crédito que el 
: país tiene disponible organismo 
a que todos los fondos - 


e a e o ra 7 
co tono diplomático dio su apoyo a gestión de 
pica vie aa 


finmos en la 
a 


Para marcar etapas, Iglesias dijo que en toda la 


_ historia del Banco con la 


- res que se destinarán a 39 proyectos en 1991-1989”. 
_ 0 650 millones este año 
: “Pero, en concreto, los desembolsos de este año po- 


: que la Argentina buscará los fondos netvesarios de con- 

: ¡trapartida para que los créditos no se * caigan”. 
- . Eseesel camino que deberán seguir, por ejemplo, las 
provincias. Son destinatarias de 200 de dólares, 
¡ pero deberán juntar más de 100 millones de sus bolsillos 
' para constituir la contrapartida que les dará acceso al 


oLj0% 


o do a pres tenio. ves L 300: al dan s, 


de Odio 111172 
Dendr Eilbina 14214 


ENTRADO 


1991. A la izquierda, Humberto 


erédito. “Tienen que generar hozro corriente por. sus” 


propios recursos y bajar sus gastos”, les recomendó Ca- 
vallo. A modo de ayuda “funcionará en el Ministerio de 


los dólares que están en trámite: hay 300 millones pre- 
A A e do Dd 
cas, principalmente eléctricas. Parte 
. financiará las indemnizaciones, retiros voluntarios y loan 
denomiandos planes. de capacitación pensados para. el 
personal de SEGBA, Agua y Energía e Hidronor; tres de 
las empresas que serán concesionadas, O rees- 
tructuradas. “Hay que ajustar el plantel de personal 
hastá obtener una dotación eficiente”, dijo Cavallo. “Se 
evitarán costos sociales innecesarios y todas las transfor- 
maciones serán resueltas por el Gobierno con los sindica- 


91 03293: 


II 


Cava) y Egel (dura) La Argen oc del 1200 mies dede dro 
etrei, director argentino en ese organismo financiero multilateral. 


¿coo pla 


Macari ria e RENA A 


tos”, añadió para morigerar el alcance de su "propio 
anuncio. Aunque ya está definido el monto del crédito 


para las empresas no hay precisiones sobre la 
que tendrá la reducción de personal. 
agregó que los 
formas que hace el Gobierno y 
salud y los 
sas y la pia”. 
9 Proyectos = 
En el listado de proyectos Aguren 27 a 
un - de ca de la Fundación 


que 
Caserta. Para empresas 


rárpeta 165 milloees de dieses y el pe 
AN nicas 


¿nes de dó 


nales por montos 
«Como de otras fuentes 


Reommdación a mo 
AN ASS 


raven 


A A A 


o 


3 | quero norteameri 
J claró. que venía a ver al 
A] ministro como ejecutivo de 


mo representante de los 
bancos acreedores, en la 


de su donda y mo 


intereses y la deuda de ca- 


A lo dernás fue 
Heronado por Rhodét' al 
cumplimiento estricto de 
estos puntos. La postura 
del presidente del ““stee- 
ring committee” ratifica lo 
expuesto por el presidente 
de la Citicorp, John Reed, 
:4 | quien se entrevistó con Ca- 
3 | vallo a comienzos de mar- 
zo. En esa oportunidad, 
5 | Reed reiteró la necesidad 
% | de iniciar negociaciones 
-: | previo acuerdo con el FMI 
2] La hi de trabajo de 
+1 los bancos es que la Argen- 

tina alcance un nuevo 

acuerdo “stand-by” con el 

FMI y luego inicie contac- 
| tos con los banqueros. 
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la Argentina evitaría las 


«visitas periódicas de mi- 


dades extendidas, lograr 
un nuevo “stamd-by” por 
unos 1.500 millones de dó- 
lares por un lapso de un 
año. Si bien no es lo ideal, 
esto le permitiría al Pala- 
cio de Hacienda negociar 
con mayor tranquilidad 
sus compromisos con la 
banca acreedora. 

De todas formas, los an- 
tecedentes de la Argentina 
en su relación con el Fondo 
Monetario Internacional 


- En todos los memoran- 
dos de entendimiento 
acordados hubo ba rene- 
gocíar las pautas fiscales. 
En setiembre de 1989 se 
firmó la primera carta de 


intención. Como no se 


las metas fis- 
cales, en enero de 1990 se 
reformularon las metas. 
Como se volvió a caer en 
nuevos incumplimientos, 
luego de la hiperinflación 
de marzo de 1990 se rees- 
cribieron las metas por 
tercera vez. A comienzos 
de 1991, con el fracaso de 
ta política económica de 
los “dos González”, las Co- 
sas quedaron empantana- 
das. De los cinco desem- 
bolsos previstos en esa car- 
ta de intención sólo se efec- 
tivizaron tres y se cancela- 
ron los dos restantes. 
Rhodes calificó al nuevo 
programa anunciado el 


(deuda de cap 
Sobre la bilidad de 
que la Argentina tenga ac- 
denominado Plan 


intento de solución a la 
lizació 


los pagos 
con la banca 
La visita de Rhodes a la 


“Economía en tiempos de 
crisis”. Prometió leerlo en 
el avión de regreso a los 
Estados Unidos. * 
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'BuenosAires, sábado 23 de MORE de 1991 
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: RACIONALIZACION DEL ESTADO 


mao o; habrá más de: 16. 000 


- El titular de la Sindica- 
“tara General de Empresas 


Públicas. (SIGEP), Mario, 
Truffat, confirmó el antici- , 


po de Clarín que anunció 
ayer el despido de 16.300 


sa Líneas Marítimas Ar- 


Pp? 


¡gentinas; 1300 en Astillo_ se distribuye uniforme- cen la restructuración. El los ya despedidos «e la ad- O 
¡ros y Fábricas Navales del 9 Historia del proyecto — ente cn lo que resta del viceministro de Economía,  Ministración central ni si- | TOTAL AREA 
¿Estado y 500 en el Astille- Durante la gestión de período. Los despidos tota- Carlos Sánchez se encarga Quiera cuentan con el apo- | DEFENSA > 
ro Domeeq García. El total Antonio Erman González jes para esta empresa serÍ- personalmente de este te- yO empresarial para su Ca- 
«esde. 16.300. en Economía, el entonces an de 25.000 agentes. Ade- pacitación. 
-El-ministro Domingo Subsecretario de Empresas más, en el primer mes se "Uno de los ica es * tiliona Franco 
Cavallo dijo que no se tra- Públicas, Luis Prol, co- do 


ta de "cesantías en el sen- 
. ¡tido clásico”. Puntualizó 
. [que se abrirá un registro 
de retiros voluntarios en 
[aquellas reparticiones 
¡ donde aun no existe esa 
| práctica y remarcó que los 
: que acepten el retiro reci- 
: birán las indemnizaciones 
: correspondientes, quedan- 


1 


El Gobierno hará un profundo rea a en las empresas del Estado. Cavallo, 
. diplomálico, prefirió el juego de palabras de que “no habrá despidos en sentido 
clásico”. Admilió, sin embargo, que se aplicaría el 
reentrenamiento y el paso a otras empresas. Mario Truffat, de SIGEP, se encargó 
de dar las cifras con toda crudeza: habrá 16.300 trabajadores menos en las 


cretan los despidos. 


menzó las tratativas con el 
Banco Mundial para la ob- 
tención de un crédito de 
600 miltones de dólares 
para financiar la reduc- 
ción del personal en las 
empresas públicas. El pri- 
mer desembolso sería de 
300 millones de dólares. 
Paralelamente, se solicl- 
tó a cada empresa que pre- 
sentase un organigrama 
contemplando una reduc- 
ción de personal de aproxi- 


* madamente entre el 20 y el 


30 %. Cumplimentado este 
paso se procedió a elaborar 
un plan de despidos gra- 


duales por emresas (véíase 
-cuadro). 
La reducción se efectua- - 


A 


Ot /ol 


tanto que el 42% restante 


de retiros voluntarios el 


Oarcía para que comien- 


Í despi dos en empresas públicas 


"que a partir del momento 


en que se produjo la diso- 
lución de la Subsecretaría 
de Empresas Públicas, las 
empresas quedaron sín 
“jef . 


empleados públicos. El empresas públicas. Mientras se espera un crédito del Banco Mundial, Jos despidos Lo cierto es que el minis- 
funcionario, en declaracio- se se pagarán con fondos de la Tesorería. tro Cavallo continuará con 
¿nes a una radio de esta ca- e la racionalización plantea- 
pa o “catorce — do la posibilidad de reubi- ría a lo largo de 24 meses: planteaba la totalidad de ía durante la gestión de 
rd go” el número de — carlos en otros organismos una parte financiada con las bajas previstas en EL- Erman Ante la 
abajadores de empresas públicos, o en la actividad el crédito de 600 millones MA, AFNE, Astilleros Do- Pregunta sobre si la activi- 
públicas afectados por el privada. . de dólares otorgado por el mecq García. dad privada estará en con- 
Lp iaa a racionalización ' De acuerdo con fuentes Banco Mundial y el resto El actual equipo sconó- diciones de absorber a los 
> ofictales, el Banco Mundial con el ahorro en el gasto de mico heredó este plan dela empleados cesantes, Cava- io 
No obstante, el mismo habría solicitado que se personal commdiucción anterior. Exis- llo dijo que “va a haber 
o al brindar el deta- comience con estos despi- En la presentació del te la intención de conti- una Importante reactiva- SISTEVAL: 
: Me de los desafectados por ¿os el 1” de abrll, pues las — plin >e propone que en el nuarlo, Prueba de elloesel ción y emsegulda vamos a | COVIARA. : 
sector, concluyó brindando primeras partidas del cré- primer mes de aplicación decreto 400 que establece tener síntomas de creci- TEA " 
- las mismas cifras publica-  dito acordado por 200 mi- se procedería al despido de el crédito puento a los efec- miento enla econcmía”. AM.DG ARCIA 
das en la edición de la vís-  llones de dólares solo lMle- más del 58 % de la reduc- tos de proveer de fondos a Es de esperar que real- : 
pera: 12.000 agentes ferro-  parán, siempre según el clón prevista para Ferro- Ferrocarriles, AFNE, EL- mente el sector privado | EDESA 
viarios; 2.500 en la Empre- Banco Mundial, sl se con- carriles Argentinos, en MA y Astilleros Domecq Pueda dar trabajo a más | DGFM 


de 16.000 personas aunque 


sl e e e 


Constante achicamiento 


Las políticas de reducción de 
personal han sido una de las cons- 
tantes de la administración Menem 
desde su inicio, ya que en este tema 
no hubo contramarchas, como en 
el aspecto cambiario y otros. 

Las medidas han sido en parte 
aconsejadas y financiadas por el 
Banco Mundial (al cual se agrega 
A ola 
grandes empresas privadas, nacio- 
nales y extranjeras, que aportaron 
5.000 dó!ares cada una para consti- 
tuir la Fundación de Reforma. del 
Estado. 

El alivio para el Presupuesto fis- 
cal de este año, según cálculos del 
ministro Cavallo, significa 308 mi- 
llones de dólares, y para 1992 el 
doble, 600 millomes. Cifras muy 
significativas. 


Los métodos utilizados han sido 
el no remplazo del PS »o 
iba jubllando o renunciando por 
propia ¿ecisión; la fabilación de 
oficio incluyendo el pago del suel- 
do sin trabajar al personal cercano 
a la edad de Jubllarao; la no Teno- 
vación de contratos, el retiro vo- 
¡untario y el despido liso y llano, 
De esa forma, en el primer año de 
su actuación redujo los planteles en 
la administración nacional en unas 
40.000 personas. 

A raíz del cambio do horarios, 
que establece la jornada discenti- 


pua, muchas personas que trabaja- 
ban seis horas en horario corrido y 
que tenían otro empleo en el sector 
privado, optaron por este último, 


- mejor remunerado, 


0 La mitad del programa 


Con todas estas medidas, se lle- 
g6 hasta ahora a una reducción de 
60.000 personas, que son la mitad 
del total del programa de 120.000 
que está en marcha. Un próximo 
paso de importancia será la apro- 
bación de la nueva Ley de Ministe- 
rios, que es inminente y permitirá 
la reducción del número de dir ac- 
clones nacionales de 600 a 100, 
comportando el alejamiento de 
20.000 empleados y funcionarios, 

Con la privatización de ENTel 
(45.000 personas), Aerolíneas 
(10.000) y otras empresas, se avan. 
z6 en el achicamiento de la estrue- 
tura de empresas del Estado. Otros 

pasos que se darán en los próximos 
dos años serán la privatización de 
la distribución eléctrica (por ahora, 
no de la generación) y de las redes 
de gas, SOMISA, Ahos Hornos Za- 
pla, las dos petroquímicas y las era- 
presas del área de Defensa. Tam- 
bién la empresa metropolitana de 
ferrocarriles, aunque este es un ca- 
so especialmente dificil. 

Así, «l sector público nacional, 
que al comenzar el actual gobierno 


incluía un millón de empleados, et 
reducirá en unas 300.000 perseñan, 
Según infurmes del Cornité > 
cutivo de Contralor de la RF : 
Administrativa (CECRA): En 
Ministerio de Trabajo el perso 
se redujo 30%; en Agricultura, 4 
en el INTA, 31%; en el INTL 221 
El Instituto Forestal Nacional fi 
disuelto y sus 393 empleados racia 
nalizados, al igual que la disue 
Secretaría de a e 
he 415 empleados fueron d 


Entre los aspectos críticos a 
que se apunta, y que habrá de o 
rregir, higura una excesiva est 
tura burocrática en la pal 
de la República, no alcanzada p 
el decreto que transformaba lay 
Subsecretarías en secretarías, 

" Dentro de las medidas báste: 
figura también la 
de personal, que tiende a formar « 

inistradores 


Personas, con sueldos al p 
pero con la condición de 


cien a la estabilidad Laboral. Se ha 
bla de ganar $000 a 5.000 
mensuales, pero por ahora es ur 
expresión de deseos. El caso de 
PAMI, con sucidos de cos nivel 
ra el Directorio, no se toma 
Cuenta por ade 4 

quico. hs - 1 3 


] Lo Usción.  (SO02S 
2% 23/3/41. 


hs oral 0033 
8 Ccootuis (tó! 


Deuda Exíncz. 11319 


| 


ES .- 


A Je 


== | 
“atrasos?, fue' la pregunta obl A 
“que dejó fiotando la visita de 
Rhodes. Ú 


rencia del 10 % de los atrasos —nos . 
- 00 millones de dólares—, pero con el 


mico. 
* En cambio, las aos da 
- disponibles para la negociación de 
Stock de la deuda, dejó entrever ayer ¿ 200 a F 
Rhodes. Pero antes, tendrá que apa- : . Flacienda 10 50% godos * 
becer una solución para los atrasos. didos indican que se ha incurrido en los que se preguntan qué paros el 
3"Los bancos acreedores están a algún atraso con el Club de París. - Fondo reclama que la Argentina ba- 
punto de cerrar un acuerdo con el Pero si los vencimientos crecen  bilite la mesa de discusión com los 
Brasil para la cancelación de la posteriormente, la Argentina necesi- ' baricos antes de dar el y no el 
deuda de intereses. Ese país ha acu-  tará un fhujo financiero positivo para  stand-by. ' el visto bueno sas 
mulado algo más que la Argentina, atenderlos sin alterar la regla decon- — - ” E 
cási 9000 millones de dólares, y hará  vertibilidad. -- Eduardo De Siméne : 
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CA **- Buenos Aires, sóbado 23 
pao PROXIMA, EA TENDRA SU LEY 


rotijo , A 


escasas excepcio- 
nes—, los a le 


: artículo, 
. para darte esi media sanción y remitiria a 


; Diputados. 
: La misión cumplida de parte de la Cá- 
: mara de los mayores abarcó tanto a ofi- 


y radicales como a los represen- 
Primero, al oficialismo pudo 


do para 
“nar, lo cual logró con la ayuda de los 


. sanjuaninos bloquistas Lespoido Bravo y 
Eduardo Posleman y del sapagista neu- 
quino Jerge Solana. 


Segundo, al radicalismo porque se 
opuso a la norma, pero no pretendió obs- 


'apurarse a bajar desde sus 
e caEIpO Hb el oficialiacos ¿REI 
la sesión, votó conos dos tercios el trata- 


i 
| 
ad 
E 
4 


* trumento citó la que concede al 


id O E A ES, 


LS AAAÉA 


de marzo de 199! 


“entre el austral y la moneda norteameri- 
CANA. 


“Siguió el bloquista Bravo quien señaló 


que “se abre a mi criterio, una rendija - 


Li la esperanza y cd las dudas 
muchos de los que hemos 
. Fido otras intentos parecidos no son pu 


como para que nos opongamos al 
; orina “También e Advirtió el temor de 
que “una parte importante de lo que han 


recibido las provincias por obra de la re- 


forma tritutaria reciente le sea arrebata- 
do ahora, en un proceso que afectará a la 
banca provincial”. 

Juana A. Aguirre Lanarl, liberal por 
- Corrientes, consideró que “la convertibill- 
dad de la moneda nacional con el dólar, 


Poder Ejecutivo” y de la “asignatura pen- 


' diente” que el nuevo plan omite, en lo que 


Cria a resolver la situación de las provin- 
8 autonomista Romero Feris reclamó 


a. que sea convalidado 
E. pez los ruás alos trilamales de la Nación. 
Para despertar cierto clima de apatía del 
por lo general es la respues- 

ídos— Romero Feris 


nadie le respondiera. Dijo asimismo que 
el austral quedaba atado al dólar cuyo 
valor es oscilante como se demostró con la 
crisia del Golfo y que no hay pais en el 
mundo que tenga una convertibilidad rí- 
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sb gabinete 

ano mo estaban disipadas 1hs didas sobre la solidez 
; fiscal del programa económico, anunció, pora 
coles uGa apuetta a. todo a mada: elaboró ún proyecto de 

* ley que fue enviado al Parlamento por el que se estable- 
“ce la Mbre convertibilidad del austral al dólar con una 
- paridad de 10.000 » uno. 

La medida implica que el Banco Central mantendrá 
una cantidad de reservas tal que le permitirá, en caso de 
que el público rechace los australes, recomprar todo el 

dinero nacional en circulación con los dólares que tiene 
a Ta Ea da prácico eno quiere decir que al 
Gobierno solo imprimirá australes en la medida en que 

- A O aa US 
o da 


sa vivir con sus recursos —los 


a la emisión sin respaldo que genera tensiones inflacio- 
: dra 

. La apuesta apunta a dar una clara señal de que el 
: Gobierno ena dispuesto a Librar un ataque frontal a la infla- 
: ción y el fuerte compromiso asumido de no emitir si no es 
* contra divisas pretende generar confianza entre los ope- 
-_ radores. 


*” esta premisa no se cumple, el exceso de a 

cantidad de reservas haría quebrar la paridad de 10.000 
: australes por dólar y generaría una corrida cambiaria de 
- consecuencias tan graves como impredecibles, 
económica con- 


manera, entiende el Palacio de Hacienda, se podrá con- 
tar con una importante masa de recursos crediticios 
ociosos que los bantos no tendrán más remedio que pres- 
tor ala actividad privada. El boom de la Bolsa el pasado 
- jueves —y la favorable evolución que se espera para los 
próximos días— es un claro indicador de que los fondos 
buscan nuevos destinos. 
Y el tema no es menudo ya que estimaciones gruesas 
del Ministerio de Economia consideran posible duplicar 
la capacidad prestable para los particulares a corto pla- 
20. Desde ya que la reconstrucción del crédito, en condi- 
ciones de estabilidad, está llamada a tener un fuerte 
berto resclicanás. puesto que daría la posibilidad de que 
. nen ingreso disponible de los argentinos se canalice hacia 
la compra de bienes, lo que haría recuperar la demanda 
: "y consiguientemente la producción. 

En este sentido resulta auspicioso el derrumbe de la 
tasa de interés de los últimos días —el viernes el costo 
Peje dinero se situó entre el 3 y el 4% mensual —. Subyace 

el problema de cómo harán los bancos para cubrir sus 
costos de funcionamiento con tasas de interés tan bajas, 
* pero desde el punto de vista de la economía en su conjun- 
to el efecto es positivo. Cabe agregar que la tasa debería 
-bajar más, hasta situarse en niveles próximos a los 
internacionales —12% anual, aproximadamente — para 
que el esquema oficial fancione. —. 


tl. — El equilibrio fiscal 

-El mayor interrogante que se plantea en medios pri- 
vados sobre la salud del programa se reñiere a la posibifi- 
dad de terminar de golpe con el déficit. En Economía se 

con seguridad que las cuentas cierran. 

Por cierto terminar con el déficit no es tarea sencilla 
y se deberán sortear de fuego. La más impor- 
tante tal vez sea la necesidad de que las provincias se 
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o la y el endeudamiento— sin recurrir” 


El compremiso es serio y riesgose, ya que si 
ustrales sobre la: 


ENTA/.DO 


Buenos Aires, domingo 24 de marzo de 1991 


Atodo 
o nada 


financien con sus propios recursos, tarea que noes fácil y 
o ee pp poes al programa 


Sin embargo, la conducción económica cuenta con 
cartas en la mano como para defender el equilibrio del 


Tesoro. Debe recordarse que las tarifas públicas queda- 


ron altas en términos renles y el Gobierno no parece 
dispuesto a rebajarlas. Sí se estudian recortes para las 
tarifas de los grandes consumidores —como forma de 
mejorar la competitividad de la producción nacional — 
pero estas reducciones se harían a costa de aumentos en 
los valores de los consumos domiciliarios. 

Por lo demás, la conducción económica prevé acele- 
rar Ja venta de activos del Estado, lo que le permitiría 
generar ingresos extraordinarios por lo menos para el 
periodo que media antes de la fecha clave de las eleccio- 
nes. Así en medios del Palacio de Hacienda se anticipa 
que en los próximos días saldrán a la venta inmuébles 
dei Estado, los que se subastarán contya ofertas en aus- 
trales, no contra títulos como se pensó en algún momen- 
to, ya que el Palacio de Hacienda considera más apropia- 


. do hacerse de australes para luego decidir si se cancelan 
destino. 


títulos y/o se les dá otro 

La restricción en los gastos también recae sobre los 
pagos en la deuda externa. Contrariamente a la expecta- 
tiva de los acreedores que esperaban mayores desembol- 
sos, el Gobierno les ha reiterado que no pagará más de 60 
millones de dólares mensuales (y condicionados a que 
haya superávit operativo en la Tesorería), lo que por 
cierto no causó ninguna gracia a los banqueros. 

Paralelamente el Gobierno cuenta con fuentes de 
financiamiento e A e REE Ln ADO ns 
bolso del crédito de 300 millones de dólares del Banco 
Mundial con destino a la reestructuración de las empresas 
públicas. Los despidos que se dispondrían en las próxi- 
mas semanas —particularmente en Ferrocarriles, em- 
presa de la que se despedirian 12.000 agentes— forman 
parte de este programa. Si no se producen primero des- 
pidos, los fondos del exterior no vienen. 


HL. — Pata floja 

Otra de las novedades que introdujo la conducción 
económica es el desagto de los contratos cuyos precios se 
incrementaron por encima de la valorización del dólar 
desde el origen de la obligación hasta el próximo 1” de 
abril, —momento en que entraría en vigencia la libre 
convertibilidad — más un 12 por ciento. 

En la práctica esto significa que numerosos contra- 
tos deberán ser recalculados hacia abajo, lo que benefi- 
cia particularmente al Estado en sus compromisos con 
los proveedores. Al respecto, la conducción económica se 
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pu nee ha ti 


es el techo que el Gobierno le já a los precios. 4 
Si el Gobierno logra frenar la suba de los peneias, 
aumentar la actividad: 


actual nivel del dólar está sensiblesstato 
pecto de las series históricas. 
Este es uno de los aspectos 
el dólar fue fijado en un punto 
estimula la importación; 


provincias o reacomodar precios relativos con ulik 
mejor posición para los productores nacionales de ue 
nes. 

Esto no quiere decir que el programa sea suficiente ] 
desde una perspectiva de largo plazo, ya que pata als 20 
necesita de condiciones de mayor aliento al comento do 
las inversiones, y no solo las más 
das a la producción primaria como resulta de los tinet- 
mientos conocidos hasta ahora. 
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“Figo 9 A BROMA, 


área urbana y suburbana de la actual FF.CC.”. 
. ' Todavía no está decidido si el nuevo ente será una 
sotiedad anónima o una sociedad del Estado, pero es 
múiy probable que se opte por la primera fórmula, puesto 
- que ello permite una mejor y más rápida transferencia a 
manos privadas. Sobre este punto, Soria dijo que “inme- 
diatámente después de su creación, se comenzará a tra- 
bajar; sobre el pliego, de licitación que saldrá a la venta 


y A ti 


A 


“el seno del Gobierno porque se considera que el pago al 
-| contado debe efectivizarse en dólares billetes y no con Ss 
«títulos de la deuda argentina puesto que a esto se lo. E 

"considera como capitalización. También está en discu- z 


aproximadamente, 
'| berá depositar unos 190 millones de dólares en títulos de 


a 


- Buenos Aires, domingo 24 de morzo de 1991 


nel término de 30 dis ¡Al marpeñ de ete: proceso; 
- Ferrocarriles Argentinos continuará con el envio de tele- 
A 

están considerando unos 70 pedidos de reincorporación 


de huelguistas que están dispuestos a volver a trabajar”. 


$ Aecrelíneas 


El funcionario señaló también que “mañana se to- 
mará una decisión final sobre La 


Esa propuesta incluye entre otros aspectos los si- 


guientes puntos: 

e Una garantía de unos 54 millones de dólares sus- 
tentada por los principales bancos nacionales de prime- 
rísima línea. Ñ 

e Ej pago de 134 millones de dólares en Bonex 80. 
Esta suma todavía no está definido si se tomará en ga- 
rantía o corno pago por el saldo del precio que se 
debía pagar al contado. . 
- Este tal vez sea uno de los aspectos más debatidos en 


sión de aceptarse el pago con Bonex 89, cuál será la 
paridad a la que se tomarán los títulos. 

e El próximo 10 de abril se depositarfan unos 610 
millones de dólares en títulos de la deuda externa. Estos 
títulos serán aceptados solo si se trata de “papeles me 
contaminados”, es decir, que los títulos tengan todos los 
cupones de capital e intereses. 

e El 10 de mayo el consorcio de- 


la deuda externa, con lo cuál se totaliza unos 800 millo- 
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"El ministro de Economia, 


Domiago Cavallo efectuó de-. 
du- 


'claraciones [ 


rante el fin de semana. Con- 
¿firmó varios adelantos de este 
¿diario PP. de dudas que 

del plan lanzado el 
“miércoles y efectuó otras pre- 


04-04 


El ministro precisó 
alcances del plan 


ción, pero las compañías pri- 
vadas pueden aumentar (o ba- 


jaleo lila O 


sea, aquí juega la ley de la 
oferta y la demanda. 

. También hay Hbertad en el 
caso de los nuevos alquileres. 
Pero desde abril, ningún con- 


trato puede tener cláusulas de |]: 


nes para los contratos ya ter- 


minados. 
e Los seguros también se de- . 


sindexarán como los alquile- 
res. 


. En los planes de ahorro pre- 
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reguntas sin respue 


Come ocurrió en un pasado no lejano —caso Austral, 
Él por ejemplo— el pian 
isterrogantes 


gosseso PALABRA NDA . 


¿ CONVERTIBILI DAD 


¡VEN ESTE BILLETE DE 
DIEZ MIL AUSTRALES? 
HOP!.... AHORA, ES UN 


sus “arquitecturas eco- 
. nórdicas” podrían expli- 
.carse por las urgencias 
del mantenimiento del 


E po 
de cambio electoral”, 
condiciona 


de por las necesidades o 
tiempos comiciales, co-, 


me los que sucederán es- 
te año. al 


En las últimas horas, el . 


ministro de Economía, 
Domingo Cavállo, ha 

y anclado el tipo 
de cambio en 10.000 aus- 


o -Arales a través de la con- 


"| tual, las exportaciones 


manufactureras, que in- 


Primavera fue otro in- corporan valor agregado, energéticos (sobre los va- 


corren peligro. Muchos. 


portaciones 
do argentino. Hoy hay 
grandes. copio ice de 


producción en 
Por la cxicadida recesión 
internacional. 


Los industriales se re- 
sisten a la estrategia 
arancelaria —la 


apertu 
ra— diseñada _ por el 


. lores imperantes en el 
ao mayores gastos 


propia 
E electricidad,” necesi- 


a bb 


municaciones, mayor 
costo del transporte, 


en mal estado, et- 
0 Las dos curas “además, 
puede correr 
ce “certidumbre” = . puentes. Algunos 
n Sus Mu-  díiosos 


ria” qué “certiduns- * : 
bre” ofrece un dólar Memes de dólares 
“electoral”? — - 


performance, electoral 
del el dólar 
“electoral” podría afir- e 
marse. Pero si esos mis- 


mos agentes económicos  Perávit, el poder 


i > procura: é : E 
deran que en el Palacio ' rán escaparse de los aus- - “a nueva presión imóla- 
de Hacienda no se anali- — trales mucho antes de se-  Ciemaria con un atraso 
nantes de la industria. vidar que el Plan Prima- Necesitande ese supe- .. 
Por o a pésimo vera se derrumbó enene- - rávit, las prergraa 


ps 
ci 
| 
| 


de e doin das) altísima pulvorizó 
ta 1 e O, QUE. , 

ineficiencias (cortes y fa- las chances electorales 
llas de encreía). exceso del radicalismo. . 
de tarifas de los insumos De aquí a setiembre 


La ji de Ac- orientación hacia el ahorro y la ac- 
tividades Mercantiles Empresa- uvitao pa 


rias) bendice algunos apectos de es- E 

ta dolarización y objeta otros. Este tabilidad 

agrupamiento, que nuclea a peque- se a el hecho de que 
ste plan considere al fortaleció. 


ños y medianos comerciantes (con- este 
tabiliza 700.000), aplaude el renaci- . miento ( 
miento del crédito, advierte sobre de 
el bajo poder adquisitivo de la po- e Pero el Estado se coloca en 
blación y reclama una quita en las una nueva situación de privilegio 
deudas impositivas y previsionales.  alnodesindexar sus precios. Recla- 
¿ En un documento firmado por  mamos una quita a las deudas im- 
Osvaldo Cornide, reelecto para otro positivas y previsionales, como re- 
período al frente de esta entidad, se za el artículo 9 de la Ley (que pauta 
señala: el ajuste de acuerdo con la evolu- 
e En virtud de las medidas ción de la cotización del austral en 
adoptadas renacerá el crédito y la dólares hasta el próximo primero 
actividad financiera recuperará su de abril y añade un 12%). 
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390,0 con los reajustes 


_ciento en las empresas 


del ore Así y todo, el 
grueso del escalafón que- 
dó 3 entre 2 y 3 
millones de australes 
mensuales. 


ciones previamente 
tadas, pero nada impide 
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de huelgas o conflictos 
graves se amenaza con 


podrían n 
sus pensiones 
empezar col 164 Pe 


extras y tomar nuevo 


remuneraciones 
“hasta que el empleador 


—£n este caso, el Gobier- 


ne que no habrá más 


emisión, el gasto público 
quedará 


- bilaciones y pensiones, 
indirec 


ya sea directa-o - 


-tamente, por intermedio 
de transferencias 


a orga- 
nismos, empresas O pro- 
vincias donde la situa- 
ción es igual: ed Y o el 


etcétera; reduo- 


de por retiro 
o Ja blleción, 
despidos, et 
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LA DECISION DE ANCLAR LOS SALARIOS HASTA FIN DE AÑO 


| arta clave 
del Programa 


PLAN 
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pe y jerar- 
guización de los 

dos remanentes o de los 
que se incorporen, capa- 
citados y para llenar fun- 
ciones técnicas. Incluso, 

se contempla la posibili- 
dad de llegar a tratar el 
salario rro rica 
con cada 

mo se hace en cia 
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- Con cierta soberbia, que lamentablemente 


crítico más profundo del “Cavallo 11"'— que 
"vio en el proyecto, al cual dio media sanción 


_nén Cortez quemó las naves”? o que se subió , 
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CAVALLO ll: LUCES Y SOMBRAS | 


mitada a los **activos no remunerados”, O sea 
los australes que no devengan tasa de interés. 
Esas simples palabras significan que si éste o 
cualquier gobierno futuro se ven en un apuro 
y tienen que emitir australes poseen también esu 
otra salida, aparte de equilibrar con BONEX 
"90, y casi de inmediato lanzar un título pú- 
blico que absorba esos australes de más y se 
mantiene así la “convertibilidad” porque los 
títulos son “remunerados” desde el momen- 
to que dan un interés y están fuera de la con- 
vertibilidad de un dólar por 10.000 australes | 
que marca la norma en sanción en el Con- 
greso. 
Describir los elementos ocultos en el ““Ca- 
vallo IF" no va contra el plan sino que sirve 
para ubicar bien las cosas. Parecía casi un sui- 


noha perdido, Domingo Cavallo denostó nue- 
vamente este fin de semana a sus críticos y a 
los que Haman ““gurúes” (vaticinadores del de- . 
venir económico inmediato). Sin embargo no 
debería hacerlo porque es casi unánime el 
aliento de los que opinan y el reconocimiento 
de que hizo bien al estructurar este “Cavallo 
II” a partir de que prácticamente no tenía otra 
chance. Pero eso no significa que los opinan- 
-tes tengan que silenciarse y dejar de recono- 
cer que este plen es erídeble y basado más en 
nes reservas por 2880 millones de dólares más 
el oro. En definitiva, en la intimidad de su 
“equipo también Cavallo reconoce, como los 
expertos, que no tiene nada más que $0% de 


posibilidades de éxito. Y en este contexto de | cidio que un gobierno se atara a una ley tan 
crisis nacional es mucho, muchísimo. drástica que pudiera ser violada en una emer- 

El plan se fundamenta básicamente en lo | gencia. Existen, entonces, elementos frente a 
psicológico a partir del artículo del economista | emergencias, Esto hace que el compromiso de 


. Carlos Rodríguez del CEMA —escribió el vier- 


Car E no emitir sea más psicológico que real y no se | 
nes pasado en Ambito Financiero el análisis 


diferencia mucho este plan del plan Austral 
que en junio de 1985 también se basó en un 
aspecto no real para crear confianza, como fue 


el Senado, que es utópico decir que “se acabó | .la promesa —que ahora se sustituye por una Negras 
: la emisión”* en la Argentina. El viernes, por | ley, pero con salidas de emergencia, dos por 1300 millones de dólares) pero también 


caso, emitieron 3 billones de australes para 
cancelar “pases” del Banco Central. No es me- 
ner el ervor de decir que **Cavalio, como Her- 


lo menos— para generar confianza. Esto lle- | tiene hoy una Base Monetaria de 45 billones 
va a otra conclusión: en el plan Austral, en | de australes, porque subió, y tiene ya Cavallo 
el “Cavallo II” y en cualquier plan que surja | Menos “convertibilidad'' que el 28 de enero 
en el país —inclusive en los 8 planes que puso | cuando asumió como ministro. 
sucesivamente en marcha Erman González — Otro de les analistas, Roberto Frenkel (uno 
el secreto del éxito sigue siendo sólo uno, que | de los mentores del plan Austral de los radi- 
- se logre superávit en el Estado, o sea que se ¡ cales) estimó casi imposible que se retoaigan 
recaude como ingreso más de lo que se gasta. los precios en australes a abril-mayo del año 


el gobierno Menem a “un avión sin llevar pa- 
racaódas”. 

*' Desde el miso momento —y así lo apro- 
.bó el Senado— en que el artículo:4 del pro- 


yecto de ley incluye al BONEX, título queemi- | Quien logre esto tendrá ciertamente aquieta- pasado. “Para que elle ocurra debería haber 
* te el propio gobierno argentino, entre las “re- | da la paridad, con ley o sin ley. - ¡ma defiacid ja) de 20% en los precios en 
servas”* en divisas y oro que fijan la converti- Aquí hay que admitir que Cavallo lo sabe : general y de I5% en los insumos agroperua- 


bilidad de la musa de australes de ninguna ra- 


podría dar alrededor de 500 millones de dóla- 
res gratis (sin devolución), piensa recaudar más | ción, deseó que lo mejor que le puede pasar 
para mantener siempre esa “convertibilidad”. (ayer cumplió la promesa de publicar la pri-; « Cavallo es que no se indexen los precios ha- 
Técnica y legalmente esto es correcto porque, merú lista de empresas sancionadas por pre- cia adelante pero dedé que se pueda lograr ha- 
en definitiva, emitir un BONEX significa pa- | sunta evasión impositiva) y no debe descartar- Cia atrás y agregó que ello traería nuchos con- 
ger cupones en billetes dólares a Jos 6 meses. se que su imaginación —aquí sí en Cavallo es flictos jurídicos. Pero ni Fremkel ni Aleman 
Pero no afirmemos que por ley se cerró laemi- | muy fuerte— lo lleve a otras variantes, como . han observado que Cavallo no tiene otra sali- 
sión monetaria en la Argentina frente a una | por ejemplo un audaz cálculo de que reacti- da que luchar por ello. Los bienes transubles 
ia o un desmanejo. Menos aun ha- vando pueda recaudar efectivamente más im- . intermacionalmente tienen un “cepo”, el dé- 
blar de “naves quemadas” o “falta de para- | puestos sin olvidar que este plan y esta aper- lar clavado en A 10.000 y la apertura de la 
caídas”. Domingo Caveilo los tiene y pode- | tura harán caer también a muchas empresas economía con rebaja sorprendente de arance- 
rosisimos, aun con la ley sancionada. Pense- | hoy tambaleantes. Su reducción en impuestos les y derechos específicos que dispuso el mis- 
mos que tiene autorizada la emisión en cual- de autos apunta a ese objetivo con habilidad. wwe Cavallo. En cambio el ¿ren problema som 
quier momento de la serie de BONEX '90 por | Con esto no se puede renegar de un principio los bienes mo transubles que no se pueden co- 
3009 millones de dólares y hasta esa cifra po- | ' lógico: sin estabilidad previa es ilusorio pen- 
dría emitir australes —emitiendo a la par los | sar en reactivar una economía y más an una 
BONEX— sin alterar la relación austral-dólar | economía que estuvo y ronda siempre la hi- 
de convertibilidad. perinflación. Pero lo que pasa es que Domin- 
Pero además el economista Rodríguez de- | go Cavallo “decretó” antes el fin de la infla- 
tectó que el artículo 6 del proyecto de ley dice | ción como acaba de verse. Pero, por ahora, 
que la convertibilidad del austral con la masa | sólo lo “decretó” e inventó la ““converfibili- 
de divisas existente en el país (divisas, oro y dad”. Tiene reservas, tiene el oro (dicen que 
BONEX, según lo dicho más arriba) está li- : Coni. en pág. 2 
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Cavallo 11: luces y sombras y 


- CIOEIOCA ESÓD- SUS 308 por vía de regla. 


keres, medicion prepaga, colugios. prinpdos 20 | 
guros, planes de añerso poevia, stc., que ho IE 
cen mucho al uival de vida de la población. E 

Covello insisióó tenso en secas rápido ln ley deé ME 
rta pides scdás dei Senado 
y el martes la trataría Diputados) perque de DE 
no tenería el 1 de aluil todos esos mulvos de E. 
servicios se actualizarán par el índice de pue- po 
cies disponible a ese día, que es 27% de fo 

polera Sesto sucade todo a es- [NE 
quema ata es cuisis y de alió que bno E 
qee ejoaamencr ln dy aumaoe ame cr ds 
será dificil frenar con escalada. Tánguer ex 


tar esa key a esos servicios Cavallo les va a anp- 
tar. . : 

Esta es la renlidad del panorama actual Da- 
he dejarse de ludo que Cavallo Se aj e 
quienes lo exprese com claridad y que E 


seraniaz. El simo de Camille es 
sedes, Am los que duden que ne va a hmiar 
más covisión O que pesa ser retención Y 
te desirácuades les precios le acequia con 
el deseo de que ojubá lo logre y le recomocan | 
que no tenía muchas alternativas. Práctico. E 
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. particular por de numerosos e350 onetario 

. «visión heterodoxa que contiene al rom un dólar de 12000 australes Bn bt riu a 
.atilizar el anclaje en el tipo de cam- como referencia. ¡Poe despejar las matarales dudas € E 
bio como señal antiinflacionaria, el “No esperamos shocks de de- : genera la puesta en marcha delle. 

.. congelamiento en los gastos públicos manda, primeró porque los salarios . capis cio E É 

£;. y la reanudación de una <p poli están desfasados rente al nivel de E 
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El Cavallo Ir terminó con el idilio | 


geniero y algunos de sus ad- 
láteres anticiparon su recha- 
zo a la ley de convertibilidad 
del austral. Eso lesiona nu- 
méricamente a José Luis 
Maazaw0, porque dentro de 
su bloque las cosas siguen en 
desorden y no tienc garantías 
de que pueda conseguir el 
mayor número posible, pese 
a Las facilidades que ofrece el 
radicalismo. 


El titular del bloque ofi- 
cialista salvó 1 


deista con Gavallo. Alsoga- 
Tay BO Se excusó por su 
ausencia, Lo curioso de es- 
tas idas y venidas dentro de 


* co Durañona y Vediá (es la 


excepción siempre apoya al 
PJ) y Federico Zamora estu- 
vierou con Cavallo. “Estu- 
ve muy bien Cavallo”, sin- 
tetizó Clérici la reunión, en 
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Buenos Aires, mortes 26 de marzo.de 1991, 
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que gravan la 


MASIA FIN DE AÑO, EN DOLARES | 


impuestos loo 1d 0h o có de lo parao 
Os pe a e que de PEE adn e Md 


. agua mineral, vino común, cigarrillos y subtesránecs. 


tomotriées —Sevel, Re- 
nault y Autolatina— se 
comprometieron ayer a 


1d 


tro Cavalio, ub acuerdo 
para la * “reactivación y 
crecimiento del sector”. 


Autolatina informó por. 


“nal 


mente consiguió la 
hesión de lá e pechal 
mantiene. as pero no 
mantenimiento 


asegura el 
de - de lás fuentes de trabajo a * 


todo el personal. (Véase 


tendemos.que se reactiva 


la industria aytomotriz; 
pero no tán eso, sino 
que le damos seguridad - 
con este pactoa los traha- 


jadores en lo que hace ala “ 
] conservación y preserva- 
: de . 


grin o 


e 


A continuación se re- 
producen los puntos sa- 
lientes del Acuerdo para 

la Reactivación y Crec 
miento del Sector Auwto- 


la Casa de 


ces, concesionarios, 
los sindicatos (UOM y 
SMATA), los 
tas y el Ministerio de 


e El Gobierno se com- 
promete a eliminar el 
“gravamen correspon- 
diente al Fondo Nacional 


puestos internos, que 

ciden un 52% y un 4% en 
promedio en el precio de 
venta al público, + 
6 Las terminales se 


salve por moti- 


. Ad cios por el periodo enero/ 
y tados, marzo de 1991. . 

del acuerdo es la drá el más nito mivel aram- . e Los sindicatos acep- 

Creación de la Comisión: celario para que se en- tan una banda de incre- 

de Seguimiento cuentren en grado adecua-. | mento salarial que se 

que tendrá entre otras ta- pod con la | ubica entre el 1 0. 7. . 


Pao 


es "permitir el ingreso 
irrestricto de putos impor- pistas. 


na Y RENAULT PACTARON 


- Autolatina prefirió no 
- atar su política laboral 


Todas las automotrices, excepto Auto- 


- latina, firmaron ayer el acuerdo com el. 
Gobierno, La gente. de Ford y Volkswa- 


gen desertó poíque mo se resigna a dejar 
en manos del Gobierno una decisión que 
considera de su absoluta competencia: la 


posibilidad de despedir personal. 


Y Comparten el 90%, pero no firman 
En la Casa Rosada causó sorpresa la 
ausencia de Autolatina. “El viernes duda. 
ban, pero descontábamos que finalmente 
iban a firmar”, comentó un directivo de 
Renault. Autolatina envió una nota, horas 
más tarde, justificando su ausencia. Al 
, dicen que acuerdan con' el espíritu del 
CET OC? E e 
Jorge Olivieri, director de Relaciones 
Externas de Autolatina dijo a Clarín: 


15%, de acuerdo con las 


e La Asociación de 
la Re- 


Concesiomarios de la 
pública Argentina se 
a disminuir 


“Compartimos el acuerdo en el 90%, pero 
hay un púnto que inhibe la firma formal”. 
Parco en dar más detalles acerca de ese 
a Ollvieri dio, sin embargo, algunos 
indicios. Cuando se le consultó si el punto 
en cuestión era comprometerse a no des- 
pedir personal, señaló: “Queremos dejar 
intacta nuestra capacidad de decisión en 
esta cuestión”. Autolatina cuenta con 


motriz suscripto ayer en!.. 
Gobierno por 
ne terminales automo- 


men 17 TP A IRALA ir nm no 


3.000 empleados en su planta de General |- 
Pacheco. 


9 Iimperta la rebaja 

Seguros de que la firma del acta es lo 
de menos, los directivos de Autolatina ar- 
guyeron que lo que importa es rebajar los 
precios de los autos. Ya podaron 18% los 
valores de marzo, sinónimo de una rebaja 
más grande: 35% promedio respecto de 
diciembre último. 


INDIA 


acción conjunta de las 
.terminales, 


> 


ja producida en el precio 
de los automóviles por la 


. ción de los gremios invo- 
los concesio- fucrados caiste y SMA- : 
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nueva empresa se des que “para 
la técnica que 
Déficit rá importantes montos que el 
Se que los actuales servi- erario no está en condiciones de 
bae Sii a levar des propuesta al PEN de 
¡ riós satisfactoriamen elevar una propuesta al PEN de 
- ¡ su misión y tienen un creciente défi- privatización de sus servicios”, en lo 
cit que reconoce como causa una ue se refiere al conjunto de los 
inadecuada organización adminis- errocarriles argentinos. : 
iatva y ae el 0, PErO 
bién una ostensible “desinversión 
técnica” Pedido de loros 
“Es por ello —concluy- que la des- pepe (yen Pe proa Lorenzo 
vinculación de Ferrocarriles Argen- 'uenos de extracción 
Utinos permitirá a la nueva empresa, a ona “ferroviaria, pidió informes llermo 


Hruio Y 
PROCTOLNZA 
TEDHO 11 P 
METULACIAS 


MES AMD 


0 ¿“medida prevé que Ferrocarriles. Da 
ll Metropolitanos preste servicios so»: 
a urbanos y suburbanos. 
0 “3 Temporariamente contará con 


través de medidas de ordenamiento r Ejecutivo acerca de la mo- Fe) O Pablo Cafiero (P3- 
y optimización, una a ea mejo-  dalidad en que se crea », 

ra en la eficacia ya ca fidad del servi- empresa de ferroc 

| cio en un corto pla 
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Fue creada la nueva 
empresa ferroviaria 


Dijo el presidente, durante la firma 
de decreto respectivo, que ese acto “es 
una respuesta a los huelguistas, que 


* => han politizado el conflicto”. La 


personal de Ferrocarriles Argentinos, a 


e paar ra 


eva empresa fer oviaria E 


Durante el acto estuvieron ? ari inginos dela ley de 
les además de Cavallo el enbeccre- Telma Foncima dul Estado 


la nueva disidente), 
arriles urban berto Aramouni * 
suburbanos y si las dis ciones pd Abad ia el 
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anticipó la reactivación 
de la industria automotriz 


: revolución, productiva, que es-- 
:l” .támios construyendo desde abajo * 
; “hacia acriba; no impuesta en forma . q 
violenta, sino a partir del diálogo 
permanente”, agregó. _ O 


El compromiso de precios 


* El acuerdo oficializa ina rebaja 
del 33 por ciento en el precio de los 


blica Argentina a 
:| misión 'fepresenta 
E ra a 2 obre E pre 


16 proptls termánales, a Eat parc da cop papas 


a da le Telicndos ea la Artóa que durante el añó actual podrán... pura 

il tina:no es competitivo com el de- importarse poco más de 4000 uai- elevada intel =a 
uo más ram y perras salomdsolgaaoia y Airlamo: 

automot es avanzada - creto, terminales EA MOS Er 

: abierta. - e db e poc la 0. A 


-: . En pocos PA 
< o estructitra aran- Fico, jevemente por. Ed del 9 EN 
2 ¿automotriz des por ciento. ; 
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del 2 % sóbte el precio -- “e "No habrá despidos de perso-: Pos sr Lar horror fra doi 


i E y 


al público. . pilar A! automotrices a , si 
“e Los proveedores nacionales Y en las concesionarias en normal Beneficio para los usuarios 
de a disminuyf ron 1eS. : Juncionamiento, excepto por ra- El minis > 
precios ps enerofebrero de ette , 20nesde . pe a a po 
año en un 16 %, en dólare : Al mismo tiempo, se creó una 6o- han ua pará 
_ Jente a una rebaja del 3 % sobre el”, misión consultiva de la industria 3 freañe 2 
O que funcionará hasta fín de año, otros sectores de la a 
sus ya 
A E 


o PTS ... EA UNA e ri 0 


Y 


e rr CANA 


o Blanco de la Casa . Mientras tanto, el “arancel. pro- Mo 


3 

3 En pocos dias más, cuando entré ubicará en su menor nivel histó- 

-  en.vigor la nueva estructira aran- rico, levemente por debajo del' 9 

celaría; la automotriz aparecerá porciento. - * O 

como la industria de mayor protec * Desde el 1* de abril habrá: tres 

- clon merced a fos cupos quie desde — pisos arancelarios: 22% para pro- 

este año regulan la entrada de-ve- ductos terminados, 11 % para in- ¿el equipo económico apuestan 2 

hículos. sumos y cero para bienes de capital que en poco tiempo más habrá me- 
Esta realidad, contenida en el de: no producidos en el país. e 

creto 2228 del año último, con- * El acuerdo firmado ayer tiene . cjón de automóviles. 

trasta con Ja filosofía aperturista un efecto concreto en materia de Hoy por hoy, el régimen de 

del equipo de Domingo Cavallo y Dalo y pero deja os un EE cupos está bajo la Jupa de Cavallo. .. 

uo son pocos les que apuestan a. lo que preocupa-no sólo a las - AS 

¡una flexibilización del régimen. ". terminales: el costo de' los mate: A Marcelo Nachón 
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Mientras el ministro Cavallo afirma que las alzas de precios no se justifican “cuando todo baja”, varios sectores 


de la agroindustria comenzaron hoy a aplicar incrementos en los precios. Las alzas parecen preventivas, 
dirigidas a alcanzar una nueva posición antes del 1” de abril cuando entre en vigencia AO 
medidas. También aumentan los taxis en la Capital 


incrementos que se aplica- 
rán desde hoy a tres tipos 
de alimentos -fué propor- 

cionada a Clarín por Ovi- 
dio Bolo, que dirige la Cá- 
mara de Supermercados. 


El empresario aclaró que 


si los precios se mueven en 
los supermercados es “por- 
que hubo una variación err 

las listas de los proveedo- 
res” 


Estos movimientos de 
precios permiten suponer 
que hay un interós de las 
empresas por aeceder a 

mejor antes 


por 
! nds cdo y que tiene ya 
la aprobación del Senado. 


Resulta sugestivo que se 
produzcan en momentos 
Demin- 


los aumentos 
en bienes de consumo ma- 
Ssivo. | el 
retoque en los precios de 
los lácteos, que 
le parecia ”. 
que - 
mente, este sector acaba de 
hace una 


presentación por 
«dúmping» de artículos 
procedentes del Mercado 


Común Europeo y, ade- 
más, no hubo un incre- 


mento del laudo. De modo 


que difícilmente puedan 


haber dispuesto un jus : 


te”. 


Las declaraciones del 


funcionario contradicen 
no solo la realidad sino las 
mismas apreciaciones del 
miuistro Domingo Cava- 
llo, quien admitió ayer la 
existencia de los aumentos 
y subrayó que “eso se va a 
revertir perque no tiene 
ningún justificativo cuan- 
do todo baja, las tasas de 
interés, el dólar e incluso 


El desconocimiento de 
Schiaretti sobre el despla- 
zamiento de los precios re- 
sulta inconsistente incluso 

propias palabras. 
Es que según el subsecre- 


tario, desde su organismo 
“Se sigue atentamente a 
las empresas que producen 
remarcaciones”, algo que 
sin embargo no le ha per- 
mitido detectar las últimas 


“alzas. Tampoco dio expli- 


caciones sobre qué instru- 
mentos están dispuestos a 
utilizar si es que se verifi- 
can corrimientos impor- 
tantes. Aludió, únicamen- 
te, al sistema de premios y 
castigos implementado 
la ución 71. 

El funcionario observó, 
empero, que el equipo eco- 
nómico maneja la idea de 
establecer úna tregua de 
precios de aquí a fin de 
año. Lo que se estudia es 
extender un acuerdo del ti- 
po del concluido con las 
Sembinales y automotrices, 


01/04 


hada icos sectores fabri- 


"les. En la tanda de conve- 


nios que se proyectan en- 
trarían rubros como los 


€electrodomésticos y la '£ 


electrónica. En cambio, 
juzga que es bastante difí- 
cil entablar un pacto de es- 
tas características con los 
productores de alimentos. 
Al hablar de los premios, 


insistió en la rebaja tarifa- 


ria que tendrán las empre- 


_sás que se ajusten a las 


pautas perséguidas por el 
Gobierno. Los que cum- 
plan <on esas premisas 


a que se implementará 


para que el premio se haga 
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La Unión Industrial Ar- 
gentina (UIA) se expidió 
ayer sobre el Cavallo 11. 
Gilberto Mentagua, acom- 
pañado por su segundo, 
Reberto Favelevie, defi- 
nió: “Apoyamos erítica- 


mente”, e 
Según Montagna, al Ca- 


vallo Il le faltan: 
e Las imprescindibles 
a. a la leyes labora- 


e Cambiar el sistema fi- 


nanciera. : 

“Si no se adoptan estas 
medidas estamos a un paso 
de caer en una nueva frus- 
tración”, vaticinó el titular 
de la UIA. 


Buenos des miércoles 27 de morzo de 1991 * CLARIN 


UIA da “apoyo crítico”, 


se compromete a congelar a + 


k :- En medio de una áspera . 


Los industriales no se 
compremeten, sim embar- 
£o, a rebajar les precios, 


pese a la reducción de tari- - 


fas para los grandes con- 
sumidores y al dólar am- 


_clado en 10.000. australes. 


“No se confundan -— instó 
Montagna— desindexa- 
ción no es congelamiento. 
Las empresas pueden fijar 
libremente sus precios.” 

Pero aclaró de inmedia- 
to: 

e No háy posibilidades, 

por ahora, de que aumen- 
len los precios de salida de 
fábrica. 

e La baja en la tasa de 
interés implica que algu- 


nos precios inflados por el 


costo financiero tenderán 
a estabilizarse. 

e En el caso de los ali- 
mentos, como la industria 
utíliza insumos con precios 
internacionales, no hay 
garantías de que los pre- 
cios internos puedan man- 
tenerse. 

e En otros productos, co- 
mo textiles, donde los in- 
dustriales trabajan con el 
Gobierno para evitar la 
importación de mercade- 
ría a precio de regalo, es 
posible alguna rebaja. 

La UIA basó su apoyo al 
plan en que por primera 
vez hoy se intenta seria- 
mente pasar de una econo- 
mía de especulación a otra 
de producción: “La desin- 
dexación dará mayor 
transparencia”. 

En la UIJA desean que el 
paquete de leyes laborales 

Dania! DrAn. no 


0t- CA 


cruz -02......H. 


sea tratado cuanto antes: 
hoy mismo, enfatizó Mon- 
tagna. Los industriales pi- 


den que se sancione la ley 
-de empleo y se modifiquen 


la actual sobre accidentes 
de trabaje y la que rige 
sobre los convenios colec- 
tivos. : 


“Las empresas deben 


ajustarse, ya que tienen 
que competir con produc- 
tos importados. Requieren 
entonces otra legislación”, 
dijo un industrial. En 
otras palabras, claman por 
libertad para realizar des- 
pidos a un menor costo. 
0 La temible apertura 
Los desvela, también, al- 
gunos aspectos de la refor- 


SERENA SE 
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A 


prometió. 
misma vara que al campo: * 


A 


ma arancelaria. “Hace fal- 
ta una ley antidúmping, 
un correcto funcianamien- 


Pero no temen que un 


atraso en el tipo de cambio 


merme sus 


exportaciones. -- 
Dicen que el ministro De- j 


minge Cavaile (con quien 
mantienen permanente 
contacto telefónico) les 
con la 


*A ellos les mejoraron el 
tipo de cambio con la eli- 
minación de retenciones. A 
nosotros, con la reducción 
de tarifas”. 7 

Montagna amplió la ex- 
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UCEDE: 6 de los 10 diputados 
A 
Albamonte, Jorge Héctor 
Siracusano, Federico Zamora y ibarbla 
era pr 
Soctalista Popular 


p Cuando se votó ale en general no estaba presento ninguno dels diputados enrlados ene “Grupo delos 6" (peronistas dientes) 
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Resultó al final un óxt00 del jesticialleaso, un resul- 
- tado también posible poree la opatición radical lo per- 
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APUSO POR 15 VOTOS CONTRA 54 


aprobó la ley de conven 


decisión del gobierno de Raúl Alfonsín de sortear al - 
. Congreso en 1985 con el Plan Austral) y que además era PM - : 

una ley de “cumplimiento imposible”. Se dio el gusto 
(pese a que comparte la idea de concederle mayor poder 
al Parlamento con la figura del primer ministro) de 
imaginar qué sucedería si tuviera que ser el Congreso el 
poder que dispusiera una devaluación, tal como está 
obligado por la nueva ley. “Imposible, mientras convoca- 
mos a las comisiones, producimos dictamen, reunimos 
quórum, no queda uña divisa. No se cumplirá la ley: la 
devaluación será por decreto”, pronosticó, 

Manzano primero recopiló contrastes: liberales que 
siempre estuvieron en contra de la emisión sin reservas 
se oponen a la ley (palo para la UCeDé) y los Sos se 
ponen en monetaristas (palo para los radicales). “No se 
puede estar en el club de los exportadores y en La Fra- 
ternidad”, planteó para unos y otros. Para transmitir 
una sensación personal acerca del modo con que la gente 
espera la convertibilidad usó el ejemplo pgs sm 
pe re “Entre nosotros hoy sobran los que quieren 
fender la política del Gobierno”, dijo. No se equivocaba. 
Por primera vez, los peronistas "podían decirle algo a la 
gente sin tener la cabeza gacha. Esto, incluso, era lo que 
pensaba Rod ó 

Manzano relteró que durante la gestión de Alfonsín 
se pagaron 4.200 millones de dólares por la deuda exter- 
na hasta la moratoria unilateral, lo cual fue ego refu- 
tado por Baglini, quien estimó que esos pagos, en 65 . ¡ 
meses de gobierno, estuvieron entre log 11.400 y los. 
12.000 millones de la moneda norteamericana, 

Intervenciones como las de Simón Láxzara, quien pa-' 
rangonó al determinismo cavallista con el stalinismo 
porque este quiso borrar a Trotstky de la historia y aquel 
a las pujas sectoriales con la ley que congela los salarios, 

: y especialmente la del masista Luis Zamora irritaron a 
ta bancada oficialista que en el último caso optó e 
reaccionar con burlas eludiendo el debate político. No 
figurará en el cuadro de honor la actitud que tuvieron en 
grupo contra un hombre solo. 

Zamora pd mirar al pals ar a o 
dos peronistas no quieren ver”, repetía, “ . 
ajustes y despidos del Banco Mundial, el de los' Ue 
del patrimonio nacional, el de los salarios de ca A 

congelados, el del petróleo regalado y de los bo 
"PAZOS, COMO est La Rioja”, decía mientras > 
seguían sus chanzas colectivas. “Todo esto.es ' 
rá onverbitia d aprobada fija.el dólar a neiales 
onve ad aprobada en , el 
10.000 australes, desindexa todos los contratos cen clán- - E prov 
sula de reajuste en australes anteriores al 1? de abril y tómodo mayoría en la 
respalda. la circulación monetaria con las coa de en: : 
y divisas en end del Banco entral 
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BAJAN TARIFAS EN CONSUMOS INDUSTRIALES - 


e 


O o o O a A 
. consumes así como un ajuste 


- Simultáneamente, se decidió una rebaja en los pre- 


en los servicios. 

ce Las mafins tendrán una rebaja | 

1,35 por ciente. La común se reduce el 1,35% y la especial 
el 1 por ciento. 

e El resto de los combustibles se reduce entre el 5 y 
OE El gasoil baja el 5,94, el querosene 6 y el fuel oil 

5,80%. La aerenafta se reduce en 10,66 por ciento. 

“ En consecuencia, YPF fijó estos valores a partir de 
la hora cero de hoy: la nafta súper 6.270 australes poc 
litro; la comúa 5.110 australes; el gasoil 2.850 australes y 
el queresén doméstico 2.500 australes. 

e La luz para consumo residencial se eleva en 5%. 

e La electricidad para industrias tiene una rebaja 
del orden del 15 al 20%. Las empresas que reciban esta 
rebaja tienen que cumplir-com lá reglamentación de 
precios y estar al día con les impuestos. 

. * El gas demmiciliario tendrá un ajuste del 10H. 

lies io de gas para industrias se reducirá en 15 


- 0 El gas pera los consumos comerciales tendrá una * 
reducción de 5 por ciento. 
> ppal 


Cavallo 
El usinistro Cavallo afirmó que el gasto para una 
familia tipo con aute se reducirá a partir de abril por la 
aplicación del plan de convertibilidad. 
Aunque el servició de luz se eleva en 5% para las 
AIN ERRE 


de entre el uno y el - 


Gasoil ' 
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enero, que aye: A e En 

los últimos ocho días la reducción del gasoil alcanzó el 
13,3 por ciento. 
e El ministro Cavallo explicó que no había rebaja en 

el boleto porque los aumentos que se autorizaron en 
A 
costos del servicio, 


) Otros anuncios 

En la conferencia de prensa que realizó Cavallo. una 
vez finalizada la reunión del gabinete nacional, el minis- 
tro realizó otros anuncios: 

e Se restablece el page de rembolsos a ta exporta- 
ción en efectivo y al contado. 

e Los rembolsos implican una devolución de impues- 
tos a los e industriates, lo cual mejora la: 


, pesar 
tuvo una fuerte rebaja desde el inicio de == 
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paridad de 10.000 australes | 
e El nuevo esquema de A 
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" Después de intentar sin éxito evitar la adju- 


- dicación, Bordón habia reunido él martes a 


resevjántes dé los principales partidos polí- 
ticos mendocinos —el radicalismo y el Demó- 


> rata. ademas Dd propio Jarticialima— y de 
: lás organizaciones sociales y empresariales, 


con las que consensuó una estrategia de resis- 


. tencia que prevé,. por la pronto, la 


y ne renovables de su territorio y su subsuelo, 
de acuerdo con el artículo 8 del Pacto Federal 
por Menem y los gobernadores en la 


» dija. Luego, 
con un plural que no logró diluir la identidad 
del destinatario, denunció a quienes “con fines 

aquí evidentemente hay va- 


Lario BORBON pat Com Cesar, pela 


un total de poco menos de 000 


YES 


o político”. El Arca de Las. 


opueste a estas adjudicaciones a diet 
importante (el diputado no Cá 

en su provincia, sele abora acu” 

al gobierno: de otorgara um 

precio vil el área petrolera”. A 

El componente fundamental de las 

répticas y Cavalli. par 

encima del tema de la Meitocióa,. 
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La política de convertibilidad bajó en dead 
sustancial las tasas de interés. Los ban 
costos operativos relativamente altos y la 
obligación de “corigelar” parte de los depósitos 
bajo la forma de enca 
dilema. Como una vía de salida, piden al Central 
que disminuya todavía más los encajes, para 
aumentar la masa de fondos prestables. La 
autoridad monetaria no quiere 
: — *recalentamiento” por el brusco aumento del * 
acto Los bancos, frente a ese dilema, deberán 
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Los bancos. . er 


banqueros están preocupa- 

de Es tan radical el cambio de las 

reglas de juegb que ahora tienen 

; fundadas razones pera temer por ” 
su supervivencia. - 

Ocurre que a partir de la con- 


vertibilidad, las lazos de interés lo- . 


cales convergen hacia las ínterna- 
cionales más un “plus” por riesgo. 
Por el lado del inversor, esa 
-ecuación no presenta problemas. Si . 
hay tasas altas en australes conver- 
- tibles, debería producirse un ingre- 


_so de capitales, Eso volvería a ím- Ea 


"pulsar una baja de los intereses, 


hasta! eproximacios a los niveles in- 


«ternacionales. —* 


la nen marthando por el ládo de los 
 temadorés "de -préstamos. Porque, : 
“. con un sistéma como el de hoy, de- * 

_berían afrontar tasas demasiado 


altas para repagarlas con una in- - 


. versión productiva; las reglas de 
juego vigentes están diseñadas pa- 
ra que las entidades cobren costos 
: de intermediación muy amaess:. 


- d El costo sigentino 


Cuestión 


E por pedo de cocine 
"cámbiaba demasiádo las cosas, 


- Fo ahora, cuando las tasas tienden a 
¡ubicarse en:el 35% nominal (y con 
- tendencia a la baja) cargar 20 o 30 
, Puntos es casl imposible. . 

“Los banqueros aseguran queello - 

*: "re debé al escaso polumen de crédi- 
to en aust y levantan su dedo 
5 adusador hatia un Banco Central . 


Las díficultades, en cambio, vie- 


-SON MUY "ALTOS LOS COSTOS' ¡OPERATIVOS DEL SISTEMA E 


e Obviaminte que todo depende da 
«color del cristal con que se mire.. 
Pero-lo cierto es que el problema 
* existe. Es gordo. Y torna ilusoria la 


+ posibilidad de una más rápida re. -- ] 


- activación. 
Los costos más significativos 
que afectan a tas entidades finan- 
.Ccieras son dos: 
e El precio del dinero captado . 
por los bancos, que luego debe ser. 
- depositado (gratuita y obligatoria- - 
mente) en el Banco Central. . 


nejar una capacidad prestable ao 
_.perior a la existente. - 
En cuanto al primer problema, : * 
“el tema es claro. Actualmente hay” 
“depósitos en australes por unos 
* 4.900 millones de dólares. De ese ; 


*_ total, los bancos pueden prestar el: : 


“equivalente a 2.900 millones, por- - 
“que Jos 2.000 restantes deben entre-., 

—gárselos sin intereses al hara 

,Centra! (por los denominados “en: 


- cajes”*). ¿Quién paga los intereses 


.- sobre esos 2.000 millones que deben 


Inversores se encarece en un 70%. 


Es decir que, cuando se 


Teconocen -. 
intereses en plazos fijos del 2 %,.el - 


banco está obligado a cobrar el. 


3,4 Y solo para reintegrar los depó-- 


sitos más sus intereses a dos inver- -- 
sores. 
El segundo aspecto que pesa es. 


e Los costos de estructura de las. -: 
entidades están diseñados para ma- .* 


en parte 
-. problema. La estrategia de-la autos. 
 tivar la desaparición del 


* res en promedio, cada oy. dado: 
.. Que los préstamos totales súman:. 


-cajes “diseñada por el talar pe 
: Banco Central, Roque Fermándes,: 
se apunta a-pallar. en este» 


¿ridad monetaria consiste en incen-. 


cortepia-” 
elsmo, a través de la:reducción de7 
encajes. Por ejemplo; si un plazo= 
. fijo a'siete días'con una tasa del 287 
“mensual tiene un cesto efectivo: 


aceptables : 
te, para tener más ¿réditos Í 
.bies. El Ministerio de Economía so” 


“que retiene demasiados fondos. En. tá referido a los costos de estructu- opone por temor al desberdo me-- 


el sector oficial se escucha que, en >. ra. Actualmente hay unos 140.000 -.-netario; la, parece haben 
gran parteseste es un problema de - empleados bancarios, quienes per- .: llegada a un punte sinTeberno, €; 


A desde la  'cibeñ una remuneración total de 50 .”- * 
reda opueñta al, sector privado. - millones de dólares (unos 500 dóla: «.. 
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o DESDE MAÑANA, 12 DE ABRIL, 
ABARATAN Y FACILITAN LAS IMPORTACIONES 
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LA INVASION DE LOS '80 


Los experimentos de Joe 


época de Martinez de Hos se re- 
aliza un porno de Det de de 


economía de vastas que 
" dio como resultado 1 millones de 
. dólares en im 10 en 1981. No 


. En un momento dado, por ejemplo, 
se calculó que más de la mitad del mer- 


extranjerizador era 
mucho más ostensible, ya que la tradi- 
armado nacional 


-cional producción y 


de radios, combinados y televisores 


quicias de im y ventajas 

de las que no se disfrutaba en 
el resto del país. De ahí surgió la indus- 
tria fueguina de televisión color y, pos- 


- teriormente, la de videocaseteras. 


En el sector automotor, la importa- 
ción había llegado a dominar el 25 por 


_ ciento del mercado, Pero después del 


impacto de la apertura, la industriá au- 


- tomotriz argentina ya no fue la misma. 


Varias fábricas cerraron y las que que- 
daron tendieron a concentrarse, racio- 
nalizarse y, sobre todo, internacionali- 
zar sus suministros de partes e insu- 
mos. 
$ Aranceles 

En el aspecto arancelario, antes que 


" ban alrededor del 20 por ciento, pero 


, bida y otros de permiso previo. En ge- 


Ai como herramienta estabilizadora de precios internos y de aliento al ingreso de 
) avaaada se desiaja detrás de la recesión e que es sind el mercado nero yl caliza 


. inflacionaria de Jos argentinos. 


se iniciara esa apertura, el nivel prome- 
dio de los aranceles era sumamente ele- 
vado, en muchos casos del 109 por cien- 
to y hasta del 290 por ciente, sin contar 
con que había muchos productos de im- 
portación prohibida. Los insumos y las 
materias primas indispensables paga- 


siempre debian someterse a consulta. 
previa. 

Las rebajas arancelarias introduci- 
das fueron grandes y llevaron la mayo- 
ría de los productos entre el 30 y el 50 
por ciento. Eso sin perjuicio de que sub- 
sistieron sectores de importación prohi- 


neral, estos abarcaron los rubros de bie- 
nes de capital para obras públicas, don- 
de se aplicaha el régimen de compre 
macional, uno de cuyos autores, en la 
década anterior, en 1963, había sido 
precisamente Martinez de Herz. 


También se aplicó para productos 
alimenticios, textiles y otros bienes de 
consumo el régimen de la resolución 7 
de la Secretaría de Comercio, que casti- 
gaba con rebajas arancelarias adicio- 
ñales a los sectores industriales que au- 
mentaran sus precios en forma indebi- 
da. 

Pero en lo fundamental, según el cri- 
terio del ex ministro de Economía, Re- 
berto T. Alemana, la apertura de la 
economia de Martínez de Hoz tuvo más 
impacto por el lado del retraso cambia- 
río que por el de la rebaja de aranceles. 
Al haberse fijado una tablita cambiaria 
con una devaluación del 2 por ciento 
mensual, que funcionó entre 1978 y 
1981, y aumentar los sueldos y salarios 
(y también los precios) entre el 5 y el 8 
por anno mensual, el atraso cambiario 

prenuaciado tos productos 
“importados se Sbarataban mucho más 
allá de las rebajas arancelarias, Y la 
consecuencia fue que la industria ar- 
gentina sufrió un quebranto de propor- 
ciones. En 1982 habia ollas populares 
ad todas partes. 
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Haher nacido y educarse en un 
país en el que los precios cambian 
continuamente afectó las escalas 


o o H 


mercaderías, tanto como a la ma- - 
ño de obra, se las califica como un 
precio sin distinguir la 
calidad que cohabita dentro de 
cada una. 

Si cualquiera le pregunta a un 
norteamericaño cuánto gana un 
gd aMá, le epi ¿Cuál? 

Un petroquímico de Nueva Jer- 
sey o un magquilero de la frontera 
con México? ¿Ese o aquel otro? 
En este lado del continente, los 
matices no parecen ser tenidos en 
cuenta: “Un obrero cobra 350 ds d6- 


suele simplilicarse. Pero ¿qué 

obrero, qué televisor y qué auto 

cotizan según esas ? 
El intento de apertara de la ra 


momía que se inaugura el 1* de 


camisa de marca escon- 
dida en un exhib ofertada en 
Como sucedió en la experiencia 


gestión del ex ministro Jesó Al- 
fredo Martínez de Hex, esa ilusión 
que no reconoce más que un pre- 
cio crea el mercado para que se le 


2 Mueve, fuera 
adeca. de olas 


facturado como corresponde? 
¿Existe una real defensa del con- 
semidor para controlar las ga- 


importada? ¿Volverá a reactivar- 
que reservada para menos? 


nal, entra el competidor importa- 
do y lo hace bajar”, argumentan 
los teóricos. 

Pero aquellos que saben lo que 
implica exportar e importar en la 
práctica se ríen de la simplifica- 
ción o que encierra un 
negocio. “Traer ha mercadería 
de ocasión insume entre 45 y 60 
dias, y montar una infraestructu- 
ra que atienda seriamente al con- 
sumidor local demanda unos ocho 
meses en adaptación de los servi- 
cios, formación de un stock de re- 
puestos y técnicas de mercadeo”, 
arlara un fabricante de electróni- 


variada : 


on 6 : 
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ca, támbién de dedicado a la pl 
tación. Sucede que forrado 


Central que es. mala: 
sostiene un_dólar para 
traer de afuera. ¿Le parece que'' 
uno puede. armaf y desarmar es”: 
tructuras como ti fueran un me- 


temático ni tan lineal en les pres: 
chos como lo piatia los apelegís=: 


un teatro de e 
la porteña Corrientes... . e 
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Boz escaldó a a E 
porque se toparon con eltemtes . 
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3 
par z 
circunstanciales qué nunca les 
3 
pd pen ns Y mab- ú 


cómo se mueve la ropa. El Em 


dad? No me pregustés qu 
a 


avápizados, de los que Lap 
aprender en algunos casos y 
rarñes de la 


eo enciencia y deuda da 
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» El recorrido habitual de bo 
uná importación empieza 

: en las ferías y exposiciones 

de electrínica, moda, de 


: Chicago, Las Vegas, 
Francfort, rt Bl 


centros 
mercio internacional 
* adonde los fa- 


Aduana pára que no metan el Pe 

“era con las facturas y sé protegíe= - 

ra a la gente para que no la enga--.. dá, se ven en las jugueleriás 3 
- ñen, sería imposible que hubiera--_ dólarés. “Si te' descuidás, 1 : 
una avalancha deimportaciónes. > que en los Estadoó' Unidos”;.cos.. | 

ego, los vericuetos del có(nez= 5 se qe un importante fabricante ; 
91 internaciónal ya alínearon' dor. A) El propi 
algún módo Jos precios Entes ul ¡que el mercado nd: 
aroducto naclónal y uno impoHas-* yos; 
. do, aunqué' se traté de' afiérentes: a os por; “el ree d 
- “local , Entorices, | le cónviene | 


e 


, díana pupde verse én las vidrie Xx 0 
* de Buenos Aíres y en las de Nueva” ro Brasil y México para peta su“ 
York a 700 dólares, - pero en esta'i” Costo. “La actualización que hact, 


- dólares. > E SÍ 
0 'Líneo completa. 


Por eso, un fabricante nacional! 
reconoce que. “completo la línea - 
producida en el país que le ofrezed * 
al-público con modelos importa= - 
dos que le interesan a una reduci3: - 
da franja de consumidores. Si se * 
comercializaron el año pasado 250 
mil heladeras, la mitad de ellas ' - 
con freezer, estos modelos sofisti- 
- cados que traemos pueden colo- 
carse en una cantidad que no su- 


pera las 2.000 unidades 


Con los juguetes ocurre otro 
- tanto. Un autito con control remo- 


carió, tiene que sacar un 
registro de estadistica de 
importación (REDI) en un 

local. Después ges- 
tiona una letra a carta de 
crédito (costo, del medio al 
] ciento), en la cual fi- 


ción; Por lo común se exi- 
gen Barantías en bonos ex- 
ter o documentos fir- 
mados en contrapartida. 
Los gastos consutares re- 
presentarían otro porcen- 
taje similar. 
] Desde que cobra la fac- 
3 tura, el vendedor dispone 
y e 15 a €0 días para emba- 
lar la mercadería en con- 
j ¡ tenedores de 20 por 40 pies 
con capacidad para llevar 
320 toneladas y embarcarla 


AE 
e 


rá el monto de la opera- - 


amos; ¡asistiendo a ferias del ju 


gueto” en Núrenberg, Valencia. 


. es ahora a título 


“. 
hi de 


cas diferentes a la 


económica (por 


computadora), a que lo inciten a 
- aprovechar la oportunidad de un 
preció en ese momento conve- 
niente] sin que se sepa cómo se 
formé ni de dónde viene. 
A La apertura, como herramienta - Ñ Ñ 
.de estabilización, puede ser un p ñ 
. buen negocio para un puñado de” - 
argentinos y de mercaderes forá- 
neos, pero vista de ese modo nada : . 
": más, sería pan para hoy y ham- . Pa 


: bre para mañana. 


ami mo a casa 


hacia el lugar de destino. 
El flete varía según la car- 
ga y el destino (por ejem- 
plo, en una heladera se 
calcula 250 dólares, mien- : 
tras en una prenda de ves- 
tir, la p ión sería de 
15 dólares). En travesía ri- 
ge un seguro maritimo (3 
por ciento) que paga el 
destinatario. 4 

Una vez en el puerto, la 
mercadería es depositada 
en almacenes durante 48 
horas y supervisada por 
inspectores o vistas de 
Aduana. Para retirarla, un 
despachante de Aduana 
(que cobra el 1 y medio por 
ciento) prepara la docu- 
mentación para liquidar 
los gravámenes correspon- 


Ol - 6 


. 1800 stands, con el p: 
“los norteamericanos -y los chinos; ; 


E más, porque tenemos que estar a.' 
Na la cola, sea porque. importamos? 
moldes usados O juguetes supera- . 
dos, que,entre los impuestos; mér-_ 
cadeo, del importador y demás, 

” cuadruplican el costo al que salen 3 

de Hohg Kong”, dice. pe E ñ 
La trayectoria de una importa- s 
ción fespaidada y legalmente: , 

concrétada no se decide de un dia. 

“ para otro, ni se hace de la noche a 

_ la mañana. No es igual que al- . 
guien decida comp: 
cadería fabricada en el exterior * . 
porque recoge pautas tecnológi- 


o porque estructuralmente, ade- 
más de ser más moderna, es más A 


informativo no. 


rarse una mer-.. 
oferta nacional 


ejemplo, una ' 


- 4 + 


Robón Chon 


dientes: 3 por ciento esta- 
dísticas, 17 por ciento del 
valor del flete para el Fon- 
do de la Marina Mercante, 
22 por ciento de arancel de 
importación. También 
suele encargarse del trans- 
porte desde el depósito 
portuario al distribuidor 
(hay unas 20 grandes ca- 
denas) o al comerciante, 
quienes les cargan sus res- 
pectivos márgenes de ga- 
nancia. 

Al subirla a la vidriera, 
se le incluyen en el precio 
el 16 por ciento de IVA, el 3 
por ciento de ingresos bru- 
tos, más los impuestos in- 
ternos (en electrónica an- 
dan por el 21 por ciento). 


-.Cavalló está « 
. varse de nada: 


AUR > 


exar 427024 


30alar, 
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IE PESO a 
á político” 
ispuesto a no pHl- 
ada: lá furiosa embesti * 
da del ministro, eri los días préviós - 


¡a la convertibilidad, demostró que . 
cualquier oposición al plan desata- .. 


rá la lradivina. 2. 0.00 : 
Todo está' en juego —Inclusive 


“el proyecto político personal del 


jefe de Economfa— y la importan- 
cía de la movida de mañana expli- 
ca, por sí sola, por qué Cavallo está 


+ con los nervios dé punta. 


* Parecía un gladiador lanzado a 


SX 1a'arena para luchar contra todos. : 


En esos momentos de suprema 
tensión es cuando se ponen a prue- 
ba las convicciones. Esa sobrecar- - 


"ga, la presión insoportable, provo- - 


<6, quizá, que se le escapasen algu- 
nos reflejos autoritarios. . : 

En un solo acto, fortalecido por 
haber logrado que el Congreso le 
aprobase por ley en una semana su 
plan, aprovechó para mostrar en. 
dosis generosas que utilizará la 
mano dura para defender la gran 
apuesta de la administración me-. 
nemista. : 

Veamos . : 

Amenazó con la quiebra a las 
empresas lácteas más importan- 
tes, retó en público al intendente 
Grosso por el aumento a los taxis, 


demostrar que los salarios 


quiso de 
estatales no están congelados y pu- 
so en evidencia que el periodi 
es una 
que le molesta. e Ñ Ñ 
Resultado: las dos empresas se 
retractaron y bajaron los precios 
que habían aumentado. La depen- 
dencia del crédito oficial, que las 
necesitan como el aire, 
Parado 


que no tenía otro camino. Antes 
la admonición pública, rfp 
ee 


Lo qu 
era simplemente 
ficha de taxi. La facultad de deci- 
sión económica del intendente y la 
de los gobernadores, que Cavallo 
intenta subordinar, es lo que está 
en debate en estas horas. j 

El arrugue de las empresas lác- 
teas sirvió para compensar el 


mantenimiento del peaje, cuyo - 
rtificado de defunción había dr 


Ce: 

mado el ministro —y su equipo— 
desembarcaron en el - 

cio de 


los a .. nada ilegales— de. 


A E Sra 
OE ces 


materia que no domina y > 


a . = 2 p 
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Do 
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poner en marcha su plan, fue els 
ruidoso ¿hóoqúé con el gobernador 


_de Mendoza, José Octavio Bordón, 


por la explotación del yacimiento 

petrolifero de Vizcacheras. :-. 
Menem no tardó eñ sumarse a 

las críticas contra el mendocino, 


- con quien siempre tuvo una rela- 


ción difícil El Presidente no se ol- 
vida de los desaires de Bordón: 

e El mantenimiento de su neu- . 
tralidad en la interna por la candi- 
datura peronista, en 1988. Bordón 


" era seducido por los cafieristas y 
“presiónado por_los menemistas. 


Hasta último momento, el gober- . 
nador evitó inclinarse por uno u . 


otro. Se dice, también, que en los 


“ últimos días de la interna, obligó a 


Menem a viajar a Mendoza para 
una negociación de última hora. 
Pero Bordón no lo recibió. El epi- 
sodio —que desató la ira de 
Eduardo Menem y de Eduardo 
Bauzá— nunca fue olvidado por el 


_ Presidente. 


e Bordón provocó la primera 
crisis de gabinete de Menem, antes 
que llegara a la Casa Rosada. 


“ Cuestionando la designación de 


Julio César Aráoz en la Secretaría 
de Energía, el mendocino decidió 


' renunciar a su nombramiento co- 


POS 


mo ministro de Obras y Servicios * ; 


Públicos. La decisión del goberna- 
dor tuvo consecuencias posterio- 


res. Otro mendocino lo remplazó - 
en Obras y Servicios Públicos ' 


-—Dromi— y venía del tinglado de 
Baurá. -. 7 , pen 
- Un previsto viaje a Washington 
le permitió a Bordón esquivar la 
convocatoria del Cervantes, en la 
* Menem leyó la 

inaria. El arco menemista en 
pleno condeno lo que rca 
una maniobra goberna pa- 
ra zafar de la convocatoria parti- 
daria y diferenciarse de los orga- 
nizadores del acto. La interna 
mendocina de Bordón contra Bau- 
yá y Manzano tuvo, aquí, otro ca-- 
pítulo, El gobernador también em- 


biste contra los celestes, cuya me- 
* todología y estrategia no com- 


e El episodio Vizcacheras-Bor- 
dón reclamó participación de la - 
provincia en la adjudicación de 
una de las áreas centrales de ex- 


plotación petrolera— se sumó 2. 


una resunta oposición al plan de * 


Pp 
convertibilidad de CavaBlo. El epi- 
sodio adquirió envergadura políti- 
ca por premeditación o torpeza de 
los protagonistas. E: 


Menem tiró a pegar 


El ministro de Economía z2 
apuntó acusando a Bordón de 


presidente”. , . "3: 0: A 
Menem trató de matar dos 
ros de un tira. Por un lado, ah 

a las pretensiones —Qque Se Spa 
Berdón pc 

- en 199% la candidaturs 


cea PRIOR TA A AD 


e inform 
- están desarrollando llegan a buen 
puerto. o 


Ñ Bordón ón conciuye su mandato en 
diciembre y está en sus planes tra- 


gobernador 
de su asociación con De la Sota, 


que el cordobés había lanzado en 


un reportaje. z : 
_Menem, ya se sabe, no admite la 


. construcción de otra corriente que 


? 
y 


| 
$ 
5 
e 
Ej 
; 


-Presidencia y del bloque -| 
de diputados peronistas al más ; 


'- poder reacciónó contra Bordón 


¡inevitablemente terminará dispú- 
Perea el poder en el peronismo. 
i.se tristali 


qu] 
Eno 
E 
535 

58 
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m 
| 
ll 
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A 


A 


del jefe 


simplemente por influencia de 


gía, cobrándose así una presunta 
mala liquidación de la copartici- 
pación federal: la guerra ya se está 
librando desde hace un mes. 

Mañana, cuando comience a re- 


gir el plan de convertibilidad, las 
cartas para Cavallo —y en buena 
medida para toda la administra- 
ción —estarán echadas. 


la certeza de que 


ER. 


Benzrá y de Msazamo, aunque se- 


Precisará de todo el poder polí- : 


tico para disolver las inevitables 
Oposiciones que, como cuentas de ' 


lun rosario, se irán interponiendo ' 


€ 


E , esto inútil. 


hasta las elecciones de setiembre, 


uyo resultado determinará un 


Muevo escenario político. 


Negar su importancia es un : 


Ricardo Kirschbaum 
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A 


, 24,4 

1978 10,6 11,4 22,0 
| 1979 10,4 11,6 22,0 
1980 10,8 12,1 22.8 
1981 +20 8,1 20,1 
1902 13,0 2,4 15,3 
1983 12,7 1,4 14,1 
1984 12,6 0.1 12,5 
1985 133 -1,7 11,6 
1986 12,7 0,8 11,8 
1987 12,5 0,7 13,2 
1988 13,0 -1,6 11, 
1989 1356 -4,9 8,7 
1990 13,8 -6,1 1,7 
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- Duráme la década pasada, la declinación 

: de la inversión fue mucho más 
' pronunciada en el sector privado, aunque 
¡en los últimos años los planes de ajuste 


Pr, alo 


€) Inversión” necesaria para reponer el desgaste. obsolescencia, 
etcétera. de las construcciones y maquinarias y equipos exsten- 
tes. 

Fu: “tE Fundación Producción y Trabajo. con datos del BCRA y 

Estimaciones propias. 
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SIN SOLUCION 


ESE 1 280 


old entre la im- 


flación y las urgencias de : 
rorto plazo, la discusión en * 


tórno del plan económico 


amente sia solu- 


irc 
práctie 


- ción de continuidad desde 


el año 1980. 

Este fenómeno adquiere 
tal magnitud que si se 
compara la evolución de'la 
inversión con la del pro- 


* ducto y se le asigna un ín- 


dice base 100 para 1990, se 


verifica que a pesar de que 


la producción de bienes y 
servicios se contrajo apre- 
ciablemente entre 1980 y 
1990, la inversión lo hizo 
«en forma mucho más pro- 
nunciada, y condicionó se- 
veramente las posibilida- 
des futuras de crecimien- 
to. En-efecto, mientras el 
PBI se ubicó el año pasado 
con un índice de 87,3, la 
inversión bruta fija lo hizo 
en solo 30,2 marcando una 
caída efectiva del 12,7% 
para el PBI y de 69,8% en 
la inversión. 
% Por debajo de hace 
30 años 


Cebran dramática di- 
mensión los números al 
comprobarse que las cons- 
trucciones, maquinarias y 
equipos incorporados al 
acervo productivo el año 
pasado fueron inferiores a 
los de hace treinta años y 


, 
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DE CONTINUIDAD 


E A 


Inversión renlizada en 
* 1910, si la comparación se 

- hace medida por habitan- * 
-te: Pobres resultados de las 


que se 
haya instaurado 'abrupta- 


* mente en el país y que, a 


esta altura de las circuns- 
tancias, solamente una in- 
terpretación maliciosa po- 
dría desconocer la obvia : 


- relación causa-efecto entre 


una cosá y la otra. 


4 Menos shock 
Debe advertirse, ade- 


- más, que nuevamente en el 


transcurso del año pasado 
se redujo el stock de capi- 
tal, lo que implica que la 
magnitud de la inversión, 
pública y privada, ne al- . 
canzo siquierá para com- 
pensar la ortiición de 
los bienes existentes. La 
inversión neta fue negati-. 
va en 6,1 puntos del PBI, 
unos 6.000 millones de dó- 
lares en que se achicó efec- 
tivamente la potencialidad 
productiva del pais. Y esto 
sucede, con una sola ex- 
cepción desde 1984. 

Si la inversión ha retro- 
cedido en los últimos diez 
años mucho más que el 


producto, cabe preguntar- : 


se por qué esto ha sucedido 
y Cuál ha sido el destino 
del excedente económico, 
que tampoco fue a alimen- 
tar el consumo. Este tipo 
de interrogantes, esencia- 
Jes a Ja política económica, 
son los que deberían plan- 
tearse todos aquellos que 
no sacan la vista del déficit 
de la Tesoreria y la mar- 
cha de los “mercados” del 


ON Mw ¡IN 


AS 


- po cr... 


O di 


Ha, 
dto E 


lución prodactiva, la quie- . 
_políticas de ajusté, ya que / bra del proceso de acunra- . 7 
- “este no es fi 5 3 


conclusio- 
nes a la luz de la ica 
ción existente. : 


en el 22,8% y en el 90, el 
7.1%, pero al comenzar la 


: de . e 


década pasada el sector 


ei 20% a de ese 
total el 389% (8,87 
del PBI) y al “terminaria, 
la inversion llega- 
ba al 61% (4,68 puntos del 
PBI). - Contecuentemente, 
se invirtieron las Prepor. 
ciones. ' Ñ 

Ta) situación viene de le- 
jos. Si se analiza el prome- 
dio de la década del 60. la 
inversión ejecutada por la 
administración nacional, 
las provincias y las empre- 
sas públicas era el 36%, de 
ta que se efectuaba en da 
la economia, en los.70 la 
proporción asciende a] 
43.3%, en los 80 al 36,3% 
en el año 1990 al 61%. 

Las series muestran Que 
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Ñ La relación de cambio entre la Argentina y el Braxil 
d Pero te ieoeria del ele recies, Eso os ponia 
* "porque eñi los últimos meses el cruceiro se devaluó niás 
" que el aumento de los precios internos brasileños, mién- : 
tras que el- tipo de cambio en: la Argentina aumentó 
- “menos que la variación de los precios internos. — > 
* A fimes de abril de 1996, la Argentina contába con un 
tipo de caimbio real del dólar en relación con el Brasil 
. múy favorable, porque el crúceiro estaba más retrasado 


* de Cr. 75/ dólar en setiembre a Cr. 156/dólar en diciem- 
. bre supérarido el incremento de los precios internas), 
* mientras que el austral se revalorizó (de A 5-800/dólar a 
- A 5:220 en igual lapso). De esta manera se alteró la 
* relación de cambio entre ambas morncdas, Soon 
1991 el dólar real de exportación de la Argentina hacia 
:-el Brasil era casi la mitad del de abril de 1390. Con la 
devaluación del austral a comienzos de 1991 esa relación 
mejoró en favor de la Argentina pero solo muy levemen- 


te 
- Pars volver a la paridad eruceiro/austral de abri de : 
1990, el tipo de cambio real actual para las exportacto- ] 
nes argentinas debería ser el 75,2 por ciento. Precisa- 
-mente, entre marzo y setiembre del año pasado la gran 
ventaja cambiaria de la Argentina explica el gran boom : 
* de ventas externas argentinas hacia el Brasil * > - ; 
A fin de marzo de este año, la paridad entre ambas - ] 
monedas ha vuelto a la existente en el'cuarto trimestre 
de 1986, año en que el saldo del intercaimbio con él Brasil -: 


fue equilibrado. 
de Esto significa que quedo eliminada la ventaja cam- : 
. biaria que gozó la Argentina en relación con el Brasil eng: 
los últimos años ] 
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— Al galope 
La conducción del Palacio de Hacienda 


logró un éxito de fuáte con la meteórica 
sanción parlamentaria de la legislación 
que 


dad del _ 


h 
pl 
| 
j 


. divisa) y que d a asimismo, el fin de 
; ndexacioón en los contratos. La urgen- 
“cadesplazó por completo el análisis pro- 
prundo de la iniciativa en el Congreso y asi, 
: tras la sanción en el Senado a fines de la 
semana anterior, el miércoles último Di- 
¡“putados aprobó —sin modificaciones— , 


esta ley que es uno de Jos pilares del pror. 
grama económico, 
| E ora en más el sector público de- 


berá Ingeniárselas para vivir con recur- 
sos genuinos, lo que supone en la práctica 
un severisimo ajuste de las cuentas oficia- 
tes. De acuerdo con las últimas informa- 
: ciones que han dejado trascender fuentes * 
: oficiales, las cuentas de la Tesorería evo- 
lucionan “razonablemente bien”. Y creen 
; que la perspectiva puede ser mejor, en 
y tanto en abril el superávit fiscal podria 
'. ser superior a los 100 millones de dólares 
¡ previstos originalmente. En tal sentido se 
: confía en ensanchar los recursos trihuta- 
i rios mediante la creciente incorporación 
de empresas al universo de los contribu- 
yentes al impuesto a los activos. Por otra 
* parte, el Gobierno se ha dado un reasegu- 
ro con las subas dispuestas en las tarifas, 
que han superado a las bajas también 
resueltas por el Gobierno. 
En lo lomádialo tos JngrasanHmenlelo 
¡ esta ñ n y i 


" troleras. En las próximas semanas el Te- 
"soro embolsarta 232 millones de dólares 
como consecuencia de la adjudicación de 
las áreas centrales Huemul y Vizcache- 

¡ ras. Paralelamente, YPF pidió a Tecpe-- 

¡ trol (del grupo Techint) que mejore de 77 
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EE DE LA SEMANA 


Mes 


Una nueva etapa 


a 107 millones de dólares su oferta por El 
Tordillo, ya que en caso contrario decla- 
raría desierta esta licitación. Pur último, 
el Gobierno espera obtener entre 230 y 
300 millones de dólares por el próximo 
llamado a concurso de Puesto Hernández, 
la zona más Tica del país. 
i P p ada» 
rían a financiar al Tesoro. Proximamente 


ingresarian fondos del Báhco Mundial 


cón destino a la reconstrucción de tas em— 


simis- 


gastos hasta tanto no mejore la situación 
fiscal. Y el tema no es menudo ya que el 


* reclamo de González —ahoura del otro la- 


do del mostrador — supundría nada me- 
nos que unos 70 millones de dólares men- 
suales. 

En la intimidad, los funcionarios reco- 
nocen que el problema más serio para 
que cierre la cuestión fiscal son las pro- 
vincias. Una muestra de las dificultades 
sería el auxilio, a cuenta de los recursos 
de la coparticipación federal, que el Teso- 
ro habria tenido que dar en estos días a 
La Rioja, según se comenta en el Palacio 
de Hacienda. En la medida en que se es- 


reo rial Mare espera eracu Une pido _ pera un aumento sensible de la recauda- 


-—£otendimiento con el Fondo Monetario 


ción trihutaria —y particularmente en los 


Internacional partir dei Severo plan de_ impuestos que se comparten entre la Na- 


ajuste ha. Se confía 
en poder contar con un nuevo crédito 

“stand-by”, cuyo primer desembolso po- 
dria ubtenerse en MáyO O en junio. 

Quee propina cuente con estos pun- 
tos a favor ho quiere dextr que el camino 
está exento de obstáculos. Asi, en medios 
Oficiales se senala que han recrudecido 
las diferencias entre el Palacio de Ha- 
cienda y el titular de Defensa, Antonio 
Erman Gonzatez, por lus sueldos milita- 
res. González estaria rectamando la .efec- 
tivización de los acuerdos previos por los 
que corresponderían aumentos en los in- 
gresos de los mulitares. Esta altettiativa 
es resistida por Economía que susticne 
que no es posible comprometer nuevos 


UNA 


ción y las provincias— los funcionarios 
nacionales esperan mantener la situación 
bajo control, aunque no descartan que 
haya por lo menous*ruldo”. 

En última instancia, vuelve a quedar 
claro que el sancamiento de la situación 
fiscal pasa en lo inmediato por la posibi- 
lidad de que se cobren más impuestos, y 
para ello es imprescindible la reactiva- 
ción. A 


ll. — Los precios 

“Si es necesario mandaré a la quiebra” 
,2 las empresas lácteas La Sereníisima y 
SanCor, en caso de que “no justifiquen” 
sus recientes aumentos de precios, afirm 
“el ministro Cavallo, en lo que se convirtió 
en una suerte de “leadin, : + +" te la polí- 
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ri a a 


miento del ródudió Sin embargo, p 
bierno decidió apelar a distintos 
mos de presión —como amenazar com 
abrir la importación de lácteos o cortar el 
crédito oficial a las empresas rebeldes 
para disciplinarias. Este primer round 
fue para el Gobierno, ya que las firmas en 
cuestión dejaron de lato tos últimos a 
mentos. ? 
sin embargo, la cuestión no es simplá. 
En algunos casos es el propio Gubierme ell ' 
que cuutrola los preciua de los insumos 
básicos y cumo tal es corresponsable de la 
inflación. En otros pesan Jas cuestiones 
: estacionales o son mercados muy aten>- 
zados (productos frescos) y el control es 
difícil. Desde este punto de vísta, analis» , 
tas privados advierten sobre el riesgo de ] 
que próximamente se pueda reglatrar ua - 
aumento en el precio de la carne, que, por 
su fuerte incidencia en el gasto de la O 
blación, golpearía los Índices de precios) 

En lo inmediato el Gobierno ha jugado 
sus cartas también para que desciendan 
los precios de los servicios. De la regla- 
ment::ción de la ley de desindexación re- 
sulte, según sostienen los funcionarios, 
que las» cuetas de los coleglos privados O 
las de medicina privada deberian redis- 
cirse entre el 10 y el 12% a partir de abril, 
en tanto que los alquileres deberian lener 
rebaj:is de husta el 389. 

Lis ultimas mediciones oficiales sobre 
el costo de vida de marze lo sitúan en el 
115, pero lo Hhamativo es la baja regiatra» 
da en los precios mayoristas, que no »u blo 
rían tus del lo el 25. De ser asi el Go» 
bierno tendría una buena base para lo» 
8rar una baja sensitle en la inslación del 
abril que comienza. La aspiración oficial 
es que el costo de vida no supere el 3%, y 
se abriga la esperanza de que lus mayo- 


ristas sean negativos. 
E E ELO, 


A A A 


. Uica antiinflacionaria. 


En medios de la industria lechera se 
y aseguró que estos incrementos son nece- 
sarios para asegurar el normal abasteci-! 


O a AI TICA 


MM — Apuestas 

La conducción económica aspira a lo» 
grar un aumento en el credito ul sector : 
privado como así también mayores pia-— Y 
zos en el financiamiento. En este sentido .. 
deben entenderse las modificaciones en “ 
los requisitos de efectivo mínimo quede->. A 
berán cumplirlos bancos en el mes que : i 
comienza. —* ye 

Por su parte, la Caja Ñactonal de “AhoZ 
rro y Seguro anunció que volverá a otor-" 3 
gar préstamos «particulares y xs peque». 
ñas y medianas empresas. Se trata de. 
créditos en dólares hasta 24 meses de rl 
zo y a una tasa del 12% arual/ una medida 
que está llamada a contribuir con la reac- j 
tivación del consumo.  - Lis 

Por lo demás, el Gobierno se encuentra 
elaborando un indice que promediará las 
tasas de interés con el propósito de que . 
tas entidades puedan otorgar créditos há. 
plazos largos (no menos de" 12 meses) 
ajustables por este índice. La conducción - [: 
económica considera el 24% anual como, 
una tasa razonable para las condiciones” 
del mercado argentino. 

El ministro de Economía ha decidido 
también adoptar distintas medidas que 
"favorecen la exportación: Así, se tiene — 
. previsto pagar los rembolsos en efectivo a .;- 
partir del mes de abril próximo; se cance-: ¡ 
larían los Bocrex, reducción de las tarifas” 4 
energéticas y supresión dé distintas ope-.-: 
raciones bancarias que encarecían las E 
ventas externas. . S fi 
En lo concerniente a las im pass 
nes, se enviará próximamente al Congre- : ! o E 
1 
t 


A 


: 
; 
ñ 
1] 


so un huevo régimen antidúmping, por 
demás necesario en las condiciones de_ 
agresiva competencia internacional, y:se .;” 
modificaron hacia arriba distintos aran”. 
celes. - 

Estas medidas apuntan a hacer desa- f 
parecer los temores de los industriales : 
por la existencia de un dólar que conside. .: 
ran barato y más en momentos en que las 
condiciones cambiarias y arancelarias ; 
tienden a favorecer la penetración de pre- 
ductos de nuestro mayor vecino: el pic 
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trial'es fundamental, toda vez que son las 
inversiones de este sector las que tienen 
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£ La recreación de la confianza indus. 
2 mayor efecto dinamizante en la econa-. 
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'¡LOS PRECIOS Y CONTRATOS 
Sátos e Fijo en A 10.088. Las autoridades 
prevén siterar el ipo de cambio 
- electivo para la 
es d mediante el pago de rembolsos y 


r 


a ¿ z A 


cado de “buena conducta”. La as- 


“que a partir del 1? de abri habrá 
una moneda estable, garantizada por ley. 


" Seretretraen.a partir del 19 de 
Si el vpior equivalente en 
dólares de mayo de 1980 más el 12% 


habrá que adicionarie el 5%, y este 
valor resultante en dólares deberá 

ser nuevamente convertido en australes 
utitizando el tipo de cambio vigente 

al 1% de abril. Este resultado se 
comparará con la cuota de marzo de 
1991. El importe menor será la cuote 


NE A E O 


CRUZADO... 


Dificultades E para 
_retrotraer los precios 


oficial de retrotraer los precios al : 


así, la ley de convertibilidad mo prohíbe que las tarifas 


aumenten después del 1” de abril, porque lo que se 
deroga es la posibilidad de indexar, pero no elimina la 
posibilidad de fijar nuevos precios ya que estos son 
libres. .. 
4 Precios minoristas 

También los precios minoristas entran en el Nuevo 
esquema con un gran colchón en dólares, nada menos 


descender, 
pero estadísticamente en abril habría un efecto de 
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DOLARIZACIÓN Por Landrú 


¿NO LO MOTAS UN 
APOCO CAMBIADO ? 


É 
| 


REBAJA AUTOMOTRIZ 


Cornercio Automotor or CTA) sostuvo que “el mercado 
está el consumidor está 


Eo ue róbaje el precio: de 16d alitas el 93 por cicato es 
relación con valores de diciembre, pero esto práctica- 
mente ya se hiso veinte días atrás. dado quel acuerdo 
no hizo más que oficializar la rebaja ya efectuada a 
riesgo de las terminales pero, fundamentalmente, de 

los concesionarios al pactar operaciones a precios de 
haya subrayó. 

Según el titular de la CCA, a fines de enero y 
principios de febrero último, "las fábricas efectuaron 
una rebaja del 20 por ciento en los precios en dólares a 
fin de ajustar el excesivo incremento en términos de la 
rlivisa estadouni , de alrededor del 70 por ciento, 


EVOLUCION DE PRECIOS EN DOLARES DE LOS AUTOS 9 K 


MODELO 1005 1906 1087 1008 
Renault 12 L 9.400 9.500 6.500 7.300 
Falcon STD 14.000 13.300 9.900 11.300 
Pick Up F-100 13.000 14.700 11.500 13.800 
VW Gacel 10.400 12.700 9.100 9.700 
Peugeot 504 STD 14.200 12.500 10.300 11.200 
Fiat 147 Spazio 8.200 8.800 . y 
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de marzo, más aún debido a los aumertos - 
dela última semana" A diferencia de las tarifas 


robojas dé tarifas de clectricidid y gía para los guna. ÁS 

des consumidores. es 
con mayor colchón, aunque Es 
dencia sebre los precios de la reciente climimación de $ 0 


¡alla temes =n 
impositiva, del 3 por ciento par parte de año. 
y de un porcentaje similar em e caso delos comcestos 
narios”. 


El acuerdo logrado pérmllló dejar la 
cal del 39 por ciento al 22 par clemto, 
por ciento el valor de un 
impuesto a los activos. ne 
impositiva está conformada par el 16 por ciento de 
y el 3 por ciento de ingresos brutos. : 
“Actualmente hay una amiedad increíble por el 
cambio del automotor, e omitancanas ee. 
potencial reactivación, simultánea rmeme |. 


AUMENTOS 
DE PRECIOS | 
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PRECIOS AL CONSUMIDOR 
. PRECIOS MAYORISTAS 


E E 


_ ÍNDICE DE PRECIOS 
_ Abril 1990 / Febrero 1991 


RUBROS 


Alimentos y bebidas 


“tndumentaria 270,8 - 33,6 
Vivienda 380.3 * 87.6 _ 
Equipamiento para pe 

el hogar. 325,9 . 60,8 
Salud. ESTE (0 
Transporte - 279,4 _ 8. 
"Educación —' “C. 318,5 | SP 
- Esparcimiento - '- 376,3 - 85,6 - 


Bienes y servicios varios * 


» bajar. Sin embargo, el precio de un auto 0 kilómetro es 
_ tel valor madre y de ahí hacia abajo se van reduciendo 
] po. todos los precios”, manifestó. 
E  . | El dirigente empresario manifestó que “en los úli- 
_ mos cinco años, las ventas han sido más especulativas 
“o para proteger el capital que con destino de yso. Una 
gran al de personas compraron el auto y lo 
guárdaron, haciendo una excelente diferencia”. Cabe 
consignar que en diciembre do 1989 un automóvil de. 
: - 1500 ec valía 4.500 dólarea, mientras que a peda 
- de 1990 alcanzo los 13.000 dólares. - A de 
h --4 Financiación "+ 2722 a 
“Señaló que “la Ginanciación en dólares" por vía de * 
bancos extranj ya había aparecido en el mercado 
* hace 60 días. Antes de esto no había ningún tipo de | 
*. financiación excepto] los o de repr > 
- “Si aparecen lineas de créditos »ó e esquema. 
* puede | fancionar”, afirmó Dietrichy precisó que b 
existen preñidas en dólares con el 1.2 por ciento O” 
. para deudas a 36 meses, lo que implica el 15 por lo 
“anual una tasa atractiva internacionalmente. AÁsimis- 
mo, es probable que se reactive también todo el siste-** 
ma de ahorro previo para Hegar en algún na a. 
pos quel Ta cuota ente solo el 10 por cierto d el ingre- 
] , "so familiar, como tradicionalmente deber ser.” 
1 
ps 
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*; Sin embargo, señaló que “en el histórico contexto; 
¡de escrcimiento, muchas fábricas se pueden SUBES . 
ajar con stocks mínimos. En consecuencia, si es, 
- Eto la reactivación sin stocks, no treo que la mejo-% 
¿ria bea rápid lA si urcliente necesita uni auto de 
*: entrega inmediata, sienpre aparecerá algún plehro, 
> -¿ que ¡cobra un sol reprocio, haciendo desaparecer gn. la 
“práctica! toda esta rebaja”, PA 
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- Como esto resulta imposible, se 


de refinanciación con los DA de los intereses 
pa E 0 * 


PE 


Central, porque la totalidad de los pasivos monetarios, 
lógicamente, superaría las reservas en divisas. Las 
autoridades se verían impedidas de respaldar, en caso 
de eventuales insolvencias, a cualquier institución 


bancaria en problemas. Tampoto podría actuar como - 


garante de los depósitos, ni socorrer transitoriamente 


Jos “rojos” (algo que sí sucede en la mayoría de los 


países, en primer lugar en los Estados Unidos). 


9 Algunas fisuras 
La ley, elaborada por Economía, en su artículo 4? 
señala que las reservas estarían constituidas en oro y 


en divisas extranjeras, pero podría invertirlas en “títu- 


los públicos nacionales o extranjeros”. Se arriba, asi, a 
una ironía: el Baneo Central estaría facultado para 
comprar o emitir títulos como reservas, lo que implica 

ue puede emitir sin respaldo en divisas. Por esta 


q 
* disposición, la regía de la convertibilidad puede que-. 


“dar trunca. 


: En los círculos técnicos nacionales se sostiene que : 
la moneda argentina es convertible, en un ciento por 


ciento, al oro, a las monedas extranjeras o a los títulos, 
cuyos tipos de cambio o cotizaciones fluctúan diaria- 
«mente. La base monetaria tendría que aumentar o 
disminuir con la fluctuación de las reservas, aparejan-, 
do efectos inflacionarios o deflacionarios. Intentar 
“anclar” una moneda a un patrón no fijo, sino móvil, 
representaría anular ese anclaje. 

Un ojo crítico podría sugerir, en este camino, que 
las autoridades monetarias, tienen, en este encuadre, 


las manes libres —igual que antes— para emitir o 


para endeudarse, los motivos más variados, aun- 
que se haya dicho lo contrario. 

De la convertibilidad ciento por ciento ha quedado 
excluida la deuda interna y externa, cuyo rescate esta- 
ría sujeto a los planes de evafisaciones o a eventua- 
tes superávit fiscales. Pero la deuda pública está des- 
valorizada, por la insolvencia de arrastre del Estado 
argentino: los acreedores solo admiten canjearia por 
activos públicos, siempre y cuando estos tengan una 
baja valuación, de manera de llegar a cobrar la deuda 
a valores superiores a las cotizaciones reales de los 
bonos públicos. La regla de la convertibilidad puede 
llevar a una venta subvaluada de los activos públicos, 


como ya se verificó —según criticas— en los casos de 


EXTel, Aerolíneas, petroquímicas, etc. 

A grandes rasgos, las autoridades soto podrían 
pagar intereses de la deuda si están avaladas por el 
superávit fiscal. Como la Argentina tiene intereses 
impagos del orden de los 7.000 millones de dólares y un 
servicio anual de 4.000 millones de dólares, solo por 
deuda externa, se necesitaría un superávit fiscal de 
500 millones de dólares mensuales, para poder regula- 
rizar, en 30 meses, los intereses vencidos y por vencer. 
requiere un acuerdo 


Buenos Aires, domingo ki) 


El BANCO CENTRAL YA NO | HARA POLITICA MONETARIA 


onversión con enigmas 


A al 


vencidos y por vencer. Es un acuerdo 
Ao pig a 


que deserpbclss: de sus reservas e) 25 por clado de les 


intereses vencidos (unos 2.000 millones 


poder sentarse a rediscutir la picas > 


para 
deuda. Si la- Argentina hace algo parecido, la de 
convertibilidad queda suspendida en el aire. Ey 


es 

Una situacióni similar acontece con los salarjen. A 
partir del 1” de abril, no podrán ser ajustados por : 
inflación, pero por ley, lo único que ha quedado fijo ea. 
el tipo de cambio y no los precios. Por menar que sea el 
índice inflación 


tes precios pal ñ Marea E 
] , el plan fija , en 10.000 
les, la cotización ee anti 


nacional. Es una formidable ganancia. La brecha én- 
tre las tasas de e o e 
la “convertibilidad”. ñ 
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- declaraciones, pactos, se eviden- 

 ciaba la convicción de que la 
unión era para una me- 
jor defensa de los intereses de los 
pueblos que concurrían a for- 
marla. 

En el proceso histórico de la 
Constitución, la Nación Argentina 
está conformada por las provin- 
cias, y se identifica con el con- 
junto de éstas, que delegan parte 
de su poder en el gobierno federal 
con el fin de “afianzar la justicia, 
consolidar la paz interior, proveer 
a la defensa común, promover el 


Poble. AN32S 


dh 


bienestar general y asegurar los 
de la libertad 


. . 


el o ado de 
Central, como de su 
como  indentidad 


AO 
fue pensada sólo como el asiento 
: del gobierno nacional, puesto al 


Sin 


tículo 67, inciso 2 de la Constitu- 
ción Nacional: “Imponer contribu- 
ciones directas por tiempo 
determinado y proporcionalmente 
i en todo el territorio de la 
Nación, siempre que la defensa, 
seguridad común y bien general 
del Estado lo exijan”) se convirtie- 
ron en habituales, para terminar 
con regímenes de coparticipación 
donde se “concede” a las provin- 
cias lo que previamente se les ha 
sacado. 

La estructura centralista, así 
consolidada, devora la intención 
de quienes se van incorporando al 

er, los pone a su servicio y di- 
uye el sentido de compromisos 
con las comunidades provinciales, 


El centra 


recta 67 eri ecentio. ANDA | ; j 
VINCULACICNES OMAR 003%) 
-ESaresocisl  116S | 3% 
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lismo y sus víctin 
| Por Antonio Cafiero c+ a Y 


decir que la Capital Fe- | _p, 


, el curso de los | Gasta mábl 
“acontecimientos fue distorsio-. | 
nando el funcionamiento de este . 


SA 


Fuente: Ministerio de Economia de la provincia de Buenos Aires. 


de las que provienen. Esta es la ex-  $6lo una cuestión de F0s_ dino E 
plicación política y psi de - también de poder polstica uno 
por qué tantos presidentes de ori Esa misma Capi : > 
den pepvinciano no pudleron ha; inca "de Buenós Mis et 
en rreo .z Es 

tralista. bis es e gobierno nacional, $ 
La provincia de Buenos Aires, * virtió i ] 
en las últimas décadas, se ha con: : legiada de los 


mayor víctima de esta patología de : vecina a la' Capital: 
nuestro sistema federal que no es : cesidades y la pobréza 
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Salonia explicó que se estima en 15 millo- los Guiño Frevica y Luis 
Sai exp quese e en peronistas . er y Marté- - 
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28% CLARIN *_ Buenos Aires, viernes 1* de morzo de 1991 


Salonia, 
en la Cámara de Diputados (ver recuadro). * 

Dicho fondo, originado en un proyecto de ley del 
podr ES Ejecutivo, deriva a los haberes docentes el 50 % 
del impuesto a los activos (fijado en un 2 %) que se votó 
recientemente. La intención del Gobierno era distribuir 
esos recursos (unos 500 millones de dólares anuales) 
entre la Nación y las provincias, según la ley de coparti- 
pd Ia al 44% y 56%, respectivamente. 


sonda reparto de las ganancias que dejen las privati- 

zaciones de empresas públicas. Cavallo aseguró que la 

raitad de esos ingresos serán destinados al ámbito educa- 

tivo (el resto iría :a salud pública), aunque todavía no se 

. . conocen las cifras exactas del-monto que el Estado reci- 
Sbirá finalmente en efectivo por las transacciones. 
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Universitarios resolvió 


oi ar 


de elinees, o suspenderlo en 
el cáso de las casas de estu- 
bres donde estuvieran sien- 
do dictadas, entre el 11 y el 
15 del corriente mes de 
marzo en reclamo de un 


profesores.Sim embargo 
los decentes resolvierón 
pil, sí se tomarán los exá- 


menes previstos 
dias. También dispuso re- 
alizar una movilización 
pública el 34 del corriente 


y 
FATUN y la Federación 
Universitaria Argentina 
para lo cual se levarán a 


uvenos Aires, domingo 


prensa, y Kosman, adjunto 
de trasladaron 


llos para comunicar la de- 
cisión al Vigésimo Quinto 
Congreso Nacional Extra- 
odinario de CTERA que 
sesionó con la 

de Mary Sánchez para 
adoptar un plan de lucha 
también protestando por 
los bajos i 


solo y mos afecta a. todos 
porigual”. 


e marzo de 1991 


o 


Tras el regreso a Córdo- 
ba de los dirigentes de la 
docencia universitaria, 
CTERA prosiguió delibe- 
rando para analizar una 
larga lista de ponencias 
coincidentes en la necesi- 
dad de “expresar de mane- 
ra contundente la protesta 
de los maestros” por lo me- 
nos con una semana de 
huelga que era —hasta pa- 
sada la media tarde— la 
actitud mayoritaria. 

A esa hora en Río Ceba- 
llos se trataba la adhesión 
a ta movilización de FA- 
TUN el l4 o la 
de una protesta nacional 
en Salta, donde existe un 
proyecto de privatización 
de los servicios educacio- 
nales, o en Chubut, donde 
hay, según denuncia de los 
delegados de esa provin- 
cia, unos 800 maestros ce- 
santes. 
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En tanto en Córdoba la 
CONADU decidía que el 
congreso pase a un cuarto 
intermedio hasta el vier- 
nes 15 de marzo, en que las 
deliberaciones se reanuda- 
rán en dependencias de la 
Facultad de Bioquímica y 
Farmacia de la Capital 
Federal, donde ya estarán 
los delegados y otros acti- 
vistas de todo el país que 
participarán de la movili- 
zación del jueves 14. 
$ Congreso 


e <q. 


2. 


Entre las 14 y las 18 de : 
ayer sesionaron en la Fa-' 
cultad de Arquitectura de 
la Universidad Nacional 
de 


NADU para tratar temas; 
relativos a: política uni-' 
versitaria; condiciones de - 
trabajo y plan de lucha y * 

documento final. b 
Presidió las deliberacio-.| 


nes del congreso el delega- 


do de Mendoza Juan Gui- * 


llermo Milia, quien aclaró 
ante una consulta de 


marzo y se rider ti : 
hasta la nueva decisión de 
Congreso del 15. Señaló ) 


exámenes 


POLITICA +%k Página 7 


Milia que los plenaristas : 
coincidieron en señalar ; 
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No satisfechos con la oferta sala- 
* :rial del Gobierno, los docentes agru- 
pados en la CTERA decidieron 
amoche no comenzar las clases el 11 
de marzo y continuar con el paro de 
actividades hasta el 15 inclustve. 
Además de esta medida de fuerza 
que afectará a casi todo el país, se 
realizará una marcha a Plaza de 
Mayo el 14 de este mes junto con 
otras entidades gremiales docentes 
y, un día después, marchas de silem- 
” ele en cada provincia. 


por el vigésimo quinto congreso ex- 
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TERA no comienza las clases: ] 
ará un paro durante cinco días 


.congresales 


Las decisiones fueron tomadas * 
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_ Buenos Aires, domingo 3 de marzo de: 1991 Y ARI 


traordinario, de la CTERA, - que co- 
menzó el viernes en Río Ceballos, 
Córdoba, y al que asistieron 153 de- : des > 
legados de 23 entidades adheridas de  cemtes. j Ra Ta 
todo el país, salvo Catamarca. Los ] 


a cuarto inter- 
medio hasta el 15, 

Aunque algunas de las provincias 
que mañana deberían comenzar las 
clases aún no definieron su posición, 
San Luis y Córdoba confirmaron su 
adhesión a la medida de fuerza. Mi- . 
siones, en cambio, aseguró que asis- 
Hbla a clases pero cos quile de cols: 
boración. La titular de la CTERA,. 
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Los gremios inician la etapa. 
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rez 


dar denuevo 


:: :«Ofr de un ministro de Economía que las ; 


. nes enteriales no tienen techo es música en los oídos Nes), Josó Redriguesz (mecáni uan José Zanola 
¿] un dirigente sindical. Y en el actual marco crítico eso fue E (UAMCaTIDO. Y Ozono Pra de Jona 
lo que oyeron quienes el pasado jueves cenaron en Luz y :-* para dialogar con los funcionarios sobre el tema salarial. 
Fuerza con Domingo Cavallo. E ; .- Entre ellos existe un acuerdo tácito de ns testbir el 
: + Los interlocutores —menemistas e “independientes” : tema unidad hasta mayo o junio aunque nadie duda - 
entre los que se contaban Raál Amín, Carios West ' ¿yde que la Srecuentación y les aspiraciones i 
'Cenmpo, Lesto Romero, José Pedraza y Ramón Vallo— ; +05 Hevarán a negociar entre sí la futura conducción de 


integran el grupo de los “formadores de salarios”, un : -cima OGT 

nuciearalento paritarias ; - - ' Después de todo, entre el naciente grupo se. anotan 

pero ss posiciona como una entente que podrá pele- ; 7¿"Los -25”_-los ex renovadores que en la úlfi d 
pod ve a la hora de redefinir el destino de la ' bfpa on un triunfo que ex la Sib barrio 5 


A 


ecGT. : E» de la CGT-San Martín, < 
p > 1 cos la 
Los dirigentes menemístas e independientes que par- | - alt Maeda al frcrte de la centenl mine: En dl e 
ticiparon del encuentro apuntaron el énfasis con qye el : vu de está Seinana : ¿al adfunto de esa Con- 
relteraba su apuesta a la rasenabilidad de gre- : > >fedéración y el e 
mialistas y empresarios para que las paritarias que se: > ningún ladero de Luls Barrionmevo, sinó para el estatal 
| siguifica que lloverán altos porcentajes de aumentos, la ne as acusan a los “25”. de quedarse 
- combinación de recesión y desempleo se encarga pór sí 1 Fon todo que hay para repartir. la ANSSAL, la títula- 
sola de techar la realidad salarial y a partir de la —. .-fidad de la CGT-San Martín y hasta en el mismísimo . 
de la rebaja arancelaria sobre los precios po- O a e O rn: 
drá actuar, si el esquema funciona, como otro freno - = Con cierto Aire 'nganza los responden: 
aspira, para entonces, a que el +: ¿Acaso ustedes no tuvieron lo mismo?”, EEx 
parate a las ambiciones de mayores ingresos surja de la + + Ganar terreno . 
- Aunqué el ajuste Cavallo incompleto no es mo- 
l . o pato _ mento de hablar de tinidad, sí lo es é pa 
po Pe la porción salarial que se devors el Gltimo brote A o por A 
: inflacionario no será en los niveles que con- La caída . terreno enálral, 
ormarían a sus bases. en desgracia del “barrionuevismo” es, en ese 
OE sentido, un primer paso que concurre a tal fin, El otro 
| $ Msdale on crisle sería ganarie más terreno —es decir, más gremios— a la 
po Esta á adquiere un tono dramático a la - CGT-Azopardo, ne o 
j ¿| tuz del acelerado curso de aprendizaje que para no pbcos "¿En la tienda ubaldinista, sin embargo, no apuntan - 
: jefes sindicales está significando la huelga ferroviaria. ey 24 pita Aquel ro perl arc 
H 'Al margen de cualquier intencionalidad política que se le ..- Por de pronto, el viernes Seúl hació acompaña- 
i quiera adjudicar a los protagonistas del paro, la discon- ; ¿40 por el camionero | en sus visitas a la 
i afuera de las estructuras orgá- = Trabajadores del Estado (ATE) y a La 
! micas es un dato de la realidad. 2% También se susurra que Juan Manuel Pa- 
; a a as ar A a 
¡ dical pensado para una tica distributiva que t cervecero. Pérez y Palacios een presas . 
OZ poder tocando los timbres del Estado y que ... tadiciadas por el sindicalismo eficialieta, 
¡ pudo revalidar sus mandatos una y otra vez apelando a 2 posibilidad de que los menemistas avancen sobre 
¡Isa gimnasia negociadora. Hoy, cuando hay pocas lente- <-el azopardismo descansa en medida en los futuros 
'] jas en el pleto, los ircui y dirigentes ..-pasos de Ubaldini. El dirigente ha pospuesto para fines 
H enseñan que el esquema organizativo genera choques. Qe este mes su decisión de ingresar o no a la carrera 
¡l' hacía adentro de los sindicatos. E política haciendo epicentro en la provincia de Buenos 
(8 Es por eso que negocíar en los próximos días; Aires. ne : 
«implica, para los caciques sindicales, un delicado equili- ; Ubaldini recibió otra propuesta por parte de un ple- 
1 brio: se lam sute Cavallo a me pasarse de | nario de al a da 
*| la raya pero no pueden quedar excesivamente descoloca- ' abandonar la estructura y convestiree én una 
dos ante sus bases sin sentir que su representatividad se -Spción nacional por afuera. Quienes motorizan la idea no 
-erosiona. * . ven cercana la posibilidad de que acepte. -. 


A 


el resultado de esta tensión. Mientras tanto, para ver: > a 

sonrisa en el rostro de sus interlocutores, Cavallo ; , Lo que hoy puede computarse con miras a la unidad 
prometió en la cena del jueves que restituirá a las arcas : son los sectores a sumarse: los 

de la ANSSAL el monto que le confiscó a poco de asumir "25", los “15”, el ex ubaldinismo y los 
en el Palacio de Hacienda. Solo dos alternativas podrían apresurar el proceso de 
: uma nueva crisis ponga en 
9 ¿Qué unidad? peligro no sólo el destino de Cavallo sino el del propio 
“Si en estas condiciones nos ponemos a discutir la Gobierno y, en la otra punta, que el nuevo plan funcione 
JNrepartija de puestos en la CGT, la gente nos mata”, rápidamente bien. Los dirigentes no desean la primer 
reconocía un empinado dirigente sindical al que se suele -alternativa y saben que no es posible que se produzca la 


asimilar a “los 20” o los “formadores de salarios”. Con a 
cualquiera de las dos denominaciones se menciona al .  Esasí que mientras se rearma la estructura del sin- 


grupo que han integrado menemistas e independientes y .dicalismo organizado todo el arco centra sus esfuerzos en 
- quie se desliza con un buen nivel de interlocución ante el atender una contingencia que muestra signos de expec- 
: Eohierno. tativa: el nivel de conflictividad puede ser site si al paro 
Ya hay quienes quieren ver en ellos la matriz de una : ferroviario se suma otro de CTERA y si los a 
il mueva fórmula de unidad. En verdad estos dirigentes : de la salud cumplen con las medidas de acción directa 
| entre los que se cuenta a Armando Cavalieri (mercanti- * - . que han anunciado para los próximos días... ] 
É . tU >: icente ti 
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¿ , A infimaciones para presentarse en sus ingares de - 
i S trabajo. acaten Climátan sorda despedidos. La Fratezaidad y la dirigencia del paro 
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add E SAO A partir de | los trabajadores ferroviarice en lmuel- ' 


¿Otra altas ¿ri 


¿Otro o atentado? 


; Ea la mañana de ayer hace presumir que se tra- 
des vagones de carga tade atentados. 


tigan los orígenes de los pidió el levantamiento 
k incendios, aunque todo del paro. ] 


OJ-O4 


C 


E 3 DE en ed q Sa 


O, A0033 A 
Fac! Balsas 116S | nO . 


Corel daba bo > 


ci e Po ro 


A as ci ls ES 


N 


ispuso el cierre preventivo 


e ramales de cuatro ferrocarriles. 


La medida alcanza a tramos fundamentales de las líneas San Martín, Mitre, Sarmiento y Roca paralizados por la huelga, 
que habitualmente trasladan a 700.000 personas por día; sino se levantara el paro, la clausura se extendería hasta la 
privatización; todo el personal fue suspendido por 30 días con de sd haberes; se ampliará el transporte en ómnibus - 


El Gobierno dispuso-el cierre pre- a ds A : ei ERA e 2 
ventivo de algunos tramos de los ¡EN E OS po”. e eS 
servicios ferroviarios de las líneas 
San Martín, Roca, Sarmiento y Mi- 
tre, cuyos trabajadores se encuen» 
tran en huelga desde hace 20 días, 

El ministro de Economía, Do- 0% 
mingo Cavallo, anunció que la me- 
dida rige desde hoy y que se exten- 
derá hasta que los ramales en cues- »eA 
tión sean privatizados, aunque fl 
- aclaró que podría reconsiderarse la: 
decisión si los hue ea deponen 
su actitud y garantizan la contimul- 
dad del servicio. 

Cavallo.afirmó que los: «empleados di 
: de las lineas que se O que- 


- fin funcionar perderá menos se 


KUna empresa con 
déficit crónico. 


El Estado ahorrará 10 millones de el Gobierno aspira a colocar la ope- 
- dólares mensuales por el cierre de  ratoria del transporte ferroviario 
. Jos ramales ferroviarios en Con»: pasajeros y capa en manos prl- 


: [o Leia q lp días, pr apt e l E kE Cy 0 vadas. 
- canuá £ 19.900 a entes, ¿delos cuales SS í y: ALA A clada ayer por el El objetivo oficial es no dejar 
siniero 0 ¡ pet A kndar 


parece fundamen- nada en manos del Estado. Serán 
ragones políticas, pero las vendidos los inmuebles y posible- 
MO. > ei al ám- mente hasta se revisen las conce- 
santes sbcienden a 030 y : siones de quioscos y locales ubi- 
, Que “no habrá nuevos despidos 0 > sl ' E - cados. en las estaciones ferroviarias, 

A los LA y : ! e que parecen administrarse con 
* glents k sl , da a cierta ineficiencia, según fuentes ee 
e Linea General San Mar y án, ser. la empresa. Ñ o 


sancionados. 
a ministro destacó que los co- HP 
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Una empresa con déficit erónic 
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cieras de Ferrocarriles ño son “6 Los gastos de expletáción se l2- eos 
Duevas. El año último mostró una  crementarón vin 15 por ciemtd. —: 


"6 Los porcentajes de disponibili La Sigop cuestionó severamente 

dad de locomotoras se estiman en tin comportamiento dela empresa en . 
59 % ex ls tfócha media yenún53% materia de gasto. El informé del er- . 
en las tiócktas ancha y angósta. ganismo destaca que  Ferrocatriles .. 
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cionando, dijo el ministro - .  Santíás masivas. Añadió que | 

-AL bo lb Subsecretaría Suistas no cobrarán el alário 
Autorizó a las em- ES 
por tiempo inado”. 
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Buenos Aires, martes 5 de marzo de 1991 


El Gobierno confi rmó 


' 


* les de adelanto”. Esta su- 
se 


ría abonada a me- 


* diados de mes y será des- 


UDAM, 


“Mañana se iniciarán * 
normal 


mente las clases 
y de jardín de 


infantes en las escuelas 


municipales de Capital 


'' Federal. Recién el lunes 
¿ FETEN, se mostró satisfe- 


uno de los gremios, la 
Unión de Macstros Prima- 
rios, se plegará al paro de 
una semana dispuesto por 
CTERA. En cambio 
SEDEBA, 
CAMYP y ADEF (educa- 
ción física) acordaron con 
el incremento salarial y no 


iniciarse ayer 
"te en lás provincias de. 


Córdoba, San Luis y Santa: 
Cruz, debido a los respec-. 
tivos paros de veinticuatro: 
horas realizados por los' 
maestros provinc En 
Misiones los docentes con-. 

currieron a las aulas, aun-' 
que realizaron un quite de 
colaboración. Los maes- 
tros municipales de Cór- 


dóbs, que ganan Ap 
4.000.000 no realizaron |. 
a 


medidas 
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La decisión oficial 


Mitre, Sarmiento y San Martín a partir de la 0 
hora de hoy. 
da k 


das”. E 

e Se adoptarán medidas para mejorar el nivel de los 
servicios alternativos. 

e anda laa COEoaA ue licparoa A 950— pero 

huelguistas. 


severas sanciones” contra los 
e Renovación de las suspensiones á los trabajadores 
de los ramales que a los 30 días no puedan reabrir- 


e 


(Las razones de Menem 


miento de los otros me- _ tactos informales, había mas 


hasta el sábado. Ese día 
__por los huciguistas, tal se realizaron 

come se venía propo- de las seccionales en las 
niendo desde hace varios que se ratificó el pare, 
atrás. á a que 
La pregunta de Menem  -las autoridades habían 
se refería a las medidas recibido de parte de 

que los de las 
sugerido, antes de ciones orgánicas de La 


Dar una 

cual el Gobierno termine Esas ofertas extraoficia- 
ganancioso. - Yes se sumaban a la pro- 
. Además el cierre pre- puesta oficial de negociar 
ventivo “es consecuente con una comisión ad hoc, 
con la famosa frase del integrada por las cúpulas 
Presidente en el sentido de los sindica- 
de que ramal que para, tos y los delegados rebel- 
ramal que se cierra”, dijo 
A rep libri Las autoridades cen- 
- pó de las reuniones cle- . tativas en la astitad que 
pidió mantenerse en el Jlícen el nuevo cuadro de 
anonimato, una versión - “situación. En los despa- 
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fiaban más en la palabra — problema más grave, lue- 
¡de los fancionarios go de 20 días de conflicto, 

La nueva condición ha- “es que no teníamos in-. 
¿bía sido pedi luego que . terl 


locutores válidos 
a cada cons: ,  tekbames con fá 
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Sa | ? 


Entonces, q 
-tuación y luego de varios E 


intentos negociadores 

“decidimos teemús la imb- 

clativa para rr 
anarquía e 


A a e a 
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haberes. El cierre se 
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por la huelga 
que comenzó el 13 de febrero 
AY mismo tiempo ó por trelm- 
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9 Puerta abierta - 


Derrame di io 
era definitiva también de- 
Jó uma puerta abierta. Esto fue corrobora- 
do más tarde por el interventor de Ferro- 
carriles Argentinos Eduarde Nava quien 
dijo que “si se levanta la huelga y 
- — trabajadores) manifiestan la posib 
- de seguir funcionando bien en un media- 


Su de 
.riedad desde el miércoles pasado, pero 


Las conducciones nacionales de los 
cuatro gremios ferroviarios la rechazaron 
y.el gremio más grande del sector, la 
:Unión Ferroviaria, Hamó a sus afiliados a 
Zo. Lon A 


CLARIN Y Buenos Aires, martes 5 de marzo de 1991 


La gravísima determina- 
E pensión de cal 1490 operario que 
,, Que las Moeas sean privatizadas, pero quedó una puerta 


.no para encontrar un interlocutor con el 


_ parte del servicio se vea afectado. 


doscientos 
usuarios. Para paliar los efectos de la clausura, Se 
autorizó a empresas de ómnibus a incrementar las 


presentarse a trabajar la sespen-  rativo de 40 millones de dolares mensua- 

sión dispuesta por la empresa (vésse pá- les, una cifra superior a los treinta millo- los servicios 

gina 4). nes de dólares que se paga en salarios. menten no podrán 
Anoche, en F se El saldo más negativi» se da en el terre- plazo los inmmeralles. 


realizaba mo social: el usuario debe pagar we des. RES 
nieros para evaluar la implementación de . Y e 
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seccionales 
nadas por militantes del MAS (Movimien- 
to al Socialismo) combativos y 
radicales. 


Esto complicó la situación del Gobier- 


que encauzar las negociaciones. Además, 
la estructura del trabajo posibilita que 
aunque paren sectores OS gran 


La semana pasada el Ministerio de 
uelguistas a inte- 


Un plenario de 
desestimó la oferta y el Gobierno volvió a 
endurecer su posición, con declaraciones 
y trascendidos que prenunciaban medi- 
das drásticas. 

La determinación anunciada por Ca- 
vallo ayer implica, en lo político, la adop- 
ción de una lnea dura en la que el Oo. 


a ia 


PASAJEROS EN LOS 


Son más de catorca milon2s y medio tos posa 2:05 
que transportan mensualmente, en promedia, '33 
ramales ferroviarios dlausurados por el gob"ira, 
según la información obtenita por Clarín en 
Ferrocarmtas Argentinas: 

Esa cantidad so poeihd da k siguiente: ma cal 


noe 
44 


TRENES SUBURBANOS 


Sarmiento 3.030.000 
Mitre 2.816.909 
Roca 4.379.900 
San Martín _____2.448.000 
Total 13.473.000 


TRENES INTERURBANOS 
Sarmiento 165.000 
310.000 
438.000 
168,000 
1.081.000 
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Las conducciones de los 
cuatro gremios ferrovia- 
rios rechazaron 2noche el 
cierre de los ramales afec- 
tados por la hurga. Los 
consejos dirvetivos de la 
CGT-Azopardo y de la 
CGT-San Martín delibera- 
rán hoy, por separado, pa- 
ra dar a conocer sus posi- 
ciones públicas. 

Los principales dirigen- 
tes del riel concurrieron 
anoche a la empresa y 
mantuvieron reuniones 
entre sí para tratar de bus- 
car una fórinula que per- 
mitiera conseguir que el 
Gobierno dé marcha atrás 
en su severa determina- 
ción. Los sindicatos de se- 
ñaleros, La Fraternidad, la 
Unión Ferroviaria y el que 
nuclea al personal directi- 
vo se mantenfan práctica- 
mente en un no declarado 
pero efectivo estado de 
alerta. 

La Unión Ferroviaria, el 
gremioque más acompaña 


04-02 


Buenos Aires, mortes 5 de marzo de 1991 


S gremios 


los planes oficiales para 
reformar la empresa, or- 
denó a sus afiliados que 
hoy se presenten en sus lu- 
gares de trabajo como un 
modo de oponerse a ln de- 
cistón gubernamental de 
cerrar ramales. Su princi- 
pal dirigente, el secretario 
administrativo José Pe- 
draza será reethtin e las A 
de hoy por el prestlde:o, 
Carlos Menein. 
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: Según Pedraza, en el 
+ conflicto “se han mezclado 
muchas cosas y mucha 
gente extraña al sentir feo- 
rroviario. No se agotó el 
camino del diálogo. Se op- 
E e tó por.coniestar con irra- 
cioratidad a la irracionat- 

dad de quienes usan este 


Periraza emitió ayer la 
declaración gremial más 
dura con respecto a la de- 
cision gubernamental, a la 
que calificó de “Irracio- 
nal”. El dirigente dijo que 
“sabíamos que la tarea en 
la que nos compromectí- 
mos los ferroviarios con 
nuestro Gobiérno y 'nues- 
tro país era difícil Con es- 


le cieure esa tarea ste hace— 


ao, 


A 


kin: 


“ultimas horas de anoche la 


bierno reconsiderara el 


¿| gos mantenidos con la em- 
¡| presa Ferrocarriles Ar- ] 


paro con vtros fines”. 

El dirigente se pregunta: - 
*“*¿Qué va a pasar no ya con 
los trabajadores ferrovia- 
rios sino con la mayoría 
trabajadora que usa nues- 
tros trenes? ¿En qué parte 
del decreto Cavallo está 
mencionada la gente que 
va a su trabajo y que se 
traslada en tren?” Pedraza 
concluye su comunicado 
expresando: “El 
conflicto ferroviario em- 
pieza esta noche (por 
“anoche) a la hora cero, Es-. 
to es lo que preocupa a los 
dirigentes”. 

Por su parte, el gremio 
de los señaleros alentaba a 


expectativa de que el Go- 


cierre de ramales, La espe- 
ranza se basaba en diálo- 


gentinos. - 
Ernesto Jalme, titular 
de La Fraternidad, el sin- 
dicato cuya dirección re- 
sultó desbordada por bue- 


aa 


” la medida del 
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“nía de vagones en el Ferro- 
. carril Roca ocurrido el ; 

pasado, deteni- 

do en Lanús. Se trata de 
Humberte Coria, quien | 
onfesó la autoría del aten- |: 
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- Enla Capital Federal es notable la venta- 
ja que lleva el precandidato radical Fernan- 


petidores por las diputaciones que se reno- 
varán el 8 de setiembre en el distrito, según 


mó a la tendencia, el de Mora y Aranjo, No- 
guera y Asociados (en el cual la diferencia 


peronista Carlos Ruckauf dentro de los po- 
tenciales aspirantes del PJ). 

En la eacuesta de este estudio no aparece 
el diputado Miguel Angel Toma que según 
otros rankings (por ejemplo, los que circu- 


pular de Capital Federal. 

De la Rúa aparece con 54% de valoración 
positiva (según Mora y Araujo), algo menos 
que en diciembre, cuando “Chupete”, qui- 
zás utilizando su “martirio” a manos del PJ 
y la UCeDÉ que lo dejaron sin senaduría en 
1989, llegó a 69%). Si se tiene en cuenta que 
Eduardo Angeloz aparece coa 49%, Raúl Al- 
fonsín con 23%, Jesús Rodríguez con 20% 
y Enrique Nosiglia con 6%, De la Rúa es “la 


esperanza radical”. 
=p ¿K. 


En estos momentos dentro de la UCR 


e Alternativa de Stubrin 


lita las apetencias de De la Rua para Suce- 
der a Marcelo Stubrin comio presidente del 
Comité ital: Esto se Súma a Otra cues- 
[ión que debate la UCR del distrito: una du- 


del intendente municipal (l 
do De la Rua e político más popular del dis- 
trito, desde $u corriente DO se inició la rei- 
vindicación). : 


A EUA EUPRIDA ATRIO « 


Araujo, Rocksuf con 35% de imagen posi- .:* 


ra campaña en favor de la elección directa - 
e, sien . 


do De la Rúa al resto de sus eventuales com- - 
diversas encuestas. Abra oO Leda e. 


respecto de otros muestreos es el ascenso del - 


lan en Casa Rosada) es el peronista más po- - 


se discute si ser el mejor candidato paña * 
“'sfuera del partido”” necesariamente habi- 


e la Rúa lidera otra 
encuesta en Capital 


tiva supera a Carlos Menem que tiene 23%, 
a Eduardo Duhalde con 27%, a Saúl Ubal- 
dini con 18%, a Edusrdo Varela Cid con 
11% y 2 Luis Barrionwero con 3% (aunque 
éste recordará que vive en provincia de Buc- 
nos Aires). Hay dos peronistas que en ese 
ranking deben computarse por separado: lta- 
lo Luder (quier según un trabajo de Eyach, 
Menéndez, Nivel y Aseciados es el político 
de mejor imagen en la provincia de Buenos 
Aires) aparece con 51%, en Capital Federal, 
muy cerca de De la Rúa (y de Santiago de 
Estrada, con 53% de popularidad), y José 
Octavio Bordón, qué tiene 34%, por sobre | 
Menem y Dubalde, además de Carlos Gros- 
so (con ur,magro 14% de popularidad aun- 
que superior a 10% del muestreo anterior en 
enero). : 
En el trabajo : aparece una identifí cación 
del voto de los 432 encuestados. Ante la pre- 
gunta sobre el posible sufragio ““si las listas - 
fueran encabezadas por las siguientes perso- 
nas”, la respuesta fue: 
. Alvaro Alsogaray por la UCeDÉ, 18% a 
favor y 71% en contra (5% no sabe). 
e Feruando De la Rúa y Jesás Rodríguez, 
60% (es UCR) a favor. 
e Guillermo Franco, 6% (es Partido Fede- 
ral como Santiago de Estrada, pero macho 
mexos cosocido que aquél). . 
e Carlos Ruckauf, 40% a favor, 52% en 
contra y 8% no ole era an. 


. Hidato del PJ). . 


* ' Otra pregunta muy laos si ¿hoy hu- ' 


paa pri 


taría? La respuesta fue: 


>. Ninguno: 13%. 


e Carlos Menem: 14%. 


- e Eduardo Augeloz:. 14%. j > 
-:0 ltalo Lader: 4%. => . ” ES: 


En cuanto al poo sola Mora y. 


» José Bordón: 3%. AE 
e Otros: 19%. ca E eb a 
6 No sabe: 348. a 
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4 Ha 
la mayoría d 


conflictos e as escuelas primarias y escasos enla secundarias, 
- se iniciarán el lunes las clases en casi todo el país. El 


Carlos Menem 


. inaugurará el ciclo lectivo desde la localidad formoseña de Las Lomitas, donde 
estuvo confinado durante el gobierno militar. Ed mapa muestra Jos puntos claves 
donde Jos docentes realizarán medidas de fuerza. 


Mientras que ayer se confirmó oficial- 
mente la inauguración del diclo lectivo, 
con la presencia del presidente Menem en 


nuevo ciclo lectivo. 

En cambio, los colegios ccinladios 
iniciarán actividades debido a la acepta- 
ción de la oferta del Gobierno por parte de 
los principales gremios del sector. Solo 
algunos profesores convocaron al paro o 
asambleas permanentes en el nivel medio 
(ver recuadro). 

Como puede observarse en el mapa, el 
conflicto será generalizado en las provin- 


cias, donde los gremios que nuclean a los 


maestros adhieren al paro de una semana 

por la Confederación de Traba- 
jadores de la Educación (CTERA). Enri la 
provincia de Buenos Aires la medida será 
cumplida por el conjunto de los docentes, 
ya que la Fi 
pserenses ( nn Ca 
cidió con la extensión del 


paro. 

En la Capital Federal, donde las clases 
comenzaron anteayer sin conflicto algu- 
no, uno de los gremios (ta Unión de Maes- 
tros Primarios) decidió paralizar las tare- 
as el lunes y el jueves de la semana próxi- 
ma. La medida será cumplida parcial- 
mente, por el resto de las entidades 
(UDAM), SEDEBA, UOEM, CAMYP y 
ADEF) no adhiere a la misma. En princi- 
pio, la única entidad porteña adherida a 
la CTERA había resuelto parar durante 
toda la semana, pero anoche redujo el 
cese a dos días, al analizar la posibilidad 
de un escaso acatamiento debido al des- 
cuento de las jornadas no trabajadas. 

En el nivel medio la actividad será 
prácticamente normal después del acuer- 
do suscripto por la Unión Docentes Ar- 
gentinos y la Asociación del Magisterio 
de Enseñanza Técnica con el Gobierno. 

Estas entidades nuclean a profesores 
dependientes del Ministerio de Educación 
renos órbita en la cual se encuentran 

mayoría de los colegios secundarios, 


i de Educadores Bo- 


sobre todo los de Capital y el Gran Buenos 
Aires. La CTERA representa a un sector 
de docentes nacionales, que adherirán al 
pStO OS aña ecáne 1 (ue! es 106 peo? 
fesores que dependen de sus respectivas 


provincias. 

Una comisión interescuelas de esta ca- 
pital decidió realizar asambleas perma- 
nentes en cada establecimiento 

Anoche la conducción de CTERA rati- 
ficó las ET que irán acompañadas 
por marchas del silencio en cada capital 
provincial el lunes y de una movilización 
hacia la Plaza de Mayo el jueves 14. Tam- 
bién, las direcciones de los gremios 
versitarios de docentes (CONADU) y de 
empleados no docentes (FATUN) anun- 
ciaron que concurrirán a esas manifesta- 
ciones or mejores salarios y en defensa 
de la educación pública”, como parte de 
un plan de lucha que coincide con el cese 
de taress durante toda la semana. Esta 
medida será simbólica, ya que las clases 

no se han iniciado en laz universidades y 
solo se postergarán los exámenes por una 
semana. La CONADU recibió una oferta 
salarial del Gobierno día atrás (entre un 
40 y un ciento por ciento de aumento, 
según los cargos) y la analizará en su 
congreso del viernes en esta capital. 

En las escuelas privadas de nivel pri- 
mario y secundario el ciclo lectivo tam- 
bién  onenzará el lunes, se prevé un de- 
sarrollo prácticamente normal de las ac- 
tividades, aunque un sector del personal, 
afiliado al Sindicato Argentino de Docen- 
tes Particulares (SADOP), podría ir a la 
huelga. El plenario nacional de la entidad 
pasó ayer a un cuarto intermedio en La 
Plata, para concurrir a una reunión cita- 
da para hoy por el Ministerio de Trabajo. 
La posibilidad de ratificar o no la resolu- 
ción de no iniciar las clases —asumida 
dos semanas atrás— será analizada esta 
tarde en la Capital, luego de insistir en la 
cartera laboral con su demanda de 
3.400.000 australes de sueldo básico. El 
sector recibirá 2.000.000 de australes de 
sueldo inicial, como los maestros nacio- 
nales. 
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Casi un ciento por ciento. Continúan el paro hasta el ES grámio la evaluó en el a 
“Colincidieron 'SUTEBA y ' viernes próximo. Í po fil ls io il A 
“Más de un 50%. pi - Patan hasta el vienes. - 


Más de un 40%. A Parar hasta ds ul 


Las clases fueron posterge- ES gremio provincia (seca | y TE cat pan E Paren hasta termes. 


ds aa zado de 
con el no inicio de clases. 


Emplezan el próxieno lunes. El sábado deciden sl inician 
y _ tas clases. ] j 


- maimento. El gremio y reincorporación de cesan 
(ATECH) levantó el paro a teados. 
Úúlimo momento, 


* Sigue el paro hasta el vier- 


Paran hasta el viernes. 


Postergan el inicio hasta el An con mación. Á 
próximo lunas. 


inician les clases el. lunes O o 
prómdimo. RA, el próximo viernes. 


Cant un ciento porciento : Paren hasta el viernes. 
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LOS HUELGUISTAS 
* Comenzaron el paro por reclamos salariates y en pedido de la retncorporación de 


cesantes, ego de perder un eso en su gremio. Hoy, pretenden que la empresa se 
comprometa por escrito a reintegrar a tos dospedidos como paso pruvio a levantar el 


paro. También aspiran a una recomposición sataria!l y a que no £6 tame ningún tipo de . El interventor de 
represalias con quienes participaron en ta medida de fuerza. Ante es anuncio Ferrocarriles bros, 
empresarial de continuar con los despidos, ratificaron el paro por t.mpo indeterminado. se 

desde su 


»3 A > 6 - 
¿Re 2AJO 
Desde el inicio de la huelga, la 
cartera laboral equibró la duraza da 
las declaraciones del Gob:erno con 
la búsqueda de espacios de 
negociación que incas ¡«Oraran a los 
representantes de los huelguistas. 
Un funcionario de esa 
cartera, Ricarto Fernández 
Amentbar, dysign..d0 delegado 
normalzador du La Fraternidad, 
juega et rol de nexo 
entre ul m.aisterio y los 
huelguistas. £ a postura le 
provocó críticas de 
secto: us sindicales. 


presentarse a partir de 
hoy en ren fugares de 
O, * 
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El sindicato que reúne 1108 
maquinistas no declaró el paro, 2010 
se vio desbordado por lis 
seccionales rebeldes. La com.sión 
directiva, de tendencia ubaldiista, 
a con tus husiguo: ss la 

comisión “ad hoc” pedida y or el 
Ministerio de Trabajo para ab: ig un 
canal de diálogo. Junto con H.jctor 
Recalde, asesor ter al de 
la CGT Azopardo, tor muló 
róbaldss fp or nO 


= q propuesta que impl.caba 
contemplar garunilas 


una "tregua Se Cial” 
, Sobre reincorporac:onus. 
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incluido el deportivo, y las campañas 
Jueulcin en Calaatrca id 


: En la conferencia de presas, Quarraci- 
: so fue acompañado por el cardenal 
] . Primatesta, arzobispo de Córdoba, y el 
' ebispo de Azul. El arzobispo de Buenos 
* Mires confirmó que la asamblea de obio 
$ pos se realizará del ES al 29 de abeíl próni- 
. La comisión analizó las Lineas pasto- 
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| Jos casos, hubo fuertes 


mer mes de conflicto. 

En representación de la 
CONADU (docentes uní- 
versitarios), el peronista 
independiente Aníbal -Ve- 


velución corraptiva y la 
cultura del “hores”. 
Agregó que "siempre lu- 
chamos para que los hijos 
de trabajadores puedan 
entrar a la Universidad, 
pero ahora no solo no en- 
tran, sino que debido al 
hambre universidades 


E AT 


como a radicales, . 

tá, que ño se ve, esa fammo- loss a rara Ei | : | 

sa CQT” y reclamaban nadores peronistas que " 9 1 0 3 3 46 ; 2 

; “huelga general”. : ahora son los que nos pa- 0/ 0h : : j 
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DETIENEN BREVEMENTE ADOS DELEGADOSPROLEMICA CON ELMAS | SS 


despidos de huelguistas | 


Ferrocarriles Argentinos despachó ayer 650 nuevos 
telegramas de despido a los huelguistas y sobre el cierre. 
del horario de correos de anoche envió otros 400 que 


--serán distribuidos entre hoy y el lunes.- 


Ayer, el subsecretario de Trabajo y titular de Ferro- 


- carriles, Edmundo Soria, recibió en su despacho de la 
.empresa a los dirigentes orgánicos de los cuatro gremios 


ferroviarios. Con ellos abordó el tema de las paritarias 
que ni la Unión Ferroviaria, ni los señaleros ni el el 
Personal Directivo han cerrado hasta aquí, no por exce- 
sivas discrepancias en el monto de los aumentos salaría- 
lea, sino a la espera de que La Fraternidad —cuyas 
seccionales rebeldes hegemonizan el paro— se incorpore 
también a las negociaciones. 

, Esto es así porque los gremios temen que luego de 
acordar sus aumentos, La Fraternidad, por su situación 
particular, consiga otros incrementos o distribuya la 
masa salarial entre las distintas caiegorías de una ma- 
nera diferente al resto de los sindicatos. 

La experiencia indica que cuando se dan estas dife- 
_ rencias entre los trabajadores del riel, quedan recelos 
Ea pueden llegar a saldarse con nuevas medidas de 

erza. 

En su trigésimo segundo día de paro, fuentes de 
Ferrocarriles Argentinos anunciaron que las seccionales 
de la Unión Ferroviaria de Victoria (Buenos Aires) y de 
Rosario se reincorporaron al trabajo en su totalidad. 
Esto, según la empresa, permitió mejorar en cierta me- 
dida las prestaciones del Mitre, pero no cambió el pano- 
rama de la huelga ya que en las líneas que se mantienen 
totalmente paralizadas —Roca, Sarmiento y San Mar- 
tín— no se evidenciaron cambios. 

Ayer el ministro de Economía, Domingo Cavallo 
insistió con que los huelguistas serán despedidos porque, 
dijo “no vamos a resolver el conflicto cediendo ante pre- 


siones de un paro por_tiempq indetermigado, porque 


“estariamos generando paros por todos lados”. 


En la tarde de ayer, la comisión de enlace que repre-" 


senta a los parados se reunió durante largas horas en su 
* seccional de Haedo para debatir la postura que llevarán 


.. hoy al plenario de delegados en huelga que sesionará 


- desde las 10 en la seccional de Castelar 
Uno de los temas de análisis fue el acto del jueves en 


] Plaza de Mayo, en el que tomaron parte los ferroviarios. 


Durante la manifestación desde sus columnas partieron 
cánticos y consignas de reprob.u ión a la secretaria gene- 


ral de CTERA, Mary Sánchez. Los manifestantes de las 


seccionales rebeldes finalmente ue retiraron del acte 
mientras Sánchez se dirigía a la muttitud. 
Ayer, en un comunicado aparentemente firmado por 


la comisión de prensa de las seccionales en coñflicto, se : 
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acusó al Movimiento Al Socialismo (MAS) de manipular : : 
con un proceder “divisionista" la conducta de los huel- 
guistas en el acto de CTERA. Sin embargo, el vocero : 
oficial de la comisión de enlace, Jullo Lombardero, negó : 
que ese texto hubiera sido aprobado por las seccionales 
rebeldes. E 
9 Detenidos : 
En el plenario de hoy los huelguistas realizarán una a 
conferencia de prensa en la que denunciarán la deten= : 
clón momentánea de dos integrantes de la comisión de : 
enlace: Juan Vitale y Hóctor Qutlórree. Ambos delega- :: 
dos fueron interceptados por personal de civil y traslada- :: 
dos luego en un patrullero a la comisaria de E 
Ciudadela donde permanecieron tres horas. Vitale se ): 
aprestaba a viajar a Mendoza para realizar gestiones | ¡ 
relacionadas con la huelga pero e) procedimiento policial ; 
hizo que perdiera el avión. 
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sestivas presencias y ausencias del | 
emialismo para la reunión de hoy “+| 
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: ¿Se transformó Lorenzo Miguel — En las últimas horas de anteayer, en las decisiones oficiales para los .' En el menemismo, pese a su ofi 
. en el dirigente sindical más mene- * sin las señales de que el lí- hombres del miguelismo. - ejalismo, dispares 

Po: j der de la | también se ausenta- En ese momento se redactó el ciones. Hoy estará ausente el auto- qe 
. el líder de la UOM ría se akteraron súbitamente. texto de una solicitada de las 62 definido “recontraalcahuete” del o 
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Eduardo Duhalde está 
a primero eñ las preferen- 
electorales de 


cias 

¡en las elecciones de se- 

: tiembre, deberán elegir al 

| nuevo pl de la 
de Buenos Aires. 


¡Y 

Así lo revela una encuesta, 
a la que tuvo acceso 
| Clesín, realizada por la 
| consultora Aresco 


En quinto lugar está ubi- 


última recomposición del 


Alfeneín quiso Fava- 
loro fuera uno sus mi- 
nistros, pero ni 
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TA DE ARESCO EN EL GRAN BUENOS AIRES 


El PJ marcha al frent 


Estrada, es el noveno con 
el 4,6 por ciento de las pre- 
ferencias. De Estrada, di- 
putado nacional electo en 
la Capital Federal pos. la 
Confederación Federalista 
de Eduardo Angelor y 
Cristina Guzmnán, y Juego 
funcionario del gobierno 
ronista, está di 


sólidos vínculos con la 
Jglesia Católica y buena 
imagen en los sectores me- 


j SA tipa : 


Aldo Rice figura en déci- 
mo. lugar con el 4,5 por 
ciento. En los últimos me- 
ses, han ido bajando las 


las preferencias, en di- 


ciembre el 5,8, en enero el . 


5,9 y en febrero el 5 y hoy 
sólo el 4,5 


tuada por los pos de 


Julio Aurelio, ubica al .- 
Partido Justicialista 


en la 
primera posición, con el 


el 17,3 de proyección.. 
DE 


Cuarta figura la UCe 
con el 6,7 por ciento de ten- 
dencia y el 9 por ciento de 
proyección. Y quinto, a 
cerca delos liberales, la 
coalición Izquierda Unida, 
con una tendencia del 6,5 
por ciento y el 8,8 por cien- 
to de proyección. 

Pero por sobre el justi- 
cialismo y el radicalismo, 
en primer lugar, figuran 
los indecisos, que son el 
25,8 por ciento, algo que 
parece lógico cuando aún 
faltan más de cinco meses 


para las elecciones y cuan- de los encuestados. En la 
do se consulta sobre las Argentina, obviamente, 
preferencias partidarias también en el Gran Bue- que votan a 
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“nos Aires donde se hizo la didatos, antes que a parti 
son muchos los dos. E 
a can- Año Biota 
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5 congreso de delegados de la 
ra, que según se informó en la 
dición última deliberó hasta las 

ptimeras horas de ayer, avaló dist- 
les decisiones de las. entidades 
eridas, el de las cuales . 


POS, 


minación en las proximas horas 
En la jursidicción más e 
ANO de: Dos gon lente 
entidad de e » 
que es el Sindicato Unico de 
“F-bajadores de la Educación, 
+ continuar con el paro. Ello se añti- 
TF : cipó ya en a oltima edición de La 
NACION . Igual teraliación 
adoptaron en definitiva 106 - 


sentantes de La Panipó. -el Chas y 
La Rioja. e 


A 


MR. GOO as 
Aralar 


cisión del congreso extraordinario, 
que deliberó en la sede de la Aso- 


.clación de Trabajadores del Es- 


tado,'en esta capital. 


Se acordó continuar:con el plan 
de lucha, pero ello no. supone me- 
didas generales o comunes. El alla- 
namiento de la entidad de ise- 
gundo. grado (la :Ctera).a la decl- 
sión de sus miembros de «primer 
grado (los. sindicatos delas dis 


tintas jurisdicciones) en cada caso, - 
. atiende.a.la diferente situación 'se- * 


eu re es o PA ecc d ACARREAR RA A palo o 


Nación: A 2 millones desde' marzo. . 


“En. cuanto a. la Municipalidad de . 


Buenos , concedió..A. 


21 mi. 
llones a partir dé febrero.” . 


- En Buenos Ajres. 


bla de Búénos dra 
la "Fedoacol de cadoréa Bo-. 
naerenses Domin ustino- Sar-' 
miento -entidad : al de Suteba- 
levantó el paro'por dos semanas. 


La Fodetáción es el sindicato bo-.' 
'naerengé que. más de cuenta 
en sus Rda ne. pl 
mayor 
calidades del “iros 4 


vincil, que Sutabe'+ 
su fuerte hol qa Buenos” > 

u es ue 
ente as se pues que. 


se so cometa, yt y tarnbión ¿ir 


El privados rán a 


pa 


la actividad nocmal Ad el. 


DA e rn A rs 


"Influencia 
MOS y 
tE E 


“sindicato del “sector suspendió las 
medidas de fuerta. 

En las provincias más grandes y 

bladas, a de Buenos Aires, 

¡abrá actividad 'a partir del lunes. 

” En jurisdicción de la Nación, la 
“Unión de Docentes Argentinos y el 
profesorado técnico' no adhirieron 
¿Al paro; son las entidades con 
mayor adhesión en el nivel medio, 
' a: juzgar porel comportamiento de 
eri ueno en la semana úl 


"En cuanto a la jurisdicción ca 
ho Ll 'abtividad viene 2 
enta normal. 


ES P 


menaó, ' 


9103351. 


all rm A. 


E ya Ctera avaló distintas decisiones sobre el. paro 


etapa del. plan de acción resuelto y 
determinar una acción unificada 
en el marco de la movilización na» 
cional del gremio docente”, 

La entidad acordó además “en- 
cauzar a través de las regionales la 
oresiageaó solidaria en apoyo a 
as organizaciones gremiales do- 
centes de Salta y Chubut”, a causa 
de los planes oficiales de reestrue- 


- turación. 


. Debe señalarse 
vincias la activida 
zado, SN 


La Conadu: 


Según se informó en: la edición 
de ayer, la Confederación de Tra- 
bajadorea de la Educación (Co- 
nadu) resolvió levantar las medidas 
de fuerza; de hecho se venían. to- 
mando exámenes, y los efectos del 
paro de una semana fueron 
sufridos por pocos alumnos, ya 
que los cursos generales de grado 


ue en esas pro- 
se ha normali- 


$e se dicta A partir del mes 
Pedal a »- 9 


AD 


Go ER INIA PRE 


-cuenten los A 500.000 


Domingo 17 de marzo. de-1991 
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La secretaria de Prensa de 1:00: 
nadu, Rosa Lludgar, manifestó que 
el congreso —que deliberó en la 
cultad de Farmacia de la UBA- 
dejó abierta la continuación de "las 
negociaciones salariales, pese a 
que los delegados relteraron el,re- 
prom del salario testigo de A 2 cl 

ones. 


Los profesores y auxiliares qee . 


adhieren a la Conadu realizarán 
un día de movilización en cada 
una de las universidades en dis 


- tintas fechas, junto a la Federa- 


ción Universitaria Argentina y.a 
Jos no docentes AqEupados” en Fa- 
tun. 


La Conadu reclamó que a partir 


"de abril se incorpore al básico. de 


A 2 millones la suma fija de A 12 
millones, y solicitó que no se deg- 
ue se 26 
braron en concepto de adelanto. 


o lo e Lo 


. volverá a deliberar, en La: 
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Selmer- | 


ran con mayor intención 


por ciento. 

. La muestra dividió a los 
políticos en cuatro grupos 
que abarcan desde el gru- 


lativamente descomocl- . 


de voto en firme Juan Car- 
los Pugliese (3 por ciento) 
y Oscar Alende (5 por 
ciento) ex dor de 
la provincia durante el go- 
bierno de Arturo Frondizi 


(1958-1962), recordado y. 


respetado por los bonae- 
renses. En tercer término 
figuran con el 2 por ciento 
de intención de voto, el vi- 


César 
des y 


das”, (grupo D) pasando 
por quienes, aun siendo co- 
nocidos, exhiben un menor 
caudal de imagen positiva . 
como potenciales goberna- 
dores (grupo B) y por un - 
“pelotón de aspirantes que 
se están dando a conocer” 
(grupo C) 

Entre los primeros, figu- 


cepresidente Eduardo Du- 
halde y el ex subsecretario 
de Seguridad Social San- 
tiago de Estrada. 

En el tercero de los gru- 
pos de políticos, “los que se 
están dando a conocer”, fi- 
gura primero Melchor 
Poses con el 4 por ciento 


a 2 re: 
| ) 
le 


Carles Meness, mientras 
que un 35 por ciento la juz- 
ga negativa y otro porcen- 

taje similar le adjudica 


¡ha 


4 los Brown con el 3 por 
ciento. En tercer término, 
Octavio con me- 
nos del 0.5 por ciento. 

El grupo B, el de menor 
imagen positiva, lo lidera 
Aldo Rico, con el 2 por 
“ciento de intención de voto 
entre los encuestados, se- 
guido por Saúl Ubaldini y 
Alberto Albamonte, ambos 
con el 1 por ciento. Con 


e 
E 
ñ 


imagen 
es el go- 
bernador de Córdoba, - de adhesiones 


figuras con peor ima- 
gen pública en la provincia 
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* Ante la erítica de la CGT-Sán Martín al docúmento del Episcopado sobre la “corrupción generalizada”, el : 
e ONEDO de Córdoba, monseñor Raúl Primatesta, dijo ayer que la declaración también está 
de Buenos Aires, monseñor Antonto Quarracino, co. 


de la 


corr o. 


ee la altri 


¡Y provoco repiicas la critica. 
al docu 


Iglesia 


a “los 
la actitud 


de la central obrera oficialista con la del ex presidente Raúl Alfonsín cuando éste se subió a un púlpito para 


=os y 
"py residente del Eplsco" . 
£pado, monseñor Antonto . 
el , y el arzobispo * 
Ade Córdoba, r Ra- 
> úl” Primatesta, reacciona- 
ol e er de forma distinta * 
¿Fan ' Erftica de la CGT-" 


E pus San. Martín a la Iglesia 
¿Católica por el documento : 


y acen CUAL corrupción 
-¿2€ ha generalizado en el 

A todo esto el. vice- . 
* presidente dé la Nación, 


2 Eduardo Duhalde, se soli- 


""darízó con el contenido de 
“esa declaración. 


- permanente del Episcopa- > 


do 'sobre la.corrupción 


e también está dirigido-a . 
"los pastetes y obispos”. 
+33 "Ne.mos exclulmos, por 


el cy dpi porque la co- 
tiene raíz moral”, 

lo el prelado cordobés al 
dde o la misa de casa- 
“miento del presidente del 


: :*Consejo Naciona! de Edu- 


* cación Técnica (CONET), * 


Aldo 


Carreras. * 
 Primatesta habló duran- 
Es te ese oficio religioso reali- 
"zado en la iglesia Santa 

Adela de la Capital Fede- 
¿ral a “la que asistieron el 
* ministro de Educación y 


- Justicia, Antonio Salonla, 


el dirigente mercantil Ar-_* 
“mando Cavallert —padri- - 


no de la boda— y el juez 


federal de San Isidro, Al- 
_berto Ptottl, entre otros. 
.Otra fue la posición de 


MS 


Za =postestar una denuncia parecida del extinto monseñor Miguel Medina. El vicepresidente de la Nación, Eduardo 


Duhalde, se solidarizó con el documento episcopal difundido el miércoles pasado. 


cumento difundido el vier- 
nes por la CGT oficialista 
y publicado ayer por todos 


- Jos diarios, : 


Sin embargo, el número 
uno de la Iglesia Católica 
:argentina' resumió así su 
posición ante esta polémi- 
ca por la corrupción: “No 
puedo bajar d todas las co- 
sas ni a todos los ataques, 
porque al final, como ocu- 
rrió antes, tuvieron que 
darle la razón a monseñor 
(José Miguel) Medina”. 

esta forma, comparó 


De esta 
Para Primatesta el docu: la. actitud de la central 
eo difundido el miér-.” 
coles pasado por el comité 


obrera que dirige el mecá- 


"nico Raúl Amín con la del 


ex presidente Raél Alfon- 
sín cuando durante su ges- 
_tión se subió al púlpito de 
la capilla Stella Maris pa- 
ra contestar una homilía 


“del fallecido Medina, en la 


que había denunciado que 


- había coimas y negociados 


"Quarracino. Dijo a la-» 


agencia DyN que no había 
leído ni pensaba leer el do- 


en el gobierno radical. 
Otro que terció en la po- 
lémica fue Duhalde. En 
una declaración difundida 
ayer exhortó a “todos los 
sectores de la sociedad a 
realizar un profundo exa- 
men de conclencia, ya que 
la corrupción es un fenó- 
meno generalizado que 
amenaza a todos”. 
- En una respuesta implí- 
cita a la CGT-San Martín 
dijo que “los oblspos no 
han hecho otra cosa que 


-poner de relieve una dolo- 


rosa realidad, Que nadie 
puede neg: 

-A criterio de Duhalde, 
que presidió una comisión 
que propuso una serle de 


OL/OL 


medidas para combatir la 
corrupción en enero pasa- 
do que aún no tienen esta- 
do parlamentario, “en ves 
de mirar hacía otro lado, 


todos los argentinos res- 


ponsables debemos asumir 
con seriedad el problema y 
ponernos a trabajar para 
ver cómo lo resolvemos”. 
Este párrafo está dirigido 
implícitamente al gober- 
nador de Córdoba, Eduar- 
do Angcloz, quien dijo que 
no lo tocaba la denuncia de 
la Iglesia. 


“Asf como lo ha hecho la 
sectoress 


Iglesia, todos los 
deben hacer su parte, con 
compromiso y responsabl- 
lidad. La corrupción es la 
manifestación más irritan- 
te y dolorosa, pero no la 
única, de la profunda erf- 
sis de valores que vivi- 
mas”, sentenció Duhalde. 
La posición que asumió 
la CGT-San Martín causó 
sorpresa en el Gobierno, 
ya que el presidente Car- 
los Menem había optado 
por manifestar que com- 


partía ta preocupación del 


Episcopado, en vez de eri- 
ticarla. 

En medios oficiales se 
explicó que la actitud de 
Amín podría estar relacio- 
nada con el respaldo que 
Quarracino le dio al ex ti- 
tular de la Administración 
Nacional del Seguro de 


Salud (ANSSAL) Lula Ba? || 


rrionuevo, cuando este fue 


criticado por afirmar que |; 


no había hecho plata tra- 
bajamio. 
Pero cuando: aún no se 


apagó esta polémica se en- 
cendió otra. Quarracino 
el n orden in- 


ternacional que pregonan ;” . 
los Estados Unidos, y que ¡:.* 
apoya Menem, luego de la ;.. 


* guerra del Golfo. 


En el programa Claves 
para.un Mundo Mejor, que : 


se difunde por ATC, mani- ;- 


festó su temor de que ese f- 


eventual nuevo modelo 


mundial “se estructure s- |... 
e cl a Eos 

d cristiana, si me la ]':* 
Po el goce y el dl- ¡; 


enzo lnledo de que se' a 


Trinida 


establezca una cierta relí- 
gión lalca cuyo altar ma- 


yor fuera la urnas que de- EN 


vera los votos como carmi- 
eb alo ro 
osos se hagan dueños de 


la sociedad de una mane- |... 


ra, a veces fina e invisible, 


pero rea)”, como conse- 


cuencia de ese nuevo orden 
internacional finalizó el 
. prelado. 
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3 ¿ . 

er pasado | niones extre empleadores y 
trabajadores se hicieron más 

" frecuentes tratando de evitar 
continúe creciendo. 

La huelga ferroviaria, que 


que el número de conflictos ' 


A A A A e o dy, 


> Ganflidos pi Lona par po 
E o famarticio AFOOÍYL 
l3L70 
. F Gitesocral_ 41 er 
Cnfibic. la boalos 11 13 


remios en conflicto esperan el acuerdo de la UOM | 


- En los últimos dias las res- 


ya lleva 34 días, es un ejemplo 
de esa situación: Los docentes, 
en tanto, amenazan con con- 
tinuar la línea trazada por los 
trabajadores de Ferrocarriles 


«por escrito, de reincorpora- 
.ción de los despedidos. Las 
“autoridades, en tanto, asegu- 


ran que no negociarán mien- 
tras se mantenga el conflicto. 


" - Asimismo, los docentes 


continúan sumando dolores de 


cabeza a las autoridades na- 
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ción de las posturas en algu- i 
nas provincias, la CTERA imi- | ciación Obrera Textil solicita 
cia hoy su segunda semana de | un aumento de 310.008 sustra- 
huelga. Por su parte, la Fede- | les para febrero más un incre- 
ración de Educadores Bonse- | mento de 25% para marzo. 
renses (FEB) decidió el levam- | Los empleadores ofrecen ia- 
tamiento de la medida de fuer- | corporar 250.000 australes c0- 
za y la CONADU —«que agre- | mo máximo.  ' 
pa a decentes Les empleados del Banco 
comenzará a dictar clases en | Nación y Central realizarán 
esta semana. esta semana paros de tres ho- 
En el caso de los trabajado- | ras en rechazo de la propues- 
res metalúrgicos, la UOM exi | ta salarial de los funcionerios 
ge la incorporación de 250.008 | bancarios. Los trabajadores 
australes a los sueldos de fe- | exigen un incremento de 60% 
brero más un incremento de | mientras que las autoridades 
- TI. Los empresarios ofrecie- | —manteniendo la parta ofi- 
: ron incorporar solamente la | cial— ofrecen sólo 43%. (Ver 
¿- suma fija pero a los salarios de | nota aparte.) : 
marzo. Las tratativas entre las Después de cuatro años sia 
partes continuarán hoy y, en | medidas de fuerza, les traba- 
caso de no recibir una respucs- agrupados en el sindó- 
ta satisfactoria a sus deman- | ento de Laz y Fuerza se en- 
das, el gremio liderado por | cuentran en estado de alerta, 
Lorenzo Miguel decidirá un | Sa pedido de aumento de AN 
plan de lucha para los próxi- | dista mucho de 43% que otre- 
. OS cen las amtoridades. Por este 
¡Por su parte, los empleados | motivo, no se descarta que en 
textiles iniciarán hoy las próximas horas se dispor- 
parciales tras el fracaso de las | ga un plan de lucha. 
conversaciones que se venían | Otros gremios, en cambio, 
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4 tera: razones del inevitable desgranamiento - ] 


y ra an a eso de la A docentes-y movilizaciones, con un . El desgranamiente dif tras día de | 


bs Yo UA do 


0 evidente: 
— By $ aumentos de sueldos Mmenzar la puja con el Gobierno con impotencia sacudia, en esos mo- 
-:. como en Córdoba y en Mendoza”, ala nada menos que cinco días de paro. . Mentes, la voluntad de los dirigentes. beste gra = 


ES ' “el urgen 3”, p Algunos dirigentes sindicales, af: : 
e e Congreso de las lo de Fondo 105 delegados de Córdoba —que final- rrados un reclamo certo y fusto-el .24 metodologías propias para .: 
edientivo y de las paritarias”. ls mente cumplió un solo día de paro- y magro sueldo de la docencia, no en- io opor Locrricbe Z 
sh de Mendoza -tambien levantó la me- tienden por qué se adoptaron estra 22% explica, asimismo, la decisión 
: .. Más allá de que, en realidad, el pri dida rápidamente-; entre otros que — tegias cono le .. de la Conadn de levantar su paro. 
, ex objetivo pone pt la Ctera, procuraron una estrategia menos Mayo, contra un enemigo que - trascendió hace semanas que la enti 
E $ A 2500.000 para ayenturada. La preocupación de supuestamente no es el intefiocutor dad hatáa acordado cán el =aínisterio 
. febrero, no pudo obtenerse en nin-. estos dirigentes, que no fue tenida real y en una ciudad en que se dicta- .. postergar el acuerdo hasta después 
oo autocritica gro eS - en cuenta ex la reunión de Córdoba, a o a e a de la marcha de la Ctera. 
¿ tocr rem el tenía sus razones. Para de otras 
* viernes. las afirmaciones de María V. dirigentes agrupa- — Los 


el jueves, día de La 
Sánchez fueron apenas algunos año de intensas luchas, plenas de gia adoptada la Ctera premun- toda posibilidad de acuerdo. 
A OUioad aia huelgas prolongadas bo 244 paros Caba sue opacos remultades viernes levantaron el paro. — - 
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- dad- si se examinaba atentamente 
advertía que ence- 
contra diferentes 


Ja y, parts 
: 92 té 


tica. 
Otro factor que podría explicar 
la fuerte repercusión alcanzada 
por el comunicado es, aunque pa- 
rezca paradójico, su extremada 
brevedad, que permite una rápida 
localización de sus párrafos más 
enérgicos o sugestivos. A veces, el 


i excesó de retórica atenúa o debi- 


lita la severidad de un juicio. En 


: este caso ocurrió, justamente, lo 
* contrario. 
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La reunión de prensa que siguió 
a la difusión del comunicado 
mitió precisar 


monseñor Antonio Quarracino 


nómica -explicó, por su parte, el 
vicepresidente 1” del Episcopado, 
lena) Raúl Pri 


“No hemos hecho una reunión , 


para examinar la economía: lo que 
hernos hecho es analizar las caren- 
cias morales que se advierten hoy 
en diferentes zonas de la realidad 
social”, expresó el arzobispo" de 
Córdoba. “Esas carencias no afec- 


01-12 


per 


A dos obispos -y a la dir ia 
. El presidente del Episcopado, 


sino a toda ética basadá 


en el or- 
den natural”. > p 


la politización. 


zación . 
tancia para 
que debe af. 
para el gran 


do 
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a ” La fuerza de la brevedad ' - ':.2. 
e declaración enel Alcancta deta A apción' e A a o. 
eo misión Permanente del Episco- La reunión de prensa que siguió 
¿N alcanzó a la difusión del comunicado per- 
ión y una sonoridad mitió precisar Sp PE conceptos. -: 
que acaso ni sus propios firmántes El presidente del Episcopado, 
j monseñor Antonio ino, 
| a consta de cuatro 
¡ 


' ha situación económica es 
y “angustiante para mu- 


-$3-[35 
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que la admonición de los prelados 
> 80 


medios como un pronunciamiento 
contra el gobierno del presidente 
Raúl Alfonsin, cuando -en reali- 
- dad- si se examinaba atentamente 
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por el comunicado es, aunque pa- 

rezca paradójico, su extremada 

brevedad, que permite una rápida 

localización de sus párrafos más 

enérgicos o sugestivos. Á veces, el 

excesó de retórica atenúa o debi- 
+ lita la severidad de un juicio. En 
i este caso ocurrió, justamente, lo 
: contrario. 


quiere aludir a su extensión a dis 
tintas áreas o zomas de la vida na- , 
E 


> 


lancha de s que 
advertimos en la TV y en otros me- 
dios también es corrupción”, 
afirma Quarracino. NS 
Un aspecto que el. titular del 
es el que se refiere a 
lo que él define como “un perma- 
nente ataque a la vida perpetrado 
a través de los reiterados mensajes 
en favor del aborto”. 


El problema económico 


La alusión que contiene el co- 
municado a la actual situación eco- 
nómica explicó, por su parte, el 
vicepresidente 1? del Episcopado, 
cardenal Raúl Pri 


ráenal Raúl Primatesta— no es el 
resultado de im añátisis teenido de. 
ese problema sino el fruto de la 
conciencia y la certeza que los 
obispos tienen del momento actual 
por su trato cotidiano con la gente 
de sus diócesis. 

“No hemos hecho una reunión 
para examinar la economía: lo que 
hemos hecho es analizar las caren- 


que debe afinar sus instrumentos. 


cias morales que se advierten ho: , 
en diferentes zonas de la realidad para el gran desafío de 1962, edia ue 
social”, expresó el arzobispo ' de Bartolomé de Vedia 


Córdoba. “Esas carencias no afec- 
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zona metropolitana, pero 
"es, según el INDEC, se trata de un mejo- 
- famiento de la situación respecto de los 
datos de mayo de 1990, 
- Ya en oportunidad del anticipo para 
Capital y zona suburbana,el anuncio 
formulado _ por el secretario 


e tal desenvolvimiento. 

Es probable que ahora suceda algo si- 
milar, pues con el correr de 1990, de 
acuerdo con diferentes indicadores, se 
NET, AAA 


Buenos Aiiós ¡mericrtó demoró deióhl LaS 


: El desempleo en el ME 
hterior es del 6,4% |= 


j LADO td ae ls es e ler pal a octubre de 
¿rol polcarmadesdrej atari al are 


algo 
Esa lio nde 10 El desempleo se refieja 
: : SEE E 


país 

Sa e oc al 5 por che y E 

a al 9,8, según los últimos da- ' 

s:oficiales proporcionados, ayer, por el 
z il de Estadística 


A 


e Capa) Federal y Gra Bonos Abe 
también en la caída del PBI, 


evidenció un deterioro de la actividad 
económica. Según la CEPAL, el PBI cayó 


car y. ). 
e nda Arda 
O es 
0.1). to que denota el proceso de desimver- 
sión. (La inversión bruta fija fue de alre- 
dedor del 8 por ciento del PBI el año pasa- 


De. acuerdo con Jos datos corapilados 
por el INDEC, la desocupación afecta 
particularmente a zonas como Santa Fe y 
Santo Tomé, Gran San Juan, Gran San 
Miguel de Tucumán y Tafí Viejo; Us- 
husia y Rio Grande; Paraná y Bahia 
Bianca. Los mayores índices de sabecu- 


eo, 
cuento (4,2), en tanto Santa Fe y Samto 
Temé volvieron a superar el 11 por ciento. 
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0 forma simultánea con la cata» . 


Y. cdo reclamos salariales, el multi: 

facético gremialismo peronista se 

hizo de tiempo en las últimas se 

manas para 

divertimentos preferidos: 

po las candidaturas poro para 
comicios nacionales, 


Desterrada la tradicional fórmula . sejg. 
de. los. 


'que le garantizaba un 
* puestos en las listas y, a , sepúl- 
“tada la influencia histórica que en 
este sentido mantuvieron las 62 Or- 


,¿¿€xtremar. ahora .sus esfuerzos para 
“lograr “arañar un. puesto ex ble 
en alguna nómina. Para colmo, de- 
"penden de la buena voluntad de los 


"dirigentes políticos, a quienes siem- . 


“pre miraron con desconfianza. 


“En estas horas, acaso más que 


e 
“miales de 
o electoral de * *ados 


“Áticos en cada distrit 

'*manera disimil, como al sus simpa 
“tías -O sus reales learn tr 
*minaran por resolverse luego 


o 


edicarse.a- pr! de sus - 
a peles' García. 


d és 
"ganizaciones, los sindicalistas deben. 3 


Iradejo en . la nomina de dipu- 


0 Oo id is ea 
a oprima 
alzar 


Arérilaca— 40033 
O, 


SOLÁ 1116 


QUE s0 presentaron anoche- a viejos 
compañeros de ruta: los gromialistas 
renovadores que provienen de la Co- 
Poo de los bn bere el 


nacional y dirigen 


oo 
la. lista 


os el daros? ipiubeto en 
e diputados y alguno de los 


priméros de - 
fue la frase más suave que se le escu- 


chó anteanoche a García, instantes 
de su estridente renuncia a: 


sión a y amigo 


bb las conversaciones. con 
'reanudaron 100 ' 


“sar por una licuadora. Ejemplos > day +sisiilicales 


*muchos. 
“Grosso y los ex 16 


“+ Cuando Carlos Gro » 
taba 8 la renovación peronie 


tndeta Roberto 


«de conoejales”, 


- políticos | ' 

5 dos al presidente em ins. paros, 
. tentaron impedir -exitosamente- tela dé : 
: cea , 10 renta 

- más comprometidos con | 6d : 
d de ' "UM ' 

Ea n 


E ñamental, . 
gubor aro a 
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confrontar para o sumar ¿AUBVOS . 


mentos de fricción en el distrito. 
ente, ante la imposibilidad de 
unificar criterios, vieron abete- 
nerse de esta puja electoral y, aún 
pre García retiró su renuncia al 


APA tera 
nd itiva, la irá de este sector 
sindical duró menos de 24 horas. 
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40 y e de ? 


Génetaorganistblomos great nu- 
méricamente importan! 

-El principal n lados del lider 
m úrgico fue e 


«de la UOM, Anibal! Martí- 
guien hace pocas semanas fue 
o como. uno de los diráctores 

ción N 
) de Salud 


tonal del 
. Por esas 


suénas dd dos de e 
. ii son Mstrada:. 
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el secretario de ac-: 
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la decisión podi PEE ¿ida 


dolarización de la. economía consti 
domesticar en los próximos 
e Jano de inflación. . 


, todavía en pa pre- 


para su candidatura a goberna roador, sí —QUÍS, 
USCA 


rigo la ley de lemas, rá refu- 


el rá del peronismo, 
das, sus colabora: 


la aa de un viejo 
A borista, 


mi preris 
500 En el deal de Vie 


orama actual es conóctdo. ee eicalia plástico Jorge Triaca, 


alguna . 
mp desuro pára una coa--. 


“ mina con la fi 
* del sector 


dE ' p al Esa . 
se 


7 personales ettre sí. 
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ago 34 de marzo de 1991 


z candidato a oben por tenio 


Ciudadan 
Entre sus colaboradores. se en- 


se asegura, seríá una de 
es do captar adhesiones polf- 


ancleras, 
ir de Estrada que parti. 
elpan de sus a son el 


prestos 
independiente Armando Cavalieri, 


. del gremio mercantil, y:el barrionue- 
"vista. Guillermo 


Marconi, de árbitros 
de fútbol y enseñanza privada. 


La coincidencia entre Triaca, Ca- 
valieri y Marconi comienza y ter- 
ra del ex funcionario 
vo: cada uno mántiene 
profundas 'enemistades políticas y 


Aun así, parece un aus; 000 cam- 
bio de imagen para el sindicalismo, 
tanto como el que intentaría Ubal- 
dini para la suya. Quizás a tono con 
un Jook de candidato a gobernador 
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Losvesanss incendios en 1 playa dela sesión Colas ol cae 


20 y comenzó en una de las eléctricos. Los servicios del Sarmiento fueron reanuda- 
dos condicionalmente el sábado, ol levantar el poro un grupo de los maquinistas en conflicto. 


t 


MAYOR SABOTAJE DESDE QUE COMENZO EL PARO; GREÁN HOY LA NUEVA EMPRESA 


vagones en el Sarmiento! 


Las autoridades suponen 
que el incendio que ayer 
destruyó totalmente cinco 


En lo que se considera como el mayor 
sabotaje desde el comienzo de la huelga 
ferroviaria, cinco vagones de una forma- 
ción de ocho, resultaron destruidos ayer 
por un incendio declarado en una playa 
del ferrocarril 


de haber resnudado ese 
forma condicional, sus servicios, tras A 
cuarenta de inactividad. Y apenas horas 
antes de la firma del decreto que dispon- 
drá hoy la creación de una nueva empre- 
sa ferroviaria, que absorberá los servicios 
urbanos y suburbanos que actualmente 
prestan los ferrocarriles, como paso pre- 
vío a su privatización. 
incendio de los vagones se produjo a 
las 2.20 en las proximidades de la estación 
Castelar. Comenzó en una de las unidades 
eléctricas vulgarmente conocidas como 
“ja ”” y en pocos minutos se propa- 
g6 rápidamente a las otras como conse- 
Cuencia de la alta combustibilidad de la 
tapicería que recubre el interior de los 
vagones. 

Las autoridades presumen que el in- 
cendio —se habria utilizado gasoil— fue 
intencional y responde al levantamiento 
de las medidas de fuerza por parte de un 
sector de los trabajadores. El Sarmiento 
cumple hoy su tercer día de servicios con- 
dicionales entre Once y Liniers. 

Combatieron el siniestro seis dotacio- 
nes de bomberos de Morón, que tras una 
intensa tarea lograron extinguir el fuego 
poco antes de las 5. “Las primeras peri- 
cias indican que estamos ante un acto de 
sabotaje, luego de que el ramal comenza- 
ra a funcionar el pasado sábado, que- - 
brando una h llevaba 39 días”, 
indicaron las autoridades del ferrocarril. 

En cuanto al levantamiento de la huel- 
ga por parte de algunos trabajadores del 
Sarmiento, los dirigentes de las secciona- 
les “rebeldes” de Haedo y Castelar seña- 
laron que solo se trataba de “dos o tres y 
que uno de ellos había sido reincorporado 
luego de haber quedado cesante”. 

En las oficinas centrales del ramal se 
informó que ayer quedó restablecido el 
tráfico de los trenes eléctricos, con una 
frecuencia de 30 minutos aproximada- 
mente. El servicio se presta en el marco 
de un importante dispositivo de seguri- 

dad, a cargo de la Policía Federal. Y la 
custodia de las unidades se cumple con el 
patrullaje de efectivos en el corredor On- 
ce-Liniers, en los pasos a nivel y en el 


Sarmiento. 
A 
ferrocarril, 


e] 


interior Dr los vagones, especialmente en 
la cabina del conductor. 


prin- : 
cipios está el de cuidar las fuentes de tra» * 
bajo y los elementos que la componen”, 
señala. El texto indica más adelante que ; 
quienes se manifiestan a través de “he- : 
chos semejantes” pertenecen a * 
sectarios y ajenos a nuestra justa lucha”, 

o odo Es areciarad: 
el envío de otros 1.500 telegramas de des- 
pido y la intención del Gobierno de consti- 
tuir una nueva empresa ferroviaria para 
la ción de servicios urbanos y su- 
burbanos. Si bien aún no fue resueito si la 
empresa tendrá el carácter de una socie- 
dad anónima o del Estado, todo indica .: 
que en el primero de los casos se favorece- . 
rian los trámites para su pronto traspaso . 
a manos privadas. : 

Edmundo Soria, interventor en Ferro- . : 
carriles Argentinos, anunció que el presi- 
dente Carlos Menem firmará hoy el de- 
creto que dispone la creación de la empre- 

denominará Ferrocarriles Me- 


que 
diatamente se comenzará a trabajar en la 
elaboración de los pliegos para el llamado 


a licitación, cuyo plazo fue previsto en . 


noventa días. Y reiteró que hoy comenza- 
rán a enviarse los telegramas 
rán a casi cuatro mil la cantidad de em- . 
pleados y obreros despedidos. 

Los dirigentes de las seccionales rebel- 
des, sin embargo, desestimaron la crea- 


del Congreso. 
actitud del Gobierno es solo una presión 
de las autoridades. CO 
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REARON LA NUEVA EMPRESA FERROVIARIA 


- Ayer por la madrugada 
estallaron explosivos y hu- 
bo también disparos con- 
tra las casas de dos maqui- 
nistas que no adherían a la 
huelga por tiempo indeter- 
minado dispuesta por las 

” seccionales Mebeldes d de La 
Fraternidad. Estos dos 
atentados se suman al in- 
cendio de cinco vagones 
del Ferrocarril Sarmiento 
registrado durante el últi- 


quedó creada la empresa 
Ferrocarriles Metropolita- 
mos S.A., con un decreto 
que firmó el presidente 
Carlos Menem. La crea- 
ción de esta nueva empre- : 
sa es precisamente una 
respuesta gubernamental 
a la huelga ferroviaria que 
ya lleva 42 días y se consi- 
dera como un paso previo 
para la privatización de los 
trenes. La propuesta de 
privatización será elevada 
al Poder. Ejecutivo en un 
] E : : s plazo no mayor de 90 días. . 
Eo E . La nueva empresa se ha- 
E frct del cua de vn moquiaque vi an Mac. eones A rá cargo de los servicios 
ca aio urbanos y suburbanos y 
Daniel Rodríguez SE funcionará separadamente 
sa ¡e j 0% de Ferrocarriles Argenti- 
nos, aunque sus trabajado- 
res serán adscriptos tem- 
i te. El objetivo 
de la flamante sociedad 
anónima es la “eficientiza- 
ción de los servicios de pa- 


línea Urquiza qué iba de Lemos a dl E 
jo un día más tarde, sim causar víctimas. 


En el acto de creación 
—al que también asistie- 
ron, entre otros, el minis-' 
tro de Economía Domingo 
peta el subsecretario 

de Transportes, Edmundo 
Soria, el titular de la CGT 
San Martín, Raúl Amin y 
el dirigente de la Unión 
Ferroviaria, José Pedra- 
za— Menem volvió a ex- 
hortar a los trabajadores 
ferroviarios a que levanten 
“Jas medidas de fuerza y 
amenazó con enviar nue- Las víctimas, cuyas cá- 
vos telegramas de despido. sas fueron atacadas con 

Indirectamente Menea bombas molotov y con dis- dieron ser 
responsabilizó a los huel- paros de un arma calibre 908-(ver 
guistas por el incendio de 38, son Juam José Hernán- 
los vagones de la linea dex, maquinista del Ferro- Siento dencia 

: ip “Me dicen que carril Sarmiento, que réa- . ayer- normalisente en el 
la huelga es pacífica, pero nudó sus servicios en for=. trecho que wa. dela Esta 
ES E por otro lado hubo una ma parcial este fin de se- ción de Once hasta Liniera, 
) : quema de cinco vagónes mana, y Waker Magari- con una frecusacía de tme- 

Una mujer corre para no perder el tren. También en forma condicional el Sarmiento reanudó del ferrocarril que perte-. nos, presidente de la Co- dia hora. El horario emps- 
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Por ahora sin acuernto, en el E la ia 
marco de in conciliación Sue oteaciós el amero quae: 
A raíz de una intimación gu-. dem 
bemamental, 


los paros parciales que co- 
menzabán mañana. 


Hoy se lanza el plan de tacha Aumento de 
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' El proyecto de privatizar o deses-' 
tatizar las universidades, de autor to- 
*davía “anónimo”, cayó como una 
:bomba entre los. rectores y obligó al 
e 'Góbierno a una rápida desmentida. 
“El sonrojo que causó semejante fil- 
«tración en las autoridades fue pro- 
E ¿porcional a la energía aplicada para 
. despegarse de la idea. 
: - -El autor de esa iniciativa privati- 


:Comsejo Lnteruniversitario 
(CIN) se dirigió al subsecretario 
Coordinación del Ministerio de Edu- 
cación, Héctor Domenicome. Sin em- 
“bargo, este anda buscando una copia 
O 


también aseguraron que 
“no coincidían con el “borrador” cu- 


“Jes estructuras en entidades públicas 

no estatales. 

. ... El tema que se discute —acalora- 
damente a veces— contiene los si- 


. guientes puntos: 
0 Cambio del status jurídico de las 


: subsiijos fijados en la Ley de Presu- 
¿pleesto y de aportes de fundaciones y 
_empresas privadas. 
Eva e “Les 
El Estado se reserva la su- 


. Guía financiera. 
¿El CIN, qué agrupa a los rectores, 


.-la versión. Pasado el susto, se dedicó 
á programar una cuidadosa estrate- 
gia' destinada a lograr un desahogo 
financiero. Su comité ejecutivo, pre- 
Bausnelli 


En el temario que tratarán Azara 
cuestiones salariales y presupuesta- 
riás. El secretario de Asuntos Econéó- 
micos del CIN, Juan Carios Hidalge 
(Universidad del Litoral), preparó un 
informe económico-financiero que es 
una demoledora exposición del dete- 
rioro financiero universitario. 

El argumento principal es la des- 
inversión que padece la universidad 
sobre todo en lo que hace a gastos de 
funcionamiento y obras públicas. Los 
créditos presupuestarios destinados 
a construcción, refacción y otras 
ebras necesarias para mantener el 
servicio académico han disminuido 
drásticamente. 

Según el estudio de Hidalgo, que 


Miércoles 27 de marzo de 199] 


Los ministerios de Educación y de 


“yas copias ya habian HNegado a la 


idades. 
-». Financiamiento dependiente de 


aportes se desgravan de lam- 
-pervisión académica y plorga autar- ? 


“se reunió de urgencia alarmado por 


11316 


Nadie 
- tiene el 


gran bonete 


los demás rectores respaldaron, 

“existe un presupuesto prácticamen- 
te nulo” para dichas obras. El dinero 
destinado a construcciones represen- 
tó el 11 por ciento en enero con fes- 


pecto al monto asignado al mismo. 


rubro en 1987, considerada la base: 


100 para determinar el porcentaje. El: 


CIN estimó que las disposiciones de 
control obstaculizan el aprovecha- 
“miento de las sumas que el Estado 
macional asignó para las nuevas 
obras en las facultades. 


El capítulo más azarose del infor- * 


use Hidalgo es el referido a los suel- 
dos de los profesores. Indica que, en 


promedio, los sueldos de febrero solo . 


representaron entre el 41,8 y el 54,3 
por ciento del nivel salarial ese 


que 
sector tenía en octubre de 1987: e: 


- También se incluye una dura críti- 


.. ica a las demoras en la remisión de las 
"partidas. En ese caso, palizas : 


caída presupuestaria es aún mayor 
púrque al disponer de los fundos ya ae 
ha producido un deterioro inflaciona- ó 
rio. 


real, según el informe, se evidencia a 


pd id 1989, O DS. 


ati- 
Esto es atribuido a las famo- 
e suad Miaz o no bosifecaales: ne 
achatan la escala salarial y restan 
incentivo económico a las 
.Superiores, y al incremento de +... 
caciones. 


E STR 


El Premio Nobel César Miistein le 
" dio una pincelada más a este mural 
de lamentos de la ciencia e investiga- 
ción argentinas. "Aquí no se da im- 
portancia al fomento de la ciencia”, 
aseguró durante una reciente visita a 
Tucumán, coincidiendo en esto: con 
docentes e investigadores de la Uni- 
versidad de Cuyo, quienes señalaron 
en Mendoza que sin inversión univer- 
sitaria no habrá “revolución produc- 
tiva”. 

En las universidades nacionales 
estudia actualmente más del 80 por 
ciento de los jóvenes argentinos que 
han tenido la oportunidad de ingre- 
sar al sistema educativo superiór. 
AMí está radicado además el 70 por 
ciento de los proyectos de investiga- 
ción del pais y más del 60 por ciento 


a 94-04 le 


* CLARIN 


de alarma que se encendió en los 
A claustros al conocerse el borrador dí 


* consejos 
sea lesionada la autonomía; 


La mayor disminución del salario a 


ENTRES 
CRUZ do 


de la capacidad instalada para desa 
/ rróllar la ciencía y ia tecnología. 
Es comprensible entonces la señal 


: partida, los rectores estár” dispuestos 

; a ofrecer su propio plan de racionali- 

zación y a discutir la propuesta de 

financiamiento a través de fuentes 

alternativas que elaboró el ex subse-; 

- cretario de Coordinación, Eurique 
Balit Goñi, 


“ La mayoría del CIN admite la po- 
sibilidad de discutir algunos puntos 
que antes eran considerados tabúes 
en el o universitario. Cualquier . 

será trasladada a los propios 
supetiores, A fin de que no: 


Pará avanzar un poco más en la' 
.obtención de recursos es necesario re- 
ar la Ley 23.569, que determiba 

el régimen económico-financiero de 
. las universidades. Entre los principa-. 
les” cambios proyectados se cuentan 


“servicios que prestan, incluida la ci 
“señanza de grado. Al derogar la ac- 
“tual prohibición de la Léy 24.568, ne 


y entregar tecnolo- 

_ gia investigación a cambio de apozo 
e Se permitirá que constituyan. 
asociaciones de diversas . 


de ad 
vershiades ní negarlo la 
- Órgano del Estado”. En las 
horas pondrá en funciones al muevo 
Horacio 


tarquia e financiamiento de los 
claustros. Es un desafio que los recto». 
res no quieren perder, pues sostienen 
'que allí se juega el futuro de la auto- 
¿ nomía universitaria y del desarrollo 


* científico-tecnológico argentino. 
Patricio Downes 
Copyright Clarín, 1991 
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Levantaron 
se normallz 2 


- esemedado la medida durando 13 horas po Prálileaos aorpides e lo 
i delos a Ue ea alos ldd: En des ó 

a eormaliziiía la sericos de las seis líneas ferroviarias. Se registró un incidente en Ph MA 
. quemaron, en forma supuestamente intenciónal, otros tres vagones en Remedios de Escalada. a 
o a a 


. Como en las ¿películas de El. amague de continua-- La Fraternidad. Alí, un obrera a la que pertenecen bre héroes y tismbis solo 
“suspenso, la tensión.se ción del paro se debió a la tenso plenario levantó 'la - y de la que esperaban que - usó la palabra para hacer - 
..mántuvo hasta último mo- confusión creada en torno medida, que fue-la más. los hubiese apoyado conun una encendida defensa de 
-mento. Las seccionales re- del procedimiento de rein- larga de la historia de los - paro “general, la posible . la justicia social, según ím- 
“beldes de La Fraternidad eerporación de los huel- ferrocarriles desde que Pe- . clave que les hubiera _per- formaron fuéntes oficiales. 


“habían retomado ayer du- —guistas, quienes ahora de- rón los AROASIizS en la —mitido otro final. . ñino dela reunión 
“rante 15 a. el paro pa berán esperar si Ferroca- década de! n Con pe qn rra a a ES ó su ver- 
tiempo indeterminado rriles Argentinos decide razo horas después de ión de lo allí tratado: “Le- 
-—Que levantaron el jueves que continúen, o no con ste aca jueves no laborable, los- vVantamos el pará necio 


de 44 días de huel- ¿us funciones en la empre- La cerrada oposición de miembros de la mesa de de que los cesanteados 


-ga—, pero finalmente vol- sa. - los. delegados de la línea enlace concurrieron al Mi- > 
E] 'vieron amothe sa sus Los delegados rebeldes Roca determinó que la de- nisterio de Trabajo, donde e o Erubojo y elevar: 
: tareas. decidieron dar marcha Cisión mo fuera unánime: fueron recibidos por el cord Aerebela 


be; La empresa estima que atrás con el paro a pesar 35 votaren £ favor del le- subsecretario de la carte- > ooo aa vos 


en las próximas horas las de sus opiniones persona- Vamtamiento y 9 encontra. ra, Enrique Rodrígues.. os hair Ñ 3 
seis Hneas ferroviarias que les. “No se puede seguir:  LQ. que resultó unánime - A. pedido de los rebeldes, *.. El 3 siguiente de pora 
antes del levantamiento con el paro cuando la mi- fue el sentimiento de im- oficiaron como testigos de ado cabilo padel 

" del paro funcionaban con tad de los compañeros ya  potemcia. Con los dientes" la reunión los dirigentes - - será 
diagramas de emergencia - le levantaron por su cuem- apretados —algunos con radicales Federico Stera- pro cdi - 
-—-con excepción del Roca ta”, se sinceró en voz alta lágrimas en los ojos— o de má; Raúl Aleensda Sempé nora eanpresa, 
que seguía paralizada y delante de Clarín Juam Vi- viva voz eriticaban a la. y Marces Di Capria, dl di- soe ib . 
que será la última em rea- tale, uno de los principales CQT Azeparde y a su se-  putado del socialismo uni- nd promover gas es 

+: uudar Jos servicios— que- líderes delos huelguistas... eretario general; Saál ficado Simó Lásara y el E circa y 

darán completamente nor- Fue el jueves en la $ec- VUbaldíni. sentian trai-  escritór Ernesto Sabato presentanto coda Mura 
“malizades. ; cional Santos Lugáres de cionados por la central El autor de la novela Se- , 


METI RA DIA A * 
O A A O e tl cl 


peppers jueves en la estoción de Remedios de Escoloda 38 forma sspanslamente intencio- 
nal. En tolal, pc TS egos dsd dudo comi dei ai E 


Ardieron otros tres vagones 


Casi tres horas después que las seccionales rebel- “La quema de vagones, luego sel mes y medio de 
des resolvieron retomar el paro por tiempo indetermi- paro, no sorprendió demasiado a nadie. En los mismos 
nado, tres vagones de pasajeros ardieron ayer en la talleres de la estación de Remedios de Escalada, casi 
estación de Remedios de Escalada del Ferrocarril e mes atrás, se perdieron otros cuatro coches es otro 

a. 

Asi, con la destrucción total de estos tres vagones, El fin de semana pasado, siempre de madrugada, 
recomenzó la violencia que rodeó al conflicto ferrovia- el Ferrocarril Sarmiento, que había restablecido sus 
rio casi desde que empezó hace 45 días y que consumió servicios solo un día antes, también fue víctima del 
por el fuego al menos quince vagones de la empresa. fuego nr aron destruidos cinco vagones. 

Nadie sabe cómo se inició el fuego a las 2.40 de la comienzo de la huelga, tres vagones 
madrugada de ayer, pero recién tres horas más tarde fueron incendiados en la línea Bolgrame, una de las 
los bomberos voluntarios de Lanús lograron apagarlo. pocas que funcionaba en ese momento. 

Los responsables, como sucedió en todos los atentados El incendio no fue la única forma de violencia 
desde que comenzó la huelga, permanecieron en el utilizada por los agresores anónimos. Dos veces hubo 
anonimato. Ni siquiera pudo establecerse a ciencia balazos contra trenes que circulaban a pesar e a 
A cierta si el incendio fue intencional. huelga: la primera vez Contra el tren 
a Sin embargo, todos tienen sus sospechas. Un em- ¡ba de Mar del Plata a Constitución. Un día más tarde 
pleado de la boletería, Jerge Ricaldi, dió una pista: una los tiros y las piedras llovieron sobre un convoy de la 
cubierta que encontró bajo uno de los linea Urquiza. 
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“sospechosa” 
vagones quemados podría haber desencadenado el La madrugada del lunes pasado sorprendió con 
bombas Molotov y disparos de un arma calibre 38 a 
Afortunadarente en este caso, como en todos los dos maquinistas que descansaban en sus casas y que 
otros atentados vinculados con la huelga ferroviaria, habían decidido, solo unos días antes, abandonar la 
no hubo víctimas. medida de fuerza y reintegrarse a sus tareas. 
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a a dl A 
PJ es de solo 1,8 por ciento. - 
.S bien no porecen surgir “Fuflmeris” en a 


- credibilidad en los políticos, 
- UCR conservan su in fluencie 


El político que obtiene ma-  turo las pujos electorales. los más 
yor intención de votos en el 
Gran Buenos Aires es el ra- . 
dical Juan Carlos Pugliese. * 
El otro dirigente de esa mis- 
de Ba 1 Votaría  Lecree Nolecree  Lees No sabe/ 

E indiferente no contesta 


MI A O RR LACIE) REI SS o == 


An e mora DA A al AO 1, 


A A 
En la intención de voto en el Gran Buenos Aires, el 
justicialismo y el codicalismo obtienen porcentajes bastante - 
parejos cuando al elector se le pregunta qué partido apoya. . 

* Distinto es, en cambio, si se trata de dirigentes: 
en ese coso, Juan Carlos Pugliese encabeza daramente la 
intención de voto. La leve ventaja del peronismo frente a la 
UCR (1,8 %) podría resultar insuficiente para gonar la 
gobernación. Históricamente el PJ necesitó de una mayor 
diferencia en el conurbano dado que el interior de la 


h - Unión Civica Radical prenda qee tener uno yor Sapoño hoc dl 
H Unión del Centro Democrático 5.9 radicalismo. 
E Rica > , El Movimiento Dignidad, liderado por Aldo Rico, oend e 
Movimiento Dignidad (Aldo Rico)  : 5.1 5,1 % de los int de le un dios 
por encima del Partido Intronsigente. Sin llegar a un 


Partido intransigente 4.6 
tzquierda Unida > : fenómeno como el de Fujimori en Perú, Rico y Santiago De 

. Ñ Estrada —qué alcanza también el 5,1 % de las intenciones 
de los electores cuando se pregunta sobre dirigentes y no 


sobre agrupaciones —- podrian tener ún'coudal de votós no 
despreciable. 


Respecto al perfil de los principales partidos, en el 
justicialismo se destacan los hombres y los sectores sociales 
bajos. En la UCR sobresalen las personas mayores de 35 y 


Movimiento de Integración 
y Desarrollo 0.3 


Otros 5.9 los niveles altos. En la UCeDé, aunque tombién se destacan 
En blanco S.6 los votantes de los sectores pudientes, existe un mayor 


apoyo entre los adultos jóvenes. La Izquierda Unida obtiene | 
porcentajes similares en todos los sectores, con un leve pico 
en los jóvenes. Por su paste, dentro de los indecisos, 
sobresalen las mujeres y las personas de dase media. 


02-02 9103366 


indecisos 


Fuente: CEOP — marzo 1991. 
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friles Argentinos anunció que “en por le menes nueve 


ferroviaria que queda en la actual estructura 
| FEMESA deberá estar en funcionamiento mañana. El 


de privatización, que el Gobierno quiere 


:] cronograma 
| hacer a toda máquina, comienza con el llamado a icita- 
-] ción para dentro de 90 días. Luego habrá entre: 
*| 90 y 120 días para la presentación de propuestas. En nó 
renos de 9 meses deberá estar entregada a sus meevos 
'| dueños, según los optimistas planes oficiales, qué pare- 
5 ,| cen olvidar el MA 0% graves problemas, ' 


-- A 


Sería, adelantó que el aumento será del 42 por ciento - 
roca de caian de JEDrErO, coewb a los ctedk gremios . 


*] meses” Jos servicios ferroviarios pasarán a manos priva: E 


* Durante el conflicto Ferrocarriles Argerriinos se di- 
7 vidió en dos: la flamante FEMESA y el resto de la red Ñ 
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Le es -  Noszbe) * 
Indiferente. No contesta 


mn 


«CANDIDATO - i *” ¿Noe cree 


: a Ax ot a O 
3" Fernando de la Rúa . 


. 89 

Carlos Ruckauf “+. *“ 31,7 9.0 11,7 
Adelina de Viola... - : 44,5 103. -21 
Rodolfo Terragno | * 5 45.9 15,1  -20.6 
G. Fernández Meijide - +2, %%7 E 37 2 414 610] 
Eduardo Varela Cid 2.7 28,1 28.8 9.6 ,- 3356 
Carlos "Chacho'"Alvarez «*.. 22%, 31.5 24.7 9,6 34,2 
Facundo Suárez Lastra ES ER bo. 23.3 55.5 15,1 6.2 
Julio Bárbzro - 16 -96 34.9 75  :48/0* 
Dante Caruto 10 19.2... 69,9 76 34 
Patricia Bulirich Ñ aa 130 43,8 8.9 34,3 
Matía Juli £iscgarey 1,1 


Jesús Rodríguez 0,5: 
Marce:o Strubrin 


Fuente CEOP. — harzo 1991. 


A los porteños se les pregun- 
Pp tó a qué dirigente prefesion 
para encabezar la lista a di- 


ron: Fernando de la Rúa y 


o 
y + 

. 
a 


. que más posibilidades tienen 
. de representar. al oficialismo 


ciones. 3 


, 


e camino como Eduardo. 


de 13 Bulirich en el justicia- 

li: y Dante Coputo y Ro- 

a. - Terrogno en la UCR 

<51.enen porcentajes mucho 

| más bojos. En la UCeDé, en 

. o. combio, el desgaste Edito 

E ría Julio Alsogoroy se 

Y ce e- et echado coudal de 
o ES Edades: siendo su- 
eN por su antigua con 
pl ES a det na Dolesio de 


E Viola. 


á ' Respecto de la credibilidad, 

' surge un hecho distinto a lo 
observado en el cuadro co- 
rrespondiente a los figuros 
de alconce nocional. En este 
coso, tres politicos obtienen 
esp de credibilidad mo- 
tod. Eros son Fernando 
de la Rúo, Carios Ruckauf y 
Carlos “Chacho” Alvarez. 
Un solo hecho unifica a estos 
tres dirigentes: ringuno de 
ellos ha figurodo en forma 
notoria en el entorno de po- 
der de sus respectivos pork- 
dos durante el último coño. 


ar AN mer pa 


| putados que ellos votarian. 
* Solo dos políticos sobresalie- 


: de sus respectivas ogrupa: * 


las figuras que “intentan so. 
bre: olir construyendo su pro- 


-3Cid, Julio Bárbaro y . 


ENTRADO 


CRUZADO... 


Carlos Ruckauf. No se trata “3 
de uno coincidencia ya que 
ambos son los candidatos * 


mayor 
recibirían en la Capitol. 


e Empresa ejecutora: 
C.E.O.P. Centro de Es- 
tudios de Opinión Pú- 
blica. 

e Tipo de estudia: ene 
cuesta por muestreo. 

. Caracteristicas 


e Tipo de preguntas 
cerradas, aiternativas 
fijas y escalas de opi- 
nión. F 


e Diseño muestral: 
probabilístico, multie- 
tápico, por conglomera- 
dos geográficos. según 
ajuste a parámetros po- 

i es por cuotas 
_de sexo y edad. 


eo Tamaño de laj. 


muestra: 579 casos efec- 
tivos, con un error de 
+/-4,11 €, con una cou- 
fiabilidad de 45.5 %. 

e Alcance: Capital 
Federal y 19 partidos 
de) conurbano bonae- 
rense (GBA). - 

e Fecha de realiza- 


ción: del 22 aj 28 de. 


marzo de 1991. 


Bass Mies deniega Td mono de 19%, + “GLARIN A 


Los indecisos también 


|| son mayoría en 


"Aunque los indecisos marchan a la cabeza, lo Unión Cívica 
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EN CAPITAL, EL RADICALISMO 
OBTIENE CINCO PUNTOS MAS - 
QUEELPJ. - 


Unión Cívica Radical - 
Partido Justicialista 
Unión del Centro Demociópes 
! Centro izquierda independiente 
(Graciela Fernández Meijide) 
Peronismo Disidente 


: Movimiento de Integración 
y Desarrollo. 


Fuente: CEOP. — marzo 1991. 


Rodicol obtiene en la Copital Federal el mayor porcentaje de 
la intención de voto dirigida a un portido (27,4 %). Entre sus 
posibles electores, se destocan los caido las 
mujeres y los sectores medios y altos. » 
El justicialismo, con casi cinco puntos A: 
senta un perfil en el cual se destacan los e 
mente, tonto el nivel alto como el baio. Lo dose media pare- 
Se ee más reticente a opoyor la “político implementado 
Dentro del perfil electoral de la UCeDé se destacan los elec- 
tores jóvenes, especialmente oquellos que tienen entre 18 y 
34 oños, los mujeres y los sectores pudientes. 
En lo fila de los indecisos, los jóvenes von a la cobezo junto 
tn só d 0 
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“ "Gendarmería Nacional y la y 
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Fuerza Aérea libran un sordo 
combate por el control de los 
aeropuertos argentinos. El co- 
mandante Adalino Barberis, 
director de los gendarmes, y el 
brigadier José Jusiá, titular de 
los aeronautas, se agitan en 
reuniones con funcionarios de 
Carlos Menem recolectando 
apoyos en contra del otro. El 
brigadier Andrés Antonietti, el 
piloto preferido del Presiden- 
te y jefe de la Casa Militar, se 
supone que es el arma secreta 
de los aeronautas. Pero los 
gendarmes consiguieron una 
decisión de ““no innovar” de 
parte del Ministerio de Defen- 
sa y de la Comisión de Defeh- 
sa de la Cámara de Diputados 
O sea que seguirán controlan- 
do los aeropuertos. Barberis 
había advertido a Francisco 
Cerro, subsecretario de Defea- 
sa, que presentaria un recur- 
so ante la Justicia Federal si 
era desalojado por Juliá. 


e Y3 


Antonio Erman González 


La Gendarmería se hizo car- 
go del control de los aeropuer- 
tos el 25 de noviembre de 1985 
por pedido del entonces direv- 
tor de la Policía Aeronáutica, 
comodoro Guillermo Vicente 
Mendiberri, al entonces titular 
de Gendarmería, comandante 
Arturo Lopetegui, *““ante la 
necesidad de incrementar la 
prevención, disuasión y repre- 


010% 


| Aviadores y gendarmes 
Y ja terrestre 


sión de ilícitos y faltas en el 
ámbito aeroportuario”, según 
el acta firmada por ambos. 
Asi los aeronauras bloquearon 
un intento del por entonces je- 
fe de la Policía Federal, comi- 
sario Antonio Di Vietri, de re- 
gresar al control de Ezeiza. 
Se consideró que “la estrue- 
tura de la Policía Aeronáutica 
basada en el personal que pro- 
viene en parte de soldados ba- 
jo bandera, no resulta la más 
adecuada” y que “reemplazar 
el personal de soldados asigna- 
dos por una estructura con 
personal específico resultaría 
complejo y oneroso”. 


e Indemnización 


Sin embargo, el año pasado 
Juliá reclamó el nuevo cambio 
de jurisdicción (al menos en 
los aeropuertos Jorge New- 
bery, Ezeiza y Don Torcuato). 
Barberis aseveró que había ca- 
pacitado personal (1700 efec- 
tivos) para esa tarea, había 
construido con presupuesto de 
la fuerza de seguridad parte 
del aeroparque de Mar del 
Plata y había asumido un ries- 
go de mediano plazo que re- 
quería una indemnización. 

La Fuerza Aétea, a su vez, 
consideraba importante ho- 
mogeneizar las políticas de 
control del espacio aéreo con 
el control de aeropuertos. Pe- 
ro aún no hay una decisión fi- 
nal. Casi se parece a lo que 
acontece entre Prefectura Na- 
val y la Armada con el control 
del “Atlántico Sur. Los conti- 
nuos cambios en el área de De- 
fensa (este año va por el ter- 


cer ministro distinto) impiden - ; 


revaluar los límites de cadaj a 


Y risdicción. 
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lA COOPERATIVA 
¡OGAR OBRERO 
¡OPINION PUBLICA. 
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E con los otros 11 oficiales presos por ese alzamiento 
Soo los días hace amállcia de estado magos” y gine. 
a de Caseros. 


arado ca coll El alto tibia dels decir el : 
mes si se le realiza ún juicio oral y público, como ell 
se le hizo a los ex comandantes por violaciones á 


Solso de fondos a sus asociados, con el 
rrstriaad cate ortaei a 


ju vez, la realización ordenada, rápida y na oxienen delensa de Selsciaia, que cita deticalas On 
bienes con que cuenta la presidente de la Corte Suprema de Justicia, Ricardo 
A o e E 

nes no queda otra posibilidad que soli- ra . 
j de su concurso preventivo. Este ls luego de rechazar la pena de 


perpetua y 
A a e habla licita dl Dial alli Catas 


O eo AS 
para superar el problema financie- Ml o z naza con “destapar la olla” sobre sus contactos coí 
¿ y alembtos del Gobierno, Pará dilo quiere que el presiden 
te Carlos Memem y varios de sus colaboradores más 
estrechos desftlen anto la Justicia y les cámarsa de tol- 


; AA ni siquiera al ex subee- 
cretario de Justicia César Arias —que fue nexo entre él y 
Menem durante mucho tiempo—, quien le mandó salm- 
dos a través de un conocido. 
Labe: SN rl ir cele 
la vida 


mismo tiempo, el interés de los asocia- 
Pos. y el empico de muchos miles de tra- 
Jo el país que,de otro modo, pasarían a 


, y El trata de cuartelera en el 
rapera rro “Caseros viejo”, eomo lo 
los presos comunes. A: 


«detenidos por la participación . Ue 
Saldo de más de 13 muertos y numerosos heridas. F 

Comparten un sele bañe y todos los días —Juego del 
recuento de presos de las 7— hacen gimnasia E] 
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rl da parsaña, yu que cree qe 
“salvar” al Ejército. 
a e pcs qu que se le cm e e 


E Caseros, él y siós hombres están muy 
¡  prolíficos. Entre otros documentos tos manuescrilos, escri- | 
O4- 04 ; id 
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Argentino (objetivo estratégico)”. ? 
hace un cuadro comparativo entre las escenas : 


Sor Enpaco de eto alma co 8 omnia y E 


La plania de los carapintada también dío a la huz 
otro documento de 15 puntos en el que defiendem su 
actuación del 3 de diciembre y afirman que “solo el 
derramamiento de sangre podia hacer iracasar una ope- E- 
ración táctica, que fue éxito”. 

“Fuimos el último muro de contención de las insatio- | 
facciones de la masa del Ejército, que de BO pp h 
como se hizo, se hubiera hecho en forma anárquica, y 
hubiera significado la destrucción del Ejército, y tal e 
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El fiscal de las Fuerzas Armadas, general 
de Justicia (R) Dionisio Andrés Ferreyra, so- 
licitó ayer al Consejo Supremo de las Fuerzas 

. Armadas penas que llegan hasta los diez años 

“ de reclusión, con la accesoría de destitución, 

: para 16 oficiales del ejército implicados en la 

: sublevación “carapintada” del 3 de diciembre 

. del año pasado, cocaneradA por eta en 
Seimeidín. 

Los imputados escucharán la acusación del 
alto tribunal castrense el próximo lunes a las 
8, oportunidad en la qué podrán formular sus 
respectivos descargos. ¿ 

"Las condenas solicitadas por el fiscal son Las 
siguientes: 

Capitán de Comunicaciones Ricardo Epita- 
nie Almada: 10 años de reclusión. Capitán de 
Intendencia Omar Alej Muñez: 10 años 
de prisión. Mayor de Infantería Carles Wal- 
ter Jaime; $ años de reclusión. Teniente de ln- 


. los Cosdero; 7 altos de reclusión. Capitán de 
Intendencia Ricardo Federico Múller: 6 años 
de prisión. Teniente primero de Artillería Rw- 
dén Alberto Rivera: 6 años de prisión. Tenien- 
- te primero de Comunicaciones Jorge Bedelle: 
6 años de prisión. Teniente primero dé Isten- 
dencia Raúl Fidel Castre: 6 años de prisión. 

Teniente primero Alberto Fabián González: 6. 
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2 AE 


años de prisión. Teniente primero de Infante- 
tt ida > 
Teniente primero de Artillería Eduardo Ra- 
món Rodríguer: 4 años de prisión. Teniente 

primero de Artillería Oscar Mario Raimundi; 
4 años de prisión. En todos los cesos, el fiscal 


-pidió la accesoria de destitución. Para el ca- 


pitán de Comunicaciones Miguel Santucho Sa- 
ien pertenece al Batallón 602, el fis- 
cal solicitó la absolución. Rivera, 


tre Rios y participaron de la rebelión en esa | i 
provincia, Varaazmela participó de la toma del ; 
edificio del Estado Mayor y Bediarz integró 
el grupo que se adueñó de la fábrica TAMSE 
de la localidad bonaerense de Boulogne. Los | 
restantes acusados intervinieron en la suble- : 


O A 


miento 1 de Patricios. . 


- se abocarán a “la votación final y a producir 


la sentencia, usa vez que obren en sutes la : 
acusación del fiscal, lus correspondientes de- 
fensas y el aleguto final de los acusados”. 
o A 
berán presentarse el tunes próximo ante el- 
Consejo *“están amparados en el articalo 316 
del Código de Justicia Militar, que les permi- : 
te encontrarse en libertad pero a disposición ' 
del Tribunal”, mientras que los restantes cum- 
plen su arresto en la prisión de encausados de 
O 
sejo. e 
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_ Gino países vecinos de la; 


; Ei por el canciller 


¡ Guido Dt Tella, con sus co- 
E brazileño, Francisco 


vielaciones a los derechos Koo fuo el costado políti 


e»es de esta visita de 22 ho- 
humanos po puedo apare- sal ital 


trasandina 
donde el smog impide 
prácticamente ver los ce- 
o rd 
más todavía está fresco el e lo económico, la ,, A 
: Teese perl recuerdo sobre la conexión Teunión de Di Tella con A o 
medidas como la sudafricana que permitió Aylwin en el palacio La on unos cuatroci A 
de armamentos al último régimen militar Moneda y con Silva Cím- llcies de ara a 
y tiepas y el aumento de . vender armas a Irak. ma en la cancillería pro- Otro de los acuerdos 
cooperación para la defen-* Este proyecto se comple. O firmarían Aylwin y el pre- 
entre otros puntos sen- - menta con el pedi se acordó que an cidonta 
ios. gobierno del presidente de la visita que Aylwin re- LS dente Carlos Menea 
Ayiwin 
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no-brasileño 
trajo en la manga a esta sistema de controles mu- tación pública del gaso- 
gira, tal como adelantó es- tuos sobre los programas ducto y de simplificar los , 
“te diario, que se suman a nucleares y binacionales. trámites para el turismo ¡ 
temas para  Elproyectodeseguridad bilateral. Este año unos | 
incrementar la integra- j AE pe x 
económica. Las 


tratado de se- 
no se defi- 


del 

, Suzy, durante la gira re- 
* Támpago que el canciller! 
“argentino realiza por los : 
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> ivaticaciones 3 y Pa 
nojaron ayer a mlcores ES 


ba problemático ya que había 

comprometido su asistencia 
hoy a la Escuela de Defensa 
Nacional por la mañana y por . 
la tarde recibirá a los oferen- 


, 


nes y trascendidos ya que ofi- 
cialmente quienes deben infor- 
mar se “ausentaron al interior 
” de la provincia”. 
Ayer, también extraoficial- 


al anunciar que “próxima | MartinBonMet - | OSE) y para el lostituto de : 
mente” la cartera a su cargo | lente al alza del costo de vida | Ayuda Social (LAF), comán a 
elevará a las autoridades de A las tres fuerzas, paca los que, 


“ra la recuperación definitiva Erman cousideró como “wn sobre el salario básico. Se im- 
del salario de las Fuerzas Ar- | gran pase” la incorporación | sistin ayer em velver al sistema : 
madas”. No está claro sies el | de Ja suma fija al salario del | de “enganches” con el Podes 
mismo que se ha venido sos- | sector, aduitieudo que “el 47 | Judicial derogado por Raúl 
ÓN 


; de los Cuerpos II (Rosario); 
101 (Córdoba); IV (La Pampa) 


sumía que podia estar presen- 
te en la clausura de la reunión. 
| Ayer en Defensa se considera- 
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18 Cueniión de Defensa de | El ministro Gonzáles se 
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«El Estado Mayor Con 


, das 


partidas, equipamiento, 
viviendas, etcótera. 


ta y Veterinaria del Ejér- 


el suministro de fondos pa= 

ra la reestructuración mi- 3 cito, en Palermo, al que 
lapso es- 4 asistió el ministro Gonzá- 

Eimado entre cinen 0.dicz lez, el titular del Estado 

Vis informadas. —.. eE 


Diputados, entre ellos eT) felicitó de la 
- all Jeañs Rodríguez y | había encontrado su invi- 
el ucedeísta Héctor Sira- j tación entre los parlamen- 
cusano. | Al tarios 
Ft ocasión fue conside- Señaló que “hay proble- 
rada como “una primera mas que son importantes 
aproximación” al tema, En la conducción de las 
que deberá ser objeto de Fuerzas Armadas existe la 
análisis posteriores, dado convicción de que sería ne- 
que si bien hay acuerdo en. cesario contar con una de- 
que los fondos provenien- finición en materia presu- 
tes ds bienes de las fuerzas” puestaria “lo antes posi- 


; retornen a estas, existen 
, disprepancias sobre el] 
i procedimiento. 77 
Jesús Rodríguez habria ' 
insistido en que dicho pro-. 
ceso sea objeto de un corns- 
tante control parlamenta- 
"rio y Siracusano se mostró 
partidario de una cuidado- 
sa información sobre el 
destino especifico de las | 
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OPUESTA DE LAS FUERZAS ARMADAS 


eestructuración castrense 


Conjunto, almiran- - 


CAR IN 
243 


ble”. "Que la asignación ' 
para las fuerzas, cualquie- : 
ra que sea su magnitud, 
sea puesta en conocimien- . 
to de los estados mayores 
para que estos sepan a qué t 
atenerse en el planeamien- 
to de sus actividades”. 
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437 militares implicados en el wolín. lam entre les 20 y loo 


E > 


0S- 7) 


TED E E - o. 


Ro paris 


TiTU.. iS At, O hs arpueilo, A Le Argrnlics 


a 3 


pro: cl AG 002Y 
FEF. 23/3/94 
VICUL-. Las E 


Fac, Peltico LL 


a 


EEAO...12065 
| 
| 


N-£. Buenos Aies, 
z A a a: Ad 


o] scod: A sida Zea 


E 

> 
Ns *- 3 S 
E 


repuestos a la Port 


er de 


e Según el diario londinense “Financial Times” la Armada britática suministró repuestos 

-. Brown” y a la fragata “Spiro” Perera O O O nac ] 
, .- dispuestos por Gran Bretaña contra la Argentina desde la guerra por las Malvinas Este delicado fema tendría * 

ds . . 2bora una consideración distinta debido a 18 participación ¡ militar argentina en la alianza antiiraquí >! 


.centina, después de una serie de acuerdos de hecho refe- Golfo o o una política más 
! .ridos al suministro de armas y repuestos que se alcamza- | abierta en las relaciones militares. : 2 
h "ron durante la crisis del Golfo. Es posible que se arreglen bajo cuerda “visitas de": 
El tema se trató ayer viernes én una reunión entre * “intercambio en el futuro próximo. A estas podrían seguir 
funcionarios británicos y argentinos. En el encuentro visitas de barcos, posiblemente durante el año próximo, 
está involucrada la recientemente reestablecida oficina _según trascendidos de comentarios oficiales. ás 


del agregado naval en la Embajada argentina en Lon- A pesar de los problemas financieros argentinos, la 
| dres. Estos contactos han abierto el camino para el su- Marina considera que esto no debe ser obstáculo para 
| O la A A A 
O que estuvo operando con cas. 0% Sí e 
aliadas en el Go Ñ 
les Douani que romplera el embargo de ar- 
mas ido hace nueve años, después del conflicto 
de las Falidands (Malvinas) pl A 
esconada oposición de los isleños y de los “lob- 


que una 
bies” de las islas, tanto el laborista como el conservador, 
opuestos a cualquier made “vender” armas a la 


Argentina. 
po Rolls Royce declaró anothe que la compañía “ae 
había suministrado a la Marina 


o O A 
Sin ds al se cree que los abricane no fueroñ' 


“operación de ese tipo entre las dos armadas desde 
e eo zó 110 loresión ereccion a las blas Fall 


- Los repuestos de la máquina fueron para el destruc- 
tor argentino Almirante Brewn, de alemana, 
E Oe A E RE Sl E 
oficiales dijeron que se cesó de hecho el embargo de 
armas para permitir la entrega de esos repuestos. 4 
“Les argentinos son miembros de la coalición de 
fuerzas aliadas y, como con otras busezas aliadas, se 
tomnarán en consideración sus pedidos de que se los ayu- 
de con repuestos o combustibles”, dijo la Marina Real. 
presidente argentino Carlos Menem desafió la 
oposición interna al responder afirmativamente al pedi- 
do del goblerno de Kuwait de que enviara un destructor 
y una fragata al Golfo. 
La Marina argentina declaró ayer que el sunainistro 
de so bizo en respuesta a las circunstancias 
de la crisis del Golfo y no implicaba una 
ruptura en la política oficial. 
El Forsign Office (Cancillería británica) describió al 
de respuestos durante la crisis del Golfo coro 
una excepción per única vez. Afirma “No hay variación 
en nuestra política sobre la venta de armas y eso incluye 
a todo lo que puéda mejorar la capacidad naval”. 
No tanto la Marina argentina cuanto la 
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una iniciativa de Di 


La iniciativa del canciller Guido Di 
Tella para un futuro acuerdo con países 
del Cono Sur para la reducción de efecti- 
vos militares y armamento convencional 

ó negativamente en las conduc- 
clones castronaes, por no efectuarse nin- 
gún tipo de consulta previa con el Estado 
Mayor Conjunto o los estados mayores de 
las fuerzas. 

Esta sensación de preocupación se vio 
acrecentada cuando luego de partir de 
Santiago, en Chile, y pasar por Bolivia, 
un diario de Brasilia informó que la pro- 
puesta incluía una especie de 
contra golpes militares, mediante la 
eventual intervención de las FF.AA. de 
los países signa: 


brasileña y argentina desmintieron esta 
versión, afirmando que solamente se ha- 
bían abordado temas referentes a la coo- 
peración en materia nuclear y a la prohi- 


cas. 

De acuerdo con las declaraciones del 
canciller durante el viaje, Di Tella había 
señalado que dado que los países de la 
región están comprometidos en un esfuer- 
zo de integración económica sería factible 
—<con el tiempo— plantear la posibilidad 

- de un redimensionamiento de fuerzas ar- 
madas diseñadas de acuerdo con hipótesis 
de conflicto que podrían considerarse co- 
mo perimidas. 

Di Tella señaló el ejemplo de los países 


Di Tella: tos militares critican 
su propuesta para reducir 
efectivos en el Cono Sur. 
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Buenos Aires, lunes 25 de marzo de 1991 


. la Ley de Defensa, con constantes consul- : 3 


tarios. a 
En lomas simultánea, las cancillerías 


bición de armas químicas o bacteriológi- . 


w 


lar com. 
Tella - a 


de la Comunidad Económica Europea, : 
que comenzaron por un proceso de inte- 
gración económica que eventualmente ha + 
ido evolucionando hacia una faz de orden :- 
político. cion 
El comunicado oficial de los respecti- : : 
vos ministerios aclaró las cosas, pero que- . 
dó pendiente el tema de la falta de infor. 
mación previa sobre una iniciativa en el 
orden militar, precisamente cuando se (: 
trata de poner en marcha un sistema inte- E 
grado «le conducción, por medio del Esta- de 
do Mayor Conjunto y los mecanismos de: 


tas con la Cancillería. po 

Una negociación para reducción de ar- 
mamentos y electivos debería, en princi- * 
pio, partir de una situación de paridad em; 
materia de potencial militar entre las | - 
partes y como es sabido actualmente :- 
nuestro país se encucutsa ea un punto ;. 
crílico en materia de defensa, y 

En estos momentos las conducciones :. * . 
militares se esfuerzan por obtener preci-:-. 
siones en matería presupuestaria, que les ;. 
permitan planear sus actividades con un ,-* 
cierto margen de certeza respecto de los '* 
recursos disponibles. ; 

Declaraciones formuladas por el secre- * 
tario de Planeamiento, Vitterie Oral, re- :.: 
legando en el orden de prioridades la par- ; 
ticipación del Área de Defensa en el pre- ; 
supuesto también causaron profundo de- . 
asgrado en los estados mayores. 
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Por Wólter V. Costanza 

_Ha sido nuevamente materia de discu- 
sión, pocos días atrás, la actitud del go- 
bierno argentino en la Comisión de Dere- 
chos Humanos de las Naciones Unidas 
respecto a la propuesta de los Estados 
Unidos de investigar las violaciones a los 
derechos humanos en Cuba. * 


La cuestión no es novedosa. En 1987 —es 
decir, durante la administración del ex 
presidente Alfonsín— la delegación ar- 
gentina, sobre la base de declaraciones 
meramente formales, restó su adhesión al 
expresado proyecto cediendo a la presión 
del dictador caribeño. La decisión absten- 
cionista entonces adoptada sirvió para 

ue fuera rechazada la proposición en 

iscusión por la diferencia de un voto. . 


En 1988, replanteada la propuesta, visitó 
el país el canciller cubano a fin de obte- 
ner del gobierno argentino el manteni- 
miento de su posición anterior qa que 
pudiera ser aquélla otra vez rechazada. 


En la reunión de marzo de dicho año fue 
aceptada la propuesta de Colombia, apo- 
yada JA Argentina, Perú y México, en el 
sentido de manifestar conformidad a la 

“invitación del gobierno cubano para que 
una delegación de la comisión visitara 

_Cuba a fin de comprobar si eran o no 
violados los derechos humanos. Se trataba 
de un acuerdo para que no quedara frus- 
trado el proyecto de investigación. 


El problema ha estado en renovada dis- 
cusión y en la última reciente reunión de 
la Comisión de Derechos Humanos del 
organismo mundial la Argentina, modifi- 

- cando la posición sostenida en años ante- 
riores, otorgó su a desequilibrante a 
la proposición de los Estados Unidos, la 
que se impuse finalmente por 21 votos a 
2, frente al proyecto del grupo latinoame- 
ricano de Río. No estuvo exenta de contra- 
dicciones la actitud de nuestro país, reve- 
ladoras de luchas o desavenencias inter- 
nas y de perdurables influencias venidas 
de la conducción precedente de la política 
exterior. En la primera votación, en efec- 
to, de la propuesta en debate la delegada 
Zelmira Rigazzo!li se abstuvo ] en la se- 
gunda. reemplazada por el delegado Ar- 
chibaldo Lanús, el voto fue favorable a la 
iniciativa del gobierno estadounidense. 


Frente a la trascendente cuestión de los 
derechos humanos en Cuba el voto no 
puede ser neutro ni, desde luego, negati- 
vo. Ningún argumento fue ni es hoy válido 
para impedir una completa investigacion 
a fin de determinar si en Cuba se violan o 
no los derechos humanos. La votación que 

-se acaba de registrar, con el apoyo del 
gobierno argentino, ubica por encima de 
todo un problema fundamental como es el 
de que el mundo conozca la verdad. siste- 
máticamente ocultada por La Habana. 

_La política seguida por el gobierno ante- 
rior y su ministro de Relaciones Exterio- 
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res en relación a ese problema —basada 
en una abstención que significaba rechazo 
a la propuesta de investigación— como 
frente a otros temas, fue errática, contra- 
dictoria e incoherente. Se apoyaba o se 
promovía investigaciones sobre la situa- 
ción de los derechos humanos en cual- 
quier país, siempre que no fuera Cuba u 
otro similar. Se procedía como si todo 
intento de averiguación a ese respecto 
fuera injuria para el dictador caribeño o 
porque, según sentencia el terrorismo in- 
electual, culturalmente activo, de los teó- 
logos de modelos en decadencia, son 
“reaccionarios” o “fascistas” quienes 
combaten para que la libertad y la demo- 
cracia imperen en sociedades como la 
cubana de estos días. 


Con el pretexto de salvaguardar una 
política exterior independiente se asu- 
mieron posiciones que fueron fruto de 
conveniencias del momento o de simpa- 
tías ideológicas fáciles de advertir, como 
la de obstruir la investigación de las atro- 
cidades cometidas por el castrismo, las 
cuales, según el ex comandante revolucio- 
nario Huber Matos, ayer encarcelado y 
hoy presidente del Movimiento Cuba Inde- 
pane y Democrática, son peores que 
as perpetradas por los más feroces capi- 
tanes generales de varios siglos de co- 
Jonialismo. 


El método de agradar al castrismo y 2 
los “progresi que elaboran explica- 
ciones y otorgan dispensas para disimular 
sus fracasos, excesos e imposturas, no 
fueron útiles en definitiva al gobierno que 
cesó en 1989 para justificar su actitud 
complaciente y abstencionista en la Comi- 
sión de Derechos Humanos de las Nacio- 
nes Unidas Los hechos así lo indican. 


Desaprensivamente la administración 
anterior le hizo asumir al el riesgo de 
otorgar un crédito por millones de 
dólares a Cuba, de incierto reembolso, 
acrecentando la deuda que tenia origen 
en operaciones de venta de automóviles 
realizada en 1974 y que ahora se puede 
estimar en 2500 millones de dólares de 
difícil cobro, atento el estado de la econo- 
mía del país deudor. 


" Antes del copamiento del Regimiento 
de La Tablada por el MTP, el 23 de enero 
de 1939, el ex canciller Caputo decia que 
en nuestro país no habia posibilidad de 
rebrote de la subversión por las relacio- 
nes amistosas anudadas con Fidel Castro y 
el presidente de la junta nicaragúense 
Daniel Ortega. La realidad acreditó que 
sus aseveraciones carecían de sosten. 


Producido el ataque guerrillero y des- 
pués de haber paralizado la investigación 
de las violaciones de los derechos huma- 
nos en Cuba y de cruzarse de brazos cuan- 
do el partido Comunista local envió. en 
1985. los brigadistas del café a Nicarorua, 


01.01 > 


Los derechos humanos en Cuba. 
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el ex canciller Caputo debió reconocer, en 
declaraciones formuladas en la sede 
las Naciones Unidas, el 15.de febrero de 
1989, que el copamiento tenía conexión 
externa y que sus responsables habían 
parado por Nicaragua. Más aún, en los 
undamentos del decreto N* 83:89 del pre- 
sidente Alfonsín, por el que fue creado el 
Consejo de Seguridad, se dice que “no es 
descartable. que los gravísimos sucesos 
ocurridos hayan tenido vinculaciones con 
el exterior”. ¿Alusión al Stalin tropical y a 
Nic a gobernada por la junta presidi- 
da por Daniel Ortega? 


Cuba es en el presente una excepción 
anacrónica en la tendencia hacia el esta- 


* blecimiento de la democracia en el mun- 


do, como se manifiesta en la Declaración 
de Madrid, suscripta en agosto de 1990, 
por partidos cubanos exiliados, reunidos 
a fin de dar a conocer un programa para la 
transición pacífica hacia un nuevo régl- 
men, basado en el reconocimiento de los 
derechos humanos y políticos de todos los 
partidos y agrupaciones. 


La dictadura cubana adeuda a la Unión 
Soviética 24.000 millones de dólares en 
una relación de real “dependencia” gene- 
rada por una ayuda anual de 6.000 millo- 
nes de dólares y debe reintegrarle 6.500 
millones de la misma moneda a Occidente. 
En medio del caos económico y financiero, 
el dictador ahora predica el o nds ala 
etapa preindustrial trasladando pobla- 
ción u a ala campaña que viva 
del cultivo de la tierra. El colapso va 
acompañado de colas interminables para 
comprar alimentos. 


Existen elementos por demás suficien- od 


tes para la investigación que las Naciones 
Unidas practicarán de Sendo a la reso- 
lución de la Comisión de Derechos Hu- 
manos. 


La red de delatores que conforma -lo6 
Comités de Defensa de la Revolución 
(CDR), la prohibición de ingreso de libros 
extranjeros y la de viajar antes de alcan- 
zar la edad de 55 años para las mujeres y 
de 60 años para los hombres. la vinculación 
del régimen con el narcotráfico. la propa- 
ganda dirigida como la que afirma que 
nunca fueron verdaderamente revolucio- 
narios los países del Este europeo, la 
situación de los presos políticos, no esca- 
pe sin duda, a la tarea ba joe pla a 

a que finalmente dio su apoyo el gobierno 
argentino. 


Fidel Castro ha visto caer la galaxia de 
antiguos dictadores: Honecker, Ceauses- 
cu, 4, Noriega, y luego Saddam Hus- 
sein, militarmente derrotado y a quien le 
manifestó solidaridad condenando la pre- 
sión multinacional contra Irak. ¿Se 
próximo el dictador de la isla cubana? 
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HABANA NECESITA COMPENSAR LA PERDIDA DE LOS MERCADOS DEL ESTE 


Anuncian en Cuba la .. ) 
economía a los capitales extrar 
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Para compensar el impacto Si adri ja rota e HABANA, 8 (Reu- abesico delos cambies pa ¡Hiaeias e 
en Europa Este mbargo .— Cubs está abricado. líticos Europa Este acceso epale 
comercial y sortea mención € e heras Ai y un continuo embargo co: pa . 
acuerdos para pro- y financiero esta- 
de con empresas de 29 untos y de co- más fiesíbles, que permi- 


producción conjunta a 
yectos conj dounidense. 
a E a oO participación en la pro- “Se abre una nueva eta- ten a administradores es- 
A e a LO o oa ducción a fin de obtener pa donde la empresa mixta  tranjeros contratar y des- 
la inversión extranjera son, en principio, turismo, divisas y compensar la va a tener un papel muy pedir trabajadores, ye se 


industria agroindustria. Los de ce- portante. Es un resulta- aplican en el sector turio- 
acuerdos con los Ss mercio preferencial com doa porra político”, me y se pueden extender a 
Earopa Este. García Oliveras. otras áreas, dijo García 
ce, lcd tos El presidente de la Cá- Agregó que el gobierno Oliveras. 
COnSOFCiOS. mara de Comercio de Cu- negoció desde principios 


de “Nesotros Qee 
ba, Julio García Oliveras, de 1990 acuerdos de pro- el socialismo tiemo que ser . 
dijo a Reuter que esta esla yectos y producción con- » 
estrategía de la isla para Junta con compañías de 23 Además de la Mhertad de 
enfrentar el impacto eco- países, muchas de ellas de ganancias, los 


mentando... estamos dis- . “Eso significa un cambio 
cutiendo propuestas”, ex- de una economía total- 
plicó García Oliveras. mente bajo las condiciones 
Pero, al destacar temo- socialistas”, dijo García 
res de represalias nortea- Oliveras. 
mericanas, declinó propor- Pero agregó que la estra- 
s le países ' poa > 
. ficos y com- no siguifica Cuba 
que 


Los proyectos conjuntos . "Nosotros estamos ha- ' 
ayudarán a la isla —ex- temtamdo mantener un 


cie con la Unión Soviética tajas sociales”, Bostuvo 
z García Oliveras, Ñ 
Este bloque comercial de * y Fidel Cas; rg 
Europa oriental, con el gue za presidente Cas- Méx : 
Cuba mantenía más del 70 macao Seno que ningún 
por ciento de su intercam- je e salario, sin im Y 


internacionales. Anterior- 
: mente, el Comecon opera- 
, ba a través de acuerdos co- 
. tizados en rublos que bes- 
; ficiaban a Cuba. 

Además, la isla, que debe 
- y más de 6.000 millones de 

; dólares a acreedores ocel- 
: dentales, enfrenta una 

conversión del monto de su 
deuda a divisas duras que 
multiplicó el monto de sus 
pasivos con la Unión So- 
viética y otros €x_aliados 


unistas. 

García Oliveras dijo que 
los acuerdos que actual- 
mente ofrece Cuba, con 
una ley de 1982, incluyen 
no solo concesiones sobre 
impuestos y tarifas sino la 
posibilidad de participa- 
ción superior al 
50 per ciento, según la im- 
portancia del proyecto. 

Los sectores abiertos a la 4 
inversión extrajera, que $ 
según García Oliveras han ¡ 
sido cuidadosamente se- 
leccionados, incluyen tu- y 
rismo (“an reconocido ge- 
nerador de divisas”), in- 
dustria ligera, equipos mé- 

: dicos y producción de me- 

: dicinas, construcción y 

agroindustria. 

La idea es Impulsar po- 
tenciales exportaciones no 
tradicionales como pro- 
ductos médicos, derivados 
del azúcar, bienes y com- ¡ 
ponentes eléctricos, con- j¡ 
centrados cítricos, cemen- 
to y mármol. 

Cuba puede ofrecer a los 
inversionistas una red ya 
existente de fábricas, cons- 
truidas con créditos de Eu- 
. ropa del Este. y abundan- 
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f_ EN CUBA LOS BUEYES ESTAN- 
 REEMPLAZANDO LOS TRACTORE 
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che fresca no es es al llegar el fin de la fria. 
O RIE 
piezas de repuesto, donde se mucha agua, y le cae mal a los gran resentimiento contra Cu- 
E o o "E lugar sé mercado de delo mico ulopeo. CUBE 
aportan 5 para reconst ón 7 
aparatos obsoletos. los pa 
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Un soldado áticrdo a un residente de Almandrt: mondo | 
dt A e as H pisa 0 


o El comunismo está muerto, a LE , 


( 
¡ 
de 
il 
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condicional del presidente Fi- Los dos viejos aliados mar- 
del Castro al comunismo con  caron formalmeñte el doloroso ; ñ 
ayuda y comercio que los ex- inicio de su nueva relación el . sa 
pertos occidentales calcularon 29 de diciembre pasado con ta E 

- a firma de un protocolo comes- 


4 
$2 
$ 
8 
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sumo bajo un estricto sistema 
de racionamiento. Ha enviado 
a los residentes urbanos a tra- 


bajar en las granjas del Estado. 9 1 0 3 3 9 6 


Está importando centenares de 
miles de bicictetas de China. 


embargo económico. pero 
también dicen que las cosas no 

están tan mal como parecen. 
Nadie se muere de hambre o 
en Cuba. 
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ONU cono. 


coste elo gubierno cubano criticó en 
¿aros barra lo rargentino por haber apoyado una 


pep e Kotados Unidos en la Comisión de Pese y que + 
ocu lero: e das Naciore: Vnridas para pro- exteriores, vn > 
7 ión de la situación de los dere-  tinayriór ” 
re enreda 
" € e ile, el régimen castrista no formuló A E 1 


: “tamente sí no a travós de un sd 
a, CGiranora, Órgano oficial del Partido ; 
ernonte ep Cuba. Si lo hubiese hecha en 


reta bebes motivado una respuesta auto- ¡ 
la A oyontina. ; 
dodo 3 Aatttma que “la posición de Árcentina he Ñ 
: “ini rcojes pasado la Árgentina apoyo 
emacis ata ia AL UU favorable a que se mande 
1. torne ortenaobe investigando las tupuestas vio- 
honor ade reches humanos que comete cl pobirr- + 
pedeldidolCn te P 
! “Eogreseria que Ya Mágica sletemesinn del gobierno | 
a eli eiepte Crrioy Flonem es la de hacerse de un ; 
nepude ra sl run to a ue propese fel presidente | - 
á clio irc INURdO”, Agrrga. ] ! 
¡ Tr0iva que Cesa básqueda alocada de migajas” de ¿ 
3 s«zuda de Wasbiastan también motivó el envío de dos | 
bugues de guerra Golfo en contra de Irak. 
y Toroocaoda .dtar versiones según las cualos Bush 
h 41 40 poa persuadirlo “de que rompiss» da j 
! afin rtacioc ata por un plato ¿ndentajas”, 1:92- | 
j a que Cuba 22 cuirAá apoyando los recininos de ¡ 
bosoiisacía de da Ar rtina sobre las Malvinas a pesar 
lneesaga SEO 
E Presitovoseme, + canciller Guido D] Tella anunció 
¿ayer tn Res drvideos que participará de la reunión «sel 
2 Grepe de Pia (0912 y 8 le abril próximo en.Bogot4, en 
“da que e añolizatá, ertre otros temas, la situsción de; 
4 Tuba y la posi dp que los países miembros del 1orOS 
a 
- 
lo.” 


A A 


ón de Derechos Humanos de la 
aítnebra. 
+ faro se creó para concertar políticas 
ctsción por el caso cubano la Argen- 

" “xico encontra y Brasil se abstuvo. 
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En Cuba, los los jóvenes no quieren?" 
'ser:obreros, reveló una'encuesta 


En. la: "Cuba comunista. de-hoy;- último baluarte mundial dela -$e un hotel para curicas, fondo “se comoce—- - 


Ley 


de 


¿dictadura - del:: “proletariado, los jóvenes no quieren ser drena da entrevisiadas, Silvia, de 2 


"obreros, -según.un extenso: estudio difundido ayer por el _ años, empleada de una fábrica textil, afirma 
“sesemanario “Juventud Rebelde", órgano de las Juventudes 2% no k gusia “de ningún modo” su 


:-Comunistas qe SUBA (UJO).. AS + he encontrado Otra cosa”, y que “e 


MRS 


. - 


E Ñ pas de . BORÓLODO Y pagan mal”, - 

A TRABANA, (PEJE La clase obrera : , érsano de la UJC, eciatads e dd : Yamile, también de $7' años y bibliote- 
E envejece. Los jóvenes manifiestan mayor: -: certificado académico se identificó cori los “carla, revela sin emberjó- otro aspecto del 
. interés». en. estar en. la. nómina de las : valoresdecapacidad, inteligencia”, -*. "problema, pues ella más biem carece de 
¡de 
' 


ocupaciones no productivas' -dice.el perió-* -= “Decir “trabajo como obrero” equivale a vocación inteloctual y.simicmbargo se ha 
'zdico: de. la.UJC-; ingresar, en una nómina *declararse frustrado" » sígue el semanario, ¡scomodado en ese. tubajo. pár. presiones... 
“obrera no es una opción ERA: mucho .. pues los “valores identificativos de la clase * familiares sobre la imagen social. . 
menos, désceda””. . Eros . * obrera espantan'”, por cuanto los trabaja- Ella habría descado hace -otrod trabajos 
-El” estudio, ¡Que -de-. llevó. a «cabo: con - "dores aparecen en los medios de cormuni- Pero sus padres *"querían que me gróduase de 
; aportaciones, de las sociólogas. Isabel Do-, ¡cación como “tipos rudos, groseros, de cualquier cosa. *Con lo inteligente que eres 


'"ménguez, de. la ;Academia de Ciencias de. a ie Cno vas a ses empleada de una Ber 
“¿Cuba, y Rosa Rodriguez, de la propia | JC, — - "7 RESPUESTAS A trabajas ocho horses sen abria >. 
a) EN des aspiraciones laborales e y A 
plicar, sus aspiraciones laborales apre * “Uno de los jóvenes entrevistados; 1 hem En la Industria textil de Elvis, conilada el 
Ñ san. también las razones de : prestigio, social fleado como Ll de 18 años, se pregunta: : Órgano de la UJC, “el 48 por ciento de los:.. 
'1que los motivan.,, 3 *¿Obrero cualificado, yo? Eso mo tiene trabajadores 


soe limbo del Ariúnfo per-. a *onda”, no "ligas? ninguna m muchacha, pien- - ningún interés por su labor"* y otro "40 por 
“sonal era ser universitario o, cuando menos, “san que eres un tipo e rre ciento consideró que no se haen trabajo y no ..: 
“técnico, - .en ESA especialidad", dice el: e ció e rajar ela recepción -8 ¡tiene estima social”. - Eee 
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El alza del dólar haría caer ahora las exportaciones | 


EE.UU.: fuerte suba. 


del déficit co 


Washington (Reuter) — 


- déficit comercial a 


dense trepó 11 por ciento en 
enero alcanzando casi 2000 
millones de dólares, según 
anunció ayer el gobierno en 
medio de advertencias de que 
el alza del dólar podría redu- 
cir en los próximos meses el 
crecimiento de las exportacio- 
nes. 

La rápida suba del dólar co- 
menzó a fines de febrero, al 
acercarse el final de la Guerra 
del Golfo Pérsico, y en el últi- 


«| mo mes registró una ganancia 


de casi ocho por ciento frente 
al yen japonés y de 13 por 


:| ciento ante el marco alemán. 


““La combinación de un rit- 
mo más lento del crecimiento 
en el extranjero al cerrar el tri- 
mestre y de la suba del dólar, 
naturalmente reduce el valor 
de las exportaciones netas que 
estábamos proyectando desde 
hace algún tiempo”, dijo en 
un reciente comentario la em- 
presa Laurence Meyer y Áso- 


cindos, de Saint Louis, Mis- 


Esto por supuesto suscita 


dudas de que sé pueda seguir. 


reduciendo, como en los últi- 
mos tiempos, el déficit comer- 
drá prosiguió Meyer. 

El déficit comercial de di- 
ciembre revisado fue de 6289 


millones de dólares y el de ene- 
ro representó 6990 millones de 
dólares. 


e Petróleo 


El valor total de las expor- 
taciones subió 3,6 per ciente 
en enero para llegar a 34.490 
millones de dólares. Pero las 

también se in- 
crementaron, en 4,$ por ciem- 
te, y alcanzaron 41,49 millo- 
mes, en parte debido a la suba 
del precio del petróleo impor- 
tado. 

El déficit comercial estuvo 
por debajo de lo anticipado 
por los economistas que pre- 
veían un monto de 7500 millo- 
mes el primer mes del año. 


También fue cómodamente 


0 a VI A rr 
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AnS. Femme, 


E slal 


AAA : 
medio de 8400 millones, regis-. 


car al pais de la recesión para | 
mediádos de año. | 


ron cuenta de que el triunfo 
sería menos delereso de lo te- 


L 


l tribuyó a fortalecer al dólar 


y 


frente a la mayoria de las mo- 
nedas”, dijo el grupo de inves- . 
tigadores WEFA, de Bala 
Cyuwyd, Pennsylvania, y, 


semana. 
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: GUATEMALA. EFE) Scis militares guasemad- 

, ; Necos que perseguían a un grupo de guerrilleros 

A : ¡ sresultasen heridos al pesar sobre un campo minado, 

También añadieron es un comunicado, que los 

soldados ““cayezon en una trampa cuando los guerri- 
; Heros los llevasen a ya campo minado de bombas”. 

El Ejércico añicmó que un amplio sector adyacente 

¡ Sende ocurrió la explesión se encuentra minado, el 

* Kilómetro 94 de la carretera interamericana, lo que ha 

: Obligado a une opcsación cupecial para cvitar que se 


A 1 
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de los derechos humanos en su pais ca las úleimas 
¡dicdas. aunque sí manta su scudo con la 
de los cases. 


” Nación” de Costa Rica, Serrano expresó igual opinión 
"sabre los comandantes de la Unidad Revelucionaria 
. Nacional Guatemalteca (URNG), y rejteró su disposi- 
ción al diblego pera lograr usa “pat con justicia 
- . social” a corto plazo en su país. 

, “Si assstros vwemes a ecvivir centesel, n9 va e ser 
¡ pasible la reconciliación y en cso cuán de acuerdo” las 
; comandantes de la URNG, asquasó el gobernante 
guatemalteco, que recordó cómo en Argentina no 
sirvió de nada llevar a los militares ante le Jesalcia. 
“No queremos que se enjuicie a les comandantes 
guerrilleros por los actos que consideremos violatorios 
A o a A a 
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O. Guatemala: seis heridos 
| - al pasar por campo minado 


afirmó mmbita que la epinión de m gobierno y del - 


“7 En uma entrevista publicada ayer por el diario “La S 


ona 


ee pisiase pasa el Esfecion. Si se lmvemiga, que sen | ¡ 
siatgdo y senciinearas! pen eprcador”, egunió. | 
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OBEDIENCIA DE 
MILITADES AL 
POBER CIVIL 


Bl gobernante gunacuaalteco, que cta semana 
realizó usa visita eficial de cuatro días a Cam Rica, 
Ejéscico “es granítica y unánime” y está dirigión a la 
consecución de la paz por medio del didlego. E 

Serrano cleó como muestra de obediencia de las i:- 


“Se cambió el Also Mando perque, obvias, hos 
otros generales obedecía a un tipo de mentalidad que - 
mo necesariamente rimaba con las politicas que mi - 
sobierno se había compeemciido a impulsar. Se bino : 
pacilicamente y el Ejóscioo lo acepeó com ebudicencia, -: 
con hidajado y suma sepeso a la asia ca i 

Aseguró que el muevo mundo del Ejtsciho, que 8 ' 
preside como su comundante, “esblació desde dl; 
primes día una sucve palísica, y esta es la que hace 


posible que yo pueda decir que pacto disiager con 
Suera y que punta decir con sudan anepcidad q 
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de privatización. ¡ 
. * Un comunicado oficial informó que el lunes venció el || 
e cp er a 


Banpais, Banca Cremi y Multibanco Mercantil de México”, 
presentaran sus ofertas. 


Agregó que al momento de cerrar la inscripción de pro- : 
1 s 


“El boletín no especificó s participaban grupos extranje- 


" Agregó que hasta hoy sé encuentran presentadas 39 so- j 
; es de 27 grupos para los demás bancos. : 
La banca mexicana privada fue estatizada en 1982 por $. 
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] * ASUNCION, 18(- >, E gobier delpresidento Andrés Bo. 
; diguez activará en los ¡róximos días las gestiones arenegodar . 
+ su deuda extema con los acréedores europeos del Club de Paris; 
h A 
oía. 
" " La deudá exiema paraguaya ascends, a fnes de 1990, a 
1.700 millones de dólares. De esa suma, más de 700 milones 
corresponden al Ciub de Paris. > ” 

El canciller Alexis Fruios Vaesxen declaró hoy al martino 
ABC-Color que estamos atrasa" -s en el tema de la renegociación 
con el Club da París y el tiemp- >asa. . 

.- Enuevo ministro de Hacie:.-a, Juan José Díaz Pérez, declaró 
o o o A 
inmediato iniciada los trámites para su renegociación. es 

Paraguay debería pagar al Club_de Paris 406 mitenes de 
| óstares, en concepto de cuotas vencidas pof capta! e intereses. De. 
esa suma, 243 4 milones de dólares cofiespor:da alos wi. 
mientos de 1990, , 131 miiones alos dejeste año y 31, 7 milones de 
dólares al primer señiestre de 1992: * a 

«En enero el Cabo de París habla propuesto que Paraguay. 
- | pagara'su deuda a 20'áños de plato, con más JeF'8e gracia, pera” 
- | Jos primeros préstamos de gobierño'á gobiemo. Ofrecla15 años de . 
plazo, más siete de gíacia, a 
comerciales coa el aval de los gobierios. ES 

- Cuando el adual presidente, General Rodigie “deroob el3 
: de le : “ero de 1989 al régimen autorilas! ¿de Altredo Strogssrer, la 
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hegtana” 134 málones de dólares, Elmés pesedo Begason a 560 
miloñes da dólares. Esa suma, Agregada, a las, reservas, eh el 
Fondo Monetario. Imemaconal en: otros 2ativos. hacen pde s 
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y comenzó a sacar fi 
el periodista ignoró la voz de also que le dío el 

guardia apostado en cl lugar, que le conminó a 
lo abandonara, y que, ante su demora, hizo tres 
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Pérez , prometió ayer 
acentuar fuar las medidas 


= Caracas (Reuter, UPI, DPA) — El presidente venezolano, 
e ACUTE DEA) pe telas, 
| micas emprendido hace dos años en oli dÓO 
-bre el estado de la nación pronunciado ayer 


la sesión conjunta de ambas Cámaras del Congreso. 
En el mensaje de casi dos horas, Pérez pasó revista a una 
larga lista de logros económicos de las reformas, las cuales eli- 


un incremento de 35 per ciente en las 
"  Pésez también destacó el retorno de las inversiones extran- | - 
a industrias como las de aluminio, petroquimica y turis- 


respecto del año pasado. : 
Pero las buenas mbticias ofrecieron poco alivio a muchos : 
ciudadanos de esta nación sudamericana, donde la mitad de la 
población vive por debajo de la linea de pobreza. : 

a E 
ree polib y : 


E an Ecodoo LIO palas e a . 
res más a fines de 1990, aunque advirtió que ““ningím factor 
exierno hará el milegro de trmasiormar a Venezaeia”. . 


07-014 9103412 


us Da SON, S 

| ad ER EE $ eno” 
E AS - 3-9 | 

E LR COTAS) 

r. o O LLL Y) 

i Hal CH332) 


A A A A 


03.01 


e AA ARAN rar cr 


El Elteñó Popular de Liberación (EPL), guerrilla 
maoísta que operó durante los últimos 23 años en 
- Colombia, dijo ayer adiós a las armas con las que 
- combatió. durante casi cinco lustros a diferentes 


gobierno». El desarme 


"Insurgentes del 


de al menos 2.000 


ELP se cumplió en actos 


celebrados en sels localidades en tas que esa 
agrupación levantó campamentos de paz en Junio 


del año pasado. 


¿+ BOGOTA. (EFE).- Ul acto central de 
¡Tia entrega de armas se realizó en el 


j campamento de Pueblo Nuevo, cerca a - 


la Jocalidad de Necocil, a unos $50 


- kilómetros al Noroeste de Bogotá, en la 


"región de Urabá, uno de los principales .- 


¡escenarios del ÉPL _durante- su vida 
-sebelde. 


. 


Ea Pueblo Nuevo asistieron a “la 


_dejación de armas'” wiles de personas 


2 


de municipios vecinos, que escucharon 
las últimas ráfagas, al aire, de los ya ex 
guerrilleros, 


Desde junio del año anterior, aun en * 


el Gobierno de Yirgilio Barco 
"(1906-1990), el EPL docidió acogerse a 


*una iniciativa de paz oficial ofrecida 
A gobernante en setiembre de 
1 ñ pia 


Las conversaciones de paz con el 


'EPL prosiguieron con el sucesbr de 


Barco, el actual Presidente, César 
Gaviria, cuyo Consejero de Paz, Jesús 


Antonio Bejarano. y el Ministro de . 


Gobierno, Humberto De la Calle 
Lombana, suscribieron con el EPL, el 


El E político español Manuel 
Medina, del Partido Socialista Obrero 
Español (PSOE), encabezó la ceresmo- 
nia de abandono de armas como 
observador internacional de la entrega 
en Pueblo Nuevo. 


PARTIDO POLITICO 


Tras entregar las armas en presencia 
de Medina, de delegados de la Interna- 
cional Socialista (38) y de la Iglesia 
Católica, la agrupación reiteró que 
algunas de ellas serán fundidas para 
convertirlas en un monumento en tri- 


10% 01 e 


PO e O di Acta de 
vilización. 


iia de autom dicos 
sus comandantes, Oscar Willism Calvo 
y Ernesto Rojas. * 

Los ex guerrilleros anunciaron tam- 
bién ayer, por medio de Besnardo 
Guijérrez, que tras “la dejación de las 
armas”, el EPL se convertirá en el 
partido político Esperanza, Paz y Li- 
bertad, con las mismpas siglas. 

El EPL dejó las armas tras haber 


'recibido las garantias oficiales de in- 


tegridad a sus miembros y al otor- 


samiento del beneficio de indulto o 


extinción de.penas decretado por el 
Gobierno. 
También cuenta con las facilidades 


numeroso y radical que hasta el mo- 
mento pactó la paz con el gobierno, es 


Y 


el tercero en menos de ua año en firmar : 


un acuerdo de reconciliación y en decir 
adiós a las armas. 

El Gobierno de Virgilio Barco firmó 
un acuerdo similar con el Movimiento 
19 de Abril (M-19, el 9 de marzo del 


de los Trabajadores (PRT) el pasado 26 
de enero. 56 
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Ambito Financiero 
Martes € de'derto de 1991 
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OS 


uina do adicional y recuperación mensual en vísperas de las. sentencias a los “carapintadas” € Jete 


AA Efecto Seineldín: habrá 


prómiso asumi- 


ss “salariazo” para militares : 


* o bien “efecto Sei- 
El cronograma de recuperación salarial berto Romero y Antonio Erman González aún : 
ata pjás convulsionada de las mensual equivalente al índice general de pre- no firmaron el decreto para asegurarlos fon- 
$p que la negociación la cios al consumidor del INDEC más 50% ya | dos para el Instituco de Ayuda Financiera del 
iio ee. mal, el general Mario | fueconvenido en tiempos de Esidro Bosifacio | Ejército y por lo tanto muchos jubilados mi- 
Dia. EoadS antes de que Meltamed Cáceres, y luego se alteró cuando llegó la hi- | litares todavía no cobraron. ; 
en od Lo cierto es | perinflación de diciembre de 1989 y sucesivas En Capital Federal y Buenos Aires; el iniér- 
que deja alguna sospecha de por qué el Eje- estrecheses fiscales. Se ignora cómo asegura- coles cobrarán diciembre y el aguinaldo el per- 


¡cutivo aceleró la definición casado se acerca | rá ahora Martín Bonnet cl cumplimiento cuan- | sonal cuyo apellido comienza con las letras F 
“la ctapa de sentencias a dos detenidos y juzga- | do Saúl Bouer tiene las mismas dificultades de | ala Ñ. L El resto, si hoy firmaran el decreto, 
des por el 'Sepremo de las Fuerzas Ar- | entonces. ] recién podrian ir a las ventanillas el día 14. En 
A E Para dar un ejemplo: Carlos Menem, Huns- provincias como Córdoba y Salta todavía no 
- ” : Cond E 
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BOGOTA, 2 (REUTER) — - 
prin] Meli analizarán el . 
incidente fronterizo en el que 
murieron cinco militares brasi- 


; madas Revolucio» 
' mnarias de Colombia (FARC), 

dijo el canciller Luis dei . 
jagaramilo. rn. 
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'Solombia: des 


t 
' BOGOTA. (ANSA y 
EFE).- Los organismos de 
seguridad y las Fuerzas Ar- 


madas colombianas descu- 
brieron un plan para asesinar. 


al exguerrillero Bernardo 
Ciutiérrez, jele del Ejército 
Popular de Liberación 
(UPL) que el viernes se 
convirtió en un nuevo par- 


Fuentes militares infor- 
maron ayer que la las Fuer- 
zas Armadas Revolucio- * 
narias de Colombia (FARC) 
y una disidencia del EPL, 

¡ Biderada por el excoman- 
danie Francisco Caraballo, 
E a intentar málar A 


3-51 


Gutiérrez 

El jefe del EPL entregó las 
armas junto a casi 2.000 
rebeldes de ese grupo que 
combatió durante más de dos 
décadas contra el régimen 
colombiano. 

El EPL conserva sus siglas 
como grupo politico, pero 
con un nuevo significado 

"Esperanza, Paz y Liber- 
tad", 

Según la información ofi- 
cial, agentes secretós de la 1W 


Brigada del Ejército colom- z 


scubren pl 


biano, con sede en Medellín, 
descubrieron que en esa 
ciudad se entrenaba un 


grupo de sicarios para ase- 


sinar a Bernardo Guiiérrez 
en una misión denominada 
*“*clavel blanco”. 

La citada operación cri- 
minal, cuya probable fecha 
era el próximo lunes, estaba * 
destinada a “'shbotear el 


E A 


01 01 + 


pt de paz” y protestar : 
por.los dos excaños que el : 
EPL obtuvo en la Asambiea 
Nacional Constituyente, . 


creada para “reformar * la- 
Caria Magna colombiana. * -- 


El plan fue descubierto 


porque una de las personas 
contralfdas para menta 
contra Gutiérrez contó a i 

Policia algunos' de los dels: 
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 alciios combates tras 


BOGOTA. (EFE).- El Ejército y la 
Policía de Colombia libraron ayer intensos 
combates con guerrilleros en una zona de los 
Hanos orientales tras una incursión rebelde a 
ta Jocalidad de El Retomo, que dejó, al 
IRCROS, Seis muertos. 

El Inspector de la Policía, General Octavio 
Vargas Silva dijo que tras la ocupación de El 
Retorno, en la comisaria del (juaviare, 300 
kilómetros al sur de Bogotá, murieron un 
civil, un oficial y cuatro policias, y otros 


doce fueron secuestrados. 
e E Peredo hor Sole 
Heros de las 'oluciona- 


uerzas Armadas Rev 
rias de nia (FARO) contra la po- 
blación de El Retorno, donde los insurgentes 
Permanecieron : seis. horas, _dijo el General 


¡ cruento ataque de FARC 


Vargas Silva. 

Los rebeldes cortaron las comunicaciones, 
dinamitaron un puente que comunica la 
localidad con San José. capíal de la 
Comisaria del (Guaviare y atacaron a tiros el 
cuartel policial que resultó totalmente des- 
truido, agregó el oficial 


El General Vargas Silva señaló que tras ser í 


enviadas patrullas policiales de refuerzo, se 
registraron enfrentamientos en los que “un 
número aún no precisado de subversivos fue 
dado de baja” y también un teniente y 
cuatro policías. 

El imspector de la Policia colombiama 
señaló que la institución investiga versiones 
en esa región donde se asegura que las FARC 
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BOGOTA, 4 (UPI y Reuter). — 
Miembros del IV rats de las 


xó si el diálogo 
ón unilateral del 
te o si fue por recomendación 


món Bolívar (CG-SB), formada por 
ción Nacional. 


GESSTA 


de la Coordinadora Guerrillera Si- - 
las FARC y el Ejército de Libera- -- 


- COLOMBIA 


Otro diálogo por la paz entre el 
gobierno y la principal guerrilla 


fia de semana una inusitada ola de 
vielencia que un saldo de 18 
muertos. Nuevos atentados de los 
grupos rebeldes que mantienen 
O bre, 


Call y provocaron la muerte de 
cuatro 


dos. 
Según el informe policial, los 
asesinaron en esa misma 
ciudad a otras dos personas, nuien- 
tras que en similares circunstan- 


01 01 4 


estudiantes y heridas a otros - ELN 


a al 


Coommáa (oss31) 


cias murieron otras cinco en Mede- 

Mín, una de las ciudades más casti- 

gadas por los escuadrones de la 
colombianos. . 
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¡ después en el exterior. 


| res se enfrenteron al Ejército, con resultado de muerios en ambos 


CNG condiciona Él 
diálogo por paz 


BOGOTA. (EFE).- La Coordinadora Nacional C(uerrillera co- | 
Sombiena (CNG), pidió ayer al Gobierno que ordene la retirada : 
temporal de tas tropes múlitares de la zooa de La Uribe (ócpartamento . 
del Meta, cemtro del país), para poder iniciar en esa zona diálogos 
bilaterales de paz. : 

La solicitud fue formulada en una carta enviada al Miuistro de . 
Gobierno (Imerior), Huesberto De la Calle, por lideres de la ONG, 
formada por las Fuerzas Armadas Revolucionarias de Cobombia 
(FARC). y por el Ejército de Liberación Nacional (ELN). 

**La petición tiene como fin crear las condiciones necesarias para el 


CAPREARIO. 
de las FARC, localizado en La Uribe, a menos de 200 kilómetros de 


El Gobierno de Gaviria designó al Viceministro del laterior, 
Andrés González, y al asesor presidencial Carios Eduardo Jaramillo 
pera imiciar el diélego con la CNG, que según un acuerdo previo 
alcanzado entre ambas partes, comenzaría en La Uribe y seguirán 

La carta al Ministro De la Calle explica que en dos oportunidades 
recientes, miembros de la CNG buscaron un luger para las 
conversaciones, pero en ambas ocasiones los guerrilleros cxplorado- 


burdeos. 
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(UP) - Los jefes militares de Brasil y Colombia se reunirán Y 
- fía de acordar un mecanismo de lucha contra los 5 
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E La coordinadora que agrupa a la guerrilla clembre—. “Estamos decididos a detener las acciones 
z colombiana anunció ayer que acepta la mediación militares si el gobierno también detiene 


de in Iglesia Catálica para sostener uo diálogo de nes del ejército”, dijo. 

pee gobierno. Los rebeldes de las Fuerzas deseos” de entablar 

Armadas Revolucionarias de Colombia y el Ejército Colombiano sobre el proceso de pea UPRO 
de Libereción Nacional se comprometieron a hacer . — Laofensiva guerrillera, que dejó hasta el momento 
una tregua en la ofensiva iniciada a comienzos del ' ¡más de 400 muertos y unos 380 millones 

- año y que ha dejado más de 400 muertos. Voceros de pérdidas, ha abortado todo proceso de diálogo. Sumado 


i j í A ello, y tras las operaciones del acabaran 
; la Iglesia ya adelantaron su disposición a intervenir luca pde dep a ropero ei 


en el diálogo, togrado un acuerdo ni siquiera sobre el lugar de las 


BOGOTA, 8 (AFP, Reuter, AP y UPD). — La Coor- NX 7 La guerrilla insiste en que el diálogo no debe tener 
Querrillera Simón Bolívar (CG-SB), anun- ¿ame procombición ol desarme y la denmovilización de 
a ao nqeipelir sus combatientes, contrasta con la del 
com gotitas César virta park hiberal de Gaviria, para quien el diálogo debe 
poner fin n una demoledora ofensiva rebelde que sacu- concluir inexo: ea un 
de a Celembia desde diciembre para abandonar las armas 


: (ELN) 
; Ejérelte Popular de Liberación (EPL) dijo que acepta- . 
j ba los buemos oficios do la Igiesia Católica para de- 
sempentanar jas negociaciones con el gobierno e imi- 
de pax, respondiendo a una solicitud de 
Las Asamblea Nacional Constituyente. 
A la par de los anuncios, las autoridades inferma- 
rom que dece guerrilleros murieron hoy en combates 
con el ejéreito. Las acciones, de las que no se propor- 
clonaron detalles, tuvieron lugar en los departamentos 
de Antioquia, Bolívar, Córdoba y Arauca. 
Manuel Marulanda, comandante de las FARC, y el 


A 
¿O 
v 


mediadores de la Iglesia y el gobierno comiencen una 


de dial 

El jefe del ELN dijo en declaraciones telefónicas a 
la cadena radial Caracol que “realmente estamos dis- 
puestos a realizar conversaciones para una búsqueda 
de la solución política del conflicto”. 

Pérez propuso que la guerrilla y el ejército desalo- 
jen una parte de la región de la Uribe —4e donde fue 
expulsado el comando general de las FARC, en di- 
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- Colombia: Ac 
la Guerrilla + 
Mediación Iglesia 


BOGOTA, 21 (REUTER) — 
guerrilla marxista; 

- aceptó hoy formalmente la me- 
diación de la Iglesia pa des- 


El anuncio se formuló pocas 
horas después que insurgentes 
hicieron estallar +3 bombas en 
Medellín y liberaron a 38 de 58 
policias y militares secuestra 
dos el miércoles. E 

Mediante un comiámicado 


difundido hoy por la agencia 


local de noticias Colprensa, ta 
Coordinadora Guerrillera - Si- 


rencia Episcopal Colombian 


01 


. rectos con la guerrilla años 
 oAbiana ¿ namental dé iniciar di 


¡cepta 


directos con la guerrilla pb en- 
cuentra empantanada desde 
hace más de un mes en medio 
de la indefinición para que las 
partes acuerden siquiera el lu- 
gar para iniciar las conversa- 
ciones. 


El comunicado de la CGSB 
rega que la t ia podría 
ibi “desde ahora mis- 
mo con sus buenos oficios pa- 


ra la iniciación del diálogo to-: 


más pronto posible, 
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Bogotá (AFP) 


fl La inmensa mayoría de los habi-: 


tantes de Medellín, sede del cártel co- 
caínero de Pablo Escobar, ha perdido la 
confianza en la policía y el ejército 
encargados de protegerlos, reveló el 
alcalde de esa ciudad, Omar Florez 


- durante visita a esta capital. 


Dijo que una encuesta realizada en 
noviembre anterior detectó que los 
medellinenses tienen mucha confianza 
en la Iglesia católica (61,9%), pero en 
cambio en 69,5% de encuestados dijo 
que no creía en el Ejército, mientras que 
el 34% admitió su poca confianza en la 
policía. 

“Esto demuestra que en Medellín 
hay una crisis institucional que hace 
muy difícil aplicar medidas que con- 
duzcan a lograr su pacificación”, dijo 


- Florez señalando que aún así su gobier- 
“no ha iniciado un programa de mejora- 


miento social de los habitantes de las 


6 ES Paco o auela 


es (I500 23) 


Quince personas 'mueren al día por causa 


i Nadie en Medellín cree-en la policía o el IL ejérci 


> — rs : 


zonas más desprotegidas. 

El alcalde Flofe2 quier el hunes 
concedió una rueda de prensa en Bo- 
gotá, aseguró que "el aumento del pic de 
fuerza (policía y ejército), no garantiza 
por sísolo larecuperación de la tranqui- 
lidad de Modellín” y dijo que la violen- 
cia que la azota “tuvo un largo proceso 
de gestación”. 

Medellín, habitada por 1,7 millones 
de personas, según el mandatario, está 
siendo afectada por fenómenos como la 
delincuencia común, la delincuencia 
organizada, el terrorismo, el narcoterro- 
rismo, la justicia privada, el sicariato y 
la insurgencia armada. 

Temió Florez que esos problemas ya 
hayan salido del marco de Medellín 
paratrasladarse aotras ciudades colom- 
bianascomo Bogotí y Calí, dondeen los 
últimos días se han registrado matanzas 
y altos niveles de inseguridad ante todo 
en las calles. 
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Presidente de Colombia, César Gaviria. 


“El fuego no se apaga con ei fuego”, 
dijo al explicar las razones por lascuales 
desarrolla un plan social que integra 
altas inversiones en recreación, 
te, mejoramiento de las estructuras de 


car soluciones civilistas a los conflictos 
de Medellín, donde se ha asentado la 
cultura de la muerte y la violencia 
demanda una respuesta que logre la 
construcción de la cultura de la paz y la 
vida, modiante la solución pacífica de 
los conflictos”, declaró Florez. 

Al hacer un llamado a los colombia- 
nos (iglesia, políticos, sectos privado y 
medios de comunicación) para unificar 
los esfuerzos que erradiquen la violen- 
cia de Medellín, el burgomacstre dijo 
que “todos y cada uno de nosotros 
debemos poner un granito de arena para 
fortalecer el estado de derecho”. 

“Es la hora de la colaboración, de 
sacar a Medellín adelante”, precisó. 

Florez dijo que Medellíneslaciudad 
con más alta tasa de desempleo, calcu- 
lando que hay 130.000 familias cuya 
cabezade hogar no tiene un trabajo serio 
y estable, fenómeno que contribuye a 
aumentar la inseguridad y a creas des- 
contento social. Explicó que en las 


de la la Violencia en de ciudad 


comunas del nororients y mesuccionmos 
de Medellín donde Jas ] 
localizan a la mayoría de los da 
A 
tes, Plorez dijo que pericos lar 
desempleados, cifra que soprusenta al ; 
52% de los desocupados de la ciudad”. 
También admitió un elevado déficis de * 
viviendas, educación y en la prestación : 
de los servicios de salud, paro dijo que .: 
para esos rubros se están diseñando las | j 
programas que conducirá aceras a .: 
Medellín en lo que fas hastá mo haoo í 
A 


Pl ACA 

es participarán É 30.000 jóvenes co. 

para que se alejen de la vielencia. - -: 
“Es ahora cuendo necesitas sun 


Florez micras Esta e que lp 


en Medellín la ral 
ridad, comprensión y colaberación 
todos los colombienze”. 

En Mel, egin ld | 
Florez, se registra ua promedio de 
muertos por día. 
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| El Salvador: no habrá | 
comicios en municipios | 
que controla guerrilla '. 

Lo Pants 93-79) * 


SAN SALVADOR. (EFE). Mañana no Por otra peric, una fuente civil vinculada : 
celebrarán ] E 


Nacional (FMLN) impedirá la entregado en otros 21 municipios de Vendo 
Y tán B 
menicipeles ca csas emidades, dentro de las El FMLN ha anunciado desde hoy y hasta. 
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Triunfó ARENA en las Ls 


elecciones salvadoreñas 44: 
a. E SALVADOR. (ANSA 3 EF La rat 2 


"Alianza -Republicana Nacionalista (ARE--> Cos motivo de los 

NA), de derecha, ganó ampliamente les - decretó una tregua unilateral tres días; - 

elecciones fegislativas y municipales .cele- “que finalizará hoy a la medisdoche (hora * 

bradas ayes en El Salvador, según numerosos Boca). 27022007 vz E. TB 

| resultados preliminares no oficiales. + 0 77 Las elecciones se celebraron en un clima de 

ARENA, el partido del Gobierno que *, relativa normalidad en casi todo el país; 

preside Alíredo Cristiani, obtuvo una hol :salvo en dos departamentos donde los 

gada mayoría en todos los centros de; combates entre el Ejército y la guerrilla 

votación que han finalizado el recuento de ”* ¿dejaron un saldo de diecinueye muertos . 

' papeletas y cuyos resultados fueron adelan- ** durante el finde semana. == EA 

: tados por diversos medios de Comunicación - “Pese a Jos enfrentamientos 1 sen. 

' salvadoreños. ROT los departamentos de La Unión pintas E 

“Aunque el Consejo Central de Elecciones * los observadores destacaron la uilidad - 

¡ * (CCE) no ha proporcionado todavía sesul- , que reinó en la capital y el resto del país, en 
| tados Oficiales, algunos cómentaristas ha Hcontraste con la violencia ir 


blan "de un ““iiunfo abrumador”.de ARE- ¿marcó los comicios de 1989. => 
NA, que podría revalidar iricluso la mayoria" ES 


absoluta que tiene én la actual Asambica.. id por” 
«El Presidente del CCE, Jaime Romero mientras el Partido De” 
Ventura, calificó la jornada electora] de ¿Inócrata Cristino (PDO) y Ea C: vesgencia .. 
“página cívica”” de la historia de El Salva- * ess), e dispo. 
dor, y désiacó “la madurez de los dirigentes tan el segundo lugar. E ES As 
políticos”. 3-57 RAS S,. En el pesto da pals, d FOC, gir: gobernó 
ES ; La guerrilla del Frenie Farabundo Martí ¿hasta la Megada al podes de PE 
tt) ara lA Liberación Nacioñal SFMUN) Kóvir. ¿23989, Niega cn segunda posición y fós demás 


_ 6 anoche, 'a través de su éxmisóra clandes- 2 ¡obtienen resultados de escasa signi 
: tina, Tque “la guerra continyará. -déspués das A 3 Ficación: 22 
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Nueva Asamblea 
en El Salvador ;, EC 


ONES El A 
poder desde 1969, se confinmó como la fuerza politica 
dominante en El Salvados después de las elecciones 
legislativas y wunicipales del domiago, pero la oposición de 
_ixquierda salió significativamente reforzada y sentó de bases 
de usa mayor democracia y de usa aceleración de les 
negociaciones con la guerrilla. 

El Frente Farabundo Martí para la Liberación Nacional 
"(FMLN), sin embargo, anunció ayer que "la lucha continúa”? 
contra el Gobierno del Presidente Alfredo Cristiani. 

Ea derechista Alianza Renovadora Nacionalista (ARENA) 

- obtuvo, según resultados oficiosos, 43 diputados en la nueva 
Asamblea de 84, con lo que el Partido Gubernamental 
conservara la ewayoria absoluta. 

La Democracia Cristiana (PDC) mantuvo tos representan- 
ses que había perdido después de su escisión, en 1989, tendrá 
al menos 28 diputados y"se confirmará como segunda fuerza 
nacional. 

Pero el Éxito más significativo parece habesio logrado la 
Convergencia Democrática (CD), que reúne a tres for- 
maciones de izquierda y goza del apoyo del FMLN. 

it con 10 
diputados. . 

“Elo eleva el nivel del debate páblico en la Asamblea las 
bases para una fuerte oposición al régimen de ARENA, dijo 
el número dos de la CD, Leandro Arraza. 

* Según el dirigente de izquierda salvadoreño A nuevo 
“Parlamento, “ejercitard presiones sobre el Gobierno psra 
; llegar al fin de la guerra civil”. i 

: Expresó también esperanzas En que la Denda 
¿Cristiana se una a la CD para crear un “Bloque de 

= -Opasición "que puedaromper ebaronopotio de ARENA-——— 
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s Elecciones s son Confusas" 


proclamó * É 
ES prin legislativas, pero 
t ¡copia cómputos ee o ici claro si mantendrá 
= er dolar reso Unicameral, mientras la oposición 
=+ izquierdista pareció h togrado avances. 
4 Arena se proclamó anoche ganadora de los comicios en 
Pesa ES psnpios Cómputos. Paro conteos regizados por otros 
*1 partidos políticos indican que el partido de gobiemo m9 logró la 


mayoría pa 
Ñ Fi Chavez Mena, Secretario General del Párlido Demó- 
E crata Cristiano (PDC). dijo hoy en una rueda de prensa que Arena 
í no alcanzó los 43 diputados que le podrían haber dado ta 
: snayoría en el Congreso, aunque reconoció el triunfo absoluto 
: del candidato de Arena a la Alcaldia de San Salvador. z 
: - El dirigente democristiano afirmó en las elecciones de 
: Diputados se registró un empate entre Arena y toda la oposición 
política, conformada por cuatro partidos políticos, | entre. ellos 
algunos de tendencia izquierdista. -. 7 
Agregó que los cómputos del PDC indican qué los partidos 
de la oposición ganaron entre 40 y 45 diputados de los 84 que 
conforman la Asamblea Legistativa y que tos estuerzos conjuntos 
estarán encaminados a imputsar el proceso de negociaciones, 
: entre el gobierno y la guerrilla. 
E La sorpresa del proceso electoral es el anticipzdo triunfo de 
- Ta coalición de tres partidos izquierdistas, Conver: =ncia Demo- Soldados salvadorados: patrullanen un circuito electoral 
crática (CD), que aumentó sustancialmente sus vo: - s y se habria RE el orden durante las elecciones parciales del 


dr 


Epia en la tercera fuerza política del pais. según sus domingo. (Laserfoto de Reuter) 
Le El Consejo Cer..:al de elecciones prosiguió está mañana el A 
de ee conteo oficial de vc;os, pero no pueden formularse proyeccio- 
ur nes, dada ta complejidad del sistema utilizado para determinar ¿ 
cuántos diputados obtendrá cada partido. = 
El candidato de Arena a la Alcaldia de esta capital, Armando 
Calderón Sol, afirmó que fue reelecto en el cargo y que Su 
partido ganó el 80 por ciento de los Concejos Municipales, y ; 
también dijo que se maritendrá la mayoría en el Congreso con la , 
obtención de 43 a 45 diputados. j 
Arena tiene 32 diputados en el Congreso, que actualmente | ! 
cuenta con 84 bancas. 
Pero los opos :ores consideran que la competencia es 
reñida, y que es dit.cil saber si Arena dominará el Congreso. 
pu 
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nacional. 
Pero dl éxito más significativo parece haberlo logrado la - 
pencia Democrática (CD), qué rebme a tres for- . 
meciones de iaquierda y goza del apoyo del FMLN. 
GQ y _La CD estró por primera vez en cl Púrlamento, con 10 
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sultados”, dj domingo por a o. ciones presidenciales de 1980, Con- . en el occidente y centro del país. : 
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SAN SALVADOR, 11 (AP) — El partido gubernamental con- 
alianza icana nacionalista (ARENA) se proctamó 


ALA ASÍ AAA ais cd 
ANA E E, 
- ia 


A 


Metal 
al 
dul] 


Diputados se registró un empate entre Arena y toda la 

Leicrrodroglea nor, lic ed SS entre elos 
) algunos de tendencia 

Agregó que ue los cómputos del PDC indican que los partidos - 

de la oposición ganaron entre 40 y 45 diputados de los 84 que 

: , Asamblea islativa y que los esfuerzos conjuntos 

ua coronaria pd add dl 


dele Pp codigo A guerriila. 
La sorpresa del electoral es el anticipado triunto de 


dirigentes. : 
- El jo Central de elecciones prosiguió está mañana el 
no pueden formularse proyeccio- ¡ 


conteo Í bonos pedo 
nes, dada la complej del sistema utilizado para determinar f! 
diputados rá cada ido.  - ! ) 
SL cs que. lus reseteo en 6 Copo: Armando OS 


partido ganó el 30 por ciento 
también dijo que se e EU IMaCINA la ayoris Ea ol CORGIOdS C6N 
obtención de 43 a 45 diputados. 
Arena tiene 32 diputados en el Congreso, que actualmente 
cuenta con 84 bancas. Ñ 
Pero opositores consideran que competencia es 
reñida, y es dificil saber si Arena dominará el Congreso. 
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publícaua Nacionalista de  ElFrente Farabundo Martí para la 
que ganó las elecciones Liberación Nacional 
pequeños ataques 
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Las elecciones en El Salvador 


- El holgado triunfo electoral del ofi- tas en segundo término, ya que 
cialismo en las recientes elecciones conjunto ibi 


.. puede yotar libremente, sia coaccio- 
- nes qué lo intimiden. Pero además de 
Es de pay cer y conti- - 


respaldo recibido por el gobierno en 
primer lugar, y por las fuerzas centris- 
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-FMLN 
alto el 


el 30 de mayo 


La guerrilla.del Frente Farabundo Martí para la Liberación 
Nacional (FMLN) ofreció al Gobierno de El Salvador un alto 


el fuego para el 30 de mayo, 


Ministro salvadoreño de la Presidencia, Oscar Santamaria. 


-* MANAGUA. (EFE).- La oferta fue con- 
firmada por una fuente del propio FMLN, 
que destacó “'la gran trascendencia de la 
propuesta” para aceicrar las negociaciones 
en curso con el Gobierno del Presidente 
salvadoreño, Alfredo Cristiani. E z 

Esta es la vez qué el FMLN acepta 
un alto el fuego sin que las negociaciones 
hayan concluido en otros puntos, 


particu- 
larmente en los que se refieren a la reforma 


A A 
los guerrilleros. 


Santamaría calificó de ''posición: alenta- 


«dora la propuesta de la guerrilla, si hay" 
sinceridad '' y declaró que “hay posibilidades 


de un cese el fuego, Po o 
fecha”, del 30 de mayo. - 


El Ministro, que preside la delegación 


gubernamental en las negociaciones con ta 
“guerrilla, precisó. no obstante. que 


“faltan 
todavía por discutir muchos aspectos (de un 
posible alto el fuego) que serán examinados 
en la próxima reunión que tengamos con el 
FMLN"” 

El Gobierno y la guerrilla salvadorchos 


' Hevan a cabo conversaciones desde él pasado 
mes de abril, bajo el patrocinio de Naciones 


Unidas. para poner fin a la guerra civil que 
desde hace más de diez años afecta El 


ca más de 70.000 
APA j 


Hasta shora, las negociaciones entre el 
Gobierno y la guerrilla estaban blogucadas 
debido a la negativa del FMLN a tratar otros 
temas, como cl alto el fuego, hasta que exista 


-un acuerdo sobre la depuración de las 
Fuerzas Armadas y la dessmilitarización del 


pais. 
Con la propuesta hecha en. Managua, el 
FMLN acepta por primera vez un enfoque 


01 01 . 


NA 


O 
a: ha 


informó ayer en Managua el 


páles temas obicto de discusión: la desmi 
tarización, la reforma constitucional y el 
el fuego. 


antes del próximo 30 de abril. cuando cxpira 
el plazo de la actual legislatura, y el alto el 
fuego se podría acordar un mes después, 
bajo condiciones que están aún por precisar. 
PROPUES A POSITIVA 
SEGU NORSTIA Y j 
El Presidente salvadoreño, Alfredo 
Cristiani. calificó de **positiva'' la propuesta 
del FMLN, aunque afirmó que la oferta para 
agilizar las negociaciones **no es nueva y tsf 
un tanto plagiada”. : 


* Cristiani dijo que cl FMLN, al pecicanió la 
propuesta en Nicaragua, en momentos en 


politica de querer hacerse el bueno de la 
pelicula, aparecer como que cllos sos los más ; 
flexibles y esto es totaluvente falso”. y 


«Tenemos la esperanza de ql el FMLN 


A a 


avanzar más" / 
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¡ Con moderado optimismo y máxima ma reserva ayer. 
dialogaron gobierno y guerrilla de El Salvador 


a 


A 


El gobierno de El Salvador y el Frente Farabundo Martí para la Liberación 
¿Nacional (FMLN) celebraron ayer una nueva etapa de negociaciones en busca 
¿de un acuerdo de paz en la ciudad de México, comentaron fuentes cercanas a la 
“guerrilla salvadoreña. La oficina de la Comisión Político-Diplomática del FMLN 
enla capital mexicana indicó que “el diálogo comenzó ayer pero no podemos dar 
ninguna información » Porque la negociación transcurre enel marco de un acuerdo 
"mutuo de confidencialidad”. La representación de la Organización de Naciones 
“Unidas dijo que “no hay nada que informar” sobre la reunión, a la que asiste el 
mediador de la ONU Alvaro de Soto. 


México (UPL AFP) 


- "Uni reimión breve y hermética, 
an por la_Organización de las 
: Naciones, Unidas, entre representantes 
"del gobierno y la guerrilla de El Salva- 
dor concluyó ayer en ciudad de México 
sin que se' produjeran declaraciones 
sobre los resultados de la misma, infor- 
¿mó una oficina de los rebeldes en esta 
Cuatro ioceciabes del gobierno 
den El Salvador sostuvieron un encuen- 
¿tyo. con cuatro delegados del guerrillero 
“¡Brenie Farabundo Mártí para la Libera- 
“ción Nacional (FMLN) en un lugar no 
y "Tevelado, dijo una vocera de la guerrilla 


salvadoreña. Voceros del FMLN en 
México confirmaron, al concluir la 
reunión, que no podían informar más 
“de acuerdo al compromiso de confi- 
dencialidad” entre ambas partes nego- 
ciadoras. 

De acuerdo a informaciones de la 
agencia de noticias oficial mexicana 
Notimex, hoy viernes se informará 
sobre los resultados de la reunión, que 
ha hecho crecer las expectativas de una 
posible einminente solución a la guerra 
civil de más de 10 años en El Salvador. 

El vicepresidente salvadoreño, 
Francisco Merino, y el viceministro de 
Seguridad Pública, coronel Orlando 
Montaño, calificaron ayer como “posi- 


0 0) . 


tiva” la propuesta de paz de la guerrilla, 
dada a conocer el pasado fin de semana 
en Nicaragua. 

En declaraciones por separado a la 
prensa, ambos funcionarios dijeron que 
la propuesta de los guerrilleros, que 
contempla un cese del fuego a partir del 
30 de mayo, podría contribuir a “un 
avancesustancial"enlas negociaciones 
de paz que se realizancon mediación de 
las Naciones Unidas. 

Fuentes allegadas a la reunión dije- 
ron que en el cónclave sólo se abordaría 
el tema de aceleración de las negocia- 
ciones de paz para lograr un alto del 
fuego antes de finales de mayo. 

Los rebeldes aprovecharán la reu- 


ANA Lia yr co HANS de 


y 
? 


nión para dar a conocer su propuesta, 
que contempla precisamente un aito al 
fuego para el 30 de mayo, así como 
reformas a las fuerzas armadas y a la 
constitución. 

El FMLN dio a conocer su nueva 
propuesta de paz el lunes en Managua, 
durante el encuentro entre cancilleres 
de Centroamérica y la Comunidad 
Europea con el Grupo de los ues 
(México, Venezuela y Colombia) como 
observadores. 

Los insurgentes salvadoreños de- 
mandan concentrar la discusión en tres 
puntos “importantes”: reestructuración 
de las fuerzas armadas, reformas a la 
constitución y la concertación de alto 
total det fuego. 


La propuesta guerrillera sostiene * 


que 10 años de guerra civil son más que 
suficientes “para concluir que el con- 
flicto no se podrá solucionar por la vía 
armada” y apunta un “empate militar” 
que obliga a la negociación política. 
El gobierno del presidente Alfredo 


Cristiani se ha reunido con los rebeldes : 


en Costa Rica, México y El Salvador 
varias vecesenlos últimos meses con el 
fin de encontrar una solución al conflic- 


a 


9103446 


to, que ia: dejado un saldo de más de 
75.000 muertos. 
Horas antes de la reunión, el ejército 
de El Salvador informó sobre combates 
armados conira Jos guerrilleros en y 
rios puntos del país, incluyendo en k 
capital. 
De acuerdo a los informes eS 
ses, murieron dos personas en enfrez 
mientos con los rebeldes a 62 quilóme 
vos al este de San Salvador. Cuatro 
civiles resultaron heridos en una seri 
de ataques rebeldes en la capital, en lo: 
que también dinamitaron una ofici 
que antes ocupara el parido oficial de 
Alianza Republicana Nacional (Are 
na). 
a 
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El SALVADOR 


La Izqui 


SAN SALVADOR, 23 
(Reuter). — Políticos iz- 
quierdistas que hasta hace 
poco vivian en el exilio se 
incorporarán al Congreso 
salvadoreño por primera 
vez en 11 años de guerra 
civil, alentando la espe- 
ranza de que se ponga fin a 


Ss 


uno de lok más sangricn- 
tos conflíctos latinoamerl- 
Canos. s 

Fuentes palíticas y mili- 
tares dijeron que Jos apa- 
rentes avances en la nego- 
ciaciones patrocinadas por 
las Naciones Unidas para 


jerda al 
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a la guerra en el camino de 
una solución política. 

Sin embargo, ninguna. 
de las fuentes consultadas”. 
descaría la posibilidad de. ; 
que los esfuerzos de pacifi-"_ 
cación naulraguen y se: 
mantenga la violencia que” 


ha costado 75.000 vidas en 
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1 50. 
la noche del Viernes los re- . 
* sultados de” las “elecciones”. - 
legislativas y -municipales” - 
, celebradas el 10 de marzo, 
Pero, advirtió; “los cos-: Es 
tos dela pas hay que pa- - 
:garlos. Se ven a aumentar ds 
Los riesgo $ AT 


alcanzar la paz han puesto 


do 


poco más de una década. e - 
“Veo probable el cese del - ¡lista (ARENA)-ganó' los 
fuego para este año”, dijo”. * ici 
Ruhén Zamora, líder de la” CA 
coalición de izquierda,rao- 038 bancadente! Congreso; 
da Con -con lo que la 
rot de 


vergencia 
mocrática (CD), después *- rechista perdió 
que se dieron a conocer en'.. absoluta'de re 'asambles:s*: 
; Jegislativa AE porq 
e e, ETT ES 


ista: Unión Demociáties= qa 
«Nacional (UDN),. con una,.: 


ingresaron por: ii 
- el Parlamento desde E 


ambos pra "end: 
putados, mantuvieron es«3> 3 3: 
trechas relaciones con'elv?3*- 
insurgente Frente :Fara-|¡:. : 
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Recuerdan a Romero 


. Permanente del Debate Nacional 

“A - , que organizó la manifesta- 

; . ción, dijo que la muerte del obispo significa 

“Ja crucidad y maldad que hay en el país y la 
esperanza de que todo cambie”. 

- * Revmeso fue asesinado hasce once años a 


como “pastor, profeta y amigo, el pueblo . 
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comité pastoral de la iglesia en con región. —; 
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Arzobispo Salvadoreño Afirmó 
que la Paz se Está Acercando, 


2-3 -PN 
SAN SALVADOR, 24 (AP). — El arz de San Salvador, PA Et A 


ishemente ala pronta fa de los acuercos de paz 
Rivera Damas. también recordó en Su homilía a su antecesor | 
cocine su he aatido e que aos 2ño se 
ALE en su memoria a un se 
156 056 proceso ización. y 1 
Péro la jura de monseñor Romero resplandece cáda vez ; 
más en su. rica dimensión de amor a Dios, de entrega ; 
A ds lanas, el potasa quo cUlaatá con la ; 
«canonización de monseñor Romero continúa, siguen 
Quienes maquinaron su muerte para eliminar inar al profeta de : 
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SUBVERSION > FECHA: 16/11/90 
Actividades de SENDERO LUMINOSO en FRANCIA. 


Este tipo de actividades han sido llevadas a cabo con el apoyo del MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO 
INTERNACIONALISTA (MARi). El Comite "SOL PERU" tiene su sede en el 67 RUE DU THEATRE, 75015, PARIS. 


La celula de SL en FRANCIA contarta con 50 activistas y entre 100 y 150 simpatizantes, aproximadamente. A 
su vez, el Comite "SOL PERU” estaria int lo por veinte personas y presidido por Ronald BUSTAMANT E, 
actuando como Secretario Carlos CACERES CAMPOS y como Tesorero Alfredo CARRILLO. Ocasionalmente, el 
grupo adoptaria la denominacion de "Movimiento P Peruano" mer). 


El mencionado comite habria extendido sus acciones a diferentes provincias francesas, entre ellas, la 
constituida en MAR88 en TOULOUSE, denominada Comite de Apoyo a los Pueblos en Lucha (CSPL), cuyo fin 
seria el de “promover y aportar apoyo a los pueblos oprimidos en lucha por su liberacion y emancipacion”. Su 
sede se encuentra en el Nro. 30 de la Avenida Hensi Sellier de dicha ciudad. El CSPL esta presidido por 
J. CHUQUIPUL MORI, Luís (Alias "LUCHO”) a quien se le habria detectado en DIC89 una serie de contactos con 
elementos de SL pretendiendo crear un circulo de simpatizantes en la region. 


En lo que respecta al financiamiento de estas organizaciones de fachada para posibilitar su accionar, existirian 
datos que señalarian el desvio de fondos enviados bajo el pretexto de investigaciones sociales y proyectos 
agricolas o educativos, que en realidad se habrian dedicado a engrosar las reservas de SL. 


Como ejemplo SS esto ultimo, cabe señalar el caso del Instituto Peruano IMPAL, el cual recibe fondos, entre 
otras instituciones, de HIVOS, entidad holandesa que habria financiado proyectos de desarrollo rural, 
comprobandose luego que su directora Eva ALTEA, era compañera del Pastor AYALA, este ultimo encarcelado 
por actividades terroristas. ee 


En cuanto a las conexiones con otras organizaciones terroristas actuantes en EUROPA, SL mantendria 
contactos con el GRAPO de ESPAÑA, las CÉLULAS COMBATIENTES COMUNISTAS (CCC) de BELGICA, el 
MOVIMIENTO PROLETARIO MAOISTA, ACCION DIRECTA de FRANCIA y la ETA vasca. 


Respecto al MRI, el mismo ria diversas organizaciones ext CO Ue totalizar alrededor de un millar 
de adherentes, siendo los mas activos SL y el PARTIDO COMUNISTA UA (TPKDM) existiendo una estrecha 
pia entre ambas organizaciones, las cuales colaborarian activamente una con la otra en la realizacion de 
manifestaciones. 


Apreciacion 


En lo referente a la relacion de esta celula con los refugiados peruanos en FRANCIA, estos ultimos serian 
particularmente susceptibles de ser utilizados por la organizacion terrorista, ya que la misma inicialmente, 
actuando bajo sus organizaciones de fachada, les ofrecería apoyo para luego obligarlos a colaborar con el 
movimiento, incluso mediante amenazas contra sus familiares residentes en PERU. 


El apoyo logístico y economico que recibe SL en FRANCIA otorgaria al grupo una mayor capacidad operativa 
que le permitiria disminuir las vulnerabilidades del grupo derivadas de su aistamiento ideologico. 


Asimismo, debe tenerse en cuenta que dadas las peculiaridades ideologicas del movimiento subversivo 

ruano, que lo diferencia del resto de los otrós grupos latinoamericanos y europeos, sus miembros no se 

involucracian en la eventual oleada terrorista internacional orquestada por el fundamentalismo istlamico, que 
podria generarse como consecuencia de yg desentace armado en el Golfo Persico. 
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Asesor de Fujimori 
se aleja del Gobierno 


_Hernando De Soto, el más influyente *''hombre del 


pa 


inducir 
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El gobierno de Alberto Fujimori enfrenta desde una situación de extrema incertidumbre 
"gira de Aeropuerto dede ena 


- Torres A Mari Lara, quien —pienso— 
, Al presi 


4 
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: LIMA, 3 (ANSA, EFE y UPR. — Hernando De Soto, 


- considerado el más influyente asesor del presidente Al- 


berto Fujimori, remunció hoy a su cargo tras una fuerte . 
disputa con el primer ministro, Carlos Torres y Terres - 
Lara, en una decisión que plantéa uma nueva crisis en ol 
O o CS 
- "Nosotros vamos a bajar ahora al llano 
tarmos al goblerno, sl es precise, para defe 
A yo De 
Soto en alusión a la desaprobación de un proyecte de 
democratización de las decisiones del Sl pr que ;* 
€l había impulsado junto con su equipo de boraderes, -* 
por parte del presidente Fujimori, ] 
La propuesta de De Soto elgborada por el Lastitate 


_ JAbertad y Demnecracia (ILD) q a 


la publicación provía de 
de leyos para que éstos pudieran ser dobaligos - 
mente antes de su promulgación. ea 


-vó la dimisión del asesor. 
:  - El proyecto finalmente adoptado “no es de 

democratización”, enfatizó el director del ILD al diario 
limeño Expreso. “Tengo entendido que tampoco es pro- 
. ducto del acuerdo de todo el Consejo de Ministros, sino 
que se trata de un proyecto personal del 


del ILD había recibido fuertes 


y 
mente porque, según las árgumentaciones en. su contra, - 
, invadía los fueros legislativos para la elaboración de : 


uleren e a 
26 De Soto en el anuncio al matutino limeño sobre zu 
dimisión, y especuló que “el persiana habría sido pre- 

p e 
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> sonado ua desspetar a propuéeta del HL, 
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Obeervadores políticos Jocales consideraban hoy que 
“será muy difícil” para Fujimori afrontar la estela que 
seguramente desatará la renuncia de su hombre de gon- 


pana y combnor:en les tada Le portantes asqutes de: 
Eo e dot 
0 "El poder detrás del treno” E 


que enfoca el problema de la cconomía Informal y sua 


corporados a los más altos cargos de gobierno, y la: in- 


fluencia de De Soto en esas designaciones está desconta-. 


soporte 
Washingten, imprescindibles para 
ción peruana en el esquema 
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Página 30 * _ INFORMACIÓN GENERAL 
FU , 


-uerte rebrote 
muertos 


turismo. 


Preocupados por prevenir una epide- 
mia de cólera en nuestro país, hoy a las 
16 se reunirán los titulares de Salud 
Pública de Tucumán, Santiago del Es- 
tero, Catamarca, La Rioja, Jujuy y Sal- 
ta, en esta última provincia. 

Según el secretario de Salud Pública 
salteño, Alberto Mario Pautasso, el ob- 
jetivo de la reunión es “analizar las me- 
didas adoptadas para la prevención del 
cólera que afecta a las repúblicas de 
Perú y Ecuador”. 

TambiéA dijo a Clarín que se sigue 
efectuando un estricto control de los pa- 
sos fronterizos de Aguas Blancas y Po- 
eltos: a las perzonas que quieren ingre- 
sar a nuestro país se les hace un che- 
queo para determinar si portan cólera y 


Buenos Aires, miércoles $ de marzo de ! 


KMENTALMENTE EN CHIMBOTE, DONDE SE HABIAN DADO LOS PRIMEROS CASOS 


e la epidemia en F 
casi 55.000 enfer 


LIMA (EFE, ANSA, AFP y Reuter). — Las autorida- 
des sanitarias del Perú confirmaron um motorio incre- 
mento en los casos de cólera durante les últimos dias. 
Simultáneamente el gobierno del presidente Alberto Fu- 
fimori y nucleamientos empresariales vinculados a las. 
exportaciones iniciaron una intensa ñ 
vestir los efectos 
causado pérdidas por 150 millones de dólares en materia 
de exportaciones, y de otros 60 millones en el rubro 


campaña para re- 
de la epidemia, que ya han 


En los últimos días, el Ministerio de Salud se abstuvo 
de reportar los casos diarios debido al pánico generaliza- 
do. Pero ayer ese organismo difundió 
el cual las cifras de víctimas son superiores a las difun- 
didas oportunamente, ya que se da cuenta de que fueron 


un informe según 


ministerio había reconocido 193 muertos. 
Las nuevas cifras sugieren que el múmero de afecta- 


cuando son revisados, se les otorga un 
certificado de salud. “También se dé- 
sinfectan los vehículos particulares y de 
pasajeros que vienen de Bolivia”, agre- 
£gó Pautasso después de asegurar que 
hasta ahora no hay ningún contagiado -* 
en su provincia. 

Para el doctor E Deschutter, 
ex director del Hospital Pediátrico de 
Resistencia, Chaco, “las provincias del 
Norte y Noroeste son las que corren 
mayores riesgos, y quizá la más ex- 
puesta sea la de Chaco, debido a la 
Eran corriente migratoria interna por 
la recolección del algodón”. Además se- 
ñaló que tas medidas de vigilancia ept- 
demiológicas tomadas en las zonas 
fronterizas son “bastante precarias”. 
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LIMA, 7 (UPI. — — En los próximos días el nuevo 
Alberto Fujimori, 


financieras, 
El anuncio coincide con la más grave crisis de 
gabinete, luego de la salida hace un mes del premier 
y ministro de Economía, Hurtado 


us 


. Carios Boloña Behr, han incluido dentro de las me- 
didas que serán anunciadas un acelerádo proceso de 
privatizaciones del que se salvarán muy pocas em- 
presas, añadieron las fuentes. 
Los anuncios fueron nuevos indicios de que Puji- 

Ed se apartaría de sus promesas electorales, cuan 

do aseguró que Perú podía salir de su sorprendente 
crisis sin una política de “shock” y evitando una 
masiva estatal. 


a 


y 1975, y representaron al país durante los últimos 
años casi el 50 por ciento de su déficit fiscal, que 

ser cubierto por emisión monetaria, acentuó la hipe- 
rinflación. 


El presidente Fujimori desplegó un discurso ne- 
oliberal luego de asumir en julio del año pasado, 
criticando al gobierno aprista que aumentó en 40 


E O UR A 
empresas extranjeras, 20 por ciento 4 nacionales y el 
resto lo mantendría el Estado) y otras 32 empresas 
consideradas no estratégicas. 


No se conoce si entre estas figuram los a 
complejos mineros, Ceatromin y peli 
Compañía Peruana de Teléfonos, la 
Telecomunicaciones, las de electricidad y de np áa 
cios de agua potable y alcantarillado. 

La empresa Petroperú se mantendrá aparente- 
mente en manos del Estado, aunque es posible que se 
privaticen sus actividades de transporte, distribu- : 
ción, venta y empresas de servicios colaterales. a 
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LIMA (EFE).- El fiscal “defensor del pueblo"* en Perú, 

Clodomiro Chávez, dio un plazo de ocho días a los Alcaldes 
de Lima para recoger los enormes montones de basura 
acumulados en numerosos distritos de la capital peruana por 
$ ser posibles focos de transmisión del cólera, que ya ha 
3 - cobrado dimensiones dramáticas, al alcanzar el número de 
=$ casos denunciados a más de 40.000 en las últimas horas. 
] Si la limpieza no se lleva a cabo, señaló el fiscal, se abrirá 
una instrucción penal a los Alcaldes por incumplimiento de . 
ES ni o iaa 
. representa la acumulación de basura, e sé X 


"GIG ANTESCO BASURERO | 


“Lima se há convertido en un iiamiro badireroí A causa 


4 del descuido de las autoridades municipales, lo que no puede 
:33 soportarse más””, dijo el "defensor del pueblo”, y añadió que 


el rebrote del cólera que se ha observado en Lima y el Callao 
esta semana puede tener su origen, entre otras causas, en la 
falta de limpieza pública. po” 

Chávez visitó varios distritos de Lima donde pudo 
3 comprobar la acumulación de desperdicios en las calles, que 
¿E se descomponen por las altas temperaturas que afoctan a la 
<y capital peruana desde el sábado último. * : 
%  - El Fiscal admitió que los municipios “carecen de medios 
económicos para contar con un “servicio adecuado de 
camiones Que recojan la basura o reparar los que están 
averados por falta de repuestos, pero señaló que los Alcaldes 
deben pedir al Ministerio de Economia los fondos suficientes 


para aplicar la Migiene pública. 
EXHORTAC ION A LA POBLACION 


Ciodomiro Chávez pidió a los ciudadanos de Lima que no” 
.arrojen desperdicios a la calle y no coman en los puestos de . 
alimentos callejeros que se preparan de modo antihigiénico . 
.para evitar que los casos de cólera ¡aumenten como ha 
secedido en los úliimos días. e Az ; La di da 

ente entro de Estudios para 
rl doctor Pto] rod Gala, señaló la 


os 


además provoca una verdadera invasión de moscas que 
pueden ses transmisoras de la epidemia de cólera, e. 
causado oficialménte hasta el momento 230 muertos. , MEA 


: "EJ marcó de insalubridad “y "desnutrición en que “se > 


al encucnira el gruesó de la población peruana posibilitan la, * 
cp ia y el avance del cólera en el país y su rebrote ha..* 
causado más de 40.000 nuevos casos en fos últimos días”. 
A Espinosa Gala. _ AE ms SA E 


ES y 
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Alcaldes por 


necesidad de elimiñaf la basura acumulada en Lima, que . 
" sancamiento” . 


. como la desnutrición, - que favorecen Le 


a 
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LIMA «(EFE)..” Presidente peruano, 
Alberto Fujimori, AS de “falaz e 
injusta”, la afirmación de que el pescado en 
su pais está contaminado por el cólera, que 
ha enfermado a unas $0.000 personas y 
causado más de 250 muertos en un mes. 

Fujimori, en medio de una epidemia de 
. Cólera que, según las autoridades sanitárias, 
¿5e ha recrudecido en la última semana! y se 
¿extendió a Ecuador, llevó la campaña en. 


- favor de los productos marinos a la. más 


conocida playa de Lima, donde pidió el 


" apoyo de la prensa internacional... .2> 


* En uno de los mejores restaurantes de la” 
costa, Fojimori invitó con pescados crudos. 
servidos al estilo japonés y peruano, a los 


corresponsales extranjeros, algunos de los - 


cuales se retiraroa discretamente tras una 
rueda de prensa para “evitar implicarse”. 


dólares, por el rechazo en el exterior a ses 


* prodactos marinos y agricolas, así como fina 
A 


severa reducción del turismo. . 
El Gobicrno de Fujimori se esfuerza para 
contrarrestar el boicot a sus exportaciones y 


también para convencer a los peruanos Que : -. 
” vuelvan a comer pescado pero -200 lei q 
__ higiénicas”... 0 E 


“*Degustemos estos deliciosos “platos, y 
estoy seguro de que la opinión pública” 
internacional y los turistas vzn A ver que mo 
hay problemas de contamina<:ón de cólera”, 
dijo Fujimori. . AA 

El Presidente insistió en que la" aro 
ción seria** de científicos peruanos y extrán” 


bacteria del cólera”. 
$ Ascguró que la causa de la contaminaci 


es la falta de higiene y dijo que “el 30 por”, le 


aunque RO COsumne p 
" Ágregó que a la cifra 
y peligrosa” de peruanos con precarias > 
* Condiciones higiénicas se añaden. factores, y 


propagación de enfermedades. dE O 


01-01 


o y mo sólo pepe eres una 


- Lima, frente al que se hallaba con los 
periodistas," “probablemente está contamj-1 
mado, incluso con metales pesados”, 
precisó que "lo mismo sucede en las bahías 
de Tokio y Nueva York y na por dilo se . 
condena al poo japonés y horteamert 
cano”. 


e Hice firmaciones 

- Por temor al cólera, Perú sufre un serio . Antes se OS Ber cano 
trastorno comercial, que puede acarrearle .. 
.pérdidas de entre $00 y 1.000 millones de 


daño hacen al turismo, a la producción y a la 
_txportación hay gue conocer la realidad”, 
dijo el Presidente peruano. A P 

: Según varios” especialistas, e recrude- 


A cimiento de la epidemia en la última semana 1 


podía deberse a las apariciones por televisión | 
.de Fujimori y "otras personalidades comien 


-_ por la manipulación de los mismos. F 


o “La batalla principal es contra el “cebl-' 


che” . el más apreciado plato de la cocina 
peruana, hecho con pescado crudo Imacerado 
en jugo de limón, Sobre todo el que sirven sín 
control sanitario los vendedores ambulantes 


a :+:de comidas y muchos restaurántes populares? 
ES ¿La campaña oficial en favor del pescado]: 


e 
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ES 
my pote 
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lista que pidió el anonimato... 


i 
¡ 


pero.” 


pa 
ip: 


i productos “que. el Ministerio de Sanidad, p 
considera "peligrosos si se consumen indebi- . 
“ydamente cocinados, más que por el producto | 
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* =*Admitió que el pescado del mar aledaño aj 
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LIMA. (ANSA y EFE).- 


Las esposas, madres e hijos de 
eo ada Policia y das => 


- Scupaban una ja en Lima 
reclamando aumentos para 


A A nó 1 e 


Pi 1000 
€ 
O 


ellos fueron ayer desalojadas, 
pero inmediatamente tomaron 
otro templo, en una modalidad 
de protesta que carece de pre- 


cedentes en el pais. 
:1 desalojo, que se produjo - 

ca forma peca, lez preci 
. cado oficiales y cadetes de 
la Policia Nacional porque 168 
sudalternos se negaron a in- 
tervenir. 

Prat Z 


porque son “'miserables”” y sus 
familias “se mueren de 
hambre”. 


0 


seguirá la huciga de hambre 
que mantenían unas veinte de 
ellas. . 

Decenas de mujeres se 
agolparon el viernes ante la 
verja del Palacio de Gobierno 
y a gritos exigieron al manda- 
tario que atendiera sus pe- 
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mejoras en los salarios 
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La medida que coloca a las ' 
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FUJIMORIV UN NUEVO PLAN ECONOMICO 


“Medidas de emergencia | 
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LIMA, 10 (ANSA y UPD. 
— Enfrentado politica- 
mente con la mayoria de 
los Méeres e instituciones 
representativas del puís y 
acosado jor la crisis eco- 
nímica y social el presi- 
date perueno Alterno Fu- 
fimen arlicerá ur iercer 
resjuste a su diocutido 
programma económico esta- 
tilizador. 

Desde que asumió el po- 
der en julio de 1990, el 
marásterio ha enfrentado 
du simes criticas por su 
feon:a de gobernar y por 
isa rer a quienes lo Lieve- 
To. el foder. 


ens de vend ia 


EXES 


miz 


econímico aplicado. Hace 
una semana ee sielt Her- 
rando de Boto, el más im- 
portante de us 2sesqres en 
materia económica. 

Fi anuncio de un nuevo 
resjus'2 con erostro hu- 


nor alertó hoy a los 
eser: . económicos del 
CR e una: niual 
etitación de la :cono- 
que, según los : postio- 
res, profundizar la 


crisis industrial-Juboral. 
Advierten sobre el peligro 
de Que Una Meyor recesión 
golprerá a los trabajado- 
o: mencres INATEC. 


rnero- 


ES 


TICS 3 
sus pue entas y 
le frenjz de 


empresas estatales. Los 
sindicatos que Egrupan a 
sus trabsjaderes enuncia- 
ron un paro de un día, el 
jueves, como primer paso 
de rechazo e la iniciativa. 
Unos 30 mi] trabajadores 
de las emprerzas Aeroperú, 
Entel. ferrovierios, Com- 
pañis Peruana de Vapores, 
Empresa Nacional de 
Puertos, Corporación Pe- 
ruana de Aeropuertos y 
Transportes Urbenor se 
plegarán e le medida. 
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Brote de Perú 


LONDRES, 10 (REUTER). — El brote de cólera en Perú es 
el primero que se registra en América Latina este siglo, pero es 


nada más que un nuevo episodio que se inscribe en el marco 


¡ de una epidemia mundial que se desató hace ya 30 años. 


Los epidemiólogos ni siquiera consideran la epidemia 
peruana, que ya cobró casi 200 vi 
enero, como el estallido más grave del mal. 

Zambia ha sufrido una la de Cólera desde octubre, 
ue ha dado muerte a de 600 . informa la 
'ganización Mundial de la Salud (OMS). 

“¿Por qué otros países reciben menos atención pública 
que Perú? ¿Por qué es Perú es considerado un caso tan grave 
cuando en Zambia murieron por similares causas tres veces 
más personas?”, inquirió el doctor S. Simeant, funcionario 
médico de la OMS en Ginebra. zi 

No hay evidencias de que la bacteria del Cólera en su 
forma actual existiera en el mundo antes de 1800, dicen 


científicos, desde entonces hubo siete grandes brotes de 
ta en jad, descriptos como pandemias porque se propa- 
garon a casi todo el mundo. 


. Los siete parecieron haberse originado en el sudeste 
asiático, donde la bacteria del Cólera se reproduce favorecida 
por el clima húmedo. 

' OMS indica que la actua! pandemia comenzó en los; 
primeros años de la década de 1960 en Indonesia y se propagó 
por el resto del sudeste asiático y toda Africa durante los 
decenios de 1970 y 1980. 

Ha causado la muerte de más de 10.000 personas. 
Fuacionarios de Salud Pública creian que la actual pande- 
mia sé había detenido en la costa occidental de Africa, pero 
Simean cd 7 que alguien que viajó al Africa llevó la bacteria al 
Perú, Serbia desfavorables condiciones de higiene le permitie- 
rar. 


1 Cólera es una enfermedad bacteriana infecciosa que 
Puede causar diarrea grave que, si no es tratada a tiempo y 


- Convenientemente, puede conducir a deshidratación y a la 
. muerte. Existe una vacuna contra el Cólera pero expertos 


médicos rara vez la recomiendan porque brinda protección 


; Muy limitada y no se mantiene mucho tiempo en el organismo 


humano. 

La bacteria se propaga primordialmente en las heces y. por 
lo tanto, tos científicos la consideran una enfermedad ambien- 
tal, más allá del control médico. La bacteria, y la enfermedad, 
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pr a en zonas carentes de redes cloacales, agua potable 
limpia o de servicios higiénicos adecuados. - 

Se sabe que en diversos lugares de Perú hay condiciones 
de higiene deficientes, con desagues cloacales que desagotan 
directamente en el océano y en ríos que son utilizados para 
captar agua destinada al consumo humano. 

* La bacteria del Cólera no es invariablemente peligrosa. 
Alrededor del 80 por ciento de las personas infectadas no 
presentan síntoma alguno, y aproximadamente la mitad de los 
que presentan síntomas sufren diarrea aguda que pasa en dos 


O tres dias. 


Alrededor de uno a tres por ciento llegan a sutrir diarrea 
grave que puede conducir a la muerte, explicó Simeant. Lo que 
corren más riesgo de morir a causa del flagelo son los niños, 
los ancianos y tos desnutridos. 

Pero algunos científicos señalan que no hay razón para 
que alguien muera de la enfermedad por cuanto siempre puede 
ser tratada eficazmente mediante la ingesta de fluidos. 

“La enfermedad no debe atemorizar a quien tenga acceso 
a una asistencia médica elemental”, indicó el doctor Simon 
Heyninten, bioquímico de la Universidad de Edinburgo, 
uien ha realizado protundos estudios sobre la bacteria del 


ra. 

Aunque se han producido brotes aislados de Cólera en 
naciones industrializadas, Van Heyninten manifestó que “la 
enfermedad siempre desaparece muy rápidamente en los 
países avanzados”. 

E A E EOS a a 
rápidamente, principalmente a través de suministros de agua 
potable no puros. La bacteria también puede concentrarse en 
especies marinas, que es la razón por la que los peruanos están 
absteniéndose de uno de sus platos levoritos, el Cebiche, 
preparado con pescado crudo en escabeche. 


La economía peruana es también víctima del mal porque 
las exportaciones de alimentos y harina dé pescado virtual- 
mente se han interrumpido debido a que otras naciones temen. 
que la contaminación llegue por esa vía. 

Pero expertos médicos indican que el riesgo de que el Cólera 
se propague a otros países a traves de importaciones de 
alimentos es virtualmente nulo. La bacteria sólo vive unos 
pocos días y el promedio de tiempo de traslado de la mayoría 
de los alimentos frescos es de 10 días. 


DEMIA MUNDIA 


0 Eventualmente la sangre se toma demasiado densa pera fuir 
Se rata fácimente con simples técnicas de rehidratación 
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COMO ATACA EL COLERA 


2 Se adhere firmemente a las paredes 3 Labacioda 
abdominales y se muláplica cápidamente tomina del oóleca que 


1 Bacteria - 


usualmente ingestón oral de agua y azúcar 
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Lima (Rcuter, UPI, DPA) 
— Perú puso ayer en marcha 


una drástica reducción arance- 
aria con miras a buscar_un 


G6uómico de marcado ses2o 


- ricta disciplina fis- 
cal para derrotar la inflaci 


El ministro de Economia, 
Carlos Boloña, anunció el 
programa de medidas orienta- 
das a realizar reformas estruc- 
turales consideradas necesa- 
rias para darle un nuevo per- 
fil a la economia, golpcada 
por la inflación y recesión. 
“El mito más difícil de su- 
perar en América latina es la 


an 


Huevo modelo de desarrollo 
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Incluye a para evasores y una mpergO reducción arencslada: 


utopía falaz que suponía que 
el Estado era el agente salva- 
dor del hombre y la socie- 
dad”, dijo Boloña, en un 
mensaje de 30 minutos por te-* 
levisión el lunes a Já noche. 

Paslamentarios y economis-" 
tas discieparon anoche sobre 
el primer discurso'de Boloña, 
pues aunque algúños apoya- 
ron las reformas arancelarias 
notaron la ausencia del conte- 
nido social, especialmente re- 
muneraciones. 

EJ ministro advirtió: que el 
gobierno del presidente Alber- 
to Fujimori castigará a los 
evasores de impuestos.cort pri- 
sión. 

“En un país cuyos niños ca- 
recen de servicios de agua y de 
los elementos más fundatuen- 
tales de la medicina preventi- 
va, el crimen de no pagar im- 


puestos debe ser castigado con” 


la cárcel”, dijo el ministro. 


* Insolvencia iaa 


El diario “El Comercio” ha 
manifestado que con una po- 
blación económicamente actí- 
va de 7,4 millones de perso- 
nas, sólo presentarán sus de- 
claraciones juradas 300.000 
personas en Perú al 31 de mar- 
20 y la mayoría de ellas no ga- 
nan lo suficiente para pagar 
impuestos. 

Boloña, ex asesor del go- 
bierno del presidente bolivia- 


4 no Victor Paz Estenssoro, 


anunció que todos los insumos 


-| y bienes de capital pagarán 15 


por ciento de aranceles, así co- 


EMT ARA A 


mo, 
"ciento de arancel anterior. - 


q 
e podrán: : 
“hículos usados y en el caso de A 
¡ 


ae 
4 


mo también bas de consu- 
“con 50* por . 


“Se importar - veto 


-aquellos destinados al trans- - 
"porte urbano, se podrá inclu- > 


po 
E 


sive fraccionar el: -pago. del... 


arancel, a fin de promover la. 


modernización del* - parque -: 
automotor destinado a) trans--_ 4 >. 
porte de pasajeros”, do: Bo-= to 
loña. 7. EN 
Perú tiene tino de los más-:1 
vetustos y destartalados" par-.. 


- ques automotores —especial- * 


mente de transporte público , y 
de América del Sur, y econo- -. 
mistas crean que la desgrava- , 
ción arancelaria podría fo-.  i.. 
mentar la renovación de Mak; o 
dades. A A 
Para impulsar las AR . 


_ ciones, Boloña dijo que se po-... 3 
“nía” en marcha” un sistema” 


los aranceles y el impuesto ge= - 


_neral a las;ventas constituirán;: 


un crédito contra el impuesto - 
a la renta y el patrimouio. .: 

El director del diario MEX 
preso” de centroderecha, Ma-" - 
nuel Dosnellas, elogió ayer el |: 
discurso de Boloña y dijo que. 4 
“la solución es regresar al li- * 
beralismo pero con un Estado | 
fuerte y dinámico en sus fan-- : 
ciones esenciales”? * : 

“EF Comercio” se pre 
tó si “ea un país Sator, | 
donde la autoridad es un mi 
to y el servicio civil grato re- q 
cuerdo de pasados tiempos, *: 
podrán fuacionar las leyes de* 
la oferta y la demanda”. -. > 
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explotación de 408 kilóme- 


sé convierte así en la prime- 
tros cuadrados en la que hay 


ra petrolera de América la- 
tina en operar en el offshore 
argentino. El contrate sus. 
cripto por la empresa que 
maneja José Estensoro. 
ENAP es parte de los couve- 


de petróleo y de 8396 millo- 
nes de metros cúbicos de gas 
De acuerdo con la infor- 
mación oficial, el contrato 
mo implica un desembolso he de lación pe ment visitó Chile en agosto 
del año pasado. 
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El Perú, de crisis en crisis 
- Si hubiera que escoger alguna na- pueden llevar una nación al borde de. 
ión representativa de cuanto : 
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crisis, como la azota al Perú, los cla ieriniación cae pais : 
¿ e iri O a ale: : 


tas— y seguiría deslizándose 
logran obrar de manera coherente, de por a pendiente Jo la miseria. 
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Dodo IO NOTICIAS USES Privatizar rán e empres ; : 
Ruegan a Fujimori que no repita 
errores del Brasil y la Argentina - 


Lima (Reuter, UPI, DPA) | creto publicado el martes iban 
— En medio “de las fuertes | a ser privatizadas antes de que 
- reacciones, en todos los secto- Fujimori asumiera la presiden- 
res del país, que provocó el | cia. Y la oposición cuestionó 
nuevo plan económico anun- | también que el decreto no 
ciado el martes, el presidente -| mencionara si las tres empre- 
del Perú, Alberto Fujimori,co- | sas serían totalmente privati- 
municó ayer el decreto por el | zadas o si el Estado conserva- 
que venderá sus acciones en ria parte del paquete acciona- 
una compañía tabacalera esta- | rio. 
tal, otras dos empresas de su El paquete anunciado ayer 
pertenencia y 20 firmas mix--| estipula que siéte firmas con- 


tas, incluida una importante | troladas por el Estado, inclu- 


rr 


mina de plata. —, * sive el Banco Popular del Pe- 

- El anuncio marcó el primer |+-rá y tres pequeñas empresas 
'való Es lo que pareció un un mineras, también serán priva- 
tizadas total o parcialmente. 
Otras trece compañías con una 
mori 


3 tímido plan de privatización 
:4 del pobiermo, que es propieta- 
tio o controla unas 208 com- 
pañías, en la mayoría de las in- 
A dustrias importantes. El anun- 
cio motivó también que mu- 


en subasta pública, en nego- ¡E 
ciaciones directas entre inver- 
sores y las compañías intere- 
sadas, según especificó el de- 
créto. 

La lista de 23 compañias no 
incluyó ninguna empresa esta- 
tal importante, ya sea en el 
sector petrolero o minero. 

El ánuncio de Fejismori se 
sumó a la divulgación, en la an- 
tevispera,de una severa refor- 
ma fiscal en el marco de nue- 
vas medidas económicas. 

" Ayer, analistas locales explica- f 
ron que el plan traerá como f- 
efecto una baja de los precios 


¡Y Bajo el título * “Peligrosas 
¿N medias tintas”, el director del 
diario de centroderecha *“Ex- 


va de meterle la tijera a las emn- 
' presas del Estado, dijo Dorte- 
Has. 


El editorialista indicó que 
las políticas de estabilización 
han fracasado, en lugares co- 
mo Argentina o Brasil,porque 
no se éncaró con valentía y 
desde el comienzo del plan de 
- privatizaciones, el- problema 
«| de la dimensión del Estado. 

:| “No repitamos los errores de 
.| muestres amigos allí”, dijo. 

| Las críticas de los" grupos 
:] decepcionados con el anuncio 
"| se fundamentaron además en 
que la mayoría de las 23 cowr- 
pañías mencionadas en el de- 


tiempo. 

Esos productos serán de los 
primeros en sufrir el impacto 
de las medidas Hberalizadoras 
del mercado, que incluyen la 
reducción de aranceles a sólo 
dos opciones, de 15 y 25 por 
ciento. 

La privatización de 23 em- ! 
presas estatales fue entendida ! 
como el primer paso para po- * 
ner fin al monopolio estatal en . 
reaseguros, Objetivo que Fuji- : 
mori evaluó como uso de los - 01 A 01 91 03467 


prioritarios de su nuevo plan. - 
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e a — Perú en un profundo proceso La 
| 3 de apertura en su economía 


Limo (UP y ANSA) — Perú inició un cambio A la caída de Hurtado, el presidente eligió adi dao dE los end 
A da do ra o el Ministerio de Finanzas al a : 0 Te 

a eso de liberalización de la economía, traba-. economista Carlos Bolona, un tecnócrata de pro- 
ral des dificaliaría la Dejas en el can. en las sllanzas con sectores politicos, empresa. 
ca e OA A . riales y laborales. - 

a RS ori, en el octavo Belona decidió dar a su gestión un nítido tinte 
¡Ines de su io derante — liberal y cod el apoye de Fujimori inició un 
: , profundo viraje en la dirección del Estado. 
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O > de fue deciarado en estado de emergencia 
a A la : erp 
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| - * Layscca, ante el visible de- típico platillo, los dos fue- 
: ; Ssacuerdo entre arabos 20- ron internados para un . 
tratamiento 


-. 400 muertos y ha afectado mori y Canal 
2. 0tras 100.000 personas. .. la versión, que ro 


: nes acerca de otros cam- mortalidad (0,6 %) regis- 


— punto de fricción entre Fu- Unidos, señaló en su últi- - 
:«-jimori y el saliente Vidal mo boletín que “la celeri- 
'-. Layseca: la denominada dad con que las autorida- . 
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:_. Peruano. £, sh 
- semana pasada, Vidal a diez 
3 conde se había care afectados. 
> por el escaso apoyo recibi- 
E do por. parte del resto de 9 Folta ogua . e 
5 . gobierno en el control del Enmedio de la emergen- 
E cólera. El ministro desti-. cla sanitaria, la población : 
tuido había afirmado: de Lima enfrenta desde es- 9/1 03 A 69 
“Hay un cebiche de los rí- te fin de semana una res- 01? E 1 
cos y un cebiche de los po- tricción del consumo de - 
bres. El de los ricos se pre- 2£UAa potable que amenaza 2 


É 


E para con pescado blanqui- Con propagar la epidemia, :: 
> to de alta mar y mo hay 48l complicarse las condi- 
riesgo. En cambio, el cebi- ciones higiénicas. La esca- 
los pobres (que son sez de agua obedece a la 


sanitarias”. Tras estas pa- lado de Lima. 
labras, un sector de la Miles de persenas pro- : 
empezó a recordar vistas 
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Ll trabajo serio, de- 
sapasionado y totalizador sobre el 
tema sea el reciente del periodista 
Gustavo Gorriti Ellenbogen: Sen- 
dero. Historia de la guerra milena- 
ria en el Perú. Lima. Apoyo. 1990. 
Se trata de un primer volumen, 
que cubre la insurrección sende- 
rista desde sus inicios, en 1970, 
hasta 1982, al que seguirán otros 
dos, con los pormenores de la ac- 
ción terrorísta desde entonces 
hasta el presente y la historia de la 
ación política e ideológica de 

endero como un desprendi- 
miento maoísta del Partido Comu- 
nista peruano. 

En su relación de los primeros 
años beligerantes de Sendero, Go 
rríti no hace revelaciones especta- 
culares, no ofrece primicias ni se 
jacta de haber tenido acceso a 
ciertos testigos o protagonistas de 
excepción. Ha entrevistado a mu- 
cha gente, sí, de todos los sectores, 
pero el grueso de su materlal de 
trabajo era más o menos público: 
partes policiales y militares, intnr- 
maciones perlodísticas y los docu- 
mentos puestos en circulación por 
la pr ía organización subversiva. 

'Y, sin embargo, su libro tiene un 
semblante notablemente. nove-. 
doso, como aquella inesperada 


imagen que aparece en el tablero € 


cuando se colocan en su debido lu- 
os las piezas del rompeca- 
. Lo que a muchos parecía 
hasta ahora un caótico conjunto 
de crímenes y brutalidades, un 
empeño nihilista y anárquico sin. 
más plan ni concierto que los que 
pueden esperarse.de una conducta 
psicópata, resulta, aquí, un ordén 
, Una Secuencia lógl 
iniciagivas concatenadas in 
temente para lograr un ol 
bien definido. 
tado 


toda la deuda externa par 
Pero esto no parece lo USA 
Porque la conclusión, Ml 
aynque obvia, que. 
concertado ] 
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Dos peligros acechan a quién se 
enfrenta, como adversario o como 
tema de estudio, a Sendero Lumi- 


noso: la subestimación y la so-. 


breestimación. La primera actitud 
es la que ha caracterizado a los go- 
biernos peruanos. Desde un año 
antes de que esta!lara, el levanta: 
miento estaba anunciado y podía 
enterarse de lo que se venía todo 
el que tuviera ojos para ver y oídos 


para oír. Pese a ello, la dictadura 


militar -la del general Velasco y la 
del general 
bajo la cual. se gestó, 
anunció la rebelión, se mantuvo 
ciega y sorda y no movió un dedo 
para conjurarla. Y ni siquiera se 
dio.por aludida cuando sus propios 
agentes policiales de Ayacucho 
-(ue, aunque parezca mentira, te- 


-nían infiltrado a Sendero Lumi- 


noso en sus organismos de direc- 
ción- le hacian llegar informes 
agro sobre los lugares donde 
os senderistas hacian prácticas 
militares y las acciones que pre- 
meditaban. El país que dejó la dic- 
tadura en 1980 estaba ya minado. 

' Pero:la ceguera j sordera conti- 
nuaron en verdad se agravaron- 
con el gobierno democrático qee 
16 el pueblo peruano en 1980, 
El testimonio.que ofrece Gorriti es 
concluyente. En su primer año, la 
insurrección era precaria, mal or- 
ganizada y huérfana de apoyo po- 
pular. Las poblaciones del campo 
y las aldeas la rechazaban abierta- 
mente. Con los medios a su al- 
cance, algo de visión y sentido co- 
vez de ello 


bla. Una de las pribnerás 


y lim 


ontra el da Or, Y robm- 


otro Año, Ade: 


orales Bermúdez-,' 
planeó y: 


ra podido 


Foto inédita de Abimasl Guamén 
orden, de los campesinos y al- 
deanos. Ellos capturan ¡a los asál- 


tantes de comisarías y asesinos de 
gobernadores; ellos. delatan 


jor dicho, tre 


: a los 
Subversivos infiltrados. n los. case 


1 


. + dad civil ni 
- mocrático, he. vuelto a sentir el 
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ayácuchanas, dejándolas a merced 
del terror. En el verano de 1983, 
cuando, como miembro de la co. 
misión que investigó la muerte de 
ocho- pertodistas, ds que desde 
hacía cerca de dos años las autori- 
dades habían cerrado 'las comisa- 
rías y retirado a los guardias ci. 
viles de los distritos de Ayacucho 
más acosados por la insurrección, 
crel estar soñando. Pues, como era 

revisible, junto con los policías 
Esbían huido de aquellos lugares 
los gobernadores, los jueces, los al- 
caldes y hasta los párrocos. Esta 
era la condición de Tambo, 
cuando la visité. Las razones que 
escuché para justificar esta deser- 


ción tenian un retintín entre ' 


surrealista y farsesco; se trataba 
de proteger a las dotaciones poli- 
ciales contra previsibles aten- 
tados, de reforzar las guarniciones 


de las capitales de provincias “y . 


cosas por el estilo, 


- Errores 


Ahora, leyendo el libro de Go- 
rritl, y viendo ae aquella decisión 
de dejar abandonadas e inermes a 
las poblaciones civiles ayacu- 
chanas no fue aparentemente 
cuestionada por ninguna autori: 
itar del régimen de- 


mismo' asombro de entonces. Por 
lo visto, a quienes eran responsa: 
bles de defender la recién estable- 
cida democracia no se les pasó por 
la cabeza la sospecha de que, en su 


loable designio de privar al terror 


de yioticias uniformadas, estaban 
entregando regiones enteras 
control absoluto de Sendero Luxmi- 


"1080. Y drviando.un mensaje clart- 


ue ha- 


almo-:A. esos campesinos que cola: 
el her 
prarios al en 


e 
- devastando por los 


5h dé unos gobiernos inca» 
paces de comprender lo que ocu- 
rría a su alrededor como a la disci. 
plina, dedicación y convicción in- 
natas de sus militantes. Pero este 
segundo factor no debe ser desa- 
tendido. 


Camarada y santón 


Para vencer a una organización 
como Sendero Luminoso -caso de 
veras excepcional en la historia de 
las : revoluciones latinoameri- 
canas- es imprescindible com- 
prenderla. Esto no es fácil, pues, 
además de los escasos y abstrusos 
que son sus documentos y los es- 
critos de su líder, ideólogo, estra- 
tego y santón Abimael Guzmán -el 
famoso camarada Gonzalo-, lo que 
de veras cuenta es la mentalidad 
que está detrás de aquellas ideas, 
que las ha generado, las mantiene 
vivas y día a día las traduce en ac- 
ciones militares y políticas. 

Esta mentalidad está mucho 


filosofía y la política. Su maolsmo 
radicalizado -si cabe la expresión- 
es un rosario de actos de fe, camu- 
flados de historicismo, en el que a 
los estereotipos marxistas y 
maoístas se injertan' consignas 
emocionales, delirios mesiánicos, 
razonamientos tautológicos y pro- 


_Clamas hiperbólicas que:desmora- 


lizan por. primitivismo, banalidad 
yy confusión. Ese galimatías ideoló- 

co, sin embargo, no puede ser 

esaprensivamente echado a la ba- 
sura'por'irreal e inactual; como si 
se tratara de una propuesta acadé- 
mica. Pues por. él matando y 


._muriendo desde hace ll'años . 


miles de personas que, no importa 
cuán equivocadas estén, creen fé- 


rreamente. en esas ideas y con-- 


signas y están decididas'a encar- 


. narlas en la realidad social del hay 
Perú -del mundo-, aunque para . 
ello tengan que sacrificar es 


y seguir matando. 
e los sl- 


os. (En esto »e muda, di del 
O, "dotirina 
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minoso. A pensar que 
un partido así es invencible, sobre 
todo enfrentado a esos sistemas 
democráticos enclenques, y a me- 
nudo corruptos, que son todavía 
los nuestros. Algunos, incluso, 
caen en la locura de creer que sólo 
una dictadura militar genocida, 
como la que tuvo la Argentina, po- 
dría acabar -con él. Esta es, claro, 
otra colaboración que los sende- 
ristas esperan de sus inhábiles ad- 
versarios: un régimen militar re- 
presivo que los legitime. (El asesi- 
nato de varios cientos de sende:' 
ristas amotinados en las cárceles: - 
de Lima por el gobierno de Alan, 
García no debilitó la insurrección,, 
Por el contrario, como lo predije” 
en la carta que escribí protestando* 
por la matanza, tuvo el efecto der 
una poda.) .n 


Repudio del terror e 


Sendero Luminoso no es inveh:' 
cible, como no lo es ningún grupo” 
fanático que se cree autorizado-a / 
aplicar el terror de manera siste- 
mática en pos de sus utópicos, 
sueños. La mayoría de hombres y . 
mujeres de una sociedad se sien. ' 
ten. repelidos por esos métodos, * 
que son alérgicos al sentido co - 
mún y a los anhelos de paz, de or: 
den, de Piedad que altenta el : 
comun de los mortales. Esa mayo-. 
ría ha terminado siempre por de-. 
rrotar, en los países democráticos, 
los intentos de fuerzas extremistas * 
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LIMA. - Se ha escrito mucho so- 
bre Sendero Luminoso y la guerra 
revolucionaria que inició 'hace 11 
años en el Perú, pero probable- 
mente el Drncr trabajo serio, de- 
sapaslonado y totalizador sobre el 
tema sea el reciente del periodista 
Gustavo Gorriti Ellenbogen: Sen- 
dero. Historia de la guerra milena- 
ría en el Perú. Lima. Apoyo. 1990. 
Se trata de un primer volumen, 
que cubre la insurrección sende- 
rista desde sus inicios, en 1979, 
hasta 1982, al que seguirán otros 
dos, con los pormenores de la ac- 
ción terrorista desde entonces 
hasta el presente y la historia de la 
gestación política e ideológica de 
Sendero como un desprendi- 
miento madísta del Partido Comu- 
nista peruano. 

En su relación de los primeros 
años beligerantes de Sendero, Go 
rríti no hace revelaciones especta- 
culares, no ofrece primicias ni se 
jacta de haber tenido acceso a 
ciertos bra o protagonistas de 
excepción. Ha entrevistado a mu- 
cha gente, sí, de todos los sectores, 
pero el grueso de su material de 
trabajo era más o menos público: 
partes policiales y militares, infor- 

maciones periodísticas y los docu- 
mentos puestos en circulación por 
la ye ia organización subversiva. 

'Y, sin embargo, su libro tiene un 

semblante notablemente nove- 
doso, como aquella inesperada 
imagen que aparece en el tablero 
cuando se colocan en su debido lu- 
ar todas las piezas del rompeca- 
8: Lo que a muchos parecía 
hasta ahora un caótico conjunto 
de crímenes y brutalidades, un 
empeño nihilista y anárquico sin. 
más plan 'ni concierto que los que. 
pueden esperarse de una conducta 
psicópata, resulta, aquí, un ordén 
riguroso, una secuencia lógica de 
iniciativas rad in 
temente para lograr un. 
bien definido. Este pr 
tado. ya más de veinte 
daños materiales equi 


Parque la conclusión 
aunque obvia, que 
concertado leciá 


_ derrotarla. - 
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en un futuro inmediato, de poner 
fin al avance de la insurrección 
senderista. . 


Dos peligros 


Dos peligros acechan a quien se 
enfrenta, como adversario o como 
tema de estudio, a Sendero Lumi- 
noso: la subestimación y la so- 
breestimación. La primera actitud 
es la que ha caracterizado a los go- 
biernos peruanos. Desde un año 
antes de que estallara, el levanta- 
miento estaba anunciado y podía 
enterarse de lo que se venía todo 
el que tuviera ojos eg ver y oídos 
para oír. Pese a ello, la dictadura 
militar -la del general Velasco y la 


del general Morales Bermúdez-, 
bajo la cual se gestó, planeó. y 


anunció la rebelión, se mantuvo 
ciega y sorda y no movió un dedo 
para conjurarla. Y ni siquiera se 
dio por aludida cuando sus propios 


agentes policiales de Ayacucho 
ue, aunque parezca mentira, te-. 


nían infiltrado a Sendero Lumi- 
noso en sus organismos de direc- 
ción- le hacían llegar informes 
gp sobre los lugares donde 
os senderistas hacian prácticas 
militares y las acciones que pre- 
meditaban. El país que dejó la dic- 
tadura en 1980 estaba ya minado, 
Pero la ceguera y sordera conti- 


.nuaron “en verdad se agravaron- 


con .el goblerno democrático que 


- eligió el pueblo peruano en 1 


El testimonio que ofrece Gorriti es 
concluyente. En su primer año, la 
insurrección era precaria, mal or- 
ganizada y huérfana de apoyo po- 
pular. Las poblaciones del campo 
y las aldeas la rechazaban abierta- 
mente. Con los medios a su al- 
cance, algo de visión y sentido co- 
mún, el m hubiera podido 
vez de ello operó 
e quita el ha- 
ras medidas 
hombre 


bueno y hon 
que que- 
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* de dejar aban 


Foto inédita de Abimae! Guzmán 


orden, de los campesinos y al- 
deanos, Ellos capturan a los asal- 
tantes de comisarías y as 
gobernadores; ellos «delatan a los 
subversivos infiltrados en los case- 
rios y colaboran mejor dicho, tra- 


. boraron con :el Gobierno: que ha- . 


ue exista. No pay” o en 
sólo pel o. Es decif, * 
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Pero, mucho más grave aún, 
vuelve la espalda a las poblaciones 
ayacuchanas, dejándolas a merced 
del terror. En el verano de 1983, 
cuando, como miembro de la co- 
misión que investigó la muerte de 
ocho. periodistas, supe ue desde 
hacía cerca de dos años las autorji- 
dades habían cerrado las comisa- 
rías y retirado a los guardias ci- 
viles de los distritos de Ayacucho 
más acosados por la insurrección, 
creí estar soñando. Pues, como era 

revisible, junto con los policías 
bían huido de aquellos lugares 
los gobernadores, los jueces, los al- 
caldes y hasta los párrocos. Esta 
era la condición de Tambo, 
cuando la visité. Las razones que 
escuché para justificar esta deser- 


ción tentan un retintín entre ' 


surrealista y farsesco; se trataba 
de proteger a las dotaciones poli: 
ciales contra previsibles aten- 
tados, de reforzar las guarniciones 


de las capitales de provincias y . 


cosas por el estilo. 


” Errores 


Ahora, leyendo el libro de Go- 
rriti, y vien oque aquella decisión 
onadas e inermes a 

las poblaciones civiles ayacu- 
chanas no fue aparentemente 
cuestionada por ninguna autori: 
dad civil ni militar del régimen de- 
mocrático, he. vuelto a sentir el 
mismo' asombro de entonces. Por 
lo visto, a quienes eran responsa- 
bles de defender la recién estable- 


Pp democracia no se les pasó por 


a cabeza la sospecha de que, en su 


loable designio de privar al terror 


de víctimas uniformadas, estaban 


entregando regiones enteras al * 


control absoluto de Sendero Lumi- 
noso. Y enviando un mensaje clarí- 
simo 2.6808.cam os que cola- 


bian sido temerarios al cos lar en 
unas instituciones y unas personas 
de las que se podía esperar cual- 
uler cosa menos responsabilidad. 
te que:en aque: 

la pudiera instalar Sen- 


bleciera los cl- 
de Haza Nueva De- 


deben tanto a la involuntaria cola- 
boración de unos gobiernos inca- 
paces de comprender lo que ocu- 


rría a su alrededor como a la disci- 
plina, dedicación y convicción in- 
natas de sus militantes. Pero este 
segundo factor no debe ser desa- 
tendido, 


Camarada y santón 


Para vencer a una organización 
como Sendero Luminoso caso de 
veras excepcional en la historia de 
las : revoluciones latinoameri- 
canas- es imprescindible com» 
prenderla. Esto no es fácil, pues, 
además de los escasos y abstrusos 
que son sus documentos y los es- 
critos de su líder, ideólogo, estra: 
tego y santón Abimael Guzmán -el 
famoso camarada Gonzalo-, lo que 
de veras cuenta es la mentalidad 
que está detrás de aquellas ideas, 
que las ha generado, las mantiene 
vivas y día a día las traduce en ac- 
ciones militares y políticas. 

Esta mentalidad está mucho 
más cerca de la religión que de la 
filosofía y la política, Su maoísmo 
radicalizado -si cabe la expresión- 
es un rosario de actos de fe, camu- 
flados de historicismo, en el que a 
los estereotipos marxistas y 
maolstas se injertan consignas 
emocionales, delirios mesiánicos, 
razonamientos tautológicos y pro- 
clamas. hiperbólicas que desmora- 
lizan por primitivismo, banalidad 
yy confusión. Ese galimatías ideoló- 
co, sin embargo, no puede ser 


r seguir. matando 
por iglos de on 
maoísta de la guerra prolongada.) 

Quienes descubren la implaca- 
ble coherencía con que actúan y el 

po de entres a 
MAR. axigo -y ca 


pal. por la ha tocado al Perú 
pde que lo ba toca 
(excluyó a 


Sendero Luminoso. A pensar que 

un partido asi es invencible, sobre 

todo enfrentado a esos sistemas 

democráticos enclenques, y a me- 

nudo corruptos, que son todavía 

los nuestros. Algunos, incluso, 

caen en la locura de creer que sólo 

una dictadura militar genocida, 

como la que tuvo la Argentina, po- 

dría acabar con él. Esta es, claro, 

otra colaboración que los sende- 

ristas esperan de sus inhábiles ad- 

versarlos: un régimen militar re- 

presivo que los legitime. (El asesi- 

nato de varios cientos de sende»' 
ristas amotinados en las cárceles: 
de Lima por el gobierno de Alan, 
García no debilitó la insurrección. 
Por el contrario, como lo Eso el 
en la carta que escribí protestando* 
por la matanza, tuvo el efecto dez 
una poda.) en 
Repudio del terror 


Sendero Luminoso no es inven.* 
cible, como no lo es ningún grupo? 
fanático que se cree autorizado «4 / 
aplicar el terror de manera siste- 
mática en pos de sus utópicos. 
sueños. La mayoría de hombres y . 
mujeres de una sociedad se sien- ' 
ten repelidos por esos métodos, * 
que son alérgicos al sentido co - 
mún y a los anhelos de paz, de or, : 
den, de seguridad, que alienta el 
común de los mortales. Esa mayo-. 
ría ha terminado siempre por de-, 
rrotar, en los países democráticos, . 
los intentos de fuerzas extremistas * 
que, como Sendero, creen que se 
puede traer el paraíso a la tierra * 
en un gran incendio apocalíptico. - 

Para ello sólo -pero ese sólo es, 
ya mucho- se necesita que quienes ' 
tienen la responsabilidad de velar * 


* por la ley y el orden actúen como ' 


se espera de ellos. Dentro de los lí, * 
mites de la moral, con el fin de. 


Que quede claro en todo momento. 


que entre los dos ideales en pugna , 
hay uno más humano y más digno 
que el otro, pero con la misma en- * 
teresa y convicción que quienes - 
) . Esto es lo que ; 


quieren, 
ha O la causa princi. . 


finoamericano , 
a del proceso) que ; 
; pr y Special 
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reciben cerca del 90 por ciento de las cxpiWísciones peranmas 
de alimentos, que se clevaros a umos 400 millones de dólares 
en 1996. 

Puentes oficiales calcularaa que Perú puede perder este 
año entre cien y 230 millones de dáélares por la caída de sus 
exportaciones y la recesión turística por tesnor-al cólera. 
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á ; CLARÍN Ax Buenos Aires, martes 26 de cocoda 1991 INTERNACIONALES. £ F 
EL PRESIDENTE FUJIMORI AFIRMO QUE NO TEME A NINGUN GOLPE | 


Denuncian en Perú que las FF.AA. 
propician un eli cívico-militar 


presidente Peré, Alberto imorj, admitió prensa Mmeña denunció la circulación entre A esta enunciación, las 
"existencia de un doctinento que contendra ue ad sectores de las Focrass Armadas del Forg de ua dsc” 


A 
Ral acsoason io 

- términos convencionales, sino de un con cf- 
viles”, agrega el artículo y se pregunta: “¿Estaria el 
militar? A 


Le mc AI PRI UI 


tica, el propio Fujimori confirmó tácitamente la existen- - 
cia del documento en una entrevista aparecida el domin- 
go en el diario La República. 


tamente agregó qué no había leido tal proyecto y que no “rior 
teme a niagún golpe de Estado. 

* Las habituales declaraciones tangenciales de Fuji- 
mori y la posterior denuncia de Gestión provocaron un +; 
- nuevo revuelo público en un país acostumbrado en los 
últimos ocho meses —los que van desde la asunción 
presidencial, en julio úkimo, hasta hoy— a los recam- 
bios de ministros, fancionarios, asesores y decisiones 


ROLES IAS tin 


Sobre el verdadero espíritu y alcance del programa 
cívico-militar, los observadores políticos peruanos han 
abierto en principo dos hipótesis: 4 


e La iniciativa del plan pertenecería al mismo presi- ? 
dente Fujimori, quien conservaría su investidura. La 
estrategia tendría como propósito el fortalecimiento de 
su gobierno con la inclusión de Ladino rape figuras cas- |: 


impulsaría una salida institucional que devuelva credi- 
bilidad a su ierno, que ha sufrido un enorme desgas- 
te, producto de sus políticas de reestructuración y ajuste 


La agrupación política de Fujimori, Cambio 90, ha 
mantenido desde su aparición intensos contactos con.ex 


tumbo 
El presidente Alberto Alo Fr cue ue 0 sema ul la reciept la de onlcios sociales yl agudiación e 
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Bolivia: crisis de gabinete 


La Paz (Reuter, UPI, DPA) — El presidente de Bolivia, 
: Zamora, analizaba 
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« [Petroleras invertirán en Bolivia' 
La Paz (Reuter) — Uncon- ¡ dente Jaime Paz Zamora, ¡ pitales extranjeros. durante 30 años del denomina- . 
sorcio conformado por lasem- | quien destacó el “clima de Texaco y Sun Oil adquirie- | do “Bieque Azere”, con ina: 
presas estadounidenses Texa- | confianza y estabilidad” que | ron ayer los derechos de explo- | extensión de un millón de hec-: 
co y Sun Oil se comprometió | posibilita la captación de ca- ración y eventual explotación táreas. e 
ayer a invertir hasta 24 miilo- a ECN : 
nes de dólares en trabajos de | . A AE E de Siete años 
exploración petrolera, en el su- : - La inversión de 24 millones 
ecc tercero de este dl : de dólares se realizará en los 
.año entre la empresa estatal deoridndcoiria per 
Yacimientos Petrolíferos Fis- Ñ : A cuales Texace y Sun Of deci; - . 
cales Bolivizmos A y ; "¡| dirán eventuales futuras inver-: 
compañías extranjeras, forma j siones la explotación co- 
. de capitales con el que el go-  * E ad i :l jeron voceros de YPFB. : 
grar compromisos de inver- l : " + * | do, YPFB firmó siete contra-. - 
| - sión de hasta 500 millones de  * tos con compañías extranje- 
es ¡A pa NS | ras, logrando compromisos de: 
E El acuerdo fue firmado en : ñ inversiones de riesgo por 
E Ok . la sureña ciudad de Sucre, en , a : total de 184 millones de 
| ze - un acto al que asistió el presi- E j e O 
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cuador: 2 muertos y. 
y 36 contaminados 221 


Informes oficiales confirmaron que hay 
en Ecuador 36 casos comprobados y ?0 
posibles de cólera y que se produjeron 
dos mueres por ta enfermedad, según 
las informaciones procedentes de Qui- 
t0. 

El Secretario de Salud Enrique Gra- 


mizzo aseguró, sin embargo, que los 


productos de exportación tocalel, en 
especial los de mar, no están contami- 
nado por el mal y detalló que esto fue 
verificado por expertos sanitaristas. 

EJ funcionario dijo que los enfermos 


- 01.01 


AE Ar 


ya recibieron adecuado tralamiento 
médico y los casos posibles están siendo 
analizados en varios hospitales. Los 
muertos son una mujer de $5 años y *' 
una niña cuya edad no se dio a conocer. 


El cólera se desató el último fin de 
semana en las localidades fronterizas 


de la Puntilla y Bajo Alto. Los infor- 
es oficiales confirmaron que la en- 


fermedad fue introducida en ccuador 
por pescadores peruanos, que conta- 
minaron las aguas de un pozo del que 
bcbieron los habitantes de ta zona. 
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Huelgas en Ecuador 3? | 
QUITO EFE. La cantidad y diarios deste que el 28 de febrero  sPociules 
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<- La producción a de 1 dismi es 
: meyó entre 50.000 y 20.000 berries cesitades de la zona y sus enyiados_* 
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“Nadie duda de la necesidad de hacár fresé: 28 
grave situación económica. la; as> 


O E 

da pábulo a versiones - riales y estabilidad en el empleo. Reciente, 

¡que indican que la policia se apresta a realizar menie se sumajo: 2 parc 2.000 trabajadores :: : nomía de Niceragua. Pero tampoco 
zasténticas redadas de de al o ao MA Mayeoga. auténtico “gurú”. 


O esedoba “iniciació S z 
Í córdobas por dólar, pero en el merta- =— El secretario general “a pronto Nacional 
O a E A O e de los Trabajadores (FNT), Lucio Jiménez, 
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¿000.000 de córdobas. sn indicó que la contracción que significará el .de ye , del es 
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MANAGUA, 3 (EFE)— El go- 
bierno de Nicaragua anunció 
hoy una devaluación del 400 


e , salarial de hasta e! 200 por 


ximos tres meses. 

El Gobierno: nicaragúense 
también concederá un aumen- 
to salarial del 216 por ciento 
oara los trabajadores sanita- 
“ios. que mantienen una huel- 


Nicaragua: 
- Monetaria del 


ga desde hace cinco semanas 
en demanda de aumentos sa- 
tariales. 
A 
ioleta Chamorro, y el ministro 
bbs $ la Presidencia. Antonio La- 


mientras que hasta ahora, cos- 
taba 2,35 dólares el galón. 
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-_ MANAGUA, 4 (ANSA, AP. Reuter y UPD. — ms 
1 o de los Trabajadores (FNT), brazo” 


acciones combativas en contra de las medidas. S 
El lider del FNT, Lucio Jiménez, advirtió que el. 
medidas anunciadas— o. 


Sel 30 por ciento del Córdoba Oro 'jando mu tasa: 
cinco a uno del dólar—, lr 
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| Crecen los temores sobre 
jun posible estallido social 


AR dol -— Hi no de Desarrollo. 
Frente Sandimista de Liberación 
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abril. 

El paquete económico incluye 
además aumentos dé sueldo para 
los empleados estatales e incre- 
mentos de los precios mayoristas 
de los alimentos básicos y combus- 
tibles, del transporte y los servi- 
cios públicos, pero en general en 
una proporción de tres a cuatro 
veces mayor que los ae exis- 


0 E SA 


Por Shirley Christian 


la a 
devaluación pareció representar. . 


qu hn soperta el peso 


a al e 


Éro, Antonio Lacáyo, ana- 
lizó durante varios días los as- 
_ pectos del plan con -casi todos los 
- sectores de la sociedad. % 


Reacción 


"El grupo clave, el Frente Sandi- 


pista, junto eon el movimiento sin- 
dical afiliado en él, el Frente Na- 
cional de los Trabajadores, formu- 
laron críticas pero no organizaron 
inmediatamente manifestaciones 
de protesta ni declararon huelgas. 

Los representantes del sector 
_sindical « se reunieron y anuncia- 
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roo un tratamiento de shuék Afij- ]: 
maron además que el uuevo plan |. 
C2 . , 
> En-lo que se intel como |' 
dora, el grupo ingl 
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Sandiao” por parte de efectivos militares y policiales para 
ispodir di tegreso a ellas de los empleados de la terminal 
O 

EJ Ministro de Gobernación, Carlos Hurtado, advirtió que 
tas fuerzas del orden “están listas” para "mantener el libre 
a 

EJ prosandinista Frame Nacional de los Trabajadores 
(ENT) se proponía ocapar el aeropuerto para impedir las 

de arribo y safida de aviones. 


El Ministro Hurtado no descartó que los controladores de e 


A A 


¡ causado por la reciente y brusca devaluación de la moneía 


micaragiense. 

Por otra parte, según fuentes sindicales, la totalidad de los 
vabajadores de las cuatro principales plantas de encrgía de 
Managya se sumaron ayer al paro, a excepción del personal 
administrativo, y lo mismo hicieron los cerca de 3.000 
empleados agrícolas de las siete plantas azucarcras del país. 

También en los sectores de la salud y de Aduanas comenzó 
ayer una huelga en demanda de mejoras salariales. , 


i 
Y 


9103481 


e 


RAR < supo 30 
Vane ( 1Se01S 
12-23-31 


bos 
NiLcQnee ES" o 
Fry lios 
A ES 


A A A o 
A a e a 


O 


« 


Tropas ocupan 
el aeropuerto 
de Managua 


Efectivos del Ejército y la Policía 


a 


El Ministro Hartado 3 Ó que la» cuatroladores de 


Ul 
| 


coplzadas egriccios de las siete plentes azoctrcras del país. 
. | Temáitn en los sectores de la salud y de Aduanas comenzó pa 
: | ayer una huciga ca demanda de mejoras salariales. 
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NS Conflictos en. Managua 


MANAGUA. (EFE).- Los 

. empleados de dos de los tres 
hoteles más irmporiantes de 
Managua, que se encontra. 

. ban en huelga, han regresado 

al trabajo, mientras los del 

2 otro continúan en paro en 
demanda de mejoras sa- 


PRE 


lasiales, informaron ayer 
fuentes de los empresarios 
del sector. 

Los trabajadores del hotel 
"Las Mercedes'” suspendie- 
ron ayer la huciga que 
iniciaron el martes, at logar 
a un acuerdo con la admi- 
nistración, lo mismo que los 
del “Camino Real”, que 
también solucionaron la si- 
tuación por medio de la 
negociación. 

Sin embargo, «i hotel 
*Intescontinental*” continúa 
paralizado por la huciga, 
aunque los trabajadores y la 
gerencia mantienen ne- 
gociaciones para poner fin al 


i 
d 


paso. 

Los huelguistas exiglan un 
incremento salarial del $00 
pos ciento pera compensar 


7 su pérdida de poder adquisi- 


tivo, ocasionada por la de- 
valuación del córdova oro, 
que antes equivalla a un 
dólar y ahora se cotiza a 20 
ceniimos de dólar.” 

La devaluación fue deck 


O o 


dida por el Goblerno pará. 
frenar la hiperinflación. E 
Mientras, la huclga que; 
llevan a cabo médicos y! 
empleados de varias institu- .. 
ciones del Usado. que de-  : 
mandan aumentos salariales, ; . 
se amplió ayer con la incor- 
posación de da principal. 
empresa de abastecimientos. 
Asimismo, a 
ejército mantienen ocupadas : 


desde el pasado domingo las y an z 


insralaciones del aeropuerto ; 
“Augusto €, Sandino”, para ;' * 


* evitar que los trabajadores se :-: 


en del local tras fra- 
casar las negociaciones. E 
En tanto, entra hoy en su? +. 
decimonoveno dia la huciga - 
de hambre que en apoyo al - 
paro lleva a cabo un grupo : 
de irabajadores de la Salud. * . 
El ex Presidente de Nicasa- 
sua, Daniel Ortega, y el er ; 
Ministro del Interior Tomás | 
pa fracasaron el martes , 
en su intento de persuadir a 1 
los huelguistas de suspender ; po 
el ayuno. E po 


efectivos del : +. Ej. 
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a Es |[Managua: rechazan tregúa | 


MANAGUA. dEFEL- Los sindicalistas sand 


El plan del Gobierno jaciayó sn numento del 200 | 

miss rochezaron ayer le tregua de diez semanas por ciento de los salarios, rechazado por los 

: * soliciada por el Gobierno, que jacluye la sus- trabajadores que exigen más del doble, y la | 
á pensión de sodas las hucigas pera permitir ci devaluación del Córdoba oro, que cquivalia a we 
- aence del severo plan económico decreiado a dólar y desde hmce quince dies vale veimte * 
principios de mes, informaron portavoces de los  cemtisimos de dólar. : : 

sabajadores. La Adminisuación nicaragilense ha explicado : 

, Las conversaciones entre el Gobjierao y los que el piam pretende acabar com el fenómeno + 

dirigentes del Freme Macionai de los Trabajadores  hiperinflacionisis que vive el pais desde hace 36 ' 

(NT). que dirige les hucigas, se mantienen  jmeses. ! 

“estancados”? porque las antoridades insisica en la : 

. tregas sia ofrecer made, dijo el sindicalista José DESALOJAN HUELGUISTAS : 

- Angel Beraúdez : 


_. Los delegados gubernamentales insistieron ca sa En tanto, la policía ancidlsturtios desalojó ayer 
Propuesta 


macvo incremento salarial si en ese plazo los una de las siete instalaciones aduama de* 

1 sueldos ro recuperan el poder adquisitivo que Nicaragua, informó la sandinista Radio Ya". 4 
senien sates de aplicarse el ajuste Áco. La emisora informó de que le policia “re : 

Según el FNT, les trabajadores perdieron el 40  primió” y desalojó a los trabajadores que se : 

por ciento de poder adquisitivo ces estas medidas. o 

Bermúdez calificó de “inacepenble”' la propuesta Memagua, en solicitud de amenos salariales, 

¿ oficial y señaló que con la devaluación cl Gobierno * mientras la policia no confirmó mi negó el hecho. — | 

j i *“confiscó” los salarios. 4 


“Lo que debe de hacer el Gobierno es repones el expulsó a los empleados de otro edificio de aduana 
salerio de los trabajadores que están en una justa en Menague que apoyabaa la huelga que se ha 


haciga”. indicó. aaa - extendido a varias instieuciones del 
Le MOR pg 331 | 
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| 
“Sia EEUU nolegusta, | E 
| es cosa de ellos” h 2 _ 
| - Drtega seguirá l 
Po. comandando o | 
A . el ejército E a 
| j nicaragilense- | | 


«e 


Managua (ANSA) 


E El ministro de la Presidencia, 
Antonio Lacayo, declaró ayer que el id 
general sandinista Humberto Ortega 
contin en forma indefinida, 

pm De las fuerzas arvasdas de 
: : ' : : Nicaragus. a 
¡ . — Si“en Estados Unidos anida 
qe personas esto no les gusta, escosade. Mm 
| - - ellos”, afirmó Lacayo, considerado 5 
| uno de los hombres más cercanos de ¿ . 
bo. ; : la presidenta Violeta Barrios vida, . 
de Chamorro. a 
Lacayo dijo que Chamorro “esla S 
quetiencelmando yelladirácuándo . 
Ortega deberá salir de la jeta dal 
: : : ejército”. 
eb Ortega permanece en el corpo ca 
ha) . d virtud de un acuerdo finmado por La- 
cayo y el general Onega poco aptes. 
de que Chamorro asumiera la presi- 
denciadela República, c125 de abril 
de 1990. i 
El pacto, convenido sin consultar ? 
con la “Unión Nacional Oposiiora”, 
que llevó al poder a la mandataria, * 
provocó el enojo de los 14 partidos. y : ; 
políticos que conforman la cogli- : - Ls , Y, 
ción, los cuales han demandado ; 
repetidamente la salida de Ortega. . 
En una rueda de prensa, Lacayo 
dijo que “hay bastante aceptación 
para que Ortega siga al frente de la 
Jefatura del Ejército”. 
En Nicaragua, las decisioces de 
, . política intema se adoptan sia con-. 
: : sultar a nadie y sóloen base a intero- 
ses nacionales”, agregó el ministro, 
- E quien dijo que “en los últimos once 
mesesse han producido claras eues 
tras de esa determinación”, - - 
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- Segre 


¿»+ WÁSFLUNCTON, 24 (Especial para The Washing- 


| tori, Post y para Clarin). — ¿Quién va a aceptar la 


"responsabilidad por la vergúenza de lo que está ocu- 
*rriendo hoy en Nicaragua?. El ingreso “per cápita” se 
ha reducido a la mitad de los valores de 1977, y el nivel 
:de pobreza ha-aleanzado límites que hacen que el pais 
'figure entre los más pobres del hemisferio. La ironía 
.es qué Nicaragua cuenta con un rico caudal de recur- 
sos naturales y con ricas tierras, aptas para la activi- 
¡dad agrícola. El obstáculo para una rápida recupera- 
“ción es un malestar político y psicológico que mína la 
e el interior del país como en el exte- 
or... 5 Ñ 
=". Cuando me dirigí al Congreso de los Estados Uni- 
“dos, en septiembre de 1987, observé que “el pueblo de 
Centroamérica se niega a aceptar que las cosas no 
pueden cambiar. Nos negamos a aceptar que cuando 
los jóvenes miren hacía su futuro, se verán obligados 
A pensar en el pasado. Nuestro pueblo tiene derecho a 
:i gozar de los beneficios de la libertad, a vivir en paz, a 
trabajar, por el desarrollo. Al firmar el Acuerdo de 
Esquipulas, en Guatemala, nos comprometimos a mo- 
TYificar el rumbo de la historia”. . 
*. >. Desde. el inicio, en 1987, del plan de paz, hemos 
estado alterando gradualmente el curso de la historia. 
* Por primera vez en varios años, cinco jefes d2 Estado 
—elegidos domocráticamente— gobiernan en la re- 
gión. Pese a que no estamos del todo satisfechos con los 
resultados de este plan, hoy, Centroamérica es diferen- 
te de lo que era ayer. 

.. En el pasado, los presidentes centroamericanos se 
reunían para discutir la reapertura del diario La 
Prensa, declarar la amnistía en favor de miles de pri- 
sioneros políticos, promover el diálogo con fuerzas in- 
surgentes, o para fijar las condiciones necesarias para 
elecciones libres y justas. 

Pero ahora, cuando estos presidentes se reúnen, su 
agenda és diferente. Desean enterrar el dolor y la 
amargura de la guerra, de modo de forjar una nueva 
Centroamérica en donde impere la democracia, la li- 
bertad yla prosperidad que sus pueblos se merecen. 
S€ que esta prosperidad no se logrará si no dejamos de 
gastar nuestros magros fondos e”. armas y sueldos 
militares. Con este objetivo en mente, y desde que dejé 
la presidencia de la república de Costa Rica, he estado 
promoviendo la desmilitarización de Centroamérica. 

“Pasados pocos días del primer aniversario del go- 
bierno de Violeta Chamorro, notamos que se han al- 
canzado algunos objetivos importantes. Los ex contras 
se han estado -integrando gradualmente a la nueva 
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DIFICIL TRANSICION POLITICA Y LUCHA CONTRA El HAMBRE 
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días es consolidar la democracia en un pals devastado 


> + 


Por Oscar Arias cc 


sociedad. El ejército fue reducido a un tercio del tama- 
ño que tenía en tiempos de guerra, y el país está gozan- 
do de un clima de paz que no tenía desde hacía muchos 
años. 

Con todo, es mucha lo que queda por hacer todavía. 
La transición del gobierno de Daniel Ortega al de 
Violeta Chamorro no fue fácil. El desafío de nuestros 


por los desastres naturales, las dictaduras y la guerra. 
Sin embargo, esto será imposible si no podemos con- 
tar con la solidaridad de las naciones más ricas del 
mundo. 

La peor amenaza que enfrenta Nicaragua en estos 
momentos no es la invasión de un ejército sino sus 
propio» niños hambrientos, sus ciudadanos analfabe- 
tos y desocupados, y la indiferencia de la opinión 
pública Internacional. Las luchas nicaragúenses del 
pasado siempre ocuparon la primera plana de los dia- 
rios. 

Sin embargo, su nueva lucha contra el hambre y la 
pcbreza ya no es noticia. Hoy, la atención del mundo 
se ha volcado al cojap»o del comunismo en Europa 
oriental, a la posible desintegración de la Unión So- 
viética, al conflicto de Oriente Medio y a la necesidad 
de reconstruir Kuwait. La diferencia es que Kuwait 
cuenta con los fondos como para financiar su recons- 
trucción y Nicaragua no. 

Resulta injusto que la nueva democracia nicara- 
gúense, alcanzada al precio de un enorme sufrimiento, 
se vea amenazada por una grave inestabilidad política 
y económica. El mundo será un lugar más seguro 
cuando comprendamos que la paz solo podrá alcanzar- 
se cuando enfrentemos loas grandes desafíos que ame- 
nazan a la humanidad: la desigualdad entre las nacio- 
nes ricas y pobres, la pobreza de millones de seres 
humanos, la ignorancia y las enfermedades, 

Si existiera la voluntad para otorgarle a Nicara- 
gua una ayuda económica comparable a la cantidad 
gastada en segundos tán solo de la reciente guerra en 
el golfo Pérsico, Nicaragua, al igual que todos los 
puíses di-l Tercer Mundo, tendría razón para confiar en 
la humanidad y en la posibilidad de tener un futuro 
mejor. 


Oscar Arias, er prestdcate de Costa Rica, lue galardonado en 194) ES 
con el Premio Nubet de la Par. Ñ 
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El ex presidente de Costa 
Rica y Premio Nobel de la 
Paz, Oscar Arias. 
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A. RESPALDO SANDINISTA A CHAMORRO PARA 


Nicaragua pide ayuda 


optim 
sultados. Esto significa 
que seguramente el equipo 
económico de la birsidenta 


drá una ayuda monetaria 
significativa para cubrir 


a la que asisten 
O 
organizaciones 
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“ues y donaciones por valor - 


El ministro de Coopera- 


, declaró, antes de 


De acuerdo con el minis- 
lei a qua 
pera resolver el problema 
del retraso y comenzar a 
recibir los Beneficios Je 
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. nuevo programa finaricie- 
.T0en 


Como primera medida 
inmediata 


con Nicaragua surgió el : 


proy- te de otorgar un 


mericano de Desarrollo 
(BID) y el Barico Mundial. 
Krugger reveló que Ale- 


mania tiene fondos apro- . 


de su programa de 


hos 90 mal en el orden ; 


mientras Suecia ya ha re- 


servado 10 millones. Se es- 
tima que Venezuela y Mé- 
xico también aportarán 
ayuda. 

Desde la oposición, Ser- 
gio Ramirez, del Frente 
Sandinista de . beración 

ional, 
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CONOCER HOY UN DRAMATICO INFORME SOBRE DERECHOS HUMANOS - 


El presidente Patricio Aylwin comunicará boy a todo Chile el análisis oficial de la investigación sobre violaciones 
Jos derechos humanos durante la Jictadura militar. El asesinato, ayer, de un médico 


dle! jério presuntamente implicado en casos de torturas sumó un nuevo elemento de tensión política 


- SANTIAGO, Chile, 3 (AP, Reuter, 
AFP y ANSA). — Un médico del 
ejército chileno acusado de haber 
colaborado con la policía secreta en 
casos de torturas ducante la última 
dictadura militar fue asesinado hoy 
junto con su esposa por presuntos 

“guerrilleros izquierdistas. 

_. El hecho agregó una inesperada 
Cuota de tensión a la atmósfera polí- 
tica del país, en visperas de la difu- 
sión del informe oficial sobre las 
violaciones a los derechos humanos 
cometidas por el régimen que presi- 

dió el general Augusto Pinochet, 
quien se mantiene como comandante 


* en jefe del ejército. 
Fuentes policiales dijeron que 
“extremistas” asesinaron al médico 


Carlos Pérez, mayor de sanidad del 
éjército, y a su esposa, Luisa Scha!l- 
cuando ambos llegaban a su ca- 


Activistas por los derechos huma- 
nos y versiones de prensa habían 
mencionado a Pérez como presunto 
colaborador de la Central Nacional 
de Informaciones (CNT), la temida 
policía secreta del anterior régimen 
de facto, reiteradamente acusada de 
graves violaciones contra la integrí- 
dad física de las personas detenidas 
«por su condición de opositores. 

Aunque ningún grupo se adjudicó 

. de inmediato la autoría del homici- 
dio, el ejército comandado por Pino- 
chet emitió una declaración donde 


remo RMica a “un grupo extre- 
mista” y aseguró que el atentado de- 
muestra que “la actividad extremis- 
ta” sigue vigente en el país. 

“El ejército no claudicará en su 
misión constitucional de garantizar 
la seguridad interna”, enfatizó el co- 
municado, y advirtió que “se man- 
tendrá en estado de alerta para en- 
frentar este tipo de agresión a que se 
someta a sus miembros” 

EJ) tono de la declaración castren- 
se, donde se sugiere claramente que 
existe desconfianza sobre las garan- 
tías que el actual estado institucio- 
mal puede brindar a los uniforma- 


. des, evidencia un sintoma de muevo 


malestar militar por la situación po- 
lítica, que en este caso se produce en 
visperas de la difusión oficial del in- 
forme sobre violaciones a los 'dere- 
chos humanos, que este lunes estará 
a cargo del propio presidente Patri- 
cie Aylwin. 

: La investigación de la Comisión 
de Verdad y Reconciliación deman- 
dó nueve meses, y versiones de pren- 
sa no desmentidas adelantan que do- 
cumenta casi 3,006 casos de perso- 
nas que murieron como victimas de 
la represión política durante los casi 
17 años de régimen militar. 

Fuentes oficiales adelantaron que 
el informe prueba la “voluntad de 
exterminar” a los partidarios del go- 
bierno derrocado en setiembre de 
1973, que presidía el socialista Sal- 
vador Allende, y que al mismo tiem- 
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en torno de esa delicada cuestión. 


po desestima la existencia de una 

“guerra interna” en el país, argu- 
mento esgrimido por las fuerzas ar- 
madas para justificar la violencia de 
la represión contra opositores. 

El documento individualiza a las 
victimas, que incluyen más de 900 
desaparecidos, pero en cambio no 
consigna los nombres de los respon- 
sables de su muerte o desaparición. 

Funcionarios del gobierno han di- 
cho que el informe cumplirá uno de 
los objetivos centrales de Aylwin: es- 
tablecer la verdad sobre lo ocurrido 
durante la represión en los primeros 
años de la dictadura, una herida 
abierta'en el seno de la sociedad chi- 
lena. A ello se rd pl la propuesta 
de reparación moral y material a las 


- víctimas y sus familiares. 


Sin embargo, la difusión del docu- 
mento implica la apertura de un di- 
fícil interrogante político, que se 


plantea por dos cuestiones cruciales: 


tas demandas de justicia de los fami- 
Hares de las víctimas, uma causa en 
Ea que las organizaciones defensoras 
de derechos humanos cuentan com 
completo respaldo de los partidos de 

izquierda; y la reacción de los mili- 
tares, especialmente del ejército co- 
mandado por Pinochet, que reitera- 
damente han advertido que la revi- 
sión de lo actuado durante la repre- 
sión a lo que ellos denominan el 
“enemigo marxista” implica un ata- 
que sistemático contra las institu. 
ciones armadas. 


El presidente Patricio Aytwin debe hacer 
de represión y a la violencia de quisas y 
fusticia por sus propias monos. 
dos e dad LN 
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-- general 
: El presidente expresó que presen- Uno de tomos detalta la 
: clones de los derechos humanos bajo tará al Congreso un proyecto de ley acinación impune de la se- 


a todos los que hayan de las víctimas y otras prestaciones rior, a E E 
Y tenido participación en Jos excesos en maieria de Educación, de seguridad de Arguntiza, ñ 
que began de reco- Salud y Vivienda. : , Paraguay, y Uraguay E j 
nocimiento del causado y cola- Sue ss poble. El informe cómo E 
borea a animorario”, dijo al país por no reformas er Judi- fueron al mer Ed 
televisión. . que fue criticado duramente de helicópteros luego de abrirlos : ES 
El mandatario dio a comocer un por mo proteger a el vientre con un arma blanes poza E 
escalofriante informe de la Comisión detenidas bajo el régimen ¡impedir que los cuerpos isteran. ES 
Nacional de Verdad y Reconcilia- militar. . Otros fueron torturados y asspinados i 
ción que documenta de El primer una  conenseñamiento. ñ 
2279 en ejecu Copia del informe a la Corte Las fuerzas de segaridad mulila- % 
. ciones sin juicio, bajo tortura o he- ma y pidió al la hen dedos y desfigaraban rostros de 4 
de idad del régi sl e pai nea de cocoa Clos ea bob o a ol ber oy dy . E 
Do > E 
ral Augusto Pi a antecedentes reunidos por la comi-  nifiesta el informe. E 
Aylwin pidió perdón a los familia- sión. y . Asimismo el documento establece z 
res de en nombre de Asimismo admitió que su gobierno Allende se suicidó en el Palacio - 3 
todo el país y anunció medidas de no revocará la ley de decre- la Moneda el día del golpe. y . 4 
ión moral rem, rl ca 197, pero Víctor Jara murió E 
verdad fue oculta- . que ésta “no p ser Obs con 44 impectos de bala y las manos  * E 
da por mucho tiempo y que su Baro culo para que se eliges destrozadas cuatro días he 
era unidad ción judicial, y se debraninen e a rs ; 
“una rs dades, otras 641 no esclarecidas, 
abierta en el ala nacional”. pa hore e corresponden a miembros Ss Eo 
“Llamo a todos mis compatriotas a, je, qanifiesta que %s de perso- fuerzas armadas. la pagoría policías. 
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Aylwin: 1 más de 2000 
muertos por represión 
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Santiago (UBn ES 
El presidente Patricio. 
Aylwin pidió perdón 
ayer “en nombre de la. 
Nación entera” a los 
familiares de las victi- 


ajo Jipnerd a co- Patricio Aylwin | 

cocer la *'verdad eficial?* que pondrá a prue” 
ba la solidez del proceso de transición a la de- 
mocracia, anunció la creación de un defensor 


del pueblo que cautele los derechós humanos : | y 


y anunció uña reparación material para las fa- 


múlias afectadas a la vez que reivindicó “la dig- . 


nidad y la memoria” de las víctimas. 


- Con voz serena, a veces quebrada por la. 


emoción. Aylwin dijo que un inforine que en- 
cargó a una Comisión Especial el pasado abril, 
concluye que en Chile hubo violación masiva 


de los derechos humanos cutre el 11 de setiema- e 


bre de 1973 y el 11 de marzo de 1990, dr 
durante el cual el general Augusto Pinochet 
gobernó al país. 

El Presidente leyó su discurso en un día ten- 
so, con violencia durante los funerales de un 
AS 


is 01. 


| tremistas, mitines callejeros, desfiles por el 
. |. centro, bandera de luto a media asta y force- 
, jeos entre la policía y los manifestantes que 

, repartían claveles rojos con el nombre de los 


“ Mientras Aylwin leía su discurso, hubo al: 
gunos incidentes menores en torno a la Mo- |. 
“7 Aylwin dijo que ““el balance de tedo el pe”. | 


régimen fueron. en total 90. 
:. Aytwin dijo que la polícia secreta de la épo- 
ca, la Dirección de Inteligencia Nacional (DIE 


NA), “Hevó a cabo una acción sistemática pa- 


El informe sostiene, sc oo ds 
datario socialista Salvador Allende se quitó la 


: vida por propia mano el día en que se produ- 
- jo su derrocamiento en setiembre de 1973 


mientras que dl ministro Carles Prat fue ase- 
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FLanzaría “Guerra” Y 
o | ? ¡ Comunismo Chileno ' 
E | | Según un Diario . 
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3.000 (tres mil) células de 10 
personas cada una, dijo el co- 
rresponsal, y el presupuesto 
estimado por cada célula co- 
munsta para la de 
armas alcanza 


pesos 
equivalentes a 3.000 dólares 
americanos. Por lo tanto, se 
estima sólo en armas el 
Partido unista debe inver- 
tir O está inviertiendo casi 9 
millones de dólares. 

Las células del partido. de 
acuerdo al reportaje, realizan 


La nota dice que el Panido 
Comunista de ute prepara 


ese pais, que podrían conver- 
tirse en el inicio de una ral 
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z Er ex ¿ Comandantó de la “Fuerza Aérea" “y antigu 
_ miembro _ de. ja” Junta Militar chilena, General: E 
j ¡¿ selirado. ¿Gustavo Leigh" Guzmán, : Ls 
A “que. “asumía” sú. “responsabilidad 
- laciones a. “los. k derechos | human Ss” ] 
a "periodo. => 2 Pos, : ] 
: SANTIAGO DE CE LANSA' y “que yo e a "honor de comandar” 
i EFE).- En' una entrevista con la televi-”* _fagosto 1973 a julio 1978).737:25%>3.: as 
sión estatal Leigh admitió, * que las. 7 En el Informe Rettig se señala a la ] 
Fuerzas Armadas no cooperaron coa el. “Euerza Aérea (FÁCH) como respon- 
Podes Judicial, tal y comb señala el ' sable de Consejos de Guerra, tortura de NS: A 
informe de la comisión presidida pos " presos “ políticos en la “sede de le o PT vas 
Raúl Rettig. que estudió las violaciones . Academia de Guerra de la FACH y MD j : 
de los derechos humanos en Chile desaparición . de disidentes com su E y Y 
Surante, Jos casi 17 años de GobierBo . actuación en el “Comando Conjunto”: A A 
4 Dad piedad bolpa de Estada de las Fuerzas Armadas. 2 --: : “=> inconveniente, es que 1 S 
-, Leigh participó en pe cs podría Haber * para" investigar, RO tuvo med ; 
pe a septiembre de 3973, As. Sitado ev determinadas situaciones, ed .Degar a fondo, mo tuvo ( a 
a : ho ' AE “general Leigh respondió: pao f o qui 
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CONFIRMAN EN CHILE DETALLES DE LA REPRESION DURANTE EL REGIMEN MILITAR: 


| Aylwin reclama a la Justicia celer 
' en causas por los derechos hu 


Una logia militar 


SANTIAGO, Chile, 6 
feuter, DPA, UFT y AN- 


oficial atribuyó a la policía secreta del régimen de Pinochet los asesinatos del 
Carlos Prats y del ex canciller , 
trol remoto, y En su carta pública Ayl- 
adherida al piso de su au- win sostuvo que “la amnis- 
en tía vigente, que el gobierno 
el 30 de setiembre de 1974. respeta, mo debo ni 

lier, quien fue canci- ser para que se 

ler la ronlics la investigación ju 
de Allende, murió asesina- dicial y se determinen las 
do junto a su secretaria, la responsabilidades que co- 
estadounidense Romnieo  rrespondan, te 


De acuerdo con las in- 
vestigaciones de la comi- 
sión oficial, un grupo de 

do el derro- 
camiento del presidente 


to con su esposa, Sofía 
Cuthbert, al explotar una 


A A 


| cas 
_no prescribió 


Moffitt, en un atentado 
—de muy carac- 
terísticas al de Prats— 
perpetrado en Washington 
el 21 de setiembre de 1976. 


El presidente Aylwin 
presentó este miércoles 


de Pinochet en 1978 que 
amunistió todos los casos 
de violaciones a los dere- 
chos humanos ocurridos 
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en los casos de personas 
desaparecidas” 


La iniciativa presiden- 
cial entraña un serio ries- 
go, encarnado por el ma- 
lestar que cualquier ti 
de revisión de lo artuado 
durante la-represión a los 

en los 
tiempos de la dictadura 


Letelier: tema aún vig 


Como.lo vienen haciendo desde fines de 


wW + Cinco años j re - a e 
¿de 1976, pasados tres del golpe militar. contra Salvador norteamericanos 
Allend tribunales aún piden la 


» r asesinado en la misma ciudad por A -3 "7 
agentes de lá policía secreta del régimen general o e il | 
gusto Pinochet, . Todos ] 

El atentado, que acabó con la vida de quien fue cn ra 
canciller y ministro de Defensa del Gobierno de Uni- 


Pinochet, para 
del gabinete de Salvador 


El general chileno Carlos Prats fue un oficial 
brillante y un inflexible constitucionalista, un 
acérrimo enemigo del golpismo. Y lo fue en un 
tiempo tan pe 


esto lo transiuzis8.en uno de los salleates 
gos del régimen. micos 


Allende, 
bajo del asiento delantero de su auto segó su vida 
y la de su esposa, Cármen Sofía Cuthber. 
del camino de aquella flamante dictadare a en 2 aacón de Estado 
el e aquella ante dicta a un : 
escollo de temible envergadura. El general había $ de ; E 
sido, hasta días antes del golpe del 11 de setiem- El militar que entendió a fondo su papel y ; 
bre de 1973, el único y último bastión en defensa comprendió el de la civilidad fos ministro 4 
de la Constitución. Y siguió siéndolo desde su funcionas pre- ¿| 
desde su de; É 


Salvi en febrero de 1983 y que preseribicá “en | 


Y 1995, E 


exilio en Buenos Alres, su to de 
la calle Malabia 3351. Prats había decidido no 
hacer política. Trabajaba como contador en una 

de 


tima de un ultraderechista dos de su memoria— es, aún hoy, rasón de Betada. 
antes de la asunción del gobierno. de la Unidad Un ex presidente argentino había sido, en 19% 
Popular), que hubiera conocido a fondo a Pino- por su seguridad: el gane 
chet, a quien acusó de haber recibido de Allende ral 

la jefatura del ejército chileno cuando ya habla Corios 
firmado su compromiso para derrocarlo, todo Copyright Casán, 188 


El general Cortos Prats junto a Solvador Allende, en el Polocio de la Monedo, poco antes del gulpe de 
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Elejército chileno dio 
pleno apoyo a Pinoc 


¡El general Gustavo Letgh, quien comandó la foerza aérea chilesa entre 1973 y 1978 asunió la total 


ir deca alo | lr 
general 


e imehand las demandas pará que el 
lealtad” al ex mandatario. 


El pronunciamiento se produjo 
pocas horas después de conocerse de- 
-claraciones del general retirado 


pectativa en todo el ámbito políti 
En una entrevista transmitida 
por la televisión estatal la noche an- 
terior el general Leigh se asumió co- 
mo “el responsable de todo lo que la 
:3 fuerza aérea hizo y no hizo” duran- 
Y te su comandancia, que duró hasta 
-:5 1978. 
IU da 


Finca! ems Jae del sera, y reten an“ 


derechos humanos, “y otras m0, por 
errores míos, errores de falta de 


comtrel, que asumo con total respen- 
- sabllidad”. 


En relación con la Dirección de 
Inteligencia Nacional (DINA), la po- 
licía secreta a la OS se atribuye la 
mayor parte de los casos de 
asesinatos y desapariciones de per- 
sonas, Lelgh admitió que su creación 
fue avalada por la Junta Militar que 
él mismo integró, pero aclaró que 
“después no obedeció nada más que 
21 mando de un solo miembro de la 
Junta”, en clara alusión a Pinochet. 


A e e rr, 


: 01-01 


a = Qioaes + 


cuerpo de generales del ejército 


a 
a 


que el gobierno de su país colabera- 
rá “en todo lo posible” para esclare- 
e ascalnato del ex comandante 
del ejército chileno Carles Prats, 
perpetrado en Buenos Aires el 30 de 
ARE, as ] 
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| Js diveigado rs hno 
Aylwin, rtes, sólo un 5 por ciento de los engues- 
| ejeeuciones de opositores y tados... da A 
| ránte el gobiermo R . — “Umico respoirsable” 
+ En um comunicado, el cuerpo de “SANTIAGO, Chile, 7 (Reuter). - El 
3 - generales “graves” las general retirado Gustavo Leigh; 
$ ds, por algunos di quie ordenó el bombardeo de La 
S e 8 y atros afines, en ns dores dl pla al ES 
E cuñado A 113 y que el año anterior 
E dagte en jefe del ejército em su car- a un sangriento ate 
É go... dijo ser el “único ” de lo 
3 -Agregó elsen- que hizo la Fuerza Aérea de Chile 
PE lares” y “rejtera su irrestricta: á el 
E tad” a Pinochet. oa Al DEA) ea 
3 Desconocimiento policía 
E “Actitudes de este tipo reflejan el 
E desconocimiento de la institucionali- 
: a oa de reclutó 
2 nacional expresado” por Ayiwin “y 
: al que adhiere la inayoría de los chr 
 lJenos”, señaló el comunicado. 
El general retirado Alejandro Me- Ti 'ormación necesaria”. 
2 dina, cuyas opiniones reflejarían el que S: El informe Rettig expresa que 
Patricio Aylwin sugiere que la DINA supuestamente Prats fue asesinado 


sentir de los allegados:a Pinochet, 

dijo por televisión que el ejército “en dependía directamente de Pinochet. por agentes de la Dirección Nacional 

modo alguno” debe aceptar que se Durante el golpe, Leigh ocupaba la de Inteligencia Nacional (DINA), la 
policía secreta de Pinochet, algunos 


cometieron violaciones de tos dere comandancia en jefe de la Fach, 
chos humanos durante el gobierno cargo del que fue destituido por Pi de cuyos agentes operaban en 
nochet en 1978 por expresar pública- Buenos Aires. 


militar. 


so 
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in dijo estar impresionado 
crueldad” cometidos 


Hoy cumple su primer año en el gobierno el presidente chileno Patricio Aylwin. 
En declaraciones a un diario el mandatario dijo estar impresionado por la 


magnitud, la sistematicidad y el exceso de crueldad del pasado régimen militar y 


sostuvo que a algunos magistrados de aquella época les faltó coraje moral para 
evitar las violaciones a los derechos humanos. 


SANTIAGO, Chile, 10 
(EFE, Reuter, AP, DPA y 
UPD. — El presidente de 
Chile, Patricio Aylwin, 
quien mañana lunes cum- 
ple su primer año al frente 
del gobierno, afirmó en 
una entrevista que publica 
hoy el diario El Mercurio 
que hubo exceso de cruel- 
dnd en el pasado régimen 


militar y que a algunos 


magistrados de entonces 
carecieron de coraje moral 
para evitar las violaciones 
a los derechos humanos. 

El mandatario chileno, 
de 72 años, destacó el tema 
de los derechos humanos 
como el más espinoso de su 
gestión y definió sus rela- 
ciones con el general Au- 
gusto Pinochet, jefe del 
ejército, diciendo que fue- 
ron ''mucho más fáci- 


les.,, 0 mucho menos di. 
fícilea de lo que preví”. 

No fueron estas las úni- 
cas definiciones del presi- 
dente. En la entrevista 
otorgada al diario y en 
otra realizada por Radio 
Chilena tocó una amplia 
variedad de temas (ver re- 
cuadro aparte) poco antes 
de la reunión que mafiana 
sostendrá con la prensa, 
durante la que evaluará s 
primer año de gobierno. 

El presidente reconoció 
la entereza con que el ge- 
neral Pinochet ha ssumi- 
do —<después de ser omni- 
potente— su función de 
comandante en jefe subor- 
dinado a los poderes supe- 
riores del Estado. Además, 
dijo estar impresionado 
por la magnitud, la siste- 
maticidad y el exceso de 


dá 


crueldad con que actuó du- 
rante sus casi 17 años el 
gobierno de facto que de- 
rrocó a Salvador Allende. 
Una comisión guberna- 
mental estableció que 
2.279 personas desapare- 
cleron, murieron horrible- 


mente torturadas por la 
policía 


o fallecie- 
ron en actos de violencia 
política. El informe de la 
Comisión Rettig, de más 
de 2 mil páginas, da cuen- 
ta de víctimas de las 
fuerzas armadas e indica 


que otras 641 personas que 


también murieron a causa 


de los abusos a su dignidad 


no fueron incluidas en la 
lista por falta de datos su- 
ficientes, 


4 Un enfrentamiento 


época pinochetista no hizo 
más que avivar la polémi- 
ca desatada en estos días 
entre el Poder Judicial y el 


y Ejecutivo. El primero de 


ellos acusó a funcionarios 
del goblerno de animosl- 
dad contra los magistra- 
dos, a lo que Aylwin res- 
pondió hoy que tal afirma- 
ción le pareció maniflesta- 
mente infundada. 


En la noche del viernes 


ifal sábado, en las ciudades 
Y de Maipú y Concepción, se 

produjeron dos atentados 
¿ explosivos contra dos juz- 


1 88dos. No hubo víctimas y 


NN ii 


: militar, 


Sa Puan ias pau 


ALS ai 


El general Augusto Pinochet, durante una de sus pocas usuales recorridas por Santiago. El 
ejército respoldó a su comandante en jefe freme a los pedidos de renuncia, . 


-la policía dijo haber detec- 
tado un plan de la izquier- 
da para asesinar a minis- 
tros de la Corte Suprema, 
Hoy fuerzas de seguridad 
detuvieron: a 28 personas 
que. manifestaban contra 
los jueces actuantes du- 
rante el pasado régimen 


Sobre este tema el presi- 
dente Aylwin señaló que es 
urgente una reforma del 
Poder Judicial para 'ase- 
gurar su independencia y 


| eficacia y superar la crisis 


en-que está sumido. El 
mandatario cuenta con el 


cle de tácito entendimien- 
to.ebtrela Corte VYuprema 
y el goblerno y puntualizó 


que él mismo, durante 


aquella época y en su cali- 
dad de abogado, criticó a 
los jueces porque estaban 
prejuiciados y. en una acti- 
tud de condescendencia 


absoluta frente al régimen 
militar. 


$ Trabejando 

Mañana lunes Aylwin 
celebrará trabajando sus 
primeros 365 días como 
presidente. Señaló que “el 
pei está cansado de fan- 
arrias. No quiero actos 


que dividan, simo que 


unan”.'Tomó esta 


, decisión 
pese a la favorable:acogida - 
-s0- 


que recibió el informe 


rio: 
por el régimen: 


PE 


A NA 


Sonia ; 
cambiar el sisteria SONOrÉ 


e TI 


O 
e 
pan 


. bre derechos humanos 
las medidas que adopté e 
jefe de Estado. Salament 
la fuerza aérea reacción 
hasta ahora a través de s 


rabineros), quienes contly. 
nuarán estudiando su con 
tenido antes de opinar. 

Hoy los obispos metodis 
tas Ralmundo Valenzuela: 
Helmud Smidt e Isafas: 
Gutiérrez pidieron en 
comunicado a particul 


los derechos humanos. 
. citaron que se entre 


s sobre personas 
ladas o desapareci 
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SANTIAGO DE CHILE.(ANSA y EFE).- 

Los magisirados del más elto tribunal de 
Justicia chileno emitisron su cpinión al 

, Aprobar, en un pleno extraordinario, un voto 
' de condene al atentado con explosivos 
perpetrado el martes por desconocidos 
conira la residencia del magistrado de esa 

. Corte, Lfrén Araya, que no causó victimas ni 


: daños de consideración. 


- En la nota, el pleno de la Corte Suprema, 
además de expresar su adhesión al juez 
Araya, señala que este atentado corrobora 
las aprensiones de ese organismo expresadas 
en su resolución del 7 de marzo pasado. 

En esa resolución, la Corte Suprema 
denunció una campaña de desprestigio 
conta el Poder Judicial y señaló que la 
situación era de exuema gravedad porque 
Carabinesos (policia uniformada) habia 
descubierto un supuesto plan para asesinar a 

agistrados. 


"algunos m 


El máximo tribunal concluyó ca esa 
oportunidad que *se ha puesto en peligro 
nada menos que la estabilidad del orden 
institucional, asi como el regimen de derecho 


vigente”. 


RESPUESTA GUBERNAMENTAL 


Las referidas expresiones de la Cone 
fueron inmediaiamente criticadas por el 
Gobierno y el propio Presideme del pais, 
Patricio Aylwin, dijo que n:- existe ningún 
motivo que perrita la aseveración de que 
está en peligro la institucionalidad en Chile. 

El gobernante criticó la semana pasada 


" duramente aderrás la actuación del Poder 


Judicial bajo el anterior régimen de facto, al 
que acusó de no haber poseido “el coraje 
moral" que hubiera perrritido salvaguardar 


o 


01-01 


“dos podares 


La Corte ' Suprema de Justicia chilena emitió ayer una 
declaración en la que reitera sus aprenslones sobre el 
peligro de una quiebra del régimen institucional en el país, 
* juício que recibió una inmediata respuesta en contra del 
ejecutivo. 


la vida de las víctimas de los atentados a los ¡ 
derechos humanos y asegurar la administra- ' 
dón de justicia. 


SE REAYIYA POLEMICA 


La declaración de la Corte reavivó la : 


polémica entre los poderes Judicial y Ujecu- 


tivo, y ayer el Ministro del Interior, Enrique 


Krauss, calificó los juicios emitidos como 
*“*tigeros, apresurados y peligrosos”. 

También rechazó que se quiera vincular el 
atentado de ayer con un plan organizado 
para climinar a los jueces de la Corte 
Suprema o para desatar una guerra fratricida 
en el país, y añadió que esta asociación de 
hechos **es equivocada y no conduce a la 
pacificación de los espiritus” 

**El país quiere reencontrarse desespera- 
damente para saber la verdad y hacer Justicia 
en los hechos ocurridos en el anterior 
régimen”, dijo Krauss. 

Tras la difusión del Informe sobre las 
violaciones a los derechos humanos come- 
tidas bajo el anierior régimen militar que 
encabezó el general Augusto Pinochet, el 
Poder Judicial ha estado en el centro de las 
críticas al haber quedado de manifiesto en 
ese.documento que la Justicia no cumplió 
con su deber. 

Usta omisión, según el informe de la 
Corrisión Verdad y Reconciliación dado a 
corocer el pasado 4 de marzo, alentó la 
impunidad y la comisión de más trans- 
gresiones. 

Según el nforme que elaboró la Comisión, 
2.279 personas fuéron victimas de vidlacio- 
nes a los derechos humanos, incluyendo 957 
detenidos desaparecidos, durante los 17? años 
del régimen pinochetista. 
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¡Elir en Chile tercera |. 
e a de cobre del mundo| 


E rl Cuan- producción chilena total de 
4 o, | do hoy al mediodía se en- metal rojo. z 
; cienda la mecha electrónica Sezán Hej | 
de se prats rúnaia Pap ario samplotiondós 

oficial, se pondrá en funcio-  sence de tonciudos de E 

de las minas de co- E : cobre, : 

pei - con una ley promedio de 1,6 |: 


seis por ciento, y el Produwc- En total, 15 empresas com 
to Geográfico en uso  currieron a formas el capital 
ciento. - com aportes tan diversos co- 


e En lo que resta de 1991 La Aunque hasta el momento se 
a Esconde ps s e : 
e 320.809 teuciadas de cobre y “Aunque este año el precio 
sus exportaciones terairán un podría debilitarse, clio no ha 
valor de 500 millones de dó- ocurrido durante los últimos 
lares. En total, a plena pro- añes, pese a los pronósticos 
ducción, el yacimiento incre- pesinistos de algunos expes- 
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nto pode ( cadihornoccacia el aagaorto 
porta qeria or a cuidados r. mcep ción, 
el jee dos E polieta de bicocOacinos, 
Hnos ruenpía Hidalia. í 8 o ntado fue 

reis iridicic«i<o por da organización ¿vendiera 

pojo cialista de: Hekieldos y Populares Lautaro. 
Peoofra pario, da Cámara de diputados aprobó un 
proyecto pora pagar tuna Indemnización a los 
Aauitoss del lex cisciler Oriando Leteticr, asesinado 
en ¡Wasitngion en 1975 


o 


ii Ran arm. 


CONCEPCION Y SAN- 
TIAGO, CHILF, 15 (Reu- 
trr, UPT, EFE y DPA). — 
lote de la policía de In- 


" yratigaciones de esta ciu- 


Jad fue asesinado boy a 


E) di ESTE Elió 


balazos pot un grupo ar- - 


mado con metralictas. El 
atentado fue reivindicado 
por ta organización gue- 
riillrra izquierdista Fuer- 
zar Rebeldes y Populares 


. Lautaro (FRPL), según un 


comunicado envisdo a di- 

frrentes medios de comu- 
nicarión. 

La Cámara de Diputa- 

. due chilena aprobó un pro- 


* tyreto por el cual Chile se 


"compromete a pegar una 
indemnización a los fami- 
lines del ex canciller Or- 


: lando Leteller y de su se- 
; cretaria, la nortramerica- 
- na FRonnle Moffit, sesosina- 


dos en Washingten en 
1976 por agentes de la poli- 
«cla secreta chilena. 
Héctor Sarmiento H)- 
caigo, de 50 años, jefe de la 
¿Pirerción de Investigacio- 


* ¡nos de Concepción (tercera 
iiciudad más importante de - 
Chile) fue acribillado a ba - 


inzos, mientras transitaba 
con $u automóvil, por tres 
hombres apostados en una 


«esquina cerca de su rara. 


Y] movimiento Lautaro, 
uncida en 1983 como "al- 


ternativa de lucha erma- 


y “E. im acción de castigo ex- 
Í presa -nuestra decisión de 


dv” contra el régimen del 
general Au Pinochet, 
reivindicó el atentado. 


so contar jamás la impu-y 
“advie los apárntos p «li- 
“sen su funcio repue-? 
“ocgo Ja organización 


E iidestína En un comuni-| - 
< to entregado a los muié-t 


.«« de comunicación de lali 
“talchilena. 

vel atentado, cometido! 
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b16 el asesinato corno 
“brutal, cruel e máút”, y 
consiieró que se tr. caba 
de “un desafío al gol: +10 
para poner obstácules » la 
transición A la demoucra- 
cia”. 

El atentado, el pritioro 
que afecta a un policía «de 
esta repartición desde 
1983, fue consideraco yr 
loo ica ¿alflicos +: - 
moursta Cristiano y S-<in- 
lista como un intento por 
“desprestigiar la demiors- 
cia recuperada has sa 
seño por los chilenos”. 

La publicación del Ci0- 
forme Rettig” sobre sd. 


ciones a los derecho: liu- $ 


manos durante el último! 
regimen militar chiirno! 
(1973-1990) el 4 de ta q) 


suscitó, en algunos 29 i0-1: 


sad 


ros, el temor de que 33 la; 
servir de pretexto 1.4 

Ataques terroristas Coma 

personas O instituciones: 
vinculada a los orgor1"- 

raos de seguridad de la. 
dictadura. 


Y Caso Letelier . | 
Mientras el gobier» 
chileno espera que los +1:- | 
bunales designen un juez i 
especial para investigar el A 
asesinato -del ex esmottter? 
Oeirandido Jietetier, 3 oa 

sra de dipeteles +. 
un proyecta para pi: 


demnisación a sus fiero, 
res. Letelier fue el nus 
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tro de Relaciones Exterio- 
res del ex presidente Sal- 
vador Allende. 


El pago de la indemniza- - 


ción. que debará ser próxi- 
mamniente rotificado o re- 
chazedo por el Senado chi- 
leno, surge como resultado 
de un acuerdo suscrito en 
junto de 1990 por los go- 


biernos de los Estados 


Cactus y Chile, pocos fae- 
s$0s después que asumió la 


presidencia Patricio yd 


win. 


La indemnización, que 


fo estima que rondaría a 
lo ¿mitlanes de eds al- 
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“Letelier, petición q 


canzaría también) 
deudos de la se 
ex canciller, la norft 
ricana Ronnie Moff 
El informe gubern 
tal sobre violación a 
rechos humaños 
bilizó a agentes de l 
cía secreta 
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ta ahora no ha sido re 
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. mercado votado de capitales 


Santiago de Chile (DPA, 
-UPL) — Tras una larga 
ausencia, Chile inició ayer el 
retorno a los mercados vo- 
iuntarios de crédito luego de 
que representantes de una 
veintena de instituciones 
bancarias internacionales 
suscribieran los llamados 


“Eurobonos” de la repúbli- 


_ca de Chile por un monto de 
320 millones de dólares. 


nacionales sobre el futaro de 
Chile'”?, dijo Domald 
McCouch, presidente del 
Manufacturers Hasover 
. Bank, durante la ceremonia 
que se celebró en la sede gu- 
bernamental, en Santiago de 


En la oportunidad, se ma- 


01 


Patricio Aylwin 
terializó la primera emisión 
serie ““A” por una suma de 
290 millones de dólares, con 
un plazo total de cinco años 
y dos de gracia, y una tasa 


de interés anual de 1,5 por 
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Santiago (UPI, Reuter) — a en 
haber logrado vencer las presiones inflacio- 
narias —el costo de vida fue de apenas 0,1% 
en febrero— el Banco Central de Chile de- 
. cidió ayer bajar las tasas de interés que cá- 
yeron sólo a 5,7% anual. ] 


dense, que subió algo más de 2% a 348 pe- 
sos, alza insistentemente reclamada por Jos 


exportadores. 

El Banco Central rebajó las tasas de inte- 
rés de sus pagarés reajustables a 90 días, de 
6,2 per ciento a 5,7 por ciento aumal, “te- 
niendo en cuenta los sólidos avances logra- 
en la reducción de las presiones inflacio- 


01501 


¡Apenás 5,7 por ciento anual 


parias, que permitirán alcanzar en 1991 una 
tasa de inflación sentencialmente menor que 
en los años precedentes”. 

El Banco Central agregó en un comual- 
cado que con las nuevas medidas se ““com-- 
pileta la nermalización de las tasas de intc- 


rés del mercado interno y se facilita que la ** 
creciamiento sostenido 


economía alcance un 


con estabilidad de precios y equilibrio ex- 


terno”. 


Los exportadorés habían estado Sostenien- : 
do la necesidad de una devaluación, pues el .- 
dólar se mantuvo estable en los 330 pesos du- 
rante varios meses, y ea 1990 fluctuó alre- : 


dedor de los 300 pesos, lo que no reflejó la 
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Á TRES DATOS POSITIVOS DE CHILE —- 


Elogios del “New York Times”, | 
Que pide más apoyo de EF. UU. 


Nueva York (UPD — Al celebrar un año tigar las injusticias sociales mediante refor- po 
de gobierno. libremente. p- Chile “ha mas impositivas y otros medios, ¡ 


A 


- hecho más que (odos sus vecinos pars armo- 
nizar la democracia con la economía de mer- 
cado libre”, dijo ayer el diario “The New 
York Times”. 

“Este logro merece el respaldo de Estados 


a... 


: a 
*, agregó el editorial. 
"La deadire del general Augusto Pino- 


O 


chos humanos, social y enríque- 


* cimiento privado. Pero al contrario de otros 
- regímenes militares latinoamericanos, quitó -: 


Unidos. Un Chile exitoso puede ser un mo- - 


chet dejó un legado de abusos de los dere- : 


Entre esas medidas, dl diario enumera us 
restablecimiento de los derechos sindicales, 
el aumento en los gastos con fines sociales * 
y promesas de compensación a las victinias | 
de la represión. Además, el gobierno ha ma- . 
nejado “hábilmente” las relaciones coa los : 
militares y ha mantenido wa baja inflación. 
Pero, agregó, aún quedan desafios, entre 
ellos la Constitución dictada durante el go- 
bierno de Pinochet, que necesita reformas. 
“Será fácil para Chile superar estos retos 
si puede mantener el fuerte crecimiento eco- 
“nómico”, según el diario. ] 


t 
0 


las trabas que asfixiaban el crecimiento. *? . Una de las formas de ayudar a conseguir 
El régimen de Pinochet privatizó bienes es- 
tatales, restringió el poder sindical y vigori- 
zó el comercio con nueva competencia. El 
: resultado fue que un mercado comercial li- 


: bre se hizo una realidad en Chile, “mientras . 


MUA 
miis 
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davía tienen que ponerse al día en este as- 
pecto”, dijo el *“Times”. 

El gobierno democrático del presidente 
. Patricio Ayhwia, que asumió en marzo de 
| 1990, se comprometió a la economía de mer- - gamancias $ 

_ cado libre, pero al mismo tiempo trató de mi- nos”, dijo el diario. EA E 
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Chile: plan contra terrorismo y delincuencia” 


P SANTIAGO - DE- CHILE.- EFD» El >" Segtón informaron a la prensa los dirigen. Indicó que el gobernante pidió a todos los 

“Presidente chino, Paricio Aytwia, propuso *. sea cn la reunión Rute dont ee o e o e a 
a. - Se . partidos . políticos sobre la necesidad orzar y modernizar Contra la delincuencia y el terrorismo, más abogó por reformas legales sobre to sectaria. 
ta. disigeytes ; los orsanilsmos de seguridad y adoptar allá de las diferencids políticas que puedan E ei SA 
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Santiago de Chile. (Alejar- 
do Noguelta, enviado). L 
ayertura de la economía chi- 
lena durante el régimen de 

: Augusto Pinochet provocó 


ES 


Exportar 
es fácil 


Exportar es fácil en Chile, 

afirman tanto empresarios 

como jerarcas gubernamen- = 
tales 

En diez años, este país 
duplicó sus exportaciones Z 

globales y aumentó especiar = 
mente fas denominadas “no- = 

cobre” (pesca, lrutas, horta- Z 
tizes etc). Incluso en un año Z Z 
malo como 1990, con un Z 
PBI que cayó de 10% a 2% Z z 
tras un severo ejuste, el su. = 
perávit de la balanza comer = 
cial alcanzó a USS 1. 2503 
milliones (Ver Búsqueda Nez Z 
579 pág. 31). 

Desde su sitial a la caber = 
za de uno de tos principales = 
grupos económicos, (míne- 
ría, agroindustria, exporta: = = 
= clones acuícolas, banca), = 

2 Pedro Buttazzonk admite sin= z 
= ambages que la estructura = E 
2 de su país apunta a la ex-Z 
= portación: buenas comunt = 
= caciones, tipo de cambio = 
E = real simplificación al máx = 
"2 mo delos trámites burocrá- = 
-2 ticos, multiplicidad de ins = 
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= exporte:. 
Por su parte, el director 
= general de Relaciones Eco- = z 
nómicas Internacionales, enr Z 
-dajador Augusto Aninal, d+ 7 z 
jo a Bisqueda que su rez 
partición participa actuar Z 
es 150 proyectos de = 
nde exportaciones = 
<= Estas promociones que se = 


po 


srbronaanicenebrosaa 


= to mixto aunque mayorla- = = 
-= riamente estatal, avanzan = z 
<= con fuertes incrementos de = 
= = fondos de los propios ex- = = 
= = portadores y finalizan con = 
= = aportes exclusivamente pri = 
z vados. 
= "Losempresarios querían 
3 como Santo Tomás “ver pa- 
Z ra creer antes de aceptar 
E que estamos dispuestos a 
E mantener una economía ablar” 


_ JE na, el Chile demagógico, 
4= que fue una cultura en el 
pasado, quedó postergado”. 
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En Chile la apertura económica m 
- empresarial; aparecen ahora síntomas de ren 


E trumentos financieros pera Z z 


2 inician con un tinanciamien- =* 


rre jen las cúpulas empresaria: 
RP  _—_——— 


una drástica reconversión 
del empresariado chileno — 
ala vez impulsor y víctima de 
esecambio— y dejó al nuevo 
gobierno democrático un sec- 
tor privado vigoroso, dispues 
to a mantener sus logros. En 
tacontracara, elsindicalismo 
anterior a la dictadura virtuar 
mente ha desaparecido y 
aparecen síntomas de una 
renovación en sus enfoques 
y en sus tácticas. 

A mediados de los 60, un 
factor educacional comenzó 
a gestarse: los hijos de las 
clases acomodadas viajaron 
masivamente a formarse en 
tos Estados Unidos. Un gru- 
po tecnocrático sólido surgt+- 
ría para formar mas tarde una 
“alianza” circunstancial con 
un gobierno militar que supo 
adoptar la modernidad pro- 
puesta por los jóvenes aca- 
démicos, más dispuestos a 
operar sobre la realidad que 
a especular en los bares del 
barrio Bella Vista 

“Así surgió una generación 
empresarial influenciada por 
la empresa americana, dota- 
da de un instrumental de aná- 
hisis similar al que se emplea 
en cualquier economía de 
mercado, en la que hay que 
operar haciendo cálcutos eco- 
nómicos para asignar los re- 
cursos” explicó a Búsqueda 
Pedro Buttazzoni que aúna 
'a su condición de vicepresi- 
dente de la Democracia Cris- 
tiana, un destacado papeide 
empresario vinculado a la 
exportación y la banca. 


W Dolores del cambio | 


Los principales dirigentes 
empresariales admiten que 
la reconversión fue traumá- 
tica para tos empresarios, 
especialmente entre 1975 y 
1980, cuando muchas em- 
presas desaparecieron o se 
fusionaron. 


“Entre tos nombres de los 
que se consideraban grupos 
económicos hace veinte años 
y los actuales hay diferen- 
cias significativas —atirma 
Buttazzoni—. El empresaria- 
do fámiliar que ño se renovó 
sencillamente fue desapare- 

ciendo”. 

Manuel Feliú, que durante 
los últimos doce años estuvo 


e. 
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tes (seis años al frente de la 
Corporación Minera de Chile 
y los restantes —incluido el 
primer año del nuevo tfégi- 
men—. presidiendo la Con- 
tederación de la Producción 
y el Comercio), confiesa: “El 
cambio fue traumát:co, sobre 
todo para los que no creían 
en sus propias fuerzas como 
empresarios y tenían miedo 
a lo que es la esencia del 
empresario: competir”. 

Fetú,fogueadoenmuchas 
lides de negociación y otras 
tantas crisis, emplea un len- 
guaje crudo para referirse a 
los fenómenos chilenos de 
esta estapa “Latarea básica 
del empresariado entonces 
fue definir qué queríamos: si 
a un empresariado protegido, 
o a un consumidor fina! pri- 
vilegiado —recuerda—. La 
decisión fue muy clara: el únt 
co privitegiado debe ser el 
consumidor fina! y el empre- 
sañio tiene que adecuarse a 
competir. Si no es capaz, de 
competir, que cierre”. 

En el sector agrícola la reor- 

f ganización posterior a la caó- 
tica reionma agraría del ré- 
gimen de Salvador Allende 
fue trabajosa. 

El actua! presidente de la 
Sociedad Nacional de Agrr 
cultores de Chile, Jorge Pra” 
do Aranguiz —durante siete 
años ministro de Agricultura 
de Pinochet— opina que el 
renacimiento se produjo a 
partir “det irrestricto respeto 
al derecho de propiedad” que 
=tiberó la capacidad creadora 
“de los empresarios”, désper- 
tando “el potencial dormido 
del campo chileno”. 

De los 60 millones de dó- 
lares en exportaciones de 
este sector en 1964 se ar 
canzó tos 2 mil millones (la 
cuarta parte de fas exporta- 
ciones totates de Chile). Hay 
mercados en 110 paises pa- 
ra 800 rubros diferentes del 
sector, recuerda Prado. 


Al De dulce y de grasa 


El nuevo gobierno demo- 
crático fue recibido con des- 
confianza por los empresa- 
ríos que se preguntaban cuán- 
to del pasado retornara a 
Chite. 

“En la campaña preelecto- 
ral se definían dos modelos: 
la egonomía abierta y com- 


petitiva del gobierno anterior, 
y algo mixto, raro, que estaba 
en las bases de la Concerta- 
ción, que podía ser de dulce 
y de grasa” recuerda Feliú, 
dando una idea de loque fue 
el masivo apoyo de los sec- 
tores privados al régimen de 
Pinochet y el enorme recelo 
que generó la transición. Tras 
un periodo difuso Feliú pue- 
de decir. “gracias a Dios que 
el modelo económico está 
concertado”. 


En el agro, traumatizado con 
los recuerdos de la reforma 
agraria, los anuncios del nuevo 
gobiemo de reforma tributaria, 
mayor fibertad sindical y canr 
bios en las pofticas agrícolas 
aumentaron los recelos en el 
primer semestre de 1990. 

“Hacia fines del año —re- 
cuerda Prado— nos fuimos 
conociendo más con el go- 
bierno y se haestablecido un 
flujo de información muy va- 
tioso, ha disminuido tuerte- 
mente la desconfianza y se 
puede producir el gran mila- 
gro de que la economía libre 
implantada en el gobierno mi 
titar pueda ahora validarse 
democráticamente y hacer 
así realidad el sueño de un 
Chile desarrollado para el fín 
de siglo”. 


MW Tragos amargos 


Los empresarios debieron 
asumir el aumento de los im- 
puestos para políticas socia- 
les y la retorma laboral, aún 
-no definitivamente aprobada, 
que incluye, entre otros pro- 


l 
ga indefinida, mayores in- 
demnizaciones en caso de 
despido y cambios en el ré- 
gimen de previsión social. 
Para Feliú los 500 millones 
de dólares en gravámenes 
adicionales fueron “la entra- 
da al teatro de la democra- 
cia” que debió pagar el em- 
presariado, distrayendo fon- 
dos de la inversión que, a su 
juicio, es la única que genera 
crecimiento y mejora ta sítua- 
ción de los desposeídos. 

*Sies el precio para que la 
gente crea en la solidaridad 
empresarial, conforme, pa- 
guémoslo, aunque nosotros 

creemos que la solidaridad 
| del empresario es crear más 

trabajo y más riqueza —se- 

ñala—. El tiempo va a dar la 
sazón a unos o a otros”. 

En tanto, ta cierta libera- 
ización sindical no goza de 
tanta popularidad en el sec 
tor privado, aunque Feliú ob- 
serva que felizmente “las 
fuerzas políticas se han re- 
novado en su gran mayoría y 
se han dado cuenta que no 
se puede crear riqueza por 
decreto, ni dar estabilidad a 
los trabajadores por decre- 
to”, lo que atenuó la reforma. 


M Nuevo sindicalismo 


Atos sindicatos la reforma 
les pareció apenas “un paso”, 
francamente * “insuficiente”. 
según reconoció aBúsqueda 
el presidente interino de ta 
CUT (Central Unica de Traba- 
jadores). el socialista Arturo 
Martínez. 

La propia central admite 
contar con solo 430 mil afi- 
tiados sobre una fuerza la- 
boral de 4,7 millones de per- 
soas Las mayoría de la diri- 
gencia superiores de extrac- 
ción democristiana, tras unas 
elecciones de 1988 que en- 
contraron divididos a los so- 
ciatistas Según Martínez, los 
socialistas son actualmente 
el teicio mayor en el conjun- 
to de la CUT. El tercio menor 
- un 20% - está conformado por 
1 los comunistas— un 3-4% del 
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yectos, la posibilidad de hueF 


opuestos a la estrategia dia- 
loguista de la DC sindical y a 
las movilizaciones de acumu- 
tación de fuerzas que pro- 
mueven con poco éxito los 
socialistas. 


El ex ministro de Trabajo 
de Pinochet, José Piñera, au 
tor ideológico y material de 
ta reforma Jaboral que etimét 
nó todo vestigio del sindica- 
lismo anterior y de sus for- 
mas de negociación —instaw 
rando entre otras cosas el 
acuerdo por empresa— opina 
que el “nuevo sindicalismo solo 
está en la base”. restando 
poder a tas cúpulas y “apli- 
cando criterios más técnicos, 
despolitizados e inteligentes 
en una negociación en fun- 
ción de la capacidad laboral 
de los trabajadores”. 

Para Piñera la vieja guar- 
dia sindical retorna por sus 
fueros y haimpulsado un “re- 
troceso” en la retorma, que 
solo perjudica a dos pobres. 
ya que se setrae la contra- 
tación de nuevos empleados. 

Mantínez reconoce —iqual 
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El equipo económico chi- 
leno heredo lo que puede 
ser, según se mire, un peli- 
groo una bendición: un Ban: 
co Central autónomo del po- 
der político. 

Principal actor del ajuste 
< económico del 90, por la vía 
S de la elevación de tasas de 
= interés, lanzando al merca- 
S do papeles a 10 años que 
S alcanzaron tasas del 9,7% 
S real el BC chileno maneja 
3 resortes claves de la poli 
= fica económica, en consul- 
= ta y armonía -hasta ahora- 
= con el Ministerio de Ha- 
= cienda. 
= El BC lidera también, en 
= acuerdo con la poííticaeco- 
2 nómica, la apertura de la 
= cuenta de capitales: ya sé 
Z autorizó a los bancos a ín- 
= vertir parte de Sus deposi- 
= tos en moneda extranjera 
z en el exterior y el próximo 
= paso es pesmitir a las em 
= = presas exportadoras cola- 
= car recursos fuera del país 

Según explicó a Búsquo- 
da el presidente interino del 
£C, Roberto Zahler, la lici- 
tación de pagarés a un año 

apunta “a dar una opción 
más al mercado para distri? 
buir sus plazos”, pero tam- 
bién interesa ala autoridad 


MTRO 


4 


J3 
pa 
Dm 
EN 
w 
al 
wm 
= 
w 
ke] 
2 
33 
ÑN' 
o 
= 


= Z la estructura de vencimien- 
= los tras haber controlado 
= la aceleración inflacionaria 
= y tener así una idea de cuál 
= es la tasa de interés de lar 
3 go plazo”. 

= En materia de libertad de 
= movimiento de capitales Zah- 
z = ler observó que desde el 
= pasado año “diversas medi- 
= 2 das puntuales apuntan en 
S esa dirección”. “Estoy se- 
2 guro -dijo- que esa es la di- 
= rección que va airtomando 
= hi economía chilena en la 
= medida de que estemos corr 
<= vencidos que la afluencia 
= de dólares a la plaza es 
< permanente y no meramen- 
= te especulativa”. 

Zahter, un democristiano 
3 de 42 años egresado de la 

2 Universidad de Chicago, pre 

Z fiere no pronunciarse publi 

= camente sobre la legitimi- 
¿ dad de la autonomía del 
z Banco Central de Chile apro- 

= bada por ley en las postri- 

< merias del régimen anterior. 

Desde entonces, y fruto 
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odificó drásticamente a 
ovación sindical,; 


LA 


La experiencia de un 
Banco Central autónomo 
del poder político 


LEE 


la clas 


que tos empresarios— 
tos nuevos dirigentes s 
cales “no plantean cam 
revolucionarios”. “Se b 
una mayor distribución d 
siqueza y no la profund 
ción de ta lucha de cla 
sin negar que esta exis 
señala. 

El dirigente sindical ac 
fe que “hay buenos res 
dos macroeconómicos”, 
ro afirma que "aún no se 
resuelto ta situación de 5 
llones de pobres y los bal 
satarios”. 


_En el nuevo gobierno 
nos ministros son socialis 
como Martínez, pero éste 
apoya la política económ 
oficial. 


“Nosotros no confiam 
en el modelo de econo, 
bbre mercado. el derrame ( 
riqueza) no se produce. 
Chile o se es muy rico o se 
muy pobre”. afirma 

¿Qué ocurmmrá en Chile 
estos puntos de vista gan] 
terreno, con el paso del tie 
po? 


de un acuerdo politico, e: 
Directorio del BC quedo in 
tegrado por dos miembro 
de la coalición de gobiurno, 
dos representantes de Pr 
nochet (uno de ellos militar 
retirado) y un presidente -Ar 
turo Bianchk, un econormés 

ta de CEPAL considerado 
neutral 

Según el subsecretario 
de Hacienda Pablo Piñera, 
las relaciones del equipo 
económico con el BC son 
“armónicas”. Zahler por Su 
parte aseguró que “en la 
corta experiencia del uúlt+ 
mo aña, no han habido pro- 
blemas y la independencia 
del Banco Central no ha st 
do sinónimo de contronta- 
ción. sino de cooperación e 
información”, pero no luce 
un entusiasta de una «uuto- 
nomia tán discrecional, pe: 
se a ser un “duro” en cuan: 
to a politica monetaria. 

Lo cierto es que por ley el 
BC chileno no puede servir = 
de caja de firanciamiento, 
directa o tadirecta, del yo" 
bierno. Sus directores son 
inamovibles salvo circuns- 
tancias gravísimas, y duran 
10 años en sus cargos, a 
excepción de los actuales, 
cuyo mandato está escalo- 
mado. Los nuevos directo- 
res son elegidos por el pre- 
sidente, con aprobación del 
Senado. q 

El BC tiene injerencia en $ 
materia de deuda externa, Y 
tipo de cambio, tasa de in- 3: 
terés, inversión extranjera, 4 
conversión de deuda, etc. y 
su Directorio seintegra con 
el Ministro de Hacienda, que 
tiene voz, pero no voto. Su 
única facultad es postergar 
algunas decisiones del Dr 
rectorio -salvo que sean 
unánimes- por na más de 
15 dias o velar restriccio 
nes cambiarias (...) si no 
cuentan con unanimidad 
entre los consejeros 

La ley orgánica del BC 
tiene rango constilucional 
y segun observó Enrique AF 
catde Rodriguez, abogado 

de la entidad la autonomía 
de dirección del ente “pre- 
tende que primen criterios 
y consideraciones de índo- 
le técnica y adoptadas sin 
sujeción a instruccionos 
emanadas del noder sant f” 
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Santiago de Chile (enviada 
especial Mónica Bottero). La 
medianoche del 10 de marzo 
de 1990 María Paz de! Río, la 
primera jefa de prensa del 
gobierno de Patricio Aylwin, 
desplomaba su cansancio 
sobre un sillón del Salón 
O'Higgins del Palacio de La 
Moneda en medio de allom- 
bras, luces y cordones dora- 
dos que eran traídos y lleva- 
dos en busca del lugar exac- 
to. 

Era la primera funcionaria 
de un gobierno derocrático 
r..y entraba al palacio presi- 
aencial de Chile a dar orde- 
nes en los últimos 16 años. 

Pocas horas antes, el ge- 
neral Augusto Pinochet, ves- 
tido con un civil traje gris, 
corbata al tono y la caracte- 
rística perla que suele usar 
bajo su nudo, había salido de 
La Moneda por úlima vez 
co Presidente de la Re- 
pública acompañado por su 
Ministro del Interior, Carlos 
Cáceres, y su Ministro Secre- 
tarlo General de Gobierno, 
an retirado Cristián Lab- 

“Misión cumplida”, al eslo- 
gancon elque Pinochet sue- 
le resumir la gestión del ré- 
gimen militar que encabezó, 
fueron las palabras que pro- 
nunció al abandonar sus ofi- 
cinas. 

Aquella medianoche La Mo- 
neda estaba en penumbras y 
ta mirada de la asesora de 
prensa se cruzó con la de 
uno de los carabineros de la 
guardia, que se paseaba con 


su arma enfundado en un 
, QUe recorda 

ba una manta de Castilla. 

+ Faltaba un rato para que el 

nuevo Presidente, Patricio 


«- Aytwin, asumiera su cargo y 
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en ese encuentro visual se 
simbolizaba, quizás, la des- 
"confianza y las expectativas 
de las partes que cada uno 
representaba. 


MW Alaño siguiente . -, 


Un año después de aque- 
tios hechos, muchas de esas 


* dudas se han disipado, aun-. 


que con este aniversario se 
abrió también la etapa deci- 
siva del más escabroso tema 

.. de esta transición chilena: 
. las violaciones de los dere- 
chos humanos cometidas a 
partir del 11 de setiembre de 
1973, cuando fue derrocado 
el gobierno del socialista Sar 
_,vador Allende. ----- ----- - 
-. Este nuevo capítulo se in- 
ció en la noche de! lunes 4 de 
* “marzo último, cuando por 
"cadena de televisión el Pre- 


- sidente Ayiwin dio a.conocer: 


” públicamente el contenido 


*del informe final que le ele- 
, vara la Comisión de Verdad y 
Reconciliación, creada porél 
_mismo el 24 de abril de 1990 
“con la misión de recopilar 
información acerca de los 
casos de violación de dere- 


chos humanos durante el pe: 
riodo militar que hayan teni- 
do como resultado la muerte 
de las víctimas. 

El Informe Rettig, así de- 
signado en referencia al pre- 
sidente de la Comisión, el 
jurista Raúl Rettig, establece 
la muerte de 2279 personas, 
957 de las cuales aún per- 
manecen desaparecidas, de- 
talla tos métodos de deten- 
ción utilizados, así como las 
torturas a las que lueron so- 
metidas las víctimas y esta- 
blece la responsabilidad de 
las Fuerzas Armadas y sus 
órganos de seguridad en los 
hechos. 

WM Las pruebas 
del primer año 


Durante todo el último año 
y hasta la divulgación del In- 
forme, el Presidente Aylwin 
se tuvo que ocupar de de- 
mostrar varias cosas. 

En primer lugar, que la Corr 
certación, el grupo de 17 
partidos que fo postuló a la 
Presidencia de la República 
como alternativa al candida- 
to del régimen, Hernán Bú- 
chi, no sólo era buena para 
hacer oposición, sino también 
para gobernar. ; 

Esta alianza aglutinacomo 
fuerza mayoritaria al Partido 
Demócrata Cristiano (del que 
Aylwin fue varias veces pre- 
sidente y electo senador en 
dos periodos) y como se- 
gunda fuerza al Partido So- 
cialista e incluye también al 
Partido por la Democracia (in- 
tegrado por socialistas e in- 
dependientes de izquierda), 
Partido Radical y a otros gru- 
pos menores desde la iz- 
quierda hasta el céntro. 

* La cantidad de grupos in- 
tegrantes, la diversidadideo- 
lógica de sus componentes y 
un pasado que no los había 
tenido precisamente del mis- 
mo lado (los democratacris- 
tianos se aliaron con la dere- 
cha en la oposición al go- 
biemo socialista de Allende) 
daban fundamento a las du- 
das en cuantoa la capacidad 
de la Concertación de man- 
“tenerse como tal en el go- 
bierno. il 

Sin embargo, y quizás ante 
el asombro de sus propios 
integrantes, tanto los mie m- 
bros del gabinete ministerial 
como del bloque parlamen- 
tario de tos distintos partidos 
de la Concertación actúan 
con una disciplina estricta 
de alineamiento con el Pre- 
sidente en las cuestiones 
fundamentales. 

La demostración más elo- 
cuente de este comporta- 
miento puede encontrarse en 
el'acompañamiento funda- 
menta! de la política econó 
mica del gobierno —liberal y 
continuadora de la puestaen 
práctica durante el último lus- 
tro del gobierno del genera! 
Pinochet— que han hecho 
los socialistas. 
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En gran consenso en el área económica se traduce en 
enfrentamiento al analizar los casos de desaparecidos 


La armonía de la transición chilena se pone en peligro al. 
encarar una solución para el tema de los derechos humanos - 


En este sentido, Aylwin tu- 
vo que demostrarle también 
ala oposición, representada 
por tos partidos derechistas 
Renovación Nacional (RN) y 
Unión Democrática Indepen- 
diente (UDI), entre cuyos di- 
rigentes hay ex ministros y 
autoridades de! régimen de 
Pinochet. que es lo suficien- 
temente realista como para 
recu::ocer que heredó una 
economía saneáda y próspe- 
ra y no cambiar su rumbo, 
aunque sí algún énfasis, co- 
mo el de incrementar las po- 
líticas sociales que permitan 
una mejor redistribución (ver 
Búsqueda N* 579). 

La oposición, por su lado, 
también se mostró lo sufi- 
cientemente realista como 
para apoyar tas medidas eco- 
nómicas del gobierno, inclu- 
so una reforma tributaria que 
poco le habrá agradado a 
sus electores, pero que sin 
su apoyo no hubiera podido 
ser aprobada, puesto que la 
oposición es mayoría en el 
Senado. (Si bien en las elec- 
ciones la Concertación obtu- 
vo 22 bancas en el Senado y 


la oposición 16, el cuerpo | ' 


también lo integran 9 sena- 
dores directamente designa- 
dos por Pinochet, que actua!- 
mente son 8 por el falleci- 
miento de uno). 

Aylwin consiguió asimis- 
mo uno de los primeros pro- 
pósitos que manifestó que- 
rer alcanzar, luego de saber- 
se ganador enlas elecciones 
del 14 de diciembre de 1989: 
ser el Presidente de todos 
los chilenos y no de la Con- 
certación o la Democracia 
Cristiana. 

A pesar de haber triunfado 
en las urnas con poco más 
del 50 por ciento de los su-, 
fragios, hoy las encuestas le 
dan un respaldo del 70 por 
ciento y un 83 por ciento de 
suscompatriotas declaróser 
optimista con respecto ai tu- 
turo dei país. 


Pero no obstante todos sus 
togros, el presidente chileno 
debe demostrar práctica- 
mente a diario, que además 
delcargo, el sillón y a banda, 
también posee el poder, yen 
esa prueba participan tam- 
bién las Fuerzas Armadas, 
en especial el hoy Coman- 
dante en Jefe del Ejército, 
Augusto Pinochet. 


M Los sobreentendidos 
de la transición 


Aylwin debió asumirla Pre- 
sidencia aceptando varios 
sobreentendidos: la legali- 
dad vigente, que incluye, por 
ejemplo, la designación di- 
recta de los nueve senado- 
res, una ley de amnistía san- 
clonada en 1978 para los 
miembros de las Fuerzas Ar- 
madas que hayan cometido 
violaciones de los derechos 
humanos y al propio Pinochet 
en la Comandancia del Ejér- 
cito hasta 1997. Esta última 
circunstancia, evidentemente 
nada fácil para Aylwin, tam- 
poco lo es para el ex presi- 
dente, quien luego de haber 
concentrado los MÁxHNOS po- 
deres por 16 años y medio 
debe aceptar situarse en un 
lugar al menos tres escalo- 
nes más abajo. 


Por otro lado, imponerse 
ante unas Fuerzas Armadas 
que tras un prolongado pe- 
ríodo en el poder obtuvieron 
más del 40 por ciento de 
respaldo electoral y dejaron 
al país en une situación ma- 
croeconómica floreciente, no 


resulta tarea sencilla. 

Así, Aylwin debió :nanejar- 
se con la destreza y pruden- 
cla de un caminante sobre 
terreno minado, sin mostrar 
debilidad. pero tampoco fal- 
ta de sentido común. 


Las relaciones entre el go- 
bierno y los militares se die- 
ron durante este primer año 
en el marco de “un proceso 
de ajuste”, según las definió 
a Búsqueda el subsecreta- 
rio det Ministerio de la Se- 
cretaría Genera! de Gobier- 
no, Raúl Riveros. 


Presidente Patricio Aylwin 


En ese “ajuste” está com- 
prendido el veto del Pres+ 
dente para el ascenso a ge- 
nerales de dos oficiales pro- 
puestos por Pinochet, el indur 
to a los presos políticos del 
régimen que ya tenían una. 
condena. la investigación de 
una financiera clandestina 
administrada por militares — 
episodio conocido como "el 
escándalo de La Cutufa”— 
que finalizó con el encarce- 
tamiento de tres altos oficia- 
les y la formación de una 
comisión parlamentaria para 
investigar la entrega por pas- 
te del gobiernode uncheque 
por una abultada suma de 
dinero a uno delos hijos de 
Pinochet. ' 


También, del otro lado, un 
acuartelamiento, explicado 
luego al Presidente como “un 
mero ejercicio de enlace”, co- 
mo consecuencia de un mal 
entendido en el que Pinochet 
interpretó que su superior, 
el Ministro de Defensa, Pa- 
tricio Rojas, le estaba recla- 
mando la renuncia. 


W La gran prueba 


Pero la gran prueba de la 
transición y el “ajuste” defi- 
nitivo de las relaciones entre 
el gobierno y los militares, 
que simultáneamente ha des- 
pertado las máximas expec- 
tativas a nivel internacional, 
es la manera como el pre- 
sidente Aylwin resolverá la 
cuestión de los derechos 
humanos. 


El cambio lo inició el 4 de 
marzo con el discurso, cali- 
ficado como histórico en to- 
dos los sectores políticos chi- 
tenos y la divulgación del con- 
tenido del informe Retting. 

“Yo me atrevo, en mi cali- 
dad de Presidente de la Re- 
pública aasumirlarepresen- 
tación de ta nación entera 
para, en su nombre, pedir per- 
dón a los tamiliares de las 
víctimas”, fue la frase más 
impactante del discurso de 
Aylwin que el presidente pro- 
nunció con voz quebrada, 
luego de haber resumido el 
trabajo de la Comisión, que 
integraban nueve personali- 
dades de todos los partidos, 
incluidos representantes del 
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general Pinochet. 


Además de hacer una re- 


lación pormenorizada de los 
métodos de detención, tor- 
tura y enjuiciamiento de las 
«víctimas de violaciones a los 
derechos humanos, el tnfor- 
me consigna que “el Poder 
Judicial no reaccionó con la 
suficiente energía”, lo que 
produjo “en algu 
oinvoluntaria medida un agra- 
vamiento del proceso de vio- 
laciones sistemáticas a los 
derechos humanos, tanto en 
lo inmediato, al no brindar la 
protección de las personas 
detenidas en los casos. de- 


na importante 


nunciados, como porqué otor- 


gó a los agentes represivos 


una creciente certeza de im- 
punidad por sus acciones 
delictuales”. 

Este punto, el papel “del 
Poder Judicial durante el ré- 
gimen militar y su futuro rol 
en el procesamiento de las 
denuncias del Informe, es so- 
bre el que se centra actuar 
mente la discusión acerca 
de una eventual resolución 
del tema. 


La consecuencia institu- 


cional más inmediata del dis- 
curso presidencial fue la de- 
claración de apoyo que por 
unanimidad emitió el Sendo 
al día siguiente. 


En el mismo sentido, los 


principales dirigentes políti 
cos del país elogiaronla inter 
vención de Aytwin, aunque 
curiosamente, invocando fun- 


damentos opuestos. 


—.Mientras para la cúpula del 
oposición, 


principal partido de 
la derechista Renovación Na- 
cional, impactó la moderación 


'mostráda por el Presidente, 


los dirigentes de la izquierda 
destacaron su firmeza y de- 
cisión. 

Asimismo, para los presi- 
dentes de Renovación Nacio- 
nal, Andrés Allamand y la UDI, 
Jufio Dittborn, es encesario 
puntualizar que todos “los 
excesos, la mayoría de ellos 
cometidos en los años 73 y 
74, se dieron en un contexto 
histórico de gran enfrenta- 
miento, insuficientemente 
destacado en el informe”. 

Para la izquierda, especial 
mente el Partido Comunista 
y la Asamblea de Renovación 
Comunista (ARCO), asícomo 
para las organizacioens de 
Familiares de Detenidos De- 
saparecidos, “si bien el tra- 
bajo de la Comisión resulta 
vahoso, es insuficiente en la 
medida en que no establece 
la identidad de los culpables 
ni el destino de los desapa- 
recidos”. € 

En cuanto a las Fuerzas 
Armadas, solo se conoce lá 
reacción de la Fuerza Aérea, 
hecha pública por su Coman- 
dante, Femando Matthei quien 
dijo estar dispuesto a “asu- 
mir toda la responsabilidad” 
que se le atribuya a cual- 
quier miembro de su Arma. 


W La Justicia en el 
centro del debate 


Ejército, la gran polémica se 
centra ahora en la respon: 
sabilidad que por omisión le 
cupoal Poder Judicial en los 
excesos cometicios. 

El propio Aylwin aseveró 
en unreportaje concedido al 
diaric“El Mercurio” que a los 
jueces les faltó “coraje mo- 
ral” para ejercer su función 
durarte el régimen militar, lo 
que provocó fuertes críticas 
al Presidente por parte de la 


Mientras se espera un pro- 
nunciamiento del resto de las 
Fuerzas, especialmente del 


oposición, que le pidió que 
se retractara y opinó que esa 
afirmación había sido*su pri- 
mer desafío político”. 

La Justicia es la que debe- 
rá ahora proñunciarse acer- 
ca de si la ley de amnistía 
vigente le permite investigar 
los casos de violaciones a 
tos derechos humanos a no. 

Hasta hoy ese ha sido su 
argumento para no seguir 
ningún juicio á pesar de que 
el propio Presidente hizo lle- 

_gar-a sus autoridades su opi- 
nión acerca de que, si blen la 
amnistía impide condenar a 
los culpables, no es obstácu- 
to para establecer responsa- 
bles y mucho menos para 
averiguar, por ejemplo, el pa- 
radero, de Jos desaparecidos. 

Esta postura de Aylwin es 
apoyada por todos los parti- 
dos de la Concertación, ell 

i Partido Comunista y las or- 
¡ ganizaciones de derechos 
humanos mientras que lo 
contrario, la pesición que 
hasta ahora ha venido sos 
teniendo la Corte Supre 
es apoyada por la derecha. 


MW ¿La manzana de. . 
las Discordias?... . 


Como se percibió pocas 
horas después de los elogios 
generalizados al discurso de 
Presidente, cuando se co 
futura que el tema de lo: 
derechos humanos podría te” 
ner, éste será el gran punto 
de popa entre los acto” 
ros de una quello” 
vaba un ritmo armónico. 

En el primer año, este par- 
ticular proceso de salida a la 
democracia que se dio Chile, 
en el que participan las prin- 
cipales figuras del régimen 
anterior junto a quienes fue- 
ron sus más enconados ene- 
migos de la oposición, habla 
logrado un alto grado de ma- 
durez política y realismo. 

En este plano, todos hicie- 
ron su aporte de grandeza y 
sin mirar costos electorales 
se decidieron desde el prin 
cipio a llamar“al pan, pan y al 
vino, vino”. 

Por un lado el goblerno re- 
conoció que de la herencia 
no todo era malo y que en 
materia económica no había 
por qué cambiar el rumbo ni 
tampoco decirlo, para marcar 
supuestas diferencias. Los 
socialistas por su parte, lle- 
garon a reconocer pública- 
mente y con sinceridad su 
responsabilidad en el quie- 
bre institucional y mantuvie- 
ron al ple de la letra su com- 
promiso de apoyar al Presi 
dente Aytwin. ] 

La oposición en el mismo 
sentido saludó continuamen- 
te los aciertos del gobierno y 
apoyó sus iniciativas cuando 
lo creyó correcto, aunque 
esas medidas no la favore- 
cieran precisamente ante su 
electorado. 

Con este primer aniversa- 
rio, sin embargo, esa armo- 
nía está seriamente puesta 
en peligro, ante las notorias 
discrepancias que acerca del 
tratamiento que debe darse 
ala cuestión de los derechos 
humanos se constatan entre 
las partes. * 

La capacidad conciliadora 
del Presidente Aylwin —uno 
de tos atributos que más lo 
caracteriza— estará ante su 
más dura prueba. Si logra 
pasarla con un mínimo de 
éxito, seguramente se har? 
acreedor a un buen sto 
en la Historia y quizás a un 
segundo mandato para su 
partido. 
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INFORMACIÓN 


Refrendados por 


SANTIAGO DE CHILE, (de nuestro enviado especial). — 
Amplios acuerdos de cooperación técnica y científica en el área 
forestal y agropecuaria, así como en lo relativo a mineria y 
geología, de la cooperación turística y una próxima ampliación 
de la cooperación chilena en el terreno de la piscicultura 
suscribieron ayer los presidentes de Uruguay y Chile, Luis 
Alberto Lacalle Herrera y Patricio Aylwin Azocar. : 

En la ceremonia realizada a las 11 horas en el Palacio de la 
Moneda, sede del gobierno naciona! de este país, los Mandata- 
rios también suscribieron una declaración conjunta de cuarenta 
y tres puntos, donde se destacan las expresiones de colnciden- 
Eo políticas, estratégicas y comerciales entre ambos Mandata- 
rios. 

En el terreno de los acuerdos de cooperación en el área de la 
producción se destaca el que firmaron los Ministros de Ganade- 
ría y Agricultura de ambos países. 

El Acuerdo complementario al Convenio Básico de Coope- 
ración Científica y Técnica en el carhpo forestal será canalizado a 
través de la Corporación Nacional Forestal de Chile (CONAF) y la 
Dirección Forestal (DF) del MGAP de nuestro país. , 

Los principales objetivos del Acuerdo se dirigen a colaborar 

¡y con el Plan Nacional de Desarrollo Forestal de! Drupvay median- 
¿tela participación de profesionales de la 'COÑAF para la 
» ejecución de tareas específicas de corta duración que preparará 


ACUERDOS CON CHILE EN VARIAS AREAS 


Agricultura, Forestación y Minería gd 


'!" seminarios de perfeccionamiento en materia agropecuaria, 
: ñas MINERÍA Y GEOLOGÍA sl 
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Aylwin y Lacalle 


la DF. También se establecen mecanismos de capacitación de 
profesionales uruguayos a nive) total. 

Profesionales de CONAF reforzarán el Plan de Desarrollo 
Forestal de Uruguay con actividades de extensión en áreas como 
control técnico legal, banco de datos, extensión y comunicación, 
legiulación forestal, suelos forestales, plagas y enfermedades, 
Di del fuego, explotación y abastecimiento, industrias de 
transformación mecánica y actividades económicas y de merca- 
de Asp desd ello diez meses de asistencia durante el periodo 

e dos años. q 

A su vez, profesionales de la Dirección Forestal del MGAP de 
nuestro país se integrarán a programas de régimen y control de 
las explotaciones forestales, manejo del fuego, manejo forestal, 
plagas y enfermedades y otras a desarrollar en la CONAF chilena. 

El desarrollo de este programa de cooperación recíproca se 
valuará durante reuniones anuales, ta primera de las cuales 
tendrá lugar en octubre próximo en Chile, 

. COOPERACIÓN AGROPECUARIA 

En el ámbito agropecuario, el programa de ejecución dentro 
del acuerdo específico de cooperación científica » técnica 
estabiece que el Ministerio de Ganadería, Agricuitura y Pesca del 
Uruguay proporcionará al Ministerio de Agricultura de Chile 
asesoría en materia tales. como: calificación y tipificación de 
carnes de ovino y bovino, sanidad anima! en ovinos, producción 

tipificación de lanas, comercialización e industrialización de : 
ops, técnicas de producción de arroz,. organización de la 
producción lechera y aspectos. sanitarios, mejoramiento genétl» 
co en ganado bovinó y manejo de cueros animales, 

La contraparte proporcionará al MGAP de Uruguay, asesoria. 
en materia de plagas agrícolas en general, hortifruficultura en lo 
referente a Investigación de mercados y a la instalación de 
packings para el manejo de tales productos, investigación de 
abc e rien al e olas y ulidad de rade?os , declaración junta El canciller Gros aparece die: 

asesoría en lo referente a lluvias a conjunta, r a 
¡ móviles y sistemas de bombardeo de nubes; organización en En el Palacio de la Moneda los presidentes Lacalle y Aylwin firman la 


i Chile, en colaboración con el MGAP de Uruguay, de cursos o del Presidente de nuestro país. (Lasertoto de Agencia AP exclusiva de EL PAIS). 
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' En el campo de la minería y de la geología, el acuerdo entre investigaciones, entrenamiento de especialistas y capacitación coso: 

ambos palcos promoverá la %00 ción mediante diversas de mano de obra especializada, asesoramiento en programas de de facilidades mutuas para la utilización de equipos e instalacióne: 4 

A modalidades, tales como intercambio de técnicos de distintos estudios e investigaciones, participación en seminarios, conte-_ que posibiliten a ambas partes el desarrollo de. sus ProQranW....c 
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¡"Aylwin trata con las | 
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¡La policía de carabineros chilena ofreció el apoyo 

: Consejo de Seguridad Nacional para analizar un informe sobre ¡ 

ES > humanos ó 
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| “do Aylin convocó al Comsejo de Sage mayor de Defensa Nacional, generid; 

dua Nacional Gntegrado por cuatro civi- Henriquez GE] consejo qutá Sas 
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Suprema 
Ad policía confirmando el temor de 
nales de justicia y sumarse a los esfuerzos sectores que consideraron que el Informe 
de reconciliación impulsado por el presi- Rettig podía servir como pretexto paña un 
dente. rebrote terrorista contra pers oipnti- 
La reunión del Consejo de Seguridad tuciones vinculadas con el pasado ségi- Y 
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previa, la “Villa Grimaldi”, una finca que sirvió como cárcel .. 
“| secresa y centro de sorturas de presos políticos durante 


1 régienca del General Angusto Pinochet. : 


Crimen de Santiago de Chile. quien tiene a su cargo el 


conjunto residencial en el terreno, wbicado en el sector de 
Peñalolén, al este de la capital. OS 
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permitirá iberar a muchos delos 195 nuñltamtes jagler- 


-0 1 


a 


9103524 


e 


A ES 


a e e 


9103525 


" 


de la Fuerza 
A omar . E ta - 
a ai 


MT 


li ¡ | | ; 
dl 
58 as il E 


e) 
01 013 


a) 


del Consejo de Seguridad 
ENE 
ca ia] 


0) 


ES. (20D) 
sonara! Fernando Ma 
pLEy 


- DR. 


od : 
LaS LA S 0072 
con 


HH CE (Gs 70 


"Chile 


Ilo 
dl 


Pots Uno 


 ÁRLE: 
he 


E 
. : 
de E mn. ; dl 
J eN P 
¡an Ft . q : 
es Lo 0000 PM ds vA 


A e 


[XX IA A A A o en 


l rd SS 
, | 7 qa dia did 


y 272 RI 


| | ] o eS (6 só | 
DD - HH. OS) 
E dd AS Ciuo s) a TT A 


PARA on 


PP PP € e PP 5 PP PS 5 
8 p 


Aylwin propondrá E reparaciones; | 
dos; 


dí 


1 
ás TAN A NA A e e e a EN Ñ 
: : lá e e 
AS y j 


-, SÁNTIAGO; Chile, 24 (EFE) - El. dulentai 
72,3 por ciento de los chilenos "El: general” ento de: 
_aprueba al presidente Patricio Ayk A rs e recto reconiciliación d 
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Derechos húñianos ' cebo 


Encendida defensa 
del carácter de la : 
represión en Chile: lA 


SANTIAGO, 26 ¡Reutet?. - Bl ex ge le e ms qu er e. 
“neral del ejército chilenó Manuel 

Coatrana Ebo eel sapo y ado PE informé de la Comiión de Vér--. 
: - Reconcillación, 


5 z 4 E tele visada “4 
a a a e e dependía directamente de d 
¿ dad Católica y en una extensa decla- .- Contreras, quien habló en- tomo. 


a :zarios de la DIÑA 


meros años que sulern al golpe - - Justificó las accionés 

ra h -ciendo qué existia” ina guerra 

- gUeeriLas ea la que habia: a 
entrenados, 


nidos. E E cn le 
«La DINA po tiene responsabilidad A DINA. "yo aceptaba ' laciones de- lab Geróchel hiinanes 
esto, por. más que nos puedan de- violaciones ni torturas y. si algujen durante la dictadura. 
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. SANTIAGO, Chile. 27. (AFP, UPI. PA 
ANSA). — El 'ejórcito y la:armada de 
a el. informo final ee 


.neobre violaciones 
e vn humanos cometidas durante 
el Gltimo gsblerno ml militar, en la réunión' 
* del Oeniejo de , Nacional que 

esta tarde se ce en el gubernamental 


Palacio de La Moneda, esovocada por el 
presidente 


El presidente Patricio da ¡prealitó ayer una e venida del Cojo de 1] 
Nacionel en la que el ejército y la marina 
cornisión que: erégin, las 
Anterior gobierno 


por haber tomado coma verdades 
pen “Jas denuncias de salo una de 


E duo el general 'Augisto Pimo- 
alos asistió al encuentro en sú ca- 
de menda en jele del ejército 
mente puede re- 
proscadao poe su al leer -el 
su fuerza esta noche; en la 
uela presentiso tar. 
La preu del ejército sub 
su acatamiento a la deci- 
¡presidente Aylwin de. promover 
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un total esclarecimiento de los hechos del 
pasado reciente chileno, pero aula 'vee el 
general Pinochet recordó que la institu . 
ción ya había manifestada sus “ en- 
alones” sobre la forma en quese llevaría a 
cabo esa investigación, 

El ex mandatario de facto srgumentó 
que la: formación- de le- Comisión Rettig 
implicaba una superposición de pao en 
relación a las atribuciones propias del Po 
der Judicial, sobre el cual reivindicó.sus 
facultades constitucionales de indepen- 
dencia, para. finalmente descalificar los 


'- vesultados del informe final, “fundados 


en tan débiles cimientas 

En similares ro se pronunció el 
jefe de la armada, almirante Jorge Martí- 
nez Busch, quien criticó en duros térmi- 
nos la “Palta de rigor” de las investigacio- 


nes, aunque destacando la “trascendente 


iniciativa que el presidente Aylwin tuvo 
al impulsar úna revisión de lo. ocurrido en 
aquellos años. 

El análisis de ta marina puso en duda 
la voracidad de los testimonios sobre tor- 
turas y ottos atropellos volcados a la Ca- - 
relteró la postura según la cual 
vía “una virtual rra civil” en 
ue los militares derroca- 
ron al gobierno de Salvador Allende, 
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BIERNO CHILENO DIOPORT al 


y A ylwin rati 
De ql 


A 
confían en que la justicia chilena siga adelante con las 
durante 


Verdad y Reconciliación, su gobierno ratificó que las 
A A A e 
incontrevartida”. . 

A Durante casi dos horas Aylwin analizó con su gabi- 
% _oete ministerial las dectaraciones emitidas el miércoles 


poe sino pra 


"La hórmais Morbo Pallás y Eos Atenas cin quer dio 


Marchas del Emo, hoy poritpala del preto 


mierabros denunciaron 
las partes, concluyó que la investigación carece de vaMl- recientemente una “campaña de de derprroiz? ver su 
dez histórica y moral. . contra, de la que A. al poz al Hi es 


SANTIAGO, 29 (UPI y EFE). — La de la Cámara de Dipu- 
Cámara de Diputados de Chile tiene un O ota ds Viera Gala, dl 
plazo de 30 días, a partir de hoy, para je que elle no sigmilica niugún obe- 
aprobar un proyecto de ley que indem- tículo para que el Congreso cumpla 
nice a las víctimas de la represión du- com tramitar el proyecto, de acuerdo 
rante el pasado régimen militar y que ¿on su criterio e independencia. Agregó 
cree un organismo especial para que que en mipguna parte el ejército, que 
siga investigando la suerte de 950 desa- ; las violaci a tos d hos da 

ín dos analistas. el proyecto será ES ere al tema de las repara- 
aproba iputados pues el go- Le R 
blerno ne mayoría entre ellos, pero Aytwin dijo en su mensaje a la Cá- 
su suerte no es tan clara en el Senado, "Art que “no es posible establecer una 
donde la derecha está en condiciones de Correlación entre el dolor, la impotencia 
imponer un virtual veto con la ayuda de Y las esperanzas de las victimas” con 
ocho senadores designados por el gene- las saedidas sugeridas. 
ral Augusto Pinochet antes de entregar _ Elproyecto propone eximir a los hi- 
el poder hace un año. jos de tas victimas de la represión de 

El proyecto de ley enviado por el Cumplir con el servicio militar obligato- 
presidente Patricio Aylwin ingresó el rio. Este punto fue rebatido expresa- 
miércoles por la noche en la Cámara, en mente por Pinochet, quien dijo que “la 
el momento en que el ejército expresa- Ubligatoriedad” de cumplir con esa 
ba su “fundamental discrepancia” con “carga pública” es “manifestación de 
el informe oficial sobre violaciones de Un deber que asiste a todo chileno” y 
tos derechos humanos durante el régi- Que no acepta "bajo ninguna circuns- 
men militar y te negó “toda validez his- tancia que existan discriminaciones” al 
y tórica y jurídica”. 


A 


O 


A A 


A e 
y 


rr 


ara A => 


7 DUI (A Sot) 
Ba- B-3] La le: 
Can E eS) - MAÓM > ARDOZ mn 


e Buenos Aires, sábodo 30 de marzo de 1991 


- Aylwin ratifica el informe sobre 
represión que objetan los militar 


INTERNACIONALES *%_ Púgino 1? 


, Organismos defensores de los derechos humanos 
confían en que la justicia chilena siga adelante con las 
vemo goliermo millar El goblerao de Patricio 
- Aylwin defendió las conclusiones de la Comisión 
Rettig, a pesar de los duros cuestionamientos 
realizados por el ejército y la armada, que pasieron en 
duda la vatidez histórica y moral del informe final 
sobre violaciones a los derechos huntanos. 


SANTIAGO, Chile, 29 (Reuter, AP y UPD. — El. 
presidente Patricio Ayiwin dio por terminada le com- 


incontrovertida”. ] Ñ 
| beis ¡o omriaee dos horas Ayiwin analizó con su gabi- 
4 
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Presidencia, dijo al térrnino de la reunión de gabinete 

que el ratifica como “una verdad inc verti- + 

dla” tas conclusiones de la Comisión que presidió el jurts- E ¿e EZ 
" La Mañó Mrtlig. : E E z 


En tácita cespuesta a las objeciones castrenses sobre E MAS ta 


; | almirante Martinez Tesch, * ' 
un ena ansia ; haci 0 reci uc 


quien en su análisis sobre el informe puso en duda ía: 
veracidad de los testimonios volcados ante la Comisión y - 
reiteró la postura según la cual el país vivía “uma virtual. 
guerra ctvit” en los primeros años posteriores al derrocá- 
miento del presidente Salvador Allende. - A 

Un alto funcionario gubernamental que pidió reser-. 
va de su nombre sostuvo ante la agencia Reuter que 
aunque la reacción de Pinochet “fue agresiva, dura y : 
cargada de ideología, debería ser el cierre de un cicio en 
el asunto de los derechos humanos, porque el gobierno 


. mititar. 
a todo el país por el 
El informe final, presentado 


; policía secreta, mayoría al va a seguir en esta polémica”. ; : 

dera E z e “Estamos condolidos, violentados por su deciara- : 

conserva su caf- -clón”, admitió el vocero, quien consideró “lamentable |; 
É dejado escaper la oportunidad de 


del ejército después de ha- - que el ejército haya 


como “presuntas vielacienes a los derechos humanos” y 
dijo que no tenían motivo alguno pera pedir perdón. Ñ 
Descalificó inckiuso a algunos integrantes de la Commíá- 
¿ sión Rettig, y después de enfatizar que los testimonios 
E recogidos solo tuvieron en cuenta la versión de una de 
* fas partes, concluyó que la investigación carece de val- 
“ dez histórica y moral. 
En términos similares se pronunció el comandante 


tivo. 


ensión para las víctimas] 2' 92530 


contra, de la que responsabilizan al propio Poder Ejecu- 


SANTIAGO, 29 (UPI y EFE). — La 
Cámara de Diputados de Chile tiene un 
plazo de 30 días, a partir de hoy, para 
aprobar un proyecto de ley que indem- 
nice a las víctimas de la represión du- 
rante el pasado régimen militar y que 
cree un organismo especial para que 
siga investigando la suerte de 950 desa- 
parecidos. 

Según tos analistas, el proyecto será 
aprobado por los diputados pues el go- 
bierno tiene mayoría entre ellos, pero 
su suerte no es tan clara en el Senado, 
donde la derecha está en condiciones de 
imponer un virtual veto con la ayuda de 
ocho senadores designados por el gene- 
ral Augusto Pinochet antes de entregar 
el poder hace un año. 

El proyecto de ley enviado por el 
presidente Patricio Aylwin ingresó el 
miércoles por la noche en la Cámara, en 
el momento en que el ejército expresa- 
ba su “fundamental discrepancia” con 
el informe oficial sobre violaciones de 
los derechos humanos durante el régi- 
men militar y le negó "toda validez his- 
Y lórica y juridica”. 


El presidente de la Cámara de Dipu- 
tados, el socialista José Viera Gallo, di- 
jo que ello no significa ningún obs- 
tículo para que el Congreso cumpla 
con tramitar el preyecto, de acuerdo 
con su criterio e independencia. Agregó 
que en rioguna parte el ejército, que 
miega las viclaciones a los derechos hu- 
manos, se refiere al tema de las repara- 
ciones. 


Ayiwin dijo en su mensaje a la Cá- 
mara que “no es posible establecer una 
correlación entre el dolor, la impotencia 
y las esperanzas de las víctimas” con 
las medidas sugeridas. 

El proyecto propone eximir a los hi- 
jos de las victimas de la represión de 
cumplir con el servicio militar obligato- 
rio. Este punto fue rebatido expresa- 
mente por Pinochet. quien dijo que “la 
obligatoriedad” de cumplir con esa 
“carga pública” es “manifestación de 
un deber que asiste a todo chileno" y 
que no acepta “bajo ninguna circuns- 
tancia que existan discriminaciones” al 
resnarta 
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¡la Reacción 


SANTÍAGO “DE CHILE, 28 (EFE). - — El ex 
senador chileno Rabl Rettig se mostró hoy 
preocupado por tas criticas formuladas el miér-- . 
coles por el comandante en jefe del Ejército, ; 

general Augusto Pinochet, sobre el informe en 
Íomo a las violaciones a tos derechos humanos 


durante el cue poses men militar (1973-1990). . 
la comisión “Verdad y | 
Reconci lación + que elaboró el documento, 


afirmó en declaraciónes al diario “La Segunda” . 
que no se sentía enojado ni frustrado, “pero sí 
preocupado” por las críticas vertidas por Pino- 


chet durante un acto institucional dei Ejército, * 


que reunió a unos 1.500 militares. 


En ese acto Pinochet, presidente de la Re- 
pública durante el régimen militar, Jeyó un 
contundente discurso de respuesta al “informe 
Rettig”. al que negó toda validez histórica y 
juridica y del que dijo que sus convicciones 
eran imprecisas y débiles. a la vez que subrayó 
que el Ejército no tiene por qué pedir perdón 
por lo acontecido durante el gobierno castren- 


 nettig expresó su “preocupación porque las 
respuestas de las Fuerzas Armadas revelan que' 
no se ha conseguido, todavía, por lo menos en 
ta medida en que era de esperar, un impulso de 
reconciliación ”. 

Agregó que “esa preocupación deberán 
abordaria también quienes conducen política 
mente el país, y Eolo ste bla 
de ellos será certadamen te manejada”. 

El ex tario aseguró que “el informe 


conduce a la reconciliación por cuanto estabie- 
lo de eso, se nos dice 


q 
dela verdad han sido mu endeble an sido 
parciales. Todo eso es injusto" 
ca *Verdad y Reconciliación” fue 
creada por el presidente chileno, Patricio - 
Ayiwin, el 24 de abril de 1990 con el 
de investigar tas denuncias de violaciones £ 
derechos humanos desde la fecha del 


militar, el 11 de setiembre de 1973, hasta el 


iD] --0 1 
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eftig Preocupado por 5 


de Pinochet : 


de cambio de mando presidencial, el 11.de 
'márzo de 1990. . 
: Tras poco más de nueve meses de trabajo, la 
Comisión entregó su informe el pasado 8 de 
ppp pon A O to entre- 
A ala el pasado 4 de marzó. 
pe contabilizó 2.279 falleci- 
cielo producto de violaciones a los derechos 
y. en ta de los casos. se 


* humanos mayoría 
dad de ls Fuerzas Armadas o a agentes estata” 
; de las Fuerzas Armadas o a agentes estata- 


les. 

La primera reacción del “estamento militar 
provino de la Fuerza Aérea, que acogió la 
veracidad del “Informe Rettig"; posteriormente 
el cuerpo de Carabineros (Policía militarizada) 
formuló otra declaración, también considerada 
como conciliatoria  . 

Sin embargo, el Ejército y la Armada recha- 
zaron el informe y en especial lo descalificason 
por no entregar suficientes antecedentes histó- 
ricos previos al golpe de 1973, que derrocó al 
pr te eoceicioll de Chile, el socialista 
Salvador Ali 

El dente: de la Cámara de Diputados, el 
izquierdista José Antonio Viera-Galto, señaló 

que el Ejército y ta Armada no hicieron una 

refutación pormenorizada de las violaciones a 
los derechos humanos registradas en el infor- 
me, de consignó 2.115 victimas fatales. 

pretende echar una sombra de duda 
sobre ta veracidad de las violaciones a los 
derechos humanos”, dijo Viera-Gallo. ..- 

El Partido Demócrata Cristiano del presi- 
. dente Pi manifestó que “la reconciliación 
necesita del reconocimiento de los errores de 
cada cual, tal como lo hemos hecho los actores 


politicos situados en el gobierno y en la oposi- - 
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"Laguna. del Desierto, 


q “SANTIAGO DE CHILE. (EFE).- El per- 
_lementario del derechista Partido Reno- 
vación Nacional procisó que la Gendarmería 
argentina ha establecido cinco puestos cn la 
zona, en controversia que constituye uno de 
los 24 problemas limítrofes pendientes entre 
los dos patses. _ 


Ortiz propuso que la región, de difícil 
: | demarcación por su topografia irregular y 
;] Cubierta de hiclos, sea administrada con- 


«-01 70 3 


El Senador chileno Hugo Ortiz de Philippi reiteró, ayer, que 
«Ha: Gendarmería argentina ocupó la zona fronteriza de 


E Sur chileno, 
0 Y “administración conjunta de esos 500 kilómetros cuadrados 


E ¿que disputan Argentina y Chile. 


y propuso una 


juntamente por los dos países hasta que la 
comisión mixta de límites de los dos países 
llegue a una solución definitiva. 

“De no llegarse a una solución en este 
problema habría que recurrir al arbitraje 
internacional”, enfatizó el senador chileno. 


ANTECEDENTES 
HISTORICOS 
Consultado sobre la respuesta de la Can- 
cillcría argentina a sus denuncias en el 
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¡Senador chileno reitera denuncias 
¡de ocupación arsentina en frontera 


sentido que no hay gendarmes ni grupo 
humano alguno de ese país en la zona, el 
parlamentario indicó que “ellos no mienten, 
ya que desde su punto de vista ese territorio 
les pertenece””. 

Destacó, sin embargo, que Chile posce 
antecedentes históricos y legales que refutan 
la tesis argentina, tal como lo estableció el 
fallo arbitral de 1902 sobre ese territorio. 
emitido por el entonces Rey de Inglaterra, 
Eduardo VII. 

Laguna del Desierio esiá simada 1.400 
kilómetros al Sur de Santisgo, en la región 
del lago O'Higgins y en 1965 murió alli el 
Teniente de Carabineros (policía uniforma- 
da) Hernán Merino Correa, en un Incidente 
con gendarmes argentinos. 

Ortiz anunció también que este miércoles 
el asunto será tratado por el Congreso 
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de un Tratado de Paz y Amistad en 1984. 


chileno, mieniras que el 5 de abril una 
comisión mixta chileno-argentina viajará al 
territorio para analizar el problema. 

Por orden de los Presidentes de Chile, 
Patricio Aylwin, y de Argentina, Carlos 
Menem, la comisión mixta de límites hizo, en 
setiembre pasado, un detallado inventario de 
los problemas aún pendientes a lo largo de 
los 4.000 kilómetros de frontesa común entre 
las dos naciones. 

“*En el único punto donde existen puestos 
O destacamentos con presencia de uno y otro 
país es en Laguna del Desierto”. según 
explicó el parlamentario chileno. 

Chile y Argentina han tenido importantes 
divergencias limítrofes en la zona austral, 
que fueron materia de una mediación papal 
que terminó con la firma, por los dos países, 
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Muertos en Chile 


Y PUNTA ARENAS, (Chile). (AP).— Una ancia- 
- ó 0O0 pastores anita Hace ei dl COn pc dopo a 


contaminados Las autoridades Í ] 

A o loo Tiana ei firmaron hoy la esistencia de tres nuevos ca505 
a de cólera en la costa Pacífica del país, entre los 
El hospital regional dijo que aparte de las que figura una niña de cuatro años. : 

dos victimas fatales, cuatro personas se en- Fuentes del instituto Nacional de Salud (INS) : 
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Ae servicio sanitario lotal pidió a la pobla- años. 
ción abstenerse de consumir productos mari- Asimismo, las autoridades sanitarias conti- ¡ 
nos, incluso cocidos, ante el brote de contami- núan analizando las muestras de 30 pacientes 
nación con Marea Roja, que se presenta por con síntomas de haber contraído la enfermedad 
primera vez 
Les dos vétimas fataes son un niño de 3 El INS informó de que los treinta posibles 
belgrado enlérmos se encuentran en una localidad cer- | 
Marea Roja es una contaminación produ- cana al municipio de Tumaco, cerca a la fronte- 
cia por una toxina de origen no determinado, ra con Perú y Ecuador, donde se han registrado 


PE 


que es ingerida por las diversas mari- los trece enfermos de cólera reconocidos ofi- 
nas que a su vez contaminan al ser humano que cialmente hasta ahora, A 
las come. La semana pasada el INS declaró 


la “alerta 

El nombre de Marea Roja se debe a que la roja” en los departamentos costeros del pacifi- - 

e tonta del oceano cambia el color co (Nariño, Cauca, Valle y Chocó) y envió 

x de las aguas, dándoles un tono rojizo. comisiones médicas a varios municipios de 
Los síntomas incluyen fuertes oie: Nariño, 1 

minales, mareos, anestesia de diversas partes calificados como de alto riesgo por las condi- . 

del cuerpo, comenzando por el sector de ta ciones marginales de la población. i 
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4 a privatización es la reversión de 
: ¡ la política que alguna vez se llamó 
de «nacionalización» de los 
servicios públicos, cuandomuchos de ellos 
escaban en manos de inversionistas 
extranjeros. La nacionalización se 
presentó como patriotismo a nuestros 
incautos pueblos, en lugar de llamar a las 
cosas por su nombre: estatización, o la 
burocratización del mercado. Si a esto le 
sumamos las caducas ideas de Raúl 
Prebisch y la Comisión Económica para 
Y América Latina (CEPAL)-por ejemplo, 
el fomento a la industrialización forzada 
por el estado para romper las 
«estructuras», y el fomento a la 
expansión del sector público provocado 
por los varios programas de ayuda 
internacional-tenemosla figura completa 
que describe al típico estado megalómano 

de Latinoamérica. 
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Algunos datos de esta moda de las 
últimas cuatro décadas son necesarios. En 
1970, 13 de los 90 países que supervisaba 
el Fondo Monetario Internacional (FMI) 
gastaban 30 por ciento o más del producto 
interno bruto (PIB) en el sector público. 
Para 1980, se habían incrementado a 40 
países, es decir, el triple. Ese crecimiento 
es medible también en la cantidad de 
empresas estatales. México, por ejemplo, 
tenía 150 empresas estatales en 1960, ya 
para 1980 eran 400, y como resultado de 
la estatización de la banca llegó a 600. 
Brasil tenía 150 en 1960 y para 1980 tenía 
más de 700. Tanzania tenía 50 en 1965 y 
en 1980 llegaron a 400.! El presupuesto 
de las paraestatales de Guatemala apenas 
llegaba a ser el 5 porciento del presupuesto 
total de gastos delestado en 1962; en 1982 
llegó a ser de igual tamaño que el gobierno 
central, y continúa igual.? 


¿Juan F. Bend es trofeo de comer y caen a Uniecidad Fscioco Moraga. en 


Guatemala. Es director ejecutivo del Centro de Estudiós Económico-Sociales (CEES) de 
3 “Guatemala y director académico de estudios de la Fundación para el Desarrollo de Guesemalo 
¡mesa o, 
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La mayoría de los países 
latinoamericanos aún no se han librado 
de la retórica que confunde la 
independencia de España y Portugal con 
la libertad, y luchan por mantener un 
sistema económico anacrónico, con sus 
mecanismos claramente mercantilistas de 
control social, al mismo tiempo que 
procuran poner en marcha un sistema 
político que sea liberal (en el sentido 
clásico), constitucional, republicano, 
democrático y de poder limitado. La 
realidad es que nunca han experimentado 
el progreso del crecimiento económico 
que habría ocurrido si hubieran sido 
verdaderamente libres, tanto política 
como económicamente. 


En su libro Capitalism and Freedom 
(Capitalismo y libertad), publicado en 
1962, el economista Milton Friedman 
expresó este problema así: 


Está muy difundida la creencia que la política 
y la cconomía están separadas y muy 
desconectadas; que la libertad individual es 
un problema político y el bienestar material es 
un problemaeconómico; se cree que cualquier 
tipo de arreglo político puede ser combinado 
con cualquier ripo de arreglo económico? 


El caso de Argentina, y quizás el de 
Unuguay, son un tanto diferentes, aunque 
no en términos de su resultado final. 
Durante unos pocos decenios que 
finalizaron poco después de la Primera 
Guerra Mundial, estos países gozaron de 
los beneficios del orden liberal. Mientras 
que para losdemás países latinoamericanos 
de este continente el progreso, el desarrollo 
y el crecimiento económico-esa anhelada 
prosperidad y felicidad-constituían «lo 
que podríamos ser y no somos», los 
argentinos, recordando las palabras de 
Juan García, el taxista bonaerense, «viven 
como dice el tango: la vergúenza de haber 
sido y ya no ser». 
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Estos pueden ser criterios duros, pero yo 
creo que algunas cosas deben decirse para 
finalmente dilucidarse el camino a la 
prosperidad. Como bien lo ha dicho el 
poeta mexicano Octavio Paz: 


La mentira se instaló en nuestros pueblos casi 
constitucionalmente. El daño ha sido 
incalculable y alcanza zonas muy profundas de 
nuestro ser. Nos movemos en la mentira con 
naturalidad...De ahf que la lucha contra la 
mentira oficial y constitucional sea el primer 
paso de toda tentariva seria de reforma? 


Tras una década de experimentación 
mundial es posible observar los éxitos de 
las políticas de privatización efectiva en 
muchas partes del mundo, y compararlos 
con la retórica, que aún no se concreta en 
resultados, prevaleciente en América 
Latina. 


La privatización se está considerando 
en los más diversos países desde China 
Roja, que ha privatizado los excedentes 
agrícolas logrando aumentos 
espectaculares en la producción 
alimenticia, hasta Gran Bretaña, que está 
sistemáticamente desmantelando las 
fantasías estatales que durante cuarenta 
años han sobrecargado al estado 


entrometiéndolo en todos los aspectos de O 


la vida económica. 


Hay, no obstante, una situación 
paradójica. Son más los países que tenían 
sus economías centralizadas—-como 
Hungría y Polonia-y más los países 
desarrollados-como Alemania Federal y 
Francia—los que han impulsado vigorosos 
esfuerzos privatizadores. Son solamente 
dos los casos que se pueden señalar entre 
los países en desarrollo: Chile y 
Bangladesh. En los demás solamente se 
habla de privatizar, ose hacen los esfuerzos 
mínimos suficientes para complacer a los 
organismos internacionales. 
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Al respecto cabe recordar que cuando 
un político latinoamericano se expresa 
sobre la privatización, no necesariamente 
lo hace con la convicción y claridad 
necesarias sobre los principios y objetivos 
de tal política. Existen muchas razones 
que han hecho popular que se discuta la 
privatización y tantas más para evitar que 
los esfuerzos fructifiquen. 


Hay ocho razones que explican por qué 
la privatización en América Latina no se 
ha considerado con la atención que 
merece. 


1. El principal errores, sinduda, plantear . 


la privatización exclusivamente dentro 
del marco del saneamiento de las finanzas 
públicas. Una cosa son los problemas del 
Ministro de Finanzas y otra los problemas 
de la nación. 


En las palabras del notable jurista 
venezolano, Don Joaquín SánchezCovisa, 
fundador de la revista Orientación 
Económica: 


Desligar al estado de funciones inapropiadas 
en el campo de las actividades productoras y 
encauzar debidamente su acción hacia los 
inmensos y complejos sectores que 
efectivamente le corresponden, no esen modo 
alguno menoscabar las funciones que le 
competen en la satisfacción de las necesidades 
colectivas, en la ordenación de la economía y 
en la defensa del interés general. Es, por el 
contrario, asegurar en beneficio de todos la 
productividad de la economía y el bienestar de 
los pueblos. Y es, a la vez, rescatar en su más 
alto sentido la verdadera dignidad de las 
funciones inalienables del estado.* 


2. Se compara el costo «político» de 
llevarla a cabo con los beneficios que 
produciría la reducción de los costos 
contables que representa el sector 
paraestatal. Nunca se toma en cuenta el 
verdadero costo de las oportunidades 
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perdidas, cuya identificación sería la base 
más amplia de apoyo político. 


Un ejemplo de esta actitud que impide 
yobstaculiza la privatización es la posición 
de la Agencia de los Estados Unidos para 
el Desarrollo Internacional (AID). 
Contrario a lo que se asegura, la AID 
constituye uno de los principales 
obstáculos. En Guatemala, por ejemplo, 
hace poco se despertó una polémica 
interna entre la AID y la Oficina de 
Contabilidad General (GAO), según se 
colige del reporte de la GAO al Senado de 
los Estados Unidos sobre el impacto de la 
ayuda a Centro América. El reporte, 
identificado como «U.S. Assistance in 
Central América», fue publicado en julio 
de 1989. 


Tras cuestionar el infructuoso destino 
que el actual gobierno de mi país ha dado 
a la ayuda extranjera, equivalente al 
40 por ciento de la deuda extema, la 
GAO sugería proponer al Senado de los 
Estados Unidos requerir del Gobierno de 
Guatemala una más efectiva posición en 
cuantoa la privatización. La AlDseopuso, 
aduciendo que: 


Guatemala tiene un relarivamente pequeño 
número de empresas estatales cuando se le 
compara con otros países menos desarrollados 
en el mundo...Pero el punto central es que las 
empresas estatales ineficientes no son un 
problema serio en Guatemala, y no son 
suficientemente significativas como para 


ameritar [lo recomendado por la GAO]? 


La conclusión de losanalistas dela AID 
se base en que como las empresas del 
sector paraestatal representan un bajo 
porcentaje del PIB, y no son muchas, 
privatizar no vale la pena. No les importó 
que ese porcentaje representa la mitad del 
gasto público total, ni que sean la causa 
principal del déficit de las finanzas 
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públicas, ni que sus requerimientos de 
capital sean responsablesde la mayor parte 
de la deuda externa. Tampoco tomaron 
en cuenta la notoriedad de los turbios 
asuntos y la corrupción que prevalecen en 
las empresas del estado, ni el hecho que 
como está en sus manos todo el manejo 
del proceso exportador, el fomento a las 
exportaciones continúa siendoun fracaso 
por sus altos costos y lentitud. 


Los bienes del estado 
son la nación, y la 
nación somos todos, 

no solamente el 
reducido número de 
políticos y 
funcionarios estatales 
que han usufructado 


el poder público... 


3. Se asegura que la privatización lesiona 
los «intereses nacionales», confundiendo 
nacionalización con estatización. Los 
bienesdelestadoson la nación, y lanación 
somos todos, no solamente el reducido 
número de políticos y funcionarios 
estatales que han usufructado el poder 
público, y los líderes sindicales de las 
organizaciones de empleados del estado 
que enfrentan al ente patronal más débil 
de todos. El estado, después de todo, no 
hace más que redistribuir los bienes que 
son propiedad del pueblo en conjunto. 


La retórica del patriotismo exagerado 
es, en muchos países, la barrera principal 
ala privatización. En 1880, ya en el ocaso 
de su vida, el patriota argentino Juan 
Bautista Alberdi se dirigió con estas 
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palabras a los estudiantes de su Facultad 
de Derecho y Ciencias Sociales de la 
Universidad de Buenos Aires: 


Lo que entendemos por patria y patriotismo 
habitualmente son bases y puntos de partida 
muy peligrosos para la organización de un pats 
libre porque, lejos de conducir a la libertad, 
puede llevarnos al polo opuesto, es decir, al 
despotismo, por poco que el camino se 
equivoque.* 


4. Se plantea la privatización como algo 
nuevo y experimental, que por lo tanto 
conlleva riesgos de incertidumbre. Se 
olvida que la mayoría de las empresas 
estatales nacieron como empresas 
privadas, y que todas las funciones 
económicas en las que el estado se ha 
entrometido, preexisten alos designios de 
la burocracia. 


¿Cuántos argentinos recuerdan la 
temprana experiencia que el mundo entero 
observó con gran interésen 1962, cuando 
se privatizó el sistema de transporte 
colectivo de la ciudad de Buenos Aires? 
La Argentina no tiene que aprender del 
mundo, sino recordar su pasado. 


La empresa estatal por definición carece 


del espíritu empresarial, y por lo tanto fr”, 


solamente puede usufructuar lo que recibe 
de la inventiva y creatividad de las 
iniciativas privadas pasadas. Ello explica 
la típica situación de las paraestatales: 
atrapadas en el tiempo, sin innovación, 
sin renovación, languideciendo en lo que 
terminan de depreciarse. Su tecnología 
siempre es obsoleta, y su capital es 
destruido en lugar de ser multiplicado. 


5. Se trata la privatización como un 
fenómeno de naturaleza económica, fiscal, 
financiera o técnica, cuando en realidad 
es un fenómeno político. Sin voluntad 
política ni apoyo político entre la 
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población, ningún esfuerzo será efectivo y 
perdurable. 


Este es tal vez el reto más grande que 
enfrentan nuestros centros de estudios, 
los líderes políticos, y los formadores de la 
opinión pública. La cuestión es cómo 
animar la base de apoyo necesario entre la 
ciudadanía cuando lo único quese plantea 
a corto plazo al ciudadano individual es la 
posibilidad intangible de pequeñas mejoras 
marginales por lasque nadie vaa organizar 
manifestaciones públicas de apoyo. Al 
mismo tiempo, quienes se van a oponer lo 
harán con mayor rapidez y visibilidad, 
elevando el «costo político» del cambio. 
Cuanto más avanzado está el proceso de 
estatización, más difícil se plantea el 
desafío de movilizar políticamente el 
interés consumidor del público. Esto se 
debe a que muchos de los consumidores 
verán con mayor importancia su empleo 
público, sus privilegios, los precios 
subsidiados, y la moralidad de lo «gratis» 
que ha impuesto la ficción del estado 
como agente económico. 


6. Sepresenta la privatización como algo 
temporal que, en cuanto lascircunstancias 
económicas del estado agotado lo vuelvan 
a permitir, será revertida. Se mantiene la 
amenaza de la soberanía de la burocracia 
que puede deshacer todo el proceso en la 
siguiente elección. ¿Cómo restaurar la 
credibilidad en la «seguridad jurídica» de 
nuestras instituciones destruídas por la 
corrupción, el abuso y el casuismo? Sin 
este problema resuelto, los activos 
nacionales a ser privatizados se 
mantendrán subvaluados, se impedirá la 
inversión extranjera y no retornarán los 
capitales. 


Hace unos tres años, las agencias 
noticiosas internacionales atribuyeron al 
ex Presidente Raúl Alfonsín asegurar, al 
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mismo momento en que planteaba la 
posible privatización de Aerolíneas 
Argentinas en el mercado internacional, 
una declaración en el sentido de que tales 
medidas eran de emergencia económica 
pero que los bienes de la nación serían 
recuperados en cuanto fuera posible. Ese 
tipo de señales no alienta un proceso de 
privatización efectivo. 


Hay quienes aseguran que lo que se 
necesita es una reforma constitucional 
para garantizar que las empresas y bienes 
privatizados no sean vueltos a estatizar en 
el futuro. Esoesunaquimera. En América 
Latina hemos cambiado 265 
constituciones desde la independencia. 
Es decir, ún promedio de trece por país, 
cambiando cada trece años. 


Sin voluntad política 
ni apoyo político 
entre la población, 
ningún esfuerzo será 
efectivo y perdurable. 


Elejemplo másdramáticodetal reforma 
constitucional lo presenta el caso 
mexicano. Cuando hace unos años se 
estatizó todo el sistema financiero y 
bancarios allí, los empresarios entablaron 
una demanda ante la Corte Suprema del 
país, al amparo de la constitución vigente. 
Sin más, el presidente ordenó al Congreso 
la reforma de la constitución, a lo que se 
dio efecto retroactivo. 


7. Se presenta la privatización como la 
simple transferencia de activos públicos a 
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manos privadas. Y mejor si son privadas 
«nacionales». Masla privatización loque 
persigue en última instancia no es quien 
es el dueño de las empresas, sino que los 
mecanismos de un mercadono intervenido 
sean lo que asignen los recursos. 


En cierta forma, 
el atractivo de la 
empresa mixta delata 
una necesidad mucho 
más grande: la 
necesidad de privatizar 
al sector privado... 


Privatizar sin eliminar los privilegios de 
las empresas privatizadas es quedar igual. 
La liberalización de los mercados es el 
objetivo final, no la discusión sobre la 
propiedad. Es porelloque no es suficiente 
hablarde privatización aisladamente, sino 
de apertura del sistema económico, de 
desreglamentación, de desburocratización, 
y de desmonopolización. El estado 
moderno ha encontrado muchas formas 
de ejercer el dominio sobre las empresas 
privadas, sin ser el titular de la propiedad, 
con lo cual éstas dejan de ser dueñas de sus 
decisiones económicas, aunque lo sean 
del título de los activos. 


8. El mayor peligro resulta ser la solución 
más fácil y obvia: la empresa mixta. Esun 
mito y una ilusión pensar que esta híbrida 
combinación pueda resolver la ineficaz 
gestión administrativa de la burocracia, y 
a la vez no operar bajo el sistema del lucro 
empresarial. Lascausas de esta idealización 
son fáciles de identificar. Por una parte, 
porque no se comprende la función 
orientadora que las ganancias y las pérdidas 
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tienen en el sistema económico para el 
racional aprovechamiento del capital 
social. Por otra parte, porque se cree que 
el problema es de tipo «administrativo», 
que es de «hombres capaces» y no del 
sistema. 


El atractivo principal, no obstante, es la 
oportunidad que esta combinación ofrece 
al sector privado. Muchas de las empresas 
que existen y crecen lo han hecho al 
amparo de tener de socio-visible o 
invisible—al estado. En cierta forma, el 
atractivo de la empresa mixta delata una 
necesidad mucho más grande: la necesidad 
de privatizar al sector privado como una 
condición paralela a la privatización de 
las empresas del estado. 


Al desnudar la empresa mixta de sus 
ropajes privados y públicos, tenemos en 
realidad la peor combinación de lo 
indeseable. Tarde otemprano, solamente 
un criterio puede prevalecer en las 
decisiones de la empresa mixta. Puede ser 
que decida convertirse en empresa pública, 
aunque tenga participación de capitales 
privados, pasando a ser una carga para el 
fisco y los consumidores. O puede ser que 
se convierta en empresa privada, con el 
derroche de los esfuerzos políticos y escasos 
recursos financieros del sector público, 
que estarían mejor utilizados en aquellas 
finalidades para las cuales el gobierno fue 
establecido. 


En tanto se derriben estas ocho barreras 
será imposible llevar a cabo un proceso 
efectivo y serio de privatización. 


Si no se limitan y aclaran las funciones 
delsectorpúblico, el aparato estatal seguirá 
creciendo. Su interferencia en los 
mercados, donde abunda la corrupción, 
aumentará y los problemas del estado 
agotado se agudizarán. 
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Ahí está la economía informal o 
subterránea denunciando al estado 
megalómano que lo quiere absorber todo 
y, si no puede, impedirlo todo. 


Allí está la fuga de cerebros que se ha 
convertido en fuga también de brazos, 
pies y manos; América Latina se ha 
convertido en exportador de sus recursos 
humanos por la falta de oportunidades. 
Nuestrodon más precioso, nuestro capital 
humano, sale a triunfar al mundo porque 
aquí se le niega la oportunidad. 


Allí está también lo que algunos han 
dado en llamar el «péndulo latino», que 
no essino la agitación política crónica, la 
amenaza del golpe, o de una nueva 
elección, o de una nueva constitución. 


La crisis, que ya llega a una década que 
últimamente se ha dado en llamar «la 
década perdida», apunta a un estado 
exhausto y sin recursos, que cada día 
gobierna peor, y que requiere una 
dramática reorientación en sus funciones 
y un mucho más dramático 
redimensionamiento. La privatización de 
las funciones económicas en las que el 
estado se ha involucrado es una política 
que puede contribuir a resolver este 
problema. 


Conclusión 


Solamente la imaginación puede 
ponerte límite a las posibilidades de 
beneficiosde una política de privatización 
de los activos nacionales que han estado 
en manosdel aparato estatal, quenodeben 
limitarse a lo que ya se halla operando 
como unidades de producción y control 
económico. ¿Porquénoincluirel subsuelo 
y todas lasriquezas que permanecen ocultas 
ensuseno? ¿Por quéno privatizar el sistema 
de educación oficial, y luego sus 


instalaciones, edificios y gremios? ¿Y las 
universidades estatales...? 


La privatización de las empresas y 
servicios públicos lograría resolver no 
solamente el problema fiscal de estado 
agotado, sino también la eliminación de 
las barreras y obstáculos que han impedido 
el progreso y la incorporación de nuestras 
economías al gran mercado mundial. 


El verdaderocosto del sector paraestatal 
no es el costo contable que registra las 
pérdidas, las transferencias, el despilfarro, 
la corrupción, las altas tarifas y la 
ineficiencia crónica. Su costo son las 
oportunidades perdidas y el progreso que 
no ha llegado: «lo que podríamos ser y no 
somos». 


Sin embargo, en lugar de buscar cómo 
reorientar las funciones públicasdel estado 
agotado se insiste en la inflación, en los 
aumentos tributarios, en ladenuncia de la 
carga de ladeudaexterna, en la mendicidad 


internacional, y en la demagogia. 


La privatización de 
las empresas y servicios 
públicos... eliminaría 
las barreras y 
obstáculos que han 
impedido el progreso y 
la incorporación de 
nuestras economías al 
gran mercado mundial. 


Aún no se ha tomado conciencia que la 
opción de la privatización produciría un 
gobierno más efectivo para ejecutar su 
función pública. Aún no se ha tomado 
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La Privatización: Una oportunidad 


conciencia de que la privatización 
produciría un aumentoala base tributaria. 
Aún no se ha analizado detenida- 
mente los ingresos que se generarían 
a través de la venta de los activos 
estatales de carácter mercantil. Estos 
ingresos serían suficientes para cancelar 
gran parte de las deudas públicas, internas 
y externas, y brindaría la oportunidad 
para crear un capitalismo popular que 
apoyara las aspiraciones democráticas de 
nuestros pueblos. 


El pueblo merece las muchas 
oportunidades brindadas por la 
privatización. Pero, si todas las razones 
útiles y prácticas no logran convencer a 
losescépticos, está aún el argumento ético. 
La privatización debe llevarse a cabo para 
erradicar la mentira constitucional enque 
vivimos. 


Las palabras de Alberdi dan una clara 
indicación del camino que debemos 
seguir. En 1986, al explicar y defender 
la constitución que tres años antes 
había propuesto a la nación y que 
posteriormente se había convertido en 
la máxima ley de la nación, se expresó 
como sigue: 


La idea de una empresa estatal es absurda y 
falsaen su base económica. Laindustria en sus 
wes grandes modos de producción es la 
agricultura, la fabricación y el cometcio; 
público o privado, no tiene otras funciones. 
En cualquiera de ellas que se lance el estado, 
tenemos al gobierno de labrador, de fabricante 
o de mercader; es decir, fuera de su rol 
esencialmente público, que esde legislar, juzgar 
y administrar. 


El gobierno no ha sido creado para hacer 
ganancias, sino para hacer justicia; no ha 
sido creado para hacerse rico, sino para 
ser el guardián y centinela de los derechos 
del hombre, el primero de los cuales es 
el derecho al trabajo, o bien sea la libertad 
de empresa? 
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GEFPAL: O GUeno, 
lo malo y lo feo. 


E SANTIAGO: Las perspectivas 
económicas de América Latina para 
1991 presentan al mismo tiempo 
signos promisorios y motivos de preocu- 
pación. Entre los primeros se observan 
los avances de muchos países por corre- 
gir sus desequilibrios macroeconómicos, 
remodelar sus estructuras productivas y 
superar los rezagos sociales; así como el 
incremento de las exportaciones, y la lla- 
mada Iniciativa para las Américas, pro- 
puesta por el presidente estadounidense 
George Bush, para incrementar la coope- 
ración económica entre Estados Unidos 
y Latinoamérica. 
tre los segundos se hallan los efec- 
tos del conflicto en el Golfo Pérsico (en 
especial para los países importadores de 
petróleo), la desaceleración de la activi- 
dad económica en Estados Unidos y la 
incertidumbre en el comercio internacio- 
nal, porel retraso de las negociaciones de 
la Ronda de Uruguay del Acuerdo Gene- 
ral sobre Tarifas Aduaneras y Comercio 
(C MD. 
La Comisión Económica para Áméri- 
urna y a Caribe (CEPAL) hace rotos 


señslamientos en su balance prelimi: 135 
de la economía de la región para 1991, 
presentado por su secretario ejecutivo, 
Geu Boscathal. 


Algunos países de la región —-puntua- 
liza—, que han avanzado en adaptarse a 
las nuevas y cambiantes circunstancias 
de la economía internacional, pueden as- 
pirar a una gradual reactivación de su 
economía en los próximos años. Otros, 
en cambio, al parecer requerirán más 
tiempo para lograr superar sus complejos 
problemas, 

Ajuicio de la CEPAL, la evolución de 
la economía de América Latina en 1990 
fue “a todas luces insatisfactoria”. El 
Producto Interno Bruto (PIB) disminuyó 
en 0,5 por ciento, por lo que-el ingreso 
por habitaate descendió por tercer añó 
consecutivo, en esta ocasión fue el 2,6 
por ciento, un retroceso al nivel registra- 
do en 1977. 

En dicha cifra global inciden de ma- 
nera importante la contracción de dos de 
las economías más grandes de la región: 
Argentina y Brasil. 

De los 24 países, de los que se dispone 
información, nueve registraron tasas ne- 
gativas, seis crecierona ritmos inferiores 
oiguales a la tasa de expansión demográ- 
nin s seis registraron algún Cruci- 
¿<to inferior al tres por Cizuin y 
selamente Colombia, Costa Rica y Ve- 
nezuela tuvieron tasas superiores al 3,5 
por ciento. 

Las exportaciones subieron siete por 
ciento, a casi 120 mil millones de dóla- 
res, pero las importaciones aumentaron 
én 14 por ciento. Así, el saldo positivo 
del comeréio de bienes se contrajo de 
casi 30 mil millones de dólares e.. 1989 a 
poco más de 26 mil millones. 

Persistió el fenómeno inflacionario y 
los salarios reales registraron caídas en 
una serie de países. Los salarios mínimos 
se deterioraron en la mayoría de ellos y 
los indicadores de empleo empeoraron 
en casi todos. ] 

Por noveno año consecutivo la región 
fue exportadora de recursos financieros 
al exterior, estavez por casi 20 mil mitlo- 
nes de dólares. 

Continúa el problema del sobreen- 
deudamiento externo. A finales de 1990 
el saldo ascendió a 423 mil millones de 


dólares. La mayoría de los países no han” 


podido cumplir con el servicio de su 
deuda y han incurrido en atrasos, cuyo 
monto en 1990 ascendió a 11 mil millo- 
nes de dólares. Concretaron programas 
de reducción de su deuda México, pee 
91. Venezuela y Uruguay. 
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El que: pierde, gana 


ualro años de Negociaciones en el marco de ta Ronda 

Uruguay propiciada por el GATT (siglas en inglés del 

Acuerdo General sobre Tarifas Aduaneras y Comercio), 
culminaron en Bruselas a comienzos de diciembre con una 
sensación general de desaliento. El objetivo era ampliar el cp- 
mercio Iintemacional a través de concesiones recíprocas entre 
las naciones. Se le decía a la Comunidad Económica Europea 
(CEE), por ejempto, que si ella disminula su proteccionismo ala 
producción agrícola, exportadores agrícolas como los Estados 
Unidos, Canadá, Austrafía, Argentina o Brasil i permitirlan un ac- 
ceso más amplio a sus mercados de bienes y servicios euro- 
peos. La fórmuta era: “Si tú abres tal sector que tienes protegi- 
do, yo.desarmaré la protección de esta otro sector que a ti Y 
interesa”. 

Mediante sucesivas “Rondas”, el GATT había conseguido! ir 
abriendo más y más el mercado mundial a partir de la posgué- 
rra. Aconsecuencia de ello, estas últimas décadas han contem- 
plado el crecimianto económico más intenso que haya expeli- 
mentado la Humanidad. Pero esta vez la Ronda Uruguay chocó 
contra el férreo proteccionismo agrícola ce los europeos. Como 
consecuencia, la voluntad de los Estados Unidos y otras nacio- 
nes para abrir aún más sus propios mercados se diluyó. El 
resultado fue que las naciones siguen sin abri:se por completo 
al comercio libre. Se teme, incluso, que si a la actitud europea 
siguen represalias de quienes se sienten perjudicados por eta, 
sobrevenga una “guerra comercial” en cuyo transcurso, en vez 
de constituir un único y fluido espacio de intercambios, el mundo 
quede fracturado entres grandes bloques comerciales: aia 
América y Asia, con centro en Japón. 

Desde e! ue Adam Smith descubrió que el 
progreso económico depende de la amplitud de los mercados, 
empero, sabemos que toda restricción comercial detiene el 
desarrollo. Antes de ser industrial o tecnológica, fa revolución 
del desarrollo contemporáneo es comercial. Es porque se abrió 
el acceso a mercados cada vez más grandes —primero nacio- 
nales, luego internacionales— que la competencia obligó a las 
empresas a mejorar día tras día su eficiencia, su productividad. 
En un sistema de comercio abierto, cada uno de los competido- 
res produce, compra y vende cada día más y elresultado es que 
la magnitud creciente de los intercambios se traduce en un nivel 
de vida en constante aumento. 

Es por eso que el GATT, al tacilitar la apertura de los 
mercados de la posguerra en adelante, también creó una 
tendencia inigualada de progreso económico. ¿Por qué ta 
detiene ahora? 


maomenta eng 
O 


Ino ceder los europeos en Bruselas, tampoco c=dían los 
no europeos. ¿Por qué empieamos sin embargy elverbo 
“ceder? Supongamos que los europeos hubiesen 
“ce: 30” su mercado agricola a los no europeos. ¿Qué hubiere 
res.:tado de ello para los propios europeos? Sin duda, un flujo 
nunca v.sto de alimentos baratos de alta calidad. Es deci, un 
mejcramiento sustancial de su nivel de vida. ¿Quiénes resisti- 
rían entonces en Europa las presiones en tavor de la apertura 


32 

A o RODA IA Je 
E -  p0t- 
FECHA E PL-OLr- LE 
ds carr 25% 


GE - /24410 - 


A da 


Edicodal_—. 


cad ¡ACIONES 


que enla de ¿fiera? No os europóos" en A Sí ds 
grupos de presión agricolas europeos, una Ínfima minoría, junto 
a sus protectores burocráticos y políticos, 

Podrlamos invertir el argumento. Cuando decidieron “casti- 
gar alos europeos que no “cedian” en el sector agrícola con un 
mantenimiento del proteccionismo en otros sectores, ¿a quié- 
nes beneficiaban los gobiernos no europeos? No, por cierto, a 
la masa de sus ciudadanos que se habría beneficiado con el 
ingreso de bienes más baratos de alta calidad; sí a los grupos 
de presión que pugnan por retener su posición en tos mercados 
internos gracias a una decisión del Estado y no en virtud de su 
competitividad. .- 

Por aquí se ve que la negociación del GATT partía de una 
premisa al menos cuestionable. Sielpals“A”*cede” una porción 
de su mercado al país “B” a cambio de que éste haga lo mismo 
en otra porción de su mercado, estamos haciendo la suposición 
que ceder mercados implica un “costo” a cambio del cual se 
gestiona un *beneficio”: la cesión del otro, que pasa 6l también 
es un "costo". 

Es en este marco de referencia que ocurrió el fracaso de la 
Ronda Uruguay: como los europeos no quisieron pagar su 
costo en materia agrícola, al perder este beneficio los no 
eurcpeos tampoco quisieron pagar el costo de las concesiones 


comerciales que les pedian los europeos. 
ES achicamiento del mercado perjudica a la sociedad, lo 
que hicieron los europeos al negarse a abrir el mercado 
agrícola no fue evitar un costo sino al revés, conseguir un bene- 
ficio: el que habría surgido de una más amplia competencia ali- 
mentaria en el seno de la CEE. Similarmente, cuando los nego- 
ciadores no euro; =9s se negaron a su vez a abrir alí donde se 
lo pedian los eurcpeos, privaron a sus propias sociedades del 
beneficio de la competencia. : 
El que se cierra al otro sin duda lo daña pero, además, “se” 
daña. El que se abre lo beneficia y, además, "se” beneficia con 
los mejores bienes y servicios que resultan de la competencia. . 
Si esto es asi, la negociación de Bruselas fue en el fondo una 
reunión de 127 gobiernos tentados por forcejeos ssgrira a 
nada tienen que ver con la racionalidad económica. Ante 
país o un continente que no se abre, lo racional es abrirse o 
mismo. Puesto que no se podían beneficiar por la apertura del 
mercado europeo, los no europeos debieron beneficiarse al 
menos por la apertura de sus propios mercados a los bienes y 
servicios europeos. Pero el proteccionismo está metido debajo 
de nuestra piel a un punto tal que esta cuenta era inaceptable 
para los negociadores. No podían aceptar que, en el fondo, el 
que pierde gana. Pero los negociadores prefieren seguir pen- 
sando que éste no es un mundo liberal, donde la competencia 
beneficia siempre, aun sin reciprocidad, porque nos fuerza en 
dirección de la excelencia, sino el viejo mundo mercantiista 
donde exportar es “ganar” e importar es “perder”, sin advertr 
que lo decisivo no es el “saldo” de la balanza comercial sino su 
“magnitud”, en todas las direcciones. 


ero hay otra manera de contabifizar este fracaso. Si el 
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Por Gonzalo J. Facio 


Por fin: decisión 


en la OEA 


nos últimos días de 1990, el Consejo Perma- 

nente de la Organización de los Estados 

Americanos (OEA) dio un gran paso adelante 

hacia la reconquista de su prestigio. Después 
de un debate clarificador, aprobó, por consenso, una 
resolución propuesta por el embajador Guido Groos- 
cors, de Venezuela, mediante la cual repudió de 
manera categórica el golpe militar en Surinam y 
formuló un amado para que se restablezca el orden 
institucional democrático. 

El golpe miltar había tenido tugar cuatro días 
antes, cuando el jefa de las Fuerzas Armadas, Ivan 
Graanoogst, terminó con el gobierno que presidia 
Ramsewak Shankar, instalado en 1987 como pro- 
ducto de unas elecciones libres en las que los ciuda- 
danos surinameses habían ejercitado su derecho ala 
autodeterminación. 

Contrasta de manera muy favorable la condena al 
golpe de estado en Surinam, con la triste actitud 
tomada por la XXi Reunión de Consulta lamada a 
examinar la situación creada en Panamá por la 
anulación de las elecciones generales de 1989. En 
esa ocasión, la OEA fue incapaz de condenar los 
actos fiagrantemente violatorios de los derechos 
humanos cometidos por la narco-dictadura de Ma» 
nuel Antonio Noriega, como antes se había negado a 


. condenar el derrocamiento de cualquier otro gobier- 


no democrático por fuerzas militares conservadoras 
o por guerrillas izquierdistas ocurridos en otros paí- 
ses de Latinoamérica. La excusa esgrimida por la 
mayoría de tos gobiernos que negaron solidaridad 
democrática con los pueblos que en cada caso 
fueron víctimas de la asonada militar o guertiera, fue 
“el respeto al principio de ta no intervención”. Princi- 
pio que no se viola cuando la Organización actúa en 
defensa del sistema democrático interamericano. 

En esta ocasión, los representantes de los gobier- 
nos latinoamericanos que antes habían invocado la 
“no intervención” parano actuar contra las dictaduras 
entronizadas mediante asonadas militares, actuaron 
de forma diferente. 


parentemente reconocieron que la “no in- 
tervención” se instauró como principio pro- 
tector de fa soberanía nacional, y nunca 
para proteger alos gobiernos que no repre- 
sentan la vo-luntad de los pueblos. Porque, como es 
lógico, si la no intervención tiende a garantizar la 
soberanía nacional así como el derecho de cada 
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pueblo para autodeterminarse en política, no cons- 
tituye intervención lo que ayude a consolidar esa 
soberanía y esa autodeterminación. Un gobierno ile- 
gítimo, impuesto contra la voluntad popular, lejos de 
representar la soberanía nacional y la autodetermi- 


“nación de su pueblo, constituye su negación. Luego, 


cualquier acción colectiva que en el área jurídica 
tome la OEA para devolver ta soberanía usurpada 
por un gobierno dictatorial, lejos de constituir una 
intervención, constituye una acción colectiva desti- 
nada a restablecer la soberanía y la autodetermina- 
ción popular usurpadas. 

En la misma resolución, la OEA decidió "mante- 
ner bajo estudio, dentro del respeto al principio de no 
intervención, la situación de Surinam y solicitar al 
Secretario General que informe al Consejo Perma- 
nente del desarrollo de los acontecimientos en este 
Estado miembro”. 

- Este último párrafo de la resolución deja entrever 
que la acción de la OEA no terminará con el deciara- 
do repudio al golpe escenificado por los militares su- 
rinameses. Como lo manifestó en forma acertada 
durante el debate de su proyecto el activo embajador 
Grooscors, “Las Fuerzas Armadas como forma de 
gobiemo deben ser desterradas del continente”. 


ese destierro de que habló el embajador 

/  Grooscors no se cumple con la simple ma- 

nifestación de repudio. Es necesaria la apk- 

cación de sanciones al régimen militar dic- 

tatorial. Ya el presidente venezolano, Carlos Andrés 

Pérez, decidió volver a aplicar la Doctrina Betan- 

court, at romper relaciones con el régimen golpista, 

posición que ha tomado también el gobierno del pre- 
sidente Guillermo Endara de Panamá. 

Venezuela solicitó de manera tormal la convoca- 
toria al Organo de Consuita. Sitoma lás medidas ne- 
cesarias para obligar a los militares surínameses a 
restablecer el legítimo gobierno del presidente 
Ramsewak Shankar, el prestigio de la OEA será 
restablecido. 


Gonzalo J. Facio, costarricense, ha desempeñado varios 
cargos públicos en su pais, entre ellos los de ministro de 
Justicia, de Relaciones Exteriores y presidente de la Cámara 
de Diputados. Diplomático, representante de Costa Rica ante 
1a OEA, fue presidente del Consejo de Seguridad de la ONU, 
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Efectos de la guerra del 
Golfo en Latinoamérica 


"Crea nuevas incertidumbres”: Grupo de Rio 
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| Resoluciones del Consejo de Seguridad 


E d+ 008, del 2 de agosto de 1990. Condena la miembros al uso de la fuerza para imponer las ES o r países afectados por ob lar 


E. bavasióa irequi y pido la inmediata reurada del ¿sanciones económicas, pide e septiembre. impone 

E emirato, * 1448 embre. Establece normas y aéreo a ak. 

ES + 061, del 6 de agosto. aposta. Lapona bargo tota! a! procedimientos para 5 envio y districión 4 de te €14, 29 de octubre. Prevé "medidas pio 

lo Bundia rek, con eco de alimentos que »e consideren necesarios» nales” en caso de que Irak no qe someta a 

¡MAS y alimentos os de esrácter homanilario. .. sectores más vulaerab!es d oblazión anteriores resoluciones dictadas basta 
¡e 68,9 de seosta Declara nula y simetecto!a Civil de Lrek y Kuwait o pd RA E d 
: esegión «e Aiwa! por lral, bo d retirada da £ 867, 18 de septiembre. Condena el allan * e noviembre. Condena los intentos 
Le Irak de alterar la EOIRDOS dumográfica de 
a pal y la restauración 7 so fapi2  miegto de varias sedes diplomáticas y la pp Kuwait y destruir eu ct pio iy 


¡ eióa de personal con inmunidad u 
3L08 srediata salió ones 1964 + 618, 29 de poviembre. Autoriza al uso de la 
E PR ¡efg os 105 S edo e las Reto de dea 5 : 1 y vd ed eltar pa ee si este Pri > tumple 
E Lera su vida, saludo seguridad *+ (49, 23 de epuem nsta al Comila de el re e las resoluciones y no re 

Ss api Autoriza a los pases Sanciones a exsmicar las peticiones de ayuda de Kuwait antes del 15 de enero de 1991, 
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" Nueva York (AFP) el proyecto de resolución yendo la responsabilidad por... 


- Los miembros delCon- porque le atribuye un rol de prisioneros y retomo 
i a ; de - sejo-de -Seguridad -pertene- .. mínimo a las Naciones uni- los ienes incautados durante 
; 7 cientes al Movimiento de das y porque deja abierta la la ocupación de Kuwait. . 
B ed - Países No Alincados se reu- ria al reinicio de las hosti- E 
-niránconurgencia paraestu- lidades a la discreción de las AS 


diar sus divergencias frente fuerzas multinacionales en- E 
al proyecto de resolución cabezadas por EEUU. : : 
ps por EEUU en re- El proyecto de resolución 
E iónalacrisisdelGolfo,in- de EEUU obtuvo el respaldo 
-= formó el sábado una fuente de Otros tres miembros per- 

a ._ diplomática. manentes del Consejo con 

: ; 7 Después de: una reunión - desccho a. veto: la Unión _ 

Doa - NS: “efectuada en la noche del Soviética, Francia y Gran 

po : k viernes, Costa de Marfil, Bretaña,en tanto China pare- 


- Cuba, Ecuador, India, Ye- 
-- men, Zaire y Zimbabwe vol-.. 


dela reunión 

. en preparaci a reuni 
convocada para esta tarde por 
-el presidente del Consejo, el 
embajador Peter Hohenfe!'- 


ner. 
Ciertos países No Alinea- 


ce dispuesta a abstenerse a 
¿pesar de su disconformida 
con ciertos puntos, según - 

fuentes diplomáticas. 

El texto sujeto a la aprobo- 
ción del Consejo de Seguri- 
dad mantiene el embargo 
militar y comercial contra 
Irak y plantea una serie de 


ES a 


dos están en desacuerdo con 


exigencias a Bagdad, inclu- H 
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conperación humanitaria 


E NACIONES UNIDAS. (EFE). tble y electricidad, el embargo  tramente, de leche ca polvo y 
Los cinco miembros permanentes decretado por la ONU a fraq en” alimentos pera niños. 
¡ del Comsejo de Seguridad de las agosto pesado. 
] 
em a : Fraacia, Gran Brctaña y Chins-. Cotos Unidos, Frescia y Gran manos un informe, preparado 
a | esla dispuestos a permi la ace Breiaha, según fecates diplomáti- Fondo de las Naciones Uni 
Sd tus ¡ Jeración de cavios de alimentos y cas, se oponen al proyecto de india pera la fafencie (UNICEF) y 
A : otros productos humanitarios 8  porose no quieren que se toque la Organizacion Mundial de la 
: lraq, indicaron ayer fuentes di rsceción del embargo. reafis- (OMS), que advierte sobre el gx 
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: las 
í Los cinco, especialmente organismo sobre la crisis del Golfo. _ ES decemento explica que dicho | 


El Comejo ha sido coswado El Coswité de sanciones, cresdo mente equipos médicos, comibus- 
para debacir tres pro- porel Conscja a raiz de le crisisdel tbc y generadores para Jos hospi- 
de los cueles, dlebo- Golfo, estudiará, y presumible- tales, y subrayaron que la alimen - - 
sado por ladia, revocaría ca lo mente aproberá, les peticiones de tación exi 

ivo a alimentos, medicinas,  Dimemwarca y Délgica pera dd envio claro jiespo de desmmutrición en: 
. a traq de 15 y 3 tonciadas, respoc- Iraq. 
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Uruguay pide a OEA 


estudie epporarc 


Uruguay informó al Con- once jeristes 
sejo Permeneme de la Or- compuesto por 


gauización de Estados Ame- dela región. 
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so esperó al cese de las hostilidades en el Y Oros países, cómo olombés, también | | . 
| Golfo Pérsico para elaborar plames de P 3 | | 


| NACIONES UNIDAS. (EFE). La ONU disposición a participar si se cren alguna para 


pa a dao E debate ahora las modalidades de un alto el 
E a > o " fuego permancate sporá expresó 
O, posible” a observadores o do el Aunque Pérez fuerza que ocupe ] 
l Consejo, comentó ayer el secretario esperanza que o 
de la ONU, Javier Pérez de Cuéllar, al pol de | É 
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Parla, (105) cui iden OCDE Giecheyando a De hurso om contra de ss velas" Tatand ad 
: democracia a de E cas bel del este del E tad- al tren de velocidad “de, pose a que “lado 
E U El llamado “Nuevo Orden de los voqimenes socialistas da a , económica es inaceptable ena década 
É 
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Mundial” tiene un carácter más — el este de Eusopa y del fin de la Por otro, existe una 2000 de el mundo rd da E ie 
afumó llamada Guerra Fría, entre Esta- imi Esmenerij. Latina has 
A o 
ca Latina, 


5 algunos 

sen del sar de Ana, 5 e 

rl orde di A 

" “Por último, están los 42 

Paralelamente, subsigte un menos desarrollados 

" verdadero orden que ), más una serie de nacio- 

undial”, que tres zonas diferenciadas por su jos, en el Tercer Mundo, que 

desde hace unos meses, sobre ritmo de crecimiento, reporsentan entre 15 y 30 por 

¡ dodo de parte de políticos norte- j:- ciento de la población ial y 

ori a “Por un lado está lo que nos- francamente a la deriva 

Ap impresiónes otros llamamos el tren de gran con respecto al tren de la ccono- 
que, se poner el acento ided, que abarca solamen- mía mun 

esencialmente en los aspectos  tealas naciones más industriali-  - “La situación de esta tercera 

políticos, los cuales tienen que  zadas del mundo, miembros de zoma que mo consigue engan- 
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Se realizará 


AA 


E Chile A 


una nueva 


cumbre de ministros 
de Agricultura del 
Cono Sur americano 


* ICA) 


Buenos Alres, Argentina 
W En un contezzo internacio- 


. nal de profundas i 


implicancias 
pera la producción y el comercio 
agropecuarios -fundamental- 
mente la crisis bélica en el Golfo 
Pérsico y la actual fase de las 
negociaciones del GATT- a 


* pastir del próximo 26 de marzo 


se llevará a cabo una nueva reu- 
nión “cumbre” de los ministros 
de Agricultura del Cono Sur. 
Será ésta la segunda reunión 
ordinaria del Consejo Consulti- 
vo de Cooperación Agropecua- 
ria del Coro Sur (Conasur) y, 
con la asistencia de los titulares 
de la cartera agrícola de Argen- 
tina, Brasil, Chile, Paraguay y 
Uruguay, se desarrollará en la 


- República de Chile, conjunta- 


mente con una reunión de las 
asociaciones de productores de 
la subregión, 


Enmarcado en el Plan de 
Acción Conjunta para la Reacti- 


vación Agroj ia de Améri- 
ca Latina y el Caribe, preparado 


E tera (TICA), el Conasur quedó 


oficialmente conformado a fines 
dro 
Brasil, y es presidido -en Un sis- 


La agenda respectiva con- 
templa el tratamiento del Conve- 
mio de Salud Animal elaborado 
por los máximos responsables 
del área sanitaria de Jos países 
del Conasur en su reciente reu- 
nión en Buenos Aires, a la vez 
que se avanzzrá en 
concretas tendientes a la libera- 
lización del comercio pecuario e 
integración ganadera y la con- 
servación conjunta de los recur- 
sos naturales renovables de la 
subregión. 


También se aprobará en esa 
oportunidad el programa de 
cooperación entre el JICA y el 
Conasur para 1991 y se eva- 
" Juarán los alcances de un futuro 
de productos y subproductos 
agropecuarios destinado afacili- 
tar el tráfico comercial entre los 
cinco países, preservando las 
salvaguardas sanitarias impres- 
cindibles. 
+ Para la ocasión la Secretaría 


de Coordinación del Conasur, *— 


ÓN 


E 
y 
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ejercida por el representante del. - 


políticás de los ministros de tanto en lo que hace a recursos 
Agricultura y entre ellos y los ' naturales agropecuarios, como a 
3 de las asociacio-** ión, comercio y tec- 


ICA en la Argentina, el econo- 
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Los veíses “atino  PencanoS esperan tna nueva propuesta de 
la CEE sobre iemas agrícolas para desirabar la Ronda Uruguay - 
brperontamizidorcinpalens mente de cinco nllonas de dó- De mantenerse eldesacuer . Arm Cunkell par: realizar; nario comunitario y los repre- | proponemos”. 
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Ea ES do hn | no hubo cambios en le posi- | Las fuentes consultadas por | cia de acuerdo global, 
sustituido por las dotiteracio- El Comité Negociador de la | ciones. Búsqueda puntualizaron que | charemos y ar=fizarem 
nes del Grupo de Hogociación | Honda Uruguay mandató a Gros | Lareunión prcgramada para ¡ el “hecho de plantear la reunión | que tiene que decir la Co 
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a o an 

| serivada det pago de la factara perolera de Centrosmérica a 

México y Venezuela. 
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OEA: Vaeza respalda a 
la Argentina por Ronda 


Con el respaldo de la representante altérna de  precropaciones EA | 
Uruguay ante la OEA, María Noel Vaeza, el  """% de la Rosda Uruguay” de. 
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Pito alpaca de Argentina en y OEA, ses. ME 
TS ' Juan - o Lohié, propuso que el nsejo a q a 
ES Permanente de la Organización de Estados Appa esas ont poa 


pS Americanos haga un seguimiento de las ne-  permie desblequenr esas negociaciones |. 
e Do a : gociaciones de la Ronda Uruguay. También fue que se encontraban  pacalizados”. 
apoyado por. el representante alterno de Estados . ' coiscidieron. no obstante. ambos. en 
Unidos, John Maisto. . _comsidesar que las negeciaciones vana ; 


a S 
so sobre de 

vención ante el Consejo Permanente que realizaron en los últimos dias en a o a: 

¡ : para informar sobre su reciente misión  Gincbra y Bruselas para dejas consian- ' su fracaso sobre las ccenamías sagin: : 

- ante el GATT (Acuerdo (General sobre. cia amte el (GATT y la CE de las males. E E e 
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necios no se unen: n:pelig; 


4 I de de Mi m ¡di d e 

; ormu a es e on evi eo: jerarca: e: contra mua Jial 

b 1 -¿Cillezolmetirjónes ale “A pesar de las diferencias ideológicas, los trabajadores Iotinocmericamos tó 

Mes ( ¿do una gira" tienen intereses de clase comunes,.y ello debe servir para unirse”. 

él np “En búsqueda deinterlo es decididos 

+ latinoamérica. Ho squ once asos concretos para la integración sindical latinoameri 

de Pm A ayer nuestro pais.GiAddl al e america e 

: Cepero A “Trabajadores, una de las tres guate de cen. sindicales internacionales. En diálogo con LA:; 2 

- pordiadalójuchaporrecoparas REPÚBLICA, A A Y DE rel cie St 

a Ea narciada dad regio junto-a Africa, quedará definitivamens 

ia eran PIE: Vena ginada del desarrollo a social”, ds 

TUFUayS cl <-denados, -. E latinoamericanos 
entrevistascon el ministra; de $ ses de clase comunes, 
isis o TENEMOS SUFICIENTES; . pe e e 

E Temernos des grandes peco="* . _ INTERESES € COMUNES *: lismo de las ¿ideas con la necesi- 
democrático; POSOtrOS S LADOS... - > DIFERENCIAS e 
convencidos que si en forma: ; IDEOLOGICAS 
mejora sociasconómici, Pre "> ¿Cuál esla situación siodi- 

“4 democracia debilitar en”. , Cal de esta región? 

Ñ toda América Latina. No puede:-> Hemos luchado mucho, ro emeral de la Actión Sindical! 
haber democracia si hay cada: hemos gastado un gran esfuerzo - > Unmgueya TASULagrgó Ela 
increases deso por el restablecimiento de la:: palabras de Custaz, La safe 

2 La den dice que E “Brasil  UlgaaN y ala os : de “Es 
. están sumentando los índices de * : falta: la segunda fase, integrar *; 

< pobreza. * ás ¿esos ésfuecaos porquellegaños E Bas ralas 0£3, parsador 

3 La epidemia de oólera de” a la democracia en las peores * : 

2 Perú, por ejemplo, no es ni más + condiciones socioeconómicas y * - 

3 ni menos que un síntoma del' o di ps oe 
retroceso social. internos. Argentina |. acuerdo con respecto alas mato" Lag “cuales hemos mactado 


Ante esto, aquellos que he- 
33 mos luchado por la democracia, 
ps tabajadores sindicales, no 
dejar que la democra:: Z 


4 ELORDEN 
3 MUNDIAL NUEVO ESTA - 
y RESULTANDO PERVERSO 


E -¿Usted está hablando de la 
necesidad de una revisión a 
33 fondo de tas actuales políticas 
3 económicas y macroeconóml- - 
4 cas latinoamericanas? 
ke AO porque el 
4 otro tema s preocupa 
'K además del ortálecinico de” 
¡ las democrácias es la relación 
MA entre norte y sur. Hay una rela- 
"H ción perversa en el comercio 
1 internacional, el fracaso del * 
GATT, el proteccionismo de los 
*. países industrializados, el dete- 
a rioro de los precios de las mate- 
-. tias primas, las dificultades cre- 
, cientes de colocación de nues- 
= os productos. La subsistencia * 
de esta tragedia que es la deuda 
: externa Esteañola Argentinava ; SR Í 
; £ pagar cústro mil millones de í 0d 3 
; dólares en sep fresco, lo cual l : 


Cartos Luis Custer: No somos palses en vías de desarrollo, somos 


palses en vías mayor za En 1989 el Tercer Mundo 
contribuyó con 43 mil millones de dólares al desarrollo del norte. 


abierta y los ricos cierran sus de una mayor pobreza. 

- economías, esto es como prohi- ¿Cómo se puede equilibrar 
bir a los trabajadores organizar - unmeando donde el 30 por ciento * 
sus sindicatos o como la nego-:* dela población 
“ciación de la deuda externa, más rico y el 70 por ciento va a 
donde los países Price no marian? sl amén le" 
pueden hacer un poo paranego- ? Esto también tie- 
ciar, pero los bancos bancos acreedores _ ná ne que : ver con la democracia 
* se unert y tienen un solo porta- 
voz. 


- Silos latinoamericanos, o por 


yó al norte con 43 mil millones : nizar nuestros intereses, nues- 
de dólares. Es decir que es men- , tras políticas, seremos o 
tira que somos países en vía de- * Africa, los 

desarrollo, somos países en 


01 


e mundial, nadie sabe E 
e 
consiste: 


rs a 


Monetario Internacional lehe * 
e- señalado qué con lá política ac- “> 

tua! del FMI los ricos van a ser” * 

A E 


nt 


va asercada vez -- 
“El resultado de todo esto es ocre canina poa E 
- queenclaño 89, el surcontibu- hacemos un esfuerzo por armo- * 


pagadores de 
vía” este muevo orden een 


O 


, cuando hace " mos de los países mdustrializa- ¿rene 
años era un país de pleno empleo * dos y a procedo 
donde incluso trabajaban casi -: ¡SE regional 
dos millones de cxtranj e - Los" sindi 

O 


“tiene hoy ocho millones de des-... rias primas, a los proteccionis=,,. rra 


puede nacer a 
¿que vamo sl aces so cional 
me 1 penblezna de hoy nacional... 5-20; 
problema de hoy es dar un is 
“paso de calidad, tenemos que . 
¿ asumir la globalidad de este. 
* problema a nivel regional y uni- 
«ficar nuestros esfuerzos. 


+ Eso implica una estra la 
“sindical continental, tod á 
blemente vinculada con el 
Mercosur, ¿pero es posible 
“crear una organización siudi- - 
- cal regional fuerte, capáz de -* 
levaria a cabo? 

-La Confederación Mundial 
del Trabajo, cuya regional para 
«América Latina es la Central  ; 
Latinoamericana de lit en 
“res, viene luchando desde hace- “-. 
años para constituir el frente —;¡ 


Noeslo mismo el sindicalista 

- * marxista que el socialdemócrata 
y queelquescepta plenamentes] “. 
capitalismo. 


OS +A pesar de estas diferencias . 
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Parlamento latinoamericano ' 


“SAN PABLO (Brad. (EFD.- a »- nacionales de todos lod países Eisinoemer 


colocó ayer la piedra fundamental de la sode 
permanente del Parlamento  Latinoameri- 


| 

0 f E as 
Ez de € , para i jar la sede 
1 
| 
po 
| 


tectónico del Memorial de América latina de > 
esta ciudad. 

Al acto asistieron el Presidente del Par- 
lamento Latinoamericano, el colombiano 
Humberto Peláez Gutiérrez, y los Embaja- dl lo e losas 
dores de la mayoria de los paises de la región ñ 
y de España. 

También estuvieron presentes los repre- 
semtantes en Brasii de la ONU, de la 
Organización internacional del Trabajo 
(OTT), del Banco Interamericano de Desa- 


* rrollo (BID) y de la Organización de Nacio” Uno de los principios prográmáticos del 
nes Unidas pera la Educación, la Ciencia y la Parlamento Latinoamericano señala que 
Cultara (UNESCO). * *Amnérica latina cs una sola emtidad geográ- | 

; . fica, soberana, multinacional y popular, que . 
PARLAMENTO AGRUPA aspira £ una sociedad justa, sin opecsiones mi ; 
¡ A DOCE PAISES. opriinidos”., 


; ] q A 

El Parlamento, que fur fundado en Lima a . "Parleneito destacan cl de la Comunidad : 
fimabes de 1964, está formado actualmente ” Económica Latinoamericaná y los que com- d 
po” doce represementes de las asammbicas a ei +3 
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El Uruguay integrerá la Fuerza 
multinacional que tiene como objetivo 
fundamental contribuir al manteni- 
miento de la paz enel Golío Pérsico, tras 
haber cesado el conflicto armado que 
enfrentó a Irak con los países de la 
E OS 


El ministro de Defensa Nacional 
E doctor Marimo Brito confirmó la deci- 
dl sión del Poder Ejecutivo de atender la 
invitación de la ONU, formulada en tal 
- sentido, y anunció que el grupo repre- 
sentstivo de las FF.AA. uruguayas do 
+ integrerán unos 25 hombres, aproxima- 
damente, procedentes de los efectivos 

del izo de tierra. 
tímler de la cartera de Defensa, 
recordó que nuestro país tiene efectivos 
en el Sa. en número de 64 entre 


sd dui Cs rua CO 


Brito pil irimó que 25. 
res uruguayos 


CRA Ea nar 
ITALIA A 
oficiales y tropas, cuyos gastos, al igual 
que los que demande este nuevo contin- 
gente, serán a cargo de Naciones Uni- 
das. 


Estimó Mariano Britoqueladecisión 


de la ONU para inegrar este nuevo 
contingente del Cuerpo Mundial de la 
Paz, se debe al reconocimiento por el 
eficaz y certero desempeño de las fuez- 
zas uruguayas en todo este largo perío- 
do, donde han demostrado el grado de 
culnxa militar y de preparación para una 
misión tan delicada como la que se le 
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Se dispa aró el índice Dow Jones, me 


N:sera York (UFI) Ponto nralmene hipnotizados la fortaleza de de 
jo un analicta de la firma Oppenheimer 
¿8 Elyxomadao indosvial Dow Jones estuvo a punto de E Miehaa Metz. ¡ 
¡ elcenzar la merca de 3.00) punios, desp «és de resccion=: tensa Dow Jones, el cul aumentó e 
E api en ta que Cp anslistas describieron humos 4 . Se seo red a a cerrar en! 
corno as re ha de compras motivadas at deso MO, 0 Scion más dedos Si Pare 


no pe a A avenzaba el fo ace ae dee después de : 
Yu e Ce la recupe acid que se detiivo bdo rompree récord de 2.999,75 el 116y Nós. e 
snencia de 72, el Dow. que alcanzó el - julio, opta de que el Dow: - 


- moral de Los 0 7925 partos, no cayo vinculada con nin; ma alcanzara los 3.000 puntos en las primeras transecciones de, 
: noticia externa, sino que tomó su fuerza Cel marcado mis- 
: m0, el cue! siry lomenie se ha negado «cod=1 mucho terreno Dow subió 71 puntos el 11 de (obrera y 57 puntos el. . 
uperando las SUS TOCUPELACIO- - 


¡ Al retiro de y snarcias on ls4 11570023 TOCicntos. 15 del mismo mes, $ - 
A rrrcoav, vna evempids, Dos e negociadores nes de enero y Ícbrero. , 
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; 288 e rd E iS moras enrais. nd a ; 
Co Mia da Mid Dunia ¡Dedo 
: : : Ca Crna Ba ama al Estamos o 
: o osa vi Di [Sib 1... 
poo: : 2 Nueva Ye Xx (IPS) preparando un documenio ús - 
- : E para encarar. las tareas cn la Ás.os..... 
- Los embajadores del Grupo de a 
Jos TCUMICTION Ayere eva Yorken Los países lalinoamenicanos y a 
, Exumusión de Venezuela para discutirlos Caribe intecambiaron ideus sois 3. 
o irias eccniómicos y sociales de interés  sugestiones y ¿portes quedebeahocel y 
> ] para ls región, con miras a la sesión aese documento. 
po , des a especial de la asamblea general de las Todo esto ic? ima gran nr. 
Wu Naciones Unidas. cia, yaquelostemasdeldesarroli yu”. 
a A Esta asambica ha sido convocada . acción decidida de los orgunisnios 1:.- 
" a” . 1 paraconsiderar en abril la resciivación  temacionales” son de gran inicré: añ 
¡ES -3 del desarrollo en los países del Tercer - América Latina y el Canbe, dins. 
| z : Mundo y esa es una cuestión “de vital Agregó que hay temas que se 3 
E - 5 importancia para la América Latina y janen Naciones Unidas a los queno -- 
; eS : =>. :ICaribe”, dijo el embajador de Vene- da la debida relevancia. 
 fuela, Diego Arria, que sciúa como *  “Porejemplo, a las reuniones sol..u 
, cuosdinadordel grupo, integrado pos13 educación o sobre salud, van los nunis- 
mE z naciones lalmoamesicanas. tros de Educación o de Salud, peso 20: 
A : . Arria dijo que la tarea del Consejo debates del Ecosocno vienen los minis- 
¡ : Económico. y Social (Ecosoc) y la es- tros de Economía”, indicó. 


truciora de la ONU, son algunos de los 

temas que la instancia está estudiando. Agrezó queseconsdieraque hac... 
Además, el grupo de los 77, que darle mayor importancia a los icma. 

Ñ reúne a 128 naciones en desu... está  oconómicos y sociales. 
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| Lewis Prestoiw, HUEvo 
-- Presidente del B.M. 


El estadounidense Lemis Presion crpresidente 
del J.P. Mosgan Bank, sucederá a su compatriota 
No Barber Conabie_en la presidencia de Banco 
Mundial, por designación del mandatario 
. horteamericano. (ieorge Bush, confirmó ayer el 
: portaruz de la Casa Blanca, Marlin Firzwater. 
i Comable, de 68 años. anunció el marics al 
: Directorio Ejecutivo del Banco Mundial. su 
: decisión de retirarse al concluir su mandato el 
* próximo 1* de junio. 
Preston, de 64 años, se retiró el mes pasado y: la 
presidencia del Morgan Bank y fue escogido por 
Bush para sucedes a Conable, que deja por razones 
personales la presidencia de la mayor tuente 
finarciera mundial para las naciones en desarrollo. 
Fuentes latinoamericanas señalaron a EFE que 
se espera que Preston, cuando inicie sus funciones 
ca setiembre próximo, abra una nuera crapa en el 
Banco Mundial y convoque a algún especialista 
: latinoamericano para uno de los puestos je- 


se - e 


sárquicos de la institución. 

Howard Kowen, columnisa del diario Was- 
hington Post. intormó ayer que Conable se 
mantuvo en la presidencia del Banco Mundial 
debido a yu cirecha amistad con Bush, pero su 
deseo de compariis mucho más tiempo coa yu 
esposa y tres hijos de indujo a nO presentarse para 
un nuevo periodo de rinco 2ños. 

A mediados de fcbicio, ye intormó de que 
Conabte aseguró que en caro de no **excogcr a su 
sucesor”, ye postularis de nuecro para otro 
mandato, en un aparceaie cstuerio por Oponerse a 
la candidatura del actual Subsecretario del Tesoro. 
David Mulíord, segun publicó el diario Washing- 
ton Times. 

Las fuentes financiera» describen a Presion 
como un capacitado banquero, especializado en el 
manejo de la deuda camcina de las naciones en 
desarrollo y Que puede dar imputso a la obra 
emprendida pos Conable desde 1986. 


2 IA 


La y: 


Mia 

Br 

it Cu » 

VIENE a O0En. 00E47. 
EBRO - LE 7Y 


A A 


A A A A 
A 


OS - [Gros: no hay definición. 
| en la OEA sobre Cuba 


: El Canciller Héctor Gros Fxpresd que no Este informe solicita que la OLA plantee a ; 
; hay definición ea OFA én cuanto a la Cuba que se halla obligada a sujetarse en; - 
situación de los Derechos Humanos cn  cuamto a los Derechos Humanos, a los; 


| 


algunas agencias participe, desde que los suscribió 

Estableció que existen dos proyectos de La posición de Estados Unidos es solicitar 
resolución, wo presentado por Estados ei nombramiento de un Relator Especial pará. 
Unidos del que posiblemente se hagan  anslizar su sit estimando - que el: 
? copesticipantes Argentina y Panamá, y otro Gobierno de Fidel Castro se encuentra entre * 
que se considera más moderado, los regimenes que más viola los Derechos 
por Venezuela y México. Humanos en el mundo. 
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a : . ciónes Unidas para la 
5] a E . =. a trigo, la FAO calcula la : 


- e cia del ive de o granos secundarios ay, Chile, Ecuador, 

guridad que elabora la Mal. dara tetal calcu- “y Bolivia, mientras que 
FAO, ya que la producción lada por. la FAO ahora es en Colombia la cosecdon fue 
global de de cereales 1990/91 de 941 millones de tonela- récord. - 


excedió al consumo por ciento más * En granos 
"| primera vez desde 1986/ po pa se 


La FAO, que tiene su se- 
firmó nosticadas em 
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- Escenario e económico mundial 


a PCS Pd AR JO IOFATNAC DRA ¡IPIADIDADO E ERARIO LAA pura perque me. PAS PETRO PARRES O d Lja 
ra 
+ 
een 
FR 
! ! 
E 
S 
4 E 
E 
i 
: 
3 
do 
. 
q 
zo: 
hi] : 
: 
H : 
gol 
O 
Zo 
E 3 
: 
li 
mo PL e he 
A 
hd > 2 
E A 
. * 
Pd LS A , 
d Es E 


a 
los es relativa- - torcer el rumbo de la recesión, ; 
mente bajos abrió la posibilidad pero no podrá eliminar así como ¡ 
de en así problemas de 
la mayoría de las economías in- ... como el fiscal, el del sector -ex- 
dustrializadas y quizá también  terno o el bancario, cuya 
| en el mundo sl ción sigue pendiente. 
! Los primeros síntomas de ali- ' las economias 
vio se están ime - rrolladas en general la finaliza 
los Estados Unidos. A fines del ción de la guerra y las perspécti- i 
año pasado la economía y vas de i son auepi-. ; 
mericana "ingresado “ofi-  ciosas en tanto diagraman un; 
cialmente” en recesión, mos-  esceriario más favorable que el i ; 
trando caidas sensibles-en las esperado hasta hace peco. Pero : 
ventas al público, las órdenes de como se sabe, la situación 
producción y fuertes problemas  mercádo mundial no es la vútia-- | f 
en el sistema bancario, cuya si- -* ble fundamental de las ecomonsí--. : | 
a tuación iba a empeorar si lá caí- — as nacionales, simo mé E | 
* da de la actividad se mantenía. domésticas. En el a Í 
El fisco se enfrentaba a dos iguales del mercado real y fi- .; | 
| - abultadas facturas: la de los gas-  nanciero algunos países probpe-- :. : 
¡ : tos de la guerra y la del salvata-  raron, otros vegetaron en el es- +] 
je del sistema financiero, lo que tancamiento y otros se sumer- | 
hubiera engrosado el ya impor-  gieron en el endeudamiento y la : | 
tante déficit. E catástrofe 
En los últimos días los indica- . Tales muestio-cama. p | 
dores comenzaron a mostrar un . de la posguerra elieiún Slipúnes i 
! . posible carabio de tendencia, perspectivás adversas y afiaga ; ¡ 
una reactivación de las com- algunas ¡ Í 
| pras, alzas bursátiles y como la de participar exi las fa= ; ; 
de confianza de los inver- reas de ! 
El fisco se ha efecto de la nueva situación de- ' ¡ 
á : librado del aumento de los gas- pende de la capacidad interma - ' 
“ tos de guerra y, si la situación para transformar los heñefícios - 
; general mejora, se reducirán - del comercio o la disponibilidad : 
* también las perspectivas de de capitales en inverajín y pro- - 
quiebras en el sistema finan- ducción. De otro modo, las opor- | 
- ciero. _tunidades serán 


La mejora de la situación nor- por otros países y el muestro se- 
. teamericana impactará favora-  guirá en el camino del retroceso 
blemente sobre el comercio in- que emprendió hace algunos 
.ternacional y evitará el temido lustros y del que todavía no pa- , 
crecimiento de las tendencias rece querer salir. 
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"Cuéllar quiere enviar a los “cascos azules”. - 


A ers 


mi 


. cáda protegerse de a la ides prupuesta la sana . 
a A e e 
ma Fldación de tras cenrcción de de pp oc E 
masiva de tip y se e“: 
laico” en lodos este pases: "incleiós ee Yao demore” .. 

: i >, el ] del 
o a de la zona, el Cedar rg rior ended 
] conferencia iaternacional, a Pesar de tra Tak par 
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Codex Alimentario en Apoyo del MERCOSUR 


modo que sea lo más 


“Normalizar Productos 


normalizar los productos 
alto valor en la región”, así lo manifestó el Dr. 
Presidente del Ali 


imenta- 
- a es un programa conjunto de la FAO y de la 
ización Mundial de la Salud, tiene 


que 
dos fines básicos: uno, la protección a la salud 
del consumidor e el segundo, eliminar las 


trabas técnicas á , 
adecuado y lo más 
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lega a a Iraq astndia de la Cruz 
Roja y organizaciones de la ONU 


El Comité Internacional de la Cruz Roja 
(CICR) hizo llegar ayer a Bagdad dos 
' industrias móviles de purificación y 


: alcantarillado y de distribución de agua, 
informó la organización. 


-¡ — GINEBRA (ANSA y EFE).- El CICR precisó que envió su 
material desde Teherán y Amman a la capital iraqui en dos 


amtes posible a las personas de la población más vulnerables 
que habitan ca la capital, en particular a los pacientes de los 
civiles. 


Com esta acción de asistencia del Movimiento Internacio- 
nel de la Cruz Roja y de la Media Luna Roja, coordinada por 
: el CICR, más de 500 toneladas de material de urgencia y de 
j socorro ha sido enviado a Iraq er ocho convoyes desde el 


pasado 17 de enero. 
| 


Asimismo, cerca de 89 tonciadas de medicamentos de 


a AS De tos A E 


acondicionamiento del agua, así como - 
: alimentos y diversos materiales destina-- 
¡.dos a la rehabilitación de sistemas de 


primera urgencia, frigorificos y generadores, enviados por el 
Fondo de Naciones Unidas para la Infancia (UNICEF) y la 
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"NOMENCLATURA: 
' GATT.DA PLAZO ' 


A URUGUAY 


GINEBRA, 12(EFE).— El Consejo del Acuerdo General sobre | - 

¡ 3 Aramcelos Aduanerot y (GAT)) analiza on su reunión de 

: hoy asuntos relacionados con disputas comerciales bilaterales y 
¡ con la adaptación a le normativa de la organización, as! como - 
1 cuestiones internas te trámilo. 
1 Los palsos mienbros estudian en Gincbra la solicitud presen- 
l tada por el Gobieme de Uruguay para que se le conceda una 

prórroga para adocusr a la normativa dol GATT sus tarifas a le lm- 


an) . ] lero : a 
e El Consejo acordó que les autoridades uruguayas podrán ] 
adaptar sus tarifas a la importación a la nomenclatura del GATT 
hasta el próximo 31 de enero, pertodo considerado "demasiado 
extenso" por los representantes de la Comunidad Europea (CE):-- 
Brasi demendó hoy al máximo órgano de decisión del GATT 
que establezca un grupode trabajo que anañce la protesta presen- 
tada por este pais contra Estados Unidos, en la que se pida que la 
j nación norte ana no imponga resicicciones al calzado prooe- |. 


que las attoridades estadounidenses otorgan al calzado 
e Brest. posicón que cuarta con el apoyo dela mayoria de los. 
latinóamericanok. * 


palses 
pa : Por otro lado, Perú presentó al Consejo una lista de medidas 
. z ad loteo paris bon Ros ds 


Í 
pz , e de exportación peruanos con motivo 
. a B and dc que a al pers lalinoamericano. — > 
: > : demandó a las partos contratantes del 
recomendaciones 

| 
? 
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imponen restricciones a los productos procedentes de si país lo | * A 
: Ñ notifiquen al GATT y expongan cientificamente los motivos de tal Gs 
z decisión. 
(59 El Consejo enslizó tasahién antiguas dieputes que entrortarra”: 

Estados Unidos y Canadá sobre la imposición de derechos com- 
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"América Latina aumento sus existenci 


realizado por un banco 


El nivel de reservas probadas de ad 
cle la región daría para unos 51 años 


París (AFP) 


tl De 1979 a 1989 América 
Latina aumentó sus reservas 
eri probadas en 19,5%. 
icó un estudio realizado por 

el Banco Sudameris (ex Banco 
Francés e Italiano para América 


* 1 del Sur), puhlicado en París. 


1 


Desde 1973, fecha de la pri- 
mera crisis petrolera, la situa- 
ción global del sector petrolero 
latinoamericano mejoró en for- 
ma sensible, señala el documen- 
to. Las consecuencias de una 
crisis prolongada en el Golfo 
Pérsico podrían ser menos dolo- 
10sas para el conjunto de las 
economías que las de 1973 y 
1979. 


e 


La experiencia del pasado 
debería evitar la renovación de 
los ,errores cometidos, cuyas 
consecuencias 56 vieron sgrava- 
das por la brusca soentuación de 
las tendencias coyunturales de la 
época, como exceso de actividad 
económica en 1973 y recesión en 
1979. De 19D a 1989, América 
Latina aumentó sus reservas 
probadas en 19,5%, indica el 
trabajo. Ese porcentaje es el más 
alto de todas las regiones de 

produccón de Oriente 

Medio (66,3%). Para el resto de 

los países productores es de sólo 
14,20%. 


A fines de 1989, esasreservas 
se elevaban a 17.600 millones de 
toneladas (6.125.200 millones 
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de barriles) y representaban el 
12,5% de las reservas muncia- 

les, estimadas en un billón 
12.000 millones de barsiles 
(contra 541.000 millones en 
1969), según el análisis. 

Si se establoce una relac.ón 
entre las reservas probadas y la 
producción actual, se puede csi- 
mar que la producción constan - 
te, el nivel de reservas latin»a- 
mericanas actuales permitirá 3 la 
región seguir produciendo pe- 


Brasil 22 %— 


. án estudio 
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tróleo durante 51 años, contra 4 
años para el conjunto del mundo. 
América Latina llega así en se- 
gunda posición y después de 
Oriente Medio (110 años), pero 
muy adelante de la Unión Sovié- 
SN Europa(13 años), América 

orte (10 años), Asia (20 
años) y Africa (27 años) por el 
número de años de producción 
con relación alas reservas cono- 
cidas, señala el estudio de Suda- 
meris. 
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Fuente B3nco Sudameris 


Ecuador 1,2% 


Otros palses 5,2 % 
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IN Argentina “ÉS 


Venezuela 
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- CALENDA RIO DE REUNIONES ' 
EMPRESARIALES EN ALADI 


> pa De conformidad con lo establecido por la ALADU Para determinar las fechas de convocatoria, sa e 
. Resolución 134 en relación con el desarroo de tuvoencuenta elinierés manifestado por los propios * , ] AN 

- reuniones empresariales sectoriales, la Secretaría sectores en oportunidad de sus respectivos encuen : . ! ad | 
Í 


¿General presenta a los países miembros el calenda- tros realizados en 1990. EN 

23 Yelo para 1991. Las reuniones se levarán a cabo en base a lo 

ho. á E Tal como lo señala ta Resolución 134, las reunio- dispuesto en el Acuerdo 63 adoptado por el Comité 
S :hes empresariales sectoriales están orientadas, de Representantes. - 

entre otras 00sas, a evaluar la marcha de los acuer- E presente calendario podrá ser modificado en 

Ados comerciales vigentes para lograr su perfeccio- vártud de los requerimientos que puedan plantearse, 

riel Pele nlodeta] en la medida en que éstos comprendan, en cada 


Elas responden al interós por los sectores industria- sector, a todos los paises interesados en participar: 
la ense conipcados duren 1001 ) dio des . en el suceso. En consecuencia las moditicaciones 
¿modalidades de funcionamiento habitual de este tipo que se soliciten deberán contar con ta anuencia de ¡ * : z 
¿de acontemientos. - _ Jos países interesados en la reunión. i e 
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:¿Dócime reunión de labricantes de artículos y aparatos pera usos 608 Mayo Monievidao 28 | "e O , 4 
- hospitalarios, médicos, odonsológicos, veterinarios y afines A ; se : E os 
; Octava raunión de la industria de acenes esenciales, e : ; al 
OO Icon Y ae 9 06 Ma, o Montevideo 22 E 

13 06 higo $, 
Décima reunión dela ingusida quisica mamar 20de Mayo Adelerm.. 516-2021  * 
Décima réelinión de las industrias eléctricas y electrónica 308 Junio Montevideo 8 
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“¿e Electrónica y de Comunicaciones eléctricas , , , 12-1924  ' 
“+ Apararos elóciicos, mecánicos y térmicos de uso doméstico. pa + AB Ñ a 
“¿== Refíigeración y aire acondicionado —r > "7 007 na FA-17A —:. 7 Pa 
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- Décima reunión de fabricantes de máquinas de obcina 12de Juro Montevideo 1060 3 
¿Quirra reunión de ta industria de máquinas estadísticas y afmes 17 de Juro  Moniewideo da RA me? 
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| á [CONGRESO EE: EEUU. 
a - - DECIDIRA FUTURO” 
"R NDA URUGUAY”: 


- WASHINGTON, 14 (AP) — — La "Ronda Uruguay” de con- ; 
versaciones comerciales internacionales fracasará a menos AS .o- 
que el Congreso apiuebe de antemano acelerar el estudio del E 
acuerdo, pene] god comercia EsacoMpares Caña : 


- Hills: 
: i Si fakan las reglas congresionales especiales, conocidas 
5 como prodedimientos de via rápida, Estados Unidos noseránl | -. 
- siquiera uh protagonista en ta mesa de negociaciones, do His + 4 
ala Comisión de Hacienda del Senado. ¿ 
¿Abandonaría Estados Unidos la Ronda Uluguaya para | y 
* abordar negociaciones de mercado Ebre con México y Cana- * 
e A Lloyd Bentsen, presidente ¡ 


| 
| 
o | 
¡ 


_No serfa yo quien las abandonaría, respondió Hils. Ms | 
negociadores conmigo. 


cambios, dijo la funcionaria. Los procedimientos de via rápida : 
conllevan que el Congreso vote sobre todo acuerdo comercial : e: 
¡ Seatro de un piazo de 90 días tas haberlo recibido. dica Qs pa 


intereses 
: Ñ esiados, podian afectar radicalmente la economia isornacio- 
s A A z o e z N *¿ 
: Í E : Mucha consideran que la pioibccuonitia ley arica ds : y ] 
sao y Herey ds que aque época le ua do ee Cuts o : 
principales de la gran depresión. ES z . 
a po Ly Ugan cotos via ici cotas de Jia : 
o O pedido formalmente 
O ; extensión. Seis de los siete miembros de la Comisión de 
y Ñ : ro anzan que brprecaron qa opinion dieron € HR qué Ear 
. s cian la prórroga. €3 senador republicano John Heinz dijo no | - 
q $ ys haberse decidido '" E S; Ñ q A . 
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LA DEUDA LATINOAMERICANA: - 
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: La abultada deuda externa latinoamericana; que : 
, alcanza los 423.000 millones de dólares, sigue 
. , reconvirtiéniose en bonos, ajustes y repetidas 
negociaciones. México, Venezuela, el Uruguay y Costa 
Hica han sido hasta ahora los países elegidos por el 
Plan Brady. Chile, Bolivia y Jamaica están ingresando 
en conversaciones que los aproximan a la iniciativa. La ' 
Argentina y el Brasil han sido dejados de lado en 1991: : 
“Las cuentas de los gobiernos de Menem y de Color de 
E Mello aun no están en orden”, expresó el subsecretario 
del Tesoro norteamericano, David Mulford* . 


1% Después de la cesación de pagos que estalló en Amé- 
¡ rica latina en 1982, el sistema financiero mundial y par-: 
e rol el o be los Estados Unidos ensaya-.. 
| os esquemas de salida para ese estrangulami .— 
| en 1985 el Plan Baker y en 1989 e) Plan Brady. - Acad 
¡ El primero fracasó por la falta de aportes de la banca. | - 
E privada, que era uno ue Jos ejes del programa. El segun- . Ml 
: do rige todavía y consiste básicamente no en la entrega 
de nuevos créditos (aunque sí puede incluirlos si así lo 
eligen los acreedores) sino en la recompra de la deuda 
vieja con la emisión de nuevos bonos, lo cual de hecho ¿: 
puede reducir el nivel del endeudamiento real, pero si-  i-:* 
. gue garantizando a los acreedores la continuidad en la 5". 
-¡ percepción de la renta que reciben de América latina, 
| que hace una década presenta invariablemente un im- 
¡ portante saldo negativo en la transferencia de recursos 
¡ (ver recuadro). ; 
La recuperación de la deuda vieja significa que el í- ”- 
i Estado recompra aquellos pagarés que entrego oportu- á 
+ namente para garantizar el cumplimiento, y que hoy 
: poseen los acreedores u otros operadores que los hayan *. 
: adquirido en mercados secundarios, especialmente en 
Nueva York, en donde se rematan a precios muy subva- 


0 ce mo queria 
. 
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los más caros, y los argentinos, brasileños y peruanos a ' |. 
17, 26 y 4 centavos respectivamente, entre los más bajos. : | 
Las diferencias obedecen, en un mercado tan errático, a * | 


o gobierno). a : 


a México, Ven - e A a | 
-sido hasta ahora los países elegidos por el Plan Brady, +';; 
Otros países están procurando hacer buena letra pa-. ' 
ra ingresar al plan en esta que, desde 1982, es la quinta. : 
ronda de negociaciones de la deuda externa latinoameri-»* ; 
cana, hoy de 423 mil millones de dólares. ". .*-: 
Ñ La Argentina, se sabe, es uno de los países interesa- 
ES dos en ingresar en el denominado Plan Brady. > 
: según los indicios desplegados en las. últimas semanas, .:- 
todo indicaría que en 1991 tampoco lograría alcanzar ese,;' 
objetivo. Para entender esta apreciación, solo basta pre- 
cisar que David Mulford, subsecretario del Tesoro de los ; 
] - Estados Unidos, indicó hace apenas siete días que las ' 
ae naciones que están en condiciones de ingresar próxima- 
: mente al Plan Brady son Chile, Bolivia y Jamaica. De la: 
: Argentina ni noticias. - * E a 
' 4 Móxico y Venezuela . O RR 
El convenio firmado por México involucró 438.000 : 
millones de dólares, es decir la mitad de todos los com” :- 
promisos externos del Estado.'A las Instituciones acroe- | . 
3 doras seo les ofrecieron tres opciones para refinanciar la p 
s deuda: 1) Transformar la deuda pendiente mencionada ' - - 
- en un bono de cupón cero, a 30 años, con una tasa fija de | * E 
! 6.25% (inferior a las habituales prime rate, de Nueva-| - i 
¡ York, cercana al 10%, y la LIBOR londinense, entre el 7 y 1 > 
| 
4 


1 colomblanos so transaban a 13 y 65 centavos por dólar, * 
. y j 


-lá“conftartzaO no en los programas 
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el 8% por entonces). 2) Canjearla con un descuento del| 

35% por un bono cupón cero, a 30 años,: con una tasa 

flotante del 0,81% sobre la LIBOR. 3) Reprogramar la '- 

mayoría del monto negociado a 15 añes con un interés ¡ _ 
* del 0,81% sobre la LIBOR, junto al otorgamiento de, 
dinero fresco por el equivalente al 25% de la deuda rees-. 
calonada, a ser entregado en tres años, con un plazo de 
amortización de 15 a uná tasa igual a -la-señalada: El 
Tesoro de los EE.UU. y el bloqueo de depósitos del Esta- 
do mexicano garantizarían la operación con los nuevos ' 
bonos (algo que se repite en otros casos). Asimismo, se. 
contemplaba una cláusula gatilto en función del precio. 
E del petróleo, principal fuente de divisas lós aztecas.  - 
! Frente a este menú de opciones, el 47% de los bancos. 
se volcó a la primera variante, el 41%-a la segunda y el 
12% a la reprogramación con nuevos créditos. * - “.. 

Cinco opciones presentó Venezuela a sus prestamis- 

tas, a fin de abordar 19.900 de los 31.000 millones de' 
dólares adeudados. 1% Cambiar deuda vieja, con un. 
descuento del 304, por un bono que lleva un solo venci- 
miento a 30 años y una tasa Libo más el 0,81%. 2”) Canje 
por un bono a la par, con el mismo plazo y tasa fija al 
6,25%. 3%) Bono a 17 años y una tasa a negociar por ' 
debajo de la del mercado, por 5 años. 4%) Recompra 
directa del mercado secundario, a un precio de 45 centa- 
vos por «dólar. 5% Reprogramación de la deuda a 17 años 
con tasa ¡¿1B0O más 0,8754, junto a recursos Írescos por. 
 e1208 de la deuda negociada. 

Los bancos que optaron por alguna de las tres prime- 
ras ofertas venezolanas (honos) fueron el 37% del ciub de 
acreedores. La reprogramación con nuevo dinero, 30%. Y 
solo el 16% de los bancos eligió la reducción directa del: 

¿ principal de la deuda. También se contempla la relación * 
[ can el valor del petrólco. 24 MEA 
¡ El esquema Brady uruguayo contiene: <”) Una rei 
mana dinorta de la denda a 56% de su valor 
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"AMERICA LATINA 
.TRANSFERENCIA DE RECURSOS 
ES (Miles de millones de u$s) 
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¡29 Un ofrecimiento de bonos a la par de un solo vencl- ha de 


” “6.900 millones). La recompra de 632 millones la acepta- TU: 
0 A ncos. con el descuento del 44% indicado. Por su | 

e, veintiún bancos transaron por los nuevos bonos | - | 

1 

1 


; que se hizo por 16 años 
2 Ñ 0 2 frescos por 89 millones de dólares. Uruguay también [+.- - 
evolución de| . : 


obtuvo una cláusula gatillo acorde a la 
té de productos que exporta. . E 

¿2 Los costarricenses, que estaban en moratoria desde 

1886, involucraron en el Brady 1.500 millones de dólares 


i- Se llegó a un acuerdo por el cual habría una recom- 
; pra directa de pagarés en el mercado secundario por 
parte del gobierno, a 16 centavos por 


más corto, más farantla) que los que lo hicieran por: 
o de esa línea. En todos los Casos, empero, la tasa. 


de 
| fija fue del 6,25 %. 
borras es a Y : E 
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En ta reconstrucción de Kuwait se inverti 
unos 100 mil miliones de dólares morros 
__. Quela Iniciativa para las Américas, E 
anunciada por el presidente Bush, asigna ' * 
¿para toda la región unos escasos 300 
millones de dólares. Es una muestra del 
fumbo que tomarán los fondos de las 
potencias triunfantes en la guerra del Golfo. 
ayer desplazada por el 
interés en los países del Este, areco mor UA 
continente fácilmente “remplazable”. Los 
mensajes que nos llegan son concretos: 
E merda: no ayuda”. 
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por Pedro Breger 

h 

Us ia acia dear la ses desarrollados (a sus propios productores) de desarral in Ext fest ! 
Golfo, la expulsada de las tropas iraquíes de a o o laa pales ceportadores de muaerias priaad. ak: las expectativas, señalaba En 
¿ha concluido con éxito. Ahora comienza la tarea más Esto es importante tenerlo en cuenta si se recuer- Clarín del 21-21, mo furrca sutiatccs. * 
a escenario posbélico. La recons- - da que la deuda externa continental supera los América 
trucción del emirato, el funcionamiento ordenado del 416.000 millones de dólares (en este nuevo proyecto 

] 12. 


su explotación pio ED a arpa 

i i : grandes inversiones de capitales; 2) el riesgo 
a y Comercio (GATT) para e Depoar Siones internas de tinte “nacionalista”. Si bien las 
4: R > las tarifas aduaneras a los productos - inversiones son aún mayores hoy en el Oriente Medio 
Irimamacial Times Times del 23/2/90, el Banco Mundial anun- históricas en los principales aliados de los Estados +, 
: O Dan ae pote pura opa da Ene e Unidos. Arabia Saudita y Kuwait son dos países go- : 
Add ula. un moniiniento obrero casi inexistente z 
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¡mes de dólares comparados con los trescientos millo- EN C e 


: ciales entre el continente latinoamericano y Kuwait 
' que hacen a las decisiones financieras y políticas que Pero la guerra demuestra que una nueva coyun- 
' puedan adoptarse, principalmente en los Estados tura internacional se desarrolla y los Estados Unidos 
: Unidos. Kuwait es un comprador real de 100 mil no permitirán ningún régimen que cuestione el mer- 
* millones de dólares al contado, que puede garantizar cado petrolero y el Nuevo Orden Internacional; para : 
fehacientemente todo pago respaldado por sus nume- — ello necesitan prioritariamente reconstruir el tejido 
rosas inversiones en empresas ubicadas en los coa de alianzas en la región. 


: El gobierno egipcio ya ha declarado que necesita 

. Los famosos petredólares le alien ; 

parti Pesa cor o Kru Fi más de 9 mil millones de dólares para hacer frente a ' 

Ñ da cipación” én emp Pod ep clab.0 la crisis del Golfo y pide que sea reducida su deuda : 


-: troleum. “Cuando el emir vende, la Bolsa claudica”, externa, superior a los 40 mil millones de dolares. 


E vista : rbes También Israel exige una ayuda superior a los 13 mil 
Z talado de los aos pl dore be millones, como pago por su abstención de participar 


O: 47 ; en las instancias bélicas, para recuperarse de los da- 
5 os e poderte participan de bancos o ños ocasionados por Irak y continuar con la absorción 
Sa de miles de nuevos inmigrantes soviéticos. La dife- 
¿ _ América latina, por el contrario, es un mercado rencia, y que causa malestar permanente en los paí- 
; deudor, insolvente, que exige un “perdón” de una sea árabes, es que gran parte de los préstamos se 
: deuda que crece dia a día solamente por sus intereses convierten en “donaciones”. 
y hace tambalear la rentabilidad de los bancos norte- , - 
* americanos. En todo caso es una posibilidad a tener Ante esta situación América latina aparece desdi- 
¿en cuenta ante una exclusión muy fuerte de los mer- bujada, similar a épocas anteriores. Ya en 1971 el 
¿ cados mundiales y como reserva estratégica, pero presidente Nixon planteó la eliminación de los im- 
: donde hay que invertir a muy largo plazo y sín garan- puestos aduaneros para los productos latinoameríica- 
: tías de na clase. En este sentido hoy América nos y utilizó las mismas expresiones que Bush hoy: 
latina es “remplazable”. Además, muchos de los pro- “comercio” en vez de “ayuda”. Esto sucedió añosf' 
ductos latinoamericanos hace tiempo ya que enfren- después que sus antecesores demócratas crearan la 
2 tarhoe arhinneras y el proteccionismo de los paí- Alianza para el Progreso que intentó ser una respues-_ 
ed Ne, ! 
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¡  £i elmundo entero se en- 
Í cuentra expectante con res- 
perto al desarrollo de la que- 
rra del Golfo Páreino. resulta 
lia enaqiraros elo norviosit: 
ne rpue e yive co las mer- 
Lotine finaraie ros uiernacio- | 
nalern Estos constituyen el 
más sencible baréámetro de 
la tención aue caste en es- 
ya ¡tasa le tucoy anchodo! 
maneta La tospuenta de las 
dlorentes variables a cada 
ataque —de una u otra pate— 
a cada dectaración. a cada 
rumar, es inmediata. 


Desdee jcomienzodeesta 

: cusis, el 2 de agosto delaño ; 
parado, los mercados Mmos- 
taton una aran vulnerabili- 
dad CIpetróleo subió casiun 
23m en la primera semana 
luego de la invasión iraquí. El 
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O0ro --COmo valor refugio— 

lambién comenzó la carrera 

ascendente y llegó a subir 

más de un 10% en el mes de 
agosto, 


La Bolsa de Nueva York 
que venía de batir récords 
históricos —el índice Dow 
Jones habia . «¿ado los 
3.000 puntos a mediados de 
julin— comenzó a bajar. al- 
rededor de un 15% en el pri- 
mer mes. Lo mismo ocurrió 
con fas bolsas europeas y 
asiáticas. 


El dólar. por su parte. tam- 
bien bajó contra las princi 
pates divisas europeas in 
fiuido —además de por la 
crinis— por los síntomas de 
recesión que ya mostraba la 
economía norteamericana. En 


PRECIO DEL PETROLEO 
cto ncla Brent del Mar dol Noria 
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micial, los mercados financieros responden 
con una mayor cautela a los acontecimientos Ca! Golfo Pére;3 
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particular contra el franco 
suizo. la libra esterlina y el 
marco alemán que comenza- 
ron a resultar monedas más 
seguras a los ojos de los in- 
versionistas. 


En adelante. cada paso 
que se daba o cada ::mor 
Que circulaba hacía subir o 
bajar las distintas variables. 


Las gráficas que mostraban 
los diferentes comportamien- 
tos tenían fuertes oscitacio- 
nes diarias, marcadas por dos 
factores fundamentates: el 
riesgo y la especulación. 


El valor del petróleo alcanzó 
su pico máximo a mediados 
de octubre cuando rondó los 
USS 40 el barril. Elto significa 
el doble del precio anterior a 
la crisis —US$S 19.7 el barril 
de crudo de referencia Brent 
del Mar del Norte— 


El día 15 de enero, techa 
Kmite impuesta por la ONU 
para el retiro de Kuwait por 
parte de Irak, el barril cotizaba 
a USS 29,40. Al comenzar la 
guerra en la madrugada del 
17, el precio del barril se 
disparó hasta llegarcercade 
los U$S 40 para lueso re- 
troceder estrepitosamente 
tras las noticias del éxito del 
primer ataque por parte de 
los aliados. Ese día el precio 
cerró en Londres debajo de 
tos USS 20, en el mismo nivel 
que antes de la crisis. 

El oro que había pasado 
los USS 400 laonzabajócasi 
USS 30 ubicándose a USS 
374,4 al cierre de operacio 


nesen EQUuIaa el labia 17. 


aa, el nexrólco retoma t tendencia alcisiz. 


Wall Streel registró se díala | gún un plan acordado por la 


segunda 'mayor alza de su 
historia, alincrementir el Dow 
Jones 118.6 puntos “ubicar 
se en 2623.51. 1! «“Slar re- 
trocedió en lo Últis. comona, 
en el entorno dr! 35 contra 
las principalos murncdas eu- 
ropeas y un 2% contra elyen. 


“En los últimos «¿is supe- 
rada la euforia inicial y tras 
los sucesivos «tagues ira- 
quies, tos mercados reaccio- 
naron con mayo! cautela. El 
petróleo retomóla tendencia 
alcista, cerró a U£S 20,75 en 
Londres el maries pasado 
(USS 18,80 el virrnrs 18). El 
oro aumentó a unos USS 381 
ta onza y bajaron las accio- 
nes en las principales bolsas. 
ElDowJonescerró el martes 


Agencia Internacional de 
Energía (AIE), los países in- 
tegrantes de esta entidad se- 
comprometieron a poner en 


i el mercado 2,5 miltones de 


barriles diarios, corsespon- 
diendo a Estados Unidos 1,2 
millones. La reserva estra- 
tégica estadounidense alcan- 
za tos 600 millones de ba- 
rriles. 

ga Bajala producción saudí 


En la apertura de esta se- 


mana se confirmó por parte 


A 


-barrites- por -día (MBD).* 


«Ja producción. (Informac 


A 


de fuentes sauditas que 
producción de crudo de € 
país bajó casi2,5 millones 


sando a ubicarse en 6 Mi 


La destrucción de algu 
yacimientos por tos ataq 
iraquíes obligó a cerra 


Además la sensible baja 
tráfico marítimo en la _z 
del conflicto obligó a red 


de nuestras agencias 
y DPA). 


] estas potenci..* 


a 2.803,22 puntos. 


8 Reunión del G-7 


Con el fin de trabajar con- 
juntamente para mantener la 
estabilidad en los mercados 
financieros, lo: principales 
economistas del :unya de los 
siete países más industriali- 
zados (G-7), se roumieron el 
lunespasado entiuava York. $" 


En el comunican final de ES 
la reunión, los ministros de | 
economia y aos de i ¿ 
los bancos centiniis de ves! : 
manía, Canadiú,+ 7 Alla ¡ | 
dos, Francia, Gron +tietaña. jp 7] 
ltalia y Japón 5397 u3ron que se El 
se pusierionca +» <rdo par; | 
“reforzar s vación y ; 
vigilar el desamosuo qe los 
mercados de cambios! 

Elcomunica: do 5ega que 

“awaminar 1 

10n sus poílica : -:"nómicas Ne me 

y sus perspectir:=. y realir 
maron su apoya - in co0r kE 
dinación en es ca omento E 
tan crítico”. El 15 *--tario del KE 
tesoro norteamericano, Ni- E 
cholas Brady. precisó que 
desde el comi2nzo de la 
querra del Goil-.. +5 bancos 
centrales no ha:=0 interve- 
nido en los merecidos de 
cambios. Sin entricig 0. A 
entender que pora hacerlo E 
en las prómiaas coranas er 
caso de movimientos inhabe 4 
tuales. 


Wu EE.UU. abro 6u:- re servas 


El presidente norteamerk 
cano, George Bush, autorizó ES 
la semana pasota al minis. 4 
teriode energía de exe paísa $ 
liberar parte Ge lar, reservas ke 
estraténicas da rcirátos Se Y 


gún anuació un? inrio la Y 

Casa Blanca. ie, teruna 

medida de preus * la año 

una potencial cn qe E 

energia al Osdia ura Ñ , + 
La dee dan lec rra A E 

COMO OMBvo Proto0r8T la E cie 
estabilidaidducospr osdeli 
crudo en los mur cios. Se- * 5 
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Alto el Fuego en 
el Golfo: Acuerdo * 
de “Cinco Grandes”: 


MACIONES UNIDAS, 26 (EFE). — LoS cinco miembros 
ridad de la ONU (EEUU. - 


permanentes del Consejo de Segu 
UASS China Francia y Gran Bretaña) llegaron hoy a UN ' 
acuerdo sobre los puntos ile ¡emgpi de las condiciones que 
vebera cumpli lak para un año el fuego definitivo en la. 
guerra del Golto Pérsico. 
Así to ntormaron hoy fuentes diplomáticas. y el embaja- 
só que espera tener la 
mañana y “no 
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cor sowético, Yuli Vorontsov, preci 
respuesta de su país al borrador 
problemas”. á 
El proyecto, presentado por Estados Unidos la semana 
pasada y objeto de extensas discusiones con los otros cuatro 
miembros con derecho a veto. exige ta destrucción de los. 
arsenales de armas quimicas, biológicas y nucleares de trak, 
bajo supervisión de la ONU, y mantendrá indefinidamente el 
embargo mititar decretado contra ese pais en agosto pasado 
r su invasion de Kuwait. 

Tambien prevé. entre olros puntas, compensaciones 
liegue de una 


waquies por los daños cometidos; e) 
desmititarizada de la frontera 


tuerza Oe la ONU en una zona 
iraqui-kuwanti, y el reconocimiento del trazado de ess fronte- - 
ra con base al tratado bilateral de 1963. 
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Pe Seg ún GATT Crecimiento Comercio Mundial 
Tendrá Moderada Desaceleración en 1991. 


registrado en 1980, y se pravó que 
en 1991 vuelva a acusar una 
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del comercio mundial subió en comercio de los distintos f 

1980 un 13%, alcanzando ota Los especialistas del ATT 
vez la cilra sin precedentes de 3,5 Sin general dela cria pá 
billones de dólares. sión go beds Pa 


Pesas las repercusiones . senta por término medio un 11% 
de la crisis del Gollo en el comer- de las exportaciones totales de 
do mundial en 1990 fue muy dite-. bienes y servicios de los pa 

rente de sus consecuencias en el de la zona del Golío (y el 25% o 
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Uruguay, conjuntamente 
con otros velnte países en 
vías --de .- desarrollo, _de- 
mandó a- las Naciones 
Unidas una urgente asis- 
¡ tencia financiera, a :los 
¡efectos de pallar ta 
¡“compleja situación eco- 
: nómica originada por la 
pérdida del mercado 
Iraquí, como consecuencia 
del embargo entablado por 
el Consejo de Seguridad 
. de dicho : organismo .n- 
- ternacional. 


De acuerdo a lo consignado por un 
desoacho cablegráfico de la agencia 
ANSA, veintiún palses en vías de 


- - desarrollo y de Europa oriental dijeron 
ayer haber sufrido perjuicios por más 


de 30 mil millones pb gienb eel 
del embargo econ contra 
pidieron E través de las Naciones 4 


Unidas, ser ayudados en forma urgente 
a superar su crisis económica. 


MEMORANDUM 


En memorándum consignado al Pre- 
sidente de turno del Consejo de Segu- 
ridad, los 21 países, entre los que 
Siguran Bulgaria, Checoslovaquia, 


| por. perjuicio económico 


Polonia, Rumania y varios Estados 
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- "LAS CONFERENCIAS EPISCOPALES DEL 
MUNDO SE REUNEN EN ROMA CON EL PAPA 


* Monseñor Nuti Representa a Uruguay; Serán 160 Países 


y 


A 


Monseñor Orestes Nuti, Obispo de 
Canelones, partirá en las próximas horas 
hacia Roma donde participará, desde el 
6 de abril, en un encuentro del Papa 


Juan Pablo ll con: representantes de 


ciento sesenta países del mundo. Sobre 
los objetivos del viaje, Monseñor Nuti: 
dijo '“que' es una convocatoria única 


—hasta ahora núnca la habíamos teni- 

do—— a todós los,Obispos Presidentes de 

er Conferencias episcopales del mun- 
o”. ; A 


“Cada nación", aclaró Monseñor Nu» 
tl, "representa una Conferencia, de mo- 


do que estaremos clento sesenta confe- 


in 


ra ñ 


rencias reunidas. Por América Latina 


Somos veintidós: Uruguay, Argentina, 


Chile, Brasil, los países bolivarianos y 
Centro América. Es una reunión plenaria 
que tratará de asuntos internos de la 
Iglesia". . 

Sobre los temas que integrarán la 
agenda, Monseñor Nuti informó que uno 


so 


y 


de los puntos fundamentales será 
unión de los Presidentes de Contere 
clas Episcopales, y también temas ec 
nómicos en la base, que son proble: - 
actual del Vaticano. 

Durante su estada, respondiendo a 
convocatoria del Santo Padre, Monsef 
Nuti se alojará en Roma. SE 
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Defensa del 


Grupo de Río, 


plantea Gros 
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- BOGOTA. (EFE). Los Ministros de Relaciones Ex- 
teriorez y las comisiones técnicas de los países que 


' ; integran cl Grepo de Río y el Grupo de los Tres se 


De acuerdo a lo trascendido de fuentes cercanas de 


' 
| 
l 
' 


Por su parte, los ministros del Grupo de los Tres 
(Colombia, México y Venezucia) revisarán el martes y dl 
miércoles los acuerdos energéticos, de transporte, turiamo 
y cultura, y de una zoma de libre comercio que han 
adelantado las comisiones técnicas de los tres países. - 
Sobre el particular, las fuentes expresaron que les 
comisiones técnicas de los dos grepos comenzarán las 


Begaría hoy a Bogotá, ya que cl mertes tendrán su 
| primera reunión de trabajo con su colega colombiano, 


E A RS TEMER A DN SE 


SS 


Países latinoamericanos analizan 
importante paquete de proyectos 


AS e ALAS IPRGERADO TR A EREFDOSI AI Ñ —y 


mientras que Jos restantes mimistros viajarán a la capital: 
colombiana cl martes. 
Como se sabe, el Geupo de Río está integrado por 


que cn esta oportunidad serán Cesta Rica y Jemmica, 
ALADL BRAZO 

ECONOMICO : 

El Ministro de Relaciones Exteriores de Calasablla, Lula 


soluciones a Jos graves problemas que afecta a ln región. 
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. 21.000 empleados de los dis- 


Además empieza. a regir el nuevo 


-q 21. _a 21.000 con AS ex | ES 


A A del d alojado Oalóa Die 


—_=_ASAXKSÁ. 
Fabián Doman 7 AS tasión erá to- 
on la implantación de un La cadena co- 
muevo horario para la ció A ercial estaba s punto de 
administración pública de 9 a obligortarse y maches (ransue- 
a qe ria, En part elegi : 
de 21.000 emplea- o E ; 
des contratados se pone en cianyender a cosrer el riesgo de 
marcha hoy el ambicioso de- cadu?o poder reponer la mercs- 
creto de racionalización del compería. La tasa de imterés ha- 
Estado que reducirá 122.000 del ¿ón llegado a 675% efectivo 
agentes estatales de los Edu Mensual, y en la Balon de Ce- 
335.000 actuales en un plazo yor ntales se operaban Jos com- : E 
de tres años y prevé una rees- de soja para mayo de o a e. 
del sector do- sino 1990 con un dólar implícito Eduardo Curia -.<E . 
cente. I.- 5000 australes, cazado el de las medidas del entonces 


agen de la divisa esa de  ““Erman 2” luego populari- | 
apunfi 1959. Todo ello alestado zado -. como “Plan BO- 3 


aceleramiento del régimen de sectopor un mar de rumores y ves-  NEX”, te impud- 

retiro voluntario que estable- por ¡Jones de un muero plan 0có- sado por ia intención de pro- 
ce el decreto. Según las auto- daria'ótico que ya mo sorprendía. teger a quienes por su inca- | 
idades del Ministerio de Eco- Ll sandie, sería el 3* en tan só- pacidad de recursos queda- Y 
nomía ése ha sido el motivo 30 días, al compás del ran desañparados a los cfec- | 
po e S E j 


los empleados se inscribieran-'| 
en el registro logrando el efec- 
to buscado: al abarcar los 
tiempos de trabajo, tanto la 
mañana como la tarde, los 
empleados que tenían otra ta- 
rea (fuera o dentro de la ad- 
ministración) optan por aban- 
donar alguna de las dos. ; 

En lo que se refiere a los 
contratados o no permanentes |. - 
quedan hoy fuera del Estado 
tintos ministerios y la presi- 
dencia de la Nación. El decre- 
to prevé que aquellas reparti- 
ciones que tuvieran necesidad 
de contar con parte de ese per- 
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ramiento en la puesta en prác- 
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¿EX Tileda daserda a 21009 Coulustado» , 
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de: Hoy el Estado despide | 
| a 21. 000 conf atados 


Estado que reducirá 122.000 
agentes estatales de los 
335.000 actuales en un plazo 
de tres años y prevé una rees- 
tructuración del sector do- 
cente. 


El cambio de horario en lá: 
administración provocó un 
aceleramiento del régimen de 
retiro voluntario que estable- 

. ce el decreto. Según las auto- 
ridades del Ministerio de Eco- 
nomía ése ha sido el. motivo 
por e qee catre 10 $ 1 de 


y empleados que tenían otra ta- 
 , rea (fuera o dentro de la ad- 
ministración) optan por aban- 
] * donar algúna de las dos. 
| . En lo que se refiere a los 


gresiva para los despedidos de 
personal permanente que que- 
darán desafectados en el pri- 
mer semestre del '91. La cif 

ciones que tuvieran necesidad Bs 


ramiento en la puesta en prác- 
mentos es la dificultad para 


rían el ejemplo). De hecho re- |: 
cién hacia el jueves se pude 
coufirmar que los contratados 
que quedan en la calle cobra- 
brán una indemnización de 
aproximadamente mil dólares 
en des cuetas mensuales en fe- 
brero y marzo. : 

La indemnización que reci- 
birán quienes se sumen al sis- 
tema de retiro voluntario (hoy 
vence el plazo para la inscrip- 
ción en el registro) será de 
80% más que la de un despe- 
dido de la administración y 
cálculos extraoficiales indican 
que un empleado con la cate- 
goría inmediata inferior a la de- 
gerente en una empresa públi- 
ca con 30 años de antigiedad 
podría cobrar una cifra cerca- 
na a los 30.000 dólares, 

Les otros pasos para la. 


después es la fecha clave en la 
que vencen, según idad 


" Luego se inicia la cuenta re- 


3 del decreto, el Comité Ejecu- 
A” tivo de Contralor de la Refor- 


ma Administrativa. 

Hace cuatro serranas se ini- 
ció el sistema de jubilación 
obligatoria para los docentes 
que estén en condiciones de 
poder hacerlo (pero no lo ha- 


cían), mientras que desde hoy |. 
| caducan los otorgamientos de 
comisiones de servicio dentro . 


del ámbito del Ministerio de 
Educación. El problema ma- 
yor no sólo es la magnitud de 
empleados del área educativa, 
sino la cantidad de puestos de 
trabajo que cada uno de esos 
agentes tiene y ahí es adonde 
apunta la racionalización en el 
sector (con todo se supone que 
por jubilación obligatoria que- 
darían en estos días fuera de 
la administración aproxima- 
damente 17.000 docentes). 
La otra cara del plan es la 
reestructuración de la adminis- 
tración y la jerarquización de 


lo los empleados públicos, todo 


lo cual está relacionado con un 
préstamo del Banco Mundial, 
institución sindicada como la 
inspiradora de toda la inicia- 
tiva de racionalización. “La 


dicaban que no había noveda- 
des sobre el tema. 
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LOS CONTRATADOS QUE QUEDA FUE E LA 
ADMINISTRACION A PARTIR DE MOY 
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A partir de hoy quedan 
desafectados de la 
administración 21.186 
empleados contratados 
y empieza a regir un 
nuevo horario único en 
el Estado. Las Fuerzas 
Armadas y 

Seguridad, el Servicio 
Penitenciario y la SIDE 
son los organismos 
exceptuados del 
cumplimiento de la 
medida. 
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1991: El cambio puesto a prueba | 


por la 


desenvolvimiento de 1901 consiste sencillamente en sa- 
ber si el cambio iniciado de manera tan raigal en 1900, se 
consolidará, se detendrá o retrocederá. 
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rda el doloroso esfuerzo de un año o 
oda sacri cios. De manera que al hablar de 
a sonar en 1991 y una ves más, . 
o A lo que cada cual interprete. 


dad, 1991 deberá verificar de manera 
dis mulos posibles ya, si el Estado hace: 
erzo y sacrificio de reducir su 
a yal > déncit fiscal deja de seguir teniendo a 
A y al ahorro dos como la variable de ajuste. 
cambios de fondo 
901 los cambios verificados en 1990, de 
ue el adicional cierto y severo de nuevas 
privatizac clones para que el Estado se concentre en sus 
usticia, segnridad, defens. 


desideratum de 13 conso- > 


tareas específicas — 
nes extefiores, etcétera— 
salud, Etcétera MO 


Un año electorál 

De las dificultades políticas fa 
do Menem ha avanzado 
los puntos, ya Eb 
apoyo activo importa: 
pales focos de o aacia 
na P. sn con Es, fue el 
cafierismo. Subsis 
propia sino como. es 
decisiones presidenciales que mantions p ple a ds 
como factor de poder, conociendo su postura favorable a. 
un erp e9n el cafierismo-y, a través de éste, 


ndo in sido el de la izquierda, determinando su 
ento en vista de sus escasas expactitives de 


del peronsimo les sería difíe competir < con 
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lda hasta ahora en pl propio ari 


para el proa partido? 
les un sign rre sico re lona 
ad dde mi llo delos € mie elos A 


derivadas del cambio, en o. 
ho a 'ún detenimiento a rieego de 


ue i men mismo, si desea conv lider 

de reg en SA deberá afrontar los comicios sobre la 
base de este mismo cambio: Para lo: cual, obviamente 

harán falta cuadros eonvencidos y. entrenados en la 
din ica polémica con el ¿el popullamo y la. urda: ¿Dis 

e tales emanado hallarlos asociativameñte 


sin 8 entar o e AUAcióS no parecé sencl- 
Ma ni de dar otros Apejos y directa a 
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El cambio puesto a prueba a A, 


dros en el interior. La ruptura de 
A Bda lo de cups hecho, su ¡dci de que 


del cambio 
los políti- 
enem pm A y io 
propio - 


Que 1091 al tiemp pue ser un año de prueba 

electoral hace converger ls epi 
cos sobre q coral clave: que 
movimiento, sin prescindir del: 


o diet co ri vuelve a ser desplada amento. 


ell, intrinca 
in em bargo, loo vendrá en AS ayuda ya que AUNCA 
como en esos doce meses 'se 2 pa Mayor preci- 


sión la Ep de los pitidos. A a ada 
nac de los partid polít! E los A un 
Imp + no como he ole revo. olución la pan: 


po del políticas, ya o ps haber 


ado todo d 


le entos dí pe 


EE mb mun ftica en q paa 
MÍ AYT de aqi ag onopolle O imulao A nlcato. d 


| garido sure E sms qt ón 
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qee Somo la ¿ gorrota popul 
tenciado el e dim o: 
sus ción de os agotados y anqu 
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e nuevos partidos en 
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_El cambio militar 


No será menos pie py Pp en cuantoa la ve ficación 
del alcance que pued a haber tenido el indu 
7 s militares que derrotaron a la subversión, Es Incues- 


ionable que la profundización en el cambio operado 


ir » / pS e IR 
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será también en esta materia una condición para el 
afianzamiento del cambio. 


De tal modo el usunto parece orientado A comprobarse 
"mediante e órdenes muy precisas: a) si los efes libera- 


. dos'a fines de 1900 son reinstalados en la sociedad 


castrense con títulos, h 


onores y uso del uniforme, deter- 
re de qa 


, el reconocimiento de su lucha de la 
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- “Shell y Esso dispusieron 3 


a n pd 


tarde de ayer, pero las pocas opiniones 
dieron con esa opinión. Juam Carles 


a ñ] o 3 AS q: . A post 
presentada: que el aumento comenzase a regir a partir 
de la hora 0 de hoy. 
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La recorrida de Clarín por las estaciones de servicio 
de la Capital Federal también mostró otras caras de la 
liberación. En Isaura, de Paseo Colón y Brasil, ayer no 
había nafta. Según el empleado de la firma, la situación 
se repetía en dos sucursales más de las cercanías. Tam- 
poco conocía los nuevos precios a los que venderá esa 
petrolera, 


men ese combustible (SEGBA y Obras Sanitarias) y los hoy ¿ 
empresarios del autotransporte público de pasajeros. cia del público, aunque por ahora es 
4 Testimonios 9 Impuesto 
Puma, en cambio, ubicó sus precios entre los de la Carlos Boan bajó el volumen de su pasacasete desde También deberá definirse un 
petrolera estatal y los de Shell y Esso. Allí, el litro de donde el flaco Cerati rugía Canción animal, el último diente como es el tema impositivo. Hasta ahora los com- 
- nafta súper vale 4-00 australes y 4.000, la común. éxito de Soda Stéreo. Con la música, este usuario de una bustibles pagaban 68, 67 y 46 por ciento de carga fiscal | 
En la sucursal Barracas del Automóvil Club Argen- estación Esso de Almagro despabilaba la tarde aburrida  sebre la tarifa pura según fuesen gasall, motenafina e 
timo (ACA), los socios de la entidad, exclusivamente, del primero de enero. fueloil. Según lo que manejan en el . 
gozan de un beneficio adicional generalizado a todas sus Boan, que conoce el mundo automotor porque dijo idea es pasar a uma fija por da 
estaciones. Si abonan en efectivo, el litro de mafta súper, ser piloto y trabajar en Suspensión Carlitos, señaló al pagaría 2.810 enredo le Lap nafta 
que pagando con tarjeta vale 4.728 australes, desciendea cronista: “Mirá, la diferencia en los precios de la nafta Estos montos serán ajustados por el 
- 4.628, colocándose por debajo del valor anterior al au- con los valores de ayer es mínima, así que no me voy a nomía sobre la base del índice 
> > mento producido por la desregulación, que era de 4.060 andar fijando adonde emboco el fitito para . i 
* australes por litro, : La mayoría de las estaciones estaban vacías en la conveniente. 
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La decisión se conoció ayer entre 
los banqueros extranjeros. Conocedor 
de la sensibilidad de los financistas . 
foráneos, porque fue mucho años ase- 
sor de esas entidades, Javier Gonzá- 
lez Fraga trata de poner paños frios. 


giros al 
ros de los acreedores. Nadie. da 
desconocer el impacto de este malhu- 
mor sobre el mercado cambiario. * 
La tesis es simple para las autori- 
dades económicas. Sostienen que au- 
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* construcción, trepó en el últi- 
: mo mes de 1990, 2,2% y en to- 
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do el año 765,6%. 

Estos datos del Instituto 
Nacional de Estadística y Cen- 
sos (INDEC) muestran la de- 
saceleración que mostraron los 
precios durante todo el año, 
ya que de una inflación men- 
sual promedio de 78,2% en el 
primer trimestre, se pasó a un 
nivel. promedio mensual de 
6,2% en los últimos 3 meses 
del año. 

En diciembre, los servicios 
privados volvieron a empujar 
el índice y a ubicarse bien por 
sobre el promedio. Asi, equi- 
pamiehto y funcionamiento 


E A E1zA 


$ press | mes varo [osos [yc | ome 
.] bre, ocsabre y noviembre, lo que constituye un instrumento de interés para 
aquelños que necesiten octualizar cuotas, por ejemplo, de departamentos O 


¡ ] de eutomóviles y evita las equivocaciones que en esta materia han sido muy 
¿ |] sesuales durante los últimos tiempos. 

E Para indexar un capital debe multiplicarse el mismo por la cifra corres- 
¿| pondiente. El resuliado es el capitel indexado. 


0,5% en los productos nacio- 


n diciembre el índice arrojó un previsible 4, 7% 


inflación de todo 1990 
e de 1344 por ciento 


para el hogar creció 6,3%, sa- 
lud, 6,8%; esparcimiento, 
5,2%; educación, 5,2% y bie- 
nes y servicios varios, 6,5%. 
En el desglose de este rubro, 
las subas más destacadas co- 
rrespondieron a servicios pa- 
ra el hogar, 10,9%; servicios 
para la salud, 9,9%; turismo, 
10,1% y servicios educativos, 
5,2 por ciento. 

Los rubros que menos su- 
bieron fueron los de indumen- 
taria, con una caída de 1,3% 
y transporte y comunicacio- 
nes, que creció 1,8%. En 
cuanto a los alimentos y bedi- 
das crecieron —por primera 
vez en muchos meses— por 
encima del promedio general, 
si bien la diferencia es minima. 
Este rubro subió 4,8%, empu- 
jado, especialmente por las 
frutas (+21,9%) y las bebidas 
no alcohólicas (+9,2%). 


e Mayoristas 
En cuanto a las precios ma- 


yoristas, crecieron 0,1%, co- 
mo consecuencia de un alza de 


Cese y una caída de 5 ¿4% en 
os. 

ga los productos nacio- 
nales, los agropecuarios baja- 
ron 5,2%, los no agropecua- 
rios subieron 1,4% y los ma- 
nufacturados regi un al- 
za de 1,5%. El ítem alimentos, 


bebidas y tabaco subió 2,3%. | por ciento. 
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Los i e mostraron 
bajas sieñificativas en el caso 
del papel (—7,3%) y los pro- 
ductos metálicos 6,8%. 


el acumulado de. 1990 a 765,6 
FR 


-22.660.905,5 24.389,9 : BOW. 


- 110.000.056,3 113.150,5 109.945,3 


200.097 .194,9 


178.661,5 171.319,0 


317.617.283,9 251.650,1 


361.144.552, 1 293.745,0 
403.393.619,3 |. 342.830, 1 
482.243.133,5 453.568,1 


531.764.362,7 415.025,2 


484.520,7 


539.261,6 
614.727,9 
720.239,9 
846.472,1 

1.052.118,9 

1.289.160,8 
1.605.590,2 
2.116.077,6 
2.224.407,7 
2.312.79,4 
2.426.44,1 
2.569.492,8 


2.734.939,3 
2.938.716,4 


3.428.547,5 

5.243.464,7 
. 10.455.464,6 
- 24.972.258,0 

82.511.139,3 

89.656.304,4 
91.177.152,8 1,1 
92.298.060,6 5,1 
- 94.052.198,4 1,4 
133.473.481,6 47.1 
290.004.614,9 2. 
433.059.366,6 As 
_763.247.835,5 |. 799 
823.493.931,9 52 
835.787.181,3 16.1 
954.816.780,7 us 


985.666.443,0 
1.143.676.883,1 


1.261.744.541,7 ] 

“ 1,300.376.592,1 13089  1351.834.014.9 | 
1.327.339.953,1 1.290,2  1.260.118.462,1 
"1334.192.147,8 249,1  1.194319.162,0 


(*) Buses: Precios al Comsumidor: 1988 = 100. Mayoristas (1) 1981 = 100. Construcción: 1980 = 100. s 3 
1. El método empicado paca el copalme de las series mociva que el promedio de 198] no sea igual a 100,0. » nee 1900 = 109 
2. Variación porcentual respecto del mes anterior. 
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Lis. La EST 
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. Sticco también consi- 
deró el sumento de las 
"naftas (2% a 3%), que la 


mo las indexaciones de 
alquileres para este 
(5% y 6%) y de servi- 
como la medicina 
aga (1% y 5%). 

En la consultora se 


el repunte del dólar no 
debería provocar infla- 
ción en el sector. 

En las restantes ramas 
de la actividad económi- 
ca es probable que el 
ajuste cambiario influya, 
señaló Sticco, aunque de- 


manda, 

mes será cautelosa por 
las obligaciones que de- 
berán afrontar las fami- 
lias: impuestos munici- 
pales, servicios de madi- 
cina prepaga y alquile- 
res, los que obligarán a 
ATA, 


Tránsporte y 

comunicaciones 1,8 
Esparcimiento 5,2 
Educación 5,2 
Bienes y servicios 
varios 


Ind. dic. 2437651518,0 
B'mestre 8.1 
Trimestre . 142 
Semestre 
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-r6 sl de diciembre, et * 
tante el comportamiento 
estará 


.)| explicaciones en torno de. 
Ñ ed del dé- 
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. “yoría delos australes sa- 
lieron del Banco Central 
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dencias Económicas, pro- 
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: cb “hosticó una inflación pa- 
; 006 consultados por ra este mes uno o dos 


tas variables de 5 activi- 
dad productiva están 


pesó en el ajuste del tipo. 


de cambio, ya que en los 


bajo, pese al 
dólar deprimido, hecho 
solo explicable por el 


imperan- 


mo ejemplo el de 
la carpe, que subió du- 
rante los últi de 


diciembre. Pese a ello, 


consideró que continúa - 
: retrasado, al igual que. 


. Sticco también consi- 
deró el aumento de las 
naftas (Q% a 3%), que la 


: alquileres para este 


el repunte del dólar no 
debería provocar infla- 
ción en el sector. 

En las restantes ramas 


! de la actividad económi- 


ca es probable que el 
ajuste cambiario influya, 
señaló Sticco, aunque de- 


<ompensar, así co- 
mo” las indexaciones de: 


mayor e ea vez, regias en cameo 


Equip. y funciona- 
miento del 
hogar 6,3 

e 6,8 


" comunicaciones 1,8 
Esparcimiento 5,2 
Educación - 5,2 
Bienes y servicios 

varios 6,5 


er RIA tl 


JINMNNNNA 


Reflejando la tendencia 
declinante de los meses 
anteriores el índice del 
costo de vida de diciembre 
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vida aumentó 4,7% 
ayoristas 0, 1 % 


gistros oa oe pa y a ¿ e alo uds los manufacturados 

escaso nivel manda - ws E subieron el 1,5%. 

que atenuó las subas de A : Con estas cifras la pro- 
; E j : ; yección anual de los pre- 
cios mayoristas durante 
1990 arrojó una suba del 
300,4. En esté sentido los 
nacionales subieron ; 
849,1% y los importados el: 
406,1%. a mún 
0 Construcción ; Lechuga criolla - 

El ep la construc- Tomate al natural 
ción subi 2,2% producto Arvejes 
de alzas del 1,4% en mate- Ar 
"riales, del 4,8% en niano de rr ÓS 
. ha del 1,4%. Dentro de este obra y del 1,6% en gastos A 
“rubro, los productos de mi- generales. Para toda la se- 

- ¿pas y canteras bajaron rie anual, este costo creció 
E ¡Apenas el 0,1%, mientras en total el 765,58. 
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C - el pollo, 21,2%, el arroz, 
tel ios arro- 19,7%, las manzanas, 14,4% 
jÓ un miza del 1.083,1 por y las bananas, 13%. 


A e A 


mostró una aumento de 
IPC al destacar que los APenAas el 0,5% de los pro- 
IPC al destacar que lo ductos nacionales y de una 
-  crementaron durante 1990 pd ad 


para e los productos nacio- 
la salud el 1.721,3%, les nales, se comprenden los 
y servicios varios, de origen agropecuario 


] MS no pos ganados 
1.315,4%. El funcionario y 
o e tes: el 0,2%. Los productos de 
de apenas el 1 por ciento. clinaciones en todos los ru- 
Pero Ikonicoff fue más bros a pa de uno: 


A A 
: s . . mor ia so A 


A A ARI RA US mi 


A A A A A A A Sm e 


A 


ARS 
ACES 


IN 


5 d , se , 
b 7 o ] ; > 
. . mn 
. a s A ? ñ a 
y es y % : ' E y 4 : S Ñ SS 
4 "LARA. 7 E 5 ' eS , 
AE NA cas Ñ e: > a Aa : 
1 A . w , 
k X h Ñ IN 2 A ES Y ] AS naa a 
6 . OS D o , E e “ A s E 
Y E Y 1 a a : 
La ñ Ide . 
E y , ¿Q. q A . E 
j 


dr AS 


a 
AO IA 
ESTOS 


“rreras más altas la producción local de ciertos 


“electrónica, esos derechos específicos han sido 


e El régimen de importaciones | 


de las autoridades económicas  radas de Necesidades de de Importación, qué np 
(¿tereduciarancees de Importación y atenar sólo tenían ur= imperfecta función 
Le cn se perf estadistica 


propósitos, — Cotarios e tnaistir en la rebeja de los aranceles 
«somo la que se aplica, por ejemplo, sobre el va- So en la rebaja O 
silos de Jos Cta que rara 200 ns qn rro el raro cobbodo. ON 
materias primas y bienes de bajo valor por , profundización de la apertura podría: 
unidad de o de volumen. cl 
OS Las excepiones al arancel único proc a cd ñ 
* importaciones 
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“rias, etitre otros ES que representan s6lo alrededor. Jer E | 

Ed de bienes de capital no fabricados en “tal En nuesteo país no- existes m 

__el país; y, por otra parte, proteger con ba- VYÍlidas, entre otras razones por la pra al 
que han tenido los mercados "cambies de 


"tienes, manteniendo los derechos 
que, en algunos casos, habían adquirido ni- 


prohíbitivos. 
“En el caso de los artículos de la induátria 


Debe puntualizarse, asimismo, que dos me- 


apreciablemente e en 
llegan hasta %; pero a Otros 
ar canismos de importación son sólo una parte de 


plenos como ciertos hilados y fibras textiles 
, determinado 


con la e 
O cota Dr “te 
ante el Registro Estadístico de Importación 
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. que llegan hasta 70%; pero 


--como la que se aplica, por ejemplo, sobre el va- . 
: ;¿Jor de los fletes, qué grava con 


 rÍgof 

materias primas y bienes de bajo valor por 
. ¡Unidad de peso o de volumen. 

el Las excepciones al arancel único procu- 

obstáculos a las 


o e a da no fabricados en 
..el país; y, por otra parte, proteger con ba- 
- rreras más altas la producción local de ciertos 
llos manteniendo los o específicos 

, en algunos Cases, habían adquirido n+ 
dele de electos 


En el caso de los artículos de la lodustría. 


bienes, como ciertos hilados y fibras textiles 
artificiales, mate- 
rial eléctrico y algunos más, esta protección 
adicional se mantendrá “transitoriamente”, 
según dice en forma expresa la resolución. 
Los alcances de esa transitoriedad depende- 
rían de la adopción de mecanismos que ampa- 
ren la producción local de dumping y Otras 
prácticas de competencia exterior desleal. 
Hay, además, ciertos bienes cuya importa- 
ción queda sujeta a regímenes especiales, 
como los de la industria automotriz, que se- 


ción de las oil se ha visto comple- 
mentado con la implantación de un nuevo me- 
canismo operativo, en el cual las declaraciones 
ante el Registro Estadístico de Importación 
reemplazan al sistema de las Declaraciones Ju- 


radas de Necesidades de Importación, que no 
sólo tenían una imperfecta función estadistica * 


La profundización de la apertura paños 
incrementar la demanda de divisas e influir 
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así sobre el tipo de cambio. diri E 


total. En nuestro país no existen estimaciónes 
válidas, entre otras razones por la distorsión 
que han tenido los mercados cambiarios y de 
capitales. Pero, cn todo caso. superan amplia 
mente las transacciones de bienes Per le - 
tanto, la influencia de un aumento de las ink. 


Debe iatalidare. asimismo, que los me- 
canismos de importación son sólo una parte de 
la apertura de la economía, que, rep 
supone un concepto multidisciplinario de 
gran vastedad. El régimen laboral, las tasas de 
interés, las tarifas eléctricas y energéticas en 


general, los sistemas im constituyen 
factores determinantes de la competitividad 
de las empresas locales frente a las del resto 
del mundo. 
Un avance omnicomprensivo es impres- 
cindible si se piensa seriamente en la apertura 
contrario podrían .. 


de corto plazo sino convertirse, en un con 
texto amplio, en un medio para obtener una 
mayor eficiencia y una SY 103894 
de la economía. 362 q 
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.de sacar una 


“tipo de cambio es necesaria para 
des de exportación del país. En tal sentido debe tenerse 
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l. — A toda orquesta 


económica. 

El Ministerio de Economía explica el salto del dólar 
como una natural consecuencia de la abundante liquidez 
que se observaba en la plaza financiera. En tal sentido 
contribuyeron las importantes compras de divisas reali- 
zadas por el BCRA en diciembre. Pero mayor importan- 
cia se atribuye a los desequilibrios de la banca provin- 
cial. Estas entidades —según señalan en Economia— 


__fomaron en diciembre redescuentos por iliquidez por la 


friolera de 309 milliones de dólares, lo que es un claro 
indicador de las dificultades por las que atraviesa el 
O Pe aci y especialmente, la provin- 
cia de Buenos Aires. 

La demanda de dólares no estuvo motorizada solo 


. por el turismo o los pequeños inversores. También im- 
portantes 


capitales volvieron a comprar divisas, después 
diferencia depositando en australes 
a plazo fijo, en tanto que no pocos importadores se apre- 
suraron a cancelar sus compromisos ante la posibilidad 


. de una disparada del dólar. 


Para la conducción económica, la recuperación en el 
mejorar las posibilida- 


en cuenta que el grueso de las industrias que exportan lo 
estaban haciendo directamente a pérdida, como conse- 


Cuencía de la depresión de la divisa. 


Pero el Palacio de Hacienda no está dispuesto a 
permitir una nm violenta del dólar. “Si sube 
por encima de los 6.000 australes el aumento se traslada- 


-rá a los precios internos y no habrá recuperación real del 


tipo de cambio, y sí más inflación”, afirman en el Minis- 
terio de Economía. A base de este criterio, el miércoles el 
BCRA vendió todos los dólares que le pidió el mercado 


.—98 millones— a 5.900 australes. La misma operación se 


repitió el jueves cuando, bajo la directa y permanente 

supervisión del director del Banco Central. Roque Fer- 
nández, 12 mesa de la entidad colocó unos 60 millones de 
dólares. 

El viernes, el BCRA ya no tuvo que vender, y la 
impresión dominante entre los cambistas era que, mo- 
mentáneamente, los ánimos tendían a calmarse. , 

Resulta sumamente difícil poder realizar un pronós- 
tico para el corto plazo. Es indudable que si hubiera una 
crisis de confianza y se produjera una huida generaliza- 
da del austral, el BCRA no tendría con qué parar la 
corrida. Pero no parecería ser esta la situación presente. 
La entidad vendió en dos días unos 157 millones de dóla- 
res al contado, pero en diciembre había comprado 540 
millones de dólares. Las autoridades cuentan con recur- 
sos como para “secar la plaza” y con unos 3.000 millones 
de dólares líquidos de reservas, están en condiciones 
—en lo inmediato— de hacer frente a los embates del 
mercado, aunque todo indica que el dólar seguirá 
animado. 


ó 
€ á 
; : 


a 


Esto no quiere decir que la situación sea estable. La 
economía sigue sumergida en una profunda recesión, la 
situación de la Tesorería tiende a empeorar y la inflación 
vuelve a presentar tendencia alcista. En estos términos, 


no sería de extrañar que, como sucedió esta semana, la - 


apor 
en el centro del ring. 


ll, — Empeora la Tesorería 

El último mes de 1990 habría arrojado un superávit 
operativo del orden de los 65 millones de dólares, según 
los últimos trascendidos originados en el Ministerio de 
Economía. 

Sin embargo, este resultado positivo se obtuvo a par- 
tir de di/erir gastos entre los que se encuentran las trans- 
ferencias a seguridad social, provincias y, fundamental- 
mente, el traspaso del pago de buena parte de los sueldos 
de la “administración central a enero. Si se hubieran 
abonado a fines de diciembre, el Tesoro seguramente 
hubiera arrojado déficit. 

Por otra parte, el Fisco enfrenta crecientes prebie- 
mas financieros. Así, el Banco Central tuvo que hacerse 
O OS 

Uno de los problemas más serios sigue siendo la 
caída de los recursos. La recaudación impositiva del 
último mes del año se habría situado en el 29% por 
debajo de las metas oficiales, con caídas de este tenor en 
el IVA y superiores (50%) en los tributos que gravan la 
exportación. 

De ahí la preocupación oficial por enfrentar la eva- 
sión, que según las evaluaciones oficiales, alcanza nive- 
les alarmantes. Es por este motivo que en el Palacio de 
Hacienda se vivió como un triunfo los dictámenes de 
prisión que, por evadir impuestos, recayeron sobre tres 
comerciantes —un heladero, el propietario de una dis- 
quería y el dueño de un negocio de artículos impor- 
tados—., 

No obstante, el tema es complejo. Una solución de 
fondo pasa también por erradicar la corrupción que 
existe dentro del propio Gobierno. Asimismo, Jas eleya- 
das tasas de interés y el tono recesivo que tiene la econo- 
mía atentan contra el pago de los gravámenes. 

En lo inmediato, el Gobierno tiende a apuntalar sus 
ingresos mediante distintas vías, entre las que se en- 
cuentra la reciente suba y unificación de los aranceles de 
importación en el 22%, con lo que se encarecieron los 
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insumos. Esta medida atenta contra'las penttélldades de 
manufacturar en el país, el 


del año 1990, se resolvió dejar cesantes a unes. 
administración o 


gros en tanto es cada vez más ¡ic corta ls erogacto: 
MR A o 


ea 


A e de y 
la Argentina, con una variación de apenas el 0,1 por 
ciento. 3 


lo vaticinan, en tanto que habrá que ver hasta dnde lá 
suba del dólar impulsó los precios. e 

Además, la liberación en los precios de Jak: 
bles comenzó con el ple izquierdo, ya me ' 
te a lo previsto por las autoridades, la nafta . 2 
que moderadamente (38). : 

Es de esperar que el previsible incrernents de 1 
precios no tiente a la conducción económica a reiterar 
recetas recesivas, que solo calman momentá£neamente le 
inflación y, finalmente, terminan agravándola. 

La conducción oficial ha señalado su intención s 
reactivar la economía y algunas medidas prepara em 
este sentido, como la rebaja en las retenciones para los 
productos de las economías regionales. Pero debe tenerse 
en cuenta que la crisis es profunda y reencontrar el 
camino del crecimiento exige más que seluciones par 


ciales. 91 03 6 30. Martín Rovazzani 
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Canasta familiar 


de emergencia 
(2 adultos y 2 menores) 


Precio Sub- 


EsatHUBRO unitario — total 


Total 


Viajes: 
4 Boletos x 30 días seguidos 


2* sección provincia 9.200 276.000 276.000 


1.461.736 
49 800 
32.200 1.543.736 


1 Pasta dentalx 180 qr A 
4  Rotios de papel higiénico 1.700 6 800 
6 Champú en sachet 1.100 6.600 
1 Desodorante a botilia 8.000 8.000 
1  Algodónx 100 gr 4.300 4.300 
1 Tabletas de aspirinas 3 000 3.000 
2 Virulana 3.700 7.400 
2 Pande jabón 1.700 3.400 
) Detergente laravajillas 
x750 cc 4.300 4.300 
2 Agualavendinax1 ttro 3 000 6.000 ? 
2 4.500 9000 09.400 
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k 14020 42000 
K Carneza común 10.000 40.000 
k Milanesas 15.500 62.000 
k Carne picada 11000 88000 
k' Falda, en tiras 7.000 42.000 
k Papas 4000 $52.000 
kh Cebolla 3000 15000 
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35 hg Pan 
1 Mayonesa (frascox 350 gr) 
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Fuente Clarín sobre datos de mercado. 
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CANASTADE * 
EMERGENCIA 
EN ENERO 


ubsistir cuesta É 3 millones * 


Una familia tipo necesitará más de 3 millones de 
australes durante enero para hacer frente a los pastos 
mínimos para subsistir. 

Si se compara esta cifra con la de la canasta anterior, 
se observa un incremento del 8,6%, con el 11,8% de au- 
mento en carnes y verduras y el 11% en alimentos do 
almacén. . 

De las encuestas de precios realizadas por Clarín, se 


"observó en las dos últimas semanas de diciembre un 


importante aumento de productos, tales como la carne — 
en algunos cortes (casualmente aquellos de mayor sali- 
da), coma el asado, vacío y carne picada. En tanto, con 
las peras o los duraznos, que suelen ser más caros en 
diciembre y disminuir sus precios a medida que prome- 
dia el verano, curiosamente esta vez ocurrió lo contrario. 
De un precio de Á 10.000 a principios de diciembre, su- 
bló a A 15.000 en enero. 

Los alimentos de almacén no se quedaron atrás, re- 
gistrándose un sumento del 113. La yerba mate, el 
arroz, los fideos, los lácteos, el azúcar y el pan, llevan la 
delantera. 


BALANCE ANUAL 


El salario no cubrió lo mínimo 


por muy modesta que sea, 
significa, como mínimo, 
un millón de australes. Es 
por eso que muchos se ven 
expulsados hacia terrenos 
o vivienda en innumera- 
bles barrios del Gran Bue- 
nos Aires que, sin ser villas 
de emergencia, distan de 
tener las condiciones míni- 
mas que debería proveer el 
Estado, como gas natural, 
cloacas y agua corriente. 
Los bajos salarios empu- 
jan a los asentamientos ile- . 
gales y a “colgarse” del ca- 
ble de la luz. Estos bar- 
rios fueron en un tiempo 
poblados por gente del In- 
terior del pais o de países 
limítrofes. Hoy, sin em- 
bargo, constituyen una so- 
lución para un vasto sec- 
tor de una clase media ca- 
da vez más empobrecida, 


Buenos Aires, domingo 6 de enerode 199) * CLAN Y 
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Es indudable que ante la ma; de sd des 
O a sus hretios, prueba de e 
quee ce mayorista subió 0,1 ciento, en tanto 
el minorista lo hizo en el 4.7 por. ciento. . E 


Al no registrarse aumentos en el transporte ni en los 
servicios (luz y gas), se dio un respiro a los alicaídos 
salarios. 

Sin embargo, esta situación no ha de perdurar mu- 
cho más, y se espera un aumento en ambos. - 

De acuerdo con FIEL, el salario de bolsillo promedio 
industrial que se cobró a fin de diciembre fue para un 
peón, de A 2.035.890; para eperarios, A 2.253.185; oficial, 
A 2.763.122; empleado principiante, A 2.267.736 y 'adnal- 
nistrativo principal, A 3.756.199. : 

Al igual que el año pasado las categorías más bajas - 
siguen sin poder alcanzar los gastos de la canasta. ' 

Es de esperar que este año el salario supere ne sele * 
ol rl ao 
ta vivir dignamente. 
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Durante todo el año 1990 
- mL el snierto premeñlo la. CANASTA DE EMERGENCIA 

dustrial del peón ni el- del EN) 
operario pudierca superar porcentaje de canertura es RERCIÓn de sata 
masta bes? gencia y MES Canantó e DAMLANIOS , 
se cuadro). El punto o da 
crítico fue, sin duda, el ; Deir Sn Puén e. 
mes de marzo cuando los 
salarios se vieron afecta- Febrero 430.000 : 220.000 277.000 * 51.0 
dos, por un lado, por la hi- a 
perinflación y, por otro, Marzo 950.000 451.000 497.000 .47.0 
por los gastos escolares. Abril : 

Exta canasta de emers 1.100.000 652.000 750.000 59,0 
gencia refleja ua consumo Mayo 1.200.000 802.000 968.000 66.0 - 82- 
minimo alimentario y no 
incluye en absoluto gastos Junio 1.500.000 1.074.000 1.263.000 -: 786 
en salud, vestimenta, cal- €<-AKAA(á<(K[TÓAAIIMMANNA 5 5 A 
zado, esparcimiento, ip Julio 1.600.000 1.100.000 1.378.000 . 73,7 

aseosas, Mos, A A A A 
diarios. a o 05 | Agosto 1.800.000 1.380.000 1.514.000 76.6 
uc perci gre- ; " 
-e an menores que e Setiembre 2.100.000 1.000.000 1.708.000 76.0 
wi 7 metió en indus- | Octubre 2.000 1.957.000 o 
dre ila nds Fa del Noviembr _ - = 
públicos, y iembre 2.600. 2.096.000 760 - 80 
de los jubilados. En A ———— 
Den de principios, para Diciembre 2.900.000 2.400.000 2.300.000 72,4 
que estos comer un FUENTE: Salarios, FIEL. 
poco más no deben tener Canastas, Clarín, según datos 
gastos de vivienda. El al- _* 99 mercado. 5 
quiler de una propiedad, “* Ñ A 


a ARA 
Aa ES 


sí 
Fa 
63 
E 
5 
Só 
Y 
e 


AUN 
AS A a ES E TEN 
A 


a ario 


ES O Si 


+1 En , como se des- iva a ñ 
- prende del cuadro, la base ta LA tasa activa acumulada en el año 
. Tía aumentó casi un 1.109% en el año. A Hti 
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e 


der del público y en cuentas corrien- dejaron agonizante al austral en el año (con una caída 
tes (MI) aumentó en el año terca del los cálculos económicos en nuestro — Alrededor del 7%). Pero tampoco pa- 
799%. Pero no puede negarse que se realizan, en la generalidad de  Tece posible que el mismo se recupe- 


otra parte de la emisión realizada los casos, en términos de dólares, la. — re en forma permanente, al menos en 


Evolución de las principales variables en 1990 


Precios minoristas e 
Precios mayoristas 67 87 713 7A 78 83 39 172 91 21 13 01 


Tasa de interés 

activa 356 1446 94 125 3014 161 105 119 191 127 7,1 65 
Dólar 256 1138 339 23 14 58 09 nB2 35 4 56 28 
Salario real 

(medio industrial) : 183 95 210 26 43 29 39 26  -11 05 *08 53 
Base monetaria 68,1 149 368 459 266 181 2 3,9 6,4 96 177 214 


153 
— 35681,7 10116 


O 


A E E 


A a 


* Rutas 2,9, y 
» Red de accesos a 


Buenos Ares 
Y plagio 
2000so Sudeso YA. 35 


viário Rosario Bahía Bs a 


realizó un ofrecimient 
34 por la red de accesos 


- 
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CUNA: * Bueños Aires, lunes 7 de enero de 19M ' 
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"petrolera: de ser proveedo- una 

res de tubos para el sector la NEC de Japón. Hoy 
ipasaron a intervenir di- com ese proceso - 
: rectamente en ía - , entre sus activi- 
ción del erudo. Techint dades, Telecom 
controlaba, en 1970, (una de las dos en 


E 
ho 


A 


A 


y 
pectivamente, y adjudicados en licitaciones de peaje. 
* Sostienen que en el caso de SOMISA, ya se formó 
un consorcio integrado por Techint (el principal in- 
Acindar y Aluar. Para SEG- 


Para las concesiones de Gas del Estado : y Obras 
Sanitarias, Techint y Pérez Companc estarán pre- 
ff sentes, aunque los análisis y asociaciones empresa- 
rias están mucho más demoradas. 

¡La conclusión de los funcionarios es que, de con- 
cretarse este proceso, el poder que acumularán con- 
dicionará seriamente los márgenes de decisión del 


A a 


rubro de la telefonía celu- 


lar, Socma participa en el 
sistema Mevicem junto 
con el Citibank y la Bell 
South mternationa!. 


Benito Reggis tuvo un 
papel destacado en esta 
ronda de privatizaciones, 
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cambio (que controla lmp- 
porro 


experimentó la privatiza- |M 
ción. poo e os Ss 
hóldings que procura ubl-: 
carse en la esfera de los 
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Us 65 S 65 MILLONES POR MES - 


* Elministro de Economía, Antonio Erman González, viajará a Waskisigton a mediados de este mes para negociar 
con la banca acreedora. En esta semana la Argentina incrementaría a 65 millones de dólares los pagos 


«e 


: mensuales, lo cual el muy Jejos de salisfacer la solicitud de los bánqueros intefnacionales de 100 millones cada 


a equipo económico anunciaría esta semana que 


] los pagos a la banca acreedora, pero el giro 
: dé divisas será sustancialmente inferior al mento que 

. exigen los banqueros. 
i En reuniones reservadas que mantuvo el ministro de 
E Antenlo Erman Gonzáles, se habría resuelto 
ar el pago correspondiente a enero en un máximo de 
, 24 miltomes de dólares. : 
! En consecuencia, antes del jueves próximo el Banco 
¡ a 

; bancos acreedores. 
La cifra está por definirse y podría ubicarse entre los 
e VASCA por Sete y pola bi monto final 
de conversaciones que se mantengan con los 

tantes del Sicering Commites. 


¡0 intimación de Acreedores 


Los banqueros han manifestado su descontento con 
ese giro, al considerar totalmente exigua la cifra que se 
añaliza pagar entre el ministro González y el titular del 
Banco Central, Javier Gonzáiez Fraga. 

Los bancos acreedores iniciarilan a partir del lunes 

una fuerte presión financiera para que el próximo pago | 
se acerque lo máximo posible a los 100 millones de dóla- ' 
res. 

A través del vicepresidente del Citicorp, William 
Rhodes, los banqueros intimarán al equipo cconómico 
para que se comprometa a abonar durante todo este año 
unos 1.200 millones de dólares en concepto de intereses 
de la deuda externa, AS 

Esta cifra, que implica desembolsar unos 100 millo- 
nes de dólares cada mes, es una vez y media superior al 
, Fito mensual de pago actual que solo alcanza a los 40 
* millones de dólares. 

, Entre los reclamos de los acreedores externos figura 
“que el Banco Central a la brevedad realice otro giro de | 
divinas de Importancia para cancelar una parte de inte- 

reses atrasados. 


1 


dólares para cancelar atracos. 
, Pretensión del Comité de Bancos 


Ifctas a Nueva York a la brevedad. 


-—-- mes. Temores del Banco Central. 


A través de un télexel Comitó do Bancos le exige que 
ed forrmaa independiente a los giros mensuales, el gobier- 
pague de una sola vez otros 900 millones de 


Fe comecaendia le propucaads losa esca 
Argentina pague durante tedo el año 2.100 millones de 
dólares, lo cual representa cerca de la mitad de los inte- 
reses de la deuda externa programados para 1991. 


El propio titular del Banco Central, Javier González 
Fraga, asumió en Washington el compromiso de aumen- 
tar el ingreso de los bancos acreedores. 


González Fraga tiene una buena relación con los 
rr og proviene de la época en la que trabajan- 
de conaiata se desempeñaba como asesor de una” 
probo de integrantes del Steering Committee, Acree- 
| dor del país. ; 
En el Gobierno no se descarta que durante esta se- 
* mana se originen cortocircuitos con los bancos y que la 
situación obligue a enviar una misión financiera espe- 


Inclusive el ministro Erman González tiene previsto 
viajar a los Estados Unidos hacia mediados de enero, 
pero la urgencia del problema podría hacer que un fun- 
cionario de menor importancia haga las valijas en forma ' 


inmediata. Hasta ahora el problema lo maneja el delega- : : 


do argentino en los EE.UU. : 
En el Banco Central existe temor que la posición : 
asumida de solo elevar hasta un máximo de 60 a 65 “: 
millones de dólares los pagos, provoque cierta intranqui- -. 
lidad en los bancos y que esto se refleje en el mercado - 
cambiario de esta semana. ¿ 
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Fora en los programas fa- rubro automotriz que 


E a o con un 41% de sa capacidad | 
A E E eden del 6% sespecta dl: Pero sobic el final li ten instalada... 


dencia según el informe de la 
A+ * UADE, retomó la senda as- 
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LAS DEMANDAS 
CONTRA EL ESTADO 


A A A 

Nacional la Mimicipalidad metropolitana ex 
A cl 
decreto firmado ayer por el presidente Carios Meer» 
determinar durante ese lapso la 


Muy poco 
para contar 


La única información sobre presun- dada. También se habló de La existencia . 


Hasta ahora nó se tomaron otras 


“mistrada por la Secretaría Legal y Téc 
de la Nación a medidas en ese fuero. Que se sepa, solo 
por frau- 


A 


riá judicial — era para diiderminar com 

tud la cifra otal de demandas costa el Estado porque 

puede que “seañ 5 mil, 79 mil o 209 mill juicios”. 
Declaró además 


A e 


me arma PL UN TA O O ERE 


3 


mil j juicios contra 


ey camplliicato de las de las medidas cautelares dicta- 
* das grajuicios contra 
So trata de ful contra la aderiisracón 


pública 
descentralizada, entidades au- 


mixta, 
especiales, úbeea sociales del: aectos público y báncoE y 
oficiales nacionales. 


4 Las considerandos del decreto 
Es los considerados de la medida se señala que los 


había ordenado la realización de una auditoría por estos 
juicios. , 


una 
de servicios 


:que compromete “la 


públicos y comprozisos includi-- 
como cl pago de los salarios” a los trabajadores 
La suspensión complementa al decreto 2435/90, que 


rias de este tipo a través de un decreto de e de 
y no de una 
Congreso. ' 


julio de 1987 se le ordenó 
ir a reparar un cable 
edificio de 


ara m uestra 
basta un botón. 


talmólogos y polquistras. 
Hasta el juez pidió la opi- 
del Médico 


Forense de la Justicia 
Nacional. Estos era 


deci que y congelados, por ejem; los Juicios 
que varias provinciás bablan cutablado contra el 


pes por el pago de las regallas petroleras y de 
gas. 


proyecto establecía una suspensión por 90 días, pero, 
_. Menem elevó finalmente el período a 120 días. ' y 


rm ms nt: 


¿el S de * 
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siguiente, el al : 
pidió al juez que libre : 
cheque a favor de su: 
cliente por 370.240.000 


También decía ese es- 
crito que SEGBA le reco- 
nece a Figueroa, abogado 
dde Mansilla, el 10 por 
clento sobre el monto del 
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William 
Rhodes, 
presidente 
del Comité 
de bancos 
acreedores. 


pe 


VIE 


SE-APUNTA A PAGARU$S 100 MILLONES POR MES EN EL SEGUNDO TRIMESTRE 


onfirman mayores pagos a la ba 


e 


Un alto representante del equipo económico confirmó ayer que la Argentina ASA 


dólares mensuales para cubrir intereses atrasados de la deuda externa. “El primer semestre de 1991, en realidad, — :.: 
tendrá dos etapas en la relación con los bancos acreedores —dijo la fuente—. En el primer trimestre pagareznes 00 ES 


70 millones por mes, mientras que en el segundo trataremos de acercarnos a los 100 millones cada treinta días”. - 


Tal como adelantó Clarín la Argentina aumentará 
en casi un 50% los pagos mensuales que realiza a los 
bancos acreedores en concepto de intereses atrasados de 
su deuda externa, según lo confirmó ayer un portavoz 
del Ministerio de Economía. 

Si bien el vocero no precisó a cuánto ascenderá el 
próximo pago, se estima que el monto a girar rondaría 
los 65 millones de dólares mensuales, ló que constituiría 
una nueva etapa en las negociaciones con-la banca acre- 

ra. 


Actualmente, la Argentina abona (desde junio del 


'90) 10 millones de dólares mensuales, cifra que fue 
considerada como insuficiente por el Steering Commit- 
tee, encabezado por William Rhodes, vicepresidente de 
Citicorp. 

Las actuales negociaciones con los bancos comercia- 


- les prevén dos etapas. La primera con pagos de alrede- 


dor de 70 millones de dólares durante dos o tres meses y 
luego un aumento de las remesas hasta 100 millones de 


- dólares, tal como lo habían solicitado los bancos comer- 
a ces a través de diferentes canales gubernativos. 


'Sin embargo, las fuentes del Palacio de Hacienda 
manifestarón que no están en condiciones de realizar 
pagos superiores a los 70 millones de dólares mensuales, 
debido a la comprometida situación por la que atravie- 
san las cuentas fiscales. 

La Argentina dejó de pagar los intereses de la deuda 
externa en abril de 19838 y reanudó los giros en junio del 
año pasado. Durante ese lapso acumuló considerables 
atrasos que dificultaron la relación con las bancas co- 
merciales. + 

La caída en la recaudación durante diciembre pasa- 
do (véase información en esta página), puso en peligro 
inclusive el cumplimiento de las pautas acordadas con el 
Fondo Monetario Internacional en la última reforma a la 


programa de ajuste económico y la ratificación de los 
compromisos asumidos en el memorando de entendi- 
miento. Í 

A pesar de ello, el equipo económico considera que la 
elevación de los pagos a los niveles mencjonados no com- 
prometería el equilibrio de las cuentas Tesoro, ya que 
las reservas son suficientes para ha frente a esas 
circunstancias. “No podemos aumentar los pagos al do- 


oLlo1 


Suiza, al que concurrirá 
carta de intención. Ahora se espera el arribo de uná-. ..” 
- misión del FMI que vendrá a monitorear la marcha del 


ble d miga corno piden 1ña hañcos, pergie de són ferias se 
podrían desequilibrar las cuentas fiscales”, señaló el 


"Se estima que la próxima semana ad presidente del 
Banco Central, Javier González Fraga, viajará a odciéa 
banqueros. 


externa englobado en el Plan Brady. 
También del análisis de la misión del FMI d 


cumplimiento de. los compromisos fiscales para poder 
desembolsar los dos últimos tramos del and by” vi, 
gente cuyo monto ascendería a unos 450 miliomes de 


a 

De prosperar esta instancia, el “board” del FMI con, 
sideraría la posibilidad de establecer un acuerdo de fai, 
lidades extendidas con la Argentina, lo que liberaría el 


«futuro de la deuda externa argentina. Por lo pres ek ya 
y O O a 


camino id pata para el ingreso en el Pian : 


dy. E 

El ministi zx nía, y Erman González, 
a os con funciona- 
rios del PMI y sentar las bases de $se convenio de facili- 
Banco MunddiaF el dégembolso de otras líneas 
creditiddas 5% ¿07 AE 
4 nooo 6 - BCS 
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informática el control aduanero vel Fi pa 
para mejorar 1 e 
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dentro del 
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Este fte, que se está reve- 
lando como el talón de 


Aquiles del programa eco- 
mómico, cayó el último 


cas argumen- 


iados de 


s de los anticipos que 
los contribuyentes paga- 
p9n el 28 de diciembre en 


cuota incrementada del 
| IVA, que el 1? de noviem- 
| bre pasó de.13 a 15,6 por 
| ciento, depositándose en 

diciembre. La caída del 
“1 IV 


A M2 mao 04 GR Elon 4 de 
450024 a ue bono Mpealo 


¿ad 


AI 


oe del IVA ppal 
cios, que empezó el 1? de 
diciembre. Pese a todos 


pecto 
El total de los 


.coparticipados, que se 
las provin- 


comparten con 

cias, y que son las tres 

cuartas partes de la 
mermó el 7,2 por 


dación, 
- ciento. Esto explica los 


problemas en que se deba- 
ten muchos estados pro- 
vinciales para suel- 
dos, j ubilaciones y otros 
gastos i mu- 
chos de los cuales han de- 
bido ser trasladados a ene- 
ro. ES 
' Pero no todos fueron 
descensos: hubo un au- 
mento del 5,2 por ciento en 
los impuestos directos 
nancias, capitales, acti- 
vOS). Aunque los 
dos a seguridad social Gu- 
bilaciones) tuvieron fuer- 
tes caídas: el 28,6 por cien- 
to en el impuesto a las maf- 


Si no hubiera sido por los 
ingresos extraordinarios 
derivados de las privatiza- 
ciones, el resultado presu- 


04-04 


OS 


recau-. 


(ga- 


> ($67 _ 


nen 


RECAUDACION: IMPOSITIVA EN 1990 | 
E (EN. MILES DE MILLONES DE iS 


i ici y 

De todo 1 todo 1990 hubiera sido 
peor, teniendo en cuenta 
que no solamente declima- 
ron los ima 
vos sino también los de 
Aduans, en mucha mayor 
proporción. 
% Análisis global 

Si se computa un tipo de 
cambio promedio de 5.000 
australes, que se mantuvo 
a lo largo de la mayor par- 
te del año (excepto los dos 
primeros meses), la recau- 
dación impositiva de 1990 
fue de alrededor de 9.000 : rie 
millones de mien | 
tras que la de diciembre de 
más de 1.100 miliones. Es- 

Ú 


. sará el crono 


Anularán el cobro de peaje en las rutas 


pi de” privatiza- 


clones elaborado por el ex titular de 


Obres Servicios Públicos Josó Ro- 


y cara, Ja adjudica- 
o tación de las rutas al 


sector privado por el sistema de ' 


je, 
ra estas dos decisiones, el minis- 


tro Antonjo Erman González procura 


pisar fuerte en la nueva jurisdicción 
E pd administra desde ayer. “Vamos a 


esmontar todas las medidas de con- 
- cesiones de obras públicas y privati- 

. Zaciones que no:sean ya hechos con 

- sumados”, afirmó a LA NACION : una 


alta fuente de la cartera económica 
González admitió que el establect 
. miento de peaje en las A provocó 
reacciones de protesta en la comuni 
. dad y AAN que «el mecanismo 
: Quedará anulado y será estudiado 
dl lo técnicos del Palacio de Ha- 


EY E en Economia se 


: fra Sevado le las de la 
americana, por cuanto en las 
otras rutas el. ys se encuen- 
. tra en funcionamiento y ello dificul- 
taría su anulación. 
“Los privados so 
; esquema ideado por O' 
- Un muy buen negocio con una inver- 
* sión ”, cuestionó un estrecho 


_ mica es claro: no es posible que las ' 


. méjoras en las rutas se financión con 
a os que provee el 


cobro-del 


"Las privallestianes: pe 


| : e; Elaborar pliegos de licitación para la venta de mpresas estatales 
le: Revisar el sistema de cobro de peaje ón las rutas ' pa 
. Integrar. comisiones de supervisión de: las privatizaciones 
e La normalización de los mercados A 
. Mantenimiento de -la:tasa de inflación. en un algo. 


- Las privatizaciones e 


- Si este temá fue uno de los que de 
terminó la caída de Dromi, ño fue - 
menos importante la . cla 
del palo de Hacienda con la estra- 

piblca privatizar las .empresas - 
cas quo pi sobreviven. se el 


agua, entre otros. 
“El problema fue que » propuso 
dar en concesión esos servicios, - 


«cuando nosotros estamos conven- 
: rro rberolcoll 48 
Obras Sanitarias se deben 


zar”, cra un vocero de a Cartera : de 
a 


ENTRADO....coorederios 
: Y 


A 
AN: 


V 


rd 


ES | 
Lo 


or ello, la: Ce oficial 


era: se elaborarán a AE o 1 


citación para la verita to 
tesas mencionadas y se procurará 
teresar a 'la' mayor cantidad . de 


is ye A abebcanciós y del. manejo 


concreto del proceso privatizador, el 


- modelo por-imitar sería el de Entel. 


*Pero con pt el contrato 
estará incluido. en el e para evi 
pita 


mps que se manejan en el 
rd de Hacienda indican que Ny 
cla Mi de año Gas del Estado, 


( aio incas, 


“una hábil 


corrida cambiaria prevista 


glo, entre 

las cuales. getarár Manuel Solanet 
Cayetano Licciardo, Pero el vicemi- + 
quiere: seleccionar con cul: 


: dado los aagubras: e deta que eL co. 
: mité se'tránsforme en un Órganismo 


e eno: ÓN eororpeLca la ges 


eo Si 0 


Aquipo: oia: se mostraba 
Pi] 


edidas 
mercados fue el primera de la 


crisis de espia forzada por el pre- 


pop 

, González tenía: dos al- 
totod vas para enfrentar la segura 
para an- 
. Salía a confirmar la actual 


tica con una declaración o lo ha- , 


cía: Ar medidas concretas. 
ó este último camino, aunque 
aqué 


leo 
ara Economía, la apuesta. fun- 


E clone: “Los mercados se están. nor- - 
malizando y continuará descen- * 


diendo la tasa de interés”, qe aye 


Carballo. 
En a en el sector y 
oa Un en ne EE 
una ida co de la 
E e e e dao 


.BO fueran originales y mu». 
chas no estuvieran listas para PA ino 


ulado PA lo que'considera, . 
el ministro Gonzá- 


s o 


_cuentro, la entidad 
. claración, cuyo tono crítico fue anti- 


ll Argentina se decidió pedir 


úna urgente entrevista con el e 
ex para plantearle que 

y no contribuyen a feb la 

acti esonómica y que las tasas 

de interés se mantienen en un nivel 

Antolerable. Sólo después de ese en- 

dirá una de- 


cipado ayer por su presidente, Gil- 


tiva industrial no 


Ñ mejor es enemigo de 
de -los funcionarios 

e do se les habla de 
resctivación. 


Por. el momento, los esfuerzos del 
equipo de González se concentrarán 


: ppp 


Pero: la € 


pa monitorear el comportamiento de 


pos pepa evitar Acs en 


los ajustes tarifarios, el - 
EA Ai 
en 08, COlOCar 

la inflación de este mes en un piso de 
entro ola y el 7 por ciento, 

La aspiración es que no se des- 
truya: el 'del dígito, que con es- 
fuerzo se alcansgó a partir de octubre. 

.No se trata sólo de una expresión 
de deseos. La Subeecretaría de Indus- 


; ercio pedirá a 1 
: de de soii que e notliuen 
a en lo y 


cuáles son las razones 
que motivan los ajustes. 


- Elisardo De Simone 


(c) LA NACION 


que 
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gl 03639 
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107.778 ciel 
OL. 


cian 
a 


da de 40%, según consigna la Asociación de 
Industrias 


de Carnes. 

De los datos brindados por la entidad sur- 
ge que los principales factores que pd 
para restringir las operaciones, son la baja en 
el tipo de cambio real para la carne (dólar- 
carac) que llegó n 47% del promedio 84-90 du- 
rante Jiciambre; la caída de les precios FOB 


30% y también, 30% de ba- 

j A 
a dde recupero de la industria. . 

E j n del sector ganadero, evidente- 


_ mente, no es fácil ya que, al aumento de los 


costos frigoríficos por suba de los servibles se 
agrega el hecho de que tampoco los produc- 


_tores logran buenos valores por su hacienda. 


gorda que, en australes, se encuentra en ape- 
nas S0% de su precio histórico, con 50-55 pun- 
tos de la base 1960-100. 

Pero a esto, se agregaron dos temas que en- 
sommbrecen aún más el panorama de las expor- 


E o AA 
e E Amb. SUL, 1S00?2 


Cayó 40 y por ciento la 
exportación de carnes 


taciones argentinas de carne. El primero de . 


ellos, fue.la ratificación y: adelantamiento al 


- Aunque la medida se conocía, originalmente 
estaba pautada para abril, lo que dejaba cier- 
to margen a negociar alguna flexibilización. 
Sin embargo, fuentes del sector adelantaron 
ayer que era ““imparable” la decisión comu- 

- nitaria enmarcada en un “férreo control sa- 
nitario con vistas al 92”, y se sabe que eso 
tiene relación casi directa con el tema dela af- 
tosa. 
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El otro punto, nO menos grave, es ed cred- 


erete2s 
O TN ] 


a 


Evolución 


de novillo en centavos u$s 


SERISIRSVERLE 


es 


TT 
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Moa reed cos 


... PERO AMBOS SUBEN 


ANTE LAS EXPECTATIV 
DE NUEVAS MEDIDAS 


Cruz 


SS 


Aerotaxis prematuros, 
“arbolitos esquivos y 


lecto grupo de arbolitos 

(no esos pi- 
bes, cautivos de boliches 
fantasmas, que murmuran 
*Cambio-cambio, pago 
bien-pago bien”), se pre- 


ta Á 6.200, pero nadie ven- 
de un verde a menos de 
A 6.700”. A las diez y cuar- 
to, algunas pizarras com- 


Pero muy, muy pocas, po- 
nen precio vendedor. 


$ “High noon” 

Cerca de las once, las 
mesas deciden abrir el 
“sport” dentro de la gama 
A 6.250/400. Bastan 25 mi- 
nutos para alcanzar el pico 
de A 6.550/600. Exacta- 


gando a Santa Fe, algunos 
detectan extremos de 
A 6.400/900. Casi a la mis- 
ma hora, los arbolites, lue- 
go de un rato negándose a 
vender, comienzan a ha- 

cerlo entre A 6.750 y 6.900. 

Un cuarto pasado meri- 
diano, las mesas saben ya 
que Javier Gonzáles Fraga 
les cortará el acceso a la 
cámara compensadora 
(clearimg, cuyo bloque 


- también comporta 


quedar 
excluido del call meney) a 
bancos provinciales en ro- 
Jo. Así, el Central reconoce 
que las presiones políticas 
del gobierno federal, facti- 
bles porque la entidad aún 
no es autónoma (la refor- 
ma de la carta orgánica 
duerme vaya a saberse en 
qué gavetas), le han costa- 
do alrededor de u$s 300 
millones. Cifra, de paso, 
adelantada en esias pági- 


pran entre A 6.000 y 6.100. nas hace varios días. 
EL CE 
AU 


los cables, las ins- 
titúciones en el filo de la 
navaja pueden ser los ban- 


cos provinciales de Rio' 


Negro, Catamarca, Tucu- 
máx, Corrieutes, Buenos 
Aires y Chaco. Algunas 
radios excluyen la entidad 
bonaerense —debido a los 
“pactos preexistentes” ci- 
tados en la Constitución, 
versión 1960—, pero agre- 
gan La Rieja y otro banco 
patagónico. También pa- 
rece confirmarse la renun- 
cia de Alvaro 


o Alsogaray 
-como negociador de la 


deuda externa, 


0 Hielo y soda 
Al rato, fuentes allega- 


lectivamente australes a 
entre 45 y 57% mensual”. 
En ese mercado, el call, 
más bien teórico, ha estado 
moviéndose del 65 al 90% 
mensual. Cerca de las dos, 
gente del extrabursátil di- 
ce haber detectado, en una 
poderosa *“'mesa de call 
blanco” (piso 4? de barroco 
edificio cerca de Florida y 
Diagonal), transacciones 
orientativas a menos del 
45% mensual. 


Casi a la misma hora, 
dos de la tarde, los cambis- 
tas bajan pizarras hacia 


¡A 6.150/250. En la fran- 
* ja mayorista se habla de 


A 6.150/200. Los arbolitos 


'" compran a Á 6.000 para 


revender cerca de A 68.300. 
En realidad, todo el mundo 
ha hecho muy buenas dife- 


. rencias y es hora de tomar 


ganancias. Máxime con la 


: ceanfirmación de rueda pe- 


El dólar llegó ay 
tasas que en 


O A 
. . 
. 
? yr : 
e : 
he 


S 


Sy paa E 
y 


19016 


E 57 OS 
tt. 


: A Pa 


Ed JSod- wee ULA 3P--50] -Our02 ORO, DO 0.3 


E E de 208 OPUESTA SOLIEIUTA Pta soJunsod 


e e : . 
Id A CEE rg. 
E " 3 


EN 


30 0. 


e rs 00 


A n_ 


... 


EN e. "2625 [SP AMY SIJIPI] SEL DP OIP 
A! eqneer Csjuaino SP SOUOFNUI 009'11 SO] PZUBIY 
l.OPepo32u USUMIOA 1 “SOQUIEI URL Á efeq vunduju 
.tsveqas es UoTensi2an 38 'sopodud 9p 3p [2303 Un 9:q0S 
es *J8JUIVINL Y YZUIVIO) UQIIBZIJO) U] *'SOJO 
' ¿E sopa us *peuJo( tun ejaos anb ejooJud Opuun) 
+ EAB2UOPEIIO: :S8] :3P OZUIJUIOD [8 PEBPIfO] UNI LOJU 
: -033u as BOÍPT] SAIARA $0] OPQIALLOD DP UNJOH] 81 
>24 *'*OUIEXOIA 03AIGOJ DP SI [9 ULUOGS OS suquI EU] Á 2861 
eues 1] 8P/$0U0G-s0] UodNI um¿LOS Log a2Nb seua pur 
0929 3P: 'SOJOTOA' 10) UOTRUJULIS] 68 9LUOS Y] IP XIUOE 
¿BOT 'SILIIE-SUT-SUPO] US SIULIAA [IP SE Y SATE[NUIS SIPUP 
Eo bes hesiaogts poca AOLIAA oca so] 


: O de A EN ma € 
Cn Sa 
romooncid 101 tesis uO% yor ys «Boy 2ND S719ND 


uan a 198 a ou 2nd sen] Ip. sesoyses 


PI 
Se: eS 


py PEDIA: 839 '0JUNd OLI VISVH *, NIPIOA NOP oJon 
y ¿-7ex, Auye Á SE3p9UAT] IP OUIOUI OJENQOL DUI 31 “ag 


Pox9qoued 031189 o29nDo) un -8Jquy '9y1Ó4 Te oquuna 
E soma NA JoeYlS PP SEeIpeno san seun y 


d TOP BUASQOJÁ 


otto aji “900p sel 9 Tenuay o.ueg Y UZ 
, e ta a 


UB peyuey ua 
* QUIO9. soUoued 


LA rr ri o 


*SUYV[AJP 9pP OUJUL 

-3)) € $3U0JOWIOdO0 UOJIS[XS OU *SOPEIIIVI $0] US 3JUBU 
-191 31QUINPIII39U] UBAB 8] DP PNISTA 19 "NUIME LAGO 

2508 [9p 0U20] US UOTENIE 38 21U9] LIO) 

e]UINI US SOLISIQNIFIP SO] Á 'renruour vapoeje Log Á 09 

9 4413U9 UOJYID8A 95 SOJUITUIJPUA SO] ¿LW OP OPEIIDUL 

jp U9 sauojoeJado $8] eeg toi ozuid ua seouoporooro) 
tud %s€ 3p sajoayu uo) oy wred tOJEPpanb ses] se] 

- *obyapuod un J8foJJe 


- 8 UQUUIJUR 3s Apeu '8IM][S EJEA 'Y "SAUAJENE 0999 U0 


K£0y 3p $OpJ0IHU FOJIUIJIA $0] IBA JOPRUIO] Sepanb e.red 
S9]YIJ8NE 0099 Á 00Y'9 AUS PAGA a auorrrueuned A 


*  9UOPUIONE SINE MS q.” JU1OD (a ey 


SOJJUNUB $0] UO) “PIFI: E] IP $31] FU 21QOS VÁ OJIH 
"849 UVAJXO EP9U0U) US ej10JudadO EPOJ AP UU) 
oJuYg (Sp eppuocns «y nj Aporrea opuI e30U WI . 
*,,0J US UIBLIUVISI IP 
oporlad ope3uorozd un sen anbjgn 38 3PUOP [SAJU OAINU 
un OPuBI5Nq Y)39 JETOP Ya, IND 18321 ON] ELLA '10p 
-eJedo UN UNS") Y QIUALO) JUNIQOS etapryodxg,, 


Y QY3UYUIOY AUIOP 
:$9 wwe) epidys 
eun Y Q9109p reapridadxo AQ UYEJ 20d INÓ SH 

- TUMUIQUODS 
ada puj9udxo Y ou £ s09pr0d soyqueas € oUL101q0f) ya £ 


yd e e 


9% 59 ¡2 1OI8Iqns 
109 SeJe4sne pOg ge 


YJIOÁABUJ ULIS Y] Á SAJUOS!] SUPIPINI SHANA JP pepisdod 
8] U9 UNJpyou 109 IND $0| soVOd UN Y QU UJMY Uy Y 
"SIJEIJUNU OLD $0] Y VGUISIIV US JUJOD [9 Á “UEM 
% 08 soun Y a¡eamnby anb o( 'uyp un Y uuu 94008 [9P 
U9PJO J9P SYSUI VOIBJDOSYU 95 OPUENI IIPRUI SP 4 Us OJO 
-2ALYd BIIPULUE PIPIA1I91 Y] NI Y NOUINE] AP BJIUAO LS 
Uy 9P OU lap ,BUJIUOO,, (9p YPUS Uy Ujs ey 'SUPIPIUA 
SUYW2 IP 031X9 [8 Bpuuo”: 3pUOY UQY)]5$4 0ÍABI [Y US UjdUIU 
-«guniad ns 2nb yrd0p as 1940 USD yp WÍEL,] TYZUOO) 
IAABL 81JUID ODUBG Joy? AJUSPsosd [SP BIOUNUIS YU] AP 
2 UEqÍ anb sauojeJaa U0) “epeuzof e] Jejparoud [y e 
*9]P OVISTUL 
9 U3 BJMUIA 07H 13 Á *, JUIWILO,, JSP VJIVIVS 001 08 013 > 
-B.JU09 07] 3p ab ojsand *'uOfown3ja ne ussuzjrepadas onb , 
Y SAUPUTACQIA SODUVQ 40| Y YQEIJAE 95 [U43UO) SIND 
oidor 19 9p89p “SIE IP OUIJOD YJEJ 'FEINIIUOI IP IET 
epoj UOJ9 (2) 38 030) ¡SU AN] Á PAJOPUISIAO 20].9P PIApode , 
95 UYTINIJUOO WI “209 19P BIJ3D n 3 TUN) Ñ 
Á SOESIFOT 97D Y P[UDII 23! JUDE 
009) IPP AUATEO Ánta pared quad ci 5) 
1 
) 


*TUNSDA 2ANIO0gO AR 
[PP OYuZ Y VOTOÍAT TUU) 50] Á SOfUJRE 096 Y US QUAY 
98 SUUIAR IATA 19 “2948)9P SP SUO[[[L UT 1089 OPEP' 
-U3A U1QUY [81JU29 ODUHG 19 aNb sesod y opuen) opesad , 
SIUIIA 19 MEMQPJIA Y UOJBZUIVIO) SUUIIIQUOIÓ SO] 


*¡ENVEDUL CA I99JO LOS ¡SP OPEP? 


UN PYNOY “OIE0UG IU] OPEDIAU JO UA SAO] OP UU, 
€] 93089€ ORD $0Aj30 ¡19d 8 VOJSAJU 10] SP UPPIIRPAS hen 
OUIEIOZJAE PIPOd OLUJXYIA sao 19 U9D0A IND URUISO ' 


* SOJ2PUBU SEU Á gaJopuludo sajedjoujad so] 


'OJIPULU Y o [9P 9JUIÁNTIXI UQ(DIBIE 


-B32UQUI eliana bd ayanbud Pp opunua 19p oB3eYrY 
LA ed 


A e q 


¿189 E 


E Es 


LB As 


UB 
Hadad 


5 En una jornada febril, con | Servicios Públicos, aumentan- 


:al dólar subiendo 8% (cerró a | do peligrosamente su poder, 
Espa 6400) y con versiones de re- | sino que asumió, prácticamen- 

e. auncia del presidente del Ban- | te, manejar toda la “caja” del 
Estado (salvo el ANSSAL y el 

FONAVI) al pasar a controlar 


-| el jugoso Fordo de Obras y 
Servicios Públicos que mueve 
u$s 400 millones. Eso es mu- 
cho poder y el peligro, al igual 

Sia disolu- | que le pasó a jerarcas econó- 
tión del Ministerio de Obras y | micos como Martinez de Hoz 


Var AS 


importantes, otros 
y débil en mate- 
pa e): El minió Gonzá- 


o . 


IERMAN MAS PODEROSO CONTRA BANCOS OFICIALES. 


o Sourrouille, es que parte del 
gobierno se le vuelva en con- 
tra y resten esfuerzos en vez de 
sumarlos. En Economía se de- 
cia que querían poner en una 
“vidriera”* a las privatizacio- 


nes. Sin embargo, eran múy - 


vagos los conceptos cuando se 


pedian nombres para. una 
“Comisión de Notables”* que * 
manejaría el tema o las palítis.- 


cas ¿ques se seguirán. Realmen- 


04-02 
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CRUZ A 


te audaz puede considerarse el 
otro punto central de los 
anuncios de ayer que es el cor- 


te del financiamiento a los- 


bancos provinciales que ten- 
gan deudas con el Banco Cen- 


tral y por más que amenaza. 


con una catarata de reclamos 
de las provincias, Economía 


demostró querer salvar el plan - 


cuando atacó ese.flanco por-_ 


que en los últimos días había 


"tes a la banca provincial: Aho-. al | 


caido en la trampa de vender. j. riesgos de un momento políti-.. 
dálares nara secar de austra- | co dificil. Prácticamente no - 

les al mercado financiero pe-"| hubo anuncios en materia fis* 
ro, por otro lado, mantenía |.cal. Promesas de. bajar gastos. 
abierta la canilla de los apos- | y un proyectado superávit de - 


ra dicen cortarlos a pesar. de. 
que ayer el gobierno acordó ” “se compadecen pu adan "Y 


oa La presos sobre. e una medida que favores Un ] 
bancos y penca tiene los | 77 0 E 


Viene de tape 


Nnegrecimiento de las tran- 


sacciones y es absurdo, en un 


: como es la eliminación del pla- 
: zo para que los exportadores 
:- liquiden los dólares, teniendo, 
¡ aunque no se explicitó, la po- 
] sibilidad de dejarlos en el ex- 
| terior. En definitiva este pa- 
¡ quete económico nace con la 
¡ Peligrosa decisión política de 
¡ darle todo el poder a Erman 
¡ González (desplazando a un 
+ hombre hábil como Roberto 
¡ Dromi) y tiene como eje cen- 
Isi 
¿ria 


ña fiscal. oi se verá la res- 
| puesta de un mercado sensibi- 


TV no y la idea es dosificarios' 


que éste trasladó a Javier 
González Fraga cerca de 
las 11, cuando Jos merca- 


piloteadas por comités 
llo —se hablaba ayer 
de un consejo de notables— y 
habrá asistencia de organis- 


cas. El dominio de caja en el 


-Estado será ahora absoluto de 


Economía. Obras Públicas 
manejaba un fondo de 400 mi- 
llones de dólares anuales. 

EL BANCO CENTRAL 


CORTO EL 
FINANCIAMIENTO. A 
LA BANCA 
PROVINCIAL 
Medida fundamental y con- 


trovertida. De -las de mayor 
importancia que se tomaron 


ayer. A partir de hoy los ban-' 


cos provinciales que estén en 
“rojo” con el BCRA serán re- 


tirados del ““clearing”. Esto no 
implicaría que no puedan te-' 


ner redescuentos transitorios 
por iliquidez, pero ayer Gon- 
z Fraga no otorgó ningu- 


muy a cuentagotas. El total de 
redescuentos del sistema osci- 


la en u$s 300 millones. Ayer, : 


el principal conflicto fue con 


el Provincia dde Buenos Aires- 


pero luego se llegó a un acuer- 
do. La medida amenaza con 
complicaciones políticas. 

¿Qué pasará con los acreedo- 
res de las provincias? Sin em- 
bargo, anoche se consideraba 


acertada la decisión oficial de. 


poner en caja a los estados 
. Se hablaba de un 


Otra forma de cortar la li- 
quidez a los bancos oficiales 
porque éstos tomaban fondos 
contra garantía de BONEX 
aumentando su posibilidad de 
préstamos. Esta medida tizn- 
de a fortalecer a los BONEX, 


cuya paridad cayó mucho en 
los últimos tiempos. 


RETÍRARON A LA 
CAJA DE AHORRO Y 
AL HIPOTECARIO DEL 

" “CALL” 
Una medida de poca tras- 
cendencia que sólo contribui- 
ría a disecar al Hipotecario. 
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Disminución adicional del 
gasto público en 3,3% del 
PBI. El superávit primario de 
caja, como mínimo, sería de 
4,1% del PBI. 


; - EXIMEN A 
EXPORTADORES DE 
LA OBLIGACION DE 

LIQUIDAR DIVISAS 
Así se termina de liberar to- 
talmente el mercado de cam- 


Plan, de 


Viene de tapa 
*] hasta las 22.30, sólo habla- 
ron de la cuestión monetaria, 


| pero les faltaban cálculos y 


una computadora. Se auto- 
convocáron para la mañana 
siguiente. 

Pasadas las 10 del sábado 
y bajo la parra de la casa del 
ministro, comenzó la sesión 
con los mismos protagonis- 
tas —esta vez sí con Bouer— 
que habría de extenderse du- 
rante más de 12 horas, sólo 


memorándum final de 6 ca- 
rillas que González le lleva- 
ría el domingo a Catlos Me- 
nem, quien ese día navegaba 
por el Tigre. Contentos con 
las correcciones, esa noche 
bajo la parra hubo empana- 
das y vino riojanos. 

El tema principal fueron 
las provincias: porque no 
han hecho el ajuste y, ““en- 
cima Sus bancos alimentan 
un pedal financiero de 300 
millones de dólares”. Di- 
ciembre le había costado al 
Banco Central, en redes- 
cuentos a los bancos provin- 
ciales, un billón y medio de 
australes, en lo que va de 
enero, un billón. “Si corta- 
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bios. Hasta ahora tenían 180 
días para liquidar los dólares, 
ahora no hay exigencias. No se 
sabe aún si, incluso, las divi- 
sas podrán dejarse en el exte- 
rior. 

PROFUNDIZAN EL 

CONTROL DE LA 


El presidente Menem firmó 
el decreto para que la Policía 
participe en el control y detec- 
ción de la evasión fiscal. La 
DGI controlará la cobranza de 
impuestos del sistema banca- 
rio interviniendo las boletas de 
pago. También Impositiva 
centralizará toda la base de 
datos que posee el Estado (Re- 
gistro de Propiedad, Automo- 
tóres, etc.) y se harán contro- 
les cruzados para el pago de 
impuestos. Las facturas de 


Miraflores a Olivos 


mos este chorro la Base Mo- 
netaria crecerá sólo 4,5%, 


» entonoes,- los: mercados ha- 


- brán de creernos y habrá que 


bancarse un nuevo piso del 
dólar: la computadora ha- 
bría producido un número 
mágico de 6200”. O sea que 
la inercia del dólar —para 
González £ Cía.— se deten- 
drá frente a un precipicio al 
saberse que los bancos pro- 
vinciales en rojo quedarían 
fuera del clearing. “Será un 
nuevo plan BONEX, pero 
para las provincias infracto- 
ras, una suerte de convoca- 
toria de acreedores. Más que 
quiebra bancaria, habrá que 
hablar de saneamiento”, ex- 
plicó uno de los protagonis- 
tas con cierta frialdad ante 


de plantear la liberación total 
del mercado con la liquida- 
ción de exportaciones en 
cualquier momento y en cual- 
quier lugar— planteó la in- 
conveniencia de cualquier fil- 
tración periodística. “Claro, 
que no ocurra como con el 
otro plan BONEX, en el que 
hubo más de uno que logró 
salvar operaciones ese misino 
fin de semana”. Hubo jura- 
mento de silencio otra vez. 
Después, la otra media : 
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o vessd ”atvas y 


* Zas principales medidas que dan más poder a Erman 


Z qe 
E 
UL from o amis 2 


venta con IVA serán numera- ¡"lés minimos que podrá com- 
das previamente por la DGI. o 


tos para el Impuesto a las Ga- 
nancias, con lo cual las empre- |: 
sas no podrán deducir el peso - 
del impuesto computando | 
quebrantos anteriores. Toda 
esta batería supone, según el 
gobierno, un aumento de 200 
millones de dólares anuales en 


incorporar Obras y 
Públicos a Economía. Para 
todo el equipo, esto era fun- | |: 
, sobre todo la ui- | 
ficación de las cajas. Bouer 
era una manzana alegre con 
esta decisión; Él mismo se 
permitió una broma cuando | 
se habló de qué hacer con el 
edificio de la 9 de Julio y 
Moreno. Todos coincidieron 


das, se COnvenció que esté 
“ajuste por la fuerza” a las 
provincias tenía sentido. 


Y 
ES 
AP Ad E 


eine 


gan lo que le deben al 
Banco Nacional de Desa- 


Serán llevados a cabo 
por organismos 

izados a mivel im- 
ternacioma!. Dice el co- 
municado oficial “Desa- 
parecerán organismos y 
entes reguladores que 


| posibilitan la corrup- 


: ción”. 

: e Creación del comité 

de defensa det consumi- 

dor. j 
e Traspaso de las acti- 

vidades productivas de la 

Comisión Nacional de 


Energías Atómica 


(CNEA, creada por el 


Presidente Perón) a la 
de Energía. 


esta medida el principio 
del fin de la política nu- 
clear argentina con fines 
científicos. 
- e Estudio sobre la posi- 
- bilidad de conceder la 
terminación y:explota- 
i acyretá. Econe- 


tima en 3,3 puntos del 
e El superávit de caja 
se calcula en 4,1% para 
todo el año. 
O Aumento del impues- 
to al cheque y al de la 


1, prevención y 
detección de la evasión 
fiscal 


e Toda la base de datos 
de la que dispone el Esta- 
do (registro de la propie- 
dad, registro automotor, 
entre otros) integrará la 
información de los orga- 
nismos de recaudación. 
Se intenta unificar la in- 
formación “para detectar 
a los evasores._ 

0 Cooperación. entre 
distintas aduanas pura 
establecer el valor de las 
mercaderíás que se im- 


portan, una manera de 
- obstaculizar la subfactu- 


ración. 
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ENTRARON, 


CRUZADO 


ANUNCIARON EL ERMAN VIH 


TT RE 
de medidas tendientes « 


cheque y un blanqueo parcial; bancarias, 


entre las que figuran la sanción a 4.:- 


bancos provinciales y la prohibición ay la 


banca oficial de operar en el alquiler de - - 

Bonex, y el control externo de los 

procesos de privatización a cargo de les - 
A 


Con su habitual estilo" —sobrio, medido, 
ministro 


viernes comenzaron con los tics que: ci 
habituales débacles. d 
e e e erratas cerdos pe O o 


o dr dan E 
cio externo mediante) y que los bancos localas temilrñio 
E me 


FP 


da 
la 


" El ministro dejó para lo último el amencia del “ruor- 
funcional”. 


 denamiento » Comentó. ( ri 
creyeron a: semisonrisa) que el gobier ma. 
ciónal había do la decisión política de disalllay el 


política”. Ñ 
Al mismo tiempo señaló que las US funciónes 
del MOSP pasaban a Economía. Todo hace suponer que * 
| se creará la figura del secretario general de privatizacio- 
| nes, que seguramente disputará con Luis Prol algunas 

: áreas de las empresas públicas. 

Erman González estuvo flanqueado por el presidente 
del Banco Central, Javier González Fraga (serio y tersa) - 


y por su segundo, Carlos Carballo (muy atento a Ms . 


preguntas de los periodistas) y, en una segunda línea, a- 
úl Bouer, Luis Prol, Diego Estévez y Héctor Dementeo- : 
ni. También estuvo presente el su ario de Indws- 


del impueste al 


3d, SE 


a 


- li 
Epa 


IET : ta 


» 


e A e 
. 


a mn 


-tria, Jorge Pereyra de Olazábal a quien el ministro le 
exigió que retornara en forma inmediata de Punta del 
Este pará estar presente en la 

“Nuestra uestra presencia en la conferencia es una ratifica- 
ción de confianza por parte del ministro; sin embargo 


aunque a Javier (por Fraga) solo le dieron dos 
. confió a Clarín uno de los funcionarios de Previncia de vooe= 
Economía que éstuvo en la reunión de prensa. ro dijo que así como salieron del 
: + a po volver a él una vez 
e. Miraflores y Olivos | que salden su deuda con el Central, 
En general, más medidas conocidas rondaban desde pero fuentes dignas de crédito del 


Bacla meses los despachos oficiales. Sin embargo, el vier- 
nes a última hora —Juego de una lectura detallada del 


nervioso que dieron los mercados— se decidió : podría bancos en 
apresurar los anuncios para esta semana. El ministro : ] mismas Ma de 

González convocó a González Fraga, Cárballo, La fuente dijo que “como se ve, 
Estévez, Prol y Domeniconi a su amplia quinta del no hay preferencia por el color polí- 


el sábado por la mañana. Por la 

tarde, A O O A 
del presidente Carlos Menem. 

Ayer por la mañana, en la quinta de Olivos, el presi- 

a a A a 


tico y hoy podría quedar fuera del 
cleacing el Mence de La Rieja sl ño 
e 


Desde el directorio del Banco 
Central se mandó un mensaje con- 
fuso al mercado: el Banco de la 
Provincia de Buenos Aires estaba 


Aplicaron u una severa sar C 
a cuatro bancos id 


Una rápida reunión en-' 


en apuros. 
tre González Fraga y Eduardo * 
te de la entidad, 


Amadeo, presiden 


propio equipo de Hacienda, colmcidió en la rati- 
ficación del rumbo económico y, particularmente, del : : 
E opor pol rorametes da rapais quiere dar la : 
- imagen de un ¡po nte, sin nombres irritativos o La fi de 
“cuestionados en el exterior”, dijo la misma fuente. uga dad pia 
* Sin conocerse el detalle del paquete, ayer el mercado es . 
: reacciónó en forma espasmódica: subió, bajó hacia el divisas, 
mediodía y volvió a subir por la tarde. Antes de la confe- . Enlapráctica, el 
rencía de prensa, con el dólar en alza, la oficina del s -  hacees tornar 
-— ministro recibió los primeros llamados de los empresa- autorizada 
A A rocrático, y una 
“zález superó otro temblor, consiguió el respaldo del 
Relaciones Exteriores, 5 ias lo 
bre, lo que recibían en por una 
Añlonia Ambrosíhi ventanilla lo podían con en dólares. esas divisas para que veagaí (o 


perla otra. En algúa memento les Eutost- nel. 
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El Consejo Supremo de 


institución militar y su 
personal fueron sometí- . 
dos “a la más artera 


tencias que el tribunal 
dictó contra 15 de los pro- 
motores y cabecillas de 
los hechos del 3 de di- 


Fl | 


gud 
mitió que continuaran 
las banderas del 


El tribunal señala ex- 
presamente que el propó- 
sito de “defender el honor 
de las Fuerzas Armadas 
y su prestigio mancillado 
no es puesto en tela de 
. juicio”, y afirma que no 
] fueron" acciones “bastar- 
i das, descastadas o per- 


cs 


" j versas'” pero sí grave- 


: mente lesivas para la dis- 
: ciplina. 

De esta manera el Con- 
sejo, integrado por repre- 
sentantes de las tres fuer- 
zas, coincide con la inter- 


" ¡pretación de que las re- 


EA de paa ds EF RA 
Clon | 


 IS00Z4 


sin sorpresas 


para recuperar 
- deraciomes debidas a la 


paa “propósito dig- 
¡Subraya que desde 
1983 las Fuerzas Arma- 


das fueron sometidas “a 
la más artera campaña 
de desprestigio : 
da concebirse”, a: 
esto no justifique ante 


pad opotesmlrdriia 


cción intentada, “ni ate- 
pos siquiera sus respon- 
sabilidades, dada la mag- 
nitud del ilícito en que 
incurrieron" ; a 


deral de la Capital las 
sentencias del Consejo : 
Dice que este 
manifies-" 
tamente el ejercicio del 
mándo miktar atribuido 
por la Constitución Na- 
cional al presidente de la +; 


paso “ 


Nación y sus mandos de- 
lega 


En una palabra, los : 


jueces militares no se 


apartan demasiado de la : 
tesis sustentada por el : 


fiscal Carlos Dominguez, 
al encuadrar el análisis 


ON EA 


que pue- 
aunque . 


de los hechos en los acon- 
tecimientos de la historia 
reciente, señalando la 


metodología empleada, 
adquiere una formula- 
ción , nada me- 
nos que en la sentencia 
del más alto tribunal cas- 
trense. 


li Dora y 
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El cambio de Jlumberto 
Romero por Guido DI Te- 
Ma constituyó una total 
sorpresa para las conduc- 
ciones militares, que du- 
rante la jonada de ayer se 
planteaban una serie de 
interrogante no exentos de 
preocupación. 

Hay que aclarar que los 
Jefes de Estado Mayor 
aceptan la decisión presi- 
dencial y también saben 
que el poder político no es- 
taba en absoluto obligado 
a hacér ningún tipo de 
consulta, prro de todas 
mancras la aceleración de 
los acontecimientos del lu- 


A 


nes los tomó totalmente 
desprevenidos. 

La principal cuestión 
que centra la atención de 
los jefes castrenses es la 
suerte que puede correr de 
aquí en más el plan de re- 
estructuración de las fuer- 
zas que comenzó a ponerse 
en práctica justamente en 
este mes. 

En primer término, esti- 


man que será necesario re- 


alizar una serie de exposi- 
ciones para “poner en cla- 
ro'”” —como se dice en la 
jerga militar— al nuevo 
ministro, en un proceso 
que puede resultar labo- 


CON 


FEOS 


rioso, luego de las dilata- 
das sesiones que permitie- 
ron elaborar las directivas 
ahora en marcha. 

Pero esa reestructura- 
ción tiene un “motor”. sin 
el cual el mecanismo per- 
manecerá inmóvil, como 
un auto que se ha quedado 
sin combustible y esa 
“energía” tiene un conte- 
nido concreto: los fondos 
provenientes de las priva- 
tizaciones en el área de 
Defenea y de la venta de 
propiedades e instalacio- 
nes militares, A 
Como'se sabe, el destino 
de o recursos e fines 
específicos para la rees- 
tructuración fue objeto de 
una prolongada controver- 


| sia entre Defensa y Econo- 


mía, que se extendió con 


” diversas alternativas, des- 


de febrero a diciembre del 
año pasado. 

Porque fue precisamente 
el viernes 7 de diciembre 
—cuatro días después de 
sofocado el alzamiento en 
Ejército— que el presi- 
dente Menem, en un acto 


dudas Soba qua 


ponder a la nueva orienta- 
ción que aparentemente se 
_Caracteriza por concentrar 
la mayor suma de poder en 
manos del ministro de 


. Economía. , 
No dejan tampoco de 


pensar que las vinculacio- 
nes de DI Tella en Wash- 
ington resultan coinciden- 
tes con los anuncios de Er- 
man González, en el senti- 
do de que los procesos de 
privatización serán de 
ahora en adelante realiza- 
dos con auditoría de los or- 
ganismos de crédito inter- 
nacionales, 
De confirmarse estas 
.2preciaciones, la gestión 
del nuevo ministro de De- 
fensa se centraría esen- 
cialmente en las transfe- 
rencias a manos privadas 
de las empresas del área, 
en la que, por otra parte, 
subsisten todavía serios 
problemas de orden políti- 
co-militar. 
Se espera qué cuando se 


conozca el nuevo equipo de 


Guido Di Tella podrán 


despejarse algunas incóg- 


E ES 


Investigan cc 20 


Mientras el Juez federal Miguel Pons 
tomar declaraciones, en la 
mismo denunció por 
empresa Swift-Armour, el 


nitas O tenerse un atisbo 
del rumbo que impondrá a 
su gestión. Pero el minis- 


que de realizó en el Salón 

Blanco de la Casa de Go- 

. bierno, anunció pública- 
j dos fondos 


; A * : iban .tro designado, en una con- hechos, resaltando la pesividad de'loz £ 
] ao : : E A erdertinados e las - versación telefónica que” “Finalmente, el sorteo hecho en la Cámara “Fe 
FFAA, dirigiendo incluso mantuvo ayer desde designó para Investigar. Por ese motivo ayer tomó de 

una irónica advertencia a Washington, pidió que no ración al de Swift. seda cáliz e 


se realice ningún tipo de 
especulación sobre los 
> hombres que piensa nom- * 


» 


los miembros del equipo 


transnacional 
E. presente en la ro 


Es así que hay quienes brar para que lo acompa- 
creen que la designación ñenen Defensa. 
del hasta ahora embajador Luís Gorasino 
en Washington, puede : res- Copyright Clarín, 199 
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escapada no prevista del dilar mediaato eee ros ! | 
mínima del plan. Las medidas adoptadas en el lesrene, 
» . : 7 peana 0rnan, pero las disposiciones 2 sobre ja A 
A A i des tivamente un pr fundo proceso de ajuste 
4 - ¡de sus finanzas Pará está el atractivo de ; 
14 ee , Un crédito del Banco Mi 


y 


á 2 


1 


que hayan Jogrado clmajor apetece 
R Presupuestos. 


A AE 


i 
3 
3 
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Qué se busca con - E 
ecos _el Erman VII 


Alo tango de las Obtiotas versiones del plan ico 15 pri quie ve de éste lan es que es: El . 
impuestos cuando ya hábía habido medi- +. 


: a aaa Ted 
i fiscales 0. jantes en noviembre (aumento dela tasa del * 


IVA del 13 al 15,6%) y en diciernbre (genéralización del 
anticipos de emergencia a los imm- : 


Po gi reneimeja la cuidad de dtnezo bescaná 

H O 

h anclaje a su vez del nivel . 
» dociinante. 


Estado había postergado otras prioridades: por ejemplo, - 
cobrar impuestos y cómo controlar usinas de dé- : 


Jubilaciones de privi 
En los últimos días se llegó a la conclusión de que | A e 
había que variar los métodos, acentuar el costado repre- ' : gasto público nacional y provincial. A 
O a O % Salido negativo - 
sobre la marcha, pero se tardó en repcelonar; demos- : Esta minicrisis de enero deja un saldo may 

O de a problema qué un ministro ¡para el aparato productivo, ya que laz ta5a9 de interés 

de Economía no puede permitirse. Por eso los plazos que ¡elevaron a niveles inverosímiles: el 1.008: | 

se le dan ahora a un Erman engrandecido, para desfacer 'amval, según denunció la ULA. Ya se están bajasdia aaf- 

racimo Me 

los que Erman da a sus propios colaboradores, dentro . ciere, por falta de mercado interno y por-dificultades | 


e 


y 1 AIR APA 


Qs des eras Lo son inactisidos, coto tarapoco 1d 308 chas cortinas de fábricas por 
1 
| 


del Palacio de Hacienda. 
- Por eso, también, este Erman VIX cae con todo 


A e primera se les shés de cafing en dico de 


. que nó cubran sus rojos con el Central, que es una forma aprueba, como parcial para 
: indirecta de sanciomar a los gobiernmós s que e ¿0 gu es rar a 
| son dueños de esvs bancos. Estos s son abierta- de exportación. Ha 


todo el pafs, monitorear los flujos impositivos del sistema *. 
' bancario y otras asignaciones que superan su capacidad * 
: operativa a pesar de que ha sido autorizada a incorporar 
: 10.000: agentes ; más (primero debe cda 


> 0ACA 


la economía y que iaorisraidad oriol obras cero Medi reo k 


pa * 
Y : mente, se produjo el escándalo : 
z nio que Mia Ae recia a ein de cer 


pis 
Fei 


para exportar. De la misma manera el agro levanidó la. 
'Eandera de rebeldía y dijo que cs estas colulicidaes de 


impuestos. Se necesitan respuestas 

) tiempos de que dispone el Erman VII evidentemente 

Hay algunas medidas que la parte empres 
el blanqueo 


¿ ENDS en 


el Exman ;* 
vu Mega Fondo de pS pe A 


so, 


Ermun Gonzáles se queda solo para ol manejo al 
de la economía, ya sin la compañía, que por itipmertos dá 
iS molesta, de Roberto Droxal. Otro staquito 
A A ES 
*“Erman se queda solo y sale fortalecido al timón del. 
Palacio de Hacienda, al igual que Gonzáles Fraga en el E; E 
pe-> ambos quedan también con una mucho ma- E 
yor responsabilidad, que la tendrán que fustíificar en una E 
difícil coyunt»; -, en la batalla del día a día. 


Pablo Kandel 
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Récord de exportaciones, pero cada 
Vez se compra menos al exterior 


E La economía argentina Durante 1990 el comercio exterior 
dinámica contradictoria. Se 


Mr ol 


EAN 


A : 


interna y a la dentro del contexto de las ventas externas argentinas fue 
caída de la demanda declinando paulatinamente haste en favor de los profe: 
: doméstica. tos ros oa y, tembién en parte, de las. 


4 poeta 
Los productos primarios crecieron el 20.4% con res- 
pecto a 1989, con un volumen que representó 3214 millo- 
nes de dólares. El mayor crecimiento en el sector fue 
A O E 
211 millones a 792 millones, es decir registró una varia- 
ción positiva del 274 $. Las colocaciones de cereales su- 
bieron un $7,1 £, con 1.392 millones de dólares, mientras. , 
que las frutas frescas crecieron de 151 a 191 millones de 
Notas de dólares, es decir un 26 % más. - 
Amo Amira. De este modo, en un año los productos primarios. 
: pasaron de representar el'21,7 % de las exportaciones al: 
E 27%. Mientras que las manufacturas industriales, que ' 
E . participaron con el 36 € en 1989, durante 1990 cayeren al 
32 $; de este modo se corta una tendencia iniciada hace: 
cuatro años. - 2 


—h Manufacturas de origen agropecuaria 


Las ventas de productos del agro crecieron un 18,5 $. 
con un total de 4.992 millones de dólares. Se exportaron : 


, o O 
pa ¿po -. 


Sin hui una Caída en las ventas de pesca” : 
dos y mariscos elaborados —0,4 $) y de su j 
A Ae ares, : 

ivamente. ¿ 

El crecimiento de las MOA ha sido significativo en el : 
último lustro. Mientras en 1985 las ventas configuraban - j 
el 38,9 € de las exportaciones durante 1990 llegaron al 
. 43%. Sin embargo, vale la pena apuntar que se trata de 
¡ manafacturas intermedias en su gran mayoría, que lo- 

: grán un proceso de elaboración final en otros países, la 
cual limita su capacidad de multiplicar trabajo en el 


que : 
evolucionó frente al año anterior (11,8 %) y tuvo como. * Z 
principales referentes las ventas de combustibles, que E 
con 669 millones tuvieron un aumento del 125,9 %. Si se - € 
excluyen los combustibles, las MOI apenas ri ES 
ron 3.202 millones, donde se destacan las ventas de page, 
cartón, imprenta y publicaciones, que con M8 miñcnes 
de dólares, subieronel 125,9 por ciemrbo. á 
con 21% millones fun 14.5% más que en 1969) y de cuan de 
OA (que con apenas 80 millones de dólares crecieron el, - 
11,1 %).-El rubro que registró mayores ventas fue meta- ES 
$ les comunes y sus manufacturas, con 1.123 millones de d 
4 dólares; sin embargo, frente al año anterior ese valor fue 
2 menor en un 9,1 E Finalmente, maquinarias, aparatos 
y material eléctrico tuvo un incremento del 5,7 %, con ven- 


+ * tas por 454 millones de dólares. 9 1 0) 3 6 48 
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a penado y o: j 
Tuvieron variaciones positivas * 
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: *CcONnOmIa y rinanzas 


y 


Bouer y Ag 


“y 
¿ 


¿di Los: áreas de educación, salud y 
-tbienestar social serán beneficiadas 


; a con los subsecretarios' Saúl 
. er y Julio 


según las cifras del presupuesto 
cl un Bd de Sd me 
%; el de Salud aumen- 


cha 8 siá qué se contemplen nuevos 


e 


«datos centrales del proyecto 
E, presupuesto son los siguientes, se- 
gún revelaron los funcionarios: 


"e La necesidad de financia- 
miento del sector público: será del 
2,27 % en 1991. 
"e Elsuperávit primario del sector 
"público no financiero será de ujunos 
millones de dólares, lo cual equi- 
ale a un 4 % del PBI. 
e Se espera un ingreso adicional 
Para las provincias del 1,5 % del PBL 
, e Se establecerá un fondo perma- 


ate 
OS 


FION durante una entrevista mante- 


nente para atender las sentencias ju- 
dicíales contra el Estado con el 1% 
"de los gastos anuales corrientes. 

e El. PBI alcanzaría un creci- 
miento de casi el 1% y se ubicaría 
-entre los 110 y los 130.000 milliones de 


e La presión tributaria, sin in- 
cluir los impuestos que pesan sobre 
las tarifas, será del 20,24 %. En 1990, 
la presión fiscal fue del 16,84 por 
ciento. 


. red ngomioelec bledo 
butarios, los ingresos se ubicarán en 
el 21,76% del:PBL A ellos deben 
sumarse los fondos que provendrán 
de las privatizaciones, con los cuales 
el total de recursos será del 23,70 por 
ciento. 

e La baja ' del gasto ascendería al 
2,3% del PBL La administración 
central verá descender sus eroga- 
ciones del 14,94 % al 14,06 %; Econo- 
mía y Obras Públicas tendrán una 
caida del 26,90 % al 25,95 %; la deuda 
pública bajará del 10,98 % al 9.07 % y 
el rubro “otros gastos” se reducirán 


EPR ri il 
gastos en ensa perma- 
relativamente estables. Del 


necerán 
1000 % del PBI que representaron en 
990 pasarán al 3,57 por ciento. 
e Los aportes estatales a Ja en- 
señanza privada disminvirán de 1439 
millones de australes a 1396 millones 


-de australes. -:.:. 


e En definitiva, las erogaciones 
corrientes serán equivalentes al 
2,58 % del PBI y los gastos totales, al 
25,87 por ciento. 


e Los ingresos de capital más re- 
levantes son los que provendrán de 
la transferencia de las áreas cen- 
trales de YPF, los cuales se aproxi- 


ilar antici, pan las ci, ras. del presupuesto 1991 


ryores recursos para sal, ad 
Y 


(Foto de Francisco Pizarro) 


marian a los 1000 millones de dólares 
y se recibirían antes de marzo . 


próximo. 

Nose incluye en el 
e 
-¿Si no bay pauta de inflación 
anual, cómo se ajustarán las par- 


tidas presupuestarias? 
—El presupuesto está elaborado 


prevista. 
-¿Cómo es la integración del 
gasto público? 

—En este tema hay un aspecto bá- 
sico: el 70 % de las erogaciones co- 
rresponden a salarios. 

-Si se supone que no hay inten- 
ción de crear nuevos impuestos, 


importante en ganancias y en el IVA: 
En el caso de ganancias, la recauda- 


ción actual apenas alcanza al e... 


del epi 


edúcir quebrantos. En 
cuanto al IVA, estimamos que la re- 
caudación pasará del 3,20 % en 1990 
al 5,28 % en este año, a partir del im- 
pacto de su generalización en los ser- 
vicios y del ajuste de los mecanismos 
de fiscalización. 
o e e 


Para Bouer y Aguilar, un aspecto 


0- OS 


AS 
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Presupuesto: 
(Distribución jurisdiccional de a erogaciones 


Ex 4 a ÉS cd PE, ds En a , 
EA 
p - Economias por realizar | o [A 
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es La Partida cortspondiente pasara Ministerio de Ecos. e 
Fuente: Ministerio de Economía. E 
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que merece destacarse del presu- pea le majos pira ea el repo e 
sueidos? , 


Do 


miento del sector 
que limita una ra 
profunda. 

¿Cuáles son los sectores que se lle- 


podria 
cluirse que el E 
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 apdbriasd da alesana ocio moastaró bala | 
curiosa medida de asegurar un superávit por anticipado al Bancé 
Central del 5 por ciento de la recaudación del Tesoro. Las 
restricciones a la banca pr impactarán sobre las 
¿economías regionales y la del financiamiento a las 


exportadores, en tanto, consideraron positiva la medida que 
elimina la ación de liquidar las divisas en el mercado de 


En el círculo vicioso 
-de ahondar | la recesión 


Las medidas anunciadas por el mi- 
nistro esta semana han merecido erítt- 


política que descoloca 
nacional, obligándola a abandonar 
mércados las empresas les costó 


En tanto, el Foro de Comercio Exte- 
rior argumenta que, en la práctica, la 
eliminación de la prefinanciación a las 
exportaciones “no tendrá mayores con- 
secuencias dado que el régimen de he- 

fu 


nsecuencia, 
“la anulación sería más bien formal, 
una manera de poner en blanco y negro 
lo que estaba sucediendo en la reali- 
dad". Al respecto, agrega que "de 


soja podían 
el . ya que su costo lo hacía 
inaccesible para la y 


[siguen xporiaciones| EE 


bería significar para el crecimiento del . 
mientras predomina un criterio 
ccivamente $e - j 


-sas en el país “es una medida 


posi- 
tiva, aunque debió ser tomada hace 


bastante tiempo atrás en consecuencia 
con la liberación del mercado de cam- 
bios”, a lo que agrega que “sería muy 
importante que el Banco Central dero- 
gue rápidamente todas las normas que 
establecían esa liquidación, para que de 
esta manera disminuya el costo de los 
exportadores”. Señaló a su vez la ur- 
gencia en el sentido de “eliminar las 
trabas burocráticas be como también 
en la confirmación de la refrendación 
bancaria 
En cuanto a la eliminación del régi- 
de prefinanciación a las 


esos psássa, lo que cualquier 
tricción adicional es nociva para la 
competencia”, manifiesta. 


carencia de fecursos tantó pati 


ipribleaa dé que duo e ¡liebe como de 
único camino, como como sl la pepe corcación pusiera asurntr 
el papel del representado, y en verdad 


permanentemente 
] no lo es. Porque si en el análisis se introduse la economía 


o el yl lr tral poi mag 
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acmpialcina 
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del impuesto al cheque' 
aa al 20/00). 


—Transferencia de 10% de los fondos 
del FONAVI al Tesoro nacional. 
——Limitación de anticipos mensuales de 
fondos del Tesoro no presupuestados 
hasta el 35 de los ingresos mensuales. 
—Afectáción de la recaudación diaria 
del 5% de los recursos tributarios del 
Tesoro a favor del BCRA. 


1] 

—Disminación adicional del gasto del 

3,3% del PBL 

—El superávit fiscal primario de caja . 

O O ED E 
será como mínimo de 


INFRACIÓN 


icios, en la mi 


mebres y universidades La resolución 37 amplía 
: los requisitos que se solici- 
Más allá del espíritu que taban a los colegios priva- 
se invoca, que afirma bus- dos por la anterior resolu- 
.Car um máximo de trams- ción 26. 
de prom ideada aia 
ción se decidió a apretar siguientes: a) importe de 
Jas clavijas de algunasem- matrícula; b) cantidad de 
presas de servicios que au- cuotas a percibir durante 
.mentaron sus precios —di- el año; c) monto base de la 
fu forma desmest- primera cuota; d) 


sistema 
Prueba de ello es que, en de actualización (índices a 


s : de información de estos). 
ción estipula que la Subse- ds 

-eretaría d tia po Se prohíbe, asimismo, que 

drá “convocar » reuniones 105 institutos perciban 


PR OVINCIAS 


1ás afectadas |:=: 


no en- pretos de o y dl pila 
cune se retrasaron 680% respecte del 


Como se sabe, las medidas de astrin- 
genciá monetaria tienden a controlar la 
inflación, pero por lo general provocan 
consecuencias indeseables, como la re- 


apoyo 
dejan en un atto ado de 
indefensión a vastas zonas del país, 
aunque desde el punto de vista técnico 
las decisiones del Banco Central sean 
irreprochables. 

Resulta evidente que sí el sector pri- 
vado no tiene rentabilidad, el estado 
leen wo puede recaudar, y esrton- 

el financiamiento del gobierno cen- 
tral pasa a ser la única vía de morige- 
ds de la crisie. 


productivos 
tadea. Es sabido que el sector agrope- 
cuarío de la CEE ode EE.UU. Fequie: 
ren todos los años apoyo financiero de 
los gobiernos de esos países. 


su artículo sexto, la resolu- Utilizarse, base y fuentes 


2 empresas, cámaras, a96- cuotas extraordinarias, 
-daci Loót , 


o e 


a 
X a ——— 


En el cuadro adjunto, los 
números índices —el valor 
de diciembre de 1990 so- 


mayorista. Z 
El retraso del sector 

agropecuario se advierte 

con toda nitidez, funda- 


formó en real para los 
grandes capitales que 
pe arrollo ad ala 


1) Quienes por. olfato, . 
tuvieron algún da- 


to o buen asesoramiento 
jugaron a favor de las ta- 


2) El retraso del pode 


cambio convirtió al plan 


en antiexportador. 
3) La dispersión y cam- 
bio de precios relativos ha- 


ANALISIS DE LOS PRECIOS 


Premio a la especulació! , 


VARIABLES DE CORTO PLAZO Y PRECIOS 


de manera similar a lo que 


7) Los tres item que más. 
crecieron en sus precios 
de los 
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ventas de aviones Pucará a 
3 Irak, durante la gestión del 
: doctor Alfossín. No sé por 
qué se frustró. Pero de ha- 
: berse renlizado, estoy segu- 
ro de que la situación por la 
que síraviess la industria 
¡5 aeronáutica de Córdoba no 
Y sería la misma”. 
2 Estas palabras, pronun- 
4 ciadas por Eduardo Angeloz 
ame Ambito Financiero, 
arrojan una luz novedosa so- 
bre la nerociación cuyo 1e- 
cuerdo, desde hace unos 
+ días, ocupa el centro de la 
=, querella que sostiene el radi- 
si calísmo con el gobierno, 
ES acerca de la política oficial 
é4y frente a la Guerra del Golfo. 
24 El testimonio del goberna- 
*| dor convalida lo informado 
¿| por este diario en su edición 
1 del viernes, Lo hace en for-, 
+] ma absoluta, si se da crédito 
Ed a la versión que le atribuye 
¿| haber admitido, frente a un 
*| grupo de amigos marplaten- 
ll ses, las gestiones realizadas 
E] por el encargado cordobés de 
| Comercio Exterior, Jorge 
¿Ll Caminotti y la existencia de 
“| documentos sobre el tema, 
i] archivados en su provincia. 
Li]. El ex candidato presiden- 
| cial se acercó al balneario 
*l durante el fin de semana, en 
| busca de las adhesiones que 
¿| le hagan más accesible la je- 
fatura partidaria que hoy 
ocupa Raúl Affonsia. Para 
|| alcanzar ese objetivo, sigue 
confiando en que se produz- 
ca una suerte de ósmosis po- 
| lítica, por la cual la simpa- 
.| tía que le concede la sociedad 
ise contagie a los afiliados. 


A A 


a Una de enema Pucar 
e Amb. <GFU0ML:. 1Soo2A 
a 20) 


A 


Escribe 
Cartos Pagni 


Varias razones le aconse- 
jan seguir ese camino. Tal 
vez esté en primer lugar la 
ausencia de un conflicto 
ideológico profundo con su 
adversario: “Decir que uno 
es socialdemócrata y el otro 
es acoliberal es un formulis- 
mo secundario”, suele acla- 
rar. Por otra parte, la cons- 
titución de un bloque de po- 
der interno está para él de- 
masiado limitada por solida- 
ridades que, como las de 
Fernando De la Rúa, Mel- 
chor Posse, Horacio Usandi- 
zaga o Sergio Montiel, se 
cuidan mucho de transfor- 
marse en subordinación. 
Consciente de ello, Angeloz 
dice preferir “un esquema 
confederal, que respete las 
características de cada dis- 
frito”. 

Finalmente, son también 
las condiciones biográficas 
de su competidor las que lo 
inclinan a cultivar la imagen 
del “buen administrador” 
más que la del caudillo de 
partido: “Jaro por mi ho- 
mor” —dijo solemne en Mar 
del Plata— “con indepen- 
dencia de esta lucha, a la que 
tengo derecho, jamás he de- 
fado de pensar todos los días 
en mis responsabilidades de 
gobernante. Sólo el tiempo 
que me queda lo dedico a la 
ínteraa partidaria”. 

La afirmación opera como 
un argumento electoral, en 


AA 


'n plena interna radical, el cordobés busca acentuar la imagen de bu 


quien supone que nada hay 
más apetecible para un radi- 
cal de hoy que la posibilidad 
de volver a la función públi. 
ca: “En vez de criticar a los 
dirigentes que tienen el afec- 
to de la sociedad, debemos 
recaperar al partido, darle de 
nuevo credibilidad ante los 
ojos de los votantes, para 
volver a ser una alternativa 
de gobierno”. 

Atento a estas circunstan- 
cias, Eduardo Augeloz elige 


04-04 


ta 


opinar sobre cuestiones de 
Estado antes que sobre la vi- 
da de su partido. Retorna 
una y mil veces a la gimna- 
sia del candidato del '89, pa- 
ra reclamarle a Menem, de 
nuevo, el “copywright”” de 
su gestión en estos términos: 
“Nuestro mensaje no fue 
comprendido. El hombre ar- 
gentino volcó su voluntad a 
la vieja propuesta populista. 
Quienes tuvieron el éxito del 


respaldo popular modifica- 


. loque era malo ayer, esbae- UN 


no ahora. Hay uns ruptura  Jecto. de seguro de desesas 

del pacto: moral del elector pico: 

con el elegido”. ] dio — “Menem me 
Después, pasa a reproches . decía en la campaña que lo, 

más concretos, que preten- que había que haces era der 

den'demostrar que, pese al empleo. Sin embargo, todos 

plagio que denuncia, él ha. estas transformaciones no se. 


* 


contraría la postura de su  FeS%%. 
grupo y señala que “sebale- —- Al final y para cumplir |. 
galizado la presencia de los . con todos los temas de laR 
barcos pero no se ha legiti- - agenda nacional, el goberna- Ml : 
mado, porque tengo la con-." dor de Córdoba, en un diásK: 
ciencia colectiva del pueblo logo imaginario con el Predl- 
argentino que está en contra -- —sidente, aconsejó: “Me pa=k 
del envío 1.una guerra que ' rece bien que quiera comba- Y 
no es nuestra”. En este pun- —. tir la corrupción y que decio=:i 
to, opta por la compañía de * ye la emergencia mocal,' 
los alfonsinistas antes que pero es necesario que neso-; 
por la de su asesor Carlos tros digamos lo que nos pa-' 
Pérez Llana: “El está de * - sa y no que nos señalen des-: 
acuerdo con la medida del de afuera”, en una alusión ] 
Presidente y yo no. No obs- evidente al “Swfit-gate”. |. 
tante, hoy (por el sábado) se- 00 a 

limos juntos hacía Estados - ES? clocuccia la micga 


cipar del Grupo de Reflexión 
de la OEA”. s 


e Recesión 


do su afán por coincidir con - - "mi previacia”, sostiene, Co 
el gobierno: “En estos mo-. la preocupación de quica, 
mentos se inicia 4n proceso . ante un virtual triunfo inter 
crítico para la vida del país DO de Alfousín y un imposi 
en donde las consecuencias ble tercer mandato ea su dis- 
podrían advertirse en sesen- _ trito, corte el riesgo de per- 
ta o noventa días, de no ha- - der todo escenario institacio- 
ha entrado en un proceso re- blica. $ 
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: | cionaron 1,1 billón. Poren- en tauto Jos coparticipados 


E ' FMI que plantea un superá- -- * la Aduana cayó, en el mismo 
*| vit mesiscal del orden de los período, 10 puntos porcen- 


hi para cubrir los pagos impos- causa de la disminución de 
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-Datos importantes p para A NELLA a 


económico difundió el vierr. 


+ z . E A e Banco Central a través de su y 
Fuerte contracción od en el ( 
del superávit fiscal || reronconfemado: pr se 
Las estadísticas cconómi- concepto de servicios finan- | | rativo de 1,4 billón de austrate 
p gran mayoría (1, 1 billón) corre? 


RELACION ENTRE 5 “Ame 0) 
RESERVAS Y AGREGADOS AS 'Ñ 


venta de Entel, que propor- 
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total, plomero y 
pi ik retó año de “22,3% “a 31,4%. | | 
bierno se haya aproximado Contrariamente, Ja" partici-"| 

“a la meta pautada con el pación de la recaudación de 


u$s 300 millones necesario: tuales, fundamentalmente á 


los derechos de exportación. 


RECAUDACION TRIBUTARIA 


crecins de noviembre de 390 


+ O HGRESO REAL DEL EXPORTA. —= a |- a Ñ 
¡NGRESO RE4i DEL EXPORTA CN LR. 
índices case 1930 = 101 


SITUACION FINANCIERA DE LA TESORERIA E 
En miles de millones de A de noviembre de 1980 (1) 


5 ARMALSIS ECONÓMICO 


da ó - tanto, el superávit comercial a octu-  gró frenar su derrumbe, cayendo : 
e . bre se ubicaba en u$s 7223 millones. 1,9% contra 27,4% durante todo : 
El Banco Central también dio aco- 1989 y 34,7% en el primer trimestre | Ñ 
nocer los resultados del Producto de esie año. En cuanto aactivos líqui- ' 
Bruto Interno del segundo trimestre dos del Banco Central, registraron un ; 

de 1990 que resultó prácticamente aumento de u$s 490 millones en no- | i 
idéntico al del año anterior. La ac-  viembre alcanzando a u$s 2770 mi- : 
tividad industrial volvió a caer  llones. La mejora en la posición total ' 
—aunque esta vez sólo 2,3%—  dereservas alcanzó a u$s 613 millo- ' 
mientras que la inversión apenas lo- nes, totalizando u$s $625 millones. : 


'Las reservas del Central E 
ya los 5600 millones de dólares 


La evolución del sector ex- a " de u5s 402,6 millones con el 

] Brasil obtenido en-1989 y de. 
u$s 413,7 logrado entre enero" 
y agosto de este año comenzó . 
a revertirse, según testimonios.: 
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RESERVAS DEL BANCO. CENTRAL 


ALTA 


| ya en 1982 había saltado pese. 
| fuemprracont besoo 
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A 
Sabeé 


vel 101,6 en 1980. At 

"| su informe que en noviembre ' 

se produjo una nueva revalua- : ' y 
ción del austral respecto al dó- | ? ; 


curso pera el país. 


de estas cifras aparece el testi- 
monio del atraso creciente de 
la paridad cambiaria a niveles 
muy difíciles de soportar. Co- 


- mo se advirtió desde Ambito 
Finzaciero la paridad austral- 


cruceiro —sumamente favora- 
ble para los exportadores ar- 


gentinos desde abril del *89 


lar, pero interpreta que ello es- p 
ár : z 


a rr vetar Da 
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sin índices 


- En un enérgico comunicado 


de prensa, el Ente Nacional de . 


Turmiñs, a15:0 ayer que “no 


existe íudice alguno de referen- | 


cia que evidencie que más de 
600.000 turistas argentinos de- 
jen el país para viajar a un país 
lmitrofe determinado”. 


do que “el ENATUR mo fis- 


caliza la salida o ingreso de tu- > 


ristas por cuastó su filosofía 
es respetar la libertad de elec- 
ción de los destinos turísti- 
cos”. 


NIVEL DE ACTIVIDAD Y SALARIOS. 


. El Banco Central detectó en octubre unz . 


leve disminución en el mivel de actividad im- 
_dustrial respecto a noviembre. En ese com- * 


o 
Indicadores Económicos de' 


. * Enel caso de la carne vacuna se estima que * 
la menor producción obedeció en parte a un : 


ménor rendimiento en kilo limpio por ani- 
nial. La disminución verificada en cemento, 
por su parte, se explica por la menor deman- 


rad derivada de la retracción experimentada 
enel sector construcciones, en tanto el sector : 


tractores sigue influenciado por las dificul- 
tades de financiamiento y la caída en el va- 
lor de los productos agropecuarios. 


Per otro lado, se observó mus mayor a0- . 


tividad en papel para diarios, automóviles y 
bebidas gaseosas, que se recuperó del típico 


GE 


Leve baja de la producción | 


aivel obecrrado el mes sulerior. 


En materia de salario se observa uns es- 
tabilidad en el poder adquisitivo en los úlii- 


. 106 seís meses, tanto para la industria 133- 
_ nufacturera como para el promedio que sur- 
, * se de considerar otros sectores de la activi- 
dad económica pública 


y privada. 
El análisis de los salarios básicos de con- 


” yenió en términos reales muestra, mo obstan- 
-te, una tendencia dechinante,ya que en no- 


viembre habría retrocedido sobre la bas: de 
1986= 100 a 74,2, el más bajo del año con 
panacea 


Sobre la base 1986=160 el salario real de 
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rante el segundo semestre de este año. La ba- 
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¡CUADRO 3 
PRODUCT O BRUTO INTERNO - TOTAL 


Fuente: Banco Central de la República Argentina. 


cifras publicadas por el Ban- 


co Central revelan que si bien 
¡ se detuvo la recesión, el nivel 


fundidad de la depresión que 
afecta a la economia argen- 


tina. 


. Se advierte que la actividad 


| industrial, que fue durante el 


trimestre de este año 


primer 
15,9% inferior a la registrada 
>] durante similar período del 


E nalizados otro 2,3% durante 
, el segundo trimestre. 


Sólo la producción de ali- 


mentos reaccionó a partir de 


marzo, mientras el grueso de 
los sectores manufactureros 
acentuó su descenso. 

El freno a la caida del nivel 


de actividad lo puso la mayor 


PRODUCTO erurO INTERNO - LISTOS URTACTAEAS | 


actividad en la construcción || 


año pasado. 


1989 había caído 27 ,4% y du- 
rante el primer trimestre de es- 
te año, habia resultado 34,7% 
inferior a la observada durante 
similar periodo de 1989. En el 
segundo trimestre de 1990 
también fue menor a la del 
miso periodo de 1989 pero 
sólo 1,9 por ciento. 

En el periodo abril-junio 
pasado se advirtió, una reac- 


vada y la demanda de maqui- 
narla y equipo continúa mos- 


trando un fuerte retroceso res- . 


pecto a 1989. Por otra parte se 
advirtió un fuerte proceso de 


¡Se frenó la caída de la inversió . + 
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ún, una encuesta del oh Menéndes y Nivel Pte a 


bd 


Ñ gli el eecandidila a ¿gobernador 
con mejor imagen en el conurbano -: 


El veterano cados Lon y gen. positiva, lo que estermina, qu oli tuvo el 185 % de opinionas bd . ehor Pole tuvo un: retroceso en JU 
precandidato bonae- cuente con el o ge opiuión to .vorables contra. el 36 % de r imagen, ya queen noviembre último *' 
seme r Renovación y Cambio, rable p la, el usstas 33 lo, que. ca un había alcanzado . e 32,3%, El otro .|4 

los hores pr con lo que ql Conejo e 0, sé o rado eb MOR : 
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Un plan de largo aliento 
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:| más am 


plio posible, en los 


A diferentes distritos del - 


.3 to del Presidente, ni si- 


para sus intimos. 


¡[ Pero algunas señales ha - 
¿| ¡ido dando sobre sus prefe- 


rencias. sorprendió a todos 
cuando el 1? de noviembre 


tiene en la UCR como para 
vérselas con la diáspora 
del peronismo santafesino. 
Por eso, unos días más tar- 


. | de, al Presidente le pareció 


“simpática” la candidatu- 
ra del ex corredor de Fór- 


E rula 1 y actual empresa- 


DAMA 


ORTEGA 


nú para 


intendente socialista de 
ible 


cuenta de una reunión en- 
tre Duhalde y Eduardo 
Bauzá, en la que el secre- 
tario general de la Presi- 
dencia habría intentado 
convencer al vicepresiden- 
te para que se decida a 
aceptar su postulación en 
Buenos Aires (véase pano- 
rama político). Por las du- 
¿| yas, Menem no deja de ela- 
tiar a Brown, tal vez para 
Yostrarle a Duhalde que si 
pg acepta ser cabeza de 
Brea ula, se impondrá el 
del Presidente. 


.— 


¡cegobernador preferi- - 
ría a Héctor Cavallero, el 


HORAS TI 


año pasado, tuvieron ade- 
más como destinatario al 


USANDIZAGA —_2ELC FS 


Los elogios realizados «de 
aquel 1? de noviembre del Casa 


canciller Domingo Cava- . er 


lio a quien candidateó pa- las 


justicialismo cordobés y el 
“gallego” De la Sota se 
comprometió a hacer todos 


números no lo favorecen. 

¿Qué hará Julio César 

Aráoz, el tercero en discor- 

dia? 

4 La candidatura de 
Palito 


El 24 de mayo, Menern 
apoyó entusiasmado la 
candidatura de Palito Or- 
tega en Tucumán. El can- 


" tante, radicado hace unos 


años en Miami, abandonó 
sus negocios en los Estados 
Unidos y comenzó a dar 
batalla en el conflictuado 
peronismo tucumano. Muy 
pronto advirtió que era 
imposible unificar a los 
discolos dirigentes justi- 
cialistas y ya está traba- 
jando en la dura tarea de 
armar su propia estructu- 
ra partidaria. Aunque na- 


amie ] 
Movimiento Popular Pase 
la reciente triunfador 
en 25 elecciones constitu- 
yentes de la nueva provin- 
cia. Y se harán otros 


los en i 
S a Otros distritos, 


ZA Qra . 


aci an Ot 
Úlan - JS00?3 
ADA 


Le ESTE 
NM nacionales 


dd aer un pido d ds metalórgico dijo que el primer mandatario quiere la unidad sindical 


En su primera semana, la úmica incursión e estas palabras el sello icipales 1350 miena- 
A haga cn el campo de la po- Partido Justicialista sino. O 


: yo adultos, eoperamos algo de las eyes Megan . 
S Kalos mo hen traído la sonrico de ustedes, Job nl. 
por ds 


orden nacional, provincial posibilidad cierta de extra- no Tun acto total de de e Menea y cast centenar de i , 


A LL E 


SS . que. 
iestrosotitar lecci ' . te por hoy maneja. Par ello el ronísmo en 2 1990, tal tal como: - 
: impresión ya Vigente en pes evidencias, entre pi retornó a. la vida cada dos al caros E Y necesidad de 

] - en. os 
¡ las primeras líneas del Go- . €llás, la democrática. De acuerdo lectivos, seca el distrito. ¿cuerdos que ; ES Ea na Sado Jura 
: bierno: le que se juega en un electorado que ha dado aquel punto de partida que más cargos renueve.  . Iaantener el control políti : 
: las comicios de este 1991 muestra de manejar crite- la ciudadanía deberá wc có o. Tierra del 
¡és demasiado importante Fi0s eel add ante ei úitimo aomingo.de ese E papal de las Ta heteredoxia prexi Le 
j Todo indica que el pri- gir en eligirán 9.198 cargos. De esta elección hacen qué el - hoy parecen Ugicos, como “de una elección ¡iciónal 

? mer mandatario no solo la localidad santafesina de ellos, 861 corresponden a papel de las provincias sea es el caso de listas conjun- como provincia, status * 
! eps pra a abrir las e Bot —un peo 5.786 a conce- fundamental. Si allí se ' tas con lá UCeDÉ Los tan- que acia me 
¿lis peronismo a yen j 066 consejeros mu- acumulan a : inchuyen : 
: otras agrupaciones políti- los comicios donde se eli- E cie Acercamien-  diadosdráño. ES 
: utilizar su predi- 
¡ eamente personal para 

conformarlas. “Quizá 


—— 


- Según lo explicó ayer 
Menem, el perfil de los 

- candidatos de :1991 debe 
: definirse por su “habili-. 
dad, capacidad. 


| RS 
cado Ea peta nuera! TA Epa 
¿ propuesta de cambio que; fueron apita as por 


eb iviendo- la Arpertii- partido alguno. Sin em- E ! 
sa irás al bargo; las administracio- 4 : 
A nes de Chubut, Jujuy, Ca- i i 


JE tamarca y Tucumán pade- - ¡ , 

. cieron un notorio desgaste ! ¡ 
cuyas consecuencias po- o e e 

drían palparse en las ur- 5 + IS ” y - 

nas. + ¿3062 
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A AA SE AGRAVA LA CRISIS EN TUCUMAN 


na jueza pide la destitución 
“del gobernador José Domato 


| La crisis política y socieconómica que vive Tucumán se tornó aún más complicada 21 conocerse que la jueza Susana Díaz pidió 


+ la destitución del gobernador José Domato y lo convocó para declarar como imputado en su juzgado. Lo acusan de negarse a 
publicar la nueva Constitución provincial La resolución de la magistrada A A 


agencia). — de la Primera Nominación en lo Correc-  sabilidad de Olfjela del Vallo Rivas, Hlngo 


:Deimateo se complicó aun más cuando la En tanto la Cámara de Diputados puso nal, titular del Senado provincial y presi- 
:jueza Susana Diaz reclamó su destitución en funcionamiento los mecanismos cons- dente del PJ). Y no pocos sostienen que la 
. y lo corrvocó a declárar como imputado en ' titucionales para llevar adelante los tres ¡nestabilidad del mandatario podría 
:la enpsa que se le sigue por negarse a. O A agravarse esta semana de no encontrase 
publicar la nueva Constitución .provin- nador, quien tiene plazo hasta el 21 de una solución para afrontar el pago de los 
cial. La solicitud, conocida en el marco de para responder a las acusaciones. agentes de la administración pública. A 
* a severa crisis socioeconómica, se agre- - La Comisión Judicial podría estar en con: los estatales, por ejemplo, se les adeuda 
só al pedido de tres juicios políticos que - diciones de elaborar el dictamen final an- gran parte de noviembre y diciembre, 
* "pesan sobre Domato. Ñ tes del 15 de febrero, que en caso de resul-  miéntras que a los jubilados octubre, no- 


j de 
. bermador por violación de los deberes de Los radicales a, través del diputado. El ministro de Economía, Reherte 
¡báfa; alcanza al director de Institutos Pe- Al gobernados de librar cheques sin fon tiva con el propósito de recaudar los fom- 


. ¡nales, Fable Vides, responsable de la im- dos para el pago de sueldos estatales, irre- dos necesarios, pero la iniciativa fue de- 
—prénta donde se imprime el Boletín Ofi-_ gularidades en la adjudicación de las  sestimada por los diputados. En los corri- 
«cial. o E ouess para a ura tecla ds llos políticos, se comenta que el rechazo j 

; - La nueva Constitución fue aprobada y la distracción de depósitos a plezo fijo fue ej resultado de la crisis que añocta al 
la Asamblea Constituyente a media- aportados por la Nación para el fondo o e 
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bancas de las cuales dos están | de evitar un descalabro 3 ma- 
en poder del de la | nos del flamante Frente Polí- 
CR), La Pampa (se ser e 
van dos na del Pi yla otra. oposición. Allí 
la UCR), Formosa (se re- 5 y 


“es del PJ y la otra de un desa- 


tx del P local y dl cto go- 
bernador peronista), se deben 
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y ngeloz lanza línea 


nacional en febrero 


Eduardo Angeloz, a fines 
de febrero, lanzará desde Cór- 


.doba su línea nacional o fede- 


“ral con propósitos de retomar 
la pelea con Raúl Alfonsín por 
la presidencia del Comít£ Na- 
cional del radicalismo. A esta 
corriente y según expresiones 
coincidentes del angelocismo, 
no se sumarían por distintos 
motivos, Sergio Montiel ni 
Horacio Usandizaga. . 

* Antes de realizar el acto en 


su terruño, Angeloz recorrerá. 


la costa atlántica con Melchor 
Posse, precandidato a gober- 
nador de la provincia de Bue- 
nos Aires, quien además de- 
tenta la hegemonía distrital 
hoy en manos de Alfonsín. 
Angeloz, en su predicamento 
estival, irá anticipando defini- 
ciones sobre esa corriente que 
comenzó siendo un espacio 
que cobijaba a los rencorosos 
de Alfonsín y terminó, humil- 
demente, contando con expre- 
siones como las de Posse; Luis 
León, en el Chaco; Raúl Gal- 
ván, en La Rioja, y Alberto 
Furque, en Catamarca, todos 
antialfonsinistas. . 

Pero al cordobés le sirve la 
dirigencia media de las provin- 
cias. Asi, por ejemplo en Ju- 


Eduardo César Angeloz 


juy, provincia en la que Alfon- 
sin consiguió los cuatro dele- 
gados nacionales al Comité 
Nacional, Angeloz pudo des- 
contar uno y triunfar en una 
relación de 3 a J en La Rioja, 
con su referente, Raúl Galván, 
ex secretario de Interior de Al- 
fonsin. 


-e Delantera 


En Salta, el referente ange- 
locista Gabriel Martinez, se- 
gún sondeos, lleva la delante- 
ra en relación al dirigente de 
la Corriente de Opinión de Fe- 
derico Storani, el diputado na- 
cional Alberto Espeche. Este 
solicitó, en tres oportunida- 
des, postergar las internas 
—finalmente se harán en 
marzo— debido a que de los 
18 departamentos én juego, 
sólo pudo cerrar listas en 8 
municipios. 

Montiel y Usandizaga sús 
no dieron el guiño a Angeloz 
para integrar la corgente an- 
gelocista. Sucede que el radi- 
calismo, en duras pujas inter- 
nas, registra liderazgos provin- 
ciales que a fuerza de internas 


04-0. 


y de los comicios a goberna- 
dores y vicegobernadores de 
octubre próximo, se converti- 
rán en referentes nacionales. 
Hasta ahora, Montiel sigue 
firme en Entre Rios (el año pa- 
sado triunfó sobre el alfonsi- 
nismo que no pudo cerrar lis- 
tas pero en marzo hay internas 
para cargos partidarios); 
Usandizaga, virtual triunfador 
de las elecciones, según los 
sondeos, no tiene oposición de 
Luis ““Changui'” Cáceres y de 
Aníbal Reinaldo. Alfonsín, en 
la provincia, mantiene con di- 
ficultades su predicamento so- 
bre Federico Storani, Juam 
Manuel Casella y Leopoldo 
Moreau. 


e Diferencias 


Montiel cuestiona a Auge- 
Joz su posición muy cercana al 
gobierno de Carlos Menem. 
No sólo eso dificulta un enten- 
dimiento entre ambos. El au- 


la propuesta de Avellaneda. 
Angeloz de la dirigencia radi- 
cal del norte. El gobernador 
de Córdoba, en el último cón- 
clave que hizo en San Luis, di- 
jo que ““no estoy pegado” y 
deslindó esa sensación en la 
prensa interesada que quiere 
pegarlo a Menem. 

Angeloz suma delegados al 
Comité Nacional y nadie du- 
da que Montiel y Usandizaga, 
más por sus diferencias con 
Alfonsía que por propia con- 
vicción, facilitarán sus delega- 
dos. En cambio el ex presiden- 


te tiene dificultades para reu- 


nir 66 por ciento necesario que 


dicta la Carta Orgánica del | 


partido para ser reelecto titu- 
lar del radicalismo. Trascen- 
dió que Alfoasía habría pro- 
puesto a Angeloz que quien 
reúna más de 50 por ciento de 
los delegados sea ungido titu- 
lar del partido. Es una venta- 
ja apreciable para Alfonsina. 


Al parecer Anzeloz rechazó 
esa invitación, porque Alfow- 
sín el jueves se reúne con Sto- 
rani. El motivo es saber si los 
“*fredi boys” lo llevan en la Es- 
ta de candidatos a delegados 
al Comité Nacional. De ese 
modo Alfonsín podria acari- 
ciar el apreciado 66 por cien- 
to, ya que la Corriente de Op+- 
nióán, seguramente restará 
votos al angelocismo. 
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| nba iraquí. o 
e» A El embajador iraquí, Taka Y: laciones entre la Argentina: los 7 a 
-- es países árabes”... . . , 7 ; a h 
en el país y ayer se despidió del  - Al-Basri, quien fue designado . 1 ad . 
presidenied Carlos Menem. Luego. como nuevo embajador en Roma, + . MS > 
de la breve entrevista, a la que se mostró “encantado de haber : sa de 
- calificó como “muy ”», el F aquí durante casi dos : z 
Í declaró que la deci- años”. “Dejo muy buenos amigós 
sión de enviar dos naves al golfo yla satisfacción de haber realizá- 
d Pérsico para colaborar en el blo. do un buen trabejo”, señaló. 
queo había afectado las relaciones En cuanto a la entrevista, dijo 
de la Argentina con Irak y con los que habla sido. amistosa” y E 
países árabes. Por de pronto, el Qe el Presidente le habia expre- 
de eta E de Y e al 
O nión de los cancilleres nartesme-": 
' rícano e iraquí en Gínelea,- c0- 
DS ego que los iraquíes hu Jaen que Habla que amas 
no se sumara al bloqueo militar, o io” Sl lares 
“pero lo hizo”. Después definió esa entrevista Cómo un po--- 
“Espero que la crisis del Golfo fi- . sible primer paso pára alcázar - e 


nalice pronto, pero no puedo decir — una solución pacífica a in: cuentidn -: 
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“+ El informe presentado por el emba ¡jador noia américano al ministro de Economía 
“sobre presuntos casos de corrupción en el Estado fue, en verdad, la última de una 


serie de gestiones realizadas por. Terence Todman sobre este hecho ante el canciller 


a E - - Cavallo. En Washington, hace p0cos días, un secretario adjunto del Departamento 


! de Estado planteó el Caldes a quo Dl Tella. Nómina de empresas con 


¿_ do el gobierno argentino 
A de la preocupación de 
¿ Washingtón por presuntos 
casos de corrupción admi- 

nistrativa en la relación 
. Que el Estado tiene con las 
empresas de origen norte- 


; americano. La más recien- - 
, - . te ocurrió durante la en- . 


: E - trevista concedida por el 
: “secretario de Estado ad- 
8 má * junto para Asuntos Intera- 
V mericanos, Bernard Aron- 
- 1-2 son, al embajador argenti- 
, i no Guido Di Tella. 

. ' Di Tella. -quien se en- 
d cuentra en Buenos Aires, 
informó en conocimiento 
del canciller Domingo Ca- 
vallo de esa preocupación, 
antes que este viajara con 

destino a México. 
Para el ministro la tues- 
tión resultó todo menos 
una novedad: el embaja- 


logó con Cávallo sobre:el 


y gr 


_tunidades previas a la bre- 
"ve visita que realizó el pre- 
sidente George Bush a la 
:, Argentina ed pasado 5 de 
a ” diciembre, revelaron ayer 

¿o ” fuentes diplomáticas. * 
Otros 
- en, registrados en los últi- 
Ñ o la 


presas de origen nortea- 
8 S 

Fuentes oficiales asegu- 
ran que las versiones en el 
ámbito del Estado son el 
resultado de un "gigantes- 
co lobby” empresario, 
relativizan el valor 
esa imputación al soli- 
reserva de identidad. 
presidente Carlos Me- 
—<uien en una pri- 
reacción calificó la 
¡fusión como “ejercicio 
en el terroriamo periodia- 
tico”— decidió ayer orde- 
nar una lavestigación so- 
bre el particular, según 
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En por de menos seis 
oportunidades fue adverti-- 


dor Terence Todman dia- 


dificil lema en cinco opór-. 


indicios cla- 


anunció su vocero, Hum- 
berto Toledo. * 

La enumeración de los 
indicios es la siguiente: 

e La actitud de la emba- 
jada de los Estados Unidos 


- en la Argentina que el lu- 


nes pasado decidió no co- 
mentar la publicación so- 
bre el tema hecha por Pá- 
fina 12, alterando así la 

costumbre que tiene esa 
tegación diplomática de 
desmentir en forma taxa- 
tiva las informaciones sin 
Sustento. 

Cabe señalar que la 
agregada adjunta de pren- 


sa de esa embajada, * 


Adrienne S. O'Neal, habia 
ofrecido hace diez días una 
respuesta de similar cente- 
nido a Clarín, cuando se la 


consultó en el curso de una . 


investigación sobre las 
versiones que tienen va- 
rias semanas de difusión. - 

_ e Fuentes seguras con- 


. firmaron que Bush plan- 


teó en forma personal a su 
colega argentino —duran- 


te su visita— la inquietud .- 


de Washington por lo que 
considera un tratamiento 
desventajose recibido por 
firmas norteamericanas 
cuando estas encaran pro- 
yectas' comerciales que 
zar de Ja petación 
a 

Cabe consignar, po em- 
bargo, que un alto funcio- 
nario de la Cancillería sos- 
tuvo que en las minutas de 
tos diálogos de los dos pre- 
sidentes “no figura ningu- 
na mesción a presuntos 
problemas de las empre- 
sas norteamericanas que 
aperan Y 

e Otras fuentes revela- 
ron también que Bush ins- 
truyó a Todman para que 
entregara un informe re- 
servado a] ministro de 
Economía, Erman Gonzá- 
tez, sobre las anomalias 
detectadas en la relación 
empresas norteamerica- 
nas-gobierno argentino. 
En esa carta —presemada 
poro después de la visita 
de Bush— Todman expre- 


problemas 


s) el disgusto de su gobier- 
mo por las demoras. 
Voceras oficiales confir- 
maron, al mismo tiempo, 
que Menem recibió el pa- 
sido fin de semana en la 
costa atlántica otra misiva 
de Bush, aunque nada se ' 


“sabe sobre su contenido, 


En contradicción cón es- 
tos indicadores, el presi- 
dente Carlos Menem reac- 
cionó en modo destempla- 
do frente a la difusión ori- 
ginal de las versiones pero, 
luego decidió la investiga- 
ción. El anuncio de Toledo 
resultó, sin embargo, des- 
concertante dado que —al 
mismo tiempo que revela- 
ba la decisión oficial de in- 
vestipar— acotó que “ex. 
tas cosas caen muchas ve- 
ces en saco ruto”. 

La actitud del vocero pa- 
roce reflejar confusión del 
Gobierno a la hora de en- 
frentar la revelación sobre 
la preocupación norteame- 
ricana. Un secretario de 
Estado —consultado ayer 
por Ctarin— dijo ayer que 
Ja carta de Todman habla 


* sido, en realidad, dirigida a 


Cavallo. 

En la Cancillería nega- 
ron rotundamente esta 
afirmación. Un funciona- 
rio señaló una caja fuerte 
existente en el piso H —«el 
mismo en el que tieñie su 
despacho eb ministro-— y 
dijo: “4 exixtiera was nota 
de Todman a Cavallo esta- 
ría alli y no en otra parte. 
Y no está”. 

El informe de Todman 
fue a parar al despacho de 
González e incluyó una mó- 
mina de las firmas de capi- 
tal norteamericano que 
tienen paralizados Sus pro- 
vecrtos de inversión, adu- 
ciendo que la cartera eco- 
nómica demora sin expi- 
ración la aprabación de 
proyectos pendientes. 

Hace unas semanas, una 
fuente diplomática nortea- 
mericana —que solicitó 
reserva de identidad— ex- 
plicó que el “temor” de su 
Gobierno es que “en algún £ 
lugar de la burocracia he- : 
ya funcionarios pido Qquie- : 
ren obtener. un 
atrasando La aproración 
de los proyectos” A 

Cuando se 20 interrogó 
qué beneficio lograrian 
esos funcionarios con las 
dilaciones, el diplomático 
dijo que se trataría “de 
aprobar tos proyectos den- 
pura de un tiem ta 
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entrega de una contribu- 
a e económica por parte 
de la empresa o las empre- 
sas interesadas”. Ayer las 
fuentes de esa legación di- 
jeron que se les había im- 
puesto una política de ab- 


hermetismo. 
¿as documento de Tod- 
man respondió a una ins- 
trucción personal de Bush, 
quien, además, solicitó a 


biera al embajador a la 
plc a nos preo- 

, habrían si- 
“do o las plat palabras empleadas 
A ERRE 


La presentación nortea- 
. Mericana cita una larga 
ista de empresas entre las 


tancia, a sus propios me- 
dios de presión frente a la 
embestida empresaria 
transnacional. Casi en for- 
ma simultánea on las 
quejas, instruyó a la Di- 
rección General Impositi- 
va para que revelara las 
moras prolongadas en el 


a 


rias empresas y accionara 
contra las mismas. - 


PO cumplan primero 
las obligaciones fisca- 


pr y después protesten”, 
era —hasta hace algunos 
días al menos— la res- 


-—Arámite iniciado en Eco- 
nomía con el número pro- 
visorio 3855/89— por el 
que se declaró a la firma 


Industrial del decreto 5158/ 
87 “para la adquisición de 


equipamiento importado 
para la instalación de una * 


industrial”. 
El canciller Demingo 


Cavallo —consultado tam- : 


bién por Clarín— hizo un 
_intento por aplicar com- 
i sobre 


jo— porque sen excepeio- 
Bes que, a causa de la 
emergencia económica, 
necesitan el neuerdo de to- 
20 gabimete nacional pá- 


ser apeobadoa”. 
ha fuente diplomática 
norteamericana que alu- 


dió al “temer” de su país: 


por las demoras, explicó 


- de los Estados Unidos 


exigencias impropias de 
contribuciones económi- 


eas. “El schborme ne está 
o 
mitió la fuente. : 


3 
A 


para poder +16 la información que. 
constaba, en. forma 
cita. en el pedido aciarato- 
de Clarím. : 
ls Economía de cams 


". «aprobaba un edi. de momento, inclusive, estas e de bio, bio, afirmán que exigte * 
. «decisión en la. “mala intención” q So 
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constitución de un con- empresa, Jorge 

sorcio para operar lá an- reconoció que el expe- 

tigua zona norte de la ex diente estaba demerado, 
dijo que “puede ner” que 


En oportunidad de su haya intervenido la Em- 


PEO E 
bn A 


de 
pagar lo que adeuda a la men conciliar este 
DGL problema con la expe- 
Aún está pendiente el riencia de una política 
_ trámite de Ep de ad exterior de Washingioa 
que (dentro del > hacia- América latina. 
964) busca la exención que, históricamente, per- 


del pagó de aranceles 'a siguió "dos objetivos cen- 


un conjunto de importa- 
- ciones de bienes de capi- 
tal destinadas a la inver- 
sión que por 92 millones 
de dólares hará su subsi- 
diaria Transex. 


trales: que sus cludada- 
nos pudieran transitar la 
región con seguridad y 


comerciar en lá: misma ” 


sín dificultades. 
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“ WASHINGTON. . - Aunque el in- 
dulto de Cartos Guillermo Suárez 
Mason produjo desagrado en 
círculos y polí de los 
Estados Unidos, no parece haber 
sustentó pará una protesta formal. 
E! De ento de Estado ol 


tiene la posición, expresada 
voceta Margaret Tutvier io e no 
hacer comentarios. 
Tampoco el Departamento de 
Justicia se ha e o sobre el 
. tema, y parece que lo haga 


para confrontar una decisión ado 
tada en la Argentina de acuerdo 
ton normas constitucionales vi- 
gentes en el país. 

Pero la Sokicia no dejó de causar 
un efecto negativo, porque el in- 
dulto, antes de que haya 
sentencia, anula importantes es- 
fuerzos hechos por el gobierno 
norteamericano para cooperar con 


la Argentina. 

“Por pedido de la Argentina se 
movilizaron hombres del FBI para 
rastrear el domicilio de Suárez Ma- 


cesario demostrar que había causa 
.probable para un juicio, y que no 
Ie trataba de delitos políticos” 


Los gastos del proceso 


La cooperación de las fuerzas po- 
liciales norteamericanas y el trá- 
mite de extradición significaron 
además gastos considerables para 
el gobierno de los Estados Unidos, 
que tuvó que movilizar hombres 
del FBI y asignar el caso a los tribu- 
nales de San Francisco. 

Como la táctica principal de tos 
defensores de n fue 
alargar el proceso lo más posible -y 
consiguieron extenderlo por Imás 
de quince meses-, las costas del jui- 
cio aumentaron proporcional- 
mente. 

Cuando la Argentina hizo el pe- 


1 dido de extradición, el Departa- 


-. Por Julio Crespa 
s j ed de LA NACION € en Washington" 


mento de Estado solicitó la acción 
del Departamento de Justicia, 
dando comienzo así a los 

mientos que terminaron con el en- 
vio de Suárez Mason a Buenos 
Aires, para ser procesado por 


cargos que incluían privación ile * 


gal de la libertad y torturas que ha- 
bían causado la muerte de los dete- 
nidos. 

Paralelamente al juicio de” extra. 
dición, otras tres causas contra el 
ex general se ventilaron en tribu- 
nales norteamericanos. Fueron las 
iniciadas por grupos de civiles que 
habían sufrido daños como conse- 
cuencia de la actividad de Suárez 
Mason. 

Como consecuencia de esas ac- 
ciones, iniciadas respectivamente 
ad Horacio Martínez Vaca, Forti y 

hoam y Rappaport y otros, 
Suárez Mason fue condenado (en 
rebeldía) a pagar indemnizaciones 
por un total que alcanzaba a 80 mi- 
llones de dólares 


“Crímenes contra la 
humanidad”. - 


Además de movilizar impor- 
tantes recursos de la policía y la 


norteamericanas, 
por la extradición de Suárez lao 
grupos defen- 
sores de derechos humanos, y de 
personalidades de medios acadé- 
micos y jurídicos. 

* Una de estas personas fue Frank 
C. Newman, profesor de la Facul- 
tad de Leyes de la Universidad de 
California, en Berkeley, y ex miem- 
bro de la Corte Suprema de Cali- 
fornia. . 

Durante el juicio, el doctor New- 
man bizo una presentación, ' ale- 
gando que en el caso de Suárez Ma- 
son no correspondía la llamada 

“excepción por delitos políticos”, 
porque esta categoría no es aplica- 
ble cuando el acusado cometió las 
faltas mientras era miembro de un 
gobierno. Además, agregaba que 
los delitos imputados entraban en 
Ja categoria de “crimenes contra la 
humanidad”. 
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Consultado telefónicamente por 


LA NACION en su oficina de Berke- 


ley, el doctor Newman dijo el en 
el indulto de Suárez Mason, 
importante no era que se me 0e hubiera 
tratado desaprensivamente la coja- 
boración de la Justicia norteamerf- 
cana, sino que el acto desafiaba la 
ley internacional 

E pp 0 eel interna- 
cio en compro- 
metida a la declaración de 
los derechos humanos y a vigilar y 
castigar las faltas cometidas ODTR 
esos derechos” , dijo el doctor New- 
man. 

Añadió” que se proponía presen 
tar el caso ante la Comisión de De- 
rechos Humanos de las Naciones 


Unidas en febrero próximo, ya que 
parta de: 


hacerlo ante el 
Estado sería “una acción sin espe- 
ranzas”. - 


Los directivos de America's 
Watch, entidad defensora de los 


posible 
gobierno de los Estados U. 

El director ejecutivo, Juan Mén- 
dez, comentó a LA NACION que 
“como entidad norteamericana, 
America's Watch no puede menos 


que proocapares caja dl hecho da 


ue se haya pedido la colaboración 
deta Justicia de los Estados Unidos 


para después invalidar la acción 
00 razones políticas”. 

Méndez informó que durante la 
visita del presidente Menem a Wa- 
shington, en octubre último, una 
delegación de America's Watch le 
expresó al presidente su preocupa- 
ción por los indultos a los militares, 
en especial en el caso de Suárez 
Mason. 

“Ahora sólo queda iniciar la pro- 
testa ante el Departamento de Es- 
tado y a través de la prensa -anun- 
ció- lo hacemos en 
por razones éticas y, en el caso de 
Suárez Mason. también por razones 
políticas, porque hubo de por me- 
dio un proceso de extradición.” 

fc) LA NACION 
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El presidente Carlos 
Menem anunció ayor que 
las elecciones 
purlamentarias y de 
renosación dc 
gobernadores e 
intendentos se realizarán 
el domingo 6 de cetubre. 
En reunión con jos 
representantes dl 
Erejupo ratificó su 
decisión de apelar 
extrapartidarios para 
esos comicios. Tanibién 


fustigó la corrupción. 


Aunque con un lapsus —mencionó al día 3, 
que es jueves— el presidente Carlos Menem 
anunció ayer que las elecciones parlamenta- 
rias y de renovación de gobernadores se reali- 
corán finalmente el domingo 6 de octubre. 

El jefe del E:tado comunicó la fecha en la 


sala de situación de la Casa de Gobierno, dende, 


se reunió con dirigentes del Frente Justicialis- 
ta de Unidad Popular (Frejupo). En la equivo- 
cación sobre el día 3 lo acompeñaron el diputa- 
do José Luls Manzano y el subserretario de 
¿ustiera, César Arlas. Ocurre que la legislación 
electoral establece que los comicios deben rea- 
lizarse en domingo, y el 3 de octubre (día 
anunciado en principio) es jueves. 

Por la tarde llegó la obligada rectificación a 
carro del ministro del Interior, Julio Mera FÍ- 
gueroa. 

Ante los lideres del Frejupo, Menem ratificó 
la palitica de alianzas con extrapartidarios. El 
grupo de dirigentes estaba encabezado por Cé- 
sar Arias y por el asesor presidencial Lito Le- 
desma. Entre los representantes de los parti- 
dos que »poyan al oficialismo participaron Ra- 
úl obanaque Caballero (Social Demócrata): 
Aviliv AÁmocdo (Conservador Popular); Cirios 
Zuaffore (MID); Héctor Cuervo (Partido Reno- 
vatdor): Carlos ELnctoni (Línea Popular) y Or- 
lando Zicarelli, disidente del partido Demó- 
erata Cristiano, cuya convención nacional de- 


cidió romper el año pasado con la coalición que 
llevó a Carlos Menem a la presidencia. 
Además del retiro de la DC, el Frejupo en- 
frentó en 1990 un desgajamiento, pro:hacto de la 
ruptura que emprendieron el Partido Intransi- 
gente y el socialismo auténtico. Con excepción 


* del MID, la coalición se quedó sin aliados que 


tengan peso electoral significativo. 

Consciente de esa realidad, el Presidente 
reiteró la necesidad de dialogar con todos los 
sectores y de “apelar a extrapartidarios que 
exhiban honestidad, capacidad y fenltad”. 


Y Un día político 


Menem tuvo ayer un día “político'”: por la 
mañana también se reunió con el titular del 
bloque de diputados nacionales justicialistas, 
José Luis Manzano, quien ya con la fecha de 
los comicios en la mano anunció que “las pro- 
vincias tienen que fijar las fechas para ciegir 
gobernador y legisladores de distrito". Tam- 
bién confió que la mayoría adherirá a la pro- 
puesta del Gobierno, aunque otras podrían fi- 
jar un calendario distinto. 

En la audiencia con Manzano también par- 
ticipó el líder del Partido Intransi;>1:te, el di- 
putado Oscar Alende, y pese a q::> también 
estaba anunciada la presencia de Guillermo 
Estévez Boero, el socialista popular faltó a la 
cita. 
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El tablero electoral ha comenzad 0 
se. Los integrantes del Frejupo salié 
Casa de Gobierno con el mandato de 
las realidades de sus distritos para pi 
estrategia aperturista. Luego de la 
trascendieron algunas de las táctic; 
están evaluando para llevar adelan 
presidencial 


0 Listas abiertas 


En algunas provincias podría? 
sistema de “ley de lemas” para facilid 
yo a los “hombres del Presidente”. 
ciaciones que se emprenderán con ol 
zas incluirtan la posibilidad de resign 
naciones a cambio de diputados. La q 
ción de la futúra Cámara baja es 
preocupa especialmente al E 
magnitud de los proyectos que 
se propone enviar al Congreso en el 
plazo. : * 

El vicepresidente Eduardo Duh 
anticipado la semana pasada que 
nes se realizarían en octubre en fe 
minar, lo que al día siguiente fue Co 
por Menem en Mar del Plata. 

En medios oficiales se consideró q 
bierno espera tener una situación 
más estabilizada en octubre que en 
fue el mes que se estudió en un pri 
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'sque haya hecho a Todman. Si el pro- 
cedimiento i 


elegido por este para abo- 
gar en favor de intereses privados 
país resulta 
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rencia de prensa. El diplomático ex- 
tranjero más reputado por su fami- 
liaridad con h 
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Para actuar en la superficie SN 28 


cs  laciunónla igual qué en a dé. b 


cada del setenta y pese a las circuns- 
tancias políticas e institucionales. 
tán diferentes, la izquierda quiere 
revestirse otra vez con un ropaje 
peronista para tratar de repetir una 

istoria que 'se gesenvolvió en dos 
niveles; la superficie y la clandesti- 
nidad de la violencia, 

= En anteriores comentarios adelan- 
tamos una reseña de los últimos pa- 
sos dados en tal sentido durante las 
postrimerías de 1990 y ahora pode- 
MOS Agregar que pese 10 evidentes 
deficiencias y desilusiones provoca- 
das en la masa de la población por 
"los partidos más Pd aby oe 
vía no puede pr en inguna 
manere que esa masa de desilus 
dos será captada por una izqui 
activa, cualesquiera sean. $us mate 
ces para poder presentarse, 

"Precisamente, con relación a esto 
último, los principales ¡capitostes de 
las “ideas progresistas”, como da e 
ihamarse eufemísticamente al 1 
quierdismo, habrían opio: 2 A 
conclusión que es py o de de 
tear una propues 


vertientes: una . A el 
pp sb ca pira Sy a 
estrategias as, y Es menos agresiva, 

tas en 3us con- 


cana fio dae iia: 


con u 
tri tina de une 
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de reali 


Por Carlos Manuel Acuña 


e en 


A 
sa, como es la Po isis soci 


roblemas económicos plovados a pa ¿ 


os los sectores. 


Reemplazo de los “derechos. 
humanos” 


Como lo señalamos € d as atrás esto. 


todavia en 
toda yu magnitud, aun jes rl Ea 
cretamente pod 


Leti rro: 

per apenas si 
ayor dtracción pa los dame 
e la izquierda, pura los induitos y 


O no fue e pro 


e consiguiente ex notació nargi- 
a ee se Apuntó l como se co0-. ' 
menzó 963, cuando moló 6 : 


el Pb de Altonsin-a tratar 
ete ar a la subversión como una 


saña 
nes Inotentes y 4 ya lar Malón el 


Ea pu: e et AE A 
ali e y. per. el sólo placer de 2. 
E e 1 de ésta cam: Jaro dl 
ba. leno: $ 
Sendo nboación ne 
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Milo econo 


La Izquierda necesita 
Una careta pes ( 


s características más comunes, 
rá a una conjunción mar- 


derá 
Ed a tzkista, tal como .curiosa- 
ana 7% viene dando en el. país. 


ucho y no obstante la 


“clásica rivalidad y hasta enfrenta- 
- miento abierto entro: esas dos 


expresiones. 


Como es lógico, la Ja onponsilids 
mayor de esta parte ratoria 
corresponderá al partido Comunista 


zo al 3 impedirá la mE O lo aye 


incorporación de 


pac lohes 0 se 


cética, cuasi frentista y que sirva 


d entre otras expresiones o . 
acti cvidadop 2 , 3 que. 


lalmente 
e pr de emer-: 


beración" nad parce 


ke SOCIA, SS fa ¿pul zores de pe 
Heciogja de 


Ñ grupos que dese. 


de reolucináron A 


dei a la 
inversa, aparecen i 


dentificados con 
A estar 
La estructura 


montar y 
Dejemos de lado por el momento el 


en boga, en sl pere a 


análisis de, bi contradicción 0 


mántica igamos que en la otra 
punta: de ar estarán ¡¿auelles 
sean y e. itan util)- 

la máscara del peronismo, pura 
e “cual encontraron como nombre 


del cual el ex 
de gobierno de Antonio Ca- 
flero, Luis Brunatt, ,Intentará encon- 
trar gu propio espacio entre los des- 
contentos del actual oficialismo. 
Pero según parece, la finalidad de 
Brunatti para este mismo año, cuando 


"se realicen: las elecciones que se 


concretarían durante el primer do- 


-mingo de octubre, no es excluyente 
. pues quiere Aro as puertas a quie- 


nes modos en un 


a radicalismo de donde $ los os de 
os de goma,' ' Raúl Ricardo 
: ds rbd para dar una imagen mul- 


síno las de Fede- 
rico Storani aunque sea por cuer- 
das separadas hasta encontradas- 


ueda d n manos de hom-' 
bli más m plerados como Eduardo 
cho: sea de paso, 


ulen; 
do Ea edad que su corriente de 


pansamicoto y acción partidaria no 


rá de las luchas internas de 


O la en la provincia de Buenos 
MD veo 


Por-1o. visto, las principales. cosas 


políti este dis 
E os 


ro lo im 
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como con- 
An Ed ea len e 
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las Jens conservadoras que vuelven 


, ¡E allá de; ente distrito FA : «¡Prado sl Chaco Ja ab sión pase 
convertir a “encuentro po a por * de est 
una agrupación con ral caciones Doa, en. tanto rían madre 
primo? pao daría Instalar abierta rgonos que se dicen peronistas] 
r se 
; nte : pa nus ve actúan en otras, sapec. e 
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El Incidente diplomático con los Estados Unidos sus- 
citado a raíz de un intento de soborno a la empresa Swift, 


-. ——Ajprimera hora de la mañana el p 
Menem, utilizando un tono de voz 


por preocuparse “por le que ocurre en la Argentina y no 
por lo que ecurre en los Estates Unidos, dende hay 


comunicado de la cartera, que dirige James Baker, en el 
cual se confirmó el miércoles por la noche la denuncia em. 
del embejador Terence Todman sobre un intento de co- 

hecho en perjuicio de esa empresa 


cial de Olivos 


O 


oh (er nota apente): en la que se da por ; 
“satisfecho” con las explicaciones que el embajador informó ayer, a través de un pórtavoz, que no iba'a 
_fue abordado ayer por el Gobierno de una forma contra- Todman dio el miércoles pasado al vicecanciller, Héctor ningún comentario sobre las críticas de Menem 

Subiza, sobre el contenido de su carta del 10 de diciem- Departamento de estádo a primera hora deja maf 
dente Carlos bre, De est modo el Presidente y su gobierno dieron por a Radio América, :. E A 
do, criticó al | terminado el incidente. 


. Departamento de Estado (Cancillería norteamericana) A ¿Qué pasó durante esas horas para semejante cam- O 
(0 


O A CA an e 

Cavalio, recién llegado de sus casos tremendos , 
ón realmente alarmantes”. No explicó OOO en Conca quien tomó una actitud concilla- y los mismos Estados 
porel Fu y sor der rol mo dera e intentó bajarlo el tono al primos incidente da las “Aquí , 


relaciones bilaterales em lo que va de la gestión de Me- goblerno y eso me parece lo más terpe, es una 


O dl del Departamento de Estado y la menos en el 
norteamericana. respuesta argentino demuestran 

Sin embargo, horas más tarde el Gobierno dio a existencia del incidente, que la 'administración mene- son agregó ¿Qu 5 
conocer un comunicado de prensa, tras una maratónica  mista trata de que no se convierta en un problema diplo- se refería. e e 
reunión de gabinete realizada en la Residencia Presiden-  mático de mayor envergadura. E 


y 
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d , ”» 
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La Embajada de los Estados Unidos en Buenos 


la Unidos, donde hay casos de 


Sin embargo, Menera afirma que ste caso no 


Mea querl anltoccles pocla codi ds znál 
el embajador norteamericano en la Casa de Gol 


e 
versación que escribió la e tal como 


Sobre los ohros pedidos contendidos en e 4 
Todman dijo que “si nosotros 

caso ENRON (empresa petrolera y 
dos presos”. 

“No podemos estar subsidiando una. empresa, 
más norteamericana que sea, con el precio del sus, a 
2 centavos de dólar cuando e ad a nivel £ p 
nal está en 2,40 dólares”, aña e 

- Manifestó desconocer quién involucró a su cuñado 
asesor presidencial Emir Yoma en la supuesta trar 
ción del intento de soborno. Precisamente Yoma intimá 
ayer al diario Página 12, que fue el primero en pub 
el hecho, a presentar pruebas sobre sus denuncias cc 
amenaza de iniciar un juicio por calumnias e injurias, :. ] 

Menem informó Aia creó a través de un decreto u 
comisión, que presidirá el procurador del Tesoro, 
Malorano, para investigar el caso y ide , 
en claro”. i CES 

Antes de Ingresar a la reunión de gabinete el cano 
ller Cavallo denunció que “gente del Gebiernag” fue 
responsable de filtrar la información con el fin de * 
Jaudicar las excelentes relaciones entre 1a y 
Estados Unidos”. Sin embargo, como parece una Cos-, 
tumbre cuando se denuncia este tipo se IO 
piraciones, no dio nombres,  --- 


0 Los loyos norteamericanas 
Un vocero del Departamento de Justicia de los Esta- 

: dos Unidos declinó ayer en Washington confirmar o des- 
mentir si se abrió algún sumario por el caso Swift. .. ”. 
El funcionario de la sección de Asuntos Extranjeros 


de la División Criminal de ese 
la agencia AP dijo que eno es la caltccaleo de cis: 
despacho formular comentarios need 
gación que puoda o no estar en curso”. -— . 

Explicó que si la empresa norteamericana hublese 
hecho el pago, e rl inn 
pero dijo que de todos moaos existió “um intento de; 
fraude que es algo que siempre está eujote a algún tipo 
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- Los actores principales 
de la más reciente ten- 
Aires 


Washington —el presi- . razones entendibles, aun- 
dente Carlos el . que imposibles de justifi- - 
j apaga Tod- car. - 
man— acaban de probar La doctrina de marras 
. que la historia tiende a resultó estirada hasta los 
- repetirse. En un mensaje  ¡ímites por los Estados 
al Congreso de su pasao y, por esa razón, 
hace. 167 años, James en las que se 
Montrose, el. - 


quinto 
dente norteamericano, 
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inadvertido o bien fue 
mezquinado a la com- 
prensión colectiva por 


aplicó no fueron casi 


nunca por las 


amenazas extrarregiona- 
A y 


ses económicos de sus * 


La gía cnt dela eri a 


di- 


Departamento de Estado norteamericano 
fundida el jueves resulta dificil de evaluar 
Sin embargo, el canal útilizado y su difu- 


sión a escala mundial permiten sospechar 
consecuencias graves para los negocios ar- 


En medios gubernamentales se evaluaba 
ayer que una política exterior diseñada para 
procurar dos favores de una asociación con la 
mayor potencia de Occidente, puede verse 
seriamente afectada por tres escuetos párra- 
fos que de manera inequívoca sugieren la 
inconveniencia de invertir en este país. 

Si la carta de Terence Todman hacía refe- 
rencia al caso especifico de un intento de 
pac ei perjudicial para la Swift-Armour, la 

nota del Departamento fue mucho más allá: 
en dos ocasiones se mencionan “los proble- 
mas que afectan a los inversionistas nortea- 
mericanos en la Argentina”. La lectura para 
un hombre de negocios de cualquier parte del 
planeta no dejará espacio para la duda: a ese 
país que traba la operación de las más pode- 

rosas multinacionales no hay que ir. 

a fuerte reacción norteamericana tiene 


“ implícito un castigo desmedido para un país 


A 


Flncidnte que ep enre los gobirnas de a Argentina y de 
e denuncia de soborno admite que 


sucedido eri el nuevo contéxto 


'— Una relación e 
... historia repetida 


LA 


pitales —en el 
elíptico reservado para 
estas 


quedado con la sangre en el ojo. inguna 
firma de ese origen se anotó triunfante en las 


iversos 
ratorias, no tuvieron dificultad ropas pr 
po Cup en un negocio que sin 
acarreará buenos dividendos. 


Un aspecto a tener en cuenta en el análisis 


es la necesidad de deslindar el 


caso concreto 
de Swift-Armour, de la muletilla del Deper= 39 ] 03 a 
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icar bieran ser separables”. por armonizar los initere-' to de Estado responsabi-— Esitodo case deja algu- 
der de. Conde, definió el de cualquier actividad ' << argentinos con los al gobierno argenti- nas ense - 
acto de Monroe como Pitalista, - Que los Estados Unidos no por la difusión de una tantes aunque nuevas 30- 
¿ j j Menern, Todman y los. tienenenel mundo. inquietud expresada en lo para aquellos 
de una política de interés Ministros Erman Geazá- En pocos días uninter- la reserva de contactos . empeñen en verlas como 
$ - Je y- Cavallo locutor, Todman, privile-  'formales e informales. den e 
* La doctrina lleva» . pb peguen . giado hasta la OS] Nota embar- hi 
ría el nombre de Monroe Com esa música. del deporte preferi -  gO, que la legación norte- . , ? 
,[ no hizo sino ordenar histórica en el enojoso  tenis— por el Presidente, americana sea entera- época en la cual las na- 
principios, cuyo crigen episodio dal se convirtió en su antago- mente inocente de i - ciones americanas debí- 
A posible rastrear hasta la. tir de la denuncia nortea-  nista público en un tema  cionalidad públi an sincerarse de cara al 
misma emancipación Mericana de corrupción. hipersensitivo. El diplo- En 180 años las relacio- liderazgo mundial de 
bo on aaipuo que oder een loe Estados Unidos had resuelve: ia embara. 
las hases de lo hasta Un guión antiguo que a er argentino se no ve, sia 
estros días Ea sido Ta creyeron haber dejado - en pocas atravesado todas las eta- : el problema del aMimes- 
el atrás en forma definitiva. - jador pas , 


pueden 
Detrás de la p 
dría llegar a lee 
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histo 


Los actores principales 
de la más reciente ten- 
sión entre Buenos Aires y 
Washington —el presi- 
dente Carlos Menem, el 
embajador Terence Tod- 
man-— acaban de probar 


. Que la historia tiende a 


repetirse. En un mensaje 
al de su país, 
hace 167 años, James 

quinto > 


JJ el 
dente norteamericano, 


potencias europeas 
que no toleraría que in- 
tentaran revertir los pro- 


el sueño proletario de es- 


te siglo. 

El fin de la guerra fría 
deja en evidencia un pro- 
blema que solía pasar 


inadvertido o bien fue 
mezquinado a la com- 


ria re 


El incidente que se produjo entre los gobiernos de la Argentina y de 
los Estados Unidos a partir de una denuncia de soborno admite que 
se lo vincule con antecedentes que tienen ralz histórica. Todman, 
hasta ahora privilegiado por la Casa Rosada, se convirtió de pronto 
en el embajador más incómodo desde que Frank Ortiz jaqueó a Raúl 
Alfonsín. Lo que aquí se intenta es una lectura más amplia, que 


> no ea verá 


incluye una relación bilateral que probablemente 
afectada, y también el repaso de otros intereses además de ubicar lo 


sucedido en el nuevo contéxto mundial 


ón con 
petida 


A A AS 


prensión colectiva por 


razones entendibles, aun- 
que imposibles de justifi- 
car, 


La doctrina de marras 
resultó estirada hasta los 
límites por los Estados 
Unidos y, por esa razón, 
las crisis en las que se 
aplicó no fueron casi 
nunca 
amenazas extrarregiona- 
tes para las que había si- 
do concebida, sino por la 
colisión de los intereses 
norteamericanos con los 
de los estados america- 
nos presuntamente 
to de la protección de 
Monroe. 


mente se en un 
impulso de Washington 
por preservar los intere- 


ses económicos de sus ' 
súbditos 


aun de aquellos que de- 
bieran ser inseparables 
de cualquier actividad 
capitalista, 


Menern, Todrmman y los 
ministros Erman Geonzá- 
loz y Demingo Cavallo 


volvieron a baílar al 


compás de esa música 
histórica en el enojoso 


a par- 
tir de la nortea- 
mericana de corrupción. 
Siguieron los términos de 


un guión antiguo que 


rn ASPE 258 SN TE 
Lo E i f ++ tos 
4 sE =) E 


por armonizar los intere- 
ses argentinos con los 
que los Estados Unidos 
inquietud expresada en 
la reserva de contactos 
formales e informales. 


giado hasta la intimidad  Noestá claro, sin embar- 
del deporte preferido —el go, que la legación norte- 
tenis— por el Presidente, americana sea entera- 
se convirtió en su antago- mente inten- 
nista público en un tema  — cionalidad 

hipersensitivo. El diplo- En 180 años las relacio- 


2aLaque puevas so- — fluencia de su presunto 

lo para aquellos que triunfador en las asno 
esrapeñen en verias como rios extrarregienales 
tiende a declinar, mía» 

e Menem vissatizó la tras namenta, cant en: 
en la cual las ma- — aquella señumalón, en «ll 
americanas debi- hemisferio americana Mp: 

an sincerarse de cara al umdato di de anotar. . 
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creyeron haber dejado en pocas atravesado todas las eta- el del alinea 

atra en forma definitiva. . ras, en el embajador más menos una A e as 
Los hechos, asombrosos incómodo desde que, ha- Ei elo omioz históricamente probó 

acílidad. Tal 


La onda expansiva de la declaración del 


Departamento de Estado 
fundida el jueves resulta difícil de evaluar 


Sin embargo, el canal utilizado y su difu- 
sión a escala mundial permiten sospechar 
consecuencias graves para los negocios ar- 
gentinos. 

En medios gubernamentales se evaluaba 
ayer que una política exterior diseñada para 
procurar los favores de una asociación con la 
mayor potencia de Occidente, puede verse 
seriamente afectada por tres escuetos párra- 
fos que de manera inequívoca sugieren la 
inconveniencia de invertir en este país. 

Si la carta de Terence Todman hacia refe- 
rencia al caso especifico de un intento de 
cohecho perjudicial para la Swift-Armour, la 
nota del Departamento fue mucho más allá: 
en dos ocasiones se mencionan “los proble- 
mas que afectan a los inversionistas nortea- 
mericanos en la Argentina”. La lectura para 
un hombre de negocios de cualquier parte del 
planeta no dejará espacio para la duda: a ese 
país que traba la operación de las más pode- 
rosas multinacionales no hay que ir. 

La fuerte reacción norteamericana tiene 


implícito un castigo desmedido para un país 


fría resulta aun más dificil de atemperar 

que, su extracción peronista, ha pagado y el 
seguirá pagando altos costos políticos poc Lo 
trazar una estrategia que colisiona en buina 


fend ho al 


AR 


medida con su tradición doctrinaría. j ron bh 
Ayer, resultó obligado para muchos fin- — ción 
cionarios repasar el debe y el haber de la Económica 
relación argentina con los Estados Unidos mento. Quienes puertas adentro 
desde que Carlos Menera asumió la presiden-  zaron de las ventajas de 


cia. Algunos recordaron que hay empresas 1 
norteamericanas que bien pudieron haber 
quedado con ls sangre en el ojo. Ningun 
firma de ese origen se anotó triunfante en ¡as 
emblemáticas y prometedoras privatizacio- 
nes de ENTel y de Aerolíneas Argentinas. 

La indole culposa de este razonamiento 
pudo ser fácilmente rebatida porque los ban- 
cos norteamericanos que sí intervinieron e 


intervienen en diversos aspectos de esas Ope- un hecho 

ratorias, no tuvieron dificultad alguna pera —blemática y termina cat | 

participar en un negocío que sin duda ls  terización que deja de lado los que - 

acarreará buenos dividendos. las mismas tra: ena 7 
Un aspecto a tener en cuenta en el análisis.  dounidense han a 


es la necesidad de deslindar el caso concreto 
de Swift-Armour, de la muletilla del Depar- 9 ) 0 
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pór la difusión de una protesta del embajador : 
A ; 


e El incidente diplomático entre la A los 
Estados Unidos salió a la superficie el Día de Reyes. Fue 


Terence Todman, 

Gónzalez, el 10 de diciembre. ¿ 
a e Según ese artícu el diplomático protestó per un e: 
die arrob efectuado por un representante del ga -? : 
bierno argentino a una empresa nortesmericama (a la . 3 
O O A A pe 
referido a desgravaciones impositivas. >: a 
5 e El mino 6. de: enero se aseguró due poc el cado. , 

había presentado su renuncia el ministro Erman Gonzá- Ses 
lez, quien ni lerdo ni perezozo desmintió la versión ase- : e 
gurando que ne es wma persona de palabras, sino de - 


e Fuentes de la Embajada norteamericana señalaron 
que Todman, quien había recibido la demencia sobre . 
tentativa de coima de parte de funcionarios argentinos el 
5 de noviembre, pla 
do ya se habla producido la reacción del presidente de la 
Nación. 

e Al regresar ese fin de semana de la costa atífántica d 
—donde había viajado en su potente Ferrari de color ¡ . 
rojo—, el presidente Carlos Menem descalificó duramen-  ' :. 
a por ee eutncas era iodo uan peral de e 
medio: “Es un gesto de total delincuencia periodística”, h 
: exclamó PO 
e Ya no hubo calma veraniega. El “affaize” empezó a Zu 


a aia . a 
e-En las embajadas y en el ámbito empresarial se 
E O E il ea, SN 
lastimaron directamente al asesor presidencial” Mile . * 
Yoma, quien anunció acciones legales contra publicacio- A 
nes que se habían hecho eco de la preocupación norte ci 
ricana. : js : 


a. 
A 


á iniciales de uemades a 
los difusores de la crisis. . 

+ A pÁrir da marta me eoplrares a compar daa: A 
lles de gestiones —por lo menos cinco, según reveló ds 
Ctarín— Todman realizó atte el canciller Cavallo ; 


que 
antes de la visita a la Argentina del presidente Geerge 
Bush, el 5 de diciembre. Se trataba de entrevistas sobre 
anomalías detectadas en la relación empresas merteame- j 
ricanas-gobierno argentino. i . 
e Ese día, el presidente Menem apacigué sus ánimos + 
ante las evidencias y ordenó una exhaustiva investiga- d 
ción para detectar presuntos casos de corrupción en el 
Estado. 
e Las derivaciones del miércoles fueron inesperadas: ñ : 
Menem pidió explicaciones a Todmazn y la ; . 
Swift negó haber sido objeto de presiemes gu- . 
dl ., pero haciendo saber, sugestivammerde, su 
ión a “eventuales vendedores de influencias”. El 
retario de Relaciones Exteriores, Hiécter Subixz, 


oLlow R 9103676 
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Todman en la que se refirió a las dificultades de ocho 


_£ También se conoció el contenido de la carta de 


E 


el exterior. Y a pesar de las Bl 


En dcrepancia con el 


manejo de exter- 
na y el abusos para 


lh 
] 
¡ 


vaciones que dirigió al 
económico del 


Erman González. 
Antes de asumir el Gobier- 
no, Menem le ofreció la 
Embajada Estados 


de casados— 


desmentidas, varias veces 


trascendieron situaciones. 


nem dice textualmente: 
“Discrepo en cuanto al 


a 


por una empresa 
por otro lado, el relevo del gobernador de Tierra del Fuego, Martín Torres. 


un año de retraso y la for- 


destaca que 


inflacionario (“en el fondo, 
socialista”) que, según di- 
ce, imperó en el país du- 
rante los últimos cuarenta 


. años “por un sistema de 


economía de mercado con 
estabilidad necia de 


venientes de la herencia 
recibida. Y está sometida a 
toda clase de obstrucciones 


por parte de la izquierda, 
. la socialdemocracia, las 
mentalidades retrógadas y 
los intereses creados”. 
e “El peligro reside en 
la dinámica de la ejecu- 
ción. Si esta no es adecua- 


> a 

da, se corre el riesgo de 
que la reforma se agote en 
sí 5 niixmoa y el país se vea 
confrontado con una nue- 
va y dramática frustra- 
ción. Es mucho lo hechoen ca 

un año, pero no basta”. 
0 + “El impulso inicial de- 
be ser reafirmado todos los 


me determinación para 


llevarla adelante por sus 


nicarpa”. 


En el texto de su renuncia Yoma agradeció 

Carles Meme la defensa que 
hizo de su persona y. su honorabilidad y afirmó 
que renunció porque con las acusaciones for- 


al presidente 


especial administraba una “importante cuota 
de poder a través de lo que se llamaba la "mi> 


Tierra del Fuego: 
relevaron a Torres 
lo sucede Fariña 


El gobernador de Tierra del 
Martín Torres, fue Salón 


Figueroa, será su remplazante 


[ 
j 
p 
¡ 
1 
¡ 
t 


tituyentes. 
ien lo 


Quien 
Adrián Fariña, 
contacto con la 
mante 


en el cargo, 
había tomado 
la fla- 


ura te 
la destitución de Torres —que 
después fue archivada en nOs 
Aires por el PEN— y luego siguió 
de cerca las elecciones de conven- 
cionales constituyentes le die- 


Aparte del caso Todmaz, To- 


rres padeció siempre una situa- 
ción dificil en la ila porque pese a 
ser un menemista de la primera 
hora careció de apoyo en el pero- 

También afrontó 


nismo fueguino. 

una difícil situación económica 

pleados púl 
En estas 


por ningún 
local que, antes bien, 

preservar su imagen para los pró- 
ximos comicios. 

Adrián Fariña, se había desem- 
peñado como subsecretario del 
Interior en el primer tramo de la 
gestión de Mera Figueroa y luego 
pasó a ser asesor en ésa cartera. 
Hasta los años 80 fue secretario 
general de la Juventud Peronista 
de la República Argentina y tam- 
bién asesoró al gremio de la cons- 
trucción. 

En sus primeras declaraciones, 
luego de conocerse su proa 
ción, Fariña dijo en la sala de pe- 
riodistas de la Casa de Gobierno 
que “voy con la idea de unir a la 
ciudadanía y de superar los pro 
blemas”. El flamante 
aún no ha designado a sus colabo- 
radores. 

Durante sus visitas a Tierra del 
Fuego, Fariña hizo buenas rela- 


Mily 


"muladas en su contra se salpicó “com el estig- 
ma de la duda al Presidente y su goblerne”. Le 


portar maquinarias. e 
Junto con los secretarios privados de Me- 
Ramón Hernández y Miguel Vicos 
tenía una oficina en la calle Florida prepa 


de Paraguay, donde se realizaron reuniones 
extraoficiales para la privatización de empre- 


administrar la crisis evstral. 


ciones con el actual intendente de 
Ushuaia, el ex cafierista Carlos 
o y 
se apoye en él para 

una gestión cuyo principal objeti- 
vo será mejorar la imagen del jus- 
ticialismo al que en la nueva 


provincia se le pocas 
posibilidades So erivpiLe 
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Se buscó alerar la pollca exterior argenta? maras 


iamonte, del medio periodístico que difunda la espo- " horas, a comienzos de la semana anterior entre el 17 y el poder de negociación de la Argentina y la nueva diatribu- 'cupación estri tanten nse- registradas en me- 
pero, de todos modos, imposibles de ser ignoradas 18de dielembre (para mantener la 0rono osa, una sema- ' ción de poder internaciona!. de argumentó un esquema so diplomátl occidentales (obviamente también en 
como un ingrediente adicional del comportamiento dol na después de ha rsido ep ala carta-denuncia de elle reparto de Hitler y hace poco respecto de la qUni mM), fin an 

, A A 


RA A ton cren y IP 


¿seg lo el propósi “advertir que 
propio poder. Ya se sabe -como en cierta oportunidad Todman y apenas cuatro días. .. isponer em de guna posición argentina ¿hn va de la enca ; 

definió un sabio en materia periodística como el señor este documento y haberlo analizado con algunos cola E l r la Unión, al se scopiars, no a dirigida contra 
Félix H. Laiño- que “el periodista entrega Ja noticia  radores y especialistas en temas tanto internacionales  Gánegis y efectos - los países ára empe ados en la confrontación cobra 
como el cartero que entrega la carta; si aquella o esta como empresarios). y 2 y A el régimen d ial e don ni contra E 
anuncia una defunción no significa que uno.u otro sean 1 ministro de Defensa recaló en Marruecos y en “Pero lo que no puede golmolar tal postura es su ¿ue una tentativa de “sondear la opinión del Medio 
el responsable y, por lo tanto, los asesinos”. Eg plo. De manera nformal se asevera que el de Bienes- proslmidad con la. perimida portuca tercermundista o ¡ente y norafricano acerca de esta eventualidad” o yn 

De este modo, el hecho puede distinguirse en.momen- tar Social lo habría hecho, además, en Jerusalén. El jefe rcerista en materia de (q ca exterior, cuyo mejor modo de “exponer justi cativos”? 


; de del EMC estuvo en Marruecos y luego viajó directamente exponente fue, sin duda, el ministro de relaciones exte- 

e A A taa mutoridados 2 Araba Baudita. ¿Qué alimentó esta diversificación de — riores alfonslnista Dante CapRtO Proyecto “sinuoso y riesgoso” 

argentinas; d) las medidas que se hubieran adoptado -o destinos para concluir, en la Nochebuena en compañía, — ¿Duda alguien que somo “La Prensa” lo describlera "NOYOCIO SNLOSO Y 

no- desde entonces; e) el momento elegido por alguna. - POr Unas pocas horas, de los marinos argentinos destina. en varias oportunidades, desde mediados del año ante- Esa “posición” original y distintiva frente a la sosteni- 
fuente para revelar el asunto, Y este último parece serel 405 a la Loca del: Golfo? : rior, en este mismo espacio- amplias zonas de ese da por la Unión, habría consistido en una de las tantas 


: min o están aún bajo contralor de cuadros cáputis. variantes de lo que se denominó, en su momento, la 

punto PIES importante, además del estrictamente Es fácil observar el cambio de 160* que se registraría tas? El fín de semana pasado los susurros de paso de “Argentina potencia” y que medios diplomáticos aveza- 
: en la política exterior argentina -el punto en el que más yarispembaja as, señalaban como factores que pudieron dos dique siguen de cerca las relaciones ntino- 

Un viaje curioso notoriamente se ha registrado un cambio desde que Pr para la tardía y políticamente equívoca difusión occidentales consideraban de “corte sinuoso pr 


y 
asumió Menem- y el efecto sobre la ia política de la queja norteamericana, esa sobrevivencia de cua. y.una suerte: de “vuelta en redondo hacia el viejo 
ni 
- -grquema de u r, u . , 
empeñado en sento medidas a sus prolíficas, aunque - ciamiento neto de las principa 1 fuentes e financia- nada menos que a un func enartó Luego ocaso 


comprometidamente medidas, declaraciones del fin de erech 
semana pasada- vinculado a la situación interna y a las miento internacional. pr ptes ca oie y pg dand 


eo Radosnebar sueldo ls 
8 e una 
luchas en torno del poder para establecer el alcance real Eneste mismo efecto se fundaría tal postura, al firmar 7 Er ar ph y pp a boda don . enla ONU destinada a crear un estado pulo ñ ó” que 
no sólo de la denuncia sino, adicionalmente, su difusión que, beneficia a los inte argentinos la sobreviven- agitación zurda y con :as versiones que asi h ocuparia, col e con el proyecto de m, ora 
en,tlempo modo tan particulares. cla del. en de Sa una. modificación de la - -Hqeleste”.la tentativa de desplazar a PT e terres de Gn coupacios por Israel o un extremo sur de 
ntre estos figura un curioso viaje efectuado por el relación de fuerzas en el Medio Oriente y un equilibrio laciones Exteriores remitiéndolo como candidato a Kuwait “e De ", De 
ministro de Defensa, el titular de Bienestar Social y el ue je porn ta al país negociar apoyándose en la ausen- rdo a, cierran el panorama político y de poder interno nia girar el coffficto a Israel o bien, en el segundo Caso, 
jefe del Estado Mayor Conjunto (EMC) para vinos la cla cb reta nidamente dominantes o de poderes gue aprovechó lan denuncias mencionadas, al margen de. der cat que Í 
compañía de los efectivos navales argentinos all No ace falta un gran esfuerzo analítico para compren- E NARn ORO , UB srta o“ a 
destacados. IS der que esa actitud -aun admitiendo como genuino el Si cabe admitir la versión acerca de la existencia de lo. istancidadose en adelante, del sQuema que la 
La decisión de viajar se verificó, al parecer, en pocas  “resllimo político”. que esgrime- ignora el verdadero , algunas inquietudes -más curiosidad política que preo- llevó a una estrecha asociación con la Unión, 


zona del Golfo y pasar la Nochebuena y la Navi 
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o CAMBIOS EN TRABAJO, ACCION SOCIAL Y DEFENSA 


edó com aletado 


quedó confirmada le estraciura del muevo * 


A PS AS pr AER ITALO CLAS AN ll 1 EN 


z El presidente Carles Me- id 
ems culminó ayer la con- desoyendo los insistentes 
formación de su nuevo ga- pedidos de Cavalle de no 
binete. Tras incesantes Confirmar designaciones 
torias 


_ ] dientes de Presidencia ya personal com Geesrge Bush 
] han sido confirmados en —fue su inseparable 


EA o cr POR IEA ON 


:| Olivos fue Roberto Dremi, al deseo no cumplido de 
¿| quien había sido sorpren- poder manejar el ANSSAL, 
dido por su remoción del —pulmón de las obras so- 
¿MOSP y más aúm con su ciales—, que si bien fue 
í ación t a normalizado, aún sigue en 
'Esabajada de España. “El manos de Lals Berrienae- 


j va. : - ; 1. . 
hoy ya está contem- Rodolfo Diaz —de activa — Si el “affaire Swift” fue 


que desvelan al Presi-- 


: dactada a Olivos, pero Ko- 
han ——dolido por esta deci- 


E ; sión de Menem-— no quiso 


” pásár por la residencia. 
"Cevallo, que lo habría ve- 
tado como cfandidato a 


Washington *"porque se 
E ESor ty otro .perfil”,: le * 
. 0freció personalmente la 


lec, va eb ; 
eE e ones: en. 


. , —que ya tiene redacta- 
* ves Jlevó la renuncia re-. 


do— y que hoy estudiará el 
Presidente para enviarlo 
enseguida al Parlamento. 
En ese mismo texto se di- 
solverá el MOSP para su- 


- marlo como subsecretaría 


a Economía, 

En una reunión con le- 
gisladores radicales, 
Eduardo Bauzí trató el te- 


” ma y habría conseguido 


garantías de tener quórum 
en las el martes 


próximo. La oposición ha- 
- bría pedido, a cambio de la 
rápida sanción, poder "vo- 
tar el envío de' tropas al * 


¡:mediarés la intriga y la 


se reservan una rotunda 


an > megativa-A que las naves - 
¿fue a decis. permanezcan en la zona de 
ro os inepto conflicto. -.. - 


=ción Ubré de su slcjamien”,  Nt lerdo al job 


o "cial. Juicios de instancia 
E la carta remitida por Tod- .Ónica, procesos verbales, 
¿Iman h Erman González. - creación de un tribunal de 
- Esto fue negado por pro- . Casación y otras menuden- 
ptos y, varios ajenos a su Cias ya están esbozadas 
¡OetOrÑE Bedice que el - para su debut como aulnig-. 
Sclan Yoma echó sobre él - tro y como para que nadie 
F todas las maldiciones. “No . se olvide que fue: 
* debes: quedar impunes los: Para “jerarquizar” el Área 
que esultos en las sombras de Justicia por el propio 
7 siembran la' desconfianza o IE 
Los vecinos de la necre- 
p acusación aménima. Com- - taría general —de escaso 


«prometo nal honor y mics- diálogo con Gramillo *: 


¿Auerso para impedirlo”, . Ocampo— aseguran que 


¡rise su reauncia errar A 


al procurador del Te- lente” relación :que com- 
orge: Maforano, en- parte con el subsecretario 
pera de la dilucidación . Carlos Corach,: impulsor 
“Feelas denuncias por co- de $u integración al Conse- 
? :rrupción. entre funciona- jo Nacional del Justicia- 
:2,1108, : lismo. 
da Pero si “todo el gabinete Cormo para seguir con los 
- 'esta confirmado, queda coletazos de la interna, al 
+1 pendiente aún Ja modifica- mediodía almorzaron con 
«ción de la Ley de Ministe- Menem en Olivos el dipu- 
: ¿Hos que le dé cartera a uno tado Josó Luis Manzano y 
¿de los primeros designa- el senador Eduardo Me- 
e Raúl Granillo Ocam- nem. Los aliados celestes 


¿+ Bolfo Pérsico para la que + 


por el rumor que aseguró 
que Manzano tenía res- 


- tringidou su acceso a la Ro- 


sada tras el “Swiftgate De 
Para que no quedaran du- 
das, el legislador se dio 
una vuelta por Goblerno 
sin hacer declaraciones y 
mantuvo una larga reu- 
nión con Bauzá —tercera 
cabeza de este sector— 


En su despacho, el secre- : 


tario general recibió tam- 
bién al nuevo interventor 


de Tucumán, Julio César 


Aráoz, y al también nuevo 
gobernidor de Tierra del 
Fuego, Andrés Fariña, que 
habían estado en Olivos 
junto con el ministro Mera 
Figueroa. 

A última hora de anoche 
seguía reunido con Do- 
raíngo Cavallo analizando 
las secuelas de los cambios . 
de gabinete, las maltre- 


.. chas relaciones con Esta- 
. dos Unidos y la estrategia 


a seguir para Convencer A. 


-más de un remiso legiala- 


dor justicialista para que 


“voten favorablemente la 


permanencia de las naves 


argentinas en el Golfo, que . 


sería una carta Insoslaya- 
ble de reconciliación, 
“Caniblan los protago- 
nístas, pero no los rum- 
bos”, aseguró ayer pa 


- de Mesas. Cohesión, ox: 


geno al Gobierno para for- 
talecerto en un año electo- 
ral difícil, fueron los Argu- 

mentos coincidentes de los 


 beneficiados.— os. ++. 
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caso de la conciliación 
- obligatoria. 4 similar 
ocurrió entre 


conflicto 
de la UOM y la Cámara de 
resarios 


= E 

: - tina”. de los a rape mivia 

ñ pri erigen. rrpp O provincias recuperen el al 
no había solución a sus  pleo, seguramente poder para con- -. culo 

demandas. Sin mes que viene debatirá el trolar la relación entre el - ! 

e 


e 


; 
y 
¿ 


a 


3 4 


PAN a E il A 


A 


E Auelino Fea, re haa cago cla Aceria dool E e ; 
O ds y 500% e | Y 
TE 
ML. 1003) 
o OE . 
Ad30t e E AAA 
. JUES de A Ñ : 
e 13/01 AS CA] 


- ACCION SOCIAL, QUINTO TITULAR 


Porto: la sorpresa para 
una cartera conflictiva 


Avelino Porte, abogado de 55 años, fundador en 1964 tos” no incluye muchos de los esenciales). Le quedará a 
iodo romecs acti de la Uni reridod de Dalrraso Avelino Porto la tarea de resolver, antes de setiembre, la 
(UB), tendrá AS da ministerio cuyo petición del gobierno estadounidense de reconocer las 


extranjeros. 
MANTAS. . A 
Julio Corzo, fallecido en un accidente a los pocos enroque que ubicó a Benzá en la Secretaría General de 
j Erman la 


0 A 


e 


Salud y Social, por el Acción Social, y de Administra - 

deterioro del hospital público y de las obras Jud), comenzó a elaborar el Plan Nacional de Salud y 

modes metres i rat rro AT A a na 
ción con 


, prevención. patentes, z 
> y Tuvo que afrontar varios chubascos: el affaire de los Perto, abogado, escribano, procurador y subteniente 


guardapolvos; el estruendoso 

o A com E tras la muerte de de la Cámara en lo Pemal Económico. Presidente del 
32 pacientes en el hespital Moyano; la denuncia de cien- Conaeja de Rectores de Universidades Privadas entre 

tos de miles de vacunas a punto de vencer en el Institute O o O 


le fue bien en el rubro medicamentos: las a nación on la copan ción del Canos lodo: jorar que las hora ari 
: de gógico (1986). pda a000d a bn lees de le o OE A e 


junta directiva de la Asociación Internacional de Uni- Pudimos arregiar los hospitales que quisimos”. El 
e dr di e parte de la herencia que recibirá Porte. —:  * 
Menem el 29 de seticazbre, 
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El intercambio de puestos entre Raúl 
Ocampo y César Arias es uno de 


las verdaderas razones que llevaron a re- 
En los mismos círculos oficiales se ad- 


en en la función pública (antes fue procura- 
: Raúl Granillo Ocompo, titular del futuro dor del Tesoro) a la conducción presiden- 
i e Ministerio de Justicia, cial. En más de una oportunidad algunos 


$ ENTRS DO AN 
| ERUZADO.. 
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apoya públicamente a "otros candidatos. 

El cree, no obstante, pomtrasd rote . 

los 65 años, su última oportunidad de ocu- 
un cargo electivo, y por eso insistió 


soluciones. No fue buena su 
con la Corte Suprema y los jueces y tana- 
poco con los 
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“Tengo mis manos muy sueltas”, 


| nido reuniones con 


.:]. alguna manera podamos 
E. tisfacción a la gente de Tucumán”. 
N —KC<reo que tengo ideas —manifes- 
i)- t6—. Voy a tratar de ponerlas en prácti- 
'l: ca. Pero básicamente voy a tratar de 
- ser un ejecutor de las personas que sa- 
ben. No me voy a considerar, ni debo 
considerarme, inveritor de la pólvora: 
tengo mucho miedo a la arrogancia. 
—Unaie los problemas mayores 
_«que tiene ese Ministerio es la falta de 
- recursos, las trabas burocráticas y el 
hecho de que la “canilla” no la tiene esa 


cia, me voy a tener que arreglar con los 
recursos que existen. En ese caso es 
todo el salinete nacional y el Presiden- 
te quien va marcando cómo se distribu- 
yen. Mi preocupación número uno son 
las personas: voy a ver si puedo atender 
les pequeños problemas que a veces no 


-AVELINO PORTO— 


[- “Novoyainventar 
[recursos que no existen” | 


con nadie y no 
a Barrionuevo al fren- 
—Le repito: no he analizado ningún 


munidad, salud, previsión social—, 
¿cuál es la que usted co priori- 
taria en este momento? 

—Son todas prioritarias. Hay que 
ver cuál puede atacarse en las primeras 
horas y a cuáles va a haber necesidad 
de darles un tiempo un poco mayor. 


Pero creo que no hay ninguna dúda de. 


que el tema de la salud es un tema que 
mo puede dejar dormir a ningún funcio- 
mario de Goblerno. 

—¿Cómo plenss encarar 
las patentes de medicamentos? 

-—Lo voy a analizar. Es un tema de- 
batido, voy a consultar con los expertos 
nacionales y con quien sea, y trataré de 
darle mi opinión al Presidente en el 
momerkfo oportuno. 


o , 


de, que, salvo los de la canasta, que 
O los ha vuelto hna ccest- 


Epia a tratar de informarme para 


—No lo sé, porque todavía no he con- 
He analizado : 


*ningún nombre para ningún cargo. 
—¿En cuanto 
* tedel ANSSAL? 


el tema de 


"cs Menem tomé rcmamto  Cuádo DS Tala para Dolar, Rod Daz an alo y 
Avelino Porto en Salud y Acción Social, en remplazo de los salientes Humberto Nenmauo,-. 
Jorge Triaca y Alberto Kohan. Tras hacer una encendida defensa de los renurcidnles 

- contra “los rumores, versiones y trascendidos” que surgieron luego de la crisis 

- Menem pidió Pickó ayudo cl pueblo para acabar con el ogelo de la corrupción. Rasta tedanán de 

O A o A o sé 7 
der 


A A IE SN » a 
impactos sociales y van a los hospiks 
chos motivos: distancia, 


voy a tratar de atenuar los 
sobre la sociedad. En esto juegan mu- 


_chos factores y hay que manejarse con -- 


mucha prudencia. 


—En el área salud, uno de los temas 


de a un gran deterioro del hospital pú- 
blico. Se están vaciando porque los mé- 


dicos no aguantan con esos sueldos. - 


Ese es un problema de salarios y de 


administración pública, pero también 


de salud. ¿Cuál es su posición al res- 


pecto? 

— Usted tiene razón: los médicos no 
aguantan más. Pero usted debe de tener 
familiares que tampoco aguantan más 
ir a los hospitales; em la situación en 
a. población tampoco sguan- 


—Pero no tienen obras sociales a las 
que recurrir, o si las tienen, también 
estáis deterioradas. 


i 
je oninbstaial,. ; 
£ 


ver todo lo que podamos ha 
tema. Yo recién le señaló que 


deseara, ya que el Presidente me t 
siempre con mucho respeto, 


A 


- CLARIN 2 Buenos Aires, jueves 17 Je enero de 1991 
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-  . Les recién llegados, muy prudentés, coincidieron reunió el vieras Eesido me cla de qu alados 4 Coral y : 

.  predeceñores, aunque Di Tella aclaró que “escoba nueva Entre el público que se apiñabe un escalón más abajo - 

: >. barre distinte” y Perte quiere convertir Salud en “el ¿e 10g elegidos estaban el cardiocirujano Menó Fuvalesn. 
ur rro cal yl que rechazó la oferta de Menera de convertirse en mínis- :* 

y » ; juicso e facil so. ; 
o a O y tras- tro. “El sí es cirujano y me parece que no le gusta ento de 

| de ¡Cad mua lectora diiinto” de la que El desearía para su pda reir e E sk _. 

decisión. “Sem hombres rectos, probos, que han trabaja- También O a 
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Las conflictivas designaciones 


en Defensa 
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as conflictivas designaciones en Defensa “*"*."»"*..- | 
xtrapartidarias y, de paso, enfrente a la derecha y la — informalmente en áreas próximas al ministro) para la — títulos y antecedentes entre civiles qué entre militares. . Ciándo se ha ocupado de asuntos militares, fuera de 
Hansa menemista con la derecha”, sino que constifuye — política: económica, no es menor la influencia que puede De ahí que la cohesión de tales “currículum” para por alguna campaña por los derechos humanos?”, fue la 
pp para de Bab repo qe Lenigorra que config o pi Co re a E doctor Guadagnl la revisión que se haga de ellos a la luz de la integración | Pregunta m reiterada- Di Tella pudo responder desig- 

ra el esquema básico de relación política bipartidista La designación del hasta ahora ministro de Obras:y entorno del tema castrense en fechas recientes (interme- , 3PUntadas). nd 
que deba predominar en el país” (connotado celeste”, Servicios Públicos de Antonio Caflero en un área vital' — dias con.su gestión en gobiernos militares). Y, oaralale: ¡ Pero.respecto de la designación del doctor Cerro sólo 
ixit, al definir, en diálogo informal, con “más claridad”, como la Subsecretaría de Producción para la Defensa, de mente, en su actividad privada, con la participación enla* la sorpresa acompañó el anuncio, observado como. una 
los alcances de la política que tratan de impulsar). la cual dependen técnicamente todas las empresas mili- financiera “Macro”, en asociación estrecha con Dagnino ; Suerte de proyección equívoca de amistades y recuerdos, 
La desicion de Guido Dl Ta primer. y de Alto du E A ue alert del mimo Cao Gerona dl Bag Cano Bodom o et. ER oopats de geo demariao o 

de : » nco Central- , . » De 

e rg iO de jos ro a la Secretaría General de la Presidencia que, asu tario de Hacienda de Alfonsín. o dE — , _ El vector dominante del dirigente democristiano -ex 
propios “celestes” como una expresión “coherente y turno, la planteó, de consuno con el nuevo ministro de Sobretodo si se toma en cuenta que, la vital área en la presidente de su agrupación durante el último gobierno 
satisfactoria, del esquema mencionado”. Claro que, co- - Defensa, al propio Menem. i que se desempeñará Guedagal, generaba las mayores: Iilitar- se caracíerizó, por haber Ct 
mo es posible pensar, con adhesiones manifiestamente — Ly presentación de la propuesta habría despuntado dudas por la gentión d son sn Da: a ae hismo. Al abajo: estrechamante con Antonio Tréccoli, 
a ed ec popa dente que ahora habrá en “Ntecedentes que, para Menenm, habrían resultado origi-  trenses- para girar a cas generales” la privatización qUe fuera posteriormente el ministro del Interior con 
, nales y valiosos: el doctor Guadagní es un hombre con de propiedades de las Fuerzas tanto como de las empre... Más prolongado desempeño durante la titularidad del 

br sabínete no dos sino tres play stas que tren títulos de fluida relación con las Fuerzas Armadas pues a de área militar ds AS P'9 . PEN ejercida por Raúl Alfonsín. 
caben dudas de que solo el emfierao de mantener una Sedesempeñócomo directordelnvestigacióny Enseñanza Que Guadagal haya podido exhibir tales títulos mo lo. , Fue durapia la gestión de Ja ultipardidaria, sonado 
línea exterior satisfactoria pudo forzar al doctor Di Tella Peer ondo runa ares SXOnerArá de esa oíra prueba de fuego. Y, probablemen- odo Scale ma. uo le aramoalación 
a silenciar objeciones al esquema de conducción 'econó- Mica 0190 201 Como la ACR superior” O curso te, su designación haya sido, justamente, un intento que en acuerdo con la zurda, € argumentación 
mica (como ocurrió, en su momento, con el propio doctor de Posgra o de las Fuerzas Armadas, donde se gradúan  disuasivo del caflerismo para lograr “buen diálogo” con central para py y las cr Pr posteriormente 


ngenieros militares que integran la “flor y nata rit , Ípeoadas contra 
Cavallo, a quien, de paso, se señala en algunos medios, intelectual” de las instituciones e as- donde dictó, ri que permita Imboneria! ici Lis pl . Cerro integra, además, la internacional de la democra- 


j 
de 


- del gabinete caflerista en Buenos Aires o sus posiciones ; Bando a Guadagni (pese a las manifiestas limitaciones 


como el factor desencadenante de la presencia del de paso durante algún tie 2 ' ma qué divo similar 
doctor Di Tella a A desplazar al doctor Romero, e neto origen algún py a A dl pr Este esquema descubre el ribete intelectual de las. po e ción '3 la dee ulparidaria”, en su caso 
sugerencia Aprovecha 2 por 108, ce er para Alpe clonal con Di Tella) se esempeñó, además, en tres py els pb un equipo con perfiles de. ¡€l exterior, para denunciar la lucha antisubvers1- 
cer proyecto). o rra Beagi sotie Cañaro  Sobiernos militares: los de los generales Levingston y, en special ción y afianzado en antecedentes potab es”. va bajo la excusa de la defensa de los derechos humanos. 
ahora ¿el grueso de las o! aciones críticas de Cafiero Prolongación, Lanusse, en el gabinete de Economía a sabe que las mejores elaboraciones de laboratorio, Si la des ión se produjo por una “cadena de 
plegada o DLE no Ap A compartidas, aca- cy ode Aldo Ferrer después presidente del Banco de Suelen confrontar negativamente con la realidad. | lsmos de los años d" como se la justifica, parece 
so, por el « r Guadagn : la Provincia en la gestión alfondinista- como secretario ES da la carta de presentación más contradictoria con los 
Las privatizaciones castrenses de Recursos Hídricos; y el de Bignone, con Wehbe, como — Curiosa inserción política en Defensa — . efectos buscados con la designación de Guadagni. “¿Y, 
Si cada economista integrante del gabinete es un Alas resones 2e exhibidas uliá no tien n el mismo, Pp cl y or beca A aer E, rroganio- en Sal miér ; les ña las reneno 
“ d , » ne: neÍsto. como subsecretario de Defen- - nte que cerraba, el miércoles pasado, las . 

potencial “marca-senderos” (como se los ha bautizado alcance y significado para la Sntelequía de nombres, sa. A la objeción central por su nombramiento “¿Desde ' nes de los analistas castrenses. E 
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Los cambios en el gabinets 


a 


os cambiós efectuados en el gabinete nacional 
ron defini porque 


El cambio en el Ministerio de Defensa ió a 
los jefes militares. Humbereto Romero logrado 
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combatir la corrupción en el Esta 


presidente Carios Memem declaró anoche al país O A RES e 
moral ió di 


“que unecstras institaciones ne pueden permitirse el ries- 
A A 
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0 
10 


i 
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67 
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' 2 Sip embargo, la gota que desbordó el ánimo 
: dencial habria sido el leodio desatado por PER 


: ee Mencea sostuvo ayer que la reformá del Estado la. 
. desregulación, la eliminación de trabas burocráticas y la ' 


Lirio pero también un problema de hombres y 


Anunció además, que en el ámbito del Ministerio de 
Educación serían convocados * “con criterio amplio y de - 
excelencia” especialistas en la materias. Explicó enton-  ' 
ces que el Consejo Consultivo Honorario estará integra- 
do por empresarios, eclesiásticos, sindicalistas y repre- 
sentantes de los' e ión social. 
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e Se duplica el presupuesto anual correspondiente E 
- la Fiscalia Nacional de Investigaciones A E . ] 
a O A A A e pole pos no 
, el de sus objetivos. La Fiscalía : . Ñ . 
: con profesionales y tecnología adecuada y se acelerará el — 
, proceso de $u normalización definitiva. La 
e nárca en la decisión de crear el Minimerio de Justicia: 
e La situación patrimonial de todos los responsables 


—Personal 
“cados en misión oficial en el extetior, de carácter perma- parts - 
“ nente o transitorio. ; ¿ 
A o A as de las Fuerzas Armadas, de : ñ N 


: * Seguridad, policiales y del Servicio Penitenciario Fede- ; = 
moto personal que iersenga enel manejo de 9 1 03 6 89 eq 
fondos públicos. ; E 


presidenciales, 
a través de una reducción de sus integrantes y una refor- 
- mulación de sus funciones. 

e En el término de 48 horas, los funcionarios del PEN 
. deberán renunciar —expresamente— a Sra tipo de 
sistemia jubilatorio de privilegio. Se enviará A 
un O de derennión de jubilaciones bajo ed ea, É 
men. 

e El PEN recomienda al Congreso el tratamiento en * 
sesiones extraordinarias del proyecto sobre corrupción , 
-. administrativa. : 

e El PEN enviará al Congreso el anteproyecto pre- : 
sentado pór el entonces senador Fernando de la Rúa 
referido al control de los aportes ta a los partidos ; 
pólíticos y que fuera recomendado la Comisión para ¡ 
la Recuperación de la Etica en la Sociedad y el Estado. 
"En ese sentido, el Presidente hizo dos consideraciones: 

—Este es un año electoral. Y las campañas electora- 
les deberán ser transparentes y con sus cuentas claras 

- como ocurre en las democracias más eficaces. 

—El apoyo económico en una campaña proselitista 
* no puede prostituir ninguna decisión del Gobierno, ni 
sembrar con dudas y malos entendidos la relación entre 
los partidos políticos y el sector económico. 

e Se intensificará la participación de las agencias 

E para efectuar el establecimiento de pre- 
ciós testigo, monitoreo, control o análisis ae las compras 
* del Estado. 


e Desde la semana próxima. el Presidente tomará 

: contacto mensual con cada uno de los órganos de contra- 

lor y fiscalización del Estado, para interiorizarse sobre 

toda iregularidad, dificultad o investigación que com- 
prometa a algún sector o miembro del Gobierno, 
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setiembre próximo y también 
le preocupa que Ubaldini sal- 
ga a competir, precisamente 


té especula hasta el momen- 
Ñ to no sólo porque las condi- 
Co me ; e 7 Saúl Ubaldini 
CE , BE _ |. sibilidades de triunfar el8de ta el *93. 


Ubaldimi ve apagar . el fo- |. 
co de luz que podía mante- 


ner viva desde el edificio de 
por un electorado que se su- 
perpone al que tiene en la 
mira Dubalde y que será im- es insuficiente y por los sin- 
dicatos que lo sostienen (só- 
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piensa dirimir los tantos en 

la interna peronista. Sólo di- 

ex aspirar a formar “un fren 

te político y social”. Es de- 

- cir que el cervecero irá con 
a su candidátura por afuera de 
: la estructura orgánica del pe- 
ronismo, pero ello es sólo un 
dato formal porque la reali- 


Hasta ahora tiene a todo el e en e: | , 
espectro estatal, un sector in- da er, . 


que la mayoría de ellos tie- 
nen mandato legislativo has- 
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Las internas de los partidos mmayititadad 
pos ds pct oi re mas rana a 
reflotando PA En el radicalismo, Federico 


EL TABLERO DEL PJ 


| LA PELEA POR 
"MENEM CARLOS 


BUENOS AIRES 
CONDUCCION" BROWN 


LIGA FEDERAL EDUARDO 
FREPEBO DUHALDE 


Es: política económica del Gobierno. ¡ena síntesis de lo de en un da 


CGT-AZOPARDO -—SAUL y a e 
RENOV. DISIDENTES. UBALDINI e a a 


Las declaraciones de Lale Barricazevo beventzw AN es | 


Porque si O ao penidó 
ambición, pese a que lo niega— para 

PRA ss vd ol 
mejos que él sin Ainguna duda. Sicnpis Sue segundén, Sa 


eso con Calero y como o pudo se gador e ET 
nerd trecias En se 


peronista.” 

S “El Presidente no se va a meter en la interna, pa 
tampoco debiera hacerlo el presidente E bajando” 

Menem, que tiene simpatía . Lásti- a 


Ao 


BUENOS AIRES 


y 


an 


del peronismo | 


del partido. Mi idea —afir- Hgada al pod halde al recordar esos 
mo mó— es que hay que depu- aL ue esta 110 de acontecimientos. 

> rar”... na prendió el slnal: El vicepresidente prefi- 

-El consejo provincia! se calista contra la figura de rió no comentar los de- 

reunirá posiblemente en Duhalde. Dicho en otros nuestos “segundón”* y 

- marzo para tratar esa san- términos, esto significa “ambicioso” que le próopí- 
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. no enel que toma cartas el de la mesa”, y otra muy ' bres, el diputado nacional” : 
“Tribunal de Disciplina distinta «De se juega Roberto Crus quien dijo * 
En Pinamar, Antonio El esidente, que como la mujer da A, 
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Raúl Alfonsín. y 
dado por Clarín el 10 de enero, eljefede cuestas, i 

la Corriente de Opinión Nacional. los colores del oficialismo; Posse, los de . : 

(CON) dijo ayer que su sector lo llevará  Angeloz y el antialfenelameo; el bahien- j 

como candidato a primer delegado al se Juan Carios Cabirón, esforzado ter- a 
comité nacional de la UCR, para con-  cerista, los del Mberado á : H 

frontar directamente con Alfonsín, ¿ j 

quien es postulado para el mismo cargo . competirá hasta las : 
por el movimiento de Renovación y  ciascon Alfonsín? 


, ala vez) i por la provincia delega- 
¡ por la decisión de Alfonsín de apoyar a dos al Comité Nacional (cuerpo que 

j un solo sector, el de sus oponentes, Leo- integra con igual FEEOREn- 

¿ poldo Mereaa y Juan Manuel Cusella, tantes de los otros distritos y que en 
i que dan sustento a Juan Carlos Pugñño- 1991 elegirá la nueva conducción de la A 
Fo. se como aspirante Gobernación, UCR), Storani dará la batalla personal $ 
¿ ex rompió un hilo umbili- com Alfonsín. Y da pruebas: como part- h 
E cal que lo unía con el dirigente de Chas- ner llevará (según confió a Clarín) á | 

E 2 Proclaró: “Llegó la hera de lurmi- — wno de los hombres que hoy geza de la 
Z mar con ese verticallsano en favor de les . mayor confianza del ex presidente de la ¡ 
E incondicionales y der a luz a un muevo  — Nación | 
á radicalismo” en pági- -. — Lo que omite decir Storani, no sin H 
E na 20) astucia meditada, es que si pierde la ¿ 

E E la renovación dentro puja con y queda por ahora en 

ES de las filas del alfonsinismo, aclaró que el camino, lo en 
E no tiene la intención de “tirar + Alfem. mojón) para que siga al frente la UCR y 
E sám por la ventana”, con el que compar- con el objeto de aspiracio- z 
ES te infinidad de comunes nes de Angeloz. Este será delegado al E 
+ Een perO! insistió en poner distancia de Comité Nacional, pero por Córdoba. Ya EZ 
se quemaron en la gestión radi- anticipó que uno de Jos motivos de su A 
de 1983/89, alianza con Posse es destronar a Alfon- sí 
Sostuvo que el centenario partido sin. 2 
necesita hoy un muevo lider para poder Pugliese, quien se subió a un palco E 
ser una alternativa crefble. Pese a que  Jevantadoen la avenida 3 y paseo 105 de Y 
no hacia falta, anotició que tampoco Villa Gesell pidiendo disculpas a los ve- SS 
dará aire a Eduardo Angeles, quien el  raneantes, se siente candidate: por eso F 
viernes volvió a bajar a la provincia rehúsa mizar con sus ocasionales ñ 
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>El Centro de Estudios | 


Unión para la Nueva Mayoría 


reálizó ua estudio compárati- : 


las empresas Lynch, Menén- |- 


dez y Nivel en el primer país 
€ IBÓPE en el segundo. 
De acuerdo con el estudio, 


Enel caso del Brasil, el son- 


En el Brasil, quienes no con- 
fían en el presidente alcanzan 
a 38% y en la Argentina a 


lo hace, en la Argentina la re- 
tación:es de 1,4. 


bre la sestión de Caller de Me- 
Ve alcanzan a 45% en el Bra- 
sil y los que opinan de la mis- 
ma forma respecto de la ges- 
tión de Carles Menese, son 
31%. Los que manifiestan te- 
ner opinión negativa sobre la 
gestión de gobierno en el Bra- 
sil son 24% según el sondeo de 
IBOPE y 32% en la Argenti 
na de acuerdo con el sondeo 
de Lyach, Menéndez y Nivel. 
Es así como en el Brasil se re- 
gistra 1,2 opinión positiva so- 
bre la gestión de gobierno y en 
la Argentina una por una. 


arc raras 


'El sindicaliano ocupa el cuar- 
do lugar en el Bragil con 44% 
O 
que en la Argentina ocupa 

Quinto con sólo 10%. ppp 
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4 El plebiscito realizado el5 
% de agostó en ; Ía provincia de 
A Buenos 


y ahora dos tercios de los vo- 
iy tantes son independientes y 
- % que sólo un tercio ' yota de 


A ) acuerdo a su filiación políti- : 


y ca (radical, peronista, etcé- 
, tera). 


Si bien el plebíscito podría - 


rra 
al 


A 
Y dos los candidatos—, 47% 


7 


(Hd pts mani- 


votarán. 

En segundo lugar, el “pi. 
2) so” tradicional de los partí- -- 
dos mayoritarios ha cambia- 


Y re sólo aproximadamente 
A) 15% manifi esta que votará 


Ñ Je ta fuerza tería asegurado an- 
% tes 30% de los votos, aun en 


Y sas. Otro tanto sucede con el 
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Áires demostró que:- 


«pg ser un hecho aislado, hay > 
f otros datos que corroboran 3 


Pero la evolución del cau- 
pr eaecadiaarailrl cal Horacio Usandizága en $ 


qué partido votar, ha tenido” 


“eos lacendidatera de ral.) 


'ún incremento a lo largo del * eq 


“último año. Mientras en el d trad 
* primer cuatrimestre él por-.. 7 


centaje fluctuó emtre 41 y 


45%, en los últimos dos me-. . 


ses se ubicó entre 63 y 65%, 
con un notorio incremento a 
lo largo del año. Es decir que 


a medida que se aproxima la A 
fecha de la elección, los in-* * 


decisos han aumentado. 


Las elecciones locales rea- 
lizadas en los últimos meses * 


en Tucumán, Rosario, San- 


_ ta Fe, Cañada de Gómez y 
“Tierra del Fuézo, donde los :: 
... Tepogros partidos se impusie- 


ron'a peronistas y radicales, 


- muestran que los cindadanos 


comienzan a votar de acuer- 


do a los candidatos, las pro- -.. 


puestas y las circunstancias 
Andrei 


+ Cambios 


. Podrá argumentarse que 
las internas todavía no se 
han definido y que en con- 
secuencia el votante no se 
pronunciará hasta conocer 
candidatos y propuestas; 
lo mismo sucedía un año an- 


_ Esta crisis en el voto “cau 
tivo” de los partidos, tam- 
Puede explicarse por los 
cambios que se están 


puestas o las circunstancias, 


pop ta ye di 


"nos Aires fue más alta que lo Y 
esperado y lá ola de movili- $ 


zaciones espontáneas mues- ] 


_ tran que la población está y i 


dispuesta a asamir un rol ac- $ 
tivo cuando interpreta que $ 
hay intereses concretos ea Y 
juego. e. 
En “este contexto, puede Y 
decirse que hoy está en cri- Y 4 
sis la teoría del “voto carti- | ] 
vo”, según la cual dos ter- Y * 


y . 
-fluctuante... Al terminar 4 


1990, es claro que esta rela- » 
ción se ha invertido, ya que | 
sólo un tercio del electorado 
está dispuesto a votar «e = 
acuerdo a su filiación políti- | mua. 
ca y dos tercios hoy están in- 


E - decisos y votarán de acder- 


do a los candide:<=; las pro- $ 


Esia nueva situación im- % 
plica ua cambio sustancial 
respecto a las tendencias 
electorales de la Argentina 
de los últimos años y hace | 
MENOS previsible el pronós- 
tico electoral. Pero también * 
exige de los partidos, los car- $ 
didatos y sus propuestas, un 4 
esfuerzo para captar a la am- 4 
“plia masa de votantes inde- Y 
pendientes, que ya no están | 
dispuestos a emitir su voto |] 
de acuerdo a una orden par- y 

daria. 
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La crisis del 
voto cautivo 


* radicalismo, ya que en o- 


ns osos 
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A Jos votantes tenían el voto 
' , 'cío era el voto '“independien- 
/ te”, que fluctuaba« de acuer- 


? candidatos, las propuestas y 
y la eficacia de las campañas 


, El plebiscito realizado el 5 
Y de agostó en la provincia de 


E atesrá ia 


Ñ quién votaría. paper 
z de los comicios de 1991, lle- 


A electorado—, quienes mani- 
9) fiestan no saber por quién 


las circunstancias más adver- 
sas. Otro tanto sucede con el 


A AT 
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e teoría del “voto cautivo”, ' 
A según la cual dos tercicios de . 


) Buenos Alres demostró que". T 


Pres: vota de 
Epa lp ) 


Y otrós datos que corroboran : 


vienbre sólo 12% dice que 


votará por este partido, ba 


cuando antes tenía un “piso 


mínimo” de 20% del electo- .... 
sado. Las fuerzas de centro, .. * 
- consólo 4,8%, la Izquierda... - 
Unida que 2 lega 4 3% y E 


los otros partidos que 


superan 1%, mo bes sido jos 
- beneficiarios de está dismi- 


nución del piso histórico de 


* los partidos mayoritarios. 
Pero la evolución del cau- > 


qué partido votar, ha tenido 


un incremento a lo largo del * se qu 


ses. se ubicó entre 63 y 65%, 
con un notorio incremento a 


* último año. mia e da. do tradicio 
centaje fluctuó entre 41 y 
45%, en los últimos dos me- . 


lo largo del año: Es decir que” “C y 
a medida que se aproxima la ' Fest 


fecha de la elección, los in-' 
* decisos han aumentado. 


-de 
Las elecciones locales rea- * 
lizadas en los últimos meses 


en Tucumán, Rosario, San- 
ta Fe, Cañada de Gómez y 


ron a peronistas y radicales, 


> muestran que los ciudadanos 


comienzan a votar de acuer- 


- do alos candidatos, las pro- -.. 
. puestas y las circunstancias 


Bd amics 
e Cambios 


Podrá argumentarse que 


las internas todavía no se 
han definido y que en con- 


candidatos: y propuestas; 
lo mismo sucedía un año an- 
tes de las dos elecciones am- 
. teriores y lo mismo se regis- 
traba hace sólo 6 meses, 
cuando el nivel de indecisos 
era sustanciálmenté menor. 
Esta crisis en el voto ““cau- 
tivo" de los partidos, tam- 
bién puede explicarse por los 
cambios que se están 


“Tierra del Foego, donde los... cito de la peowiacia de B 
. terceros partidos se impusie- que 


tivo cuando interpreta que 1 
hay intereses concretos: ca 

- juego. : : 

, En este contexto, puede E 


sis la teoría del “voto cati- Y: 
vo”, según la cual dos tes- Y ' 
cios del eleciorado estaba Y 
predeterminado -y ' sólo “un 
.tercio era independiente AÑ 
fluctuante... Al terminar $ 


acuerdo a su filiación politi- (] -- a 


ca y dos tercios hoy están in- 
decisos y votarán de acuer- ; 


puestas o las circunstancias. E 
Esta nueva situación im- A E 
plica un cambio sustancial ; 
respecto a las tendencias Y 
electorales de la Argentina 
de los últimos años y hace ; 
menos previsible el pronós- JY h 
tico electoral. Pero también do 
exige de los partidos, los can- Y: 
didatos y sus propuestas, un Y 
esfuerzo para captar a la am- 
¡Y plia masa de votantes inde-. 
¡| pendientes, que que ya no están 
dispuestos a emitir su voto 
de acuerdo a una orden par- 
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- El consejo directivo de . 
la CGT Azopardo fe reu- 
nirá el próximo miérco- 
les y además de resolver 
quiénes serán los rem- 
plazantes de las tres se- 
cretarías que quedaron 
vacantes, continuará de- 
batiendo la posibilidad de 
instrumentar una pro- 
puesta alternativa que 
muy bien podría expre- 
sarse con la candidatura 
de Saúl Ubaldini a gober- 
nador de la provincia de 
Buenos Aires. . 

Los trascendidos del 
cónclave del pasado jue- 
ves, subrayaron los nom- 
bres de quienes cubrirían 
las vacantes producidas 
por el alejamiento de Hu- 
£0 Curto de la Secretaría 
- Adjunta, Rubén Pereyra 

de la Gremial y Juan 

Carbajal de la de Hacien- 

da. Los remplazantes se- 

rían Mary Sánchez 

(CTERA), Juan Palacios 

(UTA) y Oscar Stucks 

(AEDGD. 

Sin'embargo, una fuen- 
te aseguró que “ese no 
fue el terna principal de 

* discusión, ni siquiera se 
habló de nombres”. En 
cambio llevó la mdyor 
parte del tiempo de la 
larga reunión de antes de 
ayer, el debate sobre la 
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: Otros gremios 
* abendonaran 
¡  esacentral 


obrera. 


e cr 


RD A cl Mi a n i hee 
¡ TT A a ct Pr pa dl 


DM Aisa mM Cunuiva tQ, GUI TN 


alteralivo de la CGT Azopardo 


necesidad de diseñar una 
popa alternativa a 
que sustenta el Gobier- 
no. “No es verdad que el 
Gion neoconservador sea 
el único camino”, dijo el 
encumbrado dirigente. : 
Hay coincidencia en 
varios de los gremios que 
integran la central obre- 
ra de Azopardo que el 
sindicalismo tiene un te- 
cho, que es preciso dar 
también la lucha política 
y es en ese terreno en el 
que aflora una vez más la 
candidatura de Ubaldini 
a la gobernación de Bue- 
. En la conversación que 
sostuvieron el jueves en 
Pinamar, Carlos Menem 
con su hermano Eduardo: 
y Eduardo Bauzá, la pos- 
tulación del líder gremial 


cr . 


y 


* 


s. 


estuvo presente, cuando |. : 


se pasó revista a las si- 

tuaciones provinciales. 

También en el poder, el 

futuro político de Ubaldi- 

ni es una hipótesis de tra- 

bajo. Saúl guarda silen- 
io y aún no se anima a 
ar el salto. 


Pero hay quienes no co- 


mulgan con estas ideas; |... 


ON 


el telepostal Ramón Bal. | - 7 
dassini condicionó la! * 
continuidad del sindicato *. 
que representa en la CGT - 

Azopardo a quese inicien - 


gestiones de unidad con . 
los otros sectores que in-* 
tegran la diáspora gre-. 
mial “Unidad sin discu- : 
tir propuestas es ridícu-. 


lo”, le contestaron desde A 


el costado rupturista. 

- La situación interna en | 
Azopardo es tan fluida : 
que no faltan los que : 
imaginan imposible la : 


, permanencia en el pero- : 


nismo: “Si no 


mos armar un polo de ES 
atracción política para :: 


oponernos al menemis- ' 
mo, yo voto en blanco”, : 
confesó a Clarín la fuente ¡ 


"| consultada. Afirma ade- 


más que “hay que apren- 
der del pueblo” que se 
une para defender sus de- ! 
rechos, sin importarle las ¡ 


identificaciones | 


rias. “El pueblo está más É 


duro que los dirigentes”, k '' 


supone entusiasmado el A 


gremialista y por estas y 


razones propone un ac- E 
cionar amplio que tenga 


como centro aglutinador E : 


ala CGT contestataria. 


Si se impone la línea de e 


alternativa, todo parece | 


indicar que la CGT de H 


Azopardo sufrirá nuevas [£ 
deserciones de aquellos Y 
que no están dispuestos a 


sacar los pies del plato. A 


FOECYT se agregaría | 


La Fraternidad y los ca- 
mioneros. La incógnita es 
saber qué hará Ubaldini: 

si se decide a romper lan- 
zas o en su defecto conti- 
núa haciendo equilibrio 
en una posición centrista 
cada vez más inestable. 

Se acerca el tiempo de las 
definiciones, urgido como 
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E politica y en un retaco 
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LIBERACION DE ESOS ||| 
| A TIZESOS” COMUNES... Mi 
€% 3. 
A | 
¿ Le A 
h ña 4 
' o a A 
| | 
a: 
dad de protagonismo que cesar ahora co fuerza con "terroristas, a cambio de una firme | 
¡ tomentamos. : motivo de los indultos militares y ayuda diplomática encarar sus á 
¡ _ Así, detrás de la mayor parte delos  disimulando la circunstancia de que con los Estadas Unilbos. 
i ¡ acoutecimientos de mayor relevan- también comprendido el jese A po 
E ; ela ocurridos durante los últimos O Este es un tema que podria dar | 
; meses e incluso detrás de Jue Si esto fue y es así, se debe a que o 
; nacieron durante los finales del los jefes del amplio damero del is Pe cubano se encuentra 1 ¡ 
o o quierdiemo consideran que el pro- pesirado y yue a esta. de las 4 
uierda siempre se 4 : ; Ccircunatancias las astám . . 
que merece ser subrayado un dato O de les Dlls E AA más puestas en los prablemas ¡ Sd 
| pad izoepeerd avia ea ul datado alicia, pr Pr op tr : ¡ 
| ciación e la truierda e inciso uz BOL 1 Pola ecomtnin y lema Fonda pe en ep tao : 
! drástico repudio a su intento por para poder superaria. se tresforme en una descomunal dic- i 5 
t politizar los temas sonvocautes de la TAG A pa 
preocupación popular. Hacia ma segunda etape Ena fía, pera clausurar el comenta- 
- Por supuesto, esto no hizo que la De todos modos, debemos decir m0 de o, a que do ea dl dl 
- izquierda, cualquiera fuese su deno- o mos dicho se agudizará durante 
a po ar o e Y pe o e 
afras siglas menores, abandonara el movilizaciones y se ha | ea de lo que succds, mutivo por el cual : 
intento y así nacieron las llamadas una segunda que podría el hay que dar cródite a les rumores 
e que ieron  manipuleo de la cuestión social, en tantas veces insinuados en el sestido 
duras lA. primamass Dada eos pa pa e A de a Menem no le preocupa en ¡ 
éxito relativo y con mayor presencia mento de los indultos y la ayuda la descomposición que re- | 
inicial durante los hechos de extranjera que recibe al respecto de ns tratarse de un : 
Chacabuco. un aparato siempre aceitado, pesea Ten que ¿barca a todes los í 
. — Perocuriosamente, la izquierda no que por canales más o menos direc-  otrós por igual, lo que en consecuen- | 
puso el acento sobre la temática so- tos, Fidel Castro envió un mensaje a cia podría facilitarle un hipotético 
cial sino, sobre el remanido asunto distin A a E A a a aran 
i de los que ha batido el parche sin  nuirlos respaldos a los movimientos conversaciones bastante avanzadas. : 
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a ayer con los da 
' mos de los jubilados de Tu- 
cumán, quienes el viernes 

protagonizaron serios inci- 
déntes con la Policía al 
concluir uná semana de 


ciáles— por la demora en : 


>. los pagos de sus haberes de 
 ectubre, noviembre y di- 
. ciembre. “Es necesario 


O 
de 
5 
E 
y 
he? 


A 
e 


especialmente 
bispo monseñor Horacio 
quien el viernes 
prohibió infructuosamente 
a un grupo de religiosos 
que se sumaran a los re- 
clamos de los jubilados. 
Ayer se realizó en la capi- 
tal tucumana la segunda 
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provincial. pronuncia- : 
mientos en sociales. : 
También se. solidarizó E 


tw” tm lu aulas de lo. 
do “rueonan - 
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“Socialismo, Luis Zamora. , 
- Zamora oie rd “la repre- ; 
sión” contra los jubilados 
tucumanos. “Ni siquiera 
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Mary Sánchez, 
titular de CTERA: “Sin 
aumento, no hay clases”. 


a 


* Buenos Aires, lunes 7 de enero de 1991 


La secretaria general de 
la CTERA, Mary Sánchez, 
dijo que “las clases no co- 
menzarán en marzo si an- 
tes el Gobierno no da res- 
puesta a reclamos docer- 
tes de tipo salarial y en de- 


fensa de la enseñanta pú-.. 


biic: ps 

La dirigente gremial, 
alineada con Saúl Ubald!- 
mi en la combativa CGT- 
Azopardo, planteó quejas 
por el atraso en el pago de 
sueldos (congelados desde 
octubre, apuntó), la falta 
de presupuesto y de inver- 
sión en el £rea educativa, y 
la jubilación de oficio de 
maestros y profesores. 


La advertencia de Mary 
Sánchez sobre la altera- 
ción del ciclo lectivo de 
1991 reconoce frescos ante- 
cedentes: en 1988, durante 
la gestión radical, las cla- 
ses arrancaron con un 
atraso de casi 40 días; en el 
“9, si bien no hubo una 
medida de fuerza nacional, 
proliferaron los conflictos 
ep distintas provincias; y 
el año pasada, un paro de 
72 horas volvió a alterar 
desde el vamos el llamado 
a las aulas. 

“Los pedidos que le hici- 
mos a Baul Alfonsín, si- 
fuen vigentes en el gohler- 
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¡gra el comienzo de las clases * 


Jujuy, Santiago del Estero: - 
-Catamarca y San Luis, “'i' 


Nueva advertencia de Mary Sánchez al Gobiemo por los salarios 


no de Carios Menem”, se- 
fñaló ta sindicalista de ex- 


Bonla, reconoció la justicia 
de las demandas salariales 
y se comprometió para 
conseguir mayores recur- 
sos. Ello no py impidió 
mantenerse inflexible du- 
rante las huelgas cuando 
procedió a descontar los 
días no trabajados. 

Mary Sánchez también 
responsabilizó al Gobierno 
de la falta de envío de fon- 
dos para pagar sueldos de 
docentes universitarios y 
de otros que se desempe- 
ñan en escuelas privadas 
subvencionadas por el Es- 
tado. En este caso, el fla- 
mante subsecretario de 
Coordinación del área edu- 
cativa,. Horacio Guíberal- 
de, transfirió las culpas a 
quienes dirigen las casas 
de altos estudios por mala 
administración de las par- 
tidas remitidas. 

Otro punto de tirantez 
con el gremio gira alrede- 
dor del proyecto de ley que 
el Gobierno envió a sesio- 
nes extraordinarias para 
modificar la Ley 1420. 

Para Mary Sanchez en 
ese proyecto no se habla de 
cómo se va a financiar la 


1.o- 


educación, en qué está 


obligado el Estado y cuá- 
les son las funciones del 
goblerno nacional y de Jas 
provincias. 

En declaraciones formu- 
ladas a Clarín, recordó que 
un congreso de CTERA 


. (Confederación de Traba- 
-jadores de la Educación de 
.la República Argentina) 
resolvió en diciembre pa- 


sado cenfrontar en todos 
los niveles con el Gobierno 
para modificar las condi- 
ciones laborales agravadas 
desde mediados de 1989, 
según aseguró. 

No obstante, precisó que 
las medidas de acción di- 
recta y sus modalidades 
deberán ser nuevamente 
analizadas en otro congre- 
so, a realizarse a fines de 
febrero o principios de 
marzo. Indicó que al frente 
de la junta ejecutiva de 
CTERA recorrerá el país 
para recibir sugerencias, 
porque varias provincias 
han señalado la inconve- 
niencia de hacer paros y 
proponen, en cambio, pro- 


testas alternativas paraj' 


evitar las quitas a fin de 
mes. 

Dijo que en ocho preovin- 
cias no se pagó el aguinal- 
do y en otras, como la pro- 
vincia de Buenos Aires, re- 
cién se abonarán los suel- 
dos de diciembre el 15 de 
este mes. 

Hizo notar que el salario 
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básico en la dia de 


Buenos Aires no llega a los . 


900 mil australes y que en 
otros lugares es menos de 
la mitad. Describió como 


un desquicio la situación..- 


en Chaco y Salta, y tam- 
bién calificó de gravísimo 
el panorama en Tucumán, 
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' Entre los más puntuales - 
mencionó a Capital. Fede-.- 


ral, Entre Ríos, La Pampa, * 
Neuquén y Mendoza. .' 
Denunció que se preten- 


ras para pocos y que desa- * 


" parezcan los estableol- . 
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TUCUMAN: CON PIEDRAS, HU 
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Dbernador José Domato con piedras, huevos, tomates y diciembre y el 


naranjas. La “rebelión de los abuelos” se debe a que re- bernador Hugo Lazarte. Hoy habrá otra marcha 


TUCUMAN (De nuestra agen- 
cia). — La vivienda del gobernador 
de la provincia, José Domato, se 
convirtió ayer en el blanco de una 
liuvia de pledras, huevos, tomates y 
maranjas arrojados por un grupo de 
Jubilados enfurecidos ante la prolon- 
gada falta de pago de sus salarios. 

Ya en otro sitio, los enardecidos 
ancianos no tuvieron contemplación 
tampoco con el presidente del Sena- 
do tucumano, Hugo Lazarte, quien 
fue duramente agredido luego de ser 
sacado por la fuerza de una confite- 
ría céntrica, donde se encontraba to- 
mando un café. Una piedra, dirigida 
a la anatomía del vicegobernador, 
hirió a un fotógrafo drl diario La 
Gaceta. , 

El incidente de ayer, a la manera 
de una rebelión de los abuelos, sigue 
a otro registrado el viernes, cuando 
la Policía reprimió a exaltados jubi- 
lados que incendiaron un automóvil 
oficial y pretendieron ingresar por la 
fuerza a la Casa de Gobierno para 
expresar su malestar por la crítica 
situación que atraviesan. 

Esta reedición de los hechos agu- 
dizó el clima de Inseguridad y ten- 
salón generado en torno de los jubila- 
dos tucumanos, que reclaman el pa- 
go de sus haberes de octubre, no- 
viembre y diciembre, además del 
aguinaldo que tuvo un inicio de li- 
quidación, pero se suspendió ante la 
falta de recursos en las arcas provin- 
ciales, 

La cantidad de jubilados y pen- 


Arctrro 199) 


slonados es de 24.516 personas que 
demandan fondos mensuales por 65 
mil millones de australes, sin ajuste, 
de los que carece el Instituto de Pre- 
visión. Así, coma con cuentagotas, el 
viernes y ayer los ancianos comenza- 


- ron a percibir una suma de 2.500.000 


australes, como anticipó de octubre. 

.Las organizaciones de jubilados 
también pusieron el grito en el cielo 
porque la administración guberna- 
mental, según denunciaron, hace ex- 
cepciones, ya que algunos ex funcio- 
narios jubilados perciben sus sala- 
Tios antes que el resto. 

La situación es cada vez más pre- 
ocupante para el gobierno de Doma- 
to ya que existen indicios de movili- 
zación y amenazas de medidas de 
fuerza por parte de los empleados de 
la administración pública, a quienes 
recién se le está abonando parte de 
los sueldos de noviembre. 

El receso estival de gran parte de 
los agentes asegura cierta traaquill- 
dad momentánea, aunque ya se da 
entre los que están en actividad un 
virtual paro de brazos caídos. 

Los jubilados hablan programado 
para el mediodía de ayer la marcha 
de protesta por las calles tucumanas, 
que se desarrolló en forma pacífica y 
en un marco de absoluta normali- 
dad. No obstante, cuando el acto fi- 
nalizó frente a la sede gubernativa, 
un grupo de manifestantes se dirigió 
hacia la casa del gobernador Doma- 
to, situada a pocas cuadras, en San- 
tiago del Estero al 400. 
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EVOS Y TOMATES 


Jubilados furiosos atacan 
la casa de! gobernador 


Los jubilados tucumanos atacaron ayer la casa del go- claman el pago de sus haberes de octubre, noviembre, 


“rada, causando la rotura de los vi- 


o 


1 


Tampoco Se salvó el vicego- 


AMí, alrededor de 20 ancianos co- 
menzaron a insultar al jefe del go- 
bierno provincial. Los gritos desafo- 
rados dieron rápido lugar a la agre- 


sión, y los jubilados comenzaron a. 


arrojar piedras, huevos, tomates, na- 
ranjas y otros objetos contra la mo- 


drios de varios ventanales. Domato 
no estaba en su residencia. . 

Mientras la agresión se producía, 
los policías afectados a la guardia de 
la casa optaron por presenciar los 
hechos sin intervenir. 

Tras ello, los iracundos manifes- 
tantes iniciaron el retorno a la plaza 
Independencia, pero informados en 
el trayecto de que el vicegobernador 
Lazarte se encontraba en el bar de 
un hotel, a pocas cuadras de aMí, se 
desplazaron tras ese nuevo blanco. 

El senador, al escuchar la griteria 
con los reclamos de los jubilados, 
buscó seguridad en el primer piso 
del establecimiento, pero fue alcan- 
zado por varios manifestantes que, a 
empujones, lo obligaron a salir a la 
calle, donde recibió algunos golpes. 

El vicegobernador trató de alejar- 
se, pero comenzaron a volar trozos 
de baldosas, obligándolo a refugiarse 
en la sede de la Secretaría de Turis- 
TaR6, Cuyo portón cerró a sus espaldas. 

Entre las piedras que lanzaban 
los atacantes contra esa entrada, una 
de ellas fue dar en la cabeza del fotó- 
grafo Carion Villa, de La Gaceta, que 
se encontraba cubriendo los aconte- 
cimientos. 
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baldini: frente para marzo 


Ubaldini con el respaldo de ta en la que también trabajan ade- -y de la pequetía y mediana E 
. Ja CGT Azopardo encabezará un. más de los sindicalistas, políticos pe- A nque el ítular de la CGT prefirió : eS 
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Dirección de e Escuelas, 1 
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] injusto que no reciban una compensación por el atraso — ma del atraso para los maestros y profesores de : 
j : .. de quince días. za técnica y los del sector privado, que aúm no cobran 
d “Mary” Sánchez también se puso al frente de la elaguinaldo completo... > Ds 
: . . a realizaron antes de La UDA (docentes naciónales) encabe: por De- i + 
' sonar el salón de entrada al edificio. El Sindicato Unifi-  minge ! se reunió ayer con el ministro Anteabe . j es 
; a cado de Trabajadores de la Educación Bonaerenses (SU- Salenia a quien pidió la convocatoria de la commisióa. > : 
- TEBA) fue fundado por esta dirigente, quien el lunes tiva salarial. El sueldo delos profesores es de ; : A 
lanzó una severa advertencia al Góbierno señalando que 832.780 australes, incluida tuia suma fija de auUa- : dl 
si no aumenta los sueldos, las clases no empezarán en  trales, desde octubre del año pasado. Salonia dijo que de 
marzo. gestionará la reunión ante Economía y Trabejo y se H 


del 'agui adeudada desde diciembre. El director de pe e 
Escuelas provincial, Norberto Fernuandine le dijo a El SADOP (privados) tarabién reclamó por la derso- 
“Mary” que consideraba “justa” el ra en el pago a empleados de e institutos priva- 
RNETE los gremialistas señaló que no adoptará di para res del sector no cobraron el aguinaldo ni saben 
Y desalojar a los ocupantes “mi la protesta sea pact- cuándo percibirán los sueldos de dici Ñ 
fica y no se pongan en peligro los bienes del Estado” ni se atrasos en la liquidación de sueldos han e2- ¡ 
la destruéción o maltrato y do la reacción gremial de los docentes, pest a que las 
asia : e Se Sajonia se reunirá la CTERA mañana, A 
EN se con a las. 
a y rs : gremio mejoras salariales y participar en el 
4 Les profesores de esbuelas tícmicas y su personal control de los listados de jubilación obligatoria, di 
aimalalatralivó y de manciraeza tuepaco cebrade ta por el decreto de racionalización del Estado. 
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agencia). — Al tiempo que el gobernador de la pro- 
negaba ú 
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SAN MIGUEL DE TUCUMAN (De nuestra e 
toda posibilidad de su | ] 


y no podía creer lo que escu- ; 
en su despacho de la Ca- ' 


Lot ved desvela 


del Gobierno, 
. Mítico-social y y porque impedirá 
transformar la enseñanza 


Soplan yientos de A UCIEA y esa » 
por su repercuñión po: : 


ten Mary es la piedra de toque de 
Du negociación que permita 


* frenar la huelga nun ios para : 
marzo. “El Gobierno sabe que se : 
gremios, : 


puede hablar con todos los : 
pero si la Chica no firma, hay con- * 


colaborado del ministro Salonia. 
Atrás quedó Wenceslao Ariseu- 


» jubilado en Carmen de Pa- 
1 pe radical cercado. por el : 


e independientes de izquierda, a 


¡ quien le arrebató el gremio junto al 


Mata ys NU 
* Hor secretario general. Con él fundó * 
integrada . 


flicto. Entonces, yo les pregunto a los , 
demás qué c... garantizan y me res- ; 


con Solimano 


¿ Sánchez admit “el problema 
* Sánchez admite que 

_ Enrolada en el ubaldinismo como | trasciende 

su gremio, propios y extraños admi-. 


0 Los adversarios 
La UDA y la FEB también ocu- , 


[e Los: 
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 SOPLAN VIENTOS DE HUELGA EN LA DOCENCIA PARA MARZO ' ] 
HA o e DbFque acompañaron a la dirigente : Ese gremio y su secretario general, y pe 
' . En marchas y asambleas y el menor | Do Shonen fueron expulsa-. 
ae E preiee Meer nttor , de lo muchachos sabe lc e alas re, paria d >. 


os 


grestinles tevélada que se lor. 
te de la Comisión de Educación del A 
lo, Jorge Menvielle, un sa- :: ja Lista Celeste, pe: 
reo Irene za: la Lis Cale Iserda por pero: E 
mán), los obispos Rómule García : nog y también radi en algunos Arecsericinn Ea 
(Mar del Plata), Mario Maulión A a e O as 
o pad : Y provincias. Solo le fueron 


0 tr HE AS DADA PON ARICA ONIL EN 0 rm como 


mr A 


] ; ' secretaría ue is jadversatios porque her 1 Aa > Ereralos de - Stras perl 
To uperio de EOS , PC Santa Fe. Misiones, Entre Rios y disputa lA reprceaatividad. de de 
DES ante en una alu- | . 2 Ucumán. Pero esto no quiere maestros y profesores de escuelas 


empapada de 
A a a da a 
plo de su padre sindicalista, un cor- . : 


3 


a pe el ueblo del arquero Sergio * 
.s declara apolítica. 


gremio de base de Sánchez sufrió 
¿ una te derrota en los comi- , 
: cios para elegir representantes de los 


a 
E 
| 
al 


. María Huarte de Ferrabosco, es- Ps 
. posa dei nd municipal en Li- 


Goycechea, se A 


unto del gremio, Oscar Spinetta. 
j Esta actitud de la UDA, dro y 


conducida por el 
nora e lentos 


más o izados de la docencia. 


OL/OL 


nacionales y el ámbito bonaerense. 

Los seguidores de Solimano asegu- 

ran tener más de 50.000 afiliados, 
una cifra que no tendría ningún gre- 
mio docente en el país, mientras la 
CTERA solo les reconoce 7.000. En 
territorio bonaerense lá FEB cónsig- 
na 52.000 afiliados y el SUTEBA 
unos 25.000 sobre un total de 5000 . 
educadores. Fs 


¡asmecritticaos e independientes, 
también tuv 


prema zanjó en contra de Mary Sán- 
ez La entidad agrupa a 22.000 
maestros y profesores de colegios 
privados y según » presidente Ma- 
rio Moramt nutre 


en 
da doctrina social de oa 
Si a esas tres entidades se les su- 


en cuyos padrones figuran unos 
100.009 docentes según las 
que la integran. 


: o es 
a hidra 


2 un acuerdo con da ta 
Bién la UDA, que en ese distro res- : 
ponde a Spinetta, quien e 
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PARA PREVENIR POSIBLES ATENTADOS EN CAPITAL 
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Página 12 * LA ARGENTINA Y El GOLFO Buenos Aires, viernes 25 de enero de 1991 Y CLAN | 
Jj 


— Montan operativo de seguridad con 


la intervención de 5 mil hombres 


- Se ha reforzado la vigilancia en la Capital, a raíz de posibles atentados que podrían producirse con Como consecuencia de la guerra em 
motivo de la guerra del Golfo, en la cual la Argentina está involncrada. Cinco mil hombres golfo Pérsico y a el chia de .. 
participan en el operativo y el número podría incrementarse de acuerdo con la evolución de Jos. Posibles atentados, la Policía 
A Toman parte grupos de combate entrenados en vo csopecial 
acciones de alto riesgo. Mayor control en ministerios y embajadas. 


Los polidas trabajando en el 
comando centrolizado que 


. insistencia, 

ticos la versión de posibles atentados a varias sina- 
gogas ubicadas en la Capital Federal. Es más, llega- 
ron a recibirse en tal sentido llamadas telefónicas 

anónimas. 
Consultado el comisario mayor Osvaldo Capoz- 
zo en el sentido de si el rumor había llegado hasta 
imeopo- 


aclaró de qué forma y en " qué medida estababan : , 4 É — personas en actitudes poce 
protegiendo esos templos, pero aseguró que “se está Y. A. En la sede del Comando E : 
llevando a cabo una vigilancia estricta, rigurosa y : : trabajan permanentemente guardias | ; 
extremada en todo aquel sitio o lugar que por una u unadas por 20 policías —-se turnan dur 
otra razón pueda ser objeto de un ataque”, [te el día— capaces de identificar 
fautos a ii e 


% Grupo especial 

Finalmente, al preguntársele cómo se llamaba 
ese agrupamiento de los más avezados hombres de la 
Policía Federal, se limitó e a responder: No hemos 
elegido ningún nombre do funtasía, simplemente es 
un grupo especial” 


seguimiento instantáneo. de las 
nes de crisis que pudie 


aseguró Capozzo. 9 1937 
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(RE exiones después de 


los polémicos indultos 


Escribe 
Rosendo Praga 
l indulto a los jefes mi- 


el indulto se inserta en la tra- 
“dición republicana, y es un 
instrumento sucesivamente 
utilizado a lo largo de la his- 
toria argentina, sobre todo 
para las las condenas de tipo po- 
tico. 

“Coto antecedente inme- 
díato, en 1989, el presidente 
Carlos Menem indultó a 280 


personas por su participa- 


- Marió Firmenich * 


ción en la lucha antisubver- 
siva, Ja guerra de Malvinas y 
las crisis militares que tuvie- 
ron fugar durante el gobier- 
no de Alfonsín. Por la pri- 
mera causa (lucha anti 


antisub- 
versiva) fue indultado 36,4 - 


por ciento de los casos, por 


fa segunda (Malvinas) 1,1 ' 
por ciento, y 62 por ciento 


restante (175 casos) por las 
crisis militares. 


e Polémica 


Unión para la Nueva Mayo- 


BENEFICIARIOS DEL INDULTO 
PRESIDENCIAL EN 1989 


cia a la marcha de réchazo 
o 
nión. 


+ Antecedentes A 


No es la primera vez que - 


el Presidente adopta una de- 
cisión en contra de la opi- 
nión pública. Lo hizo el año 


pasado con los 280 indultos - 


y volvió a hacerlo en setiern- 


bre de 1990 con el envío de 
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Going raba 50 cuestionado por Marin Bona al de su aná en el Judo ls Tapias 


“Removieron al fiscal 


Mánem y nato Homero 


bre: “Ya complió su función. Ha analizado 
nes. Ha pedido las penas que todo el mus- 


do conoce (pidió la pena de muerte para los 
cabecillas del motín). En las Fuerzas Arma- 
das los cargos y jerarquías son 

Un año, dos años. El 31 de diciembre ha ven- 
cido su plazo como fiscal y obviamente vie- 
se otro profesional militar”, dijo el minis- 
tro de. Defensa. 

En las últimas horas se había rumoreado 
el cese de Domínguez pero no hubo aprecia- 
ciones firmes. El portavoz del Consejo Su- 
premo de las Fuerzas Armadas, Félix Esla 
Rodríguez, había dicho descomocer el final 


Más allá de las cualidades de te- 


a 


0/-04 


por plazos. 


de las Fuerzas Armadas 


ner el nuevo fiscal Ferrera —es imposible 


juzgarlo antes de comenzái—, la decisión po- 
lítica de Menem y Romero resultó harto con- 


en na análisis histórico de lo ocurrido con E 


la cuestión militar—. 

El texto de Domínguez, bien escrito quí 
zás porque es un novelista y poeta aficiona- 
do, fue compartido por gran parte de la di- 


rigencia política. Evidentezocit no ha de 
A 
Mel rol de E dirigencia cel ¡amics al 
menos errático (Raád Alfecaía comenzó juz-* 
gando a los ex comandantes y terminó pro- 
po 


partido a ellos) 
+ No hay fecha fija . 


En dl calco Copla que est da jalo 
a los militares sublevados cl lunes 3 acia 
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* El Consejo Supremo de 
las Fuerzas Armadas procu- 
ra unificar criterios y a tal 
efecto ayer recibió a los jue- 
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El ex general Roberto Viola también reivindicó ayer la 
+ Jucha contra la subversión. Lo hizo a través de un 
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enfrentar la situación de guerra en 1 
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iniltar de Magíalena: “Lo mía penoso —coníesó— fo “Ese espectáculo —recordó ayer. Viola— fo más ] 
el esfuerzo a que era sometida tods mi familia, que tenía a A O o do o. z 


. pesada. Otra cosa es para un hombre joven y recién presentes en la audiencia estallaron en aplausos, f 

> entrado en la madurez...” entonces general Viola quíen se incorporó y gritó un “La 

S : Por. último, Viola viajó en el tiempo hasta 1985, para P-.. madre que les parió s-todos”, que fue cl aña 
enorme desagrado: udible desde io salón. 


o A como ciudadano. Se me contestó que á 
_las condenas. implícita cuestión, había sido girado al Ministerio de 


antes de hacer cualquier tipo de declaraciones: “Quilens : 

decantar un conjunto de cosas —dijo— ver cósiso sabe-. 

epi : carácter ce entonces al, dsicir 
- ¡AN que establece que pasa- que se me ocurra decir o lo que se me permita décir 
O pad la la nes— dará una respuesta concreta. pl ppal flo e so 


el presidente Carlos Por otra parte su mujer, María El- reabrirse alguna de las causas que | 2C0rtarse en mismo tiempo que prometía 
pidia, también se mostró muy en- tiene pendientes. tomarse una semana antes de hacer declaraciones, Viola 
fario. 


de la gue- -  tusiasmada con la idea de acompa- Porotra parte, la prensa brasile- | Concedía este reportaje al diario marplatense, 
i l ña destacó en sus titulares que el ex Ayer, el a salió al cruce de estas 
j nuevas 


mente de el legajo” y de los hermanos pde Sad restarle importancia y pará definir las expresiones del 
años de prisión — , so 4 i 


E to, que las tratativas se hicieron 
* directamente entre él y el produc- : 
O tedas las causas, de manera que no afrontar juicios por delitos de los ante las declaraciones de as 


Sin embargo, Firmenich todavía vaa quedar nada pendiente”. cuales no lo libró el indulto de Me- ción del Personal del Tribunal de Cuentas de la Nación 
: no tiene decidido si aceptará la pro- * Torres insistió en que si Firme- nem, a menos que sea beneficiado APTCN), hizo referencia ayer a la € ta j 
—según confirmó su  nich sale del país lo hará “volunta- por un complemento, lo que pare- 1ró que “resulta grotesco que quien 
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La Cámara Federal envió ayer al Ministerio de Defensa un oficio en el que reclama 
que se la notifique acerca de la liberación de Suárez Mason. El tribunal entendía en la 
causa por 39 homicidios de la que fue indultado el ex pero no recibió ninguna 
nota oficial que ordenara su excarcelación. El Gobierno tiene 24 horas para dar 

Ce explicaciones. Se trata de una cuestión que no afecta el otorgamiento del indulto. 


liberación de Suárez Mason 


ía por la 


: 


; 


-en Correccional y Cri- ció que habían sido firma- enseguida— podemos en- 
indl Federal le avié dos los indultos— y la reci- terarnos por los diarios 
ayer al Ministerio de De- bió en la subsecretaría de que los presos que estaban 
fensa exigi explica- Justicia el director nacio- a nuestra disposición salen 
ciones por la liberación del Nal, Alfonso Santiago. libres sin que nos avisen 
ex general - 9 La notificación siquiera. En teoría, noso- 
7 Durante toda la semana La nota, a la que tuvo Epia O 
- Josju Nan o bió Dentone fue pe testar 
E sobre las causas de tamente que remite las co- la brevedad el ofici pl 
* - los indultados esperaron pias autenticadas de los ?*2'D las a tenticadas 
"en vano que les Degaran decretos —y citalosmúme- ¿TO ona AN ne 
notifizaciónes donde se Fos de los seis perdones “fue una dl 
"les comunicaban los per- presidenciales— “por los F*Co! pro E ta En 
*, dones y la úrden de libera- Cuales el Poder Ejecutivo Posición del Presi A 
po ción.” OS dispuso el indulto de las 0 de ==s acultades cons 
: "Estos induitos fueron personas alli niencionadas, a 
. todavía más desprolijos en los procesos que en cada María Luisa Moc Kay 
: 7 que los añteriores””, ba- - caso se indica, con el obje- Copyright Ctarín, 1991 
. rrisnmtaba ayer por los pasi- * to que per intermedio de 
llos de tribunales un ma- ese (la Subse- 
A cretaría de Justicia) se eo- 


” 


0 


periodístico de que el ex econ los jueces. ¿Quién se chos casos, a su oposición a 
general Gu va a encargar de notificar- un indulto al cual conside- 
Mason estaría en libertad  los?”, consuHó. * - ran “corrosivo” para los 
y dado que esta cámara fe- “Usted se tenía que ocu- cimientos de la Justicia. 


de que se informe en el 
plazo de 24 horas si esto es 


así y que se confirme el bien presente que Arias 
momento y por orden de habia sido avisado por me- sobre la validez de la deci- 
quién se realizó la libera- ta que debía encargarse de sión”, apuntó un magis- 


ción.” 

Palabras más, palabras 
menos, eso dice el oficio 
que la Cámara Nacional 


gistrado con aire de resig- 


0 has formas 

El reclamo de la Cámara 
Federal es más de forma 
que de fondo, pero se ha- 
bría hecho porque el des- 
cuido de las formas llegó a 
límites intolerables para 
Juan Rodríguez Basavil- 
baso (presidente), W. Gus- 
tavo Mitchel, Mario Gus- 
tavo Costa y Horacio Cat- 
taxi. En el escrito enviado 
al Ministerio de Defensa, 
la Cámara no cuestiona la 


Arias—, pero hay bronca 


par” fue la cortante res- 
puesta desde la otra punta 
de la línea. Radaelli tenfa 


informar a los jueces. Di- 
cha instrucción fue envia- 
da el 29 de diciembre —el 
mismo día en que se cono- 


muniquen dichos actos a 
los respectivos Fribuna- 
les”. 

Pero Arias no hizo los 
deberes a tiempo y pasa- 
dos varios días desde la li- 
beración, ni la Camara Fe- 
deral ni la jueza Amelia 
Berraz de Vidal, por no ci- 
tar a los muchos magistra- 
dos que tenían causas de 
los induitados, recibieron 
siquiera una Hamada tele- 
fónica. 


“Los jueces serán notifi- 


cados en el curso de la se- 


dad que se sumaba, en mu- 


trado a Clarín para expli- 
car que ellos no pensaban 
obstruir la medida. 

*Pero tampoco —agregó 


Un pedido ala 
Cámara Federal 


conoció ayer el primer reclamo judicial de 
inconstitucionalidad sobre los indultos que permitie- 
ron la libertad de los ex comandantes de las Juntas 
Militares y del ex general Carlos Suárez Mason. El 
pedido a la Cámara Federal fue presentado por los 
padres de la abogada desaparecida Teresa Alicia 
Israel. La familia considera que hubo falencias pro- 

cesales y de fondo en las causas judiciales. 
El reclamo se basa principalmente en la no in- 


validez o invalidez del per- pana”, había adelantado a | tervención y la falta de conocimiento del Poder Judi- 
dón otorgado —que es todo 105 periodistas un funcio- cial del indulto otorgado a los militares. “Esto agra- 
un tema aparte pendiente nario de la Casa de Go- via la investidura de los jueces y la credibilidad de la b 
de resolución— pero Sí bierno antes de que los | Justicia”, opinó la familia en una presentación ante caciones. 
protesta por la forma en presos fueran liberados. Y la Cámara Federal patrocinada por el abogado 
que se lo instrumentó. "eso también lo leyeron los Eduardo Barcesat de la Liga Argentina por los De- boca”, 
Por eso, no bien fue reci-— jueces en los diarios. Para rechos del Hombre. El abogado dijo que el trámite 
bida la nota, comenzó enel el Gobierno ese era un te- de los indultos fue “de una total desprolijidad"”. 
Gobierno una cadena de ma menor, y además sos- _ Según este planteo se otorgó la libertad de los 
llamadas telefónicas entre tuvo desde el principio que beneficiarios del indulto antes que los decretos ope- 
los u ios dis- las liberaciones debían ser |] ren tras la publicación en el Boletín Oficial, lo que 
ponibles, para deslindar automáticas “perque el ia- | jurídicamente significa que hubo una di ión en- 
responsabilidades y hacer dulto extingue la pena”. | tre los considerandos de los decretos. indi 
frante a la emergencia. Sin embargo, los habitan- La familia Israel cuestiona que se haya utilizado presi 
“Me acaba de un tes de Tribunales opinan en la estructuración de los decretos la argumenta- 
eficio de la Cámara Fede- distinto. ción propia de una amnistía, facultad privativa del a 
ral pidiendo explicaciones “Podríamos llegar a Poder Legislativo. A ] , _ Mex 
por la liberación de Suárez aceptar este «modus ope- Los indultos, según esta presentación, lesionaron simo tpno 
Mason”, consultó sobresal-  randis en los casos de los al Dispositivo Internacional de Tutela de los Dere- diario: 


tado ayer por la tarde el 
subsecretario de Defensa, 
Julio Dentone, al subse- 
cretario técnico de la Pre- 
sidencia, Jorge Radaelli. 
El funcionario no sabía 
qué hacer con el papel en 
las manos y sin poder re- 
currir a su superior, el mi- 
nistro Humberto Romero, 
que descansa en Punta del 
Este. 

Para Radaelli, en cam- 
bio, la protesta no habria 
sido úna sorpresa. El jue- 
ves, César Arías lo había 
amado para consultarle 
sabre quién se haría cargo 
de la notificación a los tri- 
bunales. “Los muchachos 
están contentos porque es- 


tán libres, maadan cartas - 


y tudo —habria bromeado 


condenados —transigió un 
magistrado al comentar la 
decisión con este diario—, 
pero es imposible con un 
procesado. Y aun si así 
fuera, no puede pasar más 
de una semana sin que 
tengamos noticia”, dijo pa- 
ra completar la queja. 


Este es el caso de Suárez |]. 


Mason que estaba a dispo- 
sición de la Camara Fede- 
ral y áe los ex comandan- 
tes Videla, Massera y 
Agosil, quienes tenian aún 
una causa abierta por re- 
belión en el juzgado de 
Arielia Lidia Berraz de 
Vidal. 


El jueves, el malestar 


había legado por íán a ci- 


«los de Arias. Los jueces 


trinabgn por la desproliji- 


OJO Z 


chos Humanos, ratificado por el Congreso. 

La presentación señala que las sentencias de los 
juicios a los ex comandantes de las Juntas Militares 
implican una conciencia crítica de la sociedad que 
fue vulnerada con los recientes indultos 
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fensa exi explica- Justicia el director nacio- a nuestra disposición salen 
ciones por la liberación del nal, Alfonso Santiago. libres sin que nos avisen 
ex general. : % La notificación siquiera. En teoría, noso- 
* Durante toda la semana - La nota,'a la que tuvo toSnosabemos nada.” 
+ los jueces que tenían juris- acceso Clarín, dice escue- , La instrucción que reci- 
A sobre las causas de tamente que remite las co- Pió Dentone fue contestar 
* los indultados esperaron pias autenticadas de los 212 brevedad el oficio jun- 
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“Tomando conocimiento 


ción.” 


menos, eso dice el oficio da el 29 de diciembre ——el obstruir la medida. E ' pibe e ro PA 0. , 
que la Cámara Nacional mismo día en que se cono- Pero tampoco —agregó 0 ed ato Po Md to e 
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en lo Correccional y Cri- 
minal Federal le Envio 


'rruntaba ayer por los pasi- 
los de tribunales un ma- 
gistrado cof aire de resig- 


0 Las formas . 

El reclamo de la Cámara 
Federal es más de forma 
que de fondo, pero se ha- 
bría hecho porque el des- 
cuido de las formas llegó a 
límites intolerables para 
Juan Rodríguez Basavil- 
baso (presidente), W. Gus- 
tavó Mitchel, Marío Gus- 
tavo Costa y Horacio Cat- 
tani. En el escrito enviado 


Mason”, consultó sobresal- 
tado ayer por la tarde el 
subsecretario de Defensa, 
Julio Dentone, al subse- 
cretario técnico de la Pre- 
sidencia, Jorge Radaelli. 
El funcionario no sabía 
qué hacer cun el papel en 
las manos y sin poder re- 
currir a su superior, el mi- 
nistro Humberto Romero, 
que descansa en Punta del 
Este. 

Para Radaelli, en cam- 
bio, la protesta no habria 
sido una sorpresa. El jue- 
ves, César Arlas lo había 
llamado para consultarle 
sobre quién se haría cargo 
de la notificación a los tri- 
bunales. “Los muchachos 
están contentos porque es- 

-fán Hbres, mandsn enslas 
y todo —habria bromeado 


DS 


Palabras más, palabras 


informar a los jueces. Di- 
cha instrucción fue envia- 


ció que habían sido firma- 
dos los indultos— y la reci- 


cretaria de Justicia) se ee- 
muniquen dichos actos a 
los respectivos Tribuna- 
les”. 

Pero Arias no hizo los 
deberes a tiempo y pasa- 
dos varios días desde la li- 


beración, ni la Camara Fe- - 


deral ni la jueza Amelia 
Berraz de Vidal, por no ci- 
tar a los muchos magistra- 
dos que tenían causas de 
los indultados, recibieron 
siquiera una llamada tele- 
fónica. 


bierno antes de que los 


randi» en los casos de los 
condenados —transigió un 
magistrado al comentar la 
decisión con este diario—, 
pero es imposible con un 
procesado. Y aun si así 


fuera, no puede pasar más . 


de una semana sin que 
tengamos noticia”, dijo pa- 
ra completar la queja. 


periodístico de que el ex  eon los jueces. ¿Quién se chos casos, a su oposición a 
general Guillermo Suárez vaa encargar de motificar- un indulto al cual conside- 
' Mason estaría en libertad  tes?”, consultó. * ran “corrosivo” para los 
y dado que esta cámara fe- “Usted se tenía que ecu- cimientos de la Justicia. 
derai no fue notificada, pi- par” fue la cortante res- “El criterio es que el reo 
de que se informe en el puesta desde lá otra punta me puede esperar su libe- 
plazo de 24 hóras si esto es de la línea. Radaelli tenía ración mientras nosotros 
así y que se confirme el bien presente que Arias hacemos un debate teórico 
momento y por orden de habia sido avisado por mo- sobre la validez de la deci- 
quién se realizó la libera- tm que debía de sióm”, apuntó un magis- 


al Ministerio de Defensa, «Los jueces serán notifi- | cesales y de fondo en las causas judiciales. 
; la Cámara no cuestiona la a O El reclamo se basa principalmente en la no in- 
E validez o invalidez del per- mana”, había adelantado a | tervención y la falta de conocimiento del Poder Judi- 
dón otorgado —que es todo ¡os periodistas un funcio- | cial del indulto otorgado a los militares. “Esto agra- proyecto, ya que Si ben 
E un tema pendiente nario de la Casa de Go- via la investidura de los jueces y la credibilidad de la bito adecuado para discutir las AER: 
de resolución— pero sí Justicia”, opinó la familia en una presentación ante caciones. 
protesta por la forma en presos fueran liberados. Y | la Cámara Federal patrocinada por el abogado “Videla a 
que se lo instrumentó. eso también lo leyeron los Eduardo Barcesat de la Liga Argentina por los De- boca”, dijo 
Por eso, no bien fue reci- jueces en los diarios. Para rechos del Hombre. El abogado dijo que el trámite cuando se refirió al contenido de lá carta en la 
bida la nota, comenzó en el el Gobierno ese era un te- de los indultos fue “de una total desprolijidad”. o pidió una “rep 
Gobierno una cadena de ma menor, y además sos- Según este planteo se la libertad de los a $ 
llamadas telefónicas entre tuvo desde el principio que | beneficiarios del indulto antes que los decretos ope- 
los pocos funcionarios dis- las liberaciones debían ser ren tras la publicación en el Boletín Oficial, lo que 
ponibles, para deslindar automáticas “porque el in- | jurídicamente significa que hubo una distorsión en- 
responsabilidades y hacer dulto extingue la pena”. |] tre los considerandos de los decretos, 
frente a la emergencia. Sin embargo, los habitan- La familia Israel cuestiona que se haya utilizado 
? “Me acaba de llegar un tes de Tribunales opinan en la estructuración de los decretos la argumenta- 
* ¿  eficio de la Cámara Fede- distinto. ción propia de una amnistía, facultad privativa del 
- 3 ¡ral pidiendo explicaciones “Podríamos llegar a Poder Legislativo. 
“ :  porlaliberación de Suárez aceptar este «modus ope- Los indultos, según esta presentación, lesionaron 


Este es el caso de Suárez |- 


Mason que estaba a dispo- 
sición de la Camara Fede- 
ral y de los ex comandan- 
tes Videla, Massera y 
Agosti, quienes tenían aún 
una causa abierta por re- 
belión en el juzgado de 


Arielía Lidia Berraz de 


Vidal. 


El jueves, el malestar 


había Regado por fin a oí- 
«dos de Arias. Los jueces 
trinaban por la desproliji- 
mM 


dad que se sumaba, en mu- 


trado a Clarín para expli- 
car que ellos no pensaban 


enseguida— podemos en- 
terarnos por los diarios 


Un pedido ala 
Cámara Federal 


- Se conoció ayer el primer reclamo judicial de 
inconstitucionalidad sobre los indultos que permitie- 
ron la libertad de los ex comandantes de las Juntas 
Militares y del ex general Carlos Suárez Mason. El 
pedido a la Cámara Federal fue presentado por los 
padres de la abogada desaparecida Teresa Alicia 
Israel. La familia considera que hubo falencias pro- 


al Dispositivo Internacional de Tutela de los Dere- 
chos Humanos, ratificado por el Congreso. 

La presentación señala que las sentencias de los 
juicios a los ex comandantes de las Juntas Militares 
implican una conciencia crítica de la sociedad que 
fue vulnerada con los recientes indultos. 


medida presidencial abrirá nuevamente las puertas Sd. 
a la violencia en la Argentina. “Este indulte —ae- 
guró— no es una incitación a la violencia, 
dejamos atrás un pasado que todos los argentllan 
queremos pasar”. pa 1 , 
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del levantamiento para 
al jele de la ins- 


“titución, general Martín 


Bonnet, fue considerado 
como el único instigador y 


fueron .. 


- Como 
os los-coroneles 
Luis Enrique Baraldini y 
Oscar Ricardo Vega, el te- 
niente coronel Osvaldo 
Raúl Tevere, los mayores 
Hugo Reinaldo Abete y 
Pedro y 
el capitán Guetavo Luis 

Breide 


No haciendo lugar al pe- 


dido de pena de muerte so- - 


Po por el fiscal mili- 
tar Carles el 

18 de diciembre pasado, el 
Consejo dictó otras seis 
con penas que 


A a e, 


A 


- oscilan entre los 12 y los 20 
años de reclusión, y absol- 


vió a dos de los participan- 
tes, entre ellos al teniente 


coronel Ángel Daniel 


León, aunque les impuso 
sanciones disciplinarias 
por sus conductas dublta- 
tivas. ] . 
El general Domínguez 
había pedido la pena de 
muerte para Seineldín, 
'Abete y Merca- 
do, extendiéndose en otras 
consideraciones sobre la 
actuación del Ejército en 
la lucha antisubversiva, la 
falta de profesionalismo 
exhibida en Malvinas y al- 
gunos casos de corrupción. 
Sin dar a conocer los 


texto de dos carillas las 
sentencias a solo 15 miern- 
bros del Ejército. El vocero 
del Consejo, el coronel Fé- 


O eocediricato. diciendo 


cruz. 19. O 


a 


Sobre los otros 600 casos 
de militares procesados, el 


. vocero señaló que continú- 


an en estudio, y declinó .: 
precisar los plazos previs- 
tos para que se conozcan 
nuevas 


Paralelamente, .el juez. 
Miguel Pons sustancia el. 
juicio al personal civil (de - 


Prefectura) que. intervino 

en los sangrientos sucesos 
del 3 de diciembre. 

El informe oficial detalla 


las penas para los 15 ofi-. 
lala 


e El coronel Seineldín, 
pi td reconoció en una 


carta escrita de su puño y 
letra la total responsabili- 
_ dad del levantaralenta, fue 


Lo que dice el 


1. ; 
Sr 


y los próximos 


E iaa er pb de Lee Fuerzas 


de pepe e estados en 4 eos, pen, 
planeaban ma 


TN , 
TSE 


2 su 


Aa E es 
A A 
Ct pu erica 
, 


jefe del Dinirita Militar S 
Buenos Aires, quie faciles . 
el ingreso de Has Acre 


dis al coronel Veja, 
del Batallón 601 de 
nales Logísticos, con... 


etotalizaron 15. 
e En la Ley de Defensa de la Democra- 


belión es castigada con penas de 

eta 25 años de reclusión “cuando el he- 
cho fuere perpetrado por personas que 
tuvieran estado, empleo O asimilación mi- 
MS gravedad de la definición de la Cá- 
mara Federal se fundamentó —en su mo- 
mento— en los dichos del propio prest- 
dente Cartos Menem, quien aseguró que 
el on había sido un “intento 


por lo menos durante 29 alos 
artículo 54 del Código de Justié > 
tar, la rechisión por tiempo ir py 

do podria darse por cumplida e el pentds 


observara buena conducta A : 


años y diera pruebas evidentes de 
ma durante los últimos 10; 

En este caso, el condenado podría pel” 
que se le coriceda la libertad, la cual Ao 
sería definitiva sino condicional. EX 
tículo 5$8 añade que la pena de 
impuesta a Oficiales va acompañada nece- 
sariamente de su destitución. 

Sin embargo, aún no se conocen los 
fundamentos de la condena del Conaeje 
Supremo. La celeridad con que se sustam- 
ciaron los juicios sumarísimos no habria 
dado tiempo a confeccionar el sustente 
argumental de las condenas, que será co- 
nocido dentrp de una semana o diez díaa. 
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data del “Estado Mayor del 
Ejército Nacional” de Sei- 
neldín; al mayor Abete, in- 
cúrsor en el Regimiento 


Patricios y vocero de la 


“Virgen de Lu- 
ján'”; al mayor retirado 
ble del 


] amotinamiento en Entre 
Ríos y al capitán Breide 


Obetd, comandante del co- 
] : pamiento del edificio Li- 


Adrián Romero Mundani 


- taeses en el empleo, por 


haber permanecido dentro 
del Regimiento Patricios 
durante el motín, lo que 
puso en tela de juicio su 
proceder. 


Coronel Oscar Vega: cea de ls obecilas Mayor Hogo Alte: jee del estado mayor 
del olzamiento. de Seineidín, p 
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- Dos diarios Cancalános pm la arenga de Rivera a “apoyo mora” de isla | 
Exclusivo: los ““carapintadas”” dan | 
su versión del día de la sentencia | 
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osa Bando Miro del Elio. 


Innoble atribución, porque este diario 
y sus cronistas no escriben al dictado, y 
en ese relato hubo más de una fuente. 


Fieles todas, como que sus propios re- 
trascribimos (y 


Compuso, dh ra marca dll dei de La tell cia 


O E cad 


Escribe 
ignacio Zuleta 


en Jo sustancial de aquella nota. 


También seria innoble, criticar a fon- 


re-- | do a un preso, que está entre cuatro pare- 


como son los _ 
o O : 


1 ea meza dio cnn 


— a e, 


04-04 


parese 


lo religioso: Militares que rezan el Ross: 


sio oleen la Biblia no se cacatas muchos 
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““A las 13.30 del dia, los je- 


nasia diaria para cumplir la 


y concurrir a la dirección del 
penal a recibir la comunica- 
ción de la sentencia del Con- 
sejo Supremo de las FF.AA. 

*”Minutos más tarde y ya 


Tras una breve arenga del, 
general Rivera, los procesados 
fueron llamados de a uno pa- . 
ra recibir exclusivamente la. 
"parte resolutiva de la senten- 
cia ya que los fundamentos de 
la misma recién estarán listos 
dentro. dé ocho días. 

”Luego de un rápido baño 

ya cambiados con sus uni- 
fons Jos oficiales jefes se 
reunieron ca el centro de la 
cekda y en conjunto hicieron la 
oración que diariamente for- 
mulan al terminar de rezar el 
Santo Rosario: 

«Señor ayúdame a vivir 

y si fuera necesario 
a merir como un soldado» 
”Las lecturas de las corres- 


pondientes sentencias consti- 


tuyeron un capitulo aparte que 
no viene al caso en esta oca- 


orden de vestirse de uniforme | 


M.Al Seineldín. 


quien el fiscal pidió una con- . 


dena de 12 años, el Consejo le 
aplicó reclusión por tiempo in- 

”0Otro caso particular es el 
del teniente coronel León, a 
quien el fiscal le pidió 15 años: 
sin existir ninguna prueba que. 
demostrará su y 
- el Consejo resolvió su absolu- 
ción pero le impusieron una 
sanción de 90 días de arresto. 


La falta de seriedad de la in-. 


rente y sin sentido. 


Uns vez Wenas dera: 
mente todos a sus celdas los 


”Al término de la misma y 


-uBa vez que el comandante co- ; 


ronel Selmeldín expresara la 


fórmula “Dios y Patria”, ala | 


O4- 


bas las penas, hubo más rezos e himnos 


cual todos contestabán “0 
muerte”, un estruendoso 


fueron a recibir a sus familiá- 
res ya que el martes era día de 
visita; felizmente estos que ya 

consustancia- 


ma: Justicia y Verdad para el 


Ejército y la Patria; también | 
por la salud de la madre del 


mayor Fernandez que sé en- 
cuentra en grave estado inter 


nada en el hospital, y como ac- | 


ción de gracias por las abso- 


tuciones del teniente coronel | 
León y del mayor Limarí. -.|. 


Como es costumbre tam- 
bién al término del Rosario se 
procede a efectuar una lectu- 
ra de un pesaje bíblico que es- 


tá a cargo del coronel Vega y || 
pecera a 


of 


eligió a Mateo 14.12: «le : 
muerte de Juan el Bantista, en ; 


donde Herodes ordenó cortar- 


le la cabeza a Juan el Bautista |. 


satisfacer un capricho». 


para j 
.”La hora dedicada a la me- 


_char/por Cristo y su Iglesia E- 
palomas ie ds AE 
resucitará. . 
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lea: 


Supremo de las Fuerzas Arma- - recto Lunar, aun- 
_das sentenció ayer a los coroneles Mohamed que se les. aplicó, 
Alí Selneldín, Oscar Ricardo Vega, Luís En- respectivamente, 
rique Baraldint, al teniente coronel Osvaldo 90 dias de arresto y 


. Raúl Tévere, a los mayores Hugo Abete y una suspensión de 


* Pedro Edgardo Mercado y al capitán Gus- empleo - por seis: .. 
_ tavo Breíde Obeid a la pena de reclusión por meses por haber es- 
; tiempo indeterminado con la accesoria de la tado en el Jugar de... 
del Ejército, por el delito de me- los hechos y haber”* 
p tin con derramamiento de sagre ea concurso mostrado “dudas 


con rebelión, 
Y“ Por motín y rebeldía fueron también con- 


» desadós los mayors yores Jerge Mones Rulz (20 - — El tribunal co% 
- años y reclusión), Estebaa Rafael (18 años ' municó por la ma-. 
a, y destitución), Rubén Fernández (I7 años y  ñanadeayer, a tra- 
. - destitución), el teniente coronel Antonio Pé- vés de su presiden- A  NNYA 
de , rez Cometto y los mayores Héctor Romero te, el general Hora-- * ES 
3] Mondani y Osvaldo Zacarías (los tres a cio Anibal Rivera, . > M-Alí Selneldín 


al ministro de Defensa, Humberto Romero, 
las sentencias, y después del mediodía, en el 


" años y estitución. Fueron absueltos el 
teniente coronel Angel León y el mayor Ho- 


Sentencias a rebeldes 


Nombre Sentencia 


Reclusión por tiempo indeterminado y destitución 


Cal. Mohamed Ali Selnetdin 
Cni. Oscar Ricardo Vega 

Cal. Luls Enrique Baraldin! 
Tenel. Osvaldo o Tévere 
My. Hugo ts beto 

My. Pedro Edgardo Mercado 
Cap. Gustavo Luis Brelde Obeld 


20 años de reclusión y destitución 
18 años de reclusión y destitución 
17 años de reclusión y destitución 
12 años de reclusión y destitución 
idem 


My. Jorge Pedro Mones Ruiz 
My.Esteban Horacio Rafael 

My.Rubén E. M. Femández 
code Antonio A. Pérez Cometto 
My. Héctor A. Romero Mundani 
My. Osvaldo Zacarías 


idem . 
My. Horacio Linarl Absolución y suspensión de empleo por 6 meses. 


El texto completo de la par- ¡ la accesoria de destitución co- , a cumnlir lo nora da ma-d-21- 


al UlS: 16 (Caseros), alos sentenciados, que 
se notificaron de la decisión. Por la tarde, 
el vocero del Consejo, el coronel Félix Isla 


Rodríguez, dio a conocer a la prensa la par- * 


te resolutiva de las sentencias, advirtiendo 


" que recién el 16 de enero se conocerán los. 


fundamentos y considerandos de las mismas, 
A partir de entonces, los defensores —que 


* senotificaron a lo largo del día de ayer— ten- 


drán $ días para apelar ante el propio Con- 


ra Federal de la Capital Federai. 


| e Apelación 


El fiscal militar, por imperio de la re 


23. 049, sancionada bajo el gobierno de Raúl .. 


Alfonsín, deberá obligatoriamente apelar es- 
tas sentencias ante la Cámara, que las estu- 


=> ro 
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KSeineldín yÓ6 oficiales condenados 2.perp: 


. a ciaron en 3 millones de dólares y la 
sejo, que deberá responder antes de que se: :. 
planteen nuevas apelaciones ante la Cáma-... - 


“en el penal de Caseros a la espera de una dl 


diará y podrá agravarias o aténsarias.. Al 
más podrá ordenar nuevas instancias p 
.cesales, como ampliaciones de interrogate 
rios d peritajes, Esto último fue reclamad 
por los defensores de los inculpados az 
. el Consejo, pero el pedido les fue £ ect 
do. La sentencia ordena a. los. condenad 
a pagar Jos daños provocados. per. £ la 
- miento que en su: momento se:justip 


....cisión sobre si serán trastadados a penales 

. ltares o quedarán allía disposición de la.C . 
"mara Federal. El absuelto León deberá cu 
plir el arresto en una unidad militar y JU 
ri, sé pensaba, sería liberado. en las p ña 
ras horas de la madrugada de mail 4%, 


, 


.amarcado en el rigor y la 
pera ic ia e 
day iento los mifitares —salvo 
uando protagonizan actos 


sera de la ley, como ocusrió 
on 1 el “cameliazo” del 3 de 
el día de las sen- 
que fue ayer, registró Escribe 
s de un hecho A Ignacio Zuleta 
No sólo que '—algo ES 
istórico— 15 oficiales recibie- | tor (Mones Ruiz, Rafael, Fer- 
n condenas gravísimas (pe- | márdez, Pérez Cometto, Ro- 
o más blandas que las pedi- | mero Mundani y Zacarías). La 
as por el fiscal, come adelan- | primera lectura que anoche se 
ayer este diario), sino que | hacía en ambientes castrenses 
: era que la sentencia es uea 
“'capitós diminntio”? de la figu- 


ra del “Turco”, al considerar- 
lo el ideólogo, pero no el **ca- 
becilla'* al mando, rango que 
se lé reconoce hasta a un ca- 
pitán, como' Breide Obeid. O 
sea considerar a los condena- 
dos incursos de un delito en 
banda, fuera de toda jerarquía 
militar, al contrario de lo que 
sostenían las defensas al argu- 
. inentar las relaciones entre el 
comandante (Seineldia) y su 
estado mayor (los demás con- 
denados a reclusión perpetua). 

Es decir considerarlos como 
“civiles”, con la carga que tie- 
ne este insulto en la jerga mi- 
litar. . ; 

En todo caso, dar a cono- 
cer las condenas, fue el expe- 
diente más fácil para el tribu- 
nal juzgador, ya que para to- 
dos los militares legalistas lue- 
go de los hechos de sangre del 
3 de parda los hechos 


muerte por lo que hicieron. 
Para los absueltos, el insul- 
to no fue menor: se los sancio- 
. | na por faltas disciplinarias al 
] haber estado en el lugar de los 
hechos y haber ““adoptado ac- 
titudes dubitativas que ponen 


en en Moele Caseros: “La duda 


la sentencia, texto en el que 
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El vocero del Consejo Supremo de las FF.AA. informa 
sobre las sentencias a los rebeldes del 3 de diciembre 


a este diario. 

trabaja el Consejo Supremo Esto surge también de otro 
desde los primeros días del | hecho novedoso o inusual que 
año. “Hace 10 días qué las | registró la jornada de ayer: el 
sentencias estaban acordadas .| propio presidente del Conse- 
en el Consejo”. Se demoró su - | jo, el general Horacio Rivera, 
comunicación porque el deba- | junto al vice, Virgilio Ernesto 
te del Consejo es ahora políti-. | Gorriz, se apersonó en Case- 
co. Ya el dictamen del ros a comunicarles a los con- 
Domínguez provocó polémi-4]| denados y absueltos su senten- 
ca. Pero en los consideraudos 7] cia. También estaban el vice- 
habrá más pasta política, por- ; E comodoro Aldo Sergio Feuer- 
que allí se va a hablar de res- E may (secretario del Corisejo) 

también políti- | y el ayudante de Rivera y su 
cas. Lo de las condenás mo se | vocero, el coronel Félix Isa 
discutió mucho, en especial | Rodríguez. Por la mañana, 
cuaudo se decidió que no ha- | Rivera fue a ver al general 


Martín_ Balza, a cargo del 
Ejército en ausencia por vaca- 
ciones de Martía Bonnet, y al 
ministro Humberto Romero. 


bría pena de muerte”, sugería 
a última hora de ayer a este 
diario una fuente militar alle- 
gada al proceso. 


Facsfmil de la sentencia dada a conocer ayer, por la que se condena a 13 rebeldes y se absuelve a 2 de eños. . 


Curiosa prohibición a Videla en Neuquén 


En uso de facultades no del todo claras, el obispo de Vied- 
ma, monseñor Miguel Hesayne, decidió ayer prohibir el 
acceso de los sacramentos en toda su circunscripción —Neu- 
quén y alrededores— a todas aquellas personas que han vio- 
lado los derechos humanos en forma grave y no han mani- 
festado públicamente su arrepentimiento. La sanción de He- 
sayne apunta claramente contra la fotografía que muestra 
al ex teniente general Jorge Rafael Videla recibiendo la hos: 
tia un día después de haber gozado del indulto. 

Esta medida abre un conflicto dentro de la Iglesia, por- 
que se supone que Videla —el más católico, en apariencia, 


de todos los militares indultados, al menos para las foto- 
orafiac_— nuada namulasr on Rnenae Aires 0 en el resto del 


Les leyó y dejó copia de las 


sentencias. Volvió al edificio: 


de Carlos Pellegrini, y a las 11 


le dio copia al coronel Ista Ro- 


dríguez para que hiciera co- 
pias a la prensa (las entregó 
desde las 17) y para que co- 
menzase a citar a los defenso- 
res a que se notificasen. 

De allí, junto a Gerriz, 


Rivera fue a Caseros y le pi- 
dió prestado el despacho al di- 
rector de la Ul16 de Caseros, 
el prefecto Baltasar Díaz. 
Mandó a llamar a los pro- 


sutilezas del día de la sentencia: Rivera quiso “dar la cara” pero trata a los condenados de “civiles” y “dubitativos”; : 


El fallo intenta menoscabar los 
valores militares de los rebeldes 


Desde una habitación cos Y 
- tigua al despacho del prefecto 


Díaz, fueron llamados de a 
uno por el secretario Femer- 
nuse, a que comparecieran por 
orden jerárquico y de antigile- 
dad (que es el orden comio está 
redactada la sentencia) de nue- 
yo frente a Rivera. Este les le- 
yóÓ la parte corTesp de 
la sentencia y les hizo rúbricar 


"la notificación con una firma, 


De allí, fueron saliendo tam- 


bién de a uno por otra pueri- - 


ta, a irá 


trasen con sus colegas de cel 
“| Fewerman e Isla Rodríguez, ' 


Lo de qué sentencia le había 
do aplicada a los ótros. Ba- 
jo la palabra de Seineldin, los 


-comunicase a los procesados | 


cesados a su celda. Estos pi- | 15 realizaron entonces una re- 
dieron tiempo para vestirse | seryada cerenionia de ratifica- 
con uniforme de salida, lo que | ción espiritual de su conjura. 
motivó algún problema de in- | Un testigo de la ceremonia 
dumentaria a un procesado, | de notificación relató que nin- 
que debió prestado un | guno de los condenados hizo 


pedir 

implemento “provisto” a un qe y 
Ni al erre, pra otr 
pacho del director, les dirigió 
al conjunto de los 15 oficiales 
un inusual discurso de preáme- 
bulo a la motificación de la 
- “Vengo a dar la cara”, di- 
jo Rivera. Explicó que no era 
común ni era reglamentario 
que el presidente del Consejo. 


la sentencia. “Pero la grave- 
dad de las penas y mi respon- 


o a 
siones de radio que se sacedie- 
ron desde las'17, cuando Isla 
Rodríguez se instaló en la 
puerta de su oficina, bajo la 
lluvia que comenzaba a caer 
en Buenos Aires, a recibir a los 


las breves palabras de Rivera, 
y,como entraron, salieron fue-. 
go del saludo militar. 
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pais, pero no en Neuquén. Seguramente, la Iglesia —que tan 
buena relación mantuvo con las juntas militares, incluyen- 
do en este juicio al representante papal, Pio Lagbi, hoy en- 
cumbrada figura en el Vaticano y seguro “'papabile”— de- 
berá hoy explicar a la comunidad esta curiosidad del obispo 
Hesayne. Singular porque si funcionara este sistema de que 
unos pueden comulgar en determinado distrito y en otros 
no, el obispo de Viedma registraría un caso típico de trans- 
culturarización: es decir, adaptaría a su religión el mecanis- 
mo que imperó bajo el proceso militar, en el cual ciertos ge- 
nerales controlaban un feudo (caso Camps, Suárez Mason 
o Menéndez) en el cual las reglamentaciones militares Cra 
diferentes a las de otros distritos. 
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El juez federal Miguel 
Pons volvió a pedir ayer 
la captura de 13 civiles 
involucrados en la 
rebelión militar del 3 de 
diciembre, quienes hasta 
se encuentran 


prófugos 


Ys 
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.Reiteran pedido 
trece civiles por la rebelión 
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La justicia federal reiteró ayer a la Policía Federal el 
pedido de captura de 13 civiles que integraban la organi- 
zación cívico-militar del coronel (RE) Mohamed Ali Sei- 
neidín, que hasta ahora se encuentran prófugos. 


El pedido fue formulado por el juez federal Miguel 
Pons, quien además informó que el lunes próximo eleva- 
rá a la Cámara Federal el sumario de la causa abierta 
contra 112 civiles por su supuesta participación en la 


Ese es el paso inicial para el juicio oral y público que 
se realizará a los civiles y a los militares involucrados en 
el motín, que dejó más de 13 muertos, y que según se 
estima se realizaría en la primera quincena de marzo. 


La'lista suministrada por quien asf rompió el 


- Pons, 
siléncio que mantenía desde. el 3 de diciembre, incluye 


Jos siguientes nombres: Miguel Angel Echecolatz, Daniel 
Héctor Mowin, Emilio Héctor Volliomo, Nicanor Villa- 
al Félix Ricardo, Roberto Ricardo, Julio Cé- 
sar Rosal, Patricio Videla Balaguer, Jorge Soncogni, 
Alejandro Gorostiza, Enrique Grassi y Susini, Eduardo 
Presta y Osvaldo Seijas. 
El comisario (R) Miguel Osvaldo Echecolatz, que se 


: desempeñó como subjefe de la Policía bonaerense duran- 


te el último goblerno militar, había enviado a este diario 


es de 20 años de prisión. 
Los defensores de los cabecillas carapintada y el 
fiscal general de las Fuerzas Armadas comenzaron a 
preparar ayer la apelación a las sentencias, que dictó el 
máximo tribunal militar y que se apelan ante la Cámara 
Federal por las reformas introducidas al Código Militur 
durante el goblerno radical 

Precisamente, el presidente Carlos Menem volvió a 
afirmar ayer que no indultará a los responsables de este 
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motín, como hizo recientemente con los ex comandantes 
condenados por violaciones a los derechos humanos, —. 
“Estas penas so van a cumplir, al menos si yo prod 
en el gobierno; no bay ninguna posibilidad dé indultar- ' 
los”, dijo Menem enfáticamente. ] 
Estimó que los daños materiales causados” por los” ' 
atapintada . el 3 de diciembre de unos 30 millones de 
dólares, y dijo. que si se aplicaba la pena de muerte a los. 
cabecillas —tal como él pretendía en un principio— se | 


a a mado 
nal e internacional 


0 El primor pedido - e 
El primer pedido de cajiaia de los 18 cies dias 
brados había sido formulado a principios de dicietnbre. :: 
por Pons, quien desde esa fecha trabajó intensamente 
para cumplir con los plazos que establece la Ley de - - 
Defensa de la Democracia. Ñ 

El lunes la cámara recibirá el sumario confeccionado : Po 
por Poñs y luego deberá remitirlo al fiscal federal Luis * 
Moreno Ocampo, quien puede pedir ampliar las actua” * 
ciones o formular directamente los cargos: contra los y 
imputados. : 

Pons, que en su investigación se topó con varias” 
dificultades —entre ellas el hecho de que e Gobierno 
difundió primero a los inedios la: lista de los civiles y eS 
luego se la envió a €l— involucra en su sumgrio a 114 + 


NS 
4 
17 


«personas, entre ellas una mujer. 
El sumario —realizado en colaboración con sus'se- '. 
cretarlos Roberto Glachino y Gustavo Bruzso- > d 


letrados 
ne— tiene 19 cuerpos con cerca de tres mil fojas, dos mil : 
de las cuales tienen elementos de prueba recogidos du- :” 
rante la investigación. Entre otros Pons 


Uno de los tes que no se 
mar es si Pons pruebas contra los empresarios 
po rd lie Aa denun- 
clado sin dar nombres ni otros : Ml 
En el palacio de Tribunales se especuló con la posibl- 
lidad de queen forma paralela a la elevación del sumario - 


por parte de Pons, la cámara reciba las instrucciones que CC 
labró el Consejo Supremo de las Fuerzas Armadas, que ; 
ayer dío a conocer las penas, pero no los fundamentos. E 

Los militares implicados deberían designar 
dos civiles para esta segunda etapa del juicio ante la 
cámara que preside Juas Carios Rodríguez Basavilvase. 
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en países vecinos q 
a democratización de dujeron la lucha antisubver- 
de otrimsmires sn Lc ml 


"80, plantea tres modelos di- cargos de comandantes en 


casos de Brasil, Argentina y nían anteriormente. La in- 
estos “módelos o casos” - derechos humanos llevó a. . las Fuerzas Armadas (Brasil 


grado de conflicto importan- — sis militares de Semaza San- Uruguay se legó 4 cota sicúa- 
te entre el gobierno y el Ejér-- ta, Monte Caseros y Villa ción después de una crisis. 


revisión del pasado. El go- — inicial. no militar y se realizó una re- 
bierno no promovió investi- En el Uruguay, la conduc- — visión: amplia de la participa- 
gación alguna y actuó para ción militar que estaba al ción en la lucha amtisubver- 


eN EN ¡de das a la Justicia no prospe- . des durante la última ctapa' * licares fuerva moldeando cs- 


p a (uno por cada fuerza, el jefe a crisis, al negarse cn. - tica fuctuante ñ E 
el jefe de la Casa Militar y el a acatar la misma. El Presi del tema de dos derechos lnw- 


durante casi ocho años, tis- do de a q 2 - servención de la Justicia em: 
vo un rol “clave” en la tran-. Conflicto, la que fue ratifica- los próximos días. Sinrultá- 


sición brasileña. _. de politicamente recién cua-  menmente el tema de las atri- 
bis, el comaédamte en y la deserminació 
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] Mendel cima [rad eliana provocado una crisis ep .20- 
sin fue el inverso al de Bra- ' del gobierno militar—, a5u-  “viembbre. El acuartelamiento 
sil. La cúpula militar de la  mió el Ministerio de Defen- dispuesto por Pinochet ea dí- 
última etapa del gobierno de sa, transformándose en el  ciembre profundizó la ten- 
facto fue descabezada drás- virtual caudillo de las Fuer- sión. De esta manera, antes 
ticamente, sumando más de zas Armadas, incorporárdo- de cumplir un año de gobier- 
50 los retiros de generales, se al gabinete y convirtiéndo- no, la transición entre civiles 


revisión del pasado, en fun- transición. Su reemplazo por” asemejarse a la situación vi- 
ción del tema de los derechos Un civil recién tuvo lugar — vida en el Uruguay durante 
humanos fue amplia, cons- cuando asumió el presiden- el primer año de gobierao de 
tituyéndose la Conadep y te Lacalle, en marzo de 1990. , siendo 

siendo el propio Poder Eje- El balance de Jos tres mo- que al comenzar el segundo 
cutivo quien denunciara an- delos muestra queendosse año tenga que definirse una 
te el Poder Judicial a los co- concretó una transición en- 


política 
i mandantes en jefe que con- 47 Fi qe ganador y La definición de la pollti- 
7 [ca de transición cívico- 
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Mentevides (UP) — Un ex comer- “El grupo de e E 
E COEs-  clilezo Cardoes le hato llegara Irak — Eemeniosios armanacatos chdlemesy | 
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BN Ub gesto que 
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para dada caso, por el fiscal Carlos Domín- 


.  guez y las respectivas defensas. 


La justificación de las sentencias ya cono- 


>. cidas hace redundante gran parte del texto, 


: All Seineldín Í 


2: e; El Consejo Supremo de las Fuerzas Arma- 


¡das dio a conocer ayer, como lo había ade- 
ilantado € este diarió, el texto completo de las 


sentencias a los 15 oficiales que se alzaron — 


¿613 de diciembre pasado, incluyendo las sén- 


A - tencias (conocidas el lunes de la semana an- 


iterior) y sus fundamentos. Un largo texto de 


-“más de: 84 páginas expone las llamadas 


i“cuestiones de hecho” (situaciones delicti- 


vas probadas y no probadas en cada acusa- : 


-do), una consideración del pjarco legal del 


| juzgamiento y una sintesis de lo expuesto, 


01- 04 


- plagado de disquisiciones jurídicas (como es 


propió de un escrito de esta naturaleza), y 
su parte más sustanciosa (que se transcribe 


"en esta misma página) argumenta sobre las |: . 
figuras de “motín” y “rebelión” y sobre el |: - 


caráctes de instigador y no autor de los he- 
chos de Mohamed AH Seineldía. 


Como ocurriera en el caso de los alegatos |; - 

del fiscal general y de todas las defensas, el |; ** 

- texto de los considerandos hace una descrip- |'.: 
ción del marco político del alzamiento, y lle- |: 


ga a justificar sus banderas: “Sus procede- 


res, antecedentes de hoy, no configuraron se». Ese. 


ciones bastardas, descastadas o perversas, 
aunque Y, gravemente lesivas para la disci- 
plina y, por tanto, merecedoras de las más 
Severas sanciones penales”, argumenta el tri- 
bunal juzgador. Inclusive asume el argumen- 
to de la Fiscalía y las defensas en el sentido 
de que existió, desde 1983, un agravio con- 
tra las Fuerzas Armadas y que “se degradó 
injustamente a su personal mediante la más 
artera campaña de desprestigio que pueda 
concebirse””. 
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ci La lista de los 13 civiles sobre los que | 
Defensa Democracia, le poran alertas imert- 
a ae ala e la Cámara, minacios en la cansa, es la sigubemte: MS- 
doctor Luis nue- Suel Angel Ñ e a 
o le oca A E Bardo: Roberta 
| . 
1 El fiscal tiene 5 días para expedirse 2. Eicardo, Julio César Resol, Patricio 
partir del momento en que reciba el expe» Jela Balaguer, Jorge Soncegmi, Alejam- 
> diente. Hasta ayer todavía no se sabía Are Gerestiza, Enrique Graesi y Susini, 
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Con la fórmula sacramental de “Dios 
guarde...” el coronel Mobamed Alí Seimel- 


Consejo Supremo de las FF.AA. contra la sen- 
tencia de reclusión por tiempo indetermina- 
do y destitución que le fuera impuesta por 
considerarlo responsable del delito de mo- 
tin en concurso real con rebelión. 

Este pedido, los similares presentados por 


Jos defensores castrenses de los otros miem- 
. bros del Ejército también condenados y el 
deducido —por mandato de la ley— por el - 


fiscal general de ias FF.AA. llevó el caso ante 
la Cámara Federal de esta Capital. 

Los ocho cuerpos del expediente (más de 
1400 fojas) fueron entregadas en las prime- 
iia tarde de ayer en Tribunales 

poco después el titular de la Cámara dec- 
pa yoo C. Rodríguez Basavilbaso iniciaba - 
ss estudio. — - 

Si se recuerdan las consideraciones de es- 
te magistrado en comunión con la de sus pa- 
res, formuladas a fines de diciembre último, 
en úno de los tantos contactos informales 
con los periodistas de Tribunales, no habrá 
de causar sorpresa que hoy mismo: Jos mili- 
tases apelantes puedan ser notificados en la 
Cárcel de Caseros que tienen 48 horas para 
designar defensor “letrado de confianza”. 

Es decir que la Cámara, pese al receso del 
mes de enero consideró la posibilidad de que 
epa a sus estrados estas actuaciones del 


“Es por ello que además del doctor Rodrí- 
guez Basavilbase, se hallan atendiendo sus 
Espacios. los dectores Horacio Rolando . 
Cattani, Mario Gustavo Costas y Jorge O. 
Casanovas. 


, 


0404 


A A 


los miltires o dejan vabojidó de 
. confianza” ese cometido recaerá, por ley, en 


oficial ante la Corte y Tribunales federales. 
. En la actualidad cumple ese cometido con 

45 de los 58 civiles a quienes el juez federal, 
doctor Miguel.Guillermo Pons, dictara re- 
cientemente, prisión preventiva. * 


. Indagatoria 
El Consjo Supremo delas Fuera Ara. 


das, por su parte, inició ayer la indagatoria. 


a cuatro oficiales ““carapintadas”. del ejér- 
cito involucrados en la sublevación del 3 de 
diciembre pasado. Se trata del capitán de In- 
tendencia Jorge Valíre; el teniente priméro 
Gustavo Carrera; el teniente primero (Inten- 
dencia) Alberto Gonráter $ y al teniente víc- 
tor Cordero. ? 

Durante el motín, Cordero ¡ y Carrera es- 
tuvieron en el Regimiento “Patricios”, mien- 
tras que Valfre y González participaron de 
la toma del Batallón de Intendencia 601, con 
asiento en El Palomar. El lunes se comen- 
zará a tomar declaración a otros tres milita- 
res hasta completar los casos de 16: involu- 
crados, cuya situación y prócesal. está Siendo 
analizada por el tribunal castrense. El ma- 
yor Carlós Walter Jaime, uno de los 9 pró- 
fugos, había informado por intermedio: de 
un camarada que “se encontraba en el ex- 
trauijero” y que en los “próximos dins ae pre- 
sentaría 2 declarar”. 

El vodero del Consejo Supremo, osronel - 
Félix Isis Rodríguez, iciéró que el 1 Jupes pró-. 


 vimo, a la medianoche, vencerá el plazo má-" 


ximo de cinco días Neda alos alice 


dín finalizó su escrito de apelación ante el el dector Carlos Alberto Tavares; defensor. : 
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El Senadó“aprobó el permiso para las naves 


'Dispuso que no podrán realizar acciones bélicas directas; ocho horas de debate; apoyo justicialista y de partidos provinciales 

| , verdad, la 1 Pocos- min ds que ba: rael 10s pobres iraquíes in- 

A A o e 

: votos contra. la, el proyecto A LA NACION en su edición de ayer. ES a precio ni ein a e Jeginlador agrego qu que su pee older | de la U dolto rr ve conoció la kuywajties que no eran emires, sino 

, der Ejecutivo que Sol cita la adhe- El justicialismo, por medio de OREA ciatíva del Ejecu E a y dle poo onalciatO danenta que nee ns gente de pueblo que no tenía los más 
el, 


:sión a la resolución 878/90 ed , hiso girar su de- +... Por parte alismo; Hipólito - Actitud 'del 
¡clones Unidas, con el agregado de e el cc en > “existe un ¡Solari Yr dell conato. los poe . pero las tro argentinas deben vol-. vioso, hablan: bombardeado ca crab eran agredidos 
,que las naves ar entinas “no podrán nuevo pl «mundial que obliga a mentos del peronismo . al Asegurar. A Su discurso tuvo, entonces, el Apa- P erma 


' »” e ensa' jornada legislativa fue  sionamiento rovocado las notl- de 
A ac vo pegar a as 4. POC arg a Lor. aid “ut 3 gia A a o 
'“La aprobación se produjo a las 4 ta cgnabed, prepa A del Pod Bol me o Prensa,A loque se sumaron algunos ' “Hay dos colectividades: impor- nem y atribuyo esa falta de 
tras ocho. horas de ' rodaja 0 o A A onero pueda sente de “tnales de télevisión: : ' tántes en. nuestro país: ps Bab hecho ala Ao co 
¿voto favorable de 19 senadores del "Eva concepción mu Mes e od MAGA "estar usen os las Varios. pnitores, fueron insta: todos los . a que “tampoco > 
“PJ, del autonomista de Corrientes  Menem-dijo también que (el pero- estos fran al lados en un salón adyacente al re- vencido de lo que está defendiendo". 
¿José Antonio Romero Peris y del blo- nismo no ha rehuido el debate, ya disposiciones de la Constitución, 16 - cinto y los aparatos televisivos infor- "> Finalmente, Gass aseguró: que “la 
¡quísta de San Juan Eduardo Posle- QUe Pre los da ppt pe progre Jai do pri Frec sobre al el desarrollo de los El entre la paz y la guerra es 
a il 'grave como para que un 
: a fue rechazada por 13 bar la norma “porque es lo que con- ', Solari Yrigoyen añadió que la UCR - - No. sólo mE periods, seguían A y 
“senadores, radicales e" r el pero viene a los intereses nacionales”. _se manifiesta por la paz “porque es atentamente las nes que se di- on: ir jr embarcarnos en un 
«nista riojano Líbar ¿ dinenez, A esa interpretación se sumaron “una posición que, en el radicalismo, fundían, sino que t bien" lo hicle- modestia, ' A o US SUpone que nos 
-vez que no bonita acid: . Otros senadores del pro rec del PJ  tiene.detrás toda una historia; no te- ron.los senadores y e puctonn ce da pe eso rostengo que es 
, mente pr: los aa Que hablaron .de puntos más especí- 'nemos el pre absoluto 'de la. paa o $ esa osa 
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Escoba nueva 

Más que enérgico se mostró Julio César Aráñox en su 
debut como interventor de Tucumán. Ayer, por caso, 
firmó decretos que imponen un severo ajuste de las 


a 
dijo Aráoz. - e 


| Al filo del abismo 


La situación judicial de Héctor “Bambiné” Votra ] 
end > E 


¡ lista, Rogelio 
H palabra para hablar de un tema de moda: la 
4 corrupción. Y sobre esa cuestión dijo algo original. 
4 *“Paza combatir la corrupción es necesario atacar su 
; A 


: desintegrado progresivamente su cultura”. 
Í j luego, el titular del MID no perdió la 
E oportunidad para denunciar corno alimentadores del 
¿ mal a 5us archienemigos que sipuisan el modelo : 
E Un embajador en Calafate 
z Ya se sabe que el grupo de funcionarios 
' embajador Terence que le hablaron de las 
Todman se abstuvo de bondades de invertir en 
visitar Ushuaia por un la provincia. No fue 
*consejo” del otrora todo, le entregaron 
gobernador Martin media docena de 
Torres. El mal trance, carpetas (en inglés y . 
sin embargo, fue español) con proyectos 
compensado por los industriales y 
gestos de buena energéticos deseosos de 
voluntad que le recibir dólares. 
igaron las 
autoridades de Santa f e 
Cruz, encabezadas por Y -L A 
4 el gobernador José 
, Ramón Granero. Luego 


de visitar la maravilla 
A del ventisquero Moreno, 
-> 3 Todman volvióa 


atlas a Bl ams genoeuiile do) 
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El juez Federal Miguel 
Pons dictó otras 31 prisio- 
nes preventivas a civiles : 
carapintada que intervi- 
nieron en el alzamiento ar- 
mado del 3 de diciembre y 
elevó las aciuaciunes al fis- 
cal de Cámara Luis More- 


El lunes de la semana 
pasada el juez había dicta- 
do las primeras 58 prisio- 
nes preventivas, con lo 
que, en total, suman 89, 
Ayer dispuso la libertad de 
uno de los detenidos y an- 
tes había resuelto la e 8. 


pró: ) y su captura 
po sido solicitada por el 


A fiscal Moreno Ocam- 
po dispone de 5 días, según 
la Ley 23.071/84 de Delen- 
sa de la para 
decidir si solicita amplia- 
ción de lo investigado por 
Pons o si formaliza la acu- 
sación. 


| del juicio oral y 
público la Cámara tiene 
de 


" ellos y los restantes sop: 
rebelión , > 


trayendo conclusiones que 
le permiten justificar las * 
prisiones. . 

Pons se refiere en la re- 
solución conocida ayer a 
civiles (incluidos los 
miembros de la Prefectura 
Naval Argentina, que no 
tienen estado militar), que 
actuaron en: a) la jefatura 
del Estado Mayor del 


Antes, Pons dictó resolu- 
mando del ex-oficial De - 


no solo los acusa de ser 
partícipes del delito de 
“rebelión” y otros que se 
cometieron sino que les 
agrega el de homicidio 
simple reiterado en dos 
oportunidades por la 
teniente coro- - 


n trabó embargo 
sobre pai biemes hasta la 
suma de mil millenes de 
australes. Dos de los 3 
fueron detenidos en el Es- 


6 Desgroceao.. e Jo | ! 
La 2 Sus. oJa, Nod “inqueido* : 
a to AJO , , 4SO0025 o ON 


A A A O 
Ec a tn errar a 0 
t 
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Fueron indagados otros tres oficiales 


AX e ene, APA A II ARAN ESO IRIS e 
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(Telam)- El Consejo Supremo de  denlle, en relación con el último mo- nombrados suman siete los oficiales o 
pora dere Circ si tilo tín carapintada. que declararon. Adelantó que restan d 
'unboz otros nuevé oficiales, actualmente 


los capitanes Omar Alej M 
y Ricardo Epifanio a Asi lo informó el coronel Félix Isla detenidos en el penal de Magdalena 
niente primero Jorge F Boe- Rodríguez, quien precisó que con los que serán indagados mañana. ; 
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+ La Cámara de Diputados súnelonó 


cerca de. la 1 de hoy el proyecto a , 


Jey del Poder. Ejecutivo que 
el: Cr monas de las resoluc. 208 
de las Ñaciónes Unidas con 


al conflicto. en el Golfo TE por 
parte de las naves argentinas desta-. 
cadas en el lugar, aunque impide de 


participación en.acciones hi 
Portas Esto “agregado fue-introdu- 


pr en su "oportunidad por el Se-' 


La sesión, ue no alcanzó Ja a ta 
c0n de la realizada el viernes últ 


menzó pasadas las 20, es decir e 
ués de haber sido. - 
ente, los presk-: 
dentes de bloque acordáton 'aprobar 
eb retiro de la moción del radicalismo : 


de dos horas d 
convocada. ' 


ue, en la.madrugada del sábado .ú1- 


O, propuso el'cierre del debate y. ' vieran presentes en la sesión. "Ambos 


adoreé habrían manifestado sús' 


la votación correspondiente. 


Esa propuesta no alcanzó 2 votarse 
especulación 


porque debido a una 
númerica, el e del bloque de dipu- 
tados del PJ, José Luis Manzano, soli- 
citó a los diputados de su sector y a 
aquellos que 'votarían favorable- 
mente la propuesta gubernamentál 

ue se 
derivo en un gran escándalo con em- 
pellones y acusaciones cruzadas. 

La batabola posterior impidió vo- 


tar la propuesta del radicaliamo que, . 


sin embargo, quedó pendiente de re- 
solución. —: 


Como se trataba' de uria reanuda: 


ción de la sesión, reglamentaria- 
mente debia :votarse,: todos los 
bra ues aceptaron € el retiro de la int 


'l. Ha 
lona oficialistas... l ; 
'P3, una larga 
mino az ines 


anfiloto en Medio 


Jegisla 


] los: oficialistas 'al | ricuito en un. in: 
tento por conseguir los votos necesa-: . 


-ri08 que royecto del Poder. 
Ejecutivo co contara: con los votos sufi - 
. cientes... 


ron Da lo siguiente: . 


, Al mediodía de ayer, Manzaro 
40 reunió. en Olivos con Carlos Me- 
- nem y lo puso al tánto de la intensa 


"pesquisa que había realizado para lo- 


* grar:que-tanto-los diputados remisos 
“eomo los quese encontraban de va- 


caciones. estuvieran presentes: a la 
hora de votar. . * 


e Aunque -no se mencionó en la 
conversación, habria formado : pe 
dos 


de esa gestión que.Jos dos dipu 
del Mov. 


Carlos: y Luis Jalil-, no estu- 


dudas para votar favorablomete be 
iniciativa, Al no concurrir al recia 


putados siguieron la misma conducta 
.que e dos iia en da Cs- 


trabajo de' persuasión 
Sar lo del of para con- 
vencer. : la Ucedé que otura por el 
proyecto gubernamental. El presi. 
dente del partido, Federicó Cléricl, 
afirmó que núnca dudó tanto, en su 
trayectoria como 


sara 
asen del recinto, lo que 


e Varias conversaciones con el 
saadismo para que sus di 
tuvieran preséntes en: 
Esas gestiones in 


tados es 

a una oral 

télefónica éntre e- 
ny sl rg brad úe Cniamage 


E A basta : 


io 
A ira pa is mes ii 


iento Popular. .Neuquino. . 9 


legislador, y que su 
voto se trataba de pe E Pa 


recinto. : 


ENTRADO 


A 


- propio pa o can ES 


del saadismo- se pri en lacie- 
bie hecho.que no dc 


fue involucra ¡- en: .el- asest- 


o nato e ir ¿temarquéss 
Sucintaménte, 0808. ¡pasos consistie- ni So Morales, 


00, part conueros de en, e poe 
0, É e e cialismo, fue 
n Manzano y el diputado Roberto 


Garcia quienes, artes de qué comen- 
zara la sesión, 
el número suficiente de votos. - 

“Por su parte, el bloque: 'radical so 
feunió. amente 
estrategia que cons: en retirar la 
moción de votación inmediata y per- 


 mitir que todos los oradores se ex: 


desde que. 


n, aseguraron que tenian a 


ÓN 


- elaboró una ¡A 


resaran, con el convencimiento. de MB 


ue la tradicional flojedad en la dis- 
ciplina legislativa-del PJ la as 


ría contar con más votos. - 

“La sesión RE da : 

"Una vez aprobado el HáiLO de la E 
ot Ss 


cosa que finalmente ocurrió», 0cnóo: moción del- radicalismo, 


aseguró que “la sociedad hoy 
F ayer un pronun ento: del 


greso”, 
La aseveración del titilar del blo- 
que de diputados del PJ, fue obje- 
tada por el radical Luis: González 
quien, aviva voz, replicó.:“Se huble- 
ran quedado enla Últimá sesión”, al 
hacer réferencia al tetiro de los le- 
gisladores del oficialismo. e 
praia emo pro- 
A UERY a) Jo-que fue 
objetado por. cla U y poso o. por 


La moción yA] “votó “unin obninal: 


te, lo que demoró ta ryamuente e 
as na 


7 ht 


no loe pó, e ds 
dy Mt pea Mállicos "o 


a resultado dis interpretado en el 
oficialismo comó 'un anticipo de lo 
que ocurriría a la hora de deciálr a so: 


bre el destino de las naves. . 


“¿A continuación hubo;un. momento 

e ea al realizar 
odrigues (PJ-Tierra. del 
Fureo) uns uentión. de privilegio 
- Intímaciones. 


a o 


ÓN 


e 100 7 O IEA MM 


TE A ta 


' Rodríguez había Aadunciado la se- 
mana, última su voluntad de 


ción no obtuvo el número n 


ecesario. 
a Ps pa A. 
dora, San Ju usa) ¡Cru e 

“de Intereses uró que 


) -ABOguró 
A tad vos Ya dl unfo mill-: 
tar, pa pta un cto Dolitico.- 


do Avelín (Al 


Bonos 


, Guillue 


Ma . Minis R 


AA y 
a me io qongo eos DS 


ca 


votp negativo y afirmó que la actitud 
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, Un Boeing 707 de la Fuerza Aérea ar- 
- + ' | gentina partió anoche desde el Aeropuer- 
i dá to de Ezeiza con destino final al Golfo 
O Pérsico, para brindar ayuda ““humanita- 
i ria” a los afectados por la guerra desata- 
: da en esa región, según expresas instruc- 
ciones del gobierno. 


una misión de ese tipo hacia la zona del“ 
p - | Golfo, tras el inicio de los bombardeos 
| ob a Bagdad por parte de las fuerzas aliadas 
| a Estados Unidos, con la intención de de- 
; salojar de Kuwait a Saddam Husseia. 
| El avión se dirigirá primero hacia la 
| ciudad de Pisa, en Italia, donde se en- 
| cuentra el SFutrO qe Coordinación de la 
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Anoche partió un Boeing de la 
Fuerza Aérea al Golfo Pérsico' 


Organización de las Naciones Unidas 
(ONU). 

Allí se aprovisionará de alimentos, me- 
dicamentos y “todo tipo de asistencia hu- 


manitaria”, para trausportaria hacia Ara- | 


ba Samdita. 


La one la paltas e pañales Y e Hércules 


Según altas fuentes de Cancillería, el 
vuelo del Bocing de la Fuerza Aérea “no 


* tiene nada que ver”” con el Hércules C- 
:130 que partió la semana pasada desde Ri- 


yad, la capital saudita, llevando a los úl- 
timos argentinos que se encontraban re- 


0 En. la a región, ante el agravamien- Y 


01-04 


ala en Pisa, italia; - Egipto y en pS recogerá a argentinda 1 


to del conflicto. 
El embajador argentino en Egipto, Jer- 

ge Belástegui, confirmó que mañana el 

avión proseguirá su viaje hacia Jerusalén, 
El Hércules, 


“por la Cancillería para evacuar a las fa- 


milias que desearan salir de la zona del 


conflicto, transportó a los últimos argen- - 
residiendo en 


tinos que se encontraban 
Arabia Saudita, junto al embajador ca 
ese país, Julie Uriburu Fremch. . 

El diplomático regresará al país en los 
próximos días para sumarse al equipo que 
integrarán funcionarios de Cancillería y 
militares, y que seguirá de cerca las alter- 
nativas del conflicto. 
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Generar confianza en el país 
Es uno de los requisitos para pro- 

ducir la revolución trasformado- 

rá”, y pana a los argentinos (tam- 


bién y pro y a los 50.000 
millones de d Ares luces del país, 
como a los j Es una tarea 


que realizó Reagan de la que nos 


ds un artículo anterior. Es 
peas costilla sóltmia. Ja confiensa - del 
,  Ppuebloenel pala restanras MieguE 


mo orgullo nacional, el 
concierto, recuperar el rumbo de 
nuestros mejores tiempos, inspirán- 
donos en los grandes valores de 
nuestra Constitución. 

Para generar confianza, todavía 
deben superarse errores y resisten- 
cias micas. Parece poco proba- 
ble que se destierre la corrupción en 
el mediano plazo, que alcanzó asom- 
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socialde. ese sustento no hubo ai habrá golpe. 
de tad : 


Por Ramón Genar= Diaz Bessone - 


cativos de i 


desde el Eábinete de Alfonsín. 
El peronismo y el radicalismo con- 
tribuyeror decisivamente al derro 
ad a pe pia Frondizi = 
en el ismo treó 

clima el golpe de | Estado; figw-' 
ras relevantes de su rama sindical 
estuvieron en la Casa Rosada cuando 
asumió el general 


Parece increíble que durante dos 
años, desde julio de 1974, nuestro 
ppt en el sitial ce db 

F c figura caren toda 
idoneidad para el cargo. Parece casi 
-£n el gobierno depues- 
to en 1 la nulidad de un López 
llegó a tener el control del 

ler. Es preciso leer los diarios de 
sesiones del Congn compren- 
der el caos imperante y la lisis 
de lás instituciones de nuestra Cons- 
titución. El gobierno cayó en medio 
de la indiferencia de la ciudadanía 
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born Mohamed “AÑ Selneldín reveló ante el 
ds Supremo de las Fuerzas Armadas que el objeti- 
¡vo final de la rebelión del 3 de diciembre del año pasado 
era que un grupo de coroneles en actividad desalojara a! 
y se hiciera cargo de la conducción de la 


La declaración ante el Tribunal Militar atribuida a 
Seineldín fue publicada ayer por un matutino y, según 
esa versión, el militar rebelde contestó así a la pregunta 
del presidente del tribunal sobre “cuál era el objetivo 
final de la operación”: 
>. “La institución va hacía su desarticulación; el Ejér- 
cito Argentino en este momento no existe, existe en su 
general, pero día a día va siendo poco a poco 
.con la misión de debilitarlo en forma total. La 


condujeran y 
Ejéccio Argentino y lo colecaran en las condiciones que 
: estuvo antes. 


. Seineidín Fue todavía más preciso cuando el presi- 
 dénte del tribinal insistió sobre el objetivo concreto de la 
“Mittar contestó —. 


: de coroneles $e hictorá cargo de la conducción del Ejér- 
zelto y lo rementira a Jo que dico la Constitución: «brazo 
armado dela Patrigo",, 
: "Ed ex jefé militar ¿detenido en un regimiento del 
sur del país en el momento de estallar la rebelión— se 
¿hizo del alzamiento que provocó trece muer- 
O y confirmó en su 
+: declaración haber elegido personalmente las unidades 
militares a ser copadas por los rebeldes en la madrugada 
del lunes 3 de diciembre. E El Consejo Supremo condenó a 
Seineldín a la pena de reclusión por tiempo indetermina- 
. do tras esta declaración. 
¡En otro momen to de su larga exposición ante los 
+: jueces militares, Selñeldín negó “bajo palabra de honor” 
que el ovisniento: sedicioso dida contado con financia- 


- Seineldin explica: 
or qué hizo 


ción aportada por civiles, relat6 las condiciones del 
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la rebelión 


acuerdo firmado en Villa Martellí durante la rebelión de 
diciembre de 1988 y dos:encuentros con el presidente 
Carjos Menem: uno cuando ya había sido electo; el so- 
xundo —ya en ejerciclo— en Ollvoa, 

*Yo me reúno con el doctor Menem —<ijo Seineldín 
sobre la primera de sus charlas con el Presidente— por- 
que él me lo había mandado al doctor Arias como enlace 
entre él y yo. (..) Como síntesis le planteé al doctor 
Menem allí la necesidad de colocar un buen ministro de 
Defensa que tranquilizara las aguas dentro del Ejército. 
Y se lo propuse al doctor Luder. Y le propuse de segundo 
al doctor Humberto Romero. El docter Menem me dijo: 
«Aceptado»(...) Y luego le pedí por loa comandantes que 
están presos; un indulte por les comandantes que están 


Seineldín también 


reveld que, e en esa misma 
propuso a Menem el nombre de los 


* ocupar la jefatura y la rio del Ar "Yo le 


Es decir, que un grupo . 


propongo, para arreglar la institución, al doctor Luder, 


exactas.” 

Sin poder ocultar su PE ——Yo esperaba una 
comprensión de parte del Comandante en Jefe de las 
Fuerzas Armadas, el doctor Menem”— Seineldín reveló 


" contactos con funcionarios y ex funcionarios del Gobler- 


no. Además de citar a César Arias (“Una vez por semana 
almorzaba conmigo”) y a Romero, citó también a Raúl 
Granillo Ocampo, Alberte Kohan, Gustavo Bellz, el ac- 
tual director de la SIDE, Hugo Anzerreguy, y su antece- 
sor Juan Bautixta Yofre, Y: al as ministro del Inte- 
rior, Julio Mera Figueroa, > A 
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reunión, - 
que debían 
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ES MÁS FACIL QUE UN CAMELLO DK 
SEINELDIN PASE POR EL OJO DE UNA 
AGUJA QUE UN ALDO RICO ENTRE 
EN EL REIÑO DE LOS CIELOS 
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En su declaración ante el 
Consejo Supremo de Jas 
Fuerzas Meba- 


mera, se dio el siguiente 
" diálogo cón el presidente . 
del Tri 


E A 


invitó a una casa, 
—Es decir, ¿le levantó eli. 
arresto? ] H 


pora 
hablar com él. Estaba ' $. 
arrestado y salí uma mo- : | 
che, para entrevistarmo : 
con él, mi goneral. (...) : 


vez que el triunfó como 
Presidente, me invitó a 
conversar. Yo concurrí 
uma noche ,, 
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llamar “trasnacional”. 
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Las trasnacionales 


Por José Ramón Huerta 


a o 
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Casi cualquier individuo ubica, con más o menos precisión, lo que se ha dado en 
Se piensa, grosso modo, en una empresa o industria extranjera 
con objetivos específicos de ganancia económica en determinado país donde tiene 


asentadas filiales. Es, en ese caso y en lenguaje corriente, una trasnacional 
económica. Sin embargo, sólo pocas veces se incluye (a pesar de compartir la 


E políticos ha sido un fenómeno fre- 

j cuente en la historia; la trasmisión 
de modos de entender la política entre 
grupos de naciones diferentes fue común 
antes y ahora. La expansión de la demo- 
cracia o los movimientos de bandera 
izquierdista en Latinoamérica, por citar 
sólo dos casos, se explica en parte por esa 
e ias E grupos, ra 
castas tes a las experiencias e 
foráneas, las cuales son asimiladas y 
transformadas, según el caso. 

Pero, si bien la retroalimentación in- 
ternacional de ideologías políticas se da 
de manera casi natural (e inevitable, a 
fin de cuentas), la operatividad de los or- 
ganismos cuyo objetivo expreso es in- 
fluir en ese sentido dentro y fuera del país 
que las acuñaron tiene data reciente. 
El apogeo de éstas puede ubicarse a 
fines del anterior siglo y a-lo largo del 

-Aoresente. 

Estos organismos, trasnacionales po- 
líticas, tienen, a decir de varios expertos, 
un punto de contacto: una central que 
coordina y dirige una serie de relaciones 
en muchas partes del mundo y, además, 
al perseguir objetivos políticos definidos 
operan mediante la captación o asocia- 
ción con grupos o partidos que, si acaso 
no responden fielmente a su ideología o 
posiciones, sí son semejantes o afines a 
sus planteamientos. 


¿GLOBALIZACION POLITICA? 
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En esta época de globalización econó- 
mica en pos de sitios apropiados para 
competir a nivel internacional en los 
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semántica) en ese concepto a los organismos cuyo “producto” exportable es cierta 
ideología o, para decirlo con más precisión, concretos fines políticos. Son,” 
estrictamente, trasnacionales políticas, y ese será el tema que ocupará las líneas 
subsecuentes, con especial atención en la incidencia de aquéllas en Latinoamérica. 


 tuencia político-partidista desde la vieja Europa? 


mercados, cuando la bipolaridad ideoló- 
gica se hace laxa debido a la declinación 
del estatismo socializante, y cuando la 
democraciacapitalista se impone engran 
cantidad de pueblos, una revisión de las 
centrales ideológicas de cobertura mun- 
dial no parece ociosa. 

En América Latina operan no todas, 
pero sí las más importantes trasnaciona- 
les políticas europe2s o de sello estado- 
unidense. Son ellas representantes de 
grandes líneas ideológicas que se analo- 


me 
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gano diferencian por su organicidad, co- 
hesión, penetración y homogeneidad de 
sus miembros. Las Internacionales polí- 
ticas, fundaciones a ellas afiliadas y or- 
ganismos con otras denominaciones, 
actúan con mayor o menor intensidad 
apoyands a diversos grupos de una 
manera legal y, en algunas ocasiones, las 
menos, ese apoyo se da discretamente al 
margen del derecho. 

¿Qué tanto sabemos de ellas, cómo 
operan, qué persiguen? Visión cuestionó 
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esos y otros detalles a diversos persona- 
jes latinoamericanos que de algún modo 
están conectados o estudian el fenómeno 
de las Internacionales. De ellas, muy 
pocose conoce en realidad. Máses loque 
se especula a su alrededor acerca del 
presunto apoyo que ofrecen a algunos de 
los partidos políticos de nuestra región 
(el vínculo natural son las instituciones 
partidarias, precisamente), el dinero que 
supuestamente proporcionan a determi- 
nados grupos afines que tienen de por sí 
una cuota de poder local o a campañas 
electorales claves. 

Lo cierto es que cunde cada vez con 
más fuerza una idea: se presume que las 
Internacionales, sea cual fuere su actual 

idencia en la política, en los años 
véñideros de globalización mundial acre- 
centarán su presencia, llegando quizásen 
el próximo siglo a ser fac- 
tor de decisión en la 
dirección de las organi- 
zaciones políticas latino- 
americanas. 

Una de las centrales 
políticas más antigua, 
trascendental y en mu- 
chas ocasiones sataniza- 

_da, es paradójicamente la 
que hoy de hecho podría 
ser vista como un símbo- 
lo del pasado político de 
esta centuria: la Interna- 
cional Comunista. Fue 

- Lenin quien le dio sus- 
tento y espíritu, cuando 


en 1917 la Revolución de as 


Selser: la ayuda de las 


e la política 


sionistas”, capitalistas conservadoras, 
“centros”, “ultras” de derecha, etc., las 
cuales iniciaron también la batalla inter- 
nacional en la que se utilizaría un asma 
común: la ideología político-económica. 


NOMBRES, NOMBRES... 


Sería impreciso decir que todas las 
trasnacionales políticas funcionan de la 
misma manera. Depende de su particular 
modus operandi y de los países en donde 
quieran hacerse sentir. Charlando con 
Visión, el periodista argentino Gregorio 
Selser, autor de decenas de libros y ex- 
perto latinoamericanista, citó varios ejem- 
plos de trasnacionales políticas: “Resul- 
tan, por efectos de la propaganda, mucho 
más visibles e importantes las organiza- 
ciones como la Internacional Socialista 
(IS), la Internacional De- 
-. mócrata Cristiana (IDC)o 
AS la Internacional Liberal 
2-43 (IL), pero no hay que olvi- 
2 darotras, como las trasna- 
32 cionales periodísticas o las 
sindicales, como la Orga- 
nización Regional Inter- 
americana de Trabajado- 
res (ORIT), filial de la 
American Federation of 
Labor and Congress of 
Industrial Organizasions 
(AFL-CIO). Estas, para 
efectos de su funciona- 
miento, mantienen estre- 
chas coincidencias con el 
Departamento de Estado 


Octubre le hizo dirigente norteamericano. Así mis- 

? «iz Rusia. Los partidos c0- trasnacionales es mo sostienen una presen- 
nistas hallaron acomo- sustanciosa cia muy activa en Améri- 

9 , do en varios países euro- ca Latina desde hace por 
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peos y después Cuba acunó a un símil, el 
cual hasta Ja fecha -sorteando dificuita- 
des— se mantiene en el poder. 

Poca es la influencia que en la década 
de los 90 se le concede a esta Internacio- 
nal, ya que con la desbandada de los paí- 
ses del Oriente europeo hacia sistemas 
democráticos quedó reducida a una 
mínima expresión. El Partido Comunis- 
1a Cubano (PCC), sin embargo, seguirá 
señalándose (con o sin razón) como apoyo 
de partidos o grupos extremistas de ban- 
dera marxista-leninista. 

La irrupción del comunismo y su 
central supranacional motivó a diversas 
tendencias socialistas moderadas, “revi- 
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lo menos 30 años.” 

La cita de Selser, representante hasta 
1983 de uno de los partidos socialistas de 
su país ante la IS para América Latina y 
el Caribe, es valiosa en tanto resalta las 
principales trasnacionales sin ignorar las 
que no manifiestan explícitamente obje- 
tivos de naturaleza político-ideológica. 
Alrededor de las primeras han legado a 
existir problemas en algunos países del 
área. En Ecuador la “guerra de las trasna- 
cionales políticas” ocupa aún la atención 
nacional. Los dimes y diretes de los 
líticos (el ex presidente Febres Cordero, 
entre ellos) llegan al grado de achacarse 
unos a otros haber recibido apoyo Jogís- 


“tico y económico de las Internacionalesa 


través de las llamadas “findaciones”. 
Estas (la Friedrich Ebert, “social 
demócrata; Friedrich Naumann, liberal; 
Konrad Adenauer, demócrata cristiana, 
y la Hanns-Seidel, social cristiana), evi- 
dentemente de factura alemana, son las 
que en un ámbito constitucional y lícito 
apajecen como las más conspicuas. Los 
partidos germanos de esos signos políti- 
cos son los que sostienen a las fundacio- 
nes y apoyan de manera significativa a 
las Internacionales. 

“Las fundaciones extranjeras ejercen 
una fuerte injerencia sobre los partidos 
políticos nacionales como la Democra- 
cia Popular (DP) y la gobernante Jzquier- 
da Democrática (1D), porque si no fuera 
cierto esto, ¿de dónde sacarían los fon- 
dos para dedicarse de tiempo completo a 
la política?”, comentó a esta revista el ex 
diputado social cristiano de Ecuador, Raúl 
Andrade, enel marco de la citada “guerra 
de trasnacionales”. Otras voces se encar- 
garon de negarlo. . 

Selser, por su parte, no descarta el 
vínculo entre partidos y trasnacionales: 
“Es un hecho que, por ejemplo, la Orga- 
nización Demócrata Cristiana de Améri- 
ca (ODCA) no podría funcionar en la 
forma que lo hace si no tuviera el cordón 
umbilical financiero de la DC alemana e 
italiana. Los viajes, los congresos, sólo 
son explicables en función de los subsi- 
dios extranjeros. Esto también es válido, 
lo reconozco, para los social demócratas, 
dependientes de la 1S europea. Sin ese 
apoyo sería imposible considerar hasta 
su propia subsistencia”. 
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Tales opiniones, se aprecia, están 
basadas en cierta deducción Jógica pero 
*no es susceptible de comprobación. Si 
existe alguna ayuda económica de las 
Internacionales a través de sus fundacio- 
nes, hay escasa posibilidad de acceder a 
facturas o documentos. A los organis- 
mos como el Narional Endowment for 
Democracy (Fondo Nacional para la 
Promoción de la Democracia), sostenido 
por los partidos Demócrata y Repub!ica- 
no de Estados Unidos ola también norte- 
americana y a veces criticada Fundación 
Heritage (como ejemplo, y también po- 
drían mencionarse la Rockefeller o la 
Ford) es de igual modo arduo “denun-» 
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ciarlas” objetivamente como agentes 
intervencionistas en los partidos O gru- 
pos políticos locales. Las fundaciones 
alemanas y las de Estados Unidos se 
definen como promotoras de la investi- 
gación, desarrollo y convivencia entre 


"Las Internacionales 
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1 Partido 
Partido del Frente Liberal 

Acción Democrática 

Partido Liberal 

Partido Literal independiente 
Partido Liberal 

Partido Libera! Radical Auténtico 
Partido Liberal "La Estructura” 

Por afiiarse, el Navonal DEnoabvi 


Congress 


INTERNACIONAL DEMOCRATA CRISTIANA 
Organización Demócrata Cristiana de América (ODCA) 


i 


Partido 
Partio Demócrata Cristiano 


los pueblos. Altos principios son enarbo- 
lados en sus postulados, e incluso llegan 
aser coincidentes a pesar de sus distintas 
banderas ideológicas. 
Eberhard Friedrich y Dieter Pass, : 
ambos alemanes y representantes. en * 
México de las Fundaciones social demó- 
crata y liberal Friedrich Ebert y Friedrich 
Naumann, respectivamente, hablaron con 
Visión del papel que sus organismos des- 
arrollan en Latinoamérica. Ambos nega- 
ron que se preste ayuda económica a 
cualquier partido político, 
hecho estipulado en la ley 

z alemana. Pass, de la Nau- 
mann, explicó que “nuestra | 
fundaciónes autónomaein- : 
dependiente del Partido De- ¿ 
mócrata Libre (PDL) ale- f 
mán, y tiene su dirección y 
programas propios. El PDL ] 
no tiene injerencia en ellos, ; 
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ideológicos y personales”. . 
Sin embargo, el represen- ! 
tante de la Fundación Ebert 
comentó por su parte: “no 
negamos la vinculación con 
el Partido Social Demócrata 
alemán —y por Jo tanto con 
la IS— porque somos parte $ 
de esa corriente. Todas las ¿ 


ialcristi e Prices lones  undaciones políticas tienen una pers- ¿ 

Movimiento Demócrata Cristiano (en ii proselitismo a pectiva de trabajo cívico fuera y dentro * 

Arubance Volks Partij wavésde de Alemania, y sí, se hace cierto proseli- * 
Progressive Surinamse Volks Partij Capichación tismo a través de capacitación cívica de 

- Democratic Laybor Movmerk p. los contenidos ideológicos que a cada : 


R.D.N.P. 
Dominica Freedom Party 


INTERNACIONAL SOCIALISTA 


Partido 


Partido Socialista Popular 
Partido Laborista 
Mov mento de Izquierda Revolucionaria 


Parudo Revolucionario Ferrerista 
Parido Aprista Pensano 

Acción Democrática 

Movimiento Electoral del Pueblo 


cívica”, dijo 
Friedrich, de la 
Fundación Hebert 


fundación conviene. Sin embargo, tene- : 
mos prohibido de manera explícita apo- ; 
yar financieramente a otros partidos. La; 
malinterpretación surge porque en el 
pasado se dieron estos casos en España o £ 
Portugal, en la época de su transición 
hacia la democracia”. “ 
La cobertura de las fundaciones de ¡ 
sello germano se extiende de modocons- ; 
tante. Una, la Ebert, de rancia presencia 
en Latinoamérica, tiene ofi cinasentodos 
los países de la región, excepto en Pana- 
má y Paraguay. Este poder de los parti- 
dos alemanes es comprensible: por cada 
voto obtenido en elecciones federales o ! 
locales reciben por ley cinco marcos (15; 
dólares). Ello Jes da amplio margen de 
maniobra a ellos y a sus fundaciones. —; 
Informes de nuestros corresponsales ; 
enel continente atestiguan los nexos for- 
males o de facto existentes entre organi- 
zaciones políticas extranjeras con los 
entes partidarios latinoamericanos. 
Visión, 13 de febrero de 1991 
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Aunque social decai pretenden - 


restar importancia al reciente triunfo 
electoral de la Unión Demócrata Cristia- 
na (CDU) del canciller Helmut Kohl, se 
preve que por lo menos a nivel promo- 
cional la democracia cristiana tenga una 
concentrada actividad. La fundación 
Konrad Adenauer, abrigada bajo esa 
divisa, aun antes de la reunificación ger- 
mana, ya apoyaba al Partido Popular 
Cristiano (PPC) de Perú, capacitando po- 
líticosen Alemania. Tambiénen Colom- 
bia la Fundación Adenauer otorga ayuda 
al Partido Social Conservador (PSC), or- 
ganizando seminarios de carácter ideo- 
lógico. En Uruguay coopera con el Parti- 
do Demócrata Cristiano (PDC) y con el 
senador del Partido Nacional, Antonio 
Zumarán, ex candidato a la presidencia 
de ese país. En Venezuela, el papel de la 
Internacional Demócrata Cristianacobra 
relevancia debido a que el diputado 
Eduardo Fernández es su secretario ge- 


Ea! y tiene idéntico cargo enel opositor 


p1rtido Social Cristiano (COPEI). Fer- 
nándezadvirtió a Visión que sinimportar 
la filiación internacional, “los gobiernos 
demócrata cristianos ejercen plenamen- 
te la soberanía e independencia en sus 
decisiones”. Empero, Venezuela también 
cuenta con un “peso completo” del lado 
social demócrata: nada menos quee! pre- 
sidente Carlos Andrés Pérezesuno delos 
vicepresidentes de la IS. 

Existe un organismo sui generis en lo 
relacionado a las trasnacionales políticas 
que trabajan en la región. Su nombre, 
Conferencia Permanen- 
te de Partidos Políticos 
de América Latina 
(COPPPAL). Creada 
por el gobernante Par- 
tido Revolucionario 
Institucional (PRD), de 
México, mantiene di- 
-*erencias con-respecio 


meo 

entrevistado por este 
medio, dijo desconocer 
el funcionamiento de 
internacionales y fun- 
daciones. Manifestó 
que “la COPPPAL, 
como foro de discusión 


lidario. Somos normativos y no espera- 


eee que los partidos afiliados (31 en to- 


13 de ellos también a 
h 18) acaten nuestras disposiciones A 
“partidos progresistas” que abri- 


Visión, 13 de febrero de 1991 
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de problemas concre- Flores: la COPPPAL, brazo ' mite su rango de ac- 
tos (narcotráfico, deu- internacional de los ción y se legisle para 
da, integración, etc.) es latinoamericanos que con transparencia 
menos teórico y más so- se sepa cuánto y de 


uen el “nacionalismo revolucionario 
atinoamericano y caribeño” tendrá ca- 
bida ahf. Lo cierto es que, semejanté ala 
IS, este foro alberga á los partidos de la 


; región que no necesariamente compar- 


ten una misma ideología. “Los partidos 
queson miembros”, dice Flores Caballe- 


- TO, “ven la posibilidad de diseñar políti- 
- cas comunes; es el brazo internacional 


de los partidos de América Latina”. 
Cualquier revisión a vuelo de pájaro 
como la efectuada en estas líneas siem- 
pre será perfectible; es claro que las tras- 
nacionales nosonlas únicas quedotande 
recursos a sindicatos, partidos o grupos 
políticos de nuestros países. Poderosos 
grupos industriales, gobiernoso partidos 
regionales financian con discreción la 
actividad de algunas agrupaciones polí- 
ticas latinoamericanas sin dejar huella 
de esa colaboración. Es claro que ellos 
no pueden ubicarse en el rubro de trasna- 
cionales políticas. Les mueven intereses 
estratégicos particulares, que no tienen 
nada que ver con la promoción del des- 
arrollo y la investigación científica o hu- 


. manística. 


La injerencia política, de cualquier 
modo, se seguirá dando. Unex funciona- 
rio del gobierno panameño del general 


Torrijos que pidió no ser identificado, - 


confesó a Visión: “en este portafolio per- 
sonalmente llevé 100 mil dólares a un 
partido costarricense para ayudarle aob- 
tener la presidencia... y no fue la única 
vez quese ha hecho eso”. Elex presiden- 
teecuatoriano Osvaldo Hurtado, porotro 
lado, comentó a esta 
3 revista que la membre- 
3 sía de partidos en estos 
ora trasnacio- 
nales “es un claro efec- 
to de la “planetariza- 
ción” de la política; esto 
no loentienden ciertos 
sectores de la vida 
pública que “lugare- 
ñamente' siguen exa- 
minando a nuestros 
países fuera de un con- 
texto cada vez más do- 
minante de las relacio- 
nes exteriores”. 
La actividad de las 
4 trasnacionales políticas 
puede ser bien canali- 
zada en tanto se deli- 


dónde proceden los recursos que se diri- 
gen alos grupos y partidos latinoameri- 
canos. Lograr esto significará un gran 
paso político para la convivencia en la 
gran aldea que es el mundo. a 
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a aca stmádo y la Crisis pelro- 
lera emanada de él en el Pérsico no 
pasó inadvertida a! organismo polí- 
tico intrarregional de Amérca Late 
«ña, la CORPPAL. En su reunión de 
- doordinación de este año, justo en 
postrimerías del mes pasado, la 
ferenda se enunció por lo 0d- 
: detener el derramamiento de 
angro y 4 de 
nos internacionales po- 
ducamo “aglutiñantes, “como era 
.dees e, se pronunciaron por 
: ena dues, pero ta COPPPAL 
- ¿gregó ud elemento partícular. La 
guerra, se-lae en Su balance, “des- ' 
ES Maaciónal cl toge. 
en 


ecológ 

” El-sénador Anselmo Sule; del 
Partido Rádical de Chile y uno de 
los 12” répresentantes de entes 
partidarios latinoamericanos que se 
dieron citd'en la ciudad de México, 
acusó que ' “un monopoder se está 
originando, pues no existe la ley del 
- Contraste :que permite los equi 
brios”, en feferencia clara a la decl+ 
nación sOciótica de compets con 
Estados Unidos las áreas da in 
fiuencia geopolitica-económicas. El 
parlamantario chñeno afirmó que e! 
fracaso de las negociaciones de la 
paz no sólo es de Naciones Unidas 
y ta Europa comunitaria, sino tam- 
bién de la COPPPAL, por carecer 
todos de En propicio marco de diá- 
logo que vitara la guerra. 

La “Lagaaciona” regional, en sus 
conclusios:es, saluda de igual modo 


la democratización en Haus y Gua- 
temala, irolos 12 firmantes confe- 
saron etud con respecto a la 


ocupación mitar en Panamá y por 
- elretroceto político sufrida en Suri- 
nam ny Tripidad Y ce 
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en favor del proyecto de resolución de Esta- especial” como se hizo para Chile durante - 

s | dos Unidos que buscaba disponer el envío de * los más negros años del gobierno Pinochet, 

E A un “relator especial" pe seta: es un paso más avanzado pero según co- 

] -| sobre violaciones a los derechos humanos . mentaños de la delegación cubana en Gine- 

¡ bajo el régimen de Fidel Castro. bra, su G2*:ermo no aceptará la resolución y 

. + El proyecto obtuvo un voto mayoritario de O A 

E Al . Ñ t contra 1 E EN E 
e : o Drerrkeorerd raise RAS Este ipo de reacción muestra iéror dé 

á pas fricanos Brasil, México y Venezuela. . A O De AS 

| 
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Aeotindoes de ls dad Lal oaericanos predecesores e incluso separada en el con- 

miembros de la Comisión (Brasil, México y tencioso, de los miembros del Grupo de o, 

Venezuela) que continúan en su timorata - latinoamericanos, que integran ta Comisión 

posición respecto a lo que ocurre en Cuba. donde no están ni Bolivia, ni Chise, ni Ecua- 

Hace un par de años, la aludida Comisión dor, ni Uruguay. 

. de Derechos Humanos envió a Cuba una” El episodio no ha de tener incidencia en ; 

misión que elaboró un interesante informe las buenas y fructíferas relaciones entre los 

o - “sobre datos que pudo reunir los cuales mos- . gobiernos de la zona nuestra y por lo demás, . 
gd sn -traban a las claras, la dificultad en obtener muestra a Argentina en la apropiada posi- ' 
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, aquí, 
rechos 
tico com les JEstades Vai e 
des al negarse en 1988 a =% 
apoyar una resolución , 
nía una condena de sinila- sie 
: —0b. 


ciones de lus derechos hu- —cemendar da: cba 
ciones A ís ca- Grape de MS inelagúndo 


El jefe de Estado negó taron Alemania, Argenti-.. 
que el lunes pasado Geer- na, Australia, Austria, : 

Bush le haya pedido en Bangladesh, Ca. 
forma directa que endu-/) nadá, Fi- 


O E 


ejem a dl 


AIN NN IR e e A e AA nn e 


US on mov 


* este tema específico la Ar- 


- de Río y de tener un acuer- 


uma 


. China, Cuba, Etioptay- 


tra. 
Se abetuvieron Brasil, | 


3 Barundi, Colombia, Chi- | 


| “> deberá : 
a jaron .e E > 
en Gineora. 
H 
| 


AUí se decidió defender- 
se con el argumento de que 
el tema “había dejado de 
ser una cuestión de proce- 

para a ser 
un tema de altísimo conte- 
mido político”. 
t Es más, la diplomacia 


” argentina cree que si hu- 
. biese habido más tiempo | 


discutir el tema otros ; 
países latinoamericanos | 
tarmabién se habrían suma- ; 


' doala posición norteame- . 
_ ricana. 


Pero lo cierto, es que en 


gentina ha vuelto a tomar 
posiciones unilaterales — 
como lo hizo cuando envió 
dos buques al Golfo—, pese 
'a formar parte del Grupo 


do con el Brasil para to- 
mar decisiones conjuntas 
en temas de política exte-| 


rior. 
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Reflexos da desagregacáo do Bloco do Leste 


A e e e e 


Desde a fundacíáo da I11 Internacional, em 12919, o. 
chamado MXovimento Comunista internacional (MCi foi, por várias 
VEZES, —Ssobressaltado por cismas que provocaram da siíveis fissuras na 
sua estrutura aparentemente monoliítica. . 

La g . - 
MER 2 Nesse contexto, recorda-se que já em ¿492258, apéós a 
“ES morte de LENIN, a disputa pelo poder na UNIAD SSVUIÉTICA fazia a sua 
primeira vitima importante: TROTSKY. Sua dissidéncia, a Dposicio de 
| Esquerda Internacional, formalizada dez anos Apés, em PARÍS, com a 
| constituigdo da IV Internacional, marcou o primeiro srande “racha” 

| no comunismo. 

: Mais tarde,” em 1956, 0 XX Corsresso do Partido 
Comunista da Unido Soviética (PCUS), entáo presidido por KRUSCHEV, 
ao fazer a demíncia dos crimes de STALIN, trés anos apts sua morte, 


e .ao- declarar válida a via eleitoral buláiesa para a conguista do 
poder nas sociedades capitalistas, ou de capitalismo «cepencente, 
provocava nova fissura no suposto "monolito” comunista. Na década de 
sessenta, ato contínuo, assistiu-se a nova” *desintegraciño” nas 
o 


fileiras comunistas, em especial nos partidos comunistas ¡atino- 
americanos, provocada pelo  inconformismo das vangsuardas, ante a 
estagnacáo aparente das diregóes partidárias, € ativada pelo exemplo 
revolucionário cubaño, paradigma «aque sustehiocu - e ainda O faz — 


inúmeras .i¡niciativas Similares deflagradas neste subcontinente. 


NG d " Nenhun desses “espasmos”, contudo, parece ter sido tío 
traumático para o MCI quanto o que ora acomete o Estado soviético, a 
partir de seu próprio núcleo burocrático. Com efeito, o conjunto das 
reformas liberalizantes que hoje atinge o leste europeu parece 
erodir, de forma incontrastável, as estruturas totalitarias de 
poder, arrastando consigo antigos dogmas leninistas. 


As mudancas, conforme o observado, produzem 
reverberacies em todos os organismos partidários comunistas "em 
escala internacional, provocando, de ¡¡imediato, reardes de 
perplexidade face das mudangsas ocorridas na "pátria-máe do 


-» 


socialismo”. 


Burocratas de partido e. militantes mais antigos, 
acostumados A dura disciplina bolchevique, tém-se mostrado, em 
geral, avessos As mudansas, enquanto os setores moderados tém 
aderido 'a visXdo reformista e tipicamente social-democrata do “novo 
comunismo". Em alguns partidos, como o argentino, verifica-se ainda 
o surgimento de grupos A esquerda, propensos ac roppimento Com  0S 
*"burocratas” e com os "“revisionistas”, constituindo o que pode 
caracterizar uma nova tendfncia od um novo surto de *vanguardismo” 
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'A resultante, via de regra, tem sido a formacio ce 
correntes antípodas no seio dos partidos comunistas, fato que lhes 


impúem uma sensíivel perda de subsiáncia ¡deoiógica, além de, 
naturalmente, insofismável fragilizacio política,visivel na majoria 
dos resultados dos ¡íltimos embates eleitorais de que tem 


participado. 


A 


Tais divergéncias afisuram-se perceptíveis no CHILE, 
na ARGENTINA, na FRANCÁ, na ESPAÑHÁ e em PORTUGAL, entre outros 
países ocidentais. 


Recentemente, O Partido Comunista Francés (PCF), onde 
se -ergue tum dos últimos. .bastióes do conservadorismo comunista no 
(cidente, também parece haver comerado a emitir inequívocos Ssinais 


das mudancas que atingem partidos similares. 


¡ 
| 
| 
| Com efeito, O PCF marcha para o seu XXVII Congresso - 
a] convocado para dezembro .-- convalsionado pelos dedates pré- 
pr | congresesnmais, cuja tónica tem sido o que pode ser qualificado como 
*Hbuma indefinicAdo *ideológico-existencial” do partido e do comunismo. 


Ademais, em setenta anos de exis 


téncia partidária, 
os pela primeira vez setores do PL? apresentam tua programa dissidente 
E ao Congresso, oO que se converte na aceitacáo «0 direito de 


tendéncia, uma prática de dermocracia interna até entán sé admitida 
pelos grupos trotskistas. 

Nesse' diapasño, 6 "segundo maior partido comunista do 
Ocidente” pode emergir do seu vindcuro Consresso cosmetizado de 
forma ¡rremediável por matizes reformistas, 0 04€, Certvtamente, 
deverá provocar cisdes em sua estrutura. Náo se descarta, assim, a 
possibilidade de formacíáo de um agrupamento menor e radical com 
GEORGES MARCHAIS e outras "*pasionárias” da "“velha guarda comunista 
francesa”, AÁ esquerda do novo partido com caracteristicas social- 
democratas que deverá surgir na esteira do PCF. 


Documento elaborado em 09 OUT 90 


A AN A e A A A A A PP AP Pf O 


02.02:  FO3 Pb. 


3 A A 
RS mv 0. 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL A. G. 1, 1. 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DIV. MICROFILMACION 


ROLLO N* 1211 
(RU) 


ACTA DE CIERRE DE MICROFILMACION: 


A 


LUGAR DE LA MICROFILMACION: (ORGANISMO) DIRECCION GENERAL DE INFORMACION 


DE DEFENSA. + 


FECHA DE FINALIZACION DE LA MICROFILMACION: 4 de mayo de 1993. - 


DENOMINACION DE_ LA, DOCUMENTACION: ' DOCUMENTOS DEL DEPARTAMENTO II DE 
LA D.G.1.D. CORRESPONDIENTES AL AÑO 1991.- 


“ 


o 


IDENTIFICACION DEL -ULTIMO ORIGINAL MICROFILMADO: R.E. Nro. 9103746 


-Fs.01/02 REF: REFLEJO DE LA DISGREGACION DEL BLOQUE DEL ESTE. - 


OPERARIO/S: Sdo:la M.RUSSO y Sdo.la. J.GONZALEZ. - 
REDUCCION DE IMAGEN: _29 X 


SISTEMA EMPLEADO: STANDARD 


ROLLO SIMULTANEO: NO 


VISTO: Una vez comprobadas las características que contiene el último 
documento microfilmado en el cierre del acta, se da por finali- 
zada la microfilmación, firmando para su constancia el funciona- 


rio responsable y la Dirección de la Oficina, como aval de la 


autenticidad de este Rollo.- 


El Encargado d a deis e Microfilmaciór 


S.O0.M. a SY 
uan os Martínéz 


YOTO 


5 BI Jefe déN AGI 
> o 


Ep 


Aa 


: LA MS > A UN NN DO a rr pun se ¿AA o a li RA A e MAL a o 10 0 RA la : 
2 E 1, 
e rr er peros os, o .. - A ñ rc 
» PS ma 7] . 0 q e 2 , , ae A A 0 mr 
- eS o. 4 RUÍZ S a 


o EAN 


ES 


A A AX XX IA PX [€ [AXXÓN ¿XX [AAN NON a 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


A. G. 1. 1. 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DIV. MICROFILMACION 


ACTA ODE APERTURA 


ANEXO AL ROLLO N? 1211 (JC) 


LUGAR DE LA MICROFILMACION (ORGANISMO) : DIRECCION GENERAL DE INFORMACION 
" DE DEFENSA. 
FECHA DE INICIACION DE LA MICROFILMACION: 19 de mayo de 1993 / 


DENOMINACION DE LA DOCUMENTACION QUE SE VUELVE A MICROFILMAR: DOCUMENTOS DEL 


DEPARTAMENTO II DE LA D.G.I.D. CORRESPONDIENTES AL ASO 1991 


IDENTIFICACION DE PRIMER ORIGINAL MICROFILMADO: R.E.9103066 Fs.01/01 


REF.A: ITALIA (deportará: miles de refugiados albaneses) 


e 


OPERARIO/S: Sdo.la. J.GONZALEZ. 


REDUCCION DE IMAGEN: 29 x 


SISTEMA EMPLEADO: STANDARD 


ROLLO SIMULTANEO: NO 


DESCARTE: Personal del Dpto.II/D.G.I.D. 


PREPARACION DOCUMENTAL¿ Personal del Dpto. 11/".C.1I.D. 


CONTROL: Personal del Dpto. II/D.B.I.D. 


VISTO: Una vez comprobadas las características que contiene el primer 


documento en la apertura del Acta, se procede a la iniciación 


de la microfilmación, firmando para su constancia el funciona- hi 


rio responsable y la Dirección de la Oficina.- 


El Encargado de 
S.O.M, LLC, 


e a a 


"01191 E IT] QUe ledo(] 


H664 ONY 
JE. SYUEYDUOISZIIO? SOYUGLINoo(] 


*TySoy pies 


un 09 peor [p.m Á93 ve wayaud 
a) vo PauLIEQ UIIQ IAEY SIMPY 
"ejarpso8n] BuoquBjou pue Áje9] 
VJOJÍ VOISIADI) YIEM SUEFURQTY 
WE "OPE Pue VOISIAD[S) SONUOS 
189 3uSuriorod aq “unta se 
uSredureo uonoopa ay yBnoyary 

a POUOISO[IRTP 
31€ ÁS '9i| 19II9Q Y JO 19196 
Ul UONENJTS IMUOUOIA FABIÍ 3) 
ui Suay a1e ajdosd 3un)A,, 


dnde 


[OJJUO9 03 ÁNIqQuO! Pines 
MY I99J91 03 SUI9S $933NJ9I JO 
JAUM 342, Jey] Ávpo] auoyday93 Áq 
Pies *eUR1L ope 18 Sunuuvadold  - 
UBIDIO] JO 1OJIDITP GRM HIIM I8T] 
mun oga “usoy uosoden 119 


-03 Pres “19qUIIDA( 188] PAPuno] 
SUMA YOUM “AVI INPIDOWA( AY) 
JO J3pe9] *oNyeeg zowexs ,*dnoo 
Átegntu e u9no “Buiyidue we dojs 
J,LOM OA ML *“SUONIAS IPS PIO) 2H SIR Jn 


. q . % . 2 . Ñ 
ñ O f BO 
AN A 5 
NN do 
tedio 
, wroqry ur po 
] 
y 


1 al á 
e et eco ceti iiÓ ii UJ2YINOS U SÁYL PAWMURIO 
p18oqe .PAALIIE 3AUY SUNTUWQIY 
000'03 1noqe “¡oa 2881 90u1s 


ul po 0) pamo¡Je 3q Pmnom suos 
-291 [e3NyOd 103 UN] Ase Bu14398 9q 
0] punoj sa98nj31 3804) ÁJUO Pres 
pue 23610M 3un328 SEM S1e119 9U) 


ww * 


y ac opta 200jgo eogot Lomarazod y 


*p3]10d31 UOISIAD[9) 93238 UBIRI] 
“UMOJUMOD PB9y 0) SNDOP SÁYI 
OU) UO IIA PIQIEQ PUE SIDU9] J9AO 
pOfQUIBI98 OY Suerueqiy 000'2 
OY SMOPUJA pul S3/UOoEG WOA] 
' POOJ MIU) SIUDPISIA ¡SIpung 
*BLIISNY “BUUIA Ul 
.  P9JOJUOUI $J10d91 UN “AÁJUIÑO SMDU 
- 01018 343 PUE IB1A1OC SIYÑII UevI 


“ey sIueY JU9pIsosd UeTueQIy 


ISINWE TY SOGMDNITE 30 S 


Y 


K 


Anpyur 


-Á1189 81809 ÁBME UNMI 07 BIG pe 
py ay) pares ÁA8U Uete1] Y L 
*puR]9tuOy ISFUBLIULO() 
J19yY Buj9oy 9604) JO 218041 31O0dOp 
PInom 31 pies ÁJeI] “oIUMUuRoJA 


"UO1398 4009 


JUAWUISAOÍ 3Y) SSAUN JNO ABI 
pnO) SAUIIPIÓS I8Y] PAUIBA JOÁRUU 
Y yy se ÁBpo) ÁJID UB[e)] ULOIPNOS 


2 81A JO SADOP 9) UO J9)[SS pu Poo] 
303 34y8n03 erueqiy ul poulm3 peor 
«od Bujos1, apdood JO SpUBS8NOY L 
— WIP “A “ISIONTIG 


49€ SMIN_WOJA 


ca SUL] > 


2 PrulBosa VIAWVIT 


sr a 


09 Za 
IE 


up a SALA A er 


SS 
S 


A 
Qu to 
Ye 
ñ 
? 


' | | E | 
A E 


“apriete” de Ñ 


¡ 
ear las pagos mensuales on csnsepts Parte de esa cuestión estuvo en el 
de interenra de la deuda. fondo del duro debate sostuvie? | 
El ” committee” que Hde- ron Gonzáles Fraga y el subsecreta- ¡ 
ra el Citibank exige al equipo econó- rio Saál Bener. Áunque ! 
A ¡ 
e Elevar en una ves y medía el  £uiente: hay incoavenientes flecales ; 
dire mensual ds divtcas sl exterior. que no se sabe cómo resolver y coo ' y 
Ku lugar de cancelar interenes pos 406 la intranquilidad de ambor. | 2] 
máúlicnes de dólares, que el incluso la famosa nota de Gonzá- 
e. . e A da | 
e Empezar con esta nueva amor- Pr las » pal y H 
lo La to- pié en que cuentas Do | 
tización en lo inmediato. La fecha rran para asegurar el de les ¿ 
pe no pasaría de la próxima y finan” z Ñ 
dado que el inicial se tem cerca externos de femtre ; 
ota .  meeros días de e: 
aa e Que 2 Aunque Genaáñles seesmeró : 
Sapo el Baneo Central en desmentirio con una a 
cancele de una sola vez y es efectivo  sación a la prensa, el axtredichsexio. - 
atrasos un po-  tió y tuvouas violencia inusitada. EY —. 
go inmediato de 980 millones de dó- - telón de fondo fue la abrupta e ines» . 
perada suba del dólar j ¿ 
La exigencia de los banqueros -se De-.acuerdo con la versión dada 
conoció por escrito y tiene des padrí- por varios testigos presentes, las pun- A 
z nos con peso político progio. Tanto tos centrales de la discusión se ro. ; 
Dewid Multerd del Tesoro de los Es- construyen asf: A 
tados Unidos, como Michel Camdss- > “Así las cuentas no cian. ES 
sus del Fondo Monetario reciamaren . mercado percibo los problemas fuen; | 
a la Argentina que aumente sus pa- les. ¿Cómo finaíciaremos les cóm- ” 
gos al exterior. a / .. prouioos externas de Aia e | 
y HIAr del: DBAaneoO COntra ¡SOC _ pensado e joven monetarista del | 
por Washington. ese momento, el O “A mí no me vas a prelenag 8 
.. Fondo Monetario condicionó la apro- — ceme a Cuello. Acá dejate de peutifl- | 
7 de un nuevo tramo del “stand- qe 1 
by”, a que el país diera señales postti- ! 
vas a los banqueros. 
F Incluso los acreedores externos hi- 
E cieron público su reclamo. En la edi- Ml 
ES ción internacional del Keemeaalat, los ¿ ; 
dejaron esta amenazante S , | 
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- programa de pagos nuevo se debe al E” 
convencimiento de una cosa: que se E 
E agotó el regateo de abonar 40 millo- E 
4 pes de dólares cada 30 días, - EN 
a Igualmente las autoridades no es- A. 
8] tarían pensando en acercarse a lo que E 
3 piden los banqueros: come máximo E 


Le 


pagarian en leo immediate (¿quizá 

hoy?) 68 millones de dólares. 
La decisión se conoció ayer entre 
Conocedor 


los extrangeros. 
se la sensibilidad de los financistas 


lez Fraga trata de poner paños fríos. 
“Si en dos días el Banco Central 
gastó cerca de 208 millones de dóla- 
res para frenar y mantener el dólar, 
¿qué argumento tiene para no elevar 


desconocer el impacto de este malhu- 
mor sobre el mercado cambiario. 

La tesis es simple para las autorí- 
dades económicas. Sostienen que au- 
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E subsecretario de 
7 resi re quien inmediatamente j Mpe Solá a varios productores del 


a Erman Genmaálee que opinan que la 
al equipo económico en forma - debe 
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DENOMINACION DE LA DOCUMENTACION QUE SE MICROFILMO :DOCUMENTOS DEL 


DEPARTAMENTO 11 DE! LA D.G.I.D. CORRESPONDIENTES AL AJO 1991 


IDENTIFICACION DEL ULTIMO ORIGINAL MICROFILMADO: R.E. 9103626 Fs.01/01 


REF.A: PANAMA EMPRESARIAL 


OPERARIOS: Sdo.1la. J.GONZALEZ 
REDUCCION DE IMAGEN: 29 x 
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SISTEMA EMPLEADO: STANDARD 


ROLLO SIMULTANEO: NO 
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VISTO: Una vez comprobadas las características que contiene el último 
documento microfilmado en el Cierre del Acta, se da por finali- 
zada la microfilmación firmando para su constancia el funciona- 


rio responsable y la Dirección de la Oficina, como aval de la 


autenticidad de este rollo.- 
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DENOMINACION DE LA DOCUMENTACION QUE SE VUELVE A MICROFILMAR: DOCUMENTOS DEL 


DEPARTAMENTO II DE LA D.G.I.D. CORRESPONDIENTES AL ASO 1991 


IDENTIFICACION DE PRIMER ORIGINAL MICROFILMADO: R.E.9103066 Fs.01/01 


REF.A: ITALIA (deportará: miles de refugiados albaneses) 
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OPERARIO/S: Sdo.la. J.GONZALEZ. 


REDUCCION DE IMAGEN: 29 x 


SISTEMA EMPLEADO: STANDARD 
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de la microfilmación, firmando para su constancia el funciona- hi 


rio responsable y la Dirección de la Oficina.- 


El Encargado de 
S.O.M, LLC, 


e a a 


